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DOI ~tados, , , , , , , , . , o , , , , 

Urwno Santooo sobro a votaçiio da pro~lçi_o, or•. 
çondo a Receita Gorai para 1900. • • • • • 6, 7 o 

Jusllftoando a demora do parecor da CommiSBiio elo Finanças 
BObro a proposiQão d~ Camar~ reorganizando a adminis
tração ger&l da Fazonda Nacional. • . • • • • . 
Roqucrondo n••goncla pan n dlsousallc d• proposição da 
Comara quo autorloa o gar~ntia da Unlltc ao omprosllmc 
de 15 mllhnos 01torllnoa ao Estado do S. Paulo , • • 

Sobre " mesmo. proposição , , . • . . . . . . . 
Sobre a prcposlçllo da camarn, oroandc a Rcoollll Gorai para 

1009 O o o o o o I o o o • • • • • 
Sobre a votu.ção da mosmn propos!Qilo • • • • ~03, 56( o 
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P•&•• 
Requerendo prorognoão da hora da sossiio. • • • , 7·10 o 747 
Sobro a votação du proposiçiio da Comora que fixa n. dospeza 

do Miniltorlo da industria, Vioção e Obras Publicn.s. , 871 
Sobre a proposição da C.ma1•a., o••oundo a Receita Geral paro. 

!000 • • • . o • • • • • • • • • • • • 878 

Victorino Monte iro sobre a votooiio da proposlçiio 
da Comam que substituo o projecto do Senado rollll!vo a 
aelos do bravura. • • • • • • • • • • • • 1051 

PARECERES DAS' COMMISSÕES: 

DP. COXSTITVIQÃO E DIPLOliACIA ; 

Sobro o ••lo do Prefeito do Districto Federal II rosoiução mn· 
nlolpai mandando eontor tempo á professora catite-

. dratica primaria D. Looilnda do Figueiredo Daitro • • 345 
!dom, idem quo autorlsa a rointograçiio do o. Fiorentina 

Fausta do Albuquerque Figueiredo no cargo do protes• 
SOM Q\ljonta elfeotiva. • • • • • • . • , , • 391 

Idem, idem, deterntinando que sompro que o pagador, o lhe· 
sourelro ou o rooebodor da Profoltut·a deixarem o cargo 
por domlsaiio, aposentadoria ou morto, os ftols rospo· 
ctlvos quo ll'l'erom bem servido revertoriio, oomo pri
meiros lliOrlpturarlos &ddldos, aos quadros diiS snb·dl· 
reotorlas om que servirem • • , , • • • • • • 393 

DE I'INANÇAS : 

Sobro proposlo1io d 1 Camara dos Deputados, que rol ova. n 
pro'OOrlpeão em que Jucorrou o btlcborol Jono Vieira da 
Cunha. • . • • • • • • • . • • • • • • 

Idem, Idem, Manool Sllvcrlo Gomos, representado actual· 
48 

monto por suo v! uva Amabllla da Lu~ Oomos • • • • 4g 
Idem, !dom, que ftxo a deRpozo do Miolslorlo da Ouot•ra pura 

o O:\Orclcio de I!!OD • ~ • . , • • • . • . • 51 
!dom, i<lom, quo autorisa a prorogaçilo dn Ucooon om oujo 

goso se noba o blbllothecarlo da Blbllotbecn Nocional, 
Napoleão Sorp' FUho • • • • • . • • . . fl2 
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-------------------------
ldom, Idem, que autorlzt~ a abertura do credito extr110rdl· 

narlo uo 17:308.$907 para pagamento nos hordolros do 
tonente-coronel reformado da brigada pollolal Manool . 
Moreira. Lyrlo. . . . . . . . . . . , • • 62 

Idem, !dom, n concessão de licença no runcclonorlo bochnrel 
Raul do Noronha Si\ • • , • • • • • • • • • 63 

ldom, idem, a gnrantlr o omprcstlmo do 15 m!lbõos estar· 
Unos que o Estado do S. Paulo oontr.hlr PO!'& liquidar 
as oper.çõcs elfootuadns para valorlsnção do o.rt!. • • 

!dom, !dom, qno fixa a dospoza do Mlnlsterlo da Marinha 
pa.ra. 1909 • • • • • • . • • • • • . • • 172 

Sobro emondnB <í proposição da Cnm.ra dos Deputados, que 
flra n dospern do Mlnlsterlo dn Justiça e Nogoclos ln· 
terloros para 1909; • , • • • • • • •. • • ' 189 

Idem, !dom, a despeza do Mlnlstorio da Guerra para i009 • 254 
Sobro o roqnorlmonto om que o funccionnrio Allx Rlbolro ao 

Avollnr podo contagem do tompn • • • • • • · • • 257 
Idom,ldom, do D. Antonia Eugonla Porolrn ele Mnttos, pc· 

dlndo relovnmonto da prosorlpçiio om quo Incorreu. • 257 
Sobre a proposlçiio da Camnra dos Deputados. que antorlzn 

n abertura do credito especial do 8:58i.$331 para paga· 
mento a João Carlos }londcs • • ·, • . • • • • 258 

Idem, !dom, do orodllo extroordinarlo do 10:850$694 para · 
pagamento a D. Jovinn do Dutr. Froil•o do Carvolho o 
seus filhos, succossores do Dr. Amphllophlo Botelho Freire 
de Carvalho. . . . ·. . • . . . . . . • , 2fil 

Idom, !dom, que · reiov• • pt•escrlpçiío om que lncorron 
D. Mntblldo de Castro Poro iro Sodré. • '· • · • • • 262 

ldom, ldoiu, quo concedo nos syntllcotos ou cooporntlvos agrl· · 
colas, quo cultlva.rom o trlgo, a. t~ub\·onção lllmut.LI do· 
15:000$000 -. • . • ·. • • • • • • • •· ·. • ' 263 

Idem, !dom, quo nutoriZ' n nborturn do Ot'Odlto oxtr.orcll-
norlo tlc !0:131$24~ poro pngnmonto oo Bnriio do Lucoua 265 

ldom, 'tdem,'do 23:701$875 para pngnmouto no Dt•, Joaquim 
Morolro. da. Silva . • , , • . . • , • • • • 266 
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Idem, idem, •de 7:087$67ll para paglmea to a Goorso Fran• 
ct1 Ma. o ·l!:rlH!st Walte lleo , • , , • • , , • 267 

Idem, Idem, quo releva a preocrlpção em que lnoorrerq 
DO. RaJmuoda Amena Pereira e Anna Amena Peratra. 268 

Idem, tdem, que 11utorlla a abertura do credito especial di! 
2:000$ para restttulçio a Octavto do SoDJ& Lima, de cm
presllmo ac cofre do orphiio1 , , • • , • • • , 2GU 

lúem,tdam, que autoriza a· conceaaio do llcenoa ao IIJDcol"' 
narto Antonio do Souza Lima • • , • , • • • • 270 

Idem, Idem, ao tuacclonarlo, Alfredo da Costa e Albuquerque. ~'71 
Idem, Idem, ao tuncclonarlo Joai! Luciano do Oliveira • , • 272 
Idem, idem, • aborlum do credito do 0:405$350 para paga· 

monto ao desombarpdor Manool Pedro Alvares Moreira 
VUiaboim ·• •. • . . • • . , . . . . , . 271 

!dom, !dom, de 7:000$ pora pagamento ao desembargador 
Mauoel Pedro Alvaroa Morotra Vlllllbotm • • •. • • '272 

Jdem,ldom, quo mantém a Confodoraçiio ilo Tiro Bl'llSIIoiro. 275 
Idom,ldom, que concedo 9 mezes do llccnoa. ao Ministro du 

Supremo Tribunal Foderal Dr. Amaro Cavalcaoti. , , ~81 
Idem, Idem, ao tuocclouarlo Pormlnlo do Castro o Silva 325 
Idem, Idem, que releva a preacripção om quo illcorrou o ba· 

charel Antonio Henrique da Norooba. • • • , • , 325 
Idem, Idem, qoo autoriza a abertura do credito do 7:307$000 

para papmeoto ao desembargador Guilherme Ccrilelro 
Coelho Cintro o da 74:500$ ,..ra pagamento ue Dr,Joa· 
qalm Moreira da Silva. • , • • , , , · • • , ~7 

·Idem, Idem, o credito supplamantar de 83:443$749 li vorba 13 
do ar't. ·20, da lei o, 1841, ilal907, para desposas com o 
pCIIoill amovlvel da lmproosa Naolooal. • • , • , 327 

Idem, tdilm, o exiraOrdlnarlo do 234:301$3-"9 para pagamento 
de 'dlvldal de ·exerclcloa findos , • • • • . . • 31!1 

Idem, Idem, a ooooolllio do um anuo de lloouoa, oom ordooado, 
ao raooclo'oarlo Franolsco Antonio da Cosia 'Nogueira 
Jooior . . . . . . . • . . . , . . • . 330 

!dom, idem, a abertura do orodlto clpooia'J 'do 4:008$202 para 
pagamonlo a ~·rauolaco ·Coalho Morolra • . , • 331 
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r.,. .. 
Idem, !dom, a c011 ... Biü> do um aono do Uooaça, com orde· 

aado, o.ofuncoionorio Silvlno Eividio Carneiro ·da CDlib& 33"~ 
Sobro emendas 4 propo•içio da Camlll'a doa DapnladOI, qao 

orça a Receita. ·ooral da Republica para 1909 • • • • 333 
Sobre a proposiQão da C•mara dOI Doputadbl, ·que tza • des· 

pesa do Minlsturio da Fazendo paro o e~ercioio'de 1009. 365 
Idem, idem, quo a.ut.otiza ·a concessão do om anno de liceaOZL, 

com ordenado, o.o tlincillcnario Bento ·lliraada, ·, ·, . 390 
Sobro el!lfl!ldas ·{I proposição da Camara dOI Dapal&dol, qao 

lixo a doi!pllSO do llinllllcrio da Marlnb& pora 1909 • • 434 
'Sobro a proposiç~o da Camara dos Doputndos, que autllrluo a 

restituição d Cumaro Municipal da vllia da Podra Bmoa, 
no Estudo do Minn• Ooraos, da importnncla que pagou 
poio impot•tação do material d01tinado o.o sorvioo do 
abaatooimonto do agua potavoi. • • . • • • . • 4112 

!dom, Idem, que autoriza a concosllio do um IIDno do licença; 
com ordenado, o.o tunccionario Edmundo do Rego Barros 
Filho. . , • . . . • . . . • • . • , . 543 

!dom, !dom, ao fonccionarlo Noberto Rodolpbo do Souza . • · 603 
Sobro omend!IS ii pt•opuaiçii<> da CIUllo.ra doa Dopnladoa, qoo 

ftm a dospesa do Minlstorlo da Justiça o Nogoclos lato
rloros pura 1000 • • • . . • . • • • • . • • 604 

!dom, !dom, u dospesn do Mlnlstorlo da Fazoada para 1009, 610 
• 

Sobro a proposição da camnra dos Deputados, que autoriza n 
coacosslo de um anuo do licoaça, com ordenado, o.o 
funooionarlo Dr. Miguel Julio Daa!as • • • . • • 646 

Idem, !dom, que dxu a. do:;poaa <lo Mlnlstorlo da lailuatria, 
Vlaçio o Obras Publicas ~ara 1000. . . . • • • . • 683 

Idem, Idem, quo autorizo a abertura do orodldo extr&ordl· 
nario do 10:694$300 para pagamento de Norborto do 
Azovodo Coutinho. . . • . . . . • . . . , 720 

!dom Idem, do 44:387$722 par. pagamento ao I• tenente da 
Armada, Aatonlo Loopoldlno da Silva • , , • , , 7~'0 

!dom. !dom, que di11plic sobro a ol!'ootlvldado'da promoçSà ao 
posto. do 2'> lonen'te da. ilrmi> do n\'tUbarlu, do sargento 
E•tanlsl~u Joaquim ·rolxolru. • . ·, • • • • • • 708 
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Idem .Jdom, que autoriza o Plllf•monto • D. Adellna Amella 
Lopes VIeira, da ponsiio do monte· pio Jnst!tulda por 1eu 

Pagt. 

tloado marido . . ·. . . . . • . • , • . • 868 
Idem, Idem, que nutorlz& a abortara do credito extraardl-

nnrlo de 101:996$600 para pagamento a lgnaclo Alves 
Perelr> (Vide nddendo). • • • • • • • • , • 869 

Addendo ao parecer sobro a proposlçiio supra • • • • • 049 
Sobre o requerimento do Dr. Tlburclo Valerlano Peceguelre 

do Amaral, scl!oltando a entrega da quantia de 5:860$, 
quo despendeu com n pubUoaçiio da obra c8!ementos de 
Chlmica Inorgnnloll.> . .. • • • • • • • . • 081 

D• JUIITIÇA E L&GISLAÇÃO : 

Sobre o •elo do Prefeito do Distrlcto Federal á resolução mu· 
n!clpnl, que autoriza a nposontodorla do fancolonarlo 
Joiio da Costa Barros Soyno • • • • , , • , • 20 

!dom, Idem, ao tancolonarlo Frnnso!sco Bueno Paea LemJ, 308 
Idem, Idem, n.o runcolonarlo Dr. Artbur Greenbnlgb • • • 488 
Idem, Idem, no runcc!onorlo Leopoldo Joaquim de.Farla • • 484 
Sobre a proposição d• Cnm&~•a dos Deputados, que substitue o 

projeoto do Soando, que modifica a lei n. 1.269, do 15 no-
vembt•o do 1904 ·• . • . . · • • • • . . • 540 

Idem, !dom, quo manda npplioor 4s IISSOC!nçüos do oredíto a· 
grlcoln, ou de crodlto bypotbooarlo o agi•Icola as oxcepcõos 
do art. 1•, n. 2, § 4 do dooreton. 177 A, do 15 do setembro 

• 
de 1803 • ••••• ; •··• • • • • • • . 044 

Sobro o roquorlmonto do advogado Dr. Altredo Lopo.J da 
cruz, representando sobre a nec ... ldado do uma provlden· 
cll1 legislativa, quelntorproio a disposição do art. 00 da 
loln. 1,030, do 1008 • • • • • • • • • • • • 860 

DE M.UUNIIA E GUERRA : 

Sobro a proposição dn,Cnmara dos Doputndos, que muntóm a 
Confodernçiio do Tiro Brasileiro, o rondo pela lei n. 1.503, 
do 5 de lllltmnbro do 1900. ·• • • . • • • • • ,10 
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Par· 
Idem, ·Idem; que autoriza a trau•rorencla, ·par& o 2' anrio da • 

, ' t ' • • 

Elcola Naval,da matriouladoalumno driEaoolade Guerra·· 
de Porto Alegro, Gaalio da Silva Paranhoe. • • , , 

DE PODEREI : 
' . . . ' . . ' ., . ''' 

Sobre' a olelçlio de um'Senador; n que se prooedeu no EIRado · 
da Pafabybo, no dia 30 de ~~atembro ilà i908; • • , • 

DE POLICIA: 

Sobro a indicação dos Srs. Pires Ferreira, Coolbo Lisboa o ou· 
troa, croando o Jogar de Coneorvador da Blbllolhec• do 
Scaado • ••••.• · •••• • • • • • 

DE REDACÇÃO: ' 
, ,, .... , . . ·_,·· : ,;. n; , '. , 

Redigindo o projeoto do Senado, que autoriza a abertura do 
• '.' • ' '"' ' '' ' ,' • ' ' ' • t 

crodilo oupplemenlar de 1:298$000 a verba 0'-Secrelaria 
do Saorido--do art. 2' da iel n. 1.84l, do 1007, do .Côrdo 
com' ii emenda dri Camara dos Deputados, aocoltÍL jlelo 

710 

69 

20 

seólld.O • • • • • • • • • • . • • • • • 30 
· Idem, as omond:.S do senado à prôposiQIIÓ da c&mari dos D;,.. 

' . '. . .. ' . ' . ' ' ' . ' ' . ' ' . ' . 
pulados, que ftxa • despesa do Mlulsterlo da Guerra 

~ , ,. ' . , . . • I • 

paro 1909 I I O O o O o O o o o I O o o 486 
,,,,, ·. ..,. '''· •··. ,I• · ,-.;,li> • •, · ... , 

Idem, o projecto do Sanado que releva a proscr1poiio em que 
lneorreu o ex~tenlllllo do exercito ·.cooreclo MÜIIor do 

. ·' . . ' ' . 
C&mpOI o o o o o O o o o o o . o o o I o 487 

' • " , • ' , , • ; , ', ~ ' ' .' , - • , ' ' ' • " , , , ' , , o 1 I 

Idem, as emendao do Senado 11 pro'jiOalçllo da Camor& doa Do· 
, , , , • · • • • t · ', I ' J. , - • • • ' -

pulados, que oroa a Rooeila Gerei da Republica para 1909. · 721 
Idem, 'Jdém; qúe ftxa a d<ilpeaa do Mlnlsterlo da Ídilrlnbi . . ' . ' 

pa.na. 1000 • • • • • • . • • ' . . • • • : 726 
Idem, Idem, que rororma" o TlieiiOuro Federal • • • • • . 000 
Idem, Idem, quo ftxa a 'doopua do Mialatorloda Juatloa e No· . 

gOOioo Interiores para I 000 • • • • , • , • • , 950 
,. ' '' ' . ' ' ' .. ' ' ' ' . ·., . . 

Idom,ldom, a despeoa do Mlnlslerlo da Fazenda para·woo , ~87 
, .. ' ~, , . • ., I !'• 'I • O • ' ·. • ' 

Idem, !dom, 1· despesa do Mlolotorlo · dri lnduatrla;·v1aÇão e 
Obras PubliCÍII para 1900, • • • .• • '. , · • . • , · 1007 

Idem, o projecto; do Senli:do;, que mlinda aoutar tem pô a(,' runa• . · 
olonarlo Allx Rlbelro'do A velar • , • • • • , , 1068 
Btndo - Vol. VUI ·-
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Papo 
Idem, Idem, quo rolava a prol<lrlpob em que .Incorreu .O. 

Antonla Eugenla Porotra do Malio. • • • . • • • • !OilB 

PDOJECITOS DO SENADO : 

Concodo, ao amanuonsa da Secrolarla do Supremo Tribunal 
Federal AU~ Rlbotro de Avaliar, dlrolto á contagem do 
tempo em quo serviu como auxiliar gralullo da mesmo 
Socreto.rla. o I I I o o o o o I o o o o o 257 

Relevo. a proaorlpçilo em quo Incorreu o direito de D. An\0· 
nlo. Eugenio. Pereira do Mollo a uma pensão correspon
dente ao melo soldo de sou doado pae, o all'eros J. Eu· 
genlo Pereira de Mello • , • • . • • . • • • • • 258 

Declara revogadas as disposioõBB d1111 leis n. 76 de 1892, 265 
o 200, do i894, om virtude das quaes metade das despezas 
oom a juattoa looal, a policia e o Corpo de Bombeiros 
da Capitel Fodoral correm por eonta do Dlslrlcto Pe· 
doral ~ o I o o o I I o o 1 o • o 311 0 435 

Determina quo o dlspoeltlvo do arl. 9• da lei n. 1.9391 de 28 
de agosto do 1908, nilo tom oaraoter intorprolltlvo, • • 838 

Autoriza o governo • entregar ao Dr. Tlburoio Valeriano Pe· 
oegueiro do Amaral a quaulla da 5:800$000, que aUe dls· 
psndau eom a publloagãn da obra -EI.,.,enlor je ChiMico 
In.organica • • • , • • • • ! • • •. , • • 982 

Regala o oserotolo d111 pro8Siães mal'IIOs, tntellecluaes e ln· 
diiJirlo.os, 1arantldo pelo art. 72, 6 2t da Conellloloilo • !030 

Reorganiza o enlino superior o aeoundarlo, dando-lho 08 moi· 
de• unlverallarloo. • • • • • • • • , , , • 1031 

Eleva, na razio do 50 •/, 08 vonolmentoa do todos os empreaa-
dos doe quadros das reparttçaea tedoraos ooi Estados, • 1068 

PROPOSIQOES DA CAMARA DOS DEPUTADOS: 

Autoriza o governo a conceder ao 3' omatal da Dlreclorlo 
Geral do Saade Publica, Antonio de Sousa Lima, ulll anoo 
do lloonQl•, com ord~nado, para tratamento de 1111~de. , 36 

Autorlla o Prestdeolo da Republica a abrir, ao Mlnlsterlo da 
G~ern, o orodllo ospeollll do 1:833$326 par& pagamen\0 

' 
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de ordenado que deixou de reoobor o mostro da oftlolna do 
funllolroa do Ar!onu.l do Gnerra r.e M~tto Grosso, Cyrlaco 

XIX. 

Paglo 

Leite da Silva. , , • . • . . . . . • . • . 36 
Autoriza o Poder Excontlvo a conoedor, ao coronel Antonio 

Moreira do! Souoa, administrado!• dos Coi'tolos do Paranâ, 
urn anno do licença, com todoe os venclmenloa, para Ira· 
tar de sua. 1a.tlde . • • . • . • . • . • • . 36 

Autoriza o Poder·E•ecullvo a conceder um anuo de lloenoa, 
com ordenado, de agente do Correio, ao agente do Correio 
e oolleetur foderalem s. Malbeus, no Eatado do Paran,, 
Franclroo Anlnnle da Cunho Nogueira Junlor • • , • 37 

Autorlz• o Poder Executivo a conceder licença, por um anoo, 
(!Om ordenado, pat-a r.ra.tar do sua smlde, ao I o 011criptnra. · 
!•lo da Delegacia Fiaeal do Tbcsou1" Fodoral, no K•tado de 
Santa Calharioa, All\oedo d& C<osta o Albuquerque. , , 37 

AuiOrlza o Poder E1eeu1ivo a coocodor um ao no do lloouoa, 
com ordenado, ao oogenbelro olvll Benio Miranda, pro· 
t•r de mocanloa na Eacola do Marlnba Mareante do 
Par4. . . . • • . , • • . • • • · . . • 37 

Autoriza o Poder Executivo a conoedor, ao agenln ftacal do 
Imposto de consumo na 5' olroumsorl~iio do Pal'llJI', JOié 
Luciano do Ollvo!ra, um anno de Uoenoa, com a gr&IIIÍca· 
ÇÕ.O integral da tabela O, 2, annOII>BO regUI&IIIoniO que 
aoompanbou o decreto o. 5.890, de lO do fovorolro de 1006 38 

Conoode ao bedeJ· da Escola do Minas, com oxerclcto na blbllo-
tboco da mesma Oloola, Luolo Miguel da Coata, a aratlft· . 
oacio annual de 600$000. , • • • , • , • , • 38 

Autoriza o sovemo a restllalraoalntoresaadcs o que, a mlllor, 
hou•or cobrado, pelos !yuolypos atê agora lmporladoa • 38 

Emenda o projocto do Senado, que modlftoa a lei n. 1269, do 
15 do· no•embro de 190<1. · , • • • • • • • , • 38 

Autoriza o Preoldente da Repablloa a abrir, ao Mlnlsterlo da 
Jutlça e NPQ'Otlloelnlorlol'<lt, o credita extraordlnarlo de 
7:000$ para pagamento da dlft'oren~a de venc•menlot, 
devida ao dBtiombargador Munoel Pedro Alvares Moreira 
Villabolm .. .. ·, ..• ·,,., .•. , . 47 
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Autoriza o Prosldentodll Republica a abrir, ao Miniaterlo d~. 

Fazondà, o àrodlto de 9:.•05$350 pa~a pagamento ao d ...... · .. 
embarilador Manool Pedro AI va~ .. s Mo••oira Vlllaboim.. • . 48 

Conoodenov~. meÍes de llooaoá, çom todos oÍ vencimentos, .. 
paro trata~ do sua &>Ode, no Ministro do Supremo Tribu· 
nal F,ederai,_Dr. Amaro cavalanntl • • • • • • • 48 

Autoriza o Proaldonte da Republl"" a conooJor um. ~nno de . 
Uceuoa; co'm Ôrdimailo,.· para iraianionio .do saüde, ao, 1 ~ 
esarlpturarln. da Alfandega do Rio Grande do Sul, Sllvlno, . 
EIVIdlo Carneiro da Cunha • • • • • • • • • • 121 

Autoriza o Proaldonto da Republlou res.lltulr. á Cnmara MD· . ' ' . . 
nlolpal de Palmyra,.em Minas. Geraos, .. a quanlla. do. 
15:108$. do direitos do. Importação, pacoi pela .meama .•. · 480 

Manda appllanr lia nsaooiBQllos de cre.~lto agrlaol• ou de.are· 
. dito bypolbeonrlo. e agrloola as esoopçllel contidas no a ri. . 

1•, o. 2, § 4• do,deoroto, n. 177,A, do 15 de sotombro do .. 
1803_,0, O I t O O O 0 ,0 .. 0••'0"••00 O ~ 0 O' •O 480 

Autoriza o Poder B•eaullvo a conooder um anno de licença,. 
com 'todos os venelmentos, ao I• esorlptural'io da Aliou •.. . ' ' . . . ' . . - . . -

doga _do Par4, Bdmundo.do Rogo Barrl)l Filho, para trata•, 
mento de IID.llde • • • • • • -. . • • • •. • 499 

' , • . ' . , I • , . 

Approva.~ .T.ratodo sobro o .. commorolo,,e ~. novepç&o Ouvlal, . 
entro o 81'&1111 o o Equlldor, ~Wigulldo no .Rio do Janeiro . 
em 10 do maio do 1007 ,, • · • , • ·• . • • , • , 537 

Concedo ao MiJIIatro do Supromo,Trlbanal Federal, Dr. Alborto . 
dll seius M~rtlas. Torrei, prorogsçio, por mllil um.anno, 
com iOdôa. oo 'vonclmontoY, da lloooç~ em, cuJo goao. •e, .. . . . . . . ' ' . . . . .... ' "' 
acha.~ .... ..•••. • __ , . , .••... ,, 537. 

Autorlsa .o .P~Id~~to d~ .~Poblic~,a abrir, ao,Minlltorlo da 
Fuendll, ooredl~ ·~traor~l~arlo,d~ 10,:604$30(l, pnra.,pa; 
gsmeafD do vonclmealol dsvldCN, lm Tirlade do llllieDQa . . ' . . . . . . . . . .... ' 

J•dlo_larl., n.o, coure~_nlo !la AlrilJidep.,do .Rio. arando do .. . 
Sul,,lj'or~rto do, AIOt•ed~ .. Coutlnho.,. , , • • , • 538 

Aatorlza o Presidente da Ropobll"' a relevar os. herdeiros de, , .. 
Honrliue José G,omea, . ex~iti_oll<)arelro ior&l do , ThOIIOIJ!:o, •. 
Federal, da responsabilidade o. pagsmento da i!Qportanoia .. 
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Par•· 
do 165:471!$, remeltlda,p,ola, Delegacia Plloal .do TbB80uro . · 
Fedorol, no Parabyh, .o Curllda• pelo ,dei. Tbeopbllo :Jol6 ,, · 
Gom01 _ , • • • _ • .•. • • • , , • . • • • , 538 . 

Autoriza o Preeldeole da Republica a abrir,, ao .~!inlslerlo da.: 
Fazenda, oorodllo oxlraqrd!oarlo de,8:86il$10' p:l.l'&, oo, 
corl'llr. ao pagamento deY!do ao1 berdoii'OI .. do Dr •. Ovldlo 
Fernandes Trigo de Loureiro,. Ministro .. do Supremo, Trl· 
bunal, Federal_ •: . • • , • . • . • • • • • • . , 5311 

Autoria o PI'BOI!dento da Republina a no aceder ao !nspnolor ••·· 
nltr.rlo do,Dlroctorla,Gorlll.de.Sallde·PUblioa"Dr., Sebas· , , 
lliio .Mascarenhas Barroao,,um anno, dollc811oa,com.todos •. 
.. venolmenlos, pa~a. lral&r, de •ua. 1\llde, , •.•. , 5SO 

AutorJZll o Presldeolo da Republloa a oonoedar, ao Dr. Miguel 
Julio ,Do.olal Solisl, medlco_Jeglsta do Policia do Dldlrl· 
elo Federal, .seis mezoa .de.Ucenoa,. com ,ordonado"'... • 53~ 

Autoriza. o Presldeole da Repobllaa a abrir, ao Mlolsterlo.d&,, 
Fa:!enda,q,~rodlto'OJ:Ir&qrdldorlo de, 44;387$722 para pa&o,a · 
meato deYid~.ao 1° teo-ole.da Armada, Antoolo. Leopol• 
dloo da Silva,. em virtude. da,IOolonoa,Judlolarla.. • . • 5SO 

FII& a deapel& do Mlols.terlo, da.loduolr!a,. Vl&ção O· Obraa . 
PubUoaapara,oezerclolo .. de.I009 ..... , •.••• , . 584, 

Autoriza o, l,'resldenle,da:RepubUcu .abrir,,ao ,Mlolstario·da 
Juatloa e Necooloa lo lerlorea,, o orcdllo, eztraordloorlo da 
I :498$11111,, para .oonorrer ao _pagameoto, de gratlftcaçlo,, .. 
addlo!onala :rarloa funcolooarlot d&-Seorellll'ia d&,C&IQara .... 

' ... ' . ' '. " . 
dOI Depq~01-:•: , .. _ , • .. , . , .•.. , o o , • . o o 642 

Aularlm o Prelidaote d&;Republloa.a abr!r,ao.Mioilterlo da .. 
Jul&lça o Negoolo.s lolerlarea,. o credito .de I :200$, oupple- · 
mentar,l1,verb& 8•.-:-Seoralarla.da C&mera dos Dopnta• .•· 
d03,,do orl. 2• da le!,o.,l.841,.do 3l.de dezembro de: IOOk: 643 

Au~rlza.. o Proaldeole da .Repabloa a 'abrlr .. co, crcdl&o•do., 
11:445$401 _,.ra papmeolo.:d03; veoclmaololl .devido• ao· 
oap!lão,Manoelloaquim: Machado, por. ell'ello da Jei·.D; 
1.474, doOdejanolro,de,·IOOll ...... , , , •.• 643 

Autoriza o Praeld_eote da Republloa a ooncedor um anoo:de .. 
Uooa9l', com todos 01 venolmontoa, ao Dr.:Domlogos Lopes , 
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Pa 11• 
da Slln Araujo, dlreolor daR Colonlu de Alienados, para 
tratar de soa aadde, ondelbo coovlnr ·, • , . • • • 643 

AutorlZII o Poder ll•eautlvo 1 aooaeder um aDDo de lleeooa, 
sem veoclmentos, em prorogaafioda em que se acb' em 
go<o, ao Dr. Antonio Lolz de Almuda Burla.- • ; ·• • 644 

PIJ& o aoboldlo e~ ajuda do anato dos Seoodorea e Deputrados 
o~ prollma legiJdatura , • • , • • • • • • • 645 

DeoiMD que os actoa do br~vura, aca quaea se-refere a lei do 
30 do dezembro de 1907, devem caDSI~r das ordena do 
dla do Exercito, em virtude do partos doa cbefes doa oor· 
poso. que perteoclam 08 omai~os. oxclulda•, para os elfol· 
los da mesma lei, 08 elogios aollsotlvoa. • , • • • · 645 

Autoriza J Presid·mte da Re,ubllca a maodar transferir p'ra 
a 2' noDo do curso de m~rtoba da E<cola N11val o •lumoo 
da Elcola do Guerra de Porto Alegre o .. lio da Silva P&-

. rr.nboa • • • . • . • • • . . • . • • • 646 
A11torlza o Presidente da Republica a ~brtr; ac Mlnlalerlo da 

PllZ8oda, o credito e•tranrdloarlo de 72:706$81!2, para pao 
gameolo dovldo o.o Dr. Fraaalsoo Pires de Carvalho Ar&o 
güo, em virtude de 10nlenoa jndlalarla • • • • • • 718 

Autoriza o Presidente da Republica aabrlr,ao Mlniaterlo da 
Pa:.eoda, o orodlto· estraordloarlo de 101:9901600 par~ 

oecorrer ao pag~meato devido algaaalo Alvos Poreira,em 
vlrtuJe de 118uleoça judiciaria. • • • • • • • • 718 

Alltorlza o Pretidenle da Republla• a ~brir, ao Mlnlslerlo da 
Fazenda, o arodlto e•lraordla~rlo do 157:US$1U3 para 
pagameoto de dlvldu de llerolcioa ftodoe a. varl08 MI· 
alPrtertos. • . , . . : • . • • • . • • • 718 

Delermio~ que uio eeja e•pulea do lel'l'llorlo DJIOlonal o 
· lltraagelro quo for cuàda com mlllber brulleirs, ou· 

que llver ftlbo brazllelro. • , • , • • • • • , 707 
Maoda que~ pelliào aauoedlda a o. Ra)'lllunda lolarla das D~; 

r e• Roaba, viuva do carooel booorarlo do e1Ól'DIIe Bor• 
aulano Marllas aa Rooba, aeja coutada da data do l!llle· 
cimento desta • . . , • • ,. . . . . . , . . 707 

Auturlz~ o Presidente d~ Republica a coucodor um ~uoo de 
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licença, com ordenlldo, ao 3' eocripturarto da CliLI:a Eoo· 
nomlca e Monte Soccorro da Capital Federal, Antonio 
Phlladolpbo Pereira de Almeida. ; • • • • • • 8W 

Autoriza o Prealdonle da Republica a abrir, ao Mlnlslcrlo da 
Fazenda, o credito snpplementar do 80:00J$ para PIIB•· 
mento de juros da empra•tlmoa do corre de orpbios. • 860 

Emonda o projecto do Senado que autorlm o Praoldoute da 
Ropublloa a.loclulr, ao quadro dos proCOIBCrea,ou auball· 
lutos vltallclos, o lencnte·corouol do ensonhelroo Joail da 
Silva Braga, lonto subslltuto da extlncta Eacola MUltar 
do Brazfl. . . • • . . . • . . . . . . . 860 

Approva o aco6rdo concluldo entra o Brazil e o Per4, para a 
navegação do rio Jopurd ou Cnquoti, uoignado em Lima, 
aos 15 de abril de 1008 • . • . , • • • • • . 948 

Declara lnappllcavol a disposição do art. 33, n. 4, da lei a. 
1.238, de 24 de setembro de 1004, 411 marcu depositadas 
no cBureau lnlernational do Bornc• pol01 paizcsque adhe· 
riram, ou quo adherlrem, á Conferencia do Madrid 
de 1891. . • . . • . . . . . . . . . . 949 

Releva da preaoriP')iiD om quo lnoot~•ou o mojor reformado do 
esercito Jonquem Ferroira da Canha Barbosa, para rece-
ber a impcrlllncia corrospcndonte ~ parte dalmpcrtan-
cia total de uma quota annuald do 80$, quo nllo lhe foi 
contada na patente • • • • • • • • • • • • 1085 



• 

' ' . . 
' . ' ' '' 

' ' I ' , ' • '• 
• 

' . . . ,; ; .. , :. '' .. 
'•' 

': '. ' • , • '' , I ' 

)I( 

'' 

134° SESSÃo. E>!· I DÚUEJiliao· DE 1908 · 
' -· " .. " ' . ·-· .. . . ' ' . 

' 
· , "· Pmldôncla à 'Sr; 'NUo"Piço•luJ · · · • ·· · · · 

,. ···''' .. ·· ... - .. '.· .... ;-,, '• 

. A' mela bora. dftpola'do:môlà-dia abi'MO a ·scssiio O. ''que COO• 
®rrcm.os Sra.' BenadoresRuy Barbosa, Ferreira Chaves, ArauJo 
GOes,Pedro.Borgo•,Jolllltbaa Podrosa,lodlo do BrllZil,Urbii!ID Santos, 
Bolfort Vieira. Oorvulo' PaaSOI, Pires ·Forrelra, · Frnnotsco Sã~· BD• 
••rrll Footonolre.- Antonio do Souza;· Melra o Sã, ·Alvaro Maobado, 
Coelbo Lisboa; Gonçalves Forroira; R0811' o Silvo, Slglsmundo ' Goa• 
çalvos Manuel Duarte, Coalho o Campos, Oliveira Vallodão,' Bevo. 
r! no Vieira, VirgUlo .oamllZio, Moniz ·Freire, .João Lulz Alves, SI· 
queira Lima, Lou••onço Bo.~list., Ollvolra Figueiredo, Erlco Coolllo, 
Auguato de Vaaooncolloa; Laura" Sodra, Bo.ro.ta·. Rlbolro, Follclono 

· Pouna, Franolsco SaUca, Frnnolsco Glycorlo, Alfredo Ellls,. Urbano 
do Gouvêa, Joaquim de Souza, A. Azarado, Jooqulm MurClnbo, 

. C:u~dldo do ·Abreu, Fellppo Sobmldt o · Plnbolro )lacbado.,(44), 
Dolzam do comparocor,oom causa partoclpada, 08 Sra. Sanada. 

rol Silvaria Nory,'Paes de .Corvalbo;· Justo. Chormoot;· _Gomos de 
CUtro,•Raymundo Artbur, Joaqlllm·Malla,'Martlaho Garaoz; Lopes . 
Chaves, Braz ;Abrnotes, :MoteUo; Alencar· Gulmarios, · BraziUo·dn · 
Luz," Horclluf • Luz; Laura 'M411er,'· Julio Frota:· O" Vlotorlno 
Monteiro. (16). . · · · · . · · · · · · . · '" · · · · · • · · · · 

.. _,,.,,,.,.,., .,,., ... •· ... ·' 
. . E' Ilda;.: poata'em di.Cusilo 'o'som dobate'approYoia a'ilota da 

&OIIIoantetfor. · _ ......... :'· 1 '•"· ,, .... ,-~,. 

· .. · o sr. 1• Seoret..rlo di ~n~ dci~gul~t~.' . · ; . 

,,· ",' ··~ ·· .... ·_,:, .. ·.·.' .... ·.· ''' ' EXPEDIENTE.'' 
., ',· ... ·- ... •.--.·•-·.·,,, ..... .. 

, • ' .· • I ' ! 

. . . ' . . . 
. . I . ' ' , . " .... ·.,., '·- •.. ,. '''"'•',':\•- ' •'' " 

. Telogra!llnta,. oxpodldo do Manlloa, com dnta du hontom, poJo 
Dr.'SIL Polxolo,-oommllnloando;•Jlllra 08 dovld08· o1Mtoa,.que, 111"'' 

.. vil. VIU ···· ·_ ... , · ·' .. , ·· · ' .. a · 
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2 AIIIAII DO DIIADO 

.ando no..n dota a oooup&l' o Cl>I'80 de vlo .. governndor do Estado 
do Ama.zon .. , ronunol& o monda lo de Sanador Fodoi'ILl .-Inteirado. 

. Roq=rlmo~·t e~q~o Souza Cruz&Comn., oa!Íibelooldoa nesta 
C.apltol "o; 1\ •• iliJilltl'ÕoiO OOIÍI;JÍIÍ.ÍlnipuJ,çltci,~4eJ'IImoo OB• 
e~onaoa; m, "" • 'llu\i·lndWI\rln}-o lne~dlo ftiv<ir conoe<Jldo nos 
productoros <Je mnnlclJ!IIIl, touclnbos, docas, onrnea, olc., quando 
Importados, pelnlol n. 1.616, de 30 do dezombro de -1906 (nrt, 3, 
Xlll, 8).-A' Commlssfio·de·Finoi!Ças.· ···· .. · 

·: í~ :i j:; ~~ 
,. i • , .. ,q 

. . . 
'·-.· 
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tlrado.doola,capltal o Sr ... Seoador.MeleUo,: ,e .nio.e•tando,pi'IMllte 
o presldoato da rol'orldn Commlulo, o~.,,nn> qualld11/1t de1membN 

• dosm r.ommlslllio, roqueiro a v .... Ex., •• digo~ do .. maod~ p~odor 
aosortolo para; preenohlmonto da VBf• :delxad•'~lo"lllutlro..,.ro· 
sonlnnto do Eotadu do Matto Orouo~ ... · ... '1 ,. ·'I •;'":.""c~ · 

O lilr. P•·o•ldente,.;ilín' ti~iJdri 'dó~ ~1q~~rlriieBio de 
:V :• ~Jx.; •'~le~> vao· m•ndar proceder a 'aortelo para;• proonolrimon- • 

, :to dl•:vaga•reforJda,: "' '· ,·! I_ • ·, . ' , ,. 1 ·;, ,: .• ·) •I: · l r;:,:J,II't ,;,·Jn; 

· ::. ·Follo·o·oorlelo,.~·I!Ol'l8ado•o·Sr. ;candldo do•i.tbrau','": ·· "'": ·: 1 

'o,'.!', • ',) u::1 J:O,:,•J N-1 {~•::~>f:J:, ./t, ... ,.' ' ... :,',,t,'f, ,o 

' ' ' ' ... ' .. , .,, ··.ORDEM DO.DIA , 
.. - ._1',•.,,"'• ;,:, :>• .: .. "'1 •ii'.'.,:: ;,lj :,I) I,,.:,: 'I 

PftOitOOA.ÇÃO DA. S!SBÃO l.EOJSLA.TJVA .. 
.• ;._<,,j", ';:11I\:J: .,;, • Je~"· I, ., .'(lo ,"·);I:!!Ji.: •I 

. ".Eol\'" om.dlsoutsiio uoloa a,proposloio;da:Camlll'a dos.,Depu
·lndos,.u· •.. J89,de.11008,prQl'Opndo,novamonle,at•l.31,do.do.I!Jmbró,do 
.~orronte aoao.n.actuatsooaão.legMatlva., .. ··'·'" , ..... ,,,, ... 
• 1 •• ,· .,Niasuom;poilln~o.a,paliiVI:a,,encerra,ao. a.diiçull8io.; , ,, ... ,,., .. 
. . · Poata,a,.vo\os,.aprollosiçio,d,,approvlllia •. ,., ,::; .... ,, :, ,,.·, 
,. ' .. A l'08pac.ti va•resolncllo.yaa.•ser ·enviada :ao ... ~r. ,l'rosldonté.da 
.. Republica paro.a,l'o~maJida4e da,pubUcaoio ..... :.·.; • .. ·;, ,, . · 

. . ' I . ". ' ' ' . ',. -. " " . ' ' 

• 

. ; - " ; ' ' 1 '-' 

I 
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de·ioo:;,,e:n .Ontormld••da'aó·.:rt •. l!3 d\'lol n. 'I;3!3,do 30 do de· 
zembro dol!OO,;'II(Oa Commlssio:)'l , .• ,. : · .,. :··"· :·: :· .... , ....... ·• .. 
; ·.·J·i\Nô:•;n~a~niO': n·u'ni3rOtolovorTí-aa · ai o·i~I'/Q'ltl vnt:·,;,; Our~ p·&ra 
73~000:000$ o !'1'?•1 p~ra 123;50J:OJJ)OOO: .. · • .· ; . · . . . 
' ' ' ·- ····•· , .. "' _,,,,,.. "· 

Ao art, i', n. I, accrllSconto·Mo: ··. . . - ·, . . . _ . 
!, ,, .• ,.,,_.,. •: .•.. ,·. ' ' •.: .·'''' ·-~. •::'!l'''o~j> •,";"· .·f··~.l' ' 

. , ,1Eievaodo-•o a 50$, por. mJtru.cu:,ica, .. o irn,ooto .. do : im:JOt•tooão. 
• par& ooosuml sobft Córo do oho;JO, a.sp, ah.mo ,.o outra~ --madolru 

braneas, proprlas·par~ o,l'abrico.do p>lll>•:pam pbOIIpboros. (N, 330 · 
da Tarll'a das Air.utdegaa.)- C•nài!H d• A5r,., · · · . 

N. 12. Reoda ria 1\atrad~ 'de Forro' Oeste de Mioes:-eleve-se a 
estimativa p>ra 2,200:~1100, (Da Commissão.) 

"· ·' ' .... .r··-~--~.-.... '" f •• 

E' aoounciada a ,·otnç&o da seguinte emenda: 
·. · 'Ao art. ·l~,·n, l7.::.Telel!l'apb011:. subolltna,ae .o trecho· quo so 
oegue di'palavm- prelerldOI ~ pelo·aegul~le:'50:rt!lo.per palavra, 
dentro do mesmo Eatado, até 20 palavm,' e mais' 500 l'i!ls ·por 
grupo dQ 10 ou·tracoão de. 10 palavras oxcedentea;-~160 r~ll por pa. 
lavra no porcul'IO do' dous Eatadoa; ·· 200·ri!ia por plavra no por
oul'IO de tren oinco•Eotedos; 250.••i!ls;por,'Palavra noporourao do 
sets·a oito Estados; 300 r<!ls per:· palavra ·oo porcurao 'd• novo a H 
~:slerlos; 350 róis por palavra no percur•o de 12 a 14 Estados, e 400 

. ri!is por palavn no percurso· de 15 e·mals Estados, · · · · 
..... Os tolegrammaa,. urbanos canlinulrioa ;p>gar a ,taxa. do 500 · 

ri!ls.ati!,20.pnlavl'llll, augmentada,. porém, tle ,100 J'tlis '" bxa que 
actual monto se cobra por grupo ae 10· ou .fraoQio de .10 paiiÍVl'lis 
elcedeD•••• .. . . 

lrUII .,., .. ::: .·.··~: •. ~.~ •.. ,_,,.,,.,. · .• ,;·,, • 

. ·. Na.tmpertancla,dos:telegnmmas do sorvloo· Interior; u fra. · 
cçiloa de 100 rt!ls eerio cobrados como eqolv•londo a osh quantia. 
-Oiiulra Vallculao •. :,. . .- ·Jt,.· ·;. ·',:,;._.:r··:,.::. 

' '· .. , ..... 

• 
• 

• 
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" . . . - '" . - ' ', .. · 
' ' . '._, . '. . ' 

· Sio auccealvamonle aubmallldau.Totoa e.approYadu .. u oe-
IJIIIDiel amantllla: .. ··. . .... ,: . : . • · .... .. ..... , ... ·~ .... 
• • ..!,~poa(Datoc· de. t.~~IJIO~··· ~~~Y~ .•.:Citl:ma!tr.a.,Jl&l'a 
··~·~·- ornmWIHM'))~. ' .· - ... 1 , .•• _,,_. ,,::_,_,_.r,.,,,. 

N. 33. lmnoato oobro o cáultal dllllotarlu, :alev~o·a .. mlma
. tln para J.lll!ó:OOOIOOO. (Da cõmmlllio) • 

. . . N. 35. Taxuo~ro conaumo,do. arun;,,olevMe.·& .osllmallva 
pan 3.000:000$000 •. (Da commlllio). • · , · . · ... :. : ... ·o . · .. 

Renda com applloaçlo BIP"•Ial, na.' 1 c 2, ·sejam aubllltuldoa 
poJo Bei!Uinle: · · · · · ·" ·. · · .. ' · 

Fundo do resgata do papol·moeda:; ""; ., ... _._. ·, ~ n · 
, . . .. , . . . , , -- , ,· , ·'. . . ., , . . I .' · -·· .. - ·-• ,_ ::- ·· ·' ··" ····-•. · "Oaro .... · ·· · Papel·{ ' 

-'1'~-·RendaijírOVéniOóte'·dô Ri'i-80~ -~~·- ... : · ,,.:-. ·· .:·~.,nl:·l ·• · .. :L·,;:, 
dam·ento"·daa ·catradas···dê'· ·'trH]Ij·r··•·: ' · .. .;."''''· ··;, 

. forro ••••• , •.••••.•••••• ,... . . . &3.:.~38;,. l 42@.:000$000 
. 2. Produclo da ·cobranoa;dll''dl,: · .· .'" · · · · · .. ; .. : · . · · . 

vida activa ••••• ~·.~.·~·;.~,:- · '·' ·Jo:CKqooo· · 750:000$000 
3. Todas e. quaos~uer. ·I'ODd,.. • · ' • . · • · :;.,·>··· ' "· ' • 

ovon~ua.cs .... , ••.••.••••.•••..•.•. ,. , 20:000$000 , 1.800:~ 
~. Quota de'5 11. ouro; sobre ·· " · · · 

· Iodes os direitos de impor-· .. · · · ' · · c· • · . 
• taçio paruonsumo; .. ,;.; l0;~2:l05$W2 .. · .· ...... .. 

-5. DivJdt!DÓOdasaccüesdo·BILIICO I'' ,•: "• r, •• ;. ' ;; • ;, • • .. :. 

·do Brazll portoncentos ao .11 ;. ,1,,. 

Tbo.ouro . . . . -. 87.··.'W\OMO ... •, .................... ··-············ ~ 
o •. Ossn.ldosqueforom·u.plu•n:do~ - 1 .• 

1
:::, 1-: ....... ·... •· 

no oioçamcnto •••• , •••• , , •• • • , , . , •• , , ••• • . · i8i:500$000 
,'• 'o' tI ,·:·>o"·,,,, ;, .,\'1 . .'"0,_,\: , ;•:'•'· ) .. :,:.,.,·.,! ',, 

.. (Da Ccmmlso!o)..:. : ...... ,.. .. . . .. . . . •.. 
. .. .. Submmcllldo a. votos,~ opprovodo. oart. 2,',.solvo os.em~n.daa, 
quo.Jbo fora.m,ofreroaidU8o . , " 1 "- ', r·· ; ·. · I . : ... .. -,: · , 1 '·' 1 ]•: o " 

. ·. E' appro~ado a: soguinle ·Oine~d·· s•h:~ a subieíneá~~:,d~.Çolli: 
mlslio: . __ . .-.... ·· _-.. , ·• __ •-l.w!'···:··,·. _::· .. ··: . . ·::--.r•flr·b··;~o·~. 

. Art .. 2.• Depol• dll>l palav;·os: cllii\ICie• do Thosoure>,.accrea 
oontem·sc·IIJI •egulnlo•: ata·a"á>mma do 25:ooo:ooo.;ooo;:.:.::s.,.,;"o. Viilra· , . ·,, ..... __ .. ,. , ..... 11, • , •. ~--" ,.,;, ... , •• _ •. ,. .. 

·.• .. ·'. " · · .':,,.,, · · .. · .. ;' ., ·, ,- .,': · ·I··' ,".'1 ,: .• ,. •··,:,: I' J 
. E' approvada a 1ngnlnte•su~menda:. · · ... · .... · .. ·: ·.:,,, ,.:., 
mls•~~. vez do 25·.00i)!000$;:;41g~~sp.: ',10 1!lQO:qo(i$0pO~, (0.•, •. com:, 
,•,·.,., .. I, -, ·; ". :.•,.·,·,, . '.•,.,:, •• •::,:.._ 

· ·o· :sr.' Severino 'Vleb'ii.'{Í>•I<t'orcl•íli).requtir verlft· 
caçiio ·da·vOtaoilo~ · ;,·_,_,.,,,·: :11> .. , .• ,.,,H!I." 1. '. -.-··' ... , , ·:···:~:~~" _,:; 

. -Feih'a verillcnQ«oi'votam ''li"iator·. 30: sri! :. senadorêio"'c·tres · 
contra·:-, .. · · ,.-::•-•:.·-.:: ··:·; .. : ~-';.!.r.rn~.r ... o~o!·r: .t,:_• •. ·::.•r· !-:lll' 

'·, ' , . , . '"I' I' i .r'IJ ·,·. l ~··,,,,,,, .A"l'OI"~) ,,·I -•·· "''•''' •11, •.. ! --•lo'l'\ol~.\.•'"" ••L ;'•·•• ,,.,'l 

· · ·· o' sr. :.:'ran~l•.oô' liá•: ·l)icla·oi;dem).;;:·sr:••Préshlen.tc. 
declaro a·v. Ex. que ocobo•de'"votar &•' n.ver •aa·'aui>'emend" da 
Commi>Sio, ·visto ·niio ter.: lido , approvodo ar cmonda· do· bonrodo 
Sonadot• poJo. Unhln.. "·- ',·,r, ... .I :.:!. J_, ·1·' i'!' •.• : •• ' j: I I-. '. .. .• 

I 

' 

• 



• 

• 

~.0''··' ' · ... - - ' ~m ,...,.,_=IO,IIJfAUUi u.~.ee:n: 

o &r. Su•·erlari Vletr:&> (pol• ói-iki~t).:.;Sr;>~ Preoldiuito, 
éu r,equOJ!l a vcrlftcaçlio.da· votaçlio, 'e parooo quo a Moa• dovl" 
,doclarlr o numoro·de Seoa<loroa;qaocvular~n~;a.,favor. o.dnq0olle• 
que votaram ooolra, onlrelanlo eu!nio,ouvl,osf!l,;doolai'I:Qio, · · 
I / ' , • , • • ' • , 

· ••: O'Br. Pr'e•Jdeat-A Ma.a 'declarou quo · h> viam vo-
,tado a lavor 30 Sr•., SJn!ldor01 o troa oontra; · , , : . 
. · E' a~u~nolada a vohoÍio du ieiiàio~ ~mon~;. ,: · .. ·.· .. 
' · .· N'. Y do moeino artiBO, sub.iiltuHo polo·segulole:: : . · · · 

c o ruodo do resgato do papoi:Ín• ~~·ouro·•L'IÍ appiÍ~ad~ ~ . . 
medida qoo 111 :oll'comllauOIIII aooo.elluu•em,· dOtaoa6i'do oom o . 
nrt, ·8•,.82•. da lol o. l.b75, do O do: dezembro do< 1006,.• (Da·. Com· .. . 
mls.lio) . . . , , .,, .. · .. , .·: · , . . · ..... . 
, .. •·:vt7sé n~ v ~•substliuaoflO a enionda· da eomnilasia'polaso- " · 
gulnto, doalaonda om artigo : · · · · · · · · · · · · 
'"' ,; .. , .......... -•. ·• ...... >~.•·.,;.~,' ... : .. ' 

c A receita d08tlnada ao reagaio do papel moeda, convea•tldn 
om ouro a parte quo nio rõr. arreoadada noala·'eJpoolo: 'lllr~. li 

· mlldlda'que MrJOndo·apuiada0levada·4 C&lm de.Conversio; '18ndo · 
aa nota• ooovmlvola · .ra moama· calva emlttldu"no1·1UD ·oqulva
Jeaiata: ''eii!Jirepdu·orotuslvameiÍto na•troca··do'IJllml '•inmado 
)lllpoJ.moodã, que .. oem loolnerado • .,.. s .. ..,"ol'lrira.. . . ' .... 
. .... 'subôilineadll' da''Commlli!o ,. omoad& do Sr~' Severino VIeira.' 
Sllbs~ltua..e· a·omonda da· Comnil181io a oate ·numoi"J:polo seguinte: , 

cA appllcar o ftlodo do .re&iat3 do J&pal~moêda. em ouro 4' mo
dld&. que as clrolllll&laoolalraooDJelharám,,doac~rdo·co·n;oau'l. ,9, ·. 
12'; dnlel n.J'.575! do 6 de dozembro;do'IIJOG;:~ · :. · ,:;,;: : .•. 

• ' I • • • ,- • ·, • ' • ' • ' ; 1 I / ,' • • ,' • ; ' • ' • , ' ' • ' ' •" • 

. . .. O 8r, Uaob~>DO. ·~to•· ú>•/G.OI'<Um),'7:-Sr,. ~reoldonte, 
ao numero 5 do nrt. 2' a Commlulo ae l>lnanç&• havia aprcaontado 

, umaemonduubsl!lallva. o bparado SeQ1141or. pllla·ll'!hla apl'!ll'lotôu 
um~ outra omeod& subatllullva desse num81'0. · .. li. eommlillio ,de 
llloaaor,s, aooollllado a emenda do honrado Sonador, opi'Bientou 
.uma•.~alloemenda aablll&ullva, Q1M!r d&,}lllmltlva•!i••·h•vlupro-' 
IMln&&do,,que"da·.do bollrlltloliOIIador.,pela !labia ..... : .. ·' ,.,,.; ... 

' I' · :Requeiro ·a' V,· Iii .. ooiiUIIe' ao• SBnado 10• o<iaoodo prol'oroncla 
vara a votaçi\o dasuHmonda da Commlllio . ' . · ' ' ' · .. : ' · ·' · 

, 

• 



• • • 

' 

• 



• 

. ' 

• 

8 
·--··-~- -- ............... -.-- .. -· 

E~ anauncladà ~ votaQio 'dá' ~êJuJ'ntO ~Jliimd{i i'.-: . ' ~ : ' 
' · •' • ., · ' 1 • '" ' '• , "I (o ' ', I , 

. Ao arl .... n. XII paragrapbo,laJin•,.accreBOcniHo.,e'DJI.. 
penoarlo• de s; VIcente de PaUia0. dlllta CapJiliJ·;-.Toc!o·Lvll Al114r. 
-A.lrwliodoBm.;U.·. , .-· ·:.- , .. - · ...... ·~: 1ilt'lro:·J·~· .. · ,, 
· () s .... Erloo Ooellao(,.,l4'pfilfÍn)"'S~.'1'1'811donle, de-
se.l&va uber · ~ a·eommllllo·do Flllança;' pei&"VOJ: ·auloriAd& do 
rélator deitAi parecer; alo rellra' o.'lea . ..,.alcromi fllvora vel ·a eat~ 
emenda,. como h0 pouco. rOJ:· a preJIOIIIo • do. pareoor·'conlrarlo A 
emenda que ~ba. ·do ~-approvãd~_•i'i'.!'• ,.:_ ,.;_, ·' _,; ~,.li:.:J,,•J~v.r:-

o Sr. Sonildor' pelo Eaplrllo'! lllnlo · ·apreaeniGu• t•unia >emenda, 
cuja rotoçiio, Sr. l'resldonlo, V .. ü· -11& ·do .annunolnr,"oonce
dnodo ao , DlopPDJárlo s. Ylcenlo de PàuJa;lsoÍioão . para ,Importar· 
dro101 qno .t 1um slmlloros na 'lndllli!'l&,,~aelonal, 'o osta emenda 
mereceu .pareaor,tavora\'cl do._Com~ialo.~r.~·-. . .. · ~. ... 1-_ .•• 

o ''Sr'; ·"'foii'o· LnlzAJvo•:•(Jlll•'•!·dmn)~ sr. Prosl· 
deu~·. ro 11 a paiOVrli' apcn,. para declarar •QUO'· •o .nobre· Senador 
labora •·1!11'1 orro' suppondo · <jne'!f lsençlo 'do· dlroltcs a para produ· 
eles que ttoem1slmlioi'{'S·no·preduooiio nocional;·• :· • '· ... · .. ": ·. ·. · · 

' ..• ,., •.• "' , .. , • .••. '·"''1, ... _'. -". 

Ha. noslo •cnlldo •. umolel permanonlo que dlspilo,que qnallB" 
JIUOr, qno, snjorn os tormr.s da l•ençlo eoncedlüà;. ~uno~ podor4 aor· 
•••• cstondldo "produotrs <jue tonhnm similares no pnlz;·, ·· · 
. . Poi' cooioqnenclo•a .ioençi!o'•de dlroitOi ',j coacodÍda 'dentro do 
preceito gerol do lei quo Impede . ent:·n~om livt os de. dlroltos 
aquellos p:•oductos cstran1101ros que teobom •lmllarcs .. oa.lnduslrla. · 
nacio~~l. · , -:· · . _ .··: ·_ .. , · ___ . _,,,; ·:":- _. , > ." .:_ 
. Nem ou .14mol• seria capu do.te:• oSBe.yrooodlmento,. porque· 
sorlo:oontrorlar.as minhas !dilas,, em .relnoao!4,protecoiio .4 lndus-
irJa. nn.clona.l, . _, ·:-··\· ;., ·_-.·._ · .. ··---\: :1·.\ .. :.-

. •, . '., ' 

, .Tenbo_co~_!llutdo •. . :·--··' ,~n.Jtt. · .. - ·~1.· .... :,-,.~·:1 _.,:"".i, 
.. • Sobmeltldo a votos t! opprorada o. emen<ln;: :. : .: • • • · "· ... · . 

Snbmettldos·n•voles silO npprovlldila as segulntcatemondas: .. 
,•-,. o ri·~ -.• l '• .;, • \!1' · I ' "'•- 'I' •·• '•' •' .,.,., 1 ·, 

· · Aocre~aonlé-se no art. 2<. n: ,XII (l1enolio de dlrelles): . · ·. · :' · 
, . " . , , , . , ,' , ' ..• , o!'. , • ·•" • i"' •,: ·I .. ' ,. · ' 

· •Ao material importado Jl!ll• Escola: de·.:Engenbnrla·.•do .• Porto 
Alegro pàrn construnçlio·do ·edlftclo.do . .,Gymnaslo· que :.mantem.>· 
(Da. cornmllllo); ·, .. ,, :·.'·· .. 1.: ·;· 1!: ....... ·. · .. ,;.,,~····:.·i~~!···~~:~·;~ ... , . 

. ' . 'Aeorosoonla:so 1io ~rt; 2'. n:' XII (lsonoaQ;de dli•oltos)o .. ·. · _''. 
· . · cAe·materl~la ollJeotc~c.destlnadoa !L ·lnstallnçio. dos. boleis a 

. que 10 relllro o decreto leglolatlv,o., do .. Diatrlcto .:Federal, n; .1.160,. 
de·23 de dezembro do.I007,.110dendo estender.o,mesmo favo~ a oita--

, •bolaulmeales da' mosma; natureza quo solllndem nos Estados o go. 
zem·de·lgMes.lhvorns ostadua01·:e munlelpnas;,Q.plano dos holels 
dove lanhem ser •nbmettldo 11. npprova~lo, do Governo . Fruleral ... 
(Dn Commls,ão). , · ·· " ·· · 

'· • 
" ' . 

• 

,. 



.. . 

• 

• 

Ao:n; XD do art'i2' aOcNIOOiltHo onda oon,'tcr: : • .· 
. ' ' ' ' • • ' - '' • ' • ' ' ' • • ' " . ·.. • • ' ' ' ' j • '' ' ' ' " • 

· cAoo m&I'ID01'81 destln&doll ao monumento· oommomoratlvo do 
quarto cente1111rlo do. d_,brlmenlo do-Brazll, erlgldo:am · ·Nitboroy 
pelol padres solellllllloa. • (Da commlulol. . . . . . , 

•' , ' , , , , , > • • ' , - •' , I , • ' " , , ' , , , " 

Ao n. xn do art, 2': .. 
' I t I -· ' 0 , ' 

:: ~ Ondé,·oonTioÍO;.,_ .. :. , !;I••-·- •. ,. )::.- ... 

cAos pulVOrlzodoros o ollxoJnilóres (i ao''êiJiàrro: em "p6, IUI• 
!&lo deoorra o woparadoo de .1&111, do,ool•re.. ,quando ;doltloildos A 
viUoollura e Importados por ntloultoru.t ou, sYnJilcalol agrloolas.• 

··(Da·Commlsllão),,._ ... - ,-.. ~ .. _-.-;~~:.·-i,.· ... ·/-.· ..•. ,,:- __ . r- .•. 

,Submottldo a votos ó.roJoitiid .. a segulnte,omoodo: .. ,_· , '. ,_ ... ,,.,,,,, ·•··· n.•'-''"' "H'-··' ·'···• . 
· • Ao art; 2•.s 6 o. Xll;:aocr~~~,onto.m•sc!'as pnlJLvras: .co velas•, 
-PirOI·Fcrrlira.-A •. Irtdlo-do Brcme-.. ((!:: ,:!'· r,., '.'I,:L :I ,_: 

Submottlda a votos:sllo'·opprovodlll' as' seguintes cimoodái: ' ';. 
'·-.··-··- ... '!' ,.•, .••. ___ ,.,, .. , ...... · ' •' >, ···- ... ' ' 

AO·§ 17 do n • .IXII do art.2~ acor...,conte.se dopols dllS·pnlavras 
-ou outros pro:luctor"'-o , sogulnte: c o por xarqueadoru• para o 
o.ooodlolonamonto de aobo ou gl'lll& >. (D> Commbslio), .... 
• • - ; • ' '. , •• ' - , ' ,. ' o I ' • ,... ; ' : , ; ' • • ' '" ' • 

. ·. · Substii!IIHOO 118 do,n, Xlf do .art, .2' pelo ;ogulnto:, , , . . 
: .. -. é AÓ.·mi.oblnllimO.··e'ocoossorlos dostlnodoi·ao cstabeleolmooto 
do'lllbl'lca&do· terr<>"esmaltado e'clmonto.•'(Da CommlssiO) •. · · ' 
·' 'No§' 19 do n:: XII do art:··:!" ln tin•=supprlmam•so·IIS 'soguJotos 
onlavras::c o sor4•concodlda"n0f·tormos du: Joglslaçlto "om vl~or, 
r~~~~~~~:).quo . niio tlv~r?~ ~l:"l~~r ·~ prod;ucçã~,~·pnlz •• 

· § 20 do .n. XII, :.supprlmom'so .. as· pnloV!'os tlnnos: c para os~ 
artigos quo niio tll'orom •lmlla, na· prO<Iucçllo do ·pn!z.•· (Do .com• 
mtssãor~·!:·. ·, -..... · · : .. ·, .-.; - ,,. ···~·: ·- ·' .-; · -,· ··--·--·-~· .. · 

Submoltldos :a votos'· .Oo' successlvamento · approvadoo ·Os 
arta. s•,•4•.5•i&"e7•do.proposloiio.·' ,,,. · .· .: · · .. - ·•: 

· Submettldo a votos d npprovudo o art. 8•, 1111lvo :a· omondn da 
'Commlssão~·· ·1•' ~ • •• ~ • '·:··· . • ,, ;. · ··1 ........ • .···'·: ~' 

· Submettlda a votos ll'npprovnda a seguinte emenda:, ' · · ' ' 
,.,.,.- .... ·,,··-·,··r· ... ,.., .. ,~.; ..... , ,·.,.:,t•o .•,:- .,, ... •' : ·,,, ..•. • ·" ::· 

. . Art.; 8.,• Supprl mnm~10 na .prlmolro: allnoa llS polJLvriiS• c e bom 
assim para poroepção do montenlo ou. melo soldo,, llS procuraQilos 
das v luvas, o ftlluu do• serv!dnros doEstado.• ·.. · ,·, . , 
· supprlma•iD tambom.a'acisuoda allooa,.:..(o~. Commlsallo,) , ·, 

• 1 Submottldosa votos silo _opprovodos os ariS, 1 0~ e 10., , ' , 
S~bm~t~l~u voW,•, ll 1app~~~'\ ~. !~g~l~!o. o.m~ndn,:,... , • 
.lrl, li. Sutallluo-se pelo seguinte: , ,, "" ,.,,. .,, · 

· , c Poril'o.'desriooho: nos allliridcgas da RepubUm{ sobro o ouro 
amoododo ou om barra para o oxlorlor, pedor4' o' Governo 'ostabo

·Jooor uma taxa '4o sollo proporolànal ·ate! & li;' si' •• condi~l!os do 
mercado o·oxlglrom.· · · ' " ' · ,,. · · · · ' · · ·• ·'' · '" 

• 
11 

~ 
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lO . O''. ""'"lf.utli,M utJ.o~,nn 1. , __ ,1, ' , ~ l .1 .. , . ~~ •. '!P'f "'"1:'' .-,, IJJ,o:\•".>." ·:. - -·,· 
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., 
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' '' . ' ' '. ~ ' . ' - ' i' ~' " 

· · · o li r ;:.Plr••• li'arrelr~. IJ>ol• "''""' )-Sr.PI'Illlldonlo, 
·Jieclln.,afr.na•parouollaitor.IIO bouraiJo,reJalor da:Olmmlubqllll. 
1118·inl'ormo·stqueml<'p&~a:O.•!IOilocl o baooo.ollo IOmlldor·do-oam-
blaea.- .-,c·.,;.··.;, r, .. : ... " '!•·· •. ·~. >•:·;1 .·, ,,, ··/·:: 

, ... ~ ' 



' '··. 

•· 

~-~~~-~-=-:-.. :_~-~---~-::: .. : ... :_::._:_ :-"'· ---=-"'··:·""-"'-!'!!!!'.!!!!!!~!!!!!!~~~ 
. ;,Q 'Ba, Pat:SIDENT~ . ..,-Decla~·;a·:,:y, Ex,_. 1quo Qlbil Jlad&,.~m 
dllollllio;r;•f . r .. :.1:1~ .. ~·• .,.·.·r·: · •:· ·'!'• · ·, •··'r · .. ·• ,,] .. .'.,:,, . 
. •· O 8&, · PIIIBI- · FBRIIIIR.\·..,-.· Eniretanto,.,V., EL, cooaonllll; qliO 

oa outraa.oollosu fallauem.;Para .da~ o, -.mpló da .mluha,loleraD• 
oia111811looma ,rlll!leltaodo a,aua,_ obler,viiQio, dalxaacló que· ao~ outrll!l 
oaloa o quallftoatlvo,da Intolerantes.. . . , ,, . .,..,, . · , .. ,_ .. , : 
• •I"' • •I "'' ,. •I , ', o• ' • •, , , 

· o sr;Pre•ldente'- O'relatordopaft!ecr propllo''aÍ'I• tirada da ameodn.. (Paaua). · ... ,. · ... · · · "· · ... , .. ·, · .. ; . · ·· . ."'·Ir,·~,~~·~ 
os oenhorea q11e approvam, queiram ae.Jevaolar.· _,:Valaram a 

fa.vor da J911nd&23Sn. Se!i~o~~' 1_ .. , ''"· . . , . ,,. _ ... r 
· · o·sr. SeverlaoVlelra;• (pola Grdtm)- PÓOO aV.El. 

G:.•lare o. nu~~ro de~"':, ~~na,dor.e' q~~ :~~1'11~--~n~-~ re• 
.,. ·.d' ' ' . 

O 8r. Pre•ldente- Votaram contra a· retirada· da 
cmeuda 18 SraoSonadorea .. ' - ' -. •·· ~. ;_, ·: , ... 

o Submetlldoa a·votonão'approvadol os artlgoo'1Gi17 • -18; ., . 
· · Submottlda a votos ó approvada a. sogutnto emouda;- '" ·• • ' · · 

Acoreacoote-ao: • · · 
.. Art, •· · C&bem:ac>Gymnaato do Santa C&tharinúa 'quotils do 

beneftolo de lóterlaa quo alei deátlnava ·a.o·cxllncto' Gymnuto -~ . 
tbarlnonse, comprollondld"" aa vonoldna' ·a· ainda nli<i pagaa;-
(DaCommlssiío.)· . ". · . ,.,, .. , ·•··" .. , ... 

Submettldo a vol<ls ó approvado o arl •. IQ,o ultimo. 
, A propostoiio, assim emendado, pasaa ~ 3,• dlscusaão. . 

, ' ' • , , ' • ., • . ' ' . . ' ' ' •, I , ' . • ' , ' : r , 

·· · ·VolliÇãoo em I!" dlscuasão,' da ~rcpoalollo da Camar~> d01 Dopu· 
todoa,;n •. -161l,:dc·l908, dolermlnnnilo que• aJunta do Sortolo Mllllll'. 
seja composta , do um : gonornl ou coronel ,.do•oxerolto,-do ·um 
ooronol da Ruarda nocional, •lo procurador da Republlca;. de. um 
medico mlliLnr c de um cmctw ctruollvo do oxorcltó aotlvoo · 

, . ·P01I01 auooos!lvomenle a volouio,approvadoo,oa· arts, l',e 2'o 
··.A prcpoalçio passa -~·3•. dl;cusaão .. · ., .. · .. :., "'., ..•.. ,_ ... " . ___ , .. 

· .. :Votação cm 2''dlscussão, da proposlçlo'dR:Ciimara'•doa'·Dop~ 
todoaôn. -168, do 1908~· autorlzando''o·'Presldonte •·dl\1 Republica a 

. conceder um anno · do lloonça, ·com· :o: reapeotlvo' ·•ordenido, '· )l!'r&
_tratar do suo. snudo, n ·Jovltli Olymplo""do 'C&rvalbo'••Roliello, 
aonrercnto do Alfandel!ll·de Man4os.- • · ·· : ·"·' ·"' ,, · .. • '''"'"'· · ... 
• · · Posto' a 'votos' em· oscrutlnlo'-'8eoreto'' ll' approvndo •o ··artigo 

unlCo por:20 · eoutrO: ·6', · ·· 1" ·.· .. ·r.··' ~.-.rL ,·,;, : ~ :· ,,_ .. , •:. 1 • •. • .... r.r'.: ·. ,··,,: d) •i. ·. 
A propoalçlt:opassa·~ s•·discuaiio; · -·· · · · · ., ••. ' '' ,. ' , 

·,..· .......... , :· ., r:J ;·, ·•·l•'~.J;r•.'' 1!1/tddi:,; •• ,_,• .. ~v"·,.,•, . ' ' . . ' ' ' . ' ' ' . 
:,.ORÇANE~'TO··DO INTERtOR.1PAR.A:"lll09:1' ·:.•;I•·:.'·: :1 it., ; , 

· ' Entra om 2' dlscusailo; com·na·emendaa otroreoldai·-P!'i&"•.Com· 
miSBilo-do•Fin.noas, o artigo• I• do proposiQiloda.camara dlll-iloPII· 
tndoa; n. 153o do 1008; fllando n;do•pozn-do.Mlnlstorlo,,dn· Justloa 
o Nogoctoa Interiores poro o cxerclcfo de IOOIJ.. • . ~ .... · 

o 
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···· 'Sio oucaculvamento'·U<Iu' c·portu· ooojuuclamente·em 
ollllio &IBCIUIDtes. . . . . ~": ·• · ·' "' · ,,, ,, · 

di .. 
. . . - . ' .. .. . ',,.' . · .. ' 

... ·. ··--::_, :•r .... ,, ....... ·.: 
l::.q:!•"::·.· ·:.,,,: .·: .:,•J··_:.JDIENDAB,<.:.--:.,'. -.,· .. _; : .•. _ 
• I • • , , , · - • · • 1 ; · · , , ' · ' I • • I ,,, • , • o' • , , , 

· . Ao,art.J~; .a. 8 ,....., Secretaria da, Camara d01 DoputadM. " · · ' 
:·· ;(ugrilentada · dÔ '14 :tOO$,-: .. ~do ; ·12;000. · i! e .v~oalln.H;i;>;, ~ 

2:400$ de· gl'lltlacmollo addlclooai'JIIII'II pasamento de vooclmentoa. e 
de' gratlftcacio a um chore do soQ91io•dlspelllado do serrloo-em. vJr.. 
tudo de dellbei'IIQio da. Cama!'& d01 Deputadcl, de 28 do .novembro 
delll08.-lltrrolra Oha.,,, · · · · · .: ,'. · 

•l\.1 ! ·. •1:• 1 .;,.·,... 1 · "> '• - '1 "• o · -·; ;,•;_,, ::r,,'J•,'•:J~ 'l~·-, 

.' lo art',)', íi; 13 ~JWíttoa ·Iiederar: · "· h· ·· · · ·.' ,. 
·;····'" ····-·-·····"··-: ', ,._ ... -' 

.' ·Augmentada dol:SOO$ n~.cnn<lgnaçlo,.cPossoal> do Ylnlatorlo 
Publico plll'll occorrer ao pllf&meoto• de •venclmooloo do.um eocro
vente.que pauar4 a ter a douomlollllio· de amanuense,..,. A. l•dio 
do•Br.,II;-MaftOII'.Iluarlt.,, .. · · .. :. ,., ... , ... 

' ....... ,. /! :_' ' 

.. , .. ,.;, .. :,::.: ·.· _,· .. ~ .... _:.·,_:· .. _--_:-_-,;.·;.· ... ·-·· 
· Ao art •. 1•; n •. 21- Dlreotorla Gel'&l do Saudo PubUca .... : 

. Augmontada de 16:1!00$ na;· oonslgnaolio · cPossoal 'soin. ·no
meação> do·a··olslrlcto no Par~,-par& pagamento de·dlarial a, um 
mestre li.'l'&ziio de 10$ por dia.- ae quotro-rogut;taa ~de 6$, • do 
quatro'morlnhelros' 4 do 4$, todos da•lanoha onde oll~ ill!ltallado o 
apparolbo Clayton;- A~ Indlll doBra>ll. •. '·' · • , . ' . · , ; , . · 

. . " r. , 'J •·. . :: 
" .. . ........ :. --· . , , .. ,, '·r- , .... '--~··. ,,.;,. ~:· ·.-

Ao art. 1•, u; 32.,;,; Instituto Nocional de·. Surdos, MudOI,. · ... 
. • ,Accroscoote-íu': dlarla.(i&~:o medlao'S$000. ;...Auooulo do ·Va~· ..•. ,,... . . . . . .• ... ' ... ·. :..... . 

" ''·····',·r···· ... ,!,:·~····· .. · ..... - .. -. 
r· • '··. · .. :;: ... ·- .... '.' ; 

' ' . . . ' " . . . . ' ' ' . ' . . '' ' ' . . . ' . : ' . ' . ... 
. ·. -Ao art .. l~ •. n:. sa·.- Blbllotbeóa NaoloÍioil :- con•lgnlllliio· cMa.' 
terlab.... .... -.. · ... · .·,·.-- . · · ... ' " ... · . . · . .r· .. -;.;: _ .. 

J I • .. .r • '• I, • )·, !1'• 'o" r'o"'". I ' ', • , .I .. 

, ·· •. A mala ·lmport\nte,du• ooUecoi!el· da· moédao .brazlloh·as·, ori!a· 
nll&da pelo·notavel·numilmataa.Wo.Jullus Molll, rauo·cldo não ha 
multo ternpo em Zurloh, vao aor vendida em lellio em.:.\ID8tordam 
no~comeoo do aono~proslmo,. ,, ··" ,;.·.· .,,. . ·i.:.· . -, .,· •• ." .• :; ~· ~:.---':' 

··i· E' deaneollllll'iõ eno.ll'ecer, o ,,valor:da oolleooiio . ,que IQl'A Ol• · ......... d• .. . ...... . I"""" .. v g .····\. •!;.:;;r,• .• ·:~_.: .•• ;:·•;•.-,.,, 1,11-· '!:;o.·;··._,-,.; •. ·~·,, .. ; · 
·''"AI obras emcque.Julluo MeUL.a,doiOroveu.,constltuem.umver-· 

dadelro mouumenlo oonaagl'lldo 4 oumlam•lloa,brazllo!N,' · .~:: · , 
. • · · Noio'•Jove o Gov .. rao dellar. pauar.a oocaalio que.se ;olferece do 
eorlquoeer•a·aolleaoio•olllalal,- que .. •erla .. pora, diile.lar lb<8e OODI• 
piei& na parte relativa oo Hrull, com . um granae numere do· 
moedu · quo aluda lhe t'llam, entro · 111 quaea algumas da maior 
raridade.- · . · . - · · • ··. • ·-~ · · · ... '· · · . : ·1 .• 
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SI essea,lmpoaloa não sio cobradas .. pelo Dlslrlcto Federal o.alm 
pelo Govorno da,Unllo é justo, Iam bom, que nio deva a MunlclJlllll· 
ilado, entidade, a possriajurldlca-Dlalrlcto Federal, concorrer. abso: 
Jutamcnte ,para,dcspeZOI.quo. o Gove~no .. da·Unlio. tom.creado e 
ampliado pura snu:luxo, .. ou. para sua. aoguranoa, e. multo .monos 
subsidiar aervlooa quo abaolutamonte nãO s5o do caraoter. o de na· 
turoza,munlclpal,.oomo aJu•tloa tedoral. , . · · . · 

SI, pois, Sr•.l'rosldente, as mlnbllS .. omondDB harmoolzam.o oroa• 
monto da despeza oom.o oroamento da .receita, porque, ai, oa, lm· 
postos do .Industria o. rrotlaaões o do transmllliíl. do propriedade 
llgurnm na rooolta gora da Ropublloa; aiío: computados na aómma 
da.rooillto gorol, nliõ ha jlllllfioatlva poro. se oxolulr da.dospeza o 

·total da dospoza com a juatloo federal, policia o Corpo de Bom· 
bolroa. . . , . " . . . , . .. . . . 

Nesse sentido envlo,uma.emonda rUfem •. · . . . . . 
· ·Sr •. Prealdenle, davo-ao'dlzer avordado completa, .. como ella 

deve sor.dita, ao povo, _ . ·. · . . , . · · · 
. A !Uuslrada Commlsaiío apresentou á rnbrloa 31 uma, emenda 

aupproslva. · · · · . 
. A proposta do sr. Ministro DOdla .para doapeza . deste .aervloo 
um oródlto menor do que o cooalgoado na'jlropoWI da, C&mara; 
lato é, a. Camara augmontou esse credito de.2:67 para os ftna que 
ao.doclaram nos dizeres da rubrica. A. Comm . mandou. sup
prlmlr este augmento, mas, creio que por. equivoco, conservou a 
olrra total da verba. · · .. ' · · · 
. Eu apresento uma aub-emenda completando a emenda da Com· 

mloslío, mandando quoae·raoa a reapoct•n roducoio .~a verba. do 
' .. 340i678$118. . . . . . .. . . ' ' . . . • 

•.. , , .. Coberontemonto oom o queaqulaustentol quando se discutiu 'o 
.. .oroamento do Mlnlotorlo das Relaollos Extorloros, apresento Igual· 

.... monto uma emenda supprlmlndo n ruhrlca,37, para ser. opportu· 
· namonto lnolulda no oro•monto dDB tlespoZIIS do Mlnlstor1o das 

Obras Publicas. . . . . . , . . . . . 
• 'I ~ ' >. •, . , · , ~· • . · , L,,,. , . . . , , o , 

' V •. Ex, comprohoudeíl Sr. Prealdonte, :J:• doado :!!\~::mos um 
Mlnlsterlo do O tiras Pub oas organizado, . ~m, , de. cor
ror.aob tma dlroooio o ftscallzaoio todas, as obl'll.rla Republloo, 

·sejam nosla capital, sejam om,qu~uer;oatro· ponto;. 'Eoae mlnls· 
· to!'lo deve.est•r apparelhad9· parailãaemponhar todoa;.os,"oervtoos 
que são· poluua·naturoza do IRI&'atulbulçio. ··" · · · · · · · ' · 

· ··'- ... ,.,. ... L J' ,..: .!t.-. ,,,,,.,., ,,_.,,,,, '. ····'''J••' :•' ., •·r,: 

· Provldonola • 111!1'1 .~tllllo .IUCiorlr. em· .rolaçio, .. a,,.todOI o. 
OU Iro& mlnlsterloa,. de, mOdo a . 10,<. exiJnguil':. ·do, .~ez, 0880 rcromliS 
. ~~d:l: :g::~g:p::~=; ·.~; ~~~~lo, ~~~~.·~r~ o~.~·~ 
,., Estando em dliOiusio apaou' o·iart;l· ·~ l'dq '111'0Jeolo, e como 

'tonbo omendaa · I( apresentar 'IIOhro' o art ;''li",. ·agõardarel q uo ao,\a 
1&Dounctadl\a.·aua.'cll&OUIIIO;I,!\' ·· ._ .. , ... ,: ~-."·'• .··-· ,.,_,, -~-- .. "!r-. 
• · ·-· '·' ... ., .; • :."IH' ,,_,,.,., •'·' •; .1,,,, • •'• r:.r,• ,., · .. •, r·,, . 
. , , ·.Por· ora;• .-ou .oovla~.& Moaa _ as .. emendas a.,.quo. aoo.bo do .mu 
roillrlr. (Mullo/Jom:/ .. Mtilfob<n.• 11), ... :·,:::: ... , ·. ·, .... ,... . .: .. 



SOBU~~~~o:t!~d'~·O'~j ~~~D~~D~:·~~~~·~~~ as, 
· · Ao a\1."1';n-'!s-:- Justtoa do ·otslrtcito .Federal:.··· 1 ......... •· . 

Em voz do-493:743$050-dlga-se: 987:480$100. · ... , ... 
:Ao arl: J•, n. 15- Policia do Dlslrloto Federal::., . . . ... . 

·.·Em vez•de-9,285:'m$894-dlga •• a<wl8:571:451$788:·· . ·. ,. '· . 
Ao·art;.l•;n,31-loslltutoBeojamlnConlltlllt.: .. :, ... ' .. : 
Aooresconte-se :·feita • a·ores~lva••·roducç!o 1 na." verba do . 

340:678$118 quo ·l'8S1J11& d1mlouldll·daqueUa.importa.nola;;: ... : . . 
"'' ·,, ~ J '•' ,··~ 'Qb . , .. •' I 'l" ·" '!'''.. , ',r. ''·l ' .. . Ao a.... .,.n ~ "'- raa · . · ' · - · ··· · ·. ···· · : . . . .. , .. . ' ........ •.r.,.t,,•, ·. .•- ~-··'!t:i ::·-· ' -:.·.·, )!•, ·" •.::' 

".Ellmlne..a para.ser opJIOttunamente loolulda no"crçamonto d<i . 
<1espeza do Mlntsterlo das Obras• Pnbltcu. ·" ., ,... . "'·,. ... , .... , 

· Ao art: .l•,,n. 38-Ço!'J'O de Bombeii'OI: .. . . . .. , . . .· . 
• Em .vez .. do-1.201:648$140-dlga-se:, ,2,403:800$280:- ·s..iorino 

VIII · . ' . 
__ ra~---:.!1._,1_~---.!.···- .. ·-···· _ _, _ -_,-,~- ••• :.,:::-~ ..• 

· Nlllguom DlaJii pódlndo ~U>alavra, 11ca · BIIBJIOIII& 'a dlscillliBio, · 
a11m do serem aa emondas o!l'ereotd&si so,loltu ao estudo da· Com-mllaio. · . :·: --· - · · ·· · . _ -· - ·; . •:· · . -.... , ·-:: -~;,, ., . 

Entrá em dlaoUBSlio' o att ·2- ·· .... · · · ,.,,, · · 
' " ... ,. ·' :.·. "'' . ,.,.... ' ,'' 

segu:"~~~:.f!'~ e ~tas ~njuntanuinie em di.O~.•ão,:as 
AÔ nrt: 2', n.l: · · 
Aocrescento·so : com 20:000$ a Estaçlo Agronomtca mantida · 

paio Estado de santacatbartna o IO:OOC$ ao campo do demonllraoio 
m&nttdo poi& muntclpalldaio d& o I dado de Lagos,. no mesmo Estado· . 

· -l'lllpp• 8ahmldl, . . · . · 

• 

• 



20 ANNAES DO SENADO

---------------------_....'.
Dial'io do Congresso de domingo, 2g do corrente, sem assigna
tura de nenhum dos membros Lia referida Commissão, assim como
o impresso dIstribuirl0 pelos Srs. Senaàorcs nli':> tem assign<t
turas .

., critic:t q ne faço ao pl'oj.,cto (\ por hoje, a. re;;peito d,) n. 1
tlo art. 2°, redigido tle fórma qlIe fica ao capricho do Presidente da
Republica subvencionar umas institituições 13 não auxiliar outras,
contempladas pelo Congresso com qu,tntias de dinheiro.

,\ cmerrda substHutiva, que formulo, deixa á discrição do Pre
sidente d<t Republica abrir o credito na importancÜL tota.l do,
subSidias concedidos a essas iDstitlli~ões; mas uma vez aberto u
credito, nenhuma instituição ,erá excluída d') J.llxilio pecuniario,

Uma causa é deix:ír ao Presiuente da Repnblica o criterio d"
usaI' d,í alltoriza~ão orçament<tria, conforme os recursos do Tbe
souro, abrindo na Oppol'tllnillade o credito 11a i 1l1p lrtancia total
lIo., favores em dinheiro, com que o C0l1gresso contempla essa.s
associa~ões, rel'el'Íd;ts no n, 1 do art. 2°, e outra cousa divers1
seria deixai' ;LO al'bitl'io, au capricho, ,to bel pl'itZer do Presidente
da Republica a1lrir coreditos pitrciaes. para subven:iDnar umas com
exclusio lIe outras as,üciações, qu;),!ldo lí illteução elo Pode\' Legis
lativo é benefici;Il' ,I todos. Ila hypotlle,Ja (lue os recu\'sos do Tile
souro permittam essas liberalid,t'les,

E' este, Sr, Prcsillente. o cspirito dit emenda que vou mn,ndJ,I'
á Mes,t, agua\'d:1.11do o plrecer' cLt CommlssáJ p,ua tDrnar á tri
buna.

E' lida, apDiltd.~ c pJsta conjul1bl11ente em l!iscus;J,o a segctin
te emenda:

Ai) ,wt. 2" n. 1. S!lbstitlIa-se 1)elo seguiute :
A a.brir o crellito UJ. ímpol't\ncia de 351 :00)$, p::tp13I, e dhTri

bllidJ. por parcellas do segllll1te r:lOdo :
Com 32:000,'$ a Liga Contra a TIlbel'Clllose d'L B,tbi<L sendo:

12: 000;';; como subvenção- e 20;000$ ll::t·a auxilio á;; obras lIo di;;pen
sario a' Ca,l'gO lia. mesma liga; com 24: 000$ a Liga contl'a a Tuoer
culose de S. Paulo e com 2:000$ cada uma das mesma, ligas do
Recife, da cidade da Campo,. 110 Estado do Rio de Janein, de Juiz
de Fúra, em Minas; co:n20;000$ o Instituto Pasteur de S. Paulo,
e com 10: 000$. cada um, a'J Instituto l'IlstelIr de Recife e ao Insti
tuto Pastcm e V,wcinogerríco de .Juiz de Fóra; CJm 20:000$ o SJ,na
tori.J de S. Luiz li.: Piracicaba, pam ·tubel'culosos, em S. Paulo;
com 15:0]0$ ,) Hospital de Tuberculose em lbjllbá ; e com 10:000$,
a caela II m, 03 HOolpitaes de Ponte Nova e Lavras, no Estado ele
i\Iin .LS ; co m 20: 000$ a cada uma das se;suilltes a.ssocia~õcs : Insti
tuto HistJrico e Gcogra]Jllico Bl'azileiro, Ac,ídemia de Commercio
do Rio lle J~l1ciro, com obriga~ão tle admittir 50 alumnos gratuitos
indic:111os Ilelo Governo; E,;cola de Commercio «Alv,íres Pentea.do»
em s. P:1l11o ; Academia.!le Commercio de Santos, no mesmo Es..
tado, e Escola. Commercial da BJ.hia ; com 15:000$ a cada um elos
seguintes institutos:' Lyceu Agronomico de Pelotas e Escola Pro-
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,ftaiOJiai"BopJamin COQIIaut,.,fllndaW.: , .. pela b,!tendànot~.:ile!Porlo 
Alegro·; com·8:000$ o ·Instituto da· Ordem• dos A1lv<WII«ccl JIJ'II~Uet
roa ;.com 5:000$, n.oadn:uma. a Academia Noolonàl'ile''M'9lililln'líilo 
lllo •de:zanetro, · n Aco~omlalllo'Collllliii'Oio :de.,. Pl!UIIBI; •ii'JI!IObla ~de 
Commerolo; mantida peiii'Pbenlx 'Cillrelrál •do'llelrll, 1'8''1>•'B•odlo 

,l!ro.Uoa ·do Commerclo,do.P&Ãre comr4 ;90\lf a.;~ola,A~tut, mno-

;.~*t:,l•· ·~~~~:·~."~lll~~~~.~.t~;:;;~;;~~~~;·.dj!,:~~r~o 
··" "'Âo-·.àrt;tn: ó. -t· . .AOOl'GIO~to.ur•,.o;pne::;J.;,;:r.!H ,:, ,·_._::.·: ; .- · .. , 1: • 

. .,;;o lnltitúto.eoDiôie~lat'M'Rio:a&s~nélro,1:111illOO$;tiib·á·bbri· 
. .poiio ·de.odrulttlr,•.comô ·al<!ingor~ ·.o •irnnsm0 "numero.;de '30, uturn
... nos\lrataltoa . ....;E~co.COflho.··.·,· · . -~.- · :.:,-- •:'· ·, · :.·:·.·.~.;I··,·:··'': 

• , , ,_. 1_, .• I•,·'. J, ,,. , 1 .. ,_ .• , ... r,'"· .1 .... 

· ·. .a •~V .. se.,erJDo :V.a~a .. a.m,-sr~,Prestdente,:l.jtésáo 
,'deolarar.o 'meu flm,·~lndo:ngora ,,. trlbona,.,...,JIOill'!·dolxal': de.a.-
tern"r os reparos que .ftz A leitura de 'diversas omeodliS. , .... ··. 
, · · · , Pareoo .que.milltao•d_..omoodaa ..Stão.1e•radll8 •. que .:celbor 

1 o1ihlmento ,teriam no o~oamentedo:.-Minlsterlo da'.luauot•la,}rtaolo 
.,e Obraa.Publio1111. , , ·: .. ·,, , , . .. : ........ ·• . .. · . . , 
• .... 1 E~ Oillm•que,vójo.uma'.e!IIBÀdn'.coulgnando arlidiiÓii;p~ra;OIIII
; po~<le .clolllllllllll•olio .e o oiros <~•tabeleolmontos ·,de .. nal111'81~ ·•111'1· 
,cola., .. ·.· .. ··.···to,· •<· .. ,' . ... : •:, .'·· ,·',·:: .• ;-.._·_ . .-_··-·.r 

Mas, nada tonbo eom J.ote, e.nalul'llimente a Commtsàio ·met
olfrli;,alll.o seu uhiUir.llbo.,dar4 _p>!·a',bálxo,,som ,pitill~•le•em, ·.todos 
81180!1 CJ.IJOS. · . · . · · · . ..· · , · 

· O · .. nO.to ·s,::· Próstaento, na ·moataa 
.. onnllllll'ln!lgnlftoantes IC •••vi-

. • Interior.· · :· .. ·' · · 
u·na 

"•' . 



..... ' ........ · ...•.• __;,;__ .. ·•·--··-··--·· I··- -~•-·. •• ······- ... --·-

, ',''.'E•;J.ida>a!Íôiad~ o· polia ·ooojillitani~nlo1 ' iiin'' dlscusaiol· ó• se-. . 8'1i1Dteemeodã;:··;; ., : :·-·· ·,·· ' .,-. --··, ~- ...... _ .. · ... :_,._ .... ,. __ ·-'~ · 
' . ·.·.su rlniliDI:te'la' autôrliaoõos llan,tlln!Âiâ''doi ,os: n/u!,IV, 
,_:y,,YJ,ll,o Xf·.cl(l'&rt. 2~.~SI&!Irl~ rldra.,_, :i<~.::·;·,-,_ . .ri·-.-··.:,. 

• • -. ' ,. ' • 1 • ' • • 

. ·.' · ,O I!!I~.'.:Barat .. · Ribeiro'- sr: ''Prolldonle; ·no .pro
,\cclo do orçamealo vlgeote eovlado" pela camarn'· dos Dapulãdos 
figurava. o. mesma dlaposloiio quo se encontra bojo oob o n :<2· do 
arl. 2•; lBio 1!, mandava. acamara· Imprimir oa .lm,roosa .Naclo

·.na!, all!m doi-trabalhos do Inalltuto , Oeograpbloo Drazllclro, um o. 
. obra do ,Dr, Forro ira. Baptista,·· um~· traduociiO: '.do· s"'· ·,Gonçalo 

SOuto e um livro quQ"me ~roce de'grande valor, de ·atto.'lmpor· 
• tonel& para o palz, o livro do Sr. Dr. Augulllo Olymplo'Vlv'olros do 
. ,Cnatro. . . . . . . . · . . . . . 
. ·,:·No Seoado liquollo. autorização .rol supprlmlda';"' ou~· reollScou 

· este anno na' proposlçlo do. '.C~mara ·quanto· ds 'dUIIS' prlmolras 
obras .. . _,,,. ·'· -_r ........ •• -·,; .• , -, ::, ::·:: ., ~-~'~··.: •. - ... :_:;··· 

· ··.·Parece-me que niio é justo. a·supprosslo qnanlo1d. ultima o que 
o· Senado l'llrd. obra de just ça rosto.belecondo na . sua· '•lntolroza, tal 
qual figurava no orçamento da camora,' do anno pal!l!lldo; a·auto-

. rlaaciio ])lira a impressão, Dll81no•moe coodlçõos que · eslgo · para os 
outros 'plolteantes. ·A obro·· tom·o 'titulo -71-alado tk fmpo1101; 
bll8to. o enunciado desse titulo para revelar a lmportaucla do llvro. 
· lllando,·pols, uma· omen1l~ nosso sootldo, ·• . ,. ·. ' · 

·' Votando·o Soando esta emenda, n!o l'llz mais do que rcoonhoccr 
. um dlrolto jd. con•agro.clo pola Camfll'a dos Doputo.dos. ·' · · · · · 

' • ' ,· ', ''•· ' •. , , , , •.· ' :- ,. ' I ' ,. , ' , I' ' ' ' , 

., O Sa .. ERico.CoELIIo,- Esta. obra niio .é tiio Importante. como: a 
tradncção do Paraiao P~rdido; ,(cita pelo .,honradO. Deputado. poJo 

.,CearA •. · .... ·· -··. 1- ., ••..•• • • .:· •••• , •• , •• ,· ··-· - •.•• ·• 
' . ' , ' , ' ' • ' ' , ' ' • , " '. I ' , ' , .• • • • • ' • • ' ' 

· : · O Sa. 'llARÀTA llmtmo:.:... Parece quo ·estainos'cm !fobro:do 
Jlttcratura, PO"'UO ao ludo da obra de anatomia do Dr.·. Benjamin 
FOI'I'Illra Baptl<!lil,,nespelto da qual >nlo·sorol eu•quom contesto o 
valar, cont.Qnda:-mo~;ao ·oontra.rio,, ·no ,.numero· ~doa_que 1 o:exn.loam, 

· 'p8"1nO.Sem duvida nenhilma·oSri• Dr;<Forrelrn'Bapllsta· é .um''dos 
· mals·labor!osos ·a·oompetentes·auxWaros . do ··ensino omolaiJda·ra.
. 'ouldlido'de·!lledloloa•o·a 'obro. quo olle oubsoreve•ll por·roroa;:peJa 
·. oondlçlo do·.nlor sclentlftoo'do scu aulor,'uma obrn·~e:grande,me
rGclmeolo ; ao ,lado della ftg11ra a obra do Sr,, Gonçalo·: SOuto, 
ama·. 'IJoadaCflo 1 ,do I'GMIIo •Pmllllo; ·de'·lllllloa •• ,, .. · ·• ·-.· · .. ,.,.·. . 

·No onlrelaDio, ·tol·ellmloado·o•7\'olado doa' imJIOIIDI' do'Sr:Dr. 
<\U~uiiiO· Oll!!lplo'' VIveiros de Castro; parece ·qno ~&·unloa razio .. 
do que alia !Uuriro cldadiio, o•crlptor nolnel, quo jd. on~~aoo ·a 
blbUotbeoa·dos eotudlOSOI do Brazlr; nãopleltsounualo!'l eutre · 

• 01 beneaoladooelo ,l'llvor.doQuoUa,.anlorlaacão, .Ella,:ve~u para o,so.; 
nado oonalpaáa no projoolo do oroam11111o; ""' .10 oompl.eiinuqnl e 
eu!Diollloó maio doquo preaiar homeaagom·ao· aJiOmoroolmonto 
d01te1110rlplor olferoceado umaemond~ que re~taboleeoaaulorlzaolio 
1&1 qual fi~urou no oroamonto anterior· o do qual to! . ollmlnada. na 
lullategrldade pelo voto do Senado, · · · · ... · · 

' ',., .'.'i~··~~·t ~ 
·t.,ol..,v'l'•" 

• '· i') ',>:-., .• ' <,,., ,, ~~. 

"· '· 

' 
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· : · Oab,.me ainda, Sr. Presldenlc, levantar. uma: outro• qneatilo,c a 
1'e8pelto da qual )Uivo· oacaslilo do mo pronunciar dlllla :tribuna, 

Por um• lntor~relação de lei. gue mo paroco. ablolutamente . 
· Jnjusta e olfonslva do direito, a• ollnlaa que Í'<IIO ·DA. Faculdade de 

Mildlclna o esclulde ·do .• reglmen · pratoator;· no .orcamento·que •I· 
gora, durante o porlodo loglllatll·o ; lato, <!, duranto o porlõdo l&o 
i!lalatlvo a ollnlaa podlabioa da•Santa Cua de Mlaorlcoi'<lla,.Jnatl· 
tuto do qual faço. parto . como cllnico, divido-se em doas !Nil'lea
uma, pasaa a aor cllnloa da: Faculdade de·Medlclna; a oulra, coo· 
tlnua a ftoar:aob a.mlnb!>dlracç1io. ·Esta :.parto,r.duriUliO o:pcrlodo 
loglsiatlvo, ftca oxclulda dos•beneftcloa,de.loborçamontarla e o·po-

·<lerpubllconega.mo:todo'o:gualquo.r.auslllo, .. : · ··• · .:. 
•·• .. Ora, Sr. Prealdento,•como ou dtB<e, pareoo·mo •quo'oata dispo. 
slção ó lnlqua, porque, ai o Oovorno reconhece·. que a. ellnicaa da 
Faculdade do Mildlaina . merecem·. Jll•etooção cspociol, autos do.ex· 
cluir oquoUaa das.qunea: :os:1 professores, ftoasscrn inblbldos, devia 
procurar conhecer ai ollas. continuam a pre~~tar d sociedade os.mea
mos benoftolosquo prestavam autos.·:,,;, .. · .. · . · .. . · . 

. Slm, .:porque nao o polo lllato <lo/ror omciai•quo olla presta sor
vlçopubllcu, Pó:loaorolllclale nllo.preatal•o. . • ., .. ,·, 
· .· Posso garantir ao :sonodo quo o meu. sot•v!Qo cllnlco ~ ropro
sontado por uma l're~uooal~ do m<Lia de !50 o doento" O. serviço · 
omolnl nlio'tom 36 'enl'er•mos; ,, " ' " ..• 
. ·' Dlspon.ar .. auxlllo·monetarlo "osto sot•vlço; soccorrol-o com. bo- . 
noftcl01 que oxcedom o reglmen do todas as mttrn; ontormarlns·do 
llospltal da Mlsorloordln: o pt•lvar a minha ollnlca dcS!os beooftclos, 
unicamento por~uo, durante um11' p.1rto : do .. auno; .nco lnblbldo do 
exercor·n.m!Jlha tuocQão omollll· do pt•oro,.er, por· f•zor·. parto •do 
Corpo·Loglalatlvo, õ;.parecO•IDO, absolutamente projudlollll ao c,lo· 
terene.publlco e nocivo ao Intuito ~uo. tem .o legislador, .. quando 
.beneftal• as cllnlcas.da faouidado com osto rogimonto de excopçilo, 
porque CjSO beneficio Importa o principio de quo o Pedor Publico 
raeonheco quo e'"'' cllnlca•, para a tuneolío social qno. oxoroom, 
·demandam .. do oauxlllos supot•ioros. dqnolles do quo. ou .. podom · 
carecer na.sua.funcoão'oxoluslvamonto bcnollcento, .. . , . ; ..... • 
·::. :ora.~si,o Sonado otlgir, ou trarei prova doewnentnda ,do:quo 
na.mlnba.cllnlca<Be·tila o enslno;·E',talvoz'"a cllnlca de. Faeuldàdo 
quo lem·malor.numero do ll'equontndoros, quor entro oa.aiulllllos, · 

·quor entro:OI•mombros do corpo modloo.·nacionai 011· oatmngelro, 
.. O Sa. EltiCO CoELHo-E' devido A exoollón'cila' do:·prorelsór; · ' . 

•.•. •.. "· .... · ·,.,_. __ ,, ,,1-···· ... ,, · ..... , ··- ~;,' 

:. o sa;.!IAMT4 RIBIIJtO-mo.o dovidoid.!.exoollenciado'·pro-. 
te.or; C! ·doviJo d· importanola da. ollnloa, ó dovidO:-o·por quo, nio · 
dlzel'o·l-a.o esforço ilo medico ollnlco do:Hospltal da lllaoricordla; .. 

· que nlio so poupa om dedloaoão e aaorlftolo para. dar, lhe ll rolovancla· 
a .que olla iam direito, . aonsornindo · colloo&loll .em posloio d~.oon. 
atltulr.ao·d,altura. dos olhares dos.mals.mlnuoioiOS ob•orvadorol. ·E' 

. na mlnba cllnloi owlo atguma:co11811,<IO:'}lrooura apronder .o·onsl· · 
·ntt.l'. do cllnica · podlatrlc•;,o para ,a mlnlla,, cllnlca,quo oonvor,om 
qua~l todo• .. doentes desta ospeellllldado,de modo a I'Ocusarom en• . 

• 

• 

.• 
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. ':_• ~~---------~~~~~ ~~--·--·· " .. - .. · ··········.-~ ...... ~ •.................• 
• tr.ar .par• o.:blllpltal,quando!DiiD podem:oer adPIIUidol D& mJoba en· 
'.(lrmariOiiODdD j&':Uio• bal fi8Jl&ÇDI • JliU'~ '.';CIQJiooar~ii'&mii•I.Bm' ~QB.II8 
l~ldattar Ol'.:peqqeoOJ 1dqentá qae tNpebo•r~·-!,;j m:i~.' '!I•' i' 

. ";, ~ 'Ori;•Sr~.Prosli(SQte;•poolaslooadlQilfli;.DioiJI&rcce quo•o•l~ 
·da .Jetor<:B118Diario· ::q110 •A• • ftaluo,ido i ~baneftóill ~ IJXtroordlnllifq•do 
orçamento· t! _lolqu.;·Ie. tanto' mals":lnlqa& <iuinto· .:v~oillO:~J:OPrlo 
oroamento.que,.:éltlllllOI'•·dllomlndo,t• uml;iàitltuto!.quo· •COIIIIQl>.:a 

. DIIBCIIlr' o a•tulnol' voltei. :lllrratalrnmenta,: tal·. qual~!fef.: a. •iiolebro 
··MatOl'nldade dllll•biri)Jijolras!:·AqullltA: .,. • 'I· • .. .- .·· · • : 
... • ·cFI~o •·1lgvemoautorlzado a· despender, a.,quaniJD. de: 160:000$ 
para ocqulsiçao·ou· coost:acolio:do· predlc .:pam ~-aor ;:lnllalludo.'•o 
Instituto de Protocçiio ·o :AIIIIatooolo '4' lllt.wcla.•do,Jllo do ,Jiinolro"•· 
-··•·, :oro, •sl·o •Intuito do:Podor:Publlco l!<'augmeotar. ds JnsUtutos do 
prcloçciiMdnfllncla,:'lliio set·: como; aD•' pauo ;•que,. o •llonodo .. ::vao 
votar W oútorlzaçno;:•DI'h'O a mlnna·.clfnlca/:a..:wilco que.'.W.to 
Ôo'!RI~·do Janeiro,, a. unléu. •que· e111te no :Hospllu.l, da·. c&llsericordln, 
prlv~ n mlnbiPi cU nica~ •repito, .. , quo. 6:' amo: lccllnlco.o da <'.Faculdade, 
cvontunl monte prll·nda _deste titulo om •ru-tude: do pmu.. !dlÍJli!81oiio, 
·com ·a. qual: nbsolntamomo·niio'. oonoordo,' ·priva ... a.1Jll~blinollnlca, 
digo, do •occorrc OlilfUo; quo,lbe: ~erlun bar. em verba. oroamen· 

· w;a;·de uns violo o tantos· contos;dlatrlbuldos por •. um.sem:numero 
•ilàonftlrmarlao·omolaos. ·· ··:-~ •· ·.• _ .. ,,., .. _, · : .. ,.•.· · 

· · No Or<:nmonto pu.ssu.do, quando aqui. discutido, pude. u.Uudlt a 
es;;o,u.saumllto;·diJcutlndo a verba qune oootlob&.n:•tabBU&'•'orça
'IÍIOnt&rliPi;'Inrellzmooto; a taboUa.·do o~monto actual t!.eoslobada; 
conolgno. o dospelllltotal da.tFnculd~de •de·! ·Medlclua orçaim~:om 
817:~6; Enii'Ctnnto, pela. tnbBUa·· da.dll8pem· •• nota.', que .esse 
sbmmarosult.;_ do· todas u.s- ·conslgnu.o&e· •com; .u.quelle .tnstlluto,:e 
mais daa'que so ·t~om•llllto no' l'llbrloa ;:2l.;.,llatorlo.l..:em•CIIIe;_elll4 
.Onslgnu.do·~·orba·paru..compru.• de•medlcu.meow, .. poou.s··de; cura
tivos ·paro: • 'llaternldodo ·e. mais .. óllnlc:u'l' ,.. ;;cargo~'da·, .Fu.ouldado, 
'lhllpoza·; reparos•do u.pporolhos, assolo,: de&pezu.s••mludu.s u e'llD• 
.taae~; .. _· .,_'.·, ·· ....... ,._. ..... :-·! .. :- ;,-(". ,· .. .,·-~~,.,· ·.:: .. ' 

·.,,, ...... ,Ora,: tundodo em que u.;mlnbn.·clhllco dolza,,Ocou.slonalmllllle•o 
tompernrlu.me.lto de ser, olllimí' da:FuouJdado;;o;dii'OCtor ;dal~_acul· 

,idado:prlvo•me,de todoolll'·bonofteloo,. que: ;me piídem',rtlSUiial',deeta. 
· ""INi,•:lhm •reporar quo•concorro\•laillvldualiuollio'I'•JIIII'&':ou& oll· 
.. nica: com:despeznH·~Íic oroalil\por '!'IICriftoiolilllullD•IUPGrlorea.:OOI 
. que l'Oldo •ra•or·ot Pod8r'J>mbllcó;r..o~oedeoiiCHno rum' r qnlnblio' n~1~l· 

vl~õ .. ~!rr\ufo'/o"~f:ia~l~~d~ ô' ~ao )i~~Wdo 'm~~d~l vir j.aro. n 
· oervlço. do ·mlhha'ollnlca· pa~tloulai' B•!lOOrmotrc.'dt,atod~lllpo• 
• '!:· es:•lllbrli?ld.u'ni!I'EIIIillli.Unldos:e·como Uvoqom cbepdc,-..;,mo 
, . •• q nó: !I•' mou11 iloentee • pdbróa ttlnllam, o1 direi to;de·fllllllll'?'" 
.r ,; 1111111 o'ompreRO' do·~leulllo que em' OOIIddllrava. da•~rll!l!!lft'. qua· 
)lda•lci,,o1Toreo1 ossa rdme•a' A'mtnb&·on~l':l EUr.aliJ repro. 
· sen~·pequona•.·eoooamla.nOI dlapSQdlot qâe .. llll.quel'•o··\"U'tal!do 
. ·Miaertcorctla;-:qu"r'O'!üoverno,IPili'IIDo; 'IIIJ&. •mimt;Dió '· . l~rro ·:o 
.·-mau :·trabalho,:do•malo a;dlllembrõ,• do: que·.traço do .. d8zembrc .;a 
·m•io·" : ... -.· .. .. ~,., ... ,,···-··r····· ... 1,,:. ·~··· .1, ·):.!··· .- ,_, " . ,, . '. . ' " ... '' '' .. ,·, ' 



• 

•'' ·;. ;~,:1 'i:q~i ,, '.'',".,;: .;•,;; 1.''"<\ioJIUEN'l)ÃII :; I lo,', ,(' ,: ,;.,•;,,·, ;; ''j.,;,, 

I ,·','!\.':.',.:·.' :.'>' .:l :. '' "•,; ';.;:· .• ,·!'.'i' -~··::;11 .··:•".•; ,·.' '' :. '.",•( .-· 
. Ao art. 2', u .11. Acorcsacnto.!'C1 .~~ls,.,da. 1~vras .. c~<~o,f.a· .. •.U)Ja~e. de Modlclno do ,Rio.do J.onelro• e o tm<a~~o dpo.lmpostos 
· i~9·pr. 4!',~.~~~~~~J!:!Jllo ytv~lros;do•Cilltro •.. •· . · .. ·. . · .. · .. 
-. . YA~.cr~~~~-~-~:~~-flx:t·:~~--= _ _.. ·_ ::: '_ -··.,. ·:· -----~"-· .. ·:·:.~ 

· • :'~.A.<.ilespendor;dllrJIIIto todo:;.o , &liDO, som, ,lntorrApçijo,.:C!!JU•.·• 
:cllnloo pedlatrlca.• do;l!osplt.l• da .Misoricordlo,-.. por, conta.·da ,llQIISt • 

.• lllUiçijn cMalorlal• lia ~ubrlca.24•,.quolaJgual ~que: for,:dospéolllda 
com .as cUnlcasJda )IJ.<Cul<lado,,...;JioralaJRikiro •. · • .' ·:' ·,": :· '· .. . . '- ' . . ' . . . . . . . - ' . " 
· .. l'!luguem .mais pedlndo.a polovra; • •fica suspensa. • ·~lscwaio, 

. :Ff~Ü~~~~om :1111 .•111•n~us .. sa_ti)JIDitl~u~ a? o~tn~?il&. ~ommi~do 
· Seguem·•• om dlscusaão, quo so encorruem dobaio, :· fico ado a 

.l'plao~o ad).ado.pora oc~I\Silio oppo~lllli'·· .llS.a);f:s,.S•.o ~~·" . 
· ''Suo lld••· opollillas e posta,; om 'dhouStilio, que Hca.som;.dol>;Lto 

suspoosa, atlm do set•om •ubmottldo·; ao ostudo · da Commlsaiio ·do 
. , Eln~~9.',"•, !'ii ,s,ogJI)~Ios , . . . . , . . , 

.. · : .•. EIIEXDAS 

· 1~CCI'OBCilllto.se .undo: cp11vlor: .. , , . . ... , · . ', .. '. •· ··•·· ' ..... ·. ' .. 
· ._.-Ar!, .: ... Fica. o Governo :•autor! •lld• a. • ostonder .. ~o• . ompr•i•dos 

· :"lfcotlv"!!•do Eacrlplo~lo:de :Obral:do··~!lnlsterlo :da. Jnstloa.e·•Nogo. 
· · cloo lnterlorel'urvantiiBens .. o •. repllus'tda let· n,:u7.;do-4 do . .no
':~mbro tlo.•l892::...o,;tu,.,.lo•d• .y.,...,,•llo•;•: .. · ,,. • · ·: ·· '• · .. 
· .. :-.Art~'. ,,; Fica. o'.Ooveroo autorlllldo.u· C.zo•'· .... nilceoliM•lao, opo
l'liiJiiOs do orodlto para dosaproprloçijn <dol.;edlftoloa..e:illtenteíl.,na 
dreu oomprellendida na t•ua do Passeio, . entro. n A voulda .Ccnt1•~l o 
a ruo'Selii:dor:llantaa ;::nt> Avenld~.Ceutral,,•entro ·o \Convento da 

.. AJudO e ~ ed,lll.clo do C~nselho :Muoloipal :.,11" r!!• ·ª~nador, Dauta.s, 
.. •ontre:o:oeu•oom09Q e•oJll!nto·eoorrontonte com •o edlftal•··do• Ccn· 
. · :lll!llíó.••~~~·~~;·•• a.ld~dlll' ;atll, a qlllllltl••~·~~~-~~~~~h000$··:v
. ·, ·o .tnlol•·d~ oo11111ruoçliil do Odlftcl<>·deatlàado !lll1>iii&Clo:do Ceai!'

.. )-~~!~~~1;~ ~~· .. ~~~:. ~~~~-~~~~ol~~ad~~~ pjf!,~ !'r"isitra:.'. ~ ·:; ·:.:·r, .
1 

.• 

... ·• •·:Art;· 'S!o'extensl\~Jl4110 ~lltr!Qtg:Foder~l~ o,',Eallido ·4nil&lo;clo 
· ·,Janelro.n llibolla:4o doõroto:n·. 1'.131' ,do""2• de 'abril :deiiJ811.'1; sor

. ·"'lado'de. buo o.:do•Eatado de<S'i ~nulo7•·e <l!jel•!n:'!!~~~l.odêl!n,do 
tlozombro do 1~, o.rt, 8•,- .PifH·'íArNir&:~·,· ' ·1: • • · •: 11f ,' ,. ',. .· 
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CIÚrotTO PAlt.\ 1'.\G,\liESTO .\.0 J)ESmtnAROADOR. GUILTIER.m: CORDE!JlO 
CGELIIO CINTRA. 

Entra cm 3• dlscuSliio d~ proposlç1io d~ Camara dos Doputados, 
n. 156, do 1008, autorizando o Prosldonto da Ropubllc~ a abrir ao 
~llnlstorlo da Fazond" o credito o'trnordlnarlo do 10:71J6.~20, p>t•a 
pagamento ao dosombat•gadot• Oullhormo Cordoh•o Caolho Clntt•n, 
cm virtude do sontonçll judiciaria. · 

Ninguom pedindo a. pn.ln.vrn., oncorrn.·SO a discussão. 
Annuncia.da. a votação c ''orificn.ndo-so não haver mn.ls nnroot•o, 

o Sr. Pt"lsidonto manda pt•ocodot• 11 chamada dos Sr<. Sanadores 
que concorreram tl sossiio ( 44). 

Pt•ocodo·so 11 chamada a <JUO dolxnm ·do responder os Sra. Ruy 
Barbosa, Forrclrn Choves, .Jonat.has Podrosn,lntllo do Brazll, Belforl 
Vieira, Gcrvasio Pn:ssos, Pll•es Forroh•n, Francisco St.L, UczOl'l'IL 
Fontonollo, Autonlo do Son•n, Moira o S:l, Alvoro Mnchndo, Gon
çalves I<,orroira, Ros:L o Sih·n., Sogillmundo Gon~alvml, Manool 
Duarte, Coelho o Campos, Olivolm Vallndiio, Virglho Onmnslo, 
~!onlz Froiro, .Joiio Luiz Alvos, Sl')uoh•" Llmn, Louronça Baptista, 
Oiivcll•tL Flgumrodo, Angu~ta tlo VIL'icOncollos, La.uro Sodt•ó, Ft•nn· 
cisco Sn.llos, Ft·~nciscc. Glymwlo, Alfro!lo Ellis, U1·lm.no tlo Ciouv(!:~. 
A. Azcrcdo, .Jo~qulnl ~lnrtlnho, Candldo üc Ahrcu c Plnholt•o ~ln· 
chnüo ( 34 ). 

O 81.•. PJ.•o•idcnt.e-~·m.o hn.vondo mtmot•o tlca. n.dlatl1~ a. 
votação d<~o pt•oposlçã.o. 

CREDITO l>o\RA.. 1\AO.\~lP.STO AOS lti~R.DEIRO~ DO Al,)IJR.\STE JJ:!RO~f'OtO 
FRA!'>iCISCO 110S{.'ALVES 

Entra cm 3• discussão a propos!QiiO tia Camnl'a. dos Ooputados, 
n. 150, do 1008, autori;:ando u Prositlouto tln. nopublicn. n. ~~brlt• no 
Minlstorlo dn Fazondn o credito oxtt•nordlnat•lo do 136:418$126, 
para pagamonto aos hot•doiros tio fnilccldo olmiranto .lot•onymo 
Francisco Gonçalves, cm vh•todc tio sentença juülolnrla. 

Nlnguom podintlo n. no.ln.vro., enoorra·so a di:~cussio, ficando a. 
votoçiio adiada por ft\lta do nutnot•o, 

PREMIO l>E VlA.OE)I AO DACIIA.REL ~nmVAL OOUII:S VERAS 

Jo:ntt•n. ~m 2• illsoussii.o, com o parocm• fa.voravol da Commisaõ.o 
do Fln!UlçllS, o artigo unlco di\ pt·oposloiio do Camnr• dos Depu
tados, n. 132, do WOS, autorlzantlo o Presidente da RopubllctL a 
abrir no Mlnistot•lo da Justiça o t;ogoolo; lnlct•loros o credito ox
trnordlnnrlo do 4:260$, ouro, p.ra pagamento do premio do vlagom 
conferido ao bncharcl ~!erva! Gomos Vot•IIS. 

Nlogucm pedindo • ]llllnvra, cnoorr•·•• a dlscu~Siio, ficando o 
votação oülada por !alta do numero. · 



IBBBÃO III 2 DB DEZBIIBJ\0 Dll 1908 27 

O Sr. Pre•ldente-Nnd• mal• hnvmido n trotar, vou 
levantar a sca<iio, designando para ordem do dia da soasiio so· 
gulnto: 

Votn.ctio. om 3' discussão, dn. proposição da Cam~Lra. dos Dopu
tados, n. 150, tio 1008, autorlzondo o Prosldonto da Republica a 
abrir no Mlnlstorlo da Fazenda o credito oxtrnordmnrlo do 
10:700<;8~0. para pagamento ao desembargador Guilherme Cordeiro 
Coolho'Clntrn, cm virtude do sontonç; jud\clnr\n (com parocot• !'a· 
voravol dn Commlssiio do Flnonças); 

Vota.~·ã.o, om 3• dtscus~ã.o, du.· proposição do. Cn.ma.t•a. dos Do pu .. 
lados, n. 15U, do liJOS, autorizando o Presidente dn ltopubllcn a 
a.hrit• ILO Mini~tct•lo da Fn.zonrln. o crodlto cxtrn.ordhmrlo do 
!30:·118:-;12/i, p1u•a. pa.g-1~monto aos hCi'lieir·ls tlo fu.llocido almirante 
,rtll'onyn'io Ft•a.ocisco tionc:a.tvos, cm ·yfl•tudo de sonton~n. jutliciarin. 
{com Jll~l'OCCl' n~vorr~vol da Commt~!iÜ.O do Flna.nQa.:3); 

Votação, om ~ discussão, dn. propos{Qão da Ca.rnn.ra. do:-; Depu• 
tn.tlo:o~, n. 132, do 1008. n.ntorlz:LUdo o Prosidcmto da. Ropttbllca. a. 
a.bt•ir n.o ).Uni~tm•lo d;~ Ju:-;t\~o. o NC!goclos lntoriori!l'l o CJ•mlito ex .. 
tt•n.ot•J.\ntLrlo tlc ·1:200$. om•o, p:trn. pn.::amonto dn pt•omio tlo \~\agem 
conl'or\tln ao hn.clmrol Mm•val Gomes Vorn.l'l (com }la.rocer i'iL\'OriLVOl 
tln. Commlssã.o tio Jt'ina.nr.n.s); 

Dhcnssão nnica. tlo 1ldto do profolto do Districto FcdCl•n.l, n. ZT, 
tio 1008, ~resolução tio Conselho )!unlclpal, que nutorlzn a jubl· 
lnçilo, com ordom~do, por lntolro, tio D. Volontlnn tio Flguolr~ 
Rn.n~ol, proros.-Jorn. O.tljuntn. dt1. Cn.sn. do S •. Tos~. ''criflcadn. n. sua. in· 
vn.Hdoz (com parr;,cot• contrario da. mn.loria tia Commis~lo do Jus .. 
tlcn o Logt.Inciio) ; · 

2' dlscuslliio dl pt•oposiQiío dn. Co.mnro. dos Deputados, o. li7 
tlo lUOS, quo a.utut•Jzn. o PI•os1donto Ua. Republica. a conceJor, no 
cot•ronto n.nno, umn. so~mHln. cipoea. do oxn.mos a.:lil estudantes ·do 
l)rupn.rn.tm•los qtlo tJvot•om pelo monog cinco approvacõo~ nns m.a .. 
torlo~s oxiglda.ll para. n. mo.trlculílo noll cur~os superiol'CS tla Ro· 
publloa (com Porocor favornvol da. m•lorla dn Commissilo do 
1nstruc~1io Publico), 

Lovu.nta.-so o. sos:;ão n.s 3 horn.s da to.rdo. 

135• SESSÃO Ell 2 DE DEZE~DRO DE 1908 

Pr~!iàencia do Sr, . Nilo Peçonha 

A' mel~ hor. dopols do mcio·dto •brc-so o •ossiio o quo concor· 
1•em os Srs, Sonndoro• Ituy Bai•boan, Ferreira Choves, Araujo Góos, 
Podro Borges, Jonothas Potlrosa, Urbano Snntos, ~olfort Vlolrn, 
Bozorrll Fontonollo, Antonio do Souzn, )feiro o Sd, All'nro ~!nebotlo, 
Slglsrn!lDdo Gonoolvo•, Manuel Duorto, Coelho o Cnrnpo.s, OUvolra 
Vnllndoo, Severino Vlolrn, VIrgUlo Do,mnzlo, Moniz Freire, Joiio 
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Luiz Alves. Olive)l•a Flgupl!•cdo, ,I>J•lco Coolbo •. Au~u~to.do .v..,.con· 
oollo•. LILUI'O Sud1•1l, , ~·runolsco Olycocio, ;\llrudo Ellls, UrL•no,do 
tJouv~:~. Jo:Lqulm elo Souza., A .. Azorodo, Cnndlilo de Aht•ou, FcJippt, 
Schmidt c Pinheiro MILchado (3i). · 
· . ·:Dpixu.m 1 do compp.rccor com cn.usu..pa.rtlclp:•tlu. os .,St•s, Sena· 

dOI'CS. Slh'OI'io J!\ory, Indio,<lo Jlratil,. pae; do Car~•iho, ... Tusto·Cbm•· 
mont, Gomos.do .castro, .Gormsio llnsjos, Pires Ferreira; Roymundo 
Mtlmr. FJ•nnclsoo. S;l, CUQiho .Lisboa, Gonçalvca Forrelrn, Rosa o 
Silva, .Jo~qulm ~lalt•. MartllihoGal'cot, Slquolra Lima, LOIII'enco 
Rn.pth1tn, lhrn.tn. Ribeil•o, Foliclanu Ponna~ Francisco Sallos, Lopoíl 
Chaves, Bra.z 1 Abrn.nto:-~, .Joaquim Mnrtinho, .Mctello, Alcnont• Gni· 
mn.rã~s. Bra1.Uio tln. Luz,· Horclllo· Luz, Lauro1l\tnllm•, .Julio. Frotn 
o Vlctorino Montolro (20) • 

. 1·:· I h! a. •. postn om ·dtscwsi'io o ~<~Om tlol.!u.to appro\·adn !L act;L ·da 
"ossiio ant~trlor. 

O· ~1·. 1 11 ··1!!!ieorctta.J.•Jo tl:l conu~ rio so;:rulntu 

Ofllcios : 
U;n do Minl~tcrio da. .Justl~a. o Negocias . Jutarlm·~ •. de 30 tlo 

moz :fin\Lo, tm.Ln~mittlndo a.,monsa.gom.·com .rtno o S1·. Prosidcnto tln. 
Republica: restituo dotts rlas .a.utogt•a.pboi .da resolução do Coogres~o 
Nu.clonr~J •.. quo.dancolonou, a.ufot•izaodo n. alJOt•tura. do:i ct•oditos,ne
ccss!l.rios para .supprlr as dr:fllciooclas que _ :-o .Yoritloa.rom. nas. ':er· 
bns-Justlça do .OistL•Icto.Fodoral, Policia do .Distrlcto.Fodcral.o 
Corpn tle Bomboirol'l, no mesmo Distrlcto, por insutncleucla dn. o.rro· 
cad:lQiio dos imposto~ tio in~u~tl'ias o Pl'OÜMsücs c rio tt•a.nsmls~ii.n tlo 
proprlodado,•folt" pela UnJao.para occorro•• ~.motndo das tlospozllil 
com·cll.'I(IS set'\-'l(,~os.-Archlvo-so um. dos a.utogra.phos o.communi· 
rtnc-íul li. CrLma.ra dosnoepu!ado~. rornottundo-.sc-lho o outro. 

TJ'f!S tln .Mlmstorlo drL Fa.zendn.. dn igual dn.ta., rtr,lntlmitttndo· as 
mensagens com ·quo o Sr. Pro•ldonto d••Uepu~llo~ ro•titue.dous do' 
u.utogra.pJ10s tio ca.thL nnul das rosolnçt5es do .CongNHso .•Na.clounl, 
r tua Sraoccwnon, l'ola.tivns dun.t1 ao rolevamonto 'do·proscrtpção,om 
IJUO lncorruu o direito do.D .. AntonhL ,Paos do Almehla á po:·cewüo 
o lo montoolo 1iolxado por sou mnrhlo e de 'll, 'Franclsc!L ·Barbosa do 
JcsnK Pinlltlil'O para rocebot• o.moio.l:loldo deixado pot• sou maritlo, 
o nmn.tt concessão do um n.nuo do Uconca, com ordona~o, no conl'o· 
rcn to di~ Allhorlu.::n. do,.Mnn4us1ED:Ou.8 b'ort•oit•;L ·Vnllo. -.-\t•cbl \'O-so 
um do c:ula um dos ILntogrnphos o communiquo-so 11 Cn.mn.ra. dot~ 
Deputados, l't•mct.tondo-so-lho o out1·o. · 

. Um. do MlnlstoJ•Io .dn .lndu•trln, Vlnçiio o .obras Publicas, do 
lg~nl d•t<L .. tl'llnsmlttlnao.a.monstLgem.com.que o sr. :Presidente un 
Rqpnbllcn·l'Ostltuo .dous dos autogJ•nphos·aa l'csoluoiio do 'Congresso 
Naolon:LI, auo snnoclonou, auterlmndo a concA.<si!D do um anno do 
lloonçn. colo m·denado, ao conduotor .do:3• oillsso dn'Eslrnda do 
J>ori'O.COntrnl,do: ,Ur~zll :Manoel .Eroo<to .de Amujo,-,\rcbl~o-so 
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um dos :mtogrit.PhO.i e 'cominlmfqnc·so rt:·cn:mn.ra 1 .di>s Doputn.Jos, 
romBttcndD~iic·lho o outro, . 

Um do prcrotto do Dlstl'ict.o Fodoral, do il!llai'dat:t, roinottondo 
n monsi\~orem•com·qno•slabmotto•t\: consldoro.Qiio· do·. Senado Federal 
i\8 'ra.zõos quo·o !ovaram n. não: sa.nccionn.r· a.·, roROlUção·do Con!Jelbo· 
Munloipol, quo concodoao ongoniloiro civil ·Antonio do··S>mpa;lo· 
Ptras·Fcrrclt•n. ou•n.•emproza. qoo: org:inlza.r, o·dit•oito do construir 
nmn. cstJ·n.da· dà• forro; ·fiO!• :wo.coiio a vapor on•cloctriM, quo·circulo: 
nos• m·orro~ do Plllto,· ProvldCneln. . o· Coneoloão.-A' Commlii~ão ·dO 
CiJnstltnlolio· o· Dlplomaeh,; 

0 '"r,· ~o 8eareto.rlo lê OS' seguintes 

PARECERES 

N; 368-1908 . ' 
Em rcsoluoiio do 28 elo maio 1lo cot'l'cnto n.nnoi·O Cont~olho· Mu·· 

niclJlttl do .Districto ·Fcdm·•~l. a!ltorizou o ·rospucLlvo pl•of,,jto u. • 
conecdel' n:poscnt:l.dorin. a Juã.o da Cost1~ na.rro'~ S:lyfi.O, com··o~ von
.cimontos tlo cargo que exorcu do choro de secção dn. Dlt•ol:tOrl:L 
Geral do Fazenda ~lunlcipo.l, liatlsfclto·o-dh;po:;to no, m•t. 2" do do-
creio n, 007, de 19 <ie nurll do 1890, 

0 profoitO negou :ULUCÇÜ.O D. 0:3SI~'l'tJSU\UQÜ.O )lO}O {'unJnmento tlu 
<)UO o clta<io <iccroto n. 6G7,.dc 10 <lo abt•il de iAOD, só pcr.nitto 
a.po~ontadoril- com todrnfo.i voncimonios· ao t\incclonu.riu ·que f:onta.r 
40' n.ono:3 do sorvtcos i o, vo'a.· eontra.rla.ndo 3. dito. ·rosoltu:fi.o·tlo 
citado decreto,·. incido no dlS)lOsto n~ :i' .o.llnon; do at•t; 24' do:. Con'o' 
lidoção dos Lcis·Fodoroo.< sobre 11 orgnnizaçiio ·do Ul,trlcto· Fodot•nb 

O motivo do "Jeo ó o mesmo oppo~to a. ontras 'rosolncüe~~ ·v,Lll· 
1lntlrLS {,ffi virtudo do- tlc~lsões· do· Senado. como ·ontro mnit;~~. no 
tocl\nto ·ll,·n.posontadot•IM1-a.sl·quo · se referem no- nr·. Froderióo do 
Albt.tqnet•quW' Fróos;' cht!lfo ·do. . · 4o· tlistt•icto t'etlornl. ·da.· Directorln. 
nora! do,Hyrl~no -o .A«Istomolo.:PuuiiO>, e ·o. prolcsmra 11. Leopol· 
<lina Berquó Cnnolln. . · 

O Senado tom mantldo'n·lntolilgoncln qno do Pudor t.ogislatlvo 
)iunlclp11, ad iuslar da uttrlbulo!io roconhooido. uo< Podere< Lwis
lall\·os Fiidorat'o ostndoao•; cabo'u f•cuidilde'do 'abrir;·p•rà ca,o! 
espccln.os, cxCOPQÕC:3 aos·proooltos- ·gomos· dn'S' ·ro~pl!ctlvns 1 ~ legi~lu.· 
çõos, om.matl!l'ln; do apoaantadorla o·Uconço.s. · · 

B''por~ue o. rosoluciio voto.da o conbodtd" em fót•ma· ·do nuto
rlzooii '! rcspoltadtl a oxigoooi:L d11. prova·'lep:l dO''lllolo!ltio · do·t'un· 
eciono.t• o do quo s~ trata., o qaal.mostra. contar ma.ts do 33 lLnno:3 
•lo bon• o rone' •m·vtços, com eiOjftos ·o 'lonvorell"donbófo• rospo· 
ali vos 1l't1lm·nunea"ter1 r.I~Io• ~ :reportiQilo;"nom> obtido .lloonço, 
oonfoi'm&"illl:'oorto ~ t'olblí"·Oftlóio.r·:do"Prel'el'lll'al'"' Cómmlasão·do 
Jmttoo.·te·Ltgtslr,oiO·~ do•p&:oeool'oquo oS.n&d:;; gonrdnnd•H• •eo
hercnci~ diiii1Ullll'dellber~;.1JogUli'DPJil'O"" · "Do •~to. • , . . 

Sllltildlll• Cómmissill!a~· 30tdo novembrord11'1008~ -"'lll..,.,. •·Jito 
g11111rt'do, • ·prettdeato·! -Mri,.a ·,. Sd~, :rol&1.ol' ~-Jono· •· I~••~ ~tlclrr;; po..lo. 
conclusõo, , 
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Y~TO. A QUE sr. RCF.I::l\& O PARECER SUPRA. . 

. Ao Senado Fodorol: 
Srs. Sono.doros - Não pódo morooor a minha snnooão o pro· 

••nto rosoiuciio do Conselho Municipol, concodendo aposonlo.doria, 
com os voncimootos do cargo que exerce, no cbofo do socoiio dlt 
Dlroctot•ia Gorai do Fazenda ~~~nlcipol Joilo da Costa Barros 
Sayiio. E,.o funccionario niio conta ainda 40 nnnoa do aorvico mu· 
nioipal, CIISO unlco om qno a lol n. 667, do 10 do abril do 1899, que 
rogula n mntm·la, pormltto a apoaonto.dorln doa funcclonarloa mu· 
nicipaca com todoa os vencimentos. Contrariando a citada lei n, 667, 
a rcsolnciic do Consolbo Incido no di•posto na allnm>· 2• do art, 24 
da Consolldaoiio das Leis Fodoraos aobre n organização do Dbtricto 
Fodoral, a quo ao relllre o docroto n. 5; 160, do 8 do mnroo do lü04 : 
o88o é o motivo pelo qual lho opponho ••la, aubmottondo o mou 
aoto ~ docisiio do Senado Federal, quo t•csol:vor~ de nccOrdc com o 
quo julgar do justiça • 

Distrioto Fedorai, 31 do outubro do 1008. -Ji. M. tlc Sou.:a 
Aguiar, 

RESOf,U~ÃO A QUE SE REFERE O PAREClm SUPRA 

O Consellto Municlp>l rosolvo: 
Art. 1.' Fica o profoito autorbo.do a concndm• aposontlldoria a 

João da Costa Btut•os Sayão, com os vencimentos do cargo quo 
oxorco do cbofo do secção da Directoria Oorni do Fazon<h> Munici· 
pai, a.tisfoito o disposto. no art. 2' do docroto loglslolivo n. 667, 
ilo 19 do abc•il do 1~00. 

Art. 2,• Revogam-se as dlsposlçõoa 0111 contrario. 
Snlo doa acssõos, 28 do maio do 1968,-Dt•. Ja•J M•ndes Tavu· 

res, presldcnto.-Ed~tal'do Josd P~cira Rabocira, 1° aocrobrio.
Francisco Pinto da Fim,seca T~Jlles, 20 socrotu.rio.- A impl'hllh'. 

N •. 360-1008 

RcdacçlJo' final tia p1·ojec'o do Senado n. 88,_dl 1908, autorisando a 
abertura do craátto de I :2988, .supJllonuJnlar d "orba. t,;a_ Secre
taria do S1nado- do arl. ! 0 da lei n, 1,841; dtJ 91 de dc:cmbro 
dtJ 1907, rltl accUrdo com a omot1da _da Ccrmara dos D~opulacfos 
aJlprovada pilo Senado. 

O Congresso Nnolonol docrotn: 
Art. I.• E' o Presidente da Republico autorizado a nbrir, -~ºlo 

Mlnistet•io do Jualiça o Nogocios tntorioros, o credito do 1:298$. 
supplomontllr 4 verba o•- Soorotnrla do Sono.do- do art. 2' da 
lei n. 1.841, do 31 do dezembro do.l907, para ocoor..Or ao paga
monto doa.vonclmentos dovldoa oo .oontinuo Jos~ do llollonda C<>· 
vnluontl, dispollllldo do aorvlco por dollbornoão do Senado do.3 do 
sotombro .do 1008, · . . 
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·Art. 2.• E'lgualmento autorlzlldo a abrir pelo mosmoMinisto
rlo os sogulntus orcolltos, ~ara pagamento no corrente o no futuro 
oxorclclo: ao ex-director da Secretaria da Camat•a dos Deputados 
Dr.Horaclo L01ü do Carvalho Rols, dls,Ponsodo do sorvloo, com todos 
os vonclmontos, Inclusivo a gratltlcooaoad<liclonal do 20%, om vir· 
tudo da dollboraoiio daComara do 13 do outubro do.corrooto anno: 

Do 3:899$1193, sondo 3:24\J$1198, para oocorror ao pagamento do 
vonclmontos, o ll49$9iY.l para o de ~··atlficllQiiO addlclonal do 20%, 
do accOrdo com a dotlboraçiio do 17 do dezembro do 190(, do cor· 
ronto oxo•·clclo, aupplomontar li rubrica s• do art. 2• da lol n. 1.841, 
do 31 do do?.embro ilo 1007, o o ospoclal do.IS:OOO$, sondo 15:000$ 
:para pagamento do vonclmontos o 3:000$ para o da referida gra-
tlllcaçllo, no oxorclcio do 1009. . 

Art. 3.• Rovogam·so as dlsposlçüos om contrario. 
Sala das Commlssõos, I do dezembro do 1008.-Coclho Lisboa. 

-0/iueira Valladao,-Antonlo do Sou:a, 
· Fica sobro a mesa para sor discutido na sossiío sogulnto, depois 

do pubtlolldo no Diario do Con9re110. 

ORDE)l DO DIA 

o Sr. P1.•o•ldentc.- Não lmt\o'endo numero ]mra llC 

1,rocodor ás votações constantes da ordem do dia, passa-so ás ma· 
wrias om debato. 

JllDltA!)ÃO DE p, YALtlSTISA"DE FIGUEIRÓ ltANOEL 

Entro. om dhlcnssii.O unlca., co1n o pn.rocor fa.voravel tla. ruaioria 
do Commlsslio do .Justiça o Loglslaçii.o o contrario da minoria, o 
voto do pi•ofolto do Dlstrtcto Fodoral, n. 27, do 1908, 4reiolucão do 
Conselho Municipal, quo autoriza a jubllaoíio, com ordenado por 
Inteiro, do o. Valontlna do Figueiró Rongol, proros'Dra adjunta 
da Casa do S. Jos~. verificada a sua lnvalldoz, 

Nlngucm pedindo a palavra oncorrn.-so a tliscussiio, flcando a 
votaçiio adiada por r•lta ilo numero. 

2• ~NCA. DE EXAltES DE PREP.\IU.TORIOS 

. Entl•o. cm 2a discussã.o, com o p~reeor 1b.Yoravol da maioria. d:~ 
commiiSii.o do tnstrucçiio Publico, o art. 1 • da proposloiio da Ca· 
mara doa Deputados, n. 177, do 1008, quo autoriza o Prosldonto da. 
Republica a oouccder, no corl'Cnlo nono, ·uma · sogundn opaca do 
oxamo1 aos estudantes do prcpa!•atorlos quo tlvorom, pelo monos, 
cinco approvnçüos nas matorlas o<lgidas para a .ma\riculn nos cur-
•o• supol·lorcs da Ropub\lca. · 

o Sr. Severino VIeira (•)- Sr. Presidente, uão 
vonho osrorçM··mo pelo mallogro da proposlçllo om debato, .. 

'' 
· (') Ea'o dl•cnr•o nlo rolrevlllo pelo orador. 
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Lllriltol'mo n·varrol"" mlnh• tostada;:· 11Sslgnoni!o· vencido u 
pll.l'l!Cill' d~ Commlssilo; pm•qne do• modo· algum concori•oi'io para 
tJUdlfosso·eonuodido.·ti. nostfa.· mocldndo,· o:<lllblr .. por fo.voi'' o~' some 
tltullll! do capacidadoll·mutrlcuilli om· um•curso superior. •: . · 

Não conccdorb. esao ·favor, porque· acho fJIIO qun.uto·mals rmw.s, 
ljUanto maiNCompiotliS i'Ol'Orn•n.o · pi•ovos·:do• habltttaçi!o; 1los 'i"" 
doscJam•n.JcançíLt' ·Um·diploma, pr~ra.' o"orcorom· a . modlcfna.. ·.ptLriL 
prOloS:~rn'Om ·o direito, 'J)3t'& ~ogttlrom a carro i I'IL' da· ongcnho.t•li\. ou 
qulirJ uor outro proll!>llio liberal '; qu11nto mnls halillit>çõo• o.thibl
rom, ·tanto mnioroíf·Soriio as gn.rnnt\as· cm·· prol do. sou f\J.tut•o o 
ta.irtbom om bonofloio do pt•ogt•(lsso ·o do ongrandocimcnto dn p<LtrhL.: 

Ba.tWl conrdgnrLr quo,·osrJuecondo·tndo·lsto. (j o proprio projecto 
tio lei om dohrLto que l'CconliOcO rtnc ~um favor quo 1:10 quer concc-: 
dor 1L mocidu.1o do· rn.zor n.lntla uma voz m:amos pat•ccllrulo •· pn.r:~ a 
n~.tmls~iio,:t.nmtrlculn·om curso sn.v.orior. .. . . , . , .-

Veriln.!le 1!, Sr. P.L'!!Sldont=', .q~t~ ~ p!•ojo~to. consigna. ·(jtiO 
1 csb 

t~Ot•li. a u1t1mu. conco~sao om r~Jaçno tL c~:ti oxn.mos · p:u·colJ;~do'J i 
HllL~.r _.nós ,l1t 'esta. moi tiio acostn'nuulos· n. assisf.lt• tl ultlmn collCC.iSiio, 
(j no ó licito roccin.t• tio qnu este·.· mn.l .. ''Oso SO' · ropltL, · IHTII'JUtt.nto- · 
gl'antlo numero •lo Doput:ulos o Sonrulol'os tiverem tllho.i tL 'l nem 
n.provoHo o nL\'01' coucudldó'polo p1·ojoCto ou constante~ du pro-
.Joctol! ,do iguu.I natut•ozu.. , ... . , . . ._ .... ~· , 

gu :Lchn.va.. mesmo, Sr. Pl'Os!Jonto; que tnlv;!z ·fosse m.llltol\ 
pn.rn. acah:LJ·· com· tudo Isto, uma vot qno nfio 1:10 t.om a. intuiçi'i.o 1 

oxa.cta o wrJndolrn. tio (jliO !loja. n instrucção du. mooitla'do, que· !'lo 
oln.bornsso nmn. lol pcrmlttiuao 1100 todo o cldn.tliio brn~iloh•o qun 
.souber lm• o escrm·ortonh:~ um diploma sclr.ntilli:o :t sua o'lcnlha.. 

·O· Sn. :\lANor.r. riu.\nrE·- O melhor ·seria· acn.ba.t• 1 Com· ~~ ma.· 
dnrilta; 

0 'Sn~. Sl~vt!R.INO VIEIRA -·NãÚ; o ·molhÚr SOI'll COilCJtiOI'~110 {Ji .. · 
]liDJi'us.~ a fJUOm o solicitar. . _, . . · . . . . . . 

Seja. como rJr, s:-. Pl'C:ddoato, na.o 6 mau lntultJ ombarn.çn.r a· 
FIIS'"I!OID tl•iurnphoi liu•to prJjocto, qno procurn'pmlor.mai• "isto' 
co~ multas outt•as cons1Ls rJU,u. j:L. ll:tt~O p~rdida·~; o.ti'uc,Jazer!úJ 
nss1 m at~ IJUO o. Provldoncir~ laça. t•cnMcol-as tla.s prorn•lm~ I'ttlna~t 
ctn qoc di11 ntliB''" preciplt~:a nossa·soclotindo •.. 

Mas, om todo o ca!io, no moto do to:lo c:~so ti0:7Calabro, Mo.!a·mo 
potrillttldo1 proctU'U.t; salvar a m•)hdé 'dO portlitlo, o· ·t1 no,;<~e·Jntulto 
'!ne' vou 'mrLndtir 11l MO::m. ulill\ emondn.t'. 11. · pt•oposlcão,1· n.g"narda.n~ 1 

, 11-mó'p"•a'il.p~ntar·~s:incanas·o·n.o lllihas que etla 'cout~m:·dopols• 
que•vo1tn.r• 11.' diMctusno 1

' ncompnnho.do.11 do~ p1~rooer · ti [L' Commlsslol 
ics1ft\ct1va·." · . . · . . · . · . . · · · 

E' tlda;·ap>lotla ·o pJitlli'conjuiiclaincntO' om· dl•cu•aa•; •a se·• 
gu inte · 

Accr·oaColltO-sO'oiltlO'cOn\•lor'O Sógürntó'l . · 
Artigo addltivu-Os examos po••mltttdos i>oin p•·osonte !JI sorlio 

prtl:llado; poranto comml•slíes.oxllmlnadorn.o nomoadns pollll con· 
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.gregaç&Js'doa eotabolcclmcntca do ensino superior om que se prc. 
tender matricular o cxnmimmtlo. ·&ontlo ~~ inscrii•cão pul'n. o cxamo 
requerida ao rc•poctl v o dlroctot'. 

S. R. f:m 2 de dJzcmbro tlO 1008.-S.,arino Vioio•:t, 

O Sr. Alfi•edo E lU•- St•, Pt•e•ldcoto, tctJdo sido 
relator do parecer sobre o pt•ojecto em ul.cussão, antes. do dar as 
'Prinol~aoa rt,zües que mo Jova.rn.m n. rol•mulnl..o, devo d~clarn.r quo 
<lltou ile accôrdo com IL emenda do meu Ulu•trc collcga, 

Nlio desconheço n ~ravldodc dn sltuociio actual cm t•oloçiio 
a ensino que em poucas palavras- niio pode ser pclor. · 

. Hu. occcsaldade do uma rcrcrm~ completa. o que temos abso
lutamente oiio é lnstrucCilo publlcn digna do comp11ra<:ào com a do 
tlualquor polz do mundo, · 

O Sn, ~:moo COELHO- Estamo• pouco acima da Turquia. 
O Sn. At.Put;oo l!:r.us- E' ll'mcntu.vol que um 'pn.iz como o 

noz~~o tonba. de:;cur:~ilo tanto os intoressC!s dn. in!'otrnc~iio puhlica. 
Não ha quem roconhcr.o. a impurlosa necc:i'lllladc do umtL reforma 
completa o t•ndlcal, · · 

o Sn. Emco CoELilO-\Iulto ucm. 
· O Sn.. 'Ãi.Fm:oo ELtts-E · o.pro .. ·cito o cmsojo do ost1u· no. 
tribuna,, , 

O 811. S<ven•~• VIEIR/o - X5.o 6 stl dcscuromcnto, 6 inversão 
do tins. 

O S11. AwnEDO EcL .. -.Iccolto c "~ot•tc <lo honrado. Sonotlor, 
Dovc dizer do.idc J4 que todas as indlcnçucs officlacs toem sido cem· 
plctamouto prcjudlclldllil om contMlrio aos Intuitos do govorno. · 

SI me fosso passivo!, "qui na.Camam alto do paiz, t•efat•mat• & 
instrucção publica de o.ccôrdo com as lois q no rogam os te gt'"ndo 
1•a.mo do 1101'\'lço pnbl!C01 nos Estados Unidos, no. Ia,:rlo.torrn., na. 
Sulsso, no AllcmRnh" c outros p;lzes, creio q no niio pctlorl" pt•ostar 
como brozlloiro, molar sot·vlco !L minha potrlo. lofollzmonto, 
porém, dnante do direitos ad<tuirldcs o do reglmon pernicioso quo 
até bojo é seguido, acredito que.niio sorti posalvol C4zcr uma re
fOrmo complotn, de o.ccôrdo com o modo de pensar dor. que dosojam 

··• dell&lllclolllação do ensino, com devo sor. . · 

• 

Entrot&olo, tomos par> brevo ootror' em dlsausalio o projecto 
substitutivo .do l>onrado presidente da COmm!BBio de lnstruc~lio 
Publica, ao qual dcl m1nbo ·a.,.lgnoturo: ccmquonto dosojnsso mal• 
radical, mi!Js odcantado, Attonilondo, por6m, IIli clrcumstanoi .. de • 
momonto o ·a pooderaCilo que S. Ex. tbz, rcsolvlaocoltar """ mo-
dlftoação; nutrindo, pol'llm, • csporaoça dó. breve podct• comjllctar 

' o reformo, dcsofficlollzanda·so complctomcntc o ensino om nosm 
patrla. . . 

r) ~ltl_li~tCiuao Dio roi rflVi.•to pelo orador. 
Vol, Vlll ' 
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O,Sn, Enrco CoELHO- ~las.~ bom. que. osto. pi'Qfocto .. vonU.~·•i 
dijcusaão, <JUC não tlquo dormindo na .. PliB.tll d~ ;Commiijs~0 .do 
•·inanças, . . . 

O Sn. Ar,•n•oo.Er.r.rs.-,Apcnas p.ra justldcar, o llat'OCOJ' 
quo doi IL pl'oposito da concoSSli.O para uma nova t1poea. do oxa.mos, 
do.a.ocóJ•do com.o subHtituti.vo .que ;o.prosoo"'do ,pelo.'Cotrunbsio do 
instr.ucção Publlca,e '.votado oa . outra. ()aija, do Con&'I'CliiW,. do;vu 
dilOl'.quc o ftz só por. equidade com.llll<jes moooa, quo 4oom ,cinco 
cxamo• o mals,.como,tambom,pelaloi.n. 1.307,·do.26,de dozem.brp 
do 100~. quo pormittin,.polo art. 1•, qu6, o ostu•lalllc .quo .. ti~c88c 
naquclla ~pOC3. mais do .uma approvaçáo .DO!l .. ~nmwhdo. prepara to• 
rios .pndO<sc conclub· '' o urso ,lnlolado .. poJo, .sysklu\& .JlnrllllU'Ido, o 
ostntuia no ort •. 2• <JUO o pJ•ozo t>nrr• o oxorolclo. desta 11\e.u.ldA<lo. 
P.Cl'in. du 4 annos. · . : · 

Or~, Sr. Prosidcnto, tm•minaodo esta prazo no dio.20 do .d\lZOIU· 
~t·o dostoanno,ucho qno não tlobomos obsolnf.llrnonto o dlroito do 
cohibir.o doso.io mootfoslado. por e88Qs moços. 

l'oi oxoludvamooto pot•.assirn peosor quo IIOilOiloi o projecto 
conl~rmo volu da outt·u. caso do Congresso. O Senado .em sua. alia 
••bodorla vof.llr4 do accôt•do com o seu modo Jo ,po~·· a respeito. 
(.lluito b6m; muito bem. ) · 

g' lllin, :~políL~a c posttL ,conjunctamonto om., di,I.!Cpssão. a se
::nintc 

EatENDA 

Acct•r:scon to·so o o do convier: 
Art. A di$posiçiio da preseoto lol.6 oxtenslva.ll08 ostu~a~ te• 

IJUU tiverem oxnrno. do'i:oil,juoc~o o .cuja,provU.. .•i;J"!l\.oqidval.ento~ 
no numcl'o do o:mmcs o:dghtoa. · · \ · 

Sala .d•• soSIJijes, .2 do,dq~ombt•o. do. 1008.- .B~!f•TI Vomra, 
NingullJll,mals.podindo a plllovra, fica . surpon110.. a .. dlfcllliMii•> 

ufim,do >er.o .om011da· submoUidaao ostildo da .. CoàJmiiiiiW> .. dUn· 
strucçiio PubliCil. . . 

Seguom-ac .~m. dl:ieJl:'.Jiiio, .q uo se .. cnoorra . .oem .debato,.ftOIIIIJIQ.a 
votaçlio, adiada .P•ra.ocC38iiio. opporlupo, os,llri:!,. 2', ;3'>, 4'.!11.fi';. 

·· o Sr. Pre•lde~,,.;.Nadl~ ni.al•.baycudp .. a.,trallrt•XP~ 
lovautll\' ".HOiiic, ,delllgnaodo para.or<lom do,dla;liao ~J!iiO,IQSIIIDte: 

Votação, om 3• dijcp..W:o da pt•oposiofio· da·Camlll'a· dos. lljlpll· 
f.lldos, .o .. 1511, do.ioos; Àll.torJiiolidó' · o · Prolidtil!\0.~ Wi! !R\!P.ulll!cjfii 
obrtr ao Ministerlo ela Fazenda o credllq ·exttoQ1111DIIl'io· · do 
10:7Jl6W!O, porri pogàmcrito ao delambo rgador.GuUbCr,ine'·l:ôf'd8,il'!i 
Ciotm, 'om vll·tudo de' sentença judiclliJ•.ia (iioin Jlarocor ravoràvol . 
daCominf88iiotlo'FinoncDil); · · · · ··• ' '· ......... . 

votnção cm 3• discussão, dn proposição da Comora dO'I: Depu
tados, n. 150, de i908, nutorlznndo o Prosldente da Ropubllca a 

• 
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~brlr • ao ·Minislorio· da Fazenda·. o "crotllto :oxlmordlnario •di' 
13U:41~$126, para pa~amonto ao• herdeiros do· fallocldo • •nlmil'linto 
,Joronymo Fl'IIDOis<:o Gonçalves, om. virtude .do.sontooç" judlclarla, • 
com parecer tavoravol da Cummissiio do Finanças) ; 

\'ota~ito, cm ~ discusaão, dn. pr,oposiçiio da. Cn:mn.rl~ ~os Depu· 
todos, n. 132, de'IOOS; autorlzando··o Presidente do RBJI1lbltca a 
abrir 11.0 Mlnlstorio da Justiça o Negocio. Interiores o credita extra· 
orJlna•·lo do 4:200$, ouro, pam ]lOgamento do promio do l'iagom 
cunJ'erido ao ba.chal'lll Merval <James Voras (com plll'Cccr f<~.voravel 
da CommiSI!iio do Finanças) ; 

votooiio ouldis<:ussiio uolea·do •••• do profoito .. do .. Dt.triclo Fe· 
1loral,·ll .. 27, de ·1008,:tL re.<olução.do Cun•olilo Mnnlclpol, que •auto
riza "jubllaçiio, com,OI•donado, po1~ lnteirJ, do .p, ,Voienlina- pe 
Figueiró Ha.ngol, protes:;ora. adjunta da. Cnsn. do S. José, YeriHcada. 
a suo invalicloz (com ynrocor contrario da· maiOI'ia d~ Commlssilo 
do .Tuí:ltiQR. o Logislaçno) ; · · 

Discussiio unico da lndicaciio o; U; do !908;'do ·SI".' Plres'·'Fol• 
J•oirn. e outros, .propondo.quo.sojo. crendo. o. Jogar de• conso~tvntlor 
da Blbllotlioca, .que para .oxorcol-o sqja nomnado.' um 'dos "•otune• 
continuoK;·com os. vencimentos que purcobo, o que so supprlma. ·O 
Jogar do continuo que passar no cargo do conservador (com pa.t•eoor 
r•vor~.voi da Commiasiio de Polloia.) . . 

Lovanta.-so·a '""'iio á .J bora dn tardo, 

136& sEssÃo mr !1 n& DEZE:'Itnno DE· 1008 

PJ•esicltwcia do Sr. Nilo Peça11ha 

A' ntula hora. depois do meio-dia abrc.so a. scssio, a .que cou
co!•rom. os SI'S'; Scn11dores · Forroh•a· · Chiwos. Araujo1GOO.:·'Pedro 
Borges, .Jonntlla• Podr...,;·: ludio·. do· ill'!lztl:' Urbonn Slinlolo:·PI•·•• 
Fcrreh·a;. Frllllclsco ·S4;'· Bo&errll"Fontenollo;'Ailtooio •'du~Solml·; 
Melro o Sá, 'Airno Milobado~"COelhil "Lisboa;: GonC~rlVGII·'FÓI'I'I!irw; 
1\osn o Silva; Siglsmundo' Gonçalves; M~nncl'Duarta•, Coeiho•o cnm• 
pos, 011 voil'll Vnilndão, Martlobo üarcoz, Sovorlno VIeira, Vfi1gllló 
Dnmnzio,· MoolE•Frolro,..Joilo.Luiz .. 'Alvos;,SiqUIIlra ·I.Ima, OU'fOltiL 
Figuoirud" ·Erle<>~olhoo'•AUgQsln .do:•:VIIII<Oacelios; •\l.&m\1 .Sodl\1. 
Barato :IUbeiiiOi' Feliciauo Pllll1la.• Franoiaco 6lyoorJo, >AI~ • Ellill, 
Urbano do GouvOa, Joaqulmd&tiouza.:, A..•Ar.elledo;• .Jcnqului <Mil•· 
tlnho, Cundido do Abreu o Follppo Scbmidt (39). 

Deixam do compnrocor;com"onnsa'Pnrtlcipnda, os Srs. Seon
doros Ruy Bnrbosl•, Sllvorlo Nery.l Faca do Curvnlbo, Justo Cbor
mont, Gomes do castro, Bolfort V elm; Gorvalio ~'.Jii;mundo 
Al~bur,"Jooquim·~la;JLoill'OII\'O•Baplllta, Froncllco.Silll"""l,opes 
cbavO'I;'Bru. Abl'!lnWS. ·Motollo, ·.Alencar . Gulmlll'ies, • BruUiil .. d& 
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Luz, llorclllo Luz; Laut•o Mitllor. i'lnhoit•J ~h<eh111io, .Tullo Ft•ota o 
Vlctorlno )lontoiJ•o (21). 

.. F.' lldn., post11. orn tlisml:'sio u s::nn do!J:lto n.pprnva.da. n. neta dtL 
sos~n.o a.ntorhn·. 

o Sr. lq SOorCta.I•lcJ d1t cbnb rla scgntnt:J 

OIUoios: 
Doz do Sr. i• Soc1•otarlo do C<mara dos DoputodoR, do 30 do 

moz findo o 1° do COI'ronto, rcmottondo a.K seguintes propos!çõoH 
da. mesma ca.mo.ra.: 

:;'. !01-100~ 

O.Congrcsao Nn.eiomLl resolvo:. 
Art. 1.• Fica· o Pro,ltlonto da ltopubllca outorlzodo a concodor 

· n.o 3° otncia.t dn. Directoria lillr<d de SrLtulo Publicn. Antonio do . 
Souza. Ltmn.nrn nnnu de 1\ccm~n., com o rospnctlvo or,lonn.do, pO.t'IL 
tratamento do snudc. 

Art. 2.n novogn.m·so u.s dlsposiçües cm contrta.rlo. 
Comaro dos Doputados, 30 do novembro do toos.-c,.rlos Pei

:t:olo dc1 Mcllo Filho, Prcsidonto,-.Uilciades .Vario de Stl Froire, l" 
sect•otu.l'io.-,tnronio Simeao dos Sauros Leal, 4., Soct•ot:~rlo, ser vinJo 
do 2' .-A commlss!Lo do Fln>nçae. 

N. !02-1008 

O Congro•so llaclonnl roaolvo: 
Artigo unico. E' o Pt·osluonto da Ropublicn autot•lzado a abJ•it• 

aoMinlsterio da Guerra o ot•edlto ospoclal do 1 :833$lJ2G, pl\ra 
occorror ""pagamento do ordonodo quo dolxou do rocobor.em 1808, 
o mostN da olllclna do Cuniloiros do AraonM· do Guerra do ~lotto 
,Grosso Cyrloco Lolto do Silvo; rovogadas ns.tllsposlçõos om con-
trario. , 
. · camora doa Deputados, 30 do novembro do .JOOS.- Carlos Pei- f 
zofo do Moflo }illao,. Proshlontth -Milciad11 .llario ele· Sei Ji\ooil·c, I" 
.seoreta.rlo.-Anlonio ·. Simat'fo dos Saulo.r Loal, 4Q Secreto.rio, :lOL'" 
vlnuo do 2•.-A' commiSiiio do Finanças, 

N •. 103.-1008 
! ' ' ' ,' . ' ' 
O,Conllroaso Nacionolroaolvo.: . , . . 

· ArÚgo unico. Fica 'o Prosldonto <lo ttopubllca ontoriztÍtlJ " 
eoncodor no coronel Antonio ~lareira do Souza, ndmlnistradol' dos 
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Correios do Para.m1, um anno do liconço.,eom todos os vonclmontos, 
p~m trat~r do sua Haudo ; ruvogadas as dlspos!çücs cm contrario. 

C<Lmnra dos Doputndo•, 30 do novomuro do !OOB,-Carl01 p,;. 
~alo de M•ll• Filho, Prosldoato.- Mllclades Jlari•· d• Sd Fr<lr<, 1' 
Sccrctarioo-Antonir»S,maao do1 San.t01 Leat, •1 11 Sccrotu:rlo, ser
vindo do 211 ,-A' Commi::~!l'ão do Flna.oças. · " :. , · · 

N. 194-WOB 

O Congrcs:3o Nn.cionnl rcsoh·c: 
Artigo uolco. 1.:' o Presidente d:. Republica autorizado" coo· 

ceder a ~·rancisoo Antonio da Costn Noguolt•a .Junlor •· agente do 
corroio o collector federal cm S. ~lnthons,· Estndo· do. Pnrand., um • 
anno do llconçr~, com o ordenado do primeiro cargo o som· venci
monto nl;:um do b'Ogundo, pn.t•a. tt'ILtn.r llo :~un. st~.nuo ontlo lbc con ... 
vim•; ro,·ogadns as diSJlOSi~ü0:3 cm contra.t·lo. 

Cnmat•a. dos Doputajlos, :m do novembro de HlOS.-CarloJ P~i· 
:rc.to da .Jf,Jllo Filho, Pl'l!Sidonto.-Milciar!d:l .l[m•io elo St! Frcit•c, 1° 
~Ccl'Otarlo.-...tutonla SimctTo do:~ Sautos Leu/,- 411 Sccrolnt•lo, SCI'-' 
vin•lo do :?0,-A' Commlssão do Flna.nc:ns. 

N. 105-1008 

O Conf(resso ~ILC!ona.l resolvo: 
Artigo unic•1. lf o Pt'Oiiitlonto da. Ropublic:~._n.utoriuulo n. con· 

l!l!lll!t' liccnç<L pot• um anno, com ortlomull, para. tr<Ltat• do sua 
~awle nndo lhu COR\'ÍI!I', ao )0 oscrlptur:Lriu tla. IJolo::ncio. Ftscal do 
Thcsotu•o Fcdct•nl no E~tlulo •lo SI\Ota. Catharina. Alrrodo da. Costa. 
e Allmquot'ILIIO i t·ovog:Lda.:J n:~ tllsposl~õe.i cm contl·urio. 

Camn.x•a dos Ooput:LUos, 30 do nov~mhro tln H138, -CaJ•los Pei
xoto de .Mello Jill/10, Pa•osidcnte.- Mitci~rrlcs .lfm•io d1 Sd Freire, I" 
Sect•otat•io.-.-lntonio Siluado_ ,los· Sa,.eos Lcnl, ·111 SBcrotu.rio, ser· 
vln•lo do 211.-A' Connn\sl:liio do Finanças. 

N. !Ou -IOOB 

() C'Oilb'l'esso Xncional re:;o{\'o: 
A!' L, 1. • Flc/1 o PI'Osldcnlo do Republica •nto!•lzodo "concodor 

nm anno tio Ucnncn.. com ordcn:ulo, ptu·a. tl·;~t:n• tlc sun. sn.mlc, no 
fJU;.wnhuit•o civil Bento ~lirantli~.lll'utCssot• Uo mcca.nlca, nn. Escoln.du 
!-olnrinhu. !\fct•cn.nto llo Po.t'll.. 

At•t, 2. 11 Rovoga.m·so n.s dlsposl~ües cm aontl•ario. 
Cn.mrun. do~ Deputado:~, 30 do DO\'embt•o do 1008,-Cal•.'os Pci· 

.rolo da .1Jc!lo,F'ilho, Pl'osltJcnto.-: .~llilciatlcs .llario cl~ Stl Fl'eir~, 
I' ::eoratnrlo .- At~tonio Simclro dos Sa11lo$ l.t!al, 4a Soorotu.t•io,· ser
vindo do 2'.- A' Comml.,lio do Flunn~AA • 
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.• O .. Congt•osso .Nncionai t•osolve:. 
. .<lrt.:unico. E'•a.Pt6llilonle dn. ,Republica t~utat•i>.ado "a con· 

ulder .~a·tlotó· tLucltLno,!do. OUvo•r..Lr. a~e.1 to "ll~cal .,,lo .. conlJII.nll .n" 
s• clroumscripç&o do r;;sta .. lo.:doiJ?iLraml,·!Lm anuo .do.,lloonça.•.pa.ra. 
tratamento du su~ tlfl.ttde, CJill.dia•oitJ.d. gr.~.ti.hMçi'i:J rntogt•J.I d1~ 
ta.lolla n. 2, anncxn no rogulamonto .que acomp:Lnhou o ducrott. 
n. 5.1!{)0, •lo 10 de roveroit'O <lo 1006; revogadas a< di<posiçüoe em 
eontl'tuolo. · . ' 

. C:~,ma.ra,do~kDaputu.dos; :30 :do. JIOYOmhro•do': 1 oos.- Ca!!/O:t Pel· 
llOI~tJ ·Af~llo ,·Ji.iUio, ' Pl•uaidonto,-l.olJ.ilciadc~ l.oVm•io .. di. •Stli·F,eirc, 
·I'~SOal'flt:LI'io.-· Antonia Sintf111o-·dos. •Sanlos·Leal, 4o.:Socl'otario, t~or
·VIndo de,!!'.- A',·Comml•iiio :do·Finanças. . 

N.,J98-1008 

. O.Congro&~o' Nacional resolve: 
.lrligo unico. O bedoi da ·Escola do llio<LS, com oxorcicio na 

lóbiiotboua tia mo•m• esooia0 porcoiJord I :200$ :do ordonado a·oo~$ 
do grn.tiflcacli.o, u.hrindo-so para esse· tlm o ·noeosoJ.'U'IO ct•odito e ·re
voga.dtu~ n.s dispo:~i~ücs om contrario. 

Cn.m:t.l'll dos Deputado<~, 30 de nuvomb1•o do H'IOS.- Cm·lo~ Pei
.roto de .llelto Jiill•o, Prc:ddcnto.- 1.ol!t'le~iad~s t,Mario.ds Sd Ji~tnre, 
Jo SCCI'Otarlo.-Anlo~lio Sim~o dos Sartlos Lla/,.411 Socr~tarlo, sm·· 
vindo do 2n.-·A' Commis:siio ·do· Ftna.no~. 

N.:IW-1908 

O Cong:O:Il!O ~acionai l'll601vo: 
Artigo ,uuico. ~·ica o Pt"esldento da RopuiJJiull: antol'izlllio a re· 

•lituir .ao• dt~torn .. llll". o quo '" tnaior . bouve•• cJht•"'lo plllo«ll
uotyi)(M. attl ago1•a: lm.pJrt·~dos, .. abrindo parn. isliO, os. noeo~sarlo8 
creditas. · 

Camat•a tloo Deputados, :10 de novomiJro de 1008.- Cor/o< Pai· 
:r:olo de .1/ello FiliUJ, Prosidonto.- ·.1ntci1des .llario tbl Sd· FJ'dire, 
I o Sect•ot::wio.- Anlo~tio Simallo dCJ Santos Leal, 4" Sooruttl.l'lo, sar .. 
vindo do 2'.- A' Commis<iio do Finanoas. 

N. 200 ·-·1008 

SURIITll'UTI\'0 DA, CAKAR..\ DOS Df.~PUTA.OO!J .\0 PROJEQTQ,J>O 88NAD0; 
N, 22 DF. 1005, QUE )IODIFIC.\ A LEI N. J ,260, m: 15 DE NO\'EMDRO 
DE 1904 

0' Coagreoao'NIICional 'dolll'Ota: 
.. Ar!. ,l.'.lilas·B<!des.das.aubodivisi!es .Judiciarias dos.munlolpios, 

croad"s pelas constitnioõos oatadnaos, onde· o.numcro do oloitanl8 
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re<IUetitci• ~orlnTorlor_ a'l1l0., ·]r~derll;•havw· sooção"cloltor!>l, 'com-
tanto quo-euo•numero niio·oeja•lllrorlcr•a·oo. . . 

,\t•l. 2.• Tormina.\la m:rovl'iio do'all<lllnienta, ·no· llltlmo ahno 
do cn.da.. lerl~tla.turo., .a. mo.~ma. commi!liiio ·quo n. hou\·or proaotlidu 
l!L~.t'nova'jllvl•~''do.m~nlàlpi0)ii1) 1roi:éõo., p)l~·rorhtli-do lirt. 25 
ciO: lel,n •. l.26·1,.Ao 11\ de•no.vombr'!',do 1904.. .. .. ,:. . , .. 

Art. :to Stsmpro·quo· om . ltlg:tm mmuctpio, no ·ultimo annu 
.tla.lo~'sln.~urll, ~õ.a··~~n, 0~~\infziLr !1. c_oiririli~~it·~ tlo. ·1~\~isão do'i\Us· 
'tilmonto;oou•a·tonil>''clll\ilnt·••lo •nulln; ""' sontonç> 'lln•I,•~>Junta 
c!d"!iicnr;, 'im' o ''Sitpm'ho Trllíunal 'l'cii!Oi-itl, ·a•·. attrlbulç""''lo 
·c'!'lgo'àntorlor c ms. ~·i• ·il'•o •ii'> 'o'•nro~hl.o 'pcln. lol'•n. 1.260;· do 
lrJ1do1 OIJVOtnbi'o1dcr· ·\904. ··se'rlo1 ox.Brehln.s 'porn. 1nltlmn. commiR:iã.o 

'ljllo'tíóilvilr •runci>l~iiado ''regcthir,nlon~o 'ilb.•· ·i•nnOJ! ·' adtorlorn<. "de
·wn~o'a d!vhit> elo ·mttnlclplo em secçucs roallzar-sn nt6 o cll~ 20 do 
·•lozembioo. • · 

Art. 4." A co'Tlmlssü.o lio l'Ovisiío do u.listn.meilto,· coostrtutdn. 
.pol&·!órma'e-hbolooldn nnloln. 1260, do 15 •to· novembro de 1004, 
lUncolon.r~. no Distrlcto ·Federal· dut•;~ntn 00 dl11•.· ds sngundas. 
qulnt&8·o ••bbndo• •. do'IIIOic~dh ás 3·hora• •h tnrdn. . . 

:Art •. 5. 0 O jttlz ·'{)rostdcntn'tlu.•commiMii.:> ··do \'Ovisão 1lo nlllltu.· 
monto·do Dlotrieto·Fodoral cl e.Jmpor.ento pnr•cl11r nova< titulas 
aoa·ol~itores que·niia !lzm'lllll :a sub-;titlliçã.o :pomnto a.· .,junt.'l.· dós 
·protoro•. so~undo·a lei n. 1.610 A; do 31 do dezembro de IU06, 

·Art. 6. 0 Rcvoga.m·tiC nS'dhiPd·ii!ÜO:i cm conb'tl.rln. 

DtS1101!11ÇÕis TI:.\NSITDRtMI 

Art. J.o'·Publioo'l.l' oom lol, t'.w.;o.ha ao tos dú'dli\30 do ilezom· 
broa nova'd!Visii.o de soccUo; riloitort\os nos muraicipi'Jli em r1uo se 
não hott\'Or otroctuado no corrente anuo. 

Art. 2.0 Logo quo n.··prn.iCote 'lei VO'lh"l·l~:~rn~~pt•Jmutg:~.~t~o, o 
juiz prosldouto em •••releio d11 commls;iio do nllstnmonto clcltor&l 
'do Dlstrlcto FodoralrJqul<itllrll•d~ ••c••ot>rla tlo Conoulhu .llnnl
cipa.l o~ diplom:lS que a.indn. bt. l-la ach u•e;n o ~~ re~açã.o completa 
dosdlplomM romotticlo• 1l rilll'íllt•'socret"lrla dopois cL' vigcncla d11 
lol n. 1.610 A, elo 31 ele dozcmbro elo lO 16. 

'§'I;•· O 'juiz' rcstltillr~ ·1io'i:mlil lucinto 'ao< eleltoi'cs o•'dlplbm>< 
~uô'll•o hbuvorcm sielo'iloviílvidos'pol,.·snot•ot~ri:l elo' Conselho ~ln· 
nlêl~ill. · 

Aos 1lemn.ls ololtoros,. consttLntc~ tia u.ltudhln. l'Oln.çiio'u qilo 
ai~rHL•n'iOtri.i'tó~l.l·~in. ro,!(Um'lilo,, rno.n(ll\f4: .·p l.Sii!Lr . 1\i ro.~peotlvas 
2-''vtas,•doolarando· pbr odllito•' pnblleltlos'nalmprons>'o·no Dl•rio 
OJ1i'oilil'riuUa< toc!llcl'as'l•' vlns'Uonllplolnns n~o rilltltul·los diro· 
monto'llOs·nloltbrbs. 

'§'':!."':-lo ,.mtismo· otlhtlllói · o 1'Jitlz olllelar~ ào• "moiriuros'd>' 
mciilaá1liiJ )torliO<," d!lndo-liiCB" e1JJII'inu n ie:IÇiio 'ij i 'uqeorrl~o "O i lolilr
/rllnnndt)JlhêS '·que 'ilãi> 'riiiioblim os' vôllla'Uos 'lli>rta•lól'bi1dno'alln-
dillWJ tn vlo.s. . 

"§ ·S'."''A·hifioaooão• ·dncl' 1dlap0cilçõe.• dóstil"'..rtlgo,'pllt; prirtO do• 
runcolonarlos ela secro!illi&''do ·Coilsolho Mnitlolp~l'~o Oli!lt'!olo'~ 



' ., 

'I 
I', 

' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

j.,: 
'" :; ; 

" ' i'li . 

·" ,.."I 
.I 

., ., 
ii 

r''l 

' '' ' . ,"I 
.•: . 
::I 
'I 

' 
:'·i 

; 

" '' ' . , I ~ 

I, 

'I 
'i 
J I 
:.r 
•·! 

~ '1') l . ' ii 
l :[ 
l ~'.' ,. 

. -' 
i ~· 
j ~:1 

., li 
;; 

, , I 
- -, 

I 

' 
,_-,, 

' ' ' 

40 411N4U DO SEN4DO 

dornl o tios membros oJToctlvos o suppJeutos das mesM ololtoraes, 
sujoltot·~ o Infractor ~ rosponsabllldado criminal, sondo-lho appll· 
c11dn n pena do um n dous annos do prlsiio collular, · · 

Camarn dos Deputados, I de dezembro do 1908.-CariOI P•izolo 
tlc Me/lo Filho, Prcsldcnto.-Miloiadol .Vario do Sd Freiro, 1° So-. 
crotarlo.-Antonio Sinu:.ro do1 Santos L~cil, 4° Secretario, servJn .. 
tio do 2'.-A' Commlssiio do Julllça e Leglilaciio • 

Um tio Mlnlstorlo da Justiça o Negocias latorloros, do 1 do 
corrente me•, trnnsmlttindo a mensagem com quo o Sr. Prcsl· 
dento dn Hopub!lca restituo dous ·dos nutographos dn rcsolucão do. 
Congresso Nacional que mt,ndou publicar pelo dooroto n. 2.009, 
dossn dn.tiL, prorogz~ndo novamente a nctuu.l sos.são lcglsJo.tivn. n.té 
ao din. 31 do dezembro do corronto nnno. - Archlvo·so um dos. 
auto~tr;tpllos o communiquo-so tl Camara Uos Deputados, remottcn·· 
clo-tle·llio o antro. • . 

OutJ•o tio Pl'r.si,Jent.o tl" Comml"ão Glorlltcadorn dn Jlllndolrn. 
.Nnelonnl, do ~5 do DO\'cmbJ•o ultimo,· congrn.tulnndo·so com o So· 
mt.do por moth·o rla magostosn: tiolomnl1lado tlllO t!O realizou em 
todo o tOI'l'itcit•Jo da Republica. no dln. 10 do mnsmo moz ; o pn.ra 
CJIIO somolhnntc commom.,raclio tonba. cndn. vez maior oxtonslo c 
mais hrillmntismo su.c:gero u. consignncii.o no areamento da dcs
JlCza, ora cm discussão,- 'do uma vcrbn. snfficlontc Jltl.l"l~ occorrcr 
aos ,:a.stcs com a impt•cs,5o de 100.000 oxomplarcs do I!ymno rl 
Band!!ira, lottrn. do Oln\'0 llllu.c o musica do Fru.nclsco Braga, afim· 
do ~m·cm d!stt•Jhnldos grntultamcnto por todas as e~olns publicas 
o pn.l·ticulnl'OS <lo ensino pt•imn.rlo, socundnrlu o supat•ior, bom 
como pot• todos os n.sylu)l, OI'phan!Ltos, institutos, etc., do Brazil.-
lntclratlo. · · 

O Sr, ~' fileoretnrlo 10 o sogulntc 

PARECER. 

N. 370-IDOB 

fDl prosemo 11. Commissão lla :\lnrinhu. o Guot•rn. a. propooloão· 
dn. Cam1u'n. dos Ooputatlos, u. l·H, desta unno, t·ola.tivn d. Confedc
l'Oçlto do 'J'II•o ll••azllolro, uroada poln lei n. I .503, tio 5 de >otombJ•o 
dt! 1 tlOO. 

Ot•lunda, com pncJuonns n.ltoraçües, do um projecto aprcsonto.do 
:lquolla Camarn om )unho ultimo pelo oporoso Dopulado St•, Elyslo 
do AI'O.t~o, a. pz·oposiciio mantem n ConfcdornçitO, motlltlcn.ndo e 
nm]Jllandu, por6m, a Jol do sua croaçiio do manolr~• n raollltllr om 
todo o IOI'l'ltorlo nacional a rormaoão do soolodado• do tiro o a 
toi•nai' pratlcavcl o utli a oonlbtloraçiio dessas · soclodados quo 
'"tuollalol qua•l chogn n lmpodlr nos tllsposlllvos das lottras a e b· 
elo seu o.J•t. 1°. 

_P;u•n. tl'I' c~sc t•asultado, n. proposl~iio 1!11. 4 confctlcrnQão uma. 
.dlt'ocçiio remunerado., com .s!ltlu noato. capital ; 
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Elimino a disposlç!o da 2• do.quollos lattl'DB, pelo qual se, ox!go 
de cada ,oocledado um patrlmonlo d• 5:000$ recolhidos~ CoJx" 
Economico o reduz "50 sooios cootribulntos o limito minlmo do 50a. 
lixado oa lottm a; par" quo qualquer 80Cicdlldo po"a pertencer :1. 
Confoderoção. · 

Substituo o dispositivo do referido art. !•.que instituo o subsi
dio do 10:000$ " cãd" uma dos sociodndos do ConfoderMão, por 
osto outro mail conveniente o proferi vel de sou ort. 6•: c.\s soclo
d&des que ostobolecorem llohas do tiro oos localldodos onda o 
Govoroo Federal oão. "" teoba, poderão ser. iodemolzadas poJo 
mo•mo govorno da matado. dos dospozos feitos o constantes do 
orçamento opprovodo pelo c~efe do Estodo Molar do Exercito•; 

Classifico os soclod&dos da Confederação om Ires cotogorlos, 
segando o Mm oro de sou• associado• o o•. cursos do tiro o de 
ovoluçüo• militares quo mantiverem o determina o limito mnxlmo 
do cooll'lbuiçiío do admissão e da mens.lhlado do cada soclo; 

f:staboloco a solutur medida do um" contlmm tlsenllzaciio, om 
c&da socloJndo, por um rcprc10nt"nto olfootlvo dn inspector por
mnnonto da rcgliio militar om que ftc:tr a sMe d" sociOthLdo o fila, 
ao mesmo tempo, pa.rn. auxllin.r :~ dcspor.a. com o tlCl'\'iço da: fiscn.
lizn.ção o tln. direcção n. cargo tio GovcL•no Federal, uma quota. do 
oontr\buirü.o meneai pa.ra. cn.da. umu., d() 4Ccórdo com a. su~ loca• 
l!zação: • · . 

Substituo o dispositivo <lo ort, 3• da lo! vigente por osto outro, 
constante tn.mbom ilo sou o.rt. aa, do ma.ioro~ va.ntagun~ o rogaliM 
para. os t~oc1os civis; cOs sacio~ ch·is das ~;oclcl.llulcs da. Confede
ração, CJUO hDUVOl'Offi rJ'OCJUOOtnll.O 0.11 C\ll'S()S tlt1 tiro C do 0\'0)UÇÕCS 
mllltot•os dus mosmns sociedade; o prostt~dri poranto commlssiio 
nomondn. pelo Estado Ma.iot• do ClXDrcito, oxamo· da~ mn.torin.s con
stltutlvu., dossos cursos, siio dlspon.ados da lncOl'peraçiie, quando 
sortoa.los nos termos do nrt. 07 da lo! n. 1.sao, do 4 do jnuolt•o 
do 1008.• 

Por Isso o nlndn porque a proposl~iia contúm outras dlspo
stçüos qno fazem dolln. um í:ntbstltuti\'o do lncontoitnvol suporlorl· 
do.do d.lol do lOOG, qun c1ocou o regtlln n. conr~dor:ICiio tlns l!h.Jelodn
dos <lo tiro, do reconhecida ntllldodo: 

E' po.rccot• da. Commissão que não so devo n.din.r n. auo. ac::of· 
ta.çllo, a.pJlrovo.ndo-a. o Sonndo nn. prcgonta sos~ilo, u.tt~nta.ti, nlt1m 
do out1•a.s que sim conforid!Ls aos sacio~ st~oito~ d. loi do St:l·~.)io, 
o.s va.otu.gon~ que dcllo. l'Csultu.m Jlu.rn. furm11çiia du.s rCIOl·,·a, do 
nosso o:torclto, a,:corn t1UO se t1•o.to.tlo roorga.nizo.l-o convonit,nf.c .. 
monto por um[l romodclnciio complotn. dos sons olomcntos con:mtu
tlvo•. 

Sala dns Commlssõos, 2 do dozombt•o do 1008.-Pil'CI F11·rrira, 
-Ft1lippa Sclunide, rol~tor.-Dc:l{orc Vioi1•a.-Laurt> SodrJ.r-.A' com
ml-.ão do Floanous. 

·· E' lidn.,posto. om disoussiio·o som doba.to u.P?rova.dlL n. rod·1cQfío 
final do pro;cclo do Senado n. 38, do 1008, JLuto!•l:mndo n abortn1•n 
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do crtldlto•tlo ·i'.I!DS$; ·sltpplemebtir 11' vorbo•ll""-So~slllr!a;<idó So
!U\IIO-:-'do'nrt.'2"'do•lel n·.l:841,•d~ ·•st•ua·dezon:t~t<>"do 1007, 'do 
&Mõr,fo·cilm· n' omenllll • da comnm•dn•··Ooput~d<>s:•apprb\'1\dn <pé lo 
Sob~o. · · 

''OI!Iri'Severlao•!Wieb."a-S••• Prestdilnto,·dolxon,dosdo 
'hontom·•Jo·'·pol'loncot• • no numoro·dos vivo• ·o · honrado•' mllltor, 
·mlm!bro<do · SuEtocmo· Tt'lbunnl :'Mllltflri o•gonorat do·' dl·vlsõo ·JD!I~ 
•Marlli•Ma!llnho•an 'SIIvn. . 

NIOJproci«i• lluor•o a eu' Bloglo,ltille: constai da :"na~· •hrlllumto,m 
ilo<lldlolo;. oatampadu; boje•nos lp••lnolptíos jorn"e• · dosta•onpllll!/ · 

~Uit!OI'JIOI'IIIDto;:nlio•oantrnrlnt• · us··•ontl mente• ·• do' S~nndo .•pe· 
·diat\iolque; n exemplo• do.quo·so··iOm· t~ito• om'i-elaçiio a.' outt'dttcidu.· 
I dii.os tllgnos•iln. Jpo.trlu I •'SO 1nslra.•nn. O.Otn.lda III!SSà01dO'. hqje' um tyOto 
·do'<prorundo•pezor pelo •lnllmsto · ·passamento ·•do •honrndo•o · • bt•loeo 
mUltar a·quem 11oabo da mo rotbrlr. ('ll•lto b•m, rn•lfo·b•m·;) . · 

· OROE~I' DO ·DIA 

VOTAt!JEB 

' ' 

Votação, nm ·a-· discus~i.o, da prbposh;iio·du. CRmiLl'a. '•dos· Depu 
tll•los, n. lõU, do 1008, •utot•lzando o Prcshlento. da llopubl!ca .. 
11brlr ·ao ~!lnlslerlo ·d" Fazenda• o m·odlto · oxtt•nordmarlo do 
'IOi~l!lif~. p•ra: pngomentonadoJemborgado•··Gullhm•me·Cordolro 
Gbelbo Clntrn, om Vil•tude do•sentenQ~>,judtctnt•la. 

Posta a· votos; é o proposição approv;itla. 
~ rospootiV!l rosoloção 'voe sorstibmettldo'h<lncelio. 
Votaçlio, em 3• discussão, dn.proposlcão·da·C•m:ll'n;'d08 · Dopu

tlldoo;· o, 159, do 1908, nutot•lzando- o· Prosldeltio ·da Ropubhca a 
abrir no ~llnlstorlo d• Fazond•• o ct•odJto oxtraordinat•lo• do 
. 136:418$126, pnra.png,.monto nos hor<loh•os do t\LIIccldo almlranto 
Joronymo'Franolsco Oonçnlvos, om virtude de'~entonÇa.'']tullclnt•la. 

'l>oata.a votos,. é a'propo<to:.o·approvndn. · 
A respectiva. l'l)t!Olução vao-Hor~aubmotti•la.~n.-eaucoã.o. · 
Vot1~çiio, em-2•·diaouHsfw, da. pl'Op~içfio •lo. Ca:rnn.t'lt. ·dos · Depu .. 

l.iLdo<,.n. 132, do.l008, autort.ando o· Presldcitto d•· :Roptib!loa a 
llhrlr ·ao Mlnlstorlo·da.Justlça·e Nogootos .rnterloro< .<>orodtto:extra

'ot'<ilnllllio do 4:!!00$, ouro, para pnnmonto•do premio <lo vtagnm 
confet•ldo·ao bacbarol Morvni•Gomos Vot•as, · 

Posto a votos, é approvado•O·artlgo unloo, 
,\ p•·oposloiio p118Sil" s• dlsoosiio. 

&'Sr. ·'Pll'&fl Ferrel'rill!(pdln .. ol•fiwm),. · ·J1oquo1• t'dtiJpOnsa 
do õnte••tcto .. psrn•a:s••di>cuillo·da'•l>NPOSI<jiio, . · · 

Consultado, o Senado concede a atsponsa. · · . 
· . Votaoão, om dlscossllo unlca, do ••lo "do prefeito do• Dlstrlcto 
Poderal, n,. 27, do 1008, á· t·osolução,. do· Consollto"Munlui!I<IIPJliO 
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. aulorlz~,ajnbllaçiio;com ovdena<lo,,por <inteiro,• de·< o, Valentloa 
•lo Figueiró Rangol, proro,ora.adj<lntl,.d~.Casa·de••S. José, rvorlfi-
cadl~.~t~ Kun. invalidez. . , . · · ~ 

, Posto·.n ·votos,.<! ro)oit'Uiu •·••to, 

·CO:'oiS&nVADOn~D,\::nul~larltP.":,\ no 'toi~~.~DO · . ·;. '' ., . 
·''. ,, . 

flinh-n. cm dtscusSão·:unlea.: n.! intliC!tQlí0'11. · Ú,'dt!' IOOSt do~sr. Pi· 
t•es·Fcrl'Cil'<L o·mttros, · propontlo't'l uo:10eJo. ·creallo 'd ·lo ::-n.r•1do· ·•ctinsor
Vlldor•do Albllotbecn e·qnap>ro·exm:ol•o'• siljn •nomolido .·nm 'do< 
actniLCs continu•Jll, com os voncim011tos qne·,arcl'bo;•e'quo ~so 1sup. 
primo o'•logar•do continuo qno ·p&<sar ... ,. ·enrgo Ido ·conservador 
(com, parecer f:~vornvol do Commtssii.o do·Pollcla). ·. · · 

. . 
•O•II!Ir.·Sevorluo VIeira. (')-·Sr. Pt•eoldeote;·come~ 

ti)licltanrlo ··o ~·nosso· distloeto 'cóllegn., '1'Cpresenta.nto tio :pJn.llby, 
auto<' da ln<liooção, visto como ·S. ·Ex. ocabt>•<le •~impor á esrolhn 
do'·Sonadoc•l"nii" a;gora. polo• menos·na proxima·seaaão' leglslattva. 
'Jilll'fl,. occupat• muito ·dfgna.mento ·um logar"nn. 1Mosn. ·do ~mesmo 
lilnado. · 

·S. 'Ex., v<l.,;o que, ·mesmo no desomponbo do· Slla ·llimpl<lS 
1'1tncção do Senador, est.ú. tiio n.o pn.l' das noccHsid&dcs 'dn ·servlco 
tlcstn. Ca.s.1., que suggoro.:alvih•o;_;immcdi~ta.mento :·acco\tolllpcla. 
:\lesa" a.lvitro:i que a.tu a.gol'a. nao occorrcra.m n. nonlmm dos 
mentbros da comrnl<siio de Policia; nem· mesmo <f11Mido se·tonham 
occuplldo donorvl~s·lntornos da ·eosa. · · 

<Exposto assim. Sr. Prolldentc, · o merlto ·do ·St•. ·Seo~r,"a 
'l•tem•\11!8do· Jtli·bypolboco o mou·vnto·na·proxlma Mura;'eloloilo da 
M""• do Sanado, po~o llcenQ.• l'""" consignar o mou voto ·eontra~lo 
lliodlc:.Qão, o este mau proco<hmonto se l'<tnd•· om oplnlãoj~ aqui 
autoriormonto sndontu.du., do quo o Scna.do ou a. Ci~mn.ra, lsolo.da· 
mente,· não· toem competoncia. para. 'Cl'OQ.-r>cmpl-egtJ!I. · . : 

A oroacão do omprog"" o & Oxocão do vencimento< são·:obrns 
d&· competonclo·pt•ivatlva do ·Poder' Loglslntlvo• o• lsto:os\!1· cxpres· 
"'montO consignado· nn· constltúlcão• de-24· \lo ·rovoroiro, 

'Entretanto, não querodelx.r do·rendor'M minhas •bomenagl!lls 
no Sr. Sonndor, porque ve:o quo, ao lado da· eroa\'IÜ>'do •11mprego, 
propõo S. Ex, ~~ supprosali.o de1ttm Oll'tt'O, iato. ê, Pl'OJ?ÕC n.·crea.ção 
•ln um lognr de eon.orva<lal' da blbllothecn •. m•naO:nilo snpprlmh• 
um' lagar do·conttnuo. 

Po1• esta rurma. Sr. l't•ostdente,·flca·atnda mal< uma vez•pro
va•la n conlpetoncla o a habllldiWlo •<lo honrado:Sonaàor ,pelo PI· 
"ubY pnrn exercer um.logar•no:nllum )1-do'Sonado. 

S. t~:x •. leva. ~&·'ltla. ,pe"plc&cia. :Q.O !ponto.'de·.apprebBridór a~ 
necossldodcs<lo sorvlço,lndlcando até de.qua coto110rta deve ·aahil• 
o cldndão que voe exercer·"" toncç6JB dc'novo·omprogo. · 

•Louvnnda !Linda <por ... ta :provisiio <o meu l!lustre ·colleg•, 
~uorc rondOI'Io•mou:teltemuobo:lllodlcaçito.no ponto cm quo.opol'l' 

(•) !Cato :liaaurao niio foi rovlato·poloara1lor. 
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44 . ' 4NI!AEI DO SENADO 
' ' 

wo movimento som augmcntar, por omqullllto, a dospo1.a quo se 
ofl'ectuo com a Secretaria de;ta Casa. . 

Isto por omquanto, Sr. Presldonte, porque estas cousas são 
feitas por um processo multo SfJrratelro, tanto mais quanto, nln· 
guom do boa I~ acreditará quo o oldndiio Indicado parn prooncbor 
osso cargo do conservador da blbllotheca so satisfaça com o ardo· 
nado do continuo. · 

Conservador do blbllotboca 6 alguma cousa mnls quo continuo, 
o.amanbã natnrolmonto, soja por um prqjocto ospeclal ou mosm<> 
por umolndlooçilo, se propor4 quo o conservador dn bibllotbeca 
poroobn· nlgumn couso mais. 

Sómonto o que lastimo, Sr. Prosldento, 6 o omprogo dosscs 
processos do sutitorfuglos. 

Eu proporia. que ao fosso mais t'l•àoco, quo so fo&~o verdadeiro, 
o quo se dissesse na proprla ln•llcnçllo quo os vencimentos p>ra 
OSBe novo funcclonu.rlo serão do tanto, o j1lmals dlzor-ilo que por .. 
caberá ·ai! moamos vcnelmontoil do continuo. 

Si o honrado Scnado1• lançasse mão •lasso . m~Jo, omprogn.sso 
mais uma \'OZ 11. franqueza., marcando o quanto do real osso fun
cclonm•lo tom do porcobo1•, seria isso um titulo om lh\'01' do S. Ex;· 
que consolidaria a bypothoca do mou voto nas .pt•oximas olelçüos 
da llcsa do Senado. 

O Sn. PmEs ~·enRIOtnA-Peço a pai'Vra. 
O Sn. SIO\'ERIXO VtEIRA- Foi to este ropa~•o, Sr. Prosldento. 

l'Ondidn. cstn. homonu.gom d. provisão do S. Ex., tlca. o honrada 
Sanador so.bondoquo nqui, om OilcaiiL meoos olofndn., é verdade, 
ao t•oz tio chão, por ll.SSlm dizer, lm. ta.mbom qrwm prO\'Ojn. alguma 
cousa. nosto recinto. 

Tenho concluido. 

· O Sr. Ph•e'" Fe•·•·elra. (')-Sr. Prosidonto, estou SO· 
riamonto surprchondldo. · 

Ponsoi que o honrado Senador pela Balda, velho combntonto. · 
viossn fazer uma. surproza aos propa.ng<Ldistns da nopublicu., recor
dando que hoje lhzom 38 annos quo so nBsignou o manifesto ropu
bllcnno do Farnozl o outro<. 

0 SR. FMSCISCO GLYCEiuo-lluito bom, 
0 Sn. SEVERISO VIEIRA.- Eu mo oocupo 'mnis das COUSnB d<> 

fjUO dns possorw~ R~1 ,wn verba, · 

O SR. PtnES Fenm:IRA- Vejam só. 
Eu estou dizendo quo S. Ex. mo su1•prohcnuou po1•quo suppu

nba que vlosso lllliar n respeito do mnnifosto Farnczi, em 1870. 
0 SR. FRANCISCO C,LYOERIO- Em 1810. 
O S!t.P.JRES ·FERREIRA- Do pois,· com 'o corrm• d~ dlscut•so det 

S. Ex., vi que não tlnlm ru.ziio p:~.ra. pensar dessa. maneira. 
{') f!lltc di11cunto niio (nl rcwialo poJo orador. 
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O honrado Son11dor ]]Ola R•blo é multo .lovco o hlvo>. naquello 
tompo niio cstlvo"o ainda na escola, para poder lot· o noticia doSBo 
acontecimento. 

O Sa. S&V&RINO VIEIRA-Não sou tão jcvcn como pon,.; antes 
fosse. 

O Sn. PmEs lo~t.:nnr.mA.-S. Ex. enveredou por outro ca.minhoi 
fullcu om roh•cão ti indicoçiio quo fiz ~ Uosn. c deu-mo como 
Socrota.rio, ou futu1•o Socrotl:wio, niia entendi; sou j:l. velho o não 
ouço porfoltnmooto. MIIS sl fol como Sccrc!orto, cu não o sou; sl 
foi como futuro Sccrctorlo, não tenho tal prctcnção; estou ncsla. 
CllSD M multo tempo groçllS A voo todo de meus pntrlclcs c nunco 
tive prctcnção do fuzcr porto do Mcsn. 

O Sn. SevEIUNO Vt&uu.-Eu mo rofotti aG moroeimonto o nã.o d. 
pretoncii.o, 

O Sa, Pm&s FERilE!nA-Mns Isto não me tiro o direito do mo 
oceupor com os cousas que estão sujeitos A nosso ftscol!zoçiic. Vou 
sempre 11 blbllothoco, sol o 'JUO lá se posso, coohoço os vcnclmontos 
dos empregados, ostun o par de tudo Isso. Mos o ncbro sooodor 
peln. lloblo, que 6 multo mols ottontc, multo mols meticuloso no 
li9catízação úc tod1~s csso.s cousas, indhm-mc como sabontlo mais 
do que ello. · 

. Está ongonodo. Eu os poro niio oprosootor omontl~ do ougmooto 
de vooclmonto• do OJnsorvodor do blb!lothoca, depondoocla que 
codo dln mais •e dcsoovolvo. · 

O Sa. S&vtruso VIEnu.- Nosso c:LSo, talvez cn voto tambem, 
creado o loga.t• ! .•. 

O Sa. Pmes F&RR&IRA- ~los os~oro quo o hom•ado Sonodot•, 
arrependido ria opposlçi\o que foz o do opposlçii.e que coUL n.zendo 
o esta lndlcoçito 1(110 tovc o opolo d" Moso, moi• tardo aprcsontard, 
si for do justiça, proposto pot•a osso augmonto. . 

Eu nia cuido nom c1ddarol dlssu ; mas quando \"cnho n. esta 
tribuno S. E<. som pro mo aparto! o: quando apt•osonto algum pro
joctc s, gx, sempro o onnlyso. Não ••I si Isso tl amlzodo ou si é 
multo cotoohoso. 

Procm'O approxlmrir-mo do s, Ex .. ln!brm>r·mo do quo desejo; 
omftm, procodo de medo o lho o!ferocor umn ponte do pt•oto ou do 
ouro o S. ~~x .... nado, SI o honrado Sonodor invojo osso olldolro, 
ou lbo· dnrol. • 

O Sn. S&V&ntso Vt&IRÀ- ~fas, pordilo, como posso ou fnvojat• 
caso cadolr~. si occupo outro quo mo d~ os mesmos dlroltos I 

·O Sn. PIRES F&RnEmA -SI ostá lncontmodlldo com a po· 
slçiio quo occupo, dovo dliot• que tonbo pt•oourodo J]Or todOd. os 
molos qno S. ~x. venho p!U'n o uosso lado, !lOrD o lado dos qnu 
quot•om o ordom, dos quo quorom o Governo. 

0 Sn, SEYER!NO V!EIRA-Entúo OU quero O dosordom I 
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O. s ... Prnes FB!utEIRA- Não digo que S. Ex. quol~" a do 
li<ll'Jom,, 

O Srt. Stn'EnrNo VremA.-Aindn. bom. r,lquo consignado. 
o SR. Pnies FERitEIRA-Entrotanto;·sl ella 11pp>rcoer do· mo<lo 

alho dar n. prJdc;lto que cst4 occupa.n!ID, S. J•:x. t:J.h·or. nõ.o lL't'O"" 
pelliiSO,. 

0 SR. Sn. SfJVEU!NO VIEIRA - Perdiio; eu ljuero· a· liberdade 
<lentro da ·ordem.' . . . 

. o·sn ... Pm~s' FERitErn .. :... poço.no, nobt'O seondot~ .q uo ·nõo:.tomo 
como.faltn .do,apreçq, e.de,:nmlz.de o .niio.rcs[laode~·eu.mo!• .. ao.; 
~mus n.pa.t•tcs. . . · . . . · · . . . , · 

S. Ex. quer fazor opposlç1io '<I outranco o de•de que u .. !m ,; 
mojcompromotto:·.a. :nãn .lbo' · r~gpoador-·mais,: som,que· · ostn.rmtnbt~ 
rcsolu~ão, roplto, lmpllqno uma doscon:ddcrn.ção no mour• nobru 
~~. ,. • I 

E•pqro.ctuo o pnoooor d11 .!Uust~e Cemml"-'ito do Policia .. •q.ln 
a(JJU•o.:ado pelo Soando, wi• quo · ollo •o rororo,n. um.omprogado 
do•ta.casa,. quo multo. ao rocommcnda;polo •ou amot• :ao. tro!illlho. 
(~Uuílo.bdm ·i. muilo fJcn& .. ) . , 

Nlnguom·-mai!' POilindo•a. _pnlu.vra:; .unecrra-se ,n, discussão .. 
Posta a votos, o npprovada n !nd!cooõo. 

O Sr:. P.re .. ldent:e - Nado. ma !li. h a v cu do a trata!i,..vou 
.levantar a soss~o, dcslgnaodo paro ordem.do.d!a.da:sossiio sogu!nte: 

s•,tf!>cussão dn.pt'Oposlção da Camon. doe, Dcputadoa, n.: 111, 
<lo 1008, orçando a I'Occltn gorai da Republica. para.oo · Ollll'Ciclu 
do 1000 (com ornonda< oppro1·ados cru 2• dúocnssõo) ; 

3•,di1Cniisão da propo~!çllo ,da· .. Camora,,dos .• Doputndos,:n ,,JOO. 
dol!ltl8,•·d~tormlnandoot!llO o; Junto. do• Sorteio Mi!ltnll.,.,ja.com. 
I>Osta de um ~:rnoru.l.ou,lcoronel;;do ;oxoroito, ,do um1. coronBl·~du. 
gU:Il'd:•:naoluoo!,,do. procurador. dacRopubUca;odoonm mcd!co,mlll· 
lor.iO .. ÚOIIIffi OWc!al·cJToolfyo,do·OlOro!tO;OOtlVO (com parocorJ:.vo• 
ra~o!,d~;Commls•õo r!o,Marlnha o.Oum•ra),; . . 

3•dlsowi!Íio da proposição do Camara dos Dcputndca; n:· ws; 
do IOOS,.autorlxnodo o Prosldonto.do·llopub!lcn.A.concot!or um,anno 
<lo llccnoa •• com .. o t•o•poctlvo ordeoado,,poro tratar. do ·•nn .sande, 
a ,J~tltp, Olymplo,.do ·Carvalhodtebc!lo,, conl\wont~ .dn:AIIllndcga.Jlo 
Mondos (oom t>orocor r.voravol dlL Comm!<SÕO do FIOIIII~) ; ' 

Dl..,usaiio unte:. do "''"··•. 28,,do .1008, do Profnlto do Jllslr!cto 
~'odoral,ll.rcsohio~o do Coatolho ~lunlcipo! que autor!~~ nmposon· 
tadorln a ,João dn Co•ta Blrros. Soyiio; com os vonc!montos do cargo 
que exerce d&<>bcfe <ifr•oooilo·•d" •Dirootor!a Gorai dt> ·Fnzood~ Mu
nlolpo!.(com paruam· conlrar!o ·da· Comm!sllio•d<i ·Jusl!oa" o· Logt .. 
1acno); : . ·. . · .. · . . : ·· . ·· · · : .. 

3• dlscu<Sõo da propos!ciio i!<i C4mol'li dos Doputodos, n; 132, 
1lo 1008, nutorlzoudo o Presldeotu•da Republica ··a abrir nt) ~!I nisto· 
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J•lo. dii,I~•IIQII. o Nogqçjll<, Interloros .o credito oxtraordinariÍ> do 
4:~, puro, Plll'a.paglL!Muto doprpmlo de .vlagom conA!rldo ou 
hiiCbil.rol Mot'vnl Gomos Ycrns, (com parecer !llvoravel d&·Commls· 
>iío 'do Flnançà,). 

· Lovantn.-so ... essii.o a I I/2.bo~a da Jnt•<lc. 

137• SESSÃO EM 4 DE DEZEliDRO DE 1008 

Pr~sidencitt do Sr. Nilo Peganha 

. A! mela..bora·,dopql4, dO.omclo..dl~, abt'HQ·a .•csaão a .Q~O..f<lll<>Or
rom •Jlii$1'1! •• SWJador~~lluYrBar)!oea,. Forrelt•a. Cllaves., Ar~~~~ Gó~s •. 
Pedro llorgllli, Jooa\hlll!, .PellA'PII!, .iDdJo,, .do,. Jlr~n., Urbiloo ·•llliiG/I .•. 
Plros.;Ferrolra, FrancJSPo. .Sil, .Bolll~rll ioolloneJJe, Ao too lo. de 1 Souz,,, . 
~loira e S~. Alvaro Mauhado, Coelho l.ishoa,,Siglemundo.Goaça.lveo, 
~~~uel. ·Duurtc. CoPiil<>. o campos, Olll'olra. Vallad&o, Sovcrinu 
""i,r~. \'Irglllo.Damazlo,. Moul7. Freire, .Toií<l Lulz Alves, Siqueira. 
Lilua,.,!.oUI'COÇO Bap,tlst&, ouvolra Flguolredo, Jlrlcp·Ccclbo, AU· 
~11sto do Vasconcollos; !!>rata Ribeiro, Feliciano Pcnna, Franclseo 
Glyccrio, AIC••odo Ellb, Urbano do Gouv~a. Joaq11Im de Soll,a, A. 
Azcrcdo, Joaq ulm Murtlnho, _Cnndldo do Abreu, Follppo Scbmidt, 
Plnbclro ~!achado c Vlotorinó Monteiro. (30 ). 

Deixam de oomparccor, com caus1> participado, os,Sra. Sonado
t·aa Slly~~lo.Nocy,, ~aos dq, Carvalho, Justo. Chcrmont, Gomcs de 
Ct~>~lr~ •. BoUoc,t .y,cl••· .Oq~~lll!lo,Passes, naymundo Arthu~ •. Goncal· 
vos ~'CI'J'oira, Rosa o Sllv~ •• !o•~Jl.lm Malta, ~!artlnbo. Garooz, Laura 
Sodró, FJ•anclsco, ~>IIQ, •. Lo~~ . Chaves,, RJ'll7. .. Abrantes .. ~lctQIIo, 
Aloncai·,Guimarães,.Brnzlli<(da Lnz, Hcrclllo Luz, Louro Mllller c 
.TIIi(o.Frota •. (21). ·. . 

_E';llda, .posta.om, dillciii8ÍÍo, o ~cm ,do)J1itc I>PP1'Qvadn,,a llotn,da 
:!IC~so.o anterior. 

o Sr. 1• Seo:Jle~~~~lq .d~,CIUI!il !Io.scgulllto. 

IiXP~,.Di_E!'li.TE 

Tros offiolo• do Sr. 1• Socrctarlo<ia.Cnmnll> dos Deputado,, do 
:l,lo corronto mez,com as •cgnlntcs propi>slçõa• da mesma Camara. 

N .)lO I .,-ll)j)S . 

. O· C~Dil.'eiiO:Nacloo~lideorclll;: . 
· · Artlgo.unlco,· E' o'Presldcnte da..Rcpubllça autorizado. o abl'lr,. 

ao,lllnlsterio ~a}.u~tlça o Nogoclos Interlolllll.' o ·Credito estr111Jdk 
nar(o dq 7:!l00$ 'J!ll:~. 0<\Correr .110 ·pagamento· da• · dUroroooa do ,.cn· 

' • o ' • ' I ' 

\ 



48 ANN AES DO SBICADO 

clmontos dovi<la no dosombargndor Mnnool Pedro Alvai'CS Moreira. 
Vlll•boim, no po1•iodo do o do sotombro a SI' do dozombro do· Ul08, 
om virtude do I!Ontonçn judicinrln ; revogadas "" di•posiçõos em 
,ontrario, · 

Camora dos Dopntados, 3 elo dozombro do lOJS,-CarlosPoiJOolo 
tia .l!trllo Jillho. prosidonto.- Jl!trlciado• .iltcJtoio dtJ Sd Frdre,l~'~ so· 
crctario.- Antonio Sin1ello tlot Sn.11to• Leal, 4• socrotn.l'lo,. ser· 
vindo do 2'".- A' Commissão tlo Flna.n~aa. 

N. 202-1oos 

o Congresso Nacioonl docrotn : 
Artigo unico, E' o Prosldonte da Ropublica autorizado a abrir 

no Minlstorio da Fazenda o crod•to de 0:405$350 pnra occorrer no 
pagnmonto dovido no dosemborgador Manooi Podro Alvnros Mo· 
reira ViUnboim om·virtudo do sentono• judiciaria;. rovog~~dns as 
disposlç1los cm contrario. · 

Camar• dos Doputndos,3 do tlozombro do 1008.- Cr·•·los P1ia:olo 
tla ~llello Filho, prosldouto.-.Vo/ciadc, .Uario do Sd lfraí,•e, 1° socrotn. .. 
J•io.-...tnto,.io SímtJtfo' do1 Saulo1 LJal, 4° socrotarlo sar\'lDdo· do 20. 
-A' Comissão do Flnnnçns. 

N. 203-1008 

O Coogrosso Naclonnl rosolvo : 
A.rt. t.a E' conoodltln. llconçn. por nove: mozcs, com todos os 

vonclmontos, ao ministro do Supromo Trlbunai·Fodoral Dr. Amaro 
Cavnlcantl, para gosal·• ondo lho convlor. . . 

Art. 2. • Rovoglllli•SO os disposições om contrario, 
Camnra dos Doputados, 3 oio dozombro do 1008.-Cat•los P•i.l:ot~ 

dtJ.Jl!tJiíu Filho, p1·ostdonto.- ..Vilcindes Mario de Sd FrcittJ, 1° Bll· 
Cl'otn.rlo. -·Antonio· Silueao dos Sardas Lfal, 4° socroto.rio, I:IOl'Vlndo 
do 2°- A' Commissí'io do FiotLOQILS. 

O t!h•. ~o Secretario lU os seguintes · 

l'ARECI:.'RES 

N. 371 "- ·JOOS 

A pt•opo•içiio da Cama.ra doa Deputados n. 20, do 1007 rolovn 
o baoharol João Vlelu da Cunha da prosorlpção om que lncol•rou 
parn. recebot• o ordonu.do a. qu6 Uoe11e dir'rito, do:~do o tem~ cm quo 
tlll doclnmdo avulso como juiz' de ·dtroito da oomnroa do cavai· 
CIIDtc, cm Goy .. z, aié o tUa om quo foi nomeado juiz do direito da 
do 'Aironas, om Mino.a Guraos. , , 
·' A Comml"ilo do Finanças pondera quoesto favor toin sido con· 

codldo lndlstlnotnmonto • todos quo o tom sollcllado, o quo lmpodo 



sej~cllllo.nestorca&noousado;. não : luwoodo razão particumr.: que 
justlftque :-·.rocuaa. : . · , . . 

Cumpro lgu~tlmonto lombral!··qUO ·a. :dispeosa .. da proscrlpçào 
não ll· !:uma.~ .. amrmaoão. do quo o11'ectiv1~ o roalmonto c:dstk!so o 
dlrolto.a,quo so;appUca.o ailud!do.!uduito. Esla· verlflc:LQão com. 
peto ao Poder Executlvo.,q)IO. a.olla procodorá quando·tivor·do' dor 
execução 1\Ioi. SI o lliroito niio existiu; a dispensa da· pre<oripQo'lo 
nãa-o_·crou.·. ~OB.iaihypothcso; v~rlllo~fl'a n. nio·oxt&tunclaidO ,(lrolto, 
a·dispensa•da prescrlpçiio•niio·tor~· appllc>oào• · 

&olta obsorva~ão•tom por ftm ·do<trnir a vor.<iio do quo· a di~>
pensn.!da. presoripção?prosnpnõo sompt•o a. cxi:)toncln.. do tlm 1Uroito 
moooto.•tlido. . 

Dlto.ls,o, a Commisa.i.o ·do Fi"nn.nc:a.s não tOm ·l'tuã.o pat•a: ilolxnr 
do ·a._coasolha.r no_ ·Sell'tdo n. n.ppr.l,·açã.o -dn1 proposição. 

Sa1wda.t~·Commlssüo8, 3 de dezembro tio 1008:-Fellcirwo ·Panna, 
presldontorlntorino.-~ .. GlyoB>'io,. relator.- Alvaro Mocliltdo,- J, 
Jnftg5Um do ~Sou.:ou.~,FJ·anci&co Sd .. - Ul'l~:u1o San,os.- Joaquim 
.illurtinho, . 

PROPOSIÇÃO' DA CA.,I:\IU.' nog< DIPUTAD:lS',· ·~ ,. 20,. Utll HJ07,, A QUE !ii:: 
, TtEFt.!ftE 10;P.\RECER.· SU~RA• 

O .Congl'OSllO Nacional tlOCI'Ota: 
.Al!tlgo •. unico, FIC>•l'Olov,ado,o,baolliii'Oi Joiio Vieira. da Cutlba 

tlD.Ipr8:10ripç:iio.emJquo~-inco1'1"Cn. pn.rn,. .. raccb;,r o ordcna.do .r~·tJUo 
tivorrdirelto, tlosdo·O·tempo em1q_uo fol,,lodo.ratlo n.vulso comQ juiz 
do tllrolto da comw•ca do Cavn.icanti, om Goyaz,.attl o tlla om quo 
lbi nomcn.do j,ui~od j diroltJ _tln. dll .\lt'tJna.li, om ~lin~s Oern.Ds, 

Camora•do~ DeputadO'I,. 7. tio junho do 1008,- Carlru P.6iJ:olo de 
.lklló•'Fi,ho;. p~osidonto~~ .J!il~Jiu:.les .. Vario· . dtt. !Sd,Frt:iro, (P. soaro-
ta.l'io.-.4.nlonio Si metro dot . ..Sardas Letll; dOl'V·indo de 2o:socretario.
A impt·!mlr, 

N •. :17.2.-1008. 

A proposiç:io tlil Camar:. doo. Doputat!os, ,n, 47, tio IOQ8, •lo· 
r.lara.I'OiOI'atla.a nrosc•·lpção om t}llO !nco•TOII o direito do Manool 
Silvorlo GomOS',.reprosentado·~totllalmonle-l'""'"'• vluva Almabli!a 
d~i411t Qomos;,ln~·ontarl-.to db<·,lioo• de •eu• llllll,l,. n;·rooobor·do 
Tlicsout'<l.Foderai;o; Qllant\a' db· 4"AL~i;Si!!ll provenlenle•do<.romool· 
.JlOfi\QidU~ÇII.l'IIO'i rol'!lim' durouto·. O>'jlOl'lo:JO•di><I'OYoiUQfiO DO E>itado 
tlb Rio oraudil do'SuJ; ' · ·. . ·: ., ·. . ··· · 

Esta propos!çllo ropote s!inphismillll.ll' nma outra~ sob.n,,lss;,lo 
1006, quo o SooadiUIIVoiloll»itln!lo,,oJJn. •. alllill,mor~ojdo,o ~eguln~J 
parooor da. CQ!llmiüã.o.do ~imllltlll.ll: 

. :•Sob•n' 15!1;idll> LOOO,,Ib~prm~nto ;L. ComiJIISiio •. do. FJuiiDÇJIS.O 
pr<>pllllçio•t!Mlamalla doa.;Jloputadoo. an\ilrl~liudo o ••oiàvlilllo~làid• 
Pt'o""rlpçiio om quo tenhll',lucorrldo o dlmlto.qUli,.JIO.;P.•gam~:a" 

Vti. VIII 41 
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quantia do 4:014$330, tem Manool Sllvorlo GomO!• provonlonto·do 
fornoclmcntos de carnes vordos ás tropllS lognos, duraoto m rovolu· 
ciio no Estado do Rio Grando do Sul. · 

E'"minou, como lbo cumpria, a Commissiio os documontos quo 
acompaobornm a proposiçõo o verificou sor !!quido o dlrolto que 
•lquo!lo pagamonto tem o a!ludido cldndio. . 

Do Igual mo<! o pensa o Minlstorio da Guorra quo, si não mandou 
olfoctuar a llq uidaçao do dob!to, fú! porquo o consultor gorai da 
Ropubl!ca foi do p<Lt'Ccor que a divida ostnva proscripta. 

Em face do disposto na lei n. 857, do 1851, não rostn duvid:. 
alguma quanto 11 proscrlpçiio do divida. , 

A Com missão, porém, attondendo a quo o Congrosso tem rolo
vado 11.roscrlpção ata om favm· do lndivlduos quo so nchovam cm 
coodlçues do melhor solicitar o 'sou direito do quo aqucllo do que 
aqulso tt•ata, tl do parocor que, por oquldodo, sojo Igual tllvor coo· 
codldo no supp!lcnnto o consoqnontomonto dO o Senado o sou IISScn
tlmonto 11 proposicão. 

Sala das Commissüos, 10 do dezembro do illOB.-Franci•co Glu· 
coroo, pt'Csldonto intorino.-U~bono SaniDI, rel~tor.-Pa" rk Car· 
tJalho.-J. JoafJuim tlt So"::r~.-.A. Jl:uwcdo.-Al11aro Machado. 

Voltando >gora :l disoussão o mosmo assumpto, por tor sido 
proposto no Cllmorn novo projecto. som que no conheoimonto da 
Clllla tenham chogndo informaoõos o osoloroolmontos quo inOrmom 
seu a.ntortot• j ulzo, pet'SOVOrl~ o lia. om ar.onsolhat• no Senado a. 
a.pproraoão da. proposição. 

Snia dns Commissõos, 3 do dozombro do 'iOOB.-Fa/lciaoo 
Panna, prosi1lonto intoi•ino o rcl!Ltor.-Franci•co GlyCfrio.-Al1iaro 
M{U;lJado,-J, Joaquim de .Sou:a,-F\·anci~eo Sd,-OU1ieira Jiiguti
''.cdo.-Joaf!Uim ,.tllurtinlio.-Urbano Santos, 

PliOPOS!ÇÃO DA CAllAlL\.DOS DEPUTADOS, N. 47, DE 1908, A QUI SH 
REFERE O FA.l\ECER SUPRA 

O Congresso Noclonol decreto.: 
Art. 1.• E' roiovadn. ~ prosoripçiio om quo lncorrou o diroitu 

do Monoel Sllvorio Gomos, rcprosontado aotuolmento pot• su" 
viuYa o. Amoblll> d> Luz Gomos, invontoriante dos bons do sou 
CIISOI, • rocobor do Tbosouro Fedoral• quonii• do. 4:614$320, pro
vonionte do tornocimonto do cornos vordos durante o poriodo da 
revoluçilo no Estado do Rio GriWdO do Sul, 

Art. 2.• Revogam-só as dlsposioõos om contrario. 
Cllmara dos Doputodos, 3 do dozombro do !008.-Fclicianu 

P•ona, prosidonto . interino c rolator;-l'rancl••• G/yc<rio.-Jiioaro 
Machado,-/, Joaquim de Sou:oCI,...:..OliooirR Figutir6do.- JoC~quim 
Murlioho.-Urbano .Sanlo•.- A !inprimlr. 
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O projecto do orçamento do Mlnistorio d& Ouorra, para o ox
orolclo · do !000, approvado pela Camara dos Deputados o ora 
trazido ~ doliboráçlio do Senado, dilforonça-so da proposta do Oo
vm·no por uma diminuição desta, do 055:017$500 papo!, o da lei 
que roge ao cxorciclo cm, curso por um excesso sollro este, do 
2.710:071$171, papel. Nonhuma dllforenoa apresenta a verba ouro 
om qualquer dos torma, do compa!•açiio, 

· · As mod!ficnçõos o os motivos em que ao 1\mdnm, resultam do 
confronto que passamos n. thzer. · 

ENTRE O PROJECTO E A PROI'OSTA 

Verba .'J~: lnstrucç11o militar.-0 projecto consigna. uma. redu 
cçiio do 131:227$500; porque supprimo: 1•, 70:087:$500, da,tinllda, !L 
escola do appllcaoão do infantaria o cavaUaria, da qual apon as 
coilBorva. quatro commnodn.otos do compa.nhias, tros professo· 
res o noYe Jnstructoros; 211 , 00:240$, somma. proposta. para paga. r a. 
gT"tlftcacão do 60 professores o li3 atijunctcs das oacoias rogi-
mcntaos. · . 

VcJrha 6': Arsenau, deposito• d forlall.:as.-H'a uma. dlminuloiio 
do 6:50()$, dilforonça entro a do 7:500$, resultante da supprossão 
do lO sorvontos do arsenal do guerra do Matto Grosso o o nccros
c!mo do 1:000$, grntitlcaclío a um mostro do olllcinn do Ar.onal do 
Rio Orando do Sul. 

Verba 7•: l'abrica.-E' supprimldn a parcolln do 15:840$, cor
respondente á fubricn do polvora do Coxipó. So~ro osto ostabolecl
monto, diz o seguinte o Sr. Ministro da Guerra; em o sou rclntorio 
deste nano: cE' do todo a con\'Onioncln a suppressiio dosto fubrica, 
que ata boJo niio tom dndo producção om rol~ão com os sacrlficlos 
ibltos, tondo sido o falta do contlnuldado nos osl'orcos omproglldos 
pal'n. tornal-n. O.!Jtn. uos seus tlns, n. causa PI'incipQl do fracasso da. 
tontntivn. !laje, nllds, a 0110 ox!stonc!a,já uiio tem a importonc!a 
1lo 6poons J~n.s;ada!J o pódc-so, porJ'oitamontc, supprimll•J, som que 
dnhl l'OSUitom grandes pi•ojuizos>. 

· V•rba 8': Serviço d• •aMo.-Hn uma dlminuiclío do 31:200$ na 
consignação dostlunda a voncimontos de modicas adjunctos, cujo 
numal'O ó ••oduzido de 00 a 50, não devendo ser preenchidas as vo• 
gas gue rorom occorrondo. · 

. Verba 9•: Soldo•, olapas o gratiflcaçlJOI dtt otlioiaii.-Ha. o nu .. 
gmento de 2.41i:l21$. consequente aos qulldros ornados pelo lei 
n. 1.860 do 4 do janeiro do !OOS. 

VDJ•ba tO•: Solda&, •lapa& • grallflcaçD" d• praça1 d• proi.-A 
proposta a dimlnuida do 1.604:7~6$. po!n roducçao do 2.000 Pl'llll"" 
do prol1los corpos. nrroglmnatndoa, do 300 olumnos dWI osoolas m!
lltliros, do 50 alumnos do Colloglo MUltar o pela ouppl'OIIão da por
colla do 80:000$. dootinnda á gratlftcuçlio do que l!•ato o art. o• da 
lo! n. l,i67. do 31 do outubro do lll07. Esta lo! citada ó o quo fixou 
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"" forças do torra p&J•a o oxaroicio de 1908 o o sou art. 5' ó o so
g<tln!'J: 

ci\s praças que, lindo o •tom~o de-serviço, continuarem oem ln· 
t.Ol'Mlpçiio nas :fileiras,· com· engl\)n.monto por· tempo minimo de dout1 
"nnos,'torão dlreilo·á imporlancia1 om·dinbetro,,da•·peoaa do far
d&111ento, que se nbooam gr..~;tuita.monte n.OtJrccratas no·on!lno. c ll. 
grntllleaçil<>diarlwdo 250•rllls, estipulada na •lei n. 247, de 15 do 
dezembro<lo 181111;• · · - · 

Hll..l!llllhom a.roJucção !la.'50:000$, engano vorilloado.na..aomma 
gorai da proposta, qur• ó, o/Tcctlvnmonto, do.J/1.443:402$500, no ,patlSO 
qno, nn. ta.bolln. l'omottid;t no Congro.~~.m Nacional, c!fM. Indicada. a 
do 16.403:40:1$500. · 

Ao lado das dlminnlçües folt!l!! nesta verba, consigo" a pro
posição um •mgmonto do 105:100$, par. otap!18, soldos o gt•ati/1· 
CIIIJÕ<!S·d•l24 aspil'IIDtOI incluidos nos corpos arro~tmontndo;. 

A'"'lm, •as aiteraç1iel< aqui Jcit.a..pelo projooto ·wbro ·• prOJIOSla 
~awleguiatea: · 
ReducÇilo !la: 

Soldos, otapM o grati!lcucüos <lo 2.000 praÇa. 
do~ corPQB arregimentado~ . ... o o •••.• o •• o o ••••• 

Gl':ltiffcuÇão da.ut. '5' -da 'lo[ n. • L; 7L7, do 1907 .. . 
SOldo do SOO aiumnos ijauscoln.<-milit<U"cs ....... . 
Etapa!' do!J .mesmos. - ...........• o o •••• o • o o ••••• 

gtapns do 50 alumno< do Colleglo Militar ......... 
Eng1~no do sommn. dn.,propo~ta ..... o o. o ••.••• o ••.••. 

·Somma. .•.. .... o ••••.•• o·•. o ••• o ......... o •••••. 

~tugmontou. o ••• ,. o o •• o•• o o. o o, ••• o. o o .,,o,. 

1.421 :67~00 

80:!100 ·:l0:4 
153:30 . . 
-'2r)!!" 

50:000$000' 

i ;7110:045$1100 
165 : 109$000 

Redncção doftnltiv• da verba 10'...... ... . . 1.~04:74!'$100 

,\ dimtnulçiio.carrospondenle· -~- do 2.000 pragas dos ·••l'JlOil 
arrogimentados··l'Oiultou de·.oma omonda u.pr&~onta.da, ru" ·2··dis.
cQIIÕo·do projecto, i pela. Comrnill8ão , de 'Fin•~tcns- da. camar• dos 
Deputados e por est> approvada, pela . <10&1 o numero •dollas foi 
reduzido de 20.000 u. •18~0JO. · 0• , fnndomontos do"a modllioação 
ooaslam· do•..,gulnte•p&reoer daqnolin Commlsllio: · · 

·•'E·ta omendo,.aprnsentado polo Comml•~io ·de •Finanças; tem 
par 1\mdamonto o disposto no nt•f. 1:1.1, lottraf,•da lei ·n. i .suo. do, 
4 ·da .janob'O·de '11108,. que , autot•iza· attond ... sc·11. situação•· oconomica 
o<polilion do· I:Jitado,"Plll"' roduzlr-110 o· e/Tectivo·. do•exereito. "con•l· 
;:Dado na lei anuun. do ftxaoõ.o do fDI"Qil.81lo· ~torro.,.o·· .. qno·· 1deve sor· 
costtliderado como o.Umiio·mo.xtmo. n•ILtttnglr,· ·mesmo ··om · 1 Cllo~·do 
mobWa.. · · · · · " · 

<Roal1118111e1·a·roduoçiio•propooia nosta·emenda.·da'l~l;OOO •p&ra 
18iOOO•praqas,ao prot, que l•'!J'Orll• om•uma dlminuioilodo•dflo!li"ZIL, 
com -lll~IOI, otaJ!'II', trratUicaQile< o ·r.,.damento, ··n• .buportano~&•de· 
1.·851:1173$,. altondo ·48< condi(lilcs- fl nnnceiMW o· ocon omion.s ·do -!Modo, 
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tclllio nm v lota.,. ao mllllmo loiupo,~.,ituooiío pall,lca..de.pa•.a<lo•"~• 
e int.ormL, c não P.Ol·turba oaliOrViQoa,.noJn.a..exiatonoin.. do.todott ·OJol· 
Ol'gitos dtLS unida1lcs camponoato'J do toda.s a.s ILfffil~, na. fót•mn. ·tia. 
rcarganf .. çiia co0lleq11onto do docceto n. a.971, do 4. da junho da•to 
auno, porquanto "'"" Já teve c~oouoiío. mesmo com o elfabtlvo 
a.ctlltll de·l7, 707 Pl'a.çns, Inferior, portanto, am.l0.45.'1 no fixlldo.n:. 
la! n. !.7a7, do 3l.dc outubro do 1907.>- . . · 

hrba f.t•: Obra• Milolar<:>-Canslgnava. a proJl(\llta. 6,527:375t; 
oou•lgna. a p••ojccto 5,518:250$. lla. uma..diminulça.o de 1.009:125$,. 
scndu: 0: 12.)$, dn. sub-rubrlca. Pe1Jocd, corrospondonto 110 da. consor
va.çio do edlficio da Escalo do Applicaçào do inr.mtorlo o Cava.ilorla, 
<tua é cxtincb; c 1.000:000$, dn. suh-r11brica. MahU"ial de Obra• . .Uili
laros, a.qlla.i ficuendo·do 5.510:000$. cm voz do a.500:000$0(10. 

V~r/1a. ttí•: ~Va,erial-A proposicã.o dn. Ca.m!lra.. tkt. na.. pro~t;. ... 
a.s seguinte• nlter~~~:õos : 

Diminuição: 
ole OXOJ<lienta C dcspcr.a.s diversas da. Escola. do Ap• 

p!icaçlio de lnC•ntorla. o ca.va.Ua.rla.. .... , .... 
PI'Ovoniente da. Fabrica do Po!vara do.Coxlpó, ... 
ilo modlcamontos do Labora.toria Phlll'ma.coutlca 

Mlllta.r (de 280:000$ a 250:000.)),. ,., .... , • 
no dopo.tto do material ,.nlta.rio (de .100:000$ a 
. . :,0:000$) ...................................... . 
do rardumc.tto (do 4.030:025$ "4.135:525$) .. "". 

na ~~~~nof)~:~~ . ~~ .. ~~~~~~~ .. ~~~ .. ~.'.u.o·~· .. '~ 
do oxpodi;;;rto ol<>Esco(a,dolllltado Maior (dol6:000$ 

n. lU:OOQ$) ...... ,,, , •. , . , , ....... ,_, ••.• ,, ,., ., •• ,, 
ola enxoval dos alwnna.o do Colleglo ~llllta" ( do 

150:1){)0$· IL-120:000$), • , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , 

Sontmu.,.,., .. , ....... ...... , , ...•... 
Augmento ola· expedlellto o outrao. despozatl d•• 
· juntos olo >IDrtolo' eallstamonto. mlll""r ....... 

Dhninu!gia tot:~l do •••• , , • , • , •••. ,, • 

0:000$000 
4:000.;090 

30:000$000 

50:090$000 
(04.:500$00) 

50:000$090 

6:000$000 

30:000J)OO 

073:500$)00 

100:000$000 

573:500t')00 

• ~verba. ptoo~ostt.. quc,oommava. .l2.092:.195oj;, tlca. llSibn redu. 
zhLL a ll.t.!B:IIllli$000 •. 

t~STR.& O . Jli\OJ2C'J'O E Lru \'lOt!STt:. .. 
• . Vu~ba 1:': .• -ldmini.drclç~rO G&traJ-:...0 projooto, de accOrJo .com._ .u, 
1'1'upa.ota., coaalgna. um augmonla de 4.::l20$ por&,rratlftcaQiio do 
ruucçõo, a. tcos auxllilltcs da Direcção. Geral ilo Saudo, a I :44~ 
ouda wn. . 

Vorba4•: lniet~dancw Goral da Gv::rra-Ha um augmonto, de 
12:700$, om virtude da Jeln. 1.1169,. de 2 do jenclro. do Clll'tenw 

· 111100, c. qual.JIIolr, deado uua..d&tlt., oa ~lmmlollliol tlcil.o.dllll 
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lfllllrdlll! daquolla ••op.rLioiio om 2:400$ o 2:00<11\, rospeetlvamonto. 
LJabl rOsultu.t•am n.~ 1mgntnt~s altoraçiics : · 

H fiolij da lotondonclo Gorai, 14:40.1,~. om voz do 
9:000$ ••• o • o ••••••••• o : ••••••••••• o •••••• o ••• 

1\.guar!lns, 12:000$, om vez do 7:200$ •• ,., ••••••. 
~ gulLt'daa do dopo<~ito do ILt'tllhu.rla, 4:000$ em 

VOZ do 3:00()$,,,,,,,,,,,,,,,,, o.,,,,,.:,,,,, 
llol<la lntondonul~<, ro•dmlttlúo ............... . 

5:400.'i!JOO 
4:800:;000 

1:000$000 
I :500$000 

12:700$000 

Verba !:": Inrh•ucçtTo militt,r-A pt•opoi:!h. consignmt um ox
cosso t!Oht•o n. loi cm vtgor tlo 0:785~, provonlonto do alte.m.cüos 
IOitns ntu~ tn.ballas pn.t•:t. execução do t!Üct·eto n. 0.405, do 20 do abril 
1!0 JD07, quo approvou o rn~ui!Lm<mto do Co!loglo MllltM·. O pro· 
jacto mrmto\·o ILrJ.Uolla. dllfol'onçr~. o Jbz nn. proposta n. dlmlnurçiio 
:jll.ILs~lgm~liLdn. no confronto entro ollo o ostn .. 

Verba a•: Al'.fOjlaO.t, dcpo$ÍIOII ~ (m·talottU- Ho. antro o projecto 
o n. lei umn. dilfcruuçn. p:mt monos, do 523.~829, rosultn.nto dn.!J 
rOOucçüo:~ J'olt1~~ por uqnollo M propost11. o do n.ugmonto, que ostn 
conslgntL\'Il, de 5:00f3,lil, gn.ra. pr~ga.mcnto do um mcHtro tlo es-
grima dn. oxtluctn compan tln. do n.pt•ondizo~ n.rtitlcos c.ulo accros
clmo dn. sub-conl:liA'ntLçrto de opora.rios dispommdos tio .\losonu.l do 
Gum•r1L do M1~tto Gl'osso. 

Vel'ba 7": Fa1wica1-1\ po?.at• do suppro:~~iio, j:l nota.tht, dn. con
slgnnçiio doitllln.tla :L Fn.bt•iciL do Polvoi'U. tiO Co:dpó, do 15-:800$, lm, 
om ralação no oxorciclo \'lgonto, um :mgmonto do ~00: 160$, po1• 
por so ter lnclultlo n. vct•lm. do cul:ltolo 1h~ flün•ica do polvora. som 
t'umnç!L do Plqnoto, pru•n todo o llnno, nn. lmportn.ncln. do 62-l:OOO$, 
(pOSSoal O mn.tol'h~l), /LO pnsso qtl01 f/11.1'/L O ll.DQO 1101908, n. !Ot fl
xn.ra. npeua.s n motatlo da.qnolla. qua.nt!a, pa.r:L o custeio llo .2° so- . 
mostro. . 

Vtu·ba 8"": SarDiro da uude..;..Ha. um n.ugmonto do 3:101$, quo 
tl a dllforonc<~ entro o aecrcsclmo consignado na proposta, de 
34:304$, o n dlmlnnloiio tblta pelo projoeto, do 31:200$000. Desta .i4 
foi indicnll;~ n. razão. A do a.ugomcoto está nn. inalusiio do credito 
tlo SG:7ll05 pn.ra. mal~ ROitl onrorrnarln.s do gua.rniQã.o u para. o 
poB.'Ioa.l suba.! torno tio onfcrmr~rln.s tlo fortn.lczn., na diminuição do 
I :800$ do vencimentos do um 2• olllolnl do exercito do e•tlncto 
llospillll do Andarahy c na do 656$, de rectltlcncilcs do calculo. 

Verba 9•: Soldo•, dapnl c grafl'{icaçDas do officiaaJ- O nu
gmento do projecto sobro alo! vigente tl o mesmo, j~ nssignaln~lo, 
entro aquollo o a proposta, detormlnndo pela execução da lo! de ·I 
de janeiro do 1908. !louve, ontrct.uto, unm dUI'ercnça para mo: 
nos, tio 72:544$, n.ttribuldl\ n. roctlflcat>õos · foitn.s om dh•ersn.s 
conslgnnçilc.< o 4 lnclnsllo no quadro do 41 nlforos oxoodcntcs c 
quatro alfores·lllumnos. . . . ... 

. Verba 10": Sold01, ~tapu e a.rat~fi~ç~as. de praças dtt pi'et-f\ 
somma consignada na proposta do Governo, vara 1909, tl a mesma 
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fixada IJllr• o oxorelclo actual. Entro oUn o o Pl'qjocto ba ' dllfo· 
rono• do.I.604:741J$, plll'a mot\OS, oxpllrodn polos motivos expostos 
no confronto rol to outro esto o nquolln. 

V11•ba 11•: Olam• l,.aclioa~-0 projecto. como n proposta, con· 
slgna pnra oata rubrica n somma de 2.0115:322$356. A dospoza aotu· 
nlmonto autorlznda 6 do 2.195:3°2$356. Hn um oxcosso de 800:000$. 
destinado no pagamento do soldo vltallclo nos omcloos o praças do 
quo troto a lol n. 1.681, tio 13 do agosto do 1907, a quni conaOtiou 
nos •ohrovivcntos dos corpos do voluntnrlos do pntrlno da guarda 
naciouni o aos nutlitoros do guorrn o ostudnntns do modicinn oyh.r· 
ma.cin., quo sorviram no exol•clto o na. armada., por occn.sta.o da 
guorra do Pnraguay o soldo roguindo poln tnboila actulllmonto em 
vlgoJ•. 

Vorbn 14-0brns militares: lnforior ~ proposto cm 1.000: 125$ 
o pro,íocto é, todo v ln, suporlor ~ ffxnçio d• dcspoz> deste oxoralcla 
om 560:875.~. Aquolln podln mais 1.570:0l0$, pnrn o matorlnl do 
obras Jllilita.ros, elevando n. rospoativn. t•ubrl~a., tlo 4.030:000$ u. 
6.500:000$. Ajustillcnciio do acc••csclmo •O a occos;ldadc do serviços 
novos do construcoã.o nos dlsh•ictos milit!l.l'Oi o tran;fol'mncrto do 
quartoJs. do n.ccõrdo com o plano do roorgonizaoiio do exercito.,. 

Vorha 15-Matol•lnl: lln na propo>ta uma dllforonç•, p•ru 
ma.ís, tln. verba. ftxa.du. Jlfl.l'U. o oxordclo cort•onto, do 37:200$, que o 
pt•ojooto mantem, c quo n.:~slm so di~ct•imina.: 

Paro tclogrnmmno exteriores .. .. .. .. .. ....... . 
Para typogrnpbla mliltnr ..................... .. 
Para oxpcdloota das tntondoncias tll•trictoes .• , , 
Pat•npl'ovlmcnto ti"' otnclnns d• fabrica <lo polvu-

rn. da. F.strcna. •••••. o.· ••• o•• •• o o •• o o o o• o ••• 

PO.l'n. dcspozti.S miuda.s ......•. o •• o. o •••••••••• , ••• 

SommtL 

Dimlnulç1io do 2:000$000 no oxputllooto do su. 
premo Tribuolllo do 100$ om ferramentas do arso-
na.cs .•..•.....•..... ~ .. o.••••···········~······· 

1 :300~000 
O:U00$000 
15:000~000 

7:003$000 
10:000$000 

30:300$000 

2:100J,OOO ----
37: 200$0'>0 

A tlomoo•t.rnçllo comparativa: que ncnbn do SOl' foltn, deixa ovi· 
·dente quo os traços cnmetcl•lstlcos da to! do dospoza do , ~!lnistorio 
da Guerra, ora om c1abornção, são '" quo ibo imprimo o csplrlto 
quopros1tlo á execução dolo! do jancil'O do HIOS,quo lançou nsl>nsos 
da reorganização do oxorclto. · 

ACamara do; Srs. Deputados, ao appro,·nt• o projecto remoi
tido 110 Senndo, t"·o om vlstn,port"oto, o sou concurso 11 lnlclatlvu. 
do Poder ~:Xeoutlvo o o.ccoltondo os comolbos dosto, satlslllZor, a 
um tomJJO, ns noooSllidndnt crondns por nquo11a!Ql t'untlamnnta1 o 
d. urgonoln do evitar um doloqullibrlo notavolontro a rocolta o n. 
despoza gorai. · · 
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'A ·lclllo.jll!lelro tcvc·"'cOIIIIhoraQiio 'Pr'"''"'"" ·dOY. poderea•po· 
llt.ico~, · om pcnh:ldos ·om f11zeJ• llolla, • uo·' I lido· <IM·'IJI'<>I'i~eooiao •dfii'J ... 
tadas poi'O a roconstitniçiio da·C!!IJUatlra, o•ponto•do<Jlllll'lftla•do•umn. 
orgalliZltciiO oiOiil!>l~dos apparolho•de·dol'.,a· uaclopat : 

NiUúom·tcm~o·wmpreheu~crám•OtJ•orgd""lllrlfelll~·da: ~ 
que', sem··um!~t'forte'arganizaoiio;mllltàr,· não rpodemMOa 1 oftbreeor 
sutJJctentcs garantias Jl ·cstabllldll'do 'do•paz, ·<Juo•leJD''OH'ICUt'IUJida. 
montós·notÍH'aes.M communhiio do intoJ•osscs·elli\ oor•llolidodo•do 
rc!oçilcs quo•JJgom, umas áo outra,,.., ·naçdes do ·conllneute. 

o ·.niesmo osp1rito ·r.otrlotJco ·Qne!intplrou•o•decrctoçiio doJiei 
I'ccln.mn:n sua:cxccuçio' cn.l o·completn.. Para·,j~to,. ·.cnmpro -.per
mtttlr' 4qulltles o quem c11be a•mi•são de reatlzaiNJ,.a·mats•plena 
libordP.Ilo clo ncção. Tfto gra.\'O o tão cmlnonto é n. l'r.!ipoosablli
''qdc rto '"''""'""""" os tbrças•do pstz, .. dc organizar-lho n dOfosa, 
do os!llgnrar o respeito á suo honra, que.dtminull-o. sorlo·um•orro 
incxplicnvol. Mos por., manter Integra• es;a rctponsni>llldad&'l! 
indl•ponsnvoi que Aquollo a <tuem ollo ·devo tocar •Bt'jam "mtnll
tradm; os ·moios quo julgue nocessarlos iá·Hna·aOQão: nom'•ma1a,· o 
nom-mnnos; 

lnsptra·so ncsto·vz•opcslto a Commissiiodo FlnanQIIB do.Soul\do, 
abstcudO.ee do nlvitroz· modttlcacões'á ftxoçõo de•Uo•po:m constonto 
dn. proposlçfto dn.·Camnra c suhmottrnda~; •nosto~tormos,uo•c&tudo 
o ao voto dc•ta alta A"cmhlea. · 

.Sala dns rAJmml.,6os, 3do dezembro do 1008.-Fe/lcianoJ1cnno, 
pruBidento lntol'ino.- Franc1'rca Sd,. J'ola.&or .. - Ut•bano SaNior.
lOlJ4uim .Jlurtilllw.-0/i"oira .Fi!Jueil·odo.-J, Joaquim.tle Sou;a,
Alvaro Machado. -F. · Glycario 

l'R.OroalçAo D.\ CA.U,\R.A DOS DlllPV1'APO~, .M, )51, ,DC ,1008, .A I.JVtJ >SE 
RIWE&E O PAREOt::R SOPRA 

O CongJ•os•o :<octomtl docrota : 
Ar!. l. • W ftltllda em .UO:OOO$"uuro, o,6l ;57'~:82?$S·IJ;.pspcl, 

a ,de~poza quo o Presidente dtl Hepubllcn, pelo 'Mlnlstorlo da· 
ftucr.ra .. podort\ clrcctun.t·, no oxct•cicw do 1009, com o3 serviços 
consiJ~~Adloi nas •cgulntos J'UbJ•tons o re•poctivas ''erbns: 

1 , -AdmlolstÍ'IIQiío Geral .... , , . 
e; ·So~mo·1i•tbunal•Mllltur c 

_1~udltores: ••. .•..•...... 
S: 'UI~Oeral daCOntabUI· 

dudo da Guerra ••••••••• 
4. · loten~oncln .Gorai da uuoz~ 

·ra, • • •. • • • ' • • • • ..• • •. • • • • 
5. •ID<IMI~ •mUltar·- Ro· 

duzlda• do ISI :127$800, 
em·vlrludo doou~ 
das ccoslgnnQllcs "áestlnn· 

Ouro 
•••.•• o ......... . 

o ' • o •••• o o •••• ' 

o ••••• o • ••••• o 

O O O O I o O O O 0'0 o O O 

P•p•l 
lli!le:ll95il000 

218:~· 

130:51l0:!0fl0 

3118:6~· 



,~;., á t:HCola do Appllca· 
~iio do lnfuntn.rl<• o Cavai· 
ln.rla, consorvu.ndo-so ape
nas quatro comml,ndantcs 
do comP"nhlas, trcs pro· 
tb:;soros e novo in~Stru· 
ctoro~, o llB !~colas Regi· 
monta,os., •...•• ,, .. ..•. 

a. Arsonaos, doposltos o l'ortn.· 
lczas-Roduzld" do 7:500$ 
pela supprcssiio do 10 sor· 
ventos do Ar:;onal do 
Guol'l'O do Matto Grosso 
-Angmentuda do 1:000$ 
para gratl ftcação do oxor· 
oleio do mostro d" offi
clna do solloiro.i c cor
roolros do Arsena.l do 
Guorr> do lllo Grande do 
Sul . ...... , ...•..... , , , . 

7, Fabricas -ltoduzldn de 
15:~40$, om ''lrtudo <la 
snpprossiio tln consigo~· 
_cão dostlnadn ao serviço 
. dn'·l'abl•ICtL do Polvora do 
I' Coxipó· . •••..•••.•••••••• 

8, •·Bel'VIQO do Saudo-Ro<luzlda 
··dÍl' :ll:2il0$, om virtude 
da ;upprossiio da consi· 
gnnçiio <lostlnadn a von
olmontos <lc 10 medlcos 
alljuntos ........•....... 

o. Soldos, otnpas e grntiftcn
çilos do offiolaos - Ali· 
gmentadn do 2.417:121$, 
om virtude do ncorescimo 
fcitJ nno conslgnaçõos ro
lntlvas n soldos, otn.pns, 
gr>tlflcnçiies do posto e do 
tuncoiio, do ncoOrdo com 
os quadres crcndcs pela 
SXOCUQii.O da. lei ll, ),"86(), 
de 4 do janeiro do 1908., 

10, Soldos, otnpas o gratlflou• 
oiies do Pl'ncns do pret
Dlmlnuiaa a vorba do 
1.004:746$, a sabor: do 
1.421:675$ pela roducgio 
do soldos, elapas o gra.tl· 

Ouro Papel , .. 

.............. '1.4541764$500 

.............. 1 ;31).1: 4G2$585 

.... ' ........ . 986:091$300 

• ••••••• o • •••• 

.............. 

' ' " ' 
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58 , .liiH.tBI :JlO BBII.lllO 

flcaçiios do 2.000 praçllS 
de prol dos corpos arro
g!monlados ; do 348:270$, 
Mo d, 80:000$ poJa aup
proasiio da grotllloaoiio do 
nrt. 5' da Joi n. 1.767, 
do3! do outubro do !007; 
39:~2{)$000 do •o!dos, o 
153:300$ do otapas pat•a 
300 alumnos dal\soo!a Ml
lllar, roduzldos do 800 a 
SOO; 2õ:550$ do etapas 
par;" 50 alumnos do Col
loglo Militar, J'oduzldos 
do .J50 a. 400 : 50:000.$, 
quo a tH'oposta consignou 
u. mais por engano nn. 
sommrt. gora! : o :utgmon .. 
tnd" do 105:100$, sondo: 
63:36~000 par. ot"pllS, 
00:520f000 para 'o!dos o 
i i :3!5$000 paro gr,.tificn
ção de 12-J aspirantes, ln· 
cl ui dos nos corpos nl'l'O· 
gimontado3, •. , •••••••.. 

11. C!assos inactivas ........ .. 
12. ,\judas do custo ..... , ... .. 
13, Co!onlns militaras ........ . 
14, Obras mU!tnro<-llodnzlda 

do 0:1~5$ po!<L •uppro.,íio 
da consignação pnm con
aorvaçiio do od1ficio da 
Escola do Applioaçilo do 
Inllintarin o CnvaUario. 
Doatlnada a importancla 
da aub-conalgnacão-Ma· 
torial - a fortlftcnçõos e 
dolhsa do Uttornl o das 
l'rontolriiS da Ropubllcn ; 
contlnuaciío do obras on
cota.das ; reparos, consor
''BCiio o molbornmonto de 
quarteia, o.<tabo!oclmon
tos mUi tares o pt•oprloa 
nac!onnos sou a ndminls· 
trnoão do Mlnlstor10 da 
Guorra ; coostrucciio do 
novos q uartola, Inclusive 
qunrtola gonoraos; a 

Ouro 

.............. 
•••••• o • •••• o • ... , ......... . .............. 

Popel 

i·J.888:100 2.905; 
. ~~;~~ 00 

,o'' 

•• "'L,, o 
'. ~· 
'' . 
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ca.mpod •lo mn.ODbras, 
JlOntos, estradas ostrat&-
glcllS o Unhas lolographi· 

· cllS e teiep honicas ; obras 
nos Estados; bospltnes o 
onrormarias ; lnsl111laçii.o 
e custeio do linhas do 
tiro na• .capltacs dos 1;,. 
lados ou cm cidades do 
interior destes, ando hou-

Ouro 

VOl' gun.rniC,'iio do exercito 
on da o.rmadn: .......•. ;. . . . . . . . .•.... 

!5, Malorinl-Dlminulda n ver· 
bn de 573:500$, a salwr: 
do O:OOO$Jl"h' suppt•ossiio 
Un. conslgnnc;ã.o paru. a 
Escola de Appllcação do 
Inrllntl~rin. c co.v1~lln.rln., 
do 4:000$ pela suppresslio 
dn destinatln d Fabrica do 
Polvorn de Coxlpó; do 
280:0::10$ a. 2.30:000$, pn.l'n. 
modiu:~mcntos tlo L1~hora.-. 
torio Chlmico Pbnrmn-
ceutico ·w11tar ;· de 
100:000.$ a 50:000$ J>nra 
doposito do material so.-
nitario; do 4.630:0.25S a 

Papel 

5,5!8:250$000 

· 4.135:525$ poro Carda· 
monto; do 250:000$ n 
200:000$ pnra deepozllS 
do Jovantamontn da Uartn 
Geral da Republico; de 
!6:000$, a 10:000$ para a 
Escola. do Estado-Maior ; 
de 150:000$ a 120:000$, 
para 'enxoval des o.lumnes 
do Coliogio Militar ; o 
augmontada do 100:000$, 
para as· doapozllS do expo· 
dionto o outras, com o ser
viço das juntos do sorteio 
e o.llstamonto· militar ............. : .... 1!.428:695$000 

!6, Commissl!os om poiz estran-
geiro ••...•.. , ...•..•• ,.. 110:()()0$000 

Art. 2.• E' o Prosidonto da Republica autorizado: 
o)'a man~mr. B .diVOI'IOS p:iizes, JW'II''so &perCelçoorem' em 

~Jibocimontos milit.res o proJhsionaos, por· espoço do um a doua 

.. 
• • . '' ' 
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:"nnos,. 1~td tlous officlaos pot• nrmn. o do Coi•po de Saudo do 
Exm·cito ; . 

h) a mandar a ouno• palzos, co1uo addido• mllltaro• cm com· 
mlssilo. pu.t•a estudarem os diYOI'sos . .assumptlnl miUturos,.odlclilCS 
suporir!l'cs ou capitão; h<Lbilltados, guo !<lnbam provado. oapaoldade 
o apt!tliio, ou produzido algum tmualbo, do nota· ou Invento util, 
correndo a t•cspoctivu. dospoza, asslm~como A· da.S oommiss6cs da 
lottrn. a, pela verba 16• do art.'l 0 • , 

c) u. mantlar !LOS princlpacs paizes, flOl' cspaoo do .. deus· annos 
parn. se apcrfoloonr nos conh0wmootos miltta.rca, o alumoo de 
cada Ulllll ilns Escolas do ArtllhaJ•ia e .EaBonbarla o. do Gacrra, 
quo houvot· complot!Ltlo o l'C:ipcctiYo Clli'.iO, ton!Io· t~ido· cla.HsitJco.do 
pelo.-congregnoiio como O rrimuü•o o:~tudu.nto cntrn OS·tleUS·cOUogo.s, 
servindo do unso para 11 c ISS!tlcnção a aomm•, d"" BrdOll obtidO! 
JJOS oxu.mcs flnnos do tod1LS as materiu do mosmo·cul'IO, 011, no caso 
do empato, a ordom do col!ocaç[o naJIBta dOll.approvadu•·: 

d) n ma.oUar construi!· no locn.l muiR- coovoaJcoto um grande 
cn.mpo tio instl•uc~ão J>ara. as tropas dQi tr01·11.rmas do exercito ; 

•) a romo.lolnr o Ardonal do Guerm .da Capital da Rapubllca, 
a -romo\'01' pn.ru. out1·D locai o do Cuyabd., u,. rcorgWJb:u.r o dc::~on
volvc&' o_; que hou\'or cm outroa r::stadOB e· uprm-·cJta.r os ma.ubi
nlamos <lo antigo ostaboieclmunto naval do Jtuqul para. o fim quo 
julga.r convcmcoto i 

/) a pormltt!r quo limitado numru~ do officlaea do JJotorlu mo· 
rcclmcnto, quo tJUizcrom u.porfolt;-oa.r. seus ooohot:imentos mWtn.rcli, 
possam }JO&•mauccm• om palz estrangeiro, á su" Ol!IODlJw.,. do um a. 
dons nono::~; pot•coiJoudo sOmente os veodmentos.mJUr.ares.quo lhos 
couborom t>OI' lol, om papol, u ;om 1\iada de.cWJto; 

g) a promover llo p•·oprlo naoloaal, s, Galwiol"olli·S• norja, 
Esta<IO do Rio GJ•ando do Sn!, o plantlo.o·cultlvodoJorraBCIUI paro 
as cnm!hadas do oxornlto, podendo· despender até a qllll.lltin do 
2ú:OOQ$, pelo vorha da sub-consiBQaQão-Matul!ial-da. 14' rubrloa 
do lll't. i'; 

h) a t·oa.lizu contractos por tempo- ouooa.-ma.lon_ de cinco 
:uma~:~, qunndo rot':lil-l'Om sobl'o constl'Ut.IQÕes; 4l'Jila.maoto&,.lJluml
naçiio do ostaboloclm•mtos mlllt.aroa.,lll..,uoho do oaaa• o .campos· 
pilrn in1·crna•la, O<!Uiparnonto o filrdamooiO,,podcodo' lll&lldar con
l~ccli>DaJ• oste n• s~do doa dlstrlotas, ou, .iniJIIIOolles,, 011 doo oom
manr!os do guarulcii.o, prororlodo para osto &el!vlço aonboraa p •bros 
o honestas, qno p1•6vlamonto so lnscroverem,,modl&a!<l 11ança do 
possoa ldonoa, civil ou mllttar," ju!zo.d& 1'08peotl.va:adm!olitrução 
mUlta•· local ; 

i). a I'Oorganlz•r o :\8y!o do lnval!dOII·d& PairJa.••l'r~fin,.dum 
tiO Congresso· Nnctonnl· e-a.· nu~ntlar contbcoJon~W·ot· plaool a orca
montoo noceas~Lrloa li rccon.irucciio· do• M!Hcloa do·rcCol'ldn•asyJo 
quo ostlvorom arraioadol: aflm do aorom aubmottldos A DJII"lClliOio 
do mesmo Co~gl'CS,O o.votado.o l'tW.pootlvo credito i . . , . 
, . j),&.mOIIllioar. as. dlVIIWII mb-con•iiiPII!Iiics da.a.verbai 8', 9&, 

100,,14' e ali' do lll'l. !•,.par& IQelhcr &pplló&l-1111: IIDIJ.'&er.\'Jç,oa.da. 
' ' 
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nova orpn!zaçiia ·I! o cxorcito, sem· excedlll'' n ·I'C!IJloctiva .dotação 
orçamentaria de cada. uma dellas ; · · · · 

-Jo)·zU!Jll.l' .dollnltimmf)Jite.BB ,cta.pa.s de todo•-os .. officiaea do 
todas ~~t~·arml\8 e corpos do. exeroito, em tantBS vezes l$400 quant«< 
1111 eala.bolccidas ,pelo 111'\.,, 12 da.loi n. l.47a; do. D· de .jmoeiro da 1006, 
gozando os que sorvlrcm nas rogllios dns 1", 2"_e 13~.inspccçües per
manentes dM vantagens con~lgnndM no a.rt. 1 o· do douroto de 21 du 
Jevcroiro de 1007 ; · 

l) a. mnndo.r estudn.r c pôr cm execução um aystoma. de premio::~ 
pecuoia<ioa d..Unodos a.plardoar: 

1,. -·re~IIIIOntos do, a.r\Ubarla do c11mp•who. q no melhol'Ol! notas 
ti~erem:obtido nos esercloios ]ll'l'tiooa do .tiro do guorra.; Olll- ca.da 
regimento, 11.8 baterias qno melborea notas tiverllm obtido nos ;mos· 
moa exel•ciciQs c,. em cada. bateria, á.. gao.rnitão.dn.~pu~a.._qtlO-,mais so 
tiver dlst.ll!guido : 

:1!, .noa.b>ialb!lca do artilharia do •P••ição,ás ,guaroi~Üilll·da< 
poça• que molboros notllll tiverem tido nos oxoroloios p~a.U<DI! de 
tiro de ,guorra,, proferenc!Almento IIObro,afvos. wo~ois: 

III,,as;d~poU~.s. neccssariu,. correrão.·pot·· coma. d~ruhr~"- 1lã 
do . .ar.t .. ,l0

:; .• 

m) a. COlttractn.r, dentro ou fóranc!o,'Paíl, possoa.l ídooeo.l)Q.ra.a. 
dirocç:ão thl.i oova.s .olficinas que t.O monta.r<Jm no~; .arscna.es do 
gael'l'3, quando·torom reorg~n•zados,om :rirtado 'd11 autoriz:L<;ão d~ 
Jettra. à do ll.l'~ 138 da.: Jel n. ·1:.8!10, ·do ·4 do janeiro, .abrindo pnra 
ts110 os crodlto~jlrocisos; · · · . . ' 

n) n mandar construir o!lificios destinados n; quartel; cm· São 
~orja •. S. ~uiz,. Santo AnGelo, Sant•• Victoria, Dom Podrito o Qua
r>by,-no·F..,tado do Rio Gran<le do· Sul, o ,pontes sobre os rios· c .. 
mnquan, Botuhy e Iblcuhy, assot.rura.ndo as communtc:u;õ~s entro 
IIII g<l~><·nlç6cs tio S. Luiz, S. Borja, Jtaqui. Alo~roto o Uruguayana, 
no mesmo Estado; o bom n.s;im e~itnbcleccr·· nrnn. onrermn.rin' mi· 
Utar emtPoços.do.Cilldlls, no Falado de )liDilll Geraes; 

o).n. oontraotar olllci .. , o1trnngoiro• para quo, de aoéô••do- com 
os; nooao•, procedam 11; lustrncção. do tod<> o exerolto'; 

· ·JI) ·• concoder 11. ,\laocl&o;iin:Mantonedorn. do• Orpbllllato Olorlo, 
o uso do prodto oodo :rnnociooa a Dlreolli<l Geral . de At'\Ubart., 
quando ••h so nxtingulr com a nova.orp<lizaçiio .d~> Secretaria do 
l~slado ·d..:Guorra; ·para netlo .se· iostallll.r o ~•nccionar o ·dito 
orphlLn&lo omquanto edsllt, nssim ec.mo ·• 'lLUXIlllLI-l> eom··o Sl!ldo 
quo ao "eriftCll<yno 1Im 'do o<erclclo, da ·verba de '10:000$; . dllll· 
tiu><ia 11 aubvunç~o dos ost"bclecimontoó •do' ensino que ·se· en· 
Clll'l'Og&m da m!ucaçno dM 1ilhes dos. milltams mortos em comboto 
ou em consequeneia do fodmentos recebidos om campanha, do 
accOrdo com a lo! n. 746, .de 29 de dezembro do 1000, a.rt. 16, 
n ·m·· , ' • I I' • ' .,; • , • I 

,_ ;g)'·a abrir o uocessario,'credtto ·para .. · o rostabeiecimento 'das 
companblas·'do aprowllzoornUltll.l'ea de·OIIro Preto,:6oy.az, .Belém, 
Pozto Aluce o &hl11, podondo·ci'Oil' outras' em· !oeaUdade'·'""'"'oi· 
entoB')IIIMa •Odo dettuls estabolectmento•:de acc6rdacom·e>m1.138, 
·teltr& b da lei n. 1.860, do 4 do janoiro de 11108: 
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r) ~ roorganlz~r.o Laboratorlo Chlmlco o PharmM~utlco.MI· 
lltar, ad r.f•rondum do CongroSBoN~olon~l. . 

Com~ra dos Deputados, 23 do outubro de IOOB.-Car/01 Peioolo 
d• M<l/o Fílho, Presldente,-Mi/eiodu Mario rl• S.l Fr.ir., J• Soorc
tn.rlo.- Lub Mlonio Forrcil'a Gualbtma, 3° Sccrota.rlo, servindo 
do 2•.- A Imprimir. 

N. 374- 1008 

A proposição do Camora dos Deputados, n. 172, do corrente 
anno, aulorlza o Goveo•no ~ prorogar por um nono a llcenç~ do 
quo está gozando o am~nuooso da Bllillothoc~ ·Naolonal Allpio 
N~pololo Sorpa Filho. · ' . 

Provo.ndo que ainda neoo:;slta· po.ra. seu . tra.ta.monto, do·; Rn 
conservar n.thstndo, por mais doze mo:ms, do oxorclclo do sou 
c~rgo, o J)mocioo~rlo do qno so trota juntou d oua•potlçiio tro< 
nttostados modicos. . 

Foi ~ vl"o dossos attostados quo .a Camora, Monselbada poJa 
sua Commissão do Potições o Podoro•, votou a proposição do 
quo su trata. e cuJo. approvn.çã.o, pelos moamos fundllmontos, a 
<lo FlllD.Ilçns nconsolba ao Senado. 

Sala das Commlssõos, 3 do dozombro do JOOB.-F1/ioiano 
Ptnna, prosi1lontn interino.- Ahmro Machado, relator.- F. 
Glycerio.-Urbano Santos,-Olioeira Figueiredo.-.Francisoo Sd.~J. 
loaguim de Sou:a. 

PROPOSIÇÃO DA CA)JARA DOS DEPUTADOs; N, 17.2 DE 1008, A QUt: Si'l 
REFERE O J',\RECI::R SUPRA 

O Cougl•osso Nacional rosolvo : 
Artigo unico. Fica o Presidente da Ropubllo• autorizado a 

concedor a Allplo Napoloilu Sorp• Filho, amanuonso da BlbllotbOca 
Nacional, um nnno do Ucenc;a com O· r'espocttvo ordonn.do, plLl'll. 
trntnr <lo sua saudo, om prorogaoiio daquella om cujo gozo so 
acha; rovogadtlil as disposições om contom•Io. · 

Camara dos Doputndos, 17 do novembro do 1908.-C••·Io• Pei.:o
lo d• Mcllo Filho, prosldonto -Milciad<1 Mario do Sd Freire, 
) 0 socrota.rlo.-Afltonio · Simct1o do1 Santo1 úal, 4° secl•Ota.rio 
servindo do 2'.- A imprimir • 

. N. 37S.,-IOOB 

O docroto do 24 do março do 1804, quo rorormou o tonentt
coronol da Brigada Policltll, Manoel Morclra Lyrlo, o foz oom pro
tcrloiío das.dlsposlçücslogaos. Eslrlbados.nOISo tlloto os ho1•dolros 
.dar1uo1Jo olllolal propuzoram uma ncçiio <•rdlnarla contra, a Fn
zend~ Naolon<~l aftm.•lo, annullndo o octo do Poder ~:Xcontivo, hll-. .. . . ' . 
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verem dolla ns dltrorcnças do vencimentos; monteplo o molo soldo 
quo dobaram do receber. · . 

Em prlmolra lnstoncla 'foi julgada lmprocodonto a· ncçiio; mos, 
cm grdo de'appellaçiio o Supremo Tribunal Fodoral, por accordão 
do 30 de janolrc do 1007, dando-lho provimento, reformou a· son· 
tonça.-l!_a;ra. condemna.r a Fazonda. no pedido, fazendo, comtudo, ca. 
rostriç&o dos cinco annos anteriores ~ p1•oposltura. da acção o 
custas:.. · 

No juizo do oxocuçiio foram otrorocidos, poJo procurador da 
Republica, omb&rgos por erro de conto, confessado! por parto dos 
autores; rosultoa emendado o calculo o.ntorlor; 

Deprecado o Sr. Minlsiro da Fozomla, depois do ouvir a Conta
bilidade o o Contencioso do Tbosou••o, oxpoz ao Sr. Presidente d• 
Ropubllca a nocossldado do SOl' solloltada ao Congresso Nacional 
autorizn.çã.o paro. a. abertura do credito noccssn.rlo . no pagamento 
que a. Fa.zendu. foi condomnado. n. t'azc1•. . 

. Por mons.gom do 3 do setembro pt•oximo flndo,o Sr. Prosldonto 
da Republica _)lodiu a alludida. autorização, a qualibo a outorgada 
pela ~roposioao da Camara dos Deputados n. 174 do i008, . 

A' vista doa motivos expostos, o Commlssão do Finanços a do 
parecer que o Senado approvo a proposição. . · 

· SOla dos Commhisücs, 3 de dezembro do . 1008. - Fciiciano 
Ponna, prosldonto lntorino,-F,·oncilco Sá, t•elator.-AltJaro Ma
c"ado.~. Joa~~im. de Sou;c,, -Olíucira Figueiredo,-Joat;Juim },J'ur
ainho.-Urbano Satdos. 

PROPOSIÇÃO DA CA.ltAI\A JJOS ·DEPUTADOS, ~. 174, Dt~ lDOR, A QUE SE 
. R&FEitE O PARt;CER t;UPRA.. 

O Congresso Nncionalresolvo: · 
Al'tigo unico. E' o Prosldonto da itopubliua autorizado a abril· 

ao Ministorio da Fazenda o cro,llto O<ll'UOI'dinorio do 17:30~'007, 
afim do occorrer ao pagamonto devido aos herdeiros do tononto· 
coronel reformado da bl'igada pollcilLi Munool Moreira Lyrio, om 
virtude de sontonoa judiciaria; rovogadllS llS diaposicües em con-
trario. · 

Comara dos Deputados, 3 do·dozombro de IDOS.- CariO! Pcí
zolo de 1Jollo Filho,presidonto.-1JilciadiS Mario d• Sd. FTeir•, I" 
t~ocrcf.tLI'lo.-Anronio Simctl'o ào1 Santo1 Leal, 3• socretn.rio, aorvtndo 
do 20.- A imprimir: 

N. 37il- 1008 

A proposloão da Camura dos Deputados, n. iH4 do 1008, auto
riza ·o Prcsidonto da · Uopubllca a conceder, ao hcbarol. Raul do 
·Noronlia Sá, Blib-procurailor dos feitos da.Saudo.Pobllca,. no, Dis· 
trioto Federal, um anoo do llcooça, com ordenado, para tratamonto 
'do ·suuuudo. · · · 
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0 reqporlme~to do.lntorOIIldO,. 1100 .IIIOILVOUIII&!a• propo;lçáo, 
vom acompanbooo de attestado do ilous. conbocl•los ;f!IOÍlll•llvos, 
quoua~evoram .proolaar. elle desse; tempo, p&I'Ue restabelecer·;. 

ABIIlm·•ondu,,u, Commllllllo.de FIII&IIAl .. entendo ,qpe ,, "" prono
•IQiio osl~:no.o""o doser npprovlllla,. . 

Satn.•das· COtnm lasõest· :l 'do 1\ezoiobro do •1008·.-Feliaia.llotPft.atta; 
president&1nterino ·o:rolo.tor . ....:.F~ · Glycerio-;-tUoaro; .Jiilchadh,-J: 
Joaguim de Sou:a.-Jfrancúco Sd.-Olioeira Figuntrodn.- Joagt~im 
.. V.urfiHho-llrbano! Surdos. . . 

JIROP08JÇÃO DA CA)lARA. DOSo D&PUT.ADÜS·,.N. 1841 .DE .1008, ,A, . QUE."• .SE 
.REFERE .O. PA.RECER., SUPRA 

O Congros;o Naclonal.rosolvo : 
·Artigo unlco; E'· o Proshlonto da•ltepublica .autorlzauo:n·.•ooÓ· 

ceder um n.ono de licença, . com: ordell.ãdo;..;.Jll~rtll. trn.ill.Dlento . do 
ttHJlm.Ud09 oudo·llle 1coovler;~ao·baoharaL1B.&Ulldo!Noronb.a Sá,. sub
proourador dos• feitos do. Sau dn•P ubll ""':no tDistncto• Federal; : l!tvo-
gad\1811!1 dlaposlQi'i"'·em•contl'llrlo> · 

Camara· dos Doput~dos; .26 ·!la novemliro dil'lflOS.-G'iorlo• Pci· 
:coto da ollclto FSlho, prC~stdcoto ;-Mllclade••:Alarto·de·Sd Preirc;·l•l.le• 
oretario.-Lui:.:At~lot~ioiFttnii'tl Gualberto,. 311-·scm•ctn.t·ie~,.Hervindo 
olo~·.-·A·lmprlmlr.. · 

. N. 377- 1008 

•n Curomissã.u de~l~ina.ru;a.s .vom,pronuncia.l'~."le sobro:.o prQIO 
cto submcttido ao seu.e~nme, quo ILUtorJzn., o GovcJ•no a. gnt•nntlí• 
o omprostlmo do 15 milhões oatorllnos quo o l•:sta1lo do S. Paulo 
uontrablt• parn. liquidar as operações .. otrocttaa.dWI Jl:u·a u. valorlzncão 
olo caf!!, 

E~'.opportuno. anti'S do estudo·dlrocto•do·ossumpto, um• lfgolro 
hlstorlco da marcho:· que tllm .sogutdo·ontro·nós a ld!lo do· valor!· 
Z&I)ÍÍO do ·coréi UOSdO qUO passou do· domlnio :>b;tl"oC!O pM~• O 
olas aoloQõcs.·positlvoa. 

Foi· na· lo! n·. 1'.452; do ·30 de dozombt'O ·de·\005l art•, 2'; .. n~X. 
'Iuc, Jl('la prlmeir.t voz o Congr~sso Fodoral cogitou da matorla, 
aa\or.h:a.n~to.o.,iovcrno Dn ont.ra.1•.: om -aaoôrdo. com. os ~:stadoB ca .. 
I~Oiro!I·(JXLra.•regulat\o' .. commoreto do·QJ.fé,~:promovm· a1. liUO. .. valo .. 
·•>za,iíD ,e, .mnnlol'. ·um 'BOrvlço ,, pormononto <lo· proJIII(IlLDd" •.. Já.. ntil 
o Governo orn. autorizado a ontlossrw o.s oporu.fJÕOti~ile. icrodltotrOil
Uzados pulos Estados lntei'OSS"dos na quosliio, no lntultll do 1'03-
llzar o sou ol\loctlvo, Po•tooroproduzlua nn lei do MlnO sogulitto, 
osta. auto•·lzn.çiio niio tbl utlllllldn, tlcando o problomn alndo. som 
solOOiiol· , . .. , 

•Dunnlo,ooto 1 tempo,. to4ivi•,. ·~1. ,ldéD;,,d..,vu.lorl~lior•lO caftl 
gllllbua.terreno,, Ero •. I)Ue então llio·BO•ProournYI>·.•6monto .. ml• 
uoran,111.erJse1 •. quot.,delllleo um •. dec!IDIIIo •.YiQb'"- lUlllllllilo• o.! l!ollli!JO 
vigor dnlt•vourn do cnm, son1io unt• romodlo, o remndlo. UI'IJOII.\0 
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o lmmodlato,-,,. uma lmmlnonto a~gr~V·"liill do mal, qno lra·ompou 
subi ta, onobenJo do Jl!'VOI' o ILDimo, já ab>tldo dosllm•adoN•. Era 
a formldavol s>fra do !OOJ.I!J07. quoso annuncl.-·a prosaglando 
um conaldoravol augmonto olo •l•ck do com jll do •i collitdcravol, 
o quo tmoortn.va. cm urna bllicu. de,prcc;Js sem oso.n.liJ, ou .antes 
om cotllçlios puramouto nomlnacs •. 

. ·Foi nootás ch-oullll!tonctas. crtttc .. , de bailo doam atm ospbora 
earrogo.da do. amoaç'lB,-tomadiL- do p•ntco a lwoura. que o~ 
prcstdontoa dos Eatodos tios.-- Pauto, ~!in" o Rio de. Janeiro asal
gnaram o. Cotivcoio do Tl~ubo.~.é. n.:~a 21J •lo fevcrait•J do 1006. As 
medidas entiio · nssontiLdllS consistiam em . CS<~oncl• no sogulnto: 
oontmhlrem os tro• f:Stodos !ntorosaados um ompros!lmo do 
~ 15.00J;O:JO, destinados a soa•vlrom do lu.stro " uma oalxa do 
emissão ouro o conv.u~io, sondo o producto dossa emlsaiio appll· 
cada IL roorga.nizo.clio •lo commorclo do ·CiliC o t~u:~ vn.lol•ização. 

Dostlo Jo.co, por motiva tiCiitas me.llilas tio convonio, accandPU· 
so na imnrorisa, o om gm•nl 110:1 outra& cil•culos du. uo~l\ soclodD.do, 
uma. dn.s ·mais porfiadas dlscns~õe:J n qno so hn. M~lstido ontrJ .nós. 
Foi. cntrotn.nto.-du uot~t.t• que llOIIiil. tli.cussão o problemn. da valori
za.~io do cal'l1 JIILS&)II :pt~ra. o segando plano, convm·s:in•lo toda.s as 
nttonçüc!:l par~ .u. CD.1xo. do Cotl\'OI'Sii.u, a.o l'Odor d!l. qtll\1 qm~si quo 
tmlc~~om'cnto vor&ou o. dbJpnfa. Nõ.o ot~tt~rill. mesmo longo do. vordo.do 
o dizer quo sobi'O ll.fJUOllo problom1~ gua.Pi •1uo ns opiniões so unlfor
mlzn.riLm, o a.ccôrJ.o ao ostabolcccu uo :;cntido da valorização, para · 
NO ca.vnr ruuda. u. dlvorgcncil' Olll toruo do. Cn.ixa Uo C.JO\'Onio o da 
fixi\Qiio do cambio. 

. O. Prc•ldcnto Roda•lgnos Alvos .1~ antoriormonto havia manlfcs
tailo a sun. opinião l:l:.tbN o /ll'illiOh•o a.ssumpto. Na mcn!la.,.:om do 
1000. voltou a tratàr .dollo,, n•l•tlnilo. no sou antb;o: modo do ,ver. 
Como mL•dldas. sumclontes i!•ra,dobcliDJ' a oriso do cal~ ollo lndl· 
oava: dlfficultcr. " OXllOtlaçno do. producto olo qualldado Inferior, 
molborandiHio_o trato. do uxpOI't.vol, propagooda sé1•ía o constnnto 
p:.m oxpans1io -do con•umo,.crodlto. ogrlcoill bom o'J,'llnlzndo, nc
oroscldo d•. uUilz011iio do• 11101:ran1i. Como. so vil, oram medidas 
antes dQ umr.lntorvonolo,tnull·cct• do qno do )ntorvençiio dlrocta 
do Governo .no. assumpto,, , , , ... :. . •. · . . . , . . . 
. . ilntl'"tmto,. d• musmo,monsagom_logo se doprob~nd!a quo oilo 
ni!G estava longe do tronslslr no !Airrcno i!r. vnlorl:u~gao, o.ccoiLIIDdo 
a,!utozyonoio dlreola proposta no_ Convonlo dQ·_Taubllté, ·A sua ln. 
transigenota ora absoluta, unlcamontQ om rolll9io ~ Caixa do. Coo· 
vorsiio. Elia npon!Avn mosmo, c. CllmP'!,do transo.coiio: .. cAlhla,. dizia 
amonaagom, DW tom a.:valur!Z119iio.dO oo.fé com a.quostiiomono
tarla,.,como tio orltorlo.,.monto·.amrmon. a rospett,.vel, .All>lOclll'lio 
ComDiorollli'dos~l.clilllllo,, e .ti v~, qu,,moimo.ocOIIIliilll(o ponderar, 
com:le~~!do.do ,todlia. ••·,.voz .. , que_ era ._chamado a pronunciar-mo 
.obro.o,grnndoompenho dn:!~voul'll.>.,.,, ,.,_, ,_., ·, .,, ..... ' . 

, .,0 torrono da. 1trllJIIIl<çio _or• u :ll<lP~ ,ilâs, duas,quediles: a 
da.valol!l,..o,e,a da _61111/óo.do CI)ID_Olo ... E. do.,tlloto, pon.O(l,dopo!s 
o.Ulusl~,pro~t~ente!assiBonvu. ,,o, docrolo.n .• ,1.489, do.O:~• &jiOSto 
do ,11106, ,IPPI'OV&odo, o.convonl~.do T•ubll!'l,., oom exclllliio da. catxa 

,Ytl. 'YUI fi 
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d(~ CWlver,,3.o. E assim estava decretada a intervenção directa do
Estado no mercado do caft·, para obter a valorização deste pro
ducto.

l:ma circumstanci,1 aq ui é digna de notar: a Caixa de COllver
,,,io tmh<t "em duvida a seu favor razões de ordem geral, mas a
l'aZ:lO que, por assim dizer, ditou a conveniencia -da sua creação, foi
inquestionavelmente o piano da valorização adaptado pelo convenio
de Tanbaté. Receiavit-se Que a subita importação da massa con,;i
IteraveI de onro. em qne esse plano asse.ltava, detel'minasse uma
mpicia a"censão do cambio. a quaLseria prejuJicüd áprouucção em
geral. Mais do 11ue isto: bUl'laria o propr-io pli1no da valorizacão,
~)orque, tendo este plano em mira proteger wbretudo o lavrador,
e·-:isto que este reputava em papel moed" o seu prcducto. podei'ia
succeder que, conseguiJ1(lo pOl' elle maiO!' preço em ouro. desde
rlne o cambio attinglsse b.x::t elevada. o 1,wraclol' tivesse talvrz de
receber pelo mesmo producto menor quantia do que porventura
rr'ceberia si o producto obtivesse menor preço em ouro, estaurlo o
cambio baixo.

Como quer que seja, acce."<L a luta quanto á Caixa de Com-er
"ãa. as opiniões quasi se unitOl'miZal'am no tocante á valorização
do café por intervenção dil'ect<l UO Estado. E desde então, n:1o os
Ü'c,s Estados signati1l'ios do convenio de Lmbaté. mas unicamente
um delles-o de S. P,mlo, mais directamente attingido pela crise,
entrou <L executar o plano d0sse con venio.

O "eculo passado, .i~L quasi em seu occaso, pI'esonciou um pbe
1l0ll1enO singular, operado no campo da industrii1; foi a concen
uar;;l,O desta sob a influencüi ele rnetllOdos novos e novos meios de
pl'O~lucção. O primeiro resulkl.do de,te pbonomeno foi a maior
habilidél.de na, dlrecção, conse<J.uente (L necessidade de pequeno nu
mero de dil'8ctores, all~m da economÍi.t que clalli provém. O se
!fundo roi a, eliminação ela concUl'l'onciét, tanto mais perlgosa
~1l::t\ltO mais poderosos são os meios de pro<ll1cção de que actual
mente a industria dispõe: dahi as combinil,çõe,; conhecidas pelas
d"llominações de cartells, trusts, etc. A eliminação da concur
rencia opera-se principalmente poio.limitação da producção, qne
,8 accommorla ás necessidadeR do consumo. Limit::tda aproducção
regulariza-se a oiferta, a qual equilibrada com a procur1i, deter
mina uma, mt\dia de praças c1Lpaz de compensa!' o trabalho. Este
é o terceiro resultado obti.do pela indllstl'la com a concentração
das suas fOl'çil,s.

O Convenlo <Le Taubü.té não visou uma combinacão entre os
prolluctol'es de carG, um;), concent1'ação de forças dos prod uctor-es.
j'l'1il'ou unicamf1llte regularizar a oiferta do produeto, independente
mesmo d:i vontade dos productores, E', na pbrase dos economistas,
um monopolio de especulação e não um monopolio de producção.
1\"ão tem em vista. um interesse permanente, mas um interesse
transitorio ; não julga crear uma organisação definitiva, porém
unicamente obter um resultado de occasião, Isto é da indole das
eombinaçõe., Llessa. natureza. O plano adaptado não procurou cou
centrar as torças ela la voura do café, distribuiu os lavm<1oresem
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um ou mais syndicn.tos, pondo-o,; em condições de, por motu pro
urio e instiO'3,uOS pelo propl'io interesse, limit,tl' a producção e
i:'eO'~larlz;],r ~t offerta. Procu['üu puramente este ultimo re~;ulütdo,
no"'intuito de debellar a cri i'J reinante,

Tambem alJi reside o seu maior perigo. Quando se opera uma
combinação entre os productores. harIllonizam-se todo" os interesses
qne pódem influir sobre o me~cado:_limit;L se a pr Jducção eli minan
do-lIw ,tS demasias pela proprl,L ;],c:çao dos productOl es e sem coacção
da vuntade alheia;a regularização da offert,L d.ecorre destas medidas
naturalmente, sendo os productos retidos na propI'ia fonte de sua
proveniencia. Não assim no caso de monopoJio de especulação,

Ahi romp8-se a harmonia dos intcresses: o interesse do mono
polio é regularizar a oIferta e dominar o mercado; pl'OCllra, pOI'
t::mto, diminuir a olfel't,t, accommodando-a iÍ procura. O intel'es
se do prodllctor é auroveitilr GS preços, melllOrado,; pelo acção do
monopolio; por j"so concorre parn. avolumar a tlrfert.a, lJerturban
do-lhe o equilibrio com a procura. Estabdece se dessa mC\neira uma
opposição de interesses,ulll verdadeiro antagonismo de força,: o mo
nopolio esl'orçando-sc pal'u, restringi.!' a ofCertu,o productor para am
111ial-:1. O resultado natur,Ll da acçao dos productol'es no monopolio
:1e especulação é a ruina do propl'io mono polio , [)'ahi o perigo de e
0111 binn.ções destn. natureza, e o seu camc ter necesmrJalllente transi
torio na lieção dos economistas.

Para manter o plano de valorizaçiío do cafe, é a segulllla vez
que o Estado de S. Paulo c,ppella pua o auxilio d" União. A pri
meir", vez oolicitou o emprestnno de S 3.000.0,10, e este lhe foi
concedido, pelo uecreto n. 1.648, de 12 de ago~tD do anllo passado.
IIgom refjUer o endosso aO emprestimo de .s 15.000.000, que ya@
contrair, A proposição da Camara confere·)h'o, met.l.iante n.s condi
ções que est",iJelece.

O emprestimo n.ctllal destina-se n. con'Óolidn.r operaç'ões a priL:;o
curto, etlle o Estado nzerQ, para acquisição de café. O mercado do
café, segundo opinião dos especialistas, m<1ntem-se iniJecioo ante a
du\'ida de que o gu\'erno de ~. Paulv possa deter por kngo prazo
as 6,994.920 saccaS, Que possue. Adquiriu<1 <1 segul'<1nçu de que o
Esta.do não se verá coagido a dispôr immediat<1mente do seu
grande stoch, a desconfiança desappal'ecerá e os compradores en
trarão sem receio no mercado, Precisa, pois, o Esü.do de con~oli
dar as opel'3.ções a CUl'to prazo, que tizera, transformando-as em
operações de prazo mais 10n~o, de maueira a ,dar aos compra
dores a sensação nitidn. e certa de qllü não se encontra sob a amea
çn. dessa coacção.

]'io parecer da Commissão de FinançC\s, o Senado deve appro
yal' a proposição da Camara, autorizando o endosso requeriJo.O in
teresse da União "'chá-se hoje preso ao exito do plano concebido
pelos tres E8tados e executado pelo de S. Pa,ulo.

Na valorizi1ção do café existe. é certo, um interrsse immedia
ta,mente regiona,J, e nem valem artificios de al'gumentação para
velar estu verdllde evidente.Mas não é menos crrto que o insu~ces·
so do plano valorizador neste momento repercutirá profunda-



·as 

mooto•'•na oconomlo <10: pnlz ·cm gcrnl,•.o eonsogulntcmcnto nas 
flnall.Qas· publicas; .. . ·' :,. . ... , ·· . .. .. 

, , . ·F..sto insucc'o.-u;o DtLs ; circumshnctn.s nctnJ.os , nca.rrctarla.; som 
duvido., umu Criso Jnto:um. na. dlsta·ibulçào dus noitzlLH rlquczcli, o só 
com Ingentes tmcrillcio~ o pn.l?. tJo WtitahcltJCt:H'h~ tlc&~n. ·gravo por
t.urbt~.o:io. Aet·NltttL a. CommtuAo quo; obtido o umpl'CIItimo pelo E& 
t.n.do . do· S. Paulo e. olferccendo cllo :n. sognl'illlCO. tio que ,;o niLo 
'VOr4 na eontlngcncla do otlmrno .mcrc:Ldo o ;ou· grJudo •fock!oo 
mallogro do plano, quondo so vorlflquo, diiTUndlrá os seus olfol s 
por um.porlodo do tempo molslongo, nttonunodo-so deste modo a 
ama.• acço.o damntflcadora.. · .. · ,, . . 1' • • .• " 

' . .A preposição tia C&mJLrn, JLlém disso, cstabcloco que o endosso 
é concedido no omprostlmo quc•o Estodo <lo· s. Paulo contrnhlr 
paro liquidai' os oporn.çüe• ctfoctundos poro ·n vnlcrlzaçito. l:nton· 
<lo n Ccmmlssão que olnda est" rnziio milita om 1\Lvor do pt•opo· 
sição. 'E'· do toda. a convunlencil~ para.· o· Est1,do de ·S. Pn.ulo, om 
pn.rtlcular, o para. o pn.tz om got';J.I;_·que.·o.·.vn.lorlzo.cão,:com o aspo

·.Cto quo .. wumiu, se oocamlnbc' com.ns cautelas noccssu.rias, som · 
duvilb, .. mos dcclslvamonto, p>l'a a snollqaldnçiio. Esso ospocto, já 
so .. vlu,: é do sua ossoncln. uma solução provhtorin. i ó mister, pois, 
nproveitor o tempo pnra dnr á q11ostão n snn solução ·doHnltlvn. 

· ·•A proposição da Camn••n, dando no. omprostlmo • rcspon.abl· 
lld·o~.do .tlt~ Un!iill,_ conserva ao_plo.no da. valorlzacão a. foição proprla., 

. que dlo·tom, no E~r.n.do qno .o oxoeutn.. ".TransrorntrL put·u.mento 
·esstLS1medidu.s complemoo~a.ros do. plano em outrai ta11to.s gn.ro.u
tias 1!os interesso~ dn. Unln.o, _).lesmo não n.pprovan:lo o o.Lraetor do 
algumu.s do~ ~odldas, ,po~Sll. IL Commlssio_ que o. p1•oposlçilo devo 
sor approvada· com o~llS. Elln.s sãO elemento~ componwntes do plano 
da valorlzaçõo; toem de ser oxccutados polo Estado do s. Paulo, 
quer o tleclnre.n lol,fodei·nl, qncr não. SI toem de ser cxocutndn<, 
sirvam á' Uniiio .do garantia ao plano da valorl?.ação. · 
.• •:.J ·'·'"." '"·! t ". , .... 

,, Este é o porocor do Comml"iio de Fioanoos •. 
· · Snln dDS ·· Conimlssõoi, ·s• · ilo doicmbrô' do 1008.- F•licianu 

'P""-11_a; ·predldÕato'fatorln:i . .l!.Utbatia Stinlo•,'l'olo.tor.-.Francbco Gtv
ctrio_~Cilioeira·Jf\gutirtilo.~FI·cmcilco Sd~ veactdo.-J,, Joaquim d• 
Sou.:a,'·.;.;.:.;Uoar'o''Machado; · ., P~·~ ' · :. .. ·· · · 
•'' '"' -,J,. . '· -. ''. l•' 

. ::·~J.·•·LJ.;,;!.•l,-,o~::· ... ·.··. ~ ... ,.,., I • ,, '•' • 

PROI'OIIIQÃO D4 Oo\>1.\llo\.008 .DEPUTADOS, Nd90, DE .1908, A QUE SE 
I j:\ I ',.,. '.' '·REFA&E ~:PARECER. SOPR.\ 

' "''() ConÍ!l'assoNaelooal'dócrilt~: · · ' ': 
. • , I) 0 q, ; .. ; I , • """ i'l \., • , " ,, : '_, , , I, 1," -1. I• • " ''i ' o -I 

,,J.: .Ad. 1.:• Flca:o Prcsldontu.dn Rcpqblloa autorllilldo a garanti!' 
.até o m111Imo oomlual do. t:,l5.000,000 .. o. emprostlmo ;01torno , quu 
.o,Eàtado.dn S. l'&lllo.,conlr&blr,,Jillr& llqilldãr .as.:OJljll'll.Qlles olfo
.. otua<IJI pll'~.:a,vlllorilllçio do. café, o.con.vortor. oin ·:divido,, oonao
:~ld&lla.o18 0pern.çlios. Ouatqaotos·do .-credito que foram ·foll&ll com o 
me~modlm.:,:·t• '\'1·~··· ,, __ ;J!• ii\ ,,. ... . . : ' r :. 
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Art. 2.• Para o oJTolto do quo: dispõe o arl.<!•,·o:Estado do 
s. Paulo se obrigar>\ a acooltar '.e ' p<)r , em e~ecuQio auegulntes 
dlsposloõO<: ,, .. , ... ,,, ... ''· ..... · 

ar aslmportanclos ila Hobrotoxo do cinco fninoo( ix>r :sacca .de 
cal6 Olpcrllida sorno · doposltadas semanalmonto . cm ostobolecl, 
monto que o Govet•no Fedoral designar o serão destinadas ao ser:rloo 
do juro o amortizacão do mesmo omprostimo, não podendo do modo 
algum, qualquer que ~a o .tundamenlo, •er desvlados·•dOBBO ftm; 

b) no caso de lnsumclenclll do•prcduoto< da, sobretaxa :de cinco 
l~ancos, o Estado dos •. Paulo flca· obrigado a ·entrar com .a. lmpor
toncla necessarla cm tempo proprlo·para·o pontual• o exacto oum· 
prlmonto do sorvlco do referido emprostimo, dovondo qualquer ••· 
cesso quo u.nnuaimcnto •• vcrlflque ser conservado· em deposito 
para os pagamcnto<~tltel'!o:·es; · , , · . ' . · ·. '. ., · 

c) no contracto do cmprostlmo potleráser dado como' garantia 
aos credores o'''''' de o.D0~.020 •nccas dO'cafol rtue nos portos do 
I-lavro. Novo. York. lll~mburgo, .. Antum·pln, . Londres, Rottcrdnm, 
Bremen, Trlost:·u c Mnrsol~a tem o Estado de' S, Pauto:·mns nosso 
m.:smo ccnti·acto ~o dcvcr:L estipular que n. ,·cnd~ desses cn.ft:s só 
podcrd ser feita mediante nccôrdo cnu·c o Governo Fcdc:·al c o do 
J~sta.do de S. Pa.nlo o antorbaçiio· ilo Govm·no'Fcdoral i ·· · 

rl) ai receitas ohtldn.s das vcnllas dos caft13 om stoch a: que se 
t•oforo a lottr:• b serão oxciu<lvamcnto d'stinadas á amortlzaçilo do 
cmprcs&tmo do flUO trtLta. o m:t. 'l" i . . . . 

o) si por qmuquot• cvcntm\lidn.Uo hauvcl• connmlcncln. .om .·ro .. 
iluzh• o Estado do S. Paulo o.lmpo~to soüre n. oxportn.çi'io do ca.ft\ 
essa roducção ni\opodorá aiTüctllr a ·sobrctaxu de cinco. francos, 'I"" 
pcrmn.nocort1. lnnltcrn.dn. · , . . " ·I• • 

Art. 3. Q O Estrulo ilo S.· PMtlo· oln:Jga.-so_ n._ tnnntcr' Cm ,·Jgor a 
lol ostndunl do 25 do agosto do IU08 at1! ciToctlv:~ llquidnçiiodo om· 
]lrostlrno, t~alvo nceõrdo com o Govot•no Federal' nu.· adopcã.o_ do 
<iUnlqncl' outro providonclu que snb•tltnn n llmitnçiio du oxpor-
tat;U.o do cn.fé, consl,:nndn. nn.'lnr.sm:L. lo!. . · . . ' . · ~-

Art. 4,• Fia. o Pt•csidontc dn Republico autol'lzado a adoptar, 
nlOm dns go.rn.ntlns C::ltiLholocitlns no art. 2~, todns n.s que entender 
nccct'sltrlas o docol'rt\m da nu.tm'Czn. .diL opcl'ação n.. quo so ·rcforo_o 
urt, 1' dn prcsonto lol. . · · . · .. · · 

'Art. 5. n Rm·osn.m-so llS dlspos!çõos C~,contra.rlo. ·. '·' I• 

Cn.mnl'l" 1loi Doput.n.dos, 28 d!l noromhro .do lOJS.-CarJos Pci· 
:11oto da Mel! o Filho, ·Pl'O:dU.cnM.-. .Uilciado,: ~Vario ·di: • Sá. FrtJiro, . 
1° Secrottlrio.-Lui: ARt011io }ÕI'I'Cil·a· Gualbc11·to, ·SQ: Suerctarlo, •ser .. 
vindo de 2•.- ,\Imprimir. ,;, · ' 

• I i , " ' , , .t 'I 

·. 'N, !>78- IDOS· 1 " , , 1 , • , i : , I ~ 

' . .,-. ' :, . ,'\ ' i'• ~ ·•11" 

A Com missão do Podoros '•lo Sonndo; tondo p:•esontos ns;autben·' 
tlcns o mais documentos rol• ti vos :t.oloiç~u a.; quo se·procodou "' 30. 
do sutombro do11to·n.uno, no Et~tn.do dn.•· Pnt•nbyba.;1 p&1"D. •proenohi·. 
monto da vago rio o:• • .\ppollonio, zon,ldos·Peroira Po:·egrlno do 
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MboiJJUll'quc,eandldato·eleilo not~lolto dc•IO•clc .inlho.do·mosmn nn· 
n<> Bif..Uociclo ·~ do ncconllmlmcato, JIIWS• ••omlttlr ·••" p""eeer ,. 
•!e pois do •lottdo oxu.mo o catudo. .· · .. ·, .. _._ ... ) .. · 

, . Otrorecou centQst:IQ[o •o dlpioma.oxpodhlo pela .iuutn npnrn· 
![Or!l;no Dr;' Jllltó''P,orolli:•dc. Clllllro,l?lillc ó dOU ccntoriJoulu. mc.;mn 
•'l'ellllto;· llr. ':JoiW'lloxlnünoo do' 111~uclroclu,: que. se ptcpõo' n. •temon11tr11.r· · ····· - " ·- · · · · · -~, I · • • · • " · · 

• , •, 1, • , 1' , ' \ 1 , 1 ; ", . , [ , , : , ' , ·, , : ~ , : , : ·: , • • r • • , , • , •• , • , 

·~;~n)•.quo,pl'lUidln:.·lii·oleioão,'ai·moiorHOPPreJMâo;. ·· . ··: - ·· · · 
. ·•l>l·<JUO.u.fl'audcprepoadol:ou:nc•pleito·;·•: .. ·. · .· 
• · .c),que •. niio obslwlte .taeueonrsQ8,.D' diploma conl'erldo.ao,..,n 

c0111pCticlcr·dcvo •er•u.nnnUado,.o:·reeonbeold<> cUo contmrtt~nte·, · 
. ' ~·•iudamco'tnndo ésl!lll'propàa!ç6os; diz o candidato contestante 

<JUe a•potiçiio do ·um eleitor, l'o'gucrcudc 'cortidão dos. nomcs.dos 
eleitores que vota•·nm cm determinadas socÇilcs ctottoraos,' fulindn· 
rerldn;'·o guo' mnglstrnclc< · c atlas· rnncclcnnrto• do Estado o da 
Unl!b'scrvir"m d·e dlstrlbulclcros do chapas. 

A' prlmoir~. como á'~ognoda nccusru;iiu, cppo~ o. cnn<lillnto 
<llrlornado immcillata contcstnç~o. mostrando quu .niio a•slstln ao 
.illiz, n qucm·ro! requerida a ccrtld1io da llst11 do cloitoro;, com
petoncia.'vlsto •oroimpios substituto o se .cba~· cm .nxorclclu o jnlz 
Heccional. · · , · 

m.o·.houvO, pois, tlcncgn.Qiio do justlç:~. c nem ro.illltou do~sc 
a.ct.o 'tlamno ou projnlzo n.proctnel á. cO.II~'i~ tlo contcstn.nto; ou 
oppross~o manlfc;ta no co1110 elcltol•al. · · 

. O noto dn dlstribulciio de cbapai por funcctonarlos p11Lilcc< do 
ca.T.ogorin., r'Om nmen.o1s ou vloloncio., t.n.mlJOm niío lmport:~ om in
tcrvenQ<1o criminosa no pioitc o gnc a lo i o vc<lnsso. Scrin preciso, 
pnJ'II '" >.uppÕl' a ollcgnda oppl'o"ã<>· corccnmcnto da llbcriiadc <lo 
uleltot•. quo os~o facto houvesse. dotormlnn.do con.c~iio o quo. o.stn. 
fos!!o pro\'tuln.: · A qnn.Udncla tio runcc!ona.J•io pnhUco niio exclue o 
direito <lo pertencer a um J)nrtido o. servil-o com dcdicaçiio, Tcd"" 
a.s aggromla.:õcs· p:l.rl.ldr~riiLS, opposioolsta.s 011 ,goYcrnlstas. ro· 
olnmam com justa ra?!io eua liberdndo. Jnlr1no sol•ln. eoncodcr-so 
iL, urnn.s o ncgnr-so a ontrn:. · 
. Qunnto no que 111~ respeito ~ !'rnudo omprogniln om mui !!Is 
'ccç~AS olcltorncs pn"' disvirtun~• a ·togltimn o vordadclrn ox· 
pl'CIIsão dn.s m•nas, n. Commíss;:1o Iii) pr.lnuncla Cllll so:;uld1~, apó!\ 
n.turn.tlo c consr.ioncloso trnlJn.lho, · ' 

Tiveram ontrnda.nn Socrat<ll'in do Scnnclo, cnvln~na s>b rogi•· 
tro postal polas r01poctlvaa ogoncl"' do Correio· do Estado, om que 
so procedcu.a clciçiio, 02 authcntioao, <JUO.i todllS postada• no, 
prnzo Jcgnl de tras dillS, oxoopçilc do poucos. que o fizeram no 
qunrto, a um1~ nntca. .. ~~da 2- socçã.o du Pta.ncó,- no sexto <litL. 

Da lnspccçiio e ann!ysc- do'""' autllontlcns, cm gorai, '" v cri· 
ficn quo ns ciolçi!cs nas varillll secclics dos cllll'crontes munlciplcs de 
fi11ttado corror&m ·mo.ia. ou. monos·,regulu.rmontc, isto tl, Fom vloiol'l 

,pll.tenlesiOu,'(lrnvndno que .ns·ingulncm' do. nullidado. Nom, todos,. 
por6m,••n ochamcCIColmndas do ·lllill:a o lrregula••hlwins.qno"' 
tor<lcm,loentusdo·CI'itlca.o.consu•·•·.. ,, . 
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Em algumas mesmo são do notar om15soes graves, que,
não as aunul,tndo no rlgOl' dJ, lei, tiram-IIJes entretanto, o valoJ',
que só é dado pelo revestimento das formulas (J solemnidades legaes.

Estão em taes condições as authenticas da 4' e 5' secções da,
Capital, P, 2a e 3& secções do Pilar, e 1" do Pomb,tl, a que não
acompanharam as actas da inscallação das respectivas mesas; as d"a
2& secção do Espirito Santo e P de GnarauiN, que não apresiôntam
as listas de assignatllras dos eleitores; as lia, 1" e 2" secções de um
bU:3eir I, a que falbm os competentes termos de encerramento IH).
lista de aSSJgmtlll'cLS ; as da, P secção da :\liserie:ordia, 1" de Patos,
l' e 2' de Sonza, ()lU que se notam razuras, não estando concertada
~, aet , déL illstaUaç "10 da nwsa da l ~ sBcç.ão de 8011za.

P01' Irr eis se 1St veis que se,jam essas fclt"" não coustitu8m
ella,s. entl'eLLllto, os motivo'3 de llulli,lade rO.3i t ivamente espeeili
cadéLs na lei n. J .2liD, de Fi ,le novembro de 190 L (Art. 116.)

Contt'::l as mesmas ti1.mbem não hél proViL J,e fmude que
altere o remltaLlo cLL eletção. Portanto, i' despeito das irre
gularidades apontadas, e.3sas alltll8:1ticéLS devem valer pelo que nelias
se contém. E a COlllm:ssão, élssim cJl1cluindo, fa:-o nos ter.nos pr8
oi 'os da lei eleitora l.

Facto grave (\ extrel.OrUll1Ctl'ÍO, pOl'e'll, lla il observa!', que, dei
xando perplexo o espirito s081'e iL ,"erda te del.s eleições pl'ocedieliL'
em muita, secç>"s, de lUILiel. il. faLificaçao ele actiLs eleitoraes im
pO!'tantes e ess nciaes, cuia !'espollseLhiliu:l"le G d~ neces~i,hde
ilpurar, sujeitando os ,..;ens agentes d. sancção legal.

E' assim que e:n diélmet!'al opposiç3.:J aJ !'esultad.} cO:Istante
de -ll authentiCJ.s, e:lVi'1.d,ts pelos canaes compet mtes á. Secretéll'ia
elo SeniLdo, ap'esellta o ,~antlichto cOl1te;kwte 2:3 boletins, na su"
méL:'{Íma p:ute. em deviclél. furma, a-;signados Delos me3mos m8
sarios que figll!'itm nélqUé)~léts autllenticas. clljas fi!'mas silo tambelll
em quasi todos r,"conl18citla..; pelos mem1:]S tiLiJelliães que ponaram
pOI' f<:i eloS assigniLturas ciLs aut\:ienticas.

Comquanto o iJoletim, ll'J ri :or ,Ia lei el~itor:11, se,ja apenas um
subsi.liario da autl18ilticit. nao SEl póde pOl' e:1l ellll"ieb que p:Ll'a it
apuração elle Vede com,) aqnelb, devidamente "ntl18Ilticltllo. isto
ê, com as firm:ls dos mesarios reconl1 'cillas pOI' notaria public:u
i1l'tS. gj e 97 d:i, lei n. 1. 26D. .

E' precisiUilente o caso occorrente ele 2:3 boletim el.uthemicos,
a.presentados pelo candi,bto contesüULe, collidindo inteiramelltd
com o l'esu1üLclo ck 41 a'lt\1enticas, trat,Llldo-se de eleições (1<>.,..;
me;mas secções, nos mesmos lug,L!'cs previamentp clesign:Ldo i , 'el'
vindo os mesm JS mesarios, com ,tS assign:\Üll',l,S r(lconliecielas n,)"
<lons rlocnmentos diverso, peLs mesmos n..JT.a,rios.

Esses boletins são referentes ás eleições d;L ;20 secção de Al'<L
runa, I" do BrJjo Lia Cruz, I" e 2~ de Cab:LCeiL':Ls, 1', 2' e 3' U<õ
Pic\llt~·, 2" clt) Pilar. 3" de S, João do Céll'iry, l" cb S. .Joãó tlo l~iu
dos Peixes, 2" d, S. Jos<:i de Piranhas, 1" ele S<lllta Luzia de Salmgy,
1& e 2" da Sel'l'ari<1, 1" e 2" de Tapel'oá, P d," Umbuzeiro. l' da
Con2eiçZto. Totlos estes, como as re.ipectivas autllenticas, designam
o me~mo logal' das eleições a que se referem. Declaram lOgl1l'
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diverso ou nenhum os seguintes boletins: ·4• 'silcçiio·d<h\iagôa do 
Monteiro, I' do Araruna;4• doS. Jclío do Cat•iry, !•·do',' S. •Josl! do 
Pil'llnb ... 2" . de Santa Luzia do Sabugy. e 2• do Uinbuzeiro. Easa. 
circum•tu.ncia baslllria JlliM tornai-os annnllovois nos .tormi>l do 
ort. 117, 8 1• da citadoloic Accrosco quo todos esses bolot!ns .llllu· 
domá eloiçiio)Jllra prconcb!monto·do vaga do Sanador Gamo o 
Molló, tendo lilids o clcitol'lldci sido convocado paro ologor um 
Senador no vnga do Dr. Apollonlo ZCnoidcs, Neste ponto M autbon-
tlca fazem diminuir o valor dos bolothts. · 

Ha oin<la um boletim, sob n. 30 dos documentos do contostan. 
too, do uma 5'·socção, sem designar que munlcip!o. · 

Como, cm tnes comllçõos, Bpurar a verdade, a raspolto dD.S olei· 
çõo:~ dessas s"cr;i'ies r Só por mola. do um processo 1'0-'I'Uiàr," lnstl· 
tuido e>amc pcriclol o dotaibado;· que de corto nlio ó da ccmpcton
cin do ~enaâo, n. quem iMnmbo, nos termos do u.t•t. ·130, du. ·lei 
cloltoral. •romottm•, pot• lntormcdio da respectiva mesa, ossos do
cumontos !\ autoridade compotunto p:~r~~ que pelos rrioios logai:!S so 
tot•no otr<:ctlva a rcspons:chllidado dos·quo.p.ra toes fraudes o· vi-
elo~ houverem cuncorrldo,, · · 

Out<·o alvitro não podo propõr o. C<>mm!Sllüo. · ·· . · .· 
l~xclul!!as Ol'l!O.~ 41 tmtl1outicas, n.tn.o;adruJ rndicu.lmonto pelos bo .. 

latins, l'Lllltn.m 51, centro. us quncs n.s ILI'guiçücs ilo coutcstimtc não 
1:1ií.o ncompnnhn.dns do prO\' as que ll!l pos:;n.m invn.lltlar, consistindo 
casas nt•;.:uiçüC's cm prcsuml'~t5cs tio asslgrm,turns somclhn.ntos do 
olllitoro~. ou om il'!'OgnlnJ•itlu.dcs 'lUO estão longo tio sOl' t\•audcs ou 
vícios iul'nnn.vois. ttno u. loi clcltornl cla.ssUlcou do unllitln.tlos, 

O contcstn.nt.o, cutt•otantn,· cout.t·:~põo n. assas n.utbmltica.s c~ .. 
pias do actas, CD\'IIulns cm :ma qunsl totalidn.do pelo .corroio"do 
Pernambuco, c:<copr,ão do Uma!'! que o Jbi'ILm pelo cm•rclo do Coará,. 
o ncllc.s ptsta.das muilo~:~ dins, c atú mais de mcz dedois do prazo Jo .. 
gal•io l<•cs dias, centro oxpt•css" disposl~ito do :crt. 84, da lo! oiol
toral. sondo n.ind:L do notnt• que nenhuma oópln dos&l.S actas 
foi romcttlda 4 Jun!lc upurndcrn, como determino n lei oltoda, o 
consta do ccrtliliio oiTCr!Jcidn poic candidato diplomado ... · · , _ 

Es~a.s nctns, pois, nno podem SOl' tomadas cm consldoraçii.o, nao 
tendo ~Ido slqnm• ucompnnlmda!i tios oll!clos n. guo :-;o t·olbro o final 
tio nrt. 103 tln. citu.d~ li! I cloitoral, uccl'oSocntlo que cm t•lgor, om 
lllco do,sn mcsm:c di•posição lcglll, não podot•iam cllas tor ont~ado 
nn. secrotnrla tio Senndo, om·iadtL$, como foram, pol' Corroiodi· 
\'erso.do do Estado cm que'" pt•ccotlcu ~eleição. . , 

O candidate contestante, no Intuito do ·invalld&r por outro 
melo as 51 nuthcntlcns do elolçücs contra. n.s·qua.os·nãcrto\·o bole
tins n. n.pt·~entnr, ns D.l'gl1o do fulstu~, som o.dduzlr·outro argu .. 
monto, t>1não que as ~slgno.turns d~stas, oumpnradaa 'oom a.s da 
oloiçiio do HIOO, siio mnnlfostamcnto r.clsiftcadas. ' · · 

Não ú osso, por corto, o procmsD regular o legal p!Lro. u.nn·nuo.r 
nmn nuthontlcn, quo vulo como osct•iptura llUbllca. Nouhumn jus• 
Uftcn•,iio,_ dovldnmcnto _proco~sndn pnrn. OSI:K! tlm, apro;cnto. o' con-
testante. · · · 
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Quanto 110 voto de9<lobct•lo, firmado pelo eloltor llonrlquo To· 
llpp.o dos SIIOtos, n~ 2• socoão do Prlnceza, o quo o contostonlo taz 
sentir, nio constar da roapcctlvo acto, cumpre attender quo si, 
reeJmento, a ftrmo .do ololfA:Jr: coincido no citado documento com a 
da lista do prcaonço doa olo!fA:Jros, os n.saignaturas, entretanto, dos 
me811.rlos, que o flrmu.ram, ostio ovldontomonto lm!llldu.a. · 

D~ valor mola ou monos eguol silo vorlas outros coruldoroçllos 
do contestaçio. . . 

Isto posto, no nusencln. do outros elementos seguros paro. julgar 
do pt•ocodcnc!o do gravo ollogoçilo do cond!dafA:J .cootcstonlc, n~o 
]llllO<)ellclto ~ Comm!a.ão recusar o opuroçio do votaçilo constante 
uCS811.S 51 outbontlcos, qno dão no.condldoto diplomado 0.539 votos • 

. Entro ea.as oloiçlíos, port!m, so encontra o do 3• sccçio do Mo· 
mangun.po, em quo Dilo composição dn. mesa. rara.m nomon.dos mesa· 
rios dons eloltoros contra o que ~ expresso no parogropho nnlco do 
ort. 73 do lcl o!oitorol •. Deve ser doclora1o nullo csoo olcioão por 
Incidir na nullldodo definido no§ I' do art. 1111. Dc<luzldos 106 vo
tos, quo tovo nessa. Hocçiio o cundldn.to 1llploma.do, tlen..o mesmo 
olclto PQl' 0.433 votos, Isto é, m11la do matado d~ elo!torodo que 
consto do.to<lo• os documontos ter comparecido 11 eleição. 

A' vist1~ do exposto, n. Commi.ssiio do Poderes 11ropUo as soguin
tcs conclusões; 

1/' Que aojnm docln.t•adns nullns o.s eleições tln. 1• o 21 secções 
de Araruna, 1" do Bt•e.\o dn. Cruz, 1~c 2 ... do C:~bacoit•a.'!,l", 2" o 3n. do 
Plcnhy, 2• do PB!Ll\ 3,. a· .Jn dO S. João do C!~riry, 1• do S. Joã.o do 
Rio dos Peixes, 1• (l,2n. do S •• Josó do Pira.chas, lll o 211. tlo So.nta. l~nzin. 
do Sn.bugy: 1• o 2• da. Sorrnria., 11 o 2' du Tl,pcroá, 1"' o Z' do Um
buzciro, 411. do AlagOn. do ~fontclro o 1~ da. Concoi~ã.o, totlas do Eli· 
lado da Por:~bybo; · 

2.0 Que so romctta.m. por lntorn'lcdio Un. Mesa. tio· Senado, as. 
n.uthuntioas e honl 1~s:dtn ns 41 actn.s covin.dns pelos COt·t·oios Uo 
Pm·nn.mhuco c Cca.rtl; os'holotlns rcrorontcs :L essa.:~ ololçõog o voto 
descoberto do eleitor llent•iquo Follppo do; Santos, 1l auto!•ldaúc 
compotonto·dn.quolto F.stu.tla,·'Para· que, pelos meios log:Los, iLpuro 
o tm•no offoctlvn. a rO~)lOnsnbllidntlo tios indivhluos fJUO conoot•t•cra.m 
pn.t•a. ns h·tt:udo.:~ o victos do tnes.· documentos: 

. 3,0 Que liOjn.m npprovmlns ·ai oloições tlD.i mais soc~õcs tln mes
mo Estndo; procodldru; a 30 do setembro do corl'ontc anno }Ml''~ nm 
Sonn.tlor, oxcopç:ío da dn. 3R :mco.'io do ~la.mi~ll!:nn.po, nnlln. p·.1r tor 
sido lblto por•nto mo;" constltuld• por modo dlvorso úo pt•osoripto 
cm lo!; . 
. 4.• Que seja roconhcc!úo c jlrcclamndo Son!ldor polo E;todo da 

Porobyba o Dr. Jo"o poro!ra do Castro Pinto, candidato diplomado. 
Saio d.S Commlsslíos <lo .Sooodo.- 20 de novombro de 1008.

]i, A, Rora a Silut,, (oom rostrlc~õos).-Pedro Auourlo BOI'!JCI, rolu.
tor.:....l.'rbcmo dd' ~ou.,aa.-1. Joa9Uilll dtJ Sou:t,,-.l(ano::l nuarld 
(oorn rostrlcoõos),-Candido· dd J\b!'tm.-.lla,•Unl•(J Gm•e::;, com Yoto 
em tlopn.mllo.-Urbano Sat1tos, do 1\CCOl'do . com o· voto do Son:~Uor 
Rosa o Sllvli: 
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· ,; 11·:• '" :: ,;., • ~ "Yo1Ío:,E~I:~SEP.\lÚt.D0·1 ~· ,,,. ·: ... : (di:r.,"~; . 
"' '1 I, J , I '' jl). 'I , I I 1 1 I 1 J ',; ' '.,' o" Í 1:: .•' I I,' '.''(I\ I , 

. · ,.pondo de Jlar!Al. O• !&•lo •moral do ·pleito, por~uo· ""'oppresdo •nr· 
.guida, •comqua.nto~estoju. prl.IVádn.•·pelos 1 documentos·! na, :,lto·2.\lnio 
""III. capitulllAI& ,como· e&usa do. ·nullld&do,·'O·nilo ·•Jntluo .sobro •· o 
resnlt.'l.dCJ·:do ·mcul C!stutlo, •ILCoBito •como·.pt'OU:!danto! tn.lgumn.i ·olJROr· 
Macli.-s .do .pareoor•do·.llln<tratlo rclalor · •·d•·Commlssiio ·do•Potloros 
tio Senado, maM~li;cor;lo do sna conclusão. · "' ·• ' · • "' · · :. " 

IE<>minando,dotldamente•M•\15 ·aulbontlc ".da: .oloiQiio •sonato• 
uial proco .!lia •no•JMldo.daci>tLrabvba do No1•ta om 30 ·do'BOtemhro 
proxlmo .p.'\.-.s~t:o, qno.o.ccull:t.tn, ·.p~ro. o on.ntlidt\to· ·tliptom.a.dotpela. 
.umta· apuradora., .13.021 voto;, .o•IIS ·11 ·O.PI'OSonta<lil•' pelo ·Oandillatn 
~olito,ta.uto.·. tl!tnd~lho:5, 1326 ·Vot • s, .pe·nso. tlo •ncotirdo com ·O Ulnstrl! 
:SCnDAiol' Podro BOl•gos, que c•b••nltlm~' 110ta.s nliO ·J•odom ser <Lo· 
matla.i.om .consitlorao\o nolo·Scnatlo. · 1pot• lnob;oi'Va.ncla.1 do·-dlttp~to 
DI>IU't, .,{QU,.tla. Ioi.n. ·1.~00, de 15 do novombt•o· do-.(004, .ma.~. r..om 
t•olaçãn 1l.qnollag chega tL resultado·tlh'oNo,.conrorrnoLpn.sso O.ijUHtl
flcancsumldnmonte , · · "· · , 

0!:1 .24,bolot11\.;, Úulos. logn.lmonto anthonr,lclLtlo.;, segundo· ro
(:onheco o t•otato1•, conttl:ldo ·pa.ra. o ca.ndidt~to con\m1tanto 3;8·l5 
votos, ~~n·ecta.m 20 a.utlumticas, oliminando-{ln. vot[LI}ii.o do c~ntlid~ttl 
diplomado 3.981 votos. assim discriminado•: : 

Tnperoil . ...... , ............... , ... , ... , . , .. , ........ ~. 
S, .!os6·tlo Ph·anhM ... ,, .•... , ..•...•.....•.. ·· • • ·•• ·• 
S. Jolio do Rio tios Poi<cs· ('i' Sccçiio) .......... , ...... .. 
Plcuhy . ...... , . ~, ._.,,., .....• ,., ............. •. • .. • •. • 
Cnba.ccil'as, ...... , , , . , ...• , . , , .•••....•... , .. , .•. , .. '·' 
Sn.nta Lu1.1n. do Sahugy .• ,., . •..•••• , •..•••.• , ..••••.•••. 
s .. Tono do Ca~·iry (8• u 4• Secção) ..................... .. 
krojo d 1 Ct•nz. , . , . , ..•.....•.••.• , , •...•.. , .......... . 
Unt!Jnzclro ..•.. , ..•• , , , .... , . , • , , , .•..•... , ..•.. , , •• , . 
Concoic:i'io (I" S~cçii.o).,.,., ... ,, ......... , . , .......... . 
Serrl~ria . . , , . , , . , , .. , , , , ....•....•... , , .. , • , , .. , , . , ... , 
At'I~I'Un•~ •••••• , •.••••• ,,.,,.,, • •••• , , , •• , • ,' •.•• ,.,,,,.: 
Abgóo do ~iunt.•lro 13', .J• o 5" Socção) ............... .. 
PI (I• 0 ' 3•" • )· ' · 1 n.r , ... o .)ccr,ao .. , , .. , •.•. , .•.• , ...... , .•...•.. 

Vo'to11 

sou 
2Ui 
131 
·12·1 

' 271 
338 
iO,J 
:!04 
23;rt 
os 

:rJs 
301 
338 
271 ---

. 3.081 

ncst:Lm9.04:l votos, c1no IICa.m ro{lnzlt!o~ n. ·i.4fi0, llot•qno-do.s 
00 notas rostnntos-':10 IDDOI'l'illll om nnllldnJo•llhsolultL, nos.proclsos 
tormos Uo art. 50,.8§ l•·e 3•, do tlocroto n. 5.453;do o do foverolro 
•lo 1up:;. pordoniiO·JlOllnso, ce>mli<lntu tllpl"mnilo ,mn!A 4,5i4. v~tos. 

,Eis. a p,.oya,p~~elontemcJlto C!)lblda: . , , , . , . ~ .. : ., 
As netas ns. 28.o .~0 (i' u 2• SocQiio do,Co.jnzoii'!I.S),,IIlio . ..rodi· 

calmonto uullas. porquo, ,no. i''. noQão,. Uguril no 1 mC~t&,·.olel\ol'lli 
Fl1·mlno ~ln• do Albu~uorquo, qpo ,niio 6 .motario, ,olfpotlvo; 
nom Sllpplonto COD!\ll'lllO corist" ii 11•. 17 V, dil cort!dii,O Olfol'~ 
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cido.Jllllo .J>roprio ·••ndldoto dhllomodo; .o, ,no. 1•, oecçiio. ·,n.,lgno o 
-1ct••como11mes~rlo Em\U,.no óo.Son•• Oliveira... quando .o vo~dnr
dolro nomtt~lcsto mosa.rlo é Emllln.no Olívoirn. o Son1.a.. ,• 111!,.· . 

. , .Eat,n nullld&de ó ·Jnsn.n"v,ol. :POI''!;UO o o.rt. úl\. ~·1•, :·do . .cJ:todo 
<1eu,eto.o .. 5.453, delel'lllln•·quo •••o nullas ... ele1(}iie; Q!l'lndu 
Jmt&.-i·puro~nto mrw.aonstituldas: po1• modotdivcrt<n .da presoripto»-.~ · 

.. ,.,1\m,iguoi nulllt~nüe!Jluorllcm . .,. ~cgulntca·uetas: , . , ,, ".,. 
N. ül (2:" l'iOCif.Lo do CuncP.ição'. lrinou do Souzn. Maro.cs e J.fJio 

l~<d&••mlno Piro;.dc Almeldo., 'IIIH. llgurnm ""''""'", oleltor:U,. niio 
>ilO mcsorios, nom st~lente• ( tis.: IV do ccrtidlio <itad&) •. ,.., . .. : 

,Ns. ,6fl,e,fi7. (,1• o, .•oaoúos .de.ti. Joiio,do Codrs) •. Na, 1• aoeçiio, 
o.m.odllrlo,Fra.nkl\n.~\lv:eg.do-Son?.u. aEsigoa. .. a 1.1.oLn. reom o ·J1ome ;de 
Fl'nnkltn .Alvos tlB Souzn. Paioa; o,~no.·2 ... secçã.o, o, meiW,l'iO :\tanool 
ole.Marili.,Oilvoh•a llSSignaa ooto oom· o nome do ~lo.noel .~•ri• 
doJ<ana~•Oilveit•a.(ll• .. 11 ,v.). , . . . . 

No 42 (3"' ,.;IJcQão de Mamangua~c)o All!m: do f.!Kta.r .WJ&Ignadu.·a 
•elo pm· Monoei·ForntLnd••·Lisboa o Antonio ~lnto F<mnandes da 
silva.,.qno nã.l' sii.o .mel!a.t·ios :num ~:~upJllooto, .(t}t;, 4 ,v o), os.tt•tki mo· 
:'l(l.rios!l'estlmteíi,-Como bQm,._pondcl·n. ·•1 eanditlato eoq~tanta, cno
mon.rn.m ,dnutl .oJoltOI~os pa.ra. oumplct:\r.it.. uomposiçiio .da. mom elo i .. 
tOI'D.I, quando •tJtltO .proccllimento .() mrulit'ct~to.mente Ulegn.l,. cm 
faao do JUCoCito .formal :llu-lt.rt • .2\,.pa.ragra.pho .unioo, do citado 
~laereto u., 5.453, .que determina, .na bypothtlso, fLUO os ololtol'cs tie 
ronnam ·O. ''otom na ~eooão .mais }Woxlma.•. 

~1'1. :lO e .n (2'· o sa. do.Aingoil- :Sovu.) o Na 2 ... t~eu~ii.o o mesa.t•lo An• 
tonio Pc11oa ,le Abreu fl~nra. com o ·tnmc tio .~lntonio .d., Abrc11 
Pusoo i o na. :1• t~ecc;ão aSHigua..n. nctn..como mesm~lo Antonio Boli· 
14a.l'lo·Flrni\Odus.dn. Sth'n.,.quo.odo o vcrtln.dniro .nome do moaa.t•io 
nomooflca 1\ BaUsnrio Fm•u.ndcs liiL Silvn•(fk 7 v.). 

N ... 39 (~ soC~J5.0 do .Jta.luLynna). Aesignn. n. u.cta· .José Vlcento tla. 
::;U'la. .Coalho, quando .uão ha mctoarlo com est~ no mo (fi i. 5), 

N.. S4 (3• secção do .Pilmcó), A a.ct1~ ot1t!L u.sslgmulo. por Joao 
Umbellnu -de Almoi!ln., quando o \'tll'd!L loiro nome do mestwio e 
JOid·Umbol\no.flo.Aimcida (Os. 18 v.). . . . 

No .. 14 o 16 .(1' o 3• socciio do Al'oin). Os nws•t•ios nomeados 
pu.ra. sor\'lt•om nn. .J.-. secção Rfio Cohm. ,fios Santo11 CotJll&o Ribeiro a 
:iilmi\o ,PlLtriclo ele~ .Costa ,;.YrJUo, o não, como COilt:ltD..do. neto., Colso 
li.Lbolro .Joa,S•ntos o Slmõo P>trlolo Notto (li>. o v.)~ 

.Nn torceii:IL soco~o.:n Oct<L cst~ nsngnoli• pot• LindoiJJ)to Cavni• 
Clloti,:qno nilo •' moant•io"om •nppionto (tis, 7 v .. ). . 

!~:tio :U.,2;;, 26·o,27 (.1•, 2n., :3• o 4• soç~ã.o de Ca.mpinn. G1•a.odo) .. 
Ahlrn d>.Jli'O•• Jllonn do que nilo !louvo oiolçõo;neate municipio, 
con•tltuiuo ;pelos .doonmontos no. 13 •. 14 o 15; nlGm d• oiroum· 
stonoln,wodgu•1of!n .. c . provndn ,paio CILodldoto cunstestanto, ·•lo hn' 
verem ·Oloitoros .. que voto.mm cm ~mn.ig do urnn. stlcc;ii.o. sooúo :que 
outros vot1Lra.m nn. mesma. scccfi.o dua.s vozeS. i -.Abtlht.s.Solon de 
Azo.veuo, ~lanoei ·Cavoloanti llaUo, ~flliiJulm Henrique do Araujo, 
Fldoralino ,Januorlo .Pereira •• Josfl Pordeus Souto ~lnlot•, lldolbnso 
Souto ~tutor ·o Diogo Diu.s~da ~eostn., nii.o :tli.o :mesn.rios, ·nem. aup• 
plontos (lls. B). 1 
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N:• 37·l•aecçiio do lDRd). Fronolaoo Barbosa Corrllo;'qos ·••· 
stgna o nota como mcsarlo, não tom oslo qualldodo, nem ésup-
plonto. · · · · · ·. ·. · " 

Ns. 83 e :si (2• o 3• aecçiio do Souza). No 2• 8eoçlo Arnooolo 
Ferreiro Dantlla, nsslgnu neta como mOBarlo, qunndo é mesnrlo da 
3• soo~. e nesta qnali<lndo OSBignou n. rospoctlva ·&cta,.verlfl
oondo-so deste modo quo ruucclonou om ambos na mozna cloltcmes. 
(fls. 16). 

Na S•sccçiio, Amancio !lautas do .Assis asslgna a oota som sor 
mosarlo, nom sup_plooto tas. !ti), · . 

N. 92 (t• socçoo do M!Berlcordlo). Mnoael Francisco da Silva 6 
o nomo do mesarlo: entretanto a acto ostll. o.&dgon.da por Maooel 
Francisco da Silva Linr (fls; IS v). 

N. 48 (I• secçilo do Patos). A acta estll.. asslgnada por Podro 
Co.otano dos Santos Corln, q11o.ndo o nome do mesnrlo o Pedro CBO· 
tono dos ~antes (fls. 13 v). · 

N, 4 (1• secção do Alo!l<la do Mootelro). No corpo do. ncia está 
doclurndo quo o mosnrlo JoSil BBSillo de Souza não compareoou, o 
fui substltuldo pelo supplooto Mnnool Bnptlsm da Silva, quando da 
mesma nem so verifico. quo o mesmo mcsarlo Josa BIL!!Illo da Silva 
esteve presento, a.sslgnn.ndo a. ncln. d~ Ololçiio o o termo do oncct·ra
monto, o votando sob o n. 181, ''orlflcn.ndo-so, ns~lm, a.lntorvcoçiio 
do um ~upplonto Ut\ organlsa.~ilo da. mesa. eleitoral, por falsa causa, 
o tlcnndo a mesa constituidn. com sois ,mnmbros. Depois. esta a.ctz.. 
niio cst~ authontlcndn poJo ooncm•lo rocommendado nos arta. 3! o 
34 § 3• do citadodecroto u. 5.453, 

Ns. 18,10 o lUA (i•, 2• o 3•socçõos do Bannnolrn.s), O vicio 
do.stas netas, comquanto tenha a mesma for~a, ~ do outra ordem. 
Os documentos ns. 7, 8 o O 11rmmm n. oxlstcmcin do protostos contra. 
o. constituição das mc.~as oloitorn.os, hora. o loglLI' do sou J'uncelona .. 
menta. ~::Sses protestos tlovinm sm• conslgnallos nas rcspoctivus 
acta'~, o romott1dc.s, om oJ•igina.J, :L jnnttl n.purl~doL•n, nos tct•mos 
oxpreesos do al't, 32 do citado decreto n. 5.453. l~ntrotanto, as 
netas das clolçUcs lil!onclnm a osso L'ospclto, o como bom pondOI'n. o 
candidato contcstn.nto, JJfio forn.m romottilln.s ILS netas do lnsto.lln.· 
(IãO dM mozns tlns tt•os socc:õos; O\'itnndo-so por essn. fórmn que o 
Senado couhoeo"o <los fundnmonlo• dos ditos protestos. Este fuolo 
cn.t•nctcriza som du,·idn. (rmultJ, que· ncarrotií. n. nnUidado da. olei· 
çlio, na confot·mldado do at•t. 5!1, § 3' do oitndo decreto n. 5;453, 

:1. 3i (2• secção ii o Cntola do Rocha), Nesta socçiio votaram 
eleitores da. tm•ccu•a soc~lto, po1' niio se· tot• reunido a moza ololto· 
t•al. Nesta hypothoso manda o nrt, 24 do citado docroto n. 5,453 
que os votoij seJam tomndos cm separado o que os rospccth·os ti tu~ 
los sejam onvln.dos 4 junt• npuradora; ·Ambas ossos dlsposl~s 
lmporotlvns do lo! não leram entretanto observadas, sendo " nulli.· 
dado n conscquoncla legal. · · · · .· : · 

· Ns •. 34 o 35 (I• o 2' socQi<es do Guaroblraj', Faltam as !latos do 
nssignzLtm·n. elos ololtorcs, 11110 n lol t11mham mnndo. imp~rattvn.· 
monto qno s~jn.m cnvltulns em o,•,'git~al no Sont\do (nrt. 23 § 5,Q, o 
34 § 4•, do citado decreto n. 5.453). . ·. 
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Como opuror 'os votos constantes dos;M du.s actos, quando o 
comporeclmonto do• eleitores niio está comprovado pelo: unlco 
melo C<to~olocldo nolol! Como sabor o numero de voto• quo foram 
cJrcotlvamonto· dados, c lnvesU~ar si o eleição foi foi to per ollsto
monto:cla.ndcstioo ou Craudulonto, o quo a.nnulln. in~nntLvelmento, 

... nos termos do orl, ~&, § 5• do citado docr,to n. 5,453! 
N. 61 (I• socçiic do Pombo!), Comporocorom corto o.so,..,nto c 

um ololtoros c o oondilloto dlplomodo !ovo 162 votos. Ho, portanto, 
erro do votoçiio, ~uo nltero o rosultodo da elolçiio, rroudondo·• c 
annnllondo-o, nos iormos do§ 3• do procltado nrt. 59, 

N, '82 (I• secçiio do Souza). Occorro o mesmo nnllldode refe· 
rido. no copltulo ontecedento, porque comporecoram 178 ololtcroo 
o no candldoto dlplomildo forom contodos 110 votos ! 

N. 65 (2• socoiic do Prlncozo). Um vólo · doscoborto, dado no 
candidato contc1tonto (doeu monto n. v2), nito foi monclonodo no 
neta. Este tuct.o niio caracterizo [raude, que.altora o rosultodo do 
oiolçiio, onnullnndo~'· na o.<p•·ossno llteral doroforldo .rt. 59,§ s• 
do eltodo docroto n. 5.453? 

Ora, todas essas 30 a.eto.11, supra commenta.du!l, roprosan ta.m 
4.5i4 votos, do u.ccõrdo com o mappn. organizado na Sccroto.rio. do 
Sanado. 

Somma.Jos ossos \'Dto~ com os consiantos dns 20 acta.'! lnvali .. 
dadll.i 'POios 24 boletins n.nthontlcos, cm nu moro do 3.931 voto~. fien. 
o condldoto dlplomodo com 4. ;o~ votos, ouo roprosont11m sómon te, 
quosl que uma terça p>rtc da Yotoçiio total, quo lho foi contoda 
poln. junta. ar,urntlo,·n.. 

consügu ntomonto, na fórma do art, 01 do citado docroto 
n. 5,453, o cloi~[o é nullo, pois osto cllspocl~iio 1111. toxtulllmontc 
< quo o S01101lo ~·odorai monda!'' procede!' á no"" clolçáo som pro 
.que, no rceonhcclmonto _dos podel'ClJ do seus membros, annulln.r, 
sob qualq11or fundomentc, mal• dn melado do. s votos do condidoto 
diplomodo,.. . . . 

EBia il a soluçito legal, o como tol, o submot.to o proponho no 
111to conhecimento dn Commlssão do Poderes do Seundo. 

EIToctlvomonio, em umn olo!cão cm que o condldat.o contes
tanto perde elos 9.471. votos. oblldos, 5. 7:?6 voto; o o condi doto 
dlplomodo 8,555, ficando ostoapcnos com 4.·ta9 votos-é cl.ro quo 
o rocouheolmonto. deste ultimo .oiio consúltn n vontodo dn mnlorlo 
do ololtorodo, quo concorreu ás uruns. · . 

.. ·g OBA· mlnha.,convlcoão .mais ~o. acaOntua. quando, no~ o.curado 
ostuªo. dos •papeis referentes ao pleito, veriftquol quo niió ónlndo 
aquoUo·o ro~ultodo real da ololçiio, porque ho ovldontos,proviiS do 
froud~.na.~onfoooão da. actos: ·.. , ,, .. . . ·, • 
.... a),Sob .. os ns •. 4, 5, IS. ,18, ,24, 28, 71, 72, 731 89, 89, 9., 03 o 

o.t, Dllll':quaos,:jllli'IL n~o rororlr.outras, as Jiatos. UIIS :>~~Sign•turos 
dos oleltoroa· noo ostiio OIIOI'Iptoa .,pelo proprlo punho do•. votnnt&i, 
o, sim, ovldontomontc, por P"""'"" ostrnnhns, lain somolbnnço 
das ,Jetraa daalllllgnaturaa, como 10 podol'll verlllcar, . ,. , ·, 



I',' ., 

· "i 'Dez·doa•M CJUIItot-r.u··~otujA cot&o inv~ihllldiiiJ>Or outros mo
'tivos ;· mli.s ~ clm1tro rosta.ntes,,: ~:~ob·os· ns~ 5, ·7l·, 93IO'~·repmon-
-t~m·402·votmr.· '" .,·:· ·" · 1•' ' ;.:. . . ;-,.· 1;,;. , , - 1 

b)"Sob' O!' D!:l> 2~ 3, 6; M·, 10, lO ~;· 20,· 2.$. ·25,: 26;;27, .28", -·30, ,31, 
•32',·33",. 31\~·-40, 52," 1 62,'fi3t·ll~j·7~;79;"81t' 83, ·S.,>85,:J.86, 87' o 
!ll, nas quam~ not~V:So ·a·: anonímlin. lle dh·orsiftca.rom á.1prtmeira. 
·lnspecoõ.o -n.~ ftrm!!ijTÚO.tt- me~l\~tos, .1a.nt:i~dn.:~ . p.or .. oUc!i '.m~mo~ nas 
actas·1do iust:\Uaoao ·do. clet•;ão~ .nos .. tcrmQtl do. encorl~a.maoto tl 
nag Jlstan.Jlos oleitul'O!I, - o: qno, de , .certo: não:. so obtiorvn.riu.,.,si 
todas n.:~ ussl.'rno.torns .!CJ.ssem·authmltlcaB. _. . 
.. Vinte,.dc""" ll·into. o um~ ocl:l<,.os">o t>mbom involidad"' pot• 

outra.s.cn.usas, jtl rorcrlda.s no corror·dostu'trn.ba.lbo ;;mlk' a.s·oot.o 
'rmJtantos, 110~ ·.os na.- ..2, 3~ 30, 32, 33, 36; 40 -5:2;ti2,· 63 o' 84; ·!'l\-
prcsont•m 1.<146 votos. · · · " '· · " 
· · · 1•:88118 d111" parcolln• do •votoo (4U2.c·.1.47B) so chl"mn~; '" 1:.03o. 

·Reunidos• estes ·.votos n.o::~. M.ú5ã j'J. rof1n'idos, Ycrlflt.-a-se~quo, 
tlm,resumo, ao c:mútdn.to titploma.da !ió :rornn1 d'l.dGih2.53l votoo 
validos,- r~ommn..ltquidn.-.d:LK ·dezesois. actas rostao.ttllJ,.iDãl).aCOi· 
madns ll.o qulllfJUCl' vicío. ·' ., 

Porta.ntu, a. nuJ.líúõlotlC do _plolto, soiJl'o 801' a. solu~iio l'igorol!a.· 
.monto legal, é a. Q!lO pa.l!oco. mata com.pativeL com n. compostul!a. 
'lo Scnn.do o a. :it~hedol'in.llo suas tlccisõoli, . 

lUo, 3 dn dozombl'O de túoS.- Marti~Jiw.Gm·ca:. 

CO~Ti·:>TA<;lo 

' D.\TA'\"E';I;IA 

.. Confiante na. intcircza.·tlo Seaa.do u especlalmcnto· na::J hiZC!hlc 
·1-ma.Ulu.stmd;l. Comml~são do Potlf!rC:-s, nnlmo-mo' a 'Yir .cuntegtar:n. 
'legitimidade do diplom,., cxpodi<io pela Junta •purodora·do &!tudo 
dn Parahyba •lo t>ot•to no lllu•t1•o O••, .lollo PorolriL dn C11>1lro Ploto, 

·como •i este CI<Udidoto fôra eleito· Senador F•derol, "" olc~o Pl'O• 
cedida no mo•o1o Estado, oo din 30 <le •!!lembro •ultimo, · . 

Embora.·rnutto mepunJtL 'o· cnmprimcllto dBtlll.!'dovcr{pcl;L ca .. 
'timn· porUcui~r que me·Ug• n·cl>o douto adver•ario plllliiCO;·Btlm 
dnvldn. ·um do::~ contorr:t.neoo~ ma.h1·digno:1 rpa.r3.•·ocoupar, com o meti· 
·mo, hrilbo nliadoim qtlO foi iltuminoda•no Senodo' pelo lfl'!llldo•ll:l
plrito do omincnto c Ba.udo••' 01•: Go1no c·~!eUo;-·oomqnanto mu 

·scjn·multo penoso o cumpt•imcnb•d""e devcr,'"niio•·teotlo • tiblc"' 
cm e~oroit.al-o; porque fJobro oUo;. como1U. mo.· 1obrfgaoiio 'DlO~t~qnc 
mo dcmnoco, • nobrJ o lortJ oppo•ioiio• do ··E<tlldo .. dJI• P•robyb" 
commottou·111c "lnuumbenoia do tr&zer ao:·reoinlo·•do"Seolldoo 

· <!chodu perseguloaes· de· que tom• sido I viotim"i• pugaando•polos 
·seus direitos viollldoa e· poln•relvindlo"Qão 'd&·v""""e •4M• 1uraas; · 
· •· . Nesac Intui ln.' nftlrmoporemptorlamellte no·SIIado··a·piOm•I'Oi 

"cumMt~~~~n!rc\~~:~~~a~r·~~·~--~~~;~di~;-·~~~oi~·~h~-ll 
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nooEitn.do 1dR Pa.ra.hybtv<!ob!&•mais \'Crgon~·, oppre&lão por pa.i•tu 
dft'lodCII'•O"'•xlores.dldgenle•·do·.tnesm<> l~stado· •. r. r. ' · .. 
. · .2•.),Quo 1n.m•l•.· requlntada,fraude deprimiu o doturpou··o,.. 
plelto,tontlo sido nrtlldo.o•oxeoutlldo,sob·tod .. as•fórmas. . 

3') Quo, niio ohstn.nto todos os mtLno,joi 1 nniprer.rndoH, ·átoxpedi· 
cão,do tliplllmt~ aaalgmtdo· .. p:Jl:~-- juntsL . apurn.dorn. so•. conit•apóe ~~ 
verdade ,jos ft~ctos, porque • .maioria do eleitorado·· pRl"•hyilano 
honrou o meu nomo, que. rouno, otroctivamonto, a. maioria. d'J:i 
votos vo!lclos o apnrotlo.< i10 c!olção. . . . 

!'Is n pi'OV<L, boso,do om docnmoatos lrrorutovol•. · 
: ·.: Quamo. tl ~~pronao,..- Pata· n&·dgnala.l•a, ba::~tam os documento!! 
sob o~ numeras 1 o .2, 

() primeiro .o um rDljliOrlmooto no qual o oleltol'. ,JosO · Antonlu 
<fo Flguillrodo,-lo~ltlmnmcnto lntorc;sndo no, pleito por·sor mc11 
sobrinlJO.-aurindo elomooto.i pnrn. ostudn.t• o compro\·u.r·as nulll· 
dlldell o .fl'a.udos. oc·oo1•ridns .nM cloic:õet~·do ·Alngõn. Orando a Alu.goôa. 
Noya, pediu u.o juiz substituto f.'odoru.l ·. que: .lho· ros~o. dadtL· ')')Or 
ccrtldil.o a rolnçho u.utbontion. dos olcitoros r1uo .votAram mqucllcs 
inun1clpios. . 

;..rl!ro potlit!o do ccrtidii.o, quo no foro indopondo n.té do des
pacho, o•qnll nonhnlllri·nutorttln.tlo, que se vrczn., costumn.l•ocusn.r, 
:p;trn. qua.lqnor olfoi&o, pois o conh'.u•lo iiDJlot•f.n. om ·dcnogac;ilo de 
,JIL~tiQO, , , . 

Pois uom. O D•·· Gouvê:. Nobrog•, juiz substituto Federal cl• 
13ecçlto !lo Est;ulo dt' P.~rahyba, lott. esse rcqnol•imcnta, o, som. Yll· 
cllln.r ou s_ontir o )leso de Aun. canacirmcilt,·desattondilu-odict;~to1'hLI· 
ittontO,·com nm mudo· «inttcrorido», niio t'uodnmontn.do, impedindo· 
mo elo trazot• n.gorn. no alto conheci manto tln. honmda. Commls...tr.o 
de Potloros a prova pl'Omdn.·do embuste dtLS clotçõos no~ dous ditos 
munlciplos. . 
· " A llrm,.·doS!!o juiz, oxnrndn cm tiio" criminoso despacho, ostll 
roconhccl~a pelo honrado notarlo·publ!co do· Estado JosO Bezerro 
Gn•nlcnuto clo·Aibnquerqno o, ,.. deste ;pelo prouo tnbellllio do•t" 
Olllplt~l ·nr. Fons~co Hormos. · .. · · 
· El!liJ nctu:quo dostoco·com·inagua, pol'QIIO'O'bro do ·vorgonhn 
" honcsta·Magliltratul'll Brasileiro, nlio preciso· cummontnrlo;,mas. 
protesto re~onsd.tiitlzar P.r:Jr ollo ·quom·lavlana.meato o·pro. tlc.ou 
(nrt. 77 do'dec; n. 5iol53;•ilo'6 de ranrolro de 11!05), · · · 
· · 'Fr .• tot'nlw.'com•osao escandnlo·o•qno·consto do documento Ílob 

o n. 2, qno,o 11m doo numeros dO''A'UniiTO; orgia ameio! do governo 
doh:St~ilo'd~S'Pa.rn.h)·ba~ .·· ,,.I, ·.'· .... ,· ··· ·· ...•.. · ,· 
··. '· 'N!iMS"Jornal" enconirnrá'''n·ilontn- Commbsio do. Podot..,s· a 
prbva·'du .llttil''tol;, como'nm:plello' 'li<re;: n,'ololçlo ·.aonntorlnl · pa·.' 

·''II~.YJo'\W~n:~:l~prl•d.;,cÍll ~~~~ •• ·• lld\Oo~~o ·1quo p~~ililln' """ 
ololção, roandou,publloor, ~om o suggo•t!X~ titUlo cOistrluúldo!'lll 
'<lô'Ch~~r • .i.lll!oç&d·'a1!8C~IIo -• oo··namos dos' m~ll·'fortes o,do<ll· 
·c"ddsaobltllslllll'olelloraoa;l ' ,,, ·' · · """' '" ·' · · •· ·· · ' · 
· .,. '., O•êxpedlentir11ilo IRn'lli'lilo'tergonlidso~ sl·dontre.':.css.S 'nom~·· 

· nüo flgurosso os dos mols oltos runcclon'llo• ·pubUeos· eliUidonoa·o 
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fcdcraes, paro conlorem, aoniio Impedirem; a livro manllbl.tação 
da vonta.tb do ololbrado parahylmno, ·como uma adonloncia aoa VOo 
tantos, qun nsslm flca.ram corn ltJrtltMlla! cl oilla, mais pertgo81l8 do 
que os da tJrQII publica, cuja presença no local da clelçao a lei pro· 
vldcntomcnto prohlbe (art. 36 ! ) 

J~is oa nomes de aigun• de•ses lncondlolonacs •IIUIICionlstas, 
com dcslgnnçlio dos rcapooti vos cargos: 

1.• De•embargador Trajano Amarico do Cnldl\8 Br;mdii.o. mem· 
hro do Supremo Tl'ihunaltlo .tu;tloa do Estado. 

2.• Dr. Eustaqulo do Albuquerque Autran, juiz da 1' vara 
cl~. . 

3,• Dr. Arthur do Carvalho Rodrigues dos 'Anjos, promotor 
publico d• cnpltat·do !Modo • 

4. • Dr. Francisco Corlllt! Cavalcante do Albuttuerctuo, · soare· 
torto do Supremo Tl'lbunal do Justiça. 

5.• Dr. João Amarico do Carvalho, delegado flsc1l do Governo 
junto ao Lycou Pnrahybano. 

6•. ~!ajot• Maximiano Lopos ~!11obndo, director da &\atlstlca o 
Aroblvo Publico. . 

7•. Dr. Alfredo Deodato do Andrado Esplnola, administrador 
goul dos Correio< do E•tndo. · 

Não~ preciso mols. Que beiJa plolado! 
A guarda do bonrn do dlt•oito do roto livro transtormn•la om 

phalnngo do o;plõo•. proseruhndo, na boro da ololçiio, • vontade 
rioborll.llll. tlo _povo, pa.rn. cnr.illlu.l-a, contol·a. o corrompei-~ ! , 

Quanto ILs (ro.urlrJ1,-Usr1 1loss!L oxpi'Cllsiio porqno 6.1. loga.l, sem 
o Intuito do mellndt·ar '" nobrn candtdato diplomado, ou mesmo a 
quaosquw de seus amigos politicas. . ... , . 

Tenho por normn, na vtdapubllon, torpolo adversaria o.mosmo 
rospolto que pnra mim sompre reivindico. Na iucta, o meu ospl· 
rito'" apaixona sómotlto pelo movimento o a ncoiio, o nii.o vejo no 
adversaria ainii.o o f•cto do oll)ectlvo.quo ai vl!le. Mail anda. . . 

Por Isso, pi\Sso a tlomonstt·ar a. minha amrmntiva, som· proo
ccupooiie do po<soa<, t'riatnonto, deixando que a aprooi11Qiio dos 
quo me ouvem soja rormatla pela natm·nl eloquono1a· dos. factos. 
Não conboço convlco!u. mula durindoura. . . , . 

Solicito a attonoilo para o assumpto, pàrquo · 11 '.melindroso, ln· 
Ouiodo docla!'vamOllto sobro o resultado da 'olololio oxamtnandn, o 
osporo'dn maKnlmldado da nobre Commlssiio. do Podoros .que, mo 
rolovo do on f4do quo lbo possa causar minha nuttldio<a oxpcsiQio. 
O a .. umpto al<lm do ortoe, precisa sor oxpcsto praticamonlo,: para 
so!•,mel6or entendido. .· . . , , '" , ., , ... ·, 
· .. Eis o resultado do osludo quo ftz, quer. nas·. aotas. da,. clolçilo 

om doba to, quer nl\8 da eleição que se procodou 'no moamo .. 'Etltado, 
om,,lll06, quando Coi·ololto.o ,roconliocido 'Scnador,::o, honrado 

·Dt•. AlVIIl'OMacbado. , . ., •'. . '· , , ., 
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'
1

' ·.atior~nndo, a·, Ot'dom d• elnaslfic<L~ão, falta polobobll o zolo•o 
1\tncelonn.rlo' tl~ secroto.rln.~ • enearrogado ·.da. g.uardu. daa_ n.etM c. do. 
apuração tios vot:J~, começo pela. oloil;ão do ,; · · .. 

. t.. .:· ' : '. . 
•-,1 I '• 

AI .. AGôÁ; pliANDE 
,, ' 

. i] .. ' ' ' . 
. (Acto11 soh .na. I, 2 c .3) . 

1"-secçllo-A scmelbn.nc:a.· do~ nomes lançndos na. lista dos 
eleitores domonstra' qnc. foram ollas oseript._os por trw; ou .quatro 
punhos, -coml1lmvlo~ }IR.r~- !Iludir_ o Sonndo, 

O ololt.or A1lalbcrto PileS Un.l'reto,_ inscripto na eleição dn coJ·~ 
rnnto anno. sob o n. 82, · 'nü.o 'niri.ntom a. mesma. Ormn lanç'n.du.·na 
lllol<:iío <lo 1900, ""b o n. 50. 

· .2• secç't7o-O ·prc!!ldonto -Mnnool Gemlni:uw do AlbU(lUCI'!JIW 
Mollo n.sslgnou n. listrt· do·.oleitores·c:.~m o nomo·do Mu.nool-Gemi-
ninno de,'Aihuquorqua~~.o .. .Vdllo.tm~ tlomai~. · 

. · As,ftrmns dos melln.rlos·Ale:canda•o. Barbosa. de ~Fn.1·ia~ ,o .Augusto 
· Porolrn. , Cie· Aln1old:J. ·;Guerra. não guardam· somolha.nl)it. a.lgumi~· 
O menor o:mmo o domon~üi•a.. .. : , 1 , .1> ·, , 

., · · O ·elootor .. Andr~ Tavares do Olivoh•a,. lnserlpto sob: n. 80, 
mandou oscre.vur o~sou-nomo pot• ·outrem, limito.nllo-so n. cobrir a. 
snn. ftrmn.,.contrn.· n. prohibição forma.! do:m·t. 23, §ao, do citado 

.. dooreto•n. 5.453 .. , ... . , , .. · . . . . . .. , 
· , • ·A• rtrma.·tlo ololtor, • .)texn.nth•o.Josó d1L costa, Hob n. DO, nn. oloição 
do corrente a.nno, coto,itldn. com i\ constante dn n. Si da oleiçií.o do 
1000, divorslfie~ .inteirnmonto. o mo;mo occorro. com.rolaoiio 1l 
ftrma do ololtor :.1osa PedM de Cal'Va.iho, laoçnd11 •ob o;n,. Uha 
ololçilo·do ·IDOS, o•sob o n. 89, ,..do .1000. , 

'' 
3~ lt7Cçl1o-Notli·s'ó grantlo ditrct•Õn~n: 'entrO' aS'flt•rilris tlos: IÍlC· 

t~al'io~ Joií.IJ Antonl() CorrCn. o Belmiro 'Sbuzn ·carneiro; ·con'f'ront;lclns 
as rcspoêtiv:as :lsslgriil:tl'rras ·das ll.stas ·dos ololtoros1

' com as t1n.s 
:~otas~- ' · · · · ·· ·· · · , · · · · · 

.•... ' I,. . 

··I ,li ' .. Kr.AriO~· DO -~~o~"l'~fn~o 
'• ''C' .,; I ' 

' . " · (~\~t~~"&Otl'~.-:nL ·~~. 5, 6; ,..~ .s.i . .. . . . - . 
't ,' 

.. '' 
· •. , J:l•;.o,J:J:;<o,:· •.. ·~. ;,_,;,u, , •... •, ('' ... • 

-I1J, ~1•,.·8t7C\t4o-X.t.:~·~~actu.•IDÕ.oo.,está . concBrtadl\t·· Jhltaudo-lhe,·pot• .. 
·:tanto; antllonttcldo.do:"W"nm·papol<lnutil·,, . ·. , , , ' :. · .. , · . 
· ' "' · .1!•' tll'Jilao•do• "Oioltores·,süo., q Wllll•·to<lns CIICriptns polo•meamo 
· punUo:'P&l'tii•Ozomplo,. boS\IVollat••ns •do Di<• .1451nol50.• :A mala•lovo 

inspocçiio prova a llll•lftcaQüo, •.' '", :· , 
· ' 1\:lll>!llgnllt.urli•do·m.,...rlo·· Marlanno Bezerro da. Sllva;•Da acta 

· do'I008/'é'illlr8t'OIIto·da•qu.. oonsta•dn acta de:lllOII., ., · , · , ,. ·. 
· ·. "O•IIItBIIIO vl'ellfleocerram'""'assl~naturl\ll •. dea•·oleltoroa Mllllool 

Alvo• da Silvo Froltaa (n. 130, om 1008, o g8, om illOIJ):,MIIIOoi•Jofio 
Volt VUI G 
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:!l&poloiio (n; 146, om 1908, e 109, om 1906), Allplo Joa6 da Silva 
tn. 1, om ambas o.s actns) o Antonio Fcllolano da Silva (n. 58, om 
1908 o n. 35, om 1906). 

li" '"çao-Estn. neta tn.mbom não est~ concortada. 
um moBmo punho é quo lançou o.s firmai doa ololtoros Inseri

pios sob os Illl. 41 a 45 I Bastn. olbal·ns ! 
As firmlll> dos mosnrlos Severino do Albuquerque Barros o 

Theotonlo da Santa Cruz Oliveira não guardam unlrormldade, 
combinadas as da acta com as dall•ta do elo i toros. 

a• ,.cçno-A somoll•anca das BSS!gnaturas dos nomes dos 
otottoros é absoluta; ollas foram t~ito.s por sortes. . · 

Ha. razurn. no nome do meaarlo Juvcual José tlll Rochn., cujn. 
firma diversifica, sendo a quo estd postn. na acta dllforontn da 
quo oxtsto na lista dos eloltoros, sob n. 56. 

A firma do mcsnrio ,Joiio Forrolra do Souza, na actn. do 1908, é 
diverso da existente na acta do 1906, 

Igual vicio so observa nn nsstgnatur. do eleitor Antonio 
Morqucs da Silvo (n. I, om ambo.s as nctns). 

4• ltJcçao- E' um cumulo. Quem lanoou, de uma. assentada, O:i 
nomes dos oloitoros, deixou do numeral-os, o ontii.o, existindo 130 
nsslgnaturas, sommaram depois sómonte 125, verlftoando-so uma 
dltrorença, par. mais, do 5 votos. 

Em natural que o autor da acta, doS<lo quo não ·levo a cnu
tola. do numerar os eeus ttotantt71, errn.sso a. somma ; rna.s, si o 
eleitor que asslgna a lista do presonco deposita na urna o oou voto, 
conforme manda. a. lo i, o numero dn.::J coáulas, no. occa.sião da u.pu .. 
ração. dovla coincidir oxactamonto com o dos ololtoros dados como 
presentes ... 

Portanto, quo prova osso erro, quo a acta oncnmp~ o con
signa, dando ao douto candidato diplomado, aliás unico •orado, 12:; 
votos, quando 130 olo!tores ftgur.m oomo tondo comparecido <1 
elelç/lo II Onde ficaram os cinco votos oxcodentosl 

No bioo da mesma ponnal! I 
O documento sob n. 3, poróm, bom elucida • quostii.o. E' o 

boletim da oloioão dessa soooão, na qual votn.ram os oloitorcs da 3• 
o da 5• seoçlics, na fórma do arl. 24 do citado decreto n, 5.453. Po1• 
osso bololim, quo csl' logalmonto autbontlcndo, bom se võ que o 
rosulla~o da eloiçiio foi l"'•ol•omenlo o contrario, demonstrando 
eloquonlomonto o ombu•to das olcloões dadas como roitas nas 3•, 4• 
o 5' socolícs da Alngoa do Monteiro, 

ll' 10c9ao -Esta ao la, J' Invalidada pelo que consta da prova 
· supra, não os~ conoortada; e, nlóm dlslo, vortftCHo que a nume

ração da lista dos oloitores eaU errada; pois, .do numero 29 PIIS
"sou.so 110 numero 31, ficando om br.nco o numere 30, do modo 
·,que, dos 90 volanlot dados como presontes, só, de tacto ,comparo-

coram 89. ' · · . ·. ''"· 
'·' Entretn.nto, • apuração polo.s oodulas rooolhldo.s,·na.urn• níio 

GCCUiOU CSIO roaultàdo,.quo sorla O" unico 'rool, e ·:a:' o.cta,-mer~ 
' obra do tanaarla.-adoptou · o mesmo erre, dando ao , DI·, Cll2tro 
· Pinto 00 votos I, 
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AuaGA·sOvA · .. ,r. •· : 
' ' •. , ,•' : 1', 'I'. 

(Aclu oob 01 ••· 9, lO • 11) 

1•, 2 .. ~ aa. •~cçDes-Comqua:nto' cada uma. dosaa.s o.ctas tenha. vi· 
elos p.rtlculoros, como sojam,na 1•, a dlversldlldo dallrma do elo!· 
tor na acto do 1908 (n. 2), o na do 1903 (tombem n. 2) ; na 2•, a 
dlvorsldndo dos flrmns dos mosorlos Ausustc Pereira ilo Araujo o 

, Antonio do Abrou Pessoa, cotejadans actas do 1908:e 1906; e, no 
s•,.o dllforonça·entro os ftrmns do.s mesarlos Bells.rlo Fci'Dillldos da 
Silvo, Dolpblno do Almeida Notto o.Josê lflllaclo·dn·SUva, cote.tlldns 
os mesmos nctos-comtudo,ba uma clrcumstancla que aa unlilca o 
nivelo. · . · · · ·· · ·· ··••· · · 

Em todos; quando so fazroforonch>ao nome· do ·Uiastrlldo Dt•. 
castro Pinto o ao lognr do sua rosldoncln, dlz·so oor ello morador 
ueda capital, · · I" · • ··l' t ... , 

Attondo bom o bonrndo Commlssiio de Podares. N•ll• caJlllal, 
·dizem as actas do Alagoa Noca,constatando ele!Qiles do Alagoa N.' oca, 
o dotados do Alagoa Nooa I · ' .. ' . · · ·. . 

E' multo I De certo o editor d0880il monstrengoa,c morando no 
·capital do Estado o ol!'rando na mesmo oldlldo, esquocou-se desta 
clrcumstancln, o olvlillldo do quo,p. ora o Senlldo,•·estavn·oscrevendo 
cm Alagoa No••• disso ""'" capllal, dcsmllllobando a· sua proprla 
obra!!!... · · . · · ·. 

ARA'ONA 

(Aclauob oo oo,12 • i3) 
• .. : I •'' 

J•, 2• o 3' ucça.,-Em ambaa essas netos a aomolbança doa fir· 
mas dos ololtorcs, not.vol á primeira vista,, demonstro quo oUa 
foram oscrlptns per 2 ou 3 pessoas, aliás, pouco amestradas na si· 
muloçiio,-o quo a ololçiio nosso mualciplo, pelos netos que cboga· 
ram ao Sonndo, foi umn·puralnvonçio. . ·. · · 

· Como exemplo, bosta roforlr, quanto á i' socçiio," os 1188lflllll
turns lançados sob os no. 5 n 7; 8 & 10, 25 a 29, 36 o 37; 51 a 55, 

· o4 a 68, 09 a 70, 78 e 79, 85 a :87, 89 a 92, 105 a·to8, 132 a 134, 
.144 a'l46 o 103 a lllll: o quanto .á 2•:sccçilo; ns nsslf!Jlaturu sob os 
ns. 9a'l4o25a31, .. , . · · · ... • ·."·"'""":"· .· ... 

. · Além do que, paio exame comparativo· dos actos·docorrontc 
anno, com os Un ololçiio do 1906, voriftca·so. a grande·· dltreronça 
nlio só outro as nsslf!Jlaturu'dos·, mosarlos.: Lulz ·. Targlno .da. Qosta 
Morolra c Ln.znro S. Soares cnbrnl, como dcs.oloitoros Antoaio·dn 
Silva Furtado (ns. 10, cm 1908; o 7, om·t906) o Andre 'da''Rocba do 
Jesus (ns. 21, olli 1908, o 10; oni 1906); .·. · .. ·· "'. ":.: '. ' ·:· ':'.'.'" · · 
: E' quo essas actas são·otroctlvo~onto clnndcoiiDIJBi·pct:<iue, no 
ololoilo otrectuada nosso munlclpio; o douto· Olllldldato dlplom&do, 

· apozor do sou reconhecido merecimento o do' grando aJII!fo• oOiclni 
prestado á oua candidatura, só obtovo .. eels ,votoo Da ·t•'leeçio o 
12 na 2•, omquanto quo mou nome rol ou!Tr&glldo; iia i'secióro, por 
209 ololtoros, o na 2', por 189. ' 
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A pro,;, a, desse facto está nos documentos sob os us. 5 e 6-rlous
boletin" autlwnticos, expedidos peLLs mesas eleitrol'rLes, antes rle
pre'jiLt>:tdai ,18 aet[L, rcmettiil,ts ,to senado.

AREIA

(Actas S,}J:, os ns. 14, 15, 16 e 17)

la secÇaoa - .~s firmas llos mesa,rios :Vlanoel Nunes de Oliveira,
CeLo C.)(,lho Ribeiro dos :,antos e Joao Nllne., da SIlva, comparadas
;l,S l'espcdivas assigultuJ'(LS constantesas elas actas c claslist lS elos
ulClt ,res, são compietamenr.e di.íferemes.

O mesmo vicio se HlJt,t 118, assignatura ,LI elei.t·)r Jo"é :\1e.1([os
I'e Oliveira (ns, 5, na acéa de 1908. e 83, na ele 1906) •

.\lém dú que, diz c tet'111) dG OnCCl'I'UIl1CntJ 'lele a, assígm..tul'a
ílo ultimo elelto,' é Sinúo Patricio :':otto, 'll1Cllh10 uepnis ,lelte, C[U8

[3m o n. Ti, assígllo\1 João )lunes da SdYa. soiJ o n. 78.
2' secç;ro-Ha, gr'Lllue s3I11ell1<1n;:1 de lcttl'a n~~.·: iirmas ,tttri

l,niJ;ts [\Os eleitol'es na respectiv:l jj":1. B:1dt'\ 0111'"1' ',S COnSi,:1Dtus
do~ I1S. 25 e 2\ 81 e 82, e D8 e 1j9,

.'.lém diSSO, o eleltol' Antonio J,Jsé GOlnes (le .Umcjd:l, que fl.~·u
1'.<. ;}iL acta ele Hí08, sob o n. 5, tem assig'natum l:ompletcl.Jll'JÍltb
dl;;-m'enk d:L 'lue Cú!1;;t L eli, Ctcta de 19lYi, sob o n. 83.

:]a C .1' seq;õe,:-;\.Iém lIa semclha,n('iL de letcP:I 11lLS list:.ts llos
'1"ltol'es, figul'" faz 'nelo parte ela meS:L eleitol'al JH 3~ secção, com;)
"l'plente, Lintlolpllo C:tY:1k:tnti, 'Lue n3.o T.;)lil esc" 1,11~IÍ(hdü, C0n·
I'Ol':]l·~ ]11'0\",~ :~ certj,lflo sob u. 6,

(.-\das sob os TIS. 18, HJ e 10.\)

10, 2" ,; 3" secçr!e!-.~seleições da,las eomo realiútdas nl<S50 lTIU

uici')jo são ° cumulo da falsillalle !
".\S listas ,lo.; eleitol'e~ fOl'o,m feit"ls pelo mesmo l)unho,
:\iL P secção ha uma semelllâJlç,L p:Lsmosa entre :1" .1ssigna

tLHas sob os ns, lU a 16, 26 a. 28, 67:183, e L'3 a 126; na 2a, emre
as [\ssignaturas sob os 118. I [1,14, 15 3, 2, e :-:;9 a 99; e. na. 3a,
l;ntre as Cls,ignatur:l.B de 1 a 15.~;) ,L 2:J, 69 a 78, 83 a 89 e 102 ,1. 104,

O m8sal'io da 2· secçã.o ,TOS'> Rodrigues uet Costa. aSbignando 11
li~,t:1 d03 eleitores ..:oh o 11. 124. lançuu uma a,~ign;lturét completa
mente rliver.sa da que const:l da propl'ia aeta.

O mesmo occorre na 2a secção, com relação ;i assignatura dos
;nesal'i03 Helll"Íque Lui.,; Pereira de Lucena, Jolio Freil'e de Amorím,
,',oilo "Iarque8 Ferreira. e TarJíllo Franklíu lia Rocha,

Além do que, não vi'3eam as act::ts dJ insta1lação de uma sô
mesa eleitoral. E' um corpo sem cabeça, um íllstl'Umento comple
tamente de[ormaelo !

Seria ele !Cuido do ec1itor '?
Nii.o.



Um eleitor opposlc!onlsta tovo, •.phnntasla do protestar contra 
o embuste desta olo!oiio, all'ogn.ndb vlo!os 'luanto á rormaciio dn.s 
mcsn11, quanto 11. 11oro. de 8URo1I'01Wlão, e quanto.ao local da olclo.lo. 
As mollll.S oleitorao!l da.s tr(IS' soooõos rccobor'atn' ostos prot.estos, 
paasnndo.a..neooasnr!os, roolboa.,(dooumontoa.sob. na,.7, .S•o O) •. 

Pois bom. Estos;troa:protoatos.nãO.COII'tnnndas, IIOJü dns.elul-· 
QÜCJB,, o, plll't\. que a .. mntor!l>, noUes' .... tloulailn.,. lião.ch<ll!llS*l ·no· 
conhecimento do Sonado, Hcn.r"am cm Bn.rin.noira.H as actns,da.s:in.--. 
stallaçoo.... . .. . ., .. ,. . . . . .. •·.1 

Ainda mais. Da. acto. da. 'apuração gcrn.l dú.túelcü'o,niidiL .. cnilst.a.. 
sobro ossos pr<JW.tos, com vlolaoiio mnnll'e•ta,do art •. ,32·. do, ~ltadu' 
decreto n. 5,·153, que determina 'lUO esse:~ }lrotcstos sejam .coo ... 
sl~n•dos· ans. actMe.remettld~,em orlglau.l,. á .junia."Pfl!''ulora·! 

I . .,, 1 ',·• ,. :1':,. •,: !,:· 
nnt::JO' DO CRU1. . 

{ A'CtllS IOJi' OS: nt• 20. e·2t'): . ',, ' 

111 c 2• secçüu - .Al(.m u~ somolhançn.s de·. nom·&íl nliS lfs\IL)I• 
d~· t'leitoros, lb.cto csto,' obsorv~n·elq,eln.· ·mn.is' llgoJ~, ios~ii.Oi 
1\.ltlm tlas ro.1.1tras lbJtB.s;DOilnomcs>·do&·mesn.:rlos·:Appoloota~ Odilooc 
llenlclo Mala• o Franoi•cO.· &O<irlgu&c' da.. Onnha·.Vl•nlla< llic!ur. de, 
no termo de oncllt•ro.mcnto' tln. 2' seccio, a.. dcc1n.rn.Qão1 do.~uumero 
de·•lllelteres dado•· cOIQo prcaentoo (!OU)· destoar dw doolnunçl!o·rcon
tida. no cnrpo··dw o.ctn.j: 11obro1eva. notru• quo nesso·munictpio·a~rP.. 
•nltn>lo tia· ulolciio;fol<ontr<J.multordlverso... · 

Pelo documonto sob n. lO, ,·erlftca-so quo só bo1rl'e clclçiio na 
1• ·secoão, o· que• n.bi o· voto· do•; cleitorn.do ·1'Ce&blu1 unllllimemcn te 
cm meu nome, não tendo slclo votado. o.oamlldnto•• cllplomudo• 

Q uomelhol" prov1Nla làlsldn.clei' ·'. 
. ' ,, 

,I', 

. '.1 • 

. . 1.' e 2~. $1i;çaa,,;;_ Como no ant01•lor,,o. t•csultadO dn.·.clól'ç~O Del)ta 
m unlciplo,,Jol outro multo dltrorente, · .. · .· . 

O caadh~•to dlplilmado teve llpt•nas 15'votos c niio :m: O'mou 
nome é quo foi suft'ra.grulo, na.l~ seccü.o, por 133 o leitores, c, n:~ 
2• :ICOr;ão, pot•l41. (00CilffiOJ1tOS D!f, \'l' C 12.) 

l~&<cs clo11• bo!otiJl.!i,. estão legalmente. outbontlcados. 
Além do que, hlL l'tLzuro.s, no. \• secção, na tlatn. do tormo llo 

onocrr~monto .. domonstriUido quo a.olo!cão uiio lol.coJllCI\)adn. nem 
oonolntdo. .na, da,ta.'"l. tilil... tlocla.ro.do.,(a.tts ... 21,~§,2°;,o .59;., §i2,}r o •.. IUL 
2~ -iio,,, nos. nom .. : cios cloltoo<J& ·que·osstgnar•m.n. resll"cllvn. 
lis"ID."sobos,.ns.42..o.:75~,.·.. . .. · · .,.: ... ,.,,·,· .. 
, .. ,Qutroslnl •. n~~; llsta c!os.oiO!to•es dn.l.'·secciLo; ,um mesmo .~unl\0 

d.qllO lCIIIQDUt aor;;r;llignutur~~&. dos. el.illtoros Podro.AI'oxaoclrmo "" 
Crll7. (n, 2),, Gouoolo 'T, Pol'Oiru. 1n, 3); lltlebriUldo .. Ui•tln~dos 
Cbow\8 (u •.• ),, cunttulluo cuvalcaoll 'de,Albuquorquo, (n0:,5J:í,:0Pia· 
clauo Souró Monteiro (n, 7) o Fellppe Tavares do Lyra (n. 8 , ,,·:,1 



,,,. ~-;. ;, '-"': ·• 1' '··' .' ·cA.ltPtsA..GR.AND& · 
,.,,[ .:·o:':ll'l••l" t.)l.; jl" '• •,,, " '• "· 

, ... l' ,.t. !r:·., (A:ctlí:.ob cii tis.' !~~.25; 2a e 27) :r 
·•••1 ··,, '• .d .. Lo.,:· ; " • . · ·. :.r"./. 

'i'\ 2•,n:p. a 4.• .iecc6a,..;.;.Aqul :fot'lnesmo GRANDE o. fraudo. ·NiLo~ 
houve olclção cm secçiio alguma desse munlclplo. · ·' 

J\s porhs dos odillcios designados para a oloiçiio niio se 
abril'llm. · · · ·' · · · ' 

Ha uma prova provada no documento sob n. 13, confirmado•· 
polos do ns.J4 o 15. · . · · · · 

· Alllmdo que, • o· dooumonto· sob n. 16 torno. palmar o cm-
busto.· .... .I. • ·' 1 ·· : 

E' uma rolaçiio, oom asslgnaturas autographas de 20 olelloros, 
com a.s ftrmu reconbcctdna, doclo.t·n.ndo 11Uo não votu.rn.m por nfio 
ter havido oioição. · · 

Poi• bom. Dous doiiCS 20 oioltoros, Antonio Poro!"" do ~lollo o 
João Cn.brn.l do Oliveira, flgural•am como tendo votado nn. I• socçíio, 
sob os os. 147 o .1721 , ' ·· ·. . 

Outros deus, Joiio .Honrlquos do Franca o Manooi Branco Ri· 
beiro, ·t'otaram.na 2~ secção, sob os ns. 24 o 127 ! . · 

. ·Ainda um.outro, Pedro S•turnino :~lo·Mollo, tt~mbom votou na 
3• socçiio, SOB O NU~!ERO DE ORDE~! 1011 · · . 

. E' .um cumulo. o confronto, dossas .,ignaturas autogrophns. 
com as.oonstantos netas, c.quo siio nttribuidosn os.os cinco ololto
ros, demonstra, ~ snclcdndc,.a.vordado do nossa.allirmnll\'a! 

Ainda mais. . . . 
O eloitor Antonio Pm•oira do Mollo que votou nn i• secção sob 

a. 147, votounn.2•sob n. 16! · : 
O eleitor João Alvos Pantoloiio, ouo votou na 1' secção sob o 

n. 245, votou tu.mbom no. 2• sob o n. 213! 
Mais fraudo foi ainda praticado pelo eleitor Manool Nlcolúo de 

Miro.ndo.~ quu ''otou du11.s vezes nu. mcsmu. secção (n. 2•), sob os 
••• 232 o 234. .c •• . 

Tudo isso ni!o confirma o. affirmatlva do honrado Monsenhor 
Sniios,"do guo não· houve ololçiio, constante do tolo::rammn .lunto 
como doere to sob o n. 15, Olpodldo no mesmo· dia da. oiol.Qiiol ! ! 

C.UAZEIRAS 

'· (A.~ la• aob 01 DI. 28, o ~O) 

' t•·• 2• ,.,çD.,,-Comquonto essas duas actas nlio tonbam avo
taolio autbentloodn pelo ·termo . do oncorNmonto;...:olrcumstnnel& 
esta que 118 Invalida, nos termos do art·. 25 do ciltodo dcorcto 
n, 5,453,--convom asslgna!or mllis que, em ambiiB, os nomes dos 
eloitoros estilo lançados pelo mosmo punho, quiiS!· que do um jn.oto, 
o que, na !• socçlio, OiDO!llos dos me<Orio• F!rmino Lins do·A!bu· 
quorqno o Jaouorlo Slzonando Coalho' di!l'orom· · ovltiontomonto das· 
llSSignatnras que lho, sno· nttrlbuldos nas aot., o noillsto• dos oloi·· 
~...... ' .. . ,. 
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. Altlm do.quo, na 1• soe<;ão, os osslgnaturos dos ololloros,Janua· 
~lo Slzonll!ldO COelho, Lllurlndo Cozar do Mello e Antonio Soares 
da 'MottA, o, n& 2• secção, os do• ololtoro• Manoel Joaquim.do Souza · 
Rolim o Pedro·AiomndriDo do Olivolra dlveralficam notad&monto. 

o I' tom, na acta de 1908, o n. 140, o, na do 1006, o n. 151. 
O 2', na acta do 1908, tom o n. 141; o 152. na do 1006. 
o go tnacrevou-se, na. n.ctn. do 1908, sob n. 142i e, na. do 1006, . 

·sob o o. 153. 
O 4' tom, na aula do W08, o n. 4, o, nado 100~. o n. 5. 
E o 5• tom, na acta do 1908, o o •. tl, o 7, na de 1906. 
Cumpro &indu ob;ervar que a ossigoatm·u. do me.sarlo da 2' soo

·Çãn .Cosarlo Jostl do Lyra G apocrlpha, pois não confere com a quo 
tol por ollo lançada na acta do ill06, . . . . 

CA.TOJ.~ DO nÓCJ>A.. 

(Actu oob na, 30 o 31),. 

· fA o g~~o sdcçüss- Hn. rasut•IL nos nomes do; oleítores Ra.y'mundo 
.• Josó do Froitn.s, in~Wri,Pto nu. l" secçno sob o n. 20,. o nos dos Cloito· 
rcs da 211. socçã.o, lnserip'tos KOb os n~. Qíl, .74 o 78. 

No. 2"' sacçõ.o om quo 1hmr.\.m como tontlo votado 02 oloitoros tlu. 
3/1, sccçiio, orHlo não houve eleição, não consta que os1:1es votos fos· 
som tomndos om &opn.ra.do, nom quo os t\tulos dessas elo\toros fos• 
·••m t•otidos o romottidos á junta apuradora, como <lotormln~> lm· 
por&\lvnmcnto o 11rt, 24 do cltaolo decreto n. 5.453 . 

.Além do quo, obsorva.-so IJUO, oa. 1"' soeçlo, as i\!iiii,!lnn.ttn•a.s tios 
ololtorcs Slnfi•onio Goncaivos da Costa (n. ll3 nn acta do !OOB o 
135 no do 1!106), o Mauool Fnllppo S•ntlago (ns, 114 nn o.cta do WOS 
o 137 nn do 1906) dll\'arcm compiotamonto. · · 

· o mesmo so nota no 2' secção, qunnto á asslgnoturn do oieltor 
Mnnool ·pereira do Almeida (n. ao om 1908 o n. 100, em 1006), 
sondo pura notar na rusurl\8 faltas nas ussignaturas dos eleitores 
Jnscrlptos sob os na. 00, 74 o 78, · .. 

f.SPIRlTO SA~TO 

(Actas •ob·os n•. 32 a 33). 

i• tJ 2• 1ecçüa• - Os nomes dos ola\ toros ostõ.o lnn~;>n.dos nas 
rospcat\vas llst.D.s por um só 'J)unbo, n. ~rn.nol, dcapudorada.monto, o 
dlll'orom entro si ns ftrmM <los mosnrlos Franciaco Fernondos do 
Souzn o Alcidos Forroh•a llaltar. 

O'D'ARADlRA 

(.\ctu aob oa·na .. 3-i, !l5 e.3BI. 
··. ' . 

1•, 2• e 8• I!CCIJtJI- As ·duas prlmclrn.s actAs vloram.dosacom· 
:p<Wbadns dasil•tns dos <•leitores, o.ljuo busto .paro lnvalidai·ll.l, 
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nostortnos.do,art.- ·23t ·s;&alo.cttndo ·dccroto( .. n~ 5o463t·'Or3•3"- é o. 
prova ·mala .cabn.J·:da.1 fraudo, attcntu. a.isemolbanQn;:dlUI aasigoa.turn.s 
attrt1mld41' aos ololl.oi'CII· · .. • . · • '": 

· 'rP~a.:oxcmtllo!·biLIJta,cltrw ·~ na, ·!Jlo-u..sa;.87:3.188'0•'l'l4•ll··l2e~~ 
' •: '!·), '·' ,;,:",' I ' 

' INnA.' 

(Acta n. 37) 
, ,: ,1 .. 'I , I 

Jn soççCt~s- Para dumoníõh'!U' a. futilidade deMtn.· n.ctU:, 'ó auffi· 
ctento' cotejar llti u.ssl).tnaturns 1!0~ ololtotoes · AntoniU•',fo.~é!do·Ctma 
(n. li na' netu. 110 IDO~ o n. 23 na do 1000), M11nool dn Costn·Tra• 
va.<sos (n, 211 na neta ii" 1008 o 117 na do ·!OOO)•o · Epnminondas •Tra
m•sos da l.uz (n. 25 dn neta do 1008 o n. ~5 na do 1005). 

A dl&mmolhanca patontola a ·buo·la. 
A assl~nalut•a do mosarlo da l•.soccãu Senadm• Ca1n•ai do Vllll· 

coneollllll dlll'oro da ~uo constu. dn lista do olootoros da mosmn actu., 
~oh o n. I, notnndo-so, 11. primeiro. ·visto., iguo.l divorsitlndo nns.n.ssl· 
~:naturns.do ololtoros Antonln .José tio Lima (n. 11 nn acta do 1008 
o n, 22m~ do IOOf.i). M1Lnocl da. Costa Tru.vassoli (n, 20 na do 1908 
e n. 117 na do !DUB), o Emnmlnondas Tl'avasso• da Luz (n. ~6 "" 
110 IOOS o n. S5 nn 1lc J90B). 

lT,\RA\"ANA 

(j\ctu liOh 01 na. 38 e 39) 

1.• o 2"' secçD8s -Na l"' soccno Vl!t'lftcHo que u. u.ssig'nn.tura· tio 
mc•al'IO Joilo Paulo da Sl!l·n tl dllforoatc 11~ ffrma .por. olloc)an• 
çada .nu. actu. do 1000, sob o n. 54; e. ria 2• oocol!o, llgurn 
oomo mo".rlo José Vlcooto da Silva Coelho, ~un.utlo, pntn,cortldão 
cOJUltllnto do docnmontp sob o n. 17, o nome dosto mosal'IO é Joio 
Vloooto un. Silva CM•vallio. 

O ·mosn.rto JfJs~ Jollo Porclra. tlu Lyl'n., assim n.sslgnntlo na. 
acta d;~ 2" ::~ccr;iio, tom nome dtlforonto, i.st.o ó oha.ma·IIO Josd /oito 
Pr.t'eh••L üo Lyt•a, conlOrmo Consta. da. certidão sob o n. 17. 

Iguntmcnto está provo.do poln. mcsmn Qot•thlio :;oh o n. 17 que · 
o mo:~u.l'!o supplouto Follclo /os~ de Mo.toit•os Coi•t•t1a. tom uomo 
lnvc1~0, isto o, l'eliolo. Joao do Modol!'os corroa. 

MAI\A...~OUA.PI-: 

(A• ln• no, 10, 41 c 42) 

1• tJ 2• sacçlJds- E' O\'ldont.n u. nullldo.do tlcssa ololQ-11o, Na 
1' :~ecc'iio, hn. t•u.zurnij nn.s flrmM~~tloa olcltoros quo Yota.mnt sob 
os ns. O o 5::1, most.t•ando bo.ver orro tlo como corrigido gJ'OssoiriL· 
mento~ o, .nu.•2" secc.ã.o,.ru asaigoa.tura.~ dos·meaarlos nn. notn.· do 
ln•lalln91o •iio lo1las do nm mos mo punho I 
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.Billltli..cwlrnalB~r,;·nrL 2-socçiio, 011 nomes. tlos.:cloltol'ea.soh os 
na~ 5·t·o.·56·;:oo1 n. l07''o'·l09-·u. 114; o, na 3• sccclío,·o::t.do n~:~. 
7i;o;'87 .•... ' . ., . . . . '• ' 
' A usslgno.turo. do· mostLrlo José Ferreira.- Mal'lnbo, da. .1~ ltOCQ"ã.or 
não combina com a. que const•~ da. lista. dos eleitor~, · \'crl
flcn.ndo-:m, assim, que nu. mesma. a.ctn. a mesma. u.sslgnn.tura. não 
gua.rdn a. ma.is levo scmclbançu.! 

AltJm do ttuc, consta. da:o.ctD..lha. .. 3• ttecQão quo, não compare· 
coado tlous moso.rlo~"J, nem os dow respectivos supp~cntcs, os trcs 
rnosar!o!J t·~~tuntos ·nomearam dous oleitoros IJlLL'tt. completar n. 
composl~iio do. mesa, qu11ndo osto -proc•nlimonto ~ manifestn.mco.to 
lll{'gi~l. em tb.co do preceito· rormah1o art. ·21, pa.rn.~u·n.pbo ·unico, 
do- cltntio-ducrcto· n. 5,453; que determina, n1~ b:ypotbo:m~.quo os 
oloitnros se rm~nam o votem na. secçiiu mn.iY ·proximn- t . 

PATOS 

(Act" ao, o!B c 40)' 

Ja" 2•Jec:~çt1as - W .evidente a. nullldn.do diL oleic;ão dllda..como 
fnitn. neste munlclpio, . 

Nn. 1 .. secciio, b& ·rt~zura.. nas n~lgnn.turas do~ eleitores quo·.vo
tD.t•am Kol1 os ns. 9 o 53, mostru.mlo bn.vor CL'ro de·nome, corrigido 
grossolrn.mont.D; .o, nu. .2•.aocção, a:~ assignatw·as do::~ mosarlos~n& 
acta do lnsl•lla~iio são apocrlpbns. pois lóda' ''lo f•ita.J por ""' 
nauma punho ! 

Quem olba para css:u1 firmas recolho des<ic logo a vm•dade 
dessiL n!Hrmn.tivn.. 

r~DR.A. nE FOGO 

(Actna na, 50 e 5t) 

1 ... tJ 2,. aecçüe• -t·:· manlresta. a cla.ndoatlnidB.do da. olclçiío d11da. 
oomo oiTcclllada neste 'mnnlclplo, A vislvol somo! bano• das a8Signa· 
turns attt•lbuidas ""' ololtoros bom·o denuncia, E' só ter a cnt•losi-
dlldc.do,olbar; · 
· Vltlo, yor o.•omplo; na I•~ocçllo, os nomes dos oloitoros sob 011 
ns. 43' o 44',; ,49 a 55; 5U o· 57: 158 " 59:. SG o 87 o·78·o 'III·: 
o, llt\2" soeoão, os nomes sob O$ ·ns.·l·a:5; \O a 19; ·.26 n.29;·t55 
n56o80n84. · 

PIA.NÇO 

(Aatn11 na •. ~2,. 53 o !i4) 

. Jr., sr. e 3• 1ecçife1- A rn!Us lo\'o .inspocoão du. listn. dos eleitores 
pntontela a olandostloldndo da oloiciio quo se diz folia nesto muni· 
oiplo, tal.tl a sQJQelblllloa ,daull•lgnaturas oom quo foram ohlll!ls os 
t'lllm'\dao ,llalao, 
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Bosta altondor, na 1' socciio, par> os nomos do; ololtoros sob 
osns.2.Je25; 30 o 40; 46o47i 52 o53o73o74fno.2•sccoão,, 
para o; no. !3 a 15; 40 a 43; 52 a 55 o 71 o 73; o, no 3' soCQão; 
para os os. 2 a lO; 18 o. 24; 27 a 2U; 30 a 38; 51 a 54; 03 a 66 o 
67 a 73, · . . · 

PJCUUY 

(o\ciDI n•, 55, 56 • 57) 

1', 2• o a• ~ecçDa1- Essas t1•os D.ctn.s attrlbuom ao candidato di
plomado 434 votos, 4uando " verdade ó que soto votos aponiiB ó que 
lho foram dados neste municiplo. 

Os tres documentos sob os ns. 18, !9 o 20 tot•nom clara a falai• 
dado daquollo resultado, · · 

.Aiom do que, na 1• soccii.o, os oloitoros que asslgnnrn.m a liRta, 
sob os os. 88 o 00, orl'lLI'a.m os rospoctlvo3 nomes, quo estão gros
solramonto emendados. 

Nn.2• socoão, o mosil.rio Francisco Xavier do Mac~do mudou o 
nomo parn. Francisco Xnvicr do A.:ceodo quando asslgnou a lista dos 
ololtoros sob o n. 20. Qual dos dons nomes é o verdadeiro 1 ! 

E, Di~ 2• secção, nüo 6 l'on.l o resultado da ololçiio consignado 
nn. acta, pois, tendo comparecido n.ponas lUS .clolto1•o~. o cn.ndldn.to 
diplomado nppn.rcco cum 170 votos. E' que não fot•nm vistn.s, nn. 
li~ta. dos oloitoros, duas linhas quo 1lCD.ram cm branco, sem asslgno.-
tura. alguma ! · · 

Entt•utn.nto, no termo do oncorru.monto cst4. docJa.rado o campa· 
roclmonto do 170 ololtoros! I ! 

(Nota n. 11) 

I"' I LAR 

(Aclaa no. 58, 59 • 60) 

J•, .2• o :J• secçife1- Por ossllS tros actas o candidato dlplomn.do 
oblovo, nos tros soccilos dosto monlclplo, 251 votos, quando o ver
dado ó muito outro, Isto ó, quando ó corto que, nos lo munlolplo, s6 
honva ololoão na 2• socoiio, tendo alguns ololtorcs da 1• o da. 3• vo
tado noUa, por niio so torem rounldo as rospectivn.s mo••• oloi· 
torao.s; o o.lil, nossa 2• secçiio, a vottLQã.o 101 a. seguinte: Dr.· Jolio 
Poroiro do Castro Pinto 82 votos; Dr. Joiio ~laxlmlano do Figuei· 
rodo 05 votos. 

Foz prova pleno o documento sob n. 21, rovostldo do tO<las as 
formolldodos !ogoos. 

POKDAL 

(Aclna aa, 01, 92 aOS) 

i•,2~ IJ a• s~cp{J'6s-.A n.ctn. dn. t•socoão ostd. nutla., porquo entro· 
os numoros 80 o 88 d• lista dos oloitoros ost4 om tiranco o .. nu• 

• 
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moro 87. Entretanto, tolldo omborn contlnulldo dnbl om do>nto o 
nrro •lu. numera.ciio, do motlo que os 162 ololtoroi a&~igon.do~ são 
olfeotlvamonto 161,- o resultado dn apurllÇão, proclnmado nn 
acta, ó mesmo do 162 votos. Como se vô, estes votos foram apu .. 
rodos poln lista, o não polns codulas, como detormlnn a lol, 

Quanto. 2• o s• sccoão,. clnndostlnldado da ololoão o palmar. 
na complotn di vorsldlldo entro as asslgnaturns attrlbuldas aos 
mosarlos Tertuliano Alvoa do Queiroz, João Dnntas Arnnud, AD· 
tonlo Mnmodo i'orolr. do Oliveira, ,Jovollno Monozos do Sluza, 
o Mnnool Roque diL Silva. aondo que o mosarlo Mon&ndro José da 
Cru;! orn. n.sslgnn.do deste modo, ora jJcnu.ndro JoiJé da Siloa, como 
cons a da lista dos ololtoros. . , 

f'IUNCF.ZA. 

( Acta• a oh o a na, 04 a 65 ) 

1• a 2~ 1ecçlfe1- Invn.lldndíl. n. acta tia I"' socçiio pela. some· 
lbn.nça. das a.sslgna.tnt·;~s n.ttribuida.s aos ololtoros, como se pódo 
verificar conl'rontnndo "' lottrns dos do nB. 19 n 21, 53 n 55 o 
:lS n. 5rl, porroltamonto igii!Los,-u. nullitlado da 211. s~cção Nl!alta. do 
doenmento n. 22, C!UO a o voto descoberto que mo foi dado pelo 
eleitor llonrlquo r'ollppo do; Santos, ln;crlpto sob o n. 77, o que, 
cotrat!~nto, não constn. da l'cspcctiva. act~L- . 

. Parn. que u. eliminação dessa voto, si ello não in!Iula sobro o 
I'o;ultado da ololção? 

E' de mo.is ! ! ! 

S, JOÃO DO CARIII'f 

(Actaa aob 01 na. 60, 67, 68 c t'IO) 

1", 2", a•, c 4•,ecçDel- 03 nomos·dos cloltorcs ostii.o cseriptos, 
om todns n.< •ccçilos, pór uma só lottra, do um jacto, dosasombra
damooto. E' uma vergonha! E ospoclalmonto a fnlsldado dos nctns 
das 3• o 4" socoõcs ~ irl'ocusa.vol, cm face dos documentos sob os 
os. 23 o 24,-dous boletins, asaignn.dos pcl~~.s rcspoctlvns mesas, com 
n.• firmas roconbocldns, o polas qnoos se voriOca que o resultado 
do ololoão niio o o que está oonslgnodo nos ditas aotas, o sim outro 
tllamotrllimonto opposto! · · 

Por esses doocumontoR o;,ttt. comprovndo. que, no. , s• socçilo. 
sutrrngara.m o meu nome 232 eleitores, ó, na. 4• scccã.o,. 246; en· 
troto.oto, não mo foi conta.do nessas actas um só voto ! 

E' pasmoso ! 
Alóm do que, no 1• socoão, a nsslgnotura do ololtor Simeão 

Gomo• Sovorlnno (n. 175 no aota do 1908 o n. 1·13 na do 1006) tl 
complotamonto ditrol•cnte; n11. 2a sccoão, o mosiU'io MtLnoel dtt Fm"iàl 
Oliveira asslgnou a neta do l eoo com o no mo do Manool.llaria Farlns 
Oliveira ; o, •• 3• socoão, o ololtor Viceato Francisco Rogls votou 
duns VOZ68, sob os ns; 180 o 1112 ! ! I · ' " · 

•' 
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' {AotOB DI, 70: o 71), 
" ,. ' 

J~ e 2• secçUos;_ A rJ.Itiida.dc dessas actas é !lo umn."(n•Jdoncla OX• 
traordlnnt•la 111l nB'ignator;•; dos ololtoros estão Jbltns 'J)tnsl ~uo 
por· uma sO letra ! Ua.atn; olhnr ! · · · · · 

Além do ctuo, pat•a tornr~r mais·uatOt•hi U. fah;fdado, junto como 
documento bOIJ o. 23 o boletim da t• Sl!CQão, '}>Clo qual se vorltlcm 
que o illustrocaudídato diplomado sõ tovo cinco votos, c não 131, 
como declo.rn impudomomcnto n. acta. cm qnostffo, tendo i!ldo o 
meu nome sull't•aga.do pot• 123 ololtot•os, · · 

8, JOSE' DE' PffiANIIAS 

(Actn• EU, 72 a 73}' 

J• e 2• ICCfúds- As lista.~ do!~ oloitol'oa, om ambas M actas; são 
J'aitas pelo mesmo punho. Nom lm simulnQiio! f;' deveras cscn.n·· 
daloso ! 

Al~m de~sa prova d& Jlllsidadr, outra lia. mu.IH positiva, con· 
'titulda pelos documentos ns. 26 o 27 dous bolotln< autbeatlcos 
pelos quaeM se \'ê ttno o c:\ndldn.to- diplomada não to\'O, como lbo 
attribulu a. .Junta. a.pnra.úorn., 2tH, e sim· 25, cabendo-me o resto· tia 
votncüo, Isto·~. Ii;l votai'!, na !•·~tecQão, c 170, na.2-! 

SA.~TA RIT.\ UO S.\UUOY 

!Aotoa "'· 74 e 75) 

1' c 2~ sccç1itJ1- Requintou a f1·audo nosso municl~io. 
A' du11s actas dito no ho"udo c>ndidato diplomado 338 votos, 

tJI.ULndo ao faz·ccrto, pelos docum'ontos ns. 28 o 29~c1uo oUo sü tcvC" 
17',·otos, cabendo .. mo, ua.l .. :o.occão, 180,. e, na.2.• 151 •. 

Que. pollllll, lnnxor>vclO! . · 
· ~los, não Hca nisso o. oscaudalo.. . 

. Pelo dooumonto n •. 30, verifloti·Sa quo o.oleltot•. Gormauo Ma· 
citlldo d!L Nobt•oga. votou como,ftsc>l,.sob o o. 171, Oll5' socçã.o da 
Caplttd; ontrotantn, no mesmo dlu. o hora., votou. tambont. na 
1• socçiio. do Santa. Luzia do. S>bugy, quo JICJJ.. dl,tunto da DlJlStna 
Caplt:il.onda mouO$ do 80 logullS!. · 

Que gn.mbins !. ! !' 

lmRRARIA 

(A~tu. D·4·,. 78 o .79), .. 

i,. e ~··,ooçl)c.:.tl- Os: documento&: ntJ, 31.&·38 ovidtnu::iam· tJ\18'0 
!Ilustro candidato diplomado teve;. ollito' Muololplo,. apoOllS. Si 
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votos ; entretanto, pelo.s duns netas, evidentemente fiLlsas, .remot· 
tidas ao Senado, esse me•mo.oandldato llgura como toado 338,.não 
me sondo .contu.110 soquor um voto, quando obtive, ·na. 1• secção, 

· 147 votos, o na 2• 107. · 

SOLEDADE 

(1\ctao no, 80 e 81) 

t•, o 2• 1ecçücs - !•;' cscaodalo:ia. n. somollJa.nçn. .tJa.:~ firmas do.-; 
oleltot•es nas respectivos 11'~~'· . 

A n.ctu. da. 2• socçã.o ostiL escrlpta. pelo wosmos punho quu 
. ltLnçon 0::1 nomes 1los oleltm·t'!s sob 01 ns. 8, ·n, 10 o 27 •· 

· Além do qno,.na 1• secção, n.~ ass\gno.tua•ns do~ mcsa.rlos Anto
nio 'Ernesto Alvos Bezerra. o ,losó du. Cunha )forono, ·posta~ na.!'! 
actas, t:ti'io ovldontcmonto diversas das ltmça.das nas listu. dos cloi
to;~.cs, o mesmo occorrondo •. no. 2• ~ccçlto, quíl.nto ás as::~lgna.tura.~ 
1las mozarios Antonio Emygdio Forrolrn tio )lolio o Antonio Jlon
rlquo do Gouvota·! 

SOUZA 

(Actna m. 82,83 O 84) 

Ja, 2•, :Jll e .Ja sccçútJJ-;\ n.ct;~ da la SOt!Ção csul.lnvu.lidatla., JlOf· 
quo·assigno.rn.m n. ·Ji~ri;u. 178 otcttoi'CS!O forn.m rcMlhidos o apur:ulo:-; 
170:\'oto:;! Nas outra.s··o.eto.~;:hn. o~ seguintes \'iclos·: ru.zura o 

-~ossoh'tl. cobertura; pat• lottt-a tU versa, 1!~ ··noml!~ doi me~nrio!'! 
·TJburtino 'Gomes do Sd o •Albuquerque ·o· Ul'ulino AITon<o de 
Cnl'\"J.lho. o somelhanca absoluta nns ·n~signn~urns t~ttribuldas tlOi 
eleitores nas l'O,pectivns listas. · · · 

·Faltn concerta na act:1. sob o· n. 82, tia I • socçiio-. 
Hn. ainda a t~ssignnln.l' o seguinte: os mcsarios da 3• lioco;-l.o 

Antonio Mn.rtins tln SilYn. o Jo((o Vit•gollno do Andri~do, as.~tm 
as:tignados nn acta, tom nssi~'lmturni dlvo)•:m.~ na.li~·tiL dus olJiturJs, 
Isto é, Antonio Martins da. Silva. Filho o Josd Virguli'nJ do Andrade. 
allt\s com lettrn. muito diversa ; c, nn. 4' secção, o mestwio .lofio 
Anhme1 de 01\velri~ tem na list:ulos eleitores nomo dill'oronto, isto 
a, João Thcodo•io do Ollvciro ! 

T.<PERe.l 

•(Aclao no, 88 e•87) 

1• e :&• lt!cç~~-~ documento:i sob .os ns. 33 e 34, ·doug boletins 
nutbentlcos, •provnm n fn.lsldntlo da clclçíio dada como feitn nosto 
munlelplo. 

E' um cumulo a n.uda.chL NVOladn. nessas acta.~! O caodid1Lto 
.dlplomndo~evMScvoios '" tlgurn.oom 306! Obtive 143 votos nn 
1" secoão o 13·1 na. :.!•: entretanto o mou nome nã.o.tlguru.m;a.s 
du""ad"'•dtllloi1Duniclplo ... ! .. · ,. 
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. ' Flllta concerto nas aotos ns, 86 o 'if'/, da I• c 2• socçi!o, o os 
ololtorcs Manoolllozorra do Marta, da t• socçi!o o Doodotll Vlllat· 
de cn.rvalbo. dn. 2•. secção, DJta.vam dua.s vezes, sob os ·ns. 154, 
125, 126 o 2!?7. 

·u!UDUZEIRO 

(Acto• ••· 88 a 89) 

1• • 2• secçO••-Estas duas actos n1io toem valor algum Jurldico. 
Falta·lhos o termo do onccrramonto, quo il o quo authontlca o 
oomparocimonto dos ololiores c o rcsultildo da votação. · 

t\lom dJB.So, na. 2• sccoii.o compareceram 115 oloitorcs; outro
tanto, 116, isto é, mn.is um, foram os votos contn.1l0s ao ca·ndldu.to 
diplomado! 

O vordndoiro resultado da ololç[o, pot·~m, il o quo conota do' 
documentos sob os ns. 35 o 36, pelos quaes so vorlftca quo os · 
117 eloltoros da 1• secção o os 110 da segunda sullhgaram o 
meu nomo! 

CONCEIÇÃO 

(Aoloa ••· 00 • 01) 

1• • 2• •ecço.,- Nestas duas actos os listas dos eleitores ostiio 
faltas por uma s6 lcttra, oscandlliosamonto, na 1• sccçlio, alilm do 
erro da. votaçlto apurada, pohJ figuram a&Jignando as U.stt~s 09 eloi· . 
toros o sómonto 9!! votos il quo Coram contndos,-ba ainda a ns•l· 
gnolar a sogulntc subtracção, provada pnlo documooto sob o n. 37: 
o digno candidato diplomado, tendo sómontc trcs votos, apparccn 

. com 98, o n minha votaç!5o,quo foi do 180 votos, dooappnrecou mi
ro.culosa.mcnto da. nct1~ 

ll[lSERICOnDJA 

(Aolaa ns~ 92, 03 a Ol) 

t•, e• "a~ lecçl)es-!o.Userleordla, exclamo cu, esta.tlco diante d1t 
llllsidildo doSin< actas, todas feitas do nmn asson~•da; por um" 
mesma pesso~ ! . 

Acoresco quo ns aaslgnaturasdos moznrios-Goncslo Pot•olra. du 
Araujo (da I• secção), Jo~o Alvos do r.uoona (dn 2') o Qulntioo v, 
do Souza (do. 3• socoli.o), ID.noadoi nM a.otas do 1008, siiu, conformo 
se oota "olhos noa. som o monor osfot'QO, intolramonto dlll'orontos 
dllS quo con•tnm das ~~etns do 1000, j~ approvildas poJo Senado I· 

' - ' ' . 
. Como se vt1, .não hn. uma só acta. c1uo nlo contonlul. vicio do 
fórma cu do t\tndo. · : .. , .. , 

Cabo-mo agora Pl'a<at' n vordildodo mlnba ultima afirmativa. 
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A minha volllçiioom acllla, do nccclrdo com ns 41 autbenticas 
remettldns no Sanado, clovn·so a 5.1126 votos. 

Apurndns 08811S nutbontlc&8, que estiio extremes do qualquer 
viela ou dorolto, docroscom forçosamente dn volll~o do onndldato 
dlpiomndo os voto• que lho roram sommndos nns moBmns. secçõoB 
ou munlclplcs, em numero do 4.800, passando alio n ter, oro vez 
do 13,004, do accclrdo com n aota da junlll apnradcrn, 8.11-1 
votos. 

Deduzln<lo dosso numero os votOB que olle perde nos sessões o 
munlolplos ando comprovei a mlnhn votação por bolotlns, nos ter· 
mos do nrt. 47 do citado docroto n. 5.453,-ou sojnm 3,081, o mais 
a votnQiio do Bnnunolrns (:ID4 votos) nulllftcodn pelos ~rotastes 
constantes doll documentos na. 7, 8 o 9, n. vot~U;ão da. 1• o :..• aocção 
do Guarablrn, nullns do pleno direito por fallll dai!Btn do oloito· 
ros (118 votos), o mnl• a votnçiio da 2• sooçiio do Prlncoza (107 
votos), lgunlmonto nulla do pleno direito pala oxblbiçiio do voto a 
descoberto consta.nto do documento n. 22, l'edta.m, na. melhor bypo
theso, apurada• me.rmo a1 votaçDcs da1 clemai1 actas mdla1, 3.214 votos, 
aos quaos addlclonndos os votos quo lho foram dados nos mlnhll< 
nutbontlcns (322) o nos boletins (230), fico a votação olovado a 
4.0i5 votos. 

Orn, a minha volllçiio ~ a sogulnto : 

Em a.uthontlcas... .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 5.626 
Em boletins........................... 3,845 

Sommarido ..•... .... , .•....• , . . 9.471 

Assim, tonbo sobro o candidato diplomado, valendo ns mlnbas 
autbentlcas, uma mo.lorln. do 5.SOG votos, o ndmlttindo, 11nrn. a.r· 
gumontn.r, quo sojn.m olln.s ropudia.dllS, uma maioria do 02 votos, 
quo llca olovada n 230 votos, pelos i38 votos l!qutdos que mo f01•am 
eontndos na caplllll,Santa RI III, Alagôa G!•ando o n~ 3• secção do 
Gunrnblra. 

Sondo o8SO o rcsultndo da oloiçiio (roSII!vndo qualquer engano) 
o crendo na lmparclal!,lado do Sonudo, cuja soronfdauo niio rocolo 
que sQia perturônda pelo influxo do qualquol' paixiio ou interesso, 
aguarao confianto o roconboclmonto do meu direito, como homo· 
uagorn 4 verdade dns urnas, no pleito em debato. 

Rio, 21 do novembro do 1008. - Joao Mazimiano da Figueir~da. 
-' A Imprimi!· • 

.. o sr. Severino Vlelro. (')-Sr. Prosidento, o Se· 
onda sabe do modo por quo costumo acatar a honrada commisaiio do 
Flnu.DQU desta. caso.; por isso. estou eerto, olla. niio ver4 no :roque
ri menta que vou aprOl!Ontllr ~ Mesa maniCostaçilo alguma o mon01• 
consldorntiio, nom quob1•a do prol\lndo rospolto qoo lho oonsagro. 

( 1 ) Jo:.tc tli•cul'llo nlio roi rovl•to poJo orador. 
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· · Trn.f.a..~:~o, Sr.- Preaitlonto,, do .. um. ,projecto .. da Olltt•n., .Ca.sn. do 
Con,tn>c~so. j;l om 3"' dL-~eu~~;iio ·nesta; a:roforma. do 1'lul•ouro'; mn:torü~ 
do,lllt' lmport,mcia o ·cuja oxlgoocla foi jll:roconhoclda.pol&:proprla 
Commis~ií. 1 tdo.Financn.~ do Senado; no aeu pn.rocot• sobro ·~~..·recaltu., 
ml\ndn.odo elimint\r· um artigo '1110· .a.utorizavn o Governo ·n. .ra.zor 
essn. .roformn,, sob· o• l'undami!Oto do.quojll..oxt:~tlu ncst'.1. Ca~n. uma. 
propnsiçfu> lomando· .. quoli& pt•ovldoncla. .. . · . .' : . 

Ora, te:1t1o dccorridu mat~ do fJ.UO o prazll Ngimontb.l po.ra..sor 
a.presont·ulo1o 'Jll'l.l'tJccr dt~o.Commis~no &Jbl'O lLS cmondnJJ oll'crücllln~ 
em 3.., discussi~o, vunllo roqnoroi•·IL Mesa. ;L Inclusão do rcfut'Í4lo p:o
.}ecto DI\ ordüm: do di o.. · · · , 

Sol, Sr.·Pro~itlcnto, qtu3 j1l üstll esta.bolcciilo no· e~Jplrito Un 
Commls~iio n rojokã.o da.s cmontlns, mns o•to procedimento n;lo 
rnoclillcat•l\ em •onllelo nlgnm a mo'llliono1o elo Sonnúo. li'. raoll elo 
com)lr<3honclor IJllOt do totli~S ns ~itunçõos, n; mu.i~ constl'angodut•o., 
n.· mai.OJ n.fllictivn. é :L cm tJUO so a.chn.m os Ompreg:ulos tln.ftnoll ~ ro~ 
parllclio. . · 
. E' pl·eciso.que·Uo umu. Wn·mn. 011. do otitt•n. :;u t•ostltnn. n. t't•n.ri
qnllidl~ilo au cspll.'ito do.quoiJos la.lJOrioso~, . o digno~ ,J'uncclunn.t•lo.i, 
nfim 1 1lo qno, ou consot•vtulo.i 01~ sltmu;ilo,penosn. cm que so.n:clw.m, 
ou nttondhlos 'J)Ossn.m mnlhnr cuidar do serviço· publico a. MO li <!n.t•go. 

Concluo, St•, Proshlonto, l'Otplerentlo a \nsorçiio no. ot•Jtl\ll do 
din., do projecto do rcl'ormi~ do Thcsouro: 

O ~r;U.1•bu.no Sttiltow (") (Peltt orclem)-A vista. do l'J~ 
quorimont.o tlu nobr.:l Scno.tlor .rolo. Bn.bin., cumpt•o o dovct• de me-. 
pllca1• á,. ~lt!.'m, do Suna. lo o 1\IJ PI'OI!rio Senado, o que occnrt·~ n. 
respeito tl? pro,jccto dn. ronmnn. do Thozonro, cn,Ja inclusri.o mL 
ordem dodlU. o nobl•e· Senador t·e~ruor. 

Jt!>ise projecto, como so ~nbo, velo cstudmlo pohL Commlseão du 
· Fdsvoç·,!i~· u. qual tt•uuxo o ~eu tNlt:~IIIO a.o Sonu.Uo, Esto intra luzia 
lnn.asun.·dollborat:lLo, cortns modltl:U:! no p1•ojceto, qno :Lltorn.rnm·n. 
or foição, Dopoisdili.So umn. grM'O questão constitucional tom· ~o 
unntilu.do. não só m~ impronsn., como no saiO tia Commis :no n. rm
pclto·tlu. t•ofornu~. Trn.u~·lle tio. qnostii.o do Contencioso .atlmlniH· 
trn.ti\'0, . .. 

· Snstontaur nos, que o nos~ .t·u~lmon constituclonnl não só 
eomportu.·, como tom cm suu. economia. o ContonclosJ 'a..lmlnllfti·a· 
tivo, ao p!L!-:SO quo·tmstontam outro&, quo, dndo o roglmon :·que· nós 

.poorulmoe,.nii.o existo mais o Contonciaw ndmlnistrJ.tivo, osto tlcon 
oxttnuto com Doi n.ttribuici'ioi d ~dtL~ tl·Justlco. Fode1•n.t. 

Posando de um e antro Indo :LR t•u.zõu.i, va~se bom .• quo:se tt·u.ta. 
do uma. questão d.J.summa gl'4.Vitlado, quo entendo de porto cnm 1\. 
pcrt'eiQi\0 ouimporrol~ão que posmmos .dar.tls n6.lSIIS -fnstlluições. 
Portanto uiio· o.umn quóstiO n sor dooldlda· o~ clma· da· Jl'll'll•. 

·prlnoipnlmenteagora que a Commisslío es1,. oooupadn; oom, .. tr&· 
·bálltDN•d& lllla• Nlovancla, alom dos orçamento•· que· eBtli~ •'tlOU 
cargo c11tudnr , 1t• • 

(') 11\IIShCIItiO lllO to! re,la\'I)'Jll\o·atUDre 
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Explico Isto á MOl> do Son:~do n oo Senado; ú osta a mzlio pot~ 
qual a Commlssiio do Ftnonc""' não so desobrigou aln•la do dever 
(fo trazer ao conlloc!monto do Son:~.do o sou parocor sobt'O n. rolilrma. 
do Thosouro. 

A Commis!!ão do Flnançls cntont1o, como o honrn.do Sonn.dor 
poln Bo.llln, que a posição dos empregados tio TllOdOUl'O, como a. do 
grau do parto do t'uncctonaltsmo publico, não 1\ " mais ousplciosa; 
mu ontundo do sou rluvor, :~nto~ ilo tmlo, u.ntop:1r ;L sorto do fun .. 
ccionru·lo~ a. obrigncito rtuo tom do propor a.o Sonn.tlo l'orormu.s Uom 
modlladliS o não ostUibdas com pouco crltot•lo. 

Era. isto o quo ttrtha. a tlizor. (Jlideo bom; m1lito lnuu) • . 
O S•·· Pire" Fet"relriL. Peco a pnlovL·a. 

O fi!il", ProNiclente -0 l'.:!quorimento rio honraclo Sonn.
dor poli~ Ba.!iiJ, nJs tm•mos do ltogimonto nii.J ::~olt're db;cu:Háo ; 
V. Ex. JL,t·C:rn, tJm ;~ J~<dn\··rn. polrt. orUom. 

O Sr . .Pire,.. F•.!'rrelrn ()1cla o1·rle~~•) (')-o honrado 
SecadoJ• pelo ~l:u·mlhi'io. relator tia Commlstião Uo Jo'innnç:ts, hu. do 
pormittlr-mo que. com o respeito quo tanto merece. dlg;~ IL S. gx. 
não estar n. tfio poucos (lias no Senado o pt•ojccto do. reforma. no 
Thosouro. 

O S~t. Un.nA.!'iO SA!':l'OS -Eu tro~o do bom g1•ado o meu lagar 
com V. Ex., para que V, Ex. v~ decidir a <tucstüo com mnls 
prestoz~. 

O Sa. Pmes Fllnacm• -Niio quot•o, Avllllo o multo tL·ahnlbo 
que V. Ex. tem; mas Isso não quor dizer que esta rofot•ma. não 
esteja. aqui h~ bastn.t1to tempo o que, outras, vindas postorioJ·monto, 
omboru lmportontcs tnmbom, toem entretanto sido decididas. 

O Sn. SEVERINO VJE:rRA- Estou convencido do que cadu um 
do• membros da Commlssiio do Fluanç., tom o sou juizo J'oL'rnodo 
a este respeito, 

O sn. UIUl•so SA.sos- V, Ex o•t1 lllzondo um m1o juizo ~~~ 
Commlssiio do FlnonQ'"• pois acrcdltn que oU~ ostoj~ proposital
monte protcllando a pa.s;"gom deste projecto, 

O SR, SEVEJUNO Vt&mA.- PerJoe-mo, niio follsso que ou disse. 
O Sa. UanA.NO SA.sTos- O que se doprol!ondo do sou apnt•to di· 

zcndo quo a. Commlsslta conhece porfcltn.munt.o o assumpto _o, un
trotnnto, ainda niio tt•ouxo o rcs tltado do sou estudo ao ~onndo; 
Importa cm aüL•mat• que protcl•mo•. 

O sn.. s~:VER.I~a VtEIIt.\- Pl.ll'tioa-mo; é a.pen:.~.S umn. pcqucoa. 
falta do boa vontwlu. . 

·c·) Eaht dl•c:•1r10 ulo (o\ revl~\o pelo oradur. 

Vol. Vnt 
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· O SR. FinEs F"IU<ÉiltA ~ Snrln molhO!' ~no so dissollSo; logo, 
cóm frn.nquozu. ao SonrLdo; quo·or:1. preciso protolln.t• 1 CStn .. ·questão, 
por nii.o poder ser consldot•ada. ·nesta· momento, ou 'antes,· Que ·o ·pa .. 
der l~xoautlvo niio podia. consldorn.l·n. no momento actual. · 

o Slt., Coet.uo LtsnoA- O Pollor Exoautiv:l rocln.mou o~ta l'll· 
formn. cm monsn.gom. 

O SR. Pm.N~ F'fm.tta:uu.-Com usbs n.pa.l'tos ou po3so '11iio1' 
qno o nobJ•o Sanador pelo Marn.uhão ost:t son~to combatido "Pelos 
outros, o n!io pol' mim. 

s. E:<. podil' dizer com fr.t.nqiiOt.l quo os funcciona.t•lo; dolx~~S· 
13ClU U.o pt•oton1lor os til. t•ufot•mn. e~to anuo o ontii.o no n.nno seguinte 
""'Íit ollit nqul trat•d• dovldamento; corto do quo o Sonndo jiL ost:t 
ellucidado :iObt•o a. qne:ttfio o couhocodot• do dlt•oito q1uJ !Udsto aoi 
omprogn!los do Thel!out•u, 

Retiro-mo dtL trlbttlliL o ·a.gnn.rtlo a \'otac;fio do rOti:wrlmento, 

O Sr. PrcNlt.lcllto-Attonc;ii.o! O t•crpiOt•lmonto tio hon
l~J.tlo Sonn.dor pula Bn.hlt\, ba.soa-~o no n.rt. 12a do t•oglmonto. 

o n.rt. ltG, diz:· 
c As pt•oposir.Uos ou Ill'ójoctos ~~~~jól.tos n. ~xamo 'dn.'.s Comn11ssõos 

u quácBQuor outros ILSsumptns dopondontos do pn:roccr, pOdor:'lo 
llOl' dn.tlos par;~ ot•dom do tlio. : 

1.11 A'r0q'n'ori'Til6nt0, de' fiii'n.lquo·r S'cna.tlor,''se·nl "discUssão, so o 
SOna.do·l·OCó'nhocor :L 'nio'!;'o'hCit~· da. mn.téiriiL 'ou ·so·n.s Cómn1.hlsõo" 
doixlu'omde n.twosontn.l• os PiLl'OCOI'OS no pt•azo do 15 dlns. • 

Po;to a voto:. ~· rÓgoltn~b o ro~\IÍÍrlíno'nto. . 

'O sr: Pli'i>~':FO'rr'iít.Pii'-'So'bom'cóm lll~tima Ilon\ora, 
~~·. ·ricif<l<intc, hou\ló ~or'bom o 11\iistrátlo ·Sr; Protó\lo" do Dls

, tricto Fodoral,; rom.ottor" n.o · eonsol h o 'Mnnlclpn.t;· · ra: ; reormlontnção 
~uo lho JUt•a dlrigldn;•por'onrca do I ~000 otri•iliios·, ·hnbitnntos"~"' 
zonai do Ip:~.noma., Gnvôn., .Ta.1·dlm Botnnlco o Lomo~1 1Eat4·,1P.Orinnto, 
no. Conselho a :repra.~ontn.cão, bem como o .projecto do distinoto 
sr. Blttoncourt'da Silva. . 

collóantln" ·i,itestiio'nostil ponto, o sr. l>ro'rnlto·do ilistrlctn 
Fetlorol, tirou <lo " o.

1
rospon;nbllldndo quo lho. podia nMh•, do não 

·coi·rospdHdor"'ás' ·~o'cl •m~oilat·aos· 'llablt!ióto!'''ddiiúilllni ·zonas, o 
•tnmbom;· dlUI 'do ·noWogo;·Oiorln o>Lngtln, · 

· Agora; .to'dn' r'esptrit!ià:blll'dntlo "cabo' '~6"côllselho"S!nnl\ilp.l, 
·o,.o·con,Juncto <I• rildnauos·ololtoB' p3l~·~opiilÍlç1i<>'da~tn''OI>)!jtnl o 
qua.l devo resolver n. qu~Jstio.-pn.ra. qUe liõ.o '-se 'di~ i],uo''SS·,' 'Eih:., 
não cuidaram 1ln. ca.usu. publica. . 

W cm•to ~uo hn HCislio no Consolbo Munl<l~nl'; jiort!m;·~diiffo no 
distlncto cholo dn politico do Dlstrlcto Fedor•!, o Sr. Dr. Au{lusto 
l'll!!concollos, quo alll tom maior! o, o aconselhar~ no aonttdo de 
nt>ondor nos reclamos do povo fazendo ro;poltar o, sons dlrolto;. 
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A con!ldoraçiio quo mo foz S. Ex. o.Sr. Presidente da }fesa, ba 
pouco, do que c{)Itsta.vt~ da. ordem do- dia o importante Orca.mcnto 
ctt~ RncuitiL, obriga .. mo u. retirar da tribuna, ga.l·~otiodo, cotrota.nto, 
quo voituroi logo que não soja dado pat'" os nossos tmbolbcs nenhum 
orçamento, p>t•n trotar dos JJogoclos relativos li. Jardim Botanico o 
:1 pnpuluçã.o que ell1~ sorve mal, cara o a. más horas. 

!!.)•a o quo tlnila a dizer. 

ORDEM DO DIA 

ltECElTA GElt.AJ. I'AitA 1000 

·gntrn.,om ·3 ... disctu;jsiio, com ns .omoodt~s n.pprovada.s om 2l, a. 
pt•oposiçiio da Camoro dos Deputados, u. 111,. do 1908, orçando " 
rncoita gorai da llopubllca pa1•a o oxorciclo de'l900. 

o.,.;r. Pire,. Ferreira (')-SJ•, Prosldonto, o.lllnstrado 
relator da Commi.,iio do FinMças do Senado, hn 1le tolot•at• que o 
sou,volho o.tmpúrtinonto.n.migo '\'onba. mais umn ''ez cootrarial..o, 
l1orquo· nr~slm :me detorminn..o Interesso gora.! • 
· Hn poucos dias n.prcsootel,.cam outro Ulustrc collcga, .. uma. 
cmond1L u.·csto importante orçamento, c a. isto Jullovndo, poi•qun 
ou via, Sr, Prosidooto, que o ournm•o do honçõos concodldus n.nnual· 
monty.pa.rn. dUfcl'c.ntcs tln.-;,n.ugmontava.,·C tendia. ainda a Mlb'JDCU
tal', razão .po1•.que .cu,julguci que era esta n. norma. do cooducta. do 
Sunn1lo -c Q..UO, quem nilo a.pt•osonta\'ILUmn. cmcnd1UlC8to sentido rt. 
consitleraoao du..Cn.sn..incorria., ip1o facto~.no aou.dcsagl'ado. 

gognoel-mo. 
Amos~• emenda,rol rcoo!lldn ~elo. Senado, que. llllalm . procc· 

dando, comot tQUO. quOJ'ia dir.cr. : .. Ba~:~tn .! .E',,pr"ccido . que o imposto 
cobrado .u.:rasto povo, que j;l JJão,pódo.IIOl' .mala tolHtUoado, soja dis. 
trlimldo .com .. m~ls ouldndo, . ooin m11is .pall·ioUsmo o .cCllll • ma· 
xima ,iustica !J.1.ombru.mos•uos .do que ll.f' l11cnçõca impostD.8 rolll'C· 
sentam YOl'da.doii'V.S sn.ngr:ias.ao Thl!sonro o quo como tu.Cii devem 
sor considol'íWas. 

Io,oi por:csso~mcdo, '81•/Prcsidcnto, que eu cncnl•oi a repulsa du 
Scnadõ.tlquol!ll. emenda. · 

Pois bcm •. Accoltando o lcmbrotopor mlm·só,.lndlvidualntento, 
,·on tm· u..satlsrnoli.:l do n.prcilonta·r á consldcro.çii.o ·do Senado unm 
omondn 'IUC.podorlii.BOI' diScutida depois doparooer da Commiss[o, 
mns Mobre 1L qual \'OU dizer jll alguma couso., .. ooxiliundo•por.cstu 
modo n. Colnmillsão, pOI'qtiO nosto momento, Sr. Prcsldonle, '·VOU 
l'epctir c••rociomoo dooto p~vG:tosqueado,o:agoU!Jilllllo,,,dqsto povo 
quo· nno-.upporta ·m•l• .imposto. 

Sr. 'Pl'llllidento1•swrprohondou·masobt•o, 111oilo 11 ,lnfoiUll~eiio .da 
commJSsiio do ~'lnanças, •1unndo declarou quo n qu~~tl•·,,uo.Qu· jul· 

(' ):RM.\e dilcLirao niio 11.11 rovh;to ·_pelo orador. 
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gava oxtrMrdln~rla ni\!l. representava o renl, poli que eBSilllscnclios 
j~ attlngl~m a 27.000:UIJ0$000. 

· SI o nobre rolntor ·da Commlssi!o do Flnancas ostlvesio pro• 
sente, perguntaria a S. Ex. porque cnvorctlou por este c~mlnho tio 
valoriz!LCÕ.O d'o verba.s, om Vlll do ndoptn.r 1\ medidtL mo.ls olllco.z, 
mt\is acgurn.-o cOrte do tod11s o•:;as 1soncties. 

Vejo, ngoro, com pmzor,ostM· presento o !Ilustro relator da Com• 
mis~ã.o o quo ma ouve com n. u.ttoncã.o que scmpt•o tihipon~a. n.o:J sou::~ 
collo;nB, c pot• Isso repilo que S. li<. tlcvlo tct• cnmbntldo por outro 
modo n omondnquc t1vo a lnfcllcltlado do aprosontnr, dlzoo•lo 'lUO 
olla não podia. ser u.ccoita., dovontlo o Sonrulo rocmnl.l·o.. Mns nao, 
s. Ex. recuou, não teve o. nccm:~sa.rln. frO.DfJllOza. do dizer ao Se
nado que b:~ta tlo cJncossõcs : c n.sslm tl qtto no. 'ot•ba. do 
27 .000:00~, qna o ThcsJnro dit~pondo, ntio traz va.ota.gcm n.lgnmn. 
pm•n o publico, porquo essas lndnstrlns pt·otogldns só teom feito 
oncn.t•ccor n. \'hln. do contribu\nt.o, 

s. Ex. com aquolln brnndnt•a que lho tl pocul!nr, com oqnolla 
•ca.ltna. quo lho Invejo o que mantem, quer so trate do poquonns ou 
.gra.ndob questões, pcn·mitta ngoloa que seu velho nml;:o, sompro su .. 
Jeito :1. sun. diroc~n:o, lho scjiL nl.!t~tc momento cGntro.rlo, dizontlo 
que a sun. c:n.lm,l, a su:L rcetltlKn, a sun. pa.lnvra. a.utorlzatla no solo 
desta. corpot•u.çfí.o, do.,.i:L:n ''\t• o •1 n.t1xilio do p.Jvo, qno, nn. rua, n<LS 
praç:u:1, no n.con~'JC!go lh :·umiHu. cxcbmu.: Onda irnmos J•a.r:n• 
com ta.utoll i m!ID::Ito" 'l \ 

· g como o Scn Ldll nilo hntcwlu. pu.lma.s ao mastro rola.tot• ou :1. 
Commls~ão tlo Finn.n~n.tJ, Pl'Ot~tlrnncl .... du.r córto:1 prol'untlus nas tle.; .. 
:pozas, r.om :~ mesm:~ l'rn.nquoza. com quo S. l!:x. doclU.\'1\ que n. l'O· 
rorm;L do Thcsvuro é nma..quc.:-~tã.o multo soriu., quo não pódo sor 
discutida •obt•o 11 pot•nn o orocls11 do multo .ouldado I!.,, 

A lnformnção tloda sobro 11 minha o monda tl do qno nno me· 
TOcou o culd"úo, o ct•l\ot•lo, n clrcumspoocllo do !Ilustra t•olatoc•. 
Sinto· mo do gostoso com lss'1; por 1:1110 S. l~x. hn. do tolerar 1!111! on 
diga. com tranquoi'.n., tJUO 11s vazas é }lraolso dlzor ,uTo !JW'J'O p~Lr;~ 
$0 ubtor tudo;_ O tis \'CZt)S 0 proc\so dlzCl• q'lft:I'O p<Ll'll. quo nilu tiO t'ut;a 
umn. cousa.. t~· o CtuJJ dn. mmtu~ om~ndu.. 

O or. Son>dor roprcsont"nto do Ml>l'nnhiio lbl colhido no lll<;o 
IJUO U1o tl.rmot ; om \·cz du cortar as o:1tras omonda.s, .lgtuw; :L 
minha., l'ocusou a. que u.ssi:.:ncl, () tJUO é pequenina., com o ftl!l unico 
do conhecer a op\nH~o da' Comm\siã.o do Flna.ncas em rolnc:ttu a. 
essas grandes dcspc7.n.'J t~om litilldado, o tlra.r da.ht uma. coucln..;iio 
que mo sa.tlsflzossc no de~idurlliiHll oJm tJUC tonbo vindo u. c~ta tl'i· 
bum1.. 

Vou aproson~w um• om.,nún r~'lienl, vindo om auxilio ol" 
Comml"siio do FtnlLilQ:\S, ljUU toa1 o tti.olto do cru1tn.l' com o m~·u 

· esfort:o o com o Uc tolJ.t.ij os St·~. son.,tl~r~s pn.ra. n..zar OtJsos cút·to:í 
que •• lmpüom, 

• 

E' po1• \ssJ quo n.pro:iontJ um:~ omuntln. m1.1ontln.nJ.o C)U\J na .. hunu~ 
isonQã.o tlo tlil•eltog tmjt4 onn.JJtl\il:~ om 100{), so.lv.~íi ~~ quo ~u acho.· 
rom o~tipulu.tla.s uos contra.do;; um quo o Govern:.l for po.rta o 
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,aqucllas que bono~cii~rc·n os n.r~lgos 1mport~~od0!! pola. Sn.nto. Cas::L 
do ML<orlcOL'Lil '· 

CJrto qno mo m:nocçc gritndo consldoraçho o.~s& rcspolta.vol 
senhora., coubuc\d ~ pJl' todos pot• Irmã. Paula. não p s o poróm 
n.hSJiutn.mcnto conL:orJ.;~r com a. emenda da Commlssiio, mo.odn.ndo 
dl•pensll!' do Impostos os modlo~montos ~uo olla lmporbr pura sou 
dl;pons>rlo. · 

Ro~pelto multo o a.dmiro o:; seus os~lrças· pn.ro. o objectivo 
flUO tom em vl~tn., quo ê o do n.IU\'io.r o soccol'ror n. pobJ•czo., mas 
!liSo não mo pó:lo dotormlnar a votar p:la lso,Qiio do ~uo tf'ta, 
pois sa.bomos toc:os quB oss:~o grande msLituic;ã.o que so ao chamo. 
~n.ntn. Casa. do Mno~oricot•dla. não rccu'!n. jamais tucto, cn!or· 
moiros, culdndoJ modico:.; o modlcnmootos n. totlos qu~ntod n. pro· 
cut•am. som cog\ta1• ,to nnclono.ltdndcs, tontlo om vi~ta sOmente, 
n. s~ccorror os gnc nocoss:tnm. 

Votada a l.cnçã, do Impostos para os modloamooto• Importa
dos peln. Santa C:..s ~ o ontr.1s n.ssocincões do cn.t•lda.t.lo, não vojo 
motivos pn.rn ma.ls ostn. h10nçã.o, cm bom 1'0 litl multa co:~sl•to .. 
r:~.~ã.o mo mcro!;'o. pO$SjuJmcntJ ;~ inca.nsa.\'ollrmll. P.~ouln.. 

Não hn., ncs!o mou mario rio eutondor, .Jnclbfnismo, com qnn.nto 
tenho. ccrtezn. de que ha no Rr:~zn multas •Dona Annn. Nory,., 
o.quollo. borolcn. bnhta.na que o.bnntlonon ns c: mmoilidarlcs tio seu lar 
PM'!~ ncompanhar o O"SI!O o:wl'clto om op~'t'n.~õc~. com :i.lcrificio 
·1lo tiJdn. ordem. 

Eiporo qno a. lllu~t rada C\!mmb:ük, co·n l'l coniH'cinwnto que 
tem do:; nego.:los pu1rl•ros, rcnh1. dizer n.lgumn. (10\IS\ )'n.l'n. \'Cr se 
mo con,·onco da qu•! dovu J•ctlrn.l' n. mlalm cmcnd:~. ou rlorondol .. ::L 
teu lo cm vish o que mo:ho1• ro..~rpar:~ o Ct'.~:·:o· pn!Jllco. 

A'i clfl'as nprc:umt:1dn.s políl. Commls;?iu 1le Fma.nça~, no sou 
parecer, roram lo.!o dcsru.lcl~tl;~s, no sou prlmcit·o encontro, do 
col'cn. do mil contos, pu·:~ ~tno ch:1.mo o;po :!airn:JntJ n. n.ttoaoiio do 
nobro rol•tor. · 

A Commi:ssã.o f,t:h Cnl 3,Qj0 O tnntOJ CO.ItOS llí! S~ldo, O 
quo cão é poquonl ttm~mi•,, a vinn. do; gra.ntloll sot•viços n. 
.!'nzcr, pot•e:~1, cum 1\ rot.r•n.1h de um~ omoud.~.· com n. qunl 
o Sonndo accotlcu om t•claçã.n no Dn.nco tl:~ ltcpuiJHcn., tr.~z logo 
um cot•to do mil cunt.ts do l'Ol:\ proY<~vohnonto. I~ se nã.a fosse 
n. negativa. do ho:untlo Sonndot• quo mo ost1L nccona.ndo com 
a. ca.bcr,a., cu px•ow1.rln. quo ~fi.o mil contos do l'Ols. 

O B;mco dn. nopullhca, hu;c Banco do llrn.~ll. oxpodo mcnm.l
montt:l, cm•cn. do SOu mil llbl'i\S pn.rn. a l~tu•opa, om cn.mblnos solln
dn.s, com se \lo do Go,•cn•co i~ dlnhoh•o que ontrn. para. o Tbcsout•o, 

Siío 52 f:lOffi!mas por n.nno o ou calculo, 'POrtanto, quo sojo.m 
50 mllhõo:J do l!!Jras o~tol·linn.s o cm cadn. somann o:;to .sollo im110rtn. 
cm J.J n. 15 contos. 

Em 52 somt~m\'1, qun.nto vem 1\ ser, meu nobro collosn.1 Do 
SOO a 1000 contos do r..!is, nii.o ~ as~lm? Logo no pt•lmolro encontro 
quo tl\nto tom su!•prohondido o cui!l!ulo~o o mitlculo:io Sonn.dor poi::L 
Baltla, mou lllustro n.migo, St•, Sovm•lno Ylotr.l, esta sommn. tlcou 
roduztd• do 3000 n 2000 mil o tontos oontos • 



I 

' 
,, 

i 
I 

_, 
i 

I 

I 
!li 
-,1 

,, 

' .,, 
:; 

~ri 

"' ,,, 
-' ., :, ,, 
Jj 

j: 
ji 
jl 
I 

:,) 
I' 
~k 
I 

. , 

Ir, 
I· 
:I 

_l_ii 

1 

' 

102 ANNAII8 DO SENADO 

Agora. que o 8ot'''lco é mn.ls J'acll o menos penoso, dltlponsv.ndo 
mosmo o rn.cloclnlo !JUO S .. E:<. ompro;:ou .no :iOII lumlno~a .JlU.L'CCCI', 
bi~:Stu. vn. dizat• fl110 nao oun\•lnha a. dispons:~ tio. i mp~Jsto o ·_ta·p,t:w llo 
i'O~tnln~!r '"' q 110 cx!Htom. 

AfBir!l, tr.r.i<Lmos unua.lllo.Jnn.lol':llo :1000 cantmi, I!Uo.nii.o .n.cho 
plmntlt:;tlco o cHso snhlo flca.rln. reduzido :tpona'i ~~ ~000-o h.r.utOI'! 
contos ••. 
~ · O•(Sn .• FRANCJSCo SA- ~to:tlitl!ill ,ld. dol'ln.pplu•ooou com~n.-"·ota •• 

çn.o .dn.s -o mondas no OrçllntQnto til~ lndustt'in. nn. Cn.mtLrn.· dali Dopu-
tadoa. · · 

. O .sn. Ptnl':s:.Ft:nnr.mA ... ,.com n..rotlrathL do.t•oii:u•idn. .. omonUn.. 
V, l>x. propon•lo" rc•t"iloiio,d~> illspcns~ •lo impOlltos, podia. pmlir 
n l'f!Stl'!cçilb do nns 1·1:~ 15 mil, dcssos.27 mil conto11,. qno.so con
cedem cado. unno, .o !Lsslm apro:wntn.r sa.ldo muito mn.lo1'1clo fJUo 
o ;~o tlo tt·o~ mil .contas, an.ldo este que. podcrl!L sot•. do JS ou,20 mll 
contos, porque .e tllrcito no~o nto~tt'iLr :Lo:J ompr.cst.adoros do dl
nhoiro ttttú tlomos ocauamicos.oquc temos sa.ldo:t orcamontilrlo~. 
mns niio·tfio lloquono como o .quo n.Jll'O:·iflntou <L .Com.mi~são de Fi
nanças, mn.s stm tn.l qual dovlu..aprescutn.r, so suppt•imJ:~so e~sa 
rnonstruo~:L conce:;sã.o.tlo illSJlUM!L do imposto~, .que mLO tum 1l':~zão 
do ~m·. 

Contia no patriotismo tio Senado, confio que o Sona.t.lo scr:i in
t~pit·:ldo pelo conselho pn.tt•lotico d!L Conunitl.::iâO do FlnmlçM, ncon. 

... ollmndu a. rcstrlccão dc.stn. {Ui:lpens:L do Impostos, ctuo ~o vom tirn.t• 
clluholro elo Thosouro, e:;to dinheiro niio sOl'\'e Jlt'l.l'tl. \Jooetlchu• o 
povo; llD contrario, tot•na.-lhu a. .vidu. mais ou.x·a.. 

l~m on,Lros tompo~. ~~·. Prmlidonte, o povo, no Inicio: do Bt•:tiil 
pos.;o <L..":i!Jll dizer, quando principiou n.l'lolfrot• n. gt•n.ndo tosquia de 
lmpO.itos om t•oln.Qi'io n.o ouro, rovoltou·so o t•osolvou o lovnnto quo 
omlmc:LihL .i:t trazia a Ro]mbllca, tonclo como prcwursor o· u.llhres 
X~vior-o Tlrndooto•. 

Naqnollo tempo, quom brn.·!a.,·u. contra. os impo,tos ora osqmtr
tojn.do, n. cnt•no sa.lgad;~ o os pa.rontos condomnn.dos. llojo, o flOYO 
B!ltá acostumado aos imp,ostos, n ser tosqulaclo pot• qun.lt]Uet•· atlmi
nlstrat:ii.o pmtco justtco rn, como sncco!lo n.gor:L, com rohçiio aos 
impostos muntoipa.os, quo !llO vfi.o turnn.mlo insuppurttL\'Ois . 

R.otlrorrno doah.trlbuoa., aconsolhnndo ao povo t1no lt~ln., qno 
oaide do scll<·lntorossO<, que POOII prov!lloncias "" Sr. Pl'cslilonte 
•III Ropi!b!IOII,.IIO,Sr, l'l'lllbito Municipal, nH Ca.<~>& du CoJJgro"'o u li 
Jt.ltlti~;"n.·pubtlea, porqua, dO oootrnrto, rt. doscrenoa. 1\UbllUtulrd. o 
tumultO na pro.ça pnbllc•. pot.,.oomo dl«o h~ di"' o Si•. Di', Wor
noclt •.• 

O Sn, SEVERINO V!EittA:-~ton· gosta.udo do ouvtl..o. 
O SR. Pnm~- FEJ\R~IR."""". coxlsto o. paz. no.. rua. pa!•Om, /JS 

conscloncJQJI, o IJ,Uo.7.ila< não o~ülo- calllllllll ho.. algo .do oxtraordl
m,rlo, quu tló prfJulsn. tio mu.la ot~tlOl', pn.rn.. quo.su pot~~~~:~.comblnn.r o· 
dar um" aolucao da •Jnnl rosnlto o bonollclo publico•. 
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. ~ii.o quero o. rovolução.nn. praçn.tJUbllca., como tn.lvaz SUI!JlODllll 
o ilobro Sona.dor pola Bnhln, q'uo. dovfn. cmprogar·pt•occssos nao sot• .. 
l'n.toit'Oi, como empreguei cm' liOnt:!m, cOm n. miniia:inLIIcn.çiio, mas 
fra.ncos, clizondo o quo digo a.o povo, porctnc pO:J-Jo '·,uzor o S. Ex. 
não o pódo. · · 

O chcfo dtL Nação sp.bo ,l)ne niio sou provocndot·· do dosm•doM. 
Bm ,18 annos do Republica., .m~l{'noino nnncn. foi incluido no roltlo8 
conspíra~ot·cs, contt•n. ~ ,pq~ç·~; ... ·.pqbii,cp1 nem como_' inHitnr, nem 
como log1sln.dor. · ·. · 

O Sn. Sl~\'tmi~o VICIR.\- Toa_JO cnldrulo, que ~st.lt ~cort•cgn.ntlo. 
O Stt. PitU:!S FEIUtEIItA.- Emhot•:L o set•vl~o do f,Lzot• rovolucõc:i. 

so,in.um SL,rvir,o de uscn.ln., a.inth ni10 l'ut oscahv1o, o cSptwo om Dons 
qno não 'o sorci. 

Não snl soo honrado SoDIL~O~ poh~ HahiiL, Uit'lL Isso, com :L 
mc~mu. f'r:~nq uoza., 

O SR. SEVt!ltlNO Vnmu.-:- Mttito molhar quo V. E~. 
O S1t. Pmci.FgltnEllt.\- Nli.o tllgo quo o chot'll do Po:lot• Ex

ecutivo Fadei':~!; o o chotb'do Po.lot• l·~:(ocuti\'O Munlclp:Ll, estejam 
surdos:t voz. tio }l:JVO, Niiu; tligo :Lpon:~s qno princip~Lmonte o 
chcfO do Poder• ~:<ocutivo f\'o.lot•a.l; n. ttucm tcnh::. prosL:ttlo o meu 
concur~o tlo brn.ziloh:o, n.in~!L 'lUC obscuro ... 

O Sr1.. FBLlCIANO P~~NXA.- ~tu.i~.o ltonl'oso, u.li~l:l. , 
O Sn .• PHl.ES Ft~Itn.Euu.- , .. seja mn.is precavido, ouç~ multo 

rnn.\s <l11 qno llljn~:u ou \'h't o, sobrotutlo, Sr•. Pr•cs\donto, n.ttonda tln.t•n. 
ao; justas t·cclamo.çõo i tjiiO sii.u nqn\ trn.zldas· pot• q UL'IIl não pt•otontlo 
consiJil•at• o cst:t :Jompro disp::~sto n. n.r.ira.t• u. stti~ vitln. na lll't\Çll. JlU· 
blic:~ om tlolUsa. da lugalitln.du, do.."'.tO on dn.quollo govm•no ••• 

0 Sn. S&\'E!nXO VI E! R.\- Isto, hom•n. muito V .):c.. 
·o Su. PIIU·:s Fcmunn .. \.- •.• como j;t o tenho foi to mais do 

umt~ vez. · 
O Sn. tsu1o no BltAZIL- V. g:c r.om cstatlo riompro ao ladu d1~ 

logn.li1hulo. 
O SR, PtnES FI~mmmA- 1·: n.ssim tenho pr·.lcOilhlJ, ::;r. Pra. 

sl<lonto. o as~im pr•oct!doroi •. não VIsando outJ'O tlm qno não o de 
manter n. ortlcm tlu pn.jz •• ; 

U>tA V"'-- o\Jlol<ldo. 
O Sn, Pmes l~t!RREJRA- , •. som oatt•o objoatlvo qno niio o do 

\'01' a lh.milin. ln·n.;,.iloh•n. unltltL p:.Jios laço~ do a.moL• rtuo Uignilh::a c 
tio trabalho rJUO <lOD'Jbt•oco. 

U~1 Sn. SES.\UOR. -Multo bom. 
O Sll. Pmr.s F&nn.t~mA - Nfio.10rn., Sr. PI•osltlcnto, esta illm~l 

qno 1110 domimL .dcsdo··tnuitoli ~~lUlas, o no tlii!o 15 ·lltl novombt•o, nn. 
hul'n. om quu p~oci;Lmn.r;L~l~ n. H.opn~llca.,otr tm•in. t't!lto jor·rn.r s:~.n::uo. 
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Mus, fnzol·o, :mrin. sopnt•a.r u. fnmllin. bt•ntllllit·~. 1':1Jt•J.~ n.brh• 
longo!:I~>Uicm~ entro os brazlloh·os i I!Orln. prl!gm• 1~ ;.:uot'l n. u ou progG 
u amot•, a nmizado. · 

Nnquollo 11io., St•. Presltlonte, não fosl:lo osto hloal tcmdonto que 
me gnln nn. vida, ou tct•ln. sn.hitto IL rnn. pa.ru. dolhutlot• ~~ ~romu·chln, 
pu.ra au::~tcntal·n, porque parn. lato dlspunht\ do I'Olthulns, t!ispunlm 
ao armas, c mais do quJ ost:~.~, dlspunfm. llo umt~ .. nt.ra ron:o. podo· 
rosisslrno.: o. con\'lcção tlu que ia. commottm· um nctu do pn.u•io· 
tlsmo, um neto do bonomorL!ucia.. 

O Sn. A. Ar.enEoo-V. Ex. dl;punbn. do nrmas o sohlado:; l':lú no 
Arscnn.l tiL! Gnot•rn.. 

O Sn. PmEs FtmnEITIA-E muln. flz, St•. Prcsldnnto, porí!UO fa
zol-o !<iorln t'oHD]lOl' rolacõt~s •lo velhos o dotlicatlos cumtu•adas com 
os qnnc~ mu ba.tinos u11.mpo~ tio p;~rn.gun.y. 

Mau fim ora coopoMr pn.rn. n. fclioidu.llo do po\'o, o as~im pon
t:ln.ndo, cnt,nnrli quo drJ mo~ mo modo que o pn.lz pi'Ogl'l'tlin., lll~cossa.rlo 
OI'U. CJIIO n. nar;iio ovolnlsm no :~cmtldo politico. 

J•'h: o qun pudo pa.rn. nmntr•t• a m•,tem no din 15 tio nü\-'ombt'O, 
t'Om comtll!lo atirar pedt•a ao snl que ao ILtnft\Y;L no tJccaso, para 
batel' paJr.m~ áQUOJlO que, }lt'OOll~SOl' O (UtU1'0S01 1!0 C}C\'11.\'i.l. ao:! 
poucos no hul'lzonto. 

Isb, St•, Prcsldcmtn, (llt a mcdld:~ oxact.a. dn. mlnil11. do1lhmcii.o 
iocs~uccivll!, contlnun, pelos mon:~ natt•lcio!l, pot'CJIIC Qllll.lltlo ollcs 
mo vlrnm nm.ndado ptu•a. o l~:stado do Rio Grnudc ''' Sul, porquo 
m•a. dnvido.;a o. Jüt•mn. do gO\'OI'n.J quo o exercitou n.t·mwla, nobre 
po ]lli\'O, haviam dn.do ao JliLh:, ollos, Oj meus patricios, lu\to
l'am :t por•ta tl!L uasor•mL. l'ol'nm :L nm rogimcnt.o tlo :u•tilh.n•m, on
tii.o cstacion ulo no Et:~111.do tltl lUa llt•n.ndu do Sul, t.il'n.t•am·nll1 dalll 
c tlzct•anHnc scnropro·cut;~nto 110 Congresso Constitnintc, o ató 
lJojo, Sr. Pt•csldontc, niill JliU l't!T.h•tu•n.m ~~ KUll l'Ont~:t:Jça, C! n.lt11lojo 
para podct• mn.otm·-rnc ncst.:~ catloit•n, não pelos meu~ mereci· 
monto:-~, tpto Hão ncnhunt~ (1•t7o apoiadot), mal~ porque t•ocoubc· 
ocm t~ Jllil\(m lon.ldn.~Ic, o JIIOU UIUOt' d.s co.ul)ns sn.ns, sn.utns cumo são 
ns qo Jlovo. . 

Não q not•o, Sr. Prcsldoutc, 11lzc1' tudo IJtUlnto mo mngôn. o 
col':tC:iio do bra?.llclro, por.1uu sol <tuo niio se JlO•Ie Ji~zm· ~tido do 
um jacto; aqulllo, pOI'l~m, qur.• se t•elo.aionn.r com n. Yiíb tio po,·o, 
que se p•cndcr ll stm nlimonhção sã., n.bunda.nto o lJtu•ntrt, trnr-mo
ho. I!Ompro tl tl•ibnno. com dcsas~Sombt•o o cnthu:.~ln:~mu. 

Qurm não f!nho. Sr. Prcsitlonlc, quo o Go\'ot•no Municipal cruza. 
o:~ bt'U.ço:~ dQn.nte do problema c:<tt•uordlnnrlo, quo pa.l'oco immluvel, 
a nllmentaçiio publica I 

Quem nüo sabe, Sr. Presidente, que cstu. cohorto do opidomln.s. 
11ue diu. n diu. dizimn.m ostn. popnlnçã.o, tom ~UI~ fonte prlucipn.l na 
má nllmontnçiiol 

A cnt•nodadn ao consumo dn populnçiio O do posslmn qunlldntlo 
o o quadro o. qu~ dlu.rlamonto nsslstlmo:~ cm l'elucão t1. carne verde 
li lntoll'amcnto idontlco aos das outrn~ nUmcnto.~õos, dos demais. 
gQnoros, que prlmnm pC!ln. :mn. infot•iot•td:.ulo roconhcoldu.. 



····- .' 

-r 

I> i 

1: 
I 

• 

J 

• 

A ag·m: o:NIL lym ·bJL prociDsJ:Jilmn., n. n::un.; p ~rn. ll · rp10 tanto 
se tfm consLtntfd•'• é tn~ntfitJiuutJ di' noCA~:o.fLl:uloi hrgirmhms. 

f~:>puro, Sr, Pre~flhmr. •, qtt•l u. nubru Commís..:ti.o do l~ína.nçn.-1, 
polo son diJlUO ro·n.tor, c ithiPLr:da. nn. onot•,:la reconhoctLlU. tlo ~OIL 
pro~ltlootu intot'ino, li Sl'. ~orm lot• pvr )lrna.!l OC!ra.cs, qua ú n.pon .. 
tado uomo o otm•no ocJnomir.ltlur des&'l. Ca.n, qutLnrlo ao contr.wlo 
ou vojo om S. E~. um pot•onuo pt•otcctor do Ttll'mouro Xaclono.l, o 
portn.Í1to do pO\'ll QUO pn.gu. impo~to.~ .. # {apoiado). 

OSR. Sevemso Vtt::mA-No~tiJ p;u•tlcula.r nfi.o n.noio.da porqno 
o bonrn.do Sono.tlot• por MimLs nií..> to,·o ~~ Jt~lma a.u mon a mal' pelo 
ThoiOUI'O, 

O Sn .• Pm&i Fg1m~:mA-Vu.o mtlito n.l6m tiO V. Ex. O nobl'o 
Senador por Jllnas !lm•ao~, corte~. por caO'\o'Li:OiO o uú:J cortn.mo; }l~L' 
politica. 

OSn.. Sen:msn Vn:m.\-·Pcrdoo'mo V, Ex. ~ii.o t! esta o meu 
ha.blto. Jd.mtds cGl'toi ll!L:i dospmms puhlícn.:o.~ pot• o~plt•lto Ua part\
d~rlsmo. 

O Stt. Pmcs Fl::n.ttt;uLA-Eu qun.mlo ompt•egLtoi n. pn.ln.vru. mi.r 
não mo exclui nom inotui V. ~x. 

O Sn., SEYERI:SO Y!&IRA.-~[ns cu estrm mo C'<c!Utntio. Si'io om· 
ba.rco nostn. ca.ntm. tlc V. Ex, 

OSR, Pmes rf!RnEmA-E Cat bom, porque oll~ não tem lemo, 
para n•vog~~r ... 

O Sn.. S&\.Eiti:SO Vn~mA- Alodn. mn.la so.;urn. e tlt•mo 6 a. minha. 
rosolucão. · 

O Sn. PmE; Ftm.n&uu- SI ou pur.osao lemo nn. minlm cn.nOa. 
teria. muitos pn.ssn.geirJs. Pur isso touho um Jcmo do ospn.nela, 

O Sn, A. A7.1!1l.i~Do- E' p;u•o. tLpanhn.r a occnsliio oppor .. 
tuna. 

O Sil, Pmr.s f'mtn>:IRA- Vou mo rotll•ar da tribuna pam sa
ttsl'azor os tlcsr,los da. CommiM6ào, 03!lOrtmdo <JllO ollu. dh·i\. o que 
ponsn. aobt•o o. omood;~ 9uo Já. tL])l'Osemtoi o outt•u.s que tn.mbom sub .. 
motto ;hun. cofulilloru~u.o c qno tlbcutlrol com mttlt:\. t'l'n.nquczo. no 
rootnto destt~ Cn.sn., O sonado não pódo vota.t• pn.rn. ~occorro.s !L institui· 
ções pias verba:~ q110 niio cstr1o ron.Hzad:Ui, Ue mn.nmrn. quo o Son:ulo 
supnõo que d1!.')(JO:OOO$ o a~onll:! úodospcnd~u l.r.oo o tantos, hn
veuilo um desratquo do 300 o tantos contos. (Lv). 

O Sn.. SETEru~o VIJmtA- Do. ando sn.ho essa. contaria toda? 
O Sn. Pmts FEr.llEin.\- Pm•diio. ELI niío digo cousa nlgumn ; 

V. Ex, pormlttn. quo mo enio n respeito do. contaria, V. Ex.. nc:;.to 
momento tbl •lo corto lusplra•lo po•• algum osph·lto máo do Rio do 
CootatJ, da Ba.liln., t1S suns r,u.ra nas trazem tLigo li o ln·inco o do mo r· 
dn.cidndo i sfio qunUda.dos nhoronto.s n. r, Ex. o ou nfio llto posso 
tlrat· o quo a nnturoza lho dou, · 
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O Sn .. Sgvemso VnmtA-Ül'/1., q110r V. Ex. tomar n; nu~am.pot• 
.Juno, ' • 

. 
O Sn .. PIRES Ft:nltEmA.- Pcrrlão. Não sou cu.pn.z. do tClmn.t• 

V. Ex, polo honrado Sonmlqr Vlrg!lla Oamazlo. 
C -~a. ScVEJUNJ,YIEln~ - Ellc seria o p•·ojndlc•do. . . . " ' 

O Sn. Pmgs FEn~t:UtA-Occnpn.m a.mb.:~s CD.flolrall .paio mosmu 
!~shtlo, embora niio soja.m multo pal'ocltlos. 

0 Sit, SEn:R.I!I/0 VIEHU. - :\til~ U. nll\lOJll p U'OílO•I:IO com 
,Juno: 

O Slt. PIRE~ l"~:nitJ~m.A - Ot·:~, tonho vista gonto quo olhn. 
pn.l'a, num. navoru o dlr.· lfUO ollu. so paroco com Isto ou com.n.quUio. 
lln. a.tú quem a. ,julgue pl~roclrla. com umn. ca.nôi~ :-~cm tomo. ' 

Ahi vão as mlnhns omon.laii i poco flUO n. Commis:;ti.o do Fi
nanças nu!Jn.s voja uaicanwntc o intorosso puhlleo o, pot•ta.nto. o 
intnrc~!1(' naciom~l. O Coo;::-r·o:1 ;o não pOdo 1lolxtn• do ter culdndo:; 
com n:-JstJs orphann.tos, instltnlr,õoB pias quo liovom ~or pruto-. 
gidr~ii como t:~mbom.o ot•am, no ~empo da mona.rchln., por molo~ 
justos o hono~bs. g• procl~o IJUC o homom vici!L1lo, o ,loga.dor,}JOL'. 
nxf~mplo, Sf'\ja mn.ls omwndo 1lo fJUO o homem do trabalho, orn lJono-
llcio da su;~ JiLmllia. · 

E' JH'Oeiso tolliL n. cn.mp:tnl!n. cont.r;~ o homem (iUO Joga. 
Tiremo~ MSi·.ll, ao mono~, toilo ,o }Jn.rtfdo do jog~~, 
OSn.. ALtlm~oo Etr.rs- \ca.lJOmos com o Jogo. 
O Sn. Sr::n:m~o Vumu-V. Ex o flHOt' cJmbrttm• o ,ioga, lu).m· 

lizando-o 't 

.o Stl, Prrtl!:i. Fr~rmmn,\-Slrn • .T1l n.In·osmttoi nost11 C:\s:L um, 
pr.J.)octo r.um o s:~.udoio St•. Mnrn.o• o Bll.t't'O.i1 extinguindo o ioi!O 
ntfichl1h Joturin., pt·o.iBcto CJUillliW p:L~sou pot• ttn•om ~Jido. niÚl.~!L
dos os a.n\:ilio.i quo a.s l.Jto:·i \S pro~tu.m rts n.ssJcin.çõos bancificont,::-~ •. 

Foi tlovido a i:;so o n.o l~LoP do ·SO torom . colligatlo, os.. t•o.nro· 
scntrmtos do t:J lo.i o; E:;t!Lrlo~ no .~ontitlo do ~et· dlstt•ibuldl,) Os:io 1m ... 
xilio pei!L~ n.s:-Jodn.çlios honc!lcJntoSi do to:lu o Dt•a,zil C}UO as loto't·in.~ · 
contlnuar;Lm. 1 

B' hBo cpo 6 pt•oaisJ tornar oll'aativo, 
O Sn. Sr.\'Bru~oVn:rnA.-P~I·oco 1111e V. gx, codou o' J'ol logrado •. 
O Srt, Pmes F'r.n.n~m.\.-~fio foi isso. V. gx,, a r1nt~m mais: ou 

re'!lpoito, não.consogulu alntln. mo lograr. · · 
O Sn. Se~muso Vn:mA-.:\lÔdn não logt•oir~ pessoa nlgumn.. 
OS!t, Pmr~s FE:RRI:lmA-Sii.O condescondonai!l.i. Don.nto do sor. 

J'rlmonto tlo. muitos, 1í pt•uclso conrlcsooodor. Nós niio 1lorom.oS. con~.
tar aponn.s oom tl.:i commodhlados dostn.s cntloll·M, C01Jl as. vrmtn.-: 
goon.squo doUas oman:tm, v.mtiLgons do POillQi'io,.do consldof.n.~iio o 
do dinholrJ, CJUO nlto ú multo (l'i.to) o abandomu• os quo sOtrrom,. 

,. ., 
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o Sa. SEVERINO Ymnu-V. I''· d~·mc llconç• d' lho potllr 
11m• lnformoçiio ! 

O Sn. Pmes Fmuu:lltA.-~ã.o Monhor; já mo compromettt n. niio 
lnformu.r cous~ n.lgumn. n. V, gx, o, porta.uto,hn. do mo roiOvíLl' quu 
não lho ro~:~pontla, 

Retiro-me da. tt•ibnna •. Sr. PL'O<~itlonto, <!orto de quu n.. Corn ml:::
tlli.o do Fioançns din•d. o.o Sonn.tlo lnfm•mrlllÕOi a l'C~pJito do fJUO nca.. 
bo do dlzor. (Muihl bam; muito btHU ! .• , ) , ~ 

Sio lida.s, a.poln.tlu.o poitn.g.coajtLucta.mcllb n n disctlsr;iit~ a.:~ 
••gula toa 

Art. Noobum~ lscnçlio do •llreitos sm•:l cnncodifi• no oxorci· 
cio Uo 1009, salvo as quo t!e acha.rom ostipuladn.IJ nos contractos om 
~UO O 00\'erllA l'or parto Q. llS QUO bonoticin.rom UI Q.l'tigO:; impor• 
t.a.t(os po!:u~ Cti.S<L:i· d~ mU!ot•ieordi:~. -Pú•eJ Ferraira, 

Ar.t.... Wo .. novm·no t~ll.tot•i.z:ulo ~~ l'LJVOt' o dcct•oto n. 5.107, de 
fJ dujan1Jirodo lDJ·I, p;u·;~ as thWLd.n.s t~ltot'açücs, iJtll' ontrn.t•iio cm 
vigor com ~~ pt'O!Il'nto loi, oliliot·vn.tlns rigot•osnmento as dotol'mi~ 
oacõc~ iQg~lutcs; 

a) O ·Imposto sobro o c·Lpita.l ·thu lotcwin.s soi••l tio 2·% .o o sello 
:ulhotlivo .olovn.do tio 5 a lO ,./ ~~ SQhro o valot• tlo~:~ bllltetos· exp~tos á. 
vontln. ; ' 

ú) O calculo pa.rn. n. cobt'ii.U~n. do..;bo scllo !:iOt'il. n.n proco tio 1$ ou 
do sons nmltiplo~, ombol'a t!oja munot•, comqu:mto nunca lnfel'iOl' a 
1300 r~l~ o valor minlmo do bilhnto on da t'rrLC(:fLo tio bilhete ex· 
posto :l vcnt\11 ; 

c) O sollo adhosivo, ilmtnto lt:o~ lotcrins cst:ulnao~. scrlt cobrado 
na ll'lrmiL iln.lot.tra b c tn.mbüm l·lo\'ntlo n. 10 °/n. ; 

d). Do. a.cc.rcs~:lmo do il ~í. de que tt·a.t.a. a lcttrn. a t•otil•al'•iiC·hão 
n.nnuu.lmoot(} a til 000:000$, ú~.s ,q lla.o:J serão do~(uzíúos ~73 :000$ pn.ra. 
complumouto da. vm•bn.. do Ucnurtclos :1s instituições tllsct'iminado.s 
no n.rt. 2" n. H, lottr!llt, da loi 11. 05:1, do 29 do t.lozembt•o (lo lD02, 
o do oxcodento sorrt. t'o{ta tn.mbom u.nntmlmotno a scgulnto tlistt•l .. 
lmição: 

.i' ,\Ssoclaclio ~lantouoflot•<~ do Ot•ph•nnto Osot•io •• 
Ao Patt·onato dos Monoro; da Capital l'oflot•nl. •• ,, 
.\o Dispon"'lrio do Hospl\111 do Crunnoas .......... , 
A' Liga ~ln.rltima. Brn.ziloft'<L,. ,_, ............... , • 
.\• Caixa do Pousli~s Ua.lt•ma.ndado do 8:~nta Ct•uz 

dns ~lilitrLl'OS, o •••••••• ,, •• o o., •••••• , •• ,, ••• 

Aos Cittb• Mililnt• o Nnv11l (CnlxW! do Poosêios), ••. , 
Ao Instituto tio Protocção o Asslstoncin. 11. lnrn.uch\ 

tlo Rio tlo .lnnoiro •• ,. o., •• , ••••.•••• , o.,,, ••• 
.\' Cnixu. do Ponsüos dn. h'mlllldi~Llo .de No~:~tm Se

nhora. tlos Na.voga.ntoi tl1~ Marinha. ~1\CiQoal.,. 

24:000$000 
~·:000$000 
24: OOO:lOOO 
24: O(JI)$000 

30:000$000 
24:000$000 

30:000$000 

30:000$000 
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c) ll prolliblr;fio ~~ fJUO i!O l'Cfoz•o o nrt. 24, !ii 3<l, principio. d;~ 
Jnl n. 428, do lO llo 1lowmh1'o do 1806, nã.o •liz re!!polto 1\s lotoril•:o; 
(!ldcrao:l, ~Jtlf\'ICo g(lrnl•l.~ Uulftu, i~c.1t0 pot• o:~so Hu.:to do impostO!; 
Oi:ltlLtllUJU~ de qualquer naturoln.; 

11 vlgornn•lo no~ toJ•mos o estlpulnçlio:~ ox\ .. -itontcs o do accürdo 
.com ns Jnoditlcaçjos o dotormi111~~·õos du. pt•osonto lei, tlcu. proro
~atlo por lgnnl prazo o do actual contrnoto do Z7 do janeiro 
do 100:1; 

a) • disposição proliibltlvn do primolra porto do art. 38 du 
rognlamc•nto n. 5.107 comprohomlo o. vondn., Impressão, recebi
monto do oncommondas, distribuição do bilhetes o pJ.J:n.mooto de 
premias ou do toda o qualqnm• operação ou t!OIVI~o conccrneoto a 
loterias cla.ndo~:~t\n!kl n.lli rol'eridas i 

h} DIL segunda. parto dos:so artigo tn.mh:!m so comprchendom 
os csto.bclecimontos ou agoonch~s do loterias porteocontcs.a. pll.l'ti .. 
cularos; 

i) os infractores moncionntlot~ no n. 2 do n.rt. 39 do dito ragu .. 
Jamanta (vondodor(IS 1~mbul11ntus} serão t.ambmn sulclto!i ao di13-
posto no n.rt. an, primeira. parto, dt~ lol o. 028, do 28 Ou outubl'O de 
1800, quando t•ciachlonto:~.- Pires Parreira.- Pedro Borg~s.-
Si2ucira Lima.- Olivcil'a f'•'gucir~do, . 

O Sr. E1•ioo Ooolho- St•. Presidente, \'OU mandat• ft. 
~Iosn. al:.;um/18 omenda.M ao orç:~monto, m1ts gu:Lrdo-rno para jnsti .. 
tlcai·M perante a Commissão tio Flnn.oças, cnjo pa.rccor fu.voru.vol 
esporo captar. 

sno lidas, n:poladns o llDstas conjnnctn.mento em discussão ILs 
soguintos 

Ao a1•t. Jn n. 1: 
c A tax• do SOO rJis por l<ilo •lo fumo mi gado, picado ou dos. 

flado &!ulJstituht• poia do ~00 r~ls por kllo sobro o fumo om rol<> 
ou corda, nm folha., om pnstn. n.sslm como sobro o mlgado, o 
plcn.do o o dosfin.do.- /~'rico Coollio. 

Ao mesmo n.rtlga o numero: 
Supprima-so • djsposl~iio quo olova o 50$ por mot1•o ou bico o 

imposto do lmpot•tnr;ao pu.t•a consumo sobro toros do chapo, nsp, 
alomu, otc.- Erico Coelho, 

Ao·ru•t. 2n, n. X: Suppl•lmo.-sJ. 
Ao mesmo Bl'tlgo, n. XII, ns. 1, 2, 5, G, 7, 8, O, 10, 12, 13, 1·1, 

15, 17, 18, lO o 20. ' 
Ao mosmo artigo, n. XVI: Supprima·so. 
Ao nr&. 5°: Supprimn-so • 
.lliJ ••·t. C': Supprima-so. 
Ao U.l't, 7°: Supprimn.-so. 
Ao n1•t, 10: Supprima·so. 
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Ao ~rt, 16: Suppr!mom-•o as ~lavras coporaçõos quo roa!izD.
rom os bancos do custeio roral>, at~ o final do artigo.- Erico 
Coe/Ao, 

Arl. F!aa proroga<lo por e!neoanno•, • eontnr do I do jonho 
ilo In07, o praza estiouta.tlo nn.s cln.usuln.s 5, no 7 do contrtLcto 110 
30 do junho do l005, ontro o Tbosouro Fodcral o. AssochLÇÕO Com· 
moreia! do ltlo do Janolro.-E>·ico Coelho. 

Art. Ficam l•antos da Impostos aduanolr03 os iu•trumon· 
to•, apparolbos o motoro• proprlos da to.vouro. o intlustrla. agro· 
rfas, a.ssfm como o o.ru.mc Uso ou fa.rpn.do pa.ra. cercar os ca.mpos, 
quando ci!S8os matcrl•os forom dlrectamonto lmporto.dos polo ln· 
vrador ou syndle~to agrlcolll.- Erico Coelho. 

Arl. Nos contractos do fornoclmontos quo o Govet•no tiver 
<lo celobrnr n. vlgoncla deslllol fica-lho vedado Incluir a clausula 
tln. isanoã.odo impo:;tos n.dun.nclro::~, píLrn. mn.tm•ln.os qu:~ollquor tm .. 
portados: nom lho sor~ pormlttldo dospacbar com osso lmmunl· 
ilado n.(ndn.quo om sou nome, csst\s mcrcn.doriM ostL•tm;;oira.s.-
Erico Coelho. · · 

Art. Ffca.m isoatos do impostos a.du!Lnoiro::~ as: trilhas, chn .. 
pas dojun~ci'Lo o pa.ra.fuso.i para os. prolonga.mootos Uas vJas ftJrl'eus 
ou para fiJVa.s rn.mlflcn.oõos dos rospcctivos troncilil,- Erico COill/lo, 

o ,o;r, Jonn.tlm" Pedro""'- Sr. Prc>l<lonto, pedi " 
'Pala.vrn. pu.rn.n.prosonta.r ta.mbom ao Orço.monto da.llo.!olta. a.Jgu
ma.semonda~ qao tenho n. honrn.tlo onvln.t' ;L ~Ic.sa. 

São Utlu.s, a.poin.dJ.s o posta.s coojnnctn.monto em úlscussão a~ 
'oguintC< 

EMESD.\S 

Ao art. l accrosconto-so: 
O imposto do importnçfio para. con~nmo sal1r~ O~;i;~s madeiras 

volln.t•:l., no imposto actual, dostlo que qualquot• IO:Slndo 1~ugmonto os 
actuaos lmposto3 do oxporta~õ.o sobro ns mos mas, cm que niio seJam 
oiin.-; fot•nceidn.s om (]nantilla.tlo snfficlonto d.s noco~sidn.dos dn. indus
tria. o njulzo d11 Govorao.-JonathM Pc1l!·osa. 

Ao 1\l't. Qo: Suppl•imn.-s).-loJildha& Pdclrosa, 

O Sr, A u:.ru•to <lo Vn.Ncon.ceuo .. (')-Sr. Prosi
clontc. podl u. pt~l:'vl'a. pa.1•a. onvlu.r tL Masa. dttll~ cmondn..'l, t•ola.tiYu.s 
n. imposto:; mnnicioi\O~, cobrntlos peln. União, !~ta~ omondM sito 
o~ppro~slvo< diS rubr1cns 67 o OS do proJecto <lo Orç•monto om 
iJtscnssao. 

N:io tOIUil.l'OI to:npo fi.) s.:mn.tlo pn.rn. domOnl)tL•;u• n. noec~sidt~do 
da n.pprovaoã.o clost ~s modiJn.; i Um! trw .. mo-laol :~ ulmm~r ~~ n.ttcnQlLO 
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do Senado pa.l'a o fi\Cto do qno, si niio for·toma.1ln.;nmn. ·Jll'ovldonoia 
a rospolto, •o podm·~ chaga~• ao extremo do priVllr o Dl•trloto 
Federal dn sua ronda o pm·turhnr pot• tal fôrma. I!OUS orçn.mon1os 
que se vo.ln. a. n.dmlnlstraçii.o municipal lmpctlfdn. do oxo1·cot• sua~ 
runcçõos. Parn. !.~to ba.Stn considerar que, quando n. lei ost:Lbclncon 
n. obrigação da. municlpo.Udado concort•m• com u .matado du.· dospor.tL 
loit' o~ a jlollcla do IJI•trlcto, o;sa dcapeza Importavam em 
2.000:000:;·. "Foi ~obro esta ba.so quo o Congros.io entendeu podar a. 
Municlpo.lidn.do dlspondm• mt1tado _d~qn~llo. sommn .. Actuu.lmontfl 

·· osto sorvlço Importa em 18.000:000$, do modo qno a·munlolpall
·dndo·tom do concor!"er com 9.285:00et:;. 'Níi.o quero II!Y.or.oom. iBto, 
qno o nugmonto não·' f.tehL 1 ··nBtnra.t ·ll' 'p:-ara jnP.tttlcrt.l•o, · bastn,:·com
pn.rn.r a policta. nctnn.l ·com ·:nt.ntlgn.. 'Entt'otA.nto,.moRto ·cn.minbu 
poderemos ohog;n• ao momento om qno n .JnJuJicipo.lidu.do UqnL• 
pt•ivada. do t·oonrsos o atú quo·sous orçamontos.sojn.m a.bt•n.ngidos 
por es!lrt. dospoza, (ptu et•o:~oo do anno pn.rlL art'no. 

Por tlStn. rn.;dio ,·anho Jlt•opôr n. suppressiio dosto numero do 
Orçamento o aompt•omotto-mo a apresentar, na ·proxima. soSiiii.o • 
um projecto l'OVOIJ'~ndo o dispos!tl\'O do Iel Ospocral, qno tlotor
mtnou que ta.l dospozn. fosso 1i:litu. polo munlcipa.luladu. . 

E ,ld. que estou n~L·tlllhnna;Sr. ~Pl'csidcntc, dBYo üizm• qno não 1\ 

n. pt•imelrlL VI'Z qncrso cogtt:t.·de- fu.zor··dcs:~.ppn.rocot• osta.nnomali:t. 
do aor osso impostorn.l•rooa.dndo ·pala União. 

Já o Sr. Bornar.tlno do Cr~mpo~. quando ~Hnistro dn. FILZcndn.. 
dizia. 1no·sou t·oin.torio, trntn.n!lo -do 1mposto ·Uo industrias o Pl'O· 
flssl!es : · 

«O imposto do liconç<L mnnlcipa.! e o de lntlush•ln.s e prolh:!sÕL'."' 
devem funtllr-so cm nm só ~ esta· soa·· n.rrecadndo•poln. Protleitm•a., 
somolhanto mo!lidn. t1 inu.di:~vol o porá tlm n. recln.mnçõ.ls o ploito::~. 
que tomam tnmpo o tlinhoiro·e· toJ•nn.r:t ma.is facll o ltLRÇiLmontn 
rtuo !l ogOI'a l'clto om duplicata,> 

. Dn modo !JUO, jll. o proprla Govm•no confessou a lncunvonloncla 
tla arrocada.~no dosto 1mposto ·a ··pr.d!u quo fosso alio urrco:ulndo 
pela 'Prcfoltnr11. 

;E'' o quo venho do novo ·podh• o.o · Sonn.do. (llfuito bom; 
muito bt.11n.) 

São lidas a~ seguintes 

EM'ESDAS 

Aom•t, 1, n. 07 (ImJ~Mto ·do :trammlssão de·proprlodado no 
Dlstrloto Fodot•lll): Supp!'lma•SO ·pot• ••o r muniolpal.-Augullo ,de 
VaJCOliCC/lOI,-0, Ba1•ata R~ro, 

Ao mosmo at•tlgo, n. G8 (Imposto do industria o proftasüos,no 
Dlstt•lcto r'edoral) : Supprlma-se pot• ser munlclpal.-AuguJto d• 
Vasconcel/os.-0, Ba1·ata Ribairo.-A. A:orodo. 
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b"Sr; Preoilflen:tc~Pàço llconça •ao honra:uo SoU>dor 
· J>elil'Dlsll•lcto'.Foucràl _para obsor>·ah)uc "· )!ó•a ·m•o póde nccelt:lr 
'inül.' omch!ln. n.o ·o.rt."lQ;·n. 08. 

kemonda·diz: 
·A mntoria ió podia ser 'óbjcc1o <ieum projecto de lei. v, Ex. 

sllJ>p•·lmindo o imposto; supprime o sorvico o o Regimento dccloro: 
• Arl. 142. Nii.o 6 pcrmittltlo n.promotn.I•aos projeCto~ do leis 

· annno.s ·cmondn.s · com Ol~t·actcr do pl•opo~içõos pt•Jncip:~cs. qul! 
1I'OYCM' aoguir_ os t.ramitos tios : pr.ojeetos do lei. Sao conl3idcratlu.s 
t.n.es ·n.s- cmondn.s••qno •.trei&.mi'- rot'orma.m ou oxtloguém serviço:; 
r• ~cpartlções publi011s, ·etc<> 

Por cdto motlvo n. Mcsn. ln.mont::~. ntio podor'ilccolt:tt• :1. emon1la 
'dt!V.I~r. 

· controu:\ a· dis'rlt\,!iio. 

ó ~Sr ;'Severino Viêlr~>(')-S••. Prcsillcnte, cm breve' 
cOJBid'ór;u:õo.;; .ilistl~cn.roi · n.lgntllM ·•omcncln.s ·quo 'OifBt·cco no pro
jacto cm doln~tc. A I& dcllas \'iSIL n.ttcndor n.-··OuLis··pr~lpitnoto ne· 
cn1i~idndo dw:;··populn:çõos pobres tlo p:t.iz, :ua.l].mldra dlllicil que 
n.tl'O.VCSI!U.m0-!1, 

Nltlgltom' t:ortdlil'elto·,fc srljli1üir com t•ohu;ão'nmrpm·!go~ quu 
iLOÚlnh.m'."no 'rildm'cnto' o.· no!lsn. VIda 'social. ''Esscs'peri~o~· se ·csutn 
tt·a.ttuilndo Cln.t'a.moUto,1nn. srtu'n.Qãa·difficil ·votoqno''J)<\SSIL o commcr
r.lo 1lc tudo o paiz, nesta, cnmo CJ,UO paralyztn.· dr~ i\'ldn." commercirLl. 

... ~D.''Pr3.~a; 'elo lti'o 'thr Ja'notro, como na tln.' Bn.hin., '(..'Otno Cm totlas 
· iLS prnço.s 'dn. 'H'opUbliet~. ·so•sonto'quc o oomrtt'ercio· a.trlLVos~;L lH'tJ· 
;ontemento umn 'ci'lsb dlfficillimn, . Hn p >r toda a )llrto lalta·son
s\vcr d'o nnmown•ló,· rictuando·aO •mOsmo ·téll\'po1sobro ·n.s ro~trlcçüc:~ 
tio· crotllto ·q uo a 'o l'ru:Lfs"Pódoi-oso auxiliar· 'dn. moOdn.. 1: J:~so sigoillcn. 
11110 o. vida. t}!Jtá. son·da 'dllllcil'']lá.t•n.'·ns clnssos c-Jn~umidorn.s, quu 
lhzom a· alin1ôntilmn: prosper!~il<ic ·tio comllt~t·clo. 

Nlnguom' tglldra, qun·os ·: gcnoros ·'dO printch•a.:noccsshliLde, im· 
portadas .ao P!I.IZ n. ,titulo de u~::pr'otcêcl.onir;mo: 1'0lmgct•n.do, arw 
v Jlldidos nos·no~os mercados · por·'Prel}os c:mrblta.ntes. A I" ·cmon· 
da ·quo volf&\lrcstntnr ViS" umn·''I'Orluc~iio· \los •rlh•eitos -rio impor
tnQWl, nlio'SoGro't~tlos o~ ·goneros •'do coniUtnc,' :dils, class~.nuoooll 
1\~ \"Orecld~s dilo . l'ot•.tun,a., plfLi .Sobro OS princlpacs "'d'CSSB3 •gcnoros, 
:-;'ó'IJro:n·queUcs:·quo 'c'onstitu'urll o1ntalot• 1 o.carvo·do raeu 'CDnsnhlO. 

'. 'NesiÍL omoudli, Sr. 'Presi'dellte~ ]ll'bponhoome l~UIIimooto a ro· 
'tlnzii'Os' 1\\tpo!ltos sobro hlstruni<intos a·mnchlnismos usndos na ltL· 
vo>lr~· ""lin àon>o'sobre butl'os'artlgos<tuhão;·por -assim dizer, 
prlilolpaln\'onto; slnão ·qua<l qun·oxciuslvomcnto · ·oonsumluos poh< 
nossn.~ classes agricolrLS • 

B~lxn.ndo ·os direitos' <lo lmportn~iio sobre• e""' nrti~os, 'viso ao 
nicsmo tbrilpo.'gdlpoar os syndicatos ogrlcolns; o ""1m 'procedo, 
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sr. Prosldooto, PO"!UO sol, por tllctos guo mo forom narrodos por 
pessoas multo tldedlgoas o autorlzodas, guo bo syndloato• guo so 
pronlooom dessas regalias p&ro fraudar o Fazoodo Naofon&l. 
Ha até, Sr. Presidente, syndieatos que se constituem flctlclamonto, 
com o IIm exclusivo do importor artigos distrlbuidos a porticulo· 
rcs, que nogoct:~m com ollos fra.ncn.monto, tira-ndo todas na ''n.nta. .. 
gons o proventos da lsoncoo de direitos, projudlcondo uostorto, o 
t1uo tl mn.is gravo, o com moreia honC!Sto, fJllO niio pódo suppo1-tn.r 
c:~sn. concurroncln. desleal o rr:Ludulontn.. 

No mesmo omponho do favol•ocor ao com moreia, om n.p1•oson .. 
tn.r uma. outrn. emenda, vedando n. fln.hida. do gonoros ou mercado .. 
rias do Alfandega com lscnciio do direitos, quando Importados, 
quer dlro,.to, quor lndlroctomontc, pelo GovoJ•no Federo! ou pelos 
governos osto.dun.cs. 

Sr. Prcsldonttl, não ha. nonbuml\ vantagem om que ll3 mcrca. .. 
dorlas ou gonOI'OS lmporto•ios polo Governo ~'odorai, solom do AII\LD· 
•logo com Isenção do dlroltos, porque Oslo processo sorvo simples· 
manto pa.ra. llludil• n. boa. (',\ d~ a.lguns, valct• u. situa~Zíb vord,~dt!lt'n. 
tla.s no~a.s dcspJzu.s o das nos •a.s rocoítu.!3, o projudic:w, cJmo disso 
lm pouco, o commorclo honesto. 

Si o Governo, so . .:undo o processo consta.nt.o da. omond1L quo 
oro. orterClço, ser:\. quem do\'o un.gn.r os lrnpos',os dos ,.;onm•os on 
mol'ca.dot•h~os 'lllO tlvor da importt~r, isto niio importl~, porque i1 a.o 
Governo t!Lrnborn que comp~tlrá. n.rraca.da.r- a. rooolta, o por esta 
processo tor-so·ha. a. vant;~gdm do s:ll' o. dospoza. osnl'lpturn.da. con
JUDctamcnto corn a. rocoltn.. 
' Actualmente não '" dd Isto. O Gol'crno lmpol'tn, ;uprJonhamos, 
fn.zemln. pn.ro. filrdamoato tlo cxm•cito, a porque ó o Governo quo 
,·ao tmpot•ta.r, niio pn.gnr:l lmpo:itos do -lrnportuoã.o, destruindo 
desta ma.uoiru. a. protecção flUO dovo H::!r diapcnsa.t.ln. á producçita 
nn.cionn.l o tlca.nd'l o Govct•no na doca illnsão do guo vn.o obtor cs:~ns 
fu.zendo.s por um preço rutativ~mento bo.rn.to. 

Entretanto, ""lm niio a. SI estas fazendas, adquiridas por ostc 
meio, J!u.recom tmds ba.t•n.tn.s, e~ p0111'J.UO são vondidn.s som a. sobro
<:orlf• do Imposto do importoçiio, 

Por consOlillOOcia, o proccssn fJliO procm•o ost:l.boloccr visa. 
dcsonhar llS couS>s no suo rcnlldnlo, " Isto servir~ p>rB que muitos 
dos no;sos odministr .. doro; se niio illmlnm de quo obtem sonoros 
por pi'Cço• oboixo do rozoovcl. 

Adoplo1lo o mou P•occsso, Sr. Prcshlonto, lillllr~ cstnbolocldo 
quo, om tnl coso, o•sos lmportaQõos l!llrilo folias polo Governo, 
pagando ollo os Impostos corrospoudolltcs, pnrn niic proceder cm 
dut1•1monto d•• I'OD1las pubUclS o com prf\JUIZo poro c ccmmorclo 
bono:~to, que não podoríl. fnzor fd.co a uma conourronclu. que não a 
licito, nem a lool. 

Penso t~mbom C)llU nii.o hn. ra.zfi.o Jo tmr para. que na ca.lcUio 
Joll impostos ou dQ dit•oito• mi 'U1dor"u~, ql&n.ntlo osso co.lculo ó 
bD.<iOD.do aoht•u o futuro o a mo.imo s.lbro O:i prooos oJrrontoi, vorltl
ca.tlo nos p:~l:tcd l.'atra.ngolro~. não hn razii.o pa.ra. que n reduccão da. 
mocdo se 111r.o ao cambio dllll nosso. ta~·lllls, que 6 do 12 dlnbolros, 

·-· 
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rtuitndonôH tomos o cn.mblo officín.l r1no l'O~ula, o v;~lor do onrJ nn. 
Cn.ixn.l!o Conversão, Pt•ocnro trtmlmm morllficarog~cs pontos. 

Sfio csinsns omontb~s qno tenho do otfl.1t'O;!fll' o qno ticíl.m aNslm 
rn;pitln.mrmt.o jn~t.!flcnda~. o n~un.r.!o !iohrt~ fllltt"' o juizo drL Com
mis4[0, p:l.m mlvot• r:~ob1•o o n.si.lllffi"ltl), sí {dl' nime::sn.t•lo. (.lftnto 
hcm,) · 

Silo Hd,\s, :LpJia.:i:t'l c _pasttl!'l l!onjunotn.mrmto om d!s::us.;~o as 
sogntnto~:~ 

Ao n.t•t. 1. :\, l, n~-=t'Ji):mtc-·n: 
otlll:duzlcll~s tlo .2."i% ns hxrt..'i tnrWtl'in.s .<~a!,ra cru-nu ~"'oec:t. ( tlc 

X:tl'li!ID), manteiga. t!Dlclto o qttoijos: rle :w~; soht•o hn.nha. elo po1·eo, 
tonclnbo, s.1r11lnh:t:~ e km•aztmo; do !5P;, .-whl'O o.i tac\das n. .r[!W se 
t•o!Oro o art. -17.2 d;1. ta.1•!1h. vigeDWi modJtJcndoqnw.~ 5~~ a'J vala.. 
I'BM os rlh•olto.-i ~:JhrJ Ql!MfliJcr jnstrum::Hltn .. -. o nmchinismo.o; tlo uso 
dn.Ja.vonra, lU'r\.lllLJ iit.rpn.llo •. o a u~o pur;t cu:·ca~. /-Il'.1mpos p:m'l os 
Jnosnws·.u n.ccossoJ•lo.~,-SdDOJ'inn Wdm, 

Ao a.rt. ta: 
SÍlppl•iml~m·riO n:; p:tln.vra!J: .t::nnltt.ldM pnio na.nco do Bra.zii~.

Sotlcrino Vici1·a. 

Artigo. Qu:wdo o cn.lcltlo tio lmro~to' ml t•allll'r.m 11or· ·!í\ito ~u
ln•o '('(Lctm•a. on pot• pror,•Os col'rent.o:o~ estran~eiro!'l, a l'OilUcí;i'í.o :L 
moodrL naciona.lJ:~or:t otroctuadn. n.o e;~mhio 1!e \:'1 !l\nhclt·o~ por mil 
rois.-SD»DJ·il•o Vici1'a, 

.\t'tiJ.l'o, Siio t~bolido.il os flosi1aoho:o~ o~t ~;Lbitln.i das Alfn.nde~:ns 
cnm lscnoi\o do dh•oitoil do Clllru:lqttc.~ :Lt•ti.r;os on ntel'Ci\.tlOI·In.~ impot·· 
tndos tltrcott\.monto on por conta. dO UO\'Cl'Oó) fcdm•:tl ou dos Estado:i 
o )!nniclpalhln<lcs. . . 

§ 1. E' YOthulo no UO\'Orno inrlnh• nor~ eonil'n.cto::; do fJt•noci
montoS 1)UQ colobt•n.r n clausul!t do i~onc;Ko elo diNitos., 

· § 2. Aos Estados o ).Iuniclpttli~l!~~tos :nwiio t•o:;tituhlu.s n.s ÍlllJlOt•· 
t.1.nol:.ts·do~ clh•oltOl'l quo houvot•om J)n.g o ft1H' :m'n'toria.l: r1uo não 
tonhtl. slmll:n• no p:t.lz, c!l'ccUv;~mcnto nJlpllc:l.!lo- n.os sorvlcos llo 
insh•nociio publica., s:t.non.nlonto o tLhiultodmcnto il'n.gutL :'Ls !)opit· 
la~õos, .- . . 

§ 3. Igunl l'OStitulçã.o é conco l\doL a qualqnor ]lnrticulm• ou 
om}Weznt qnn.utuiLOS!dil'_ulto 1 ptLgu:;. na..\mpot~hLç~q ·do ombm•coL~Uos 
a .vapor. montl\dO.i ou Bm poçltS,·~ raspuoU\·ns ma.ohinl~mo!l..Olfüctl· 

, ·VIlntonto O.JTtl)rOg;\dos no Snt•_viço do ntwcqw;ito do t•lw c lu.go::;,"7"' 
s~uorino ViDirn. . 

. o·~i.·. ~~·~~~-~~~tO: ito.·_V.n.líCOU.~,OllO~.(p_t!la. cn:t~Ci~l) (')7-
Aco,.,tnmn.~t,o n. SB!' t\ooil :\s ohmt•\'n.çõos tln. ~ro~a., quo ~mppopho sam .. 

í' )ll~~l.e· c\ \11~111 ;•to uiio (o i ·~~Willto llC'lu. m•tulul'. 

Vol, VIJI 
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pro bn.sonllns nr~ Iol que rego o:~ nossos tt·;~h:-..lhoa, niio conhooondo o 
llisposltivo llo RoJ.rirnooto, clf.n.,Jo pelo honra.tlo Prosldonto dost:t 
Casa, nenhuma ohwwvnção flz 1L Jmpugnaoiio apro.':lont.n.tla l1s omen
tlns quo tive n. hooriL do .mvlat• :1. Mosn. I~ontlo, pot•!lm, depois u 
roJbrJtlo disposit.lvn, vi qno n.lrsolu1n.monto nlio so nppllcn. olle ao 
ca.so cm qUt!l!trLo c lfUO as miniHLS nmondas não incidem na prohibi-
. çào ncllo con11tl11, • 

Por iM~o. ,·ouho pr.dlt• o. rooonsldomr:iio dn.qulola doalsiío, niio 
lmpol'tnntlo h~so íllll uenhum pt•ojui?.o, porqu:111to. si o Son~tdo on .. 
tnuilm• clno ns mil h:ts omontlnt u:i.o :mo convenientes, poderá. ro
.ieltn.l-ns, não llc;Lndo 011, port'm, Jmpodltlo do oxc;_t•cor o meu dh•oito 
do aproseutnl' onumrlt~s ao:J prQ!octo~ quo_n.tJlli :mo dlscutidoi.i. 

Pa.ra pJ•ov:t.r no SODildO 'l'to t011ho ru.zno, vou lar o dlsposltl \'o 
citado o o.!l meus hom·:~tlos cdlug;ls ao convonccr5o do que este dis
positivo não 1~poln. n. decisão da ).(t!Sa. 

Diz o nrt. 142 do Roulmento: 
eNio ~ pormlttldo nprosontnr aos pt•ojecto.< do lois nnn~n< 

emenda.; com cn.ra.ctcr de proposioõos prinr.ipnos, que devem so
guil· os tramites dos proJectos do lol.- .• 

As minhas emendas niio toam caracter do proposições prJncipa.osi 
são emendas snpprcsslns. 

cSão considcrn.dns tac.!lrUI omenda.squo croa.m, rororinn.m ou 
extinguem serviQO!J c ropnrtroõos publicas, convertem cm ordonadu 
parto c~ toda a gratlllcaçiio ostabolocidn om lei cspoclal, revogam 
leis do outra. nnttu•cza ou mn.ndn.m vigorar a.'l j:t. rovoga.tla.s.-. 

Ot•n., n.." minhas omondus niio incidam cm nenhum tlcscc:ot 
casos. 

cExcoptua.m-so, p:wJm, n.s qno tlvoi·om por IIm ro!lui:lt• ou 
supprimh· dospczns pnhiic:t.l, qua.ntlu prop:.~atas o accoitas pelas 
Comml~sõo; 11'10 Oi.itu~!m• 1m os rcspcoti\'OS pro,loctos,» 

E' corto, Sr. Proshlonto, quo oxis~om lei~ O:jpocin.o:J arcando 
so••vlço•, cu,!a dospez:1 ~ p11g11 por mut11do pela munlclpalldado 

A Offi(lQjln., porém, não revoga. esta lol, llmlta·::m a. supp1•Imir 
· n verba contida no Ol'çnmonto que so discuto. Reando do pá a. Jol, 

<jUO ser~ executada, visto como a outra parto ll foi ta pelos corres 
da União, quu toriio apon:l9 do fazer a metade do despoza. Por Isso 
não considero que essn plll'to do dispositivo roglmontallmpoço " 
accoltaçiío da minha emendo, 

D11das ostas oxpllcaçõos, a Mesa resolver~ como entender do 
direito o do j~stlça, · . 

O Sr. Preroldente- Sou obrigado a manter a doclaiio 
da Mesa, No dlsourso com que V, Ex. justificou o dolbndou a s~a 
emenda, está a su• proprla resposta, tanto que V, Ex. roconhoco 
que ha uma lo! quo manda arrocudar oslmpoatos cuja s~pprosa!o 
V, Ex, pede. Consoq~ontomonto tol supprossllo Importa na rovo. 
ii'Qilo da mesma lo!. O roglmonto diz : . 

c Niio ~ permittldo aprosontar nos projectos do lois nnnu!lB, 
emcndiLS com curncter do proposições prlnolapn09, quo devem 
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acguli• o.i tt•a.m:tcli tios rwojocLo~ tio lei. Sii.o ennshloJ•ruhs tn.o.i n..i 
emcnda.,·quu Cl'Cn.m, rollll'mnm ou c:dlngucm SO\'\'Iço~ o ropru•tiçõe:j 
'Publicfl:o~, uonvol'tom um m•dcna.rfo pa.rto ott to1ln. n. grn.tltloru;ão esta.· 
bolocltliL om ltü ·e~poclel, rcvo::n.m u.-; loi~ do out.r:~ nn.turol.a., etc. • 

01•a., -elm1. 'llHttl. lo i cspocinl mandnndu appl;car ossos lmpoit01'1 
n. nm cm•Jo u clotot•minndo liCl'VIço, Llo~do que O:l!H sojn.m supp1•i· 
roidos, n. lei ::;erll l'ovogadn.. 

Nostns condi('õc:; n. Mesa. niio pódo accoitar n. omoutla. do V. Ex. 
Continua n. tllscttsl'Jão. Si nlnguom pDtlo a. pa.la. vra. vou su ,pondct• 

a di seus .ao. 
São lidas, nroirulns o po:1tns con)mta.monto cm discussã.o, as 

seguintes 

Ao art. !Ln. l : Rostaboloça-so no substitutivo apresentado 
pela comml.ssao do FlnonQO.I osogulnto, da proposição d~ Camara: 

c E bom assim substltuldos os §§ l o 2 do ~rt. 12 das Prcllml· 
naros do T&rlfo. polo sogulnto: 

§ 1. Os tecidos nos quaos os fios dn. urdidura forem do soda o 
os da trama do outra mataria, ou vfcQoovcrsa., pagarão os direito~ 
ostabolccldos poro os tecido• an•logos o compooto< unlcnmcnto do 
seda, com almtlmonto du 50 ~'o. 
. § 2' Os tecidos mixtos, cU,:as tt•amas o urdldurns forem com

posta!:! do outras miÜOl'in.s o quo l'Ontivorcm na. trama 011 na. urdi· 
üura., Oll om ambas, a.poaa~ alguns flos ou poquona. mosdn. do 
soda, pngn.1·ão IH diroitJ!J, ~mJ.;undo a mn.torin. mn.i:; tributa.dr~. com 
o n.ugmonto do 30 ~o .-Vrbano Santo&. 

Ao nrt. 1, n. 1, nccL'uconto-so: 
Rcduzlilos d• ~'O •f, os Imposto• sobro todo; os orllgos da elas· 

so 1~ dn. Tn.rlfu. o bum U.ti!:lilll ti!Obl'O os dos ns. 4.&8 o 517 Jn. m~m1~ 
Tnrlth..-,t, A:oen:do, 

Ao nt•t. t, n. 1, n.ccrcsconto·:D: 
C!M<O !0, n. !2 da T•t•lf'a vlgonto-doercto n. 3.0!7, do lO 

1!0 mn.rço do tOJO, com o~s n.ltoraçõcs con.signu.das n:&. lo! n. 1.452, 
do 30 do dozembt•o do !00:\, o mantidas polas lois ns. 1.010, do 
de 30 dozombt-o do 1000, Q l.3S7, do SI do dezombro do !007. 

Ondo so dlz :cSimplO$ ou commum pora jornaes•. di~:~~·•• : 
cordlnorio, proprlo para impt•o•!liio do jornaos o dirootamonto 
Importados polos prcprlotarlo; dosto1, com o po1u madmo do 40 
grammas pot• motro quMrado, em bobinas ou rolos.• 

Ondo so dlz : •ordln-.lo, proprlo paro ombrulho, do oor na tu
r&!, nsporos dos dous lodos-ktlogromma 200 r~ls, t•azito 50 'f,•, 
o cplnlodo ou ostampaao, tlnlo ou colorido, Uso do um ou dos do~~>~ 
lados, lavrado ou marroqulnado, para enoMarnaciio, alndo guo 
pormltta quulquor dosonbo 011 lmprosslio, para embrulhos, con 
feiU, e ou,ros usos cm tolluu, tiru.s ou rolos, kUomctro 500 rlll:s 
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l'<t;d'io 50 °/o», uniflrJIIO•"o t!ni umn. Hócln.sso o sob um sn r.nxn., 
suvpl•imJndo•tiO aquolla primoh•n. · p;~t·to, o diga-so : cplnt,ado ou 
uu ostn.mprulo, tinto Ott culorhlo, cn.llimlrado, l!tvrnd11 on 111111'1'0• 
tJulmulo, parn. oncndornncfto, do•enho, (Jlmlq uol' impressão, om ht•u .. 
lhu, t!On!Ct.tJ-o outt·os usoY, om. folhas, tiras ou I·oJos, ltilo,wnm-
mas.500 l'~i.~lt rn.zii.o 50 ~~ .-0/ycerio, -

Acct:uscanto~;o : 
,\o •wt. 111 n. 1.- Knpprhnt~m-so d<~ nrltr~ 721~ do numoro.OJO dn. 

'1\u•it'.~ dn.s .\IJh.ndogns, ns M~guintos }ltLll~v:a~ : 
«·Os·pro~p~ctoii, catnlo;!Ot!, ent·trtr.os o obt•as wcmolhantos, des

tinados unlcn.mcnto :L sct'\'ll• do annunclo o tol'mu· conhecidos· o~ 
Jli'Odnctos dtL intlnsti·la o impot•tu.tlOi }Jill'n. a. dlstl•ibulçiio gt·atuitr~, 
tpmo~quol' quo sojn. :~s cot·os cm quo vonhu.m lmJII'OSllO::I, pagnríi.n o~ 
t1i~·oitq::~ 1l~J Uno;,illWl'ossos. ·. 

' 
Em• <{• d.tlllOhOIDiJl'OI!IU •lfJOB.-· UrltaAo..J6 QOutlêa• •. 

~·\o· n.rt~ I,' 1'1, .lQ,• (~0."/n 1f001'n' a.· Ot;lpurtti.Qão.do.:lJortt"chn. tiO 
Acro) : · 

~lfP1ll'itnU•s0.-Jij'«tff.ÍSCiJ, Sd, : :'· .. 

. \o "I''· i, n. Ir. (ltontl<~ "" !Mt''"la dO l'imo con·tl.,tl uo 
llrll,il) : 

llutlnzn~Ho a .20.00Q:fJOO$,~ uomu na pt'OjiOtit<Lio-Fl•anci&oo Stl. 

Ao tu·L ll:i 15, (Rcutl.~o tht J~.'1tl'n.d:~ UO Fot•ro tlo Rio Gr;~u·lo tio 
Not•tu) : 

~uppt•i tlla.-so.-Ft•wJci:lco Sli, 

.lo"'''· i•,.n. 17-Tolo~t·.tpho•·-·Snbst.ltn•·so otroalto. qno so 
,'kl,;no 1i. p;L!rLV'l'r~ <~protl31'ldo;:.. pnlo rmgulnto: .:50 rl11~:~~por:}mi<LVl'a. 
tlentro tlo musmo l~statlo, :Ltt! ~O p:du.vms, o tna.ls~suo réis JlOL• 
~t·npo rio to ou 1'1·;~c::iu tio lU P.~IM'IJLS oxcoJontos, 150 rUis Jlúl' pa
I:L,'t•a no p:H'CUl'iD rlc dou i l~stt~tlo'l; 200 t•61s no pot•cnr:!o de tros 
;~ srJi~ Edt.~dus i 250·t•úiti•P01' · pu.lu.vt•uo no pOl'Ctll'Sil do. soto n 10 1~
til.JO.'i o 30J t•tjls. por:pJ.lr~vt•o. uo percurso do·ll n.. mn.ls 1-:t~tniiOtl·. 

Nu.d 111 )lJt•tn.uctt~. do:11 telogtoammns t.lo ·:mt•viço · intoi•ior ,. lll'l l't•n· 
eço,jus do·tuu l'l'ti!:iltHn•ii.o oJLrn.tln.s como oqul\'nlontlo 1~ ostu. qunntlo.. 

· -0. Vtl/latlao. 

Ao :u•t, tu, n 35-Romln, tlo commmo do' ugu~Rodazu..so· n, 
~, O~IO:OOO~UOO. -Frar1chco Stl; . . ' ' . - . 

. • locro•o'n"'"'o ~·•11\ondu .. eum ;lppllcaoiio oapooliii-Fundo de 
l'CSj:nt.u do .p'.Lpel·moodn.,.,o ae . .;uinto·:. li., ·~O,~. soLre 1l\ bot•J•a.cha. 
rlo .. lct'O,,dednz.ltlaStlli:•llot~pezu,wi·DOIU ·o~ • t:iOt'Vi~o:s: publicas du.q,uollo. 
l'LIJiito,. !J.OOO:OOO,fiUOO!.-h·nnoi.fco Sct •. 
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;\o at•t, ~u, n:, XJl, § HJ, !l.CCI'Oo\COfitO·SO, dopoit; das pidU.Vl"'tlS 

elo a.uuoSD> : c:sem t•estt~icção ulgumn•, suppt•imiJas ILS pnlanrts 
1lun.os.-Frnnci1co StL, 

.\o at•t, .2", 11. XII, § 5, u.ccrrscnnte-s,J: c:hom ns..;im ao mr~terial 
J.cs~lnado :L nn.vcg:~f;iío do l'ios, hnpol't:Ltio pot• ompt•ozn. de expio· 
raçao agl'icoln ou industrinl,iostu.Uail~ li. mn.l';.;em 1Im~ musmos l'iO.;•. 
-.fotio Lui; Alvc.1, 

. An m•t. 2'•, n. XII, § o, n.cct•osconto-so, jJnpois -~a pa.ln.na-
lrncta.s, o so;.;ulnto: co volaSJo.-Jt. Jmlio t!o Bra;il . 

. \O u.rt. 2o, n. X.II, § O : 

~nppt•lm:tnH:lCl a:l pi.Llavra~- otúoeu:i ott carnes, c'-lnsm•rn,:o; tln 
pel xe, mariscos, logrmrcs o l't'lh!tu.s•. -.1 . ll;,•rcdo. 

:.o :u•L 3\ ucui·csconto-so : 
Cunlhlorn.-so ~atia úo ct•la u grupo tlu auinULIM lle Vólll'ia.s i•l11r 

úus,~..:uut a. pot•uenULg'Olll ma.ximu. durom·o1htctot•o~ machos de~·:~ 
u l'l'llll!ttS tlo 30 % .-L'rUallU Sat~tos. • 

Au IU't, lfi: 
:-ulJPl'Í_rrum-:'lo llll pu.lt~vrn.s: c:cu.mbiaos omittitlas ]JOio Hnm:u tiu 

Bt•:t1.1 L», -l•rauci3co Sd, 

A' tJmoutla dn. Com missão, npp1•ovn.Jn. cm 2~ dli'JCLh~ão, suht•o 
Cjll~ta:; ilO Jot~l'Íil.S do tiymU~L.SiO Cn.tlmt•lflOUSO, U.UCI'Oi'JCC:itO·SU O SO· 
gul!lliJ,COIHO ~~ u.l!UC!L: 

41:.-\.i quotas do lotm•itL dostim~ú:L.S li instituioão Uo Hospita-L tio 
Laz:u·o;-,, ILO Lycou tlo Artes o O!Ucios o :L Asslstuucia. tt tnr.~ud;t 
Uc:o<aiU.lJarada., no IMaUo do ).larn.nhã.o, continun.t•ão i~ sot• cntro;.pw:o< 
u.o ~O\'orno do Bstatlo pM'n. ILpplrcn.çã.o opJK•t•hm:L ao scn ct•it~rio:~ 
-1/rbr~uo Sttntos, 

ADDITlVOS 

.\t•t. Fiim o Pt•os!Uonic tltL Ropul!lic:L autl•t·izu.Uo tL nJ\llllm• 
ptn•n, iL bot•racha. OXllOl'ttt.th do Acru lllll>L twil'lL IHllVOl lmt~mnla uo 
pre~o tlo lH'oducto o om quo o Oit•uito :Lctuu.l pos:H sol' rctludtill <Ltt

1 

l·l o ,, em 1\LVot• dos pruthwtorus quo SJ constituit•om om sr111lit~:~to, 
nn. l't~l'tna tln.loi n. 97U, do tl tio ja.noirJ Jo LVO~L-,\, Inrlio tlo Bl'lt::.il. 

At•t. Oll ooguacs o arma.gnu.os quo contiveram llltds do ciuctl 
gt':Lmtn:~s ilo hnput•oz~ toxic;~s (cthoros tlt~ dOl'iO gt•n.xa., l'url'UL·ol, 
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alcooos suporloros, etc.), do que trata o art. II da lei n. 550, do 
31 do dozomuro do 1808, por 1.000 bTammilll do alcoola IDO grilo•. 
ou duas grn.mmn.s o 50 oontlgl'ammtLS, por 1.000 grammas do alccol 
a 50 grilo•. niio soriio adm1ttldos a dc•pleho na; All'ondogas 
dn Unlão.-Glycc!·io. · 

Art. Polo percurso n.s linhas tolographlcas do ligação do 
cstu.Qüos fronteiriças hr:~zllotr:L-; :'ts ashçõo3 limltropltoo; ncrtoncontos 
:~ admlnlstraçjcs totogr:LJ1hic:~s do outros p:~.lzo;sorá. colJrn!la. n. ta.xu. 
fio um frnnco, ouro, por tologrn.mm:~ n.U1 ::10 palavras o mn.ls um 
fr:~OC0 1 OUl'u, por grupo do ;{0 p:dn. Vl'i\.i OU ft•a.cção o:..codon to, 

Pnt'I\S'I't~ho nnico. O Govm•no o ttr;u•:L om ~~ccôJ•,lf) c~m essa.~ 
D.dmlnl•tJ';lçucs no sontiJo 1lo sm• ust.a.b.!locl,la taxn. ldontlcn. JliLt'n. IL 
corrcspondenJhL ontt·o as estaQUes l'ruutoiriçns ·o~tt·a.:J~o:ras d stULS 
limitroph3s bm~lloi:•as.-Ped,·o no,·ge&. 

Art. Fie;~ o P1•csidonto d;~ Hopnblica. nnto;·lzn•ln n. dP.;;monc~ 
t\znr ns mrc!lns do Jll'.ttrL do nntigo cunlJo,lio Y<11ot•tle$500, 1$, o~~. 
!Hlltstituiudr.-ali JlOI' moo.! a . .; do núvo cunho, potlondo tlml' os prazos 
dooti'O dos qunos S!! tlo\·nrá. opnrnl' n snbstitn=çio.- 1J1•b:wa S:mtos. 

Al't. F'icn. o Pt•fl,itlOi~tc tilL Ro~}Hlb!ica. CL'Itfll'iZn.tl.l n !LlH'it• 0!( 
Ct•cditoJS l11CO . .,S!ll'IO::I JHl.l'iL lllll' OXOI!tl~ii.o [L:J :tt•t, 5 tia }OJ 11. 2J5, llo 
2-1 tio dozomhl'o tlJ IS J.J.-U,·bmw Sautos, 

At·t. o\O::l :l.~CilLCs niCmo.4 llo Jmpv~to tlo C0'13U:n) q '10, por tli
llgonc:n pt·v~t·hL. huurm•o:n thHl:obot•to tbH\'IoJ o·1 s HlU,.:'at;>'lO Ju lm
pcutos, co:1co lot•.t o no·:o:•na ll'm. })OJ'cJnta~pm t!J :~o"/ .. tini lm
portancl LS t'JC 1:1\ln..; n. 1.i co:'rJ.; pu!Jiico 1 do ot•n. l~\'t~nt3, o.n con~o· 
Qttoncla ,Jc ta.Jti dllig:mclas. -Ped1•o Bol'!JCS, · 

Art. Fie:~ o G IVOr.tn n.·tbrlzr~rlo u. rovoL' n. Tt~t·lf<~ tiM Alfa.n
dogaii. rllduzlndo !lo 2,J 0 /n m lmpo:!tJ~ cob,•ntl•JS t'~ObL·o os nrtigo~ 
(lUO não tonham lli:nii.~J'O,, no pn.lz, clov.m~lr, a ;,o "/u o impo.ito om 
ouro so'JI'O os m·t•gos IJIIO or.~ p~Lgnm 35 °/u. pls.;;m·lo n. ·~obrnnca 
da todo.; os lm Jostos :L s~r !'o\ ta. po::~ tn'(i\ cn.11iJI LI unic:L de 15 di· 
nlioirOJ p·Jl• 1$000, 

P.u•ag~·apho n.llco. F'oltl. n. 1'0\'l:o~i.o ~vttot•iz·uln. par rnto tl.I'Ligo, 
o Govm•no a subm :nto:·l\ 11. n..111rovn~ão .to Co.lgt•ot;so .- ,1, ..t:tJ•edo, 

Art. Perm:Lnoco cm \"l:ol' o n.rt. 7° d:~ lei n. 1.8::l7, do :li tlo 
doz'lmb;·o 1!0 1007, l.'o.i'lzl "o ú. (tlln.tt•o mozJso Jll'.~1.0 tio 10 a \ii cJn• 
cedido, 

O p,·csllonto 1!• llopuiJ!ica lnrormaJ'II nn Co~gJ'n<•o om '""pro
'!ilmn l'lllloiiiJ dtLllsomr:1tJ d~.sto pt•cco:to lc.;ni.-UI'fm,,o Stlnlus, 
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Art. Os p~pol; rolatl vo; ~ h"bllltnçiio dos Voluntarlos d• 

Patrl•ll. porcop;iio do soldo vltnllclo, llcfio Isentos do qunliJuor 
sollo. 

Em ·I do dozombro do 1008.- Fl•tmci.!co Glyctrio. 

Accr~s!onto·S3 o:tdo convier : 
Art. l~icn. o governo 1mt lriutlo n. moJifton.t• o t'f!gulamcntu 

pn.ra. n. fiscm.Hznçã.o o cobra.ncr~ d() lmpo >to do tt•n.nspot•tc ospccln.l
monto uo quo sa rofora n. lgttra B do lll't, :~o o n:~ ~ontido do tot•na.·.' 
o lmpa.;to Uo tra.nsporto nt.d's o.plitatlvo c pro,orcional o.os preços 
dns pnsn~cms. 

Sn.l•L rlna sossjo~, .t do do.:c:nlll'tl 1ie 10J8.- u,.~ano de Gouoô11. 
Ningttcm mn.lsp2dirHlo n p:Ll•wr.l, fl.·n. s·1 ponii\ n. Uiscnstifi.o, 

oLtlm do sorom n.i omontl!l.i o fcJI\:e\.!tlll s11!unottidn...; n. 1 cst1dv thL 
Commh:l~iio rio Finn.nçn.s. 

JUSTA DO SOitTElJ ~UI.lT.\.U. 

J~JJtl'n. om !1'1 dlscus.;ão n. prop'lsk1o da C:tmlt'a. 1lo.s DopuUulru, 
n. 100, du 1008, dot.~rrnlnaotb quo :L /nnh do sot•toio milihr li(.\ja. 
compostiL do um goMral ou cot•unol to oxorc\to, do um coronel da 
;::uarda. na.clonal, do Pl'JCUt·n.llor d:.. Ro,Pa1Jlica., do um modico mU\
tlll' o de um olllcla.l orrocti vo do oxorcno acti ''o, 

Ningnom pollilldO n. pnla.vrn., oncorra-se ~ tliscusslt:l, 
Annuncialla. a. votn,cii:J o vorillca.ndo-so não ln.vor mais numot•o 

logal, o sr. Pro;ldonto manda proceder ~ clmmndo dos Srs. Sono· 
do!'c:~ qno (JO::tcorrura.m tt sessão • 

p.-ocodo-so ll. chamado n quo dolum do rJSpondor os Srs. SI· 
~lsmun(lo GJoça.lvos, M.Lnool Dua.rto, Caolho O C~mpos, Ruy Rn.r ... 
bosn, Joiio Lulz Alvos, Slquoh·• Lima, Lout•onço Uoptlstn o VIcio· 
ri no Montoh·o (8). 

o 81•. Preoddonto- Fica niiadn n votncão dn propo
sição. 

l.lCE:'it',\ AO I'USCCIOS.\.niO JO\'Il'A OI,Y~lPIO DE 0,\.R\' ALUO RtDELLO 

Entra om 3' dlscns,iio a. pN:po.,lo"to tia. Cn.mnrn dos Dopnhdos, 
n. ws. <I> 100,, nutorlzan1o o Prosldunto da llopuulloa a concodot· 
um o.nno do licílnt:n., c:Jm o J•apo~ti\•o Ot'dBltLtlo, pua tra.tn.r do sua. 
'"udo, "Jovan. Olymplo 4o c .. t·valho llob·•llo. COlfJt•onto <I" Alt'n.n• 
<logn <lo MILntlos. 

Nlngnom podinlo n. pn.lo.,·ra., oncorrn.·so lL !lls~utsito, llcln·lo n. 
Yo!>çiio .Uind• por fui!> do numero. 
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.\rOSB~1'Ail01l!A DE .JO;õ,o !lA COSTA U.\Uitfis 5,\YÃO 

Entra cm discu~dw nnica o rcto, n. 2~. Uo I !lOS, do Profolto do 
Dh;tricto Fcdct•al, li ro~olucfLo do Conselho ~Inniclpal qno tLlltOI'ir.n. 
n apüsr.nüulorln.:L ,Tuií.n 1ln. Cu~t:~ Híll'ros.s:~\"i'io, com ot~ ''onclmontos 
do cargo que exerco Uo chefe tlr~ secção' da Dlroctori:L Go!'a.L tlc 
F:LZOI:Ih~ Municipal • 

Ninguo m PC III :Jtlo :L l1ala. n•a., tÚtcOl't'i~· m a ttisous~:Lo, fic:t ndo a 
vota.ciio l~tliada. JlOl' l'al 1~ tio nurnol'o, 

Bntm orn :Jn dí:o~cus:.;fio n Jli'OJlOSlt;'iio da CnmaJ•a li OS nopnt:ulo:o~, 
n. 13~. do HJOB, antor!;·andu o Pt·o~idonto •la J{olmlllicn 1~ aiH'it• ao 
j\Jluistot1io dn. .Justi~·a o :'\ogor.ios Intm•iorr.:; o m~Qdtto oxtrn.ot•tlinm•io 
de .t:~OO$, ou!'O, para paganwnto do premio dtl \'in.gqm conlíJl'ido 
ao JJf\chm·c!l Mm•v:d tiullWl'l Vorn!!, 

:-..'illg'lltliD }lCd!lltlu :~ p:tJ~\'l'i~, OIJCCI'I'fl•!!C /~ discn~sfio, flc:uulo íL 
vota(,'ão n.tliatlrt pol' faltn. dr. nnmoro, 

O f!ii1~. Pl~~··ddente-NaJn. mais lmvomlo a h•ntar, vou 
10\·n.ntn.t• ·/L sess:·to, tloslgnnndo lliLt'<L ordem do c\in. d:~ ~ossito se· 
gulnto: 

Vota(,'fio, om :l(\ .tlhcu~~ão, tllL pt•opu.~iqfio Un .Ca.mlLI'i~ dos Dnpn
tados, n. 16~l,.du 100,~. ~ut~l'I\Jilmndo .tliiO u. ,iunt:t tlo ·sot•tolo nuli
tar sojrL ·cnm11usta do mn ~om:rnl nu coronel do uxot•cJto~ tlc um co
l'Ond. cJ;~ Stk'tr"da. na c L n~d. tio m•ocut·n,lm• dn. HopnbliotL, do um mc
tlko mllitu:t• O do um útllcial clf..•ctl\'0 tlo oxtnoclto aetlvo (com }lLU'.O• 
cot· lhrol'avttl dn. t:ommis:-ão tlo l\Itu•inlm o l.iuot•rn) i 

Votl_tcfi,o •. Cl)l 3 .. tl!:-Jcn:;siio, tla pt'O}JQSit;~ão dn L1upn.I•n. tios Depu
tal lo~. n·. ·wa, ,tio 1008, autorizando o PI·osid~nto ti!L RcpnhUcn n. ·can~ 
cetim• um anno tlt! Jll•tmc:a. eom o rcspceth·c• Ol'dO!mtlO, IlU.l'R t.t~n.tm• 
tio :;un. S:LIIIIH, ;~ .Jo\'it:L Ulympiu do C:u•vnlho J:ohcllo; cúnlhronto d:L 
Alt'~pdc)g;~ r'~ I Jl.n.nrtus (C0/.11 n:w~cu~· I'M'ur,:L~·~~ lln. comml~siio do Fi· 
nan~n.s i 

Votaçfio, t•m t!iscu~~iio unictL, do -ccto u • .28, de IOOR, do Pl'e
folto "'' Oi~~qlp(.p FpJcrnl. :L ro~~\uçüo do 0<Jllll9llio 1\lml,lp~l q,no 
nntol'lím n.1~posontndol'h~ n. .João !ln. Costn. Rnl'I'os 8nyão, com os von· 
cin)OI\to• dp '"il'Uu. <JUO.oxo,•co do cilo\~ 1lo socçii\1 1\a DlJ'cqtor\4 Go· 
mi d.o. f~~opdu ~llpllc\jllll (cOI!I nl\1'0001' CQI)\1:~1'IP !ln Commlssno ,do 
JnsGiCIJo,O r,,,~lalnoAo) ; . · · 

Votnçiio, I!Ol 3'1tllt>CUI=E:ÜO, dn. }ll'nposlolio do. en.rnnl'lL tios DClPU· 
tntlull, u. 1~. Uo 1008, nutorhmullo o Pt•,•sidontll dn. UOpubllcn. n 
u\JI•h• no ~li!I\>IQrlo d11 Jus!lcn o No~oylps Iuto1'lp);t:S o c1·~~llo ox· 
traordlnn1'lo do 4:200$, ou1•o, Jl"~" l\UI!Iflllqnw ,<lo lWOillfQ <IQ. V\Jlil!MU 
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confnrido ao hn.ctw.rol Mor,·ar Gomo!- Vm·n.~ (cQm pa!•ccnt· nwor:wel 
du. Commts~íío f{c Vinançt~sJ. 

Lo\·antn·SIJ a ~e~!:iã.o :ll:l3 o ::tr·l horn.s da tarile. 

Prr:sidencito. do St•, Nilo Peçattlttt 

A' mo!IL h()l'J.l. depois U.o mnJQooJlJn. n.lwc-so :t- ,;ouão a. fJIIO con· 
COl'l'Oill os SJ•,.;, Sonn.rJoro.; Jt11y B:u•!Jus;l, FoJ•Nira Clmvc.-., AJ•.utjo 
G1jos, Poth·o Boi•gc.s, Jonntlm~ PoJ)J'Om, Judio do l3!·azil, I;J•hano 
Santo~. Cit'l'Yn.'iiu P:~S!illS, Pires Forl·oira, FJ•a.Jld~c) ~:t, Buzerril 
Fontnnelle, Autonio do Souza, >lolrn. o SJi, Ah·nro :\Jn.ch~Ldo. cc,clh•J 
Lisboil, Gonr:alVOJ:Il?uJ'l'l.llm, Hos;L o Si! \'a, .Sjglsmuntlo GLHlç-:tl \'C.:-11 ~I a
nnel Dm:n•to. O li ''oh•,, V:~lln.:J5o, :\twtinho Htn•ccz. Se\·ot•ino Vleil·a, 
Vir;.dlio Lla.ma.zio, JofioLuiz. Alros,Si•l aoirn. Limll., Lom•cnco Ba.ptil'it~~. 
Er!uo Ccolho, AUi!U;.,to tle VasconcoUo.o;, Bn.l'all1 IUbeil'o, F1·anciscu 
til,}'•lOL'io, All't•mlo J<:lll:-, l;t•Ln.nu Jo Gouyl!n., ~\. ~Uor~Uo. Ca.tuli•lO 
Jo ALJ•ou, Folipp~; Scluniilt, Pinheiro )ln.chnllo o Victorinü ~Iou
!oil'o. (37 ,) 

Deixn.m do compnrccor com causa. pn.t•ticip:~.d:t r1s Sr.~. Sc
mulot•i;s sth·m•Jo Nnry. Pacs de C;u•vn.lho, .lullto Chot•mont, nome ... 
llc Castl'o, BülRn·t Vioim, Rn.ymuntlll Al'MIIU', .Joaquim ~tn.ltn., 
CoPiho u C lffiPO:o~, ~loniz f.'reh•o, OUvoirn. Fi~uuircdo, Lu.uro Sotll't!, 
Pcl\ciano Pomm, Fr:~ncisco Sn.llo:~, Mpos CluL\'cs, nraz AUra.ntes, 
.Toa.qnim ~.to Somm, .Toa.qulm Jtnrtin!to, Motullo, ~\loncn.t· Guimn.rã.us, 
Ht•n.zilíu dn. Luz, Jlot•cillo Lnz. L!Hil'O Jlullut' e Jnliu Fl'Ob., (23.) · 

E' lida, posb1 om llis~.:ustJ5o o som tlolmto appt'L"l\'a\la a acta tln. 
SilO ll.lltul'iO~Ctll', 

O !H elo do St·. l" Scurotrl.l'io tlr~ Cn.mn.ru. tio:~ Dnputn.do:>, t!c.• .t tlo 
cort·o:no moz, rJmotton!lo ;~ so;.;nintu pt'oposi•;ã.o th mesma Ca· 
mat·:~ 

N. 20·1-1008 

O Congl'O:Iso Xu.donu.lt•o:;ol\'a : 
At•t.lgo unlco. I~' o Pl'O!!ltlonto Uu. Ropnhllt!n. autol'i;mdo n. con

actll!I'nm 1\nno tlo llconca, com o t•ospoctivo ot•domu.lo, p:u•n tNLta
lllOnto Uo sul\ 11a.ndo, antlo Jho convlot', n. Sil\'ino l~lyidlo Carneiro 
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da Cunha, 1' oscrlpturarlo da Alfundoga da cidade do Rio Orando, 
Estado do Rio Orando do Sul, 

Cam•ra dos Deputados, 4 do novembro do 1008,-Carlo• Pci.rolo 
deMolia Filho, Proiidonto.-Milciadc$ Mario do Sd Freire, to Sacro· 
tnrio. - Lui= Antonio Ftsrrcira Gualúerto, 3° S!larohrlo, ser
vindo do 211 .-A' comrnissão do Finanças. 

Rcquorlmonto do Dt•, Jo1io Paulo M. Loltrold o P11ulo Engol· 
nmnn docl!Lrando a.o Sona.do ((UO ronunclltm todos o quo.osqucr 
tllroitos o vnnhgoos tla. conccssii:J !1110 lhos fol da.dtt pelo Consolho 
:\Iunlcipn.l do Dlstrlcto ~'otlOl'n.l om J•osoluç:'i.o do O do novembro do 
1000, votn.da. cm 13 Uo mos mo mez o •~nno o cujo vettJ aludt~ pcntlo 
da. decisão do Soo:do.- A' Commis:!'fLo tlo CJu.stlttziçii.~ o. DipL· 
macia, 

O St•, ~Q SCH3t•etarlo tlochwa. que nã:o h:~ p:Lrccoro.i. 

O ~it·, G·ouçalve,.; Fot•J•o1ra. (•)- Sr. Prcsldruto, 
um dospooho tologrnphlco, rocobldo do !1ocll'u, trouxo d rJpt•cson. 
tnção de Pernambuco:~ tt•bte noticln. do bllecimcnto do sou d!s .. 
tincto membro no. outra Ca.sn. tlo Congt•O:ho, Ot•. Francisco Cnrnollo 
da. Fonsncn. Lima. 

Oi pronuncinmo.1bs tln. molost!n. que ag.ll'.L tc\'O o seu· tct'mo 
fnto.lso mnnllb.iltaram o n.nno pas!!ado Jopnls ilo oxtolllmntc tr.dJn.
lho do J•olatorlo tio Ot·ç,nonto do Iutorlor, c qullltlo S. Ex. nln1la 
se occupn.vn. U.o n.~su mptos rcl:l.ti \'O.J a os :a pt~stn. c sujeito.~ :t docisiio 
1ln. Com missão do Finanç,ls dtL Camnra dos Doputa.do;, 

O Dt•. Cornollo da Fonseca. ro:ort•ou ~~todos os rccur..;;o1 modicas 
Jl~r!L d!Jbolln.t• a molostln, flno ns~ustJLdot•amonto lrrompora. minn.n11o 
o s.:!U OL'gnnisiiiO, Fot·;~m lnfcllzmonto innto!s toclo.'i03 cuit.l!Ldus u dia, 
n. (lin. RO n.ggravnr.~m o~ synl]lto:nas d J mal. 

Alndn assim o DI'. Cul'nolio (la. Fonsccilo votu cst~:Lnno :L C1~mm•a. 
1los Deputados, mni J'.Jl olJl'l~n.-lo n ab.Lndonat• os trabalhos do Cün
!lrosso o procm•ou fói'<L dcstt~ Cidade um clim ~ ma.i~ propicio no sou 
estado; pu.rtln p:u•a La.mLn.t'\'1 ct'.Jio, 

AlU niin fui mn.ls f<11i1. o jlroJ'm·io l'ilgrossal• n POI'n:tm bnco. Nem 
us nri:H do sou E~:~tatlo n:LtJL! poJora.m mnls rJngll'. J'JI'talocoz• u.ctuollo 
phy.slco quo onci\t•na.m um do~ mn.Js hol!os ospirltos ela. sun. tOI•rn.. 

O Dt•, Corncllo da. Fonseca. snccumhlit c ngJrtl., neste momento 
do n.n·.:usthLS pa.ru. u. I'Olll'osootnQfi.o do POI'nrLmbuoo, só nos resta o 
l!on~o~ob do lo.nbi•ar, p:L:·a t•o;.:-letro do3 Ananos desta d:LS:L, os traços 
culmlltlwt:Js da. vidt~ [lllb!Jca tio tinudoso compa.nhoil'o, 

Dlplo.11n.do r'm JlraltJ, no dolxat• os bancos acnduml.:os, on1lo 110 
dcstlnguh•a., o ro1·a. mes.11o nmn. flgm·r .. do dcstn.quo ontt•o os s::ms 
comEn.nhoh·os, dcdic ~u-so r1. ;s.I\'OC'Lcin. o, tLO mo.mo tempo, 1t di .. 
l'OCQLlO do um:~. Pl'opt•lo;lado n.gt•icohL no Jmp~H't.n.ntu mumclplo do 
A!{UI~ Protn, om Pct•nambucJ. Mt\s 1~R vollc;iícs do 10011 ta1npcramonto 
nào 110 c~o~mport..~vam nu. o.stt•llitc:m, nom 110 Ol:l'uhnno dos lntoroa~cs 

(•J Rat11 11iacurao alio fu' rcwi11lo pnlo orntlor, 
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<la vida prlvrula. Soduzlnm-oo os grandos lotorcssos colloctivos. 
Foz..soda. c!lusa. publicll um tn•donto defensor, o sobretudo, o prece· 
cu~nrnm ns oocossldndos do munlelple cm que residia o ooJo coo
<iUistou absolutas sympatlllas o prestigiosa lnfiuoncla. 

AOs Interesses do ,;ou munlclplo dodlceu o molbor do sno. octl
vida.do o deixou traces du grande o ina.}l!LSM'ol rolava nos diversos 
ramos da adm lnistraç,o. . 

Ao tempo do rogimon o<tincto, o D1•. Cornollo da Fonsoco. foi 
ololto Oopntado pi•ovlnclol o no novo l'Cg\mon foz parto da Assom
bl~n Constituinte o foi mcnlbl'o dl Comml.são que rr.dlgiu o. CoO· 
l'!tit.niçã.o do Estatlo. 

O granclo cspirlto do Dt•, Cot'noHo !la Fons3c:L roconhcc\Uo :por 
t.odos ... 

O SR. I~03A E S!l,VA -Apo\ndo. 
O Sn. ALFIU:oo Et.t.lS- E:•n. nm CJ.l'actcr• nabllls.simo. 
0 SR, 00~0Al,YES FERRElrt.A - • , , Cx.~rcin. dcclsh·~ C notn.VCI 

inlht•n:!ln. n;~i logh;l:Ltttru.s om que sm•viu, 
Na Cn.lll:~r.L, on:lc :sumpro o::c,tpou o cn.rgo do membro da. Com· 

mlssã.o llo r,ina.nças ••• 
o Sn.. ALPR!':Uo ELI.IJJ- De que or:L um Ol'llt~mcnto. 
O Sn. U!lll,\.~o SA...;Tos- Dcsom,onlumdo p;~pel hl'llhu.ntis

simoo 
O RoL, OO:<'iÇ.\L\'gl:l FlmllEIRA- o •• 'lucr. pol:l. suJ. prolliglos:L 

I:Luuldtdo do b'ILhatlln, '11101' ll:!l;t. sun. tLit[l, lntoHigoonci[l., llUOl' polo 
scn o~pirlto culto, tolcto,Lnto c ouncili:L lar, o Dt·. Corno lia da. Fon
:-:cca doixn. um ~:rando Yn.cuo o mn.ioJ•Js s?í.o ni.11h ;Ls :muJndcs que 
tiJi:m ;t t·opt·csontaciLO pom:Lm hucana. ( Ap.tia•lo" o) 

P"~o :~ V.l~x., St•, Pro~ihlcuto,qtto cO.isu!t•l o Suna.1h.1 :;o con
cotl.o flllll :-10 bLOCO n:L neta, tlos tl'tLh.Llho:l tl!L l:ICS:lio de ho.lu um \'Otn 
1lo homonasom no Dr. Co!'llclio d<\ Fonr3oo:t o tlo lH'olhndo llOZu.r 
pela ~J:m mo:·to. (.Muita btlllij mui!o bem,) 

.Pusto n. vot:>s, ú n.pprovn.do unrmlmomnnto o Nrtnct•lmontoo 

O t~b·. 1!-ievot•ino Vleb•a.- Sr. Pt•oaifionto, n.ut cs 
1io tntlo, consulto n. V. l~x. si j1L lm numot•o lHLl'i~ vot lçijc~. 

O l~b·. Pretddento- I-lo. nurnm·oo 

O SJ.•. li.ic"•et•ino Vieh·.-..- to:ntfi:o tlosisto tln pn.ln.vt•n. •. 

o S•·· A. AZGl•edo (')- s.-. Pro<lclant!l, von!IO il 11·1-
IJ\In'lo n.rcnns PM'n. padh· a Vol~~. qnn ccmsultl o S'!:m.tlo si c:msonto" 
quo on ~·c nn, Ol•,Jom tlo liln. dos tt·.~Utl.lhos lL tH'O lCl.~lçofi~ tln. Cn.marn. 
con:.:otlon,ln HffitL so1un:lu. ~}loca. tlo cxn.mcs p u•~:oll:ulcs, nl.'sto tmno, 
nos l's:.u.l mtJd tio pt'Bp:~l·u.tor\oso 

~t~ 1\iiCUrii:J P~O ro! rovii\OJIO}O orador, 

·! 
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Não ::Jou pat•tidm•lo do ·oxa.nws prwccllado:J:; ·entoutlü .qno.J!L ct•n. 
tempo Uo aeab1u' CJIII c::~su rcgimou. 

l~:..il;tinda, pol'~m. rwtrta. cas:1 uma proJlOSiQiio ·llu. ·Cn.mat'l" t!Dbt•(• 
ostc tL'l:mmpto, c Hó JlOdflnLlo Oí:lt!D. pt•oposlçií.o ttpt•ovoltm· noB lnte
l'üssados, si JiJt• votada. já, pol'ClJtiLnto ollct clotormlnu quo t!Ó ter·~ 
Yn.lor cffcctlvo atO o dia •. SI .do dor.umiJl'o, ent('llflo q no ·o·Sonndo devo 
vot:~l·a immodltLtamontn. 

As::~lm roqnch'o a V. E~. que consulto o Sonnilo ~;i conaoutc 
que soja. incluitlo este pt•oJncto nn O['tiom do dln, Jndc~pcndcnto tio 
Jl!Lremw dtL Cucnmlssiio do Instt•ucc;ão Puhlica.. 

o ~r. ~eo,·e~·ino v·ieb•n. (') (!Jaln IH'rlam)- St•. Prcsi
drmto, Jl<u•cee-mc, pormitn.·rno o nollt•o Sonadot• por ~ratto Gro:o~so, 
qno o t·oqum•lmento rln S. Ex. não tom ru.zi'i.o rio sct•_, 

O projecto cnt.I'On em discnssfio, 1Ui rmwnda.do e Yoit.ou d. 
Commls~ão prtra. tlizor :-;obt•o a~ emondrr.~ orrm·ocldas. Pola Ro::l· 
rneuto, n,.; Commis~üc~ toem !5 rliiltl pm'IL oln.but•n.t• o pnt•ecm• ... 

O Su, Unll.\:-.'0 S.\:\' ros - g siio clnn.s n.s Commlllsücs quo tL•cm 
dt'! dizer :-;oUro ns omond;~s. 

O SR.. ,.\ .• \~enrmn -Qninzn dias }Jnm uma, 15 din.;. pa.t•a outra, 
Jhc:a S. Ex. :L conta o vct•Jt quo niio Jm tomtlO pnm sct• trn.tadu o 
pt•r)jm:to esta nono. 

O Sil. SErr.m:~n \'n:mA- ::\ão reclamo est.o pt·n?.n, Entretanto, 
o s.mado tlc:sdo .i•~ ~~~ rwonnnc!:ml. como cntontlct· r:onvooionte, mas 
apt•ov.llto :t occaoiã.o pnra. dcclnnr qnP, n.ppromdo o rcrpiOL'i· 
monto do 11Dllro Sem~rlol'. ~pt•Psr.u~o dcstlo ,i:t n l'onuncln do mcmllro 
dn Commissiio do Iw;tJ•tw~ao Pnblwn. 

O ~h· . ..:\., .-\.:~:c!ll·ellO (') (lwlr~ oJ•tlom)-St•, Pro~lrirntu, o 
h01ll'l~tlo Somulor poht Brlltia n.ppoUou ptn•a fi. diiposlciio rc;.dmontnl 
quo r!tt ;ts Commissücs dostn. Cas:~ o }ll'nzo do 15 filas Jl!U'lL olnhorat· 
pnt•QCfti'O~, 

non.lmente, ~~~ Commls.süetl tcom m tlltts pariL' ostudnr 08 !~S· 
sumptos l!liO lho.~ ustão a!rectos, mn; o Ro~lmcntu til?. fJUO, os,::otndo 
csto prnzo, n. Mesa podet•;t ln~luir m~ ortlem do di!t ori projecto:;, 
i-ttdopcnr!onto do pat•ncot· c som pri1Yia consulta no Senndo, 

Xo cnso presunto, css:~ incluliiio tlc}Jondo tio '·ato da. Ca:.n.. SI o 
Sonatlo ttnli\01' conrlomunt• n pt•u.lootu, Jlt~rlo fitzcl-o poi!L f6rm1~ }JOt' 
quu acnb:t do inJlcat• o liom·a~to Souadol', isto é, niio concot·dn.ndo 
qun alio entt·o n:~ ot·tlom dn din. som n respectivo parocol', o, as!!lm, 
t.r·~tando-so do um cu.so lll'j.,'Oilto, eujos olfl.'it.os n.ICILD~t~m aponn.~ 
atO 31 do lluzomht•o, o p1•ojocto flcnt•:l impllcitn.rnonto pl'Ojmllcntlo. 

O Sr, Pl res Fcr1•olrn.-Peço a JU.L!a.Vt'IL. 

O Sr. P~·cto~identc -· Do,•o ntlvct•th• ao no!Jro Son:ulot• 
fJUO uste l'O«}IIot'imento niio totu ~Uldeu.-:süu. 
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O ~n.. PmEs'Fr.tmlmt.\- Entã.o por:o a. lKL}tL\'l':t p11r:t uma. ex· 
pUaaç;10 possoa(, 

O Stt. Plt~SWt::'I:T&- Tem :~ pahwt•a u Sr. Pires Furroira pat·i~ 
nmn. oxplicCLçao }JC~~ua.I. 

O ~~~. Pb•el"Ó Fort•eirn. (') (lw1't' liMe' e:cp{ic,~rt1o pessotrl) 
- St•, Pt•ositlonto, tlcsojo vot:tr poJo t•cqnori nonto do honru.do 
Sana. lor por jiatto Gt•or~:n, ma. i vo,lo :~o mesmo tempo que o Jllnstro 
SOIHJ.f\or pala. flnh\a l'OS!fimtr:t o Lagar tio m~mhro tia. Commls~ão, si 
o ~onJ.do appt'O\'ll.l' osto l'OI].ttot•imonto. 

l~:~.ço nm n.ppollo .1. gonorosl.lailo tio S. Ex. om l'avor do rcquc• 
rimcnto, p;~r.~ quo os o.;twltLnte:~ nã.o !:l:.!,la.m pt·o.\w!ica.do~ o Jio.::o;am 
continun.l' wms estudos. 

O Su. St:\'T~msu Vumu-Xfi.o tenho gonet·o:;hliLtlns • 
O 5Jt. Pums F&n.n.EJftA- Si V,.!~:.:. gn.r;.~.ntc rJnO. nu. p1•imdru. 

~ossã.o a. Commis-:;flo a.pJ•osentn. o pa:O:JOl' •• , 
O S1~. Senm.t:oõo Vn:mA-Xão gn.rn.nto: g:~rn.nto :t.pena~ ~~mi· 

nhu. boa. vontt~de. 
O Sn. PIRES F1mm:m.,\-Entiio lrt.':-,enta.r.!l muito fJ1W S. Ex. :;u 

•lomith do mombt•o •la Cammis.sfi.o, mn.s não rJttOro l'ltll'\'Íl' de tro
po~~o ;t c:U'roh·n. J.a mocl!\ado o voto JUlio l'OI}Ilct•imonto Uo ho!H':~do 
Sounllot" J:IOl' ).[u.tto Gt·.o~:;o. 

O ~t·. Pl•e,...ic.loutc-0 ro:!uerimf'nto lia honri\!lo Senn.t.hn· 
1101' ).[:ttta Ciros~a tom assenta U'J a1• • 120 tlo \~oglmcnto~ 

(A.; propo.;ir.•iíos ou }n•ojocto~ linjolt.o~ a. o:mmo •la.s Commissüos 
u qnnosqnot· oun•os assnmptow dopondontc.i do p:~.rocot•· jlodc.-rão sm• 
dn.dos vn.ru. ill'ilom do !{Íit: 

11\ ~ t•cqnorimont•J •lo qun.lqnoL' S01tnclm•, som. disanro:s~ão, si o 
SOO!l!IO I'oconheccn• n. urgcnoi:~ da nmtorm, 011 sln:i Commíssúcs 
doixarom lle •~Jll'Olontar o~· JlU.l'ccarcs no ,prnzo du 15 tlln.s, • 

O.i Sr~. Sonn.tlorcs qno .ínl;:a.m urgente quo o pro.io::to l't?ln.ti,·o 
•~ o:m:nus tlo PI'OP<U'.ltoJ•ios ontl'O immcdliüa.munto om discus~ii.o, 
1fllOh•n.m st.' lovantn.l'. 

O Slt. J•'tuXCJsco GL\'Cimto- O honrn.Uo St1nallor por ).fatto 
GraKSO l'Oql~Ol'OU que csto Pl'O,\octo russo dado para. ordem do din. do 
sogunúo.-I'Oil'a, 

O Sn., Etuco Co!~I.no-Niio, lbi P'WiL n. sosslio ·tlo hoje; 

o Sr. P1·eNit.lcnte-:Sol termos do n.ogimonto, podia. 
roquorot• quo .o pl'ojocto ontmsso bojo mesmo_ ljffi. tlisou~sno. 
(Pa~tra.), · .. 
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Os sonborm" que approva.m o roqne1•1menh t!Oh .·m•a.tlo Son:~dot• 
pot• Mn.tto GI'OS~o, qnuimm ~o luvnntnr. (/1mlsrr.} 

Votaram 1• l'n.vot• 21 ~rs, SunatlOI'C:i, 

O SJ.•, SoveJ.•lno "t'Joh•n. (po/11 oi'Jcm)-Sr. Prcshlcnt~. 
rcquolt•o a. vcriltc•LQ:iO tla. vot:\ção. 

. O Sr. Pa•e,.l<lente-Quolr"OJ se lovantnt• os Sr;, Sena-
dores que votnt•am t•ontrn.. ((Ptuuto,} . 

VOtnrn.m contra, :-;oJs SJ'S, Scnatlut•cs. N5.o hn. numero. 
O Sn. Pttu:s FwmP.IRA-Dcpol:; da. pt•lmolrn. \·otnçã.o ontrnt•am 

vat•lo~ Scno.tlo1·cs. 

O Sr. Prc•l<len te-.A ~:csl\ dolxn. do fazct• n cha.mallu, 
,iustamcnto porque a l!st11. du. p01·t!L accmn a. prcson~íL do 32 Srs. 
Senadores. 

O Sr. Severino Vleb•a lp•la O>'dem)-Sr,Prosldento, 
parooo quo neste caso o molhar moia do razot• n. vcritlcnçii.a é pro
cedendo á chamada. 

O Sr. P•·e~l<lente-A lle;:• r•rll a cilamatla opportuna-
mento. · 

Os senhores quo approvam o l'O~uorimonto do honrado Sena
dor por Mu.tto Grosio, para. que o projecto relativo aos o:<nmos tio 
propn.rn.torlos oatJ'O nu. ot•dcm do di:L do ~ogunda-foh•a, queiram so 
iovantar. (Pausa,) 

Votnra.m n. l'.a.vor 25 Srs. Scnn.tloros, 
Queiram so Iovantn.r asara os soohoro.i 'lua votaram contr:~. 

(Paula.) 
Votat•n.m contra, ~ols St•.s, SonrLllot•os. ~i'io 110. numero. Vu.o·:m 

proceder il chn.mo.da.. 
O Srt. A. Au;neoo-V, Ex. 1lol~ou do tomar cm con~thlol'n.Qã.:J 

um voto quo so u.!Jstovo do vc.tar. 
O Sn. Btuco Coet.no-Xonbum Sonadot• pMo ao abstm• do vota~•, 

estando uo roulntc; o Rogimonto niio permltto ••. 
0 Sn. PIRI:II FEIIREIRA-Pet•mitto, sim senhor ; O Rogimonto tl 

olaro neste ponto. 
O Sn. En1co Co&Lno-... salvo doolaraQiio do que tom lnto

rcsso pessoal na cn.ustL i todos os presentes devem votar. 

O Sr. Pre•l<lente- Atton'lilo I Vt>o ao proceder " 
chamada. 

Pt•ocodo·ao 11 cham~a. 
O Sr. Pre,.ldente-A chamada aocusaa presença do 

33 Srs. Senadores. Vao aa votar do novo o rcquorlmonto. Os 
Srs. Senadoras que approvam o roquorlmontodo nobre Sanador por 
Matto Gro111o <Juoiram ioYantar-so. (Pausa.) 
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Votn.t•am n fn.vor tlo rortnnrlmon~o 27 Srs. Sonn.doro~. 
O; Srl'l, Sonn.tlorcs tJUO vota.ra.m contl·;~ o t'orJUCI'imonto queiram 

lcvn.nln.r-so. (Pauscl,l . 
Votnra.m contm o rOiiiOrlmcnto sois Sr . .;, Sontulorcs. Foi 

approvndo. 

o !'!•·· S<we••lno Vleh•n.- Peço a palavra pehc 
ordem. 

O t!h•, Pl""~iclcnte-Tom n pa.IM'l'a. o nola·o Sona!lot•. 

o f!h•. Seve1•lno Vlcil"ll. (pcz,, Gl'llcm) ('j- Sr. Prc
sLtlonto, tloanto til~ ,·otnQão tio Sona.do, t•ogo I~ v. r:x. IJitO fn.Qa. prc
onchor, ai nchn.r convontonto, umn. vaga. qno tio ora om don.nto o:<lsto 
na Com missão tio lnstrucçii.u Publicn. d~1sta. Cusn.. Eu dou n. minha. 
demissão. 

Consultado, o Senado não accolta a renuncia do Sr. Senador Se· 
verino Vicl,.. 

o Sr. BAro.tn. Ribeiro -Poço a palavra pohc 
ordem. 

o Sr. Pl"<> .. ldente -Tom a palavra o nobre Sanador. 
O lilr. Bn.ro.tn. Ribeiro (pela O>·dem) - Sr. Prosi· 

dento, poço n. V. Ex. quo l'n.ça. consta.r.dn. a.cta. a. declarnçã:o do que 
votai a favor do roquerimonto do dispensa do membro dn Commis· 
são do Inslt·neção Pubilc• toito pelo nobre Sanador poln B•hla. 

O S!l. PnESIDE~TE- Y. Ex. sord nttcndldo. 

o Sr . .\., Azeretlo- Prço o pal:>l'rn pelo ordem. 

o S1•. Pro .. l<lento- Tom n palavra o nobro Senador. 

O !iilr. A. A.zeredo úJel« m·<lem) (')-Sr. Presidente, 
poço n v. Ex. quo mnndo conslgonr na acta a doclarnção de 
quo votei contt•n o pedido do dispensa do membro da Commisaão 
de Instrucção Pnbllo•. t'cito pala nobre Seoruior poln Dahl•· 

O Sn.. Pnr~toe~TE- V, lix. sará attondldo. 

o Sr. Urbn.uo Snnto,.- Peço a palavra pela ordem, 
pnra mate r ln urgonto. 

o Sr. P••e .. ldente- Tom a palavra pola ordom o hon
rado Sonndot•. 

O Sr. Urbano lllnnto• (pela o>·d•"') (')-Sr. Prcsl· 
dente, tendo sido hojo publicado no jornal da Casa o parocor d:c 



n I 
I 

o I I 

I 

12S A11N ABS DO SENADO 

Commls~ão tio Finn.nça~, a. !'CApoito da. proposição dn. Cu.mam do~ 
l.Jopuhdos, que autoriza. o Pr.J:-;\dcnte tln. Rcpullllcn. a. ga.rttntit•, com 
o ondos::;u da Unii'to, o om\u•o.timo do 15.0(J0.000 storl\nos, 'luo o 
Estado du S, Pn.nlo Jli'OtetH o contrnhh• p:u•tL<~ vu.IOl'fzaçiio ,fo cnfó, 
requmro n. V, Ex. r1uo consn\LtJ o Snn!Ldo 13oln•e :-1\ concOllO m•gcncln. 
JlO.l'n. IJllf.l cs~a. proposição ontt•u lmmcdht:\muuto cm rll~cussito, 
com protortçfLo dn. ordem ti() din, . 

O~~·. l3,n~,-atn. R\bch.•o-Pr.~;_) iL pn.ltwra. pcln. ot•tlt!UI. 

O ~~·. l,~·c'"'idcntc- TtJ!U tL p:tln.vr.~ ptlla rú•t\o:n o hon
rado Sonn.úot·. 

O S1•. llta.1•at:t. Ril>oir() (pclr: m·dc,,~)- Nü.o . liCi, 
F-:.t·. Prcsirlrmr.t!, t!i o r•o:ptorimouto tem tliscns.~ii.o. 

O Stt. Pm~slllt::'\'I'E- O rOtJltl't'itncnto lm p:1nc:o annnneladt} por 
V, E:<, nf1o tem cliiicnssã.a. 

o ~lt. H.\JL.\T.\ ntfll!.llLO- Não T.outlo JI~CIIS:ifLO o l'CfJUCrimcnto, 
Ji~llat•oi plLt·.~ umn. r:xplic:wi'w pes~t1n.l. E o lilço, sr. Prodidonto, pat·;.L 
clccltU•:u• qno nfw me tn·ununctn.l'ui tJP.lo l'c!qucrimtJnto, CJIIO rno n.b
stcroí clc votai-o, nnm \'CZ ttnll não con~ltloro a qun::~tii.o tiio nrgonto 
u. nã.o .pel'mh.til' ::ii•JIIIlt', IWS Sonndot•c,.; cJno 11. não conhocom, nom ao 
mono' o pt• LZO qno \'ao t!o hojo !ttt1 :-:t~~mHltt·l'clr:L, :Lflm tio catln um 
pt•ooo:lm• ;t Joitnro.do ptn•ocm• dn. nohra Comml~sfl,) do l;lnanl!ns, st'l 
hojop,ublii.!mlo·no Dim·io do Conol'dJso. 

I<..' po..:s!WJL, •!lll.l a multo~ a. tll'J.:Ont:i:L da. tli~t:!n~:-;iio tio prLrocor 
~o a\1~tlt't' tii.o fl1'cmumto, CJIIO nmn pot• 2·' hm•n.-4 flOl4Sn. lll!l' adi:uln.; 
no mon o:>Jlirito. J)Ol'êm, n. CJLtOslfLo ·não n.Ssnmo ost.o Ynlto, act•od!
t<~nllo quo tanto impot·tn. 2·1 hur;u; ante::~ com·o :N horns llopol!i pn.rn. 
tJUO ullo so.i<~ Ui:ictttido. Por il'lto n.hstonhu~mo iln vot:ll·o. 

PtJ:ito a Yotos tl a.ppt•ovn.do u reqnc:nolmonb. 

· Q S1•, Pt•OJOolidentc - Cumpl'inclo a. Ü(Jtibol'aç~o tpw o 
~onn.do :~co.!J:~. tln tonmt•, vou ~mhmiJttOl' :.l discussfi.o n. mn.turin, jul
gn.ihL Ul'g'OiltO, 

E1H1'l~ om :";!1' llliictti!sfi.o1 co:n·pn.t•et:et• rn.vorn.vol da. mn.loi•ia da. 
Commb:isf~o tlB Pw:~non.s. o nrt. lQ dn.Jll'oposlçü.o tlu. C!Lm:~ra. tio: 
[lopnt:uln:;,n. 100, ·tlll IOCIS, l\ut:Jl•izn.ntlo o P'ro:;itJonto·tlt~ Ropuhlicn. 
•~ ~n.r;uuil• at.tí o ma.xl1no nom!nn.l tlo .~~ 15.000.000, o omrwcstimo 
cllttOl•na (JUil O·E-;t:L:Ic Uo ::;, Pll.Uio COI\.rnhh· ',PI\t'a, Jlqultl:u•.{\1:1 O}lO• 
t'tWlit:s om.~uLnn.1lM p m~ n. \'alori;uçã.u do cal'. i. . 

Ninguon1 podlnd" n. pa.\:wrJ., oncnt•t•a-:io a tlllcu~srt'o. 
Posto ·I~ votos ci "'ppro\'a.tlo n u.rtígo. · . . 

· ·SogLtom·::~e·":n~cU~crussff.o o slb ::~om tlObJLtll o.pp\•oVtL1.lo~ os n.L•t!·· 
gos 2Q, s~. ·IQ o 5Q, 

A pL·ouosiçiio }lnSS.\ tl 3• lli.iO\li:;ftO, com tll::~ponsn. elo intarlltic!o, 
vi i to tot• sWo julg~do m•tot'ln nrgnntn. 
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ORDEM DO DIA 

VOTAÇÜEiJ 

Votoçllo, cm 3' dlllcussiio, do proposlçlo do Cllmora dos Depu· 
lados, n. 169, de 1908, determinando que a Junta de sorteio militar 
seja composta de um general ou coronel do exercito, de um 
coronel diL gwLrda naolonol, do procurador da Republica, do um 
medico mUltar o do um omclnl olfootlvo do oxorclto activo, 
(parecer t'&voravcl da commlssão de Marlnba e Guerra) ; 

Posta a votos 6 opprovodo a proposição. 
A respectiva resolução voe ser submcttldo ~ Bllncçio. 
Votaçiio, em S• discussão, do proposição da Camlll'a dos Depu· 

todos, n. 168, de 1908, autorizando o Presidente da Republica a con· 
ceder um aono de licença, com o rospectlvo ordenado, para tratar 
de sua BllUdo, o Jovlta Olymplo de Cllrvalbo Rebcllo, conferente 
do Alt'&ndega de Man&os, 

Posta a votos, om oscrutlnlo secreto, 6 approvado o proposição 
por SI votos contra tros, 

A rospootlva rosoluoão vao ser snbmottlda ~ soocção. 
Vctaoão, om dl!lcUBSão unlco, do,.,. n. 2õ, de 1908, do Prefeito 

do Dlstrlcto Federal~ resolução do CoiiJ!clbo Municipal que autoriza 
o aposentadoria o João da costa Barros Sayão, com os vcoci· 
mcntos do cargo que exerce de chefe de socção da Directoria Geral 
do Fazenda Municipal. 

Posto a votos O roge i todo o •dto. 
A resolução voe ser devolvida ao Prefeito. 
Votoçii!!!,. om 3' dlsnussão, do propos!Qiio da Coroara dos Depu. 

todos, n. 1""' do 1908, autorlz1111dc o Prosldontc da Republica • 
abrir ao Mlnlstorlc do Justiça o Nogoclos Interiores o oredlto 
extraordlnarlo do 4:200$, ouro, poro pagamento. do premio de 
viagem conCorldo ao bocborol Moi'Vol Gomos Voras. 

Posto a votos O approvada a prop<>Slção. 
A t•ospootlva rosoluç:lo vno ser submotUda ~ sancção. 

O Sr. Pre•ldente - Nadn mala bavondo a trotar, 
vou levantar a sossw, doslgnando para ordom do dlo <ia sos;llu 
•egulnto 

3' dl•cussiio da proposição do C•mara dos Doput•d••· n, 190, 
do 1908, autorizando o Prosidonto da Republica o garantir ato o 
rnaxlmo nominal do l: 15.000.000, o omprcstlmo extorno quo o 
Estado do S. Paulo contrablr para liquidar as operações oll'ectuadas 
para o valorlzaciio do caC~ (com p'arocor t'&vcra.vel do maioria da 
commiSiiio do .Fiaanças); · · 

continuação da 2' dlsoll!lio da proposloioda camara dos Dopu· 
tados,n. 177, de 1908,.quo autoriza o. Presidenta da Republica a 

• conceder, no . corronto anno, uma aeganda llpoo<~ do BliiiiiiBI aos 
Vtl, 1JU , 9 
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estudantes tlo p:•opn.t•n.tot•los quo tivot•om TlOio m()nod cinco appro
vnçõos n:L~ mu.tot•iu.~ o:dgldr~s pa.1•a. n. mn.trlculn. nos cursos liltpc
rlorc:~ da. Ropubllct\ (com parocoL' fi~Vot•a.vol da. ma.iorln. du. Com
missiio do Instt•ucçiio Publica., o cmontla.s ofl'orocldas) ; 

Disctt.;:~ií.o unlca. do.p!l.l'OCOt\ n. 278, tlo tnOR, da Commlssfio do 
Fouureo;, opinnndo:. A.m•lo•l•: · 

1 •. 11 Que sojn.m docln.raau.t~nnllaa M ololciici.l da 1" c 2~ ~:~eco/los 
do Arn.rnnn. •. 1•~ tlo Bt•('jo dr~ Cruz, 1" e·2~ do Cu.ba.coh•n.ti,.l",.2• o:3• do 
Plcuhy, 2' !l'o Pih~r. 3• o 4"' do S. ,João. do Cn.rlry,.l" Uo S •. Joiio.dO 
I tio do~ Peixes, 1' o 2• do S. ,TO!itl do Pirnnhn.s, ta o 2• do Sn.nta.. Luzlá. 
de S1Lbugy, \fi. o .2" do. Sorrm'h\, 1" o .2• tio Ta.;wrml,.l" o 2' do Um
ltuzoiro, 4' 'do Aln.gou. do )Jontolro o l'' da. ConceiQã.o, todas do Es
tniiP <in.!larn.hyb&.; 

2~ '~•Que I!O;l"'mottnm: pot'" lbtermedio· da. )fcaa; U'o· Scmt.dO;_ m; 
:mthentlcllli e.bem:aSBlm· as~--ll!actns·on"lildns· polbs- CoJ'l'oios de 
l'Crnn.mblaoo·o· Con.rá~ mr, bolotlns- rcforonto~r n.: ossn.i elbiÇ_õõ:~.·.u voto 
dcsouborto uu.ololtor llenrl<uw l'olinpo· dos Santos;.ll:.autol'ldado 
compctunto diL<tnol!n. l!Jltado; p.rn qua, pelbs·. mo los leg~es, ,OJ1tlro 
o tu1·ne etrectiva "rcs~onsn.bU!dade dos lndivlduos·q)lQ concon:ornm 
p tLl'fL n.s l~·n.uLles·o· vicias· db· tn.cs dOeumontos'i · · 

3;" Que sqjtun n.pprovn.da.tl n.s elcicõcs dns dema.ls·aeo~·õiltt··dtJ mcs
mo.\~n.tlo,. pt•ucotlhlai.tt a 30 tlo-setombro do· curronto anno 'Jlnro:nm 
Sona lot•; oxcepQ~o·d.u. di~ 3J•tioccão- do MLLmn.ngono.po, nullo.·pot•· ter 
Si<IO· fe[\IL perant' meSO.·COllStltuidl• por modo· u)VOrso ·do ]>rJScripto 
om lol i 

4." Qno sojn. reconhecido o pt•oclamn.do Scn'a.dot•. pelo F.stado da 
Pnrahyba o Dl', Joio Pm•olr" do C11stro Pinto, condld"to dlplom>do. 

E.• mln01·la-o nulllda<lo do. pleito; 
~ discwsão daLpl'opoliioii.o da Camo.t .. o\ dos· Deputa:lo.;;. n: 151~ 

de 1008, .ftxnndu odospo•a·.do ,)linistcr!o diL. Gner1•a. pol':\.o. exm•clcio 
do IOOU (com p:~recer dn,commlsllão de Rlnonças, submettondo a 
a proposição :l conslderaciío do.Scn•<lo). . 

Lov.~ntu.-so u. sesa7io n. l 1/2 lioru. da. tn.t•,la. 

139• SESsÃo &M 7 ot: oemumo ne IDOS 

P1•tJJidenciit. ·fias· Srs •. Nilo· Peçanha,, lrtJrraira 0/a'n'OSI. e.Ai·nujp .'Gõcs 
" . · (t~. a'.$!l'' Sccrstarl'o1): . . . . 

· A'·mol•· hora· depois do molo-dln.' Bbro-so o sc<isll.o a que con• 
cora·om os Sra. Scnadot'os Ruy Barbosa.-, F<'rrolm·cho.vos, At•aUJo 
r.ocs,:Podrn •. llorgca,. ·Jon•tb.,,· Pedro,.,· SUverlo Nol'YI' lndlo do 
B•·••ll; .Urb•no.Santos;•.Uel!ort Vloll'IL>.GOl'VO.Sio • p....,, .Pire• •Fer
reira;.. Francisco; , S4!. .. llczerl'ili.li'ontenello,. Antonio ' do· SOullll\ 
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MOlrno a Sá; .AlVaro Mrtcblldo;, cOaU~o· t.iSho;\, GOnçn.lvos· FOrTolra, 
Slglemunda:f1onc;nlvcs, Manooi·Dttarte, Caolho a· Campo~. Olivch•n,l 
Valln.dfi.D'," ·).fartinho' Gn.rcoz~ Severino Violra., VIrgUlo Darn'azlo . 
~lonlz Froiro, ,ioiio Lulz Alves, Siquoir•u Lima, Lourenço Baptista' 
Ollvairn. l~iguO!rotlo; Errco·COolho; Augusto dO V:Lsconcollos; Hnt•atã· 
iUboiro, Foliei ano 'Peno., Francisco GIJ~corio, Alfro:io imis, Ut•bano 
tlo Gom·êa, Joaquim do Som11, Cnndi o ·tio Abt•ou, Laura ~Uillor 
Follppo Schmi<lt, Pinheiro Mnclmdo crV!ctorino )!ontolro (43). ' 

Deixam do compn.rocer, com c~us;~ partlclp::ula o~ SI'!J. Sen(Loo 
dores Pno~ do Ca.rvalbo, .Justo Chermont, Oomo . .; tio Castro • 
Raymnndo At•tlmr, Ro:~a. o Silvo., .Tmt1ulm '-Ialtn., Ln.uro Sodró; 
Frànci!ICO sallos. Lopes Chii.VOS, Braz Abt•antcs, A'. Azot•ello, 
,loaquim ~lut•tinho, )Iotello, Aluncll.l' GuimnrKo..;, Hrn.zlllo til\ Luz, 
Horcllio tuz o .Julio Ft•ota (17). 

E' Udn., posto:· em discussão o so·rn dOho.tc o.pprovadi~ a.·nctn.·da.· 
sessão anterior•, 

C)' Sr. J:o se·cJ.•ot~L:t-iO do<:IM'í~ 'JUO não hn.·oxpodionto, 

O ~1·. ~~ Seci•otn.rlo' dOcln.t•a: rtuo· nã.d'hn;'parecBrcs, 

O Sr. Pire"" 1""-ol'l'úlra. (pela ardam)- Sr. PrcsidOnto, 
requeiro quo V. Ex,_ con:mlto •~ Casn:: td co'ncotlo nt•gcncln. pn.ra. que 
mL hot·•~ do oxpodlcnto 11ojn. discutido o rn.roaor soLt•o n. oloição t•en
lizJ.dtL no Estado du,: P:t.rahylm .• · 

O Sr. P'l'O""iclcnte- O hom•ntlo Sanador pelo Pln.uhy 
l'Cqnor'in'ví'rSão~ dn" ordem do, tUa, on untos m•gonc1n.· para.· tlllu 
~Q"j'n.' om:· primeiro logã.t• tliMautido o p:m~ccr dn. CJmmissã.o do !Jo .. 
tlort!s· reaonhocotldo'um ScriatTor pela. Pn.t•ahyba do ~arte. 

0·8'1•. Sevol'hlo·Violrn.' -'"Poço a pa!àvra pola or:tom: 

O !'Ir. Prc,..idcntc - Dnrel opport,nnumonto n po
Iasra•·n.'·V', ·E~~·' · 

O SR. SEvERt~o VIEIRA·_. En"a.gun.t•,IG 1~ dãoiSiio ·dà ·~[es!L.· 
\ 

ol'ti':·~i!>"l~bn'tc'"'"' ,~,Meso 'son to' n!t'o 'pado~ 'stlbmottót•" 
:1 ''•otoçR~ ~ roqiiOI'!in'onto: do' S'. Ex'., , · 

O·Srt. St!VERI:<iO VJEIH.A~o....Ah·! bem~• 

O''t!l'ro: il'\'iiilllf[aitt'c, .. pbhjile·' j:i:' lia·nm&' urgénclw'vo
l~'t" po't~'as'p'r6posiç~ei" d~' C.,in'or:i' ooin' rol~çiLó' úo omprostlffia.· 
tio l~iltildo Llo s. Paulo o n. umrL sogLmd:~ úpoen. do:t ox:rmics de ·l)~·epa .. 
l'lL'tOrtiJs'; 

o· -=·Pllt;c••~~ei':i'jjWIII~·~o~d'o'pM~vra' )i:lrà' tllilit/ 
e~!Jl!cliQ.~a pessoaT(' ' · · .. . 

O Sr. ProNldcnto- Tem ".pulovt•o ··o bonr:ulo· So
uat.lor, 

'·I 

,. 

' ' ' 



' ' 

. I .. , . :. I .. ~ 'I I 'I ; 1 .. 

132 .\!IN.\BB DO BI!IADO 

o Sr. :Pire• Ferreira (•) - Sr. Prosidonto, re
'iuori urgonci~ p~ra a discus.iío dil parecer sobro a oioioão da 
Parahyba no oxpodionto; portanto, o que a 1\losa •llz não tom razão; 
trota-so do uma motoria urgonto, considerado urgonto ; a quostiio 
de s. P~uio está om primeiro lo~r na ordem do dia; roqueri 
urgonci11 por• o cxpodionto, não prejudico obsolutomcnto a ot•dem 
do dio. 

Estes nssumptos j:l toem sido discutidos no expodionto, I~ osto 
n.nno o 1bl•am duas 'Y02.CII. · 

o SR. coeLno LISno,,-E quem garanto " V. Ex. que o oxpe
dionto compot•to n dlscussiiol 

o Sa. Pmlos FEttneuu-Flcnr~ a discus.ão su•ponsa si houver 
orruloros inscrlptos. 

o sa. BEZEnnu. Fo~T&.~ELLE-DisculSão do matorln urgente 
nio se suspondo. 

o l!ir, P.-eoddente-Matorlo da ordem do dia não pódo 
pil&sar para o oxpodlonto, com o devido respeito a V. Ex. 

o S~t. PIRES FEI<REIRA-E' bom que flquo estabolocldo o pro• 
cedente, 

ORDEM DO DIA 

E>IPnESTI>IO DE ~ 15,000,000 

Entra cm 3• disr.ussiio a proposição da Comaro dos Deputado.< 
n. 100, do 1908, autorizando o Prosldontc da Ropubllco a gorantlr, 
até o maxlmo nominal do. !: 15.000.000, o cmprcstlmo externo 
que o Eotodo do S. P•ulo conl!-abir pnm liquidar ns oporocücs 
otroctundas P'"" a vniol'iZ>r,1io do café (com pnrocot• fuvoravol da 
moiorla da commlssão do Flnnncas). 

O Sr. F1'Q.ncl,.co l!iú. -Para tornar quonto posslvol 
mono!! inoxp,t•csslvn. a n.sslgnu.tura. quo doi u.o parecer du. Com .. 
missão do F lnonoos sobro o projooto om disoussão o para dor uma 
sotisfllçito áquollcs do cuja oplnliío ousei divergir, pooo pormlssiío a 
v, Ex. para lor os cofllld.,.onda com que resumi o meu voto 
vencido: 

•Voto contra o projeoto que autoriza o Prosldonto da Repu· 
bllco a ~r!Ultlr o omprostlmo do ~ 15.000.000 nontrahldo pelo 
Estodo do s. Paulo paro liquidar a• opcraoõoa do valorlzaoiío do 
e&m, porque : · 

1•, tio IUusorliiS siío a espol'llllua o a promoasa do ao roaol
vorom agora, doftnltlvamonte, pela operaoiío autorizado, as dlffi· 
ouldades oroados por aquolla avontura.commorol&l, quonto o foram 
as om que so baseou o omprostlmo do~ 3,000.000, do 191)'7, cuja• 

'(') B1l1 dllcUl'IO do tal m1110 pelo orader. · 
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eoni!Oqucnclns oram ASsim nnnuncl~daspolo prosldonto do S. Paulo: 
c, •• estar~ olroct!vamonlo resolvida u. qucstiío, som nccoaildado de 
novos compromissos, oomo tu.mbom som projulzos o iBrn portur· 
baçiío dos marcados. Para consogull-o, b.star~. nltlm dos recursos 
do que j~ dis!'Õo por sl o E'tndo do s. Paulo, u. sommn a.pproli· 
ronda do 3.000,000 ostorl\nos.>; 

2•, com otrolto n rotonçllo, pelo fórma pc ~ quo ao protondo 
l'azoJ·a, do 1tock do 6.004.020 so.ccas do ca.fé tca Yantad'al nos roer· 
cndos europeus o americanos, não Jmpodlr:t. ao tea contribulriL para 
~ggravot• • lnOuoncia doprossorn que hão Jo oxorcor sobro os 

i
nroços da snrra t•olntlvamonto grande do i!IO!l-1910 o 1111 que 
bo sagulrom 1 

3\ cs:;a consoquonClio. não será. tn.mpouco ovlta.dn. polt\ dlmi· 
nulçiío coorclt1vll das oxportnçücs. que n Uu.l1io docrota no at·l. s• 
do pro.focto, pois quo ,,,. prohibiçiio não rartl mais do que deslocar 
o 1tocf' formo.tfa pelos co.rt!s 'PI'Odt,zldo.; o nfio oxporttLllos, som im· 
podh• n. infiuoncin. noccssn.I•ln. dn..'!~n, ropro;m. :~ohra n.s cota.çüos ; 

4n. t:~nto mn.i~ pm•niclust~ ~tn•;L o ;~:t. iallumwia.. tjunnto n.~ Ulspo· 
nibllitl!LdO:i tio producto quo n. dotot·mlnn.rfi.o tor.'i.o do sot• sustoo
tn.das por condiçüos do mcno1• roslsloncia, rJnnos os rccmosos dos 
la.vratloroa, sobt•Ocllt'rogn.dos tLimln. pulas ;:t•n.ndo.i o1uu tra.zldo:-~ por 
esse capitu.l immobUiza.do c pola. at•mazo11a.goem da. lnot•ca.dorin.; 

5°, a. crise sorrt., om consuquonc!n., cm. voz do con.hu·a.da, n.g· 
grn.vn.úa. pelo [Jroprio a.tllu.monto n.rtlficíal do son ilosonlMc: 

6°, o projecto, tm•na.ndo ubl•lgatoJ•Ja, poJo a.t•t. .2\ Jottt•a e, a 
consorv:u;fw tia. sobretaxa. de cinco l'riLncos t~obt•o sn.cca. do café, in .. 
voslo o. Uni~o ""autoridade do rognh•t• o direito que" Constltulç~o 
canforo pt•ivnth·u.monto n.os Estados tio tl'ibut.u.t• a. sua. oxpot•taçllo ; 

7•, o fncuhlado que cabo á lcgisln.turn do Estado do alt.o,.r, 
n.nnuu.1monto, ns taxas 110 sous Impostos, faculdade que lnhoro á 
suo. compotonola do orçar nnnualmonto a rocoltu. publlc:L. ftcn.rá 
do orn cm dc.nto limitado por Ulll r•cto o por um• lol d• Uoiiio ; 

8", css. oaot•mo oporn.çno do i: 5.000.000, som proccdontos na 
histori• llnoncolr> dosto palz, não pOdo ser considoradn l.olod•
monto dOi ovult•dos compromisM quo já posam sobro o Governo 
Fodora.l, o ooncorrorlL. com estes, pa.ra. o lnovitn.vol onfton.quoc1-
monto do ""''" sltuoç5o, quan1lo lbr vindo o momento do llquldat• 
1111 di!Hou1dados que se estão ngora, dcsprooccupodnmonto, "ccum<l· 
!ando. 

O ~··. Severino Vlolrn. (')-SJ•, Prosldonto, qnnsl que 
mo potllallmltar, no que pretendo dizer, a pedir vonln n.o hont·ndo 
Sona•lor pelo Estado do Coar~ pu.r" subscrever o luminoso p.rooor 
que acabo do lot• no Senado, . 

S. Ex. a.nrooiou o problomn. que :JC vontUo. por umu. t\Lco que 
11!ndo niio tlnh• visto vonti111da-po1o aspecto do sun inconsUiu· 
cionlllldado. 

' (•) Ea\e dlacuno nlo roi r••l•\a pe1o arador. 
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SI ni!o roconsso contr:u•lnr os dosojos .1~ nt•dontomouto manlfos· 
to<los pelo~ ,\llustt•os.J>otronos do prnjocto, •I niio t•ocoos'o .lançar 
llP ~ou .t;!l'mlnho ,trhunph:~t um oUsta.culo, .ou mo nbn.l;~ncn.rla, 
~omboi•a. nno ;~polnodn o so11 ;n•t. 1 n, 11 mn.ndat• uma amaruJo. .ollmi
da.ndó o a.rt •. 2".do projecto, .}lot•quo .csso n.t•tlgP on ClHltdJ.l'Oil ,contra. 
a opinião que, se p1ídri dlwr, tj u.ffirm;~d•~ 1como 1nmiÇ)t•ja. tio Sonn.Uo, 
,lia. lntQI'.\'Cnção tiO G0\'01'1)0 da. União nps E~t!LUos, CQ.loiO orn.quo a. 
ConKtituiç;io a-hsolutltmonto.nii.o p:!rmitto, ,o 011tã.o não dovio. :ostJu• 
o~ct•ipto ·na lul-ou t~lmplusmonto ns p1~lu.nM qao ,csto u.t•tlgo 

,cont(rm s~o .}mhl.vt•ns Vft.'l, quo nã.o toem ~:~igniflcnçfitl nenhuma., são 
Pttlarras ilc:-Jtinatla.s ~~~~ tampo o au e-spaço, .so 111 uo11lmma l'Ol~lltiad.o, 
o, nesta c:Lso, o l~l'tigv tlavllL :-:at• Pliminn.tlo !lo projocip. 

Fica., pol'tn.nto, consignatlo qua, u.ll~m tl() Jlroto:~tci; contt•[L o quo 
poço .licença aos maus illust.rcs collogas quo prcst;~m S(Jtl :~paio u.o 
projecto um tlobn.t.o' pa.t•a docia.rar nnm vordatloh•a lonoul'a no 
ponto do rlsln. ocmlOmtco o flnu.ncciro, t:Lmbem deixo oxpre~:~so um 
pl'otostu cuntr•~ n. luconstituciouu.lid:ulo .do projoctu .que \"U.O ~01' 
rotado tloutt•o tio pouoD tnmpo, 

Sol que a. cl'iso tio cnfü tlo S. PrLttlo não O um1~ questão quo 1:!0 
cit•cnmsr.rovo ;lrtuoli:L impot•tantissimn I'Ogoiü.o tia ltopuhllca. 

Sol rtno o assumptu 'ttm•o lntol'essat• u. totlos os lirazilolros, lllD.ll 
oncal'tltla. a qnostã.o no pauto tio vistn. tlrL solução tjttO :m lho quer 
tla.t•, c \ln. vem tt•azcr a l'ltimL par•~ to!IO:o~ os ~l'l~zllc(l•os, o :dntliL 
mais pnra. o E.stn.1lo !I e :::. Pn.ulo. 

FUra muito molhar qno so doixnss! n. crise 1io S. P•~ulo l'OBol~ 
\'Cl'·SC pelo~ Jll'Ouc:::sos u;~tm•acs. [Jrn·m·ia roucitlos, victlma.s cahl
l'iam ll<L luut;L, mas lltts pt•opt•in.t~ cit•cumstrmchLs do curso na.tm•u.l 
tias lois oconomlt·n.s, ~ahlt•in. n. so!uç;w tln. ct•iso, pot•quc nesse ponto 
tlo vistlL não lm m;~lquo se,ia. lntoh•n.mtmto o m:tl. 

~o ;L cl'il'.la tio S. Po.u!o tivcssB sitio dolx;LdlL o:ccluslvlutlOnto <L 
,tiíWgo do~ pt•othact.~tos tlo cu.I'U, o !ln. n.tlnn.l teria. umiL solu~iã.o como 
vao tendo u. cri~o tio iLSstwn.t• pa.rn. os .~~tMJo;; tlu norte: os quo não 
Pl'O!lnzislnm ca.m, j:\ tot•ln.m procut•ado moias do .prover n. sun 
subsiStonoi!L. 

·A tlo:m~lut•iznçii.a tio pt•Jducto, .})Qrlm~i~t coucat'L'Ol' polurosa
.mcnto p;t.r.L tL .n.mpliaç~o tio sou consumo, o dupol:', poLs:mdn n c~iso, 
<10,\'Cl'l~ n.tlvh• ,\llntL s\tUfl.Qã.o muito molhol' om tinhstltnir:fw tlos 
mp.los .ct'qn•l9s puln..~llpm'lH'O~ucoã.n. 1lu cu. li~. 

Com o procogsJ, Jl:)t•t!m, posto om pratic:~, n.cJntoon que, o:-~ 
pt•otlnotot•o.~ do o>~.m estão~~ o:~pot•n. tios !Jonollclos d1~ v:dol'iZi~çã.o, 
o .osso:; bm.tCJilclo:~ cl!os ,ol'.l ostito ,pagan,lo autos .de ti~ np.rO\'Oi tnl'OitJ 
tloiios, (lOI' um modo bom ponoso .u nllll~tivo. 

NilO liql, St· .• Pl'Ot~hlonto, como j!l. nã.o so 1ovanion nnqltOllo 
Estado nrn~ 1'0\'0it!L don.nto dOS/.10 J)l'OCQ!k!O !lo va.lot•izaçíto.de cnru a 
custn. tio pt•opt•!o caiU. 

. ~l1L13, St•. Prosldont~. ot.t ni'i.o tonbo .tompo nom posso .lntOl'o.illiU' 
n.hsolutn.monto an SonatlO', pu.r;L ontt•;u• pat• osto n.ssnmpto. 

Vonho, pm·t.l~nto, St•, PI•os!donto, cnmo clisso no comocar,lu.vrn.r 
um pt•otosto, tnu·u. c1uo ollo fi~uo con~ignado nod ,lnnacl desta ~so., 

• 
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coott•n. n.loucurll.·da VJdol·izaçilo ·do café doS, Paulo· o contra. :~ 
lncon•Htucionalidlldo do pro.locto .em dob:~to . 

0 Sit, B.\HATA HIUEIJlO- ~lu!to bom. 

O :f!ir, lln.rn.ta Ribeiro- St•. Prllilidonto,· os ho
mcnt~ publicnt~ toem, n.lém lloll ·dD\'Cr(~ com lL (jroc:a. o com a. go.rrl ... 
Qfw tlJH que vivam, outt'O.i mais posados, ros)JClO!!ahUiilndes maiores, 
as IJUO ·contra.btJm com as gorn.cücs CJUO o::~ hõ.o do jutgnr. · 

l~llc:. ·estilo, JIOl' a.:Blm dlzot•, 'Jlrcsos ao 'Jl:Lssn.do pct·n.nto o futuro, 
dovondo..lho, como to . .;tomunho do S!tn. lntegrlclntlo moral, tn•ovt~ 
do sou }lCDSII.IOOnto o dn. dirontrtz dn. sun. conllucta., os netos q1w 
pt•atictwom. 

~ií.o ostn.s conshlm•acüos quo mo trn.zom n.::or:\ á. tribnna., ·qnn.n· 
du ou sinto no tilloncio da. ASSCmlMa. qnu me ro~loia a sofrognifHin 
que n.osmo.ga para. dir.et• n.o C!Jtrn.ngolt•o qno stm • .; ot·dcns C)!tii.o aum
pridas, o que n Congro:lso Log:isiu.tivo do I:II'~ll copiou o tiett d!ct:ltlo 
para ot•;.ra.nizal' a IOillllJ tluY.J regar um dos}:stndoi desta. f'erl~Jrn.~iio 
lira.1.llcit•u. , 

Pt•.Jcnr:.t.t•ol, Sr. Prosldonto, sm• tão breve qna.nto Jlosalvcl, som 
suat·llla:u· no omw.nto n. vordo.d:' que devo a.) meu p;!Jz o á.s gorn.
çõe; quo bào de rir, ;L quo, c.;tuda.odo O.'l 'clcmonlos dost.u. l'i· 
tuaofto, tot•ão do jnlgn.r os t1ens homons. 

Duvo dcclil.l'íl.l' no ~onndo quo não tenho n mínima. preocaUJ)Il• 
çiio do host!UdadJ, do opp~iç:io :\o ponst~mn:ttu du }lro,·or ;ts :tn· 
gustin.s do }:..;U~do de ~. Pa.ulo, 

&tivt!sso om minln\s miio::~ minorn.!·as; cstiycs:m no n!cmncc dn 
mlnluL \'OIItltdo dlmlnull-n:::, para fJIIO o l!rando Est1ulo trlnmpbM~~~ 
da ct•u;o quo o dovom, o on lho pcdi1•i1~ qnu mo incluisso entro o:-~ 
mai:-~ tlor.ltcados jlo~ sou11 filho~ no~tJL obrn. mO'I'lWrla, porqnl!, por 
ma.is ctuo ou qU!!il·n., não posso consitlorat• o Estado ilo s. Pn.ulc. 
dCIIIUOinhrrulu tiO tel'l'itorlo bt•:.t.zlloll·o. 

O Sn.. St:rt~rqNo YIEm.A. - Apoln.do. 
O Su •• liARATA Rnmmo- Qnn.ndLl mQ oppuz, com a oum•gín. 

de que sou cnpa.z, oborlcccudu o.us Impulsos 110 minha cou:~oionc\1\, 
o.o Convonio do T:\nbn.t~ •. foi porque ostm·t~ pl'ol'nnda.mout~ cem· 
vonuido quo nilo tuwla. JlnSso ma.ls U.t'l'isaa1lo pn.t·:~ o l'uttu•o u 
ospot•tmt:as daquo!lo gru.nilu Estado da c1uo a tomm•o:;n. n.venttlN 
du I'OCOl'rt:ll' :l o~pcdlonto quo om todos os 1nizcs do mundo, o cm 
todas a.s époc:~~; tom sido t'l\tu.l n.o~ Interesso~ ~ommorc:iacs o indu!!· 
trht~ ilns nu.ottc.s. . . · 

O SR, SEVE!t.JSD Vtr.ln.\ - Os 't'J.otos cada di~ lliio du h· conth·· 
man1lo as l't\7.ÕCS do V. l~x. . . . . 

O Su .. DARAT.\ lbntmt'l - Fo\t1~ o:;ta decl:u•ação, ao Ulltl•:u• 
nn. fll'Osento discussão, ]lrociao l'osta.llOlecot· uns t;~utos "Pontos, que 
vejo n.dultct'ndo~: o prtmoiro lloHos, mo~mo 11a.r11. mo li\Jol"tn.r tio 
mn.ls um JIOccn.do, ou quo jrl os carrego o tib arand'cs que sor!o 
captu::~ do mo d.sliifUl'nr porttnte n. hlstorl:l. do pn.lz. ;, (nptrrfa.t}, 
l'nli..tro·~o t~ um: 11onto Yl'IL\'lStJlmo.; Ouvj dlzUl' o li qnu no on.>~o 

• 
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actunl trnta-oo do um pro,locto govcrnomontnl. Ou ou nilo 
tenho ld~o do <tuo sqjn projecto govoroomontol ou osso n~o o! 
um dellos, 

Tenho poro mim, Sr. Presidente, quo projectos govoronmon· 
tacs ~o oquolloa com que os governos nocontunm auns ldóilll o os 
pleiteiam perante os corpoa logislntivos, o do cujo conjunoto resulto 
a exposição do sou ponsnmonto do governo. 

Nosso ponto do visto contesto qun o projocto sqjo ~ovcrn!l
montol. Louvado soja Deus, quo o St•. Pro•idonto elo Rnpubllca nilo 
ter~ que responder poronto o pai• o por.nto n historio por osso 
grnvo nttentnclo M lois do bom sonso oconomico; bom b:\ln o anjo 
tutelar do S. Ex., que o nmpn.rou no11so caminho C!le<Lbt•o•o, fLUO 
onvcredn. p:wa. proclploio som ruodo, e o conteve 11. boh·;~ dollo, tm .. 
podind()o() do tomar rosponsobilldndos nos slt11nçõos que se t•oinolo· 
nam com o 'rud do café, o ao contrn.t•lo o prendeu t(o modo inll· 
ludivol nos devores que ollo tl11hn controhldo com o partido que ·o 
ologe~x como sou roprmmntn.nte ou chefe. 

Eu, Sr. Pro:litlooto, chego a oss1Ls consoqttoncin.s corn as pt•o~ 
prlns polnvrns do Sr. Prosidonto d.L 1\opublicn q11o consm•vo rogls· 
traílas cm um livra om que g1urdo os tlocumontml auo mo parecem 
mais lmpot•tnntosporn n historia domou palz. Tocios nós -o quon· 
1lo digo todos oó:-1 consldoro os ~fn.thuin.lens mal.:~ ou :nono~ da. 
mlnboldo·le-toJos nós ostomos luLbltu•do.i a consl~crat'ill'iL7.II
o ca.tü, o o c 1.f6- o Brn.zil. No!Õto ponto do vista. o gt·<~ndo pl'oblomt~ 
nacional do Rl•n.zllsm•ia o ca.m, dominando todas n.s con!.liçõmJ dtl. 
vhln. naolona.l, o rcsotYondo todas rts tl!Jllculda.dos tlnn.ncoims dosto 
gru.ndo pa.lz. 

o Sn. S.:vemso VIEIRA- Em outro tempo j~ houve quem lhe 
d•!sso a mll)o•tado ~o cEI·Rol>. 

O Sn, DAn.rA Rmemo- Assim niio penso o Sr. Pro;ldonto 
do Republica, como so vô cln sua plntnfórmo govm·nrLmOIII:d, Eis 
como so c:cprimlu S. E:c. (ldltdo} : •São numoroso;i·os maios do pro· 
vocar o fumon~nr n pro,lncçli.o ngrlcoln. o industrlu.l om nos;io pnlz, 
lntroducoã.o o locaUznc;ão tio lmmigt•a.ntosl ensino prolhHionn.l, tn.· 
rltb.s o.dua.nolras do l'n.Zo!Lvol protoco1io oom prororoncin. aos lll'O. 
ductos nn.cionnos on.rn. o c::~nsumo dos ostobolcclmontos publicas, 
nbah:amonto do frotas mn.t•itlmos o tm•t•ostro~, fn.cilidn.des tl.l Olll· 
b!Lrquo o desombM•qno do morcn.dorin.s, introduc~ão tio mo.uhlois'n1os 
•~grlcolns o lndustt•htos, do.sonvolvtmcnto da commot•clo lntorno 
o externo,- ols o vW'to cn.mpJ, va.rln.do,.om quo se pódo exercer 
11 ncciio combina la do Gowrno o dnlnlcla\lvn pot•tlcnlar. 

A ost• caber~ seguramo ato lmpJt•tnntl"lmo p.•pol, cumpt•ln<lo 
quo soja nnlmadn o ampnradn pJio• pmloros publlcos. • 

SI sobro toJos as quoslõo< prooccupnsse S. Ex. a <lo café, a olln 
se rorornrin do modo ospoolol, dando-lho o cunho do quosllto govor
nnmont.l; ""'"' r.iio ó por~m. Ouçnmol-o aluda (Iene/o): 

•Tomos uma popuinçiio j~ bastnnto olovada, um territot•io 
e•tonslsslmo, grande vorlobdo dq climas o do recursos n>tut•nos, 
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um conjunoto de clrcumstanclas, cmftm, quo aconsolham modldas 
<lo bom ponderada protocoiiO ao trabalho o ~ producçõo nacional. 

Combinem-se providencias adoqu.,ios a niiO embaraçar o com· 
morclo, a !l>cilitar o transporto par• os pertos do mar e centros 
consumidores, do modo quo at~ zono.s do produeção va1•to.da so 
n.pproximom umo.s das outras, o toramos resolvido o grande pro--
blema braziloiro.> · 

Els o problema braziloiro, na opinliío do sr. Pro,idonto da 
Jlopubllca. Todos os actos do S. Ex. quo so prenderem ~s sotuoüos 
das questões osboça.do.s por ostn. synthose, pm·foita.montu concebida 
o rua.lizndos serão prqjnctos, govcrnn.mcntn.cs. 

io'ól'a. disso n~ ba. nenhum que o soja, o nossas p1lrwra.s nln .. 
guom dl!•â quo esteja comprohondlda " questão quo so dobato no 
Congresso, JJOli termos om quo ncllo foi ln.nçadu.. 

contlnOa ainda s. Ex. : . 
cD!go, problema. brn.zllolrJ, porque ostou convoncitlo do que 

n.o povoamento do solo prendo-se lutima.manto osso. tloluç.i.o.» • 
Son\, p<Jrtanto, pa~•a S. Ex. o povoamento do SJlo o mnlor dos 

problcmns brazHolros: scrfl., portanto, o povoa.monto do solo para 
o illastro Pros\donto da. Republica. a mais gravo das quostõCkl ~o
vorna.montncs o ~uoUo. nt• qual s. Ex. devo omponhn.r o molhar 
da :ma boa. vontade, da. sun. influencia. o do sou patriotismo. 

E S. t>x. continllo: (lendo) : 
cíomo protondor que o ost1·~ngelro laborioso o hooo;to deixe 

sua paLriu. pa.t•a. lntornn.r-so cm rogiüo~ tlcsconhocitlu.s c apenn.s 
liJ.:niJ.ll.i por posslmo:1 ct~minhos ao-:~ l'o~·tus de rnar o contt•os 
povoado' 1 • 

Praduzll' para quo, ~~ t'altn.m c:m.mmhlorJs n.o a!c!Lnco do. 
producçilo 1:. . 

E por ohl contln1h o SI'. Prosldonto da 1\opnblicn, far.on.lo 
notar quo nt.ls impot•ta.mos do genoros do primeira. nocost~lJado 
70,000:000$ a.nnun.!montc, a.róro. os outt•os cata.logtulos om outl•w:~ 
titulo~ dn.s hrU\Ls dn. AlfJ.ndogn., ignllmonta compa.ro.vois a.os pr!· 
moiros, o cuJa sommu. so eleva. n. um c.\.pltnl oxtra.ordino.r\o. 

To.th::. ucco;sitlt\da, Sr. Prosidonto, om honra ao choro do 
Podor l'<ecutlvo do como uma gorantln do verdndo hlstoL•ica, 
o ollmlua~• dn tola do disoussõo o a~pollldo com quo so força 
n miío ~ pal\.ingom do.to projocto, opollldando·o 1io projocto 
govcrno.montr•l. . · 

~fio ; não é um projocto govornnmental ! E quom o diz, não 
sou ou, quom o alllrm' é a tiUtoi•idlldo lnoootoltavol do 'PI'ImoiJ•a 
mo.glstra.ilo da. Nação, que, na. su:~. pll~t:l.tormn. do govot•no, esta.bc· 
Ieee n trajectorla da sua a>ç;o, convidando naturalmonto os 
mombros do portldo quo o elngou a callaborarom comslgo p.ra 
o trlumpbo daquellas ldóas, 

0 Sa. SL'VIRINO VIEIR~ -E' preciso V, Ex, n>tar que T•m· 
pOI'tl 111UitlllhU',, • 

• 
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·O Sn." BAHATA Rmemo-E' pos~ivcl fJUO os tampos mudmn c 
!JUO mudem com cllos os homens. 

O Sn, SE\'EHlNO VumtA-0 Sr. Prosidonto du. Rcpnhlica. mutlou 
tlo oJlinliio com o tempo. · 

O Sn.. BAitAT,\'Iltm:mo-S. Ex. anto~:cd~u u.peuu:; ~ olJsct•vaçita 
•1ue cu iu. fuzcr, mas eolloco-mo no. poslçã.o do chronistn. ou hisLu· 
l'll\1101', 

Du.s mcns,;:;:uns tio St•. Pt•osldooto •la l"topuhllc:l, tanto •lu. 
rultCi'lot•, quo se ru!C1·h~ u.o ompro~tlmo do 3.000.IJOO, como 1ln. 
IJUO neSta momento conduziu n.o L'"lt:isln.tivo n. pt•otcncão tio 
Estado do S. Pn.ulo, de um ompt•ostlma •lo 15.000.000, Ycrific~·sc 
que S, Ex. nii.o n.~sumo IL rospon~n.bilidn.tlc tl<L acçii.o l!ollboratlva 
tio Lt•gislnt.ivo. l•:m arnhaM ns uccn..;Jõos onundon o scn Yoto, 
traduziu nsu~ opinl:"w .•. }l.ot' uma phrnso y~clllnntc, 

Cundcmno c.~sc pt·ocesso que ,·ajo om prn.ticn, rom ~rn\'o 
:ulnltnt•nc;iw tlo nosso t•o::lmon, o coudomno-o oi.1ctamrmto por111H.l 
Jll'Cit{lndo collocrno o Prcsldonto dn. U.opublic:t,.na ospbo;.•n iutn.n::_l~ 
YOI tlns suas n.ttribulçües constitucionu.rs, na csphm·a. om quu·nao 
lho podo sor do modo algum !lOI'Inlttltlo sot•vlt• do portadot• ~ 
mon:ingens de Pl•cshlcntos Uo I·~'ltn.dos. • 

• li!. dn. prlmoit·:~ vuz IJHO estivo M trihunn, mo rot'orl ~ cst(' 
llonto, quo ~rcciso cousi,:-n Ll' o pôt• cm t•cl..!\'0 nr.:ito momento, por
ttno, l'li mn1tos mmt.~m elo oplnião,.ou consot•,•o n.quollas mu quo 
Ct!Ut[lWi o mon csplr!to. pnt•n. o oxtwclclo das minhas 1\mcc;õo•. como 
l'Opt•escntnntodn. t'edm•:Lçii.o. 

Niio tomos n.intln !Jireito Publico nsc.:ripto ; oon:m(!Ut!Ote .. 
manto não potlomos t'i!Solvor ns ttnostüo• duvidoso.~ fJUO su no~ 
tlopn.l'J.l'om ua. l~opuLllca., slniio COIU suhshllos tio poro do i:?IULt 
l'f!l!íman. 

Nn. Hopuhlico. Uot; Est:LCios l.:nitloii dt~ Amal'ic:~ tio ~m·ül, fui 

!Jl'ocuru.t• a tioluc;:'io. p:~ra a mlnln tlu\'lda u n. cm·tuz;L dn. dou~ 
.rlnn. 'lUO su~tonto, 

Lolnm~so os tl·nt;tUi:Jt:l..'\ de Dil'oto Pnhll!!o Amcricauo, o não 
lm..nunhum flUO n.tt1•ibu;~ no Pl'CShlcnto tl:o Ropttbllcn.,da~uollo g't'<I.U· 
do p:1.iz. nuwt•id:ulo p:~t'iL tr•~nsnúttll• n.o PoUot• Logobl!Lt!Yo mnn· 
sngcns do;; gm·~tt•nadotos dos Estado:~. 

Qn:uulo o Preshlonto r.l.n. Ropubllct\ so asson\Jol'~n. du unm IJ~u. 
pntt•ocínatln ~ot• um govcrnn.dot• tlo Estatlo o Jh.l·r~. sua., poJo ro
gimon coostttucional tlus Estados Unidos, illl'igo·SJ.ao Pudot• I..e
J!itllo.ti\'0, poJindo molas que n. trnnstormom om lol. 

Nu.q~tolJo f:l'l~tulo }miz o pt•osltlontu tom tlous modos do cümmu
lilcat'-su com o Podar Loglt~ln.Uvo: ou. pot• melo tio llltas commis· 
syc;; •. on pm• moia du.s ruonsngocns,. quo.ntlo .não <JUOI!!a. ~o ut!IJ
sn.t• doa tiUUS n.mign~< JlPUtic:.l!l }lnt•a. tL·u.nst'ormn.t.' om l~rqjoJtDil '1!0 lo i 
n.s ld~ns.. que lhu domimLrom· o ·ostllr.ito, o 1110 lmt•ocut'lW\ Oilllon .. 
clnos tl sua ac~ão govot•nn.montu.l.· _· 

Entro nós, tnnugurou·so ag.1rn. um cstylo qnc mo pm•ccl'O·· pt·c
judioinl o ttuo,n S. Jo:x. o!Jtrl.dn.udo rcsultu.dDtllnoun:vonicntoJH tuas 

· são os do lia lllll Imputar n. rcspommbilldn.do lmmodiatu: na ... acto11· 
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do Congrc;,o, tlollborllndo sobro o omprostlmo do trus mllbücs, hon
tom, cotJÍo hP,ioNn.l .U•:IIborr~r sobro. o ompt·o:itlmo do quinze mi· 
llJÕOII i om n.mb~s n..'~-mOnlio.gons quo n. ct~-ro I•o:;poito.j) no firo PJ.'O:Ji
donto d!~ nov.ubllcn. illt•lglo 1~0 Col'po:Logil'lll~tivo, S. gx. ,COU.'iel'\'OU·SO 
om uma ~LtU;lção do tluvidíl. ~~uo lho attom\a n ro~ponsa.biH(hd(\ 
do in~tit;ador pu su_g-gostion;tdOl' t as motlld!lS .I] no discutimo.-; o v o .. 
ta.mo:~ hontcm, ~orno da. quo cstam_ug di~cutiodo o .vamo.s votm• 
dcntl'o do ponco!i momento:~, 

O Stt. S1n·muso Vn:nu- E' o chapGo tlo sol. S. •Jo:x, ttlm um 
1-rt'<~Jldo t:lmp.!o tlt~ sól: aht•a-o, O·ool!oca.-so pot• hid:n. 

o Sn •. AA.ruT,\ lha&tno-Volto.s.osto.l'e:ltr[coüu~. St· •. Pl'osidonte, 
por,o llcon1;1L ao Somulo paríL !•o.;tabolocer a blstoL'ia. Uo:tta ompL•o.;~ 
t.imo (ji!O, nn..s :$\lí\8 rola.~úo:1 com o Cunvonlo do 'faulnlté, mo p;u•e ·o 
anUiu' t:Lmb'om atlultm•ada., 

OiiiSO!'Itm, ou ouvi oU; tpl<l o oudo~o d.u.I..:JJI:io hnjn (.um facto · 
consHqnooto d;Lioi :Hltot•iol• !lo Con;;l'os:;o, qno o obrigou a e:o~.;;a. t'o 
spon,hllltluúo. Nlio o o.acto. · 

O Sn.. SEr1~1n~o \'muu-I:üo diz o pnrocQr tl:L Commis.;ão, mas 
não tom runtlamcur.o. . 

O Sn.. URHA~O SA.NT0:1- O JHU'Ct:Ot' tla. Co nmissL10 li:i.o tlir. 
ricmolhn.nttl cousa. 

O Sit, St:rt:mNo VumtA-Dlz quo O!it;t na. te[ tio HJ05. 
O Sn .. Unn,\~o S.\NTus-Pct•doo·me ,~, gx, A C:Hnm!s~i'io cstu~ 

ilantlo o fo.uto, disso ILpoua:; quo o ProsiLlonto t\n. Ropnbliea, cru 
tompo, ,);t cstnvo. :Lutorlzallo a cntlo . .,stu• as opol•nções tlu Cl'Ot\ito que 
os IO:stadu:~ .intot·css1.ulos no. quol\tlto do catü liZ(Js:!om p;u•a :;ua. vo.lo· 
t•izaçiio. · 

. . 
O Sn .. BAR.\ 'I' A Run~mo-A loi ú :~do n. 1.44!1, tio 213 tio dozem. 

bt•o tio l!l05 . 
Dosdc, St•. Pt•o:tlt1onto, a. aprosoutação dt·~s:~. loi n.tó u ultimo 

u.ctQ IIUO dou l'(lmato n.o movimunto do Congt'O!iSU Legh;ln.tivo com 
.t•ela~ilo á .calc~rnoiLo do Coo~,:onlo do Tn.ubaté, so nutn qno 11\UW<L, 
jn.mu.i~, .u, União l'.Ji obt•lgoadll. a ontlo:;sar ompt•ostimo.tlo ~ 15.ouo.ooo 
ou qu!~lquet• outt•o cuntro.atatlo pelo Esta.Uo !.lo S. Pnuio. 

Alntln. mahi, Nota.•liO que o pa·oprlo l·:~tndo do S. Paulo, 
~:~ogundo a~convonio.do To.uba.té, tllsJlOilsuu n. t.:nliio, como os ·l~ta· 
dor~ contl'nctt~.utcs, do todu ·O ttunlllllOt' eal'ot•Qo, úc .toda. o qtmlqnQt' 
t•o•ponsolollltludo .no•to sootlúo • 

.A .loi n quo.mo estou· rol'orindo nilo dou lmso n.o ·Coavonlo tln 
1'n.ub:~té: agttollo convonlo l'úPl'..'SBntu.. 11m acontoalmcnto ox!lt•tt-
xulo, 'IuC nn.o tom ponto .do' o. paio om Jlouhnma .. Joi naaionn.l. . 

El o nasceu om um momento Lio .ospontanoltltLdo .do l!.litl~do de 
S. Plmlo, c jlo~tlo logo desmombrou-sc, do~:~con,\unotou-~C!. Llesn.pJlO.· 
_t•ccontlo })Ol'.comploto das.cogtt~õ.o_s tlos EstiLdos .quu .n. JH'illciplo 
nollo collu.!Jorllt'a.lll; i~to é, o B,tatlo tlo S. Po.ulo, ploltonnU.o os sous . 
;tllrollos,do ao,Ordo com au~ ld~os. ootl>lltlor:i!tdo,so •poJado, julgando · 

I. 
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quo poderia colbor os grandcs resultados, M grandes vantagens 
do sou poder, da sua importlncia politica, social, commorciai o 
industrial, avocou a si todos as rcsl'onsabllidallcs om que a prin
cipio tinham sido saUdarias outros IM.ados, 

A lol do 1005 nli.o autorizou o Convonlo do Taubattl, do auto
rizou mesmo nenhum Estado a. entrar oro o.ccúrdo com ou~ros, 
para resolver a qucstilo da cl'lso do catll sob oponto do vista Indus
trial o commorcin.l, 

A lol do 19õ5 do quo cogitou, Sr. Prosldonto, foi do autot·l· 
zar o Prosidcnto da Illlpubl!ca a entrar om accôrdo com os Esta
dos caroolros pora rcsolvot• sobro as providencias quo doviam SOl' 
n.tlopto.das no sontltlo do promover o alo.rga.monto do· consumo, mo· 
!borla 1lo praQos do an.m, ate. otc. 

A lol, portanto, confi1w" do crltorio tio Pt•osldonto da Repu
blica .. , 

o sn. SEV&RISO VI&lllA-~Itlito bom. 
O Sn. BAOATA Rmemo- ... prlmolro o momento tlossasopora

çõos; sogumlo o meio do roalízn.l-as: tot•co[ro o do ciroumscrovct• a. 
aceito o dotcrminnr ~ Ol'bita fór~ do qual ollo não podia sahlr. 
E ontã.o autorizou-o tn.mllom a. onllossnt• :~!i opcrfl.clios do credito 
qno os gsta.dos, pt•otcntlon~scm r.1.zor, dosignados po1• 1n111. cscollm, 
proferidos por sua. lndlcMão p;u•a. o n.ccôrdo qno tlvcs~om porvon• 
tum. t'olto no sentido du vn.lorlza.r o sou proilucto, não só vu.lot•izn.t• 
o sou producto, pnrquo c~B.l. ot•n. n. itl<!n. do quo nii.o cogítn.va. a lei 
do lú05, ma.s iLln.rgar o sou consmuo o tomar outt•n.s pro\•ldoncla.s 
com rclru;à.:J ao commcrclo tio cn.fé. 

Bssn. é n. cxpt•cssão •ln. lei do 1005, que, som justit\cn.tlvn., MO 
tom lndlcndo oomo n orlgom do convonlo tio TnubatO, Tampos do
pois o Es&atlo do S. Paulo rezo ~uo ost:wa no tllrolto do lb.zcr: con
vocou out,ros Esta.das, opprlmitlos pcln. criso, urgidos pcln. sltun.~ão 
perigosa. d1~ bn.ixa. dos Jll'C~os, n. concorrm·cm com ollo no~ meios do 
conjurai-a. O E~tntlo 110 S. Paulo fez a convocnt:ão, :poJ•quo, mnis 
<JUO todos a.meaça.tlo pcln. crise por :JOl' o ma\m• d.os productoros, 
aquollo pu.t•a. qut•m o ca.fJ reprcaont!l.vn, por nsslm dizer, o :v.onto 
de npnlo elo todo. sun. l'iqnozn cummorclal e lntluatl'inl, o Es~ailo tio 
S. P1~nlo convidou os outros E;tados ú. o!l~bor~Lrcm um Convcnlo. 

g• preciso po1•Jm notnt• q uo nosso mesmo Convouio se disse 
.dostlc logo não sot• n!!cossu.t•io o endosso til~ União, }lnrn. os 15.000,000 
cm que so tinha lixado como o lndl•ponsavol <L roallznçiio do 
pro,locto do oxp·,.llonto dc,t!nn•lo n c!ovar o preço do cnfll. 
Tenho aqui o Convonlo, pot• slgmL! ~no nm dos prlmn!ro~tios artigos 
desse l~cc6t•do respondo JlCU'OmptOl'lu.mcote no Senado ou cscla.rccc 
pomnto o Sonatlo n duvida qnc com maior peso dovo agitar o os
plr!to <los Srs. snnadoros par• asmmlrom a rcsponsabUidndo trc· 
monda tio omprcstlmo que quorom fazer. 

Diz o Convonlo no sou nt•t, 8• (le11do): 
cParo a o1ecuçiio dosso C<>nvon!o floa o Estado de s, Paulo au

torizado a promover dontro ou Ctlrn do palz, com a gat•nntia da 
sobro taxo do 3 frnnoos, do <1uo trata o art. O• o com n rosponsnbl, 
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lidado sol\llarla dos Ires E<tado., uma opornçllo do credito ato 
15 milhões Htorllnos o qual ser~ applloado como l&Stro par& a caixa 
do emlssii.o do ouro c eonvorsio quo for creada polo COD!,'rCSSO 
Nac:innol para a ll~&ção do vnlor da moc•l••· 

Adianto, no § 3' do art. 8, dlz: 
cCnso so torne neccssn.rio o endosso ou !L fiu.nca. da. União para 

ossn oporaçiio do credito, serão ob;ervadas as di•poslções do 
art. 20, § lO •lalol n. !.452, do 30 de dezombt•o do lOOo,> . 

Et•am a• clausulas que obt•lgavam oi Estados n prover por 
centil propt•ln o Horviço de jut•os o rQ!J:nto tio cnpitnl. 

censo se torne nooos""rlo•, a hypothe•o ora cendioional, per· 
tanto, om primeiro logn.r, o Convento nfLo contava. com n. Uniiío 
para lho ompr.,.tar 15 mllbões. E o osta a questão ~ rosolver 
par& que se nõo diga, como se tom dito até agora, que a União es• 
tuva obrigada por actos antorloros seus, a dar o emprostlmo que 
agora se discuto. 

Niio ; o emprestime de 15 mllhõe• foi cenvonolonado pelos 
EstadO!, quo seria por olles contractndo com a responsabUldado 
coUectlva dello; quo entraram om accõrdo, para agir no sontido 
do regular o commercio o a. valoL'iza.çiio do aa.ré. 

Niio so fa\lou absolutamente em obrigação contrahlda pol" 
Uniiio o apenas ossos tros Estados cogitaram dn posslbllldnde do 
olio podorom levantar omprostimo do tão alto valor sob sua oxclu· 
slva rosponsabllldado, o appollavam para a posslbllldade do re
correr á União, ostabolocondo as condições om quo tal recurso 
seria aoilcltndo. · 

Ainda mais em abono do que a Uoilio niio estava obrigada no 
omprostlmo nom no endo"o do; 15 milhões como so tom dito e rev.o· 
tido; o proprio Presidente do Estado de S~o Paulo doolarou á Um~o 
que esta recurso do ompt·estlmo de 15 mlibilos ora absolutamente 
dcsncccssarlo. 

Ahl estão as palavt•as do S. Ex. Vou Jol·M. Trata-se da mon· 
sagom em que o lllustro Sr. Dr. Tlbirloá aonuncia no Presidente 
<la Republica a situnoão do commorolo do cata no sou Estado justi· 
tlflcanilo a necossidndo do emprostimo do Ires mllhõos esterlinos. 

Diz S. Ex: (lendo) 
cTude por agora so reduz á maoutonçiio da doto"" iniciada, 

sustentando o Es\lldo cm todO!! os seus pontos a posição que assu· 
mlu, tendo folto sob sua oxaluslva rosponsabUldado todas as op<Jra· 
çõos do ercdlw nooossarias, o estando em dln com Ol! compromissos 
assumidos •. Entretanto, 6 lndi;pon"'vol quo o Estado do S. Paulo 
obtenha o concurso efficaz o Vlliloso do Unllio para quo om cw 
algum tenha oocossldado do dispor do caf<l que tom adquirido, a. 
monos que o consumo mundial o •ollelto o por preço remunerador. 
Garantido Isto, estará. elroctl vnmonto resolvido a questão som no· 
cessldade do novos compromlssot, como tambem aom pi'Qlulzo o 
som perturbo.çílo n01 mercadO!! ; para consegull-o bularA, lliem doo 
recursos de quel4 dlillkío po~ alo "Estado de s. Paulo, a sommupro-

' . ' 



l 

'I 
;I 
• •• • 

. 'I: . 
f • 

' j ' 
I • '• 

' 
.. I

r· .. 
' :. 

i 
' ' 

I 

i 
I ' 
' • r 

j,: 
I . ... 
I 

I 
1.' 

,I 
: 

:r;. . 
.:I 

·I. I 
í:: 

142 ANNAES DO BBNADO 

ximn.da de· ~~3~000.0ÓO, o posta. ~~ quostã'O. nn9t0s' torm0:-1'o governo· 
tio· S. Pn.ulo tlC'llberO!r thzm• n. V. Ex. cstt~ exposiçãO fJUO bom· so 
1'0snmo n:t.s concluaUcs quo 80gttom: Primolt•n.: grn.ç:~s' ;~ .\Jiulllda 
iotorvonção tio S. P;~nlo no . .; marcados, n.glntlo ~o~oh sur~· proprln. 
t'l!!:l~on~a.bllltlatle, j:l n:io pat•oco nllccssn.t•lo o :,:Nlltlo omprcstimo do 
~ lo. O JO.OOO, lovantn.do jlClos tros !Mn.t!Oil c:.Jm gnrn.ntin. th~ !Jnl:i.o, 
conful'mO'o disposto nn. n lnclltin.·Joi n. 1.452.~ 

E' nocossn.rlo, Sonhorfl~, quo tomumos nn. dovhl;~· contn.' a1 pata
na olllclat tios homens qno ~o,·ornnm twst.o prtiz, o quo toam perante 
ulle, o porn.nto o sott futul'o, IL rosponsn.bllidado dos netos quo prn.· 
ticn.1n,. ott ontií.o, conl'cssemos que· OfLl:l s\tUilÇões dilllcetJ·ni\o temos 
ponto do n.polo sogttro pi1.t'n. as notHa.s tlollboraçõos. . 

g• o J•:stado do S. Paulo quem docl1~ra rt. União quo· j;L nã:o·I11o 
pr\l'cce nocossal'lo aqnclllrompt•cstimo llo 15 mllhüo~, qno lho at-· 
tt•ibuo n;.Jel n. 1.-15:.!,-c ncss:L' lei, como acn.bot do: tl'om:on.;tr'J.t', não 
so ·con . .,l.!mn.· semollln.nto lh.cto. 
. E' obvio~ Sr. Prc:lidcnte, r1uo n.o.Go\'Orno do s. Paulo. paro'clrt• 
indlspcnsn.vol o ompt•astlrno do 15 mllhõo.-~, I'J.nn.nclO·ciJo jfL' ostwn. 
sobrcen.rrcgo.do· pot• todos o,.:; om'"; rtmlho rcs·uJta\~n.m dos· ompres...
tlmos que luLvla. t'oitl!, par:~ rotlrn:r··tJO·more:ulo; oito mllhõo,:o·tn.n·· 
tag mil saccns do ca.ro. 

o Est,ao tiO S,P:\nlo eontantava·so par~solvor,nn~ as dllficnldadcs. 
dos EStn:dos contt•n.ctnntos, porque tlollos nao·sa cogltnvn. p:)r~m; pn.rn. 
solver as pronrin.A ditncnltlados·com tro~ mtlliõmrcstm•llnos, presu
mindo quo ollo; o hnbillt:trlam a consarvnr por' prazn · convonionta:.. 
monta lon~~o o stor:J~ do cn.fó que adquiriu o roth•ou dos· mcrcadog·, 

Nlto po•lla-rolovom·mo os St·s. :-!om~tloro:i n. t!igrcssão' n titulo 
1le es-ortllo-:- nlto podia: dol~at·-do tratn.t·· do ·n.ssUmJlta pn.t•a. oscln.t•r.· 
cor' n· po~lt;íi.o om.q uo a.~tou o, :Linda: mais, prw~ 'j ust\ tlcn.r·rrro tio· ·as• 
sumii·:L,.no momento om·quo parece que toda· n. palM•r:t t! domalsi· 
o que cstfi.o to!lO!J n.tfllcto ... pnrn. ,·otcLr o assnmptO. 

Não IHI .•. jJOrtanto, noss;~ hlsturb, um unlco a.ntecodonto quo 
ab1•Iguo·a UJJ iio, hoje, pot~-nonlmm laço· tio ot•dom moral; ad'sn.crl· 
flclo,clo emprc.tlmo do 15 milhões ao liStlldo dd' S. Paulo; nllo· ho 
nonlt u ml'Lntccodonto· quo -~~ pt•cc:dn. ao colobrb cvn·vonlo do 'Tnnlm.ta~ 
labiwlo.so· parto do'Um:t. !1pocn. qun nli'o póílc sor··n.· nos;:~:, porque n. 
nossa. ó roitn. do oxporloncln o oh~ormção, e'~~ .. oxl)erloncin.• o a. 
obsor:vação do ~udos o~ povos o tlo todos os p!LIZO!I condomn1~m OS:3::!S 
movi m:ontos ·tii.o lnronsos ·:,os' lntorossos ·pal'ticnlarcs, como 'IWS tu•o· 
prlos·•intoros~tos soclnos •. 

. N~o lm nenhum~· eonslclcraofi~ qua· a p'Osea' deter ligado· ao 
pas<ilda; o· a Unl~o ostll lntogl'll<lo no· son· direito do'llbtn'dnclo 
11hsohlttl' o eomplot~ parâ ~gtr' do' acétlrdo'com· as condlçoos que' 
lhO'porccorom lll:.vor.wots· 11· sua' acç~o; do· ~uaf <Hinllno: o· bbne-: 
flolo que· e lia •e· <levo.pr~por"o nttcr·,.o F.stodo' doS! Pollio; B ·que 
nllSCOÍO 'noHlomontoa: do' justiço· qUO' devem' prctldir ~·t~dOS'. or 
seus oc\Os' 

A' qJtostlli1· pO'l'tiint~ · li' rnso!Ver·a' o'Sl!gtdotc · ·· 
D!l'V9'n cÍrtprost.lú"J!r nillhlilli! cslln·llnoa· azy.• F.St~d'à 'doS': Paula' 

]'ara· solver" os· d!mculdodcs ·do· snn: · O'rlso" oommcrcllll't · 
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Vo,jn.mos n. quanto m•ça.m ,i1l O!i rmcrlficio:J d!Lt]ucllo Esr.ado. 
g• o n.ctnal Pro:dclonto do S. Pnnlo, o niLO ou, quem nol .. o tliz IUL 

sua. tncn:!!Lgom ; on~n.mol~ (L~} : 

..: Para Jhzor faca n. este serviço o Go\'CI'DO omprogou os seguintes 
r~cUi•sus: HILfJUCs roltoa contra romo;sn.s tio caft\ 1N4.045:2il~Oil ; 
omprcstimo do H'lOU- J. Henry Scbl'OIIOl' & c~ 'I do Lontlrcs -·o 
Ntftiom.l Citu R1mh, 110 Now Yorlt, do libras 3.000.000-ú-0, 
.J0.44fi:OOO$ ; r.mprastlmo tlo 1007, Governo Federal, tio lihrr~os 
:1.000.000-0·0 1\ taxa do 15 u. -18.000:000$ o lottr.s omitli•ln.s pelo 
Thcsouro do r:::~tatlo 10.060:·1~$800. I~stn.s qua.ntirt!:l ostiio pm•feitn.
monto gn.ra.ntidal:l pelos cafés n.rmu.zonndof! o poln. tn.:<n. tio tros 
francos.> 

Em ontt•o pontJ dn.mosma monsagom, diz o illustro Sr. Pr03i
tlento do E:;tado : 

c O E:~ta!lo do S. Pauto tinhn. intcirnnwnto llctnidntlnsns contlls 
roforontcs n. compra. do 8.J.it.I.J23 sn.ccns do c:~m armn.zonndn.'i om 
clivm•so:J TJortos do pa.izcs tio. Em•opa. o doi gitados Unido.~ tln. Amo
l'lca. elo Not•to, roprcsootn.ndo um preço do oomprn. dn. quantia. tlo 
~70.578:5st~ú4B •· 

~oto--so quo o ProsiU.onto do gstado clccl!Lt'U. que ompt•ogou nn.1:1 
comprn.s do cn.m 20·1,554:004~06 i oo omta.oto tln. sun. m1Jn·a.go1n 
con~tiL como a.ca.h1Llt1 1o ver qno u prcl:O drL compra. ol'çn. por 
270.578:$1!'1048; h~. pormoto, nm• •lllfGronç~ •lo :l3.ll76:l:lll$14o. 

Porgtmt'o: O quo nxpllc;~ ostt ditforonçn. ·r 
· .Juros 1 Commi~Jsõos dJ ompt•cstimos ·r 

DospozrL c~m o transpot·to do cn.t'U 1 
Nli.o sol ; creio quo ninguom o S!dJo. 
Eu n. surprohentli, quando ospa.nt!Ulo pelo ''ILiut• du.'d 13.Jlll0líl.~. 

dosdo logo ilmq:lnol n. dllroron~n. que o11tre clln.s exilltia. o ftti 
vorlflcai·IL. 

E só me drvo do at•gumento, senhores, pnrn. lornbr;~r tl Fo
dora.çã.o Bra~llolrn., ao Sonndo do cujo voto O::l]l.!l'a a N.LQlio a 
so.ncção do·sto nugoclo, qno di nossn. transn.ccão j4so por.lcl'n.m 2!-:1 mil 
o tantos contos do réi.s, do quantos llC31'5.o do::~l'alca.dos os 15 milhões, 
cujo Gn<losso a União vao presta~• no Estado do S. 'P<mlo, qunndo 
r;o tiver de ro.\liza.r esto emp1•ost1mo, tl\nto IDiLis qnD.nto, por'luo 
não dizc14 o ~:~i vói:l tonlllls nn. mosmn. ti.lnto quo ou hobhlo ll.i lnstru· 
coões <l""to negocio, tonto mnl• quanto, j~ lotlllS as condições 
do contracto do omprosttmo osUi.o. ren.llzu.tla.s, pois, pa.rcco quo so 
tratou do um· negocio pm• conttL do· sou clono,;como ai osso :clono 
lbo·tlvosso dado antoaipadamonto IISSoolimont.t, quando O·oorto ~ 'I"" n Unliio niio cagll•va· doslnrgos lniGa'o<ses nnclonnos quo torla 
• o compromottor nliQUGUa. tranillllçiio. . · 

· Essa tranaa.oçiio tl um' negocio que so ta.,. la, tontlo ·como cot•rotor 
um liomom notovol do palz,quo ontrGtantoostygmntlzava.ooonvonio 
oom·1~ malol'· do·suwrroprovn.oõos; quo o contlomnava. como.a ma.ls 
oontlomnovol: dG quantaaespooulaçõo•condomnnvols ptldoruor umo. 
naoiio; o sr,. Dr. Antonio Prado,: transCormadoomoorretor do om-

,. 
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prcstlmos, qunndo os seus olcrados interesses moracs tlovcriam 
n.eonsolha.l-o n não onvolv~r 1:1ou noíno illustro nmum negociata.. 

Quncs •iio os clomontoa com quu conta n Fodornção Brozllolr• 
-prlmolro paro salvar oquollo Estlldo, segundo p"rn solva!' 
os altos interesses nacionacs que •acrlficol Como jiodor~ res
pondei' oo norte, os lo Norte, cujo cstcrtor do agonio sob os rolosloclo· 
mente~ Uo Kol, ·ropct•cuto poln. nação; o Norte que víi partir do liOUsOifJ 
cn.1•n.vanas immonsas, voluntl\rlos tln. morto, csquo.lhladas polu. t'omc, 
obatldllll pela •Mo o que vão proouror elementos do vldo om outros 
Estados; como pmlm•a !'OSpontior-lbo quando o Norte lho perguntar: 

Porque !j que dQs:m.s riquezas enormes que so.criflcn.os ao cnfl• 
do Sul, aiio tiraM nm• mlgulho para mitigar o ogonlo qno nos 
do\'ora, snns:rn.ndo os seios das nos.saN terro.s o arrancando dellc.-1 
n. n.gunquo 1lorescor:l os nossos campos 1 

Como ba do o Fodnraçiio Brozllo1ro. responder ao Plauby, no lUo 
Grande do Norie, no Coará, omUm o. todos os Eatados que nosto 
momento so tlobntom o. mlscrlo o 80 dosjiOvonm pela tomo o pelo 
sêdol 

Quondo o• creditas 80 destinam n reparar os estragos da aoccn, 
creditas do 100 o do 150:000$ são tirados com groodo esforço polo' 
roprosontantos desses Estados á avtlrozneconomica, cuidadosa, dos ro· 
prosontontos do Noção; no emtooto nossa byj10tbese trata-so do 
obviar inconvenientes e mnlos,quonltoteom por co.uen. a acção otro· 
ctlva do descuido, dos desregramentos ou da lmprovldenclo, ma.< 
suo so originam do condições lncombalivcls do topogrnpbln desses 
Eatodos. · 

o que so rcsponderd no Coará, por exemplo, cujo nbordnde a tlo 
ca.nta.da.IJCin. fnmn, o quo roprollonta., em um producto nativo, n 
catnM!ba, a luz do pobre, o tecto do palhoça do camponlo, o esteio 
da cosa do campo. " muralha imponotrovol dna propriedndos ngrl· 
colas, o ol!monto do gado no tempo d& socca ou da nbundancia'r 

E ou mo I'Cferl a carnndbo, Sr. Presldooto, porque multa vo~ 
:mo tisnou os dedos quando, no clarão o.marolooto ilo suas vclns1 

quelmavn ns pestanas paro os meus estudos de collcglnl. 
Que so hn do responder aos Estados oroadores, porlodlcnmnnto 

empobrecidos J10ln anccn ; no proprio Estado do Minns, que pOdo 
!mptlr silencio a tcdos os poizes do mundo em productos lncliclnlos ·r 

Como hn do rcspondor o todos cUoa n Unlao Federal pelos seus 
roprosontantosl 

Nlio sou pnullsta, o entrotonto, obonoolo a ubordado do.qucllus 
torros, o· poço o. Deus quo ns conservo sempre prodlglosnmooto 
farteis, para enriquecerem o Estado que ns possue, estendendo 
os reflexos do sua grondozo sobro a Nação de que tnz parte. lato, 
jiOrem, dependerA do Eatndo comprobondor a lloio que lhe dou 
agora o mou nobre amigo o so~ roprosentante, que eu. continuo 
a tratar jiOr Sr. Francisco Glycerlo, pormltilndo-mo s,. Ex. quo 
oito o seu nome. 

Sor4 nccessnrio que o .Estado rsce~a a lloiio que s. Ex •. lho deu 
· agora, subscrevendo o parecer· da: Commlaaio ile Finanças do Sc
lllld~. Serâ preciso que o Eatlldo comprobeoda que a sua fOrtiiDtl 
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não pótlo mrLis t•cponsn.r sobro o tr:Lbalho impt•obo do O:'lcra.vo, mas 
qUtJ}Ut. de' lhzot• a snn. griLUdoza. :sohro o trahu.lho liVl'o, t•cpt•cson
t!UldD catll~ gottn. tlo i:luur tio s011 tl•u.hn.lhrulor a o~l'ut•c:o do cidn.dii.tl 
Jl1Ll'n. o aln.rgamonto dns.suru; aspll':u;üct~, o p11ra. ncqu!Hiçã.o do seu 
1\tturo o do do sua. prole. 

corno, porém, :L rotbrma. nconsolbn.da. 'J)Oln nobt•u Comniluão 
dfJ Fion.uças serrt. Jontn., a.:;:or:L tt .. J.tomo~ do sabor qtml :mrli 11 
Um•n.ofto do sn.cri1lcio cJUC sn rocln.mt\ da. t;nlilo. 

O convonlo do .Tau batê .i~ pro\' I~ que o. dilicnldn.do niio "'·llqtil
'hl.l:ia om pouco tí!mpo, o quu.ndo· os, El:lta.dos :m relltllrmn:, pn.ra 
clccli.Jh• vnlorizn.r o ca.fó rc!:!Qlvorn.m:- ••lurnnto o pr:I.Zo ttuo 
fõl' c!OU\'Cnicntc, cs Estn.dos contracta.utcr:, ate., etc.:. · 

Dm•nnto n prr~w ~uo 1't'trconvaniontll! Quem ó oju\1. dossu. C(m· 
wmionolr~ 1 .-\, F.!clomr,tlO ·r Não pMo :;m•. Put''!UO '/ Porque o Esbdu 
b:lto-li>o ;l pol't" bojo podin•IO·lho 15.000.0UO ••torlinos cmprc ... 
t:ulos, qun.n,lo hontom lho dif:t!O que lho parecia. niio sm• neo~~n.· 
l'iiL tíw altn. somm~~- bnstnndo-Hw 3,000.000. 

Protesto! om tempo col't'outio a'riseo 1\u tlct~~o:ltn.r o meu nobt•u 
u.ml~o l'Oprol!ontn.nto pot• s. Po.ulo o n. c1uem mo pNmdom t•ocoi•d:L· 
•:t'c~ a .. -; mais IJ'l':üns .. dessai'J crue uvoc;Lm momontot~ do n.OgiLitiu.s o 
atl\\cr,ões ftno jt~m!Li!~ so esqnL~com~ 

o sn. SJ-:\'P.IllSO Vmuu- Apoiatlo. 

O su. BARATA nuu~tno- Incot'l'l'lhlo no desgosto tlo:;tie meu 
no!Jro n.mi~o o 110\IS collcga..-t tio rcpl'osonta.ção, tLVisol á. Naçfw 
qno os 3.000.000 ot~~orlinot~ niio clto};n.riam par<~. coulja. nmLhum:~ 
o quo o molllol•· ::~oria. niio ela!' nn.r.ht, porrtuo a.S:Jilll so nvit!l· 
ria. bot..'Lt' tlinhciro hom solll'r dlnh::!li'O m11.·1, o:.~mo di "I.. o })()\•o. 

O t\inli1ira ruim·orn. a.qnollo quo csta.va. sacr!ftcndo na. :J.cqui· 
sição louca. tio &toch do· milhoLtoes do tiíi.Cfi:LS do ca.r" ! · 

0 SR, SEVEIUSO VumtA-Apoil!.dO. 
O SR. B.HLA.T,\· Rin&tno-Agorn, Sr. PI•osldcnto, ou po~so chamlll'. 

iontn.t!Yn loncn; sem tomct• dcsgoitn.r· n.tjllolle meu nubz•" 
a.m1go, flllm a..nonhum dos Srs. t'Oprcs~ntantcs d1~ Nn.çl'i.o, quo so,ia. 
mais ron.listl\ do que o rei, porque tJ nem obnmon n. protonci.o do 
s. Pa.ulo tontl\tlv•~ tuncu. foi o :St•. Deputado Sorzotlollo Oot·r~u. 
:m.nto dn·c;~rtllhn do todo· o mnndo, o 1\té ,lf, minhn, o em cu,jo 
altar queimo o lnsrm!lo dns minhns homcna~;pn~. 

Po!'tanto, porgunto ou nlndn: 
Quem jni~a.~dc88!1. convonloncln., Isto~. qnom· julgn. llOl'qUu.ntu 

tompo nu por ounnw vczo~ tnt·~ n Uolõo tio ocaort'6r no oxi
~-:onc\n.s ele S. lSa.ulo pa.1'D. ''n.lorisrw o son caro? 

Como é quo .se resolvo ossa. quoitfi.o.Ja. convonloncl a 1 
Eul outl'íJS tol'mo~ : os 15 mllhUos ostorllnos qno n. Fodor'uoii.o 

·va.o em\1rostar no Estado do S. Paulo pün tol'mo u. auo. n.ngnstla. 
remodo n • sun lllilicçiio'l Modifico '"" sltm>ciio lndualt•iall 

. Al_tora. suo. situacii.o oornmel'cin.l v· 
o su. S•YERINO Vu:mA-Ab"'lutnmontu • 
Vai. VJil to 
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O Sa. ·BABA TA RmEtno-Nã.o, nõ.o c não! 
Qnom o diz não sou ou, il o proprio &lado do S. Paulo quo 

catA com os olhos voltl~dos pn.rn. a. colholtiL futurn. ; quo cst1l com OtJ 
olhos fitos "" ubord11do do sou solo, porque •nbo <[UO n<tuollo solo 
nii.o monto 1\0 esforço do tl•nb1Llhn.dor i norquo sabe quo aquolles 
cafézaos produzem com ILdmirovoll'orlilldndo o abuncllmcia. 

E' vord11do quo so apprilgo•, quo apOs uma graudo colboitn 
•cguom·•• uma o ás vo1os dua, poquJnu,, 

Mos quom não eobo quo o;tn regra niio ~ lnfalll vol1 
E' bom que o Sonndo pondero, antes do provm• os molms noces

sarios 11 dobclnção ela crise do S. Paulo, que nlli não oxitJt.o uma 
crise do ln\·unr1~ ou elo ln.vrntlor, o 1111-· niU existo é umn. crise do 
tr.balbo. 

S, Paulo, Sr. Pt'O.il.lcnto, não tO\'O cor:Lgcm pnr"" co!'!·onto.r a. 
sua situnçãoi nno f.c\'o coragom pnrn, cstolcnmcnto, onfl'Oiltar o 
problema do u·r~hn.lbo o pror.nt•ru• rcsolvcl·O, 

E', pot·t.:ulto, um Estu/o victimn da. :ma. falta do compi'Chonsão 
cm l'eln.cilo ao momento soclnl quo ~tra.vo:Jsu.vn.. 

Cahiu f<ll'ido poln '"" lmprovidoncin, poln imprcvl<loncin quo 
lho croou n situnçiio dilllcil oro qno so doboto, quo ameaça os· 
mn.ga.l-o, u 'luo o lb.~ FOITt·m· ;u; torturas das maiores a.nsusti;u~ . 

Supponhn.-~o. llOl'l!lll, SI'. PJ'Osldcotc, quo a. !i3Jt•u. a. so;;uh• soja. 
peque.,, 

Do qno t~ que S. Paulo necessita.? 
Disso o sou ox-prosldonto, o Sl', Dr. TiblriN, tlll··o o ::cu 

actuo.! pt·csldonto, 1lil-o com a. sua compotoncio. iuconto,bvcl, o 
Sr. Prcsidonto du Ropubllc., S, Paulo prcchu mantot• o sou •toak 
do mllhõcs do l!n.cctts do cam, do modo quo o commorclo expor
tador do cttfU niio proseio tu. que cllas vão tlosa.bn.r orn um momento 
dado rorçn.mlo dosttn•to ~~ ba.txu. dos preço:; nos marcados consumi· 
dores, t•olando por um plano inclinado poro um abysmo om quo 
os projuizos sot•iio suporiot•Cfl a 50'/o I 

Portanto, St•. Prosidoot~, ~ nocossnrlo montar aquolto ''"'' do 
8.000.000 o tantos dQ sn.aco.s que ostita,oai'l'aneaclos cm til versos pa.izcB. 

Mas montei-o por quanto tompo 1 
Quando ú quo •• podoriio vondor aquollos mllhlios do '""""' 

de cMil! 
Qual ser~ o pt•oco ~ <lUe o cofl\ ho do attlngir para roparar os 

projulzos do proço do cu•to? 
Aquollo cu.rê tom, como pl'oQo do cut:to, o 'Praça ,·onn.l, ma.fs os 

juros do capital quo o l·:•tadc tomou emprestado pnra n•lquit•U·o, 
m"ls u dospozn do todo• o• tltulos dos omprostlmos, mais as gratld· 
coçõos, o.s oumutl;sõos tlo agencia do cmprostlmo, otc. 

O Srt. S&l'&niNO V mm•-~ as do;pezU>l do armozon>gom. 
O Sn. D.\ltATA Rtn&mo-Posam ainda sobt•o o preço'" dospoza• 

<lo armozonagom, as do trnn•porto o 30 mil culr!IB dospozas quo 
agora mo illmpossivolcnumerar. 

Consoquootomonto osso com j~ bojo os~1 per um preço tal quo 
niio oncooll'nt•rl morc•do compt•ador; pot•tonto, ollo osl~ llttoni· 
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monto perdido, ou 1m. do stn• ontrcguo no commcrcio pot• um proçoo 
multo Inferior ~•IUello qno cllslau o ""t.t custando. 

Pergunto ou: qU!~IIhlrll. o proc;o d. f!UO hn. do u.scamlor o cn.fú cm 
stoc1,, no morco.do comprador 'P!Ll'a ropa.rnr todo o valor que roprc· 
santa o so11 verdndolt'O cusrol E'lmpoS<lvol calculnl'. Por q11nnto 
tempo duro.ra. cs:~o sn.criflcio dr~ Fodoraçã.o 1 I~to ~' qun.nta.i vozes 
será nocossarlo o sncrlllclo da Fodora.çiio! Qunntos 15 milhüesl 
Quantas vezos terá n Fodora.çiio quo ompro>tar outro• 15 mllhõos 
ao Estndo do S. Paulo om ldontldndo do condiçiios, par• o afastar 
da situação allUetlva em quo oUo se vG agora coUncado I 

Não respondo ou, cujn. palavra. pódo ser suspeita, mn.s 
uma das vozoJS m11ls: nutortzadtLs do Congresso Na.eional ; uma. do.s 
lntolllgonolns do mal• largo descortino na gornçiio nctunl da Par
la.monto; um dos homens quo trn.tuu dessa. questão com o maia 
comploro conhoclmonto della, o que l,'rnças ao seu grnndo espirita 
-pOdo dcseobrln todos o~ seu3 segredos, todo~ os seus moa.ntlros, 
llludiodo ao~ difficuldadcs por ma.is t:iUbtis que ella..; pn.recossom. 
Rcspontla 110 Sonndo o Sr. Alciodo Guannb~r•. . 

Quer ver v. Ex. como o Sr. Alclndo Gnnnnunrn rc,olvou • 
I(UOSI.1o 1 (lo11do) : 

c Em se tratando, por6m, do u:nn. producção n.:;t•ioola, dit 
S. Ex,, ostú. clu.ro que sempre podemos corror risco, o do um4 
producção oxcossl vn, o a por isto que jámals ., pó do dizer, com 
absoluta sognrnnçn., que está. acabada. a. sm•io tlo transacções quo 
tomos ti:llto o que seromo:3, t~~olvez, forçados n. fazer na. questão do 
caril.) . 

~: contlm\a S. Ex. : c Nõo tomo n ro<pon,.bllidado •io de- . 
oln.ra.r que ost4. encerrada. esta. sorlu do trnns:~,cçõos, como ningnom 
pode tomar semoihnoto rosponanbilidndo. • . 

Ro"JJIndo o Sono elo á q ucstão q uo lho propuz o Sr. Dr. Scr
zodollo Corrtl>: (londo) : 

c Do ncctlrdo com n opinião do Sr. Prosldontc ela Ropnbllco 
pn.roco tn.mbom t1. commis:;ão que tl a.cortn.d11 a. cuncossão do. gu,. 
rantla snllcitncln, mos n~o encobre CJ.UO, ai do momo:1\o o porJ~o a 
afastado, do tuturo o~ projulzos só nn.o virão si não pormn.necorem 
ns eondioõos do melo actual, !&to ~. sl níio so roproduzlrc:n polo 
dcsappnroclmonto d> snpcrprJducçi\o os concllçilos gorn<IOl'IUl da 
crise presento- otrort~~~~ muito suporloro~ á.; necoS:~l!imlO:J tio con· 
:mmo, o polo .conb'a.rio sa.rr.~ red 1zidas o n.u;meoto do con~umo 
-pormlttlrcm a vencia dos caras em •locl< po1• olfclto <1M opm•açücs 
j~ fol\ns,> 

Oe modo qtÍ3 o Sr, Sorzodollo Cúrro~. l'Clottlr da Comml"iio do 
Flnangllll da ~amara <los Doputndos, o o St·. Alclndo Oultnttbam, a 
figura. ma.ls proomlnonto om dattlm tlu concuro~o da. UnUi. J om fu.vor 
do omprosllmo ~ S. Paulo, doolnt•nm quo n~o pódem dize<· qual 
sor!1. o tampa, qn11.l sorá. a. s~rlo du l:lacrlllclos ttue lUàUDllo Estado 
tor~ do exigir da União, qu11n<lo '" t' •produzirem as ooncliçõos (quo 
são l'u.taod) qno nesta mumcntiJ Ju.;tilhm.m somollmntG l.itOrTonoitl) 
por parto dcst,., 

I, 

ii 
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Mns,l:lonhorcP, ntlr; estamos solJ a pt',)Ssão llo uma. sug,::cstfio qno 
nos iJhi(Jo o nos leva do absurdo~~ nh~m•lio, st't porqno ni'io cncnt•nmo~ 
:1. ~ucstiio pelos l'r.us vm·tlnilch•o:-~ oiC!mcntos, ln•ooccupndos apcna.!l 
por uma do suas fn.cr.s- o consumo d!L mm•cní orin.·, No nugmcnto 
cstrt a salvaciio dn Jo:!:!t.ado doS, Po.nlo o da Nação, poi'C{UD so pt•o
elnmn pf.r todn :~ pa1•to tJ uu IL· Nar.iio 6 o ca.tU, n. RopnlJJicn., il•o 
cnJL\ -o ealt1 IJ n. Nação, o o mLiil'l~ n i{opubllc:~. 

Nó:~.:dmoja.mos Ulll cou.mmo quo dê pm·t~ csgotrwtodn. o. prl>
tluc(\iio do Estado tlo S. P;~ulo·som pen~ll.l'lllOS nos outi'Oii grn.ndo.~ 
Esta'dos dtl. UulilO que começam 11. plo.ntnl' calü o f{UO já·tcom obtido 
colholtnH notn.vols. 

Nossa asplrnQii.o unica ti que S. Paulo não tc.•nba.-nma gt'tllHlo 
prorlucr,fio·tlo cam pnrtt uão·tor unqn'fl.nde 8luck·, 

,J;L so viu, Sl'. PmsldC'ntc, e:mw· os. ponto.'J de }nwtldn, falsos no . 
l'Ucioctnio, contluzom a conclu~üas·nlt.Jut·tln.~ o inn.dml&~ln~i~~? 

Dlz-so : t1 p!·ociso quo não 1m reproduzam c:~sas circnmstanciM. 
Mas. si se roproduzirom 1 Tt.~l'nmos· sem pro de cmpt•cstnr 15 

milhões !l s. Paulo ou t1U1tos mllhõos quantos cm•ocet• cs~o Et~trulo 
pal'IL ''oncor as dlvet'tiiL~ cl'i.,cs de producçiio, portanto, crises ill· 
dusb·incs o comrncri!int1S 't Ate quo :ponto chcgnrú.· o I!CLCI'iliclo dn. 
União'{ 

St•. Pt·cslúcuto, :L mim:~ difficuldu.de somo nfiuum lnvoncivcli 
u qno vc,io cln.ro, att•arés da::t duvltlns do Sr. SorzculoJio CO!'t'êa., 
n.tt·a. vcs H(I.S •~lllrma.çõcs ca.tllgoricas do St•. Alcintlo Gun.nv.bat•n, ~ quo 
u..1:1ituaçfio do s •. Pa.ulo JJflO so, motliftcat·á; é que o ltocl' netual· 
monto vlslvcl do Estn1io 'do S. Panlo. ·no t•strnngoh•o, ll'ti. constnn
toJuontc croscontlo com u stoch quo outms colhoitu.s.uccumulat•om i 

·o qno vqin o o IJUC:-ó ovidcn.to,, 6 que :~ cl'ilio do S. Paulo parn..o 
anuo, ~orá. n. meSmo. que ó u.ctuulmontc, u quo og. 11 milhões do 
Sll.ccas. •JUO o Estado pt•ud.uzil·. agora, vào tJom.m;u•·sc: nüs 8 mllhõos 
do tlnccn~ rotitlns nas dimrsas praç·as !ln. Eul'opn. o tia. Amot•lca, 
constituindo um ltocl;. q uo cxcodet•á. do mui to no consumo tlcstrt mct·· 
o:~dol'ia; o qno veJo t! quo mo tlrl t'aznr- um ~m.cl'itlclo o.~solnta
montc inutll, sonão pt·o,JUtllcla.l l\0 propt•io Estado tle s. P:~ulo, 
porque osso Slun'illc:io quo rijpousu.· cm·nm1~ 1:urtt hypor.Iwso·iuad
mlssivoJ., soM ftllto •l· cu~ta d~ m1Lis dura humilttnclio· ·tttte ·~·pos~l· 
vol lnlrln~ir ~ um Hstndu daquolla· gi'IUidor.n, n· um Estndo dn· 
quclln. inlporta.nciu., IL um H!ituLio dnqueUa quallllei~çlio nn. Ropu
blloll Bl•azlloil'll, 

Com olfoito o que se propõe [ln\'11· roduzir.~ ooihoitn·do'IM<IIio 
t!o S. Pn.ulo o sun. oxporttLC(tU'? Proptie-~;e· o· CJUe· nenhum do nós 
n._ccoitnrin, coliocnúf~ IL questão cm terreno n.nnlogo. . 

Pa1•a rcduzlr-~o • colheita· oxl~e-so qu& nonbitm tu,ondolru 
n.ugmonto ILK-8\IUI:I ·planto.QÜU:3·· de cnrA. PM·B; rod!IZil'-80' o Sloclt li· 
mitn.-:;o no ugrlcuttot• o dil'tllto de ·oxplot•tn• o producto do seu tr1~· 
bnlbo, Isto Oi Um!ta-so o numct•o ·tio snccaa tia expot•tnçüo. 

1'onbu paru. mim como corto·quc ao o Socado' votar uma lei 
t!UC.,obrigutJ·o modlcG n só rnzo1·. sob peno. df:l multn. ou do um 
gro.ndt! imposto, que tiO tl'OOuziMl por um dcslb.Jquo pl'ol'undo dn~ 
'!iUi.l~ z·cntltts, o. só J'u.zor, pot• o:<OillJllo, lO vJsJtus· por dio. ; si se 

l 
í 
' 
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votar uma lei '1110 imponha ILo advogado só tra.tn.t• do um nu
moro oorto tio c!Lu:m.s u us~lm pm• 1loa.nUJ, com l'Oicção no oxnr
clci ' de ouirns Jll'Ollss~cs. ti)(! os nc·~~~ nos lo\·antaromos cm nomu do.~ 
prin~1ipios llborn.!H que nos a.ulmam, a dotOndor a nossa. propJ•iodado 

·que li o oxm•ciclo dn no~~:L prolls~ã.o. Entl•otanto, S. Paulo 1h.z 
.. ropou:!a.r o augmonto do :mas rendas cm um almso. da.thrca quo 
. limita o direito do propt·lotl~Ltlo g~Lmutido pohL Constituição da Ropn· 
bllc:L, obrigando om prlmch•,, lugn.t• o la.vrn.dor a não plantat• 
mn.i::; ca.(é, isto 6, <L nfio di:Jpot• elo snn pl'opl'iudado como lhe pa.rn· 
cor convir :Lo~ 1:1ous lntorc.'!~es, c om Ro;;nntlo Jogar n. nãn cxpm•t.n.t' 
o CILCú que colhct• o quizor oxpart.a.a• . 

• lll.não lho bo.stu. :~ cot•toz:~ do •~tto mlt.t'o a~ muitas cn.u~a.~ que 
llw dcs!'alc·un ~~ rentln. cstã.o o~ onot•mo:~ impostos quo lho ;~rrrmc:L 
o.fl~c<~ ·sob a~ mil mrmiUI cum que tt•dmt;~ o sou Jlroductdt• : já 
ufao lho L:~sttL quu saiha. quo entro as multa!! c:tn~·as quo cmpobrocom 
n. J;~Yülll'lL do :«Jll J•:sirtdu, O.stão ati COJ\ti'JIJIIÍÇÚO:' CXCCS~IVIJ.S COO~ 
IJUO CIIO C011COI'l'J ]ln.l'l~ OS Cdfl'OS pitiJII!!O:l! ','iU•SO além O OXigC•Sfl 
aind:L mais que alio não tonlm o 4lit·olto do cnltivm• as torms do 
sn;~ pt•opt·iodn.dc, o num tonha u dh•olto Jo c.'l:!)ol't.lW us t'rncto.i com 
quo IL Pro\'illouda. t•omtmcmLt' o seu trn.ballw. g isso pat·a que ·r 
Pm•u. :::Lt'a.ntir-so o H mito da. oxpc.rtaçfio Jo Estado, o a..-;liim us pro· 
ços altos dos prodlloctos d<t fortnnn., istu 6, o om t•osumo. ompo· 
bt·ocem-so muito.; pat"a ga.t·a.ntlr a. riqueza do alguns ; roduz-so 11 
miset•la. um gt·ando nu moro pa.l'n. ~obt•o o 4IC$cspm•o clostos l'nnda.t·-
1110 a opuloneiD. 11 o ftmsto do pouco:i ! 

Alvitri lmmoNl o iníquo fJUO llLz ro~ltl'gil' como llrovhloncin. 
qua~i civllizatllll'n. o rogimon tyrannko tio reudalhnno me.lloval! 

Qual t! o pullto rio apoio pu.t·:~ ;L ro,Jucção d:L nqml'tu.ç?io ·tO 
cn.lculu n.pJii'Oxlmatlu do consumo. · 

).Ias, St•, P1•osld.•nto, :L hh1toria tio muntlo n.hl ostra. vlv:L o pai· 
pit1~nto pat>;L nos recordar tJIIO, no direito ttno tcom to.Io:o os JlOfO.-: 
do plettmn• n. melh:u•h ~lo sun. rida o a'i mnta.guns 1lo 111m posição 
t:locml, poJo incremento ,Ja.do ao !'.!OU trn.balho, uo llh~ om quo n 
oxpot·t:LÇ[lO do Cl~l~ braziloiro 1'ut•lltnitada.. !L uUtl'OS pOVOS J1:ll'OC0l'!l 
t•a.zon.\'Ol o n.ugmouto do consumo peJa. bamtozu. do pi•otlucto, o 
os:;-es pt'Ol!Urn.t·ào . .;uppt•ir n.s uoc&!sltfi~d~·s dos mol'cados com produ~ 
cto!l con\·cniontotnonto Jll'OP:l.l'%L4los, h:Lixantlo 1Js Pl'Oc:os :1 suas nocos~ 
sidiLÚO:! o doixu.u.Ju, pot• ;ts ·im dlzot•, o Bt•a;:\1 eom ns c:Lrtns nns 
mãos, uo sou gt•:uhlu ,lo..:n de pl'cvlsão do t'utm·u, n.nti~>ciont!llcu., sob 
o ,ponto do vi:o~tu. ucuuom1co, 

O pro)lrlo St•. Alcln,lo Guano.b;u·n, qnu fui um llo!:t quo mollior 
trn.tou dosto u.ssumpto, ílUO J'oi quom o ostullou mn stms '·m•iadis!ji• 
ma.t; l~cull, quo cllmtmtou,,pot• u.sslm diZ.!!', todus os elomonto~ rt. 
i1UO Ol'iL intlitlliOilS~V~i l'OCOl'l'OL' J11Ll'.~ O~cla.t'OCOI-o ; O .pt•opt•io 
Sl'. Alcindo Gtmna.bu.t·u., quo tl'atou do al'l-u.npto com prolllclonch~ 
iUOj.\'Ua.la.Yol, citou o ua.-Jo do Gu!~tomul;~. p:~ra. onde os :Pt'o~os do 
cn.Jü llzot•a.:n nc1Hih• ox.plomtloros allcmfLOB, cJncontrando·so i~lli 
c.uoi•mo; ClLpltae~t, o .Jll'otlnzludo..go um iuut•oonouto ptiotliglo.so tio 
.pla.ntu.çüus, Jnndo um l'rumlt:~tlo umllo ma.int• .producçiio, produ
cçiLO que o,t~ba.l'rou Joa!ltO tia ba.ixu. dos prcço.i, bu.b:a .. (quo tt••;mxo 
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um Jlrojnlzo considOi'M'OI â f.otlos o~ rtnc t.inl1am ornprogo.do seus 
ca.plmrS quer na Javourn, quer na. oxpi~JI'n.Qão iruln~t.J•lul. 

Pois, senhora,.., o C[UO oco .. t•rou cm tiuatcmn.la. niio podor.i 
o~COI'J'OI' no Brazll 'f 

Nãu t\ crivei quo, qun.nrlo s. Paulo tivm· limitrulo, li. for~a. por 
um doci'Oto loglsln.tl\•o, a oxportacão dos sou ... c·~!i 1s, pa.rn. que os 
prl.l~os nngmontom pnlo dcsOI!UIIIbrlo ontt•o a u1fo1't1~ o a procuro; 
não é cr•I\'Ol que a Amcl'lca. Conh•al ou outt·v~ Jr:t.l1.r~s pa•odnctoroM 
do caf~ ntli'Ovoltom-so df!.'Has olscumsto.nal~ ao:ul:ls polo E:o~ta1IO 
do S. Prualo, rL custn. dn. libo!'dado con~titucio;u~l rlt:'str~ Nnçlio o do 
mesmo E ... trulo, 1i cu~T.IL do direito do prop!•lo•I:Lrlo do r sou" tubos 
o dos :-wn. Jmhltuntes JIM'lL nugmonta.rom sun~ pl'D1! ucr,üo~ c dispo· 
taro~u m~rcados prmt. o sou producto 1 

Qnorn nc:-; gnmnt.c, St•, Prosidunto, quo O.i clomontos do ca.loulo 
do S. Paulo :-~fw sogut•os '( 

Niu;:nmn, nom t!llo pl'Oprio. E a. prova t~ ttno cada govot•no 
daqnello l•:stndo tem unm opinião. 

Um governo rJ.II!t•mn. poromptot•I!Lmento quo os tmcrinclos feitos 
~lo Estudo sfi.IJ :-JIIIIiclontns para solver u.~ di rlhmltlndos du. situa
cão, liwimndo n. urgonoia. do .o;uas nocossldn.tlol1 :t umn. pequena 
qunntin (JUO pmle omrn·osta.dn n. Unlii.o, proolama.ndo dispensavol a 
que nnhi é cunslrleradr~ Jnrllsponsn.vol ; o. o out.t•o t:ovot'\10 quo sue .. 
cedo tirtuollo amrma quo n~01·n é nooossa.rlo liftttida.r os nogoolos 
feitos :t custn. do multo dlulwh•o, pn.rn. Jmpmlh• quo dt~sn.bn sobro o 
mol'cndo, cm um momouto dt\llo, como nm grnndl! bloco do rnlsorins 
um nroollto n.mn.Jdlcon.do, ossa pllhrL do sn.ccns do cal~, quo foram· 
1\rmrLzt•rmclns como stoc'1 pru•n. olevn.t• c gnrnnth• n Pl'CQO cm nltn.. 

Po1•tp10, Sl'. Prr.sitlr.nt.l1, ossos rcsultn.da.i que parecem n conso·· 
qncnt'l:t do um:L imtmwitluneia inlb.ntil r Púrquu ~ Porqun corno 
muito .i udiciosa <.' Jutolll::ontomcnto nnnunclou o St•. Alclndo Gun.
na.bal'n. o cure não d nm pr·orlncto JntlnstrhLI cn!n ,,toe!~ possa. ::iOl' 
limitado a. voutndo da PI'Oriuctot•, mas um pt•nduclo o.gl'icollL quo 
nosso pm•tlculnr zombn o illudc todos os cnlc:ulns, O."::cr~pnndo n. to· 
das n.; m·m·Jçlios n cousortnontr.mouto não so podendo tLI'gumoutur 
com l'C'IILt;ii:o IL ollo, ou :Lppl1cnr-lho o:~ l'aclocinlos on pt•incipios flUO 
com r•olução n.os pdmoiro:1 surtlrtmt atreitos, 

V11inmos a outt•o ludo dn. (JitOStão. 
Como dquc !ullu!n sobre o prncc do cM'é" pt•oy!ilonc!n ailc

ptndn peto Estado do S. Pnu!o1 
Peor• ao Sonntlo (JUO mo rclm•o do tra.bu.lho do ler o que cst:t 

oscl'lpto, Mas jd. provo! com documentos Jrroousn.vols, com ostn. .. 
t!st!cns commcrclncs. (qmmdo mo occupo! cio omprost!mo do troa 
m!Jbõoa) quo antes dn ronl!znclio do Coovon!o cio Tnuhntd os procos 
do ente componsrLvn.m parfolto.mcnto ns dospezus do. pt•oducciio; 
que mn.l, comcoa.ram tL rorLlh:ar ns compras foltiLS pelo E~t!Ulo do 
s. Paulo, om nomo dll!l id~na tr!umphaotos no ooovoo!o, os prooos 
cnhirnm, o quo na proporção om quo o Estado do S. Paulo alar
gou SUII!I compras do modo a ~odor prooochcr o numoro do saccas 
do car~ quo tfnhn n prooocupnçno do t'Otirnr do mercado, os preços 
desceram, dcscomm francnmooto at~ um mio! mo quo n!ío pedi~> 

• 
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mn.is nom !Oprcs.olltat• slquor uma. componso.çlio ligoll•a. 'llo:i gastos 
da producQno. 

O SR. SE\'EIUSO VumtA.-E nsslm 6 n.ggra.vado com a sabt·ctnxa. 
do clnao rrnncos, 

O Sn. BARATA. Run:mo-Todos cases factos, ·pa.rn. não mo os· 
tender mais nns con ... íúot•uçüos que osso nssumpto suggore, todos 
ossos fa.ctos indicam t!IIC a. pro\'idoncln. ndopta.tl!~ pelo E:Jtndo do 
S. Pa.ulo J'oi um absm·do, 'JlOSSo repetir n. phra:m lil'ffi hn.\'or nollu. 
oJrensn, porque foi dita polu Dr. Sorzodcllo o o Dt, Scrzodol!o pon· 
tiflca no:Hn. mMcrl.u. ~. porque niio dlzol.o 1 foi di tu. aind1~, pelo 
illn~tro reln.tor da. CcmmJ:o~slio do Finn.nçn.!J do Sono.do, que tnmbom 
e pontifico cm quo;túM ''" flnançll.•. o Dr. Sorwdollo di>so tudo 
multo clarll c toJ•minu.nttmtonto, sem rodeios, o Isso serviu-mo 
multo, Sr. PI'OS!dontu, p.:.l'quo ou tenho com S. Pn.ulo a!l rna.ifl. 
intimas llgoçúos; vlYIIIL da,do tão moço qno tuuho aiudn boJo 
sn.udn.úos d!tqnoll~s tlias do minha. vidu. i t1·ibnto e sinto grJ.nde 
n.mor pol' n.ncllo E!:!t:tdo: crnponho, nn. solução de suas grantlos 
qucstucs, quer !I.)Ci:tcs qum· polltica..'i, toda u. n.lm;t do meu cornção 
o totlo o cot•:Lçti.o d.J minha. consoioociu., o V. Bx. não p:'~tlo tm:L~i· 
na.r com quo rnagu·1. ouvi mm·murat• quo on m·a. um inimigo do 
S. Paulo porquo tenta.n ro11istir ;t suM pr•oto::çüos dlspoticas sob o 
ponto do vista lLlitico, c n.ntis..:lcntillcas, sob o ponto tio rlstt\ eco· 
nomlco, 

Eu Inimigo do S. P;L:tl{)! Eu quo tenho llgad!L a ~. Pa.ulo 
totla n. minha. lh.milin u alguns tlo som; mmnLrns ''ioculados n. ello! 
N~'~m comprchoni!O e:omo !!Ó pm;sn. ser inimigo dc'umn tert'<L! Pódo· 
·so ser dos;~Jl'cuto diJ :,:ovcrnu do Süo P:mlo o o mo.ior do maus 
poccn.dos te111 sido SOL' ail vot•:m.t•io do qun.sl todo~ us govot•no.:~ (hila
''idade); quem S!Lbo, t.nlvcz ~~ mu.ior do mlnlm:; virturles •. \la:!, Sr·. 
Prc~idoato, V. l~:t. uão pjdo ima.glo:u• a. minha. magu:~, n. minb:~ 
dor, ouvindo dizer quo ou m·;~ inimigo do S. P.:~,ulo, por pt·~ten
der sa.lval-o bt•a.dando·ihc nas uxpa.nsües d;~ mal:; slncor•a. u.mtsa.do o 
admira.çã.o: o\Lnnlloua. essa. u.von~m·o. JlOrquo olla. va.Q contlut.il··to 
á ruiu~! 

No:sso pa.~•tlcnlar,do dm•ação tios pm•lotlos do snct•itlcJos dn Uniã.o, 
ouçamos o Sr. Dt•. Sm•zcdollo Cot•rên. (ltmdo): 

•Follzmonto pensa l'iabia.monto o go\'CI•no do Estado de S. Pf\ul() 
<tnu dera d:,finlt\vamonto ultlm<u• a. opot•açiio, som duvido. cunvon
ctdo quo conL!n~ar a empenhai' m•lor somma do c11plt110; no valo
rl:.:n.çao, n.ugroootando o stoch oxi!ltonto sot•ia. n. mn.lot•, mais temc
ra.rla. o louca. dn.s a.vonturn.s, desde quo não so pOdo contar em 
prazo curto, com S!Lr.ras t'utuJ•as rtJtluzldas, o monos n.lnda com um 
aoorosslmo do consumo coovcnlonto, n.lóm do quo ossB onormo 
doch real o otl'cotlvo, ll um lncommcusut•avcl tn.nta.sma l1 a.me
dront•r toda o qualquer tontatlva do alta do prooos o um> forQa 
vtgormn a •limont•r o nutrir a tondoncl• d• cspocui•Q4o p•r• 
boJxa.• 

Do quo se ouvia ler, oomprobondo·•o bom sor •bsnrdo aont!· 
nuar • omponbar malot• somm• l!o cnpltaos na valor!zaoiio o om 
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n.u:mootf\1' o stoch oxistcmtc; so1"ia a 1naior, a mni1 temtraria e louca 
das autl/ltura.t, desde que 11'71l .111 Jlrldo cantar om pra~o certo com 
.~lff)·as {11t11ra.f J'!Ufu:;ida.~, 1: l/l6/IO,, aimla t'Oill 11111 accrtscimo tla C(ltJ
sumo COrltiCIIldHlC, a/dm d1J '1110 OslC 01101'1110 lltOCJt !'8tfl C cnocti~O J 
ttm fim/asma a amoriJ'OIIti'W' to•la o q•mlqucr to,ltntiva de nlta tlo 
flr:eço, cJ uma fiwra ti vigol'al', tl alimentar, "' nutrir 11 tcndonci11 dtt 
e1poculaçtfo para a b'li:rtl, 

E!tns pala.vrn.s t~i1o a synthetlo do que acn.boltlo di:'.Ol'. Nü.o podo. 
mot1 ca.IunlrLr sobro o vn.lor numcrico <ln. produccito, isto 6, Boht•c o 
numl!ro tlu saccas das futuras col!JI!ita,s. porq ucJ não so trato~' do ·um 
pl'Oiiucto indnstl'ial, nms do um pt•J•tnc:to llATicohL que OHcnpn. :ls 

·llOI:I:ms pt•ovisi.ictl e, consoguintomcntrJ. contra o stock c~trn.ngciro 
formadu,pe.ln. interveuoão do Governo no Esta.1lo ILJril'iLo, como incon· 
tivo d<1o e~110culaçiio, nüo DS·IIocJ, dus oxpoJ't!lQ~os, n.inda. quu Jiml· 
tcLdas, mn.to~ OH stoclls roprcs:mtatJos polo1:1 cafés QUO nã.o Jltldol'Om ;;ot• 
''xportados po1• oxcerlm•om no..; limites dos calculo..; dn. oxp:nt u;ão 
-~overn<~montlll. 

Pot•tanto, Sr. Presidcntu, :~utcs o d!!J>OhJ !la. intm•vimd'io tJo Go
verno no mm·cn1lo 1.h~ crdC. :~ sltu:u;llo contimla. n. mesma, aonsti· 
tnidn JWios mosmos olomonto.~, jlOI'tJUO quum diz -~toc/1- d1z lu.stro 
•I•~ et!pccnlacão, diz- Jucontivu rl. especulação- tliz- sttj!gC!itão dn 
lucros pul.J. n.;pcculaçfto, 1lLzoudo rL nlta. o ;~ baixa llm;::ula:-~, e fim .. 
. t:~sticu.s 1las mcr•cnd .. !l'in.l, 

Elllí]Unnto holt ror ospeculnr:ão S:)bt•o o c:t.f,l, cstn. mot•c:Liloriu. mio 
podoroL to r pt•oco J•om tUlflflHlm· lixo, ]101'((110 o vondodut• tlu cal~ cnn
lioco tu.uto qutLuto nu, r.:Lnto quanto V. Ex., tanto quanto o Pro.si

.donto d:~ Ropubltca. o o Corpo LogislnLivo, qual n. extensão do 
~.:onsumo compon~ndor, o S!LLU llUO, si ha. um ~toclr, JJfi.o ~ }1ut•quo o 
éonsumo t.•st:.•,)adimi:IJtludo, Jnas porqno.o -Pl'OOO alto o 1im1t:~. 

CoJJtimlo lt.liUSLuntm• •JUO ot•n. u ó abl:llll'IIO o quu so pt•ctundo. 
g pot•ptn•ocor-mo lhntn.niu:~ ~~ .a::lph·tu:ii.o do S. P;mlo, com o~ gas .. 

. tos :.&otunoH Ja pro,Jnc•:iio, augmonttLl' o cun:mmo du ctLfé, olm·a.uda-. 
-tliO o preço, .irl uma voz u. comiJn.ti, combato·n n.gm·t~ o comba.tel-a
·hoi HOOl!ll'O, 

Não ha., Sr•. Pt•oslclento, na historliL commm•cJ;~I o Jn.lu:Jtria.l tlo 
.mullllD lntch•o, a. r•ospoito do :t.ula.s tu morcaduriM, ob.ica~os do 
commm•do, uão lut. JHIDCl bouvo caso cm qno so conscgni.iso 
,a,ugmontu.I'O c~ns:Jmo, tLugmi!Otando o p1•oço. 
. O n.I[Lrg:unonto 1lo consumo dt~ ·mot•cn.dorla depomlo do .u.h<Li:m· 
.monto do 1~>coo. 
- .A.l'ilzào ·por quo nn. 1-:lll'OJllL fiO lo\'tmtu.m todo11 011 dio.s meloa do 
f~bt•iet~r o ca.IU t~rtilluiu.J ll obvia, é obmontrw, ~ JlOr.tuo ·O co.ftl é 

.mwu, o d ct~ro pm•quo o lu.vrwhH• brazlloiro não so·qUI)l' -rettuh.•or a 
produ<il-o ~urato. 

. Quando o .aa.fú ~o \'ondh :I~ 3$500 n. a.rrobo.,·ollo chegou p1~ru. 
:eobrlr todos os gu.stu11 ·dn. producciio o pa.ru. .f'u.zer o ln.stl•o -onormo 
.tlo11u grande riqueza. naclooa.l quo constituo o. gro.ntlozt~·do .Bru.zil. 

Qun.adO O cam tiO VO!l({Oil rt. 3.$500 fi. (Ll'l'Obn,, bntltOU paru. fuzor 
.a. opuloncia. dot~ pa.rticnlu.ros o n. OJmloncia. dos go\•erno.ll o, no om· 
.tn.nto, o cooaumo.crr~ muito mn.Js Umtt.n.du-do que nctun.lmontc, e 
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.eis o fact.o (lUU a. oh:iorvn.çfío regl•tra.: dopo!s o consumo a.ugomon .. 
tou, du11icon, 011 triplicou, ta.lvuz, m•~~ !) PI'i!ÇJ tliJ cn.l'6 olovou-:o~c, 
u a. lntlust.t•ia como~ou u. Jlt·orlnzit· o cn.m :J.l'tillcin.l p:~rn. 811P,prir fL 
proonrn. !los quo queriam c!lJ'ti, mr~tl.tüio potli<~.m compra.l·o caro. 

Quando o CILI'~ ~:~o '\"tlndctr IL :l~~)Q b1.:-~tou pnt"J. poder ::!er Ínvo .. 
cado, como iL t•ondn. priual pat do.itu pa.lz, ~wt•vin.lo dn p~ot:1 do pa.r 
tido. IL torl \ti a-1 b"t'<tndo.~ t't!filf1llll.~, ucnr!o, -pot• a.~si 111 .J.i'zor, o pau tu Uo 
pa.rtitil\ e o •lo conYergeociu. de torlu.li ILI!l l\SJIIl'.Lçlios nD.cionu.os .. 

Foi o cMú, ~:t•, Prc~JiU...snto, que u.bt•in nn 1mio .!as terroR vlrgcntl 
&lo:~ Est.;~dos quo a pro1luzom iL~ rJStt·.tdnll rio l'tWN qttc vfio tot· n.u 
littot'ILl, poudo·o~ om cornmtmici.Lt;ào com os po\·o; civiltzn.dos do 
mnndo, 

Foi o ca.fó neHW. t!poca. o autor do totlatl il.'i l'o!:•L•m.us connnor
oio.es o lndnstrlaos quo tomos no nos1:1o pait; ti.li o <:alü n.tú a intro
tlnctor, de mfio furto, do sysmrn:~. mot.l·lco u:1tt•o n~'•s, e u.s:;im por 
tlm~nto, 

Pois bom. O c.1.fú~ n:~. ~poen. a qno nto ri.lp~wto, vendia.-... c a. 
il:'ii:iOO _n. o.rrob:1.. A;wesontci 110 !!itJll!ldo contas •lo vcadiL dut~ta. opaca. 
que oao foram contc.;bd<~..oi; peco <ptc me tj:\O:J.e!U do do~;m•. do 
ropro•luzil-a.s u.gor1~. · 

IIontom cla.ma\'lt~so contr.~ a crd.mitlu.de Jn. lll'oducçií.u: n. crise 
ÚJ. lrwoarn. et·~ eun'ltitn!d;~ pelos liuutll~ d:L pt•odncçii.o •tuo,om con
curso com uut1·o; ulemcnto-1 a ompollt'oclu.. Hoje, cl!Lnll~ contt"J. lL 
tcuperprOlluct;ão; par:~ Htl.hir U.e tal :lltun.cfi.o, pilra vencer u. crlsu de 
prot;oos, annunciiL-so u1·bi ot orbe qu111! uecc:ssn.rio Qtiil o .l~t:Ltlo tlc São 
P:~ulo nfio pt•udn?.~L cn.li• ou CJIII1 nnn oxpot·to o qun pt'oduzir: escu.]ltL 
'PDI ~m,M:o; arn.utos dns offnitm1 do,c;t:L pt•ovitlellci:t nru:L t:h•cu1ut!tn.ncia 
ttne me t~M:lo n.o esJlirlto, ~~ l'iognintc: 

Si as concliçiios com que a.gorn. omtn+~tm·em os 15.000.000 Utt 
libt·n.>~ no Estndo de S. Pnato nã.o obrigam u. Wllos os E~UJ.\h~t~ 
d:L Fodot•acfio Brnzilolt•a; ai todoil O-i lnsradot·~ U.t Federa.rfii.o 
Bt•azi!oil!tt. vão ftctu• cuUoc_ulos om posiçã.u e~Jouomien. o J!nõUI· 
ueir:L muito supot•iot• ao tlt7,andoiro do s. P[l;ulo, porque nno os 
n!cnncn. n. tu.xn. rtt! 5 ~~ sobro a.rrob.t. porque n.io os altmn~n.m 0!:1 
imposto..; da. oxpot•tac:ii.u ~stadtml thqucllo J~sw.·ID, pot•~tnnto: ctu.om 
impo1o quo o l::~tt~Uo do Es~i1•lto Santo, quu .i:.í. to:n pa.rte de suu. 
reu1tiL t•eprc$untn.dn. por ca.lü; quom imp~dc <lU:L o J::.'itado do Cea.t'IL, 
<tlle tom~ o.cel!onto. com ~lorn,"'lglpo, qttc,cm ,cx,o;lçiics mundi•ai. 
tom colbtdo 0:1 pramao~ nnis ohWntlus pt~.ra. os :J~us n.'.trlcultoresi 
quem imperlo quo o E:itn.tlo da Uabin., qtte jtl uoor.a. car6 onue os 
,.:cum•os ma.ls lmtwl't..'l.ntos da. sua. c:c.portn.ção, o c1!ltivcm e SD a pro-· 
vettom <1M oondiQües do EstiLIIO de s. Pa.ulo, p1~rJ.ntirlLl' .aO·JntU"'(liwlO, 
poJO proQO llUO lhu COOViOI', O caf~, pro:Juato dO·SOLl ·1101o, t:~raa.lldO 
mal:~ a.!IHetiv:L a. situnção do S. {l.udo·tl mniti .ínsotu ... ·el o.aott ·Pf{}oo 
b!emu. ooonomica. e lln11.nccl.r 1, porqllll, llnalUlcato, .não 0t1 n.tc~nça. o 
Um! to impll<ito 1L ox}lo!'tação t 

Enc:Lrn.da por o!:lt.IL f.Lce, a. pt•otooçãd daquollo Esta.diJ ·set!á. in· 
defon:m Yol. . 

S. Pl\ulo, 'SII.crificando sua. llb3rd.:We,.u.liemnllo tl&·tlun. o:~scn 
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ela coostltuciona.l o tllro!to do propa•lodmJo, não consoguii'd. roo.llznr 
o sou intuito. 

Nas Ju•as do intct•c:::so mntm•lal dolxnl'tl otl~rccm•·.iil cm halo· 
causto os oiJ\'U.Iios dh•cltos que lho dão o. rolção tiu um povo Hvro, 
c, depois do tiio gt•nndo snorltlolo, ftcará polor do qno nntt>t-pobro 
e doshom•ado. 

lliL uma outrn.}Jlm.so da quostii.o, gun.odu nllo baste o~t.a.. 
Em quo repousa. o Olulo~so da Unla.o 1 Na. lJl'osumpçao tio que 

S. Pnulo, honrando lt sua p:Lin.vt'.t o :mus eompromls~os, ropat•n.rán 
sua tll\'ltla, ra.zen:lo to~o o set•vico do juros o cn.pitrw11 dcwt.o cm· 
prcstlmo. · 
_ Pai; bom, St•. Prosidonto; pll'O Isto a União cstnboloco condi· 

çocs. 
Recordo-mo do que, não ha ·multo tempo. poJI no Senado 

Fodora.l n. luterp!·ota.çii.o do.i toxto.i o prlnclplos do nrs~o direito 
publico '!UO, como tn.og, olll'igum l1 todos O.i membros Un. J?a. 
doracfio, 

Não seis! V. Ex., Sr. Pt•ositlonto, presidiu a lios~ito /L quo me 
refiro; ffit:U! bi nii.o a PI'Cii!Hu havia 1lo tor qnom lho lnfo1·masso 
que nosso dia como que oporou·!:iO aqui um plwnomuno subtorrunc~ 
t'ormhlayoJ; sontln·so t1•om:•r n. tm•rn. dL•balxo 1lo.i pt!s, o á. todo) 
pareceu quu elln. so ia u.bm• cm bu•gls l't!nda!l cm c1uo ou mo !:iUb· 
-vortosso com u. minha r.~tn.lid6a. Do toda n. pn.t•to p!Ll'tiram oxcla.· 
ma.c;õmt intorjocti\'ns, com n. admil'ttçi'i.o profuncln pm• hrLVOI' pt•ctca· 
dldo cu lntm•vir no I'Ogimon do:l Estados, exigindo quo o Scnn.tlo dc
cln.rnsso quaos cl'n.m o.-; pl'inclplos con.itituclomws qno ú. todos 
ob!•lg•vam. 

Agora, Sr. Pl'csldonto, I!C.m nmn. slrn\llicldndo fJIIO nii.o sol com 
que comp:LI'II.l', tmroc.untto ILtú qno so trn. n. do as~nmptu ,·ontilado 
cm uma nSllOinbl(ln. C!Lffi:Ll'at•ia, tendo po1• fim oliscutlr rtuostõos do 
somenos VILIOI': agora nós \'amos votal' IL lei que ILUtorizn u Fe· 
dora~iio IL tnt~rYil' em um l~sttl.do, m~qulllo qr1o ollo possiL tor do 
mtl.is portlnonto, do mn.ts Intimo 11 sutl. vida constitnclonnl. 

Pois que, SI', Prosldonto, ba\'Ord., om torto u mundo, questão 
!Jlnls lmportonto do qno nquollo quo so pt'ondo tl dccrotaçõo do 
>mpostos1 

Nõ.o tol outra a que dotoL•mlnou n dosnggt·cgar;ão das colonias 
inglozas quo OJnstitucm hoje cst:~. cxtraordinul'ia putcstn.d.o quo se 
donom!n11 E•tndos Unidos dn .\morlco do No1•to, 

Nõo foi outr> o quo foz oxplod!t• o grito du rovoluçiio oonl\tnd!do 
.com o som do chNnomotro que S3·movia. ao rn.lo do sol, na FranQ!L. 

Por todo o pnt•to, Sr. Prosldonto, o Imposto~ o mais gravo das 
cogltnçõos dos pnrlomontos. Não ho constituição llbor.l qno niio os 
considero como o mais gravo dos lntorosacs do povo, du.ndQoolho o 
direito do !ntorv!r dlroctamonto na suo docrotaçiio. 

No entanto, agora, n Uniii.o Brazllelra, que prooln.mn. pela. 
suo Constituição qno cada Estodo ao rcgortl polo Constituição o lois 
quo ndoptn1• ;o Uoliio nrozllolro, quo devo presumh• quo o Coa.stl
tulçlio ao Estado do S. Paulo dollboro sobro os modos do tiiJoQão 
dos Impostos quo dovo cobror do povo, rogulodo polos sous ropro-
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oontontc; ; o União Brnslloira, quo dovo sabor do tudo lst.o, Sr, Pro
sldento, com umn. som cot·imooil\ rtiiD pn.roco ost!H• lo~islnndo 
pa.m um povo vencHo 11. quom pódo impor, com dlroltGs de t,·on
codor, os o:<cosso~t dJ su"' vonta.tltli n. União Bra.ziloira., com umn. 
sam ccrlmouio. quo pa.rnco csto.t• lcglslnntlo pn.ra. um pa.iz do esct•a .. 
voa, oom o modo brusco com quo os antigos sonhore:J entravam nn.s 
sonzalns pru•a lntirna.t•·lho:l o cumprlmonto dn.s rogrns o con
ducto quo do1·iam otloptor, do modo o sigoiftoar·lbos o· proftmdo 
humllhoçiio que lhos infilgio; o FodcroQ<:o Dt'lLziieif' entt•a no Es
tado, do S. Paulo c, aul,ot•itariomcnte, lhe diz: de ho;o cm· diante 
não toodos o direito do toca.r nn. tn.:<a. tio cinco rr:~ncos com que 
gravastes a vossa JlOpnlaçii.o u.grlcola., que cmpoiJL•ocostos, por que 
esta O o garantia tio dinheiro que vu• omprosto paro lin~írdcR de 
rico! 

Vêde bom! De hojo em diante niio tondos o direito do dlminuit• 
osso imposto, nem tlo nttorn.l•o, porttuo isto constituo n. minbn. 
gnracti&, ropromntn. o YOiSO supr JffiU recurso pn.t•n. o pa.ga.monto do 
quo mo deveis. 

Podais, :d quizerilos, 1)3l'n. a.'! vossas Uospozr~s o pa.rn. a.s noccssl· 
dndos tln.s ''assas func~õos pnlitlca.s o socla.os, n.ltora.r os \'osso:~ tm. 
postos do o:<portn.çfi.o, au!:l'mcnta.l·os ou ~limlnuil-os n vosso grado i 
ma.s nosso lrnpostollo 5°/o não, porque osso tJ mou, osso mo por .. 
tonco, ó n :,rn.rn.nt!:L do que nii.o sereis cnlotr:tro! 

g sou ou q11om lnstt!t1L o Estr~ lo 111 S. Paulo, n.rrogando·lho a 
Uniã.o lL mn.iz ti:lt·ozlln.i iniul.'ia.s; lU\'a.dindo o limlto •lo liUO. a.utori· 
dado constituelon~l. no~uiiio que ar1ueiio E;t:uio dove t:~r do mais 
otovndo, do ma. is Jlllt'o, .to mo.ls sa·~rn.do -o tllrolto doso f.(ovorno.r, o 
direito qno a. t•m·oluçii.o tio 1880 out.m•gou n. todos o~ I~tn.dos da Fo
domçiio Rraz!lo!rn.. A Uniã.o intorvom ua. sttn \'Ida. intima, tra.coa.·lho 
normas do conduo1n. pa.r:L Umitu.r o sou tliro!to tiO ta.~nç:'i.o do lm .. 
postos, E a. União Dt'llzlloh•n. t'az Isto nomo quem tlo mn.ah5. iiO lo· 
vnnb, o so.lloroia umn. tn.ça tlo cM'.! ao murmndo dn.':l vazas quo 
pt•ocln.mn.m quo o I~tn.do do 8 ,Pi1ulo ti um Estatlo IJ,·t•o n1~ Fedoto;Lt;fi.a 
Brn.zlloii'O. o quo ]n•odúz multo cn.t'é pat•a. t':lzot• com ollo tros CJ lHLl'• 
tas pa.rtod dn. t·lqumm dn. ~a~ii.o ! 

~ru.s pergunto ou: n. outrn. qu::uia. J?:u•to tlossn. l'iquoza tão 
fn.Ua.dn, quem n JiLz? Sor:t o n.ca.so, n pt•oUI_giosl o oxpontu.116a. fot·· 
tilidado ilos t01·ros do ill'lLZII, o Dil•ino Providencio 1 

Não; é o lu.vradot• do a.ssuca.r, qlltl o.ba.mlonaru.m as SUILS pro)ll'ir&s 
forçn.s, no que se nn muito !Jomi ~ o oxporta.dot• do oacú.u, que 
oondomnnmo.i a. ln.n•a.t• n. tot'ra. o t•ogal-n., com o suor do sou r0:1to, 
poro sobor quanto lho ousll plantot• o colhot•; quem a tllz são o; 
plantadores ilo fumo que, JIOl' lncurin do Governo dosto palz, pot•· 
ilor•m o monopoilo desto producto, e bojo vivem oxpo;tos 11 
concurronoln. lngro.ta. da um p1•oduoto do menor preço, do outros 
polzes tio mundo; quom a t~z tl o plantador do algo Jiio o por ultimo 
s&o ossos oxplorn.doras do novos mundos, quo osti'io :illpulta.dos na.s 
torras invlllB da Amazonl~. minllBine<b~urlveis do tilesouros aluda 
iaomlna.dosi 14., onde so vcom aa.l'O.\'a.nM pordldas do homont~ quo 
atrront~m ll8 irl!S do tempo e a inSlliubrldndo daquoilos rogiilo.< 
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dcseonhoc!dn.s, pat•a. colhot• Un. natnroz1~ virgem o prodncto cxpon
tantJo daqucll:ts terra.~. 11110 untrogam n.o commot'clo do muado, 
pa.r11 om'II!Uccot• a Naçfio quo os almntlulliL lLOll <LZ:Ll'C8 lncloJl'ODtl! ... 
lla 111 Ot' tO ! 

Pnl'n. estes plonolt•os ria. tcrt•a. nova., doiibt·n.vn.doro~ do:; mundo~ 
dcsconhoddos. n:Lo lm slquor um n.,aio, um conliH'to, um grita 
tiO a.nlmacão! 

Niio. A eltcs r.LIIn. tlómonto n. \'OZ lh.mL;crin. t{\10 lho~scgrotln.: 
Vós ::-:ais ~llzim:ulos nolu. famo. DiiLntc •lu Vó:J <Lbl'L'-so umu. unictL 
eapcl'~LllO:J.-·ilu.t• a vitl!L ·om holocn.thlto :t P:Ltt•ia! r~nrirpJeccndo-a. 
com o :mar Uos vosstH t•ostos, clmontando stm. ;:rn.nrlnzrL ~0111 11 cru•no 
Jc v~::~~os CJl'pus. Si, rttmntlo voltm•dcs, lL f',LmilliL ustlvor t•odu:dd!L, 
o fu.mlnwt~ os membros t•cstn.ut.cs; s•, •tlmudo vnlü!'Jos, dcscouhn
cct·.!cs o vo~.-;o lar, pot· não oncontt•<mlcs m<~ls n. llsposa, tmbstltuidn. 
.pob mtrllwl' pmstltulda, t•ucU:UIIlo dliLnto tl:L mism•hL flUO lho 1m· 
:pn n. ronlllçao; 1'11 nfw cncontl•arJI!S o onc:mto tlo~ tlllws; si o 
lat• o~~ fn.mUn. t.ivor.11ll tlo.~ap?n.roctdo, coniolae-vos: os col'l•os do 
S. Pn.ulo t•o~:orgltam i1 custn. du vn-;so t:liOl'; os stochs tlo café 1'!!1 
avoluuw.m e:m u,n.utcom tio pó Olllllil!m.dos, :.mu;as n.us mllhüos pa.m. 
OS (jll.aOS COUCOl'I'OiS com O VOSSO tl'<Lbaiho! F!CiLO S:ÜiS!'U(tos })01'· 
quo 6 n. Nuçfio que tom o ffillllOpolio do ea.f,j i o p:Ll.Z vivo do !lu ! 

Essa m mopolio tl nmn. ta.ntasi;L, ú o ti'Jnco om quo a. 'Nação 
}Jatleco as t:Jl'turn.s t.lo seu descuido i mn.s, o~unm., ussu munopullo é 
unm glori:L u do\'O vo.; consolat• oL curtu~n ilo quo toLlo~ \'ó~ outro~ 
morreis, p:n•:t 1/ue o~.·Jo mooopolio se cou~crvu como li)~f) 
acccso na...; ut•a.s 1 !L cot•tlialhlado na.ciona.l ! 

Soulwl'CS, .nã. .... puoso a.s:;lm. Acr•oàito CJUO o m:Liot• sOl'\'lr:u 
quo s~ pótlo th~o.· n :-i, Paulo~~ lifJUltlnt•, m:L~ Hquidat•llqultluntlo 
OS SOUtl COIIl!)!'llilll!!.SOS; Ú Ohl'ijl'al•O a. ll!jlllll:u• 0.\oi lOUC:L:I tra.ns• 
~ccjos om uuo empunhou os so1ts C!'Oditoll u os sou' Imvcrus. 
Pt:lnso quo o maim• tWt'\'lco •ruo 1-ÕO pódo fa.;wt• ~~S. P<Lnlo é obt•i;.:a.l·o 
a J'otrucci!Ot' do caminho om quo vao; 1\ obrigai-o 1L compt•ohandot• 
que os tomp.3s mntln.m o nós dovomos mtttlu.t• com ollori; tl ollri~al·o 
:t comprolumtlot• q uo o ::Hlll ;.:-l'a.ndu ma. I, as suas 1-l't'.uJtl.os t.lUUcttltla.tlol! 
resultam tio não f[ not•ílr pílns:~t· n L nocos~rdt~t!o do rugnltLl' o procJ d;t 
vontlu. ,plll-' pt•cco 1!1~ producc lo, o quo, omqua..:to ost!L t•~•lbrmJL pro
funda nü.o no opct·at• 111 ''idn. d \ ag-t•lcaltnt•a. ptLulist:L, ulla uü.o torlt 
t•esol\'itlo notn o proUio:nu. du. pro:luc~.ão, notn o tlo ~ommorclu. 

S&nborns, clta.m·so t:Jtlo~ os tli".Ltl, o a.indn. U.h"'ra., n. ·pl'Jp.:Jsito 
desta tl.iilOUssão clta.t'J.ID"l!!B t•esolttQJo~ .tom:ulas .por nulo('o~ln.ntes u 
pt•oJnctore::l n. raspoito tio cm•&Js rn·olncb1 lnlttstt•lilOS, n'l 'llllllSt~· 
ruooto tio :~g{t• ~olli'J n. .olrorta. :p:t.t•a. ostimula.r :L proc.uu. 

E' 'VOl'lhd!!j t011 !!{) rotto 1st~ um tJdn. :~ ·pn.rto do muntlo u 
om totla.s a.; tipoc<L-i: sio o~ rnovim:mto.; c.mhac\rlo_, ·polontomos 
tio h•uttf, syadi\Hl.tOS, OtC. ffi.loS ·jsb Om todn. I~ f~.u"tO ."''J lh.z ;l 
custa dus PI'Olluctoros. 

Cita.-so o fJIIO !lO- fu;: o.:.lm rolaçü.o a.:> ,o~l;.;odfl.u. ~ht!3 .c.:nn .rola.Q~o 
. ao a.lgodrt.o, JOI'il.nt o . .; productoro~ qno do .uniram .'Jlfu•a. rotll•n.r·do 
morc:~odo um cor•tl numut•J Uo s:u:ci.IJ do t~lgoJ.õ.u, ·O cumll!Mt'n.m 
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t.mf.ru si rotcJ-ns, ;~tú ubt·lgarom o con~o111midot• a n.n~montnr o pl-cço 
t\n. com.rr<L, do modo·a compensar o Jll'oço do. prutlncQftu. · 

ltBL'O· e WlNm o LilWOrno como a.gotlto. do trulh, syu~i .. 
catn!!, etc, 

E' curto .quo os governos toem ompt•ostndo O.·lmncos q u~ HIJ con .. 
:;tltuom.intornwdlarios tlCí!SiUf trn.mmc~iloti, nm.s ntLo I'! mcuos c01•i.o 
tJUO cs~t)S bancos t•oprosontn.m, m1o os· syndica.tOM, nã;o os· corncr.,, 
niio os trust.,, nms os .sons proprlos Interesses lJ~ncn.rios· o é· uo~:-U~ 
qna.llrlndc quo c:outra.l!tu.m com os pt•otluctoros ou lndu~:~trlac.~. soh 
;L· nnlmnçfio !los :.:ovornos. 

No Brm:ll c~t:~ r11t011tii.o dn; ct·bo ·do cn.t'ú CJstiL )lort'oittLmcntoostu
,Ju.tla, o H. Paulo não lho traz umn. unic:~ palu.vro. tio wcln.t•nci· 
monto. · 

E' 'P:t.t·:~ nutat• o NCj.;nlnto !':Loto: om U:11:o, Schonot'w. til\. Alio· 
mn.nhn., o Mot•nm~:, nr~ Amorim\ do ~orto, ostu•hLndo a,-, qn01:1tüos tlo 
ca1'1\ du Brazil, niHt•mn.vnm CfUU o consumo dopmuli:~ o:o:ulu.siva!Ucnt.2 
do aJ,:rlcnltm• hra.zilóii'O, da •JUO ostt! prouwvcst~u o rmgmcoto 1lt1 
stt:L pt•oduc~ilD, do motlo a. aon•o:JpOn•lot• :Ls ucco~sh.ln.tlo~ do consumo 
e mat:-t t.rwdn Schoui!Lw. qua.ndo se pt•onnnciull:,obro n. cri::w •lo:~ 
ill'O(,'O:J, ncun:.;elhn,\'<~ :~u Ht•a.zil quo. po.• nunhum utotlo, tonta~so 
lov:~nta.r o pt•cco •lo ct~l'ti rl custn. •lu Cll.}lltrLc.i, por~ no o cn.pital !.lo 
mun1lo inteiro ~wrln. pouco pu.t•a. StLtiSf<LZ.Cl' ll."' Joucm•:u~ do t<tl pro· 
tenção o lln.rn. prnonchet·r~ mt•n:,:om tio tu.l :Lbysmo. 

Que, c ... m ott'uito, a produccii.o tio Brn.zil nfLo cho~m par.L o 
t~onsumo · rnuntllu.l, Jll'OV:~tn·not~ :~ ust:~tistlcat~: o Brnzil lovou:40 
:Ltmos, n.tll•JUO :L sun. lll'utluccão. quu ora. ílo cpmtro ou cinco mi~ 
ltlõo~ fio sauca~. cho::ml:lO n. l·i.ooo.ooa ou lri.ooo.ooo. 

. Em um momento tla.do, c:;sn. Jll'Odnl!çiio ;mgmeutau o tomou 
ntn in[jl'l'mcuto cxcos.sivn. 

Nii.o \)Cnso 1\UO v:~lhu. a pona ro[Jeth• cssüs da1los. Pn.rn. mim. 
~~ (ttletn;ão om lltigio não so t•c:mh'O pol' o,tt~tlstlcas Uo produL-çào 
nem do consumo. Pouco tmym·t•~ s<d.mr si lw. ou nã.o ilnportlro
liucçito, ~:ii:~ crhm ó intlustt·ia, t~:tJ•icoln. ou comnuwcinl; o qu11 ~n 
~o.bu bt~stn. pnm n aolu('ão 1!0 problomn, o o (JIIO so sa.bo õ qno :~. 
PI'Olinc<:ii.o Uo cn.ft1 braziloh•o ó infm•lot• ao consumo·mttudin.l, c 11110, 
uo omtn.nto, o ln.vrn.dor brt~zUoh•o não pMc vondor o ijOU pi'OJucto 
pot•que O·praco vonal ó inliwlo1· ra.ol'l gastos tlo prmlucçito, ü o quo so 
1liz. Os olomontos tio tltJcisã.o DCJ.:~tn. quosti'i.o :;iio, pol•t.a.nto •. c:la-l'O:l, 
porJbttamouto doult~ivos o iucl~ivos •. 

No Bt•n.zil J;t so tentou n.ugmontu.t• o con:mmo do ca.fô JlOt• meio 
•lo syndh!tÜOd, per meto tlo. Ct\poculu.cil.o, PL'ocosso agora. t~atn.1lu 
polo Estl\tlo do :s. Paulo, Todosollos t'rn.cu~litU'lUU, todos prodtL~Il'am 
os mtLiS dll::i!llltt•ndOii ra:;uHatlOII, 

Quo ''CJU M ca.so quo o Bt•n.zil produza. mui&o t Que vem. n.o cnsu 
'l"' u Estado do S. Paulo produzn n mnior pnt•to'l 

Quo·lm)lOt't!l. quo o Et~tn.do do S. Pa.nlo contribua com a..s trcs 
•tnartas pru:tol:l, com nteif\ parto ou com a totJ.lh.tndo tios 
no~sos. orçamento::~ 'l Isto não jutitillcttrd. o so.criftcio drr Nn~ão om :~ou 
beucOclo, 

., 
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A questão a asoguloto : 
Em boa soloncla so pódo lldmittlr que o Governo forco a ele

vação do preço do uma mcrclldorla quo não é do primeira nocos
sldadol 

No prntiCil, semelhante conselho poderia ser adoptado I 
Ho pouooa dias li, o vou repotli•, dando a responsabilidade " 

quem escreveu a noticlu, quo o ominonto prol'ossor H1u•Jco Forri 
uiiiBJ que o cara ora destinado a substituir o alcool. 

Isto ll orm grnvlaslmo o não creio quo o omorlto professor 
tenha omlttldo semelhante coocclto. SI o emlttiu, Isto correrá por 
contn. do lliustro sciontlst•, ao lado do outros erros commottidos 
por ello nu. su;L propagando. rovolucionario·socin.U:;t.1., 

O café não pódo ser o succodanou do alcool, pol;~ mo.sm;~ razão 
que o olcool jamais subslituirá o cJLftl. 

O abuso do nlcool d uma. molostla.. é a. tlipsomn.ni:L, Jlroduz 
gr1~vissimos offoitml, começando por tloprlmir o cu.ra.ctol'. O oo.fú 
tem ontl'n.s virtudes, .si bem que o sou nl.iuso tra.g-1~ tu.mbom pro· 
J'undas desordens no organismo. Esperar quo o cu.l'é tiub:;tituu. o 
alcool dos vlcint.los o que dosso modo se augmonto o consumo tl uma 
utopia. 

O ca.fó, St•, Pt•osldcnto, lm do ontl•nt•nos hn.hitGs tlus povos como 
um:~ bobidu. titlj.rJ.:estivtL pelo pnltLdu.t• c por uma.s ta.uta.a llliiLlitJu.des 
get•ao:1, pllysiolugi~:~s que o collo('u.JU ontt•o os alimentos l!Stlmn.vols 
o nocossa.rios á orgnniza~'il.o h r~idu..Mas, parn isto, o (JIIO ó nocossario 
a quo o cnftj t!llj!L llnt•n.to. Não a preciso ~:~a.hir-so do Brn.zil para 
~abor que u.ti! ntJstl~ Capit..'l.l não ~o bube ctd'l! ! , 

Estou J'allaiJdo, St·.· Pt·ct~itlento, tl homens ropl•osontantot~ tio Es· 
ta.dos o quo poderão dtzor si ostott uu não dizendo u. vet•d;~tlo. 

No hstn.tlu tiO S. P;~nJo, JlOJ' oxomplo, IL não tJOl' no contra do 
sull. ca.pito.I, nfio so bobo cn.tu i bebe-se qun.lrjuor cowm, umn. 
bebet•ugom t•opugnantc, mt~s niio cn.fú, E' ,justn.mentc o IJUO succodo 
nesta CILpital. 

Dn.t•un. do Ottvidor, rtquom o além, pu.rn. o sul u pa.ra o not•to, para. 
!Jstu e pu.t•a oo:~to, não .so bobo cn.Jil i bobo-se cevada com calü, ás 
\'ezos cavatlu. purn.rnonto, czua.udo nii.o .succodo bebor-so c:~ftl do pó 
tlc co.ft', cn.li! oxtra.hhlo do pó j!i. tiO.'!tituhlo tio todas o.s tiUIL!i qua.• 
lidndel! polu.s depurações p;il' 'quo pns:nL nos g1•nndos botequins. 

O Sn.. BEzt:uRrL FoSTI~SI~LT.E-Ca.fti do c:lftl, 
o Sn. nm.ITA RIIIEIItO- C"ftl do cora, diz muito bom v. Ex. 
Pois bom, 'Sr. Pl'u:iltlunto, si isto acontece na torra. do co.m, 

lml~glno·sa o ~uu niio ncontccol'll on.s cidatlo8 oudo cllo tem do ontrBr 
11. furça., som ;~bul:cnmont.o do TH'ocos! 

Não ll \·,u•tlndo, :-it·, Pt•o:Jidonto, JlOl'qoo não lm vcrllndo contra. 
vordiLdc, que a. bu.1xn. do pNoos niio OJlOl'O o IUigmonto do con
sumo. 

Em todn n porto a baixa do proco llpt•ovoitiL ao oxplorndor do 
oa.ftl. Basta vur• o quo acontocon un. J?muça., 

Por tt•os vo1.cs o Governo bt·aziloiro obtovo do d" Fronçn l'O• 
duc~,ão no Imposto sobro o consumo do ca.t~, o por tros yozos a. 
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França. consignou cm seus orçn.monto.s cs3n. l'O lucçiio. Por troa 
VCIOS tambom n. Franç!L alterou n.quolliL rcsoluçii.:> porquo chegou 
a. conclusiio do que, f,(mdo prcju:liclidD con.idot•n.volmontJ seus 
orçamentos, niio bo.via- conseguido vantagem pnrn. a nação amiga. 
-o Brazll. 

Porquo I 
A ramo ~ obvia. 
Porque, Sr. Prol3ldont~, o cnfJ tem docll, o o ttock é a base 

das ospoculaçücs para alta. ou lla.r.~ bJ.ixa, O!! grandes compra
doras do ca.J'O vendem aos retalhistas cm grosso, lll assim so pódo 
dizer, por um cm•to o dctormlnn.do preço ; o retalhi:~tn. on sub
divido a smt morca!lorin. Hom Jb.?.or entrar cm contn. M vaota,. 
gens do pro~o por que ro:~lmonto n. comprou, pot•qno o osTJoculUto 
dor o douo do !tor:h é que o gratlun. nu. 11roporçàn do sou:i inte
resses; o vendedor fn.z mini ma. difforença. no rotn.lhistn. qtlO, por 
sua. vez, não taz tlgumr nn: \'onda. a. ba.ixn., {Jrlmoiro para 
não diminuir o lucro; scgundo-prLra n5o O.itn.r a todo momento 
á. dar satisfnoüos nos so11s frcguozos sobro a baixa. on u.lta dos 
preços. 

Não ó preciso otrorocrr outro o·iemplo i lm.sta o sog-ulnto: 
quando o cnft~ esteve n.2i! o ltllo, todos nú:rpaga\·;~nws a. caucquinba. 
do cat'é, como se diz no.i boto1pdns, a 100 réis. IJojo c1uo o cu.fó 
balxon a 1$ o ltilo, nós continuamo~ a. paga.l' n. canorlulnbn. a 
100 r~is, o ninguom ~o lembrou do perguntar 1•or q11u nao baixo.· 
vam o prcç:> da mot•cadorla. a retalho, pondo-o cm rclaçiio com o 
praça da; morcajlorla cm gro~o. 
· Quando, pot•ém, não hotlVer slocl' do cal',l; quamlo o Estado 
do S. Paulo dclxnt• om plena llbcrdrulo o seu n.gricttlt'or, o tendo 
reduzido o custo dn. producciio puder :dlrar grnndcs mn.sillB do 
café nos mm•c:~1los llOl' br~lxo prece, hn. dt! influir soht'll o.; prccos do 
compra porque· duplicn.t•íl, tt'iplicn.rá ou docuplicn.r. o consumo o 
lucrn.rlt nast.n. proporção. llojo n.s reüucçõos •lo pt•cço quo os gran· 
dos compradora~ obrcom nos mm•ct~du~ protluctorull tlost~pparccom 
nas riquozns colossaos quo aliqnirom os intormcdln.rios, gra~;ns tt. 
especuln~ito; qun.ndo o Ctlli\ b;dxn.r do preço som a.ri•uinat• o n.,:rrl· 
cultor, n.ntos g-arantindo-lho largns compousaçüo~ do trnblllho, 
doixur'L do exultar o apetito da. ospoculn.ção. so impot•tt pelo preço 
aos qno bojo pelo protp o t•ocusnm. tornar··so-hn. nmn. Uobida. uni· 
vorsal. lJo~so tll ~ om rlou.nto o cn.ftl h;~ do pJt' t:LI modo vencer 
os merendas que bn. du lh.zot• dt!~:~ru.llocol' o o:-.p:.!CUiatl01', o L'SSO vol· 
tu.rt\ 0::1 olhos p.Lra. outt•Js ll·1rizout.13S mula divido nmiol' messe do 
vn.nr.n.gcn~. 1•: tl !liSo quo S. P .• ulo dovu JlLzor. 

Occort•o-mo do momonr.o nm C)'.Olllplo quo ó ron.Jmonlo su~:gos· 
tlvo. Nos l~stu.do~ Uultlos houve nm momento du crise ngrlcola, 
que tluggot•ittnos l<LYrndot·o~ a.idéa.tla plu.umr milho.Pln.nt:mlm·n'o 
em tn.l •tnantitln..lo o tal qunntidndo ollo pt•oduztu '1110 onohou o.s m01·· 
cn.do~ do mundo lntolN. 1'iLI ora o pt•oço du. lH'OtluOQI\o qtto dou 
ensejo a. se vendo;· milho D.IJUI no porto do Sn.nto::l o. 2$ o nlqttolro. 
Poltl bom, oesn- ouot·mo pt•ocluc~ão ·produziu rJrtunas collossa.es1 

maior.:~s cm um n.nno do lJIIO n.s que t'OI\llzn.t•u.m nn. Provinoiu. du 

o o 

' 

E 
o 

' ., 
. ' 
''I 1 ! .. 

•. 1· 

l'j 
o • . ,. ,,, 
·, 
,, 

Jii 
f I ;I , 
I 

IJ ' 
:1 I 
!I ' 
'i ,j 
: I' ,: ii 
:\ !! 
h~ '\i 
1,1,,[, ,,.: 

I 1' .• 

I '1,1.: 

Jl 



. I 

. I 
, I 

' 

I 

' 

: I . 

160 ANNAES DO SENADO 

S. Po.ulo ngl'lcttltot•o.; quo ptLssru•a.m a. vldu.lt~toira. de goracã.o·.om 
gornçiio, hi.VJ'O.OdO lL tCl'J'U. 0011\ O OSfiJJ'I}O dos lnlffiOTJ)!QS bt•aÇOij Õil,• 
ratos, quo a!'! cultivn.vo.rn: O"SIIS J'ortnnas, IJUO so multipUca.t•n.m, 
tOram o lnoontlvo tt r.:apita.cs o Jn.vrn.dot·os c, po1• tal modo se alu.t• .. 
gon o Jll!Lntlo tlo milho quo produziu n. ct•hm de fot•tunn.s collus· 
::~aos, crise tão gt•an!lo como podori:L Mlt' o. ct·iso do potroh•o. 

Pois bom, aqno\Jo JlDVO lhdndo pat•n ~or ncgocin.11to, lomht•on-sc 
do ct•on.t· nma. 1lurivn.çlio :pu.ru. n. sur~ coarmo Pl'lldncçii.o do mílho e 
fez;~ cri<Lçíi.o do porco. O ln.vt·n.dot• :LmerictLIIO comu~~ou a. c:rl:u• o 
porco; O!j morcn.t!o.; de prodnctot~ do~"o animal t·olmblli tat•a.m a:~ 
t'ot•tunn.s t~a.crillct~tla~; no plantio tio milho, o ~mca.ç:ldas. 

E nót~ nii.o t.omtJti en.pacid:~de 1mra. Hoh•oJ.• nm::t ct·íso~ cpw não s~ 
pn.J.•oco em nada com nc\uolla, quo era uma Cl'ISl' m:a.clona.l, purqut• 
o mlll\.J so planttwn. 'o cxtromo ~urto n.o cxtJ.•cmo Sul dnquella 
(!t•nndo Nnçã.o, 

Niio temos moío:i do 1mhil• dcsiiL tlitllcnfdndc seuiio com di~ 
nhoíro·ompt·cstndo o t.:om n. humil!mçãoonormo tio nus !ler tlictrtda. 
a. tal do omprost.imo pot• nm povo n.b:;olut:LmontJ c:,tra.nbo no:i 
nossos lntot•t·o~so~, 

.Atllrmo qtlO n.IOi quo SI) VílO VOttW llllS f,Ji tl!ct:vJa, pcl:>S· C!ipl~ 
talistn.s europeus; gnranto que um doa :LI'tigos de~;ttL lol é cópia. t1el 
da. imposiciia do um prosta.mlst!L ostrn.ngoit•u; o gRranto, porr1uo· 
cllc t\gt.u•a om nm dos tolcgra.mmns pntk;ntlos partL ctt. . 

Sr. Prosillonte, a. dUUcmldu.do do S. Pn.ulo não é pn.Ílsn~oit'a 
S. Paulo nito N:iVlvortl a. crise com c::~to omprostimo. Doi 15 mi~ 
lhlies, 12 mllllüos,lti. ello os tom ompt•egndos, I!Obt•n.m-lbo, 1Jlll11ldo 
,mutto, 3 mtlhUc~, !!OIU contar com doMpozns, tlUO níio dO:o nem pt~r:~ 
.. coropt•tu• mouulo •lo .~toch que oUo bojo c::msidot•n. indlsponsn.,•t~l 
rotlra.r do~ morcntlos do vonda, .Pu.ra ma.ntor o pt•eoo cm alta, ao~pi
ração que nnnc;~ consoguiu ro:.~.ltzat•. 

Denwnstt•ri, com o::; tlu.dos ostn.tlsticos que lm pouco rocm••lci, 
IJUfl ú.urn.nto o pm•Joc.l.o da. compl'n. do ca.ré }101' pal'to do Estado dn 
>:~. Paulo 0::1 'J)roço::~ de:;cot•n.m n. um nlvol n. •ttlo llfLO bn.vln.m attin
!,"ido antes. Pol'\an\o, o >OCl•ificio, quo se exige d• Unliio, ê lnutil, 
pro,1udlcio.l no }lroprio)~stu.do do S. Paulo, qno deso.o su.lva.r, o o 
d~u do todo o COl'O~:W·, 

Si o lllustro l'oiotor ú!l Comtnissiio quor omominr o nrt. 1• ú:. 
loi, quo roln.toa, contu uom o mou voto; l:'ito 11, ::10 qulzor omond.'Ll·o 

'no sentido de rcsga!M• o União os compromissos do S:Poaio poro 
pôt• termo comp!ctnmcnto a csb luuourn. da valoriza.ç'io do cn.lil. 

Mande o Govct•nó, pot• intormc•lio d ~~ seus ropt•ostmto.ntcs n•~ 
.En1:opn., o.tlru.r o cn.fl~, quo csttL doposíttulo om dlvorsiUI pru.pn.s, dn 
. m.:::w.ilt!a !lnçõos que o uiio conbucom como a Russia, o .lapão,· a ln
. giatcr~•o o o. Chino, 11 preço Vll,Jlo.rn.~uo todo o muallo o bobn o sMb:. 
~·· ha. tun palz quo ~ copo• de prouuzir CIIJ'é • bnixo Jlreço par" 

.l!u.tlsl'n~cr tl8 oxquh.!ticea do pu.ln.dnr mals oxi~ronto,o cot•t•ospondct• 
,ás.nocossido.doll•lo ot•.ga.nlsmo,· us mtLI~ l'espulttn'ols Jlur:L n. vtdn. 
dynotnlcn o ostntlcn. . 

' . 
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· Quanto o.o Estn.da do S. Pn.ulo, fl~ço votos para. fJUO n.ccelto a. 
liciio subs>rlptu. polo sou digno ropJ•o;ontu.nto, cujo nomo pcoa li· 
conça rospoltosamonto para doclinal', o Sr. Francisco Olycorlo. 

Eu, som t"lonto o lostrucçiio, porúm, com grande dcs~Jo do 
dolxar por occadiio da mlnba morto alguma cousa boa feita a 
este palz o que lho aproveite : eu, quo em toda a mloba vlda som· 
pro ponsol quo o problema da !IILlvaçiio do S. Paulo, pela qual ela
mova dosdo 1878, estou convencldoque o problema da rlqu"'" agri· 
cola do cafú do/iondo da dlvisiio da propriedade Isto <! da roorganl· 
zaoiio do t1•aba bo, 

E' nocessarlo <JUO S. Paulo so !ombro quo a torra lneulta O o 
cancro quo o dovorn.; ê neccssn.rto que S. Pa.ulo se lembro que 
entro o nogro que tr.balhava de graça, o o europeu quo lhe vao 
lavrar n. turrn., p!Lr:l. tirar della. o lucro com que aceno a. tamllia., 
loguas dlstante, eom um futuro melhor, está a amblç~o que os 
igmtla, o rtuo ó lntllspcnt~avalrp:Lro. tor no tri~ba.lha.·.lor um com .. 
pa.nholl•o do todo:-; ou momollto:~, uma. actlvldn.do corrospondonto ás 
instantes nocussidndos do oLdn. 1lin., g<wnntlr·lllB lum•os que lho 
oxaltom r~ o.mbicão, para quo resignado :mpparto os golpes com que 
.. dcsgraç:t o rorlr. 

Jmnginc·sc, com esso hl01Ll nr1•n.ig:ulo no mou ospirtt.o, com 
essa convlc~ão cntrltnhndn na minhrL consoicncio., IL grande n.legt•ia. 
que tive ao ler o pnrccc!r ela. nobro Commlssão do Finnnoil.s do 
soando, snbscripto pelo mou lllustro aml~o o antigo comrm.nl!Olro 
do eogi~>çüos politic:LS, digno roprcsontn.nto tlo s. P11u!o. 

No pnrecor sobro o orça. monto gtwul dn. receita a. Commissii.o do 
Finanças do S-onndo ont't•ontou n. queat..i.o dn. vnclllnoão dn.s nossn.s 
reodns dl:\cuti ndo :~ inllutmciu. du. ba.ixn. dos preços do ca.fú c da bar .. 
roehae diz; (lendo): 

c Affirma.-so mBi~ ou menos gorBlmento quo a. baixa dos 
proços tl~ borracha o do ••fC ú um probiom~ purnmento eommcr
cin.l. Ao monos ê ossn. n. opinião domlnnnto antro os Intcrcssn.dos, 
lign.dos mais tliroctn.mcmo ll producção; que IL cspeculru;ão se 
apodot•n. dos mercados o niio permitto ll o11'orta o 11. procuro. o OXCI"' 
ciclo livro d• oua acção, Qu,.nto d borracha, ú oplnliio maolib., 
tnda. rocontomonte pelo govm•no dn Pn.rrt., cm sua. importn.nto :ncn• 
sa.gcm deste nono (pngs. i a. 23). Em rclaçflo ao cn.m, ~ :-:u.bldo quo 
nosso presupposto é que ante~ Uo tuU.o ns~entou o pln.no dn. w~olori· 
zaçiio. 

c Entrott~nto, to.mhom lla quem nttt•ihun. essa bJllxo. rt. supor. 
produoçiio, •lhls no quo diz rospolto no e11fú, domonstrul!• polos 
conshlcrn.vois stoc111 do~sn. ntorcadorin. CJ no n. n.cret.litndn cstiLtis
tlcn. do La.nouvillo O.\'n.lln n.intla, cm I do outubro ultimo, cm 
!5.154:000 s11eoas (Lo Cn(d, 2 oetobJ•o !008). Tambcm nnsto aspocto 
da. questão o plano dn. vn.lorlzaçã.o do cn.!U encontro. n.po\o, enton· 
dentlo-so que com olle ::~o ror;uln.l'l1.t~ ;~ olfm•tn. dom opJll'ellsiio do 
morando: 

«Sem ontL'nl' nn. qnost!i.o dt~ crlso tia llOl'l'l~clm, tlllclto acreditar, 
quanto d do cal'é, quo uiio so t1••ta tiio só monto do um problom• 

Vol, lll 11 
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com marcial, ~;!oito tio umu. pol'tm•hnoã.o rnai,i grn.\'c,. lntorm!sn.n!lo :t 
pnprin ot·~u.uizacão tln. propriedade ILgricola.• 

Qnom dir. Isso não ~tm ou. Poco pelo ;~mot• de Dons nos St•s.So· 
un!lorcs quo reparem que ou aqui niio sou osc~lptor, soulcdm•, 

Quom dlr. mio sou ou: :ião n::~ Ugurtu~ mn.IN proomlnonto-1 doSo· 
nrulo. Sã.u, Sr .. PJ,'csidonto, Francisco Glycm•io, Alva.t•o Mn.ch:~tlo,. 
Ft•a.nclsco Sá., Laura Müllor, .loi.LtJUim do Samm o Urbano Su.ntos. E 
noto·sn que quem rolntn. este PIWOOct' il, unda mais, Dn.tliL monob, 
que o Sr.Sonn.dor Ut•linno Snntos,csto nome qtlct•ido do Estn.tlo tio Ma.:o 
l'!lnhão, o t·cl!poltu.do pot• todo o Senado Brnzilnlro. E' esse lmmom 
quo no Sonn.tlo clrL Republica, nt~ qualidade dll momlll'o da. Com· 
mls&iio do Finanças, roln.t;L osto parocot• o, ao mu~mo· tempo, o pn· 
roem• ro\o.tlvo 11 proposlçito lln. Cn.mnra. sobt•o os 15 mllhüos ostorllnoo~, 

E nii.o foi por outra. rn.·ü.o, Sr. Prcs\donto, senão pot• esta., fJIIO 
s, Ex. tovo o ma.xlrno cu!dn.do Uo no elaborar 1:1011 put•ocoi't esta· 
lJulecot• pt•lmh:~sn.~ gm•n.os;. como t~o cscrovc~so u profn.clo tlc 
ltffi liH'll llo VOl'.SO!:!, (Uúo,) 

s, Ex .. tlidcnto ~oLl'o o thomn. gm•u.l tias cl'lsos commorclno:; 
o lwlustt•in.cs o termina u.consolhnndo (!110 a União emtwosto a 
S. Paulo }j mllhüos csloi'Jinos. 

Continü•L o JUl.rcoat• (le11do): cSom ontrut• na questão da crise da 
lJormchn., O licito n.crotlitar,ftllanto fL do cu.(~\. q110 não tiO tNtta tão 81'· 
menta do um problomn commorc\lLI, sinão d,1 uma. porturbfl.ção 
rntLill :,rt•fLvo, intorcssnndo a proprh organização du. proprioúatlo 
Uf:t'ÍCu\IL, , , , 

E tlopl)is disto aconselha. ao Smmdo quo empresto 15 mi
Jhüc~, quo so dostinat•iio a. agouclo.r 1focl" ••. 

O Sn. UtmANo Su:ros-A Comm!:;sfLo disso : ].1nrn. dn.r tempo 
no Estn.tlo do S. Paulo :L t•osolvat• do!lnitlvn.monto =:. crise. 

O Sn.. BARATA Hwr.mu-.T:t citei ns Jlalnnn.s do ~r. Atclr.Jo 
c'.iunnn.bnm qno docl<LI'Oll nfio nssnmil' a. rcsl'}onstLbllltlntlc, . o que 
nlnguom ~ po<iord Mmmir, do diZOl' por qunnto tempo tor-so·ha do 
l'Opoth• cstn. transn.~ção JlrLTa. mnntct• n. t•cststoncln. com quo o Estado 
do S. P:mlo protontlo rosolvul' as dl1llcnldn.dcs do aun situação eomt 
mcrclnl o tlna.ncelrn.. 

O Sn. UnnAxo SA!Iiros-E..,to foi o ponto do vista. do Sr. Al
clnclo Gnn.nn.bnriL, mus nii.o o da Commis.iii.O tlo Finanças !lo Se
flll~1o, 

O SR. D,\MTA Rm&mo-Fol o ponto do vista do S1•. Alcindo 
Gun.nnbtLm, fltnthulo nns m:pot•ionctas, nt~s obsol'vaoüos c nos fu.ctos 
qno ollo propi•Io o•tu1lou. 

B quao~ ~ão ostcs f,u.:tos, S1•, Pl'C::iltlontc .? 
· Siio o; seguintes : 
Qu11.ndo o Convonlo nos lJtLtottiL pr.rtt,, tt•n.zla. O.doanto do ill a. -po.lo· 

''rlL n.utm·lzn.tlatlo Sl'. Dt'.Dn.vldC;~mplstn, homom ouJn. campo toncin. 
n[o so I>ódo pôr om 1luvlda, o cujo talontu c iilustrnçiio ooostltuum 
tltuJos quo o rocommondnm no po.lz inteiro, o. s. Ex. nmrnmva 
quo os J~statlos convonclonnllstas só pcll.lnm a.o OoYot•no dn. Uniüo 
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que, 11m.~ ~~nr.:llllt.!s!!o a c.pPruçã.o, o q un ·não lhn tt•m•in o ,MlOL'iflclo ;de 
.um vlntom •. IICi):J··dUQs }lroprla~ pu.lu.Vl'ns: .·' . . 

~~~:Autos tdB tudo·dovu rpundrm:u•,eomo ,jrt.. tlvo rocansiiío do ,fa.Z~l'. 
· ·IJ LI U U. moliid:L lFDlicitD.th~: iflO{O~ !EB'ttuloliiCOml'lLCtO.OtOl' otl sluwJebltlOiltfl 
· · umn.. ,J'ormnlidatlodogu.l .du.1uppttovnoõ.o,. tlo•convouio, nu.do. o:<J~Indu 

!la. ·Unlii.a, .• cnmo.,,I!U.at•l/loio, .. •.nem :como·neqiio,tL.ll!C.ct:I•OU!li.UXUlo de 
·f1ua.lqucr .ortlu1u~» . 
. . •O 81•.,1 :LJr..t:A1JgUI!to l{amOd, ·o ·Jll'UJlhoto. •.•.•. , :pt•opbota., , . .'digo ,muI, 
o o.vnngollin.dar .. da·va.lonizu.çilordo··rco.l'ê. I .douJu.r.ou .: rtOiHr,~llDB.:Pl'O~ 
prla. P•LI~vt•as .(l.,do): 

~G ruen.s :1. ·oxtrnol'd lnuri t~· · c~pa.cltln1! o 'Pl'IJÜ udora .11 no JPOSill i m1: s, 
tm·Jnmus, u. 'DI!O!:'Sshln!lc ·de· esporar· 8· n tO·Iongo~·nnnos 'l)lll'U. 10 1 rcsttL· 
he!OI.nrnento do· ··eqnililwio ~Dtl'o n. ·litfol'h o n. nrocu1•a.·, morno n:1 
·,•lgoncht·da~ clun.~ lci~;•JU\IilbltM dn•limtttu:no·cutturnlle dN votone;fio 
cu oli-minnçfio·•dos·cu.!éHibnb:Os. . . 

'Pouco·flopo:s, ~~·. P1•cs1Uonto,•o 'Estudo1do ·S. Pn.ulo ''l'!otu ·Jlt'tlit• 
Lt ·Vniiio ~~,. bo.g"tdlln·do 'tt•es tnllhüos L~tcrhnol::i. 

· 'Tu.nto os ·elementos ·tlo ·uicolslto· não sfloqmguros,lquc o ·Pro
!ilUcntc do Estndo declarou ao St·. Prcstdcnto da Hopu!JUou.:. 

c Com •OtiSO su.cr.itlolo .qno. o !Etltado acaba ilo fnzot:,. ou IlDnso quu 
nii.o L'!ar:l~mnis.ncco:rstl.l'.io.L'OCOl'l'W.'.u.o omprestlmo do lt;,,nilhõos 1lo 

,lib••o; .oslct•liDIIS .dO,<!UMo tlnlt•.Jhlla•lo; bast~ o ampreatlmo .do !t'l'' 
milhões. lo 

·Parturrto,•quuoslfora.m .ostdntlus .om .que tn. .Cútumi~ã.o do:Flunn
cns do·Sonu.llotmpausou··o·"ou ,1ulzo U\:J..olniOl'\ltLQfi.o do1quo ae .p:J.,sn. 
•no Põl.izi?•;Nfi.c;•CYillo tO ab~olutrLmouto .. · fi~lhu •• · · Nn.1obscr.vat;ão d do qun 
so··p~~o.·:no HJtlm.ngcira,•com u•olnoioa\. outra!; . JJll'od uctvHnUtl m IIH.n·· 
alnu~nl •. in U.ust ~irulll.'l ·lN lloj ;:p:u•q uo tl!lrtU.JproLCHitu. .contt'l\ :mmelliu.n 'o 
t·osnlt.t\do. 

oc·~modo qnn .a Gommi11W.o .ha. do nlO·:rpot·mittir~dizru.•,cJUtJ .as 
suM .conclu~õ~s lfttrttm~intolril.mcmtc.;gr~tuitns; clli~ :.ilhtplrou-so .om 
moti\·os:tmu.louos uo.~ qno :jd.o. rt.iuh:.~.m iuapiratlo.com Jl'Allu,c":\Qao 1om
prcsllmo,uo·tro.• .mllhiicJI;ao mB.mo ,.Jl>i!J~<Io du,S. ~•ulo. 

O hom•ado SonaU.ot• n.t•rastotHllO a o~s•~s llWagae;~;,, te.o.JQu· 
·tO:'i n. .tlQIUUlllltro.rtCjUO:UÜO ihB tb:LSO ,com·1ijllO r.SO oUSiWl\o LiUIZO liC 
·gl1l'O 110ln01D. OXtOOijj)OtdO:f llnOrifiuiOtHiUO tiO ill\]10111. .ú, ,NaQ'iio,· .pelo 
cn.minbn·quo 1 ciJu., om·ot•oUotl. •G'ontiuuomos íl. ,loii!!INI.Jill'ouromtülin, 
(le11do) : 

c Sam ontmr UQ; nuestiio tlu. c riso da. •borl'acba.;té:tiaito.o.cl•Oditu.r. 
'lunnto U. tlo'Ct\fC~·quo·níio .so .ttontn.1iio · sómonto Uo ·um: ~pt•olllomu. 
commct•ulal~ sin'ii.u d:~cuma. ·pcrtm•b:wão tnnls ·gt•~~ovo, intoro88n.ndo :11. 
Pl'Opria, organlzn.cãu da. pt•opt•Icuallll u.;.:t•lcola.e 1!110·\'om·.mioundo :~ 
· t'orc:a Un. lM•otu•a. cn.t'êoil"U., tlo::ulo n. omn.nclpaçlio dos CI'Cl'tl.\'08 .• -Ati· 

.. gu1•n-so uma sttuaQ;io Jguu.lll. que so dopnt•ou no sul dos f~stntl1 :-; 
~Unidos d.'lu.voura' do algodão i dopols:du. gno1•rt~.dn .sooe$Sli.o. Eio~ 
t!omo a.·t·o:~poltoso exprimo um csot•lptor J'ucontB: 
.,, ,··cOejWI!:i,.como antes dn.gutll'ra, a. immlgra.ção ouropéu.· Dilo so 

no:itoudcu lJOlus astn.dot.~ do suJ, Elia.. pormn.uoL:ou no .norte, ,n..ttt'.~· 
' 
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hlda pelo dcsonvolvlmonto agrlcol" elo oosto, ou rotlda pola actiTI· 
dn.dolnduah•lnl dos E~fados do nordeste. Jncn.pu.zcs do vender SUD.S 
tcrrw, OH pln.ntadoroli onsalnram prlmcirnmonto alugar os seus 
antigos osciavos, mas, nno possuindo dlnh<•lro disponlvol pora P•· 
gnr os sa.larioa, os trnbalha.uoros rccobln.m rações cm gonoro, que 
os ccrrotm•• adoantnvam nos plnntadorcR, ato depois da colholta 
opaca om que 0:3tcs pn.g11Vnrn O!l snl:u•Jos pn.ctundo!l cm especto C 
liquidavam as •uaa contas. l:sto •y•toma foi doprossa abanclonado· 
o negro niiotrnbalba.vo. s!nã.o lrrogul~rmonto; ausonta.vnm.so rnultnS 
vezes no momento om que sua prcsonca. so tornn.va mnis uocos .. 
sa.ria; a porila resultante disso rnc ~h ia lntL>irn. sobro o ~lnntoulor 
O at~ligo 1y.dcm;1 da! grandtJ~pla'ltaçllolntTo cl'a mais pos.uvol.» ' 

E' o que mn.tn S. Pnulu, tl o lntlf'unúlo. 
cA bn.bn. do valot• dus t.OL'J'as, quo do 1800 n. 1870 foi do maia do 

40 %, dou <'DSC',io n.o n.ppn.l'cc\montJ do Umi~ dnsso novn do pOtJUOROH 
adquirente~. Os .-pobrct~ lJI'n.nco.o;,, poo1· 1nhi!es, qno dumnto 0 
roglmon da c::crnvidão niio lmvinm tido n.ccos~o iL pl'Oprwíln.do 
rurn.l, o.pro\'oltn.rnm estes baixos prccos para. so tot•nn.rom proe 
Pl'iotarlos • 

..:Em nl~uns nnnos fc;:-s~ do mn.noira multo nn.turo.l nmn. u•o.ns .. 
formncão t•ad icn 1 no lltll : 01 nn!igo• lali.'imdios desapJlai'CCtH'AII~ 
para cedei' o lo,t1a'' ti rc~Hiflllt T•I'O{Wiedrulc. O nu moro dns hm•tlatlos 
tio extensão lntOt•\or n. tOO ncros }mssou nos ostn.tlos nl~,todooiros do 
333.058, om 1860, a 517 .l7~, om 1870, o a extensão mlldin. das 
mesmas, qno om 1850 Cl'iL do 40-l ncl'CS, om 1800 do 401, ficou om 
1870 rollnzidn. n. 2:..l9 nca•os, Alguns negros tambom Ho tornaram 
lll'Opt'iotn.rlos, mas alies tiveram a.pcmLs pequon;L participação 
neste movimento ng1'1Lriu, Dopol~ do JmLllogro do ~a.hu•tado, expor{ .. 
montou-so o aystomn. do lLl'rondamonto: ostll nii.o fot mn.ls !Uliz. 
A solnciio foi onoootl'n.tla. tU\ ndopciio ~o systomn. do parceria·. O 
parceiro nogro,l).uo fot•nocin. sou i utonsilios, sous recursos, seus 
nnirna.cs, recobi<L dous torço;; o al~uma.~ vozes tl'OS' quartos da. 
colhoita. SI ollo 8ó lbrnccla o custeio, a p>l'to, ~ uo lbo compotla, 
ulio excedia, om gorn.l, 11. motaUo. (A. Via.lla.to, L /ndudria RIJI!ll'i
cain•. pag. 100·1). 

•A rosoluciio do problomn nos Estndos Unido• foi, portanto, 
oncontl•n.dn. na. divisão tia Pl\lpt•iotltulo o ll<L p!Lrcot•in., Aqul tooha·so 
cm vista. n. tondoncio. elo lmmlgrn.nto, nlhls muito nn.tu1•a.l o bona
fica, para sor propl'iotarlo. om voz de olmplo8 as"llarlado, o depois 
n. o~cassoz de co.pltn.,,s poln. fa.lttL do r.JseL•vas cntl•o os prorrtos a.grl· 
cultores, o so chD,!:a.rll !L conolns'io dO IJUO problomn. igua no que ltt 
flli rosolvitlo clo:iSa fU1•mn. c~t.L n. dr:;a.ftn.r n. nossn. cn.pnoidn.tlc.• 

B'lsto mesmo, Sr. Pros!Uontoi a slturLQiío industrinl o finan
ceira do S. Paulo doj>ondo da ol•gonizaciío do ou. proprledado 
ngrlcola. 

E' preciso pondoJ•ar, senhores, quo j4 ao vondon cafú a 3$500 
a arro~a o o~e cara "''im vendido roz • fortuna publico o par· 
tlcular do Brazll. 

Lembro-mo porfoltamonto do um facto po..,ado na mlnbo mo· 
cidade quo pilo om rolovo • sltunciio n quo quero olludlr, Tinha ou 
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14 ou 15 onnos do ldiLIIO o fui om visito d uma fuzondo om VIIS· 
aouraa. Depois do jn.ntn.t•, foram todos os visitantes convidados 
pelo fazondolro a ropousn.r om uma vn!lta. vn.ran<l~ du columno.s 
do pedrn. mn.rmoro com dourados, onde ngmmlamos o ca.td, ser. 
''ido om bandeja~ de prata, o omqun.nto o saboreavam os, ao som do 
uma musica onou.ntadora, por dmmto do nós, comoQBram n. desfilar 
viveiros do n.olmaos ra.ro!J om que hn.vla. os mais bolloli spoclmonll 
do todn.s 1~s aves do Hl'azll o alguns ttnlmne:~ catrn.ngmros. ~:ra 
qunsi nma. acena phantasticn. ! 

Orn, osto CIL!ü do 3$500 do vollo da Parnhyba foi <ttJO foz a 
fortuna. pnbllnn. o a pn.rtlcular, quo crcou cssn. oHtcntn.cao princt
pcscn., do motlo a. ti':Lnslbrmn.r o t'a.zcndolro de cn.ft\, cm SIIIL pro
prlodado, om uma ,·crdadolrn. magQstado. 

As camas que os thzondoiros otrorocin.m aos seus l10spedos 
oram coberta~ com Jcnçóos do cnmbrn.ln. do linho o com cdodrons 
de seda u. rnn.I!J 1\na, cm nolto~ do inverno. Pos~o n.tlla.nci.Ll' que 
nunca. dormi cm canm mais lncommodo., eu que C!:lta.vn. n.coatumado 
a vh·cr a. vida do ogtuil1mto pobre, atirado u. uma. estoira. ou sobro 
um entro do lona.. 

Pois bom, o c•fú do 3$500 foi quo croou todo o"o fuu•to o 
sobro ollo ru~sontu.vn. n. cxuborn.ncin. luxuosa desses dlBpondlos 
extra. va.go~ntcs. 

O cnf~, que se v~ntlla n. 23$, depois a 14~ ; o cnft~ quo se vendia 
anOOs u. 8,..:; c n. O$ n :n•roha., nii.o deu slquor P1~ra. o;boç:u• do longo a. 
phantasia: qtm.sl lnvcrosimll tlcssn rlqní'Zi~. Pot·quo ·r 

Pot•quo tl Jlrcciso investigat• pt•ofluulfl.mcnto o nst~umpto o sut• .. 
prcbontlor a. vortbulo tnl ftunl se impõn 4 obsormt:ã.o, ho.ic que 
o.'i mcrca![os silo o qno m•am hontom, o !JliC o consumo n.lnrgou-so 
lontamonto, ombol'a,IJOl'!lm. nu. proporc:ao dn. producção. 

E' couHo. f;tcll do 1 cmonstrnr polns ostn.tl..;ticn.'i, princ!pn.lmonto 
si so tomar os estudo:; do Schonot'm• cm 18GO na Allomnnhn. o os de 
Morning nos Estntlos Unidos, tn.mhorn nnquollu mesmo anuo. 

Mas, como llh\1<~. o commmo ~o a.J!\l•goulcntn.monte, un.yroparçiío 
IJUBSI do. protlucçiio. Supponha.-so, p1wém, quo •~ Pl'Odncçno MO o.lnr
gou muito mn.is do '}!lO o consumo. Em totlo caso, o café jamnis 
bn.lxou do pro c; o do modo n. lUzo r o. ruim~ do ln. Vt'lldor. 

No~ nltlmos 30 n.nnos, o cat'ê nunca. tlc~cou dn. norma mddln poln. 
qual nn.fJUoiln. ópoc:~ I!O ''tmdla. :' entt•otn.nto, o cn.lü tio hoJo constituo, 
poJo sou Pl'oço, n. agonia do ltWl'atlm•, u.o p!LSSO quo o do hontom, 
pela. sua ln.rgn. rcmunorn~lto, constituia. son bonotlclo o orgulho, 
quando orn. o mo:;mo o pl'oduoto, p01·~m, os moias do tra.ba.lbo 
mooos aporfoicondos. 

Dantes, com prL~,Inizo do sou vn.lor oommcrclnl, o caCú ora. pro
parado por moohinismos absoiutnmonto •·udimontoros ; om um 
grn.ndo clt•culo aborto no chão, com um eixo a. quo esta vn. n.trelln.do 
um burro guiado por um negro, t1•n.blLlha.vn.-so o cnfll. Burro e 
nogro tlcnvnm confundidos pelo cbicoto, quoa ambos ostygmotlsova. 

O lrnhaibo bojo d Coito por macbtnas quo privam o cafú de 
todlLS as lmpurozaR, preparando-o para ontrogn.l-o no morcatlo, cm 
varlo.s typos da mosma qunlidndo, por~m. com fórmllll dltforontos, 
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D.'PorftJiton.tlm~ pelos proaossaa,1 illllul:ltriao::~ q no o tl'lLnt'irormt~m,• Un.nda .. 
Jlllllf!lm!llO ILSpOt:tO tiO llL'OdUCtOi dOI'IJl'ÍI;CilS tliVOI'.~!Li,, · , . ·, 

· Tu.Jo:n:t. cuJt,urn.·do,cn.t'U ~o modHlcou ptwa. t•ocommonila.l .. o noi" 
met:carios, mas.utR.clonwatoo.lJQilVU uossn. intlnsti•iiL ugl!iool:.t·rqua .~u:r 
doi!Or.ga.nlzo.u pt•ofunda.mon.to. (Jutü ll·o::;so. clJtnonto ·1 · ' · 

. !Pois,1:1i1todo.; osti.wtp:·cs tlu,pncto venn.l tlucn.JU.siio.o!l·mu~tno~( 
Si.!Wct~ltera.çüo.i tJUO·OSrllllodificn.ram: l~l':t.nt tmrn. molh11r.• tJtUt.l "eJP.!" 
menta. l!UO· !lO tÜHOt!gn.nlzoa o·rtuo·projmllmt.. !trol'nndu.mcnto: o ca.tü ·no I 
.-;otl pt·c~~a. du motlo 11. mi.o romullul'.lr o· tt·a.ballmtlot~ l~gL•icol!Lrt IC. 
o olomonto- trabalho. g• i.s.iO·Iitm, s •. Paulo uã.o CJUCL' vcr .. ttlnda · 
llojo, ,o. put• laia ~:~e volta. contt•a. os tJIIe. cln.m:~m, Jmra quo:. e!le: st!-· 
coo "OL1ia:- tt. vordn.tlu. 

O quu tnatu :~ prod1tcc:ã.o tlo·.i-i.• Pa.ulo, ouvi Srs. Scnndorcs,,que··. 
VW~ I fu.Uo .com a. siucori latle. de· ·um.-r.on vonchlu, q uu om pu.tx•iotismo 
oãortcmwocoiodo·podtr ·mo:~Hos- Uc:rnlentin. aos qtzu mais·o-~:~cutlrom,·. 
6 ~,üo;org~nlzaçii.J.do tt••bnlbo, e o Jati!\Jnúio, ú 11 grando· proprl· · 
O~a.dlt! improdttl;tf.va,.ti O· &lt(tl.l'iO:tlJ OpOL';Lrio, flUO O vonce, : ChONIL• r 

ou--.fu.çu. !t!Ol •. m.iu. ,I L tempostadeou.reirw .cu.lnHLt·i:t, .:-~ojarn ;:t',Llldoo ou · 
portntmns ns colho! tn.i'l, os&oJn o preço ti:L mm•callrll'ia. a. i to- ou 1 ·ton hu.: 1 
bnlxn.tla.utll·á t•uinn.üu. hvrador~. . . · 

O:quo 1 mn.tn. S. Pa.u)o, St·. Pl'ellidonto, t"ã:o osHcs•factot'OJ,l~ o- sa~
J;wio do tt'<l.bn.lhn.dot• quo nn.turn.lmonta co1•rospondc. ú.ll a.mbieüet~•l 
C!HO• ello t.l't.:.uxo dn. pn.trla..ao dizct• o ultimo tL1lem1 ;L tm·rn. ·cm que 
deixou •Pt'C:!O o corn,;iio ]liJr Cl!illlo'i u.ncol'.IS Un ouro qno. se chu· 
n1nm o lar, a c~posl\, os filhas · 
. O quo está ontaJ•pocondo- ru;: faz·cns vivas tlo Estu.do de S, Pa.nlo 

são .as vastidões do-torras improtlnctivns, que, Jonta.monto ombot•a,. 
n.rruinam.as finlLDçns do Estó.do o- fu.zcm a. mllicrln do lavrador 
p!•oprlctat•io ~ · 

B.pll.l'U. remediai' 11m:~ sitnnr,;ão •Jno se. origina. da. tle::~organiza
çii.o do,tt·n.bn.lho pt•uga-so,: St•, Prosidonto, om uma.Ropublicu. 'JUl! 1)0 
1il't. livro, a t~:ro.nrúa quo repugna :1 con::~cioocla. do· homons·ll\'rest 
da,·. condom nac:io· do· tt•;~. halho. 

Pois niio- il uma tyr:-umin. inconcoblvcl, uma pt•opotoocia .im·· 
mornl· 1lizor o Estutlo-u. nlguom: não tr.tba.llw.c! . 

~r as, S1·, PJ•csldrmto, .o Czn.r tia. Rusj ln. nD.o Jh.z oatra cousa. mn.is! 
tlo·quo· Jsto: mnnda seus ngentes impor;ttn uo productor· do. trigo 
o ,1lcvm• do ,.), ro•crvnrcm purll sl·dtlS sutlS colho,ll"' o que rôr strl· 
cta.me~tte nc•:~.mrio pn.t•n. o. mu.nlltunçiio diL allmentaçao, •. do veado· 
cnt.rcglll' o rosto.nn mm•cado do vooda., o estn. ortJ.om. ~:Jo·:impüo ~:~ob
n.moa.oa.·do pozttd·utrpunns. 

Jsto quo espanto. nn.llussil~. ''I~O 1)0 üt.Z01' ngoJ•a· 110 Bra.zil !. 
Si'. Proshlonte, tonl~t PI'OI\indo aontlmonto no ver que polo 

Snnado · tia Rcpubllca;.j ~ "pprovado. rola outra Caso. do Congresso, 
tr&n,l·tn.·um:}lro.iocto lia lei uo. tlUO. estão consignada:.~t·· além do· 
UJ.•ti~o-~li!ctado-polns capitu.listns c~trtlllgoiros,.utt condicüos. que. lu· 
1llbr10m,o &!todo• úeS. Poulo,,ot6 o poott> de.llloto~:aoa •eus.potlero•· 
COOHlltuldos oljUOihes. falta liberdodo, para ragularizur O IBU.3lOch do 
cnt~ Q. w.xar-.. ut:lil'icua, impotttos. O• tliU'-lhetJ· u.ppllcncão.. . 

. , J,ovn.rJn. multo loo:.:-e 11stn. dlscm:são sl qubO!JSOJ: alongar-me 
~· • 
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Jl~l' todos o~ }'lootlts 'Iuc t\nlm om monto tratm•. Isto importn.l'ia 
om um gt•n.ndo ~ncril elo 1mrn. o Scun.do (nlro apoiados) o em um 
grf\ndQ O)!gOt!~ffiOUtO dfL':I rorQll.S flUO mo ro9tam, O f!IIO Oli:O .oJfto 
mnitll'l, 

Tomn.ntlo a. p!Lin.n•a .ou ti,·o prlncl}ntmento }101' Uni llgn.r·mc 
•~o mon passtLt!Oi o a.sillm mn.ntm• 11 mnsmn directriz tios mon.~ 
1!>1\Jl'QO~, como rcpl'oscnt~nto 1\;~ rudoraçi'i.o hr:Lzllciru., Não o.cculto 
n. ]JNI\tndn. lmrt'l!$:;5.o q110 mo·opp!•lmo o cs~\t•ito ncst.'L dlscussiio, 
''cntlo ituo o \ntm•ns~o nos cogn.rt. to1ID11 no !Jont.o tio tt•n.ns\gh•mos 
r:om OS principio~ de dignlditdc, qno oluvnm Wl' o ponto tlo pn.rtidi1 
11 o nh·o do totlo~ os noi:lsos movimentos. 

Com supt•omn. :Lui-(ust,Jn. diviso nos hm·izontos tio lJr;:.zll um ~~~
tn.tlo C.'lpollu.do t!0.-1 .':!BUS dh•olta~ p!!la Pl'nprln. Nação flUO lh'us outol'· 
,::0:1, li UC·f:IO oxtl'nmo pcr.u-lhe o maximo tios snct•Jficios, o mais 
o.;trnordlnnl'io t\oa lltlct•ific\os, o :uct•iflcio dos sacrtficios 1 quo so 
t•ompnm 0~ l!LQOS quo unem 11. União ·o E.~rado do S. Paulo. 

Sim, sim o sim, pat•qno não pólio 1mr nosso il•miio um Estado 
tlu o:o~et'!~Yos! · 

Niio,pótlc ,..;m• um Jrmíio n;L Ft!dor.'lçi 1 la·:Lzilt!ira. o Estado que 
:~o t'oi;m. t•sbnlluw cm pnbllcil das l\bortlntlos quo lho conccdoran. rc
\'ulnc:Lo do lSSD; n:Lo pMo set• mo:nb1'0 ti!L F~·~tcração B!'n.zUolrn. o 
E-1tarlo do S. Pnnlo qno /Óc deixa dospojar das li bordo dos o tl0:3 di· 
t•ult.ns !lo t'Oj.nthLmcntnr n \'lth lntimtL' ti1J saus cidn.cliiosi dn. libur
tln·ln o tio tllrolto do tn.xn.r o Jmno.,to q11c lln.t'iL o ahtrgamonto 
rlo ·,Hm \'ld:L :30eitL1 o politlcn. lmpo'r•l ao 'POVO ttUO o htLbita, o o 
mtLis qno mo pcza. no;~o momento, 11 vm• que Ya.i pD.Jsnt· pelo 
CongrJJSO ~n.o(onM JUno. lei om quo, l'rlamonto, cn.lma.montc, SOl!! 
<L ln . .,t\gn~fio elo nenhum aoouttJcimcnto pu\l:ico do grande vnlm• i 
som :1 urgoncl•~ do nonhnma. sltna.çã.o, cp1o não po!sn. sot· rcmc
tllntln. som s:lcrilldo !lu tt~l orlltnt, vamos, ohrigar nm ~;;;tn.do 
-DI'd'llllU$ infames CJIIO n.bn:mmos 1h1 l~'fl.ljtl07.n. do um vencido i 
C:~\ns malditO~'! . crua nfi!l nos uomll:ttlocomos dn. desgraça do um 
irmão !t clcspojn.r-so IHL pt•a~;a. publica dl• suas libordndo:;, c do 
~ous tliro\b!:!, 'par1~ oatregn.l-o do l.Jr:~ços amarrn.dos n.o cstrange,l'O 
quo lho t.axnrrt. ns concllçUos dr. llOU futuro. 

Si l~sO tom do SN' assim, só me roi'ita, nesta mo monto dt~ iLfl• 
gnsth~ indlscrlptivol }HI.l'n. mim, cltliLtlão deste ptüz, no vor pcri· 
clittu• n. Hbor~latlo o 11 nutonomin. do nm Estntlo clu Fcdcra~·i\1 
bl'n.dn.r : DOUI'I sn.l\'C o Etitndo do S. Pf\ulu! 

O 811. S&V&RINO VJ&li<A - Muito !Jom, 

O .Sr, Urt,nno lilt~l.nto"" prununulou um discul•so ttuo 
>orá publicado dopola. 

o S•·· Sevo••hlo 'VI<,h•n (')-.Sr. l'I·osldonto, voo 
tlrw 11ma. bravo a·cspo:;tl~ 'no mon lllul'ltl't~ :L migo, o honrado Scn:uiol' 
pelo ~ta.r.\nhiio, quo..1rlo pa•octn•oul'CH}lOndot• :L orltlc:~ quo 1.0i foltn. 
•obro ~ lncon•titnolona!idndo do projocto. 

(•) Eato ,liacur1u não foi rovhllo pulo ora·.tor. 
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Chamo n. attonoão du nobre Senador n do Sonntlo para a lot
tt•a. E tio m•t. 20' do p1·ojceto, cm que so diz· ftue si, paz• f!Ualquct• 
O\'ontunlldn.dtt, houvm• convonioncln. pn.ra. o l•:st.n.do rio :'i, P.1ulo cm 
reduzir o imposto ~obro u oxpot•taQlÍo do cam, t•ssa. l'Oifno~io nõ.o 'PO"' 
dor4 nlfoctn.r n sobt•otn.xn. do 5 trancas quo pm•mrmocoriL ino.lto
ravol. 

Om, o art. 03 da ConstltuiQíio di• quo catla IM11do l'Ogor-so-ha 
pala cmtstltulciio o poln.s lds qno ndoptlu•, l'O:JPJitndod n~ principias 
coostltucionaos cln. União. 

I~' :'LLrlbuloíi.u do cada. l·~~to.tlo, o attribulçiio uutonomn. do tiCU 
Poder Lngl~ln.tlvo 1lccrota.1' os impostos osta.don.os. 

!isso aLtrlbuiQiio é tiio lmmanonto no IC.tado, como são a llbor· 
dado o o tllrolto lmpt·csCI•Iptlvol, lnallon•vol diL Uuurtla·Jo do qual· 
qum• Individuo, 

SI amnnbii o Podu1• l.odslntlvo do S, Paulo entondor quo 
devo snbstttuir essa. dl:~pll;Jção por outra., ningnom potlord. deixar 
do roconhocor qu" ollo tom essa àirolto, som n.ttontn.r a til contra u. 
Constituição da Ropubllo•. 

Não Pl'ocodom nbsolutamonte os exemplos lnvoondoa polo nobre 
Sonador pelo Maranhão. 

No caso vertente a. condlçiio atrocto. a. autonomia. do Estado do 
S. Pnnlo; porque d umn p••orogntlvn do sou Poder Legl•lntlvo 
rovo,(mt• .um imposto quu llu paroc,m, inconvonicnto. 

Parcc(}omo qno os dl~o:nos roprosontn.ote8 de S. Pntllo so submot
tom n. assa humilhnçfio, pot•quc sa.hom que ia .. ~o não torá oJrolto 
nenhum o porquo nn.o Yoom consignados no pro.Jocto os molas · 
pelos qnn.os o Gm·m·no po.;s:~ coagir o gsta.do n. oi.Jcdoccr a. essa 
condlçilo, 

.Tnfgo com cstns mplilas r:o:lsldot•nçüos ter tlemonstt•n.do a. pro
codonoi!~ tio :Lcol'to rruc omlttl qun.nl!O mo lovu.ntoi poln. pt•lmelt•a. 
voz, parn. mo.nltb:;tat• o mun voto contra.rlo ao pro.]oct:J. 

Considero tiio ovldontomonto. oppostn. d. Constt~ulçfi.o m1sa dis· 
pD.lição 1111e, Yotando conti'IL o nt•t. 1" do pro,jecto, não rcuusuln. 
o mon voto ai lb11so a.pa•eirJtltr~!l:L UIUIL omonda no :u•t. 2n, 

~in;suem mnls plldJndo a. JlBiaVl'n., oncorrn. .. so o. discussão. 
Annuncin.iliL a votnçiio o vorific!mdo-so niio l1a.ver mais nurnero 

Joga!, 081•. Prosldcnto mnntla pl'OOO<Ior li chamada dos Srs. Sena-
dores quo coacorloem a. :~o:tSõ.o, 

Prooodo-so li ohnm•tl• n quo deixam do rospondor os Sra. Pit•os 
Forrelrn, Bozorrll Fontonoll•, Antonio do Souza, ~!anool Murtloho, 
Garooz, ltuy Ba1•boso, Vlrglllo Onmasio, João Lulz Alvos, Slquolra 
Limo, Urbano do Gouvôn,i'olilppo Schmidt o Plnholro Maobado (12), 

O Sr. PreMI dente- Não hn nu moro fion adiado n vot11o. 
çao. 

Os,., Alt'redo Elll• (pala ord•m)- S1•, Prosldonto 
para niic tolher a marclm do projooto; urgente como oDe d, deixei 
ao dar uma I'OSpost. uos hofil•ndos Souadoros que o profllgaram. 
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Poco, portanto,~ V.Ex. quo mo rosot•vo pum o oxpodtonto do 
o.mo.nbã, mesmo pot•quo assim torul oppot·tunltlndo do, lendo o 
Dia.rlo do Congro11o do ma.nhit, conhotm.r u. a.rgumcnt:u;fi.o doa honra
dos Son~orea. 

Aproveito o onaojo do estar nn triuunn o peco & v. ""· quo 
mrmdo verificar pm•qno mo pa.t•eco que ha. numot•o na Ca.sa.. 

O Sr. Pro .. ldonto-0 honr~do Senador ser~ ~\\ondido 
opportun~monto. 

O Sr, A.lvnro l\taohndo (pela orden•) - Sr, Prcsi· 
dento, poço • V, Ex. prorogaçiio dn hora pam se iniciar n ,u,_ 
cussiio ilo parecer da Commissão do Podm·cs subro n. oloiçã.o nu 
Pnrabybn. . 

o Sn. Co&r.uo LrsnoA- V. Ex. está muito ~pt•cssndo; espero· 
que tomar~ parto na discussão. 

O Sr, Pre .. ldonto - O nobre Scn~dot• será nttondido 
opportunamonto. 

SEOtJSDA. l~POCA DE EX..U.IIS DE PREPARA.TORIOS 

Contintlo. em 2• dlscus:~iio com o parccor Ca.voravcl da. maioria. 
da. Commlssiio do Instrucção Publlcu. e com u.s emendas olfcrccldo.s, 
o· n.rtlgo do. proposição da Ca.mn.t•o. dos DO}lutndn.s, n. 177, do 1908, 
ctuo autorizo. o Prosidonto da Republica. n. collcodot•, no cort•onto 
n.nno, uma sogundn. ópocn. do o"nmos a.os cstudnntos de prepara· 
tortos qno Uvorom polo mono!J cinco n.pprova.Qlics nas ma.tcl'ituJ 
c:dgida.s para. n. mn.tt•lcula. nos curso.; SUJ1ot•loros da. l~opnbllca.. 

O Sr. Severino Vloh•a.-ExpUa.llgoiramento a sua 
attltudo nesta. quo11tã.o, promottondo ntL 3" discussilo dnr :L prmra do 
q uo os pt•optn•a.tm•hmos não terão motivos do quoixua do ot•nilot•. 

Rol'ot•o-so ~ emenda aprosontad~> pelo S1•. Bolfort. Vieira tor
nando extensiva. tL di:~posicõ.o do projecta nos estudantes que toem 
o oxn.mo do conjuneto. Porcec-lho não hn.Yet' t•a.zã.o }lt\l'a. que o 
Senado a rojolto. 

A emenda se justificn como meio do oxcl.,ocor o poll>lamonto 
da lo!, conformo cm aparte diz o autor doila. E' oorto isto, 
mas o orador duvida ~uo o Senado a "J>provo por isso que 
o grande empenho ll fazer possar o pro eoto como veio da 
outrn. cua do Congresso, som emendas. · 

Advertido poJa Mesa do ostnr finda a hora o haver o Sr. Se· 
andor Alvaro Machado requerido prorogação da hora pom so· 
discutir o parecer sobro a oloiçiío dn Parabyba, o orador oxtmnba 
que se voto prorognoão pnra mataria que ainda niiO foi dada 
a d!Bcussilo, quando ainduo discuto matoria divcrs&. 

Dopo!l do tundnmontar a opinliio do que aquollc requerimento 
estava prejudicado, o orador requereu prorognçiío dn hora por 
10 minutos pora terminar o sou discut'llo. 
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ConsnJtrulo, o Somulo con.coda r~ 1)t'oroga.ç(La do!lcltatlrL. , , 
· O orador r~gr;Ldccu n. gontiJozn. tio senado, dando· lho on.~~.~u 
tlc tr:Lt!ll' do Jgun.l gontilczn. l'clt:~ hn. tlla~. rocusa!Hlo nnnulr u. ronun .. 
mn CJIIO tlzc1'a fio cn.r•gu que oxol'eln. na Commls::~ão tlo)nstl'llCÇiio, 
t.:x;.:ot.IL lL }IOt'IL nas llUitS consitl~t·nçiio. . . · 

Nin~.:uom nml.i petlintlo a p!llavt',l, oncorra·so a tllseu.ssrio, tlca.nrü> 
:t. Yotaçile~ n.'ll:ttln. po1· Iili ta tio nmuc-ro. . . 

O ~~· • ..-\.h•at•o ).Iuchu.do c;l1tontlo ;L palrtvl'lt, pol11 
m·dom, desistn do l'DI'tllCJ'imont:J flUO hn.vi:L J'ultiJ tLJ p1•orogn~ão da 
liO~IIfiO, . . . 

O ~1·. PJ.•cl'!ii rl~ut'c- Eqta.ntlo osgotn.tln. n. hot·:~ do. shs~ào, 
v.~u lo\·antn! .. a, Jcsl;;oa.ntlo p:t.rn. ordem do dln Jo tunn.uhií: · 

Vot:1çito, om 311 dhiCussiio da. proposlcão rlll Camnrn. dos Dopu· 
t.i~dos, u. 100, 1!0 IDOS, r~utori:~nudo o Pt•o .. ddcnto da Rr.puLii·:tL lt 
;.:n.rnntlr nM o mn.:dmo nomlnn.l do f.l5.000.0UO, ·o ompl'Odtimo 
oxtemn qno o Estado 1lo S. Pl\ulo contl'nbh• pat·:~ liquido.!' a.s ope
l'lll)llo• oJfootuarl:~S pnl'iL a VillOI'lZO.ÇÜ.O (}o cnrl) (<'Offi Pni'OCOr I':~VO• 
m\-•f.•l tln. mniorin. do. Commiss;\o da l•'lnnnQ:~s); 

Vot1~ção, cm 211. discu..:tião, dn. ]n'oposlçito da. Cn.mar.:~ !los Doru· 
tu.dos, n. 177, do IDOS. quu n.utod:zu. o Pt•osldanto tln. Ropni.Jiw:L 
n concr.tlur, no cox•ronto nnno, nmn. sogunrl!L época. do cxa.mo~. ao~ 
ulltut! .. litOs do 11roparn.torios quo tlvot·om poJo mooos cinco a.rpro· 
vaçüc3 nn.::1 matorin.i oxlgldas p!~ra n. mn.ti'Jculn. nol'J cursos snporin
ros rln. Rcp11blicn. (com pat·o~m· fa.Yol'lL\'Ol til~ maiot•ltL da Commls~i'io 
do rn~tt'ltcoão Publica. o omoada':l oH'ot•ochlrt.t~); 

Di~cussito nnlca. do ~nt·ecct·, n. 278, 1!0 1008, da Commissito do 
Podm•e.t~, opinando a mn.1oria. : · · 

1.•' Que so.Jn.nt rleclaratlas nullru ali ololwúos tln 111 o2" sccçUo."~ 
rJo J\.t•a.t'llllít, I" do B1•oju d:L Ct•uz, 1'' o 2:.- tio ca. b:tcnlt•.Ls, 1", 2" o 311 do 
PJcully, .2" elo Pllu.t•, 3'1 o ·111 elo S .• Joit o 'lo C.~ Jry, I" tio S • .fo[o do 
Rio tlo.i Pol:"os, li\ o~ tio S. JosO do Pira.nb ts, l"'o 2n do Sa.nt!L Lnzí:~ 
do ;;;ahu;:y, 1" o 211. tht S;m•t•n.rlrh l" o 2'1 do· ·rn.pot•mt, f!' o 2Q do 
l!mhuzolru, ·I" Jo Alagõ:t elo ).fontoh•o n tn tln Conco1Qi'io, todas do 
l•::ltado d.L Pat•a.hylm i :, 

:2. 11 Quo dO t•omottnm, pot• lntcrmodio du. ~lesa do Soontlo, al'l 
:tuthontlca.l'J o bom us~lm n.s .JL a.ato.s rmvla.du.s pelos CorJ·olos do 
Pm•nn.mhuco o CollrtL, U:i bolotln:J rol'et•outos u. o~s~· otolçücs o voto 
1lc<eobm'lO do ololtot• llonrlquo FoUppo 1los Sontos 11 nutot•idniiO 
comJ>olonto daquollo Estado, p"r" quo, polos molos logJICs, nput•n·o 
torno oJYoc\lvn " t•o•ponl!ablll<tn•lo ilo• indlvl~uos iJUO oonoort'ot•am 
para. ns t~·n.udos o v!clos do ta.os documonto~ i 

3. 0 Quo so]n.llliL!JProvn.lln.s 11.8 oloio~o1 thLS domais sccÇõu~nlo 
mollln.D E~tn.Uo. pl'Jcutlldo.J:~ n 30 do gotombt•o do corrente- .1mno p:~.t·o. 
um Sonn.tlor, oxo~pcfio tJn da :1• socgiio do ~ramn.nguapn, nuUIL po1• ter 
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•ido l'olta pornnto ruosa con.illtul:l" pot• ruotlo d!Yor•o. do prcsct•lpto 
~M: . 

4,•• Quo dOjn roconhOI;itlo u pt•o::!a.mn.llO Sonn.Uor pelo Eat.LÚO 
tla. P:u·nllYhr~ o D1•, ,Joã.n Pct•alra. tio CaatrJ Pinto, candillu.to 
rliplomadô. 

F: iL mlilot•ia-n. nullhlatlo do ploito i 
. 211 ilisuu:;são cln. tn·oposidío tln. Ca.m;u•a doi'! D~pnt:ulos, n. lill, 
do 1008, H:<:ualo •~ dOi!}l:JZa.tlo ).lin\stm·lo th~ r i tH!l'l'il. pn.m o ox.ot•ciclo 
tlu 1000 (com Jlll.lt!~úl' tla Comntissü.o lll · Flnn.nç:~~, Hrthmcttonúo a. 
}ll'Opoaição á conshlor.~çfLo tio sun:u!o). 

LHvnnta.-sc a. t:C;iSfLO ·~ 4 hm•.11:1 o 4'5 minuto>~ llrt t,trdo. 

140.\ Sl'~SSÃO EU ~ DP. m~r.lmmto DI~ !fiOS 

Prcsillc»cia dor SJ·s, Nilo Poçtmha.c Fr:rrâJ'(!. C:hac~·s (lu p;ocrctn.rio) 

A' moh~ ho1·:~ depois tio maio-dia. :~bt•o-se a sesiii'i.O n. quo coueor· 
ram us Srs. Sono.c!ot•es: Rtw Barbosa., r·m·reira Cbavee, ArauJo our .·1, 
Pudro Borgod, .lonn.thas Pedrosa., Silvm.·io Xery, lnd!o do Hraz.il, Vt·· 
bano dos SIJ.ntos, Holfot·t V loira., Francisco Sá., flcz.et•l'l\ Fontonolle, 
Antonio do Souza, ~lolrn o ~~. Ah·.,·o ~lnch•uo, Coolbo Lisboa, 
tionçlllvcs J<'erroil•o, :'.lnnoel DUBrto, Coolbo o Campos, Ollvch'&. Va.l· 
ladão,.VIrglllo DlllllnZlo, ~lun!z l'rolro, .Joiio Lnlz Alve,, Siquo!r11 
Lima, Lotll'Oüco Ba.ptlsrn. Olivolrn. Fi).l'neil'eflo, El•jco Caolho, Augusto 
do Vasconc.oJJos, Bn.rn.t;~ Ulboh•o. Feliciano Pcnnn1 FJ·nncis~o GJ,\·oo .. 
rio, ,llfrodo 1;!11"' Jootlllilll doSouzn, Candido do Aurou, Lluro lllil· 
lot·, follpp• Schmitlc o Pinheil•o llnoiladu (3(1). 

Doixo.m de compa.t•ecot• com cnusl\ pn1•ticipadn os St'B. Scnadore~ 
Paes da· Cn.rv1~lho,.1usto Chermont,Gomcs de Cnstl'O,IIlH'\':tsio Passos, 
Piras Fürt•elrt~. Rn.ymundo At•thtu·, Rosa. e Silv.~, Slgismundo Gon .. 
t:llh·cs. ,Jonf}.ttim Mt~lta, ;\ltn•tlnho G:~l'cez, Soverino Viaho:L. Lrml'O 
:lodró, Ft•n.ncls::a $tLiles, Lopes Chaves, Bt•n.z Ahr!lotcs, Urbana de 
Oouvl}u., A. Azercdo, ,lo·tquim ~fllt'tinho, ~letello, Alcucnr Unimo.• 
rii.ea; Btnzilio Lnz, Hereillo Lll:t:, .Julio Frota c 'Victorino Montoh•o. 
( ~4 ). 

E' lidu. o posta am tli&cnssii.o o.sl:!m doba.tJ n.ppr:n'í\tln. n. netA 
tia. Sdti::lli.o o.nttu•lot•. 

O ~r.lrt Socu•ctn.t•Io-dtt contn do s~guintn: 

llXPI.:Dli~:O:TE 

Otncio>: 
Um do Sr. 111 :iOct•tJtn.rlo du. Cn.rimr.Hlos lltlptltatlos, do 5 do.cot'· 

1·uu~. moz, commnuicn.ntlo qno, tondo ~:lUo.lL'I. Camm•a. ndoptn.tlo o 
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projecto do Senado llUtorlr.nndo n. concossito do um nono do licença, 
sem vonoimonto:;, n.o lento d1~ ~·n.ouJdado do Oirolto do Roclfo, Dr. 
Snmuo! dn. Gn.mtL o CosttL .\lnc Dowul, nclj .. m dn.ta. L•nviou á. S!Lncção 
a rcspoctll'a t•o•oluçio.-Intoi!'Odo. 

Do!s do profolto do Ot;trlcto Federal, do 5 do corronto, romot· 
tenda a~ monsagons com que submotto á co11:1Jdor1Lção do Senado 
Fodoro.l u.s razões 11Ua o lomrnm a oiio sanccionnr us ro~oluoõctt do 
Cont~elbo .MunlclplLl rola.tlvas umn. <L posontn.UoL•ia, com os voocf .. 
monl<ls lntogt•aos ao cngonbolro d.\ Profultura, ,JoaltUim do Faria o 
a contagem, p(Lrn. os oll'oltos J.a apo.sentn.Joria. do professor olomcD· 
tat• ~lo)'Sil< Alves Vllolla, do tomoo de sol'l'içu, <JUO monciona.-A' 
Commlssãa do Just!Qn. o Lcglslaçiio a 21

' 

O t!!il•. ~~ ,..ocretn.rJo-lt1 os sogulntes ' 

N. 370-1008 

A Commissiio de Flnançllll, depois :lo conl'cnionte estudo do 
pro,iocto da camara dos Deputados, rol11tlvo ao Orçamento do 
Nlnisterlo ela Marinha pnt•a o exorciclo do 1000. vorillcou que 
n. respectiva dcspoza ~ tl:ca.tln. om 37.728:398$080, pnpol, o-
9,441:153,$330, OUI'O, 

Confrontndns ossn.s sommas com n.s ilo Ol'ça.monto· vigrmte, 
rosultn: 

Dospoza, papel, do projecto...... 37.728:308$080 
DiU~, idem, do Dl'Q:~monto v!gonto 3G.OOU:~5G~l:i5 

A mats no p1•o,iooto.,., .. • •••• o .. o ..... 

Dospozll, ouro, 1!0 projecto....... O .Hl: 153$330 
Dit•, !dom, do orçamento vigeuta 8 .54L7112$48< 

A mais no projecto ...... 

Total do cxco"o.,, •• ,.,. 

. 
o • ......... o • 

•• o ••••••••••• 

800:S00$84G 

2.621 :532.$71Jl 

Comparadas a/nela .. sommos do 1Jroiecto com lllllndicadns na 
proposta do Poder Bxecutlvo, observa·so: 

Dospoza, papel, constante da pro· 

oJta, PJ::.·· ~~~signãd~ · n~· ·pro: 
jcoto . .... , ....•... , ... , ..• 

40.019:575$175 

37.728:308$080 

A mais n• proposta, .... ............. o 2,291:177$095 
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Dospozo., ouro, constante da pro· 

mta, tN~~ .. .n·o".idt~õ;;<i,; · D'à ·p:;,: 12
'
552

'653.$33
3 

jacto .... ,,................ 0.441:153$330 

A mnls n• prupostn ..•••• 

Total do excesso ......... 

-----
• • o o •• o ••• o o •• 

••••• o •••••••• 

S.lll :500$000 

5.402:077$095 
As mo<llficaçüce entro 11:! verbas do projecto o IIli do orça. 

monto vigente, compnt•ad• vorbn por verba, constam do que passa 
o pnrecor a expor: 

Tnbollns: 
N. 1. Gabinete do Ministro o Dls· 

rcctorln do Expediente : 
Projecto ..... , ........... . 
Orçamento actual ........ . 

A mais .. ,, ...........•. 
O augmonto devo constar do : 

Tra.nsrercncln. Jlnro. a verba. da gr[Loo 
tlfionção do auxiliar do gn· 
blnoto,contcmplada na ver• 
btL 15a-J.'ot•r,n. Nn.va.l., .. ,. 

Accrcsclmo no. quotn. do oxpodi .. 
cnto roconhccidu. c~cn.ss(L,,. 

Abatida a dit~r1a do um dia do 
correio, por ter o nnno sõ• 
menta 305 dlns ........... . 

N. 2. Alm!rnntndo : 
Projaeto, ~, ............... . 
Orcnmonto :~ctua.l ... , .... . 

,;,\ mais ... , ..•......... , 

205:555$000 
201 :758$000 ---. ............ . 

2:400$000 

I :501Ji;OOO 

3:901Ji;OOO 

3.$000 

3:897$000 

·15:080$000 
4·1: 481Ji;OOO 

·18:0110$000 
5:000$000 -----.............. 

3:807~000 

43:060:)'000 

' 
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O n.ugmcnto pt•or.cUo: 
DIL irlllli'!fUl't1ncia dn.-; ;:t·nt!Oc<L~Jlios, · coutcmnladnt( na t:L ·•l:n. 

u. 15-FOI'IJ!l. Naval-o para complctnr a impo:•tn.ncit~ 1los venci
montas 1lo JlOl'toiro tl do continuo, •JilO percebiam ·pOIIL illtD. tr~lJPlla 
O poli~ do JJ, ;:,2-~!Ut!Íf,'ÜC'S do lJ@CCIL. 

r\. ·L Jnspocturla.'l : 
. PI·o.octo ..•..•...•.•• , .• : .. 

Orcnmcnttl actu:Ll •••••• , •• 

A 11l:Li~ ••. , •• ,.,,,,,.,,, 

Explica o n.n~mcnto : 
A tra!1slbi•oncin do ;.:'l'ilLIUcacürl!.l, 

contol'llplrtdtl ... un \nhollllJ5n 
- li'01'Ç[l. JJ:_l,Yíd,,,., , • , , , , , 

IJiJI'ct•onçn. dn. ~r:t.i.lftcn.ofw tio um 
dlmoiol' do ·ar:Sennl. no
mondo ~u!J-in8pedor de on
gonhn.l'i:L 11/L\"al ( dcct·c~o 
n. C.Silõ, do llJOS) ......... 

JJo vencimento tio eout.Jn 110 da di· 
I'CCtOI'iiL dtl tWJll':i~l'llcÇÜr!ll 
mt.V!IC~. que pa~sou ]UM n 
Jnspccto,·in. .••••..•.•••••• o 

Oill'uronçn do ~ratiOcar:liu'l Uu trcs 
ongcnHCil'o~ Jlnvaos, lltiO 
11ons~a.ram :~ clit•ec~ori!S de 

iil!CI)fio da in.~pod.ori.L (ci· 
t:ulo 1locr·('to n. O.SU:l),, •.• 

N. 5- Supi'OIJio 'I'rlLunal jfi. 
IIL:u· : 
PJ•oJecto .••••• o •••• o ••••••• 

Ot·~·rtmcnto yJgonto., o ••••• 

No O- Dh•cct 1ri:L .Gorai ·dJL Cou
ta!JIIid:uio ria llal•il:lu• -
Pr•ojocto ................ , ... 
Orcnmonto vl~ouL. ...... . 

140:380$000 
iOG:HIJ$000 

.............. 

!J7: ·140.;000 

I:800;l000 

I :3002000 

:!H: SOOi;OOO 
28:100,1000 

.:t37 : 03~::.500 
""•"• • O·i"···o· · • .... o ···' • -------

·12:040$00f) 

J\.monos .....•... , .• o ••••••••••••• , •• o 10~500· .. 
E' n z·otlucc:iio d1HIJu.ria tio :'·'iOO n cuda um tios trcs Sal'\'Ont 

pot·t;ot• u nnuo t.lo mm1011 lllas. 
N. 7- Auditoria: 

Pt•o,locto ••• o ••. o., •• o .... , 
Orçamento :H.:ttnl .••••• , •• 

A n1nls •••• o ••••••••••• , 

3\:800,000 
SI :OilO;:jOOO ------.............. 170$000· 
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Acct•cscimo m~ IJUOÜL 'Pat'a. expediente, N~conllccldn. ln!!nfficionto. 
:'\, li ·- COi'lHJ dr~ lLl'UlUJ.t~ O cJn.~~G~ · ' 

·,'' ' '' lí 
I ,(:: 

:Ln noxas - Projecto .. , •... 7 ,534:849,4}')0 
01•1;.amcnto actual., .•••• 7 .~37~011~000 ------
A n1ah; •••• , ••.•• , •••••• ...... r ....... :.!07: ~3~~)0/J 

Expllcnr;ão thl :~cot•üscimo ~ 

An~~monto do ~oldo o gt•o.titlcacão 
dos offiulno::~ do corJlD 1la 
al'macln. (ll'li n. 1.8·1~, elo:.! 

!80: Jilõ$000 do .ianolro áo 1008) •••. ,,,. 
I•ICln tln. ~uoUL píl.rl\ otnpa~ do 

afilo n.cs rorormadot."~, ttpt•o-
vcitndus om commissüo., do 
llorvit";O n.cth·o ••..•.. ,. . .. :lll:OO·l$000 

hlem tla quoh parn. olllcino~ Pl'O• 
400;üCO movidos •••• ,, ••••••••• , •• 

ltlr.m du. qttot1~ pnrn. moiltoi'iU. dtL'i 
flt.apa.s do olllcincs, om ser .. 
Yiço llO' ~~~trulos do Ama-
zon:~s. Pará. o ~tntto Ot'OliSU 
(tlocroLil no OoR~s. do lü 1l1J 

!00:0Co8100 d" jonch•o de 1008, art.l'). 
IM !ll paru. UxMii.o do ~oldo ao~ 

pa.trlic~-móro:~ (loi no lo•17:1, 
do O do ,Jn.nolt·o tio 1!100, 

·I :OBil~OOO n.rtl:l. 2° o 3°) o • o o •.•• o • o o o ---:-;:ll ~6-19.;auo 

noUuzldos : 
O 'oluo do gl'otlllcnciio do posto, 

pela dlmi uuicão tio ctroctivo 
tio corpo do oogouhclt•o:' 
mwao:~ (decreto n. a o~6:l, 

17:iG0$000 do 27 do lbvoroil'O do WOS). 
Itlom otíl.pas por i:Iunl moUYo ... 13:0:11$200 
,\Jmtlmcnto do um dln rlo otuJlo •. 3:610:000 ----

~4:411$100 ---297:238.$50) 
N. O - Cor110 do mn.rinhoh•os nn.· 

I. 721 :2!l8$350 cio naus- Pt·ojoctoo o•. o. o. 
t 1 cnmcnto actua.! ............ o ••• I .400:·170$140 -----

'' A 1nnls. o ••• o, •• , •o ••••• 320:7fl:;~21U 
O''""'""" 
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O augmeoto so explico: 
Transferonc!a .de grnllficiiÇão do 

machln!sta eloctrlclsta da t .. 
bella n. 15-Força naval .... 

Soldo da gmtlftcação de soo mn.
rinboiros do 1"' classe •••••.•• 

Idem da do 300 marinheiros do 
2• classe. , ••• , ••••••.••••.•. 

Idem da de 400 grumetes ........ 
Mater!a pt•ima para. lhrdamcnto 

de mil praçliS Qel n. 1.020, 
de 8 do agosto do 1008) ...... 

Córte e conlbcçilo desso farda.· 
menta,., .•.••••..••••..... 

Rcducção do soldo do um dia. das 
prnçn.s, ••• , •. , •••.....• , ., .. 

N. 1 O - Dntalbüo nn vai: 

PJ•ojocto ...................... , •• 
Orçamento actual .............. . 

,\ mn.ill, •••••••. , •.•••.• 

Procedo o n.ugmonto: 
Da tt•n.nsrot•oncln do.s grntltlcn.çüos 

eonsignado.s nn. tn.boiJn n. 15 
-For(:o. naval ••••• ,, •• , ••••• 

.\ugmonto du. f!UOtlt pal'n. mate· 
ria. prima do ll~rdamento, om 
consequoucio. da. croa.çiio do 
mllis duas companbiOB (loi 
n. 1.752, do 2·1 do outulll'O 
do 1U07), .................. . 

ldt:m da CJUOtU. pO.l'O. O CÓI'tO O COO• 
focçiio oio 1\irdamonto .. ,, •••. 

N. li -I·:Scoln do Aprendizes 
Mnrinbolros: 
ProJocto •••.•••. ,., .• , •• , •. , •• ,. 
Orçumouto actuai ............. .. 

A znals ••••••••••••••••• 

1:200$000 

54:600$000 

50:220$000 
58:201)$000 

!50: 000$000 

15:000$000 

329:220$000 

.8:451$700 

320:768$210 

312:410~150 
20U: 332.~805 

• • " ••• o o ..... 

I O : 086.$285 

28:000$000 

5:000$000 

43:086$285 

919:00MOOO 
850: 20ij$000 

• • to ...... ' .. o 

43:080.~ 

60:400$000 
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Domonstrn.·so o augmonto: 
Pelo accrcsclmO an:S «ra.tlOcn.: 

çUcs no p'J:: '•l:tl das escolas 
(decreto n. 0.582, tio 1 do 
agosto do Hlú7) ............ . 

ltlam pam conl'ocção <lo J'a.riln
mooto dos n.prondlzos .••••••• 

N, 12 - Arscoaos: 

Projecto,., .•.....•......•••.• ,. 
Orçamento actual .............. . 

o\ monos •••... : ......... . 

Procotlo ~ l'Oducçiio, 
Lln. tran9rcroll~'in. do;t yoocimcnlas 

do poswal d()s nrSonaos parn: 
o ta helio n. !5:...Fofço nova!. 

idem dos tio passeia! tlôs oxtlnctos 
almoxarit'n.lli.tS par:~ a t;J.bolla. 
n. 14 -Depositas navnos ••.• 

D• ditferenca no quad~o,dos gu,., 
dai da poliela do arsenal ••.. 

Dn. supprossão do: qnota dos J!On .. 
sionistas dos oxtiuCtos n.rso
nàOS.do POI'DO.mbuco O BahhL~ 

Dn. "~ J.XIL du. comp:mhia. Ciru Jmpro-
tJell~rrntt.,, •••••• , •• , •• • ••••• 

Da diminuioão ti•~ quoUL p:u•a. 
irdpl1CSSÕO::! I •••• I •••••••••••• 

Jdom da para oxpotlicntc ......... 

<-•."•" •'·', I . , 

:-1, 13. Jnspoclol'iiÍ · do · Portos o 
Costo.s : 

Projoeto .......... , ..••. -. ~ 
Orca.mcnto nctno.l ••••••• 

P1~rn. monos .•.• , o • o. o ••• 

A roducçiio r"'ulta: 
DtL quota para. n.lugnoht tio cagns; 
~llmlnoção dns quotns ~ora acqui'' 

siQlio de um bu.tclno c lmrc'll 
do agua para " Capitania do 
Vol. vm 

0-1:400$000 

5:000.$000 

00:400$000 

~.294: 110$000 
3. 740:456.,.'205 -----

...... ; o •• o o o. 

. 37lh705$000 

8:5~0$000 

260$005 

00:000$000 

I :000$000 

I :300$000 
4:500$000 --455:341l$2!1õ 

4oóiom~bll 
5ou:o2õ$õou 

I,.' :• 
··~ .... ~~ ... o ......... 
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455:340$205 

.. :. ;, .' .,,,·~ 

78:045$000 
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Porto do Santa Cntbal•Ina, j~ 
etroctuadll. ••••••••••• , •••••• 

!dom do uma lancha a vapor para 
llscallsaoiio dos portos do rio 
Pnrnobyuo, om Piouhy, tom· 
bom j~ ronllsadn ...... , ..... 

Idem paru. possou.l o custeio da 
mesma. .••. , ........... , .... , 

Abatlmonto do um dia nos sala-
rios .... , .... , .............. . 

Angmcotada n. dospozn., com 
translbroncla do grotllloaoiio 
da tnbolla n.· 15-Foroa Na· 
vaJ............. 11 :760$000 

Quotao para assolo 
do.s caso.s das ca· 
pi tanJas dos por-
tos nos Estados,, 3:700$000 

N. 14. DoposJtos Navaos : 

Pt•ojccto . •..•...... , •..... 
Oroamonto actual ••...• , .. 

:\. mais, ...•... , •. ,., ..... 

O <~.ugmcut:J ~ devido: 
A' transroroncla. pn.rn. os tiL tn.bolla. 

dns quot!IB da do n. 15-Foroa 
Naval - para dons auxilio· 
res ...... ,., ... , 4:800$000 

Sois floi• ••••.. ,,.... 8:280$000 
Sub-director........ 3:000$000 

!dom do tnboUo n. 12 -Arso· 
naes-para~ 

possolll do movimento dllB mad o i• 
ras ........• ,... 12:000$000 

Dito oddldo ao Arso• 
no! do Rio do Ja· 
nolro • .. .. .. .. .. 38: 300$000 

Dlto,idom,no do Por~ 6:800$000 
Dito, idom,ao de Mot· 

to Grosso.,,,,,,. 6:804$000 

25:000$000 

50 : 001)$000 

6:000$000 

55$000 --
03:505$000 

15:460$000 

78:045$000 

133:650$000 
30:400$000 

16:080$000 

07:100$000 

' 1-

'' ' 

I -

I 
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Dito, do pessoal oiTo· 
clivo do deposito 
do Pat•á .... ,, ... 6:217$500 

Dito, Idem, do do 
Mo.tto Grosso ..•• 0:217$500 

Idem, com dcsr.ozas 
do mo.tcl'ill. , ox-
Ncdiontc o assolo 

n.s casas do do· 
posltos do Par~ o 
Matto Grosso .... 5:130$000 ki:~~~ 

Abatimento do uma diM·Ia dos set• 
07: 545,;'0C<J 

ventes ......... ,,., ....... ,. 38~~coo 

N, 15. Força Naval: 
07:100$000 

Projecto ... , , ..•.. , .• , .. 
Orçamento actual. .. , ... 

3.946:88lfl09 
4.146:881 100 

Par& naenos •••••••••.•.. • ••••• o • •••• o. 

Esta diminuição tom legar pnla transtorencla 
do gratlficaçilos pnra outros tabollo.s,. como ftoa 
Indicado nas rcspoctlvos obsorvo.çl!os. 
N. 10-Hospltaos: 

Pt•ojocto, .•.... , ......•. 
Orçamento ootual ....... 

Pat•a nlf•no.-;,., ••••••••••• 
O augmooto so d~: 

Nn quota pnra luzes diiS onfor
morlns dos Estados •. ,.,, •••. 

idem na' do lavagem do roupa d"' 
mc~ma.s .... , . ...... , ....... . 

·A roducção ao opero: 
Na quota para medi· 

camcntos .. ,,., .. 
Na para acqu!JIIoão 

ao roupo.s .•.•... 
Abotlmentõ do uma 

dlorla dos ser· 
ventes ...•. , ..•. 

3:·100$000 

800$000 

319 : 000$000 
323 :715$000 

o ........... . 

50$000 

400$000 

430$000 

4:205$000 

3:8Ui$000 

179 
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200:000$000 

3:815$000 
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N, 17-Suporintondoncia do navo· 
gnoão: 

Projecto ........... , .. , • 957:420$000: 
Orçamento nctuai....... 1.880:087$10~· 

Pu.ra. monos. , ..... , • , . , , • 
Essa. gra.ndo roduccií.o procedo 

tlu so hn.vor negado verba. p!Lra. 
act1uillição o montagens do novos 
pb·u•óos, acqulsiçã.o.. do- novos 
postos illuminn.tivotl, de , lloliLS, 
cho.miMs o outros ~a.vtigos para 
'Pht~róo!l o a.cqn!sloã.o do umn. om- . 
barcnon.o. 
N. IS-Escola Naval.. 

Projecto .•.•. ,, .• , •. ,, ...•• 
OrçamontQ~ .. aotW\1.~ ...... 

. . I 
Para ma.ls •• ,., •.••• · ••••.• , , : 

LollltUna·so , a . llUglllJlllto, : 

Poln. tra.nsforonciOt.,daa.l gDn.tiflclll-. 
çõos da tabolia "" 1~FOI'Çfl 
Nn.vn.l-Jm.rn. o tliroctor.,•. ar: 
vlco-dil•ol:tot• o o a.jutla.nto do 
ardo na. • • . • • ••.•••.••. , • , .• 

Propa.rndoros .............. , ... ,. ..• , .• 
Instructoros •.• ,,., ..................... . 
Immcdin.to •••• ,.,.,, ••••••• o o o o. 
Ajudante. o o o. o. o. o.- ............. 0 ... . 

Serviço s!~Dltarloo •• o• .......... . 
commlss!Lrlo o • o •• o o o •••••••• o o o • 
I official superior, o 2 machinis-

tn.s n&vnea, ........... o .... . 

Roductão: 
Do um professor o um 

substituto, !hilo-
cidos ....... , ..... 12:000$000 

Eiiminnção da quota 
PILl'a. um 2~ ofll· 
cial da soorotarla 
l~provoltatlo como 
archivista .......... 3:000$000 · 

455:72BW!a-. 
-108:o2õ$õõo I 

... o o o. o •••• 

0:8·10~000 
0:480$ll00 

30:2.40~000 
1 :0811~000 
I :4.111~000 
5:04~õõo 
I:J40$QOO 

0:240$000 

02:400$000 

15:000$0JO. 

46:800$000 

923:567$194 

48:800$000 

I i 
L ,, 

I 
' I 
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N. 10-D1rector1a da B1bllothcc>, 
Museu o Arcb1w: 

Projecto, .. ;.,,,,.,_, ........ . 
Orçamento a.o,ual . . , .. , .. . 

.. Paro. :mono:!, ... , •......• , 

4D: 100.:;<100 
,51: l·J0$000 ........... 2:0·10$000 

Est:~ verba. solfrcu os seguin
tes o.ccrcsclmos i 

Transforencia~ tlo U"ra.-
tificoçiios do roda· 
ctoros da Rollilfa 
·Marítima., ... ,,,. ·1:320SOOO . 

Uo comm1"oriu...... 1:·140$DOO 
Do sub-archi,•ista..... 1:200$000 
Elo,·nçiio Lla.quotn.p~u':l. 

llcspczas mina;.s.. I:000$000 ---
Suppt•ossiio d:L qnot: .. pa.~·:~ -a Ro

vi,ta do Liga b!IU'Itlmo ••• ,. 

N. 20-Cla.st~c~ inactivas : 
Projecto .......... ,., .• ,. 
Ot•ço.monto actual ....... . 

'7: OG0$000 . 

1D:OOú;;OOO 

2:1140$000 

----
PILl'tl. 1110\lOS ••• ·-· •••• o ••• o ............... . 

Pruvt!m a. rcducoiia.: 

J'' ·. 
,(' .; ... 

Do. q1tot:~ tlo corpo 1ll~ :tt•matln. . .. . 10:2'7·~800 ' ' , .. -· ._ 
i7:010~000 Idem do corpo de saudo ........ . 

Idem do corpo tlo l'a.-zent)tL.. .. ,. ... u .. . 

Da qm•llm a •b•tm• o sogllioto 
augmonto : 
NIL quot• uo soidu 

tios mochiuistus· 1:24$16:1 
Na doe ungonhoiro& 

JUl.\'I.I.OS,,,, ,, ,, , 2i:720$01)0 

N. :!l - Arma.montc, ·o ·eqalprL· 

~3:22J$2ij~ ..... ,; ',· .. 

00:111$12•1 

':. 
. ,; .. ' ' "" 

------
31:1<7~11111 .. ' 

•. i•' ;'· .. • ;,; ' . ::· .. ,_ ... 

' '.~ ;.·::ro::· J''.~'~. 

P•·o.jooto ... : • .' ........ :. :!50:002'\000 
mcn.to: · ·~ 

.... 

.' ,. 

0L'Çnmonto ILOtuaL ............. • ·: ,,25Q100ut000. ;, .~•··~;:.~;:''. -'· 
__ .,....;--.;.. oi. •••oi.:• ,;,.~ .:1\oi•.," 

~ ' 't 
t 
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N. 22--Munições do booCll : 
Projecto •..•..•.....• , .• 7.517:854$550 
Orçamento ~ctunl ••••••• 0.005:720$950 

Para. ma.la ..•..•••• • ·.,,,., •• ,., ••••• ,.,, 612:133.$600 

O nugmonto dcslll vorb~ O 
nssim domonatrndo : 
160 raçGos do pessoal dos phnróoa 

81:700$000 o dno oscclns do aprondlzos ,, 
Melhoria de otapo. para os inra- ,, 

rioros o praçns ( decreto 
n. 6.823, de 16 do janeiro 
de 1008, nrt. ~) ........... 40:0()0$000 

Dllferono~ das r~õm o termo 
médio das otnf,"'" ........ 727$100 

Mll rações a 1$400 ( ci do forças). 511 :OOJ$000 --633:487$100 
Sujo! !o o a~Igmonto ú rr: lu .. 

cçito do: 
Um tU~ de dilforonça 

nas raQÕO.i., •• ,, 18:260$000 
Dllforonç~ nns rn· 

ções dos nspiran-
3:I53~50J ~l::J53$500 tes, ..... , .. , ... ----

012:133$600 
N. 23-Municões nnvncs: 

Projecto,, . 1 ••••• , • , , .... 

Orç~mento nctual ....... 
1,560:~00 
l.SOJ:000$000 

·~r: ----···, 
N. 24-)!aterlal do construcçiio 

naval : 
Projocto, •. ....•. , .... ,, 
Orc~monto actual ....... 

I , 500: 000 tODO 
1. 500: 000$060 ----

N. 25-0brns: 
Projecto •.•• ,.,, I, •••••. 1 . ooo : ooa:;ooo 

\' Orçnmonto actu~i ....... J. 050 : 000$000 --Para. menos •.. ..• , ••....•.. , .1 ••••••• , • , 50:000$000 

A roduccão foi foi ta n~ C•morn dos nopullldos, 
a. consolbo da. HtlB Coulmiasio do Flnu.nQas, por pu.· 
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recer a. quantia sufficionto pa.ra a. conclusão do 
odlficoçõos o do concertos lmprotorlvols. 
N. 26-Combustlvel : 

Projecto •••• , ••.•.•.... 
Orçamento actual •.••••• 

1,000:()('~ 
1. 500: 000$000 

Para. monos ............... ,, ...... o o •••• 

A Commlssiio do FlnançBS do C•m•r• aoonso
lhou o osta votou a. roducçã.o, por entender que os 
doposltoo oxlstontes nosta Capital o nos Estados 
estão sulnctont.emonto abo.stccldos do ca.r,·M, polo 
quo o dlsponsavo1 a vorba actual. 
N. 27-Frotcs. pu.ssagons, lljudos do custo .u com· 

missão do saques: 
Projecto................. 370:000$000 
Orcomonto actual........ 37U:000$000 

N. 28-Evcntuaos: 
Projecto .... , .. , •... ,.,. 
Orçamento actual ....... 

270:000~000 
23 J: ooo$ooo 

Paro. mais .••...••.. ,., .. ,,,.,., .... o •••• 

O augmento O devido 11 consideração do quo 
por esta verba corro o serviço do tratamonto de 
proçBS türa dos bospltacs, polo quu eUa ficarll mais . 
onoradail cm vlrtudo do so haver croado dlvorsBS 
escolas o aproadlzos. 
N, 20-Roconstruoçiio do Arsenal do Rio de Jll

noiro: 

500:000$000 

Projecto ....... o., ••••• , •••• , .. , •• o o ••• , 2.500:000$001 

Eoiu. verba O nova o nilo figura no orçamento 
v!gonto, Paro olla forom podidos na pro~Ollta do 

Poder Executivo 4.000:000$; mos o proJO,Io só 
concodo 2.500:000$, por entoador quo a sum
cionto para as obras prollmlnaros o do fuodaçiio do 
araono.l, unlcBS posslvols no proxlmo o.<orcloio. 
N. 30-Commlssiio, coBSiruoçiio o acqulslçiio do 

material em polz estrangeiro: 

.Projecto, ouro......... 0,441:1~0 
Orçamento actual....... 8.541:762$480 

Para. mais .....•.•.....• ,,., .... , .•.•••• 809:300$850 

,I·, 
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O projooto niio concedo os t2.552:0SS.$330, quo a propost• do 
Podar gxocntivo t•oola.mavn, pJla. oonsldorltQÕ.o do que,· tendo. sido 
rot,a.r1ltt.dr~ p_oJ' motivo do 1\Ji'QO. m•Liot• n. copstr~tr..c,io. e~~tro.ct~~odp. 
1lo mwlos, niio }Jndont a.~ t•osp:Jotfvn.':l prosttLQOO.'I, ilul'lLnto o pr.Jxtmo 
oxot·clolo, oxcoi10t': da lmportlmola .do. 8,001 :ouo;:,. a~por tSBo limi
ta-se o augmonto d~~.:vorba.n. 80;):3QO.ii850,. 0111~o. · ··· 

As a.utoriznçõcs consta.n,tos dos at•ttl, ~Cl o :IQ são om summa a.s 
l\lOI;lJlll•~~~o ol'CiLnlol,l~Q vigontQ com.as .::~ogui.ntas amplin.c;üo:J: 

a) reformar, som augmonto do 1losyozn •.. os l!ogul:Lmon~os doiJ 
c~rpo:t_ do commi~sa.rios o escola~:~ 'pr~lisslonao.~,· ;·o~nl~~l:l ~_oU 
üu•ncQno comnmm i · ' · · · · 

b) llx:"' :lollnltlv-.monto '"' otapas do COI'PO da '""n)ado o 
classe~ anno:cn:J, um tantas vozes 1$-100 q_u:i.nta.s as ost~~o!ec1~as n~ 
art. 12 :!:doi n. 1.473, do o doJ•nolro :lo to01; 

c) mruulnr construir no ostt•a.agolro a turbina a vapor da 
invon~iio do Dr. PoroiJ'U. dô J~yr.L, podendo dosp)ndornt1 00:000.~000; 

d) dosponilor ato 10:000$ com "puhllcaçiio da rovlst• moosal 
Liga olfatitima B1•a;ildi!'a i 

o) idem nt~ 5J:OOO$ com n. aQuisição do um roboo:u.lot• 011 
lnnchn. a YltpD!' p:u•tt o 1:1orvi~o .Ju. Capitaniu. elo Estttdo •lu Coará i 

f) i dom ;Ltú G3:000, pela vot•ba. n. 17- supot•lntondoncln.· •le 
l_!RVegar;ão- p:u'<L a suUstitulção do n;pp:.u•olho do )uz do pha~~~ 
::;a.llnas, o 7~:UOO.$ pa.t-n. a. d<t ltoin. do Bt·a~.ulQa., u.nm do quo po.-;~n. 
sot• vhJtn. dnra.nto o tlfn.; · · 

g) mandar Pl'ocoilo!• n.os estudos nocos~.n.rios p·mt. a. ruot_laçiio 
do nmn.' Escola. tio ApJ'Oiltlit.e:~ Ma!•lnheirris ·cm· 'Pir<1ll0l'a, tet•mo da 
Estrada do l"crru central do Bru.~il. ou .nas suas ,pro:dmidu.dos, 
cor!OfljJo u. t-ripocti ra dcspOZlL pot• conta. 1lru1 vorbn.s 8", 27" o :28~~. do 
pro.[ucto. 

Pm• lndicaçfio do Sr. ~finistJ•o ·h~ :\rarinlm, quJ a.s julga. con
vonicntos, a Com missão, comp:Lt•tillmo.lo tlo~~n opini~o. olfot•oco ao 
Pl'njocto as llOgttintcs.omont!a.s .nd1li..ctivas: 

!• 

Ao n. 12-Ar.,oun.cs-Acct·t~soonta-.Jo: angmont:ula dl! 44: I i()$005, 
para nttondm• ao paganwutll· dos ·op(U'Itr!Õ$'·penslonl,tus dos'1'0'<"' 
tinct1JS Arsmmcs du l}ornurnhuco o Baltl:~.· · ·· 

Au u. 17-Siapor•lntottdoccin do NavoJ!LQiio -ncct•ascontc·so :· 
augmcntado. n:~ quota.-Possc:~.l.;.;.de 1 :1120$, ·pn.r1, nttondor· IUJ·voncl· 
monto do um 2• o do .um 311 pbarololro do plu~rol Frochl\1, no Estndo 
do Pará, ultlmamonto · lmmgurodo, o ua·qnota.:..Matorl•l-. o!,O· 
vada a ;oo:OOO$ a consignli~ilo :lo 250:000:i;, ilostlnndn d Mqnlslc_ao 
elo olcos, m~olms, chnm1Ms;- ·oarhuroto do enleio, 1•econstNcQaO, 
rop~litlós tlo phlLI'ócs, otc~ · · · · · · 
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!ld&a cmeo<la ó a ·ffi08ma que Jol aprcsllll~'da, á Camara dos 
Deputados o l)or esta rcjcltadn., n. conselho de suu. Comml13SãO do 
l~inn.nças. 

llntrotonto, o augmon&o para ·100: 0JO$ <ln verbo 250:000~ cootl
nim. n. sot· !nsil')tontomonto rocln.ma.do polu ílllltltro abnirant~ ·Ja..:o
gu~·, ll:l. sua. qm~l!da.do do G!JC_ro !h. sup:!rintendoncrn. e rosponsa.vcl 
pola.·re,spoctivo sot•ric;a, como .nuli:;ponso.vc.l. pi.l.l'll. u. pormononcin. do 
1\wcclonn.mento tlu. iUitmina.cõ.o da noss;~ co~ta, tal:corno ·~xisto o 
J'oi :no.til;i~dn._pot' iLVi!-iO'\ tllvulgUAlml ao::> no.voganto~ Olitra.ngeirOII, o. 
tn.mlu~m,como nJccssat'iDt ]nrn. t~ cons(u•va.çli.o do grande ca.hedu.l tia. 
Nn.çKo, crí1pregn.tlo no mesmo sordço. 

,Com -otfelto, a roduccão.lí:litn. de cboft'O cm uma. \'Ol'iJ:~ du 
l.llS0~087$194 para. 9ji.,420$, _qual!i 11. metade, nao. púdo deixar de 
pot•l<tt•ba~· nm scrvlr,o .Jd organlzaúo. 

s• 
Ao n • .25- ObrllS - Accr~..;ccnto....so : a.ugrnonta.da. do .20:000$ 

pnra. attcndor !ÍJlilO~pazas ncccsmrin.~ da ·Escolu. do Aprendizes ~ta.
rinhoiros tlo J;:st;lllo da. Pu.ra.byha. 

'No orçn.niento úo cxorcicío t[o lfJOO foi concOtlidn. n.utorilnQiio 
llll.l'a a dospozu. tlc 50:000$ com a construeçfi.o do.um <tuartol. pa.ra. 
a Eseolll do Aprondizos >JariHbolros no l'stado <ln Ptu·allyba. 

A constt·ucçiío se foz mas nila ficou J.o tmlo couclulda, ur:han
llo-tio esgota,In. a verba.. A novo. consignn.çfL.O ~te t•ocommcndu. l'oln. 
v:~nta.gQm.tlo não !iO porthll~ o qao jú. ost:L 1Uito. 

São estas aa obsorvnçüos que n. Commlssã.o do Fina.n~a.s sab .. 
motto ao alto critorlo úo Sono,ilo. . · 

"São JlótlO nog:u• que o projoctJ do Ol'ça.monto tcnn n. tlo.~peza. 
mui n.ttgmcntruln., mas rcoonh'!co quota.! nugmento Jl1'D\'ém qtta.si 
que oxciuslvamcnto tio pln.no do rout•gn.niza.-;ã.o J.o. o.rmrul.a. naciona.l. 
·(Ll!~Umpto.d!gno Un.s mais Jl<Ltl'iotlcns. cogit!~Qõos e qut.l nilo pódo Ui:~
}JOU:-lD.l'. sn.c.riflcios, nmpln.mento. t·ocompL•usa\'els. }lOI~ gmu·Q.:. da.~ 
uot~Sa.s extousns co:~tn.s, prestigio do pn. vilbão na.clon•~l c consol'ru.çii.o 
da.lpn.'l. •. 

· St\lo. tl'u.s Comulissões, 7·tlo úozemhrtl do 1008,-Feliciano Pcml~tl. 
_presidente interino. -Oliveira Fi!Juei1·edo, _roln.tor. - J'l'mtcilco 
Glycc!'io,- Urbano Sau!os. - ;tlcftro Jlachndo, - Fl·ancisco Sd.
I, Jooguim da Sou~a. 

t'norosJQÃO l'IA CMtARA DOS D~I'UTA.DOS, No 170, ta:.l008, ,\ QCt-.: flr. 
neF&RE O PAltF.O&B. SUPRA. 

O Congresso Nnclonal dccrot11 : . , , 
Arl. L• Flca u Pt•osl<lonto da Ropubilda nutorlzado a dos· 

pondor,:pelo.Mlnl•torlo da Marinho, no oxorolclo do 1000, "qunnli> 

.;. ·:. 
' . ·'. 

:· ' 
" . 
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do 37.7.28:398,.~. pallll.l, c 9,441:153$330, curo, com os scrvicos 
~onstt~~~tcs dos soguinfcs vcrb&s: 

J, Gabinete do Ministro o Dire-
ctoria do E•podicotc .•••• 

2. Almirantado .•..•... , .. , .. ,. 
3. EstAdo-Maior ..•............ , 
-4. Jnspoctorfas .... .•..•...•....• 
5. Supremo Tribunal Militar ••• 
6. Dh'Ootorlo Oernl do Contabili· 

dado, .• , •.•••.•. ,., ..... 
7, AuditorJa . ...•...•......•.. , 
8. Corpo da Armada e cla.ssos 

onncxas-Augmontadnde 
4:0~0$ paro ser n.ssim fi· 
xado o soldo dos patrões· 
móros o sabor: um copi· 
tão-tenente, 2:400$; dons 
Jo• toneatos, 3:300.~; 13 
2" tenentes, IB:T<o$000 .. 

9. Corpo do Morin:,ciros Nncio
noos - A ugmontoda do 
328:020$ por> vcncimcn
tOd, furda.monto o con· 
tecç«o poro mais J. 000 

10. naton;~~~V'~i.:..:,iúii~é;,i~il~ 
do 3S:OOO$ poro furda
m onro o conrecçiio . .... , . 

11. Escolas do Aprcndizo' Mari· 
nhciros- Augmontodo do 
5:000$ paro confccciio do 
tardamento,,, .... , .... . 

J2. Arsona.os ..... ,, ... ,.,.,., .. . 
13. ID'Poctoria de Portos o Co>tas 
14. Depositas Navao< •• , ........ . 
15. Forc:~ Naval .......... , ..... . 
lO. J!ospltoos-Roduzido dc4:200$ 

para modioomootos o 
roupa para doontoa o nu .. 
gmontoda do 450$ poro 
ruzoa o ln vagem do roupa 
nas cnlbrmariu.a do:J E~ 
tndos ......... ,,, ...... . 

17. Sapcrintondcnaia do Navo
gaoiio - Reduzido de 
552:98QIBOO, proveoieoto 
do obatlmonto em diver
sas guetos do motorioi,. 

Oaro Pap1l 

········••IIOO 
to o o o o o I o o o o o o 

o 00 I o o o o o o o o o o 

o I o o o o o ooo 00 o o 

o o o o o I O f o o O O o I 

O I o 0 O O 01 O I O O o O 

···········•·• 

···•·•········ 

.............. 

.............. 

.............. . ............. .............. .............. .............. 

. ............ . 

. ............ . 

205:1 ~5: 
45: 000 

149: 00 
28:8 000 

2311932$500 
31:800$000 

7.534:849$500 

I. 721 :238$350 

312:411l$i50 

910:1000 3.~:11 000 
490:957 00 
133: 000 

I .046:881 100 
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057:420$000 
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Ouro Papo! 
18. Escola Naval -Reduzida do 

2: 600$ provoniento da 
supprcSBlLo do Jogar de 

455: 720$000 2• omcial. ..•...•.••.... • o ............ 

19. Direotorill da Bibiiothoca, do 
49:100$000 Museu e Arebivo ••.•...• • ............ o 

20. ClaSSes lnnatlva.s ..•...... ,,. . ........... 036:472:;921 
21. Armamento e equipamento .. • •••• o o ••• o • 250: o 00$000 
22. Munições de bocca-AUgmen· 

tada de 5ll:OOO$ para 
mçlíos de mais 1.000 
:praças.,., .............. ............ 7.517:~ 23. MuniÇÕ:ls navncs, ....... , .. , . • ..... o o •••• 1.500: 000 

24. Haterl•l de construcção nova! .......... o • 1.500: 
25. Obras-Reduzida de 300:000$. .. .......... 1.000:0 000 
26. Combustivei- 1\cduzidn de 
. 500:000$000 ••••••••.•••• • o ....... o •• 1.000:000$000 
27. Fretes, rco.ssa.gcns, ajudas do 

cus o o commissão do 
sa.quo., ....... , ......... . ........... 370:0~000 

28. Eventuu.os .... .......... , , ... . ........... 70:000~000 
29. Recoostrucção do Ar;eoai do 

Rio do Janeiro-Reduzida 
do 1.500:00()$000 ...... ,. 

llO. Commissilcs, const•·ucçõe• e 
. ........... 2.500:00()$000 

acquisiç:Lo do material 
om ~"lz estro.ngeiro-RO. 
duz ~a do 3. lll:~, na 
constgno.çõ.o destina a. n.o 
pagamento das prostaçõca 
aovidas poi• const1•ucçiio 
dos navios (ouro) •...••.• 9.441: 153$330 ----- -----

Art, 2. • O Prcaidcnte da Ropublloa' rtc. autorizado: 
I, n. rorormat•, sem n.ul,"lllonto do dosp!!zn., os regnla.mcntos do 

corpo elo Commh;aario• o do• EiColas Prolf.,ion.as, rounindo-.s sob 
uma dirocoão goral, commum i 

1!, a fixo r dofinltivamento llll etapas da armoda o claSBcs anne
... em tantas vozos 1$400 quant11s as cstaboleoiclns no art. 12 da 
loi n. 1.473, de O do janeiro de 1000; 

iii, a mandar construir no estrangeiro a turbina a Yapor, do 
invenção do Dr. Pereira do L)'l'a, podendo despender até a Jmpor
tancia de 60:000$000; 

IV, a dcapendor : 
a) até a quantia do 10:000$ com a publicaç~o da. Liga Nuri

timo, revista mensM da Ligo Maritima Broziiciro; 

•'' ,.,: 
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b) at6 a quaotln do 50:000$ com nn.oqubdção do um robocadot• ou 
lancha n. v;~llOl' pura os sot•viços da Ca.pitn.nlo. do Porto· do. Ceat•ll. ; 

c) pelas conslgnaçõo;o; rolnth·as a ·pbnróes o ba.Uznmonto do 
pm•to•. d• rubrico li-Suporlntoudonclu do Navegnçlo-.,qtmutla 
de53:000$.pura •nbstltuiçiío do npparolbo tio luz do phnrol do 
Salinas o u.Ue 72:000$ ptu•n. n. da boil~ tlo :RraganQn., .allm· tio quo 
pol!~a SQl'·Vll:t:L dm•n.nto.o diu.,.liondo ompt•ogada a quo·alli sor•vo 
pat•a asslgnahu• o J.mnco ultimu.monto cncon trndo n. l2 milhas da 
CO$tU., no Estndo rio Par1l. 

V, a mvor, som n.ugmonto do-dospoza, as ta.bollas de gt'atlfJ .. 
cnQii.O d:ts pl'açns do cOI'JIO do mnrlnbolros nncionnos, do n.ccôrdo 
com ns incumbonclu.s o empregos, 

VI, u.. mnndat• Jll'Ocodot• aos ostudus noccssa.t•ios po.rn. ·n t'uoútl• 
çiio ·dO· uma Escoln. de Aprendizes ~rru•inboiros om Piraporo., ter
mimts·d.a Esttadn. do Fot•t•o Cont!•al do Brn.zll, ou om :;uru proximl
tla.do:l, cot•t>cnúo a. dospozn por canta. -dn.s verbas 8 .. ,.2iR tJ 2R" tiO· 
ort;tn.monto do. ~Iuriul1n. para o oxorcicio.do 1900. 

Art. 3.° Contlmmm om Yigor: 
I, a.s autorl;m.çüos contitlml no rwt. 12, lottl•a.-i a, b e .. (, Jlt h, i u 

J, dn.loi n. 1.841, tlo 31 (Jo tlozomhl'J do l!JOi, rolntivu.s ao cro· 
til to do 200.~ pn.m acquisl.cii.o do omiHLrco.c;üo.i p:Lra. · o .Soccorro 

· l!arltimo, d yondo olo mntorlnl lnn1Jl o abortur• do orodlto ntG 
500:000$ p;u•a concerto do navio~t, aos premias }lOCWlln.rlos aog 
melhot·os n.tirallol'es, ;l t·ovisão do 'roguln.mcnto do COI'pu do infú· 
rlorí!s, tt constl'!lcção do auiJmtLrlnos ou suiJmorslvois do imronoão· 
naclon:d, podendo n.ht•ii• o crorlito do OiO:OOO$; :t vondn., permuta 
ou nrrondamcnto du Arsenal tia. Bahi~. 11. colobrn.oão do contracto 
lliLru. os o::;tabolccimonto:~, nn. ilha. das Cobras, das otllcina.s do At•se
nnl do Rio do Janoh•o, podont!o i!.llonn.t• o; tl.!rrcooil rtuo. tlcnrom 
de:socanpu.do:,; :t dt•:;n.proprinção, por utilidade publica, dai ilhai do 
Engenho o ~Ioc:tnguõ urnnclc, podow.la otrcctunt• opol'ILQÕCS de ct·o
dlto; 

1!, o disposto no§ 7' <ln lo! n. L453, do 30 do dozomilro do 1905, 
quo pcrmitto n t•oali:-mciio do contractos por tampo nunca mn.iot• do 
cinco n.nnos, fJilii.IHio vot'tlil.rom sobro alugnol do cnsn, oon~tt•uaçüo.'! 
nn.,·ncs, armamentos, illumlnaolo ou fot•noclmontos·do agmt· -nos 
noYI"' ou "quolqum· <lopondonoln do Mlnlstorlo da M•rlnlto, 

lll, a. disposiçõos do n~•t, 14 dolo! n. 1 .841, do !li do do,ombro 
do 1007, relath•ns IL'~ etapas dos olllciam, inferiores o prnons,. o:n 
com missão no.'l Estntloi! do Amu.zonn.s~ Part1 ·., Mntto Grosso. ' 

·:.-\rt.' 4.n O ct•orlito do 12.000:000:;;~ ouro, abm•to pelo doct•ottl 
n.-6.-1713, do lG·do Jnl~io do IOOi, pass1iril n.. viaorn.t• no oxt•rciclo do 
JfiOO, o, bom n.ssim, o sn.ldo da consi~nn~iio. tio.~ 813.384" dn· rubrica 
29·do nrt, 11 d• .lei n, 1.841, do SI do dozombro da 1007; nos ter· 
mos do nt•t, 3~•.dniol n. 1,563, do 2·1 do novombro do IU06. 

Carnn.rn. dos Doputn.dos, li de novombt•o 'de .. 1908.~ Oario.s 
Pei:colo da Jlallo Filho, Pre:;ldonto.- Jlelaiadcs'•llurio do Sd F1•circ, 
1'-~ S&Ct'etru•lo.- ..tritonio Siwaao dor Santos Leal, So•Rearntnt•io, SCl'· 
vindo tlo 211

.- A imprimir. 
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N. 380- 1008 

A Commi.,ão do Finonc"" ol!o>oco ll oonijluer!l<)iio do Senado 
80U parecer l'Ola.tivo 1\.s mnonda.s n.prMootu.d.a.s ·!l.O Or~amonto do 
Mlnfstorlo da..!usticn. o Nogoclos Intorlor~s, cm 2" dlsoUSt!iio. 

Ao nrt' i•, n. 8-8oorot.rlo do C<~mom dQij Doputndos: 
Augmcntrull~ de 14:400$, sondo: 12:000$ do Vencimento~ o 

2:400$ do grn.tit\cltQão addlclonal ·pn.ra :pagamento ·do vcnelmonto!:l o 
1lc gratilluaoã.o a. um chefe do socçã.o tl1sponsn.do do serviço cm vir .. 
tudo do dclibct•acão da. Ca.ma.ra. dos 0Bputado:~, do 28 do novomllro 
do 1008. 

Esta emendo. so roforo a. tlospoz~ cron.dn.-. poln. Ca.mar;~ do:1 
Deputados o rolaclormdas com n.. organizru;Ko do sua. Sccrctarln.. 
A Commissã.o, obodocondo n. bn.blto~ lnvctoMdo::l do rccipt•oca. dare .. 
rencia.,entru M duu.s C~u.s tio Congro~oo. que nol!to,p:~.rticuln.r teQm 
dollborn.do com.intclra..n.utonomin., nio discuto o marcoimonto d:~ 
cmonda.~o llmitn. .. so ~~-acom~elha.1' a.o Sona.úo sua.n.pprovncio. 

Ao a.rt, 1• n, 12-J ustlça, Fedor~!: 
Augmen~'lda do 1:800$ na eonsigoaçao •l'o'"""1• cio ~llnistorio 

Publico pi'IJ't\ occorror n.o pn.gn.monto do V(!nclmontotl ·do um e~cro .. 
·vento qno ptVJsará. n tP.l'" n. deoomina.~ão -u~~ :lmnnuonso. 

llst<L omen•io. não tbl·justlftcaci~ pelos Sen:ulorcs quo a •Rrcsou
tn.mm. A Commtssão não conhece a. vantagem do son dis:pos1th•o; o 
Goycrno, consulbdo, tloclara.·não conhacor razão qno n. JUstifique. 
Só por o:;to. considomc;:ã.o tlovcrin. ser rojolta.tlo., mn.s ontt"n. existo. 
do mn.ior monta. Esta omondn. croa. um Joga. r do ama.nuon.,;,;o cm 
lclnnnnn., mn.rca.·lho os vencimentos, nltorn.mlo assim nmn.lt~i·por· 
ma.nento, qual soja. n. que l'Ogc o sorvi~o do ~Unlstorio Publico. 

Só por inadvnrtonclo ftll olia rocobida pol• )!Qijn do Sonndo, ••· 
tn.ndo, porém, n.tmlt\ no on.:;o tio ser rottra.dtL da vot.aQ?io, nos·tarmos 
•1• docl•i!o do Senado, de 30 do novombro·do 1894, quo .. lü om 
notn. 40 ao nt•t, 142 do Regimento. 

A C~mmissão, em. todo o caso, aconsolb& oo sanado suo. -l'c
jelt;lto •. 

-
Ao art. 1•, n. 21-Dircctorla Gor"l de Sondo Publico.:. 
Augmoutadn do 16:200:j; na. oon•lgnaçlto, • Plllisoai. sem DO· 

mancã.oJ> do 3° Di"'triato DO Pa.rá, pn.ri~ pH.gn.mOlltO tla dil~rlas 11. um 
mo.stro. ti. rn.~ii.o do 10$ por <lia.; do '!llll.tru t'ognillt!l8, lt dons. o do 
quatro morinbolros, 11 do,4.~. todos do..llllloho. ondo o•tll instnilocto o 
llppnrelho Clayton. 

l(ia llljui: outra, cmonda. apr010ntada .som ncnbumn. oxpllcac3:o 
da. no~ossillllde. da.doopozn. ·. , , : , . . · 
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A proposta do Govorno foi calcada sobro a do d!rootor da Hy· 
glono o Sondo Publica, sondo do prosumlr quo tonbn elle pedido os 
recursos nccossarios para. o serviço. 

Accrcsce quo no c Material geral• ( pag. 48 da proposta) 
existe a verbo do 30:000$ por endo poderia correr a dospoza. 

Trataod()oose do um ramo do. ndminlstraciio, que acarrot;L dcs .. 
pcza. avulto.da, l:lorlo. para imJ?rosslooat• quo o Con&'l'O:~So a.fndn. u. 
augmontasso, indo nl6m do pod1do pelo. Governo. 

A Commlssão nconsolba a t•ojolção do ornonda. 

AO art. !•, n. 32-lnstltuto Nacional do Surdos-mudos: 
Accresconto·so: dlorlo paro o medico 5$000, 
O modico do Instituto do Surdos-~!udos rocobo 200.1000 mensal· 

monto, · 
Esta emendo d~ aos seus vouolmontos um ougmonto do 150:1000 I 
Como se võ, do um modo lndlrooto ollo Incido no violo do 

augmentar vencimentos em lei annuo o só por essa razão regi· 
montai devia tor sido recusada. 

Além dessa. raziio, porém, outras ba que ncoosolham sua 
rejeição. Em primeiro Jogar n~o s justa, porque romunot•o um 
tuncciooario do modo fiagrantomonto desigual com rolaçlto n. outros. 

Por oxomplo: o modico do Gymnas!o Nac!onol, onde o numero 
do olumnos t! sois vozes maior, percebo 300$000. 

A coooossiio do augmonto do quo cogito • ornando necossa.
rlamonto traria reclamação fundado do todos os tuncclonarlo•, 
quo podlrliio lgualmonto uma dlaria, o oito so sabo com quo razões 
seria olla dosattondido, 

A subtileza com que so procuro contornai' a problb!çito rogl· 
mcntn.l 1!0 angmonto do vonofmonto~ o oonsoqncnto n.Jtoracão do 
lois no:; Ul'Ç:J.moutos, muú<~.llJo apouu.:; a Jouuminac;ã.o t.l.u.s cuu:n::~ 
o consm•vando-lbes lntelromonto o subitancla, dovo ser atllstada 
por completo, para quo ante. do tudo so manifesto o proposlto, 
por parto do logisladoJ•, do cumprir as lois o do niio nnlmM· com 
sou oxomplo sua sophistlficaçiio, 

A dpoaa tl de economia.~ rigot•osas o il noaossa.rlo quo estn.s so 
realizem de flloto e n~o fiquem constnndo sOmonto do pnlnvras. 

A roce! ta ja n~o supporta o poso do. dlspondios lmproso!ndl· 
veis, ossonclnos ao serviço publico. · 

Seria Irritante o injust!Hcavol augmontal·os com dotações de 
puro liberalidade. 

A Commlssito aconselho n rejo!çiio da omondn. 

Ao art. 1', n. 33-B!bliotbooa Nocional- Consl!rnooiio dia· 
torial>: 

Fico olovndn n 30:000$ a sub-consignoçito dostlnndn a caequl· 
sioão do livros, perlodlcos, manllllcrlptos, mnppns, estampas, moo· 
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das, otc.>, do modo a, sem prc.ltllzo das acqulslçüos do outro 
gcnero, podorom sor comprodas no lciliio da collocçiio numlsma\icn 
quo portoncou a .Julius Molll as poças quo forom mais nooossarlas. 

A Commlssiio não contesta a utilldnlio do poSSttir a Bibllotbcca 
Nacional uma. oollocQiio num18mu.tica. tão complotu. corno fürn. pn.rn. 
dcsojn.r-

'Mn.a\ no.s contllçüas nctuno~ do Thosouro. sO m~au. ntntdndo não 
justifica a despo7.a. Com tcd !11ndomonto torlomos de omprogao• ai

. guns mllbõos. E' noce!Sorlo quo a dos~o"" soja lmprosclndlvol, 
absoluta monto noonssarlo. A ronda j~ noo G suillclonto par. occor
ror ao serviço desta o basta osta conslderaçiio para dor ao Ccn
gros•o umaldaa nltlda do mollndro da •ltuaçõo, quo lmprosslona, 
mns niio consegue Impedir quo conttnuomos no plano Inclinado quo 
nos lovn para o dosconbocldo. No prop.,lto do corceor dospoza•, ~ 
preciso nao trnnsiglr, niio abrlroxcopçüos: 

A Commlssiio cumpro sou do,•cr, na. pn.rto quo lho ca.bo, a.consc• 
I bando a rajolçiio do omondo . 

Ao art, !•, n, 13 -Justiça do olstrtcto Fodoral: 
Em voz do 493:743$050-dlgll-so : 087:486$100. 
A Commlssiio oconsolba a rojo!ção da emonda. 

Ao art. 1•, n. 15-Pollcla do Dlstrlcto Fodorol: 
Em vez do 9,285:725$804-dlga.so: 18.571:451$788. 
A Commlsslio aconselha a rojolção da omcndo. 

Ao a.rt. 111 , n. 38-Cat'llO llo Doml.Jc:rus: 
Em voz do 1.201:848$140-dlga.so 2.·103:60(\$280. 
A commtssiio nconsotha a1•o,lolçiio desta omondn. Estll o ll.S duas 

proaodontoa oocorru.m .lustn.monto a. ntll.torin. do umn. outro. n.proson• 
tadnpolo Senador Augusto do Vnscoucollos o que a ~!os:. recusou ac• 
coitar. Os sorvlcos tio PoUcla o Justiça do Dlstricto Fodoral, bom 
como os do Corpo do Bombolros, slio custeados pela muulclpnlldado 
o pela União, ontrnndo cada uma com a motado das dospozns. Este 
rcglmon ~. bom ou mb, o•taboloctdo por lo!, niio pódo rogular· 
monto ser o.ltorado om lol annuo, E demais niio Ílavorln razi!O 
para o~olull• • munlclpnlldatlo do encargo L!o uospozn.s do caracter 
mun!olpal, sondo j~ um aproolavet bonortolo que a l!nliio tonha 
chamado a ai a rosponllllbllldodo da motl\Lio. Niio seria fóra do 
propoBllo lembrar que dcspozns ha do oaractor gonulnomonto mu· 
nlcfpn.l, como SOja., entro outra.s, a. quo oouoorno IL llluminQQio -pn .. 
blloa, que corro excluslvamento por conta do Thnsourc Nnolonol. 
Nosso roglmon tio parcorln osltl, pois, a munloipo.lldodo multo longo 
do sor a projudlclldn. I 
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Ao m·t. !•, n. 31-lnstltuto B<lnj•min Conatant : 
Accr·osccúte-so : feita n. rospOctiVa. rodncção na. ,:erlll~· do 

340i'678$118, <JUO rc•ulta ~imlnuida dnqucll• JrnportanciÍI. 
DOsdo ·que u. "commlssão propo-' q110 so oliminnsSo~ .do n. 31 

do nrt. 1• ns palavras quo oncot•t•av<~m o augmonto ~o 70:~on~. 
parccoquo so lmnunhn. cot•raspondonto roduco:io nn. verba. o quo 
CCinstltuirla tn.t•oth do rcdi~cção. · 

A emondn. do Sr. Sonwlor Sovorlno Vieira. t!, cm todo o cttso, 
um complomonto da omonda. da Commlssiio o e-stll no caso 'de ser 
approva~a. · • 

Ao n.rt. tn, n. 37;....0J>rn.s: . 
Ellmlno-so, p:t.ra. sor oppJrtuna.tllon'to' Irictúld~t rió·arQ'â.'nl'On'i(ldtt 

dcspczcL do Ministerio dns Ub1•as Public_a.s.. . . . . , .. , , . . ,, 
~ão ptu·cco d. Cummlssão quo so.h~ oppOl•tnno altm•n.t• o que está. 

osta.buloctdo no a.rt. :iS do rogula.monto d!L Soct•otarlr~. da JnstiÇIL o 
No!:Ocios lntorlort!S '""1'0 este assumpto, Diz om•artlgo : · cPam as 
obras o roparos ~os coillcio.s ao, serviço do•, .Ministorlo. havm·~ o 
pessoal technico o do o~et·ipttll'io itlti!SpJn:u:Lvol, conformo ns nacos· 
sidOOos dos tral.Ja.lhoS',· sob ·n. dlroeção do um ongonhoh• 1

1
,'· 

-i§ 1. 11 Taos loga.ros são considerados tlo commlssiio o o pn.gn, .. 
monto dos rcspoctlvos vonclmontos sot'á levado á cont:t.. do. vel•btL
OIJrJ.s.» 

~to serviço existo lm dozomLs tio anuas . o so oucontr.Lm consi
gnaçüos ignaos nos m•çnmontos do tlospozts do t:)doS· o.~ ~linls· 
terias. 

Niio bnrlo ser cm nmnloi de m·ou.monto quocss!l scr\'ioo llova sor 
nltorado. Dom~Lis, prtrocu IJIIO nii.o hrworia v:Lntn.gom aprooia vol 
na pn.ssrtgorn dcsto serviço do um pa.rn. outt'<l ~tiuistot•lo. 

A Commiso;[o uão võ, porti\nto, l'a.zão ptu-a a.con:mlhal' outra 
couso. (jtJo não soja.~~ rojolcii.o do. ornontln·. 

Ao o.rt. 2o, n. 1: 
Aeurcsceotl!ose: com 20:000;'; ~ Es~óÇiio Agri>nomiclli mantidll 

pelo t:st.ado do Sont<L Cnt.horln• o'ro:OOO$ 110 compo de,dsmqnstraollo 
mnntldo p<Jh> mnoicipall<indo da cid<Ldo de Lagos, no mesmo Eotado . 
. . Esto emendo c1boria no oroomo11to do ~llulsterlo dá .. Vliloiio. 

N~to:nií.o tom Ioga~·· . . . ; ,_, .. . " .... _ .. ).··. 
A' V!Stl> do.ta t•ozão, .d cxouSildo oxblbir outros q~.o,JustiJl~u.om 

allDo.I'S,iclç.iio. E~ cOrto_ I!UO no .nrt. 2~, n. lJ .liO !lflCOntram ,!Llgl:lmall 
~•11111"ol dO·IIIOSmo gonorol mas a.Comlnlssoo se roso••vou o direito 
~o.propor cmcnda.s.DII!3' d sousoão. . · 

. A omondn devo ser rojoit<Lda. 

I 

' 
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AOILl't, 2o,n. 1: 
Acorcsccnto.ao: com 10:0008 o Hosplcio da Allcnn.llos !fossa. Se· 

nl10ra d1~ Lu1., cm Ctzi'Ytibn.; coin 20:000$ o Inlitltnt.o Agronomlco 
do Cul•itybu. o campo du expm•ioncln.s cm Ponta Grossa.. 

A2• parto do>tn omonun incido no mesmo vicio dn procodonto. 
A 1• P!trto devo t~or Njoltatla. para. sBr ranova.dn. om s• dbous;ito, 
quando so ahrlr;L oppo!•tunidJ~dc pa.ra. ao trn.tn.r om conjuncto das 
dotac'üos ~ institutos do Msistooclll •• 

Por Cdta. rn.z1o a Com missão a.consolhn. a. rejeição da. o monda.. 

Ao nrt. 2•, n. 1. Subst!tu<~-so po!o seguinte: 
A nb1•!r o credito nn !mportonc!a do 351 :000$, papo!, o t!!atrl• 

bnida. por p:wccllas do scgufnto modo: . 
Com 32:COfl::; n. Llgn. contra a. Tuberculoso Ua. Bn.hio., sondo 

12:900$ como l'llll\"(!flCâO o 20:000$ p:wa auxilio 1is olll'as do dis JJOD .. 
I'IIU'toa cn.rgo 4la mu~ma Jl~n. i CJm 2·1:000$ n. J.lg-n. contJ·;~ a. Tnbor .. 
culo•o do ~. Pn.ulo o com 2:000.~ muln. nmr~ drt~ musmas liga; do 
Hccifn, d;L citla!lo do Campos, no l~stado 1lo Rio do Jauciro, du Juiz 
!lO l;ÓI'rt., om MlalLS ; com 20:000$ o Instituto PIL~tom• do S. P.LUIO, 
o com IO:OOU$, c:ui!L um, ao Instituto Pasteur Uo Recife o n.o lllStl· 
tuto Pa~tum• 1J V:L·!clnogoonico de .Juiz do FtJra.; com 2J:OOO$ o sn.nn. .. 
torio dn S. Lni1. flo Pirn.cicn.ba, 1mra. tuberculosos, em s. P.Lnlo ; 
com 15:000~ o !Jo.•pitn.l do 'l'ubm·culosoa, umltajubá; o com 10:000$, 
;~ cadtL um, u:; Uuspltu.L!s do Ponte Nova. o L:wru.~, no t::~t;ulo lia 
Minas; com 20:00U$ mula. nmrL das seguintes ns~ocla.çüos : Insti· 
tuto lllstorico o Gou;:mphico Brn.ziloiro, Acn.tlomin do Commot•cio 
do Rio do .Tanoil'o, com ubl·l~acão do n.tlmlttlr 50 a.lumnos gratuitos 
indic.ulos pelo GJ\'Orno; Escola. de Commorclo .a:Alvo.rcs Pontcndo» 
om S, P.mlo : Acn<lomlu. do Commcrcio do Snutos, no mesmo Es
tado, o ~~~cola Comrnorcia.l da. Bo.hiu. i com 15:000$ n. cruh~. um dos 
seguintes institutos : Lycou Agronomicu do Polotn.s o EscohL Pro
fit~sional Benjamin Con~tn.ot, l'u.ndo.dn. peta. lo.tondoncia. do Porto 
Alegro ; com R: OU()$, o instituto da Ordom dos Advogados llr:.z!loi· 
ros i com 5:000$, n. cndu. umu., n. ;\c:ulomlu. Nnlllono.l do ~foilici!l!L 1lo 
Rio do ,líLIIOiro, IL A<mdl.!mio. llo Cornmorcio tio Polotns, a E~cotn. tlo 
Commm•uio, muntidn. poln. Phonix C<Li:<oirn.l do C.!O.l'il., o n. l~sooln. 
P1•a.tic!~ do Colllmorcio do Po.r(l., o corn 4:000$ a Escola. ~Jn.u;t, mo.n· 
tida po!~ Associnção dos Empregados tio Commorolo do Porto 
AIO!,TO, . 

Estn omondn portando quo so nbro de uma voz o c1•m!ito de 
351 :00()$, para. set• dlstrlbuidO palas divorsas dotn.çüoa cnusta.ntos 
do n. I, tio rLl't. 2. Pn.raco quo o n.pro~ontnnto dn. omoud:~ l'Cuoiu. 
que n.lguns bonotlcl:mlios sOJ;Lm SOl'\' idos o outros pr~ludicn.do:i. Esta. 
omundn. imprimo do corta fórmn. o cn.r,\ctor lmput•nti\'O tL u.utori· 
~mola, que do t!IID. n;~turoz;~ O fn.cultn.tl\•1,, 

DoJ1ondo sun. cxocnciio das Ji>rçn.i do orca.monto o n.s raspo· 
ctlvn.!) ilut:~pozlls só podom :mr st~ti::II'Jitns tJUt~ndo 1:10 vorltlt!UO qua o 
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Thosouro tom sobrns, o quo só so mnnlfo;tn depois do aatlsfolto;""' 
dcspczas obrlgatorin.s, que silo ns croadns por lo! o con~ta.m dns ru· 
bricM do nrt. i•. 

SI n omonda fosso nccoitovoi o n doutrln> foSSJ oppllcndu ás 
autorizações dos tlcmair~ oron.montos, torin.mos do ver só no da 
Viação um credito de nlgnmns contono.s ·do milbüo:~ o o ·oavol•no 
obrlgado n. mn.ntlnr põt• cm execução todas n.s medidas nollo .con· 
tompladM. 

SI, porém, n.borto o cro!llto do total das dotações, o Gllvorno 
niio'J'osso obrigado ~·oxocuçilo do tOtias, o Intuito do uprcsontanto 
da emenda não sm·il~ tli~tistÍ3ito. 

Assim, quor num ca~o. quer noutro, tenho. ca.rnctor lmpo· 
ra.tlvo ou nlio, n. cmonda não SO'roeommondu.·o devo sor·rojoltn.dtt. 

Ao n.rt. 2Q, n. 1. Acurosconto-so dopois das pt~lo.vras-Porto 
Alogro-n; sogulutcs: com 15:000$·• Soclododo do Goographlo tio 
Rio do Jnno iro. 

Não ó po~sivol estender 1~uxllios pecunla1'1o~ a todns a.s socio
daUcs CJUO dollca nocessltorn. 

A 1~ngnstln. cm que se encontra o Thosouro não~ concillll\'Cl 
com taCls Jlbm'alldndes. 

E\ pois, o. Commlss~o lLJ p:~.rocor ctuo soja n. omondn rojoittuhL, 

Ao a1•t. 2•, n. I, Accrcscoute-so in flnc: 
Ao Instituto Commorcln.l do mo do Janeiro, 15:000$, sob:~ olH'i· 

go.ção llO admittir, como attl ngorn., o mesmo nnmoro do 30 atu
m nos gratuitos. 

PoJo fundamento ma.nlfostn .. do om reln.ção tt omondu.·pl'ecedonto 
o'mnls por<JUOf·~ hoj~ ".aon;Jgnação do 20:000$ ·paro um instituto 
congonol'O de:~ a cldatlo, qn;~l·soja. a Acadcml:~ llo Commorcio, on
ton·to n. Com missão que os~. emenda devo ser ,rojoltadn.. 

Supp1•imam-so n:; u.utorlzaçUcs constantes dos ns, li, 11[, IV, V, 
Vi, iXo X do nrt. ~·. · 

A Commls<iLo não pOdo ao pronunclor on~iohndomorlto.comq 
cstd. concobidn a. emendai assim considora.r4. oa.d.u, um üos nnmoro:/ 
sopn.rnd1~monto: · 

N. li.- A Commlssilo nocoito n omonria o .aonsolhniao,.Sonndu 
sua nppt•ovaçiio, Foram riscados do Codlgo do Ensino, os 'promio;, 
quaconslslinm nn publloaQiio do obrns dwprofo;soros dos """'"" 
olllolno<, considerados poJas ·ro;pectivas congregações dignas dosso 
rnvor, sorlalo,lustlllcovoi que,•pt•ivadllS os.prol~ssoros dosso beno· 
llcio,t~sso ollo concedido n pnrtioulnros, nlndn ·mnls trntnndo·sc 
do obrn< do:mertto dcsoouhocldo. Nilo so dovo .perdo1• do visto o 
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que ·:neste \par.tlcni!Ll'.· tem· occorrldo· c que tlovo sor,Jcmbr.a.do 
1"'"" oscM•monto do corpo !Ogl•latlvo. N~o ha multo for autorizada 
a publica.çiio ilo uma. obrn,quo ao 1lizln. gcnlnl, com n. qun.l tloaponden 
n.liDPI'Oilsn. 'XMion:~l corcn. tlo·'40:000.~, n:u•n. .su·tvorl1lca.r· mais 
tardo que so·tr<Ltii.ViL' n.pon3S·dn..prodncção•dc um de~a.~:~slzndo·,. 

Accrasco quo o tlh:lpositlvo multo ·mais a.certltdn.mooto·toría; 
lagar no OrQt~montu dn. Fazenda, vbto ·coma~ a.· lm9l'enso:NM1ooa.L
eatll ho,io ~ubordlnndn. áquollo·minlstot•io· e ·não; como outro1•n.,• ao • 
1!0 .Intcl·lor. 

Ao n.III.-0 dispositivo ma.od:ulo climlnat• poio.,omondn. foi.jllz!.-· 
tltlcu.do·polo· roln.tot• tlctito ot·~n.mooto, un.:C:~mn.rn., nos SQgulntos 
tol'mos: 

«A mudança. da. Bibliothoc11 Xaclona.l.pn.t•o.m novo·oditlclo roa· 
lbmr .. so-bn. no pt•oxlmo cxot•ciclu o o GO\'ct•uo precisa tlca.t1 ho.bl· 
Utrulo a de::~pontlm· n. qun.ntln nccossarla pa.t•a · n.. roJbridu. mulla.nçn. c 
l'omoçii.odo cot·ca.dc 2t\O.OOO \'olnm:lS, som J'aUn.r oas:lnnumora.s:col·· 
locQõ.os do mappa.s,.modn.lhM, c!ltampas, etc •• 
· E' um1· dcspoza. ·justitlcrula, .• como so vô,.o portanto oüo deve 

sor n;pprovatln. a emenda, que manda snpprlmir n. respectiva auto· 
rização. 

Qtm.nto ao n.IV.-NorolatorioUo St•, ;..Unlstrodn..Jnst\ça su on
contt•n. o seguinte .tt•ocho : 
. .:-E' incontcstlwotquo o-set'\'iço.llo n.s:dstoJUJin. a. allom~do:dom. 

melhorado sonsivolmcnte após o.·rotbrma.por:quo passou o.Ho~picio. 
nn., poróm,.modid:LS complomonta.l'CS quo· :uüo- podem sot• adiadas, 
dostnca.ndo·so, dontt·o ··oUas,·n. mudn.no11.· .das . cólonin.s.tln ilho. .do. 
Govot·nador· _po.m.· outl'O 'JlDnto.mais. convonlonto, não nU·pOrl)uo.a.. 
tltUL in,talln.cno nnquello.- illm.· .nn.o,t)!bo:ul como :tt\mbom .. peln..noces·· 
sido.tlo do 110 lho dar mn.ior dcsrmvolvimcnto. 

O numt:ro do·loucos.-crosco•. dlarjn.mento; dentt'O:om ·pouco não 
set•lt po•st\'cl · mautol-o.:~·nu :U~piclo sont1·gro.ndo amQaçn. da.-po~tm~· 
buçlio 1lo serviço. 

As colooiu.s· · q ne · •t.'io·11Jons· rosulto.dos ·; tcom ,. d:\do om -outros . 
palzcs, a.l6m tlo trn.zorom Yn.ntagons inttiscnthci::~ no,Jlonto.tlo -visW... 
hyg\onlco.o oconom\co. uvltum •uporpopuluç3o do. doentes o tor
nam- o sustento do.;to:L .mQnos onoro~o, porque • produzom'O ·Pot'· 
mlttom .quo .. normullzuda u lot.çlio do ostabo\oo\monto, •oju•· o 
tru.tn.monto !'oito som protoriclio <lo o:dgoncln.s sciontificn.s com o 
mn.iOl' Jll'O\'OitO,Jo 

A n.ntol·tzo.cão }U:u•oco justifico. t11 o portanto tlovo sot• rojoitn.t!n. 
a omondu quu·,..supprlmo·;. 

. . 

Ao n. V .-A n.ntorlt.atã,o.-consfAnto deito numo~·o nlio nctu·.rctu.. 
nenhum ouud pn.ra. o Thosoul'O, :Lponu.s jlOl'lltlto JU.zm•, cm t•ola.çiio 
ll.Oil.!'unoolonlli•los d~· polia lu, o 'I uo·jl\ ox •to •111'· guurtlw clvlh · 

A. Com mis;lí.o,ncou~:~olliiL-.a. .l•ejalQão . da. ~onlcnda. 
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Ao n. VI.- A autorlzaçllodo n. VI j~ figura ba dons annos no 
oroamoato. · · . . 

Convencido do quo ha vantagem em instituir o onslno toebnleo 
c Industrial, o Govorno mandou construir, pelo credito quo a.brtu 
om vll·tudo do nutorlzaoiio, um od!ftcio na praoa d" Republica, 
esquina da rua VIsconde do Rio Branco, tondo foi to as oncommeado.s 
dos machinlsmos o n.Jlflll.relhos nocosmrlos pn.l'a. a t'undn.cfío do um 
instituto do olcctro•toc\Jnica.. 

AO quo consta~ Com missão, o edificio ost~ quasi prompto e o 
mn.to,.ialt~ chegar. 

Não bll· poi• rnziio paro impe:llr quo soja !ovada a termo tiio 
promissora tcutatlm. 

A omonda. devo sOl' rojoitatlr~. 

Ao n. 1:(,-A rmtot•izaçã.o consta.nto tlosto nnmot•o é n. rcpeticão 
do que se u.c\m o~t~tuhlo no at•t. 5" dn. lei do orç!Lmauto vigente, 
com:~ U!ll'orenc:~ do que no.~tu. a a.utoJ•izn~~ü.o ti do credito nii.o li mi· 
tndo,aoJ""'o <jllC un do n. IX so ostllbcl"cc o limite do 150:000,)000. 

Não ''ô a. Comml!l:;ii.o por quo devn. sot• ali minado. n. auto· 
I'izncã.o. 

A omonda, dovo sm• l'Ojcltn.fln.. 

Ao o. X. O tlispJsitlvn !lesto numero oncorrn. nmn. mctlich 1lo 
oquifln.tlo. ~n. Cn.ma.ra tlo; Dcput;ulo~ n. Commissão do Finan<;as a. 
ju:-~t\f\cou com o. t~o~uinto con:o~ltlOl'nQão, que pn.rcco pt•ocolil!ntO: <tt\t\ 
praças ún. Hri,.;n.dn. Pollolnl sfLO obri~-tl~th\i n. lO horn.s do BOl'\'iço po1• 
dlrt; roas, niio o~tnlulo completo o o!tectivo da mosm1~ briga.dn., sue• 
cedo muitas 'I'Ozcs ~orem ollu.s csco.ladn.s 11a.ra sorvíços oxtrn.ol'· 
dlnn.rlos, parecendo justo quo, por osto:; sorviço!:l, tenham UlmL gt•n.tl-
ficação. . 

Da. n.pprovn.ção d1~ omoodn. não rosulta.rá oxccs~o do d.o:~poza., 
pol't}UO essa gra.tiflcn.çii.o corroriL pela. PI'OPl'it~ conslgaa.çiio 1lo pes
$Oal, o quo qttor dizot• 'lllO, completado este, nlio ha.vort1. sab1·a~ pn.ra. 
n. mesma. gl·n.tlllcrLQiill, não so.1do tD.mbom noco3sarlo Q:d.qh• !:IOl'· 
viços extraordinm•los lias pt•a.ç.\s. » 

A Comrnlssõ.o, attondcndo o. que nii.o bn.vorltL oxaosso dn.llos
poza. vot:~tln. o n. que so procma. nosso dispositivo romunerar sor
vlcos oxtraot•diun.t•io:J, n.consolha ILO Sona.do a rojoiçü.o dn. emenda. 
supprosslva. · 

Ao ~rt. 2°, n. XI. Accl'csconto-~o Jopois das pnla.vrn.s ctltL Fa· 
culdu.do do Medicina. tlo Rio do J1~noh•oa e o trata.do tlo~ imposto:~ 
do Dr. Augusto Olymplo VIveiros do Castro, 

A' vista das considoracüos cxpondld" rolatlvamonto ~ omonda 
no n. It do art. 2" o não sondo licito abrir excopçõos, a Com missão 
entendo quo es\l omonda dovo lgualmonio sor rejeitada, Accrcsco, 
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a l'CSJlOlto desh, que, tt•ntando-so do umo. olJro. sobre ussumpto 
lntcressantisslmo o do. h.tvra tio um oscrlptot• do mcrito l'Oconhc· 
cldo, ost~ ollo no ca>o do dl1pon'"r o auxilio do Tbosouro, bi1Stondo 
o C}llO n.tlvir:l. do. venda dos respectivos volumes. 

Cumpro lambam advertir quo nom siquor o autor solicitou o 
auxilio • que so rolilro • emenda, o que raz presumir que pódo dls· 
poDSal•O, 

Accrcscontc·so :Jo n.rt. 2° : 
A I)Qspond(lr dm•a.nto todo o anuo, :mm lntorrupçiio, com a 

clioica po.Unlrlca do Hospilol da Mlsorlcordio, ror conta do COO• 
si~llnçllo-Motoriol-•ln rub1•ico 24•, quota igua 11 IJUO Jb1• 'dispon• 
dld" com"-' elinleo.< da Faculdado. 

l~tn. omundn. t'oi O:(plicadn. no. tt•ibnna JlOI' seu signata.t•lo. Visa. 
. olln. dosf.Llc:n.t• n. oonslgolll:ii.O- Material- da. ruht•lca 24:~., retirando 
della, poro ser dospcndid" com o clinica podinl!·icn do Hospital do 
Misoricordin, <tuota. i~;ual :1 fltllj fut• dospundhh~ com n.s olinicas da 
Faculdade do Medicina. 

A Commissã.o lastima. nfi.o 110dor concol\la.t• com O:;so dispo:;! .. 
tivo o passa. n. da.t• as ra~õoi. 

E' 20hi<io <JUC pcl~ difllcuidndo do ensino, no o•\lficio dn FacuJ. 
dtulú, dn. pal'to pratica. do n.l~nmr..s !llsclpl\nn.'i, 1\cou o.~l.n.bo\!~uido q uo 
Jbs:_o;o cUo ministrado no Ho-;pit:LI do ~Usm•icflrdm. unllo a :Liltncncia 
do onrot•mos O.lJl•ia. um Yl~tito campo n.o dct~omponho Uos dCVOl'C::I dos 

·lentes. 
Mn.s. como cssn. OllÜ'iLdu. dos lentos no rrospital do "[f~erfcoi·dia 

t•opl•cscntn.va um obsctjJÜO o n5.o crn.jnsto ljl!O ;Lquollo cstn.lJclcci
mcuto concorresse com n.s (lospczo.s do~sas clmicn.s, n.lli o:-:.ot•clllo.s 
upoltas }lDl' lutorcsso Jo emi11o, :~ União t:ustuou esse S:!t'Yi<-o, dO$• 
tma.mlo u.nnuu.lmonto um:L Vlil'bn. para. ooco:·ror rt.t: duspozus com 
n.c(j1\lsicão tio obioctos por cllns rccln.mndos. 

CumpriJ CJbsct'Yil.l' CJitO n. o.lludldn. do:lpoza ni'io ~ determinada. 
por motivo Uo ;.u;slstüncla. a. possou.s nccosslt:uln.s1 ta.l'ol'a. 'lUtl ost!t a. 
c;u•go do hospltat, quo· pu.rn. esso Um l'CC:olJo vaUo~os auxilias dn. 
União o jln. n.dmin1:3traçiio mnnic:ipn.l ; mn.s sim o oxotuslvnmanto 
poJo intdl'e.ua cio ensino offici,tl, l'<~zno pot• quo n. oonsignaoão ro· 
tipoctivn. se oncontrn. na rubrict~-Faculdn.tlo da Medicina.. 

Estu. oonsldm•u.çito tunUo o. mnsttoo.r <JUO l! t~ob cs:~oponto doyistn. 
'LttO dO\'tl sor O:(a.mlnu.tl;~ u. tmenda, nfi.•, duvcndo cntr<Lt' llrn linha. 
do conta. os ~:;ot•vlcos pro~ia.do:i aos onl'ormos por sou bonomot•ito 
o.utor, os quacs allús u. Commtsslío rcconbcco o procln.ma., 

Mllll, o lento dB C!ldelra tio pediatria da Faculdado úo ~(odioin> 
cj. to.mbem Seno.,dor. sou mn.ndo.·to é, not~ tormo~ tio nrt. 25 dn. Con
•titulçiio o 112 da lol do 15 de no,·ombro do lU04, incompatlvol com 
o oxcrciclo do qualquot• outl'U. CUilC~·ão dlll'a.Utu n.::1 sessões do Coo-
gr.:~sso, · 

Desde quo este comooo n. f1mcciona.r, nonhmn do seus morn· 
bros pOdo oxorcor qun.lcJUill' das l'nnc~Ucs que lho illCUmbom como 
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· funcclonn,'rJos:publlcos:.os IOntos astiio no;to caso, dondo·so·concluo 
!JUo·ronuncla.m t;Otul mandatos dollclO que, dur;~nto ns·sossi3os, cxor· 
í'am· ollct~ outrn. ·runcção. 
· , B.o t•lgor •lo ~ls,pnslth·o·ccnstltuclonnl ll do tal·ordom quo•niio 

t!; o'o-.,;orciclo ·slmultanoo: da: tunccão logtsln.ti v o; o ·de· outra· qunlqucr 
ttno·ouo condomna, nlnoonrpatlbilldiLdo ú do·m:md!,to·o·nfi.o·dtl'sou 
oxorcicloi 6 antro ~~ qualidado do mu111bro tio congr.•sso o o o.r"J'cicto 
do quu.lquer outra. funcciio. 

1·: d nbvin n. l'<~.ziio !lo di .. posltlvo con::~tltuolonnl. . 
O leglslntlor exige que, durante as dCssbcs, os mombt•ns tio Con

gresso so oocupom e.vchuivamenlà das funcoõos· JogJshtlvas. As~im 
·tmndo, nfio·pormttto o·oxorclcio·.s\multanco, p01•quo·umn. ·das· t'unc· 
ções podo~·in. pt·o.indlcar n.loglslntiva. ; nõ.o pormitto· ti'io·pouon• o 
oxorciclo do ontrn. f'mcçi'ío, com· _protorlofio·du. Jcglslo.tivn.-, ·porqno 
enfl!ndeu·quo·esbL proforo 11 quolqnor ontDn. 

·~m vlrtu<lo dcstns dlsposlcões, doado· quo comcca n ·nmcclonur 
o Congresso, o lonte·Senndor ·d~ixn. no son aubstlltnto a cn.tiDh'!Jo quo 
rego nn tllculdlldo o tnmbom· a cllnic" dn Faouldlldo oxorclllo ·no 
Hoopltal do Mlsorlcordla • 

. A União oontimla. n· .fol\DI:'cer u.. estas olinicllS .. os motllllOS.' anxl· 
!los, comp<•ollondldn ontro olln• a cliolca podlatrlca n oargo do dito 

..• ubslltuto. 
Protondo o Jonto Senador q uo •. d11 dotn~iio paro essas c li nlcns 

oOiolaos, rlgorosn.mnnto tiUfBclonto pn.r1L o respectivo· .sorvico. se 
dcsta.quo uma tJUotn.. pn.l'U. a cliulca. (JUe s .. ~:x. oontln11a..n. .. manter 
no b011plta.l. 01·a, essa. clinlca. tl o:mrcidn por suiL conta como·.pat•ti· 

. oulnr. e nAo polo 1o.1to. po<'quo,sl prooodeiSe ncstn qualldn~o;S. ~x. 
teria. .l'mHmciado sou mnnda.to. W, pois, uma olinlcn.: ptn~tlculo.r, 

·COm quo a. Unliio uadlL tom guo VOl', . 
Todos l'.•uonbocom os rolovantetJ. liot•vloos prostu.dos.por. S. Ex . 

. ao11 ontiwmos necessitados, .mm~, tra.ta.ndo-so do t'ornocer rocul'Sos.á 
ollnlcn officlnl no Hospital do,Misot1cordla, niio oogltou o legislador 

rde$JO punto do l1iata,. mD.B oxcluslva.monto tlo en:e;,,o otfi~t'Jl. N""tLO 
.. seJ•ln.,. pois, .acerta-do, oulda.lulo do pt•ovor ds dospozn.s com .osso on• 
,,tUno,.luolulr outra tJo. natureza.. ti Ulottento. 

•:NiLD.sorln.só dosacortado:; ,sorl~ lnjustlftcnvol.quo, probiblndo 
-a. Coustltulçiio o oxorclolo.do outra fnn• ,.pnbllc~ du~tllllto .as 
sosaüos do Congre~so,.pa!'lll ovltat• quo.o logiBIIIIIOr •o dlstrablsso do 

,.sUILB·OCOtt}lti.OÕOS pal•lamentat•&;, vtosso osso stlilutu.r pl'ooe!.to u. ser 
,sopbiBmado polo proprlo Congrosso,. mandando. quo so.subsldio uma 
clmlon oxorc!W. por um lonto-<jUO ocoup• umn- ondoir~do Sonlldo<:, 

~lnnW.r, illclulr na oonsignacb u. dõspo1.a com cll81\ cllnloa. nio 
tl nutorl~•l·a•l niio I! pe•mittlr o uxorololo do-outra runcçAo.publlon 

. duro.nto IIS.iiOSsüos, pois que o auxUlo-oo!lclt..lo oqulpnra.n• ollnlcns 
:<ia lacul•lado ~-essa outro p~rtlcular e dilo a .os I• o .ca!'llcter de.t\mo· 
ção .publica! . 

Fui natul'ILlmonto a.ttontlondo n. otJtas o<>nsldor<~.~õos_ que o 
-·director,da.Fnculdlldo da Medicina ao r00118ou.n cuitollJ!.a.ollnlca 
.portlcula.r do lonto Senudor,.oxot•cldn no llosplt•l de Mls.,lcur~la. 
S. Ex., no dl•curso quo a osto ro<pollo pronunciou, qualificou osto 
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acto t(o.iniquo. A vcrdado é, po1'l1m, que não pod.orfn. sor·divorso o 
proccdimonto do director •. Supponhn·•• quo os•e Uigno tuocoionn· 
rio tlvOiiSo contlnundo a mnntor·a cllnlcn do lonto Sonndor, comoo 
n~zln n.ntorlormonto, e quo oat.o. Contlnuns.io n. ftmoolonn.r como 
outrora o fnziu.. O l'Csuttado .sorln.. o oxorc\cio. 'de uma. !unoção 
publica dtu-n.nte o.s scs~os :do. Congresso o a. ~rdo. iJuo {acta Jo 
mandato. Si o tonto podia oontlnna.l'•.DO oxoroic\o do sua ca.tlolrn. no 
hospitnl, por~uo niio poderio taooioO nn suo c>thodrn no od!Uc!o 
do f<Lculdado 1 

Podorin. t1~lvoz ponderar n bonra.tlo lonto que não rccoborlu. a 
romunol'acão tio seus serviços. do ducont.u, . 

A t•u.1Ao nii.r.: colhorhlo, PD.t'Q,Uo n5.n :-10 tra.tu. do oxorclcio do 
oommlaáõos·I•cmunora.dM, cu1a.aceumuln.ção o. lei niío pormitta. 
Truta-.io do lncompntlbll!dlldo do mandato com •tu•lCfuor outr~t 
nmccrto publicn.,l'•lmuneradn. uu não. 

Por cst:~s1•nzõoi o com o.conNtrangimcnto quo n. nn.turezn. tio 
assumpto o sou carautor do pcraonnlidade naturalmento oronm, a 
commls.são ontondoquo n. emenda. nrto dovo ser n.pprovn.,la. 

Accrosoente-so!ondo ·convier: 
·. Art. . l'lca c Govorno,aut.orl?.a.do a c•l.on•lor nos ompL·oglldllil 

n!Toctlvos ilo'oscriptor!o do abriL< .do ~l!ulsto•·lo da Justiça o Nogo· 
oios.Intorlorcs M vUnta:;on~ a t•ogn.liM d;~ loi n. lli. do 4 tio no-
·vomliro.'do 18Q2. , . , . • 

E•ta omondn viso nltora1~ oro lo! do ol'l;omooto " organlznc•o 
do serviços, o que constítulu mvtlvo para. quo a. Commias4o n.con· 
~elha.s~o no~ to pruoocol' a rojoiçd:o do mndiJas da. moüma natureza. • 
, Do mais. não par~co ~~col'tn.do n.ltlll'n.r o ciu.o a.ctuo.lmonto 

!!xlato. Ainda. n.got'l\ tomos disso prov1~. Um dot:~ honrados Sona.dol'C~ 
a.p:·csontou umn. omondn. dotormlnu.ndo que u. rubrlca.-Obrall
l'osso oliminu.rlo., visto haver um- minlstorlo n. cuJn. oompotcncia, 
devem portcocor f.o•la.s ns ohra.s Jlllhllca.. 

Sl ossu. omandn. fosso voncotlut•a., o o. posson.l das obras ilo 
~llnlstorio do !ntorlol' tlvosso "' rog11!1n.s •tuel•ac!om"• tcr!n •lo 
fict~r dispensado o rceolh~ndo todas as Vl\ntn.gous tle smL posição 
do v!t.l!c!OJ!. 

Além do mn.is, convem n.cu.bn.r do velo c~Jm. o. co~;tumo do n.pro .. 
voitar ua lo)s MDWIB · PIU'" uollnll inclui!• modlll&s, <JUO lhos sao 
ostrllnlmtt,· dcpondont~ 110 ostmlo, devendo p!LSStLt' polos ttll.'no~ 

· l•oguln.l'O~ 1lt~ dlsonssii.o om o.mbo.s o.s Cn.sns du Congt'O!JSo. . 
A Com missão ncons~lhn. u. rojoição tln. c monda, 

Al''· FiCa o aovm;óo 'u.uturiZn.llO 'o. l'n.iet• 'n.s 'ne!lOáSu.l'ln.s opo-o 
ru.çõos tlo credito p:~.ru. ttosn.propria.oã.:.~ dos odil.lclo$ c:dstontos lU\ 
l.roa comprohond(daua rna do Plll!sc!o, entro a Avooid" Contrai o 
o l'Ua Scnlldor Daot"": 1111 Avon!d~ Central, entro o Convento 1la 
.\ludn o o edlftclo do Conselho Munlclpo!; nn ru& Senador DontiiS, 
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ontl'n o 1:1011 oomcco o. o ponto confr.Jntu.ntà com o odl6clu do Can .. 
soliln MuulclpaJ, o a. dospoudor o. til a quantia uu 2.fJOr>:OOO$ po.rn. o 
inicio da construc~ilo do uuillclo destinado ao palacio do Congro"o 
Naolunu.J, na área acimn. menolono.da. 

l·:sta omond11 dovo ser r~Joll&da. 
PI•imeJt·o.mcnto,·ha o occürdo entreM dm~s CMas do COngt·~so 

:pn.m tt•n.tn.rom desse a.ssumpto, di:' modo que ~orla o:donrporo.no;• a 
mtcrvene;iio do Senado, o tunda mllis oscolbondo JocJ~l o mandando 
adquirir tc1•rcnos sem oxn.mo e som estudo. 

Art. Siio oxtonslvns ao Distrioto Federal n Estado do Rio do 
.lanolro n t.:.bolla do docrt•to n. 1.137. do 2 do nbt•ll do 1853, ser
vindo !lo uaso a do K<ta•lo !lo S. Paulo, o o lol n. 1.841, do 31 do 
dezembro tio W07, nrt, s··, 

·A primolra hnpl'ossii.o ca.u~n.dn. jJot~.cst1~ omonda d do que olla. 
attonto contt'" o Ucglmcnto, ~uo no art. 108, pt•ohibo que soja 
aprcsontn1lo qualrtum• p1•o1outo rcla.tiV'O n prosCI'I{lf;ão, qno nilo seja. 
precedido do l't)(lUOt•imJnto dos Jntorossados, 

Estn. fi: nootla visa. man•!ttr pagar 308l'Oproson tantos do Districto 
Federal o !Modo tio Rio do Jonolro umo t\lutlo do custo. 

};'li:~b!tfo que cs.~es roprcslmtantos nunm" n. tiveram, do mn.noirn. 
quo, não tonúo o:dstldo nm dit•oito, niio podia. bn.vor proscrlpção. 
A di;o;ponsn. desta<\ pois rolovnçfio do umn. eousn.lmaglnn.ria. 

E como não tcntlo lmvldo asso cllroito, não hn.vin. na.tnralmonto 
n. quota maJ•cnda pn1•n. o:Jscs roprcaontn.ntca, n. omondrt procur1• n .. 
lrtdh• cs.~:.~. ,lifllcuhhttlo mn.rc:~ndo n.,r:ora. uma quotn., ao QUO lmpm•ta 
"oqnip"mQno no quantum r"ooll!tlo poJas ropt•oscntontos do São 
Paulo. A omondn., pois, oJfoctl\·nmonto cron. um n.judiL do custo, o 
no moilmn neto n. considera Jll'Oscrlptn., porque mtmdn. dlsponsa.t• a 
prc!scripcfio ! ! 

.A omnndn. devo sor· rojoitada.. 
A Commlt~siio poJ• ultimo oJroroco um sub-cmendn. 11. sua. 

cmcocln. :~pt•cscntt~!ln.rt. subt•loo 13, que ó n. seguinte : 
A onvcz <lo :m dlzot·- Augmonto-so do 00:000$000 • diga-so : 

"ugmonto-so do 30:000$000- o m•ls como ost4. · 
Sn.la. da.s Com missões, 7 do dozombro do 1008,-Follcíano Panna, 

prosidonto Interino o roi<Ltor.- Alvaro Machado,- F, Glycario.
. Lauro Mii!l11l'~-Urbclt10 Santoll,-lfraiiCiiiCO sa.-J, Joaguim da Sou=a. 
-A lmpt•imir. 

o s.-. Prc,.ldeutc- Contlntla a hora destinado ao 
oxpodionte, Tom a palnvrn o nobre Sanador por S. PnuJo, Lombt•o, 
por~m, a S. Ex. que j4 cstüo prosontos 32 Srs. Sonadoros. 

o s.-. .A.lt"rc<lo Elllot- Sr, Prosidonto, desta quo 
V, Ex. lUz n. doclnraçii.o do quo ha. numero, a.bsolutamento nii.o dc
•OJO tolhot' a marcha do pt•Ojocto cuja dlsoussüo ost4,onoorrada. 
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Os lntorcssos om .Jogo siio tlo tal morltn. que profiro l'!!~pondm• 
u.mn.nbii, ao honrado Sorra.dor polo Ol;tricto Fmlora.l. Peço, pois, IL 
V. E<. q11omo co11sorvo alu;crlpçOCo por• a bor> do oxpO<IIonLo da 
Sll8Bilo do amanhã. 

o sr: PrOOIIdente- o pedido do ". Ex. SOl'~ tomado 
om consideração. 

ORDtm DO DIA 

VOTAÇÕES 

Votaoiio, om 3• discussão, da proposição d" Camara dos Depu· 
tados, n. 190, do 1908, autorizan•lo o Presidente da Republica a 
garantir ato o maximo uominal do ~ 15,000.000, o ompre;timo 
~xto••no quo o Estado do S. Paulo contrahit• pa.,llquldar '" opera· 
~~1os otroctuadas pu.ro. a. valorizru,:iio do cO.ft!. 

Posta. u. votos, n. propas\ção 6 approvada.. 
A respectivo. resolução vno ser :mbmotthtn.lt snncc:ão. 
Vem á Mesa a seguinte 

UECLAUAÇÃO DE YO'l'O 

Dcclo.ro que, somo n.chasso pi•osonto, tm•ln. votado pala propo
sição da C;~mnra dos Deputados concornonto no emprestimo Jo 
E•tado do S. Pnnlo. 

Sala daR sessões, 8 de do,cmb••o do 1008.- Ruy Barbo,., 

Votação, cm 2" tliscuijsãa, Un. prol:o::1ição da. Carnal'n. tlos Depu. 
tados, n. 177, do 1008, que nutori1.0 o Pt•cslolonto d~ Hopublic~" 
couccdct't no cm·z·cnto u.nno, uma. segunda ~poca do exames nos 
Mtudnntus do propn.ratorios que ti'rorcm pala mcooil cinco n.ppro
vacõcs na.1:0 ma.tcriu.s oxlgltlus para a. matricula. nus cut•so::l superiores 
da llopubilaa. 

P.astos su..:cosslvn.mcntou. votos. são npprornllos os a.rts. 1°, Z., 
311 , 411 o 511 , 

Post"" a votas, são ro]oitadas a. emendas addith·as otTorocidns 
pelos St•s, Severino Vieira o Bolf01•t Yluira. 

A pt•oposiçiio passa a 3' discussão, com dispensa do lntorstlcio, 
visto to1• sido julgada mato1•ia urgouto, 

ELEIÇÃ.O DA J>.\RAUYDA DO NORTE 

Entra. om disoniiisão unioa. o parooer n. 278, do 1009, da Com
miSliiio do Poderes, oplnu.ndo: A maioria: 

1•, que sqjam docln.rado.s nullns as oloiQüos da. 1• o 2• socoücs 
do Arn.runa., t• do Brojo da. Cru::, 1• e 2• do Ca.bocclra.s, t•, 2• o 3• 

. do Plcuby, 2• do Pilar, 3• o 4' dos. João do Cnrlry, t• do S. 'Joilo 
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do IUo.!loil Peixes, 1" o 2• do S •• Tosó 1lo Plranba.i, i"' o 2,., dotSnnt:L 
LnZhl; do Sa.bugy,. 1"' o· 2"' tln Serraria, I~ O· 211o ilo Tn.plU'OtL, I• o 2~: do 
Umbuzolro, 4' do .Aiu.goo. do Montolro o I•·tll\ Concolçã.o, tod.us.do 
!<;strulu th~ Pal',LhyiJa.; . . . 

2Q, quo go romottnm, _por lntormmllo d11. Mesa. do Sonndo, n.~ 
antlwntlcns o bom· n.s~im u.s. •H actas ondad;u polo:J·Corl'cios do 
11orn;LmbucJ 1i Coa.t•rt., os b:llotlns rot'oranto!l a. es·m • ..; t!lciçüoi o. voto 
do.~cohcn•to tio cloitol' Uont•lrpt13 Folippo tlOi S;tnto.~. ;l n.utorldado 
collljJCtcnr.o drvtucllo EJtatlo •. pa.t•a. '!·uo •. po\oil meio~ logaoi:l, npnro 
o t01•nn oll'octh·oL n. ra.;ponsn.hllftlntlo 1 os lndlviduo3 tfi\O r.oncort•L!rnm 
]liLt'n. ;~:-; t't•n.ndcs o vicias do tn.cli documentos; 

3", quo so.la.m n.uprovn.d~s '!UI olelt;õus das domr~.ís :!Ccçõcs do 
mesmo E:~t.uln, pt•ocutllti~U~ r~. 30 tlo sutombro do cm•ronto (\Uno :rmra 
um· Scnu.tlor, ox.cupçii.o. da. du. !l''"Sccçã.o do ·~ramn.nl.C'tU1.po, nnlla por 
tor s1du· r'~ i ta· porUJlto mosn. cnnstitufdu. por mo1l0 diverso· do pro
scrlpto um~ lei ;. 

4", que soja rcaonhocldo. o proclamado SetmthH' polo r;stn.do· da. 
P;n•:thyhn. o Dr •• João Pcroirn. do ·O:\lltro Pinto, c:~ntltdt~to·tliplo· 
nmtlo. 

E o minoria - • null!dado do pleito. 
O Sl•. Ooelbo Li>~bon- St•. Pt•osidonto, o .povo ti• 

Pill'nhybo do Norto, lu•llbrindo no pt•csonto i'arç.~ oloitol'lll, pro tosto 
anta o Sonndo do Ropuhl\co oontru." oiciç'o rtctn quo tt'ILZOm A con
!:Utlot•acão do~tn. alta. Cnsa. cs qnc dh•i!!om n. polítír.:~ tlu.qnollo mferlz 
IMado·do Uollio BrllZileiro. 

·A ·minha. voz elo protosr.o se levanta no Sena.tlo, encarando . 
n. hlstorin. tia. Ro:mblica Braz!Jolr.L, quu hn. do sm• cscriptn. 
JIOlos postct•os, o so'_tovtLntrL com n. :;oronidado de fJUCm pOde dizm· 
tJUO cato gra.ndo·comlcio pl)litlco, ostn. ololçiio 6 nmn. fn.rQa., tiL! 
cloiglio nfLO 1:1o0 clfoc:tuou no m011 J~tu.do, é um· do~ lioph\smas poli· 
t!Coll da nn.tlU'o~n. dn.quellflS,tJUO hiio do lovnr·n. nn.nf'l·n.~io lnovittLvol 
"' Clll'llOiorca politico• <iost• holl;• torra do Cabt•ai. . . 

sr •. Prosidento, ua. tlcgoucrosconcln. dos costumos brazileirotJ, 
ilegonorosconcia quo lava ;L oxbihiçlio da< manllo.•tacõos ll8 mais 
osqnims n. polit1cn. geral nprcsontrmtla t1. considoracfi.o. tlfl Senado 
"" Ropuhllca esta eloi~iio lavr~1da om poloclo o t•ometti<la """ 
oorroius do centi'O do l~sta.tlo, ptn•n. sor encn.minlmda llO , :rc· 
cinto do Sonu.do, como 11111 escu.rnco ~~ estu. Republica, peln..qnul no~ 
ba.tomoi no ctLinpo o poln. quu.l Olitn.mo~ dispustos :t derru.DUIJ• o 
so.nsuo, com a convicçii.o- quo nos u.nimn. o nos animou orn todo!:! o~ 
tumpo!l tio nassn. vl'tltl, o11tn. ololoiio, tln. flUO.! o l!Oin.tol' da. Commissiio 
de Podaras ]lodo dopura.cü.o pnrn. 41 IICtllS, porquo NO impunham ns 
nuilidodos pol11 fmuda, pro.<idida.por monsenhor Wulfro<lo Lonl,o 
tioixn. sómonto pouco ma.ls do mottLilo do snn.s u.ctnl'l, ]Jllrl't. com oUn.s 
homolo•u.r o recooheolmeoto· do cundidato & I!Ollatorlo da.Republlca, 
o mou dlothlcto coUo~a Ot·. c .. tl·o Pinto, que moruco molhor IIOl!to 
no historia da Patrlo, confrnogo-mo por domai• o o•pirltu do 
ropubllc•no. 

'i\mborn ·como Gi!Uatt tenha do sor'"Ufocado pelo corrupÇiio 
do• tempo' ~· politica; ·embora o roconhocimonto do •ooodor por 
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esta. fraudo toohn. de esmtlgar .. mc cm sua. passng,!m, o meu espirita 
so ergue n.ltlvo para. coiJrir com o mmr llcsprezo os nutore:! desta. 
fArça no moui!Mil.do. 

Sr. Prcsldr.nto, o jo1•mtl .. 1 Uniao; orgã.o do govm•no no E:jtado, 
docllu'n.nas suus colnmnn.~ 01li tortao.i que· nunm~ hou\'o nn. 'Pa.l'n.hybn. 
·(]olNorto umu. cloiQfi.o1tfío• dlspnto.!ln. •. om totlo·o &!ta.tlo, como esta 
ololçiio sonntorlnl. L~ ostll registrado ! . 

E' •pu.lavra do orgfto do p•rtltlo do GovQrno. 
Ncata·olelctt.n, cstlltln.du •. peln. CJM111is~áo'do•Pollorc11 tlo Sona.do, 

Dt!stn. oJolt;ii.o, que nã.o·oncontr:~ lgttnl'no·l~stn.do, u ·canlllthto do Oo
vorno tr•z 13 mil o t>nto< votos o o caodldMo dn opposlçiio'tl'az os 
voiOa da ·C• pilai o do·Santa Rlt,, vma.quo· lho ftr.n vislnl••· 

En mo podo••la contont11r com osto protesto pornnto a. hl•torla 
do mou·palz, protesto .ttudo ;\ p1•oprlll fotlm:omclnl, o dal'lpor com· 
plota a.mtolw .mfssiío. 

Oaunto tln. oriontaç:lo gor;~l do• politico hr.>zllolro, Sr. Prnsi· 
dento, a.rninhu. voz nosto momento rcprcsontrL o protesto de uma. 
gortlQfio. ludlbrl~da. em sou voto·Jiopulht•, suffhen.dn.· nu urnn.l'l' para 
satlafaQiio dos ilomlnontos de momonto; .. MtiS'OU, quo•nuncnvivl·oo 
tmnpo; quo IIS}lralo ·a minha ccoduc.a. ·DOI•· historio domou: polz, 
com u. conscioucla. do meu procl,dhnonto, d.!Sdo o~ primeiros pa~os 
d• mioha vida politica, ou olhO com desprezo pn.oa os detractores 
dosta:-RopubUca, (jUO todos nós·amu.mus, o protosto·n.Ltlvo contra o 
crime que se tenha. dcrprn.tlca.r· neste roconlioclmcnto de Senador 
polomoo'Est.do. 

·:sr. Prosidonto, <i01·o uma bomonogom "" c>ndldoto do.Qo
vorno·do·Esto<lo á roprosentoçiio soootoriall do Ropublico, E'·<Lm 
helio ooraotor;' um di•tlnctlsslmo:talonto· o ·scnto .. o· mlll na. oligar· 

·<>hln qno ,joga com sou P••ostlgln lndivlduni o· intolicctu:l!. · . 
Felto:cstoju,tlca•ao,candldnto do Govorno, o SI• .•. Dr •. · Cllitro 

Plttto~·o,.raotot·auporlor, o• SonntiO·IlOmprobtmdo'quo· S. Ex:. so 
:~intn. mtLl no&~o proccilso uloltot•n.l, ttmto mais qlliLiltO doela.rou ... á. 
Cmnmlsdí.o do Podorr.s:-•Ell não 'tum•o HOl' eleito por u nn. frn.udb. 
Ocao\o que ~~ Commlssi'ío 1lo Pàdot•os procodn. como 11m trlbumJ.l de 
,justiOn». Essn'protosto tlo -Dr. Castro Pinto merece o t•oconhoci· 
monto de todos os porabybonos. 

Quem· oomo· ou conbcco· do·J1erto• os ln.~o~ quo pl'endcm o 
nr .. Clllltro ·Pinto :1 poli ti,. actual • Par.-hybn, Imagina o CJUO v•o 
<lo.rovolto.naquollo osplrlto ottauciro. pora occcitat• um mnodoto 
l'!·n.u!lado.o· pal'a. l'Op~·csontal .. o, p.)rquc n. snn. po~i~ão 01\·polit\oo.•do 
ll•todo o J>rondu no J>artido n <JUO portooco por laços do gJ'lltltllio. 

SI•. Prasii!C~nto, repugno., · do~nto· do 1entew.:a la.,rada para 
' 'aU,fa=tr·a. edM"halinflue~cla politica, Ol!Hnton.l' osto :pleito. 

~!onsnnhor Wnltrmlo Leal, prcsldonto do plolto, quoniio· .. bo 
guat•dnr liOgrodos, .. doclarn.. que tom n )la.lavra. do f'rnsidonto dQ. 
Ropuhllc11 pa.rn. o rocJnboclmonto do· sem oan11ldn.to. 

0 SR. ALVARO :\[ACIIADO-Jsto ti umn. 0Lisli1n.do CJUO V'. }t;a:. 
osltl ~••nçnntlo p01•nnto o Sonado. 
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o Sn.. c.n~LIIO LJSOO.\-EtitO fi.J'l:U't'l lÍ llO v. gx. ou llo sou 
vislnho t.liL (;S(tlllll'llu., quo lh'o sapt•ou 11 . .. 

0 Sn. AI,\' oiRO MACHADO- ASl!UIDO a rosponsobllidado dolle. 
O Sn. PRESID~sn-Attonciio, 
O Sn.. Coer.no LisBOA -J111logo vi quo nii.o ora. sou ! Rr:IJlOnJa .. 

bilidado! ... O Sr. Feliciano Pouna ... 
O Sn. PltESID&NT2 - Rolovo-mo o bonr~o Senador lcm· 

brnr·lho <lUC niio pOdo pos,o:.lmcnto dirigir-se a um Senador, desi
gnando-lho o num o • 

O Sn. CoELHO LISDOA- • , . cujo nome poço llconçn p.rn de· 
cllnnr ... 

V. Ex., St•. Prcsldcnto, o•tll multo npt•cssndo, l'oco·lho que 
esporo a conclusão d1~ miohn. pht•nso. Sol pot•tn.r-mo nu. tribuna. 
confot•mo os •lovcrcs que olln. mo impoo . 

O Sn.. PnESIDESTE-0 Prcosldonto do Sanado nti.o nego. osso 
direito quo lho dtl o Regimento, nms não pótlo pcrm!ttlr ... 

O Sn.. CoeLHO L!suoA-V. E~. nilo esporoU ciuo ou coneluisso n. 
phrnso. 

O Sn. Pni:SIDF.NTE-.,, neste ou om qualquer outro dobnto que 
tiO tlcgonere cm dialogo umo. discussão ~roroou.. 

O Sa. CoEt.uo Lt~moA- ... mas com a altiyoz quo sompra tive 
om todo;; os tempos dn mlnho. vida; repito a phrnso, como a como• 

~ ool: o Sr. Follcin.uo Pc.una. cujo nome peco llcou~n. para. dcclinn.r, 
soprou n.o roprcsontnntc da Pn.mhyba. um n.pot•tc quo S. Ex. tovo 
:l coragem do dn.r-mo. , 

O sr. Feliciano Ponnn mo autorizou n ucclorar dn tribuna quo 
o Pt•osidonto da Ropub!lcn nlio ontrnvn no t•oconhooimonto do 
podoros .. , , 

0 Sn, FELICIANO PESS,\-E' vordodo, 
O SI!.. Cor.wo Ltsno.\-.,. ontrotnuto, monsenhor Wnlfrodo 

o o Senador que mo n.partcou clipra.lbn.rn.m UJ'úi o! rwbc ••• 
· O sn. ALYAI\o MACUAno-Rcpito quo isso nlio é exacto, 
O Stt. Cor.c.uo LISnoo~.-... <JUO o Pt•oslclonto dn Ropubtlcn ln· 

fluonclnril pM•n o roconboclmonto olo Cl\Udldnto, Eu protostnvn o 
procurei do vlzoi1•11. arguida., como costumo lhzot\ o Sr. Follciano 
Ponna, cu lo nome peço llccncn pnrn. docilnor, o lho disso o que me 
constava cllnrlarnonto, lrtmomlttldo a nm!goo oommuna por ossos 
deus cidndõos, O Sr. Foilclnno Pounn, cujo nome poço Uconça para 
doctlnnt• ainda, mo ttu\Ot·lzou o doolnrar dn tribuna quo o Prosl· 
douto dn Ropubllcn não snhil•ln do suo pos!çiio polltlco, a pleitear 
o roconboohnonto do um Sonodor dn Republico • 

O S11.. FELICIASO Pr.SNA-Cndn um doa Srs, Senadores pódo dal' · 
disto testomunbo, 

~ 
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O SR. CoELIIO LISBOA - Perfeitamente, B"lvo-so o ~ocoro do 
Soolldo. 

Mlll, Sr. Presl~ento, sl é ver~lldo que lllslato oo ooo~ldato·do 
Governo do Eatn.do do. Pn.rahybn. :\> correcção qtte aeu~ a.rlvorsarios 
reconhacom na. stm pesso:~, o oandirlato dn. opposlç1io, pleiteando do 
fronte erguida a. sm~ oloiQilo cm todo o Estr~do, oMuvo mrLio1•lo. de 
votos, como demonstrou na CommltiSiLo do Pode!'os, O ca.nrlidn.to da. 
opposlçii.o, Sr. Prcsldonto, Da•, ~tn.ximiano de Flgnclrcdo, o:;timõLdo o 
querido no gstndo, bom como n.rp1l, OD!IO tl.gm•n sn.llontomente no 
1"ôro do Rio do Janeiro, com n. soronido.do o convlccão do sua. potdção, 
pMo flrmn.r .. so pot•u.nto 1~ Commiss.1.o do Po•hU'(I!!, osmn.ga.ndo 
esta. ololçã.o, que h~~ovln. Ktn•gido como uma Heguutlo. edição cloitora.l 
po.rn. tra.zor n.o Sanado d<4 Republica um outt·o C!Lnrlidn.to, o isto 
provou com boletins que lho foram entreguei! por occa.iilío da prl
moirn. ortioão desse pleito, boletins cm que, se;.;un•lo a ordem no.
tura.l rln. votação om tudo o l~sta.llo. so \'l'rifl.cn. 'I no fot'tl.m votados 
nquollos que tinhu.m n<Lq uctla:J regiões poslçUo~ 110li tlcms o influoncin.s 
pam conellrrol• a essa. oleioão. · 

Sr. Prosldonto, a primeil•a. cdi~·ão deste pleito fot•iu-so nos 
centros rlos sertões dn. P•rabybu., como o o.ttcosta ,t Unido, org:lo do 
Governo, como nunca se dor·n. a.llii sondo que nesse pleito, sogundo 
bolo tio~, o St•. SilVIL ~[a.riz obtivera gr1LDdo vota.çã.o no Rio do 
Poixo, 2• SCC\'ãoi om Pombal, ta- secção; cm Conctllção, 2 .. o 3• 
secções: cm l\liscricorJia., 2" secç-ão; em Patos,~"' o 3"' :;ocçõcs; om 
Santa Luzi:L, etc., r~tc. Emqnanto, Sr. Presidunto, cm tudos estes 
ponto~ o ca.nd!tilLtO d;~ opposicão tlnhn. compotilor como Silvo. 
.Mariz, ~~Iiii.~ som sm· candidatu, q1w llw tlr:u·.-~ gt•nndo pu.rto du. vo
t:u,•ão, o cu.n1litl:~to Uo Governa ia conqulsttLndo pa.rn. si n. Yott~Qão 
ttne podhL, corno clernooto otncial qtto t•t·;~. · 

u Dl', .\lo.noel C.ulos do GouvCa, cn.ndhlu.to nn. ololção passada., 
obteve, segundo os Uolotins oxhillldo1i poJo c;~ndidt~to dtL opJIO~iciio, 
grande vutn.c:ií.o om ;'o.tlsorlcot•dia. ~~~ o 2" ~c~õcs i Plancó, 1' o 3" 
80CÇÕ0Sj Rindu. na. 2"' do Plnncó; nn. s~ socoiio do Patod o nn. t• do 
Souza. 

Sr. Prcshlcnto, :~lr1da um ouh•o ClLndirl:~to a.prosontn·so com 
votnoiio ntL :l"' soooii.o do Mlsot•icordin., nt~ 1'1 tio SouztL o m~ 2• tlc 
Cat•it•r, ó oSt•. dosomllat•gadm• Trlntllulo, que l'ol hmbom cnndldn.to 
da. pt:hnoirtL vez•~ osso pleito olcitoral, m~ nn. :-io;.:unti!L odic;iio cloi
toriLl, que col•t•o:t na Estu.do, o candidato Cttstt·o Pinto toro unani
midn.tlu cm todos os munlclplos, om totlos o~ collcgios ~ g• uma 
nnanimiUntlo osma.gadora.. · 

O Src.. AT.VARO :\[ACllADo-Esma.garlot•a, 11 oxacto; n. contt·a· 
pt•ovn. V. rü.:. r~pt•(lsontn. om boletins 41110 nn.rh~ vu.lom pot•n.nto a.s 
ao tas; bolotlns todos •t•tlllclosos. 

O Stt. CoJ~I.uo LtsuoA - As netos da. se~:uudn. otllclio. feitas cm 
Jll\lncio. t~o~-:uncto o costumo que v. Ex. t!elxou D!l.IJ.Uclla. infeliz 
terra, o tjUO t1ão fu.lsas... · 

O Su. At.YAU.o ~IACIIADO-Nn. oplnliio tlo V. Ex. 
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. O Srt. Co1~r.w1 LtsuoA- ••• o .as _nrava.s estão nqul, ncstn., clclf:lia 
unantmc flliiJ 116 ~~ mct&ta(úlatla tiQ y, ~:<. potlot•it~ concobm·. ~ito 
houvo: unr:votó. dlSStn.rrLLtlo· 1 em. uma. t!lolçfio . dt.~ J3 ,OQO .votos., Não 
houvo um voto l!o sympothio, n•.m"""",ololtorol quo o choro. da 
politica... . 

o sn •• \1..\'.\ao ~tA.CtiAilJ- Voto:~ fJllO n.ppo.rocem ntU:I.tJ.ctas. 
O Sn. COELIIO L!Sno.\ - '" cap\toi, ondo não so podia fingll' ·a 

ciolci<o, o om ~ont•.Rita,. vl~lnh• ~ copltai, o noiSo con<lld:.to:tovo 
138 votos, mus.no resto tlo t.:t,ta.Jo uom um voto do~vmpu.thlu.n..S. ~., 
nom.nwsmo um voto ao ~oner:lJ Glycorjo!! JlCill • mw.mo,um voto 
ao ~-tra.nde oloitot•, o Sr. Presidonto thl.tRopubHcn. !!! na.da.,.nom um 
voto a. monsonbor Wu.ll'rotlo Lcnl, como ongro:Jsnmcnto! Ncnlllll\1 
voto,.nonhum so Uosgtl.l'l'tl. lln.quollo·l'clm.aho do Pauurglo, ma};'nc .. 
tluulu: }lO lo Sonadol' Alvn.t•o ~lo.cha.llo o q no cort•ou. n., toúWJ. n.JJ urna:~ 
p11.ru .\"at:n~.no ::ft~. Ca.stl'D Pinta. 

O Sn.. AL\'Ail.O ~IACII.\Dt>- O co.ndida.to é um homem multo 
•ylllpatllizado nu lll!t:~do. 

O Sn.. Coitl.lto Ll:illOA-:\Inguom contc:;tn. o, ou comocoi por .lho, 
fazor O>t,ju;tiçu. A autipathia quo !llO,p<ldo :ulvlr. hoje~ do com
p:mhin.<lo .v, Ex.; a antill~tlll• <JUO lho !Jó<lo c•bor bojo ~ do .. ol!
gat•c(lia. t'undntlu. J)Ot' .V. l~x. no 1110u úosgraç•~do .Ehta.!lo. Mo.s a. nua. 
llCr:lunalidiLile, q no sos~Jn to mu.l ncHs~ ceutt-oom:quo so •~cha o anuo o con
tém sómonto.. ~~ gt·n.tlU'iio, í.l. t;U!l. . po}sonn.llda.do.,lnot•cco du. i Pn.t·u.byba. 
todcs os cncom1oa. 

Vn.mus .\'(jl' .simplesmente n.~ar.1., n.pa.nbantlo . :LO act18o n.s ticta.s 
}lOll\ apuração foitn. u•~·sOCI'Otat•ht, os.UoonmQntOt! que. toom rn.zura, 
as uct.n.s quQ niio t~om concot•to.-.esta. (modra)lda) tom t•n.zura.s, 
na.quell<L {mosh'(tudo ninda) Al.llstu. do asslgno.turns nii.o está., cno:!r• 
r.uJa. ••. 

0 Sn.. AI.YA.n.o ).l.\Cili\Do-{:3:;0 O }H'O\"l\, de quo n eloiçã.o li VCt'• 
da.dcim • 

o su. Coe~uo Lts!IOA- ••• nc.t~(apaulta!idOOUh'll acln) falta a acta 
do int;tu.ila.~iio tia mo')n. ••• 1~ o:~ta. nota9ã.o ti th~ :-;oct•ct!H'U\. l~ta foi 
pa•t<tcltt .a. A .do JIHJl:, •• m:tls outra •• • nO, ostt, tom 1•azura.s, •• 
nesta. t:1.Itu. .o t~t·mn do onaot•r:uncl\to ... o 08ti'iü npur.~dns toda.a! 1 ! 

.'\ssim pa.~sn.t•oi o. tWl•~ dosct•ípo:lo ~ur•~t. pal'n. da.t• n.o ·l:íena.do 
n. impt•ost:ão do grn.ndo ct•llno c1no pt•t~ticu.rtl t•eaanhocontlo o cu.ntll· 
dato <llplomado. 

;\JagOIL Úl'lUltio ••• o ;tas acta.s tom 1'!\ZUl'B!I.' As ·a.ctn.s du::3 ,211. o s~ 
sooçües nito tcum concerto ! 

Atng<in. do ~rontolru... actns cQm .ra.sur!lll, Tudo falsJttca.do ! 
Dost• llll>ta do u"ignlltur"" n~o cstt\.enoorradn!.~: o•tiíc .apundas 
toda.s csbl~ nctD.il ! 

llllnnnuh•Jll!.,. 1'11i~' " nctn do 4• socçiio rolntlv• a inst"llooiio 
da. mc~n..,, lJOrqno houvo protesto ! A do. 1• sooçir.o tom t'itBUra-t. 
A tia 2"' sm:oilo nao tt'ouxo a llC\a. tin.íbt•mnQito da moso. poJo mesmo 
1110ti v o. proto~:~to eontl't\ u. !orma~ã.o Uu. m<lsn.. 

I 
• ,, 
' 
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Toda. " cloição 6 assim ! todo o pleito 6 nesta .~osto! 
Campina Grnndo ••. as actns 1'oram .POdtadns ·na Cot·t•oio :L 

4·•lo •moz. 
Para pt·oparat• o osph•lto do Scnn.do, comeoa.roi tlizondo rJUO 

gooMmo• dopoi>l olo;ta ooololçiio .munlolpiLI·om Complo•: Groudo, 
tJUO li o cot•n.ç;iodo PartLhyba. <lo Norte, tato com. grnndu mu.ioria., 
conformo foi noticiu.tlo pelos jornaes Uost;~ Capital, 

· •O ohofo politico ol•·opposlçiio om Complna Gruodo, St•, Presi· 
licnto1 a monsenhor Sallos,:a.quom cm plona.·commisl!ão o Sonatlot' 
All'IU'O Mo.cluuJo chamou do·doldo, o a um Uos vultos•mnls.hollos dt~ 
JlOVa. goO'açio •parnhyban<J., porrJunnto.é•homcm som nmbiQüei:l,, pa. .. 
•IL·o.quo,·somlo nomeado· blspo.do· Ma.runhü.o, rospondou-.ao .. Papa. 
l.JUO .. prof'oria . tlcnr vi~rn.rio do .cnrnplDIL .. Grn.ndn .a. ~Ser bispo .d1L· 
qncllo gran1lo' Est:•do ; ~ um homem som nmbiçõos, ~lmptes, .que 
amn. o seu llu• c a 1:1110. p:Ltr!a. ! 

Pobl bem, foi preciso qno ou ropolllsso osso insulto, feito 
li.quello .grnndtt pnra..hybano, ausento, dizendo ·que, tti ollo csti·· 
·,·e:'!se.prascntc, S. I~. o niw insultnl'hL. 

Bom, monMnhor Sa!Jcs protc::~tou dr.silc logo que nüo tinha lm· 
vldo olcicüo cm Campina. Grande o nsslgnúu, como viu!~ Commls·· 
sii.o do Poderes, :L lista do cloitorcs protestantes. Esta lh3ta. Jili 
onolmndn. com o seu nome, dizendo que cm Cumpinll Gl'n.ntln 
niio houve oloiçiio, E~tna rcconhPcidas as firma:;, 

Ou~u. o :;mu~do o quo diz o contost.a.ntc o. respeito d:L otci~i'io 1lo 
Ga.mpln:L Gr:Lnllo. 

(.\ctua aah oa.na, 24, 25, 2fle 2.7) 

Ja, :.?'.._~·c ·1 1
' socçtos -.\qui Ji>i mesmo GRAXPE a trnudo.:\ão· 

hunvo·olcição.om !;Ccçho alguma desse municipio. 
As portas dos odiJlclos dcslgm~dot~ pu.ru. n. ·olaiçflo nã.o so· 

abriram. 
lia uma.]n•ov;~ Jll'O\'nda no Uocttmcnto soU .n. 13, confit•ma.do 

pdos dons. 1·1 o 15. 
Alam do que, o documenta sob n. lO torn11. palrn:u• o om .. 

bu;to. 
·W nmu. l'Ola~iio com at~slgna.tums n.1ttographns do 20•ololtol'CB, 

com ns t1rmu.J:J roconlwcidas, dcallwaudo que nã.o votrl.l'<~.m pot• não 
tnr hiLVido cloll;'ilo. 

Pois bom • .Uous desses 20 CL.!ltoros,_Antnnio Pot•oir:~ do McUo u 
.loüo Cribral do OUvoiru., figuraram como .tcntlo t~ol,~do nn. p~ secçã.o, 
l'!oh o:s ns. 1'47 u 172! · 

Outros dons, .loiLo Henrique do Franca. o Mu.nool R.·nnco lU· 
!miro, tiotal'alll- nn :.! .. .so!!ção, sob os ns. :24 o .127! 

Ainda um outro, Pedro Sa.turnlno do Mollo, ta.mbom votou un. 
3' SUcQiio, SOB NUMBI\0 111' ORDE)!IOII 

E' um cumulo. O confronto ·dessas O.d.:d~:na.turns autogrn.phas 
com .as consta.ntc.:i das actas, o que ·si'io a.ttt•ibuidas n. esses cincu 
uloitúrcs, dumonstrl~, 11 saolodlldu, a vordu.do do DOS$a. u.mrmativa! 

Ahulu mais. 

' . 
' . 
• 
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o ololtot• Antonio Pereira do Mollo, que votou na 1• socoiio sob 
n, 147, votou na 2• sob n. 16 I 

o eleitor João Alves Pantale~o, que votou no 1• sll<l1ão sob o 
n. 245, votou ta.mbom nn. 21. 11ob o n. 213 I 

Mais rraudo foi ainda praticado pelo eleitor Mnnoel Nlco14o do 
)Iira.ndo., quo votoll. duns vozes na mesma seccã.o (a 2--), sob os 
D!l, 232 O 284. 

Tudo isso nilo confirma n. 1\ffirmatlvn. do honrado monsenhor 
Sn.llo 1, do quo nl'io houve oloiçiio, aonato.nto do tolcgrnmma junto 
como documento rio h o n. !5, oxpcilido no masmo dia da ololção 1!1• 

E' verdade quo na. JH'lmelm omlssiio figura. C11mptna. Grn.nde, 
que tl prosa 4 caplt"l pelo telogupbo, como não tendo tido clolcão. 
No• dias I, 2 o 3 aiío ao dou noticia <I• votn~ãodo Cnmplnn Grnndo; 
no dia. 4 !Lppn.roccu uma vota.çiio, creio quo do 8::10 votos. l~is o 
problomn! 

O choro politico da cnmplnn Gi·nndo voiu t1 capital, monsenhor 
Wnll~odo Leal domlttlli·lhe um empregado, .. e o lntorpollon om 
fliLiaclo:-Pot• quo níLo n.hrin n.~ JlOt•ta.~ dascMas no dln. da. clo\~ão '( 
-Pot•quo nã.o lm.vln. neccssltlado, rcspo11dou o n.rgui!IO. As cloiçõos 
j~ ostovam l'oltns! 

B n :ra•ova n.hi está.. Qu:~.ti'O dias depois, r·r:Lm pnbl\cm.das n.s 
cleiçüos rlo Cn.mpina Gl'.\Otlo, qlmntlo comcc;!n·nrn n. sr~t· p11bllcn.daa 
n.s olciçõos do BOI'tliO, ando nflo hn tulo:.:rn.pbo ! 

Antonio SILtm•nino do Mcllo, veja. b:!m o Scna1io, votou nn. !'·, 
n. 147, o 01~ 211

, n. Hl. Conf'l.•onta.ndu csta.1 firma~ com a.s que 
constam dn.s uctn.s o que l:iii.o u.ttrilmidas o. estes oloitorcs, tutlo isto 
níio conl\rnm n. JliLlavrrr. do monsenhor Sn.llc.; do C!llC nü:o houve 
olokiio, n.tllrmn.tiva. consta. aLo rlu ::;o~uiuto telogr;~mm:L expedido no . 
m~smo tlin. ?! 

E:~so vignrio do Campina Grn.ndo,c\uo niioqu\z SOl' bispado Mn.ra .. 
nhiio, 6 um homem modo.::1to, ó um wmcm elo bom :L toda. prova, 
é um homem simples, é um homem vortlnúch•a, Bis o tologra.mma., 

cCa.mpinn. Gro.ndo.-12G-I2-30, Não hOlt\'il ololçõos nqu\,
Jlo11scnhol' Salles., 

Não flcou n.hi. Monsenhor Sullos encimou com o seu nomo a 
li:o;bL quo mostrei, quo está. uqui (mostrando) com ossos ololtoros, 
que fl~ut•n.m no!;tu.S n.ctas votando cm divorsu.s ~cccüol:l do Campina. 
Gro.nUo: 

dto\n~ão nominn.ltlos elo i toros quo dolxn.ra.m do votar no. oloJ .. 
<;lio <lo 3o do sotombro, ncsto munlciplo do Campln• Grande, p•ra 
um S~no.dm•, 110r niio tor hn.viUo clolctl.o: 

~!onsonhor Lulz Frnncl•co do S>lles •• , 
Jo5.o Ft·o.nc\sco ••. 
Clomonto Gomos Procoplo .. , 
Ualtho.znr d11 Almuidt~ Lima, etc., etc,, 
ms uqul PM'DIIUCffi ljUizm• "'""'!""''· AB nsslgn.turns e>tão 

roconbootd•s. A lista O onclmud<L poJo nome do vlg.rio d> l'regue• 
zln., o pt•lmou·o a protostn.r, monsenhor Francisco do Sti.llos. 
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Não llotn·o cMção cm camplnn Grande. campina Grande t1 o 
corneio do. Pn.a•abybn, é o mn.lot• cloitora1lo do contt•o. 

Na minha porogrlnaçiio por osso Eata~o. \Ivo ahl uma bolllssl· 
mrt. rocoPQii.o, como protesto 11. ollgu.rchln. Ncivn.-~lnchn.do. 

O povo do Cu.mpimL GriLntlo sa.bo sentir, sabe quol'or, sn.bo pro· 
tostar por toda. as mrmns. 

Brojo do Cruz ••• (mo-'t1·ando) Estn. acta tem razuras. Estn.s 
notas sao <ltL soorota.rla o domonstrom quo ololçii.o foi osta: 

cBro.lo do Cruz, 1• o 2• socoõcs tcom ru.zuras. Campina. Grande ... 
foram post!Wn.s o. ·i ; l•, 2•, 3' o 4 .. socçõOil, Todas fora.m 
JlOStadas a 4. Esta odlçiio foi mais demorada porque o cscando.lo 
era maior. As outrn.f:l potlor1Lm alca.ncn.r um dos tros dias do prazo. 

· Cn.jn.r.oirns, .. flLltn. o termo do oncorrn.mcnto, neta n. 29, vcjnm 
os Srs. Sonndoros, lhltiL o termo ilo oncorrn.monto, 

Ca.toló !.lo !tocha ••. toem rawras as· nct~. Vota.ram o leitores 
da. 311. l:!ccçiio, mas utto dopo-itu.rnm os titulas. 

Espit·lt.o ~rmt~> ... IL li:Jtu. da ILS:iigun.Lur•~ niio csttí. concortn11a, 
2a socciio ... llLittt n list.n. "tio assignatut•n.s. Espirita San tu, 3~~, secção ••• 
falta a li:~ tiL dn a-:sigrmtm•:L t1Lrnbem, 

Ingil. .• IL Jist!L tio nsslgnatm•as não csttl concet•tal\n.. 
ltiLbiLiiLtlD,, ,!L li •tiL tiO U!ol&lg'DlLtUt'iLS Oito OStl\ COOCCll'tad;L. 
Parn.h\'h:L, 2• scc~fi.o .. , A n.cttJ. di) iustu.llnçü.o nfio B::ltn. cO:l· 

coL•tndu.. 3tJ. secção, idem i .J•, !dom; 5• soocã.o, tum razuras !!! 
Pl;mmi,, .furam post.LdrLs n. 6, I'! cditlcnnto !!! 
Esta domara, Sr. PI•csldcotc, so justitlcn. om se trn.tn.ndo do 

ololçõ.•11 dB Iocnlidadcs, cm quo nos rorn.m fornecidos boletins. Et•a 
Pl'Ociso lnutllil.n.r 11. 1"' etllçiio, ntzBO!IO·SO lima 2• odiçi~o cla.ndostinal 

Plcuhy ... roi posttLdu. no Coi•roto IL 4 a da~ soccüos. 
PlltLr.,. fult.un a.s netas do Inst:LIIn.çlio da.s 1"' o 2M !loccõos. 
Solcdn.do., • fllt'a.m as acto.s po::tt~dns no Cot•rcio n. 5 ! 
A oloição om todo ·o Estado, St•. Pt•osidonto, \ovo iogor a 30, 

o, npo;m.r do se tt•:Ltn.r do uma. villa. o do um;L ololçiio foi ta. om lh~ 
mllla, !Oram proclsos•l)ols di~ prLt'a ns netas cbogu.rom no Cm•roio, 

Souza. •• , 1• socçii.o , •• n actl\ do lnstu.IJação nrto cst!1 concor• 
tn.da c tom razurns; o moamo so drl em a.s da. a• o 4• socoõos! 

Taporoll. ••• 1• soccão IL actu. do insta.llu.cão não está. concertada, 
Umbuzoiro ••. polo carimbo p01•ooo tor sido po;tnda" 5. 
Umbuzolro •• , ta socoão. Nii.o tom termo do cncorramonto n. 

lista do asslgoatura. 
Concoiçno •• ,Dilo so póde discriminar quando toram postadas 

ostns actas. 
Do propuslto, Sr. Prosldonlo, apporoco cm algumas nctns, no 

logn.r do CIU'imbo, um ho1•rã.o, pll.l'l\ nllo se sa.bBr om quo 1lin. 1Urn.m 
ollaa postadas no Correio 

Mlsoricordla ... rorn.m post1dns n.S o toem razurn.R; tmlo.s as netas 
toram po•todll< a 5. 

Eis attl, Sr. Presidente, a bolh ololçiio quo o Sonodo vai julgar: 
ó e-'tO o ro.<~a.rio do t'l•.mdoa quo ou ontt•ogo 0.011 mous oollogns que 
queiram vorlftoar de .,i,fll, · 

'Yel. VJU li 
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Assim vó-so, St•. P~csidonto, quo o candidato diplomado.pordo, 
ilc ll.ccôt•do com o pnrecor o om vltud(• do 24 bolotJns, 3.081 ''ato~:~.. 
llcn.ndo n sua votn.cão, do 13.024,\'otoa, t•cduzlda. a fi.04S votos .. · 

Destes 9.043,pordo mn.ls P'Jr erro. Uo.nomC do. mesarlns.ou.lllogal 
constituição do mosn.s ·(nrt ... 50,§ ln do do~rcto 11. G,.!53) ::~;362 voto:t~ 
!JIIC tiãO : . . 

ta do Cnjazciros,.,.,,.,, .. , ... ,. ,,, , . , . , ... , ....... , •,, .. . 
2' .. de Concoiciio ..... , ..... , •.... ............•. , ......... , , •. 
l".·d~.:Ca.rl_r,y .•. .............................. , .•...•............ 
2' do .. Cu.r.h'Y ,, ••••• , •••••••••.•.•••.••••• , •••••• , •••••••••••• 
2~~. .. do. t,tn.mn.nguu.po ••.•••.••••.•.•.•..•••..•.• , ••••.•• , , . , • , , 
2~~.,,de .Alagon..No\'1~., ... , .. , .. , •••....•. , .......•..•....... 
aa do· Aln.gooa Nova •.•.... , ... , ...... , .. , ... ,,,.,, .... , .. , , .. 
211. .do. Ita.baiana. ••••• , ••.••• , ~ •• , •••• , • , ••• , •.•••• , • , , • , .••• 
3A do Pin.ncó ••••..••.•••..........•••.....•...•.••••...••. 
1' .do Al'Oill .•. , . , .. , .... , . , , , ..... , , .. , . , . , .... , , • , .. , .... 
:I~ do,A.t•cln.., •.••.• .......................... · .•.•..•..••..•• 
1', 2", 3!1. O 4' do Cn.mpioa. Grnmlc ..•. ...•........•.... , .. , , •. 
Jn do Ing:t .••.................................••....•.. , ..• 
2' de Souzp., ..•.•...... · .............. · • · ...... · • · · • .. • ... . 
3' de )Sou;:n. .. ..•..............•.•....•.••........••.••••... 
i' "do)~Us.•l'icot•din. ..•• •....•.• , , .................... , ........ . 
1• do Patos ........••....•..•..•...•..•......•...•..•••....•. 
:,!a do,C'nJn.;olro~ .... ..•....•............. , .......... ·· .... ·. 
I' 'do Alago~ .. do :Montojro, ........ , ....................... .. 

V o toa 

107 
Si 

~og,. 
...7 ... ,1 

IOG 
120 
102, 
!Gfi 
73 
78 

107 
H3B 
214 
15~ 
·w~ 

100 
151 
158 
108. 

3.302 

Pot• orro do,yotapiio,por.lo 34) votps.quo sr<~ da~ I• ilg Pom~o1 
o .1• do Souzn; .. ~qt' · fli!lo .. alf lisPf .. do ,:wüijoioso:::n~:d~~.l··,o 2•' de 
Gu!.r~biJ·~,I:m, ooq~~ljl!Çp~l.ní\o, t~"'· .pr,q!qito• (dÔgu_. 11JÓ.Qio~. ,ns.?S_,o 0.1 . 
1•, 2-'.o.~tlo.llnnapH1~n~~.:tij~;.,pot•, Jno~!"''vancm, aq,nn, -~~~.· 
(lltulo! .nno,:t•ethlo~ Diil.~,;_ll•iP,dncl•roçito, do .vo!.•·• ,dosco~o;:~p,,.quc 
·~ui foi_ o~)tli>jd~•; . .r~., ... ,t;in~(\in,,JOi voto~;,no to4p,., ~.~T~i.,vol9!•. 

Sommndos •ll!l!o• ., .574 .v atas 'com .. os .3.:081:de quo fo.lloi •nntos, 
chogn•so a.o rosltltado do.qno ·,o cnudidato. diplomado. pordo:.8~555 
votos,'tru;lt~ndo;•eortll.lllo,· 4,41\U .wotoi; quo 11coJtl' Uo totiJJ de JB,024; 
ou se.jam monos •• 0~3 votos pn'" completar a motadeldo.l~<a!4rquo: · 
o-~~5tl2:n·'!'"'~•lc' ,.,_,.,_ .. , ........ , .. '.,. 

O candidato 4iplomado fica assim . cqm moops de melado da 
votaç~o· ·~ ·por\liilto·· tiu)li>"a''pro\ie'itto' 'oloiçlio \lio.'''.....,oo ·do 
nrt:•·es'dn.'ló[ ViSon~O: -··:.r ·· •o~1·•· · .,11, •. ••11i:""'.":~" '~ .,1 

.Ainda dodu,ln~o ·da :votaciio. totahl3.024 .\'olo~;m,d ~.qli!!toor· 
t•osppodootcs "'' bolotiris rs;osJ votos), na fórma :a~·p~!eJiil'i!,do. 
n~t,.·QMconsldPrando. IUosmp.,dupliqatas os bolot!iti) ,rjiit\iltó'.ap,can·' 
didal!lldlpl~•dp,9;.04S vo~; J18rl.(cndo oUo,.do riooü"J9.~om,a:ill•·. 
crimlnaçuo ncimo, 4.57~ voto•, floo oom' 4,46~,voto!i;.Jioi't~~tl1.:éol!l 

• 
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monog do,.mcto.do do O,O.J3,,quo é 4.522 voto1:1, ha. .. uma. ditl'oi'Onç:~ 
do 1S2 .votosr po.ra.·mon~. o quo. annulla..n. oloioão •. 

Rocapitulando, võ-su quo ·J>Ordo o canilltlato illplomwlo : 

Hm·vlrtudo dos·uolotlns .. o o .. o .... o .. o o o 
Erros do mesas .....•.......•.•.•...• , •• , 
~1'1'08 ciO '\'Ot!LÇÕCS, ·,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Falta· do 'llstOB ·do ololtoro" •• o o o o o o o o o o o o 
Protcsto3 .••••.• · •. , •••••••••••••• ,, ••••• 
Falta de titulas t•otidos ...•••.•. ,.,,, .... 
Voto·a do:;ooborto nilo mencionu.do ••. , .• ,. 

Voto• 

3o031 
3,302 

341' 
118· 
3~4 ·, 
252 
107 

8o555 

cm umn. vota.c;ã.o do 1:-1.024 voto:o~, o qno n.nnnlln. n pl•esonte 
eleição. 

No corpo dM trcs n.cta.s dn. villa. do Aln.goa NO\'a IC-1:10: 
Dr.··.Joiio Poreh•n. 'tio- Castro·:Pinto, Doputudo .Jo,odoraJ,.tosidootc 

nostn. on.pita.l--Mita capital~é·urn dos mn.lorc.~ oscnndnlos do·pl('ito, 
ma~ o Sr. rc!a.tor onton!loa dovm· n.1mrar tn.os n.ct1u ! ! ! 

. Sr.: Pres\dooto,: . oxaminndo. cs . .;e ·pleito, fliiBSi todo n~bl•icrulo 
om sog1m1la. otliCiio; DOí• nalncio .do liovcrno, r.um-roln(!ii()·tl. oss1~ . 
sognnda.:otllçii.o,,o aprociadn. n mn.1ocha· 11111 cn.du. .um 'dOl<l·muuicipiott 
douEsta.clo, om. ca.d!li. um dos .coJln~ios,. coma. nca.bJ .. do n~zor, o 
senado ''ô 'I"" a oloiçiio oorrou no I•:Stndo ploltoada .. como cmlfOIISll 
A Uuiao, ot•giio do gO\'Cl'OO do.I~tado, o o candidato dlplomn.do tovt• 
inforioridndu"dtl "otos i ns· nctns t•omottldns'ptLra n· juntrL'fornm, 
t;ogundo .constn,:.pol' oa•tlem•.do prosidonto, quoimu.da.~; porquo, 
dltsposto ll.'·tudo ndlt·O conhecemos o a ordem quo p:u•tiu .do. pnlnciu 
foi -~a:- quoirnom OSIO.S·I:tctasi! 

· oru.,~cssn. ·sogunrla.·odit;ão .. Jbi •p"ot~tn.•.ln. n 4,5 o ·6 do mm:,·canrotme 
o macblnlsmo la traullhandoo 

· Sr.:·· Prosldonto.~ t1 um' dovm• doiOI'OiO reconbocet• ·os grande~ 
ol'ros,•quo tcom trazido esta -ltopubllca,· no Dll.trl'rn.gio ; IL nós•:outrosr' 
qu& nolla ttomos rcsponaablld:ules compota onvldar .todos os·cslbJ.'QOs 1· 

pnra·o evitar: · 
A verdade do ''ato ·11 fi nnica. o:cpro&~fio da. soborn.nfn· populn.r ~ · 

E a. ··RO'pubUca tdemocru.tlca. cutroguo;d.s··miioll·ldO roli,.r.Lrchn.al80m 
oon~cienola:; guc,.:lt .cusm- do 'Illiosouro; somcando.o·ouroldo rcnnt.I•I .. ··· 
lmlnto para dotoi•Ioro.r o caracter nobre do po,·o, tingindo cleieõoSJ 
omlttiún ... m .jllllaclo opam. se lmpoi'Om á-aitn CllSlL·do Cougrnsso, tl 
um. erro gro.vl&!imo . quo; Jovn.r4 ; a. nn:ul'ragio~· ·nno' Jongo; todos·. 01'1 
prlll<:Lplos;.todai ae:vhotndeli.daoltopubllcao;: . 

o povo comiiO,JUo•PI00tostar!• Os ollg1U'oh'18 que .·snrgemtdo•todos 
os li~dos ~:~ontom-so mal na. ntmospbora que 011 l'Ddê1~, cm quo•o ·Ode . 
cll.l•noo do povo os cobro do·deSproz:O'!'l 
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r:lles que vivem do·espolloção dos E•tados, et•guonde>-se slm
plcsmonto quando o podem ás ol!ctdto.s, pn.ru. arm:uo um boto 
contra. a Republico., quo som pro ma.Jsinara.m o n. quose submottoram 
om consoquencio. dos grande~ ncontoctmontosi O:Jsos espoliadores 
d11 Republico, que, dlo o noite, vivem da oconomio s11grodo <ie 
um povo altivo o nobre, quo lhes }1;-. do tomal' contas mais eodo 
ou mala tm•do, estes ollg;trclms hii.t) tlo t:n.hlr, pOrque os principias 
soct•os:1ntos do Republico os h11 do fulminar obedecendo ~' leis so
c!M~s quo mn.rchn.m para n. rogonoro.ção da humn.nido.do. A Ropu
bllcn. no Brazll sorl\. om bravo nm1t l'O!,lidn.rlo. 

O ,..r. Pedt•o Bor,U:•!I"" (')- S1•, Prosldontc, rol!ttor 
quo fui tl() pu.t•oc:Jt' om dob:tto, vonlu, rJmht•ovc~ Jl!Llttvt',LS, rospontlOL' 
como ffi:J ctunpt•o, n.u huurn.tlo SJnu.doL' poia P;u•;LlJyba., quu n.c:tbn. 
do t!OiXU.l' n. trdJUU!L, 

Pnrn. fltzcl-o, pa.l'a l'Oplic.w :is longns olJsot•vn.çJos do S. ~:x., 
cujn. p:davra sempre ouço o •m n. ma:dma. n.ttont;iio o 11ummo 
pr:~zrr, mo;mo ttmm:lo lLStl\, c:>mó u.gora.. ao sm•vlco do uma. 
causa ()no não mu pn.l'f!C:o tias ma.ls ,jnst:L .. , hn.st:u··mtl-bn. recot•ror 
ao po.rccor ~uo snlJmotti lt Gnmmis!!ãO do P-•tloros o '1110, :mbsct•iptD 
pot• clhL, !Di tl'azltlo ao conhccimeo,to do Scnu.do. 

O honra.th Sonn.!lot• pula. P.mLhyh;~. ct•itlcan1lo a.~ oJoi9õcs rnu.li-
7.afbs cm di\'Ot•sos municlplos 1Jos~o J~.;t:t,,Jo, IJYn.ntou as mesmas 
n.ccUS!~c;Ucs t'oJ•muLulas polo canclhln.to conto~ta.nto na !:iUO. contos

. ta.çitn o poJo bont•atl•• Scn:LdOI', mumbro d1~ Commissã.u, no voto om 
1:1opa.r:ulo qno •~Pr.Jsonton. · 

0 Sn.. COEJ.Ito LtsnO.\- g nfio podlu.m SOl' ontrM. 

O SJt. PEDRo Honoes- Ora., o r.a.rooat• llt~ maioria. dn. Com• 
miss'to 1•csponda ao voto am sopa.t'al o, o sondo assim, eln.ro 11 que 
ru.~p.mdo tn.mbom ll!i n.l\o~n.çües do honrn.1lo ·Sonn.dor qno n.an.ba. do 
mo procoJot• com a. p:~lu.vro.. Pot•üLnto, nü.o pl'ilclso mais do quo mo 
roporLu.t• u. o.~so p:~rocor. 

Quem lho fizot• IL ioltu..a vm·~ quo ~ CJmmlssiio ILbsoiutamonte 
niio passn.ra.m dosporcobitlt~s !\S t't~lhn.s, hl.ctm~~os, omisliües u irrogu
lna·illrulo:~ oxistontus Qa.i actn.s du p1'ocos~o oloitoi'O.l tlo 11110 1'30 t1•o.t~~o. 
Todas essas (.dlms, lncnnt\li o il'l•ogoult~a·ldtLtlOi olll\ n.pontJU no soa 
)la.t•or.or, cboga.n!lo a.tó u. rolova.r ~~ sra.vltlu.do do alguma.s. . 

O Sn. CoELliO LISBOA- JustiLmonto. "" approvo o qu> V. E<. 
ac/LbiL do dizor, ILpooiLs acho quo dovl• punir as fiLllas o <lcduzit• 
os votos, 

o Sn. PEDliO BollaEs-MILl, sin proprln lei niio ost/Lboleco penas 
piLl'IL e-••• falta•, ai, poll4 proprlo iui, 1111 eloloõos1om quo ollo• 
aacorrom não ftoom 1nqu1nod11s do nullldotlos, o>mo qnoriiL o lton· 
ro.do sonn.dor quo a. Cotnmlaiit 1 n.s cou:ildorasso nullo.s ·t 

· (") E•to diacur11o alo foi rcYilto ptlo orador. 
' ' 
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MM, Sr, Prosldonto, o que quero sn.llontn.r 6 que n.s lrroguJa. ... 
rid:,dos oxiHtentol DllS act!I.IJ da clolcii.o dn. Pllrn.byha. não passaa•u.m 
dcsporcoiJida:t :l Com missão, pois que olla n.s menciona no so11 
pn.I•ocor, confor•mo o Senado vao verificar poln. Ioiturn. liDO vou 
tb.?.Or, Ioitur~ que cons!IIOI'O ta.nto mu.ls nocesm.rht quanto se mo 
afigura quo o honrado colloga, Senador peln Porohyha. está um 
tanto osc!uociJo do que osca•ovl no trabalho que a CommlS$Õ.O l'O!o-
rondou. 

O Sn.. Cot:LIIo r..tsnoA.-Onvlrol com multo pra1.or. 
O SR.. Pnoun DoRot~s-Dolxo do 101' n. pn.rto relativa :l lntor· 

\'Oil('ão oOicinl no pleito, porquo o pa•opa•io autor do voto rm sO~'L· 
l'ndo, t•ocollboco, om liLca dn. lei oloiturn.I, a insufficioncin. Uossa. 
argulciiD contr> a ,·alltl01lo delle. 

J~screvi no prwcecr : 
cEm n.l,::umn~ das actM existem om l~s"'ios grn. vcs.,. 
E menciono ns o.uthontlcn.s cm queM notol. São~ sogaintes: 
111 , g .. c a• socç'üctJ do Pllnr, 4• o 5" da Cn.pita.l, 2• elo J•:splritG 

Santo, 1• do Gun.rn.hlra, 1~ o 2 .. do Umhuzolro, tadn. Mlsot·Jcordia, 
I• de Patos c l" o ~a. do Sonzo.. 

E não só onmtmot·oi us nnthonticns dofcltuosn.8, corno citei ns 
l~lltns oiJs(lrvtdas, 

Chamo a. n.ttcnção do Senado pat•a. essas OLitns, afim do vorift· 
cal' que ellas não coustitullm motlros de unllldade dus e!.•kõ;s, 

Assim, pot• exemplo, n.s n.utbonticns tln. 4~ o 511. socç;jo.i d·~ Capi
tal, 1"', 2"' os~ do Pllu.t•, i"' do Pombnl, não \'lr.rn.m acompo.uhu.da.s 
das a.ctas 1lo Jnstnlln.ção dtL!!J•ospoctlms mesas,. fn.lt•~ q,uo niio so 
acha monclonada ontt•o :J.i cnusu.s tio nullld:tdo consf.llnto do m·t. 116 
da lei eloltot•nl n. 1.~00, do li• do uo,·emlll'o do 1904. 

Outro:;fm, occorl'O com l'oln.çii.o ás C~ilhs ox/stontos nas da 
2' sccçlto dCl I•:sph•ito Sa.nto o t• ,Jo Gunr.Lbirn, quo niio trouxeram 
as lista:; do lLi!llgon.tUt';\l:II(O OJoftoros ; O.i eh t• O 2• SO:lC)UO~ 1!0 Um• 
bu~oiro a que li.~ltn.m o~ com?otonto:'\ tLlrmos do onccrramonto na. 
lista dus asstgn·LtUI'.t.s :as 1llt. 11 soao:i.o ela. ~lisorlcordia, l• do Patos, 
1• o 2' do Sou;':n.. cm que so fi)hm l'n.suras, sorulo que, a do Souza, 
niio tt•Juxo tu.rnbcm a nctrL dr~ lnstn.llaçi'i.o tia mosn.. 

Todr~s n.~ causa; tio nnllitlaclo das ololcücs so acham tnxatlvo.• 
mente o;peclflcadl.s, nu D!'tlgo dn lo! ololtot•:.l a que j4 me referi. 

Entro ollaa não so contam as {llltn.s quo venho da onnmorn.r, 
cltadn..i no pa.rooor, 01'11., sendo assim, como brwin. n Commlssrio do 
annullnr ns ololçõos constantes das n.utbonticn.s cm quo cllaa so 
verlflcnm 1 

Nlio bnvln motivo pnra Isso comquanto, algumas de toes fiLI· 
tns sejam grnvos coatbrme dlz o parecer, 

Passare! ngorn·• trot:lr do um outro pooto lmp()rtanto, oftm 
de cxpllct~.r ao sonado as restrlcoüos com quo s.lguns dos mo1nbros 
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.ida:Comm!Nsiio n.l'lsi:,rmwrl.m o.pn.rocoi•. rostf.lcç'õos qno 'domoostro.m 
·nã.o~tm• sido Oll bonovolo· no· jn·J::n.monto do pleito. 

• Qun.ntlo·no I!Oio·dtL Commlr~são l'ol posto n. votns ·o· pa.:oceet•··ora 
"'!lll 1duhto,· o Hntl lllu.;h•o · pt•::r~fdnntn · n dous Olltl'OIJ cóll~rn.~; o~ 
· St•s •. Urb~~ono .santo~ o Mn.nMI Dll'!tl'tJotlocln.rttramttnn o n.islgno.vn.m 
. l'Om' roHtricçõo~; · 

&i!les illmJh•t!s·mombro•ttln. Oomml!!sii.o nsslm ·pror.odnrnm··pot• 
ontondorom que ou fUra. rlg:ot·o~o dmnt~is, lov.~.tdo o mon·o~m'ltpulo 
no p·mto tlo.podn•ao Sr.mu.tlo .. n..n.nnu1Lnofio.tl1Li vota.çüos oonl'llgoní~da.s 
niUI a.uthonticD.s COl'ro:~pontlontJl'l ·tL 23 holutins. n.prosontndo~J pelo 

. cn.mlidato conr.estt~nto, moncionrmtlo ··ro:mlta1lo.~ ·clivot';iOS d'o~ flUO 

., ollas•t•ogistram, 
Pund11mentu.ra.m cllos lt!!l suas•·rcstricQõe:~ dizondo · qno·t'!l · •halo

tios .la. mais podem dcstt•tllr o va.IOr do tLutltonticn.l:l rovoati1lns do 
todas as formnllilu.!los lo;.No.~. si tia. t'n.lsidado·dn.s·n.uthoót\C<l.S' não so 
adduzom outnas,provn.s.. 

Ora.. Sr. PL·o:;ldento, ustau porfeif.a.monto !lo. accôrdo com 
esb modo do ponsa.r i ma.~. nu. ocC:udit:l doln.VI'O.l' o p:wccor, fiquei 

. .pet•ploxo a.o:tlopllil!lllr·com duas SIH'iell ·du·documontos ''l'avestldo:i do 
.,rJOdll9·at!l formu.lidtLde~. luga.esr aonlam.po:Jtos · -nns :u'Js ontrJ:i, .: aon.;t. 
gnando !•osultados diiTOl'Olltos. · 

·O Sn.. €ot:r.mo LtsnoA. -·As nctri.A foram po!itach~:~ no ·cat•t•clo 
depois da <iiLta Ioga!. 

O Srt. P~DR.01 BO!ta~:s- Nenhum motivo· h:1. pru•;J.·.se·IU'/.Uir 1lo 
lltlsa uma aot11 quantia clh esteja ·rovosthb do to,lwr<~< lil<•maitcl•

' dll.i logiiCs, 
· O Sn. coetuo LlSilOA-Ent.ao:p:~orn.quo sarvom os boletiM·~ 

, O S1t. P.eDitO f:llnwa::s-Os bolctin; -sorvam para. cooftt•mrt.Qio··do 
l'osultndo qua: a .n.u.tbentica. mcmciom:~. O· pa.ra.. col'1!obot•illt' n.: l]t•crvn;,d:L 

.llLMda lo dn..JLCI.!I, quando por .out••os molas o"'• prova lllr dada, 
:J;:Uos, POl'êm, pordomlntoiramoniO o valei' qniUldO• contrApOstos ~ 
lllllns rovo.<t.illos <lo. todos o< roqul•ltoslogaas. 

O·Sn. .. CoELUOI LISUOA-Mn.~ ·nlio esqueQIL .v. • I·:x. · qne· at~ actM 
.fonm;foitu.s;postoriormento de ·modo que, si a.tgumn. cousa. existo 
· fabu.,. estn. rllgumo. cousa. siio · n.s .a.ctn.s. 

O Sn. Ptmno Boltal~s-MaM andu n. pro\'O. disso t Como Jlrovm• 
•1ue.o. oolotlm.a •1uo a vordadoil'O .o a acta· falsa 'I 

·ooanto·do dons documentos <jUasl quo ldontlc"", no• carocto
•rl•t!eos da sua antbentlcldado, oomo·roconbocer qn<ll o·vet•<ladolro 
, <jUaL o fulso 'I 

O Sn. Cor.r.no LlsnoA-As actas fol'om postas no cort•elo. troa 
<Iiii< dopols. 

O Sn. PEDRO BoltOEI-:oiiiD·6 exacto . 
. sr. 1PrasLtJmtte, -sii.o·por-~tt.llmodo somolbanttSt~-:DIIUI&ignatllras 

·lliiS·IIlltbontlca•· o nos· bololln·< quo,;ll primoit'll.inspoCQio, •• j11ra 
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tino 'as do utrin..~~ o outras são ·,·crdatloims. Parccc·nío hn:Vcr no· 
'ilh1imo. 1dltforcnça, · 

• ' '. • o ' , ' • ' 'I'' ,j ' 
: O Sa, .Co>:r.uo LISIIOA.,-V. E~,;CDIUpni;M·a oa.polollna da,,cll
.pltal, ''[nanilo .o presidonto da Coll\ml~jão do, Po<larQ; sollclt'iu 40 
V, &<. nma·.lnformnçiio, l',ospon~oú<IQ-lbn Y, Ex ... com .um, faéto 
filiO provara. o gt·a.ndc cseandll.lo q110 alU tinlm occoa•r.l~lo, fJil_~l.o do 
um lntlivl_tluo .votat• nn. cn.pito.l. o_ u.o mesmo tampo n. ao l.!gua.s do 

. tlsl.tn.nc\n., .. om Sn.ntn. LuziQ. Uc.sr~b'ttgy •. .)';ntáJ-O Pt'e!ihlonto. (itio fJ.UOr 
rhL justiflc;Lr o tõOU ''ato~ tOVO•tln &J HJJOga.r noutro ponto. 

O Sn.,' Pr.OR.o BonGe·;-'E' 'nffi ''fá.Cto tpm ~e pJde• d;u• perft!i· 
't'a.nlo'rito·. · · 

O Srt, AEÍlÚlRIL FoNT&SEr.LI_;São noffies ig'nn.os, 
o~sn.. CoettJO' Luino.\-~ií.'l' ii'ii.o. 
O· SR: . ." 'PEima: BOJlGJ~s-0 .. \i~Çto é: ,Pot•li!lt .. Lmotito .. VcL•lt1ca. vul •. 
Purc/tw uiúrnoUorl,l. o.'<L-dlr: um ~~~nool FL·<Ll_tcis::o da. Silva. na. 

c;qlitnll a P<l.l'n.hyln o Um outt•o de tgtml nomo cm Sà.'nt<'L LiJzin. 1le 
8nhu,t:y ·r 
.. I~ uoto ,q.Soantl.l qu~ n.a. actu. 1 ~0. inst;LII,ar;iio, nn. )1st:.~ da pro
:;enoa.-o na., a c~;~. d:L oloh:no tln..socçuo · elaltor:Ll,do. ~1 uu. ao. tt•ata, ,e.itá. 
Mcmocl 1'1·ancuco tla Sllcr!, ~iL cJpiiL tlíl$S<L a:~ ta., tirada.. polo .. !JOCCO· 
tnl'io·.rn.rn. SOl! t•emottidtL 1L .i nntn. n.pm•atlora, C: que ost:l. <~frinool 
l"r;Lnclsco da. Stl,·a. I..tnsa. 

b~ot,·ovUiontomorit.1, o-sel!t'<~t::l.rio 'tna. tLO cx:trohh• n. copia. dn. 
n.uthontlcn., Mct•r.scontolt, pot•·nm d.o;cnitlo tJun.lquot•,. ao nome lia 
oloi!ot• Manool Fr•nolsco da Sllva,. a pal:wra-Lins. 

O SR. COET;úo LI~IÚJA-Ondo· lbi 'Isso? ~O'I~a eleição? Asslm hn. 
mnltn.s. 

O SR. PJWtto BottGI~d-~lns conlpt•óhori~u~so. 
O SR. BP.ZtlimL 'Fi:>STESI~I.r~r-~ras tl?lo il trOCa. 1lo ndmcs, é 

nome l;;-nn.t. 
O SR. Penitri·Bon.oe·~~~uu~, St•·. 'Pt·a~ldonto, ou não quero do· 

mot•:u• multo tempo na tt•l!,unn.. 
O• SR, Pn<silM~n"'PcÇo áo St•, Sonatlot• polo.Pil.t•a!lybo o favor 

ilD rião·· UnrJta.ritos· n.pa.rtcs·. 
'• '· ',,, ,, , .. , lo. ,.., .. , . ' ... :,' ,,,,, ...... ,.,. 

O Sa, PEnno UnnaP.s- ~a.Qa o qno ú possivol para. ~9.Dílosccn· 
!lo~· com o meu illustrn.do amtgo o colloga., mas não po1loroi chegar 
·••· Hm, ;t·s. ·f:•.·ln;latlr cm'mo npo.rt.1nr tio l'Opetlil~monto. 

Como dizln, o f;~cto n (\Uo mo ostn.vn. l'OI'Ol•lniio moroco·'n: 'tl.'ttoo .. 
~lio do Senado, pot•rtuo t'ol cllo ljUO mutivun a:-lt•ostrlcr,õos com q,uo 
n.lgnn~ mombt·o~ dn. Committ~fiO· a:sái'Snu.t•.~m o p~rocer, roldtrloçolhl 
t'undo.!ln.s om I). III\ \)lll'n. esses lllustro~ collog,ls, ni n.uthontlarw, cuja. 
'ánntillnQIIo''propl<z, con~l~m'lln4b·o.< lnlirmado.B poli>.< 'Udlotln; con· 
trn.rids; dovm1h· SIWI\(ihrnUn.1, umn.· voz •quo ~u·n. 'ellos tL' à!Jntilos 
opposlçiio do um boletim niio basta. p:Lro.fm·;~Udt~r umo;'n.ut116Dtfim.. 
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Comoj1ldisso, tnml1em ou piU'!Illlo dos.,, oplniiio, A somolbon· 
cn, por•lm, ~!L< firmas nppOHtns no• bolctin< o nu; antilontlous Jaa. 
Q!U'nm a duvido. no meu espirita o mo 1ovnrilm, I'cocloso do que 
outro tosse o modD do \'cr dn. mo.lorla da Commll'k-ilo, a propor que 
nem os boletins nem· n.s n.uthontlclLS fo~som tidas om consltlerac:llo. 

Fot'am fJSscs os pontos prlnclpaos tr.du.dos pola Commis~Cio no 
rou p:U'ccor .. 

Po~tn.s do la!lo ns autliontlcns cot'l'OspundClnt~ nos boletins 
4 uprcsontados poJo candidnto contestante, voriftca-.so th~s n.utllontl· 

cas rcs~a.ntos, cm numero do 55, quo as ololcUos correram mais oLt 
monos rogulnrmcnto, não hn.Yoodo moti\'O pn.t'l~ n.nntlllnr-~o n. vota• 
cão quo olln.s conslgm~rn om fa.\'or do oo.ndhlato diplomudo, votac;ão 
muito :mpcrlor ;1. metade do ololtorado quo compm•ccou á~ urnas 
da cln)tiio, 

E', p.ols, dojustlç:L quoo Senado approvo as conclusUcs do pn.~ 
rcccr, SI ~sim pt•oewlol', póUo o Sonndo ficar certo do qno não tora. 
sa,ncclonado. crime algum, não torá sido cumpllco dollo como 
pa.I'CCO ao mounobJ.'O collt!gfL DI'. Caolho Lisboa. 

O S1:. Co~::tno Ltsno.\.- gm politica niio ha. ct•lmos. 
O Srt. Pi~ono HonoEs-Ao contt•nrlo, tm•á pt•ooo!lhlo com acarto, 

t•ospoibnJo o pt•onunulamoato rogular do oloitorado da Pn.ra.lJybn.. 
Tenho concluldo. 

Nln.~uom mal~ pmlindo IL paln.vrn., rmcorra~!lo .n. discussão. 
Annunciada. a. vottt~!ão o Yuritlcnndo-so não ht~vor mais numero 

Jogai, o sr. Prosldento mand~ _procodor 4 choms~ dos Sro. Sona· 
dores quu cornpM·ccoram ti scssno (36). 

PJ.•ocodo~so l1 cba.muda., a que dobmm do rospon1l01• os S;os, Fran .. 
-cisco S1l, Araujo Oocs, l\ln.uool Dnn.t•to, Caolho o Cnmpo~t, Ruy Bnr· 
boiJa, Vh•gillo D:..mnzio, ~fuoiz l~L·olt·o, .Joio Lniz Alvos, Siquolra 
Lim!L o Louronço ll•ptlsta (lO), 

o sr. Preoddento- Flc.1 adiada" votnciio do parocm•, 

Ofl.Ç.\:\tENTO DA. OUERRA PARA 100!) 

Entra. om 2' dlscus~llo, com parecer da Comrnlssiio do Fi .. 
nnnca.s, o art. 1° Úll proposlçiio du, Ca.mar1~ dos Doputados, n. 151, 
do wos; fi<an~o a dospOZII do Mlnl•torlo do Guorra pai'IL o oxorolcio 
do 1000, 

Siio lidas, apola~os o postas conjnootamonto om discussilo 118 
sogulntcs 

E!llENDAS 

Ao art. 1• n. 10, Rostaboloca-so o vorb• para 20.000 proçns, 
do accordo com o numero já fixado oa lol n. I .910, do 8 do agosto 
deste anno. · 
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~\o urt. 111 n. 15, Rcshbolocn. .. so a conslgnn.ç.io tb pt•opostn. 
corrospondonto ao lh.t•damonto do ~o.ooo pt'nJ;"a.~. 

Sala. das sos:;Ucs, 8 dn clozembro do lDOB. - ScoeriuG Vidra~ 

Ao :.rt. I• n. 9 -Gratificuçiio <lo posto: 
IWminom-sc tu importa.ncln.s fixadas p:~.rt~ t:.tlleiaos tlo qutulro· 

cspcclo.l, quo não poJem rocobor C:,'StL gt'tLtificaç.~o, tlo accõrdo 
com o disJlOSto na. lei do cqulpart~çli.otlo vonclmontos, 

3 gonomcs <lo brigada a.................... 3:600$ 
8 corono\s n. •••••••••••••••• ,., •••••••• , •• • • 2:400$ 

16 tODODtO::I•COl'ODO!; U,, ,,,, ,,,,,,, ,,,, ,,,,,,, }:02ftS 
22 rna.;oros n., • , ••••••••• , , • , , • , •••• , , ••• , • • • 1:080$ 
10 co.pltiics n.., .. , ••..•.•.•• , .• , ••• ,, .••. ,,.. 1:200$ 

IO:BOil1 
10:200~ 
:.JO:i20$ 
36:061l$ 
I2:000$ ---IO!l:681l!; 

Ao art. I• n. I5 -~!alet•lal, tnstt•ucçiio Militar, Escola <lo Es
tado Moim·: 

Iexpocllonto etc: 

Rotluzn-.so do •••••••.•••••••••••••••• , ••••• , •••••••••• 
u. •••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••• , ••••••• 

Collcgio ~lllit:~r: 

a) Enxomi utc: 

Retlnzn.-so tlo •••••• , , ••••••.•••••• , •• , • , ••.••. , •••• , , • 
n. •••••• " •.• o .............. o •• o. o ................. . 

b) llxpoulcnto etc : 

Roduza.-so tlo ••• , • , , •• , , , ••••••• , , • , , ••••••••••••••• 
a. •••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.•.•• 

Tiro Nocional. 
DospJzas tliYorsas : 

Roduza.-so do •••. , •.•••....•• , ••.••••• , .. , , ••.••.• , .. 
a ......•.................... , ............ , ........ , .. 

I6:00~ 
D:OOO$ 

I20:00Qi; 
i5:000$ 

10:000$ 
D:OOO$ · 

•Dospczus ospccloos>. Supprlmo-sc a segulnto rt~hrlcn c o 
rospoctlvo Cl'lldlto. 

Do;pezos mtudas c <lo prompto pagamento uns ropnrttçõos mi• 
lltaros na Cnpttu.!, na !mpot•lnncla do 50:000$, 

Sala das sossõos cm 8 do dezembro do 1!108. - Scoarir~o Vieira. 
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'O lil•·· Pro,.IÍii>nto -'O 11iosmo Sl'. Sooador Sovotlno 
Vlch•a. o!l'm•ocou d. 'rnhrtca n. 5 rl!vOi•sh.B' orilonclil.~ rjUo a.· Mesa. 'hão 
·potlc nccoltnr, pot• tsso · qno lncitlem no n.rt. 142 do· Regimento, 

Nlngnmn p •r lindo n.. pn.IM'l'.~.llcn. "u.iponsa. :t rll!ien~:-~ão. u.nm Llr~ 
,.;m•om ll'i Olll!JIHIM n.TJoiadas snjclta.s 1t0 o .. ~ tudo dtt Commls~ao dt! 
FillltllÇfLij, • ' 

Ent:-n. mn r li ;cussão u a.rt. ,2A, 

E' lida, lLpohuln. o post:~ conjunctamcnto om rli~cns.;ão a I'W· 
·~orulnto . 

.-ln nt·t. ~~~.·tottt•;t n: 

Suh•tltttn.m-so as rm.ln.vras : ll IJom n.sslm cstn.Lolcccr• umtL 
.enforma.t·i:t, ate., polo so;.mlnio: n stibvcnclonar n. Compo.ohla 
Thot•rnal rio Po~o~ do Cn.lllns com 50:000.~ nnnmul~, 'n.fim tle·ctuo alia 
nmntonha mensa.lmonto, om ostaholoolmonto sopm•ltdo dos hdstoi~ 
dn. ompt·ozu., 1.2 officin.os, sondo o!t elo exercito o quatro da ma· 
t•inhn., c mais 18 pt·a~as do pr<Jt do oxnrcito o alto lfo. ·ma.rinbn., os 
oiJiclnm :L razão do O$ ons pl'acas ilo pt•nt tL do 2.~500 por ditL, 

Sal:~ tlitíhm"ssõas, A tiO dozombro tio rons.-Pife8 Ferl'lira. 
:;o;ingnont pedindo n. pn.la.vt•n., ficn. su.o~pons~ :L dlscns-~lto nflm de 

:!Ol' n. e1nontl:~ :Lpoin.dn. o s11hmottidn n.o ost.ntlo tla Comml~_s:1o do 
Fiun.n•:n.s, 

O 81•. Pa•e,.dclcntL~ - .·'whnm·su sobt•n ,, mesa tlmt.-: 
.onumdns atltlitivns otl'oi•ocldltS, umn. polo SL•. Sonndot• SoVcrino 
Vloh·n o nut~~ pelo S1·. Senador Pire,< l'orrcira. . 

.-\ do St•. Snvorino VlolriL aopt•wn, com modlflcncüBs, o regula· 
monto qno h<Lixou com o do:woto n. !1,405, do 2~ do n.bril do l!lOi:, e 
a· do St·, Ph•cs Fort•ch•a dlspõo·sohro 'n. gr;,tlllcn.ofio tio 'posto· iL 'tinn 
tMiu dh•oito os o!lli~ln.·•:~ aottvo.; ·o t•t3gnla ·n. lu~bllitn.ção dil~ h'Ct1doi-
1'0S dos olllclao; activos ou Jonctivos ao molo.soldo, 

.-\ Mes.~ nilo pt'ldc accoitM• cs:m.!J urnondas, por l:iSO fJ!lO, lmp~H'· 
tn.ntlo oHas nn. l~ltornr:ão do :.,:er•viço.-t odstontot~, ln'Cltlom ·no rl.l't, 142 
110 noglmento. 

:;o;ad:L mu.is hn .. \·ontlo a trn.t~l' .. VOIL lovr~ntr,r u. ~:~ossãn, .desl· 
gna:uJo pn.t•a ortlom do dil~ tia sos.,:ão sognlnto: 

\rotJtçfiu, cm IIJScussiio 'iütÍCa,' d'o· pttliaCBr ''n.. 27'8, 'ito :1'008,. tl1~ 
Com missão do Podaras, oplnantlo : A maim•lo. : 

I.' Quo sejam 'olcollll'lldás' riiillás'~• olli!Çõhs illl:i l' "2'\soocüos 
1le .-\I'Ill'liDn., 1• do Bi'ojo·'da. Ci•ú:z, 1• o!., ao 'CabtiCoFras, 1\ :.!"' u 
3• do Plcuh):,2• do Pilu.r, 3!' a4~ tio .S •• Joijo do,,C/Lrlry"l•lle S. Joiio 
do Rio dos Poixos, 1• o 2• dó ·s. Jàsü do Ph•o.llbtu~, 1.~ O 2• do Santa 
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J..uzln.ile Sabugy, 1 .. o 2a eh• S[Jl'ra.rla., \" o,2n. ele TtLpm•o;\ 111 e 2 .. do 
Umlmzcll'o, 41~ dn .. \la.gõa elo ).\ontoil•J c tn du. Conco\~fto, t,;da.s elo 
Estatlo ch~ Pnl';Lh)'bn. • 

.. 2 .. 0 ' QutHiU t•cmutta.m, por intm·modla tia. ~~c~:~ do ScnrLclo, a.s 
n.nthcnticn:~- o bom ;u;slm :ts ·11 aet1u; mwirula.!oi 'Pclr1S 'coa•t•elos do 
Pornamlmc~n ~~ Ce:~r:t, o~ holctin.;; I'Orm·cnto!l a. css:t~ oloic;õcs c \'oto 
tlcscol.w.lrtcn!n· olu!toL•'Henriqtto Fclippo ·doi'! :i'n.ntos· <L ·t~ut:n•itlrtdo 
·comucr.ento dn.·t ucllo !~11t uln pn.1•n. que;·pt!los moios · legaes1 n:put•o 
11 ·torno oiTuer.lva.r n.· I•csponsn.bllidn.clo clmr' i nc\1 vittuo ~ 1 ·q nu~ concorrc
mnr :pat·:~ n.s · fL·;~udcs u vicias ·do· t:Lc11 dor.umon:;os. 

a.~ Quo scju.m approvaclM as olclçUcs tla.~ Ucmn.ls :::ocçU~s 'do 
·llleimo E~tado, pt•oco JHia~ a. 30. do ~etomluo-~lo corront~·anno pn.rn. 
•tlmiSenado~. excepçã.o da- dt~ 3a. sccc;ã.o ·tte ;\lrunangJt:tpo. nnlla.:tt4?r 
ter sido tBitn. llCL'<t.nto mesa. conBtltJtiÜ•~ .. por modo · dlvarso do 
,pro,...lpto em loi. 

4.11 .Qtto· liO,jn. "Ioecouhccido o pt•oalamn.IIO -sorrn.dor •pelo Estado 
d:L Pl\ra.hybn. o IJt•, .loão Paroirn. ·do ·C:1Btro Plntu,.c:t.ndida.toídi· 
plomado. 

E a; minOl·l~- n nnlli<11Ulo <lo pleito·. 
:J~ disan~!lii.n tli~ prop.lsiçiío-tln. C1Lmn.ra. do.i Dcputad'os, 11. '177, 

tlo ·1!108, ttno n.ntot•.fzn. o Prosldeltto dtL ·RopublictL a conceder,·. no 
cor.ronto -n.tmo, .umn. l'iCgundtt. t~poaa. 1lo e:-otLme~ a.oi' estuUantos· do 
opropa.~.·t.twioil que tiverem pelo ·monas clnco- a.pprovo.çõe..; nas ma· 
tot•ias e:dglthL:i pf\.rtl n. mtLtricntn. no!l ctn•.;;os snp.wlore:~o• Uu. n"pu. 
blica (com p:uoocct• n~vot'IL\'Ol da m;~iorin. d;L Commis>~li.o'tlo'I'nstru
cl,'iio;Pnllllen.s, o· omnndns olrerecldas) ; 

2•~ discn::~:o~ão dn. propo~lciio tia. Cn.ntt~r;L Uo~ Doputndns~·n. ·'47, 
tlo JOOB, relo\·a.ndo-n. pt•os.:t•ipção orn 'luo lncort•on o -lllroito do 
)![a.nolll ~·.;jlvot·lo G.1mos, rAJll'csunt;ulo por ~nia viuvn., D. 'Amu.bUin. 
dt~ J~uz t)omes. fm·ont!lt•ln.utu tio~ bclli do sou c:~s:1.1, lL receber do 
Thosout·o Fullet•n.l ~~ qmmtl!L tle,4:0L'4$.120, provon\onto do lbrnocl· 
mantos tluramo fL l'OVOluçiio no Rio or.todo do Sul (com pn.roccr 
t:'wom.vol dtL Cummil'iSão ,Jo Fhtu.nç,,:i) i 

~~ tllscusd.o •ln. pt•opos\ço do. C~mara. tlos Oo~uta.tlos, ·n. '174, do 
··IBOS. a.utooi'Zuntlo Prosidanto•dtL no~ltbl\en. IL !\bril' a.a Minlstm•\o 
,ln.-'rilllliZO!ldRIO•Ct•ctllto oxtt•u.ordlmt.l'io dU 17;308$907, TIO.t'n. pugamento 
oi\Q,'tononte.coronol rotilrma.tlo ·dll. brigada. ·poticltÜ ~[ILU001 !tforL•lt•i\ 
'Lyr\o; om· virtude. dol -sontonça._ jndlcioeln. {com ·pn.roccr •t'ILvot•tLVol 
dn. Comm tssão tle FinançM), ' 

l!.evn.nta"li[j u. IH'R.<Jio 1is ~ 1/2 bot·n~ da. ttwdn, 
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A • mela )lura dopo!1:1 do melo dia a.bt•c·so a sessão n. que oon
corl'Om os St•t~. Sonntiorcs Ruy na.rho~:~u., Ferreira Cba.vcs, Aratljo 
Golos, Pedro Bot•gos, Jonat1111s Pedras., Sllvorlo Nury, !ndlo do 
Rrn.zil, Urbano Santos. Bclfor·t Vlclrn, Gor\'Mio Passos, Pires FOI'· 
reira, Fruncisco S;l, Bm:~l't'il FontonoJio, J\ntonfo do Souza., Moira. 
o S~. Alvaro MMhndo, Coelho L!sb011, Gonoa!vos Forrolra, Slgls
muodo Goncalvcs, Coelho o Cnmpo!l, ~llwtlnho Go.rco1., Sovorlno 
VIeira, ~!onlz Ft'C!ro, S!quch•n Llmn, Lnuronco Bnptlstn, Ollvolra 
Jo'lguoirodo, Erice Coolbo, Augusto 1lo Vusconoollos, Barata Ribeiro, 
Fol!clano Ponnn, Fmnclsco G!yuot•!o, Alfredo l~llis, Urbano do· 
Gonvên, Jonrtulm do Sout:n., A. Azm•ot.lo, Cn.ndido do Abl'OII, 1 Laura 
Mlll!or, Fc!lppo Sohm!dt, Pinhoh•o ~!achado o V!ctorlno Mon
teiro (40). 

Deixam do comparccor com causa. !mrtlclpadn. os S1'M. Sono. .. 
dores Paes do Carvll.lho, .Justo Cbormon , Gomos de Castro, Jtn.y .. 
mundo Artlmr, Ro,. o Sih·a, .Joaquim Malta, Manco! Duarto, 
Olivoim V1Lilndito, Vh•gllill Damazlo, ,João Lnlz Alvos, La.nro Sotlro, 
Francisco So.llos, Lopes Chavos, Braz Abi•a.otos, Joaqnim Murtinbo, 
Moto!lo, AlonciU' Gulmoriics, !lra?.illo da Luz, Horcll!o Luz o Julio 
Frota (20), · 

E' lida, posta cm discussão o som debato approvnda a neta da. 
scssiio anterior. 

o Sr. 1° f!iiot.•rotat•io dlt conta. do seguinte 

EXPEDIENTJ~ 

Oficies: 
Um do St•, I' Socrot:.rlo dt! Cnmnra dos Doputndos, do 8 do 

corrooto moz, communicn.ndo que tondo aquollo. Cam1n•n. adoptado 
o substitutivo do Sonndo á pt•opos!Q>a dnquoll Casa do Congresso, 
rotbrmnndo nlol dn J~llonolns, noS>n ,lat11 enviou á sancoiio a rospn
ct!viL rosoluoão, -Inteirado, 

Tros do MlnMorlo dn F•zondn, dn 5 do cort•onto mnz, tranamlt· 
tlndo as monB:Igons com quo o Sr, P1•os!donto dn Republ!o.l restitua 
dnus dos autograpbO< do cada uma dns ro<olucõoa do Cnngresso Nn.
clnal, quo sancclonou, roliLt!vas 4 abertura dns orodltos extt·aordl· 
uar!os do 72: !12.$!22 pat•n pngamontn devido a Francisco do S~ 
Brltn ; do 6: !23.$!00 a D. Mar ln Hnnorlnn do Azevedo Santos o ·. 
25:534$563 no mnJor reformado dn oxorolto Looba!llo Augusto do 
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Mol'aDI, cm virtude do sentença judlcln.rla, o 1l concnBl!iio do um 
a.nno do Uconoa, com ordenado. no 1° os(:riptm•ario da. Doleguclu. 
Fiscal do Thc~:~ouro Federal, no Estado do Pm•nnmbuco, Mnnoot Flo· 
ronclo do Mornos Pires.- Archlvc·sc nm llo cada um dos autogra.· 
pho::~ o communiquo-so á. Camara. dos Dcptlta.üos, romottendo-sa-Jho 
os ouh·os. 

O Sr, ~Q SeQreto.rlo tlcclarn CJUO niio hn. prwcccros. 

O Sr. Al:fre<lo Elll• -'Venho, Sr. Presidente, me· 
dosomponha.r do compromfsso ftuo assumi do rcspondm•lis ar~o:uiçõos 
acres o lrrltn.ntos do honratb l'Oprosontanto do Dhtrlcto Fotloral. 

Nilo mo SUI'prohondou, pelo contrario, ou .111. devia csllorar a 
aggross!o, porquanto mais umrL vor. so conflrm;L o pi'OloquJO popu
lar : odio "ellio nao cansa. , , 

O Sn. SEVP.RJNO VmtnA-Niio crcln. V. E;\. na axistoncin. dosso 
od!o. 

O Sn. ALFtmno ELt.Js-••• o, comqunnto dos3onlH!Q'l. ns origens 
doaso odlo invotorado contra. S. P.~ulo, ncl'Odlto que ulln.s virão 
a.lgum dia. tt.luz.vorquo até a.s Ol'igcns do Nilo já sii.o bojo conhocid:Ll-1, 

Occupo n. tJ•ibunn. com a.canhamonto o n.ca.nh~mcnto fucil do 
seJ.> n.proalndo ]1elos mcms honrados o nobHissimos collogtul 1lo Se
nado, porquanto venho trntru• de umn. quostão 1lo meu El'.!tailo. 
Comprohontiom todos quo újusto essa n.cruibn.monto o CJUO ou, roprc
sontu.nto daquollo 1~-itn.do. não tenha n. libordn.do de dizer nem 1lo os
clu.rocer o papel o n. lm POl'tn.ncin. que o\l1~ roprcsont!~ nn. fí\mHia. 
federativa tio Br~zll, como pl'inclpnl ccntt•ibu!ntc do. rl~ncza pnblicn. 

O bOnrntlo roprcicntnnto do Distrlcto Fcdoml podin tm· tlls• 
cutido t\ qnostão-nlngnom do:!conboco o sou talento o todo o~ nlllr
mn.m o !Lttostn.m o~ suns m:.traordlnal'los dotr.s. ortLt.:lrlos-sem me
llndt·:u, som SU!lcoptlbilizfl.l• os i'iOotlmontos dos l'rJPI'CsoottLnte.s do 
Estado, q Ut! ti vorn.m do solfrm• a. n.ggrcssã.o di roct ~ li:! i tiL por S. Ex. 
ao Estado '!IIO tom a honra o n. glo~in. !lo roprcsontttr nostn. Caso.. 

S. Et , pot•.!m, não discutiu a. gucstito. voiu n.ponn.s rocditu.r 
''élhos n.rgumontos, o rosponsa.bllizn.r..so pelas pa.\n.vrns n.crimo
niasn.s pt•ofcri4las nn. outr.\ Casa. do Congrosso, con:!ontran1lo como 
uma lento o t'óco do ra.ios, no sontltlo do qual mn.r o tli'imú• n.qulllo 
qnc o IMndn de s. Pnnlo tem 1!0 mi1is Intimo: " bombrid~tdc, n 
coragem c n dignidndo. ·. 

S. E<. t.·Oit<C c Esbdo de S. Pntilo ~nrn osto recinto, I'Cmo si 
fosso um mcn!ltl(o que, do t•n.stl•Js o d~ miio~ pastn.s, ::~ollctta':lso umn. 
csmolo.. 

0 S!t, Sfl\"1!\IJNO Vn:m•- Não fel O DOUI'ü SOOOilct• pelo D!str!· 
cto l'cdct•<~i ~Item co:~sldcrou nsslm o Estndo de S. Paulo. 

os~. ALFnEno Er.Lrs- 1111 de me pcrmlttlr c nobre Sonrulcr 
quo ou lilgn. o fio das mlnbo.s l'Oil:iillora~o~s. 
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O Sn.. Sl::l'J~m~o Vn::mA.-''· E~. mo Ucscnlptn•Jt ~~o iutol'.rom .. 

po, ma,s não }Josso dciXILI' do dcJbndor a um collogn. au~onto 'nesto 
momento. 

0 Sn. ALl~lliWO ELLIS -.Si]lOl'VODtUl'O., na.. antlg~ .. Troyu., .um. 
;u•n.uto botn'CSIIO donunclntlo qno os gt•ogo:; lho haviam onYln.tlo 11m 
presente, o cclobt•u cu.vnllo, contendo óm :iOU Uojo m1 contOnns de 
gnarl'Cit•os com n. t~lnistrn. o ·-tl.'u.J~ocll'u. lncumbouclt~ ,do a.bt~h· n.s 
J10rtns da cidade ao O!(ot•cito invnsot•, S. E:..:. não torln. jwooodldo 
tio·· .outJ.·n.· . .fórmn., o . oro.· .o_. cn~o. do tli;,:at• ,: timeo danuo1 .. el dotw 
(tmmte:J. 

EstiJJ,li'D.iccto, nn. opinlii.o do S. E:..:,, t•oprosonto.va .. nm1·0utro 
cn.vnllo do Troyt~, tl'ltzendu Pll.l'O. ct~tc rcclntu os jnimlgos. dt~ P;~trtn : 
o, si :pol'Vontura hou\'C!I:JO, St•, P..rosidonto, . ac1ui n.l~uma.,. columnu.. 
cabida, qualqnot· vostl~io mntcrin.l do ruina,.ou dil~in..quo S.·.E:t •. 
lmyin. aasumiilo o pnpol do .Iol'l'!-min.s, lact•imojanto, choraodo.sobro 
a::1 rninns d:L Pn.triu.. 

Cln.t•o cst:t que, si o honrado Somulat•, como o uolJI'O t•oproson .. 
tanto .uo CL'IU'IL, tivo~so ti iscuthlo :a ·questão · :om .. thottB, .noocn~na.núo 
o sou modo· do ver, ·sum- :~ ropl•odncçi1a 1IO- volhut-~ ,,tJoo~tos quo ,pot• 
S. ·Ex. foram· 1Lpplicndo:;, como as :ptoosoripcõcs da plmrmnoitL ~ 
llOI•na., cobertos ·com um:~ ca.mudn. LIC•-a:Jsuca.r.; ·si. S. Ex. tl...-osso 
foito;o que 1izorn.m os .nobres-Sonatlo1'urJ pelo Con.rli o ipOlarDn.hin., eu 
não mo ,lulgtu•iu. nn. ohvi-guoiio,do,,depois .do tlcciditln. a questão llOlo. 
son~du, vir tmtat• !lo·aosumpto par~ t•nspondcr as. J~x •. 

DQ\'O flca.l' bom clnro, bom accoutun.do, o t'ac:to do cdtn.t• ou··nosto 
momento, a.contra. .gotlto o ncnnh::ulo, occupamlo a. tribuno..;· no 
cumpt•lmcnto do um tlO\'Ol'. 

'Erli- uma dh•ida do·bonra., o tLtt! l10jc, Sr. Pl'esidcnto, não-deixei 
a.b~oluto.monto do cnmpl•il·n.s. O que mn.is doso.lo· é m·itnr n. •sombt'O." 
tlol!, mçdrlnholl ;t mluhu.,porto. i cumpro com .. os mou~ ·devores,. 

Sr. Prn•idonte, o bcn1~•do .Sonmlor poln.Distrlcto Fodora.l.n~o. 
discmttu a. quclit.io. 

Apuza.r po.tiou hlouto, que ó .;rrnndo, a.pmmr da. IIUII. oioquonciu., 
que ~u,;J.Jrilllauto, S, t::x.. .. occntlon. ~~ tribuna lluruuto ·tt•ea horntl, 
om 1(1i~·a~~pcr;. lloJot•iu Jis.c~o~.maongt•uonte~:~, som que u.bsoluta
mont~ trou~cSdo:n luz algumn. uo debn.t.o, tiOb o ponto do .. vistl 
do c~LfP.; 

Bntro pat•nntbcsis, Fnroi lo~cs cnn>idOl:nqõcs ,sobJ•c.o.sou.dis· 
cur.;o, 

S. E~ .. accusnndo S. Paulo, Jll'Cclso er~ IJUO fizesse um•c.,nirns· 
to com <Ju•lquot• outro Estudo, o então ~Isso: que• o E•tlldo do·~!in•• · 
podin dnr lois n todas ns nações do mundo •ob1•o lncticinios. · 

Ora,.sr. Prot~hlento,. Isto, si l'os:;o publicado nu. ·Bm·opa., .sel'i:L 
tomado como galhofa ... 

. ·O JM•~o. úo MinWI dando leis" todas "" nnQücs do muodo soht•o 
lactloinios ! . · . 

Mns, St•, P1·esidonto, os tt'Cs paizo' minuscitios dt.-Europn-n 
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HoUapd~~o" Suiss~, o a Dlnamlll'co- pt•oduzom, Ol)l ln.cllclnlos, doz 
vqz~sp1~!~ :do, quo,o Eàtado:do ~!ina>j. . · 

O sn.. sen~n.t~o VIEIRA -E ·V. gx., u.oha que foi um ox·ro tlo 
nob1•0 Sun!LdOl' jlO!O Dlsl!>Joto Fedornl! Porque niio vln antes nns 
o:q~ro~süo~ do· s. EK.. aiRuma outra coutm, r 

O Sn. ALVllED1 EJ.I.ts-Por out!'o lado, Sr. Prcshlcnto, o nobre 
:':onadoi' revelou dosconhccor complottLmento n googrn.pllla. 'Pi~trin., 
I! ·o nobl'c Senador }lCia Ht~hln, flUO se. a.cha.va u.o Jo.Jo.do S. l!:x., 
con.sontin, ::;om nm protesto, quo fosse, llesannoxn.do do -Estado ·dn 
BahjiL um., trocbo do,squ.,tcrr!torjo o coUo(IOdo no.poar~. 
· .. .DllisQ .. quo o . car4 ;M~r~•go~lpo il um, producto do, Coor~. o 

que osto' .111. 1mvia .conquJ~tt~do.;os, rnolhoros,.~n~o.ruios pola. sm1. 
m~rav!l)Jq;a, qualld~do:, 

. Quorri nmrm:~ uma CUUI\U. destas pút!O tambom collqcn.t• BO• 
tupa~ll,,-quc produz o cololJro _cn.lü am:Lrollo, no .Pn.t•:L, uma voz 
qnc ilosCODUcca_,_qno lllo.ro.Kogipo ·esta. nn.. Ba.hln.~ 

A.propo1ito, St'. Prosidcnto, Jocb~ndo:o pn.t·oatllosls.o ontt-a.nclo 
um .. n.\Sumpt.o', tlit•ol. f!UO .. S •. Rx:. Julgou qnc o Estado, tio S. P1~ulo 
et'iÍ nm inf'oliz·. xyphotiâo, tlUO cntt·u.va com a espinha. cut'\'U. :~u 
poso do 7 ;ooo.,ooo elo .sacc:as" do au.J'U o ora m•gco~o quo S. gx, 
PUd~roita~sc n o;plnlm mal couJ'at•matlu. Arcbltoctou ont.1o umi:~. 
nt•açã.o do tros horas p u·u. . Jll'Ovn.t• CJ cto n. questão ú insolnvcl, mni:i 
dJIDcll do. solHQiLq;,quo .a' tJun.;lratm•a. do. circulo ou :L tlascubm:tu. 
tio. motu·con~iuuo • 

' Toioffiin'oil :S. Ex. aconsolhn.n1lo duas cousn~: que, o l~statlo do 
S. Paulo lançn.sso. OtoJso stock tio c-a.fú no Jntot·iot• tlu. Ru!i.sla o do 
Jn.pTlo o dividisse· n. proprloda.do, acn.lm.ndo. com os Jattl\lUdiOS. 

O que nmt1~ S. PtLulo, ;~lllrmou S. Ex., tl isto, tl n.qulllo, m!~o.>~., 
em. su. m.Jmn., ti o .lutiJ'un\1. io •. l~ .ucon.sol4ou.. co. m. o, rn. odid~ sa.l\·ndot•a, 
a distl'lbti.lc,ão".Jo staCk .pula:.Jtus~la. o .JRpão;'snm:cogitu.t•, jl:u•,;m 
d:. 80ffiJll~ ,~o.ccssoría r' O'" adppÇÍÍO do~gmolll"nto ]>rOjOOIO. 

S. Ex. nao sa.bo qua ~ Uln quo o Jnpao coh1•n pnra onjr11dn. 
do on.fll; S. Jo:x. tn.inbom' ignàt•a'·.o~Cprcço~ .t!Q.traus~ol'tc, tios de· 
posita~.óndo os~o,.dock cstll. a.t•m;~zonadp. po.l'U.:os pm•to; do Japão o 
p!L~;a;,o intorJor:dn. Rnss(n.. o qUo tl v:ru·dn.do .ú .quo, 1tah·oz,. mutndo 
ilo'.(llliJIL'CStlmo não fo;so •nlllolonto .p~ra ronllzor,. o plano acpnsc, 
Unido pelo bom•ndo Sona1iOJ' pelo OJstrlcto FadoJ•al, Sot•lo preciso 
urna.,o.t•inhn.:ma.glcu.IPlL.l'D.:O mila.gJ•o, o S.E:c. ·!liio a. dou. · 

Pw•,outro to~o,.S,•;,PJ•os!uonto, .s. Pa.ulp,loi, .acusado do !rn· 
úrorj40~to; JÍOJ•quo.àonS>utlu qu~ ·sa,,alargllli~om as Jllantaçõos .do 
""ftl; ~ S.Pallil\ M Maci>do'.o censurado lambem por tor.Jugul:tijo n 
Pl'O~~~o., ccroo~nd~ ,11,11Um•Jada,do lal'l'ador, do. f!!Buolra que cllo
~·m~.• oS!.!> ,rosulll!do.:, s. puulo ~ pr~so, por te1~ oao o s. Paulo ~ 
tn•pso ,por nn'l, tBJ.• .cn.1l, 

E, .sr. Prl>lidontit,. rornomor~ndp a llpoca do •na, mon!nlco, 
s. Ex.; co111 o Intuito da,a•tabalocor um~ rmllluado.antro o. ,norto 
" ó.•ut, cowo.quo ,libsolu(omonto .nonhum~razilolro .do rosponsabl·. 
11•\ll,uo ,d~vô ra.or,Jiom contribuir pll!'a.l"o, s. E<,., dopols, docriwl:l 
acoi!Siiçõos, ·po~g~n.llindo._q 1iUB .so li-tu• lu. do. l'O.ipondOJ:, llOt' oxem· 
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pio, ao Coor:l, cu,joB fllbos vão P"'" as lnvlns florostllS do AmozonllS 
cm bu~c& do rocnrsos, oncontrando, n.o regressarem a. dcsbonro. do 
lnr o n mlserla, S, Ex. so osquocou quo nilo tinha o direito nboolu· 
tamonto do oonsura1• a acto do S. Paulo, pONJUO todos nO~ sabemos 
e S. F..;<. t11mbom dO\'iiL HnboJ>, quo no la.vr:l.!lor do cnnnn., do norte, 
o.,tiL n.s~ognrado o rnorcnllo interno do pn.\z o resguardados os ·aous 
lntorcssmt, 

O Si'· SEVERI~o VIEIRA-Dovldo unicomento nos o<forços dosgn 
ltwom•a. o não 11. lntorvoncão do GJvot•no. 

o sn. ALFREDO ELJ.IS-S. Ex. dovln sabor quo o I,.Ndot• do 
a.lgoJiio tem tombam o so11 p!•oducto garantido pclns medidas pro-' 
tecalonlf!t:~s o poln.s tn.:ms n.lfando,t:n.rlns om \'lgm•. 

Pnrgunto n.goL'ih St•. Prosldonto: quo tom feito o Oovorno om 
relação no caft; 'f 

Quom lo r as nccnsn.cõos foi tas por S. Et., dosconhocondo a 
qnostfio, qno Iili pt•oposlta.lmonto dosvirtua.dn., quo dlr:t? Quo 
S. Pn.ulo vciu busc:u• 1~ milbi'íe~ ostot•lino~J o quo n. Uniii.!l é qno o:~ 
tot•:L do tlar. Hn . .; isto nKo é t•oa.l, não so tra.tn.v;~ 1lo um títvor oxco .. 
pcionn.l; tt• L1.o. .. s:lliint do uma slmplc·: quostiio commorcln.l. 

r·Ia cm runtlo uma. qno.~tfw pnlltle:~. om t'nntlu to.mbnm lm a 
quoslü.o lhttUlC<lil'a.. Ma~ a União tom tttnto intm·o~:o~o mt t~oluçiio llo 
}H'oblom;t, como nós, o é o qno om lwovo discnth•oi. 

Pot•vontul'íL, S. Paulo volu po;Jir :t Uni/lo o sou ondos~o. :mm 
aprosont:LI' J.:MtultiM qnc ;t ponlln.m IL cobet·to do qnnlqttOl' risco ou 

·dO qualquct· pt•ojuizo ? 
O SJt. Sr..vr.mso Vmm.\-W um•t quostrLo 1lo Ctttnro o o futuro 

a. Daus pol'tcnco. 
O Sn.. AL"Fn&uo Er.Lts-Dcvo I'ofot•h• o S(lE;tlinto f~t"cto. A n.dmf· 

n\str.Lção 1lo S. Paulo ti.lin.ccu!:ln.tln. do tm• doci!Ll·n.do om documento 
publico oiUcin.l, quando volu podlr os tl'.!S milhüos ostm•lmo.'i, quo 
mais nito .~ol'in. pruclsu para ~~ V!dot•lz t.t;fi.o do c!~lü. 

1~ pm·qtw? Slm~Jo:;monto 110r lss 1 : o C:shdo de S. P:mlo n.crc· 
-lllt ... u nas intilrmacuo~J positivas o c;~togorlca.t~, que tinha., do quo n. 
t1~x a de cinco t'rnncos, com o stoel~ do cal't1, ijCrin. sumciento, som 
o OtHlosso d!t União, p!LI'n. o lov<~ouhmouto do omprestlmo dos 
15.000.000 lll~lwsst~rios. 

1~' crivo[, p(ulo Olltrn.r no espirita do qua.lqum· dos Sr&, SomLdO• 
l'C:i, que s. Pn.ulo, com os intltnos o lnsignlficn.ntes rocur~os do I'J.UO 
dispunha, pudesse compl'llr 7.000.000 n. 8.000.000 do sncc!~!J do cn.tíl'f 

~ito oi'n. clllro, não ora. O\'idonto qtto os 3.ooo.uoo S(ltorllnos 
nã.u bJ.Stn.vn.m, n. não ser Jl<Lrn. pn.gn.t• IL porcentagem dos warrants 
o os juros das ttU Lntln.s adcn.ntu.d/UJ .a. pr.Lzo anrto 'I Portn.nto, hn. via 
nocct~sltbdo do nmrL B'l';mdo opm•açií.o, o CS!:I!L oporaoiio jll. cstl~vn. 
Jn•ovi.~tn. na. lo! do llozombro 1lo 1005, IJUC coneignn.vn. n. uutorh~ILQã.o 
ao novoJ•no Fotlm•a.l p1u•n. omprcst1Lr ou ondossa.r c omprostimo 
.que o:i &;ta.tlo:i cn.roolros tonta.sz:~om ftLZOl' no cstru.ngeh•o, pn.ra o 
IIm do \'niot•iz•l' o cnf~. B assolai orçnmontni•in lbt roproduzidn 
no m·ça.mouto óegutnto, o :si o tivesse sitio no orçamento }11\SSn.do, 
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teria .l:lljlo db;ponsa.vol a. :Lntorlzn.çiio do .Po!lct• .Lo~islativo, porquo 
u Sr. Presidenta ll1t RopuiJlic!\ poderia. .JlOt•feHamonto .,autot•izn.t• o 
endosso do rol'm·ido omprcstlmo. 

'. •'Mn.s, ;· cilm'o ia· ·cllzondo,· s~ gx,. proatn•ando a.ccontual' uma. 
ccll't.a rivitlhla.do cntl•o o·norto o o snl~ ·rcror!u um fneto ·da sua mo· 
nloico.,-Jtnfol'i~do•:m ;t,volrL tia ca.t·n:ulba., rlls;u S. 1~ .. creio que 
'om um arroubo elo ima!!inaçfio-rtno n. assa. lttz lmvia (tnoimn.do;n.s 
pot~t;wns o tistmdu os Ucdos-pot• osso 1:~cto não potlln. sn csquocor 

·•ln. cn.t•uo.üba. ' 
Ora, Sr. Pl'osidonto, eu dava CI'Or C!llO es·n. narrativa du S.Ex. 

niio p:Lssn. do uma pilharia. joco.ia. p•n•a. adoçar ta.lvor. .o l'él o 
vtnalfl'O dn stm ct•iticn.. 

·Nn.r]nollo tempo ,hl. o o:~pivitu.úot• Ol'a. conhecido o, salvo de
sejo do se quolm:Lr t:.Jd.Otl os dla.s, não hnvhL mottro IJUO impod\s..;o 

. te'r juntou. 1:1i llO mono• umn. simplc:o~ tbosoura. para fa.zor com 
olln. O IJUo· ctJstumtLvn. n. 1flLzor com os dedo:~ ; quo qnolmri.sso ·n..'l l'!Os
tanas v1t, it~so S. E;(, fo~ 1:om certeza, no sentido syrnlJdllco, 

, pOrlfllO tom prpvado. 1 aqui, no . S.cnado uma gL'/I.IHlo erudição o san 
:o, Ji•·lm,oil•o, ~ ,l'Ocqnbqcol·o. · 

· · ~rns tLO pns~o que S. l~x. n.numlzn.vn. a sun. orn.çiio.com cs.ms 

ra.l'ticuhLriflado:!, POl' ,OIItl'ú liLtla tomava s.l Ex. :~ttitudes ,n.poca-
. )"p'tlcn.!:!,l.'ã.:ttinglwlo :ia .toll•lco. · · ··· · · .L" · ·.• 

•. • 1 Rr.coi'd.ol~tno.tn.mbmn do um facto da. minbn. mocltlu.do: hn.vin. 
outr·~ra:; ::om . s . .:Pn.nro, 1i!D:·'n_ctor chn.maüo lloniolfpai:Js·; CJt.ui.n'do 

1íinhn. do ontrat• cm ·aconn.i Jlrmclp:Llmcnto no : da•:Lmalhão: lntttu
lado O Nat,(ragio tia '(r'rlgata '~ll1du.sil, O:i jornaos n.nnunclo.\'a.m 
com n.ntocodoncia, porque 01'1 motlloos t•ocommondtLv.n.~n · ~ se

. nhot•as cm. osb~do iutot·essanto que não compaa•occssom, tal a lm· 
"pr.cs~ã.cf q uO,t>tmtlf~m; · · · 

"'S, Ex~. nmsit lingmLgom apocalyptica, \·m·borou o Bstílllo do 
S. Paulo, comu si oUo viesse tlOfranda.t• :~ twmmunhlio nucionn.l 
1lo 15'rrillhüos c~tet•llnos,' · <!., ·L] 

Di:>so tambom quo S. Paulo, pn.w~ con•o;:nit• sons intentos, não 
.. bcslt1~ v a. om tlc~po,iar-so. n>L pt•ncu. · publica . da!:! n.ttribuicõcs 1quo n. 

Conlltituioão probtbo quo ,·os Estatl.os dn. ·Fodoz•açiio o l'ilÇa.tn. 
· ·, O.•hunru.do Sooadoz·. bom: SiLbo quo, .tra.tl~ndo~~o ·tio umn.. qnos.tãa 
commoJ•cln.l notondo. o:ili:.itado ~atrorocido aos ··bnnquoi'ros · ·ostran
golros n. gnra.ntln. · .. dn. .. soba~eta.xn.l·do · 1 cincor ti'a.ncos;• .. além dos soto 
mllhüos do •toei:, o lllllllló.eom tod~~; ... ubordade;: SI os ::prestamistas 

,, oxigl.s.iom .. nl~m · d~sta. garautln.o• a1_da 1•UnlfLot pol'quan~o ··ooJ~tado 
,.,;de:·1S. :: Paula., niio ,,Jpódo ncmJ;tom~:roprcsontuÇll.o ·· intqz•onclonnl, 
,,. JO· f!IIO 11lbo.t oumprin.·o:·o.•. q_uo o lho1)'llOSt;L.vá( ~·ora:i:trazor,~IL:.IJUnlltol os 

pormenores da. trn.nsacono, doclnrando. qua.l ::u. .. oxigoncla·dos nba.n~ 
-,•.Jq.\(olros,<JJuropQJUI,', ·I···· ...... ~ ., .. ,.,,: .. :r·r·•· . ·· ·:'í ·. · l•1 · 

·:o Ora,{ si!ns/ga~nnllas :olferoold""' por • S .. Paulo ernm' \lo.,., por. ~no 
,.,rJJoZã.o ;dclxro·lnm ullnstJle ·o· lior. ~po.ton'h .Unlii.o!'t q' , ~ L 1 "•1·, I'!:'' · · ·1· 1 
· . · . ,;;Não.(.(Ugo, q uc 1 R i União· .tonila;:ju blJQ· .em .. vol!, .onorado~·um., Estado 

~ .. 4o.rfotlOrtLoiO,! co,ma. Sú·P.:lulo ,•)Niio ; mns ·devo tor1 'ai'g.ulho ·::Uo ver 
,.,n~tl?~doriiQiio,HJ:aallolrnalm F.stado quo.,pOde .;opr..entllr.·. gara~tla. 
uJllll'lllQYA!llar IIDI:·.OIIlPI'!'Bllmo>do.u> mllbõ_os ostorlloos.l • , "'.' '"" 

Vol, VIII tr; 
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O Sn. Sm·r.rtiNO VJF:nu- g• molhar niio ter orgulho por isto. 
Aguardemos o~ acontccimontos. 

O Sn. FltA~CJsco Gr;rcEIUO _;,V. Ex. conboco · porfCitn.rnonto' n 
intonoiLo elo Ol'iLtlot• o está liesvlt•tuan,Jo o sott pomm.monto. . 

O Sn. Sr.rJ~~tNo VmrnA - O orgulho 6 uma pn.lxão conde· 
mnavcl. . 

O Sn .• FHASCJSC.:l liLYcmuo- Por isso t! que V. Ex está se tor· 
nnndo nntipu.thico. 

0 Sn. SEYElltNO V!Ein.i.- Porqno 'f 
O Sn. Fn.\:oiCisco GT.YCERJO- Pci:L ~;un. Indisposlcão contra o 

10:Stado Uc S. Pn.nlo, pnrn. o qual só tom pht•nscs do ironia. 
O Sa .. ALFR~llOELLIS- V, Ex. bom su.bo que nüo mo rofori 

ao Estndo do S. Paulo o blnt tL União, Porque assa provonçií.o 
contra S. Paulo 't! 

0 SR. Sr.VERINO VIEIRA- SI OU I! vosso do >doptor outro E•· 
tndo da t'cdcrnçiio, dopois do mau, o.doptnrln. o do S. Paulo, .a quo 
mo prendem gt•atn.s roonrdJLQÜl!S. 

O Sn. ALFREDO ELLIS -Essa. docla.l'açíto O n. primeira prova. 
do ostlmn. que V. Ex. dil. n.o mou Estado o nenhum brn.zilolro, 
rnplto, dovo lot• jubilo vendo qualrjuor E.stodo da fcdoroçiio manlo· 
ta.do o curvn.do ILO pe.~o de oxtraordlnarJos compt•omissos. A Repu
blica Dr~zilob•a. dovo, porém, ter Ol'gullJo, •. 

O SR. SEVEJuso VJr.JRA- ~lclhoJ• t! não tol-o. 
· O Sn. ALVREDO ELLIS - ••• porque na. fotlornçiio hn. um Estado 

quo osttt nM condlcõos e apL•esonta garantlm~ p:Lrn. levantar 15 mi
liJõos esterlinos, 

O Sn. Sr..ERINO VmmA-Soja por quo fôJ', o orgulho t! uma 
paixão. 

O SR. AI.FR>:oo g,,L,.-Pal'O domouatrar quo o honrado So· 
nn.dor pelo Districto Fodor,,l não conhece n. quo.itão, hn~:~tn. o.Uogm• 
quo S. ~x. di"o quodns 15 mllhõos, 12 milhões o tanto j~ foram 
omprogndos, rcstn.ndo n.ponaa dons milhões o pouco I 

S. Ex. prosumo que o omprostlmo foi folio ao par. 
Nom ossos <!nus mllhõos o tanto rostom. 
O omprostlmo foi leito porque em uma quostão do hoar., do 

credito para. S. Pn.ulo; o, a.fndo. quo nos cus~nsso o ultimo sacritlclo, 
nós o farlamos som hoslt.r, porque estava om jogo o nOIISo crodlto 
o o nomo do nosso Estado. 

Foi par. pagor compromissos que contr•blmos osto ompros· 
timo, porque osso .ttock ilo co.fO não oro. nosso; atr4s dollo, como· si 
fosso um cortojo t'unorarlo, levando os despojos, não do S. Paulo só, 
mas I•! voz da proprla Rcpubllo>, uma maíllho do lobos o sagula. 

Convonoldos os b>ixlstas do quo podl•m ao opodorlll', mala codo 
ou mais tardo, desse 1toch, todos os molas omprogaram ~a ro
ducçiio do consumo e para ovllllr que as pmças'do Interior d~ Eu· 
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ropa o do; listados Unidos so abostocosscm nos pt•lnclpoos mercados 
do caf~ desfalcando os depositas nollu.s accumulados. 

E nesta. "Via cruci.1 S. Pa.ulu tem so visto ~bsoluto.mooto só, Jsa .. 
lodo. 

O pi'Oblomn <l tl'iplico. E eu mo proponho agora n dosonvolvol-o 
tO! q11al rol posto o nno como tom SIÔO discutido. 

Ao lo.vra.dot•l3 importante o !ll'OCO do caftl i ~o E!itu.do, porl3m, 
ao Jo~tndo doS .Paulo o \l União prlnoipa.lmenta, intoressa.m a massa 
global dn. su.rra o o pt•oço dcssu. mn.ssu., porque o cnfô, soja ollo uma 
pt•n.ga, sejn. uma me.ldiçfi.o, coostltno, D!LO ha duvida., a nossn. prin .. 
cipa.lt•iquoza, o nosso prlnclp&l l'i~ctor para o lntor-ctLmblo com me~ 
cittl com na praQas da. Europo. o tia. Amarica. do Norto, 

O c:~ru pt'odu sot•, na. opinião do S. Ex •• umn. praga, uma. verda .. 
dQira mnldi~ão; nms, o que ó facto, c S. Ex. 1lcsconliece, a quo não 
existo no mundo inteiro r!guoza feita com o trabalho humano guo 
so com)lll.re com a lavoura do cafú do IMndo do S. Paulo. 

A situaçilo misot•rinw n. quo cbogamos resulta. do ablndono com .. 
ploto a que os poderes publico; fodoracs contlomnnrnm o pt·oductor, 
:;em promover o alargamonto do consumo. 

A' União nunca interessou a qucstii.~. J•:<11tJrc~s~,porém, osso ma .. 
nopol!o om milos dos Estados Unidos, da lngiMorra ou dn Al!oma· 
nhu., e ou garanto n. V. Ex., St•, Pl'osldento, que S. Paulo não a.tr.1 .. 
vossaria ost11 vln. dolorosa., Isolado, com os poucas recursos do quo 
rl!~põo, fo: ça.do n empregai-os pal.'a lmpodil• que a. Na.ção pot•ca. essn. 
cxtraordlnn••la r!guoz,. 

Do\'o dizel', St•. Pl'csidcnto, que maior stmcismo, maior a.bnog;L .. 
çlio proolsa tor ho,jo o lnnodor paulista do quo os antigo; bando!· 
rn.ntos. . 

Pu.roco, Sr. Prosidonto, que pro\'idencin.lmcnto :l.quolla. rnça. 
forto foi cntroguo a s.lvaçiw e solução d"fJUOl!o problema. 

Não lasso fot•to o níio torln roslstido 4s agrurai da orlso, quo ba 
ma.fs do 10 a.nnos 1L attt•llmla, reduzindo-o. quasltt peourfn.. 

Duas cousas, porém, não deixou do tb.zoJ• n.té hoju:-lnstruir 
seus tilhos o conservaras cnfezaos om plonn. produccão. 

A vnlorizatiio do cn.m foi inlcla.dn pulu goovm·no do bonem01•ito 
Dr. Bot'lin.rdlno do CILmpos que, pt•m·Jdontomonto, om 1800, havia 
provldonciado uo sentido doso l'otmlrcm os governos lntoi•cs~a.dos, 
pa.rn. n.la:rgar o consumo, o isso o foz em virtude do rolrLtorio, do 
hoUJssimo rola.torio do 81•. Dt•. Assis Bl'azil, aacontlUt!ldo a. situn.cão 
<lo cat'é nos Estn.dos Unido:J o mostrando O.i meias do c\•ltn.l' justa .. 
monto o quo .so dou mais tal'tlo: n. inundacão do ntOl'cn.do pela 
supor-proôuccão o a ospoculnçlio rosultnnto. 

O plano do convon10 do Tnnb•t<l niio so t•onlizou justamente 
por llllta do dinheiro. SI naquolla occn.sllio o Estado do S. Paulo, 
os de Min<" o Rio do Janeiro tlvcs•om consoguldo a ndhcsão do Go· 
verno l'odornl, si tlvcssum renllzndo o omprostlmo do>: 15.000,000, 
que torlum entrado para o palz om ospoclo, pnt•a sorvlr do !llStro 
tt Cnb:u. do Conversão, nllo torln.mos chegn.do n. ostu. situação. 

O plono do !Ilustro Dr. Tlb)"'iç~ tol osto: rotlrnr o oxc01lonto 
do uma su.t'ra extranrdina.rlnmcntc grande, n. mo.is a.bunda.nto 
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,quo ··s.rrpa,Ulo ··tnm· tldo•'o rtno teriL por·.multos·'nnnos alnd;L,orro· 
th•at· o.~~o o:tccsso, "corto, ·convcnoldo 'do qtw•n.pt's :.umn. 'MLI'rn. 

·,.ecortl, dun.s •ou tros·poqnonn.s t<IUci!cdorltLm, · not•mn:UzBndo,·,portn.n to, 
n olfort:~. 

·'i!t·~·lntuitlvo;'llra ovidmtto, "Orn:um o'lso multo simples, ora 
t.n•Jtar u. uvn.ln.ncho,1n'olfot•tn. ·monoi' no Jnt.nito do·ovlt!Ll' tnmhnm 

·n'ilesmorn.llzação 'do:rprcços. 
•Was 11o··Sr. 1'11Jyrlt:it qutm.Jo ·t·otirou cs •a.oon.ooo do·sf\ccas 

·:prtJtmlilht•o··tLUxlllo do •Governo· Fodoru.l no ·t:I1Dtldn:do, por -melo elo 
·nc·r.ão d!Pltlmntic_a. ·promover lnquorlto• pnt•lamontn.l'ü.i ·na· França, 
'hnJ 11 tdlin.'o'nn; ·Austrla IJnngl•ln,·Jntlm ·· do• •ol!IOitla~· n. CJll ~stii.o, •por
clun.nto o thoanuro · de~:mtJ llu\OÕO~ "ll orlrnm•dinnt'ln.monto dos!hltltdo 
· ntL':tt•ilmtnciio,''polo • tlftl fiel o omprcgarJo nn. t'nl~l flcnção' do cn.ft1. 

·vou· o~pllon.J• ao Sonado·a. rtncstií.o. 
O• con· .. umo do caftí em Fr1~11çn. ~~ 0:\:tl'aor,llnnrlo. 'Rosnln.,.por 

uxomplu,·!.rl/~·1\llos per·'ctf)1ita; ma:-1' o que '11 corto 11 ti' .. IJUOIO:t(r;Lneoz 
'llilo' tomu.·mono~·l}o A·u. IJQ.'kiJo:-~ 1p1'r"'Dapita, 

Esse ·excodonto 1não ·(!·l:ml't\'lnM~ ontl•ettLttto;'ll'VI)Iiflldo Jeomd:t;~l, 
o do f:Loto IL :Lpparoncln. ó íL ·m~Ynu~o. 

•Slll vondldo oorno a1Lftl o'd"IXIL 1do:pn;gtuud Jmpolltol'!to cilit•n.Jia, 
·tjuu· é'córro·;pondotlto· a·: 130 1 fJ•i\1\~os. p!ll'· ·IOOtJtilns,'quor dh:~l''I!UU :o 
·cti.fll do'B1'a~U,t o ·crtm. · nat.nrn.I ,'lllão pódo, compoth• · orn :•JYl'O~~o . Mm 
10llo' O' o •fisco' 1fJ•nncoz: a' tlofra.udtulo t d;L ~Jmportnncln. do impo~to !IJIIO 
'tlol:m 'do reaobor. 

l 1 Sn •. Pn.~:;.tnDENTJ::- Po(:o Ucon~·n. par;~ :ulvcrth• a' V ;:·Ex: 'lua 
a.Jtot•n.·d o oxpódlonto.ostd. a::tlntlar • 

O Su. ALFmmo ELLIS- Perguntarei u. \'. Ex. ~i lm .nmnoro 
parn.-'votn:r, 

o sn. :Pm:sro&NTE- .111. h•~ nu moro, 
o Sn.. •At:Ptumo 1 1\Lr.Ui·-~Nosto oMn,· !'l•.~Pro:;ldonto, roth•tJ·mtJ 

·r~t~r·'tt'i bunu.,lpo;llntlo r~ ''V.' Ex, CfUOttmo l:coneotln. 1: ~~ •: Jlaln.nu.Jpa.rn. a 
hora do oxpodlrmto 'üo ···nmttnhit, t·vlsto .:como~ o~ttlll''longo! do ·l!on~ 

•'clnlrLI\H~aorlaidéraçües q uoJton lia• 11.1 ·Iii.?. C!'. . · 

"O ·.sn.. Pm.:swi::NTI~ ~V.: 'E~. flcn.rcàin'u.; palavra :pa'l'n. o· olno .. 
:dionot do nmanhii • 

'on,omroo ·DIA 

\'OTAÕÃO 

'.Vlltn:óiio, om jdlsllu~ho uülcn., 1 do·~pat•o·ccr··n. '278, 'dó'l!l08, dn. 
''Com ml,.iio:dd'Pótl'lrcs, ·oplnaliuo·,. 'mu1orln: 

.!l'!t~ .Que· ROjflml :tleclnrodas 1nullnstns oloiçücs · !la : 'Ja.,o· :?"' soeçúcs 
·:do~ .. -b'nvunn.,·. "I~ doJBrojo:dnJCrnz;. i" O.·~·~~loiCtt.bncolrns, 1~,:21l-o :i~·do 
Ptcuby,.:2-o:ddrPllnr,•S•t·o;4•,do hR. ''Joiío do,Cn.l'lry;:J•'.tlo·S •• To~ o do 

'Rio ·d~s Peixes, .•1u. o:2••tlos,.•\Jostl.do PJttrmhas, ·l,.·~o ·-2'·-lio•Snnto. 
tJJnzh11do Subugy, l".rd:2q;dn Sct'l'IU'io., .. l•to.·~·,do•Tn.pct>otl, I•·o,~lde 

.. 
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Umhuzciro, ,4~ do ~\h~goa. do. Montoii'O o lll-, tlu.,Coouoiçã~,. tpdas •lo 
E~ia.do tia. Pn.mbybn.. . 

2.~. Quo ao l'l•mottn.m, JlOl' lntm•modio d1~ ).lolln.,do S:enn.do, a11 
u.uthnntlca~ tl, hom n~Mim, nH 41 netas ou:vln.du.:i poJas· Gorretus de 
PornnmUuco o CmLt'tt, LI~ boletins l'oJ'ot•ontos :~ os11as ololçüos o vot~. 
dol!cohcrto •lo oloitor H •nriquo F'olippo tlo11 so.ntoi, daut01•idu.do 
compr.tonto tlaqucllo gstado, pn.rt~ t'J.IIO, pelos moias Jcgn.cs, apuro 
o torno olfccti vn. a t•ot~pomm.billdu til!- 1Lot1- indivlchtos IlHO concorl'Ci'IWl 
p.n.r:L ILS Jrn.ndos o vlcios do tn.c::~ tlocumolltol!. 

3,n Quo sejam n.ppro\•adns :Li eleições dtLl:l dumiliS sccçüc~. tio 
me~mo EstJ.do, pi'Ocod!Uas a. 80 l(O sotcmbt•o tio cot•rent~ :Lnuo, flU.l'rl. 
nm ~OUt~dOL', CXCfiJlCfiO dO. .tlu. :111. SOCt"Ü.O dtJ Mamn.u~un.po, 11\lll!L PD.l' 
ter sb\o folta.tlClranto musu. canstlt'ultlu. pur mothi Javorso tio pro· 
SCl'illtO Ulll lei. ' 

4. o Quo tiO,la l'ocouhcclllo o proclnm:ulo Semulor JIOin Estado ~~·~ 
Parahrlm o Dl'. ,loiw Pot•oil'rul.Q Ca$-tro Plutv,,e::.ul~\tJJ,dodiJlio.n1ado. 

1:" llJinúl'l• -a nullldaclo do ~.lcltu. · 

O t!h•. l'!levc~·ino , .. loira. (') (p(lln orchm) - Sr •. ~t:ct;i
tlento, t\i não fo~so o l't~ccio. llo inl'i'lngh· o Ho;;imcnto .• tn.Ca~u.. tCl•ln 
nedirlu u. IJ:ll;~\'l'rt. pn.l'n. nmn. oxpllca.~ü.:.~ pc.i~OILI alinl4~:}l:11' lig~l~·a
mnnte as l'.~t.õos tlo mon. voto uest:L m1~torl;~ ;. llliL~, naq, CJ.UQl',O.O~\o 
int'l'iugoh• <J Ro~lmouto, roqueiro n V, Ex. cuuSultc U.ll Scmulo t~olll'Q 
ai couce1lo pl•cforuuciu. pa.r•~ rL votação 1lo voto om ~opar<u\Q 1lo 
mmnhro ll!L t..:ommissft.o, o Sr. ).fn.l'tiuho Gat•cor.. 

Posto a votos, l! l'Ojoit;~tlo o roquot•imonto. 
Po~tltti ::IU!'t.:O$::!iVnmonto IL votos,.sii.u anN;O~'tLU:~li a~.qpnoht~ÜO:i 

tlo.pJtl•ecur ll:.L mnioch~. 
Vem t; Most~ as ::~ogulnt~s 

llt·:OLAnA!,iies III:: VOTO 

Dodu.t·tJ quu votei contl•JL a. Pl'imeit•n. coudusii.o do. pu.l'CCot• 
u, ::i78, que so l'Oiill'O lL oloic;ííJ l:lOll!Li:.ll'ial Uo Ksto.Uo u~ P.wahyb:\. 

Rto do JnJteiro, O 1lo :lozombt•o do WOB.-.-\lvaro ~1/achaclo, 

lJccltu•o quo VútO\ contt'ilo a lll'imotl'i\ oonclu::~?lo do pat•ouct• vo-
lal.ivo il olciQà.o.Uu. P!U'l~hybn.. · 

Rio du Jannh•o, a 110 doZODlbl'O do lUOS. -- Gonçalllt:8 FtH'I'Cii'U, 

O Sr. P1•e .. ddcnte- E~t:l l'Cconhçcltlo o ou proclamu 
Sonndot• di~ Republict~ }JOio ~stado da P;u•nhyl!a. do Not•lo o S1•, Dr • 
• Toilo Ferl'Oii'IL ilo Ca.stl•o Pinto. . 

· O z-.t·~ Al,;·n.t·o 1\lncbu.do (pela· ol'dem) ~ AQhamlo~o 
••• aotn .;alo o UI:. c ... jl'U Plllto, quo IIÇO~a.,lq ,.,. I'QC9U\lpiil~~. , •• 
nnd<>J' pulo Estado !111 Plll'nhybn do NOJ•\11, pçco ~. \' .. !·~'· "'jl\"'11' 
a conunJS::ilo quo U~vo n.compn.nhu.l·o i~ os~o l'ocin4q JIIU'll P,l;cstal' 
o cOIDJll'omlsso l'Ogimontnl, -I • i g•l o •llt~CU rii•J 111iu lO i fO\'IIIIIl polu,OrA~Qr, 
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O Sr. Pro11ddcnto -Nomeio para essa. commisaiio os 
~rs. sooadoros Alvaro Macbado, Dollort Ylo!ra o Urbfl.Jlo Santos. 

Introduzido no roclnto, com as formo!ldados rog!moutaos, coo
troo o compromisso constitucional o toma assento o Sr. Castro 
Pinto. 

SEGUNDA EI'OCA DE EXAMES DE T'RET'ARATORlOB 

Entra cm aa discussão n. prJpo~iciio da Cn.marn. dos Doputa.dos, 
n. 177, do 1008, que ontol'!zo o Prcsldonto dn Ropuhi!C> a conoc
tlor, no cor!•onto n.nno, uma segundo. ópocn. tio oxamoi nos estu
dantes do proparatorlos que t!vorom pelo monos cinco approva· 
çõcs nas rnr,torlal:l m:.lgidus pa.t·.~ a mah•lculn nos ctu•sos snpor•iot•cs 
da ltopubl!oo. 

o Sr, Sovorino Vlob•a (•)- St•, Prcsidonto, · pod! 
n. pa.ln.\'l'n. pn.rn. :ruir os pontos nos ii a esta Jll'Djocto o, ao mesmo 
tempo, p:Lrn. ''lr cm nuxiJio da. morn.lldatlo do omdno o do nprovof· 
tn.mooto dos recursos dn Unllto. 

g• sabido que o projecto om debato tom j'ot• nm, cspoo!al• 
monto, fa.vorocor no11 csiutln.ntr.s do prop:tt'ILtor os, exigindo uma. 
attonunc1l0 nas provBS, que oUos toem do oxbiblr, pnt•;L n. mn.tt•icula. 
nos curs~s snpm•iorr.s, 
. Ora, si 6 l!sso o Intuito tio projecto, ou mo prorJOnho a h• ao 

sononcontt•o, lh.vorocontlo mais n.mpln.monto n C!iBOS o}tudaoto~:~. 
A omon<h quo tenho !L honra. do 1-mbmottor :t consh.loraç5.o tlo 

Sanado, cortn. as V!L?.ns a uns cm•tos manejos immoraos qu'o n.got•u. 
mesmo so ostõ.o fu7.oudo om torno dos exames do proparatot•io~. 

Sou inlbrmlulo do q uo lm pos~O!lH, mais ou menos rolacionnda.>~ 
com:~s mesas oxamiun.doras ou qno flLZOill p,u•to 1lus pt•oprias oom
mlssõos do oxtuncs, que Jlcssu. occa~liio, costumam propal'n.t' n.lum
nos modin.uto gt•a.vlo~~simn.i oxtot·:~Uc:l porpott•ndn.s contt·n. os lla.ls o 
protectores doasos o;tuduutos. 

O nlvitrn rJUO venho Ju•opôr a.ca.lm, com esses inconvonioatos o 
oconomhm aos coft•os tlo Thosont•o, us dospozu.s <!liO toem do ser 
foitns com os oxn.mo.i do TJroparn.torios, 

Do u.ccórdo com llsso Intuito envio d. ~rosa o sogulnto su!Jstltu
t!vo (/DJ, 

E' Jldr~, ltpo!n.·lu. a pJ~h conjuutamonto o tu disctl:;,ilo a sogulnto 

EM&NDA 

Substitua-se pelo seguinte n. Jlropo~·Jcão tln. Cn.mnm, u. 177 
do 1008: 

Art. I ,o São oons!UOI•lulos bablUtlldos á matr!culn nos ostnbolocl· 
meatos do ensino suJJOrlot• : · 

1.• Os ostuduotcs de proparotor!os que tlvorom, pelo monos 

'(•) E1\o di1cur•o tulo foi rovll\o pelo orador. 
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cinco approvaçõos naB matorlns oxlgldai p~m a matricula u.quol· 
lcs ostaboloclmcntos. 

2, 11 Oa a.lumnos dos osta.IJolcaimontos fodoraos do ensino sooun· 
darlo o dos quo lhos sii.o por lo! o~ulparados, quando tlvorom ex· 
amos flnnos, quo equivalham n.o numero do pt•cpu.ratorioY do que 
trata osto artigo na sua primeira parte. 

Art. 2.• Rovogam·so as dlspoSiçõo< cm contrario. 
S. R.-Em aossiio do 9 de dezembro do lOOB- So.,BI'Úw Vieira, 

O Sr. Pre&ldontc- Nos termos do Regimento, ~uni· 
quer omondn 1~ ost;~ propm;lção quo tovo ut•gcncla. do Sono.do, nõ.o 
suspendo n. discussão. Doado quo n. lmjn. numero o Senado ao pro .. 
nnncin.rtt sobro n. o monda.. 

Contimh n. dlscu~~:~ão. 

O ,_.r, .A .• Azcrctlo-St•. Prosl1lonto, quitara ltom 
osta.r do nccôrdo, com o noLl'o scnn.do1• poln. Rtdli11 c!uo acaba de 
snbruottm· n. consideração do SOil!~do um suhstltu Ivo ot•i:;iun
llssimo. 

Os intuito9 do nobre St:natltW, nu quo pn.ro.Jo, impugnantlo n. 
proposição th~ C:a.mat•n., tom sido zolat• pu\:~ in,tracçiw, Jll'incipal
mcnto poli~ lnstrucçito dos moçu:; ca.ulllthLt.o:i tl m:~tricula ll<\S oscolns 
suporloros. 

SI é ~~s,Jm, não tml oxpllcn.l• como o hoUI'<\do Senador tcohn. 
a:prosontado um substitutivo, 1l ultilUI~ llot•a, ~~ um pt•ojoota cm 
31

' tliscu~sãn, rotluzintlo. os pt•oparato1•ios tio 1·1 n. 5 ptu·;~ fjUC o~ 
alumnos tlo humn.nltil~t.lo pa~sn.m so mn.tricnl u• nos cnrso~; :mporlo-
ros di~pondo apenas do cinco oxn.mos, · 

Pm•occ-mo qno o :ponsn.monto do honrailo Sonnclor ~ mostrJ.r a. 
;.t"radn.Gãu ini'Ol'im·. o poullo aprov~Jita.monto pot• parto das tLlumnos 
crmdldt~tos :L m1Ltriculu. nos cursoH suporiot·o~. 

O Sn. SEVI~n.I!I:O Vmm.A.- E' que V. l':x. não prestou a. n.tton• 
çii.o t\1~ ligoira.s conslilm·a.oõos que sonlram do bn'io tl omouda, 

o Sn.. A. AZEREDrl- Prostol, o tnntrl llUO la. rororlr-mo u. 
ollus, 

O honrndo Scnnd01•, recola. quo asses 1~lumnos, tL ultima hol'IL, 
tcnhnm 1lo rocorrm• a.os prop1•los proro~soros para. lhos oxplico.rom 
os pontos a quo tonlm.m do SOL' ~mbmcttlrlos n.nm do l'n.zorom os 
oxnmo~ ílUO lhes Jh.lto.m o podaram pD.Ssn.l' :\s escolas suporiorea. 

C••oio quo foi osto o ponsnmonta da 11onrndo Sonndor, . 
Ma.;;, pn.rocc-mo, S1•. Proshlonto, quo n.lnda wulm sarJa mono~ 

oson.ndo.loso que o~:~sos ulumnos nlcn.nQilSSom O'i oxn.mcs das matQoo 
rins quo lhos 1\lllam, a tol•om didto, como S. Ex. protan<lo lhos 
dn.r, do concorroNnl. d. IDI~tl'tcnln. d.~::l l!SColas supm•lot•M apenas 
com cinco propn.l'U.toi'los. 

0 Sn., SE\'Eil.l:SO VIEIRA-Si t1 ftwor, t'n.Qit•So-o om l'Ogl't~. 
O Sn, A. A'Enr.uo- Acrodlto quo, voncondor o substitutivo do 

honrado Senador, não llco.rla um <ú aiumno de p•·op<n•atol'ios po~uo 
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nehhrtm do~ •JlrotonclBntos 1L mri.trfcnln. ·no; cnrao'l :mPcrJores,' toem 
monuli tio 8 ou 10 pt•opn.t'J~tot•ios, . · · 

8. ·gx; ·I·odnz1 os~os O;(fLmrs IL uliwn;, t1 fJUfl'Cl~IOt''·.Cii7.Ôr qiw nem 
rno.;;mola.qnollo~·nlntnnol'l que neste mnmonr.o nno· cogltlLm om miL~ 
trlcuJa.r .. seqJa.'l· ucn.-Jomia~ snp::~rim·o~; IIOILrão ··1'óra;·1 p~t'fJIIO rm•o 
'sor;t nquollo quo niio conto o numero do cinco· llropn.t•atorlos· 
foi tos. 

· O ·sH.: Sr~vl~tu~o Yunr.A-Si so tmt.n.' U1i tim tlL\'Ol' ·vn:mol~o fri.zot• 
cm rogNt, l':lem os lncon\'r.n!ontc:; li1L proposlcão. 
, , O s·it .. A·. AzEiumo- Ett não :;:Ju conir1Lrlo 11.0 poOs~ffiouto do 

honl·atlu. Son,LdOI•, 11 nanto :w zolo ffi!O S. gx, mnniiC1:1ta poln lnstt•u .. 
cção JmiJUcn. . 

Nito son, como já tll::~so ont1•o tli;L, p:u•Li1lttl'lo tio~:~. Olmmos, .PtLI'· 
cclb\dos-nfio ton!JO filhos ucstt~s concliQüo~. nom pat•onto:-;-o CJun.nclo 
snbmettl11. cou~Jdorat!iLiJ, da Camnrn. dos Do}mt1ulos, do qno ora 
mombi·o, um· projouto I!Obt•c mmmos do nHulm•ezn., o Pl'imelm que 
appnrucou no I'Pgimon t•opuhllcn.no, obi·:~ ·minlm o do S. Ex;, <tJW 
commlgo a~sl;.:-1wn o pJ•ojocto quo nwt•ecf.m a approvaç;",o 1lo Con
g,~esso, nós propunhamos cntfio quo ao transrormus~om os exames 
pa.rc:oJJa·dos cm o~tLmos sm•Jndus, do modo QIIC o~ nluu1nos pmlcssom 
com mn.i/{ 11Lcilidado pn~t~nl' tis ncnclomln~; sup·nrloros· . 

• Trt Yf!, pois, o no:il'tl Sanado!', ,l1l \'i! o Snnatlo tJUO não o~tou n.qul 
doiOndonUo o~ n.lumnos, os O!itntllmtoil f{IIC •lopondnm de n.l.:.nllls o~
arncs. l•! a.M tomo um compromis~;oi tloclat•o aalomnemont(r~uo é 
a nltinuL vo~ CfiH! voto somollmnto !n.vot•, rJll!Uio ffllll ás pt•oposlcüc~ 
n.ntc:•lot•munto vinda~ d1L camn.ra elo~ IJoput;~dos nã:o touho dn.do'o 
meu voto, 

;, ,0 Sri·. St:Y'EiitNO VumtA-g' molliot• V. gx, não so compro
mottor . 
. , O Srt. A, Ar.r~m;nn-g• o. nltlmn. Yor. que dorondo umn.:pr.opo

siciio !ln. Cu..mn.ra. nosso :-;onttdo. g por .o;so .motl\;o ou. podh•in. no 
bont'ado;*na.Uot• peln.Dalti<~ quo rotlrns.so à ~cu. substitutivO •. ~u.rc
co·mo mais t•nzoawl que s; E1\., com lLR snn.s pa.la.\·ras aponns, 
doL"Co o seu ]H'otcsto, no:~ A11wws •lo Son!ltlo, pnt•a. que mn.ls tn:i'do 
fli~~)u~tl/loru•.o lntorosso que ro~lmont~· tom pol~_.lnstrt~cQ~o;·~u~ 

Penso. (1110i o. liom•ado Son:Ldor pódo p'or•ftJitr~monto J'n.zor Isso, 
para qUi.\ o·p.rQioato pnssú uomo catá; .utlm, do nprovcitu.r aponas ·I~Os 
cstudn.nto; de "propnrntot•ios.quo estão dentro. dn··propo,IQiio. do.lCa· 
mara:, ·dobando. quo outros, o; do l'uturo, niio.pondom · mo.is. aosso 
Jll\'Or-, quo, rcn.lmonto, tlovo sor rotto a.g01•a. pela ultima. voz. (Muilll 
~~ . 

O l!ilr. Jliiovorlno VIeira (')-Sr. Prosidontu, V.·Ex', 
comprohondo quo t11nho icl!l.s, a respeito do8So nssumpto, qao niio 
possp ronogat•. 
--;:jl;t ~ ,j i r>rli rno nric• Jol rn~illtD Poio orador.· 
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A~rcsontéro 1mbHtitutlvo pot·qUI)·, Jno··pa.)·ó~ci ijuoloUo' o~t(~ n.o 
tmh ;r da.S mu.nlfo:it'ti)Ül!!i do· Po-aar L'ogi'sl:l.'tif'o ·no'mam·onto.1aCtu:tt; 
mn.s não fDi sómonto llOl' !silo· c t~lm ta mbom 'porque' pon!iô q'no o 
~:mb~titutlvo constlltu. •~s tondcncia.s 1lo J'avorocl)r, do minorar as 
p'r0vn.!!1, os ti·;~b:~lhos 1lo ostttdanros'do' pt'orml·atorlo~ ·no ·cmJ1'oni\l) de 
,o~o mostrn.t•cm hu.b\litu.dos; · 

O Sn. A. Azl~ll~!Ôo- Ello~ não r1nm•om se ftn•tnr ·a o~sa.s 
pt•ovn..o;, 

O Sn. St·:n:luNo· Yu.:mA- E tt~mbom pn.ra cJrtn.r pohl.' rrdz 
llmlo~ muito gt•twos u t'a~.ot· osso thvor ft·•~ncn.mr.nto, n.mplnnu:mto~ 
com ~tod;L .cln.t'C7.u, como o t'.Lvot• deve sot· fui to, 

Apt•esontoi o ,ubstltntivo no~::~ln;ontitlo o não ronog-o ah~oltlttl· 
monte ns miulm~ ül!!as n. rmrpolto. As~lm, viJ o·hont•u.tlo .Stm.ulút' 
í!UO, pot· is:;o, ttão po:~so t•otll'n.l..a; sinto niiu podot> fnzcl .. o e ollc 
)l..!l~toocu ao Senado, que mLtumlmontu o vnc rc.ioitn.t•, )lCJl'• ittcohe· 
l'Clllcln., quu sou o prlrnoil•o n. descnlpa.t•, o o meu ltonrn.tlo collcgtL mo 
dosculp:u·!t mn.i:-~ u ... h voz si nã.o o posso n.twndot•, como C!ríL mou 
dewjo. 

Nlnguom mtli:l pCtiindo ~~ pnlt~\'l'n., cncOl'Nt•St! a llL.;cnssão. 
Po:~tn. n. votos, t! t•o.lo!tn.thL n; onlcn·dtl do Si'. Sovorln·J \'\eira. 
Posta. t\ valo:;, rl appro\·:uln :L Jll'oposlçiio • 
. \ t'O!lfltJcti\'IL·re:-lolnção vn.l sor· suTJmettidn.·;t MiÚl'Cc;ão. 

Hl~f.I·:\"Alm~TÓ OE l"'m')CRlPÇÃO m.t FA.\'OR HE O • .\~UniLT.\ · 
DA U17. GOMES 

Entrn. um 2 ... d!scnt;;ã.o, com pn.t•ccm• favor:wol tia• Commissiio 
dci · F'lonncus. o ~u·t 111 dn. propo:;lçã.o dn. C:Lmnt•n. do3 Doput!l.dos, 
n. 47, do IOOStrolcwanclo n.}WOicrt•lpoiio om qno·incort•ou· a. direito 
de' ,~fanool SUvcrio ·Gomos, ropt•t>sont:1do por sun.·Vill\'n. D·; Amu.h!lln.1 
tL'\. Luz Gomo~. invont:u•in.nto' dos bons .tio sou cn.sn.l. n. t'eeobl)r, do 
TJJoso11rn t<'OLict•fLl IL qnantln do 4:ül·l$~12!l,jll'OVonfcnto Jo•fot•occi~· 
m1•ntc.s durn.nto u. 'l'CIYO!nção no Rio GraiHIC c o Sul. 

XInguem pCcUiido iL paliLYrn.·t l'!nCot•t·n.~se·n.·diScit~sfio. 
Posto a. votos, cm O:iCt•utlnio s~croto, ~~ npPL•6vu.do·ó' n.i-t!gCqJdt' 

32, rotos oontrn·2. . .. · 
So;:uc·r>O .cm· disctl~;fia o 'ti som~ do h;~ to tLppt'O\'t~do o n.rt, . .2n. 
A'}ll'UPO.iiltão ·passo. tl a~ discnssiio; · 

chr.'Dfro ·PAIU rA.aA~l~~Ta Ao ··t·E~~;Nre·ci<Íno~eJ .. ltA~ogL .MonEuu: 
r.Ymo 

Bittl'tL offi ··2~ · di:witssiío, oorit JJU.t•ccor fM•or'a. ~;of· di\ dommlssii.o .tlÓ: 
Fhu•nto.<, ·.o: nl'tigo :unlco.tla pl'o)IO,It~o 4n-Cama•·~,dos Deputados, 
n.:.l7•l,;t\O·IODS; .nutot•lzrm•lo .o Prcsldonto da; llopubUoa "''''"''' 
au Minlatot•lo dn. F1~zund1~ o credito oxt'l'nordinnl'IO do 17:308$007, 
pai·~ P•b"'mcrito •no tonontc•cot•onol ••ol'ormndo tln brlg11dn• jlollclnl 
Mnnuol Morolrn Lyrlo, 0111 vlrtudo do sontonç:~judlclnt•!n. 
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Nlnguom podlndo a palavr., oncorr.-so a dlscussiio • 
Posto a votos, O approvado o artigo. 
A proposição passa d 3• dlsoussíio. · · 

O Sr. Ooelho Ll~boo. (pela ortlc,.). roquor dispensa do 
lntorstlclo para a s• dlscussiio da proposlçiio. 

Consultado, o Sanado concedo a. dlspoosn.. 

O Sr. Presidente- Nntln. mal~ havendo n. tratar, vou 
lovanta.r a. sessão, doslgnn.ndo para ordom do dia. tla so~sii.o se
guinte: 

3~~. discu:o:são tia pt•oposi~ão da Camn.J•a. dos Doputa.do~, n. li4, do 
1008, autot•lznndo o Prcsldcnto da Ropubllco a a~rlr ao Mlnlstot•lo 
da F11zondtL o crodltu oxtt•aot•olinarlo do 17:30&$007 P""" pagamonto 
ao toncnte .. coroncl I'O!Ormn.do dn. brigada policial Manool Moreira. 
Lyl'io, om vh·tudo do sonttmçn. jndlcln.rln. (com pat•ocot• r.t.voravol 
da Commlssiio do Finanç.,), 

Lovantn.-so n. sossfi.o il.s 2 horn.s tla tardo, 

142' SESSÃO 1m lO DE Df.ZE:.lDRO DE 1008 

P,•esidc11cia dos Srs, Ruy Dnrbo1a (Vico-Prosidanto), Nilo Pcçtmhtl 
o Fe,.l'cira Chaves {111 Secl'otario), 

A' moia hora depois do moio~dla n.brO·ijC a :;;ossão a quo concm•
rom ot~ Srs. Sonadot•cs Ruy Barbosa, Forrolt•n. Chaves, Arn.ujo 
GOos, Podro Borgos, Sllvorlo Nory, Jndio do Brazll, Urbano Santos, 
Pires Forl'oira, Ft•anclsoo SIL, Bowrril Fontenollo, Antonio do 
Souza, Moira o Sá, Coalho Ltsbo:t, Coalho o Campos, Sovorino 
Vlolra, Slquclrli Lima, Erlco Coalho, Augusto do Vasconoollns, 
lloml~e Rlboh•o, Feliciano Ponna, Fronolsco Glycm•lo, All'redo Ellls, 
Ut•bano do Gouvôa, Joa.~uim do Souza, A. Azorcdo, Ctmdido do 
Abreu, Louro MQJior (27). · 

Deixam do comparocor com causa. partlcipn.da· os Srs. Sena
dores Jonn.thns Pedrosa, Paos do Carvalho, Justo Chot·mont, Gomos 
do Cn.~Ct•o, BoliOrt Vlolrn., Gorvaslo Passos, Raymundo Arthur, 
Alvnro Machado, Castro Ploto, Gonçalves ~·orrolro, Jloso o Silva, 
Slglsmundo Gooçalvos, Joaquim Malta, ~lanuol Duat•to, OJivolro 
Va.llu.dão, ~lu.rtlnho Gn.rco.:, Vlrgillo Dnma.slo, Mnnlz Freira, João 
Lul1. Alvos, Lourooço Baptista, Ollvolra Figueiredo, Louro SodrO, 
Franolsoo Sallos, Lopes Chaves, BrllZ Abr11ntes. Joaquim Murtlnbo, 
Motollo, Alencar Oulmariios, Brnzlllo d' Luz, Horolllo Luz, ~'ollp~n 
Sobmldt, Plnbolro Machado, Jnllo ~'rota o Vlotorlno Montolro (34). 

· E' lldn, Jtnsta om dlscusqão e sem dobntn approvnd• a nota d~ 
sessão antot•iOI'. . .. , · 
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O Sr. 1' lõlecrotarlo doolora quo niio bo oxpodlonto. 

O Sr. ~o, Secreto.rlo declara quo não bn. pnrocoros. 

O Sr. AU'redo Elll" -Sr. Presldonto, expunha cu, 
h ontem, oo Se nodo o porto q uo dovlo caber ~ União na questão do 
vnlorlzaciio do café, quando fui lntorrompldo pelo boro. Cum· 
pr(}omo, portanto, roo.tando o fio dn. oxposicno, vir dizer a.o Senado 
quo, si o União tivesse concorrido slmplesmonto, por mola do 
a.ccão diplomo.tlco.,no sentido do mostrar nos pnizcà, como a França., 
ltn.lln. o AnstrJn. .. f-Iungrlo., o enorme dosfnlquo que a.s mesmas 
nn.çõm solrrom cm suas rendas com o abuso commottido pelos 
Jh.lsiflcadoros do ca.fé, nn.turo.lmonto o consumo so alargn.rin. ex· 
trnor1llnn.riamonto o nenhuma nocossidn.do haveria, portt~.nto, das 
modida.s re..'ltrictiva.s, po11tas cm execução na Estrula tlo S. Panlo 
pa.1•a rogulu.ra ~tnpor-prodnccão, quo nos tom avn.ssalludo, dimi· 
nuintlo os preços e 1losnnlmnndo n. lavourn.. 

De f,,cto, Sr. PJ•osidonto, a Franr;a portlo annualmonta mais do 
200 milhões do francos, deixando do pol•oobor ns ta.xns dessa ea.fá 
J'a.lslftcado, que, entretanto, ó consumido como c•fú brozllolro. 

Bo.sto.rin, port~~onto, quo clla, oxorconUo fiscaUzu.ção o vigi~ 
lnncla. sobro o producto falslttcu.do, coi.Jras~o assas taxa~ po.rn. quo o 
ct~fó vordndeh•o ontra.sso om malar a.I.Jundnocin c o. oxpurta.ção 
tomasse um incromonto enorme, dlminuintlo o sloch ncoumulado 
cm podor do Estado do S. P11nlo. 

Pergunto on: quo foz n. União n.tú haja 'I . 
Nndn.. n.bsoltttamonto nn.tlt• pnrn. alt\rgn.r cs~o consumo. Cruzou 

os braços. 
Ao Estudo do S. Paulo tom cabido todos os onus para ovltoro 

ruim• destn.la.voura, que a n. mnior riqueza do pa.iz. 
E, cntt•ota.nto, Sr. Proshlonto, o Estado do S. Po~ulo, quo tom 

nt•rost:Ldo todos os sofl'l'imentos, lnn~nndc mão do todos os rceur
soll :en.rn. ovltnr o nn.uf,•a.gio, n.ppnroee neste recinto, não como o 
irmau bomnt~e:o quo se sn.et•ltlcou pelll cn.usa. publico., mns como o 
zangiio <lo ooJniolo brazllolro, como o filho ~t·oillgo quo lançou mão 
do ornrlo publico paro esbanjar o pot1•imomo da fllmUia. 

E', St•. Presidente, alnvcr.õo do quo so tom pOBSado, S. Paulo 
tom fuito todos os ~o~a.crificioa só o isoJndo, como o spo.l'ta.no. dei· 
:tn.ndo I}Uo o.s ontro.nlJo.g lho tbsscm dilu.cor;ldnt~, som nmn. contrDt
cçã.o do dõr, uem uma recrimlnaçiio o som um gemido. 

S. Paulo, diante dos ol!l'urns dostn lUto, tom roslatldo, .som so 
quoixn.t•, som roct•imino.l' do levo siqnot• os Estatlo:; que o nbo.ndo
uoram e som occusar o União polo JndUToronça que tom mantido 
nesta oomponho. 

Posn.ntlo o. lmportancln. tios factos, Sr. Presidente, com justiQn.. 
oom soronldado, so ho do vorllloor quo a Uni fio devia agradecer oo 
Estado do S. Paulo os saorlllolos foltoo. 
. Do moto, o Estado do 8. Paulo volo podlr o endosso da União 

Pat•a o omprostlmo do 15.000.000. SI o foz foi cxcluslvomonto obe
decendo n umo oxlgonola dos banqueiros ouropous. Apresontou, po-
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rt~m; como garantia desta omprc!;timo~· n. solwotn.xn. do·'S'frnncos, 
qnu, colJt•adn. ~o\Jro n. m~dil~ til~ oxp.~t•tnciio n.ctn:tl, devo prodnzh• 
50 mllhüm~ rio fmncos ou.dous mlthiíos e~tot•IInos. · 

Est.t\ sommn., faoll 6 do nn•, hastn. PILI'rL thzot• faca não só aos 
furos do amprostlmo cl3 15 mllhües, como tnmhom ~ snfilclcnto pu.t·a 
mnn. amot,tlzu.ção· oqulvn.!ento U.· um mllbiio do libt•n!festor!inns 
por:n.ono,. · · 

InfCl'O~Ilo tlu.h!, Sr. Pt•csldouta, que, Iii ·por ''mltm•a, n,::locfcJ dos·· 
:bppn.roccssc-, moBtno·IL.;stmtS; Paulo, com ;~··sobt•u ta.xa.,IJi\gariu. os 
Juros· O cn.pii.ttl tiO ompt'O.'ItJmo dontl'O do pOUCOS itllllO~. Pol~· hBffi\ 
n.lém·dostn garn.ntla; o Jl.stlulo a.intln. cntt•ogn.vn. como ponhot• o 
stoch de sotomUhõos tio saccns do cn;lü. · 

Este stoch, qno 101 11dquirido, não com o c:;plrlto do· lucro, mas 
pm•n. evitar· n.l'llina. lmmlncnto, tlovl!lo :~o thcto do }l~SI\1' aobt•o o 
morca(\o, Hnquolla ~pocn., uma !llLfl'il. nxti•rtoi'rllnartn.·,le cn.J't\ osso 
stoch, I'001\iclo mosm'' piJI' pr1.u;o intlmo, dnr•lí~ JlíU'3. cohl'ii' a Impor··· 
tn.nda do emJwostimo. I·~o qncr ,Jizcr CJUO ne.-.to }lrt.iz· nuncn. 
houve tl'itnsa.CI}lio n.Jgumn, com t:mta. garõlintil~ e·sognmnçn.. Apt~
zn.r Ui!!so e~so ondosso·oxlgld '• nilo pot• S. Paulo, mns pelos· bn.n
q.uoil'os ostrn.ngoi1·o~.pn.rn. tls·oJfoitos Jnstn.monto da soi•cm os do\"ltlos 
t1tulos cotn.1lo~ nnd pra.~as Qlottt•J.n,!.!c\rns. fui guorl'CllltlO ~e· t.antas 
<Lmnr;ml'a!! ·Lt•ouxo (L ropl·e~ontnçiio daquollo E!'ltatlo, obrigada. como 
foi 'Jt: n~s\stlr com m•lmn. o ·plo.cidoz ás invoctil'tU:I :o 'aos. doestas n.tit•a· 
tlo.•Hontt•a uquoilo tlohllllssimo il•miio dr~ FcUot•açã.o Dt•m:ill!h•n., 

D1zia ou que a União tinha. o mn.ximo intci·csso ncs:;o. ompros· 
timo. Vou pro\·al·o: · 

0 flO<iO eafG v:.Jen '"ffiPl'll ue 80 O 100 ft•ancos, pot· 51J I<!Jos• 
chegando muitns·vozcs a alcançal' llO o 120 francos, som tllmiuui, 
cão do consumo. . 

Tomando-se, como mtidin., pal'n. tnda.~ íL':I flllltlillntlcs, o· typo i, 
que· 6 o tnw bnsico JliU'D. exportação n.morican:t, vorltlcn.•liO quo 
~:~emnt•o nos pl~gat•n.m fJO ft•n.ncos pm• sacc:t. do 50 ltUo~, om 
m~dta, · 

Ot•a, ~CIItlo IL tn6ílln. d;~ nossJ~·m:portaçil.o, no ultimo qnilliJUOüio, 
12 milblíos do ISI&ocu.s· do 00 ltiloi, oquivalontcs a., 1·1 milhões do 50 
l'llos, o mn.!s·:!O rniJhõos tle kllnH· do sobra, rocBllomos n.ponn.s
pelns notunos :cot:u;õos·-:152.800.000 fhl.ncos, q uo, •ao enm h lo· n.cttml, 
roproseotn-m ~.:.21.311.500, 

Entrct1mto, St•. Prosldonto-·o ~ o· 'POnto lmportanto-si• essu. 
mnss1L do ·cttfó, quo ox~o!•tl:tmos nctufl.lmonto, om · mtldin., fosso vcn
dldu n 60 1\••nco•. pot• 50 ,J<Jio,, I• to o!, poJa metade· !lo• prooos 1!0 
outr\'rllt Jll'O.inrlrJn., n .somm1~ · do 864: milhões do, fJ•n.nco:~ ou 
~ 34.560.000. . ' 

A dlfrorcnço. omtra.nós·tl,lo .C 13.248.500;·ou,om nossn. mo(lda. 
notuaJ·2J 1'. 976 :UOO.~OOQ:. 

A (l.l'Oiluccão ilo Bt•ozll' om 1895 rogulav•: uma m~dJa. di> 
6:340·.ooo ·I~ seis mtlhõcs1 o· mola' do l!lncens· do ·oa.(tl~· •Jo:sso.s so.
lrns tio 6.840;000 11 sol' mllhüOH·O melu do saccn<·do oal'd; pt•oduzt-

. n1m.naqne1Jo nuuo a m~dJa.de !:126.000.000. '' 
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, Pois bom, . n. prodnociio !lo :ultimo quinquennlo foi supor lo r a. 
12 :l/2 milhões tlo iSt~ccas, o duplo,;porta.nto, o o l'OSidt~tdo:foi 'do 
.!:21.311.500 • 

. oa formn. .. quo, Sr . .PJ!O:iidonto, .ot~to ponto 1!1 .importantiwimo 
-nenhum brazUulro.ltovo dcsoonhocot•,muito menos O!'! ropt•esootnne 
, tcs da n.dminlstracQã.o publica.-exportn.ndo o ·duplo, ·t•ocobomo::~ 
mono.':! 8-1.616:000.$ unnua.lmentc. 

Pergunto on:qual é o rn.lz do mundo íll1Dilm·rmto 11111 dcconnlo, 
podct';\ l':lupportar sa.ogrla. gnn.l 'l 

SommaiJIL o•ta lmport!mcla., tlura.ntc o:~ lO.nnnos do Cl'illo, chc
g<L•SO o. o.sto l'O:Jnltatlo: o Bl'a.Z\1, om SUIL economia, om S11il.:l•lqnozn. 
lntcrnr\; tom HO!l'rldo umu. su.ngt•i:L do 850.000:000$000. 

Dovorin.: pm·•·ontut•a, o Estado do S. Panlo, cujo. l'ODdíL ~~ co
bra.tln. nn. porporçã.u do ÚÜ 1/2 °/o tlO ca.rC, crUZ!ll' OS braçOS tleantO 
do uma. sltuac;fio dcstn.s 1 · 

Absoluta.monto' nfio, 
: :novlo. n. !U nUio· at•uzn.r·os brnQO:f o doixa.r q uo :~ -cl"ieo · imnsrot•

·maseo. o:;to ;pa.iz :om um· povo tio moutligo:J ·t 
Niio. 
,E' ovidcnto, ~sr •. Presltiontc, .qua n., economia -nacional, ·1si no,..; 

.pn.gi\SSr.m,.,já.uiio:digo os mesmos .proc;u!;, .,lti. ,nfi.o .digo -o.~duplo 
da.qniUo,r\llOolios pt~ga.vtml .outr'ot·a.,. qua.ndo oxpot•.ttLV:LffiOi ;a.~un.s 
o .. l/2:aniltüe.i· do -bo.ccn.s, .lucca.rln. multo!'. o nii.o .. ostal'la.mo·;, u., :esta 
born. .a. . bt•nços , com .. u. cl'iso pavouosn. .quo ·.:lO. v ao. a"grn.VI\ntlo do 
tli:L :~ dia. · 

'Não orn',justo rp10, :pt!lo monos, nós o:dglssomos,. pclo~duplo.do 
qno oxporta.\'ttmos; qlmntln.lguo.l.tlquclln. r1ue nos. po.gottvn.m ittmudo 
romettin.mo:; a.pCJm" n.·lnot:L(lo. Isto 6, G ·Jj:!. .milhücs t ' 

'A União,· pm•tanto, ti tão. into:·ossatln. nesta .~lucstão .cu mo 
.. g, :pauto·o o stm conctlrso dovori:L ·so ncmmtun.r, }lromovondo,. pot• 
tndos os ·motos o· modo;t o aln1•gn.monto do consumo- sotur;fto do 
,.problema. 

, O Prosldonto do·li:stado:do S. Paulo não podlo, ·~t·. Prcsltlonto, 
ci~Pitulnr, ontt•oganUo ao Inimigo :uJnCJin. prar;a. rot•to, qun.nJo·tinbn. 
sob sun.. guardu. a ~l'inalp;~l rlquezo. do pniz, como lluzn.inu .cntt•~;~gou 
Motz. Tom-n'n dolon!lhlo, o bojo, llart~ nós_p·mllstas, tl.um<L:quo.~tão 
do honra: omqnn.nto llouvor l'Ccm·.,us uós contintiM'ülnOil a lutrlr, 

·'pa.rn.'salvnr 'Llo·n:Lut'raglo, não. o t'tlturo dnqnollo ·Estado, mn..i. :O 
tuturo'da,propt•liL·Itopnbllca. 

,JPara ·mlm;:sr:·p,•ostdonto, a;_rtnosttio O•til. Nsol vida..: E'_po~~i vcl 
·que •a.indlt ·pot• dons on. tres n.nnoa os ·prc~os ba.lxos 80 mn.ntonba.m. 

Adoptadas, ·poróm, _as modhlas ~uo ·foram vot~tlns o ostlio 
,aondo•po,IIIS•Bm oxecuono pola.admlnl•tl'nçno·publiotl •do •S,,Pllnlo, 
·:ou nà.otbosito cm~!Ltlirma.r: quo ,;~::quost:i.o do .•czll'l! ·estrt. · rcsulvltlo.. 

•~Uma,cl~lso do 10 ou ·15 anna~~u .-,uma..·criao !tru.naltori:lo, 'J'Itt.SSU.· 
golra.. O que ll vct•dndn ú quo lmv<Jmos·do salvn.r .. oa~e~monopolio·o, 

. mBts. ta.rdo;:qun.ndo 861 nla.rg-Jr: o- consumo, 10 ''!UO-Ió.·iDfi.l.llivel,• po,lc
l:romoy, portbitnmcnto~ suspcot1et• ·68J!ls ~.-mO!Uda.s -' -proh ibitlvlul, .. •quu 
~toom ~ido, postas em:-pr.a.t.1co:muito ~:~a.bin. o•olllotumcnto ·mtrn.•rB.'ittl· 
botccor o cqulllbrlo ontro n. pt~.lducção:o.ooonsumo. .. · 



•• 

" ,, 

238 ANN AEB Do SENADo 

· Ern. osso o problema : o Braz/1 Produzia mn.ls •lo quo o mumlu 
collsuml" o a causa 'Principal 'dosso dcslquillbrio lhl S. Poulo; 
o•bli•. portollto, á~uoUo Estodo o omprcgo do modidllH tondonto• a 
romotlltu• o mal, prohlblndo novas pla.ntu.cõcs do cn.fll, pot• mola de 
olovados lmpo,,tos, Jl.,lm o !Macio do S. Paulo jugulou a, proclu
c~fio o por outro lado, como o consumo nugmontt~ do 450 n. 500.000 
sn.ccu.s pot• a.nno, o oquiUIJl'Jo 6 cot•to. 

Augmcntn.nclo o consumo o ostamlo cm•con.dt~ lL pro~uccão, o 
cqullilll'iO hn. doso t•ll:(tJ~bolccot• lnllludivolmonto, I~ fJtlll o consumo 
oxigo n. mais 500.000 saocas annunos o Estndo ~oudo vorinca.r, 
lcntlo leito, pm• lntorrnodlo da A'"ocloçilo Comrnot•cioltlo Sontos, á< 
dilforontos prnr,as cstrangolrn.s, nm rptestlonarlo sobro n. qucsti'io 
RODtlo ns rospostluJ nccordos, não sa om rola~li.o :L l~nropn. corno no~o~ 
EstlldO< Unidos. 

Os lnformanto::~ o consoles hrn.zllolros tloolarn.ra.m f!UO o conl:lll"' 
mo do onré, qum· na Ft•a.nça., quo1• na Alloma.nha, ~uor nn Jtn.l/a o 
crn outros pn.lzos 1h~ Enropn., n.sslm como nos g!ltu.dos Unidos, ct•csco 
do 3 ~;. tmnm~lnwn to. 

Ot•a; Sr. Prostdonto, com o augmonto do 500,000 l'inccn.s n,n .. 
nun.o:3 o sondo o ttontmmo do hojo do 17 1/2 ~~ 18.000.000 liOgno-so 
quo daqui lL dons, tros ou quatro annos o mnntlo oxlgh•á umn. pl'O• 
ducçlio do 20,000.000. No~Ssa. occasião não hn.vor!t. ou.m HU1llolont11 
pn.m o conllumo o então os pt'090S bfi.o du infa.Uivolmouto snbll•, 

Accrosco a ch•cumstancla qno nom todos conbocom : a quo, HI 
por vontnrn. no~~m. ~poca. o Govm•no do S, Paulo suspondot• a oxo
mtçêi.o da lol, prohlhlndo novas plnntnçiio;; 1lo ca.fé o rocomoca.l' u 
pfn.nt!o, soriío pronfsos !10!o monos O n. 7 n.nnos pn.rn. n producc:ãu 
desse$ no\'tls.cafeoll'o~ n.pparocor no mor•cu.do, I~ rwsso tompo j;l o 
consumo tol'á n.ngmont:ulo ti•os n. 4.000.000 do sncoa.~ pato monos. 

Do fórmn. qno, qun.ndo os no\'os on.foznes ontl'!\rom cm llnlm, 
o mundo cx:lgir;t, nho 20 mllhõos do saocns, mn.s 23 ou 2·1 mllhõo.s. 

Pot•,t:urtto : o no.-m~ 11ooca. qrml sor1l n. not~sll pt•ospot•ldu.dc, 
:-~lpor\·antut•n. p!tdm•rnos alcnno:~r um pt•oço corrcap[)ndonto a.o qnn 
n.ntlgn.montc uo:i pagavam? 

Todos os nossot~ problomn.s fina.ncolros osta1•ão t•osolvldos o o 
Drn.zll YOitQ.rll. n. soro ;::'l'nndo palz do fntm•o i o colono não l'ugir:l. 
vot•quo \'lrtl encontrar no p11iz trobolbo o olomontos P>~'• constlttlit• 
um poculio, nm pa.tt•lmooto, cousa. quo nií.o podOt'á liLZOl' om tma 
pMrtn. Sor:ln solução para o povo•monto do solo. . . 

E ou posso atllrmn.t• quo us safras aotuacs oito oxcodom dn 
17 1/2 • IS mllhlios, pot•quo tonbo oqu! as notns ostlltlstlc.s qun 
confirmam o meu n.ssol'to o as quu.cs poço a v. Ex. quo mo.ndo 
)1Ubllcn.r com o mau rlissurso. 

Tom·so dito !imbem, Sr. Prosldonto, que S. Pnulo sO produz 
o~fo. Não o oxooto. Tonbo aqui umn no!i domonstr•ndo que a 
oxporta~.:ão paulista, do outros productos, som sor o cam, orçon, 
o nono possndo, om 43.015:352$3'78 •. 
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F. tnnto o govm•no do S. PlLtlio cogita dn polyoulturo o pr<Y 
tacçiio n ontt•M lndustrlns ngrlcolns, que toclns essas mnrcn.dot•ias 
niio rorn.m taxadas. P:m~ aerom omba.t•cada!:l o Estado u.pona.s 
exigiu u. taxt~ do oxpodicntc, que niio pódo deixar' do ser cobrada, 
para os olfolta& d~ ostntlstlc~L. 

Do modo quo o listado do S. Pnnlo, além do 300.000.000$ 
rclath·os ao co.ft!, concorreu n.lndn com ma.ls de 43.000:000$ de 
outros produotos ptU'<L a t•lqumm nnctonal. 

Em rcln.cão no oull!!umo do cn.f6 · nlio mo n.\'oaturola fiLzcr n.mr· 
mn.cõol'.! som tor um:L bn.!lo sognrn. prt.l'<L expor /Lo Senado quo não 
Ul'IL inl'orlot•, om 1008, n. 17.980.000. Porta.nto, cm 1000 o con~umo 
dovo so olov:~r n 18 1/2 mllbilos o om JOIO n 10 milhões. 

Nossn. 6poca. já. uma parto 1lo doch do S. Paulo potlcrá cstn.r 
vondidu. para prconchcr justu.monto u. lt~cuno. alxll'ta. polu. falta du 
producçiio. 

J~ la mo csquocondo, Sr. Prosldonto, do mostrar o oxpOf os dados 
que foram publlcndoH ha pouco poJa ropnt•tlçno do IM:~tlstlca Com
morclu.l desta Capitu.l roforontos aos 10 mozos decorridos do janeiro 
u. outubro inclusfvo, sobro vnloros do lmportncii.o o oxportn.ono o 
que conlh•mnm n nocossidndo do intOl'\'ODçiio dtL União para solução 
<lo problema. 

O jo1•nn.l O Pai.: publicou, sob a. opigl'rt.pho.: Avo! Ccsn.r! ,, os 
sogulntos cindes: 

clm portacão ( 10 mozc1:1). , ..••.•••••. , .•• , ....... . 
Exportn.çii.o (lO mmms) ..•. , •.• , , .... , •• , , ....... . 
Excodonto dn. oxport;~çi'io sol.lro n imJtOl'tn.çiLo, ou 

saldo ••.••. , ••....•. , . , •• , , , , . , . , .••.•• , .• , .• 

~ 2il.H00.37D 
i! 34.~08.42:1 

i: -1.457.0-1-1 

O quoolonto mensal do sn.ldo t1 do i! ·l·15. iO·l, quo, 10\·ndas no cn.I
culo dos tlous moó!cl:lrostnntos,du novomlu•o o dezembro, ou~ 801.408, 
poi•J'azom o excmlonto totl~l nnn110, 11rom,·oi, do i! 5.3·l8.•152. 

Alinllanllo os lla.hlos do exportação nu!i ultimas oito annos, 
toramos : 

1001 ••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• 
1002, •••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••.•• 
1003, ........................................... . 
100·1 ............................................ . 
1005 ••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 
100fl ............................................ . 
1007 .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1908. o ••••• 00 •• ' ••••••••••• o o' •••••• ' o ......... .. 

· SaJdoa 
~ !0.2-1·1.72~ 
;: 13.158.038 
~ 12.075.34G 
;: 13.514.713 
~ 14.813.003 
;: 13.8fil.24R 
~ 13.034.800 
;: 5,348.452 

o soldo do 1008 rep••oscntat·~ osslru aponos 42 '/o do "'"'•" 
saldo (1003) do porlodo do oito ~noos, 

' ! . 
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. .E~so ~sn.l•lo dO\'o fornecer-nos 1 ouro, ·ptu•a a" llON~a~ rcrpcssn~ 
.nnnnaos,, caJcrtlu!lu.s. ,no .rclrttorlo. do .Sr .. ~E!JrfHh'o tln •. J.~r1r.ontla, 
do ~!JOi, nn.'l .~om1nmi rtno transot•avomos {p~g~. LJX~l~X(I): 

Soe!OiiiLdns a.nonymllo; r.Ntt•n.ngr!lras '(nao tndns),,.,, 
SCI'VlQO.i dm~ omrrct~Umns Clitad tmos· o munfclpn.o~ •• 

· Compnnhin.s Ct~tl·n.ngoirns do.sognl•os,. ·., .......... , 
'.PullSagoh>ttB pn.rn. o oxtorlor o outrn.i romostms .•... 
IJospc;ms, ouro, •ln Govm•no Fo1lot'ILI, .••.••••• , •... 

~ 2,858 •. 802 
.'<! 1.231 '040 
·~ 200.000 
'\: 000,000 
. s,: ·5,(100.000 

.c 10,400,832 

No mc:;mo rolatol'lo .o SI'. i\Iinl:itl'.:' ln::~crovo, sob n., mo .. mm 
rubt·lcn. Romt!Bsmt purliculm·os (procura iuuisincl), n. sommn. do 
~ 5.·108.000, n. qunl·nfio llte paroco oxagorl~tln. •. lnltmmol·l~, cntt•o· 
tanto .. oxce,aivn.: -o notamos qno ol11l flgurn. r.om nqnollo qm~nt!UI,• 
tivo, no dito l'Oiatut•lo, POI'fJUO o St•. Ministro qulz tlistribulr:o !áldo 

, Quro da .• ~rt.lanço 1 .do ,:1000. ~~ ,,nfio, ·achou .OID!lro;;o p1u•a IL rofol'!tla 
.. Hum ma. I .Um. r.n.cs.contllçõcs inllpt•ovou-a, nu ,totlt~, sob n·I•nlJl'Jcn 
,,acima. 

. ·~'PJili~I'OillOS,,pOI'ti.m, .n. 'lWimle,·l\ponn .. "l, du.,..;OJ111lllL,.U11 !-:!.2. 734,030, 
, ,q no, atlll iolm;uu,·umu:i 1i\O _tvttLl,iiL ,I~UJlhnUo. llu.t~.I'OJIJCs~a.:o.~ : 

~ IO.·WO.R32 
~ 2.731,0:10 

-~ 13.!!2t,SB2 

·AJ1pllcn.lhlo _n saltlo lll'0\'1\Yfll do IOOR d.lltjttitln.~·J'to do~ comtn'O• 
missas clll'!o.t (pt~gamuntos tlo .Oovot·no -Fcdot!u.l .o sorrico dos om

,.prcstlmos cst;utuaes .o munlclpnOtl) .ha.vcr:l. um deficit do ouro m~ 
tmpot•ta.ncia. de !".! 1 .4:18.·188. Este dt•ficit tmhirá. ~~ .~,; ~.000,000, 

i,com ,tL, contt•ilm!f.~ão _cm•rcspontlonto .IW .o.n,lJU'o.~Umo .. ultl'!llD, de 
>=. ·1.000.000, ~morllziL vol.om I o llllllos. · 

· Cumo, purt~m. iL \~hl:~ oconomica, o !lna.nceira Uu p:~ir.,nfitl pQ1lo 
_p;um;, · as :-ociotla.tlml anonyma.s csu•angoirn.s, us companhias do 

·t1eg1trof;, O:-l·pnssn..geiros p;mt. O· o:<tl!t•im• o o~ pr1rtlcnlrwo~, hão ,rio 
ter ncces:ildado do romottor c:tmblno;, o como il 1-mldo· total' de 
.\! [1 .• ;:!~8d52•nao c:lu~gartl pa.rn. n solução dos compt·omhsos otficia:s, · 
-~oncluo-so quo-1~ snbsisth•om u.s contllçõcs tlo 1006, n.prooiadns 

.. polo·;>r .• Mlnlatro. da ·Fa<on1l• cm oou. relator lo- • colloctlvidlldo 
:.:ttcrtl."· do llqnidm• o l!XOrclclo do 1008 conl um d~Jflcil ·•lo om•J na. 'im-
rPortanoln:do !:·7,876,410! . . . . . · · 

. (i: 13.224.802-l: ii,34S.m= C 7,870 •. UO) 

,,OJ•n., Sr. Pro.~tdouta,. pn.rn. pa.ga~mos estes .In.224.Sfl.2,.sótomos 
.a.lmpot•tanoia. dosso saldo entro a. .!mporta~ão. o a ·OXJ)Orta.Qii.u. ···: · 

I~ ó com profundo po:m.l'. Sr. Prosidontc, quo, fuitns as contas, 
•\ Vtlliltlca.~os quo. o~nPI1$Q!dl/iCil dll1oi!·7 .. 8~6.~10 1• Po1~gunto.nul como, 

POI' quo rórm~ v•mos saldiLI'·fl.iSO"I•fi)lit.! 
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Sim, porc!UO-cs~e,c/eflcd hn.d.o st:r dn.ldo.do com ouro. 
E como o sa.ldn.romos! 
Onde Jr ~buscal'!o? .1 .. . 

Com.,rotlwrlcol Com.~alavms:l •. 
Ahi Sr .• Proaldoutol s!.porvontura pbra.stlB ôca. ou n oloqucncla 

tribWlioJa~,~tlvossem .. cotn.çao nos .morou.dos do mundo,serlnmos .tn.J..:. 
vez,Q ,l)OV'O mn.is t•lco do. uni VCl'SO, . lilltrotn.nto, o.sso do {lei I rni'io· cxls·: 
tlrln. IU,porvontur.~~o,po.gassem.os mesmos prccot~ qno outr'ora' o ID.· 
zlnm parn. n.,motado .das Hnt'rns que ho,lo.cxportn.mos • 

.. A sltuaçüo 1lnMoqii•a, aot1ta.l, 101. rio n.lgum modo mascarn.dn..
poJanJIQ, da, ÕOI'l'acha •. Hojo osttl ao. dollnlndo porloltnmcntc, por
que osso a.z·tign ta.mbom so dcsyu.Jorizou. 

O SR. IND!o no BRAZit-Pcln ospcculuçii.o dosonfron.dn, 
O sn. ALFR.li:J)O gr.r.ts-0 systoma.,ll o moamo~ •. 

•:· . • .. d •• • • . " 

O Sn. lN mo no DilAZIL-Mn.s não htL suporabundancin. · ... 
.. 0 Srt1 

•. AL~REDO EL!:IM~ ... CJUO!]l.JailO?t~do p~m o café~, Jl' o. 
ln.vrai!oJ' quom,SdJn rocursoo o prcclsn.nilp.,Justumtmto mandtti'.lL srm, 
sn.fr.a, SlljO:l~fl~.so no oxp9rt:ulor, .. un1co,Jol'DOoc.tlúi~· do ilin.boh:~b .• · o;q·uo 
compra~ pelo preço que 'imj1Uo, pol'quo cruom' compr'tl.· no· pobre 
mnrcn. o proco. ·. . . . ·• 

. O sn •. Jsmo 1no.HnAz~JI.as.cam:('l cn.rú dizem· que lm.· supor·
n.lmntlnncin. o com.: a bmtrncb;L nã•J :llfL tn.l. · 

O Sit. ALFnB:no Er.L!s-Diriio n. mesma. cousa. 
O.S1~. lN,fliO,no DHA~U.-Aa Cl:itn.tl!iticn.s domonstram !III O· não ha 

tlllporn.l.mudu.ncJn., nn. produccão dtL borraclm ... 
O sn .. ALP.nr.no ELLI:i-0 pioincllml n.rgrzmonto contra·a proJecto 

1lo ·ondo'.~so foi quO so lbi'mnrli.l. no ntorloJ• do s: Ptl.ulo: unl ·novo 
doclc.·l, . · ' 

·!':SilO ·n.rgurno~to ~ lmport.n.IJtP. pqt~tantol. Um• amos ~:mmln.al·o~, 
vm•lllcando si ho., tlmdo.montq. pnra. sq..rccctLr o. fot•mn.çlto. ~os.sc ao-: 
gundo:'.t.l~~?.,, -~~f1!l"'.I~JnPulr, ~os .P.I'C.Q.P~ dq,nw~a~q;. . ~ , · 

' St.tppqM"''9. •m.o;m(/1. qu~ ·'I'' •M~us, o~co~l\!)1 t!; PI'OJJO .. tO. :•o. ~.1ti~u· 
I ada pWloj, .~~!tq··a.nnp', no Ç11~g~o'~9 il~tl:'l.ll,nl, chognrom,o• ~.con,, 
vicoiio Uo flU~1 csüi1i:osh·vn~tlcnnd'o no·lnt.O~lor,,pt·~porc,onnriL mnlos 
"'.nouoi iJR·l''lt.ií:do;uo. s:··p". illi),'yond~t'.·'o !•u.'!.lpal.id·o· ·q~tP,j:lor, mais 
tardo~' com' H augm.onto'Jo copsutllo; b 110</<, •JIIO '" form~r .no' into·, 
ri••'' do'E!tliao,' podoi1her o' póli'ó soi•:'vfiÍI~t!ld, conNnctiúnJin~oêom 
sn.frns nwnoros do qu9 as ox!J{l1l~ ~arn. o·cmlsumó dh. 'õpdça;; 11

• ·• 

· Pódq!sé' j!QI1roil"mcit,to. llqui<lnr'cs~4 ~uosfiio'roi'' dtillS, mrmas : 
co'nftó.ridà no ·'allirJianl'ontd 1 do·· cdmnüild:· ~ud 't' mai~ o'.:dglrlt·mblo 
milhão do !in.ccn.s·l~llnun.lmonto, ou, pot• outt•n. fúrlnn. 'ma-lo;' :i-ildiHtLI; 
por~QI;,qu~·nuo hcslt~1'Diltos .. taLvoz antndoptaJi.a,·sl"" oontlngon
ciM,do •. momontn,as;)m:a CJ<lgi!•om.. . . . , 

. E'; ou1 não,.po~sivol•osta.boloa61.'-sQ; •. um. :.nccót•do. com. n. União, 
ptl,lJtl11iO a.ppU..cn.r n. ,toron..partc.dç.t.prodt~to .:dcgsc ~·&toah externo, .i\ 
nlodidn. que for sC'ndo vendido, nu. ncqUJ:Jioao, dn.r~ ~ I'CI:lor.,\\B .. guar-

Vot, VIU til 

I I 

i.[• 'I 

'I 
I 

' ~~·. 

.1·[· 

1"1 
1.1 

' I I ·:;1 

~~ 



,. 
I 

ti; 

.! I ~ 
; ~i 

' 'i ; li ,. •I t, .. 

'! ·r'' 
' ,I, 
' ."J ~· 

, -~ 
,l '• 

i fli 
i! : 

·I 
.,; 
,:·i 
\.I ,, ' 

·I- I 
''I I ::,. 

:.J:.r 
'i~l 

:J' 

;.:r :,·:, 
, .. , 
nt 
.~: 

' v -
I ·'·· 
1 ' 'i:; 

'" I 

•J " 
! : 
' 

·~.!: . ,, 
• •' 
-
~-'I' 

l 
.:· ,,., 

I 'itl' 
:!11' .;;, 

I ·'l'• :!.' 
i 'I ,; .•· 

' •• 
• ~· 
' ,( 
~ ~lo 

·~· 

" i! ,. ,, 
I . 

l :('' ., 
l 

I I 
l J 

t .. ,, " 

"' '.~: 

.I ,. 
l 

I 

1 
.: 
I,. 
"· > l ' ,.,I 

I ( I 

I I ;I 
l! ., 

~ 

242 ANNAES DD SENADO 

datlns no lntoJ•ior do Estado, com o fito do dostrnll,as, Yisto como 
Hcrão constltuldns de cnf~t:1 Jnfm·iores? 

Pódo ou nf1o o Estu.do do S. Paulo, com n. toroa. prl.l'to do valol' 
do 1loclt, retirar o nnmo1'o do suecas oqulvalento no oxtorno 1 

O lo}•tndo 110 S. P:~uto,~;om llnvlda.tJOdo, com t1. mnxlma fuclli· 
dndc, u.dquirh• 6 u.; .!JOO.OOO de sncca..-; do cafés baixos, omprogaodo 
a terca parte da aommn. que for apurando com a venda dos cams 
finos do 1tocll. A cntregn. desses cn.fés babas pódo so rcnltzo.r nas 
c~bllças do comnr,•n., para. evitar dcspozo.s do wanRporto. 

uosto modo cstn.rta l'!'llOl\'idu. :~ questiio, pm•quo o que nos pro
occupa t~ ,lnstn.monto ~~ sobrrL tln. sn.frn. do 1006, sobz•n. que pz•oduziu 
o do,.cqnllihrJo, thzcndo ha.lxn.z• Otl prcçus, coneorrcndo pnra. a con
scrvn.cno dns cotnçücs nctna.•s, quando jll. duvin.m estar entro 50 
o 00 francos: 

Sr. Prcsitlcnto, pn.z•n. rcsolvm• umn. r1uostno desta ordem O pre-
ciso corngom. . . 

A fortllida~lc da terra l'OU do S. Paulo produziu uma safra 
oxtraordinn.ria, que se pótlo oxomplitlcnr com umn. cria.nçn. que 
ti \'OSSO nascido com seis dedos, · 

Pcrgunto,Sr.Prcsidontel!UC faria qna.lqnor pessoa om um caso 
somolhanto 1 · 

Cortava o soxto dodo po1• !nu til? 
Pois si nós podomos consogul•• proços altos pora uma safra 

nOI·mn.l, que necessidade ho. do enviar no marcado umn ava.lnncbo 
do cnl'ês, que como resultado trn.J•á a baixo. do preços r 

SI ontro, Sr. Pl'O:i!tlontu, ncsbs indngnc~cs 6 pnm mostra.~• que 
o problema d porfoltamonto soluvel, o pódo ser, oro ultima ann.· 
lyso, z·csoh·ido por cst:~ l~rma., radical o violontamonto. 

Uo romodiu, p01•tonto. • · 
Devo di?.or poromptDI·I:l.monto que u. sobro a taxa do cinco fran

cos dtt,não !it', para n amortização do om)JrOl:itlmo o serviços doju1•os, 
como n.!nd1~ cloixll um snldo q110 poderá ~or n.ppllcado nn. compra 
dos cn.t'és baixos do intm•lol' do S. Paulo • 

Supponha·so, pot·~m. Sr. PJ•csldonto, qno so houvesse formado 
no Estndo do S. Paulo um doc/t quo em caso olgum pOdo ser groodo. 

Porventura., a. Standarl Oil Company, dos Estados Unidos, não 
tom grandes rosorva< do potrolco om seus rcscrvatorlos 1 

AcllSO el!.<os depositas fuzom boixar o preoo do korozone Y 
Porventura, Sr. Prosldontc, a prato quo cst~ accumuluda no 

Tbcsouro dos Estudos Unldos,cm uma lmportancla colosso!, concorre 
para boixa do preço do prato i 

Os brllhantcs das minas de Klmborlcy, olll occumulados, por· 
ventura., fazem baixar o preço dossns pedras prooiosns nos mer· 
ondas da Europa i 

Tudo dcpeodo do capitul. E estou certá, Sr, Prcsldonte, ·do 
quo si porventura o Estado de S. Paulo tivesse, ao lnlclor a valo
rlznçiio do catn, consoguldo, com os outros dous Estados slgnatarios 
do Convento de Taubato, um omprestlmo de 15 mllhilcs, outl'll, 
multo outra sorln agoro o s!tuooiio. 
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A proposito dos brilhantes do 1\lmborloy devo diZOI' que a Com
ponbl• do Boors estava poro fu!llr; devido oxnotamonto MSlll'OQDa 
bolxos dos brilhantes, quando chagou a Kimborloy o cojobi'O Coei! 
Rbodcs, que formulou o plano do exportar somonto ,a qunntldado 
do pcdro.s PI'Coiosas que o mo••oado pudosso absorver, estipulando 
o prece. Foi quanto bastou para que a componbio prospora."o e 
Cocll Rbodcs fizosso uma lbrtuno colossal. · 

Jl o brilhanto niio d mercador!" do p!•lmolra nóco;sldodo. 
A losistcncio do S. Poulo nosso quostllo boda continuar; é o 

mosmn lnsistonoia quo tovo Bernardo do Pollssy, accusodo. do louco 
porctuo, pa.ra. manter o fogo na fornn.lbo. do ando esporava vor 
surgir o .rosnlt:ulo do t~Un. descoberta, sacrificou os soalhos do suo. 
cn.~m, as portas, as jn.nollas o ata a propria cn.ma., Passou por allu· 
clnn.do, por louco i ontrctn.nto a essa. loucura dO\'O n. Franon. umn. 
da.~ suas Pl'l!lcipaos fontes J.o riqueza. 01~ pt•hnn.ó'.ln. fndispuf.a\'OI, 
quo tovo ~r soculos1 no fab1•fco do Juu~as o fain.nças. s. Paulo foi 
ooolmado do Jouco-daqut o alguns annus não i<avor~ brozl!olro 
quo oito bomdlga assa Jououra. 

Nós niio rooua.romos. Convictos qno dof~nrlomos a boa. cnusn., 
tu.romos o mesmo quo Go!llou, quanuu lntlmaclo polo Tribunal la
qul:iltorlai a nffirmor quo o torra estava parado, batendo com o 
pé, dizia: cE pur 1e muovo:.. 

S. Paulo tlcou só, J~olo.do, mas poi-gnnto ou: si nós haquonsso· 
mos, si por umi~ fuuostu. caltLmidado dosa.ppn.rocosso wsa riqueza., 
quo o.ltamos dofoodondo com ta.nto heroismo, que restaria ao 
!Jrazil? Qual seria • s01•to o o futuro dosto polz 1 Qual o auccodanco 
pnriL o onrd 1 

AU!rmou-so quo a folloidado do Bra~l! não ostal·n onltlstad:. 
om uma baga do oaftl. 

oo Jllcto, não sol cm que poderá ostot• onklstadn a folicldado 
dosto Palz, , 

Níio O om um lllrdo do atfafa ou do lã quo oslll onltlstado a · 
folloldndo da Ropublloa Argentina, não O om um crystnl do ni
trato do sodlo quo oatá n tbilcidado do CbiJo, · niio está om um 
ltilo do gunnoa follcid:.dodo PorO, nom O no ubro do vacca quo 
ost~ onklstada a follcldado da Hollando, nom om um. biOoo do 
cnl'l"liO CordUI' quo está a da Jnglnterra. • 

Fnlhassom, por~m, a essas nações tacs elementos do riqueza. 
o o lias cortnmonto não so podariam manter no mesmo pó do grllll· 
do~• o do prosDorldado. 

E, quanto ~ lntorvonç~o quo nós viemos podir, solicitando dn 
Uniiio apenas um endosso o osto omprestimo, o isso porque tal 
oxlgonolo nos oro feita paios bllllqnolros ostrongolros, ora do flloto 
o mais lnslgniftoll!lto quo so podaria fllzor. Paro IICtUcllos quo coo· 
sideram quo a Unliio niio ó nem dovo sor o ·Estado-Provldonoin, 
bo o oxom~lo roconto dos Estado .. Unidos, latorvlndo dlrootamooto 
pn'" lmpodir quo a crise produzido pala fllllonclo "do·bonco Nl· 
oltorbookor so gona<•ollzasso. · . 

E quo ., nacõcs não doixnm do lntorvlr quando trotam do ros
guardar os lntorcsscs quo lhos sao al!'cotos o aos do sua populaoiio, 
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dllttrnbdriOo;,jo'' si ••rorndoiíil'!rlli! ·no· •pwtllld! 1voarit> a•.lngl<(tlirr<~, 11 
nohlll~•l'nl<~' ln8'l~lin'<'il'; 'a' IIIM!rhl '.fngluterrli do"Wlllbol'lb~eil' colhi' 
ctil'-!n'·M'Ia!lo d~•étleliiVIdlid'nliB• liottidllsJUniiiO!I/" J!OPII evltor' ÍJPil 
a'1iillibi'l~'lilo'Ooh1~S"' na•·•·fubrld•! ••fc'•Manllhe;ll!r: I com· ·•"doll' 
cldiJoW4i>'ali!hdllo';J· .. 

S~lll'lflcilu •o~' sohs 'Jlt'lnei~.IM· ·IIUoriUJs'l' soerlflco<t' tudo'> pal•i< 
•alvor da p,onurla o "'" Jli'OII!tlil•llulo o•oonso~VIl~·~~·onto~ndu~~fa iln 

t<Jco~~[:W.,\~fli! Hi'iPi'CMMontoHoinileil<t' dloh'nil•o' d · confoder•çiío 
A rll ilrte•ulli','•o ).l•il'lllllll it' q u~ •orn• ;ous·portb!' Ho'M•Irill!ieltf'ooriltt•lo• 
qu6 dd)\rtlillft'n'ffl1íi' dnulquilnl1nm • n ma~lnbo ·mcrcnnto'· <~merféana: 
cnl'bót'a'lndl! ~urdo HO'BUIJmottosHo'lto'arblframonto, que' lho in!Htou 
2S Íillill~""'"'tcrllni!~:· 

Alilill!.'tia ·'p0110ó: vllnos• 11 · Cdnvcnç1io'· dO·' 'Bru~cllnN ··tratal•' ·~c 
próltltiVcr 'dll'molos de •ovltn1':l'\' rulna'· dos · cutttvallor~~~·do· batot·~ 
ri\bki·1 

T&ll~s us:.nrt~&ck 1do ·mUttdOL• ru~h'la'm~t:J'''mtr'h\'1.iotbl'i\tbi•l•·n:·: '<ill'ltl 
rlf(lltJZIJ. o, ont1•otanto nós, conttlll'l~md~tltttH~IêuuobllUJSi~O' IP.~tttllb 
qmW' lsôll\tlO, Hfr~ 1 tl'IL~ 1 no dot'tfo ·7". 000' !OOó cfu'1i1Wit,'A'J'd'o'·l!a.li1;ü. pn.rn. 
lmpélll'r"I(!Oé 'e!li[!1"110ic'nl• 001 'ffiOfC/Ü(IJII tiO 1 IU\1~ "'1\~ \'07. ' C'"Sl\(~l!j 
aiiiJUlrldllo1' • '·'pr~o;,i< '·li•l!<b"< • pclil~" · hiiiXil\'nll, · ·q •llil' 1 nu til ~MiU~nt~i 
qnc.rom l'n.zor o suu ncgoct[J, annicjnllamlt>'tt'foi'Qn.''Vfvtl'.dó:ltli·'PtLil! .. 

A'·PrOpoRttol• · tláW n:.~.,~k·é~!RJés1'olto."1 'naJEstO.IlU 1 do1 S·!' Pâulo;· nilo 
tll'l.' 'ndst'l\ -cotn0''1'1U\"-' ol.1t~i\F 1Ca,folt\ <do 1 CnDR\'089()'~' 1lombro .. thB' tio . ·urrt 
cpl•Mlo 'lldb "n' !nlliló<tolnjlo,' "SOU!'O' 11' ID'"IBMl allilmtl"' n~'· 1gllOI'fil 
duc '1810•,1 

O cl1010 tlo dopartamonto _tio informaçüo:J riil'igiu~so· 1 ·no,'Pllin~ 
cipb1dol 1!Ut~mnl'C\t' rUl!lttmn~ulo 1 :~nglhUiltO' Ido }'lo:n1on.l 1 nai''lint~ ~l'OpD.l'· 
tlçii.o, dizmulo qno orn. prccis:~ tul' o.iplüo:J o ngen'tos;.' om·:·toUa11\ 
pn.'rW ') }JIL raJ coi'l'l'fn nh1HL'riJ rrt -:- os• '1 mo v i mtm t-ó!-1 · • rln.a' tt·ó p!L~~· ·' · for n ucl· 
monto o mobillznçíi.o do o:c.m'Cito J'rancoz, o t.urlo mais fJIIO•Bo' raro· 
l'i~St)'i•t\.~ olnt'odtdi~S 'dO! d~t'osh' IJ\10 1'1L :. Franon.·'! j op[iu'nhU.' 'éofltt•a. a 
inV:ullib, , 

lli&ltlil'i'bk, ooln nqlliillc1U$J.1ll'i1bl•pUilo•opbb1' 0' 1111jUO!It<· 'persp!· 
cnt!in _'q uo··consorli)u :1M 1l ltfl(JP~H'r·tro.nf}ttll H~ott~~· : !~~Nliti: lm· ·na .. 
cc-ashltt:t!o i 011 prô!Jr!Os1 ·rr:llt~CWZc~1 ~o oM:u•t•Ugn~t'ão: ·tliSHnt·; 1 

Do fu.cto, Sr. Prostdonto;· ft.IJ\11:. no•·nosso'-'J)l'Oll?1b J ')'ltL1Z, ·a:; 1' Lu:i· 
xillt\il-l:· · contrrLrlós: 1 U0~ 1oo!t~n~ fntero~os;·tam!Je·nf\ toetrt:'RIIt8.db'; ! 

o sn. Pit~s\'nesTe''- Peço· llcbnç:l'p:.r~ ·pondor~,. ·" v·: 'Ex. ·quo 
csl.l\ finda·• hora do oxpc<llonto. 

O Sno~·ALPRiiM· EL1.18 '.-·NO!!_to ·Qí~tlo • PllOO·lll ·V;-. E:<"•consultá.t•, o 
sonn.do · 111 mo conced.o·proroga.o«o d!L~hot·l~·tto~~expndionta; po1••·m~ltt 
moia •hOr:I,•IJlal'D.• tOI'm\nar.• ·11111· 'eORtliilOtoaQÕO!II ()lW>··PI!OCiliO! .fazer. 

consuli&ilo,:· o:Sena.do:concode ~··lpt•orogaoi\oo· ·. 

C>Mr~,'Atlt'rodo:::Euilo··(cooli""""rlo) -St•. Prcsl~ontu, 
mais uma voz'" confirma t<imb;m a '"bedDI•Ia ·<laquollc•proloqulo 
populnr qoo.dir. .. :. Mdil·oortMCd o•.toil)··nctl Bc.IU• ·do:-gue ·O· a'Uisado r~o 
..U"eio':• ' • : . 



. Nr ,osl>coli~~o •. ,,pp,• o~!o,,moli,v.o, o r bQnrado. $<lllllM<'c•Polo 
.llJ,Idg!o ,FQdQ~~~ .~IIi!<>, o ,que ~Isso.: lU" ~uo.,orllÇão,.'l: PI\OllO'II\Õ..dn 
;JIUOBIO.O, ~ ,Q;Ifd, , 

S. ~x. a do.,conhcco complotamonto o niio d,lgo,qpo,prpiiOIIIi;ll· 
DlQU\Q,O,Y)\ulil!O.Vil!J\IgJwm d ,!l<l'lolo., !lo .1lP"DllRPPdll", ,fiJIIll< Q;QUO ~ 

•. ~~1$11• ~ '~Jlq;,lpv.nd~<Di!ID$ :uwpu~llo~ollo,~un,l11\~gl~ii9,• Jlll~l tul
gurnQl!ca do sou talento JlOl'ogriAO,"~ ... llx.,U~fii"'·'Wl;PrR:ij~lll'~.~· 
.~ac,tos.oom o,rlgpr, da ~·~d!><lo. . 

s.·E:x., pot• oxom_plo, roforlnoBo no tlc•potlll.IJIO•,IInc. l~Bl•.• 
.Pr.oposito da qUQ&\iio .~o pluntnçÜIIS o,tro~qJ,uijjaJliOn!o.~~lo. 1#milo 
para. dl'montjtrnt• quo a lavrador piLulistu.,);'JV:Q• cqmo.1o .,moujlch 
·russo, n~nssaln.t!o no,poso.<lo. dospotl;mq,pot• njio.,PQ~"r'm~l~<P)ant..r 
cnftl . 

. T1•nltijldo: iJi> diJ!illQiliDlO l'UiOO,<il"o .. S •. Ex.: quo. o naqujic(<, om 
,obctllonoo rts.or!lons ilo Cz0r, nf<o•pótlc .roqolhot· .. ~luilo. 11111~ cQrtn 
,q U~>nlldndo do co,l:Qo'IIJ' .ncc!UI'lnrla .. ao .. snu .,sll~~nto,IP~I.!lq<wn4o , o 
l'OSto 110 gOVOl'DO. . 

Ora, $)'• ·Pl'l;l;i~cnto,não,crclo!JU~.is~o,J'oliS~ obra d~ lf11M)Pnçiio 
.do S. ~• .. ,S •. E~.,,lotl-18to cm,nlgum,I:Qm~noo,do ~lndmo.Uo••i<l.oll 
.<lo Sclonkuwlk.z. · 

,O dqRpptlsmo,t'<tSso, pódo .sm· multo Ol'llol, Jlli''·n~o.)nopt.a, .. nem 
,lmbqcll. · · · 

•Pois, é ,crlvol quo um ,,,gente do podot• publico ua,LtUii'ila.y:L1no 
7JI01Jfl'c/t c ordonu. q uo, o oxcodcnto. do . noo~u.r.io.pa.rn. .. ::~ua..--,alim,çn~ 
,4l,cn.v nã.o lbo ,lpt)r~o.n~.;o, mu.s .sim o.o,,govcrno •. Cin.ro .nt~tti;quo o 
,maujicl,, Ui'i.O prpd.uzil•!a rsiOÕ.O O oOOOOSI;tl.fiO ,para .. SOU ~UII~QDtD i):Sil~ill 
,uma:I.I!Pjlllln. !ln parto <lo govcruu <jUO •l'd~PlDjso,tnLpt-o. l\.~.!n 
·lucrn.rm. 

O quobn nn.Jl.ussla, <\o sysl.omn. do, ·PIII'POr.lo. • sysl.onm que.~ 
.a,tloptndo cm vn.rlo:i pu.i:c.os Jlu. .,Eur,oplL~a ,no.turnl.monto. ó. o .. mqlb11r 
.po1·quo .csthnu.ln .. o ,trn4a.lluidqr, que <tuanto., mais . colho mniol' 
llllÍilh~o. ''cccbo,~ ,mu.LI.lt' qulnbilo1 distribuo. tLo•pa•oprio.t.nl'lo .. dít.. tO~I:.'I.. 

,Ot&tl'tL 1a.llognçi.i.o· tlo.S.J~x .. ,t1•n.tt~ndo da ,IJUO$ti1o .do. 1caJ"ê, 
.Ll>tn. ,da Ql•iso, u.medca.nu. do mUl&o. 

Nii.o '-vojo .ttlt'tllO 11lo compu.rJJ.Qji.O. 
E, po.t'u. domonstt•n.r qlto m~s pu.uli:o~tns llov.lamos~ l\!{h'.dll( mo~ma. 

!órmt~, pot• .que,. procodoram .os u.mcrlcn.nQ$, .. S.1 Hx. tJqql:..rou quo, 
do .v hlo .. ú- Orit~c ,d,o .. milllo,1ps ,n.morlcu.nus augmontari~m. n. arlo.çiio 
~ p ·tminoe. .o .~trn.nsformo.vo..m 1~sso. i O:o\CO:iliO, do ,milho .cm. banh:~ .o 
<~ornouolgn~n• pn;•n o.XPo••tlll)jlo. munâlal. 

S. J~x. cst1L com}llotn.monto oqnlvocatlo. llillo ó um romwt.:t.:. 
l)luncn ,bou,:o, .crlso .. ~" ,milho nos ·~•tntlos ,Unidos •. O·mllho 
c.:onstituo .wn .. Uos pt•jnolpaos.,u.llmoutos dcst~o ;pl~iz.i ·,t~ ,11m .,pro .. 
auoto qllO, ~dO \~Ol~.ilo:;dobt•ado, Offi ., Ollti'Ot:I.,P,, ;P91' 1001\::!0fl\JCUÇJp.,,JJ,Õ.O 
púdc .proau1-lt·,~r,.o. . . . . . . 

Todo o mundo st~bo :qu.o,.os •Y'a"IÇUIJP' .toonl.~·,mou~pollo.,"'o'' 
lllPJIIPlo,.,lo ll>bl'lco ~n.nm!zonn •. ilo,mllllclm ·quo podiam, tr11o1"1Ul'· 
mu.l' o .. mll, ,,,wn. malzcna, om.alcuol o. cm rouliJnt~. . .. 

Si o honra.tlo Smuulor th·o~t~o as ostnth;tlcall, vorUlcru.•ln, cQJllO 
cu, que, t~l 011 amorlcnno!l fo:;som.ApL'.OIUO\'.Ot' ,:L,ICl·l,ação ,do .~ulnos, 
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24d ANNABS DO SENADO 

par~ comer esse milho que produziu crise, quando cssoBsuloos 
cstlvcsscm no ponto de comcl·o, ,i4 o milho cstorla oarunobado. 

Portanto, seria nrcclso promover outra crise, para que estes 
sutnos ongoraassem 11 ' . 

Segundo as cstlitlstlcas, vorlfton·so quo, talvez cm proporções 
maloros . 4 da criação do sulnos nos Estados Unidos, colnoldlu a 
dos bovinos; cquldlos c dos muares. 

Alnd~ um outro ponto cm quo S. Ex. naturalmonto·~rgumon
tou por ~bsurdo', 

Refiro-mo no preço do oafé, 'do 3$500, cnt•lquocondo · fuzondol· 
ros dos antigos tampos. 

Vou caclarocer o nSsumpto o, fl~l-o-hol com coohoclrncnto tlo 
causa, porque sou antigo lo. vrtulot•. 

Uma do duas: ou S. Ex. qulz lovanta•• um bymno ll. cscrnvl· 
<lã.o, pa.rademonstl'a.r quo o tr<~lm.Iho oscri~vo é mais ba.t•ato quo 
o trn.bnlbo livro, ou_ ontfio S. l~x. ouvia cantar o gnllo, mas não 
soube ando. · 

O ca.Jcnlo ll J'n.cll o vou fn.zo!-o aorn Miquor nmn. nota. Uma. til.· 
zenda pu.t•a produzir om médlu. 10.000 ru-robiLS do ca.fl\ lllOb'lllO no.• 
quello tampo, ti'ILbr.t.liJD.tln. por oscr;~\'01'1, vn.li:L 300:000.~, 100:000.$ 
l'oprcsontando o custo dos· escravo~; tlO, 65 o 70, porque tantos 
oram precisos pu.t•a, tt•n.ta.t• ca.rozaos o para. fnzor uma. colhoitn. do 
10.000 nrl'Obas de cam, cm m~dln 200:000$ valor do proprlcdado, 
que niio flovin. tor menoR do .200,000 p(!s do cafú. 

Portnnto, temos : um" proprled.,lo produzindo cm métllo 
10.000 nrrobns do cam, vondi<lns ostns 1 3.$500 dnrlam 35:000$000. 
Dessn. impot•tunclo. doduzn.m•SO ns dospozas, porqnn.nto o fazondelro 
não tlnhu. nu.tur1d monto n. vn.rlnlm magico., CJUO o hoPI'n.do Senador 
pelo Dlstrlcto Fedornl possuo o que niio dll n nlnguom, pnl'a ro· 
mettor essas 10.000 O.l't'obns pat•a. o mercado, som pn.gar trans· 
porto, commlsslo, ensaque o seguro, quo ovillontcmcnto, abSOl'
vorlnm pelo monos 1$500 om nrrob,-lsso nn n:olhor bypotboso, 

O lbzondolro do café qno o vendesse por 3$oOO a arroba, só po
dln.rcco!IOl' 2$llqntdos, do modo qno umn. Jhzondn. na impoL·tu.nola. 
do 300:000$, produzln•lo nma m<!dln do 10.000 arrobas do cu!ó, 
daria liquido 20 contes, 

Os juros, Sr. Prosldonte, que bojo so cobram ao lavrador ~ão 
lguaes, talvez lnfct•lut•os attl aos quo nntlgumente os prest11mlstas 
cobravam. Mas. tomando-ao o juro do 12 Q/o, cbogn.-so n. osto rosul· 
tado, quo os 300 contos dosso proprlodado deviam exigir 3U contos 
do juros, 

~!usmo quo o lnv•·udor nad" gostasse; nbsolutamonto nado, no 
custeio do faz;ndo o nn colbeltn do 10.000 nrrobos do cnl'u, quo 
não compra.s::~o lonçóes do cambru.in. dB Unho, ou cdredon• tlo ~edn., 
moamo assim, JM?r esta. conta, verillcn.-;o quo o Jo.vro.tlor deHsa. 
tlpocn torln um dcficif annn>l de 16 contes ! 

No osplrlto de s. Ex, pnlrn, ou oxlsto este lltcto: que o lnvrn· 
dor mola cnrlcJUOCO qunnto monos recobe pelo preço ao sou pro-
dueto. · 

Tocarei alndn em out•.·o ponto. 
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Tom-se dito que a crise devia so resolver por uma fôrma 
multo simples: ll~uldar, liquidando, porque os fortos venceriam. 

Mas, Sr. PrcSidcnto, os l~rtcS8omos nó.<. Nenhum palz do mundo 
pódo produzir cafó pelo proço que nos produzimos. 

Um oxomplo, o Medco. O lavrador moxtcano go.sta do 9$ a 12$ 
para produzir uma arroba do cara, ao passo que nos poderemos 
produzll·a por 4$000. 

Portanto, os fortes somos nós. · 
As nossas torras são fcrtllissimas o a noss. cultura j~ os~ fcllll, 

com o sou systemn. rcrro-vla.rio, completo, portos ilo ma.r, etc. 
Os fortes, portanto, somos ao~. 
Depois. sr. Prosldonto, llquldar, como nn outra Co.sa do Poria

monto se disso, sorln. oqulva.lcnto, JlOr exemplo, o. um eldadã.o que 
tendo subido com diffiouldado a uma tm•ro altn., aclli\SSO mais fncll 
ao onvoz do descer naturolmcnl>. proctpitar·so do lia ao sOlo. 

Um outro roprosonto.nto da. Nnçiio doch~ron que, roa.lmonto o. 
situn.çã.o era contrlstada.ra pa1·a os ln.vrndoros. mns ctuo o b:sta.do o 
n. Nação nada tlnho.m quo ver com cllo., IJo·mpparocorin.o la.'\Tn.dor, 
mn.s o Estn.tlo o n. Nacüo cuntlnna.l'hLm IL l'cccbcw o valor da.s sn.rras ! 

Crolo, Sr. Prcstdonto, quo osso nobre l~o\lugn., qun.ndo assim se 
oxprlmin., montn.lmonto paasn.,·o. cm l'O\'Ist.a. :~ historin. do ca.v;~llo do 
ingloz, o snppunbn. qu~, mesmo sem comer, o l:q;rn.tlor, cm plena 
mlscrla, so Uetxn.rlo. dQspojal• contmun.ndo no. fn.\111~ llO tra.tn.r os 
ca.toznos ató o momento do outrcga\ .. o.o; no cl'etlor. 

Onobro Sanador pelo Districto Fctlcrn.l terminou o s~u lli~
curso, d1zcndo que S. Paulo, dospojn.ndo·so na. pt'MI\ pullhc;L das 
attrlbulçüos ~uo lho fot•am conl~t·ldns paio no;so pacto funda
montai, ~o tl'unsrormn.v:L cm um Estado 1\o escravos, o que os 
outros E;tados tia União dovot•lam ropcUII-o tio l!tlU gromlo • 

• sr. Prosldonto, o Estatlo tio s. Paulo foi, é o ser~ um Estado 
do escrovos .•. do cumprimouto do dever o do brio 1 

S. Paulo, berço án. nossa. iud.opontlcno\u., nã.o sord., jámn.ls, n. 
sepultura dn honra brnzlloira. 

·Si, JlOrvontw•a, so rct~Uzo.sso o:sa. supt•oma. iniquidade, si os 
Estndos dn Fodor.ção logrotamonto ropellissem o Esllldo do Silo 
Paulo do suo. n.ggl·omlacli.o, como outr'or.:\ José vendido por seus 
lrmlios oos mercadores do ~gypto. niio Iovnntarinmos um P!otosto; 
conservarln.mos vivaz o mesmo o.trcct~> rra.tornal pelos irmo.os dos· 
apiedados o ropetlrl.1mos ns palnvrns que Cbristo pronunciou do 
nlto da cruz, quando recebeu o lnn~aço do judeu: c Perdolc·lhos, 
Senhor, alies n!io snbem o que razem. • 

Amrmou·so que s. Paulo cstovn obsecado. louco o cégo. Feliz 
obsosslio, CjUO ulín impediu que um ·l"'tado lorturndo o martyrl· 
sado pot• umn longa criso de 10 anuos tlvo•so ainda coragem o 
forças pnrn opurnr de sou tmhtLiho Sii.OOO:OOO$ pnro o!Terecot-osll 
colmtlà naolonal. . 

CO~o 1 Sim. Doslumbra-lho n rotina a lnz viva o 1\ti~uranle do 
sonho, tlUO 11lndu. anlmn o lilscinn. todos o:J paulistas, do nmn. mrlgos· 
tosa o ••osplandoconte apothooso do Brozll prospero, grnndo o follz. 
(Multo b•m ; noullo bem.) 
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·r'(OtÁ"EWESTATISTJOAS A-QUH SE REFt.:n'JU O .Sft,· ftNADO&~f;j.IUJDO!.EL'LIS 
o'.' I,,' . 

. A;_pxportaçrío.nalillst.-,... ,~jronorirtr>:·do·,'crl•o :,do :;c~r~,'.tilrri-sc 
:«it.o que o E;!0do !los·. fn.ulo nao: (lipór~~~~rih~, ·:o!J;!I:o ~roducto. 
E"a propoSlçao rliío ~ vordadelra •. ombor.'l_u.\fo,·~ _itido ·dclproporçlio 
ootro • quontldoo!o do caf~ exportado q ij.do dp oíl,'llillioros: ' 
,. , :Polo.t~bollo·abalxo ,vü·.so qtio,',li;oíqiot:~çno: do",;gcngros, more.· 
.dorlas sohlclos llvros do rhroltos om 1007.atllnglu' o; valor ollllilal do 
43.015:352$ aprosontoodo assim·u. m .· ~àt~v~l ;_ cr~sciÍ!jonto c9mpa· 
ndo.·com.o.votor olllclol do oxpol'!aojão om'IOdw•om .quo··,rol do 
33.831:0~8$,120. . ' : . ' . ' 

• · ·· Ü' rosumo.dos'KL alasse 1io oxpol'tru;ão ó'o .scgutn'to; 
. '' 

· '.TOtnl'em 

Ocno~o" kUogioain'aiaa ,,,v;;·,~to~~r··~ ~i!~2 
,Anlagom· o snccorla ........ ;........ 1.985.241 2. 
·.Anfmaos ••. .•. , •• , •• , • , .. , •... , • . • • • 234 ol58 
'Arroz ............ , •... ,.,., •••.••• ,. . i.·.081~614 
'J\gnn.rdcnto o n.lcool., .. , ........... , · 588~9l8 

'
1Bananas •..... ,., .......... , .. , , ... , . . 3.255.061 
'Bolachas.-biscou tos o slmilnro.l...... ,.,,J33,ijll2 
Dorrn.cbn. •••• ••••••• , , • , •.•••• , ,, • , . . .JQ9;9S5 
:calo~d.os ...........•....... ·, .• ;~. ·,.. .·.321'.~231 
· Cbu-p_o,us.·., ••. , .•. , •. , •.. , .•• .• , , ••• , :•.J26.221 
CerveJa., .. , .. ,, .. , .. ,, ........ ,.,,, 2:364·!070 

··crysta.l ... ~ .. , ............. ,;. •.. . . . . . .38~463 
.Fer.ragons o machinlsmos ... · •.... , ,,, . 983.'113 
· Fat•lnhai. , , . · ....... , ; , ..... , . • . . . . . . . .;J38 .507 
,Feijão •.. , •. ,_. •. , ••.••.••. ;;.,........ . I~ 767 ;·134 
·Fruotas·· diversas .. ,, .. , ........ , •. ,. J237 .050 
Fumos o sons preparados............ .,.4!13.087 

:aarrot'as; vl4ros o ·ton~a.... ......... 1 .. 832.,187 
:Improssos,'papol o tlvros ..... .-... ,,,., . '377;870• 
r;~rn~o·:·~ .... ·.'~';·; ............ · ........ · .. ' 2.0'44::920 
'Phogpboro:~': . ..•.. , . , , ~. •, ...••..•. , :' 159d!91 
'Pin'.ntns 1 

'\" lrn.s •..•••• , ••. , • , • , • ;, ~ •• , · .. 17;812 
'SoJ4s' o édnl'Os ·cnls o·proparados .... , 1•185,423 
•Taclllos'do'lií ou algodão ............. · ,:a:.489.073 
Toucinho o cornos propai•adns ... ,... • 531·~524 
'Vlnho'o biltra• ''bobulas...... ... .. .. • . '1267 ;fl20 · 

;P):P,~tictos·lndustrlnos dlvorsils ••.•.•. , ,.2;290.067 ,j~:~~;l~ ,CCrêD.Cs· 'di versos, • .- •••• ·, ..•.••• o,·. • • ;.7 .. 539.~7 
·ol~ersos'nlio o11Lsslficndo< .. .,, .. , ~... 7·•221.108 · ' 

46. 70(;075 . 
. . .: HouYe cousidol'n.vel augmonto ua. oxportiLÓão. do alllugom··o.sac· 
clll•in, ·rwroz, aguardente, ·r~ijão o'mil!Jo, .. · 
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Além disso o Estado sé cobr• dlroltos do e~~port&qiiOiiiObro o 
... co.rll i o! ~utros g~_noro~JJ_atr~m)~P~Eo.s .a t~~ll.: .d_c __ Jl~P.à~IQQ.t~ .... u~o 
llpcn~s MtJagJu, no·anno passado, '60:761$124 cm um• oxportaQno 
cujo Nnlor olllclu1 so o1ovou a.43;0J5;332$378. 

Sl nlgumu. protocoão . o governo cxorco ~ justamente sobro 
·-outros-prod noto~ ·que ·niio 'O· ·cn;l'é, 

Con1umo 

. -. 

Consumo . I . Cons!lmo·J"''ugmontoJp.....,nta· Ahnos apggronto . , 1 do · 
I~· ( Dil ucMa) 'roa i . ; .. consumo . ,gom 

" . f :- lO:· 

" •C '' ''·· .. ·-- ,., ' " ' '·~·· 
1800 ......... ~ 14;252.000. 13,7GO.OOO 41~800 I ·-
1900 ••••••.• ~:. 13,005.000 14: 170.000' '!s .. ~í 

1POI .•••••. •.•.• .15.310.000 . H:ooo.ooo ..ASO.OOL -~.3 .. ~~ 
1 !lO~ . ... , , •••. 16,007.000 15.040.000 440.000 3 ·,~ 
1903 .••....•.• 15.588.000 15,401.000 ·151.000 3 % 
1004 .......... 15.507 ;000' . 15:955.000 464.700 3 ·,~ 
_1005 ..•...• •.•.• . IG.306.000 .16.433.000 . 478.000 . . 3 .. ~'. 
1906 .• o ........ 1~.108.000 16.020.000 493.000 3 % 

:1007 •••.••.•.• : l'MIIO.OOO : 171~24.000' ·11508:000 3 % 
100ft .. ,·, ..... - )7.050.000 526.00Q 3 •• .. ,. ' . .•. 

" 
. ......... 

Vê·so, ~ais, que o consumo real no cot•ronto nnno, devo orç:u• 
·-por·ts·mUhlJos· ·der s:Lccas·a· quo -nãb'do"vo, ·-set· iíiforlor·a.·· 52o;ooo 
snccns o o.ngmonto dcsso consumo cornpa.rn.clo com o.do ;anno.nn· 
.iorlot•. · 
. · .. ,\·dc!Jionstraciio,quo: nhi fie• ,il,o1omont~r ; . uom poliil~•o·ócmc· 

:..nos;trlgoroso. o ·olrl'ooti"sa.vol. , 
~ .. :A•!i.niP!!'B;1.nspocçiio ~·.•'t•hclllli, :n~>.:llOlUtnn~llS.ontrogils ?U sn· 
h idas (d6bõuchi1.~). (LcwentliUe) convence do i quo o con:mmo nao po

' dot•iu: <lcOmpanhnr• o,sna .dhp~>ratndas lascillll(lioi quo 111il•somotam, 
,· Ot:'a.:prn~!l- fmu.ls~ oro.: p:lt'a.. ·monosr1 t-.om ·umn. "cn.usa.,.~som ~~ . mnts~\lovo 
:Jnstlftcn.ça1;a1'll/l'l•llo;~ol,umnu~lloctl"~ nD~Utl't!,do. do co~1umo, 
: podot<all'IU::all'l:m!W que. o.:mun,1o. Cóosumldor "''" .. um· muQIIo do' I n • 
sonsu.toa,jdo loucos .vi:Lrridoa, : 

.. ,, 'iNft.o_;;'O' c,Qsnnlo,,tcm ·a.·'sun. mat•olm · Secllln.l' qno'so.niibfdotom, 
' DO~'OO.tlpOrode bq di~'ti3~ilic~s1•1~dt~'. ~poc~ !ll(!o' ,dos. ilr.":!'dcs· • lmo~clldos, 
no onoarn!Qll' o om ... o o 1 orpsscs. 

. , ·Allds Q .. proprlo,traba1ho -~o.,La,!•••ill•l'lnd1cn pat•a o .m~smo 
pilr1odo (100t-1!l07)' n mais animadora poreontagom ilo augmonto 
·ilo consumo,· na.a· derria.is·rl'Mldeii--IHlofjes•do ·eonti neute·europen-.-<dem 
oxcopção, nã.o faUQ.ndu. nu.. Allema.nbo.. 

' " 

'· ·: 
I ' 
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Ela o qua ali 10 notiL: 

Em milAeiro1 de sacca1 

Paizcs 1901 1002 1003 100·1 1905 

Franco ••• 1.350 1.375 I. 785 1.220 1.455 
Russta, .•. 250 2fJO 2-10 265 275 
Anstrlo ... 715 700 740 780 755 
ltalla ..... ~55 200 270 275 300 
Hospn.nba. 125 120 125 140 180 

SAFRAS DE CAFi: 

Sacco.s Saccos Snccos 

(') Calculada em 11 1/2 mllbuos 'do soccas. 

.s'ª ~= 
1006 1007 sê 

ooo =-<'ll e 

1.550 1.625 3 1/4 
285 365 3 1/2 
835 840 2 3/4 
325 345 4 1/2 
215 !Oú 7 

·Srtccos Saccos 
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·-
Producçiio Producçiio Annos brazl1clra niio Toto1 
paulista estrangeira 

1004-19050 .• o: ••••. 3.007.000 3.023,000 7.020,000 
1005-1006 •.••.•. o. o 3.861.000 3,948.000 7.800.000 
1906-1907 .• o ••••••• 4,798.000 3,596.000 8,304.000 
1907-190Bo. o ... o •••• 3,708.000 3.861.000 7.659.000 

)l~tlln. .. o. o o .... o •• 3,888,000 3.832.000 7.720.000 

A unos Co1holtn• pau-
listas ~!Mia 

1905-19Ó6.o ooOoO o 0000 • ..... 0000 ooO 6.983.000 0.860.000 
1906-1007 •. ooooooooooooooooooooooo 15.392.000 -
1007-1008 ••••. o ... o. o •• o o o. o .•.•••. 7.203.000 -

EdaUdicaJ 1obr" a1 media! d4 p1•oducçao 

O Imposto lançado polos vorlos polzcs sobro o cnf~ brnzllolro 6 
o sogniuto, om 1\•a.ncos, por 100 kilogra.mmn.s: 

Frn.nc:a .••. o •••• ,. o o ......................... o 135 
It1lln......................................... 130 
Hcspa.nba. .•• o ••• , .. , .•.•• ,, ••. o., •• , .• , o .. , . • 105 
AuStl'iD.,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,. o,., .... ,,, ... ,, 100 
Portugôl.l,, •••. , o .••.•••• o ..••••.. , o,,,., •. ,,,. o 100 
Russln .. , .................. , ...... ,.. .... .. .. • 95 
AlloJno.nlla .• o,, •. o ••••.•• , •••••..•..•..•...•• o 59 
Noruega. •...... o ••••••••• , o •• , •• ,,.,,, •••••• o, 41 
lnglatorro. . ••••• , ••.•• , o •••••• o ••••• , •• , • • • • • • S.& 
Dlonmo.rca.o .......... ,, •••••••. , .... o ....... o o 33,59 
Suocla, ..... o •• ,,., ••.•• , o, o •••• ,., ... o o., o. o o 16,70 
Suls~a.,., .... ... , o,. o ••• ,, •••••. o., o •..••• o o.. 3,50 

Os I:Stados Unidos, n Jlollanda o n Ro1glcn não tributam 
... r11. 
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CREDITO PARA PAGAMEN'T'O AO TENt:NTE•CORONEL MANOEL MOREIItA. 
+, .. L\'R.IO 

. •iSntr~ oml3',dlaaul8iio n pi'<IJU>IIoão da Gamara dosi.DepulAAoo, 
. n;.l74,.ue lOOS,.•uutorl.,.oclo OJPI'OIIdooto dt1.: Republico a·.cab••lr•AO 
ciMiJllstorlo dn ·Fazendo. o orodllo\llltraordlnorlo .do .L7.:30!$001· ·.pura 
P.•samonto no teoonto-coronol reformado da brlgndn pollolnl Ma· 

·· noei"Morolro · Lyt•io·; iJm ·vlrllllic 'do sootonço uudlclorla. 
·'·Ninguom pedindo n•paln~rn,·cnoerra-ao a dlscussiio,· ilcoodo •· 

.votação. nclla<li•..Por..fn).ta _elo .m•moro. 

O Sr. Pretdden.te- Nn.da. mn.ia ho.vontlo n. tra.tn.r, von 
dnn.r~n.le\· asossúo,- designa.ndo, para ordem do dio. dn. SC:isiío scgulnto· 

Votação, em a~·,uscussiio, da. proposlciio dn camarn. dos Depu-· 
tados, n. !74, do 1008, nutorlzoodo o Presidente cl11 Ropuhlicn 11 
ab1•ir ao ~llniflorlo da Fazendo o crodlto ollrnordlont·.lo do 17:30R$ll07 

éParn;pagnmento·,..,_tononto-coronol ••o formo, lo. dn hrlgoda!pollclal 
~ranoo!. ~lot•oira•LyrJoo~om virluclo do sentença judlcln••IIL.(com :pa· 
rocei•..favortwDl·d~:.OOmmissão do Finn.q,Qí~t~).; , . 

Contlnuaol[o da 21l discussilo da pJ•oposicão da C!~mnz·a. tios. D_opu· 
tado:o' n. 153 tio 1008, fixando n. do~pCza do Mini-ttorlo da Justiça. o 
Neg-ocie~; Intet•iot·u~ }llU'n. o oxcrcicio do 1009 (com pa.l•occr da. Com .. 
missão tia Fina.n~a.s contra.rla. nu omonJn.~ oll'ol.'ocidns, com oxcop("ã.o 
das quo o fOl'O.ffi·I.I.O art .. i".U.··· a, .. pelo:St•, .. Forroh•ll Chaves c n.o 
mesmo nt·t. n. 31 pelo S1•. Sov01•lno Vlolra). 

2~ dl.scussiio du. proposiQão dn. Ca.mu.rn. dos. Ooputaúos, n. 170 do 
1008, tlxnndo ~~ · despcza · do~ Mlnistt:lt'io tln. \Mo.rinhtL · · ~aru. o· ·oxercicio· 
do 1000, (com 01nendas orrorocldas 'pala· Comml"'no dn·Finunca.). 

Lo\:antn.•so u. soi!são as 2 horas o 10 minutos da. tarde. 

14::1~ SESSÃO, l'~~~ li . Dt: OEZEFIIURO ot!,l008 

Prc1idsncia do1 Sl".f.' Nito· Pcçan/,a,·A.rr.ujo Gdo:t ·o ·FBrrairtt'OII"vtts 
, · · · (211 ~·to ·Sdorclariol) . 

IA' ·.mela hora.dopols 1! o, melo-di<• .. abro-so,u. sc$s11o,. a,. que. con
correm os Srs.Sonn.doi•os Forrceira Cba.veR,Arau jo Góos, Podt•o flor-· 
~os,.Jooathii.:S Podt•o•a,Sllvcrlo. Ncry,.Iudlodollràzll. Ut·~~oo Santo•, 
Gcz•,·aslo Po.ssos, Pires {1~ort•oira, }l'rnncisco Sá, Bazorril Fonte-

• 
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.nollo, Antonio do Sou'"~ ·Moiro o Sdi 'Aii:aro'Ullbbodo;coolho 'Li•boo, 
Gonc:a.Ivcs Forrolt•a, Rosn. o Silva., ~lgtsmundo Gont:a.lvcs, Manual 
Duarto, Oliveira Vo.lln.dão, Sovcrlna Vloit•n., Moniz Frolro, Lou
renço B!,ptista., Olivolr~ Figueiredo, Et•lco Coolllo, Augusto do 
Vasconcellos, Lauro S01lro:; Bnrn.ta.' Ribolt•o, Feliciano Ponnn., 
Fra.ncit~co Glycorlo, Urbano do Oouvén.,.,lon.q.uim do Souza., A.,Azo
rodo, Joaquim Murtloho,Co~dll\a.do Abt•nu;Louro ~11\ller. Follppo 
Schlmlllt o Vlctorlno Monteiro· (lJB): 

Delxo.m do comprLroocr · com~ cn.usa. pn.rticlpn.tl;~ o!! Srs. Sona
llorc~ Ruy Bn.rbosa, Pa.oil do CO.t'\'n.lho, Justo Chormant, Gomo.-; do 
Castro, llolfJrt Vloiro, ltlymundo ;\rthnr, Castro Pinto, Joaquim 
Maltth Coolho o campos, M•~rtinbo Go.rcoz, Vh•gillo Damazio, João 
Lulz'Aives, Slquoh·~ · L1mo, Fronclseo• S:.llos, · Altredo EIUs, LopOil 
·Choves; Br>z"Abrante~; MotoUo, Alencar Gulmar~os; Brozlllo do 
Luz, llorclllo Luz, Plnhoiro M"cbodo e Julio l'rot:. (23). 

E'.1lidh.:·posto/ om'diéettssã'O··o som•ilobate·· a.pprovn:dn:;•a,l acta. Un. 
sesilíii>.ontorlor: 

o·sr :·1•, Seci'etdrlo·ilil' oont:;; do· soguluto· •' 

Ofiloios:. 
Um tloS1•. 1° Socrota.•·lo tln. CamO.l'lL Uos··Ddputltll08,''do 'lO'tlo 

corrontn m~z, cammuuica.ntlo quo, tontlo a.rJUOlltL Cn.mn.m a.lloptado 
o pro.locto tio Sonn.do autol'lznmlo tL concoS::~ão do ~ais mo;u.l.'l tio 
llconcn., com totlos os voucimontos, ao juiz tln. Côl'tO tlc AppollaQU.a 
do IJhitrlcto Fcdorn.l dosombat•gatlor ·ca.otn.no Pinto do ~Jít·:~ndo. 
Mantonog1•o, nossn. Un.t<L cmviou :1. sn.nc~·iw a. rospocth•a. l'Osoluçào,
lnt.olroda:" · 

Outro do Ministorio tio. Fnzomln., tio O Uo cot'l'Ooto mo..:, tra.n:o. • 
mittlntlo a monsn:gom com·qtto o sr: ·prosldo'nto cta· Uopnbllcn.l'o::Jtl· 
tuo~dousldOs•u.utagrl~pbos- d1~ resolução do.cooJ:fl'OSIW·Nauionu.l, quo 
tia.nccionou, auta1•bmndo o Govorno• a gnrantil'i-IÜê o mo.xm\o nomi
n:ll <lo ~ !5.000.000, o omprostimo oxtot•no que o E•totlo tio S. P:mlo 
contl'a.hír P•~ru. liquitfu.r [l.l'l opcraoõos oll'cctundas para. n. v:doriza.• 
oã.o do caro.-Al'Chlvo·sc um do~ aut'Jgrn.phoa o oummnniiJUO·SO ú. 
Camu.ra dos Ooputados, romcttondo·sa-tllo o outro. 

Outro tio llloiatorlo d~ Guot•r!L, •lo o do oorronto moz, lt·nnsmit
tlntlo n monsogom com quo o St•. Pt•osldonto dn ltopubllcn·l'O'tltuo 
1IOUd 1dOS'·t!.lttOgl'U.]lh~ diL'rOt~OlUÇiOI(\lJIC!lDgJ'OSIIO'N!lOiOOal.; guu; till.DU• 
clonou\'datormluundo• qua·a Junm:de,Sortcl<> MUlto r sojo oompost:. 
t(o um gonora! ou· cot•onol ·da1 oxeraito' ·ou ·dn. gua.rd;~• no.ciounl,· tto 
pr~ourodot• do..Uopubllco, tio um modico mllltar o um oOleinl olfo· 
llti:tO: do:oxorcttO·:~ttvó,-.:\rclliV(HO um dos .. o.utogrnpbos ·o '·com
m·uulqua'So 11 ·cninor~ tios ·ucputndos; · romottondo·so 'lho o outro, 
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25! ANNA&S DO I&NADO 

· O l!.h•. ~n SCcl•ctnrio 10 os soguintos 

PARECEitEll 

N. 381-1008 

ParectJr 1obrc a1 eme11da1 olfereclda• mn 2"' discuJ~cfo ao projecto d(f 
. O!'Çamento do MiniJtr:rio da Gu11'ra 

111 E~U:N'DA 

1\0 m·t, Jo, n. 10 

Hcst.ubolcoa.-so 11 vorba. pn.rn. 20.000 prnons, do uccOrdo com 11 
nnmm•o j;t tlxatlo nn lei n. 1.010, do 8 do agosto clc:~to n.nno.-ScL'o· 
rino l'ieira, 

A Commlssão ontocdo quo Hubslstom os motivos, aos quacs 1:1. 
manifestou a sua n.tlbosão, 110 p:t.t•ocor sobro o projecto om debato, 
quo aconsclbara.m 11 CI:Lmnr:~ dos Doput{Ldos a reduzir o otrocth·o 
do praons do prol a 18.000. A'quoUa pareceu sor osto o olfcct!vo 
orcamontario intlicado polns circumfltn.ncias do puiz c provisto nn. 
lo! da roQl•ganlzaçiio do oxot•olto, do •I do j>nolro do 1008, nos 
seguintes termos do n.l'to 120, Jottrn. f: cTodnsai nrmns tot•ão trso 
on·octlvos: mn.ximo, mlnimo o ot•cn.montn.t•Jo ... o tm•colro t1 o quo 
attondo i\ situ>çiio oconom!cn o pol!lie> do Estado.• . 

E por isto, n. Commissão de Fin[lnças pensa quo a omondn não 
dovo sor approv•d•. 

2 11 E!IIESDA 

RcstuhclcQ.t·so n conslgnn.ção da proposta col'rcspondonto no 
.fm·tlnmcnto do 20.000 pr"ças. 

Su.llL tbs :lossõos, 8 do dozcmbt•o do lOOSo-Sovtwit~o Vieúoa, 

Esta. omr,n1La 6 solidarln. com a procotlonte. E, como nquolia, 
.;.Jbo contrario o voto 1la. Commissãoo 

3m E~IENDA. 

Ao m·t o 111, ». 9 

Grntiflcnçüo do posto: . 
Elim!nom-so ns import>nclns ftxadns para officlaos do ~u.dro 

ospcolal, quo não podem receber essa. gru.tltlcn.Qão, do a.ccôrdo com 
o tl!sposto n~ Jol do oquiparaciio do voncimontos: 

3:~~~ '!0:8~0 
2:4~ 10:200$000 

3 gonoraos do brlgnd• n ............ . 
8 coronols a. o o o • , o o o o o •• o o o ••••• o • o 

• 



-

• 

8ES8ÃO Ell 11. DE DEZEIIBRO DE 1908 2M 

16 tonootos·coronois a .............. . 
22 mo.jot•cs a., •.•..•.•..•.••...•.•••• 
10 Cl\pltõ.c~ n. •• ........ , , , , • , , , , • , , •• 

- Seucrina Vieira. 

1:92~00 
l :680$000 
1:200$000 

30:720~00 
36:000$000 
12:000$000 

lOU:680$000 

Os officinos do qu01lro c<pocinl, pot• Isto quo porcobom venci· 
montes pelo oxercicio do outra Cuncç~o, niio tcom direito 11 gr~ti· 
llcac1io do posto. . 

E' o qno proscl'ovo tct•minnntomontc a. lei n. 1.473, ·do 9 tio 
janeiro do 1006. Diz ostn., cm o n.rt . .2~: cA gru.Uflc:u;fio do posto é 
dovitlu. sómcnto aos olllclaos do quu.dro activo cm SOl'Vlço tlo com
missão pnramcnto m!Utn.r, no exercito e na. n.t•mo.dn. .•. »E nccrcs
conta no art. 24: cNiio toem direito á gratlftcuciio do posto os 
officlaos do oxet•clto e da at·mnda quo receberem ordenado o grntl· 
ftcao~os por qualquer funcciio •.• > 

Em vista do tiio claras disposições, Ol officiaes daquello quadro, 
tmgundo cst:t in!Ox·mn.da. a Commissito, não porcoborn, oifectivn.-
mcnto, o. rcfot•ida. gru.tU\cação. . 

E raziio não hn., pois, pa.t•a que soja ostn. tncluidn. no orcn.• 
monto. 

A emenda, oxpt•lmindo o cumprimento dn lei o a situação 
realmente existente, marcce, portanto, ser approvndu.. 

411. EltE~DA 

Ao art,JQ, n. 15 

Matorini, Instt•ucçiio militar, Escola do Estodo )!aior: 
E<pediento, etc.: 
ltcduza-so do IQ:OOO$ a0:000$000. 
Collegio Militar: 
a) J~mcova.l, etc.: 
RcJuzn.-:;o do 1:.!0:000$ a 75:000$000. 
b) Expodionte, etc.: 
Reduza-se do ~5:000$ a 15:000$000. 
Tit·o Nacional: 
Dcspczn.s di VOl'SilS: 
ltoduza·so do IQ:OUO$ a O:OJ0$000. 
Dospozas cspoaiacs : 
Supprlmn-se " seguinte rubrica o o rospoctivo credito: 
Dospozas mlndas e do prompto pagamento das roportlçuos mi· 

llt.ros na Capital, na impcrtanc!a de 50:000$000. 
Sola das SCSBÕOS, 8 do dezembro do 1908.- Se1lorino Vieira. 
Propõem-se aqui dh•ersns rcducçllea·na verba Material. 
A pt•imoira o " da sub·rubrioo 'Ezpodi<ftto da Eocolo do Estado 

Maior, que a emenda pretendo soja diminulda de 16:000$ poro 
9:000$000. Parte do presupposto de ser a lmportancia da nonsfgnn. 
çiio n quo indica. Mo• isso não o ••neto: 10:000$ ostn,·n no propos~~ 

' I . 
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ci<11Governo ; o projecto' ela cumarn ·dos. Deputado•. · aoco!to poJa·, 
Coll\llll••itci, .1~ ro~uz!u•aquolla p1Lrcolla a ·lO:iJ\10$, ·dlm!nn!ç«0 qu~, 
pa.NCOlRUtnclcnte 'e -ftUCi do corto,·sn.tlsfnz · o.os·mtuitos do·proprlo 
n.nto!"'"do.-omondo., Esta, nosl)a. parto, não tom, pois, ro.zlto do sor. 

Ar~ 1dlmlnuicõ.o proposta é o. dn. snb-rubricn. H~oeal, etc., 
110 Collcgio Militar, do 120:000~ a 75:000$000, A· 'proposta' con· 
si~n.,·a 150:000$. quo J~ o pro)octo diminuiu d~ So:000$000. Niio 
bn ·motivo para·· dlmlnu l' ainda mais.· No "orçntnonto vlgonto, o 
numero· !lo·· nlmnnos flxndo · pa.rn. nqucllc"coUoglo. t1 do.450' o n., 
vorha_pnra .en<ovai cl elo !50:000$000. No p1•ojocto Ol\1 dlsccissiio; foi 
a<JU~llo olfoctive7 .roiltlzhlo n 400; n cllmlnulçfio corl•osponclonto, no 
Rn!rooal ser(a do coroa, do 1/0, ou 10:600$000. A quo .. o, Pl'p]oçta 
cons(gna é·9nasl o c!o~ro·c!cstn;, o ·.que obcdoue, snl!lclcntomcntP.A, 
p:rooecupa.çao dn. ·oconQmla. A

1 
rodncç~o; .n:;ooi'U., proposto., serra.. exccs-. 

siva':c >·ComlniBl!nb'niio;" nconsolhll: . · · .. . .. , . 
A• 3' c!!m n\dçiió" ó n 'd~ sub-rn~~leti, 'J,:,podi•fiJ• ,. ilo, Qolloslo 

M!Ut11r. A. cllminui~ão .. do nnmorá,ci0·~1limngs.'clost.o' instttcito·niio' 
o ll't~uo'Jnjtjftqno;·' om tio" porjqoiin· vo1•bn,~; cllmlc\Jllcii0:aqui 
propos!íl O qno;· nppl'OVUci~; podorln pr~iu~lc'ór uO 'orvlço •. 

A 4~ climi~ulcao,c! a d~ 10:000$ a,O:OOO$'Un Sllh·ruurlori.Dcspi•as 
du,Cr.at•do· Tiro Nactonttt, ·· · 

Q pr~jocto,,cOll\0 O pt;OJlOSlD, H::a ~.·nlllJ!ll]D >IOIOçriq <!O Ol'Çll· 
monto v1geutu. E n~nhumo· nltel'J~Çilo. sobrovcl11 no iffir>Jço, qnp 
justlfiqno n dlmlnn!Qàu, · 

A 511. o ult.imn. pa.rto dt~ omcntln. suppl'imo -a. pn.t•colln. tio 50: 000~, 
tlostinatln. n. dcspcz1~s mludn.s c do prompto pagamento tln.s re
pa.rtleõcs o osta.!.mlcclmonto~ milital'Cs ·da :cilladu do Hio tlu .ltuwil'O. 

Corrthpondo o~tn. conslgnnQii.o :t tio l~"cnluaes tio dlvr.rso~ 
mlni:-~torfol':l; · Ifn., o1u toUns as ·admiufstra.çõo·;, ·uma· sorío tio t!Ol:l· 
pczns; como n.crJnisl~rto do ohjcotos do nocossltlnilo· immodl:~tn. o 
outt•os gastos <lu tJomonJs impm~tn.ncia., que·.·nu.ci Jlodom sot• dCJta
lhn.das 110 tl'II'Lth·o orçn.mcnta.rio o que 8Ü.O · huHsporisn:véis flO 
serviço. 

1·:· para occorrm• n. csta.s•·quo;· como nos or~n.montoíl ·o.nto· 
riorcs .• so incluiu no projoctoa parcolla. qtto·'n. omnndo. ·pt•etr.ntlo, 
lnjusliflcadamonto, snpprlmh•. · 

5• l::\JE~D.\ 

SubBtit\in.rri-slfn~ paln.VrO.s -c bom n.s$1m o.ito.lJolccOl' '.urp~ 1 
onfcrmarli~1 ctc.-pelo sogulnto:· n. subvonclomw a rompn.nhlu. 
Thormnl de ·POCCl:l de.Ct<ld:"' com· 50:000$ •nnnuoo•, .. :~fim do '\"o 
olla, mantoub~ mpnso.lm9nto, cm .os!ílbol~olntcnto. sopuraclo' c o• 
hotol~do:.'omprp1.ll, I~ otnaliLOs,· · sJndo.: oito, c]o.· oxol'clto . o <J>tulru 
cil• mllt'i~bti, o m~ls '!8, I'"M"" do p~·o(c!o,e!ol'Cito .o olt; '.c!ti, mll.l>l• 
nha;joa-"offic!acstl:. ruziio üo .0$ o: u.; pr~~QW~, d<i,.pl•ot.t\ 2.)5~0 pol'·. d1u •. 

Sllla:clo.s SO!ISlíll6;•8 d&'dolembro · do:\008: -·llil'll 1'61'1'11 ra' 
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A omond!L propõe uma subvenção fixapnriL um serviço Incerto: 
não ao poderia dotm•mlmu· a priori o numero do officlacs o do 
praças ~no precisariam dos cuidados da Companhia Thormal de 
Pocos do Caldas. Nem <l por outro motivo quo '" autoriza a dos• 
poza soh o titulo do Sub,.nçao. Mo.s serviços dessas pagam·sc polo 
quo custam; não se subvenclonu.m. 

Aos mllitnres quo pi•ocisarom do t!•n.tar·so nilquolla estação sanJ .. 
tn.rla, nadn. lmpotlo quo continuem a fazcl.o, como u.ttl agora, som 
quo pl\ra isto se,l1~ nocos~n.rlo conslgnar•so umo. do:~poza novo. em 
orou.rnonto, no qual sómonto cabem no.s circumstu.ncla.s u.ctun.os, 
o.quolla r1uo nmn. ncccssidn.llo OYidcnto o inu.llla.vol aconselho.. 

Eru.zão uno hu.vorir~ P.U.l'<t, depois desta., outras suiJvonçüos tiO 
não tlocrctal'cm p:~m aux1lin.l' u.o tratamento do tuberculosos, do 
lloi•llJol'lc.J~, etc. 

A Commlll~iío niio uconsollm, pois, n. nppl'OVI~çii.o d:t omonda • 
• Sala das Commi.~süos, 10 do dezembro do 1008. - FdUciarao 

Pdnna, prosldonto intm•ino.-Francilco Stl, roln.tOI',- F. GlyctJrio • 
--1. Joa2uim do Sou;a,- Lauro Jl!liller,- Urba110 Santo1.- A 
Imprimi!·. 

N, 382 -IOOS 

A' Commissã.o do Flna.oçn.s foi presento o roquorlmonto cm ({UO 
Alix Rlhoiro do A\'Oll!Lr, amtLnuenso da. ~ocrutarlt~ do Supramo 
Trilmua.l Fodor~~I, nom01ulo pol' acto tio rcs~octivo Pl'Oi!idooto om 19 
do jll.nob•o de IUOU, toudo sorvido como aux!lil~r gratuito da. mesma 
~ocrotat•la, dos:!o 1 tio março do 1905 a.t~ a data da sua nomoncão 

, para umn.nuonso, conformo os documentos qno juntou om devida 
lórma, pode soja·lho contado, para os ctMtos de alrolto, esse tampo 
om quo sorviu ao ~~uxilln.t•. 

A Commissã.o ó do pa.t•oco·,, que o Scnndo n.ppravo o podido, 
para culo fim otfo1•oco o projecto scgulnto: 

N. 45-1008 

O Cougrosso Nncionn.l docl'Ota: 
Al'tigo unico, Ao n.rna.nuonso da sccrotn.rla do Supramo Tl'i

bunol Fodcl'lll Allx Rlbolro do Avollnr ó concedido o dlrolto (, 
contagem do tampo um quo •orvlu do auxiliar gratuito do mosmo 
sccrotn.ria., para. 011 olfoltos logaos ; revogadas n.s dL~posicõos om coo-
trorlo. · 

Saio do.s c~mmlssoos,!O do dezembro de 1008,-Fcliciano Pcnna, 
prosldonto lntorlnn.-F. Giycorio, rololo!'.- J. !oa2uim de Sou:a, 
-.Franoilco Sd.-Luuro MUll1r.- A imprimir. 

N. 383- !908 

Sobro o roquorlmonto n, M, do 1907, om quo o. Antonio Eu· 
gania Pcr01ra <fo MoUo, Ilibo do all~ro• do 30' corpo do volunta· 
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rios da.patrla· Joiio Ell,!lon\o.Porolro do·Mollo, roquor·lho·so\o re
levado. n.·pt•oscriylf;iio•om ·que· lncort•ou o t~cu dit•o!W•. rt.~ponsio·ou 
nwlo-tioldo, solicitou IL Commiesii.o ·do Flnancn.s oscla.roolmontos a.o 
Governo, 

~·.m··merum~-:"<Ull do.·7'clo a.gosto pro:dmo flnclo, tran:~mltte. o Sr. 
Pro~ltlonto du ltepuhlicn as tnrormaçüos,qu.db!!··t'orn.m· prcs~~n.l:l 
pola· Ulrccoiio Ooml da CoJJta.bll!dade · tllL Ollt•rrn, o, dn.s .qun.os 1:10 
dopl'Ohondo ·cfLher·IL pcticlono.t•lo.; C'.t:-1)\ do disposto no. art. 10· do 
doot•oto n. !1,371, do i dojo.noiro de 1865, urna. cponsão .ou .monto
p\O>·p•trquo· nquo\lú oll\clnl' fo\lccon <Om "'"scquooola·.do · fcr\
montos·toecobidos om combt~to•·· 

Poln.s l'tt.ZÕBs•o"posta." o ainda.. por: nilo ·tet· motivos. pa.ra di
vergir, nosto·caso, tlos•votoR dados t•ola.tlvn.monto n. pcdidoK ldon
ticos M dt• que so trata, a Com missão ó do pa.rooor quo o. Senado 
dollr<t o pouldo. 

Para i~so. offoroco :t oaÍif!itllll'!LQ!to d.n .. CnBn. o soguLuto .pt•ojoato 

N, ·til· -· IUOB .• 

O Congt·osso Nnc\onnl.docrota: 
Artigo unico. Fica. ro\o,·n.d;L u. pro!!crlçiío om flUO tonhn. incol'• 

rido u dirolto·ql~Q,.iLI filha~~dor.n.ltllvos do 31.1 11 corpo•do.volunt;wio:J da 
pn.tri!L.: .João b"ug.enlo Poro\ r a, tio. )t[oJI.o, O .•. A11tonin.. Eugeni!L, Po
roll•a. do jlollo,. tinb1~, B.vrui tlo. di~poilto no· at•t. lO tlo. tluoroto 
n. 3,:171, ,do·7:dQ j~nplro ,de ,\805,, ~' umn.ponsão, COl'rospondunto á 
imppr,tl\no\i•,do,molo·soldo do•seu fiundo pno. dopo\,, do compoton· 
temonto .. lmUilita.dn.,,; ,· rovugwlns.u.s tlispp~:~lQõos. um· contrario •. 

Solo dns ·Commls~ioo, lO do•dozombt•o ·do·l 008:-Fcllciano Pcn. 
ua, prositlonm lntot•lno.-UI'bcmo SanCo1, l'Ohttot·~-F~ Ulycffloo
,TJoaquim do Sou:a.--Laui'D·Jfúll6r,-Francisco Sd.·-·Atimprimlr. 

:-;, 384-1908 

Em mensagem tio 3\ do .l•nolro do 1007, solloltou o St•. Pt•M· 
tlento dn. RopnUlicn. i~O Con)!l'osso N'MIODI111n·eoncossãil· de··um Cl'O· 
t.llto:ospe~~l· do!8:5Si$33L,. ,pnrll.. pa.U't~D, os..· ot·donnllus .dJ escrivão do 
uxtlna\o Arscnal.dorRornn.miJuuo_JoÜ!o C•.urlolt Montios,,t vuneidoa..no 
)lOl'lOdo dooot'l'ldà,cotro .. ,. cxtlnoção· dnqJtollo · lll'llOn~l ,o, a.appsooto· 
tlOrl~,do,rel~rldo, Cunco\ODlll'lO. 

A jnstlllo•oõo do potlldo const• tl1 ••guio to oxposloõo do mo· 
tlvos tfo Sr. Ministro d11 GUDrt'll: . 

Sr; PresldlllllO!' dn'' Rilpllbllca•--.loõo ·Cnl'lU..Mootlos,· csorl vão 
tlo•oxt\ni!lo'Aroouol· t\o•Guorro" do P~ra~mbnoo; n?osentodtl'JtOI' do· 
ct·oto do 4 do junho dO,'l(J{JB 1o n1quom"o'l'efdrem~os•lncluaos·papota, 
pede pagamento dn.qua.ntla. .. ilo 8:587$331, proveniente do ordonn.do 
quo dobou do rocobot• dtl·to·tlo•jooolro do 189D, om quo so deu 'n 
oxtlocçõo tio dito nrsonul •. n, 2Q do juoho tillqno\lo nono, om quo 
prlnolplou·n gosar tillS v•ntng~ns •tb •apos&ntodo!•lnqoo•lhooi'o\.con
cod\dB'. 
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O rof]_noronto não rccobou a C!Uant!n.. qno rocln.ma, pOt' nli:o 
o:clsttr n. 1fota.ção nocost!n.t•!n. . nos rot~poctlvos orçn.montot~ o estar 
dopondontlo o sou dlroito il conservação no rororldo lognt•. do }ll'O-
ce~sa.quo so olfoctuou.na.r:~ so vm•ltlca.t• suu.s condiçõo/.1." " 

Po~ .isso· ,·anho, p~llir quo Yot~ dignais :oioliclto.t• 1lo Congt•ot~so Ní\· 
cioun.l-. n.tltorlza.cão pat•n. n. almt•turn. ~~osso mlnlstm•io 1!0 credito 
nipocl~l d~ citada, •io;tinndn no citado pngtll\tonto. 

Rio do Janeiro, 31 do jn.nolro do 10U7 .-l!cJ'ntdS R. da Jion.foca. 

Do d'ocumonto citado o dn.!i inrormncõot~ que o' n.compn.nluun 
vot•lnc~so qno, oxtlncto o u.rsona.l n. lO do janeiro ilc 1809, o oscrivü.o 
doUw UnhrL direito rt. ;q1ot~ontadot•ln., 'lllD lhn foi roconlwch.lo pot• 
decreto tio ·1 do jnubo·diJ IOJ5, o do uujn.i vn.ntn,:.Nns começou n. 
go:u~n~ 2(1 tlosso mesmo moz o :~uno. O rcconhoclmonto desse di .. 
I'Oito lmportn.va. o do •111u alio tinha LLO togar om qnc lürn. provido 
tlcsdo.mnls 1lo 10 n.nnos o IJUO fôt·t~ snppi•imbla. DtLhi decorro Cll~ 
tiorom·lho os ·vonclmentos do'pcrlolio c ln CJ!to c•st~vo oxclnido' drts 
lbliliis ilb'pngamcntc . 

11Ulhot• UC:ou isso·tlomon:;tl·:~do· nu p~I·ocm• tlt~ Commlsslo· do 
Fiun.nr,n.s dn. Camn.t·:~, •tua pm·n. nq ai tra~l:L1iatno::~: 

C O St•. Pi'tJSitlonto tl:~ Ron\tblicn., pot· mcusr~;.cam do janoil•o 
1lcste anno,.sJHciton n.u.tot•lzaçã.o tio Potfpr. toglsln.t.Jvo pa.r;L n.Ut•ir 
ao.)Jinbtot•io·tln. liuon•a. o el'O(lito de! S:58i~:l3l. pn.l'iL lll\~a.monto n. 
João.cr~rlos J1tmdo11, osct•iyão do oxtlncto ArsoanJ do uuct•t•n. tlo 
E:iltn.do da Purmunhuco. » · 

. COm.n. moasn.~om. l'oi tt•n.n8mittilh~· n.o Con_~.;rosso umn.:oxposição 
do St··~ )Unlstro lltt· Gnm•t·a~ :~.companhn.da tlo divm•sos·llocu:nento~ 
t•oin.tlvos :t nocossirir~do do Cl'Odito s..;liclt!ulo. 

Dossos pn.JlOis, qn!l t'urn.m tlO\•Idnmonto ouminn.dos pela. Com .. 
misslio dol<'!nnnQ.lS,·SC voriHcn.·. o sognlnta: 

João Cm•l0d ~rontli:M foi aposentadO, como ol!crlvã.o do cstlnctO 
Arsona.l1lo Guort•a. do Porn1~mbuco, pol' decreto·- do ·11 do junho do 
1005. J~m janoil'o do 1~90 hiLVin. so diulo <L oxtincQão · dn.quollo n.r· 
sonnJ,, lic~núo JoãAJ Cario< ~londo.i ;cm rocebor ronclmontos dosúo 
então ll.té:o •. di•~·27- do juuho do :100~, t]UI~mlo l!omoçau .. IL gosn.t• do . .; 
pl'O\'OQtOS;dO!SUil.;U.pOSODti~ÚOl'Íil., . . . . 

Em· tlat•·lio,J.l<lo jqlho do·.l90tl, dhtlgla· ullo o.o· ~!lnlsto.rio dn 
GIHlUl''~ :Umrt•Cqucn·hnontu,- p~rn. que _se.;.lliq. mn.~llllss'e Pas~nl'~.pota 
OQlcg~c)~ l'l'oal om.PornambuoJ, titulo tlo.•llvld•. dos scti• ordc
n~dQ~ golorc~tcs1ao';po~lod~ do; 1~9h 2ü.dq."Jnnho••lll' !909, ·m·oxcm
plo:dq·q11o so.:flz~rtl' ~111 rblM1i!l 'I\'· ou\l'oS': go~;nviso•do ·~· do aote!ll
Dt•o1do' nlosmo'n'itno; o'l\fio1st:rt>'il~_·auort•n~.· 'por- ord'bm do.1sr·; Pl•O:. 
•Idcnto d• llopublica, romctton•· css~ · rotJÚcrhirooto1"di>• .. dclogildo 
·st~aMrdb TbC~JoUt'O: om)POrna.mbuco;i Pl~l-a.,·intOmnntr.~· A' DBlogl~cla 
·l<,lse~].lem Polllt'o\Qlbucodnl0rmo'{1 qno;ht~vlwcasol'lom,quo O•Goyet•no 
, loterm lnnun• p!>f!ámqntoi om · tacg, • oondlçr.e<; . ollllen do 110: ~!I nlstel'lo 
•i":UU•Illl'" l'Ooonuoco•• op,p~p • dlyl4•· . . . . . . 

.\ IDQsma'Jit!iOgacill roz, 0: c:1iculo· dO< O(Uenados. do I'Ofiir!'io OS· 
cJ•i\·ttO, CxorcÚ:fo o. o~Q~CiiÇt4·, :,nO·P9l'iq\10.1\91n.tU., mQ!lCIPnttdO~ .#~~~1'-
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ta.ndo tudo cm 8:587$331, on cm 8: 120.S710, dl'l~contn.nda.so, como ~o 
tor:t do fuzor na occn.siüo do pngn.monto, IL qmmtlo. do 400$621 tlo 
contrlbuicfio o imposto. 

A Dlrcccão Goraltlo Contabilidndo dn. Ouorra., ouvida. tambom 
sobro o rcqnorimonto do .Toiio Ca.rlos Mondo~:~, informou o sogulnto: 

«Ao requerente lbl roconlwcldo direito 11. sua. aLpo.;untu.dorln. 
naqucllc cm•go, por decreto dn .J do jnnho do 1005, nos termos do 
decreto n. 117, de 4 do novembro do 1802, pot• contnr mnls do 10 
annos do serviço o :-lCJ nclmt• lnmlijJo, No pm•iodo lntormodinrlo, 
entro a oxtlncçfLo do arsenal c :~ lnclusã.o de sou nomo em rolha. dos 
aposontrulos, nã.o l'Ccchou o roqnel'cnto os oa·ilenttdos roqum·Jdos que 
impm·tn:n n;~ lndloíLda qunntln.,ll•ll' não cxh·tir 1~ dotn.~ão ncco8sa.t•hL 
nosJ•ospcctl\'OS orçamBntos o o:;tllr dop1mtlonto o direito do roquo
ront.o tlmtn. coosC\1'\'tl.l;ão tlo proco~so t~ rtno so procedeu da vorlllcn.
cão tlc suas condições. ,\s:;lm,o do t~ccõrdo com os prcccdontos esta.
belocidos cm rola.ção u. outros empregados dos arsonnos oxtlnctos, 
julga tL secção tJUO do Congresso Nac10nn.I so podor•ht solloltn.r n 
concessüo do um credito daquclln. impo!•t:~noia, allm do so podar 
mtondor ao pedido Coito., . 

A exposição do Sr. ).Jini8tl•o da Guerra é ca.lctull~ nesta infor
mação. O direito de João Cnt•los Mendes no• veuclmontos requorl
dos foi assim reconhecido pelo Potlm• Executivo, que por isso 
8ollcltou o credita do que tra.tn. a monsa.gom, sum o qual niio pOdo 
elfoctunr o pagamento do !aos vencimentos pot• falta do dotação 
orcamonttLrla. 

Nas mesmas cond!Qõcs o COngresso N:~clonn.l tom concodhlo dJ .. 
''crsos creditas par:L p:~.gn.mcnto a. omprogndos dos cxtlnctos !l.l'SC· 
nae~ do guorm, 

Em \'lsta. tlo cxpo~to, n. Commissiio do Fina.nQll..'i ó do pn.t•occr• 
que l:iO cOilCOtla ao Govot•nQ a.utat•lln.cfio pa.rn. abt•ir o ct•odito a quo 
so rofCI't' :~ mensagem tto jn.noiro deste u.nno. Pn.t•a. Jss::~, :mbmotto tL 
consl!lotoa~!ão da. Cu.mara. o sognlnto projecto: 

O Congresso Nacional dccrotn.: 
Artigo unlco. FI"" o Prnsldonto da Ropublka outot•l,.do n 

nbt•it• ao .lilnlstot•lo dn Guerra o credito ospoclnl do 8:587$331, pot•n 
occorrcr no pu.~n.monto dos ordenados tio csct•lviio do oxtinoto Arsenal 
do Guorr~ do Pernambuco João Cn.rlos Mehdcs, no poriodo do IBOG a 
26 do junho do I 005 ; rovogados as disposlçüos on1 contrario • 

Sala do.s Commlssõos, .20 do novcmbl'o do 1007.- .M-ancisco 
Veiga, pro'aidonto,-Jo.td Hu:obio, rolo.tor.-Corntrlio da I•onst~ca.
Galt1ilo Carvalhal,-Alberto Maranhao,-SabitiO Barro.to Jtmior .
Gulut'!G BupCilta.-Homero BapUsta, 

PoiiiS mesmas razilcs aqullnvocadiiS, é aCommlssiio do Flnono1111 
do parecer que soja npprovada a proposição da Camnra dos Depu· 
tados, n. 21, do 1008, quo concedo o credito podido polo Governo. 

Sala diiS Commlssuos, 10 do dozombro do 1008.- Felicicmo 
Pannu, prosltlonto.-Frat~cisco 811, rola.tor.-F. Gtvcerio,-J, Jon .. 
quim ele Sou:a,-Lauro Mtillor.-L.rlmno Santos, 

I 
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PROPOSIÇ-ÃO DA. CAMA.RA DOS DEPUTADOS, :-1. 21, do 10081 A (rUE S& 
REFERC O PARECER SUPRA. 

O Congresso Naclono.l docrota : 
Artigo uniCo. Fica. o Prcsldonto da Ropublicu. autorizado a 

·abrir ao Mlnlstorlo da Guorra o crodlto ospoclal do 8:587$331, 
para occorror ao pn.gamcmto dos ordonn.dos do escrivão do oxtincto 
Arsenal do Guerra. do PornrLmbuco João Carlos ~fendes, no pc
riodo do 1800 a 20 do junho do J!)Qj; rJ\'oga.d~::~ :~s disposições om 
contrat•io. 

Cn.m·lra dos Do~ut!lllos, ·1 do junho do 1008. - Carlo1 Pei.'CoCo 
tlc ..~1/~llo Pilho, Proslilonto.- .l!clcimle,, .l!trrio de Sd Fl't:ÍI'6, 1" So
crotarlo.- Antonio Simil7o do1 Sauto! Leal, ·1Q Socrotnt•io, sm•vindo 
do 2'.- A lmpl•lmlr. 

"· 3~:; - 1008 

O crocllto do 10:850$GO·I, euj;~ n.lun·tm•a, por solicitação tio 
Sr. Pt•csldonto da. Ropubilca, é autol'lzu.tla. pula proposição da. Ca· 
mar:t. dos Doputn.tlos, n. 51, do WOR, tlcstinn·so ao pagamento quo 
a. Fu.zonda. N:~ciona.l foi condcmoad;~ :~ fazer ao~ lhmlolros tlo 
Dr. Amphitophio Botelho Freire do Ca.:v;ühu, ex-ministro tio Stt}ll'O· 
mo T1•ibuna.l Federal, o é a irnport:lOciu. do!l impostos sobro \'ond· 
montas Uosconta.Uos d.cluolle funccionn.t·io. 

Dn.scou-so a. suntcuça contiOI•IImtut•üt. nn. lncoostitucionalitlatle 
dos alludidillos Impostos. 

Na lido foram csgotatlus, po:• parto •ln. Fu.zonUa., todos os 
recursos. 

A' vistn. tlisso, á. Commis.síio de Fiuançil.:i mula. mais t•csta. Uo 
quo n.consolhar ao Sonn.do a n.pproVtLQã.o diL pt•oposicão. 

Sala dns commlssõos; 10 do dezembro do 1008. - &li· 
ciano Pc,ma, prositlonto interino. - UJ•llcwo Santos, reiiLtot•. -
F. Glucerio,- J. Joaguim do Sou:w, - FI·Micisco Stl,- Law·o 
~llüllt:l', 

PROP!olSIÇÃO DA CA.lL\8.,\ DO DEPUT,\DO:J, S, 51, DE 1908, A QUE SE 
REFERE O I'AHECElt SOPJt,\ 

O Congrosso Naclonall'CSOivo: 
Artigo unlco E' o Presirlonto rln. Ropnl1iicn. nutoriznrlo a abrir 

ao Mlnlstorto da l'a•onda o crodiw oxtr11ordiuarto do 10:850$004, 
para. occot'J'Ct' no p~gnmonto dO\'ido a D. Jovina tiO Outra. Froiro do 
Carvalho o sena tllhoi Amphilophlo Frolt•o do carvalho, ~larln Jo
vina Frolro do C.\r\'D.Iho, ~lcu•lnd;~ I.Hot•la. Froh·o tio Carvalho, Marin 
do Lourdos Frotro do Carvalho o Pamphlllo ~·rolt•o do Carv•llho, 
moolm o l!Ol'dolros habllttadoa do DI'. Amphllophlo Botolho l'roiro 
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de Clll'\'Rlho,.o.p virtude do sontoncn. ,iudiolariu.; l'Ovogaúas ·ns dill~ 
posiçUes om contral'io. 

Catun.m dos DcputnUo::~, O do ,lulho tlu 1008. - Car/M Poi.11oto 
de Mcflo Filho, Prosldcnto. - lllilciadcs Morio de Sd Frt,oir~~ l 0 So
cre.tn.l'io.-Lui: Anlotlio Ftll'reirn Gualbtw~o, 3r~ Sect•utrtrio, sut•vlnílu 
do .2° . 

~IENS,\GE~l A QUE S~! HEi•'EitE O PARECER SUPU;\ 

S1·::~. m'ómht•os do Congresso Nn.ciomd - Tl'n.n~mll.tindo·YOS .o 
inchtBO pt•occ:;so rcfot•cnto à ca!'Ül. Jll'Cc:ttm•in oxoodhliL em 24 (lo 
mnrr,o do cot'I'onto u.nno .JlOlo jui~ l'cdor'al da 11\ vara, no 
Dlstricto l'cdo:-ni, pam Jlagnmcnto uo 10:850:004, cm virtude de 
sontcnc;n. jntllciarht, n D .. JovimL Dutr:L Froh•o de Cnrva.lho'e sous 
filho.~, mcoirn. hcrlloh•os iln tlnado Dr. Am}1hilophio Hotclho l~roiro 
do Cat'Vldho. 11eço vo.i ilh.rnois de hn.hllitlLI' o (iovorno com n. a.uto
l'izac:ãu ncco::;stU'Ül. p:n·:~ aLt·it• :w ).Iinistcl'iJ tln Fazon(la u crmlito 
daquolla cpmntia, afim do occul'l'ot' no Tla.g.unent.o cm qucstiio.
Al!onso ~l11f/l•do Jfo,·eirft Pcntw.- A impt·imit•. 

N. 38fl - 1Ufl8 

At.tenllondo ao rottuorimont.o do o. ~I:ithi'ldo du Castl'J Po
l'Oii>a Sotlré, :t Camn.t•:t. do~ Doptttaclo:-~ n.pprovon · n. proposição quo 
a ,t•clo\·n. dn. pt·c.;crip~ão om que incorron prn•:t uorcolim· o m'oio-. 
soldo do 15A monsaos, rlcsdo n. d:Ltn. do líLlloc\mnnto do tHln marido, 
o2" tenente' tln IJXOl'cito Lniz Pornil•n. Sodt•tl, lltti n. cm qtw !Oi jul
gada n su1~ hn.h!litaçãoo IO:Sso pot•lodo, segundo const.a dr~ potição, a 
o docot•rido do :tbril do i885 ntO n de junho do 1003, o n importanoh• 
a "Jln.J:"n.t• snm· tio· ·3: :!40:!i000. 

Sondo o c:tso do qtio :m t.mtlt n.nn:IogQ n. out!'os l)arn. os qnacso 
POtiOl' l.oglsln.tivo.tom COIICOilido fiWOI' idontioo -no que OI'U. :iO lhe 
pode, .ê :-11. Gomml.s:~ão do Flna.nçu.s de ·pJ.t•ocoa•.quc [L _propo:;idl.o S()ja 
approvada. 

Sn.ln. d1LS Commlijslios, 10 do dnzcmbt•o dtl 1008 -Peliciano 
Pcnna, prosidouto intot•inu,-FNmcillco Stl, rola.tm·.-F. Glyccrio.
J. Jotl1Uim dd Stm;a,-LaUI'O olll1lluJ•,-UI'bano Santos. 

PROT'OSIÇ:\0 11.\ C,\~IAilA ))OS DEI"UTAl)OS1 S, 160, !Je HJOS, ;\ QUI·: l'li'l 
nEPERI~ O PAlt I~CEU. SUI"ltA 

··O .Congro:~'.ío N'n.clonnl t•cs'olvo: 
Ali. 1.' 'E' rolovada a D. M•thlldo do Cost1•o Poroh·a So<h·O·d" 

Pl'OSUl'Lpoilo ,om qno lnoorl'OU, p•t•a . roooblmonto do mola-soldo do 
15~ ·mon .. os, deS<lo a unta do IILiloolmnnto do HCll mnrldo, o 2' 'lO. 
nonto do oxoroilu Lnlz Porclr• Sodr~, ato 6 uo·junlw do' 1003, 
om quo foi julgada"''" habllltnQflo; tloon.lo ·autorizado o Prosillentc 
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tia Republica IL a.bt•ll• u nccolil'J;Lt•io.ct•ci.Uto .paru.,:rauamcnto tloL im~ 
pol'to.ncin. quu lho fot• dovltla. • 

'At•t. 2.f) novog:Lm-:~o a.>~ diRpo.;Jçõcs em.contt•fLl'io. 
·camal'lJ. do~ Deputados, '5·d·.! ·novcmhro do l!lOB.-Carlos Pdi

MClto rfc .lfello 'Filho, prcshlcnto.-.lfalciarles J!ario·tlo Sd Irrolra,In•so
crntn.l'io.-l .. ui: J1.ntonio 'JitJn·eirn Gualherto, :1Q som•atnrlo, 801'\'int.lo 
do2°,- A imprrmlr. 

N. 387-1908 

A' CommiHSiio-tlo•FJnançn.s foi lll'e30iltc n. proposíção ·da Ca .. 
m:u•;L do• Dopumdos n. 00, do 1008, conccdomlo ·n.o:i syndicato; ou 
cooporo.tlvtl.li agl'icoln.,; quo cultivm•om o trigo, u. sulwonção aunual 
do 1~1:000$, c tla.ndo outt'IUI pl'ovidonclns, c, o."'':aminiLOIIo·u. dotfdu
mon to, ó tio pn.rocor q uc u. mosmn. snja n.pprm·atln.. 

J1\. existo :;ystenmtizado aalo Jcgb:lli~tivo.dí~ .lJnião, o dcc.n .• 83i. 
tio 11 de outubt•u do 1890, inlltituindo ]lromks pa.ra oll:poslcüos.a.gol'i· 
colllS l'Cgionu.cs,com o llm dt• rocompuosi~l'·i:O~Il]li'Ontlos os fr.;tbrço8 
ompt'OJ.mdos pn.ru. .molliOl'tlt'.a lli'•JliUcQilo -dos dh·crsos l'ii.IDO:-I·.da JU· 
tlustt•in. Rb'l'icola, o entro as OX!lloraçõcs:protoglda.s.so incluía. a. Oltl· 
tnrn. do tt•lgo. 

Não ó novo, portanto, u rogiruon quo :m tcm,cm·v.ista.l'tndol', 
si~nillcu.ndo it;to que o msumpto que l'a.~·. objecto do projecto du. ou· 
trtJ. Casa. dostle muitos o'I.IIOOll tom sído cstud:~úo }JOio; .dill'or·cntcri 
Ol'gi'iotl do:; PoilOI't!:i dn. Ropublicn., 

· Podol'·So·hn. ubjcctar.quo o numaro dos contracto:; oboga.r1t-a 
l':ict' tal, que n som ma llns snbvcncüos.-rnultipliuall:.&.s ·Plll' ollcs-lLttin· 
:.ricá.:L um total orn.dcaaccõt•do com as .oxigencia.i p;~.rlL rcduccio 
ilu.s de:~pezns puhlic•~s. 

c;sso inconveuicnto,JlOI'élll, ·flm•;t corl'lgido ra.cllmontc, ou PDI'flUO 
o ~~~ocutivo riO mn.ntonhiL,coua .rm;ei'VD..IlO. nccolt:lciiO r.lo.s.pt'Ollostn.s. 
ou rPOI'quo o Lc;.:-Jslo.tivo .oppurtunn.mnnto consig-ne .um fuoxcedivcl 
quando YOln.t• IL respoctivn dospoza.. 

Sa.la. das Cammlssücs,IO do dozomht•o do 1{)08,-l,.eliciuno Pemuz. 
prosillc-nte interino.- F. -Glycsrio, rolntar.- UJ•bano Sanfos.
Lruwo JflillC)',- J, Joaqui11J do Sou.:10. 

l'ltrll'O!:IIÇÃO llo\ 0,\.liAR..\ DOi! DE!•UT,\.DOS !'i, OU, Di'~ 19Dfl, .A 1J[1E 
SE R!~n:n& O PARECP.ll SUI'IlA 

O Con•Tosso Nocional doct•otn.: 
Art. 1.0 :E' concodldo. :a. -qun.lquor synllicn.to ·ou .coop~rll.ti\'U. 

"•'l'lcolo IJ:'O oultlval''O•It•l<o n subvon~ilo llllDllol do J5:0011.i;OOO, 
Art ..... o .'E.ian. .aubvonoão •tKlrlL 1pn.gu cm prcsta.çõos• -tr.imestrnos, 

durn.nioJo pvrum1do~clnco~annos. . 
Art. 3. 0 Sómonto gosn.r:L 1los fu.Wll'O." ldllstn loi.a .. syodicato ou 

cooperativa. que Pl'OVlli' : 

a) ochnl'•SO Ol'ganlztlllo do conrormlrlndo com 'IL 'iogisliiQiio ''i· 
gente i · 
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11) abranger a plantaçiio do t1•lgo uma ároa superior a 200 lio· 
ctaros; • 

c) mantor na dlrocçiio da cultura do trigo um tochnlco do ro• 
conhocldu. compotoncla o pratica comprovada.. 

Paragrapho uolco. Sor4 concedida tambom a subvenção do 
art. 1 o a quem osto.IJoloccr moinho hydra.tilico, n vapor ou do mo· 
Jhor systoma, o moer, pelo monos, ·l.OOO boctolitros do trigo, co
lhido om lnvoura prop1•1a. 

Al't, ·1. 0 Quando so unh•om cinco ou mais syndlcatos ou coopo· 
ra.tivns c1uo sn.tisfu.~um li.s condiçüos de-sta lei, parn o fim ospocia.l 
do cstabolecorom camr,os do oxporlonci:L o Jn.'oora.torlos appnro· 
llm.do~ parrL o estudo 1 o ontomologla, phytophLhoiflgin., mlcrobio· 
login, physiciL, chirnlca. o motcorologin. a~rlcola., purcolJm•ão con
juntamouto, o por espaço tio cinco annos, a subvoru:iio annun.l 1la 
20:000$000. . 

Az·t. 5." Ficam isentos do lmpostu~ :ulunnolros n.s m;~clilnn.s o 
in1:1tz•nmoutos agrlcolu.s :~pi'OJll'i:ulo.s no m•t•oto:uwmtu u amanho du. 
torra o ll collroit:L o br!nollcln.mnnto dos NS{)Cctlvos protluJtoH, os 
adubos o in.;cctlcidns, us mnchinn.s o n.ppa.rolhus tlostinado:i rt puri· 
fic:u;iio o ii. prupuração do rnussrLs alimonticlns o outro-t Jlt'otiucto!! 
tio tt•lgo, as ma.chlnas o i\}Jpru•olhos dr!.;tln:ulos amJ hLboratot·ios, 
:po&to; motoorolo~icu1'! o cn.mpos do oxnorionchL o domn.is lnstrn· 
mantos noccssiU'Iosrta mosmo fim, qullndo lmporüulos JHU':~ tHJ::J ex
clusivo dos synrllcn.tos o coopci•n.tim~. 

Par·n.gt·:Lpllo unlco, 01'.1 lmpot·L•uloz•cs rotirarã.o osso; objocto.i 
modin.nto simplo.i J•cquot·imonto aot~ inspootot•cs das alfilndogaN o 
a.dministmduro . ..; das mesas do t•omln.s. 

At•t. O.Q Um anno depois do po!'ta orn cxocuçã.o c.stn.lui, pJ•ovi· 
doncl:u•:l o Govm•no Jlai•a que, no Estudo ondo oxl~~'m syntilc:Lto• 
ou coopm•n.timri }YLI';L n cultm•u. tio t1•igo, sojam O!J snus product.o.s 
prol'ot•ido~ nn.s cuncnri'Oncias pnblic:Lil fo loz·.LO:I, 

A1•t. 7. u O Pt·o~ltlunt.o da. lbpnbllc:L pi•umorm·.L accürdn com 
as estradas do fllt't'O, omproza..i tio nn.,·ogoat:ão o outros meios do 
trausportc p:~.t•n a z•oduccão tios Ji•otos do:t producto:J rio tt•igo. 

J\rt, 8." As ruisociacUos tmbronciomt.da.s om \'irttH.Io dost;" loi 
!líio obt•ig1ulas : 

a) n. pro3ttl.l' :L Dh•oatorlu. Gm·.d do Estntisticn. c nos ~Ilnistorios 
tln. Agot•icultut•n. o da F<Lzond:L as inrurmn.Qõcs que Lho.1 tbrom roqul
sit..,dns; 

b) n. o.pro:~ont<u•, n.nnu:Llmonto, o t·ohLtorio dos trabalhos exe
cutados tlurantu o 1\nno, com rnlnuciosn.s informa.cõos tios o~tudos 
rJulizn.do~, dt's obsct•vuçõos foitas dos resulta.Jos colhidosi 

c) a lhcilittLr nos ngt•tcultoro~, que o .solicitn.rom, ~~ \'isitn. dos 
1:1cus campos do cultrtrn. o Ja!Jut'iLtorios, prostaudo·lhos as inror
mnçõos c J'u.oulta.nlia·lho os motos do u.dqnh•irom oonboclmontos 
praticas sobro o. cultura do trigo. 

Art, 0,' O Prosldonto dll Republica, no rospoctlvo rogula
monto, osto.bolocot•ll as rogz·as :pn.rn. u. fit~calizaçã.o d11..'J n.ssacin.~ÕO:J 
subv(lnolonn.das por tbrço. dot~tn.lct, podando abril• os lll'Otlitos neccs· 
sarlo• p:Lra •ou oumpi•Imonto, 
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Art. 10. Rcvoga.m-~o lU dlsposiçõos om contrnl'io. 
Ca.mm·n. dos Ooput;uloH, l!'l cio ngo~:~tn dt! JOOR. -Carla., Pci.roto 

do .lfclla Pil/u-,, Proshlonl.o,-.l/ilciru/l:.o.f .lfrrrio dtJ Srl J•rcirc, Jn Sncru
tat•lo.- Lub A,.trmio l•cl·rcz'rfL Gunlbm·to, :lo Socrot.nrlo, HCI'\'Indo 
elo .211.- A Jmprlmlt•. • 

N, :IH8 - Wi18 

Pm• nccortlão 1lo Supromo TI•Ibunnl Fodoral, fio W tltl julho tio 
1D05, foi conclomn!Lda IL Fnr.cmrllL ~aclnmtl 11 PIL!-'fU' ao barão' do Ln .. 
conrL, nx.-mlnlt~tro elo Supramo Tribtnml FmluriLI, n IJUnnti:L l!u 
10:1:11$240, Importa nela doH Jrnposto11 Hohro ven~lrnentos IJIUJ lho 
fOJ'ILm indoviiiiLmontn cobrn.rlos, JIDl!:l, ~''!l:ttnlio a JIII'I6JII'Udcncht 1lo 
tJ•ilmnnl, t.•!lsu lmpoHto ~~ incnn-;tlttJclmmJ. 

Nu juizo da uxocur;ií.o, a r·a u~uu do to!los os ror.urHotJ, ~rmdo 
n.ttonrlldn rttmnt.o 1l roclamncãu }JOt' ort·o ilc et1n~a... 

Amwrrloo~ MI pa.rtr!H rui:Ltlvumont.o IL I.!Rto ponto, foi o:tpudhlo 
Tll'Oct~tor•ln /to St•. ~flnlf:tro dtL l~a.zcndn, tJliO, om uxpo.iu;ào no 
~~·. Pro."'irlwtto dn. Rrlpnbllen, rlomon~trou tL nucmt'liri!Lrlo do HU f!oll· 
cltnt• no Con~rt'IJ!(SO Nl~alonrLI n nncr~s!(artr~ autul'iz:u;iio pru•Jt :L 1\lmr
turn. 1!/l(jii!JIIn üi'WIJI,o, 

Pm• IIIOIIHILgl!ffi du J;J •ln agosto pro:tlmo rindo, foi porlldtL a au· 
tori:mofto, IJUO •i cunen,JidJL nola lli'Oftoslçfw n. 1·17, do HJ08. 

A' vJHtiL lln OXflUMto, /L Cmnlllh:l~iw dn Finn.rH)IIS a fio píLI'I!l~U!' fJUO 
flnjn, O)JI~ ILflpi'OVILdfL, 

SalfL rln.s Commi8.'lõos, 10 rln rlezumhro d11 HJOH,-FI!/ici11un l'cm•n, 
Jll'CSJtlefit,o,-{_J•fuiiiO Sa,lfO,f, J'O)/lf.Ol',-.1', G/pccriu,- J, JO'.IIjU/mlle 
,"o' ou;" .-Ftauci.,co Sd, -T~allra .1!1il/er. 

I'ROI'OSIÇÃO [IA C.\MAI~.\ JHIS llf-:t'CTJ..fiOS X. 1·17, DI: 1008, A Qtm Bf: 
u1wmu: u I'Am:c:f:Jt surn,\ 

O Congro.;~J ~ncio:ml docl·nt.a. : 
ArLI!l'o unlco, g' o PI'O.~itlonto diL RopuLilcl~ 1~1Itor•lzndo n 1~hrlr 

ao ~lini:o~turiu dn. l•'n.zoni!IL o credito oxt,•n.ol·diniLr·io 1lo 10: l:ll$:!·10, 
p!Ll'IL pagiLmonto du igm~l imporlnncla. no ha.riio do J .. uconn., ml
nilitt·o t~po:~ontn.do elo Snpt•omo Ti•lbumLI Votlm•nl, urn \'lrtndo do 
Nontonç:~ jtulicltJ.r!l~ ; rovugadiLS ILY llisposit;ií..:s om cuntrnrlo. 

Camnra rios Doputndos, 22 do outubro do 1008.-Crrrlo.! Peizoto 
tlc Mallo Filho, Pro."'ldonto.- .1!ilcia1/0$ .1/nrio tld Sd Ftcira, 111 So
crotnrlo.-Lui; Artttmio F"rrcira G!wlbc,·to, 3" Sccl'otn.rio, servindo 
.do 2G • 

;-" Sr:~. Momltros do CongroMSD N!Ullonn.I-Trn.nMmittlndo .. vos n fn .. 
cluso procDSIIO rol'oJ•nntc tL carta pr•r!Oat.orln. oxpcillda, om Z7 do ju
nlw ultimo, polo Julw ~·o~ornl da Prlmulra Vam ~o DMrloto Fo-
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dcrnl, par;~ p1~~arnonto do lO: 131$240 no lmriio doJ ... ucom~,on1 virtutlu 
IIO·Ilcntonç;~ ,iudichwla., rogo v o~ tllgnuls de ha.l.llli t;u• o Oovm•no 
com a noccssat•i:L n.tttorlzo.câo pa.t·.~ ll ahtH'I.ura Uo ct•etllto ·do h:ua.l 
'Jun.ntla. uo ).linlstct•io 1lu. Fazund:~. n.tlm llB occot•rcr.ao:pa.g:\rncmto 
t nprccado. . 

Rio do .Jn.nolro, 13 de ago.ito tio lQOS.-AffonsCI A"g1uto JllDI'eirrr 
J>e,wa.- A hnJll'lmir. 

'N. 380 - 1000 

Exn.mlnuudo a. proposição da. Cnmn.t•rL dos ·ncputados, n. Jtjj, 
olo 'I008,,JUO autorlz" o Pro•iuontn diL ltojmbllca a abrlt• uu ~liniH· 
1.orio tla'Fn.zuntln. o credito oxtrnortlina.rlo de 23:701$8i5fmr:L pag:t· 
monto ao I H' •• Joaquim Mornirn. da sllra.. cm vil'tndo 1 o hOntnnQ:I, 
jntllcinl'ia, ~do p:Lt'ccot· a Commlss!i.o do l•'immcn.s iJliO a pt•oposic;ão 
1lovo sot• ILPJli'OVa.tln., A pi•oposlção vom :uJompn.nlm.da •I e mensagem 
tio PrcsldoutcJ da. Rotmhlic.L Si.lHcltn.ndo o crndito, r~ssim como d•J in· 
st1•unwuto Lla sontonca. ,iui•idicn.mcnto oxeqnlvol, do cujas TWQas in
strnctl\'as liO vü t!IIO o ro!'ori!Lo ct•udito compt•ohondn : 

"i pl'incip:Ll •.•• , •••••• , ••••.• , •••• 
c cur;tas.,, •. , .. , .••••.......•.. ,. 
IJ im!)O;o:.tüs a tloscont:n·., .... , ..... 

.20:7U0$000 
~n3s-tso 

2: ü:.l:i~1!).) 

2a:iOI$875 

A pro;cuto dospm~:L tom n. sua origem no dcaroto do ·I tlo do· 
zcm.bt•o de 1005 quo U.JlOdOIItOti compulllOt'iltmonte o jniz·tlo 1lirort.o 
da .. J ... ''n.l':L cummot·cin.l desta Cupitn.l Dr •. Jon.rruim ).[ot•cil'n. da. 
;;;uva. 

F..stc magistt·;Ldo, sontin.Lo·.~H rul'illo ctn sonl'l dit·uitos, provoz :~ 
sua·ac1:ã.o contN n. Uniã.o Jo'odoa•od par;~ annullaçüo 1lo :LC:to IJUO u 
;Lposentn.t•;L um todos os seus otl'oitos .. JulgrLdiL improcodonto a. cn.usn. 
DtL prlmeil'a. itHtancia, o i\Utor UliPUllou 1la. sonr.onr:a. ·para o ,su
lJt'omo·TvlbunJ.\ F~doriLl, o qual, pot•·ncct.'lrdilo•lo6dojunllo de 11108, 
;mnnllanUo n neto drL a.poscnt.ndori;~ compulsorln., l'Oconheceu no nu· 
t.or·tl!J•oito do Yóltat• uo oxorcicto·do seu ca.rgo, contn.ntlo·sc-lho, pn.ra. 
todos o·velfeitos, o. n.ntignltlndo : e, tinnlmr.nto, mr~ndou que· so 1lho 
rostituissom a.s dcspozas 1'olt.~s.com aJiquidaoilO da nposant.n.rin. c n. 
tlUI'oronçrL do .vencimentos que d~ixou 'do.pereobo1' .dOJulo.a .. Ua.ta .. cm 
•JUO fol.pl'iv:ulo do oxorclclo.do '""cargo •. Llqulil•da•o ·oxocutadu 
regulnrmontn a sentença., com intimr~cã.o do ropt•oscntuulo do 'Mi
nistN•io Publico, u processado no Thcsouro o procatorlo do PlLg:L· 
monto, t'olliolicltn.do o rofot•ido ct•ctlito,,l1l'oonchidus totlo.s as J'ormiL· 
lldatlo• lognos. 

Snla..drLs Commi~üos, LO·do .tlozombi•o ·du lOj~.- :Feliciano 
Penna,, prusltlonto lotet•iuo .-1'. Glycoria,, rola. to I'. ·-U,·bano,Sut~ta8, 
MuU6r.- lirat~Ci8co,Sti.- J. 'Jo112Uin~d6,Sou.:c... . , . 



! 
I 

1. 

~. 

,. .. 

•' •. 

I 

' lo 

8288:\0 KM 11 '·DE 'riEZP.MDRO DK 1908 267 

PR(WW!IÇÃI) PA CA:O.IA.RA'llOS'DI':J>UTADOS'~• l57,llE. 1008, A ·QtJf! IIE 
ltl~rf.HE O l'ARECEil 'St'I'RA 

O Congro.i:;o •N"u.clonn.l resolvo: 
Artigo u'nlco. E' .o Pr•osidcnto da Bopnhllct~ n.ttturizndo •~ :~hrir 

ao :\linlstorlo d.·L I~azoutliL o crc.lito oxtt·nordinu•io !lo .2:{:701.~875, 
Jlrt.l'IL occot·rcl' :w .pa::nnwuto dovitlo, um vit•ttulu de suntcuçu. judi
ciarhL, ao lJt• •• loaquim Moreira. diL Silv:L, cont'ormc c:LrtiL Pl'ocn.to· 
ria dojnlr.·secclonu.l do.~ vara.. do Dlstricto Fodoral i 1rovo,:.rnf)ns 11~ 
disposições om contt•a.t•io. 

Camm•;L 1los Doput;ulo~. ri do novom hro do l\JO~.-Cr1r!o.~ .Pci.-eoto 
dtJ ·.1fello 'Filho, Prosidouto.-Mifciades Jfm·io rlc Stl Jt'!•eire, i" Sot:!'O· 
tn.t•k,-f,ui: Alltoniú Ftn-1'eim Gun{bertn, :-1o '!'iCCI'f!tltl'io, Sf!l'\'indtJ de~··. 

1)fi:N1:1MliDI A IJUE :-;e Rf!I•'Ent.: o I'AHECim St:l'HA 

SI'ri, l\lrnnlir•o.o~ do Con;;r•cs~o ='r~donal-1'rn.n:o:mitt.intl.l·\'o~ n 
inclu~o p!•ocn~so, rol'orouto ao )HL~amouto I(UO a Uuillo t'ol con
domnatln. a OLzor no DI', .Jo:u(uim Mot•eira. d:L :-iilvn., por• ::.eutença. 
,indiciaria, cont'or•m,; o lll'Ccu.torlo expoditlo pelo .ht1zo Fo:lern.l th: 
Sngun1lit Yar!L tio Di:;tricto J~odot'lll, em fltlo agosto proximo pass:ulo, 
rogo vos cUgnoi~ tio 1Ltltorizat• o UO\'Ot'no aahl'ÍJ' ao ~1i1dstJrio da. 
Fo.zcn1ht o crodito do 23:iúl$875, iUJCCt:I"~:H·iu pn.rn. u mL•smo pagon.
mcuto, sentia 20:7tlU$ tlo principal, :10:1$·1t'i0 de cu)!r.as·.n 2:ti:lt~$395 
1lc impostu.ttllo :tol'<L'tlo !:iCI' dcscontn.Uo Jlo!o 'l'hc~om·o Fod<!l'tLt, 

nlo do .Janeiro, :l do ~wtcmhro do 'I fiOS, 20~ da. Rcpllhlica.. 
-..1ffonso Au.l')usto lllortlir(' Penna.- A imprlmll•. 

N. ~00- 1008 

A Commitisão do Finnoç.'l.S ·OXtLmln1~ndo ·a·pt·oposiçâ/1 1l1L CilmtLra 
do.s Deputado~. n. '·161, du 100.-l, aut01•iz:~wlo o·Pl'l':litlonto tln.ltoJm· 
hlJCrL u. tLhrit• no ·~linl1itOt•io dn. l•'nzotJtliL o ct•ed\to oxtl'llOt•lllunt•io ·de 
7:0M7$!370 par:L pn.~amouto a J~rancis').teo o El'uost \VIlltot• Moo, om 
VirtU!IO dO·IiOOtollÇQ. jndicin.l'i!L, t! dfl JnLI'OOOl' •!JIIO IL IDOSffilL tiOjíL 
appl'ovrula, vista como n.s soutunç-ns·dos jul~o~ c ltl•ibnnnes pa ..... ;a.
t•nrn om :julgon.tlo rognlut•monto ··cantriL ·rL Unliio J~ollnrn.l, cn.!as 
orgão.i o:logltlmos ropl'OdO/It.autc~:~·us:l.t'ILm .,com pur!'clla cnt•rect,{to 
do todos' oH' r.:!cm•sos· to.znc~:~·mL·tlotiJsa.·da ThetJ\JUru. 

Saln. dns Commlssüos, !O do d01.1)m1Jro tl.! 1!.108. - Ft!lichmo 
P!nna,:

1
pt•osltlouta.-·F, Gluco,·io, l''elu.tor.--UI'f,:liW Santus .• -J, .loa

fJUim dd Sou:u,-Frat~cisco ·~,l.-Laui'O .Vulle1·. 

PRÔP6s!QÃO nA CA.)IARA:DOS DEI'UT.\DOS, N', •101, 'lJf'; lflút!tA QUI:: ::IE 
REFERI: O I'AltECEtt 'SUP!t.\ 

10 -congt'll.BtW Naoionn.l· t'osolvo: 
At·tl~o nnlco. ll' o Pt·o•ldonto 1ln llopnblic" •ntorizndo··• nl!l'lr 

ao Nlnl•torlo da 'l'•zondn o cro11lto oxtrnordlnorlo do 7:!187$1l7ll 
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pa.rn. occort•or no pagamento do Igual quantia a George Francis 
Moo o Ernost Walto Moo, ~rovoolonto tio juros tio móra o custatl a 
'/""foi condomnoda a Uolao por sontonça jutllnlurl"; revogadas as 
1 isposiçüos om contrario.- Carlos Pci:roto d/J Mcllo Filho, Prcsl· 
donto.-Milciados ~11ario do Stl Freire, to Socrota.rio.- Lui; A,1tonío 
Fctreira Gualbel'to, 3° Socrotn.rlo, servindo du 211

• 

:UENSAOE~[ A QUE IlEl~gnE O JlAR.ECJm BUI'I~A 

Sr~. mombroii 1lo Congros~u Naclaoni-Tranl!mittlnilo-vos o in· 
cluso processo, confot•mo ;t crwt;~ procatwil~ m:pcdldtL, cm 15 do 
julho proximo findo, 11clo juizo l'otlm•a.1 dn. 2~ var1L do Dlstrlcto 
Fodot•nl, par:~ ,P:\gn.mcn&n n. Goorgo Fr.~ncill :\too o Erncst \VI\ltor 
:\Ioo, da quantm. do 7:087.~G70, pl'O\"onlnntc du jurot~ 1ln. mtjra. u 
custa.s :L qno foi condomn:uhL rL Unliin, por sentoucn. illlliclarin.; 
rogo \'O.i ttignuh:l do •~utot•izar o (iovct•no :L n.brlt• ao MlRit~torlo drL 
Fn:mntln. o orotHto nocos.'lat·lo p:u•;t pn.gnmonto tlurruolln. qu:Lntin.. 

B.io do ,lanoh•o, .20 do agosto do I 008.- Affouso Attyusto .Uorcirc' 
Pcnna,- A lmprlmil•, 

N. :!DI - l\IOH 

A' Commlssão de Flnn.ncn.s foi pt•osonto n. proposiçiiolla.Ca.mar:L 
dos Uopntr~dos, n. li3, Un 1008, rclovruulo drL pr·o:~crirr;iio om quo 
incm•rcrn.m Rn.ymundn. Amolt:L Poroir:L o Ann:L ,\mo la Pot•oiru., 
pa.m quo lbc:~ s•,in. I'Ostltuida /Ultmutin. do 317$MO, lmportu.nclu. 
cssn. quo lhes l'ol tloscontadn. orr:uln.mr.nto pnln. Dolos:nci!L l•'lscn.l rio 
Thcl!onro no Estado do co ... r:L. A ot•igom d:L roelnmru;ão dcsms 
sonllor1~ o quo fol n.ttcndlthL JlOin. propo.'lir,ão ~ n. sogulnto: 

Havendo-se ltabllltado dovldamen!o pnt•n 1~cobcrorn o montoplo 
mUltar qno lhes co.hin. corno Irmãs do major do o:corclto Ml~nocl 
.Joaquim Porclra, u. Dolcgacln l~iHcal no CoiU'IL flascoubva .. Jhcs um 
dia úe soltlo a cadn. uma das bouoficlat•i:L.'i, quantia pch~ loi osso 
desconto ntto potlin. oxcotlol' da matado do um di;~ do soldo l'Os-
poctlvnmcnto. , 

O Ministro tia Fazenda, conhocondo dc.,to facto om prolionr;IL da 
rocla.mnoão dn.s rolí:n•id1~s senhoras o rccouhoccndo o orl'O diL 
ropo.rtlçào oncarrcga.dn. dos pu.ga.montos, Ortlooou :L rcstitul.;ão do 
lodcbito na porto niio prosuripta, u. lmportancl• do WS:j;, vorlll· 
cando-ao um saldo rostanto, maa attlngitlo pelo pro"rlpção, na 
lmportunola do 317$5JO, 

Ua, pois, um fundo do justiça no,ia roclamaçiio o qno ampla
monto justlilca a l'Oiovação da prcscrlpçãu cm quo lncorrou o 
direito dns boncftclnrlaa. Do facto seriL pouco decoroso que o poder 
publico, cont~ssaodo hnvor projutllcodo o direito doss!lll aonboras, 
por orro do nll!clo, ao provaloçil d11 pono do proscrlpçi!o paro 
provnr-so no dovor de lndomnllal·ns do projulzo causndo. Aliás, n 
lndomnlznçiio ordooatln pela proposição niio vem slqucr acoroseld:~ 
dos juros corl'Ospontlontcll, qun.nclo muts niío fosso, para. I'Jp:l.rn.r 
ns dospnztl.< c os lncommodos que injustamente ollas toem soll'rldo, 
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A Comm!Hsão 6, poi.~, du ptl.t•coot• 'i tiO :t propo:ilçiio suja nppro· 
vn.dn.. 

Sah~ ll.as CommiKsiioa, 10 do tlm:omht•o do 1008.-FtJlicitJno 
Pc11rm, pt'lll!ldontu intrwlno.-1<'. Glycdr,o, rclator.-Url.umo Saulo.,, 
-Laura .1Iiillol' .-l•raucisc/J Sd.-J. ,foa111im 1lo Smw1, 

I'UOI"OHit.';\0 !tA 0,\;\IARA ltO!I DI!:I'IITADO!i, N, .. , 011 1{)0~, A QUI~ Sr. 
ltEVEIU! O 1',\lmCim IIV(lllA 

O Congresso Nl~clonalret~olvo: 
At•f,Jgo unlco, Flt::Lm rolt:va,Ja!'l 1h pro,.;twir>ção em 11110 lncor

rcru.m, Jmra quo Uws HO.]t~ J'C)!t,ltuld:~ IL import:Luci!L tio :117$500~ 
Ra.ymtuH n. Amolln. Pm·olra o Auua. Amelin. PorolriL, 110 oujlls prm
IJÕCH tio montoplo, dolxado por ~o~ou Irmão o majot• do oxorclto Ma.· 
noui ,JuatJulm Poroh•a, IUI dcHcuntrLrla, por oug:Lno, uu. Dolog1~1.d1t 
l•'l<eal no IMtL!Io do Cn:u•:l, tiiiJ'anto o pnt•lo<io tlu junho du 180·1 n 31 
tio llotomlwo tio 1001, ~~ rolbrldn. lr11pOI'timclll, r~hrlndo·SO prLrl~ usto 
IIm o proclHo erudito. 

Cnmnra. dos Ocpuf.n.IID~, 17 du no\·embro do IOOR.-Carlo.! Poi
:r:o'o do Mello Filho, Pro,Jduntu.-.l!ilciml1.9 .1!11rio 1/a 81! Freira, 
11) Sccrot.n.t•lo.-Antonio Simorro do! SaufoJ Loal, .Ju Socrot:u•Jo 
orvlntlodo2q.- A lmprlmit•. ' 

N. :102 - IDOS 

Em mommgom tio I:J do outnbi·o do corronto nnno, o St•. Pro· 
tdonto dn. Ropulllle:~ solicitfl. autm•iz~tQii.o nu Congrt·a~o Nnclonal, 
pn.rn. n.IJrll• poJo ~l!nlt~torlo da F11zonda. o crotlito do 2:000:.;;, p:Lrt~ 
ontrogar n. Octa.vlo do Souz:~ Llmn u logatlu no.~S<L impol·tttnÕI;~ flUO 
lho lbl feito pol' D. Lyz<u•da Rodolinlw. tios Pas·ms Rotlriguo!l, o 
rocolhhlo n. titulo do omprostimo no coi'I'O do orjJhão:-~, om lG dn 
fovorolro tio 18üa. · 

nasêa.·so o pedilln no frlcto do fl:oJ~a.t· o!lgotn.do o ompro~tlmo 
tlossa. data c ter o .Juízo 1ln. Sognncli~ VIU'!~ tio Orphiios rocltLmru.lo o 
Jovanto.mt!nto do:-~s:~ qu:tntl:L. 

Poln. Pl'Opos!Qiio diL CiLffiíLI'íL llos Dopnto.doH, n. um. do 1008, 
G concotlldr~ u. a.utorlzat:fio Hollcltatla, HOb o Hoguinto f1mtlamonto: 

<A CommiHsiio do FlnnnQn.IJ, tendo oxamlnntlo o. mn.torla dn. 
monsugom, a tio pn.rooor que HO n.ut01•izo IL n.tmrtnr11. du credito 
preciso p11.rn. o pngamonto devido n. Ocbvlo do Son;o:a Limo., pol:i 
csto nlio p6do ser projnrllcn.do pelo pn.;:n.monto lndovldn.monto !'oito 
o. outro áo qnn.ntla. IJUO lllo portonco.~ 

Do accúrdo C(lffi o;;to ,·ato, a CornmlssiLo tio Finanças do Som~tlo 
o pln• polt• approvaçiio da proposição. 

Sala do.H Commlssõo!:l, 10 do tlozombro do 1008. - .Pclioiat~o 
P~nnt~, prosldonto interino. - Lal'ro MúlltJr, rolntor. -Urbano 
Santo.!,- P. Glvc~tio,- J. Joaf)Uim clt SouJa.-FranciiCO Stl, 
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PROPOSIÇÃO llA CA:\lAitA llOS DEI•UTADOS, N, l8il1 11E,J:IU!:I, A.• QU& SE 
. Hlo!IIEHE n. PAtmcEit SOPitA 

O Congrosso Nacional rr:~olvo: 

Artigo nnlco. E' u Pt•esirlcmto rl!~ ltcpnhliml. J~ntorlz:ulo n. n.brh· 
ao ~ll1Ji:.;tcrlo 1b Fazonrla o nt•etllto CRpoeial rln 2:000$, 1ltLt'íL occOt'l'fH' 
:t. ontt•og-IL dtl igtml.tjmLntin. a Octn.vlo tlo Souza. Limn, om vh•t•ulu 
tio ompresUmo no col't•o rio ot•phiüts l'uito· um ISO!i n cujo Jovant!L
mcnto lbi rcqnlslt:lrlo pnlo .lnlzo ti:L s.~gundn. VtLrn. dtl Ot•Jlhâos tle:;ta 
Capit:LI; l'O\'ogaclns a:~ tllspo.~h;i.ie.o~ um contJ'iLrio. 

Cnmm•n.llo~ Dopntatlo:o~, 211 tio novomht•o rln JOOR,-Ciw/o.! Pei
;,:oto (/.() J!cllo Filho,. Pt'CR\dcnt.o.-.llilcirrd~, Mal·in dr! Sd. l'l'dre, I t. 
scct'Otario.-J.1~i:; ..-h1louio Jirwreil'tl Gualb~to, :1° Seet·otn.rio,. sor .. 
,·indo do.2~. 

St•s, )Iom bras tio Cong-l'flS!!O Nacionn.l-Rngu vali. 1\lgucls:l!o nu• 
tori·t.ar o GO\'t!l'JlO·IL a.ln•lr ao ).finistorlo d1~ l•'a~oml;~ o .ct•cdito tio 
~:000$, j)'U':l.Ollt!Ol'l'Ot'il. untt•o,;n. do iguf\1. ILII/~IIt\a dopo~Jl.!Ldrt,.IJO CO" 
fro do urphi'ios um li1 tio rm·m•o\t·o tio tsno o cort·t~t'l)ondontu ao lo· 
:.:atlo Coito •~ Odr~vlo do Sonla Liw;~ llUl' O. Lyz:u•diL Uodnzlnd:L dos 
Pns!ó!os Rotlrignc::~. 

oo~tlo WOü, rui requisitado o lovn.ntt~IIHJI\tll deSiQ tliuhciro }lnlo 
.Tuizo da. Sogundn. Vm•:L tio Ot•phãos tlo:Jtl~ Capit.•~l, nii.o su tontlo n.tmln. 
tol'nndo olfucttvo, porquu a osct•iptnraçiio ::Lut.lgn. tio~ OnlJH'f!l)t\molol do 
corro <l~ orphti.o:; não m·;~ foltn t.rluums:dmontu, nms JIOI' cmprctl· 
ttmos, o, so.::uuclo vot•lllouu o 'rJJCsom•o l"ctlor:~l, o cm})l'Cstimo· do 
15 do 10\'croh•o tio ISDü u.ohn.·iJo es~ot:Ldo desde I !:IDO, cJnn.nclo foi cn· 
tro~uo o l'C:i!)cctivo .tl:thlo, om vlrttulu elo rcqulsic:ão .i !Ulicial; 

;\o mesmo ,tampo IJIIO pt•onwvo i~ apurac;D.o diL l'Q!lpoll~ilbllhl;ulo 
pelo pagn.monto lndovido, prochH o Governo ll.ttmulor. n.o podido do 
l'OfUl'itlo Octn.vio do Sou~JL Umn., cout~tanto do ~ou· l'OC!110l'imcnto tio 
2l' tlo j~nolro dO COI'l'Cntu l~llllO, uma voz. qno cstll Jn•uvn.do quo o 
1linholro Iili cloposlta.Uo no Thl!som·o Fedot·a.l u n:ío Jbl lcv;mt!tclo 
pelo sou legitimo dono. 

Rio• do .lonch·o, 15 do outubt•o do 1008, 20• •I• ltcpnulloa,
.Jfforuo ,tugudo .lforoi1·a Ponna,- A imp~imh•, 

N. 303 - 180!l 

A proposição 1in Cnmnrn dos Donutados, u. 101, do ,1008, nulo.· 
rlzu o Pro•ldouto d11 Rop<tullcn n conccdor no 3• olllclnl·do: Directo· 
rln.··· Oora.l · t!OJS8.Jtdo.Publloa.J\ntonlo do Souzn..lüma,. um·. a.noo do 
UconQn., clm OI•denado, pnrn.. tra.tu.monto.do IIUB\Sil.ltdo~ · 

•\comna!llt~m o :ox~mo .do v•ll•lcz, pola· Dlr,ootorl" Gor:~l do 
S..l'"" Poli,llca .Q~o dcc.l•l'" noccssltar do u1111nnno·. ~o llconc• .11~•·• 
~mtnr dus ooformld~dcs que •o1Tro, o·n loformnc~o po,lidll do.s~. 
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Mln\...;tro !la .lustll:n. o No~oc\o~ lntet•lol'fl~ (JIIO afirma. ostrn"·aqnollo 
IHnprugn.tlo t'flil.lmonto llnont.c, retOri1Ulo-so !LO oxu.mo·do vn.lltlnz. 

A Comml:-ol4lio dn Flnnnçns tl du p!Ll'tlcor quo :L. proposl~;ã.o soja. 
n.pprovnd!L. 

S:Lin. !la~ Comm\Hil'i'..e:-~, I O dn tlnznm l1r0 do mOR,-Pt!licianoPenlltt, 
Jll'Csitlouto intllrino.-.T . .Ioaquuu tle Soma, l'PI!Ltm·.-Ji. Glycel'i(),
PI·anci&co ,"J',i,-/4mu·o .l{Jilkr,-UI'!Jatlo Srmfa&, 

I'ROI'OSl\':\0 J),\ CA~lARA Dns PP.I'I)T,\Ufi:S, ;o.;, 101 A QUI~ s~; ItEl"lml~ O 
I'ArtlWEil SOPitA 

O ConJ;l'os~o :\'nÓionn.l ro~o\vo : 
At•t. t.n Fica o Prr.~ltlonto tl!~·Ropuhllcn. n.utorizatlo n. ooncetlot• 

oo ~· oiii<:I•I da Dlroctnrilt nur11l· do ~!L li <lo i'ubllc" Antunlo do Sou· 
za. LimrL um anno de Jlcrmçn., com o rc11pectlv() orrlonado, pnra 
tratarncnto do sa.udc. 

Art. 2. 11 Rc\'og:lm·so !L.-1 di.'!po.~içõcs·om contrario. 
Cnmu.rn. doM Doputrulo~. :lO rle nm·omhr·o dni\10~.-Cm·loJ Poi.-roto 

tlc .;l[ello Filho, Prusirlcnto-.1/e/cim/es .l/a rio de Srl Frcirt, 1 o ~ccrnt.;~,
tnrio .-A t1lonio Si111r.11o do1 Str1r!ns Lc(J.l, 411 Sr!cJ•otario, snr\'f ntlo rio 2". 
- A imprimir. 

Poln. propo;il,'fio da Gamara do~ Dopntu.do.i, n. 105, do 100:-1, é 
rmtorlznr11~ :a coucc;::~iio dn nm annn do llconçn, cnm orduna.rlo, a.o 
111 oscr\ptura.rlf) da Ddc~;;Lc!n. Flsc:ll um Santa Cathru•Jna Alfredo 
rlh. Costa R .AJbuq ncrq uc. 

Origlnou·~C o\I:L do um l'OfJUOrlmcnto dn lntm•o:~slulo ttno.ostil. 
aoompnnlu:ulo de attc:iLntlos morllcot:~ compt•ulmtot•ios d1LS allug:u:õo:~ 
'/110 nollo fn.z. ,lut~tl!icando o pllriJrlo. ~C.itlL:i contllr;õw~, n. Comml!isã.o 
1 o Finanças 6 tio. p:~rccor c1uo 11(\ja approvadn. a .proposlçl(o. 

Sn.la rl~i Commis~üo11. 10 do rlmmmbro tio 1008.-li'ttlloiw•o 
Petmn, _pt•osldcnto lntorino .-I..auro .lHiltdr, rolntm•. -Urbano Satt .. 
toJ,-F, Glyccrio.-1. Jonzuim de Sóu:a,-Francisco Sd. 

l'n.OPOSIÇÃO DA CAMAnA DOS Jll'Wt.rrA.DOK N. 105,,01!:' 1008i A QUI:! tit! 
nr.FP.Jt"E ·o 1• AR.t::Cf:n a urnA. 

O Cong!'CSSO Nnclcnal: ros<>lvo: 
Al'tlgo unloo; E' o ·Prosldonto•il&•Ropublic•·•ntorlzlldi> n ccn· 

r.odor·· ltoonoai. por· um·· unno; com· ordenrLdo, pn.r~ tratar de' t~U!L 
Hn.Ude'ondo-• lllO'ci)m•ler~ t~o·l 0 'oscrlptuJ•n.rlo drL Dologn.cln.· Fhml\11 do 
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ANNAES DO SENADO 

Tbnsouro Federal no 1\.<t ... do ·do Sant~ Cothorln~ Alrr,ldo do Gosto 
o A!huquorquo; rcvogadn.s ut:.o disposições om contru.rio. 

Cn.mnr1~ dos Deputado:-~, 30 do navornbro elo 1908.-Carlos Pei
;r.oto do Me/lo Filllo, Prosidonto.-Mi/ciadc• Mario de Srl l<'roíJ•c, i'' 
:.;cct•otario.-Anto"io Símc1to do! Sautoj Leal, 411 Soct•otat•lo, servindo 
do 2".- A impt'lmh•. 

N. :19i> - I!JO ~ 

Lonv:uulo-so nos attesta1lm; mwlicos quo indnzlrnm · :~ Com
tnl8.sã.o tio Put!QÕt!tl o Podüt•es da Ca.nwt•a tios Dopntado:~ :~ OJlinat• 
polo dofer·lmcnto dn. JlOti~·ão quo a cs:::n. Camara tllt•iglu o 11.g-ontu 
llscn.l do consumo no Est.a,lo tlu PIU'an!L ,Jo~6.Luciauo do Olivoit•a, 
solicltallilo um anuo tlo licou~·a. com tllroito :t gratiflca.~·ão intogrnt 
ttuo pm•oobe, a Comutit~são do Finanças tio Sonatio 6 tlu pn.t•oom• fJUU 
osto approvo ;t propo~ikilo n. Jü7, do cm•rcnto n.nno, quo u.uturlza. o 
Go\'Ot•uo tL concudor a. Jlconoa. tio ctuo aqui so tt·<~ta, 

Sala das Commis.iõcs, 10 tio dozembrodo 1008,-Felicia,.oHmna, 
prosidonto lntcrlno.-La~ro JliUicr, rolntor.- Urbano Sar~loJ.-
F. Glycario,-J, Joaquim de So1W1, . 

J11WI'O::_.i!('ÃO 11.\ C.\~IAit.\ DOS DEI'UTADJS, N. Hl7, A QUE sg HEI·'l~ltl~ U 
~ r.\tti~Ctm =--uPnA 

0 COilS'l'OSSO Nncionn.l l'Csoh·o: 
Artigo llnico. I~' o Pz•ct~ltlcntu da Uopubllcn. autol'i;.:ndo a cotJ· 

ceder n ,los~ Luciano do 01!\'clm, agente H:lc;~l tio consumo nn. 511 

circumscrlllt:iio tio E~tndo tio Pal'a.n:l, um nnno do llconça, Jlnt•a 
ü•:l.tnmonto do :o:un. l'l:t.tulo, com dlt•olto 1t gr:Ltltlcar.ão intcgt•ul tln. 
tn.bolla n. 2, :~.nncxa. ao rc~ul:unonto tJllO n.compnnhou o tlccroto 
n. 5.8!lU, tio lO do fm·crcit•o do 1000 : l'oYogn.tl;ts as dis.Posl~üe~ om 
contrario. 

Camltl'ft. tlos DoJmtn.tlos, 30 tlo novombro do 1008.-Cm·lo' Pei·
:t'oto dc·.Mello Filho, Pt•osltlcnto,-.1/ilciadea .l!1zrio de Sd F'reú·~. to 
Soct•ct<tt•la.-... httouio Sin~~:~To dos Sar~toJ Lt•a/, •1° SC!Cl'Otm•lo, ser. 
vindo do ,2G,- A imrll'imit•, 

:l!l6 - 1008 

O do;omual•gndol' Manool Pocll•o Alvnrll.:l Morolr. Vlllabulm rol 
n.~osenl.a.tlo compulsOl'ia.monto no cargo do rroourado1• gorai do 
D!Sil•lcto Fodoral por neto do Governo do 26 do janolro do 100:;, 
Intentou ello nccào para sor annullado a•zuollo acto o l'ol Isto doai· 
dlclo por sentença ilo Juizo da prlmoil·a lnstancla, confirmado po1• 
accordio do Supramo Tribuno! Fodoml, do 9 do aul'll do corronto 
nnno. Foi • F"'ond• Nacional oondemnnda u ~·s•r os projulzo• 
que se llquldMsom na execução o dessa llquldnçno, relta segundo 
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os preceitos lognos, ao vcrlflcOit ~ot• dovld~ 4quotlo doaomhnt·g•dor 
a qu~ntl~ do 0:405$350. 

f:m conso,uoncta, rot oxp01lltln CD.rta prcc,.torla para aor otro
ctuodo o pagamento, para o •JUO o Sr, Pt•o•ldonto d~ ltopubllca, cm 
mensagem do JS do outnbt•o, solicitou ao Congrcsoo Nocton111 o no
cossorlo credito, 

E' ~ concessão deste, objecto do proposição da Cam11ra dos Depu· 
tn.dos, n. 202, do lUOS. n. qun.l pelos sons fundtuncntos, mcroco sar 
approvn.da polo Scnaclo. 

Sala das Commi~lics, lO do dezembro do 1008.-Fcliciano Ponna, 
prosldonto interino, -l'ranci1co Sd, relator. - F, Glyctrio, -
J. Joa1uím do Sou:a,-Lam·o .llüller,-Urbano Sanlo1. 

PROPOSIÇÃO DA CA.){Alto\ DOS DEPUTADOS, N. 202, A QUE Bf: REFERI: O 
PARECER 8L1PRA 

O Cüngt•osso Nacional clocrota: 
Artl~o nnlco, W o Pro<ldontu da llopubllco nutorl7.nrlo a abrir 

o.o ).flnistorlo do. l?azcncln. o e~·ocllto do U:·IOS$350 pn.t·l~ occorrcr ao 
pn.gn.monb dcvillo no do:iemlm.r;.;u.dOJ.' ~rnnool Paili'O .. \lvnros Mo• 
roim VJllabolm; cm Vil'tudo tle licntcnca judiclo.rin., revogadas M
dispm;fç:jO:J cm contl'iLrio. 

Cn.m:wn. dos Ooputn.dos, 3 de dczcmlll'o do 1003. -Carlos Pri· . 
;coto tftt .l!tdla Fillw, Presidente. - NilciadtJs Mul'io d• Sd Fl'eire, 
na Socrotario, - At~tonio Simctro dos Sanlo1 LtJal, ·J" Socrotario, sor.
vinllo Je 2Q. 

~IESSAnE:.l A QUE S& REFERE O VETO St'PRA. 

Srs. Momb••os do Cong•·osso Nootouoi-Tronsmlttlndo·vos o ln· 
clnso pt•ocosso, rofot'Onto ~ cnrtn procat>rln oxpodlda polo juizo fo• 
doral dn. 1• vat·n, 11m 23 1!0 I'Jotcmbro do corrente unno, p1LrlL pn.ga· 
monf,o do !J:•I05.~'i:i0 1w Dt•, Mnnool Poílro Alva.t•os. Moreira VUia· 
bolm, om vit•ttulo tlo sontonQJ. judicln.rln., rogo vos dl:mols do auto· 
rizat• o Governo n.:•bl'ir ao Mrni;torio dn. ~·azoadn. o credito tln.ttuoUa 
qna.ntla., parn. occorror no p:LgrLmouto em qucsülo. 

Rio do Janoll'o, 15 do outubro do 1008,-,lffon.so ..tugu.tto ,lfo• 
reira Pont~a.- A imprimir. 

N. 307- 1008 

Annullndu por sontonçn judlolat•ln o dooroto que aposentara 
computsoriamouto o olllllombnrgador Manuol Pedro Atmros .IJorclra 
Vlllabolm,l~l podlolo pote Prcsiduntodo Jtopubllca no Congt•oso;O Na
cional o crodlío ncco~ton.rlo Jlarn pa,qa.r os prolulzos quo a. oito rosul· 
t.'J.I'I~m· daquollo u.:.:tu. 1~. om ptLI'tlcer doStfL da~. ~~ CODlmi~Wio do 
Flnoncn• opino flUO sojn cllo concoolido no< tormos da propo•lcão 
o. :?02, do l\JO~, romot\ldn. no Son1~do poJa Cu.mn.ra tloii Doputados, 

Vol, Vlll IS 
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).lo.~ ,aqunlla sontonça to5o, tn.miJom o ctroito tl,o n.ssogut'M' ao 

J'eJ'orldn Jnn.gb;tl•ntlo' a :pcrccpr,ao tio:; \'onclmonto:-:~lntógrn.o~ elo c:~J·go 
cm IJ.UC Jüm. ilJ~galmo~to :.LJl~:'J:OHta.do, como si o cstlvc::;so, ~xorccn.tto 
olrcctlvumoptl'·. · . · · 

.. Paro tlcàr "Jmuilit~do á~uclic~ ,·onelmr.ntos, no ·por!ot!ci do \l 
tiO '"z:;ótorrt Ut•il' I~" :n dtf dcZom lJJ'O. do (!QI'rt!Dto ~unu, sul! c i tmr. a~ PrC-· ." 
to.íúonto d!L RcpuUlíca •. um .. moJlS:Lgcm de 2fl tle outnltro, o nocossa.t•Io· · 
<:rõdlto; ]ust!licndo . pohL ,cliulnto nxpo•i~ão tlo ruo ti vos IJltO lhe 
tllrlg\u o Sr. ~llnlstro ti:~'.Jni'IU~a·: · ·· · ·· · 

<~.:Sr. PresltlQnto .1h ltopublic;L- Teodo sl!lo annull:ulo :Pt!lrt. · 
Jn)\Uç;L l~odera.l o }loercto .tlo ;~(Hio · .iane\rt) do I flOG •JnO n.po:icnton,. 
cnJlipnli;ot•famontu, o.llr~c.ur::1.4lor ·~01~u.l, do. Dístrícw Vodm•a.ll)t'', Ma·' 
nocl Pedro Ah·Ul'Os ~loroll'a Villn.l1oim~ o ]!1lnl~un•\o tli~ Fazmhla, :t 
"!~tn., do, Jll'Ot:atorio , O~potllth> pulo j ui_z fotl<.nal dr~ tn vara do~t.ro 
!Jls:trlctu, t~nllc\tou ·. n.'J edOb'1't~:-::r::o N<~clonal,mn mcn~ngem 1lo 15 t!e 
Olltn hro C01'!'t!lltO, u t:I'Ot!ito tio 0: .JO::i$'·~~0~ ·p:tr:Lfltl.!.!'a.IUOUtu i LO ll\t~SIIIO 
tiontot•, 0111 Yll'tudo rfn ~outcnQ:~ ,lnrl~ciarHL, 

Competindo a e .... ro \linisttJI•io p·ro\·Jtlonc!al' n.~ol>:t :-ltlllt'o pi1g:L· 
monto do voncimcnt.o~. 1m 1'\li.ii.o do ~:fOO~ annu:tciJ, tJUO lho sãu 
deYidot~ no llOl·lodo tio O do l'iotomhro :~ :n d(l dozmnhru tio 1008 t• 
não h:wcutlo.vm•ll:L no l'CSl_>Cctiro Ol'('amont.o da:i do~poz:lH do actual 
BXOI'··lcio Jlnl' ontlo po~~m cot•J•cr t:d tlespt'Za., tnJ•nn.·:;u, .f101' hc~~o. p!'t~ .. 
ciso solicitat• :w mesmo Congro~so o ct•ctlito oxtt•aot•tltmt.l'io dn 7: oou~, 
)lflN\. :~QUClllU ,IIm. , 
· ·: Suhmotto i.l as . .;mnptn :t Yossa :L}ll'Ociaçfi.uaUm de qnu YO:o~ tli~noi~ 

tfO'l'QSO{Vct' UP\llO fOI' acai•tu.do. 
· Riu tio ,ln.noil•.~; ~2!1 tlU ulttu'a·o 1\o HlO:.;:- Alljtlslo Tatt~I'C$ d11 

Lyr<L,'b · 

Ao }lOtlitlu l~ito :tttunt!CU ~~ ca.:mu·n tlu~:~ IJ~put;LtlO.i, 3.Ujll'O\'í\fii!O 
iL }ll'OJlUS!ÇiiO 1)110 CO!ll'f!t)O li Cl'OIJitu ::õDiicitatlo (J ~UO, }lOlos fUiltla-
llltllltóS, jloYo :-il!l' ;lJlprbY':úln. polo Sen•ulo. · · · 

- f.in:ln tlu.-;'CommhBiic~. lO da tlc'.wrhbro tlc 1008,- Feliciano 
l~elln'l, prcsidcnt~ 1 intt:!i>ino.--Wn1Jt,iscil Sd, l'ft[;ltoi•,-F, 0/yccria . ...:.·· 
J, J1Jc19 uint'tle''S01l.;'t'l .·~Lntn-a ~lf,iller· • ...;.;urbauo 'Sautp.<r. ·' · · '· 

•L ' · -o!• •' L 'I ., ' ' I· ' ' ' ' 

t•UÓ1;tlS1ÇÃO TI,\' C.\~t.\'RA.~'OO~ DEPUTA.DOih No 2[)1, tm l\l08• ,\ qug sg 
·nr.ii'r.RE O. 1".\REcim.: ·surrt:A ' · ·' ' r '· 

O Cnngt·o·s~ *aclon:li do..:t'í!t'.a.: 

At•tigo unico. E' o Pt•o•l~eolo ila.nepu~!ioa :~utut•!zado "nbt•l1• 
ao ~linl~torlo 1la. .Justiça o NoS'óCiof" InteriOt'es o oa•odlto ox.tJ•am•di· 
uat_•lo do i:OOO*, pn1•n. oecat•rot• :~o Jlltg!Lmouto d;L dUl"m•cnçn. do \'(lU· 
chn'entotl do\'idn;'"o'd1éScmbnr)!:ulor 'Manoel 'Porh•o Ah·nrLl! 1MUr'olrn 
Vill~~oim. no 1periudo dp 9 tio'.ootembrp ~ 3!'•,te do,ombrii· <!6 W08~' 
om.:':ll•tndo·dc scnton_óiL' jndlelnrlo. ;· · ro\'Ot!'ndns a.li , dispO~i9.õe:f cm: 
confnu•iu · · •. ·,·,r- 1 · · ···· · · •I. ··~··, • 

' 1 Cumt\rn>do~ Dcpntnlfos,_ 3 do tlo_zombt•o llo WOS-Carlosl~oiJWio 
tltJ'Jltllo''FiiTHI,· Pr(!~:d()bbte • .:...Milcúrdel .lfario· do Sd Frc(rc,- }0 So"crc~· -
tnPió'.~~1,\ttillio' Stn·iéi1"0 1d'aJ Santot Lealí 4Q Seerotn:rlo, ~:;ol'vJrido' do !2Q. · 
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1-ú•s. MtlmhrúB do Cmlf!t'fJ~tlo Nrlclooai-'I'o:1do mn r.rmsldern1iíó 
o qno•polldct•ou· o ,.llni1'1WI'io d1t· .ln~tiçn.· H Nc,gooclo~ lntor•ioN!l;nn' 
oxp11Si1:ítn junta·, ·liaht•o w uot:O!'Isidado dn r;ollr.ttu.t· a.o--Cung"t•os.~o Nn
cion:d o erodlto oxrraurtliual'JO de 7:000.~ parn. pn.:mmonto ·tio 
vouCJ monto~· (L""' 'com ,ot:mt rw· Dt•. Mn.nocl Potlt'O ;\h'n.ros -1\•forclrn 
ViiiU.1Joinl, -no po!'imlti tln U do set.emht•n :L 31 tlt: .rlt~zcmbr!l r!osü1J 
n.nnu, eab:!-tnu lt-horu·n tln snhmntt·:l':n :~sSUilljltO' 11.'YOS!o!n. U.Jll'euin· 
ção,'·tLrlnt'lf(l que ''u~ dJ...:n,!i:i do rc~olvct• .eomo (tll' ncortn.1lo •. 

J.Üo do .Ja.nuil•o, ~D de o·ttuln·.; tlu 1\);).;, - Jffons/J Ally!l.>to .1Jo. 
r., ira ,/1CMW.-·· A.lmprllllll'. 

N, 30~-1007 

. .Sobt•o n. proposioão. u·. !l•i.J, do 190R, tia Ga.m:u·•~ .!o:t Doput.adrJs, · 
qun moJitlca a lei do 5-tlo sutclnbl'o .di! WO i, pu!:~ qual foi ct•u:u.la a 
t:onfodora.çãll do Tiro.Brazllclro. 1Jrununcion·so já 11 Com missão do 
)Jariuho:t u t;uot·rn. do ·senndll,. om bem dtJiluzitlo p:n·cem·. nu 1(ual 
tlomonstrn. as va.ntngcns t.ocliniea.s do~.':li.L rcfOJ•mn e. n sua utilitln.dt~· 
lllll'i~· JL oducação tios JIO\o't>s nlomcutus c:~n~titllti\'Os tio r.xorcito. 

IJO pont·1 tlll \'istn. Ullrt.lll:oirJ, llll.lrllcom. a.ttr.nt:àn ag $CU'niute:; 
moU.hla.s constante:; da. propo11içiio: 

t~) a. croiLQiio do uma. tlh•cccã.o t'Onlll/Hiradn. ·pn.t•a. n. confedcrllção~·r 
comp.+n;ta do I dirootot•, 'I stth-<lil•ectur•-soc!'ntltrlo, I tho~om•ciro o 
amanuonH~i'' 

b). a· 1:0:lcf1s~fi11,· ·n. P.s:;o:l l~mccion a rios um ~orvi<"Q, r ln fra.n~uln. 
llOI')tnl· f~ t.!llogr:lplllc.~ ·o·dn. 't'c:lnudio 'de pn.·HLgerN nn~ t:'SCr:l.tlus do 
l't!J'I'O o-lllliJilS ·f!o RiL\'Cb~ilOj " 

c) n lht•nocimont:J· ·,is sooled:~tl~~ portelll't•tlto:i :l conrodOI'3.~tw ·. 
!lo arm;~mont.l, oquqmm~tnto o munlcn.o;· · · 

di a lh.clll:lrLdo ao ri•worno de lndom11izat• Jn metn.tlr, dt1. de!lpcta 
as soclodltdoH·fruo e:~tnbOiocnl'Oin· linhns···do tiro, ondo olla'ns -niio: 
posmn.· . . 

· · 1·:11;;;l!s· por r uo:10 : 11nn~ siio c~mponsa,fo:J pelo pa gnmonto;' f mpo:d..o· 
ás liOclodadtJSi tio um I L' contri bn tcrw· mons:l.l t~n.r•~ OfJ servl~orJ da. 1 tll:l
mtlir..t.~i'i.'J Oltltl'CC:Q1b n. ·CO.<'go do Govm•no Fet.loral 'o · JU!Ia 1 ·dlspo~ilç.õi.o 
'luu m;wll:L t•ovot•ter n. osto os brms muvols o Jmmovols das sociL!--.·· 
, fulas tliiO ~o·dJtt._o(OI\'ut'om o.quo holivtwom ·t•ocohldt) o nm:Uioofllelit!, 

llumn.f.i;'sUppl'imO·!:IOO'SUbtiidfo do 10:0~~ qno i;~ loi do !lUQt3n" 
conoedia·n.•a:t.dll-tJIJU"iOdado;: 1 • • 

Js~o;eont~idornrb'O const!_lel'll.!,lns ns VI\Ut'L,lmDtl quo _ns pr.>vftlcn ..... 
ola13 ·~Jeorutnt!n11 • IUL · :propo.~toao: h a. o· do t1•nzor·l1· dtluea.çno :milltll•;.tD!, 
CommlsB'lo· do1FJna.nças lJODBl't:canto a 'do·l\uwlnha:e .. Gnot•J'tl., quu·ru' 
PI'Ol)O:iiQ.io 1dO vo 'I''Cr' a.ppro\•adtL ;polo Sonadl), 

S•ln d11•' Comniissüos, 10 ·ctú clozombt•o do 'JOOJ,;.!;F~II'dnoo" 
l'c~n~. pt•u:~idcnto .intm•inp.- - Fr~nciso9 Stl, roh~tor. F • .' Gl!J"':· 
c~rJo.~Alvarlo1 ollaDhado.-lo JoagtMII dtJ.Sou:a~ . . . . . . . . . . 
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276 J.NI(.UI no· llll.t.DO 

PARECERE A QUE 8E It.EPERE O PARECEit SUrRA 

Fol p•·esento !I Commissiio do M~rlnh& o Guerra a proposiçllo 
lia Com11ra dos Deputados n. 144, deste anno. l'eMlva ~ Conrede
rnçiio do Tiro llro.zUelro, oreada pol" lei n. 1.503, de 5 de setembro 
de JOOll. . 

Oriunda, com poqueno.s altoraçiles, de um PI'Ojoetc apresont&do 
1\quolln Cama1•a em junho ultlmo pelo operoso Deputado Sr, Elyslo 
tio Araujo, ~~ propo:JiQão mnntom n. confollora.r,ll.o, modUlca.ndo o 
n.mplln.ndo, por~\!11, o. lei do :)Ua. C-I'OO.Qií.o, do maneiro. a. rncllltar om 
todo o territol•io naeiounl n i'ormnçào de sociedade< de tlro e n 
tornar pra.tic;~vol u utll n. c.ml'cdornçiio dosl!n.s sor.iodn.do!l que 
n.quotb lei l}ll!l.-Ji cho:.;n. a. impollil' not~ dispollltlvos daslottras a o b 
do sou n.t•t. 1 '~. 

Pnl'll ter esse resultado n propo<ieão dá á. Conrodornçiio uma 
direcção ••emunorn<la, com sMo nesta Capitnl. 

gum\nn. n. tlhlllOsloli.o da. segunda. do.qno\las lottrn..'l, poln. 'lti!J.l so 
o<lgo de cad" soclednúe nm p•trlmonio de 5:000$ recolhl•IOd ~ 
C..'l.t:<o. Econom\cn. o l'Otlnz ·~ 50 &oclo:! contribuintes o limita mi· 
nimo tio 500, t1x1Ldo na. loLtr<L a. pn.rn. que rtlmlqnor socicda.do possn. 
portonaer ~ COnt'odernção. 

Subltltuo nlli•posltlvo tio .,rorld> lll't, l' quo lll<tltue o sub
sidio do 10:000.!; a. co.tlu. nmo. dn.s t~ociodu.tlo:~ dn. Conl'otlllra.ção por 
osto outro mn.is convonleato o prot'uri\•ol tio sou n.rt,, fi11 : ..:As ~lOcic
dn.tlo:~ 11110 ostn.holtJcorum iiobu.:~, do th•o 1u.s locn,lt,!n.d~J:J ando· o 
Govot•.lo l•"o1lCH'J.l n'io a.-; t011hn., podot•ii.o S!Jt' lndomHizn.du.~ pelo 
mo~rno Govot•no tln. motallo da.s dosp2z:~ l'oitn.s o constn.ute:t do 
orçamento approvndo polo cbelil do est!ldo.maior do exercito ; 

Classillcn. as sociotlad •s da. Cont'odel'n.c:ito om tros ca.tal.:orin.t~, 
soguod.l o JJUIDON do seus associados o o~ cnrsos de tiro o do ovo· 
luçõos mllltl~e• que mantiverem e determina o limite m11ximo iln 
contribnloiiu •ln admissiio e da moos&lldnde de cada soclo. . 

Esta.boloco a. sR.Lllta.t• nultlidi~ tlo um•~ continua. fiscallzu.oão, om 
cn•h• so,led,.de, pJr um roprosentonto oiTootivo do lnspeotur per· 
m'lllonto da. rogiã.o militu.t• om quo flca.t• :~ sMo da. socicda.,lo o tlou. 
au mo:~ mo tempo, pa.r.~ a.uxilin.L· lL do~pozu. com o sarviço da fiqcn. .. 
H1.n.çã.o o tla. dit•occ;ii.o ;L otLrgo do Govorno Fodo1•o.i, uma. quota. do 
oontrlbuloiio men•~l pa1•a oailn um~. !lo aeoõrdo com a illlliocnll· 
zn.çi'io. 

Substitue o dldpo•ltlvo do a~•t, 3• dolol vlgonto pot• cote outro, 
oonstaoto lambem do s~u o1•t, 3•, de malore• vnntngeos o regalias 
p~~orn. os sacias civis: c Os tKlcios civis dn..i sooiodn.dos da. conlodc
l'aQlio, que houverem f•·equentado o• cursos de tlro e de evoluções 
mlllt&res dllS mesmas sJcieila•ies o vrest&do, porante commilllliio 
nomeado polo estado moler do oxeru~io, ex11me do.s maiorias con· 
stitutlvllS desse• cursos, si\o dlspensndos' da loco,•pora~iio, guondo 
sorteados no• termos do ~ri •. 97 da lel n. 1.860, de 4 de janeiro 
do.IOOB, . · 

Por ~a,., e ainda porque a proposlQiio contém outrM dispo
sições que l117.em delln um substitutivo de lncontMtnvel supel'iorl·· 

o 
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dadu ~ lol do lOOJ, quo cl'oou o rugula a coai~doraçiio dllS socloda
dcs do ilro, do rocouhoclda utllldado 

E' parecer tli~ Commill'sào que niío ao dovo ndlo.r a. suu. accoi .. 
taciio, a.ppro\'n.nd~~~ o Senado na. presento ~OBsão, n.ttonti1B, além 
do outrM que são confcridus aos socios aujcitos llloi do sorteio, 
as vn.ntagons quo dclln. rosultu.m para ibrmação dns rcscrvus do 
nosso exorclto, ogOI'IL que so trato. de roorgn.nlznl-o convonlonte
mento por uma. rcmodolaçfio completll du.i seus elemento:~ constltu· 
ti vos. 

Sala dn.s Commls~õcs, 2 de dezembro tio 1008. ·-Pii'CI Ferreira. 
-Fclippo Sclm1idt, reln.toi'.-BtJl(or& Vici,·a.-Lauro Sod1•d, 

PltOI'OSII,;ÁO DA C.\!IIAR,\ IJOS DII:PL'TAOOS, N. 144, Dt: 1008, A QUI'; SE 
ImFt:RE O l'AlU:CER. SUPRA 

O Congresso Nuclon 1.1 decreta : 
At·t. I. n I~' m1mtitla. o. Confodoraçã.o tio Th•o nrazilolr.,, croadn. 

pot• docroto loglslntlvo n. 1.503, do 5do sotombro do iPOG, A coo
tCdoro.çio é a t•ounilio tlo todas os socicdatlos n:~cionao; do t.lro do 
guot•ro., soh o pu.troclnlo o luspocção do lloYOI·no da Republica. 

o) A conliJdera~ii.o tcril umu. dlt·ccçã.o, cujo. sMo stwà. ua. Cnpita.l 
Foderal. 

b) A dirocç~o diL """rcdorução compol•so-lm do um director, 
um sub .. diroctot• .. ,.;cct•ottn·io, quo t~crá o su!lstituto du director, no 
impoJimunto Oll thltn. tlcste, um thesourciro o tt•es amanucnsns. 

c) A dh•ocçlto diL conibllUI·ação goza1•:l do i\·aoquia postal c to
lcgra.phica o torá, paru. u:~ sou:; nmcclom~rlos cm &llt'\'iço, I'Oduc~iio 
do preços cm pa.&o.gons nas estradas do fot•ro o compnnliiu.s de 
na.\•ogução. 

Art. 2,1l Siio condições lndispcna:n·ci~ p~rn. quc unm socicdatlo 
;Jo tiro pos.~' pcrtoncor ;t Coni~dm•açào do Tlt•o Bcuzlloil•o : 

a) Tcr pelo monos 50 8ocios contribuintes o bdos bl'azilclros 
natos ou naturalizados. 

b) Ficar sob a lmmodiat• fi;oilllznção do lospcctol' pcrmnnonto 
da. rogoião mllit11r n. que pot•tcnecr o mm1iclpio, ~~tio da. socledndo, 
o qual to1•á um ll<eal junto a c•d• sociodadc d" sua roglão, poden<lo 
ser oJJluiu.l tlu. prlnwirnlinba, roJb1mndo da segunda. ou da tcrcclrn. 
Unha, quc pol'ccbcráll gro.tiUcação dcu!l'mlnadn. na Jottra."h, 

c) Fn?.Ol' oxct•cialo do th•o cxclusi"n.mcntc com "'" nrmn.s porta. .. 
tais roguln.montn.ro;;. do oxm•cito nacional. 

d) Franquoat• as linhos de tiro, cm dlas utols,rts forças fcdoraos 
do torra o mar, 118 suas l'OSOl'vn.s, nos o.lumnos dos institutos do 
instrucolío, onde foi' obrlgatorlo a ln•irucçno mUltar, o ás ibrças 
do< Estados o dos munloipios, 
. o) Cumprir os reguiamontoo o adoptar lntcgralmonto O< osta• 
lutos quo o Mlulstorlo da GUOI'ra promulgar. 

{) Submottot• á approvaçiio du cboto do estado-maior do oxor
olto llS plantas o orçamentos paro as llobas do tiro, 



)! ' 
.1:. 

~ '•I I 
I ' 
I,' .. 

-· " 
' 

-· i.' 

r ' ' 
' ' !i 

,. ,. 
r: 
'· i 

'I J 
' ' 
1/: 
' ' ' ' ., 

:r 

' I ,: 
! li 

'"! 

' '' '· .. 
'"· I ·' 

• ~! 
' !.! 

r I , , 
I ; I 

• l '•' 

- !j 
I ' ... ' . ,. , -r 
• ;._ I 

j ' I: 
• ' '. 
• 1-· ik• 

' 1., 
' ' i '. ~ 
r _,:L,J 

' ., ' . . ' 
I ,':'' 

' .. 
' I 

I , I 
'I 

• 

• : ;".', .:g)· A.· tLprcflcntllçlio do plnntn.tNJiorçn.moatoa·p:u~•llnhrLs do·.:tiro 
1'11~ sor:l exlghln. pn.rn. n.s SllCtodu.tlés:quu~qulzm•mu•pm•tonco\• ;\;l••o 2"' 

-··-oattJ:..torin.s.doquo·tt•ata on.rt: .. l!. •. ,:J,::.,'! :·- ·i· 
r:_: ./~J~~iio;cobt•:u• no~soelos cllntl'ihuiQii.n liO-n!ltniSI)ií.O- •snpOI'loL' :L 
,1,1~0$o moo~tLJIJllldo·&upm•im· rt-5$000. · .. :. · ·. ·· ,· .. : . · "' 

:/'i), M:Lntot·· cqm -n.: d1recoào d,,. Confctlor:tt:iio ·llo · Tlt•o ~ Brazllolt·o 
,.O.'i•JIOia.QÕO:oi• •lo. dO)lOnJoli..: in. ~J Uh. C• t:ttui t• · :(1 l'C;!IIliLII\UiltO .''pn.t•n. •:m;-

.. JJ<m~{wo~ic .• tiL:.lui. --. , , . . ····: ' 1 ·:· · ::. ,,,, 
j) Ter como presitlcuu·~ iiOOot'<ll'iOt~, fazeu,Ju jlartollo congülho 

, .,diJ•cctol•.lit~.iiocledn,Jc, t'Om,~·of.4<~1t:Uilcra.tn·o, o clw!'c do oxccutivn 
· mnnlciJlal o O.l;(l,P!'osontuuto do int~pcct6t'.Jl0l'Ulllncutojunto a,olla. 

QnnntlÓ' no··nlnll!ci]liO. füllcCiomLi' mais do 11111n. :-:oclo:lndo, u 
t!hflt'o elo podal' cxcctttlvo do tllllfliciJ?lo indicnl'ol um tios fnueciona~ 

·t·lus 1lo Jogls!Mh'o'?.11 1 nn. t'nlt:1, .um do~ l'unccionrn•los 'do ll;.:ccnth'cJ 
fJUO o dovn. I"UlJ~tit.uir. • ' 

No cas1J elo clwfc úo pj:!ot• oxoeutivo muulci!HLI u:tu accol!!lt• :1 
Jll'Hsitlcnci:L honnt·I~J·l-t, sot·:i ,Jispcm•m.tl:L n.·p:'Ll'to do pt·osuuto ·rmlni-

··~ILo a alio t't!lnttva. · · · "·, .... . . 
. ,: h) Conwilmltl·.com am'L.lllOnsa.lltln.lle. 11a.rru os sm•viços ,t!CLI U:ttmli· 
· , .z:1~íto u ti:~- tlirucc:ão. <L .ca.t•go. 1lo- .Govot'tlo Fctlot•a.l ·o que· .l':iut•:\ ... 1!n 

iWCÓl'tiO llCJffi.n.loca!i:I.Uf)jO diLo) :iOCilllliLiiOS: 
No:{ J.iHt!'ict y l'Ut'IU.JS o uas ;villttll: . 
~0$ }llll'fl. a griltiflcn.çfio 1lu U~ciLI ,O .:20$ pn,~·:~ o .. o:qJC!liC\ltO i' 
~a.'i. ~tLpl,ta.Ctl,: , . 
\tJO$ pa.ra. n•r.:ra.tifll!ação tio fl.;co.J o 20$ p:~.J',L o~uxpodl~ntc . 
:\rt. 3,"' Ú~ ~OI~iiJS llÍ\'IS liaS KOC!Odtt.!lmJ' !ltL' COO!'ot10!'1t~iiO, fj110 

,_lh)\1\'0.rom tl•cqnMt,Mlo os r.m•so:\ !lo tll·o o th!· ovoluçüos "mHitt~t'e!i 
, tlns mcsmils ~ocicd:ttlo• r! pt•nst:ulo, JlOl'ILnto commhliio ·nomun.ti!L 

pnlo ust:ulo nmim• tiO IJ.~et·ctto, uxamn das IU:Üül'\as comu,if,ut'ivas 
l!O~SO:! C III'SOS, · H~o· dispmt:itt!IOS ·di L LUflot•pOl'nQii.O, !)llíLl\dO , :-ot•l.u:LfiOS 
IIUS tOl'!lltlS do ;u•t, !Ji d.L loi 11, ).800, do ·1 tlu.\tLilCÍl'll do !1108. 

.\l•t, ·1,11 ,.-\S I:!Ot!i.Hhb-1 tiO til'O illt~Ol'POl',ali:L:l ,_:l CO!lli!tlUI'U.I,':i.O 
.·m•:w : 

OB 1"' cmto).:oria, us.qua ti \'01'0ill mait~ do 300 soe lo ; c ... ntl•i bnln te i!, 
.linho. elo tiro l)l'Dpt•ilL u ut<LnLi\·m•um cm•.sos do· tiro do. gnOl'l'.~ B·4lu 

ovoLncõo:; milltaro.i; 
·. Do211. cntc~o:ot•ia.,as ttuo.th·ot•om tio. 50 n. 30~ ~adas, Unlu~.tla.i.il'O 

l~l'UIH'itL O lllO.Uti\'Ol'L'nt CIH':iO:!dO•tlro llu_-gUOl'I'IL.O.dt! cVOiUÇÜ~Ii mi• 
. Uiü.l'úS ; . 

llo !l' C!Ltegorin., tnda:i.n.S . mais quu, tontlo. 50. ou. mu.ltt :;oclo11 
contribulntos.- n;io :pl'OOJleltoJ•am CJtUJ.lquor ~Ja.s : cuutllçüos. ,oxlgldn.H 

.para, n~t du I" on 2"' oa.tegorio.s, ,, . , 
n) .Ari ::IICiorlndo:-~, l(Uü JlOr:occ:u;iiio.d:L:promulgaç.ãa,.tlost!L:lcl,if~, 

tlzm•mn pat•to dn. conl'otloraçl1o, toarão cln.t~Sitloa.tbs do. aocõrdo .(tom 
. lL .mos;nu. u anjeitMi nos J'ugulnmonto!i quo. paro :-sua. :oxocu~ilo 1\.wom 
oxpodhlos: .. · ... , .. · .· ·• .. ,_, · . 

-h) A'•,>ocit•dados,.quo.;iá.lil'crcm.rccouldo. o ,,subsidio 1t1o '\uu 
tt•tll" o :u•t, 1 '. d• ,Jei.n. I .508, do 5 ·do .• setembro : dc .. ;!OOJ, , t c• 
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::: ~ar:~d~J,Iri ·o :ú\'rç'i~o ·do· ~C .utlllz;~..i·cm;do. ta. ror ··c_j~stii:~JCud~L 'ipt~r;t te 

1!oart •.. II dn.}lr~ontol!!t. ·:·· . ., .. ., 11 : "r· 1 .... :.·I 
.-\rt.' 5." .\ to1las í\s soC!r.!l:idés'· 1 th~ co'nlbtloraçiW,,Ir~ruccertí.~ o 

. :li\nl ,r,l.!l'io !la <~nnl'ra,_ ,por intermf-idlo .. das lnspoccUcrl.1'.)ltll'OIÍ.' nontr.s, 
· mmltli_ICnto, o:tnipamento ~ · IJtUi~l~fio. .. ·. · · .' .. : · · .... :n 

a} (I m•mamcntt• c tl'J.Uip;mumto snrlio- conrcdidos á..'l :ro,-tclhttlc~ 
ti L oonr.:dCl'at;5.o na~ coudf<-ücs dctnrrrltn 1d.1s pelo- l-11nil'llurío<d~t 
liUlH'l'1L, 

11) A.nmnií;iiu p;u·:~ o :.tt·nmmorJ!o )Ir.u..:_l'l' Mll'l1 fOI'IIUcid;,..gl'tl.tui
.tanlollt•:, t!Ualli!ÍJ dc:~tilla\b~ "t~o:; l'êti ·)·\·i.~'t:~, .· clc 1"' Ii'nh;L cluu, ll'C
ijmnt..Lrern' a:-~ lii1ha:; du .th•o.on ,dfJll<t~ I'·Jl'CUl soçios, e no:\ i\OC_!os 
mcnoJ.'C_.i do ~ l c maiol'·c::; ·{r c. l!l'lLuüiJ~',' {:;L.lén!;1in~so p;~m eP~·m' Jot·· 

I nccLint/uto~' no r :Lnno c }lO~· i lltli y iduu, '00 ·t.:ill'tnclw:; ,Pa.rn o til:o dtJ 
-~IH!l'l';L O :10 JÜÜ'lL O til'O l'Ctlnzido o·})Ció ill'Ct;O tlo CU:-to iL JlllfDIÇ~LU 
tJIIO _t!Xt.:t!!lor. tlcs);a~ íJ unn tiU:ulc.:~ o u. dc~tiun.drL au.~ :-;oclo~ dtf. uatrn.~ 
hla.tlo.~, 'como'totln. a. muoiç~o para."rcrúl\'CI':-J. 

Mt. li,'' .\s liJ!.!Ít1 iade.~ t!UC ost:dll!lcct~n:m Huhas Jo tiro na:< 
localitl:tdcs,ondo o liovct·uo Fctlural nii.o n.-s wulm poderão :-~o1· iu
c,emni;-:atfa:i'pclo llll:bffiO Govurno t!:~ mclatle_ Ja.s dcspr.zas lO!tas e 
eotl!-.tn.nfcs elo orçamento n.J,Pl'ú\':ulu pt>lo chot!J dv ESt-i:ltlo-rn:doc do 
CX•:l't!ito. " .. 

a) esse mo:«no nw.w poderr\.mr roito itt~ .iLI!!ictlatlo:.·qne c~to.lJC· 
lccerutH liulw.s tio ttro n:~ loc;dida,Jcs ~onil•t o nuvl'rnt> ou a. con
fcllornoão as tonhn.: clcscltJ fJIIO cssns linh:u·; !lquem clistn.ntll:-< uma~ 
das out1·n~ poJa mono.: 20 kliomotres o c ll'l-o~pourlrmt n ;-,o.O:JO h:L-
hltantc~ pal' línhn.; . 
· b) n. tndemnizaçiio não so fa.rá S('lli que n. linln de Lit•o l!stu,in 

prompttt n. funcclonnl'. . 

. . .-\.l•t. 7 /' A.J'l'OIJUCncin. dos l'esm•vlst:~s clú u:;l•rdfa activo :b 
linhas Uu tiro Un.s soc!cdn.clcs tlt~ conf.-1dO!'ac;"1o _:itWi. attcstmln na~ 
c:ulot•not:ts doU os paios t•csp~ctivos dh·odut·es do th·o. . 

'.\.J•t. s.n Para I';Lcultlnt!C .tln nCqulsi,;:w ,Jus tm•riJUQ:; intll!:ipl·ll· 
~::L''oh;, as. Unhas do tiro t!aJJ sccictlatlu~ incnt·pot•atlas :t con!'ctlo
rnçã.'ti l::úsa't'ão daS ,;n.mntla!:i'lnliot·entcs r!. loi n. BIH. ·uoJO do junho 
do 1855. . . 

Art. o.n O _pro;n•nmma. pn.m os crit•s. s o o.;.nmes_ 'tle th•o de 
gnorra. o o.xoln\•ucli mil!tal'.·s, que dovom sn.;uh• o pt•c:wu• os soei o-! 
da saclotln.llo dn. 'canli~dor:u;â.o, set•!\ o mesmo cs!.u.Uorccit.lo ~para os 
vohmtn.l•io~ tlo1manoh!'fl.') o so~nilla nos est;Lhulcctmcnto:; dn onslno 
onUo.JiJr obt·l~n.tot•ia. :~ lni!tl'ncc:ão millta.t•, , 

Art.' 10; O Pt•eslútmt) (ln. l:opuhllcn.· cst:tbll!ocor:t -llt•ulntc.s·piU';J.. 
os cancut•sos qno n.s soeiell:Ltlcs :·cn.liz Ll'Om :~ 1·1 tio .llllho no Tit•o 
Nacional dt~. Cnpltnl ·Fetlmo;U u IJ..· l:l tle novc:ubro nas llnbM r tio ti1•o 
tlnS $0!!\0dn.dll!i. lllCOI'}l.Ol'_J.(la:i :L .COIIt'tJtiOI'nÇàO. , · ,, .. , 

- ~ü·t. 11 ~- Xu .t.:~o. do _at/'Õsoln~ão llu · ·_quidllUOr _tacfoilu.tlú .c1uo 
. tOfihn..co_QijU•Uhlo"sut~·nnlm do_tit·o conl' núXillo tlo. aO\·(ll'fio F_cdOral, 
· pwi'arll:o pal'a o domlnlo· ila Fazenda ;llaol,onol . to!lõ!l os seus bpus 

moveis o tmmovols devltla'l!ento lni·Cnll\t•Iados •. · · • · · · 
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------------------~----------------------a) Qualquer dcesWI sociedades torA aompro o dirolto dn, om
quantn estiver runcclonando rugularmontc, lntlomnlzo.r o. ~·azondo. 
Nncl01ml, sem juros, pela lmportancla total om tllnhoh•o quo houver 
dolla rocobldo. 

Nosto oaso, a·Fazonda Nacional nenhum tlh•olto IOl'~ nos bons 
mo"ois o immovoJS t1n. socloiln.do, poJ• motivu de ulterior dl~solução 

b) Si a soolcdndo se botlvcr utUizado dn disposição do 111~. 8' 
dostalol paraocq<~lslção do torrono, não po<lol•tl om nenhum o .. o 
ser supprtmldo o dl•posto nalottm d do nrt. 2". 

Art. 12. A's soolcd~dos do tiro não pm•toncontcs ti conrc· 
dornção Bó sol'IL pormltttdo o uso do carabinas olmmndns do •l••d, 
com exclusão do qnnl<1uor armn. de guerra. 

Tncs soclc<lndo• flcM'iio sompro suJoltn• ti fiscallza<;lio das ln· 
spccçiics pot•mnnont~. "ltlm da que oOmpoth• 1\:1 notortdados poll· 
ctu.cs. 

Art. 13. Os vonclmcntos dos runcc(onnrlcs da direcção do cOO· 
fodor1u:il.o constl~rã.o de urdonatlos o grl~titlcaçõo:~, IJOiu. fórmu. se• 
~fulo: • 

O director, que sor~ um civil ou um ofllclni reformado do cxcr· 
cito. pul~cbcrtlannualmcuto 0:000$, sondo 4:000$ do ordunado o 
2:000$ do grotlftcnçiío. 

O sab-dlructor·socrotat•lo, quo som um civil ou um ofllclnl ro· 
form;Ldo do OXOI'cito, port:oherd. 4;800$, sondo 3:200$ do ordmmdo o 
1 :UOO$ tio grntlficoQão. 

Ao thosourulro, qun ser~ um capitão rorormado do oxorclto,. 
:Lbonu.r .. ~o-bn. n. gru.tlllc.Lç:io du funcca.o po.ra cssrL pa.tanto. 

Aos n.mrLnnon:-!os, quo ;-.orão nomou.dos ontro os .lJuha.lto1•nos 
rcfurmi~do!:l ou do po.iSOILI do corpo do escrovontos do oxoruito, abo
nu.r·su-11:1, a. cnda um, fL grntiftcaçilo do 50$ monsnos. 

Pat'agr:Lpbo unlco, A dospozn. com ati grn.tlllcacõo::l elo thoaou· 
I'Oiro o dos n.mn.nuonses, 11dsim como 011 vonulmontos do dtrootor c 
:mb .. dil·octor-soct•ota.rio, fJlUI.Itdo civis. ou com as rospoctlvn.s gra.
tlllct•cêos, a que sómonto tor!io dlrolto, nl~m dos sOliB venci
mentos milltf\ros, quando oUicinus rcformndos, correrão pOhL verba. 
ot•ca.mcntn.rin. dcstlnn•i:~ no sorvleo do n.Ustamonto o sorteio, 

Al't. i4. O Prcsldonto da Ropubllca rogulamontartl, do o.ccilrdo 
com o•ta lol, a Coofodoraçílo do Tiro Brnzllolro, o 1\LrA lnspocclonar, 
sompro quo julgar convonionto, u.s linhas das socloda.dcs, suspon
dondo as garantias concedidas, no caso doso vcrillcal' fllita do ob· 
sor,·n.nclu. doa dispo.sitlvos rogulnmontn.ro3. 

Art. i5. Fica o PI'O<idontc da Republica autorizado a abrir 
opportuuamcnto os croditos nocossarlos p&l'a a oxocuçlio da presento 
lei. 

Arl. i6. Rovogam·so .. dlsposlçüOll om contrnrlo, 
camara dos Deputados, 21 de outubro de i!l08,-Carlo• Pli· 

~•lo do M•ll• Filho, Proaldontc. - Miloi<tdor Mario da Sd Ftoir<, i• 
Socrota.rto.- LuU Antonio Fm-r~ifa Gualbarlo, 3° SocrottU•lo, scr
Tindo do 2'.- A Imprimir. 
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N. 390-1908 

A proposlçiio da CD.ma~a cios lloputados, n, ;;()3, do 1008, coo. 
cedo ao Dr. Amam Cavalcanti, mmlstrn cio Supremo 'l'rlbunnl 
Federal, novo mozos do llconca com todos os vencimentos. 

A' potlçii.o quo dirigiu ~ Cama'" sollclt.anclo alloonça 'I"" n 
prnpoalção consigna, .!untou o Dr. AmaN CD.valoantl·um Mtost.ado 
moalco polo c1ual so võ ost"r ollo no lmmlnoncla do um esgoto. 
monto nm•voso, consoquonto ao oxccsso do trabalho lntolloctuQ.l. 

QuiLndo out'"' consldoraçilcs alo bostWillom para lovar o Se
nado a. appt•ovnr a proposição do que so trota, a simples oxls
toncla. daquollo documento liOl'ia !illlllch:mto pu.ra o determinar 
a isso. 

Assim penso a Comml,.ii.odo Flnanç,., 
Sam das Commlssücs, 10 do dozombro do 1008. - Feli,iano 

Peana, prosldonto lntot•lno. - Altmro o1fac'tado, roliitor. - Urbano 
Santos. - Lnw·u .1l!Cll~1', - J, Joagui11l do Sou;a, - F. Glycaria, 

PROPOBIÇÃO DA. CAl!ol.llA. DOS DEPUTADOs, N. 203, DI 1908, A QCE SE 
REF&R& O P,\R.t:CEit SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. J,o E' .conoodltla licença llDr novo moz~s, com todos os 

voncimontos, ao mlnh1tro do Supro mo TriUunu.l 1-,cdorJ.l Dr. Amaro 
CavalciUlti, para gosal·• ondo convier. 

Art. 2.• Rovogam-so as dl•posloãoa om cont.,rio. 
Crmnrn. dos Deputado~, 3 do dozombro tio WOB.-Ca1·lo1 Pai:l:oto 

ck Mallo Ji'ilho, Pt'íl:tillonto.-.lfilcia<ltts JlMio de Stl Ftãil·e, 1° Socro
tat•fo.-Antoniu Simc!To diJs Snnto' Leal, 4° Socrotarlo, scr\·indo1lo 2°, 
-A lmpt•lmlr. 

O,.,., OUveb•a Flguoh•edo St•. Proaldouto, nchan
do-so llo:d'a.lcrLtln. IL Commi&!ão du JmtiÇn o LogiSlrlção, pala au
soncla do Sonador Motollo, solicito cio V. 1\x, providencias para a 
sua substltul~ão. 

O "''". Preoddeute-Pat>;L substituir o Sonodor ){otollo 
na Commisslio do Jn•Ue.a o Logi•laçiio uomolo o Sr. Senador Sogls· 
mundo GonQD.lvcs, o pa.m prehonahm· a vnga. aborta. na Commls:~ão 
do Constituição o DiplomiLcla pola renuncia do Sr. s~ Polxoto 
nomeio o Sr. Soundor Jonatns POdrOSIL. 

O Sr. Dcn•att .. Ribeiro- Dou a V. Ex., Sr,Presi· 
dento, as soguranoas da subordlnoçiio do meu osplrlto nos prin
c!J>ios om tot·no do• quacs so mlllltom a ordem nesta assembhla, 
nao reabrindo a discussão do projecto do ondo•so da União no em· 
preallmo coatrabido pelo Estado cio s. Paulo, para responder a 
qualquer doa Sonodorea que so tlve.,cm occupodo do nssumpto, o 
quo mo faria Incidir nas severidades do Regimento, do qual tl 
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V. Ex. dl~no l'CJH'osontnnto,o osecutor, .om crno peso flc:Lt·-mr. o 
!JfllliC mncuhulo poJo monanalphn.botlsmo guo.!.!'t'n-~h\eo, por ter Jhl

. Jatln.em :eam ~lrwa.gogi.po. elo Ceará,. Bmrrhnn do· ~~p!:rlto ··Rn.n'lo. ou 
! :O.!ol~a .. elo .S.:PiLnlo, o.tJUe' mo l'n.lou o taquo· do·tl'ort•o om .braz:t•oom 
quo prlo t't~t~to.d!L ''idn .mo asshmnlnram! n.:ignm·nnein.· :1< ldst[Jrin.-L• 
vint!omos, os·not[woi~googrn.pbO!rdo Son:cdo. ":· ·. ,. ·: . .'. 

, r.r mnndntmW não ,J .rua.brh•.:nliscn~s.in: daqucllo n•Rltmpt&;l~l:t 
.: f'lncnt•t·adiL, m:L·I !pat• 111 mn ·.ex pl!c:ú;ito pes:o~mLI prrcl'zm• o :mmt:· .pcn~n
rncnto,. · IJIIII, me.~ l>arec(l, ·mi. o· ·T!cou tt•a,nst,ilt'ont~. nem .. tí.ll ·compre· 

.•lwudiúo pdo ,;ohro./':ionnllot• pol<l··õla.rnnhiio, qnn:ndo· rrie·Jt•eot'ori •~ 
pl'O.iectu~. "ilOH·l'nnmoutncs, o 11. praxo, · r1no ~~· mo ·nii/.:'U~'i!."llma. 

··COl'l'upt~la. Ju. Constituição, :uloptaú1~ pelo illn~tt•c· St•·, ·•Prr.10irlrmtt~ 
tln RepubliCa, do 1!11\'IRt' ao rou;:t•floso Nalliounl llllm:o~a;:on~ .tlos·:pttt!· 
sidentc::; do::; Estn. !o~ com ·gt•n.rc· 'JWOJuizo.da,. nol'mas c:prflcoito:-< 
constitncioJm~:l. . . . . . . ; , . , :. J 1 :,:.- _ 

· Com· rc!'ill:ã.o a Pl'.),!l!Ct.o~ gúYIJl'll 1 LillOiltiLo~. cntr:n!lo !'JilO su.,p .. tlao 
os Qltc kttlnzcm <~:rlcn.~n.monto tio chc!lJthl Cíuv,~rnn ,Jmrlt o ... muw~ 

·cicio tlfl.' sun fuact;au no:; limites tias idr!as on pt·íncipl'o~ !LOS rpmos 
. ~<Uhot•dJuou .~~m ut•ionta~ãn friJYCl'Jlnmonta.l. ·. _ ,. , .•. 

~i n qnc.~aio llUO ha: 'pouco so ilclJ.atcn no sana~ lo niio cst:n-a. tu..; 
pln.nos g-nrur!ll11llOntno; tlo Hln~tl•n ·Pre'sldnnt.c d1~ Rnpuhlic<l, os pro
jectos tJtW :L oll~t so l'ol'et·ia.m nri.n pudiam nem tlovlant.sCl' consido
l•:u!o.'l govorn·tmontacs, porquanto, ·nem OX.JH'Imiam 81Tiu1' 'id'tia.; o 
mono~NL·t!olil,.wn.<-ã.o tlo s. Ex. om: ar.clll•t!o tmm- olln..~;·. . : .. · 

. , Qn.a.nto ao. 'P1'1JCCritiO cmpre;;n.rlo"por s. :E);;~·: :prwni .fiar··· c~nhoai
!nonto a.o SotllLllo do rLsstmtpto·sohro o qnn.J stl dovin. pronunciar •. por 
::omploto ostranll.u·;tsco:;itaçtics do plano gJYernn.mcntn.'l, pt•occ.~so 
j:t uma voz ompt•oga.tlo a pt•opasiLo tlo empt·csLimo do tt•o., .milhões 
'9Stor!inos n.o gorm•no do S. Paulo, o agut'<L .t•üprotlttziUo,.]ILl'or.o-mo 
pa.s,ivcl ti··~ m~sm:L cQn:illl'J. com qtLO o ct•lriclnoi m~quolhL t'!pocn., 

·como pt•ojlttllcí:Ll :L-J J"ogimon tpw a Constituiçã.o conttL:ll'.Jtt .P<U'fL 
fixar u momoato ,dn. inrornm·;:Lo do.~ ot•;;fi.rt!'l tlu patim• pnbl!t:o Ufl. ot•-
gmllzn~lio das Jms, : . . , . · . · .. 

Xão mo tlemovo tlc~tu mmlo do JIO!Ú~<tl'-qu:tnllo rololo n Constl· 
i,IIÍ\'ÚO OU.JH'OOlU'.l III) .•mbsidio •111e l!Oi Jllt'UOCO!ll OS trn.tatURttl.S tiO 
ttiroito pnbtico li:L Ame1·!cn. tio Not·Lo n. s:~luçi.u d:L. du\'ltln.· que .por-
vnmm·•~ SU:!!;ÍI'IL osto it'l~llmpto. . ~ 

A cnmpeten~ia.é nw.tm•ilt rio rllrolto ostt•icto: o tJUO não~estlvot• 
expllcitn.munt.o ·po,·mittldo·, nllo é oonsuntltiCI; nU:~ ·niio· 1temos '·ilu 
tllt•oito~ lmpllcitos, ft·:~nca pot•tn · :tbortiL n.o~. desregrnmcntos tios 
potlo''!t'o.;i,~ Ci.JOtt•;t. IUI Joi~ trno Jhm;limlt.n.m a, ncr,ão. · . 

~ti om tlous u.t•tlgo.s do noi..;o:}'lacto fnn:ln.montlll o:~tã'o provl~tn.~ · 
as rolnoõos .do.tJhoro do Potlot•_ gxooutivt> Fotlor:LI 1 com ·OS J~a~tn.do~ 

·e tiOL~rminl,t{lELs IL~ CondiQücS. qnu' .ns'r.~gülit.m .:."', quJ..il,Lio~ lntoL'XO!ll 
· ·~0.11 t:;11tu.dos pot•· motivo H! o ~td~m polit)on.. o 'quando ~J.~pt•imo . seu 
. ,lniZO ou opinião sobro"' tratn:clo< ou nccõrdos l'oltos: P?r·ollos •. 

''PdllfJO' rtne 'Om 10enhrlmn._·, d~Rg.~·s, bypotboS,ç~:.·,est:l: .:~. t,o·:. fl~_~,)o 
ITata•e! qno deve SOI",hrlgada HOnt,l>rDCOdOUIOl OODOtituciUU<LO~ .. 001 

': 'V~jns~:~:~~~:'.1 no~·.~~:.~~-:; ~ ~.'~rJ .i~.o :·.ij(}. otr~r.~c~ .:(n'~,~~~· :~Oiis[.d_çriLi;~? • 
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· · Quondo o Prosldonto 11" ltopnhllc:.· cnvh• oo congresso Loglsh•· 
tivo n monsngoml'Ccohitln. do um pt•r.sldr.nto do· I~St!Ldo, rolativt~· n. 
ucgocio politico,· lntlu~trlal ou comm~rclal tlo mcmto E:~ta.do, tle 
<lna'zl uma.: nn. llmlta-•o :~ onvhd·a simplr.snwnto som dlzor ~obrn 
elln.'nmn.'Jt:llitvrn'·lo!Jql·tot•, ou'<!:ttn•imo seu ~on~lLmcnto:: ·ou .oplniã.o 

· soln··:~ ·a ftttlistii.n lJ.IIIJ so 'agltn:. NtY(>l'i mí!iro c:t.SO, linli'tl~~o a.·· :Mront11 
· · i! c r.:H'ro :o; ·o!f(Jr .Jcrmtlo n.CI pr~sitleu to -tltJ ~~~tndo .ga.t·n.nLiM 1la· co_11.cza 

. 1l:~ em r.t·o:.m., napol snmtnd:l.l' 10. q un n<\o I h o p~JtlCI'íit · l'ill-:1)1".,.,\1' ·o.·· Cún · 
·Sr., ittit;~n·;· ·ttil ~~·'g1tnrlo'. ·nnwe\)1:\ son juiz:)· M ·,Jn . Pttdc1·· .. L:.e~islntl v o, 
(!:;m ·;tt':t v:~ ·pr~J ttizn do, 11rinct :pio .f:úlll'ltlt :tclonnf., a ruo :1Jonroro1 .a, -rist o 
o·.t_~··rrr_JMrhw·nn·dn ~:-·!~~;-. , : ~ ··· " ,:; · · 
·. :·" ~fid' 'f't,· pt\~tn.nb, n.mn. qnc~tiio :Jn f•~t'ffi!l, ·qn••)trb dc1 1 &omenoti 
·i ~~Jf!l'tn.M!:~· í!~!la.; mas interes.;;í\ :t indüp()Lldenl:in.<~llt• ru:~f!.ti ·clu~ ·dnus 
JIO• m·as~ o·l~xnenth·o (l t) 'Le:ri:-~ln.ti\'0, o .. ao t•e .. nnito 'L!hO":,tr,.vom 
, rintrc :s'f mnntr.t• pô.t•a ~~ rO~"'ltln.t•l•ltL•Io t!tt ftutcQão tiO· nm h o~; ' 

.. O ·p,l~et·'J·:xocnti\'o não _p1i•ÜJ tniLultO.~t1u•-su ~obre nonrnnnu. lei 
JLntr~; tjUO o tenh:~o fel tu, polo sou roto, o Lo::isla.tl \'o, 11 ,; ·lnconta.~ 
tarr•l rtno qu:tnLlo·o Prn-iclcme tht llf!Jlllblicn, onvlt~nllo a.,:eon~roi':lo 

·a mcn:a;:om t({J nm Tll'::Jsidonw· rlo· %~trulu, P.nnnoilr 1 8Uil opln1fw 
SÜJJ'I'O O'ilSilÚnt!'lto.-!}o (jU[I.i elht St' OC~Il]l:L: 1 O IJIIC''f}!l'\':L'• CQD:-ttitUil' 
pt·ojoctn·rlo Joi; exprime o ~cn \'Ott) fn.VUI'M'cl·on :Mntt•at•lo :t:}lrCI· 
tanr:flo •lllll ·se Y:to cUfjCUtlr; 'Pnt't 111 to, WHLl. o a !':I:UW!!Ionr~. a~ la i •~nt'JII 
ctuo o Cl•ll:..'i'OS;o a tunha. vot:ulo. · . · 

:\fi.o l'ol o doSl', o do t!Cll:Htt':U' o St·. Pro~illnnte ela Ropublic:t que 
mo !ovou n. r.ocw nc~sr.o :~~sumpto, pal'rL tnuitos tlo snmonos \'alol', 
mas:~ rcs.~Juç'co tio não s:mcci~Ju:u• com o mau :-ilundo um n.ctu qUe! 
mu p:m..'Cfl C:J!ltl'i11'10 ans pt•indpios institncion:t.fl'i <JIIO nos rugolll. 

Xü..) du;Djn,m, ~~·. Pt•e!):iclonte, 'lU O !li.!o.'l."l!O slJLI'e ct-<W pi.lnto o meu 
po:~sn.mont:~ oiscut•o no~ .·l1111Ms ·110 s~nntln. -~~ ·t:lllltJ ·boto: mniul' 
omponho om csdn.rorcl-o, ]ml''l. qn J não dC cnio!o a. :Lmhigttitlado~ t• 

cltn~ícla~, qunnto cs:on n:tel'miu:L\.' o mf.lnnmnrlnto logisi!Lti\'O,o om
hora. contl•arhmb cu maus :11\ll~n'l p:J!ith~rJS no~ d\Nct:,\•cs do :meu 

·- "P'rtfdo, rtHh!&:l om iL\!llaitn.t• O'i \'Otos·do conJI ~tU,!:~ o riyrnpathia com 
rJ no pt•utnn.lounlo'i ~ttu·~ mu :L t•oololçiío, •~tê h~jo si I une t:tndo ~:~obJ•e 
a J'.ttura. c .n.lithtnL':I. pll.I'IL, mo i'Jt•ç L'l'OIU tL Ct)~tJos.·I1Udt:!r om snh
mottrw-mo 11.-l'ltn \',jnttL~Ii!. 

:\"ão tlt!:o::o.:o t·es!g;un·-nw :ls lujunet;üa::l cl!!S~!M ;uui:.:o~ quo osn~H· 
l'lLm ·o motl.\'ILIO\' JIIU'n.. lmpol• .. mu dc\'6l'tll:i qun t~xcctlem, nm vot·· 
dado, ;l mlnlln. capn.cidn.llo J'nuccioual •.• 

O Sn. ·-sE.nmlsu Vtrmu- :'\à o apolatlo. V. Ex. n?io tem u 
o~llt•olto Uo:npt•esa,lttLr llStn.'t•cctwt. . 

O S1t, HA..It.\TA l~IIIEtho- ••• ·o :U.JU'n.z-rno dtu• put• · tormint~.tltL a 
minbn. acc:iio,nn:;t!~ thncc:ão qnnntlo sinto quo, ~oh o pc•o do dusUIU· 

• "1,,;ÚQ::I, :SUCDIImLo O ·11\0il Ot!pit•ito.Q. ,desnLllOcO•lnO 0-llllÍillO.-

. · · : Nií.a ~ a. ·mtm, ·Sr, Prcsldctlto, '(JIIO 'J.osot•to do postO quo n. cau
. · tl•nc" polltleo quorin· conii:~Nno P"r" "' ·novos 1nt11s do ·1\itlll'O, 

lll'iO Ó IL mim, (!110 liOtl Ulll dO::JOl'tOl', qttO liOtL Um l't'iLCOo. ,--~--- ·-

1) SR. St!\'t~RlNO VJEIItl\'-,~ão"n.pO!ndo. ·,:, :· t'l 
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284 ANNABS DO SENADO · 

O Sn. BAitATA RJDEIIlO- ••• que se podm•d. apnUclU' o.tto Lollo 
hondcca .. yinl'o do poot11: .. . 

c Unu~ Sllus ,•tetl-1 nullu.m spot•a.ro salutam.• 
.A outros, nos que pro!lontom nos ostl•,,pltos do cada. peleja os 

bymno• trlumpbaos do cadn viciaria, davam ficar rosorvadM a• 
posiçiio; do pot•igo, o q uo demandam "" enorgilll! do (ú o "' aotlvi
àndes das conviccües. 

Eu-por quo niio dizol·o com loaldode oo meu palz e a esta 
Aasombléa, onde procurei desomponha.L' os meus devores pnbllcos?
sou um dosilludido, t!Oit um amm.nlma.do: a.ba.ndona.rnm-mo as 
esperanças na propor~;iio cm que ns tuusües se dcsvu.nocora.m, o 
hoJe só tenho como ma.nda.monto-t do. minha ma cronoa. no despotismo 
que JlQll3 como uma montonha do chumbo sobro a minha patrla; 
no o.basb.rda.monto inoxccdlvol dos c!Lro.cteres ; na yonalidado das 
conscloncing e na· diS8oluçiio gradatlva o t•apida da viviliJado 
nacional. 

Com tal orado do fú niio •intc ll.ll onm•gill.ll nocessM·ins para c.eto 
combato do dla a dia, para esta luta de todos os Jnslantcs cm que 
menos se devo cuidar dns victorillS quo se nlcançam, do que aos 
golpes com CjUO tiO c! tOriUo, para. nii.o 1'10 ficar nos campos das luta.:i 
como rcfom 11. di&iolução do costumes que vu.o a.vassallando a. 
Nação. 

Oi\D8M DO DIA 

VOl'AÇÃO 

Votaclto, cm 3"' discussão, da propmlçii.o ~n. Ca.ma.ra dos Depu~ 
lados, n 174, do 1908, autorizando o Pt•csidonto d11 Republica n 
abrir no lllolstm•io da Fazenda o credito cxtraordinorio de 
17:308$907, para pagamento .o tonontc·coronei refOl'mado da Bri· 
g>dn Policial llanocl llorcim Lyrio, om virtude do sentença ju
diciurla. 

Posta n. votos, LI rLJlprovn.tlt~ a. proposiçiio, 
A J'ospoctivo. re:)olur;ãu vao sut• suhmotttdn. d. tia.ncoi'io. 

ORÇA:.tESTJ liA. JUSTIÇA. E :"il-:UOCIOS JSTEIUOltES PARA 1000 

Contlmla. a 2" illscussit'J, com o p!~t·ccor da Commisdii.o do Fi-
nn.nças sobt•o at~ emonda.; om,rochla.s, a. proposloiio da Cn.ma.ra. 
dos Deputados, n. 153, dn 1008, fixando.& dospozn do Ministerlo da 
Justiça o Nogooios lntm·lot•o• pat•a o exerciclo uo 1000. 

O Sr. Severino Vlelr .. (')-Sr. Presidente, oo
cupnndo.mc da mntol•ln cm debate, mo proponho n o.prociar, om
borl~ pe1· 1wmnr' cc1piln, o pn.roccr da. Ulustrada. Commis.ião· de FJ-

•c·) B1\1 dl•cuna uia fal rtYII\O "la aradar, 
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no.nc;as, em rei!LÇã.o n. cB.da. uma dai e'nonda.s sobre as quncs cU~ 
so tovo de onuncin.r. 

Entro neste <loboto absolutamonto oxtromo <lo quolquor parti 
pris, do gnn.lqucr. pt•cvonção, si nõ.o domlnndo oxclusivn.mcnto 
Pelo intuito do concorrür com os traces subsidias dn. minhiL mo· 
iliocrlda!IO {nllo apoiado•) pa.m a ola.lJoraçiio da lni do quo se ti'Bta, 
Em domonst•••çiio disso, Invoco desde j~ • oooducta quo sogulrol. 
o de M<:ilrdo com a qual om muitos pontos tenho de combater n 
illustrndo Commlssiio ilo Flnnnc.s do Sonndo. 

Jo:m outros, n.sslgnarln. gosto:J!lmonto o tlou parecer, pois, mo 
pnroc~J, n.con.~olhn.m ~adidas porfui ta mente do ;Lccõt•do com as 
convooicncla.s da sltua.~no o o bom ctdat• do pai?.. 

Comcc:arol pela 1" omondn. sobro a f}uo.l se oounclon n. n .. 
lustrada Commlssiio o quo diz : 

c Augmcnt11dn do 14:400$, sondo : 12:000.} •lo vencimentos o 
2:400~ do gra.titlca.ciio n.ddlclonnl n. _!Jm choro do secção dlsponsn.do 
do •orviço om vlrtudo do dollboraçao da Cnmnro dos Doputados, 
do 2B•lo novembro do 1008. • 

A propo•lto desta omonda diz o. Comml.,iio do Finanças do 
Senado: 

c Esta. emenda se ro!Oro n. dospczn. croada. pula Cnmi\l'il. •los 
Dopuhtlos o rclo.cionn!la. com a. reorganiznc;ii.o da sua. socrotaria.. 
A Commlssã.o, obedecendo IL hn!Jitos inveteradas 110 reciproca d& 
Jt)rcncla. entro u.s duas CD.sM do Congresso. ~1o nesto p:~rticular 
tcem doii!Jora.do com Inteira. autonomia, nao discuto o mcrocl
montn do o monda o llmltn·•• n nconsolhar an Senado n sua nppro
vaçã.o. • 

sa·. Prosldonto, som procurar lndo.gat· si o. lllustrn.do. com· 
missão •• ln<plrou no nt•t, 08 do Ro~imonto do Sonodo, !Imitar· 
mo·lloi ~~ diz"r quo, pala mlnhn. p:1rte, jamai:-t concorreria para 
quo tO.sso nog1uln. ll outra Casa do Congresso a tlolilroncla. a IJUO olJa 
tmn di1·oito; mus, St•. Pre:~hJ.onto, por. outro lado, não concorrerei 
n.bsolutumonto a pro~tar 11 outra Casa do Congt•osso ou n. qualquer 
:~utot•id~do dol'ol'oncius que implhtuom a pastorg-açi'io da. consti• 
tulcilo da Republica o das lol• do pai<. E no ca·o do quu '" tr.ta, 
Sr. Prc:mlonto, ucssa a.utouoml!L fJUO tom sido l'oconhocldn. d.s Cas~ 
do Cougr<!SSO pn.ru. Jogl:dn.rom cm mataria das suas socrota.ri:r..-t, lm 
inl'ra.cção mnufJCstlL du.tl dh;p•Jsiçõo~ con~titucionaos !JUll con~ldoram 
a.ttrihuiQiio pl•iv1~tiva. do C.ongrossu Nncinn.J.l Cl'OIIÇa.o tio empregos 
o Uotol'mlunç!i.o dos venciiUuntos do co.d.~ um do~lil!S omprogos. ln· 
sl•tlrol ••mJlro nosto .ponto, om•tuanto o.;tlvut• om vigor a Ccnstl· 
tulçiio ~·odorai. · 

Pol' outl'O lado, a conslgnnção que 1'10 mautln. augmontar ê dos· 
tinnda a pag11r vonclmontos o grnllllcação nddlclooal • um omprc· 
gado da outra ca,a do Congrc"o dlspcnsa1o. Ot•a, Sr. PI'O.!Idonto, 
nu. nassn.llnJlUlLR'Offi commnm ompro;.:'I~·Mo a oxprcs.sii.o- dls~ 
um empregado do sou cargo ou do l:H.Hl omprogo como syuonymo do 
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cxoh'úrnr ou domiWt•. Nestn:-;,comliQõl!S'. tllll'·ompro;~n.dtl di~:~poQtiadu.:l 
niío tom tlit•cltu :~nenhum voncimonto. .·;· .' ~w ., .,;,: ,. ... 

:M;Ls UlJUi: ú rJUO ba.tu.o. pooto •. Pot•. ·t,lm. coo,·cnclonuli~mo,, que 
não . .tlcl, musmu. pxplioin~ •. adoptpu·so ,quo,. nas thJP.'( r::ocrotal'ln.s da~. 
Ctisas tloiCongt•cs.so,,onLv.oz ((J.I':iO tllzul'·quo um omprcgrulo a npo
l'lontat.lo, ao d1z t(Uu.ullo. ó tllli~ou:;ado. E' qm tmLtoJ~J'u~ia·~ que. uão .', 
.-!ei-'nw~mo como :se ·l'oss:~ ,lustitlcru·. ~r.~s., so}1~ cmno'.IQr, os~tL di.;- . ' 
pmlsa. cquiyalo i~ nma..u.poH.mt:~f.'fw, tJ. r. E,'\, ~;·~lw que sórnontc por·' 
inralith!Z n.hsolnta ti poJ•mitLith~ n n.p~:ientat~;ltJ; · ' · 

CunSOJ.mintem nw, ·,.1 c~:sfL tlL~JlOillm 'fui concmlltln. som· ostat' 
t:oinpl•twtul.n.·a lnvttiit!oz, nol'l tct'lli01'1 tln. Cnusf.\tuior,ão tlwRopabUa<L, 
n.inda css:~ tll~pcns:L inl't·m~e umn;voz ~~ Constltnt~ii.o .. ·· ·' 

Pot· cssn.l'azão, pai'I.!CO·nlO qn~ <L ilhtstt•e-(kllllnlhi!ião, longo•t!n~< 
se-n.bstOL' tle di.scut.il' Cr!tHJ 110nto, JO\'Ol'ia •. ulucldal-o o proo\ll'ILl'-t:on
vcucet• o Soondo tl1) tpitl so límilO, Ct11l1 n sur~-l'ospQit!l.vel a.utot•idndo 
a. aconsctb;u•, · 

Qu;~11W ;t·omonUn. rlo n·. f:t'do :tl'L. 1° --.ltistlça'Fotlfwal:~ 1:-iJ.h
cl'OYú·:~ tJ !OU\\) O'i f'lllltlamcnto~ Jo }l;Ll'CCOr,rln., illtt::ltl'C Commls~ft.o. 

~iJ mo.snJo .~onLido nTLtl l1usito cm mo llltL!ll!'o.-.;tru··o,Jm t•clação. :l 
•nttl'OL Pll!Cthln; mas Ytllll om se;.:uitln. :1qttcltu. do qno mo ocaupel, ·· 
;~ emenda-do n •. ~1 dn .. u.t•r .• · I"- .tJirooblriu: Gct•:t.l do :-in.ndo Pn· 
hlica. - qnu dlz: 

...:;\ul!mt.mtadn. Llt! li.l:.21JU.~ mL· consigonnçiirl ccPe-.:~:~o;d: rii.Ull. nomea
I,%,"', ilo 3(1 di~tt•iet.o uo.P.~a·:t, Jl:H':t pagn.mouLO do dia.t•ias .11. um.u 
mt!'ri'&t·c, á l'il:t:iw do 10.~ 110r tltn, do . qtmu•o 1Vgoulritas, :L <lu l.l~,,u·uo: 
llllO.tJ.'o. nul•inhcil·o~. •~ t!O ·1$,-.wtJog: lla,lau~:Jw .. onde ust;L lustallndo. 11 
;Lppu.t't!lilll Clü.yt.ou.> , 

. _·Diz·tLêomtnis~üo: 
<tE i.-; at[Ui ontr•a emon1liL a pro ;on tadn. l"rni · ncn ll tml:L úxplic:~~~fio 

tia. JH:!co:;s!dn.do 1(a do;Jwza. 
A 11r9posta. tio Gn\'ct•no fuh::~ICntlll 'solwc n. do dlrectua• tln. ·H r· 

:.;i<mc ~~ Sn.ntlo Pnhllcn, gcudt1 tln pre.snmir que ten!m'elll! por! Ido us 
l'ecnr:ws nol'!cs:;:wlo; para 0'8111'\'l~o ..... · · · ·. -

.·\ccrü~CO 1luo no é~fatot•in.l got•al» (pa;:. ·18 dlL proposta) oxlsl.c 1 

:L \'Orhu.- do 30;00U$, por onde. poth~1·ia."corror·1~ do;poza·.· · · 
· Tt•atn.nllo-so do um· ra.mo lia. ·:ulmtnlstrnt;lt.o, fJIIO rwnl'rutn.' tlot~~ -

pozn. nsultn.d~, ··Sl'l'in pal'n. I mpres;ioua.r q uo o OJnt;t·os:m ·ainda.· ~~ · 
1u1gmcn tn.s:so·1llnLID n.l: m du 11od ido 1Jolo li0\'01'110 '. » · · 

Ol'u., Sr·:.· Prttsitl!)!ltll, :t l'll~poito 1 dCst~:t. onwndt~ ou nntl'o ulgu · · 
mns dnvldt~.s·c df)SCJnt•!n. muito· om·!r a ',pahn'l"ll autori;:;u!a d11' 

rLntOl' tla ornomlu, Son!Ldor· pelo,· Pu.t•lt, sr: Iud10 tln Hrn;:lt. · 
Parece-mo crno, cm· t~tguns-vontot~, polo··monos, s. ·i~x • . uiín'tlo~ .. 

xnr:L de tol··rn.zilo, si·se l~ttondor··ao-a.h~~ocdono orn··qnO t! dolxndo o· 
.sei•vlr,o dn. hygiono dos· po:•tol:l·noii'l•:statlos'ptllt\ Dfroctorh~ Geral 1b · 
Sa.udc PuhlictL. 

i'\onl · ott preciso mo_.· tlotür • IÚL ·comptu•ar;ã.o·· dns dCSJlüZILS 'III O 
silO' .f~lt.u~ CQm o Ker~·iço·. murltimo· ·rupli,· nu.· CapUn.J, com ns ttn( 
se t'J.r.hm c01n ·este sct•_,·l~o· nos· d1vet•sos :1~ortos do· torritol•lo · ·JJI':l· · 
;:ilt~tro:': · ' · · .t· : •. ~. . •· ., .. . , . 

!.· 11 ' '; • • '.'' 1 ·~ . I • 1 • o 
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'" lt':.unm-nlnlll.l.t'ia,.~· innn.,·orgonlm· atH:! ." ·· '·, .... '· 
··· Polo iJno·di;~- TOHpoit.O no meu rR!it~~do,.Hol -que. o de~ujdo do 

tiovm~no-em•·ma.Wrla. do hyglone maritlma tom opncm·ridD .pru•n;. n. 
, ·•\':l:llll.01tiO.I pu.,-to·tmbonlca, cmtro outras, --do modo-a tal'JiaJ.n. qua~l 
cndomic:~ :a.Jll;~-porrl ue dc,~clo quo . entrou. uo.itn. Capital. llCJlll· :-;e .. c~· 
v.~.hcloaou o· tio vez· orn tJ nu ndo ú t!•anl))lot'f.nd:.~· ]1n.r<~. a: Balüu., ·]larqun 
rüio.lJ'n.-pl'l'lCILUQiics, não lm 1Ll)PILI'Olhos p:1..ra. dcsint'ocçõe~ no.; r JJ:l
Yi('ll:l,,noln outJ·as .rnoJidUtl prophylucticas tio IW.tm•cztL a.nalo~a. 

Plulo Uo_m :;mi fJlW o hom•a.do. Sunadot•.tonhu. honti fuuau.mon'tO~ 
J•ill'O.JnstiUcal' n sun omontln, ttLnto m1d11 IJUnnto ·ona. .-.o rcforo :1 
III/ln utnnt,fio lfcOIIl!lOt'va~ão do nnl tL]lpatoolho ·Ciayton, intlispomliwo! 
pm•;t'l~ Uoslnl'•lcçiio·do mn>ios pt•ocetlcnt~t:lt1e porto~ infeoclonndo:~. 

O .Sa. I;o.;mo oo Brt.\Zir..~o lllu:itro rclntot• do urcamontb d !· 

claron 'quc'Jm nmr~·vct•b;~ do ao:OOO~, àc)nslj::nn.dn. 1LO Ol'Çamonto do 
:\lini"storlo lirdntcrlot•, nat·;~ nendh• :~ csW!I l!lOl'\'i•:os, Senilú' n;;!olilll, 
;t miuha. nmcntlr~ d lnlttll e on }WOtümlo re~nm•or a J•oth·a~!u. •I;~ 
llli:IHUIL,. 

O Sn-. Serr~rtt:>i'O VmmA-:Wio Hot•oi maisi·o:l.Jlsta Uo que o l'f~i: 
mns, uostu cru~o, si }mdt~s~u ser attcndltb pol:~ Cummis.ilio, petlit·i1t 
•tnu ~u man.J;u;su o•~o aJIPCLl'elho Clu.yton p;Lra. <l pot•to da. Ba.lda, 
mnis l!nl cont".Lct.o com a. CJ.pito.l, pitm ver .si as:~im miuur:LY.L ,,:; 
sact~lth:iiJS. qno tom.foito aquel!c Esta.do, om dat• comb:~.tc ;i p1~.-•to 
lmlJon!ca, t1110, um:L vez p.;t• outra, lit ::;o lust·~ih, c:.nno no momento 
prccisamo1ltO <lconto(;u, · 

Ent.J•otn.nto, ni't:J digo q no o hom·n.do Sona~loJ• ni'io thc:t lwm em 
l'oth•at• a. sua emcwb.... · 

O Sn .• J:'l/uto !lO llrt.\.:m.-l{util•o-n. p.;t'CJUO consiUn!•o yerJ:ultllt·;~ 
:L inJ'~J·r:n•~c~o do _lilu!!jtt•o .r(llatol'. 

O SR. I~P.LtCtAXO PJ::~XA-Inlbt•ma.t;Ii.o quo mct t'ui tt•ausmitt.IJ;~ 
pulo ~Itni~tro, 

O Srt, Sr-:v1~rw;o Vum~A-)fas o ~Iiuistt'J do Jntol'ior tj muito 
pM·co, csquoco_a:::~.uoce:s.;hladu::~ tlo:1 J~tt~.tlO:I ••• 

O S!t, Fl·:r.tCIASo Pi~SX.\-~0 so.w:da tHslo i :L lntiwma.Qflo do 
.:\linlstro rot'ol'o-.llo á. oxtst~nol:~ do uma v~t·ba. di! 30;000$ }HU'n. sot• 
a}llltiC:UI:L ;~ C:ISÜ SCI'ViQO. · 

~O SR. lsJHO uo Blt..\ztr.-Son.tlo assim, nã.a ·lm nocesslda.!lo ·d<~ 
mlnlm umontln.; 

·O Stt, SI·JVEIÚSO VtEmA-~;:-.;to c:~so ro.::uln-so -poln. bt':l.ZI1 •1110 
mula. um uosturnn. pu:mt• p:wn. IL :mn. 1'n.t'·linlm. · · . , 

: :Isto. so. Jlwta. .mo:mlo om J•olu.çito n.u . .iOI'\' iço mat~ithno no .. t;stu1t•J 
llu St•, :\linilltt•o tlo Intct•lol'. ,., · . · 

, •\..'l~lm:ó que, emllUO.nto quo.ptu·t~ o llot•to rio Cea.t•;i, mais illl}lOI'· 
üu1to que o do lllo Gra.ndc do Norte; o. , c•pozn. com o •o.-·lço ·nu.ri
timó. U do''.10:~20$, o ii.'de Sct•rtpo é de O:OliO$, cOm tL do !tio Grandn 
•lo,~Ól'..!io,·no do~pondc·~u:350::.;, muito mais do 'quo·no pot•to=ao l~s
l'll:ttil'Snrito c outros l(stados: qno .nfio devem Oitnt• cm cntcgot:in 
Lnlot•lor no Rio Grande do ~orto. · · · 
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Mos, s(\jo como ror, nao quoro deixar do notar, para quo·niío 
'" diga que venho sómonto combater o Commlssao do Floonçu 
do sonodo, quo o honrado Senodor autor da . omoada ao n. 2i do 
ort. 1• niío guardou uma corto proporção o re;polto. do seu 
podlloo.l, porque, u.o passo que podo di1rln. pa.ru. um mostro, d. 
r"ziio do lO$, poro quatro marloholros, ~ raz1io de 4.t, pode tombem 
dlorla paraquotro fogulst ... Pareco-mo quo niio hovlo nocessldado.,, 

o sn. l~oio no BRAZIL-S~o nilstores dltrorontos; os marl· 
nbclros trn.bo.lba.m no coovéz o os roguistas nas mo.chfnas. 

o SR. Sr.vr.niNo VIEIRA ... mos V. Er. comprehende que niio 
lu• nocessld,.do 1lo um numero do rogulstns Igual ou do morl· 
nholros. 

o su .. Isn1o oo Bn.A.?.tL-~Iuitas \"ozos o numero do fogulstns 
•l molot•. ~:Ste pc1lido rol tollo por solicltoçiio do zolom fllncclo
not•lo que dh•lge o deportomento soollarlo do Porá. 

O S1t. S~a·JmiNO VmmA- Todnvla., si lsb bastou pn.ra quo 
v. J•:x. a.prot~ontal3liO sua. crumul1~, n!lo dovo llotJisth· do dOil umprmho 
tlcn.nto tln. lnrormo.cií.o dn. Commissii.o· tio Finauç:~s. 

O Slt. INDIO no Btt.A~u.-Bu n.sjnlgo vordn.tlolr.l.s . .. 
o Stt. SEVJ·:n.r~o VmmA. - POI' a.hi so t"Jm a tlomonstra.Qiio 

clara. o oxprost~a. tio qno o t~orViQo niío tom sitio foito o.tó agora. 
por t'u.lta tio vm•ba., o tl nocossn.rlo quo ·fique cantdgnn..Jo quo a. 'to.l 
vorba pat'll mntorl.•l g01·al ~simplesmente nppllcada ao tMierlal 
omprog;ulo no Dlstrlcto l'odot•al, 1l hyglono lrt•rostre o marltlrito, 
aos hosplta.es tio isoliLWOnto, no In:~tituto do 1\lo.ngttlnho:J, mn.s 
tuuo no Dlstrlcto Fedornl. 

O SR. lso1o nn BitAZII.- SI o Minl;tro do .do~ortamonto o ó 
rollLtot• da. Commli~o docla.riLm quo, dos :JO:OOOl~ vottLdos, se pódo 
tirou• verba. pnr.L custo:Lr osto sorvlço, níio ton 10 nccossida.do do 
insistir nn. omotttla. qno :LlJL'O:mntoi, 

O Sit. SEVEIIISO Vl>:tiiA- Dovo dlzor oo honrado Sooador 
quo ost:~vn. disposto n. votat• om f1Wor da. omontln, do S. Ex., mas, 
dosdo qno S, J•;:<. ~sf.tl, Pl'Ompto a. rotirn.l-a, conl'al'ma.utiO•SO com 
a. Jnftlrmncã.o tia. Commissíio do Fln:Lnça.s ••• 

O S&. 1so1o no llR"'-'L- Estou convencido da slncorldado 
<lassas itu'ot•maçõos. 

o Stt. Seven.INO VJEut.\-.. , não tenho motivos para. ser mais 
roallsto do 'l''o o rol. 

O SR, Isolo no BRAm. -J1l di <Se quo estou convencido da 
slncorldado •las lnrormn.çõos. 

O Sn. Scn:IIINOVI>:<RA-~Ias quo ln1ormoçõosl·v. E<. tom 
duM Inrormnçüo;: umo do choro do ;crvlço marltlmo do yorto do 
Pará, outro dJ honrado Sr. ~linlsii'O da .Justiço, porque noo q11oro . 
rerorlr-mo 4 commissiio do Finanças do Soa,.do, •1uo se ·limita 
n transmltth· o lororm:~çõo do Ministro, 
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O Srt. INmo no Bn.A;m. -A tnrl)rmac;ã.o tlo :\flnlstJ•o da pn.stn., 
quo dodarou quo tlo.i 30:0.)0,} con~:~ilmados uo Ol'ClLmonto tit•a.ria. 
vot•bn. pn.1·a. Ctlston.r o 1:101'\'iço CLIIO reclamo p~ua o meu Edtntlo, 

0 Sn. SEVERINO V!EIItA-Es!ll diroito. Portanto, V, E<., om Vista 
da Jnformaçilo tlr1 sr. ~Unistro, conddora do nenhum vn.lur u. do 
choro do ~:~orviço. Em todo caso, é umu. soluçllo para. n. qtwstão. 

A' rubrlcn, 13 do art, Jn, a. honrada. Commtssio n.prosonton umn. 
emenda multo justa o razoavol : 

c Ao n.rt. 1°, n. 13 : n.ugmonto·so do ao:OOQ$, para. pa.grmumto 
aos dcscmbflrgadorcs Guilherme Cordeiro Coelho Cintra o ~!aoocl 
Pedro Alvares Vlilaboim o ao ,juiz Joa.quim Morolt•a da Silva, 
cujas n.po.sontn.doria.s foram annulla.das.:. 

A o:~ta. omonda, n. Commlssão, no sctt pn.rccoJ• sohro ns omontlns, 
apl'osontou umn. sub-omondn. enunciada nos sognlntcs tormo.-I : 

c Sub-omonda 6. emenda do n. 13 : 
Em voz do so dizer- Angmonto-so do 00:000$- dlga.-:;o: 

n.ugrnonto.so 1!0 :iO:OOO$. O mais como osti\. na. cmcodiL,, 
Or:L. KOll1·o O.ito ponto ou dcso.J:~vn. quo a honr;~dn. Commissão 

mo cscl!U'cccsso, porque cu, quo cumrrclumdi r01·fhítamonte •~ J•a.ziio 
tio sor ele stm omondt~. niio po:Jso comp1•ehondor, pm• CllffiJlleto, n. 
justlllcati\'1~ d!L stth·omend;L ú. ornonda quo rnn.ntln.vn. ;~u~:rwmtu.t• n. 
vol'ha. do 130:000$ di~ ruhrlc:L 13 do art, 1°, 

E11so iLHgmonto t! r:~.zon.vol, porque tros runcclona~los do. .Tu.o;tlc;a. 
Federal, qno f,Jra.m lllcgn.lmonto nposontatlos, J•oclama.ram pot·a.nto 
o Potlor .Jmliclario; tiveram seus direitos roconhocldos il pui·ccpção 
do seus vonclmentos, 

Ora, 0:1 vencimentos desses funcclonnrio-.; são tlous. 
Um, o juiz da Cilrto do Appoilnçiio Coalho Cintr:..com os 

vonclmontos do 22:5008; nutro, o _procura.dor gcrn.l do il[~tt•!cto 
Sr. Villn.hoim,corn 22:50~J$000,Ahl oiltau,pow consogulnto, ·15:00:)$000. 
A osso. quantia 1lovo~o u.ccrcscontn.r mn.is uma. pn.t•oulla ;lo l!í:UOO$, 
vuncimontos do juiz d<• <iiroito nr. ~!oroira ti:. Slim. Vl!riUca
so,portantll,nm tutai do OO:OOO$aoo. 

Compl'obondc .. so, poriOitu.monto, quo n Commi:~:r~ 1 pl'Jpnzosso 
o a.ugmonto do. vorba. prn•n. rlttondcl' no pllgo.mcnto do.i yonclmcn· 
tos a que toem diroitll osso; .l11lzos cm di;ponibilid"'lo, jamais quo 
olla reduzisse do 00 para 30:()()()$, isto é, 1\ motndo jnst":nontc. 

Ponsn.rá,porvonturn,n. commlssiio quo donh•o do ::~ols mczus ossos 
runacionurios sorão restituldos nos tro\H lagares 1 · 

SI lbl eStilo n. base da bom·n.diL Commi~siio, niio soi si clla. torln. 
··motivos paro. pruomlor deste modo, tanto mnls qmnto ainda ho. 

pouco lbram proonchltlo.s :L~ vo~gn.s oxistento11, nií.o só 11:1. côrte ·do 
.Appolla~iio como ua. mn.git~trn.tUI'iL \'itnllcin do I" ont\•n.ncla, som 
que esses tuncclom1rioil tunlm111 shlo npt•ovoitn.tlos. 

Sqjn oomo tor, osporo quo a palavra doilil~tro t•oiator da 
Commts.iiio mo osola.rcctmt. sob1•o ost.IL duvida. . 

Vol, Vlll III 
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' Ao n. IS, ·como 1\0 .n. l:i ll tr:;ullmonto n.o n.· ss,· tlvo OCC!lSião 
... tio apt•osont!~r·omomln.~ m~~dn.ndo dupl\cn.t·.·· elo accõrdo com a: troa, .. 

lldflllo dn.s con-ms, o.~ 1\'CI'hiLs·rnoo·olomuhs no'oron.mbnto. · 
.J.\ Ccymmissiio lntcrJlOt lll\r.ocot• tiDbro ossll.S ·Ommula.s•o ,!lti'Jtfll· 

cou-o no:~ seguintes termo~:~: . 
'cA Commlsslio 'n.Consclho.: a. ·l'ojol~iio·ilcstlL omCmln.. Estni(J a.s 

odua.; procotlontos oncorm.m' justu.monto n. mn.torla.. do .uma outl·n 
apro:wnb~dn. pJio Sona.tlor An::usto ·do Va~:~concoUos~o quo~a.Mcsn 
recusou nccoltar. Os sorviçO:i do policin. o just.ic:t. do Oltltricto Fo· 

. d'oralo •!JCm ' bomo1 oS 'I ln COrpO·: tiO BOmbÜit•os, ·são custmulos gota 
j' '1tmn!clp!mdaU9 'o''pen~· unmo·:·ontr:uJd'o' CO.dn uma 1Com n/ m'i.ltâ.'dn ll!LS 
· 

11 il0spozaS .· 1 E~to ·regi rilc'n ó, bbin :O ti mitn; · .~stn.Uolccl!lo 'JJOl' .loU:·.~:não 
pódo l'oguhl.l'monto sm• n.ltcrn.do ·cm· !o(· n.nnun., ·g domais nno'hu.· 
''Ot'ill mziio }lDr'L'n. f!Xolltir a. mnnloipu.Hdaclo do llncu.rgo do dospOZ!li'i 
do CfLl'!u:teL' municipa.l~ son1lo .il1 um nprochn·ol bonoHcio llllO a 
Unilto tonlm. chnma.tio n. sl a l'uspons:\bllldtulo 1ln matado .. Niio sCt·lu. 
J'órn. tlc proposito lomlmtl' ({UO ·üespózn.s · nrl. 110 ' c'aractor gcnnlna· 
monto muruolpal, como ~C"jtt, ·entl'a,.ontt•lJ.8, 1~ quo conem•uo !1. ilht
minação .publica, quu ooL•rom oxclutilYiLtnonto·por uonta do Tbo· 

.souro Nacional. Nosso ro:;imon do pttl'cm•ia cst:l, pois, n. munictpa
IIdu.do·mutto longo do' sct• a· pro,imltc:Ltln.> 

St•. Presidenta, jtO~o ··licGnQt~ .pat•a. lombt·;u• ·,t honra.dtL Gommls
tliío·tlo Sem~do quo naó ·mo p:oopuz, t~bsolnta.montc. a a.ltm•ttl'·Q di
reito Yh:cnto, tL n.ltol'at• n. no:J:m !los;ishu;ii.o solmf·.o&;a ·.ponto .. 1ÜiflUO 

. cuvizui J'oi(JilO o orc;LmontQcon:ngraliso tL cxprossli.o da YOl'tbtlc, 
.,'a1Yitro t\~li'~f.J,'~lQ.iii'.it!sti'tlch.do;,'tBnE~ mnl.: nocpsll:u:io,' qurmto 11. .mo· 

.. ,.didll quo Qll NBflO~,h~ C~ID l,'~ia_çao ~ ·,despcza ,i~ lO! lltiOJit.U!a 'pelo 
illustl'n.lln. Cotftmlssaa com rolacn.:o n. rccoiut, , , . 

St·. Prcs(donto1 no .. rro.locto <ia rocnl~a· flgtu•a o ontrn:;nos·'cnl· 
cuJo:; da. JllnStl'tLda Coffilnl'sSãO;'nn. C_Dffi])D.l'a'Çf11VQII

10 .IÍl.i: 'ra.r~ mos .. 
' ', tl'ill' O sniclb orçarn'oritilt:iô;'.Jiô cou(l'Oitlu" ela -d!JSpoz:l'· da ''Rfl)mbJica 

.. com • ro_c~ltn ··n~n\•am·· os''-iiit~ostos. M f~<i!"tt•!:i:l ,n")lr~tlil8~~ c 
. tl·ansmlss:io .clo'pt•opr)ocladç,'quo:·pelu lo i, 'o 'tit'O!t '>t m'lfilbipall· 

: . .'dado pat•a o onctlt•go !i~~conl<\t•i•,o!'Jl. at•:i .oisó~.sot·v.icq]::;o~~;·,ff! .~.·.,''" 
· Ror.olta, ""lo produ'cto o cspochtlm,et!\O appl!cado ~o ·l~fi~l)t~nto do 

mottulo tlessos sQrvloos, ,figura·· ua · roo~tta; ~qu·n·n :~ôntpltfo da 
'.l'ccol\a. gm•al. ·<J'cl~i·o 'qtiÇ 'M. tlbspoz~ dd '.'orUiOitontó:AIJ ··~~NIJ!lorio 
·; tlô 'Intoriot• .niib' ))O :lo, ·t·o~ti!<trinonto; ' doixó:t• ij~· • Ji'Ui•~l\r ~li ti~ ~.aos

·.· ·~o,~.'roita: com .. aqu~(ljs' só~~~.ç.os: 9. .~dn~r.·~r!o. ',i·~~~ '~s~p 'fR7.ui· 
. ,,~tdo l'also -::- !l'ituo ~~~:~ommti ·~nf:UbspoztJ:-'( d~ xa' tlo~ft'gl!t')r' mo-

ta. do tln Yot•ba. " .. qm a ·~.'o·ll.cilt' ~ti Dls. lt·lcto"Fp. ~dt,'···cll~0~ JH!liçll fodoral no dlstr!cto o' COII) ·a:Corpo dó"Dbm~q!ros "tio'' til\; !otb'Fo· 
·• lldt·~l: qunn<lo no cb'inputo ''da ro~olui '·os\~ 1riohiit1a'ti r c 'lt~. que 
·: so'a~l'OC<Lda por ctin\ti !III )llUrildipalidado 'par<l sa\istli20~ JllollldO tlo 
"ciiis,!olo tlossonorviN•· · · ·· · · 

' ' 'Dii 'modo quo 'c~l)l 'osso. nrtlllclo na ol~bqraçiio' ~ci,''\JoSijp .'OtQil· 
,:,m,OAI~,.ot:tlfioiQ,".\ruo, allds, yom .do ,lll)llps_ passnd~s; o ·,orçllmonto 

dti ~llnlstot11o dlt'Justlca o t'logoclos lntorlpros 'ffl:u.ra' oom·:uma dos
po>,n, quo, no orl;nrnOhto actual <l do SO!IOS:'bill$898'; ·qMndo a 

.. 
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dcipOZI~TCnh constante n. apu1•nr. nesse, rnoamo .. _projocto do orço.-
mcnto !l de 47 .i85:036$080. . . . 

:I! 1 Porqno;·Sr~··Prcsidonto, nu.· Hommu. muncionli!)a,. no -.dispositivo 
do n.rt·. 1u niio serlncluiu mo!.l\do dn.s vci•ba.i, destlaadas._;l.',justlcu. fo· 
1lcral, :t policia fodm•a.l o a,o Corpo do Bombeiros ? 

.. O. qntY·Ou ·pt'Oponho nn.s .minba.s cmoada.s.a.quo ao ioclua.m 
no :computo· ·gorn.l,· uos cnca.rgo1:1 totacs do )flnlstorio do .Inte-
rior· cssaso~•dcsper.LS,:.qlto t~fi.o. ron.es o Jnllludivols •. 'POI'ciuo o 
Potlor<tegislativo,. todo~ os anno~:~., inlh1Hvelmoato, .. tom· ,vobJo 
a.'l verba~i·-nocoSHa.rln.s. -pru'fL.css&:J.desqezn.s. Si, .ollllS 'toem' cor,rido 
até hojotpor•contn. do Governo Fmlor;ü poJ•qno ,rn.zãu ha do'usurar 
com este.· n.rtitlcio do ct·oditos . Kupplomonta.ro:~, porque .. ~nn.o lm. 
Uo tlg-ura.t· logo no or~;nmont1, omllol'n. no Thosonro 110 debito n. 
metll.tie da <io•pezn foi !:L :L eonta ún Munioipalidado do Oistricto 
~·odorai? 

,; · -~ão rptol'O entrar no morecimon to, .na a.pz·cciaçfi.o dciJta. pnr:i· 
lha,· quo· consitlero ·Jconüm,,attunto o dcsonvolvJmcnto,que o Go
·verno Federal, do sun. pl'OpriiL c:on.to., .sem au(ltenci;~ d<~. admilllStt•a
~fio IocnL•do·Liilltricto, tl·ID··(la.do ... a..o!l'tos set•vicos. 

Ao tamparem quo.n. Jel•ostabolccou que metade d~·1:1tcs. sorvicos 
<i" Policia o Corpo do, l:lomboil'os sorlam leitos poio Distrlcto Fn· 
doraJ, alio~ irnpCn·ta.Ya.m tnlvoz cm mc.nos do lO mil conto:; i o hoje 
importam cm corcn do ::~ mil contos. 

C(Jmo querOL'•!:m: ·(!Ut! o ,lJistrictto Federa.! ca.rroguo com este 
enorme· oruu l 

• ·POl' outro hulo. n?io é (.m•lndo protondCl'·SO que l:!Oj;~ SOrYÍCJ do 
natnrm:a.·municipa.!,o~so.lU:t. Fot•cn. Policln.l. ,Concordo quo o soj:L o 
dn Cot•pn.dOITiomboiros; nm~ osto si ostft n. c:ll'go .das autoridade11 
do· DisLt•icto··I•'erlecal, ê,pm·quo ontomlou-so que_ 1:ol!ocado. sob IL 

aúministrncão io~ti o no•"' ,Çorpo úo llombairoj, nno -scrin. man
tido na mt):jmn. al~nro..umlllllfl lltl wJha.,·a a.u.r.ompo. 1la orgnnizn~-51~ 
do lJistt•iolO·Fedenü e· oro ~que. so, .tom ,r;nantlúo progrcs:nvnmontP 
dahl ·cm' dea.nto. 

Mas núOOOi·Si cs.e:~:rocolosliOJ'illrn fundatl~s. _Soja. como for, o 
IJUO ll lilclo é qltc••·P'"'tillla. Joileitapoio,i.o~i•lo\ivo. 

' Na.s minhas 11mundr~s .• uüo.altero est!l Pn.l'tilhn. .... Compr,omotto· 
mu ~ dat•ro:meu "Noto!no_sontitlo do modificll.l' P.Strl roghnol). quando 
:1. questão fot• aprosonta.da uu Senado o ~Jl cu ~inW~. llzor pn.rto.dosta 
~~. . 

··Nas1mlnho.o,; cmen•las sobro o:~tas l'ubrlcn.l:l oiio viso outra. oousr~ 
·mu.ls do.quo1n. verdndo J.o orçamento. 

A illustl'U commh~süo u.llutlo aos llCr\·i~·os de ca.rnctcr Jocf!.l. quo 
.. lliio lbitos .u.otuaiolQnlo ;peillli ooll'll:l úa .. União. 

. ~i·nllSim·acoptllco, SL' •. Pl'lllii~ontc, niio ~,porquo Oll poilorcs, fo
·uoL•a.•s qul•cii!Om:l&voi·~col': o Di~tric\o Ycúornln~~:~uminilo .osto cn· 
.uargo, Q slm.porquo,p~·n ... t.,. sor.•icos,como .. sejam o ~Q"iUnmi· 
.nnoão o ,esgoto,, '"'"~om.~ootl'notoil fo(tos, com o. gúvorno .. ~pral no 
·tampo. do imPOL'iO· o o~,,'Qntr~ct:Lnto• dostl)_ Sel'VIço.niio .OOD.Corúa
mm om I[UO a ro•ponmbillúado do Estndo fo:LSO substituldn ;J>Oia 
-l'Odpon•abUidiLdo, :dOJI,podoros, do, Districto .. Fodorai, V4,.PQrlanto, 
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V. E:<., qno niio ó um fa,vor que, nosto pn.rtlculn.r, o govorno ge
ral !à?.:\ admlnlstraoçiio local. 

A' rubrico 37 do ort. 1• oproscntol "sogulnto omen•lo: •1\llml· 
nc-so, pn.rn. sor opportunamcnto.Jnclulda. no orçamento do dospoza 
•lo MlnJStorlo das Obras Publica,,> . 

A Commlssiio dou sobt•o osto. omondn. o seguinte pa.rocor: cNiio 
po.roco á Commts~iio.quo soja opportnno nltol'n.r o CJUO ostd. cstn.bo· 
locido no art. :13 do ro~ulamooto da. Socrota.rln. do. Justiça o No· 
goelas Inlllrlorcs sobro este a<Sumpto. Este artigo dlz .o sogulnto: 
c:Parn ob1·n.~ u reparos nos odlftatos n. serviço do )linistorio, hn.vor1\ 
o ]lOS~on.l tochntco o do cscrintorio lncl\sponlJrLVCl. conl'ol'mo ns nc~ 
cossillados do tx•:Lbo.tho, sob n. dh•ccçii.o tio um ongonheiro.• 

Ora, Sr. Prcshlcntc, o }llLrcccl' da Cmmnlssõ.o do Fin;LOÇM do 
Sonrulo nã.o podin. nem tlcvln. invocat• um U.t'g"\lmonto tõ.o f'l.'a.co 
como n.quollo do que la.1:çon mão. 

A mhüm. omcndt~ con~ulta. O.i dispositivos clnt•os dn.lol n. 1.801, 
fJUO ot•gnnizou os SOt'\'lcos da /Ltlmlnlstrn.ção ICrlora.l. Put' o~ta lei o 
quo tliz rospoit~ n. ob1•ns pnblicns d:~ Rcpublicn. O do obt•iga~li.o u 
compotoncilL tio JlinlstUI'iu tln. Viação o a tlluatradn. Commiss:lu não 
podit~ invoc:u• o rcgul:tmento dn. sr.cr•tn.rln. om contrn.poslc5.o a. 
cstt~ lei, }lOl\JilO nrn rcgn1n.mcnto tio scct•otarin. nã.o pt~du rovogm• 
umtL lei, oman;:~dn.tlo 1rnt!Cl.' ~~ompGtoutc, o, mtllto menos, uã.u poi.liu. 
nem tlevln. tL Commhlsflo cont!Ol•d~n· com o § 1° do n.rtlgo qnu alta. 
~~sto regulamento, ando su di~ qno tncs lagares siio tlLJOsltlot•oLdo~ 
de commi.·são o u JlliS'tL!llOnto dos vencimentos lov;~tlo tl vm•bn. 
do obt·n.s. Do modo que mnl sn.bo o Congt·o~~o Nnclon:~l IJUD n. vcl'bo. 
dcstln~d• ás Ob1•as ilo M•nlsterlo ila Jnstlr,a não il appllcadll sim
plesnwnto á construc~ito, ao mntot•in.l nccoss!Ll'io, on no t~t!rvico 
iJ.(Jstas obras, mn.s ~ tnmbom empregada para. pagar o pcs::oal 
tochnlco n de llscn.lizncão tlns mesmas obrn.s. 

\'0 V. Ex. que temos no Mlnlstorlo dn Justiço um Cui'PO do 
omp••cgados, IJUO não lo! instltuido polo Podar Lagislntlvo iln llopu
bUcn, nem tevo sons vcnctmontos lt:mdos 'J)Ol' csto mosmo poder, 
un!co compotcnto pnm crotu• empregos o 1lxn.t• vencimentos. 

Diz a illustrnda Comml>são quo osto serviço existe ha dezenas 
de armas o que so oncontr.m1 digposlÇ'tios lgun.cs nas orcnmcntas 
de dt•spoza. dos outro~ mlnistm•ios o nilO h~ do sor orn uma lol do 
orcamouto qno o:~to sot•viço tlovo stn• nlterado. 

Não mo propuz altorn.t• o ser\' iço un.lol do arcamcnt.oi pro. 
c:nrol fu.zm• o esforço para que ;~ Jol do ot'NI.monto ao confm•mnsso 
com a lol do 1801, quo org11nlzou o sórvlço da administração 
l'cdoral. 

Afól'a • emenda a quo tenho mo rofet•Jdo, anresontol uma 
outl'a supprlmln•lo dlvor"' pnra~•·nphos do art. ~'do projecto. 

Quando nprosontel c, ta emenda, \lvo o Intuito do Ir 110 oncon
tro do bonra<!o relator da commlB.!iio do Finanças, que p1~t11gou 
com multa razão o cem o IL!to crltot•lo de que s. Ex. sompro 
tom dado prova.s, na sua brllbnnto ostudla no•la ca,a, cont1•a 11s 

o.utot·lzaçõu• om geral. 
Alguma.s dolla.s 'ómoato uiio mo paroolam dever figural' ondo 
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Mo acham. As~lm. pot• cxomplo, a. autorlzaçüo ma.mlnndo abrir um 
ero!llf.o ptuoa. mutlanç:~. iln. Dtblínthocn Nnclom~l. 

E.o~:i.~ eon:ilgnu.c:ão, pa.t·ecc·mo, co.biu. mothot• nn. \'erbn. -custeio 
ola llibllotboca-, com " declarnçiío do sor oppllcado slmplo•monto, 
no cMo tle suo. muilnnçn.. 

Assim tloa,·n. n. dc~po;m. flltn.dn. o n. dotu.ção nccos!iarln. para D 
éaso tlc se ren.li7.at• o SCl'Vi~o ; qunndo não o rcalizru~snm, nií.o so 
podrt•in, por outro Indo, I:Lnçn.r mão da verba, hto é, sl não se 
ttzor no decurso do nono llnoncelro vindouro o mulnnço do 
bibllotbocr~, n. conslgn!Leii.l) níio t>odorá. sor ilospondltln., o cntiio 
no orçamento ruturo r:o lhe dnrrt. o destino mn.h.1 convonlcnto. ·lsso 
1•or me tmrocor mais conscntnnoo com n. ncccssldu.dc do flxn.r;ão 
tias tlcspczas o PO.l'<L ns dlspos\~õos gor:a.es do oa•çamcntv, nã.o n.u· 
gmcntando. som rnzã.u do ~cr, o numero d:LS n.utorlr.açücs. 

O mou intuito, mnndantlo supprlmh• n. autoriznç5o con~tanto 
1lo n. 4, qno se t•cl'eru á rcmocão d(l, colonia de Allonadoa, dn. Hba. 
1(0 Governador, pnra ser· lnstaUntln. cm Inuor mais apropriado, não 
JOiombarn~lll' osso sot·vlr,o, nlllll JlOI'CJUO mo parece que, si o Go
verno se désso no trnbolbo do estudar esta romoçilo, ,·orlftcnndo 
log:~r mnls nproprlndo o, depois llo~scs ~StUilos, subml'ttnnrto-os no 
canllocimonto do Congresso, ~oliclta!• o crcditJ occcssarlo, ;~ Nação 
mais lucrnl'in úo flUO po1• o:;tio systomn. do o.utot•izMücs. Não pro
fdso oott•nr cm m:us dctnlhos ::oLro este ponto, porque mo pn.rccen 
·"C!' dn. mo.ior urldcncitL lU! cons1doraçüos que vunho !'m:cu!lo. 

~tandaudo tamhom l<Up?rlmir n. ;.wtoriz:u;ão cont'tnuto 1lo n. 11, 
tlando ao OO\'Orno ttii'Oito JWl'lL YCn!\ct• cm ha:;ta. pulJ!Jc:~. o:-~ m;~to
J•iac~ níio n.pl•ovoitatlvs nn Lnzarcta do Tn.mand:~rl\ om Pm•n:t.m
huoo, 1lo n.ccL.Il'Cio com n. Dh·oc:t.ot•in. Gol'n.i du t~n.udo PubJic;~, sr.ndo o 
tn•oducto l'ocolhido ILO Thc:30tll'J Federai, tt!m-sc prov:ulo à O\'ldcnclo. 
•1nu tenho rnzãu qun.ndo mo b:~to contt•n. :s.!J ;mtol'izu.çio . ..;, pois, 
llcn. pr . .l\'allo 'llll', n.utorizado o liO\"Orno n. aclqnh•h• mn.terincs pa.rn. 
u Lnznreto do T:~mnuclnt•é, comprou-os om tal quantlda.do. que se 
r.orn[L ngol'n. necos.;u.l'IO ''Cmior o excesso cm i1nata. Jlllbllcn., 
· Outt•a. r.onsidoração rtue actuou oro mau osph•ito o c1uo mo 
lovotl n. n.prP.sontat• n. omontln. suppt•lmindo o n. O O que mo 
p:l.l'cco, Sr. Presidente, •lUe a. vondn. desses bons portcncont.os ao 
lULh•lmonio naclonn.l tlfJVo sot• supcl'intcndida pelo ~lini:itro da. 
l~u.zcndn., que 6 quem l'Ccollw aos col'rcs publico~ os luwerca da. 
nação. · 

O Sn. FELICIANO PENNA- V. Ex. pcrmltto um •parlo 1 
O sn. SE\'Enlso VJEIR.,- Pois nno. 

O Sn. F&LICJANO PEN:<A.- v. Ex. olfcroccu·cmonda no o. 6, 
m•s o n. 7 o que trnt• dn \'Ondn om bnstn publlcn dCi<scs mn· 
torlacs. 

0 Stt. SEYERlNO VIEIRA -Entllo, foi engano. 
SI dolxol do npro,cnt•r omondn sobro o n. 7. o porque osso 

numoro está roclt\mn.ndo umn. emenda complomontn.r, trnnsrcrlntlo 
osao nttrlbulcno mo Mlnlstorlo dn FAzond•. ·" . 
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Penso, sr. Presidente, <!Íic todas c""' dlllgcnclllSdcvcm scrtoltas 
Ja. .co.t•uo do ~llnllltot•io da Jo'n.zoodâ. 

Vcritlca~so quoho. uns oiToito~ q11a·nã.o são nccrnrsa.rtos ncsso ou 
IIIUIUCIIu Mlnlslct•lo; o Mlnl•lcrlo nm qno •o verifica o J~cto.<lc
,.ru·~·PI"'·ar ~s:~os q!J'olto:-~ .. 1'0 Ministerio da Filzondo. _p:uu, _por.c~so, 
>CrRnt·vundlilos o .. rocolhido .o prodncto d" venda no Tbilsouro l1ü· 
,iloru,\. •. Quum ll.l'l'Ocla.da. u. rucoita, Clllnlq ucr que soj.~;rL -~~an. m•igom; 
1l ·O MWlstol'iO 1la. Fa.zonda, portanto, não hn. razõ.o _p~n•n IJUO outroil 
Miuh;tm•ios e:~toj;un· :L pr!Ltlc.n.r O.isns aparação; 1!0 npuraçiio.dfl. ro-
poitn. . · · 

.P!Lrl.lo nii.ci u.bitsal' ll1L u.ttonoão' do Scn:s.do, Uoixo ·!lo· !azm·· n.prc· 
4w;üCs a.naJOgas !iObl'O ontr:u ·omondn.s que tinha.· olfot•ocldo ~í 
conslilm·o.ção •lo.scln ulo. I .. imlto-mo, portn.nto, n.·roprotln~tr ~1110, om 
rclaoiio a muitos <IOIJilS, o mou"intulto 'Iili lt• no encontro o prostnr 
serviçO á ltoJU•nda Commlssiío do Finnnons do sonnoo o, prlnci/>nl· 
~~to, .ao .~IOUl'n.~o t•ola.tor.clo _po.rocot• ·sobro ,ns dOSllOZn.s 110 ·~[hl sto· 
rw ún.,Ju:;taca o Xagoclos Intorwros;· 

.Pcço'dodoulpn sl, purvoolul'n uhusoi, ponnnl• tampo, do que 
!lc'sqjav&, Lia.· .n.ttont;!ii.o bonovoln .. tlo.i maus. illu~trcs collcgu.s. 
(llu•l<> bam.! .. · 

o· Sr,' Pire H'' Fen•olra justl'fteOU' lL ru.ziio '"do 1 tlua~' de 
suas 1 omontlas, sentindo que, ·entro 34 ·emendas npt•osoutn.dns p.1r 
16i:ionu.dorcJtsó logt'asso pa.roccr ru.vo1•a.vol uma. 

Nlio · so queixa dn. ·oppoaiciio· ·da CommissOCo do Finnnç:as.· mn.s, 
pat•n. não parecer que 11!1011 com• loviantlndo;pt•oenrn;·provar qua-rtil 
emendas nprlli!ontadn.s niio·sito·Hórnonto do ,lustlc;1~ o equitlade, ·mu.s 
teotn sou tuntla:numto om dl.!!positivo lnilntllvol ·da ConHtitnlc?io·· dn. 
Uopubl!cai' pot-tn.nto,· no Sona.do·cumprt~, om ultimiL· instanela.i re
solver como•ror·do jn•tloa·; 

O tii1r.·~ranclíilt:.~o Glyoe1•lo (')-sr-. ProsidWlto, .sou 
obt•lgado •a.· f.LZOr uma. tlouln.riLr,.ã.o om roluçlto• tl.minhu. .. n.saigno.t11rn 
oo plLl'ocor·d•·Commlll.<llo do•Finançaa, som umo.·.reatrlcoio,guo ou 
tiDlil~~cm monto4fu.zor; 1 entretanto, depol~ do·tra.ba.lbo.!concluldo, 
asslgnoi•Jnadovortldamonto·o purocot'•<ln ·Commissão,· 

H'· sobre um :pontl)-.unic:l, Sr.·Prcsidento, que.dl~corJo~ deste -pu.· 
rocor i cm t•olu.ç[oao1rnsto, estou1t!O plono.:~ccól'do. 

Roflro-mo, Sr. Prollidcnto, IL emendo. do bont•a.do SOnn.dor.pelo 
Pia.uhy, quo nu'LndA torno.r cxtonsi\'o. aos ropr.!sontn.ntcs desta CiLpi· 
tal Fodorlll o do Edlado do ltlo do Junoiro·11 dl•posloio lognl quo 
regula. u. nJutln. de eusto pu.rwoll·ropresontantos.,lo ~·S. :Pn.ulo~. Nollto 
ponto estou em.dO<IIOc<lrdo co1u o pnrocor do Uludtt•ado.rolntor. 

~JrootJvamonto,. diz s: ~~- : 
c Esta. omontla. vis:\ mn.nàlLr paga.r aos ropt•osontn.ntes~ do 

Ulstrlcto Federal o F.stn~o. do llio do Janeiro uma 1~ndn do ousto. 
E'. ubldo que essos · roprosontantos nunca n tiVOl'lllll, do mn· 

ni1lr•~. quO', núo. tondó .. oxlatlda:. um dtrolto; ~fio podln·h•ver 

(') lltt •i•cano aio foi rni1to pelo .. ondol". 
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j>l'QI'll'i.pçilo .. , A dlspon!lll <loaln 6, pois, rolovn<;~o. <lo ,um~ cousa 
Imaslnorlo. 

g. como nlio tondq bavhlo esse direito, oito havia m•lu•·almonto 
a '[not.a•:marcada.1.pn.ra · cssé'i t•cpt1fu!óritilntos, ti' emendo. procur~ n.·'.·; 
lulir·eSBa. diffibultindc mn.rcaiitln:tt'troriilumn. quoh1,•·a.D•quO·importa.:· 
a eijÜI;Pn.Miçlib 1 ao:·9ufmfum ·· t;tiéOhido'\pcloi! rCpre~~nthntés tio Sifo.1' 

Pn.\t1th · A1 cniondt~. pois, omiC.ti,Va'm.~Qtu CI'C!n. uma a.jníln. do custo Ó
11 

no mosmo a.cto a conshlcrn prascrlpt", 11orquu IDILDd'o. lli~pensar n.' 
prQscrlpcão-!: ,! ~ 

Poçq .. liconç:~ pm'll.,~i~r.ordnr. n.o.to;ponto, .~h~. c:;arnmls!!Ua, pela. 
seguinte mzão :o tlit•oitó n. porcohc1• n. ajuda. do cuto~to foi·íl.&tlegu.-:.~ 
rado tt todos u1 .:llt:mln·o,., do Co'''ll'~uo .Vncionn.l por umn. tlls~osição 
dfL 1jpà~IJ~it!lic;_iiO, ' . •• ' ' . 

O. Sa. l'F.biGIAXo .. PF.XN.I· -· ~las·liio o;uondldo, quo s6 19 annq.; 
dcpoL"';V. ~:X. ddu;pot· bto. )(rLill: n.indn ••. Em .. JSOp, V. Bx.,.n.llro-:.·, 
~ontaodu emenda. uo projecto do lei quo roguhLva o subsidio, c 
a,ludn. tio. cu~to, tloclarou 9110 esta não cabia nos roprcsontn.iltcs da' 
NJ\Qfi.'()'quc· tivoSllém- dcirilictlichm/ CA.pltitr Petlm•n.l; " · ' 

' ,,. • • ' '' 1 ' " - ! : 

O Sn .• Fn,\~Ct.!ICO Gt,YCt;ruo- ~frL'l nst!\ dlsposicii.o, por mim· 
apro~entnthL, Incido. na. me~miL Jncorwonicncia. constitucloual. _ _' · 

,···r.ntãd:1}lólo'·!ht1th•tlé tCr àl!a; sido propodt;L po~·mtm, não'posso 
agol'a. sustonhu· d011trina opposta.? · ··· 

Dc,fa<JIQ, S1•. Pro;idcnto,. o;t,o direito. oxl•to ll.iSOgura<lo. pola 
Con•lltliiO~O.;; 

IJlr-s~ha~~: lll:l\ú .tlit~ito prclicrovo, como .todos. os dit•oito.'i, 
soglUldo.,ns-dpis:.Ortlln.:u~iu.s, .m!icl'iptas _ua. nossa. .loglsln.c;ã_o i m~; 1 
}lOntloro no lllusn•oJ'Clato~ d:~ .C_ommiKs~o: .. -o~~.c dlr.ol~o, . quo é 
:.uJsim a:;scgm·nrlo poh~· Constltuh;no a· quo nuo · ro1· rcguh~menthdo 
ptn· nonl1nma loi ordlnn.rin., prcscroYo ·t. Pelo, ,moQo.s.a: hypotJleSO tio 
pondoi'açõos~ 

''~?fo·püs~o._c,~mpl'Chop!i(!l' _IJUC um diroitq nssogut•n.do' oxclildir,a.· 
monto pela ·conslltlilçnd·da 'Rupubi!CJI po••• proscrever'. · 

O· Slt~ ~lepiA'e' ~.1:-;,0 '<ll~ótt{, do,p:·opt•iodado tambom 6 <Lssc-, 
gu1~ndo,_pcl:L'_Con~~~~-~Iç_,_w'u! ~ry.scro~o-.. · · ' 

0 ·SR.: Ji'M~ClSCO .I~LYCEill.O~ 0 nobr,u .SonaUOl~ nã.Oi1·mo ouvia •. , 
UM·Sii~ SENAnoJl.:.... V. r;x·.-faz O OboiiCILUio de mo dlzot• tJUO.Rto·· 

fol qno a' Coil.stitutÇü.O 'mr~rt:au· pa.ra.· a.!ndn. d0 1custo' 1'dtl'DoPntado· u: 
Sonadot•? :J·~ I ._,,' ' ' '. .. ' • r 

• . , , , I 

0 Slt. FnANCISCO GLYCEI\10- E' oxaoJ.amont~; o quo,,os\Olkdl~, 
cnÇjmlo.,,O tlir~:,l,to ... dll. JH'opr,lod:uto .cwn. regp.l[\.monta~o Jlor ,lois 
nn,\tli•tprc.i 1t ltop~~!Jor~::'. ú t~m. dri').IIo- pr~oxistontq, .rlbvl omo.ot~ 
roliP!I\lllonta~> por loglsi~cao ordlnarlo ; nosso 'Oill!o, I(Constltulçito: 
<ln ·1 cpilbliC!L·''IIsso~'ilrótl um dlrolto'rogulniiiont\!do; Mns ·;-o''d~· 
:~nda de cu.to, quo não crn um dlrolto no tompo do Imper1Ó: rói' 
crmdo:.polo. '.Constituição ropublloan~; H' um,dlrolto,. niío ;reguln· 
mentat.lo. · 

' ·' ,, ,. 
!, 
:; 
I 

I' I 

l ,. 
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l'm·~tmto: csso dlt•elto ó proso1•iptivoll Pelo monos, 11izi• ou, 
õ umo hypOLhcso digno do considcraçiío. · 

O tlh•mto do P1'0prl01h~do osta.vn. rcguln.montn.tlo polu. Constitui .. 
oiio : rodn~:~ u~iii.S lo!~ quo o r·ogulamont1n·an1 (I:Jtào tio accôrdo nii.o 
sõ com" lottr• como ainda com o osplrlto d• CoOKtltaiçiio. Mas " 
ajudr~ do cu~~o para membros do Congresso Naclonn.l, residentes no 
Dlstl'l..:to:l Fodm•a.l o no E~tado do Rio dn Janeiro, d um direito novo, 
lostitn!J,, pub Constitulci, d:1 Ropubllco. 

O SI<. Fm.tCIA~o PeNNA- ~los do onde vom """ 1111•uito novo I 
O Sr... Jo'nASCisco Gr.Yct;uiO-Fol croado por nm:1. dlsposl~fío da 

Constltulçõo, 
O Sn. FI·!LICI.\No PJ~SSA- ~lns essa disposição 6 a. mcsmn. quo 

cxistin. 111~ Cunstitulçfio Jo Jmpol'lo c foi nn. vJgoncin. dessa. Consti· 
tuloiio que so rccnt~ou ~empi'O 1~judn. do custo nos Ooputu.dos o Sono.· 
dorot~ t·osltll•utosno ).!uuiotplo Notttro o nn. Provinoin. do Rio de 
.lnnolro. 

o Sn. Ftt.\SCtsco Gt.YC&n.Jo-Niio colho~~ pondora.oão do llom·n.do 
Sonrulul', v:stJ como n Cun:ottitui~ão hn.vln. s!Jo rogulamonhdu. poln. 
lo! do 1H51. • 

O Stt. St·:rERINO \'nmtA- Pro\·n.Iccom nd lois do Impol'io, om
qun.nto 11iio furem modltlcnlln.s. 

O Sn. FltANcrsco rit.\'Ct~tuo- Pot•dão: 1\S lois do Jmllorlo, se
gundo a. proprin. Con~tituiçlo da RopnlJIIca., continun.m · om vlgot• 
som pro quo não collhlirmn com us dhmosioõos da. Constituição dn. 
Ropuhllcn. 01•a., assa. mo.,um Conititnlc;ii.o Cl'Oou um direito novo. 

O Stt, S1~\'EIUNO VmmA-E"o dit•oito j~ odstia. 
0 SR. FRANOISOO GLYCEIUO-Nii.o cxistJIL, 
o sn. Ft:LlCI;\NO PE:-1!\'.\.- Tlmto o:dstill., quo os Deputados o 

Son>dorcs do tempo do Imporia •·ccoblom ajuú• do custo. 
O Sn. FJtA.Nctsco GtYCEmo-0 honrado Soandor cst!l. enganado. 

O Senado sauo pot•foltamonto que o• suusidlos o ajudos do custo, 
segundo 1~ logislnçiio do lmpurlo, oram dealguaes, ma.s oa· sub· 
sidlos o a,ju1ios do custo ct'Olldos pela Constltulçiio do Ropuullca 
siio l~u!los ; ha porfoita antinomlnia; "" umo profundo di1Toronça: 
a mesmo pt•orundo di1T,ronço. entro uma lnstitllloiio o outriL. 

Pot• con<equoncia, o dlrolto não podlo ser presertpto. ' 
SI o. sou respeito lei nenhuma cm oxocuoiío do pt•ocolto constl

tuclon•l regulou o prazo poro a proscrlpçllo. , , 
·.,. O Stt. F2LICIANO PE.~sA-V. Ex. não ostll citando com fidoll

dodo o toxio do Constitulçllo. A lgualda•lo roforo-so ao subsidio do 
Doput•dos o Senadores, mas niio quor dizer quo todos toriio 1\ludo. 
do custo. 

O Stt, Pm2s FettttEtM-Niio apelado! A Constltutoão diz que 
todos os Doputados o Sonadoi'OS terão ajudo. do custo. 
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0 SR, FRANCISCO GLYCERIO -0 nobro Sanador por'~flnliS Ó f[Ue 
não OBtá l'OPJ'oduzindo com lldeiidado o disposto na Constltuiçao. 
Esta flllla cm subsidio e ajwla do custo iguaes para todo• os repro
sentautos d!L Nação. 

O Sn. FeJ.tC,.NO PossA-V. E•. sobo que "tó agot'a a ojudu 
de custo ora desigual, varla.va conrormo o Estado. 

o Sn. FR.I.sctsco GLYcEruo-Era uma tnrracç~o ~ Constittlição 
o por isso mesmo a uitJmu ioi sobro subsidias o •Judus de cust<> 
osta.balocolllL mais pcrfcita.lgun.ltlado. 

O SR. FtJ.tCIAN<> Pes:<A-A ConstitlliQiio tleclarou que os Dopu
twlos o Senadores toriio sublld(o Igual; quanto 11 a)utla do custo, 
sompro so cntoodou quo fosso om proporção ds distancias porcor
rtdns. 

O SR. Fn.sctsco GL1'CERto-Aqul ost.1 oquo diz aconstttutQilo: 
«Durante u.s sos~5as ,·oncoriio os Senadores e Deputados um subsidio 
pocuniarlo Igual o ajuda do custo ••• > 

O Sn. F&ttCIA.!''IO Pc:o;s.\-.\judn. de custo que será marcada. 
pelo Congrcs~o no fim doetula. ~cssão. · 

O SR. FltANctsco Gt1'cr.nto- Niio. sonbot•; n CoOfltituição dlz: 
c ..• sub:ddio pocunio.rio igmLl o a.jutln. do custo, 'lUO serão ttxa.dos • .,,. 

O SR. PIRES Fl:nnr.tnA-Quor dizor completa Igualdade, tanto 
do subsidio como de ajuda do custo .• 
· O Sn. FltANCtsco GL1'cEniD-Em abono da minha ar~umontaçiio, 

invoco o ultimo acto lcgi~ln.tlvu quo prcsct'O\'OU um subsidio iguaL 
o nmn. n.juda rio custo tgnn.!. 

O Sn. F&LICIA!'ÕO Pe~s.,-J;L vê V. i~x. <jUO ó do l'rosc" data. 
· O Sn.. Flt.\.XCisco GL\'cmuo-E' Ulll!L lntel'prct!Lção I)UO o Logls
lntivo tlou... , 

O SÍl. Fet.tct.\NO P~s:<.t-Uma ~amLocbnta ! 
O Sn.. Flt.\..11\Ctsco GLtCEitiJ- Como 1Jnmbocba.tn,, si ó um neto 

do Podar Legislativo 1 ! 
, Sojamo; prntlontcs. Nilo ba inconvonlonto om so attondor aos 

roproscntaotos da Capitall'ouuralo do Estwlo do !tio, tanto m11ls 
quanto foi o pt'Oprlo Cong1•cs;u quem votou uma lei, rolovundo da 
proscripciio os subsldtos o a.,judns do custo não rocobldos por mom· 
bros do Congresso Nacional. Todos os dias o Tribunal do Contas o 
o Executivo ostuo rogulot•!zando Isto, . 

0 SR, FELICIANO PENSA-Ro,.:uln.rlza.ndo, nito. Muitos, CJ.UO nii:o 
ilnbam dlrollo, ostiio rocobondo; alguns ntó quo so achavam om 
commlssilos remuneradas fUra do patz. 

OSR, F!U.Notsoo GLYOEnto-Sl assim ó, foi um dofolto da lei, 
que nlo qul1 ou· so esqnCloCtl do n.brlr oxoopQi5ru a. csto rospolto. 

Ernm IIli ruzilos quo tinha· para assignor com rostrloçO" o po. 
rooor da Commlll:liio, 

1 
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Nlio: o '.tcnrlo. feito' cm· tompc)', }:[lnho.a.gol1a. dtLr. no·.· Senado. o:Jtll.!f 
oxpllc:IQÕea~ .fllço em .justillco.qiio· do, mou voto, 1Jnw•·~,·olmcnlu11 
no.t"'pu.r.to ~lmonto;,,l.omouda <lo honundo, ScnadOtJJIDlO· Plauby,., 

o. Sr .. Sovc~lno,.Vlelra (')-S•··. Projltlon!o, ,um 
ap~t·lo que <Joi' no honJ'Illlo. ~cnador, poJo Plrmh;v' flli:m~ .. voll~!' .• Jl 
trlbuan. P.a.t•a. ,\nstlficn.r o·mcu modo· do PMSat• doanfo dn;':mstontnont»· 
l11lb.·llplli0, quc.rú., OOIOiliiiLi do r,}Jonra.do .!Sonmlor \'CiU,trtl.ZCL',;COm a 
tmw-. autorltludor (de r .mombt•o: ·.tl!ll·· Constituinte; 1 brazllclro..: do: i chol'o·, 
omhwnto na. politica. ropuhllca.na.o tlfllmcmbro1 dn.;rCommlr~aiio.,tfo, 
Fl1utn~% o.ho~rn..t.lq.~ona<~'?J'J'IOt',~., Pau~o. .. . . , 

S. l~x, mwcou;o; Conjtltui,Cil9iln·I;q~nWcn, .. ql!O, nr~ltrou ,'"no~t 
Dnpn~ndos p· S.CD!"'ºro.s um. snbitdio: )),'11:~1. p u,luda.' <lo';cnst~."qu~. 
so1'ã'O fi'<u<los om lol Ol'<linnrln.. · 

ora. Sr. Prosidomo, protondo o hon''UIIO Sonoilor quo, em vlstu· 
•llnJcl1i o~tn.tllrcli.oill. n.judi do ·custO!·pot~ ~to• do, DOplltn.doti!Jl:Sona.· 
t1ot'O!I1.•tws q:ua.o!lo.u.loi·.q uu.llxavu.: o. ~ubsidio,:.d.opoiiJ•tlo-pt•ocla.Dl.ll,r!a. tO.. 
Hopubllca., nlio tln.va. :~Judo. do -c.u~to,:: ostavQI, .na. Constatllíçã0/01 •tue,l 
portaoto, este direi tu,, fundn.•lo na. _Cont~titu!ção,, .dc\'Q SOl!, :~gora. 
t•oi:onh'c'citlo~ ' -· · · ·' . ' · ' 

A Constltul~iio nflo dou dlrolto li nonhnm Doputad'o ou Sonndo••;. 
fi= um·~rinclpio•o.tlolxou quo ·o;to·prlnciplo •.tbsso.traliuzldo em 
Uir.oitót· do acoõrd.o.tcom;o.: lei· orrlinll.l'hL~· Orn.,-.at n.·lol· ordinat•UJ.:.niiD· 
ll""'va njudu. <lo .custq,, para os ~·~•!tores. 9u .. Dopuln.4q!. 11·o,;Identcs 
nesta Cnpitul; at~ mesmo Depntn<los o .Souadorcs <lo,,out~os .. lj)llu·, 
dos, mu.s com _rosidoncla. nus ta Cn.pltal. niio t•ocobio.m 1\juda: dU.cu'-;to, 
porque ost:~.vtt· •lotlnlda n'n._nMo~a.· lÜglsln.l~iio~aliteri,ot1 ', '· '' ·• · · ·' 

· E ostc ponto mio pótlo dolxa•· tio sor. tomntló, om.~onsltloraç~o;. 
Nn .dlspcslçito ""· Constitulçlto e;~wn dofinldo. o quo'. or1i '!Jüd~ ~o· 
cnsto .. : orn: n do~pazn.·do 171nrl11 e vn1t11 p1w:~·o oxel'Ciclo·;thL·t'lnbcao 
Iogislntivn. SLbnvln Deputados Sonadoreso entr.>osto• os,do;Dls· 
tr1cto Fodoru.l, quo não so nto\'lmcatn.vam nem tlnhlllU!i.l[UO,fiO 
removei' p:.ra oxoJ'co:,o ,mand .. to loglslntlvo,, so;n~·so IJUo ~lei, 
i{IIU t•o;.,:ullwo. n. nJudo: ~o custo, exclui~ ostos· Doputa'doi. o·sentldo
r.!s.·- ~em co!)lo,.St•', Pt'Osidooto,:-:~ t'ILZn.O lnvoc!ldU.,' :a; meu .vor~-·SOJQ 
ruuüu.monto, pela honrado Sonn.dor por_ S. Paulo,·pretendon~o-'cím)l 
a: cxptte~t .. iio- igu~t: 7' t•orot·c-so; .. nfLoLI':iómonto~··uO. subsldlo;.:·mas 
tambonl'll. ajuda do ••UJto·.·- Qu11odo·· IISSlm•tbsso,' o· que .. nfio• é'l'lln~ 
porqU,a.a .. propri~- loltura•db•tuxto~ coustttuaiona.l e· :~· ~ma. _cobstruo-í' 
cão•estiío•ilemonstrnndo <JIUi o adjoctlvo -lgitiW'.;.. so ·o~'ol'el'O•IIÓÓ\ 
tllOIItiJ:uo subsidio ; · ,911Mtdo · usslm· fosse, n• emonda•do•bom•adb·SOO· 
mulor pelo PILLuhy nao estam de •accô•'llo·com'· a• conslltuloilo;• por-> 
'l uo .. nusío .. ouso.l usalru ~om<r:- mJUJ<la.: ,que''"'' ;piiJI~&. Ji,htdll. .de cu• lo 
ILOti·,Dopntadod 8tSonLL<ioll08 <i o ,OI~trlcto Federal ,<Hio,.l\fo 1 .~. Q,.lliJIII.ÍI'Or 
Igual I!. qno vencem os do Esl\l<l~.de ,s ... Paulo.,nllo1ostnlilllQ!:o .tg"~li! 

. da!W outro, aJuda .~o ,cust~, :. ontl'c a . quo .~ercob,em.o~ .,Sen~dQ\'CS o 
Ooputodos .PO~ S; P>ul~ .. o n .. quo do.vom ,.l'<lC~tie~' .. os· Scnu<j~ros.~ 
ooputlidoa. por, Mntto lli'Oil!Q;, poyaz,, ~·•"di ,q~.~m,a?W.n,~?L. ·' · · · ' · 

t•) Esta tliJcurao núo foi rovi11to pelo or1ulor. 
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·-----------------------Por eonsogulnto,. osto dlroito,.quo ao quer vulldor o a rsspeilo 
do• qual se quer: suspender n. prcscripção, niio . tom a.bsoluta.mon!to 
fundamento na Constituição, porque lnulaltarlam mosmo,:sogundo 
intoupro!ação:do• honnndo,sunador •JlOr S •. Paulo. o•, ,rcqulsiUM dn 
í guoldado.:, . 

F...t.por·o:~sa. rnzfio.quc-. quando or.o.vll. o .. honrado Senador .. pcl'o 
Pin.uby, om:·npn.ute·:fl?. ·ver a s. l:::t~. ((Uo.subsoJ•o.via.·com:l o:. mn.iot• 
<lg"l'n.do· a.:t· con:d~li'<LÇÕtts,oxn;rnda.s no pa.to.coor ·dao com.mlB.'JiiOt!, sobra 
Hl!oti\ .• omcnda:•. L 

Fciw· ostlul cansitloc:~.q~os,l·. vou r~ont~m~me., .. co.lt.D!'.de:quolno 
<l'õL?.ÜOSIJl!'OdnzWMJ .cmljuaiitlcn.lLm, do ,moll• mo,la de ententlel!·t uãn 
•ilolubsolummonte•l·ab&ladns. eont"" conoldoraoios, lbita~ ,paio hoi' 
.rn.do Senador por S. Pn.uloo.apczar do: Sllll' l:OOOIIhl.>eidtL! antorida.d,c., 

O ·SI'I'il .EricOt .. Coelho.- Sr·.- Prcshlnoto;:.nii.a.tdolxo 
P""""'''om rospos!a.n critica do•nrriiiA<lada:quo.o: IU.notrndo relo.loc 
lia Cornrnissiio fez, no sot1 p:~.rccm\ d. emenda por ;mlmt formuladt\ 
ao u~o- 1L dolnrt;:211· do1orqu.montot omi·dabato,;_ . . 

o· honrado Sonn.dar.~por MinM G®~!h,& q,uem·, mer;t-efh:o. til i:: no 
parccm• dn. sua. Ju.vt•a. quo a. emenda. sulatltutiYI~o:t<.tliJlt1&10ntn.da·~pol' 
mim .. lla. n .. l do. n.r,, 20, tem o c!u·a.ctol~ impnrativo o. importa. em 
<loutrina quo. applicoda om i11rgn: o.<eoln.- nbr!rla: uma, estrada 
larg11. P,or .. ,onde. o Poder l~xocutlvo someorla os dlnhOiros,pubUeos, 
•lc~cqmlihrn.ndo.'oli orcn.montos .. 

Poço llcono• no Sonodo:.pM"" lot• o porooor o; q•<O .. IlliPdi;' 
clillta omondn.lmprimo do: corta ú\rm:. ,o on<•aoter>lmpm:ilti.~o 

:\ aut01llznoiio, quo,do.sua,nnturozn cHacllltnt.lvao>·, 
Ortr,;n.·· omond$1(\Uo· rormuloL a ;tt\· subordlnntln.•a.o n.rt.· 2111

,' que 
illu · 

< A~k.2. • .E~,o Prollidonto.cla Republlc~.nutar!'nclo.:., .. 
E':ovldbnte·quo o minha ornando niio·alt•ra o cnri•otor do• auto• 

rizncão ou•·mOIIilfa· quo llca no·crlterlo 110 Po,lor·l~xooutivo appU• 
ca.I·U.· ou· não· durante! o· oxorclcloo : 

Por·.consogulnto; a omonda··nilo• tiro"· o c"'""tor ll\onltatlvo, 
comoS;J~x; dl:J:.!Oi p·wn.·tflt•.mr_ impara.:tivn.' ~~"·m~dida. do Govel•no 
-om qncstiio', ' 

A omonda 1101' mim np•·••mtoda ~~ •ubstitutlvru 1111 nUnca n. ·I. 
Diz a' nllnoaN E'·o·P,•csidonto do·R•publlc:. llnto•l&ado:n sub· 

venL'ionlll' as·segulntos lnstltulçõO!,•·, 
Sogue• n. enumora~o •di\S' I nstltu tonos ·su bsid I"""'· , 
krnlnha•.omendaicllz•:· c-Ao•nl'ti. 2•, n. 1. E': o•PI'flSidonto· •!." 

Republloa·nuturlzado • •-abrir •o oro li to . nn lmport:mcla do • S5'l.l000:,. 
popet; e·dlstrtbull.o pnr•pllroellns•· do·· seguinte mo1lo;.o, · 

· ·SoJ:Oo-so'-a·onumol'l~iio das mtumn.s ,in!ltituto?ioi,lcom' os· dan•
t!vos. om dinheiro. 

----~ .. 

I' 
I 
I' 
I 
!:: 
1· 
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PoJa que ncn.ho de dizer. Julgo tor provado que a. Cl'ltlco. roltn. 
polo rola.t.or do pa.rot!ot' ás printoh•ns da11 mt.nhuli cmendatJ nü.o tom 
J'undnmouiu, 

Nom olla. tirou á t~.utorl:mção o co.ra.ctar facultativo, como oii() 
importa cm doutrina. subvct'rlh'll. ilns boa.<~ praxes orç.1.montarlns. 

Antorlznoiio cm areamento, o Sanado sn.llo bom o que slgniflon. 
E' umn. medida govornn.montal ou o.!lmiul.itro.tlvn, cu,ln. oxoqui

billdnde llnoncoir~ fie~ oo critorio do PrCl!idonto do RopubUco. 
Fica lambem IL dl<eriçào do Prcsidonto diL RopubUco julgnr do 

opportunidndo no cxoou~~t· o ontoriZllçllo. 
Está visto quo o mluhn omondo tl •llloito no mesmo titulo do 

111'!. 2' : c E' o Prosidonto dn RopubUcu. outorizodot; pot•ém, modill· 
cou o modo do ser oxocutadn. o. autorização. 

Assim, ostrt. claro quo não lho tirou a tormn. facultrLtivn, dan
do-lho o Imperativa. Contlnrto o •or uma medido, cujo appilcll· 
oiío fico intolromcnto oo ct•ltot•lo do Podor Executivo, durante o 
exorciclo /,roxlmo vindouro. 

O csp rito do omond~ dolxcl explicito quando a aproscntol na 
sessão do 2 de dezembro. como pnsso n ler poln. publicu.oã.o do 
Diario elo Congre11o do dln 3 o 

c A critica. que fac-o no projecto 6, por lto,io, o. respeito do n. l 
do nrto 211, rodlgillo do l'órmn. I!UO tlcn. no ca.pricho do Pt•o:Jidonto du. 
ltopublicn. subvoncionn.r umas insritul«;õos o não auxiliar outras, 
contomplndas pelo Congt•o«o com <tuantlas do cUnhclro. 

A emenda. suhstltnti\'ll, qno f'ol•mulo, dolxa Jt llisct•IQão do Pre
sidente da Ropublloo alll'it• o credito no lmport>nclo totlli dos 
subsidias concedidos n. o~11as ln~-tltulçõos; rnn~ uma. voz aborto o 
credito, nenhuma Instituição será. oxcluidn. tio nu:dlio pocunlu.rioo 

Uma cousa é dolxor no P1•osidcnto da HopubUco o crltorlo do 
usar B autol'iz~ç:i.o orcn.montn.ria, conformo O:J recursos do Tbo· 
souro, abrindo na opportunldado o crodlto no importanola loto! 
dos fn.vorr.s om dinheiro, com quo o Congresso contempla cssns 
n.ssoclnoUo.i rororldn"' no no 1 do :u•t. 211 o outra cousa. diversa. 
seria delxat• M at•bitt•Jo, no crqu•lcho, no bol-pra.zor do Prosldonto 
thL Rorublicn. iLbl'ir crodltoli parula.es pnrn. sub,·enclnna.r nmns com 
exclusão do outra.s ua•ociaçüo;, quzLndo a. lntouçãu do Poder Leais· 
l<Ltlvo <l bonollclar o todos, n~ hypotltoso do que os rocnt••os do Thn· 
tiOuro pormlttom C:iSlS Ubct•n.l(do.dcs,,. 

Altl cst~ o meu ll0118"monto multo olat•o. Palo qno diz o poro
cor UIL honrndu. Commis~li.o não ll lllisim quo se vno proceder. 
AqncUa fórmo <tno mo porocou contu'" n• proposioiio dn Camora 
acaba do ser oxpilcadn[>Oio pat•ccot• do Commislilo 1 Não; o Sr. Pro· 
oldonto da Ropublico não obt•ir~ o credito du. totalidade dosso quan· 
tia, cnso os roout•sos do Tltosouro sobojom pam cBSosliboroUdodcs 
nem abrir~ no proposlto do noudlr o todns, som oxolusiio do ne-
nhuma. . 

Paio quo se coUigo do p>rocor da Com missão, tloar~ o Prosi· 
dento dn ltopubUcn autorizado o abrir oredltos parolocs poro 
ocudlr algumas dosa,. instltulçõll.! pbililntroploas, dolxnndo de-
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!azoi-o para subvoncion01• outras contompl.ld!'" pelo Poder Lcgls· 
Iatlvo do mcgmo modo. 

Achol con!\lsa a folt•mo tla proposiçiio vlnda da Camara, tanto 
assim que mo oxtornol dosso modo o aponns morlillquoi ~redacção; 
pois a mlnha prlmoh•a emenda ó do fórma, som alterar a substan· 
ela dan.llnon.lado :~rt. 2°. 

Qn~nto 11 outra omontla., tl ruldittva:no mesmo n. lrlo art. 2°, 
Dolxo tlo !'uodamontol-o, mos gu,.do-mo p.ro roUrol·a ante 

do votação, 
O parecer ria. Comml~são a contrario 11 omond.n. que manda dar 

.a Instituto Commorclal da Copltol da Republica um auxilio do 
!5:0110$ pol:L razão do que a Acadcmlll. tio Commorclo da Capltol 
FcdoralJii ostrt. contemplada. com um au:dlin do :20:000$000.E' claro, 
a. Cornmissã.o do Finanças ontondo quo o Thosouro não comporta. 
auxlllo supm•lor • 20:000$ a Instituto do onslno commorclal. 

~ão ~:~undo possiYol, pelo que diz a Com missão do Fiuancns, sarem 
auxiliados na Coplml da llcpubllco tlous Institutos do onslno com· 
marcial, reservo-mo }lO.ra, cm 3"' didcussão desta orçamento, omon
dol-o, reparti o do n <[Uantlo tio 20:00U} pol• Acndoml• do Com me reio 
c o Instituto Commorcin.l, tlLo digno um como outro. 

Antes do mo rotir:Lr d:L tribuna., touho 11110 tb.zcr, cm nrmo dos 
Sanadores pelo Rlo do ,Janoiro, uma docla.rn.çli.o. 

Nii.o tomá. mo.~ parto no 1lobato roln.t1vo ;L onHJn1l!~ a.pro:~cntn.da. 
pelo honrndo Sonn.t.lm• pelo Piauhy tL ro:-.~polto tln.s a.judn:o.~ do custo 
ilovldas nos Deputados o Sona.doro:o.~ paio Estn.do 1!0 lUa nem to
mámos nurto ll!L vot•u:ão da t•oforhl.a, omonda., 

Potlm•iamos tb.zm• umtL cuus!L o outr.'L som lncort•ormo; n:L pro
hibiçã.o Jo ltllgimouto, visto quo a. emenda. ao orc;a.rncnto ü impos
SOiLl. 

Tt·a.·a-so tlc dil•oltos confol'ldos poJa Constituição da. Republica, 
cm abstracto, a Sanadores c Ooput!Lflos, 

Entt•íltn.nto, a discu~são travada. sollro n. omondn. tornon·so vo
x;üorin, dos.to 'luo t'ol pl'opostn. no solo da. Commit~Síio do I~lnn.nr,ad ; 
polo ~no, 0::1 SomL1lorcs do Rio do Janeiro so consi!IOI·nm lnhllJldos 
do diScuti!• o votar. 

O Sr. li"l·n.atcl,.oo Glycerio- St•, Pt•o:;Jdcntc, tiCja.· 
mo licito l'ü}llicm• uonnb1•o S('natlor pela Bn.hin.. 

O m•t • .:!:1 do pt•o .. octo tio Con . .;tituiçiio, cl!\born.tlo pela Cumml!i
são F..spr.ciu.l nomcu.dn. pelo Govor110 Provl!iorio, o:!tabolccou o. sc
guintu dhlpo .. Ição: cVooccr!IO dm·n.nto as tiOSsõc:; um t~ubsldlo JlO• 
cunlarlo que cadu. umn. dru~ cnmn.rn.s marcnriL Ult nltinm SCS'iÕ.O dn 
loglsln.tln'IL n.nturlor, nMm do umn.mdcmntzn.r,ào parn. as tlospczu.s 
do hlu. u voltll», 

Clarnmcnto csto pt•ocoito divldla, dl•tlnguln, Bltbsidio do ujutln 
do custo. 

O nrt.~3 do pt•ojoato do Govorno ProviM•! o modlftcou ostn rcdn· 
cQão do sogulnto mudo: cOm•anto n.s setJslios voncoriio os Senadores 
o Doputados um subsidio pocunitLrio, aióm dn ajudn do custo Uxatlll. 
pelo Congroesoa. 

'li 

1

,4 
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VIi-1m· tambum ctna o pt•o,laoto do ·Om·orno· ·Prov11:10rio ·fu.zlanditt· 
tincçoii.o antro Hub~ld!u o O..iUda do custo. 

. O .quo.sn·voncou;·poróm, ;Jla.·rconstituioão, fol.·&rdfHJ1DSIQiio•n. fJUO' 
:nos tomos .rofm•ido .o q 110 ll'eza IO.I!Sim: cDill'lliJtO DI' .!!OSSUOI:I' I 'VIBOCDriiu 
m~ Sonn.doroi;o·Dup.utudo:~ um subHidlo .pocnnhwlo.; Jgnat. o. o.juda··dn 
cuijlo, IJIIO serão fixado~ pelo Congl'csso. ,,» 

Por~unto aos·:nobrJs. Sonndui'OS, n. :~:~ub.itltnlcão .do·~atl.ioctl\'o 
•itftlal poln. expressão aldm o pala copulativo .c .mo.ntdm ifLIJilOSml~ 
1Íist.lnccão nntoriot•monto csta.lwlocidu. o por mim t•oli:widn.r antro 
·Hnb:;Jdio O n.jmlJ~ de CUMtO ? 

, •JI diHpo•iQno do or~. :!:l• ola 'Jll'Ojoo~o, do Comml,.ão. lnoumbldn 
de:t•Hdigh• a Constltulçii.o .o ·1~ dt:ipo:dr:ii.o ·do ·pt•ojcoto •do Go~lll!IIO 
Pt•o\•lsot•lo llli-'tlu!tuln.m . l!l;u•n.monto ,' ontro ··subsidio· ·o :·.njndn.:.•do 
.cwto. A Gon~o~t.itu!QlO :nii.o ··dblt!Uguo.- tliZ .~lmploliiDOUto:. <~iVen
corfio nm.snbddio igual ·n ··njndn.' du: custo,, •'Notuo. ·rbom. ,hto. g 
et!'sa.s ·duas .oxprossüos ~ão •l'OA'ilhts lJlOL' o~ to sulJS!liJUonto:-c(t uo scnoão 
-Uxndod:..l:·Quo· d I}.UO aot•ã.o fbmti.OS't •0 SUb3ldio-•pOUtrnial'Jo O nJu i:~ 1dc 
·CUSto. • · , 

' 'Mas, Sr. Pl'C::~hlouto, cohl'o:Ho , quo o .. ;tn.: · mlnlm opl'nlíto' .poílo 
muitoju!lta.mcutu n:íu sor]>n.rtllhadrt. plllos :nobres Sona!loros. 

O Sn .. Sm·1~m~o VlEIR·A.-Como nãO •·lb[l. polor.Qongroaso · Consti· 
tulnto, dopola oon•ti~uido ,cm .congroS!u ordlo>rlo. 

O Sn .• l"EI.ICIAso PE~NA-CJmO niio I'J!' tn.mbom W anno11 :polu 
Congresso, 

Q.SJt. FltANCiriCO•:GI.YOElt!o-Nio é. rOitJL lL .t·azito um' que mo· 
1ICYO fuudal', Olll t[\10 UJ~ ,•JO\lOIIWS•ii'UII~I~l' .pa,t·~~ 0-ttUrb.t• D.JJutat•· 
}ll'CJtu.ção quo peco licmwr~ JltLJ'iL mo.ntot·. 

. ,~\ lustot·.ia cooHtitualonu.l do iustit!ttto·do Hubriitllo-ó quo·oxpUca as 
modifica~l,cs CJltO :;oll'rm•u.m•wsat~.llillp-.siciics. 

- J\t~Shn tl <1 UIJ, liO;.:mulo1 hist.,rin. o . con,.tituaimull:itn. .• Barba lho, 
ha prot'1m1ln iJUl'uronQ!~·Diltro ·O quo~dit~-puubn.m U.M loltt .Jmpol'in.os. 
·O o <JUO' di>Jluum as iol• d~Ropuhiloa, 

A lei Impo1'ir1l, a:~slm como os tlous prlrnoio·o.!:. :projectos da no. 
llllbliea, o,tn.uolualn.m, niio a n.jutltL de Cltsto, mu.s n. dospmm do v indu. 
O \'Olta.r·dos·l,O!IJ'OSCOtn.Utl'tl .dft. Nu.Qã.o, 

o Sn.. S&\'Clll~o \'remA' dtL·um··llpn.l·to. 
Q.S!L.l'JIANCISCO GLYCEIUO-TcU}ta pncioncJao hOUI'IWO SoDILUOl', 

.. mruutstu:oé-nm~ dlscul!llào ·tlUC devo -sor icvada .. com ccrtu.,aoordonn.· 
· cão.•1'ooJio I:ICIDPt'o o ma.lor pro.zor om·ouvit•.o hOUl'i~r!.o Sonu.dol•,:mtLH 
,POQo-Ilto.quo n~o iutwrompa. "~~"'''"o racloolnlo ·•tuo .os~ou. l!llbmot
tcndo no critoi•Io o no cxn.mc do Sanado • 

. , Aa loJa antoz•lo1•os, como tlizJn,t•aJbvl•m-"' tísdospow da.vlnola 
a ''oluL, o a Constitulcíio da Jlapuhllcn rolbro-so 11 11juda oloocusto. 

· Q.canatltuoion•Usltl Barbnllio doclar•,quo bJL profunol~, dllro
.ronon,cntro nquollna·oliapollitõe<.o ",quo •o roJtu••ll ajuda do,ouato. 
N! Jl"lmolral. prondom·se Clitrlct~LtnoJLto '"~ •,facto do.Jocomoc!a; ao 
Jhoto da vlasom, 4s dcspozna Inborontos "osso .flicto,'" a. aogundn. 
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rol~rri~srr'·u.o·- clirolto' ''l]tiB; r c&bll'n'Cnull\' .um "(do~ ~reprMontn.ntcs da. 
Nação, · 

.. No t:oglmon Jmporinl não sO 'tiulía rljutlii dti'Custo,· uom"lnllo
Tnnízn.ciíp: do' vlndn pu Volta, ''porque 10 pre3nmiil''q_úe~os;serüt.doros 
· róslüinin' mi "CO:pltni ·do 'impo••lo ';·mas 1i •Coristltriiçab •lh•'·Ro~n hlica 
não 110 rofot•lu mu.l11 u;:dfiS1lOZa. clo·.vlntla c·vottn.. e ostn.IJoh~colt a 
tll:illOSiCiio quo regula. a n.j1icln. do oui'ltO. 

O Srt. Jo~m.ICrAxo PI~s~.\-T;~mbom so pt•esumiu. quo os· 'Dopu
taJos rosilliam ·na Capltr~l do impm•lo. 

O Sn. Fn.\NCJsco GtYCgltto-Essa. hypothoo~~o" não tem imp:n•-
tn.nclr,. part~ o caso; estou tLllwlindo :L orlgom dc:J:Ia. illlforonça. que 

.'lút',ohtro a'·diS]loslçito''rlo 'PI'll.!oato da· •comml.,iw nomo1da polo 
'f~oV~rno''Pl'm'ISol•io o n.' d·.iSJJO!d(,'iío '.contidn ·na· Con:itltuioiio lLQtun.l o~ 
·:~p~róS$LndchjUO o moti11 rn"odO :do pen·t~nr":pódL'' Jllcttamonta 1:oii.o· sct• 
· Pflr,tilhU<lo polos'nôUrcslsoqndor•os; 'Cll·di"e quo·in .buscnr.n,origcm 
· 1l~~·~uO'' chhmo.:..: pt•ottJnda. • djlffarOn~n. 1 cntt·orr•uma ·c·outru..'i ·Ui:Jpo· 
sil;:uos. 

O Sn. Jõ't~LICI.\~O PessA:....Entfi.o a: I'J.IIO dosno;::n. sO rot'l!rc agora 
a. n,!ndn. do cnsto 1 • 

O Sn.. fnA.;<;Cisco· l]r.Yc~:ttto-A noolmma. A ajuda. do custo L
coucodh.hL 1~0 Sonrulot·. como direito qno é propt•io ao mombt•oJ tl:l 
·Congro.~ !ia "Na.cíona.l; som n.ttomlot• 11. tlllspozn. • 
.. , .·.b ~.ll. L,\CHÓ').IOr.Ll:n-A'n.jmh do·e~tsto nii.o;é:dc:~poza, .;·,uma 
tnstrLllnr;ão. 

O St~. FllANOtsco lif.rcl:!tuo-E' um:~ in-;tll.llnçl'io. 
'' O Stt. Fet.IOIA.'SO P~:SSA dll.' um u.parto • 

. Q Stt.·Fn..\.i-ictsco Gr,Yct~ruo~Nito~ sonhar; onobt·o·semulot• j1L foi 
juiz o so.bo qno o~'jnlzas toom'u.pbàhntntlori!L. · 

·.oovia. u.o hoora.do Sonn.tlot• poln. BahiiL esta o:rcplicat:ito• 'JHLt':L 
{tne S. Ex. \•isso l.mm ontlo' r~o '\'an busco.r ·a· •origem" dessa <lilft• .. 
rcnca. 

Ni'io vejo, llOid, nonhum m'otivo P'•trn. QUe,:ns~lm'•liOnsamlo,·nli.o 
· · ·as~lgn'nlo w ·.minha. :divei'goucia com· os ·:mous ··tllUSLro.l collogas. 
· ;'Nndn. mt~ia•commnm ·doiCJno um mombro.tlu·:urno. comml8$ito .. n.:J:d .. 
· ·:gna't'1vono!Jo· ou com 'l'Ostt•ic~üos -um ··lllremJr' .. u.ppl•ovu.do pol!L 
· tnnidrln. tiOs·rn·ombros do:lllL ·com missão~ Não · ba.··DIBSl .incort·a·ccã.o, 
:· 

1'Alhts;: tluixoi do a.ddlctona.r n.o'·mou•nomo, no·p:~~rocor, n. .locla.rn.oã.o 
'· cl'~'quo·o(Jh.zitL··oom' rcstttiCQõos, por•imulvortencla. ttlmplcsmooto. 

, ~ 11 'Dosclo qno :fut·nüver!lilo di\ tnjustiou. quo ·on ~nppunhn.. se c~ 
· '·tavti rawn<lo ·cem l'ülii!Jno•nos ••opres~ntanto• 1io ~ •• tnilo do .R.lo de 
· .rnnolro c ·da'Oistrioth ·Fodornl no·Congr'"'"· .vim; 'Diio digo· oni do· 
·''tos~ do•'sousrliroltos;'mas•omrlofom·llils mlnho• oonviaçlio.s '<i·d"" 

minhas r"ponsnblildortos. 

"'''01•sr·:··sevel'lno Vilelrn. -.Pooo a: P•l•vrn. 

o ,..,., :Proaddeuto..:., v. Ex. jrlt•lloll durisV'ozo$. 
.,;, 
·il ,_, ,,. 
/I 
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0 Sn. SEVEIUNO VIEIIU- E' poro umo explicoçlio pOSSOOI, 
O SR. PnESlDENTE -Tom o. polo vro. o nobre Sono dor, 
O SR. SEVERINO V!EllU- SI não f<lr possivolo mlnho oxpllcn· 

ciio ogor>, ou mo oguo.rtlRI'Oi poro follnr quoRtlo f6r opportuno. 
O SR. PnESlDE!ITE-Como V. Ex. quizer. 
o SR, SevenJso VIEIRA- SI pelo rogimcuto mo fõr pe••mit· 

tido, tllllnroi ogoro. mesmo. 
o SR. PnEstoE>ITE- V. Ex. r.tior1 nos termo$ l'Oilrictos do 

umo oxpllcnçio pessoal. 

o Sr. Severino Vieira (para wna czplicaçtTo pouoal) 
diz que por estar pror<mtlomonte convicto do que nco!Jumointor· 
vc:mcll.o, nem directa., nem a.inda. ln,urocta.mento, tlvoram ou toem 
n" cmootlo oprcsontodo pelo I Ilustro Sooodor poio Estado do Piou!Jr. 
os hoorndos roprosontont"' do Est:ulo tlo lllo do JnnMo o tlo Dlstr. 
cto Fcdm'n.l o, n"mon.d:~montc. o~ que honrn.m a~ cntlolt•as que 
occupn.m nesta t·ccínto, Jbl quo tomou pa.t•to neste debato. 

Nost~ certeza., rot .. o ttcsassornlmulamont), como t'u.t'iiL si fos~c 
momln•o tlo flUa.lquor tlJLS casas lcgl:;l:Ltiva.~, 0111 frn.ncn. opposlçito, 
qllimtlo cstn..'l vrJt:u•J.m as rll::IOht~út..•s sobro o n.;~mmpto quo é oh,locto 
dn. omondn. 

E, ll:ui~L ustn. cxplicacito. pm·mlttn·lho o Sl'na.do s:1 proYaloQa. do 
momento nn. triUunn. ptn•a. igna.Jmonto o~plica.L' n. sua. n.ttitudo cm 
prosonca tio l1onratlo SonatiOl', mui digno l'oprosontanto do ~stndo 
tio S. pauto. 

Podo llconcu. na honra.1lo Son:t,l:lr pot• S. Paulo }ltl.ra. contrn.]lor 
á. sua. intol'protn.çflO do n.l'tlgo cnnstitucionlll e amJmrttr :L d•J ora.· 

· dor, o p1•oprJo Congi'Ol!:JO Constitui11te, q1utmlu terminou n.s suas 
J'uncçõ6:J tlu constauinto o 110 convm•tou om Congresso Su.aiona.l or· 
~inarlo. 

o congrosso constituiu to toYo tlo votar •·m ISO I a lei qno fixava 
o aubsitllo o 10uda do custo do Sonn~or o DoptJtndo, na proxlmll 
lcghdaturn., dotcrminM·•~ om "ou art. lo ~ 

• o Sonodor o o UOJlUiotlo nn ~··oxlma futn,•a logislnturo vou· 
.carão, durante ns l!eSSlJ(lll ordfnD.l'ia.~, -oxtraot•dtuari;~s o nas do pro
rogação o subsi,Uo do iS::; din.rlus, quu lhes sot•iL na.go monsa.lmonto. 

Art. 2.11 Os membroS do CongroS:io NILCionll.l,dur;~nto a trionnlo 
dnl'uturn ioglslntura, torno dirollo ~ mc•m~ ajutla tio custa quo, poia 
tll<poaiçiio Vlgouto, lhos tom sido "bon~ua na·Jl!'Osanto logl•luturu.> 

Oro, Sr. Prosltlonto, as tlispoSiçuos vl~ontos Ol'D<n •• .lois do 
Illlporio, as dlspu<icoos tio Imporia <tno, por um urtigo do. Constl
tuicli.o do 24 do rovat•olro, (tlra.m considorad.a.s em vigol', desde quo 
não coU1tllssom com tiíaposiçõcs oxprcssa. na Constituloiio l'opubll· 
ca.nn.. 

o nobre Son11tlor o out1·os collogns multo d!Stinottl:J, quo so toem 
rQvolndo cm o.pu.l'tos nos tu. 1Uscnasiio, PILN!com quoror. ditJtingulr 
ontro njutlll do custo o cle1ptm1 de ,,,,da ll co!la, como ar~~ ompro-
glldo no nntlgo rogimcn. · . , , . 
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. ·Sr; Pt•csf!Iont~, 11 o:<p~ossão,~Co~st!tncl~mll .. ~ii.ó ·(nova.; "çiia. j:i. 
oxtstla n~L logt .. daça.J nnt~r10r, com ":l. clillorollr,n. quo a lori!siMão 

,,;O.IltOI'lOl',, ttttnudo .. Hc tt•ata.vn: do . !Jorwta.d<Js,,, .porquo 1 súrneuto o~ 
Dop:tt!ulos vonci·Lm .oss:~. a,ituln. Jo •ctz.~to •. omprogn.ya-.'ie .n.· _ pbra.so 
ajud1t_ do custo cb vmd.L u volta. . 

. ·, .Q !'iito .{õ"JtA:'IIoJ:~co .GI.r0P.tuo _.:._ J~m que loi Ó~t;L iito 1 

p·f'n. L.\UJt'J MOr.r.Erl. ....:··oospozn do villrla: o :Volta. 
o .SJt. s~~vgm~o .VIEmÁ tem .comttifio, .' p:n•. O~mplo, n. lo/ 

, do lmpo:·io n. 3.3~D .. !lo ~!J.<lo outubro :lo lri87, quo lixava a.~o<po'" 
. SOl'"' JoJmpct·lo.pam o oxo~cicio ~o.l8d8, <JUo dispunha: 

« AiudiL·tlc custo do \'lndo. o -volb nos Ooputados-t5:ooo,.::oon.~ 
O Sn. 'L.1uno ~11lr:,;,;, -·E' lhé01:rocçiio do: linguagem. · ... ' . 
O Rlt,· · FJt,\SOJs~o Gr.rcJ~ruo-.Eutonho 'n.qni ·umn.·Iol do Tmp:m·iu 

. qno dlt: : despl);a do vindri tJ r.ol~a;-nn?··cn;tpre_gn..ndo n.:P.!l.l'ris:~J.11 /~j~Un. 
de oust(), ·· · · · 1' • • · • • 

. o Srt. SE\'J~nJ:\'~ Vumt.\ tem comsigo ~ .liü n. ·a·.3Vi,. 1lc 
24 do fuvct•olro du t~ss, fixando o.. dospo;m geral .!o. Imporio para. 
o e:cot'lliclo do lt!SO o 1hnli1> onti•as·pl'O\'idon·llins, ·n:qunl nb n. f.f 
insct'C\'ln.: "'AjttdMl tlu eusto do vhltiiL o volta dos OepntndOs.> 

Conwqnontcmonto, IL os:presiáo ní'i.o 6 ·no vai• j:t existia. feita. na 
no:cm .}ogisll~çfiPi nli.o se p-Jdo,.,quor.or tliU' .. outra. oxpN:itià•J tLS pn.Jn .. 

~ vru.s-l\i 1111as .do cU:; to, , lltllfl tiO uomprulltJU!iu quo u,: Con~titul~iio da 
Republica d6s!lo nos Ooputarlo; o Smm1lure~. ;~·l{uum .uu.rcn..iJub~idlos 
ig,1u_cs, · a,iud:s 1lo. custo :1MnontJ7'"1lf~ra. .lhos ltLZCl' o.s":.~ .• l)rcsnnto, 

· ~on1 umn.rat~.o ~~(J set•,,quo .()_o c.n~.o10 d;ts tlo:ip~za.s. •lO Yljlgcm de 
Jdn. o volt:L. ~~ nao é isso, ontao sorao UfLtm•almcnto as dospczrLsdo 
insr.a!ln.çü.o, mn • .; e~tas só po:iel'ão sor foltn.s pelo:; Doput'\dos o Sé!oa
doros, quo não ra~ldh•o:n lltL Capital dn. Hopublicn.,. V. Bx. compr.:! .. 
1umdo purti.litltmonto qun, p:tl':~ nquollel'l qno'nqui ·t·osidom~ não lm
vorin. abiolu~a.monto raxiio tlo s !l' para. nut dlsoJslth·o quo qnlzo:Hc 
u.sslgnnr ou mimosl)u.t•. os Oopntu.dos. ,o,.Sqozul~ros com nJ ud1~~ do 
custo sómonto p:~m. JUcs tln.t• um ILccroscimo ti.os suhsidios, quo sii.o 
_uma. ,c~ntt·.l1 ~t.t!~;~p ~~~~t·lf~1 :P~~·:~ ~~~~~.u~s ~~~~p~zn..i,, ~lnm.~t!o P..:.rossão • 

. . Sr,!i. p~O$i~~Ent~. d,tsdu ~!JliO, .a~Jwm~a~o~ .s~~.J.dQ~o~,~ i,ffi:Pl~g,mdQ~~.s 
,da iu.tot'pf:o~çaoJJUP.; proqn_l'~ d:~!'•I'PI~ISPP'lh' \',Q ·qonslllu.c•o.nal,. nao 
apre<ont•m um> I'IIZ>o_do '"'' para a oxp~es.l,<O Çijll~l~nadll,pplpJQllls
J:idoJ' coustltulnto o uno .PrrttillMm como nac.lssidl~do cs~n. compro-

' 1 ~q~<ão.~~qt_q.~:t J)iio.!ll•.a, I'Alii9 0 .~.~o!1l.'Pn~ •. '!!'lo! JIOJ'anto o 
'A\l)P.l9• !Qnso.,c.ommum, tqm. p•r~ .~1 que, na~ 11p~dp)l~vor m•l!!or 
;,i~!Q~I'A!'i'~),,i"~·3'~· :ila~la ,P~dçr ,~pgl•\•\!vq, .~; 11Çg~!tJtutoao." o 
... q?"Siifi~Q .. 1~ç.nn •. ,, o ..• ,, . , ,., . ,, , .. : . . 

Tem cooçlul:lo,, .. · . . .. , . . , 
.• ··G' Slto'-'FeLTeiA:SO PfJ\'i:Ú I.;._• sr:P.rosidO'nte;:;vJJo-rrio·'onib3t•açado 

""'"''ho••a'Üdoant.•:lli .por •Jiio. poiler1'#upon:lor ''dl~nomoqliJ·,;• todos 
U!!l srs·: JSO:it~lJ~Iros' qno :t)':'nnl'ii~n' pli.t'to 'n~siL ·'diSàüsSi\'ó'; ·: ' '" ,..;.i':' 

Vai. VIII iO .•. , 



306 ANNAES DO SENADO 

------~~---------------------------------
o SR. FRANCISco GI.YCERIO- Peço o adlamonto. Entrar~ em 

discussão o orcamonfo do. mn.t•inhi~. 
O SR. Ea1co CoELno- E' Clli!O pat•• o adlamonto; a hora está 

adoantadn ; j4 são quo.sl 4 hora•. 
0 SR, FELICIANO PENNA - Não sol 80 deva adoptar O conselho 

que me •u~gorom os honratlos Sonadore•,on•o ser~ proferlvel dizer 
pouco.s palavras com rotação 1\s observação• quo tcom sido ap1•o· 
sentado.s no p•rocer que tive a honra do olforoccr lt con•lderação 
do Sanado. No rc<ttnto ha. p:maos Sona•loro1'1 prosontes, o ossc11 

· mesmosquasl todos portonoem ~ Comml.siio do Fln11n~as e IUjUI niio 
se acham pt·csontcs para me ouvir, mas 11impJosmonte para. ao 
rcunil·cm, para tom,~rcm conbcclmouto do pa.t•ocor relativo ao 
orçamento du. rJ.zonda o mais tlo.s emendas a.prcsentu.dus ao orça· 
monto da. rcceltn., cm 3• dlscus~ii.o. · 

Parece-mo, sr. Prot~fdontc, que pratico um acto aoorta.do; rosor· 
vando-me para dlzor J!.OUoa< palavro.s n• occasliio em que se tlvor 
do proceder lt votaçao dessa orçamento; a propuslto de cada 
omondn, quo tiver do ser votada, direi, cm poucas po.la,vras, tudo 
quanto mo occorrcr. 

O Sn. SEVERINO YIEilU- Isso ser~ r011.brh• a discussão depois 
do oncorrnda. 

O Sn.. JoAQUI>I DE SouzA- Sorlt onoamlnhar a votação. 
O s ... PrESIDENTE- V. Ex., si quizm·, poder~ reqnerot• adia· 

monto por 24 horas, visto qno esto raiJUorlmonto potlord. sor votado 
-com qualquer numero. 

O Sn.. Ft:I.ICIANO PENN.\- Neste onso, Sr. Prosldonto, roqueiro 
a V. Ex. consulto o Sonadosi conMonto no n.dlamonto da. tllscussão 
pot· 2:4 hora.s. 

Posto 1~ voto~. ú 1Lppromdo o mquorlmonto, 
l~ie:~ u.tlio.da o. tlis..:ussiio. 

ORÇA:.lENTO DA. M'AntNIIo\ PARA 1000 

Entm em 2' disciWii.o, com as omend11s olforocldo.s pela com· 
missão do Flnanço.s, o ort. I• da proposição do Camara dos Depu
tados, n. 170, do 1008, fixando • desplllll do Mlnlstorlo da Marinha 
para o oxorelcio do 1909, 

· O Sr. Severino Vlelra -.Sr. Prosldonto; havia 
alguma cousa o dizer sobre o Orçamento do Mlnlstorlo da Marinha, 
mll.S a hora estiL ad011.otadl!i, ou estou '!litigado o, mais !litigado do 
que ou, estio os meus distlnotos colle(!IIS, slnlo para entras tun· 
cçilos, no monos para a do me ouvir. (Nilo apoiado•.) 

Por Isso, Sr. Pl'OIIidento,.Jimlto-mo, JIOr omquanto, a mandar 
11 Mesa. uma emenda e ngunrdorol ou a dlsoUSSiio dolla ou a 3• dls· 
cussiio da matorln, parll. ndduzlr oonsldornçlics do outro ordem. 
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. · t: lida,. approvada. o posta, col\lunctamonto. om diocUI8il:o, a 
, ~ogulnto 

EIIENDA 

Ao art; 1' n: 18. RoJuzlda ·a'0:600$, correspondente ao ordc· 
o11do o gratlflcaçiio do lento do direito constitucional, 

· · SaJa.· da.'s sBssõOs, 11 dO' t1czombro do 1908.- 8tJPtiri11o Vieira. 
Nlnguom· mais pedindo a; palavra, fica suspensa a discussão 

nfim do ••r· a omooda submoltlda ao estUdo da Commlssiio do 
Finanças. 

Soguo·so cm disc1wiio o nrt. 2°. 
t;• lida, npolada o posta . conjunctamonto om discussão, a 

•ogulnto 
EAIENDA 

Ao n. IV do art. 2' nccr .. conto-so onde convier: 
c.A dospondor at6 150:000$ para terminar as obras .da Escola 

do Aprendizes Marinheiros em Santos, acqulsiçiio do moblllarlo 0 
mais o quo for mlstér ao sou funcclonamonto, 

Sala das ·sossoos, li do'dozombro de 1908,-F, Glycorio, 
Ninguom podlndo li palavra, llca suspensa a discussão afim de 

'"''a emenda submottldn ao estudo da Commlssiio do Finanças, 
Soguom~e om dlscussiio, quo se encerra som doba to,. ficando 0 

votaç&o adiada para occasl&o opportuna, Ol arts. 3• o·4•, 

· o Sr. ProMidonte -Nada mais havendo a tratar,· vou 
lov11ntar a sessão,doslgnando para ordem do dia da sessão seguinte: 

Contlnu11Qiio da 2• discussão da proposiç&o da Camara dos Depu
tados, n. 153, do 1008, fixando a dospo .. do Mlnlstorlo da Justiça o 
Nogoclos Intorloros para o exorololo do 10011, (com poreoor da Com
mlsslo do Finanças contrario ás emendas olforocldas, oom excepção 
das quo o tbram ao :nrt. J•, n. 8, ·pelo Sr. Ferreira Chaves o no 
mesmo nrt., n. 31. pelo S1•. •Severino .VIolra).-

·2• dlscuuilo do projecto do Senado,· n: 36, do 1908, elforooldo 
pelo Commlssão do ~!orlnha o Guerra, relevando o proscrlpçiio·om 
que Incorreu o ox-tonoute do exercito ·Conrado Muller do Campos, 
para· o 'fim do, reunida tntogralmonto a contrlbnlclo atràzodo, con
tinuar a contribuir paro o montoplo,do. exercito (com pnrooor con
trario da Commlssilo do Finanças); · 

2' dlscu<são da proposlclo d~ Gamara dos Deputados, n. 20, de 
1907, rolovando a prosorlpçilo em que Incorreu o bnchorol João Vi· 
eira do cunha paro rccolíor ·os vencimentos a quo tiver direito; 
•oomo·julzdo.dlrollo.(com parooor;~voravel da CommlliSio do -FI· 

onças); .... 

• 
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' r~o:2•: dlscttssão· ílti.' prcipo~tQn.o: ·da.· ·camrwn. 1dos• OOpizt~Ioi:r,1 in',·· 1 S.l,tlo 
IOOR, :Lutorlzn.ndo o Prosidonto ti:L Rofubllc:L n. concollm· '•ttm• rmno 
tio llcuuça., com ot•Uomuln, ao ba.cllU.L'O Rrtul do Noronha S:t, sub .. 
P.'.·.o. curn1.lor. du~ Fuitos.dn. S.t~údi:rPnhli.ctL, pwa. tr:L. t.rw 1lo sua. >; audu 
~CUffi1 ,pnl'O~.u~.~~L~O~i~\'p~ .~i'>rC9~~ll,s~.~~~~~:~~i!l~UC~S}! j .1 ... , : 

2a. lllscu~ii.oi ila.rproposh:ito-:do. CU.rutwq, dos Deputado~, .n • .172,: tlu 
1U08, a.utOl'izando o Prc$itlonto I Un. nopllhlica. IL. t!OilCOtlor um n.nno 
tiO ·1 iccnçn.,' carn· 'o ·rcspodtl\'O 'ol'tiCit'n.do, Pn.t•a trl~ta·r llo siu~ -~n.nllu, ao 

,f,o.mu.nucm:lo· da1 •Hibllothoco.l ·.Nn.ciomLl' Ali pio. r NiLpuloiu> HHorptL Fi llln 
,( CJOID·iPIU100Ut'r!u. \~onn•ol.Ua. Commlt~~tfio,do lo~inan~atl) ,··. ... , , : , , · · . 

Lomntn.-so u. 1-lcssão :ls :1_1/2 l!O~il.li da..t_a~do., . 

. ,r,; 1·'--....:..- ' ~ ' ' . 

J.J.J~ SEHSÃO J~M 12 III~ HeZt;)lORO HB 1!10~ 
. .':1:'. 

Pradda11ciu do ,"!J'r, .Silo Pcçat1/m 

' . 

· .. : 
. ' 

·o\' • •,i J!•' '•··••I::•J~··:J'l:-', ···.: .hr·,,~ '/].(I o:/, 
A' mo ln. .hora •lopoi~ tlo moia-:•~ ln. nllrp-so n. SO$iao1 u. uuo concor· 

, ··1'('nl u~. Srs: Rlllln,dpi'flH! ·'Porrnh•á'ChrivúsV~'rO:tljt'l G't~lt!f;" :pl!tlr~o l!ui'gns, 
., ;TonathM' tporlntsn.: r Silwn•Jo ''Nery, 1 ~11\tllcr'da u:Fh'll?.il,1 t'·rluulh Snnto.~. 

JlJro~ Fm•t•oi ra, Front~lt!éO' ~~t·,' 1Bo~lirrfl' Fonton'Cllo,·Antonió ·tlO'~nuv.a, 
:\lo.lm·.·n· 'S~" ·1Al xn.ro 1 ~~~t\tlo{,Co'elbo J...lsbCm., ··f~l:iOnQn.lYoli1E'OJ'l'ttlrn., 
n01m .. e .. Silva, Slgismmulo Gonçn.lvcs, Mimunl, Dua.rto, Coolho o 

'· Cam)lO·~;··QJh·nirn.' JVn;IUt•lij.o,J·SoyorinO···'VIolra; 1:)Iot\lz 'Frciiro, .João 
'l.ulz 'A l\'os,· I.ourOnÇo' lla11t!St:\~ '(JI i\'Oil'h.' 'l~l~uo:rctlo;' F.rlc:o· Coi.,llw, 

. : Aug.ut~ta!do, V:n.sconcollusíl Ba.ra.tllJU.i llci,t•o;t · Fnliclano' Pcnnn.,. '.F'ran-
c!Hco Glycot'io, :Ut~.bano do .llOit"üní1tA• tiAzorotlo;.·.IOal( uim · Mlll'tinlw, 
C.tntlhlo do Aht•ou, LILlll'D ~lnllct•, Fullpp_o J~ohmltlt. Plphclt•o ~Ja .. 

··'Clia.ilo :o'iViotot•ino·· ·MontoiTO·(SS), · •· .. !: · · .. ' • ••• • · "~ ' • 
, 1 , . 1 , ! /O\ • o I,· 1 ' ' 1' o I ' • j · • · , • , • " ' 1 ' 

' · Deixam tio'· com 11n.rocm• com ·· cau:m. put•tlt\IJlátla' o~ Sr H.' Snno. .. 
·ltt.lot~CR··,! ltuy :Hat·bosa, 'P.n.cs !do.-~ Cai1Vn1Uo;· Justo .<ll1ormont,1 (ltlme~ tio 
,, Ctuitr~•. Bcl(ort 1 \'tioimllionrlulio•Pa..-;sa~~; •Ha.ylllundo lJ ~\rtbur. , :Outro 
·f!Pintol•·'onquim Ma·Un.:-Mnlrtlinbo1GI\t'COZil V.trltilio• Oamna.iD+tSiq;uoi.I•iL 
••:l:.kmn;: :J.a.uro .SOdNi;"IFI'<moisco,Sn.l!os,,l•~\lt\lclO tElli:Jtt :1Lopcs •Cb11 vos, 
''lllra.z,·t.Abi'tl.Qtl.-s~:·Jon.tlnlm J'do .sonr.u,, ·· ·~lotollo;cAioncal! · trninuu'i~os, 

llrazil!o da L111., llorallio oLU~·oiJullo :t>rotiL 1•(23): , '·: ·· :.: 
1 :. 1; ·~~ llda·•Jposta. om tUsousSii.o.·o·.aom tlllbK.to 1appr .. vn.Uo.,a1:, 1\Ctn th~ 

!!liCisãD:tuliGr.IOr •. ,· ,., '! • "'' • : , . · · •. · ::•1•' , , ,, 
• . • ' ,' ': ':-. ' "· '' • ('I "•':'! '!1 ' •• \ " ,' J • .~ (i I' ,.,.,, •::' ·•· I 

O, . .llir. 1•Soo~·etal,lo.,~oqlar.• 1 q11o" J.ll>1l lia q~P\ldiqnto. 
o·sit:·~•seorot'n."rtÔ'tepaogliinto:,·l i:::,· ... ,, ... 

·r: .. .,:.,.. I!•' ,~. ro:"' ,,,, 1 

'.,. 't! ,J,j\U&QI:!I' 

. ·.,'S . .' 1lf()()!.:!.W08 ., .. · ' :': . 
' ,· .. • ' ·,:· , J., i d•! . I 

. :O •oonsolho•mnnloipal<•~ol Dlnrloto l"!<luml,•• om·•l'<lliOIUOão"do 
30 de maio do corronto nnno. n.utorlzuu o l'ospoctivo prol'eUo a 
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concedm· :~IJO~ontn.dorln. n. Jo~ranclsco Ruono Pne~ J .. omo, com totlus 
u~ vonclmontos dO 'cn;r~oro·quc o:curcfJ'Ilc"ict csct·Jptnrario· tiiL Dlt•octo
rla Goral Uc r,awnda ~luniclp:tl, H:~tisfoito o dl~posto na a.rt. 2" tio 
di'Cl't~to Jogj,.;Jn.tivu Q, 11fi7, do }O I) O abril dn J8DU1iC(UBtJHOil!6ll:U11 IÍ 
pt'WIL 1de.tn\'1Llldoz.: ... " . 

1 
•• , •• , , •• , • ,[.··-·.. _ -

~.A. essa foRoluQão oppOz, p~n·úm,· ,o .p'rcl'ulto. o, suu,'.vcda~· ,polu}un'='. 
damonto do <[UO.o citu.rlo docroto·do 10 tlo,ab,•il.<lo J89.1. ,sú.pormlttq, 
a.p_osont:ldorio., ,c'um ,tOdos o:s: voocim'ontod,., ao1 f!auccionaclo .flUO, c~n:
taJ•:,.JO,uunos .. do tiOl'\'lti9;, ,I~ .... poili, nio: o11truulo em~tn.L ~ couüit;'lf..rl. o., 
funcc:immrlci 1 ·do ,·.c\uo sa ,ti'ILta,. •~ .r_csOlilçltd .. d0: 1c'on~olhO: iül'r:lugp •. o:. 
l'ufUt:Jdü dCCI'Oto ogiHin.tiva· o·IÚcldo' 1w _Jlisposto:nfi':2~. a:i~wt )lo~ 
lU't, '.24 r !llt .Consolldaéão 'das' J~Úlli FcdoracN HUIJl'C: a. org.utir.n.cRo .tli). 
!Jistdcto,' ·, ._ · · · ·_., :. ' : · 

Como· /lO V!\ o motivo .dó Veto. 6 'o,mo.;moi,opppsto 'n.'.t!ntr,at~ 
rHsotuçi.ic:i ra.li1lnJu.:> ouLvh•t.ullo Jo .doci:iUt:i~,tlo.Sonn.!lo~ ,como ont_L'O . 
mult:~s. no toointo u. nposont:ulot•ia~. :~-iquotie1ro10i•um .. n.o D~· .• Ft•o
dorlco tio Al!lllflUOt'f(UO l~l'ÓCS, chol'n do',·l~.di~tl'lt.:to roacrld ,_!l:k1l1\'1!• 

ct.ot•i:~ Got•:tl do Irr.;IOn'o o .Ar~dstouCI:J.,Púbtli.ía., 4. ·proJ'oS:oiot·n.· D., Lou
pohliJln 'BOI·qttú Cttnolla. .u :Lo choro .do soc_cão d1~. Dtrcctm•iti., Çiol'\1.1. ,r ln 
l•'n.zctuhi :\luniclpu.l .Jaãó ·dlt Costa. Ba.t•ros SJyito; ·.ate:,·, otc. · . . 

O Sonado,,portn.nto, .'tom .mitntldo; IL'.li.üolllgQnci.a' qno_ ao. ,p~Uct, 
leul:;l:ttlvo munic.ipal, ,nd. instár tl~_-atLl'ihulçiw't·uconhocltla. n.o . .; Po~: 
dm•c::1 1 Cilglslu.ti \'Os Fodcrn.l.'ou.cl::l&adüal; cn.bc n., li~'cul ,l!Lúo' do' o.\tt•lc. r 
pr~r:~· ~n.-s~~ cspo~la.os, .cxcc_pçõos, !LOS. tll'Ocoltos _gcraoJJ :d!~ \ rusp!}~.:t.l.\'3. · .. 
lcgJ:jJno!'to; om. ma.tot•ln.; CJUCr do aposc.nt!L!lorJn, qq.l,!'c,dó..llconç~ •. 

· 1,, .Jlprquo a rosoluçiio do .. que ot·~ sq: tf~1o,.~. concor!Ida ont. i r.lt·· 
n!a do ,tmtot·.Jzn.clio,,, sl~tis(oitO a·dlspostO.p.Q, 1 ,~t~;~ .~a. do tlccL•ct.l. lc~ 
grslatlYO, ll. '0117, :do. I D ,i! o ab}•il.'•lc JSqo, nt/0 r· SO.l'clbl'O lL ptm'n • .tlu. 
condiçãu, rin lnv•llldri1..do J\mcélopaJ•lo'l!lP' '" ll., Comml"ãn "dp J.us
tiça o Lo~i.slrlCii~.' _q,úo-o .St.lnn<lo, · g'u!lrantidO't~ · oohcrona,lt~. t.l~~ .. ~u;\s r 
tloUh~r.t.~po~, ~oro no~~t; !LPP.t'úY~c~ .. ~~-~:fJr~: .. 1·. · . · · · .: , .. :,;:.1 . : 

· Su.ln.tlns CommissiH!8. U .do.ldozambt•o, do. 1008,!- 0Uot!it'4o Fi
gueir~· cltJ.prciiidunte.- .. Vt.'ÍI'U d' .Sti,Jrula.tor.- s~gismunclo·: GOtfitaLl'CI ,• . ' . 

< ' I ' J I ' •' I • : " 'I , I i ' I ' 1 I . ; • ~ ' ' j • l J l ' ' I· · " ' ' : ' ' , ': 

nr.sotriç\o no · · cD~-M,.:r.JÍn · ':o.fUNicrP A~~,· A 'QcE '.,~17 It~:,~:~r:,:? rAi~~:_q~:.r~: 
. '. ..j; ·.•• • ""~~~!~t :. . ' .".: ' .... 

I • 'I • 'I'! • ~,., , l O,' " 0 'J ',' \ 

Q,con~elho,munlclpalt•aiOlre:.. ·' " ... ,., . · · ·· 
· : Art '.1' 1 :to,, .Fica 1 ·o· ·profol tO· ,a uiot•hmdo,l~- ·colic:odm1 :tJiO.~cnt~Uot% ·· · 

u. Ft•ttnchmo. Bucno 'Pn.nll tottio;·conl' I to 'dos ·as ,~imolmoutas 'do ' oarJW' . 
11 uc· :C':I:crct•t 'dcl1 :1~ 1 o~JcrJ~t~:~rtLrJo 'd:lt~il·uctúri!L1 ·Om•al ida., ~liz~nda. ~.ru.:.·. ·: 
niclp!LI: Siitls~sto "o··ldf~qJosto no' nrt. 1 2<~', llo :·dact•oto"IOlr11:-:~Jntl\'o .. 
n. 6d7:•rlo 10 donbrli'rln 1890';' ., '·· · · · '' · · .. · · ' " · ,,: . 

· .Al!t,;2.•,JI,ovogam-so.os,disposlçlie• cm conil·arlo.. .. ... · · '· 
Sn.ln. dns sossÕIH, 30 do mnlo do I 008.- li I', Jo;~J Jlltnrll!l · · 

Tauar111,j. Pl'e!ihlonto\~ &JuartLJ , l.fJ,rlr. l~er~i~a Rabo~ir(J, ,. 1 ~:·:scoru
tl,rlo.-l•'ràm:ilco Pinto.da Fonlff4i·fCI'~'fl1·.2!t..secrotu.rlo.-,.:. ')., .-' . . . 

.. 
I 
•• •' .. 
i .. 
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VETO A QUE SE REFERE o,rARECER-_ SUPRA. 

Ao Sooado Fodornl. 
Srs. Senadores- A )'rosonto resolução do conselho muolciJllll, 

concodondo o.poscntndoru~, com todos os vcnclmontos, o.o lQ oscrl· 
pturnrlo dn Dlroctorln Gora! do Fozeodn Mnnlc!Jllll Frllllclsco 
lluooo Pnos Lomo, qu110do osso tuncclom•rlo nlodn não conto 40 an· 
nos do serviço munlolpol, é umo vlolnçilo dn lei n. 067, do 19 do 
nbrll do 1800, quo regulo nctulllmento n·nposootndorla' dos ompro· 
godos dn munlcipolldodo. A lei ostobeloco no sott nrt. 4' tpto n opo
sontadorla., com todos os vonclmonta~. 'sómcnto sorll. concedida nos 
que cootnrom 40 onno•dosorvi~o. dundo 30 tulno•dlroito ao cordc
nndo• Integral, o cado. nnoo o mnls, Cozendo j!ts n mais 10 ~· do 
grn.tlficação, n.tt! os ·vencimentos completos, nlto o:ccodondo nuncn. o 
vencimento total dn nctlvldndo. 

O runcionorio em questão não est:\ no.a mesmos condlçüo• do 
director do Pntrlmonio Mtmiclpnl· Dr •• loiio Pereira Lopes, ctdn 
aposentadoria, tambam conco•lldn. pelo con::;cJho, nestn. mesmn. ·dnln. 
snncolono, slnão pot• ·absoluta· justiço, no monos· por vordadelrn 
equidade. O Dr. Joõo Porolrn Lopes a um funcclonnrlo mnnlfostll
rnentc lnvolldo, qunsl octogonorla o onvolhocldo no trabalho pu
blico, c·corrogndo do toconltaeldos o relevantes serviços do ndmi- · 
nlstrnção, soloncio o cnridodo, pt•estndos no poiz, o espocl :imonto 
d ciuatlo·: tom cerco do ·13 nonos de nctlviuoào em vorlos cargos o 
desdoiB55 tom sido succcsslvomcoto: mombro da· com missão do soe
carros lls victimn.s. do cbolern.·morbus,, cirurgião om· com miSsão na. 1 

fortolo.- de Villogolgnon, durnnto a guerra do Poro:guny; vários 
vezes juiz de paz o nutot•ldndo policlol, pro•ltlonto do juntos do 
nllstamento militar, vercodm· o prosidonto da camnrn munloi)lnl, 
intendonto do oonsciba munlcipaf, medico commlssorlo do byg10ne 
o sub·dlrootor o tllroctor do Patt•lmonlo. Todo cs;o.tompo tio sot·· 
viço sé por doslntorossc tio . funccionarlo deixou do ser opportunll
monto contodo: ·o Isso não dcvlo Impedir que o poder oxooutlvo 
municlpni snnociono.aso n >un aposcntodorln, justlllcnda por volblco, 
lnvolldcz o rolovnncia dc'sorvlçoi. 

Nilo estiio no mo•mo coso o runcclonarlo, do que trato a roso
luçiio prosonto, o outros, cuJ•• oposcntadorllll voto na mesma dato. 
Tt•ntnndo-so de fnncclonarlo• que niio rcunom as condi~õcs de lnva
lldoz o do tempo do sorviço, que, do nccõrdo. oom o oitado docrolo 
n. 667, do Hl do abril do 1800, ihos'doom direito o.todos os vonoi
mentos, as suas aposentadorias, concedidas poJo .consolbo, Incidem 
no disposto na 2'._1lllnco do nrt. 24 do ConBOlidllCiio. dtli Leis Or11•· 
ntco.s do DIRtrwto Fedor~l, o niio JIOdom,,por isso, m~recer u. minha 
sancoiio. 

O Sonodo Fodorol t•omlvot•tl de, accõrdo·com·o quejulgor do 
ustiça. 

Districto Federal, 17 do junho do 1908, 20• da Uopubllca.-·. 
Jõ • • li. d• Souoa·aat~ior;-'A·imprlmir; · · 
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o l'!lr. Oandldo do Abre11- sr. Prlll!ldontc, · fallo
cou hontom nesta Capital o con<olbolro Manool Alvos do ArauJo 
que, no nntlgo roglmon, roprowntou na Cnmnra dos Deputada< n · 
ox-Prnvlncla do Pnrnnd, sondo, pelos sou< mereci montes, elevado, 
por seus pares, 1\ Cadeira dn Prcsldonci" dnquclla Ca.sa do Con
gresso. 

O lllust.ro oxtlncto ro1. P.'"to do mlnlstorlo prlll!hlldo pelo eonso· 
!beiro Mnrtlnho do C"mpos, oooupnndo " pMta da Industria, em 
cujo posto prastou bi.mollclos qno ahuln. mn.1s o cleva.ram na. oittmo. 
do palz. 

Postorlnrmcnto, foi presidente da ox-Pro•·incin do Pern~m· 
buco. r.•zondo alll uma brllhnnto atlminlstraçiio, 

Po1• esto motlvo, Sr. Presldonto, peço a. V. gx, que consulto a. 
Casa sl consente quo coosto d1~ acta di~ sessão do hoje um voto 1lo 
profundo pe?.nt• por tão lnfa.mno aconto.-:lmento. 

O Su .• FttAS'Ctsco IJLYCEitlO- ~ru:t:~ bom, 
VozES- l!ulto bem. 
Posto n. votos, ·ó nnanlmomC'nto n.pprova!lc.t o t•crtuerimcnto. 

O Sr .... <\.u:;;ouwto de Vn.""concollol'll- St•. Pz•o:d-
llcnto, J10tli n. pn.Javra. unica.mento paNl. onvitu• :t Jios;~ um Projecto 
qufl submotto á conij!llcrn.o1i.o do Scnn.<lo, oxonorao,lo n. municipn.ll
'lndo d'\ contribulc:fto a. que ~stiL ohrlgn.lln. parn. occorror 1\s do 11· 
posas com a policia dosto Dlstrlcto. . 

!\' lido o ficn sobro a ntQsn pn1•a cumprlmont> do trlduo ro;l· 
montn.l, o I!Ogninto 

Pnomcro 

N.47-1008 

O Congresso N:u:ionn.l dcorota: · • 
,\rtigo unico. Ficam revogado> os dispositivos seguintes: lottrn 

b do at•t. 11 dn lo! n. 70, do 10 do ugosto do 1802, e art. 5• da lo! 
n. 265o o.rt. 2°, n. l, tltt.lot n. 2B6, ambos de 24 dil dozombro do 
1804. 

Snln dn.:J sawõ,., 12 olo oletornbro M 1003. - Augullo d• V••· 
concello". 

onc,:A)JESTO D.\. JUSTIÇA E XEGOCJOS 1:-iTI::ItlOnt:t~ PAil.A 1909 

ConLimln mn 2• dlacus:i5.o, cnn.o FO.rouor d1L Commifi'São' de FI• 
nan~rts sobro u.s omeodru~ oltoreeldn.'i, a pl'opo~icii.o d1L CILmo.ra dos 
Deputadoo, n. 153, do 1008, lixanolo a do•pozn do ~!lnlsterio dn Jus
tiça. o Nogocl~ Jntoriol'OS lllll'iL o O:(Orciolo do 1009. 

O fi!iir. Follolo.no Penna.twonunciou um discurw que 
será pub!le~LO!o dopolo. 
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. O S.r.•:;~lre.~'~~~. l"cr,•o•r~~t (', 0-: Sr! Pl•ot;idento,: ... q~l!J~m 
osto\'o -prns~uto IL,acssãp.de hontom dovorl1~· ter. vll'lto ~~ ntlmh•noao. 
tiH fJ.UQ or;,ttn;a po~l'qillo:nm:roJn.r:no rL. Cúmmi.s~.o.;Uo. Flonnca.t~~· .. 

• I o .. nobro .Soua.ilor pot: Mlntu:~.Gl!l'li.CS . o ,'Qij. 80U~ .. lllmtrc/J COnlllil .. 
nhoil•ot-~ do Cqmmis~ü.o., te!1m .aompro. ·rocohldo,: Uo minha .JlrLl'to oro~· 
mnls rns~rulos ologlos. Nuucn. tratei SS. Egx, com illll'ozn • 

. Em.,rolaçlto·, portlm, d. cnwudn n.presentn.th~·pulq St•. Erlco Coelho, 
t111Vo dlzot• (jllO nponn(novo E~u~uo~.roram contomplu.doa na;pt·o· 
po~loiio: S.-Paulo, 104:000$; I labia, 52:000$; Capital Pcdm•al, 5:J:OOO$i 
Rio Grnntlo do Sul, :m:OOO$; Pm•nnmlmco, 12:000$; CNu·IL, 5:0DO*, 
Ptu•il, ii:OO()$,-.o oxcluidouodoHs ontt•os g..,tn,dos, quu tn.mbom toem 
ca1ús do níi~ot·lcordia,,o o.sylos do• u.llonaúos otc, ... 

.. Pm:guntu :. hn. ,iu~tlca nos.-;c procedimento, Incluindo uns o ex ... 
cluinllo outro:~ 'f. A \'orba. impo1·ta. cm 310:000$, tliyt.rilmldo!l pnlo:i · 
I~statlos til~ Bn.hin., S. Paulo, Pol'llamhuco, Rio ·do .ln.nf.!iro, Cn.pitn.l 
Frtlot•u.l, lUa Gt'!LJHln do Sttl, Pllrú, c~~•u·tí. o ~llnal'!, · 

Quanto d.s a.jwlns do custo, n. Con~tituiçllo diz: oeDuJ•a.nto o 
se.-.~no, Oi Depu fados o SooadoJ•cs receberão sul"lsitllos pccnnim•io.~ 
e n.judus tio cu:;to», sem oxcluil• os Deputados thL Cn.]lltn.l l~odet·nl 
r do Estado 1lo lHo tlo .Janoil'O, 

U>1 S11. SEN,(ooÍt- Laia o·rcsto do urtigo~ •. 
. . . 

.0. su; Pml~-~ FJmRJHilA-Quanto à mlnlm •. eleição JllLl'lL !L Com•. 
nlis!Jii.O tio ~~lDILDCa.~ •. I·ocommowlo dc~ttlo j:L ao illu!itro t•oprcscutn.nto 
de Mluu.s ttno nãu so csl'orco om mo tb.zor cl~Jgor;. parn. me ponp:u• 
o tra.ba.lho do I'Ccus:u· o Iog;u• · 

· Nin;;lwm m~is podlntlo ·a p:d!~Yl'iL, oncori'!L•SO n tllscussão, 
Proccdcde·lic á yotaçiio, com o soguinto rosultndo : 
i':' a.pprovndo o n.rt .. 1°, ~~~~~·o us omentln~. 
São ~ubmottllln.s IL mtos o aPPl'OViHl:t':l as so~nintos 

• ~;?t!Er-o'IIAS 

No lu•t. l . ., n. 6-SoCI'fJtl•rJa do Senado, 
1 
Pos~ont-Em 'ez de

cle<ada do 21 :007$350 a 29: 174$204 .'n IJU~utia .' dcstlnaua· p.ra' pa
g~mtinto do gratlllca~õo< addlclonacs otc.,

1 
nt<! o rtm- rllgn-•e: o 

oloYa\là ilo 21:007$350 a 20:080$-"04 ·a quntatn <lcstin:ula ao 1mga~ 
menta do· gi·u.til!ca~ües athhcionnos, sontlo 30 ~í no ttlrcctor, no 
Yico~lllrf!ctor;1notnjntlnntn do p01•tolro dn. · ·ao·crotni'la · c a· nm·con
tlnuo: do :t5% a dou~ tJfficlac~:~ i do 2:1 •;~ u. um· otllclal, ao~ por·· 
tciro do sn.llio c a úous cuntlnuos, a nm ollluljzLI :~ pnrtlr do 3 de 

-maio, 'a:nm ·outt•o· continuo n -pariit• de 4'do'.lulho,o a.ln!la JU. .mzd~ 
mn continuo n. pnt'tir do 21 do dezembro i do 15 ~~ no blhliothccn- · 
t•Jo~···;r dous ·offloiaes,' sonüo· ·um.1~M ·2 do• rnalo;··no njudnnte do' por
t.eh•o do·:saJim; ao'.portefl'o·da .sooretnrln.·n.:pnrtlr·do 27·do· reverolro · · 
c• IL clous• contiouc.a~ SOIJdo ··a um ata 3 do julllo·O·n ·outro até··~O~:dct 
dezomro, (Da Cumml.,o.) ·· . 

. ',;·,, .....•. t:~t· 'i,.,,,. ~-· 
("} ·l.;,.ltt t1:acnr11o núo foi rnv!11to polo orotlor. 
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Ao mesmo artigo o nnrn01:o a.ccresconto~~c: ... 
Augmont!Ldu. tio 4:560$, sondo 3:000$ pnt•n pagamento dos 

vooclmontos do um contlnno •lisponsado do l'iOt'Vii;O pot• doliborn.ção 
tio !:iunndo, tlc 3 tio :;ctombro do IOJS, u coo:; pa.rn. pa.g:~mento tlo 
umwoscl1no tlo vcncimontJs quo tovo, }l()l' llcllbot•a.r,-?i.o·dO Sonn.do,,tlt! 
22110 ,i unho· tio lOOB, um continuo .j1t , n.utoriol'monto tllSIHlllsndu !lo 
sorvlco.·(Da Commissiio.) · 

-
Ao mesmo :~t·tigo o numoL'O ~~cct·o~eo.lte·sc: 

:Augmonta.tlu,no- ~IiLtcrin.l ';~·do' 46:20):$ •. 'Son'd'u ni2ÜO$.lta;. 
cuuslgnação-Consor\'fi.IJiiO c llmpoztl do odLtlcio L' mO\'cls, I.'O:Upl'e·· 
hondillo~ os s!Lia.t•io~ do 12 · ~Ol'\"ontcs, Uo~t{nn.ntlo·se 3:800$.a. com.; 
plutu.t• a. vot•bu. p:u•a. íl<~.;;n.inonto dcsto.i. s;dari,os, .cm conscqncncla. 
tlo tLugmou~q que tlvomm 'PO~dolib~t'IL(."ão da. Co'!}mi~ão':dcfPoli
c:ia, •lo O !lo·Junho •lo lOOSo o 2;400;;;;1.-Cansm•va.t;ao·c .'llrtlpoza. do 
edtftcio e 1\os md\'ei.~; 3n:OOO$ p:Lra oomptomcuto tla. cons1gnn.~ã.ó~ 
Sot•viçu tuchygt·:~.Phico, otc.~quo, •lo n.c-côrJo com:n._ dolibot·a~lio'da." 
Commissiio 1\o Policln, tle 20 do dezombt•o tio 1n07; '-' pa:.'-l'n. dnrn.nto. 
os 12 mozns do n:<orclclo 1t t•a.ziio de 8:C00$ \lor., mtJt., c :1:000$''. 
par:L t•ono\·n~fi.o tio r.mhmonto tio pessoal :-;n mltot•no. (D:L· Com-
mlssfi.oJ, · .. •.·;" ·t,'. 

- .. '•; -' 

Ao llt'(, l.'.n. 8-Scct·o~wlo d:L'CIItnat•;> dos Dopitt<idos' 
Augmoot<Liil~ do· l4:4tl0$;· .tJCndd:~ · I:.!:OOO$••rlo··Yoiwtmontos o 

2:·100$ .do.gra.tificaoiio ndtlicional pa.ra pn.glmontp do ':cnclmcutos e 
do·gl•atl Ocuoã.o- u. um cheJ'o do souQfio tli:tOJ)CUSado do- sor\'í~Olllffi:·Yir
tudo tlc tlolibot•açi1o dn. Cnmm•n. do~· Depqtallos, .Uc.128 d~ no\·omht•u. 
llo 1008.-Fcnol·eil'll Chtwes, 

E' nnnuncin.d!L n. vota~·ão dlL :wguin'tt! 
... · 

t:MEN!t.\ 

;\o:mi J,n, n. i2'-,lustlc•~·l,.otl~r·~l: .. 

Augmont.'Lda:de: r:HOU$1Jll\ éon~l;;rnaoã.o- PBsscml ,do ~lini.!ltOt'ÍO 
Publico - ptu•a. uccol'Nl' ao pa.~a.mento'í do.~,·.:mc:imontos ~ .t}o • um·' 
0:3crovontn, •tno pn.s1tat•;l ~~ tm• u. donomln!Lçãodo.nmnnnt.•nso.-b~eho 
do Bra:il, - Marmcl Dua1·to.'' · ' .,.. ' '··· -.,q ·'· 

O"'""· Indlo do Bl;n.'"'II''ípc/<~ O!'dcm)-8t•. Pt•osldontc, 
tt vit;tt\ dn.:iuformnc;ii.o:ila.· Commlllião ·de "Finnn('u sobro :~·emenda. 
quo !Ivo a hont•a do apt·esontnr,,,com. o mou , illustt'IY-<oolloga~• so
nu.tlor por Alngoas, poço. n. \~. EX~.i~ consultlr· o·-Sl•na.do•; till~CÓnsente:.· 
nu. suu. rct1rn.dn, · · ·· ··!· ., .. · ,_ .. , 

Consultado; o Sanado oonsontortiÍ.I'Ctit•:ida'; 
, 1 , ., .. -, ' 1.;:,'1 •._!)••: .;•,, 



314 . .lNN4B8 . DO BB!IADO 

E' annunolndu. a votaçilo da seguinte 

EME~DA 

.Ao art. 1.• n. 13 : 

.Augmcnto-ac de 60:000$ para pagamento dos doacmborga.
doros Gullbormo cordolr•o Coelho Clntra c Mnnool Pedro Alvares 
Vlllabolm c no Juiz Joa•JUlm Morolr~ du. Silva, cuju.s aposontadorlo.s 
foram nnnulladna. (Da commlasiio.) 

. O Sr. Seve~·luo VIeira. (pela o1·dam) -Sr, PI·o· 
sldonto, a lllustrada Commlos~o do ~'lnançns apresentou uma 
emenda. n.on. 13 do n.rt. 1. 11 v. Ex. annunclou n. :ma. vota.oão, mo.s 
ou não ouvi qual foi o rcsultnclo 1la mosnm. 

Som quebra do respeito qno devo a qnom dlt•lgo os tr.1.b11lhos 
desta Casn, pnroco·mo quo n sub·omonda ost~ subordinada li 
emendn. o que ost!lo deve ser submottida. n. voto~, an.Ivo n. sub· 
emenda. 

Desde que n sub-o monda d dopon•lontc da emenda, d proalao 
que esta soja votado antes. 

Parece-mo que Isto d obvio ; d do primeira ovldcncla. 
O l!lr. Pre•ldente- Nem ha duvida • 
.A Mo'n. lou a emendo. o a. sub-omonda. o ll claro que o Sonn.do 

tcrll do se pronunciar sobre uma o sobre outra. . 
E' submottidn. n. votos, o :Lpprova.drl n. omondn., salvo a. stth· 

omcndLL, · 
Submottlda a votos, il npprovada n sognlntc: 
Sub-omondnll cmondn do n. 13: Rm voz •lo sn dlzcr-Augm3n

to-ae de OO:OO:J$000-dlga.-so: angmcntc-ao do 30:000$000-o mnla 
como eslll. (Da Commlssão.) 

Silo snbmottldo.s n votos o rogoltadas o; sng11lntos: 

EMEND.\8 

Ao nrt.l•, n.I3-Em voz do 403:743$0:;~-dlg,l-sO: 087:406$100, 
S~oerlno Vi~ircc. 

Ao arl. 1•, n. 15- Em voz do 9.285:725:\894- dlgn-so: 
18.571 :451$788.-s•ccrino Vi•ira, , • 

E' annunclo<la· a votaçlio do sognlntó 

ElJESDA. 

Ao ort. 1•. n. 21-DireotorlaGeral do Saudo Publica: 
Augmentada do 16:~ na conslgnoçõo- Pesso11l som no

mooo~o 3• Dlstrlcto no Porl\, pora pogamonto do dlarlns a um 
mc~tre, IL razão do lO$ por dia, do quatro togulstn.'l, ·11.· 1!0 6$, e do 
quatro marinheiros, 4 àe 4$, todo• dn lancha ando ost4 l119tallado o 
apporclho Cla~ton.-Jndio do Bm:i/, 
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O Sr. Xndlo do Brazll (p•l• ordem)- Sr. Prosi
donto, o parecer da Commi.,ão diz guo o Ministro inrormou 
existir uma verba do 30:000$ por onde poderá corror a dospeza a 
que •• rororo n minha o monda. 

A' vistn deatn docl.ara.ção, peço a v, Ex. cJosult.r o Sonado si 
consente na rotirn.da dn omondn. 

Consultndo, o Senado consente nn retirada. 
Siio submettirlas a. votos e floJ)provatln.s at~ tiOguintes 

r;!II&ND.\8 

Ao a.rt. 1", n. 26- .Augmontc·se do 8:400$ parn.'J)a.ga.monto tlo 
vencimentos nos termos do decreto logi<lativo n. i.ó78, do 10 do 
,i1mbo do 1908, n. um sub•Sacrcta.rlo, quatro n.ma.nuon~l'!s, um Uihlio
thecario o um sub-bibliothocario, deduzida a IJU>ntin do 3:000$ 
poln. oxtlncoão do logn.r do agente tbcsouroiro, c.:r:-ui do ILrt. 3" tio 
Codigo dos Institutos OlllciMs do Ensino Superiol' o Socun•i•rio. (Da 
commissii.o.) 

Ao art. i', n. 2!!-Augmontnda do COO$ pora pagamento do 
fJUOta.i addiclonacs aos lentos do Intornn.to do Gymnn.sio Nacional 
Ul'.;. Francisco Plnhoil•o Gulm:trã.os o l<,ortuna.to dn. Fonseca Dua.rto. 
(Da eommissíio.) 

E' submottidn; a votos o ro;;olta tln. a scguinto 

E!IIENDA 

AO nrt. i', n. Si-Supprimom·sc as polnvr,.-nugmontn•ln do 
70:200$, ntó o 11m. (Da Commissão.) 

Fica projudicnda a seguinte 
Sul>oomondn ~omondn d4 Commi<~Siioao n. 31: 
Acorcsconte-so: Mia " respectiva r~duoçiio n. verba do 

340:fi78$118, 'lUC resulto, diminuiila •inquolla importancia.- Seca· 
l'ino Vt11ira. 

Submottidas a votlls são rogeitadas as seguintes 

E!IIENDM 

Ao nrt. !•, n. 3~-lnstitnto Nacionnl do Surdos·mudo•: 
Accrosconto·SO : dinrin porn o medico 5$000.- ''"9"'1o ria Va•-

cancello.r. , 
Ao nrt, li, n. 33-Consignacíio mntorinl ; 

· Fica elevada a 36:000h sub-consignnçiio destinada á .cacqui
siçíio do livros, periodfcos, mllDill!CI'iplos, mnpJlDI, estampas, 
miled,.., etc., de mOdo n, som projulzo das ncguisiçücs do 011~o 
gonero, podarem Her.compradas no leilíio da colioeçiionumismotlca 
que. portcnccu <Q, Jtditu olllili ·na pooas quo., rorom 'mlli8 neces
•arl ... - Falippo .Scll•nW. - B••.,·ril Ji'o•t.,..llo.- Callàido rJo. 
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------------------~--------
Abi'Ciu;- CoBl{Jo Lílboa,-.Píras lh'6rreira~-l.cmrorSodr~, -~Bol{brt 
Vieira.!"""" •Jl!anotll Dual'lO',J -rOiío~irtl•' ·Valladao; -llh···L;: I eoeli.O•I Cl•• 
Ca'"1JQI., .: ,, •, 'I ._,,,,,_,_,,: ··;· ... ,., .• ,· .... 111 !,,; .. " 

AO :u•t. ru, ll, 37-0Uras: I !•.········ •:"'·'' .. '.:' '!, 
·" ''·, . . . . , ·. ·.· ··: ..... · . , · ···· n~··l· .. 

EllmJuo-so, pnt•n. sm• Opl10I'tumtmonto· ,inolultla. IIO'Ol't:nmonto· du', 
do~pcza. tio ).IJnlstm•Jo 1las Obras Publloa.:s;- S~Vdrina• Vieira~r , , . , , 

E' suumottltl~·a votos c approrndn n. segtlinto"·" '· 

1~m:~DA. 

Ao~nl't:··to; ·n. 37~: 

Ernr,·ozr do a.u,::mcot!Ld:L ·do,~50:000$. piU'iL: conclu&llo·etc., .di{:a ... 
:oo::nugmuntaJt~. Jo !?OO:OOO;·.e o nuli~.·comorostll~.(Da.:r.Commls .. 
:;iio.:) . . .. , .• 

t•:' 8Ubntutl,iiÍI~ n. VJtOSorH'Og'OÍto.d;~ a. t!OI{UiDtO 
' ' • " ' >i 

EM t:SD•\ .r : 
I'.,JI, 

Ao,nrt. 1", n, 3A: , :·'1 ,, ' 

Em nz 1lo 1.201:8·18$140 - diga· ... o: _ ~.·103:00GS2SO':•,:.:..:,. SacCI'ino 
l'ieil•a, , ., "•i 0 <'· 1 \ ·•' "li, I• 1 1 

Sul.lmottitlv lL votos i! nppromtlo o-u.l't. ~o. ~alvo :t:-1 nmnn1la.s. 
Suhmottidu n. votos ~~ l'Ogoitn.liiL •~ scguinto · 

•, .,, ,:'"t• I' '·•'• ., .. · ,, 

Ao 1u·t. 2°, n. 1. SniJstltna-so r)elo .sognJnte: , 
" .. , ·'' ,, " ',,·,·•111'• . ·'''" I, • 

A u.hrir o credito 11a impot•r.auciiL 1lo 3~!:000$, .Papel. B dJii .. 
tl•ibuidn.'pm• pu.rcolns do sog-ulnto modo:·' ," · 1, • •••• • ... ;· 

.. , , . " I 1. '"''' '· , tio,• ..-: ,. , , 

Com 32:000.$ ;~ Lib'« coiÜI'fL n. 1'uborculoso dn. Balda-..t~enJov 
12:000$ c:omo suhvont:ãiJ o :20:000.~. pa.l'iL o.uxUlo i1:l obra.s dQ di~P,çn
ii!l.l'io n. ca.t•go tln mcsmn. Llg;L'; com·-2-t:OOO$ n. Lfga contr:h!.'Tnbct·· 
culoso do S, P<mlo o com 2:000$ cn1!a. umn d:L.i mesmas Lh:n.s do 
Uocili:t, dn oltia.de do Campos, no l~tndo d.o Ui o do ,ru.noh·o, o de .Tui?. 
Ue Fúrn, om ~limLB; com 20:ooo

1
s o JnstitutoPa.,tout• do. s, .Pu.nlo, 

o com IO:OOO$;'cndn:-um, o.o Inst tUto Pn.st.onr 1do Rccl'J'tr o no''•Jnstl
tuto' Pastoul•-o,,V/I.colno,c:onlco do-Juiz do•F,\~ra.: ; .. com.· :W:OOO$.orSana .. 
tot•lo do S. Lulz do Ph·ncka~n. lliU'tl. tuhm•culnsol!l, cm S. Pu.u·Jo.: ... 
com 15:000,.:; o Hoi')pitu.l do Tuhm•culosos, .em Itnjubll. i' o com 10:000$ 
a cn1la um,· os Hot~plt:~es tht ·runtn: NoYn.·, ·o·"Lá.vras, ·no l~tarlo ·do 
:\fion.i·;· .com· . .20:0(){kji~ ca.dn.. umn.r dn:J· t~ognintoa 1 ra~:Jociu~Uui ;· .. dorln~ti· 
tu to+ IUKtorieo.o~ocogra.pbico: :nra.·r.iloiro, .~\aadcrniu. do,.tco·mmo~cio,., · 
do.IUo• do Jnnolro;,com· obrl"nciiD• lie-:~mlttlr ,50 altmiOOi grntutt..,,,. 
indimLilOI"POlOI Governo •i• Bsooln.l da Commecclo1••Al VlLDOli•'J P.onteadoa• • ·~ 
ewS~:,P.~Ulos;r Acatlemfn.;dc Commoccloldo!. Santos, no ,mesmo.d~s.~~, 
tndo, oiJlsoolm Con11D8l'Oialod~ B•hla.;\com 15:.oll0$:n caljac•Um·. dolo-
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· ':iogulntos: lnStltutoS! 'LYCdir A~o~órn1co'· dO_ ·pftJOt.~~··:ci oJEScolri}:·pl'•'· 
lb;sional HonjiLrnin Constnnt,·fnndtula pcl3;' Intondoncin.·Juo' Porto 

.Alogro;,com 8:00(1$, o ln•tituto·d•-Ordom. dos ·Advo~:LdoR<Brazlloi· 
ros; com 5:000$, ~~.cada um;~. a .Ac!Ldomiu. Nacional tio Modlcirm do 

· ·1uo 'de'J,frineil'O, n· 1Acadcmlil."llo Conim'oréiÓ llo'PClõtaH,;"a.']:Scola. do 
Com moreia mantidn. pela Phmni:< Caixcil,tr ·tlo: Cea.r:t,· c ··a ·EsCola 
Prn.tic.a _do,qomm~vc_io 1!0. Pn.~·~, o cq_~ 4.:000$.~; E_scula. ,~In.qiL. ma.n .. 
. thln:pola. ... \ssochv:ao _tlo::~ Empro,:;~1.dos do Commt~~cio. 'd,o. P.orto .. \lo· 
grc.-'Ei-ico'Ciiellw: · _·,:,. ·, ,. .. . . .. · 

,·-g•,.a\lllUDCinda. fLIVOtOQfiO d:~ sogninto 

•·' I '···. .·,, ,. 
Ao n.rt. 2° n. I. tLCCI'C~c:mtc--so iu fino: 
Ao Instituto Commot·cial do Rio do Jauuiro, 15:ooo::;, ~oh :L obri· 

g:u;fto tio atlmittir, como :~tti :Lgom, o mo~mo uu.moro d'oJ!'O•,alum-
- ~~~~.gi''!-~uito~·;'jj~~~~ico qoclAo· l-! , •. ; ., • 

• O't!ir: J!:rico'COelho (p~lrt Ol'dcúi)-St•. Pi>.Q:JidOrite,l.'C· 
\tnelro n. V. Ex. fJIIC con·mlte o Senado si consunto' mi rotiPada 'tln. 
minha omcn•tn. · 

con.;nltntlo, o Senado consnnto nn. t·etit•rtda. 
g• nnnunciat.la n. votnçfio tln.·I':IOguinto: 

l~llE!\OA 

··:Ao·art-;211 ,11'1: "· 
· :.Acct-csccnto-sc:. caJU 20:0008 a. E~tnciio_ Agro.aotuica _iua.ntidn. 
J!Blo Esta•lO'tlo Santa. Catlmrin:L o 10:000$-.a.(I_Gn.mpo.llC Demonstra· 

çao mantltlo poJa munlcipillltlado uil,clJ;•uo .. ~u l.age.. no.mosmo 
''l~stndo._~FtJl~Jifl"e 'Schmidt. (P•~~ocer_ contt'U.l'io~) 

o l!i'J.•, IVe~ippe, ~ch•~1idt,_ (pda 'rdcm) sr .. ~residonto, 
rcqheiro n; V: Ex; que· commlto a cM:~ si · consente ·no.' rotlrndí~ do 
rnlnhn. omoudn.. · · · · · ~- '' 

.A' vi~tn.•do pn.t•ocor'·tlnt)Jmniissão,ro~ervo-me ,pn.r1t ronoYn.l~n. 
no m•çn.monto·dn1Yin.cão. · · · · · · · · 

Consultn.do, o Sonado contlanto Jli"L t•oth•.tdn., 
g• :mnunciada ~~ votnt,,fl.o da. ~cglnto: 

: , I· •'··.i·' I~··· , .. _E.\l~'iP.\. :. : ·" .·'·. 
··Ao· ""l·:•• n· 1· ·. ,. , ., .• ,·. "'·'', , d ,._ o'"' I• 0 ' ' ' 

Accrosconto-so: com lO:UOO$' o Hospinlo ·de· ·AJ!onados' No"" So· 
nhoro. d~ Ln,, em curltyba : com 20:UOO$ o. Instituto .Agrouomico 

. '\"~~~rlt~;b~ ,~ G"~po do Exporlonci~ Ofl\ P~nta. (lro"n:.:;-C~IIdido 
1.~ ff.u_~_;,; 1 ,_ ..••.•.• 1 •.• ·~·:··r.:.-'. ,.:. 1.-.Jr;;: ,;,! .. ~· ·1: zl·'"l !:,;t.:,-

0 li!!>•, ;.!cve••lno Vielr<• (e<~la,,ord~"'):-Sr., Pl·~sldenio 
roquoh·o" v. Ex.quo snbmotla :L votaçao, por partos, a omentln do 
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nobre Senador, consldorando-so a I' parto até-lfosplclo do .Alio
nados Nossa Sonbora da Luz, cm Curytlba. 

O Sa. C•NoJoc DE AnaEu-Agradoço n V. Ex, a lntorvoogão. 

O Sr. PreO.Idente-0 nobre Senador pola Babla. aor~ 
nttondldo no sou podido. 

O Sr. Candldo de .o\. breu (pel" ord•m) -Quanto 11. 
to;;unda. parto, do mm h a. emood& pe~;o n V .c:x. que oonsttlto o Se
nado si consente no. sun. retirado., 

Con;ultado, o Senado consente n" rotlradn dn ultima parto da 
cm onda. 

Submottldo. n. votos ~ rogoitnd11.1~ primeira pnrto dn. amendn., 
E' submottlda a votos o regcltada a sognlnto 

t~liESPA 

Ao a.rt. 2°, o. I : 
Acaroscontom-so depois das palavras-Porto Alegre-as seguin

tos: com 15:000$ a Socicdado do Ooogt•aphla do Rio de Janeiro.
Jndio do Bra:il, 

E' a.nnunciado. a. votnoiio da sognfntQ 

EbmSUA 

Ao a.rt. ,2ft n. 11 suppt•lmn.-so.-Seoerlno VieiJ'll 

O Sr.llioverlno VIeira.(') (pela Ol'dom)-Sr.Proiildonto, 
rnll.Ildoi ao art. 2" tlivor!'ln.s emendas suppt•osslvas do alguns pa.rn. 
grn.phos. A Commlssão foi fa.\•orn.vcl a. uma dossn.s omendns, dando 
parecer contrario ás de-mais. 

Ora, v. Ex. compro110ndo qno :mrin. ou communJcn.t• o m011 
caiporismo ~ honrada Comml"iio do Finanças si níio pO<Il"o o ro-
tlrada dcS:J..a omcodas. " , . . . , . , , . . 

Requeiro, pois, n V. Ex. quo consulto· li Casa si consente "" 
rotlrado dessas emendas. · 

Consultado, o Sooado,consonta on rotlradtl da< omonJu•. 
Sul.Jmottlda.s a votos, são rcgoltndas n.s seguintes 

DU!SD.\S 

Ao art. 2&, n. li: 
Accroscanto•so depois das palnvt•as-do Faculdade do Modlalnn 

tio Rio do Janeiro-o o trotado dos Impostos do Dr. 'Augusto'Oiym-
plo VIveiro• do Cnstro.,-B~rala Ribeiro, . .• 

Ao nrt. '2'; nccroscentc-so: 
A dls~ondor' duranto todo o anno,: som Interrupção,. com :a 

ollnlca podlatrlca do Hosplial da Mlsarloardlu, por conta do consl-
: · • 1 ·. , :' •. " / ••iol' ''I ,~ .·.-

(~) E11ttl tlutcurllo nQO; r~: ro\•lato Jlulo ora(lor, 
. •· .... 

. .... , 
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---------------------------·--
gnoçllo-~!atorlal-da rnbt•lca 24', quota Igual 1!. quo fOr dlspen· 
dlda com as clínicas d~ F•culd,do.-Barala Riboiro. 

S~o submottldos a votos o approvados os artigos 3• o 4• da pro
poslçao. 

!::' submottida a voto! o rcgoltada. seguinte 

E!ltESDA ADDITl\'A 

Accresconto·so onde coovlel': 
Art. Fica. o Governo nutorizn.do a. ostonlcr aos omprogado.i 

olfoctlvos do Escrlptot•io do Obt•os do Mlnistorlo da Justiça o Nogo· 
cios Interiores a. vantagens o regalias da lei n. 117, do -1 do"'" 
vornbro do 1892.-Augu.do de VaJconcallos, 

E' nnnuncbdo a votação da sogulnto 

EMESDA ADDITIV A 

Art. Fica o Governo autorizado a fazer os nocossarlns opo
rnçõos do credito paro a dosapproprloçiio dos odlftclos oxlstentos nn 
~roa comprohondldn na rua do Pn.ssolo, entro • Avonldo Contrnl o 
a rua Senador Dn.ntas: na A\'Onida. Contrn.l, entro o Convento da. 
Ajuda o o odlflclo do Conselho ~!nnlolpol; na ruo Sonodor Dantas, 
entro o sou começo o o ponto oonl'rontanto com o odiftclo de Con· 
•olho Municipal, o a dospondor atú a qunntlo; do 2.000:000$ para o 
Inicio da construcçiio do odlftclo destinado no pnlaclo do Congresso 
Nacional, nn. árcn. ncimn. moocionadn..-Pil'cJ Fei'I'CiJ•rr.. 

O Sr, Plre,. Ferrelrn (pola ordem)-Sr. Prosldonto, 
roqueiro a t•otlrad.' do,;a omondo pOf'jUO j~ cxl•to umo loi dnntlu 
autoriza.c;ão noBso sontida. 

Consultado o Senado, consonto na retirada. 
E' submottl<ln a votos o rojoltadn a sognlnto 

E)iENDA. 

At•t. São oxtonslvns ao Dlstrlcto Federal o Etitndo do Rio do 
J11nolro a ta boi! a do docroto n. I, 137, do 2 do •bril do 1853, ""'' 
vindo do b.,o a do Etitndo dos, Paulo, o a lo! n. l.SII, de 31 do do· 
zombro do 1007, tu•t. 8°,-Pil'G.f Pd1'1'6il·a. 

A propo•lçiio, n.sslm o mondada, pana a s• discussão. 
O Sr. Severlno Vlelr~ (')-(pila ••·dmn)- Sr. Pt'tlsl· 

dento, quando dlaoutl osso,projecto do orçamonto oósorvolquo, .>i 
houvesse numero IUJ..occaafiio, ou torln. aprosonta.do um roquol'l· 
monto do adiamento at6. quo.viosso da Cãmaraa proposloiio, quo 

.. fixa.os subildlos de Doputatos o Senadores pal'll o proxlmnlogllilo· 

(') Edo diL\aur11o uão foi rovialo polo oro.tlor. 
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· · tara:. ·:·Antes-do· t~o yot.ar Css11. ler mo· po.t•oce ·que· -niio ·pMo ·• aut•· vo
tado o orçn.monto'dBi 1 do~p'ct.:t9 do' ~llnistcrlo do:Jntoriot•;~porque é 

.. .-.uo~ao ·Ot't;.fllm1mto -quo-lio.tom.dQ, J~'(IU' .tu.l do::pozn~- :.: ; 
O Sn.. I~rno no Bit.\7.11.-I-In. n. tfn•colr<L 11l!lcussão. ·":· .;. · 

' ~ I I · ' • · ' . 1 ' ' : · ' · I 
O Slt, St:vERI~o YJEm.\.~L'u'va.ntol~nó apm~:ls pal':L f<lí:el' um 

n.ppcllo a V. Bx. no sontlúo d •. l'Ota.rda.t•n :1r. tll81!11S~ii.o tloiso Ol'~<L .. 
mcnto, :.tó quo ~o.i~ votad11 "loi lh:tn~o os snb<itllu;, 

O ~1.·. }1'0licin.no l>onnó. (") (pcltt ordem)- St•, PrcyJ .. 
l•llt'nte,·.u.pu.l'entomonte é l'O.ZOIWof. o. nppt'Uo do honra.tlu Sena.<lol', 

~'Jmns,. • a.tt•Jmlendo a·que· não se aa.bo ·n.; época· em; IJUU virá·.a.l:}lr.Opo
.siQão.c· tt·a.ta.ndo·se do ·um·C&HJ .urgcnto. como'ó o-·Ol'Cilmcnto,, ouipo .. 
1lorl:~. a Cn.sn. qtte não a.compn.nhfLSsu a •opiuiiío:dc So · K"< •• :Do·:ma.is, já. 
li conhoeido o texto tio projecto .. da. .camal'a. ,.ma.l'canllo sulJsltlios e 
njudn. de custo. · · · · · · · · ' · 

Pol' COilSOC!l!P.llCia, nfi.O.JlÇ)!?,l'.~z.tn.lt~.o n.utogra.pho, c o.~ pmlomos 
rcgn!n.I' poln. propusir,1ii.o, fipCzru• ele' não Q, te1• presenttJ, 

'o· Sr.'''PJ.•oiMl:rlent'C -'O•nóbro· 'Som~tlor ·pela. !Ut'tia. nãn 
n.pt~o~ellt:l. o suu·fequo.t•lmcnto ~ . .··' · ·· · · 1 

• ' •• • ·.: 

, , o .~n:.·lsf;\.-~upom y;~ia .. \ ·~ ~fio,. ~nh01'. ;,.fui. umi~: 1 t~.liriilhls .. 1~u,:.: .. 
.. gesti1.o. 

n~:;r.lia:A~tE~'ro . D1~ .. ;l't~l:!S.CtÜI''~·Xo . lm , l~M·on. rm, CO=-f ttA uq, ~rüLL~B., f•E 
, ,C,\.liPOS 

Entra om 2" disct;ssiia·; com prwecor ccintrm•iu tla dummi:.;são 
.··de Io'inn.nc;as; o-nrtigo.uniuo •do pro,iectn .do .Senado,• n •. ·39. do I VOS, 

olfaroui1IO JIOLa CommiS$ií.o de Mat•Jnhn. Ct Guerra •. rolovu.n.lo,a,JI pre!i· 
crip~ü.u cm qnc incorreu o ox·tononto do. oxeJ•clto Courado-·).Iüllct• 
de Co.mpv.s para o,.,flm do, l'OUniJu. .,int.ogt·u.luwnt~l ll.,_contrtbuir;dio 
nlrazada, cootlnnli.l:, .~· contrilmlr para o monto pio do o,,er~ito. 

o :!'1•. Lt"uro Müller (') - St•. Pt•c .. ~hlouto, por• um:t 
omissão de tJUO sou o otdpada·,· nfl.o 'llgurn n. mlnhn. nssi:,:tutul'n. no 
.}1at•ecot' da pommiss!io ~om a. dcclaru.çã.o tlQ._Ijtto fui vonchlo, Foi 
TCSultu.tLo· do ·;tol-o· D.SIHI.mntlo,: ntL Commt:Jsao, · no momento om 
que o'jú: 'tliscutln.mcis'.' Outro •projecto. ', Bntrot.nnto, I:Omo ·,~, mlnhtt 
assigntttur:r.'Cstrt sotil''ossu.• ileCinrnoão, 'dO\•o· .dizol' ,que no solo da 
Commitll:liíO opinai, 1~0 contrn.rlo,·}lcla. concossii.o·do · t'u~·ot; tiO quo se 
tl'at.u •• ·'· .. ·, ::. .: : ~·· ,1:: .. ,!'·~<:. '·' 

.,E a"lm opinei, Sr. Pro<hlonto,.não tanto poio quo tonho visto 
: •em ·doltbernçl!es· do· Senado DI>' C~>rronto •nonó; como porquo , om si 
J ~nesmo• os '·IIi ·pt'etonoiló •mo · p >roce· aitend I v ol. · · 
• :·:·'' 1 IT1•a.t~1e de·um•offiuln.l··tltYo:cot•clto q_tío; ·depois ··clo'íot; orO!itado 
·•ervlços;'depols de:t·er•ad<jlllrido·posto'o promoçao, ;pediu •lemlssiio 
'ldo·exel'Oitoi'-OO.onve~·do s~t•rotbrmo.l't"· cr~so·. otn-CJUO 'Viril~ ·a. acr .. um 
ponslon/st:. do ~:a~~~o. , 

(•J ~:11t0 rli.ICllr~OJIÜO'rui1 1;~\·iaú~'rl\~~·~I'UtiJI;,. ,; ' '; .. , ... 
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Mas peeliu demissiio 8 pereleu por isso os direitos ao montepio,
E' bem natural que, nest:1s conelições, procure e,te official

obter do Congresso uma m8clida que o ajucle, não a g:1nhal' a vida,
que a est<\ ganhando com o seu trabalho, mas que permitta., em·
bora parcamente, assegunr alguma cousa Dara o ihturo da fa.
milia e isto não pela concessão de nm direito novo, mas pela ma
nutenção do que possuia n possuiria ho,je si fosse pensionista do
Estado.

Foi por estas razões que dei o meu voto vencido no 8eio da
Commissão e como esta declaração não está feita no parecer,
por culpél. minha, venho étgor,1 fel,zei-a pOTante o Senado.

Ninguem mais peuindo a pala vra, encerra-se a discussão.
Posto a votos, em escrutinio secreto, é approvaelo o artigo por

28 votos contra 4.
O projecto passa á 3" discussão.

O Sil·. Coelho Lisboa (pe!a ordem) requer dispensa de
interstício para a 3' discussão elo proj ecto.

Consultado, o Senado concede a dispensa.

RELé:VAMENTO DE PRESCRIPçlo E}I Fc\.\·OR DO BACHAREL JoÃo VIEIRA
DA CU:'\IL'.

Entra em 2" <liscussão, com po,r8cer LLVorav81 da Commissãu
de Finr,nças, o artigo unico ela prol;osiç:'\,) rla Camara dos Depu
tados n. 20, ele I!JOi, relevando 'J. p1'88(;ripção em que incorreu
o bacharel .Joã0 Y!ôlra dé1 Cunho, p"-r,,, receber cs vencimentos a
que tiver clireito como juiz ele <llrciLO.

Ninguem peelinclo a paLwra, encerra-se a tlbcussão.
I--osto a votos, em escrutinio secl'Bto, :' ap')rovaelo o artigo p(lr

27 votos contra S.
A proposição passa á 3" discus,ão.

O Sr...Toáe Luiz ~4..IYes (p2la ordem) requer dispensa
Ile intersticio para il, 3a eliscussão da proposição.

Consultado, o Senatlo concB(le a elispens:1.

LICENÇ'A AO BACH.W.EL RAl:L DE NORONHA s.~

Entra em 2a discussão, com parecer 1'avoravel ela Commissiio
de Finanças, o artigo unico da Pl,,)posição da Camara dos Depubelos,
n. 184, ele 1908, autorizando o Presiden te da Repablica a conceeler
um anno dwlicença., com ordeoaclo, ao bach ~re1 Raul ele Noronho
Sá,. sub-procurador' dos Feitos ela Saude Publica, para tratar de
sua saneie.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão.
Po"to a votos, em escrutinio secreto, ê approvado o artIgo por

27 votos contra 6.
A prop9sição passa ét 3' eliscussão.
Vai. VIII 21
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O Sr. Pire" Fer••elro. (p•l• orrl•m) rottUOl' dispensa 

do lnlorstlclo pnro a 3• discussão da proposlçllo • 
. Con:mltn.do, o Sanado concedo a. d-ispensa. 

LICCN!:A A ALIPIO NA1'0LEÃO SERPA FILUD 

Entra. cm 2• dlscllilsão1 com parecer fa.voravol tia. Commlssiio 
do Finauons, o llrtl~o unlco da proposição da Comara dos Doputado; 
n. 172. do 1008, outot·lzaodo o Prcsldonto do Ropublloa a ooncodm· 
um anno Ju UcanQil, com o i•cspoctlvo ordonn.do, pura tra..tu.r do 
suo saudo, ao amnnnouao da Blhllothcc. Nnclonul AlliliO Napoleão 
Sm·pa Fllbo. . · 

Nluguem pedindo a. pn.ln.vrn, oncerJ•n. .. so o. dlscussao. 
Posto a votos, cm ~Jserutlnlo ~coreto, é npprovn.do o artigo pOL' 

· 20 voto; contra 4. 
A proposlc~o passa ~ 3• discussão. 
O Sr. A. A.zeredo· (pela ordelll) roquOI' dispensa de 

intorsticio pam a 3• discussão da proposição. 
Consultado, o Sona.do concedo a dhlponsa. 

O IS•·· P••e,.idente -Nada mais havendo a trotar, 
vou levantar n. sessão, dosign:mdo pn.rrL a ordem do dia da. sessão 
sogulnto: 

Contlmuu;üo dn. 2• discussão da propodoão da Cama.ra dos 
Dopulodos, n. 15i, do 1008, fixando a dcspoza do ~linistcrio da 
Guotora pnm o oxorcicio do 1000 ( com parocor do. Commlssão do 
Finançw;) ; 

2~ dl~cus,:,?i.:l da. proposição da. Camn.ra. dos DePutados, n. 21, do 
1008, antct•izaudo o P••cgldonto da RopuhUca a abrir oo Mlnlstorlo 
da Guo•·•·a o crodlto ospociol do 8:587$331, pom occorror ao paga· 
monto dos ordenado:~ do escrivão do extincto Arsenal do Guarra. do 
Pot•uambuco João Carlos Moudos,.no poriodo do 1890 a 2G dojunbo 
do 1005 (com pal'ccor nworovol da comml"ão do Finanças) ; 

2' discussão da proposlçito da Gamara dos Deputados, n. 51, do 
1008, autorizando o Presidente da Republica a abrir 110 Ministorlo 
da Fozonda o credite oxtrllOr<llnarlo do .!0:850$604, para ottondct• 
ao pagamento doa herdeiros do tlLUeoldo Dr• Ampbllophlo Botolbo 
Frolro do carvalho, om Tirtudo do sentença Judiciaria ( oom p&ro-

. cor t&voravel da cammlssllo do Flnaaoas) ; 
· 2' dlaousslio da propoaiÇio da Camara doa Dopullldos n. 147, 
do 1008, autorizando o Presidente da Republica a abrir oo MIDisto
rlo da Fazoada o orodlto oxtraordlnarlo do 10:131$249, para pap-o 
monto ao barllo do Lucena, em virtude de scntonçajudlolarla (com 
parecer Covoravol da Commlssão do Finanças) ; 

2• discussão da proposição da Coroara dos Deputados, n. 157, 
do 1008, autorlzaodo o Pl'eBidouto da Ro~ubllca a abrir ao MIDialo· 
rio da Fazoada o credito oxtraordlollrio ilo 23:701$875, para paga· 
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monto ao Dr. Joaquim Moreira <ia Silva, om virtude .do sentença 
. ju.liclaria (com parocor li!.vorovol da CommiS![ô do Finanças) ; 

2• disoussão da proposição do Comam dos Doputodos, o. i61 
do 1908, autorlzondo o Pro>idooto da Republica a abrir ao Mioiale! 
rio da Fazenda o credito oxtraordlnario do 7:987$070, para paga· 
monto a Ocorgo F:·oncls Moo o Ernost Walter Moo, om virtude de 

z. sootooço judiciaria (com parocor tiJ.voravoi da commi88ão do FI· 
•nanças) ; 

2' discussão da proposição. do Cam.ra dos Doput.dos, o. 185, 
de i90S, autorizando o Presidente da Republico a ab:•ir no Mioiato
rlo. da Fazendo o credito cspoolai do 2:000$, para ocoorror ~ 
ont:·cga do igoal qu.utla a Octovlo do Souza Lima, om virtude do 
omprcstimo ao coi\•o do orpbüos, Jeito om 1800 (com parecer 1\lvo
l'll.Vcl da Commlssiio de Flnnnç:~s) i 

2" di>cusaio da proposição da Cama:•a dos Doputados,n. 201, do 
1008, autorizando o Prosidonto da Republica o abl'ir ao Minlstorio 
da Justiça' Nogoolos Interiores o credito oxtr.ordln.rio do 7:000$ 
para pagamento da dUforcnça do vencimentos devida ao dosembnr· 
gu.dor llonoel Podro Aiva:·os Moreira Vlilobolm (com p.reoer tllvo· 

· r a vol da CommieaiO do Fin.uças) ; 
2& dlscus;i.o da. pl'opo~iQilo da. Ca.ma.ra. do!j Deputadot~, o. 202 do 

1008, nutori•ando o Pro,idente dn Republica a abri:• ao ~linisterio 
da Fazendo o croditJ do 9:·105$350 para pngamonto ao dosombar· 
gador Mnnool Pedro Aivarus \'illobo1m (com parocor fiLvoravol da 
Commissão do Finançw;) ; 

2• discussio da proposição da·Camnm dos DoputadoJ, n. 203, do 
1008, concedendo no1·e mozoJ do liconç", com todos os voncimon· 
tos, pnr> tratar do sua aaudo, ao ministro do Supremo Tribunal 
Federai Dr. Amaro Cavalcanti (com p.rcccr lllvoravol da Com· 
miss4o do Flnonons) ; 

' 2• dlacu!'lio da proposição da Camnm dos Deputados, n. i73 
do IOOõ, relevando da proscripçiio em que Incorreram, p.ra quo 
lhes soja restitulda a quontlu do 317$500, Raymuoda Amalia Pe• 
rolra o Anna AmoU• Poreir. (com parecer 1\lvoravel da Commlsslio 
do Finanças) ; · 

3' dlscussiio do proposição da Clllllara dos Deputados, o. 184, 
do 1908, autorizando o Prooidonto da Republica a ooncodor ·um anno 
de licença, com ordonndo, no bncbnrof Raul do Noronha ~,.sub
procurador doa Folies da Saudo Publloa1 para tratar do aua saudo 
(com parocor lhvornvol da Commlssiio ao Flnançns) ; 

3' diaoU88ilo do projecto do Senado, n. 36, do 1008, olforeolda 
pela Commlasiio do Marinha o Guerra, relevando a presorlpçao em 

· quo Incorreu o ex-tenente do oxeroito Conrado Muller do Cli!Dpo8 
·' lJllra ·o· flm do, ·reunida intogralmonto ~ contribul91io ntrazaaa, 

continuar a contribuir para o monteplo do exercito (oom . parecer 
· contrario da'Commissiío do Finnoçll.ll) ; 
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, 3' diSCUisiio. d~ propoalçlio, da OlllllllraJdDI<>!lapuladot;DJI~O, 
• da11107,.-l'claviLDdo. u.. prallO~IJllliia·. em <!IIO· )ocorreu. o :baclla•ol Jooo 
V loira da Cunha para rocoba. r os von. clmantos.:c, quo .tiver. ,dlroito 

, 1001110 ,juiz CdO'•Ulrolto ·(eo)ll pnrocor.• fuv.oro._al dn Commi"'iio ,elo 
,Fitmnçu);.. · · · 

• ; 13'' discu-sslo',da.:proi>ad:lcíÍo da Cann;ro .d..;·Doiiutuiloa, ti. '112, 
. 'de·, I 008; 'ontorl~ndo .. o:. P.rlltlldoote . do, RepubUaa. a llODIJllde~: um 
; o.nn;o ·-do 'licença, com o respectivo orllann.do, rra tratp.r . .Qe .$UI\ 

aaudo, ao omanuaoso do H!bliotbaco Naclann Alipla N;lpoiaão 
.. i&l<pu,!'.ilboJ•{Jlom · piLreo.r .fllvaraval · d~ :cammlssão ila Finun;as). 

' ' 

,·,Lil~onlii<Jo o"'easiio :l•t3 baro&·da tordo. 

~45~,S~SSÃP E>l ,14 ,nE,DW:lln~Q DE 11108 
•• ' • . '. ' i• .; ' '• ' 

.Prc.t•uwcia ,dOA .SI's .. .YIAA; RPI'!l'""'···••·,~••.Íildl..., : (o!l~ ... &mJltu>io 

·. · .N. Jlloia bar-~ dor.ol.i.d~· molo1 iliaob~o-so ~; ,se~slio,,, • un••·llll•· 
corram os Srs. Sonnaoras }'ort'ol.l'o •. Cb&VIlii, ,.ArJLuJa,,(l<lo!,. Pedt•o 
BorA"os, IntUo do Bt•a.zil, Ut·bnno Santos, Pires. FQrroiru.,. Fta.ncisco 

>Sá, Jl<lzorrll Fonlóncllc, Antonio: da ·Scut~;· Moi~~ o. S~, Co~lbo 
Lisboa., Gonçalves,Fel'I'oiro..,'•Roso.·o Sllv;L,·, ·stgism)Jndo Gononlv:c:~, 

·,Manuel iDUBI'to, iQootbo-4l CMnpos,~lnrtinho · Go.rccz·,:sovorlno V1Q1ra., 
'Moniz, Freire, JQlilo. Luiz·cUvos; Lonronço Baptista, Olivclro }'l~ucl
rado, Erlco Coalho, Angusto do Vosconcollos, fel!clnno Ponnn, 
l'rAnclsc~ GJyoario, O~bllJlo,,IG:<loiWilli,.Joaq~im.de. Souza, A. A.zo
ro~p. Jonqulm. .Murtlnbo, Ciludldo de.A.hrou, J""tll'o~.Müllor; F<>llppo 

.scluAidt, .Piohojro ,)laobndq,e Viotor!no Monteiro ·(B5). 
' Jlelxam.de comparecev-com ·OMlSill· •participada ·os Srs; ·sona

tlorcs Ruy Barbosa, Jnnn.thns Pod1•osn, Sllvot,lo·Ncry, 'Pacs do•Cn.r-
.valbo,.JW!tD Çbormont.. GQmos,,do. Castrp,,)Jol!\\l't ,V loira, .Gorvaslo 
'PilSJI~S,, ~D1Uudn.Artb11r. AlYaOO,MILCblll!o, C~~llo PJuto, Ja\ICjU:im 

.':lllai~,;Oiivoil'n :V4U~tlão; :Wrgjllo:oamu•lo, Slquoirn .. t.lmn, Lnuro 
, ·:sol!rll,, llarott. 'Ribeiro, Fr~n.c!Mco. Sll.llos; A.Jrtedo .. Elll•,,. Lopes. Ch•· 
· vfll', Brnz Abrantes, Motolio, A.loocnr Gulmnriies, Br•zll!o,,,dn Luz, 

Hercllio l.uz o Julio Frota (26). · 

', · E'.:ll~n.Jl()Stli om. ~l$c111!&1o:o, som. doba'to ili.IPI'DVlldu. ,,llQtn ·do 
_ ,•~o.ol!torl~- . : . ,. ,: . . . , ... , . . . . 

•O•Iiil'.•1•· lile...,oéat"lo •dA ·<JOIIIn> db·•esliiotc-' · 
' i. ' '• • . '·. J ··.• -- •• • ' 

, ... Jo<:í.PilliEN:rE. 
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ti v.s ~ abertura dos erudito& supplemonl&r. do I :291!$ o do 3:890~3 
o oSpoclal de 18:000$ par.J. pagamento rlos vencimentos do1iil.Otrao 
continuo Jos<l do Hoiianrla Cllvaloanti, dl!ponsado do' serviço. do 
Senado Fodnrnl •o ao ••·director da Socrotartn·. da· ·e&m•"n,dos 
Doputadns, ~r,: llorllcio• L la! ·do CllrvaiilO" Reis ; , o oxtmor~!narlo 
do• 4:200$ ·ouro, .para:'Jlngllment<> do> premio ·d~ ·viagem· conrerldo no 
boolmrol MorvaJ.OOIIIes.•V<lrn.<; '" á cnll1lossiio"·do sois l!UlZCS do 
iiconca ·coJn, voncimontcs•· .... !moira rol Anlllllio Francisco 'Leito 
Pindabyba,. ' 

Arohivll'so um do cnaa um dos outogrnphos o commun\quo•>o. 
:\ Camara dos Doputadoi, rcmomottcndo-so-tboroB outro•·;: 

O Sr, ~D SecretariO h! o~ sogulntes 

PARECtREil 

N. 401-1008. 

A Comm!ssão do Finanças tendo oxaminndll a proposição da 
Citmn.rn dos Dupntnclo~~ n, 134 do-11)08, quo n.utodza. n. conoosfifLo 
O o um n.nno do llconcn. IL Pormmlo tio Castro o Sih1n., 2° osc1•ipturn .. 
rio· díl.. :AU'n.ndogn.· da Parno.hyba. o bom assim· os ·documentos· r1110 u. 
acompanba.ra.m·, ponia..esta.l' ello. nos. ol\sos.do meroeor n. appt'tWU.· 
r:i\o do Son.do. · 

S1.la das Commissões,l2 do dezembro Uo l!JOI'l,-Felician? Pcn11a 
presidente lntorino-,tlcaro .llachado,. roln.~r-P, .Olvat~ria-Lr~t~ro . 
.11Üll61'-FrancilcO 8(1-Urbano Sa11tor,. . 

' Propo1içlto da Oa~nara rlo3 Daputado&, .. ti. i3·J,dcl.908, a·qu~t '" rsfe!•e 
o parecer· 1upra 

O Congresso Naalonai't•esolvo: 
Art. I' Fica. o Prosiuonto ela Ropul>!ica nuto•izado ·a concodot• 

"o 2• oscripturnrlo dn ,urandog• da Pnrnnbyb• Pormlnlo do Costro 
o Silvn. nm n.nno do lioonc.a,.com ordonndo,pa.t•a. trat~monto· do·s:m. 
snudo onda lho con\'iUl'. . . . 

.4\l't. 2° ltO\'Oga.m .. so •.ls dlspostçõc.s cm c::mtt•n.t•lo, 
. · Cllm.ua dos.Doprttados,. 28 rio. ootoml!t•o de 1008.-Car!or Po;,... 

eo,rlt: .'l!clJD }ilha, }lri1Sidente-Milo4ude;t . .oVctrio··d6 Sd Frdrd, lP 86"' 
crotnt•io-ttnlonio Fdinta dtJ Sau:a Ba.rlor, ,2o SOCL'Ot!lrio • ....- k .lm• 
p1•imir. 

li. ·102-1908 

' . .!:'propOIIlçiíôd~ 'cam~·dos DepuiKdO<, u. i~ltdo'lllOII. ,;,1 .. 
vi•:" prcscr!JlÇilo,om,guo ·Incorreu o profas10r .., .. CO!Icgio MIJ!taJ• 
Anton!O:Uonrlquo do Noronlm paro.,roolllrlll3L'Jll!loo meloa.jud!oinoa 
n·tl!!fcronçn do voncimontos n <[UO ao Julga comàlru!to,, · ,., ' 

, . 
,, 

I ,. 

·l: 
:l: 
,li 
i!· ,, 
' •I ,,, 
·I 
I 
·~ ,, .,, 
' Á 
i· 

r·. 
; 
I 
' 

I~ 
' 

ií' 

,, 
·' 

I 

' ' 
t: 
\ 
' ' I 
l 

l 
.. 

r 
I 

I 
I 
l· 

t 
I 
' \. 

I 



:I 
I, I 

,. 
I 

I 

I 
l 

I! 

' 'I'. 
-I : .. . . . 

I ' 

326 , 4NIIABB DO SEI! ADO 

O professor do quom so trata.Col nomoado lonlo cnlbodratlco 
do Colloglo Militar no vogo quo aUI so abriu pola domlssão do 
lonto AIJrodo Augusto do Lima Borres. . .. . 

Rolntogrado, osto om vlrtudo do sontonco .Judiciaria, ficou o 
suppllcanto, por doclsão do.Govorno, como proCOS8or adjunto. 

Tendo-se encont1•rulo om o.na.Jogas condições o oito ao havendo 
conformado com aquolla doclsao do Govorno, o, proCcssor do mosmo 
colloglo Francisco Ferreira da Rosa propoz aceno judicial o logrou 
sontonca do Supramo Tribunal Fotlorol, rooonbocondo·lbo direito 
no cargo do ca.thcdrn.tico o, por conscgulnto, o.os voncimontofl 
rospoctivos. · 

Por oll'elto do tnl sontonco oblovo ollo o P'samonto dn dlll'o· 
ronca. entro estas vonclmontos o ot~ quelho haviam sido pO.éCOl .du 
professor adjunto, · 

O prafo:<sot• Noronlm., cnjn. a!tuacão, como ficou dito n.clma, ó 
o.nalaga n. L'St!~, não pódo ploltoat• n. mesma cn.usa por tor o scu 
direito Incorrido cm proscrlpoao. 

E' o rotomm:mto desta o que n. Cam'n.rn. lho concodou votando 
n proposiciio orr~ :;ujolta. ao oxn.mc da. Commlssão do Flno.ncns, q,nB 
opina pola sua approvnçao, attondondo á annlogla do condlçucs 
que vem do expor. 

Sn1• das Comml81üos, 12 do dezembro do 1908.-l'eliciano 
Penna, presidente lntorlno.-F. Glycerio, rolntor.-Utbano. Scmtos, 
-Joaquim .UiwUn/,o,-La"ro ~vtUler.-Franci.t'co Sc1.-Alt!ai'O .ua .. 
chado. . 

PROPOSIQ:\o ·nA CAUARA llOS DEPUTADOS, N. 171, DE 1908, A QUI:: ~t: 
REPERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Naalona.l ra~:ol\'1!; 
At•t. 1° E' t•olcvado d1~ proscrlrcii.u cm que incort•ou o prot'cll 

sor do Colloglo Mllltnr boch<Lrol Antonio Hourlquo do Noronh• po.rn 
roclnmar polos mofos judiei••• " dilforonon do vencimento~ ou
tro os cargos do pi'OfC"or adJunto o oothodrotllco daquolle cst!LbC· 
loolmonto, no porlodo docorrldo do I de outubN do 1894 a 27 do 
dezembro do 1005, o a quo se julga com dlrolto. 

Art. 2°. Revogo.m·so as d sposicücs em contrario, 
C!Lmara dos Ooputodos, 17 do novembro do 1008.-Ca>·lo• Pd· 

~olo d• Mel/o Filho. pt·csldcnto Mitclad., Mario da Sd l'>·drc, 1' SO· 
crotarlo -Anlonio Smae!To r/oa San,os·Leal, 4° scct•otarlo servindo 
de 2'.- A Imprimir. . 

N. 403-1007 

Por aocordilos do Supremo Trlbun•l Fo<lerol Coram annulados 
os decrotoa do 30 do novembro o 4 do dezembro do 1005, om vir
tudo dos quaos ror•m aposont•dos o dcsombarKMOr. b•oh.rol Gul
lbormo COrdeiro Coelho Clntra o o juiz do direito bacbnrol Jo•• 
qulm MoNira da Sll•·•· . · 
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----------~------------Desses actos, como multo bom pandora o !lluslt'tldo relator da 
Comm!s;lto do Flnnnçns da Camara dos Deputados, resulta il rc,. 

· taurnção do dlrollo pnlrlmonlnl olfondldo o emana para OBSOS func· 
elonnrlos o dlrolto aos vonelmontos <JUO poreoblnm o bom assim a 
qnalquor melhoria que bojam ollos tido nosso lntorrogno. 

Foi bllBondo nostD! prfnclplos, o na rnlta do verba orçnmontarla 
paro oocorror a 08Sil8 dcspozll8, qno o Poder Executivo solicitou no 
Conl!l'OSSO Naolonlli autorização para n abertura dos credites de 
7:887:1006 o 7:500$, dcstloodos ao pagamento, quanto ao prlmolro 
da dlltoronoa do vonelmootos no porlodo do31 do Jnlho a 31 do agosto,. 
o destoa no do um de sotombro a 31 do dozombro do 1908, o qnnnto 
no s~undo 110 do vencimentos no porlodo do 1 do julho n 31 ilo do
•ombro do l!J08. 

Tratando-se do crodltos par<L cnstolo elo dospozas sobroeuj~ 
proeodoncla nado se pOdo nlloga~·, "Commlssão do Finanças G do 
parecer qno soja appt•ovnda o proposição n. 170 do l!J08 que eon· 
codo a autorização solicitada. 

Sala. dn.s CommlsWos, 12 do dozcmbt•o do 1008-Fcliciano Ponna, 
prosldonto interino- .t1ltJaro 4lf1chado. ro!ator - .li1·mrcl.ico Glyce-
1'io- Laura ~Urdler - Frtmci1ca Sd - l.h·bano Stmtos 

JlROroSIÇÃO DA. CA)IA.RA. DO~ DEPUTADOS,~. liO, m: 1908, A QIJE SI-! 
RE&EUE O 1'.\.Rt:CJ::It, Stli:RA 

O Congrcsao Nn.cionn.l r e sol \'O: 

Al't. 1,' W o Pt•mlt!onto tia Republica nutorizodo o abrir ao 
Minlstorlo dtL Justiça o Negocies lntorlot•es os crot!itos oxtraordi· 
narlos do 7:887$006, pat•o pilg~Lmonto no desembargador Gnllbcr· 
mo Cordeiro Caolho C[ntt•n., o 7:500$ para. pngamonto n.o Dr. Joa
quim Moroh•• da Silva, dllforonçus do vencimentos n que teom 
direito ata o fim do anno do !!lOS, cm vlrtuclo do sentença judiciaria. 

Art. 2.Q Rm·ogn.m•sc na dispos!l;õos om contrnrio. 
Cnmnrn dos Dopntodos, 2G tlo novembro tlo 1008. - Carl<l• Pei· 

~oto dtt Jll6Uo Filho, presidenta. - JVirciade! Mario de S4 Jirtlr1, 1° 
secreto.rio. -Luh Anlonlo .Ferreira Gw1lberto, 3° sect•ctn.rio, ser- . 
vindo do 2'.- A Imprimir. 

N. 414- !OOB 

Dos documentos InCra trunsct•IEto• dopreltonde-so claramente a 
noeossldado do crodlto, para ouju aborlura o Sr. Prcsldonlo da Ro
publlca sollcitu 110 Congross' n nooossarln nut.>rlzaçlto, Por Isto, a 
Commllsiio tio Plnançns do Soaodo a tio parecer que aoh approvoda 
a proJ!Osklío da Com. ara d.·os llopnt.ulos, n. 180 tie 1908, attilndondo 
llquolla sollolinQiio, 

Saln dns Commlssilo<, 12do tlozombro do 1008.-FdliclanaP •"""' 
prealdonto tntortno . .:...Alcaro Nacllado, reln.tor,-Joaq11im Murlirtho, 
-Pranci1co · StJ.- Ltzuro .Uullel'.- t'tbauo Santos. · 1 : 
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''' ··~ PD11'~ns~gónf onv!àlta à<i Coii'grêsso ''ll)ifàO'Uo'móz ·prbítíno 
páijãliao' ''o Sr." PJ•ei!!donte do R€publlca •-aollc!toÍI'.'ilüt'órliá~ãojlóra 
alirb"tidlNf!n!Storlo da·'Fazooda··olcrmOjo ·•tio'• 83i'~~l\t':49, .supjilil· 
niedlllr'á'vorba n; IS <lo art, · l!9 da lei IÍ• U!41;:Ue SI do'Uezeni· 
bro'dll~l007" ·· · ·· · · ··· . ..... .. · " · ·, .. . · .... 

'.''!A' ;m~oi{gom'. vele! .:comp~nliiida' ·ua'''cÕ'pl&'do"úmw oiipóslcã'o 
aprosilutoda· ·no "Miti!sh·o da l'nzonUn· 1pólo'ilh1eôt'or':l>o~dl. dO:,'lm' 
pr,ons.• .. N~c!onat,, oxpllcando a _necossldndo ~a.comml.,no do_cro~lto 
de·:qno·HO t1•n.tn.i·o.1quo so ·destina.· no '1p·a.g&ltumto 1do·posso!Ll n.movl· 
vol dnqueljn l'~p•rtlçiio 1ittl o tlm do 'corronto•oxorc!clo. · 

-.. A ·Cominlssüo do' l'in~nca8 exiimlnou,il'ó_vld~IDentil n,rorórlda 
oxposlc~o. '1"" ó longo o minuciosa cm' dado~· tondeot01 d justlft· 
cncil.o·dO. JnsufficloncilL dn t•orha. orçamonto.rin. que ao pretende 
rolbrçar., ,. . ..... , , .... ,, .. ; ..... 1.' · ... i : .. ,.,,., 

O dosonvo!rlmcnto quo ostõo. \cu~o .. os sot·v!gos"publloos,. om 
geral, contribuo pnra augmentar ú!arlam~nto os trabalhos da lm· 
p1•en.sn. ~nclonn.l. Não so podem, pot•.t{Lnto, faí':Ql' ostimnttva.s se
gut•n.spn.ru: n..s vo"t·Uas do.;tJDadn.~ no ,IJà.i;rameatÇl do pessoal amovl
vel do::~tn. l'OIHl.rti~ão, Dumnto o oxorcicio flnancoiro, provada. a 
lnsulllclon"la tias ostlmati''"' orcamWl!at•il•s 1 pela,.aillu(\1\cin., do 
tra.bo.lboll conflado.i á Imprensa., o Govot•no JlCdo credito .nocessu.
rlo:pa.ro.~.'~r.tcnder no augmento do· dospozn .roBultn.nte do .nugmonto 
do ~BI:"V1ço. For o·quo so dou o aorio pnssado~o··aga:ra· ~o ro]'leto. · 

J\'Comml,iio•do Finançns, altondondo no exposto e á_ •oliclta
ção do· Oovm·no, submotto d coos!doraciio ''do C<~mnrn o 'sognlnto 

.... 
PitOJEOTO 

•I , .. "' . •·' 

... O 99ngras•o -N~clonnl, docrotn: .. > .• 1 .. , . 1.. , . • 

l Mligo uoloo' ·B'.o•Proihlonte ihL RepubllcO:·nulot•!Zado·~ abrir 
ILCI'!MinMorlo d•·Fnzcudn o ct•odlto , do.83..W:l:l740; supJ>Iomentar• i1 
vorbn n. IS do urt, 20 da I :i n. 1 ,8·11, do'SL~e: do7.ombro:do•l1Kl7, 
para nttoni!OJ• ás dospozns com o posso•! nmovlvcJ da lmprens• 
Naclonnl nta o fim do cat•rooto cxerciclo; ·rovogn.dns n.s dispo~ioüos 
om contrario. 

; ';i;illn%is';Çomíritssucs, i i1.·· Uo .'rio~cmbí:ri 1 'de l9~8 •. ~ 'Jiránei..•.• 

l!',jlroWdont_.~·':"C. 'Jo,sÇ '1\u:ebio_c ?.clator-:-::- Julio' .d• Jr.11o • .,.,-.'l:~· 
r .f.it~.'-lll»üero BapH$ta;- :11rgio Saboia~- mot/de'·Sou~·a 1.-
L~ ~141~ao: 'f'~Qil•irá•.. · .·· . · : . . , . . . · . . . · . 

HENSAOElal A QtJf! SE Rt:Pl~RE O PA.RIOEn'sUPàA' .·;·' 
1 ";jl,.l'• ·hll,\.l"Jj.:,~. ,•1 j •'• \,'í' ', •,: , -•.·1• .',<ldi!·ll;;l;,.;.,;, 

,.,,·, srs. ·'Membros do .Congrosso.NacJonnl·-\Poln. oxposlolio Jqno.om 
14 1!0 corronto mez, foz uo Mlnlstm•lo dnFazouda o-director geral-da 
!mprons. Nnclonnt, o •ruo·junto vos envio per cópia, se vor!llcn sor 
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hidliljitiiiriii\-ól' ~a ror~~\' d~' ·qhantin:' da 'iB31~'13$'7<19 li· ~bllà'fiift~\:'li~ 
dl!stln'llilai ilo•pa~n:mcnto Uo ··p~Mso'"l' 'IÍhíií\IIVol' 'da·tmprenli~'Nniilon~l 
atO 31 do dczombro do corrente oxorclclo. · 
., ·Por. o"oJpottvo,ltcobo a honra do sollcltar,-:o•.,a ncco;mrla 

n\llodlação llara:nbr r.:ao Ntnl,torio. da .W<Lwndil,.um ·cl~rllto da 
ro(orlda. lmpot•tanola, sunplmnontar,.l\ vor.ho n. •13 ·do nrt. 2!l·rln. 
lol n. 1.841, do 31 de dozomht•o elo 1007. 

. ll1o uo Janeiro, 30 de outubro üo 1908.- Affouso •lugu•to J1o.. 
r~arct Ponna ~ 
.. '.·i '··-·· , .... • ~· ,, '. . . '· . . •. ,, . ,, ... 

PllOl'OSIÇAO PA.·C,UU.ItA;DQS DEl'UTADOS, N._180, DE 1008, A. .. QUE 'SE 
m:rt:RE O PARI:CEIL' l!tJPRA 

Ô 'congro .. o.'Nàclon.lJ rosol v o: 
·'i\rl1gó unlco. 'E' o Pr!"ldónto ·do Itepubliria' autórl!ado:a''nbrlr 

no Mlnlstorlo da r'azond11 o·ct•eutto do B3:44Sio749, "stlt>llJtlillenmr a 
~crba·n • .\3, do art •. ~9 da lol n. 1.841, do 31 ue. dozomut:o.do,l!)07, 
para attondot• ás .dosp0za~. 0om. o .P"'"""'· alllovi_vol . •l• 1mpr'o~aa 
~owional. n.té o fim do corronto oxcrclcio; . t•oyogo.das as dispo~içoes 
onr contrario. . . _ . · .. 

,l ., • '·.' . '' '· C:nnn.rn. dos Deputtulo:s.- ~Q do no\·cmln•o· do ·1908.- Carlot' POi-
31'~'-f._,·q~.:·KeUo Filho, prcs!Uonto.- .Milciades Mario de Sei Jireire, 
l0"8ocrétarlo.·-Lui: Antonio l•erreira Oualbeweo, 3° socrotu.rio, sor
vindo do 2'.- A Imprimir. 

x. 4o5- !cHá 
A proposição dn. Cn.mn.ro. dos Oeputo.dos, n. l8l do corrcnto 

anno, id•toiolza 'n nborttiru"rfo'ci·od!to ·do '234:301$3":!9 'para::pag"" 
monto 'ilo · dlvidll.l! do oxoroiclos 11n\los. 

·vot•Jftcnndo · n "Comml•silo ·do Finança. '<ln o· olln · vom' occimp .. 
nliliila do' todos' os'dooumontos noco830río.< 11 dimlonstrnoão ·uo · oro
dit~ c qu~ a. OSí!O~ 'locumcutoá 1 'no.do.· se'pódo:opJ)ol';-érdo···pnrocor 
que ·o' Seno.dO'~ o.pprovo. 

''Siún. 1dD.s. COm'itilSSõci_s, 12 .'ilJCuOii:m'!bí·O lio;:tqQ.s~~ 'Fb?ié9rio 
~qnu(l,,J:PJ'93ido~to ~ tntot•mo"~;r-;~'!ro ~•Yf~~,, l'Sl&ti:ir.- Glyctmo. 
-l<rUJICUCO Sti.-:Toaguilll o\furlmho,-Urbano Stt~IIOI, . 

~Jt({pb"~i~Xo ti.\.'.CA:.t.(!t.A.'.:~_Qa·.·.-DE~·.u'i:~u~~, .:~ ~ .,lBl~ %:: toOs~. :..."4'itr. se 
n'Eri:RE O PÂtlEi:ER ;urRA , . . ' 

O ·Congresso Nnolonai docrola: 
Artigo unlco •. E' à Prnsllfêrito' ·dil 'Rejlub!lcn nulorlzado n abrlr 

.a M1n1storlo dn Fnzondn o orodit~.o<tro9,,~1nOJ'lo .,do ;);14;30\$329 
para oocorror no pngnmonto do ,dividas do. oxorclcros findos' sondo 
do'Mint.terlo'M Jnstlo" e Nogooio:i'lntorloro• 21':0sq$742idohnnls
torlo'dli1Marlnba 74:1!70$1~5; do'M1nistorio • da Ouerro•45':0!l1J$144, 

.. , 
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do Ministorio d~ Industria, Viação o Obras Publlcms 52:556$8(){) o 
do.Ministerio d~ Fazcnd~ 34:678$587; rovog~das as disposições om 
contmrio. 

Camlll'a dos Doputados, 26 do novombro do I908.-0arlos Pci· 
.T:olo d• M•llo Filho, prosldento.-.1/ilciadct Maria d• Sd llrelr•;l' 
sccrota.rJo.-Lui3 Antonio Ferreira Gualberlo, 3° socrcto.rio, &'orvindo 
de 2•. 

liiENSAOEll A QUE SE REFERE O PARECER SUPRA 

Srs. Mombrcs do Congresso Nacional- Trllllllmittlndo vos a 
Inclusa relnçiio de dividas de oxcrciclos findos, organizado pelo 
Thcsouro Fedoral do ncoõrdo com o§ 2' do nrt. 31 da lo! n. 400, do 
16 do dozombrc do 1807, peco vos dlgnols autorizar o ao,·orno a 
abrir no Minlstm•lo da Fazcnd:. o crodltc do 234:301$3-."7; papel, 
nccessn.rlo pn.ra oceorror no pn.gamaoto dns mesmas dlvlaas,o.s 
quaos silo assim discriminadas pot• minlstorlos: .. 
. Justiça o Ncgocioslntorloros .............. ., • .. ... . 27:087f42 
Marlnhu. .. , . .•..• , ..........• , .••..•.. , . .......•... 74:27~!45 
Guerra •••• , •. , ..•. , •••... , •• , ••••••..•••.•.•• ,... o45:60~44' 
Industria VinQiio e Obras Publicas ... ; .. ,........... õ2:556.~09 
Fazenda., .••.••.•.. , •.....• , ... , ......•. , ...•• ,.. 34:678$587 

234:301$329 
Rio do Janeiro, 8 do outubro de !!lOS.- Affonto Augu•lo 

Morlrira Panna.- A Imprimir. 

N. 406 = 1908 

Pala proposição do Camara dos Deputados, n. 194 de 1908, ~ 
o.utorlzadn. a concessão do um anno do llconQ!L, com ortlono.do do 
primeiro cargo c som voncimonto algum do 'cgundo, ao agente do 
Corro lo o eolloclot• federal om s. ~lathous, Estado do Parana, Fmn· 
cisco Antonio da Cunha Nogueira Junior. 

Para concodor "'~' autorlznçiio a Oamnra dos.Doputndos cslri· 
bcu-sc nos nttcstados medloos e laudo de inspecção de saudo appcn· 
sos ao requcrlmonto do supplleantc. · 

A' vista disto a Commfssiio do Finanças t!' do parocor que soja 
approvada aproposlçüo. ., 

Sala das Commlssõcs, 12 do dozcmbro do 1908.-Fallclallil 
Pmna, prcsidcnto,-'Aioaro .Vachado, rclator.-Joagwim .Vurllnho. 
-FrunOIICO Sd.-Lauro Müllar,-Urbano sa,.,o •. 
PJIOROSIÇÃO DA O.W.liU. nos DEI'UT.lDOS, N;.l04,. DE 1908, A QUE BE 

REFEBE O PARECER SUrRA 

O Congi'CSio .Naolonlll t•esolvc: . 
. '·· ' .Artigo unlcc. E' o Pre>ldonto dn.Ropubllca autorizado a con· 

coder a Francisco Antonio da. Cesta Noguolm Junlor, agonio do 
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Correio o coUoctor fodornlem s. Mnthous, ·Esiodo do Pnrnnd, um 
nnno do lloonço, com o ordeondo do primeiro onrgo o som· vonoi
monto algum do sogundo, poro trntnr do sua .. udo, ondo lho con
vier; rovogad"" 118 dispJSiçõos cm oontrorlo. 

Cnmnrn dos Doputndos, 30 do novombro do 1008.-Carl<>• P•i
:coto de Mello .Fillio, prcsldento.-..1/ilciades ~Vario dtJ Sd Freire, 
1' socrota.l'lo.-Antonio S4meao dos Satllos Leal, 4' socrotn.rlo, ser
vindo do 2•.- A imprimir. 

1'1· 407- IU08 

Ao Poder Exooutlvo roquorou Francisco Caolho Morolra, ox-so
-cripturario do oxtlnoto A•sonal do Marinha da Bohln, pngamonto 
dos vonolmonlos dnquollo cargo no porlodo decorrido entro O do 
.ionoiro do 1800 o 28 do ,lanolro do 1902, dato om que foi. nomoado 
fiscal dos Impostos do consumo. · 

Fl!Jldavn o ;uppllcnnto o sou podido. no flicto do jd tot• falto 
,it\s d vltnllclodndo l)Uando, pelo decreto n; 3.188, do 5 do janeiro 
·dO 1899, foi oxtlnoto aquollo arsenal. 

Do facto, o art. 320 do rogulamonto quo baixou com o douroto 
n. 745, do 12 do sotombro do !800, revigorado pela loi n. 44 B, 
do 2 do junho do !802. declara que os ompt•ogndos dn ndmlnlstroçlio 
das nrsonae11 cquo coata.rom mo.ls do dez n.nooll do sorvtco só po
darão aor domlttldos cm virtude do condomnnçi\o judicial, por 
·sentença, ou por lncapacidodo pbyaloa ou moral, Jogalmonto 
provoda•. 

Nestn di;po;içio baseou-se o Sr. Ministro dn Marinho para 
tloforir o t'OC!uorlmonto do ~oticlonnrio e. submottor 11 aprocinção 
do Sr. Prosidonto d• Republico a nocosai<lado do sor solicitada 
do·Con::rros~o Nacional n.ulo1•izaQão pn.rn. n. abot•tura. de um ct•edtto 
do 4:008$202. pnroattondor no pogamonto roclamndo. 

Por monsngom do 20 do junho do 1007 foi podida nquolln 
a·ttorizooiio, cu.\a conco•liio ~ objooto da proposloií.o n. 120. do i908, 

Poloa 1\Indamontos quo vom do oxpor, a Commissão do Fi· 
nanoas ó do parocor que a proposlclio moroco ser approvado. 

Sala du Commisaõos, · 12 do dozombro do 1908.-l'•liclano 
P•nna, prosidunto intorino. - Laut·o ,llüllor; rolotor;- F. Glye~rio, 
-FrGulci.sco SrJ.- Joaguim Murllnho.- U1·bano Sar~Co1,- Alvaro 
Maclmdo. 

PROPOSIÇÃO DA CAIIARA. DO:i DEPUTADOS, No 126, DE 1008, A QOE IE 
REVEn& O PARECER 8UPIL.\ 

O Congresso NIICional rosolvo: 
Artigo uniao. E' o Prosidonto dn Ropublioa autorizado o abrir 

uo Minlalorlo da )ll!.rinba o credito oapoolol do 4:0JS$202, ·por& 
occorror ao pajlarnonlo do ordonl!.dos devidos ao ogcrlpturorio do 
.1llmoxnrlflldo do. oxtincto Araonoi do )larinha da Babla Francisco 
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Coalho. Morolra, rolu.tlvo' no po~lodo de 6·de 'jnoolro·do 1899 •a .28 
dejanotro do 1002·; ~rovogadas n.s1dispo1IQões om~contra.rio,LJ . 

· damo.riL'dos Doputauo<,l4'do •otombro do tnos;-Carrú'P<I:oro 
d•M•ll• Filho, p!•osldonto.- Mllciad". :Vnrii> d• ;~d' Prllir•, i''SC. 
oreto:rloo""'"'"Fnl"ciJco.:J\Z,aJ"O &mt~t da Pai"a, servindo de .2° sccroinrlo. 

M'ENU.OIDI··A'clut !E 'RE'Pf!I\E'O"T':A.R.P.lllm· SUP~· 

Sra.Mombros do Congl'B>I80 No.elonal-Toodo-so apurado quo no 
baixar o decreto n. 2.188, do'5 tio jnooiro•tlo 1899, que oxtln~ulu o 
Arsenal do Mario i» dn Bnhln, j~ 'hov1o folio N• li v1tolic1od~tdo o 
ostll'lpturau1o·do olmoxorliMo do mo<mo orsollAL Frnoolsco' •Coelho 
Morolloa, <lo aoeôrdo com o dl•po•to no or\,·3."0 do rogolomeoto 
nnoo••·no doo'roto n .. ·7~5, do 12 tio ... tombro do !SOO, e o.orl •. 1' da.· 
lei o. 44'•B, do 2 do julbo•do 189'2, pols·contavo mola· do' IO•onnos do 
serviço publico, som lo<lovlo poder· BOI'· oposont.do por oiio 
o/llllr Invalido, •voobo soliolt~r-vos o ooncossiio do orodltoc. do 
4,ooa~2,•poro ·otteodor no pogamooto do ordonntlo devido áriuolle 
funccion01•io, no porlodo do 6 dojnooivo ·do1LS99 o 2S ·de janofro,do 
lll02,om que<!Siovo·na situação do·disponibilidodo.· 

· Rio ilo .'J~ndiro; 2o·do junho do 1007, - llff<mso AugÚIIo Jior•ira 
Perina.- i\:'imp~lllll~. . . 

N. 408-·1809. 

Qct•oquel1monto quo o !• oscripturorlo dn Alfa.ndogo tio cidodo 
<lo ltlo !lrondll do Sul; no Estndo·do mesmo nome,.SiMno 1\lvldlo 
Cornmro da Cunha, dirigiu no· ·Congresso Nocional· solicitando ·um 
anun de 'liCOD09.,-com ·ot•donlldo, o,pn.ru. trata.mrmto ·da.- so.ndu, .vo\u 
ncompanbndo de attostodos •modicas oomprov,.ndo a. molnstla ·do · 
suppllcnnto o ·n noccBSidode dn· lioonçn · quo pmlo. ,. . . , 

. Por•osti'Srdocumontos n·Coma~& dos Doputotlos, r.• .proposto 
d&•CommlaBiio •do ·Finonçns doquolin cCIISa,. dofurlu·lle , o ,pedWo, 
votAndo.a!proposlção •n,.20oi ·•·ilo ·iOOS. . , · , , · 

A.Commissiio do FinllllO<IB do Senodo, nado. tendo n cppol', ao 
votO da·Comri••a, O do .p.robor;quo sojn'opproVnila ·n',Jll'Oposi.çõo, 

' . . . . 
•Saill·diiS <:om misa5os,, l~·tlo .dotemUro do•iOOB-F•IIolaMo til•••'", 

prosltlento-.1.haro Macl•ada, rala.tor-Ji. Glycarío -Laura .:Vülllr
JrcmcUco Sd-Urbano Santo1. 

PROPOSIÇÃO DA. CAMA.RA JDOS DIPU'l'A:DOS, ."N,·OO-i, DE 1008, A QU~ St: 
REFEim O JlAltF.CElt SUPRA 

' ,. ' .. · .. ' ' ' :. ' '.' ! • i'' ' ' ! ' 

. ,O, Congresso Nao)ooal,rosol v o: , . .. . .. , , , . . , .. . 
• •Artigo 'iloleo. E' o Prosldooto d& Republico: •.auld•·l•odo•lll'eno-• 

cndor um·nnno<do<licença; rcnm·orospoottvo•o~dooado;tptlva·.trnlo-· 
mento<doisullls&Ude, olido<lbo <convier• ~ Sllvlno".'El'lldlo•·Caroolro< 
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da Onnba;·l• OBCripturorlo·da Altàndel!fL <ia·cldade do Rio Grande, 
Estado do Rio Ornado <lo Sul, . · . . . 

Camaro dos Doputodos, 4 do novembro <lo 1008-Carlol !'ei.rolo 
do Mollo ·Filho,· prosldonto -MUoiad~• .llarlo ·de Sd }t~~irtt,- l0 t&Ocro
tn,rio-Lui: ,tntonio Ji4rreira O,.,alberto, 311 socrcta.rlo, sorvtndo do 2°, 
- A Imprimir, · 

N, 409- 1008 

PARECI1t SOBREI AS EMENDAS OPPER.BClDAS, E~[ ·3• DJSCll'88ÃO, no 
ORÇAMENTO·DA RECElTA PARA. 1909 

' 
· N, l 

Ao art. 111
, n. I: 

A·tau.de:SOO·r~ls.por :ltllo do fumo. ml~~&do, .picado. ou <los· 
,Jlado <l·swb.tlluida poln dn 400•r<lls por kilo ,.brn.o1fumo. em .oolo 
ou corda, em tolhn., om pnstu., .assim .como,sobro o~mtga@,,o 
picado e o dosftado.-Erico Coelho. 

A Commissã.o entendo que· esta. emenda. não devo ser appro
va<ln, porque lho paroco ~no a taxo do .400 rOlo sobro o 
fumo om.rolD ou corda, om foli)O, om paota, JlOl' oua!Jlnls dllllcll 
orrocadaçlio, não prconchorlo o . deollllquo ·do renda occnolonndo 
pela reducçiio da t.xa, quo a emendo propõe.· 

N. 2 
Art. 1°, n, 1: 
Supprlmn.-so a dl~posiçiio quo olova a .50$ por metro aublco o 

imposto de lm~ortnciio para consumo sobre,toros do chapo, a.p, 
alamo, otc.-Eripo Coelho, .. 

O Senado cm 2• dlsoussío approvou a medida <iUB a omoi!Jia 
. man<la. aupprlmlr. 
: Pen•~oa Commlssiio do bom alvitre aponns redu2lr o. elevaQio 
da taxn..approvodo. Propõe l""r• Isso a seguinte suiJoemenda: 

Re~u~wo .. a !l5$ a tara.· por motro cublco do; cbopo, up, 
alamo, etc. 

.N •. 3 

Ao ·nrt. l•, n. 1: 
Supprlmam·sn da nota 72 do.nuJIIero 010 d•,:r•~lfl. .~as, Altàn· 

degaa. 118 seguintes palavraa: · 
· '· .,, Oi,D!'IIBpecloli, ®Wol~~oa. ~rliiZCII o obraUO!IInl~es. dQsli· 
nados unlcamonto a servir de annunclo e tornar ,ql~OnJdotJ P!.o
duotoadn induslrla e Importados para distrlbulc1io l!l'atulta, quuo .. 
querofju••J•IIIu~reo:. ena•que· "enbam ·' 111Jll'8il101, r :~orno os 
~NIIi»4oa•IIY-Impr811os...-Ur!J•*"d••<louo6>. · ·· ·. '. : · .. · 

,. 
'l 

' ,, ,, 
.: 
ii 
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listo emenda elova a taxa dcs artigos, de quo traia, de 30~ 
réili o kllo, razão 15%, pa.rll. 4$ ou 7$, confllrmo o artigo, Cor do 
uma aó ou duas cores, raz1t.u 10~~~. · 

A Commlssiio julga-a no caso ~o niio sor npprovn~a. 

N, 4 

Ao n.rt. 1•, n. 1, n.ccl'csccuto-sP.: 
ltoduzldiUI do 25 % o.s taxas tarlr.u•l11s sooro corno soccn (•lo xar· 

quo), manteiga ~o lolto o quol]os: •lo ~ I\ sobro blLilhll ~o porco, 
toucinho, sardlnbns o korosono: ~o 15% "bro os tecidos o quo "' 
roloro o ort. 472 do tariln vlgonto: modlllcodos paro 510. ad ••· 
lorem os diroitos sobro quao!lquer instrumentos o mllohinlsmos do 
u11o d .. ln.vourn, nramo filorpndo, onliso pn.ro. cerc!LB, grn.mpos pn.l'lt 
os mesmos o n.occssorJos . ..:.Sccerino Vieira. 

A Commlssiio não acaoltn a omonda por considerar algumas 
dns medidos propostos contrarias no lntorasso noalonal o outros 
contrarias o.os intorossot~ do fisco. 

N. 5 

Ao n.rt. lD, n. l: 
Rostoboloça·so no substltutl\"o apresentado polo Commlss~o do 

Finanças o sognlnlo, da proposlçilo do Camara: 
cE bom assim substltuldos os§§ I• o 2• do art. 12 •lns Prollml

naros da Torln• pelo soguln to : 
§ 1.• Os tecidos no• quao1 os fios da urdidura fOI"Om do soda o 

os da tramo do outra matm·ln, ou vlco-vorso, pagnrão os dlroltos 
cstabolocldos par> os tecidos nnnlogos o compostos unlcnmonto de 

· seda. com abatimento de 50 ~~ ~ . 
SI, poram, uo ln•lo do sedo bouvor fios vlsivols eo outra mato-

ri•, o abotlmonto sor~ do 00 'i•· · · · · 
§ 2.• os toeldos mlxtos, cujal tramas o urdldul"llll rorom oom

, postas 1lo outras mo.torias e quo caatlverom na tramo. ou no. urdi
dura, ou cm amb:LS, u.pelllu alguns do:~ o1t pequem~ moscln. diJ sedo., 
pogar~ os dlroltos sogundo n mo teria mais trlbutndn com o au
gmcnto de 30 ~11-Urbano San/ol, 

Estn omondn ponsn a Commlssão quo devo sor npprovada. 

N. 6 
..... Aoo.rt.""l 0 , n. 1, accresoento-so;. 

Reduzidos do 20. 1; os Impostos do todos os artigos da olosso 18 
· dn Tarll\> o bem osslm sobro os dos ns. 448 c 517 da mesma tnrlt'll. 
· -.A: A•or•do. ' 

' ' 
A Commlssão som maior ostudo entendo quo o SeDado niio devo 

tazcr nltcraçl!os protundns nn tnrlfo,eomo a omenda propl!o qulllllo 

.. 



I 

-

I 
• 

SBBSXO Bll 14 DB DBZBIIBRO DI 1908 335 

aos artli!OS do soda. Molhol' a ro•olvcr a mataria na opportunldodo 
quo ao otrcroco poln. approvação du. sub-omonda. á emenda 32~~.. 
Quo.nto á roducciio do ta.xn.s parn. artigo~ do algodão o IR., como n. 
ornando propõe om sou final, ontondo • ColilmiBSilo que o Senado 
niio devo approval·•· 

N. 7 

Ao art. 1° n. 1, nccrcscente.so: 
CIIISso W, n. 612 da Tarlra vlgonte-docroto n. 3,617, do 10 do 

março do 1900, com 1\S a.ltorn.çücs consignadas on.lol n. 1.452, do 
30 1!0 dozombro do 1005, o mantidos polllS lei• na. l.aJ6, do 30 de
zembro do wou, o 1.387, do 31 dezembro do 1067. 

Onde se dlz : •Simples ou eommum para jornnos>, dlga·so : 
cordlnarlo, Pl'Oprlo para lmprossão do jornaOl o dlroctamonto lm
portndos pelos proprlotnrlos destoo, com o poao mu.xlmo do 40 
grammas por metro quadrado, om bobinas ou rolos.» 

Onde so diz : cordlnarlo, proprlo para embrulho, do cor natu
ro.l, o.spo_ro dos dou; lados- kUogt•ammn. ~00 t•llis, razã.o 50 %»~ 
e cplntndo ou estampado, tinto ou colorido, Uso do um ou dos dous 
lados, lavrado ou marroqulnado, p&l'a encadornaçiio ainda que 
pormltta qualquer desenho ou lmprcssiio, para ombru!Los, con{elli, 
o outros usos, em folhas, til•u ou roles, ltilogra.mma 500 réis, razão 
50 y,,., unifique-se cm umo. sO clnsso o sob um só taxa., supprimin
do-so aquolla prlmolrn parto, o dl~n-so : •pintado ou ostnmpado, 
tinto ou coloriDo, ca.Ia.ndrado, lavrado oa marroqulnndo, para. cn
cadornação, desenho, qun.lquor lmprossiio, embrulho, co,.(eUi o 
outros usos, em folhns, th'n.S ou rolo11, lcilogrn.mmn. 500 réis, razão 
50 % .-Giycerio, 

Esta omondn. cm sua. primeira. parto circumscro\'C a taxa de 
fuvor concodldn ao papel parajornnos unlcamonto ao quo ~ lmpor
tn.do pPlas omprczn.ijornallstlc!UI e procuro. caro.ctorizn.r tambem 
molhar o papel que se destina a osso fim. 

Em sua. segunda pu.rto a emenda. engloba. om uma só oln.sso 
o papel ordlnarlo para ombrulho o o fluo pnl'a o mesmo fim ou pnra 
cncadcrnnoão. O pl•lmoh·o est~ nctunlmonto sujeito 4 taxa do 200 
r~ls, o segundo 4 do soo rals ; a emenda propõe para ambos a taxa 
do 500 rals. 

A maioria da CommiBiiio onton110 que a emenda devo sor aF• 
provada. 

N. 8 

Ao art. I• n. 10 (2o r. sobro a oxporta~ão d~ borracha da 
Acre): · 

SupprlmlÍ-ao.-Francilca Sd. 
· A Commlssiio, do accordo com o sou pronunciamento na 2• dto· 
cuSiiio, julga quo a emenda não devo ser approvada. · · · 

I ' 'I 
i! 
I 

I 
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N. O 

',\o at·t. , I~. n. I J,(Rondn.. d•, &trnda. do .Forro C<l!ltrnl~ do 
BrazU): · · · • · · · ·· · · · 

Rolluzn-so n. 29,000:000$, como nn. propostn.,-Jó"raucbco Sd, 

A Commf~süo ontonl!c que o Sonndo niio do\'O nccoítnr n. emenda. 
porque nosto CIL-30 n. Jll'Opostn. Un. Camara. assenta nos da.dos ar 
tlelaos. 

N. lO 

Ao art. !•, n.J5, (Renda do. Estrada do-Forro do.Jllo orando.do 
Norto) : ' · · ·' ' ·· ' ' ' '" , .. , '"" · 

'~.~R~.\\11lli'" ~ -,r.-.~nfi•.c~ sd. 
A OQmmissi~>;niio.nccclta. a omonda. 

t , ~ I I . ! , ''" j · 

·.N. 11 

.\o -'"'t." i", n. L7 - .Tologr&pbos.-,Subqtitllli·So .. o •. trooho que 
.o«!BBG116 ~.pl\la.vr>. cprotoridoS>,polo se~uinto: 1150 réis.pór .pnlnvra 
idepll<J,do imosmo. ll:ltado, atil2D·palovras;·e mais:500 ~óls por !!l"npo 
. de lO OIL fcacoiio• do .lO. po.Ja,~t·as .oxcodont"'; 150 •rê is, por palavra;mo 
pcrc'lf-'"' de.doua Eotn.dos,; 200, ral s no· poroorso• de \r03. n seis E,i•· 
doa ;,250 réis por.pallivra, no ·porcurso"dO· soto•aJO'Estados o300 
raii!.por ,p>lavr& no p'orcurlo,de H a mnl• Estados! · ·., .. · . ' 

:N'a.importancia dos.teiogrammas' do serviço intm·ior; as frac· 
ciies .do.\00 rOlluorão .oobrndllB• como cquivaiontos a esta. I(Unntla.-
o. Valladno. '·· · ·' · · •·.~ 

A Commls;iio,,•conseibn o. SQnodo • niio opprovor.a omontl•• 
como, j4,foz cm -3~ disoussiio, .ro!otiva.monto o.. outro com Intuitos 
identicos. · · , · - ' 

N. -12 

Ao .ort. 1,,, u. $5 ..., Renda do·oon"•mo,do;o"''" -,»•duzo•;.o o 
2.Mo:nnn.::oqo:..;.·•rami•có :Sil; · ·: "·"" · · · · ~"·, ·. '"' · •'" 
~··")' . .. r.r.,r.. ,, ... !'·~·"··•· ...... . 

~~91~!isslt.o ,nii? n~~ci~ a. ~~e.nda ,V,~~.~~, ~-~.z~9~ ~~~N"!M no 
•' 

N. 13 

Ao art. l'~; n.ccroscontc•so~ . ... . .. ~'- ...... , . . 
O imposto do imporlllolio paro consumo sobro essns 11111'!olr11B 

'Yollllr4 ao imposto ootuo.J, desde que quolq~er Eslll.do au11mcnte os 
actuo.cs impostos do expor\aolio sobro as'•mfllilnaa:··ou'qt~naó solam 
lllllla .(Qi'H9!li~~!MI\rQIWitf~~d~,~!')ll,çi~W.~,AA:ll\'Rll!llilà<lj);!:.ll~ inaus-
'li-la ~"~júlzo .. W!r.'t9~~~\\Q1;;:-~PI!itl~l!'.rli'Píl~!\!~· · , ' • , ':. 
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A emcnla rcrcro-sc ~ tax. sobre mrtro cublco de chopo, asp, 
alamo, etc. 

A CommJ;são julga 'I"" clla dove sor accclta • 

N. 14 

Acrooocnto·sO !I clloncln cem appl!caç~o ospoolal - Fundo do 
l'csgato do pn.poJ .. mootlu.», o seguinte: G,-20°/o sobl'on. borracha. do 
Acre, doduz!d.-s as dospozas com os sorvlçca publlcos daquolla 
rogliio 13,000:000$000.-Ftancisco Sà. 

A Commlssiio não nccolta a emonda, simples oonscquoncla da 
do n. 8, contra. n. qua.l I'IO pronunciou. 

• 

N. 15 

Ao nrt. 2G, n. XII,§ 5, n.ccroscoote-s:s: c bom nsslm ao matorio.J 
destinado ;Ln ~vogaçãu fio rlo11, importado por ompt•oza.s do expio· 
raoão agJ•icola. ou iudustt•in.l, ini'.lt!Lllíl.dn.s :1. margem dos mesmos rios•. 
-Jol!o Lui; ó1lvcs, 

A Commi!lsfio n.ccoitu. n. amando., supprlml!lo.s u.; patn.vru.s 
cinsta.llnda.s ·tt mnrgom dos mesmos rios•. . 

::,; • lG 

Ao tu·t. 2°1 n. X: Suppt•imn-so. 
Ao mesmo artigo, n. Xll, ns. 1, .21 51 131 1; 8, 91 to, 12, 13, 14, 

15, 17, 18, 10 o 20: Supprimam-so. 
Ao mesmo artigo, n. XVI: Supprlma·so. 
A Commlss~o julga que a modlda consignada no art. 2', n. X 

dovc ser mantida, sendo a cmonda rejoltada neste ponto. 
A mntcrla duslscn~6os uc dlrolto entoado a Commlssiio que i! 

assumpto Jl:ILra. so1• rcsulvido com maior estudo o exo.mo demorado. 
Por is;o,j ulga que o So,wlo tor:l do provldcnalar sob••• cllc do modo 
mais coovoaionto, approvando a sóguillto emenda subilitutivn: 

<Fica o Presldcatc da RaJ>Ublicn autorizado a regular n.s lscn· 
çõos do cUrei tos, lnirodnzlndc as modidn.s que tbrom nece&lorlas 
pa..a acautelar os interesses da Fazenda Publica. e no sonildo do 
pól' cm execução o art. 12, da lei n. 1. 144, de 30 do dezembro 
ilc 1903 o o art. 8' do docrcto u. 9~7 A, do 4 do uovomuro 
do 1890.• 

Esla sul>omcncla resolvo complctamcnio o assumpto da 2• parto 
tln. emo01b, excepto quanto a.o § 6°, dob1•e o qual a Commi~JSio so 
pronunclnd ao tratar da emenda !8• • 

. A 3"' pn.rto ·da omcndn. rolbronto: n. omolumentos-coosnla.ros 
entendo n Commlas~o quo dovo POr rojcit1uln. 

Vol. Vlll := 

. ' 
' ·i· 
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N. 17 

Ao :u•t, 2.,, n. X li, ~ nn, ao1Jt'Ollcento·60, da pois da 11nlt\ vt·n.
ft•uct:~ -o sogulnto : <~~O Yolns•.-A. lndio· do Dra::il. 

O Sonn.tlo .111. ro,leiton o:;t!t omontla. om 2• discussão. gotondo a 
Commlssã.o tlD todt\ conven\cncin. quo· mn.ntonlu~ o :~ou voto. 

N. lB 

Áo _a.r.t,,2o, n., XII,§ ~o.: 
SuJ)primu.m-so us pa.IU.Vl'U.M-"tlocos oti cn.l'nos, conservas dO> 

poi.x~, ,m;~J~~os, .log~l'flc:;. Çl. l'.ri\C~as.:- -y1. A~ereclo, 
l~ita omontla. sUJ1J1l'lmo n. iscnoão do direito:~ n.s rollm~ Cijtn.m· 

lJ:ulml pn.rn. csttLs industrias, consorvando-n. para a dn. muntoign., 
banho. o toncinho. Nii.o ha. ru.zfio ;· ou n. ísoncão tiovo ser consot•·, 
'Vadu. pa.riL tutlos ou :-.upprlmida, MrLis logica nosto pottto é n. 
omondn. 110,. n. ctml.l devo .o Sont~tlo llro!Ol'ir, dosdo 11110 ::iO ro:;olva. ;L 
SUP!lrimir. ~~ iscoção,.corno poqHri. ... o. Cotmní:;são. 

N.!O 

Ao .m·t, 211 , n •. Xll, § :10. n.coroscQntO·SO, depois das pn.ltLvras 
dO nnnos.-: tCsom t•cstrícçiio u.lguma•,~ snppt•ímídn.s as 11n.lu.v.ms. 
11naos.-F1·ancisco Sá, 

A Commissii.o jul:;:n. quo n. omonda..n?io pOtlo sor n.ccoitn., )1Dl'fliiO 
r levo om todn. n. hYllotlwso l>l'flYnlocot• n. limi t.n.oiio úo:1 slmthu•cs. 

N'. 20. 

Ao at•t. 3°, aoct•oscouto·sa: , 
. ' •. ·.·.•1 

COnshjor•-•o gauo uo cria o ~riiJlO do anlmaos do varh.s.ltln
ues, com ti porco\\la~óni 1na:<i~l~ do ropróducloi'O< ni•ólios di! '2 ló 
o fomcu.s do30 1!L-trVâri01''.S•an'(ô:f. · 1 

:·· • • • • ""'' .. ·'' 

. " '• ,· ... :~•.1' ''' r. •:•!!"\•• ·'i!'' • 

, A ~Omllllssiío .. outon~• QUO·.n mouhl• coMld!L· na. omcmJ•••:.dovo 
'"'' ILPPN~ada subsl!IU!;ln.pol• ostn:, : · · : · . 

•Flca· à Prosidontó d• Republica autori1.ndo· a nxor o porcon
ta~om.,dQ1rl\l!r.oduct,qros)Jilp,4Q~.o ,Qo.nMr ,o~Ldilo grupq. .. dQ ·1!\\UPidO 
cri~ lmpo~l.\iilo~,. . . . · 

N,#l I 

·.Aà n.t·t. 511 
: Su~Prlm~sc. 

Ao art. G• : Supprimu-so. 
M llrt.:7•.; SupprlllliL•IIO. 
A<l n•l • .10. :. Supp~luJ .. ae. . . 
Ao •u·t. lU : Supprlmum·so ·.- pnlavrllS coporoQlies.quo rlliLII• 

•orem !o.,bllncos. do, custeio' rurnl•1•attr o ftnlll do artigo,,,;,; Jl'""' 
Coelho, · '· ·... · , : ., · .. ·. ' 
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A Comm lhisãu pC!nda. que o Scundo não devo n.pp1 ov1u• a emenda.. 
Qua.uto 1\. mn.tct•ia. do lscn<.;úo llo tlircltos, .~uJg.t-fL hem t•csolvlila 

com} IL· :miJ-cmoodn.llt st~::ruod:L ·parte da. emenda. u .. .lO. . 
A provldencln •• contldo. no :u•t,.:5°. d:L ·proposiçiio:.tl com·cniontc.
A. <lo ort. )(I ·ó tambom dign• do sm• mnnthiu· .. 

,, l)õ) ' 

·'· --
Ao n.rt, On: Snpprlma.-so. - Jouathcu Perlro!a, 

·A Commlssii.o·cntondo que a. omnndn.·não·~tavolliONlcacitn.~ 

Au arL lli: 
:':n[lprlmnm-:o~.:J ll8 paln.nn.s comlttitla~ pelo nanco do Brazii:..

So"t'rino Viaira. 

A mn.loria dn. Commlsslo 11 de pttl'QJor quo o. Soun.do devo mnn
tCI"O SOI11•p1'onunclnmonto om· 2"' tliscu~süo, rejeitando C!ltn. .omondn •. 

N. 24 

· Ao ar~. Ia: 
Snpprlnmm-so as.pa.l:Lvrn.tH e:cn.m'ulnos omittidn.ipClo Banco do 

B1•a;:ib. ,_ ·FJ•ancitco .Sd, . . · 

Projndlc.atln. poln. n.ntm•ior, do ·n ... 2:l: 

A' omcncln. dn. Commissito, npprovatln. em 2' dlilcus.-tiio, eobt•o 
c r notas tlo lotorlns. do liymnt\.'ÚO CtLthn.rinonso, n.ccresconto.-so o se-
gulnt'!, como 2' n.Unea.-- :· · 

•·As qnota& do,,lutocius;lostlnnd"' ll..lnstituiç.'iO:.do. Ho:;p!taL úo . 
Lnzu.t•o~:~,.,,;J.O · .,I..ypou~ -clo·Ar.to.!hC .Otllaios .o .rt.. Asslstcnciu... .ll fothuciu. · 
Des1~mpa.rn.dn, no E:ltn.tlo do Mo.ranhTw, contlnmuoãn n. se:.• onteogucs · 
nu ~0\'.0rno do E..;tn.do pn.t•n. applico.c;iio oppor•tunn, n.o seu crlt"crio». 
-UJ•bauo Satltos, 

A commis.iiiO nccoitn. n. emenda .. 

N" OG·' ... . ... .. 

Ar\, Fica o Pl•osldonto.dn.:llopubll®.autor!xudouu .. ~<Jop~,. 
Pll'U a borruchu oxpo1•todll do Acro, umu turiCu movo! imsoadu no 
preco do prodncto o om.quo o diretto·aotunJ"·po,..·•sol"'roduzido 
atê 1·1 ~í, cm rn,,·or elos }Jroductor"s .que so constitulrcm om syn
•lioato, na rurmn do lo! n. 970, •lo o d'o janeiro do 1003, -A. Indio 
flo.,nra,u.~ • 1. . • • 

Ponsao<I"Cdm1l'lismo'qno osta omen~n'dÓ'VO MP approvodll~>:· 
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N. 27 

Art. Os cognocs o armagnacs qno cootivorom mois do cinco 
grammos do impurozas toxicns (otborcs da ••rio graxa, rurrurol, 
alcocs suporloros, otc.), do quo trata o art. ii da loi n. 559, do 
31 do dczombro do 1898, por 1.000 grommns do alcool a 100 gráOIJ, 
ou 2 grommas o 50 conti~rammns, por i ·.000 griLmmos do lllcooi 
a 50 grilo<, não soriio admittldos a dospocho .nas AU4ndogos da 
União. -Giycorlo. · 

A commissiio onton,lo quo tambom esta omondo devo ser atr 
provado., mas sob a fórma tlo autorlznciio, dlzondo·so : 

c F!cn o PI•cstdonto do Republica outorizodo a não admlttir a 
do~pn.cho nas alfandogn.s os co.r:;nacs.o n.rmn.gnaca, quo contiveram, 
etc. • 

N. 28 

AI·t. Pelo porcurso nns ilnbas toiograpblcns do Jlgaçiio do 
ostoçüos O,ontolriças brozlloil•as 1\s ostaçõos ilmltrophos portoo
contcs a. •~dmlnlstrn.çõos tclogrn.phicn.s do o~ttros paizos, será co
brada. n. taxa. jJo um fr<Lnco, ouro. ]'lor tologrn.mma atá SO palavras 
o mais um l)•anco, um•o, por grupo do 30 palavras 011 fracção 
oxccd('nto. 

Parn.gt·~ho unlco. O Governo entrará. om accôrda com essas 
admlnlstrnçoos no scntillo do sor ostob:•locida taxa tdenticn pat•a a 
corrcspondoncin. entro as ostncúes ü-ontolrlçM cstraugolras o suas 
Jimltt•ophos brazllolros.-l'od>·o Boro••. 

A commissão nocoitn a emenda, 

N. 29 

Art. Fica o PrAsluonto da Ropubiicn autorizado a dosmo
notlzn.r ns moedas do prn.tB. do n.ntigo cunba, do valor do $500, 
1$ o 2.$, substltuindo·OS por moocin do novo cunho, podendo ftxnr 
os prozos dontl'O dos qunos 80 dovord operar. suostltulção,-
Urbano Sanfos. · 

A commissiio nccoiln a omoadn, 

N. 30 

Art. Fico o Pr .. ldonto da ilopubiioa autorizado n abrir o; 
creditas necossnrtos poro dor oxoouoiio no &rt. 5• dnloi n. 265, do 
24 do dezembro do 1004.-Urba•• llanlo1, 

A Commislliío aocoita a omonda, 

N. 31 

Al1. Aos agentes tl:icaos do imposto do consumo· quo, por 
dlilgooqia proprla, bOUVOrem doseobOI'\0 dOSViOS 0~. SODei&CÕO do 
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impostos, concodorr~ o Governo uma EOrocntn.gom do 30 ~~ dM 
lmportaoclas rocolbld"" aos corro• publlcos, do ora avante, om 
consoctuenolu do Iaos dlllgonciM,-Pcdro Borg.,, 

O nrt. 71 do >ogutamonto dos Imposto; do consumo jll concedo 
aos agontos llseaos dossos Impostos a matado dn impot•t11ncla di>B 
multn.s. E!!ta emenda. a.indn. lhos concodo 30 ~' do:1 ill1•oito:1 sono .. 
gados ao Thosouro o quo ahl dovorlam estor, sl estes ugontcs li vos· 
som mais dlllgoncln no soc•vlço. Julgn a Commtssao quo o 11\vor •~ 
nB.o ju!fti!lca, dmrondo o Sonndo reloitar n omond1~. 

N. 32 

Art. Fica o Governo autorizado a t•ovot• n tarifa dos alllln· 
dogos, ro:hMndo 1lo 20 ~; os Impostos cobrados sobro o• ort!gOil 
quo não tonhnm aimllaras no puiz, olovan!!o n. 50 % o lmpo~ta cm 
ouro sobro os 1u•th;o~ que ora. pn.~o.m 35 %, pMsllndo a cobt•a.nça. 
do todos os impostos a sor l'oltn po!a talO '"mblnl unlc!l do 15 di· 
nholros pot• l$000. · 

Pat•ugrapho unlco. Folia a rovlsiio nutot•izadn por osto nt·tlgo, 
o Governo a. submottorá á approva.ção do Congre~so.- i\. A;c,·cdo, 

A matorlo.. do quo cogita. n. omondo., ~ do gravo pondorn.çã.o, 
não sondo po~sivol tNc;nr·lbo t•cg!•as absolutas, 

Entonnca Commlsslío quo o Sonado sobro clln dovo l:mlt~r-so 
íL o.pprovat• u SJgUinto ~ub~tltutivo: 

c Fica. o Presidente diL Hopublic:\ :~utot'lzn.do n. ro\'Cr a Ta.l'ifu. 
das Alllln,logos pela fút•mn que julgar con,•ontonto, submottondo a 
rovlsno lblta :l app!'O\'açiio do Cong~•oS<o Nacional.> 

;)/, 33 

Al't. Pormanocoom vigor o nt•t. 7• dn lol n. 1.837,do 31 do 
dozombro •.lo lü07, rcdui!ldo ;~ CJUatro tnozo~ o pt•azo do lO a !li coo· 
codldo. 

O Presidenta d:L Ropublicn. inlill'nlnr:t ao Congrusso cm sur1 
pro:dmn.x·uunião da. oxocuoiio de:Jto procolto lcgn.l.-Urbano Sm1eo'• 

A Commlssiio accelta n omondn, 

N. 34 

Art. Nenhuma isonçiío do dlrottos soril oonco1llda uo oxor
clo do 1000, salvo ns quo '" acbnrom osllpulndu.snos contractos cm 
que o Governo for pnrto o ns que bonoficlarom os artigos lmtlOrtn
dos pola.s ca.~as de miscricordln..-Pil'es Ferreira. 

Projudlond• com n sub-omonda il2' parto da omondn 16'. 

N. 35 

Art. E' o Govorno outorlztido a rovor o dooroto n. 5,107, do 
O do janolro do 1004, poro os dovlcl;ts nltm•açõos, que entrar~ o om 
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r.vigor r.om:n. prosontall)i. oh~el~\'11.~!1.9 z•igorosamcnto M dcltct•nlln:L-
o~·~Õ<lll t!O,t.uinta~: : . . . .. ·: •;:L 

a) O lmpost.n liJht•o,o.cn.:)~t.a.I tb~ JotCI•Jn;; ~ori.llu.2 .• ~~~o·o,thJ1!o 
. , lLti!Jot~lvo l'lov:ulo cln 5 :L 10 ~ó. l'!OI.Jro o vaht•. elo~ bilhotu.s cxpo:d.Lls :L 

mndn. ; : ' · 
'b) 0 Ci~lcn!o ]'fl.t•n. n. t!Oht'.IIH,'iL' tiO.:H ~ ~Cllo·sct•;L ·no }li'CÇO tle ,18 OU 

tio I'!Oiltl multipl<~~, cm bom ·~.o.la mcmot•, .comflnn.nto· mmc:L iurn:·i\~t· :t 
f.iOO t'úi~ o valur. minimo. c to hilhcto ··ou d:~ J't':LCQáo.lit! bllhotcr·ox-
posto ;L vondn. i · · 

c) O :;ollo :ulhosh•o, qu:mtn ~~~ lot.orin.s t!Struhmcs,· sor:l. cohra.úo 
na. rt'n•mn. tln. lcttJ•n. b o tnrnh.~~m elovn.tlo (L lO ~:. .; 

ri) Pu ncct·rscimo do 5 ~~-de qno tt•;Lf.'L n. lot~rn. a rotit•nr-sc-hão 
.r1 1~UI111:J.IntlllltO, O.Lti UOO:QOO$, t!Os:q~u.os SOl'Iio.tlutlu~idus 273:000$ Pilt'/1. 

CQntplQm nnont:J dn. Vtn•!J:~ t! o. Louollulos :L t:~ in~tltuiçüos discrimitm
:.'ilil.S'no· iLrt. 2•1 n. 1·1, lnt.tt•a. lt,, do. lo! n. 0;)3, do 20, do tlo;wm Ut•o. :do 
· ,HJ02, ci tio oxcotlouto ~m·:t. ltlitíL t..1.JnlJOlll _,n.nnuu.lmcut.J .. II.•:t>o~uintt• 
.~~~~: . 
A' .-\sincinção ~r:~ntonodorn. t!u Ôr11hanato O.;m•h.~.. •2-1:000~0 
Ao J>n.tromlto dos Men.~ro;!dn. Cu.pitliFodm•n.l..... ·2·i:(l00.;.ooo 
Ao DISJlons:wlo tlo llospitn.l-tlo CroanNs., .• , ••• • • • 2~H000$000 
A' l.hm Mn.rlti111a. L'h·.~ziloir.~ •••••.••• ,.,, o, o o ••• o .2·!:000.3000 
A' C;Lixu. do Pensões tln. Imn.ntl;ulo llJ ·Su.nb .Cr•nz 

li OS · :\li li tU. I' OS o o , , o o • , , o o , •. 0 ,o o , , , , , , , , , , • , •• , , 

Atls Cluhs ).IUit.n.t• o Xw:~J (Cai:ms.tlo.Pon~õos) ..... o 

,.\o (n.;tltnt:> do. PNtocr,•:'w o As."iisGoncia oL. Int'tmoin. 
tln .ltlo •ln Jannlt•.) .•• , o.,.~,, •.•••••• o •.••• ,,. 

.30:000$00~ 
. 2·1: ooo~·loo 

30 :.IK10$00U. 
A' Cn.ixa. tio Po:JSÕJS jJn. Il•m:Lndatlo do ~oss:L se .. 

nhor:L tio:; X:Lvcg;~·lLJs d;L ~r:u·inh·~ Xadon~l... :\0:000$000 
o) A pl'Ohiillção ~~ tpw s.1 t•ofm·o o n.t•t. 2·1 § 30, lll'ineiplo, tl:~ Jol 

n. ·l:t8, do 10 do tlozcm!wo do l8(U, uio Jiz rosnoitu lts lolct·ll~s 
'J'C!tloraos, sot•viQU gOI'lLI dn.· União; is.Htto pot• osso· :n~eto do··imposto.'l 
O!'tntluaes ·do qualqu~r m~tUI'OZrio 

I) Vkot•:mdn no::~ tm·mo!l o o~tiiHilt\f;ücs o:dstcnto::i n tlo:ncct"trdo 
co.u as motllllca.ç~o:i o dotm•mintLQÜtJs da pt·o~onto :lol, ·ftct~ ·'Pt'OI·o· 
~ado po1• · igu!Ll pt•n.zo o tio actual contt•Jtcto de "'.!7 do -jannll'O 
do l003 i 

g) A <ils]Joskfio n:·ohlultii·:. d" ]ll'llllolm P"I·to do :.rt. 38 do 
regulu.monto 11. 5.107 comp1•ebondo n. vontln, impt•osijfí.:l o l'Ccobi~ 
monto do Pncornmondn.s, tlistl'ibuiçã.o do bi\hotos o p:~gu.rnonti.) llo 
.jlllOIIIios ou. •lo toda u q IIILiq um•. opot·a~ã.o ou .tiOl'\llçj conct'1'non ter~ 
otoria:J clluJdcstinM.nlli t•ofet•iWLB; 

li) .);~ sogund~ p.,·to dosto artl~o tlim bom •o . oompi•ohondom 
o.; liStlt!Juioclmlmtos ou agoncin.!Hlo.Jotorlns -.pm•toncontus a.· :!I~tc.tl-
culll.l'tlS; · . 

i) lls lnrr:tctJI'OS monclonodos no n. 2 <lo m•t. 39 do dito rogn
ln.monto (vondcdo~J~ ~~mhuin.JJtcS)JIOrã.o tam!Jom sujolb11 no ttls~ 
puttto no n.t•t, so, pt•lmoll•u. p!Ll'to, dr~ lei n. 628, tio 28 tio outub1'o tlo 

. 18m!, quundo .r:oinaldontes.-~JJi~.,, !'4noaiJ•a,- Pl!4ra IJorgt•s,-
.~Siplt.cif,,·~z.i,llfJ·-- Olivllira ,Figuoir4dpo , , 
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O prn.z.o do ~~ctual eootrp.cto tio loturln.s i't~ oxph·;~ om fins tio 
l :HO. NtLdn., pol~. ju~tmc:~ occn_ri:i.r-so o ltlgJsladot• com o assumpto 
com t:\llttL .tLntccipacão, como )1\'0]llio a .. o menU:\, 

· Accr.!~co•quo n. lei, f)u~:o rogulo,l.~~:llctm·~lnn.-qu~~~urn~.~~z co
leht•n.do, nn.o potlqm ser 'tnn.1s i-!Ot•'h.l.tnrt\110~. ~tú. 1L 'tot\mlnttça.o do 
contrnct,o,"os onus o lm;:lost(JS i:l!tn.bOl'Pc!t\os, n. t\lsCt·ihiii(!iio''tl(l:!'bcbr. .. 
Jlcios o :L g uot.1. dos prcm los. · · ' 

I.JI'IL, i~ Cffii!OI\iL pro;itm.lllCI\t~ VQill iLlt~i'\ll' 01!:-l:lS Q\HH ,O OS Jm· 
pu'4to~ cst\\obo\ouldo:-~, as:~im como a. ll\sr,rihlliçií.o 1\oa bone!\uios,: etc • 

• Jnlg:L, pot• tHtlo ísto,n.mattn·ln. d;~ Commis~fi.o quo clftL üo·.·o ~r.:-
l'•d uI ta da. . 

A mincwia., por.!m. :tcon~cl!m ::.o :-·cnatlo a, a.p'll'On~ç:io lia 
Olt.Jcnrlo.,com n. ':;loeattinto suh·umo::~tla.: · 

.n lnth•n. (l, ~IIJllll'imn. .. .,e, · . 
11. lott L{, rWCl'Ot!t':OUtO•Sll1 aej10it~ d ~11 uJtilllU.S pa\a,vm::;: "A:}H'O~ 

rogaçã.o elo cuntrac~o nii.o \mpodir:t rtuo m~ tot•minaç5.o tlo acLníl.l 
'tiOja. t•igot•osrmieutn clunpt'llb n; llispJsiç?i.J tltL lct.tl':\· rl do n. XI\', 
elo n.rt. 2••, t\n. clbdn. lo i 'do tlozcmJ.hro do tnn2;'1lcn.~ondo .então· 'ser 
1''-\UO\'O.dO O t!OllO'ito ruir;~ ~:<ocnçfi:o d:L Jottr:l. c do meSmo nÚmCl'<J fl 
artígo. 

;\CCl'C;o;!!clltC·IIU 0:1tl0 t:OO\'IOt' : 
. Art.. . Depois do :m,tlst'oltn.-; lnto~ra.lmonto n.s qttot:~s t:olt:lr!da:-; 

·.na iottrn'".do cttBdo n. xw •. • dl!foronça a mais! F'OVOU!Oil!O elo 
nccrcsclmo do 5 pn.1:~ lo % ~ sor:~ dcstlna1ln. cm pa.r os 1g.uMs n.o Dh;~ 

'tl'lctu r'oUorMo nos Estados, po~o ~cr npphcadn o instttulçoos·qnc 
·sor~o indicnd"' op)iortllnamonto om 'lei. · . 

0' lncSÍnO d'ost1no' tord. n.'c(uanti~ dO 500:0~0$, ·étUO .tor5.u il~ SOl' 
llcposltndos pu.rn go.ra.ntiu. do oo~,o·o contt•n.cto •~ c1uo so l'Cfüro :~ illlh· 
omcntin ~ lct.tr~ r. 

'N, 36 

. At•t, ~iio ah9lldos os :dospoabos ou sabidas .dos 'Alfandegas 
·com isoncao do du•ottos do 'qnasquct• artigos on morcBdorias Impor
tados diroctamonto ou por conta <lo Governá Fodornl ou dos E•tndos 
o Municipalidades, ., , 

§ l.Q E' vodn.do o.o Sovol•no inclnh• nos contra.ctos tlo fm•ncc{· 
mon'tos quo uclobt•ILr, o. ch~usuln..ilo isoncii.o do dll'oito3. 

§ 2,• AOs Estados o ~!unicipalld:u\os sorlio rostituidos os impo,-· 
:.11\no as tloo di rol toa . quo houvorom [lllgo por. matOl'ial quo nao 
, tonb!a.atmllar: no palz, oft'oot!vamonto . nppllcBdo n,oo Bllrvlçoa do 
, instrucçã<> publica, sanoamonto o "abostoclmonto de agua d• :popu· 
I!IÇíios, • ,, ' · · · 
. , ",§ 3.•Iguai rcstl,tulclio, .,6 concotlid~. a uualquqr, J1!lrtlc~lar .ou 
omproza, quanto'aos dlroitos pagos·na imp.ort~~o ·ao. olllb~>••oucs 
11 v 1por, montati.s ou cm poons, o rospoctlvos· mMiíinist'l\os cl'fooli· 

.. vnmonto. omprogBdos no serviço do navognoilo do rio• o•lngos.-
.. Stuorifto Viriro. · · 

. Prcjti<llciâJa 1jiola 'ornando i s\lbstitutiva ''da 2• pllrto ',tia 
cmonda n. 10, 
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N. 37 

Art. Qulln<lo o calculo do lmposlll aà ••lort»l for foi to sobro 
fnctum uu por 'Precos CDI'l'CDtcs ostrau)loil•ot~, n rcdncc5o 4 rnoodn. 
nacional sor!L otroctmuhL no cambio do lri cllnltniJ•os por mil r•!ls.
Se.,oriuo Vieira, 

Pon"a o. Commii:IBão que esta cm~ndn niio devo :soJ•uccoitiL 
polns mo:·unw; razüoH pot• que 1~ rejeitou a Cnmnrn tllis Doptttndos. 

N. 38 

Al't. Ficam l>onto• tio lmpostcs a<luanolro• os tl•llbos, cba· 
pu.s do ,Juncciio o pnrnfu:o~o!t pnra os prolonJlnmcnto:t dns vlns ferroas 
ou ptLI'rt. no\'n.!f rnmtllcr].(;ÜtJS dos l'Ospocttvos troncos,-F.J'ico Coelho. 

Etitn. omcntln, lio~uodo Jnformaçiio do Gororno, 6 inutll, porque 
ns cstmdus tio fOl'l'O j:t gozam tln. Jsonclio dn dlrolto:t, 

A Commlssfi.o pf!mm qno, por Isso, oScnntlo não n. devo acco\tar. 

N. 30 

Art. Nos contl'actofl tio IOl•noclmontos que o. Governo tivct• 
do celebrar no. vi;:oucla. desta lol 1\cn-lbo vcthulo ioclub• a clausulo. 
drL hmn~·ão do im)lostos :ulun.nclros, pn.1·n. mn.torln.os qun.csquor im
portados; nem lho ;or~ permlttldo <iospacbar com osso lmmnnl
di~do. a.lntln. que cm seu nc rnfl, Csl!ns rnoa·cndorlas cstr:Lngolras.- · 
J~'r·ico Coelho. 

ProjndlcadiL pol:~ omo1Hia ;uhtltutlvo <h•2•Jmrto do omondoi6•. 
Art. Ficam Isento; do imposto.< ndunnoh•os os ln;trumon· 

tos, n.ppa.rclhos o motores Pl'oprlos d:L lo.vom•n o lndustrlns ngra
rl~td, ~sim corno o m•amo lll'io ou farpado para. ccrcn.t• os campos, 
quando ossos m:üm•lacs forem úircctnmouto importn.dos llOio ln.\'rn
tfor ou syndlca.to n.gricola,,-EI-ico Cooll1o. 

E' lnntil a cmon<la cm fuco do ar!. G•!do proposl~iio. 

N. 41 

Art. Fica prorogado por cinco onnos, o contar do 1 do junho 
do !007, o prazo o•tlpniodo nos clausulas 5, O e 7 do coolracto do 
30 do junho do 1005, entro o Thcsouro Fcdoral o o Assoola~íio Com· 
morclol do Rio do Janolro.-Eo·ico Co•lho. 

A Commlssiío concordo na· opprovaçiio •la omondo, sub•tltuldo, 
por~m. pala sogulnto: . 

c Fie& o Governo autorizado a prorogar o prazo do contracto 
do 30 do Junho do !006 ontro o Tbosourc o o Assoc!ooil:l Commor
Jiol do Rfo do Janeiro, iotroduz!ndo·lho as modlllcnoilos que julgar 
!lDVO tlonto.s.:. 
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N. 42 

Art. Fica. o Govot·no iLtltot•izado a modillmu• o l'OJ.:ltlamont•o 
para A fiscalização o cobrança do imposto de trans~ortn. especial 
monto no c1uo so rofllre 4 IC!ttra b 1lo u.rt. 3~ o oo senttdo do tornar o 
Imposto do tmnsporto mais OCJUltatlvn o pt•oporclonal ao preço das 
p~agons. . 

Sala. tias scssl5os, 12 do novembro do 1008.-Vrbano de Gouv8a, 
A CommiBSito entendo qtlc ostn emendA devo ser upprovatla. 

N. 43 
Onde convlor: 
Os papei< relativos 1L hahllltação dos \'oluntarlos da Potrio 

para a percepção do soldo vltallclo, 1\cam Isentos do qc111Lqucr sollo. 
-GtyetJI'ÍO, 

I>onsn. 1~ Comrnts~ão que n. otnon~a pódo SUl' approvada. com n. 
soguinto tórma.: 

c Flcnm Isentos ola Imposto 110 scllo os l'eiJUOrlmentos, certl· 
diícs o mais documentos ncce"'"los :1 babilltaçito 1le que trata o 
art. 3" do decreto n. 1.0'17, do 13 clc agosto do 1907.> 

Saln. das Comml!!süos, t2 do .tozombro do 1908, -Feliciano 
Penna, prositlonto tntot•lno,-Utbano s~.wtol, rola.tot•,-Joaquim Jlur .. 
tinho,- Laura .llúll~r.- Alua1'o .1/acha!lo.- FJ•ancfsco S1l,- F. 
Glycart'o, 

N. 410- !DOS 

Em 30 do mu.lo U.o oot•t'Cilto n.nno subiu ú. »nnccão do Prefeito 
do Di..;~l1icta l?otlm .. ..,l. ntuo. rcsolttçiio do Conselho ).Iuuidp:~l. mnn
dando ltUO rt. -prot'c:;sol':~ ca.thotlt·•~tic•L prlmtu·Ja. D. Lcollnda. de 
Figtluitollo Daltro, ao contn:;:lo pn.J•a. todos o~ oll'olto:~, como do o(fQoo 
ctivo oxcraicio, todo o tempo dcaol'l'ldo tlcsdo IL :mu. in,·ostltlura 
no cu.t'J.:'ll quu O:<.Ol'~JO, ati! n. d~tiHm que fosso pl'omulgalln. n. mosrn~~o 
redOlução. 

A esta negou saucçlio o Prefeito, allogando por fundamento 
do Hon 11v',o, na. monsn.gom com qno o !!ul.lmottou ao sanado, que 
ollu. \'il'lu. c con~tltuil• mua. lei do o:tocpçã.o, dando á professora 
Daltro um11 ;ltuiLçiio prl vUcglada, annnllnnuo om sou beneficio as 
exlgenolas da regra gorai atcl agora seguida para n contagem do 
tampo do sei'Viço no mnglstorio •• 

Corto tWlm é o nem rn.zQ.o de flor teria. o. rosoltu~ã.o 11Btacla, si, 
ao tomnt·•. niio houvor:~ o Conselho obedecido ao proposlto do bc· 
noüclnr com uma lei de oxcopçiio a prorossora om qucstilo. 

Quo Isso lho soja licito, pnroco mra do duvida. ~; sl o não fc\ra, 
com cortozn o IUustro opposltor do •tilo torln Invocado em thvor 
dosto, o que não foz, o dispositivo, do alguma, das leia fodoracs que 
hão dodnldo us nttrlbulçõos do Consolllo, ando so acho consignada, 
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Jurn. ollo. n. Jll\lhlbicã.o !ln tdo:n•otn.L' lois, qno lmpot•to:n numtL 
• uxe(!p!;ft!l n. qtultlncr th~s rogt•as gol•n.es cunstn.ntos tio outNt.s lois 

pol' ollo mosmo Ojt:.bolocida.. ·. . · . . · 
Ai lá~. ropotillos j(~ !i fi. O· o~- u~L.:os t!o '1itUo, · somrilhn.ttt:l~ .r nit.S 1 SUas 

rnzõ s no·tto·qno n.qnl IJ) l';llln., jnlg:~.do~ po:o··~untltla'.na·:sontfllo:tlo 
reoonheML' no Cansn!ho o tliro\tO·de lo.~fsltLr, :Lht1lódo OX:Copciio!:t'_Jol:~ 
do a.ut H• i~ :J:m, · . · ' 

·to,:tl~ltLtulo; (:O!llD o fot. no· CU.ij:J, pl'OSouto., o Cont1olho · Mtlnlci pn.J 
terOJil'íJ\<IVolmont 1 om mil'íl., rm:onhooontlo \'tLiio~·o3 Oil s~t·vlços 

· dn. pr.lfos:•illl'i\ Dn.ltr.:t,' q no. sobrettH)ll, crl:LRn.grJu ·:L· s na' ·O:cti vldtLtlu tl 
c\vill;,.n.t;of~n dos uos~o-~ intligcn:L~.:o :Ltto.ulo.tdn n. ctno nr.::~so tn.hot• 
oll•~ compt•omottou a. Yidn, tat•ntLlllin oxtt·umn.mouto pt·ncat•la. a su;~ 
sn.ntl11, l'aoilihr·lhc lt olltonçã.J das vn.nta .. ~ons que a. ~lo! ·confot·o ;~ 
JH'ol'ctl:!Ot':Ls qno not•m.Llmunto. pl·~onnh:tm ccrtn.s o tlQtermlmuln.~ 
c:mdi~Uc:s, Consldm•.Ln lo, cm l'Olni;!ão tL O!Jn, · pt•oUJtóhitlas. bOIJ 

·condl<;õo.s. · . ; 
Como qu H' quo "':ja, Jllt'élll, " Commi<s:Lo 1lo Con<titulçiio o 

Dlplomacln.. jnl~-:u.n.lo qUJ iL l'il~[Jin~fLO'·mnmclpn.l do:quo··so trn.tiL 
nft.o orfondo nenhum tio 1 tl!SJlositl v~ti ti!L~ llli" l'otlot•noil ··quo· ro;:;nln.m 
o J'unccionn.mouto org;~nico tloDilltt•icto Fo:lot·n.l, o gnin.ndo~o pela 

·l'agt·:~ quo o Soon.tlo tom i'lognilla o.~ ·.PL'.Jounc)n.t• .. so aobl'o muitos 
outros u(!f08 do na.turozn. 1Wmolh~Lnto ;blo.;tu, ~ tlcq:m.t•eoot•··ctno .cllo 
nii.o ücjn. n.ppt•ovn.tlo, 

·.Sala. das C.Hnmissi;ios, 14 ·da <lm~om~t·o ·cio 100:.1. - ..l. ,l:ttretlo, 
1 p:·csidonto.-Jo;wtha.f Pt:drosa, t•oln.tor,-.lltMi: h•tJirrJ, 

UEi;:OI,lH;:\0 no COSSI~LtiO ~~U~lCli"Arj A QUI~ SC ln:I~Iml~ o PAnECI:!ll t 
8UI"ItA 

O Con>olho ~!unicipnlro•oivo: 
Art. l.Q Ylcn. o Prefeito nntorlzn.do a. nmnchtr c:1ri'tar .rt. pl'o

rcssor•;t crttheth·atlca. prlmm•in. 0.' Lcollnda. do Figuuiri:Jflo "D'rtltt•o, 
pttrn. to lo' o~ offóltod, loclllsiVO os 1!0 CJUO trith· O :trt; 'lO rio·dcéro

'ta n,'SH tio 1D do <lozombro do 1901; como tio oJroctlvo·o,o,•cicio, 
todo O tem,p:.'dQcOrl'icJo d1L· invo~tJdm•:\. dn, rcfot•Jdo. 'Jil'OfCSBOra.~ 1 110 
c:lrgo qno oxot•co, n.tt! a. dnt1~ dn. pt·omulgaçfio dosttL .:lo!/·. O ~bem 
·nst~lm ·rutuolJo:t~m· ttuo serviu grn.tnitn.monto como docente do cm•sos 

"nootnrnos, do ISHB n lBD:l. . · 
Art.· 2,.,: Rovogam-so··ns. disposições cm 1càntril.i'io. 
S:1ln. Uns sossõo~.· 30· do mt~lo tio IOÓS·~D~. ,fo8'iJ1Irmdd8 Tau~re1, 

prcsldonto.-JMurm/o Jo!d Pereira )~abodra, 1 o soet•otnrlo.-Fran .. 
cisco ·Pin,o.·dt~, Fa,llcco·.Tdllos,·2n acoroto.rio • 

. ·vETo A_ Que .se mú·r.R~:: .n-l'Att.t:cdt S~PHA. · 

Ao scnadoyo,lór;J. , , . . . 
·Srs. ·son~doros...;.A ·prosonto''l'o•oluono ·tio ·ConsoihoiMuQlcl}JM, 

· 'uma ·••z ·s>noolonodiL,'·oonalltolrlà un:n· lol "do''okooJIO~o, •·que 1lorlo 
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:t pt•ofossora. ·Laolindn. do Ff:zuotrmln Dnltra· umn. sltna~iio ·pt•i,·Ho .. 
:;;uul:L, ILlUJUlhmdo om sou bcnofloio as oxil{onclas ···tln. rogra ·gcrnl, 
att~ agor.u. s~guidn, pu. r a. u. coo tagom i lu· totn110 elo · sorvic;o no·nm .. 
<,Õ>tOl•lo. ' :. · · : · , · · • · 

A l'H~oinc•io nito 80 l!tnita. n. mnn lrw conta.l•,·co:no l.t[e Ofi'Cctf.,·o 
nxcrciclo, "'wllo• rdtHnpo tlo iuvestitlnt·n.•dt~ J•ol'ur\tl!~. tn•ol'cs~or:L nn 
t!lU'j!O fjllll O ,OJ'CI:l,· iDclUiUtiO \HtllN\rnnnto o tulllj10•tlD.S -ltC:BJ\Qrt.S um 
tn(u gJzo tom L':SLtulü, Vai a1:1m: .. m ~ntltL uont~t·..to.lo ·CIISOI1.0filJlO 
,ara. 011 on'oJ~,\J~ tio ~lrL. 10 tliL ICJ do onsino (dccrmo u."l:l·U, do 1!) 
tle Jozmnbro·do lOJ 1). 'tjUO · c:.mcerlo n.os · prot'O'i"!Oro' 'lgrn:tlficacüc:; 
·t~t\1\tclonaos·do cinco am·cinco :mno.;'du ·cxot•::tclo ·olfoctlvo;·:gl•â.Uil· 

1CllQ:ílhl't1UO fornm ill~titnidas p:mL ro:::umllensar ·os "Osl'ol'~o~· "r0'1los, 
a n..-;.;itlnitln.tlo c n. doJicnçli.o tlos mcmht•os drYm:t.~lstorlo; · 

. H!lStnm o~tas·t~implos. c~nst.J(lrtLC;ücs pavn. juãtlllca.r.n ~-mon \'eto, 
~obl'IJ ,o.qual o Suu:ulo Fcdorn.l so lll'onnndw:\, tlouu~cürtlo com o-quo 
,iuiJ,mr tio. j uatiça.. 

Dlstricto Fodm·í~l. 15 do ,\unho do ·wos.- P. =.u. ·dtl ·sou:a 
·olguiar.-A imprimir. 

. O. S1~. 1Pi1"0M l~"""e1•1'"o i l"tl> ( •)· -· PoucJ -tempO mo domn· 
rarui 111~ tribuna. n t'u.t;oo esta. tloctn.rac:i\0 porque co:1stn, 1la. ortlcm·do 
tl'IL IL di~cnstlào.Uo Ol'':nmonto.dn gmm·a: c -cu não quero cn.u:;n.t• 
tl'OpCt:l) i~O l'iOIUIIJO. . 

. Lendo O l'ai: tlo hontcm tlopa.roi l!om um :n·tlgo do illnstt•c 
ar! vogado o mon yofho amí1:0 Dr. Fm•t'tllm Víanm\ quo ost\1. prcstaodo 
um grande sot•Yi~·o 11. causa. pnl.Jllc~l, mostrnntlo o f!Sbdo om ttue su 
lllcha a Comp1mhia .Jartlim Botl\nlco. 

No OnrLI desse ·n.rtlgo, port1m,·diz ~;·g:oc,: 
cO St•, SonaUor Pires Fot•rclr:~ quo luicil•U f,n•tn ~~mpn.nhR, pu.· 

tocco qne·o"nsou, ao mono::~ níto tlá sígnn.l dcn·idn. dcpoio~·do n.conso .. 
lUar o korosono.» 

O meu lllustrn-nmlgo.dovln .. sei' 1l1:Li~ ju:o:ttl •. Si lua n. noliela 
do on·.tct• ·aconsl\lh!Ltlo o ltel'ostmo, do\'ln. t1~mlK·m tu L'· lido ~m-outt·o~ 
.iorn!LO~ n. contestação tlo~so bmlto estulto o, ·.postol'iDl'monto,· a. de .. 
.cln.l'n.Çiío do CJUO cu. não mo oa.usa.l'iiL o não rocua.rlu.na que:;tiio .tln. 
J;~l'dim notlln\co. . 

Aguartlo os ncontoalmontos. Ooixcl tlo fa\lo.r, osporando quo 
o .Couaollw Munlcipa.l. roso\vu. soUro .o. assumpto, ''hito que oUo . so 
soutiu melindrado, porl)ue ou n.prcscntnrn ao StJoo.do um.projocto 
riOh1•u ser\'i~os tlo n.ttl'ihuir.ücs munictv:u!s. 

E:iparn.rol nimli•,- omborn. aontl·i~riu.tlo, por YQl' . quo , so 1PrJtohL 
nmn..t•esoluofio ,quo,l'C!luto .m•gonto. NDtdn'~ pot•dc, .untretu.nto, pol' 
ospomr,•o.a >«lU.tompo.dlroltudo.qunnto penso n •respoit.J.do!pro
jo•to do dos.wrop1•inç6o da•Compnohla·Jal'dlm l<o!nJ>.Ico, .npro•eo· 
tlldo no Conoulho .Muo!clpnl. polo,lllustro intondonto <lli<IODcourt, 
.Filho, , . , , · ' 
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Do11ta·o.sorto o meu nohro amigo Sr. Dr. Forroirn. Vln.nna.dovo 
sa.bor 11Uo as mlnlln.:~ lnnnunida.dea siio oxclusivumonto as que 
resultam do procodlmcnto quo sempre tive dcsdo os bancos acado
micos o que Jn.mnlri conltol nas immunldados 1mrln.montaros, pnrn. 
pautar a mlnbn. conducta. 

Antes do a"umlr at\ltudes, faço sempre um oxamo do conscl· 
onoln. pn.ra. depois agir com firmeza, som mo prooccupar com as 
censuras que porventura surjam. 

A Componbla Jardim Botanlco contlmla no sou descoso pelo 
publico, o a prova tivemos ainda agoa•a. com o veJamo que sotrrou 
o honrado ~onador por S. Paulo, Sr. Francisco Glycorlo, cujo nomo 
poço Uconça para declinar. 

Scxta·folra ultima, S. Ex. entrou neste t•ocinto f<lr~ daqnolln 
C!Lima o sem a.quollo surrlso que tanto ngra.tla aos seus collogad, o 
Isto porque S. Ex. bavln •Ido desacatado por empregado• da Com• 
pllJlbla Jardim Botanlco. 

O honrado Senador por S. Paulo vinha cm um dos carl'OS da 
Companhia Jardim Bota.nlco o, ao chagar o comboio proximo ao 
Tbcotro Municipal, cm virtude de ordons da Comp:mhla, o carro 
cm que vinha. S. gx, se cmbarn.l'ustou por um bocco escuso, cm 
dlrccçiio a u1n barraciio nlll existente, pomposamente denominado 
-Deposito <lo bagagens ! 

S. Ex. foz pa.rl\r o carro, p1•otostou com sons compn.nbclros, 
mas tudo 1\JIInutll. 

Nilo houve outro remedia senão apoio.r.so pa.ra. não Penetrar 
n•qnclic cscon<lorljo, c foz bem, porque a Companhia não cst~ de 
graças. 

Esporei que S, Ex. viesse~ tribuna trazer a sua queixa, queixa 
,justn. o quo PJ.'O\'lll'hL 1L ovitloncin que t•azào tomos, ou o o. popu· 
loção qu" lmblta nqncllalocalidadc, quando clamamos contra o 
autoritarismo o n. oxtursão dcquo somos victimlls. 

Fique lL\'Iso.do, pois, o meu Ulustt•o amigo, o Sr. 01•. Férrefra 
Vlanna, de que nno me cansei o ,lnmnis me oans11rol o faço votos 
para que S. s. tu.mbom não se nrrcroolL no. cnmpa.nht~ que om boa 
hora cnootou. · 

E, delito mede, cm conjunoto, poderemos provnt• que quem 
niio tom razão é a Compnnbln, nem o sou prosldooto nos artigos 
quo nss!gnn., tn.lvcz lmpun~:~u.damonto, o quo ou Llcnomlnol do ro.:a· 
rio de conCa1 f'alaal. 

Sr. Presidente, lastimo apenas não ter, logo no inicio da qucs· 
tão, lançado miio de outros meios que nil'o aquclius do que usei, 
pois estou convencido que h~ intoro.<Sc cm rotai-dar & soluçiío. Ti· 
vosso omprogo.do netos mais energlcos o, ta.Jvoz, a. esta bora., a 
população c<llvo88c livre da prepotente Companhia, cu, pelo me• 
nos, um pouco aliviada dWi extorsões c de outros vexomos a que 
Citá suJei ta. 

Era. o que tinha a dl•or. 
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O Sr, Ooolho Ll•l>on. (')-Sr. Presidente, ha um 
•nno, pedi á Secretaria quo providenciasse no sentido do ser o pro
jecto n. 35, do 1000, ~ado para ordem do dia. Esse projocto trata 
do construcçiio de cnsn.s pnr1~ oporí~rlos, 

Postorlormonto, ontoodl-mo com um collcgn. que mo convoncou 
do quo n~o havia mais tempo para quo o rol'orl<lo projocto fosso 
transCorm:.do cm lol. . 

No comcco deste 1umo ou requeri tt Mosu. o roL cloforldo 'JUO 
osso projecto fos;o lncluldo na ordem do dia, aondo elle discutido 
pelo Senado. . 

Voltando á Commlss>o de Fln•nço.s, rol dlstrlbuldo ao eminente 
Senoclor pelo Estudo do M"tto Grosso, cujo nome peço llconç• pam 
doclln:u•, o Sr. Dr. Joaquim Murtlnho. S. Ex., homem do cscoln, 
~lltuda.ndo o projecto, on.o dou parecer ~obro ollo, porque não estava 
do u.cc,ir,lo com os ::~cus tormot~, opinULo que respeito multo. 

Ficou, po1•tnnto, o projecto na Commlsslio do Finanças ati! 
a.gora. som pa.rocor, o por isso ou roqueiro 11. Mesa. que se digno 
lança.l·O na ordem do diu. do amanhã, para que mor<!ÇD. n. disenssão, 
não só daqnollo eminente membro dc!!U~ casa, como no todos os 
SrH. Senadores, o, con\'Crtidu em Joi, COl'rigldo por omcmli\s no que 
tenho. 1lo irregular ou nccossnrlo para. o ncommotln.r no nosso 1\YS· 
tema. l'CJm blicn.no o ás cooq uista.s 1!0 tempo. 

Tr.ta-so do um probloma tios mais urgontes na epocha quo 
a.trn.vc~Ssa.moll o o por il!so que insisto pela. sua. solução. 

Tenho concluído. 

O Sr. Pro,.ldonto -0 bon.,do Sona•lor pola Parahyba 
do Norto ro~uor nrgencla p.ra que entro na ordom do dia .. , 

O Srt. CoELIIO J,JSIJOA. -Perdão. Eu nii.o requeri urgonoia. Ru
quori slmplosmonto quo a proposlçilo so;a dada para ordem do dia 
o V. ~;x. já cstt\ nisso autorizado pelo Roglmonto, porquo estamos 
no ultimo mez da loglslatuf', 

O lir. P••e•ldonto -V. Ex. niio quo1• a nudloncla do 
Senado. 

0 S~. COELIIO LISBOA- Crolo que nlo I! p1•eclso, 

O Sr. PrAooldento- V. Ex. tcl'lll as riu'' hxp!!lbosos, 
Prorore a sogunda. Opportunnmonto attendorol a V. Ex. . 

O li!r. Seve1•lno Vlelrn (')-Sr. P1•osldento, V. Ex. 
mo lm do pern!lltlr quo 11lça podido Igual ao do honrrulo Senador 
pola P:.raflyha com ·l'Oiaçiio ll p1•opuslção da C•m11m tios Depu· 
tados quo roors•nl~on os serviços do l'hlll!Ouro Noolonnl. Er!sa 

. mnterla ostt\, hn mais do um moz, sogurnmonto, sob o estudo da 
illustro Commlssfio de Finanças do Snnado o, polo Regimento, 
V, Ex • vil ~no, n~o tendo a Commlssiio ati! bojo dado parecer, a 
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ma.tcrln .. podo·sertln.lln. pn.ra. ordom'•llo úio., n:1. 0SO!ls1io '!l'i! \',E\. 
jn\gar mn.ls oppot·~nnn. · , · 

Nlí.o peço· nl'goncla. nem· t•cqnoiro n. t\ttdicncln.·d'u. son1tdo. 
o Srt. A. Az1meno -Po1lo n.panns n..bõu. vonttLilu. d:~ .. )l<Üt~. ' . . ' ' 

Q, Slt. Stn•t::u.tsu• VIEIR.\ .- .Poc:o .n.ponus IJilO soja.. cllm]H'Idu. :L 
tliNposi~;~i'Lo rogimontal; rcclu.mo o CUffiJll'lmcntu tiO· uJmL diSJlOrdçito 
rlo· Ho~imcmtu ún. Cn.l'lt~ ... 

O Sl·. ·prol'4idcnte- OpportuniLlllonto uttondel'Oi· a.· 
v. Ex, 

OR.t:"A:tiESTO· 1M. ·GUEilHA l>AR.\. 1000 

conr.imla. .cm :::"·ilhwussiio; com o }larccor tlu. Commis~lio. do . 
Finanç"~<t con tra.1•\o :ts~o··JUllltln.a oil'orcoldo.s, .com• oxco;,Jçfí.o dn. otrcrc· . 
citln. polo ::l1·. Sm't!L'iuo· -Vloim·uo r11:to: Jo n. O, ·a •. propot>içiio da. C:~··. 
'"""" dos DCJllltudos,. n, 151: do W08; lixando o <lospo'n dO· Mlnls\JL•In 
1la.Ottot•ra· pn.ra. o u~orcir.lo jJo • lOOU·~ 

. o l!!'r.·l!1eYt.H."'iDo ·v.iebrllo.C) ~Sr.: PL·csldontu, V. gx, 
1111. do pcrmittfr .. mo q.uoo. a.níos .. dtllitLluzil'' M con~ltlot•n.çüe-J quo vott · 
l'nzot• a. rc~pclto tln. JH'OJ10SiQ5.o cm tbhn.to. pt•ocut'Q .jlL"'tillcrw o.mou 
procotllmonto onvbndo 11. l\to:m. vn.rins umonda.s com ·l'olu.~ii.o :\0 
Collouio Miilt;~r. omontlas. CJUo-:for.n.m. cont~itlel'lLthtti pclu. ),let;l~ ·conw 
não dovontlO·riOU,tldmitt.idatl u.o ·ronllecfmcnto tio· scnn.tla·, pm: con-- . 
trat•in.l'om a.llisposicito rogimontttl que. pr.ohibo 1:10. motlillqw!nl nal'l 
!liscus~õo~ tlos orçn.mcn~as•nrvlcJs já constitui dos Q ot•ga.ttl?.ll.tlo:~ •. 

· sr·. Prosidonto, não cshvu.m .. procian.monte· OU.:i. ·condiçüos tio· 
infrlngit' o regimento tia casa. as· omcntln.:; p01~ mim omu•c.aiúM. 
tn.nto assim qno !soo mesmo :-~o Jlódc Uomon~tl·m· colll as suas pala .. 
vra.s lniaiu.cs. . 

O Colloglo ~Iilit:n•, om vh•tudo tio :mtot'il.açiio orou.muntiLl1in., .. 
foi J•olhrma.do pot• tlearcto tio PoJm• Elocutivo o n. omondn. que apJ•e .. 
Sl!nto\ ora onca.hucn.dtL po1• um n.rtigo Mldltlvo, que nppl'OVi~\'B. o t•e .. 
guhL meato cxporli<lo pulu,Exccntlvo rcorgr~nlzando. o ()Jlicglo :MILL~u· 
o então~ tlo·noaol'llo com.ll.:i .. mndlUcaQoj faltas, oram t'oitu.s.oo corpo,. 
tio Ol'Ça.monto. :;ab n. rospoct.i\'O. t•ubt•lc:L do al'tol''t :u n.ltcrn.çõNI 
íJU,tl ou lcmbra.v:n....•,- . :. . · .. 

' Vü, pontn.nto,.;V.:io:x.;t se~I·.Prallldonto-.;.quol·ufio. se trata.vao ·tlo' 
nonilum sorvlco já dollnitlv1Llllilntorln,tltuldo.o orgnnlzodo •. Fol .po1• · 
lsslhquo ~~present-ei at~·.rotill'ttlnti;omondn .. i,, . . 

·l•'IIÇO·OBIM con•ldCJ'AOliiuo: apcn•••p1Lro• mc•jnstlllcarda ~colm-d" 
Infractor conaclontc do ll.oglmouto dl<Qlso, ·cooto '""''Iuc• noo tenho· 
outro.fntulto aoniio.o do n.aat"~· o mo .. a11bmottor 11 snblfll dcolsiíl) da. 

• Mesa do SOJmuo, 
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Dito· loto, poço llcünça.ll iilu•trndn commii'Siio piU'JL OXJill<Ol' o 
meu :ponsamonto com rolnção li. emondt~ flUO aprcsontoi.mu.o!.ln.QilO 
'IU01 se t•cstn.)Jrnsse.n; propoatn. lhit:~r no . govomo :eolo· Sr,·. ~iiul:o~tra 
• n. Onorri.l., quanto n..rorç:I.·Votu.Un. .• pa.t•;~ o llXOraiclo do lOOtl. ~a 
propa•ta do ~lhtlstt•o da Guot•rn ot•11 pedida· a alfectlvo da 20• mil 
homens. 

Do MCOt•do com a. Con~tituiçã.o, ,·ota.mos anuun.lmcnto uma lei 
quo lixa. n.t'ot•çn. da Ropubllca.Jm.rn. o o:<ot·c\cio immcdta.to;.prun. o 
oxerciclo· do.JOOO.já. !'ui" voto. n. o tomon o nu,ncro 1.910, atol do 
8 tio aso~ to desta nnno,·. 1\xn.ndo. n~ .. l'ot'Q!I.i Jo. tol•rn. om. 20, mil 
homon!i. 

Nü.o·ttvo·n. honra. tlO·ouvJ.r o honrado St•. )tinlstro. du. Gucrt•n., 
mtu~t"}lOl• inrurmnçõ:l~· fidodlgnn.s, consta-mo lJ.IlO S •. t:::c,·,iulgn·l.lsto 
numero n mtntn1o lntlhtp:m::~rwol p;non: nü.o r;u infringir ~~ noya. 
orgo.ni'sação· Un.dn. no nos~o o,.;ct•oit::.. 

Com otrcíto, St•, Prcsldcnto; V. E:<. comlH'Obonúo crtw I.ito de 
orgnnisa~fio do r,xat•oito é umt~ colsiL multo serh~ c cruo, o.tlopta.dtL 
llffil~· cot•tn.·organi:m~iío, nii.o t! licito ~~ ulnglll•m osta.l' tnoxon.lo 
nestn..i coisns som·<lcsorg:\nlsn.r, ou por outt·t~. t~cm annull:~r wpttllo 
iJtUl "c considot·a. como 1'or,;a publicn n11cos~ria pa.rn. mn.ntot• :~ 
ordem no intorlot• o dofontlor o. nosso. tndcpontlcncia contra. 1\ggrc~
)';ÜCS ou invn.sõos •lo oxtm•lor. 

O·Sr •. Minh;tt•o. d1~ .Gnert·n. poJht nn. lo\ do flxnoão :.!0 mll 
homens o o Congre~ilo co:tshlcrou qut~, para. a cxm•cicto do auno 
\'indmu·o ct•a.· neces3ario· o olrccth·o du :.!0 .mil lll'i~~a.ll. de prct. 
Carnoso 110tlo atlmif.tir n.got•n. :~ retluação rLUt! so tplot· lhzor nesse 
olfeCtivo par:l..l8 mil. homens 1 Quando I! quo u Putle~· .. l~xocutivo, 
t1ua.ndo ó que o Poder .. Logtsln.Uvo .l'D.lluram.. n. Yordn.do.? Qua.nJo 
Julgn.I·a.m noce~sn.rio o numero. do 20 mll bomons ou quandu tl.ízem 
rJUC este o!l'octivo potlo sot• l'OliU~iJo a. 18 mil ·r 

Convem, Sr •. Pt•csh\cnto, que os. podcrcs.publlcos. ou nquollc:s 
qno os ropro~on't:un, dcum oxorriplo tia. nmíot• circumspccç:w o :~o 
mostrem mn.is .~nbcdut\.'S dns necos:;itllLdes publicns n.nto o povo quu 
olJSOl'\'0., qu:1 concort•o com n. sttn. l'ortunu., com os rccursJ.s d.o.sou 
trabalho p:LrlL mn.ntm• n.s ln~tituiçüos patt•ias; do conum•io, Isto j:t 
tiO i!Iz.om m':Lita:u•odnli .. e ca.lu.t•:L. do voz n:~. conscicJJClu. populo.r. 
~na nos tcmos,um• ltopuWc• da moutir~ ou que estames pt•atl
"''q~o um• tn011t1m do RopuiJiio•. 

'Sf ·o Go~arno.,i:i o 'Congresso julg.-·•m nacos;•t·lo, nind•· uou
tom,,aln•l~ h• pouqos dla~,.nào quo~o dizor procl.,monta hontam. 
por~uo jtl. ltl se vAo dons mo~cs, 'so jntgavn noccssarlo· a e!Toctivo 
ilo ,:..O,OOO,praç!\s ~o prot, como· .ó quó bojo ISO reduz este o!Tecti\'tl 
n 18.000. · · 

Sal, St·~·Prealdcnto, n razilo dossn nlternciio. E n decl.ro poDquo, 
ostn .. d n verdade, Foli\Jltn ti. rovolla da St•,.Ministro do,Guet•rn, 
'1110 ··'" nchnvn nusonto. O Oovorno, o Sr. Presidente dn•Republlc" 
mnndnm qiia·a Cnmilt•n dos Deputados· reduzisse CSilll-.olloctivo n. 
IS.OU9 homens, porque havia nocossldodo• do. so ·t·egnltu' ... dei• • 
pozns, ou procurnr ••lapll•l-lls ti. ·oontlogeno!a•dos reou11os da·,rc
colto>; quo, •vout• da·íoda·o ovtlmlsmo, o GovoroO·~ o primeiro 
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a niio conflar quo olla produza no razi:o da estimativa calculada 
para o anno vindouro. 

SI osso foi o Intuito que !ovou o Governo a propor a roducc~o, 
do pouco mais do 1.000:000$. om quanto mont,., a roduoção do 
2.000 prao:" .lo prol-do oltootlvo do nosso oxorclto-molhor seria 
que so miLntivO&Jo esse offoctlvo, procurando tn.zcr ossu.s economias 
om outras verbas da de~poza.. 

Por mais que se quolril vor cor do rosa. as nuvens que so er
~uom nos no~~os hot•tzontcs pa.rn.. o r lo da Pra.tn. não deixa do ser 
do boa cautclo proceder com toda o precauç~. 

Por mais seguros, por mols firmes quo sqjam os Intuitos pa
ciOcos do Bre.zil, no seu Govol•no o nos sous cidadãos, podemos, do 
um momento pu.ra outro, ser nt•rn.stltdos u. contlngooclas doloros!ls. 
E niio ó do outL'O modo q110 procotlo o Governo oncommondn.ntlo O:J 
dr~aclnoughts, oocommonda.odo arm'~Ml!Oto a.pot•tt:!içondo do toda. a. 
ordem, pu.rn. o. armada o pn.rn o oxorclto. 

Oru., pot• CJUO tb.zot• umn. dospozn. oxtroordln!Lrln. com· cs:ios n.r· 
ma.montos, si não th·ot•mos pnssoal lu~billtado n. ma.nojn.l·o 1 Que 

· lucra o p:t.iz com cssn. do.ipozn. t Do flUO sorve fazer economia com a. 
rodneoiio do 2.000 prnçn.s do pret, cujo custeio dema.ntlaril~ umn. 
cH't•a. do doas mil o poucoi contos, CJIIn.ndu so n.dqtllrem n.t•mtunontos 
som tt"!r quem st~ibn. mi~nojtll-os ·r 

O nosso exercito tinlm ;o b:~tnlhõcs do Infantaria; bojo, pela 
nova. ot·gnnlznção, cs~o numero foi elevado a. 57, por~m. com um 
contingente menor do pmços, cndn um. Temos um olrcctlvo do 
20.000 praças, que 6 o mlnimo. · · 

A nos;a lei ile org1mlznçiio do exercito O uma lei sabia, Acabo 
do me certificar pelo luminoso parecer du illustruda Commlssão. 
E' lia.bla.: ct•oou trcs effoctivos: maximo, rnlnlmo, o o ouu•o ctuo 
niio a modlo, .. 

O Sn. Pm>:s FEnmmu-l,to j~ vom do Iongu d "tn. E' o orça 
monta.t•io. · 

O Srt, St~\'ERJ~o VtEm,\.- •.• ~ ot·çn.mcntn.l'io, diz muito bom 
v. li.<. 

A lo! do o:•ganl>.ação votndn h•~:.llzou osta montiro que existia 
nos nossos orçamentos, cron.ndo o o1foctivo orçn.menta.rio. 

Do mn.noira. que, Sr. Presidente, so augmonton o numero do 
b:ltil.lhóBS Cilln O tlta tiO a.U!Z'IUOOt[I.I'•SO apenas O DUIDOl'O de o!llciacs. 
Elov.do o numero do b•tnlhõo<, foi tombam olovndo o do officlaos, 
diminuindo-so, cntr..~tautu, o do pra.cM. 

Assim. P••··• o olr.,ctlvo do 20.003 praças, ou do 18,000, !JUO 6 
o orç~mootot•lo, quo podlo ""r o do lll, 12 ou 10.000, possulmos 
2, 000 o too tos olllcloos. . 

A Allom,.nlt~. <tuo 6 o pal7. modelo sob o ponto do vista do 
orgnnlzlll)ão militai". P""" 11111 olfoctlvo do 600,000 pr.ças con-
ta nponos com ~4.000 oRich•os. . .. . · 

· ~ogun1lo a proporcno adoptada, si nOs pos•ul,.omos um oltootlvo 
do 100.000 pl'ocns, torl•mos cerco do 12.0UO ollloloos, o si . po88uis-
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somo• um oJTecllvo lgu•l.ao d• Allomanha,toriamos60.000omclnos, 
Isto~. ,appt·_oxlmadamonto o l~iplo do guo po.,uo a.+,llomanb"· 

' Vojri:V. EX" Sr. Prcshlonfo, si nao.,6 Qlloror modota.r aorgn· 
nlzaciio do no88o cxorc!lo pelo quo tom fo!tô o St•. ~!lnldro do ln lo· 
.rior, ero cl'Oli.L(liio á guarda. nll.eioon.l, quo ~ umn. corpora.cão muito 
brllha.ntc, mn.s composta. unicn.montc do oatotaos, o bojo, devo dizer 
n. V. Ex •. , do majut• para. cima., porque j!l nfio lHL (tnom ctuoira. sm• 
capitã.o. 

O Slt. Pt!Uli F~lU<EiltA- Ha muito tompo quo o )!inl•lt•o do 
Interior não ra.z nomeações para a. guo.rda. naciono.l. · 

O .Sn. •. A .. Az&l"cDO-I:I!~ ma.l:Hlo um n.nno quo.S. Ex. niio a.ssl· 
gnu. urna palco to. 

0 Srt. SEVt~IUXO VIEIRA-Ta.lvoz porqttO S. J-:x. não tlvo.s.:IO 
ma.Is a, uuom nomo"'r .• 

: o.-sR. •. A~ Azmeoo- v. r;x, cm p:LI'tO tem razão, ·pOt'fJUC na. 
Hnhia., •pOI' oxempld, a di1Ucil· );abel'~c quem n!io é d;L ;:u.~rdá'· na-
cionnl. · · 

0 S!t. SEVt.:IUSO Yti~IRA- Sim, sonhar. Ata m'1 fàl ~'oni'o:lúu 
coronal. 

. O tSit. 1\. ... Aztm~-.:no- Parfelta.mento, 'J~ commandnuto sàporiot• 
dt~ guardtL .wwlolllll. · · 

O S11. SE\'f.Rl~O VmmA -I\' a mais t•lgoroso lnjustlc> ojuo boi 
tlOtfddo por pilol'to Ido oo~·emo pnsia.do, pai:;, ,(JUtLilda do via rdO!Jli ttir-
mo, Uconclou·m(l. · 

O Sa. PUtES FJmrtElftA -V. 1\i, tirou patcnto 1 
O S!t. SE\'~RISO VIEIItA-S!m, ,;onhot•, ' 
O Sn. Pm~s l"~rmEIRA- F.u·dou..so ? 
o sn: S&\'EntNo VtEÚtA- Ntto, ~e;nhot• ; o uão me J.~Ll'doi i>OI'· 

11Uo, Ua.dn. I.L omergoncil\ Uo uma. luota., lri:L combater .como t~o[d(\do, 
o ahl ·ontfio':procura.!'I!L conqulstnr ki~liios. 

cj·SJt, PutEs. F~ltltEUU. -~i V. I~x., Jli'io (!JIOl'ODtio õOl' coroUol, 
tirou Jqgo i' pu.tout~, qu>uto 111~1~ •I qui,,os.;c. 

ó.sn. Severuso Vi!EIRA·-·vou di:mr -ri.\', Ex.1Jorquo tirei n. 
p11touto. · 
. Jlo~ui ·nomondo por lnt1uenoia,do,n:lguns n.mlbPüS o nflo rtno~·ia.Çtuo 

ollo~J tom!Lt:sem ,:Por Dmn. ·d~soonsltl'et•<\çolt.o o ·facto tle n~O th~ur ou :t 
·putnnt>. • · ' , · · · · 

· Th·ol a. pàtouto, o .n3o mo ídJ'tl~i :oom .flz mn.ito~ cousa n.lgurlm. 
A.gor.:~.,.sabe "!{. ~~x.,.o q.uo succodou 1 ! 

·Apo,.r.do tot• ou tlr•do JL. patonto, a m!uha nomeação foi folt" 
pelo, .oPsso coUogtL SentL_dot·· por Po1•na.mbuco· ·Gon.r;t,n;J,\•es _For!.Cl.rn.. 

O'Sn. Á: Á1.EilEPO'.: .. >Tambom é.cot:otÍo11 , , , . 
, o ,Sn. SÉvEnL~o:VrEIRA- Nilo, aenhol'. Fol S, Ex. quorn .mo 

1lon a nom011.~ilo do col'onol. 
Vd.WI ~ 
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O Sn. A. AzEnEno-Muito bom dodo. Foi umo bolllssimo cacoiha. 
O sn. SevERINo VJElnA-Pngucl o polimlc c, apozJi.r <llBso;· fui 

accusado do não o ter r cito, · · · · · · · . 
O Sn. A~ AzEREDo.-lsto o lambem um bom rcndlmonto·parn 

. o Tllcrouro, . . . · · 
O Sn. SEVERINO VIEII<A - Pois ou tombem concorri pnrn osso 

rcn<llmcntc. 
MIL.'~, Sr. Presidente, og meus nohroo colloga.i mo dMvla.ra.m do · 

n8Sumpto. 
O Sn. PmER F<mREIRA- Quolr:. d:•sculpnr. Fui obrigllflo nlsm 

porque su tratava dn mlnhn pessoa. ~las volto o o nssumpto; cst:.-
vo.mod no 40Q bntnlhão. · 

O Sn. ~EVElu~o V!EmA- O ••sumpto que mo occ'!J'nvn oro " 
nbundancln do officlnoB no nosoo cxorclto, Sol que ollo noo gcrd <los
morallzndo como • gua1•dn nn.cionni, porque Isso niio BD com~ndoco 
com os Intuitos do bonrado ~r. Ministro da Guorro, milltlU' brioso 
o do r~ ... 

O Sn. A. AzEREDo-A pelado. 
O Sn, SE\'Enmo VIEIRA-... c de mnltoB do nossos <llstlncto• 

officlacs, cm cujo peito pnl'"m cornçõus vordadolrnmcnto b<'<l-
zllolros o slnccr:~montc patriotas. (Apoiad01.) . 

Seja como ror; Sr. Proslilonto, sorln multo para dosQ)ar qno 
nó~ tamn.ssomos um mndr.lo. · 

Poh1 nús nio pt•ocu,·n.mos ímítn.l' om tnllo mais o8 Jl!Lizes ade· 
nnta.tlos d!~ Enrop•~ 1 Pot'QitO niio bnvcmos do lmltn.r em matot•la. 
do orgnnlz:~çiio do oxt!rdto o pa.iz ~no so con:!ldera. mc.dolo no a.s
aumpto-:. Aliomanba'/ Tanto m11ls q<·•nto og01•n moBmo o Sr. Mi· 
nistro ti:~ Guerra a.cabn. do vl~ita.1• aqudlo p:dz, ontlo lbl tl•Q.tudo com 
11. consldorar,üo que ora muito mot•ccitll~ pela. :ma pessoa o que nos 
devo llson~orw multo, po1• set• t'occbilln. J10r um ropl'Osootanto do 
1:1osso ptdz. Sot•in. multo doso'ao\'Ol que Ol"=SM cnusas ciLln.ssom no os
~lrlto do Governo. Eu sei quo S. !'x. mesmo tovo que se su,lcltnr á 
i'cduoção, toitn. na sua a.nsoncla., no sou.cfl'oottvo pt'Oposto, poln 
Sr. Pm<illonto da Ropt!l<llca; mns sorlo multo dcscjavcl quo 
S. Ex. th·csso '"bhlo resl•tlr, porque l"o contribui ri• multo par:~ 
m•ntcr do pO o que ilovln ser sustcntndo, o vigor do crgoniz•çãu, 
que S. Ex. procuro Imprimir 11.1 t'orcns terreolros DllOionacs. . 

Foi antas do t•r n certo••· que mo ê da, la pelo pnrocor do lllu,_ 
trnd11. Cem missão do Flnnnçll, que julguei um serviço d vordndc o 
~ slncorl<lndc com fJ.IIC dovom proceder os podorctl publlcos, apro
scnta.ndo n emenda quanto 110 clfcctlvo do oxorclto, o. porolloln· 
mente, como rcccnbcceu ~ honrn.dQ. Commissão, oorn rolu.çii.o lL des
pe~• do l'nrdamonto dlll!Bos fcl'çns. N rxpllca·SO o meu procedimento, 
porqll() desde quo eu propunlm. o !lngmento tlo força&-, Ci'a ncc&~• 
t~lLrlo c1uo co. rcspondlmtcntOt.tB ros~o n.u:,:mc!Jit!~da n cont~lgnnt:fu• 
pn.rn. n t!C'~pcz:~ do f~rdnmí!Dto t!Cij:ht' lhi'Q~B. · · 
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· Sr. Presidente, cu n~o tenho mais quo IDJ!stir pala approva.ção 
da. emenda quo u.proscntcl, quanto a. csm. verba; seria um esforço 
vão, qnc ou disputaria sem nenhuma cspcctativa de exilo c ao 
demais não tenho quo sor mais realista do que o roi. · 

Si todos estão do accôrliO quo esta diminuição não annuua a 
pujança, o valor, a olllcncia do organismo mUltar, do conformidade 
com a loi o roguiamonlo elaborados p<Jlos podoros publicos, n~o 
tcnbo sin~o quo mo conformar com a docisiio ilos sablos. 

Em todo o caso, si assim não acontocor, si dessa diminuição 
pudor rosuitar qualquer dcs:lJ'l'aojo om rolaçiio á cficacia o 
profiouidado no omprcgo do nosso oxorcito, ao monos rosto,r.mc-ha 
a consuinção do tor dado o mo11 aviso do que não tinha por intuito 
sfniio. Jlrooarn.r servir d. C!\u:;a.. publica. o _4. Xa.ção Bro.zllelra.. 
p!wito bem, .t'uito bem.) . 

• 
O Sr. Fru.ool~oo Sú t')-Sr. Prosidonto, dovo uma 

oxpllcação ao hon,ado Sanador pcl• Bal1in, sobro os motivos quo 
!ovaram a Commissão de Finanças a n~o nconsolhar á approvaçiio 
do Sonado a emenda por s. Ex. apt•os,ntuda, cm relação ao. 
o!Tcctlvo das prnç" arroglmontadus. 

O Sn. SEVERINO YtElRA-Creio que pror.uroi justiCcal-a. 
O ~R. FnA~CI!.>co S.\-0 honrndo Sona.dor cxpoz os motivos 

multo putt•Jot1C(S um rtuo su flmdou para o.prosootu.r essa. emenda. 
e nãu o~ tau longo •lo m!l considorn.r do perfeito nccor~lo com 011 
fundamohtos do S. B:<. 

Sl ti\'illl~O tio obndocor st~mento as mlubn.s con,·icçüos possoaos, 
81 nii.o do\'1-sso at•.entl~r no~ tI ornou to:~ ohjootivos de ordem politica. 
c do lnt.orcsso llaélonB.I, fJIIU dm·am conco~ror cJm n. nossa propria. 
con\·iacfio pn.:a liil·igll' n. OOl.'lfl. :~ccão i)n.rln.montn.r, OtJ' não "Jómonte 
tla.1·in. o mon \'Oto á cmoml ~ du S. g:c:., mn.s tm•la. mesmo tomado a 
ln!cla.tlva.IIO PI'Opor o nu;monto do orroctivo do Pt'll.Q.UI- n.rrogi· 
m"ntnrlns oorrospontlonto n. 2.ooo.\,lpoiado1.) · · 

Devo mesmo ~ur.or. &-. Prosl1 onto, quo todos nquollos com 
(J11Cm tlyo do conf01·onc!ar .m!·ra 0ste ns~umpto. sntbom que or:L 
minha· oplniii.n quo 1lovorl ~ter sido rnantitlo o oJfllJtivo numorn.dl) 
na lei !lo fb:n.Qiio do foJ·ca.~. qno rocontomonto \'otllmos. 

Mn.s, cm que s'3 hlL:mr"'n mta convlcoiio 't 
· ·Ra.son.vn.•IIO no Sll'ltimeutn que nutria u nntlo.; 1ln noco::~:~ldtLdtJ 
dn. o:<ocuçilo Intog~•n.l, si occra.,i:Js:lphismn.lla. r!a lo! tio janeiro dos to 
n.nno, qtul doci'Otouu. l'~Ot•gn.nlzacao do exercito. · 

Qrtc esta lei r~tt mtlott a. n·r~u. nocc~s!Jo.do vitn.l do no:~so paiz, 
poroco j~ b:~o um lllcto doclot•ndo o inocco• .ivoi " todo contra· 
v~rsla. · · 

:\ l'npidnz a:1m ctno o onthu!tlnsmo populn.r suoaodou 1ts palxUus 
li\Y;mtn.llllS p._t• l\lltlgO:I pi'OCOQCO!tos ffiO:!itl'3 tlllll toliO:i llÓ~ c~mpr"• 
hfmdem .. ~ q·to O:l:i ~lo! :;atlslh.7. a. nmn. e:d;on.-1 ~ lltL nuiBU. sltu:~.çito 

- {'J ~:.tu tllllcUriiO nüo (oi rcn·iuto pelo orador. 
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'lliUltar. e dD.>•m!JWI quq oabo .ao Br'Zll· dosom.penhor . nA politica 
lnt.erll"'lonllol. 

o sa:· StVl!RU<O V!Eillo\;_Não é pooto propvlom~nto, <lo:orgn• 
nlzaçiio mllltor. · · · . • 
'·' 'ó Sri •. Fa•Ncwaa . .'$.1.;_0· collt1181o81UO 11no é. ponto do Ql'gn· 

· ·, ni'I!Íç,flj',', ~lilllllJ;, cos.tltm:urer Olomonto OlllcilZ .p~rn.a ncçio mi· 
· l!tar; mas eu nio, llliJ .. rollld n. wto, •enttmo11to como pont~ do 
orgnnl~nçno mlllhr, slm como testomunho do que a lo! quo orgn· 

· · nlzou ... oxorclto, corrooponllia&, · ne..,sld~dos lnadlovcls do, pnlz. 
· · · E 'esta lei :partltl ·do· lnlolatlv!L do Goveono,·de accordo ·com 

. "' ,ontlmon.loli IQ,;Iotontemonto manlll>•tados· no selo do Congrosso 
· N.áclonal. 1 Po.t'tloc ·que. isto soriiL bMtanto p:wn. tlolxnr ao Govc:rno 
intelru.·o deeamb:~ru.çadn. n. suu. acoão·n!L oxccuçfLo ·dessa loi. 

Mo:tmo n.quolles quo, como ou, estão sop!~l't'dos 1lo Governo 
actuo.l du. • Ropttbllcn. por proJ'undo:; rosontimoqtos, m.QSOJO cato~ 
· comp••ohondem quo 1!. d0vm: ·de·· p~trtothiJIO dolx~r·l\0 ·qovcrno 
intefrn.· o completa •O.; PCSPOl'lSO.hilldndo 1)Dt l.'eorga.niznç1io-do .axor
oito. ~i -om · afiJII~a.· 'cottsu, a.· .·iltiak\Í1v;, JljLrlit.-rnenta:r·_ tio v o. r!o,lUr 
illniet"'tlm'<io. !\Qvornol G oxac~amo~tu no· que ont~ndnoc~~ a 
dirocçao das cousas mUI .~rea. · •:. .· ' · ·. . .. 

l'iU1on• . ,qu~ ,~., .lllroll•., ~o ,oQljlJllllnú;•l'·e llppar•çiJla•"< ~~·, fol'•l"' 
milit:l.ros dovo sot• mais obra. Uo Govot'tlO do q ti 1 J.o p'n.1•l;~mcnto. 

Eis· a.hi .pllrquc entendi que u.o Governo dovin.m•:i!W··fncmltn.tlos 
todo:~ os ol01nUntos· qno julgn.s~o: nocot~s;~rtos pu.t·1~ tlo~mponllat•-sc 
j}Oian. taro !h. ·, . · · 

Por i11to, quando Yi qUJ a. loi do tlxn.Qii.O de fut'ÇtLS•pU.l'll. O·OXOr· 
cicio. futuro .. pt•eei-,o~Ví\ .. dt! 1\m IO!J'octlvu u~ 20 .mil})rac~ u.t'l'tlgi .. 

, montt~dll.lll Q t!UO edto1 JDCiill)O ·1\UlllUl'J SUl'\'iU, du bu.so ú.,Pl'JP0:3tU. 
1ll1,lei do do•nnzo, ontmt•li q110 o;to olvi~I·o suggorltlo nolo '(iovo••no, 
dov,oria., t:IPr~ u.çQoito,. tal. (ltla.ld>olo ,t;ongl·u~IIO; ~acional.. M~ tL 
uummn., rt~zao qUQ 1110; lo,v&va .. n.. pon:~at~. uomo,S. ~x., quo ao 
GOVOI'DO uoVia.so~ dndp· ILll\0 t!Ll~lllú l'OC!alulllill~ para~ o•eCUÇ[O 
tia lo i, lo vou-mo tamborn. n, 1100~1' 'LUO 1~. ollo ntlo .dc~·o sot· Ut~do 
•lniio ~uUio quo ~!lo roçlama, n"m m;•l• nom lliOno•. . 

ora,.o.Ol'QI~montú Uo. ~Uni.;tovlo J.;~ liUOl'l'll., quo .u.gora. o~til om 
íle\m.to 1~0 Seua.d J1fOi lij)Dl'OY~OtpCla. CIUIU~'llt O lU :.!." di~Cill:l$i'i.O, ro· 
duzindo o numoro do ,pe<LQ"-' a lo mil. Eslo orçamento rol, •rprova· 
do do -porfoito n.~:cüt•do, oQm.Q Govat!oo. ~to.or•~ o.m~u sontunonto, 

, m~ nio mu eontontcl qqm .i~t 1. ~ -pt•ocut•oi, comP,ot·í~ do .me,u d,ovor, 
pnrn,doaomponhar·mo,do mnpd>~, que. ,mo havia ~Ido, conlo!•lclo 
pelos mous uollogns .tia Comml~si\o do FinniiQJ.S, <lo ~alnt<Lr cato 
oroamonto, prpcurol, oonr.•uuiM· oom o 81•, Miulslru do. Guorrn o 

. do, s. E~. tivo.a.uoclocllc.'•o vorbnl o eacdtitn do quo, nn su• opi· 
niiio, Sll n.ciULva. do u.ccõrdo com o pro,looto do orcn.monto do ~u .. 

. nlst.<ll'io du. Guo~•·n, .tlll <tunl iol Llpprovodo,poln Comnrn. 
· · O SR. StvP.lltSo VtEntA-Tollilul' que11io, SI cu sonboBie disto 

· n[o torln nprosontauo o mlnb<~·omondn. 
o S1<. URn•so ne Gouv•r•-Eotão a pr•opo•ta lbi·domnslada. 
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O Srt. FIUSct~co SA.'-~)It.ou corto, S1•. PI·o:;idontt!, do que .e:;ta. 
ro:wlucão do Sr. ).Jlnlr;tro·UO!o .Qnora•tt.,.como a l'Csultu;ii.o primeira . 
de S. Ex., obodeoeu aos mais elevado' sentimentos do patriotismo. 
Esto11 corto do quo ·••· .fixaçilo .Je. fol'Çll<j não ••· ·tom de.·a.lteudel• 
t~ómonto ds noccs.~Madcs militare~, siniio to.mbcm'tl ~rtuo.~ãn ftna.n· 
coira do paiz. 

O Sn, UnnANO DE Gouvt:IA- dll um aparto •. 
O Srt. l<'nAscrsco S,\'-A lo! do flxnçiio dB !Orça-. onum ~rn. as 

praças conforn1o a org:mlzo.çiio do~ bata.lhücs o a lol tlo orço. .. 
monto ennmorn. as praças 'do n.ccôrdo com ns··oxigonern.s · tlu. de~
poz:L compa.raU.:.L com n. receita. !~Is n razão 110rqno, S1•. Prcsidon· 
te, u.pozru• do minh:L 1:onvlccão pcsl'!oo.l contr;Lriu., não tomei n. 
inlclatl\'tL de JH'opot• o augmonto do pr·a~a:-:~ o nem ousai acommlho.t• 
a. approvaçii.o tia orncndn. ;~pt·csont:uJa pelo ltonrado Sonullor pela 
llailta. · 

·S. E<., patrlotlcamento, como som pro p1•ecodo nósta Cnsa •. o.it:l 
tlu ~orfoito accôrdo com as prLI:wra.s quo ací\bo.do proforil·. r.u.uto 
me bn.sttLriu.. 

O Sn. SEvemso VtEllt.\ -Si disso soubcs~o não torin. ·U.J11'6~ 
,.;ontado a. cmondu.. Fica. por conta do Uono. 

0 Sn. •. FRANCISCO S.\'- A tl('olo.raçã.o f01'rtli.Ll, qno ~~~n;bo ~,, 
tra~cr ao ~ona.do, vojo qno contentou mesmo a um osph•1to tno 
nxlgento, como tlovo sot• o O o ijl) hom•ado Senador. 

O Sit. St::vemso Vmtrt.\- Dcclu.ro a v. Ex. quo na occasiáo 
upportuna Jle<llrol a ••o tirada da minha emenda, 

O Sn. FnASCisco SA'- Sr. Prosldonto, desnppa.rocrm pm·· Isso, 
00111 ;L decla.raçã.o que n.c:Lbu. tiO fazer o hont•ado sona.dot•polll. Ua.hin, 
o objecto da dlscnssiio. Souto-mo agt•adooondo .mal~ esw 1,-csto do 
patrioti;mo do S. gx, (Mui'lo•bom, muilo'btJnl.) 

:\'inguom mais podtndo a paln.vrn., oncm•t•n·so tL .dlsou~iio. 

O Sr. Prood<lonte- A li•t• da jJOrta accusa o con>· 
JHLt·ocimonto do 35 Srs. Suundoros, mas, ,•crltlc:l!ltlo·so nli.o 'lmYtH' 
mais numct•o pat•a. !lO votn.l'. vn.o so procoJet· :t clmmn.ll:L tios 
Srs. ~om~dot·cs. 

Proccdo-:-m tL cha.nmda. a que Uoixn.m do rospondm• os St•s. Fut'" 
t•oirn. Chaves, Pedro Bot•r.:os, Caolho Lisboa. o Laura ~tiilltw. 

()· l!h.•. P.J~e"'l<leute- FlctL ntliathL a vot.a.çiio. 

. . 
CREDITO I'AIÜ. PAO.\.\U!:\TO A JOÃO, CAULOtl loiESD.&tl 

Eutt•n. om 2 .. dJsoussii.u, com purocot• fiWOl'a.\·ol dtL Cmumi,.:;ão 
1!0 Finanças, o ···tigo nnlco da pl•oposlQàO da enma~·a. 1108 .ll<lpU• 
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t:"los, n. 21, do wo;, autorlznndo o Pro•hlnnto d11 Ropubl!na a 
nb1•ir ao MJulstorio da. Guerra. ,, credit.J cspoclu.l d:.J 8:;jN7$ 1:U. par<~ 
occorror ao pagamento doi ot•lhma.UOil do oscri,·lto do O:\tincto ;\l'• 
sonal do Guerra do Pernambuco Joiio Ca:•los ~!oudus, no por lodo do 
1809 a 2l de junho do IOOj,. 

Nlngnom podin1lo a..pa.lan.\, eucorra.-se a dt~c:tssão, flcu.ntlo a 
votaç~o adia :a por fillt.• do nume:o, 

CREDITO rAIU P.\OAM.ENTO AOS IIERDE!U.38 DO Dlt, AltPUU,OPIIIO 
DOTELIIO FREIRE DE CARVALHU 

~ntra. om 2• J.iscus,lo, com pa.ro:!or r~o~.vora.vol da Comm!lisi'io 
<lo Fln.nças, o a~•tiRo unlco d:. pt•oposlçiio da Camnra da. Dopu
ta.dos, n. 51, do triOS, n.utorlza.otlo o PI•ut~ldonto da. Ropuhlica. a.. 
abrir ao MlniBtorlo da Fazoncla o crn:llto oxtt•aordinorio do 
10:850$601, para attnndnr ao pa~nmcnto dos hortloiros do J~IIo,ido 
Dt•. Amphl!ophio BJtolho Froil'O do CBl'Valho, um virtude do soo
tone• judiciaria. 

Ni:lgnem potlhltlo n. palavra, encorra.-so n. discussão, fh::~n~lo n 
Totnciio a:llu:Ia por J'nlta uo numero. 

Entra cm 2~ dlscus.·ão, com parecer fa,·oravol tln C~tm;n!SS~i.o 
do Fin:tnças, o nr•tigo unlco dn. pt·opo:ilçl'L.l da Ct,mU.I'tl. dv:; Depu· 
to.dos, n. 147, do too . .;, autor:zando o Pl'osidonto th Ropttblicl~ '" 
abrir no Minlstorlo da Fazon~la o c1·cdlt.l extra.'Jrdlmu•to do 
10:131$2~0, pat•n. pagn.mtmtu no ba:·iíu do Lucena, cm virttt.lo do 
sentença juclicinrtn, 

NJnguom potlindo n pabvro., enccrr•~·se a dl~cussã.o, ll!!.mdu a. 
vobçno adiada por 14Ita do nnmJro. 

CREDITO PARA l'AO.\:'IIESTO AO DR., JJAQUUI :IIOR&IItA D,\ :iii,\' A 

Entra. cm discuss:io, com o p:~rocor (tLVONvol da Commissl'Lo 
do Finanças, o artigo unlo> da proposição da Cnmarn dos Doputn.
dos, n. 157, do IWS, autorlznodo o Prcsldcnto da Itopubllca a 
abrir ao Mlnislorlo da Fazond:~ o crodlto oxtrnordlnarlo do 
23:791$875, para pa~nmonto ao Dr. Joaquim Moreira da Silva, om 
vlrtudo do "Jntonçn judlclnrln. 

Nlnguom podlndo n pnlav•·n, oncorrn-so n dlscu89iio, ficando a 
votaçllo adiada por 1\llt> do numero. ··· 
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CltEIHTO I'AltA PAGA.ltf:STO A UE lltCle PltASCIS ~IEE E t;n.SESTO 
W AJ.TEH. )II:!e 

Entt•a om 2• dl•all!ll!ãJ, com o pM•ocor fnvor"val dn Commis
são do Fi:IlnQn.11, o n.rtl~oto unico :h~ p:opo;lçii~J da Camnrn. dos Do· 
putalos, n. IGI, •h JUOB, ILUtariz~Lnrb o P•·osllonto d" ttopubllcn o 
abrir no Mlnlstorlo da Fazonlo o cNd:to oür.<orJin•rlo do 
7:087$070, para. p!!.gamonto a. Goor~o Fl'ancis ~loo, o Erno.~toWn.ltcr 
)!oo, om vlrtudo •lo •ontonço jadloi:<rliL, 

Ningucm podlndo a. l)a.lavra., cnco.•ra.·BJ a. tliscussio, ficando n. 
votaçiio ••llada por talt• do numm•o. 

cimmro 1'.\lt,\. stm E:-õTitt:'.lUI! A ocr.w1o o1~ soul.\ r.m.\ 

Enkn. cm 2' tlbcussio, cvm o oar1!:=·~r fn.vno~Lvol th Commilisiio 
Uo Fina.ncn.s, o tLr~l,::o unico da lli'I()O-I!Q:i.<~ ~~~ cam:~l'a. 1los Doputi~· 
dos, n. 185, do I'JOS,n.utort~u.ndo 11 Pl'J!ili\:!nto d:~ RJptthlic<L n. •~brit• 
n.o :Mtnlstorlo da. Fn.zondu. o crudit.l .'li}HJciat do 2:0JO$ pwn. oc
corl'ct'll. outt•o,.:n. do igun.l <Jitn.ntia :L Oct wio do Sour.a. Lim:~, cm 
vlrtudo do ompt•cstlmo a.o cofl'O do m•p\ifLus, feito om lt-!:ltl, 

:\ingnom ~odlndo r~ IJa.la.vr ~ on.:o:•ru...se a. discusslo,· ficando o. 
votação ILliiL·.o. ]lJr taltu. IIJ aumo:...~. 

Clt~DlTO rA.Il,\. 1'.\G.\~IE~TO DE IJlf'fEtli:SÇ;\ DE VF.N'ClME:\'TU~ AO 'DE· 
STmll.\RG.\TIOil ~1.\~0Et. rEUitú ALYATtF'~ M<llti'!UU VILLAIJOJ\l 

r:ntt·n. um 2• Jiscus~ã.o. com }larccot• f.J.vuravcl dn. Commlasã.o 
tlo Finn.nQIL~, o artigo unico dn. proposiç:io tia. Ca:n:Lra. do:; Depu
tados, n. 201, tio too~. autot•l,.ado o Prosidonto da R1publioo a 
obrlr ao Mln'sto:•lo d~ Justl~a o :'\o.;ooios lnto:•lores o orodlto ox
tr•ordlnorlo do 7:000$ par• pa;;:~montJ do dilferonçn do vonol
montos dovlda oo dcsomhrgador Manool p,,dro Alvos )foreira. 
VIUabolm. 

Ninguom podlndo u. pa.la.yra, oncorra.-~o a Jiscussio1 ficando n. 
votaoiio adloda p>r falta do numero. 

CREDITO PAIU P,\tlAUESTO AO ot:SElln.\ll.GADOit. ll.\.SOET. PEDRO 
At.VA.U.&S )JOlt.l.;.l!t,\ \"ILT,..\1101)1 

Entrn. cm .2• discussão, com o pn.rocor fuvoro...-cl dn. Com missão 
1lo FIMnç..s, o nrtlgo uolco dn proposloiio dn Cum•rn dos Deputlldos, 
n. 202, do 1908, nutoriznndo o Prc•ldontJ do ttepubllcn n nbrlr ao 
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Mlolstorlo úa Fazon<la o croúlto 1io 0:405$350 para pagamento ao 
desembargador Maoocl Pc<lro Almros Morolra Vlllabolm. 

Nlngnom podimlo a Jltl.l<wrn., Pncorra-so a. discnst~ii.o, Ucn.ndo n. 
\'Otnçlio adiada por falta rlo numero, 

I.ICEN9A AO IJR., APtfAUO CAVALCANTI 

I~ntrn. cm 2a dlscussiio com. pni•.ocor fuvornvól rln. Commissão 
do FlilnnçaR, o nrt. I' iln propO<!Qiio da.Cnmnm· dos Doputaúos 
n. 203, do 1908, concodont!o novo mozos de llccnçn.~ com todos os 
voncimontos, para. tratar do Hnn. sanrle, ao Minlstt•o do Supramo 
Tribunal Foderal D:•. Amaro Cavalcnntl. 

Ninguom pedindo a p:~lnvrn., cncol·rn.-so n. di::~cussiio, tlca.ndo fL 
vota~iio ntlirula por fitlta do nttrnaro. 

Segue-se cm discussão, q1to fica cgua.lmonto oncm•rn.dn. o [L({indiL 
a votnçiio, o :wt. 2. n 

n~r.F.VAME~TO DE PRESO!tll'Ç.\0 lt'll FA.VOR .DE RAYM:OND,\ AUELIA 
PEREIRA E MiNA. AMELJAPER.ElRA 

Entra. om 2a diOtiiBiio, com: JIU.I'Ccor da Commlssão· do Flna.n .. 
ça.~, o ru•tlgo unico da. propos!Qão do. C:t.marn. dos Doputndos, a. 173, 
do 1008, t•clovnndo tln. pt•o:-:cripção om quo Incorreram, prwn. quo 
lhos soja rostitulú~ a ~uantln úo 3!7$.~0, l!nymunún Amalia Po-
relrn. o Anna Amchn. Pereira.. · 

NillgtiOm ·pri:llittJo a. p'n.IIL\'l'fL, OOCOl'l'lL .. SO IL diSCll!JSiío, ficn.nclo ll 
voto.çiio n.tllrLC!n }lo:• l'a.ltn. do nnmot'O, 

f,JCE:\'<~A AO DACUAREr. 'R.A.ur. DE :\'ORONUA s.t 

lint:•n om 2• úlscusslio, com ·pnrocor ravoravol úa Oommlssiio 
do FlnanQa8, o artigo unlco ún propoaiQiiO da Cama~a<los Doputndos, 
n. IH•l. úe 1008. ·auto:•lznndo o Pt•nsldonto úa; llopuhlloil n concodor 
um o.nno do liconca.. com ordanado, no brtcbru•ol Rn.ul do Noronha. 
Si\, sub-proou:ndo:• tios Feitos da Snude Publlon, para. tratar do 
flnn. saUtló. . . 

N!ngcm podln<!o a paln1'l'n, oocm•rn·so n discussão, Jlcnndo " 
votaçilo ndlndiL po:• falta 1!0 numero. . 

REJ,EVAMENTO D& t•nEtCRI111.;'ÃO E~r FA.YOit Dt~ CONRADO Ml'Lf.ER DC 
CAMPOS 

Entra.om 2• úlsou,.ilo, com pnrooor contt-.u•lo da Comml,.llo 
úo FlnllnQns, o nrllgo :mico úo p:•ojcoto úo Sanado, o. 30, do !008, 
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olffl!laciil'l poi~.CommiHino do Mariob~ o Guorra, rolevando.a.pro
Jo'Ct'ÍJ)(:iio crn que inoorrotr o 0:<-tononto ·do oxorolto Conratlo Mállot• 
do Oampo~ poro o IIm ,da, reunida intogrnJmentc ~· contribuição 
n.trn.znda, contlour.r, n contdbuJr pa.rn o montoplo do oxovclto. . 

Nlnguom po!llnJo, a. p:llaxra, oncm•t•r&.-sc a. tlJI:IcUssão, ficando a 
votar,~o.lllllada. por f11itll do.numoro. 

ItP.T.E'VA~fE~TO IJF.: I'RESCIUPÇÃO Elt F,\.VOlt. DO 0.\CifA.nEL .JOÃO ''lEtRA 
. DA CUNHA 

Entrn.,om 2" discussão, com pa.rocm• ru.vot•u.vcl du. Commls~iio 
t!u Finanç.,, o arti~o unico, da proposição _da Camora .do• Dopu
tntlos, n. 20 do 1007, rolova.ndo a. prosct•ipça.o .om que tncorrou o 
bacbn.rol Jolio Vieira. d!L Cunha. paro t•ocobor os vonctmontos :t quo 
ti\'O!' direito como juiz do diroilo. 

:O•nnguom llOtlindo n. !>:Llavra, oncorrn-so a. di.scu8siio, ficn.ndo n. 
voto.çiio u.dinúu. por falti~ do numero. 

LICE."i~A A ALJPIO NAPOLEÃO SERPA FU.IIO 

Entra cm 2" lliscussfio, com parecer r.Lvol'ilvol dn. Commlssã.o 
•lo.Fina.nçat-~, o artigo unlco du. proposll;ii.o da Cnmn.rn.dos Daputl~dos 
n. 172, do 10081 autorizando o Prastdonto da Ropubllcn a concot!or 
um a.nno do. Uconcn., com. o rost>octlvo ot•dona.do, pnrn. ttoa.ta.r •lo 
lill!L sn.ndo,lao amnnttonso da RibUothoca. Nacional JUiplo ~a.poleão 
Sorpn Filho. 

:s'lnguem "[)otlin•lO n Jlnlavra, oncort•a.so 1~ tllscu~são: ficando a. 
votar,ão a~l!nda por ilLlta do numm•o. 

O Sr. Pt•ct.4ldcuto- Na.tlt~ mais hnvonllo a tratar, vou 
lova.ntat• a. so~t~ã.o, dosig!landO paru. ardam do dia dt~. SOil.iã.o oo-
guinto: . · 

Vot!\ção, cm·~ dtscus~!i:l, dn. pl'OllOSl••ito di\ Ca.1mu•n.llos·Dopt1 ... 
ta~ios, n. 15i do 1908. lixando a ilcspaz,do Ministo!'io tla.Gt!Ort'a 
pnr:L o cxot•oiclo •lo 1900 (oom pn.rocc1• thYOI'a.vel dn.. Commtssíi.O Uo 
r'innucas):; 

VotnÇiio, om· 2• discussão, dt~· pt•opo.!~lção do. Ca.ma.r.a dos.Dopu .. 
latia•, n. 2i do 1008, autorizando o Pt•esidoato ela Ru~uMic. a nbt•ir 
1~o )Jinistorio tia. liuorrn o·credito,ospaclnl de 8:58i$33l. po.m oc
cot•J•cr no pl4fu.monto dos,ot•donndo!i do cscrivllo rdo oxtincto At'!Sonu.l · 
1lo Guorm:dO'Pornambuco João CariOll Mcntlos, no poriotlo do !SOO 
n 20 de junho 1io 1005 (com parccor. fllvotm•ai da Commis:<iío do Fl
llltncas) i 

Vot:l.~ilo, ·om 2•·dtsoua:;ão, tlo..pl'opo~ioão dn. Ca.ma.rl\ do:i Oopu
tncio•, n, 51 do 1008, autorizando o P!'osidonto da Ropubllca n abrir 

; í, 

ii: 
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ao Mlnlatcrlo da Fazenda o credito oxtmordlnarlo do 10:850$694, 
para attcndcr ao pngnmcnto dos herdeiros do fullealdo D1•. Amphl. 
lophla Botelho Freire do Carvalho, cm virtude do sootooça Judl. 
clarla (com parocar fuvomvcl da Commlssiio do FinançllS); 

Yotnçlio, cm 2• dlscu<SiiO, da proposlçiio da Camarn dos Depu
tados, o. 147, do 1008, autJrizontlo o Pt•ooidcnte da Rcpubllaa a 
abril• ao Mlnlstorio da Fazenda o credito cdraordloorlo do 
10:131$249, para pngamonto :.o barilo do Lucona, nm virtude do 
sentença jutllclnrl• (com parocor f•vornvol d" Comml"iio do FI· 
nançns); 

Votacão, om 21 dh1cuss?ío, da. proposlçil.l da Cnma.l'IL dos Dopu .. 
tndos, 157, do !908, autcriznndo o Pro.<ldonto dn Ropubllon a ntirll• 
ao Mlnlstorlo da Fozondn o credito oxtraordlnarlo do 23:79!$875, 
parr. pagamento no Dr; .Joaquim Morolrn da SllviL; om virtude do 
Hcntonçnjudlclnl'in (com parecer fiiVOl'IIVCl d" Ccmmlss:Lo do FI· 
nan~as) ; 

Yohção, cm 2• dlscussii.o, da. proposiçií'l da Cn.mn.ra. dos Dopu .. 
tndos, n. 101, do 1008, autorizando o P:•osldontc do RcpubUaa a 
abrir ao Mlnlstcrlo da F11zondn G Cl'CIIIto cxtraOl'diDnrlo do 
7:()87$070, paN pagamento a George Francis Moo c Erncst Waltm· 
Moo, cm virtude do sontonçajudiclnl'l:. (com p>roccr fuvoravol da 
rcmmlssiio do Fiunnçns) ; 

Vota.cã.o, om 2-- dbrouss?i.o, da propo:o~lc:i'to dn. Cnmn.rn. 1los Dopu .. 
todos n.·l85, do 1908, autorlzoodo o Prosldcntc do Rcpuhllcn a 
:.bt•h• ao Mlnlstorlo do Fazendo o credito cspcelal do 2:000$ para 
occol•t•cr 1!. entrego do Igual quootlo a Ootavlo de Souza Llm11, om 
virtude do cmprcstlmo ao cofre do orphãos, lblto om 1803 (com pa• 
roem· favora.vol d!l. Commlssão Uo Finu.nçai) ; 

Votnçã.01 onl2" dlscussã.o, da. proposição da Camn.ru. do:~ Depu
tados n. 2JI, do 1038, autorlzondo o Pre•ldooto da Republica o 
:.brh• M Mlnlstcrlo d!l Justl~a c Nogoclos Interiores o credito cx
trncrdlnarlo do 7:000$ parn pagamento da tlliTcrcnç'' do venci· 
mcntos dovlda ao dcscmbar~ador Mnnool Pedro Alvares Moreira 
Ylllabolm (com paroecr t'avornvol da Ccmmlssii.o do Flnnnr,ns); 

Vobçiio, o:n 2• dlscuHSão, da proposlçiio da Ccmora dos Depu· 
todos, o. 202, do 1008, autorizando o Prcsldcnto do Ropubllca a 
abrir ao Mlnlstcrlo da Fazenda o orcdlto do 0:405$350 paro paga. 
monto no doscmborgador Manocl Pedro Alvos Moreira Vlllabolm 
(com parecer tavoravol do Commlssiio do Flnnnço.s); 

Votnçlio, em 2• dlscuHBão, da proposloiio do Camorn dos Dopu. 
latias, n. 203, do 1908, ooncodcndo novo mezo< do lloonçn, com· 
todos os vencimentos, para tra lar do suo saudc, ao Ministro do 
Supramo Trlbunnl Fodcral Dr. Amaro Cavalcantl (com parecer l'a· 
voravcl do Commlssão dn Flnançns) ; 

Votaçiln, cm 2• discussão, da propodção dn Comarn dos Depu· 
tadoc, n. 173, do t()OB, rcicvnndo da presorlpçii.c · em •1ue !ocorro-
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mm, para quo lhes ·~ia rcstltulil" n ~nantl• do 317$;oo, R~ymunrla 
Amolin. PoroirtL o Annu. AmoliJ. Pereira. (com parecer J'a.\·ora.vol da 
Cummh~::~:1o do. Fln;~nQ.l"} ; 

Vota.~ão, om 3' discuasiio, da pr"'posici'i.o da Cnmara. do~ Oepn· 
tados, n. 184,· do 1909, aatorir.ondo o Prcslrlonto da Ropubllcn a. 
conco1lor um n.nno do llconcn., com ordenado, a.o b;lchn.rol Rn.uJ 
rio Noronha Srl, suh·procur.dor dos Foltos do Saudo Publica, para 
tra.tn.r do :ma. sn.udo (com parecer n~VOl':.LVOl da Commillsio do FI· 
DILDCIIS) ; 

Votação, cm 3• discussão, do proJocto do Senado, n. 30, do 
1008, olfercoldo pelo. CommhHão de Ma.r1nho. o Guerra, relevando n. 
proscrlpçõ.o om qno incorreu o cx ... tenoato do exercito Conrado 
Mnllor do Campos, p>ra o IIm do, rounlda !ntogr•.',lmcnto ~ contri· 
bt1içlt:> atrn.zn.ln, continuar n contribuir p:1rn. o montopio do oxorclto 
(com pn.rccor coutrn.rlo da. Commls:dã.o do l~ioançu.s) ; 

Votação, om 3"' dlscnssã.o, dn. proposlçii.:l dn. Cnmnra. dos Depu
tados, n. 20, do 1007, l'Oiovantlo a. pt·oscripção om que Incorreu o 
b.~chat·cl Joãn Vlch·:~ dlL Cunha., pa.r.L rccobor os YoncJmontos a. quo 
tiver dirolto como ,lulz do dlrolto (com P•roc-or rovoravcl da Com· 
missão do Finanças) i 

Votaç?Lo, om 3' dis~u .. ~são, dn. proposicã.o dn. Camo.rn. dos ncpu
ta.tlos, n. 172, do 100!3, nutor:zn.ndo o ProsiJ.onto da. Republica 
n. concodot· um anno do liconça, com o ro3pccti\'O ordenado, paru. 
trn.to.r do sua. su.udo, ao :Lmn.~mcnso da Bibliotbec:L Naclonn.l Alii!_lo 
Napoleão Serpa Filho (com parocor ravonvol do Comm!ssão do Fi· 
nano~~:~) ; · 

3a discusaã.o d:L prvposicã.o da C:l.mn.ra dos Doptrtados, n, 153, 
do 1008, lixando a do>p07.a do Ministorlo do JIIStiça o Nogoclos ln· 
tel'ioros para o exorclclo do 1000 (com omondas n.p 1rovn.du.s om 2"' 
discuss5.o). • 

Lnvn.ntn-so o. sossü.o a.~ dua.s hora.s da tardo. 

140' SESSÃO &li IS DE D&Z&liDDO D& IDOS 

A' mola hor•o depois do moi o dia obt•o-se o sossllo o que ocnoot•
rom os srs. senadores Forrolro Cbovcs, Aroll)o ooos, Jonothas Po
drosa Sl!vorlo Nery, lndlo do Brazll, Urbano Snntos, Pires Fer
reira' GorvllSlO p.~ssos, Franclsoo Sd, Bozorrll Fontonello, Antonio 
do Soun Moira o S~, Alvoro ~locbodo, Castro Pinto, Coelho Lisboa, • • 



Gonçalvll!l• Fcrroh,;, Rosa. o Silva, Manuol Dnta•to, Ollvolra VaUa· 
dã.o, ~Iartinho Gnrcoz, Sovcrlno Vieira, Moniz Frolro, .Joí'io Lnlz 
Alvos, Slqnolrn Lima, Lom•omço Baptista, OJlTolra Flguoiro~o, 
Erlco Coelho, Augusto do Vascoucollos, Lauro Sodr~. Barata !~I beiro, 
Feliciano Penca., Francisco Olycorlo, Ut•bano do Gouvêu., Jonqulm 
do Sowa, A. Azut•odo, Joaquim Murtlllho, Candldo da Abreu, Lauro 
MüUer, Fcllppo Sobmldt, Plnbolro Maclmdo o Vlctorlno Mon· 
toiro. (41) 

Dolxnm do compa.rocm• com ca.us:t participada. os Sr:1. Senn.~ 
olor" Ruy Bnrloosa, Podro llorgos, Pacs do Carvalho, .Justo Cbor· 
mont, Gomoa do Castro, Dolrort Vicit•a, Raymundu Arthm·, Slgls
mundo Gonçolvc•, .Joaquim Mal tu, coolbo o Campos, Vlrglllo Dama
zlo, Frn.nulsco Sallcs, Alfredo EUls, Lopes Chaves, BL•az Abrnntes, 
)fotello, Alonotu• Guimarães, Brazllio da Luz, Horcllio Luz o Jullo
Ft•ota. (20) 

E' Jidn, Pl.llita om tllsaussão.o som dcba.tu a.pprovmla. a a.otn da 
scsaiio n.otor1oz•. · 

O Sr. l' Seeret~>rlo dá cont" do soguinto 

EXPEDIENTE 

Officios.: 
Um do-Mini•lol'[O d~ .Justiça o liogoclo• Interiores, do 12 do 

corrente moz, Ll'n.nsmlttlndu n. monsaJ.:om com que o St·. Pt•osi
tlonto tln. HC!lU!Jllcn presta lnformuçUcs quo lho tbram SfJlicitatlas ~~ 
t•cspelto dos nomes elos cldndnos arrolados na Guaroln Cl111 sob o• 
ns. 19. 53'o 811 o do,.orviços por oUos ~··ostndos.-A quom rez n 
mqnlslçiio, dovolvcndo depois li Secrotarta do Sonado·. ' 

Outro elo mesmo Mlnl..;;torio o dn.tn, tr:msmittintlo a. meu~ 
<agom com quo o Sr. Prc•ldonto dn llopubUcn restitue dous 
dos n.uto~rophos da. roaolnção do Congresso Nnclonn.l, que eanccio
uou, concodondo, no cori'Onto a.nno, urniL segunda jjpocm do oxnmo:~ 
aos ostmlantcs ttUO tlvm•om pclo·mono!j cinco approva.Qlic:; nus mntc-
1'1~ exigidas }llLl'n. a. matricula nos cul'sos supot•lot•os da. Ro}lllblien., 
-Arcblvc·SO um doij autogrwphos o cornmuniquo-so á Cn.mn.ra dos 
Doputndos,t•omottcndo·se·lho o outro. · 

Tros do Minlstm•Jo da. Fa.zondn., do 14 tlo cor1'Cnto moz, trn.ns· 
mlttlndo as monso~ons com que o Sr. Prcsldonto dn Ropnbllcn 
rtJstltuo dom1 dos n.utogro.pho~ do cndn. umn. das Rollolnoüos do Con• 
g1•esso Na.ciounl, que sanccionou. ~~utot•izo.ndo. a concessão do. um 
anno de UoocÇt>, com o respectivo ordenado,. a JG\'IIa Olymplo . rlo 
Cnrnlbo RobeUo, ooal~ronto da .,urondoga.de Mnno.oa,-o ·11. aber
tura dos erO<Uto' do·l36:418$11!6 para o pagamento dovldo ao•·hot• 
doira. do·JhUccldo nl!ulrunto ,!Ol'ODymo· José· Gonçalves,,. OJn, 1'11'• 
tntlc do ~~entonçujudlolarla, o do 10'700$820 para.Pagameoto ao,dC<· 
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ombargauor ·Gullhormo Cor<lolro Caolho Cintra, t>mbom om vir
tude do scntençn.judlcln.riu .• -Archlvc-5o um do cada um .dol'f auto
graphorl eoornmnniquc-so á Cn.mn.ra dos Deputados, romottondo
'o-IUe<>< outro•, 

O Sr. -~o fiiocrctnJ.•io lê cs soguiotcs 

x. 4ll- 1008 

O orçamento do Jiinlstorio da Fazcn,dn., ora. sujeito n.o estudo 
tln. Com missão do Finança.'!, foi votado poJa. Camn.rn. dos Deputados 
cm termos que não comportam alterações rionsivois ela 11arte do 
Sonado. . 

maboa•ado do nccàrdo com M noccssldados a.dministrn.tivn.s, 
do quo ó orgi<o o Po<lor Executivo, dostinado prineipalmontu " 
l'ocofJOr íl!l. conslgnn.cõos lndfspcns.'Lvols aos pn.gamoutos, oriundos dn. 
divida Ptlblfca. interna. o oxtorno., tlocorrentos do obrlg:r.çüos!J•ro· 
tratavoitr, aos do ~!unccionnllsmo o serviços. tlsc:ws, crca.do~ na.Ioi 
orcllnn.r•la,.c das dcspczns com ponslonista.t~ o aposentado." tio todos 
os liiinistorlos, o. orçamento da Fazenda., .é, pm• lfi!!O mesmo, o quo 
mono~ pódo ser a.ltcrn.tlo 011 cmoollado, no quo.concm•no ds clfru.s que 
contém. 

O t~ou c~amo ó entrota.nto rico do ensinamentos, porqua.ntu 
1\tr;~vés dos t~ous a.lgtu•Ismos, ~e vcritll!a. n. r.opot•cnssão que toem 
Hobro o TJwsouro ru1 atlmlnistrnçüos tios rlomn.i.; tlupartí~mcntos mi· 
nistorla.os. 

E' o que a. Commlssão do:Floanç:~s Josoja.ri:L n.ccontua.r, não sú 
p:tra. dosem!)cnhar·so do seu doyor do solicitar a :~ttcn~ão doSa
nado ll!l.ra a. con\'Onirncia. do restringir as dospozas public:1s, como 
- o subrotudo- par:~ rcpn.Nll' Dll. displl.l'ldu.do que se tom crcn.do 
entro os recursos n.pplic11dos n. obt•us puhlicl4S 11 outra.s dospt!Z:tli 
roprotluetivas, c!l.pazos do dcs::mvolvct· um ptLiz novo, como o 
nosso, o U.:J somma.~ que se destinam illi outloas despez!l.3, que consti .. 
tuom om um crescendo, digno de pontlcr•:\\'itO, os Olltls mono:! t•op,a .. 
duciivos.tlo oroamonto geral. 

Pn.rn osso estudo, a, obrlgaoiio do a.prossat• tt•n.bn.lhos, que sli 
u.gm'tl. estão chogn.ndo uo Sonntlo, nii.o doixu. 1L Comm~sao 1lo Fi· 
naoça.!!, inlhlizmooto, o tompt) lll"OtJiso. Tü.o lim!tn.!lo é, do fu.eto, o 
numero do dias utois quo restam 'flll'<l. Yotaçiio da~ orça.montos 11 
ontra.s lois urgonto11, quo a Conuni:;sMl tlc Flna.uça.s, ulio só se oxlmo 
do J'azor osso estudo, como se ro.,ot'\'a p:u•n. apa•esontn.r dut•anto a. 
dldcussilo as poucllll cmon<lus quo ibo p>~•oaom uoao;sat•ini ~ 
uppt'OVaçiio· deste orçi~mouto polo Seuo.do. 

Sala._ dn.s Cummh;tlõc:;, 14 do tleztJmüro tio HlOS. - }cliaiauo 
Pcnna, pl'csidonto Interino. - Llluro JJ,illcr, roln.tot•. - Franci.tco 
::M~-J. Joaquim tlc .Sou.:a,-Urballo Sanlo.t.-F. Glycerio.-Joaguim 
3/m·linlio. 
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IRSs.lo 111.15 DE DBZEIIBRO DI 1008 873 

TA.BELLA.-A 

Leia n. 1589, de 9 d.e setembro de 1850, art. 1° § 6• e n. 2,34181 
de as do ogooto do 1873, ort, 20 · 

11lh"ISTER10 DA JCSTtQA E NEOOClOS INTERIORES 

Docrolo "· 6.320, ''' 10 do jo"olro do 1907 

Credito '"Pplementnr á verb~ o, 13 do •rt·, 2• d~ 
lei n. 1.017, de 30 de dezembro de 1906, p~r• 
occorror 4.~ llcspczas com o a.ugmento de vonct-
mentos <los mombro< da COrte do Apnelloçilo e 
do procurador ge111l do Dlstrlcto Federal ..... 

Decreto "· O,:NO, ;16 ~O dtJ }amrir'tJ de 1907 

Credito snpplementar á verba o. 12 do ort. 2• d• 
lei n. 1.617, du 30 do dezembro de 1000, paro 
occol'rer 4s do~pcza.s com o a.ugmento do vonoJ .. 
mcntos coneodldus aos jnlzes e domais runcclo· 
nartos da. Justlca. Fedora.l ••••••• , •• ,, ••• · •••• ." 

Decreto 11, 0,405, de 8 dtJ março de 1907 

Credito e.xtrnordinat•lo para occorrcr ás do.'ipezn..; 
com as obras a sor\'IÇOs publicas no torrltorlo 
do Aar3 •••••••••••••••••••• , •• , •••••••••••• 

Dtcr6lo n, 6,443, de 4 da abril de 1901 · 

Credito especial para 1les,'Jozn.s com lL dosnProprla· 
ção do pt•odh>tlu. ruo. du Cc..ttoto n. 155, o u.dn
pta~;õ:o ilo mesmo IL gua.t•1l1L da. Prosldoncla d:l. 
Ropublicn. •••• , ••••.•••••• , •• ,., ••••••••••••• 

Dccrdo "· 6 ,4S:', dt1 22 de. abril de/904 

CreJIIo extrao•••linn••lo p:1rn pognmeoto de grntlft· 
cnçll.o o. dous a,nxllia.ros Uo Supremo Tribunal 
Fcdol'll.l. ••••• , ••••••••••••••••• , ••••••••• ~ •• 

Decreto "• G,4!í8, dtJ 22 dtJ ab1il tlt1 1907 

Credltosupplomentnr tL verbo n. 38, do ot•t. 2• do • 
lei de or~nmenco do exu•·ololo do Wll7,; paro 
oacorror n.o aus:monlo do dcspoz' proveniente 
da refut•mo do oorpu do bombeiros ......... .. 

Dccrllfo "• G,.J5fJ, tle 22 dt1 abril dll. 1007 

Credito supplemontar á verbo n. 15 do ort. 2• do 
lei de orçnmonto tio o•creloio de 1007, poro 

Papel 

70:838$704 

353: 169$983 

ü00:000$000 

140:000$000 

0:000$0011 

2?1:100$161 
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"'··-·---------------
occorrot• ao o.ugmcntõ~dO·dc!iill!Za.t'prO'vonlonto 

: d~,rcful',ma da SCCfC\~1'11> dP.I,'qJjçla·O <1~, sOl• , 
VJçc po'!nl ~l.o]lls)rl.clq li~IIP1al .. , ........ , .• 

Decro!o n. 6.,-IQQ,J/pj!,~l/p,maip do 10()7 

CJ·c~lto cspcclol n••·· pog~monto.tlo •8I'Ot.jflcaçüos 
. ,.~os P••oftsslonoca incumbidos du serviço do 

WlSistcncia; .~. ·O)IOQOdQs 1 ;~O', cs!.tJ.b"locJmcn tn• 
publicas dqi. Es~;J.dps.,,:, .,, "'·''·', ,;, . •. ,· ...••.... .-;.: • · 

-.'·,, '' ,• '' ,, '' : .I I 

DCCI'C/0 ~ •• 0,.~1!1. Ój9,,d~f!laio,II,,IQ07. 

Credito csp<!cinl -p:~rl~'dbsP~i~'·C~m :L' dcs~propt•in.· 
ção <ln. fn.zontla. de Mo.oglllnho:; •••••••.••...•• 

Dec,•eto n ... a .. t81, rl4 28 de.maio.dtJ .iOO'f 

Crc~ito ospccloi .Par~,oocofJWr·l\S,desPflZIIII. oom,, .. 
medida. Douo&<arlos ,p<W'~' "~tlngulr a:posto. 

. : .~ubonicll no .cldlldo .1\Q c.~mjlos .............. . 

Dccr.to n, G .5!7, tlc1J$ 1/a,Jt<nho d• 1907 

Crodlto cspeclol .Par11 ocoor•:nf: 110 pogomonto do 
n,judn.s de custo a que tO.fll ~lrolto o lll!LI'oohol 

. ~~.~mino Piro~ Ferro! ri~ ...... · .............. . 

Dlr.rero n. ü,a4o, .~rJ..:J ·dadtdho. d1 1007 

Credito extraordi~nl•lo para O~CUI'rCI' :is,dospozas 

~~~~~-r~;.~~. ~~~~~.ç~:i.··~;~~~~·~~ ~~~. :~::~:·:r.i? .. ~?. 
Decrelo n. 6;651, d• 11 de-julho d, 1007 

Croditn cspeelnl p<u:apogamcnto do gratificação ao 
profissional incnmultlo.do s0rvlco do Assl•lcncla 
a Allcnodqs,no.o.tn~eioolll\onto publico no Es-

., u~do do Pi!L_Uby . .••••. , •..•. · ~ .' •.••..•••••.••• 
Lecreto u, 6.5l!!!,. dd Jt d11 Julh:J d# iOOi 

Credito eopoplol poro . oecorror oo pognmcn lu uu 
nJu<ln do oosto ·& que;tom.ilil'<llto o mnroohnl 
Flrmlno P.irea:Ferrqira. . .....••.•.. , ......... • · 
Doerolo n; 6,565; d• 18 tlt' julho <io/907 

Crodito o'poclal para pagamento do 01•donlldo aos 
o'crlvãos da, Ro!l"rllção da l?olicill que llcam 
em disponlbiUd~de., ... ..•• , ..•.... ,, ..•....• 

Papo! • 

l.l2l':72i$763 

·,52:080$25() 

000:000$000 

~0:000$000 

4:500$000 

400:00Q$000 

000$000. 

0:253$331 
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B!BB%0 'glf 'f51 bJÍ1 DEZE\lJíRo DB 1908 
' ' '; ~ ' : 

Decreto n. a.58~>cú· f''/álá'f}o~ià 'dtJ" "t9hr. 

credito especiil(',li~~â ilcci~rió~: 'illi·;ji~~niiifiííiii'.' ~o' 
. ~' .n.J11dasdo custO n ·quO'tcm 1d\l-óito 'ó nr·. JÓ!lO 

· Pddro Bolrort ·vieira.·:::., .. :.::.·.·.·;:~,·,·,· ... ·,·.· 
Dacr~to n. a.EôO;· d~~ s·· ;ll:''lJ}Jli~tO·'~lilvÕ7 

erudito DdpCCII\l 1 piíf~ ·OCcôrrór· 1i'O iJ)íi\in.ri!C!ilt.ô' :ro 
ajudas do cdsto n ~·uti~~~"~"~'roilb':o rJr., otin!! 
bldi ·' !(' 'F tí'...,·.~·~o" 1 "'•·'~··· o no uo mar., •o u,· """""""" .......... , , .. , ... 
Decreto n, G.GIO,.de ~:!.de ag0110 .do l!J07 

• • "I' '> o li I "' ,, I o 1.. \ , ' , < 1 . " 

Credito ospcclu.~ p~wa., .o.cco~l'Or n~ 'PILJJlLmonto d,e 
aJudas do onsto'a' qüó tom' direito o· Dr. ·A moro 
Cn.valcantr;·, ·; •. ~ . :: ~ • ~ ~·; ,r;··:.'. : ·:.·~ :. · ••. · •• · .• ·•·• 
···~ "''·O•·•""''""'''''"t!' 

· D•crelo •· 6,610, de 29 de ago•l• de 1907 
•'•'ii •H \. ,(\lftolu ,_.), \·'; b\1 ,d,~· •I 

credito cspocioi para occmcr ao po.gamonto de 
ajud"' doau•to·aqncte'm direito u Dr. Antonio 
Francisco 1!0 j\ZQvodo~ ·o . : • .';o . · •.. :.~·0 o, . .... · ..• 
Decreeo n. '·G:629;:.rl/5';di ,d.t'~m·b~O 'dê )1907 

credito ••peclí•l. porit, oécorrâr ab p~gnniíintó '!lo 
aln<l'" docuj!to aiJilO tom'dlrol16 u'Jlr, António 
Pinheiro Guodóil';.o·:·~';. o;.~·o .· ... ·. ~· ... ;·.-; ..... · 
\.. ...... . ............... . 

Dccrdo n. 6.640, ele 19 clct ,.,l.,mbro de 1907 
, • . " i "• , . ,I , , 

credito supplomontar ds vorbos - Socrot>rln tio 
Sonado- c -Sccrollü•ia'dn Cama~a dos Oopll· 
tados- a.flm 1 do occorr'or. ·.a(,._ pa.g1~mo'nto üas 
dospozos com os ·sorvicos do tmprc"ii.o o pu. 
blicoQÍÍO dos''dilbàtils' do· congresso· Ntleionnl, 
tiuranto a prerogiiCiíO 'da 'actiiÍII se ;silo logtsia· 
tivn 11tó o ti la 3 de o11tubro do oort•nnto anno. 
Decr-410 n. 6.Gd0, 1de'J9·d6 StJtembrO dO!IOOi' 

Credito supplcmont>r.ás verbas -,SnbshUo dos .so-. 
natloros- o -.Sub;idlo,dos Deputados,.,.. nftm 
do occorruJ'. ao. pa~amonto. tio. subs(dlo .. aos, 
membros 1lo Congresso N1~clonal 1lnraoto a. 
prorogaç1io tiJL' .. noJ.ual, sessão !Ltó o •lia 3 do 
outubro do corrO~! til 1~nno. o. o. o ••o o o o o .... : o. o. 

• , , "1 • •' 1., • ' • ' , ! o • o•.; • 

.Decreto n. 6,G69;d., S da &tJttJnabro dtd9flT 

Cr.odito ospociÍ•l/]iÍl.r~ocdorrôr 48 di{ipi\illiJ" com 
... ol)t•as o siirv!ços piiblioos no Torrltorio do 

·· 'Acroo•••o••••• 0 •············o••••o•••······· 

Papel 

'1':500$000 

3:2õ1J$000 

.••• •I, 

6:000$000 

n:ooosooo 

30:500$000 

I 
' 
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I l,.•·.lo\11•• .• t~; 

Dearelo ~. 6.616, d•IO de .••lubro dol901 

Cl'edlto Jllll'a occorrer ao pagamento do njndna de 
custo a qno foz Jllil o Dr. Abdon Follnlo . 
MUanoz .•••..•.•• •••. • •••• · ••.•• , .•• ~ •,• •••• , .•• 

D•mlo n. 6,611, ditO d•.oulubro d• 1061 

credito ollraordlnorlo poro pagar a. D, Jo•nna. 
Jaguaribo Gomo. do l!a.ttoá os vonalmcntos do 
son Unodo marido bacharel Joio Paulo Gomes, 
como jnlz do direito, ........... ,,.,,., ..•..• 
v • .,.,,. n. 6 .678, d• to a. oulnbro do 1061 

Credito ospoclol poro· oocorror ao pogomo~to de . 
ajudas do cuSto • que tom dlreltõ o Dr. Alvoro 
L(1pos Mn.abn.1lo ••. , •.•••• , ••• , •• ,., •• ,., •••• 

D•mlo n, 6.695, do 24 do oulubro d• 1907 
, • ' I ; ' :·., , , ,. 

Credito supplomontar ás verbas.- SOcretarla. do 
Sonndo -o-SocrotarJa. do Camaro. dos Depu
tados - afim do oocot•rot• no pogomontu dna 
dospozus com os serviços do tachygraphln, Im· 
prosaão e pnbllcllÇii.o de dob"iea do Congresso . 
Nacional uuronto • prorognoto da oatnal sos
alo Iegi•Iotl n atê u dia S. do novembro do 
corronto n.aoo .••••••••••••••.•••.•••••••.•• 

Decrolo n, O,aoa, do 24 do outubro do 1007 

Crodlto supplamontar ás v;rbiiS..:.. SnbsldJo.dos So- _ 
nadares-o-Subsidio d"' Deputudas -, "fim 
da occorror llO pOb'lLmonto do •ubaidlo aos. 
membro• do Congresso Naelanal durante •·Pro• . · 
rogação dn. actuaL sBS!Iii.o n.té o dia. 3 tle nuvem .. 

Papel 

' 23:1583$870 

. . l : 800$00(} 
' . 

bro do cori·ontn o.nno ....•. ,................. . 6!S:750$01JO· 

Dtcr~ro n. 6.7 12, d• 7 de not~Gmbro de 1907 

Credito ospoaial uara ocaorror "'' pago'l!onlo do 
nJutl"" do cn•to a qno tom •llrollo o<tlesombn"• 
gador C<.ssianocan lido Tavares Be~stos ...... , 

DeortJlo n. 6.ii.'J, dtJ 7 fie not~ttmbro do 1008 

Credito supplomonlor ·~ vm·b• n. · 30 do arl. 2' d~ 
lei do orçamento do oxcraicio vigente, pat•a 
occnrrcr :l despezn. com o o.ugmonto do vencl
m(lntoi< n. ,·n.rlus runcclnmu•lu!ol do ln:-.tituto.No. .. 
clouu.J tlo ~~~~~ica. ...•..... , •. , ........•.. ,, •. 

1 :1500$000 

. • 9:657$750 



. ' 

I 



nccrtJio n. a.?G~! il~'lh1t,"~aô:eNtbr'ó 1'ci~'l007 

Crmlilo cspcÕI~I ;.P.~m'ii{>'iáíiíóolo;.,!J,o,;iiliiai\Cd\1: 
custe" quo.tcm dtrctlo o:Dr. ,Jolll}nlm Dua~•tc . 
i\lurtlnho.,, ·, •• ,, -.-.-•••. ·• ;. , ~ .:.·· ·• ·, ·•· •• : •. · •.• -. :. , • . , 

I''' li H\' ''o' !J' I 11 ;i,J/ IJ .;.ij l,o,;'il• .' ••! bl)," l 
lJecrt:lo 11, 0,779, ae 1~ n~ _de:~mbro t ~ _J u7 

Ct•ctlito supplcmcntar· tls ·vorb .. ·"- Secrct~rl~ .do 
Soun.do- o -Secl'Ctaria dn. Cn.mo.rn. doil Dapu· 
t!~'tos-, af1ml·:dB'• oecorrcr•tio·p:~gá:mento·du'· 
tlcspcza. oom': o •érviÇ<l'tlé'tailby~ràpbta; I m
Prc,[o o ptibltcuçiio• dog dob,.tos'do'llongrlllso. 
Nnc[onnl, · durrinl~ ~·;:prdrokaeãt)':da" n:ctunl · 
scsaao loglsll\Um •ntê 3l'dó··dczcmbrU do'col" • 
ronto n.tmo:·: ~·; ~ •• ·.· ~-•. :~-: ·;',··, ·.· ~-~ ~- .• o; • ,".',-. ~ ~·; ·• • · 

' ... . . . ........ ,_ 
Dcêrcto n, 0.774,-de12 de de~embi'o de 1907 · 

t:rodlto supplomõritàr·ás •vcrlms,;,. Subildlo dós' Sé" 
n•dorcs- o- Subsidio dos Oeputnd111-, afim 
de occorro·~: ~ó· p3 ·amiilrtli 1 'd~''liü6!1dl'o'· doa''·. 
membros ·do' cobgt~isà' Nilclonid;' durunlo ,. .. 

· prorogaçiio d .. sessões ·até o ·dto; Sl·do ·dezem-
bro do corronte n.nno . ............ ~ ... ; .•.... 

Decl'elo n, G~84'l,•·dc 6'dtJ f8~tJ"foiro'dtJ··f908 

Crêdito o<tram•dloot•lo pat•• p•g•monto doaugm0n
tu do vencimentos a. tllvorsos empre:.:ados dn. 
Cns> do Do!Onçfto · o··d"' Policfn' do Dlstrleto· 
Federal, no porlodotlo 25 a 31 do dezembro do, 
1007 ••••••••• · •••••••••••••• ; ••••••• · •.•••.••• : 

MINISTERlO D.\8 REI!A.~ÕE8 EXTE• 
RlORts' , 

ZitCr~ro u. ti,944, · di'' 26 'tl~ jauê/,·(i 
d• 1907 . 

ercdilo por• oc~o~i~r:: ~~~:.,Jc.sMz'<is.: 
com os vlco-cilnsuliiilos om RJ' 
ver. e Mollo', M Ropublic\1' do' 

Out·o 

,t ,, : 

Uru!!U"y, o Alvbd.r,' no.· Rop'· 'ü;' · .. • ' ~··-··,'Uoo'."'~o''' bllca. ;\rgcntlnn.;. ~,.; ~ .. ~..... ~ 

Papo! 

'o''ll 
9:600$000 

'I • . 

" ... 
67:500$000 

577:500$000 

.,.,., ·, ' 
",,,~08$088 

7. 2qq i 995.$204 

. . 
Pap~l, 

.. 
. ' " '• ., 
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L~cl'dO n. 0,025, rÍii ,'JO'rle· 'dgoltif 
tle:f907- • 

. . Cro<llto pura pag:tll!llnto d<>l' ~bnci-· 
' ·muntos do ~>r~l•lvi•WdaSllbi'J~,_, 

, rl;rdrJ·P.stn.do d!~s Rolnç6o~ i•::ttc· 
~rot•&.t •Eu~onio l•'err:tz do Ab1•cu, 

·-no· pC'l"iodo do li <lo •~hril do 
1>03" 21 de maio <lo lBOIIo o.,. 

Decrelo tt, (],7!;7: de 2'8 da·n·o-o 
tembro do 1007 

Credito pa.ra. a·ceOrrt!r: .ll.s 1 despc-zn.s··· 
com os vicc:.eortsuln.dos· cm~ .~r
ug,l.8, s:~n F.tt~enió · o·_ Sn.rtt:íL · 
Rosn, no 1\stn:d'cr Oriontnl do 

ÚUl'O 

: . 

~· 

Urugonu.y .•.•... ,,... ... .• . . . . • .• 10:300$000 

•>o •30"""""' 
-· Vo'P-"N' 

...O....o.-z,;......;.;.;.;, 

DcC1'6lO "· 6;548,\tle·S 1lc·;j~Ulo de 1907. 

C••cdlto oxtraordliiarlo ·llnra-atten:lér 1\s . désp•zas 
com n. ins:n..Ua~ã.o tl'll-i·· -~lu.s- Jo Aprendh:os 
Mn.l'linbciros tios 1~'\tn.dos de -An1•~zonns,•Pdr4,• 
Pin.ub,·, Rw Grnndo do Norte, E.~plrito Santo, 
Rio <lo .lnooil'o, s: P•ulo·o Par<imL , o • . • 

Decreto ti, a;aoo, 1lo 'S'rle agodo ciC !&07 

C1•rdlto para sor applicado·d•despezas·com ae"ul
sição do nmil- bmchu. movida. a ga.?.OHntL ptml. 
o serviço d'' C<~pitanln;·do PD1•to da Pnrabyba 
do. Norto •... , ........ , ...• ....•..••. , .... , .. 

Dccro&o n, G, 7 56,1 de· ~8· dtN10tfembro·da, 190( 

Credito oxtram•di\iarlojmra paoamooto no capltlioo · 
tonooto honorario·Arllndo'Ploto Duarl\l da d!f· · 
Coronça do gmtlftonção quo deixou do ·rccobor, 
como socro~rlo do co1•po do mn.rluboiros nn
ctooaos, no po1•iodo do _15 do mal'ÇO do 1902 a 
31 do dozomOrn do lOOa ...... ••••••.•• , •••.•• 

Papo! 

6:fi55$376 

Papal 

1.000:000$000 

'10:000$0011 

2:276$6Utl 

,. 

I 

I 
I 
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llfcrdo n, 6.8811, do IB de março do 1008 

Cledllo supplemoolar d. verba. 25" dG art, 18 d• lo! 
n. 1.617, de 30 de dezembro do 11100, para JliL
gamento de pasaagooe 1101 oiDolaos e praças, 
aJudas do cualo e commlss&la de oaqueo .... ., 

lltNIITERIO DA GtJERU. 

Decrelo 11, 6,328, de 1'1 do Jandlro de/901 

Credito supplomeotaraos §§ !• e 4• do art. O• da lei 
n. 1.617, de 30 de dezembro do 19.16, para oe
correr 4o dospezas com o ougmonto do venci· 
meotoo dos omprogado.i civis da Dirocçiio Ge
rai do Saudo o da intondencia Gorai d• Guerra, 

Decrelo "· 6,320, de/7 d• Jonriro de/901 
Credito supplomenlarao art. 22, 6 8•-Servico de 

Sande-da lei n. 1.617, do 30 de dezembro 
de 1906, aftm do attendor .. pagamento pro
vooionto da elova~iio de veoolmcnloa dos em· 
prc~r•dos do Lllboralorlo Chlmico Ph•rmaceu· 
ttco MUltar ..•...•....•...•....• , .......•.• 
Docrelo n, 6,3811, do 28 do {eoeroiro de 1907 

Papo! 

. 258:688$611 

1.270:965$277 -
Papol 

211: 400$()01lo 

22:127$8~ 

Credito extraordlnlll'io destinado a deipOZll.S com a 
acqulsicão datllzeodn do Sapopomtia, para oxe· 
cuoiio do dioposto no art. 23, letra r. da lei 
n. 1.617, do 30 do dezembro do 1006.... ... .. 700:00IJ.i;OOO 

Decrelo n, 0,416, <le 14 de março de 1901 
Credito para llqul<lnção úo debito com a Prefeitura. 

Muolclp>l uo Nitboroy............... ....... 49:845$161 
Dccrelo n. 6.843, de 6 da {eoerclro do 1908 

Credito suppiomentar ao art. 23, vm•ba 00, da lei 
n. 1,617, tio 30 do dozombro do 1900-Soltlos, 
etapoe o gJ•atlficacuos do omclaes............ 870:405$807 
Decrero n. 0,898, da 21 de março de 1908 

Credito supplomontar ao art, 22, verba 15', coa•!· 
gnaciio n, 34, da lei. n. 1.617, de 30 do do· 
zombro do 1006-Trnnsporl> do tropas....... DOO: 178$821; 

2.071:0570:6j~ -
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MU\IITEIUO DA lN'DUSTIUA.. VIAÇÃO 
r. OBR.\8 PUDL1CAS 

D•cr•to n. 6.32-1. d• 5 de janeiro de f9(Jf 

Credito para ser applicodo, no oxurclclo do 1007, 
Papel 

11 despeza com a oonstr11cçiio do um edlfiolo 
~ra. Correios o T•Jlogra.pho~ nu. ca.pUAl do 

200:000$000 tado da Bablo. . ..••... 4 ••••••••••• , •••••••• 

Decreto n, 6,831, dei? d• fan11ro de/907 

Credito Nara pagamento da melhoria do vonclmen-
tos os empregados t Ro~crtlçllo Gorai dos Te-
legaphos,nliO conto ~la os nos decretos lo~ 
la !vos os. 1,468 o 1,47 , do 9 do janeiro do I 6 0371000$000 

• 
ll<crolo n, 6,334, d•l!l d4janelro de/907 

Credito ~aro ser appUcado 4a dospozlll no o•orciclo 
de I 07, com a revisiio o moltioria do sorvi o o de 
abastoclmontodeaguapotoveiiiCaplta!Federal 5. 000' 000$000 
Deerelo n. 6,335, d11!l d•Jonelro dol9(Jf 

Credito &:/a aor appllaado d.s dospczas do a~oroicio 
de I , com o custeio da Estrada de Ferro 
D. Tboreza Chrlsttna. •• .••••.• , ••.•..•..•••• 347:000$000 

Decreto n. 6,351!, de 31 do janeiro do 190'1 

Credito plll'A ser applloado 4 conclus&o dos trabalhos 
do rocensoamonto do IOOO,a cargo daDlroctO!•Ia 
Gora.l do &lta.tlstica. •. ,, •..•.•. , ...• ••••••••• SO:OOC$000 

D•crelo n. 6.379, doi!/ de feoeroiro de 1907 • 
Credito para a coooluslo do• estudos da Estrada •lo 

Ferro do s. Lulz a ca.xtn.s •• , ••.• .••••••••••• 40:000$000 

D,c,..lo 11. 6.880, d• l!l d• feomiro def9(Jf 

CroJito para oocorrer d.s deapezaa eorn o prolonga· 
manto da Unha do centro da Estrada do Forro 
Central do Brazll, .•• I • •••• , • o •• o ••• o o o • o • •• 600' 000$000 

l>ICI'elo n, 6,41!4, de l!l d• março do 1907 

Credito para aor ~Ucado DOS trabalhos de pro-
pagaada do p netos agricolaa, iqdustriaos o 

60:000$000 extr&etlvos •• •••..•••..•• , o, • o •• o o • ••• o • , 1 •• 



38~ .AN)I~ .. ~0 sENADO 

DecJ·cto r~. fi.-182, dtJ 1G tlc 111aiD d~ 1.007 

r::rcilito pnrn. ser appllcado a.o serviço llo :~lu.rg:L· 
menta da bitola da J::stt•ada .<lo Fot•ro centt•al· 
do·Brnzll. no ramal do::;, Paulo ............ . 

Demto 11, 6.·18-1, do ili . .;a.ma.loáo iG07 

Crodlto pal"~ occorr~r *"·dc,pqzns de n;!call·lação u~. 
construcçiio dn. l~tra.dri. do FCl't'O ~ladeira. o 
}.tamora .................. ........... ;, ...... . 

Dcc!·eto 11, G.·185, dtJ · 18· de maio.do 1007 

Credito para. occort•ot• ú:-J dcspeza.s do Cl)tudo::~.l·cOu ... 
str ucQlío da. Bstralia da.. l~orro.úo s. ·Luiz.a.Cn.:do.s • 
lJCC)'tJJO tl* G • f1,2J, d,; 13 dB,jtm/Ja • ~ltJ_, J9{fi ·-'· ' 

Credito para occot'l'Qtt· ;t~ U~pmm.s .,uo;scnvico·llO·r 
ll~cu.llzp.~iio .da.:! :vin::~•mn.t•ltimu.s o .tlU\'iDDti,,. , • 

Decreto n. G,!'J.J:], de -/. 4# }~tll~tJ ,lc.J0~7. 

Papal 

2.414:000$000 

100:000$000 

(l(), 000~0:10 

IA.:000$000 

Ct·colito pa.r;L occot•ror, :ls dospczas com o n.lu.t•gn.• 
mcnt<> ·<Ja bitol~._d~.!l>trAdll<lc·Jo'crro Contl'>l do . 
Bri<~il a'~:\ ci<lado •lo S. Paulo., •. ,., .•.•• ;.· ~.3861000$000 

Deerdo 11, G.üi;j, da 2;"! de jt,l!w ri c !007 

Cl'cdito especial p;u•n o cu~t~io. dn. l~sti•n.t\n, do FtJÍ'l'o 
<lo D. Thorcza Chrlstln~ no oovronto·à•~r'llolo .. · ls,ooo.,OOO 
Docrdlo tl, G,G,\;9 1 rttJ f, <k- agosto. dt. iOOi . 

Crcrlito c:mccin.l J,mr;L oucot•t•er 1\.s dO:)pázas com· o . 
prolorigomonto da I.IPI\1!. •IQ copt~o un ~str.ud~ 
do Forro Contt•al elo llt'nzll ............. ,.... • 1.0001000$000· 

DccJ•eto 11. G.GJ.J,,d~,!!~ t(q a!]P~l.o de:,_ ~007 

credito Jl•r• sor np]lli.ç:ulo u •lcs~oz~~ prp~.·onlcnte~ 
dn reorgnnízneno 110 s~:·vl~o.do ~olhpr~montos 
~9li,}l_Qrt.9S dn. Ropnhlicn .•. ........ , .... , ..... , . 30:000$000 ..... ' " .. . . . . ' 

n~Cl'CtO 1}, G .a2.J, dt;J.lO. Jio íi!JOitO, da 10.07 

Credito para '"'' nppJ.\call~ 1\9~,\r.JIQII\Mi .. ~<l Pl'llPll.· ... 
gan<la do pro~uÇIOJi, ·~~)polni,.IUdlldl~1aco· o· 
(JXtt·~cUvos ...... , ... , .. , ... , ...•. , . , . ·•.•.· ... . 100:000'$000 

. , • I 



Dt!crelo··,l, G,G.J2, de JG de $etcmbro,dc 1907 
·<~"\ • •, 1\, ,, ··:'"' • •. ~· 

Credito para occot·r~r ~s d~.·rpczns .COJl1. ~ rccOJ!h..9· 
cimonto. o o•lu<ios ~" lfnn.~· f(\!'rca do llg•Çli~ 
dos Estados da B•bla o' Min•s Gcraos:.; ~; .'.'. 

Decl·elo n. G,G.J:J, do 1G do sdambro 'tle190'i · 

Credito paro. liOI' applicado ás dcs~czas de. estudos 
c, co~stJ'IlCçiio ilo'''Eitl'DdU: dó Ferro do ~:·r;\\!~ 

· ;~.cu.~XIns .•..••••• ·.·;,;;,o;o,· ....... · .•.••. , •.•• 

Det:l'tJIO n, G,GGJ, de 20 de IClembro de 1907 

Credito. p:.r:. occorrcl' d~ <Jcs~~.;;>s~ol]l o t·~c0nbcr.l· 

Papel 
,. 

300: 000$000 

150:000$000 

cim~nto o estados :41i' lll;tici\o, dos !iiltadils do 
•. 

1Rtó 1Üô ·'.rnnolro ·o ·Minas Gct'aós,· 1 P'Cio protongn~ · 
-·li1:õnto ,d:flíilha fm•re1~ do Ribcu•ao Vcrmolbo o 
çn~.t:t~l!~.~~ !~ ............. , ......... , . . . . . . . . 50:000$000 

Dacrcto n. O.G72, de 9 de o1dUbl'O dr! 100i _ 
I '•' • \ ' '' ! ... , , , ' 

Crmlito poro ser appllcndo tls dcspozas com n rc• 
''i::~ii.o o melborin. do sOl'Viço de· nlmstcclmcnto 
do a~}l~ potnvol ~ p~pllai Federal.......... 7 .000:000~000 

[)ccl"clo H, 6.700, de !N de o"t~'~l'g ~~-~-~90.~ 

Credito pat•O.: occorrOl' :Is dcspezas com o reconhc .. 
c! monto a estudos do Pl'oion~'llmonto dn·Estrndn 
da Fort·o Contral do Rio Orando do No1•te o.té 
entronca.r com o Jli'OIODJ!a.montó'ün.'Estriúl'a de 
Forro do Oaturittl ........ ,, ............... ;:·· 100:000$000 

Dt:CI'dlo n. 0,701, dt1 !J.J rlB outub,·o d11 f90i . ' '"'' ...... 
Credito para conclusão <los ostlldos da E•t1•ada do 

"Fcrro'Timbtl a P1•opt•iá MO ontt•oncar com n 
Estrada do !'erro Ccntr<~i do Al~g~~!.:,, ,,. ::., 200:0.90~?0~ 

Dec1·ato w. 0.702, d" 24 da auh,~l·o dd i!JO'f 

_;:•edito pnr.'l a. oxecuçiio do dooroto n. 1.020. do 2 
·do janeiro do 1907 (lmportn.nola rosl•trnUa);·. ;· 2;lO:os.3,~m 

""•''' ":···•1:·. 
Decrdto 11. 6.787, do :14 de novembro de .Jf)O'; · 

CredÍtci -~~~a pagamento dOs tru.lmllios jd. o~~cuta~ 
dos no rnmnl dn IMrnda do Forro . Central do 
Brnzli, qno vao dn csta~~o do Snbnrá n Santa· 
Annn. llos Forros, o no pl'OS~~ui_lllD?,tRr· ~?.~-
mc.smostl•abalhos ............... .•. .-........ · 3,200:000$0()() .. ., ..... ' . . .. ,.,_ ... ' 
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Dcc,.,lo n. 6,799, di 119 do d11embro do 19()7 

Credito para oocorror da dospewrola\ivas 41n· 
smllaçlo da Dlrootorla Geral da Estatistica ••• 

Decrelo "· 6.829, do 16 do jondro d4 tf}()S 

Credito paro occerror ás dcspozas do e•orciclo do 
1907 com o proloogam•nlo da Estrada de Forro 
do Sobral & Tborozinn. ... ............ , •••.••• 

Decr~lo "• 6JJ84, d4 17 do março d1 t9()8 

Credito para occorror 11:! deapczas do ioalallaçlío 
da Repartição Federal ae Flscallzaçio das 
Estradas do Forro, elrectuadllll em 11107 .... 

lllNJSTER!O DA. FAZENDA 

Docrclo n. 0,818, dolO de Janeiro 

Papel 

30:000$000 

dcl907 
Ouro Papel 

Credito para occorror ás d011pezas 
dopessoo.le material da C.ba 
de Conversão no oxerclcio do 
1007 (lmportancl& registrada 

Do.,..lo n. 6,348, do 31 dofanolro 
ds 1907 

Credito para oocorror,oo corrooto 
exorcicio, ás de;pezas com o 
sorvioo do unirormlzacllo dos 
typos das apollct!s, ....•.••.. 

Dsorelo 11. 6,949, do 31 dofanolro 
dol007 

·Crodito para restttnir ~ camara 
municipal do Bom Jardim a 
lmportaooia dos direitos pagos 
pefa lmportaçllo de material 
para abilateoimento do agua. 

Jl<crelo n, 6.991, do IIB do fooo
relro de1007 

Crollto &UJllllemonlar ao o. 7' do 
art. 4~ da lei o, J,017, de SO 

• 

800:000$000 520:124$492 

-



BEBSXO Bll· 15 :DE DEZEMBRO DE 1908 385 

·de dezembro dol006, para pa. 
gamonto dos vonclmontos dos 
solicitadores da Fn.zondtL )J:L
olon<LI no Distrloto Fedor.! 
.innto ao Supremo Trihunn.L 
Federal ••...•.•...• , .• , .•.•• 

Decrtsto u. G.302, da 28 rlc (c~c
rcil'o tlc 1907 

Credito supplomontt~r n.o n. 10 do 
art. 45 dn lei n. I.Gi7, de 
30 do dc1.omhro dt\ HlOG, 
JHl.ra occorror tto pagn.montu 
tio vencimentos de diverso.':\ 
J'unc:clonn.rlos da. Cah:L 1lo 
AmortizrLção •• , •••••.••••• ,. 

Decreto n. G .. 4J,'l, de f.J de ma1·ro 
do 1907 

Croilito suppicmcntar ti. ·;crba
Alfu.nliogas - }JiLra. uccnrrot• 
ao pag:tmonto d:L dilfcrcnçn. 
1lo voucimcntos dos cmp!'o;;a.· 
dos da Aifnndesa do ,\lnnáos. 

Decreto 11. (;,.JOi, do 2 dtl waio 
de 19Ui 

Credito fHU'U. as dcspcz;~!l tom a 
acquislciio, adaptar,fw c moLi
Jial'io du um ud.i!lcio }11lra. a. 
C;~l~:~ do Convor .... ?Lo •••••••••• 

Decreto n. G.!H2, de 13 de junho 
da 1907 

CroJito p·1rn. iustnllac;iu o custeio, 
!lur;~oto o segundo somcstt•o 
tio corronto anno, da Alli~u .. 
degn. do Polotn.s, Estn~Jo do 

·Rio Grnndo do St~i ......... .. 

Dec!'tJlo n. G,§:Ji, de 17' ele Juuho 
do 1907 

Credito st!pplomontnr !\ ''crb• -
Ajudn.s tio custo- do OI'Ql
mooto vJgonto,ILtlm do occol'
l'eJ' a dcspazmJ do. mesmo. 
verbo. ••••••••••••• ~·· ••••••• 
Vai, Vlll 

Ouro Papel 

7:083$870 

242:501$Uil 

1.200:000$000 

52:820$000 

30t000$000 

" 
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Decreto ta. 6.583, de J d4 a!Jodo 
d• 1907 

Credito JIOI'a pagamento de orde· 
nados do guardo.-mór da AI· 

. fandega <lo ~~>;lado da Pa· 
ra.hyha ...... , . ............. . 

Decreto n. G ,()36, rle 12 de sct4mbto 
"' 1907 

Crcditos supplomontn.res ás vcrlm.~ 
- Alra.nllo~ms - e - Mm;a~ 
do Rendas-do orçu.monto vi· 
gente, pD.ra paga.monto tln. 
dospoza pt•ovonionto do a.u· 
gmonto do vencimentos 1la..s 
fm•ças dos ganr<lns daquollns 
roparti~õos ... . , .... , , . , ..... 

Decr4tO n. (1,693, d~t 24 tlc outub1·o 
tld907 

Crotlltu supplomontn.r :l verba. -
Alt'antlu;:as-do n.1•t. ·15, n.17, 
da lei n. 1.1117, <lo 30 110 do· 
zcmbt•o de 1000 ........... .. 

t:rcdlto supplomontn.r á verba. 17• 
do art. 45 da lei n. 1.617, do 
30 do dezembro de 1000, P"'" 
occorrcr nopagamonto da des
poz• do pessoal o material nn 
AIO•ndegn do Santos, E,tndo 
do S. Paulo, atóo fim docor--
rcnto osoroluio ....... , •....• 

D1cr1to n. 6,720, dtJ J.J 1l1 n•
vembro do 1007 

credito cspoolal poro pagamento 
das dlvldns da Estrada de 
Forro ccotral do Br.•><l, no 
Estado do ~lime; Ocrncs ••••• 

Ouro 

-

-

-

Papel 

2:031$451 

103:311$1~? . 

150:20($000 

~5:921$287 
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DecretiJ n. (J,'i52, da 28 da no-o 
"Oembro de 1907 

Credito suppiemcnt<Lr á verba
Ajudas de custo- do oxor-
ciclo de 1907 •.•• , .• , ••.••• , • . 

Decreta ", 6 .800, de 28 de de-
:embro de 1907 

Oa.ro 

Ct•cdito pn.t•n occot•t•or a. dospezas 
, com a cnnha.gcm do moct.IM 
~ do pra.tn.. ••• ••• ••• •••• •••• •• 3.130:R.J3$8SO 

Decrclo n, 6 .8S2, dtJ 20 cltJ fa,e-
r•iro à• 1908 

Credito suppiemontar á verba 
n. O do at·t. 45 da loi n.l.617, 
do30 de dezembro de 1000, p•· 
ra. cccot•ror no pagamento do 
pOl'oentagons tlovitlns aos cm· 
preg:ulos da Recebedoria da. 
Cnpltai Fedot·ai ............ . 

Decrdo n. 6,883, de 17 ele ma1·ço 
d< 1908 

Credito :>tlpplcmentat•lt vorbu.
.. \juda~~ de cu:-;to- do oxcr .. 
cicio t(C 1 00i,,,,,,,,,,,,,,,. 

DtJcre!o n. G,f)OO, de 26 de ma1·ço 
de 1908 

eretlito supt1lementar iL vorbn 
n. i7 uo nrt. 45 do lol 
c. i6i7, de 3u do dozombro 
de !DOU, para. occorrer 10 PI· 
gn.mcntu de quotna aoa em
pregados das alrandogos, em 
condequcnct~, Uo excesso da 
rcspecti r& renda no exorciclo 
do 1007 •••••••••••••••••••• 

Dtcrt:lo u. li.906, dtJ 27 de março 
tle 1908 

Crodilo supplomoatar~ verbo IS' 
- Mcons d• Rendas o Cclle-

-

Papal 

30:000$000 

s' , õ93$<oC 

35:000$000 

1.122:06S$433 
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etori:lS -do ort. 45 do lo! .. 
n. JQI7, de 30 do dezembro 
d6 1001\, ••••••••• o o ...... .. 

Ouro 

3.!130:858$1!80 

ltEBUMO 

Mlnlstorio do Jnstiçil o Neg-ocio• 
lnteriorns •• , •.•.• , •••..••• 

Ministcriotlas Rclo.c;ücs gxtiorioros 22: 300$(100 
,. da Marinha ••• , ....... . 
• » liuarrn. ..••..••.••.• 
,. • Industrtn, Viaçíi.o o 
Ohra.s Publicas •. , •••••.• , .• 

Mlnistet•lo do Fazendo •• ,,. .. ,. 3.930:853.$!180 

3~953: 153$880 

P&pel 

800:000.~00 

4. 75l:Ol7$454 

7.20G:995$204 
B:55~3i6 

1.270:Pa5.$27i 
2.071:057$678 

~·I, 582 !53•1$7 48 
•I; 75G: 0.!7$·154 

30.845:055~737 

Cam:LrtL tlos Uopur,;ulos, !?~ dc·nnvnmbt•o.Jt:.l HJOM.-Cn1.'los. f'!Ji • 
.roto d!! .1/t.~llo Filho, prusidento.-· Jl!ilcia.ltJS . .lfario de· SU J•i't'il'6, 
1" secrct:~l'[O,- Lui;; J\ll!Onio Ft:l'rcíra GHallu:rlo, a"' III!Cl'Ot.lrio, 
~<~erv!ntlo Jo 2°, 

'.l'ABELLA- B 

'Verbll.S do orça.monto po.rn. ns qun.os o Governo poderá n.brir credito 
supplamantu.r no ~xArctcio de 1909, da accordo com n.s leis 
na. 358, de 9 do setembro do 1850. 2359, de 25 de u.goato tlo 

·1.S73,.o 428, do 10 do dezembro do 1896, n.rt. 8, n. 2, e o.rt. 28 dfL 
lei n. 490, da 16 de dezembro de 1r387. 

~llNISTERIO llA .JUSTIÇA. & NJ~OOCJOI! t:-o:TBJUOl\ES 

Soccorros publicas, 
Subsidias aos JJepulados e .~·e,aadort!s - Polo quo for preciso dU· 

rá.ntc as prorogaçõcs. 
S~ca·etarias do Srmrulo e fla Camara.rlos Deputados- Paio :~ervir'o 

stenogt:o.pbico o do redacção e publtct\çdu dos doll:t.tes, durante à~ 
prorog~çõed, 

illlNISTEltlO DAS ltRLA.I,!ii~:l. 'RXTERtOltES 

Edraordinarias no e.rlcll'ior. 

ldlNliT&RIO llA )lo\1\l:'llliA. 

llos{Ji!a~Js- Pelos mcdico.montoti.·O ut.cnsls. 
Jlc{o!1nodos - Pelo soldo da o!Dctocae pt•aços, 
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Munlçiles do bocca- Pelo 8u:;tento e dieta. das gu11rniviies dos 
nn. ''i os da. Armada. 

~llunil;:lit).t nalllle.t- Pelos ca.sos,fortuitos do n.va.ria:~, nn.ufragio~t, 
n.llja.mento de objoatos n.o mat• o outros :)fnlstros. . 

Jirctes- Pai'& commi&Jil() de ~aqucs, passa.gena autorizadas por 
lei, ft•etos do volnmos o ;~jud:LS de custo. . 

Eventuae,- PILrn tt•u.to.mnnto do,otncinos o pra.çaa.· em portos 
ejtraugeiro~ o om Estados onde não lm bosplto.os o .enfermarias, o 
pu.ra. despoza:; tio entct•t•amonto·o :;ra.ttlleaçõos e extrllOrdinB.rla$ llc· 
termina.das pur loí. 

)[l!'llSTf:R.tO DA GUERRA 

I!us]Jitaes e Btlfcrmarias-Pelos medicamontiJS o .utoosis a. prnç-J.S 
tio pt•ot. · 

Soldo, etapas a gl·ati{icaciles •le Officiaes- Polu. gratiftcac;ües do 
''olunt<l.l'ius c oogajailos e prcm1os aos mesmO!. . 

Soldo, dlapas o grati{icuç6tJs dt1 praç1u: - Pelos quo oocurroa•om 
:Llótn da. nnportn.ncia IUI~ignnda. 

Classo.~ inactiurts- Polns ctu.paR das pmç<.~.s invalidas o soldo do 
olllciat'::i o Pl'DÇflB roCorma.do~. 

;\juda.• do cu&lo-Polus que so abonaram u.os omcia.os quo viaj:un 
om commlssão de ::~orvico:~ . 

. 1! utei'Í11l - Diversas tlespeza.s pelo transpúrle de tropu.s. 

~11:-il.!ITEIUO D,\ INDC:iTlCJ.\,. Vli\I.,'ÃO !"; OBRAS PUllLlCo\S 

Gar(l"tias de ;'m·os à~t e1trmla1 ele (en·o1.f10I ~tlyenlloJ ccltU'IIé& e 
pm·tos- Polu que esccdor ao dect·etado. 

MINISTETLIO D.\. ~'AZENDA 

,l,u·os tia tlivicln intlf'Utl fundada- Poloa que oocorrorom no ~~110 
do fundar·I)O pa.rto da Ulv!Ja lluctua.ntc ou doso fd.Zorc:n oporaQOea 
do credito. 

Jtn·os da diui1l11 iluc,·ipta, 15tc.- PeloS.l'eclu.m:tdo~ alllm do :~1-
gat'hlmo orou.Uo. 

J\po.~tHIIIIdoJ - Pcl11s n.puseutadm·ías que. ((Irem concodidn.s além. 
da credito \'Otndo. 

PtMsioni~tas -_Pai~ poos5.o, mula soldado monteplo o t'unaral, 
quando o. coo~igna.~.a.~ nno fm• sutnciento. ,, 

Caixa da J\,li(W/l:açao- Palo felt.io o a.ssignaturn. do nota~. 
Recebc1lotill - Polns porcentagens aos empregados.· a commitl

sõca ao:! cobrndoro$, quando as consignaçõas oiLu furam sutllctont~. 
AlJ'í.mflcgus- Pelas purcenta.gona aos emprcgados •. qun.nJ.o t~s 

con:n "nações exceileram no. credito ,·atado . 
.:Ü4stts 1/i' Romlas e1 ~collectoria•- Palas porcentagens aos em

pregados; quBOda niio, buto.r o crcd.i~a votado. 
Fisc•li.:aç!lo d mau dupo;as do1 .•mpo.dos clc.cMsumo t1 dí5 tran,;.. 

por I•-:- Pelas poroonlllgoas,. di:lrlaa.,p:wogeoa e transporto. 

'~ 
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-------------------------------
CommiutTo 11os oendodorcs parliculare• ria o•tampilha~ -Quando 

n.. consignação votad11o nil.o chegar para conoorror d.!l dcspot'Ul, 
Aj11rl<l1 do cullo- Polns q uo rorom roclnmll<l&s niem d" quantia 

orçada. 
Parc«mtayem pela cobra11ça e.teculiua das rlicidas da Ur~1ao

Pelo oxcoBBo do. a.rreco.daçã.o, 
Juros dicersos- Pelas lmportanci!LS flUO rarem prec!Sils n.l6m 

1las conafgnndas. 
Juro, de bilhol" do Th•••uro -ldom, !dom. 
CommiuOo• e corretayons - Pelo quo fôr nccos~:mrio além da 

somma concedids. 
J,~ros dos dtnprc.dimo.s do Cofre elo• Ol"p_Mtos - Pelos quo forem 

roolnmados, 11 n sua lml"'rto.ncln oxcodor fl do credito •ln votnçiio. 
Juros CÜJs depoliCos fia• Cai.t:as Economicas o .Uot~tes do Soccorros 

-Paios que rorom dovldos nMm •lo crodtto votndo. 
Exercicios findo~ - Poln.s aposonlo.dorlas, pensões, orUooados, 

soldos o otJtros vencimentos miLrct~•los cm lol o outa'Os desp!:!Za!!, no~ 
ensos do art. 11 ~~ lol n. 2,330, do 3 do setembro do J<Sl. 

&posiç,ras e rajtifttir,ics- Pelos pagnmantoa rec:lo.ma.dos quo.wlo 
a importnnoin dollas oxcodor {I oonsignoç~. 

Ca.mara do~ Doput:~.do!l, 28 tio novcmhro tio 1!108.- lJrtrlos 
Fei:toto tlo Mal/o Flllw, JH't~:-!lrlonto,-Milcimlcs Mario rla Srt p,.,~ira, 
1° Hocrotal'lo.- lAci: o\nlonio Ftm·oira GuallJ8!'to, :JU SOCt'lWtl'ÍO, 
•orvindo tiO 2•.- A' Imprimir. 

N. ol i2-1008 

A'Commis.~ào de FinrLnca.s roi PI'.:!Sonton. pa•opoti\cfi.o th~ ClLDllL1'3., 
n. lOfl do 10~8, lJIW nutorlzrL o :;1•, Pa•csltlonto tln. Rnpablicr~ n. 
crmcot!Ot• um armo do licon';a. com or,lona.do, IH-'<~ tnL;~a· tlt! sun. 
::~autlo, M ongonhoh•J civil Bento ~lh•a.utla., twu!'IH~o~· tio tncc.utinn, 
dn. ~~~col;~ d;~ ~hu•inhn. ~[Lll•cn.nto tio P<Ll'lt. 

A )lotioã.o dirlgitla. ;~o Cougt•o:~so ~ tnstrnitln. com dun., :Ltto~· 
tndo~J mcdicos, dizon~lo :-;o:l't•ot• o poth!lona.t•io !L!:! co.J~nquouctu.:-> do 
infOcÇfi.U pa.Justt•O, llüCCl!'IJlt:m~O COUtillll H' 0 t!Oil tt'.~t:\ll\Ulltll rt'll'í~ 1\0 
Pa.r;l, 010 cU mn. mn.\s a-mono. 

Pmllu um n.nno do llconçl o n. Cn.tntLrl\ n.chon attou•li\'OI o anto· 
rlzou a conce~ã.o,-A' Co:nmls:~ão tio FIDUHÇilS, nn:.la. ten•IO a.oppm·, 
npinn. pala. ap~rovaçlia. 

SO.In. das Commis:o~üo~ 1·1 do dozombr.:J do 1008.- .FrJlíci,uto 
Penna, prcstdonto interlr10.- J. Joaquim d~ So1t:rt, l'oln.tor.
Franscilco Srl,-Urbrtn~ Santos .-'F ,Glyctlrio ,-Joa71fi11~ .11rfrUuho.
Lauro Miill•r, 

PnOf'OSIÇÃO DA C.\~IARA DOS DEI"UT.\D:IS1 S,l!)(i lll~ 1008, A QUE 
!0~: R&PERE O PAREC&R.IiUl'IU 

' 
O Congresso Nncionol rosoJve: 
Art. 1.• Fica o Prosldcnte da Ropubllca ~utorl7.ndo n concet(or 

um anno do Jlconça, com ordonndo, pnrn tratar do sua saudo, no 
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nn~-:onhoiro civil Banto :\Hra.mla, }lroro~i!Ol' rlo mocn.•ticn tln. Escolra. 
1lo Marinha :.rorca.nta tio Pn.l'tl, 

Art. 2,0 Rovogn.m-se as dispo~lçõos o;n contrat•io. 
Cu.mn.J'Il tlos Doput!LdorJ, 30 do novi!mllro rio 19GB.- Cnrlos p,;. 

,1:ato diJ .llr:llo Fil~o, pro~irlonto.-.llilcia·les ,1/dl'1'o da Sd Frail'l!, [G 

~ucrot;Ll'io.- A.ntOitÍrl Simt!t1o dos St!u!·u hcat. ·1° socrllta.rio ser
vi nrlo tio 2".- A 1mpl'lmir. 

~. ·11:1- 1008 

A rosoluçã.o do Conselho )lunlcip:d, vot;ul:L JWlo pt•ofoito, n.uto
ríznmlo·o :L l'Ointogt•;~r O. F'lorcntin:~ F:Lustl~ 1l1! Ailmqum•qno l~i
guc\rorlo no cm·~o do prnt'ca~m·a atl.iunlu. olfocLi v a., Cl)Ostituc um 
r:a.so sumolhanttl n.o dt~ l't!solução, t:unlmm votadtL, IJUO :LUtoriza. 
rt rcinlo,qraçao tiO D. ,lo:o;ophina Juann:~ o\llola.ldt! ftlbeiro no mo.imo 
c~rgo. 

PI•onruwln.wlo-so solm1 a~ln. rtltinm l'I.'S ,lw;Tto, disso 11. Cammis
t'ão tio Con8tituic;ão n Diplum:~cia., no p ll'l't~e:· n. l7li, tb 1008, qno 
morocon n. appt•ovaçUo do Sonn.tlo: 

c n.ointogr:uhl. D •. Toscphi:l ~ Rihciro, qne nfiu ~~ tliplomn.rhh h•i:1. 
JH'C.jUd!Clll' OS tJJl'OitO:l de !lln C/'.•;;c;,Jo llUillt'l'O do J/Ol'lll&}Jsta~ cl.i• 
plomtulas qtw, pn.cieutomcntu o Ll·a.hnlhantln r0.11 afinco, ospemm 
sm• promu\'ítfa:-~ a t\djunms n:rccUv;u~. cont:~ntlo com o quo lhes ga .. 
ra.ntiu o art. 1·1 tlo tlcct•oto n. l'l-1-t, til! 1\l tlo tl~zombro do lQOI 
'lun.mlo, do mo~Io oxpNl'!SO o t"rminll.nto, rliS!'IOZ quo os logn.ro:-~ dÓ 
n.tljunt.ns cll'ccti\·ns set';Lo :-:cmpt•o pl'ecnchitbs por normalhltn.~ tli
plomntlru; o ost;~bclt~con o critorh qne thwe prc~iilil· 11. • nomiw:õos 
para. tnos logn.rcs. 

Num ~w dlgn. qno. volt:tndo a.~nr.1. ~~o qna:lro dns a.d,ínntas elto
ctivu .. "', tL prolh:ISOt'l~ cm quc:itií.o h•;t occupa.r no!lo o ttltimo logn.t•, 
som, portn.tlto, pJ•ojudicn.r •~ nlngnem. 

O pt•inclpal eltcito do umtL rcintr.gt•aQlí.o ú o a.pl'D\'citn.monto, 
por Jlll.l'to do fnncciona.rlo rointP~t·<~rln, 1lo totlo o tumpo ttuo ollo 
pa$SOil aJd.:Jta.t.lo do ea.rgo, o o a.pJ•ovoihmontu 80 \'Ol'ltlcn. poJ' molo 
t{a. conwuta1:ão llcssll tampo n:L conta.gJlll tlo:1 seus annos do servi~o 
activo. 

A D. Josophina. Ribeiro ::;m·ln.m contn.~los, como llo SOJ'\'it:o, 
20 anno• do innctlvldado quo IL tnn\o montam os qno v~o do 1888 
ato ugor>. E' lndulJ!tavol <JUO. ·com osto contln~onto do ~nnos elo 
.t!lorvico. cJiu. se tornM·In. uma. dn.s ~~djm1tas mo.1s a.ntiga.s, si não n. 
mais antiga. 

Dcsdo cntiio. pois, Jogra.ndo a sua. t•oint~gl'a.çã.o, Jogt'tLriQ. ser 
collocnda no primolro ioll"r do <)nndt•o dns odjuntns olfootivns, 61· 
polllndo d~hl ~ nomolda pot• ultuno, quo torln do tlcnr nggrogod~, 
o rota.t•da.ndo por muitos anDO:i tatvo~ ;~ ontrn.dn. po.rn. otlo, da .. 
quolla, dontro os normnllsl.os dlplumadn.s, a quom, tio accôrdo com 
o docroto citado, vios;e n. Mcar a primeira. nomca~lto. 

N'"ao pmJorla bavot• mais po,ltlvn pustorgnçiio do dlroltos ndQUI• 
ridos logalmonto. 

. ' 
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Tnnto ba.stu. pa.t•n. 11110 n. l'Oifoluçfto tln COnsolho não possa. prova.
lecnr o, consoguintomnuto, pat'IL qnu o Senado appl'ovo o ~:tlto quo 
lho oppo' o pl'olb!to.> 

urn, a. miL[:; tias cll·cumsLn.ncia~ quo propondot•at'IHilno 1wimo 
dopl'ol'oito para. yotnr iJ l'eiWiuo?i.n rorct•ontoá [J.Fioroutiua. Frmstn 
dt! AIIJWjUOf(JUO Figueiredo, quo'lovnt•a.m "commiss?i.o ~~ conoot•I!ILl' 
com o veto c ttno induziram o Sonn.tlo n. npprovnl·o, uo caso pro
llüllte, contbrmo so vC dn. mont~agom com que o pro!Cito o suhm~t
te>u ao .i ulg~tmoutu dlJ:lta. C:~nmr:t, ocem•rn rnai11: fi !lO IJ. Floron timL 
de Fi~-tnt•irodo, :dt\m do não sm· dlplom1u1:L pela Et~coln. Nrti·mal, j:t
mais l'ui pt'Oii.!S~OI'iL mnnici}lltl, IJUO t•lla npcna.-; liJ7. parto do corpo 
doconto da:-~ ltnUgas escolas pl'imal'ias do I 11 gr:1.o, uo tompo cm qun 
a !ostrucçiio }lrimal'i:~ csttL\'il. 110h a 1dr,n.t!n. tio nowwno g"Ol':t! o quo 
1lclxou volnntnt•iu.mento osi'o cn.l'gn. 

A' Commi~siio tio Cnnstituioãn o Diplomacia. nilo pnt•.oco quo 
:-eja pt•oct~o llt~or m:Lis eousidorru;fío alguma para dnuwnstra.t• a 
indnron..s:thilidado da rnsollt<"iio cctrula o, }lOJ't:wto,1p10 o !'elo muroco 
a apJn•uvu~ú.o do Semulo. 

:-:ala da:oi Culllmissõns, 1·1 tlc tlor.emht•o tio lOOS.- ;1, J.:e,·ado 
lll't::~idcnto o rolator.- Jollatl1as Pedi'()Sn,- .llo11i: J.J•dre, 

ltl~i'iOI.UÇÃO A CJUI~ St; lmPI·:J:J~ O l'o\HECI!rt SUi'lt.\ 

ü Cun:-·oJho ~lnnieip:d resolvo: 
.-\l'L• 1." Fie:~ u JWOI'elto u.utol'i:mUu •~ l'oiutegi'M' D. F!orontlml 

FausttL de A!i.HIIjUül'qtw Figuüil'Odo nu cargo do ]H'Ot'e1hOl'fi a.tJjunta 
ell'ocL!\'a, s~m tliroito. 11orêm, ;lllOl't'epçii.o dtJ vuuclmonto~ 'utm· 
?.atlas. 

Art, ;:, " Uovog;~m·:,·u ilS tlidposi~·üos om contl·m•io. 

Sala tlns sussõos, .2!1 dtJ mnio tio HlOB. --Dt•, JosO Nentles 1'al'tl· 
res,prcsldt.:nto.- Hdruu·do .TasJ l'e!'Oil'a Raboci1·a, 111 sect•etario. -
F'l·al!ci!co Pirrto 1lll Fonseca Telles, 2° riOCI'8ÜLrio. 

\'t:rO A QUI~ Sf: JtEP&ftE O P.\UEO~!t SUPll.A 

Ao ;;;unado Felim•a.l. 
Sr:;, ScuaJor•c:;-Pal'tLjttstitlc:w o wta quu opJionbo ll.jll'tJsouto 

rcsoludi.o .do Con~olho Munlcip:d su~·Jn. :;ulllcicnto que mo l'cpor
tn.tisO ás l'iLZrÍOS q UO YOS OXJIU~ ~~ ·I tlO ,III IlhO tlo COI'J'Olltll :til DO O com 
ao; tluncs fundamoutei o mou veto :t l'Osoluçiío do mesmo. Cousolho, 
coucuúowlo ig-mLI lhvot• tl pl'oliJl'iliul'U. Jo.~ophin;L .Joanrm AdohLidu 
IUlJoll'J. . 

'Mn.l:l, nu. ca:;o pro~onto, novns l'llZÕQS motivAm ornou neto. 
. T1•a.ta-se actu~lmonto do uma. llonhol'n. .:não tliploma.rln }Ju!IL 

Escola. :\Ol'IIIU.b .o qno, hn.Iongo~ a.nnos, fo?. parto úo quntlro do· 
coo to das ILntigu.s o~col_!~~ prlm:Lrhts.tlp IQ grilo,- uo tompo·om quo 
os :mrviços da instt•uccn.o. prlma.rlo. ostavn.m a. cargo. do·govorno 
~oJ•al. E•tn souhor• D. Floi'OIItln• l'a.JStn do Albu<JUOJ"quo Figuoi· 
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rodo nunca. foi .:profcMHora municipal, o volnntnl'ia.monte deixou o 
oxorcicio do con•g-t~ ptu·~~ o qual foi nomea11n. 

A loi do on•ino (doe. n. H4·1. do ID cio liozomL•··• fie IDO!), 
uHtn.belcco clu.r;Lmcote, no sou :u·t. 1·1, ~ 1", :L Jüt•mu. pela. tJUn.l 
devem rit~I' Jll'ovido~ ns c:at'J:OS tle wljnntos cJI'ectlvo~. 'J'rtcs lu~ai'Oli 
c;Lbmn tio <liroito /toM prul'o~:iot'Oi cnot•malhtu.s tliplomados• c silo 
}JOI' t.J!lus occup<uio~J do acc1il'do com um critot•io do pt·otimmcin, 
t·igoro.;nltlCilto tlotm·minado pcli~ lei: ~iio contemplados os llnl'ffilt· 
lhnn.s tliplomndos qnu t.iwrem sut·vhlu como csta.;!i:~rio:o. c mere
cido pl'Omios; n;~ n~ltn. tios prcc~Jcuto . .;, o:~os qun tiverem ma.íor 
tempo Jo sor\'il;o•; cutro os quo conttll'Cm o mesmo tempo de ser
vh,•o o.; que tivot•om m;dot· IlUIHtll'O lic exames, o entro Uh·m•so!(, 
com o mesmo tampo tle sorvi~o ,, o mesmo numero do e:<n.mo~. os 
IJUO tiVOl'em molhot·cs nota~. No Jll'incipio do cnd:~ :mno, a Uir11ctll· 
t·h~ t ieml do Inst,rucçiio Publicn ot•ga.niza uma li . .;t;L do todos os 
diplomados ~<por m•dt!lll tln n.ntigttitlade .. , c es;<t listn ro~tnla. o pra. 
vunmtto tlns ~ognrn~ tio :t !juntL•~ nll'ecth·os. . 

A t•evot>sao d:~ ~onltut';L do IJUO 1'10 tratfl. c que niiCt t'· normailst:t 
tliploJIIada, nlt!m do riohn• us mu.is imp,n•t;Lute~ tlispollitivos Jus 
lei:-: ri,.:ülltfl~, amtbl. viL·i:t liwir o dil·cito atlquit•itlo pnlos not·ma.. 
lista.; tltplomatlus, quu aguardam promoção, pnt'!JUO 11110 SOl'in pos
:-;h·ol :\. a.dministrnç:·ta, no ensn do sol' f!~t<L t·c:-:olw;?io con\'f!l'tida cm 
Jui, dOÍXi.Ll' Útl Clll\tll.t• ;L prOfCliSül'Il. l'IÜillC;!l'adn., COliJO 1!0 O!l'ncti\'O 
OXUI'CÍI:ÍO, T.odo o tempo Olll tJUfl I.'II<L t: . .;ti!W illitst:ttl:~ d11 t!XC!l'CÍt.:iO do 
magiswrio; o os pt'••.inliicatlos nàu deix:~t·in.m tlc tlorontlm• jut\ida,J. 
menta o stnt tlit•tJittJ inii\Uiii\•ol, !!cantln n. )lnnicipalld:u!IJ sujui.t.a. /L 
,t.:"l'l~vos }ll'e.iuizo.~ pnctmin.rio:l e moraos. 

l:ll[liJI't<tntlo·nltl, p:Ln~ :t...; Ucmai..; mzõ.::<, ao· -ceio IJtW oppuz, :~·I 
tle junho corronto, :l itlot:ticfL I'O•:nlur:àu tio Con~olhu1 submt..'tto •'W 
o.~tudÇl o ;t doliheli~t;ão tio SomHLu o mott acto lle !wjo. 

Distt•icto Fctleral, li de jnnlu. do IW~.- P • .1{, dt! Srm:a 
Aguiw·,- A im}H'imit•. 

N. 41·1- t:•Oo 

lliz no sou m•t, Jn á. rr·oluçofin tio Con~ollto )lun!cipal. clu n •lo 
maio do ct.H'l'tlllto anuo. :L qun.l o pt·urcir.o uppuz lldo 0111 W tlo me.~
mo moz: «Sem pro que o JW.~n.dot•, o tlle:inur~it·o ott o recohotlot• J.n. 
Prlll'oitura tlolxaroJu o ~..mt'J!o pt,l' domi~são, :qlOSJntatlot•ln., ou mot·· 
t.o, o.; lillis t•ospoctiro:l quo th···t·em l:om sot'\'i•lo rovortcl'iiu, como 
1°" m;crlpturm•lt.s a.tltlidos, no:; qmull•os ~la:- :mh·diror.::tot•ias, Gm •lUC 
:->ut'Yil'tWI», 

Cumpro uot/U' nntes !le tutlo tJUO o trrmo-t'O\'Ol'tol'ão-tle quu 
u. resolução u:~:L no ~llspusitl\'D llcim:~ cit:~tlo não OXllrimu a.h~olut;~ ... 
monto o t'n.eto '1110 su vot•iltcn.rin., posto ollo· om exucuciio. 

Co1n otft.lito,oxecuta.tln. quo fosso n. rusolução,os tlcis que ontr:u
som pa1•a. o quu.dt•o tios o~cripttii'ILl'io~ do· rurma. a.h:umu. tot•iam 
t•ovol'tido a.- osso q1m.dro, -pois que n.. olle nunca. portencet'llm,torln.m 
sim obtido um:~ nolllllllçl'lu, ~.mja. con~oquoncin. J'l,rn. tot·m~l-os funo-
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ciona.rlos munlcipaos otroctlvo!l, co•tsn quo n.ntorlormonto nii.o ot-.~m, 
·JlurrttULnto nii.:J pn.s·mva.m.do Mimplos omprog:L·los da conftn.nçn do 
r.hosourch•o, •lo pagn.t1ot• ou do a·ocobodor com quem li::!l'VIam, 

V•i·SJ Msim quu n rosntuç?'w "etada tmpJrtarhL no oarcon.mento 
tia. liLculdu.de que IL loi conlill'iu n.mpln. Cl O:<Biutilvl~mo:~to o.o pro
t~ito, quando dotormlnau f!Uil n cstu cnmpoto no,u~ar, :mspon.dm•, 
hconcia.r ou domittlr O.i filnccion.a.t·ios u:i.o oluctlvo.oJ th.l ~Iunlctplo, 
exco_ptun.~o.i os du. Socroturla. tio C.Jnsclho (§ Qo do ILi.'t, 27 rln. Con· 
solidaçã.o dtu lois fodorn.cs sobr•o :L ut•ga.niza.çfi.o do Olstt•icto Fedo· 
!'ai.) 

Ora., viu do n. dar os:-~ J rosult!Ltlo, n t•osoluçfio ovldontomonto on· 
volvo IL vio!açio do dl:o~posto unmn. dll.'l leis or~ltnlc;u-l do Dhtrioto 
u, n.ssim sontlo, corria. no pt•ílfnito n tlovct' tio ,c,alaf.t, como foz. 

Accrodco ttilltla. sut• mouJilcsto que olla nii.o consultoL os lnt.oros
sui do lJlstrJcto Fodol'nl. Ao cJntr.Lriu vlrl;L a. projutlicn.l-os, vh;to 
rtno concofl•erla. p:Lra. dilatar o qundro ~.:"Ol'iLl clu!:i runccJonnt•lo:J mtt
nicfpn.os, ~out pt•uvoito nl;.:nm pa.ra o Dlstrlcto. 

• Por todat~ ostn.s t•azõo::, ;~ üommissllo do Constit.uiçã.o o Diplo
maci:L do Sen:.tdo, ILCOn:solha. n que n.ppt·ovo o 1ltJto do quo liC trata. 

Sal:L das Commlssüos, l·J tlo dnzomhrJ do 1008.- A. ,\;~roda, 
prosidooto o roln.tor.- Jo,tathas PtJrlrosa.- .l!tmb Freirn, 

,_ 
llESOLUÇ,\0 ,\ QUI~ SI~ HEFEI~I~ O 1',\J~ECitl• SUI'RA 

O Coa<olho ~lunlolp 11 rosolvo: 
'Art. Jn Sum~ro quo o pa.gu.dol', o t.hosoni•olt•o, oa o rrwoh~tlot• 

tl;~ ProJ'olturn. dou:n.rum o c,u•;.:o, pJt' tlomissii.o, ILJw~outu.doriíL ott 
mm•to, os tl~Jis t•o,.!?Octivos f!IIJ tivut•um bom ritli'Vido rovm·tct•àu 
1:nmo teu osot•iptut•àt•io' ;uldlJo::~ n.o.tJ IJlliLt(r.ls tlu.s liUIJ-Ilit\IJ~OL'ÍII.S om 
IJUO HOr\'ii'Oill. 

Art. 2° A rovorsão s'~ so tln.!';l ctn<Lntlo os t•Oi.!Offi·U>Jmo::dos rüo 
Jll'OJlliZOl'ODl os antigO:i ti:.~ is pa.t'IL contin·mt•om nos rnspccth•os ca.t•-
1-\'0:i, 

At•t. 3Q As db!poiii!.Üo:;du. prosonto lo! serão u:Jic~monto n.ppli
ca.veis a.o::~Ucls q:to concaN:n mJL!S dtJ5 n:mos tio sm•viço, 

Art. 4° Revoga.m .. so as di•poliçüõs om contl'rt.t'IO, 
Sala. das so::sücs, n do maio do 1008.- .Tasd .llcmdos Tt~L'ai'C.! I 

prosldonto,-Et/uclrclo Jn.!d Pt11'cil"l1 Rahocira, 1° soct•ota.rio,- F!·ma
ciaco Pir~to da J1011.!tJCll Tolles, 2° socrotn.l'io. 

YETO A QVC ll& REI~&n.t: O 11.\llECCR. SUPU.\ 

Ao Scnildo Fcodl'lll : 
Sonboros Senadores-,~ presento resolução do ConsJiho Mlllil· 

clpnl <l oontrarb• á lol orJ!Illllon do Dlstrlcto Fe<lornl, 
0• ftcls do pagador,· thcsouroiro ou I'cocbD<Ior <ln Profoltura 

sti.o tuoccionartos do contln.nça. E' o quo oshtuo na sou § 411 o 
•rt. 4' dn lol n. 7ü0, do~ do setembro <lu I!JOO, o a tambom o que 
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dr!cla.ra. o~ 3o rio n.rt. 2i tl:~ Consolldn.ção 1la •. "' [ .. o!l! Podot•no:-: sobro a 
orgn.nlzacão. munlclpnlllo Distt•icto Fodorn.l, n IJIIO se ru/'arc o llt~
croto n. 5 .100, do H do mrwço do 190·1 : 

«Ao Profolto cJm,otll: fn.zer u.rt•oca.drLr rui rondr~~~ mttnlcipao~ 
por omyll'ogados de s:1a confi;Lnçn. u de ;u!côt•do com o ultimo orça
monto votn.úo pelo COnselho ~lunicipn.l.» ltovot•tondo parn. os 
qmuh•os das sti~diroctorln.s cm quo li(}t'virom, nas cotullr:üc.i indi
.cn.dns pela. resolução do Consolbo, ossos funcclon:~rlos Hmu•lam co· 
;:a.ndo do regalias CJUO lhes siia not:adn.'l poln. loghdaçiio om vigor, 

Alóm dlssa,hn. na. rcAoluçã.o Uffi<L inva.são rias n.ttribulções rio 
poder cx.•cttth•o municiJliLI, ao C(UO.l compotu nomear, suspender. 
llcenciat• ou domittlt· os l'Ltncclouarlo::4 niio electivos do municlpio. 
nxccptmulos 0:.1 d,L scct•atn.t•ia do Conselho, o ohsor\o':Ltlas ns garan· 
tia.; (jtw l'orom dotlnitla.i em lei r§ 0" do <Lrt. 27 Lia Consortdnçiio dn.s 
Lois l•~odomcs sob!'o a. o:·E,'tl.ll b:açfio munidp:d do Distl'icto r.\.'Llcml); 
:L I'cvor~ii.o dos tlois aos tJnu.tlros das suh·diroctorias cm qno :;ot• .. 
virem seria. um prconc:hlmonto tio cmprago ou nomoaç?io, -<LttrJ .. 
buit,•iio tJIIO nã.o cstll na alç:Ltla. do putlel'logisl!Ltivo do municlpio. 

Por t:Los fundamento~. nego s:t.neção :t prosonto ro.;olnçã.o o 
:mbmotto o mau n.c'.o ;1, cons!doraçã.o tio Sonu.tb r'odo:·al. 

Districto F<!tlural, lD tio m:Llo tio 1008.-F . .1I. tld .~·ou;a ~1!Jtlirw 
- A Imprimir. 

O !'~'ir, Coelho I-4i,..hon.-Sr. Prr.sltlcnto, ~ravt•s acon .. 
tocimcntos o.mcM:n.m a marcha Jll'O;;t·cssiv;L tia. llopuhlir:n.! gJs o 
cp10 lm muito a~signa.lrlmo; rln. tribnnn. (lo Scnrulo. 

Umcasu grD.Vl!~S!ffiO, por~rn. roi hontom donuncia.do por tO!ln, 
:n. im/n•onsn. 'lo JUo do .Janeiro, contra. a. s:~bm•an!a. popnl:tl' dcntt·o 
,lo~ I mitos t.rnçatlospoln. C.tnstitulçfio Forloral, nmn. conspiNLdio, com 
,·isos d1J golpe do ost!Ldo eleitoral, n.mcaça os tlcstinos d1L Ropuhlicn., 

lhL muito que, hat~~olhanrlo contra M olignrchias. ou me :tpct•· 
.:eLo de IJUO ollas tomam o caminho do Cn.tteto, 

A notlci:L 1in.ti!L ao publico pelo ,lorunlismo nm pcs() tlost:"L 
C;\pita.l, du rtuo uma. conspiraçiio se fot•ma,·n. pn.ra impor ao povo 
bra.zllch•.J a o~colha do um prosidonto part~ o lhturo perlo1lu 
,,ovm•nnmuntal, foi haja contlrmlld:t pala Imprensa., cm termos, 
~nu poço liccn"n pn.l'•'L' tr:Ln~~·mittit· no Sona.rlo, escolhendo tlontro 
o~ jOI'filtcs que; 1\. 1\•onto dn. ch·lllza.c:ií.o dn. nossa soclodn.da, batom 
n.~so golpe tio cst:t1lo, O Pai:, primeiro hahmrto das libo:d:ulos 
brazilcil•a.. 

Som pt•oclsa.r onumorn.l·os, porque os vemos unlsonos, o 
Corr1io da JianM, nas suns brlllinntos paginas cm sua. campBnha. 
nela mor11lltlnde dos costumes; O Pai;, bnluarte da Republica 
desde seus funtln.montos i o Jorr~al do ConuutWcio, com o SJU brado 
do n.J.orta., nos ostudos ftnWlcelros que fo~ hontem ; n. Folha do Dia7 

ossa. brilhn.nto ntn.lo.yn. da. libordatlo; a. l»tin'tJtua, t'ulgura.ntomonto 
illumlnad11 polo osplrlto do Alclndo Guanobara; O Correio da Noilo, 
Jutndoi' omorlto poles principies ropuhllcano,, omflm, tod11 ess.t 
bclla legião do jornalismo brozllolro t!onunelou o filete ~ luz obL 
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impron!la. ~n momento om quo o usolrlt.o llrn.ziloh•o 1'10 achn prn
ummparto t!om acontocimonto:-~ muito ·Herio<~, alt~m dos. llmltcH do 
Pr:~ta, oo momento om qun :~ mas!-lu. Tlopul:~r. para. tiO sentir Jhrto 
na tluJi.Jr~n. ti:L Patr·!:L, lll'uci:o~:L tot· fé no Govut•no d:t ltopuhllca., eoo
U:mçn no.i cpw ,(h•igom o~ sou.i dr.st.lno.~. pa.r:t poilor• corrot• :1. do!'o~ta. 
tio p:tiz o du~ tiil,(,"l'ittlO.i tlirclto~ dn no .. !:fL n:Lcionnlitl:tilo. com 11. 
nwsmn. J'ú o c!on!lnnçn. eom rtuc <WCOI'l'OH outt•'orn. :l voz rio F'lot•lu.no 
Pdxolo, ~~ nes~l! momonw du :Lrna.t•;:ttt·a:-~ \mt•n. n. P:ltrln. t[IIO nos \'0/11, 
~~orno um hlt'tco t'~nmgador, a dcs;:r:u:n.t a. notici:t tio rrno uma con
~ph•acàu Slll'g'C do Cn.ttcto eont.t•:t :L sohnr:min. tio povo, 

Vou ler no Scruuln o artilo'O d'O H1ü, tlol'onsor umN•ito ,Jo 
uu~s•~~ libPrtl:ulcs, rptu, com o~ :iCll!:l alleot•ecs, i!Omm;on :u•goam:Lt~
.~antlo u:o~ :tlicet·cú~. tln. Ropnlllicn.; O Pai: ontlo ;~ pllnn:L A"lot•io:;a. dn 
umlnonto mo.itl'o Qnlut.ino Bocaym·n lil:·mon 1tnn.~ movimentos mi· 
Jiturcs contr:t. '' Imnrwln o JII'Ofl!l.t'on o mo,·imt'i\ttl J'OYo!ucimmrlo 
1111, n.nt.o,.;, o pJ·onmwlanwatu oroluti,·o rf,rJ:; da no"omfn·o. tlantlu :i. 
nossa. tt:n•a•:L e .. o~ta. Ropublica stm i1loal do socnlos, antro llót•os o can
t,!co~. no c•~mpo d;~ Accl:urmçiio. 

Vou h! r o nrtigo d'Ol'ai:; ·wu t'C.!!'i:;f.t·n.t• nos anna.os tio Scun.Jo :L 
notieiit tli!!'Sa tentMi\·a. tlo ct•imo capitulaJo no art. 2::i da lo! dai'! 
!'O!'flUli"ILhilltlatloll PI'OS!tloncliLCS (lendo): 

c Du lm. muito 11.110 so tlizln :t hotma. pcrtllOIIii. quo S. Ex. 
u Sr. Pt•c . .;ifiontu tl:t Hnpuhllca :~cnlorita.vn. no ultimo do 
suu eul':J.I.'ÜO o rlosoju tlu pt•olougar :1. sw~ a.c1,~:lu ;.:ovm·n:~
t,iv:L ,JepDis llo 15 de llÓ\'IHUhro 1ltl 1010, l'azonilo elugm· 
rmt•a n :sua succo~ã.o o Sr. Dt•. Oa\•i!l c.~mpli!ta, tl~o:ma po
litica. que Iili n. pouco o pouco esenlpitl:~o JlO!' S. gs;. com 
c:LI'ÍnhosJ :~Jfocto, litzunúo tlussuju\'tJ/1 h;LChn.rol sou' :wc1'o~ 
tat·io uo g'O\'Ct'llo du .\llllii.S, agunto tiO lmuJI::l'n.çiio tlo Es .. 
tatlo em Lionovn., socrotn.riu du l.lr. Silvla.uu Bra.ntlãn, tlopu
Latlo fmltwal o ministt•o 1ln. lhzondn.. 

,\. c:u·roiJ•a. Ji.Jliz do ,io,·un o.;üJ.tHst:L lbi induhitn.vol· 
mouto dovitla, mtmos ao sou imtuo,tiumwcl mm•ocimonto 
O•llllO moC • intolligouto, do IJIIO :t protuccão oom:1tant.oqun 
lho tom sitio dlspomm.dn. pulo sou prostigiaso amigo, 

Apt!S:tl' du~tcs antccotlontus, :L :Llllt·rnn.dio ca.te;.:-m•ltJa 
qlltJ hontorn llzomos, tio quo tinha sido tlullnitivamonl,u as
Stmtnd:L untl'o o St• •. c·1usolhoi t'o AJftlnso Pmiii:L o consolhoiro 
J~osa ,, Silva n. tmndid;Ltura. do :O:t•, Campista., ostn.Jon como 
uma homlm no meio politico, hn.vmttlo rnuit:L gonto !flUI 
ponlm 0111 tluvltl:J. a. \'Cl'acltl:~du da uoss:~ nutiei:~o, 

0.-i nosso/'! IH'oz:uloi collt~gns tln. Tribun11 llzut•am•sO echu 
dos~a. lncroúnliú;ulo, pnlJlic:uHlo U:L :nm ndlt;ão do hontom o 
~og-uiHtl! 1ucllo: 

< Nfio p:Lrccn,tor nmtlamonto n. noticia. publlc:LtliL' hojo 
pelo Pai:, 11Uirmando quo •~ convoncfi.o do Bcllo Horiznnto 
tonhn. esColhido, pot• intcr\'cnçi1o diroct:t do 1 Dt•. Alfon1o 
Ponrm, o uomo do Dr. D:Lvitl Cn.mphata. pn.rn.· o cu.rgo 
tio Pro•itlonto ''" ·aopuullc~ no pro<! mo qu~trlonnlo. • • 
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O Sn. A. AZEitED0-0 .Jornal rlo ComtlW'cio diz o C'ODtrat·io. 
O S!l •• loÃo LUiz AI.Yt~s-E a Gr,:ela tle .VotSciCI,, tn.mllcm. 

'O Sit~ CoEr.no LtSOOA - (fJ41'n o Sr, A:eueclo) Rospon1lol'oi ;t 
V •. Ex. dopols.do concluir a Joitura. quo ostonlb.zonllo. 

O Sn. A. A'l.lm.Jmc-~fcsmo pol'quo V. E.'l:, nlio qunt'Ol':i. nos Im
pedir tlo tlar ap:u•tos. 

O Su. COE!,Jio l .. tsnoA-Ab~olutn.montn i mn.~ como estou tn·ocrJ
''nnllo u. uma. Jultura •.. 

O Sn. LAUilO '-li\t.Llm-São :~pon•tos ao Pni:.. 
O Su, CnEJ.uo LtsnoA-... pro:;oguircl na. lcitm·n.: !Oi t.:~ o.~tn.,t·e . ..:

PO!lllerci :1. V. E:.;, i como ~alm ns aplU"tes mo siLo i'Ompro agrada
VOlt!, 

(Conlillt'm a /citurn,) 

« O Sr. Prel'litluutc 1b Ropublic:L, elo i to Jlllln. Xa~iiu 
como um pl'Otesto contl'n. ~~ inôicnçã.o do nvmo do !11·. Ht!l'· 
ii<Lrdino do CJ.mpo.~, l'tJita pelo lJr. Rotil'l;!lltl~ Alvc~, p1LI'iL 
tiClU tiUCCC!Sl;Ol', n:io aur.orizuu n.tô ag'ot·:~., JICI!L li'Ua. cundnct;L, 
I[UO t!llCDl qUe!' IJilü :·Wjíl. po~~ :tffil'miil' ~li!' JOtC'IlÇi'i.O do 
:"!, Ex.. impor no J1:Li7. o st!U ~uccos:~ot•, po1• miLis Ui:;uo que 
tiO,\;~. commlt;uulo lLJmnas <L .~·na. iuulin:w;io· n modo tio vm· 
pO!Ssou.t. 

Au contrario, todas tLS manil'cst!tr;üe:; do ~. Ex. tecru 
t1ido ntt sentido tlo que 11. oscollJ.a tio. seu succCihOl' tlt•vo ~m· 
lima po1• proccsl'ios t·ugul!tr~:;. )'olo que p:Ll'í!cu anws qutJ :.L 
convouc:'w tio Bnllo !!tti'ÍZonto, no uso 1lc um 1lircitn, o no 
intorc.i...;,, da politica du ~Ji0;1s. assuntou itl~:~s sobrr a. cun
ducta tplú devo .•01' :t~lopt..1.ti1L pelos politicc~s nrinuirw; no 
!'nt.m·n plcitn fli'Ositltmci:tl, ffi,'!,s som iL inturvocr:iio ou im
po.•Ji~.;ão tlo St•. Prcsidontn t!n. Republica,,. 

Potlomos gar<mtil• :~o.; illustros collu:a.s quu, si com 
l'fl'ui~o :~ no!!SiL not.icirL t! lnYO!'íJ:sirnil, clla. é all~olutalnoutt• 
vordatlelrn.. 

Custa. a cl't)l' cpw Wntlv o Sr, Conselheh·o ,\lliJnso PonJHL 
. .;hlo eluito em .'!Oillfl elo principiu ÚiL nflo iutm•ren~fi.o Jo 
Pl'osidonto tia l~cpublic;L llrt. o~eolh'L tlo seu succes~or, sm•

'}wobond:L :L uplniao tio pafz com unut. cuntlit!:Ltum combi
n:uln. no p:~J;u..:lo 1lo Ca.ttote, tJntt•o S. Ex. o um seu n.migu, 
lltustro chcl'.t politico tio um Estado tlu.nortc. 

E' tanto mn.HI r.n.rn. t.'stranb;t.r o Ine.o;pm·atlo j!'Oipu quo 
~. Ex. ILCabn. do vtbt•:u• m~ sombrn. elo.; seus apo~ontus pro
sidcnclnftl, quando !:!O -~n.b1' tJUe S. ~;x, l:~mt:mt.'LVa que •~i nela 
no h'CU segundo anno du go\'OI·no al~uns do sons amigos po
litleot:~ <Lct.las~cm cogitando Uo cn.nd1dnturn~. t~om grn. ve tlc~

.prellth:io·Uo bUIJ. n.ut111'lliado, l,".lra.ntindo n. totlos que, na 
quo.,.tãa tln.. olciçfio Jlrf!llidoncln.l, ouv1rilL a ttJdos os olcmon
'tOtJ politicas 1111u estando diJpo.do a tldi.:z:cu··s/J lt:var, Cl1i pro• 
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blama de tal rolovancia para a vida nacional, pelo• sau.~ 
affcctos pe,uoaes. 

Mais do uma voz, pelas coiumuas deitn. folh,., nos fizo. 
mo; cebo dosso sons. to modo do pensar do Chol~ da Noção, 
proliif!ando, om nome do pt·ostiglo do S. Ex., olnconvn
nloncut do agitar cxtompot•anoo.mcmto as palxüo~ politicas 
cm torno da futura. candidatura á prcsidoncin., 

Pois apczal' desses antccodontcs, pouco antes do. rounliio 
ria convonr,ão do BoUo Horizonte pa.t•a n. escol h: L rio presi
dente do Minas, o Sr. Consolliolro Alfonso Ponna. mt~ndou 
chamar a pa.laclo o Sr. r.rtrlo.; Poi:wto o drs~o-lho que, no
tes que tLl;;um dm1 chefes politicas om O\'idencia. /o\'antmlst\ 
:Ligttmn. cn.ndidat11ru. que tizessoporiclitnr a. huJ.;L!monin. mi
noa•·n. nu. polltictL nactonal, tinlm dollbornflo, rt..JhlttL do um 
ccntt·o ou n.ggromiu.c;;ão pu.rtidtu'ilL 11Uu tivosllo .n.tltoÍ'it!n.do 
para o 11Lzor, indicar um m~ndlda.to pu.rn. o succodor OIL pro
,-;idcnciu. tia Republica, iniciativa que se toroa\·a ur~:onte, 
JlOhL noccsstdado do fazer o futuro rcconhochnonto do po
dares do Congr~sso cm tot•no da eleição pt•osldonclnl. 

O candidato escolhido pot• S. Ex. cm o Sr. D.vicl Cam
pista, Ministro dn. Fazenda. i mas o Sr. Alfonso Pímnu. não o 
ILpt•cscntnt·iiL som ter n. garantia pr~Yia. do quo todos cs ele· 
mnntos polltlcos do sou Estado acceita.rhtm o nome indi
cado como o do canrtidato mineiro. 

Insistiu o Sr. Presltiontoda Republica com o St•, Cor
los Peixoto p:Lrn. so mnnltbstn.t• sobro ot~sa cnndidn.turn., nãu 
conseguindo obtot· tio presidente <ln Cnmat•a ontt•a nmrmo· 
çiio siníio a de quo :wccitarin com pt'iiZ(lr o lealmonto u 
candldntJ tJUO o Estado o.~colhcsso, poi~, t.P.Utlo llLih:citlo o 
Dr· •• Joiio Ptnllolt•o, nilo m·a ornpt.·uitoii•n t!o candidaturas. 
:mbot•tiinando-so 11 acatu.t• :L que nttcndcsso aos intot•csssos d:t 
politico do Mmas. 

Fui então n S1•. Cll.l'lo:o~ Peixoto oncn.rrcgndo do, om 
nome do St•. AllCnso Pt!ttlltL, consultar o~ chotCs intluontcs 
do Estudo, para, no cn.:o:o do ~01' acccito, pot• a.ccôrdo una
nimu. o nome do Ur. l'nmpist:L, o PI'O:ddonto da. Republica. 
prllcurnr :L nJiimlÇiL do outro~ l~titudos. 

Antas de tlat• cumpJ•imcnto ú. lmpot•tanto missão qnu 
l,lto era con!luda, o SI'. Carlos Poixuto objectou que talvez 
J'ossu cun,·oniunto olJtOl' pt·~viamcnto o apolq ilo outros 
l~taúos, p1u•a, IU1•to C.Jill esse up:Jio, podct• vencer qtml
qum• l'l.lluctt~ucln. tltmil•J do Estntlo l!u MJna.s, a.o que o 
St·. J\Jt'unso Pounn. l'C}llicou 'tua, som ter a. ga.1•untia. dn 
tJUO o sou cn.ndidu.to om ILpoin.do umtqa.nimomento polu 
seu Estado, não J'~la.rh~ il nenhum dos seus a.mlgos do .. , 
outt•os l•l!tndos. 

O >'t·. Carlos Puixoto diriglu-so em primeiro logar 
no UJ.•. Woncesi/IO Brn.z, cuja. udhosiio obteve depois tio 
llgoit•as ubsm•,·nçõo:t, o, pnrtlndo pnra Bollo Uorizontt', 
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teve longa conrercncla. com o Sr. ntas Fortes, cuja. ca.tbe
chcso lbi um pouco mais dlfficil, 

Do volta dn capital mlnoira, o Sr. Cor los Poixoto, 
cm dcsompoobo da presidcncini incumbcocio, apresentou 
no St•. A11onso Ponna. um pacto cscripto c asslgmLdO pelo:.-~ 
chefes palitlcos do sou J;;stallO, compromcttondo-so a o.poiar 
a candidatura do Sr. Dr. David Campista a futura prcsi
dcncio do Republica. 

Rn.tllnnto com o snccossa, o Sr. Alfonso Ponna mandou 
con,•idn.r o Sr. conselheiro Rosa c Silva. pn.rn. uma confo· 
x•oncio. cm palacio, tendo n su.tisl'açõ.o tle reccbor a. ndhosãu 
do prestigio.so chelh tl:~ politica. pornn.mhucann., tlcu.ndu 
csta.lJolctlido quo o vlce·pre~irlunto stwla o Soutulor Gon· 
çu.h·o~ Fcrroh·;~, :m.lvo til, pa.t·a. conseguit• o apoio do outro 
~'8.ndc J~tado, lbsso indlsponsn.vol ncgocin.t• a. vico-prm;i
doncin., quo talvez tbsso pt•cciso tlu.to á Bn.hln.: aos Srso José 
Marcolilno ou Araujo Pinho. 

O Sr o Bacltor, prcsidonto do Estn.do do Rio, o.ccoiton 
som :L menm• oiJser\'a.c;fio a. candidatura Campista., cujo 
succosso cstrt. dcstlo jrt. asseguriLdo, Hi nesses longos dou:~ 
n.nuos a Divina. Provitlonc\a., fjUC, com po.tcrnal carinho. 
bem pro trrn voln.do por 011to pa.11., niiu su lombrar do IU.zol' 
snntu• ao St·. Pre·iJcnto da. Republica. quo pulois cd •• o 

1•: n.qul Cl!tlt como o povo cle::c o :mpt·omo magistratlo 
dn. Nação. 

Ft·ança. .Jnnim• cscre\'ou com t•otnmhn.ntc succcs:so u. 
comctlin-Conw .,IJ fn:ia um doputatfo, 

Urge quo n.Lmns dos nossos commliogr:~J•hos immorw.
lizcm no pulcu o mvtlo c •lllo •~ solleNnln. popular so cxcrcu 
pa.t•a. 1/.tznr um pt•o.;identu de Ro[lublicu. ... .,. 

Sl'. Pt·c:~itlcntc. l'Õi !mornos no n.cn.so qun.lrlnot• dui'i folbus d•~ 
Cn.pltn.l da. Rotm!Jliun. hoje publicn~li~s, nncnntt'ILI'Cmos a mosm;L no4 

tlcin., :;~ndo fJUO o Jol'nal l/o Comm!l•·cio rraz em nm:~ oaria no;.ratlv"' 
1Ja.llidu.o B :Lprowltu.nLio n. occnsiào pl\l'iL t·o~po~H:cr ao :Lpu.rto du 
honra.1in t•oprcsllntanto tlc ~ltLtto Gz•o:niO, o St•. Azovodo, tltgo fttto n 
Jornal do Cmmu.n·cio dtt uma. ldéa. conu·:uia, mu.s cm componsnçü.o o 
sou artigo tlmncoiro tio hontem t.i patontomcntJ contra. o ca.ndidn.to 
do sr. Prcsidouwdn. l~opubUCIL, o St•. Ou.rhl Cu.mpistn., !iOU ~Unlsti'G 
dn. FnzonthL cncn.t•n.ndo u pt•obloma.. 

O Sit, A. Azt:nt:oo - Niio, senhor, o .lol'llal do Co~mJoJocio tle
clnra.: cCompotontolttcnto n.utot•i7.1ulo•. 

O Sit. LA.UitO M'01.u:n -E' o quo on tllgo: ~i o ltonl'.Ldo Sonatlut• 
qulzosso Jm• Yorlo. qu1' n. nuga.tiYIL não O pallltln.. 

o Sit. COEI.IIO LISUO,\- Sr. Prosldente, I~ so rorom 09 tompos 
em quo o decano da. impron:on. t:t1.hL politlàa. com umo. do snas 
cvar\ILS» ; izo~so (ai nos tempos de S. Cliristouao ! 

1\ nosso tempo os }1t'oceros dos movimentos d;~ pt•opu.ga.nda tloftln· 
dlom o Ideal republicano do Brn•U em torno tio sou bnloortc-
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·O P11i:, ·Nattuollos · tempos uma cv:n•ia•. do Jorntt! rJo .. CommtJrcio 
rcprosonti~v;L 1~ \'Ortladc 110 s .. Chrlstovlio; ern a pnla.vra..Jmpm•ial. 
E~ vorthLtlo que ·os symptomas Jmporia.lillta.li ;~lntla ostão pot• uhi 

.. dominnndo ~~ NnQiio, mas s. Christovão fleHn.ppn.t•ncou o ou pcQo 
· llconc;on. pa.ra•nii.o o.crcdiht• nes.;a. c:vrwlo.,. do Jortwl tfo Comma,·cio, 
· pOl'flUO não pudo acretlitar 0111 uma outr:~ •varia• do mesmo Jormzl 
do Commt:rcio, em pl'inclpios deste .:~nno, tlizendo qno luwia. sidn 
accot•datlo, o St•. 1-TO!ddonto tl:L Urpul.Jllcm lntot•vtt• no rccoullo .. 
cimontn dos Som~doro,. oOoput:ulos no JH'O:dmo pleito oloitora.l. 
Li CJo;.').1. cvR.I•Ia> in,erosimil c dls1:1a, th~ mim para mim - nito é 
vord:Ldo, o decano da lmpl'Cil8:~. do~ta vez, como Homero, cochilou 
- quamla'JuC bom11 dormitabat /lomtJI'Its, Ntlo pO$:JO acretlitm• quu 
fu~su por um:L lniOJ•maçfi.o do Cattoto dircct.n. IJIIO o Jwuot do 
Conwwl'cio \'ÍtJSJoio tloclu.rar 'JUO o Prcsidonto •lu. ltormblica entrara. 
om n.ccorflo~. pa.ra.·os rüconllccimunto:; dl• Depubdos e· Senadores, 

··no pleito pruximo rntnro! 
E n.~sim 1:omo :~tJuollt~ Vtlrifl, n.Jiiis tn.mlHJffi·antnrlz:~dn.. não 

potlin. sCI• no recinto riCJ· Se,wdo ohjwto .tlu Ulll l'BS)mlto ,jnstificatlo 
~~ l'm·ia de ilo,io, onde un •. quo costumo lo!' nu.t~ ontt·ollnlms, pelo 
hn.bito ·•lo M1• Jlael,t'tttJetfo, digoo : - nattll!lliml cmtl'Oiinlut.s• cst;L :~ 
acção posJtiv:~ d.o 1:1Lttetu, exm•cililuto pluito l'ut.uro }lrt.l'n. Pt•e
~'<iden1.o o Vico~Prosi<lcnto d:~ Uopttl11ica, para Deput:Ldn~ c pn.t•a 
Senntlot•oH!, •• 

Franco n.t,Jrn.tlor m~ p1•opag uJdll, I'L'ILUco ;~til'.LtiOl' m~ J{uJHt .. 
hlica, com um lo~at• ntJST.;~ nlt ~C LS:t, nf10 'flOsso, .Sl·· Pt't!Sidunto, 
•lcixar tio prot~ttu•, o pt•utost.:u·oi .com o .Jor.wt do Comu/IJI'cio -o1n 
son :Lt•ti~o !lnn.ncdro- c•mtt·:~ oo;ta c;~n·lhliLtUN. piit'.JHO ni'to puSM• 
ncrmlita.J· q1UJ o :-it•. consolhch•o _ All'onso Ponnn., Jn•otüssm• tio 
tlircito, qumrn. incot•t'!!l' nn. toutatlvn. do um cl'imo, pro\'isto 11/i. 
lei d:~~ ru.~pousaiJilidulcs prcs\tlo.Jnuiacs. O at•t. 2t1 tia. loi n. 2i, 
du 7 de .in.uuiro do 180~ diz: 

" Jmpotlh• por Yioloacia ou nmca.ç:L quu o oluitUI' ox•n•ç:i. llvz·u~ 
.monto o sou direito tlu voto,,. Nüo t1 esto o ca11o! 

O S11. B1~ZP.Illlltj Fo~Tl~St;J.u;-lsto não vn.lo na.tl:L. 
O S1t. Coi~Luu LtsU:JA.- Dosdo que o honrado :;oua.dot• pelo 

CClu•:l. tllz ctuo h;to não v•~lo natla., o que su lm t.lo tl1ZOI' ·r! 
O 81~. S&VEJttso Vmm;..-Scmpro v:Llo a.Jgum:L cous:L pot'quo 

mo~t'L o :ICI'Í pto um lottt•a. tio li."• r mi~. ( l\i$o.) 
O Sn.. CoJ~J.no LtsBO.\ (conUm,ando a ler) - «' ComJlt'iLI' votos ou 

solic11,J·OI, u.,·nndo do JII'Omcssas •lU abustttulo àa.úl{iucucifl tfo çargo•. 
Ora, S1•. Pt•cslducf.c, nma. c:utdltln.tnN lo\'n.ntatln. p!llo Pt•c:~l· 

dcmto tia. Ropublicn. (! nm:L cnntllth4tll1·a. em cjllll o Prosidon~o 
d:~o Hotmhlica. ~ollcitn. ''otos, iLbusantlo d;~. posiçfw to ~cu ca.rgo, DILO 
ha. duvid:t.Jmnhumn. ! isto ú clat•o corno n.~un.. . 

Eit.'\ nn. ln l-Do lii'UCeuo t1 julgamdnto do PrnMe,lttJ dt! ~ept4blica. 
:-.Jii.o pO!!SO acreditar, St•, ·PrGsltlentc, ttuo oum O· esplr1to luoido 

dit·S. Ex., profet~sor do tllrolto, o St•. Consolhoit·o /J.I•mn:o~so totlu. essa. 
oonlipira.ção eontru. a ·t!obm·auil~· nn.clonnl, ttuaudo Jb~so· JIOI' n.nnliJglu. 
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applicR.\'UI Uffill. tn.(I'O~OiOI'in.bllidt1d l portai, ffiiJ(t.o ffillOO:-i qUO.IHlo, 
tu.xo.tlvrunonto, no 1\rt. :25 dt~ loi tln.i respoul'lnbUidadct) pro:;i
doacin.cs tí·cu.pitulado um t.al crime. 

N;i.o. Sr. Presidente, tonho contirmça. no Sonndo da. Ropuhllca, 
a.ind1L uáo chegámos n.o tcm,Po cm que novo lmpot•io ostojn. irnpln.n
t•do no Brazll. niio o Importo do magounlmo O. Pedro 11. 900 Pl'O· 
•ldla soronamonto 1L h"nostldo.do d& admlnistraç~o publiCO ; quo 
sabiu.loutiltzar o~:~ gatunos politicas cO,I\ o sou lu.pis fa.titlico. ont.Jo 
<JUOr quo ollos l~pparollcsscm, o (!ujo Um.pido olha1• atul cha.mn.va.IL 
ordem os dlsoolos na o.dmlnlstr•oiio dos no~oclos publicas ; 11iiu ao 
lm~m·io, do quo o llr:.zll riO pódo gabar, do um homem illustro, 
probo o honesto, m•• o imporia par• o quol doollonmos, um imeo
rio som rospoo!l11biliiodea,um imporio no qual o làilar-so om oloiçucs 
provoco. o riso, um Imporia igua.ld.quello om qua o grande Scnaclo 
Romano, o ba.lun.rto da dcrL!!la do Romn..-:~rcn. so.atn. dtUillbortln.des 
do povo t•mna.no, - !lO u·~~nsrurmon pouco a pouco om um o. succursal 
1lo gDV!!rno. o Clrm!lio Tihor!o ctua.ndo dello so x•otira.va., anojado, 
diz~a.: - •homines a·l sa1·oitute pa,·aU !» e a.ccrosecnt~u·a como que 
dcsgost.oso de ta.nh baixeza, na phruso de um historiador grogo:
c Ellcs abcdecc1n com sorri1os de escraoos ao que eu ordeno com des
prc.:o de senl,or ! Jt 

Não, St•, Prosldonto, o Senado ~~~~ Republica. não bn. do chegar 
até l:L ! nii.o ha. do chegar ao ponto cm que o Sr. Amaro C&vn.Jcn.nti 
o viu quando di:olc: c Um Senado de calligula o Tiborio>, E naquolle 
tempo o Senado ao erguia contra a f!Dsson. vcncrn.n<ln do mn.rccho.l 
Flortano Peixoto, soldn.LID n.•lmiravol, o - consolida.dor da. Repu· 
blica-, •1uo presidiu 1L unlca oloiçltJ livro pro;idoncl"l que so dou 
em tlllfa a Amorica-a oloiçiio dos Srs, Prudonto do Mor•os o Ma· 
nool Victorino. 

Q11ando ns intrigas polltlcns eram lov:.d:L< ao Mareoh&i Floriano 
pa.rtL tcva.nta.r umn. outra. candi<1a.tura, c\le respondia. com a. res
ponsnbilldado do so11 nlto corso:- •0 Presidente da ltopubllca não 
entra no ploilo oieltorab, Di< to dou ou testemunho. 

O Sn, A. Azeneoo-M•• diLhl pnra cá todos ollcs iniOl'vloram o 
nonbum rol proco.,•do. 

O Sn.Co&Lno L!SDOA-Foz.so ontito uma eloiçiio livro o o Brazil 
tevo n rortuna do ver o sou primeiro pro•idonte clvll '"''eleito pelo 
voto espontanoo dn N&çito, 

0 SI\, PIRES FERREIRA-São modos de ver •. 
UM Sn, S&sAnon-Niio heuvo intorvonçi\o na ololoiio do Sr, 

Dr, 1\odrlguos Alvos, quo rol ololto po1· unanlmldado, 
O Sn. A. Azeneoo-0 Sr. Dr. Rodrigues Alvos tlnhn moroci

monto para sor ololto Prosidonto da Republica, mas oito o seria si 
não fosso o sr. Dr. Campos Snllcs. {Trocam·•• muiiOI apariCJ,) 

O Sn. PREBIDESTE-A.ttonçiio ! quem tem n palavra. tl o Sr. 
Senador Coolbo Lisboa. · 

"Yol, '9111 IS 
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O S1c.. Com.uo Lnmo.\ (pa)•u o Sr. A:eretlo)- Niiu ouvi o a.Pa.do 
do honrtulo Scnadoi' por ~~~~tto-Gro:-:so, pol'IJUO so troca.t•a.m muitos 
apnrtc~ lllL ocou.siiLo, descj:~m. ou vil-o do novo, pn.ra. rosp:mdol-a •.. 

0 Sit. A. AZElUWO-Uci tLl!_:U05. 

O Sit. Cot!LIIO Lrsno,\.-.... , .si JbSI'.!O coatrn.rio no quo ou ~ttllt•ma.ra.. 
O ~It. A.·Azt!B.EDo-V. Ex. nssoguron filiO o S1•. Dt•, Pl'ndonto 

do )[íJl'ao~ tinha slúo doí to n.bsolutamento :itJm intor\'oncüo do HOIL 
antel!os~ot'; NaHSu momont.o ou di.o;se quo n.ponn.s lwuvo um:L lntcr· 
vr.ot:ão,':L dn SI• .. general Glycerio, quo naquolln. tipocn. não ropt•e· 
l'lOilW.Vi~ pn.rcoll!~ goVOI'IJa.lllt~Utn.l,,, 

o Src.. COl~LJJO r .. Il'IHOA-Er:L o no~sn chot'·~. 
O SJt. A. AZJ~Jt.t!Ilo- ••• Jlül'{t\lu tlahi )JOt· tle:Lnto todos tlnlmm 

~itlo dt•itus po1• in llncncia tlu Pl'o~hlonte d:L ltcpnhtlcn., munas o 
ilctual. 

() Slt. COELHO LlSilOA-0 n.parto tlo V, Ex. COl't'OhOl'tL pcrl'oita
múntO o meu mudo do ver. 

O Sn .• PmEs Ft~IWl·:lllA-Qnom sabe ! 
o SR. ;\' AZBilE!Jo-l•'ui um rwotcsto :í.s ímpo:iíç~es !'l•ítn.~ polll 

t.'n.ttere. 
O Sn.. Stw~:RINn Vn:m.A.-L'm protesto cphomm·n, 
O·Sn .. HARATA i{Wl~IH.O tl:t·um :qmrte. 
Q·Sn.. ,\, AZEitt!lln-Si houvesse muitn. vontrulo }lOl' pal'to tio 

Sl'. Dt•. Rotlrlg-uos'AI,·c:;, ·ollo pleitoal'hL·tt clcit;-ão tio sr. ··Bm•n:LL'" 
tlino Jo Campos. 

O Sn. ·st-;\·t~IU~o YmmA-E fez' mni·to mal'uiio 'tel·O.Jllclten.!lo. 
O ·su. A. ·.Mamr.no--Pt•ocoUt.:m patriatica.mcllto. tloixnntlo do 

t:t~cl·o com violonai:t. 
O Su. Pllt.ES·'FlmRt!lltA-Sãomodos do oncal'al'· n.s!quo.stücs. 
O Sn.. Co!-:l.llo LISBOA- C:' lon:.;:~ :L mhlha (mmym.nh;L ·eontra. as 

·oligarchin.s ••• 
o Sn .• 1

.\. lA~tlü~oo~~ó.o é tn.o lónga;·n.sslm ; V. ·Ex.l'lnoJpOrdõo. 
O Sn.. Co!-!I.IIO Ltsno.\- Vu.o ha. qtúLSi 'Úm n.nno :~ }lh:.tStl Ultima 

•le:~sa. cu.mpanbu ••• 
·O Sn .• ~A. AZ&Rr.l>o 1 dll·~um apo.rtu. · 
o su, Cói:tnó r;tsno.-- •.• o Ó[o 'roi'contitli11i·põt<i1to1fopprecl•<> 

'!uu oUu,:do novo·~ so :lovn.ntas~o no· mow·,Esta.doo,:pa-t•n.,.'Cu mo·m·guot• 
·~ o• ··no\'D (uontra.•r oUa.. 1Vom' do ·longo ··•n. fmlnim el\.mpa.nh!l,))':l.r:quo 
rui o'Jlrltnoh'O· bra.r.lloiro>quo so ·tovnntou rcontJ•JI·a prtmolra ollgnl·

.llllin quo so.jmplnntou nn Ropuullcn; O do.multo louge, porque !'ui 
· ' o primeiro politico ropuU!Ic~no· que rjlitilíilbu'o~~illl>. nn'l'ios; •ncrl· 

llcando n sua oot•roh'll politrcn, po1•n pl'otest~t"ebnl:in'n~Oll~~chl~ 
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dos Noh'M·-.. lla P;trahyba do Norte, tl•a.zondo ao ~oneralbsimo 
l!hefutla ~oVUl'IJO, Pt•ovisorJo. 11. domont~tt•nc;fio. ,!essa. olJgiLrchia, do

. monst1•nr::w qui.! H ha.11ouco tom pu dr.~tu. ·trthuna, Eis porquo digo 
~~V, Ex .. quo -vem do longe a nlinh:L luct[L contm as oli,::n.rclliU:S~ 

Conriogui tlopôt• u ~ovm·nu.tlor oligarclm1lu. ·ParahyUa. do Norte, 
o depu?. pot• u111~1 t•oclamaçào quo J\1. ao marot:b<~.J I•'lot·in.no Peixoto 
uont, 11 as persel-t'uicõc . ., !'citas a n.migo::~ meus, ttlguus dm1 quae:~ so 
aclmvam prcsus pulo Go,·m·no que Jorn. por 01·dc!m do S. E~. l'cposto. 

lloposto·do ·J:ovo u.govcrnatlut• 1.l!L PM•ahybn. Uo.Nurto, podi :LO 
IL\ill'Ot~hn.l• b' Jot•ianu Peixoto a uommLçfw,. de um. p1~1·ahybano . p:u•a. 
di rh.:'il' os nu;.wdu:; tia minlm tut'l'tt, f!,llflO o .q uoruntlo. nollleiLl'. S •. .Ex •• 
!\li lJUI:Icar u m:1!:m· Alvaro j\achudo, tlliO ,;e aclmva.tna. .l1a.lü:~. vim a. 
"'Lho r llbpois •tuc. C!scont.lltlo uo. lUa VOt'lnelho, ontlo u lcva.l'1L u modo 
do mo\'iJUt!Utu l'Orolucionarlo; cu o:lcvoi commlgo para. a Pai'"
hyiJa do· Xrwte o. o colln~uei no ;.:ovorno, coJilra a olignrchia de 
Vcmult.:lll !\uiY<~. 

t"1 :-iit •• \. Azi~I!Imo tl:í. um :tpn.I•to. 

o Sn .. Co1~t.11u LtsHOA- V. Ex. u\tl htL tio J1w lic:onc;:t IJHO cnn· 
clua. En· estou t·e~puntlontlo :L um. ap:u·tCl ~úu, ~nnca, a.Usuluta· 
Jnento, t'tiJ;i. :i rosl)und:tbilithllics, lllliiCi~ Joixoi- de rC.'lJll)Odet• por 
acto:; tlu miull~t vitlu. pulJlic:L, pulltion. ou pl'iva.Ju.. Toub:L pacicnc.ia. 
m:ts on.;oa·mo !Ltú ao Um,11mm \'('1. 'lUO provncou unut tLl explicaçofl.o. 

Colloquoi o !-ir.:m:.t.jor.Aivaro jli.Lchatlu.uo.go\'(ll'no d:~ 111\l'llilyl•a. 
do ~ol'to, ~~~~~ ·P r·i Innh•:t;. admi rth;tt•açfw .roi um:J. alimiui:~tr•nçfw cm·· 

... l'acta. e pt·o;.:I'rJ~Si:'lt>L. S; Ex, cum]ll'iu o-; :ii,!Ui.tlrn·ot·r.'l.i. 
Tluha, pot·tanto, L.!lt nm compromisso com s . . l~x. ""' senthlo 

1lu !>Oihkllt.'Lt' •. ~~ :.:.mt•polltic<L. 
O :-ir•. mnJOt'•J\lvu.rr•r :\!ncllll.tlu•pt•esirliu ;i clclçoi o. r lo .Dr. Gam:" ~ 

~lullo. O St• •. ·I Ir, ·G;rllllt. o; jfclio nii.a .ora tiOII,.lJí'-l'OUtn. nãu tinha am i· 
:iatlc i n tim:t. .com ' SJ, !:::c..; .uri111\ pcua.rH um 1 ohrll't.l·do pt•ostlgjo, q rw :!6 
illlptullm· no•muruunto :i. uloiçiiu Jll'.usldc.mcii.Ll,,J•'oi i Ctl:iO o snct:C:sot• 
do ::ir•. AL \'>U'f) r~fill.lh:.ulo:Ul\ JU'O:;idouciu. <!lll l?tLr:Lhylm .do No r to o Jcz 
poli ticrL· -lnde!IIJ1Ulonte. 

rTet•mina~o o.JJru·iO\Io .. g:ovot•nnmrmtal., Uo.Dt·, Gnnm o)follo. lOi 
uloito Jll'C:;idento.-do E:lt.arlo ,Q :tlC::JOIU\.J;uogadut'· rHL•J:.o~riuo.dt' AL'UUjo .. 

- qno·.·nii.o • tinha , laço~rdo·pa.rontrt:;cn,com.o:DL' .. ,Gnrn:t t.} ~Iollo,Jlllm 
1nosmo llOIU.:.It'unnili.o.de· :t•am.os. l1U':L1twlos. tlas , :iu..1.s,.n.r.voros goní'&· 
· logicns, nf1o•otl tinbruttn.mbom. ·como cbol'o.Ua.,pnHtica.. 

~i10 lm.vin.,.JIOUL<~nto,. visas tltliOlib"U.l'uhiu..no.Jnou I~to.do. 
1; · Eljtcsv dous \•Jlt~sidcnteit ,lltrl~icam· n. •}lolitlcn.. tln. .. Pu.ra.hyl.m. d11 

Norte, ni'to obcrlccoudo ao m;l.jot• Alval'o j{:tclla.do, com .. indcpcu
·dontli!L \.n.bsoluu' :ii .-O! r.Ull•il'o~~~u ·,- J)Ot'igo ontdo 1lltio"n. .• a.quallo, scnbo~ 
tJ uo, quundn .tmmlinou1 O•t!Oll ·nu.udU.t11,,o ,St• o\ i.:\J~·at'O,lliWha.do ,,·ju-1!0 
·cm lhn~idu. si·!iOl'iU.tJU\tlíiurrooloito, .J~ol prcclso.~·Sr. ·Pl'Csldonto. quD 
nquollo,govl.!rno tlo,;oconomio.a;, que,de~~p.crtnra .~n.ndo. O,PposiÇão, o 

· , ~ovo •·no•dQc'Dosom lml'KUdOl'• llm:o~l:illo Arau,lo, q qual. t!nl•a.lo~antudo 
·mn1tn.s JtCmJlO:I,lUies·JCOUtrtLt n.:.t~ua. ndmintau·ndi.o, ,so ;vlssa .1brça.rht 

. poJas :cJrcnmstnno~·; o.·.~a~:eeitat•.J,t\,: ou.nllidatura....do ~ SL· ... Alvaro 
1MnchthlD-1 ~~~~ptlt'didtiROÜ~Idl)_,:li::ttp.do. 
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Comoçi. nhl. Sr. Prcsldonto, ~ bl;tnrl~ dos~ sogund~ ollgarchh•. 
~·ot•am ns tondoncl"" do Sr. ,\I varo Mnchado para lmplant'l.l' 

rro governo do nos•o Estado um !ICU lrmã.o, de~conhcchto no E.sta.tlo 
11 dcaconbcc\do nqui, on;lo altás mora. I! c~sa. tondoncla. cncon .. 
tron o meu pro~esto contlnu:> .lu .tJ i S. ~;x .. pt•oto•to depois 
Ja.noa.dn OIL impo:-oO!IIl quo.ndo o:-~~n. cn.nLII:Ia.tm·~L 101 llllblica.lln., 1l>l1Lnt 
n11 tcadonoti\K tiO S. Ex. JULti~ olo:.mr ussc son obscm1·u h•mlío, que 
mo lnnçn.v;Lm do novo DIL cn.rnpn.nlm r.ontr,\ a~ OltJ.::Lrchías, 

Assim procedi, sr. Prcsltlcntc, n.sHlm procedo o a.~slm tlcvu 
proceder todo o republicano qno tenha. consclcncia do •tno roi, dn 
'JUC o c do qno bn do ser, 

, sr. Pr.o;ldento, ,·om do longe a mini" campanha contra ""' 
oll~a.·chins, o nlio ~ som hot•rJt' 11. m~rchn. dos acontoclmontos p1·u· 
~entes quB tJiJ vo.Jo, coma já. dias!!, qun.ndo tliscuti n.qui IL quos .. 
t1io dn >~endcmln do ~!odlclnn, qno n ollgnrchln vn.c a caminho 
do Cattoto. 

No tnomento cm que ou discutia. com o honrado rcprcscntn.nt.o 
úo jlatto Grosso, cujo nome peQJ licença. par1~ t.locUnm•, o Sr. A:wrctlo 
f]un.ndo s. E:<. mo npreson~va. umn. n.utm•ido.do do Moxico, ou lho 
retorqni :-Ainda. não estamos no ).foxlco : vu.mos a. caminho; ma.s 
por ora.· aind1L csta.mus um po JCO longo, est:Lmos u. cn.mlnho tlns l'O• 
publiquotn.':J do Pu.ciflco, n.lntla o;tamo~ 11. mLminho da~ l·opublltJUotn.."' 
tio ma.r dos CiLrabibM, o vn.mJi cm tlom;t.ntl!L da Bolivia, do Pot·tl, 
lla. Vunozuolla, da. ColomiJin., que j:t perdeu um poda.~o do sou tct•ri· 
t:Jl'lo; ''rwws. n. caminho do. • ropubllquot.M dn Amarica. Contl'lll. 

Alli vem o cloricn.t[imo, dissu ou então, pa.rn. toldar u. mm·chn. 
tlo na.isa politica.. 

Ahi cstiio as ollgarchins impiantndas nos Esta.los com a "'" 
:~cção da porlpborln pat·• o contra, mnrcbnnJo paro o Cattotu. 

l!ojo, Sr. Prosldonto, olla cst4 instnllndn no Cnttetc. . 
I lo.! C, o St•. Prcsidontn dn Ropubllon, sogu~do donuncl~m os .im·· 

nn.o:~ tln. C:Lpita.l, :L}ll'OSontn. o sou pt'Jillo politico, o Dr. Do.vid Cam
pista, ~linistro dn Fnzondn, 4 Prosldoncla dn Republica ! 

SI'. Pre.sldonto. corno solda.llo tln. Republico., estou no dtJVOl' •lu 
Jovan~•· esta quo;tiio no senado; como soldado li" R'!Jlubllcn, cu 
pt'Col•o dlzm· ao Senado u oo povo brazllclro que nós noo podemos 
•lcscor atO ~ ttopubllco Ot•lflntnl do Uruguay, ondo os Tajos " o< 
Santos so succatl\n.m no governo, como ministro da guerra um do 
outro, o vinham derra.ma.r o dlnlloiro, n.l't'n.nca.do aos cot'l'os do K~· 
ta.do ; vtnlmm dorra.mttl•o ILQ!ll, no Rio do Janeiro, do pa.ssn.gom, 
com cnud110:1 on Europo, pois nlll hnvlnm feito b'l'nndcs c rnt•lda< 
rortunns. 

Jll. os aventureiros so oollooavam no go~oroo, como Ministros 
da Gulll'rn, pnrn so lmporom como Prosidootes dn 1\opubl!o" ! Nfio, 
Sr. PresJdonto. Nilo 6 do solo do mlnlstorio que deve snblr o ololto 
do povo, quo sente, que pe11B0. o que so ha do erguer como João. 
O lc~o mal ferido crguo-so como o rolo ! o povo brazlloiro é npo
oo.s um lcii.o mnt forido, nlío o como o povo romano so tornou du
ranto ·o imporlo, na pbrnso do um bistorlodor grogo - a ••rJl8nl• 
do111ddicada qU4" çolleia por 1obre os dt~grdos do Palacio do Goucn'fto. 
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Não, o povo brozllolro, altivo o nobre, cholo do fé !Ilimitada 
IIIL~ vil·tudcs ropublicana11, é o loii.o ma.l ferido, qno so ha. do erguer, 
ba do quobror os ob.tnculos quo so lhe apresentarem o. coa<julsta 
do sou ideal-a Ropul11ico -si bojo a RõpubUca Braziloira ·desvia 
os olhos para não ver o politicagem quo colloia nos salões do 
Catloto, mais tardo h11 do ulio sobroncocra csmngar-lho • caboca, 
al,tvamonte, soberann.mcnte, do . .;truindo conluios ·o ollgnrchlas. 
(.lli1ito bom i muito bom. O oradoro d cumprimltttado,) 

O Sr. Ro"'~ c Silva- Sr. Presidente, acabo elo chognt• 
ao Sona.,lo, uão tendo Otl\'ldo pot• con!!ogulnto o dh~curH:> do nobre 
Senador pelo Parahyba ... 

O SR. CoELHO Lti!IIOA - Li o artigo d'O Pai:, 
O SR. \'icTontso Mo~T<mlD - Quo·Já estcl clc.smentldo pelo Jor""f do Commercio. 
o Sn.. RosA E StL\'A-... rtti, porém, inrormado do quo S. Ex. 

leu ao Senn.do o u.rtigo d'O Pal: ; t 1, como nesse artigo bo. I'Ofea·en
cias :t minha. pos:JOit., Julgo do meu dever dechLriLl' ao Sonn.tlo o tl 
nação quo não J'ni convluCldo poio Sr. Prcsiclentc da lto~uhUca par:. 
con\'Or~u.r :Jnbt'il Cll.ndidt~tut•n.s proslticncln.o.; o quo, u.té o:Jto mo
monto, nmhnmu. pa.l!L\o'l'lL troquei com S. Ex. n. O.il'iO rcspcitJ. 

E' tlt1lo ttnn.nto, por agot• ~. mo cumpro tllzot•. (J!uito bam i 
'lllt'ilo bcij/,) 

o SI". &cn·erino ,rieir'n,- Peçu n. palm.•t•a, 

o Sr, P1"C101hlcatB- A hot';l. do expediente cst:L 1\ntln.. 
O Sn, Pm~:s F&atu:.mA- Plido-so t•ortuot•m• prot• ... ga.çüo, 
O S1t. SI·!\'F.ItiSO VIEIIt.\- Não ha neccs:-~idtLdc. Fnllu.t•oi 

a.ma.nbã, ~~·. Prosidontu, poço u. V. Ex. tjlle mo insct'O\'a. OiL hora 
do oxpcdlento tio amn.nM .. 

0!\DE)! DO DIA 

YúT,\~Õ&S 

\'ota~iio, um 2ft t!fSCIIlJSiio, du. pt•oposit,•ão da Camarn. do~ nc.pn· 
todos, n. 151, <lo IOOS, li'anclo a dospoza do )Jinistm•io da Guerra 
parn o o.<rrciuio do 1000. 

Submottido a votO< e approvatlo o art. i•, salvo ns emendas. 
Sumottitla. a. vatiJs ti n.pproY;dn. a. soguinto 

EM E :.iDA 

Ao nrt. 1", n. 0-0ratlficaçiío do posto. 
t:Umihom•'" as importnnclos lindos P<Lr.l olliciao• do quadro 
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.osJ)eeilll,·(}.lt0 1n7iol·podom.,•rocobfll' ess1.· grn.tiftMQi'i.o llo·-aceórdo com 
o dhtJ)oilto· nr~'·lcl ·dn'cttnl]'lfllrtLc,ifiol'do 1'VOacimont.oso · . 
:: 'i;ódoro'lS do bi•lli•diÍ· :~: ••••• .'. •• • . •• . • . • . . ~:000~" 10:800~' 
H :-corollOit:~ u.. , , . ,' ...... , . , •..•• , . , • , , ••• , . , , , :! :400:ti "l O':'!IDO~: 

W tonontcs-coronc!K"n .................... , • . • 1 :0!.'0$'" ~0:'72~· 
:!2··nu~jorct:~·n.................. ...•..........• t:n8n~r 3(\:!IOO~·· 
lO capitií.e~ n .............. , ........ , •• , ~.... l :2úo~· l2:~00$ · ---

- Set~arino Vidir,t, 
IOO:G80$ 

~o;• unnuncll\dn. n. votaQã.u thL I'ICAII\utn 

Ao :u·t. I\ n. \0. ltc~tn.holr!Q'L•:iO n. Vtll'bn. parlL .to·.ooo· 'pt•aç.~s.• 
de .a.ccõrdo cJm '' numero j:L lb:n.·l,, n:t. lo i n. 1. O 10, üo s tio a.uo:;to 
do~t6 i'~no.- 8e11eri•~t) Vir~i1·a, 

O l!h•: S''l:!lverila·o "V·i'Ci.i:-tl. (p~Jla' or1le.t11)- St•. P.rosblon.:' 
ta, t}O :l.CCÕftlo'c:lm /L tlO.;l:~t'!LQitJ .·flUO llz' hun.to;n !JII~~n,d:l Ot"l\V:l. ti 
illtt~tro Sann.rlot• pato l~ita.lo tlo CÚ:tril, multo 'tlign'J rohLttW tln. Com· 
mis~ '• roqueiro n. V. gx, con~ultn.t' o SClna.tlo ~i conionto nn. t•oti
ra,dn do!lta omonda·o tln.,otltr;L tml•t·c~pandcnt.t~ u fJ!Hl 'lin rot'oro 1t 
rubriciL-Mn.tol'ia.l, 

Consulta.tlo. o Somdo (jflll~tmt~ lliL t·.1tii•;uh tln,'J cmonrhs do 
Sr. Sovorino Vloh•n. a.ns us; 10 ott5. 

Sttbmottldo a. votos ti <LPJli'JVn.tlo o 1~rt. ~-.. sn.1v,1 i\ omoM;~ ttttn 
lho roi olforochhL J!Olo·St·~· Pit•O:J I~Ol'I'Oira.. 

O P!ir. Plrelli''l"Õrr'Oii-a. (1u1la nrda'm)· -St•. · Pre:oHtlcnto, 
L'l!quoh•o· n. retlrtida. tlestn. mnurJdu,, .. campromottondQoo!Ut!, n:L 3" dis
.cuot:~iio, n. n.pral!lont.ru•·otm•n., ao·sabot•ta.lvoz ·tln.· ·commi'illão Ju l~i· 
Jt:mÇlLS. 

Con!lultu.tlo, o Sona.tlo consonte nn. l'Otit•.~t\IL. 
A propoli\Qã.o, n..~sim omonUadn.'tln.s:nl. 1t :1~ di..;cussào. 

O Sr. F'ra.nci .. co f!ilá. (pt!ltl udem) l'orttllll' tlt'!lflllWUL 
dLJ lntllt'dL\C\0 p:H'IL /L :1" tliSCII'lSi\u dn. fll'O}lO~\CiiO, 

ponsultatlo, o Som~ tio coacodo a. d!spon:m., 

Ó' Sl;-; C'rba.n:o• l'itfLWtOIII"• (jul!t' Ol'•lt:m) -·I~C'(UOiro U. 
V. 1<::<" Sr. Pt•ositiPnto, r1uo consulto o SontLdo'•si ·concoiiB urgcoaia. 
p~ra. untrn.r hoje om diSC\Ill;ii.o, tlo1ols. do orqn.mBnto do· Ioteriot•, o 
--pjl,rOc(H' tltL Commis:o~ão do:FimL:lQâ·uobro M omonth~ olforcnitlM n.o 
.(}rQILmonto dn. rcco[ta.. · 

Posto a votos, I! apprJva·lo usto, I'O'!Ucl'imonto. 

O Sr. fii!ievorln.o Vlclro. (p6la or1ltlln) -Roqueiro n. 
v .. F..,., Sr. Prosldonto, fnç~·consl~nal'n!l"actn quo mtoi contr•" 
urgon'el~ roquorlii~Fcio"nobro sonndor poló l~t,do · 1io ~lnrnnhiío. 
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Vot~çiio, om 211. dlscust1ão, elo. pfoiio11ição tln. Cá.mO:ra. dos .Dc,Pt\• 
lado<, n: 2l;·do !!108, :IUlorlzando o Prosldonto c!~. ltopuhl\o~ 11. · 
:Lbt•ir no ~llnl•tm•io diL Ouort•a o crocllto .o•puclo.l·cle.8<587$331, p~ra. 
occorror n.o p:Lga.mcnta. do:~ ordenados do. Qtlcrivão, do., extinoto 
Arsomd do Guorra. do Porm~mbuoo .• fofi.o Carlos Monde~t .. no .. porlodo 
de !Bil<J n 2u do junho elo IDOS. 

POKto ~~voto~. ó npprova.do,o n.rtigo unico. 
A proposiç:to p ~S!:!IL :t 3" df_ScJlSsã.o. 

"Votaçií.o, om _:.!~~. tl\scmHii.OLtla. Jn•oposl~ii.u •la,Carnal'a dQ:; Dc_llu .. 
tado., n,. 51, elo IDOS, autotlzonuo o· Pt•n,<itlon\c <la. llopultlicn iL 
nhrh• ILQ ~Hnlsterío t!~. F'a.~pud~~ o crmlítl) o:dt•not•tilnn.rio do 
lO :8;50:)60-1, pp.ra. att .Jndc,l' .:t J PIL!-:'U.IIlon to do~ 1\m•ticiro~._tlo flL llccítlo 
Dr • .Amphilop,hio. Hotolh.:.> l·'t·~iJ.•'o. tiQ Carv11.lho, em vlrtllllf.l do sen
f,C{{Ç> judlci'Ll'ia. 

Pm~to n. voto:;, é n.ppt'OV<I•Io o.;a.rtl;.;o nuico, 
A p_ruposiçfio pas::;a ;t :~ ... tlbwn~são. 

o· íll~. !i!ic'"~l~in.o Vieira. (pelr! lll'dt!m) l'OfLUOl' di:-;pous:L 
do lntc.L':Iticio P,am a.:t~ tU:~cnssito J.:~ P.ropodiç.ão. , 

Co~ulta.do, o Senado concedo n.·di::Jponst\, 
Votu.çã.o. om 2" tli~cusd\o th propo;içã.o da. C:~maL•n. dos De}lll· 

t.:Ltlos, n. 147, do HlOS. iLUtOl•izt~ntlQ.o Prcsilionto, d;~ Republica ~~ 
abril' ao ).Uni:~tol'io tb. F.u.~t~tln. o m•odito o:<tr:~crdltlu.t•io do 
lfl: 1:11~·10, pa.r:L p:q;amontu ao lmrfto dn Lncona, cm \'h•turlo dn 
sonton ~a. .juUi ciu.ria.. . . 

Posto n. ,·otus, t\ n.ppcovatlu o n.rti:.(o un\eo, 
A Jlroposição pn..;sa. :\ 3• tliscussão • 

O.S1~. ..:\.l•n.u,Jo. G:úe•. (/Jt*'· O/'dom) l'llllUIJt' tli~Jponsa t.lc 
i ntt:r.•r.icio parn. :~ 3' tli~cus~~o .tia.. p1•opo:slçfi.o. 

Con:~uU:Ltlo, c) SontLJa conceJe :~ di.-;pcm·m. 
Votação, (lnl 211 cliS!-<l~~ão, tlu. Pl'O'!)O.'iiçi'i.o tln. Canml'r~. do~. DOJltl• 

t.l!lo~:i, n. lSi, elo 10~~. autori~<~Qtlll o PrcHiJcntu dn., Hopublicrt.lL 
abl'il' i\O )lini:;tcwio .ta. Pa.Úll•hL o crmlit.1 c:<tt•aordium•io de 
:.!:l:7~l~S75, p:u•:L·p:LgiLffiOilto ll.t) Ut'·, .lout}Ulm ~tol'Oil'n. tlu..Sil\'t~, om 
vlrtnd~ elo lientonço. ,iudiql~l'iflt. 

Pa~to a. voto~ ó n.ppt•ovn.tla o artigo unico, 
;\' prap,o~it;ii.\1· P.!r.b-i<tt\11., a~ d\SCIUISÜ.O. 

0Jfirir'. '"'"'· ~\.41'.01.TOd.f.),(plll!l OJ'tlt:tll) l'Oij110t' tli:lpOlltliL c lu in
tlll'Stic{o pa.r!L ;L 3" diSCliSiã.o. tln. pl•opo:~i~lii.o. 

Ca.tsulhda, o S~nado concodo 1~ tl(!·;pons:~. 

Votn.ção, om 2"' d\scus~!io, tl!L lll'OJ!ChJiQio 1ln. Cn.mara. do~ Dopu .. 
tatlo•. n. Wl do l\108. IL~to~lz~n~o o. nt•llJ!ldQcltO ti~. !tupublioiL n 
ILbt•it' ao )![ini~tut•io eh ~?r\tzontlu., o, ct•etlito. oxtt·o.ordlnrwlo clo 
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7;987:jl079, pora pogamooto a Gcorgo Fronoll Moc o Ernost Walfar 
Moo, om virtude do scntonQ&·judlolarla. 

Posto a votos ~ approvado o artlro unlco. 
A proposlçiio p08Sa ~~ 3• dJBcuss~o. 

' 
O !!Ir. A. Azeredo (pela ord•m) rO<jliOr di•ponsa do ic-

torsticlo para a s• dlscu .. ilo do propoaição. . 
Coosult,.do, o Senado concocfo !L dispensa. • 
Votação, om 2' discussão, do proposição da Olmara dos Depu

tados, o. !85 do 1908, autorizonolo o Prnsidonto ola llopnblioa a 
abrir ao Mlnistorio ola Fazenda o credito especial de 2:000$ pal"• 
occorrm• 11. ontro~a do Igual quantia o Octavio do Souza Lima om 
vlrtuolo olo um presUmo ao corro do orpbãos, feito cm 1800. 

Pot~to ~~ votos ó o.pprovndo o artigo unlco, 
A pl'DJIOt~i~ão pnssu. á. 3• tllscnssii.o. 
Votn.ção um 2- diKcussiío, da. proposição do. Cn.mn.ra dos Depu~ 

lados, n. ~01, do 1908, oulol•lzando o Pro•ldon:o da Ropublic. a 
tLlll'it' ILO ~linisturio d;L .Ju~tiça. o Negoeios Intorioros o credito ex· 
trnordtnn.rlo do i:O~lCl)o$ pn.r;~ pn.gn.monto dt~ ditroronça. do voncimon· 
tos dovld" ao dcsombnrg,.lor Manool Pedro Alvaros Morolra Vll
labolm. 

A proposição pn.:.;sa. 11. 3• discussão. 
Posto u. votos ú n.ppl'O\'a.do o artigo nnlco, 

o !!Ir. Olh•elr .• v •• nndii.o (JICla ordem) requer dl•
pensrt. do intor.:~tlcio lla.l'a. a. :Jk tlhwnssão tlo. propo.:~loã.o. 

Con:mltn.tlo, o Senado coaccúo ~~ dispensa., 
Vot:~.;iio, ·om ~· tliscussiio, da proposlc:1io dn. Cn.mn.ra. dos Depu~ 

todos, n. 2·12, olo 1908, autot•lz:~tulo o Prcsldonto "" !lopubllc> " 
abrir oo ~llnlstOl'lo •I• Fa1.mul11 o crodlto do 0:405$:li>0 paro paga
monto "" dosom bargaolor Mano c• I Poou•o Alvaro; )!orclro VI!· 
l•bolm. 

Posto n. votos, (j n.plll'O\'ndo o nl'tigo unlco. 
A PI'OpOl!I!QÕ.O fll\!iSl~ 113• tliscws:;[o. 

O Sr, Pire"" Forrelrn. (pala ordem} roquor dispon:m. 
de lntorst!clo pa.•• a 3• •li·uu"~ da proposição. 

eon:~nlto.tlo, o Sonado o.Jncodo a. dl~ponsn.. 
VobLçiio, cm ~a. dlscul!süo, dn. proposlçiio dn. C&mnra. dos Depu· 

tn.•lo:o~, n, :!J3, do 1008, concotlomfo novo moziH de llconon., com to· 
elas o:~ vencimentos, Jm.rn. trat:u· do sun.. saudo, no mlnhitt•o do su .. 
promo Tribunal ~·ootcroi IJr. Amaro Covalcantl, 

Posto a. ''oto:t, sii.o a.pprJ\'ndol'l os art~. \0 o:..>o. 
A propost~i'io pu.ss1~ U. 3" tluwu~ão. 

O l!lt•. A. ""'eredo (p•la or~lam) roquor <llspon;adola
torotlcio p11ra 11 3' '"""""'"" d• proposlçiio. 

Commltatlo, o s~'!l.4tlo concmln a. tli"JIOilsa. 
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Votação, om 2' tllscussiio, da proposlçiio da Comoro dos Dopu· 
todos, n. 173, do !OOS, rolovondo dn proscrlpçiío om que Incorre
mm, pam que lhos soja rostltuida o qunntlo do 317~500, Rarmunda 
Amclin. Pereira. o Annn. Amelin. Pereira.. • 

Posto a voto< om oscrutlnlo secreto, é opprovodo o artigo unlco 
pot• 28 votos contra 4. 

A proposição pnHMa ~ s• dlsctt"ão. 

O Sr. Ollvelro. Vo.lllldaio (p•Ca ord•m) requer dis· 
pensa do intowlcio par.• a 3' discussão desta proposíç~o. 

Consuttndo, o Scnwlo concedo a. tllsponsa . 
Votac:fiiJ, om 3" discussão, da. I!l'Opo~(ção da. Ca.mt~ra. dos Dopu

tndos, n. ISJ, do WOS, 1mtorfzantlo o Presidente da Ropub!lcn IL 
conaodor um anno do Iicenç:L, com ordann.do, a.o bacha.rol Raul de 
Nnronba. S1l, su!J-prncurador dos Feitos tfn S:Ludo Publica, pora 
t.rn.ta.r do sua. saudo. 

Postn. a. votos cm tl:ierutlnio secreto ó n.pprovu.d1~ u. proposição 
pnt• 31 votos contra 2. 

A rí!spoctJva rcsoluçii.o vao ser submcttitl;~ :1. l:'rtncçfi.o. 
Votação, cm 3" di~cussão, do l)rojccto do Sonatlo, n. :1!3, tlo 1008, 

oU'm•ccido pola. Commis:-iã.o do Marinhu. c Gucrr•~, rotovantlo n. 
proscrlp«:itO cm que incorreu o e-x-tonontc do cx.crclto Conrado 
Mtillcr de Campo~ pn.l'lt o nm de, rc1mid:~ intogra.lmcnto d. con· 
tril.mi~ã.o a.tt•a.zatla, continm~r a CJntribull• pn.t•a. o montoplo do 
exorcíto. 

Pogta a. voto .. cm C3crutinio :iccroto, [j :~ppt•ov:Ltlo o projecto pot• 
31 votos conll'a I. 

O projecto ''ao :sot• romor.r.ldo :t C.Lma.ra d .s Oopnta.tlo~, illtlo 
ante~ á Commis~Jfio llu Rotlaccào, 

Votação, cm s~ tli:O:Cil~:!ii.O, tl!~ prop01iiQ1LO dn. C•~mm·n. do.~ Depu .. 
ta.doli, n. ~u, tlo I!IOi\ t•olomntlo a prescr1pQii.O cm que fncorrcu o 
bn.cha.rol Joilo Vioit•n. t.hL Cunlm p!U'II. rccobut• os vcrh:imontos a qu~ 
tlvm· direito como juiz tio tih•olto. 

Poi\!1. a. votà~ om escl•utinio secreto, ó a.ppt•ovn.th n. proposi~ão 
por 30 votos contro unus. 

A rospeatlvn. t•olioluçib v;~o ser submettidn. !1. sa.ncçã.o. 
Vota.çlio, mn 31\ d\scu~sii.o, th proposiçã-o dn. Cn.ma.ra dos Ooptt· 

tado•, n. 17~. do lOOS, ILUWriZILtldo o Prosldontu da l!opublio• " 
conceder um t\nno do 1\col\l}i\, com o rOSJIOOtivo ordenado, p:~.ra 
tratAr do suo saudo, ao nmanuonsc da Bi!Jhotbec~ NM!a.1a! ,\!ipio 
Nn.poloiio Serpa Filho. 

Potttn. a. votos ern esarut\n\o soct•eto, t! u.ppro,·n.dn. n. pt'o?os\çfio 
por 33 voto~ contra. clneu. 

A rQttpccti,·a NsolnQiio v1~o sm· snbmott1da. d. sn.neç:C:o. 
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OitÇA.:.U·:NTO ll.\· .• TUSTI~'.\.,1-; ,:.Ot:aOCJOS JSTE!t.IOil.C:) 1'.\UA. 1009,, 

EntJ· ... om~~l~·dl"cu:hlã.o,. com n.'l omoutln.:l a.ppl·ovath~s. om,2"', n.. 
propo~lr:fw tia C:tmn.ra. elo~ Dop11~n.dos, n. 15:~ de 1903, 1\xlmdo .. •~ 
dcsr.oz1~ do ~lillil'lteriu lia. .lulitlcn. o :io.~;ocios. Intorloro:~ pfl.m o 
C.''I:OI'CiCJO ·dO ·1009; ' ' 

R_ãn snccosl\'íl.monto Iid:u, :tpoilultL~ o }lfJ~t1LS eou,iuntnmcntu 
om tlHwnssão JLs Süf.:'ninto~ ' 

~:M ~!SD.\11 

Ao !Ll't. 11
', n.li-Sef:rctn.ria. tlo.Soont!o Fetluml, na..r.oaslguo.çrio 

Po!i:mal: 
An~onncutntla. do,:l:DOOS p;~r;~. pagamento de vonci!llentos a.o 

consm•.vn.dol'. dn. Bi\1llot.her.o.,' Jogar. crea.do por dclihorn.çlto tio Senado 
de :lole de>.e!nloro de 1!10~. 

Dhniuuidn. do Igual qnantia pol:~ snppro~:-:iio.tlc ttnl.logrw de 
continuo, om vlrtllllo· íh mw.;mn. tlclibrnoa~iioo 

StL!a. 1\a.o~ ~cssõos, 15 do ,Jczcmhl'O 1!0 IOOR.-F. P.tmnao 
Ao :wto \", .n., ü-SccroLn.ria.do . Sona.do J?odo 1'111, n;~ consi gnn.t;ohn 

~ln teria!: · . 
Rct.luza .. so do 1:210$ :~ con . .;ig-naçiio 1!0 2:2jlO~·r.:~t·n. altlguo\1lo 

ca.-;n .:~o .portui 1'0 1\o l'ln.lão o • 

StLin. dn!!riOSriÕ9S, 1 rl de dC1.emht·o •I lo 19ll8o:-fit:rteir·a' C/~~~ u11s .-. 
Arm4jo .Gdca ,-,l. A.:~redo, 

Ao m•to Jn, n. \2-.Just.i':<L Fo,!rmLl-Augmnnt.alla. no ).Ja.terin.l 
c!o 12:0()()$ pat•a.. aluguol,lo nm1 pradio par:~ o .Juizo 'Soccionrtl dn 
~. PiLII\00 

Srtl!L dn.s SCM~líes, 15 de 1lm:ombi'D d'! \OOS.-f.ilyc~l·io. 
'Ao :~l't. I n, no 10-C:L~I~ tiO CilJ'l'llC~iio-A' suh-consigna~·iLO ),fa

tm·iul, acct•nsconto-se: 11:118~ Jmrrt ptLI:t~moutu· 1lo dltLl'~II:J tio ·1~ :L 
cadn. um 1\us omprt•g:ulos niiô cuntomplntlos uos :~u;.:montoli cunco .. 
tlt•los pe-Jn. loi n. l.flitS, tlo 25 do ,\unho do HJOi; om vez tlrt vtwlrn. 
l!OU.si:.m:tdn. :l mosmrL l'nbrica., :-;u!J..consignaç.io nmtm•ia.·pJ•irna, etc., 
titllluznm .. llo 5:00~ o na. sub-cousignaçfio ~~~lat•lo, etc .. tlt~duza.m-~u 
~: OU0$000 o 

Sn.lrt iln.IISO:Jiiõe~. !5do dozomht•o do 1008.- Oli~dra Val/ftdtTo. 

Ao nt•L· •. 1 :•, n. 21 ·.- Ult•octoril~ Gora. L 1lo ~ILlltlO Publica : 
Augmcntn.da. do. ltl:200$ nn. ooniii-:111\Qii.O -.Pos:unl1 som Jlu~ 

me:L~·iLo -do a~~ Dlstl'icto no P;mt, pn.t•a. pagatnonto·do·clin.rlo.s.u,·. 
um.mcsti'O, 1\ rn.zii.o do .lOS '(101' cliu.: tio t&no.tro. t'ognbttLS,.(ulu r~$, 
o de llllrtt!'O mn.l'lnhoiros, 11. do -iS, to1lo-J 1la ln.nulm, onde ostt\ inlitnl .. 
!notou "PPill'lllho Ch•yton. -A.' lndio do 1/rto:il, 
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AO n.rt. 1°, n. 31- Snp1·ima.m-~m n.s }Hlia.vru.:-~ • n.u:,!rnentadn, 

tlu 70:200~ li, n.t6 n.o flm,l'mta. <L ro~JHJctivn. rcdnc~fio m~ ''m•bu. 1lu 
:l40:1J78.-:;.J 18 •. -,EoUc:iru1o l'cnna. ' 

Ao .. fn,>t·, \I, n •. :t1 .-.-Cun.'iignn~·ií.o Matot·l:~l.: 
1~ic:~ oloYad:l- :.\,· 30: ilüú$ IL sn b-eonl!hmn.c;ão do~t\nn!liL iL "· n.crlu i· 

!otit:ão dt! Hvl'Os, pcrlollicol'l, m~tnnlicl'iptos, mn.ppn.~. t!!)tn.rnpas, 
rnoudn.s, f)t.c.)l, do mo,Jo 11, i'JOUJ PI'Ojlli?.o d:ts acqwski'íc1'1 de Dlltl'o ge· 
uero, potlul•um ~ot• comyrat!;u; nn tcUfio d1L cottuc~fi.n num!smn.timL 
IJltO pCl't<!llBOU iL ,lu\iU:o; ~lc\Jj, iLti JlCÇt'L_, I}Ul! I'Ol'tJm. mais 1\CC!O!i• 
llaJ:jas.,- La1WO Sod,·é.- Felippc Schmidt. -l!e::CJ'I'it .Fol!!ouellc. 
- CmuUtlo de Aimm, -Coelho LisUaa, -Pires flenaim.- OU
ceira Vallarlilu,- f.:l'lmr~o <fc Goutlt:rt,- 81?11CÍI'tt Lúan, - Lom·enrr' 
Ilnptista. 

Ao ;u·~. L"~ n. aa-soccorl!O~ Pnhlit!Us: 
,\CCl'CSl!Cfit<.!·~e: t\U!itimiA.ljL llllttl.\lt.h 1lll ~11:0Ui)' 'PM'O. U.U:<.Hiill' 

a. civilir.açíto dos. intl\os· nu l~st:Lt o do ~lM'll.llhiio.-U1Julto.SaJttos, 

Ao Jtt•t, 2t', u. 1-Acct·c~cuntc-~o: 
Com lO:OOLIB o huSJlicío 1le :dic:mdt)~ om ·rh~~rczin:~.-/'i!·a.~ 

Fm·rdra.-Gel'tlasio Pas.~os, 

Ao :~l't. :!.4 , n. 1-.~\.ccreseontc·su: 

·com {O:OJ$.'o Ho~picio. tio Alienados Xossa. SonllOI'tL da Luz, 
nm Cm•i t.yba.. -CnndCrlo r la· :lbreu, 

AO M'L• ~~~. 1\, 1-ACCl't:Seente•sn: 
CoJnt G:llll)$ fl. Escola. o\lfonso Pmtn<l t!:t C:ttJltn! Fmleml.-..1 • 

..t:aterio, 

Ao !U't. 2\ n. l-Accrc::;ccntc•sO: 
Com 12:000$ n. Sn.uta. Ca.sa. da. en.pLt:l.l1lo l·:st;tdo drt p,,ra.llyh:t. 

-illtlt'U'II Jfrtcharlo.-CaS"tro Pinto. • 

Ao nrt. 2n, n. l-Acel'osconto..se: 
Com !2:000$ n Ac,.dmnl~> ll".zlloh·n do Lettms; com·B:OOO$ o 

Instituto l!anncmnolano •lo Brn1.ll.-•t. ,be!'cdo. 
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Ao n.rt. 211
, n. 1-Accrcs..:onte-so: 

Com 10:000$ o hospll:ll para tubnrculosos mantido pela San !I• 
Ca.sn da \'lctoriiL, ~stnito do ~:splrlto Santo. 

A medida encontra justlflcativ~> nos autorizações concedidas ao 
Governo pariL fim idcntlco, rol11tivnmonto a institutos contra a tu
berculoso nos ~;stndos da llallia, Mina:!, Rio, Pernambuco, otc.-Joao 
Luü Alt~c.t.-Siglleirtl Umrr.-Jloni: Freira. 

Ao a.rt. 211 , n. 1-Accrcsconto·:IB: 
Com i4:00$$ a Ca~' do Corldndo do Areia, ·Amrn, Toixolrn, 

Cn.jo.zeh•a.s o Souzn.,-Coetho LisfJOtl, 

Ao art. 2'\ n. 1-AccL'Oscontc-so: 
Com 10:000$ a cnrln um dos hospitaos par. tuhot•cuiosos do 

l.oopoidina, Alam ParnhyhiL o Pou<o Alegro (~llnas). 

A emenda. mantem as suhvo!l~õos ú~ oro1manto vigente, ad •n
staJ' üo qno roi t'~Jito om rola.t>i'io n. outl•os in .. tituto~.-JotTo Lui; 
Alt~es .-F1·rmci1CO SalltM, 

Ao art. :211,11. 1: 
Onde se diz: <Com 20:000$ lL Ac>Ldomla do Commorclo do Rio 

do Janeiro>, dlga·so: Com 10:000$ :. Academia do Commcrcio do 
Rio do .Tannit•o, fmlim como 10:000$ para nuxilin.r n.o Instituto Com
moreia! dn mesma cupltni dn l!opublicn, com n oht•ignçlto c•d• um 
do~sos ostaholcclmontos do ensino tlc roccbot· 25 alunmos gratuitos .. 
-- Nrico Cooll.o, 

Ao :u·t. ~. n. 1-Aucro~uontt!-~O: 
Com !OO:OOil$ o J.yceu tlo .\!"tos o OITioio; desta CopitlLl.

Pircs JitJI'rcil'a, 

Ao a.t•t. 2~, n. 1-At:cl'usconto·so: 
Com 20:000~ :~ Ac:~tloMJii~ t.lo P01·to Alogro.-U1·bano Sm1lur. 

Ao ;Lrt. 2°, n. 1-Accroscouto·sc: 
Com 5:00U$ c.uh~ lliU •lo1:1 asylos do orpbii.o11 om Florlu.nopo

li:J o om ,Join\'lllo, no l•:stu.do 1!0 SlLota. Catbn.rlna., o bospltaos do 
Hlumona.u o do Brmqun, nu 11\u.:l~lU Estado,-Folipp" Sclnnilll. 
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Ao nrt. 20. n. U: 
Supprim11.m sa a"~ pa.ln.vras: c a:~ ~~gulntn~ obt'.Ll'l, :tté o IIm do 

numoro.-Fcliciano Pcnna. 

Acc:J·o~contc~c omlo conviJt•: 
Art. Pot·m:~n •cu cm \'igor o ar~. 8" ti;~ lo i ! . ..,J I, do 31 tia do .. 

zombt•o do 1007. 
F.' Jidil. a. seguinte 

E\lESll.\ 

Ccns\Uora.ndo que n. loi n. l.3lH, tlo O tlo ja.11niro tlo 1005, qno 
reOJ'gl~nizou JJ.. justi~a Jocn..J do Dist1•J.cto Fodoral, mclhOl'Ou muito o 
estado do excessiva. tlom{)rn. o ret.at•tlamento do procosso o ,iulga.
mento dos feitos na. jlrímolr;~ lnstan~in., ~ub:o:~tituitlÚO a.!'! ctLmarrl:<~ do 
tri!Junu.l civil o crimlnn.l por juizes do direito i mas, 

Consldcru.ndo t}UO u. referida. rotUrma. poiorou muito n. sittt:L!)ã.o, 
quo j:t ora má, 1!0 a.t1·a.za e demora. do ju!ga.monto tia..., vnus..ts mt. 
::mgundn insta.ncia, sbstituindo a.s Ca.mnra~ Civil t! Crimimtl dn. 
Clirto do Appollnc;iio potns n.ctuncs Primoira. o Scgumln. c:~ma.ras 
com a.tti•ibuiQõcs cumula.tivn.s; 

Consitlcrantlo quo nfLo 11 licito ti.() Congres~o mostrar-se surJo n 
im.IUToroato no clamor publico contra a oxcossiva dcrnom que toam 
üsjulgnmontos dos foitos nn. Cót1to do ApJlolla.çãll, tlemor:~ que os· 
gota. a.JHLcioncln. tl;~ Jl:Lrto, sacrifica o sou di roi to u desprestigia aj Ul'l
tiQII JlOrqno, sogundo a sabodot•ia tlos povos, a justiça tat•dill tl meia 
.in•tiça. o é publico o notoriu quo nii.o ha.J;ontonc•~ mn I!Uil.lqnor da..>~ 
camlli'/1~ àn Côrte do Appcllaçiio cm mona.sdoqHatro <t einco:tnnos, 
son~io 'Jll'ecl"o pro.zo igua.l pa.ro. o Julgu.monto dos embargos :1 olla 
oppostos, o ~uc cln.ramcnto quer lzor quo cm monos 1fo DtWC a. 
d.o•. n.nnuli nfto so pótlo tor umn. ca.n!ia ddlniti\':~rnonto julg:~t(U, nu. 
COt•lo do Appollacão; 

ConsldornnJo que, pa.rn. sn.Usfnzsr aos justos reclamos o ao.-; 
úrlldos do vcrúu.úcil'o dcscsporo dos advog<Ldos c da::t parto.-; contra 
u. 1lomora. no julga.monto du.s ca.ustls no soio do ma. Is o levado tl•ibu .. 
m~l •la. justtçn.local, quo a.llogn. como motivo on c:mso. otl\cionto do 
mt~J n. ot•ga.ni:tn.cTio 1la.s duas ca.maras com attt'l'Lui~õos ClllllUIMiv;~s, 
li:>z•çaudo os jui2cs a rotor os autos om sJu pvdor, não .w muito.i 
mozos, cvmo !Lt~ mai~ úo n.nno, orgl\nlzou o. Cammiasã.o tlo Just!Qa. 
o Logisiaçlio tio Sonado um modestbsimo projuoto, oonsoanto as 
id~ns iltggorltlns polo Sr. Ministro da Justiça no •cu rointorio, 
onda aooont•ln >na Ex. a llcoossldndo Ul'RO!lto o Jnndinvol da motll~· 
cnçiio ou rorormn dn citada lei n. 1,338, do 5 do Janeiro do !005; 
mu.t3, 

Consldot•ando qno o prQJocto da Commissiio tlo Justiça do So· 
nado, apozar do sua modostln, oonlinlla om estudo no solo da Com· 
missão ilo Flnaoçns por ou volver nugmonto do dospozn com mais 
tro• .lnlzos do tllrolto o cinco pretoro,, dos9o"" quo não !l!tlogom 
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cc 100;000$ por anno e clue, enCl'Jtanto, não s'io menos llecess<1rias
nem menos nrgentes, llem mello': jl.lstlficaveis elo que as despeza;
L:om a Força Policial e com o exel'citiJ e <1l'nlada, ; pOl'que não póíle
h<1ver ordem, nem progT8-:s0, nem tr ..tll<11ho feclllldo, nem harmo.
nia sod,t!, emfim, escopo ele todo governu civilizado, sem .l11.,tiça
prompt,l. e efficaz pa,ra garantia. do dü'eito dt) cidél,cliio, da sua pl'O
pl'iedacle, dê), .'ua vide' e libel'dade; srmelo certo que si a polici"
mantem a ol'dem nas ruas o o exel'cit) e arm:\lli1 defdndem a honra
n<1cioll<l.1 q11J.ll,lo ultra.jarla, a milici" da j llstiça é a gal'an tia do 1<1L',
da fn,mUia, d" propl'ied,de e ela liberdn,rle, offoreço a seguinte
I'mendn, ao Orpmento dil Justiç<1 :

Olllle con vi er :
Art. O Goverllo ilen, autorjzn"jo a ret'ormo,r o, lei n. 1.338,

rle 5 de j<1oeil'o de 1905, princlpalmento LlO que respeitel. "o funcclc
n amento das dllêLS C;1,mill':\S clil Corte de Appellél,ção, q ne deverão
"el' suh"í.ituidl1;; Dor duas ca,rnal'as com attribuiçõe~ privatlvil~.
um a encarregad" ,til decisão llos aggra,vos e recur,os crimin<1es e a,
outro, do julg~\mento ,lils c~,usa,s ou proccs:;os l~1'71S e crimina,cs,
ficiludo li cargo exe[USlVO do CO!lselllO Suprem,] da Càrte de Appel
1ação o pl'OCeS>lO e julgamento dos habea.~-co'·'Pus.

§ I. o O Govec'll) cstl\belecel'á. medidlls reaes, CJlllO o descontu
11.sve'lCiment)s e no bmpo eie antiguidade e outl'as que julg,\r
convenientes para, l]'le os j,li'éCS, tanto (h seguoJJ, como d'l pri
meiLL ill,;tancia c os P['2['01',", não excerlctrn os pra,zos legae,;, que o
(;ovenlO Ilxo,rá., p:\1'a profel'irem dentro delles os sell;; clcs)CLcl1os e
senteuçils.

§ 2. 0 O Governo aÍJo[,rá. J,,~ f~l'Ü1.S ti:Jr:~lses, CFIe perturbam l\

mn,rcl1a natural uo; fel C,;;. e pl'OndellCí<1râ na, reform:, CiLle fizer
como for <1 bem llo imcrcs,.;e pubJ ico um ordem iI nornU\liZiU' ,)
funccionamclltc! ,la .ill."ti(~a. l,(i,'ltO UéL sC:Illlla como na, prime,r,\
Ül,;témcia.

§ 3. o QUfLnllo pUlel' em eX8cllçiio lc lei, o Governo de~igJlé1.r:i o.,
(le"embal'gildo!'es qne deyel':w f',:\zel' p<1rte de cê'da uma. dil~ C:l.
nwras. o, quaes se revezél,l'ão de tl'e;; em tecs êLllnL)~, podendo selO
estabelecida. igual metlilL de eevCzilmento, e pOl' iglla.l prazo, p:tl':L
03 juizes de direito.

S. lC-l1fLLrtí,,/w G(wce:;.

o Sr. Presidente -- A :Vlcsa sente não porlor ,lCceital' ,(.
emendl\ do 11onra.llo Senadol' por :~el'gipe, Sr. Mutinllo Garccz, por
ser contral'l'> êLO art. j -Lo do Regimonto. A emenda l'C'forma ser
vi,;'os existontes c crlJi,t novos serviços.

o Sr. I~arata Ribeiro - Sr. Presidento, desejo que
Y. Ex. me informe S3 e,.;tá em discussão o pro.Jecto eom todas ils
emendas ou se haverá discnsd:1o sobre cêLda uma da~ emendets se
paradamente, pois eu não 'lnero f,,!lar sobre todas ellils.



SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1908 Id5

o SI". Presidente - O que está em discussão é o pro
ieeto com todas as emendas ofIerecidas.

O Sr. Barata Ribeiro - Sr. Preiidente, acabei de
ouvIr ler a emenda do nobre relat ,r da Commissio de Finanças,
restabelecenelo a snppressão da verba de 70':000;;, que fignra no
orçamento do Ministeriodo Il1terior, pa.r", provêr ao <1ug'mento con
cedido aos pl'ofessores do Instituto Benjamin Constant.

N1io me admira a circumstancia ele ter figurado essa verba.
na proposiçilo de orçamento que veio ela Camal'a; não me espant:J.
a yotaçio li ue a condemnou em 2' discussão nesta assemblêa; não
me espanca ainda a emenda elo nobl'e relator da COfilmissão de
Finança,; o que pl'ofundamente me a,sombra é que estejamos á
pe:'dcl' tempo, a :;acriticar interesses tão palpitante.i, sob a pressiío
do tempo, que provocaram ha pouco o requer, 'llento do nobre
representante do Maranhilo, para que se discutisie com urgencia
um lLssumpto a l'espei~o elo qual o Senado não tem c ,nllecimel1to
pel'feito nem ex:tcto, sendo qtle esse aisumpto é elos mais impor
tantes, sobre o qual estc~ as.sembléa. é encc1.l'regCtcl<1 de cLtr o seu
vel'edictu",; o que mc espCtntCt é que e..,tejCtmos SCtcril1cando tBmpo
precioso, até ao ponto de nos levar a essa conjectura angustiosa,
discutindo e ponelo em dm-idCt um facto que pertence ao ,luminio
da lei, liue já eleyÍCt estaI' sendo eXClclltada.

E' desb ordem a questão que :J.gora se discute; pertence a esta
categoria a emenda do nobre rellLt,)1' da. Com missão dl3 FiLnnças,
IltgDO represcl1t tnte do E"bdo de Minas.

O que me esp:Jub ,dnda, Sr. Pr2sirIente, não é a emendct: é
que o Senado estoj~t toma.nc!o conllecimento de um fctcto, :Ietcrmi
nad:} por UI1l<1 lei ele 10013. em virtulle de lei auterior.

Toda il. duvida ela !lebre Commissão de Finanças, expressa pelo
.,eu digno febtor. se funda em uma interpretação m~l - peço
pcrdã,o cl S. Ex. unHL vez que me escapou o ter;l1o-de uma lei que
,e refel'iil. ao aSSUlll pto.

Diz S. Ex. no seu pareceI" combr1tenuc l o ela Camar:, dos Depu
tados, que não lla razão de ser, para a verba destimtda ao pctga
mento do augme.lto que tivertll1, os prjfessor2s do Instituto 8en
jrtmil1l Constant, porquB lia lei que revoga a lei anterior qUJ con
signou aquelle augment).

Não tenho neste assnmpto motivos para me demorar na tribu
na nem razlies qnejustitiql1em largas divagações.

8' muito fc~cil convencel' o Sena.do ,la lilsubsisten.:ia. elo argu
mento di) nobre Senadol'. A lei á. que S. E:L se rel'ere é a de
n. 1.583, tIe 13 de dezembro de 190;' A ementa tIC'ss·J. lei diz;
«Fica o Presiàente da ReDubIica autorizado a creJ.l' va.rios
logares llO InstitutJ Benjamin Constant. extingue alguns dos e:ds
tentes e fixa os vencimentos do re.,pectivo pesiOal.)

Todos os artigos dessa lei referem-se aos assumptos subJrdina
J.os aquella ementa, seado qUEl o art. 5'>, o ultimo, estabelecell:

«Revogam-se as disposições em contrario».
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. Em soguhla Vem Íl !abolia daquoliol voo cimentos, '( C..11do) 
•Tabolla dos veoclmcntoo do· posooal: do ln•tltuto Benjamin 

.coostnot, a que so rcroro o art, 3•, da prosonto lei,• . · • 
· O art. 3• diz: cO po"olll do Instituto Heojamln Constant por. 
cobor:l os vonclmootos constantes do. tu.boJJn.·annoXIL.»··-- · · ' · 

O argumeuto que so pódo lnforlr deito dispositivo o dosW lol 
ol vantajosnmontc combatido no parecer da Com missão do Finanças 
dt~ Camo.N. dos Doputn.,tos. · · · · 

Diz este p:u'CCor: (lendo): c E""' lol, po1•ém, a10n11S autorizou o 
Prosldento da Republica a arcar no referido lnstilntJ um lcgn• do 
mo•lico opbtnlmoioglsta, um leitor, um mostro do macbioa, o a sup· 
primir um do mostro do officina de cartonagem. Nada rssolvo sobro 
a questlto, pois não derroga noobumalel anterior que tivcSIO cio· 
vailo os vcncimcntoe dos membros do carpo docente. Na tabclln n. 
olla o.nuexa., a. quo SD rofero o art, 311, mantem 03 mesmos vonci
montos que porcoblnm o ainda porccbllm os rorcridos prcrcsscres. 
o sou direito continuou e cantina> de pé, e o proprlo Con~rcsso rc· 
conbocou·o, lnciulodc na lei do orçamento· do 1900, promulgada 
16 dias depois da de o. t.583, a ve&•M nocessaria.• 

Com eftlllto, Sr. Presidente- clmmo 11 attenção do Sonlldo 
para csta circumstanah,..;. o argumento da nabro Commlssõo do 
t'inançllll é quo aqnclia verbasuppüe n preoxlstencla do uma .lei 
quo o.utorizu. o rmgmcnto do vcoclmento:~ oos professoro:~ do Insti-
tuto Bol\iamlo Constant. E então diz: . · · · · 

cEo!ta lei fel derrognila pela do n. I .583, do 19 do dezembro do 
1000, parque o •eu art. 3' porccptuou que os vencimentos so rege· 
riam poia !abolia que essa lei consignava., o no art. 5' declara quo 
tlca.m ruvogo.daa a~ disposicõos om contro.rio,:. . 

Abrindo a lei n. 1;6!B A, do 30 do dezembro de 1000, verifico 
que esta. no sou art. 13, dispõe: •Fica o Poder Exo~utlvo nutorl· 
••do a nbrlr o necedSnric credito para dar nos membros do· corpo 
docente do Instituto Benjamin Constaot o augmonto dos voncimen· 
tos quo tivoram os lentllil do Gymnosio Nacional pela lol n. 1.500, 
do I de setembro do 1006, do collformldado com o nrt. 210, do 
doorcto n. 408, do 17 do maio olo 1800, combinlldo oom o dooroto 
logisintlvo n. 1.200, do 10 de dezemb••o do 1904.• 

Tomo a liberdade do perguntar a IUustro eommissiio do 1'1· 
nanças : qual a n lei quo roguln 1 A primeira ou a ultima I A do 
30 de dezembro foi decretada pelo Congresso Nncionnl e promul· 
goda pelo Sr. Prcsldonto da Republica deeols da de 13 do dezembro 
do mesmo anno ;na de 13 de dezembro nao ha nenhum artigo quo 
so retira n.o augmento doa vencimentos daquc!loa prol'essorss, 
lnstltuldo por loi anterior 4 ossa, e por oBOo augmento lguailldcs 
ao oo&·po docente do Oymnnslo Nacional. A Joi de 30 do d.,. 
zembro tanto reconhece a preexlstencia · do direito daquolle pro
fessorado, anterior a lol do 13 de dezembro, quo consigna a tabillia 
do vencimentos do pessoal do Instituto Benjamin eonstant, quo au
toriza o Presidente da Republica a abrir os credites que lb.BSem no· 
cossnrios, nlo Sé para pagar-chamo attonQãc do Scondo-oa lentos · 
do ln>tltuto BoJl,Jamln eonstant, mas para pagai-os· no 'razão 
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do auginrinta quo os<J<llnto:< tlutialldido; cm vh;:.ulo <ii&JÚlnoto
rlor quo, ;Oi o tnip uoou u,.us Janto~ do rJym UJ.'Iio Nnclonal. . 

· .. como o! P""ivol CJIIO os•• dlt•olto pr.,.crovOBS<C1 ·' 
· · Como o! po<slvol <JU> OiiBO ·direito do<a?P>NCn"o om vlrhdo 

do uma Inl· o•pociol anterior <JUO niio so rororo ~ t1os ,·onci
montos ·t Onde o <!!L a rovoguçiio, a condomnnçiio fio ougmonb do 
vooclmonto fios.proCoSiut•os do JQstltuto Booj>min Con•laot 1 
.. Na·Joi·do!S do do•omb'o I · · · . 
· · Niio encontro ; ao contrat•!o, o quo v~lo .~ n> loi do 30 do 

dozombro o con;agro~ão dosso <llroito quo ollos tlo~1m o·l<juh•ido, 
om virtude do lol anlot•ior d do 13 do dezembro, o do sotcmbt•o do 
mesmo aono • 

. Eu tinha ... zao, portanto, do dizer quo o que mo espanta oiio 
tl ver o..omoild& cJ.hil• nu. 2' disoussã) o roa urgir na toroeira, cm 
virtude do o•crupulos oconom/cos <ia lionraila Cummlssiio do 
Finano.ls ; rJ quJ miJ csp~ntn, o devo docln.rar ao Senado, ó is::10 quo 
mo ontrJstoco, quando considero n. si tna.ção desgt•at;>n..Ju. dos to pobre 
polz; o <JUA mo o ponta, cl vct• discutir um direito como si ollo 
fosso um> pt•Jbubilidado do dlroito, um> prosumpcilo do direito, 
<juaodo ollo omona c!m•a. o posltivamcutc de uma lei votada. polo 
Coogre,so N:Lc/o mi! · 

Nilo S.'i mesmo si depois da lol pcl• qual o Congresso doforiu 
aos lentos do Instituto Benjamin Constaot o augmouto do sons 
vonc/mentos, si il>vorlo noccs•Idado do umaoutrn. lei, autorizan~o 
ci Prosidonto do l!opubllca o abrir um credito p•ra aquollo paga
mento, qunndo o dever de S. Ex., dovor rcstrioto. consignado 
oxpllcitamonto om principio constitucional, quo nio foi revogado, 
cl cumprir cog•monto o quo lho ror ordonado pelo Coogrc9So mo
dianto o processo com o qual a nação determinou quo so fizessem 
as lois a qúo s. Ex. so dove subordinar. 

Nilo o,tovo, Sr. Prosldonto, no ar:oitrlo do sr. Prosideoto da 
Ropublic.\ ovltor o cumprlm mto do lei por f•ito de autorizoçiío 
para 11brlr o rospoctlvo ct•edlto, A obrlgnçilo do S. Ex. oro, dosdo 
quo n .lei foi rcrta o quo cbogavn d sua o~sorvaçiic, tondo tronsi
íodo por todos os camlubos roglmontaos quo devia porcorrot• pnrn 
ter os oarnotoristloos deloi; a obrlgaçno do S. Ex., repito, ora, si 
não tinha meios poro satlsrazor 11• Imposlçiles que olla lhe croava, 
como aaonto do poder publico, dirlgir·so, por mensagem, ao Cnn
grosso, o pedi-los, porctuo oiio cobo na nicada do Proa/dento da 
Republloa privar o cidildiio brazlloiro do goso de direitos que o. 
Nuçiio lho conferiu poio orgão legal orondc poJo Coostltulclio poro 
quo exprima o seu pou(jOmonto e a sua vontade; niio osld oo 
poder do S. Ex. Uludir osla vontade, impedir que 08BO ponaamonto 
produzo. seus olfoitos, anxillondo-so do expodientea quo não podem 
ílo/zar do solfror 1(1'11vo censura d> opioliió nocional. 

E," Sr. Presidooto, todos os dias nós vemos, observamos tllatos 
cm que a doutrina qu,, sustento so pódo trancamento apolor e 
pelos quaes pl)do-so plooomonto do(onóer. . . . . · · · 

: . 'Ainda hqjo o Sooodo approvou uma sório de credltos sollcl• 
tadoa polo Prosideoto da Républloa, paro camprlr obrf811QÕ!l8 COD• 

'foi. Ylll IT 
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trah!das com c!t!adlios. om·. vlrtudo do. doolsilc•. do~ mombt•os.do 
Po<lcr .. Judlclar!o. · · · ' ... ,. . . · · , · 

. Pois bom i· qü'n~o .. o~ C.on;r~~Ho . .v.>ta.umn.,,.lo.l,.qllJ .·. ai-9,\·.0:ni:i, · 
· quo cstabo!oco 4ovc~cs ,M Sr •. Prgs!tlentc d>.' R~publlo1,, 011, on· 

O!Ll'gOI' p:r.t•n.. 01:1 Qlla.JJ. S. E~. 1110 O:JCJUtt•a· IUlt?riz;tQ;i.l:· ort:n.· 
mon tu. r la', o. :JOu.l'ig,,u•oJQ .tl::~v·ól•;tl s':.>ttJatw .. llo.C:m::·t·os ;o ·1ndot•Iza.cmo' 
doi croli\OI•P'"" sitisr ... ol' tii<!C.lPJ'"s <ii10·n lol'!bo lmplio. · · 

o fJIIO S. Ex. niio torn 6 'auto1·i~lo.lo PM'a 'm ~lba.rata1'; ll•~r~~ 
monc•cabnt•, pnra lud\bt·Jal' o d!ra!to do cl•lndiio, 'I''" ••bc' luco!umc. 
po••roltc, i.tln!l,:;!yc!,,,t!o solo dopong!'csso Nn.c!oryoJ. · ' .· .. 
· Mas;po;tha-~c dc,Jal\o esta quost.a do.dJutl•,na, mesmo pqrquc . 

.c! bom 'qno Odtou'pi•cgaitdo no iloscrto. (Ndo apoiadoa,) E.nilo ~~- vu'' 
como o 1Sonl\do o•~~. dosorlq.:r . · · ' · · 

O ;SR.; M~~IR..\. · ~- S.\.-0.-J-ltno-ostfío, prosontcã . ostiio. ou.vio,lo· .n 
V. Ex. conrmiilta attonoiio. · - · · :- . · · . · r· 

0 .. Sli,. BARATA l~iCEll;O-Ponlm·SO do . Indo .n . duutt•Jnn, tlon, n 
'luostão.do· fuct:.>. . . · · · . ' . ' 

··E' a.lol do' 13 do 11lozombL'J,. quo u.utul'lza .. ar ot•oa.r .uns, tantoi-. 
cru•gos no-[nstitnto.8onj'\mla Constant o qno niio l'Ovo:;;-a a·dh•olto .. 
instltulilo'pot•lol rmtorlor, quo angmon~n.t'.\ os ·vonotmonto~ .. tlos· 
pl'ofcdSOl'Osl!oqno)lo Instituto ; .tl n.!ol elo 30 .do dozombl'O quo: ter· 
m~nantomqnlo dlz;quo 'Vi~ora.m-Iltt,·a, · tõdosr cs .. o'froltos,as. lols. nn
tm~!Ol'O.i. qrao augmco~~Am .os. vonoimontos. do pt•Jfo~sol·ndo. d.o:. 
Instituto' IioU:nniin CiHI~\ ~rit' pol,o,q uc·ll.utot•lza o prosll!cnto, dn ,Ropu· .. 
blí,Çí'·l\ !I.Ill'h' ns,o"l'!lltos. par~ p~gnl·os, npolaa.lp no!!"'. ou . ovo~. 
ca.uuo-ns~. , . . . 
· · · Oncjó. il', s.,,, P.ro~ltl,o!•to,. 'lu o, o1tt1. a ••o,vog.wao . dn lo!. <JUÓ. nu· . 

~monto.n• o.< .. "ouojmonto• do. pco.lo;,ocn~l <11. Instituto llcnJnmln,. 
Cimstant '? Nilo_ Oiic.m·tt·oi, nõ.'J 1 onpo!~l~H:\t. n iug~onl. g, .ilo., SJlu:o- . 
tudo, um~ •·•zao pond~c·csl, do quo,n~o. mo, dovu <.•l.l'l~n\'.nps~~-mo· 
monto:; t1' o: dà~.PJloii.), q uo .. ~~-- rioQl'O. 'commi#~llo da.Finnuóa$, pin•.; so~t. 
pa~CCOI' lllu•fJ'O,, dOllo~B ll\11- l'OilflOl'!mofijo., qup . llto'. COÚOI'OQ.l(\. u,. 
nobl'O l'OPI'~'C!'I•.o~o,ú9., Dl•lrfçlo ,11cdç••nl,, <J!\'ll. mo d.j'. a. ho~m,. do. 
nttuOIIOl', o, 0<~9., npii)P,;p.;çp 1\ccpç<~, P.~~·~ ,l'O~ot 1', , O .St• ,, 0~ .. ,r_nux9,'. 
Sodró, _pcd!,ndo,.qno,sc nl!d8dc;9 .. crpdito pn1·~ •. p ig!•moAto~ll>.J uoll~s. · 
pr~to,•sot•os,o l'• i:p•~~ljl.. dJ!., Com:l),!•;li.,q, to~qt,tu .!•to,. lllfO ,•~·a, .. nc,. 
co;sari0 •. p,Jt:<t.~,.Qijos .lil-;(Jill<~,l'al11- c;mtcm~J~,!o~. o)Jt Ylt'~U~Q.,•ln,.,lcl., 
3";:~~~~~c<l/l7.o,q\~l'Q,~. S, )'•~r:. O~ \!h _P!'OªOn!,Ç 10 ·,P~11Jo. di~Çr.; ~~~~ O: _faRtO., 

·. o .sn.: llAURO•ScDitt!rl'o!'asalm;quo.sJ· pasao,n• .. · · · · · · 
... '·•·"(''·"' ., ... 4, ............... .... .. 

o ,sn,. "'~~..-, R.w~~o;;-:-.Dc .modo.·. flUO, ~ _ç,~mmlsdilq, do, Fk 
naoc~s ,o~·, UJQ~,,·ee-.nl!pc!~;q~o,' ocaJil\llilgJ~ii~ o, .. d,!tillt.O.,I!isà); ilq~ ;· 
pt•ofcsso•••• do !n~l\tu!o,BJnwn!n. C~n~t~l(t;. ao,. boqollli!llndii ;I~t;quq,. 
1 h ,os , 1\~ h<~.,•:;c~~~~úc,. o~. v_onql mop,t,1s.,: o ,OJI\. _! OPil,;o<SAA~do.llu!Stc · 
a ,o.ta.dP,!óu . , •. IJ.\lO,.,sLnliQ,.tó~o o. rpsppl,to, q\tQ.1W!,~o .... ost~;;.os .... 
'"m~Ioa; pcdct• a illzc•• !nl\\~tl.l.o,·llllPRl',tnn~~.o,l\11\''hÇoi@~loJ;,;\,P~~;, 
tep'l.l!"· do, ~~~~~~('-IR. o.:llilfl '!!i!IW'· ~lQ~oU'" Y~P9}DIRq)_~~ •.. om;, v h~ • 
t uJ!li,, d~,, ID!i!rJlJ,'Il)llt9~R; d~ ,11,, llJl!~.,lq~, ilQ;~3n~D,!I\l,RP.W~~''• li pe~nf', . 
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da lo! do 30 do. dezembro do mosm> anno, quo rovi,1or•ra o acto 
1!0 ,loghi!ador·,do 8Ct'Jmbro daquei!o mesmo· annÍl,.dO '.1906, , 

Pon.io, Sr. Proshlont·J, quo ostn 1 p>ua.s p>lavrns lnrorm~>m 
pot•foitumonto o Son~>do da liljustlç• quo pt•ati,ará, si,. porventura, 
rostu.llo!ooot•, com sou \'O to, .a.;omondn-qu.:.•, om soJaodw,. tlliJctJIJ8â.o, 
Ji:llt•opt•ovnda, suatontu.dt~ pelo pnrccm· da commJssiio.de FJnançM 
!ln Cumara dos Deputados. 
· Noto o .Senado quo discuto ~n. quostlio-unfcamento Hall-o ponto do 
\'hlta~J~ul, mas.poJ.•rnittn.,qno ·cu chn.mo· lllSUn.t attoru_>ão~ pB.l'A.· -o 
lndo•moralidc,tn.questno. . · . . . 

Todos nós quo labnta.moi nn• vida.:·-talllo~;tfa;vorJdO Oous;• a;· ine 
togrldado dO<NLpp:uoolhos• orgnnlco!<Jindlspons•vols n· esta;. la.butn 
de~ .todas• ntl·hOllnt·; :dc-t·.dol os~: momentos .. i-CAd!\• um daJ nó.i· pódo, 
na ot•iontrtcüo do snn. nctivldndo ou do suas qualltlnde . .;.· moraes o 
lntelloclttaes,.emprogar.ostcs "l!pnrelbo• JJn obteoçii.o dos .rcaurso.< 
(1110 sfio indit~pcnsu.vcls ás 1\zncçoes soclnc:; pcln vida, 

Noto. ngora. o Senado: o cego tem a tnrofa. de ooslnn.I•IL outro.!! 
cogos · que •vt\'em·· -nndrova; o doyor do- ·desccrrn.r· ns' nuvens do 
cspll•lt~ dos·outros quo·om .. trovas nasccrnm·. 

Mas o emprego de snn. actividn.do no mundo lh~ L\ n.b1mluta~ 
mente . vedado.. polo. cireulD- de J'orro que 1110 croiou ·1~ .cogueira. 

lma-nüo.~~·SOrl·Otl~rn.· cousa.· sinâo pi'Ofcst~or. du,.lnsUtuto· 
llen,if•mlu Coostnnt.. , 

All!lja·o n molostla.; pertm•bc.o a nocos~ldntlo ::uiJ clun.lfl.ÚBl' o~ttl'O 
asllOCto i tortm·o-o n. pomu~i•~ l'OPI'csontn.da poln'i dtJforcntos condicõo:3 
cnsnacs ·dn.·vlt.ln.; 1tum co~, O I Lo ·niio pódo l'Ontpot•'os l!u;os ·qno lho 
limltnm n nctlvldado; 

St .o, dob:nrom, r.m. um momento. ·da.do·,·.· só,·. ollc-' tlcnrd. pa.· 
1-atlo pnra··.soruprc-::1/ospurn ttu~·a. .. mão cnridóS!t': do nlgnm crente 
no Pt•ovldenci~ Divina· à levo 'Jlplás tortnosidodos"da~·estrndnsdn 
tcrl'u. porq~o o·;eol';1qno·nBScD:-tmru:todos, v.n.ra·.ollé ottlrnamonto so 
n.pagou, o·no·cfJQ-·rlns suns·.trlstczns,· nno- lH\~ .nonhnm~-clri.rão ·do· lm: 
quo· lho"lrrudl&·ospornoQ"" :.no: osplrito; ondo s&' nongnms do;· 
contJoJudms ü.a·c:~minhb do lliiiL vfdrnlc ·pon,n•in.·.JflO''"P'.lroo:m do som 
h1•n.a·n:vhltl.·· O"t\S~to~·ttrns do·Jrtr;~ · · ·· · 

Poi-i Lom"i 'St ·.pn.m"OSSO"trilbi\llmdot• t!tt\so::~foüa.dó'•brln:Uuít•a t ~' 
pnr.L · o!l!O on<lli\Lt•·dt\• """'"'' llfvili1.nçiio; .•1 'Jl<lrll:·Osso·Jnstmmonto 
ilo nosso progresso :. ;I l"'l:ll' ,.,.. cu!tor·d~<'mornlmnda"publica ·não 
hn. rocut•so!j no po.lz;-qno•· acudam ··ds·· nucBENJdti.des·qu'l el!o··socla.l· 
monto .• pod<>nropreoonw·,. quasl. que .. ou, pedlrl&:nJo•Unoçiio do 
ln•tlluúciu H•mjutuln:o Cbnstaoi:. e.quo .. u blljO<Oilt>.dD!Ialo. quem·. ti• 
''el'"l ·a~·dOS/Jl!I(:Q,Itle eogar.,·t.ou do tor. nn.seWo: cdlfD; ;.~~oa..;Deui 
que o moto ou á caridade publico qno lh<>.dé,;URt"obulo~.cont 
quo sacio n ml•orla <la foJWl_ o ... M .. agGUIWI.do.Jsolamonto.o diL· 
tristeza. '' · 

llspal'O<JjiiOa>rnSeqade>.''OOOiidi'I'G• ·o.:vo&o-<t•o YlLAil<lar, pnr11,1 cm 
UlllA, OlllólndUG, O~C1111181l t.o,.,nlio, rOVDgiU!, UIWI- •.lol.,<jqo, o; ti\, IJli'CdU• 
zlndo todo• na •ouo olll!ltos,eo'I,UQ,do••·~r.Qt!nzU·:>~o·•·lbO .• pooo..quo 
rediCia;ljUO• "''"e!l.>lllllo ~IIO.!Iliillár<•ProlllndaJD!IG.$0,.,VOU0~''dosto 
PfW..lla .elDciiC4ilas. ltiiiO!II/III.garliiiUu dQ,dlrclle,l• . . . · 
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·O Sa. SEVEitiNo VI&JM-03•Q: >um oso~arJolmooto do V. Ex.: 
a lei do .13 do dezembro, quo V •. Hx. citou, Ddo o<tubolooo. uma to· 
bolla 1 . · 

0 SR. BAIIATÀ RIDBIRO- l)lÚbolOO ), 
O SR. Sb'VERINO VIEIM- Qu>ll!! 
O Sn. BARATA Rroemo-Artuoll~ om qnl No coal!llgmt.m os vonal· 

montes do todo o po"Olll do Instituto, admlul•tratlvo o· docente. 
Aqui ost4 a tal>olla om que ostíio consignado; os antigos voo· 

olmootos que porcoblom os profoS<oroJ, · · 
Antes dosí•• lol, porém, bouvo a de 1 do sotombro do 1906, !J.UO 

cleu aos lontes do Gymnaslo SacloJol o< vencimento• do 0:600$ o 
somente a ollos. 
· O Sa. SEVERtso Vzr.m• - Ao• lentos do Oymoasio Na· 

ch!Dal. · 
O SR. BAR.\ TA Rm•mo- ~'"'., lento< do Instituto Bel\lamio 

Co11stnnt foram oq ulplJ'ados no' do Gymnaslo Nacional, Eis uqul 
(lo•do): · · . 

•O• mom'.rol do co••po :loc:•Dto do Instituto B'nJa11ln eonstant 
goro.rii.o do todtl.s l\9 v.tnta..~o ti d' que aotua.lmonto gozam ou 
V011ha11 a gozar por lol os professores dos Institutos do ensino 
socunt!LLrlo.• · 

Voiu a lo! do setembro, que aug,nonto•J Ol vencimentos ao< 
lentos do Gymnaslo Nacional, Olulp:LI'aJdo os do Instituto Benjamin 
Coustaot aos do Gymnnslo. ·. 

consJgu!utamonte, desde setembro do 1906, por lol votada polo 
Con~l'OB'O Nacional, oslontOÍJ do Instituto BonjamlD Constont, oqni· 
parados aos do Gyrunaslo, toem direito ao augmonto de sou• voo· 
oimontos, Da razão do augmenlo que tiveram cssos lentas, . 

Dopol• disto, a 13 do dozombt•o do 1003, o Congresso roto~ 
um• lei autorizando o Presidente d• Ropubllo. a oroar uns tantos 
lagares no lnllltuto Benjamin constant, a essa lo!, em sou art. 3•, 
ostabJ!ocou quo o possoal porcoborln os vooo!mootos constantes 
da !abolia que anDoxou o que se •·olcria aos vonclmootos que reco· 

· bium autos dos bonfioio• d>lol do sotombro. 
A tobolia anno.<a dhla: cPos•oal do l•stltulo: 
Um d!rootor, 6:000$; oito profossorel do ourso do solencia e 

iottras, a 4:8001, 38:400$; sete prolei&oro• do ourso do mu<loa, a 
4:8!0$, S6:400$; olnoo repetidores do ouroo do solenola o lottras, 
" 2:4()0$, 12:000$000.. . . . . . . . 

Crolo bom que Isto Dilo esteja corto •. 
O Ss, MentA 1 SA-T&Ivoz algum erro lypograpldoo. 

· O Sa. BARATÀ RIDEta-Eu creio bom quo osto paiz est4 com· 
a Imprensa errada em todos os soo tidos, ' 
·~ ropotldoros do narso do musica 1 :1100$, 800$, 7:200$; um 

medico olinlco, 3:000$; um modloo ospeclalisto, 9:000$ ;.um osorl· 
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pturlll'io archlvlsta, um inspector do alumnos, uma .esariplora, um 
ioltor.• 

E vao por ahl, Ora essa ó ·a iol do IS do dezembro. Essa 
lol. não l'llla absoiutamenlo om augmoolo do vonclmonlos, 
apenas, pelo IU't. 3', man~a vigorar a tabolla pela qual so pa
gavam osiontos do Instituto o consigna os vonalmontos dos aargos 
novamente c•·ondos pelo s,•, Prosldonto da· Republica, om virtude 
do nutoriznoãc q uo """ lolibo dou, pergunto si ossa lol rovcgou 
alo! do setembro o a lol do maroa ... 

O Sn. SE\'ERIXO Vm!RA-Dad!l os"' rovognção, c Sr. Prosl~onto 
da ROpubllaa do via mnl\tor a oqulpar.\Çiio, baixando os vooci· 
montes dos lontos do Gymn.alo Nacional, 

0 SR. BARATA RIDElRO-~~' i:;aa mesmo. 
O Sn. SE\'ERI~O V!EinA-Isso Ll quo sorl• coborento. 
O Sn. BARATA RIBEIDo-SI essa lol rovogou, pergunto eu 

-a quo cargas dagua, por que ra.zlio. no. lol do 30 de dozombro .... 
noto o Senado qun ou nunca ~lsputol vonolmontos, nom augmcnto 
do vencimentos, nom pagn.monto du vonolmonto~. mM na tt•lbuna 
do Senado nunca dchol do estar, qnundo •• truta do relvln•llcar 
um dlrolto: os lontos do Instituto Bonlnmln Con>tant ostão, por 
mou intormcdlo, ralvin•lican•lo um dlrolto-n nrllbmotlcn quo 
••tudo! mo dolxa pausar quo <O •lo dozomLro Ll posto,·lor a Ja do ~•· 
zombro. St n iol do 13 rovng l1l n iol do 17 do mm•o' o do I do ootcm· 
bro, pergunto: por,lU.l o :sogulnto artigo nB lo! 30 do ilozombro: 

cf'icu. o PzoosiLJonto tln. Uop11bUco. nutol'lztulo n. abt•il' o nccosi!nr:o 
credito ~nra 1lnr nos nwm b1•osJo corpo doconto do lnstltut> Bon· 
jn.mln Constant o ncorl'th.:im I tio \'Onclrnr.nto!l, quo d\'Ot·n.m GS lentes 
do Gvmnaslo Nncionn1 pcln lei n. 1.500, de I do sotomb••o do l(l06, 

. do cOntUrmidatlo com o al't, 10 do dool'tHO n. 408, <1~ 17 do mtLroo 
do iSDD, combinado com o"dco!•oto n, l.2JU, do 10 do dezembro: 
1904.• 

Pois st bouvo lol que rcvogll>so n dl>poslção, cm quo IISSOO· 
tava o direito dos membro• do professorado do Instituto no 
neerosclmo do vonolmontos, <tliO faz csso artigo na iol do 1006? 

Estou eonvoucl•lo-o cstu,Jol os olomontos dcss> quostnc-quo o 
dlrolto doquo:lo p!•olb!So!'ado é lneontostnvol poranto ns lois \'O· 
tndiiS poJo Congro soo snncclonadns poJo Sr. P1•osldonto dn Ropu· 
blicn. g, no mamonto, como autos o como depois, só mo agita uma 
lluvlda-pOL' quo rnzfto estames dlsoutlndo ossa quost~o ngo•·n i 

A rnziio 6 obl'in: Ll pcrctno nós estamos multo longo; mus multo 
longo, multe dlstonelndcs da Ropubllcn: tii'lloogo d11 Ropubllca quo 
olla so nGs afigura nln•ln uma miragem vli c vaga no horizonte da 
no~;:, Pntrin, •tuo ainda nilo esl~ bom doftnldo ••• 

O Sn, S&VER!:<IO VIr. IDA. -PaNo> que cstnmo1 a caminhar de 
costas pcra cllo. 

O Sn. RA.RATA RIDmno-••• tão longo qno o direito •~o cldodlo 
não so impilo n.ot~ qno o olttlll'gn.m, qno ::ao o:~ que o go\·crnn.m; tiio 

• 
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Jon~o IJ11•J o;so •llroito·•o·•llo01llo n·•o·cont.ostn poia •rbolorio>, ·JIOI' 
•JUC níi.o uo pó .lo oondomnn.r .poln. IDL'Qa. · ··· ·-
. OoJJOb( tllsso, SL', Proalilont.l,··a:l·mo"l'mi~tL'n. trll!~oza;-i!ottof1com

·provo.'Jo ·oito 1\&.cto·o·ilo·vorlfhswquo·notio-pn.l·!. o-old'L•Ili.o qun• tom 
·um iHralto~rwo·llso. •J'01hl~un-l·o·p JJ' .nm1 .. oot1Qiio, o JJn o· Mi· ·1IlM'!~ · -nm 
··f'~vor · · · · . :· · · · - · ·. ·. · ,· 

I , '. . , , ' , • , I~ - ' • ' ' ' ' 

.o Slt. S•VHitiNo .Yr•m.--AindiL HLf"''" llllllcoJI.Io, . rtu"'ulo l'O· 
· cln.mntlo, o:~tn.vo. multo bom. 

10 ;Sit. OAUA.TA. R.nnmw -.CJ•olo qno ogtn. .uuo~tiio nfio volu rt. 
.. tono.-. do.. di ~o uag~o-iiln1to,_p r o v.o..volmon tu,1po l'll u [),m; lon t~ tio ".I nY ~lt u to 
RonJa.mln COntitn.nt nzm•;Lm .. ,ulgum.rJ111DrlmontJ llllr-~ tt.~.tlnfuoã.o 
do direito con<Jn.gz•a.tlo 1111. lo! prwa o roo:~blrnonto d:1 nugmont~ do 
HOU)J vonci rncnt.oH. 

Contz'.L ,lnto,_ anto:l;:lllho o .Yo;cai.tto r. Luto, IJIIO cn.zu.~. 1iolorotlil 1111· 
pt•Ofol!:!llo o rjuo,ld. tlvJ ocuuilli.o do l'Jin.t:u• 1\J Sana lo. g VI~! o M:lim 
uorno flll~n. rtopuliHou c.:1ttl lon.~o. -ost!l· itllstrLnto,- IOJH n.•porilllr do 
·vl•t• ri~ 'inOOBr.lili.L'III~IU7.~. · ' · . . . 

·CJnltooJ u~n old:Lclfi.J ILitam"Jnto • culloan.•I•J noilto •pilih:,·flllD! 1do . 
~v,llt!l. · 1in. ·~; 1r.1pal ·trou~ll·Oin snn. ·compRo h ln. Ulll3. -n.ndli!U'· d"·I'SOI ... 
··vloo•domoitloo 1 o sun. a.~11n., ·n·tltulo do govorn1mto, -· .···· , 
. Ei!!ll\ 8JOh:JI',L' till)ll\ Rtlq·u\rilb '110 HIHI'p!'LIZ ·lt'l1R.'p3n~fio ·polml 
t•ulounte~ ao r vJç,Js ~no •Juwla- prollt:tAo 1'1011 ·m 'tt•itlo · 1n oxm•clcio do 
um otWif.l puhiic~. h'i!f3id(t•ilito ost't-vn.•!IOI't~ittL•nonto ·l'n'ltln.ilJ nn. 
}o( O ·t'OgltliU'IllO;'It!) tl Hl\11lOOt!l.lh, - . · 

. Ao vlt• pnt'{l. u Bt•n.7.1l, 'P:!dln·O:Iln. ·no olrl·ul1ío li lustro 1om -on,l1L 
·-cJmp~nbla. \'11\lu.·vn. IJ1Ul lho oortllltnssJ o MOU do•tlno·o·ln!i'icn.sso n. 
8tm· rm~ldoncfa net-itiL ui!ln.rlfl, JIR.t'a quo dtYl'aoto tnul!lsso tl':l.t• co:\hD· 
olmonto i\ Mtorid~do ·polioini·.d• cironmaarip~lio om ·qno·mOJ'nl'll, 
Ellonh.mort tqnolln.·pi'OtonQN.o rp -lllllltlilo qr10 'lho orn ttotf·Jrlo 0,1 on· · 
t.l'Og'IIO O:li!O ilUIHLmOlltO llO ohal~ 1h tUII'-Dli'01111tl!l'ipQfi.O, Ntll10li·Se 

·ollo pora o !lr>Zii, . . . · · · 
~r azo 11lo;lDI~, os1o lllustr•o cldn.drío, umn. das malot'illl glorln.s 

nMio:mo ~, rocohl :L ri1Lant1rld·ldo do Londro 1 umrrnottnaaQiio; podln
do-lho· qno -o'>mmunlom.~•o l\•omprog4\dn.--do Mun. ramtlln., 1lo nome 
t,l\l, ttriO o! h ·tlnln a rooobor om rloposltJ " ql&u.utln. do trmto, ~tto 
'!lu cl'li:L o n vll-t•1tlo ·do t"Jm·p1 doJ::trrldo dosdo n. d,Joon. ont qnu 110 
nn.LihriL do L'Ht•lt•at, r.t1-o din. •o·n rtuo -tU3 proa rmi:~. choga.-~119 n. 
·o:..rttL 11,1) sou do11tlno. · 

1 OrJ.,·Sr. ·P.•oilth:ltO, lJIUI.Rd'l·campJ.rJ lt~Lo -co:n o qul· tiO ·faz 
outro· n111t ·qtrn.ndr>II:IB vô, o:n- 19J8, -o~tn.rom .,os Srd. SeniL :.toros a 
•u?port~r" min!in p.rolioo f•olilllo,., o O'l a <ll•uutir quo urnn 
'lei 118 1916, rJUO n\o rJJ·rOVJ~&Ia, ,devo- atar •l'OSp:t\tn.:ln., o:n ]g08, 
'lodo O mundo ill b" rd 80 <lOIIYOROJ 1Jo qno • loto Bill ·<l llopublica 
no:n n1.tln.. Quo ~or4f l~rnrt,n;.ftca.~IL.co:-~soioncla. doa Srt.- sona.·lores 
diz >r o quo il ~ fil••.n' d• .Oovorno ondo nonbum .old~~' tom 
diroitos, o o olh•oit> do to:los os oid01hio• il resolvido ~ .r~vali~ d~ 
logio.<, ''" morni o dos prinolpios do proprio direito;· · ···· · 

sr. Presldonto, ou-dl&iO, hlvez, de mo.ls, rDB.s"qPO.qu:tr:v. ~:x.r 
Sempro·que discuto ostou101umptos, por mono• .tmpo'rtantes quo 

'· ' .. ~ 
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'illíroôáfu; no 'Wtiút"O'Jih'lto'\oonro<luz .. o '• lmagcm·qlto 1inc'-'tintlim· 
(ou om moca, do umn Córm.~ tlo oovm•nJ om quo o 1\lttmu •dfl~ 

·•ldodiios 'sc,lomnt"va;o <ll!in.,-,.Vonhc oxiglr•a.'oatl•fi•l'iio do 'meu 
'dlrolto,-o o•PodortP.ublioa ·c 1r9nv~~oao .d,..otJ· do !lo, <!Uo:repNBDn· 
}bv"\"~ Lol.i • o Com·ostn.··lmag·,im nO'-'O.ipll'i to, ·o. ·.torLurnr--mo•co'mo·BI 
!'osso um t•omol'.o vh•o, tloc:u.t•o:n. .Y •• )'!x, quo·.~·estu.H qnostúm1, 
,Pil.l'a. totloR quostiunmalas, ,p!l.riL mlrn'tolnr~m o vulto, , n. c&t'í\ctot•i~ 
.>.ação'do pt'Obic;na.:ila m~r"" 'li~~v!dá<lo, po•'4uo ·ai ho;o·o. um 
. poquona· dll'Oito · mono .cn.bnd·p·: LWn' tlmll. daa· Ci\.11\!\,l'jL'J 'du. Congl'C!Iso 
Nacio'tml. anumilã- fuctn · ·~''"" 1"'-po't!lll'IL'so~· li ln' ,d ''"'to · ôin 'I uo 
n!!tjonto '" Hbord ~to p:abllcn,. n. gm•n.nt11~ ·mn.l~·'nll'ma.l' tTn. no3~o~n. .\.ltln. 

· "oocial,;pcliUo:. o civil. · · 
, .·· Tiliíh J.'cáacliill!o. • '( .UutiO bênij m'"iia ·bom.) 

'0'1!1••. l!ló'i•ei'lilo'Vldfrl• (·) ·--st·. 'I'í·csl•lcnto, cu cún
, Hhlo'L'A.ritl'l\lnlto ;prospera, . 1\1 ulto,.Uson:;oil·n. . mo~rho,~a Hortu tias' 1u!'l
·_titniçüDY.rnpaLlic"'ta~1 si1 o• milo< iptO a< ngniirtim fossem aimplc•· 
m·01ito da' nntttJ'L•za. d!UJ.'uolloa .· '!j\lo '_l~o:LhiL'm. tio ·ao r ·al:l.ill~'natn'tlol:l o 
comlliLtldpl:l,polo'-ltont'i\flo·SmJn\ior, 'Jüulto 'di;no 'J'O;Jrcsonbnt'c · 1lo 
·o!sti•Icto ·FI!ilor.\1. . 
·- · -~(n.hlH•mo.ls .grn.Vos, St~ ;.ProsÚlorito, Pstio n.fpO.ZILt' : tmht·o os doy.. 
tlom:1 dJ pu.i~ o a n.mon.çnt• ~~ sorto lia ltopublicl~ c ela domoaracin 
. br11zllo h'!> • 

. : QJm Olfolto,dil~l:IO~h\o.· quO na·ãltun.çfio olil' 11"nd n·o:~ Mh1Lm·o~o:~,fJ.11!\n· 
lto'AiJ'pt•ncm•n:'attondoM"OS·no.istls' col:ltnmo.o~,h amblç!o ilo'uns o·u.tn· 
lltfl'oronça. · n 'ti'Csafnor· 'do outi'Os .. pnlns com~.~:-~! pu blleii.H,dlr·.sc-h '" q uo 
cbog.tmos nohm t. 8\ttuu;ão'·ignnl'ái)IICIII\ cm-quo :~o ·achnvn..n rtoma. do 
Augusto, ClHRntlo o od:nlo historiador Tt\clLo o:tcrovou: ;Utn militem 
tlortÍI1 710p11lU111 RIIHOnrl1 '. CHiidOI'' rfll/cldinl) Ol1i. pelfezil,. iriiÚI'!Jf!ftJ ptill• 
lalim,, ~nunia ltJIIC&tUI, !''ngi•lraiUl~m, ,lngmu · Í!J '"· t_rn!1~1·~; rluflo ·aft11er: 
•an,tJ,' IJ'uum (tJroclulnn ]lar :nf!iM d pro~cripllono 1 cecldtJIItJtlt, cotcrJ 
nóbilhuu, t~tnlo IJÚÍI :•lit~W.o ·prnmptlor, ,,,.,·,m.s ·~t 11~cnóiiln11 ttztala 
l'lltUtrr ; ac· noui1' a.t: · I'CIJII6 ar'cU;I"tJ cl p1'C6tmllo,-quam o~lf'll'll ct' pari· 
culo6rr, mm·laut, 
· 'bom alTo i to, l!anr.Jt' .no h· to i to (111o ncit.I.Jo tio·- o !ta. r, ~;"·8(} q uo o 
pl~lmCitõo lmpol'ttdor romano •. ~ ~h ido 'cio_ tl·iuin\·lt;ato, dOIWiH quo ro
o~ baú o noyno•do tl>l,iimvlro, quo 'f.,nllon. n _an·otç.ã.o.doi, l:lOltll.l.dOII, 
pelo~ l]jos clo.po\'O,f[IDll~ dlstt•ibulon.·o do \'!veres, .. elo .todos, .polnt~ 
claçurlt:i 'do o'óíu, coinoçJU n so.ln~ut•glr cont'ra. _ a ,' \'OilltL · ordOm tio 
cóns~,, o 'âtttaiKntlo.os oncargo15 ~~ u.·d\toc~õm:~ 1'4o, Sonn.l.o, dn.. ml\
gbtrl~tura o,dn. 'Pi'Op.r1n. .lol, t'lroou·so tmnhor il~ toclos, som. oppo· 
tJ.iÇ~·(lo quem 'ÍUOf qlJo rmsC,;]lOI'QUO 'os 1111\ili n.lt\~OII•;tinh,1_ffi_,cfL• 
!dilo polotJ cn.mp:a·do bat 1lba, ou·o!itn.vnm ~:~uppot•tn.ndo os hot•rorot~ 
<lrL']irotJcrlpçõ.o, o·o·ro8to ilos cli1o.dií011 o~t;~v1~m olovntloK nohl.i ri• 
quozns o .pol.'lll.honr;w, o.o\ovatlos com·U:Litto mni:-~.ru.ollltlaclo qno.nto 
ollP.s ~o ·IJ)OIItrü.vnm ·-Jlrellsurmtott ·orn naco! ttu• u,'uto~:~ o. rrit_ln\floonolo. 

(') \(a\f.dltctv•o J4o fnl rovlllo ttflla·orltlor, 



i 

\ 
I 
t 

I 
I 

-i 

I 
I 

.lNNAJS llO ISN41l0 

do presento, do que em prcferJt• as velhas c pcrJsosas liberdades 
do piiSSIIdo. · . , .. . : . " 

E' o que 1M podiiL ditar da aotualsltuaqão. A Republica pro•· 
olamada a 15 de Novembro do 18811, constttulda pelo Paoto Fo" 
dcral do 24 do Fevereiro do 1891, dovla repousar assooollllmenl& · 
sobre a oxpressio do voto popular. 

v. Ex. sabe, Sr. Prosldentl.>, c sentem com v. E<. todo o so· 
nado c todll:l os oldadíics deste palz, que nilo ha mentira mais for· 
mtdavol, mal• colossal do que a stsulftcaçlio do voto, na Con<U· 
tulçilo dos poderes naoloaaes. 

Pot•i<So, si V. Ex. me nflc recusar, st V. E<., no caso ver- · 
tonto, com mais fundamonlo de que o tem feito 01n oulras·oc• 
caslilos, alnd • bB pouco c'm rclaoiío 11 emenda do nobre Senador 
por Scr·"iJ>O, recusasse a mlnha.cmeÍida, por ser mais do quo oon. 
Iraria Alei, contraria 11 Con•tituioiio, a ·que . ainda nrsta Caso so 
prooura pr•ostnr homcrwgons oonvonclonaos, ·ou mandaria 4 Mosa 
uma omondn no sonti lo do serem supprimidas do iu·t. i' as ru
bricas 5• o 7•, rorcr.ontf!ll no subsidio rios Dopul11dos o Senadoras. 

Supprlmlrlo Sr. Prosidonto, dost'ar·lo, o Poder Legislativo, o 
com isto '"tisfnrla n muito patriota, para quom a oxistoocta O· 
prosonr,a deste poder so tot•no muita vez inoommodo, um. omba-
raf,'o, um tropeoo. . 

Creio mesmo, quo o primeiro a aocoitar esta su~pross4o sori<> 
o Sr. Presldooto da llepu' lloa, por•que o monos q•to ~. Ex •. teria a 
lucrnt• com osto oliminucilo do Poder Legislativo, seria oprovoitar 
o sou tempo ·om pontlllcaoõos, do quo receber, qnMi todas as 
moohfis, rtnando liw 11pruz pormittir "' visitas, os comprimentos 
do Deputados o Souadvt•os. . , 

Mas, St•, Preside •. to, ou vojo quo V. 1\x. sorlo forcado, .cum,. 
prlndo, 111lá1:1, o sou dever, a. niio. accoltn.r a minha cmouda, o ou 
não quor•o pmticat• um noto 'III O rocooboço evidontemonto contrat•io 
lllol o rl Constitulçilo, nom quoro pas•nr polo dosgosto do soiTror• a 

. repulsa do Y. Ex., lll:·nos o ilo o coliocar no contingoncia do me 
.tàzor soutlr o oumpr.lmonto ~os maus dovorcs. . 

AbstonhOome, portanto, do aprosentur osto emenda: mas, 
prestando um cu )to d vorilado, procuroado servir ds ln >tituiçõcs 
ropublicao"s com n sincuritlado <lo que ~ do meu dever•, acabando 
esta ConstituioNo, om nomo,, pot• bom o om respoito a qual mo 
abstonho do enviar 4 Mesa 11 omonrla n quo vonho nlludlndo, devo 
mandar d Mcs:. uma outra, 'iUO já est4 rodlglda, 'sUJlpr·imludo das 
rubricas qno so so rolbrcm a subsidio do Senudores lí Doputados a 
oifloa ali! menolonadu, por<jne, p.r!a Con.<titulolio do 24 do fciverclro 
de 1891,'niog•rem oonboue ninna, nem V. E<., nom o mais sabi<> 
homem deste paiz, qno I! o Sr. Aifon;o Ponna, qual sorri o futuro 
srrb .ldlo. · 

En "'i qno o Sr. Prosid•ntc da Ropublica, oom a sua·omnl~olen
oia com o seu saber .cm llmiteB, d capuz cio dizer, dosdo·jd, qual ~o 
subsidio que doro·sor·H,odn para n nt·oxlma loglalatur·a,,na lei que 
tom rJo.rogul•r o'"'"" linano~h·o. do iilOII. · . ,:.~ .. : , .. 
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Mas, isto seria uma sabodorio. tão aómonto ad """" delflnl, 
para uso dOI dousoo, ai V. E1., Sr, Preaidonte, o o Sonado me por-
mittom uma traducçiío mais livro. · 

S. Ex., o Sr. Prosidento da Ropubilca, niío pódo aboolutamonto 
ter a protonçiío do impor aos simples mortàes, como. verdade, 
aqulilo qno entro. uponas por força do sun omniscioncia o do s11a 
lnl'nlilvoi provisão. O Poder Lowlativo niío pOdo, diante do disposi· 
tivo oon;trtucionnl, lixar o subsiilo dos Sonodorea o Deputados pnra <> 
exorclclo do 1000, por<fUO osso sub ,Jdlo ainda niío rut votado o para 

. quo ollo soJa exlglvol, para quo soJa pagavcl o proolsoquo umalol, 
que tt.lndn. não tbl votada. no. prOBento loglslatura, determino esse-
subsidio. . 

Q"iájurill SI o Congo'CBBO nii•J vohr essa lo!, si o Prosldonto da 
Ropnbllen. uio a sn.n~c~ona.r, quid jurll1 

Nilo mo julgo compotonto para resolver esse dlfllclllmo pro
blema, mas, ati! ontlo pódo alca.noa.r o meu fraco juizo, ou penso 
que si dolx""'o do odstlr 11lol votada; pelo loglsloturn, fixando O· 
subsidio para alo,lslatura quo so lhe ugulsso,ossa loglslatura tinha. 
quo trabalhar por •lmplos pat•·lotlsmo, o•·alis pro V.a, porque os. 
tel'lllOs d• Constituição não admlttom duvidas a osse rospolto. Poço 
ilconça a V. F.x. para !llr o dispositivo constitucional. Diz o 
ar!; 22 da Constituição Fo·Joral: . . 

cDurat1tc o.s sessões voocorli.o os.Doputudos o Senadores um 
subsidio pocunlarlo Igual ·o ajuda do custo, quo serão lixados. 
no fim do cadaloglslaturn para a legislatura seguinte>. 

O quo quer dizer quo, •I osso subsidio não for lixado peJo; lo
gl;latnra noturlor pa1•a aloglsiatura sogulnto, essa loglslatul"a. não 
tol'IL direito n •nbslillo; niio PO<lori absolutamente ter direito, prl· 
meh'J porque os termos d11 Constltnloiio são clarlsslmos, pntonto• 
o terminantes n l'cspelto, nilo portem admlttlr duvtdWl o se .. 
gWJdo pela. l'nziío do quo osiln. conclusiio é :mtot•lznda oiio só pola 
Jottrn como t"mbom pelo o•ph·ltodalol. V.lc,, sabe <JUO nenhuma 
despoza .Jl<ldo sOl' logalmonte falta som o vt!o do Podar LcgJ;Jallvo. 

Si, pois, a. lo~llda.tura. nntorlor não \'Ota.r o sub:iftilo para. n.. 
Joglslatur.t t~egulnlo, s~Jgno-so que esta. não- podoa•ll. ter subsidio. 
porque o fót•a doduvldn qno llloglslatura quo vlo•· nibpodo loglslar 
om IJonoftolo p••oprlo, não podo tlxnt• o l!roprlo sucsldio. 

Esta ponto O oapltal ntl intot•protooao do ort. 22 da Constltnl~lio 
o ou po1o lloonoa a V. Ex., St•, Pro.ldonto, por. lombur quo nlio 
ll o. pr moiro. vo~ qno ~natonto esh doutL•ina. 

Jcl tlvo nocaslfio do mo bater por oilo., cm termos multo. 
francos o positivos, submottendo-mo ato n consoquonclas projudl· 
o! aos a lntere.so:~ uo corto.\ ot•tlom, nu. sosslio do 1893, qtanndo Jb.~lt~ 
parto da Camara •lo< Dnputados, . . . 

Sojo como fot•, uiío o vot'<latlo quo ost~:amos hablllta·:os oonstl
tuclonnlmo.lto a fixar no momentO actual o subsldl?.pora a logls
lntura aogulnto. · . , 

E por Isso, prestando, homenagem li Constltul~ão, formulo! ns. 
tJOgulotoa: omondma, quo, no tormlna.r, eovlo.rol lL Mosn. pr.ra terom 
a110rto quo lho• fo,• pelo regimento dostloada, (La •• '"""da1,) 
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. .'Ycjo ';n'gora, 1Sr ."ProsídontC, ;'<tlio''ptaólso 'có.rrlglr· ":'mlnh~ 
·emontla, 'dddiclorm"dll'tnmbom'a 'lhoinio•Jirov!Uo~ola·~m rolnçilo' ii 
rubrica O•, que se roforo 11. aJil~n"'do •bliito··no~ 'lrilmt~·ros'ilo·Cóh· 
·gro!Bo,'na·lmo~rtn\\c!a do '·:?75!Dóot,':I!Dr1JI!nnto osb' nll'i'l>.lric~rre 
na·tn'es nlsllnú·cons•u•a•rormulndn ilm r'oiiiQI!o •ás qUo'ftgUrotll nas 
1l'ubrfcas·5·h·?'•:. :. . · ·_ · · . · ." . . ·: . 
· · · ·:sr. 1Pl'o!meoto.'llllroc!u;me1pel'fo1Ciiulll'rit, ln;tt'ac:ido'o ~lvltl'e 
ílo 'llln;t!'lllln •Coniml"ii''' de 'l'ltinnç>s do sentido, ··jirop~'ndo'n'consl
·l!llac!lo··cie·O•J:ODO~··pora·'Jiilgamelito'·n. 'um inoóibro Ua Côrte 'do 
Appellnçlin1 no ·proo:u'tl'lor·gor~l· o• n •um'ltli% do d frolto''do · Dlitr:cto · 
'PedoMI, · q uo, · com ptils ldcl·lllogtll m·ento; ti iét•a m. sons· dI rol tos' roca.· 
nbocldos.polos tt•lbunn's compct>olns do pnl%. . .. . .. 

··oumpró!mn'di· a. 10:no:1da- do11u>ti'rafd:ó·'Son·\tlor poa·~no 'Já' o 1Podor 
lixocntl \'0, que pr,.tlco 11 estes "'lctosllUegaes, to v o' do 'rocorm~·ao 
Cml grcssJ' pàdt n' fo· ·o l'ctll t J 'pnl'a Jü'gri. t' ·n; c8t'o11 '·runa3fon:Lrfot~· OS ,·on
ctmontos q<lo·ilolxarum dc'piJroóbor.•~\n vlt1.uib do'tiJr•sldo.Uib);tll· 
monto•priVI(do• ilo iW>Us •·ctirgos·e·\ln s\tns 1\tneçucs. ·~tas ;tibsolut~· 
·lli~"t<Y n[o• colhprehendl,1uau<lo, · no hitot1v~llo •em 1\)tio·.o projecto 
foi 1'11' Cotnmfs>Jiio com 'n.s· omendo.s 'JlR.l'n. • qtf01êlln. 1 p·~~orls~·o·sc_u 'Pri!O 
cor S'oUro 'us 'mosmrLs 'Cnu~ndn.s, 'n ''ittosmn. 1 lllm~tra\1rL .. comlnfssn.o 
npt•O.icntMso•uma ·emenda •rodu1.lndo ·,;•motn'do essa conilgna~ilo; 
do 00:00~$ pat•.l 30:000$000. _ . · · 
· Nno contpt•ohendl.'e-aore<llto'·\1, 'E•. quoj.t•tcndo'fuHnUo·sobt•e 
il.'J • Omcn·IM'ns'.vozoll quo'mo compothtm v.eto _!Jtcgimonto dn.1Cnsa, 
cohl dns nu vou• q u m<ln. ouvi' a< ox •lllililoiio'ilndn •polo '·IUustJ:o 'reln.
tot• tlo·parec>rtlo Otóçnmcnto•ua:o:..pom do ·lllnl'torlo Un Juattçn c 
Negootos 'lntcJ•Iorbs, • o·alltlllsntlo · Sonndor Follclnno 'P.' nno;niultc 
dlgnJ·l'opresontnnto'Ho ·Eetado·ilo 'Min·ns. 

1 Cn.hi 1lns ·nu vont~· porq no 'lião acrOOltarl I L, 'si· mo dtSsosom,; quo 
o:ho,!)ra.dtJ 'Sonn.•lo·~· · tlvcsso feita suas : n.quollas · ·fJOnsllloraoüca, ·:o si 
M nno 'tlv•sso ouvido dos ,pt'OJll'los'lablos do S. E<., ·ou oito .poderltl 
ncrcdft!tt• · quo 'flt.OS.io s.:sm1 a.'lUOllos: Rri(1amontos, . 
· ·Gol)l•Oifolto, · ~ honrado' son·ndot• 'justificou ''\"" 'tlriltn reduzido 
uo •moto·nquolla conslgnacilo 1P.orquo ·occorrou~ ho 1qho ·o sorvl~o 
dll.1justl('ll'do Illstt•i<itc 'Fodornl ·no ro;:lmon notnal, 'n :riictado •! 
po):n'polos eo!'t•:a (lo U11lito·c mitra 'tilotnilo polo' coiros ·~o'ndml" 
t:lsll';Qíio do Dlstrlcto '!'odorai,' . ·· : 
· : SC~m i•npugtlnr, •Som •tràt1~r 'ti.bsólütnmonto ·da ineOD\'Onlcncht 
dosto l'Oglntcn;n rOllpclto'ilo·qlllil jtl 'mo'tonho •pronunolndo nqul 
POl' mnl; do uma voz, ·nUmlttln'do,"como ndmltto,'o 'niio·potlo •or 
~o·óutro·mcdo, omqunnto não for·rovogntln·nlelrluo'c 'Instituiu o 
mesmo snbmottond,.,o tl sun'!Jgàltdndc 'poqquo . ~ um'•ncto'logtil, 
nlnrlo nsolm, niío colhc•porn )UIItlftcnl·o, o' nlvltr· o' dtl. ·lllultl'lldn 
Commlsslio dn FlnnnQII; o do sou não'Joonos.'lllustr.\do'rólntilr:. 
· 'Com•olfolto, •sl,ns de•ptiZ11B'com 'n •dlstrlbulçiio 'dn -·,ht;tl~o. do 
lllstrlcto 'Fodo!'lll, · ilovom• ser· folllls 'mo Indo por ·conto· •Uos' cól'ros 
d:1 Unliin o metade polos do Dlslrlcto Federal, osto ''I'Óil!lloinà'nto 
não ··póUe;provaloe<i1• 'Pnrno'I'Wiçnr '1\'conlli.·dos :,cotro.s aa·ildml· 
nlstra~o •lo·Dtstrloto ~e~or..l •mofi!ide dos ·~nearaos,'oom 'o 'paga. 
monto•dos'tros runcclonnrros, 'li ·quom lhll ·p~llco''mo 'rororl, pór ... . 
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que eoao pagamonto absoluta monto · om nada aproveita ~ ·dlstrl· 
trlbn!QiLo dajustlçn.•de<Dtslrloto•Fedorol. . · · · 
.. ·Só por lmportoloMda· nossa· log!olaçíio a quo ·dos~en d .. ~, 
nrdom alndBl'Pt'tll~SJb~o:o_Xhesour:J dn. Unhto; . _ . 

. •.Ocspozn:l•do~tn. ordom,õSt·~ Prosidonto,1dovln.m lcorrot•:pol•"éontn. 
do.quollos,quo •lnfrlngh1am n.·Joi,l tlaquollo•· 'I"" ·~rat ilnrom o dnmno 
IJUO•o •PII,Ill•monto tom 'Jlot''olfolto reparar:· Deopoms •dosto. na tu. 
rou, dovlnm'.eorror:polo<b>l•lnbo parlloulot• daquullos·quo, '!tindo 
occaslão dolpõt• ns:cou,n.s un1 srm.logar, ;fooho.m ··o:-~ rolh'JB ··111 -~con. 
vontonnin.s.pnblic11S· pa:rn.inttendor aoa 1lntorossea fln. a.filhn.ilngem'o 
1lo·eompndr!o, ·prllOnChendo vBgn.s quo:so•dflr.l.m nn .. lustiçn 'Foderal 
comJprdtegl1los o .nftllmdos, •dolxn.ntlo á ·mnt•,(om 1os f\J.nocJonn.rios 
cu]o•·dlroltos•er.•m·lnoont•stavols•o •ou]• ropnrll')ão corre 'ngot'O 
iajustnmoalo•por.conh do'Thosouro d" ·Un'lo. · . 

Niio, SI'. Proslloott>, estas •lospous·niio podom•om 'tom10 ai· 
~um.po•a~•·sobt•o•o!·COft•os do,lllslt•loto l'odornl, porque, :p>M1j\lstl
tlctll•as, ·nom llll''monos -ao .po:lor;t lnvocO.l' quo ·ns·llu toridn.tll'S ·~ cujo· 
cnr~o •o:nohn•a'ndmlnl•traQão do Dl•trlllo Fedot•nl niio ·conoo,.o, 
ram nbsolutamonto :pnra·LL sltmLçiio quo 'dotot•mlnou • 1'Jpnrá.l)io 
loga.t·raOla.mtJ.dt~, roeon''ociiln. o ·d3tormino.ila paios .poderes ··com
petentoi o•n tb.vor do runr.clonn.llsm'J cs,alintlo non~ons•dtrofto!l o 
nllB·snus·.o'Prerog.~tlivn.s, . · 

:sr. ,pr .. ldelto•o•ts pont<> a do tal ovlilonoln, qu1 niio orelo 
quo o nobre Sono1ot• polo E•t:vlo do ~tinas, com o o•plrlto luclilc 
quo todos·lhc rcconhooamos, tlvllllso commottldo csso ·olohlllo 'i 
S; :Ex. K.:! dé:!l!O na tL•ab:,lbo tio :t•ortoctlt• :a.Jgun~-mo:nont'l~ sobre :n. 
nwturo7.tL:rdesttHlespo~CLw .· ·" : · 

' ·Em·1boa. Ngi'D., nem ·c~tn. dospo1.n. doYori.L tlgnL•nt•. ·na. rubrlc:t 
dnstlço do Di:tJ•io:o FodoL'ILI•, ~···quo·n vordndo ·a que· ollo. nlto ln· 
tor>Sm IL boa o·t •mil disl!'lbulçito dn justiQ 1 · fodornl. 'Elln slgniflon 
a I'O)aração do·dlroitos 'illll!conltooldos o oxpolla:!Ol! pelo Podot• Exc
c:utlvo, quo ·compulsou lllogatmonlo os fnocolonrl.l'ios em questão, 
ou, -si l}nlzorem, · poàcJ•omos it• ·mn.i 1 longo,· n.ssoclamlo-se · n. ostl\ 
expollooio·o 'PodO!' Logtslntlvo, ·que, contt•a a Constltulçno, decretou 
n.posontn:dortas· com '.Hlll'orfas, quando ntio ·o p01lln. fu.zor, pa1•quo 1& 
Constltu!Qiio ahl ost~· n pJ•oscrovor com toda a clareza que sOmonte 
no c:..so -de Jnvn.lidoz.u.lJsolutn. l:icr4. concmlld!\ n.poscnhdot'l:t. ;aos 
tunaalon trios da nopubUon. · 
· E•so p•~r•monto ,,lgrilftcn,o.ln•l" a roparll')íio de,.o·<lnmno rono

vntlo polo sr. Prosldonto. do. ·Rapuullc:• quLLndo, ·h !L bom poucos 
dm•, teodo•oooaslilo •lo prooaahor uma vaga·m CõJ•to do Appolla· 
oão, ·n,o ODVOZ··de.ohlm:n• pn.ro. OCCU'(ID.l" astq, vn.g,\ O illnstrJ aoJOnl• 
borgador ·qne tom 'a s>tLS dlroltos rooonbeoldos no. trlbunaos, no· 
moou .um ostr.>oho aló.ohegar ~nomeação lllogal de 'mn protor que 
não oontavn o tempo sulllclonto do sorvloo para onti'OL' para a m ... 
glstro.tura·vttallcla,.nomo>ndo ojul• do cUrolto da Copito! Fodorat. 

· ··Fol.aln•IO:'Jlrotorldo; Sr. Presidente, n .. sn nomolQão, protot•ldo 
o expol(ndo oS~. Dr. Morolra do Sllva,.qno devia SOL' ohamlldo•para 
preeaober eaa vaga, . · . · · ' 

SI S. llx. o Sr. Prnsldonto d.• Ropublloo t!VOIISO sabido ·roopol· 
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tara. Jol cm suo intolrosa, teria preenchido o•sa vaga· som ter 
sobrecarregado •• cofl•os publicas cem a doopoza do . mais 37:500$, 
que o povo, o ocntrlbuinlo, tom do pagar para quo s. Ex.··pcssa 
comllietat• a sntlsl'aoiío do collocar os seus dous aftlbados. · · 

!Ir. Presidente, ou esporo ter cccuiilo de submottor 4 oollli· 
deraoiio do Senado um proJecto do loi ostabolocoodo que, nos ·casos 
do ser tentada, oos;ns cooúioões, qualquer acoiio contra. a Fazenda 
Publico, essa ncoiio se oncnminho coojunctamooto contra as po;soos . 
onvostidas ou niío do funcção publica que tiverem praticado neto 
JUegni contra o qual se reclamo. Ainda mais, Sr. Pro•ldooto, E' 
necosaarlo que so dO d Fazooda Naoicoai o direito de l'llSJlOD&ani
liZOI' o.quellos que motivar.m n sua condomnaoao, o prooncbimonlo 
dossalllCUDa d um pontJ do primoira oeocssidade na nossa ovoiuo~o 
iogisiati v a o cu, como )4 Jlsso, mo proponho a tratar dosso assumpto 
na primoh·a opportuuldado. 

Sr. Prosidonto ou tonhn nindn algumas coosidoraoõos a lllzor 
mns nlio quero absoiUtnmonto mo prolongar. al~m da hora nem 
d~sO.:o concorrei' para ~uo osn discussão alada fique adiada pnra a 
sossllo seguinte. Essa d.soussõ.o tem quo sor Huspcosm. porque hn. o· 
rOr do emondns quo a Mesa do Senado !ovou quasl 12 horas a ler; 

A proposiçilo tom <JUo h· 4 CommiS>ilo par<l depois voltar 4. 
discussno. A,.lm, V. Ex. tot•4 a bondade do me avisar da tormi· 
naçilo da hora pnra rtno ou conclua as oonsidornçilos quo 011 ostivm· 
Jazendo. · . . . ·. . .. ... 

Ainda sobre n rubriol 13, assim como so~ro os· rubricas 15 o 
38, ou poderia fazer consldoraçõos no sootido do renovar as omon· 
das qno otroroci om 2• dl.sotJ.ssão, e poder!:.~. fuzel·o p,Jrquo .isao 
~uo ..,14 artni n4J o a vm·dudo. A do•pcza com Ob'orvioo do 
JUstlon ll!doJ•nl, com a Policia o oom o Corpo do Bom oiros aqui 
consignada niio é a exprossiio da verdade om rez da melado do 
cada uma deS!as rubricas dovla figurar a rubt•ica completa o 
l"o seria tnnto mais bonosto quanto no computo da rocoitn 
gorai fi~11ra a t•ocolta provonionto do Diatrlct > Federal,· com 
apJ>Iicnçiio ospccini no po~illllanto da. motado dessas dospozas. Por
tanto, ou so excluo da somma total da t'<lcoita o prcducto dos 
dous Impostos portoncontos 110 Distrioto Fodoral, o quo justifi
caria o lacto dJ llg•u•aJ' Bó.nontu poJa metade ua dospo1a 11 ctfM 
dnquoilns t•ubJ•lc<IS, t!i> outra sorte dor o ftguror por completo n& · 
pa1•to rolntiva 1L <lcspo"' o totnl do onda uma dessas rubricas .. 

. Tenho tombem uma omond11. Sr. Prcsldonto, sobre aubrlca 6"; 
'lUO so rofoi'O !Ls do.::~po:ns com n. ~corotarla do Sflnado. 

Esta emendo d no. sontido do suggorll• 4 .Aiosa um aoto de> 
Juotion. VI quu lbl apJ•eaontada uma emenda no mesmo sentido; 
m1111 como a minha niio coliido absolutnmonto com essa, en· 
viaJ-a-hei 4 Mesa. . · 

Deixar I do mo oooupnr do outt•oa pontos, parque o oroamonto 
tom do Ir 1L romral•s~o o ns •mondas voltarão a debate o· nesta 
occastão ont.Iiu mil pt'Onunohrol sobro outros pontos. , l 

Po1• omqnanto, Umitllr-mo-hoi n Jn•tiOoar mail .. alguma~. 
omondns. · .. :.-::.: _! ·-· 
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V. El. snbo quo au1 om outras chocumtnnel ~~, nfio concor
reria para o ougmcnto ao dospozo•, nllo tomaria n lnlc'ollvo do 
concorrer para o a.ugmonto do dcspBzns orcn.mont11r:u.s o m. eníJa o 
fu.I•Ja.na. ct•lsc o na. quadra actual, si não fo!im anlmat!J a mo dcs
vlar.d .. taconluctl> .poJo proceder ntd dos prop1•io• memb1•os da 
Comml,.:io do Flnan~os do Sonodo. 

Po1• Jslo, Sr, Pl'osidunto, vondo que ho muitos ouxJJio; para 
ln•tlt 1lçios do bonoOconclo bumonltorl•, prlncipalono:~to no tocante 
a bo•pJtn· s o os~ lo• do alienados, l>mol a Ubor~ndo do aprcsontnr 
uma om01:do pedindo a subvonoão do 30:000$ em bcnoftclo do Asylo 
do Allonodos do S.. Jeito do Dons, da capital do Estado da Bablo, 
E' um lustltulo úumanltarlo quo recebo om sou solo mais de uma 
contona do onformos c luta com dlfficuldados po•·a o tr.tamonto 
convcnlcnto c subslsloncla do,.cs onrormos, Portanto, doado que o 
corro das graça• do Tbesouro so ub••o par. outros Eollldos, nli.o é 
multo quo deste bonoftclo participo tambem um cstabolcclmonto 
da crdom do Asylo de S. Joiio do Dons, do EstadJ do B;blo. · 

Uma emendo que olfcroceu o bon!•ado Soo odor polo. Moranbiio, 
si não os tau ong.ma.do, mu.nda.ndo ·Stlbvonclonar com a sommn. do 
20:000$ a Faculdade do Mcdlolno de Porto Alegro, mo animou 
tambem a pedir uma subvenolo Igual para a Faculdade Livro do 
Direito da Hahh o para a Ésoolo PolytoobniOll, tambom fundada 
onquollo Eotndo, um o outro cstaboloolmentos do onslno superior 
cqulp>rados om virtude de actos do Poder Ex~cutlvo aos cstabo
loolmontos reJeract. 

Desde J~ declaro, para l'osalva do. minha l'osponsabllldado, 
qnc só tomei este alvitro animado pelo procedimento dos honrados · 
mombros da Commlsslio do Floancu do Sanado. Al~m dostas omon· 
das, olforeoc umo outra no sentido do supprlmh· o n. 11 do arl. 2' 
do projloslciio da CO.mora, que dlz: 

. «F1ca o Oovornc autorizado o abonAr pela c'nslgnnção P<Ssoal, 
Forco Poliolai, gratlftcnçlcs ds praç.\S qno forom csoalados para 
ijQrvioos oxtrn.ordJnarios fUra. dos horns normaos.» 

Crol> quo 11 no parocor da lllustrada Commlssão que a r>Zão 
do sm• dosta antorlzaçilo Ol'a omquaoto a Brigado Pollulnl não oon
tava com•Jloto o sou nume,oo de praoas o que, cm vista disto, as 
~raç01 oxlstcntos cl'am obrigados a prostnr scr~•iços oxtraordlna· 
t•ioP, mal; que aquollcs quo lhes dovlalll compotlr c a;slm torna-
,, a-ee noccssarla esta medida. . 

Por maior que •oJa a eonfinnoo-e pola minha pa1•tc clla é 
grande- no b>nrodo oommnndontc da !'orça Policial desta l"apl
tol, creio que esta medida d uma porta abOrta a mult~s abus;s, 
<tuo podcriio ser commcttldos, moamo a ooni•·agosto de S. Ex. 

A Força Pollolal devo ter o sou ell'ootlvo completo o niio ho 
razlio p>ra o contrario, Tive cconsllio de sor procurado ha r,oucos 
dias por. diversos oldndiios validos, vlndus do norto, com o ntultu 
de se allstorom nossa rorçn, Alguns nlio fur•m admlttldos, oilo sol 
porquo, mas om todo o caso, sl o commandanto da Forca Pollool 
qulzor proonoher os cloros nella oxlstcntos, o só 1'1111111', porque niio 
(lltnm VO!IIDI&I•los. · · . 
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, Esses clnt•(s ~odorão.dolxar de ser:proonchhlos. Jllll'n ••obi•ocnl'·. 
l'oga~•,a. uos,. murtns yozcsoom lbe•·~bonnr!aa,gralltlcaçilci··o.truor• 
dinarina, o, fo.vot•ocot1: n,., outJ.•o.f, .a. .. quom (ollJH: H o rã. o .a.bon11daar • .~~em 
coJ•rospondorcm 1o. .sovvlo~s.oxtruordinarlc.:J, quo1 porventuJ•a. ·toolmm 
pratJco.Uo.::Pol'. ('lba,,ro~~zõ.o,. mn.rJdo.: .. umn. . omondo.~_.allpprrimindo .. a· 
nutortzt~Qão·conthtn nrstolot. .. , , • ·,· ,, ·. : ,. , • . ,: , 

Vojo rJuo a hom.e•tá·ll soa~:e,quo,Y.·Ex, me pcdor~ ntlvorttr, 
al.'cu, não_ oncot•rnl'- ns -mlnbns .. considorn.cüo/J. Rr.sumlndo-us,.·pois, 
cu ,mo .aguardo .par;> discutir. a maioria,. st· vlcrom n dobo to.'" 
~Jmondn.scom.o.pnrf1aC~r!d&\:CommisBiio.... ·_ ~ ·. ·. .. . 

São lidas, npolilda. o po;tn• conJr,mctiunonto~ cm. discussão ns 
••suinto•. · · · · · · · · · · · · · 

Eli&SDA.S , · 
. . ' . 

Ao:nrt, ,1, . n. 5,. ~up;·rlmn.·iD·Itcll'rn.,,du 507:000$~- &~1'iHo 
Weil·a. · · : 
. · . .Ao iu~t. 1, ~~-. 7 c.!l,.&u.pPrllnlllm-::~e ns·cll'r:ts.tle~l.9J8:.000$ o., 
275:000$.-Sovel'illo .. Vieil'~•· .; ·· • ,, · .. 1 ; •' ·' • · •• •• • 

· ) , • • • , ' r • · 1 ' " ' :- • · ' ': 

· Ao Q.L•t; 2,.n; ltn.cc!~osconte·.SQ :· .com..SO.:OOO~~ o.Azylo do.Aiie· 
nados Siio .Joõo do Dous,. n~ capilni, rio.E;IJiJ!o da llahln. -.soo.,:lno 
Vieit'tl, . ' . . 

, , I : ' , , I , ' ' 1 , 

Ao.art. 2, n ... l. ;n.cot~Ct)cente:-so-·:-·. com·.20:001)$j,flr Fncnltlado do 
Direito da Bn.hln o com ~0:000.~ n. E~coln Polytechnlca .. rnndatln·no 
mesmo E~:~tu.do. - S~!'eritw , Vi~il'll:... ' · · · 

Aocrosconte-so·otldt,·coilvie~ ·:' .. 
. Al't.,' ·ol covCrüO .. ilx~ud. p:Ll'.l· . .S\l J.i.il<Uos : o a.j uJa~:~. do' OUd~·.tiOI! 
Sona.t\or·os o· dos Dopül.a!los t:n. pro:.;im~. 1\' im.loura.Jagl ~Intura.:. o· ctoe
rlito rloto~minndo poln impw•tanoln qi<O Jot• lll~btr•ndn,do nccôrdo. com 
o .nt•t, 22 da.. Constl ~ulção ~. -Savt:f'illo l'icir.a. . · · · · 

Ninguom mais Pedindo- ,il.·j)nlu.yra, ·'fica snsporuJn .n. dlt~ê;ts~:~ão 
u!lm tio t~cr.om n.s-omeJHh\9 ·olfOrooldas suLmcttltlt~:i. no,ostudo d;~ 
Commi"ã~ do.Ftuançl\ll;· . · 

• O ~ .. Pre,.ldento.:...t::otanilo· tcrmillllda .n.bor•a.,voulo· 
vnntn1• o,. soseão, dosiglmntlti·p:lrn·onlem do- ti ln do. soa:mo sugulnto.. : 
· Continuação da S~diiiCU<s!io:d~ propo<lQiio. ii~ .Ca~~~&ro.das: Dopu • 

t.ados. n.JII do·IOO~.,.or•ç&rldo aolll>oalt• Gorai dii':Ropubllc~> paro .o 
cxel'Cicio .. do;,t 009, coni, prirocol\ da.Commi.,ão, da,: Fn~nçus .. sob!•o.ns 
cmondM oll'o~ccidall; . , . , ·._ , : · : · · .· · · .. . 

, S~:diocu88IG da-pl'Opo.!ioiio· do· Gamara do~ Ooputo~os, n .151, 
d~,!9U8,•1lxando.a dospOia-~do-~flnhltorio'da. ·G.uo!•ro'·.paro u oxet•cl, 
olo.do,JOOO• (oom.omond;~ appr~Vlldu~ om:2•~disçussiio) ,; , 

· , , , •r . 1 , : . • I · . , • • • · , ... . 
2'. dia~nsslio. da .. 9;apçaic4o,,da,Clloll\ata·.doitl OeputadOii,. "• .126; 

de:! [1()8, autoclll\UidD;:o, PrO!ilrlento. datr Republica. a ,abrU,.,ao Mini .. 
torio da Mar·inha o credito olpecial do 4: llOS$202.>:P&I!a" occorro1• uo 

' 
'" 

~ .. · 



pagamento. do, . ordon 1dos .. do.vl dos ,a'· 0:1cri pturiU'lo,do .. ai moxo.r J fado , 
ao O<,iln.clo,A~•onal,tlo M!U:IDba,da [labia, l·~ranqisco.Co.oiho-~lot•oit•a, 
(com_p_>r~cor _r,_~vor~_yol,da,.,CommJ~s~Q ,deJ<)uaoo~s) ; , .. · . . . . . . 

2r. dlscus~iio lln. proposlcão ~1&-.Cnm~rl'i 'dos. Doputadost n·, 170, · 
do,IOOS, ,nutorlzantlo o Pt•oJldon.to tla, Rop,ublica, a, abrir. no,, Mlols
tm•lo da. Ju,~tloa,o NQ;~oclos,IntOJ'!ortll.os credltrs oxtmordlaat•los .do 
7:887$000 •. pnr• paga'!!cnto no, tlosomLargadOL' Gt!Ültot:mci. COt·Jclt·o. 
Coalho C!nto•a, o 7:500$ pat•anagaruonto no Dr. Joartulm ,Moreira tln' 
Silva, dill'orenons do .. I'Ollcimentn< a 'JIIO toom tllrolto, (com p,0• 
cor J'c~.l:or.-.l·p.l d~Qomm,hsfi,o ,d.o .F.jnJ.nça') i . · · · · · · 

' ' ' . . . ' ' 

. 2• dtsou:~são •lo. pt•opJsiçllo··.(l'\.Ca.mara. dos.Deput::L•las, .n, 180,. 
tlQ.,liQB. au~9Liiza11,do o .. l't'"!'idonl~ tio Rop_uhticn a. obt·h'.. ao ~llnls
tarlo do, F,ozondo. o .. orpd\to,Bttp,p~omontat• do; 83:44)$749,_ pat•n 
pagotno.o~9, ,do . pessoal, a~uovivo). do. Inwrcnsa.NaciOnai (com·pa,. 
t',O<;CJ'.favpro.y~L.ila,.Comm,(ssiío do. Flnnn~as);. · .. · · 

2 .. dl~cussiio di\ lll'JPO~Jçi..odn. CrLmat'.~. du..; noputuJod, n. ltll, 
t.lc 1008, autorizando o Prosidonto da Ro~nlJlica. n. abt·h• ao. :\Jiuis-·. 
tcJ•io 1!1~ Fazonch o. at•o:lito o:drnorllinn.rlo do 23-J::JOIZ::320 para. 
pngu.mont:.~ de di vl,lal:l- do oxorl!iaios .tlnrJos {coin JHl.l'Ocor· 'fu. v ora. vol 
"" Commlssão do F>ttaDQIIS):; · · . · . 

,211.. dls~u:::são:cla- pt•opo;Jção dn..Camat·.~ dos Doputrulv~:~,n. 00, 
llo 1008, ooncodundo -nos.-synllic:tto; uu cuopot•atlvM.n:.;l·icolns que 
c)lltlVíU.'C!m: tt·igo .. n_su))yoncã.o _nnnuí!.l, .do Ir> :000$- (com. pa.rocm· lh· 
voto;~vol:tln. _Gommlssa.o, da. I"in.n.uças); · 

2' discussio·!lrt Jli'O])JJiQiio iln. Cu.mf\t'tHlo;-Dep:ttaUos., n. tH, tio 
1 nos,. mlmtomlo' a ConfoMrnoõ.o do- Tlt•o Bt•nziloh'O, Cl'O::tdn. pol' do
ct•eto lo;ú:iiiLth·o n. 1.503,.tJc:5 tlo·sotomiJI'O·tlo·lil061com pnl'ecor 
raror.-t.vol tlns Commiss~os tlu ).fD.t•inhn o GUOl'l'r\ o tlo·Fion.nc.ls); 

2• dJsousSüo·da.·pt•opo!iiQ?iO drt.·Cil.nttU'.'L·do~ Oopntn. do3, n. \34, da 
1008, _nutorizu.ntl~ o -Proiildonte·da· Uopubli~Jtt.. n. .conootlor·. no ,2Q. osori-
pturnr!o do Allnndogo tio Pnt•nnhybn l'ol'ntlnio de Cn•tro o-Silvo 
um· nn~to•dc Ucon·Q1l, oom-,Ordonatl~, pa.t'llr t1•atamonto do. sun.-sn.udo 
(com.Pa.rcoor ravornvol ·dt\ Commt~t~o-do·FiuançM•); 

.2• disouisão tl~pt~opo:lição .tlQ,., C.t.mrml. dos,.Dopat-~.dos, n, 101, 
1lo 10.08, · nutót·iz uiilo O Pt•o::~ltlo!U.o·.·. da; RoPit~Uca. · t~o .. conCotiQr n.o .. 
3' olllcial da Dll•octorla Gorai do Saudo l'ubJico Antonio do Souz" 
I~! ma um··· nilno: do· UoePca.. com- -Q,•dem,do; .. pat·n.. tz•i\tnmonto· tla 
..-ãni~o. (co'irl;_p~t:ocot• ·. ta.-~·of,tn•Ol dn.:_c~mmls!Jão ·do:FiDILUQ~) i·. .. 

2"- tU~qpssãqid~. Pf'9P>BlQiiQ"dt~.,.Cnmnro.. do• D,o.1utados,,. n .. 191. 
tio iOOS, autot•lzando o Prosldonto t!·• 1\opubll.o.•. o.,conocdot',·llln 
ILMO do UoonQ~. com ordon~do tio agqnto do Got•rolo, no ngonto 
do' Correlilo collqctoi'·l~det•nl.oiii'S; ~~~theus, no llstado·do-Pnt'i\lt~. 
~·riiqHiB<io Aôtoitlo'dn: Cunhi> :N<>guoh": Juttloi•c•(coiÍt·pnreool' .n.vo-
rnvclda:,Çplllln)s.'!lQ;do,~FinA~Qilll):;·: · ·. · · · · · 

, 2!,d)I!I!UIISÃQ,!(A.,pro~>pos1Qiio.di\,,Cnmlll.'o. dos. D,opulndo~ •• n. 10~ •. 
tio 1003, autot•l.-ndo o l'roslt!eoto dn Ropublloo n conocdJ!r.lloon~n. 

' ' . ,/ 
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p1i• um anno, oom ordun&do, para tratO.r ào sua aa.u lo, 'rw t• csorl
pturat•lo da Dologacla Flsoar do Thosouro Fodoral, no Estado do 
Santn Catharlna, Ali\'Odo da Coota o Albuquor~uo (com · parocor r.-
vot•:wol da Commlssiio do Flnanon•) ; · · 

2• dlocussiio da propoolçlo da OLmara dos Deputados, n. 197, 
do 1008, autorlznndo o Prooldonto da Ra~ubUoa a conoodor ao 
agcnto fiscal do lmpcoto do coaoumo M 5' olroumscrlpçlio do Pn· 
mn~. Josê Lucleno <lo Oliveira, um anuo do . Uccnoa, com a gratl· 
llcnçãJ lutogrol da l>bollo n, 2, anooxa ao rogulamonto que acam. 
nhou o dooreto o, 5.890, do 10 elo fovorolro dn 1006 (com parocor 
fuvoravcl da Ccmml,.ão de Flnanoos); . 

2• dlscussllo da proposiQiio da Comam dos Doputados, n. 204, 
do IOJB, autot•lzando o Prosldonto do RopubUca n concodor um· 
anno do Uconça., com ordenado, para. tra.to.monto do saudo, ao 11 

oscrlpturorlo da Alntndoga do Rio Grande do Sul Sllvlno Elvldlo 
carneiro da Cunha (com parocor fllvoravol da ecmmlssfio do 
Flnanoas). 

2• dlscussno da propo;lçfio da Camara dos Dopulados, n. 171, 
do IOOB, rolovondo a pt•cscrlpoão cm q uo Incorreu o pt•ol'o•sor do 
Colloglo Mllltor, bocharol Antonio llonrlque No•·ôoha, porat•oclamar 
pelos molas judlclnos a dilforoooo do vonolmontos a quo so julga 
~om direito (com parooor tlworavol da Commlsslio do Finanças); 

2• discussão da propasloiio da Camara dos Doputados, n. 166, 
do IDJB, rolovaodo D. Mathlldo do Castro Pereira Sodré da pro
scrlpçlio em que Incorreu, paro~ rocobor o mola-soldo do 15$ moo· 
soas. doado a data do tlllloclmonto do sou marido, o 2• tononto do 
oxorclto Lnlz Pot·alrn Sodré (com parocor tuvoravol da Commis•iío 
do FinançlS) ; 

2' dlsoussiio do projecto do Sanado, n. 40, do 1008, rolovando 
a presorlpçiio cm quo tenha Incorrido o direito quo a filha do 
alllll'OS' do 30' corpo do voluotarlos da Patrla, João Bugonlo 
Parolra do Mollo, U. Antonla Eugonio Pereira do Mollo, tonha, 
cz·•i do dlspos~ no art. 10 do dncroto n. 3.371, do 7 dejanolro do 
JB05, a uma pansão corrospondooto ~ lmportnnola do maio-soldo 
do sou finado pao, depois do compotontomonto babUitoda (otroro
~ldo pala Commls•&o do Flnanons) ; 

2• dlscussiio do projecto do Sanado, n. 45, do 1008, coocodondo 
no nmnnuonso da Socrotoria do Supremo Tribunal ~·odorai, Alix 
Ribeiro do A vollnr, o direito ~ oootagom do tempo om que scrvlu 
do nuxUiar gratuito da mesma soorotarla (otrorooldo pala Com· 
missão do Flnnuoas) ; . 

Discussão unlca do voto do Prorolto do Dlstrlcto Federal, n. 21, 
do 1008, ~ rosoluoiio do Conselho Municipal, quo autoriza a aposon. 
tadoriiL, com todos os vonclmontcs, do Francisco Buono Paos Lome, 
no cargo que exerce do 1• osorlpturorlo da Dlroetorla Gercr.l do Fa.
•onda Munlclpol (com parocor oontrorlo da Ccmmlssiio de Justiça 
o Legislação) ; · " •, · 
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. Dlopus•~o unl011 .do ••lo dó Prortitti> do Di~h·:ito 1\'odor~I. n; 14, 
do.JOOlj, ~. rosoiuoão do Consol~u Municipal, mnndanao. CJUO a ~r<l'l 
f0111qrn Qlthodratica pl;Iinnrla. D. ,Loolinda, do Flguoirodo Daltro, 
so contao, para todos os clfoltos, como do olfoctlvo cxorclolo, todo 
o tempo docorrldo dosdo a sua investidura no on.rgo quo oxoreo atd 
n. datn. om ·quo.for promul~:a.do. n mesma rruoluoão. (com pa.roaot• 
contmrio lia Commlssiio do Constituiclo o Dlplomacln) ; 

3• discussão dn. proposlçã'o.drL ·mLmnril. das·ooputados, n. 51, do 
J 008, autoriznndo o Prcsldonto da R o publica n abrir no ~liolstorio 
da Fnzoncb o orodlto cxtrarot•Jinnrio do J0:850$BO·I, Fnr.t nttondol' 
no pngnmonto dos bcrdolros do fnllocido Dr. Am/Jhilopblo Botcibo 
Frolro de Cli'Vniho, om vll·tudo de •on\o.Jçn jnd\o nt•in (com pwo
cor ftworM'Ol.da Commlssão tlo Finn.nQa.s) ; 

3• dlsou~iiio d> pl'O~Jsioiio do Comam dos Dopulados, n. 147, do 
JOO>, ~utol•i~an,lo o Pl'Oilclonto lia ltepubiicll. a nbc•il• ao ~lini>tcJ•io 
ila. Vn.~ontl\1.!. q Cl\!dltO oxtmot•diQ:wio do lO: 131$2·10, parn..paga~. 
mcntu no b,aa~ã.o do Lt,Qona, om vi.-tnclo do ll'Cntonon. judiobrl;~·{com 
pru·eoo.r l\lvoravol 1l11· Commlssffo do !o'lnnncns) ; 

3" dlscusslto dn. proposlclio da Cnna.t~a. dos Oof!qtados, Jl •. 1571 
~o 1008; autorizando o P•·••ldonto do RopiJbli'" a nbril' no ~llnJ;
torlo cln Fn~ondo o crmilto o<tc•aordlnarlo. do 23:701$8;5, p>ra. 
pngn.monLJ ó.o. Dr •. Joal'],ulm Ma'.•oh'í\ d ~ Stlv.~, om vh•tttrlo do 
HcntonCa. jndlclàrlo. (com pa.ro::or J'aVOl'M'Ol tla. Ccimmlssã.o do PI· 
nanças) ; 

· : S• dl'ictHisfio. dn. l)roposlçiío da Cam u•n. tios 0Jputndos n. 161, 
1lo IQOB, n.utorl?.n.ndo o Pt·osidont:J d:~ RopuLlio:'l. n. abt•lr n.o. 
Mlnlstol•lo •ln Fn~ondn o CNilito o<trnoJ•dlnnt•io do 7:087$070 
para_ pn.gn.monto a George FJ•ancii )IOD o Erno.~t Wnltot• :\Ice om 
vlrtuilo do sontn;JQ.\ judiclnt•ln (oom pm•oco1' f<IVora.l'ol da Commis-. 
'"" ~o l'inancns) ; . 

3•-tlisoussiio da propo~lcã:o tlu. Cn.mara dos Ooputn.doa, o. 201, do 
1008; nutorizonclo o Pl•e;ldonto cin Ropublico a nbrlr no ~llnlstorco' 
elo .Instiç" o NogQci.QI Illtol'iot•as o cro~lto O.ltmordlunl·io do 7:QOO,~ 
pot•a pog 1m >ilto da· dlll'orcioçn· d'o vonolmontos ao clcoqmbar~a.·lol' 
Manool Poil'O Aivca ~!Jrolr.l Vill11bolm (com p ~roo o c• t'livornvol d11 
Comm.I.sa~n ~o l'loancns) ;. 

S• 1lis:ms1ii.o da.1Jro1Jlsioit1 d" C:~.m:t.ra._ Uos OJput.t~.:loJ, n. 202, 
do 1003, atar.or!nndo o· tlro)ld'.:mto' d&~ Repllhtiolt." n; n.!nir ll'O ~linh:· 
torio d" Fa.oJ<il o CJ•odito •lo 0:405$350 PBI'O png•monto no dosam· 
b~rg•doJ• )I moei PJdro Alvaro•· Mol'!lli'O Vlllabolm (com P"ooor 
lllvoravol da Commlssiio do Flnlnçaa) ; 

3• ciisou;sõo d.1 prop>SIQii>' da··càctinJ'• do• Doputndos, n. 203, 
elo IOOB, conoodondo novo mozos·ll~ iiqonc~ •. com. todos Q• \'ODcl
'nnotoo, p~~· 11'41nv ~o sua a. !Ido,. ao mlnis"o do Su»remo Trlb.u. 
n4J.Foclor~l D1•; AmaN Cnvntonntl (com parooor lllvor .. vel dn Com· 
mlsslici do Flonnoas) ; 

Vol. VIU ~~ 



" ' 

1 • 
J : 
l : 
i' 
j' 

I' 
I ,ti; 

I 

I' I I, 

'I' I, 

434 ANNABS DO SENADO 

. 3' dlsou.,iio da prapoBição da Camara do; Doputados, n. 173, elo 
1008, J•olevo.ndo do. pNsarfPQ!to om .9UO JncorJ.•ornm, p .. ru. ·que 
lhos aoj& rostltulda a quantia do 317$500, Raymundo Amolla Pc· 
rolra o Annli Amolla Porolra (oom parooor lllvoravol do Com
ml•siio do Finança;), 

Lovanta·so a sossi!o 4s 4 e mola bot•as da tardo. 

14i1
' SEõjS:\0 Ell 16 DE OEZF.:.lDRO DE 1000 

PrusidC11cia dos Sl'l, Nilo PtJçtmlia, e Ftti'I'Birtt CltatUJI a Araujo Goas 
(Jo tJ 211 Secl'attu·ios) 

A' mola hora. depois do moio-dh~ abro·so a sossõ.o, a quo con· 
correm os Srs. Senadores Ruy Barbosa, Fcrr~;~ira. Cbn.vo::t, 
Aroujo Góos, Sllvorlo Nory, lndlo do Drazll, Urbano Santo;, 
Belrort \'loira, Gorvasio Pn.sso:ot, Pires Forroira, Fra.nclsoo Sá, 
Bezorrll Fontonollo, Antonio do Souza, Moira o 84, Alvaro 
Moohndo, Coolbo Lisboa, Gonçalves Forrolra, Rosa o Silva, 
Slglsmundo Gonoalvos, Olivolra Vnlladão, Martinho Garoo•, 
SevorlnJ VlolrJ, Münlz rrolro, João Lulz Alvos, · Slquolrn Lima, 
Louronço Baptista, 011 volra ~·Jguolro<lo, Erlco Coelho, Au~usto 
do vnsconoollos, Laura Sodró, Barata Ribeiro, Feliciano 
Ponn~. Francisco Glycol'io, Urbano do Oouvola., Joaquim do Sonzn., 
.~. AZOI'Odo, Jonqulm Mnrtlnho, C.ndldo do Abreu, lforolllo Luz, 
Lnut•o Mllllol', Folippo Sohmltlt, Plnboh•o Machado o Vlotorlno 
Monteiro. • 

Dolxu.m tla compaNcor, OJill oau~Ju. p:uotlcipn.dn., os SrtJ. Sana, .. 
doros Podl'O Horgo~, Jon~~tthWI Podroila, Pno.s tio Carvu.lbo, Justo 
Cbermont, Gomos do c ... tt•o, Rnymundo Arthur, Castro Pinto, 
Joaquim Maltn, Ml\nuol Duarte, Coelho o Cn.mpos, VIrgUlo Dnruazlo, 
Francisco Sallcs, All~odo Ellls, Lopes Chaves, llraz Abrantes, 
~lotollo, Alononr llulmnriios, ilrazlllo do Luz o Julio Frota (19). 

E' 11.11\, posta em dlsluSlão o som do boto npprovadn n. nota dn 
sessão antorlot•, · 

o Sr. 1' lleoreta.rlo deolnrn que niio ha oxpedlonto. ' 

o iilr, ~· l!!leoretn.rlo 10 o sogulnte 

PARECER. 

N. 415- 1008 

·. A Commil$8ãO do Flnanons e1amlnou as duas omonda.s OtrO:·o .. 
oldos ao oronm<•nto da M<u·lnha, Uma I'Cdu1. do9:600$ a respoolivn 
verba, corro<pon.lonto nu ordenado o gratificn~!io do· lente do di· 

. ' . " 
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rolto constltuclonlll, catbodratloo, Pensa a CommlssJo quo não so 
doYo. accoltar a·omenda, a monos si so supprlmlr o ensino do di· 

. rol to constlluclonal na Es:ola Naval. 
A outra omonda autoriza a dospoza ntú 150:000$ para tol'llll· 

nnr os .obras do Escola do Aproo dizes Marlnllolros, om Santos, 
acqulolç~o do moblllorlo o mais o que ror mlstor para o seu 
funcclonamonto. . 

Esta escola, croada ultlmamJnto, os(' contemplada, como as 
domais, na proposta o no orçamonto - Po,.cal o motorlal. Alam 
dloso, na rulirlca 25-0brai-ost~ consignada a quantia do 1.000:000$ 
para concertos nos odlftcos, quartel•, lortolozllS, escolas de aproo· 
dizes marlnlwlros o acqulslção do respocll vo mat.rlol do obra• 
novos, otc. · 

Parcco á Commlssiio que não ha ·noco"lJado do augroontar-so 
a dospoza com a conalgnaçlo ospecllll de 150:000$, não podido, 
acbanao-se o Governo habllltodo a attender u ncco"ldadcs da Es· 
cola doS, Paulo, pela verba-Obras, 

Sala das Commlssõcs, 15 de do,ombro de 1908.-F. P•11na, pre
sidente Interino. -J. Joaquim da Soma, rola.to1·.-Joaquim M!4r
linho,-Ur~ano Santo.t.-Alvaro .vachado. 

EUENDAS A QUE SE REFERE O PAREOf.:R SUPRA 

ltoJn,lda do 0:600$, CJl'."espondente., ordenado e gra•lftcaçiio 
<lo. lente do direito coostltuclonol. · · . 

Saio dos sessões, 11 de dozembi'o do 1008, - S10erino 
Viaira. 

Ao n. IV do llol't. 2°, n.ccro.:~cooto-so ondo convier: 
A despender ot~ 150:000o para terminar il8 obras da Esoola do 

Aprendizes Mot•lnbolros, om Santos, ocqulslçiio do mobUlarlo e mais 
o qu., for mister para o seu funcclonomonto. 

Sola dos sessões, li do dezembro do 1908. - Glyc<rio, 
E' lido, apoiado o vae a Imprimir, poro entrar na ordem dos 

ll'ob&lnos, o sogulnto p••ojooto quo so ooba>·a sobro o mesa para 
cumprlmonto do trldno regl<nontol: , 

N. 47- 1008 . 

o coogrOB.IO Naolon.l decreto : 
A1•tlgo ualoo. Ficam roY •godos o; d!Jposltfyos seguintes: tott•·• 

b do art. li dal•l n. 76, do l'l do ogooto do lf02, o ort. 5' da lot. 
n. 205 o n.t·t. 2°, n. I, de loln. 266, a.mbos do 24 ·do dezembro do 
1804. 

·: Sà.lÍI .. das. sessõos, 12 do dezembro ele 1908.- Augu;1o d1 Va;. 
conc~llo,, 
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· O Sr .. Do-e SU:va.-Sr. PLoealdenlol jll)gGdo-mou do
vor'lnslstir,nn ,doclo.t'lllliiQ reetUicatlva,quo.ftz 'hootem,da tribuna, 
do Senndo. . , . . . 

Yoltlllulo n.o assumpto, <llz. o. P,al,, na.•ua.o<llçiio, do ho;~:. 
' •NO Sonado; em •reoposta ao vibl•anto·dJScur•o do ii!UIIro rcpre. 

Rllotanto d•Pamhybn do Norte,Sr. Coelho Llaboo, o Sr; conselheiro. 
Ro:oa o Silva declarou g~o~e nao foi conv~dudo pelo s,•, Prr11idonte da 
R1J)1111Uca . pm""G; GOPJ-Wt'Sar sobr&_ · catadidalura!' prysidcnciaer, 6 · 9.ua 
atJ. 6116 m.onae~o· 116nhuma palatn"a·lrocw com· s~ E.tt, a 811tn•espe•to.. 
' l!lóm<> -se•\'ê, o-~raleo-- ponlo que·o prestigioso Senador por·Por· 

na.mbuco" oon.otestn..êo'q~ ti!'tlll' colt116?'Sad'ó com 'o 81•, PrtsideJ,te dá 
R.publíal lobrtr·& as.mmplo o quo·ll-tL fiel; oçresslo da·vcrdndo, como 
ueimn dissemos. O quo S. Ex. O incapaz do negar O <JUO tenhn.o•tn· 
beleciü<> com· e Sr. Alfonso Ponna o accOrdo _para n candidatum 
C•mplsta,fllclo de que· S. Ex: niio foz mystorlo o que tom· annnn
cillol<>·• muitos de-seus· umll!"•·• · ' : · , , . . .. .· 

Sr. Pt•esldcnto, <1 tambnni Inexacto osto n.m;moc,iío do. Poi:, 
· No domingo,om nossa cll1lo,;unt do.: ,<elt'l; dl'flllos-rmroatores .dls.,.me hin'e!" Ollbldo; oem·cortoza; estarem ,comblnn<las as. candilla· 

turas á presldoncln o i\ vica-Jll"'sidimcla· do· Ropub!Tca, mencionnn<lo 
os nomes. Llm!tol·mo n. rcspondól' que ron.lmonto so trn.tnvn. do 
combina1·, cntro-polit.lco~. • c•ndidlltum, do• Dr. ili>V.ld1 aamplstn i\ 
ProsidonohL da Republica, onda havendo ninlia em ••oiaçiio i\ Yloo· 
prosldoncin. . 

A ningnom, nb;olutnmonto· a· nfn1111om, 011 diss<> quo bn.,in"tl· 
nha estabolocido accôt•do com o lllust1•o Dr. Alfonso Penna sobro 
.,. ... ..,umpto, .e.~ vm·dalio o •. oonlbt•mo 1hL1 niR••mei <ln t1'ibuna do 
Scna.do, llUO nem slfJ.nor tt'OfJ.UOi com S. E:c. uma só po.ln.vrn.• n., 
rospolto. 

Penso,nllds, Sr, Prosldonto, que· podm•iamos pot•foltamonto ter 
conversado sobro o.aSiumplo;t-l,olado~;)·E' <fireito -do Pt•osidente dn 
Rfij)ltbUca. conversa,. O>at·SOU$ IW!liJ!OS • sobro tndo ·quanto poosa ln· 
terossnt• á vida naoiono.J fopoiaàa~); mos; repito,• a verdade' ê quo 
nlJsolutnmenlo, nto o.to momonto,.nonhuma.palavra. tro<JnCI. eom 
S. Ex. n rcRpoito do cnndldilturns. 

Villt ll•,trLhun~~;S!.•; Pr.,.l~onlo, pnm t'Oil'liftoor apon~•· o que so 
mo, attl'ibuo em roin~iio a.S; Ex. Por o,., quero O·<levo limitar-me· 
unicu.monto o. isto. (Muito bel" i mwieo;·belll,): 

O 81". Joió<> Lnlzt-Aive•...;sr, Prosid nto, V. Ex. o 
o Senado snbom que o Pai> l~z bojo reforonoins ii minha obsour., 
pessoa nost• questão do oan<Udnturlld;. dWlnda.q ... 1111>, llloumbido 
polo.Sr, Presidente da Ro~_uhl!ca do, entondor.-tno. com. .o .sr. Sn· 
nll!lti!"·R-·" SIITllsobre o.nssumpto •. , · · · · . ·. · . 

· ··oi!To deolml'ln'"q~o oiro reoe'.>lllloumboocfa· nl'guma do Sr,. Pl'e· 
side1lte·d•·ROJ!ubllCir •obro·o•t~ 111<1tllrm; o quo niio traosmittl· ao 
Sr. Senador Rosa o Silva palavra• ou manifostoçllos do oplnino 
d<>SI'; P-.!llidoloto <i.L; ll.llpilllllao• •obre . .., SIUI .SUIOOid01 · n•: Go· · 
verno. 

.,·· 
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·o Sa. 'Ros~ 'E'Slt'V~- Ap6!aBo. Assevero !gualmoui.o ·o que 
V. Ex. oclib!L do•dlr.cr • 

. o SR. 1JOÃ'o ~I:utz ~~Lvr.s....:E' 'Só o-nqo :ionho a-d0Cia.r~r ... 
·O·Sr,JI!Ieverlno Vlellrt> '(')'-'Sr. 'J?i•ostdonto, a pozár 

do•cst11r lnsCl'lpto para•J\Lllnr ~a'hora 'do·oxpotllonto 'da . sosii1 o .do 
ho.Jo,'compnrecttardo·o campa'l'1lol, ·tendo cni l'l'lrtlolra 'Unha .o 
cumprlmonto do dovor; comparool doente o por Isto não fn.zla 
mui.to omponho do usn.r do.. pala.va nesta. •mmn~nto, ;ml\.íJ, oarno o 
honrado SoooJoi'.Prilo·Plauhy, Uo.-tdo bontom·mostm, :multo daso:o· 
1lo ottvir·me.sobro•osto ns·mmto.... . . · 

0 SR. PIRES FERREffi~·dl1•um BJY.lrlo. 
O SR. SmvER'No •VIEIR.A-.:, 'comoçn.rcf por clizor', :qtm n.:rto os 

J~urtos·qno. estão RO druttnt•ólrmlio no.il·no-~so.i olhos, si vui-Ua.tl'o·t~·n..é n. 
Jodloaçno·do·SI'· D1•. David Cllm~Jsta·polo Sr. 'Prall<lonto ila Rópn· 
ltllcn, si o bo:tr;\do ~!inistro tln. h~ozandn. oitd. dl;post., n:n.:zcolt."Lr o 
r>osto de s•orlfloio ,q1w!bo e<tl1.lndlrodooJY.l•ooe,nue,.prosclndlndo do 
ou trnd aspectos da. qno .tão, d oc~nilií.'> r lo corrm• no templo pn.L•n. roo. 
tlor gra.cn..; n.·nous :par1bn.vm•·aindo. flUOIU quoil'n. acccitn.r, depois 
<l•sto quatrlonnlo,.o.eocargo do dlrlglr <>s d .. tlnos tia Rcpll'blloa. 

Mn.s, St•, Presidente, ostn.não tl r~ questão quo sono~ :~tlgurn. 
tmportn.nte o J:l'M'O no torrono dospt•luoiplt"Js.ropt•e;ontn.tivos:o do
mo::rn.ticos. Nii.o qnero, Sr. Prosidontll, .n.bsoluta.mante·.dn.r oomo 
vot•d11doll·n., om todos os pontos, n. notlcln. qno rolo.tou hontom .nm 
dns orgti.os mals·lmportnntos, -mn.ls nntl:tos, ·mais concoltnn.dos o 
mais nerodltados·da lmpt•onsa do1ta Capital-O Pai:. 

o trn.bn.lho do Pai: · tl trn.ha.\bo fle ·l•oport!\gem, furtdo.·Sc cm 
fuctos o induccõos. SI o.illustt•o .orgão. da. Jmpronsa.,so acha;· bem 
informado 11. t•ospolto do n.lgnn~ doitus thotoi, p:>do1•ia. tot• fn.lharlo 
divorS~~.s·dn.~ sua.s:imJuocõos. ,, . 

Eu por oxom_plo nlto sorin. Joyn.ilo. n. oNn• como ,vorún.doira , 
I' noticia d'O Puil, no ponto om flUO so l'CfOl'O :tvico•PL'6;Idluw1o. 
da Ropubllcn. Em J>rimolro logiLI', todos .,l,om que o hont•ndo ohofo 
do ·E:<tado ·de JPernambuco, •digno roproson\~nte: Uaquollo'F.stndo 
ncstn Cns•, o um homem do posição oroota!o doRulda.'S.'E•.'Iiiio 
so submottorln áquo!la condlciio, om nuo o·collocou O Pai• • . do 
indicar o cnntlidnto IL vlco~prosidoncia, si o:;so Joga.l' nii.o tusso 
nccolto, pela J>Olltlcn da Bahla. Pilr outro ia'io, mo·pnrcoo •qne o 
St•, Pro;Jdonto da Uepubllco, ,para lovarJ~.vanto <>sou planoJlo· 
Utlco. nilo proclsava absólutnmonto ·do .reodol'·oal•.boinellllgom, · 
aos dMgontos a. ']lo!Jtlca da llnliia. F~tos já cstiio losorlpto;, 
como, devedores no Sr, Proaideoto·,c)a· RopubllOIL, .nio·BÓ!POI'e'JI\Ilto 
daquoUe• cartão! elo ·JY.ltubens, :enviado' ·no. ·Sr. Mai\IO"Piuh~.·<>omo 
tambom om vlrt.udo 1l11S dlllgllllólaa :toltao; "pelo ~'!".· 'Proshlmllo 
pornnto o S>U•I'omo, Tribnoal .Fodorai,pat•n f••w!.at•. "'orJam,.,io 

I . . 
:C•)"Jtalo diMC\1\IO nila foi rovl~\o 411lo orador. 
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l•abeo•·corpul, concodld1 poJo molmo Trlbpn~l, cm bom dollbor· 
dado do l'uncç[o doJ SonodOI'O" o Ooput•dos do meu IM>~lo, . 

Nlo podia C.•••• as mosmrlS consldo.,Qões, em. relação ~ no
ticia dada ~la Gu.ala. Verda•lelramonte, loalmooto, a situação 
politico da Rahlo, "'" pOda adborlr 4 esoolba de outro oandldoto, 
IJUO nilo aquoUo, j~ uma vez odopta•lo om outro ololçilo, nilo ha• 
veado. absolutamento motivos, que agora justiHcassom o suo ex· 
closão. · 

Mos, V. r.x. sabe 11ue ou niío poiSo absoluto monte ser o fiador, 
do lealdade e do •oguronco polltloo da Sr. Dr. Josó MorceJllno o 
seus amigos poUtloos ; ao oantrarla, •ti possa dar testemunho do 
quo lhos rnltàm por completo ostos quolldades, 

C'onsogulntomonto. nodo mols natural do que o adbos1io do 
Estado da Hublo 4 politico do S1•. Presldonto do Republica, qno d 
no roglmen, quem r.z o poli!tlco, segundo· já proclamou s. Er. no 
E>itodo de S. Pauto·, . 

O Sn. A. AzEREPO- I•to n&o quer dizer que faço candidatos. 
O SR. SEVERINo VIEIM - Que. dltrerenço encootro V. Ex. 

entro o expross&o • l'azer polltiJO • o o oxprcssiio • r .. zor condi· 
dotos•1 

O SR. A. AzEREoo- São duas """"' complotomJnto •llstin· 
ctas-r.zor polltlca o faz·lr candl:latos. 

0 SR.SEVERISO VIEIRA-Não sol pOl' qUO osso 03pocle do dcsac• 
corda, si ll facto que o S1•. Presldonto da RepubUca vem fnzon1l0 · 
o poUtlca com opplauso de todos, · 

O SR. A. AzEREDO- Porquo sao cousas dltrorontes. 
O SR., Sr.V&RtNa VTEIR.A-POIR al S. Ex. pódo OLzor a polttlo~, 

por ~ue niio !IÓde l'azer candtdntosi 
E devo dizer o V. ~:<. qno de.•do ha multo tompo S, l~x. estrl 

so preparando paro tor um candidato, · 
O Sà. A. AzEru:oo- 0 Dr. Ro•lrlgues Alvos tambom so pro• 

parou, mos nado c.:mscgulu. . · . . . 
O SR. FRANCisco Gr.YCERIO -E' o que rruh provar. 
O SR. B.utATA ltiUEIRO..: ,ipoto·Jo. 
0 SR. SEVERINO VIEIRA,;. De bo multo, Sr. Prosldento, eu. 

\'Onbo oombltoodo a politico do Sr;Prostdente da Republico ... · 
0 SR. A, AZEREDO- 0 que OU dizia ll que O Sr,· Dr. Rodrl• 

~ues Alvos lambem so preparou, !odlcando o Sr. Bernordlao de·.· 
campos, que nio foi occelto pelo Nooõo, . 

0 SR. F'i!ANOISCO GLYOEIIIO-Mos & Noção D~O se ·ProliiuÍclou •. ~ 
O SR. SEVERINo VIEIRA- Eu desojava ouvlr.o aparto do.bon,, .•. 

rado Senador por S. Paulo. • :·' ·::~: · · . 
' . . . . 
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O su. FnANOJsco OLYoeJtJo -Eu dl"o no h<inNdo Sonador por 
Matto OroSio quo, st 6 vordO<Io q11o o Sr. Dr. Ro:h•lguos .AIYOS 
tlvo•se tido o sou candidato, a Nação ulio se pronunciara a ro· 
spolto, 

o· Slt. A. AZEREoo·- Tlv.osse, nlí.o; tCvo·o roa..!monto,. 
O Su. SEVERJSO Vmm• - Portanto, S1•. Pt•osldonto, esta lodl· 

ca<;liojá tinha sido preparada ba multo tempo, r.fio sol si cm favor 
do Dr. David Campista, ou do outro. quniq :cr candidato. O l'octo 
6 que existo um oondidato do c .• ttoto, do ha muito propa&•ado. 

E, Sr. Prosldonto, si tão r<&ndo ponotrou o mou olhar n~o foi 
poJo l'octo do p.lSsulr 011 olhos do lynoo ou elo onxorgar melhor do 
ttno qunlflliOl' doi Sr!J. Sona.dot•os; m1s por t.or olhos mn.ts fqndos, 
porquo preciso ohor.1r mal< do que q11n!quor outro·polltlco, 

0 Sn. A. M.EREoo-Niio pOJo SJr vordndo quo o Sr. Presldonto 
•ln Rcpuhllcn queira tmpõr um c>ndhlul>. V. l•:x. a.t4. onga· 
nado. 

O Sa. SeVea1so \'n:mA-~:nganrHlo c(Jmfl 1 
. . 

o su. A. A'<ERP.Do-Quo os,, r:•o<i•louto dn. Ropub!ICl CjÍIOira 
impôr um candldoto 11 Nnçiio. · · 

O Sit. S&V&IUNO Vn:ntA-Entiio si é Msim ou nada. mal:~ tenho 
11110 dlzt!r, mesmo pl)rqne si o Sr. P1•asltl.mta tla. Ropublh:.~ tivor 
o sou cundida.t::t, 011 não ton'JO nn·~:\!1 pa.t-n. o nb!l:aça.r o seu tl·i
umphoi si não tom, ta.nto moll1or par;~ rquelloil 'lno veo n no;tn. tn .. 
torforoncla do Sr. P.·o~hlont') da. RopuhUca, o· nodto nu moro poço 
lloonc~ porn mo coUocor na< prl:oolrn• lllolras, 11:n attontodo · 
contr~ o roglmou o 11ma ntrMnta 11 CJn;ttt,:lçio Fodorat. 

O sa.. A. Ar.•~<•no-So:•in u'nn olfrolh lL coheroneln do Sr. 
l'rosldonto da Rop•bllca. 

O Sn.. SEVERINO Vumu.-.r\. ·cohol'OOcln., nii.o, porque nisto tle 
cohoronolo, S. t:<. não sorla o p:•lmulro a appllcar o tamhom niio 
sor:t o ultimo. t:.tam" atrnv ... nndo 11m·porlodo do lncobor~nolas 
cm todO< li• linhos, o.n todo. os phnJS, o-por toda a porto, · 

Seja como Cllr, nlio tonho olomonto• pll'a ombaNçar a oooiio 
do Sr. Presidente da Ropubl!oa. SI olla ostll ag. Indo, como parece 
vord>de', no sontldo do Indicai' um candidato :\ sua ouoowilo •. •· 

O Sa. UitoASO SANros-v. E•. dovo notar q11o, 11 proporção 
que os jornaoa avanoam algurnn oou" do positivo, appnroaom. os . 
cteamentlios. · 

O sa.. SevER&so V:Em•-!losmontldos I Prealsova toaar nosto 
ponto, · .. 

Não mo rofll'O ás doolarnoüc• foltn.s n<IUI pelos meus lllustros 
,colloi!IIS, ropro96utantos de Pornamb11co o Espirita Santo, em cujos 
patavrn• tonbo o dovor do ocrodlta&', mas refiro-mo nos dosmentl· 
.ao1 dn;tmpronu, roflriJ..mo :\ •drla do Jol'llol do Conm11rclo de 
llontem. · · 
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A Vdria do Jornal do Comm1rdo, todos estão vendo, não foi 
resultado elo um osrorço do suà'roP'P.rtagoni,"nllril dll dlllgonclas· 
daquollo orgfio·pora amrmar o, quo so ~lz 'lllll sot•,a 'vllrdado, 

. . ., .... ' ,. ·~ 

O S1i. URUANO SANTos-~1118, ns palavras dos honrados Sono· 
dores por Pernambuco o Esplrlto,Santo, são a conffrm~çiio clo·quo 
diz a Vdria' do Jornal. · · · · · 

·.O'Srt, SEvEmNo VJEIJLA-Todcs Ostão ·vendo n. i]no.,Vm·ia.' foi 
romottldnpara sor pnblicada pot• conta do quom.a autorlzoú ô nilo 
pclos motlvos'dados hontom polo.mou lllu•tro co!lilga, dlgno.ropro· 
sentnnto do Estado. da l'at•nhyba, nos qnnos so J•Odorla Vot• a nocon
tunçil<i Injusta elo umn dooadoncla do volbo:orgfio.da linpi•onHa 
brazllo!ra, o quo niío é rcnl; não polos .motivos dados por s. 'Ex., 
rop!tb, mils pot'•tno cssns ilocl.racl5os, onvlad.s por aquillles que as 
autorizam, siio ordlnn.rlnmonto dc8tinndn.s a occultar n. ,·ordn.•le . 

. E temos, Sr. Prosldonto, om t•olaoíio no velho o 1m portanto 
orgão do. lmP.t'cnsa nnclonnJ, um oxomplo qno so pnz::sou ha. qun.tt•o 
nonos, qmulliO o Jon1at, dovJda.mcntO autorizado, dC'olarou que o 
Sr. Prosldonto da Ropubllca oonsldornvn seus advorsarlos aquellos 
polltlcos qno asslgnassom o manifesto do apresontaciío d"candlda· 
turo. do Sr. Affonso Penna.i creio quo o nasumpto dn. .Vdria foi mais 
ou monos esta. ' · · 

Vimos, no din.JmmoúJu.to, dosmontid1~ ossn. Vth•iu por uma cn.t•tn. 
do proprlo Sr. Presldonto da Ropubl!cn ao Z•ad"' da. Camat:a dos 
Deputados. · . .. . . , • 

Portanto, va v. Ex., s~·· PL·csi,lonto, que essa.~ afllrmr~aes,. 
J~lt.s po1• autor!?.ar,l5Js do1·1das, Ol•dlnarlnmo.lto síio. um Al:tlllolo. 
do que usam n.quol/os que ui n.utorJzam pu,rn..voltLr ,·a sou. penso.. 
monto o odcondot•. nxnctamonto os sous plunos. . . . . . 

Niio mo ·opponllO n.b.;olutnmonto, hito é, niio tenho ulomonto.; 
para mo oppót•.aos planos.polltlcos do S1•. 'Prosldonto da Ropubllca, 
nom mo abaJancarla j~mals a dar o mais lnslgnlflcanto pa"o no· 
•entldq do.contt·~rla~ n S. Jlx, · .. , ~·. , . , , , . ,. :, 

Llmlt~mo:Sr •. Pr~shlonto, na. sltuaoa~ quo .oocupo, a aguardar 
os ncon.to~l'n'!cntrs o".nno mo .. con•ld.ot•o .Cassan~. ra. p.o•· n~·Jsar 1daqul, 
ao·sr. Pro~ldllnoo.dli :Ropublicll ao qilllo•OQ1Íl pór 'multo inadt•ugar,. 
lho estai•4"rc·;orvado cho;iar cilm·sogul•ri.nça innls' êo'do, S •. Ex •. dovo 
lombrnl'.:so.i.Jo lJUO ncontoeouno ·aeu antoCaSsor. ·. · . _ . .. . 

. Ha: S1•; .'ri'OS!donto, uma pt•ovldonclil •quÓ toin ''Ól~<lil cnr,!nJio
SammJtri a~liro Os nos;os destinos i que OUa não noS falho dosta. vt,z, 
J:;j'L~~·~• ~o~ .Jàll1ar ou:op~tlrcl o qu~ out:os·~l~o~ '. '1!1~~.1~ 11\'lo•· 

SI ulngllom mais quor a palavra sobro assumpto do·oxpi!\lli!lit'oi• 
vou ,passar .4 ordom,do dto; . · · . . .. ·. '. . . ' . ' 

.. ,O,Iiir.,Franol"oo 1!14. -.Poço n.plllovt·a para,,nPgoo!o 
urgcnto, . . . . . . . . : .. , . . . . · _ 
.. ·b·.ar: ~ .. é~litenté ""'.Tom a ,p.IJavra

1o nobre SIÍ~il~oi' 
pelb tóar11: .., "' · · · " · ·:.;: ·. · · .. , ..... 
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O, f!!l:a:- •. FrQ.Ilcl•co Si"a..- Sz~. r;>rcaldonto,o Sooa.do a.pprovou. 

hontcm dlsponsa do lntor~lo!o .)lo r o ootrnr no ordom :do.'di• da'sOSlii.O 
do bojo o Orc~mcototl~ Gnorra;Dopols.votou-soum roqucrlmont1 do 
urgoncl~ por~ sor•dlscntlao.o Orcamorito 'da Rocolt~. Paroco ·que o 
sogundo voto n1o tovo·om v.lsta prejudicar o prlmolro, A urgoncla· 
rcquorlda tovo por fim romúvor o ombovaçnoglmontal quo lmpc
cl!a nuo.csto,orc~.mcnto folli!O discutido. no ...... de uontcm . 

. lia oonvonlonola, para aproJSOI' os no88os 't••aballlol
1 

om sor cUs· 
cutido h'Jjo o )ll'O)octo do Orçamento do Mlnlstorlo da uuorra, par· 
que no.to tnrn1 ·tm•állgolra. disoubão, sl.tlvor, dó mn.n'c~lr.\ quo, 
o mnls tn.t·daJ• n.tú anbbJ.tlO, a ordem do (J.'in. dos nOsms trabalhos 
ostaJ•ll. doso ub:t.raçn.da. dos to Ol'O!I.mcnto, no pn.sso qno 1&Hor discutido 
antas o Orçnmonto doRoooltn., podaria -havor<lomorn em •••· vo· 
taao o Orçamento da Guerra. · · 

A~.iim; si' V. gx. uno· póde. com snn Pl'Opl'in.- t~uto1•idn.do ..rosOl· 
vot• o caso, rcquoh•o consultnr no Scnn.do si consouto na m•goncin. o 
iDl'OI'Siio d" ordem do dia poro ser, cm primeiro lagar, 'ülscntido o 
Ol'cnmonto dn.·Guorrn.. 

·o ·sr. P1•o.,ldontc....;o .lwm•ado.Semulor :Jlolo C011ril rc-
q nol'OU ur•:;oncia. , • · 

U!lt · Sn. SESAD.ln _,g 1lnYm'8ã.o dn.'Ot'tlom ·do ·din.· .. 
O Sn. ·Pncstn&:\TE-8". 1Ex. l'cquarou imrorsiio ·dn ·orilom do dia 

a· urg-O_nola -pu.rn que ·o 'Oroamonto ·dn. ·Go:on•tL· ·sc,lndiscu'tlilo .'cm 'Pri· 
moh•o ·Jognr, · 

·os soohot•CíJ ·que approyn'fn esse 1'oquoi;imon'to lttioiTnm ·ao 
Iomntnr. (Pnu1a.) 

Foi nppi'O\'oclo. 

O'S'a·. 'PNlOiiclollte-!CmnprinUo ·o dollllera~l!o·qno o So
nn.Uo nca.bu. dc tomar, vou submottor,lLdit~on~siío·a.lmatorln. :inlgn.dn. 
urgente. 

'Olt~,\.~IE~TO llO :Mn<l16T.EJUQ,DA.'00ERIU.•PAR.A. I ooo ' 
'E~tr~ om. 3• discussão,' cOin·~ om~nil~ ~Jlin;ov~lln. ·on{r2<··.u. ·pro

pasiçiio,do Cam11N dos·Dopullldoa,n •. ·l51, ·tle. ·1008, ·Oxando n cios
pelo elo )!inlstwlo·da GuerJ•&.pnra·O!elei!Oiolo!de. 1000. · . · , . · 

São lld~s, npoladM .o ,postas conjunctamonto om ci.!•cnss[o, ns 
sognfntQs .. ·· · · ·.. · · · · · · ..... , 
' ,_,,.,:. -~1 ·· .. :' ' ' ·'!';.! .. • '"11 .•••.• 

EllENDAS . . 
.. , ,·.. . __ . __ : .. .-: •·· .. :-,r_.;•;;' i .·.:~: .._ ·' 

· ··su"botltua.SO a omoada.··•Jllll'O'I'Ildn•emraordtooll1l8iio,.,úo:wtlt."l', • 
n .. :P.....SoldOI, •etapM•Il·traUO~ido eftlo!aoa-pila•ae"lllalo: · · .. · 

• ·•oiiuJnlitb•·Jie IOO:~'IInli9r'tàncii~ ·u~.ltr~tlft.~~ :~t~('llilllci::, 
cliloili~Ha pat&'"'l'il\'aanoraes·ifolirlgaUa a 3:000$ ea{a um, ~oo~: 

.. 
; '., 
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roools a 2:400$ Idem, ·to tonont.>s-coronols a I :021Í!i Idem, 14 mn·• 
,lored a 1:680$1dom, slls onpltii.o•a 1:200$ !dom, todos do quadro. 
especial o quo a olla nii.o toem direito •~·•• do dldposlo na lei nu
moro 1.473, do O do janoh•o da 1005.-Ji•·•••'"" Sd. · 

Accrcsaouto-so onde convier: 
Art. Fica o Governo autorizado a dosJlOndor atõ 34:000$ com o 

tratamento, no hotel da Emproza do Pocos do Calda•, dos oOlcloos o 
praças quo em lnspocçii.o do soudo forem julgado• no• '"'os do pro~· 
ci~ar tlelto.-Pirss Fcrrei1·a .-Bel{ol'' Vieira.. · . . . . , 

Accrosconto·s~: 

A•·t. Fica vigorando como crotilto ll!lpcolnl o pot•• o mesmo' 
fim o soldo tio crodltoconcodldc pelo decreto n. 6,476, do mnlo do 
1907 .-Dc.:er~·il Jionl6nell6, · 

Accrcsoonto-se onde convier: . 
Aos modloos o pbarmncoutlcos adjuntos nbcDM'SD-bn, nn vtgon· 

cln dos~• lo!, quonao em olfoctlvc aorvlço ou com !lconçn pnrn trn· 
tamcnto do saudo, a dlnrln tio 5$000.-0ilucir" Vallnda~. · . , 

O Sr. Prealdente-SI n!nguom pedir o polnvra, vou 
<~noorra.r n. dlsoussão, observando quo, cm vit•tuJo do. Ul'goncla. ,vo· 
tndn, na o mondas serão submottldns n votos, !ndopondontomonto do 
po.reccn· da. Commiasiio llo Flno.nons, quo, ont&·(ltanto, si julgar oon· 
vonlonto, poder!\ sobro ollas pronunclnt•,SJ, quando snbmottldBS ~ 
votos, !P••••·) 

Est4 encerrada a dlscu,.ii.o. 

')Sr. Pire,. Ferreiro. (p•la ord•m)-S•·· Prosldonto, 
-ai não é contrario no Ruslmonto, requolro quo ns omoodn.s sejam 
voto:las om~nhã por~ nãc prejudicar o votaçlio do orçamoatc. 

0 SR. PRESIDE,TE-N~o é poss!vol. 
O SR. Pmes FERREIRo\- Nem oonsult<Lndo o voto do,Soondo I . 
O SR, PRESIDENTE-O Senado nãc pOde protorlr uma ut•goncla. 
No fórmo do Regimento, vou submottor a ,·otos cm primeiro 

logor na omondas. 
Submetttda n votos, 6 approvado o sob-emendo do Sr. Francisco 

S4 4 omendoapprovoda em 2• dlsoussliono n1•t, 1•, n. O. ' : · 
E' anaunolada a votsçlio da emenda dos Sra. Pires Ferreira o 

Bolrort Vlolra, relativa ao hotel do Emprozo do Poços do paldas. 

O Sr. Franol•oo Slli(pfla ord1111),.. Sr. Presidente, 
o Commlssãc J4 se pronunciou sebre o usumpto, quando dou seu 
parecer cm relaçiO 4 emenda api\Jsontada _ p_olo . hOnrado Senador 
pelo Plauhy, propondo a subvenção da 50:0~ .4 Ccmpanh!~ Tber· 
mal do Poços do CaldllS, poro tmtamonto·-'dos . soldados o ·oiHclnos 
~o !'ermos. · · ' .. · · · · · 

>. 
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A"cOmmiBsiío não tom agora razão:~ pnra. muthr clo opinião o 
.ncumtolho.l' n apprJva.olo tlo uma cmoiH.Iu. '!UO vcr:m, eobroJ ·as.sum~ 
pto n ro•polto do quo · jd SJ pronunciou, 

O~··· Plretill Fcra•elra.-Pot:o a p!Llavra pela ordem. 

O ~r. Pre11ldente-Só st Cor pnra oncomlntmr a vo-
tação •. · 

O Sn; PmES' F>:mtE!IIA -E'P"ro oneomtnhor a votnçilo. 

O Sr. Pre•ldoutc-Tom n palovrn o nobre Senador. 

O t!4r. Pire• Ferreiro (paJ'a sncamiuhar a ootaçtTo}-
~··· Pro.ldónto, n rnziio da mlnbn omenda dopond' do umn. dls
poslçfio lnsortn. nn. propol!IQã;o da. Cnmnrn., autorizando a croação 
de uma. onrormn.t•Jn militar om Poços do CtLld~. Essa. cronoão s6rá 
JDnlto dl•pondlosn, no po"o quo, com o quo proponho. ao poderd 
·oustoor o trntn.monto do mllltnt•cs atacados do rlloumn.tlsmo, mo· 
!estios do pollo o outros. 

E' poro o patriotismo do Soando que Cn.ço cstn ouservnçiio om 
.nome áo oxorcito. . 

Submottldo a votos, é approvndn a omonda, 
E' annnnclodo o votoQilo da cmendn do Sr. Bo,orrll l'ontenollo 

J'olntlv" no ct•odll.o oJncJdldo polo decroto n. B.47fi, do 1007. 

O Sr. Franol,.co Sí• (pela ord•m) - Si'. Prcs!dcnto, a 
-commi~aio niio só a.cousolhu., mas petlo a votaci'io do Senado em 
fu.vor dosb emenda. · 

Tratu .. so do ilabllltar o o~.~vorno n.. reconstruir o matorlnl do 
1lxorclto. 

Submottlda a voto•, é ap~rcvuda n. e.nonda. · 
~· annunoindu 11 votn.;iio da emendo do Sr. O!lvolra Yolladiio, 

rol11tlva ao abono do dlat•los aos modlcos o phormacoutlcos atljuntcs •. 

·O Sr. Fra.noloooo Sú. (pelo ord<ll11) - St•. Pt•osldonte, 
trutn-so do ulloração do vonolmentoa, quo mo pnreco niio cauor 
na lel.do oroamen10. Por osto mollvo, o paro,or do Commlsslo . 
Diio 0 1ll\"0l'IJ.V01. 

Submettldo u votos, G rojoltadn. a omondo. 
Submettlda a votos. com n.s omendos adoptadas, tl opprovada a 

propoaloilo o voo aer dovolvlda 4 Comam doa Doputodo•,lndo antos 
1t Commlssiio do Rcdocção. · · 

ORÇAMENTO DA DEOEITA PARA (9()0 

Corillnda om S• dlaouaiiio, com porocer da Comm!saiio. do Fi·. 
•nanças souro as omondu oJl"orooldBS, a proposloiio da Camnrn doe 
!Doputndoa, n. lll, do 1008, orçando o Roco1ta Gcrlll do Republico 
paro o oxoJ."Clc!o ao 1900. 

: 
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O tilr. Piro• Forretra ·(·) - Sr. Prosldcnto, fullz· 
mente fui prctorldo no cxpo~lonto,.npozar do tol' tido o ·cuidado do 
mo lnscrovor hontom para lhllnr.om primeiro .legar na aossiio tio 
lJojo, tlado o cn..'!O do a.td essa hot•a não ho.vor chegado o nobroSona-
'lor poJa Bnhla.. ., · ~ 

Nlio fnllol, sr. Prosldonto. ma• tive a hom·n do ouvir o 
!1onrado Senador por·PornM!Ibuco "fuzor ·doolnrncões lmpo••tnnto• 
quo so PI'Oodom no flicto, que dosdo hontom vom Pl'Ondondo o 
osplrlto ,publico, da cnndldntura 4 ProBidoncla ôn .Ropubllon. 

Dada a oxpllca~iic do ~l,om•ndo SonndOl' por Pernambuco, l'O· 
movido osto lnoldonto, ontrarol lmmodlat•monto. nn. ·quoatAo Pl'o
pl•lnrnonto dltn do dl•cuasOCo do Orçamento da Rccoltn. 

Poço 11 lllustro Commlssiio mo l'Oiovo tor do .nualys.,, alguns 
dos pontos tlosto Dl'Cn.monto, pois lo rol, si ti \'Ot' tempo,. um:~. .carta 
que mo'fol diL·igloln por um nogoclnnto .dostn.Cnpltal, .ombo••• Jlão n 
ton!1a naslgnndo. · · 

·•0 Sn., FR.A."'I'otSOO GLYOERIO- Entiio como<sliJe que·é'íUm nego.: 
clanto 1 : . · . 

o Sn.. Pllll" I'ERimlRA - o\ falta do .nsslgnatnra Íliiu Jmplion 
dobml' do l'OconlHlcot• a profissão 'do quem osct•ovo uinn. cDJ.>ta. 

Venho 4 t••lbnnn, Sr. Prosldontr, cnlmo, I'Oiloctldo, il01•to do 
t}uc, nem t•s n.}Jod,ls, nem ·os clc.:gtos 'mo demoverão· do 'cumpri
mento,dos ·meus de\' oro~, t:iObretudo ·quando .mo -,.enbo lmto1• -em 
r .. vor •laquollos guo solfrem. . . . . : 

Não O.Jli'Osout:l.l'ln., Sr. Prosidootc, o. omcn!ln. om rclo.cão n.ocon• • 
tNtoto 1dns ·Jotcr.lns ·nnolon01o~, sl.11.õ.o lth'Otlso ~vcJlifleailo ftUO ·o tpro
prlo rolatol' da Commlsalio ·do •Flnancas, a 'Commissao, ~orll\nto, jd 
mcldlu na dlspoalcilo da lei que citou contro mim .• " . • 

o nono pBISOflo, Sr. ProBldon:o,quontlo atnd• occlonlsta·liosta 
cornpaobla, ololto por grontlo maioria para prosldh• a commislãO · 
qno tives:o tio bo.lnnocar todo•o;ncorvo om "((Odordn. dlrcctorlo., cujo 
mo.ntto.to •tPrmlna.va, ·o dar .posllO.d: nol&t .compulsnndo• •OS -~multas 
documootos ·"Oxistontcs 'nnquoltn..sec:ota-rlo., · .traooi•-i.logo in, 11nlnhu. 
rota.: deixar do ser ncciunlsta o t_omnl' a rosoluoão de apresentar 
modldna tondontcs·" gorn11tlr o.quo'l> Jol 'tinho,doto~mhllldo, 

iQJ;•Q'D\'ornos, q uo uml'l•uom ·do. jogo· da.11 lot61'IOB ~g1·nndes •quu.n· 
tias, !lliío•dovlnm con.:~ontlr•quo·n:po.Tto que·dovo· ·cabor;áS•divcr.Jas· 
instltulcõos fuHSO roton<ln qunndo não cbcsossom '" quoltw'll. •ollos · 
dostlnodns. •. . . .. ' · 

.. :AIISlm .•6. que •1111 lotcriBI•sO .dlspllem.do·-1.20():00C$, 'J)Ql'll 
•ntllltl>•or a•oxigcnola idO! lo!, ~quo mllllda.'o ·Governo ·•dlllll'lbuh· 
1.700:000$000, ..... ,. .. .. 

Acorcsco quo, conllcccndo as dlffiouldndos om que estão COl•tllB 
nssoclnoõos, que toem IJlor:Rm ,dar 1JOIIBÕOII .. 111 .:vlUJVDI do mllltot'CS, 
mslm como tambom os olnb• mllltnr o navnl, • Liga Mllrltlma o 
out.ras .nii:IOoi~s.ol~ll, 1'01101.-J :ll]li'Oientar,uma. flmond&, ••uam•n· 
tnndo do cinco paralO·!II 4Jmpoalou!o .. ..UO allm··.do obtor•umn-,.,. .. 

..... . I· ~ . . . . , , . . 
(*fF:Iita illllclirllo riiio (o' r(lviuto polo ÔJ•n;lor. ·~-:~.0-j: : . ,·,. , . 

'., ~' 
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coita. dei.749:00QS.o cem ou~ complotar· os· dolllQi!os quo n!o so 
exocutom tlolmonte p~•·• os Eota.doa o dor 210:0011$ 4.a instllulçllos 
que ennumerol· n~t minha: cmonda, dolxnndo alodn 663:000$ par~ o 
<1110 a llluatrad& CommlsaiiD do FlnanQM pudosm dlstrlbull-os • 
sou pro.zor· de occõrdo com n. justiQa, po•· outrM lnstltulçllos tondo 
om consldernQão cada um dos Jo:otndos do Republico. · 

Foi justn.monto oss:1. emenda que mereceu roprovo.çõ.o completa 
da minortn. da Commias~o que agora é romaria, ou pllo menos me· 
ta.do quatro por quatro, declor>ndo.quo dolxnvn n oxpro98~t dlvlsiío 
pn.ra um•~ lei no unno vindouro. 

Não ncbol convonicnto os ia protola.ção, det~tlo quo- mD T~oprcssel 
om aprmmntar n. emenda.- soguotlo diz .. o relator dn. Commlssiio
dous nonos antes do tot•mlnar o contracto. Mas.n. (lUO vem lsio n.o 
caso, quando neste&. corporo.oã.o o na outra Casa do CoogrOl!So,.já 
ao toam ~l'orogado contl't\otos fnlta.ndo ainda dons nonos para o.,sua. 
tormlnn~iío 1 Q11nndo n<jlll se npprovam votos do Profolto, dnudo 00 
nonos do prot•ogaclo n contmetos do· bonds,. do gar o outro sorvl~s •. 
:thltnndo ainda cinco; seis o ottos n.nnos pn.ra. n. ·conclusão do prn.zo 
do contracto vlgonto 'I . . 

Ora., si com casas o outras pJ•oroga.çõcs o povo. tlvoaso.v.nntt~tp;om, 
vã.; mas nrro tom i no pn.sso r1uo nqui on n.uxílfo os quo sotrrom, os. no .. 
ccssltn.clos das easa.s ilO ~!i:;ericordiB, a orpbn.ndrulo, rtuo nüo tom 
amparo pa.ro. sua instrucQllO etc., oncr.1.ndo os viciosos, os homon·· 
que jogam na. lotoria. f!UO ll p1Lra uns uma. dlvol'são a· para. outrod 
11m vicio. Qual a razão porque a Commtssiio do Finn.nça.s não n.c 
coitou a mtnb1~ emenda 1 . 

Entretanto o prop1•lo J•elntor da Co:nmliSi!o, basoando.so nosso 
artigo, diz: 

cAcarcsce qno n.lol, quo o rogulou, determina. que·, uma voz 
celebrado, niío podam mal.s sot• l~ltel•n.dos, at~ á toL•mlnação do 
contracto, os onu' o Impostos ostabolo,idos, " dlotrlbaiQão doo uo· 
nltlclos e " quota dos promlos,> · 

A omonda. n. 25 quo tom· o parocor d~t CommliSiio, diz aBSim: 
cAS quotn.s do loto rins dostlnndn< 11 lnstltul~ão do Hosplt.ll dos 

Lazaros, ao Lyoon elo Artes o Omclos o ~ A<sMeouln. ~ lnll>ncln. 
Dmmmpa.ra.dn., no Estado do Mnrnnhiio, conttnua.t'io n. ser entre· 
guos no g>Vern> do E•tnclo pa~•n appllcaçiío opportun:., oo sou cri· 
tCl'lO.» . 

A lol ~lz: •Est•do do Marnnbão-Snuta Cnsa do Mlaerleordla 
do S. Lnlz, 15:000$; Hospital dos La.znros, di\ mesmB> cillndo, 9:000$i 
J.ycolldo Artes o Ol'llolos, 6:000$; AS<Istoncl• ~ Ior.•ncla Dosamp>· 
radn, .. IO:OOOtl)OOO.* . 

SI ha. dostlno na; lo! par~ esm quotn.s porqno razoo o rolatoJ• 
do proprl• Commlaaio •••lgnou nmo omondo mandando quo ellao 
sojam appllcadaa opportunomonto o·ro crltorlo•do governador r 

. Porquo•razãos. Es., clbndo. no.aeu porecor a·omonda, diz o 
· soguinw :· · ., .. · · .: · · · :. · · ·• · 

. ·cAeoL•etce' quo a.lol que o regulou· delet•mtaa. qne uma. vez c~ 
!obrador noo pódoriiD malo·oer nltoracfo1, oltl oU cnlnaQilo do contra• 
oto os onuo oota.boleeldol o a dlstrlbul~íio dM qllol&l•l · ' ' 

ii I 
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SI não proponho ~ltorooüos 4 lo! o apenas nugmonto ·o bono
tlclo, como d quo a Commlsslio npprova umn. omouda: n89tgnada . 
polo rol .. tor; o Ulustro Son~dor poro Mnranhiio, ·mandando quo a< 
quotas destinadas a algum., lnstltulçõ>S sojam entregues no go •. 
vornador pn1•a serem por ollo ompro_ JOdns opportunnmonto 'o no 
seu cri torto 1 . . . . · · · . 

Teriam dos~pJlarccldo os:ms lnstltulçõos i · . . ·. 
Sl dosappo.recBt'n.m, :~s quota.li ni'i.o deverla.•Jl sot•. ontrJguc~ 

ao governal! ,r, pJrquj j1~ se de~1 um cas:>ldontlco no Plauhy, com o 
dos>p~oroolmonto do um Lycou d • oldndo .do Pnrnnhybn, o o go-
verno não qulz entregar o dinheiro. ·. . ' 

O SI<. URn.\so SAsTos- Explicarei depois o quo hn a raspoito. ' 
Em todo o caso, quero pôr o Esh.do do M!\r,\nldio nas rnosma.s con• 
diçõos do do Plouhy, quo tom vm•b:~ pnm MOI' cntrogua no·go,·or-
na.dor.. · . 

o SR. PIRES FEIIREIRA- )f~s ossn verbo que ll O.ltrOJUO no 
governador do Plnuhy, d poro n lnatruccão publico do Estndo. 

0 SR, URDANO SASTOS - Expllooroi depois O V, i~<, 

O Sn. Pm.r.s FERREIIU.- Pa.recia-mo que assaS Jnstltuiobo~ du 
onrldado do M~t·anbão tinham dosoppnrooldo, como doS>ppnrooou 
uma instltulçio do Sa·1to Catborino, !'neto osso quo pt•ovooou.umn 
emendo polo·lliu ;tre Senador por nquollo Estado, omonda.j:lappro-
vada om 2" discusslio. 

O Sa. URDANo SA.~ros- A ln<tltuioiio a qu> •o mandn·dar o 
verba é succossora. deS!UL que dcsnpparccoa. 

Em tn~n lst•l não h> modifico~õo diL Jul. 
0 SR; PIRES FERREIRA - Como não 1 
O Sn. UnuAso S.\NTOs - Prt~ v~u·ol ~~ V. l•:x. 
O Su. PlR.E!i Ft::U.R.E•IIA- l~nG·w o r1110 modiftc.~ r~ Jul d tL Pl'o

posto pot• mim foltn do uovns ln.tituiçõ"' para gourom dOI·bone
tlclos, de a.ccürdo com o lmpoljto mu:mon tndo por proposttL mlolm 'f 

O Su. URBANO SA>Tos- lato a <JUO n mcriiftoa ·o prorunria-
meoto. . . .. 

o SR, l'll<ES F~RllP.IIlA- o uireito tom multo oinslioldode ••• 
·OSR. UliOANOSA~TO.<-Nojuizodo v.·Ex ... ' 

I !• ', 

. . osa. PmES Ft'RUEillA - .. ; .• a preciso. ser muito inlolii
gonto par. '" convencer do que n I I fot inll ngidn a cato ·ruspolto. 

Niío a, St•, Presidente, que ou entenda quo oito.,, devam d.•r •• 
quanliliS para us institniQ/los do Mnronbãu; no .contl'llrio, nabo que 
devem ser mnotidliS, porque a lol ""lm o determina o m.amJ.quo .. 
ostea cstabolocimcntos tivossom, p •r oironmstanol.IS oihoias ~ von· 
de sua dlrocçiio, do foohar suas pot•tas, ochu que devl"m sor entro- . 
"uosao Estado. Nõo quero quo se penio, qno • MOI! desejo a tirar 
deste ou dnquollo JMndo cm i1eneficio do outro. Era o que· tinhn n. 
dizer sobro csto ponto. , . ' . . . 

• ·,,·-A 

... 
' 
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· · · A minoria da · Commlsoão foi mais rlgoroiiiiS, A Commlssiío 
aponu doolarou quo achava cedo o que mlntia emenda Incidia no 
ar.t. 25. A mlnorla·da Comml.,[o foi alem, o supprlmlu o•acta
monro as verbas pelas qunos ou ful•utorizado a apresentar a mlnbn 
emenda. Estas verbas roforlnm·se ~· sogulntos lnltltulçi!os: Orpha· 
nlllato Ooorlo, Liga Marltlmn, Calx• do PonBilos da Irmandade da 
Santa Cruz dos Militares, lostituto de Proteco1ío o Assistenola 4 ln· 
n.nola desta Capital, Caixa do Boooficoncla dL lrman<lnde dn Noss> 
Senhora dos Nnvognntea. . 
. , Estn. cn.lxo. não poudo dO.l' nlnd:~ umn. ponslo; ost4 om Ol'gn.nt
zaçto; G destinada a bcncfiobr ds vi uvas c lllhos mcno:•os dos olll· 
clnos do mn:•lnba o foi organizado. depois que oUos deixaram do tJr 
monteplo, · . 

Desde que a Commissi!o procede•: com t•nta brond11ra, dizendo 
aponllS que minha c:ncndn tloh•lncldldo cm uma lei pnroce·mc 
que •.minoria da Com missão nlo devi• ser tilo rigorolÓ, mutilando 
tudo, princlp•Imento as duas partes cnp!tnllil para mim que são: n 
doação o o imposto de 5~{., augmcntado pat•a 10%, p.\ra tiro. r 
dahiosl,l39:000, sem proj11izo do serviço e sem onus para a 
companhl• e di•trl bulr P."'' cotn.a cosas de bonoficencla c cstabolccl
montos do Instrucção. Este era o fim quo ou tinha com a prolcnte 
emenda. 

Nilo podia aprcscnt•r uma o:non•io contra a compnphia, po:•quo 
terin tOdos os Esttulos contl'a mim, procurando tir.1r do Govorao, 
que ê quem mais lu"'" com- ns lotorln•, pois tom recebido 18 mil e 
tantos cont ... s, embora soja rnrto para. ollo o pa.t•to po.rn. as institui .. 
çilm. O que o Governo <lev!a te:• tolto ora r.1to.:r a porto quo lhe 
toca ent:·o ns a•soclnçilos bonofiol•das, porque o Gove:•no nllo pode 
vivm• do jo;;o: ao conlrarlo, o (lo\•orno tiO\'ia. deixar n. essas irmn.n· 
dados o r.~tofo do qull prolfm:f::tsOtll o~ 5% tobro os pt•omlos o mais 
umas poquon:ts quotas. . 

Dadns o ;tUJI IIDQUOOA.S oxpllclLÇÕOS, convem olcclnrn.r ao Sonndo 
quo a parte dn. minha. omonda. sttl:stitnth·n. n.prc~onta.da om relação 
A verba do 500:00.1$, nno tom , . .,,iío do ser, '}>orquo na minha 
emenda. ~a acha ti•n.ucamonto giU'.l\ltitln. Ml'l ,Joui institutos n c1uotn. 
do 5~0:00J$,<(UO so:•vc do dJposlto • o•t1 compnnhio, no Tho· 
souro. . · 

Nn. tnlnbn. omonda., t.Jtgo assim: cvt,;-orn.udo nos tot•moa n. csti• 
pulnçõo existonro•. Quot·o dize:·: tudo quauto nllo foi alterado por 
o;ta omond• ooutlntl• cm vigor. · 

A omon lo. d:1. Comnli~sio pNcurou ga.rl\nth• maia, dizendo sBl' 
nocoss>rlo que osso quota de SOO:COO$ sogulsso o sou destino, de 
•ocôrdo com a lei notual, nxiglndc·so uma nova quota do 500:000$ 
para depo•ito, on•o houvesse prorognção, · · . . 

A outra omonda <lo substitutivo lambem nlio tem razão :lo 
ser, A Commlsslio lh! multJ l'igoro'<l. . . . 

' conno que o Scn•do, \'otaodo o quo ror oonvonlonro, fur4 
juallç~ •. · · . . · . . . .. . 

Nosla cnsasó oonl~bulou eommlgo, em relaollo no wommplo, o 
lllustro Sonodor 1101o coartl, podlndo a oxpl!ca~io :lo destino quo 
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Bll dovorhi dar aosliOO:ooot dopoalwloo no· Thosouro. Rospondl R 
s. Ex. que olln• eram·l\''garanllll aos dous ost:.boloolmontos o quo, 
si o contracto lba<o prorogado, a companhia tlnhll do en.trar com 
outro• 1100:000$000, · · · · ;' · 

A. mal! nenhum Senado!' ou fllllul, o apresento! a mlnh•. omon· 
da,. com a convlocão quo linha da ncoe!I!Jidado elos CJUO soiTrom. 

o s.mado, st qulzol', apprcvo a minha emon1la; sl não qulzm•, 
n1io a !Lpprovo. Pouco )lordorol com I JHO, Só mo rosto o sonllmcnto 
tiO Vot' l\. fWI.it•oza !lOllllmpnrndn., ' 

Uma complnhln., ().tlo d1l a.o.i pobros o n.n OoVOI'iíO 1!3.275:000$ 
om clncJ n.unos, já. pódo mcn•Dcor ILS con~Jidor11cõos do. Sonn.do ou do 
ontrn. qunlqUDI' oorporn.oli.o. · 

Procl•ava aln;la de outro. oxpllcn<)àc <lo lllll•lro I'olat01• da 
Commlsdic sobJ•c o sogulnto, (LO~) 

CJ•olc que a Commts•fio podiu quo todo o PI'JPl'lO nnolon111; que 
não tlvosso omprogo lmmodlato no •orvl~o pllhllco, '~"" oiiiTcguo 
110 Mlnlitcrlo da. Fazon<la, p11r11 tor c oonvonlontc·d,.tlno; · . 

A Ccmml"~o. om·Jogar do um p1•azo do lO mo•Js, qltOI' rtno •<ú• do <tuatro. Si cl.lsso <JilO ol111 quo1• no sou po.·~cer, ou mo dou 
POI' oxvllcodo, . · · 

O SJt. UnuA.N[) 8A.NT03- l~' porretta.mcntc isso. 
0 SR., PIKIOH l•'"l!ll.l'IRA- A Olli!'!L emoo<ia cl !L HOgnlnto, (LO,) 
Do!:lf\j:wn. quo o Sr. rolntot•·dn. Commls~fio mo tlüii!IO tf\mbom 

nmn oxnllonçlu, -
o sn.. UJtn.\No SANTos - T1•1\tt~·Hu do rmtot•Jzat• o Go:vol'llo 

" abrir credito noco~HILI'io para. cutltoa.l' os sot•viQoY do Dlstr!cto 
FOtlol'lt.l, ttJdn. n. vo~ que o.lmpol'ta.ncla da l'OR1la, nl'J'oohdn.diu.lo 
mesmo Dlstrloto, niio ohoguo !l:ti'D.llDl'f.~ozor n. motl\dO dn. quantia, 
com r111D o Dh;trlcto l"mlm•;Ll om 1fo concot•rol' plU'í~ ntJ tlospozn.s. 

O Sn. PmEs Fl~lm.Em.\.- Nlto sortL umo. otrorum 1l n.ntonomla. 
tlo Dltltl'lcto l•'mlm•nl 't 

Os,., U"n•~o ~ANTos- l"o !lo pendor!\ d • Jol do 1804 o niio 
diL t'onuulssiio. . 

Os,., Pme; l'lmnEtnA - Foço a pergunta com mo<lo do ~uo 
nli.o so vouho. protcstnr, dizon~to que o~JtU.II\OIJ lu\'rulindo ath•lhut· 
Qilos olholos. 

o S11. U"nANe SANTos- Niío protestariío pll' c""" do oJ•odlto 
rJUO .. to oono ful conaodldo, n\aH pela O\'gaolzaçilo om si, a ·qu:~l " 
Comml•afio ofie OOI!It•· modlllo••·· .. · · 

O SR. PIRES FElliiEIRA .-Silo o•ta& ns obsermçõo• qno tenho·• 
fl•zei' a ro•polto do OI'Qnmonto da. roeoitll, · 

Dlsprn•ando-mo !lo ler a 011rta que· mo dlrlglu dJ•tlooto nego· 
olanio, embora ot'sou• dlzeros multo mo mereçam, prlnolpalmooto 
quando ollo l~z oonaldoraçõoa desta ordem: •Tomos uma .taJoJta·. 
nnBohronloa: o, oh~r~udo o·momento ·llo·mudUioa.l-a., consot•va.m-no., 
lia nolla dloparaie8'ne lodo o lamuoho.• : .. "~' . ·: 
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-=.:-.. -: .. :". -:-:-----------------'-
O >n. UnnANO S.INTOS - Poi~ proJ~cto fto> o Oovorno nut>ri· 

zodo n npa·o•ontnr no C·Jogra"o um trabollao modtncotivo das 
'tna·lllls. • 

· O Sn.. Pm.Es F!!lt.I\EIIt\- Molllot• ontio tl o Oovorno ficar Jogo 
do posso do11to tt•n,tJ:~.Iho, qtt'J poQo sojn. lnclnhlo nos 1lnna"'· 
. •Ha. dlt~pwn.tos qno õ prool;o corrlgil• m:l~ qno vlto 1.n Íl.mon~ 

to:mdo 1lo 1•crormn. om J•orormn.. · 
,Jd, I'OJUl'Oll V, gX, filiO O. lli'OpOs\to llO Otu'l.'ll,\!;011~ O Cal'rJÇlB 

so cubr11 um tanto por i<llo 'I • · .. 
E' nbsuruo, mos ó d·> tM•Im. 
J~ cnicuiou V, Ex. qu·J tanto pngn !lo dirollo um l<ilo •lo pnrn· 

fusos paro. rolo_glo, c1uo cUiÜ\ elo 400 a. OJO l'Ois, o um ·Jtllo do p:n•n,. 
fusos pn.t•a. trilhos, etc. b · 

E nsslm, Sr. Prosldonto, ao oxpand'J ·o1to nogo!}liLnto, quo l'O· 
mo h uo soguin to modo: ... 

•Mos o tnl pt•oloocioni•mo tnm tudo obcoonuo. O nra!ll, so
gnndo OII!JO protooc\onlsmo, devo podsuir ru1 lntlustrla.s dd todos os 
J)D.!zes lndualrii\OS do globo rounltlo:~, Oovom"s prudnzlr n.~ rurrn.· 
mon~ quo }JrDtlnz ~~ Jngln.torl'a.; n.H mrLchluas quo produzom 0:1 Es4 
tadoa Unidos i o.s lJtllnqullhat•ins quo produz a FrJ.nçn., os vinhos 
quo Pl'oduzom n. IJo;pn.nhn. o Purtuga.1: o lJnm~olh!Lo d::~. NJt•uogn., 
·etc, oto.• 

O llll"tro commorcianto mo rolovar.l quo nlio iola na integro 
a sua. ca.l'ta., pois, publlc:tl·a.·hol n 1. lntogt'il. do moto 11lscurso, 

0Jixo·a tribuna, Sr. p,•osi'Jonto, mo<m> porque o<tou nmicto 
~or ouvir o lllustro rol&tor ua Commi"iio, <JUO noturnlmonto r<>l· 
.lnl'tl. (.1/uilo bfm,). 

O Sr. Frn:nclNoo Sú.-Sr. Pro.;idonto, nii.o mo surpre .. 
· honuou, dauo o ospirlto quo presidiu li prJparnoiio do pl'o.iocto om 
debato, nli.o mo aur,proh~ndtJn o parecer contrario ll.s emendas, quo 
tivo a honra do propor. MIIS, ·os tormonummarlamonto po • 

. ramptorlo• com IJUO toa'Om r.onuomnndo• pooorlnm algnlficor <JUO 
ollllll tt•oouzom diiBidoncin mote prol\lnun, do quo, rollm mto,-<julz 
oxprlmir, dos llnbus aornos o do• sabia• principlos, lonQluo• em o 

:noto vai trabalho do mou omlnonto amigo, o illu•trnuo reilltor da 
reoolta. Dir·so-hla quo- ao proeurou n'fiiSini·IIS do caminho, com 
um gosto do protBa. o do· uorado, pl\r~ qno niio Birvnm do ompoço !L 
nJIIrmllÇw do um oroamonto om oqulllbrio, ln•lloo do um• situação 
flnanaoira do81188ombrnda. · 

Oro, nlio foi o meu Intuito coltr,\rlnr oSBo bailo '""'uitndo. 
Tambom a mim sorri o satlsru a perspectiva da rooolla o d• des
pe"· JlOI'foltamonto nll·olada•; tonho, como todo o muodo, a pro
dlleaoao da-aymotria, o amw do parallollsmo. Paroco-mo, . aem 

.duvida, pl,.forlvol o' O'lllllibrio do bnlanço ao cquillbrlo do oroa
moato; mas, sl aquollo só onaontra 1\lnd•mcnto na raalluaue vorl

. tlaalla, pódo oato dcadobrar-so om olcmeotoo conjoaturaea, quo 
bostom para _aontonllll' almaglnaçlio. 

Vol. VIII" 'G 

' 
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Relluzíndo, pois, algumas da,,; pcU'ceUcts, major<J,Jas pelo 1
jecto. e propondo ellmin;tr da. receita ordiluriéL supplementos
traordillurios qne se lhe acldiciollal'<J,m, n5:o tivc a preoccupaç5:o
de substttnil' a previsão de um saldo pel:c previsão de um dejic
n110 pretendi collocar um signalnegativo onde se tinha pl'efer
pôr um signal positiYo,

Não vejo, ::tliãs, que tenha algum ::tlc<J,ncc l)l'atico a controH
sia, que todos os anl10S se renova sobre tee de llquirhl,r-se, por li

excesso, ou por nl11::t cleficienciéL, o período orç .•mentlrio pitra
qual se legisla. 1I1::tis mi) p::trece is,o 11m exercicío de mctapllysi
financeil'éL, um sport cm que se dcsenvolv 2m e SC) e, hibem éL lweic
no con:ecturul' e ::t ci\pitcillade dl' prever.

Si nessas indug\çJes alguma utiliclctde pôde t0r-se em vist
outrit nilo ser:i sinão o effeito mond clellas. o benEficio publico at
possam produzir. Encarando esse aspecto das cousas, eu ou:'al'i
dizer que as preYi~;)o, menos optimist\s são éLS mais s:tlutal'es.

QU81' permittir-me o eminente relato]' rIo pl'o,;ecto íIlustrai' es;
conceito por um cxe:nplo. que lho m03tr,tr<:Í. ao lllesmo tempo. ('om
se fez S. Ex. réo de pecc1do, q no " Sll t iutellç:io nIio co mm(ltter~1
animando aspir<tções de que nem siqu81' co;itarJ.?

Conbr-Ihe-hei que. 1m cli<\s, fui procurado por uma coml11issãl
intcres'iada em d<\l'-1Ue esclarecimeutos sob1'e Cill't<t medich leQ;isLl.
tíva, a que. "Hás, eu pre"t<\Yé\ todo o meu apoio. PnlVenindo:
objecção que puelesse as,emal' cm di[fkiJ1dalle~ financeiras, llissc
ra m·me os <J,dvogado..; elo projecto qne, felizmente, j,t esse emba·
raça l'..r não pcdori:J. ser OppJsto, porflllanto o relatorio do Sr. Se·
nador G'rbano Santos deixara patente que os receios sobre o estado
das finanças pnblicas sã') infuncla'[os, que o equilibr;o do orçamento
est;í, gar"utido. que I' folgallit a sitnar;ão llo T,:esolll'o.

E é curioso, ~'1', Pl'8sidente. como, lnseanelo-,e nos mesmos
dados expel'imentaes, Jllcneian~o os mesnns alg<J,l'ismos, diverso,
citlcublores chegilll1 aos mais llissemethéLnte; l'c,ultaclos, {ts con·
clu:oões a, mais contritdietorias. O relator da l'0~eib na Cll.mar~>
elos D ~J)tLttclos, o S1', Serzec1el1o COl'l'lh, cujJ. competencia toa o
o paiz conhece, annUllclOtt. ao itpre,entêll' o seu IJro ccto. um dejicil
de S.GJO:759S578; c. sem carre.,,·ar llemasio,clo as côres da SitUél,ção,
nã.o he~itou e'm lembrar aos Setl~i collegas q\htlltJ ha de l'eperclltil'.
lUais inten ·<J,menw no t'utueo anno fin[\u\,ciro, a dimiuuiçio scnsivt'!
iá vl'rificada nos saldos do nesso l)(üanço conunercicl.l.
, Poucos dias dCl)ois (oi éLpresentado 1ÍLluclh mesm:\ Casa do COll
gresso outro docul118nto parlament<J,r, que fieal'ú se;]uo dos mais nota
veis desta se~são legislativa, notanI pelap1'obluéLel;) da inYestigação.
pela segm'é\llç'éL elas conel usões, pelo pa ü'io tismo dos conselbo,: fOi
é\ p:trl'cer llo Deputacl,) Homero B1ptisb sobl'e o orçamento da Ma
rinha, Alli o dejiclt já se a,1l1UaCiéL maior; 10.323:677$932. E depois
rle l'2sumir os factos fin'lnceiros mais salientes da al'tuaJidade,
1\ccl'escenta-se-Illes este pendente c01lJmentario:

(,O decrescimeoto déL~ rellClag pnblicas; o !Lugment) cont.inuo
das despezas ; a duplieaçlo. em um dccenio, lia cliYid<J, 8xtemJ. ;
éL diminui~ão de cntl'adD,s-oClJ'O na C.,ix'1 de Convers1ío ; a baiXei dé1



· •nossos•t!tulos'ftO''!neroado ''lon,frlno..;.'Biio· do evidente 'l'Ôiovancla, 
oxprlmlndo symptomn., om conju•1to da mo&ma cn.usn, 'n-·sltun.Çii.o 

·;partlouhl' da1 .finanças ·d" 'Rppubll~u, 'E' ·acortndo·o •opportuno 
· 'l'llOordoJ'Osa<>osplrlto ·esolnrooldo 'da Ctlmnra, 1'••• •'dosportar·lbo 
·IL'attenQão·~Uo't•oclnma:n. 1\ •Commi•sno· encal"a •os tactos-'do·ponta 
· •lo "vlstn · orçlmentarlo, ·ôuodoconilo no·'dealgnlo do ·rostrlnglr a 
·•'dcspez11. ll:s:rorcn.'J· drll"Ocoitn. .q no ·:proo;Mmou ... Não t~smorllhn.t:nosto 
··momonto,.·n rn.zii.o·qun os detormlnon.; ·santa-os "como ;pbonomenos 
• economlet>•, 'Mtlllln:lo 'dlreotamonto ·sobro ns 1 Onanoos·do pnlz ; o 

· 1po'rq\l'O p~'de•R.t'ocooSiQtr!l'r '-sltu!I:Õft'J 'ln.'tWo{qum•"'JlNmu;til-o' eontrn.. 
··o~'elfoltos, ·•contribuindo ···plra • o ·'<!~ulllbrlo · oroamental :pola ·rc-
: ilUOQàl>·ll~•'l!lJSJIOZII8>, · . 

"Apporooou ,;poniltl mo,. o ,projooto:da -rociilta,. triLbálblido "pêlo 
_t:ommissiio do1\'l~a?o•! desta .ClBlt.o Já,pot• ~Ua ~pprovado •• Aqul, 
dOII[l.UU vln.t•n.m-so os borh:ontcl!l, ·ovn.plrOtt•se .o"flaflc•t;::dotroobrl u .. so 0o 
oQnlllbi•lo: o com 'dJ;pondlo .ito•mllit:uclonôla,.com. multo o;forço 
ilo cnlctilo, com~lrtboi>ioso -arrJ.rijo ."do à.lgn.i'Jsmo:.~, -nlcn.noou .. !IO· oon· 
;ti'Ulr•mn slillo'"do 3;15Si037$1'04. · 

''0 :q u& 6·'1\hlda• ma.is;curioso·~ quo•todos:tcom 1"zilo: · teom!l'~iiio 
·.oS< J(UOl}ll"O\'it~m o ~ ~eflcil,•toom:ra.M"o!OS· ·quo:cnnnuncin.·MnllO YD.ldo, 
· 1!1\dn. .n., 'P lmso · dar. ola. boL•a;çào . 01'(\ll.monta.rta:,' .-am · qu'O~·aiu;en ta.t•l\m: os 
ll0US1Cicn{OIII, 

.:o .. s11. ;unaxNo. nos~S,\.NTO~Pel'roLtaJri~ntc. 
O Sll. FltANCISCo SA-ACl•o'tllto quu,·agilra.,«nosto ~momCJltO 'dos 

~-tt•n.bnllms · 1 pal•ta.mont!Ll'Oil, 'o ~ihom•,'\d') · ·-8olla.dor: · t~mL ~ rtlconbocldo 
-11\liLnto. fai .apl'OSijf\di'L 13. ·SU-\ ptoome!l~ Ide JUroo. . boa .· sltun.Qiio r Ol'OU
•mcntOI•Ia; poiSI pouoos dia•· ba.tarlnm :P\1''1! modlftom· ~ .fn vortBI'!por 
'completo• os algarismos q11o --a IOI•II<lll •Justlftcndo, ·~1 o!dofinltivo•. 
!Todwo..,: fu1Ugosn ·constrn~ão,• 'JliO d61S&u · habll· osf~l'ÇO· resultara, 
• 1já.~osttl/'d'Qstrnuln pel~~o ''obra. 1 ousa.dn., -l~formo, -:·ottJ'RVn.ganto, q no 
;ustt1· sondo o:or~11.monto ··do -~r.flnistnrlo -da'. lndustrln., · vot&do •pala.. 
Camn.t•a do::! OopntJ.dod. Nito sol ~~quanto montam os .·ncctoesolnto~ 
llo<lcsporn,:qllo'voom oonslgnados nos dlvorsos rubrica. '""'luollo 
projecto.- M~>< baata.m:dultS '<1••-'emon•lltS •nppl'OVadas, -rcl~ll'onto• 

. umo. ·noJ cors•oios· o• ontra. :1L .1\~atradn. ·cto rFert'OI Contt•al tio· BI•azil, 
· pat'a.i:com urn~n.tlgmo:Jb tio •-<bspezn !Suporlot• :on. 14.400:000$. •ab· 

. """''VCI' -O"Slldo qno·aqul -lbl:aonunclado ·o subStltul!'-lbo- nllll> ·dilfo· 
·l'<lOÇII <IO•SI8'J!al•'ocntrlll'lO. 

' 'N~o:hnt>'do • "";:portanto, ·oom :as •osttmaÇõos oxaJ!gOrndas 'dfr 
'pro·-ooto, nem ·as 'l'ódnoQllos•·quo soggarl, -·quo •podorllo •alterar o 
n.spÕoto .<fo:oron.monto, qua J! ha' ti~ ; ·o.!lto~ rostift.ar, •nocossn.Mamon te. 

:.-tJo·conl'ronto •otttro,as ··ao,poz~:n.utot'lztidn.s· o· os•rocuraos•• do quB 
'ti:>rom,:e:tl'\~~-rd!J.d&, Olpltos •ua:fo:ttes 'dll't•o.~olta. . · · · 

. 'Sicprolrll'lill'lllodlftcar'nlgnrbmos•'do projeoto, • <l'porqllo.poq ·o 
· • (l no-:nssumpto$' dea~a.·n&turoza·~rillo'"ll1 Uêlto 'Torsài~s·lno terreno· (ln. 
· lf.,ntaoto · · · ' · · · · · · • 
· · · ._, Orn.~-:nlgnfnn:rilll~ 1aTrílh\~ões · ~stão ::nm ·"'Cotitr~,dh~Oio 1.tlagranto. 
· <l<llll'~S' dados.'da o.•J>Ortnneh. 'i'l'lil'a qno'IO t1iC01'0 ·á' relida •\(o ·con-
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sumo do u.gua .. Foi CtJtn. orcn.do., po.rn. o exorclclo corrootu, cm 
1.000 contos. . , . . . , 

A propost:. do Governo, paro 1000, cnloall~-a cm 2.000 conto•. 
Elovoll·a. Commlst~li.o.clO Sonn.iio a 3,000 cJatos, E:so. augmonto do 
50 % tl, .cvldo.ltomont:-, oxcos:dvo, ·Cumpro, com otroito, notn.l' quo 
a rondo dnqnolla origem caltlu do 2.1l4:504$0J8, . cm . lDDG, o. 
2:003:2lt'$OO~. om 1001. E' oorto tJUO o bonrntlo rolnto.• ba,oou·so 
em dados do rolalnrlo do Mlnt.torio da lmln•tria, 'no qnalso diz tot• 
•ido n t•onda do nnno pa•m<lo 2.035:940$ iOO, o quo poroco ju;tllioal' 
n elevação propost•. Ma•, n1io '""os olomont,; colhidos naquella 
fvnto os quo tlovom servir do baao n.o c:\lculo da. rocei ta o sim I os 
lol'llocidos ao coogrosso Nacional poJo Ministro da Fazenda. St\ • 
t•opllrtlçiio o.rrocn.dn.dora. conhoco o o!ri:!D'I:ivn.meoto aL•rocadado. 
. F1•oqnontomonto se nota essa dlvorgonoln. entre o.lga.rit~mo!l pu

·blloadoJ pelo Mini•tot•lo da !ndustrln o olg,~rlsmos domonslro.:lo• 
pelo ~llnistcrlo da Fazenda. g• um dosaccô1•Jo n11tural o justlUcado. 
E' a lnspocc1io Gornl do Obras Pnblloas quo O<podo ns gulas p~rn o 
p!lgamonto do tmpJato i o o.YJonn.s oxpJdlda.s oscrirtm•a .. n.s c..)mo 
rontla. Mas, O ~ Rocohodorln ·do Tbosouro quo cabo vm·LIIcal-as, 
f;~zor O l3.11QIL!nOOt01 olfootua.r O. O.r.l'OC3.ilU.Qii.01 rocolhor O JU'OdtiCt'l, 
Só·o•t•, portonto, conhooo "rondo olfootlva, qno outrn nno ó slnão 
n roprosontodn polo dlnholt•o qno ontt•n pM'n os cofres publlcos ; o 
JJã.o lin. out1•o elemento seguro cm quo ba.soaJ•·so um orQíLmouto. 

O Sn. L•un~ MuLL&It- E' pona ~uo o orrocadaciio nlo sol• 
pela lnspoctui•lo: sorlo multo molot•. 

o" Su. FRANciSCo SA.'- Noin sorln. ra-zo:wol contn.r com um o.u
h'ffiOnto do consumo, cori'03pondonto 1\0 rruo Ho t~ttrilmo á l'ondn. 
A!J,nollo, con1 oJfolto, atlqulrlu uma· situoclio do oqulllbrlo; qu.> lho 
nn.o poi•mlttirla um crOBcimonto brusco, o~tro dons o.nnos sucaos
slvo,, O numoro do ponnM do agua, quo oro tio 00.801 cm 1005, 
p!Lssou, om 1903, .n. 03.731, com um o.ug1noato do .2,843; ostl já 1:10 
I'olluzlu, cm I!JJ7, o. 2.050, pltBlndo n. sol' então o nu moro do pcn· 
ll.LS 05, 70,:?, . . . 

. A t•onda da IMr"dn do Forro Contrai do Bt-adi ftlm arcado, 
p~1·il.. ·o nctunl oxorclolo, OIT• 2!l.O~O cJntos; na. mo .ma. lmpot•ta.ncln. 
tlrtOU•R. IL pt•o;>oattL do Governo para. o oxorclclo futuro, O pro,locto 
tio Cam>r:., n3sto pont 1 nlio alterado, olovou nqnolla O>tlmoclo • 
3!.000 oJtila! do r~ls. Como ou hou vo!So propo!IO o ••ostnbolocl
mcnlo d11S cif•'·" lndiondos pelo Sr. Ministro do ~·azon:ln, tleolnron 
o hout'D.llo rola.tor nlb aaooit:~.r.a minha omondu, porquu os cn.loulos 
110r os~" oontt••••la1os assonhm om dados. olftolaos. Po••doo-mo 
~.Et. :a suo nm••mac1io t! qnt c~nlra••la os tllldos .omo1110s •.. " 

Em primeiro lo~ar, nath oonho :o m>ll gonuinamonto o:tlclnl 
tio quo n oxposlciio do ~!inlslorlo da Fazenda, com que t! ,lnstltlcado 
a prJpoah do al'Q>mont~ o quo oonttltuo o elomrnto primaria do 
prap>raclio da lei. Em segundo .·lognr, a marcbo que vao tendo a 
ron la dn t::•trada.do Forro Central do !lrlllli nllo just!Hcu elovaçlio 
oo:~jootnrad•; pelo Carnal" o anui ncoolto. Fol.ella, em 1007, do 
30.154:7UI$4JB. E•ll!. agora, 1rirollzmont,o, ;~m :Jraftéo doollnlo. 

!···-. ·,· . 
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Quem o diz tom, pnra C11.oi·o, n mn's indisou\lvcl autorldndo: r! o 
cmlnonto o zobso prJfhHionn.I, posto om bo_\ h1.>ra tL tcstt~o daqnallo' 
l:lorvioo. Em uma. ontrovlat:L 1/ml tovo, ho. algum tompo1 com a. ro· 
dacQito do, 1'•·ibu'a dostn Cn.p ln.l, o Sr. Dr. Anriio Reis aiDl'mou 
oxactn.monto o que o.tou n.dl1nr ... 

O SR, A, AZEREDO- Naturalrnonto porque húuvo roducçiio 
nns tn.rlnlS. . 

o sn. FaA:-iCI:)Cü SA.'- ... não súmento ccnstn.tou a dlmt
uuicã.o d;\ rontlu., mas oxpoz, lilnpltla.mooto,. l\:3 tmU.t~ll.li do. pbono· 
mono. , 

Eis M "'"' docl:lrn~õos: •A dlmlnui~ão nn lmj:ortn.çiio gorai 
do palz uiio p1do dolxnl' do inllulr n. Contrai, quo r! o princionl 
cnminiro diL!I JIOrmutllS do• Estados do Rio o do MiniL!I opn.rto do~do 
s. Pnulo, Demais, o ll•nns)JOrto do cnf~ do>cou do 15.21J8. 718 tono· 
illdns-i<liomotro (no pl•imo)ro somostro do iü07) a 5,814.03·1 tonc
lndns·i<liOmotro (no flrimoil"O somostro rio corronto anno), Mo r!. 
'\unsi um tcrQJ, n.pooWI. Houve, u.l6m dis:Ç), rcducçiío con.sidoravd 
t o fretes com n.s novali tariftl. 4, quo ontr11.rn.m om vigor cm marco 

.. do corrente a.nno. Ba.11ta lcmiJrnt• que a t•cduociio d•ta tr&.xn.i po.ra. o 
trn.napot•to do oo.t'é rol ~o 27 po1• conto o as domn.ls ·regulam, cm 
mOdiu. gorai, om.·15 por conto•. g n.cct•cscentou: cOo Primolro .se
mostro do !007 pat•n oprimoh•o somosll•odo iOOSbouvo ns seguintes 
tllfroNDÇM pa1•a ~n~mo.t : 

Bm tra.n~rporto de n.nlmo.cs .. . , , .... , . , ....•.... , . 
~:m tt•anaportcl ~ IJ:~.gn.gnos . .. , . , •....•. , .. , ....• 
Rm tra.nspot•tos o oncommondn.i., .....•.... , ... ,. 
Em. transportes rio morcndorla• .......... , ...... . 

Ou, ao todo .•... , ... ;., .. , .. 

I:!, pa1•a nwis, mi seguintes : 
Bm trn.n~porto.i do vohlculos .............. : .... .. 
~:m tmnsportos rio v!nJantos do suhurhios ....... . 
Em transporto• rio vill,iantos do into•·lor,, •• ,,.,,. 

On, no todo, .•.... ,, .•.... ,. 

250:749;i000 
30:07~~000 
25:4111~000 

i .425:614~000 

I. 731:885$000 

2:001$000 
80:282$1100 
50:000$000 

.,----
132. :883$000 

do onde o, dlf!'oronca. gorn.lJiara m"11o . .- do J,!j1)0:'7~$000,» 
Mostram n.s inforJnaçõos quo acabo do lo•·· <tuo a rotula da. Es· 

tra:in. do Fo1·ro Contrai do Brazil ost:l uecrcscoudo, pois stl o p.•i· 
moiro somostro dosto ~nno accusa uma dirl'oron~n npproximn.dn do 
i .OOO:OOl$000, . . . . . . 
· Não serão dados omciaos osto• !, Niio cst4 n. patontcar-lhoJ a 

nuthonttciriado, si p.rn t>nto não hastn•sc n. rospoitabilidado do 
orglio quo os publicou, a precisão dM notas o n.lgai•ismos rle que 
eilos so formM I · · · . 

'Quer, ontrotanto, o honrado rointor mnis um :lado omoin.l 'I 
EU-o, uns palavras qul io 1oom no reconto relatório 1io Ministro do. 
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Industria: <Ali,- novos-tarlfM, q~or entraram,. om vlll•r·om,5,tlo. 
ma.roo ultlmo,.viol'am· attondol\ao; desejos. do. Governo, .. do so,,,.o, 
duzirom.,o mais ·P.OUivoi, om prpvoito,tlo;nublleo,o. <1011 woiluoto.,os, . 
.as.·f:loap_ezns, do tra.ns_porto, rtldtwofio.,qUOi .do;n. du\'idai· n.ffectariL~no, . 
.começo ..• 

o.sa. Uan.<.'/0 SA,-NTO~o.ogm09Q; 

O Srt, FJtANCISco SA-gxo.etamonto: no eomo~·o ó quo•osta.mOH·i· 
'18. tllrifa; são ilo.-mnr~o, •. 

O ·SR·. UnnAso SA.'ITos-Loglsiamos·pll·n o•nnno futuro; 
O Sn.F.'nA.Nctsco .. S.lr-.: .... n.fl"oetu.r,l~no.· comcoa:n.-- t•ontla~ da os

trada, mOi· do quo so.dovo osll'!riU'ocomponsação,;·denti'O de poucos 
aonos, .J!Olo .nvolumamonto.q0o. trar~.n.mwa. dos, tran•P.ortos •• , 

E' ]l<lo<io·de·lndo:!'llros·fllctos; 6< il03P.I'ezando· ossos olemonto• 
~ositlvós de-provisão, quo·pódo·nrinunclnt'so· umn• situ1191io •l"l•
mentnrln•ilcsem bornçnü~. llom·instn l'ol' 6 o·mjuiliblio · quo•nssonta• 
em·baiiD!l tiio mal seguras; · . · 

MIIH; o quo molbor·tl'llduz·a sensoçiio·dns·diRiouldn<ios nm quo· 
so•vac onaontro.r o rhesouro; o.que·hidlcn. melhor-o.· convlccão·dn.'. ' 
illliUIHcicnoin·uos·moios·nortnnÍl• <lo· orçamonto· para .1\lzot• lUOO•I\• 
dospozas; que· tllllll•. tendonci~· h•roprlmlvoi• do• 'dospordiolo· cst~, 
augmcotnndo·aom· modidn:, ú a nocoúidnde·om· quo•Jil' nos encon-
tramos, do fo.ellltar ~ a1ministroçi\o dn Fazonda·•im.-vlila-do oKpo-
dioutc.<-peJ'lgoscs c de pormittlr-lbo o us~_ .. ilo rocur~os.tr~nsl' 
torios.. .. · · · . · · 

E: assim que a fuculilodo do omlttlr. bilbotos, do. TbCIIOUro,P.Cl'. 
antocipaoiio d• roccitn. 'l"" ató awora. niio. nodla. ox~cdor, ~o. 
z.ooo:OOI}$,:voo ser do bojo cm diante olovada a 40.000:0011$; o 
"tlbegou-.so!mosmo n. protendor quo osso. fu.culdade do uso n.normal, 
.. rrl;endo, imposto sómonlo pela ·prossio do urgonclas inolutavois, 
ficasse Ulimltad~>, . . .. · .. 

Não ror..m eou,as dli'tbrentos da aprob~nsiio <JUD lho suggoro o 
fulUI'<l• P.roxlmo, quo !ovaram· n- Commi88ão· do• Finançlll"" dos-. 
Jll'l!tar· o• pt•udooto. conselho iln· camora dO.Doputados-o• adnoor-. 
~ol'lll'·ll'l'llCoi ta gorai·~> t'entitNIIlloxpcrtnolíoodoo A oro·, · . · . · 

Essa· t-enda, nt6 o oxorclcio passado, er.• ospociallzada: in
-oluia-110-oO•l\lndo-do-garanlia do p&poi•mooda, afim do msgatar a 
<livida com csto.oontrnbhla,. P.ara ~agamooto da lodomnizoçi\o 
p~~otunda com ·a Bollvla.. · · · · · ' 
· No ultimo oxcroiolo: j(tuma·.pcqpoiJA. par.ooll~·- dOJaa ronda .co

mooou a; cngrossa1• a ~:Ccolttt. ót'llinoria·. Foi'· pcrém unur. partO' 
muito·dlminuto: 5'por·lOO'em-23 por-100; ·· . . ' 

P.ara o, actuai oxol'clcio,.porom,játoilo a rooda dll;A:oro,dolxou 
de sorospooiallzada o ll,j)lDton,.ae.tl.'.roccitn·.ordlnoria. . _. ...... 

O! Sa .. l!RDANO. SANTOL'-·B' um: ongano, dc:'\1,: Jix;;, iió .. i'ui·. 
rolérvad11 no lei llctnal a p&rto que oinila era nocossarill!parlltl18f
thzer. ·o: pngauum.tn.:.:do • fundo: do~ ga1•antillo.. Qnnoto.ao, mata,. &'.rendo. 
.contlmlaLtlll.quaJo. . . . . · , 1: · .. ·. ,_,·;TI ,' 
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o Sn_. FU,\NC!SCO s~ - Porioitnmonto. M\LI. como J~. ··~ 
ro,_tn pogor,.o.o 1\tn•)o d.~ .garantia; .sogund9. consta :do .. l'ola.torio.l\o 
S~ •. Ministro. do, ·F.nzondo, 80g~0·30 ljUO:~·nbsoliilamontq:exncto·o 
q

0
nitn.C!lbdoi .d~id~m·, )sto_ll; ,q uo: lodq,,n .r~ndo_ flc!' , pertencendo .11· r&: 

c WJoOr no.ru.. · · · · · ' · . ' " ' • • ' . • • ! 

0 Sn •. ERICO, COELHO ..,.,Apoiado. 
O·Sn, Unn,ANO·SANTOB -.Do nctuaJ.oxercioio:t. 
Q.Sn.~.- 1\R;A~cx~co S.\.,- Po:a.ctn~J; o:<Prc,lcio, 
o Sn. Unn•xo SA~TOS -Eu pensei liDO v. Ex. se rorori~ 

no ox~~lclo,i)l\uro. 
O Sa. FRNCisco S..-AS8Bim .pot• mni•. essa fórmn so,f"i' sen, 

lir.no oxoroioio.corronto a ncoão do. oppotitp. do prodigii\idodo, ql\O 
vom, tllo.tristomonto, wrãctol'lzondo o.nctunl jllir,io.ilo dp,Go_v!J,i:n~; 
Os recurdos ordlnarlos, quo b1st;~ra.m 1\s a.dmlnistracüo3 antrir1orcs, 
.fá.nij:o são .suiUcloptos.pnrn,sntlslllzol'_ ás oxigonci'l!'. do politlcn do 
osboJ\lomontos.quo. o~tá domin•n•lo o,pnlz •. Ell"~.quo se lnnçn se: 
broos rocii,\'Sos_e~p,ocino<, ntir_o.;so 11· vorngom_dn d~spoz~.ordinnrln o 
accroscontn nos moles do quo nto ngorn esta_ d!SPI\~Jla .. ma.la ossos 
.13.000r.ontos ,produzidos polo exportação 1!0 Acro. · . 

l':sso alvil~o, Sr. PI'Oildonto, ~. do, ponto do vto\1\. politico uma 
lni<JUidnde; do ponto de vista tlnaucoh•o; uma. imprudoocla • 
. . -'J.d ll:úma anpmo1jll, somente igun!nda pel~ oxtravagnncin.do 

roglmon P,oiiU0o laconstltuolonai; " que está·. ~ubmottldo o ·povo.do 
Acre, quo •· ronda extorquldn t10 sou.t••abnlho· pelo !Isco federal, a 
rond(oobra.d!' sebro· o,riqueu que ol!o produz, ·o oxJl9rla, niio.lbo 
soJa.lnto~rnlmonto dovolvid• no satialllciío do su,...noco88ldndos 
immodlotn.s. · · · · · · .. · · 

· · ~)'úma' rijODstruos(dndo que- n União,· rovlvondo.o.s.pratlcns 
m•!•-~iml~lr,\8 do. porlodo oolonlal do. nrazll; ootoja,a.cobr&r. o 
qu.lnto dos prodnctos do solo Mroano· pora.dOlpondol.o· om SOL'viços 
mio nlo hitóL·éBSilm direotamonto ao-povo. que o habito, cm- ·mo· 
ltiõro.Mení'os que·.O nãO b1moRclam, · om.prntor&s. do· quo. olle ·não 
go.sa, cm sumptuosidados •tuo nom: slquor...lmnglna. • 

' '' ,. " .. . ' . . ' ' ' ' . ' ' 

. · O:.Sa.. UR.n.\.';o SA.'<ro~"'· )lns,. QiSil, sjlpu,!iliR, ~iLo, ~ 1\'Rd\6; 
C>dn, rooolbondo-so o l'OD•Ia i1à Acro ao l'und~,d~ lll'!rlll;ltl~ •• 
·· O~Sn •. FR_.AI'ICisco S.-l'·stou:POL' omg.uando o~boonn_do as-consl· 
dornouos_qUO·O nssnrnpto mo·auggerc. 11 COIIO porn do.mlnbas .. pa• 
mn~ tJrá~ iJA~Iqnoy llfaç_ão:. · · ·· · · ·· • · .. · . . · · · 

o_,_sR •.. uv.~..O . ~·~T.o~r.: .~stp_Q, mh !JasoAAd.o_, ~~~~- tw.-.q'9..' da 
ompn\6&11,.quo! .• ,~,. o.pr~l,.lq,, . . . . . 
.. . Ü'SR. 111\,\NDIIC» SN- B', Sr. Presidonto, ~lroz· ou. o lmmo
rnl_:'ln.o;emqullllto'.o. pOVO aóroapo;viVO·a trabalblll'• O· O. SOiflOi\.00 
fuJI~O. rq~slprio_ ~· ll.oro•t~ qu•- ~'.'"~ oudopia doacorllnou, · quo.o 
89)1 trnbãl~o:feounda. quo-I'Ojfa O· sangue· lnult<idoa- _SOUB· bof'lOll, 
cpmQ. o.•l~111e lntropiJo Placl~o:•ID: Caslro,,cuJo. n"""'alnoto_,covardo 
~ l"'pu~o tlear4.:sondo.umJ\ d,a&: J!ll~~n&•fi\~IB;I~istoa dll: blstorl_a 

' ' •• 

,, 
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da autoridade .publica nosto palz ; omquanto aquollos servos da 
gleba vivem exilados da Constltulçlo, banidos da Republica, despo
Jados do to los os direitos politlcos,,prlvados dos maili ••udlmontores 
oonoftclos do que gosam ns rogll!os mais doseonhocldas do Brazll, 
""m possuh• nm&agonclado co••••clo,som dispQrdo mal• do' mola duda 
do escola• p•·lmorlas,som umo. linha do navegnoiio regular quo lhes 
pol'OIIIIa commuln!CIIÇDos segtlldai com o rosto do mundo, . esteja 
aq11! pl•odlgnlizndo o suor. dil seu rosto no osplondor das nossu 
festas. nn. m:~,gn111ccncla de nosso luxo, na. mn.g-~stndc do nos::os 
paloclos. . . 

E' uma •ltuac1io osso que, pela '"" proprla monsh•tlosldadc, 
está. condcmna.da o. ·sor ophomera.. A·suo;tormlnl..;>ti.o om brovo 
prazo, t1 uma. conflequcncla fn.tn.l do. evolttçlio hlstol•lon, do surto 
tncoeraivcl tlo todns ns scclodndos hnmn.nn.s tia -.cacrn.vldlio pnrn. o. 
llborda•le. 

. Uosltom, ombora, os podo••os publicas fodm•ncs, n quem mato
rlalmcnto aprovo! ta (IIJ,m estado do cousas jrrcgnln.r, nii.o hn.vor!t: 
como contar ~ noç1io das forças !atontes, que Mo do opo•·•r vlcto-
rloso.monto a cmu.ncipl~ção. · 

Sl amllDhii. o povo ncreano, seguindo exemplos dados pela.· na' 
oão que t1 a. oscola. o o .. m11scu das instltuiçtic3 t•opublicann.s, so rou· 
nh• cm convenoão, Jbrmula.r pn.l'O. si uma. comrtltuiçlto, roivlndica.r 
o direito do se as;ontar nesta o na oult•a C!ISn do Congroll.lo Na.
clonal, quem imJI<ldlr~ se torno dcftnltlvn a •ltuaçno .. que dahi 1'0· 
•ult~r I Não sel'll esse um desenlace rovoluclonnrlo · porque tal 
nilo o a '""otuçlio vlrll do um povo que se colloca donlrodn oonstl
tulclio do sou pnlz. Nilo ser~ um estado do vlolonola·o do confllcto, 
pois não haverá ~overao no•ta torra, tiio surdo 1\ \'OZ do pntrlotis
mo, tão auzonto do toda vocação liberal, tno o ;!ranho aos seus de
vores constltuolonalli', que ouso pretender omhrnçar, peta farsa. 
o acto pacifico do homens que l'octamnm a honra do sOl' oldadnoH 
hrnzllmros, que. podem a.b1•igo 1\s lols do nosso p~trla, que qum·om 
trabalhar trnnqulllos,numa torN llvt•o, . , . · 

Mns soja essa, ou outra, n soluçilo do cnso politico do Acre; um 
1\lcto O lncontostavol: a situação nclull O umn sllnaç~o .anormal, 
transitorla., ephomoru.. , 

. 01•n, dOI'ivnr do um I'Oglmon. assim procarlo t•oont•sos · pa••a a 
receita da Ropubllo>, assentar nollo uma d11s cotnmnns do Ol'Ca· 
monto fodo••al, O preparar a cstc, dosagrndavols sorprezas. , 

Se desapparocor, de um dia. Jla.ra. outro, essa renda. u.vulta.da 
de 13.000 contos, com que haveis 1le proonobet• o dosfllh\no 1 

Contontno-vos de nssogu1•ar a sltuoçlio de um oxcro ola, esque
cendo-vos do que os elementos desta vão r•lbar do uma horn·para 
outra, porllll'boado a vida orçomonto••la do polz. Vac nlsso,uma 
imprudoncla, que nlndn cm ahrll do onno pas>ado, cm sua oxposl
.cíio oohra o o•·camouto da lnglntor•·a, o cbnncollor do Tbosouro, 
Iord Asqulth, coo!lomnnvn nestes.termosi .. •E'.um or•·o encarar um 
oronmonto como ontldndo lnJopcndonlo. Devo ,·or-so ncllo o. Ola do 
uma cndcla ; o por Isto, quando fO tcgls~o pil••n. um o~orclclo flnnn-

... ·· ._,. : .. - . 
"\'- .. 
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coiro, é'do clomont-.• prudonoia t&r semp:·o cm vista 03. oxorololos 
J'utUl'OS:t, · 

Quando osso• motivos não tlvessemo• p1ra hesitar cm lanQnr 
nquolla t•.mdu. no s:trvo:lom·o da.i t.losl)DZns oJ•dinn.rin.s, hlvorln. no 
o~pocin.llznl·n. a coO\'OnicnaitL do a. volumar os fundos mono3 neoo~ 
slvcls ds lmpulsõc8 da p:•ollg.tll·ia•lo, nugmontan:lo nsslm, as 
rc~orva.s quo nos possam vn.lct• no sobrevir do pt•omontcs n.pot·
turllS, Dcverlnmos lombru·-nos do qul o r:mdo de ~arantia do pn
pot .. mocdn, al~m do ser\' ir nos Uns p!LrJ. quo rol croado, nos ronceou 
preciso 11oo~orro cm horas de u.tlllção, cOmo n. do. crise q,uu atra
vo.;sou o B.tnco d1L ltopubltcn.. 
. E', portnnto, prndonto isolar, na. zona. dns rondllS o~pacto.cs, os 

motos do f•zor lllço n embai'Oto• quo, li todo o•plrlto p!•ovldente, j~ 
80 nnounclam lnovltamla. · 

Dontt•o cm dous n.nnos, toremos do t•ecomcçnr n. nmortizn.ção 
dos omprestlmos externos, suspensa pelo contracto de consolldnçlo 
do !SOS. E' umn •lospazn •lo C I. 196.000. I~ acnso .1~ comocnmoa a 
no11 preoccupo.t• drL fonte oude haurir l'ecurdos, paril. sa.tlsfu:mr a 
os;o nvultndo dcapcndlo quo mo pom• no orçamento do IDIO cm 
tlco.ntc? 

E' preciso rcconboco:· que a Commissão do Flnnncas ao en
controu na itnPO'Blbilldado do nlcanç.tt• o dcs<llndo oqulllbrlo som o 
IJOccorro do ILl'titlclos pet•lgo~o)Õl, como os.:~o· n. quo mo voobo rJforlado. 

Mn.s, ~;onhorcs, nlt 1 tl uma. sit1tn.Cã.o finrmcolrn. c rolgrula • a quo 
1:10 llo~enba com provl!!Ucs do reco\ ta. lnjustlflca.da.mooto oxagoradns, 
" que se !Lcnunch opprlmldn pala nocossidndo •lo expodlontos avcn· 
turosJs o da utillznçllo do roJUI'BOS Pl'Ocnrlos. E pot• Isso dizia cu ao 
meu 'honrado oolloga, dopoia do ouvir•IIIO n suo brilhante cxpo
sloiio: c Vos3o oron.monto dlsfi~roa. nas npparonolas do oquUibrlo as 
approhcnsilcs do deftcil; o um ortamonto · cptlmlata por l'órn o pcs-
sfmlstn por dentro. · · . · 

. SI tnmnnhM j4 siio na dllficuldodo< cm que no< cncoctramos 
para. regular !l sHuação do Tbc.iom•o, qno sord a. manhã, quando ti· 
vermos 1la rosga.to.l·-os crt'llS dessa hora. dosouido:at quando nos 
cncontr:i.t•rncH cm r.~co dos compromissos, qno hora so estio incon
l'lit.lcravolmouto 110nmula.ndo 'l que Slll'i\ 1mul.nbii, si nll:o nbo.ndo· 
nnrmos a polltial do largueza no dla;Jondlo dos dlnbolro• publlcoa o 
•lo eompiola dosprocecupa~ito do futuro, poJa qnal ol est1l clll'•ctc
l'iznn!lo a nctunl ndmlnlstrnçiio do pniz I 

As consoguonclas collectivM, sonhot'cs, proclsn.m, como u..:; con
sclonclllll lndlvldnaos, laolar-ao om cortas momento' daa preoe
cupaçõos qnotidlnnM, rooollior donll'o mo ai, anbmottol'""o a um 
exame Intimo, medir os o1•ros commottldos, cnlo:Unr-llios·ns ·couso-. 
q uonoillS. pornlcloaM c ro:•mnl' o proposlto do corrlgii'-SO. . 

· Eata fntrospecçlio Iovar1~ ao sentimento doloroso do que o;tllll!Ol 
at1•avosanndo Jtma quadra do desvario financolro, do loaUmnvcl 
osquecim·onto do noa11o devor para com as gol•a-:üos vlntlom•.u,, · . , · 

A gostaQiio dosto porlodo do Governo compt•ohondo nponns dcua 
Olorolclo•: o do 19:l7 c. do 1008 ainda cm cnrso. Do prlmolro j4 ao 
conhocom· os· rosultu.doR; ·o · ttLcs sfio O$t03 qnn as.sogm•,'l.m ao ao .. 

I 
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vorM ,'l!IO. ora ,nos.dlrlso.ln~l!Jl\ltavol. P,l'.hn.a~la, nq, r.OI das, ad.f\11• 
nlstraçuos o•banjodoras. · · · · · ·. · 

Convido o.Sonado.a.~QVOl'. o~. lllgo~j.jmos.d~. dc~poz•.P.II.bl!ca ni> 
deconnlo do 1808 a 1007; E' um porloüo que olforóco termos. do 
comparaçlio,boin l!llvhluallzudos; póls compo·cbondo <i 'ultimo anno· 
do phnso do .t••cm(llídn.s dlmc.uldnde~ ,q\10,. trouxeram .o conh•oc!o. do 
morntot•Jn;. COJUprobondo o quatrlcnnlo. que •ogulu .á<JUollo.ao,no, 
quab:lonnlo <iO.I'OOI'gD,ZlçliO noançolra, .. do, oconom\a.\nfloli.VO\;_do, 
reconstituição. do.croollto,. do. rcmodolnçiio do systoJU• tributnr\o;_ 
compr.olpndo o porloilo)mmodlato,,poo·loilo, do.· gr)lndos. obJ,:ns. n. 
custosos omp••ohóndlmontos; compNllonde, ppr Um, o, prlmolr.D: 
adnoo.bdc. no.tual <tuairlonolo, anno.do ~ronilD>l dcspcz~s. som g,rM• 

os o 1'~8. . ' 
Pnro facilitar o. confot•cnclo o cont•·•stcnçill. dos. olgar)SI!lOS,. 

olforcço ,ao .ox0mo.d0 So0odo dous quadros que .1\t••o\ publjçnr:. um 
om .. quc a dospozn,é resumida,. sogonido o• d0dos oxt••objdos.dooro, 
lator.Ios <lo .. Minlstorio .do Fnzood~,o publla>dps no parecer do l~olll.tor' 
dn.•·ccoltn.no.Comarn,,. o Sr, Dpput~<lo Sor~odollo .. Cilrr<ln; o. o~tr.o. 
compl'ohondoodo os r.csultndos que so onçontram. nos o•o\otorlos .. olo. 
Tribunal do qootns, no qual Incumbo lnlbrmar no Congl'CSlo j;oclo' 
no!. da s\tuoçno .fionncolrn. do pa\z, 

Qcspoza geral,l'ool!zadn. nos oxorololos,<lo 1898·10,07; (dndos_ror-
nocldos, P.olo P.orocel'. do SI'., scrzodello Corr<lo):. · 

18~8~ ..... o.·······.~ ... ' .... ···~-·. 
1899 .•• ·-·-···.·-·-·.o. •.• ... ·' ... '.' 
19,00; I fi f,O f.f.f O I I 1,1001110 I 010 

190l····~·········-·········-·· 
1002. '·' ··-•.•, ••••. '·' ,,. '·-···,o_ o,_ •. 
1003~ ..••......•.. o •• o •••••• 

1004,,. '·' •••••• _., .• ·-· •.• 0,0 ••• 

100.5 .•••••• _, ••••.• _ •••••••.••••••.• 
1006 ••. ·' • •.• ·' • ' ., •.. • , ·-··· . '· •• ,• • 
1007;. ••••• ........ •·•·•.•·• ·-· •. ·, .... 

Ouro 

····-····-··-·-····· ....... , ......... . 
41, 8112; 1~76. 
40.49~;2~1 175, 
34.419.:09 .71. 
42,370:228ll01 
40,084:80&88 
46 • 79\l: 85!li186; 
M.740. :160, 54. 
60,050:51,1: OOio 

Jlopol . 
787.671 : 4s~n 
295.363:2~7$\14~ 
372,. 753: 9~l7, 
261. 029: 211 :ISU. 
236,.458;8~11 59~ 
28o.b02:6lJ oo1: 
3'76.460:5 ~65· 
34S,606;63'7$120 
327 .• ;11S.~9~1l$079 
3~8.033:~1$~0;7, 

·· · Dosiloz~.ger~l.rllllllz~do.n~>,o~or.olclos. <lp. 1808-JQ07, sogJI~dQ. 
os.rolat<irlos.do, Tl:i~uoaJ.do cont111:. 

1898', •••• ,o·' '·'·' •. o • ·.~.· .•.• '·'·o .•.• ·' 
1890. o •• ' •••.• '·'·'·'·'.-•• o. o •• o'· 

190(). '·'. '·'•' '·'·''·'·'·' ._ ....... ' •.•. 
100~·00 O O O O O O O~ o,o O O p,O,O o,o~ 0,0~,0, 
190 .... '·'. •.•. '·'·'·'. •.• '·'·'·' .......... '· 
1003 ........ '. ' •• •.• '·'·'•'·' ·~·'"'"·.o .. 
}9()4,', o o '·'I' o,o 'I o,o ooo.p,o o,o, o '• 

19:05,4 •.• •.• •• o·-·-········~''·'' 'I.·-· •. 
lUP~~ '·'·'·'-.I·-· •.• •••• ·········,. ·-·-· 
~~-... _ ........ _.,_._,_._ .... '·' ...... . 

Ouro. 

. 
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NO/.~ :-O~·QlgarliDlOOiorpfenmt~ QOS,Illr.llrPli'JOir dp,, I s~,a, 1005' 
•1io '"'" coosiaD.t.c• .do.utua demonstL•ao;ãu,t•ott•ospoo$1 v a, 1'111111 ,no ,r,ola-~ 
tot•lo:de ·I PDS;;: as.rcforentc. oos .oxorclr.los: postQl•lot•ps;con~t~l!lJdo~, 
•·elator!Qlj,OQrl'll&jJOodootos.a orl.eli.. . . 

Aqulso,vd,quo•a,dO>Ipoza,renll~•d• uo .pt•imolro anno. do~to Q!U':· 
trlounlo•PI'Illlldeoclol, sobt•ecodou 11. dos, a unos. anteriores,- de, um 
modo o:~pn.otoso, qutLSl fo.nta:~tlco; niio como o dogrllo:. supcrioL•,: 
Olccdo no inferior, não sogUndo. umtt progl'OSiã.O:n(ll'mal. CJllO:o.dcs. · 
ouvoiylmenlo .. do.palz,oxplloarla ;:mos.cresccu.do, um s.lto, cresceu 
veiJt&bljn()Jjllmente, crascou,oomo"' um:ospll'Jto novo,, do. do•UMtlo. 
n.rral!&tamonto, cstiveit!O:presidlodo, á; direcção. da& .• finiUiçns, P.U·, .. 
bliOOtl; ' ' ' ' ' ' 

O:qus.põe em.rolev.o,alndo.malor a desordem; do:rJuo,sn,eslll 
"'"il!noiondo a.odrninlstraçiio,se•o,•ido poiz,. nijo, siio .• apono• os .. a.J •. 
g&r!Smos.totaos do deapozo.;: ll ·o vulto eoor .• no rJU! teem,as.umldQ. 
os .creditas: oxtr!I,OI'COmontarlo&.. · 

Outro quadro, que lllrel publica~•, mostr.a. ,,sowmu.do,uUime. 
deceunlo,.segundo .. ool'eintorlo;.do Tl'lbunnl. do Conlll'l •. 

Crodltos . extro,oloça.montat•ios •. nos oxer.clclo.i de.-1808 ~ 1907.: 
soeundo:o• ,roJntot•Jos do TrJbunaldo·Con\ai... 

1808',,, ................. . 
1'090 ................... . 
1900 ••••••.•••.•••••••.. 
l90l .... ~ ...... , .... ~···· 
1902 ••••• o •••••••••.••••• 

1903 •••••••••••.•••••••• 
1004,,... ····· .•... '·'·' .....•.. '· 
1905. o. o ............... . 

1906 •.••••••••••••••••••• 
1907·- Cl'edlto•·nJ,ortos: 

Despozu~eglslroda. : 

P.•p•l. 
60.483:57~· 
41Ai2:821\~23i· 
sa.355:455$51l3o 
:/3 .2;!2.: 73!l<il84, 
:16.050:51';'132 
86:814:·15 ;710 

105.012.:p03 o 
35.761 :08~008 
57,374:433$334 

72.2ll2:39!$illiS 

61:0130: 157$942• 

Ouro 

1•.008: 008i;ll9&. 
o.Jsl :ooe;'lJss 

302: 00ii300 
15>583:4~ 454 

5.."7:2.1 3 
7.862:1.811$407. 
23.33~:70f$012 

49.384:777$5~6. 

22; 416:83tJ:!;Ill7:· 

A, lmportoncla... do~. despOZlls de•tn. e'poolo· no,nnuO:PnliSIIdo, 
nada tom,quo.solho compar.o,.IJIIO lho, lgut~lo,. quo, sequer. so.lllo, 
appr.oxlmo em.n1111hum outro;IIWIO do.Governo.do.pal•,. 

Foi tania a. oxpooslio dos,onslltos,nddJoloooo~. q~o, o T.rlb~nl\1: 
do Coutos orguou o brodo. do alarma. contra. a.. tondoo~la !lmoslil 
que ll8Sim so revelou, h'm· sou·relatorlo, bn.· poucos dlM distrlbuldo, 
leem,so,ealas poi&vras;, c E' corto,que:nom. íoda., e~Jo . ...sn..do ,ore
ditos toYB:apjllloacio.; .. ainda aslirn, toodo.&ido, o. d~m. ro;:Ja,. 
trada1 4 conta dos mesmos, neste tribuna.!, dp.64,980:.157$'J~(II'!-J10lh 
o ~ .• 410:836$4117 (ouro) oxlsto. um desvio sumctonto par.n o>tabolo
cer•o dllstquUibrio das duas grandes·fignros·do·qua.dró: orcamont~~o, 
rio-a. rocoltn o a dcspoza.. Não ha como conseguir, nos balances· 
ÜUIIOil,dOS· QIUJ~ioJOS,, 0• nivelomo.nto indilp,eosaveic J!Or&. QIIO "" 
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ndmlnlstrngõos flMncolrns não concluam o.torlllzndns, ou nilo ·pro· 
porom •ltuaoão ldontlcn d dJ 1808, dosdo quo, no Indo do Oi'C•· 
monte furmnlndo, nn propostn, pornnte •• solicitações dos snrvlcos, 
ec fô1• ostabolocondo ontro ·uo curactor ext••aordloarlo com o on
mLrgo do sOl'\'IQcs, que o. pro\'lsi'to, n. m:\IS olomontn.l•monto instruldn. 
pala cxporlcn'liu., cabo prover, aod creditas ordlDil'i03, do recursos 
ncccsso.rloa.» · · . ·· 

Tnl foi, sonhoros, o nnno do 1007, . . 
O anno do IUOB, não tormln•do nladn, jll so abrloontro appro. 

hcnsõos s Jbrc o o•tndo das llnnng"" publicas. Ulzln.-so conftdonclnl· 
monto quo o• embaraços do Tbosouro atormentavam as vlglllns do 
Sr. Pt•osldonto tia Ropubllca, nnnunclon-sJ o proposlto do ~Ôl' tormo 
íLOS dopm•diclos o corto.r fundo nn.s despozn.s. M'\s, Com oconomitul 
do 'nontenn.s do mil· rOla, apo;ut.a ao }lrooura.va. 1rm~r no otrllitO; 
nito so tovo om vista senão nttonuar n Impressão angustioso quo n 
desordem das llnnncns o • marcha do Govorno comocavnm a susci
tar no csjllrlto publleo. 

E' neste mcsm:1 nnno, com o!Telto, ctuo ao realizou o. compm 
tio rnmnl rorroo do Santa Bat•bnrll. poi' 3.000:000$; é o anno 
om quo so l'oz a .oqulslcüo tln Estrad• do Fm•t•o Muznmblnho 
pot• 12.000:000$ i ó o tlnno dn. con~trttcçiio dod pala.alos mt~gnl· 
tlco!;l cm que se compra.z o,tn.- dcmocru.oia. sumptuo~a ; é o ann0o 
dessa mn.t•M'ilhosa neto .Uo louam•a. com que, sob o protoxta do 
uma. oxposiçlo mclonal, so. recreou o. p::tpulo.çito desta. cidrulu no.~. 
l'ost.s da Praia Vormolh~... · . . 

0 Sn,, Pm.t::.i FEnn.~trc.A.-.'\Cto tl'l Jonllltro. 1 
o SR, Flt.\NCI>CO s.t-~lnrnvllhoso noto do lououro, 
O SR, P!R~s F""""m.--Pols "u olMSlllc.rol tio mnr>vllho;o 

neto do patriotismo. 
o ~n. Flt \NCJsco S.l-Loucuro. sim, ou consltloramoá ·a fnct.o 

ooonomloo, um sua infiuonclo. sobt•o n. sltuaoiio Industrial, ou con· 
sideremos o lnorll·ol dollt•lo tio so dospordlçorom om rostos pom· 
po~us o'i dinhalros tio Tho:1~m·o, no mamonto me3mo cm que so 
n.nnuncin.m gr.1vot ombu•noJs tlo.sto, om que gamo u.:> poso tlos fm· 
postos o polz ompobrocldo. 

A ls1o o lllnslro Sonatlot• quo mo honrou com·o sou opnt•to, 
tlonomluo neto tio patriotismo. Pois bom, jtl <JUO lho nüo l'u.ltnm 
olomon!os parn •sslm julgai-o, potlorh• S, g,., •llzo•··••• quanto 
oustou ossa obra i>atl•lotla• do f:<poslçfio·l · · · · 

o Sll.. P<R&S FsR.neuu-Pouco ln\port~. 
o Sll.. FRAsorscoSA-Sr.Presltlonta, ho nosta palz loglslodoro• 

nos quncs )lOUCo lmpouta o omp1•o~o dos dinheiros p•bllcos, qu<> 
lhoslnoumblrln flsoollzol' ! · 
· · o sa • .Pmfa l'r.im&Íll.A-N•turnlmonto. gastaram,, AAUII!o quo' 

M votado, , ,_ · . . ... , , ; .. . 
o Sll., Ssvr.nrso Vtetll.A-~Ias, qu•es foNm ns vot•bos votntlns 'I' 

····. 
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O Sn. FnA>crsco S.l-Quoro Ir om auxilio do bon1•ado S•J· 
nrulor .. , 
. O sn. PmE' FsnnemA-NIIo preciso •lo auxilio ne.to par• 
tlcnlar. · . 

O Sn. FR.\NC!Sco SA-Vou cm nuxll/o do S. Ex., <jÍIO t!lo mal 
Informado ao mostra sobro os actos •lo pah•iotiamo quo applnudo . 

. Nenhum do nó• sabe cll?.cl' <tn~nto so dl•pon<lou "" oxposlcilo 
tln Praia Vm•mollln.; niuguom·pr~tcbmmonto o :nbl), nom ta.lYor. o 
propi•Io Oovorno. Umn. oousa., porJm, nenhum membro do con
gresso NLLciona.l pódo lgnora.r, uma. couso. pódo a.lllrmai' quem quct• 
que conheça as lois do pa/z : ~ o <tnanto al~cn do qUI•l, nada podo· 
l'ia tor-so gosto. 

ll!!so limito rol do 4.'000:000$. Votctmos primeiro um credito 
do 1.000:000$; · votamo• do,, is. ouLI'O crJ:flto do 3.000:000$000. 
Nada mnls so autorizou. · 

Foi somoato o que so dolpondou I 
O Sn.. Pin.ES FEitREIRÁ- Pon~o que sim. 
O SR.. Sr.VER.1No Vn:m..\- Isto niio é qnostli.O •lo pensar, é 

quoatã.o do oxa.mimw o vol•itlonr os a.lgn.l'ismos, . 
. O Sn.. Pm.EB F~::n.m:mA - T1•n.ga. V. Ex·. oS algarismos o eu os 

vorlllcaroi. 
. O Sn, PnEBIDESTt:- Attonçüo ! Quem tom a pahvra ê o S1•, 
Sanador pelo Coará. 

O Sn. FnA.SCtsco SA. - Ilo. mczes, uina. Varia do Jornal do Co),,. 
morcio, uujos termos lhu tl•ahlam n. origem offlcio.l, lnlbJ•mavn. quo 
sómcnio os construcçõos da Exposição, n cargo da lnBpocçiio Geral 
elas Obras Publicas, h"'lam custado 5.800:00o:l000, O ~r. Mln/stt•o 
dn Inclu•lrln, na lnlroducciio no sou ••olalot•lo deste anno, nvnlllh•n 
a mosmn dospoza om5.000:000$00o. ASdlm, testornunhos · officlao• 
affil•mam que >ó om uma pa~•to de• '"''l'lços já se linho dispemlldo, 
cl'lmlno3amonto, ma.i; do que a lol n.utorlzd.l'<"· 

Este cl ainda o anno, St•. P••osiclento do 1 creditas l/limitados, tt 
conto. dos qua.o~, sacrllogo.monto, atrnz do um cada. ver august~J, se 
••eallzlll'am o estão so re>llzando di•pondios lllo~aos o excessivos, 
n;n.ndo com gros~olro sophisma, do uma nutorlzo.ofi.o quo lm multo~ 
devora to1• sido cancollada. . . 

Esttt 1·cndo o Senado <tno o nnno actual cm que'" tom proela 
mn~lo,cm pht·o.aos l'Opolldns, a nocossldado do cont•·acçfio do dospozns 
tom sido, na re:llidaoJo, dominado da mesma politica do osbaoja· 
monto que nssigna:ou o nnno antorlo•·· . . 

Nem t'ol para ontt•o fim que o orçamento deste oxrrclclo rol <lo
tado com.uma 1-.gucZ!I que os oxot•olclos p••oco:lonto•·niio. tinham 
conhooido, , , . . . . · . · 

Doolarou..SO om tonipocnosto recinto o ru1•a do/lo, quo Isto so 
t'nzia com o proposlto do nn.o mui; l'ocoJ•rm• n.ls crotlltodn.tldiclooa.oa, 
Nuno> doia essa doclal'aQlio o alcance quo, n1zon lo-a, so lho attrl· 
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-._........., ___________ _ 
· bul~:··pot~lbcm, soHjue, cilm os nolsos·mothodos· do <>rgoniZI\ção ot•· 
çamonlarlo, os credites supplomontaros são, em uma corta m011ldo, 
-iuovttwels. .. . . . . 

E 'I"" éllo~ tillo"foram ovttodds, opo~r ·'dos ·pt•ollloasns em. cnn
.t.rnrlo oapezor do •• ter Justlficnrlo com estas" lnflaoiio do~vorbas, 
•bom• o B>bo·o·sena.do. . · . . . . 

'!Tnmbem· n,l'o ·1to · otorcicla, • como .rjrt. 1 ti v o ·ooea.ilio do1lembrar, 
''forn.m:prodlgzUizBdos rocurso!i,~cxtrnordlno.rlos '(]UO raos '-OUti'OS so 
tinham poupado, •tncs:oomo . a ·ronda,;•nnt08· ospocl•llzn.rta,• do lAcro. 
. 'Mits neni•todas• as<dlsponlbllldades •ln tomos pareeo··que·bastam 
· ~'' de!rmodldos'nocc;oldaoéS:do· Govut•noJJrl:· as: noasos•sal•ldS no oxtc
'rlôr,'quo lonto contrlbUII!In -para .o :prosttglo,do noi!IIO -rorautto ... 

·0 SR. SEVERINO VI&IR,\ -~lulto.bom. . . . . . . 
··o 'Slt. 'l'nA1<0isco .-s,,•·- ... •vito •sondo LlnsttmnV<Jtmento -des· 

fnlcodos. 
Na ultlm• dos mcosa~oMiji'IO'<Iirii!IU ao•Congre!So-N•cton>l o 

St•, Rodt•tguos Alvos, Indicava o, ox-Prcal?o~to dn -Republico n 
•ommn da'luollos saldos como uma dns bti.Sos do nosso'oródlto o uma 
cllts'\ldndl~uéS''dc'segm•nn~a da 'sltuaofi<l:dà p!Uz. · · · · 

Dizia ollc, n 3 <lolll'IAio ·ele •I 90S•: •cO,movtmonlo da Nada, o 
··•·oo:;ato. o;nstanto do oo;;~s rosponsnbllldados .o os g1•aodes .salduo 
no oxt~l·lor, que osh:exposlçiio n.Sslgno.la., ~domonstl•am quo·n."'situa .. 
Qlo tlo ptdz ó l~oog(!irn, que elo vemos confto.r CJm si:rguri\n~o; no~ 

. . dc!t lnosila n~u bllua• • "&nssi gn o ln v"·' com<ai\tl&1l!Qãu~o' -'<lesvnncc~
lOODto, que n. sommn. dos lfa.ldos· dRcjuell~ ospaolo· ePu.," om ·~l,'do 

·IU<IVQOde-1006, de·C•7 ~.673-12-4. . 
. .um.anoo depol•, om·mllr~ il0:.roo7,, ílco"ort•lilo"mutto'b••oyo.po

·l'lodo;pnt•a '" tornnt· .. soostvol• n tnllu0noln ~da .novn.polltlca.~ftnlin· 
:oetr.~, dispunhnmoo:nlndu;pot• .conta doquollos -recursos 'dq:Ubras 
·7.J15,.S59·8-I •. No.jJrinolp:o .do-corronto ~nno, ,JlOI'~m; ;o :o.tldo_:d,. 
uontn. gm•a.l.cGm•od·n.g~otos flnanoah'Osdo bra:dr.o .nn .Oolo~uCla. om 

.J.ondres,• cm 3ú-do mnr~o-do IDOS, :.Jesccu id: :4.384:597-0;a. ·nonYo 
a;stm. cm um ·anno,.uma dlmloalóiio.'do' C '2. 730.'7Bl;ta:7. 

Siio coroa do sol• milhões ooiOI'linos que ao oumlram nn mosmn 
\'Orn:gom,. pola:qnnl' ll!itlO sondO dôVOrados· todo!' OS' l'OOill'aOS'OrdiOil• 
'rlogQ"'lfr,lclrdlnnrlo• dco''Tbes iuro •. · . · 

'Nlh c· monos 'do !mprosslonnr 'o itclnilqac·quc•'do runclo , do 1!11· 
rMtla,'exprasso'pàln dflfcrcnçn·ontro'o'.sold.o <\081!1' cnlxo, que 'ot•n, 
.om 31 ~o:dozembro _de 1007, de !: 5,98(1;58!'111"7' on 'lóhlldndc j~ 
"ntcll'oltra;_Mn., ·'dna''Oslstoncln.i'no" odorlor·quo r oram,-: como tvlmos, 
·.~'4;·ss4;507o.D!6. · · , . . · : · · 
· 'lf11 ·nbl"mn:'dlfl'~rlincn p~ra 'l!lenos, ·•,·erlftoMa'·om' um 'tr!moj· 
tro, i:-I,OOI.O;Q.tO..l. .. . · . ·· . . ·c '" 

:·st 'tnos s!o oS"'nàllrgos 'da··hm••')'lrcsentc, 1 tremen~as·s!o'ns ·I' OS· 
1io"!ablU'du'dcs qno ostllo·sondo'nco'llmúlndns'l!Obro o'l'utlli'O. · · 

-A divlcln.extornn dattopubllo~ folnugmcntadn, om:m~nos·'do 
· tlõns anno!l,··do·nouo·-milh'útu "dítr!rlino•~ l•~·o.toda. '11:1o'1ncl\to ncstn. 
'~C'nnnn· O' cm pi'CSII n!Ó '<jno' oi!i\· sondo "nogootodo'poro a· V~ lorlznçl,t 

· 
1tlo"cn.f6. ·· -.·.· 

;:· . . -
.. r 



· Coriipromlll>los 'n'iívos; lo'4ds"os 'dias, ''óstiio 'l!l)ndo ··contt'.Ih.idos, 
"ouJn TmpoilnF,ola' o!"dl'inoif, ·allllio l»ipossi'vol,' oalctilar. Todos ·os .. dlll!l 
'kllóm'étrds''o ltllomotrds'~o .·estradns··uo:'rorro "àlblh<Lm'so nlia' p~gl: 
:,;., 'doscontraotos"o nos odllaos· 'do 'con·eurrdlicla; 

'Dajzuo ·so:publloa' oiio 'cónsta .ofim"lr'd'o•poza:•autdrlzida; ·n·om ·a 
··•omm~aol"o'rcilmfintos, "liom,;lllllltas Yozos1· o"proco<da' ttnldado'do 
. obra. 'Qualld'o mullo'so fliz 'roforonCia ·a·rc litól1o•, gulll'iladós 'nos 
'jlall!notos 'dliS·SOdl'OIIL'viiis. Aln'da 'mais': 'coótra:cttlm-so ostráda. 'de 
'Jbrropóronfproltaaa som ·nonl•utn orca'mooto ! 

Todlll ossno· cousai siio •nbtrahl•las _no !'oglmen do pub!tOfdndo 
Jjüo torstlliilll'!l"õMo 'oo• ~R.o>'dhlos"do"óplnti\o·o · ccn!tttulu ' .. pratica 
'slilú!iir ·do f~4a:s·, ':nãttil~l!tl'll'oill!s do lto)tJafz. "Sti~tltufu•so~lbo 
agora o sogrodo !(Uo"~~élta l~n<las d '11no'gludóilo'po~\llal- "<>'dótor· 

'fl'llnn -necurnulaooos~purulon tn.s q no ilmal-; ~oo;l o• ou • mais· ta.rtlo' trans~ 
ltordam d suporfialo. . · 

·E' a.s;ilm tliffiuU d.lr.or o ''aiox• oxa.oto dos compromis.ios jtL con .. 
' 'ttillitdos :pelo "ll'ótuàt'Gtivor.to. · · · 

Tontól razoi·O; npono.s •Oon'segtil: indlonr ·Àigilus,-cÚjn -oamma 
.cbnolntp:lrn nsslltnbnr·&Os'CJJllrltos pt'l!dentes •. 

"Os'nlgãt•lsmós' cjub ';on 'fé r •são ' ín·cot'dptiltos 10 ittcllin(SOgura· 
''tn'oíite ,:•nn ubm ''dn'"'érdlícto. ··lllls ta "no ln r· q no• cm 'I' ma 'das;'pat•collas, 
·'oXtrnhf-dn'do·ui'l:ln.'nOb do-'lcil'ilaf do Ollm'lnercfo, co :óu:Jto ,"tOtal;tJa.• 
>J!,lr.idn•'lo Fot•ro'Oonlt•al 'do J·JUo 1 Gt•ando•~o 'Norte, óom'244'klk>
'lliótt•os,:dn·do'S,iL•tlz''a'.Ca,lns o !'llmnl <ln llllqul, coi!!'S911dlomo· 
'tro>."a'd"'Timbó ·'a •Pt•oprld, oon1 293 ·ltllometl'<ls, 'a .. a-.:nllado•'em 
'27\000:00()$, ·'quando' só ·a·OrQIImento 'dn ultlfun:•dellns,"unfco pnbll· 
· cO:dotso··ete\'a a' 1•4 ;328iS92::>'830. 

Eis nqnl a llstn. das rospon,abllldiidCs, nao lot!IIS alfds,''<jno estão 
sendo lancndassobro os ruturos.govornos·: . 

''E!trndn do .'Fer•·o Contrai ·fio ':lll'o 'Grande ·'do 
'Not•tç' ~44'ltllomdlros), S.' Lufz 'n 'Cn~lns"o 
~Ramal do'.lt~q·ul '(301 ltllómotros),!Tfmtio 'n 

· 'Pt·oP.l'lil' (2~3' kllomott•os); .......... 1 .... .. 'ltnp'tt~n· n Córt(mb~ (007 ltllomntro;), ·n 40:000$ 
(otu•o), _, , . , . , , • , ....•..••. • ...... ' ..•........ 

'!!7 :ooo: OOO$(iOO 

38':61iO:'Oii~'OOO 
35. 700:000~000 lló')'n• (1~190 ldlometros)''n'-:lO:O()Q;;l'· · (o\lro), .. , .. 

~llslrn'dn do "Ferro ·sotil'ul '(li O ' tllomeí<'Ol) 'n 
· ···s!l:otro:;; .••.• ·;; •...••...•.. ;, .. 'J. ..• . • • • • . . · ~s-~ooo:·~'()Oo 
Porto do Pot·nnn1buco (doore!o do "'2 do'Júlho rio 

'lOOS,"com ·onll;slio'lnimo.llátn de 38; mo.ooo 
'''.'" ·rrn:ncó~) •. ;-:.· .. ~ •........ .-· ............... . 
'Mtlo'Stll 'tlo'~nnns· (om•·conour<•dnola), •••.• "" ••• 
"nollo 'llórlzonto o Ol.lrto "'do 'Mtoas·cem · cbncur· 

ronoln, ·107 i<llnimitros ··o ·"SOO '''loótros) n 
.IJt'O"JOtl...'·· , · · • . · ~5:n.ot:NVI!·,v;;. 

•ol :1 V,;'lof.t,"Oooooototoooooooooooool' •oootoo , o11oJ,,~ 

.. ·s::n•.:>cn:ua.nr~o ~"• ~ •••••••••• , •••••••••••• · , .. ,· ....... , · ·to:ooo:l1lJl1.tiUUU 
'. . - ... ·--~-~ 

··Tota.t .•.•.••.•..•....•. ,.......... 'ISs~··os.aw)ot~'OOO 
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·Duas Jas estradas aqui Indicadas Já catavam, ó corta, con
traeto.dn.s, mas com menores onutJ Plll'& o Thesouro. Pa.reco mesmo 
quo uma das prooccupaçõos Jo netua! Governo ê nllo sómouto fazer 
contractos novos, mas a.tnda. tornar mais gravosos· os tJUO encon
trou leitos, A !!nlm do ltapul'a a Corumbá traria uma rospansabl· 
!Idade eorrcspanJonto a O % sobro·o onpltnlltllometr!co do 30:000$ 
ou soja sobro uma sommn de 2D.OI0:000$; pi\Sson a tr>Zer a do 
5 % sabl'O o capital k!!omotrlca do 40:000$, ou soja sobru a somma 
do 38.080:000$; do ando um oou. annunl n mais do 104:000$ do 
~m. . . . . 

A Estrada Jo Forro do Goya• ostnvn contraotada, com 508 kUa· 
metros, cutrn Aragu.ry o " capital dnquollo Estado, Fa.ltnvnm· 
lho apenas. 00 kllomotros para chagar a Catnlllo. 

o Sn, Sevt:ntNo VmRA-~; 30 nponns parn que chagasse M 
torrltorta goynno. . .. 

o sn. FRANCISco SA-Tom razão o honrado Senador poln Babln; 
havia 1io construir 30 lc!lomotro; par,, quo a vla-fllrroa ponotrasso 

·no torr!torlo do Ooyaz, tiío carecido dolla, · : · . 
O Governo, porêm, olovou a oxtonsão da ostradn ai.lOO ldlo· 

metros, dc,viau-a do cu.mlnbo quo O!:itavn. seguindo, substttulndo
Jhoo trn.çada do Formiga a Ai'nguay, adiou uma volba aspiração 
do povo goyaoo e augmontou os onus do Tbosouro. A~ul, oomo 
aquollo casa, do quo o Sanado dovo oda;r lombra•lo, da Estrada do 
Ferro Muzamblnbo, foi preciso ovlt01• o perigo paulista ; o para 
lsto rol proolso ainda uma voz desvlar·a co!•reuto commorclal dos 
soua doeU vos nn.turacs i o n.gorn, si mo não contestam os honro.dos 
reproscntnntos do S. Paulo o do üoynz, com p••ojulzo do Goyaz o do 
s. Paulo. . 

Umn daquollas parcollns o a da Estrada do 'Forro· Sornc•bann. 
Era uma concossii.o caduc;, ca1ucldado reconhecida po:o Podo1· 
Exooutlvo o nm1•mada oxprossamcnto pelo Cangros;o Nnctonal, 
<tuaodo votou a proposto; da qual ou !iii rolalor, do supprossiío da 
verba pa" a garantia do Juro•. Mas o Governo . Mtual, Ulogal· 
monto, usurpando at!i'!bu!çao quo lho niío compota, revalidou a 
conoB!Illito o o.ccoscoutou ao orQa.monto um encargo n.nnuaJ do 
600:000$000. . . . 

CoL·tamonto, nom todos ossos contractos, que Importam a ooor
mo rospansablltdndo do 185.034:000$, ao destinam a ser oxo .utn
doa. Mais provavolmcnto so está preparando oom elles uma .s3ara 
opina de roscl•õos e lndomolsiiOãe. · · · · · · .. 

Não duvido lambam quo "'dospoza• <JUO d<Ílles rosultnriío, so
.Jam dnquoUas quo so costumam qunllftcar do roproduatlvna. ~1119 
nlio bartn. quo o sojam, para quo so juotlftquo autorlzai•IIB com 
tanta larguozn. A sua ncoumnlaollo vertiginosa excedo aos recur-
sos do pnlz o abala a sonslbllldndo do oro11ito. . 

Sou boro•, dtaoto dostos fllotos, que oiío oram, som duvida, DI· 
!ranhos ao Sanado c quo apelllLll ·Jbo estou rooordondo.; dlnnto do 
oloHOrdom guo está portui•bando as ftnanoas · ua· Republlllll, da ox
panslio Jocoustdo••ada da dospoza, da o~•ombN.~. soronldad~ oom 

. ' 
', .. 
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que so ost~ umontonr dividas o•rospoosablllaados: tem-se ou não 
ao tom a lmprcss~o da ~usonola de governo I . · · 
· A multo•· parecer' uma prooccupaçõo ostrcllll esta do compà· 
rar porlodos. proaldonolaos, como sl so protendoeso confrontnr o 
valot• dos nomes, pcloY quo.os são alio~ dooc,mlnndos. Esquocom-so 
o•.quo a91lm ponsam do que os homens quo dirigem o Govorno 
roprosento.m, pelns.suns tondonclBs, ·pelo seu tompernmento, palas 
auas llgoç11es politicas, normas perl\l•tamontc lndlvldunllzadas; o 
convem s~am csto.i conbecida.s cm sou~:~ rosultadcs, para ll.UO ao 
anlbn o oxomplo almltar, ou o escolho a fugir. Esqucccm-so do que 
~~ necet~.mrlo o.coontuarcm·so desde log:o a.s rOspoosn.btlldndct~, pn.rn. 
q uo no. boro. do desutro recaia. n. culpa. sobre.quom o croon o ·niio 
•ob1•o quem houver I'Coobldo o temoroso legado. 

Nlio fo.ltarão patriotas •ontlmontaea quo ,·ojam um acto do 
dosn.mor no pntz, do ultrn.go ao sou bom nomo, do reducção do ou 
credito, da rude franqueza com que são patenteados os ulceras 
que lhe corroom o organismo. A """s cu dlrol quo nenhuma noção 
póde t'undnr o seu credito sobre um •·oglmcn de hypoorlsln o do 
mentll'a ; quo a boa fá e a sinceridade são tanto o doVOI' d<s gover· 
no.s. como o dos lndlvlduos; que as slmulaçilos, depr~""" dcsco· 
ber~ .... destroem o conceito da p1•obldade e supprlmcm os funda· 
mentor dn eonftanon. Lembrar-lhes-hei guc nlio l~a nonl.mm gronde 
cstaboleclmento financeiro do mundo, llnqucllcs ao menos com os 
quo.os entretemos, ou poBtJo.mos entreter rol!I.CÕ~, que ~dot~conheca. a. 
no;sasltuoçlio, que se dolxe Uludlr per nossos versões optlmlstos,. 
ou pelo nosso silencio. Dlr·lhes-hel aloda qnc os democracias, por 
Isto mesmo que tem mais vivo o appctltn da prodigalidade, pro· 
otsom •lesorvero licor amargo da ve1•dado. 

VOZES-Multo bem. 
O Sn. FII.\Nctsco S.\-Tanto mais lhos ll ella ncccssnrln. no que 

toca. 11 sua. vido. Hnancolra, quanto nas do.iordens 1!csta estA o sou 
maior p01•lgo. Não.á por outro motivo <jUC Glt<dstone dlzlo a Jules 
Ferry, primeiro Mlnfstro da Republica l'ranceza: •Meu ,,.. P•·•· 
sldente, velai polos ftnanoos: por ellas é r1ue as democracias podem 
POl'OCOl'•. ' ' 

Não lb.ltarão Iam bom esplrltos dominados do alegro sceptlols
mo qun sorriem desdonho!Os destas n.pprebonsiles aoentln.s, 
· · .Lembrarão, como escrevia bu dlllS um jornalista de csplrlto, 
que ha muitos unnos " ouve dlzor quo o pnlz est~ ~ beb•a dn 
abysmo o quo, cntroto.nto, o estamos sempre vendo são o t1wto, a 
respirar llvromontc o ar extorlor. · . . · 
· . Sonhorea, eu não sol.sl a crise que atrav!IS.ldmos em 1898. tJI 

uma bano! figura do rhetorlca; o que sol é que até boje lho· oslo
mos acntludo os oJroltos no sobi'Oillll'ga do lmpo.stos, compnrnvols u 
tributos de guerro, e nalnoomport.vol carestia da vida qno da· -
q uclln situação l'OJnltou. · . 

o p01•!odo quo prooodou rlquollo anno tor•·ll·oi fui, como o 
ootual, um pe•·lodo de alllflrldailo, do oonllii!IQII dos:~>sontbrodn. o 
futuro, do uncln lrroprlmlvel do p••og•·osso c bem-estar. Então, 

vot. vm 30 

., 
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como agora, ostondiam-so as JID!ms forroa.s.,. pellls columnas do 
m'lrio Olficial. Como ngor&, então, som o a.ppo.ra.io de· ~mbBiMadas 
d4 ouro, mns, com largo patriotismo, promovln.-sc • · colonização 
do pnlz, ou, como bojo se diz ompbatlonmento, o- povoamento ·do 
sólo. . . .. . · 

Os .dias de angustia que succedora.m 4quo!Ja quadra de<~spe
ra.nços, polomlcn reoonto nospormlttlu revivei-os. Podemos Jw•, 
cm correspondooolo. n.gora. trltzidB> a. lume, ns .cooftdonclus dolorusu 
que, entro si, trocavam os csta.dlstas da.época., dessas quo se mur
muram nos arredores do Jolto, onde n.gonizo..um enfermo querido. 
Entromostro.ra.m .. nos ·esses documentOIJ o oaforco horolco que, no. 
unmlnoncla -da. ruim>, quando se ouviam os estalidos do desaba
monto proxlmo, tove do dospondor, para salvar a. honra do pa.lz, o 
Ministro da. Fazenda, de ontiio, o Sr, Bernardino do Campos, osso 
grande brazllelro,.. · 

VozEs - Multo bom. 
·O SR. FRANCisco SA ... ·•u.l• honomoronola nom à lo,lu•tlçn 

dns·palxüos politlollll, nem a lngratldiio contompornnen con•ogulram 
dosllgnr. . 

VozEs- A1101a.do. 
. O Sa. Ft<ANCJSCO SA-Eotão, sonhares, nbrla-so aludo., donnto do 
nós, um cnmpJ trlhutarlo Jnoxplo•·ad o; podiam os nlndn l'ocorror nos 
lmpo.tos do consumo, que tiio Ja••gnmento vieram contrlbuh• pnrn 
"receita publica. . · · .... 

Hojo, nenhum-recurso novo nos.sobra. par& fa.zor fu.co .,; diOicul
dndos lnosporat!ILS, A mais de que então, temos bojo a lição da oxpo· 
rloncla dolorosa. Como naquulll• época, tomos nlndn nos homen• 
quo tllrlgom a politico nacional uma grande reservo dopntrlotlsmo, 
do ooergla, do austeridade, cm que poS~SD.moa ropouso.r .u. nossa con-
tl&no• nas boraoo.nllctivtl.ll, .-. . . 

MQS, 10não recuarem .do rosvalndouro cm <jue se vão JlrOclpl· 
tando, ao onsurdecorom ds vozos·aviaa.doraa que estii.o a.annunoiar
lbos o porlgo, si '" obstlourom na politica funost. destes dlllll, nlto 
valerão pura oxculpul-os ns palavras do nmarga lroola com que, bn 
pouco tumpo, ClémOIIcoau, n proposlto du lol do •opara.çõo,_crltl· 
cova n obra doaous nmlgos: «Tuilo se previu, mono• o quo tinha 
do aoontocor.:. (Muilo bam~ nauila bfm, O orad:Jr d.multo .eympri-
mellfadD,) , ,: 

O Sr, 011.-oll'~~o Flll'llelrodo (•)- Sr ... P1•esldeoto, 
o oloquo•to dl!lcul'tll quo, 1obro u goatiio . fioancolra, .acabado . pro
nunciar o nobre snoudor polo Cear4, s mnls um embar•oo quo .nn· 
c011lro .no occupur a nltenoilo do Seudo com a dllcul<ilo do .uma. 
omondn, .na.appnrencla-modosta, mas que ·traz uo seu bojo gravtJ 
projulzo pura o ~todo que tonbo a honro _do repreSODt&r. ·· : · .. 

'· 
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, Sr. P:nsldento, osa> omondn é n qno foi apresentada em 2• dll
cuiiSiio pelo nobre· Sonn<lor polo E•t!ldo do Paraná, aujo no mo 
peço llconor. para. declinar-o Sr. Cnndldo do Abreu, elevando a 
50$ por metro cu bico o imposto sobre tóros do mndolra brnnciL, 
"menda essa quo o meu honrado complinholra do banca.da., o Sr. 
Er!co Coolllo, propoz que fosse suppr!m!da. 

Quando comooo!, disse, Sr. Presldonto, q uo o Importante dl•
curso do nobre Som1.dor pelo Con.r:t ora. pnrn. mim mais um emba
raço. Na verdade, niio o o unlco, Defendendo sérios Inloressosdo 
mou 1\'tado, recolo quo • minha posição posso ser altt-lbuido 11. 
flofosa 'do certos c do~ct•minfidos industt•ID.os, com os IJ.Uncs niio 
tenho rolo.çõos do ordem alguma, slnii.o ns do m~ru. corto?.ia p s
soal. Recolo nlnda o!Tondct• .o nobre Estado do PnL'nml •. ao C[UO! 

· conmgro todo .a minha ndmlrnção, conaldornndo-o uma dns mais 
brllhn.ntos ostrollo' dn nossa eonstollllQio politica o no sou honrado 
I'Cpt•osontn.nto, a. qttem muito aca.to, · · . 

Mas, como dizia, a omendn é muito projudlclnl no meu E•tndo 
C VOU !lODIOnstrnr: flOl'Ct!CCm , nollc· tro'J importantes fu.bricns do 
phosphoros. 

O SR. Co\NDIOO DE ADREU-Tantas qLmntns no P~rnn~ •. 
. . o SR, 0Ln'l!tn..- FIOUEtReoo-Estnmo• entiío .oqnlpM·o~os no• 
mesmos intot·o~IIOS, , . . . , 

V cromo-i as conclusüeiJ quo tit•o cm roln.~1ão no &ta.do do IUo 
com n proposta do cmeod a ilo V. Ex. · 
· Florescem· no Estndo do Rio do Jnnolro tro•lmportnntes t'nbrlcL~>< 
~o phosphoros~ t<:ss[LS t'n.bricas, nl~m do occupnt•om oot'M do 2.000 

·opcral'IOS, o quu quer dlzet•, al6m du ~Justontnrem para ma.ls do 
6.000 possoos rosldcntos no Estn,lo do Rio, nlndn aoncoi•rom parn 
os sous co~os com uma hon. sommn.. 

SI • cmondn L lo mon honrado colloga de bancado; SI'. Erloo 
Coolbo, n~o 1í>r attenLiidn, ossos tllbt•lciLS so!Troriio pr~i nlzo 'lnonl

. cub~vol o llcn.rão om tudo subordinndas 1111 outms troa fubrlcll!i ·que 
o Pnrom1 p01!8uo. · 

o SR. Co\NDIDo DE Anneu-Niio vojo porque, 
· . o sn:. OLtVEillÁ Ftouemr.oo-Vou expor o quOllt~o com toda a 

lo.lldada. . · · · · . · . 
Quo f•z n CO>ondn do honrado Senador 1 · 
Augmento. o Imposto de Importação dns madeiros br11110011 

ostra.ngelra.s plll'D. 50$, C1UD.Sl200 °/o de sou -vnlor. · 
· ·. o ·Sn.' O.-Nmno DE Aoneu..;.!\fos a Commissilo jd o reduZiu porll 
35$000;· .. ·· .·· ' ·. 

. o·SR. OlitVEIR.\ .FlGU&IREDO....;V. Ex. obrigo-me & preclpltnt• 11 

nrij~'J:'o~~~ Commlssiio p~roco . quo. ;e sobresnltou oo.; . .,;s11 
sommo c I'eduzlu-!1 LI 95.~. Pergunto, porLlm, si 11 commlssllo ava-
liou no quo Importa essa roducQilo. ·· · · 



. ; ,, 
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·46B ANNA&B PO BEN~DO ·-----...,..,.:..------
: Nem o nobre .senador pódo aprosontnr o. cnlcnlo do valei' dn. 

me1•cadorlo trazida ao mercado ccnsumldol•, nem a· C<irilnilssiio 
pOdo avaliar qunllllntluoncia d11 pequena roducçõo quo.propoz • 

. Vou dtzol.o po1• antociJliiÇiio. . . .. 
. . . O que <l verdade <l que o.metro cubico da madoh•a. t1•azidà 110 
moJ•cailo Importa cril2õ o 'poucos . mU l'éis o o Imposto, mosn1o 
com n roducçiio proposto, sobe a 53$000. . . ·· 
· Vtl, portanto, o Bona•lo ~uo o Imposto é do dob1•o do cinto d11 
madeh•n. ! · · · · · ·· , · 

SI .isto a·protocçiio, nnopmo snboraté rtmi ponto p~dc chegar. 
O Su. CANDmo DE Anneu- EntroJtanto, " moduira nlcional 

cu•h !15$ o moiro cublco. . 
0 Sa. OLIVEIRA. FIOUEillEOO- Poi•doc-mo V. B<.; ns fabricas 

do Rio do Jnnoiro jtl Importam Ieda n madmra· do· Ptmnd que '' 
posslvottmportor pnra o Jabrlco dos suas calxt~s, nõo sondo suffi· 
ciente, entretanto, paro o 1nbrtco do palitos. · : 

Não quero, Sr. Pro•idonto, conlrontar uma madeira com outra: 
a.o meu patl•iotlsmo, ou molho r ao meu na.clona.Usmo, Sot'iQ.. n.grn..
diiYel considerar a madeira do Paran~ suporlo1• a qualquor outra. 
Mas é um facto lncontostavol quo IL madell•a fornooid11 por aquollo 
Estado niio chega slqner poro o fab1•ico das calxu.s do phosphoros. 

O Sa. CANotoone Anm.:u- ~~· porquo V. Ex:. nlt'J conhouo ns 
llorcstos do pinheiros do Paran4. 

0 Sn. 0LlVEIIIA l'IOUElREDO- POl'foi\nmento; Ml'Odito mosmo 
!!,UO outros Estados possuam matlolrnsbroncu.s, talvoz nté o llroprio 
!>slado do Rio, mas o focto r! que não 1\\>om commorolo d!S<o, 

O s ... CA.Nolno DE Anneu - t;' a unloa · vantagom quo tom o 
Paran~ • 

O Sn. O!,lVEIDA FlOUEIREDo- O Estado do PaJ•an~.é o· unlco 
ctuo corta os;a mndolra o a exporto, conformo confessa o nobre 
senador. . .. 

Os ... CA.NoiD3 DE AnnEu- Não quor dizer quo o• outros não 
possam faZOi•O, · . · 

· O Sn. OLI\'EIUA. FWUElltEDo -~Mas não o 1luom. 11 crolo que o 
p:·otocolonlsmo nilo voo a ponto do oroar Industrias. . · 

O unlco !Modo que t01n esta todnstrlo é o Poran~ : poJ•tanto, 
pouco Importa suo hii.lo fiorostos dossn modolra om ont1•os Estado,, 
uma voz que nao .lazom ln duo trio oxtrll.Ctlva, · . 
, O Sn. CA.NDIDo OE AnnEU- M1LS ha em Minas, s, P•uio, Rio 
Gl••ndo, ParaM o Santa Cathorlna. 

0 Sn. 0LlVEIIIA liiQUElRBDO- Mas nilo vem 00 morcodo, Sol 
quo ha om todo o Brnzll : si formos ao Amazonas até I~ oncon· 
t.roromos madoll•a branco, mu.s não vom ao moroodo o u.s fabrlcns 
do pbospboros oiío ob!•lgodn• a contar somente, como madeii'W! na- · 
clonaes, com o pinho que vem do Porao4. · · ~. 

. ,, 
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o SR. LAVRO MULLER- Devemos amparar· o desenvolver as 
industrias. , 

0 Sn.' 0LIV~I~A FIGUEIREDO - Perdão, A protecção não pódo 
ir Mvonto de ct•ear industrias oob pena de coilooar em verdadeiro 
torturo o consumidor, obrigando-o o so valor de um producto que 

. não existo no mercado, 
o Sn. LAuno hltlLt,En- MIIS dove amparar e desenvolver: 

. 0 SR. ÜL!VEIIU. FIOUEIDEOO- Voltamos novamente ao ponto 
dop,.•tido. Por ora, só no Poraml ó quu existe a iodustrto do 
córte de madeiras brancas pnrn. ns fabricas do phospboros. 

o Sn. LAutto MULLER - Logo, oxiste. 
· OSR. Ot.tvemA FtouEUtEoo- MM existe do um modo que não 
satisfaz 1ls odgcncias do mercado; As fabricas úo Rio do Janeiro 
ompt•egam o pinho do ParaM pat•a a confocçiio do caixinhs do 
plaosphot•os o nã.o o omproga.m para. os paUtas, porguo mesma para. 
as caixinhas, muitos vozes slio obrigadas a interromper o fabt•ico. 
por falta dessa madeira. 

O Sn. CANDtoo DE ABREU- No Parnn~ hn grande quantidade. 
Todas as ostoçõ6.l 1la estrado úo forro toem gr>ndos dopositos. 

O Sn, Or.1vemA Fwu&mEoo- Tonbo O.f!Ul um tclogt•n.mmu. que 
corrobora porf.Jit~~omcnto o meu asserto c mtüs quo as ostrn.dn.s do 
J~rro nlío teom matorlnl t•odanto snfficicnt.o para attondor ao 
tt•ansporto. 

Os totegrnrnma.s são cstc3 : 
cCut•llyba 12-4J5tora•, carros ro•tnlsltados ha vinte dias it•ão 

bl'Qvo. Alamor. • 
<Confirmamos tologramma do bontom. Sem sophlsmas. Nosso 

onca.l•rcga.do on.ra•ogn.monto e~tnQiio Portão requisitou para. dlvor· 
sai, do l11lB novembro n 15 do corronto, 102 oat•ros que espora.· 
Agunrdo ·ca.rh. Al(Jmos. , 

o Sn. CANDIDO ne Anneu-As o;traúas do forro Icem material 
l'DdlllltB bastante para attondor ossO" requisições om um dia. 

o SI!, L.t.uno MULLER- Isto se dJI com toda a indlllltrln. 
o StL. OLIVEin.A FwcEirtED:>- Já qlto Yv. E:<s. niio querem 

accoltat• "" mlnh>S Intormações, ou apresento estes deus toio-
grarntnas. ' 

O Stt. C.t.sntoo ne Aoneu- Tenho aqui OUII'J qúo contradiz 
oa que V. Hx. too.· 

O Sll., En~co CaELno - Não bn nnrJa m'is montll'oso do quo 'um 
toiogramtno • · ' 

0 Slt, 0Ll\'EIR.\. FIOUl::lltED:l- Si BS n~bt•ion.s Olll'Pl'Og'finl t01l0 O 
pinho <lo Pa!'.IM qllo oncontt•nm no fabt•Ico do caixinhas, porque 
nilo Jhrlnm o mosmo para os p•lltol 'I 
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Este argUmento ~ conoludentó, mas o .nobre Senádor. ·polo . 
Parand jd mo dou.a honra do informal' .que soo pinho não obça 
para o consumo. aqui, 6 mandar buscar palitos na• fabricas do 
111\rand. ! · . 1 

'o. SR. CÁNDIDO D~ . ABREU :..... Que team copacldÍid~ }lllra o 
fornecer. · 

O Sn. OLIVEIRA FJOUEIREDO - ~fas, oh I l"o 6 cons.tltulr ns 
(llbJ•Ica• Jo Rio do .Janeiro tJ•lbutaJ•las •lns fubJ•lcns do Paraná, o 
crolc; quo a Coostituiçlío Fodornl nãa cstnbcloceu a submlw<iio de 
um Estado nos lnte••csscs de oittJ'o. Po1•vonturu a Constltulçiio 
Federal niio mrtndn rcspcltliJ' todos os lntcrcSBes dos E•tndosi E, 
quando concodr.u n. caclt~ um o dirolto do. dcfondor a sua pl'oducoãu 
agrlcoln ou lndustJ•IIIi, contra a .. pJ•odncçiio cxtrnogcil•n, pormlttlu 
quJY nl!c trlbutn.ise oss • pi'Oducçi!õ, mas oao pcrmlttlu quo ·tribu· 
ta;;so o .. pl'oducc;ão onclonni do outros Estndot~, 

O iirt. 0", § 3"; J!aGonstltuloão Federal• dou a cada EstRdo a 
tllctlldado dó tributar a produção cxtrangclra que ti ver productos 
slllill:<rcs no prop1•io gstado. . , . · 

O S~t. Entoo CoELno- Nno se tJ•atn do doibndor os lntcres.as 
do Paraná, trata-so do aggrcdlt• n Industria fiumluensa. · 

O SR. OLivhm~ FJÔucmeoo- Não ·act•cdltó, que soj11 osso u 
intenoiio dos nobres reprosontantcs do Paraná, 

O Si. C~N~mo DE ABREU'-' V, Bx, nos 'fará eSBn ]ustlo~:·. · · 
0 Sa.t Or.IY~IR.A FlOUf.liREDO-NãO 0 !SÓ o Para.ml. .que ·tom 

1\lbrlca:; dQ pboapboros; os !~todos de Pernambuco e do Marnnbl!o· 
tombem toem l'abl'icns, quo ollds trabalham com mntoJ•I• prima 
t'órncoidn pelo odJ•nngclro, porquo tambcin o material tbrnccldo 
pelo Pnrnná, niio cbeg11 lá a. tempo do SOl' aproveitada. 

Suppouba·se, pJr~m. quo o plnllo sojnaullllclonto para allmcntat• 
a lndustJ•ln do Jisla!IO do lllo do Jnnolro, cala materln prima vem n 
tloar mnls earJL que oi fornoclmentos . estrangolros c, nonas oondl· 
çílcs,as Jilbrlcns do phDHphoro< dnquollos EstadOB, gostaria mais com 
aproducçiio do que o Paraná, 'lUC tom o plohoáporta.Portanto, ns 
rubrlóJLS do Paraná, estão collocnda• num ~1'1\o do aupcrlorldadc 
sobro J>q t'.1brlnas do phosphoros 1lo E;;tado do Rio do Janeiro, jUJ• 
dando produzi!• por um preço mnlo com modo, · . · · · 

0 SR. CANDIDO DE ADREU- ~]'nlll angano;de V. Ex. 
O S&. Otn·emA FtoíJEm•oo- AppóUo para ·o honrado Seo•· 

dor por santa cntbarlna si o meu llrJUmcnto não 6 decisivo. ·, 
o si •. LÁtino MULL~R- 'iciÍI Cut•ltyb~ 11 pro!ÍucÇttod tiiols ,im- ' 

••nta, pot•6m, a cxpo!•t:.oio est1 "~cita lambem ao fJ•otc. · , : 
;, '· ' ' ' .. . . . ', ( 

O S11. CA.~ntoo DE Am11w- Boata" oondlo~o do lnilammavol, 
pa1•a n. morc:ltlorio. aot• aobi'OOlt'!'ogndn. no sou transporto. 

o Sn. OJ.Í\'EIUA FIOU~IRBDO- ., c!Íoga' aqui ainda mais sobro' ' 
mwrcgntla. · ,,1 1 : 

.. 

'• 

.. ~ . 
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O Sn. LAuno MuLLER.- Depondo do sabor~ quo morcodo voo 
oompetlr. Si fõr no mercado do• R'o do Jaaoiro, por exemplo, <l 
vorifade quo a indusll'ia do Paraná tom vont~gons qu~nto 11 ma
torln. prhna, m .. depois ba o augmonto na oxportiiÇiio. : 

0 SR. OLIVEIRA FIGUEIREDO- DcpJid do pbo.<pboro fabrlcàdo 
o. soa conducoão·ono importa no mosmo. Os gastos niio chegam a. 
equiparar o tronsj>OJ'to da madeira do Paraná para. o !tio do Janeiro, 
para o Maranhão o pur..s. Pernambuco, 

Cott.~eqnontomon-to, Yingntln. o. omontln, mesmo com o. t•cduccão 
true a bonoYolonoin. da. cornmiS:Jõ.o do Flnanons entendeu sumclonto 
pam. nos consolo.r, nlnda. o pbol:lphoro do PILl'LLná. flca cm condiç'üos 
do .vcnila, .snporloros, no phosphoro do Ria do Jnnciro, e, porto.nto, 
com prejuizo deste. · 

. IMo qucstilo impreS3ionou do tal modo . o animo ••• (TI•oca>>~·•• 
aparles .,11t1'a 011 SJ'j, CataditJo ·de Abr""• El'ico Coelho tJ Lauro 
11/üllcr.) 

0 Sn, OLIVEIRA FIGUEIREDO- St•. Prosidonto peço ~ V. Ex., 
quo mo mantenha. a palavJ•a.. · . 

O Sa. PRESIDENTE- Attonoão! O Sr. Oliveira Flgtloirodo cstd. 
com a pnln.vt•n., . . · . 

O Sn. OLI\'ElM FlOUEIREoo-Eeto quo•tiio, SJ•, PI•a,ldcnto, 
impr~sslonou do tal mo:lo o t~n\mo. dos nobros Senadores, que, 
!Ltlendcndo •11rovldado diiS clrcumstanclaa, o Sr. roprosontonto do 
..'\mazonni, o ::ir. Jona.tb!\lj Po1lrosu., CLprosonton U1U1\ emenda quo a. 

· Cornmissiio de Fino.nQn.s immodlo.to.moute nccoit.ou, mllolJque nenhum 
voloJ• tem" nilo sor "' bon .. intenções quo o Uicta.rom. 

Diz a omondn. : . 
..: O imposto do lmportn.çlú> pa.rn. o oon.iumo sobr~ n.s mn.· 

tlolrns voltnrll ao Imposto aotu•l. dcsdo quo quolqum• Eslado·ou
gmento os natno.os lm~ostos do oxportjcfio .sobl'o os mesmos, ou que 
niio sojam 'olla.s fornot:lda.s om ·quontldodo sulllclontcs ~' nccesslda- · 
tios do Industria o !L juizo do Governo •• 

Om, pctogm~to n.o nobt•o Sonndot·... · 
O Sn., En.ii::o CàELno -E' umn. emenda corrocth·o.. 
0.' Sn.. OLÚ~ElRA · FJGu&meoo- M~. oü.o cor11go cousa. noohnn111., 

~~ n.nodima... · 
E' muito dlllloll ostoboiocer um pJ•oco.so polo quoi nó• pa.so· 

mos.oxooutnt• esta llispostção, . . . · 
Adoptado n omondo .do bonr<Ldo SonadoJ• cbo~nrlamos a ostc ro· 

•nitado: qunos IIS medidas do ~uo lnnçot•ll mão o SI', Ministro do 
FBz<indB poro cllogar ii conciusiio do quo o Imposto· dovo SOl' 
snaponso 't -- · 

Depois, tl •lngular quo o Imposto possa sOl' susponso 11 vontade 
do Governo . . 

Pol• ontõo o Congresso Cl·li• um Imposto, fio•ndo o Exocutivo 
no direito de suspondol·o quando ontondor I 
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Supponha o· nobro Senador polo · PiLnn4, mlls lnioressado do 
quo quolquol' outro.oollega nesta. quostilo; O''Jl<!r Isto a· quem mo· 
dlrllo. dlroctamonto, que um· outro Estodo so lembre do ozporlar 
madolra branco, oomo• os Esllldos do Rio Grnndo.do· Sul o Minas 
Gora•• quo as·possuom,oroando para Isso um tributo ••roolal. 

O Governo podor4 1\lzor algumacousa nosto sentido · , , 
P•1•oco quo não, porque não ho na Conatltulçlio nenhuma 

tllsposlção quo pormltta ao OlVOl'no taxar o modo por quo os Es· 
totfos tlovem cobrar os sous Impostos, nlio podendo tamb3m sus-
pondol-os. . · 

Nosto Cll80, o Governo roduzlr4 o Imposto ao primitivo I 
Nosto caso, o Jlstado do Paran4 sor4 o que mata solfl•oro. · 
Sr. Prosldoato, esta sltuaciio lmpl'Osslonou, niio ho duvida, ao 

nob1•o Senador. S. Ex. apresentou osla emonda, o a Commlssi!o do 
Plna.nous a. acooltou; som explicar por quo mocanlsmo, por quo 
provldoncla o Oovorno ohogar4 a ro•ultados praticas. : 

Diz S. Ex. quo uma voz quo a oxp01•tnoiio niio oboguo pa~•o o 
consumo do corto o dotormlnodo mercado, fico suspenso o lm· 
posto ! 

Nilo posso comprobondor. como o oovol'OO obogar4 o osto re-
sultado. · 

O lmpJSto por motro cubloo do toro do madeiro ol'O do 20$000. 
O bonratlo Sona.dor olovotl-o n. 50$, o a.:Commlssli.o roduzio·o a. 
35.$000.' . 

O Sonn.do, om 2• discussão, o.ppt•ovou ii. omonda, olovn.ndo "1m· 
posto o 50$000 • . · · · 

A Commlssilo do ~·lnoncas niio c~lculou n lmportnncl11 dosso 
Imposto om rolnçiio no prooo do mndolra. ·A.emendn rofero-so ao 
!Modo do Pnrn.nd, que G o prlnclpallntorossndo,.mas osso industria 
p~do nnscor. • • · . 

0 SI•. CANDIDO DE AOREU dá um aparto, 
O Sn. OLtVElRA FwummEoo - A Commlssiio ncooltou, maij 

tlopols tovo um pouoo do I'omorso; olln nollou ·rJUO 50.'/• Ol'O multo · 
o roduzio o lmJlosto o 35 •;,. 

O Sn. LAURO MnLLER-A Commlasiio foi sonslvol 4 consurn. 
O Sa. OLIVEIDA FJOUElREDo-Mos Isso o! umn dlmlnulolio. do 

pntettJ, onda adlnnlll substituir uma olfrn po1' outra, som n obsor· 
vnoao do ou•to do objooto tributado. E;so Imposto OC(Uivolo :o 
5:);) por mott•o cu':lico o o mett•o cubloo ·custo.·25.S; do mo1lo qu!l-O 
Imposto G do mnls do dobro do volo1• dn matlolro. ~; · · 

Então. que foz o llonrndo Senador polo Amazonas, sr: Jonnthas. 
Potlrosn I PJ•opoz osso omonda:-o nlovnciio dosso Imposto ccssarln 
do1do quo o J~.tndo ~··odnctúl' ou trlbulllsso n sua morondo!•ln ou 
quando niio fosso clh fo,•nooldn om qunntldado sumclonto ás noocs- · 
sldndos do cons .1m o. 

ls~o ó qua não pot•.!obo; nri.o c~mpL'ollondo o PI'OCOBio por 'ftno . 
Yno SOL' falto essa Imposto, . 

' 



.I 

I 

I 

I 

SESSÃO Bll 16 DE DEZEIIBRO DB 1908 473 

O Sn, LJ.uno MOLL&R"- Nilo sou o relator da omr.~d•, m"' 
pô•so dot• ~lgumu oxpllcllÇ1e• a V, Ex • 

. O Sn •. OLIVEIRA Ftour.:r.:oo-A omonda diz: 
c o Impostos do !mportnçiío para consumo sobro CSlas madeira~ 

volt.r~ no -Imposto actu~l, d•Jsdo que qua!quor Estado augmonto os 
actuo.cs imposto~ de oxpot•taoão·sobro u.s mesmas,ou quo não sejam 
ollu fornecidas om <tuantldudo sulllclcnto ás nocoss!dados dn In
dustria o ~juizo do Governo.> 

o quo pot•gunto a v: E<. ll: quul ó o proooSio p•ra o Go
vorno suspondor o"o Imposto 1 

o sn. LAURO Mnt.!.P.R- o proCOSdO administrativo Um de-
creto .. , · 

o Srt. OLtVF.t!IA Ftoucmcoo-~lodinnto um Inquorlto 1 
O Stt. LAURO MllLLEn-Cortnmonto, 
o S1t. OLIYEifl;.. FJOUEm&oo- Mas h:so seria. multo moroso; 

notes de so tormhmr o"o inquorlto JIL o oxorcicio ostnrla fiudo,j!L o 
imposto ostarin cobrado. 

Out'" objoc~ão miuha ll o. scguinto: o imposto nõo pódo vigo
t•ar para um Estado i é pnt'.\ todos os Estn.dos, é pll'il. tMo.'l as ma
doiras, 

· Suoponbamos que um Estado nlio it·lbutn. ns ntD.i mailoiras c 
outro ô ti~z. Pergunto: o Govol'no llMo su:;ponder a olovaçã.o do 
Imposto pn.t•• o ~;,tnclo quo tributa o tllzoi-a vigorar para outro 1 

o sn. LAURO MOLr.cn-V. Ex. já rosp>n<iou a ossa hypothoso, 
dlzondo que só um Botado exporta madoim. 

o Su. OLTVEutA FIGUEIREDO -Isso O ·uma incohoroncia da 
omooda., que n. Com missão ncaoltou. Eu nem sl•!UOr analysarin. CS$a 
omenda, si olla. nlLo ti vosso todo o ben~placito dn. Commissã:o; res
polto muito os olovados intuitos do honralo Sonadot• poJo Amazonas, 
mn.s á Commis Ião quo n.ccoitou a emendo., pergunto como 1:10 hn.do . 
l'Oalizar osso intuitO. . 

• ·o sn. LAUllO MOLL&n-llo.s V. Ex. acaba do nffit•mar quo só o 
Estado do Pnraná exporta, 

0 SR, OLJVEIR.\ FIGUEIREDO,- Mas, dentro do dons ou tt•os 
mozos, outrJI · E'dtn.•los pOdam cxportru•i "Unas,· por exemplo, nu. 
Ngiiio dn Mattn. 

o Sn. CANDtDl DE Aan.•u - Tom muitas madeiras, tom a til 
·-~. . . . . . . 

O Sn. OLI\'IIl!IIA FTOUEtnEoo-Supponbamos quo um tios Estados· 
tt•lbutn. os~o 11roducto. Que põdo Jb.zot• o' Governo t · SutJpon,lot• t\ 
ciovaolio do tmpostn plra """Estado! . 

Niio, pot'•Juo o t•oglmon coustitucionai-uno pot•mitto oJSa divo•··· 
H!dodo do oobronoa do impostos, 

Emfim, sr. Prcsidonto, não qnol'O mo alongar nmls. 
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O que JlO"O ""''ovot•nt• ao Sanado é que.o amando do, nobroSo
uador polo Paro.ná, acool'" polo Commlssiio do Flnonooa,: opozor do 
t•oduzld:l no quanlum do Imposto, é tyrannlca po.m o Estado do Rio 
1le Janeiro; colloc~ um~ lndustrl~ quo·prospom, quo il1L ~llmento 
do.vlda, quo·soatonta a maL! do 5,000 pesso~•.•OID umtdributaria 
tio Estado do Pll.l'aná, · · .. , . 

. O corto o! quo o Estado do Pamná nilu precisa do;sa protecoiio, 
porquanto tod& o m~dclm quo cxportn.a aqui ompt'<lgndono fubrico 
1lo oalrinhas, o so os fabricas niio aproveitam ainda no 1\>brico dos 
JmlltoB, a porquo nom ]mrn o tllbrioo do onixlnbu cbogn; Muitos 
vczo., o.s fnbrlco.t~ param 11or nfio haver mn.tloirn. no morco.tlo. Disso 
podom dm• tostomunho os nobres Sonndoros por Pernambuco o 
)lal'anhiio, pcla.s fu.brlcns quo toem uos seus l~tn.dss.. . .. 

O Sn. CAsamo or. Aonr.u-As lllbrloos param pala lnfiuoncio· · 
tio h•ust. . . · 

O Sn. E1uoo Car.LIIo -Tanto niio bo lrud quo as fuhrlcoa do 
Paron~ estilo bostllizondo., do Rio. 

. . . 

O Sn. OLIVEIRA FIOUE!REll0-0 quo 6 oxocto, Sr. Prosldonte, 
6 que não pódo ser •ympntblco ao Sunndo um. imposto que monto 
a. !tOO 11/o tlo valor da. mol'co.dorla. -· · 

São 53$ per metro oublco o o mett•o oubico fico aqui pot• 27$. 
Pot•lanto, o 1 mposto é quosl do dobro, onerando oadiL latli do pho<· · 
phoros com m111s 1$, o quo ·não succodel'á no !~atado do Parn.mt. 

O Su. CASDIDO DE · Auneu-Mais do <tuo Isto pag• uma lat~ 
I'""' vir do 1~ nlll aqui. 

O Sn. OLI\'EIRA FJoue•neoo-0 Estado do Paran~ o muito pras
poro o o phospboro quo l'abrioa podo scJ' ronsumldo,no seu·proprlo 
torrito••io; níio ha nncossidndo do perturbar " industria similar dos 
outro• Estndos, · ·. 

O Rio do .ronolro, I?•lo Constltulçíio Federal, tom o .dl;oito de 
impedir quo a pro1luoçao ostrangolm projudlquoo.s suas Industrias, 
mos nado p6do om Nlaç1io 4 produO<)ão naolonal, Portanto, si ·o 
Sonodb se colloco•• ao lado da pt•oduoçiío do um ~:St&do, esmagando 
:~ do outi'OJ, niio .Pl'oaodo com a justiça qno tlovo tm• pnrn. :com 
todos. 

!Mo~ • vordo<lo que digo 1l 8\clododo e' paro o qual' chamo. a 
ntteuono do Seua<lo: o ~stado do Rio niio podo slniio que BO c0n
::~orvo o 1tolu tJJ.!O, cwto do quo, si. o pinho do. P11.rand. YiOl'• em 
quantldndo sulficiouto, so1•4 oprovoltodo pn"' os plllltos, porque 
fuda a modal r. é oonsumldo a~ ui, nenhuma volta, 

Assim, como ns·fu.brioas noo too:n n menor upugnanoln om 
aocoito•• o plubo do Par.•n~· pom o 14ln•lco das oalxas, tombem niio 
torlom paro o• l'u.brloo de palitoo, si oneontriiSiom osso modelrn ·no 
mercado,. em quanttdn.do ncuossu.t•la.. .. 

Aorodlto mcamo que o pln ho do· Po.rand soja suporto r oo choupo, 
ulamo ~ue us tllbricas lmpol'bm do. EuJ•opa, mas a ovordndo o! quo 
ol!DB nao oocontrom no mot•cndo a quantidade 1le plnbo aumeiento 
poro o. sua lndust!•ln. .. .. . . ' ..... ' · ." , ..... . ~-~ 

'· 
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SI · niío llu. tnl mndelr~ <juo cbÓgn~t mra as qooosoldados o si se 
!>rocura foNal·•• u. u.dqulrlr essa mudclru., Isto e um. acto droco· 
niano o ostnboloco um Imposto ainda mais d1•aconlano . 

• Julgo, S~, l>rosÚio~to, sÚa!clmntos esta; ·;,,;~;ldcraoüos . paJ•a 
tra•or ao conhecimento do Sonndo o ootado ··desta. l<1uo•tiío,, 
guo noturalmcntc dollbernr11 oom o. sou costumado patriotismo. 
(Muito bom i muito bem.) , . . · , : 

O filr. Candldo do A.broo (')-Sr. Presidente, pedi~ 
palo.vro. para oppor umo. re3postn. ao t.Olegramma que o honrado 
~odador pelo Est:.do do Rio ncobo rio ler ao Sonndo, e Jl""' mo•trar 
quo não ~prosontul 11 conlldcraoiío desta c ... a· uma dlspo•lçiio ex· 
oluslvrsta, visando s6rnonto o mau Estado untnl. 

A omenrl~ quo tive u. llonra .. de ve1• nccclta poJo senado 
·visava. ns matlolras brancas guo so oncontl•am cm todos os Es
tados o ri"' qunes as fobt•lcl\8 de pbospbot~s podom•so Pl'Ovor per· 
loltamonto. 

No •:•trulo rio Rio a quo po~tonco o honrado Senador. cm 
CnropoS, OStá SO fundando UOllt i11firlc~ UO vho<phoro,, quo SÓ VOO 
omprogBt· madeira. brancas do Est111lo. l•,m.Biumonau, no Estado 
rio santa Culharlna, oxlsto umalabt•ica rio phospboros que não tra· 
bo.lb!\ com pinho, mas, 111m, com outt•as m:uleh•ns bru.ncns. 

Em torlos os Estados existo granrlo rtuontluado uo madeira 
•ua!clento para provet• todas as fabricas do munào, quanto mais n.s 
do Brazll. · 

0 Srt, OLIVEIRA. FIGUEIREDo-E\ ox.lstom ma.J.oil'i~ verdes O om 
llm•cstas. · · . 

O Sa. CANDIDO os AnnEu-Vou ler no ~onado um tologramma. 
vindo do Pat•and, tranamlttldo pot• um luuustrlal, o St•. João· 
Eugenio: · · 

·c Aeahrlmos rosponrlo~ podido 200 toras lllbrloa Fl«l s ... 
KUinto· modo: Parlemos mandar toras podido• o, bom ''"'lm, rlual
quor quantldndo·oaroo•m remessas monsno•, Lloy<l tom faolhtado 
multo o trau•porto roduzlurlo o freto, tologl'"'"'n:< fui do Curltyba 
não a oxpt•oo•iío vorda·Jo Par.•n~ preparando oxpo•·tação qualquot• 
•1 uantldado do zonas .lá o. xploMdM 111181 m como z mllll nu vos cstraua 
ltocinha o S. ·p•ulo-1\io Orando •. lia ~··ando <11mntldado do toros · 
pal1111 o;looücH por falta do con•umo devido ra.ht"Qiio pl'oducçiío 
tnbrlons nltlmamonto.• · · 

OSR .. O~li'EIUA. FtGUElReoo-SL v. ~:x. •luvlla d~ authenllol· 
darlo do oloenmonto ~uo aprosou to!, on tn.mbom ·possJ dttvld"r d• 
authentlcldodo do do V, Ex. . • · · · ·' 

o sa. c,.:'IDioo o• Anaeu -Aprosou to! osto documento · parn. · 
.,ontr~pot• no do V. l'•· · · ,, . . . . . . 

(') E•t• tll•eur~o nlt> foi reTII\n flelo orador. 
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0 SR, OLIVEIRA. FIGUEIREDO- Mll!l OU apresentai a prova elr• 
oumsi!Lnclal do ructo. · . . .. . , 

o ~ ••. CANOioo DE ABREU- Parece quo o ~:.lado do Rio niio 
tom b.stonto razão na alllrmativa que ll<lab~ do lllzer pelo orgão 
do sou lllustrado reprosontanto. · . 

J~ram eslll8, Sr. Prosldente, as considerações que tlnba a f•zor 
sobro o nssumpto. (.lfuilo b•m.) 

o Sr; Erlco Ooelho'pronuncla· um discurso que so1·~ 
opportunamente publicado. 

. o· Sr: Pre•ldeate -O Sr, Senador .Erino Coelho, dO 
acctlrdo com o art. OS do Regimento, roquo1• o adlameato do seu 
-discurso pura sessão seguinte. Neste sentido vóu consultai' o 
Senado. · . 

Consnltndo, o Senado resolvo lllllrm•tlvamont•. 

o Sr, Pret•ldeuto-Eatando oxcedldo n bOl'IL dasos;iio, 
\'cu Jovantal·a, designando pora ordem do dia da sosslto seguinte: 

Continuação da 3• dlsous•ito da Pl'oposlçiio da Camara dos 
Duputados, n. II!, do 1038, m·~ando n Receita Go1•al da Republica 
pnra o oxorclclo do 1900 (com parecer da Comml;sfio do Ffnancos 
sobro ns e mondas olfoL·oeidas) ; · . 

· 2' dlsoussiic d.• p1•opo•lelo tia Comnra dos Doput1dos, o. 188 · 
do 1008, flxaudo a do•pc?.n do Mlnl•tOl•Jo da Fa?.ondn para o exerci· 
.elo tio 1009 (com pa1•ecor fai'OI'nvol da Com missão de Flnanoos) ; 

2• d!scu;siio dn p1•oposloilo tia C1mnra dos Deputados, n, 120, 
do 1908, autorizando oPrc<lilonte da Ropnblioa a abrir no ~llnisto· 
rio dn Marinha o credito ospcclal do ·1:008;;202, pa1•n occorror ao 
pagamento tlo o1•donu...to.i devldoli no oscrlpttu•al'lo do n.lmoxal'iraüo · 
do oxtlnoto Ar.onal do ~larinlm da Dalila, Fra11olsco Cooiho Mo· 
roll'a (com parecer f.•vornvol do .commlssAo do Flnanç.IB) ;. 

2• dl~:~ousaão t111o pt•oposlçiio dn. Camo.ra. dos Ooputo.dos, n.l79, do, 
1008, antorlundo o Prosldonto d' Republica a abrir ao Mlnlatorlo 
do .Ju•tloa o NogJclos lntoriOI'OS os cr.dltos exiNordlnOL'Ios do 
7:897$09a, pnru p11gnmont> no dosomb>rgndor Gullhormo. Cprdolro 
Coelho Clntl'D, o 7:500~ pn~·a pagamJnto no Dr. Joaquim MoNira 
-d11 Silva: dllforonça< tb vonolmcntos 11 quo toom dl1•olto (oom 
pa1•eoo1' tavoravol <ln Commlssõo 110 Finnnons) ; 

2• dlsous;iio d11 proposição da Cam·•ra dos. Doputados,.n. ISO, 
do 1008, nutorlr.audo o Proshlonto da Ropubllca .a abrh• .M )llnis-· 
lll•lo da Fa.onda o Cl'edito supplomont"'' do 83:443$740, parll..pa· 
gamento do possonl umovi•ol ilalmpronsa Nnolonal (oom paroaor 
t<IVoravol da Com missão do Fi11a.ncns); . 

2• dlsaussiio dn proposlçõo d11 Carnal'.> dos DopJitndos, n; 181, 
1lo 1008, 1111torlznndo o PI'O!Idolltc d11 Hopubllc:í.a ab1•h• no Mlnls· 
taJ•Io d• Fazendo o oro1ilto c<troordlo~l·lo do'234:301$3211 pn1•n 
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pngamonto do liivilins do oxot•cioios lindos (com .parocor fllvornvoi 
. dn. Cornmlssiio ·do Flnn.oons i 

· · 2' discu•slio tla·propos.lciio da Cnmarn do• Deputados, n, ~o. 
11108, conccdondo nos syndicatos ou· cooporatlvns agrlcolns, que 
cultlvn.rom trigo. n tmbvonçii' · n.nnUl'l áo 15:000~ (com parecer 
ravot•ruol dn. Co:nmlssiio do J:mn.nc:(L.B) i · 

2• discussão <h proposição dn Camat•n dos Dcputatlos, n, 14~,. 
<lo 1008, mantendo n Conrudoraciio do Tiro n,-nzlloh•o, croodn po1• 
pocroto logbintivo n. 1.503, do 5 do sotombro do 1001l (com pa· 
roem• 1',woravol dnd Commls~õcs do Marinha o Guerra o de Fl-
nnncas) ; · 

2n. discuilsii.o da. proposloão dn. Co.marn. dos Deputados, n·. 134, 
do 1008, outorlznnlfo o Prcsidonto da ltcpubllca a coocodor no 
2~ cscrlptur.H'lo da Alr.~ndrgJ. Un. PlLl'nn.hyba. PCl'minlo do Castl•O o 
Silva um nono do lloonça, com ordonado, para tratamento do su" 
snudo (com pnrocor fuvornvol da Comml83lio do Finanças); 

21\ discussfio dn. proposlçiio dn. Camn.rn. dos Doputn.dos, n. IOJ, 
do 1008, autorizando o Prosldonte do Ropubllco a .conceder nu 
:1• oHJclai do Dlroctorla Gorai ue ~ando Puf•llcn Antonio do Souza 
Lima utn a.nno do ltconça, com ordona.do, pnra. tratamento do sn.udo· 
(com parocor fnvorovol do Comml83iio do F'Jnunçns); 

2"' discussão d!L pr ... posloã.o da. Cn.m1ra dos Deputados, n. lt'l4, 
•lo 1908, antm·lznndo o Prosido!ltO da Republica o conocdol' um anno 
do Ucençn, com ordenado do a.gonto 1JO Corroia, no ngonto do Correio 
c colloctor l~dernl om S. Malhou•, no Eoltnuo do Pnran~. 'Francisco 
.ln too lo dn Conho Noguolrn Junlot• (com pot•ocot• f•voravol da Com· 
mlsa!io do Flnanoa•) ; 

2• tliscua.iia un proposição do Cnmnra elos Dopulndos, n, 105, 
do 1908, autorizando o Prosidento da Ropubllcn a concodor iloonçn 
!)Or Unt 60001 COffi Dl'dOOado, rnra. tra.tar dO SUR. SLI.Ud01 RO }0 OSCrJ
ptur,~rla tia DuJegncla. Flsca do Tho.souro Fodoral, no Estado do 
Santa catltl\l'lnn, ,IJfrodo da Costa o Aibuc1uorquo (com pnrocor l'll· 
voravel dn commlsslio do Flonnçna) ; 

2·• discussão da proposição do Cnmnt•a dos Doputodos, n, i97, 
do 1008. nutoriznntlo o Pres!donto do Jlopublleo n conceder no 
agente ftsc11ol do imposto do consumo na 5• clt•cumsorlpçlio do Pn· 
rnn,, Joa~ Luolano do Ollvolrn, um nnno do llconço, com a gt•ntl· 
Hon.çiio Integral da tnbol111o n• 2, 1111no•n no roguinmonto quo 
acompnnllou o dout•otJ n. 5.800, do 10 do Coverolro do iOC6 (com 
parocor f•vot•avoi da Comml83iio. do Finanças) 1 

I!' dlscuulio da prJposlçilo da Camnrn dos· Deputados, n, 20~, 
do 1008;' autorizando o Prosldonto da Ropubllco o concodor. um 
anno do lloonça, com orcloilado, paro trolnmonto do snudo, ao l• 
osct1ptUI'arlo tln Alfllndogn do Rio Orando do Sul, ·suvlno l~ivldlo 
Ctuonoh•o da Cnnho (com paroocr lllvcl'avoi dn Commlssllo do 
Flnnn~as); :. . · 
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2" discusalio da proposição da Camara dos Doputados,.n, .171, 
do 1008. t•olovando "prosor!pçiío om <jUO incorrouoprolessot• do 
Colloglo ~!lUtar. bacharel Antonio Henrique Noronha. para· rocla· 

·mar, pelos meios judicla08, a dUI'orono~ do voncimontos a que se 
julgo com . direito (com parecer f•vW'avol da Commissão do FI· 
nn.uça.'l) ; · · · . 

2"' discussão da pruposiciío da ?a.mara. dós Ooputa!los,· n. 166, 
do W08, t•ovolando D, Mathildo do Castt•o Pereira Sodró da pre1crl· 
pção cm que Incorreu, para t•ocebor o mola-soldo do 15$ mooSilos, 
desde a diLta do fo.lleclmonto do sou marido, o 2• tononte do exer
cito Lulz-Porolra SoJré (com parecer fo.voravol da CommlssiLo do 
Flnanç<LS); . 

2• dlscuisiLo do pro,locto do Sona<lo, n. 46, de 1008, rovolando a 
proscrlpç!io cm que· tonlm Incorrido o •lit•oito quo a 11iba do 
a!l'ot•os do 36• corpo do I'Oiuntar!os da Patri~. Jolío Eugonio Pereira 
do Moiio, D. Antonla .;:ugcnlo .Porelrn--dc· )Jollo. tenha ez vi do 
disposto no art; lO do docroto n, 3:371 ·do 7 do· janoil'O do '1865 
a umu.Jon•ão corL'OSpoodent6 1LJmportanola. do moio.soldo 1lo' 
seu ftn o p~o. depois do·compoteotomon\o habilitada (oiToroc!do 
pela Comm.l.,no de Flnanoas) ; · · · . . 

2" · dh;cns;fio do Pl'CtJe·~to do Senado, n. 4:3, do 1908,- cou~o,lendo 
ao amannonso da Secretaria do Supz•cmo Tribunal ··Fcdet•!ll Alix 
Ribo!l'ol do AYcllar o d!t•eito á contagem do tempo cm rpzo serviu 
<lo <Litxillar da .mosma secrotllria (olfei•ooldo pela Commlssõ.o do 
FlnilllOIS);. ._,, ', 

Dlscu•<lío <mico do ralo 110 Pz•ofolto do Dl;trlcto Fodcz•al, n. 21, 
do 1008, ·~ t'tlso!nçiio 1iu Co:z.,ollto Munlclpnl, que n:.tol'i1.n opJSOil· 
tn.dorln., com todos os voncimonto::~, o. Fra.nclseo- Buono Pnes Lomo, 
no cat•go que oxorcc do 1• oscl'lpturnrlo d<~ Directoria Get•al de l'a· 
zondt~l>lunLclral (com par•••r contrario da Commlsslio '<lo. Jnst!oa 

.o J~oglslaç~ ,i .. . . .. .. . 

DIICu"ão' nnlca do "'' do P1•Ílfelto do Dlstrlcto Fodot•al, n. 14, 
do 1008, á resoiuoilo·do.Conseiho Munlclp11i, m•ndando quo 11 pro· 
fo"ol'O cntb01b•atlcn primot·la' O, ·-Loollndn·do Flguoiredu ·D•Itt•o, so 
COlite, 1'<"'11 todos os ell'oitos, como .de olfeotlvo oxoNiclo, ·toJo o 
tompo .decoz·rlilo <lesde !I SUa invostldura no cat•go quo exerce ali! .11 
data om.qno'tor promulgad~ n. mosma.~esoluçio (com parooo!•con
trarlc da Com•nl,.iio .do .constltuJoiio-e Diplomncil>).; 

S• <liscussllc da propoolç~o da C&mnm 'doa Deputados, n. 51, de 
1008, autorlzando·o Proaiuentc dn. ·Ro~ubllca a atirit· n.o ~lniotoz•io 
da ~·nzondn, o oredJto·.oxtraordlnM•io 'de· 10:850$604, 'par.>· attendct· 
ao pngamonto,dos herdeiros do .taJiooldo. IJr, AznpbUupbio. B>toibo 
Freire do CU.i•valho, om .vh'tude dó &lutenon..l~dlofarla (oom··PBI'Coor 
lllVOI'n I'OI.dn, ·Commlsslio .de FhiiÍoças) ,; . . 
..... s• <ilscuMilío.da pi'O~~ão d• C•rn&ra-dos Doputado•,,n, 14T, 
do lg()S; autorlzaado.o' dento .Ia RopubUo>'·" abrir no ·~lialo
toi•lo d•• Fazon<l" o cro•llto o'trnordlnarlo do !O: 131$249,l)lllrn ·JIB" . . 

... ,. 
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gamonto ao bllrão do Lncona, em virtude· do sontoo~o. judiciaria 
(com parecer favoravel da Commlssão do Flnllll~a•) ; 
. . -3• dlsouBSiio da proposl~ão tia Coroara do• DoJlUladoa, n. 157, 
do '1908, autorl•onilo o Prosldento da Rojlublllllí o nbrlr no Mio!J
terlo do Fazenda o credito extraordlnai'IO do 23:701$875, paro 
P,agamonto ao Dr. JOIIIJulm MoroJra da Silvo, em virtude do son
tenço juillclorla (com parocer favornYel do Commi"ão do 'FI· 
nan~llll ) ; 

3• disaussn.o t!n. proposlçiio tln. Camn.I'fL dos Deputntlos, n. 161, do 
1908, autorizando o P1•osldonto do RopublictL a abt•lr no ~IInlsterio 
·da Fazondn o credito oxtrnordluorlo do 7:987$'.170, pal'a pagamento 
o Goo••go F'"ncls Moo o I::rnost Walt.ol' Moc, om virtude do soutonça 
,iudlclarla (com parecer t'avorovol do Commissiio do Flnan~ns) ; 

3• dlscu88ão da proposição da Camot•a dos DB}llllados, n, .201, do 
1908, autorizando o Prosldeute d11 ltepubllca o abril• 11o0 Mlnlstcrlo 
do.Jusllço o Nogoclos Interiores o Cl'Ollto o'tr•ordlnarlo de 7:000$ 
par. pag!lmonto da dllforooç~ <lo veoclmontos dovlW. no dosembnr
gador Monocl Pedro Alvoros Morolt•a Vllhboim (com P•!•acer fo"o
'"''el da Commlssiio do Floon~ns) ; 

. 3"' tliscussn.o dn. proposloão 1lo. Camn.rn. dos Doputn.do~, n, 202 
do 1008, autorizando o PL•osldonto do 1\opuhllct~ a nbrh• ao ~llnls
torlo da Fazendu. o crodlto · 9:405$3j0 11M'a. pagamento no dcsem
borgado•• Monool Ped••o ,\I vares M01•olro Vlllab~lm (com pot•ocet· 
tllvoro,·ot da Commlssão do Finoo~as); 

3• 1liscussü.o da proposioão d L·Ci.l.mn.ra. do:1 Deputado::!, n. 203 
do 1008, oJncodondo novo mozos de llconç:t, com todos o~ voncJ· 
moutos, paro. tra.ttu•do sun. sl\.udc, n.o mlnislit'O do Snpt•crno Tribu
nal Fedol"l Dt•. Amaro Cavalvnntl (com pnreco•• J\woro.v•l da 
Commh·são do Flna.nça.a\i 

3' •llscussão do proposição da Comar.• dos Doputados n. 173 
do IUO~, rolovuodo do prosru•lpçiio om quo incol'rorfl111, poro que 
lhes soja restltuida a quantia do 317$50U, Raymunda Ame!lo Po
roiro o Anno Amolla Porolro (com porooor ll>'"oravel du Commls· 
siio do ~'lnanços). · 

: L~vontHe o setSlio áa 4 boroa e 40 mlnutoo tio lorde. 

148' SESSÃO Ell 17- DE liEZEIIDI\0 DE 1908 
' . 

Pl'tt.tidtMcia do1 81'1. Nilo Peçanl1a, Ft~rreif"•l OllatUJI e ..Lra1~0 Gde1 
· (Jo o 211 .1~cwdaria1) · . 

·. A' mela boro 1lo!l01• Ao melo dia abro·so uessiio o quo aon
oorrom os Sr•. Senodorilfl FOI'I'Bir. Ch•vo•. AL'11ujo Ooos, ~ilvorlo 
No~y. IRiiiO do'Brozll, Urboao Soatl!, ·OOI'I'a<lo ·passos, Plres·Fer-· 
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l'Cir~. Francisco s~. 80ZOI'I'il.Fontonollo, Antonio do. Souza, Moira 
o Sá, ,\lvaro Machado, Coalho. I.labon, Oononlvos For1oclrn, Rosa o 
Silva, Slglsmundo GonQnlvos, MOilnol Duarto, Ollvolra Vnllndiio, 
Mlll'tlnbo Gal·ooz, Sovorlno V loiro, Moniz Frolro,. Jollo · Lulz Alvos, 
Slquolr~ Limo, . LourODQ' Da~tlstn, . Ollvolra Flguolrodo; 'l~rlco 
cootbo, Augusto do Vnsconcollos; Louro ·Sodrll, Barata tllbolro, 
Feliciano Ponnn, Francisco Glycol'lo, Urbano do Oouvíln, ·Joaquim 
do Souza, A. Azm•odo, Joaquim Mu••tlnho, C•ndldo do Abreu, Louro 
Mullor, Follppo Schmldt, Pinheiro Machado o Vlctortno Mon· 
toll'0(40). ' ' ' 

Oolxnm de comparecer oom oausa par!lo.lpadn os Srs. Sonn
doros R.uy Rn.rbosa; Podi'O Borgosl Jona.th"s Pcdrosn., Pao~· do 
Carvalho, Ju•to Cbormont, Gomo• do Castro; Bolfol't Vlolrn, Roy· 
mundo A1•thur, .To>qulm Malta, Coolbo c CnmpQ<, Vlr~llio Dnmozlo, 
Fl•anclsco , Snllcs, Alft•odo Ellls, Lopos Chavo•. llr"z Abrnnto•, 
Motello, Aloncar Oulmarãos, Bradllo da Luz, Horclllo Lu•, Julio 
Frota (21). • 

E' lida, posta om dlscus~iio o som dobalo app••ovad• a acta da 
sosslo nnterior. · , . . · 

o sr. 1' Secretario <lá conta do sogulnto 

. E>.'PEDIENTE 

Tros oficies <lo Sr. t• Sccrotnrlo dn Cnmnra dos Deputados; tlo 
5 <lo novembro ultimo o do 10 do corronto moz, romottondo "' so
guintos pt•oposlçüos dn mcsmn Cnmnrn: 

N, 205-1903 

O Congresso Naclonlll rl!solvo: 
Artigo unlco, Flcn o Prosldonto da Ropubllcn nutorlznd? a 

restituir á .Cnmarn Munlclpnl <lo Pnlmyra, om ·Mino.s oorliOB, a 
quantia do 15:108$, proventonto -do 'direito• ndunnolros ·e osla· 
tlstlcn, pagos om nbrl do 1008,. poln lm)IOrlnçllo do maioria! 'dcspa· 
ohado om nomo do Soubia o Albonoso o destinado no nbastoohnonto 
do ag11a potavol da mosm11 cldndo, dlspon1111do.s 'as nwmalldados 
dos arts. 2~ o 6• do docroto n. Ot7 A, do 6 do novombro.do 1800. 

Cnmnra dos Deputados, 5 do novombro do 1008, - Cario• Pai' 
moto de Mallo Fll'jo, proshlonto .. ~ i\lflciadu .1ta1ia ''" Stl Jrt~irth 
I•socrotarlo.- Lui: Ar1lon;o Fdl'roil'a Guallh11•l~t, 31 soerottU•io, sol"' 
vindo do 2•.-A' comml••lío do FlnnnQns .• 

N. 206 :_ 1008 

o Congt•osso Nnolonal <loóroul: 
Art. 1.• Silo appllcavols 4s assoolaçlíos do orodlto agrlcoln ou 

<lo credito bypotbooarlo o agrtcola o.s oxoopçaos conlldlll'no art•t•,, 
n. 2, § 4', do docroto n. 177 A, do 15 do sotombro do';IS03, · " ,. 

',,. : .. 

~.:. ' '. 

. ' -~· 

.. 
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Art. 2,; Rovogam·so as dlsposlçilos om contrario. 
,'camàrti, dos DcputÓdos, 16 .do dezembro de 1008. - Cario• Poi· 

.wlo do Mollo Filho, prosldente. - MllciadBI Mario da Sd Fr•i•••, 
111 sccr•otu.rJo. ~ Anlonio Simeao dor Sare'o' Leal, <(0 secrotarlo, sor· 
vindo do 2'. -A' Conunlssão do Justiça o Legislação. 

N. 2()7- 1008 

O Congrooso Nacional resolvo: . . . 

·Artigo unlco, Fica o Prosldonto da Republica autorizado a con· 
ccdm· um anno do licença., com m·dona.do, para. tratar de sua 81\udo, 
ILO i' oserlpturarlo da Altllndoga do Pat•4 Edmundo 1!0 Rego Barros 
Filho; revogadas as disposições om contrario.: ·· · 

Cnma~•a dos Dputados, .16 do dezembro do 1008. - Cal'los Poi· 
:~:ola ele Mello Fil/to, prosldonto . ..!.;."Milciarla• Ntrrio ele Scl Fl•tJil'tJ, 
1° sccl•ota.rlo.-Lub .Antonio .Ferreira Qualbarto, so sccrctn.rlo, ser· 
vindo de 2', -A' Comm1Bil1io do Flnnn~ns. 

Urn >do mesmo .sr. secretario, de 16 do corronto moz, ro· 
mottondo p4ro os ftns oonvonlontos um dos nntograpbos. devol
vidos .áquolla ·camara, das resoluções do Congresso Nacional, 
101noclonadao polo Sr. Pr31ldonto da Republica: concedendo um 
anno de llaoncn..ao Dr. Antonio Augusto C"ardoso de Castro, Minis· 
Iro ·dO Supremo Tribunal Federal ; - autorizando a nbcrtn!•a do 
credito do:2GD:5j8$826 :p11ra cccOl'ror ao pngamonto, cm virtude do 
;ontonc• .Judiciaria, n D. Francisca !lorgo< Monteiro, filhos me· 
norcs desta o a outrlls ; dispondo ·IIObro n. n.ntlgnidado do 2° tononto 
Antonor do Santa Cm• Por<lr,, do Abreu ; nut~rl!ando a abertura 
do crodlto do 45:450$ par. pagamonto num continuo e outras dos· 
pezn.s do Sanado: aut01•lzn.odo n. concossã.o de um nnno de lleent:n. 
no praticante do• Tologmphos Phllomon Cordeiro .e sois mozos n 
llomoterlo do ,lJ!rnnda, .ocrotarlo da Capitania do •Porto do Po.
l'aná ; IUllOI'iznndo a nb>rlura do crodlto do 2·1: 85R$l8G pn1•a Pllll•• 
monto da dllforonQn do voncimontos do nlril!rnnto Arthur ilo ~ Jn· 
coguay o do 2:400$ P••·a o de dl!Toron~a 1lo soldo do mesmo lllml, 
rante: dispondo sobro a'p••esor!p~o autorl<ando n abortnra do cro· 
dito de 23:1551$l84 para dospezns no Alto Ac1•o; autorizando o 
pagamento da qnunth do 1 :75Us no tononto Antonio Claudio Santo; 
11utorlznudo a ooncc"lio do llcouQ& ao tllooouroh•o da Alfnnduga 
do IUo do Junelro, bachnrol Fi•&nclsco Llns Ayquo 1!0 llolrn ; 
autorizando n oonstrucQiíO de um.cd!Qc!o para a noparlloi'lo Cont1•al 
do Policia ; rolovando a pena oni que Incorreu o ox-omprogn1lo .da 
uxtlnol<\ tilosou••nrla do Goyaz; Joio Gustavo .do Saut'Aunoa J)ara 
quo '""' bordo!ros ontrom .no·goliO. da pensão a ,quo teom .dlrolto; 
autorizando a ooocoas!o do um llllUO do lloouca ao .dosom~~~·gndol' 
DOllarmlnO , da ,Gam~ O ·sollza·; lllllOl~ZlllldO n oonoo'"ão do licença 
no',opnforonto ·.da· Blltrada do Forro;Contral do D•·azii,.Gnllhormo. 
ilem•lquo da Sllvn; uut>rlz•ndo· n nb01•tnrn do cr011lto do 11:520$ 
pa1•a pngamouto do nugmouto do vonolmontos nosnuxlllaros do os-
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ol'lpta das Cnp•t•zlas da Ait'nndoga do Rio do Janoiro; rolovando a 
prom•ipciio om •JUO incorren O. Anna Angola 1io Oliveira Pi11to 
paro porcobor o• moi o soldo doixado· por su• · mlic; ·o ·•utorizando " 

. ooncruaiio • d11 iioonc• no Dr. Samuol da Gnma e Costa Mao Doweil, 
ionto da Faculdade do Diroito do Reolfe.:-Archivom·so. _ 

Um do Minlstnrio d.1 Fazen•ln, do ho,lo, transmlttlndo" Mon
""gom com quo o Sr. Prcsidonto dn Ropublloa, prostnn<lo os infor· 
moções soiiclbdns poio Sonado, ;obro 11 proposiçilo da Cnmora do' 
lloputndos, quo outa~·l•• a. rostitulçlio . ~ Cnmnr• Mnnicipol d11 
VIII• dl Po•li•a llr•ncn dos dlrollos quo pogou polo importnçiio do 
motorines dostloodo• no sorvico do ubll8tocimonto do n~UO. ~·mosm" 
vlllo.- A quem th • rO<tuislçiio. · 

O Sr. ~· Secrelnl•lo 16 os sogulntos 

PARECERES 

N, 410-1008 .. ' . 
' ' 

A Commlssno do Fiunnçll!l, · tondo oxnminado os documentos 
.que ooompanhal'om n pt•opoalçiio da Cam!lra dos Dopulndos, n. i 15, 
,do 1908, nutoriz~ndo n atiorturo do crodllo do '4:127$800, PllPOI, 
o 455$860, ouro p!Lrn restUuir · IL Camara Municipal do Pedra 
Branca, no Estado do Minas Gornos, n lmportancl~ do dlroltos 
adunnoiros que pagou· pol~ importiLQão do m~terllll dostln•do ·no 
ab!LBiocimonlo de agua potavoi da villa do moamo nome; !! do 
parocer quo ella sqja approl'ndn. . · · - . 

Trntã-so, como so vô, do uma medld• do oquldadé qual a do 
estondnt• a ~••a Cama"" o lll.vor de 9110 gosam, p<ir dl•poslçiio 
cxpl•ossn da loi da raco!ta, anouolínente l'Ovlgor!Lda, as• Cn· 
ma,-o.s Munioipnos, . 

Saia d!ll CommissGos, 16 do dezembro do 1008, '-. l'•llcla"o 
Petma, prosidonlo intQrino. -Louro Müllor, l'Ciator.- Ui·bal!o 
.Sanro•.- F. Glyath'io.- Jaaquim .o1lurfit1Ao. · , . 

PnomJçXo DA OAUARA DOI DE~UT.I.D~S, No 115, DE 1908, A QUE ·aR 
RIEBRB O PARECER BUFRA 

O Congro"o Nootonal reutvo: 
. Art, 1.•-E'-o Pr<isidonto di\ ltopulillcll. autoriza<io a rostltulr d 

C11.mnra Munioip~i da vilio de Pedra Branoo, ·no Estado do ~ltnn• 
Gerooa a importnncia d~ 4: I !7$8001 p~pol, c 455$860, ouro, provo· 
nlente do dlroito.l nduanolr01, estntütioo o multo, pnBOB om 23 do 
jnnolro o 2\l do· 1\lvorelro do 1800, pela impori&Qno do material 
clestlnado ao BOl'Viço do ab!LBtooimonlo do ogu!l potllvel da mesm" 
vilin, dlspon!llldll8 as formalidados extgtJ!lS nos arts. 2' e 6• do do
oroto n. _Dl7· A, do 4 do novembro de 1800, .e abrindo para risse ftm 
o orodlto proolse. · · · · 

• .. 
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· :·AJ•t. 2.• Rovopm-so· na dlsposlcüos cm contra!• lo. 
· · 'clima>" <los Íloputodos, 1 do setembro do tooa:..:. C••·lo• P••· 
~oto tio .u~llo .1il!lo, prosldontl.l,- Milciad11 .Uario·l• Scf Fr~rtJt 
to aeCret.o.rio.- Lttil At1lo11io Fci-reira Gualbcrlo,· ·;}0 I'IOOl'otario, 
soJ•vlurlo <lo 2'-'-:-' A lmprlnih·. · 

. N. 417 .. -1008 

· u Sr. Protolto doOistrlcto Fodoral votou a J•osolução d~ con, 
ao lho Mnnlnlpal quo o autoriza a apcsontal' com tolos os venci· 
mentes o Dr. Arthui· OJ•conholgh, commlssaJ•!o do byglonc o us;i;. 
tonel• publico. · 

,\; I·ozlics desse tlilo são ldontloas as do outras j~ I•rJoitlldna 
pelo CommliSiio o polo Sonodo, · · · 

.Trata-se do aimplo; outo••izaciio o n oJfoctlvldado dt>. a)lOilOnta· · 
dórlo floou dependendo dovorlfioaoiío prOvlo da lnvnlldoz do tun· 
oolonnrlo. · · · 

· Consoanto antorloJ•os parocel'cs o conse~uontos votos do Son01lo, 
penso a Commlssão que dovo ser l'ojeltodo o octo om questão, 

. Sala das Commlssõos, 16 do dezembro do ·1003. - Olic•l•·• Fi· 
gueiJ•odo, prcsldonto.- JotTO· Lui: AlGtJI, relator.- Sigisll,undo 
Gongalve1. - Marlfnho Gm•ce=.- Mt~irn a Stl, 

REROLUÇ'ÃO A QUE SE UEPERE O JlAREOER SUJlRA. 

O Conselho ~runlolpnl rG.lolvo: 
· Art. !:• Fica o Protolto autorizado n conoodor ao Dr. A1•tbur 

Groonbillgh, commls;orlo do hyglono o asslstoncla publico, nposon· 
tndorla com todo; os voncimontos, sotlsfclta a oxigenei a do nrt .. 2• 
do decreto loglslotivo n. 667, do lO do obrll do ISO!l; · · 

Art. 2.• Uovogam-se a. dlsposlçõo; om contrario. 
S11l~ das sessões, 30 de mts.lo do 1008. - Jo1J .lleudel T""m·es, 

prósidente. - f.'duardo Jo1d PtWIIÍ!'a Rabo~ira, to ttCCl'OttLl'lo. -
Franci1co Pinto da Fon1et::a Telle1, 2o sccroLn.rlo. . . ' ' . . . 

VETO A. QUE SE;REO&nE O PARECEU. SOrti.\. 

M Senado Federal: 
Srs, Senadores- A presento rosoluçãodo Conselho Munlclpol, 

uoncodondo·nposontadorin com todos os venolmontos no commis· 
sarlo de Hyglono o AiSistonala Publico, Dr. Arthul' · Grconhulgh, 
quondo CiSO 1\mceional'lo ainda nõo oiJnta 40 nonos do serviço muni· 
Cip>l. ó uma violação da lo! n;·C07, do 10 do abril do 1800, que 
regula actual monto n· aposontndorla dos ompl'Ogndos ea munlcl· 
palldndo. A lei ostabn!eco no· nrt. 4• que a· nroscntadorla cem 
to~os.u. vonclmontos somonto , •er~ ccnccdldn aos·.· quo conta1<m 
40 aunos do serviço, ~onda 30 onnos direito ao. cordonad.<•lntcgral 

• 
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o c~d• nono fazondo ,iuR a tnai•·IO %· dn gratlfioaçi.o,·ntt! oa vonol· 
montos oomplclos, não o1codendo nunca o vonolmonto total do 
... uvldado, , · · • , 

· · O t'Unóolonar!o em quostito n1io ost~ n~a mesmas condlc~os do 
director do P~trlmonlo Munlcl~nl, Dr. João Porei~ 'LO)los cujo 
a~osentadorla, tn.mbom ooncodido poJo Consolbo, nesta· mesmo 
data saneciono si não por absolutA jus~lcn, no menos pot• vor.ln· 
doira oqulclnde, O Dt•. Jolo Poro ira Lopo• t! um flmccionarlo 
mnnlfostAmonto lnvolldo, quiiBI octogonot•lo o onvolhooldo no 
trnbalho publico, o carregado doroconbocldos o rolo v notes sorvlcos 
tlo o.dmln!strn.oõo, teloncln o cnrldodo prestado ao pnlz·o cspoclni· 
monte 1\ cidade, tom ·coroa do 43 annos do nct!vilhi.do om v~rlos 
cargos; o doS<Io 1855 tom sido suoco"lvnmonto: membro da 
commissão do soccorroslls vlctlmas do obolorn-morbns, clrut•glão 
cm commlssito na fortalozo do Wlllogalgnon durante " gucrt•n do 
Paraguny ·; vnrii!JI vozes juiz do paz o autot•idnie policial ; prcsl
dontod~ lunt11.1 donUstnmoitto m!lltn~, ''OI•oodor o presidente'~~ 
C:omat•a i.!unlclpol, lnton,lonto do Conselho Municipal; modleô 
oommli!Sarlo do ltygione o sul>-dlroctor e director do Patrlmonlo. 

Todo llSSe tmnpo do sorvioo so pot• -dcslntorosse 'do flmcclonnrlo 
tiol<ou do ser. op.Portun•monto contado, o Jsoo niio tloixnl'ia 
lntpodtr· que. o ·Podar E•oontlvo Municipal saucclon ... so a sua O.JIO
scntadorln, jnstlfioada por volhloo InvalidO& ·• rolovllllolo do 
se3rvicos. NiLO Oitão no mosmo cn~o o fllncciontu•lo, do quo tMta n. 
l"Csolução prosento,e outros, cujn.s.u.poioDt.adol'lM votD na mesmo. 
data. · 

.TrntAndo-so do fllncclonnrios, que n!io rouuom oondlçüos do 
luvnlldoz o do tempo do lóOrvlço, que do aocordo com o citado 
tlocroto o. 61l7, do 19 do abril do 1800, Jh> doem direito a todos os 
vonchnontos ns suas aposentadoria; oonccdldM !!elo ' Conselho, 
!Jloidem·no tllsposto na sogundn ollnoa do urtigo :.; tia Consoll· 
dação dos Leis Organlcas do Dlslrlcto Fedet•al o niío podem por 
l•so mm·ceor o. mtnba snnoçilo. · 

, · O Soando Fodorol rll80lvor~ , do ocoordo com o guo ju.lgar 
do ,iusuca. · 

Dlstrlcto Fodoro.J, 17 do junho do IOOR-P. lf. tio Sou•a Aguia•·· 
-A Imprimir, 

N. 418-1008 

O Conselho .Mnnlolpnl do Dlstrloto Fodm•nl submottou •L sane· 
çito ~o proM lo sua t•osoluç&o do 25 do . moz .Proxlmo ,pns;ado n.p()o 
sentando o ongoobolro d~ Profoltur~.I.eopoldlno .lOO.tjnlm tio Farl~ 
no sou· emprego com"" vonolmoatos dllille, um~ vez. ,proonoltl4ns 
a.i cxlgeuclas do dooroto n,, 766 do 4 de.setembro de 1000. , , , ... ·: 

. 0 general prefeito, em 5 do ooÍTonlo .moz, negou 81UlCÇii04 1'0• 
solução polos.sogulntes fundamentos. , . .. , 1 . . • , 

· • i•; oua nio·contem uma &lllorlz"911o, mn; t\,uftl<l tl!t•eot& npo
.Jicntadorl~,,quo eaoapa t• MtrlbuiQÕOS do Oon;elhtt;~~ vto.ta dô 
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q llC dlspõo o nrt. I~§ ·I•· Con•olldação·dos tols Fedoraes sobro a 
or gn.nl?.!\Qão do Dlstl•icto Fcdornl, t~rtigo O!!.iO quo conCct:o. unlca• 
monto n.o Cnnsolbo, 1\ fucul<ln.do do r.ogulnt• cond1çõos do nomea
çiio, sHB'J'lensào;. nposontndoriiL o ontt•ng l!os· tlro.progn.dnrf das-ropa.t•· 
ti~õos mnniclpn.os·, o que· exclue a. compotoncla. pn1•a regUiar·cn.sos 
Hingnln.re::~ o do lnteresso_.pessool; · 

24 , nJnda· que· o Conselho· tlvosse:n: n.ttribnlcão1 do quo usou, 
não podia natlltn Rosolucão abrlrumn oxc~~o ao disposto nos 
ar!;<. 3' o 4' tia lol ~ 667, do 19 do abril do 1~9), soguntlo os quacs 
~ó tem1 i.llroito no 'fcnc\mon.to·do t01lo o sou ordenado 1\:xo o runcoia. 
nario, que co:d;l.\r·nn. occaslão·do soa n:posonta.dorln. 30 nnnos· do 
oft'ecttvo oxorciclo, pct•cehontlo, q,mntlo contar menos de SO·n.nnos o 
mal• tloz tanttlS trlgoslmas ~artes do sou ordonado, quantos rorom 
OR"Seu::~ n.nnos tio sorvico, o-si est03 oxcotlorom do·30 mn.ls 10' 0/o so
bro cn.dn.· anno do grn.titlcnoão até os voneimentos·complotos da ncti .. 
vltlndo, que jnmnls potlorlio SOl' oxcodldos. 

SO, n resolução ol!antle os interosso11 dn Dlstrioto, pol'quo-obrl
gnr~ o; corres mnnlclpnol a· oarl'ognr dous vonclmoníos intogrnos 
do emprego. ao u.posonto.do o no snccossoi',. o l].tto t'tLZ': inaldir- na dis
posição do art. 24 dn menclonadlliConsolldnçiio .. 

As t•o.zõe!l·do_,er~siio o.s mesmas .i11."por diversas vozes sub .. 
lnottltlas no conl!oetmonto do Senado o ~or· ollo considorndns ltn· 
proce.tento~. visto· l'Ocmnhocor· no· Conaolbo Muulcipa.l a. n.ttrtbuloiio 
ilo decretnt• lois quo· importnm• em oxcopclio :Is regras· geraos do 
ouf;rae lois., 
. Rcconhocltln CS!o compotencln; 1~stn " Commlisi!O de Jus!;içn o 

Legistnciio lnCormnr sr n reso!uçiío so Inspira om justos motivos 
•lo- eqnidnde. As informoçõe:J, que calhou, torn.n1 que· o ~unccton!U.io, 
tlo· quem· trntn.· n· Resoluçiio, tom sido nm zeloso ~Jorvidor- do Ols
trloto Federal, lnvnlldon-se por· molcs!;ii\.lncttt••vol' no SOI'vioo JTU· 
blico c a um olwro· do.· nunllla dosprovltlb· do ••cursos pocunlarlos 
para mautcl·u. · 

E por estas motivos ollo tl do porocor quo o •<lo - nilo sojn 
appromdo. 

Sala das Conunlssüol, 16 do dozombro do.' to,R,-Oii••i•·• Fi· 
!)Uei,·odo, presidente o rcla.tm·.-~Vartilll&o Gm-ccu.-Soqi,murulo· Gor~-
çnlt~es .. -..:Ueil•cf d Sd.-/o,To Lui.; ..-1l11~w. ' 

RESOI.UÇÃO A. QU~ SE RE11JlRE O l1j\m:CER ·SUl'RA 

O Consolilo Munlclpnl resolvo: 
'Al't. 1•. E' ooncodltla no engenhelm•dn i'rofoltut•n Lcopolt!lno 

Joo.quim elo }'~rln. 1\posonta.dorll\1 com os vonclmontot do cn.I•go q_uo 
oxorco; prooncllidn•' os oxlgonolo~do nt•t .. 9'' do dooroto n. 71l0; do 
4 dll sotllmbro do 1000. · 

Art. 2'. !lol·ognm·so as dlsposloõos om oontrnrlo. 
So.lu. d1~s liOSsilos, om 25tle novombt•o·do 1908.-Dr, JoiJ·.llrJr.àds 

Tat~aru,. pl•eildonOO-lL'dtufl'clG Jold.PdJ'diJ'R, RabOttira, .. to socl•ettu•io
FrAno'-o J.,illto ela Fmt1eca TttUu,,2'1 SCCl'Otlrio., 
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\'ETO ..\ QU& IE JtEFIUtE O PARECJ::R SUPRA 

AO Senado Federal: 
Srs. Senadores-A resolução do Consclilo ~lunlolpal, quo conce

do ao on~onholro d:> P••ofoltnr:> r.eopoldlno Joaquim do Faria opo· 
licntador•ia, com os voncimootos do cargo quo oxorce, tnrrtngo dls· 
pa.íçõcs do lo! 0rganrca do Dlstricto Federal o dolo! munlclpol, que 
•·cgula o concoss;;o do oposontodorlo nos funcclooarlos. 

Compotindo no Conselho, poJo§ 4• do o:•t, 1~ do Consolldnciio 
dns lois fodor:ios sobro" orgonlzoe,iio munlolp.tl do Distrlcto Fede·. 
rJI, t•cgular as condicüo.; do nornOtLção, tmsponsão, aposonttLcloriiL o 
outros do• omp••ogndos do todllll ns ropa:•tlcõos munlc!poos, niío 
pólio o mosmo Consclho, SJm ln.vodlr nttrlbuiçõcs do Podo•• E<ecu· 
th·o, aposentar um funoolonarlo do Profuiturn, o o lllzondo om 
condições oxoopclonnos, daodo-ll:o nn lnoctlvldndo os vcnclmontos· 
lntogrncs tio cargo. 

A rodOiuçiio do 25 dcnovomi!l'O Iludo, quo Ol'osubmotto 4 vosso 
oprcoinçãa, não ó do simples :.utorízaçdo conco·llda no profolto, 
como gcz•almoato Ihz o C:onsolho. A rêsolução concedo aposentado
ria 11 um oagonhoiro da Profoltm•n, nomoa·Jo Feio profofto. 

O runcoloJJar!o r..voroclflo pela p:·ooonto rosoluçilo conta 15 
:mnos o trcs mozos 1lo sor\·lço, 'lllrt.ndon.lcl emanada do Consolbo, 
rcgulnndo ~~ cJnco;são do n.posautu.dorla noa fnncc!onn.rlos munfcl
paos, ost>bolooo quo o nmcclonnrlo. <JUO llquidnt' 30 nnuos do ""'' 
viços, podorá nposont.r·so com todo o ordonndo lixo; o quo tlvor 
mais do dez nonos o mono• do 30, poroouorá tantas tJ•Jgoslmas 
partos do o:·dcnado qu"ntos foram os nonos qno tivor do sorvlco 
(art •. 3' ela lei n. 007, ilo lO do nurll do 1890), o o que oontn1• mais 
da 30 nnnos do sorvlco torá dlrolt•>, além do ordonado lntogl'll.l, a 
mnls 10% sobrJ cada nnno dn gratltlcnçõ.o, a.té os vonolmontoH 
complotos, não oxcodondo nunca o totul cio vcnoimonto do nctlvi· 
dado (nrt. 4• da c!t, lo! n. oo;). · 

A J'Oso:uciio a contraria n.os Jntoro.ss(ll:l do Dl:;tricto, pot•quo os 
con•os municlpacs toriío do pa~nr os vonolmontos lntograos no lun· 
cclonn:•lo fuvorocldo poln llbcJ•alldnclo do Conselho o no quo fOI• no· 
mondo pura substltuil·o. Pl'ocarin, ·como O, 11 •ltuilção flnancolra. 
dn Muniélpalldado, esse augriwnto do dospozo lho O'sen•h·el, 

O Senado Fcdo1•nl rcsolYord., com n. aut~ costumada sabedoria., o 
C[UO fOI' justo. . . . .. . 

Dlstr!cto Fcdot•ai, 5 do tlozolllbl'O do 1008.-F. M, tio Sou.•• 
Aguia•··- A imprimir. 

N.- 419-JOOJ · 

Rr.dGccllo final tla1 emlt«la1 do SenadQ d Jlropodçt'to da Carnara do1 
Deputado11 n. 1~1, di J!J08, fl.raudo a de.rpc~a rlo Ninll/11'10 d11 , 
C uerra para o e~trcic1'o d6 1000 

Ao·art. l• n. O, occrcsoonlo·•o: 
<i!llmlnul<hido' 100:800$, lmpoi'taocl• do ~ratldaa')do do .rosto · 

· calcnlado pa:•a tros goriot•aos do brigada a 3:000$, cn<la Ulll, ·I. cO:. 
·•' ·, 
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ronols o 2:400$. !dom, lO tenenlos·coronels a 1:020$, !dom, 14 
mnJoros a 1:6Só$, Idem, sois capitães o 1:200$, Idem. todos do 
<}Uadro esEoclol o quon elln n[o toem direito e:c·ul do disposto m 
lo! n. 1.4•3, do O de _janeiro de 1905. · 

Accrosccntom-so : 
Art. Fica vigorando como credito especial o para o mesmo 

fim o saltlo do credito concedido pato decreto n. G,470, do 10 do 
mnlo do 1907. 

Al't. Fica o Governo outol•izado a despender ati! 34:000$ com 
o trntn.mcnto, no Hotel da. Emprozn. do Por,os tiO Caldo.F, dos om
cin.os o prnço.s que om lnspecça.o do s1utlo fm•em julgo.tlo'il nos ca.sog 
do Pl'Oc~ar dollo. 

Sala dus Commls;õos, W do <lozombro do 10~8. - Coelilo Li•boa, 
-Antonio rlc Sou:a. - Olillolra Vallacilto. 

Fica. sol.tro n. ~lcsa.}ln.rn. sm•dlscutldn. o votadnopportunn.montc. 

N, ·1<0- 1903 

Radacçifo flrtal tlo p!'ojecto elo &nado, "· SG, da 1008, relouando a 
prescriJlçlto ttn gua lncori'CU o cx-ten~nttJ do tJXC!'cito Conrado elas 
Jltiller da Cmnpos 

• 
O Congresso Nacional resolvo: 
Artigo untco. Fica relovndn. a pros~ripçlto em que Incorreu o 

cx-tooonto <lo oxet•cito Conrado ~tnllot• do C•mpos, pnm ô IIm do, 
l'O:nldn. lntegt•almcntJ a contriUttlf'ãO ntr.lZ!Ldn, continuar n con .. 
trllmh• para. o montopio tlo oxoJ•clto, na. t•nz[o dns monsllida.dcri 
corroi!pontlontO.i 1\quoUo posto: rovogo.dns as (1\spoi!iCões om con
trario, 

S•la dns sessões, 16 do dezembro de 1008-Coell•• Li•boa,-Oli
'Utlira Valfad~o.-Anhmio dd Sou4a, 

Fica sobro 11 mesa parn SOl' discutido no so.,ilo seguinte depois 
de publicado no Diarlodo Congrom. · 

O Sr. Piro• Fo••••olro. (') -Sr. Presidente, sinto-mo 
um tnnt> tncommodndo o como niio sol si mo dlsponsarito de tllllat• 
ho.:o n.indn. sJbi•o o Orca.monto dn. Rocoltn., guardo para. outra ooca
•iilo o quo tloho n dlzm• agora, tratando lnrgnmonlo de n.ssumptos 
tmportllutos, como soJ•m os Impostos, l'oxatortos l•ooados sobro o 
povo, quo tont sido neste presnpposto trnbalbodo ho lorgos annos, 
prlnolpolmonto os Impostos que o conselho muntclpt~l tonto nosto 
momento osin.bolocor contra os sentimentos o ns onorglas do oon
h•tbulnto, o.tirados ossos onns 11. suo. fo.co como um osca.I•ro, como 
umn. pro\'o:uQã:J. . · 

(•) Eato diiCill'~o nlio fui 1'0\'iato pelo orador • 
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, Autos, por~m •. direi dulliJ pal~vras sobro outro IISÍiumpto, Eu 
oõo oboodonci. o questão do Jardlll;l Jlotanlc~; OpeJIÁ:I o. Sr •. Pro· 
sldcote do Coo.sclbo )lunlclpai entendo que oiio devo. lauQot• 1111 
ordem do dlo dos seesõos do CollÍI811Jo caso oasumpto tiio·mcmou. 
tosa. ~o1•quo, -diz cJic- o docroto do com•ocn.ção do Conselho paro. 
a scssao oxtt'llordino••lo não comprohondo as quest~o& ottlncn!cs á 
Companhia Jorcllm Botonlco, ~los ou lembro ao meu jov~n pa· 
trlcio, o dlstluoto St•.Mondcs. To~orcs, quo mult"" tecm slilo as· •tuc .. 
tõcs rcsolvldns poJo Conselho Mnnlclpol no presento aessiio o uão 
cornprobeodldos, naquoUo ilout•oto. 'fraga. ocjnl uma roloçiio dessas mo torta> poro .pt•f>var, cm oocosii!o. oppot•tuno, quo S. ~:x. IU;O·CStá 
próccdouuo de a.occll'do com o. intot•oss; p~bllco,. tal 6 oq ueuo. pelo 
•tunl •o muni tosto o população sct••·Jda poli• Compaahla Jat·dlm 
llotonico, o <JUO pt•ocura, po1• mau lntcrmedlo o por lntm•modlo do 
honr<ldo lntcnc!cnte BetoncoUI'l !'Ilho, o concttrso do Consctilo Mu· 
nfclpal, do onda suhlu os~o contrncto, qno não ao rccommocda. pOl' 
cousa algum~L, . 

Vou souttu·-mo, pOl'tJUO pt•ooiso boJo do t•opouso 11 minha ljn.udo 
pnrn. lttctnt• o não ~:~ol n.tú onde, irá a. J1rctn. i vojo os hot•izontes tão 
cru•rogoc!os, p•·lnclpnlmcntc no quo dl< rosjJolto ao• Impostos ati· 
ra.llol'.l como uma foguoh•a. com a c1nal ao quer quolmn.r o govo1•no 
110 St•, 01~. Afihnso Ponna., 

E poço por l"o dnqttl u potl•lo~loo attonçlio db Jllustrc o. bon· 
rac!o 81•. P1•esldontu do RcpuiJ!lca pa.•a o quo vou lor: 

•Abaixo damos um ostudb 'lua nos olhos do todcs os nossos 
lo! tores demonstrará il•rofutavolmcnto <> quo vao ser do. horro••oso 
o o•·camonto, Loln·o ojlovo o vqja como so devo dofonder • 

. São nugmontndos ão H %-Cailclloil'ell'OS, UtbograpblM o os· 
tnrupnl'lns, morcaãor do pozos o. modldii.B,morcador do UJ.plooo,, pol· 
vlluo o fub4, tioturnrlo de 2' catcgorlo, omp••ozo de lavagem do 
cn.•as.. . . 

Siio nugmcntados do 17 r.-Botoqulas do r• classe. . 
Silo augmontn.dos do 20 %-Fabrloanto ou morct~.dot• do a.mcn· 

·dOas, balas OU eoureJtos; bomboJrl) hydf&UIJOO, C.brJoante de flocos 
em l'oqnooo oacala, morcadnt• de rn•llf&IMI!, tmpoflador de papel 
o ObJOolos dç. oac•:Jpiorlo, !llbrloanto e merca•lo•• do papel por~ os· 
crovcr o PRI'IL embrulhos, conco••tndor do. reloglos,, · 
. Sno ILngmontndos do 25 li-Amolador, me••cad'ol' ou fabricante 
do ••eito, do bandell•as ou do. csta!ld"l'lcs, de· vohicuJQ! Clll e1andc 
escola, do cllll.p;'os <ie sol c bengalas .do 1• clwo, do ".2' class3 do 
clmjl<)os ptll.'a líllmcina. •lo occos .. botoqnlno do ~ c!Oliso, àlUKador do 
ca4oil'IIIJ, co••c•rtat!or do calou®.;.. OUJ!'OIIU!Iodot· . da ro""'os. esc ui· 
ptot, estii'Odor, coll8tructo:r uav11l com olllcillOS do. lUILDill.llA"-lll"r' 
c~do•· <I ' for••ogons do.~· olllSIIe, me rondo!' ou .. C!Ibrloaota de .tfOl'C' 
nrilftciiLe~ de 2" olosso, iàbricautn do foi~C& ~c forro,, ' t•brl· 
CIIDIO. OU IDOI'QII4ilr do (l)!ks, lllOI'CDdor C~ ~brloooto ÓO tlli'IWI:I 
poro ca!Qnao, mercador do n•ucta. mn poq uenn. osllllla, morcodor .do 
gunuflliJ, npporolbado•• do guz, morond01• de gesso, lhbricauto ou 
mcroado1• ilo graxa. poriL colondo, conoortndor do toques, meroo• 
dor fio louçn, porccliana, cry•tal e yldro do 2' clll.S80, mercador do 
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louon. do bnrro, m1.wcndot• do mu.otwJ, saccos' elo- viage_m, :cama.~ de 
Tonto o artigos congenet•c:!!, morcadot• on t'abrLcante de melas em 
pequonn. escala, morcn.dot• ou tahrloa.nte do ptt.os·po.l'll tamancos, 
marcador do pcnolrM o colher" do pilo, morcadol' do planta•. o 
flores, amprozarlo de t•a.ncbo&.,. marcador o JU.hrlcanto de t•a.pé, mar· 
cndot•· do t•oupll.S lJrnucas tlo 2' classe, mcrcatlot• de sal,. mercador
ou tabt•loanto tle vc~" paca navio•. 

São. -n.u~mentn.dos em 33 o r -Agencias do locação om 
t:orviço ou prodios, mot•cn.dot•, !Uuga.tlor ou Ci.Llwicn.nte do objectos 
pn.ra. o carmwal, colchonrla., vont.londo m~vels, morcn.dot•· do 
n.guns minot•n.os, l'u.bricn.ntos do tecido~ do a.Jgotlíi.o, mot•cadot• ou 
1il.bt•icnnto dJ o;polholl',. qua.Ut•os o morclut•J.s du. 3~ aln.aso, estaleiro 
do cansh•ncoã.o mwnl, forl'eit•o, morca.llor do leques, do 1 ~ CL{Uj~O, 
impo1·tador do Jl~uldos oBtorUizl\ntos; fnurlcnuto. do p01•cellann, 
vltfro c CI'Y>Inl, U1or!cnnto do louça pó do pedra, morcndot• cm 
pequena oscn.la. do mn.lloll'ns o mn.tol'laol':l pu.1·:~. conitl'llc~no, pn.lla
I'Ia. do 2n. olnsso,. merco.dot• do. papeis o objocto~ de oscriptorto, 
Rorrn.lliOh'o. do 2 .. chLSSCi typogt•n.pbin do .2:' olu..~o, met•endor o 
lnbrlcantos do tt•anspnt•ontos. · 
. São. augJuen~'ldos do 45 '/ .. - Mm•cn1lor cm gt•osso ou em gt•ando 

oscala do vinhos. 
São nugmontado; do .50 "/o- Agancln do annnnclcs, IDO!'· 

cador ou. Jaul'iconto do agullil nJino••nos on do vinhos •. botequiM do 
3' clas:~e, nogocln.ntos on fn.bt•icn.ntes do burrn.s, col\•es ou tot•no:l, 
mercador do calQZLdo de 2" crasso, rnct•cwlor do corvojn., merendar 
do chumbo otl. municão,: l'a.bt•icn.otn de cimento .. mercador do cou· 
l'O:t om gt:o.s.io, cw·so do ila.uça., nogocia.ntc do osta.mptlha.s, mot•ca.· 
dor do ·tono o outras Jbrrn.gons, morco.dot• ou l'n.bl'icanto do· tlto.5, 
marcador Olli fabriaa.nto do grn.va.tn.s,. gun.rda•li\'ros, mol·co.dot• ou 
Jllbrlc•ntcs do ladl'libos o mosaico• cm g••ando o poljuona cscnla, 
mercador o ra.brlcn.nte do mn.abina.s pa.rn. industt•ln., ln.vlmra. ou 
tniLl'lnhB, concertndor dessas machlna.s, mot•ca.dor do-nmcbinM b..v• 
dra.ttlica.s, ma.cbini::lta com. ostnboloclmonto, moroadol' n fu.bi'ico.nto 
elo velames, ma.cnmcs o cn.bos para. nn.vlol", moroa1l01: poc grosso ou 
em g~:ando eBCala do mB~omora bruto .ou em obras, morondor·em 
poquana esclllll do mat•DtDro em obras o nrtol'lllltos,. moroatlot• do 
mOllmoros artllloloos. mcrcadot• ou lil.urlcanto 110 mllS.Ias allmontl· 
ol .. ,morcador ou J'abrlcanto do movei• do l'o••••o, lllbrlca, doposlto, 
Ult ~ll.Crcn.<t·at• cm grosso do pbosplJot•os, ompl'O't.n.· do· vapores, n~ 
vloa· & ln.ncbnil,, merco.dot• d·o sorvetes, mercador ou· fu.bt•io~nte· do 
ti•••• b;rd~das, morcador on~ poqucnn; oscalu. do _tubos pnt•a cncnna· 
mentos.lllbrlon do vinagro,. mora11d01• ou lnbrlaanto 1le vlolõos, 
morcador· do lntlclnlos. 

8ilo augmantados do 50 '/;-Lioonoa O>i>oclnL pnt·a ·vendo 
•lo artigos do carM:vnl. · · , , 

Silo augmontodos· de 00 •j,- Olllclna tio nlfnloto, mouoa.
don·ou fn.ln•loanto 1lo llt'l'olo~t, bronzoatlut•, pru.tcu.dot• ou guJ.vn.nlzu. .. 
dur, mercadot• ou· ti,brlonnto do cn.ixns· do luxo ou do mndoil•n. ... 
moJ•oa.dot• do oal~ndos de 3"' olusso, mel'oadol' do out•viio, mo;·cad.ol' 
m1 ib.b1•icnnto de figuras do· gesso, bnt•ro ou· l'Nnzo, · mot•cadOI' dtt 
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lonb~> om pc~uona escala, mat•ccnoh·o tt•abalhnndo só, concertador 
do movelo, slrguclro, vJdraeolro. · · · .. · 
· Sno augmontndo$ do 06 •J, - Forrador, mercador do 

J'ructns em grande escala, l!!lZomotro fóra da fubrlca, mercador do 
leques de 2• clnssc, concertador do lona o objectos do arte, lustra· 
dor, morcn.dor om grnndo osca.ln. 1lo madolrn.s a rnn.toria.os parn. 
construcção,·n.lugn.dor do moveis usndos, concertador do oiUoctos 
do arto, fll.brlcanl<l de papel pat•a oscrovor ou lmpt·lmlr, pintor o 
rotrotlsta não ·trabalhan<ro por m.chlna, fll.bt•lcn do pregos, pe
dreira na r• zona., mcrcndot• de t•oupn.s orancns do 3" clD.aso, mor-
.c:~odor do soJJos postao~, sortonrln. do .2-' cln.sso. · 

Sfío n.ugmontados do OS n/0- F~tbrlcn. do tecer o fin.l', co.
latllto, ornproza do limpar chamln6s, com missões o conslgnntõos, 
morcn.dor do J'nzondas do 3• cln.sso. 

São nugmontodcs do 70 ~; - Embutidor, ompallwlot•, on· 
go.rrntndor. marcador ou fitbricn.nte do l'ondas em grande 
oscnla... · . · 

São n.ugmcntudos do 80 r. - ncftnntlot• de us:mcn.r. 
Silo augmcntndos do 83 ~~ -MoL•ondor do fazond:1. do t~ 

classo. 
São ttugmontn.dos do 88 o/o- Faurlcanto do chUmuo lominn.r ou 

.caca, ntoroa.dor rio fogões llo forro. 
SiLo augmcntnclos do 100 %-Afinador do piano, cmpN .. 

zn.R elo n.nnunclo.i, csto.botoclmontos do boootlciat• arroz, tabricanto 
ou nogoclo o deposito do nspbnltc, rcnnaoilo ou marcador 'do banl1n . 
unc~tonal, nogocJanto do bnstldor(IS o m•tlgos do bordar, mol'Cadot• · 
·cm grosso do brioljuodos. ostnbeloclmontos do honoflor caf6, mel'· 
cnclor do cnm om puqnC'na O:!oa.ln., fa.bt•lcn.nto, moroa.dot• ou n.gonto 
1lo cm•vojn om gra.n<lo escalo:, pt•oJessm• do dnncn, mol'cador !lo fll .. 
rinba do trigo, Ioilooh•os não ntlnnçndos, mm•cndot• 'do louça, por
collana, vldt•o o cry!itacs do 1~ cln.-;so, morcn.dot• . 1lo macacos, coo
lhos, porcos 1ln. JruJia

1 
tnrt~u·ug;LS, etc., caaJ.s do voodot• avm o 

peixe<, preparados para Jmmcdtato uso culln.r!o. 
Sfío n.ugmontados do 108 % - Mol'cador ou fiLul'icanto do. moi"'. 

em grande escalo. 
Silo augmontados do 133 ~•- Mercador ou fabrlcantodo typos. 
Siio nugmontndos do 150· % -~fm•cador do avos do-· luxo 

oconto, alugador do litch'as o t•odcJ, caplnzal no zona pormlttlda, 
oxposl~no· do ·quO<lros do arte, mercado!' de l4z~ndae do 2' · c!adso, 
padaria de J• classe; fabrlcantos do pJIItoi, ponaos par. lnsorlpoiio 
li O o.nnunclos, o mel nu. do·pa.utnção, r(lstn.nJ•ndot•os de quo.di'OS, mor-
cndot' om · groSl!Q O· om gr•~ndo os calo. do roupas brt~ncas. · . . · ' 

S•t·J augmonW\doo do 100 ló -commliSarJo; caaslgnaturlo ou . 
morcador de gado m unr ou cavu.lla.r · .. 

~ São n.ugmonta.d'.ls do .200 % - Peilrotr~l na 2" zonR.. 
S!o aub'lllontadcs do :?88 :; -Faut•lcantos t!C cllup<!Os <I• !• 

classo, ~~ . 
· ~ilo augmonta,Jos <lo o50" - Fabricantes do 2• c~W..e do." 

cbop.!OS. - " . . . 
S~a a·•gmcol:!dos do 3.0 ló - Calxües. 

., 
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Sii.o n.ugmonta.~oiJ do 333 ~í - Sot•rarla. do 1•-clo.sso .. 
São n.ugmonta.dos do 400 % -· At;on~cs. dB .osta.boloclmcu-· 

tOB commoreincs, pintor <lo co;ns, pintor ds scoaorlos o decora• 
dor, rlnba. · 

A taxa smlt>rla-Ahlm dos Impostos onnmorndo,, ·a ctaxn 
sanltarln• serviu do b!lBo poro n.ggravaçõos qno tombem variam 
do 17 aooo po1• conto, o quoom tempo proton<lomos rosumlr, como 
fnzomo• bojo p>ra os outros Imposto,, " 

O Imposto do v ln tom- E para completar csh oxtorHiiO do· qno 
nunca. houve exemplo no po.iz, o tumoso impost1, n. Jll'lltBxto do 
hyglono, autoriza a. cobrn.nça do <tlm vlntom• cm cada volumo· 
J'echodo do,llnndo ~ alimentação pub!lco-Jolto, vinhos, corvojn, 
rnn.ntoign., conscrvna, etc, I E' um vorda.tlolro hort•or !» 

Peço para Isso n attonção do Sr. PJ•osldonto da Republica, pot•· 
'JUO o povo não.p6!lo mais bupporta.t• casos impostos ; a. tmprousa. 
nnnnlmo revolto-so: todo o commorclo lovaatn o brado do nlat•mn 
contra osso attontatl.o !LO socogo o ao bom estar tln. fa.mllln. bra2i· 
lclra. I-: ou tenho dito desta tribuna qno o povo devo g1•ltnr bem 
alto o si não bastar o sou gt•lto Jloltl lmpronS> c na p1•aça J1Ubllca, 
~ovo olloso npproxlmar dn cnsa .. do Sr' Pt•osldonto ~n Ropubllca o 
podlr-lbn jnstlcn om nome ~os intm•ossas s;g,•ados <la t'n.milln brnzi
Jclra. ('Vulto bem.) 

o f!lr. Sewe.,luo Vlelr" ('):..sr. P<'O<ldanto, v. !\<, a o 
Senado h ?ia tlo mo dosoulpn.r que volva u.indo. n fazer a.lgnnms Ji .. 
golrn.s oonsidm•acõe~:~JJobro o o.ss:umpto que hontom, multo a contro.
gosto, mo trouxe á tribuna.. V1nl a contragcsto á tribuna. boatem, 
mas V. ~x., como o Sonatlo mesmo, hfio tlo dar testemunho do quo o 
mau somblnnto accusavn. tt·n.co~. que ca.l•rogaram muito nquelln. 
folnldndo qno mo O congonlta,., 

0 Sn, FELIOI.IXO PEXN!- Nao npoinc\o. 
O SR. SEVERINo VIEIR~ .•. o qua, absohllnmonto, niío mo traz 

nenhum: desgosto. . 
Estava bnitnnta doonto honlom,o sO compareci no Senado om 

cumprimento ~o dever. Volto, portanto, t<lndo a trotar deste 
n.ssnmpto, quo,. mesmo na. opinião o.utortznda. d•1 meu omtnonto 
co!loga, o lllustt•o Sonadot• o respeltnblllssimo abafe da. polltloa do 
Estado do Pernambuco, ontonda com a vida nnclonal: õ daquollo< 
'""unptos qua nlnguom pó<lo oontostnr ao St•. Prosl~ontc da Repu· 
bllcn o dlroito do sa occupar o trocar l<lóas com seus nmlgos, 

Sondo nsllm, toda.,; Nnçiio tom o dh•alto do e>nbooor n vordndo 
n l'espoito do p~ 001 quo se ~cha osln questão do Indlcnçiio da onn· 
dldatura á succo"'lio do Sr. Prcsldonto da Ropubllcn. . · · 

Sol qu> o nobre Sanador pelo Estado do Pernambuco, como o 
honrado Sonndor paio I\stndo do Eoplrlto Santo, fl1.ornm contcsta
ç~os,-quo niio potloQi deixar do calar no animo dQ Senado,. ~orno n 
.expressão, da verdade, · · 

(*) E1to d.i•curao nlo foi rovl•to pelo orador. 
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Mns.St·. Prcsldonto, o bom violo quu ostno contostaçõoa toam 
um corto limito. Os liom·ados Senadoras cortamonto 11filrmn~•nm 
como o. cauda so não fo?., mas não viorn.m dhor cJmo a ·cousa..asttt 
feita., E quo ho. algnmo. couan. foitn., niío p:u.J.oco duvlda;·porqu:e 
lsto rosnlta clar11 o ovltlontomento da. Pl'Opt•ins l'"lnvrllS · onuuoln· 
das com oquollo crltol'iodo rronqnoz. o do Yordailo <Juo·oarnctorlzo 
os bom·ados Senadora•. · · · 

O Sn. Co&r.uo LlSDOA - O omlnooto Sonndor polo E;todo. do 
Pornambuco ohamoa a sl a rosponsnbllldado da nfilrmatlvn •. 

0 Sn. SEYERISO VJEIIU.-Niio podiam, pot•tnnto, O&liltl pa(ll.\'ro.s 
cnhlr dobnliiO anto os ouvidos do Ulusll'Bilo t•odnctor d'O Pai>, 
flUO se ahu.bmçou n ir ouvll', no domingo ultimo, lntbrma.Qõos tlo 
lJOnmdo Sanador pott Pcl'DilmhllOO, 

O Pai.: é um dos jot'nlOS quD oontn.m no sou pesion.l do reda.
ccüo o do roportngom oldadii"' •lo gran,lo intolligonola, lllustra çiio 
"octivldndo. Dlspõo do um J>os.;oal quo snbo pcrroltamonto lor ""' 
ontrollnbns o <JUo multas vozes d oapaz do ler multo aMm daqulllo 
qno sopt•otondosso quo ollo io,.o. . . . 

OJ•a, Sr. Pl'Osldcnto, na BUli. l'OSposta. á. ~rguntn. do rodaotol' 
d'O Pai=, a. quem so roforo, o haDl'&do Sonn.do1• por Pernambuco 
dJsso: · · 

c~ o domingo, óm no.i:ia. casa., um dos sous dignos \'oilu.ctorc~J 
disso-:no lt:\Vor so.bltl1,, com oortoza, osto.rom cambin~dllS· as candi
datura< ~ Prosidenoln o ~ Vioe-Prooldonoia •l~ llopublloo, moncio
nando oa nomos. Limitei-mo n t·os~>ndot• qno roaimonlo•so lt•ot:lvn 
do combina~•, ontro palltioOd, ~t.onndldillul'" 1io Dl'. David· Cnmpl;ta 
11 Pre;idonoi& dn Repablle>, no1ln havendo nlndo em rola9ilo ~ Vloo• 
Prosidenoln.,. 

Ol'll., Sr. Prosidonto, o bom•a•lo o omlnento obol'o da 'JlOlillca 
p>rnnmbucann disso 'I"" t•oalmonlo •o tratava da O.Uloidntura do 
~r. Davlo campista, Olltro polltlcos. s. Ex. prostoa osta lnl'or
mação·uD talentoso rtldaotor d'O Pni~ em um tomquo~bam ao deixa. 
vor quo so ll'otav• do um •;sumpto que lho niio ora slniiD grato. 
s. 'Ex. dl880 quo 110 ·tratava do lndloooii.o do·sr. Davl•i cnmplsta 
para o~ndldnto á Prosldouoia •i• Republica. · · · · 

f:' claro, Sr. Pro•idont>, quo entro p>lltlcos se tem ·trntado 
de"o asmmplo 9110, nllds parooe-mo j~ dollnlilv!Lmeoto •tratado, 
porquo o honl'o\do o eminento Senajor por Pornambuco·dissoaponas 
'I"" ·u~o so tinbo·tratado·d• oolldidnlura do Vioe-Presldente, 

· 0 Sll. ROSA. E SILVA.- Nilo l\11 OU quem dl;;o, rol • Ütpreris'> 
que publicou. . , . · 

O Sn, SEVERlSO Vmi<A- E' clal'O IJUO !O tra~vn 'da' llllliCliQiio 
•lo Dr. Da,·id C.lmpls&•. · · ·· 
. · o Sn. nos.\ E StLvo~.-ltoplto qno n3o fnl q11om illsso;.os joruncs 

j4 tinham publlootlo. · . , . . : ,.,·,': : '· 
0 SR. SIIVERINO VIEIRA.- Perdoo-mo.; V, Ex. ~ll!rmou no 

t•odootor 1l'O l'ai: quo t•colmonto se·trntava antro. polltlcos ••• 
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· ··O Sll. RosA E SILVA- Llmltoi·mo a r,>sponder .quo •o tratava 
do combioar. . , . · . . . . 

o· Sa. SEVER!~ O VIEI!U- Devo dizer Jcsdc j~ que nlio con· . 
testo ao honrado Senador, nem· a' ncnhunr homem politico, o 
direito de' se oocupOI' desta· assumpto .; 1\que ·Jsso nssontado, Mas 

·quero chegar n cs\0 ponto-c me parece que fnco com toda n lcgioa 
-que da dooiaraclio que S, Ex. fez ao redactor d'O Pai: se cvl· 
dll!loia que S, Ex. niio tinha sido oxtranl1o n OSlO grupo politico <iUO 
tratava ·dc•ta Clllldldatul'a. . . 

O Sn. Coetuo LISBOA- Ao contro.rlo, S. ~~:t. chnmou lL sl n. 
rcsponsabllld"do dessa clllldidntur~. . · . · 
. O Bn. !loBA E S!LYA -·Isto diz v, l'x. o por· sua cout~. Nfio 

· ostou roso!vldo·a contestar o que cnd<L um r;uolra 1!!zor. · . 
. . O S~t. SEVERL'o VtEU<A - Desde quo o honrado Senador por 

.Pernambuco .for. parte -.pormittJ~omequo empregue a expro11iio 
M ~ual nli<l \'ac nenhuma nota do dcsconll!doracilo - desde que 
S. 111. fez parte do- Conselho da. Divinos- que tratava da caodi· 
doiura do Dr. David Camplota... · . . : . 

0 sR.' RoS.\ E SZL\"A- Fol\zmonto o que cu disso csli\ . ~ub\1· 
®do~ ·· ·· · 

o.sn.. SE\;ERIXO VIEtnA - .• . cancldo qno pot• um modo ou por 
outro, oxclu\da a hy:potbosc de uma conferencia entro o hom•odo 
Senador c o Sr. Pl'Os\donto da Hcpubllc&, ·nno padece duvido que o 
fu.cto de ostnr o nobro Senn.dor onvolvi1lo no num.•ra dos CJUO troLta.
vam dessa candi<latm·" do Dr. D>v\d campista, c, conbccidn n cor· 
rocçi\o do cnvnlholt•o p01•lolto do hont·ado Senador por Pernambuco, 
G clal'o quo s. [x. niio n.vontm'll.Y!~ uma combinaolio que 
rccf\.hlsso .sobro o nomo do Dr. Dlvid Cnmplstn., sam conbocor o 
.animo e a• dlspos\ç!i" do· St•. Pt'oi\dcnte dn Itepubllcn. Bnst11vn 
para l89o & simples cwrcccilo do. honratlo SenadO I', que ou c todos 
roconhocomos. . · 
· O Sn. !lOBA e SILVA- Qual il a conclusão a que V. ;;,., chog•l 

N"'ao <>nvl. . · . · . 
·o Sn; Sevent~o VIEIRA-Do fucto de estar V. Ex. envolvido 

no grupo dos pol\t\cos quo tt•nillvam da cnndidntu'" do Dr. David 
CIL1llpl•ta:o da cort•ocQiio o "1\VO\h<!rlsmo do .v. ~'% .. concluo desde 
Jogo que V. \~x. nao podia o•tor agindo som conbocor a oJ>\oliio 
do St·. Alfonso Ponnn. . . . 

. O'Sn. Ua •. \ E. S!L\".\.:_ Concluo mnf. J!• tenho. op!uádo cm sou• 
tido contrario lllll'Ofercncia 1\o ciUlUdntos !\. Preddonola do amigos 
meus. Por oonsogullll~, ~ conolUsfio do V. Ex •. .nlio o l.og\c~. · 

• . O S11. :.s•v~lUNO. Vi~IU- Rol'ol'CO a mlnb• conclusão. A coo· 
éli1slto o loBicn. Estou n•sont•ndo n. mlnb conelusno, tomanao 
esta pa·cmiBBII aa cort•ccciio o cava\borlsmo de V. t;x, o do sua 
rc•poniiiLbUhln.do do ohcl'o pollt\oo do impcrtnnc\11. · · 
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Mas esta conclusão toma-s o ainda mais logiOG sl so l'Ofuroar os ta 
o•tn.promissa com o facto do pot•toncor o honrado Sanador d. poli· 
.ticn quo preHtigla o S1•, Prolidooto. da Republica; S. Ex •. nnq (M!do 
nogn~· nom contestar quo no momento· actual presta o soli apoio 
valiosisslmo •o 81•. Prosidonto. da Republica. l,ogo, nõo,pôd!a lrn· 
tal' do ·uma .combinaoiio .dost> ordem som sabor si o,candldato 
estava nuympnthia do PJ•osldonto da Ropubli~a •. 

O SJ<, Ros,, e SlLV,\ -J4 mo·m•nlfostol om sentido contJ•arlo 
11 Prosidoncla do amigo nestas clndiçõos o • a oilo npoici•ató,os 
ultimo• dius do sou·govorno. . . . 

O Sn. SEvr.m~o Vmn.t- Pordõc·mo, dados no ·relnçõoa poli· 
tlcas do V. l!:x. com o Sr. P•'OJ\donto dn. Ropubiloa, nu momento 
actnnl; o si isto sõ niio bn.stn.sse pn.ra nos domonsh•ar quo o hon••ndo 
SontLdo1• por Porn:nnbuco; p::11' osto ou por O.(JUOilo·modo, está. ou 
estava ~enhor das lncilnacõos, ou dns profor011ci11S do Sr. Dr. Af· 
fonso Ponna, bllStava ainda uma outra consldoJ•nQiio: d quo o 
Sr. Dr. David Campista <l ~llnt.lro do Sr. Dr. Mronso Ponna. 
. Do confo••midade com o sou modo do agir, S. Ex. tom dado. os 
melhores oremploa, o nKo podia. absolutamente coutar ·com o 
Sr •. DlVid Camplsta para se prestar a sor candidato no;ta omor· 
goncla, si por vontur. n3o lbsso Isto do aocilrdo com o Sr. Dr. Al' 
tbn~o Ponna.. 
· O Sn. Ros~ E SILVA- V. ~;x. Insisto om uma conclusão que. 
repito, nõo G verdadeira. E' 1\Leto, que todo o palz conhece to•· ou 
mo manlfoslado oontr. as proforenclns do um amigo quo presulla 
eotiio os destinos dosto palz, enunciando-mo l'rancamonto por outJ•a 
onndldaturn •. Tinl1a e tenho .o. dirolto do uma·opinliio a ro;polto, 
som luqulrir qual a do honrado rrcsldonto do Ropnb!lca, a qnom 
presto •Irualmo.lto o mou apoio. · · 

: 0 S~t, StJVEni~O VIEIRA-Niio quero lhzor O bi;tOJ•fa do pns
•ndo ; estou simplesmente mo llmitondo a adduzlr algumas oon.•l· 
doraçõos, no sontldo do procurar. .. . . 
. O Sn.•RÍlSA E SILVA-O Intuito do V. Ex• OU oooobeço, E>t4 
om sou .. porlblto direito, mas ba do oonvlr quo ou faça as roctlftca· 
cõo.i quo foJ•om opportunllS, na certeza do quo no;to ass11mpto, ;O 
•llrol o que· mo cumpro dlzor. . . 

0 So, SEV~IU~O VIEIRA-SoU .O primeiro .a reconheoOI' O a 
conooder a V. Ex. tudo oSilo direito. . . . 

Sol porlbitomonto quo V. Ex. é bn•tnnto.IJabll, o tem bastante 
·t.nlooto, paJ•n nllo Ir nh!m do. ponto om quo dovo Ir •. Por ls!o 
mesmo que V, Ex, nilo mo:ocreroco o fio do At•ladno, 011 ostou dlli· 
·gonclnndo por procurol·o atJ•nvOs,.. . . 

o :Sn. RosA e SlLVA-Conbecomo-no• do longa d••ta, IMou hn •• 
'bltnodo·a ler as ontrol!nhns dos artigos n tambom dos ·dlsouJ•so> 
'tn•oforldos, 
.. O Sn. ·A. Azen>:no .dJI um apat1o. . -

' ,, . . ... 7.:1 
'·. ,: 



. 0 Sn~ Sf:\'fmlNO V.a~tnA.-Yô·SU, portanto, qno si n.)IJust.rntllL 
rcdn.cção 11'0 PliÍ~ niio CHtli com a YOI'i!n.do. neste 'ponto, não tt.ndu, 
multo distante 'dolh•. o, pode-se dlzCl' mc&mJ, está a to•mo do ol-
cançal·a o doscobrll·a, . · 

· · Não é absolutnmonto por sontlmonto do anlmndvcrsiio pPssoal 
quo nthluzo estas conillilol'l\Çõe~. 

Devo dlzm• moam 1 sl não pl.ro:csso um ~ugro11amento, quo 
doodo j~ procuro nrastnr• por•quo n minha attltudo é do oppcslclc
n!Mta,, o ou não po~so tloixnr tio c, ntl'n.t·lnr nmn. ctmdlda.turn. quo ó 
Jn.nçn.dn. pelo~ mc.imM proccssot~ pf'll• f~tto !Ui· lan~o.cln a. do govornn
dor do meu Eatn.do, contra. o quo mo 1nsm•gi o não, llOllia. dolxar dCl 
combotor •• , 

. O Sa. CoEr.no I.!HnOA-W o que so dá commlgo. 
' Q'Sn. SEVERINO VIEIRA- , , , IJUO OU RiiO tenho absolutnmonto 

mll.,.ontado cm rolaçio ao Sr. Dr. David Cnmplslll;polo contrario. 
doyo dizer n V, Ex. quo tooho pelo llllllltro mineiro motivos poro 
lho prostar, multo rosot•Yodnmcnto - o so agorn o publico -o 
tratem unho da minha maior consideração, por~tno foi S. 1;x, um 
dos rni'OJ politicas om ovidonolo, lnvostldos d~ l'•'•ponsnblildudo> 
publlcns, que, por• occusliio do hocchanol politica d' meu Estado, 

. quando rocobla do Sa•. .Joso Marcolllno telogrammos communl
cn.ndo o quo ollo cousidorn.va. lá sua vlctorlo., o que bem pódo SOl' . 
olosatncaila como a vlctorla du pollilcn o dnoplnlão vigllontos, tale· 

. grnmmn.S·CJUO. Unham por fim Pl'llvocnl't do retorno, as demonsta·tl· 
çües, os parnhons o •• congrn.tulacõos, o Sr·. D1•. D>vld Campista, 
com o crltorlo quo lho O pocllllol', so limitava •lmplesmonto " do. 
.n. s~gulntc rospost~~o: cR.ecebl o \'Oi8o tolegra.mmtL o ngl'o\deço», o 
doixM~n.. Sr. Pr.:Jsltlento, os p!n•aben~ pa.ra ouh•a. occllSiii.o. 

S. l~x. o honrado SI', Mfnlst1•o. da Fnzonda mo ho do dc•cnlpnl' 
•I com a rovolacno quo rnco agora poeso contribuir para diminui!' 
o onthuslnsmo o.•perançado c lntorossolro dos ndborento 4 suo 
candld!Ltm•;~o 110 E.;tnflo Ua. Ha.hia ;' mas esta da verdade o ou· a 
r.•lnto par•o demonstrar •tuo n'io tenlio nenhuma m4 vontade contrn 
s. Ex. Ao contrario, talvez st ou th·esso csporanc.:~. do consogulr 
algumn. cousa no futuro, entro todos os oB.nclidatos om ovJdoncia, 
a não ser qno algum outro surja, essa cspOI'aoca so podorln. dopo
sltu· no lllustro sr. Mlnish·o, dndli ns mlnlius relações posiOIIos 
com s. Ex. , · 

Mns, Sr. PJ•oslilcnto, o:a sou um homem que não tom outro 
empenho alnão o do prestai' culto nos:Pl'lnclploa, 

Apozol' do tuJo l>to, sinto, Sr. t>rosldonto, a mola• qno ns 
oouu.s mudam do oBmht1lo,.quo so oporo uma. l'Ovlra.volb·o .o 
sr. Dr. Davhl Cnmplst• so.lo candidato oppailolonlsto;. apo•nr .do 
tudo lato, sinto não polor dor o mon valo o S •. •:x., porque estou 
bojo onde o•tnva honto:n-a batol'-:no pelo• prlnoi~IOll, pola ver
dado eonstltuolon.l, pela l'Oi•lado da domocracln neste pob. 

Sr. Proat.lonto, n.uel om niio dOJ• o mou voto oo S1•, Dt•, Dovlil 
. Complslo, ontrotnoto nliosol si o poderei dor a quom quer que aejo, 

pois rgnaro si no meu Eatodo mo ser·~ concedido o dli'Ollo de votar. 
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v. Ex. snbo, Sr. Prosldonto, quo nos divJrsos Estll.dos tla Ropu. 
bllo~ f~zom so 11cta. llllsll8, aoontocondo quo no• comlclcs oloitornos 
votam não só os.oleltorea quo não ocmparoo3m, como nquollos quo 
jil. morreram, o uns outros ootam. (Ri•o), · 

O Sn. CoELno LJBDOA-Nos Estados so l'llzom actas. falsas, por· 
que sabc-so quo o Congrosso as nppt·ovnr~. . .. 

O SR, SEVERINO VIEIRA-EU INI mais longo,, irei nttl· ondo 
V. Ex. ainda não cbogou, 

0 Sn. CoELIIO LISBOA-Então, sim, . 
O Sn. SEVERISO VIEIRA-Sr. Prcsidcnto, no meu Estado não 

so flLlslftca.m sómonto as actas nos comiclos cloitot•aes; no meu E~· 
lado jtl se fiLlsillcou uma dellborn~lio da mnlor importnnoln, da 
malm· rcsponsabllidodo, da mais consplcun ai<ombMn politica, da 
Assembién l10J'ni do mou Estado, isto 6, do Congro"o constltuldo 
por Doputndos ·o Sonndoros. · . . .. 

Ot•a, Sr •. PI'Osidónto, do:lJlto do um dcsoalabl'o' dosln ordom, 
tlonnto de umn. sub\·ersão do tu.J. natUreza, sor·mc-ba ,dado. ainda 
nutt•lr a osporança <lo potlm• manlj'ostar o mau VJto ~m favor. do 
qunl~uot• cid •dão 'I! (Pt·olongada P""'" ,) . . . . . . • 

Limito-mo, S1·. Presidente, o. dclxn.r, por· ora., ·no concolto ·do 
Scnndo, .IUt•mtlln.dl~.clitlL lntert•ogru;ã.:l, (M"ito bom,) · . · · 

. . . ' 
O.t!il•. Coolb(l LIMbo,._ sr·. Prosltlonto, ·ou mo foli

cito por tct• tido occnsl~o <Je oodor n pn.1ft.\'t'll no omtnonto chote da 
opposioií.o da. pJ!iticn. ·bt~hln.n.L 111~ ·Presento q~aostio, pot•qttanto vi 
tJUO ::;, t·:x. •llliCUtlu com a. suu. conl~ooldn. n.utot•ldude jnst~tmonto o 
ponto quo ou havl!L nsslgonltulo n. dtsoutlr, .testn. trlLunn.. 

Tlvooocn.stão do dizer em aparto .n,S. gx, qno O·OtniMmo t'o
prCsontu.nte dtl Pm•oamhuco, o St•. senn.tlor l{o~a o ·Silvo., ILSdlllllh•u. 
pernnto.o Son•do a rosponsnbllldntlo 1lo lau~amonto dtt ••n•lillatura 
David Cumpl•tn. . . . . 

. ' . ' 

. O Sn. lt··BA E S!L\'A-0 quo OU dl,.o osM, foilzmonto, Jlllbilcllllo 
o asp~lavras do V. 11<. niio podem nltornl'O •óntldo dos mlnh'"'· . . . 

O SR. COEI.no LISBOA- Doduzl "'"" meu coooolto d" p~rto · cl· 
.tn.dn pelo Sr. ropt•osenta.nte ela nn.hta., do dlSC\11'80'0nV f111i3 :s~ 'l•:x·, 
o horll'nd•J Soontlot• pot• Pornn.mbuco, roe.:>ondondo no l'Otlu.otot• tlo 
O Pai1, (jUO·O procurou am sua t•o~hlonoln, pn.rn. dlscnttt• o ml:mm· 
pto, dis"ot•n. -Hmltcl·me a responder que, l't(,ftiHmle, !ie· tr1~tava de 
uomblnar. ontro pJlltioo; n. oandldalum do Dr.'Dn.vld CnmFI•II• 11 
pro•ldoncln da 1\epubllc>, nada havendo nlndn om rolnclio il vioo-
proshionolo. · . • · · 

St•, !'I'Osid~nto,.~ cilU'a que; thLd~<> paj>ol Halionto quo·ropN
'onta o cholo do poUtloa P••·nambucnua outro oH sou• compnnllol
t•os do politica, quo S. !Cx. snbo .tratat•<>oi)t. diHtln~ão o cavalhol~ 
••lsmo, que multo o dl•tlnguom aomo ohofo politico quo ~; a vontll.do 
de s. Ex;; ncatlllla,.ncolhldn. com carinho por aeu~ ·'amigos, tom o 

, , , , ' •. ' • I ·,.;·,:~.~~.1·.·, .. : ·1::. 
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peso' IJUO M tradiçíns p •lltlc ... toem l'Oglstl'll<iO "'' annaosda Repu-
blica co.mo- a palavr.l docJslva. . 

O Sn. Ros,\ & Su.vA -r; to <l rem >llc '· 
O Sn .. COF.Luo LtSDlA- Assim, porttLnt'l, Sa•. Prasidonta, uma 

voz quo S. Ex. tinlm. da. b•ibunu., doiJla.a•a.do, com tod~ a. l'Csponsa.
ltHldn.do quo sompt•c soubo ILSsumlr nos netos de sua. vldu., r\uo sn 
t:ntava do Jovant•r a cnndiJntnra D•vl<l C~tmpislll, ostll. doe arado 
que osan. cn.odidntua•n. ost!l. lovu.nto.Jo., poJo monos entre os n.mlgos 
quoou,·cm n s. J~x. · 

O Sn. R08A'& Su.vA- Llmitcl·mo a conflrm>r. um filete que a 
impronm j<l tinha divulgado, nad., odo>ntando quanto a ollo. 

O Sn, Co&Lno LJSnoA-~:stou do accôrdo com v. Ex.· 
Parti, portanto, dosso ponto:-·• oantlldat!lra David Campislll 

cstd Jovnntada, . 
O Sn. ROSA E SILv,\ -Eu tUsso <JIIO so tratava do combinar. 
O Sa. Co&wo L1sno•- A Iniciativa do candidatura Dovkl 

C•mplslll, onnuoclada por toda n lmPI'ansa como tondo partido do 
choro do Podot• .Exocntivo <la Ropub!!cn o chilmoda 4 ro•pon,.bill· 
dado paio roprOBontante do Pernambuco... . . 

O Sn. Ro8A.& SIL\',1- Repito: fclizmonto us·mlnh~s p~lovra• . 
cotão tmbllcndll8 e 118 do v. I>x. n!o lho; altomm o aontid~. 

- 0 S~. COELIIO LisoO,I - Nom p!•otoodo. ~; dlOI~ Ó honrado Se• . 
nndor: . · . 

. c A nlnguom, n.bsoluta.mento a: nlnguom, on dissD que ha.vla 
catubolooldo 11ccôrdo com o lllusti•o Dr. Alfon•o Ponna sobro esta 
ll88umpto, o a vordodo <!, conlbi•mo J•l alllrmoi da tribuno do 
Sonndo, quo nem siquor troquol com S, Ex. uma só palavra a 
l'Cllpolto. . · · 

• Penso, oi14s, St•, Prosidcnlo, qno podortomos porfollllmonto 
toi• convOl•sado sobro o assumpto. (Apaladar). E' dlt·olto no Presi· 
donlo tia llcpubllca convor .. r com •eus amigos sobro tudo .quanto 
possa lntorossoi• li vltla nocional, mas, ropllo, a V01•dade 6 que, 
obsolútamonto! at<l ••to momnnto, nenhuma p.•lavrn troquol com 
S. Ex. a raspo to do ct~ndldatu!•as. > · . . . 
· sr. PI•osidonte, o prooc:tSo <l slmplos. . 

Do tampos a esta porto, a politicagem formonta om torno da 
poSiOa do Sr, Pl'O;Idonto da Ropubllo~. p!•oourando o nomo que lho 
cala dos l"bios pnm aprosonlal-o como oandldolo. _ .. 

O sa •. Ro&.l" StLv.~o-l•lo <l v. Ex. qusm diz, o por sua conh. 
·. O Sn. Co&Lno LJsooA- Jlstou foliando por mlnba conta, estou 

1'11Uando pelo o.tudo que flloa da soclcdado · tirazlioirn. Teuho esta .. 
direito o ospoi'O quo V. I>x. nll> m'o negue. . · 

·o Sn. RoSA ·s SILVA -Eu opon01 doalarol q11e hso ora V. Ex, 
quom 'dbia, o por suo conta. · · · . 

Vol. VIU 11 
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o Su. Co&t.no. LISDpA -. Y. E~. çs.tó .. pçrtlendo.o sou .tomp,o •... 
l~stou fl>Y.ondo oonsldornçuos multo minhas,_· o quando pi~oolso 

podlr pni'O ns minhas consldo•·nçõos a· outorldndo dó·quom quor qno' 
sqjn., costumo cltnl-n. · ·; .: . 

O Sn._ ~oSA.& ~!LI' A ..,.,,E e11 estou dando. os npartos .que' ·en
tendo dpvor d~r, o .. uBiln~otJo. meu dh'Cito. 

• ci Sn. Cot:LIIO Li8DOo\- O;,n)lllrtes_ do V • .Ex. ao nw ptidom 
honrar. Pnrtom do um grnndo chofo, n quem som pro considero!. 
como nmn nilintalldndo IJilO so tom feito no lmporlo ·o ao contlnun· 
o fa1.or no Republico. · · · · -

0. Sn1 R?BA, ~.SILVA- l3So. ~ ·bondn~lp, tlQ '/.· 'llx,.. _ 
o Sn. ·coELno· L•snc:iA.:,. Com, o di!'() i to qno tonho.o.n.s,l·espqqsl· 

billdndcs ,que trngli"nt~hj;lei•ln do Ropllbilco; não mo si\Jolto.4 Opi- . 
nlíio de queni'qner·que ·soja ; ·,o. omltto a• mlnhns con(to~~. a i'es,. 
ponsnbllltlnde quo mo compete. · · ' ·· · 

Dlz(o, cu, Sr.. ~rcsldAnto, quo do !Qmpos o ostttpai•to o.' poli ti· 
cogoin· ·quo so. t~m tbrniado. no Bi•ozil cn>. toJ•no.do•. pl•e!ljdcntos, 
COiil&:a.JIOBsoa: tl_!l 'ob~fo'do Potloi: E<ocutlvq, procur~ndo sabor. qu~l 
o !'..~~· tjucrdl[l~ c~~- dos.l~blo! P~!'" sou su~c~"OI\ Inrol!•l!loil_ to_,_· 
OSwt. u·a-VC u.uO. · , 

~; não 6 dilllcilsnbm• disto, Si•.' Prosldonto,"lladn.s os manlf<sta-
0\i~ rr,a~c'\~. d~,s. ~· .. •- 0ntln. Pll!'s~. dudo. a d!sllncçiio .. oorn . que 
ti•ota' o sol!-I!!'IIDtlo'spqreiju·Jo, •tuo. lhe tom oaptodo.todaa.aa• syin
pothlas, ·c pplli cill•rcqtó tll'i•lgl,ln lmhilmonto polq -,., parc~e,me
ile'•'liútl!l>llou'ha"tompo.• ci 'honi•ildi> · rOJil'Osontanto do· Maran~iio, 
cujo nome poço llconço pai•a docllilai•, o Si'. Urbano Santos. · · · 

• Q,-_par~oi.,!~O .,-~.o. phrMc.com.~uo. c; ~i'UD(Ies. ohcfea; dit•l· 
gqm, QJlqamlnham,snm, l'Oiponsabllldado: ostonst\·0:. "'· grantlca.clim• 
Pi>llhiltl, H••·•c...,.ma.oli~. 'lm;gi'~ndo obofo .quando. <JUei' quo,cs .sons . 
CQJIIJliiiDdlldQi V.~P prQIUOI;Ol'. O.IJUO; oilo .d .. O,(B, :· . . · • . . 

O que cstll. nn. conscicnoln. nnclonn.l, o que o,t:l trJnsp~~.t•ccon~o. 
dq,tpo)gs llij .. ur.tlgos.ti~.Jmp>'ons~. o que ost~. poto11to.d luz.<Jo di~. ~ • ~~~;,n~:à1~n1. ~!~~fhr.a 'Il~y,l~, Çnnt pisco; é ,•lll!•,mdlda t ur.~ d~. ill'i&om, . 
PJ'!Iildc,c ~ • . · . r • . 

'·sr:''Pr. qil.dqiltq_.; so_ q· dp• runls o_ntbuolns_ tas .ndmh:~or~s ~p Sf. · 
Mlul!iU:irdl\ 'Fn:toll~~ 'ó' níio'.tonbo .me<lo.íjlió' a:p~raiio ·qu:~,nca!l\li <18 · · 
cablr'mii dlis!ablos'tioja tomada··pot'..imr oogi'OSiainq"iiÍ;·.~orime,a: 
minha pessoa humildo, pot'~l!l- 'altlvn,.· BQ.: aollil IPIJ\PrQ.:·ãdl!l<~· dó 
to~os 11t1,cqopoltqs. 4~}a!1 Oi'<lO!lli' qua.ll)a liii!(P<>Üpmnttlngi4·.. Sou, 
Is~ d: I'HI'llJiillanq••ij.IUa~ll'eata~to a.s; Ex. do,ontbusii\Brna,po(o . 
•cil'p>'Ccôdl ónb n~.:PIISta:.~li ~li1c.o~:~;'om:•1oo iJILq tiip; bolll,orn~l: 
montou os prlmcb•ootompos·aa aotual lldmln •tmcao da RoP.~blkn • 

. Multu.vozOil;Sr. 'Proaldonto; nn Caixa dó Am'oí'tiiaoio,'·âignl. ·, 
llqnQl1a ~ •. l';x, ~~g,m~•.J,qntbullll!loJO,. QIULD!Io.S .• dlx.. • moatJ•aodo-s<i 
ln~pall\pqlij·albql~,ll.;pQlltlc)l, .dl~ln,mo : ·~u .m~ clngil•ci,a1ul:d,ad. ; · 
mlnl•trnçlo da 'Fozontla; ai!Ul1ao",Minl•tl'O.dll Fazooda, -•l<l>a,.auo. 
pnst~ P\'ogrodla o 1\ qr,t•o.ca~lnçiío .ll~i'q.jCl~. om. lodó~_,!'JI, pontof,dO 
pol• c i! prilsporfdadó'so mnnrrwtava, ·col!!olld~ app~'I~~·.'P.a•"' s •. wx,. .. 

.'- ..... -.. . 
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.. Q•Sn, VIOTORINO' MOSTEIRO-A' nrroo~da~iíO' tom iliminnido, 
consldo••nvoimonto. 

o,sn, .CoELno.LJsno,,,_Roglstrn·o,v. ~x •. Do •••·to tompon esta 
parto.,,dJ,, o honrado ropresontanto do.Rio.Gr.ndo.do Sul, a.Bl'rccn .. 
daçli.o1tcm, Jlimlnuldo considoravolmonto •. 

'A poillvra autm•iznda·. do i1onrado Senador pelo Coo••d, cujo 
nome·peco·lic~noa.r,tu•a doolina.l'i o St•; Fl'n.oclsco Sá, quo, hontom, 
,jogando com algt\r amos, com o·to.looto· oxcop_clonal q!Jo·o ca.I•ncto, 
l'iz&, cmbolou··osto··Son.ado· """'nto •duos·long&,·hor•s; apozar do 
tlnsereve1' ·a~J:clesgrnoall · que .. nos• n.mot~ç~:UlhJJo-ste,poriodo·govcJ·na~ 
ment11l:' ·ftnn.ncoil'ü, .:IJ.!IO"S. · Ex, · oomparn.va. a.o• do 18921. i11to·~;. li. 
btmcai•rob.; .. contlrmn.··o·doê'cn.lnbro· da.'i·ftnnnçns. 

Da·acuôl•do·com: O;.nutm•izad!> . JI.'\Invra :do·S. Ex, ,,cujo :dlsoul'SO 
sinto níio'tcl' snhldo hojo no· ·marto• O{fietal; ·.pot'aJ>Odel"l'Ofol-çal' 
molbOl·-o·mma·ospirlto· sobi'o· !1..'1 caiRmldndos tJno S.· Ex. denunCia 
ao palz. cstos•ymptonms dl desgraça; uonunclndas.da trlbuno'JlPI" 
s. Ex·,, Ost6 dcCresl:imonto. D.ssonlbl'oso· das•·l'Bndart esta: quodo. .üa11 
nnançntcr;u.c.~ompnnhnndo· o mal~ cstO.l':· economJoo·tlopalz, bem·.de
monst:nm quo o actn•l•gestor d"'' nnan~M tom.alguma·outrn·.ldíla 
,1uo·o P.••coccupa,quo o desvia da.sostão da,Fn1.Nluo! ·o sou osph·Jto·t!• 
attnbl'do ·peJO: .. •iJdtlC~.üos: tln,·pollllcn, ·olle nõc J! mais aq~ollo 
grnndli·Minlslro; ·rtno on··tonto · monlrcstel· admirar· na Calxo·dc. 
Arno••tlznoão, quando Jll'OcnrMa lcvnl' a olfolto nm· problcmueu· 
no Cnmnt•a·do!J•oputndoa· po1• ·S-. Ex. !ll<cutldo, M,., ileslumbrodo 
pelo podo•·· lov•dopoln correcto ·prep)l•adn porsous·amlgos,.S. E~-. 
1loixa·sO contamimu• por esta politi~agcm. : B: Klniio·-veJo.mos; .. 

. Ha.<lous nnn!s •. Sr •. PJ'OSldontc,,O!t ~sdsll, ,em p~l~cio, .n• Pa· 
mhyba do ~m·to; n uma scoon 'tno mo, cOPitl'~Ogou:bo•touto, o quo 
ostymntizoi com n. ra·o.nqneza. lJIIO todos mo l'O~onhoeem . 

.A;,U:nl -pobro-1:m0QJ· CJUO··flolli•J·· das .. o~~.mldadcs' moota.o.i:.. o ·do
'\nom mou:;anhol·· \Vn.ll'rodo .. faz, $eu. boba· cft:.pulacio,-.as~istl·um.dia 
, lvcrsas;pilhe•·l ..... do· m1lo g.;stu, feitas n>· ••lli.o, daquella c .. a. do 
govc••no. Um llih> do cholo !ln pollticn da.Rarabyba, o,Sonndal' 
o~tvaro.Mncitndo, procu•·avo·;rldlcullz•l·o orn pleno snliio, deitando· 
lho doocs no bolso, pfil•a ihZOl' nquollo infeliz ob,lecto.do ,galbolil.do ... 
todos. os;pl'Csonto1, o um dos Ct'!J.I'ü,&adol'cM,. que Jd. so ~lmma.m clm• 
liJú•a; Pl't•gnyu.. uma .c.LUdl~ no· lnfultz. ·. Mo.oseoh01~ W~ltl'CtlO, esten· 
di do. ilâ.·· t'llA · P,oltt'Onn., l'iR.·JO·n· vnlol'í :tmtorlznndo·Olls"s·scenns,· :o _.o 
ulmr~:da:uolltlea; .c,~ o· nome po~o .. uoenoa•pn•·~:doclloar, pol'<JUO:<' 
nm SoootiOl't. o·· Sr ..• \'lvnro.-·~fnchadoo· com·. o sou· pinc~;tle;~a·lho 
'"'bll"d!rnRl'IZ; hatla polmas aoengJ•açarl•jtlmpolho quo nto1•doamm· 
J_lobrâ·douoo,··riS:Jim· tl•iiOtiJUx•nfadü· 01'1. :Oto· d1 ·JJt~lllclo!· ·J~azltL O· 
~S .. ~J~~x·~;· rot1•ogn..1nr· IL.'·polltiCa· modm•ctt: a.os··tompos ··dos. l'oJs~du., 
antign· i ·tnilo; :q uo não·.s"lJin.m· Jrr· nem· oscrcVOI';.: 

l,tll~ bom· i :.e~so· ·bobo, osso· Lnt\'llzi ~ ul!so · pobt'O•· louco,· qno. ·nas 
a•m~os:dn.:· P.ambl·b:\ os·.mcnh:os:·pOJ'Sognem;· seifulnclo· os.-: n~omnto.; 
1ios prcoidNtto•·.rl"'J"olio'do•g•'nçado· 1\stndo, d 'llscol;do· scllo h o -do· 
logaíl(l.do·~r. Mtni~tra dRi- Fazon~l!\, Ch~mn-s:l Al'OOYOl1liO !· lfnvm•1l 
nqni·ctncm·mo contt!sto·1! · 
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500. AIINA!S DO SENADO 

O Sr. Son•dor Alv•N Mncl1odo, c1\}o nomo poço llcónça· p•rn 
doclln>l'-que tom hobllmoato BJ lnslnuodo n coll«lr nn; oscodos do 
c .• ttcto; que ho dous anno• nfio 80 A)l)lNXimovo 1lo Sr. Alfonso 
Ponun. quando S. Ex. linho ontl-n oriontnçiio, p>t•eco·mo, o multAS 
~c>.e8 q unndo o Sr. con8cihelro Alfonso Ponn• {rnduzln n snn adml· 
1'"9ii.O pelo monsoahot• Wnin-odo Lool dnquclle tempo, qim nffir· 
m·1v.L sor urnn. bon. do11a de1 cnltt., pJrt}ÍIO lho mostrli.l'a.. ~Jio.o. bn· 
Jn.nço !lo TlHl::!-llUl'J tllL occo.sião om fjliO S. Ex.. se hospoda.rn. om 
paincln, (eu lho dizia ttuo o;so sy•tomn OI'O o du Alvnt•o ~lnchodo 
""'"'' pl•lmolro odmlnlstrnção, que monsonbot• Woln-odo ora sou 
,;,,;pulo e S. Ex. cMnvn·so), o Sr. AlvnroMncbndo1 oncontrando·80 
commlgo, opprohooslvo, mo porguntnvno que tlnno,tllto o canso· 
lho iro, o cu com ponn do s. Ex. não lho trnnsmlttln nlm)li'Osino 
mti que o consolholro tinha n sou •·ospolto, porque nem lho pronun· 
cinv" o nome. Ern ouentiio lntormodiorio entro s. Ex. e o mundo 
politico; o Sonodot• AivnrJ Moob~do fez do Arcovot•do fiscal do 
consumo. 

Tempos depois, nn dogonorosconcla do governo da P•t•ohybo, 
Jm.formnoiio do sua olygarcbln, o Sr. Alvaro Machodo enoontt•ou 
o sou braço forte no Sr, Prolidocte dn Republica, que bojo ~.o sou 
J>mlrlnho, o grande olygal•cbn' 

Nesta tboao quo vonho dosorovondo, não mo parece com olroito 
''""o S1•, socL•otorlo da Fazenda soja o molbor oondldato, om umo 
pbnso igual a esta,. · 

A demissão do luspcotor da Alr•ndoga do ParJ tl uma outra 
monllll8tnção 1la r"cluozn do s. E•. o sr. David Camplsto nfl 
gestão da posto dn Fozcudo. 

O l!iL', Pro~ldento-Poço tlconç.\ o V. E<. Pll'a ob•o••v.n· 
•tuo o IIli'!\ do.c,pJdionto osti ftnda. . · 

O Sa. CoeLno LtmoA-Como onunolol um a8sumpto impot·· 
tnutlsslmo. o oaporo t'Os,mil-o om poucas polav••••· poço a V. gx, 
IJUO con,.tllo o sonodo sobre si mo concedo prorog•çoo por doz mi• 
nutos para completai-o.. . . · · · · ·, . · 

CJ:Il!U!tldo, o Socado concedo o pro1•ogn~no podida polo 
Sr, Coclh> Lisboo, . . · • . . 

. , 
. O 1!11•, 0Delho Ll•iboa (eonlinuon1o) -.Sr. Pl'Osldonto, 

uma tlns·t'07.Üils do.mou onthnsla•mo pelo Sl', Dr. Dnvltl Campista,, 
porsonalldndo que ou vi formnr-ll nos luta• da Camara, noo dis
o:ussõo• finnnuirll!', o qun ·•lolll aut•glru multo rogulormoltO MI· 
uisll•o .da Ftuondll, plra hva~•IL rotoluçiio um )l!Jn.> sou do adml· 
nlstt•ocão flnnncoira, pilno do gJ•ondo.voior c do que trotarei mais 
to1•do, por•JU3 ngoro o oxpedlonto j!L mo nil.o d4 tdmpo. poro tanto : 
o sr. U1•. Uovil Complsto, que tovo no po•imolro ~onno da sua 
gestão no. poslo do Fazenda um aug1nonio do <~rt•ooadllçfin do. fm· 
posloY, IJO longinquo &todo do Par&, exerceu uma onorglo unlca o 
•lngulo.l', dizem os joi'Doos, protonoõoa do governo oatoduol, man· 
tondo ooquollo AJr•ndogt\ um dologllllo sou,;quo donunol~u grondo• 
contmbandos occot•rldos not;nolla ·nduono. Esso ompi•ogodo mon· 

,. '.' 

. . ... 
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tcvo-so · durantJ multo tempo, com ndmlrn.\'ol cnm•gln, omquantn 
senti> que o M;nlstro dn Fnzor.dn o monllnha. 
. Qd a.contaclmonlmJ I!•! tJucccdora.m, n. pressão ·a .tadulLl sobro n 

. lnspootot' tia. Alfo.nllogn. so razin tontlr u. m:~ls o mais, como pm•a. n. 
ablnçiio do um corpo c:<trnnho que nito pudesse, não dovct.~so SCl' 
ndmittldo ""'luolln pa1•1o do tor~•itorlo da ltopuhllca, 

O Sn. INniO co Bn.zu.-Fcllzmonto V. E<. ost:L Oti!nndo parn 
o Senado, omlo hn. collogat~ que conhocom porfcltnmoilto 11om o quo 
!Ui o o que é o inspoctJr <ln alrnndoJa como homem pnrtldnrlo. · 

. O S11. L.wao Sonm,· ·- AJtolado. O cumulo <li• honostldado. 
· O Sn .. Com.no Llf'BO.\-gU nrto lllseuto Cúm os nobfos c.~uogh.s 

n <tuRildndo do doioll"do do Sr. Mlnlsll•o dn Fnzondn ; ·tomo nponn; 
ligolrns notas aobro os ncoutocimontof:l, t;allonta.ndo quo o St•. ~Unh::~ 

· tt•o da Fazenda; thll'í\Dto multo temvo, rnnntovc. n.quclla funccio
nn.rlo no. Alfn.ntloga.do I>nrll, qunndu osso 1\tnccionf\.l•lo denunciava 
fl\Ctos do oxtrom• gJ•nvidnde, · . 

O Slt. (Nnio oo liRAZlL- Como out1•cs onlpt•ogados dcnuncla
vnm tambom n,cto3 ldcntlco:~, slnão mats gt•n.vos, cru dh•ot'd:ts 
outras nlroodogos dR Hopubllco. . 

O Sn. Cor.r.uo LiBROA- Do nccordo com V. E<. 
· O Sn. lNnro oo Blt,\zn.- Bntií.o, por.1uo V, 1~:<. so l'eret•o ::;t~ 
no Pai'~!! · 

:o Sn.. CoELIIO LtSUOA- r;• '1110 v o E:<. nü.o mo deixou chÓgtl.l' 
no IIm. · . .· 

O Sn. INoto no Bn..\ztr.- Perdoo. Entii.o ospomt•oi. 
O 811, CoEr.uo J.JSUOA- Nito ó mau intnito nbsolutt~monto 

mclindt'nl' noohum dos maus collo;:<>.s; estou o.}wccln.ndo CS3:) t'acto 
~uo mo lmpro9Sionou. . 

O S1•, Mlnl•tro Lia Fazenda nt6 co•·lo Jtouto sustentou com \OLl" 
'ti.a rot•çns osso cmpt•ego.~ta. Do reponto, igUOl'O }lOt•que, o ha'solo·rilll 
om notlolas llo' Jo•·noos, o domttlln. 

O Sn, VrOJ'ORI~n Mo~TEIRO -Foi domlttldo !lOI'<JUO lnolstlu 
]101' sna e:<onernc:lt·J, 
" · O Su, CoELHO l.tsno.\- A hig\01'1• O lon~n. S1•. PJ•oll·ionto. To· 
··Jogramma.s truntimittidos do Pl\n\. 11n.r.\ t\I!Ui n.ccusa.vn.m osso om

. · p1•ogndo do netos do doshonostldndo ; outros t•oconboclnm a hono1·•· 
· hllidado do omprog•do o agorn mosn1o oonsta a doot.,nçiio do 

S!•. ~Uolstro da Fazenda do o hn.VOI' domtttldo p01'·ll10 """ runcoto· 
· nnrio ttnh• instado po1• o;sa. domls,iio. · · . . . . · 
. '.. O So,' LA.URO Stion& - Alndn ho.ió o S<•, Mlubll'o dn Fnzondn 
. ,fllz. o mosmo oonoJito da~uello Jllnoofonarlo. . . . . 

. O Srt.INoro DOBJIASIL....; Fnz o mesmo jui~o 1! Si fosso pormil· 
.. ttdo, pedirlamo• o·j11l1.o particulal' do Sr. Ministro sobro o !tomem 

· pnrtldario. Quem sn.bo ;l sorla o jutzo mesmo <(110 V. Ex.'suppõo·r 
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lí02 '· . ·AIIN.lBS JlO •SJINADO 

O Stt. LAVRO Soon~·- S.,<Ex •. não pódo tor duiUI·oplnlõo•.; ·-
O Stt. IND!O no IlR.\StL- SIso pudosscr ouvir o··St•. Ministro <ln 

~·azo11da, nalnt!mlda1o, lnlvoz·s. ·~x. não oxtorn>>So osso juizo • 
·O Sn. 'LAUno Soont -·0 'M\ulst,•o não so p'ódo •losdobt•a••; 
O S!t.. Co&r.uo 'I~tsnoA-Polo.; n.!)a.t•tos tt•ocarlos·ontro Oil cllstlnctos 

Sonadorcs, 11m da banca ln do P>t'll, outro da hMcadn do Dlstrloto 
Fodornl o Olho do· Pnr;l, v<l o Sonado quo ·o •caso não ostil complo· 
tn.mcnto ·oscl!l.l'~cldo ; mn.s ou c ;por.J QUO o San :~o, lo s~ ro::olhn. do 
tudo Isto a·n•ta quo mo lmpl'osalollou o t\ a sogui11to: a nutoh• oxpll· 
caçíio.-quouppat•ocoii'Ul'I.S t•oda.s polltio:t.~ o nos jornao~. n t'l•spoito 
dos motivo~ ctuo lüvarBm OSiC': omprcgn.do do Fa~ondn., <lolo~tnclo do 
Ministro das Flnonç"' ali\, " rollol•ar os )!Odldos do demissão, foi 
o perigo do vida. . . 

Sr. Prcsldonto, o Governo da Roeubl\ol ostil f1•noo; uiío conho· 
co no Governo outt•n rcspon.omvol slnno o 81•. Prosid~nto !lll.:l~opn· 
bllcn,-o Sr. Prcs\do·nto da R.opub!lcn o.stll rr.,co,.o.Sr. ~Iinlstro do 
Fn.zondn., s.•u ropl'Osontrmtc, nêi.o tom forc.l. pa.t·a mnutor cm um dos 
E<lados daRopublloa nm.sou dologndo, que, so~rmdo•dlz o nroprlo 
Uinistro. honestn.monto .. tlscallzlV!l. a n.rt•ooa"o.ci'ío dn ·Faz!!ndn, 

Creio que c"o Mlnlsll•o não sot'il·o·molhor ·cnndldnto·tL prosl· 
doncia. da. Ropub~icn.. (.UuUo bem ; muito bBm.) · . . , 

o t!b•, Pr0l-41den.te-Aohn.ntlo-so sobro a.-Mosn. a. l'Odaccão 
flnoJda.H ornondn.s tio Sonndo no projecto dJ Orçn.monto da Guorru, 
que foi julgado m>tm•la Ul'gonto, vou submoltel-> 1\ discussão; 

W>posh om·d\scu.,1io o som·dob~to ·apjlrovada a rodn:cç1ío final 
das omenclns úo Sonn.tlo, á rwoposJQão tla Camnra. dot~ Oopntados, 
n. 151, 1lo IOOS,.fl~nn•lo n dospo~ do Mlnlstorlo da ·Gnot•rn pam 
1009. . 

OitDE&C'DO .DIA 

O Iii>•, Frn11cl"oo Gl;!•corlo· (pcla·o,·dcm)-Sr. Prosl
donto, para provonlr u bypothoso do·nlío :podor-submottot•·noSonado 
um roquorlmonto na occa.l~o <lo votação ·iln.l'Ocoltn ci:som,pro· 
tender do fót•ma alguma intmorompor o discurso do hom•ado'Sonador 
poto.R.Io·do.Jn.nolra, :poço • V •. Ex. qun, opportunamonto,.so digno 
submottor 4 consldorncão do Sonotl<t o roquorlmonto, <JUO n~orn 
fllço, retirando a cmon•l• que !Ivo a honro do oprosOit!at• .11 Com· 
mlasllo do Flnnncn.s o do·Sonado, emenda quo osti•boloco uma, tllXa 
]lrotcoolonlsln om favor do.s llt.brlca. do .pa:pol. (.llui!ob•m.) Qunndo 
tivo·u honra do o!forccot• t\ oonstaornono do So!llldo eiS~ emenda,. da 
nonbum modo ·me P''""~ ·pola ·moo te projndlcar os ot•gãos do .lm-
')lron>n nos snus·molo! do ucção •. (31'ullo b1111. l , ·., . 

Absolutamooto, posso amrmar oo'Sonado. '· ... 
. Entrotanto, dovo conro.sur•que a roclamnciio· •ralta ·pela lm• 

prensa provocou a mlnhll'attoncão, •o'&llbs·,quonte ostuUo· foz•mo 
·roconhocet• quo .ronlmon!e·OSIU·roolamaçiio j)l'ooedla, ...... , . . 

.Houvo.dn. · .m!n lia p~~to uma 'lnad vortancla, .. t•odiRlltdD 1a. omoudn 
como. n redlgt.o.a aprlltlonlel .. no exume do, ·S4toado;.;. ·p ,JIIll'& dar a . . . . .. . ,..., . . ·· .. _, ... 
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Jll'ilVB da boa (6 com :quo )iroÓClli, faço~ V. Ex,,.ostapcÚd~:.o ó quo 
;o digno submottol' IL con,ldornçlío üa Cnso o roquoril)lODto 
1ln. retirada. dcssn. omondn. nn. occnsiüo opportuno.. (Jfrtiro bom ; 
muito bem.) 

O Sn.. Pn.EsiDE!'iTE-Oppol'tunnmonto u. ·).lesa. tomnr1L om consl-
'dornçiio o po:lldo do V. Ex, ' 

REOI~IT,\. Gl::R.,U. t•A[Ú 1000 

. Con~hn\o. cm 3\ discussão, com pn.t•ecor d'l. ·commissão de 
Finanças .. sobro ns c mondas oll'oa•ec!Jas, n. pa•oposlção d 1. Co.mo.ra 
1los Doputa.tlo,~;, n .. lll, do 10:18, Ol'Qil.n·lo n. Rocolh tlcra.l dn. Ropn~ 
.bllcn para o oxoJ•ciclo de 1009. . 
. · ··o Sr. Erloo Ooolh'o pl'onuncioil um Jliscut•.!o·q,w 
•ir~ publlondo depois. · 

' . 

o·sr •. Sevel•ino Vleh•o.pt•onunciiL um ·dJBCHil'SO quo 
'oriL publlcndo opportunamcnto. · . 

o 'sr. Urbano ·santo.,-s,·. PJ•osldcntc, o3 bont•aiJc, 
Sonn.doros quo dlz~cnth•tLm o pn.rocCi• sohl'O ·as omondo.s olforeold~ 
;l .Rccjitn, om

1
3" dl;ciussii.o, submottot•tun·a.o S:mntlo duns oJ•dons do 

obset~\'o.çõos·: tio ci•lticD. ao mos mo ptu•ocoL' c-refiro-mo cspccia.J.· 
monto 1nutnvol :ornçlio do honra•! o Senador.pelo conl'l\, quo so acha 

. ausonte-,lo ct•iticn. scvol'n. d. actual ndmlnlstra.ção do. Hopnbllca. 
. !Jolxnrol, St•. Pt•csl,lcnto, do l'OSpoódCl' 1ts CL'iticn.s que vtznra.m 

o plwocot•. Assim pr..;codontlo,. não "cl mon intuito fnltn.r lt dofol'On
cla quo tlovo aos honrados Senadores que as ftzot•am. Ahstonbo-mo 

. do !'O.iponJor n osans critlcn.s p01•qno olln.s. na: sUo. mniOl' pru1c, não 
piiSsam de mo•a t•opt•oJucQão .1la< quo j4 foram .. l'oitns em. clisoussão 
nnterlot>. AO q uo nellas ha . de no1·o ·l'Oplioarei por occosilio do ser 
votado o orçn.monto, fazendo ligoir.v~.consldora.çlioS quo osoln.rooo.m 
o voto qno cumpro ao Senado dai'. sohl'O. cn.dn. uma dn~ omontlns . 

. · Qunoto··~ crit1on quo 'nl(ostão deis nego,io3 'publloos pelo octunl 
Orivorno moràoon •lo honrado Soiuulol' elo Con.I•A·, não ·6 nostn. :~ora 
adoantadn, quando j1\ so l'etirnrlim ·11uasi tados os-membros 'do 
Scnn.~to r1110 ou mo o.nlmn.rln. n. tomn.l-n. nu.·constdortL~io q110olbe t1 
•levlda. . 

·• , Tambom nlio poderei roapond01~ ·~mn:nhli. a ·essi~ 'éi•itlca ,l!~rquo 
nssim concorreria Jin~n·SOI' protolladÍI a votnç'~o 'da róael.tn, quando 
n tempo do quo o Sonndo dispõe pnra últlmiu' os tJ•,\bBlhos oron

. mentnrio• J~ I! por· domais osoaaso; Ello in'o nlio t•olovnri• Olllt•o 

~rda~J:~~~ine~hei; portànta.-pnr.l \•ospoln'doriio'á!ailurso ~ó nJ.l!to 
· Senador pelo Coar4, 'om oeolisl!io opp<r~una; em;;qaSfll~or da! v•~ 
•lmiiB ·ressõas,, ·quando ""'' i"<i'l'osta .. J1,. penhum 'olll bat•aço possa 

· caàsar li \Usoussllo·e á vot~çno dóS 'orçamontos. .. · · 
· t:ra o que mo cumpria dizer no Sonndo nesta momento. (.1/ocilo 
b.:m; muito bem.) 

• 
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O"'''· P••eJOldente-Sl nlio iln mais <Juom quoim usnt• 
da paloyra, doohrarol oncorrndn n. disoussiío •. (P•usn.) Encer
rada. •. 

O SR, SEveRINO VtEm,\-Votos ! Votos! 

o 8&•. Pre•ldente-:;iío lm numero. Fica n votação 
adiada. 

0 SR, SEVERINO VlEilt.\- Neste C!\'JO 1'0(111011'0 a. V, E~. llro-
ccdot• 11 chamado. · 

O Sa•. Preoldento-C01nquanto n:i'l S·>Jn. do prn.xo Pt'O• 
codOr tl ohnmad ~ cm pl'Drogação do hn1•a, _a 1\Iúrlll. dofoa•l) o l'OCJ.UO· 
rlmonto de V. t>x., m mdtLodo pt•occdot• 1l cllnmndo. · 

ProcodC·JO d.chn.ma.dn. dos Sa•l'l, Soílndoroa, que comprwocornm 
á ocssiio c dolxnm do rospondot• a. St~. Al'aujo Oóos, Sllvm•lo Nory, 
Indlo do.nrnzll, Cior\'li.Slo Pnssos, Ph•cs Fcra•oh•a, J.,rn.nclseo SI\, 
Bozorrll Fontooollo, Antonio souzn, Moh•a o Sá. Alvnro Mncbndo, 
Ooncalvcs Fm•rclrn, !tesa o Sllv., Sigl•mtmdo Ooncolves,. Manocl 
Duarte, ~hu•tinho On.l'CO?., Moniz l~l'oil•e, JC'Ü.) Luiz Alvos, Siquolrn. 
Lima, Lourenço Bnptlst,, Ollvolm Fl,;nolrodo, Augusto 'do Vns· 
concollos, Louro Sodrô, BnNto Ribeiro,·· Follclnno Ponno, Urbano 
do Gonvli1~, Jon.!}nlm de Souza, ·A. Azet•etlo, .Tonqnim MnrUnho, 
Cnn<lldo de Abreu, Plnhoh•o Mncbndo o Vlctorlno Moo loiro. 

o "'r. P&•e•l<lenta-l'l•~ n lindo a votnQlO tln propo
slciio. 

onç.umSTJ D;\ I~A7.E~DA 1'.\RA I POO 

Entt•n om 2• tliscussiio, co:n pat•ccDl' fu.vot•a.Yítllla Commh;· 
silo do Flnnnç,., o ort. I' dn pt•opa.lcloda Cnmnr~ tlo.i Dopntndos. 
n. !89, do 1908, fixando n dospozo do Mlnl•tm•lo do ~'nzondo pnrn o 
oxerolclo ~o l!l09. · · · 

O 81;, Se,· o&• I no VIeira(')- Consulto a ·y, l,x, ,; 
n prorognciio do born '""'tuot•!Cn. polo l•ont•n ~o Senado•• pelo Mn· 
t•nnbiio tbl parn. todas ils mn!et•IIIJI d:L ordem do dln.: . 

0 Sn, PREStnENTE-FOI. 
O.Sn, SEVERINO VtEtttA-Nmo caso comcco rondon•lo mlnhns 

bomonngons no bool'Odo Sonndol' quo requereu """ pt•ot•ognciio o 
aos llluslros Sts. Sonudot•a. govornlstns. .. . . 

Pena o quo não ficnssem t•oglsll'ados sons nomes J•nro quo o osin 
boro ndlnntnda do sos;ílo, jtl tls -5 1/2 horas dn tl'rdo,.dopols do 
sogut•nmonto5 bornsdotrnhnlho se dOpnrnn tllscwsno do uma mn· 
torln Importante como o o orçamento dn Fazondu; quno<lo npono• 
so nobnm prosontos os Sonndoros,, el\lo nomot ~onrnm ro~rls'.rlldo.< 
no cbnmniln. Rarl~talllilill u•rpilc.•a•lo •. Eon,;mo. felicito nhl!ln 
· (') Jo:,.to dlicurBo niio foi rn\•hto poJo crn br. 

' ._ I " .. ' .... 
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por vor pt•osontcz:;, fu.zcndo jns 11. ao:1stanto n.dmlt•n.çiio, no cumpri· 
monto do aon dovor, o honratJo roln.tor rio Orçam mto d~ Fnzomtn., 
o lllustrado Senador pol' santa Cathnrlna, A ~. l•:x .. as minhas ho· 
moMgon~. O nobro Sonndnr, sim, ti11h11 o dh•o\to tio votrw a prot'O· 
gação 1'0.111Crl!in }'lolo hom•a.llo Sonndot• pelo Mn.~•n.nlJlio, pol•quo f':;ttL 
d!Yposta U.OUlllptilr n.té O l\m O SOlltiO\'Cl',Üii IJIIO O[O tlnlm,m O direito 
da o IUzor oram n.qncllos ctno votiLrnm mH:~. medido. Rlmplmmcntn 
nomo nma }lonn, um mola do n.1lllgir n o'Jsenro oppJslc\oni~:~tn.,l'l'nctn. 
r.wa. nesta. Cn.sa, cllsposto a não o.bnndonn.r n. sun posição, a niio 1'0· 
nogm• o. SUIL n.ttltndo custo o quo cu~tar. -

St•. Pro:~hlonto, o l1onra.~lo Sono.doL• pelo Mn.t•a.nhii.o, l'Cqnm•cntlo
IL. prorOA'O.Çiio nos toJ•mos mn_ q uo· o l'l•Z, tOl-tlo ·umo. crucldndo innn· 
dita.·o não sómonto 1nvccdon com Cl'UChlntlo como pí\I'Cco tot• quc
t•ldoacblnc•lhnl' a honorabill•lntlo <lo Senado da ltopnbllca-dcE
':tLipc-mo S. Bx., mns nsslm pl.l'Occ. 81•. Pi'Csltlonto, nó1 níio ti
vemos dm•n.nto ~~ so..~sao do cot•rontu u.nno, num t:\l\'OZ dttl\tnto 
I:IOiê'Õ.O o.lgumn. do Sonatlo, umn. ordem do diu. tito impol'tnoto corno 
a. que osuL agot•o. cm tllscu.;:siío no.i;a. PL'Ol'Jgn.ção, t'l'f1UDrhln, 
dosordonad,.monto, atú !\mola no! to polo hom•ndo Soondor pol<> 
Maranhão. . 

· Bnsto. isto po.ra. rogistt•n.r o n.pL'CQ) cm rtno o.;to t~m um\ insti
tuição como o Senado bl'n•lloll•o, 

En sol que os honro.do:J Sonn.lorO:i QUO voto.r,\m essa odt•n.va.
gn.nto prnrogo.ciio siio ~a.bio~ o o3tã. l n. \'er a.s cot1so.s d 1. ltcpu!Jllcm 
o.trn.vés do oculo3 côt• do rosa.. · · 

·-< Ainlln. bom qno t}no.ndo os m dos dO:JiO. goont!l f..trom 110\'0S ot~
mou• j!\ •o;·ão chronlcos o j<l o•ta~•ol porfolt"n"nto hnblttwlo a 
supporttll·O:l, por~uo atú a contlnnldn<lo do solfrlmonto constituo 
ha.Dlto o V, ·t·:x. sa.bo que o ha.l.Jito (j nmn S)guntln. nntm·~~ 1, 

Vojn V. E<., Sr. l'rcsidonto: ola 01•Jom do oll:l con<to om pl·l
mob'O logü.l• n. cootinnnc:iio do. 3n. dir5cn~8iio du. p:opo'ilçiio du. Cn.ma.ra. 
<los DopnLndcs, n. lll, do 1008, Ol'QOO·Io " RoooiL:. Gorai d·• Ropu
bltca. pat•a. o OX.OI'Ciolo Uo 1000 (co.11 }lt\l.'<Jcor tlt\ C>Jmm lssito do Fi·_ 
nn.nen.s sobro M ·omondt~s o!l'orocltl:w) ; om ~ognndo Jo;.mr n. 2\ Llis· 
oussiio da propos!Qõo dn CtUnal'O doo Doput••Jos n. 188> do !008, 
lixando a dospoza do Mlnlstorlo ola Fnzo ula por. o o.<Dl'Oiclo do 1000 
(com Jl:O.l'Jcor fuVOl'.l.VOl d!l Com missão do l''imm~o.s; om to,•colt'o lo· 
gar n. 2' discussão 1l.:. Pl'opostçiio dn. C.Ltu.'\l'll. d.,s Do~utn.tlos n. 126. 
do 1008, autorlzondo o Pl•osldonlo dn Ropllbllco a nbril• no Min'sto
rio da. Mo.rlnlm o orodlto o!lp1CirLI do 4:008:;202, pu•n. occorror no 
pagamento do ot•dontLt.los dovitlo~ n.'l o iOt•lpt11rario do n.lmo:uwif.\tla 
ilo oxtlnoto Arsenol do Mnrlnlm d" Bahla, l'l'anolso> Coolho ~!o
rolrn (com PBI'ncor lliVornvol da· Commlssi\o <ln Flnnnçns); o •o· 
gnom-so a os!>< mais 25 r.ropo<!Quos: 

FoUzmonto, não· VQ,o aqui, como mo pareceu n. pi•tnoipio, a. 
dlsonssão dns omon<las olforooltlas ao Mlnlstorlo do Intorlot•; 

. · ·V. ~ •• comj>rnhondo que ou niio r>ndlt• nbsolntamonto conto1• 
com osto. Pl'Orogaoio com qno mo mimoseou, a.· m lm o no mou no· 
bro coUoga poln Pornltyb", qno 'omos n c .• hcQ • do turoo.tlool> 
Co.S!\, t, 
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'O Sn.. CoE:r.uo LISO lA - flo~l,J mU,I, c1-..u 'tibi. 
. OSR, -Sev1m1S·> VÍ&m\- ·fo'ollzmonto,- St•; P••o•itlunto, o Ot·· 
Qll.TJlOOto th~ Ji'"ZOildfl. ILi!ldti. OStil. O:n :2 1 ill:iOIIII!IlO ·Q·OU IHpOt'O O-DO· 
!Jro Sonn.dor, tLUtJt' do t•eqnot•im.mto, nn. 31l dl5oueaão. , 
. Pa~•a n1io nborrooar n V. Ex. o-aos maus I Ilustras oolieJns,. vou 
8ont:LI'•me. curto do que !L rnlnhn. Jgnorn.ncla neste n.ssmnpto 6 jJot·· 
loltnmonte supprldn J>eln snbodo•·ln.lil!mltn•ln do, Sonndo, qno.sn
bm•li võ•• om cont•·lbuição todo o '"" vnlor paro slllVM' n Pntrln o 
11 Ropubl!cn. (;lluilo be111,) 

' o 8a•. r~•un•o ~luliOl• (•) -sr. PI'OS!dente,-podl "pnln
.Vt•a aponn.s pt~ra tot• occn.slão do mandar tl Milsa. nlgnmas.ornon~lns 
. c1no so tornam noccsso.rJn.s, d. vJstf\ do lnful'nÚLçõos nltimamonto 
I'ocobldas dn ndmlnlstraçiio publica, . 

Como V. Ex. sabu, os orçn.montos soll'rom noccsiu.rinmont~ ·ostlt 
collo.bora.oão do ultimo. hoN, pois qno, só com o decurso do O:<Ol'"' 
cicio, ~;c p.ltlcnt oanhocm· certos algtlrlamos o avallru• precls~~omento 
'das nocossi<lados quo toom os J'epoi•tlçõos pnm o ••••vfç> j~ orls-
tento. . 

A p1'010Slto, no fundamento destoa omondns, !l.rol olgnma' 
con~hlot·a~üO:i po1• occnz:~iã.o dn. ~ua._discussão. . · . 
. Não qnoi·In, p01·am. rotlrOI"me !ln t•·lbuun som tini' nmn.e.<rli· 
an~iío no honrn.do SonadOl' pf}lll Bn.hla, que a.oabo11 do:.didCUtit•,o Or· 
çnmonto da llocolt.n o do •• ••oiÍll'h' ao Oronmonto •la.Fnzeuda; Posto 
quo não tcnhn. sido ou quem t•oquoi·esso.urgonaio. o.slm um:oollcgn. 
llo Commlssão, devo dh~e~~ ao llonrado Soimdor quo, ao-contrtu•jo do 
quo S. l•:x. ponsn, niio.pódo sc•·lntulto do·mou.collegn do Comml•· 
são impocJit• a ti•:mcn. 11/scussão do Sooo.do sobro as. mato1•hts con
tltlns un ordem do dln, o-sobretudo quanto nos nrçnmentos. 

O Intuito •lo mou coUog11, como da Commlsslo, tl Inversamente 
o contrario-o pc••mltth• que o Sanado tonhn nlndn tompo de cmoo
tlaJ• as lei< do orçamento quo no• são •i!rosentado.s• 

• SI oSenndo uiio apl'e"nr a discussno dos 01•çamcntos, 'sl niío 
os nprumptnr com tempo do mnndal.os 1\ Cnmnro .pnrn que.olln 
Llosen. tomtu· oonhooimonto dns suns omOndM, ot~ta ot\lm tet•áo como 
om ouii'Os annos, do vo~u· os oronmontos som .usnr da Rttrlbulçiin 
coostltncional de omendnJ-oa o corrlgll-os,. n~ pnrto •1uo ·lhO oom· 
'pelo. . · . . . · .: 

Quorln aponns-oxpllcar n nossa liltooçno, paro quo o nobro Se
nador niio nttrlbua no nosso lntonlo evltnr qua o senn•lo exerça-,.· 
tllsou8$lio sobro. qualljuer Jol o multo-menus n lntonçlo do corcoai' 
ao nobre Sonndo•• o sou. direito do · dlscuth• este o••oamonto ou 
quacsquoi• outros, di rol to <JUO s. •;x. csttl ·oxoroondo com brllhnn· 
tlsmo.. · . 

O bonrndo SonaJo•• disse que o Orçamento da llocelta· o•lovo 
algum' tempo no solo da Comml,siio o que 08811 .domoJ'a ·rol maior, 
tio que nquoll• quo nso•·• ollo pódo ter· no Senado.·-·:··:· · · 

i. :-I ·; ' 
' .•. • • (•) Ealo tlheu11o niio foi ro\•bto valo orador. · 

., 



-

• 

IBSSXo B!ll7'DB'DEIE~!BRO DE 1908 '•1507 

E' oxn.ato. 
g n raziio foi oxpl\oadn JlOio no;so colloRa, t•oln.tot•·da rocoit•, 

. ctuo niio podla..oln.bot•n.r o O;·çamonto da. nccolt1~ ~om conh<-cor•o o.-1· 
tudo dos .01'cn.montos dn. doSJl~za.. votados pol:~ Cn.mnra. 

~'o\ so dopol• do eonhocor a o\~·a exacta f(UO ohOill'ado relator 
HO julgou com uutot•i•lrulo }181'11. propor n. r6coitt~. 

81•, Pt•osidonto, a. o"t~ hora.,só ~ n.gorn.dn.vol onvh• tln. trllHtntL um 
Sonn.llor, como o .mustro ropt•osontnnto do. Bn.hln., qno ncabott elo 
doixn.r n. tribuna o nõ.o a mim, por 1-ssa. limita-me i'Ls considorn.çõo:-~ 
quo tlnbo. a tn.zo1• n.gun.rdn.ndo n. 2."' dlscus3iiO do orçamento para 
justificar ns minhas omondns, ln.monto.ndo rttlO o. ascnt~~oz do tempo 
nos privo tlo ouvir mais domoJ•a.dn.monto o honrado Senador pela 
Bnh\a, 

O SR.· Sr.\'EIUNo VJEmA- Oxn.ltL pudesse o Sona.(lo Ola V h·· mo ;~ 
mim como ouve o. V. Ex. 

·suo ll:lu~, npolado.s a posto.s conjuoctamonto om (U:icUidlo a~ 
sognlntcs 

·l~lltF.SDM 

Ao art. 111 n. 18. All'n.ntlo,IÔ.t~, 
AugnLOnt~tdll do 5:000$ no· matorlnl dn Alfnn<logn do )!neeló, 

sub-consigaa.oão «combustlvol o lubriUcnnto•iJ?il"rll custeio do nmtL 
lnnchn o dois guindastes uitlmnmento nd~ulrulos. 

·-
Ao ·a1•t. I• n. 10-~!osns de Rondas o Colloetol'ins. 
:A:ccroscento~so: 

Pcuto {illcllln o J•jo Japm•tl 

Pcuonl 

1 ·Enonrreg..s.do •••..••••••• ,., ••••. 
l' EiCI'ivli.o ...... , , •• , ............. . 
~ Guo.rdn.s •••••••••••.•••• , •••••••• 

Lancha a vapor: 
f Mestra, •••• , •••• ,, ..... , •••••••• 
1 lln.oblnlsta ••••••••••••• , •.•••• ~ 

: 2 , Fogulst.aa ••..• , , .•••• , • ,. , , , .•.. , •• 
5· .~lo.rlnholros •• , •••.•• o. o ....... . 

CanOn: 
1, . j)(t.'irii.O, . .-. o 0 o 0 o o o o o'·, o o o' o : o • · ~ o o' o 

-6 Roma.doroa .... o••'• ................ 0 ••.•• 

Dinrln n rnzilo do S$ durante 365 
dias para sor dlstrlbnlda polos 
20 omprogados constantes ilosto 
to.bollo. •••••• o o ••••• o ••••.•. , •.•• 

O ta tlfl c r. Qllo -0 in ria 

~:800$ ...... 
~:000$ •••••• 
3:000$ .... o. 

4:8JO$ o ••••• 

~:000~ ...... 
1·: soo:;; •••• o • • 

,o •• o •• 1 :200$-

.. 
2:400$ ••• o o' o. 

' .. o • o o o ( :200.$ 

• • • • o • ....... 

Totnl 

~:800$ 
~:000$ 
0:000~ 

·I :SOO$ 
4:000~ 
3:~ 
13: '• 

·2:400$ 
·7:200::; 

21 iOOOB 
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llotorlol 
IJcspoz•, do oxpodionto o outr.a ... 
Comlmstivcl o lubt•lllo.•nto; .•... ~ .• 

Tot•l. o ............ o ••••• 

MniOrlnl 

Alngnol de casa p:Lt'a. o tlolltn.cn.-
tnonto ..••.•.•..••...••..••••• 

l•:xpcdionl.o o lllumlnaçiio, ldom ..•. 

.. o ••• 

••• o •• 

. ..... 

3:000$ 
0:000.~ 

9:000$ 

l :000$ 

0:000$ 
73:70(l!; 

.! :000$ 

St~la. dn.a scssões,l7do dOZIJmht•o do 1008,-LtlltJ'o MMlel', 
Nlgncm mn.ls podiailo n. pt,ln.Vl'a., flua. 11csponu a dlscussii.o, 

a.tlm do sot•om as cmonths stthmotidas .no o.:;tudo dn. Commiss'io do 
Flnnnçns. 

Seguo·so om 2• discussão o art. 2"_, 
São lidas, apolndns o postas co11junct~moato crn 'discnssiio ns 

seguintes 
EMESUAI 

Ao nrt. ·2Q, n. 8, Bm soguldtL tls po.Ja.vms -Cu.mn.t•n. ~tumclpa.l 
do !guapo. cm S. Paulo,- nccrosconto-so:-o do Pltunguy, om 
Minas. -Joao !.ui; Aloca. · 

Ao n1•t. 2°, n. 8 •• \cct•csccnta.sc:-o n. rcstltuh· 1t Cnmnra. Mtt· 
nlolpal da Vllln do Podt•n B1•nncn, cm Mln.a, ns quantias do 
4: IS7$800, pn.pol, o 455~800, amo, !H'.J\'CillD!!to 1!0 direi tos.adunnoh•os .. 
ostn.tistlcn. o rnnltn, pago; pnln ·tmportnr.ao do mn.to1•la.l dosllnrulo· 

. n.o' n.ba.'itl!clmonto do ngul. votnv..I tlo. mo.mln. vllln., 'dispcnititllli 
as mesmas fot·mn.lidndo:i o !l Jl'intlo pn.ra. IS$0 os· nocQi~Slt'ios ct•oclitos 
-Joao Lui: Ait1e1, 

.Ao n.t•t. 2Q, n. 10. Ac.:t•cs.::cnte•JO -o no JCst.ndo ·tio B:.;,plrlto 
·santo, na ilhn Gullrapnt•y, ~arn nolln sn• lnatulladn uma ponlton· 

• 
1cia.l'lo. ngricola., no cn.so do nno tJ~rom nocermu·lns no sor,·Jco t~tlol•Bl' .. 
-Joao Lul; AI'"· . . -- · · · . 

OS•·· Ooelbo Lh•bon(·)-Pcdlnpnlavrnpnriúoglslt•nl' 
·o ·mou JlrOirstJ sobro o lr.Od'!_pOl' quo,,om Jll'Orogllçlio poaltivn· 

monto t•oqum•idn pnrn con11nunçno du dlacu"ito , do Or~nmonto da 
Rocoitn... · · · · .. 

., ... 

'· . 

.... ,. -

• 
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o sn. ~·eanemA Cn.wEs-Paro as tllscussiio ~as matarias cm 
~eh> te. 
· o Sn. UnnA'o SANros-l'ara di<eÚSliio de to~1111 as matarias 

tio ordem do dia' . . . 
. . o sn. Co>:lol!O LISDO.\- Ouvi o tllsourso do Sr. Senador pelo 

)lnranhiio, ns natos tachYb'I'Ophlcn~ nhl cstno; sct•ãc anmnM publi· 
catlas, o n.mn.<thã ''Ol'Omm~ qnom tom razão. 

· Ma•. Sr; PrcsJdontc, dol«m~o tio pot•tc esta incldouto, dovo 
dizer que o o Mlnlstorlo da Fazendo ó o mlnlstot•lo contt•o do todo' 
os domnls, ó oquello que trata da boa gostlío da fu1.onda publica, o 
slnlio mo fulhn n memoria, pnreco quo o roglmon republicano 
reclama pnra ollo uma di•cussiío mais lata, mais lnr,'8,mnfs amplo, 
·mais ás el~:~oras, n1í.'1, so prJcurando' o momento· om.quo l'ostn.m no 
roaintoo.ponn.s sois Sra. Sonadoro:J para. so inich~r a sua discussão, 

Rolava notnt•, Sr. Prcaltfonte, ttue entro aquollos quo ostiío a 
pnr ~a mnrchn. doa acontecimentos cerrou o avl10· de que essa 
discussão so cnoorra.ri~ bojo, o a. provu. ê o accumulo d~ omcndns 
quo V. Ex. acabou do ler, omqunnto que os demais, quo ni!o 
pudoJ•nm Imaginar quo n scssiio so prorogarla aM d mcia·noltc, 
nii.o pwlern.m formular M RtU\S emontl11.s gu 1 roclamo.m·cstudo o 
que, n.lills, S()b nma nr~onclo., vem ll dls~ussao do Sonn.tlo. · · · 

Sr. Prosltlonto, esta sltuaçõ:J nilo pódo continuar, cllo. ó a dos· · 
morallzaçlíó do rcglmcn republicano. · · . 

0 S!<. SEVERINO VIEIRA- E sobretudo do Poder Lodlslo.tivo; 
ost~ provodo qua .ó umo. Inutilidade. 

o Sn. Coetno L\SDOA-E sobrctu~o do Poder Lcglslotlvo, como 
diz o ltonrado Scnatlor pela llahln. Sr. ·Prosldento, v, 1\<, CfUC, nos 
campos do Rlo do Jo.noit•o dm•rn.mou o sJu sa.ngno bo.tontJo.so c mh•o. 
jo.nlzaros do ltnporlo cm fiLVor da llopubllco., suppondo 3uc Clitl 
ot•a o. rco.lldadc dolol, trozondo a l'ollclda1o desse P'vo lu !brindo 
cm sun.s mo.nlro:shçüos mais ult!LS da sob•n•o.nla., dC\'C agora. estar 
contristado por VCl' que se nos n~rc;onto o orçnmcntJ daqucllo 
quo ja pt•calolo o, destinos do lloptlblto>; nlt!m do; qtlo.tro nntlos do · 
prcsrnto quo.triQnnlo, parque tl o candltlato olllclal do Cattuto, que 
oomaon alí>fando a dlslus;o.o do Senado po. ·a CJUC niio so rossn.m dls
cuth• ~ ltlz do·dla os monn~t'OS ·da ndmln'straçiio financoh•n do 
p>lz. · · · 
. ~~ csto.va· cu balado no. ldóa ·tio Qtlo JlOdcrla imto.nhli,. cm mlio calma, di <eu\ Ir o Oro~ monto da Fazenda; ou cspcravo. que os 

vh•tudo• do Dr. David C>mpl•to ainda tliio tlveH!cm omp ,!gado om 
tal. pJnto o. Podm• Loglslaílvo de maneiro a o.nnullal·o par osso 
fo1•mn, do~ntc do Govorno ft~tnro, dconto dnquollo que devo 11lzor o 
fuiUl'O mll>gl•o, q110 dnvc lcvm·.c .a> gcr'lQio 4 ncloraoiío do ·cnttetc. 

. N~o, Sr. Pl'OSidouto, o l'ospolto qJto devo . ao honrado rel•tor 
do Ol'Qilolllento do Fnzoildn, um doi hlman• que se rocommcodam 
nn Republica • ., · . 

. O SR. SE\'Eatso Vlf:UiA-~lulto bQm. 
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O Sn. Co<:Luoi.tsnoA-· .. p01• sous sot•viços no. ~linlstol'io.nd 
Vla~ão, on1 f(UO I!IO mostt•ou ct t~!tui'IL dns noccssldt~dos do palz,_ pro·. 
ctu•n.n do lll'Oillovor• o sou dosou rol\ !monto nn. m ttlti pi III dado o do.:~on
,-olvlnwoto dnsrGilos. do rlnçiio, no ornholiozomon~o da Copitnl <ln 
UopuiJIJca, na. oxplornção que fll'Omovou do ctu•vilo ·do peilra o do 
J'ol'l'P, quosão;.a'J.duns rooto.i do pt'OgJ•cS$o, com que S. E.te. om bon. 
IJON.}JOUSOU fJUtl So podli~ Ol'gtlOr O dosonvolrOt• O fUtUl'O do palz 
J>ot•nuto o nmn<io, o Sr. t•olatot• do ~llnlstorlo da Fttzonda, coma ros
pon;abllidado lJOiltlo" quo lho assisto, o com o osplrlto lllnsr.rn,lo 
o Ulumlontlo,.u.nto o progrc.ssiJ, tonUo.om vil)tn. quo. neSta _porioUo. 
.!-:'Ovat•nrmmntu.l. todos. os.t~eus, osforo9s,. todo o,úcsonvul v imouto q uu 
o) o.pt•im~lt•o,pooto do.apolo do progt•O<SO.~l'MliOiro, J'ol doSOUI'lldOS, 
IUi,nbiJ.Il.dOrH1.•Io ,om todo .. o sou plano, om,quo. cllo, no,vo. ,\l•ohimodos, 
riOilhtL v a _quo 1~ .liulh!L .el'IL o ponto. do- apoio .o o i'ol'l'..) a. nlp.vu.nc~ para. 
lomntal',·IL~ fot•çns •lo .pnlz. · 

VI 1\<>i!o t>O."iodo do dosHoVot•uo lovautat•om-so novas phanta1inH 
u~. '"' pasta: or"·" CouunJ:JSão do. Pt•opagalllln,. conhoclda .. pot: 
Emlla.baullt do,Ouro,.iutoh•:tm(mto_.o~:~tol•Jl, quo sú torn,sorvido, pat'i" 
iiOS\'llll'. do Ol'ai'IO rubliCJ o. UUD\01'31:Io,, com po,l'l~ito dBISOt:vJço, 
dosto .. GOI'Ol'no. cotcrtl. . s. li<.,. •tUP, tom t·o;pousallllidados dosto ot·dem, mo: por~ôo;. 
:-;, Ex •• CJUO.ma.nlcl'~co o.coucoíto rtno !l.cnbo.do tJ•azot· ao .. ·sentLd~) 
com, tadn n convlcçiio, .diz •J:Io cstll bom: iotonolonado,, dell<lia quo o 
tia;mdo tcoho. tempo pn.ra omcnúar os;Ol'91l.monto:i- _do ntfJdo.a. nrto 
toa• que lwmologil', como nos domnls annos,_ o que tlvoa• vinilu du 
Cn.ma~·a, o rtUJ· nnnull:urn complot~monto o pu.poJ· do Soando ni'L 
illscu~sfiu dos ot•c:amont.s, lbrc:n \'Í\'IL·dn. Jtopuliliaa.. 

TouiO n ·Ubo~VIndp do pot•gunt01· a, s .. Jo:~., <tuando.·iul, dlsh•i· 
lmldo o.t•cl.ntot•lo do Kt•' MJuiB&l'O uo[o'nzonda,l 

·O Sr:. t..~uno U/ir,r.t.:rt-~iio tenho do mornorh n·data. 
Q,Sn. Cost.!CO I;tsuoA -.o quo ~tacto, St•, Pl'o•ldonto,,ol quo" 

l'Cspunsabllldn.do ·tio hui o. isto. u.stt1. UrJ Go.vu.-no, OJ.llallos ptll'l~ ~~ 
ot·~ani;:nçii.O· do:oi- Ol'ça.moatos são t•otnt•dnrJos, o, soja..tlita do p1~s-. 
:;agem, o S1·. ~\Jl"onli'o Ponna, ctnn.nUo n~litlmlu o Qo~·orno •. posstildu . 
llu. Jdt1tL.do CJUO ct•a: 111n 110\'0 Mo~lllill:U',\· osto po\'O, .gu.r.uJtiU quu. 
os orcamonfu~. scl'iam ,·otndo3 .clontt·o dos,IJUtlfil'o. mc~os1do:~o- t,., ..... 
1Jalb08.ordlnnl'los o pt•ovonlu:os seus ~llnl,tt•(),<j <tuo !'omottosse,n ao 
I..o.;l'llnttvo os thdos nocesstu•Jos 1L ot•pnnizaQJio do~ 01'çamo.ltos. 

St•, Pl·csldiHLtct como nnalrsol haja du. tt•lbunn.~ n~~t~o tompo o 
Mlnistl'o dtL· fo~awmln.· Cl'll. MJnistra dtL Fa~anda j- no:;Ho· tom!)o o 
Sr. Dr. Da\'ld CalliJ>IStll, toQdo lt'"'ldo:do C~mnra do; Popu odo, 
um.pi'Jg"l'tumnn q uo::o:, Ex. cspm·avn. lorl\r·n. oU'oito, u no·quo.l,pro
mottl"· n rogonoral).\o tlaH flun.ncas, c:np••ehomlol'A com ~:~oi•io· 
iln.dtt O·íiOII pnpcl·do ~flnlstró t!n. FnZ(lJl!Jn • 

O,.t•olntorlo rolt•onwl!hlo !ln tompo o n di:OII""" UO.i OI"ÇII1100• . 
l.c><, poln pt•lmolrn ""'· lmpo' ~ Camnr.t dos Doplllli<IOs 11 homolo· 
~açiio·dn.; a mondas tlo Se muto~ ''onda o1t ·cm· umn ac~slio· momot•a.rel · · 
iL t{UO n:::sbti, lomnl.lll'Om so Oopntndos pnt•n J'espon:mbiU~~~·· o So· 
unlio pot'IJIIO ~u h·Lvla componotton~o-clo HOtl dO\'Cl',, 'l)QffJUO. harla 
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lllsout.J()o.os Ol'Ci~JJlOntos. J~rn. do I'IUpptk, S1•. ProsldouW,. quo do 
IJOtlt·J om doaoto IL 11lo;:p~sã.o dos Ol'Qa.montos tiO Scna.!lo to.muso 
rm.t~n mnl'clla. 

n··pl•lriwlro ensaio niio·havla }Jrc,ludlcatlo IL Cnmn.t•a dos.l).~pn· 
t.ados, pot'fJUo,so o:;trL hnvlzt homologado n:; omond~ do Sonndo, 
não ora. monos reJ•Jado fJIIO nfJUftllo Ol\•n.mouto da Vln.~iW, titJ cor
tnilo nesta. CasrL-t. h:win. tido nn. CILmr~rn. tllsotls;üo~ l'OQ'UilU'íJ~, tlolm 
:iido com}lOtontomohte-dlscntido, nãr> !11:1.hora~ mot•tlL.s tia :nau to, do 
:mrprozn., oomo sncoml~ com u-notual OJ:t;ILIIlOnto r!IL I•:ilzendn., como 
um. pu.llido, •mas pu.onunolrulo-pvunu.nolo ti~>- qu9'H:."l'ÍU.•O OO\'CIIHO do 
I'cJgimo!l sqgulnto, S:3 não u.bortM~ /L oQndltltllttlr.~ del:lgl'U.Qldlwnonto 
inllillz, 'quo o g,, Pre•ldonto· li" !IOJ>Uhllcn · J»'O!ondln · lmpüt• '' 
"obor•nJ~. dO,l>ovu. 

'Roqupl~o lL \(, "X,., Sr .. PN•IdO!),((),,qiiQ COiliUJÍO o S~mttlo ,1 
con~p1jto_. rJ.IIO_ ou;fhllo .tiOiltl~do JIOI';mu,acllü.l' I';:~~Jgailo.. · 

Poato.n \iQtu:J, cj. fLPPl'OV!LdO, o, l'C(!IIOI'lmonto_ do. SJ.•, sem"rlon 
CooiJJo,. I:.fii.1JO:l.. 

O fiiiJl .. 0()~.- LlNbo~ (.ttlll~tHdo·s(J) -.SL•, l~J·e.,/tl.wito,,. 
umq.. d~~li· mai~WQ~.- C:iPO''~UC~ t.lo.sto po\~!l• JOi Qstn C,Lix:~. rlfl. Con:-. 
vor.;ão, CJUC dotovo a Qdc.IJ.Jncao.do.ca.tnlJi~. 

Co!UO tiO :~·.~bo, om }Jrlneipio, !i<~·.\iO tOJlos os din; com um:' 
t:ortu. o:t}lCi•anr.n. ~~ noticia. dtL. · qwmtltJado- do out•o l'ecollddn. a 
llij::m·· ·caixa, c }Jorta.nto, llu. momla com•ct•tltla., IJHO corro.'lpOilllitt 
<l~ uollo om·o. · 

Comqunnto n. socio.ln.do lll':t.zUoii'U. so l'f!SeqtiJ.iO tl.~.tle~\·n.Iot•i
l.a.ção da lllOcJiu. OtluCiu.t•ilt, pot'tlliO as vh•tudos tia. C:\lxa de Con-:
YIJI'.iiio são "implcsmonto contm· o cambio n.~_sut. olemoio, com· 
IJUlLnto no3tn. Pa.t•to, sJbrotutlo pnM Os o·npt•o;:ndos pullli'10S, que 
tonhllm o toam o orJJua.do cot•to o qtto \'Íilnl 11. nlta do cambio oum 
Hlfll\. 03J)Ol:aça. 1IQ. quo 11. vldn.; so toJ'IHWt~ mais, O uou.t 1.. om. oont1·n· 
poslc'ã.J. tl 'N\IOI~ir.o.çã:o tl;t.. IllOJlh ltt•a;dloh~.'L; ost~ Cnh:a.1lo Con· 
\'ct•são,·St~ •. l~roshlout!), IJUO. d11rnnto o:~ pt•Jmoi&'P.i tompo:;. ~tubiu 
" I:IP.OQQ:000$1 pro•ontomonLo· açhn·s> cm úoo~osclmonto, do 
lllrm~~a:so:Qot~l' todog 98 dill~ flUO· 0.~-I·Otil\\d[\S, não C01'1'0SpO!ldOill 
''' IIQO<:S&idn~oido.jogo commoNinl, mns "nm> coJ•h o;quivnnon 
•JUC.so. noto.. po:1oo n pouco '"'·l'"''to do puJ,Iico pnt•a com 11quolin. 
instltuioiio.. . . . 
. T J~O~ Oi:tl IM, S:•. ~l'O::tidcuto, .I~; tllinlmlpl'eoccupa..;oão ó vol',.~lo~. 
JOI'nao1, qup.l, !91 1 a~ontt•atli\ do om•o p~ra ~~ Cu.l:c:~.tlo Coa\'or.,nq.o . 
•l'llll:n·I'Qti>ndn, o tJdo•.o• dlns tonilo o tlls.nbol' do vo••Jflo••·· quo a:; 
ontrnd .... ni\o•,C8! no.nn. rnzno di r.out11 da• .l'OLil•adn,, 

O·Srt ... l.oAuno MULt.ER-E'·.o funcoJonnmonto r~guliÜ' du ('n.l~õt. 
O Sn. Coer.uo Llsuo,\.-g' o J)mccJjnnmont·J 't•egulaz• dri Ca.l);u, 

dlr. o·honrndo·Senn.~lot•, · 
No pt•hnolro 1~11110 do gest5.o, rliU~udo o !'\t•. ~lllllstt•o tln I•'nzomtu : 

t.orn~.\·~~ n.l ~.Clr~O.Z\, go~llio. dn..sun Jla,ta,. n Cai;<a: lle CJI\ VUI'I:Iiio. a~·olu~ 
JIIDU~O_, OJl~JIIflU;.iQ, O, JI:~SS.HI?, ~tn .pol•ia~lo, t!.JIIl~1 CI!i a ,\'Ct'i fl~Jal': q UO 
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n. Cu.b::a tl·n.zia. uma. grn.ndo dcsvantn.gom, qual n. do dosv.~lot•lzat• a 
moeda, CJttal n. tlc cstnsna.t• o valor da mocdlL. 

81•. Pt•o;ldonr;o, compat•ado o llllffi01'11 do notn.s convct•.,d,·ots quo 
cntrn.vo.m Jiu.rlamonto no cm•.to, apossou-so t.lo mim o desanimo. 

oura.nto o prlmcü·o anna, o om·-> nn Caixa. do COU\'Ot'tlfio n.ttin· 
glu ll. fab1doJa sonun•do 140.000:080i;OOO. 

Era oottL:J MluL~tro tln. Fnzcnilu. o sr. D:~.vld Cu.mptstu, nquollo 
David Camp!stn. qno ou com}lrimontnr.~ com cnthusln.smo nr\ t:a.lxa. 
tio Convol'~iio, que tt•tLto.vn th ;u·rocn·.lar,fin dn.i no~us rontias, o 
aujo espirita não o.;ta.vn. u.mdu. contu.minu.U.o tlu. pollLicngom quo o 
l~z Cimdidato ll. PI'OBidoncia d• Ropubllcn. 

o thermomctro, Sr. Prosido.1to. d• ll<lministNciLo do S1•, MI· 
nistl•o <111 Fazenda ó justamente" Caixa do Convel'diiO. 

Ninguom p::>dm·ln. lmagim.u· 'LUC a~ tlnn.nca.s, dh•igiclns vor 
S. Ex. após o ::;ou gt•n.n!lo plano financeiro, dtsr:utitlo pat• S. :~:x. 
na. C;~ma.t•n. dos Deputados, n Ga.ixa do Con\'Dt'.ilito, nn.ufragasso 
positlvamonto, como so võ pelo <locra,oimento dos deposito• 
quo ameno.~ do um momento pa.t•a outro n. rtut1ún do cambio, 
pi•incipalmonto, quando dOSJ,'rnçM da IIMtll'OZ> da<jUel!a; que O 
sr. Sonadm• pelo Con.t•á. nos r~nnunc\ou hontom, com o jogo do 
alg11.rlsmos que n.pro::Joutou n.o Sona•Jo pótlo trazer uma oot·rldl~ quo 
l:iorln. o doscn.laiJro got•n.l das Jlun.non.s tio EsttLdo. 

O SR, S&Vl~n.tNo VmiR.\ -A Catxn. do Convorrlão vn.i indo pol' 
:.~:.:un. abaixo i lssl so vú das notich~s tios jornn.~s- toLios os dias a~ 
Knhldns são muito mnioros da CiUD ns ontt•adas. 

O Sn. LAUI\O ~iULLelt- Isto tl o funcoionomonto untura! da 
Caixa. · 

O Sn. S&\'l':nmo Vumu.- Isso quot• dizer que o cambio tondu 
n. descer. 

o Sn. CoEr.no LrsnjA- Niio b11 duvida quo 11 Clll<• do Con· 
\'Orsão poudo tmpodh• a 1\Scon~;ão 1lo cambio, o que 01'1~ u:n bom 
po.t•a o povo, mo.s nnnci\ podOl•ll obstn.r 1~ I].U~1la do co.mblo. E"" Caixa do Convor.•fio, portanto, ó bojo o nosso pbantasma 
o o cambio amen.ça.nos vir por ahl abal•o, polo dolconcorto do 
desgoverno CJUO so nota om todo osso porlodo coostituolonJI!, 
Ha fulta de conlianca no choro do PoJor Executivo, quo se manlostn 
om todas "' cla!Se' oonsorvacloras do palz, o qu>ndo ba llllta·,lo 
conOançn no bomom quo os~t 11 Jrcnto dos destinos do pniz, o polr. 
tlogriugoln., marcha po.rn o. suo. rufnn.. Si continuamos nesso doscn.· 
labt•o com r;uo o P1•osidonto d• llcpubllca oameoa a pollt!cngom 
do aprosoutat• um cnnrlldato sou, I>Or<l continuar o sou perlodo do 
govcJ•no por molos •ubrot>llcio<, n6R voremo• o Prosidonto da 
l!ópublln. como prlgcipal c um plico da dosgrn.ça do Drozll. 

· O Sn. S&VEDI!'IO Vn:mA. - CumpJIÕo não - autor, pt•lnolpnl 
rl!;ponsavcl. 

O Sn. Co~LIIO L18D0.1-E' Jllr Isso, Sr. PJ•osldento, qllo ou ln~•ro 
o meu protc•to n • cllscu<Sllo do Orçamento da Fazenda, com to1lo o 
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acn.tamoJto CJUO dovo ao JUO!l valho co;np&nholro •lo pt•op tgnnda., o 
hont•ado Son:ldot• PJl' S ~ntn. C!ühat•inll, cujo nomo poça llcoDQl pa.ra 
diollnnt·-~··· J.rmro ~fnllm·: ma• não pJ<SO tloixnt• do CaVt'nt• o mou 
protOdto I!IO~nto p)i'•lUosompt•o nlo llmuito IL~t·atln.vol discutir com 
S. E.'C. (.l/11ito bem ; uluito lmn,) 

Sfi.o lld:ts, ap:::~ln.lns o 11osto~ con,ittntn.mouto om dlsous~fio a.s 
sogulntos 

Ao lll't. ~ n. 7.-Supprlma so. 
Ao nrt. 2n. 8.-SU}lprlma-so. 
Ao art. 2 n. 0.-Suppl'ima~so. 
Ao art. 2 n. 10.-Supprlmn.·iO, 
Ao art. 2n. 17.-Supprimn-so. 
.Ao ll.l't. 2 n. I 8.-Supprim!L-so. 
J\o ni·t. 2u. 10.-Supprimn.-so. 
Sllln. dns sos::=ões,-SaoeJ•ino l'isü•a. 

N!ngnom mais podlndo a palavra, floa suspensa a discussão, na 
forma do Ro.::rhnonto. 

Sogno-:sc cm discullsão o rl.l't. 3". 

O ~r. fii!iB'\'Ot'hlo VlolrlL (')-St•, Pri'l'litlento, nlí.o tonho 
culp~ do incommodo ttne estou on.usa.mlo IL V. J~x. o ll!fUOilo:o~ qtw, 
cm cnmpt•imcutodo tlevl.lr, silo obt•Jga.dos a cst:u• aindi~ nostn Ca.'Ja, 
prestando sorvlco~,u.lém d1ts hot'U.!:I nm•m \!monta estiLbo!ccidM parn 
o trlliJaiho. 

MI~S v o Ex. COUl}ll'OhontiO que tnmham ou partÍclp:> tlos::lO sor
l'rlmonto o nlnguom mnis tio que 011 se nllligc com a:;ta tortura quo 
c~tou contribuludo pnrn qus solft'a.m os lncnnsn.vols tmhalhttdot•c~t, 
que ainda se n.cbnm 110 sou pasto o a outrJs quo niia podem mo::~mo 
tlosoa•tn.t•. . 

Pedi n. pn.lo.vrn. p;u•a. mnndn.t• unll omondiL no art. 3o. 
Este ru•tlgo o~tn.bCiloco quo nos I·JJtn.dus, uO!lO não hOtlvor soU

cita<lares de I"ILZOnda, a oJmm!ss.\o a o 1te< concodfda pela Jol n. 24t, 
do 1841, SOI'á pot•cobid~, ~titulo du gratiflcaQão,poJo• p••ocm·~uol..,. 
tlseao.;. 

Não v~o rnzão pn.t•n quo Isto se coacoda sómcnto Jla vigoncia 
dost~ lei. Não ha necos•l•indo do noar oom "'to ca•·~otot• tmnsito
rio, Quando o Congresso tiO rosolvor n. c~t~bolocoz• o contrat•Jo dh:~to, 
pnfo l'aoto do <L<Sim o•mbolooor, lio>ril rovo~ada cstl\ di•posl~iio, 

Consoq<luntomonto, pouso quo esta providencfn devo pormano· 
cill' ontqun.nto o Con~:ros.so não dotcrmiuat• o contrArio, omquanto 
nlio se arcar os •olicitndoros ft•oae• nos E;tados que niio toem actu-
almente "''"' nmccion>rios. · 

~!ando t1. lloS> a minha emenda, 

(•) Eda dl-cmrlo nSI'I foi rovhlo relo orador. 
Vol, VJU 

I. I 
, ·I [;); 

I iii '.!: 
'.ii 
lit 

1:'1 !:\, 
i :i~ 

[,Jt 

',, 
' '' I'·' j '' ''.'í' "' . ·i 
: '., ·. 
•']' 
·'I. 
li) ; 
i'j' 
' . 
: 
..,; 

'" · .. 
-::1 ' 
: .• 1· \, . ' '··' 

' t.l 
; i 

,: ! 
!. ,, 
'. \ 



" i! " 

' 11 
" 

" I 

I i 
I 

t 
I 
I 
! 
I 
I 
' 

:514 AIINABS DO SENADO 

g' Ilda, n.polnda o po.o1ta con,jncctamcn1o om cllsottsslia a. ac .. 
gulnto 

Ao at•t., a~-suppt•lnu~m-so n~ pa.lo.Vl'tll3: Nn. vlgoncla. dosto. loi. 
-se.,erlno Vieira, 

Nin~o:nom mn.l:-1 JlO:lilttlo ~~ pn.lavrn., flo:t. suspensa. u. discussã.a·. 
Sogno.so om diseus~ito o nrt .. jn. 

O Sr. !'iiic,•e1.•ino Vleh•a (')-St•. Pro .ldouto, consi.tct•o 
esln dlspaslr,iio, cm uma. loi ~nona, !lllh\•m•:dViL du ordem dtL.i 
cousas o::~tn.!Jclocbh\~ concornuntos li. llscallzru;ão dn. rontlrt pabtica. 

Pcn.~o flUO ó um lH'l'igo muito ~:~m·lc, o ftllll um lnstatuto d•~ 
Dl'!lom Uo nosso Tribunal do Contn.s não pótltl sot• a.ltOl'nclo pot• tlis· 
posil;ii.o do:o~tn nn.tut·~z L: 

cArt. ·1. 0 As do!ipOJns com (imm•aos dos (llnccionat•los JHiblico:\ 
o com o pagn.monto do n,!udns do custo tloo.m .~ujoltn'l ao t•ori~tt•o tt 
JlOslc1·iu1·i do 'l't·lbunal Uo Contas, nos tm•mm do art. 10' tio rognla
monta quo baixou c.1m o doot•oto n. :2,400, do 23 tio dozomlwo do 
1800,> 

Pei!L constltulçito do no~~o Tt•lbuual elo Contaa não temos ro
gistt•o ri1lOdcriol'i. 

Tomos roglstl'o pt'O\'io o, cm algu:Js caso~, o rcgish•o sob pt•o
toslo. 

Quando, do.das cot•tas condlcõos, o Govot•no tom dh•oito t• oxi-
1-:it• rcglstt•o, 11ntã.o o '1't•lbttnal thz o ro;:l~tt•o sob pt•otosto. O regis
tro ri JIO$tt:,•;r.wi ó ttmn. oxtt•avagn:~oin. c ní.o uxlstu na ·Ol'l-:l~ol;m.;oiio 
do lnstltuto·n. que 1!10 rolbro ostt~ ilitiposlt;üo. · 

Comrwehontlu-so quo, si no quo diz t'03poito ao pagamonto tlu 
tlospczua do fnnomos ú.o cmpt•ogatlos IJU!JIIcus,sLJ po.iSI~ .ln~tlfict~ot•'ostít 
tllsposif;l\o, clltl ó tio todo o po.Jto incon\'oniouto no CJUO tllz ro~polto 
ao pagatnonto tio njndnij Uo custo. V. l~x. sabe qno sorl~ nmit 
tmrtl nbortrl. a n.busos o cs~nnd:\los de toJa or.tom o, pot• isso, 
cha.mo JlfLl\\ osto pJnt' n. tLtto.tQiio do rolatot• •la. Comml:!~sllo ··O vou 
1\pro.o~cntn.l• umn. omontln. supprlmlndo csto ·n1•t1go • 

. 1•:' lill ~. n.:J 1\o. l ~ u pa.lh o.mjun.•ta·no.ttu om dls~ns~fi.o n so~ 
!;tlllltU 

Ao m·t. 4. 11 Suprlm 'L•so.-StttiCI'i•ro Vieú•ir, 

Nluguom m1d~ podln!lo !L palnYt•a, tlon, HUStJOnsn. ~ ·dh!onssffo'; 
S~gno so om tli.seusali.o, ttno so OllCOI'l'-" som ·tlub.~oto, Uo!\nU.? n 

YOt!lQÜO :ulla~ln pa!'IL occnsião oppot•Luna., o ~n•t, 5Q. 
~·o:;uo~sc cm tllscnssão o tu•t. oo. --\'J I•: .. tu .::~o!Urtt~' núu fui rl'\'·,.to pt•lo oru·!or. 
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O Sn. S"''BiliNO VIellt.I-SI'. Pt•osldonto, o art. 2•, § I', diz: 
c E' o Pros!donto da Ropuulica autorizado nnbt•lr, no o.<or"Jclo 

tio IUOO, crodltos supplomontal'o; até no maxlmo do 8.000.000$, ás 
vorhn.s indicadas na tabuUa ILUO acompn.nhn. a. pl•osonto loJ. J\ '.s 
vorln~os-Soocm•t•os pnbllcos-Exorclclos Jlndos-o-.\judna de cur;to 
-poder:! o Pt'Oildonto da Ropubllda abl'll' ct•edltos supp/omontaros 
om CJlULlquot• moz do cxox•cicio, comtn.nto que n. sua tota.Udndo, 
computi~du. com ~~ dos doumis credito~ o.Uertos, nii:o oxcodn. do ma· 
ximo Uxatlo, I'Ospoitn lo, ttnanto á vot•ba.-Exorclclos tlntlos-n dls
Jlo;João da lol n. 3.230, 1lo 3 do ~otcmbm do 1884, m•t. 11. No 
mn.simo fbmtlo po: este n.t•tlgo, não so comprobondcm o.:J creditas 
1~1Jcrtos n.os u:;, 5, O, 7 o 8 fio Ot•cn.mcnto do lntcrlot',»' 

Ct•oio fLUO IHL nqnl unHL l'odundancla. Pelo n.rt. Jo n. 1, j!L o 
Vre:1idonta Un Jtopub:ic:.a. ost.á aubt•lzudo a nbt•h• O-ito credito, com 
ai Jlmitnçücs cst ~boloeiclas llilfJttollo dispositivo, no passo que no 
m•tlgo ngura. cm di.~eu1.1s~~o se diz: 

c No oxm·dclo "" presento loi po<lot•lt o Presidente <h Repu· 
.blioa. nbt•il• ct•oditos supplomontn.ros para. t\S \'orbas incluida::~tHl 
t"holla D. • 

Ot•a, si os crodltos ioelaitlos na. ta.bo1J1t lJ são oJ mesmos a que 
,.;u 'I'Oibro o n. 1 dtJ m•t. 2<~, ú cla.t•n., pois, a rednnda.ncin. c rtuo ost~ 
n.rt, Ü" ,·cm dosfazot• complotn.mentc n. limita~fio o as conUit:õcs os
tnboloeidns 111~· cit1~dn. rllsposiçiio do n. 1 di) art. 2°, 

Entt•ot:Lnto, possr) osmr om cqnh•ocG o potlil'il~ pn.ra. e.;to pootQ 
IL ntt.m('iio tio honrat111 So.uulot•; t•olntoL' do Oroamento da. Fazenda.. 

Assim, on1·Jo IL )Jes L tL minha. omondn. snpprimindo o n.t·t. ao, 
tJOrrptC ~ uma contratlicc:w manit'al:lt:t do .cstatuido uo art.. I o. 

E' lido. ap1•o\'a!! L o llosta conjunctamonto om 11iseu:tsão a. 
:o~ogulnto 

At•t. (i,'' $n')lll'irna .. so po1• sor a I'OprD!lUc(!ão do a.rt, I~ 11. 1-
Su~cwin(J Vicirlf, • 

Nlnguom m:lis pedindo n.}ln.ln.\'l'a, fica :;usponsa a lllscussiio. 
Soguo·so em discn~siio, •tno so oncoJ•ra som dobn.tl', tlcnndo a 

votação 11dlzub }1'\l'.l oecn.sliio opportnnu., o art 7". 
Segua-se em discnssiio o al'L. so, 
O 1011•. lói;e,·o••ino Vlotr.lo (•) S1•. Pt•nsldonto, jó tinh" 

:utnl Ji.,rmnlu.do mna. omontla. n.o m·t. 8°, 
W·uQl uttonttldo o zu·t. 8•', poli o.t:~.holoco quo omqn"uto não 

l'ot•nm.dlsll'lbu/tlos ·o.• crcdlt", pt'OI'aloç> n dl<ll•ibulcno loltn nu 
anna nutci'iol'. 

(!} reato tlitlt!III'#O ui\u ftti r.JViiiO peJo- or:lll<ol', 
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01•n, V. Es. comp!'ohondo quo lato soJ•In Inutilizar n gr.\Odo 
Instituição do Tribunal do Contas, Cl'On•lo pola Ropnbl/cn pn1•n 
flsca.Wm.t• as dospozas. 

A•loptnoil> ostn medido, Sr. Pro•ldonto, a dlstrlbnlção não ao 
tiu·la, porquo t:o t•ccot'l'crla áquelln. feita. no oxerciclo n.ntorlot•, 

Núo hn. dU\'idn., Sr•. Prcslrlontoj que, n. prn,•nloccr ostrt. medida, 
~~stn.t•IL I'O:luzldo de muito n Jn;t!tuto do Trl!Juna.I do ContCJ.s cron.do 
JlOin Con.tltulr,[o <ln Republica, como um uppnrolho do flscnilzaQão 
da roooitn. o dtL duspozn. 

0 Sn. CoeLIIO LTSDOA- Apoiado. 
O Sn. S.:venmo VIeiRA-V. Ex. comprohondo IJUO Mo niio so 

pódo fiiZcr por omondns orrorccldns ~ ultima hora no orçamento 
da Fnzandn.. 

O Sn. LA uno MUi.LEil-Mas, por omqunnto nilo so trota <lo 
omondaa. 

o Sn. SE\'ERINO VIt;mA- Eu mo t•oflro 1ls omon1ln.s da. Cu.mat·a. 
dos Doputuclos. Aqui o orca.monto ainda. niio tom nenbumn. omonda; 
csbmo!'.l om 2• diseus~iio, a Commlsii'iD não n.prosontou emenda. 
alguma. c creio mo :imo que S. Ex., o honrado t•clator, mais so prc
occupou om O.tll'OScntn.r IL tempo o sou parocor do que mesmo com 
o estudo do Ol'Qt~monto. S. i~x. SllllPOZ, cm•tamon'.o, cluo cs~o pro
.iocto, tondo chl~ndo tão tardo ao Senado, ti1·osso s do olabm•ndo 
com mais cul!latlo i mil.s niio foi c estou corto rtuo o:i.'Ja. medida 
osco.pou d. p1•oprln Cnmara, porque olla, n.lhls, cm um voto multo 
i>!•llhnoto o multo noi>rorcjoltou uns tanto., dispositivos quo fo1•am 
oJforocidos no mos mo sentido, 

O SJ<. LA uno )IOLT.en- Es;a disposloão )11 o~lstla. 
O Sn .. SevERINo Vn~mA - Vou mandiU' tL ).Jo.oJn. uma omondu. · 

~mpl>rimin1lo o n.rt, 8, e 

1\' lida, nJJOI:IIIa o posta conjunct>monto om •liscni!Sáo a sogulnto 

E~rESDA. 

Ao ~wt. 8°, Stlppl'lrnn·so,-St:aHwino Viail'a, 
Ninguom mait-~ podindo a pal!Lvt•n, llcu. IHIS'lODSl\ a dlscuJslio. 
Segur.l..SO um dlijoU!iSão o n.rt. 0. 0 • 

1:' !Ida, npoloda o posta om dlacusssiio a sog<dnto 

E~IBND.\ 

-
Ao M't. O.• Snpprl!nam-so as polnvrill: c ~ue sorão submct

tiJn.:~IL l'Jtldt•o• n.t~ cTt•lbunal do Contas•. - Sneri,;o l'iaira. 
Nlnguam mnls,podln<io a palavra, Oca Slllpausa a dlscuSililo. 
Scg,,am.sa om dlsousslo, •JUO '" onco1•rn som dohata. ficando a 

vota~iio o•Jiada P"·' occlllllll.o opportuna, os nrts. 10, 11, 120 13. 
I. 

' 
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São lidas, npoli\di'.s e 11ostn.s om discussão n.s sGgulnk'.i 

At•t. Pa.r;~ nu:<illat• o scrv!QJ de cnthoohu.-;o dos lndlgcnas, o 
Go\'Ol'DO (lco.nutoriz&do a concodot• n. titulo gi'•ltulto tet'l'Onos, onde 
n União possuh·. on lho ~o,ltL cedido po!o:l E::ltndos, nccoaS..'l.rlos ao 
a!doll.lllOnto o Jnstalltu;õos do qno cnror:;Lm as inst!Lut~ücs ou corpo .. 
ro.çõos 11110 se pt•oponhnm dquo.los fln'I,-L-.&uro .lfli_'/tw, 

A1•t, Fie~ o l'l·o~J<Ionto da ltopuhlica nutol'iudo n lllllll lnr 
t•osutuil•n.oJutr.socciona.l apo:;cntnclo IW. Jonqnlm Pires úo Amorim 
<L 'lllnntia. do37.1:-;;530, do impostos c.Jbrados soiJt·o sott-i voncimC'ntus 
JIO oxorclolo do lU02.-0/ii'OiJ•f1 F4guci1·~do. 

A1•t, Pat•a. Cumpri monto dn. sontano,\ pa.'!:lsadt~ om ,lnlgaclo poJ· 
aecot•da.m do Supt•omo 'l'rilmnnl Fcdm•n.l, n. l.l.s:?, o Governo nbt·h·f~ 
o Ct'Oilit::~ elo 003:4811$003, que, scg-1mdo o mesmo nccordnm, é do\·idlL 
:l Compnnhln Luz Sto:u•lca..- Pi1·u Ferrcil'a. · 

Art. Nt\ \'lgonciJL dojt!L lei o Governo l'i!d~ituir;t no D.·. Jos~ 
Antonio do At•n.ujo VascLJncclJo;;, 31:800$, tiDIUm~ tjUO om 1002, gas· 
tau pJ·o~ta.ndo sorv!Qo olllcltLl :t Pt•c::ilclonoln. d:L Ropuhlii:n.-Cu:llw 
Lisboa 

Onda convlor: 
Art. A •t~totn. ou }lOt'ccntn.guon dotlm:lJn. para ns dcspoza.s do 

custeio drL Ca.ixn. J~conomiclL o ~Iunto do Soccort•o da. ·BnhhL sot•:l. n 
quo ~ Uoduzlda. nns Cnixns Econornlc.Li do S. Paulo o Uo Roclro.
·~'at~eJ'ÍIJo l"iciJ•ct, 

Ningnom pmUndo n pn.lavrn., fica :m.:Jponsn. n. dlscnsiiio. 
so_::uo-sC! o ru·t. 1·1 o ultimo. 

O t!ir. :r....uut•o l\taillot• (•) St•. PI'Csldonto, ILnto~ do en· 
cot•rar·so o tlotnto d) Or~'ILlnonto, 111101'0 di:tot•, cm comidornçii.o nos 
hont•atlos Senadores quo sobrJ cllo !hlln.rntn, sob1•otudo om co!lsl· 
dCNlção no hom•.uio Sonndot• peL1. P•u•u.hyLl~. a quem não th·o oc
caslli.o do t•osp:.mdct•, quo nluguom mni.s do CJUO ou santo quo a 2" 
d!Kon•slio uosto o•·cnmunto 'o faca om condicões tiio dilllculs pur<~ 
o Sonra.do. . 

Som dm·tda., n. nln;uom tlodo :;:o~· mais dosrL:,:t•nJn.ycl .Lia quo ao 
roJa.tot• do um p1•ojocto, tm• do as.::ihltit• n. uma düwussi'io quo se nito 
póde fuzol' com a amplltudo <JUO lntorossn~•l:>.nO'dobMo, 

O Sn, S1~v~:mso Vrt:lnA-E' n. con~o:tnoncht tlo~[l. lll'OI•Ogaoão 
<losmo<ll•ln. -(•) J.::~lo 'E"''II:•·Io n:-n 10~ 1'~":\.:tlo llolo orn•lor. · 
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os". LAU"O )IQLr.&R-A prorogociio 80 '"" Fal"a lln• olov•do•. 
Fui o pt•imolro a a.pt•csonbr omondns (]no nn.tm•almeoto pt•o· 

vocm•lnm lL ~u11pons:b dn. dl~antHiio, J•:ijporu que, do;~ols do dndo o 
pn.t•ocot• sobt•o n.~ omontln~, os hont·•~llos Sona.~ot·o~ 110 ;sr1m se oc
cupn.t\ com a amplitude que o dlJbn.to rorzuor, dost!L m1tt.orln: c~~·, 
nntão toro! cc:cn.slno do oppm• consldm·acüo:J dquolln.s quo l1njo IJzo
ra.m o:r hont+ndos SoJadol'os, I' tt•ticula.rmcnto 1is quo di~om ro:spctto 
ao nosso ot•odíto o no fnncolonamonto ela. Cnixn. ilo Conversão. 

Era o quo tinha. do dizer. (.l/uito l1am; muito bem), 
N!Dg'UOO\ mais pedindo Bjlni!LVI'It, /ICll OIICOl'l'rldn. IL dfRCIIS.~iio O 

adiada a. ,·otnçiio JliLrn. occnsino opp01·tunu.. 

OltEDITO 1\\.Jl.A PAO.\.ll&NTO DP. OitDP.SAJJO~ ma'JDOB A l•'JtA!"lCISCO 
COEt.ITO )!OltEJn.\ 

Entt•n. o:n .211. disctt!l:liío, com p.~rocor fu.vornvcl da. Commlssão 
•lo Flnn.nca~, o artigo nnicJ thL pi•opoHIQib lia Camara. dos Dopu· 
hdos, n. 1:!13, do tuOS, IUitOJ'izu.ndn o Pt'OdhJunto dn. llotmiJlicu. ;~ 
nbrJr• aJ ~llnlstor•Jo dn llarluln o ot•odlto ospoclul do ·i:OOB.;;:!Ot, 
para. occOI't'OI' ao paga.nwnto tio or,lonu.tlo!:l devhlo~ n.o e~criptu .. 
mrio do almo:c!Lt'llllclo do o:ctlnoto Arson:~.l do Marinha. dtL Brt.ltiiL, 
Fruncl•co Cooi!IO Morolr•u. 

O St•. l!lo••orlno Vlolra.- St•. Pro•hlooto, a p:•opo
,.;i~ão da. Cama.rn. tj do into1t•1L justiço. o consulta. n nocc!!sltlado do 
11agnr uma. divida. lcgltlmn. o :já t•oconhochln. poln. ontraC:um. do 
Congt•ossn. Folgo tiO ver •!UO n. commlssã.o tio Sanado doupnrocor 
n~vor,l.\'Ol. E\ p:H'tanto, um l'C~onhocimonto ti;t ,iustl~·n CJIIO assisto 
ao esct•iptut•at•Io do Almoxm•!J'<Ltio do o:ctlncto At'SOiliLl do ~farinha 
d:L Bnhla, Sr. l'ranrlsco Coolbo Morolr:.. 

NJnguom nnls '[1odlndo (1. pn.lavt•n, encerra-se a discussão, 
ficando n votnc;ão ariia.rln. por (;tlt!\ 110 numero. 

CltEDIT.:l PATtA. 1'.\0A.:\U:NTO ~O DESf,:)[DARGMJOR OUIJ,fli::R.MH 
CORDEIUO CoELIIO CISTI'"'-

Eatru om 2• discussão, com pm·ooot• 1iwot'ILV01 da. Commiss'ão 
do Finanças, o a.t•t. to da proposlcib da Ca.mn.rn. rks Doputndos, 
n. 179, do 1003, nuto:·Jzando o l'rosldonto da l!opubllca a nbt•it• no 
Mluistorlo tia Justl~n o :Sogoclos Intor•Jo:•os os ct•odltos oxtnordl· 
uarios do 7:887$006, ll•ra pagamento no tlosombnt•gador Gullhol•mo 
Cordeiro Coelho Cintr-ll, o 7:500.$. var•a pagamento a.o Dt•. Jon.qulm 
Morcln d" Silva: tiiiTct•cncn• do voncrmontos n que toam dlt•olto. 

Nlnguem po.lintlo a pala.vJ•n, rncct'.l'I\•SO a. lliscussão, ficando n 
vota.ção ndinda por lllltll de nnmoro. 

CREDlTJ PARA P.\0,\M&STO DO rr.SSOAL. AMOV1Vf!f4 DA l'fPRENSA 
NACIONAL 

Entro. o:::! 2• dlsotlssâo, (,'om po.rocor ru.voMvol tia Commlssiio du 
FlnançM, o artigo unlco d" propo~loiio dn camar. tios Doputlldo•. 
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n. _180, üo 1008, o.utorlzo.ndtl o Pl'O~idcnto dn. Jtopubllc!~ n. abrir• n.o 
)liolatorlo d• FnzonJa o crodllo &upplomootat• do 83:443$740, pat'IL 
po.gn.monto do pessoal nmovlvol da lmpt•ons& ~aclonal. 

Nlngucm J>Odindo a pala.Vri,, encct•r•a-se a. discussão, tlcnntlo a 
votn.~iio ndlruh~_por taitn do ntlmOl'O, 

CR.ED[TO PAR.\ I'AOA.M&STO DE DIVIIJ.\.S J)C J::XEU.CICI03 FJSDOS 

Entt•a um 2" tllscns,ão, com pM•ceor l'n.vor.wo! dn. Commissã.o 
do r'in:.tnQn.s, o n.rtigo nnlco dn.Jn·opoJiçi'io 1ln. camal'n. do~ Deputado!< 
n. 181, do 1003, ~u:ot•iznndn o Pt•.!sldonto tia Ropubllc:t a ahrit• ao 
)!lolstorlo d• Fazon<IIL o crodlto oxtt•aot•dln:u•io do 23·1::101~320 par~ 
pagomonto do di vidas do oxorctclos flnilos. · 

O Sr. Severino Vieira- Sr. Pro~idonto, peço ~~ 
V. Ex. que mo lnlormc quem foi o rolatm• deste parccot•, pat'1L 
tmbo1• si ~c achn presente. 

O Jl!i-r. Pa•oNi<lcnte-0 rolntot• do~to pa.recor foi o Sr. Se· 
nador Lauro Miil/m•, 

O Sr . .Sevc1•ino VloiL•n.-SI'. Pre:~Idontl!, n.hidn. bom 
tJIUl po1• nma. colncilloncia. foi t•eiatot· rieHt~ pro~osiçã.o o honrado 
momhro dn. Commis:~ão do Flmm~n.s, ralntol' tambcm do Orçamento 
da. Fnzondn, aquollo que O:Jtll. &L!JUl ropt•o•ent.tntlo U.lUoJlltL Connniisão 
o quo ~orlo capuz do ropt~sontal-o bt•llbnntomonto om 'IUl'lquor 
tempo o cm qua.h!UOr occa.::;iiLO, 

Folhn10nto est1l aqui o noLt·~ S .. m.Ldm· qu~ mo P.•jtlo informnr 
si ns vorbM •lo dos!'}or.as r,nra n:1 quaos a ILntm•izn.iliL n. bortura 
deste::~ erodlto11, Ollüio dov t!a.monto ,justificadas na. monsa.gom tio 
Sr. Prodúcnto da Republico, qno solicitou o;to autol!!saçiio. . 

. V. Ex. sa.bo IJUO nii~ ot'J. passivei quo on ti\'ca..;o compuhmdo 
to1hL esta. ordem do dia quo, si JOsso dovidn.mento al'rumndn, coa· 
tltituiJ•la um CILlha.maço ro:o;poltr&.vol. Ntlo m·,~ }lo;sivel quo, o;;taado 
na ot•dorn do dia a dl:;11u~.~iio tias omonr!a.s no Orca.monto da. Rocei ta 
c ainda o Oron.mento da. ~·azondn., mo Jbsso dado compuhn.r o~ do· 
cnmonto1:1 relativos 1\ esta pro~oslcão • 

Sol, Sr. Pro!loonto, quo O o.ta a tm•colra propoalçlío que so 
vota. n.qul Ul Senado, nutorlzn.udo ct•otlito::~ pa.r.L oxot•olcloiJ findos, o 
lJHU CJUOl' dhlOr qno n.!om das autoJ•izn.çücs cooco.lida.s 0\8 toh~ do 
orçamootca para a o\bot•tur& do ct•odltos "lpplomentM'JY para OXOl' 
ciclos ftn~Jos attJ um cm·to limito. ainda so 0:1gotou osto ot•odito, tio 
modo quo jA h> um tercJiro <fUO so podo pnt•a cxot•clclo• findos. 

l>!ão sol •I o nobre Sonndor mo pJdorla Informar si " trata do 
úospoZIUI quo deixaram do sor paga. dontro do cxorolclo flnancolro, 
por não tcrom sido procura.da'l, ou por qualrJuOr outro ombaraoo, 
mllS V"'" 118 qu1101 existia croúlto orçamontnrlo, ou •I oataa despe. 
""' ror•m foi~:>•, aMm dot orodltcs orçnmouttU•ios votados. 

Er• osta a lnfot•mnoão <tuo ou me abalançava • 110llcl\lll' do 
honrado Senado•• t•ol"tor do pnt•ocor, mnlto digno mombt•o da Com
mlasiio do Flnunons ilo Sonndo, 

··,' 
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O Sr. Lnu••o 1\lilllol' (•) -- St•, P••osiduuto, uoudo "" 
chamado do hom•ado SOn:\dOt' poln. Bahla, pn.rn dlíwr n. S. Ex. qno 
o credito tio CJUO so trntn fui •ollcltndo om monsagom do Potlor 
Executivo, ncompnnhndo do todos o' olomontos qno a lo i oxigo om 
CllS:JS tnO:l, 

como V. Ex. :mbo n. mataria. so l'Ogo llO!a dlt~pos!Qii.O dn. lol 
n. 400, d1 10 llodozornbt•a do 1897, o o m•odllo OI'a soJiaitu.do osttl 
r.ompl'OhontUdo no § 2~, do na•t. Sl tlostn. lei. 

A lei tio fino o qno .10 ontnndo por exorclclos lindos nu ;ou nrt. 3i 
o doscrlmiun n'J !ii 1° ns do,"PC2ns quo cn.lJOrn om oxm•ololos findos, 
mas quo ti!nhnm crotllto Ol'Qa.mcnt:l.l'iiJ, c o § 2n so l'Cibro <Is dos~ 
pezn.s lblta:-J, St)nl osso ct•otllto, o tJ!l.l'a ns quno1 o Govot•nu t1 ohri· 
~ado a potlil·o, mctllnutc J'ot·m~dl!hulo~ que u Jol oslnboluco o qno 
tbt•um lntoir.lmonto cumpt•Jdas. 
. NoS.'II4~ coniii\•Õo.:J a Commls:~r~ 1 do11, como lho cnhlu., o pn!•occJ•, 
lJ<"rn. rt no os ct•mlores Jogalmontu ha!JliJtadol'l, nilo sotrJ•n.m ilomot•a., 
1m pm•copr,•:io do HOUS ct•,•tlltu~. 

El'lL n. JnfOrmacã.o rtuu mo c.~J,ia. da.t• n.o bonNulo Senador. 
Nlnguom mnls lll.ltlfutlo n. palMI'a, oncort·.~~Eo n dh:~cus:;fio, 

licnndo a votu.çiío a.dhui!L pot• f,~lto. do numero), 

Stlii\'ESQÃO AOS 8\"SDJO.\TOrJ OU COOl'l:!ltA1'1\'AS AOrUCOJ,AS 

J~nh•n. om 2• rllscussão, nom o pm•ccct• flwot•n.vt:ol tln. Com missão 
tio Finn.nçn.s, o rwt. 1° dn. }H'Oposit:lto dn. Camn.t•n. dos Oo}mttLdos. 
n. 03, do IDOS, concodcnlio ILOS s~·ndlcntos on coopm•n.tlvns IL~t·J .. 
colas, quo culth•tu•cm t1•!go, n subvonçõ.o tLnnunl do 15:000.~000. 

O 1!1•·· liio•·.,.•lno Vlob•a. (')- 81•, P1•osltionto, n p!•o
po!1içüo ttuo ostlt cm tlohn.t(~ ncstn. ntlo:tnt!Ldn horn dn. noite-i hot·n.~ 
-cm quo dos propt•io.~ mombt·os dn. Commissõ.o quo \'otm•n.m lt 
pl'orogMZiio t•nrtuorid-1\ poJo lJont•n.do l'olntot• dn Hccoitn., lLJII!Ilns 110 
achn. rosilltindo. como um litll'c'•c, como Loonldns ll!L.!l' TlicrmopyJm, 
o honrado Sonodor pot• Sontn Cnth.,•lun. Diz no m•t. i': · 

c E' concmlidl~ n qualquBI' s_yndlcn.to ou coJpot•atlvn. u.gt•lcol!~ 
que culth•n.t• o tt·it-:o tL subvouç:io n.nnual 110 15:000,~00:>.:. 

Mas, SJ•, Prcsldonto, ngOI'll. ''ojo qno l.'.-;to pl'ojoeto vno por n.hl 
:' fót'il.. V. Ex. JlOI'mitth•it quo IL lll'oJposlto do nrt. JD dn. }Jroposlr:ão 
culnnen ~~ vlstn. do conjunoto, so'1t'il os diversos artigo.~, po1•qno 
comccol impllon.ndo com n. roJncçãodo urt. }~'~, 

Pot•quo conce,Jm• n. syodlcn.to:i o ooapot•a.tlvn.s o níto nos pt•opt•Io:~ 
llwrndot'OJ 1 · 

E' multo nmfs Olu•Jnl fLUO .so ft!Utlcm syndlcn.tos on c:JOpor-il· 
tlvn.!!l qile so dl1Stinom 1L dorosn. ou n. pt•omoo?io tios molas do pt•o· 
gt'o:JSo Ua. oultlll'a i mas, não Jlll.t'n. culti\'O.t• o trigo. · 

Pll.SSarol, St•. P.·csldonto, umn visb do roltl.nco·sobt•o os domn.is 
artigos tio projooto. · 

. . ' 

(•J Eato tll•cur~n niio (til rev!~t•J ~olo orAdor, 



I 

... 

.. 

8B8SIO III 17 OB DEZe~JOM DB 1908 ~21 

cAt·t. 2,0 gs.·m, ~ull\rcncão sot•:t paga -om preslacü.Js trimost~·nos, 
dnl'nnto o prazo do cinco nnnos. . 

At•t, 3,0 somont"l gosat•:t dos fn.\'OrC!!tlt'!Stn. lei o 1'1yncllcato 011 
conpot•ati\'tt q nc lll'OVIll' : 

~~) acluw-so ot•ganl:u~tlo da conftnmltln.tlo com n IogislllO~o vi
gPJltt! ; 

f1) tLiw;~ngOI· a pbnttLçlío tio tl'lgoo uma tiro:l. snpol'i:.tt' a 200 he
cttmJ11·i 

c) manter 01. dlroc~iio tia. cnltuJ·n. 1lo tt•IJ.;"O um t'l1!hnico do J'C· 
~·anhccltl·, compotoncln o Jll'n.t!cn. compt•ovnd:~. 

Pai',Ls.ft'apbo unlcJ. Sot•á conco.lilht. t~tmhem n. aulwonção !ln 
nrt. Jo a CJUOIIl o ;ta.hulccol' nuinho bvJt'anlic), n Y.tpot• ou do me
Jhot• r;ystcm ~. o m:JO,•, pala monos, ~J.OOJ lwctulitJ'os do trigo, co
JIJldo om Jnvou,·n. Jll'Dpt•ln .. 

.At·~. 4. 0 Qnnutlo su uoh•em clneo ou mn.Js :;yndlcato~ ou coopo· 
mtiVILS quo :mtlsfu1:am ás cundiçüos dostn. lol, pn.t•:L o tlm odpocml 
de u;taholocol'om c.unpo~ do oxpet•loncia o I!Lbot•atorlos lkpp.u·o· 
lhndo!l J11Lt':t o es~wlo tio ontomo!cJ,.:in., phylo}n.thJJ,,gia, mlct•ol,io
logla, }Jhyrilca, ahimlc:L c lllotcot•ologln. agt•ic:oln, porcohot"ão con
,iuntamonto, c pol' o~p:L~O 1!0 cinco :Lnno~, a suln·cu~·iio nautml do 
~o:ooo.~ooo. » 

X;ío contlnull'oi mu.Js nostll. Jolturn, St•. PrJs!Jonto i mas nfio 
vejo l'<LZiio pnl'n. ::~o c.1ncodot• o~tos J'a\'ot·os a. syn1ilc:\to.; ou co:lpJI'i\ .. 
tlvas, o não rLOS Jn.vr.\di.11'11S, nofi ll<U't.icultrêa que .. mtisnLr,:uu :t:-; 
uxig('ucins tlc. iol, 4s con~iQjos oxighla':l pn.:n. ns coopcr.\tiYi4S l: 
syndicn.tos. 

Pm•t1~tlto, vou mn.ntlnt• IL ).fom uma cmon1h·ao nt•t. Jll, § {ll, 

. g'Jitln., appt•ov,\tla ü po.ta conj·m'lt·.lmonto om diswssão aso
glunto : 

Ao m·t. 111 ncct•osconto-sil o flCJulcto: 
PILI'íl.g'rtqlltO unJco, ggulll nLrOI' ~~ CUIH:Ctl!do n (JUillrjUOl' indJ\'i· 

duo ttiiO atlltn·n.t• motrulo dn.lu•oa. tlotormlnntla nn.lctm b do nrt. 3. 
- Se~cri11o l'iairn. 

O li!il•. Ln.ttro ='.lülh~1· (•)- St•, Pt•Jsldonto, o ltom•ado 
Sunn.dot• poln. Bahla nc;~Ln tlo l~pt•osomat• uma emcudn. qnc mo obriga. 
a ligeiras l'Oflexlio.~. 

Taml.Jom teria algtnnn.::~ ommulnn n npt•í'SIHJtm• a esta projecto 
tiO níh consldornsso rtnP o prn.zo quo rostn. :to loghdrt.tivo ostll anno 
tot•nn.l'irt. por esta. J'o1•mn lmpossh·ol f\ vota.~ii.o desta. !01. 

O prOjecto 1lo quo so tt•nt.L r.~i oln.hot·a.do, com o rnnlot• cultla1lo· 
n com os mnls oJovo.tlos Intuitos, JlOl' nm dos mais talentosos ropt•c· 
sontlmtos 1lo Ulo Ot•.uttlo do Sttl, cn~o nome posso eltnl' cort.nmonh• 
com npplnusa da Sanada, o Sr. lromoro Bnptlsta. 

S, Hx; pt•ocm'Ou n.ttontlol' o. nmn. noccssldn1lO do to,lo o Snl1lo · 
Bt•nzll a maJmo do outrM l'Ogiões, como" •lo Pinn,.lta Contrnl. -(") Hill o tlidOilriiCIIIiio rui ro\'i&IO p(l!O OJ'lHIOI'. 
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Se não Jbsso ~~ sut•rrm~a da dll)cuss.·la, tt•n.rin. no soun.Uo dados 
ostn.tist!co~ l'ofot•onto~ 1 phvJtnçib tio tt•Jgo om. Santa. Cu.tbr.Ll'ina o tL 
:mflt~ntlga pJ•oducçlio, tl;~dos quo mostt•:u•l;~m u. possiLilidutlo dosto 
cultivo uas rogiüos ~ Snl do Bm;.:IJ, sobretudo DILS ruais olovi~tlu':l o 
do clima mais con:.-tanto, 

A cultut•a dosto coroai esM J?I'CijOntomcnto ao dosonvolvondo 
nm poquona. csc.Ll!t JJosto Estado o .11L um t!mto orgrutizarla no Rio 
GrJ.ndo dJ Sul, ontlu, sJ'•z•otndo, oxlt~tDm lnstituicõoJ dirigidas por 
lJomens do maiot• pa.tr/otlsmo, quo Jhl:'s l!iío n J'ot•mt~ do symlicatoR 
ou COOJlOI'ntivn.s, pat'a attl'ILhlrom a coo)ot•ação 1lo po:Jnono~ liLVra
d Jl'OS dn. 20011., 

A subvenção Jo que t;O tl'ata, t! pois di\ mn.l~ z•acional o mo.it~ 
pcrthitn. pr•otc~oiio. (tlpoiatlo.t) · 

Em p1•Imciro lo;.:ai•, 6 uma ]ll'otocçito agrlcoln.; cm segundo 
log1u•, ó ltmu. pl'OtcJçiío pnt• molo do um lii'OmJo C(UO estimula. o 
dcsonvolvimonto doet:L culttn'LL na zona do paiz ont que nlhL se 
podo dcs!l'nvH!Vor, o, por co:Jsoquencln, umn. lmlva.veJ tenhtivn. do 
pJ•omovot• IL umn.n•lipllçii.o tio no1~0 pnlz. 

O Sn. SEVEIU'\o VrEm.A-~lns a !!llhvonQiio concedida. á~ coopo· 
l'n.tiva~J 11 pam contlnu:Lrom o cultivo ·1 

O Sn. LA uno )fur.t.En.-1'udo is~o ost/t Pl'Ovlsto IHL Iol o no.i ro
gulrLmontos 11110 n.Jol o.Ltltor•izn.. A lei estA cn.utelouunollto 1'oit1t 
pnr:L im]lOdil• !'J.'ILUdcs. 

Os ~:~yndicn.tos nlio tlo agJ•icultot•oil o ;L lo! oxigo quo l'iOjn.m t•ogu-
la.rmonto or·g~nlzadosllo acctkdo com a OtJSSn.Jogislnção, · 

i\l1Ls cu tllzla., Sr•, Pl'osülonto, quo odsa t) n. lmn.JlolltlmL pt·o-
teccioui.stn.... · 

0. Sn. COELHO Lumo,\.-~Iuito bol!l ! 
O Sn. SEv1m1ND VmmA-Estnmos do nccüi•do. 
O Sn. LAurto :\IuL1.1m-Estimo ctno osto,ln.mo:~ tio nccOt•do, 
Ante~ do tudo fn.z·so pr..>tocçllo 1L n.gricultur;~. dopo\:j, tt'oLf.a.so 

lio fll.zol-a, uit1 pot• mufos f{UO oncn.rocom a vltln, mas pot• mola do 
promios que anlmom n. cultUI'oL do.;tc oJomonto tio }ll'imolriL 
ordem, 

O t1•igo t,j oomo todo.'i sabem, um olomonto prlmot•tlin.l IL to1lo'J 
os pJYOs do occldonto, o tudo qunnto so tlzm· piU'n. que, poln. no1:1.sa. 
pr·o~neQií.o, so O\·ttc o oxotlo do c:Lpltn.O.i, ú politlon. :mbln, 
proficua. 

O pt•o,locto ol passivo! do_ sot• omondudo o ou proprlo •ng~ot•i "" 
modlllcnç:~os, PlM, pn.t•n. uno pt•oJudlcal' n. llP.I:Ian.goom, ainda, ostQ 
anuo, dou· lho o voto t•l qu•l se.oclm. !lllttL l'cllo com o osolnrocltlo 
ou Ida• lo do um homem <JUO so pl'OJccnp• com a pt•otocçtio do pro· 
<lilcto nocional c niio om protogor o lndnstt•lal. . . . · 

Faço o ;bs doo lot•acõos na o•poranc• do q uo ·o hont•odo Sanador 
nos posso. au:dliru• com o sou voto 1mrn. o. oxpcdlclio do um neto Jo .. 
glslotlvo 'I"' lntoros;a á prodncç1io <lo uma.:zon" do palz o lnto. 
I'O&H m~ls do ~ uo Isto, ~ OKpluJB!o oconomlC/1 do to<fo o B•·azll. 
(~lluito bel/i ! . .Vcti!o b6m ! ) 
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O Sr, SeTerlno VI<> I r"' i') -Do todnH as coosidora
c;Ucs quo acaba do Ht.:mi• o lllustro Senn.dor por Sn.nta Ca.tlmrfna. 
On.iütvn. umn. só para. mo tnntm· no comrm.1misso 1lo ret/rJr n 
omcndu. (JUc otlorecí, nam do niío cmbarnca.t• n pn.o;snJ.:em do pro
.iocto o il n do quo osto pt•ojocto foi ol•bor•do polo tolonto'o 
Sr. Doputn.do Uomm•o·l3n.pti.'ltn., quo trata somp1•e com multo ca.· 
rJnho iJo todn.s M questões subcmottidn.s no sou ostndo o gno nã.o 
n:pl'Osontal'in á consillCI•aQiiO dn. Cn.marn. um projecto quo na.o o.itl
vc:;so uns coraJkõns do moro cm• o sou apoio. 

Croiu, porOm, rJUO o antot• do pt•ojocto com o "olmo cot•olnto 
que o oxm•nn., com o CS!lh•ito Qonoillrdor quo o carn.ctm•lzn., sn.rln. n 
prlmoh•o o. cvncordat• com BS omendns no llt•ojceto, no ponto oru qun 
1ilrom t•a.zoa.vois, 

O hont•aüo Senn.dor por Santa. CJ.thn.rinu. 1! o pt•imol!·o n. reco· 
uhocm• quo o p1·ojocto flc:~rln mclhot• sa a ollo J'ussom foita.s ;~lgtt· 
111[1.:3 C0l'l'~1C('ÕJ:l, 

Devo dizer, tlostlo que o pr,)jccto ost!L nestn Ca.sn., não lm rn.zãu 
pa.ra quo não srl.!a ostmln.<lo o mo:litntla com mn.ls a.pnro dn. parti'' 
dcsto ramo do Podar Logisln.t.i\'o. 

O Jll'Ojoct~ in!lic:~. '1110 o JH'Ctnio sará om clneo nnnos, j;t \'t'!. 
porttmtu, o hom•nr.lo Snua.dot• 'JUC nlio ê do urgoncia <JUe nU.o pro .. 
ci.so do sm• molborado l~ntol do acr posto e.m cxocuçii.o. 

Ncsta.i r.ondiç::ics, parece-mo (lltO u.ttenderin muito mais no:-' 
elevados Intuitos oconomicos visados pelo projecto o no de:IOnvoi· 
vfmouto ún. ngrieultura. o sobretudo tln. agricultura do cm•c:~.l tlo 
'1110 se trattL, votnntlo-so uma. Iol pot•foitnmonto ostudndn. do que 
proccdcnclo 1:or YiiL elo mcdidns mnncns o lacunosas, 

Anoutoco c1uo, pelos úollatos occoi'l'ltlos Ul!l duas Ca~o.s do Con
gt•osNo, já os ag1•icultoros podom ficar ::t!~bondo us bons cli!!poslçõe.; 
quo bn. JHU'a. so conseguir um1Llel b:mt e.:o~tndada. · . 

Pot•tanto, ou tox•il~ aproscntatlo um t•erlUCI'imonto de l'Otiro.úa 
da minhn. omontln.si nii.o ras.m tL tlCcl:\t'ôlÇàO tiO hom•nüo Sonntlot• 
pot• SILJIUL CMh:\l'ina. do quo si o pt•ojccto estl \'Os~o em outt·n.s con
clicõ~s. s. Ex. sorl L o pt•Jmoh'o a ;Lpt•osontn.r-lho omonda.s. 

O Sn. Ll.un.o ~IO~r.t" - l'rn ponto• secundar los. 
O Stt. Scvemso VIEIR.A.-)liio \"Ojo om CJUO n.s con•Hçõos nctuao~ 

impeçam os.siL collab.Jl'IIQ5.o. Em todo o cntiJ, dO\'O coaressat• em 
pu&llco o l'~io ~ue nilo lll'o tempo tio o~tutla1· o proJecto <JilO su 
aclmvn. na. ortlom tio dia, pot•quo outt•n.s nuuct•in.s mais tmpot•moto~ 
nccupn.vo.m 011 primeiros to~m·O:J, o uu llÕ.o os~ot•ava. que o Semulo 
tt•abalhn.iso a.ttlngorn.- 8 JlOI•n.s o 20 minutos dlL nau te. 

'Nlio Ntou hahllltn.do a dlsoutlt• o nssumpto, mos om )Jomu· 
nagom a. l'otloxõo, fJihs pelo uobrJ son<Ldot• pot• Santa Catbar\no. 
ü om oonsitloraçih u.o hont'.~do ~~utot• 1lo projoilto, om cujo critorio, 
•liscernlmonto o Jntolligoncla 011 tloposlto inteira uonH•tlca. "" 
a}wosonto n V. gx,, SJ•, Prosldonto, o mou l'OI)uol'lmento rotlrnndo 
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n.s mlnbns omondal:l, pt•otosto.ndo, ontrof.a.nto, estudar molllol' a ma .. 
toz•in, para :~prcsontrw ns omontlli.S que mo pni•acom nooos'larlns cm 
3• di!!CU&JÕ:O, 

Con::~ulln.tlo, t) Sonatlo cons~nt' nrL l'otlrntl!\> d L omontJn. 
Nlngucm mais pedindo n. pnhWI'IL, oncorl'n·so a ll/scussiio, 

flcantlo n votação n.tllniln pol' f'altn. tio numm·o.-
So;;uom-so cm 11iscus·ão, quo so onctWl'O. som tlob:ltc, tlcn.lHio IL 

'foto.cão ntlirtAin pm• Jhlt:L do numot•o, os n.t•l.s. 211 n. 10", 

CO~l~EDEilA~:\o DO TinO ORA?.IJ.EIR.r) 

Hntt•a om2~ dlscusifi.O, com os p:u•ocot•os fuYOl'avols dus Com" 
ml::~sõcs <lo Mm•lnhn. o Guort•:, o do Flnnnt:ns, o nl'~. 111 tia prop03v;?ío 
da C~LJH'lra. dos Doymtn1lo3, u.l~·J, tln lOOR, mnntomJu n. Conrodo1•ação 
do T1ro Hraz!loh•o, croldrL llDI' decreto legislativo 11, 1.503, do 5 dn 
seteml.tro tle !COO. 

Nlnguom pedindo n Jm.lnrrn, oncct•rn-sc n dl.o~cussiio, tlcn.rulo n. 
\'Otn.ção adiada pol' là.itl~ do numoJ'.J. 

Soguom-so cm dldcussiio, cpto ae~~ Jg1nlmoato oncert•n.dn a 
adindD. a votn~ão, os arts. 2° n lll. 

LtCE:\'t;A AO JITJXCCIO~.\RIO Pt;m.mao Dt! C.\S'l'RO J~ SIJ,Y.A 

Entra cm 2"' dlscns~fio, com o pn.t•ccot• 1i1,vornvcl da Commls.-;ã~o~ 
1lo Flnnnoa.Jôl, o nt•t. 1 o dn. pJ•oposiçiio 1ln Cunml':t dos Doputn.IIO.:!. 
n. 13.J, de 1008, n.utorizn.ndo o Pt•osiclcnto dn. nopublicn. n concodor 
no 2° osct•lptnrnrio cln. Alfarulogn dn. Pn.rannhybn Pcrmlnlo ilo Cnstro 
o SilYíL um n.nllo do Jlconçn., com Ol'IIOnnda, pnrn trnta.monto tlo sua 
~nudo. 

Nlnguom p:!dlndo ~~ paln.\'l'n, cnc(II'I'n .. .so n. discussão, flcltndo :L 
rotncão mli1uln. JlOI' J'n.Jt:1. du nnmoro, 

So,I!'UC .. !!O om dl!!cttssiio, l}ne flcll igualmente oncol'J'ntln. c n.tlliLdll 
a votnçilo, o al't. 2'1 • 

J.ICP.XÇ,'A AO FUXCCIO~ A HfO A:'\'l'C:\Jn Dl! SOUZA J.llfA 

Entl'n. cm :2' tllsclt.~sno, com o pnrocot• fn.voravot dn. Comml.ssiio· 
do Fi:lMQa.l:l, o art, .1° d ~ Jl:·opos'ção da (J.~mn.t·.~ tio~ DoputiLdos, 
n. !Pl,llo 1()08. nutDJ•Iznu o o Pt•o,iflonto dn Ropnhllcn n ooncodot• 
no 3° ofllcln.l dn. Diroctorll~ l.icn•a.l tio Snudo Pnblfcn. Antonio do Sou:m 
Llmn. um nnno 1lo llconçn., f!Om Ol'donn.tln, pnl'n tra.tnmonto do 
:nudo. 

~lnguom pedindo n puhlvra, cncrrr•n·so n dllicu~sito, flCJ~ndo a 
,•otn.c:í'io ndlndn. pot• 1h.ltn. do numero. 

Soguo-so cm di.~llussii.o, quo llclt ign~lmonto cncot•t•adn. o nllindn 
n. votn.~;"ão, o nrt. 2°. . 

J,JCJ~NQA AO I•'U~CCION'i\IUO l•'HA~OISCO A!\'TOSIO OA CPXIIA ~011UBJR,\. 
JVNIOB. . . 

Entl'n om 2~~, dlscu~Biio. com prt.I'CCOI' tnr.ol':~vol da CommJssiio 
do Finunçns, o m•tlgo unlco dn pt'O}lOSiçi'i.o d1~ Cn.mn.r•n. dos Depu .. 
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L>dos, n. 101, do 1008, ~utorlzondo o PJ•csidonto da Ropubllcn a 
conccdot• um nono do llccnoa., com ordonudo do agente do Corl'elo, 
ao ngonto do C::ll'r.!lo o colloctor fotlot•al em S. Mn.tbour3, no Estado 
do Paz•;m:l. Fl'n.Uclaco Antonio da Cunha Noguolrn. .Juni01•, 

Ninguom pedindo a pa.I!\Vl'a, oncct•J•n-~o a. dliwussão, ficando n 
votação n1l!adn p01• f11lt11 do numm•o, 

r.Im:NQA AO PUSCCIO~.\niO .\T,JIItr;oo n,\ COSTA E .U.nUQtJEitiJUE 

Entra cm 2a. discussão, com pm•ocor fn.vora.voJ da Commissi'itl 
do Flnn.nca.s, o artigo unlco dn. proposrçiio dn. Cn.mn.ra dos Depu .. 
tados, n. 105, do lOOl, autorlznndo o Pro<ldonto da Ropnbllca 11 
conceder Uconoa. po1• um o.nno, com ortlunn.do, para. tt·ntii.r do su:L 
sande, o.o 1 o osct•Iptura.rlo dn. Dclcga.cin. Fiscal do Thosom•o Federal, 
no Hstado do Santa Cnth"'•lnn, Alfredo dn Costa o Albuqnorque. 

Nlnguom pedindo a paln.Vl'n., oncorrn.-so a discussão, ficando a. 
votação adiada po•· nLlta do oumoro. 

I.J(ENÇ.\. AO liOSCCION'ARIO JOS~~ LUCI.-\:\0 DE Ol-IVEIRA 

Entrn om .2"' discussão, com p:Lrocot• fnvot•avol dtL CommJssiio 
tio Finaw:n.~. o ~~l'tigo unico ila propos.lciio da Camara úos Depu
todos, n, 107, do 1008, outOJ•i'"n'lo o Prosldonto da Republica n 
conceder ao agente U;cal do imposto do consumo na 5• clrcum
. 'icrlpçiio do Parn.nlt, Josll Luciano ilo Olivolra, um nono ilo licença, 
com o. gra.tlficacão Into;;ra.l da ta.boUa n. 2, annoxa no regulamento 
quo acompanhou o decreto n. 5.800, do 10 do fovorelro do 1000, 

NJngucm polindo n pa.lu.vra, oucorra-ao a. di..;cus.'Jii.o, fica.nilo a. 
votnçiio ndlad" po1• fl1ltn do numero. 

I.lCf:S\A AO FU~CCtONAlUO BILYISO ELYJOlO OAltNEIRO DA CUSJf.\. 

Entr,\ cm 2• di'lcus:;ão, com pn.t•ocor t'avm·avol da C!)mmi:;slio 
de Flnn.nçafl, o at•tlgo unicJ d1L p:•oposi~ão dn. Cn.mn.l'lL tios Depu
tados, o, 204, do IOOS, autorizando o PJ•osldouto do Ropubllcn 11 
twncodor um nnno do Jloonça., com ordenado, pa1•a. tl'n.trunooto do 
•ando. no I• oSDI'lptU!'nrlo dn AIIO.ndcga. do !:lo GJ•audo do Sul Sil
vlno t:lv!d!o Clii'UDIN da Cunha. 

Ninguom tJOdindo" pn.hLVI'n, cncot·ra-se n 1llscusaii.o, ftcando a 
votação nillndn por falta do nume••o. 

REl,EVAllENTJ DE PlU~SCR!PÇio Ell I'AVOR DO D.ICil.\llEL ANTJ~!O 
IIESRIQUE SO!tO~UA 

Ent1•a om 2-l di~tlns.sti.~, t!om pa.roo:::!l' r.~vot•a\'ol da Comml~siio 
do FlnançllS, o D!'l, 1.' dn proposlcno dn Camarn dos Doput~~dos, 
n. 171, do IOCIB, rdovnndo o Pl'Oscrlpoão om quo Incorreu o pl'll· 
I~SSO!' do Colloglo Mllitar,bachm·oJ,Intonlo l!om·lquo Noronha, para 
reclamar polos mofo• Jn•llclao•, n dllfercnça tio vunelmentos a IJUO 
1:10 jul~a com d!roitl, 

•,l 

'' 

.. 
'' J"!' • . , 
;i ,, 
'i 

'li' 
,, 

, . 

"•I I 

_;,;. 
·•i.: ,, : 
.1::' 

.•. :. 

i', 



r I 
I 

I 
I 
I 
I . , 

I ! 
111ll••1•11•!1 

I I I I I 

'I 
;'' 
í:'i. 

··;'!.! .. :·· ,,,. 

I I" 
li :; 

I !;I 
I ' 
I 

•' 
i 

,', 
!· 

" 
'i' 
·:· 
I 
' 

.I 
H 

" I 

,I 
: •I 

I! ;' 
'\ I, 
1 /' 
I !\ 

.I 
: ''i ' ' 

' 

•I 
:!· ,, 

b26 J.NN<\BS DO BEN ADO 

· Ninguom pctlicdo n. palavra., enccrrn~se lL dlsoua~:~iio, ficWlliO a. 
vota~no ndlnd~ pot' Iult:. do numero. 

seguo·so cm dlscu::~são, que fica Jgun.Jmcnto cnccrrn.da o adia· 
d~, n. \'atação o Bt'~• 2, 0 

UEJ,f',V,\:.m:O:TII lU rrtESCRlPC)ÀO E~T FAVOR D& D, ~TATJIILDE IJI~ 
CA!:ITRO PJo:.UElRA SODlll~ 

Entra um 21\ tlillcll813ão, com pn.1•ocm• n~vora.vcl da Commis:-Jão 
tiO Finn.nca~:~, o lU't. 1 Q Ua pro}lOslr.~iio da Cumat•a. do~J Doputntlo!l, 
n. l 00, do l 008, rcluvaudo D. ~lu thlldo uo Castro Pcrolm Sudt•é du, 
pre:o~crlpçãu cm que incot•rou, pa.l'ZL recobm• o moi ;-soldo do 15~ 
monsn.es. tlo:ulo 1~ dn.tlL do l'u.Uoei monto tio seu mal'ido, o 2° tononté 
llo exol't::ito Lni1. Poroil'a Smh•O. Nln~nom petlimlo !L Jl:Lla.vm, oncLil'rn .. so n disoussü.o, fla:~.ntlo :1, 
votncão adiada pot• fultn. ,(c nunWI'O • 

sc;:::no se nm d!Honssüo, que flcn ignn.ln1onto cncol't•n.tla. o o.t.lindi~ 
:t. votnt;flo, o art. 2, 0 

lmi.t::\"AMt:::'\'fO JJE f'IlE:'ICHII"\'XO !':)I l·'A.YOR. DI~ [1, AXTOXJA l~Vfii!XIO 
J'IEREllt.\. DI~ ~lEI,LO 

Enu·;~ om 21 discussn.o o nl'tigo unlco do lll'a,iocto do Scnndr1 
n. 40, do 100~. offot•ecitln pol:l Com missão tlo l1int~.ncas, t•olO\'O.ndo ;~ 
pro;cripçiio cm que tenha lncurt•ldo c direito que n lllha do t~lforo< 
1ID 30G cJr}IO tio rohlntario.:~ Ua. Pa.tl•in., João l·~ugo:lio Poroil•;t. ·do 
Mellc, D. Antonl.- 1\ugonlo l'orolra do Mollo, tenha c;c vi <lo di•· 
po.;to na al't, 10 do tlcct·ct111. 3.371, tlo 7 dojo.uoit•n do 1805, numa 
pon~iio coN•cspondonto 1l impm•tu.ttcliL do moto soldo do sou fin:ulo 
pno, <h•JlO!S do compotontcmonto l<nhilltadn. · 

Nlngucm pndimlo n. palMru., encorl'tHiO u. tU:~octts!:liiD, tlou.u,to n. 
''otat;oão ;ulinúu. JlOl' falta do numm•o, 

cON1'.\Iil~:.l llC TE:~WO P~ S&lt\'l~O li:lt I~A.\'OIL DO lo'CNCCION.\RIO Al.fX 
IUUEIIlO DJ·: AV&t.LAH 

l~lltl'a cm 2' tllscttssiio o o.rtJgo unlao do pl'tli octo tio SCnn.do, 
n, 4j, do tom~, ot'foN~ohlo pelo. Commlssilo do li'in'anco.a, conoedcnt..lo 
ao amannoa<o d• Soa:ctal'l~ do Supt'Cmo Ti•lbunnl Fcdm•ol, Alix 
!Uhoh•u do AVcllar, o <l1rclto li contagem do tempo om qno sorvlu 
do auxllint• t.h~ mosntu. socrctnt•Ju., 

:-:Jngucm )JOdlmlu n. pu.lt~YI'!L, oncorl':a. .. sc n. di~custõ.o, tloanüo :\ 
votrv:no adlathL })"'t' t'nltiL t.lo numero. 

.\POSF!ST.\DOJtl,\ .\ l·'ltASCISCO Uut!~O PA.l:S I.F.llt!, lltJSCCloN·.\ltiO 
MUNIOJI'AJ, 

Entt·n.··Cnl dit~cussilo unlca cOm o JID.l'CCOl' contJ•ario do. Comrrilli
·~ão do .lnt~tlc:a o J,.ogi!!la.~;~r~o o 11do ·do prot'olto do Dlatrioto Fodct•at, 
u, 21, lia IOOS, :\ ro.·KJ\U~ão do Consolho ~Tnniclpalt. quo n.ntorit.:t 
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~~posontndoria., com todos os vonclmontos, a l+'rn.nchrco Anono PJcs 
Lomo, no cargo quo oxot•ce 1lo (0 o~~t·lpttu•at•iu drL Dlt•ornorin. Gorai 
<lo Fazenda llllmolpal. . 

Ningu~m pedindo n. pnhvra, nncor•r;l•SC a clhrcnsffiio, tlcn.ndo a 
votação ndindn. pOl' J'n.lta. de nmmwo. 

COSTAOE:'!I 0~: TEm•o DH SER.\"H;O t:H l"A\'Oit IIE /1, I,EOf.IS'flA llE 
l~JIIU~~IIUWO DALTHO, l:U;o;COIOSAillA llUXJCfPM. 

Eutl'a. om dl;oussãu unlcn. oom ptu•ocor contl'll.t'ÍO tln Comm!Msão 
do .Tustiç<~ o Logislnr,ào 'J valo do JH'on!ito do !Jhtric:to FodOI'ltl, n. 14. 
~uo 1008, tL l'01:1oluçiio do Conso:ho ~luoici]Jll.l, mn.ndando 'tuo á pro
fcssot·r~ cn.thotlt•Mtca. Jll'iml~rjn. D. Loolinlln. ·do l~iguoh'Odo .Dn.ltro, 
::~o conte, /JU.I'.~ to.lo.i os oJfcltos, como do cfl'cctl\'0 oxordcio, todo 
o tompo 1 OCOl'J.'ltlo dosdo asna inrcstilluJ•ttJJoclU'.:o IJUO oxerc.m at.t! 
a du.tu. om t!liO fur promulgatla n mc:unn. resoJuçiio, 

Ninguom puUiudo a paiM'l'a, oncm·ra .. .so n discussão, flcantlo n 
'·o'tnção ndiu.th~ JlOr fu.ltn. do nunuwo. 

CRErJITO P,\RA.I'M.iAllE:-iTO ,\0.~ 11/:ltO~;rnos DO DIL. ,\)IPIIU.OPUIO 
norELJH' FHEIIlr. VI~ c.mv.u.uo 

Entl•a om 3• tliscu:Líi ; iL pt•oposl~.·ão dn. Cn.nmt'<L tio.; DOJHitlLtios, 
n. 51, do 1008, u.utol'lzn.ndo o P1•ostdonto dn UopuLllt::a a u.lwir no 
Minlsterlo dn Fazondn .o ct'Otllto oxtl'Ml'dlnn.t•io tio 10: t-!50:)0!14, Jll!.l'n 
nttondcr n.o pagamento dos lJOl'deit•,J:o~ do fa.llecilla Dt•. 1\mphilaphio 
Botolbo FJ•cit•o do Cai'\'n.lha, cm virtude tlo scntonç:~ judici:l.t•in.. 

. Ningnom potllndn n. p:~.!M'l'il, oncerra .. sc íL lliscus:;ão, ficmntlo n 
votn.cãa adlnd·~ .po1• fnltu. Uo uumerv • 

CIU~I.I,'J'O l'AIU. I'AC.Am:,'\Tú ,\0 UA!t.\.0 m! f,Uqt:N.\ 

gntrn cm 3·' ~l."iCUS."iiin lL prapo.~il:ão d1t Cumn.n tios lJOJmt::ulos, 
u. 1·17, l!e IDOS, nutori:mudo o Presidente da ltopubl!c.L n. n!Jl';l' a.o 
~linlstot•ia d,t l•'a:t.ontln o credito r•xtmordlll;lrio tlo 10:13J:::.!.JO, pn ·n 
pagruuouto n~ ba.riiu do Lucena. om vlrtudo tln He11tonoa. JUdi· 
lllnr!a. · • 

Ntnguom JIOtlilulo a 1m.tu.vra, ouceJ'l'iL·SO n. dlsous:,ão, flo.mdo n 
votnoão :ullada po1• fllltu. do numet·o, . 

CUI~IIlTJ (1,\lt.\ 1'.\ti.\~lESTO AO nn. 10.\QL'Uf )IOfU~InA Il,\ SIL\'.\ 

l~ntJ•:t om :tn. tllscussiio ~~ Jll'OJIOsl('ão da Camar.\ do~ Deputados, 
n. 15i, tlu IUUH, n.utorlznntlo o Pl'csldonto tln. Hepui.JJica 11. a!Jrir au 
i\Unistorlo tln l•'nzondn o credito cxtt·;~ot•dinarlo do 23:i01$8i5, Jlal'll 
~ngamonto ao Di', J~n~ulm l!OI'Oh•;\ !ln Sllm, om l'h•tu<lo do son· 
tcuçn judlolnrln, 

Nin*uom JJOdlntlo n. p:Linna, ('lh.:Jl'~·n-Na ~~ tlf."lcns.i~O,.Ilcu.tulo n 
\'Otn~ãn a•linda pot• th'tlt tio nnmN·o. 
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Clti::DITO l1AHA I'AOA:-H;STO A or::OitOE PR.\NCIS ~U~E E EHNESTO 
WALTER MEE 

Bntl'll. cm 311 d.II'ICIIS.i[O n. Pl'OpO.ilçiio dn. ca.mara. dos Doputn.dos, 
u. IGI, 1!0 19JS, aut·.1rizando o Prcsi1IOnto do llopubllca n abt•ir no 
)!ini•torio dn l'azonda o credito oxtt•.>or<lln•t•lo do 7:0d7$070, para 
pn.gn.monto n. noorgo Ft•ano 1S jfr.o o l~rno)jt'J Walter ~foo, cm vh• .. 
tuilo do somonça. .illdiclarla. 

Nlngucm pmlfn·!o n. pn.In.vt•n, oncorrn-so a dlseussiio, llcando n 
votação a.t.lhvlL }JOl' t'u.ltn. do numero. 

CREillTO PAHA p,\.OAMEN1'0 PE DIFFERENÇA DE \'ENCIMESTOB AO DES• 
EMDAROADOR ~IANOEI, PEDRO ALVAUES MOREIRA ''ILLADOI!II 

Entra. cm 3• dlscnssiio n. proposição da Cn.ma.rn. dos Dopu .. 
totlos, n. 201, do IUOS, autorizando o Prcsldonto do Republica a 
abrir no ~flnlstm•lo da. ,Justiça. o Nugocios ln torioros o CI'Cdito ex. 
traord!no.rin do 7:000$ p:~ra. pa.g.Lmonto da. tlifl'oroncn. do vonc. 
monto• dcvld.ao doscmbnrga<lot• Manool Podro Alvos ~lot•oir.t Vil i 
lobolm. 

Nlnguom pc1liotlo a palavm., cnc'ot•rt\•ilO a discussão, ficando a 
votaoiio ati latia. pot• l'n.lta do num~Jro. 

OJU;OITO I'Ail.A PAiiM•IESTO AO Df.SE)UJ.\RGAMR :'lfA~OF.L PEDRO 
.\I.V.\Jii'~$ MOili'!lRA VlLI.AllOI)l 

Entra. cm 3 .. dlscntsiío n. )n•oposl~·iio da. CJ.mnra. 1los Deputados, 
n. 202, do 1008, autorizando o Presidente da. Ropublicn. a. n.L1•h• no 
)linistorio do Fnzondn o ct•odito do 0:405$350 pnrn pngnmonto ao 
dosombnt•ga1lor Manool Podro Alvaros )!orolra Vlllobolm. 

NlngllOUl podintlo a. p:LiaVL'.L, oncorra.-so a. iliscussito, llca.ntlo a. 
votação adla<ln por iOLito de numero. 

J.lCENÇ.\. AO DR. ,\MARO C.\VA.J,CASTI 

IMra om 3' discussiio a proposição dn Cnmnrn dos Doputndos 
.n, 203, do 1008, concodenJo novo mozos do Uccnca., com todo!!! os 
vencimentos, paro. trn.tat• do sua. sa.udo, ao Minldtro do Supremo 
Tribunal Fodorol Dr. Amot•o C.vnlcnnti. 

Nlnguom pedindo nttaltLvt•n, oncorrn-so a discussão, ficando o 
votnção adiada por falto tio numero. 

ltELEV.Uif.:Sl'O DE PRESCRIP(,1ÃO E)[ FA\'OR DE RAY~IUNDA AM&LIA 
PERt:JnA E AN!IiA. AliELI.\ PEREIRA 

Enlt•n em 3• dlscus;lio a proposioão da Ctt.mnra dos Doputados, 
n. 173, do 1908, rolovantlo dn prcsoriJlOiio om que lncorro!'ILm, parn 
que lhes so~a rcstitulda n quaotla do 317$500, llaymunda Amolln 
Pcroira o Anna A111olla Poreit•a, 
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. O Sr. Sc•·c•·luo Vlob•,• (')-SI', Pro•iúonto, pocl111 pa· 

hn'I'.l, nfio para mo oppor ái'olovn.oão do prcs~ripQii.o a os;n inreUr.. 
a quom esta medJdn. t.lu complch. di:!~Jrga.nl;:n.~ã.o i'!Ocln.l vai apro
vcltm• aponas 300$. J~u chamo, a.tton~Jlo dos quo toam J•osp.~nsa.bili· 
tln.do Ot)S nogoolos publicas dcs.:~J po.lz, jrt que nó:! tomos um Pl'o~i· 
dont~ du RopuhlJca IJUO assl~tu, soutldo na stm ca~olra, 11 dc.:JJt•ga
nizaçilo dn.ortlo;n con:~titnclooaJ, SJm um prot~sto, conta•a mo,Udruo~ 
dessa ot·Uom. 

Mas, Sr. Pt•osldonto, uüo ma estou l'croi'Íodo a. ostn p.:>hi'O so· 
nhOl'l~ do que t.rn.ta. a. ])I'OJlOsi~fw ; rurh•a.mo ao:J projectos quu uo 
mo.:~mo sentido toem sido ,·atado~ nostu Casa o agtll'a. .Jit ll nornt:~, 6 
umn cou:;u. quo so lm,tltui 11 Uu llous ou ti'O.i anno:t.a. o:; L:~ parto, O!Jt!~ 
do rolo\'n.cão do proscrlpcüos, que, cntrot:wto, bavil~ sido cstn.hctc .. 
old11 om bom d1L ordem pnhlic·t para focha.a• uns tanto; nogucln:;. 

Em bem dn. ortlom publica. uadtL JmLi:; existo hoje. P11ra.· o Sr·. 
Prosidouto ú~ Jtupubllc& existo só um~ notm~ : cholo úo si mosmo, 
do sou orgulho, dn. BUa IJn.aotla, da ~:~un. vaidade, nlío dá provi· 
dooolas ... 

o Sr. P.l·o3ldcute-Poço ao nobre Son~·Jor niio sorororlr 
neste~ tormoB no chefe dn. Nação. 

O Srt. Sev&m:"io VJEIRA- Jo:stou U7.n.ndo do um direito : não 
estou la.nça.ndo ncohumn. injuria. n.o Sr. Presidenta da Ropnbllcn., 
aoi respeita.~• a pt•imoira. nut:ll'idn.Uo do p:dz ; mn.i~J não tonbo culp1~ 
q_uo o .tn.}U'imoara. u.utorida.do ostojn. sendo Clot•cidn. por um homem 
tno enfatuado, a. quem, segundo commentat•ios qnu ouvi, nem ao 
monos so pódll engrossar. 

Os sonhoro3 que vão procurar ongroS3a.l-o, poz•dom o seu 
t~mpo, porqu! qua1do um dl1. : «V. gx, rtno entendo pcrfcltn· 
monto tio economia politica.,,,. ollo nlnil!il: 

cSou PI"Dfe-'SOl'» i 110 diz : c V. Ex. que 6 multo vot·sa,Jo cm 
rJliOitUO.i ndministratlvn.s ... • oJlc rcsllOUdo logo: «TOJllio uma. IonJ.;n. 
pt•atwn. do admlull:itrn.c;ão !• 

ve V • .1!:.'<., Sr. Prceldonto, quo a um homom deites ou utú 
quero dosc<dpol' porque ~um tonto digno do compolxilo. 

1\!U:i titc:"O ol)t ui consltlOI'ncüos, }181' 8'.Cnlma. cupilu,. pot'!}IIO cstns 
cousas ni'io podem deixai' do indlgnll' a qunlqnct·· clúu.dno que ~:~o 
intot·c:iso polfL'i cous&H Uo pnfz·. . · 

Entl'otu.nto, sr. Prcsfdonto, o meu llm, vindo 11. tl•lbuun., ror 
dcixn.l' ~slgnnladn. a conductn.. do hont•ntlo. Senado1• quo rcqUL•l'Cil 
pro1·ogaci\o dn. sO:llii'io. . . . 

s. E:\:,, rnwmo. no pc!lill.o que foz do nm:l p't•JrJgac:-!o tlo:;or· 
donadiL, Como~~ quo roquurou para 1t0 discmtlt• umn. ordem do dia, 
poj~d:l. do porto 110 30 .pt•ojactos o 0:1tro o.itOi dou 1 ot·c 'monto$ o 
ma.tet•lns fmportantes como n do suln·onoão nos syudh:a.tD.':J ngt·l~ 
cuJa':! do trigo e a CJUO_.tr~tn dn conti:dorncfio do tiro na.cl.::mnJ, não 
J>rocl<avn ostonútll-a Mtlll mola-nolto, tot•la bom oumprltlo o•~u 

(•)E•IodlJcunoniiofoiroyulovolo'orador •. •' .:·: ,: ~ 1 .,.4 • : •• ~ •• J.>.I ,',1 
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·tlÓvcr al so llmltn.sso n podil·n. u.té ser oaccrradn n. dit~clillsii.o tii\B 
ommdas otrorccldas ao pt•ojocto da receita. 

Do.~e,!o quo tlqno consignado o vexamo, a Hohrocn.rgn do trn• 
valho qllo o podido lncoD'idorado 110 honrado SOO:LI!Ol' polo Ma· 
ranhii:o ncarrotou aos ln.horlosos J\Iucclonarlo/j dosta. Cn.sa, mais do 
'juo aos l1onrado.; Sonadoroa, qnu, POl' um cumprimento voluntarlo 
te tlovor, con!Jor\'O.ffi·SO una suas o-•·loirn.s. 

Apenas lillOl'O n.sslgun.ln.t• que, pn.rn. não :::~obL•oen.rrtJgn.r o tro. .. 
bn.lho n cs:m pos~oal tl!stincto, aumpt•ldor dos sons dovoros (apoia,{ os), 
que est;t no momento n.ctun.l ttnpportu.nclo o.sta s:>bt•oc u•ga., prtr;L 
nõ.o nt11igll-o mais, ~~ sossii.o vn.o sor encorrn.da. o.got•a.; siniio, iria, 
u. lJcl-pL·n.zor dos. Bx., até mcln-nolto. (Muito bem; muito bom,) 

O 81•. :r~«nro 1\.lüllor (*) - A dcforenola <1110 devo no 
honrrLdo SoorL'Ior poln, Bn.hht mo ob1•lgn., mala umn. voz, n. oxpllao.t• 
fJtlO n. nrgoneirt reqnoritlrL polo mou illustro colloga 101 mot!'·~drl 
peln. osua.l!so~ do tempo quo o senn.1lo tom pa.rn. ooUa.homi' nas lois de 
DI'Cnmonto, Si nfi.o concorllarmo~:~ com ostn. urgoncln, tm•omoN con .. 
sognhlo dl~outir mais os orçr\mcotog, 11111.~ não consoguh•omos 
omondnl-os a tompo do sogulrom parll. " CllJll~ra dos Deputados, 
quot• d\~et• flUO usaremos mn.is dn. fhculdn.do da. oxprcs~n.o que a 
tribuna nos concc,lo, ma~ usaremos monos do direito constltnclonn.l 
que tomos d• collaborar nos orçamentos. 

Não 6 sem constrnoglmonto po.rn. nós mosmos, qnc vamos 11 
míncno\n. dost'l. nooossbhulo, mrLs por:1uo prozn.mos multo n. preoo 
og,\th~n consti tuotonal 'lo Soontlo do collahor:Lr un.s leis. 

O Sn.. St:VEIU:"i'O V!&IRA - Ir;to não tl colln.l.tot•:w ; n.s pa.l'Ctloll 
o Senado não podem collnbomr nas leis. 

o s~. LAURO MOr.L>:lt - Si • discussão dos Ol'çamontos '" pro· 
ongnr por muitos dill>!, comprohondo V. 1\x, <JUO niio hn tompo do 
cmonclnl-os. 

O Sn. SEVERINO VIEIRA- lia multo temJ>O nlnda, Não chogou 
.no Soando alado o Orçamento da Vlnç6o. 

O SR. Coet:no LISBOA- O ~uo o um vordadolro cscnn<lnlo. 
0 Sn. SEVERINO VIRIRA -Apoiado, 
Os~. LAURO Mtlr.r.ea- Estaqucstllo nlio foi suggorilla pola 

{;ommiBBlio, mas sim pelo mou !Ilustro colloga quo l'Oquorou a pro
•·ognçiio da hora. E uma situação c1ue existo o <JUOI lnfcllzmonto, 

.tlo reproduz todos os n.nnos. Ponso que tlosta expor encin. tlovol'in. 
rosultat• um oco6rdo entro a Camnr. o o senado, do qual rosul· 
tasso umn modldnloglslntlvn para nilo chogarmos a ostn contln
g.•nola, vordndolrnmonte repugnante, elo, urmndo a pbrasoologla 
paTlilmonto.r, ora n. Cn.am.M, ora o Senado, ongulirom os orça .. 
>Dentas. 
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Com ro1a.çiio IL proposlcão on1 1lolJ.a.tc não mo a.n imn.rln. u. 
discutir com s. E:<., jiH'istn quo O, m:tsquanto ti. ro~Jponsabllldntlo 
du <JUO quot• Investir o ~r. Presidente da Rcpuhlic~ a este rospolto, 
dava dizer quo n. snn. consm•n. dovia comoc:l.l' poJo Podot• Lcgfsln.tivo, 
por~JIIO .. ates <ln 1\Louldt"lo do votnt• '" leis, Mslsto n attrlbulç«o no 
Congresso Uo votai-as. 

A Camnrn. o o Sona.do, nesta ponto, toJm til.lo um espirita du 
tolot•n.ncla quo, n. mau VOl\ uii.o pa.rcco tão consnravol como pro· 
tontlo o nobre Sonntlor poi!L Bnhln. 

A C~trnm·n. o o Sonntlo toem dlt~ponsndo osta::f pt•oscripcõos o o 
Presl1lcnto d;~ rtopuhllcr~ não tom foi to mal.; 1!0 rtun collaborar com 
o Podar Loglslatlvc, 

0 Sn. SEVERINO V!Etn,\ <1<11101 n.porto, 
O SR. LAuno 1\Iur.Lr.n.- Não do4oJ•ganlza, mas Oíltaboloco, como 

lol·orgnnlcn, n nocosshlado para qno SJ :poí:i:mm dm• por tludns cor .. 
tn.s quostõos (!ffi clotormlonrlo prn.zo. 

A ncpnhllca 6 um roglmon do to!m•ancin., o Eitado niill dovo 
pro\'alccor-so dn sun situação .o,ccpolonal pnl'll projudloo'' <lh•oltos 
fJUO foram pL•otot•ldo~. coma no caso ocourl'Ollte, pot• pobres so
nhOt'.l~ qno ni'io conhocom ustas uon!la!l, qno nito tcom pcsl:loa.s quu 
lhes tr•tcm dos lntOI'OSBCS, · 

No caso presento tl•nta·so dO a.Igumns centenas do mll rJis. 
O Congt•cssJ nito procedo t•ognlrwmonto votando lois ordinn.l'i<UJ 

parn. rcvogn.rom dlsposlt,!Oos do lois ordlnat•in.s, 1113m tiio pouco va
tn.nclo, cm oad:L cnllo, nmn.· lei do O:<tJOp~fio pn.N fllcilitn.r n. porcopQãu 
•lo umn. qunntin que, om sul.t::~t.uJciiL, •! ~lovrdu p3lo Estn.tlo, mas sim 
om dlsposlcão ~o lei. 

Não mo pa.roco •1110 a moiliQíL })Ossa. sor dn. Ol'•lom do.s quo, 
doaot'UILDhm.m o palz, como pensa. o bon1•a.tlo Sona.úo1•, r;m totlo o 
cnso, J•l disse n1io drucjor entrar om dobntu com S. Ex. So vim 
dor oxpUooçilcs uo Son•dor JlOla llabla, r,,J poJa dcroroncla quo voto 
a S. Ex. o p~l11 coodld~•·uçllO que " to<los morocom "' objocçilo• 
upt•cscntndns poJo bcm•ado Sonnilor nu lt•lbunu do Senado. 

o lis•, Ooolho Ll,.boa I') - SI', Prosldentc, direi 
poucos puJuvt'll8, mll8 11no poiiO oxlmlr-mo do trolllr de um dos 
prculomua mula Importantes do Ropubllcu, embOra discordando do 
cmlnontc roprcsontonto da Robin, . 

Nunca pude o'mprchoudct• que a pt•cscrlpçfio das dividas dos 
pat•tlculorc• p:\ra cem o Estudo I'CClamosso 30 nnnos, paro so Jllzor 
olfactiva, o a prcscrlpçiío dos dlvldos do Est!ldo paro com os por
tloul&ros <lnpondosso &ponn< do oluco onno•. quando o ll>lt•do tem 
nmiL organlzoçiío completo, no sou roglmcn flnoncoh•o, 

Eu mo l'ullclto por onoontt'OI' O:IHOJo do dar a minha opinião a 
respeito do a•sumpto, 

... . , .. 
... , 
: (, .. 
'. '. ,,, I 

.. ,~ i 
·''' 

! ., 

·' ·: 
•! ·' 

·, ·1 ···. ' 

•· . . 
'i·: 
!.:; ~ 
")'i. . ' 

".: ~~ 
'' " . . 

.• ·~· 



1.1 
' 

I 
.r 

.li 

t 

'"·· ... 
. i . 

• , . 
. ' , I 
't . 

!i ... 
li ., 
• 

' ' 
ANNAES ioU iBIIAOO 

, 1\D deixar c~tl Cu~a.. ou tlcf!OjlL\'n. fnzor um pl1otosto o u.prcson
tal' um. projecto· :~lto,·n.mlo c:;t·J ro~Imoo, p()lo .monos, para um 
UlOtiO Olfll[tatiVO, Jsto Ó, C!UO a.; dl\'idu.s d~s. pnrtiCUJill'O.i JlU.l'll. COfn O 
Estll.dO, pl'OHCI'ovcssom IIO mo:m1o prazo cm rtno rwosorovom, ns 
dlvidn; do Esta!lo pa.rn. com o~ ini.livhhtOs. 

Em 11m paiz gra.ntlo como o nosso, cm que a poputnc;:io ~o ncbn. 
dhll!lmi:~:uln, pó~o-w comprohondcno que n. pruoto que cst1L cm 
i\!tltlo Gt•oso;o cu Amawnn.~, ui'i.o tom us mc:lmM vnntngcns p:u•.1. 
oolJl'íLI' t!o GovoJ•no o sou m•odlto, nem ns "n.ntng~:~na qno tom o Go
verno pa~·a roh>~YOL' ns uivltins dos pot•tlcniM'OS1 par:• com n F•· 
zoudn. Nnclonnl? Niio ó possi\·ol, nü.o hn.pt•lncitlio equitativo que 
po~SL\. .lustitlca.r e~s•~ lei tlrn.eonlann. 

En nponn.s quori<\, não ronbnndo mn.ls ton1JO, ao posson.l labo
l'ioso tio Senrulo, qno morocon (>S!JOcial moncao, dn pnrto do omi· 
nonte roprDsentn.nto da. Bn.!Jin., o n quem tu.nto consldor..J pelo sou 
morocimonto ro:LJ, ln.ncar o meu pt•otosto. Protonrto tambom n.pro· 
sentnrn 111 p1•ojccto nr.sto sentido, Jlll.l'n dotxai·O ao estudo do Sonado. 

Ninguom mala pe~llndo a pala.vt•a., oncerrn-!iO n. dlscussii.o, fl· 
cnmlo a votação n.dla.lln. por fnltn. do numero. 

O sr, Prc,.ldcnto-Elltá exgot11tla n ordom do dtn. 
\'ott lovn.ntar ~~·sessão closlgnando pn.rn. a da. sessão sogulnto: 
Votacii.o, om 3•~ úiscnssã.o, da. prJposicã.o da Cnmn.t•a t\o~ Depu· 

taolns 11, III, do wo~. orç\ndo " 1\ocoit• uorni olal\opubllcl pnm o 
uxct•ciclo do LOOJ (co:n ptu•occt• chL Co:nmlssão do Flnn.ncns so!.Jt•o a~ 
omcnJnd otforccidu.s)i . 

Vota~ito,· om 2~ ili~cn:lliilO, tia. Ja•oposição du. Cn.mnra. tios Depu ... 
tndos n. i21l, do 1008, nutm•iomn o o PI•csitlcnto 11(\, Ropubllcn. IL 
abt•lr ao Minlstot•lo do MOI'io11B o credito ospoclal do 4:00a~202, 
p:u•n. oocm•rm• no paga. menta do ordonn.tlos <lcvlllos n.o oscriptut•at•io 
tio ttlntoKnt•il'•ulo uo m:t.lncto Arsoua.l tlo Mm•inhiL tl11o Bn.hia., Fran· 
CISCO CO(llho Mot'Oil'i\. (com pat•ocet• r(~VOl'RVOl du. 00mtnissiio dO 
l"inan~a.s); 

votu.t;iio, cm 2/l discui'sã.~ •. cln. tJruposiQüo d:t. cn.mn.t•a do3 Depu· 
lados n. 170, do 1008, outot•lzando o Pl'osldonto da ltopubllca o 
abrir ao )linlstorio do ,Tnstlça o N'ogoclo; tntoriores os CI'Odito• 
cxtt•not•ll.iau.rlo.i tio i:S87$00.l. p:Lrll pn.gnntonto no dosomb:u•gndot• 
Guilhemlo CordolrJ Caolho Cintro., o 7:500$ para pnga.monto no 
Dr. Jo11qnlm l\Iot•nira. dn. Sllrn., dlll'oron~as tlD voncimuntos u. que 
tccm dlt•eito (com pn.t'JCOt' f,\vot•nvcl d:~o Comml:i.:lão do Finn.noa.s); 
•. Yotno~o. ont 2' tli•cussüo, tio. proposiolLo tln Camo.t•a dos Dopu· 
lados, n. 180; do 1008,. autoriznudo o Pl•csi~onto do. ltopubllco. a 
nbt•lr no Minlstorio tln Fnzonda o crodito •uppicmontOL• áo., •••.• 
83:41~'740, pt.rn pngamonto do 11ossoal nmovivol·lia lmproosn Na
cional (com pu.rccct• f'iLYot•a.,·ol dtL Commls~no tio Flnn.nçn.s) ; · 

\'otn.çilo om :.!- di::mu.,aio,~ dr.qwopostciio da. Cn.mn.r,\ do1 DÕpti'· 
t•tlo;, n. 181, do 1008, anlori?.nntlo o Presidonto d• ·1\op.ublion • 
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nbrir "o Ministorio da Fazenda o ct•cdito oxtraorJ!nnrlo do .. , .... 
23j:301$32U para pagamento do di vldns de oxorcic!OS lindos (com 
pnrocot• ftlvoravo1 da Commlssão do Finanças) ; 

Votação om 2' d1scu•são, <111 proposlçiio da camara dos Dopu• 
tados, n. 00, do 1008, concodondo nos syndlcato~ ou cooporn.tJva.s 
ngrlcoia< quo cultlvnJ•om trigo a subvonção annual •1• 15:000.$ 
(com pat•ocot• illvoravol da Com missão do Finanças) ; 

Votn~iio om 2• discmssiio, tla. propo~ioii.o da Ca.ma.ra t.los Depu .. 
U~dos, n. 141, do 1908, mantendo i~ Confcdornoão do Tiro Brn.zileh•o, 
cron.dn. pot• decreto logisln.tl\'O n. 1.503, do 5 do sotomht•o do 1006, 
(com po.t•ccot• favol'lLvol das CommisjoH du l\Iat•lnba. o Gnct•ra. o t.lo 
l~int~noas) ; 

Votaçã.o. cm 2• discu~siio, d11. proposição da. Cn.mo.r;L dos Depu· 
ta.dos, n, 134, do IOJB,autoriZ'Lndo o Pl'oslllonto d 1. Ropuhlicn. n. con· 
codot• ao 2• osCt•iptut•ario da Aifutdega da P.Lt•nahybn Pot•mioio do 
Ca.strJ o SllVJ. um n.nno do licença, com ordona.tlo, pa.rn. tratamento 
do sua d!LUdo (cJm p:!.l'OCCl' r,wora.\'01 da. Comroissiio do Fiuan· 
COH) ; 

Votocõ.o, om 2• discussão, do pr.lposiçiio dn Com'l'n dos Do1m· 
mdos, n, Wi, do HIOB, autorizando o PI'osidonto do Ror.ubllca a 
concc!IOI' no 3·• o!llcial da Dlroct!lrln. Got•al do Su.udo Publ col Anto• 
nlo do Souza Lima um n.nno do licença, com ot•dona.do, para. trata.· 
monto de .snndo (conJ p&roc.:w favorn.vollln. Comml8sã.o tlo Flann· 
~as; 

Votnçã.o; cm 2A discu:~sio, dn. prop:Jslçii.o da. C.1.mn.t•a. tlo3 Depu· 
!:Idos, n, 19j, do 1008, autorizando o Prosido~to •1•• Ropublloa a 
conccdot• um a.nno do Uconon., com ordenado tio agente do Corroia, 
ao ngonto do Col'rclo o colloctot• t'odoral om S. "fathCII:i, no E.;;tn.do 
do Pat•and., Francisco Antonio lll\ Cunha Nogueira Jnnlor (com piL• 
rocar flLvuraYol dn. Com missão do Flno.nças) ; . 

Vot!u;ão, cm 2~ dlscu:~são 1l1L proposição tia. C:~omn.t·.~ <los Dcpu
~tdos, n. 19;, autorizando o Pro;ldonto d11 Ropublica n concodor 
Uconça. por um n.uno, com ordenado, p:lra. tratat• do II!U\ sande, o.o 
1• oscrlpturnrio 1ln Doiognoin Fiscal do Tho<out•o i•'eJlcr~l. no Estado 
do Santa Catbat•ina, Alfrodo dn Costo o Aibuqull'quo (com parocor 
fllvoravol da Commlssão do FioanQOH) ; 

Votu.cio, om 2a discussão, da proposicio d1~ Ca.mara. dos Dopu
tndos, n, i97, do 1008, iLutorizondo o Pt•osidonto do ltepub!fo11a con· 
codor 1\0 a.gmtto dsc!ll do imposto tlo con~umo na. 5" clrcumsct•lpçD.o 
do Pa.ra.m1, Josu Luclllno do OHvJh•a, um a.nno tle licença, com a. 
grntlUoaçiio intogt•al da tabella n. 2, onnoxn ao rcgnlomonto quo 
ncompnnltou o docroto n. 5.890, do i O 1lo fevot•oiro do 1900 (com 
parooor tavoravo1 do Commissão do FinllDQJl,>) ; 

Vutn.~?i.tJ, cm 2' dl~cussiio, da. protlosi~ilo dn. cn.ma.t•n. tlo; D.;pc .. 
todoJ, o. 20~. do 1008, .lllltOI'iZlndo o Pt•c.•i•lonto dn llopubllca a 
conoodol' um n.nno do llconçon., com o:•donn1IO, para. t.I·i~ÜLmouto 1le 

. . ~ 
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•au<lo1 ao I• O>orlptuL'arlo da AICandoga do Rio Orando do Sul .Sil
vlno hiYidlo CM•noh•o da Cunha (com paroom• nwora_l'cl da Com
mfs;ão do Flnn.oç~); 

Votação, om 2 .. tlfscus~7io:.~, ·da pt•oposlcão tln C;tínnz•n. tios DO}Ju .. 
tados, n. 171, doiDOS, t•olo\'ando 11 pl'o~c'rlpcão om quo fiiCOt'J.'Ctt o 
profcssonlo Co!Joglo Militar lmchnl'<li Antonio llcm•lqno l!oronho 
pnt•a t•oda.mrLr pelos nwlo~:~ ,!udJclaeos IL dHroronQa do voncfmontoll 
n fJIIO so jufgn com direito (com parocc1• lh.vot'fi.\'Ol dtL Commlssrro 
do Finnn~·nt~) i 

Votação, om s~ !liSC\Ifl1'lí'iO, da. pro}1oHição d:t Cn.marn dos Depu 
tndos n. 100, do IO!H, relevando 'a IJ. )fathlldo do Castro Porou•:< 
:-iwlr~ dn. prosct•iflCTio om quo incui'J'on, tntrn l'O~ohot• o m·oJo _soldo 
tJo lil~ monsact~' estio n 1.llü:~ do fnUoclmouto tio t~ou mn.rltlo o~~ to
nonto do oxol'oito Lu!z Po1•oh•a. Sot1r6 (com pnrcccl' tb.vot•:.~orcl da 
Commlssii.o do Flna11~·;~.'~) ; 

Vl)taçiio, cm~,. tlbcn~:illo ·Jo pt•o.Jocto tlo Sonn.tlo n. 40, do l908f 
z•uio\·nndo n. 'Pl'Cflct•ltJOfto om q·no tonlm incm•J•ido o d/t•oito rtno a 
llllw. tio allbrt!.S •!o :.JQd cot•po do Yolnntnz•los d;~ Patrln, João Eu· 
gonío Poroh•a do ).folio, lJ. Antonln Eugonlu. Po1 ola'IL úo ~lollo. 
tonhn t!.t:·ci do disposto 110 m•t, lO do Ú.CCl'OtO Q, a,!171 dO 7 do jiL· 
·noil•o do 1805, n. umn ponsrlo col'l'OI'lllontlonto :t 1mportnncli~ tio mola 
sol!Io do sou tlnado p;w, depois do compotoutomouto hnbilitadu. 
(oJfOI'Ouido polr~ Commi.~são du l•'inn.uçns) i 

Yotnciio, cm .2•• ll!twu.•sfio, do pl'ojocto do Sonn.do, n, •JS, tio I i:IOB, 
coucodonllo ao u.nmntwnso da. Soct•otrtt•ln. do Supi•omo 'l'l'ibuno.l Po
jfOl'al Alix Rlb~h·o do Arollnt• o dü•olto 1l contR;.com do tampo om 
t{UO jjOt•viu do ·<~.uxlllat· dtt mo::;ma s ~cro~u.t•ia (oll'orocitlo .j)cln. Cum
'missão tlo FinaM:~s) ; 

Votação, om discra.;são ttnicn., do -voto tio Pt'Otblto do Dll:ltl•lcto 
Fctlm·:~l. n. 21, do 1008. :l rosoluolio do con.!lolho .M"unlolpn.J, '1 uo 
tmtoriza. 1~ ILposontntlot·h~. com todos 01:1 ''Onoimontos, a Fmnoisco 
Buono Paos "tonlo no ca,r::o qno oxOl'CO. do 1" oscrlpturnt•io dtt 
Dh•octol'in Gor;~l <lo Fazenda Munlclp"l (com pa~·ocor contrario da 
Commf•si!o tio Justl~n o LoglslaQão) ; 

\'otnoli.o, om •ll~us~fio nnlca, tlo ,oto 1to Pl'Ofclto do -Dlstl•lcto 
~·odoral,n.l·l, do IOOS,tl ro;ofução do Conselho Municipal, mandnudo 
fJIIO á ·Pl'Ofút!SOl'tt catlJcda·r~ticu primnrln o. J.collnda do FJ:;.ruolt•oJo 
Dn.ltt•o .~c. conto,pa.t•a todos os oJfolto:'!, como , ilo oJrootiYo 'ox:ot•clcio, 
toao o tempo •looot'l'ido dosdo ~ snn lnvostldnrn no cal•go quo llxor
co nt~ n tinta ·om que rbr PL'olllul~atla n mosmn rosoluç3u{ com 
JlllrocoL• conti'nrlo dn Comml"iio tio ConstltuJQiio o Dlplomnbln); 
. . _·vot:~Çiio, om s• diBcussflr>, dll .pl'OpusiQiiO da Cnmarn úus Dej>u
tl\~OS n.51, do 1008, autol·I••ndo o Pl'Ooidouto da r)íopubllcn.a·ab•h'. 
ao Mlnlstm·Ioda Fazenda o Cl•odlto oxt1•nordlnarlo do 18:650$004, 
pnl'nnttontlor no pngnmonto dos hordoh•os do 1\tllocldo Dr. Ampbi
lopblo Botulho r't•olro do CaL'I'nlho, cm vh•tutlo do sontoncnj udlcla· 
rio (com pnl·ooorillrornvol da Commlssüo do Flnnncns)'; · · 
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Volll~ão, cm 3' discwsão, d& proposição do Camnrl\ tios Dopu· 
tatln8, n. 147, do 1008, autorlzn.ndo o Pro~Jdcnto da nopubllca. n 
n.bt•h• ao )fiulstm•io da. Fazon1la o ct•odito oxtrnordmat•lo dn 
10: J:H$240, tJnrn. pag:Lrnorrto nobm•ão rlo Lucona.,rm Yirtmlc de sen
tença judiclnri:L (com pnt•ccm• fu\•m•a.,·ot dn. CommiEsão do FI· 
nanças); 

Vota,:ii~. om 3" tliscmsã.o, da proposição lln Cn.mn.rn. dos Depu· 
tn.do.~, n. 157, do 1008, autut•izando o Pro~idento da Hopuhllcn. :L 
ILbt·h• ao )JinllltOl'io tln. FaooodtL o crcclito o:dt•nordln:\rio de 
:t::: ;n)$875,pr~.m. pagamento no fJl', .foaq uim Mot·elt•<\ dlt Silva, cm 
vit•tudo do ~cntom:.n. jmllclaria (com paraCl'l' lh\'ot•n.vol dtt Cllmmh
são do Finnnç:ts) i 

\'atação, em 3r~o discussão, da proposição da. Ca.rnam tiOs Dopu· 
lllllos,n. Wl, do IDOS, autorlzondo o Pl'c;ldouto do Republica a 
:tlwll• ao ).tioisterio <la Fn1.ewla o Cl•otlito cxtt•aordlnm·io du 
7:0S7::;Q70, llD.l'a pa.gnrnonto n. Cicor,!:ro Ft•ancls jfoJ o l~t·nest \Vnltm• 
Mec, óm -rll•tnrlo do sontcnr,a jud!clarilt {com 1mroccr f.tYOI'M-ol 1l<t 
Comml:'l.ifi.p d.o F'inancns) i 

VotaÇ<fio, om s•lli.'lCU.,dãO, da Pl'Opoaiçfi.o du. Ca.lll.ll'IL tio~ Depu· 
tado:-~, n. 2ül,llo HJOB, antm•Jznndo o Prc!ilt.ll!nto du. Republica. lt 
abt•h• nu jllnistm•lo da. Jnt~tlçn. e Xegocio~ Intoa•Iore.i o ct•otUta oxtrn.· 
ot•tlill<U'io dt) 7:000$ pa.ra. pagn.mooto 1h dill'ot•oncu. tlo Yoncimonto~ 
110\'lrln. :to dcscmb:Lt'!-:ll.rlor jfr~onool Podro Ah·m·o:o.~ jforoh•o. Villn.boim 
(com parJccr t'n.vorn.'\'"cl dn. Commb;sfi.o do l"lm.1.n~a~) ; 

Yuiucão, om 3~ di'iCiltiSÜO, diL prJpo~io!iu Lia. c.~m!l.t'!L dol!l oopu
t:ulod, u .• ~02. do 1003, autot•lzn.udo o Pt·o:ddctlto da. HopuUU~a. u. 
;~hrit• ao :>linhtm·lo dn. Fazenda o ct·cdlto de ü.405$350 p::Ll'a -png<l. .. 
monto :~o dc::~cmhat•gadot• j!anool Poll1•o Alvares j[orcit•o. \'illu.hoim 
(com Jmt·ccot· fltvm•a,•cl tia Commls:;ão de Flnnn~ns) i 

Vot:t.~·üo, om aa. tli::UlUS.SÜO, d;\ proposioiio Ju. Cn.mara dos Dopu· 
t.ttJo~. u • .203, Uo 1008, concedendo nov.: mczo:~ do Jicono:l, com 
todos os vonainuntos, pa.rn. trnta.r do aun. d.l.udo, no mini1tro do Sn· 
premo TJ•ihnnt\1 Fodot•rtl UI'. Am;u•o Ca\'lLlcatlti (com pn.recot• liwo
rn.rol da Commissão do Fínnnç;uJ) ;· 

Votncã!l, cm s~ rli:;cnssíla, .. d.a. .. pl'úll::.SiCfi.O da Ca.ma.t•n. Uos Dopn .. 
taUos, u, I i3, do IOOS, t•olo\·;mdo ela pt•osct•ipciio orn quo lncol't'o
l'a.m, para que lho:;. seja t•ostituidl\ o. q UIUltin. do 317~500, Rnym n nll.n. 
Amolia Pot·dm o Annn. Amollt\ Pot•eh•a (com Jlarocot• liLvot•M·ol da 
Comnüt!~ti.o do Fiua.ncas) ; 

Contintttl.~'ão da. 211 dJsoussão d1t pt•oposi~!iu tln. Cn.nmt'IL dos 
Doputntlo!, n. 170, do 1008 fix~ndo n dosplll:n do Mln!storio c!• )ln· 
rlnha jlarn· o oxol'ciclo elo !Doo (com pm•ooot• contrnrlo ~; om,mlus 
otrorccida!S) ;· 

2-' dlscna..;Í't!l da PI'Oposkito dtL Cam<u'tl. dos Doputall~, n. ÍOil. 
1ltJ 1908, autot•bn.udo o .Pro~Jidontc tla. RopnUHun. n. o:.~ncctlot• um nnnv 
elo lloonçl, com m'llonntlo, no ongouboll·o o! vil Uonto Mlraud&, pro· 
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foióordo moCllnlca na F;scola •lo ~farinha ~!Ol'OIInlo !lo Pari\ (com 
parooo•· l'aVúravol d> Commlssito do Finanças); 

S• dlsous,it> 1la proposição !la Camat•n dos Ooputaúos, n. 47, 
do Ie08, t•olOL'ando a pt•esorlpçio om ~uo Jnoorro11 o direito do 
~Ianool Sllvot•lo Go:nos, t•opt•o•ont•do por sua vluva o, Amabllla 
da Luz Gomos, lnvontorlanto dos bons do sou c>sal, n rooobor do 
ThOSOIU'O Fodot•al" qllantla do ·1:614$329, provooionto 110 rot•nocl· 
montas dnt•onto a rovolnçiio no Rio Orondo do Sul (com parccOl' 
favot'.1\'CI d1~ Commls~ü.'J do Finanças}; 

3• illssu;sfi.o da. prvposJção dn. Cama.rn. dos Ooputados, n. 2J, tlo 
!008, autorizando o Proaldonto da ROiiUblica a a6t•lr ao ~llnlstot•lo 
dn Guerra. o crodlto espacial do 8:587$331, pn.l'a occorro1' n.o pn.gn.· 
monto dos ordona.do!:l do oscr!vito do oxtlnoto Arsona.l do Guor·ra 
do P Ol'nambuco João Ca!'los Mondes, no porlodo do 1890 a 26 do. 
junho 1!0 IIJ05 (com pot•ocor fitvot•avol da Commlssilo do FlnanC!ll!); 

3"'tliscu;s!io dn. pt•oposlção ·lR Cnmarn. tios Deputados, a. 185, 
de 1008, autorizando o pt•osldonto d•• Ropubllca a abrir ao )linl•
tol'io da. Fazenda o ct•Odtto o::~poclal do 2:0~, pa.I'llo occorror a. oo· 
troga do Igual ~uantla IL Octovlo do Souza Lima, om virtude do 
omprostlmo no co(I'O do orphit·.s, folto do 1800 (com parocm• ravo
mvol da CommiSI~o do Flnnncas); 

Dlsonsslo unlcn do vdto n. 7, do 1008, uo pt•oroito do Distrlcto 
Jlcuoral ~ t•osoluçiío municipal uls2on1lo "bro n ro,·orsão uos Hols 
do pngauor, thosourolro ou rccobodor da Prolblturo. nos caaos om 
'Iuc c~sos vcnbnm a. dcbcnr os respectivos cargos por a.P.Qscntn.dot•in., 
1 emlsslto ou morto (aom parecer t'n.vora.vol dn. Commfssão do Con• 
stltulcito o Diplomacia); · 

Discussão unlca do •Jio, n. 18, do 1008, do pt•crolto do Dlstl•lcto 
l'odor.Ll ~ ro;olnoão do Conselho Municipal, quo nutol'lzo a rolnto
grnoiio do D. r'lot•ontloa Fuus\11 do Albu~uorquo Figueiredo no 
ILl'l'go do pt•ofcssorn nujuncta O!foo\im (com parecer faVOl'ILVOl da 
Commlssiio do Constituição do Dlplomnoln.) 

Lovnnto·se • sessão tis 8 horas da noite, 

140' SEl!SÃO &>I 18 D~ D~Z~!IllllO OP. 1908 

Preside11Cia tlo.t 81'1, ~"ilo Peçrm1,,, o Ftrrroira Chaues (JII SOCI'Otario) 

,\ • mola )!ora dopols do molo·dlo abt•o·so n sossiio, a que concor· 
rom os SN. snnndot•os Ruy Barbosa, Ferreira Chnvos, Araujo Oóos, 
Sllvorlo Nm·y. lwllo do Br11zll, Urbano Santos, Ph•cs Fort•olr•, Got•· 
vnslo Pn.-;sos, Francl~co Sá, Bozorrll ~~ant':lno!lo, Antonio de Souza, 
Moll" o S1\, Alvot•o Machado, Coelho !.lsbon, Gonçalves FOl'l'oira, 
Uosa o Silm, Sl~lsmumlo Gonçalves, ~lanoollluarto. Ollvotra Vai· 
ladiio, Martinho GRrcoz, ~ovorlno Vlolra, Moniz Freire, ·João Lnlr. 
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AlVO~, Slrluolrn. l..lmn., Lom•cnço Baptistn, OlJvolrn. Flgnolrcdo, 
~rico Caolho, Augusto do Vitsconcollos, Laura Sodrt\ Hn.ro.ta Ri
üoiro, Franc!scoOiycol'io, Urbano do Gouvên., A. Azarado, JOili1Uim 
Murtinho, Cnndido do Abreu, Lnuro Wtllor, !'ollppo ScitDlidt, Pi· 
nholt•o ~iochndo o VictOI·ioo Monteiro (39). 

Deixam do compnrecor, com cn.usa pn.rticipncln, os Sra. Sona
llol'Os Jona.thlLS Pedrosa., Pacs do Cn.l'Vnlho, Justo Chormont, Gomo:~ 
<lo Castro, Bclfort Violr11, Unymundo Al'thur, Cn•tro Pinto, Joaquim 
~Taltn,Coolho o Campos,Vlrgilio Oama.zlo,Folloiano Ponna, Fmnclsco 
Sn!lcs, Alfredo mus, Lopes Chavos, Brnz Abt'nutcs, Jonquim do 
Souzn, ~Iotollo, Aloncnr Gulmnl'fLcs, D1•azilio da Luz, Horcllio Luz o 
.Julio r'rota (22). 

_E' lida, posta om di13cussão o som debate a!Jprovn•la n. act1~ da. 
:;~~sao nntoriol'. 

O S1•. 1' Scc••ctario tl;l cotta tio soguinto 

gXPEDiENTE 

Officios ; 
Oito do Sr. 1° Socrotarlo Jn. Cn.mn.r.n. Uos Doputado3, •lo 1'7 d11 

(Orrcnto mez, romottcntlo nfl ~eguinto~ proposições da mc::;mr~ 
Can1n.ra : 

N. 208- lOlS 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo unlco. E' approvnt!o o tratado souro o o commot•cio o a 

nnvognçilo fluvial entro o Dmzll o o Equador, o.ssignado no Rio 
do Janeiro cm lO do maio do 1007: t•ovo:;a.dns qlmcsquoJ• dlsposi· 
c;õ~s em c.>ntrn.rio, 

Camaro. dos Doputados, 17 do dozombro do 1908,-Ctwl" Pei· 
:1:oto d~ .. 1/dfo Filho, pl'O:dUonto.- .Uilciadt:l .U..1rio 111 SU Ji'rtJil't:, 
1° socrot&rio.-, 'lnto1iio SimctTo (/os Santos Lcat, .Jo seotota.t•io, 
.'crvindo do 2•.-A' Commlssão do Constltuiçlo o Dit>lomacla, 

N. 200 - 1008 

O Coogrcuo Nacional resolvo: 
Artigo unico. E' concedida no Dr. Alberto do Soixas Martins 

Torres, ministro do Supremo Tribunal Fodoral, prot•ogaçiio por 
mais um aono da. Uccnç,a, com todoJ o.:! vencimentos, quo lho Iili 
concodlda poJo Congrouo Nacional ; rovogndns llS disposições om 
oontrarlo, 

Camar.\ <IJs Doputadol, i7 do dozombt•o de 1008.-Carla• p,; • 
.roto dtJ .llttflo Fill1o, prcsldonte.- ~llildarl~s Mal'i'J cl~ Sd Frcir·c, 
1° socrotn.l•lo.-Antoni' Sinc!To dos Sat~to~ L-:trl, j1<~ secrotnrlo, sor. 
vindo do2',-.\' Commt.,ão d•J FinaoçM. 
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N, 210- 1008 

O Coogro.~~o No.cion:Ll doct•otn.: 
Al'tl ~o unico, E' o Prosldontu da Ropubllcn autorizado a alu•lr 

no )flntstl~do tlu Ft~zent!U. o et•udlto o:dt•n.ot'díntu•io llo 10:604$300, 
pn.r;J, occot't'OI' ao pa~amcuto dJ vnnclmont•Js doridos, cm vlrtudo 
,fo t:l:'lntonça judlolllt•ia, tLO confoi'Onta tln Allhndegn tln. cillndo do 
Rio llt'alliiO N'ot•bOJ•to do Awt•Odo coutln h o, no por lodo do l do 
ago<tO de IOOU n III do !11'110 do IDO~, rlntn cm flUO iol publlcn<lo o 
iloercto tlr_• l'illrt a.poso:Jr.ntlot•ln, do,•onclo sor ralto:;, no neto do 
mo:~mo JllLg-n.mant(l, os í.lr;coutos IL rrno estiver sujeito; rarogndn~ 
ns dlspo~lçUos em contt•a.t•io. 

Camn1•a. dos Doputatlo,, li do dozomhl'O do 1008.- Curlos P~i~ 
,,,•olo diJ .lldto Fillio, prcsltlonto .- .;l!ilCl'tHios .llaJ·io clu Sá Frcii'O, 
1° ~cet•.:otm•Jo.- Autonio Si,1w·To rios Saulos L~al, ·1° socrot:u•io, sct•• 
vindo do 2u.-A' Comm!.o;sfio do Piuu.n~·:~s. 

:N, 211 - I !lOS 

O Congt•csso Nacion;Ll t•oso!vo : 
ArtiJ;o unico. Fica o Pt•ositlcntull:L Ropuhlicn. auto.L•Izn.rlo n. rulo

vnr os hcrdcit•os do Honl'lquo Jos6 Gomes, o~Allesonrclro got•n.l •lo 
Thosum•o Fetlot•al, dn. t·o~/lOnsn.bllida(Lo o }llg<tmonto 1h importn.n· 
r.ht <lo ~a;:·l75$, rom •tt •III em um Ollixote pel11 Dolo••ncln l'l,cnl 
tllL P:u·~~hyba,nm t<ln.•1•oit•,) do IOU•l, tJIIO o Hol 'flioophilo J;Jsé Gome:~ 
t'lu•tou tlo Thceoul'O Fodcral. · 

Cnmnrn dos Doputatlos, 17 do doz<'mhro dn 1003.-f'arlos: Pei· 
~oto de: .;.1!~·1/o Filho, JH'OSitlcnto.- .llilciadt~s ,1Jal"l'o elo Sd FreirtJ, 
111 sdcrotnrlo.-AtltoJ~&io Simaao do~ SaKtos Leal, ·11) socret:.1•1o, SOl'· 
vlnüo de 2°-A' Commis.si.o cTo FinaM~Ii. 

N. 212- IDOS 

O Congt•o.s::~o Nnclú!lnl t•eaolvo: 
Al'tl~u nnlco. E' o Pt•osldont,o tln .. RopulJllc:t autot•izado a 

alH·h· o.o Mlnlstorlo lltL f·'n.:.::ondn. o oL•cdíto oxtt•a.m•dlnnrlo do 
8:868$toi, para. occorret• no Jli~gn.monta tlovldo ao.i hordoh·os do 
01•, Oridlo Furnnntiod Trigo <lo Lotu•olro, mlolstro aposoota<lo do 
Supremo Trilmnnl Fmlet•al, om vtrtuilo tlo sootonça. jullicln.rln. i 
rovogaUns as dis}lO.iiCUtJs om contl•tt.l'IO. · · 

Ci~mat•a dos Dotmtadoa, 17 do tlozombl'O do 1008. -- Cu1·los Pei .. 
zoto dtJ ~lltJllo Fill1o, pNsidautc. - JVelciad~~ .:llario ela Sd .Freire, 
lQ soct•otu.t•Io.-An/on;o Simc,Jo dos Sa11tos LdaL, 4u l:iCCI'otu.rio, :3et'• 
vintlu de 2°.-A' C"mmiS$âO do Flnn.nçns, 
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N. 213 - 1008 

O Collgt'Os.;o :\aclonal .t•o:wh·o : 
At·ti;;o nnlco. Fica o Prc.~ldont] dn. nupuiJllca •~utoriímdo a con· 

cutlot• no Dl'. Sobu.stião :\hscn.ronhas Barro,:;o, Juspoctm• :mnlta:oio da 
Uit•octol'ht Gorai do S;mdo Pnhl!ca, um annu 1lo l!cc!lQJ, com ordc .. 
m~tlo, ·para. tra&aL• tio .sua. s.1.udo ando lho conrie1· ; z•Jvogadns as dis
polliçõrH om contrario, 

Camrwa do:o~ Doput•~do:~, 17 do ,fol'.cmht•o tio 10 t8, - Cal'los Pai
.volo ri c .1letlo Fil/,o, )lt'O ;Jdonte. - .llclciu,Jas Jf(IJ'L:l do S~l F1'11Ü'4, 
} 11 scct•ctat•io.-Jlnlotlio Siul~t!1 rlo1 Santos LeCJl, ·111 :iOOt•ct!li'ÍO, llOr
vinrlo do 2~.-A' Commi~~í.o do Flnnnc:LS. 

X. 21·1 - IDO~ 

O Cont;l'C!.~I!iO Nacloualt•oSO:lvo : 
At·t, J. o F'icj~ o PJ•eslduntf'! tia Ropnbllc ~ antot•iznjlo a cJnccllel' 

no llr. Mlt:uel .Julio Drtntns :O:allos, modico lo;;i.;t~ riu. Policia dl) 

lllstt•Jcto Fctlo:•,tl, sob~ mer.es do llccnçl, com o l'o:spccti \'O o1•dono.do. 
lJO.l'll. coutlrnmt• o~ott tt•a.t\mOlltO ando 1110 CO!l\'lot·, 

Al't. :t,o Rcvog<~m-sa n.s dlsposit:õos om coutt·ario. 
Camm•a rios Deputado.~, 17 Jo U.ozomb1•o •lo tr~us. - Ctu·lol Pd· 

:coto de .1/ello Fill•o, pt•csltlcnto. - Jlclciados J!m·io de 81! Ftcirc, 
1" socrcta.l'io.- /hJto~io Simt•l'ta dos Sauto11 Leal, <I~ t~ecrotarlo, sot·· 
yJnrlo do .2B,-A' Commlssão 'lo Flnn.nça.;, 

X. 215- WOS 

O Congres~IO N'n.t!lonrtll'csolvo : 
Ao•tl~o unJco. 11' o Pi•o;idonto dn J!opnl>lica nutorizatlo n nuo•h• 

u.o Mlnlstm•lo dn. Fa.zcndn. o ct•odito oxtl•a.ot•diníu•Jo Lio 4i :387$7~2 
Jnu•:L occr.:.t•t•ol' ao pagamento dorhl'l ao to tunonto da at•mo.dn. An· 
t.unio toopohllno·lln Slh•n., em vh•tudo tio Hontonç:\,ltulicinrif~ i rc
vt'lgrulns ns ilispcsl<-ões mn ·contt•nt•io, 

Cn.mn.l'i\ do.s Doput:ltlo~. li J.o tlezombro tl•~ 10.)8. -Ca1·los Pdi· 
.wtv ria JVaJfa Fil/lo • .pt•ijsidcntc. - .l!!11Ciftd6s .llurio d~t Stl P,·eil'd, 
I" N0ol"at:u•1o.-.tllll011i'O 8a'•,.t!c1o -dos S:mtos Leal, 411 SOCI'Otnt•io, S(!l'• 
''indo tle 2",-,\.~ •Com1n!ssão tlo -Flu:l.nQ..\oJ, 

Outro do lll(!SnlO St•. Sact•utru•io o d1Ltn., communlca.ndo que 
ru1uolln t.."'tl.mttrn. ndopton o 11r~1joeto do Senado n.:ntdrltnthlo ~~ Jll'O· 
t•o;,"Bçã:o dn. llcoa~n. cm ot~]o gooso so n.chn. o collootot• 'fo!IOl'l\l do 
muntcinio do Ollwla, Jt:-Jtatlu 1!0 Pot•uamhuoo, tonontu .. cot•unol An .. 
gu-sto Xn.dcr Cn.rnoh•o dtL Ctmhn, o noss:~ !lntn. cnylou d sn.nc~ii.o :L 
r(l.!ll).!Ct IY<L ri.' sol ut:õ.o.-Jn toft•ntlO. 
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540 ANNAES DO SEIIADo 

O Sr. ~n f!iccrctn.rlo lU o seguinte 

PAUECER 

)1, 421 - 1008 

Em 1005, sob n. 2~. o Senado n.ppt•ovou o oavlou d. ca.m'Lt'a. dos 
D>putados um pi•ojoJto modlficotlvo do alguns procoltos da lo! do 
J•olorma eleitoral, 'li" torn o n. 1.2ao, tio 15 do novomb:•o rio IOOL 

.vruollo projecto foi o:f.Jt'Ocido, silntlo ·approvado pala. outra. 
Casa do Congresso um :mbstltttttvo, •obt•o o qual ora. 6 oho.mn.dn. o. 
manifostaNo o Commissl\o do Justiça o Legislação. 

Essa substltutl\"o cont6·n providocclns de caracter nrgonto, 
cuJ;~ n.pp1•ova.ção pordm•ln. sua. riLZii.o do sor- f1Uiçl1. tat'tlin. - oa~:~o 
não fo.<so acootto j~ polo Sanado. 

Além disso, consn.grn. oU o, om sou n.rt. I o, o ponsamontoprln· 
olr'I r:e pro.locto do Senado, 

O confronto, JlOln. slmpJos lolturn., entro o pro.ircto primitivo o 
o substitutivo d11 Comam, ~bom o"lnracorá " questão, Iu•billtaode o 
Sanado a decidir. 

A Commi&lii.o 6 do parecer que ae[a accoito c approvado o 
SUbStitUtiVO, pOI' COUtar disposiç[o dO caracter transitOI'iO, CUjR 
adopção facUltará o procesw oloitoral, som projuizo dn vordnrlo 
das proximns. oloiçl!oa, maxlma no <tua diz respeito ao Dislricto 
Federal. 

Melhor dooidlrá, poram, a sabedoria do Sonntlo. 
Sain dns Commissõos, 17 do dezembro do 1008.-0li•eiYa Plgu•i

rulo.-Joao Lub Alvc:~, rcla.tOl',-.1/eira e Sci,-Sigismumlo Gouçaeves. 

I'ROPOSICÃO D.\ CAliAR,\ DOS DEPUTADOS, N, 200 A, DE 1008, A QUE Sf! 
RIWERE O PARECEit SUI'rtA 

(Sctbslitutiuoda Canmra dos D::putados, ao projecto do Setwdo 2M6 
modifica a tci ll, 1.269, de ta d11 nouembro de 190.J) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I.• )lns sédcs das sub-divisões judiaial'ias tios munlcipioa, 

croadns poln.s constitulci:ics ostn.duaelj:, ando o Dllnlot•o do eleitores 
residentes for lnfOI'iOI' a 150, podará haver secção eleitoral, con· 
tonto que osso numero nl\e SOJa infot•iol' n 00. 

Art. 2. • Terminada a revisão do nllstamonto, no ultimo anno 
do onda legislatura, "mesma cornmlssilo que a hon\'OI' procedido 
fará nova tllvisiio do mnnicipio cm occçl!cs, pela f•ll'mn do art. 25 
Jci n. 1.1!60, do 15 de novembro de lOM, 

Art. 3.• Sempre qno cm algum runnlcipio, no ultimo anno d~ 
Icgit~ln.tul'O., nii.o so ol'ga.nlznr a commlsiiiO do l'OV!siio do n.Usta.· 
monto, ou o. tonhn. docln.l'ndo nulln., cm scntoncn. final, n. junto. (lo 
l'OCIIr.~os ou o Snpl'Omo Tribuna.! fodol•a.l, a.-1 n.th•lhliloõos do o.rtlgo 
antoJ•lot• c ns <tuo Jllo '"" conlbridll.ll pcln lei n. 1.2,10, tlc 15 do 
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novombt•o de 1004, serão oxm·c!Jas ]lOln. ultima commis•ão ctuo 
hourCI' funcclonndo t•ogul:u·mcntc no.i nnuo3 antCl'iorcil, do,rcnlio 
11. dtrlsiio do mnnicipio om nccçücs rCILI!ztw-so u.M o din. ~O riu 
1lozombro. 

Art. 4. 0 A commlssfto rlü rcvisiio rio nli.itnmonto, con..;tftultla 
pula ft'll·maestnbolccldn.mt lo! n. !.'?60, de 15do dozombro de 100-1, 
t'unccfonrw:t no Dlstt•Jcto Fo!.lot•n.t rhu'.Lnto 00 dias, ás sogumlus, 
fluint:\s·folrn.s o sabbndos, flo molo·tlin. tis 3 horas dn. tllrdo. 

Al't. 5, 0 O juiz pt•cslthmt,o da com missão dJ t•avitii't-:l llo n.llstn
. moo to do DlstJ•ito Fodcrn.t é compotonto JHt.rn. iln.t• novos títulos :ws 
oloitoros fJ.tiO n1io tlzorn.m n suhstltnir:ão ptn•.'\nto a ,i unta dos }ll'O· 
t01•cs, l'ogumlo a loi n. l.0\0 ;\,do 31 do do?.cmhl'o tlo 1000. 

Art. o.~ Ho\'O,;n.m·l'lC M t!i:;po.;lçüo' om contl'Jt'io. 

PISl'OSJÇÕES TltASSlTQnJ,\S 

Al't, 1.• Publicndn esta lei. fal'-So-b" antes do dia 30 de do
zomht•o n. novn d!Yi:liio do socci5Js c\f.litora.cs nos mnnlclplos om que 
so não a houvm• olfoctua.dn no corronto anno. 

Art, .2,a Logo que n. presento lei Yonlut n SOl' pt•omul~tada, o 
juiz prosldcnto om oxm•ctcio dn. eommis:;;;ão do n.llstiLmonto ololtoral 
do Dlstrlcto Fcdnrnl rcftlllsitat•ll dn sacrotrl.l'll\ do Conselho ~Inn~
elpnl os diplomas que am<la Jd so nchnrom o a rclaQão complct• 
do; dlplom ns remottldos d mo~mn sc!Crobrln. tio pois dl\ vlgcncm. dn 
Jol n, J.atOA, do 31 do dozombl'O do 1000. 

§ J,• O juiz t•ostltulrd possonlmonlo nos olcitorcs os dl~loma.< 
tfUO lho houYcrom sido tlcYolvido~ p:)in, socrotn.rla. do Consolho ~JU· 
nlcipal. 

Aos donmis ololtor~s. consta.ntos da a.lludiJn t•ola~ão o qn(l 
:~in~n. niio n11 ton!Jam requoL•hlo, mnntln.r:t pas~at· u.s rospo!!tiv·us 
~· vbs, doota.J.'a.nilo,por oditnos JlUbllcndo.o; nt~ Jmprons;~. o no JJiario 
0/licial, nu lia. toilns ns i" Yi JS <los <llplomns não rostltul<los <lil'c· 
díLmonto nos eloltot•o:~. 

§ .2,P No masmo z;ontltltJ, o juiz otllcin.r:'t. n.Od momht•os das 
mo:;a..; otoltoraos, dandcrlho-1 commtmlcnçã.o do oceot•t•ido o dotei'• 
mlnnnrla.lhos quo não t•ocobnm os ,·oto~ dos pot•tadoros llns auu .. 
dldns i•' Yillll. 

§ 3,' A Jot't•ac~fio dns.disposlç6os deste BJ•tlgo, pot• pnt•to dos 
fnnccionnt•ios do SOOI'Ot'll'ia do Coosoiho ~luniclpai do Olstricto l•'é• 
dm•n.l o dos mombt•os oJfoctlvotl o snpplontos dns mo.sn.s oloitot•a'!:<, 
snjoitnt•i\ o Jot\':\ctot• :1 rospon.ablllda (o Cl'imlnal, sondo·lho np)lli· 
cndn. a pana. ilo um n. dons annos do }ll'lsiio collnh:U'. 
· Cn.mara dos Dopntn.tlos, 1 do tlozombt•o do 1908.- Cm·tos·Pc1' .. 
:roto de Jlollo Pilho, prosldonto,-.. 1/ilciatltts .:Vario de Sd FI'CiJ'IJ, Jn 
soct•otn.t•lo.- Antouio Sime11o dos San lo$ Leal, ·1° socrotarlo, sot•Yindo 
·~~- ... 
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542 .lNli.U:S DO SENADO. 

PJtOJI::CTO DO SJ!:SADO A. QUE .BF! nEFERE O PARECim IIUPRA 

O Congt•osso :\'o.clonnl I'OSolvo: 
:\l'L J.o Em cn!ln. s:lbdlvlsito ,ltullcln.l'in. do munlclplo hn.verrt, 

rolo menos, nmn. ROCçrw oloitoml, o.imln. quo o mmlCl'O do ololto. 
ros soja inferior a !56. 

§, Quando o numero do olo!toNs do uma subdivisão jwl!cint•ia 
fur toonporlot• a 250 o Inrot•iot• n. 300, fot•mnr-s(l-111\ umtL sU secção. 

~\rt. 2." As commlssõos do qno tl•ntn. n. Joi n. 1 . .200, do JOO.J, 
nrt. 20, fnri'ío novn. divisão da!:l sccr,õcs cJoltoi•ncs dos munloipJus 
om qnn tenha. (I c hn.vm• nlt01•n(,'ão nn 1ll\'lsúo j11 Jhlttt, om virtudo.. 
do 1llsposto no nrt. Jn, 

§, Essn nova divisão so n•r~ dentro do pt•nzo do 20 tllns dn pu· 
IJIIcnção tlostn lol. 

Art. 3.0 Nn. faltn. du conrp:~roclmonto tlo nJuúrLnto do l11'0CIIrn
tlúl' tltL f:cprlhllmt., pnrn. Ol'gnniZO.•;·ão das mr.sali olcitornc~. os mom
bros tln junt:~ do r/no tl'n.tl~ o :u·t. CU da citada Joi n. 1.260 clogo
rão, pot• nmlorln. t c yotoi, rr1wm o :mhsr.ttun. para tiOI'Vh' do scct·o· 
tnt•lo dentro o; eleitores rosldonte' no pct·lmctro da s6tlo do mu
nicipio, 

o\rt, ol,n Os olllcius n.qno so l'OJi:lro o zu•t, .04 da. clhuln. Jol 
n, 1.209 :;orito rubricadas por todo~ os mombt•os drt ,i nota, l'('gis· 
trttdoi no mc~mo diana livro do notn. do um do::~ tiLbOllillos cm ox .. 
erclclo, ou, na falt1~ ou n.nsencla. deste, pot• um csoriviio dcsiguadu 
]l(J(O P.l'l'Sidento Un Junta, cm liVl'o o::~pcclnl, aborto, numerado. 1'11• 
bt•lcn•lo o oncort•n.do polo mct~mo presidente o, depois do ln.vt•arla n 
acta dos tl•n.brtlho~. romottldo~ pelo Cot•t•oio, SiJb l'(!~istro, ao :-:icnnl!n 
Fotlul'al. Estes olllclos pudoriio sot• t'Of!Uisitndos poln Commls~ií.u 
do Jll(J.IICI'ito dai t•ospocth•ns oJoiçücs riu. Cn.mnra 1los Deputados. 

At•t, 5, 0 Sl atll :ls 10 horas d.1 1Un. t!~ (llol~ilo não compttroeo .. 
l'úffi. pelo menos, tros mo!!Ulrios oJl'otlt!ro~, ui\o hn\•or:l o!o-l9ão nn 
soccão. Comparecendo tt•cs ou qnntt•o mcsarlos otroot!Yo>j: o não 
comparecondo um ou dous supplonto11 , os mcs:ulo~ pt•osontod "'o. 
goriio, pot• ma.iot•io., Uo entro os C!Jettot•cs presentes da aocctto. OH 
<JUO de,·oriio complotn.r o numero lcg.LI do mombt•os da mes1L. 

Al't. 6.n O:i pt•osldontcs das commiS$ÕCS tio l~lb;tn.monto mn.n
darüo fot•nccot• cõpla do moemo n.os t'nncolonat•io.i ou nutvrhlados 
estnduaos, ••mpro <JUO a rerJnioi(at•om par·n fin• olpitor•••· 

At•t. 7. 6 0.11 toJ•moi do abertut•a. o enoQrrn.monto dos Jivro11. 
tlestillllÚO.i no n.llstamento o a totlo o sot•vi~o oloitorn.l, ser!o t•ubrl .. 
endos pelos mombroo da ,lunlll do rcem•oo, 

Art. 8. • No• munloipios, onde tenho o! do nnnnlludo, ou niio 
tlVOI' lmvldo alistamento, \'l~ornr4 o antoriot• até ijno '" otTcolun 
no1·o, runcclonnndo nos cloic~o• mesu orgnnla.da' de nccórdo com 
as dlsposicõco da lain. 1.260, do 15 do novembro do 100~. 

Art. o .• A nova quollftcaciío o a oloiçi\o das 111"'"' ronlizat•· 
••·hlo no prodmo aono do 1000, nos pt'llzos cslllbolocidos paro a 
primeiro qunllflcnç/lo O modiiUitO as I'O.<pootiVIlll , (ormnlhi~do• 
logo.ea. . 
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At•t. 10. I:Sto lei cntt•nrr. om vigot• dosdo n data do sua pubJJ. 
aar,liio i rovogn.do.a ns dispo~içõos om contr,:Lrio. 

S~ln da.s Commls:;õoi.- 7 do !lozombt•o do 1005.- Olympio Ce~m 
pos.- .. lfo11i: Frat'l·s.- A imPl'imil•. 

N. 422- 1008 

A proposição n. 207, do 1008, da Camora do< fJOputados, nuto. 
riza o Pt•osidonto do. Republica o. coacC'dor um anno do llconcn., 
com orclonndo, pa.rn. trn.tamonto !lo ~n.utlo, :w 1 o cscriptul'rl.l'io da. 
Allhndo~a do Pm•á Edmundo do Rogo Barros Jo,ilho. 

A Commisaão do FintLuCOJJ, tendo om vlstn. a prav1~ Jí:lltn. polo 
rofel'fdo t\tnoclounrio ilu nc!mr-~:10 soJrrondo do moJostln n.dquirldn 
no dosem ponha do seus dovOl'Os no Alto Jnrud., 6 tio pm•occr I'J.llt! 
;oja npprovndn a supt•n cltaoll. projtosiçiio dn Cnmll.l'a. 

Saln. d/L.'i Commlssões, JS do dezembro de 1008,-F,·ancisc& GJy. 
c~rio, pt•csidonto inturJno.-Alllu:ro Jlacl1«tlo, l'O/n.tm·-Li·btwo .Sa11· 
tos.-LaurGJ ~1I«ller .-·Franci$co Sd. 

fiROrDaJÇÃO D.\ c.ut'AltA DOS DEPVTADO.~, S, 3G7, DE 1008, A QUE SE 
Rl~Ff.:RP. O JlARECER .Sl'PJIA 

O Congresso Nnclorml ro..;ulvo: 
Artigo unlco. Fica o Pl'C'I~outo da llopublic.• autot•lz~üo a 

concodor um n.nno do licouca, com ord"mn•lo, Jln.t'fL tr.ltn.r do sua 
s.udo, ao l' osot•ipturarlo da A!lltn<log• do Pt~r4 gumundo do Rego 
Bnrros Filho; ro\·ogndns ns dlsposiçUe~ om contrario. 

Camn.r.& 1l004 Deputn.dos, J6 1lo dezembro de WOS.-Carlo.r Pci
.wto da .1ldlo FilhO, Pro~hlentc.-Jic7cladtJs ~Vt,rio d~ Sd FrtJird, 1. o 
Secrctn.l'lo.-Luis Anlartio Fwrcira Gualberto,3° Secrotn.t•lo,servJndo 
de 2,•- o\ imprimir. 

E' lida, postn om •llscu.,iío o sem dobnto nppt•ovadu,a rcdacçõo 
final do projecto do Sonndo, n. 30, do 10ú8, t•o!cvando n. pro;cr!pçito 
om quo oncort•ou o !x•tcnooliJ do exct•cito Conrado ~!OIIor do 
Cn.mptlS, 

O Sr. A.. A."'eredo (')- St·. PJ•csideoto, Jll'otoodin 
tomar p>rto. na •llscussão do Orçnmooto Gol'al da Receita, anm do 
justificar n.!gUIIlllll omood311 quo submetti ti dollboraçiio do Senado, 
o de fnzot• •isumas considornçõos do OJ'IIcm gcrnl. 

!nfoli•monto niio mo foi po~~h·ol oatislllzor uosso dos~o. A dis
aUBião do oro•mento ao prolougou do tal nmnolra quo alguns 
Mombros do Senodo deliberaram prorognr • so&no do hootom nte 
d mo!n-nollo. o ou não pude IICompaoltar oa trabolhos. do sorlo n. 
tor opportuuidado do intervir no lfeb1l.tc. 

-;:)"i;tt~ di11curHo a tio roi rov·'•to palo orador .. 

• .. :' 

I 
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-----------------------------· 
. O Sn. PmNS F~~RttElitA-Essa.s prorogac;Uos Hão cxqulsltn.s. 
o Slt. FBn.m:mA CHA\'f~q-MoLs o Roglmonto as pormltto. · 
O Slt, A. AzEitEno-Nfí.o entro, Sr. Prosltlonto, ucssn. indaga. 

t;fio, mesmo pJl'llllO n loglslu.tuL·n csttl a termo o o tompJ •lttO nos 
l'('ritn. ó oscasso pal'a. a vota~i'io dos orçnmontmJ. 

O Sn. PIJtE:'l Ft:nRI~In.A-Então nlio so accuso !L Canuu•n. dos 
Deputado:;, poi:-1 quo o Úl'l;'ltmento dn. nocoltn dou aqui ontl'ndn 
no dia. 28 tio ago.sto o sti om dias de dezembro é C!UO r .. l dtulo JHU'n. 
4lb:icu~s1o. 

O Slt. A. Azr::~t~wo- Nas mlnhns pnlavrns não lm. siquor Vi.~
lumhro do co;;snra o muito menos nccusnono :1. Cn.ma.rn. dos Depu~ 
t:l.dos. 

O Su. Pm>:< I'>:Ut<EIIIio. -!lu 301 •IUO V. Ex. ~ um docldlilo 
tlofensor dn. Cn.mara i ma~ como ost!L om moda lor·so nas entro· 
Iiuhns ... 

O Sn. A. Az&neno- Como dizia, Sr. Proslllonto, não mo foi 
passivei occup:u• ~~ tt•lbuna. durante a discussão do oron.montoj por 
J .... so a.go1•a. vnlha..mo dn. pra.1io ostn.helcefdn. no11tn. Casa., do so tUscnth• 
nn.bot·-n. do oxpoflionto as~umptos diversos, para. dofonder as mtnba'.l 
omendo.s. 

O sn. St:vEntso VIEIRA- Tanto mnis quanto a voto.Qão n.lntllL 
ni'io so ollhctuo:t. 

o su. Azlm&oo- PJJ•:oltnmcnto. 
S1•. Presidente, niio tl l'n.zon.Yol quo, poi' occasião da. discussão 

do 01•çamonto dn. Rocoltn, so nltorom as tn.riras nlthndegal'ins, • 
como so vao tornando prnxo Inzol•o, . 

Todos oi':l annos surgem mollificacüc~ nesta ou nn.qnollo !lonthlo, 
tondontos o. roluzlt• impo~tos c, ma.is fi•oquontomonto n.iltda., lltl.J'a. 
omgmont-11• IL trlhut1~ção S)bt•o as moroa.dorlas importadas. 

· Som ontt•nJ' lL,Llorn. M an ~ly.,o deR.so tumultnat•io systomn. do 
it'gislar sobt·o tllri!l~!'l ILCtlílo om doJbsn. das omL•ndn~. 

Penso, SJ•·, Pt•ostdonto, que ainda nito t1 tmnpo ele se enidnr do 
au,.;-montos nas tn.xns ntlnanclrasJ· ontondo, no conirnrlo, qno .ht li 
UomnslndtL a tt•ibutuciio con:~lgna n. nas nossM lois. 

O Srt. Pm.&s lõ"mm~:mA- Atmiado, 
O Sn. A. A~tm~::no- J•! si não il n.lndn: occn.sliío do rctluzlr C!SS:~ 

tl•lbutaQiío, devemos, pelo monos, empregar os mcfoJ do dlminnil·!~ 
om t•o l:a!;'iio n. cm•tos lll'odnctos: o isso om proyolto dos colreiJ do 
Thcsouro. . 

Projlll>. ao· Or·comonto do Receita uma emo.:d11 r•oduzlu~o 
do 20 % n. t1~~u. sobre ns sodas importadas o o tlz porque ~ n.ot 
torlfu.s uctnaos Hlto exco.3sivD.9, pl•ojudlcin.cs. aos lntoresscs do. tlsco, 
iucontostn.\'Olmonto prejudloin.os nos intor~sscs do Thosouro. · 

· Não sm•ln ~omnls IJIIO· a· C<lmmlssiio de Flnano•• do Son11do 
ncccltnss::~ a. minha emenda., tanto mn.ls quo a uma outt•n, ombot'R 
modlllcadu, olln so dlgnon· do dar nssontlmonto.- · · · · 
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~.------------------------
Si oxaminnl•mm~, p;wcolln. pot• pa.t•colln., n.s ttnant1as l\rl'ocn.

•ladiUI polnH no«>s atr.,ndogns, produ,to do Imposto sobro n sodn 
n.purnromot~um ro1iultado inslgnlJlca.nto, ' 

,l1L nosta Cns:~ um ilhl!ltro ox .. sonntloJ•, c~tndloso, conl!ocoJm• 
11M quoHtÜOR ndu:lnolm ... o ,":,'}•, namii'O Bnt•co/los •. tt·;~tando dostc 
nHiiUmpto, tlccln.ron fj\10 a. nos::1n. l'On1!a. m•a. ll~:-~lil.lcn.tl;h om gt•tmdo 
pal'tc, 1lovldo prlnc!p:llmcnto no c:mtmlm.n1lu dn. sc1ln. 

O Sn .• Pm.Es F'EIU\.Y.II\,\- V. E:<. dá. lienol!n. }}M•a. um a. parto 1 
J.;..:;OOu folho:~.ntlo uma. c.1.t'Ln., quo l'occLl do um nogociiLuto o 

loio o ~cgulnto to"'ico om l'l~lnt;iln a ostn m<sumpio: .:A omcndn do 
sr. A. Azorodo to'm todn rt. J•nziío do sor n ó multo justn. por11Uo as 
sadas CHtiio ti:wtcmonto tr•ibntn.dns o rat·.mwnto entram no Bro.zil 
polns }JOrtM tiO flsea.> E' um nogociu.ntc quom diz Isto. 

O Sa. A. Azr.neoo-,\~r.ldo~o n contrlbul~ão do honrado So· 
na dor pelo Pln.uby, llantlo canhoeimcttto no Scnndo etc in!Ot•mo.çõ<J!! 
tão lmport,.ntc• como CBta. 

Mas, dlzln. nln la o SI'. Rn.mh·o Jl!~!·collo~ qnc !l quantlndc das 
sodas vendidas om um só dll~ nn. I'U:t 1/0 OuvfJor o no largo da 
s. Ft•a.ur.isco do Pau lu crn. mn.iot• tal voz du quo :1-lmpoJ•tnção rcgis .. 
tN\da dnru.nto um ruma intoh·o nM nosS!L':I n.liR.ndagns. 

Il'ltu domon:\tra., St·. Prcsl1lonto, fJUO IJtnsl todn. ll Hcda. quo con .. 
Humhnos ont1·n. no nossJ com·morclo po1• portas tl'CL\'O:-F1!11S, poJo con .. 
trabando, 

F. a justlflcnção do.<tn amnu•tll'a rcmltn, lnlludivclmooto, do 
JU~dncto dos impostos al'roc.n.dados -pelas nos~M nlfandog{u;, E n."i 
oRMI•tlcas rcsl•trnm lniigolflcanto 'l""ntlolndo do sedo ontrndo 
poJas all'!tndcg:is do mo do Jn.noll·o c do:~ gst!lotlos:. 

O Sn. Pmzs l~Erun.:m..-.-Nn. Alru.n1lcgi~ ~ln. Pn.t•a.byba. p11$SU. SC\13. 
coma lã. 

O Sn.. A. A'l.tntoo-~ús vumos como so usa. a. sedu. no Rio do 
Ja.noiro, pOI' toda n. }la.l'to, llomous o stJnlloJ•a.-. gnstum sodns, o não 
•• podo ailmilth· que cll•• tenham pago na Alnmdoga Impostos om 
taco da lnslgnlfieancl• doo ronda. o dM e•~•tl<tlcns do lmportaçllo. 

A minha emenda ~ porroltamonto .iustlllcndo ; ~ uma noces· 
sldade a rod11cçiio desse f mposto, cm bonoflclo do Tholouro, hnto 
mais qUIInio não temos nlndn prolluo~ão de seda. . 

o sn. Co~LIIO LISJIÕA-V. Ex. d4 licença' o problema 6 do 
~n.noamonto das ull'and(lga.s ; o povo coJtnma dl~cr cmn.tn. r:~.toa». 
};' procllO mahr os >·>!0:1 d.s aJI\lndogM ; mas o Sr. Ministro da 
Fazenda jA quer ser Presidente !ln Ropublloa, nlio podo mais se 
prooccupn.r com ossal!l cousns. 

A •. \z~nooo-V. l~x. não t6m razão nosso ponto. O ho111•ado 
~llnlstro da Fazon<la, nosto pll•tlcular, tom UJooutostavolmouto 
t>rostndo oxeollentos sorvl('os no Jln.iz. 

o SR. Pll<ES F~RREIIU-o\polado; rao llllPS justloa quando ú 
moroclda: 

Yol, vm ~ 
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O Sn. A.Aze,.&no-S. Ex. tom sido o 1•e;polto um admlra,·ot 
Ministro do Tbcsouro. 

0 Sn, COELHO Ltf'DOA-Pe~o n pa.ln.vrt\, 

O Sn . .A. AZEitEDl-S. Ex. tUm Pl'Ocnra.tlo, om toda.!J as Alfu.n
dogn.s, cot•rlgh• os arras, CN'COnl' os Y leias o anntqullu.r completo.· 
monto n. rt•nuclo. ' 

E tmtando-so da Alln.ntli."!io!a do R!o do Jn.no!ro lm:stll o rn.cto do 
tor S. J~x. owolhltlo parn~Jcu Jnilpoctot• o illnstro Dr. Lulz Adol
pho Cot•rêa da Costu., pnrn. dcmon:'itJ•nr o lntat•osso quo S. l~x. tr.nn 
nn. hü~ tldca.lizacão do::-~ dinheiros publicas. 

O Su. CoELUo Ltsno.\-Apol:ulo, no•to ponto. Basto o prazo1• 
do ''Cl' Y. Ex. llll. h'lbunn, n tnvm· <i<> Sr. )!inlstt·o do F112onda. 

O Sn. A. AZI~Ju:oo-Tondo sido até ltojo amigo do Governco, ni'io 
Im. motiro pn.a•n que doixnsso fr~.zct• jt~Btiça intoh•n. no St•, Mhlhrt.t•o 
da Fazooda. Do rosto não estamo:~ ngorn. tL•n.tantlo tlo caotlldo.tnrns 
]Jrosidunoln.os, como om ap;wto }H'OCtu•ou in~inunr o honrado Soon
ilor. 

O Sa,StWJ·:RINl Vttm.\-Pot• or:t ost:~mos tt•n.tn.ndo tios diroltos 
dns scdns. 

O Srt, Pmes ~'t:rtnEJHA-1·: não <lo direito tio voto. 
O Stt. A, M.amEou-AEsim., S1•, Pt'f!Hitlonto, voltantlo ao meu 

tn•oposito de dhiDl' (lUa, fJHnntlo }ll'Opm~ a. diminuição doa imposto~ 
hobro n. soda, o U:t. consclontomento basco.do:o~ om cstudot:~ o pt'oclsa.>J 
inrormncõcs tlc funcctonn.rlos, tJUC conhecem pcl•101tamontc t>:t set·
,·lços adnoooiros. "sllgnolmeate pratlUZ um" roduCl)ão do. 2011 
HObt•n o.s cast!mh•as importttuas pelas nossa.s al!n.udcans, o tlz n.lndrL 
}lor considBrn.r exagerar to o imposto do 8$ pvt• ltilo sobro CSif~ 
morcndoJ•iu.. Nc~J.~o ponto :;c mo ohjoctm•á que jd. S!J t'J.brictl.m nqm 
cn.somlrn.s o nÓI:I vin1os quo o honrado Soun.dor pelo l!sp!J•Jto-Santo, 
Jncontostavclmonto um dod lendl'l do pt•ot('Qionismo no Bto:~zil, o 
meu illush•o n.migo Dl', .João Lnb~-Ah .. c:t, quando prolbriu o fiOU 
bollo discurso, discutindo o orçamento da rocclta, dlssom quo 
coinprnndo-so pot• 5, u o s:-:; o metro 1lo cn:·mmlro. pt•oduzlda- no pat1., 
osta era rovon<llda pelo' commcrclo.nto POl' lO, 15, o 20$(100. 
So me não falhn. n. momm•la., porque nio oocontrcl depois o 
cllscul':30 tlo hont•ntlo Sonadot• JHibUca.do no Dim'in Offi_cial,· o.•ta 
lbl a in!'ormoc3o avançada .pelo cllgno rop!•Qsontllnto elo llitll•lo 'do 
t;,ph•ito Sontn. 

J~tr•tanto, Sr. Preai<lento, nlí<> so oncoutra cn•omlra nacional 
por 5.$. pJio tlobr() nlndn oo encontra""""''" prnoa; m3a os;a t!nlndn· 
do qualfdntlo lnlill•lor. . : · · : · · 

Si pol'\'cntul·n, o co:nmoNio S.) sct•vo 1la industria. nacional 
para f ntpingh• n QOílln. prodUtiQiiO 'CO:)lO cstrJ.tigeh•a U pol't].110 O Qo·n· 
sumldor nlntla tom mais canft 1nça "" p!•oducto.·c•trnogoil•i>. Sendo 
assim, ncroluto quo a rJducção de 2·)~~ por mim 'Propo~tn. pnra. as 
cadcmlrn.• lmporlntlos n[J vem ·tio ·modo algn.n rorlr n lndll<lrla 
uncionnl, tlio bom n.f11tinhori.Lla. . .. 
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O SI<. Scn:"'"" Yll<tRA-PcQo a V. Ex. !iconca p!U'a dlscordtu· 
da IHH!. op inliio. 

O Sr.. A. Aí'!l~tu:oo-••• no.to ponto, como cm muitos outl'O~. 
O .Sn. SC\'I<tU:<o Vn:m,,- Si o producto ostraogoh•o ouconlm 

t.antn. fh.ciHd:ulo no nos:~n mol'co.~lo como producto naclono.l, uu.üt· 
ralmcnte hn 1!0 pt•Djudicnr o protlucto nacwoal. 

O Su. J\., Ar.J~mwo-Ou ou n5.o cmltti IJom o meu racloclnlo ou 
V. Ex. não mo cOllJpt·ollondou. 

O Sn. Sgrl~ltiNC) Vn:tnA.-g' ruaitl na.turu.l a sogunda hypothese. 
0 Stt, .A. AzEREPO-Pódc SOl' qno nu mo tenhn. c.'<prlmido mal. 

U tlUC ou dízi;~ et'l\ CJIIO o honrado Senador Mlo Espirito :;auto 
n::~segut•aya, quo a cnsomlt•n. nacional, vou~ida. pot• 5$, O$ o 10$000, 
fJI'a l'0\'111ldlda llOI' 12.~, 15$ o ~0$000. 

O Sn, Sm·l~llli\11 Vrmlt,\. - Xosto ponto n. proYidoocin. a tllmnt• 
·"Ot';i outt•a o não n htt!x;~ do fm}lúSto i l!St" tt o meu modo de ver. 

O Stt. A, Au:n~oo - Acho qua V. E.'C. mio tom razão neste 
ponto, JlOJ••JIIO lm dh·o .. ~JUndeua.H qtuLlidadas doJU•oducto o bu. diU'e· 
roncas JJCs pt•oços do c:a.rh nm tloHos. POtiOm·)S dnr a pl'otoccão ;i. 
intlustt•ia n:1ciow\J, qnantlo ulln niio vouha fot·IL• o coa::~umitJot• (!. 

IJtmndo o Pt'Otlucto ~oss:~ competir oom a 11roducção ostra.ogujm ... 
Ahi, 6 (filO c! Jtl.~ta a. protocçlo 11. Jntlustrll\ nnctonn.l o na:,1~ 

JIODt:> cós tema:Hlh'CI-s!l.-s ospooialiLLtdes do tal sorte o.mpat•il.dn" 
ttuo Imp;sdom a.bsO!ut;~mouto quo oa lfimUa.t•m estrangeiros .antrom 
no pai>, . 

Tudo o mundo'""~" quo uiio so importo maU< algodão. 
O S11. Jo:io J,u!>. Ar.Y~s-Niío so importa lllllls algodão !I 
O Slt .. A. A~mtr.no-Qun.sl quo não so importa. 
O SH·. .rn:to l.crr. Ar.n:s - ~o nnno pnssado ·importámo_... na.ooo:ooo$ouo, · 
O 8it. A. A1.Wll~un- Que quu.Hdn<.lc ·~ I·:S:lo tecido commum qua 

tiL1Jricnmos aqui 'f : · ·· · · 

O Sn. JoÃo Lt'IZ .\r.w:i--Sim; csLo tecido mosmo. 
O Sn. A. ,\umeoo-EnUio não. •el onda <>justlca do honrado 

Sún:ldot•. Sa.bL""JLS .. quu.n taxuçio Sião alta p~rn. certos pt•oductos 
dos!> ospocio quo olios jll •tno<l nii<> out1um 8111 nos;as nllllndogns o 
ou,: do~do j:l •. mo colppt'Omctto a trnzo1• olomooto~ tlo o~tutlo pa.rn.. 
discutir con1. o .mou !Uusil'J.amlgo, Senador pelo J~splrito Slmto, o 
domonstmr <tno do: co••tas cspeoiaUdados pi'oduzidn• no. pnlz, . 
tt na>Ji. uilo . oJ. tmm . mn.is ·l!limlln.rtJI cstraugoh•os cm Jloas:~.tl. a.ltlm· 
•lt-gas. .. : ..... 

· O ~n .• !oXn I.lllr. •)LI'ES;...QuMJ, .. Çom ·o ''tnasl j1t ·"" rstoi1 
tlo n.ocõt·do. ·· · . · · · · - . 

' •· ' o • • • ' ' ! ' ., • • < ' ' • o ' • o.'; ' I: ' I • ', • 
O sn. A .. A'-""""""'l!;tJJ:I' •. E.<. de IICOI~rJo quanto 4slli!•lnbas., 

t! Oitnril· i:tntiJI!Ol Cf!lllllb. ti. IDAIJtoig:l.,, por C~OIU}lfO, .. , ( ·, : •; · -'. 
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O SR, Joio I.mz ALVI'S-QUJ ;o lmpor•ta multo. 
· O Sn .. A. AZEREoo-Quo se importn. multo, npour dn. taxa. 

Jli'OiiibltiviL que o Congresso Nactona votou. . 
o SR .. roXo LUIZ Ar.ve;-Dopondo do ponto tio vista cm <JIIO 

110.':1 colloqnemo.s, }ltl.rn. ~abor o t!UO é tn.xn. pt•obibltlvn,· • · · . 
O Sn. A. Az~;neoo-Quo 110 lmporh multo, pot·~uo os g~trülos 

do Norto não tHl pódom abMtoco,• tlrJsso ~onero do prmwh•a. nacos· 
m!e tlo, porquanto, o ~tado do Mlno.s Goral!s, o m:~iot• productor, 
:i!Jhsnti~Jb.z .slqnot• n.o consumo do Rio do .Janoh•o. 

o s .... roXo Lurz ALVEs-v, E<. o•trl multo onganado. Minas 
o stll CXllJrtando no momonto nct11i~l cm grantlo q unntltln.do, 
Eu. hol do t1·t~zcr a~ provas. 

O Sa. A. AZEI\Eon-Jlntr•atanta, a h<n I! pt•obibltlva. 
0 SR. JoÃo Lurz ALYES-Niío 1!, 
O SR, A. Azeneoo-:l' prohlbltlva, 
o Sa, .roXo Lur?. AJ.\'&s-Não I! prohlbitlvo. 
O SR. A. AzERtJoo-K' prohlbltlva,JIOl'IJUO os E•tados do Norte, 

não pódondo supprir 1la manteiga do Minnt~, compram a Cl3tt•nn· 
golra por• pr·ocos fabulosJs. 

DJ mesmo modo qao a mn.ntotgn., o quaJ.lo, que, n.lhís, n.lgund 
fab••lcanta; proparam a.dmlravolmonto om ~llnns, I! fabr•lcodn om 
c1un.nttdu.do Ui~ roduzltln. quo nl'i.o se encontra. no mot•cado; um dos 
.l'abrlcn.ntos mais roputndos, o Sr. Sd. Fot•tos, creio, nii.o tem OB elo
montas nocos~arlos parJ. a.bastocot• o nosso mercado. 

E;t"b'locnm's uma. ta<a prohlbltlvo para a. 1\Lrinha. do trigo. 
O SR .• Joio Lurz Ar.ms- Divergimos nisto: nno s2l o quo 

v. il<. chama ta'" prohibltiva. A taxa do trigo não I! prohi
Litlvn. 

O SR. A. Az&RED)- Dn trigo om griio não I! p.•ohlbltlva. 
O Sa, Joio Lurz AtVEll- Nom da f.r•inha. 
0 SR. A, AZERP.IIO-E' quaal, porqno apozar• dos ill\'Ol'CS foi tos 

aos Esta.dm~ Unidos, com a roducciio do 20 '/o, lL lmporta~io du.la-
••inha no• fica por nm desproposito. . · 

Laocou·3o um Imposto sobro o trigo pot•quo so imaginou que 
o rroS3o palz purlla prorlnzh• tr•lgo, comodo lllcto pódo. )!as qual 
Jol o resultado dom pr·otocclonlsmo, alfrl< bom lnlonclonado 1 

VImos ostabclecorom·so molniloa no Rio do Janolro, S. Paulo o 
om orrti'OS pontos, para lllbr·lcllçlio do lllrlnha, com o trigo Impor·· 
ta1l0 do oslrnngolro, q:ranrlo o ponsamento do legislador br.\ZIIolro 
IH'& ru.vorJCQl' o plantio do h•igo, deliiiJ'atuna quo attl agora. nlo ui· 
INp,.sou as r.>las ria oxp01•loncla lnorplonte. E mantem·•• ainda 
o<ta sltullçlo, con•or•vada• as mesma r til.xas alfandogarloa. . 

Nem I! por outro motivo, Sr, Pro•ldoote, <JUO a sltua~iio •~ 

• 
I 
I 
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tornn. premente para 03 hl\bltn.ntcs dOstn..'l torriHi ct•csco so:nprJ n 
. c:wostin. que todo:~ ln.montn.mos som podct• z•omcdlai-n.. 

gotrotr.mto, iL nossn. prcoccuptl~iio cons~nnto é t'n.varocot• n. ln
tlustrln. nacionn.l, Jll'OOccupaçii.o quo dcgoncrn. cm obsessão, porque 
vao at!j no ponto do proteger indusJriall que nito o:dstom, mal 
imaglnnmos t)UO 1:0 vno cstn.bolecot• um:~. fnbricn. ncstu ou nn-
qnollo ponto do Uopublic~<. . 

O Sn. JoÃo LUJr. AL VI~S -A qnom com motto cJsto erro a cen
sura cn.bo, o niio n mim CJIID estou, neste pnuto, elo nccôrdo com 
V, J~x. 

O Sn. A. Azerumo- ~fi? estou nb3olnLamonto fu.?.Q!Hlo r.co
snrM, o sim Jigolrn.s olHor\':tçlio,, suggoorltlas poJo nsmm~to, com 
o fim oxolusl\'0 do jnsti/lcar .ns ornondns quo submottt 11. doli
bcrnção do Sonn.do. 

Nó~ tomo~. St•, P!'C.Sidonto, multll.'l Jndustl•ins aindn. niio cr.·ada~. 
o cntrottnto, jrt. consignamos pn.l'lt oiJrLi nas noss:~'l t:u•ifas r.n·ot•es 
oxcopclonnos. . 

Não llil'n. Isto, o 1: l:om pJsslvol 'luo as condiçjo:; de vidu. do 
povo lbssom outl'..lS c, ontii.o, o meti nobre .amigo, (JIIO flo·fuzlu 
o progresso dn no5sn. lndustt•Jn. dos numero do seus OJlOI'íU'iOJ-
40 mil-n:1. phl'nso do Itomado Sonndot•.,, 

O Sn. JoA.o LL117. At.YES-SI\ nM fnbt•icM do tecidos. 
O SL', A. A;:~rc.Eno-..•. os qtlites, mttltlptlcn.do p.:~r cinco, darlnm 

o fabulo.:;o nlgnt•tsmo do ~00 mil opornl'loi! sustentados J>Cia indus .. 
trln. do tocillos, VOl'ltlcn.t•it (r no ~~sua n.rithmot:ca. no:-Jto 1nuto niu 
6 porl'oltamcnto ox:u:tn. 

Não podam nttlngit• ~~ :?00 mil, com.J s. Ex. imagl!m, pot•quc 
6 snbido qno o oporn.1•lo \'no llll'.~ n~ J'u.Lric,Ls, lovanúo ~~ flLmili.fl, 
mulhm• o Jllho3, ,\s.slm ú obvio que osaos .to,ooo opora.rlos nnn 
-podem sm• multlpllcados pm· cinco, do modo tL dnl' o olorn.:!n 
nnmoro do 2,)0,000, como lu1nginou o honrn.(lo Sonntloi'. 

Sr. Pl'CslcJonto, tocha o parcnthesos aborto na.!:! minbns obsot• .. 
Vll.(;lios, om ntto:l(;l1o ao npru•tJ com ttuo mo honrou o lllustl'c 
colloga a. protJO~ito dn. lmtlOL'taçit., do 0(},000:000,)000 ••• 

O Sn. JoXo Lu11. At.vEs-Do tocltlos do algodão, 
o S1t. A. A;:Eneoo- ... tlo a.lgJúão cm geral o c;;p)l'O qno o 

meu honl'il.do nmigo tonhn OPllOI'tunldntlo do domonstl'll.t' quo o:~ 
tocldOij lmportnuos no valor tlo 00.000:000$00~ são somcllmntcs ao• 
quo na nossas flLbl•icas lll'Ol\tlZCm. • 

o Sn. Jo;(o Lu1z AL\'Es-Porfoltnmento. 
. .O Sn.. A. AZEilt:oo-Umn. ontt•n. omcnd1~ que :Lprcsont~l 1t 
consldorn~no do Sonnclo so roforo IIJ•olovaçiio do Imposto do Impor· 
tnçilo PM'IL ns Iat11< ostnmjtiLtlns o dotluatlll< o ontro1 prodnctos 
que nii.o o toucinho, n. bn.n aa. o o. manteiga. 

A Camnrn dos Deputados accrosoentou ostns tt•os Indus!J•Ios do 
. nos~o pa.lz, pa.ra benoUolarom dn.quolla lsonoão, mnls M do 1\•uctns, 

do peixes o do <locas. 
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0 Srt. SEVERISO VIElRA.-\r, Bx, CJUCr a. iiOI1e:iiJ amiJln.. 
O sa. A. A~_EH&oo-'Não, senbot· • 
O S~t. JoÃo LuJZ ArNJ:!-0 hont•atlo Sonndot• l'hi O molo pt•o

tccclonlsta, 
O Sn.. A. AzlmEoo-~ão s:m llvti! c11mbistn.. nem }ll'otoccio

ufsta intoh•o. 
O Srt. Joio LUIZ Ar.,•r::s- Eu sotnLponn.s logico, 
O Sn .• A. Azemwo-Eu qncl'o a prJtocçlo 1ls loUn~tl'ías quu 

podem vivm•. 
O Sn. .• TaXo Lutz ALVES- As quo po1Iont \'lvor nã.o p!·oclsam 

tio protncção. 
o S!L, CoEr.no L!SilOA- o\S lnilllloJtl'ifl.~ que toom mn.tel'ifl. prima 

no polz. 
O Sn. r~Avno )(ur.r.Jm- ~osso cn.;;o a Ingln.torl'n. nfio 'PrOIIIa

zh·in tecido;, a Suls~n. nfi.o prorlm:lrin. ohooolnto, porque nno toam n. 
rnatorll~ prima. dr.ssns intlustt•ln.s, 

O Sn. A. Az&vÉoo-A Jngh~ten•a está om moda. o, n.lnU.u. lm. 
pouco, ollsorvd.mos como o iUustro Prct~idonto do Couwlho tlaqnolle 
pn.iz so mostrou, no sou progrn.mma. protocclonlsnt;~, sondo 1(0 
notn~• que ante• do ,;,. As~uith J•l o Sr. Chombm•Jnln so moslili'll. 
adopto do protocuionlsmo. · 

Dovo dlzor, pol'~m, quo rti condl~õu::~ 110 Brn.zil s[o multo dilfo
reotcs tias d~ Inglaterra. 

0 811. SEVERISO VlEIUA- ,\poiado. 
O Sn. CoeLUo tisno.\- A Inglatorrn. tom a. ba.;:c Uo suas in

<lu;trlas no carvão do pedra o no ror~•o, 
o Su. A .• \zenEno -E si cstn.lmiocora.m n protcecionlsmo mL 

Jnglntot'l'a,,. 
O Sn. LA uno MilLr.Eit -•\ lnglntoi'I'n som pro rol protocclonlstn. 
O Sn. A. A1.EREDo ... foi porque donntc dn ontrn<ln dos productos 

belgas o nllomiios, productos que n Inglatorm mnnufnctum Igual
monto, ontondorom os homons polltlc>.< da<(uollo gt•nndo pliz ''"" 
dovlo.m cstn.bolocor n. protecção, mas umn. prJtocção l1om enten
dida. para as suas mnnu!aoturas. ~;· quo aAilomnnhn o n Bolglcn, 
praduzlndo mtüs barato podom cnchor 011 morcn.dos lnglozos, 
Entondoram os polltlcJs daquolln naQão 1lat• p1•otocc?b n.os l'lORI'I 
produotos, ostoboloccado u1na regra espochl que nlío existia. 

O Sn. LAuno MOLLi:n- ~las o livra cambio o uma t'tlrmo <lu 
protoccionismo. A Iaghttorro prega o pt•otcoclonlsmo par& dar cx-
pausib tl< snos lndustrlos. . 

O Sn, SevERINO VnmtA dll um aparte, 
OSn. A. AzEREDo-A lngiotot•r,, prologo r,,.! monte a sua lndus· 

ll'in nocional, som contudo ropolllr o <JUO o ostrangolro produz; res-
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J,'Uarda. os produetai diJ. JaglatOI'J'a ·cocti•a. a. conen!TCncln do~ ~I· 
mihi.res &llemítcli o belga~. · 

U)t Sn. SESAoon-E' o qno so pt•otondo no llrazll. 
O Sn.. LA.UilO ~Iür,LEJt-.. Ht! agora tom so 10it'l ao acaso. 
O Sn •• TaXo Lurz Ar.v«.-E som loglca. 
t:~r Sit. !=;~sAnon-0 quo se pt•otontlo fazor no Bt•n.zil 6 pl'Otoget• 

tudo. 
O Sn. Jo:to Lniz Ar.ves-Pot• o_;"<omplo mandn-so protogol'. :~ in· 

•lustrlu. de h~tn.sosta.mp:ula.s, qu1 nu.o tl umn. industt·la. na.elon1d tão 
J,frn.ndo como n.s do p~lxc, de fl'llcta.s o do con;;orvn..'i, 

O Sn. A. Az&nEoo-llo.lmonto a ln•lush•la das lotas estampa· 
•las pjdo nií.o ~:~ar considerada prodnct;>ã:o na.clonu.J, porque a mataria 
prima vom do ostra.ngolt•o, ma>~ o que so protonJo agol'a. 6 rlispon
t!ar o imposto para. toda a. estamparia ... 

0 Sn •• Tolo LUIZ ALVEs-Do latns, 
O Sn.. A. AZEREDO ••• cm pro,luizo do Tholl:llll'O, cm beneficio do, 

mn.is ainda, industrias j;l contcmplndn'i )leio )lroteccionismo-como 
a manteiga. 

O Sn. JoÃo Lurz Ar~ves-V, Ex; J'oi illoglc:o, vorquo não oxc:luiu 
n. mantoign., 

O Sn.. A. AZEntmo-,Jú. estava h.motlc:i ntln,nã.o ~ ma. tarJa nora. 
Estou tru.tn.ntlo da novn. emenda. dn. Ca.mn.ra.. E como, no caso, 

1\. emenda. do )IODL'atlo Sonndor polo·H.io tio Janoh•o O ma.is completa., 
\"atarei om primeiro lognr pot• oUa. 

0 SR. JoÃo Lutz ALYEs-E ou YOlO contrn. 
O Sn. LA uno ).IOLLt!Jt - Qnot• ttizot• que se i..ntla IHLI''L t1•ar. a 

poro <lo.nto. 
O Sn. A. AZEREDO-lsto tlo a.rul:w JHI.l'a tt•az o plt'lL tloante ISU 

tllt não só om J•ola.ciío ds lndustt•iai, como cm r·olaoão n. tudo o ma.is. 
E o nobt•o Sonn.dot• tnbo pot•roltn.monto eomo so '~vn.noa. o como so 
roct\a; S. E•. a hnuill<>imo ""' o•tratoglns do toda o ordom. 

O S11. L.umo ~!OLCEtt-Xão 1om a<aim, 11'io mo p>do;•ln doron• 
dor do outras. 

O Sll. A. ,\.stumo-A omondn oomuotidn polo hont•ado Senador 
poio Espirito Santo •.• 

O Sn.. Joio Luu AL\'t~-~iio a. combn.ti; l'ofm•l-mo n ollu.n.poua. 
11m apo.rto. 

O Sn.. A • .AzEnEoo-A Ca.mn.t•n. n.oot·o~cootou 4~ manteigru~, tou
cinho o banha. como productos IU.voroeidDl:i, os docoJ, peixol!, logu .. 
moo o fruotas. · 

Vou o.gora domonstrn.1• no Sono.do quo, uJém dos proJuizo~ 
tlUO a tupprosiio destes impostos n.onrl'Ctll. ao TUe!tDuro, aiio UlCOll" 
vonlento• os 1\\voro• ooncodldos rts latas estampadwr. 

... ·, 
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Si os opCJ•at•lo3 omprogndos nn.s fa.bricn!i do Rio do Jnnolro~· 
S. Paulo o Rio Gt•o.nc.Jo do Sul não chouam n •JO.OOO, o.ttingom' cor
to monto n um numot•o auporlot• n 1. uoo o t~Lmbom toom dh•olto ~. 
protor.~iio •1uo o lllustt•o Sonndor pelo Esplrlto Snnto dlspoo.n 4• 
oub•ns- indlas~t·Ins. 

o }ll'O.]nlzo do ThO)JOUl'O t! lntliscutlvcl,pol'fJUO fiS nossnii n~Urlca.t~ 
do usta.mparln. Jmpor•trun o Jo'/lfndJ•cs, o ?.Inca, t~ tlntn, O.i \'Or .. 
nizos ..• 

O Sn.. Jo:\u I..ulz Ar.n:~J-E J\~zom um tmlmlho alimiMvol. 
·o Sn. A. Azr.rllwo-~!ulto bom! V, 1•:<, cst1l justlflcnnrlo o 

rJUO <lig J, Na vordn.dn, t!'llba.lhn.rn tiio bom qno na. reconto Ex
pos!cão as !'a.brlca':l ~o Riu do ,Jnoolro olJtl\·crn.m o Gx•n.m.lo Pt•omio. 

Estas ft~.brlcas illlpot•rn.m tollO assa nmtot•lal, mas pagam n:t. 
n.lfl~ndogJ. os hnpostos tlo,·Jdos. 

Agm•.L, mantln-:m o~tondo1• os ravorc:~ coucoditlos :L manteiga, 
tonclnlto o hanlla nos doce~. }lOixos, logumo~ o l'L'Uc~n.i. 

Ora, S1•. PI•csillonto, deste modo /tfJUollas Htbric!ts, quo tnmbom 
fazem jmrto 1ln indnstrln n:tclonn.l, tlc:lrão sacwitlcnJns o vct··sn·hiio 
olwlgíu a.s n tbchnt• as po1•tns om dott•lmento tio Tbosouro, porque os 
la.tas.ostamp:ulas onh•ar;io om }lrorusiio, como ontt•am p~ro. ;~, 
ha.nhu., n. mn.n tolgn. o o tuucinho1 com pt•oj uizo tios intm•ossc,s1l ·J fisco. 

Dii'Oi mesmo ao Senado (!li O o Jil YOI' eoncotlldo :L nmn· 
tolga, 11 h:ullHL o no toucinho, projn•tlt~:t gra.!lllomento os ln· 
tomssos do Thcl'otll'J, pot•rtuo, na JmpJI'taç·ão vem, onti'O üs 
cFln.ndi'CS~> ost~mpn.do~. os c:Flaulros~ lisos wnrl\do3 n. o~sas t'nbrica.."' 
•lo Rio do hnoll•o : de modo quo o fiLYQr a ollas feito I! 
~lnplamootn tn•ojwllcial no Tlios:>m'o, lll'imcil•o, polt~ divh1n. do 
tmposto que~~ pou1m.do, HC'f;undo, porque entro ns l;1tns ost~Lill}Jntlas 
voem OJ ~Finndt•l.!s» niio c.~t·.un(ln.rlos como contra.batulo. 

O Srt •. JoXo Lu11. AL\'t~s-P,w 1li:;;po~i•,•ii.o cxPt•o.~s:L dn.loi. 
0 Su .• ,\, AzrmED:l-POt' tli:i!)O:ih:iio OX'Pl'JIHíl. th~ lolt gntão não 

valo n pena on cstnl' dlscntiwln.Si o:; r1uo toem tlh•olto do hnpot·tm' 
tn.tns cstu.mpadu.s potlom lm}Jortnr tamiJ<Jm ltLtm; não cst.n.rnplda.s, 
v .Ex. t.lovo concorJtu• commigo om qtto ~;o Jll'atlcn. vor,lf.L'lolro 
I'OUlJO M fts:.:o. Parocr.·mo nb:iUl'dú flUO, outt•o as lbutlt•o.i 
·a;ttLmpadas, posgn.m ogtru• os Jln.ndrcs não estampados: l'li isto não 6 
um furto, não ~~ 11m contt•nbando,não 6 nmn lmmot•n.llilndo, não sol 
CJUO nome possa tm•. 

O Stt. JoÃo LUIZ AJ.VJ::S-.\pohL•lui estou do nccôt•IÍo com V, gx, 
O Sn. A. A7.Enr.no-Umn. out1•a omondn.,I{UO snhmottl á c mal· 

dm•aoão do Senado, mcrocou n. U.JlJ1rova.cüo d!L Commis:;ão do Fi· 
nn.nças, ombot•n. nltornndo o mon pons•~mcnto. 

Eu propunha. uma autorlzt~c:iio pn.t•n 1\ roJbJ•mn. tias tnl'ifn.ll, f'tL~ 
zondo uma. rcthlcQão do 20 ~~ cm tot.Io11 os gonot•..:ts que niio ti· 
vosscm almUo.t•os no pa.h:, o ma.ls ollminnndo o hnpollto .. out•o pa.go 
no cambio do 12 dlnhoh•os por mlll'éhl, u:ovnndo.o&~n. U~xu. n. 15, do 
modo qno tlcn.fsomos cxolnsi,·amonto oorn dons ·ca.mbloa no pa.iz, 
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Isto é, o cambio imoginnrio <le 27 o o cambio fixo du 15 da Caixa 
do convor.llão. 

Não~ justo (JIIO !Lrt•n.ngomos aimlu nm tm•cr.il'O camiJio, quo 
l'ac:Lmos o cJmmorcio pu.gm• o lmpo•to ouro n. 12 dinheiros pot· 
mut•t'lis, qunndo o F.J:~tntlo pagn. pelo CltlllLio dn. caiXI\ do Con~ 
VO!'HlO, do 15, 

O SJt, JoXo l .. t:J7. Ar.\'1\S-Estou de piemo n.ccUl'docom V. E~. 
0 Sn. A. AZEREDO-Polos c~tntlo~ CJIIO tenho feito, YÔ·se I].IUl a 

que n. 1Wfm•on~n. 11 multo pOI].UOiliL, (1 dJ cor•ca do l 1/2 % o 
l'l·ncoão, do OlO!lo qua o commot•clo lucrarhL nouco: n1n.s, t•otnthrn.· 
monto, Juct•a.t•in. muito, pol'(plo ovitnt•ln. a d\lllcullmlo •ln lhlnl' 
uom duns t.rn:n.s do cn.mbio. 

Erltt•otn.nto, n. Commissão cntenJou que devia rotlr.\1' du. minhn. 
umondn. cstn. prn•to, concedendo n.utot•izru:iio u.mpln. no flO\'Ct•uo pnt•n 
li.Lf:Cl' ;L l'Oliwma. das to.t·IJ'u.t1, ralbrnm ,,uo so lmpüo cndtL tlla, . 
JlOt••tue d!'polsda do 1900, :~.s omondos u.pt•osontndns ao Úl'~n.monto 
d11. Uoooltn.. nas 1luas C1tsas do Con~rosso o po1' clla:i appt•J\'~rlns, t~om 
altcmdo grnndomonto as nossas uu•iJíLs, d~ mo•lo •tno mao O;(J:ito 
urn S\'Stema 1lo tn.t•lfas nlflLndogarlas, com projulzo gt•n.nilo pm·a. o 
cominct•cio o para Ui interessados, sondopm• isso, O\'idcntc a noc('s· 
."iidnilo dill'Cibt•mnr quanto autos as nvssM t!~rifus. 

O Sn.. Vrcrolll:-iO ~fosr1~mo- O lll:\lor pt•Jjwll·;a:lo 6 o cun
sümldot•. 

O Sn. A. J\'ZEneoo-Ajnstitlcnção du.s ontontlns IJUC snhmoLti 
:l consldm•açiia tia Scnndu niio tom gmndo \'a.lot• pot· sm• folt!L 
pot• 'LttOm niio to.n gmntlo conhoclmonto do nsillllllltt~, nem 
nstudo~ cspoclaos sohro n. nHLtOI•ia. (.Y,rv apoiado!.) 

Docltt.t•ci quo l'Onlmonto uiio ,.;ou, como a mou nob1•o n.migo 
8;JnntlOl' poJo gdpirltJ ::hnto, protoccionlstn. q1tand mG11W. 

O Sn •• TaXo LL'IZ At.\'~~s- Xom cu, 
O sn. A. Azeneoo- Tam!Jom não .-;oa lln•J cnmblsta. 
O Sn •. Jo:ta LL'IZ ALYEd - xom ou. 
O Sn .. A. Aztmcoo- QuOl'O n. twotocçiio l'Oin.tlm i ctttcro n 

protoccão á industria nncional, qunntlo oll<L tnm•ocot•, (llln.udo não 
PI'ojudloal' o consumidor, o não concOl'l'Ol' p~u·a o oncn.t•ochnonto 

"" "'d". 
O Su. Jo~o LUt?. ALv~:s- I?.dta.mo; do plano a.eoúrdo i f!tHUHlo 

choga.rmos 11 tn.xa.d quo di\'Ol'gircmo.s, 
O Sn. A AzEnJ::na-Fazot• protocciio com projulzas indiscuth·cls 

pn.t•n. n~:~ nossa.i popul~\cões, cron.ndo intlu:itt•fM que niio 1wdom 
existir ... 

O Sn. Jolo r .. utr. AL\'E.S- Como aJo ostíllnlmt•Ja do lntns do 
lulbiLS do Flaud,•os. 
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O 8n~ A . .-\:mrumo - .. , quJ.ntlo o Oitt•"ngolro produz moiJJOI' 
o mal~ bara.to ••. 

O :i-ln. s~-:,·mtt:"io VumtA. -l~ot:í.o nií.o dm·Jn.mos to1• protoccão 
nonbumn.. 

o Sn. ,\, AlmrtEoJ-,,, não compl'chondo. 
O Sn. PnEsmJ~:\'T.i-;- Po{,'o l!CQilQí~ tt V. Ex:. pn.t•n. olJsorvn.t• quo 

n. 11Dl'll do cxpodlcnto cstrt n. toz•mina.l' • 
o St•. A. Azcn1wo- St•. Prollillonto, ma.ld a.lguns minuto!:' o 

couclulrol. 
Y. Ex. sn bo IJUC ;L~ voz os I'IO c:~ttl fazontlo um racioclnlo, o so é 

intol•rompido }101' 1\Jlartos, n. quo cumpl'O l'Ospondor. Isso prolonga 
o discurso, 

Ot•n., estimo qnn.nclo qw~lquOl' tios meu'i illtastJ•es collognH~ nw 
honr,t com os FOUR a.pnrtos o mo obJ•hm n. Kn.bb• tio nssumpto 
quo discuto, pam J•ospondoL• a.·ca.dn. um dllcs. AHSim niio lm. mesmo 
tampo, (L ultima horn., pa.rn. sO·!liscutll• Mtmmpto do tn.nttL impot•· 
tn.ncin.. E' multo turclo pnl'n dlscutil•moi ngot·t~ o que O p!•otocciín 
o o que ó livro cambio, pl•lncipalmonto qnn.ndo ao p:!t•cobo, ·Om 
multo.~ csp!rlto~J cousorva!lore:~, o desejo do fn.zol' proteccão do 
qun.lqnor modo, como V. Ex. devo tm• notado, pelo n.pn.rtc do nobro 
Sonn..!m• pr.ln. B:~bln.. 

O ce!'to 13 qno a. noa:m. vidtL oncn.roco crult~ dia.; CJUO n. nos.m. si· 
itm~ã.o oconontica nií.o melhora i CJUO n.s nos11ns !lospozas crescem 
cad:L ,·oz mal$,~cm quo ahsolutn.monto po.ss:~.moa d(lmonst_t•m• :~o 
pt~lz o M extt•.mgoh•o CJUO os oost~u:l rooursoa n.ugmontn.t•nm. 

Ao contra1•io, 'St•. Pt•osldonto, ap1Zu,t• dtL g1•n.nílo. rcooib 
do ttnno pn.isn.tlo,vimos qno m uo . .;s'\s ·oconomln.s niio u.ugmentnrum. 
Agot·•~ pala . .; ostndo~ roallzndos até 31 do outubro, fcitn n. compn.· 
l'rt.cão com n. Ropubllaa. .i\.l·~ontlna, v~.10 que o Bra.zil, ,com nmu. 
popuhv;iio de cct•ct~ do .20 milhÕDS .Uo almn.s, som j1L Jncluh• .a grn.n· 
.doziL do sou tot•rJtorlo~ tovo IL ~ou t'iwot' sobro a oxpot•tacão 4 l/2 
milhõe~. db:amo~. omqunnto IJIIC n llopubllen. Argontlnn., com 
umn. popula.çlí.o do 5 mllbõcs, tovo om ~ou bonoficlo cerca do 1:~ 
milhões. 

O Sit. Pmr."J Fl~lm&m.\.-Siio ostn.tlstlcn.i oxa;~ct•ndns. 
O Sn. A, Azemmo-São Odtll.tisticns <1'011.09., poir:~ .nlio p61lo lUL \'Cl' 

oxag-ot'O::I om dn.:tos a.rlthmo&lcos. (Apoirula.t) ... 
Do modo qne, St•. Pro:iltlonto, u no:;sa pt•ogt•osso tloJ.nto-dosllo~ 

n.lg.u·l~mos ó multo problomatlJo, apezn.t• do ohscrvn.rmoM todos o.-1 
dlac gramlos melhommontos materlaos. 

Assim, si tl\'ossomos ainda alguns cllas do sessão, ·podC!I'Inmo; 
talve. J'u.zor um estudo destas cousas qno tanto teom pc·ooccnpndo 
a Imprensa argentina o a hru.zilolra, 

· Sr. Pros\donto, cm ro:)lncão Jt.s noss11s flon.ncn.s, · nioguoru n.indn. 
fi\lton com mn.l~ bi•Uiln, com mn.ls Yordn.do, 01Jm rnn.lt~ rundn.monto 
do !JUe o illustt•o mombi•o flosttL ·C·-Lsn., o h'orado · Sonnitor Frn.nQisco 
Sll.. o sou dlscm•.;o hl). ilo pNV'OC:LI' nn.ttn•n.lmento uma rcspo!tn. 
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pot•quo dca.nto dcllo os n.mlgtH do Govoroo nfil) p~ulo t·ão silon
clar, tn.nto m<üs quanto os algn.rlsmo . .; •~IH'e~entntlos são t!cm:u~ia· 
dn.monto !'ot•tos cont1•n. n.no;sn. situação Hunnuoit'<'l.,t'ontt•n. n. no~.L 
situação oconomica. 

o sn.. Fn.A.:\ClSCO S.\-AtJOiado. Ett só discuti com factO-i o a.lgn.· 
rhm1os. 

O S1t. A. Aztmeoo-g' corto qno tlcnh•o o.i n.Iga.t•lsmos oxposto:4 
p.Jlohonra.do Son~tlor. n.lgn.rlllmos que multo j nstn.montc lmpressio· 
nara.m o Coogro~so o tmpressionn.ram o }l:~lz, JIOrquo nl\tul'almonto 
o discurso !lo S. Ex. hn. do ser lido por torta. n. ptn•tc, lm um quo 
morocoa.lgttmu.-J obiHH'V~oUos do minha p:u•tc, pois !'Ja ret'~t·o p.1rti· 
culn.rmento ;L minha. torra.. 

Eott•o a.s got•andes ILO':Ipozn.s cltn.tln.s pot• :'1. F.'\, ha. uma. porfuitn.
mento justltlca.\'OJ c .Justttlc.ui•~. com n. qnn.l csttl com cortoza. 1lc 
pleno n.ccõrdo ohont•,ldO Sonador.E' n. qne entende com r.str31la 1lo 
fort•o do Matto Gro"o. 

Dnranto .JO a.n1tos 'lHO tantos são decorrido.~ dosdo a terminação 
dn. gttot•r;l. com o Ptu•a.guay. , • • . 

O Sit. S~::rERJ!Ii"O VIEtnA-Afndn sobre esta hn. multo (iUO ao 
lho diga.. 

O Sn. A. J\Zi'!R.r.no- ..• tlonhum go\·orno tio Bt·ndl cogihr<l. do 
nccot•rcr 11. nocessidndo dost11o estrada de !'ot•t•o. 

O Su. Fn.AXCISCO S.t-0 Inicio !ln cstrtuln. de ft~t·t•o de ~tntto 
Grosso, justicn. .. m là<>n., c1bo no Governo p.1.s:mdo. O Governo notun.L 
t:• que foz foi tornn.r mais onorosn. n. eonstt•ncção, lJl10 encontrou 
contrnctadn. 

0 Sn, SEVERINO VIEIRA-Parn. sn.tisfn.çilo tio cã.tll'icllo.1, 
O Sn. A. Azr.m:no-E' facto-o ou ia. mo t•ororlr n. isso-que o 

inicio doito gt•n.udo molhoro.monto, \'Cio do Governo pMmdo,o nom 
mo cri\ posslvol dolxn.t• de dn.r essa tcstcmunho,poJ•qunuto,o~ J'cpra
l:lontn.ntcs do Mntto Grosso tlvorí\lll n honrn. tio ns~ignnr com 0 
sr. ~Jinlstro dn Jn{lustrin. tio então o contr,\tJto ostl'ndtt do JlJrt•o 
para Matto Grosso. 

O Sn .• VtCTomso :\I·J~T~mo tltt um n.pn.rto. 
· O Sn .. FRANCISCo SA-Xão sei o quo so :ultnntou com a novo 

oontt•n.cto, u. constt•tJcQU:o ln. n.din.ntadi:;:dmn., com cxtrMrdinarll~ 
ac\l vldndo. 

O Sn.. VIcTomso ~fo!liTEIRo-~ão havia mliant1~monto nenhum. 
O Sit A. AzEttEDO-~ii.o sol 1:10 houve ol'ro dn. pa.1•to do Go,·orno 

a.ltot'lmdo o oontrncto jtL concJuitlo o lhzcndo mnio1·es fit vo l'~ nos 
coo tt•n.c ln.n tos. 

O que nlnguom púdo contestar ~ a noo<ll'sldndo da construcçiio 
dossn estrado ... 

O Su. S&\'ER.ISO VIEIRA-Isso csttt fôr;~ do tluvida,,, 
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O Sn. Couwo Ltsno.\.-Paro. ovltn.r uma. nova. t•otll•adr~ da. 
Lnguna.. 

O S1~ .• \. Azl~lti~JJO- ••. r1no sot'\'ll'ú. do gn.motlu. diJUl'lln porto 
Jonglnrpm 1lu. Hepnblicn, no caso - tio fJUO Dons nos hn do Jiyrar 
-úo umn. guerra. com qualcttiOI' dos no.s~os vlz!nhfis dll Prntn, ou 
mesmo do fi.n•n c!olle-com ~~ I~ollrin., JIOl' oxt•mplo. 

A construcçiio 1ln. cstt•rula do f'ot•t•o para ~la.tto Gt•O.:Bo pc.t• ~I s•i 
constituo um titulo úo huncmm•cncla pru·n. o Governo, representa 
nm dos mniores tiCI'\'lr.os cluo cllo podol'la. pt•cstnl' no pnlz. 

Outra. do~Jlozn. que tn.mhom vem conslgnrLd:L no l'ol O<ttrn· 
orflill!U'lo do mnu illustro amigo, 1; •~ quo so t•a!bt•n ao l~lm\Jtca:t
mcnto do n.gnn no.'ih Cn.pltnl. gl'a. tnmlJom uma ouü·:t nocos~Jdntlo 
justJticu.\'01 quo o Govci•no molhoras..,o o aLasteolmento tle n.gutL. 
Nfio tliscutiroi n.bsohttn.monto os Ollil'CS }lOUtOs; ruco justiça. intolr;~ 
ao honrado SonJLtlot•, um cstltdlo:so, uma lntolllgoncln. cla.t·u. .•. 

O Stt. FnAsorsco S.\ - L~so não ú j u~t1~.1, ú honm•oll noi:t 
110 V. Ex. 

O Stt. A. Al'amr::no-, ,, ·um osph•lto lnvostlgondot• quo Rnbmot
tou no Soon.do um trn.balho (lUO o hom•a, honrando :L osbL Cn:-~n, 

0 Sn, FRANCISCO SÁ- Bondntlo do V, Ex. 
O Sn. A. AmnEoo- Termina mio, St•, Prcsldcnto, como nãu sou 

H no cnmLish, uom lH'otocclunlstn. t~ outrancc, o quo desejo ú 'luu 
os rop~·osentn.ntes d!L Nn~ii.o, ucstn. o nn outl'a. Casn. do Cougl•csso, 
concori·nm tuu•a o Lom llo pniz, o c; no não so deixem onlonl.l' llOhL 
ulnt•idrulo dus nossJs horizontes pollttcos lntornaclonncs, JIOl'quo ::li 
os fltal'mos com a l'otiua. tlo nossa. Conscloncin., vm·omos· ~~JgnnlfLH 
mnnchas uogms, CJ.UO 11odom tran:;li:lt·ntal'-.SC om tcmpet~ütdo eruol, 
t~rm omiJll.l'go tio que o~:~ optimistas, ,·ondo tudo cUt' do l'08:t, JlOS· 
.>~n.m, mal:; t:n•llo doslllmlldos, tostomunlml' dln.s amnt•go.i ll:u•an 
nossa pn.trln.. (J/ulto /ll.llll, muito bem,) 

O 8•·. P••o,.illonto-t·:lliL ftnd~ • ho1'a do exJ>ucllcntc. 
O ~ .... Ooolho J ... i,..,hon (pclt~ m•tlcm) - St•. PI'Oildout(l', 

vo(:o a V. Ex. flUO mo ln:.;cJ·crn. n:L pt•tmolt•n. prn·to cio cxpmllcnto tl:t 
scs~iio do amn.nhii. 

O 1!11•, :P1·o~idcnto-V. gx, tiLllat·d. nmn.nhii., 
Antos doso pnsstu• d. ordom do dht, \'ll.O sot• lidn. n. t•cdnc~iiu-

11nal relevando a. lll'Cscripciio om tttto lncot•rou o toncnto Con· 
J•ado lliillor !lo C~mpo,, 

ORDI•:M DO OlA 

\'OTAÇÕi·!S 

\'otaofio, r.m 3" discussão, dn. pl'oposi~ilo tln. Camn.m doii 00}111"":' 
tn.tlos n. 111, do 1008, ot•çnntlo n.rocolta goNl.l da ltopubllcn. lH\l'n. o 
cxoo•clolo do IDOD. 
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O ~r. PI•cNltlOntc-~a fót•ma do Regi monto, vou sul.J
mottor a votos a-t~ omondns. 

SuUmottlUa a votos, C l'l~joltnt!n. a sogulllto 

Ao at•t. 1•1, n, l: 
A tnx. do fiOO r\1!:01 pot• kilo du t'tlll1 • mlgn:lo, plr:n. !o ou do~· 

findo 6 iitlhdtitulrliL pOli~ do.fQQ t•jjiS pOõ' 1\.iJO i!Obt•O O t'UtllO üffi t•oio 
ou cot•dn, cm !bllm. om p:l.!ltn., a'3slm com) sabt•o o mlgn.rlo, o 
plcnrlo o dosfinllo,-Hrico Cod"a, 

Suhmottlrln. a \'ato:;, ú n.p11rora.dn. n. sogulnto 

E:'IIP.:"\0.\ 

Art. 1'\n.I: 
Snppt•imn-so a dlspo.;Jçlo qno clo\'a a 50,~ por metro cu bico 1 

Imposto do impOI•tn.ção par.~ consumo sobl'o toros do choupo, asp, 
•tlamo, otc.-llrico Coelho. 

O S1•, Ota.nclldo do .\.tn•eu (pela ordt:m) requer WJt'Í· 
Hcaçlio t!CL vota~iio. 

Proootllda oov1L votru;iio, vot•iflciL·SO iiUD a. cmonda foi a.ppro
rn.tla. por 21 voto~ contra 14. 

O t!h·. PrBJ;~iclontc-.\. ~rosa. cunshlora. pl'Ojudic,llin. :L 
liogulnto :mb·omontla tia. commissfLo •lo l"in::uJç'ls: 

Reduza-se a 35S a t!L:m pot• mott•o cubl~o •lo choupo, n.:~p, 
álamo, otc. 

1~' nonunola.•ln. n. vota.oão (h sogulnto 

EME:'IiOA 

Ao n.rt. 111, n. I: 
Supp•·lmum-so du nota 72 dou, il!O dn Tu••lra d"' Atran log:•< 

•ts seguintes paln.vt•a.-J: 
c Os PI'OspoJtO-~, cn.ta.lo~os, ca1•h.zos o obras somolhn.nto:;, 

do . .;tinn.tlos unlcamonto a t;ot•vlr do annunclo o tornat• conlJOcido.oJ 
pro•luctos •ln ln•lustrlu o lmpm•t.ndo; pum dlst••lbulçiio g••,,tuit_!•, 
•IUil.OSquor qno sojam fL!j coros om qno vonh:1.m im)ll'OiiSOil, pa.gnt•a.o 
ON dlroltoíl dOi livros impt•ossos,»-UI'hfmo do GouuOa. 

O Sr. Ut•ba.no de Gouvt;:a. (pt:la o1·dcmJ) t•oqnot• a 
J'otirndo da •u• omonda. 

Consultndo, o Sou11do concodo n rcth·.uln J'O~UOI'i•h'-

', ,, .. 

. 
:,I·, 
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E' annu1whulu a votaçiio tio. seguinte 

t:~IE:"\DA. 

Ao a l'L 1 u, u. 1 , acct•cscontc·.SO ~ 
Hecinzillns tio 2:1 ·;~, ns t.aXI~H tnt•ll'tu•in.s ~obt•o cm·no Rccca (tlo 

x:U'(Jll(•), uuwteigu elo lnito G fJUO!,lo:;; tlo20 ~~ i'iObt•o ba.nhn. tlo pol'co, 
toucinho, s:u•l.llnhns n k,.ruseno ; do 15 % sobro os tecidos 11. tJIIO liO 
rorcro o n.rt. ·172 tl:l. tll\·il'n. \'lgcnto ~ modltlca.do~ pn.rn. il % ml ·ec&· 
torem o; tlireltos mhl'.! rtmtr.Stl\101' Instrumentos o mn.chlnismos tio 
u:o;o fln. ln. \'onrn.. urn.mo fa t'f1:t do, ou liso ·pnrn. corcns, grn.mpoR pn.ra 
mi mc.•m\Os c ncaC>!l.'!lOt'ios.-Serctino l'i:m•a, 

o !'l!b•, So,•erino 'rieh•n. (pdlt ol·tltun)-St•, Prc:Jidcnt:J, 
I'CIJUOil'U tL Y. J·:x. IJUO cOl\'illlto o SonnUo ::;I consonto tJULI o.;tLL 
nmowln. .~oj;t mt:~tla po1• parte.~. obc~r.contlo-sc :ltllstl'ihukão nolt<~ 
intlicnda. 

O l!ih•. P.t•oHiclcnte-A emenda. d.o Y. E:<. tom }JR.rccot• 
eont.l•a.rio da Commis.-Jão • 

Vou subnwttel·:L 1~ yotoi pOl' pn.!•tc.o~. 
Suhmcttlcla n. vot JS pr,r pn1•tos, ~~ t•o,iolto.do. n. omontl L· 
Suhntettida. n votos, ú a.ppt'o\'adn a. liOguinto 

r:.:m;SDA. 

Ao nrt. 1°, n. 1: 
Ro~taholcça-so no 1mbst1tutlvo apt•osontndo pcln. Comml;;-~1o de 

Finn.nçM o t:~egnlnto,. dn. l'ropO:ilção da. Cn.ma.rt~ : · . . 
c Jo: lllml n.•~lm lltlbf:ltJtuidoli os§§ l() o 2° d.o :u-t. 12-tlull Pr••lim~

narcs da Trrl•ll'aJ>Oio scg111nto : 
§ {,DOs tecido.; 110/i qna.es Ofi nos dn. urdiduro.L l'ot•om de seda o 

os du. tram:1 de uatt•n matorln, ou vlco-Ym•.sa, pa.g1wiio O:i tlit•citos 
ustn.hoJcéldUs para o:-1 tm:ltlos nnnlJgos c comp:Jslos unicamonto do 
Ncdn, com abatimento de 5') ~~ , 

Si, param, tio bulo de liOtln hon\"C!r fios vlsivoi:J do outra mato· 
l'ia, o ahn.timcnto sor1l t.le 00 ~;., 

§ 2.Q 0.~ tcelttos mtxtos, cuja.:; trn.ntn.s C Ul'dhluras foram COOl· 
JIO~'as do ouil·as mD.tm•Jn..; o <1110 contiverem na tl•amn ou nt~ IU'tli· 
tiura, LU cm :t.lllbas. nponas nlgunl! fios ou }ICttnonn mo;ch~ t.Iu 
Hcdn. pa.gnrão os dh•oltos :-;nguntlo a mo.torin. muls tributntln. com o 
augmc1110 do 3(1 ~., - Urbm1o SatJ/os, 

Sullmcttld" " votos, ll rojollod• o •ogulnto 
m.m~PA 

Ao :ut. l",.n. I, nccroscontn se: 
. Hotluzitlo~ tlQ .:.!0 ~~ os impoStmi ·,lo todos. o~ artiUOlJ:Iln..ola.s&e lS~. _ 

tln 1'arit1~ o hom assim soiJl'H o:; 1los n~. 448 o 517 dn nwsmn to.t·W~. 
-A. A::rcrh · · 

• 
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J·;· aununcl!uil~ ~~ votação da scgttioto 

Ao ttrt; to, u. I, nccrc&:onto-~te : 
ClnsRo {!), n. 612, da.1'twff;L vigente- tlooroto n. 3.Clli, 1lo 10 

do mn.rco do 1000, com ns nltoraçi'JOS consignadas nn..lci n. 1.452, do 
30do do?.omlll'O do 1005, o montid"s poloi leis ns. I.Oiü, de 30 de 
llozombro do 10)0, o I.3Bi, rio 31 do dozombl'O do 1007. 

Onde se dl.<t.: cSimplcs ou commum pa:rnjottltnos•, diga-<30 col'
tlinw•io, pl'oprlo pl\ra. lmprt.>stSão de jot'DO.Otl o tllrectnmonte lmpot•
t.ados pelO& proorleta.ri01 IIOJ!to.s, com o poso mn.~ima do 40 (.,'Ta.mmas 
pot• motl•o qu:ulrado, om bohiua.-; ou l'Oios :.. 

Onde so l!lz : «Ot•.Umu•io, PL'OlH~Io pnra. omUrttlho, 1lo cor na.tu
t·;~l, nsporo do.'! dou!:! lntlos- l~ilog't'n.mmn. ~OJ t'i!is. t•azão 50 ~~-. 
u «pintndo ou e:st.ampa.do, tinto ou t:olorido, liso do um ou Jos tlous 
lados, lnnn.do ou JUlU'I'OrJulnntlo, par<L oncadornnr.:i.o, alntla qno 
llormit.L:l qWllquol' tlO:!oDlJU ou improttBiio, Ililra ombl'llihos, COII{tJili, 
u outa•os mms, c n folha!:!, tirn~ ou l'olos, kilogrnmma ilOO reis, l'J.zão 
50 !:.11, nnHhtUO.íiO cm umn.:~l!i cl!~s.1 o sob nmn. sri taxa, snppi·l
mintlo-se arJaelln prim~it·n. ra1•tc, o dlgn.·so: «pintndo ou o;tnm· 
pado, tinto un coJorltlo, cn.lé~lltli•ntlJ, ln.\'J'a.Jo on 1111tt'rmtulnn.tlo, 'fln.t•n 
uncn.dcrnar,ão, tlesonho, crua.lrJitol' impt•C1i.iÜ.O, omht•ttlho, COII(tJlti o 
nutras uso:~, om Jblh:L~. tu•ao; ou l'Jios, lttlogt•amma 500 ,.,~Is, l':ti!ãO 
50 ~íi. - G/ycorio. 

O Sr. PI·~Idou:to - O St•. Son!tdor Gtrcrrio requereu 
:t Mosa qno constdtD..;;so o Sr.Mdo si consontirL nn t·otit•adn. tlcss:~. sua. 
omcndn.. 

\'ouaubrncttor a ''ato;; o roquor.imonto. 
Submetthlo n '"otos, 6 nppl'ovo.do o rcr1 uorlmcnto. 
Submottidn~ n vot1:~, são succoll:tivn.mcnte t•ojcitadas as 

;egulntos 

1m E~ DAS 

.Ao at't. l 0 n. 10 (.20 I){ o HOht•c a c:cportaçiiO da b~t·rnclm. (Jo 
Acro): 

Supl'i mn-su. -l•hwcisco Sd. 

Ao nrt. 1', nn li !Udn•i" dn •:st•·nda do Forro Contrai do 
llt'lldl): 

RoduZa .. so20.UOO:OOO$, como na. pt•opo:Jtn..-Fl·a,cisco Sd, 

Ao nrt. i•, n. 1:;, (llon<IZ>da Estr:uln de Fe1•ro do Rio r.rnndodo 
Norto): 

Suppa•ima·sc.-l•hmci:co S,l, 

·.~ 

.. . 
. 

,• ·I 

•' I 
• 
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/; ~· 
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Suhmottl~a a votos, ó approvn•la a seguinte 

'f:lJESDt\. 

Ao art. 1•, n. 17-Tolegrapbos-Substltu~so o trecho q•10 so 
soguo ~palavra «Pl'otorldos• pola soguh1to : c50 réls por palavra 
dontrodo mesmo Edado, até 20 palal'l'na, o mais 500 rdls por grupo 
de 10 ou rraeciio de 10 palavra< excedentes, !50 rGis por p•lavr.> no 
percurso tio dons Estados; 200 rúl< por pllluvrli no porcnr~o do troa 
a suis E>tndos;'2'0 rói• pol' palilvra no pol•curso do solo n ~ez Es· 
lados o 300 róis por palavra no perourso de onze a mais Estados. 

Na importauola dos tologrammas do serviço Interior, as l'rao
~õos do 100 rdls soriío cobradaa como equivalentes a esta quantla.-
0, Valladao, · 

Submottlda a votes, o rqjoltadn a sogulnto 

J:':liENDA. 

Ao art. 1•. n. 35-Ronda do consumo do agua- Reduza-se a 
2.000:000,)000,-}l'anc.,co Sd~ 

. ·O Sr. Prc•l<lcntc-A Mos> coosi~ora prqjudicadaa ll8 
seguintes omondll8: . 

Ao o.rt. 1°, ncerosconte·so: 
O imposto do lmporllç'ío pa1•a consumo sobre caias modolras 

voltnl'4 ao Imposto 110tun1, dcsdo quo qunlqnor Esta•Jo nngmooto 
os notunos impostos do oxportaoiio sobre ll8 mcsmll8 ou ·gue oito 
sojnm oUns fornecidas om quantidade sufficlonto 4s nooossidndos da 
industria o a juizo do Ooverno.-loHalh<u P•dro1a, 

Accrosoente·se 11 •Ronda com applionçiio ospoolni-Fundo do 
resgalodopnpol·moodn• o soguiote: 6,-2011sobroa borracha do 
Acre, doduzidll8 ll8 dospeZM com os· serviços publloos ®quolln 
região 13.000:00l$00().-l'rall<li1Co Sd; 

E' nonunoiada a votaoiio dn. seguinte omend·1, c>nl a so!J.omen· 
da olreroolda poJa Commi~sto: . , 

Ao nrt, 2•, n. XII,§ 5, aoorosoeote·so: cbem osslm ao mate. 
l'iai destinado •L nnvoBILOiio .de rios, ·Importado por emprozas do 
oxpioriiQio agrlcoia ou Industrial, lnatailadns 4 margem dos mes· 
mos rloa•,-loao Lili> .u .. ,, , . . . . , 

, O Sr, Erloo Ooellao .(p•l• ord1m) (•),..Tive n honra 
do llJI•mulnr uma sorte do emendas suppreasivas do88es n.vores qua 
estiO arruinando a 1'azondn publica, no sentido. do estancar ron.los 
<lo pr'IJlllxos aduaneiros, no ruturo ezoreiclo, e do modo a oon• 
trabàlauoar a receita com•a despoza publica. , . 

(
1

) E1to dlacurao Dlio tol ro,·iato pelo orado~. 

I -

I 
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As rnlnlll\8 ·omondaa <11io ·tystcmattoas. Entoado •que ol1011 
dovom sor vot:J.dn.s nntos da. quo a.oíLbou do sor lida., ou a ntos 

· dovlarn olll\8 .ser otassiOCild&s om •prlrnolro ·log.r. · . . : · . 
A-propria •Commissão as ·consldorou 1\Sslm, reunindo-as em 

·um feixe, · 
··Ora., eu·ostou.dlaposto,•camo.!leclaroi hontom :om •dlscur.m,.a 

der o mou voto 11 omonda aprosontnda polo honrado Senador do 
Esplrlto Santo; mas ontondo que prlmolro dovomos votar as <JUO 
apros~ntol•e depois tr.>lllrmos das ·J;onçõos P•1•a .as npparelbos e 
instr.nmcntos ·noaossa.r_los tts. indtHltt•ln.s a.grat•ln.s, Em todo ca.so, 
submottor-mll'hoi no quo·a ~l .... ·dolibor • .r. . 

Submottida a votos~ "P?rovndn a emende> do Sr. Joiio Luiz 
Alvo~, l:ltt.lvo n.·sub-omonda. da. COmmlasito. . 

· ·submottlua a votos ~ approvO:dn ;ub-ernonda, assim con· 
cobida: • · · 

c Supprlmldns as pnÍavraii:.:...lnstalladllS ~ ,margom .dos.mes
mos t•Ios >, 

. Submottlda • voto! ~ approvndn ·a sogulnto 
. . 

'EMESDA 

Ao n.rto :2ll, n, X, suppt•im!l-sO.-E'rico ·cooll,J •. 

O St• .•. João Lldz Ah·.o'"' (pela ordo,JI)-Sl'. Pt•osl .. 
dento,. cohot•onto com o mmt -modo tlo pon~u.r':lnlLlllfestn.da:o ar.no 
,passado n;• Cornor• dos ·oçputados, doJIM·a·!JUO voto·palo ·emenda 
do ·honrado Sonedot•, pJr ontondol' quo • rno:l!llo ·não alcança· os 
ftn• nlmojndos, 

•E' .annunolada .n ·Va\ILQãu tla,soguiuto 

E)lt:NDA 

Ao nrt. 2" n. XII, Supprimn.m·so 03 ns. 1, 2, 5, ot '7, ~. o, 10, 
.12, .ia,.l4,.15, 17, 16, LO.o;20,...,Erlc01Co•lho. 

O "'r. Pre•l<lento-,\ Commlssão ucéólta a emeniln do 
nobl"O'Sonador DlL''PBrte•quo:stlpprlmo o ·U. rO,:o ,offorooo um liJUbS• 
·tttutlvo •a :JIIIrle ·suprossa·doa outros numero•. ·. . . 

• ,. . . i . : : . ·~ • ' 

· · .Otlir:· !lllclco•Ooelbo(plla ord•m)•-•Sr, ,Pzosiden!Jl.cil 
1omnva.n <llbord&clo.delcmbloarque •erltl convonlento v. Ex, annun· 
cinr a votaçito da emenda suppl'O"ivo quo termina com aa i•on-
·çliOHo"·"llto<camo a<Comm!aQD,opiaa.... ·· · ·' . 
. ' . :0 ;Sil.; .P.Iiciu>EN!I'E-Flii Ó QUB'riz, ' . ' '· 

' .a·s&.,Eaiao•CoBLIJ.,.;.Eiatio:IJld,perdoo .. ou ollli,Jli&il, Acho que 
o rn. o6.doii'Poler Noa.iol)llllte»iol'mento. . 

· 0 'SR, tl!lVeKJNO VIIIIRA..;,Roqaoiro 11 dl•11io •dlliOIIIeDUa, •OODIII• 
tulndo a do n. 6umn porto. ,, 

Vol, VIII :J0 
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o 1!11•. Prc .. ldcnte-Vni•JO votai' por·pnl•to .. 

o St•, U1•l>1•no Santo• (pela Ó~d.,;,).;:.sr: Prosldonto,
: Cbnmo attonção do V. Ex. para que a emondueferente ao•. ns. 1, 2. 
5, 7, o o toda.a n.S outrWI omcn·lat~ supprossiva.s com oxcopolio da..do 
n. ll tom uma emenda <JUe cl substltutlva da Commlosiio do Finanças. 

VAI Sn. SENAD:lU-B' nmu. sul:·omenda. , . , , , , : 

··' . .'o .sr; :Pi•c•dd~nte-No• tormos do Roglmanto no emen· 
das sm•prcsslvus de S •.. Ex. J!rerorom •. A' emenda supprt'.,lvn ·do 
S1•. Jlrlco Coelho a Commlssno mandou umll omonda. subst!tut!va 
nos tos tormo3: . • 

• Jllca o Prosltlonto da R!•pubilc> autorizado n regulnr o.< 
hwnçijoH elo direitos, int1•oduzlndo a' rncdldns quo IUrom nocc3-
t~nrlo.s p11.ro; n.cautoln.l' oa into1•essos da l''azooda. Publica o no 
sentido de pôr cm execução o art. 12, da lei n. 1.144 de SO do 
·dezembro do 19J3 o o art, 8' do decreto n. 047 A, de 4 de novembro 
do 1890. • . 

Salvo votação do Senado, oplnancfo pela proferonola para a 
sub-omonda dn Commi>siio, vao-se submottnr n votação d emenda 
do honrado Senador pelo Rio de Janolro. 

O Sn. UnnANO SANTOS- Roquniro proforanoln pa1•n a sub-
omondn da Commlsslio. · 

O Sr. Severino Vlelrp, (pola o•·dem)- O honrado. So
nndor roquorou prr,roroncla paru a·sutl· sub-omonlla. Eu consulto n. 
v •. Ex., Sr. Prosldento, si oasn prarol'Olcla niio oatd dopondondo do 
votação do Senado. 

o Sr, Pro.ddcnto- Vou oxactamonteoonsultar a Cnaa. 
Os sonhoros quo approvnm o roquorlmooto de proforoncla quolrnm 
so tovantai', (Paula,) 

~'ol !Lpprol'ndo. 

O l!lr. l!loverlno VlolrP. (pela ordem)- A aub·omondn 
da Comm!osiio diz: . . 

• Fica o Prosldonto dn Re~ubllca 'âutorl!nilo n, regular as 
isonolíca do dlroltos, Introduzindo as modldas ·que -forem ncoos
snrlas para acautelar os lntoreosos da Fazenda Publica, e no 
sentido de pllr om oxocuoão o art. , i2, da lei· n •. 1.144, de so do 
dezembro do !003 o o art. 8' do decrolon. 947·A, de 4.de novembro 
elo 1890. •, . . . . . ·. . .. , · .. ,, .. , .. , , , . · , ... 

, Sr. Pros!donto, """ emenda autorizo o honrado Proaldonto da 
Republlon n modlfto•l' n matorln rolnllva .. a !BOnçiio de taxas no 
aontldodo exocutarum n••tlgo do lo!. doSO d3 dezembro de'l003, 

Devo fllzer aontlr ao Sonodo que esta dlsposlçllo não tom vigor, 
fol votada na lo! do 1893, que regulaVn'o e•erolclo · do;l894, o • na 
qual so dizia: cNo oxorclolo desta lei nilo·sora admlílldo lato· uom ' 
aqu!llo,a. · ,·.·: .. , .. ::(· .': ~·'• . 1:: .. 

;,,: : .. ;--: • • I o , I •' 

~ .~·i.< 

. , .. .... __ 

., .. 

.-
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Coas~gulntomonte, ost> dfspJSiçiio não . tom valo••, · Pedir!" 
pois, a V; Ex., 81•. Presldonto, quo •llvidls:o a votoçiio dcst' 
omondn. om d!taH parto .. ~, lloln•Jo a'J plla.vr.u -·no ltmtirlo de púr em 
e:ct~cuç.to •• • :_etc.,- constitultdo outra emenda. 

O Sr. Urbo.no Sre.nto .. (pelo1 ••·.lem)- Sr. Pro.idonte, 
parece quo ha on1111no do bom•ado Senado•· poJa Bahla, no dlzor quo 
a dfsposlcão a. quo so -rotbro a Commhulío do Finanças, niio so acbo. 
om vigor. · · · 

Todos a. lois do rocolta l1•azom osta dlsposl~ão, ljiiO é sacra· 
. montai, PJI' assim dizei': ccontlndam om vlgvr todD.B as dlspa.lçücs 
das leis dos orçamento• antocodontes <fUO não vorsarom J>nrtlculor
mcnto so~ro a fixaoão ·-da receita e despeza; sobro a n.utorlzn.oão 
pnrn. marcat• 011 a.ugmonta.J• vonclmontos, roformnr I'OJlllt'ticõos.ou 
legislação fiscal o que niio tonbam sido expressamente revogada..• 

Pareco.mo qno osta·dfsposlçiio não ostll om nonlmm dos casos 
· exceptuados por todas as lois; o, portanto, continua om vlg01•. 

O Sr . .Erloo Ooolho rJ (pela ordem)-Sr. PI•osldonto, 
conolrdo com &'I ob.t~ervnoõo.i que aca.bou de fazer o hocra(lo Se· 
nador pela Bahla. · · · 

Acho quo a citação do a1•t. 8', do docroto n. 947. A, dó 4 
do novembro do 1800, niio tom cab,monto na omonda ~no a bon· 
rada Commissiio Intitulou do substitutivo o ou capitulo• do lllu-
slooista. · · 

Foi um golpe do magica. S. Ex., niio quoroodo dar ~a••cco1• 
Jllvornvol4 omonda quo Jllrmuloi o quo so acha no lmprosi> a 
pags. 11, sob n. 30, adoantou-so cm tornar'vlgonto a dlsposlç:to 
do uma Jol mortu, porque " trata da lo i nnnua do 1803, para 
adonntc dizer qno a mato••fa da mlnba emenda já estam ••r· 
vida poJa omonda substltutivn ao n. 16. . 

Do 1l1oto, não hn metbodo no trabalho da Commfs,ão do 
FlnnnoiiS ntl8to pnrtfouln~•. 

·. 0 Sa,' URDANO ,SASTOS- E' uma injustiça quo V. E<. foz. 
0 SR. ERJC l COELIIO - Vou proVai'. 
A minha o:noadn, quo sa actin d pag, 11 do lmp••.isso, IK!b o 

o, 30, diz o seguinte: 
cNos contractos do forneci mentes que o Oovorno tiver do co· 

lob1•ar na· vlgonola dodl lo!, fio,...lbo vedado lnolulr 11 cl:.usula 
·da loonoão do Imposto&' aduaneiros para matorlnos qnoosquor 
lmportnilos nom ltie lerá permlttldo dusp>ebor com ossa lmmu
nldode, aimla que em sou. no:no OlllliS mercadorias. estrangeiras.>· 
" "Pois bom; .'Isto quo o relntor da Commlssiio mando .POr cm 

vil;or, Isto d, o art. 12 da lei o. J,J4f, do 30 do dezembro do 1003 
d tplll lillcris a minba o1nenda, . . . , · · 

(
1

) Etto.;flacur•o Dio roi rnillo pelo orador, 
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------------------------------------A Cummtssilo, por um golpo do ma.glcn, pôz .om vigor """ 
art. 12 do uma lol oaduoo, qunndo, entrota.nto, a mato&·ta se olfo· 
.rooln como omooda. addltlva., dlzondo: · 

«Esta emenda addltlv• jd estd >'csolvtda. poln ·emenda substltu· 
tlvtu · 

Ttinho exppllcado 11. Cn<a a loslnocrlda.do,quo ha no pnreoor da. 
Commissilo d• Fina.noa., a rospolto das o mondas do ob&curo ~ena· 
dor polo ~sta<IO elo !tio o sonto·mo ••parando que o Sonndo a.ttonda. 
:la obsorvaoüos do hon>·ado Senador poln Bahla.. 

O St•. Urbnno·t;lnnto,. {pola ordem) Sr, Prosldonto, 
j!l. fiz vor .ao Sonodo o quo· a. oommlsslio ·do fina.noaa ponsn a rospoi· 
t<> do n~•t, 12 da. lol do 1903, ontondondo .que ·olla. ·se noha. cm 
vigor o apona.s nunca. foi posta ·cm oxocuQilo. · . 

AWbo,io o ·govorno·oiio se resolveu n. ·cumprir .a dotermina-
çõos dcatalol, .tal .como so nchavam.fol·mula.diLa •. · . 
. .No:il·ocmtuo.ctoa do .fornacimontos.quo o Governo .tivor .do ,co· 

lobrOl' na vlgonola <lostn lei tlco·lbo vodudo incluir a clnnsuln ela. 
Jsonoiio ·lmpo>tos ... dua.nolro•, .para matorlll.os ,q~aosquar -.lm ~orla
dos,; nom.lbo •or~ pormlttldo despachar com osaa .lmmuo!d&ilo, 
ainda que om '"' nomo, ossos morcaclorlaa ostra0goiras.-Ericu 
,Co.Iho. . . . 

Sr .• ·proslilonto, ·t.olo ·muuao ·snbo <tno o governo 'constante· 
· monto lmpot'ta ·do ostrangeiro mercndorlna ·pnrn a ·a.<lm!nlstraçiio, 
com a c\ou~uln do lsencào do dlrolto•. quando o artigo ·da 'lei 
vod•va. · osto procodlmonto, 

.A Commlsaiio <le.Flnanons ontondo qui) o tuun1plo do lsoitoiio 
do dlroltos dovo sor no v amonto rog1llamont.do, Jla.ra acautelar os 
Lntoressos dll Fazonda Publlcn. 

Em vol do concordar ·com •o honrado Sanador pelo :Estado ·do 
·do Rio de Ja.nolro, na suppro88ito .de gromdo numorn ··do ·jsençüos 
quo, na. sua maioria, ontondom com o progrn•ao .do :paiz.- como 
agnollo oontra o qual ,o;pooialmonto_ roolnma o como é contra os 
abusos quo so diío n> uso desta lsonoiio ll. ·commlsalio dotormlnou 
quo o r.ovorno regulamonla88o•do .novo· o :!118Umpto, .do ·ma.nolrn. 
a. 'Ma.utoh.r·oa~lntorotscs do. ,Fazenda. 'Publfcu., .f~&ondo ,ooaur esses 
abusos. 

<O•·~ "'\\II o .sanado ·80 .hn lllilto ,Jhlla ·d• ~lnoeridado, .8o ba., 
•Domo ili••• o:bonr•do:Son!ldor:l!lolo !Uo de .Janeiro ,golptlB··do:ma.
,glo•"'·outr<» .quallfio>ll~os, .oom ... quo .s. Ex. ... b&. doao ,dias, anda 
·llllmoaoandoa.•Commluio•do.FiniiiiQM •. :•. • .. · , · 

' ·o 'honraM'Stinador 1&' ·UIIIlL "ln.lustlqa,·''BO · •prooodlmento •da 
•Commi•iio,de RinaoQJB•O .pat•ooo.que .se lrrlla.•tódai .as ·Yellls quo 
!lllio ID·OODCQI'dli<OOm :li ,sua•G,PID!ilil. : 

0 SR, lmao COELIIO-Nlío ~polado, . 
O Sn. StvERINo V1r.m•-P119o;a:pala!ra. .paltlill!dom • 

• -.. ; 

•• u 

•• 

•• 
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· O Sn. &arco CoE"tno-Pcco a pllln.vra parn uma cxpllcoção 
pessoal. · · · . · · . · 

o Sa. U11BÀ.~o SANTos-Entrotnnto, não me parece que Diio 
concordar com a opinião do quem quet• lloja., po1sn.. so.r motivo 
para lrrltaçüos o multo wcnoo par<> oiTcn..., o coUcga quo tem di-
reito a to~a a colll!lderoçio. . . 

Os ... ,..everlno Vlei&"o. (p<la ordom)-Sr. Pl•csidento, 
o proprlo hom•odo Sanador quo acaba de t'ILllar t'ol quem deu ""' 
chcclmcnlo ao Senado do quo e•to dispositivo oxiste nn lo! do 1003, 
que·rognln.m o oxorotcio do 1004, o o Governo nio o cumpriu. 

Si o Go"""no D1io cumpriu a.loi no oxerciclo do i904, n1o tem 
oscwm : m::uJ si dotcou: d!.l cumprir no oxerciclo aogutato, o Go
vm•no está perltrita.monto absolvido, om Tlrtude d!L olonsul• con· 
tido no dispositivo Jognl, qoo lbe dá vigor sdmonte naquelio nnno 
llnancelro. 

Pm•o> obl'inl' ó lnconvomcnto, multo mclbor aerll qno a dispo· 
sição legal <la lol do 1003 so rop!•o:luza na lo! para o oxoroiclo 
1\ituro, como propõe o honrado Senador pelo Estado do Rio do 
.Tnnoiro. Foi por il!so oxnctamonto que fiz o meu rcqnorimonto. 

O P!ir. Erlco Coelho (•) (pa1'a uma ezplicaçlfo }lessoal)
Sr •. Prc:!ltleuto, quom Jor lmpa.rclalrnonto o pareoot• da. Commi&~i'ío 
de Flnnnqos JllC da.r~ razão, c llca.rá cel·to <lo que.nollhum de nO• 
~Ode honi•o.,.monto con,•cntlr que Sllin ludlbrla;lo nas suas b""" 
•nteocõas, porque não attr!buo mlls !nlenQÕila a nenhum dos 
Srs. Senadores. 

· Fo1•mnlei <> m!nhn omen<lll com carnctor addltlvo porque na 
proposição Yinda <lo Cnmarn não existi& matcrla a propostto. 

PoQo lloonQa ao Senado para. tornar a lar o quo a Com missão 
propilc quo se ponhn om vigor, .o Dl'l, 12 dn lc1 1.144, do 30 do 
<lozcmb••o do t90:l, ma teria nbsolutnmcnto 'ldont!oa. · · · · · · 
· Vou lilr uma oousn o outra. o Sonndo quo mo pordõo o tempo 

pMCio•o que lho tomo. A omendn diz o ocgulnto (Lli): · . 

o nrt. dn lei n. 1.144, de 30 do dozombro· <lo 1003, ostll rodi· 
gldo dtHtJ modo: 

• Nos contra.otos .de fornoclmontos que o Governo tiver do colo· 
hrnr nn vlgcncln desta. lo!, ficn·lho 'vedado incluir ,a clau.ua da 
Isenção de dil•oltos aduaneiros para o matcrlol Importado: nom 

·lho será poi•rnlttldo doapacbar oom cslll:lmmunidlidc,.nlnd• qno 
om 1011 nome, cato .mu.tet•lat.• · · . : . 

Ouo !Oz 11 Com missão I A Com missão, " propodto do um O}~· 
tcmn de omen<lns .ouppl'fiSlllvaa •. que. tlvo a l•onra do submettcr ~ 
consldoroção do Senado, deu per olimlonda n ornando nddltlva que 
ILoaba. do sal' lido, Nisso !l q11o csU\ c golpe de magica. 

O Sn. UnnANo SANTos-Mas o Sonndo pldo opprovnr. - ..... (•) Ea~to dillcurHO'Bio foll"ln-i•lo.pelo orador. 
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o S1t. Eruco COELUo-Pordôo-mo o honrado .;oo•dor : . a Com· 
mls;iio ollmlnou a minha. omond• ndtlltlv•, mllS, oomo lho doeu 
a con leio nela, mando11 p:lr om vigJr o. mosm:t. modld 1. govcrna
utontnl, q11o so aohnv• J~ prevooldn no •rl,i2 do lol do ore• monto 
por.> o nnno do 1004, . • 

l~ntondJ, pois, quo o roquorlmonto do honrndo.sonndor poln 
nnhil dovo sor u.ttJndiJo, i;~J 6, n1ophndo embora o Sonndo • 
omojd' substltt!tlva liJrmulotln poln Commlssiio, dovo npprovnr 
tnmbom a minha omonda addltlva·: 6 oato· o mou pensamento. O 
sonndo, OJtret>nto, resolver~ como ontendor. 

O ,.;ir, Plrooo Forroh•a (peh ord•n•) - Sr. Presidente, 
~uer•o mo orientar om r•etncio n osta nutorl~noiío, o por . Isto peco 
lrconcn p.rn dirigir no Sr. rolntor da Commlssiio o aegulnlo por· 
~unta: a nutorlznoiio multo bom conooJlila no Sr. Pr•olidonto do 
J!optlbllca, pam l'Ogulnmon~>r os;llS lsenolios, abrange os J' con-
oodldas 'I . 

O Sn. URD!~o SANTOS- ~om b1 duvida nonburnn·, 
O Sn. PIRES Fcnnem!- SI abr•,\ogo, ontiio 6 dosnooo!<arlo, 

por.1ÍIO ns lois q11o a conoodornm j~ as rogulamont>rnm. . 
O Sn~ Unn~No S~~ros-~las V,l•:r, não conoor•d• q11o bn abusos I 
O Srt. PJRES Fen.n.&IRA.- ConcorJo, e t~nto qaa propnz um 

lUolo do ostnncnl·ol. Essas lsonçõos olovam·so a 27.000:000$, pro
jlllzo quo a modldn quo propuz proeur> evitar•. · 

Poço, por~nnto, pro!oroncl> R> votooilo p>rn a minha emenda. 
Submot~lda a votos, por• pnrto, 6 npprovada n omo~dn da Com

missão, suhstltutlva dn do sr. !~rico Coelho nn pnr•to '!,UO supprlmo 
os ns. 1, 2, 5, 7, 8, U, 10, 12, 13, 14, 15, 171 18, 19 o ... J do at•t, .2°, 
n. XII. 

o Sr. Pro•ldonte-rra uma omo.rda do nobre soitatlor 
pelo l!lo do ,lnnolro o(uo nno o>f.ll j>rolttdlcadn: t! n quo supprlmo o 
M 11'. do n. XII do nr•t, 2•, p>r.\gr•npbo quo diz assim: • As follras 
ostnmpadns o accesso,los p>ra o f<~tir!co do latllS ote. • . . . 

O Sr •. Erlco Ooolbo-Pooo n pnlnvrà poln ordem, 

O Sr, ProooldBnte,..- Tom n p>lavra poln ordem o bon. 
rndo Senndor. . 

· O 8&•, Erlol) Ooalho (pelo ordcm)- Pooo n v. Ex,, 
Sr. Pr•sldonte, quo oonslilto o S>nndo sl consente na I'Otlrndn desta 
minha emenda, . . · . . · 

eonsulta•lo, o Senado consente na retlr.lda dn omonda. 
Submottlda a votos, 6 r•ojollnda n sogulnlo 

&liENDA 

Ao nrt. 2•, 11, xvr-suppi•lmnolo,-J.'I'ÍCO c •• u ••. 

• • 
I .. 
11 
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E' nnnunolndn n voto.ollo da sogulnto 

EU EN DA. 

Ao u.rt. 2°, n. XII, § 0°. Accrcsoonto·so, dopohJ da pn.lo.vrn.
tructos-o·BDgulnto: o volns.-A. Jndio 1/oBra;il. 

O Sr. A. A.zcrcdo (p•l• ••·d•m)-SI•. Prosldonto,ou 
podlrla n V. Ex. dtl proforoncla pam n minha emenda <lo n. 18, 
porquo si o Senado n npprova1• ... 

O SR. UnDANO SA."'Tos-)los essa omcnda tll\ddltlvn. 
O SR. A. Az"REoo-Pols tloxucl:lmonte por sor o.ddltlvo. 
O SR. Unu.1~o SANTos-Dosdo quo tloddltlvo tom do ser votada 

dopols. 

O .sr. JQÜo Lul:t.: ,.l,Jvelll (pela ordem)-Sr. Prcsi· 
donto ou acho quo tom procodencla o roquerlmooto do honrado 
Sonndor (apoiado•) porquo sl (O<'. approvadn a omendo do hOnrado 
Sooudor, snpurlmlndo n tsonçllo de illroltos para as lotas para doco, 
conSOI'\'!LS o fructn.~, ou não votarei tl favor !lu. l~cnçii.o parn. velas. 

~ Sn. lsow oo BnAZIL- Sorln nmn excepçito odiosa. 
Submott!do n votos, 6 approvn~o o I'Oquorimonto do SI·. Se

nador A. Az~:rodo. 
Submottlda n votos, tl npprovn•h a sogulnto 

Ell'E.\"DA. 

Ao tn•t, 2°, n. XII,§ 0°, Supprlntn.m.:;o ns p.l.Javaas -doc~s ou 
ea.rno~, ·cOniorvns do pol:<o, mariscos, togumos o tructa.s.-A. 
A.:~r6clo. 

E' nnnunclndn n votaçiío dn omenda do Sr. !adio do Brnzll no· 
no art, 2•, n. XII, § 6•. 

O 81'. Indlo do Bt•o.zll (pc/n o>·dcm)-Sr. Prosidouto, 
depois da volnçlio quo acaba do ser rol ta, peoo a V. Ex. quo 
consulto o Senado •I consenb na retirada :ln mlnbn omondn. 

0 Sil •. SEVEI\INO VIEIRA-Está prqjudlco.da, 
Consultado, o Senado consoa to na retirada. 
Submottldn a votos, 6 rqjoltadn a seguinte 

EMI'NDA • 

Ao a1•t. 2•, n. XII, §-10. Aocrcsoento·•o dopol• das palavras 
-10 annos-csorn l'ilStl•rocã.o a.l{lHilll\'t, ~·IJJ}IrimhlBd n.i plllWJ:a.'~ 
flnncs.-F••.u,cbco Stl. 



'A11Nilllt''DO SI!(AD01' 

Submottida n votos, a npprovllds•a se~ulnl<l· omondB\ substi
tutlva da do Sr. Urbano Snnto• no 11rt. 3•: 

• ~·Jca o Prcsldonto dn 1\opobllc-.autorlzndo n llxnr n poroon• 
togom do roproductoro' q uo ilovo contor oodn grupo do gndo do 
crJA, Jmnoa•todo. 

Suhmo1t!d1111 "'voioJ1siío succosd vnmonto rojpltadaa.ns,sogulntos. 

EUENDAtl: 

Ao nrt, 5°, Suppt•imn.•SIJ,-Erioo COB/lio, 
Ao nrt, a•. Supprlmn·SO .-Erlao , Coollio. 
Ao nrt. 7•. Supprlmn-so. -EI'ico·Coolilo; 
Ao rwt'.. 10. Supprlmn.-~o.-EI'ico. Co1Mo. 
E' nnnunoln.dn. n.. votnofio, dn. sogutntu 

El\IESDA 

Ao ·art.. 10. Supprimn.m·IIO OJJif.nln.vrn.s~: opornoõos· quor t'OBII 
íliU'I'\mt os bnnco•· dO' aulltoio rura , lLttl 1lnal' do1 artlgo1-U1•ioo' 
Coel/&o. 

O lói•·· J~l!!oo Coelho (pela ordom)- P.odl a. pnlnvm, 
St•, Prol!idontc, p!~J·n. oxpllcn.t• o motl }lOOSILmonto, isto é, pa.t•a. fu.zor 
ver no Sonntlo quo n. mlnlm omcttdO. conserva- o•-nwot" pllrndl.S 
on.mbln.ctl do Banco dn. Ropubllcn, SIIPlll'imludo n}lenas·· o l'Olito•·do 
artigo. 

Submcttl<la n votos, <l rojoitada n omondn, 
Snbmottld!~ a. votos, 6 u.ppro.\~n.dn.'.n. so~ulnto 

&ltENDo\.. 

Art. 0°. Snpprinm·so.- Jilllatl~a' PcdJ•osa. 
1\! anuunolnda n votoç~o duogulnto. 

E~U~NilA 

Ao nrt: Iü; Supprhnam•sn os.ll"'i•v•n•: omlttld~~ .noto.:llauco · 
do nrazu.~ se.,erlno l'icirn o 

o Sr. Soverlno:vtoh•n;.(p•l•• ordiriM)-Sr-:. Prosldonto,. 
" honrada Commlssiío do FlnlliiQ:LS,dcpola.do .u.,. poroco!'oootrnrlo 
á omenda que tlvo " bonr,, dil. apresontll.l!,o.apreclaodb ouu·a.apro· 
sontoda pelo bonrndo Souador poJo Ccorrt, doolnrou quo cato cstnvn 
prcjudlcntl>, , . 

Porcco·mo, fuUando com a tlovlda· venln, quo a Commlasiio nllo 
preston attenolio n.o . on.ao. A mJnhn. emendo.,. sondo o.pprovo.du., 
&senta de direitos todna na cnmbln01, no Jll!SSO -que a· emenda': do 
honrado Son&dor·peio·Oilllrá supprlmo n r.;nçiio' ae direitos •quO'· a· 
C11111arn oonoedou a camblnos do llllnco tio RopubiiCil, · · · · 

··, 
' . ,/ 

11 
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.Peo•·•·V, ·Ex..,quo oansulto. o· Senado· si· conoedll'a rotlrlldu; da 
mlnbo.r emenda., porr1UO'Voto,o·ttüoolto.a.• omonda1do honrado Senudor 
polo Csará. . .. · · · 

ConouUado, o•Sonlldà.oaniHlnto na rotlrnda, 
E' &nnuncla.dn.·n.. votnção1dB- seguinte 

Jmt:!'iDA 

Ao.nrt, IC: · Supprlmnm·;o n• Plllil·rns: c>mblno•· cmltt11ln• 
pelo• BaucO'dO· Brazfl'.- Jirallcílco·Sú, 

O l!h•, Severino Vloh•n. (petu o1·dem)- Poço llconç:~ 
pa.rn. l'Oln.tat• ao Sonn.do que n omondn qno, do~tu. voz, tovo pr~t·occt• 
contr!U'io dn. Commia~iio do Flnnnçlli, ~~ a mesma emenda n.proson .. 
tada com o pa.t•ccol' quo n com missão oln.Uot•un sobt•o n pt•opoHição 
do orçamento da..l'Ot~olta., vindo da. Camnl'o",.o dovln. to!. o foi to com 
todo o conhoclmcnto do oau~n. o tt~nto quo n. commlssiio, 11or offcito 
lio.sun.omendil su~pl'o"'lva, angmontou no lmp,osto.uo sollo a 
pnroolla de 500:000~, 11110 osso Imposto pódo pt•aduzlr, 

·Qunnclo hontom. mo pronunclol sobt•o esta. o monda, o Sonndo 
osta.vo.ctun.sl deserto, mns sempre tive occnsliio do tlcclnrnt·. que. 
ora um favot• quo 10 fazia nos accionistas do 13n.nco do Drazll, cm 
1lotrlmonto. do Tho!ouro.. · 

O Sonntlo nii.o tom n.bspluhmonto t•n.zão, pn.ra.- concodot• esta 
JD.vor; qu~nclo:halllonco•votou: contra omondus·quo nlll\•ln.vn.m 0!-1 
ilnpostos•do.lmpot•tuQão;.rl"l"O'OBUL "~oltn •· popniiiQiiO mnill de .. 
Jaqoroolun. do .palz; 

O·l!ir. u.,b .. n<>·lilauto- Sl'. PI·c•iuonto, Ó•COI'Iú·Oquo 
ncaha.,!lo.t•ocol•da.t• o bonrado•Sonn.dor JlOia Uahi!L. 

A emenda •upprosalvn dn lsonQilO do sello d.:l camblaos do 
Banco do Bl'nzU, t'ol uma _ld~n. npro.ioutn.cln. no p:~rocor tia. co:nmls
slto do Ftnan~nst mns o Scnrulo neto Ú.O\'O ct~tO.l' roemos lombt-atlo qtto 
por ooca.slli.o do votaMo, n. Commissiio retirou n. :mn. omondn, 
•ondo o• motlvoa·dado•· ne,.e momento, aocolt~>~· pelo Senado. 

Br•.o quo tlnila.lldut'ormM•. 
Submettldn- ... votos· 6 l'O]eltllda' "' ODlOUUI/,0 uo·SI•. FrMlCISCO· 

S!l•. 
Submotttda ... votoa•G'nPJ••ovadal• scgulúto · 

A' omonda-o.da• CommiSiiiÓI· n.ppro,•ndn.: om; 2~~o•dlaolnr'iiot Hobro 
quotas de lotot•lns elo Gymnn.s!o Cathnrlnonso, l~cot•osocnt&oso O· 
Hogulnto, como 2• nllno:~: 

• ,\s quotas do totoL•lns dostlnadns rl !nstltnl~i'ío do !!ospltnl do 
!.0Zilr.oa1.oo: Lycen.do Arte•· o Otnolos o rl A"lstunolnr 4, lnl4ncla 
Dojumpa.t•ndn,. no ·K!itado,.tJo MtwBuhã.o,. continuarão· o. ao r. ontrogucs: 
uo.govOL•oo do E•tnuo·parn npplloaoiio opportuna, no 1011 cJ•Itllt•lo>. 
-U1•bano. Santo1. 
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· O Sr. Piro• Fe,.roh•a (p•la ord•m)-SL', Pr08ldonto, 
approvola omonda quo so aonbon do votar, mas Isso niio .mo tlr" 
o 11lrolto do .lembrar ao Sonado quo o artigo da lol, di% quo-uma 
voz colobr~do o contrn.oto para o serviço do extracção do Jotorlas, 
niío podia sor ollo alterado atd a sua tormlnaçiio o ostabolooo n 
dlstL•Ibulçiío dos bonoftclos poJa fórma por quo a mosma Jol do
termina. 
· O Sn. U~tDANo SANTos-J~ doi n.s oxpllcaçliod ao. Senado •. Tt·a· 

!a·so do so L'cstnbclocor o IJUO ·'" pO?. em duvida dopols do cinco 
11.0nos do oxoouçã.o tlo contracto. 

Submottlda a votos, 6 approvada a seguinte 

miES DA 

AL-t. Fica o Prosldonto da RoptLhllon autorizado a adopta~· 
'}1nrn. a borrn.ohn. c:cportntln do Acre, nmn. ta.rlt'a movei bn.soa.da. no 
proro do producto o om que o dlrolto actual possa soL' reduzido 
~et6 14 'f., cm favor dos prodnctoros quo ao con,tltulrom om syn· 
dlcoto, na fórma da Jol n. 07D, do o do janeiro 1lo 1003.-A. Indlo 
tlo Bra:il, · · 

Submottl1la n voto<, 6 approva1la n sJgulnto omonda, solvo " 
sub·omonda da Comml,.no. · . · · 

AL·t. Os cognacs o nrmagmics quo éontlvorom mais do cinco 
·f!l-nmmas de lmpuL•ozns to<lcos (othoros da sorlo groxo, furfuL•ol, 
l~Lcoos superiores, etc.), 1!0 que tt·~tn. o m·t. 11, da. lol n. 550, do 
31 do do~ombro do 1808, pOL' 1.000 grammns do alcool a 100 gr4os, 
ou 2 gL•ommn• o 50 contlgrammos, por 1.000 grnmmos do nloool 
n 50 gr1tos, não soL•ilo ndmittldos n dospaoho nn• Alfandogns da 
Unfiio,-Giycol'io, 

Submottldn n votos, 6 npprovnd; n sub .. monda, O.Sllm con-
cJbid<L : . , 

•Flo!L o Prosldonto do Ropubllcn autorizado o niio ndmlttlr a 
despacho nns nlfllndogns os co~nocs e nrmagn&e• quo -oontlvorom 
mal• do cinco gromma• do Impurezas toxlcas (othoros da sorlo gr<L· 
xn, furi\Jrol, !Llcocs suporlorcs, oto,), do qno trata o nrt. li, do lei 
n. 559, do 31 do dozomliL•o do 1808, por 1.000 grnmmus do aloool o 
100 gráos, ou 1luas grammos o 50 contlgL·ammns, por 1.000 grom• 
mas do aloco! o 50 g••áos, 

Submottld>s a votos são npprovndos os sogulntos 

F.loi&SD.U 
' .•, ': 

A••t. · Pelo percurso na• linhas tolographlcias do llgnolo do 
ostaçooB frontoh•lçns bruzllolroR lls ostnoõos~llmltropbcs pcroon-· 
contos o admlnlstL•otllos tologr,,~hloo> do outL•os p>lzos,· "rá · co
bL'.tda n taxo •lo um il•nnoo, ouro, PJL' tolo~nmmn nttl 30 palnvrii>L 

··-

• 

•• 
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o mais um tranco, oul'a, por g1•upo do 30 pahvras ou tracção 
oxcodonto. 

P.rag'"Jlho unlco. O Governo entrar~ cm aoc6rdo com ossos 
ndmlnlstraouos no sentido do sor ostoboloclia taxa ldontlca parn a 
corrospondoncln ontro n1 ostacõos trontoll•lça< ostrangolras o suas 
llmltrophos brazllolrns. - Podro Borgdl. 

Art. Floa o Proaldonto d• ltopubllca autorizado a dosmo
notlmr as mood1w 1lo prata do antigo cunho, 1lo va!Ol' do $500, 
1$ o 2$, substltulndo·as por moeda do novo. cunho, podondo fixar 
os prazos doutro' dos qunoJ so devo•·~ oporM' a substitulçllo.
llrúano Sm1lo1. 

Art. Floa o Prosldonto da Ropubllca autorlznJo a abrir "' 
crodftos nocossn.rJos pnra dar oxocnc:i'io a.o art. 5° da. Jol n. 205, do 
~.J do dozombro do 1894.-Urballo Sanlo1. 

Submottlda a votos ~ rojoltnda a soguinto 

~ISND.\ 

Art. Aos agonies fiscaos do lmpo•to do . consumo quo, por 
diligencia proprla, houveram doscobor~o desvios ou eonognçiio do 
1m postos, conccdal'á. o Govot•no umn. porcentagem do 30 °/o diLs 
lmportanclns recolhidas nos cotros publicai, do ora avante, om 
consoquoncla do toes dlllgonclas.-Pedro Borge~. 

Submottlda·n votos, il npprova1ln n sogulnlo emenda da Com
missão, substitutivo 1lo outra olforoclda pelo Sr. A. A~orodo: 

cFJoa o Prosldonto.da Republica autorizado a rovo1• a TarJr ... 
da• All'llndogas poJa fclrm_a qun,iulg.Ll' convonlooto, submottondo a 
ravlsllo folto ~ approvaçao do Con,"·osso Nacional;> 

Submottlda a votos ~ npprovada iL sogulnto 

&~Ir.:'iPA 

Art. Pormo.nÓco cm. vigor o art. 7• da Jol n. 1.837, do 31 
do dozemb1•o do 1007, reduzido a quatro mo~cs o prazo do 10 abi 
concedião. 

O Pl'C>Jdonto .do Ropublloa lnfo••mard ao Congresso em sua 
proxlma,rcunliio da oxocuçiio deste preceito logai,-Urbano San1o1, 

O Sr. Px•ellldonte-A l!osa julga prejudicada a se
guinte 

EIIBNDA. 

•Art. Nonbuma lacnçiio do dh·cltos sc••;L cónccdlda no oxo•·ol· 
elo do 1000, salvo as que •• acharem estipuladas oaJ contracto• om 
tJUO o Governo for pa•·to c as que boueOcfarem cs artigos Importa
dos polus ca!as dO mlsorl"rdla,l'im J1•rr<i>•n,• , 



' :· 

AlllfA:It DO IIJ·.tDO' 

· E' nnnunolada a votaçiiO' da segutnto emendw, s~lvo ,. sub~ 
omcmlu tio. minoi~ia dn. Comml!!siio : 

Al't, . E' _o Govm•na n.utorlzado a. revor· o d~Crcto- n .. 5.-1"07'" do 
11 •lo Jnnoll•o do 100·1, porn ""devldao altornçõo• quo entrarão om 
vlgol' com n prcsonto lol, ouservada• rlgorosnmonto as dotorml· 
mLQÕO!II:iOguintcs: 

a) O lmp·o•to sobro o onpiM dns lotin•lns •or~t •lo 2 o;. o o Helio 
ndlioslvo olovndo do 5 n lO lô sobre o valor doo bllbol011 oxpOHto• ~ 
venda : 

h) O calculo pni'O. o. coln•n.nça clcs!jo aoll'o H011iL no PI'oco ·eTc f$. un 
do t!OIIb multiplos, omlJol'n.HOjiL monot~, comqnuuto nnnc1t inl~rior IL 
600 r~IH o vnlor mlnlmo •lo hllhoto ou dn frocçilo de bilhete expo•to 
á ''onfin. i 

·c) O •o i lo IL<Iho.<lvo, qunnto dslotorlnH eotndunos, sará cobrado 
nn. l'órma dn lcttt•n. b c bml.lom olov;•do a 10 ~• ; 

ti) do MC11C!!lclmo do 5 ~· do que tratn. IL Icsttr1L a rotrrat•-sc-llii.o 
ltlltlll!lilllOiltO atú00U:000$, llo~ f\IULOS li011iiO tloduzhlOit 273:000$ pitl'iL 
complementa tia vm•ha du l.lcnoJ elos álJ inHtitulçõos tl!t:lol'imlnu.tlns 
na IU't • .2° n. 1·1, Jott1•:L h, dn.lol n~ 053, do 20 tlo dozamiJro da 1002, 
o do oxo01lonto '"'''L foltn tnmuom nnnunlmouto o seguinte di> I•• I·· 
blliQliO: . , .. 
A' A>soclnçilo Mnntcnodorn do Orphnnnto Osol•lo •• ,, :,l.,I:OOO:lOOO· 
Ao l'att•onato dos Monm·o• do C11pllnl ~·euol'nl.... ... 24:000~00 
Ao •llspunsal'io do llosplt.~l do Crcnnçns ••• , ••• ,., •.• 24:000~000· 
A' l,lgn )!nt•ltlmn Rl''"lloll·n .......... , ..... , .... ., 24:000~000· 
A' Cnlxn do Pensões do lrmnnda~lo do Snntn Cruz 

tio~ ~lllitõi.J'Cs .... I. I ...... o ...... , ••. ,. o I •• , ••• ~· SO:O~OO 
Aos Clnbs )!llltnl' o N11.vnl (Caixas do Pensões) .. , ...... · 24:000$000 
Ao tnstltato de.rrotecçno o Asslotonclll.lli ln1~nchL do 

lU o c lo .Jnnolro~, ... ,,. I ••••• o •• I,, I. I •••• o I. S0:000$000 
A' Caixa tlo Pensões tio. Irmandade do No11sa Sonhar!\ 

dos Xnvogautes da Mnrlnhu. Nnclonnl.,, ••• ,,,. 30.000$000 

c) A JH'ohlblçfio o qno se reilJ1'0 o nrt. ;.l.l, § s•, principio, do 
lol n. 4~s. de lO do doxembro do 1800, não diz respeito lls lbtorlns 
!'oderno•. serviço geral da União, laonto per· e""' ll•oto do Impostos 
c:~ta.duacs tle qna.lquor na.turozn.; · : 

f) Vlgor>ndo.uoo tormOH o esUpulaçõcs existente• e do acc•\rdo 
COIII .. modlficn\'ÕO• o dotermlnaçues da preoento loi, ftcm. proro
gnda por i~un.l ]lrazo o tlo n.ctun.l contracto do 2i tlo jn.nolro elo 
1003; ' . . .· '. ' . . ' 

p) A disposição problbiilvn da Pl'imelra p01•to do nrt. 38 di) 
regulnmcnto n, 5.107 comprohondo n venda, lmpl'C!Siío o .recebi
mento do cncommendns, distrtbultil> do bllhotcs o .Pn~amonto do 
premias ou de toda o qnnlquor opornção ou Si!l'\'iCO concurncnto u. 
loteriusclnndeotinllll 11111 rererlw ; . . . : . . . . 

. I•) ~a segunda parte dOI!o artii!O lambem ~e comprob~ndem 
01 eatabelcclmontos ou agenclao de loierlos ·!Mll'IDnCOIIteo· a purll· 
eula.roS ; . . ! " 

.. : .. 
. . 

., .. 
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I) Os lnl~aolot~l monolonlldos no n. 2 <lo art •. 30 .do dito rogo. 
lnmonto (vonde<loros nmbulantos) sorno tombem •ujoitos oo dis
posto no ot•t. 3', pt•fmolro,porto. do lol n. 028, 1io 28 de outubro do 
1800, quando rolncldootos. -Pires FerrtJil'ra,- /JtJdra ·oo''!Jt16, -
Slgu<ira Linoa-Ojloliru ,Jofp,..lredo. · 

.. . . . 
O . !!ir. João .Lub: A;Jvo•.(p•l• ordom)- Sr.<Pt•u· 

sitlonto, _"DtLrn. não pot·turbn.r o andamento dL~d triLimlboi-1 ot•t:nmcn .. 
tO.]'fOS DD.O tomei po.rto na .di.!!CUI:iBiiO do Ol'ÇllolllOOtO dn. ,l'OCC!tll., 
Nno o posso rlLzot• agora o venho !Lponn.s dccln.l'ilr quo \'ato contra 
O!IIJil omonda: ·Pl'lmuiro porque t!Otl coutru.rlo om thc~o á1:1 latot•lo.t~, 
contiJrmo .·as mlnhu.s ldans oonvm•tidntJ .om projocto do lci·Hllb· 
mottldo u.o Sonn.do, cuju. n.ttonQão tJhnmarol cm ·rnomont<.J oppor
tuno; segundo porque, ndmittlndo lllO,mo at·lotoriD.B, cnt()nlio CJUO 
cxpfrB1Io o pt•nzo do contracto nctuu.t, devo-tu) dar ,ltbOI'd!~do no Go

·1Vorna.do.oontrnctnt• om ·concnri•onoln. .publica -com quem :mnoires 
vnntagons olforccot•··: ,tot•coiro lulmlttdq·mosmo·ftllo ti6 'PI'Ol'ogue u 
conti'U.cto nctunl, essa prorogn.~iio !lovorlt sot• tbltu. no nnoo prodmo, 
par~ so ostudnr dothhLm<mto o n.s:mmpto. 

Como, -l)orllm,•pt•eoiso.conhoccr·n. orlont.nçiio -tio Sonn.do DIL ma· 
torlu, peço n V .l~x. quo colll!ulto a Ca.• ·•1 consonto ""'Votação no· 
•mln~l ·d ... a.omonüu. · 

O .Sr. Ertoo ·Coel'Jao J(Jit1la ordo1n) - Sr.· Pro~idontu, 
tenho duvidu'i n. ro;pclto dtul qtmos quizorn r1no V. :Ex. -mo -Ofjolu· 
roco;so. 

Pala primoll'fL \'OZ num p;~rocor do COmmiHsfio ~n 'Ji:li'mulu. 
1.1mu.·omoudn. ou notes :;o llPI'B:lontn."nma omondn. 11n. llllnorln. tln. 
CommitJsli.o ~ pnrccor dtL mfuorln. ~d. tenho ·vlr~to om 'VOto Hopnt•ndo, 
mns •.omondu ou sub-omonda .da minor!~ da Comml;jiio n umo 
omond~.no pat•ecer lljlrooontado nunca vi. Quan~o·•"" sub·omooda 
•·oun 1, a ·mulo,du .. do• .. voioo <W. ·Col\lm issão •. compro~ondo-so, .mas 
. uma omonda . ·nu o .o1ic "rouno o ,mnlol!ia d011 voto• da .Commi••iio 
·nlio ;~ódo,flgut•at• como .omond11 dA Commim, 

·Se .Malm · 1\1/I/IQ, quolnuor dOI! mo1nbros da.CJQmmh<slo padorla 
,.aprosontar .uma ,sub,emondo.A.tuno .emenda apvc<ontrula; ·.porém, 
,llallln como um. Sentldcr put•do .o direito <lo ,formula:• cmo~d"' 

. dc})Ois ,de .~nCCI:rlldo. .. o ·2' di<cullsliQ, assim, tumbom, nonbmn Bo· 
.llodo~,.ombora <111cmbro •1• Commlssiio do Flni/Jlçtlll, o pMo lllzw. 
Emendo oomo Jnlnilr!a ,do ,Comtlllosiiq, .é .a llr!malt•• vo~ .qu" 
isto vojo. · · · 
· ·I!OQO .a Y. ,lllt. •tuo ,mo.osclur~>ço .si l;ao·tom .curso na<U•cussão. . . ' ' 

O Sl\. Fn.•scJBco SA dá um aparto. 
O Sl\. Et<tco cCt&Luc - Só a com mlsílio i lo Fio onÇAs tom o 

dlrplto do sub-omondnr, o quom diz Comm!IB;o .do 'f'lni/Jlçlls, <ll1. 
1lllllorlo·Ha ,comml!i'ão ·d• 'Finanças • . . ",. . ... ,, 
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razão. Qualquer mornbrJ da Comml!Siio podo atd dar voto BJ· 
parado. 

o Sn .. EnicoCo~wo·..,. Mas.lstod parooor 0111 sopnrndo. . . . ·, 

.o Sn. FuAsorsoo GLYCERIO- Voto ou parecer om so'po.rado, 
SI potlomos dar voto cm soplrodo o p.ra ollo podlr pt•ofo· 

ronoia, podamos cmonda1' sopa.ratlamonto. · · 
O Sn.. En.tco CoEMto- Mu.s não stib-ornomlar. Násta momento, 

a suO-emenda sd potlorla ser da Com missão. 
O Sn. ~'rtANCrsco GLYOEIUO- E devo Informar no Senado quo 

cstn sub-o monda tbl rodlgldn paro. n bypothcsc do •or approvad:. n 
t!mcntla o JULl'IL n.cautt'IILI' inte1• .. ·s~cu quo a maioria tln. Commlsião 
fJUOrJn. \'Or n.cautolruloil. · 

· Niio potllamos, portanto, dolxM• do submottor d consldernoão 
do Senado n sub-omonda,_porquo, sl o Sonodo approvara .emenda, 
os membros tia Comtnb8lo, om malorln, fazem questão do. sub-
omondn. · . · · 

o l!ir. Pre•lclente- A Mesa nllo pódo subtt•o.blr d de-
cisão do Soando n snO.omondo., . · , . 

Vou submottor n votos o roquJrlmento do nobre Senador polo 
l~plrlto·Santo pora que a votnçiló soja nominal. 

Os Senhores que appi·ovam este roqnorlmonto, queiram Jovon-
tar.so. (Pmfla). . · 

Foi appi•ovndo. 
Vac·so fnzor a cha.madu.. 1 

·Os St•s, Sonodoros que ~PPI'ovarom a emenda r••PJiltloriio"'m-, 0-ucTo-ol'.lljUC tlo l'O~OitU.l'CIU, 

· · Procede-se ~~ clm.ma.dlL, o respondam 1im-os S1•s." Jmllo·tlo Brn.
zil, Gervnslo Passos, Pires Forrofra, Francisco S4, Bazerrll Fonto
nnllo, Antonio do Sollzn, Forrolra Citavas, Alvaro Machado, Oon
oalves Forrolrn, Maujo Gt!es, Manuel Duarte,· ·Ollvolrn · Valladão, 
Martinho Garooz, Slquolra Lima. Lourenço llapllsla,'·OIIvolra FI· 
guolrodo, Francisco Ulycorlo, Urbano de Gouv~a o Follppn Schmldl 
-19; o nno..,.o8 Sr;, Sf.lvorlo Nory, ·Urbano Santos, ~!oh•a ·a S4, 
Coelho Llsboo, lloSIIe Silva, Sogl<mundo Oonçnlvoa, Kuy 'Barbosa, 
Moniz Frolro, Sovcrlno Vlol.,, João L•• I• Alvo •,. Erice ··coelho, 
Laura SodrG, B&I•atn Ribeiro. A. Azorodo,' C.ndldo do Abi•ou, Lnuro 
Mnlior, Plnholro Macllado o Vlctorlno ·Montolro'-18. · · ·· ' • 

· O l!h , Preoddente -A emendo foi opprovadn por 10 
ntoa contra 18. . . . .-

~:· nnnunclnda. a vobçiio. da seguinte sub,omonda: 
n lettra d, suppt·lmn-se. . . . 
a lottra (, acor•sconto-so, depois dos ultimas palavras: cA pro. 

l'OBao~o elo contracto niío lmpe<llr4 que na tormlnoçlio do actual, 
KQJa rlgorosamonto ournr.rldaa dlaposlo&o da loltra d do. n. XIV, 
·do art, 2•, tia oltad> lo, do·dozembro do··lll02, devendo ontão ser . . . .. · '"'·~: 

',•- ' 

, ... , 

,_._ 

I 
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t•onovn.do o clop:.sito pa.J'tl. oxoon~ão da Jct~m c da mosmo numol'O c 
a1•tlgo .• 

AccrB!:IcCnto.so onde convleJ•: · 

Art, Depois de satisfeitas lntog1•almonte ns quotas I'Oforlda• 
n:~ lottrn I< do oltodo.n. XIV, n dlll'eronçn 11 mnls, provonlonto do 
acct•csolrno do 5 p1,ra. 10 ~'o, sorll dcstlnntln., em pa.l'tes Jguncs, no 
Dlsll•:cl.o Foilomfo aos Estados, para'''' n~pllcoda n Instituições 
que serão indicadas opportunnmonto on1 lot. 

·o mesmo dostlnotor~ a quantia do 500:000$, IJUO tor4 do SOl' 
depositada. para snranttn. do noYo cantr.tcto a.·quo t~o roft:H'O n sub· 
omcndn ~ lottra f, 

O 81•. Frailcllilco li!iií. (JJ~/a o1•dem) -Cumpro-mo dlior 
quo multas dos ctuo votn.ra.m n. nwor da omonUao flzot•o.m nn.segu. 
rança do sor npprovndn ostn sub·omondn, porque d olla a gorantln 
tia subslstonola dessas lnstltulcõos benoficontes, da lntogrldado da.< 
quotas que só, nomlnnlmcnto,rocobom agora o quem vem nugmon
tn.r a. sun. renda. 

Pa.reco-me que mesmo n.qu('llcs que ornrn contrarias á emenda, 
dovem \'Ota.r a. sub·omonda. ctuo acautelh osintoros~es do Thozouro 
o tlcssas lostltulçõos. 

Submottlda a yotos d up~rovada a snb-omt)nda. 

O Sr. P1•e•ddente - A ~lesa considera prejudicado a 
seguinte oràondn pola approvnçlio dn sub-omenda á emenda ao 
nrt. 2". n. Xll. 

Art. São abolidos o• dospMhos ou sabidas das Alfandegas 
uom Isenção do. direitos do qunesquor artl~os ou mel'cndOI•Ins lm· 
pa~•tndos dlrochmonto ou po1• contn do Governo Fodoral ou dos 
Jo:stados o ~lnnlclpalldndos. . 

§ 1, • 1\' vedado no Governo lncluh• nos cootl•actos do rornocl
montos, que celebrar, a clausula do Isenção do direitos. 
t § 2. • Aos Estados o Munlolpnlldndos sorllo rostltuldns nslmpor· 
uoolas tios direitos quo houvorem pago por material quo não 

tenha slmllnr no pnlz, olfectlvamento nppllcatlo aos serviços do 
'nstruccão publica, snnonmonto o nbu.stcclmonto do agunll.s popu· 
hiQilos. , . . . · · . 

. .. § ,3,• Igual rostltulcão d conoodlda n qnalq_uor particular ou 
oràprozn, quanto aos direitos pagos na lmpo1•taçao do ombarcnçõos 
n vapor, montadas ou om poças o respoctlvos machlnlsmos cJrooll· 
vnmento ompl't'gndos no·sorviço do navegação. do rlOI o logos.
.~ot:tedtto Virira • . 

P••ojudloada pela omonda snbstltutlva da segunda parto da 
omonda n. 16; 

Submottldn n vot08, i! ro;olta!la a seguinte 

EMEND.~ 

Ar!. QunnÍio o cnlotilo do .Imposto a~ •nlor~nt for falto sobN 
fuotn•·a ou por preço i correntes 08tmngolros, a: roduocilo 4 moedl 
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nacional sor/1 oll'octuada ao cambio do J5 dlnbolros por mil r61s.-
8ove,·ino Vielt•a. ' · · · 

Submottldn n votos, o approvnda n. seguinte 

.EMESDA 

Art. Ficam Isentos de impostos aduaneiros os tl'ilbos, obn-
PIIS de juncoiío e pnrnrnsos pnrn '"' .proloaga.montos dos villll forroas 
ou pnra novas ramlllcnoõcs doa respectivos troncos •. - E•·lco COBIIio • 

O ISr. P•·e~l<lentc-A ~losn. considera prejudicada cstã 
amando.: · · · 

Art. Nos contractos de t'ornecimcntos quo .o Governo .tiver 
do colobrar na vfgcncia.dostnloi,.ficn-Jbo vodado.inolulr a cln.usuin 
da isenção do impostos . nciuanc!ros. alara .mntorioos quacsquer im
poJ•tndos; nem lho sorll pcrmltticlo despachar com :ossa .immuni
datlo, ainda. quo~om sou nome, oss!Ls maraa.dorla:; ostrangolrns.
'Er.ico coelho; 

Sullmcttltln. n. ,·oto~J, ~ rejoitn.tln. a. sogulnto 

EnESDA 

At·t. Flcn.m isonto~ 1Jo imposto:o~ n1lunnoil'OS os. ·lnitt•nm(u\tO~<~ 
n,pp!U'olhos o motot'CS propt•iol!l d1~ .f·~Yolll'ti.·O industrias · agrM•in.s 

· 'lasim como ·O m·•~mo Hso ou fn.rpn!lo para corcru• ·os ·oa.mpo,. 
un.ndo ·O!ftJOS mntorinos forom dlro~tnmcnto 'importn.dos paio •lrwrn. 

dor ou syndicn.to a.gricoll~~- E rico Coelho. · · 
W nnnuoci~dn.a :vollltiio .da seguinte . 

. . . 
EMENDA 

Art. 'Ficn PI'<li'O~odo poJ• cinco~anno••• contaJ•·do •I elo :l<tnhp 
do lil07, o Jli'07.0 o;tilluiado """ clnustlias 5, 6 c 7 do contracto elo 
90 elo junho do ·wos,entro o Thesouro Foderal·e n l\osocloci!o~com-
rnorcini do lU o do Jcmclro.- E rico ·Coelllo · · 

' ... 
· O ·l!ll'. 'Er'lno.Ooel110 (pelo ord<oo)-<l3DiUlto:II·M~n ·11, 

ou roquoronüo • J'ctiracln dostn omcnciLL, fica prejiJdicadn n·emeod" 
Mubstitut!va da CknumiSII4o. :. . . 

O sn. Pn&<mt:sTE -Si o Senldo oonoordaJ• na :Ntlrnda d·• 
emendo, de~appnroco ·o materla. · 

O sn. En10o Co&Lno- Notto.*<l peco a\'. Et, <1no cons•lto 
ao.Senacio so,coosnoto po r~tlrada clammhn em~odn . 

. eoosnlÍQdo,'.l soni.do oon1ento ~~~ .I'Oilr~da·dÂ:elllll!da. 
' ' . . . 

' . ~ 
. ' 
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Submcttidn n \'Otos, d appro,·nda a sogulnto 

miJ:NDA 

Ai't. Fica o Govorno autr.r:zndo a modlfi<lll' o regulamento 
para a Uscnllznolio o cobrança do Imposto do transpol•to, cspoclni· 
monto do quo so roforo llleltra b do urt. 3• o no sentido do tornai' 
o Imposto do transporto mais or1ultatlvo o proporcloual ao preço 

· dns Jln.ssn.gons, · 
Sa.ln. i.!ag Sl!FSÕO:j, 12 do DOl'Onlhl'O do 1008, -· Úrbano da G~utBa, 
Submottldn. n. votJ~, é ~~pprovarln. a. sogrlinte o monda. dn. Com· 

ml>ão, srlbstltutlvn do outt'IL olrorooldn po'o sr, Glyoorlo: 
c Ficam lso;tlo> do Imposto do sollo os r.1~uorlniontÓs, 'ccr· 

tldõos o mr~lri clocu.nentcl:l noocEa:u•los rL hn.bUitlL('llO do qno tt·atn o 
art. 3• do doet·oto n. J.6b7, do 13 do agosto do 1007 •· 

Posta n votos, com as emendas adoptnd..,, da proposlçlo 
app1•ovadn o vao sor devolvida á Camnra dos Deputados, Indo antes 
4 Comml•slo do RodaoçJto. · · 

Votnçiio, om 2• dlscustiio, dn propo•loiio da Camara dos Depu· 
todos, n. 126, do ICOB autorizando o Prosldonto da RopuHica a 
nbt•lr ao Mlnlstcrlo da Marinha o credito especial do 4:00~S202, 
pnrn: cceorror no pagamento do ordcnado:i devidos ao oscrfptu .. 
rarlo do almoxnrlfado do oxttr.olo Ars<nnl do Marinha da Ballin, 
Fr.nclsco Coalho ~foreira (cem parecer favoravei d~ Comml"iio 
do Finnnçlltl,) · · 

O Sr. Prooiltlouto.:.. Vol'!Oenn :o:so nilo bnror mais 
nttmoro legal, vae so prcooder li· chamadn dos Sr.•. Seandorcs quo 
comparoccr•m a so>do (~0). . . · 

Prccodc-so li chama'" n qÍ10 dclxnm <lo rcsyon<lor os Sra. Sll· 
vorlo Ncl'Y• Frnnclsco ~~~. Ccolho Llshon; ~:nuoo Duarte, Oliveira 
Vnllndlio, Mnrlialo Garcoz, Ru;· Hartosa, Moniz Frolro, João Lulz 
Alvos, Augu,to do Vll'ollO«•Ilos. Ur.bnno do Gouvôa, Lnttl'O llnllo1·, 
Pinheiro Machado o \'lolorlno Montoho (14). . 

- o Sr. l"'t·e~ldontÓ - Niio ba,·oa~o mais numero legal 
oontlnuam adladns na votatõus con,tanlcs ·da ordem do dia e passa· 
so·IIB matorlns em debato. 

.. CBÇUIE~TO DA :UARINU.t. PAU.IlllOD 
, r '· •. ' ' 

Cont Jn~a om i• dlscussio, com o paroocr <la Commlasão do FI· 
nnnçns • obre as cmcadlll oiTerooldns; a proposioiio da·camara dos 
Doputndos, a,· 170, de IOOB, Usnn~o a dcspcza do Mlnlsterlo da 

Marinha para,o oxerololo do ill09. . 
' ·O l!lr. liill>vcrluo Vieira protunolou um discttrso, que 

pbullonromos dopols. . 
VoJ, \'III fi 



Nlngucm m&ls ,pedindo a plliAvra, · oncorr~1e a. ·dlscu.,ão' 
ficando a votação adiado por fnltn de numero. 

J,JCENÇA AO ENOESUEIRO ClVJL DENTO l'IIJIUNJ)A 

Entra.·om 2111 ·d!s3US:iiio, .conl -o. p1u'8cor _fo.vora..velidO. Com'missiio 
do Flnançns, art. i' da prnposlofio ·ila Cllmara dos .Deputados, o. 100, 
de 1008, autorizando o PresldOillo ·da RopubUca .a conceder um 
nono do l!ccoço, com ordenado, no cngcobclrn civil Bonto Mh·anda, 
profoiSOJ' do moclnlca d& Escola do Marinha Mm•cantc de P&rll. 

Nlngucm pedindo n palavra, encerro-ao a dl<eusa&c, • llcando 
a volaç~o adiada po!' falta do numere. 

Soguo-so em discussão, cjUO fica lgnu.lmonto onoorrad& e o.diat1a. 
o. votu.c;õ.o, o o.rt. 2°, 

UELEVAMENTO DE PRESORirÇÃO Fl::'ll FAVOI~ DI~ llANOEL. ~ILVEIUO 
'OOMES 

· llntro om R• discussão a Jll'Cpqslçllo da ·camara tios Deputado<, 
n. ·11, do 1908, relevando a prescriJIÇÍÍO cm que 'Incorreu o tl!~nlto 
do Ma.nool Sllvorlo Gomos, ropz•csontado por·snu. vluvn. D. ~\·mnbl-

.;llo·da Luz Gomcs,.Invontarlantc do• bens do seu CllS&l, receber do 
Tl10scuro f'odcral a .quantia dc.4:61~:iiJ29, provcnl.lot.e ,de. lbrncol· 
:manto. duranlo a revolução do !Uo·Grande .do Sul, 

Ninguom podlnilo .a. ~la.vra, encot•t•a-so u. dJscti8Blio, tlco.ndo o. 
vctnçüo adiado por :ll\lta de numero. · . 

CREDITO r ARA P .\O.UIEiSTO A JOÃO CARLOS ~~~:nES 

Entra om 3' discussão a proposlçiio da Cllmara doa Deputados• 
n, 21, do 1~08, autor1%"ndo o Prosldooto da Ropubllca.a abril• ao • 
Mlnlstcrlo da GIIDI'ra o credito cspcclal.do 8:587$381, para occo1TOI' 
ao pagamento dos ordenados do escrivão do oxtlncto Arsenal do 
·Guerra do Pm•nambuco, Joiio Carlos Mandos, :uo :perlodo·do 1800 a 
l!6 do/unh> de 1005. . 

N oguom·podlndo a•pula'VI'Il, oncerl'IWO .a .dlocUIBáo, Jlcondo a 
votaQio adlada·por falta de .numero, . . . . . . . . . 

CREDITO PARA. PAGAMENTO A OCTAVJO DE SOUZA LUlA. 

Entra·em 3"·illlcu••fio•a•propwdoln ·d& Comalta do• ·:noput>dos 
n. 185, do 1008, autorizando o PJ•esldoolo da &apubllca ra .abril' 
ao Mlnlsiorlo da Fazenda o orodlto ospoolnl do .. 2:000$, p&ra 
oocorrer 4 ontl'llg& do J~U&I.q-lla a <a..t&.vJo.de Souza Lima, om 
virtude de omproatlmo no ootJ•o do orphiios, t'oltc em 1906, 

~lnguomtpodlodo a•pM&vra.·an"""~"' dlloullio, :ftcoodo a 
· wtaQ'io'ILdlada •per falia de n-. 

REVERsXo DE PVNmiiONWOS •MVIWIIWII• · 

. ftltra·om•dllouiÜO\UIIlcs;UIIIi • JIUillltr üÍtanl rdli. Com· 
mlsa!o do Constltulono o Dlplornocla, o ••I• n,:.7 •• ae ~lllllli ••do. '111'1'" 

:·. :i: .. 

. . , 

. / i 
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!elto do Dlstrlcto fedor.! ~ roscluçiio municipal dlapondo sobro a 
reversão dos fiais do pagador, thosourolro 011 rocobodor da Prol'ol· 
turtl. not~ casos cm quo Odtos venham n. dolxnr ow rospoctivos cargos 
por aposentadoria, domlestio cu morto. 

Nlnguerit pcdlado n. paln.vr11., oncClTD.-SO a discussão, ficando n. 
votucão ndlada por tl>ltu do numero. 

REINTEGR.AOÃO PE .D, FLORE~TINA FA.USl'A DE ALDUQUERQUE 
PJGUEII\.EDO 

·Entro. em ·dlscuasão un1cn. com o parocet• t11.voravol dá Com· 
missão do Consmuloiio o Dlplomncla o •dlo u. 18, do !008, Jo pro
foi to do Dlstrlcto Fodot•al á rosoluciio do Conselho Municipal que 
autoriza a relntograçiío tio o. Florentina Fnusta do Alburjuorquo 

· Flguolrodo no .Oill'go do professora adjuncta oll'ootlva. 
· Nloguom pcdiJldo n. pahLVl'a, .onocri'a-so u. discussão, ficando a. 

votação adiada por falta do numero. 

o sr. Pre,.ldentc- Nadn mnls l:nvondo a t:•ntnr, ''ou 
·levantai- a sessiio, .dOBJg-nn.ndo pn.ra. n. oi•dcm do dia dn. sos:,ão 
seguinte: 
. Votação, um 2• discussão, da propÓslcão tia Cnmara dos Depu
rodos, n. 110, do 1008, Jlxando 11 dospoza do M!nlstorlo ela )la· 
r!ubn pat•a o oxorciclo elo 1000 (com pat•ocot• con trarlo ~s omooelas 
olferoc!das) ; 

Votnçlio, om 211o Jl!scnt~são, do. proposicão dn. Camo.ra. dos Dopn
tndos, n. 12~ •. do 1908, autorl.,udo o Prosldcnto da ltopuhlioa a · 
abrir ao )!lnlstcrlo da Mat•lnha o credito o;poclal de 4:008$202, 
para.occorl'Or ao pagamonto do ordenados devidos no oscrlptu:•arlo 
do o!moxnt•llndo do oxtlnoto .lrsomil do ~!arinba da !lohla,: Fron
cisco Coolbo ~!orolm (com parocor 1\wornvoi da Commlssiio do 
Flnancos); 

Yotocilo, om 2" dl1au"1o, da proposição da Camara d.,. Depu
todos, n. 170, .do l9JB, autorizando o 'PJ•osldento da:llopllbllca ·a 
abrlr ao .~llnlstorlo do Ju•tlça ,o :Ne,:roclo• !ntorloros oa orodita. 
oxtraordlnarlos.do:7:887$00B, par~ p~pmonto ao dosembargndor 
Gullbormo Cordoh'O Caolho Clotro. o 7:500$ par. p>gamoato ao 

·Dr. Jo~~qulm 'Moreira da.SU~a; di1roroooaa do vouolmeuto• .n quo 
·toem direito {oom parecer f•Yora~ol d• Commlsalio do FJoanc""); 

· ·: Yotaolio; .om.l!" dlscu:sfiO, daJ>roposloiio da Oanma dos 'D•r,•· 
' tlldlli, 111. JBO, •io :1908, .. autorizando o .. P:•osldouto da 'Ropubl 011 
a.abrir .ao .\!lnlstorio ·da F.azooda o Ol'lldito ·~,J!lomentflr du 
89:449$740, poro Jlf>llll.monto do pm~~~>l.•movivol d~ Imprensa 'Na· 
clonai (com p.r001lr tavoravol da Colllllli.,~o d1lt>inonoas) ;. 

V.at>g~,.enl".dl<Jg!.GI~ .~a PNJ!Odg\to.d~ C•m!U'> dl1B'DJOU• 
.i!Lil!ll, ;u.. l!l, ilo :111~; &lltQrlnrutJ> o 'P,resld~n.te da .Re,llabllêa a 

. ;abrir~~~~> Wnl:lior.Io liil':•~anda wcr~~ito oltra.ordlnarlo <lo ....... .. 
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234:301$320 para pagamento dÓ dividas do o•orclolos floelos (com 
parecer Jb.vorn.vol du. Commfssã.o do Flnn.nças) i· • ' 

Volaçiio; om 2• fll8cussllo, da proposição da Camara dos·DÍlpu· 
lados, n. 00, elo 1008, oonocdondo aos syodlcatos 011 coopol'otivas 
agl•lcolos, quo cultivarem trigo, n subvenção n11nuol do 15:000.~ 
(com porooor favomvol do comml,.iio elo FinançllS); ' 

Volnoiio, om 2• flism,.,ao, da proposição da Cnmarn dos Depu· 
lados, n. 144, do 1008, mantendo a Contodcrnçiio elo Tiro Brazllolro, 
cronfln por docroto loglslntll·o n. 1.503, elo 5 do sotombro elo 1906, 
(com pill'Ooor favoravcl das Comml,.õos do Mnrlnbn e Guerra o do 
~·tnnnc"'); 

.. Votação, cm 2' discflssão, da proposlçiio d.1 Cnmarn fios Depu
tados, n. 134 do 1003, nutorlznnflo o Prosldonto do Republica u 
concedo!' no 2· oscrlpturnrlo da Alflln•loga da Parahyba, Pormlnlo 
de Castro o Silva, um n.nno do Jlconoa, com ordenado, pn.ra. ·trata
monto do sua '"udo (com parecer Jl>voravol da Commls•iio de Fl
na~çn.9) i 

Votação, om 2' discussão, do propOl!ICIIo da Camara dos Dopu
tpdos, n. 101, do 1008, autoi•izando o PJ•oaldooto da Ropublloaa 
conceder ao 3• officlol da Dlroclorla Gm•nl do Snuflo Publica, Anto
nio do Souza Limo, um nnno fio llconcn, com ordenado, para trata· 
monto dJ sautlo (com parecer fnvoravol do. Commlssii.o do Finan-
ças); · '·' 

Votação, "m 2• dlscumào, da proposição da Camàra doa Dopu
bdos, o. 104, do 1008, autorizando o Prcsidonto da Republica a 
c:mcodo1• um rmnu do Uconça, com ordonu.do do n.gonto do Corrolo 
ao agonio do Cori•olo o colloctor fodornl om S. Macheus, no Estado 
do Parond, F••ancl<co Antonio da Cunha Nogueira Junlor (com pa-
recer favoravol da Commlssõo do Flnonçns); . ·. 

Votação, om 2• dlsou.,iio, do proposlçiio da Camara dos llopu" 
lados, n. 105, do ll'08, autorizando o Prosldonto da Republica a 
conceder llconta por um anoo oom ordooado, para tratar do sua 
saudo, ao i' Q.!Crlplurarlo da oo\o~acia Fiscal do Tbosouro Fodoral, 
no Estado do Sonla Cntbarlna, Alfredo da Costa. o Albuquorquo 
(com parecer fi1voravel da. Commlulio do Flnantaa).; · ·. · · . 

Volooiio, om 2' dlscusslio, dap•·oposição da cam~ra dos Depu: 
tndos, o.'l!l7, do 1908, autoi•Izando o Presidente da Republica t\ 
conceder ao. agonio fiscal .do. Imposto do consumo na 5•. olroum
acrlpçlio do Paraná, Joso Luciano do Ollvoll•a, um nono do llconoa, 
com a grallftcocllo lnt<ogral da !abolia n. 2; annoxa 110 regulamento 
quo acompanhou o decreto o. 5.800, do .to do fovorolro do. 100a 
(com parooor !llvoravol da Commluilo do FIDIIJIOIIB); · , · 

. Volatllo, om 2• dl110uaslio, da propoalçilo da Camara .dos Dopu
tados, n. · 204, do, 1908, autorizando o Presidente: da·· Republica. a 
conceder um nono do llcoo~a. com ordenado, para· lratàmento do 
Audo, ao I' oacrtplurarlo dn Alrnodoga do Rto··Grands do Sul, SI!-

·--. ·""; :' '· - : ·.:::." ' 

,' 

.. 

..... --.... 
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vino Elvidio Cllrnolro da Cnnha (com parccot• f•vornvol da Com· 
mlssiio do Finanças); . . . ·, .. 
. Votaçiio, om 2• discussão, da proposição da Camar.l dos .Depu· 

todos n.·l7l, do 1008, t•olovando a prcsc:·lpçiio om quo Incorreu o 
. professor do Colloglo Militar boclmrol Antonio Hoarlquo Noronha 

para reclamar, ~olos molas Judlclacs, a dllforança do vonolmontos 
a quo se Julga com dlrolto (com pnroc~t· f•,·ornvel do Commissiio 
do Finanças) ; · . · . · · . . ·. 

·. ·Votu.oiio,·om 2• dlscus3ão, da propo3lçiio da C:~.mnt•a. dos Dopu .. 
ta dos n, 106, do l 008; rolovnndo O. Mntblldo do Castro Porolra 
Sodro da. prcscripoõ.o om flUO inoorl'CII, pa.t•.t. rccobor o melo soldo. 
do 15$ mcosaos, desde a data do fullocimonto do sou mo.rldo, o 
2' tonooto do oxorclto Lnlz Porolra Sodro (com parecer da Com· 
mi1siio do Finanças) ; · · . 

· Votação, om 2' discUS8iio, do projecto do Senado Jl, 40, do 1008, 
rolovando ·a prosct•lpçiio cm que tonba inoorrido o diralto quo a 
filha do o.ifore> do 30' corpo do voluntarlos da Patt•ln, Joiio Eu
genio Pereira do Molio, D. Antonio llugon!o Pereira do ~lollo, 
tooba'ax vi do·dJsposto no nt•t, lO do docroto n. 3!371 do 7 do ja
noh·o do 181!5, a uma pensão corrospondonte ~ lm~o1•tanc!a do moia. 
soldo .do sou finado pao, do~ls do compotontomonto babl!!tadn 
(o!roreoldo pela commlssllo do Finança>) ; · · 

Votação, om 2· dlscussiio; do PI'O:coto ilo Senado, n. 45, do 
10.08, ooncmlondo no n.mnouan~o di~ SocrottLrln. do Supremo Trlbu .. 
nal Federal Allx Ribeiro do Avaliar o direito d' contngom do tempo 
cm que serviu do nuxlll:~l' do me;mn socrot>~·la (o!l'orecldo po1a 
Commlssão do Finanças); ·. · · · · 

· · Votiwão, om discussão unlca, do relo do prefeito do Dlstriolo 
Fodornl, n. 21, do 1008, ~ t•osolução do Conselho Municipal, quo au· 
torlza a n~sontndorio, oJm todos os vooclmeatos, a ~'J•nnolsco 
Duono Pnos Lo mo, no cargo quo oxerco do I' e30rlpturnrle da DI· 
roctorla Gorai do Fazenda ~!unlclpll (com pnrooor contrario da 
Commlssiíode Justlon o Logldnçiio); · ' ·· · · · 

Votação em dlsc~~Ssiio unicn, do ceio d J prefeito do Dlstrlotó · 
Federal, n. 14, do 1008, ~ resolução do Consolbo Munlolpnl, mnn· 
dando que ~ profossorn cnthodrntlca prlmorln, o. Loo!!nda do FI· 
guolrodo Dnltro, so cooto, paro tolos os oiTo! tos, oJmo do o!Tcctlvo 
oxerololo,. todo o tampo doJorrldo dosdo n sua Invostlolurn no cargo· 
quo oxoroo ató a data om que for pt•omniJ!Ilda,n mesma resoluçiO 
(com .parooor ooutr.lrio da CommiJSão do CJnstitulçlo o Diplo-
macia;·. . · 
· 'Votação, em 3• dlsousslío, da pro~•loilo da Cnmnrn. dos Depu· 

tndos o. 51, do 11!08, autorizando o Prosldonto do Repub!!ca·a abrir. 
no ~llnlstorio da. Fazenda o ored!lo oxtr,ordinarlo do 10:850$6~. 
para altondor ao pogMnonto dol herdolros do n.JioJ!do 01•, Amphl·. 
lophlo, Dololilo Fl•eit'O d.1 Carv•lho, em vh•tude do sontonca jndi
olat•ln (com opnl'COOI' fuvoravol da Cumml .. [o do l'lo•nçns); . 



·· VotaÓão· em· sa··citscussNo; d« proposii)lío do CAmilr~ dbs ,.Depu• 
tados, n. i47,'do 1008, o.utorlzondo o Presidonlo dilllopublroo.·o. •lfrfl" · 
11.0 Mlniotoria dol'~L~end" o credito o .extl!IIOtdinlll'io·do .lG.:'ISI$249, 

· poua pagamento· ao• barão• de· Luoo~~~>,. em vlrtude do: ·•ontonç& 
.J•~iciaoiiL (com· parccOl" ravorauel da.Comml»ai.o do Jl'lBIIIIOY}; 

· Votllç!o om 3• discnssilo, dil proposk[o da;. C~marn; 'dos· Depu· 
tados, n, 157, do 1908; nutorlz~ndo· o Pro&fdonto· da Rcpublfc~ o.. 
"brh• no Minlstorlo da Fazondo o orodito oxtraordinorlo do" 
2.~:791$8'75, para; po.gamonto· o.o Dr. Joaqulm.Morolra. ·da SUva.,. om 
virtude do· seutonoa judiciallln •{com. po.l'GOnr Ol.vot'llvol• da Com·· 
llliss1io do Floanoas) ; 

.VotaçAo om.S' <fl&cuso1io,. do proposição da Cumara. Jcs Oopu· 
tados; o. 161, do 1008: autorizando o 'Prosidi;mto da llopablion; a· 
abrir no Ministorio da F11zoodo o orodito Oltraordtnario do 
7:1í87$679, ·para. pagamento·• Oeorgn li'rnnola Mo" o Ernea< Waitol' 
Moo,. om virtudo· do· sentonÇII;jatHomt•!ll; (oom• pareoor tavoravel.da 
COa>miasíio do Finonças); · · · 
· · Votação, om.S"dfscuasiio, da. proposiç&o d~ Camaro; dos Depu-, 

todos, n. 201, áe 1911ll, outoriz~ndo o Prosldento da Republica a. 
nbrir ao ~linisterio d11 Justiça o Nogocios Interiores o cro.Uto ••· 
tr.1drtiinlll'io d'o 7:000$ par~ pagamento da dltTorenoa do venci' 
montos devida ao desombnrgaaor Manool Pedro Alvares Moreira 
Vliinúolm (com. parecer· tavot•avel dn Commissilo do Finanças);-· 

, Votoçilo.'omS• disoullll!o,.da proposlo1io da Cainaro d~s' Depu· 
tod'os, n. ~. de 1008, outorl'zando o Presidenta da Republico u. 
o.bJ•ir ao MinlstoriiJ dn Fo•onda o o1•odito de 0:405$350 para pa~n;.:. 
monto ao desembarga•lo•· Manool Pcd!•o A1VIIro• Moreira Vill'aboim · 
(com parecer ~.vo•·avol da ColDmisa!o de Ptnr.uo~•) ; 

Votação, cm S• di'soÚ.são, d& proposlçiio da CallllU'a doo· Oopu· 
todos, n. 203,. de 1008, conoodendo novo IIIQZO'· do UoonQll, com toilos 
oa venoimentoa,• · po.ra untar de SIWdo, ao ministro do SttprllDio 
Tribunal Foderal Dr. Amaro CAvalcantl ('com paro.or r&vor&vel.da. 
conunis;io de FinanQ~~s) ; 

v r. tàçio,. em 3' discussão, da. JeO)IOSIQio· di. camJÚoa oos Dàpu" 
todo.<, n. 17S, de 1008,· relo•ando di\. pro•ori~il<> em .. ~ua incorro-· 
ram, paoa.que·1b81 seja.r .. titul~a a quantia. de 317$500. llayrounda. 
Mlleiin Poreira. e• Anna·Amelia Pel'eiro;,(com pa.racor t&vor,avol .. da' 
COJIUili111iío dAo llloançu)·: 

' Votnçiio, oin 2' tÍiscuoiilo; d~ pi'Oposiolo da· Camor~ tio< ·DO)lll'· 
tados, n. IDa, do 1008, &utoriznndo o P1•osidonto da. Ropubiiaa a. 
oooceder um.anoo·do licença,. oom ordenado, ao enconhoiro- civil 
nonto• Miranda •. profoasor· 'do· mecanico.·onli ·EseoiiL ·de · llorlnha 
Mm~~nte. do Pari (oom jlM'Ocer· làvoravol· dl> Commislão de· FI·· 
D·~oaa·)·,· .. · .... ., ····· ··; ,,. 

Votaç~o. em 3'.1ilsoussilo, do. proposição do cama.ra'dÓII Depu· 
todos, o. 47, do 1008, rolovando o. pro&cripç1io•om qn0. lnoorrou o 

' .. .' -~· t. ~-. ~-· 

··~~:~··.~.~ ~ 

;, 
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dlrolte•··do, lllauool .sUvorlo. Gomes, . ropi'OI!Oll!odo JlOr.· · &WI. vlnv• 
D. ~mablllwdn. Ln• GomoJ;;i,..eulllrillllto•do& beo•. do. aen"liiBOI, • 
rocolNlr' do.Tuooouto• Fodor.W a . quant!a.dor.t;61~,; pi'Ovenlonte 
do ·fbmooimootoo. dlll'&nler a rovOluç!ID no Rio Gr.1ndo·do Sul. (com 
paruoer·tb\lm~V<JIIIi>- Comlll!ssiD tde FioaaÇil8)•;. · . . 

. Voti..;iLo, om.3•disonssiio, da prôpoBiÇõo da .Camarll das Depu. 
tadol.,u. 2!, dll· UlOS;antorizamio.o Prcsidcntll d11. RilP,ubUca.a ao1·o 
ao ~nuistorlo da Ouorrn o orodito ospoohll do 8:587~31, parn oc
cort•or ao pagamento dos ordenados do osoriviio do Oxtincta ArsonO.l1 

· 

do•Guorm do•Pcnmnbuco;JÍIÍÍil .CArio• Mo•d••• no parlll~o do 1809 a 
26 do Junho do I!JOj (com paroco1• lhvor>rol d~ Commlssiio• dor Pi• 
D'IDQOS) . 

Votaoiio cm S' df,ijcussiio, do; proposlciío da Ca.mu't11-dos ·oopu
tados, n. 185, do 1008, nntorirlllldo 01 Presidente da Republica a 
abrir ao Minlsterlo d" Fazenda o crodlto ospoalal do 2:0UO$, para 
occorror 4 entrega do Igual quantia n.Oalnl'io do Souza, Lima, em 
vlrtu•lo do emprostimo no cotl·o do o•·phão,, folie om 1896 (com 
Jl"""oor fovocavol da.CommissiiO do·Finnnços). ;, 

Votn.Qiío em dlsoussif()·onfam., do·~Jto n. 7~··de·Joos, do'preretto 
do Distrl.cto Federal, t1. rasoluçlo munlcipu.l dispondo sobro a ro· 
versão dos fieis do pagador, tbesotrroiro ou rocobodor da Prorolturn 
nos casos cm quo. estes venham, a dcixnr os rcspocttvos cargos por 
uposontodorjo·, clilmlsalía ou'l!lorto,(oom· pnrooer· ll>ToNVOI da~ Com· 
mlssiro do·constltul~iio o'Diplomaclo)· ; . 

Voticiio 'om discussão unlco, dO <>!to n. 18,'<J'c 1008~ do prololto 
<lo Dlst•·iolo Fodornl 4 ra;olução do Coo<olho ~!unfolp:~l, que auto· 
rlzo aJ•olntograç.1o da D. Plo•·ontlnn Fausto do Albuquorc;uo ~·i· 
;:uolrodo no oargo do pi'Oillaloro. o<\Junolll etrocllvlló (com »arocer 
tnvoraYol da COmmf;lsií<>de·CODOtltuiQiío o Diplomacia.)· 

Lomntn.go a sessão 4s 4 hoi•os da tardo. 

150' SESSÃO E>l ID DE DEZE>IDl!O DE lllOS 

P.l't.li~IUICifl .do1 81'1, Nilo Poçanha 8 Fdl'~ira·CAa_oet·(fl' S6CI'Oiario 

A' mola hora do~ols do molo·dln ab'"""' o< sessiiO a. quo cano 
correm os S1•s, Senadoras Ruv Bn1•boso;. ~eeroil!aocbllves. Araujo 
Góos, Jonothos Podrosn,ln•llo ilo Brazll, Urbano ·SIUIIoo;.Pircs For
rolra, RozOI'rll Fontonollo, Anto:~lo do· So~~m,.Me!ra.o&. Coelho 
Lisboa, Oonçlllvos Forroira, Slglsmundo-Goooalrca. ~!auoell DnoJ•to, 
Martinho G111•coz, Sovorlno Violrn. Moniz ~'rlllro. João· Lulr; Alvos, 
Slquelrn l.lmn, Louronco nnptlsln, Ollvoh•u..FI~uo!!odo, El'ico Coo· 
lho, Lonro Sodr~. UOJ•ato RlboiN, Urbano· de Go11vua~Joaqulm do· 
Suuza, A. Azorodo, Joaquim Mnrtlnho, Condlda de; Abren. Lnu•·o 
Mnllor, Fol!ppo Schmldl, PlnhOit•o Maoblldo o Vlatoclno Mon· 
toiro (33). · · ' ' ·. 

" . ·• 
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· Deixam 'do· oomparccor·com Olusa participada os. sro. Scnudo
ros Podro Borges, Sllvorlo Nory, Paes do Carvalho, Justo Cbor-. 
mont, Gomos do C.atro, Bolrort.VIolru, O'rvaalo.P.al09, Raymundo 
Arl)lur, Francisco Sá, Alvaro Machado, Castro Pinto, Rola o SUva, 
Joaquim Mullu, Coelho o Campos, Ollvillra Valladiio;.VirRIIIO Dum~~o 
zlo, Augusto do Va~c:mcello~, Feliciano .. Ponna, Frit.nctsco Sallcs, 
Francisco Giyco••io, Alfredo Ellls, Lopes Chavos, ·nruz .Abrantes, 
~lotoUo, Aloncur Oulmnriios. Brazlllo <ln Luz, Horolllo Luz e Julio 
Frota (28). · · , 

W lida, posta om discusslo o som dobnto approvnda n acta da 
sossiío antor10r. . . . . . . . ·, . , . 

O Sr, 1' l!loorotiLrlo d~ conta. do soguinto 

EXPEDIP.NTE 

omcios: 

Um do Sr. I' SD>Niurio dn Cnmura dos Dopullldo•, do 18 do 
corrente moz, ramottcn·Jo n. so,Juinto proposição . , 

N, 216-1908 
' . 

Art. i.' E' o PNsidonto da. Republica nutJrlzBdo a. d3spooder 
pelo MJnistorio da Industria; Viociío o Obrils Publicu ·a. importan·· 
ola do 89.021 :SõS$524, pupol, o 9.039:914$5i6, ouro, com os aor: 
viços designados nos vertia• sogulntos : · · ' 

· ' . Papol ' · .O oro 
1.• sooroturia. do Estado,. 401:760$000 
2.• Estatlstio:~.............. 489:285$000 
. s.• Correios - .Augmentada 

do 2.310:000$, sondo: 
2,000:000$, par" o au. 
~monto do dcspczn. 
dooorront•J da refor-
ma. a roa.Uzar o o i ro-
spootlvos · ae1'Viços ; 
110:000$ para sor elo· 
vada a 350:000$ a 
quantia dtlltinadn, na 
oonalgn~Jio - Van· 

· taglllll ospeol1101 -a 
•OratiRc11oão 1101 em·· 
prol!lldos doa Corroias 
amDulan'k:ls,oto•, ap. 

·plicado osso ai!BIDDDo 
· to 4 grotiOolQIIO do

. :vida aos empregadO! 
dOI Correios· ambu· 

. ' 
.~ . ,-.~, . ... . · 

·.• 

,., .. ' 
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l&ntos do Mlnns Ge· 
r&os o doS. P&ulo,du
ranto o oxorclclo do 
1007, o &os do Dlstl•l· 
cto Fodornl, nos mo
zos do março n dc
Y.embro do mos mo 
nano, a.r.pi da rubl'l· 
cn s• de nrt. 34 da 
lol n. 1.017, do 30 do 
dozombro do 1000; o 
200:001)$ na sub-con
slgnaoão c Aos agen
tes, tijudo.ntos, ota.», 
po.ra oxocuQio das 
altomçõos fcltls na 
clllSsldcação do ngon
clas, o para &ttendor 
4 dospou resultante 
da croa'ção do novns 
ngoncins, do nccOrdo 
com n tabolln para 
o blonnlo do IU08 a 
1900. Na sub-consi
gna.ção c: Conducção 
llo mD.Ia.i por coo .. 
trncto, etc. •· depois 
dii.S pnlovrns - e do 
mar-accrosconta.da.s 
ns seguintes : uns o 
Olltrus, sompro quo 
pernoitarem nn re· 
partição ou lórn, om 

4. • ro1~~~~~ói ·.:; :iõ~· iDeá: 
tada do S·JO:OO p&ra 
construcçilo do lnbns 
tolegr&pblcns, dlstrl• 
buld.s; qu&nto possl· 
vol, per lodos os Esta
dos o prerorldns ns 
que rorom ólcs do no
vos circuitos, o bom 
t18sslm, tl8 subvencio
na i&s pelos governos 
estaduiiOO o munlol· 
pnol, na propcrolio 
aos auxilies. N& sub
conslgnnoão c Expedi· 

Papo! Ou o 

15.183:843$800 
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ontc, otc. » do. Consl
gnaoiio c~lnterlal• tio 
titulo cA<!rnln lstraçiio 
Contrai •· ollrnlnadas 
n.s pnlavratl c o com
rnl•silcs da Adrninls· 
traoiio>. Na consigna
oRo c Tranaformaoão 
da producoiio da onor· 
gla electrica, otc. • 
ncct•cscontada a in
dicn~o - Po.,oal e 
rnat01•ial. N11 consl· 
gnaoãn c Instoliaçõos 
r ati I o-tologra p h loas • 
accroscontada a lntlf· 
caoiio-PcsiJoal o ma.-
torlo.l . .....•.....•.• 

5.• Auxlllos 11 agricultura o 
lntluatrla - Na sub
consJgnaoii.o •Auxilio 
aos o.grlcnltorC!s,ote,,. 
depois do-1007- ao· 
croscontu.do.s n.s so
gulntcs palavras:
o porn combato•• a ln· 
vasilo de gafunhotos 
o destruir os seus 
ovoo. Assim redigiria 
a sub.conslgnaoiio
AuxiJlo aos Estudos, 
etc,: •Auxilio nos B•· 
lados, ás rnuniolpali· 
dll.del, aos syndliMoo; 
O llSiOCiaQÕ.. &grl• 
colas rruo mu.ntl \'O
rom ou fundaram es-
taoõos n.gronomlcas 
ou escolas. praticas do 
agricultura, fazondas 
agrlcoias modo I os, 
postos zooteohnioos, 
coudoiarias o campos 
do domonstrn~iio,niio 
oxoadondo rio 20:000$ 
o auxilio a oada qual. 
Augmontnda do 
170:000$000, sondo : 
50:000$ na sub ·con•l· 

Papo! 

11. 89 i :.1!915.i000 

;,"::". 
~ .. '~.·· 

Ouro 
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goaçiio-A uxtllo aos 
ag1•Joultoros, ote. ; 
IOO:OOO.j na suiJ.con· 
slgnoçilo -Distrlbul
oão de plo.Utt\R, ate,, O 
20:000$ no aub-eon•l· 
gnoçiio - Auxilio li 
cBtecbose dos indios, 
etc., .....•. , ...... . 

6.• Immlgroç«o o colonl· 
znÇio - Na. auiJ.con· 
slgnnçlo - Serviço 
nos gstados- a.ccrc
sccn todos dopo<s das 
po!OV!'Ili - [OCO!iZO• 
çiio do lmmlgrontes, 
os so~ulntcs : locln· 
slvo dlstrlbulçilo sr•· 
tnlta do saos do qui· 
nino ás popnlnoucs do 
extremo norte. As
sim doscrlmlnodo a · 
lmJ>ortonclo destino· 
do ás <llnrlos doa ser· 
ventos do l!oSpodorla 
de lmml::rantm: dn 
Ilha; das Flores : 
I SOri'Onte de 

plULrm nciB, 
com a di"'•ln 
doi$ ....... 730$ 

I dito poro o 
secretar I a., 
!dom ....... 730$ 

2 dltoa poro o 
almox&~•lth· 
do, !dom... I :400$ 

16 dltoa por11 
serviço go• 
1•nl, com o. 
dlorlo ot<l 2$11:680$ 

7 .• Subvonçlo ás compa· 
nblos do novogaçiio. 
Desdobrado do so
gnlnto modo a consl· 
gnoç«o do 22J: 240.$, 
sob o tltulo-Compa· 
oblo Pornombuonon 
do Navogoçiior Serl'l· 

Papel Ou.ro 

808:040$000 

4.377::SU7$DOO' ! .. 1150.000$000 
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' .. ' 

Papo! O aro 
oo do navegiiQiio do 
Pernambuoo,l64:040$ 
Companhlo Pernam-
buoono do Navego. 
ciin : Serviço do na-
vegacão o vapor no 
rios. Franolseo c de 
rcbooagom na barro 
do mesmo rio (de-
oroto n, 6.227, do IS 
<lo novembro do 1006) 
5!3:200$ ••••••• o ••••• 1.257.:361$700 I. 063:000$002 

8.• Garantia do juros- Ell· 
minados o credito do 
100:380$ o a ro•r.•· 
ct I v a sub-rubr ca 
•Estrado de Forro 
ltfuzambinbo, ate.» 
Substltulda a dcoo-
minooão da Est•·ada 
do Forro Hahn••a o 
CorumM por-Estrn-
da do Forro Bnbur~ 
a. It:~.pura, do aocõrll.o 
com o decreto numa· 
ro 6.89), do 24 do 
março do 1008 •••..• 1.574 :õ00$1124 4.640:063$353 

1).• Est:•adns .do forro fc-
dcracs: 

I. Estrnda do Fo1•ro Coo-
trai de B1·azll-Ros-
t.bolocido oa consl-
gnaç~o - Gratifica-
çõcs diversas -da 1• 
dlvlslio- o abono do 
10 % ~a.rn. quobr~s ao 
eaorlv o da tbcsoura-
ria o ao aou B,judanto. 
-Na 2• dlvls~. Au· 
ftmeotada de 40:~, 

condo aaslm red • 
f.ldo a condãnBQlio-
nspootorlo o Tolo-

.grapbo o lllumlna · 
·ç~: 

I ln'\J:ootor ......... 
::.1 au lospootoros .... 

12:00~00' ·. 
18:000 000 .. ·' . '' .. 

' . . . 
:...~. 
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1 c boro do secção .... 
1 1• csoripturario .•. 
I 2o dUo,.,,., ..... , 
1 3° dito, •.......... 
2 4" ditos ••••••.•.• 
l aootlnuo ....••.•.• 
l 1uomazonista ...... . 
Tolograpbistns o gra· 

tlncaç6os a ngontcA 
o . oonrorcntcs por 
nccumulnção do 
flmocõ s do tolo
grnpblst> .•.••••.• 

Cabioolros . .....•.... 
Pessoal da cfficlna 

tetegrnphlca .••..•• 
Dito da conservação 

das linhas ...... , . . 
Dito ela illumlnnciio 

o serviço chrono-
mctt•ico .... . , .. , .. 

Auxiliares do csarl- · 
pta., gunrdu, sor
ventcs o po;soal 
oxtrsordlnario ..... 

Assim lambem redigida 
a oonsignooõo-Gra· 
tlficaçílos diversas : 
Aludas do custo ••••• 
Abono aos fieis roce· 

bodores para que-
bras •.•.•••...•..• 

Po trimestres (lO •f,); 
addtolonaos de 20 o 
25 •f, aos tuncoio
narJos quo servi
rem cm legares 
iJlSalubros, ....... . 

Plll'B alugueis do casa 
e abonos om 01110 
do ronnooão .•••••• 

Na 3' divls!o, aurmen· 
tada do 6:000$ a oon· 
signação- Gl'lll!Hoa· 

Papo I 
5:100$000 
4:E~ 4:2 00 
3:600~000 
5: 400:!000 
1:800$000 
2:700$000 

i.ú7.2:000$(1JO 
75:000$000 

:l2: 000$000 

10 I : 000$000 

I 03: 50C·$000 

14:400$000 

1.465:500$000 

43:000$000 
,, 

8:000$000 

530:000$000 
. . 

50:000$000 ----· 631 :000$000 

O aro 
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çõca ~ p>~•a ll]uda do · 
custo ao sub-cfrrector. 
Na 4' divisão, corri
gido para ~6:000$ o 
engano typographloo 
quo se dãu, ·ao sol' 
imprc"a 11 tnholla 
respectiva, nos voo· 
cimentos do trcs a.lu· 
doutos do sub-diroc
tot', Na. 5' divisão, 
augmoutada do 
12:600$ a consigna· 
cão-Coosorvnoiio tia 
linha o edlfictos -
sendo: 9:600$ para 
um cngooheiro resi
dente o 3:000$ na 
sub·coosignn.cão-Ar· 
mn.zcnista.s do 1' o 2• 
cln.ssos. Augmcnto.da 
a verba do ~.475:006$ 
para. acctulsição o 
trnnarormo.çiiodo ma· 
tm•inl rodante,." ••• 

II. Estrada do 'Fel'I'O'Oestu 
do ~IlnW:I •...•••. , •.. 

10.• Obl'O.SI f~dot•o.ei! nos ·Estn.· 
doS-AU:;(IUODtO.d!L de 
484:000$600. sondo: 
50:00~ na consigna· 
çiio -· t"Orto d~ Pn· 
11nbyba, que !\ sub
stituida pela do -
Po1•to de C&bedello 
- Pessoal o moto
ria! 227:000$1100 ; 
!00:000$ para oon· 
ntl•ucoiio áo dique da 
Redinha, no !;rto do 
Nntal ; .34: Jlllo 
oonsignnQiio- ato
rtal-do masmo por
to· soo:ooot·~·..,· 
tudoa, ftiiiQIIII .dJI. du· 
niiS, aoqVhloio. àe 
dragiiS o ro•pectlvo 
cuatoio, nos portos elo 
FOl'lnleza, Cnmootm, 

· Papel 

38 ;987 ,080$000 

2.128:000$000 

··: 

·, .. " 

.· . 

,. 

·Ouro 

·'. .... 
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Papel Ouro Am~rrao~o, Tntor,a o 
ltBCJUI, Substltu das 
as sub-consignncõos 
destinadas no porto 
do Santa Cothorlno, 
borra do Laguna o 
Barra o porto do lto· 
jahy, dn. consignação 
- Portos o rios do 
Santo Catharlna -
pelo do 5.."9:000$ p~r• 
- Portos o rios do 
Santo Cnthnrlnn-
Possonl o matorlnl .. 2.602:00:!$000 11.• Insgooçao G oral do 

bras Publicas dn 
Cnp/tol Fodornl .. 00, 2, 74hli00$600 12.• Esgoto da Capital Fo· 
doral . .............. 4.:160:791$200 13.• Illumina~ão pubilc" da 
cnp,!tnl Fodoc·aloo • 00 8õ2:53&$000 750:840$000 14,• Fiscal zação- •Com 'l'O· 
loção ~ •Jtopart/çiio 
Fodoral do FlacnU-
zn.cão,:aocreaoentndo: 
sondo extensivo ao 
pessoal dost~ rapar-
tição o.dlsposl tlvo dos 

· urts,lrl n ·43 do •rogo• 
Jllmento npprovodo 
.peJo odooroto Jlo'5,512 
do ::u ode •dezembro 
.doJan- •Reduzidos 
•de•CO:OOO$ e SOO:~ 
~acttvomonte os 
•0 Dll.cla'.iiOODIIJpa-
OÕOI - ·"'Commiuão 
llsc&l das nbras •do 
:molbarnmeniDI· ·dos 
~lll'ioi do >!>alado dll 
ohla> o cFIBCaiiZilo 

çio ·llu <>bras <la 
'-na .e do rorta o41o 
ruo .Qlude o o .!lWI,. 1<399: '1615$000 S:GOQIODO •5.•-G~o odo<Rio ·de 
.Jauel-. ... ~··· ·- ..•... o 107~· 16,• Sorvloo Goologico ·o ~fi· 
lUII'aio8ico ·do llmotll 
- J\asllllllltDia •do 
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20:000$ a su!Hlonsi· 
• gnaoiío-Gratlftcao1io 
ao pesson.l tcchnlco, 
otc.,-que t! aubstl• 
tuida pela olostlnnda 
ac-P09soai technico 
oxtraordloario e dia. 
rias, tio accOrdo com 
as lnstrucçiles- Do· 
duzlja a quantl• do 
20:000$ "" consigna· 

• Q1io- Material ..... , 
17. • Repartições o Iognros 

odlnctos- ·Diminui· 
da do 14 : ~00$. sen; 
do,0:600$ corrcapon· 
dento a um cboro de · 
secoão da Socrotaria 
de Estado o 4:800$ , 
a um 1• oficial da DI· 
roctori• Geral do Es· 
tatlstloa. .. ......... . 

18.• Evontuaos,, ...•.... , .. 

Pa!K'l 

. 
300:000$000' 

. 3Bi720.!000 
150:000$000 

:! 

Arl. 2.• Fica o PreSidente dn Ropubllàa autorlzaÍI~ : 

Ouro 

1- A desronder : · ' 
o) 250:000$ com os trabalhos preparaio~los doroconsonmonto a 

realizar-se cm 1910, podendo para Isso abrir o nocessarlo · credito ; 
b) iO:OOl$ cm premias, á razilo de· 1$ ·:por kilogramma, aos 

sorlcloultoros que aprosontarem ciiSuics. do producoiío nacional, de 
aceOrdo com o rogulamootc n. 6.519, do. 13 de julho do 1007 ; 

c) 5:000$om premias nos serlclcuiloros que. provarem, a juizo 
do Governo, ter Jl"lo monos2.000 pés de amoreiras· regularmente 
tratado,, de aocOrdo com o diaposto no mesmo regulamento ; 
· d) 45:000$, repo.rtidamonto, ccmo·premlo·:ás.duas:·prlmclru 
fllbricas que, dispondo de macblolamcs modernos, omprogarem na 
tecelagem ftoa de casulos produzidos no .pala; ' · :. · : . 

o) att! 1110:000$ com as obras de proteco!.o.oo·lclto.da Estrada 
de Ferro Oéste de )linns contra as ,inundaolies c cem o ramal do 
Claudio; ~::·: !J ··!:.' .; • 1. •.•• ;,,...~· 

f) 100:000$ para a conaervaoiío o melhoramontos.do que cara
com os taludes margloaea no rio Parnohyba, na capital• do Estado 
do Piauhy;'aftm de manter o canal. dxo das' aguaa o•evitar oa 
banoos'de areia quo se formam, constituindo obstaculo.& oavegaol.o 
1btvial e ao uoico porta do embarque o .desombarque:do Plllllag&iros 
emeroadorlu; .. .1'·,·· ;. h:·· .·.··!T··,. · ,. 

g) alt! 300:000$ para a ooaalruQ9io:do uma ponta· sobre o rio 
Uruguay, no logar denominado Paaso·do Ooyocn, oa estrada geral 

• 
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quo contmunica·:o••i~lllmio, do Rio· Grmdo: do<Su! .. con:r o. do. Pn
rantl ; 

. lo) !50:000$- lJal':l-molhorn.monlo•da·tQulnta-da Boa Vista, no 
Dislrlcto <Federal .; · 

i) ·150: On1J$;p1W'"·constl'ncçiio 'do •odes. do· porto , do·:Co•IIJijbál;: 
j) ao:OOD$ ·•pnra:o·:sou.ioo do D'lVOI!llção;. contraotado modlmnla 

conourrenai·.r.,:pubUc'l.;, dos: .r.! os ltdauby ,nw ·Cacoqnl.o•do!Urtrguay 
11té• Snntoilzldt"; .nu .i•libillnio .HJo ·GraudO!do:Sul.;. 

'k) :ato:liQ:OOOi!;~n.Ta• .uon•trucoiio. do1.t>lll• poquono "'""'ou ;ponte 
do .. deaembavq uo,, áO JlllOJ!cadot!iD'no 110l~1tmlo': Uraguayn.nw_ no :Estado 
do Rio Gt•ando do Sul ; · · . 

U-Atroo>r·com a Fnbrlc~ do Gelo'do·sonta·tuzia· o torrono 
ncccssnrJo dlspcnll·ol, nos.t'nndos.do nntlgo ;\J':Ionnl·do Guorra,.ondo 
oxisto:tuilguns nrmnzons dcsoccll]ladils ·o:ttbandonadc:s; polcs•1orro
nos 'tuo ,o..mosma.- ·(llbrfctL .,.POS&oo 4' .run. do ·santa ImzJa.·, ·o~que'aã·o 
procl•c• ,parn.a coostrucçao ·do um 'hotel modclo··nn AvonldniCon• 
trai, no ·Jo&r,'lll' pa·1·a.· J:,;:so -resaJ•vado. · ' . 

·, Ill-A ceder os turrenos a que se t•ofm·o o numero antonodonto 
11 empt•oza que se pt•opuzet• a conslt•uit•· o ·referido brste<; modlante 
P_BBamcnto•üo TC1tpeatlvoJvaJot••-om 'prcstnoõ:~s·•ou :nõ.o, ou·.rcveraão 
dila· ·obras -no 'IIm ~ilo ·c.>utro.cto, ·doado· ·quo· IL- ·. mesma. ··omproza!l :se 
suJei te· ás pt'O&orlpvües •no:lil'lll<lll'ados • 

·1'1'-A nomea.,nma•oommissiio•do· inqnet'tlo~obrO'•a·•ltullQiloldtii 
ma.rin ba. · meron.nto 'Da.cio:n~l~ com ·o-. fim •do .. orga.ninr·zasl novlLB !ba&el 
•obre•ns·quoos,•di>Vorll··ussenlor·udoi•·da .. a"botugem;,atteodeodo•os
peoiolmonLJ ·•4' nec ... id~do ·de·-bavatear o;• fretes o llgur·.mals o;. 
troitnmeate as•dlvm'"" ··zoall!l•tlo· :palz. A•. -despozno :provonlolllas 
tlosto•lnquerlto soriio•ollslo>du .. por·ct•o<llh ·cspacl~l; dío oscede1118 
de 'lo: 000$(100·. . . . 
. . ·'V._ A 'IUO!llftoot"<H'OCDimctoa•dO•CstrndoS 'dO (orro•qno·.niio-con• 
tonhnm a elnuanla· do •mvoroiío•lilll·•mcsmos· -ao~domlnlo·da Unlllo;· 
Jlllt'll·•o ·ftm11le< cotubolooor··unl'formtmtonto estwolsusulm;-podondo 
oilncedtr'llJJilponsaçlioo 'CID ·1>razos·o • preços •l>llomot~I<Ool. • 

.· ' :VJ-A .trJIIIÍifor!J:: .. 
· .. o): do ·511Di>1orlo•da• I.tduslt•la·Er,a>· o:do•.!ntorior::os OJIIOotos 

oxlstootes no local da E<po•iqlo • NlllliOillll, .. aftm •do .. n:>llooLBilrlllll .. 
lnatnllalo• os cst>bolcoimonws do ensino supot•IPI'•da .. ·Capllal Fc
doml, ;Jlo~olldo ,para 0880 ·fim..ab~lr.·ooodllo at~JliO :001J$000.;. 
,, . b)HPDI' l'onda~no'MPVCI'UO .. munlo!Jt~L -do. ·Bi111ovontc,.n:> llstlldo 
do Espirlto San I•>, o pror,•·io n•oion.t·.om,.,t•llloa.,. slti•lldó·,na:sddo 
dnqUBIIc.cmunwb"''"'"Dt ~:t.lllonto.doatlnndo,AJtospedlll'la do'lmml· 
l!l'ADiol• . . 
·.· ·::'VIr~~ ·•m?rehendOr' ·a -llliiHcliÇiio'd~• rGdlll"tolcjÍiíóola:~~ Co•
dot•al o mnniclpnl, co:ttr:mLmtn''ll•:otd:tilo•diJ<lflo•dotJ•IIBit";;loa:do. 
om vl•ta um .plan> do do•onvolvlmo.:IJ sy•lllllllliioo;: :de.•IIQG6rdo 

•OOm•n• p!"tla -alllliii~JidhlunoJlllO<oldlldo•· . · 
• · · '8"1 ;0• 'A•nalllollqào'IDlllu16•III!!OJllllll'll0dOollll>4 B:ll'ViQO IJlUlilcipÜ 
no foJoral Oll vloo-vorl:>,,oomu~:lbt•llnlli!Iooovonlcnto. . . ' .. . . . . 

Vol. \'111 
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. . '· ··s !!,;As cÓmmunlcoçlíos tolcphonlco.s abrangerão todo: o rolo 
urbano. . . . . 

§ 3.• Logo quo Cl!tlvor fo!to o unlficncno dos dons sot•.vlços, o 
Govot•no provldoncl:>r~ sobro a construco~o do linhas lntor·urbanos 
R·'rn Nlthot•oy, PJtropolls, Cnmpo>, Jnlz do Fórn, Bouo· Horizonte, 
s. Paulo, S'l.n~olt o outi'OS ponto~ '!UO jnlgq,r.convcnlcntus.· 

§ 4.• No caso do 'ot• o soa•vlço mnnlolpnl Incorporado no fo· 
dor"l, n rMo sor.1l fioarll a oa~•go da rtopnrtlolío Got•nl dos Tclo
grophos, t•ovozado o doot•oto n. IQ9, do 7 do fovoralro do. 1804, na 
parlo que transferiu o serviço tclophonloo na ~rea m•bann do Dls
trlcto l'eder.>ltladmlnlilt•.wiio munlclpnl. · . . . ·, . 

§ 5. • As taxas n ost>bolocot• dopol.< da nnlficaono dos serviços 
sor'ão m:~.ls ba.lxn.s que Dti o.ctunos. ·. · 

Vill -A tornar Officoz n fiscallz lQ!íO do sorvlço dns companhias 
tclographlons quJ funcclonam no palz, provldonolando ·p>rn quo a 
tnxo.oão o a ontt•oga dos rospootlvo• tologmn\mns.nos pontos sor
vidos pelo Tologrnpho Nacional, sojam faltas por lntormodb deste, 
oxoluslvnmonto. · . 

IX-A cntt·ar om accürdo: - ' 
a) com ns omprez., p>rtloularos do ll.tbas teloJraphlcns o 

companblns do vlns fut'NM par:~ o IIm do ostabelocor o trMogo 
mutuo com as linhas fo~ot•aos ou pormlttlr o ""ontamonto do con· 
duotot'õs, prop!•los da 1\opa~•tição Geral olos Tolograpbos, nos postos 
daquollas ompt•ozae ou companltlo.<, tendo om vista som pro harmo
nizar as tnX'' por ollas cobratlo.s com as da ropwtlção fodoral; . 

b) com n Companhia Fluvial do Navegação do ftlo Pnrnanyba 
para. o-tlm do mod\lloar, som o.ugmonto do dospoz!l.s, o_rcspcctivo 
contracto, na eontldo do sarem ostabeloololas as oito viagens ro
dondM monsaos da cldndo da J> • .rnahyba ao porto da Tutoya, o vtoc
VOl'Bl, tlo modo n.. sorvi r d. nn.vogaoão -intm·ost:uluu.l ou interna.· 
clonai, !'oito por vapores naolonac< ou ostro.ngolros;, .. 

c) com oe govot•noe dos 1\st.dos oafoolro• paro. propagando. do 
cafú n> eman_~oiro. podondoniio ao do<ponilor. paro. caso fim o.t<! 
a qua.ntb. d·l 50:1:000~, ouro, um!L voz que O'tt E~tadca contribuam 
com qua.nLln pelo mooo1 iguo.l, mn.s ta.mbom combinar, no moamo 
nooOt•do, a p&r do98o propagando., a do outt•os producto_s. nnolonnos 
nlntla que do ~;,tn~ol n~o cnfcolro1. . . .. : . 

x.:..A éonstrult• : . 
- a) uim ponto'eobra ·o ·rtlo Orando; ondo ror mols oonvcnlontoi, 

ligando o ninnlolplo do Iga!•ap LVo, no Estudo do S. P • .ulo, com_ o do 
Uborab• no ·do Min118Gcro.es • · · · · · · · ·. · · 

· b)· o~ ndqub•lr' eo!lfiolos pura cot•rolos o· to!ogr>phoo, ·abrindo o 
nooossnl'lii'orodlto, podendo ontr•r om nooOrdo com os governos · 
~os Est&1os, modlnnto permuta com proprios no.clon>os o outras 
oondiçl!os que toram ju!g&dns oonvcnlontes. · · 

.Xl-A: promovor: ..... · · .. . ~·" ...... 
a) o consumo do cnrvlo nnolonal na Estrada· do· Forro Contnl 

do BriiZII o om outriiB ostro.diiB. ou· serviços Codoraos,modlanto 
aooôrdo com as rospoctlvns.llflmlnlst•·a_çli<B ; ;,-,:_~,1'~~~' 

' • • ·::'"'.: ·• .. ' -'> 

.. 

·-:"· 

;·:~~\-: 

..... 
,. 

~·· ' ... 
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. b)"por molo do nocõrdos dlroolos; o BOrvlço do pcrmniiL do 
onoommondns ·posbcs com· os pnlzos quo fazom · parto dn.Unliio. 
Postal, :~brindo par~ tal fim O credito UOCOSS11rlo ; ' 

c) .nccõrdos pllr.> a llgaçiio, coostrucçiio do Jlnll" o ·.trafogo 
mutuo da rOdo tolo.;raphlco n.clonal com as. dos. polzos IIm I• 
tropbos o bom assim a roror os O<lstont~s, aba•Jndo pnm. osso. 
fim crodltos at~ 500:000$000. · 

~m-A mandm• estndaa• o pia• om pr.ttica na F.sta•ado do Forro 
Ceotrnt do OI•azll11m sy:;tonu ([o prcmlos pocunla.rios M:3 mnchl· 
nistt~os, nJnd!~oto;, foguistn.q o gl'n.xoh•os, com o Um de l'omunoL'n.r: 
1', ns economias foltas no conmmo ·do combustivo!· o dc.lubriO· 
oa.ntes; 2°, ·a.s economias fultn.s nas rop~:~.t•a.çõos d!\d locomotivas; 
so, n. roguta.ridndc nn. movJmontacão dos trens, Os promloa sorãa 
pagos pelos coonomlns f.!ltns n t Yorba-Combustlvol o luba•ificantcs. 

Xlii-A apelleor f""" a constrncçiio das Unhas foa•rcns qno 
sorvam á llgaçao gm•a dos itsl"<io.q o reglmon da lo! n. 1.126, do. 
15 do dozom~ro do 1903, ou onta•os qne n"lo lmpoa•tom onus maiores 
para o_ Tllosonro. . 

XIV-A aba·lr os n~ocssna·los croultos: 
a) par,, tel·mlna.I· o nln.rga.monto tia Lltolu. da Estradn. llo Forro 

Central do Brnzil at~ tl cltlado do S. P.tulo c prosogulr no da linho 
do contrJ; 

b) para occorrea• · ~s dospOZiCS uo consta•ucçiio do um ramal da 
mesma ostrndn., da· C$tMão do Snbo.r:L n.td n. cldado do Forros, do 
conformldado com a lotta·a b do n. X\'11 do art. 22 da lei n. 057, 
do 30 dn tlozomhro do 1002; 

c) par. o custeio da llst!'ada do FCI':o D. Tbca·ozn Clu•lstlna, 
omquanto nü.o for cntJ•ogno no rospeotJvo n.rl'ondatlll'io (tlocrota 
n. 5.0n, do 18 do "ba·ll do 10001: . 

d) pnl'•' procodcr no estudo do trlçodo mn!s oonl'oalontc para 
llgaç!lo da . Estrada tio Fora•o Molhoramontos 11 Estrada do Ferro 
Sapucnby o roallzaa· ·os a•cspoctii'Os tr.ab:alltos do consh•ucçao; 

•)·pna•a constrncc~o do uma pJnto soh1•o o rio Paran:.byha, do 
acC'6rdo ·com o· p1•ojooto o urom.monto n.p:wovndos pelo docroto 
n. 6,715, do7 do novembro do 1007; · 

/) par.> os estudo< o a coustrncoõo do liulms to!oga•aphlcM e OS· 
tradns · do forro tio caa•nctoa• osta•nt·tglco, p>r lntormodlo do ~!inl• 
torlo da ·lndusta•ia, VIação o Oha•ns Publuus, podendo osto ontrar 
om o.ccOrdll. com o dn Onert•n. pu•u.,utillznolo, no•te servioo, do 
posso<>! tcohn!co o ·pa•nont <ia prol do o•oro!lo, o applio>r neste 
ororololo os . soldos dos orodltos abot•to• cm vlrludo da autorbaçll.o 
contido nn'lottr.\ b. do n. XXI do 11rt. s; da lu! n. 1.617,tlo.30 do 
dozombro do 1900 ;•.· . . . . . . 

·g)· para oiTeJtuar a do.lobstruccilo dos baixios do rlo llruguay,. 
do conrormldBdo com os o•tudo• rol tos o approvodos; · . . . . 

h) tmra· tormlnacil> •lol ostndos do ta ... oado .da ostrod~ do forro 
quollguo as,old11dos dos. Blrjll o s. Lnlz ~ .Estmd11 do Forro 
do Porio Alega•o ,. Urugu11yona, pns<>ndo por So.ntlago, Jogu.ry_ 
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(oolonla).<o •S •• ·VI~onto, ou como ,for mplho~, soodo.,apP,II~~o ~ 
oonstruooil.o-.o•l'fll.flmon da. lei n •. I ·.126,;do, !5. do· dlll:OIIlboo _do. 11/03.;, 

i) .para mandar .• oscolhor IOCI\IIIIados .couvon:ontoa,, lios torrlto •. 
rios do .Ama~,:Aoro .o.Mlo$õos o.nas. t~ootelras .'dO,pal:í, .. dostlnodao 
~·nmtl•oil.o. do .colonlas,, a1111ru,como ostuda1• o con•trulr . ostr~ 
quo.n.s:Jiguoru:aos.co0tros,,populosos .mala proxlruos;. , · . . 

J) para realizar os estudos o a construcção.do um romal.quo, 
partindo do ponto m•l• convonlonto da &Jtradn do Fo1•ro do Rio' 
Orando. a llogol,,'vd tormlnot• em Jagu.rão. · · · . . ' . . - ' ' ' . ' ' 

XV-A appll~r. o.saldo du croWo do 480:000$, aborto do.accllcdq 
com.o•n •. X!Ldotart ... 35 da loi,n. L,OL<, do.30,dodozolll.bro do'l006,' 
oas•proataçiles do·.llmpre.;tlmo '"' <JIIO ,so rolllro, .nio t:oo!izad~, uq: 
OXONIOIO• d&il9074i · . ' , , ·' ' 

XVI-;},;, aobYonclon:u:: 
· a), na•raziioodoo4:.000$ por.ltllomotro do c•trnda. consli'U!dit, as 

omp1•ozns 011 os~padtaula.r_ea· r1110:, Ol'l'ftlDizn.l'Om!o._sor.v:\co tlo,tró\n~·
perto. do passageiro• ou;morca•lol'laa por maio do llntomovolsJn· 
ilustrino<, llgllndo dous nu maisE,tados dn Unlllo oo,dont•·o·do.um· 
Hó Estado. E•lo favor a l'OI:1tlvo aos Estado.< ou munlólplos·quo: 
organizarem o serviço tio quo•tratn. esta disposl~ão, 'obsul'vniln's; cm 
n.mbos os cmsoo, ·as scgulntós.condlçüos:. . . 

~ 1•, · a.s.ostrndus.obcdocoL·ão, cm todo.• o .sau.porourpo,~ li.SICOild~·~ 
cõos tcchnicn.s e:dgidns pelo rognlamonto flUO Met'á oxpedllio.-.]llir3 
a.·oxocuc;ã~·desf.O: :orvlço. lllwtmtlo.npt•ovoltn.r a.·nm1~ ou ma.ls_~lnc~ .. · 
Udades lmportaotos, ''ob.o.ponto dó vlsl~· ooonom!co on,adm,lnis• 
trativo, .o, jnlzo-do·.aovorno !'Odorai, qnnndo.o.n .kulde~spor,.om,; 
p1•czo.s ou .Jmrtloula.l'CS ; . . _ 
·' 2•, n.·SUbVOOQ!iO 'SÓ SO·tornnrtL.olfccti:VlL f}Ua.ndQ o~flsca.l~tl~ Oa.: 

vorno, pago .. potos' lntorossados, modlanto quot's rocolbldo.j, .·s~·· 
mcstrnlm:•nto n.o Thosouro, dcclo.rn.r·quo a..o; ootradüt110u,.os lt~~ch~ 
prom~tos • osliio·• o.:nstruldo', do ocoôr<h>• com ,,._ .coud(oilo;. to'o h~lc:i•' 
cilgldns :JlOlo•regulnmonto·supra.rofoddo;; · . · 

3•, · O•pngamooto da SUbVODÇiiO >Ó ·OO,clfectual'll ,<i41l~do a~,o~·, 
t1'1Ld.s •ostl~orom.,conclul•las .odn ·oxtremo ~.'OXII',omo.ou•tlvel:om, 
pelo ·monos, 120·;kllomoll'o; :coosjr,uldni. com .todll' as ro~1 do. 
01~0 o do uooÕI'do com ns coodiQijcs •tcohnlcas•oxlgldas;poiOillel!\lla,, 
mento.; ·.· .··:. .. . . · 
· •·4•, .cntrc•OSJI\I,vot•os concodldos.4s linhas do automovols.nil.o, •'l 

lncluo:o,prlvlloglo dn zona. Os. •concos•lonnrlos,dosliiBIIInhas toam 
dlrolto·sómonto.no. ""''" .gooo.oxolualvo:dos .llnbas~quo. pat•a,aquojlq, 
11m 'houverem co1111~·uldo o-Uos .tot•t•onos.stt•iotamoo~u.~lndlspolll!i1 . 
vol•·ll·sun.ocoosol'·Vo.çao, · 
· · •Pamgrnpbo ;unloo, ;Iguoos, ,favotiOS sotliio ,ocOIIoodldQII .llll,to~·· 
Iradas de .fci'I'O do mais <lo 20 ldlomotroa <tuo llgucn) 'conjr"',,P~~;: 
duotoroa •o. •OUIIOS•·08Iradas tln ·forra. o a 1por!Q.1,.,q~Cf', lll,l)l'ltüilos, 
quer lhtvla.Qj.i: · . ( . · · · 

·. "b)· com,;a •quantia. do. 40:0I)($.onnuaos ... ,co01J11111bla,!UI ·!ll!Vo
gaçi•o quo •.oslnbjio::ot·•·•nlro. Q;j portos. do.Ang~.oid91P~~;.~, 
J(Shúlo• dO; Rio• do.~anolt•J, .o:a, hob ln .tio· O uano~nra, no •QiJ!!r.l9i!!IF•~· 
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dora;J;:urna·llnha.raglllar·<Jo vapJI'O' para·o·transporto do· mo••••
doria.<J· '6 ·>p:~.sSa;golros, ·modlrmto-M ·-condições 11110 · com•ollas· forom 
cnlpulodas: • 
' lCYII.;.;:A lnstltnll• o ·regular, na Estrn<lo• d>•Pol•roiContral do 

Bmzll• o n•s dornald offiJin.a o depondcncl.s doJI3. Mlnlstol'io; 
caixas do ponsõJs pn.t•a. 0::1 l'cspoctivos oporn.rio3 o· diaristas,. mo
deladns·do occllr;io·corn AS· or,!anlzaçõo•·dadan!sld'l. Imprens> Na
cional o do ·Arsoualrdo ·M•rlnha·.da·Oapit'.li'Foderal. · 

XVJU-A•conoedol': · 
à) nt<! 100:000.~, para n:uxíuo,'diis olu'<i• do eririaliio 'n:ivogO:Ção 

entro a..Lu,gunn. o Port~ Al~gro, abl'lndo p!Lra· esse flm·o .necossarlo 
credito ; 

b) uma. subvenção · annual étüo ''ni'o · oioadn. ao '_ao:ooo~i;"'d. ._com· 
panhl• que fizer n navog.to.'io · do Alto Parnahybo, Estlldo. do 
PJa.'uby; . 

c)·do accOrdo com o t•ogulamoato qno oxpedll•, li. primeira
coOpora.tlvn Yiniclln.- CJUO se fuwhir. do .uccôrdo ·com .n..rospoctlVl\ 
Jol, em oa.d!L Estn.do viticultor, o pt•om!o do 100 rilill, no nia.:dmo, 
por litro rio vinho ·oxpertndo. . · 

Este promto.serrt .. pngo a.té no .mn.ximo tlo um milhão tio litros o 
niio sorll. percebido, sln expm•taçiio · for lnloriol' a IOO;OOO:Utros, 

. XIX.- ·A rcorganizu.r: 
. ·a)'a'Inspeclão:Goral das Obl-a.• Ptlbllc:ts ·<ln· Cnpltni'Fedornl, . 

somlaugmento·•lo-desptn.n.:. . . · 
b) som ·n.ugmento ilo· dOSjlOzn,' os·sei•vlços·n·c:rrgo·ila··Ropartlção 

Got·u.l dos.Tologrn.pho!l, do accõrdo com as bn.so~ seguintes: · 
t•, ·mocllficando rvorgantzfl.Qão du.s· tros divisões :·actuu.Oit1 des· 

dobl'D.nilb ou 1\lndindo. o; sm•viQ>B, conformo n eX}lorlenela tonhn 
nconsoUi.:do'; . ' , · 

· 2", m'odlllcandO'a orgnnlzllQiio ilos · dlslt•lctos. ·tolograpblcos :o a 
cl'a.sslflc~t'ão·da-i cstaQõos; . . . . _ · · 

3•. romodolnndo o; ·serviços ile · contnbllldade. do ·Jttoito·'• slm
p)lllclii-os·qnnuto pOSSI\'Oi dentre dos prcceitOI·'gornóS ria cànt~ui-
JidAUo publlo q . . · . . .. . .. · , 

· _.,. .. , rovontloos·c!Uo.dros do possoa.l,'do lüt•mn. ~L ndn.p_tnl·os•á·nova. 
Ot"gf~Dizao50 aos.- ·sor.viÇO.i, devondo sor. 'prch•illos ''pOt• COliCUl"::lO 0!:1 
cn.t•gos quo•o hão possn.m :mr·pol"-'n.cees~o:;· . . · 

5', lnstltnlndo gratlficaçõ<is'Ioooos allm Uo coiripensal"'l, dlJI'e· 
••onco~<io onndloões•de 'ub:ilstencla·nos :varies pontóe·do ·pnl•. 

', · <Pnragrll')lbo:unioo. ,\S'providencilS •q1wt'orom ·de aitribuiQlio 
legi•Jatl v• . seriio .' opportunamente sn bmettldas· .4 'lliJlroolaolío .•do. 
Oongres><"NIIOional:; . · · . · . ' 

· a) oa Co••rolos da·Ropublio>; oxpedlndo•por~·esse•nm•: o .nooo ... 
~lo .regulamento; do ·modo·-a 'do.r-· ma.lor+dosenvolrvlmoato;aos~~~er· 
vloos; londo'<llll•vl!dlli a Convtlntão'o•oa•·noltls· tlrmadO., no. ultimo 
Congrtlllllo .Posial :e··do ·&coôrdo com •III sego lntes b:lBéo•: 

1~, .01 rrJogiii'OS :•Uo. ·subodlreotor; ndlnlnlstrndor; .· sub-adminl
•lr&do~"IHI'IIo ,·•01111'01dos em• oommlsslo ·l~Ol' ·· runccioaill•los ·de 
quadro; , ·. · '· 
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.2~, nas nonion.çõoJ n. fuzor con1 n. presento rcfcit•ma.sord..rcspol· 
tado o dlrolto a acco"o dos nctnacs omprogadcs .olfocllvos, 
mantido o concnr.:o piU'n. ns prlmoh•ns nomcn~;"-UOS; . · · : . 
. 3', a ci!L1Bificaciio das administrações, sub-admlnlstraçõos O 
agcnclns sort1. l'O\•Istn, do nccõt•Uo com as oxlgooclas Uo desouvol· 
ylmonto postal : . 
. 4~, cabord 11: Dlroctorln. Gorai n nttrlbulçiio do llquldtu• dlrocta-
monto todo.s as contas rcJntlvns no ~cJ•vlco lntomo.clonn.l ; 

5", sct•l1 ro,·isto. aú ''tJ/"61'61-dum do Coug1'esso Nacional a parto 
ponnl do l'ogulamonto, pt•oenchontlo·so n.s lncunas nollo oxistontcs o 
eliminando-se as dispcslçilos lmpt•ut/c>11ols: 

6a, OSb.lJOJOCCf•SO•hlL O' SOJIO' do deposito p:1.ra. O EOrvJç'o do 
vo.lclil, clloq ucs o co.lxns oconomlcas postacs i . 
· 71", os omprogo.llos postl\cs em SOI'l'i~o no torrlt01•io do_ J\cro 
porccborlio uma gratlficnçiio ató 50 '/o dos ros)octlvos vonclmon· 
tos· 

's•, ns dc~pozn.s dccorrrontos d!\ t•ofut•m:~. nlio cxccdoriio 11 Jmpor-
tnncln. do ~.OJU:OOO$, nn. vlgoncln. desta. lei. . . 

XX-A mlndnt• lmpt•lmlt• ttl Imprónsn Nacional: 
a) A Rccida do Club de EngeultaJ•ia, de nccOrdo com n. lol 

u, )072, do 14 do outubro do IOOS: . . 
b) 2.000 oxomplat'03 da obt•n do finado cngonltolr~ Aatonlc Au· 

· gusto Fol'Da.ndcs Plnholro, lntltnladn. Pontos c l'uductos Metallico1, 
rosol·vn.ntlo parn. seu uso 200 o ontt•.•gttndo gt•a.tulto.mcntll os domai~ 
~ fnmllla no mo;mo ongeuholro, podon<lo nbrlr paiO o,to fim c nc-
cosso.rio ct•odtto. ' · · 

XXI-A. aproYcHnt• o.s sobt•as de ct'U<lltc ttbortc cm vlrtuuo dn 
u.utorlzao:.o de n. 1\ do m·t. 22lialcl n. 1.8·ll,do 31 do óozembro do 
1907, cm omprostfmo.i a. oulp!'Ogud·;s, quo, nii.o sondo do quo.drJ dn. 
o.dmlnlstt·~çiio. dod Cot•t•oios do Om•o Prolo nu tomp:.~ dn. mudança, 
tonbam sido nomeados ou t•omovldo.< tttó 1008 pat•a a atlm/nlstraçiio 
do DeUo llcrizontc,dosdo quoosdnquellc qunlit•c dcslstnm, om l\lvcr 
dos outl'os, dcs ompt•ostlmos que lhos oram dostlundo~,obsoryn.ndo-so 
p"ara. ns cu.togol'ill~ ns ta.bolltlS flUO nc)JmP.:Lnhnt•.tm a, Jol n, J.OJ7, 

·ao SO de drzembt•o do 1006, nrt. ss, n. XII c começando a cobt•nnça 
do todos os omprostlmos tttú agct•n lilltos o • dos <tuo forem telt001 
em vlt•tudo dc•l" autorlzn\üo, IIJ>artlt• do jnuelrJ do !010. 

XXII-A mandar procodot• nos estudos: 
a) da bnrr" do ••lo Cotlngulba, Ser.;lpo o, do acctlrdo com es

tudos antot•lot•cs do ongoultclro Co••nadnelt, em 1875, o Dt•, Milner 
Roberts, om 1881, dotermlnat• o oxocutnt• os molboramontcs nooea
I!U'Ios para garantir a maior prcl'undldado do canal· o sua pcrma• 
nencl!l, abrindo para Isso o nocossarW credito : · . 
. b) sobro a oonvonlonclndo.ncqulslciio c lncorporn.oiio tl Contrai 
das estradas. da Unllio Valenciana o Rio das Flores, Jolie Gomos n 
Plranga, Rozondo !l Docalna o Baoanolensc, apresentando oppqrtu
namcnto no Congrt1SSO Nacional o resultado desses .estudos : 
. . XXIII-A roolbnr as obros nocossnrlos ao m~lboramonto dos 

portos da Ropubllco, do aocOrdo com c decreto n. 6,368, de .14 do 
' . . .... ~\.:~' 
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.fovorolro do 1007, podendo otroctuor a• nocossarlns operações da 
credito. , . . 

XXIV-A rotormnr, aà ra(cJ•tmdum do CongreSso Naclonnl, o 
Obsorvatorlo Astronomico do Rio do Janeiro, dando-lho a organiza· 
ção que ior mnis convonlouto, do. modo a podot• prestar melhores 
serviços d. agricultura o csf.n.bolocer, com o mnlor dosonvoiYimonto 
po,.lvoi, o sorvlco motoorologlco agrlcola, sob a direcção do ob
sorvatorlo o, bom asalm, a dotormtnnçiio do postçüos goograpltl· 
cns para o•ocução da Car tn do Br:~ztl, 

XXV-A mandar prosoJuh• nas obras lntorrompltlas para o 
rovostlmcnto das margens o barragon.• do c Vntlo Gt•ande de 
Jguapoao, com ns modiftcBçõos qno n.s cb•aumstnnclas dotormina.rom, 
abrindo para ouo fim os creditas nocosso.rlos. 

XXVI-A flrmor convenção para pot•mut!L do oncommendas e 
accOrdo para n. nsslgno.tura do Jot•nnca, aetc.s cstnbelocidos no IV 
Congro.3:o Po3tn.l Unl versai do nomn., rcoJ•gn.nlznn~o os sor\·loos 
para osso fim. 

XXVII-A a~qulrir o p1•odlo ondo funcolon> om MacoiO o tele· 
grn.pho no.olonn.J, iloduzida. da. t•nbt•icn IO•n impot•ta.nain. nocossnrln, 
uma voz julgada convonlonto a acqulstçilo daquetlo lmmovcl. 

XXVUI-A rovor : 
a) o contracto, s Jffi a.ugmento Ue d.cspoza, com n. AmaJon Ttsle. 

. gt·apl' Company, d.e mo1lo a potlot• olla. molbor seL•vir os intm•osscs 
gorno.s dtt. l'Cglilo do Amazoons paro. modint..'ntzíio dt\.li t..1.:(1l,s tologrn
pltlcas: coltocaçiio do cabo duplo, augmonto tla Unha nc\ual o outros 
molborn.montos que a cxporlonctn. bonvot• incllcrulo i . · 

b) o contro.cto com n. Ama.to11 Sfenm Nat·igatioll Company, som 
nugmrnto do d.cspozn, no Intuito !lo t•omodcln.t• D.'J tnrila.s vtgentos, 
rednzlntlo ns suus tn.hollns, cstnlloloco.ldo o uso dD. snog!boa!s, fn
zonllo outras modificnçõos noco.mu·in.s no molhorn.mcnto do scr,•IQO 
c otrorocondo rt. mosmn. compa.nhla. as vanto.gon~J qno ~o tornnrom 
convontcntos; · 

c) os cootrnctos do .rrondnmento das ostrndns do forro dn 
Uniiio som augmonto tlo dospozD. c com rciluccão dM to.ril'n.s, o, do 
nccórdo com os nt•rondn.tn.t•lo::l, oatn.llolocor ns seguintes obl•lgn~õos : 

14, do ser 0. estrada n.pP.nl'Olba.dn. COm CllJTOS .(J•igori{icos, Carros 
n.ftaurantts.t, t1 ca1'J'OI do,•,údari!Js dos typos mnls modernos i 

2A, d.o serem constl'uldos dopositoa 1'L'igot•ll!cos nos pcntos ini· 
cla.otJ dt\S estt•adas do for1•o, nos pontCts do crU7.itmonto:~ com outt•tui 
oatradns do fort•o ou tio rodagem o cm outros pontos mais convo
nlentos no movimento do tmpo•·tttçiio dai gt••udos regiões pro· 
duo tot•ns ; . 

s•, promover o povoamento das torras margtnaos ou proxlmas 
4s · ostt•adns, como ficou cstabolocldo no decreto n. 0.533, do 20 de 
.I unho do 1907, na clausula V!tl o sons pat•ng•·aphos,. rororontcs ás 
llnllas do concosslo da Componhla &!Irada do Forro do S. Paulo· 
Rio Orando do Sul ; · 



------------~- ...• 
.. à)', o•• contraotoa lle ·ar110nda.mento. d110 •OOirailno. do• flft'l'o, 

fedarn.n~, altot•n.ndo os onus J'ociprllCOS, pn.ra. o fllll l1o rcallw.r··IL' 
, oonalrJico&o dOB·P•oloogamcot••·u,ramaos naccssat!las .. 

'X.'XlX.,-A iomar, as seguintes .mcdidas·no ·fntnlto.clo1lttonnar; 
tanto <Jilanto possivo~; os clfoitos dn.soccn ·nos Estndna·do Not•tc:. ·.·' 

a).oonotl•llir. acudeso0110ÇC' nos Estados· .Q8.!oiad(H· poia .. sé.titL\ . 
do:nooúr<ID.com:a• :inst.ruaçiio;.quo•fcMm oxpodldns; .. 

b) con•truir estradas dd fo:·ro o·molhorar outl'll• vins do·coTÍl• 
munioaç1ío• qnc ·JI~uom ao. •pontos alrootados pelll;. eoccn· ao• do 
fi\cili -comrnuntoo.ci1o· oom· ·Oiil molltot•cs- me1•oadoa o .tlDit· ocntrofJ 
:çroduclol\08·;· ' 

c) Jlrcminr nos ciUfldiios quo construh·om om tot•ras do sm• 
pJ!OPrludndo ·pequenos ncndus ·ou poços, de nccól'dO com Doi' con • 
diç~cs cstabolocidn•·.poio Uovct"l!o. . 

XXX-A dcspontlol', para. a cxocnclio tln.s moditla~ .cspecifioa,hl-6 
no.n.wnoco .aotooodonto, al!lm.dns \'Ol~llas quo forom. c::~uslgun'dns 
no.oroamcnto,.at~.a <LunnUa do Looo·:OOIJ$, om. condloüoo ordlua
rln.s, 01D.S .quo !oJ•om. noco~arJaa,. om ca-;o do calt&.lllidad2,. Jll'O\'O• 
nionto dn. l:iCccn.. 

XXXI-A contractar: 
a) a.navcgo,çiio a .. vapc:• .no •·io.Parant! enii'C. o .. aLto. dllB• Sete 

Q.uadns o c do UruM: Pun~4. o.dahl atO C110hoolro. Jlournda,.do : 
modo,n.servir os intoroiiBts .oommor~lao; do• .listados do Pll.raiul; 
S. Paulo, Matto Gl'.O.t&o, Goyaz o ,1\Jinas~ Geract1, mcdJnnto os,fa; 
VOl!eS,gCI'V.C&IIiObr.e.D.·JJM'OgacÃO.j, · · · 

P):c. serviço da noVOifi101ío costoh•a. do !"'lado da Baltla,. nos 
tormoo c condiciios do cout:-aeto da Companhia do Navogooiia do 
Mmmnbão, osto~oloonudo •• oscaias que julgar convruliontes, u. • 
"brJ1• os pl\oloisusct•editos para a rotrlbulcão.unnual doo .sol•.vJco•. 
que f01•om cspcotf\cnilos, 'JltLgn. cm Pl'CStaçõcs m:msno3;, · · · .. · 

C) eom ClUPl'CZOBindusll'inllll ll admfiiSãO,.Om, SilOS ,officl•iU, do 
aprendizes do J0l'J~Jro.mocn.nlco,, nté ao.numm•o.de. 100, .JliiQ .. oxon~· 
dcndo .do lO par>: cada cmprcza.;, 

d) Clm 'omprc•na estrangeiras 9u0 OpOl'ilm 110 Orazfi O ndTÍli,.; 
s1íc·om·HOus ostaboleclmcntos: na J>.urcpa; cu• !los i"'<Ldos Unidos 
da Amc!•lon -do Ncl•to: do· apl•on:lizos· do oloetro-tochnion ato au 
oumoro•de 10: · 

1) com •·Companhia Estrada de·FDlTo•do Goynz; cu·ecm quem 
mata· ''o.ntagona.ofrcr"cea•, a··construoq5:o-; . · 

I•, do p:·olongamooto do ramnl do Araxd·Ubc!•aba, polos muni• 
aiplos do Prata o· do \'l!lo Plnlina nt<la morgcm do rio Poraoa•, 
lJyba; no liDIIt'J·mais·acmvenlento, nbo.JJo•tla co.choeh"B· Oonrn.da; nos 
tlll"lllos·d~ loi·n. '!.le6, do 15 do·dcrombro t!o·I003; · , · · : 

2'; do um·t'llmal•que; pat'lindo do'}lonto· convenionlo ... ao· pro. 
loulfamouto c•p .. Oilndo po:•·Montc·A'Iogre; cm· Mino•, ·vá' terminar 
om Morrinhes, no E•tado do Goynz. . . . :, .. 

' . 
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1(XJ(JI:..o.A, 01pedlr· novo;regnhunonto pnm. o· sorvlc.o•do ·dlstri· 
bnl~llo•do•ll!lllll;-110srprodlos da C>plt>l: Fodorah •m•anbatltuioiio. ao 
app!•ovnclo•pelo•dooroto.n•- 3;05~, ·do·24•Uo outubro• do 1898.. . . 

;JQO;JJI-A -pi!Ovldonolnr :para· qno•sejll. o~oeutadi>·o•contracto 
aam.n. Clty4mpl'ovemm'si:no.·:prmto rolo.~lvn..a.o·lanonmonto·den.guns 
servidas o mn.torlns fecn.c.s fóra. da. bat•rai podOndo,. no· caso• db• ro
own. da. companhia, se inoumbh• da oxocuoão. das ob~as o proceder 
á.oonoUlll'ooolu., abrindo os noooss!Lillos ercdllos. . . . 

:x:\>l':Iv:...;\ tàzor ·rovortm•.plll'a a a.ssoelnollo do ~<Sistonola'IIOR 
O pariU' los .ilo,'lrstrada.do ·Forro· Oosto · fte,1.fln n.s· o _prodnoto· dns ·mlii!M 
applloadns·ao posso~! da mesmo o•trnHU.. . · . · : 

XXXV -A melhorar o perfil da linha do centro da E!li.l'adl\ 
dB iForro ·contl'al•dOIBl•azil,. no··sontldofdOith.'Voracor· ns ·oon1liçõcs do 
traoollo. podonclo•pnra•osso·ftm dcspoodor•attl-300:000$000. · · · 

XXXVI- A mandar f11zer os molhara montas ela bal'l'll. do1Ca· 
naodu., Estado do-s .. Paulo, parlando dosponcler nttl 300:000$000. 

'XXX~II-A l'OSiabolocor o-sorvloo do dragagem 'dos Vortoa-do 
S. Jojo d~ BnlT~ o'llD.b~poann, no F.stado tio Rio do Jnnoh•o, 'pnrn 
o fim do lllcUitar n nnvegnçiio, Jnzon<lo para osso fim n · proclsn 
opornclio· do credito, . . · · · 

XXXVIII -A -incollpornr 'II. •Cntx01. Espoclrll do 'Portos; do qno 
trntn o nrt. 4" do decreto n. 6.308, do 14 do fevereiro do 1907;, 
logo quo.oUn.s~jn.inslD.IInda,.as consignações dosto orçamento destl· 
nadus,i1.s obras do molhot•amontos 'la povtos o rios lln.Vcgrwols ·o á.s 
l'O'l'Bctlvas .fiscnllznoües. · · 

XXXIX- A pMsnr :poro..- a ,p,•ofel tlll'n do 'Distt•loto Fodol•nh 
tlsc~Uznção do trecho d~ 'llnhn tlo bon<i< d:~ Tijncn, qno vno dn 
jnnoçito, "" ~na conde do Bomfim; ao Alto-da Boa Vista. · 

Art. s·,, Os pagamento• dos saldos dos deposito• tlo votos 'io
toDnnoionno• o dos despozns do tmn•lto tovdtoriiil o.mru•ltlmo soriio 
feitos ~us cort•oios oroilOl'llS por meio do saques, 'tom~dos directa· 
monto pol~ Directoria Gm•nl dos Correios. . 

A'rt. 4, 0 O GOVi.ll'flO nomoarlllJDUl. oommistt.i:o teobnica., mfxta, 
composto; do t•opro•ontnntes <1011 Mlniat<l!•los da.Indnstt•in, Vlnçlio- o 
Obl'as Publica., dn Guorrn o do Mnrlnhn, 11. 'iU&I ·delegar~ 11 lnoum· 
boooln do organizar, sem nugmonto do dospozn, o so1••ico rndio
tologruphlco naoion~l. parn o trafego nõo só do mnrioh~ do guOl'l"-' 
o communloaQi!o• militares do• pbiU'Oos o bn.lizns, mas.tambom com. 
moreia! o da oxplor~cão Jll'rtlculnr o tomp01•ario.. · 

Art. S. o A commissa.o u. quo ao. rofcro. o arti~:on.ntecodcnto~· 
além da< llaso• par~.a rogul~monlD.ção .. iutoi'nacloo~L dos slg11aos, 
dovor4 cstab<~looot• norma• toobnicas o.solontlficU:• : 

a) p•ra. o estudo da loollllzrLQiio dn.s ostao:ios radlo·t<llogra· 
pldcas ;. . . . . . 

b) paro o oxnmo dns.roolnmno1í0• do ordilm.tocbnioa, t•olativas 
ILs ostaçllos da llltnruodo t•adio-tologl'&Pliioa.llr/IZilolra.;. 

c) qu>nto aos pa•·oeeres sobro. oxporJoncias.rndlo-tolograpblcn.s, 
os quaoo serilo sompr~ omlttldos pela commlssiio.; · 

d)• qnanto''''iniolatlvu do·o•porinaatns'<lo•lntllro!so·geral', 



602 , .. 
Art. o.• os· governo• csto.duncs c muo'clplcs o os )lllrtlculnrcs 

011 cmprozns qno Introduziram no pnlz godo lnnlgero ·do crlaçiio, 
pnrn c ftm do construir nuclcos pcrmnocntcs do producoão do mn
terln prlmn destinada d Industrio do fiaoao c tecidos do .JiJ:, gozarão 
do ·todos os ftiVcrcs o vnntngcns concedidos pelo decreto n. 6.454, 
do IS do abril do IU07, 
. Art. 7 .• O Governo mondord Jll'ooodor 11 l'Ovls:io gorai dns 
tarifas dn Estr.ldn do Forro Ccntml do Br>ZII, no sentido . do redu· 
zll·as, ostnbolocendo fretes do occôrdo com o valor actual dos pro· 
duetos, poro ns g•·nndcs dlstouclos, nctuolmonto nttlnglrlos pelo 
mosmn estrada. 

Ao fMor <tunlquor concessão ou favor 4s ostrndns pM•tlculoros 
ou nrrcndndns, o uovcrno oxl~lrll n appllcnoiio 1lo disposto nesta 
artigo. · 

Art. S.• Nas obras imullcos do l!lnlstoi•Io da Indnstrla, Vlooão 
o Obras Publicas SOl'íi.o do pl'ofot•o;~cla omprogn.dn.s as mn.dolra.s no. .. 
cionn.os. · 

Art. O.• Aos oporarlos, IMbalhadorol o dlarlst" dn Unlilo 
·serão pagos lntogralmooto os rospcctlvos solarlos o dl>rlos, quando 
ostlvorom servindo no jury. 

Art. lO Nol clSos do onformltlarlo contuhlda no trnhnlho ou 
do nccldcntc.ncllc VCJ•Iftcndo, os opcrarlos, trabnlbndoros o dlorls
to.s da. União continna.rã.o.n. porcob01• intogra.lmonto ~~s son~ t:~B.la.· 
rios nto ao sou completo J•o;tobcloclmcnto. · 

Ai't. 11. Os empregados da E;tradn do !lm•ro Con~I·nl !lo Dt•ozll 
só !ot•iio direito ~ gi•ntlflcnoõo trimestral, nln:ln que hlljnm dado 
trc3 fa.lhs j ustlficadn.s,qunndo nlto houvoNm sofft•iilo ponn.n.I~umo.. 
Em cnso contra~• lo, sú tcriio direito, si houverem !lado um> sú fultn 
justlflcnd•. 

Art. 12. O Govct•no tuhtuirlrlt, na. cltlado do Sa.ntw~, o torrello 
noccssarlo pnrn ncllo ser consll·utdo po:n Comp>uhla Docas. do 
Santos o odlllclo destinado pa1•a ns I'OP:LI't!Qiios dos Corro lo• c Tolo· 
grnphos, abi•Indo para osso IIm o credito nM !50: 000~000 • 

. Art. 13. 1\n cxccuoiio tios soi•vloos do Mlnlstorlo da Industria 
Vlnção c ObJ•as Publicas, n rrostoçiio do contas do prlmoh•o adcan· 
tnmonto não G lndisponsn.vo pn.rn. a. ·t•oa.llzucão do segundo, niio 
podendo, ontrctnnto, so ron.lizo.r o .torce iro n.tlcn.ntn.mcnto ·iiom quo 
a prostooão do contos do primeiro se acho ll~nldnda, scgulndo·m n 
mosmn dlsposlolto cm rolnçiio da subsoljucntos. 

Àrt. 14. Fie> dcrogndo o •••t. 1°. dnlcl n. 3,018, do 5 do no· 
vcmbro do ISSO, p>ra o ftm do l>odCI'. o OovoJ•oo oolobi•ar ·coo· 
tractos, p::1r tampo nunco. mfllor tio dous annos, quando estas ver· 
snrom sobro roraoolmontos do mntc••lncs lmpi•osc1ndlvcls ~· mnou· 
tcoçno dos •orvloos lndustrlncs a cargo do Mlnlstcrlo do Industria. 

Art. 15• Cootlmla em vigor,' no que niio se achar. ~x!it•Ôssn· 
,.: ...(.<· . 
.. ,··· '•' 
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montorovogndo, o nrt. 36 da lo! n. 1.617, do 30 do dozombro 
do 1906, 

Cnmnra dos Doputndos, 18 do dozomln•J do 1008.-Carlo• Poi· 
:colo da Mclfo Filho, pres!dento.-Milciatltt.t oll1!1'io rlo Stl F1'11iro, 
1° socreta.I•io,-Anlon'o Simotfo doJ Santo.t Lc!ll, 4Q liOCt•et'lrio, ser· 
vindo do 2',- A' CommlS!lío do Flnnnons, 

O S1.•, ~~ Secrotn.rlo lO os aBgnlntc.i 

PARECERES 

N, 423-1008 

A proposiç4o da Cnmnrn dos Duputodos n. 175, do 1008, autorizo 
o Prosidooto do ltopubllcn a conoodor no ogonto do 5' cllloSSO do Es· 
trad!L do Forro Cnntrnl do Brnzll N.•rborto Rodolpbo de Souza um 
n.nno do llconon., com todos os vonalm mtos, pn.rn. tratar do sua. 
snudo ondo lbo convier, 

Tmta·so do um caso ospociul, !L rcspolto do <Junl assim sopro
nunclnmm ns commissües do Potlçilcs o Pudoros o do Flnançn.s d!L 
Camnm dos Deputados cm sous porccoros do 30 do ROtombro o 4 do 
novombro dcsto nono. 

c A' Commissio do Pot!ção o Podoros rol Pl'OSOnto o l'Oquori· 
monto om quo o ngonto de 5' cilloSSo d!L !Mrad" do l'orro Contrai 
do Urnzll Norbcrto ltodolpbo do Souza sollcl!o do Congresso Na· 
aional um nono'do liconçn, com tOLios os voncimontos, p:~.ra. tratar 
de suo snudo. 

Rcqulsltnndo ns Jnrormncõa~ nocc.!ls:n•ins sollt·c este po!lldo, pOl' 
intormodio do Minlstorio dnlndustrin, Vioçiío o Obras Pllb!lcns, 
tovo. conboclmonto esta Comml~são do quo ao trn.tn. do nm oa.so 
justo,,acbandOosO o supp!lcnnto alllstndo do sor~·Ico, por molcstin, 
dosdo .lunbo do cor:·onto11nno, cm v Mudo do uma l!conç:~ do 00 dias, 
concouidnpolo diroctorln do rrsti•ndn, !lconcn dopol• prorogada pelo 
rospoolivo Minlstm·io, 

Paios attoslodos o mols doeu mantos, <tuo insb•nom n potição, se 
.vorlncn que o supp!loanto cnrooo I'Oaimonto do mais longo prazo 
para se roslaboiocoi' do dooncn 'l!'" o antigo, o.•lquirida por .oco!· 
ilonto no tr,\bolbo do suo ropnrticoo. 

Do accOrdo com ns inrormncõos officlnos o trotando-se do um 
funoolonorio Invalidado no sorvico publico, 6 n Commlssilo do pn· 
rocor quo pOdo sor dotllrido o roqu0rlmentoom onusn,poio qno otro• 
roce o soguinto projecto : . 

. O Congresso Nnoionol resolvo : 
· Artigo unico, Fica o Prosldontn da Ropubllcn autorizado a 

. coooodor no ngonto do 5• olnsso do Estrado ile Forro Contrai do 
Bratll Norborto Rodolpbo do Souza um anno do !lconcn, com todo:! 
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os~Vonctm~ntos, ·para. tra.ta.t• do· Snu. sO:ud.o' ando lllo·Convlonj'·rova. 
gndllB as dl,postçõcs om contl•nrto, :•• ' · 

Sala das·Commlssüos, 30 • do setembro do ICOS.•- Cunha ,1fa. 
ch'ado, prcslclento l'ntorlno. - Jltwmenegildo t111 .lfOJ'ad'•; .rolátor~
:Rddl'íguc• Alrc, Jiilko,- Francisca· Brt~11tct1e; ·-Allino 1At•nntolo"-. 
Elu•io citJ Atat~o. · , 

f'AitECER D.\. COlnUSSÃD DE':l~IS"ANt;Atl 

Norborto Rodolpho do Souza, .ngonto do 5• c lasso da Estrada do 
Forl'o Contrai do Bra.zll, rorttiorou ·ao· congt•cs~o Nn.olonnl um nono 
do llconçn, com vonclmontos, om pro1•ogaçilo dn quo lho foi conco• 
dlda polo Poder t;xocutlvo; · . 

Tomando conhoelmonto do assumpto, n Comml"iio do PotlçõoB• 
o :Poderes;' modlanto . 1looumootos• oinlbrmacõos~do ·Govornot ·c tovo 
eonheolmcnto'dOI quo··so ttrn.tn.,do'um ··caso .o .iilsto.- aotm.ndO'Se~o·•sllp
pllcnnto nl'llBt11do •uo·sorvlço, ·por molo.ltla, dosdo junho·do <>orrOIIUl 
n.nno,·'o ~•recendo ronlmento 'do~ml'iS longo pmzo .po.l'P,•.so .J'cstabo
lcc.•i' da doonca quo o atlllgo, n<lquli'ld<L por·ncci<lonto no:trabalb<l 
da•••• rop:n•ttcão•.. . . . . . · . 

' t;lli"COusequonoln'?OSO!VOU•IliJ'UClln· COm missão •dofOril'' O •pedido 
'do roqnCI'Onto o, parn·ooso·otTotto, •formutou·o·nocoBSnrlo projecto 
do lol. 

A!ónnlo laudo· da Dlrootur!a do •Siludo·Pnbllc:•, om quo se prov" 
n.~ ntooossldndo dn.. lleon<:a.' pedida, .-.tnstrulu10 ,pí!tloionn.1'iorno ·requ~ 
l'imento :com ontro11 · doournc11tos .':provn.ndo ·que ··ano.. molollti~ 
tabos·•dorsalls com:porturiJaçõo••vlsuaes.gravos-'-fol :dotormlnadn 
pelos forlmonto; quo rccobou, quando cm l'lOr\·l~o nn. sa1a.1dos~appa· 
l'<llhos tolograpblcos da·E•taç.'io· Contrlll'da ·•Estrada. do Fouro •Cillltral 
•lo :Brnzll ·a·26 do tovoroiro ·•lo' 1895; 

· r:trcctl vamenlo, naquollo 'dia c'n· mMhina u, I'<re,.pnrt.lndo·som 
góvorn·o·do;·ostnciio do S. Dlo~o;'dostrutu·complótnmonto·a·SIIIDid'os 
'npparolhos dn'EstaÇão Contl·al;:matand·o·o, 'tologrnpblsta· Jós~· C.o· 
tono 'da·ttooba o'tbrlndo 11 outros· empregados 'quo· tr,,bnlhavnm•nn 
mosmo..sn.Jn., entro os •1nn.cs acho. va-so o Sr. 'Norborto1Ro'd01J)b'o:'do 
Souza quo roêilbon' graves ftlrlmcntos·nn"cnba~n o os~lnha·:"aol'i!nl, 
'tondo'ostnuo-om·tratamonto duronto ·'doua :mozos; fieando ''dçsdo 
ontlio' sol!'r<lnüo·ilo·conttnuns 'congos.tõo•:o .. filnqlioza, ·no·."llp)lllrollw 
vtsulll,,sondo do rocolnl' um <L ·complatn. 'cog'Uoirn,"om pra2o 'nllb 
multo romotn•.. . · . • . · . . , . 

·EIIo 'taoto,"'uo os·dooumentoa .• nuem· ·••rto; .IJi\.:.oo,oaso/ito· 
potlolonarlo folçao ospoclnl o, por' Isso, a ·Commtosilo ·do .. P,lnaooa• 
está do accOrdo om que soja concedida a lloonça podida, · 

, Sala dllB Commlss11os,4 do nóvo'nilirô do"IOOB:.;.;Fràilcilco Veiga, · 
·PI'Il!ldonh."-'Sablno · •Barro•• .. Júnior; >relator :~Julio.' do:·!M.Uo,;... · 
~>orriro </)i ma :-Sergio >Sabllla, .-s,,..•dlllo Oo<'f'6a , -4o•J''BIIIeMo·,.:.;. 
~Bif!idd18ollltt;, · · · .. :. ~: .1::,.' ..•. ' ··' 

;• ,...; 
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. Attoudonclll á oxcOI>olonalldadn,do caso, ~o Commlssão do FI· 
nauoas do Sanado do pat•acot• que soja npprovada a supracitado 
propóslçfio· da O•mort> tios· Doputados, · 

. ~.doa-.Commlisüos,, !S,do. dezembro .do IOOB • ...,Ji. (llJJall'io, 
!ll'lll(~o~to .lntorl,no, ,-,llva••• ,M.,.lrada, .relator .~Cll'bw<o. &IIIQ& ,..,. 
.7, Joagnim da Soll=a.-Laui'O ~lltillct•,-'loaiJUim.Jful'lil•~o.. " ., 

PROPOSIQÃO DA CA.)IARA. DOS· DEPUTADOS, N. 175, J>E '1008, ·A .QUI:l::SE 
R~FERJ>E, O PARRO~R SU~R,\ 

··O•CoJ181U!oiNaclanal rosol~e: 
.~rt!go·unlco. "Fica ·o Presldonto· do, •Republ!ca.:nutorizndo·."'. 

conceder ao agooto do 5•.ciasso dn. l~tt•nda do Forro Contrn!,do 
Bra~ll Norborto Uodolpbo·do Souza •um-anuo-do llconoa,com•t<idos 
os vencimentos, ·para·trtltal' do suo, saudc oudo.lho,couvlm•; rovo-. 
godas as tllspo>içuos om contrnrlo, 

Camar,, dos Doputndos, 17 do novembro do IDOB.-Carlos Pei· 
:toto de .Ue/lo Filho, 11roshlontc .-.1/i/ciades Mal'io do Sd Ji1·cil·e, 
l.0.:'SQQl'Qt.a.r,io.:-.-hJto,~io.Simallo; dor SanJo1 .Ldal, 411 SCCl'.OtiU'IO,l Der-
vindo do 2• .- A lmprlmlt•. · . 

ftAR.ECER. SOnRJ:: AS EMCXPAS APltESE:-iTA.lM.S SA. 3~· DISCUSSÃO 1VA. 
· PROPOSlÇÃO S·- 153, ne,l008,::0U•. FIXA A. bESl'EZA.:DO.lU;oiiS'r~RIO 
IDA: JUSTJQA.E NEOOCIOS· ·JNTBRIORE$. P.\R~ .o EXIillCJOJO .:DE,·l003 

N. t 

.,\ouart •.. 1•, n •. 5 •. -:Subsldlo,,do.s,Son~doros",: 
~Suppr!mo,.•o ~ cUra do 567·:000$. - Soverino Vi<Jira, 

· Esta omonda supprlmo n. VOJ'lr.l pot•n. pn.gamonto do· Mubsldlo 
MS SonO.dDI'Oi. 

· ' •Provavo!m,nto so !n;pirou ·na clrcum;tanolá de· niio•tet• ·sido. 
votado definitivo monto o pt•ojecto que ·nxn.· os·Uitos·sub;ldlo;. · · 

· NiiO..ba..lnconvenlonto,omquo Ulllll..loi,prooodn n..o,Ltt•a.nn..dls· 
cusslio. SI o.tprqlooto.quo ftXll•.o;;subddlos .. foMonvo~Udo.oni'lel, no, 
oroamontoso encoutt•nt•<lll vorba p>t'.l pagamento. · ' 

Sl·não lot• cJnverUdo om loJ,,II vo1•bo flcnr:L ••~• nppllcaciio. 
E' de cror, porém, quo tutlo so regniD.l'l\ do modo qno no pl'oximo 
tdllauiDo SaJilllh<•"•ubaidlO$afliul.ldns;poc .Iol:vQIIId.n.;nea!ll.1legjjJia· 
tura,.oomo...Jproceltuo.:n.:.Conslllultiío,.•tolldo.. ollli\Q·i.nPPlll'nçiiQJ%, · 
proximo oxorololo n. ''Ol'bn 'lU> a cmouun prJto.tdo snpp~h'-t 

A CQm.ll.\liO,I?•.Oil.tC!lilo:!lUq, do.y,o,•ct•,t•~,ollndll,., .·. . .. 
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, N. 2· 

Ao nrt. I', n. ll-Socrotarln do Sonndo Fodornl, nn conslgnnoiio. 
Possonl: · . 

Augmontndn do 3:ü60$ pnrn pligomonto do vonolmontos no 
oonsorvndor do blbllothoc>, logor orando por domoraoiio do 'Sonodo. 
do 3 do dozombro do lü08. · ' · 

Dlmlnulda do Igual qunntln poln su~prossiio do um Jogor <lo 
continuo, om vlt•tudo dn. mosmn doliboroçao. . · 

So.J.u. do.s sossüos, 15 do dezJmbro do lCOS.-Jf. Pt~nna, 
Umn dolibot•nçiio uoSon•do dotormlnou quo fosso rotlrndo um 

continuo pnrn so••vh• nn blbllolbocn, com o titulo do con•oroa<lo•· o 
rcoobondo os mesmos vonclmontoi, floo.ndo suppro_sso .um logar do 
continuo. . . . • 

:A emendo. nii.o n.ugmontn. Um:pozn.~ Mn.n·dn llagar n.o'con.!OJ'tlatlor 
o que rcoobiu. o continuo o stlpprimo os vonclmcntos tlosto .. 

A omcndn devo sot• npprovado, 

N. 3 

Ao nrt; 1', n. O-Sccrotnrh1 do Sonodo Fodornl; nn oonalgnnoito 
Matorlnl: · · · 

Roduzo.-so do I :2008 n conslgnnçiio do 2:200,, pll'n nluguol do 
ea.sn. ao portoh·o do sn.lão, · 

Sn.ln. tlu.s sossõoj, 15 !lo dczomllt•o do 1008.- Fcm•oira Cha"o! .-
4ra•J• .Gdc•.-A. A:.,·cdo, 

· És!> omondn partiu dn Commlssiio do Policia. 
Em oortn occasl~o. quando hnvln dlspnrld.Ldo ontro os voncf

mont JI'J tio portoh·o do sn.llio o o da porta.rl;L, procurou l'omcdlal' a 
<loslgualdado dando liquello n dlll'ot•onon 11 titulo do aluguer do 
CllSlL. . 

Poatorformente Jornm Igualados os von<:lmoutos doss.Js f'llncolo
nnrlos, não havendo por l"o razito plra sor mantl~o o auxilio pnrn 
llfuguot• do cns>. A Commlsslio aconsolhn a accoltnoiio da omonda • 

. N. 4· 

Ao at•t 1', n•. 7 o o. Supprlmam•JO as oll'tns do 1,1108:000$ o 
275:000$000. - SoDCI'lno v;ciJ'a, 

• • " ' I' 

Pol., razões oxpnst~s sobro· a o monda ofT.>roclda no n; 5 do 
art. i', a Commf;süo aconselha a rejeição desta emendo.: . ,, · . 

N.5 . 

Ao art. ·1 ', n. 12 - Justiça Foderal-.Augmentada no' Ma
torlnl de 12:000$ pnrn alnguol do um predlo plll'n o Juizo Ssoolonal·. 
d S. P•ulo. · · · · . . . · . 

Sala dns sossõJs, IS do dezom bro do !908. - F, G~v.~,rl~;· · · 
··-·:·o,· 

.... 

. ' 
' 

• ' ' ·. ' ·. 

. 
• I 
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f!o no orçamento uma verba do 40:000$ poro aluguer de cosas 
moblllnrlos, etc., dos juizos socolonacs dos diversos Estados. 

Dost> verh foram dlstr!buldJB 4:800$ no Juizo Sooo/onol do 
Estado de S. Paulo. . · '. 

Esta !mpol·tnnclo não teve opp!Jcnçiío, porquo, so~undo ln· 
formo o juiz seccional, ~ f-l'oolso a quantia do 1:000$, mon· 
sn.lmonto, pn,rn. so poder onaontrn.r um~ cn.st~ om condiçõo:; do 
scrvh•. , 
· Aoco/tando como vordot!ol"" o lnfomlnçiio do juiz o oons!do· 
rondo que jd ho no projooto do oronmonto 4 :800$ para aluguor do 
cosa, bostaria oocrosoontar o rtnnntlo do 7:200$00~. · . 

Neste sentido, o Commissoo propõ' o sogu!nto sub-omouda : 
c Ao 'onv~s dás po!ovrns- 12:000$ o seguintes - d!go-so : do 

• 7:200$ pnr.> complotnr o do 12:000$ dost!nadu no aluguer do um 
prodlo para o Juizo Socc!onol r!c S. Paulo. > • . ... 

N. O 

Ao a.rt. ·lo, n. 16- casn. do CoJ•rocoão- A' sub-conslgna.cão 
«)!otorlnl>, occrosconto-3o: 11:089$ poro pagamento do dlo!•los do 
4$ o ando nm dos omprogados não comtomplndos nos ougmootos 
concodldos poh Jol n. 1.078, tio 2; do junho do 1007; om vez do 
vo~·bn. cons1gno.da. 11. mesma l'UlJrlca., sub·conslgnaoão c)!a.torin. 
prlmn., etc.>, doúuznm-so S:OOO.S o nn. sub·conslgnnQão csala.rlo, 
oto,,., doduza.m-so 2:000.rloO.-O/ivci,·a Vallad~ro .. 

Esta omontla nr&. pl'imolra. parto n.Ugmonta. vencimentos tlc modo 
indirecto, o titulo do diorln. Na sogundn porto dcsl'n!ca cons!gno
cões quo foram ,,,M•ondos, attondondo-so ~s ncocssldndcs do serviço. 
Não ao dovom projutllcnr sorrlçns, diminuindo dlscl'!clonnrl:tmonto 
as dotaoõos quo lho siLo dcstlnt~dns com o prnpr.s!to do appllca~• ~ 
dllferonça um augmcnto do \'Onclmontos dl'f"rç>do ·sob o deno
rnlno.~ií.o do dinria. 

A Com mi siio oconsolha a l'Ojelçiio da omondo. 

N. 7 

Ao ort. I•, n. 21 - Dh•octorl• Gemi de ·s11udo Publica, 
Augmontn.da. do 16:20.1$ n~ conslgn!Lção- Pessoal som nomea
ção do s• dlstrlcto no P"rá-, par11 pagnmonto do dia rias a um 
mestre, á mzfio do.IO$ pol' dia; do quatro l'ogulstas, á do 13.$, e do 

. quatt•o rnarlnholroJ~ ~ r!o 4$, todos ria Jnnc!Ja onde osld lnstnllado o 
apporolho Clnyto~ • ...;. A. /11dio do B••a;it. . . 

Esta oinendo rol opresontndo cm !!• .dl>lousslio o condomnadá 
pela Commlssiio, pOl' niio. ·tor tido in(ormooiio · sobro sua OJDVOo 
. nlencla; . · · . · · . . 

Postorlormonto soubo a Comm!ssllo qno .o opporolbo.C!oyton 
osllllnstnl!ado om uma lancha o niio om um bntolao, como se sup. 
punho. O posJOal da !ancha clsupoJ•Ior olfoctlvnmonto ao do boto
Ião o Isso Justtnoo a dospeza. A emendo det•o sOl' app1-ovada, . · 
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N•; B·: 

.J\O•Jt,.31 uo.art .. l•, -'11Upp•I1111Ull,.O•· M pailloVl'~S:·,UÍigruontudu 
uo 70:200$ ~~~ no fim, folta n rospcotlva rodUllçiiii'OJIOI-. vor.lmr.do 
340:Jl7S$H8 •. 

. •Esta.omanuo, np•osontndo pola,comml"'iio do.·Finnn~as-omr•on 
vnrooer .p.u•• Uo!.'!' uidOIIBiiiO•O ·BUIII.cJontomon.to jU•tiROillh~ ... fol,ro, 
JOitndn pelo Sonnrlo som que conll•a clln li>SBo pronunciada uma,po· 
'Jo.vL'u..no recinto. POl'·O:JSU~ .r.o.iiio,. flco.a .n.· Commls~ão,scuu. 1 :os.ncccs
.. rlo•·olomonios!ll'l"'< conheoo~·OII· argumontOJ!, ·•om quo,os, BBIW 
for•m comuatldoio.. 
. •Follzmonto, ,toailo·'ltlo :onovndo.-.,n,, omondn, ,um .-honr!ldo·Sona
dor. corrcu,ao sou ,encontro o,.ma.nlCostou ns L'i~ZÕOi. em qno so .run
ilavn;po.ro..comba.tcl·ao!h"ssas··ra.~Ucs, (1no Hil•ostrlbam ·om· noQPes 
tnoxncto.s o·om rnoth·os do·otdom -put•n.monto ·sontlmouttLl:·nã.o·.cOn .. 
soguh·a.m con \'CncOI' n. quem procura onm~ntl' a questão 'L'Ostrictn.
monto sob o ponto do VIsta. legal. 

Para do:nonstl'a.r quo o pt•occdlmonto dn. CJmmlssl1o d inntn.
c~vot,. bu,ta.,axpO~ IL<I\JUstiio .. ,le modo. slngolo,; o.ttnndo.a vcrbin· 
gcmrlo~ODllllO~~ •. C8tcviLo lnefficlll!,para o descobri monto da ,vcrdaüo, 
o, no·.contrario .omp••cgoda • n;ultns .vozes .pura ,con flluclli•, .óbscurcCOI' 
c,·.to~nar ,lmpooliv.ol,uma,doclsiio. acor.tndn. · . · · · .. 

os.clncrlltO'·liS.408,• !lo 17 .do.•moln. dc.laDo,,o 1 .. .21lD, do;J.O ilo.Uo· 
t'.Ulllbl'O. de1i I t'O;a,, tol~nn.,yam,.oxt:mliL\I'o~ .aoa,.protí:la;orcs o .ropeti~lf 
.to Instituto Bonjnmlo,Oansta.nt,o\acct•c•clmo uo, vcnclmonlos. que 
viessem n.,tot• Oidontos <lo Gymna.alo Nacional. · · 

· •Esso•J•cglmon-sul>.!lstht: otl!•o•publictWiio·do docJ•oto n. 1 :583, elo 
'13 dc·Jlozembro·ilo ·1906, qu11·o:~•nogou, 1Hxzmdo O:'IJvoncimontoJJ•:do 

·:pe!ll<oo1 do •Instituto llenjomln : Gonst~nt; q uo·lflcal•am• .. constnudo.•iill 
'uma .tabolln .que•ncomP'•nhon·o dito decrnlo•1ogls!ntlvo. 

No art. ·5n ·foram··t•uyogo.tlnsJtodns os t.lit~posi('Uosrom·contl•al'io. 
A olhos dosnrooccnpados·so o.tlgnrn. ;bcm·cla.ro, t>Om · sombrll.!·de 

tlnvldn, 'tuo, cu.bou1lo ao lo,~.rialo.dor a. fa.CIIIIIn.do·-do ·diminuir; :a,u. 
gmontn.r, ou consCl'\'Rl'· luo.Uoro.dos O!i vonoimontos, oxorcou• alio 
um dlt·olto tncontcst.vel votando n loi o a tauolla rofot•ldas. Desde 
a publicncão destas, niio bnvin outros actos qno rognl118oom taos 
vcnoimontos, . 1'udo q'·'"nto. jl~dc,.,o, cont.rarfnl·ns. estava .rovo• 

,gado. · · · · · · 
. :. o qno .. volu ,toduzil'.cm .ct•ro o.trazot•.-oonntsão·nosto·Ullllumpto, 
.l~i o,nt•&, '13 dn:tol, do or~amonto,do, 30. dozombro do '1006,. :oonco· 
:btdo nc&t.os-tor.mo.i: ·~~lca,u;po~Ol': Exooutivo. ""'o~l•atl·J ·a· abrlr:o 
· ncccs•arlo ciJ•odlto para dar.aos membros do corpo,doconto do.:1os· 
titulo Doojamln Constnnt o ncoJ•oscimo do vcnolmóntoa qno'tlvot•om 

'·os·tlonlca•uo Gymmuto. Nnclonol· poia•lol:n·; . .l.liOO;idB:·:l;•do,setom· 
· •bro•dC :JDOil; •dO•CJO IOrmldado •com O•art ,··210, :do:dO®Olo,<ll.. ~OBi:do 

17 do maio do 1800, combinado com o dooJ•olo legislativo nd;;200, 
llcUO·do.doaombuodo.lDD4 . .»- · 

•PouiJII'I~ at~uom.qno .nao••nrl. :13 :.vevoJJOu:;a,lol,do• 13ule,de-
·i!O:lihro do ;u~oort~~ · · · · . ·· . · : · 

Sct•la•umn..nfilmnnçlío•BUIII"ÔUillillOIIÇiiQ opOBilvol~: ., •. ·: . ' 
•I•. 

r' 
'· 

... 
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• . Em primeiro lognr, osso nrtlgo promanou do uma emenda 
nprcsontndn no Sanado o si o lia vlsa•so revogar lois nilo tot•ln sido 
nccolta;polo Mesa, por lho prohlblr OXPI'o"•monto o nrt. 142 do 
RoglmoJto, quo niio admltto n. aprosentnçilo em projecto do lois 
anraua1 do omontlns que l'evoguom Jols 011 mnndo1n vigorn.r a.s já. 
rovog!Ldns •. ·, . . . . 

Outroslm,. si n emendo ti vcs;o o Intuito do dostln01• fundos 
p•r• pagamento rolaltvo no oxorclclo financeiro, <tuo SOI'In regido 
pola.lol.om que olla-ao introduziu, nii.o ostarlo. a omonda entro ns 
aulur·i~açüe1, m~ sim -oncot•porn.do. ú. . rcspoctlvn. r·ub1•ica . como 
ago•·• se tonto11 fuzor. Dlr·sO·blo ontilo cnugmontodn do i0:200$ 

. pnrn ·pognmonto elo •. o:c.• o Isso ulndn por uma rnziio de ordem 
roglmontn.l, porquanto o nrt. 143 diz cxpros;nmonto: <Aa cmcndns 
do- n.ugmontõ ou dimJauit;iio do.despozas só nas 1'81JectitJal r·ubricu 
do orçamonlo pódom SOl' oiTorocldo.s., . . 

.. Do mola, si o Intuito do autor da omend• tlve.!so etJJ o do 
revogar alei do 13 do dezembro do 1900, tori• ollo roito l'ol~ronola. 
n. oUn. Mns nilo; ello so limitou n autorizar o Oovorno a poga1• o 
quo lbeso dóvldo om ·l•lrludo do leis <tue ostiío revogados. 

Quo so devo concluir daqui! Quo o ~n!OI' d;~ emenda Ignorasse 
guo. ossns lois. ost.a.vo.m l'OVogndn.s ? Não, Uo corto; om liOrmonoutio:~o 
jnrldlca esta p•·osumpçiíu niio o adml•sivel. . 
. . Qual •orla, pois, o sentido unloo ~uo poderio ter a emendo 
convertida om ~lsposttlvo do j~ oilodo Rl't, 13 1 

O soa tido' G mantroslnmonte oste : 
. :Em I do sotembro do 1006, por lol dessa dota, usprofcssorcs do 
Gymnnslo Nacional tivo•·am augmonto do vonotmontos;.om'.vlrtudo 
do leis anto••Ioros. osso augmonto so1·1a oxtoosivo aos lentes .. do 
Instituto Benjamin Conslnnt. 

Ma<, oesc augmonto votado om I de setembro o que vigorou 
até 13 do dezembro doaso anuo. quando a lo! dos'" d•ta revogou ns 
quo oslaboleoer<Lm a oqulparnção, ftxou os vencimentos coa <tantos 
da tabello, que do . oniiíà por deonto caberiam ao poss>oi deeso 
lnstttuto o não podia ser pago porque o Governo oão linho l'orbll 
orçamonlllria para oeso ftm, nem nut01•tznção pnra abrir o 

· rospootivo credito. · · · . . '. · 
· :· .Fot.ossnlnouna quo volü supjlrlr o •••t. !3, Isto <!, votu auto. 
rizar o. Governo a nb••lr·o·crodlto pora pagamento do nngmento do 
vencimentos· vortfioodo'·do 1. do sotemtiro a 13 do do•ombro do 
1900, o.n virtndo da< lois do oqutparaoão, quo; vigoraram ati! csla 
ultima dnh; . . · · · · . · · · · 

Eis tudo:· Nom · 01'11 crivei quo· uma lei publiondn a IS do 
dozombr.r rueso rovog~~<la nos dlns sogutntea do mMmo moz, tanto 
mata. quanto., provnvoimenlo a emenda quo gerou o nrt •. IS roi 
apre10ntndn antes do dia IS do dezembro, dota dn lei que. revogou 
a• quo oslllboloceram a oqutparaciio. · . . .. ·" . . , 

. O Senado j!L pro:cJou do noc6rdo com osles i:oncoJICis •. A lei do 
orçamento do aoíual oxorclci(rnilo oonalgna. a somma .relallva. oo 
augmonto, por O>tar esta corporação convencido do que a lei que 

Yol, VIII 18 
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~---··=·=-----~-------------· citl!. cm ··,·igór ó ·n: do 13 do <1ozornbro do IIJOO o·~.taboua.quo" 

. ncomjt~~'i·~Ô rJuo·'n.:~ommlsslio·'~d 1 o.m co1:tn. ~ooa~l~o;~~;po~:.in,~,
bom, por urna leilur~ rapida do o.rl. 13,· que "'' lei• do oqulparaQõo 
estav~m ~rn·rtgor. ·Exnmo mo.!• attento o,. <Onvoncon ·do .scn·en
gnno o seu dOI'Ol'.ó dizei-o tl·nuc~monto o pi•ocurnr t'JrnediRJo(), 

J~ o foz opportunnmonto, Impedindo que ·n quoto. paro.· pngo.
mcnto desse augm•nto ontrnsso no or~monto vlgonto. · 

cumpro o.gorn lornhral' que. si se qulzcsso nttr!bu!r ao ·~rt. !3 
a vlrtudo do I'Ovognr·atol·do 13 ·do dezomhl'O do lllOG, a ·conso
qucncla.cl'ia'quo·tcL'inrnos·<lo pngor o o.ugmonto rolntlvo •a .1907, 
'n 190B, .. d·quo•!mportnrl<i'nn•sommo· cen81dOi'I\V01 do 1!!0:400$000. 

'E' ob,·to '• rnzlio"pol' quo•o"iogtslmdoL• · rotl•occdcu quando ro
·•vogou· n.•' lois'do'ertulpo.rn~lio;:Vot•tncou · ello que a· dospe1.a ·•crio. 
oxcessh·n. o quo com n. som miL, cm fJIIO nnonalmonto ·'·fton;vo. ·cnda 
~lurono, podlu.m ~llr :.on\'indoa ·cinco ··pa1•n. · molltorc~ ,internatos 

·enropcms. .. . · 
Eis l'osumido.mcnto ·M· rnzüos om que se fundou 'Q. Commit'laão 

para. n.promntnr·o. cmondn.·cm 2• discussão o que sou relt~ior rena.. 
vou na. 3", 

Sl'·ao·'cntcndo't}uo oH )lrol'cssoras·: siio ·mn.l' romunorodos, on si 
•o pt•otondo ~.tton•lor a t•azõos·do·outra·ordom, parece que o :carnl-
nbo·dove ser outro. ·.· 

Proponbn-so eÍitiío ·cm· pró!ccto de lol a rovo~açlio do .decreto 
Joglstativo de 13 do do•emht•o do toou •. rc.tabeloçn·son oqulparnolio, 
ou tlxom-ao vencimentos m:~.ls elovndo~ IJUO os notnD.CR, 

, Emqünnto' Isso niio ·for feito, nilo ha 't'a1.õe• ·quo destruam n• 
·noçüe• get•nlmonto rceobldns, •obro · n.s quMs ae apoln·a emend11 
~uuil!da, que por ·esse. razão deve ser approvndn, . · . • : 

N. D 

· Ao· art •. 11, n: S:l- ConslgnncliO MntoL·!IÍI; Fico. olovaÍla o. 
:kl:OOIJ$ n suh-ounstgonção destinada 4 caqnlslolio 'do Uvros;peri
odicos, mtLIHlscrlpto!l, mnpp_us, estampai, moo,ta~, etc:.~>;_do mOdO u., 

... om prejnizo dos ocquialoues do outro gcnoro,.:podot'Om ·ser oom
' prn<lna no Jelliiodn collec~iio · numtsmntlco. quo'pot•tenceu· n.Jullus 
"Mct.ll, •• ~:ças quo forom mais. neco;ant~lns •. ~.r;ou>·o Soll>·d, -
F•hl'1'• .Sc~mí•/1 .. - Bo;o11'ÍI l'onlonell•. - Candtdo do ilb>'"'·
Coallt-o Lir~oa.- PlJ·~~~ F11rriJlra. ~ OlittiÍJ'a Vallaillfo, .. ~ UrbQno 

1 do GoucB!t,: -}ili911ftJ'tl Lima •. -"'7 Lo~rlfnço _BapHda. · ... , , 
'Eàlll; 'en\'óndO: jLL 1rot·submcttid~ 4 •I'Oiação e·rcJelllldn. · : ,,. 

\
. · 'A ComrnJ,.!o "ins!slo nns rnzÕCII quo J~ emlttlu·qu~ndo:·oconB0-

111tou 'llun··rojoloão, · · · 
... .Convem Jcmbt'nl'. que noosn 's!tunÇt1o Onnucelm ·nlio '~upporta 
.llquer·despczns·do premente ueceostdndo. · · · . 

. 'Pàroco qun b~ u proposlto 'rio ·nllo ·nttcn<lcL' " csto.' con1hlor~olio 
parn. roduzh• d<'I.!JI't?.M, · · ,.1·!1',' 

'.' 

.-
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Ainda ngorn· DI' s• dlsoussiio deste orçnmooto foram OP!JI'CSDO· 
tadns omondos r.utorlznndo dospozns quo montam a'400:000$000 1 
· . A Commissito aconselho n t•ojoiçito do omondn, · 

N.to 

AÓ nrt.J', n.'S6-Socorros Pnblic,s: Aocreson~"''o: dostlnoda 
" qunnUo do 20:00l$ paro ooxlllor a· oiviiizoç1io dos indios no 
E•tndo. do ·Mor&obiio.-.urlum~ Sanlo1. . . 

. ·· '•Esta emond~·outorlzo·dosvczo jutiftcilvol~ 'llocontos ooiC8 do 
l"rborln,·prolicados poloslndlgcnWI no E lndo'do Moronbiio, estão 
recla.muntlo n.coii.o do aa.tocllcso, · quo· 'COnduza. 4 ctvlilzBoiio fHsM 
~:~olvaguns, ou quo 1~0 monos amoniso sous iostinato::~ cn.n1bo.lo$cos. 

A Commlssão onton~o quo o emendo devo sor approvndn, mns, 
como pn.recn. que pn.ra o momento soja sutnolonto qunntln. menor, 
tl·doporeoor quo.soja·opprovodo com·o "'guintn sub-cmondo: . 

• Ao credito do 20:000.$000, d!gn.se ''15:000.~00•. 

N. 11 

Ao n.rt, 2n, n. 1. Acoroscontc-so: com 10:000:~ o Hosplclo do 
'Ailonudo~ cm Thm•ozlnn..-Pire' Pe,·reil'a,- Gcruá1io Pa88o8, 

. A Commissão n~>in conboco ~uo digo respeito no hosplcio do qno 
troto,o omond1>; Põde.sor quo.sc,o justo o·ouxlllo mas a Commlssãn 
ontondo niio dovor nconsolbor o ougmonto; oxtmordinarto do· dos· 
pozas,,.pro\•onlontea da., numOI'Osas omondnsaproscntnd:t.sem S•dfs .. 
oussão, .o não .. closoJo. tombam commottor 11\lwtiças nccoltando 
umns o rojoitondo outras, qUAndoJho'l'altam·otomentorpom ojulznr 
tios razões quo militem prtl'on roatra ns·mosmns. · 

A Commlssão, pois, Jnspll'tlndo-so oponns no nocossidodo do 
<'Creoar·dospem e 01> concalto do quo as desta ·coracter rogutor
mente dovom correr por conta do tbosonro das !Modas, tom~> 
a dollbarnoão do aconsolbnr a rojolçno do todos, llcondo ao 
Sonodo ·a fuouldodo do ajuizai' de cado CW!a, conformo os lnfar
m~>eõos quo possuirom sous memb••os. 
. · A Commtssiio uoonsolha n ro.Jelção tln omontla. 
: •: •' .. N. ·12 · 

'·'<Ao nt·l.-2', .n. 1. Acoroscon~wo: com 10:000$ o llosplaio do 
Allonodos·N0881> Sonhem do Luz, em Curllybl>.- Ctindido ri• Abrau. 
. Patas raxiíosnxb!bldns'com'roloção4 emendo' anterior, asaignod~> 

pclos'srs. 'Senlldnros Gorvoslo PastOS o Pires Forrefra, a rommlasiio 
nconsolba·a•ro;etção·do·omondo. ' · '.,. 

: I N. 13 

.. :.1o 01'1, 2•; n. I •. Acarosc~nl&.sor com. OiOOO$' o F.scolo Alfonso 
Ponoo do Capital Fctlet•ol.- A. A:ot·eclo. • ' 
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Pnroco justlfloa•lo osto auxilio a o1ta oscola pl•oftsslonnl, ro
cootomonto aborto nosto cldndo, A Co:nmlsillo ontonde qno a 
o monda pótlo sol' ~ppra\'nda, 

N, 14 

Ao lll't, 2°, n .. l.· .Accrct~conte·so: com 12:0()0$ a Santa.C!~111L dn. 
ca,itnl do Estado da Pornbyba.·- AI•••·• Muchar/o,- C.1lro Yi>oto, 

Além das 1·az6os do ordom gorai jd nllogndns contra emendas 
rlosto ""''•ctol', oocorre quo a Santa Casa da Parabyba jtl rocobo o 
auxilio nnnual do 9:000~, fot•noolrlo pola Emproza do Loterias Nn· 
cionacs. A omonda dovosor rejoltnd•. · . · . 

N. 15 

Ao fil•t, 2•, n. I. AcorOilcontll-!lo: com 12:000$ a Aondomlll Dra,. 
zllolrn do r.otl·ns; com l2:000$o Instituto IJannomanlano do B•••zll. 
-A, ,bcl'cllo, 

A mnlo•·la d> Comml.,lio accolto n omonda. 

N, 16 

Ao nrt. 2•, n. I. Accroscontc"so: com 10:000$ o llospltal para 
tuberculosos mantido poJa Santn Casa da Victoria, Estado do Es· 
plrltoSnnto. · · · · · · · · · : · · 

A medida onoontra justlftcntlvn nas nutorlzaoõos c>ncodlda8 
ao Govorao para ftm ldontlco, rolatlvamonto a Institutos contra a 
tuboronloso nos Estados da Habla, Minas, Rlo,Pornambuco, 'oto, 
- .fotro Lui.: Aluas;~ Sl9ucira Lima.-· Moni.t PJ·~i~e. · . · 

· . 0 Senado njnlurll do . ffiOl'Oclmooto .dostn 'omonda. A. Com
missão llmlto-so n mnntor a coboroncla, aconsolhando sua l'ojolçlio, · 

N; 17 · 

Ao -a1·t. 2•. o. I, Acc•·esconto-so: com 14:000$ a caaa do Cn· 
l'lthdo do .\l'Ola, Aram, Tolxolra, Ctljozoh•as o Souza,- Co6lho 
Li•bon, 

· Altlm das razõos j1L ·allogadas- a·•proposilo'do·oulras dotaoõos 
pll'l> Institutos do moamo gone1•o; oocorro quo IIB ·casas do Aroi"'· o 
C•jazolr•• .j•L silo auxilladas polas lolorlaa naclonaoa,: ..... 

A Com mlssiio aconselha. a rejoloAo ; mas, . si for approva<l• a 
omonda, com o proposlto do ovllllr .. um posslvol ma( •nl•ndu, a 
Commlsslio ••oquor '!UO soja olroroolda 4 consideração do So011do " 
aog11lnte sub-omondn: . 

c Depois do nome Souza, aoorcscento·so: para ser a quantia 
dividida om partes lguaost. · ' · · · · · · · 

..... 

~··· .·. . . ' :··"': 
:, '·I: ·. ~ •.. 
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N. 18 

Ao O.!'t, 20, n. 1. Accrcsconto-so : 
Com 10:000$ ~cada nm dos hospltncs pnm tubcrculcsos tio 

Leopoldina, Al~m Pnrabybn o Pouso Aiogi'O (~llnns). . 
A emenda mantom as subvonçõo• do orçamento vigente, acl 

ln•l•, do que foi Mto cm rclnoiio n outros instltutos.-/O<fo Lui~ 
Alt.lt'I,-Fi"ancilco Baile•. 

A Commisslio nlío pódc, por cohorcncln, !iUbscrcver est!L 
omonda, Aconselha sua l'Ojoioilo. 

N. 19 

Ao o.rt. 2°, n. 1. Accroscentc-tJo : 
. Cem 5:000$ .cuda um dos usyios du orphiios cm Fiorinnof)Oils 

o om Jolnvlllo, no E•todo do.Snnta cnthnrio~. o hospltaos do Bin· 
monnu o de Brus~uo, no mosmo Estndo.-F•llpp• Sc.\midl. 

A maioria dn Commissüo aconselha a rojcição dc;tn cmondo, 
pelos motivos j~ expandidos. 

N. 20 

Ao o.rt. 20, n. 1. Accrosoonto-•o : 
Com 20:000$ ,;· Acldomin do ~!cdicln.; do Porto A.legr~.-

Urbano San1o1, · 

&to instituto do ensino superior gosn do oxcollontc reputn~ão. 
O auxilio pnroco .merocido, mas Ml'Odltn n Cmmissüo quo devo '"'' 
reduzido n i2:000$ o, ncsto sontido,olforocc n seguinte sub-omendn: 

Ao onvoz do 20:000$, diga-se: 12:000$000. · 

N. 21 

Ao art . .20, no 1. Accrcsconto-so: 
Com 100:000$ o Lycou do Artes o Offioios, dostn Cnpltni.-Pi,., 

Perreira. ' · 
, . ,A sltunçiic do Thesouro nilo supporta dotaoõos tio oxcosslvas, 

p•·lnoipnlmonto t.ratnndo-so do um ·Instituto quo. tom · rooobldo o 
rooebo ainda valiosos nuxiUo• do Estado, A Comml88iio não ncon· 
solba a aooolbç!o dn emenda, ' 
' . '·' . ' ' . ' 

(·1. ' . '; ' N • QO . ~· 
Ao n.rt • .20, n. 1.: 
Onde so dla'..:...com 20:000$ a Aoadomla de Commo••clo .do Rio 

do Janolro, dlga-ae : oom 10:000$ • Academia do commcroio, do 
Rio do Janolro, nssim como 10:000$' pa1•a auxiliar o lnstlluto Co~l· 
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·nierolal, dn mesma Capllal da Ropublloa; com a obrlgacno'cadoum 
desses ostabeloclmoolos de ensino do rocobor 25_ alumnos. gJ:~~tultos, 
-Erico Cocll<o, · 

•' ,' • ·I•',' 

· A divlaão do,dotoçiio ontro dous lnslltuto• oongencrcs •O 'lHO, 
prestam bons sorY.Ioos ~'!\reco obr> do equidade. · ' · , '· 

A Commls•io acoosollla a acouitnoiio do emendo,, · . , 

N. 23 

Ao orl, 2, o, I. ACOl'Csconte•SO·~· com 30:000$ ·O Asylo·dO Allo
n.dos S. João do Dou,, n• oopitnl do Estndo do B!Lhla, - s .. crl"o 
Vie.ra. : 

A Commlssiio nconsclho orojoloiio deala,etnonda,.cuja utilldorie · 
niio .fol damonsirada. · · 

F.m todo o ooso, a somma. pedi~• d· oxocssivo. o em.·Jlorfeito 
dOIIlocllrdo com:a situ119íio do thosouro •. 

N,·,24. 
•' ··:'J' 

Ao art, 2, n. I, Accrcsconto-so: com 20:000$ a Faculdodo do 
Diroito da Bahio, o com 20:000$ a Escola Polytccbnico, funJada no 
mesmo Estado. - Sovol'ino Vieira. 

A Commilllllc aão tom Ólemontos i>"';" lljui••r do moro<ihn.onto 
dostn.emonda·o noaosolhastm rojoloiio• · 

Mas, quaodo soja approvo<ia1 roquor soja submettido· di•consi-
derac&o.do Socado .a sog<tioto sub-emonda : , · · · . 

·c' I'' Ao•onvoz •do -20:IJOO:!;, a Fo.ouldade do••Direlto ·d~·Bahla ....; 
<llp ... 6:000$()00. . . 

. "· ... 
2• 

2a Ao onvoz do 20:030$, o. Escola Polytoohnloa, diga-se Q:OlO$ a 
Escola Polytcchnlca. . 

N; ts·' '• ' ' l,'o, t 

-AO arl. •2'; n·,_.u,. Sup]ll'lmain-10 nspala\'l'Bs:.·«O' as., sogoioto< 
obra ... atd ·o·flm·do ·uumoro.-·F•IIoia"" p.,. .... ,, · , · '·' ., 

A emenda; quo consagrava osso ·ollllilnnoliô, ·rói np~oientlltla 
em 2' discussão{ obteve parooor ftlvor4Vcf dn'Commisslio· o deixou 
do sor submott da A volll9iio por .to!' sido retirada a podido do .sou 
autor. . · · 

A Comtnisoíio n renova, tondo om visto 110 traauoa· que, aprosou • 
tou om sou primeiro parecer o quo.aqul.roproduz: · . , , . : 

•A·Commlssio•aoooit>·a omoada o l>COD&Oiba.ao;Sonado sua.,_ 
prov•o&o. Foram riztOados do Codlgo• de. EntiliO, ,os ·premio•• ·quo 

' 1. •• 

.. 
. . •' 
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consistiam na. publicnçii.o do obrD.'l dos profcssorog dos curso.; om~·· 
clao,, consldoradBS poln• ro•poctlvas congrogllÇõos dlgnllS dosso f•· 
vot•. Sot•la lnjustlftcnwl qno, privados os prolbilloros doSlo bonofi· .. 
cio, ro .. o ollo concedido a particulares, ainda. mais tratando-se. do 
obt•as do.morito dJHconbccldo. Não so devo perder do vlsln o <fUO 
nosto p:uotlculnr tom oc~orrldo o que dO\'O sor lombril.do para; os· 
carmonto do corpo loglshtivo. Niio bn. .mtlito, foi autorizada. a. 
publicação do uma obrl que ao dlzll goulal, com a qoal dospon· 
iloua Imprensa No.pional cm•cn. do40:00Q$, píl.rn. 10 vcrlfica.l' mn.is 
tardo que ao tratava npona. da producçlio do um dosaslzado • 

. ·Accrosco. que o dispoaltlvo mais ncartadomonto teria logar, 
no Ol'OI'monto do Fazenda, visto .como n Imprensa. Nncional csll!; 
bolo subordinada •lquollo Mlnlstcrio o.niio, como oulrora,. •9 do 
ln!orior. · : . 

N. 26 

· .Accrosconto-so ando convier: 
Art. Pormanooo om vlgot• o nrt. B• dalul n. l.SU, do 3i do 

.dezembro do 1007 .-F •. Glycorio. 

· Este artigo diz o seguinte: •Fica rolovada a p••osarlpçno om 
quo incoJ•rcrn.m as ajndaa de custo o o snb3idlo dos membros do 
·Congrolliio N>clonal c autorizado .o Prcsldonto da Republica n "brlr 
.ou·eopcotlvos crcdltos.» . . . 

. · A omondn; bom se vê, só se pódc referir li ulthnn porto do Ílr· 
tlgo,ll autorização para a abortar> de credito•. polt.<IUD a. primeira 
PBI:l~, rofcronto li rolovaçiio da prescrlpçiio, não precisaria ser r.e-
.novlilla agora. · · · · · · · " · 

A Commlsslo não so opp'iio l\nJcoltaçiio da oniàà.di.:. · · 

N. 27 

Aocrosaonto-se oado convier: 
Art. · O Govcmo flxarl1 para subsldlos o "'udas do c\ISto dot 

Sonadoro' o dos Deputados na proxlmo loglslatur• o credito dotm•· 
minado poln importancla ·que .for arbltt'l\da do o.ccórdo oom o 
art. 22 d~ Constltuiçiio,- Seoerino Vieira. 

, . A Commls9ã0 não vil vantagom: na o.ccollaçiio. doõtn omeoila·•· 
aocnsolbn ~· rojoitada. · .. · · • · · • 
... S!lln dll8 Commlssõos, lO do dezombt•o de 1007.- Jooquino .lflw· 

tinho, Pl'OSidento lntcrlno.-Fc7liciano Pcnna, l'Oiator.-Urbano San· 
t_~ •. ~J., Joaguim. da So~..:·n, . , , , . · 
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f'ARE:CER SOURf: AS RMF.:N'DAS ArR.EiiESTAlJ,\9 NA 2• DlSOCSiÃO DA 11RO• 
JlDBIQÃO DA CAHARA D"i USPUr;\DOS. N. IH:'l, :Dr. 1008, FJ'X'ASD~I 
A. DE•f'~l?.A 110 lUNlt:lTt:RJO D,\·t~,\:m.'ill.\ [1,\R.\' O &Xf!rtCICiO Pt.l' 1909' 

. N, I 

Ao art. I' n. 18-Alflmdogns:" 
Augmontn1la do 5:000$ no mu.torlu.l' da .AirlLntlogn. do ~fa.coló., 

~:~ub-con~Jtgna~;ão ccombustlvol o lubritlcanto•.PtW:L cu~tolo do umu. 
!lincho o dons guln<lnstos ultlmamonto nd 1uir1Íll '·- L•uro 'Múllor. 

A Commtssã.o n.cor!ita oRtrL omoml11~ noccssn.ri:L d. admln'stra.çito,. 
como se vô dos sons prop1•ios tomws. · · 

N . .2 

Ao nrt. l' n. lO- Mo•o. de Ren<lazi o Collootorla<: 
Accroscen to·so : 

Poli? fiscal no 'rio Jàpu~d 

Pouoal 
1 onca.rrJgndo , •• , , ••••••..• ; , .••• 
1· oscrlvii.o ••• , •.•••.••• , ...•. , ••.• 
2 guardll.a •••• , ••• , ••• ,., ... ,., •• ,. 

Ln.noha a vapor : 
J niestro ... , • , ...• · •••• , •. , , . , , •• , • 
1 mn.chinlstn.,, , .• , ••. , , ••• , •. , • , , • 
2 tognlstllS •••• , •••• , ••. , ••••••.. , • 
5 marlnhol ro::~ ............ , •• , , . , , • 

canoo : 

OratiftcatAo 
4:800$ 
4:0110$ 
3:000$. 

4:800.~ 
4:000$ 
I :800$ 
O O I O o O 

2:40"! 1 patrão .. , •••••••••••.• , , .•. , •• , • 
6 romadoro.i, • , • , 1 • , ••••• , ••• , •• , • 

Dlarln. ~ r&zilo do 3$ dut•n.nto 305 
dias pn.ra ser dlstrlbuida pelos · 
20 oonprogados constantos dll:ltn.. · 
tabotla-1 ••• 1 •••••••• , • , • , •••••. 

O o O I O 0 

~atorill 

DOSliOZ& do oxpedJonto n outras .... 
Conibustlvel o lubrllloantea •••• , ••• 

. . . . . . 
O O I 1,1 0 

. . . . . . . 

D!Drla 
••••• I' 

0 O O I O o ...... 
...... ...... ....... 
l :200.~ 

. . . . . . 
3:00~ 
6:000$ . 

Total 
4:800$• 
4: Oõõõ$JO:!; 
O· , • 

4:i'· 4:0 
3:6 
6:00 

2:400$ 
7:200$ 

21:110($ . 

·~ 

Total •• ,,, •.••• , •. ,,., .•.••• I 
0:00~$ 9:000$ 

. 7St70Qt 
·.·: .' .... 

, .. " 

.. 
•' 

'·.' . . . . . . ~- ' ~ ·. '• 

' 
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Meta da Rond-.u tle SaU1101 

llalorhl 
Aluguel <lo casa p-.a o uostoco-

monto,, ... ..• · ....... , ,·, ...• , . ...... 
Expediente o lllumlnoçi!o, Idem .••• ...... ,720$ 

280$ 

I :000$ I :000$ 
Sala dna soS8líos, 17 do dozombt•o <lo 1003,-Lauro .1/<illor. 
A Commluão liccolta osto emenda. 

N. 3 

Ao ort. 1!'. Supprlmo-so o o, 7.-S.,crino Vieira . 
. Niio poroco convonlonto a suppl'<lil!ilo r1uo a emenda pt•otondo 

do uma medida que tom vigorado com mntagom poro o sorvlço 
publloo. . . · . . . · ' · · · . . • · 

N. 4 

Ao ort. ~·. n. 8, Em seguhln. !10 paln.vrn.s- Camora Municipal 
de .!guapo, cm s. Paulo- acCI•esconto·so:-e rio Pltangny, om 
Mlno•.-'Joao Ll<ia Alc11. 

E' acooltn.vol os't!~ omcndn., dado o carnctor que tom do 
autorlznoilo, 

N. 5 

Ao nrt. 2",.n. 8, Suppt•lm,..so,-S6rerino Violra. 

Tendo nccoltodo o emendo ri. o CommldSito não pOdo nccoltal" 
a •uppreuão de uma providencia ·Igual; como d a do n. 8, dr> 
ort. 2•, quo deve ser monlldo. 

N. O 

Ao ort. 2•, n •. H. Accrescento-so:-o o restituir~ Camara Mu· 
nlolpnl . ·do vllln do !'adro Bronco, cm lt!loas, 11!1 quontlos <lo 
~: Ul7$80(l,popol, o 455$860; ouro, provonlontosdo direitos n.duaoelros, 

· ostatlstlon e multo, pagos pela lmportno1io do material dostlnodo 
ao abostcclmonlo de agua pota,•ol do mesmo vllln, dlspenll3dllS 
a• mosmns fo•·malldades o nb1•indo poro i>so os nooossarlod crorlltos. 
-Joao Lul• ~, • .,. · - · · 

·• .. E' aoéeltavel osta omonda· quo autoriza um pogÍimonto J4 
votado' pela Cllmnra dos DcputodQ.I om projooto espoclnl, ·no qual 
a Commlssi!o do Finanças do SenndojtL dou Jlnrocor tllvoravol. 
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N. 7. 

Ao o.rt, 2°, n. O. Sltpprlma-sc.-Se.:c,•íno Vitrira ... 
A CDmmlssllo nllo pOdo oocoltu osta emonda. . . · . 
O texto quo o lia visa aupprlmlr providonola sobro uma situa· 

cão quo omb>raça ao Estado o 4 Unlll.o, ouloslnlorosscs, onlrotàilto, 
ficam ncautolndo• com a provldoncla proposta. · 

N. 8 

Aoart •. 2.•, n. 10. Suppt•imu.-so.-:-8••.,.111• Víll~ •. 
A Commlssll.o nllo concorda oom a aupproS!1ío proposta ; a mo

dlda contida no n. 10, do art. 2•, dovo ser m•ntlda pelo sou ai· 
canco bononco, 

N,9 

Ao ort, 11;', n. lO. Aocr....,enta.le· -·• ao :l!Ítada.' do.!llplrUo 
Santo, na llh• Guarnpary, paro nollo sor lnstallnda uma ponltoa
clarla agrlcola, no cnao dl n!osorcm na mesmas !lhas noeossarl118 

. ao sorvlço fodorai.-Joao Luis .. !lc.,, 
A CDmmlss1io nccolta com a aegulnto suboemendn: cDai'-Be·h• a 

revorai!o parn o domlnlo d& Unlio, semlndemnlzaçllo de-qualquer 
eapeolo, dll8 ditos ilhas, ai; om prazo que·so-ftxar4;.o Esbdo,nfio; 
houver falto 118 lnstallacl!es do que trnta · o·porlodo ontartor, ou· 
quand~. ooSio, a nppilc:LQ!.O, para n q ualso foz a tranaforenol& 110 
11stlldO, • . . . . . . .. ' 

N, 10 

Ao nrt. 2', n. 17, Supprlm.,se,-:-Beomno Vleii'G, 
A auppross1io ·dtlllta medldt. dllftaullarla.o sorvlco· de-· uma. al

fandega, oi\Ja ronda crosoe, ooalluuamonto. o preaü&,.· por Isso 
mesmo, do, ser melbor, &J!parelhada •.... 

N.ll . 
Ao &rt. 2" n, IS, Supprlmn-se ,-S•••rl~o Vlolra . 

·· H~vend<>-no orfamento credito-geral ·para obm, pen!a·a. Com, 
mlssio-quo pOde sor! supprlmlda a-autorlz&Q~, ll'lpecliiJ, conto~mo·. 
prcpõo.a emenda-110!ma' · · .... 

' ' •:• I' ' '' • • ,"' 

N.lll·· 
, . "r·'· •. , . , :··, ,. , . 

Ao art. 2• n. 19, supprlmu.-se.-S•••rlno Violrci:·" · .... 

Tratandcroe da,autorlz&eio· o,peillll, rllllilea· J~. 1111torlormento 
tlodaa om, 0111108. somalbaatos,. pe~~~~~o, a, Commlllllio,,quo ll1io,dove, 
ser aceelta.a.auppross1io propoalli. .. na ,o monda aolma •. ,. · , · . . :.~· 

.. 

.. ;;;.,. ... 
• 

:·., 
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N. 13 

Ao art. 3•. Su~prim>m·n ., painVI'>< cn1 viganci~ desta 
Jol•.- 8tJIItNino Vieira:. . 

,\ Conimiss!o occoita osta omondn, 

N. 14 

Ao n.11i. 411 • Supprlma-se.-StJ,tJrin' V4tfira:. 
A:Commisaão noo pOdo acceiw "'"' omend., .. supprcssiva.do 

uma modidn quo ·racllito. p~amonto• tio caracto1'. nrgonto como 
são os dostlaa.dos aos ruaora.os do~ funcciomLrloY publicas e M 
ajudas <lo custo. · · 

N. 15 

, Ao nrt. 6'. Supprima·so por sor n rop!'o:luccão ilo nn. 1', n. ·I. 
-Sooet•ino Vieira. · · ... 

A.OommiMio:nccoib n emenda •. 

N. 16 

. ·: Ao. ar~. 8". Supprlma-so.- StJllcwino . Vieil'a. · ' 
.. : Á pci.videncin. que a emondli •. <iuer supprimh•, <l converiiento 

pn"'' ovltar.; llJll'aOS dilnculdndos.nn.comcoo do nxeroioio. Foi, por 
lei"' reconbooido quo o Congresso n consignou om nnnonntoriores, 
o or,\ so quor montor.-Por ostos fundnmontol a,commi"oo nii.O 
nccolta a omendn, 

N, 17 

· Ao nrt. o•. Supprimam·se 111 palavrns: cquo ser'!<> .. submcl· 
lidas a registr.o>."Litl cTribUlla1 de Contlll•.-s•••riNo. V111.ra,. ,. 

A Cammissã:o nooeiia a· emenda, 

N. 18 

Art. PIU'~. aurillar o servioc) de oathooose. dos-indigonas, o 
aovm•no floo autorizodo a conoeder,a.mulo ~ratullo, tetTenos, onde 
a'1lniiio posaulr;·otr lho sejam oedidos ,poio• Estados, neoossarios.ao 
oJdoamonto o lnlltnllnçiles do·quo careoam os in<lituloiloa 011 corf'O" 
rncllol quo se prJponbam ~quellea ftns;-Lauro Jl•ill•r• 

A.COmmilsio.liCoelta & emenda •. , .. 
.,. " .. ·. '.. ; . N. 19 

. . ' 
Ári;' · Fioa o i>r8otdellte ."da Rep.ubUca autorizado "'mana... 

restltuir.ao.lalzsooeionalaJlDielltadoDr.Jo&qulm P~s de Amorim 
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o quantlo do 373$536, do Impostos cobrodos •obro s~u• venolmontos 
no oxorclolo do IDOl!,-GII•IIIro Flguolo·odo, , . 

A Commlssiiil ocoolto a emondn, nlio só por so. !'.:ato~ de nulo· 
rlzn~lio, como, tombom,lt vis!\ do• documentos que o aoomp>· 
nhavam, 

N. 20 

Atol, Para cumprimento dosentonon passado omjulgodo por 
occordom doSuppromoTrlbunol Federo!, n.l.18l!, o Oovotononbrirll 
o credito do 608:486$0~3. que, segundo o mesmo nocordam, ddevldo 
d Companhia LuzStoorJco,-Pirar Ferreira, · ·· · .. 

A CominJss~o niio fóde accoltar' ost~omondo, por ost~r lnl'or· 
moda que ainda não fo nbototo a ln•tnncln do execução, duronto u. 
quu.l onbom 4 Unliio toooursos do defesa, que ainda não forom. 
usados. · 

N. l!l · 

Art, No \'lgenolo deata lei o Governo reatltuirá· ao Dr. · Jooa 
Antonio do ArauJo Vnsooncelloa, 31 :800$, aomma quo, om 1902, gllS• 
tou, proatnndo oorvloo officll\14 Presldonclo do·RepubJIOI.-Coclho· 
Lt'lbOtl. . 

A Commlaslo não conbooo quoos sejam os serviços u. que alludo 
esta cmondn, o nem o Governo ponde lnformnl·n. ·A osto cnborlu. 
reconhooor o dlrelto·a que se'alludo, o oó ent4o teria o Jogar o Volll· 
oão do credito poro· aatl•l'alol·o, Por·oxtos fundomonloo não·ocoolta 
a emenda oclmo. · · · 

N. l!l! 
Oodo convier : 
Ar!. ·A quoto.cn porceotogcm deduzido pora llB dcspezllll do 

custeio da Calxu.' Eaonomlcn e Monto de· Soccorro da Boblo; sel'll 
equlporoda d quo •! dJduzldn: nn• calxna oconomlcos do,s. Paula o< 
do Rcclfd,-S,.orlno Vi•lra. · . · . 

O Intuito deoto emenda~ Juito :'mos o sua votação d desnocos· 
•orla, porque, por lei ~uo tom •Ido obset•_voda como cumpria, ao 
quota do (lOroontogom .4 d Igual pa•n. &S cnbn.• oconomlcos •. 
· stil:.· d~s i:ó;nmi•sõos,.' 18 Mdoi~mÍlro'. do itio8.-JuaÍuim· .v., .. 

linho, Prealdonte tntorlno,-Laul'u .U,i/1.,.,. rolatar,..:..Urbano . .Son1o1, 
-Alraro Me~charJo,~l. Joaguim' ds Sou.;a. .. •:· 1 , ;,,. " .' ·:, ,·: ·, .~,.:r• . 

O l!ia•. CoelhoLI"boa-Bto: Prosldunto, ba:pouoos·dln•, 
qulllldo eu trouxe no recinto do Senado o lnquorlto que a lmpt·onsa 
doeta Capital c814 razoo lo sobro o ctoJmo prosldonolal, a tentativa 
do golpo doEstado cloltorol, com IJUO o Sto, Presidente do Ropnbllcu. 
cn1ondeu Impor oo.povo brnzllehoo um oondldoto sou· d prosldcnolo, · 
porap.rorogur o perlodo governo montai do S. Ex. alem· dos limites: 

.... 

,, . 
• ,• 
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constltuclooaos,. ou disso que o povo brazllolro alndn ·niio ora a ser
pento domesticada· cm que so transformara .o _povo .romano, m~ 
r~;,s~.1~ gr~do oscrlptor grogo, n coUenr nos do~4os do palaclo 

. : •N40, disso ou, o povo bi•MilOiro ó.o loiio mal ferido, quo dentro 
om brovo ha do fazer sentir os sous.ruglilos por sobro as escada. do 
Cnttoto. . . 

Pois bom, 81•, Prcsl<lonto, hont.om ouvi com dcsvonoclmonto o 
z•ugldo desse lolio nlt.nolro o nobro, o z•ugido do folio que V. Ex., . 
sr .. presldonto, conhece, corno ou, porque como ou fez a propa
ganda .ropubl/cnna, .o encontrou no• seus rugidos. contro o lmporlo 
decadente n gar.mtia do. dosonvolvlmcnto moral do BrazU, . para 
o sou .idó,ll secular- a Republica, · , . 

' Eu vi, sr. P1•csldonto, •••• glorioso povo, quo a 15 do novembro 
roz pasmar o mundo Inteiro por sua corrccoão, que nosso pronun
clnmcnto ovoluti vo pJantou no pa.lõ!: a fdrma- republicana entre 
.flores, salvn.a o cn.nticos; ou vi este povo horoioo, educado e con
sclonto, na .A,·onidn Central, quando ao longo. clospontnva o. auto
movo! q uo·conduzla o grande cbanccUer da Amorlca do Sul; o 
Sr. nar~o do Rlo:Uranco, Jllzor-lho a mais delirante, a mlls slgnl· 
ficntlva do todos ns manJrcstaoõoa. 

··O Sa. PmES Ftánem.\-'E S. Ex. moroco multo mais. 
O Sn. Coetuo Lzsoo•-Acbavn-mo ontli:Ó om uma sl.ngul.r posl• 

oão;: não podia. lncorpora.r-mo o.o meel'ng, a. osso povo que eu -o. mo, 
quo Idolatro, porque bD.ViD. acompanhado • minha farnllia 4 cidade, 
o "' oilu estovo. p1•oso, Devido á áosccntralizaoiio do rcsldoncias nos· 
ta cidade, não bnvlaproxirno. d'alll uma casa amiga, onde Do doi• 
xn•so para tnoorpornr-rno ao povo. Mas, no castollões, onde estava· 
mos, Jui . sui'P.rohonriido com um ospoctaculo odiftcanto: do um 
lnda c outro dos _pwe10s,.o povo todo·se lovnntrLvao so orguln., 
parn ''or n. oxplo~no do P{LJmas qu:;, <'SpOl'lLVo\ o g1•nndo brnzlleiro. , 

.. · E. OI•POVo, Sr, Prosldoot{l, quo· .. om fl•onto .n, O Pni~ · tiLZin. 
u:n f)•omlto .tremen !o,. CIUO.ndo (lJVIS011 O ministro do Odt'rJor, pro• 
rompeu cm palmas, oco amando o vulto vonorando do Sr. EB!ilo·do 
RJo•Br,IDCO ! . . 

I•: o povo continuava do rugir contra as amoac"' da fomo; o o 
povo yrotasbvn; cnot•gico, contra. os tmpo.itos~ · contra a oiO\'n.cã.o 
b••uh do taxna; n:o po•·o cinmavllo pol<l . l'Qioloilo desse morstruoso 
nNiocte do orçamento municlpol, quo representa um oscarnoo ~ti· 
rado á.t\l.co dos mulllolpcs o umuuronto 11 no""' clvlliznção, · . 

O Sn. · PmF.s F•nRE!RA- Mas que tom quo vor'cGm i>so o Sr. 
PI'OSidonto d~~o,RopublioD. I . ·: . . . , . . 

Esta questllo do•·o •or rosolvlda poJo. PreMio Munirlpal, pelo 
Conselho o polos. munloipcs,. Por. quo aconaolbar o. povo Do Ir DoO 
Cnttetel .. , · · · · ·. 

o Sn~ CoEtno Lzsno•-VI, Sr. Prcsiclonto, dizia, do um o outro 
lndci.dD. Avonld~~o, éujoo pn.ssolos estavam cholos do senhoras o·onva· 
lholros, lovant••·orn·so todos no verem ~~opproxlm•r-se o antemovei 
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· · -do- eincritoMinistro do•Etterior ! e•todoo osparaliUll•&'f!JPlosão-do 
appiausos que deveriiL receber· o 'eminente g&rnntidor d!L paz>~1ul· 
amcrlcaM. -E·81111 01ploslio •-nlo ao for OSJler&r.•Via-10 que• o•anto
movol dimlnula a marcha o, ao approxtmar·so o grando•homom, 
~•talou· como um :rol"' uma llliva de paimlll; e: S. -E•; passeu violo· 
tlado ontrtnlas do coração•, como soem· ptl8&ar os ·grandes homen• 
que so Impõem ao amor dtiS multidões. · 

Sr.• Proddante, o· omment>Sr. :nuv BllrboHn, :quantlil enfren· 
tou o volh"' cnrranclamo da sooledadc• belliCOila da •Eitropa; desiom· 
lJI'llndo os repreRntnntes• das sclenclu•sool&ell,' que allt'lll'liCbavam 
rounidns•no·lllllildo da·po1.; no montento•em·que o•grando Bourgeola 
lho oft\lrec:n. um melo ·termo· .polo· qual·S. El<. conoe~ulrl"'vet" em 
porto attondida a lguaidn.do t•olatlva: do ropr.,.onta')io' no Tribuno! 
Intomnclnnnl do Arbltrnmento.-na:carta-quo dirigiu o• ombalxadoJ• 
brazlloit•o ao preoldonto da ·s1coão, ·:ombalxatlot•. m110, teve •-11ma 
pill'noo.quo etnoglstrel no Senado da: Republico; ·o que · eoobo • do 
oJ1!11i~o o povo brazllelro, · · _ 1 •• ·' ' -~ - •.' 

Dl,.o·i:lo•El.• 1&<>SJ•. ~olldotr,:reprosontanto· diL antocrncta·rufll4: 
..,o, mett Gnvo~no•tome nlo · contar· ·com· n • opinião~: publio~ ·parn 
nceoitmr ·o meto -termo · qne 'lbo 'é pelo embamdor trBOCt!Z 'olfe-
t•ocldo, · _, -.. · ... ,.,. · · 

Qunndo rcquortoo Sonndo um voto do louvor no .modo onm•· 
llloo o follz·pol' que o' Brazlrso foz roprosonttr.J• · nn oonfot••nola do 
Hnyn, disso cu qne olleoio emb!lltador tlnhn'Ab!Jo•!ll.<or· no'Govorno 
Fedoral uma juoliça. 1 q uo. • multo grnttr. fôM ao 'povo "bmzUolró. 
porquanto a • <>pintão do nosso ·povo oempre se rellooto- nos-acto J do 
riovarno. · · · -· · · · -.. · · , · 1: : 

· · ~lns;Sr.• Presidente, si· o • historio · braollelra 'tom· vintlil ·• r•· 
gl•trar sempre o modo onorgioo O• fecundo-·pelo·qunl O'~GVO brazi
lctro·collabóra UIL admlnlstrnoõo dos publico• nogoolos,niio é mooll!l 
verdn.de quo, no• ultimes tempos, o povo-se tem· nfaotado~complot•· 
monto do nrerclclo do ''oto, porque-o •SO(lhl•ma•do rnconhoolmento 
tio potfurcs tem levado n tal dogouoro100noln o cnrnctor· brazUolro, 
~uo o.povo perdou toda o. conftrança nus·urnos, .quo:do_vom·sor n. 
tiostrprlmordlol do reglmon republicano. · • . . .• . ·. ., .. 

Sr. Presidente. niio oou. rovoluclonnrlo nn RopnbtlcÍl; "1\il 
rovolnclonarlo no Imperlo:para conquistar n Ropubllon •. · ; . -

-.0 Sa. PJDM-F&l\REJJU-Enliio .v. -•Ex. foi -t•evoluolonarlo ·no 
tompn em que-bavlo ntals•garaatlu • o DiiD-<iUC!"IIIll'·re"oluctunorto 
ogora,. JIOl'IL• •noabar com tudo liso quo. ando por ahl: -alio -·pos81> 
cDDJprohendorJsso. · 
. o Slt. CoEtiJO LJSDO.\ •• sr. Prosldonte.--ou·flli!:rovoluolonarlo 
no•.lm)lllrlo )lllrn conquistar: a_ Republlcn,:11lh Slll i rovoluclonarlo 
·m·Jicpublloa•; :del10• •••• ~pol aos qaoleomo·preotlglo•tl<nnare· 
cl>nl Pires Ferreira, quu podo chamar cm sou auxilio os bablbões 
do o•orolto. · · · . · · . - -·. .. · · • ·- •· ·. 

. . . ·. 0 SR.. PIRES FEnR&IItA _: Nlo po~: nõo •o~nhor. 'E'· só ·ÔOOI u. 
loi na mão. . " · · · ·· ..... : •· 

.. 
:; 
> 
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·· o.SR. ARAUJo.Góu·- Com·a·loJ.pa mão naaon .nlnguom foz 
• rovoluções. . . , . : .. · 
·r_ 11

' 1'0 1 8&~- COELJJO LtsnoA.-r como· disso, ,.dotxo cs110 : .. pa.poJ •ao ma .. 
·roohai'Plres·Ferrolra o•contrn: a revolução do S. Ex. ··ou ·lovnrel o 
''POvo J!llra.,lllllvnr n Republica. ' · 

o Sn. Pmlis F~tm!:t!ÍA-'- Então V; Ex. j4 dovià ·tor' roltoJBSo 
hn multo tompo. · . 

·•O Sn. CoeLno•Ltsno•·- Deixo oo.mnroohnl Pires Forrolrn esse 
•pnpel;•porquo, Sr; Pr .. ldonto, o·povo·brozllciro t!. el8oncinlmento 
·ovolullvo ; :todiiH os eonquist!IH da.peUtleo brazlloira.oo toem foi to 
pela evolução. "• · 

'".'0 Sn.·PmEU'~nn>:mA'- listou·de nccôrdo. . . 
. . O.Sn: Coer.no Ltsoo•.- v. l!J:,.niio mo dol~a nillnt• ,; ·•l·mo 
,deixns.ic. fiiUnt• .. tnrln sempro:de nocõrdo c:mmigo. St• Presidonto, 
118 ·diversos pba<os revolucloanrlns · qao temos tid<> nn bistoria.,bro-

, zilelra·toom,sido •niToondns om sangue, em ·sous:pt•imoiros movi
•mentos, porque os impetoll do jovon Brnzll, cholo do ontbuslasmo o 
do vida, nunon o pormittimm bater aerto nesta. movimentos revo · 
lucionarioo. . : 

,, Dllln O·/!l'llndo.peota rranooz: c A quostiio niio tl bater sempre 
,uem .. balet• lorto, ú bntorjusto ~; no ardor com que o jovon Brazll 
·,tiO ··ootregava, .om .·1ous impotod.do mooo, aos fdeacs d!l. Republica 
iovo .·dlv.ersl\8 :rovolneões sulfocadas cm sangue ; mns; ·c:un: esse 
,IIILnga~.giorio•<> nos ldoaos. republicanos flcou cimentada a.memo
. riA de seus martyl'l's •· dahl surgiu a bélJI.uillll> 'Ropubllcn. quo 
:dcslumb•·a o mundo.· O quu houve porem n !5 do novembro M uma 
oonsoquonola da propaganda ropublloona, hnbllmou:o :dirigida. pot• 

.eaplritooou(Mll'iores como Soldaílha Mnrinllo, · Qllintiuo Boonyuva, 
Ariatldes·Lobo,,.Ub>l<llno do .Amnrlll, mais brdo ·Rar Barbo'", 
. desde cedo Lopes· Trovão, o qaorldo agitadot• do Imposto do violem ~ 
e·no oseroito, llo~jamln .Conollllll .. 
· · :o·sn .. Pmts Fenkllm.l-'E -por que v .. t:x. não lU> de citar .. 
l!I'Bildos· ~atriotos·de S. Polllo; como Glycerlo, C~mpos•Solles,'Bor-
'l!ardino do 'C:~mpos>Broziliense r... . . · .. · o Sn.'A.:Az~Eno ..;mo t! )lOIÍill'of 'fnzor' obra' oôinplot• 
.1118lm, . . · . , ,. . . . , .. · . . . . . . · , 
. . . , O Sn. Pnu:s:FcRR~U\A- !i41Ullllmbent niio. t!,posslvolo•oluir· a 
··lantos ......... :.. .... ; ·· ....... · .. ,' .. · . 1 • •• •• 

. •o·su.•A. ~zan~nJ·-'Elltiio oabentondldoa. . • 
. · :o Sa. PiaEi.FERREIIIA -:-'N&o·ao·dovom'oxcluir o: patriotas '.do 
: s. Paulo; onde .os:Conlllllltlll Munlclpaca oranr ,'ropublloanos. ·. Mns 
Pila oalllmoa·nn t!peóa dn• ,gra0dea .inJulliçllS; n J1l'PYA 't! ·qno ,'se· 'ca· 

.quooo o lll'nade.bomom:qua:tornoa"conbocido o BraZillln·CDaltlren

. cla'da llayn; dopels ,do'ftllya;·o·quo 10 lllllou·ro lira=ll' · · , , . , .... 
. ·' ,o Sa.:·COBLIIO LliDOA- Sr. Prcaldento,o.lllnotro mareobal•mo 
aJiartola com tanto ••lor,.. , . 
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ANIUIII DO· SENADO. · •. 

. . 
. ·. 0 SR. PIRES FERREIRA-Por ora·sonlldor pelo Plauby,. Estou 

admirando v. Ex. como sompro. . . .- ·-:·: • . . 
•. · O:SR. CoELno .LisBOA.-; .. nlio mo .deixou lhllar._ Felicito-mo 
,peJos aparloa quo moroço do S. Ex.; m .. ou estava trabndo. ainda 
ila propaganda da.Ropubllca nesta .OapHai •. S •. Ex •. qulz loval'mo 
paras. Paulo; ou acompanharol S. Ex. a S. Paulo, 

Ó SR. VIOTORINO MONTEIRO dá um apartO. . .. :: . : . ,' ·;: .. 
. . , . O SR. CoELHO LtsnoA-Dizia ou quo a propaganda republicana 
guillda polos chofos, o citei om .primeiro Jogar.,.. os ·mombros da 
CommlsSão Executiva do Partido Republicano- quo.,oram om ge
ralos quo dirigiam a propaganda aa Capital do lmporlo, : .... : . 

Em S. Paulo, os homOII& quo S. Ex, .... ba do nomoo1•, BornAl' 
dlno do Campos, Alrrodo Ellls1 Paullno Carlos, Silva Jardim, Pru
dente do Mornos,. Amorlco · ao Campos,-' Lisboa, Rangel Posta na, 
Amarico · Brazillonso o o general Olyoorlo, o rabula sublimo, que, 
·do cldado em cldado,·om S. Pauio·pl'l!gava a si doutrina •la· Repu
blica., o na; occulõo om ·guo rooobla a latlmaoao do· um· dologaio 
do policia ••• cm nome da slncorldado dos seus prlnclplos, Pl'endl& 
osso delegado á ordom•do choro do policia·. . · : . . · ,, ·' , 

Neste movimento brllbnntlsslmo, om que no Rio Grande do Sul, 
Julio:do C..tllbos,·Aivaro Chaves; Pinheiro Machado, Ramiro Bar
collos, Domotrlo Ribeiro, Cyprlnno Boroollos,. Vlotorlno ·Monteiro o 
tantos outros; na Bahla-VIrglllo· DamlliSio; om ·Pernambuco,Martlns 
.Tunlor, Macio! Pinheiro, Albino Moira·, Guedes •Aicororado; Pbaeian
to d~ C•mara o out1•os formavam ploiados bnlll81lmna·om·prol .das 
llbnrdlldeo brazllelrns,. embalondo o ospirlto oom 1\8 vlrtudcs'dosso 
Ideal republicano quo fora ncM•Ioludo'om todo· tompo: poJo jovon 

~~~ ~:~:'i:a~::th· hls,to~loo d~ p~ó~~~~~Ód~ ·~ · ~~~.;IÔ ~· , ~·, ..;. 
mllda, Sr, Prosldonto, o glorlos> oxorcllo · brazllolro • quo · conl\'a• 
tornlzat'& sompro com o povo na•re;oluoão dos·:grandos probleinllll, 
JA na !Undaolo do primeiro lmperlo,• j& na oxpultlio do· primeiro 
lmporlldor, Já na atiõllção do olemonto sorvll,-quando negava a sua 
ospnda,•para poraegulr. negros roracldos, narsorra do cubatlio, o 
exercito c a &1111D.da osli v eram som prol, comnosao. 1 Foi aulm ~uo, 
om um movimento evolutivo, proolamaram a Republica a ·15 !lo 
novombro, no solo·do povo; no campo da A'colamaoao:· · ·'· '' _ 

Proclamada a Republlo>, om um movlmontodantonesoo ile'nu
. daola por·Rolon·•Ribnlro, • Monna --Barreto· o SOb&stllio •BIIiDdolra, le
vando A l'ronto BeoJamin Conat •nt o o maroahal Doodoro da·•Fon
•eoa, o povo lbl apanhado .do.aurpt'OS&<do-lbrma,tal,.qul:ArllltldOI 
Lobo,. o, primeiro olomonto onorglco da aoolo na t~ropag>nda ~'~>PU· 
blloallll, que o oblorvava no.,momonlo, tovo;.'nma:phraso•.·quo rol 

_multo .oommontada, m111 ,qu·o·ora·eliPN881o 'da. vot'dlldo-"''0 póvo 
... Jstlu A,proolamaolio da' Ropubllà&- beaUftoado,'· .:, : ::·'.·•: ,1 .• :·' 

Sim, sr;, Prolidonto, :ora o ell'olto;·da·.surprosa;• maa· desta 
BU!'JlrDia allr!IMblllulma ·quo bnatlftoa I que eleva•os eoJ'&91!e1 ·o 
falo()l ti'IUllliordar do applau1101; ·o oom ·aalvu, floi'OI; musicas e pai· 
maslblpreolamlldaaRópubllaanoBrazll. -..• ,., · .. ,., . · :•··t•·· · 



IBBSXO Ell 19 DB DBIIIdBIIQ DB 11108 625 

J•:SSo bailo pbenomono social tovo dous pt•oteslos: um, oloquon
tlssimo, do um dos ministros do governo doonbldo, um bravo lobo 
do ma.', quo então geria a posta da marinha, o vonorundo nlml· 
ranto Lndurlo. Ao vor upproxlmor-se no campo o bravo 1' teoonto 
Pena, suppoz o almiranta qno um ofllclal subaltorno o ta tnttmur, 
puxou do seu rowólwor o o descarregou sobro ollo. O omclal rospon
dou oom fogo o o almil•nnto cablu ferido, crivado do bolas, dizendo: 
-cVejnm como morre um almiranta• I 

sr. ProsJ<Ionto, O orobnnjo tutelar quo valo sobro os dost!nos 
·do Brnzll oobrlu com ns suas •••• protootoras, naquello Olpooto.
culo grandioso, o horóo <lo dia na t•oslstencln da monarcbJn, sul· 
vaodo n vida do nlmlmnto I E CJUando S. Ex. prosootlu quo estava 
llrmudo a Republica o quo os destinos do pnlz ostavam garantido• 

-poln. fOl'Qil. moral do Governo Pl'O\'i.sorio, quando so compenetrou 
dns boas intencücs dos. voncodol•os, ndhol'lu 4 Republica de todo o 
sou .coi•noiio, sondo um do seus ma.iOl'es dofonsor03 nesta n.ugusta 
Casn.'do Congros;o! Aqui entrou (lllo c~mo um protesto, contNI. n. 

·segunda ollgarohla quo so montou no Br.>zll-a ollgarcbla do· .Ama
zoon.s. 

Aqui lovantou aliou suo vor. insuspoJtn de velho monnrcblstu, 
~uo conth~ternlzava comnosco, mn t>rbl dn.s virtudes dosin. Repu· 
lillcn; '1"" obnvla scd111.ido ; . aqui doJ'ondou a Republica contrno 
primeiro assalto politico do quo foi ell• nmoacado na sua dignidndo 
contra Jnstltniciio da ollgnreõhl do Amazonas. 

O oull'o protosto, do natureza divorso, tbl um protesto abulo. 
Nas oltcro'"s montnnbas mlnoirns, no potrio do Tlrndentcs, 

nessa uollo scon11rio da -rnconftdoncin ~Jinoiro- onde ll.i crianças 
siio ombolndas com os cantos dos poetas dn Jnconfideuoia, o as bollos 
mocas trnzom nas ccstlnhns do costura os lyrns do Dircou 4 Mnrllia, 
glot•ificnndo ossa inconftdoncia do pootas, quo soohat•nm .a Ropubllco 
ha mais do soculol napatrln minoirn, nosso boroa sublimo dasl!bor
dndllll bl'llzUoiras, ondo o proto•to contra as tyriiJUiias da motropolo 
1ovu1Hou uma pbniaogo do pootna, quo no• embalou a propaganda 
dut·anto tanto tampo, o que )!reduziu a Ropubllca; 14 ando mais se 
l'amiflcou ~~ propt\g:mtl•~ l'opublicaan., através n.cJuellos camJnbosi por 
aquollns eatrndos podroiJOliUI,quo toram banhndllB pelo slngue ilos 
martyros, 011do for~Jll expostos os t•ostos do Tit•adontos hn mais do 
soou! o, o ainda bojo o marohanto quo ~ui a o godo, do tluenda om 
Jllzondn, o garimpeiro, o poão, o pogul'Oiro, nns noites onlnar:ulas, 
soiliom e:•Joot•om-se· os cabe!los, diante do O.utnsma· glot•ioso da 
onbooa do 1'iradontos sobre um posto, como omoott•u ·aos sorvldoros 
do .~pooa, Jl!U'A exemplo aoo que iO batiam peh11lbordncto. I.,. 

N018a torra gJorioS>, onde os moninos nprendenum historia boi· 
liBBlma do onn torrão nato! o amor d lteputilloa~ om Santo Hurbnr~> 
u0t · co~iolhoh'o, <•ID •• dua• m!Pf 4 J~onto,ompunhando s~u. cbuptlo 
do sol, oom u ponlu dcsto-arrancnvn o cnrb• que onnunoiuvn n pro
clnm~ da: llopublloa, dizendo:.- cl•lo d uma· bacchonal dos 
gunrtelsl> Essa cousolho!rp, que nssim.lusultova .a Jlopubllon no 
tioroo.,. or" o oonsollioi.ro 41fonso _Ponnu, bojo prosldente da no. 
·publica I · .. · · · 

-vm ~ 
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O Sn. JoÃo· Lurz ALVES -· EsU v. E<; ong,,nO:do.' No di~· om 
. quo so proclamou a llopnbllca o coniolhoh•o Alfonso Ponn~ estava 
um BCLI•bacona. . ~, · ·. ··· (L! 

·O Sn. CoELuo LrsooA-011 om Barbacona.Accolto a t•octlflcnçiío 
do v. E•. . . · ·· .. · . 

. Sr. Prosidonlo, assim como a ,I.ad~t·lo, n bravut•a :tomndn do 
nurprosn, rosistonto,jrgnndo a su~ vida ,om prol do sons !donos mo· 
naroblcos, convcr•tido polns virtudes d~ RopubliciL a.dorondor os 
tiOUS novos idcncs, ct~tãra l'CSOl'Vado bater ·as oligarchln~, ·u.o conso
.lholro Alfonso Ponna estava r•osorvndo lmplantut' us · ollgar~hlus no 
· p•lnclo do Cnltctc 1 · . . 

A oUgarchla, 80nllm•oJ, ost.1L no Co.ttoto ! · · · 
Sr. Prosldontc, conh·a Alfonso Ponnn, a ma>Jsn: popnla.tt lovan· 

ta-so!.. .. .. · .. ·. 
, Ha poucos dlns, pro;ldlndo ou a um nwdling do glorlflcaçã:o uo 

grande lloroo do Acre, Placldo do castro, o procm·an,lo conter os 
olomontos com toda a oircumspooçã:o, como mo competia,· sontl·mo 
o~ nocossld~do do empregar grnn1lo osrorço, p~n dotor o povo na 
explosão do seu odlo contra o prosidonto d~ ROjmblloa. , .. . 

Ifn. senndoreJ quo ostivora.m p1•osontos o. osso. reunião, . 
Hontom, Sr. PrcJidonto, os g1•itos tio-morro. Atronso Ponnll

ornm ouvidos na praça publica a cada Instante, o niio surlllu um 
so dos aml~osdo Governo, disposto a lho pr·oduzlr n dorcsa 1 

. Ondo csta1·am os dcronsoros do consolholro.AII'onso Ponna,·qno 
não r oram prossul'OBos no oncontro do povo doroodol·o 1.! . 

O Governo ostll. fraco I ! .. · 
. O Governo o•tll. tr~'"• ostá vivondo da bonovciencla, do osquo· 
olmonto, do. dosprozo do povo ! . . , 

., O Sn.. Joio LUIZ·ALVES ( com·••h•nwncia) -No conoolto do 
V. Ex., nllll.s multo npnlxonado ol.,, pour •••••· .. · , . 

O Sn.. SEVERINO V rEinA - Ho (!Lotos oloquontos acato sentido. 
OStt. JoÃo Lu1z ALVES_; .Tombem ao conceito do V •. Ex. ol ... 

pour oau'"· . . . ~· 
0 Sn., COBLIIo LIBDOA.-EI,,, pour GaUiol Aooollo o dosafto, 

. O Sn. •. Joio Lurz ALVES ( .co•n. onorgia) - Não lantWi 'dÍlsafio 
nenhum •. · , . . . ·. . . . ·. . . 
. . 0 Sn.' C.UELIIO LISDOA (co .. OOIGI'Qin) - LODQOU, O (Of O unfoo quo 

nooorrol)ll. deroso do Govo;•no I Agora ouoa. . ··.- · . · · ... : 
O Sn. Joio LUIZ ALVES (loóanlandQolo) ..:.. Eu nlio ouvlrol;coUlla 

alguma, Quem é V. Ex. poro ... · ' · · ·· 
': · o. sn:; Costuo LrsnoA- Sou um republicano· que· vonbo ilo 
propoi!I\Dda, sou um propogond!Btada Ropubllca;.o v. EJ;; quom é!! 

O Sn. JOÃo· Lmt Alii'ES -.Eu nio sou cousa uenhumo; · 
0 Stt, CoELIIG LIBDOA.,;... V.,l;x: ·o dlao. ' . 
o sn. Joio Lurz Ar.vss .:.. , ~.·sou· um Soaodor d~· Republl~o. 

-
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.0 Sn. COELIJO LISOOA.(<m outro Iom) -V. Ex, O disso. 
· 0 Sn. JOÃO LUIZ ALVES- V. Ex. niio pódo dizer qno 011 não 
'sou cousa. nonbuma. ·. ;.' ··, · 

. . o Sn. COELIIO LUIBOA- v. Ex. foi quem disso o que ora. Eu 
porguntel_o quo V. Ex. ora, o fOI V. Ex. quem mo deu R resposta. 
A rovoiiiQno I! do v. Ex. · .. ,., 

, ·. Ci. Sn. JoÃo Lu1z Ar.,·es (com c11orgia)-:- V, Ex. não.pÓdo dizer 
quo 011 nlio sou couso. nonhumn. · · · · 

c·. 0 Sa. COELHO LISBOA -lntorpollado, OU disso o quo.sou o por
gunt,l R V. Ex. o que era. V. Ex. Jbl quom ao revelou. ~iio 
sou capM do al.ncnr um só dos meus companheiros; v. Ex. foi 
quorn. mo atacou el,,, pour cault7 ! .' · 

. ' . o sn. 'JoÃo LUJZ ~ÜYES-NCSStl affil·inàoiio, nris plllaV~M ~' p~WI' 
cau•• não hn umn oll'ensn. POQO a palavra para uma .oxpllciiÇilc 
peasonl. · 

.0 Sn. COELIIO LISBOA-V, Ex. agora hR de mo.ouvlr ató o fim. 
O Sn. JoÃo LuJZ ALVEs- Ouvirei si o qulzor; si Dilo qulzor 

. snhlrol do_rocloto. Ouoo por!iUO mo moroce multa ntlenoão. 
O si. CoEJ.uo i.isooÁ.- Agradecido.' 
Sr~ Presidente, poço a V. F.x. que mo Informo. qual o F.s· 

'tado que representa nesta Casa o Senador que mo apartola. 
·o sn. ·A;· AzEn>ioo.:... Não ó preciso IÓtermacÍi.o da ?t!osa. 

. . o sn; PIRt:S F'EDREIRA - Representa o Estndo do F.splrlto 
San lo, o Isto o honra multo. · · · · 
' .. O Sn. VICTORINO lt!oNTEIRO - S. Ex. não a cousa ai gumn por 

•or multo modesto, m"" a do gl'ande met•eclmento. · . 
O ·sn. JoÃo LUJz AtrEs- Não tenho n hypertropbla do eu, 
O Sa. CoELIIo LJSnoA-Pel'docm.mo VV. EEx.; ou mo defendo. 

quando mo vojo atacado, mas tenho fé nas virtudes do povo brazl
rolro, mas· tonho desprazo ]!elus nulidade• que monopolizam o 
~overno, nessa aristocracia da fraude, om que os tres · poderes da 
.RepubUc,n mo apparecem,nõo como as arvores que Ferrl.ndmlrou 
cm n01so palz, vlrentos, frondoSJJs, c~as ralzos notGu,.porém, tugam 

. dlarlamento;.obsouramonte n vida no EOio, mos como nrvore1, que 
nllo toem raizes na soberania' popular; o no primeiro sopro de vento 

· poderão rutr por torra, · · · · 
Sr. Preslaente, poço a V, Ex. quo mo Informo, por. que F.s· 

tado.a Sonador u collcga que me apnrtela; en estou esquecido e 
. não quere oltnr o seu .nomo,sem.•nbcr .D<m qno Estado repro-
sonta ... · .. · , · 

· 0 Sa, PIRES FERREIRA - E' o .:Sllldo do F.splrlto Santo;' 
o Sn. A. AzmnEI>Il-O.Senado o a Nnçilo lnteh•n sobem disso. 
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O Sn. PRESIDENTE- O Sooado llllbo que o Sr. Jo!o Lutz.Alvos 
a logltlmo roprosootaoto do Estado do Esplrllo Sllnto. . . 

O Sn. SEBIBHUNDO GoNçALVEs-Roprosont" o palz, onvlodo poJo 
Estodo do Espirita Sooto. · 

·o Sn. Conno LIIBOA -Sr. Presidente,. vou dor os rozilea do 
mlobo duvido. . . . . . 

Como S. Ex. olndo portooco 4 con,•onQl\o do Ballo Horizonte; 
como S. Es.'por> porteocor dquello convooo!o preciso sor poli-
tico mineiro... . · 

O Sn. PIRES FERREIRA-E 6, Nós, quo moromos aqui, podorlo-
mos tombom fnzer porto dc9Sos convooçõos. . ·. 

0 Sn. COELIIO LtsnoA- St•, Prosldooto, como S. llll·. ocabo do 
Ir buscn~• 4quollo convcooiio o oondldoturo prosldooclol para o 
perlodo sogoloto, ou vqjo quo S, Ex. olndo nilo cortou o cordito 
umblllcol quo o prendo á modt•e mlnolra, o dohl o mtobo .1!uvldo. 

o sn. A. AzEnEoo- O Sr. Louro Sodra tombam iJ choro do 
opposlciio do Estado M Porá c represento o Dlstrlcto Federal, 

O Sn. PIRES FEnRIIIRA.- E ambos com mlllto honra. 
O Sn. CotiLIIo !.tsnoA-~u npooiiS digo, Sr. Prosldonto, <too niio 

comprohoodu o quo nnol)'l!o• no Republica; oomprohendo, por<lm. 
quo o Sr.Louro Sodró, rosldlndo no Copito! do Republica ho muitos 
nonos, sondo um nome, possot•oprcsontot• dlgn~mooto esta Dlstrlcto 
Federal, porque ll politico .cot•toca, cst1l inlor-pardl, é t'Csiolonto no 
Rio do Janeiro. · . 

Silo estes sophlsmns quo levam a Republica ao nnul'rngio. O 
meto a outro, !la manifestação da ollgorchla All'onso l'onna • 

. Todos nós s>bomOII qno o Sr. Sonauor foi o nogoclodot• da ollirat~ 
chia do Esplrlto Santo. S. Ex.gnnbou n sua ontradn pora o Senado 
com o8 ~a•·uiçol prestados 4 ollgorchla do Esplrlto Slioto, desvll·
tuaodo 118 glorlo:IIIS trndlcl!os do povo e&pll·ltosootonso, (Trocam-,. 
aparl11 .) . . 

' ·. O Sa. !'IIUIDE.~T•-Podirlo o V, Ex. quo.sc abstivesse do dls
. outlr o mandato legitimo do sou lllustro coUogo, o bom asslm.do so 
. rcforlr ao cbefo do Nooiio nos tnrmoa em qno o cst~ tozendo, .. ,· 

.. · O Sa. Conno Lt8Do.\-Ful chamad& a esto dlso1118Õo e ola cios-
. tumo·abondonar o campo ondo me chamam, · · · 
· · · ·O tacto esoandolo•o quo nbnlou a politica ro~ubllcnnn,· no prlo
clplo do anno, tbl a nogooloçõo da presldenola do Espirita Sonlo. 

O Sa. Joio. LVII ALVD-V. Ex. D!o coÍiboce á queot3o, (:r.:o
cana·ll '?'uitot_a.JklriU . . O Sr, Pre•W.tde (a; •oar. 01 lvmpanor.) , .. -· 

· ·O sa. CoBLno LtsuoA'-Aqulniio os!A um Sooaclor: estA'uni ·ro· 
publloano, quo so boto contra 08 •opbl8miiS desta ollgorobin · do 
Cattclo, . . . . . . . . . . · · 
· ·E o pl'Ovâ do que amrmo, sr:Prestdonto, a quo ilstová cm 
Miou o aotuol governador do ~lplrlto Santo,;. · · · 

.. 
.. 

. . 
•' -.. 
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0·911. ~oÃo L11Jt At:VJ!s-V. Ex. eci!Lenganado ••• 
. 0 SR. PIRES FERREIM-E&fMa em S. Paulo. 
·O Sn. CoBLno 'LrsnoA..;;E' n mesmo· couso; )fas o tllclo o que 

S, Ex. jbJ se onoontrnt• com ollo poro negociar o presldonolo do 
'Estado.do E<PI•Ito Souto, dllendo-lbo., -•Dou·lbe·o governo do Es· 
plrlto Santo.o o IHlnbor:mo dá umo.cadelro .no Senado, ua 'Voga.do 
Sr. Cleto Nunoo. 

OSn. JoÃo Llllz l\1.n:s-Vojnoo'moV. Ex. sn nngnna! O Sr. 
Oleto Nonos moll.'eu depois do eleito -o roconbocldo o novo pro· 
Sidento. · · 

O ·sa. ·CoEr~no LISPDA- El)tt1 V. 1E:<. -n. ao n.pogn;r a nugas. 
O facto O que V. Ex. gnahon a primeiro cadeira que vagou, doa-
l!l'Dcndamente a morto .do Sr. ·Cieto Nu nos era esperada. · 

0 SJi, PRESIDENTE- Peço Jlcença para advortir O V. Ex, que 
n hora·do oxpediento eot~ t!nda. 

O Sa. CoELUO LtsaoA -.Sr, Pr<>lidonto, como ncobo de .fot•ir 
um _ponto Importanto da ollgnt•cbl" do Cattoto, pooo n V. Ex. quo 
mo consorvo • palavra para a primeira parto ao oxpodlonto de 
'""'ão soguJnto. . 

Mas, antes de.dolxar a tribuna, tenho ~ue rondor uma homo
ungem 110 ·mou dlstlnco coUoga obofe do pohcln do Capital Fodernl, 
o Dr. Alfioedo Pinto. 

~o n18t:IWg de bontem, quando o povo protc»ta.vn. contra oa 
impostos oxoeaslvoB, um ~uardiHivll puxou dO rowóJwer contra o 
povo. O ,delegado do pollal:~lmmodiatamaulo rostabolecou a ordem, 
morecondo o ooUoga, l'opublioano hlstorlco, qu> .ostll. á .fronte da 
policia os elogios do povo. · 

.SI a policia .tives•o 'llrooedldo do.outra tór•ma, eu estaria aqui 
protestando. MAS, quando o (.lovorno cumpro o sou devCl',.ó grato 
11 quem o critico, oJoglaJ-o em termos. 

Assim, Sr. Prosldontil, ou, quo vou dn tribuno do Sonodo porn 
a irJbuna popular, quo vou ao onconti'O do """""' no prnon 
pubJ1o11, digo uo Senado daltopub!Jcn, - Republl011nos,. cum.prl o 
VOM) devor. Adheslotas, nossos confoderodos, adhoslstnsloaos, que 
nmaes cstn Republico, cumpri vo"o dovor. TroJdoros do toda n 
•orte que, •dmonto por nmb!QiíO e por colculos, tomoes lodos ·as 
poslçilos, tendo cuidado, que o_povo'braz!Jeh·o ru~n como um Jeiio! 

· O Sr. J4ilo Lulz Alveoo·(para ""'" o»plicagl/0 J•moal) 
(•V•olmento gorai do alfonçao)-Comprebondoo Senado, Sr.Prosldonto, 
quo ou não mo vou aollocar no torrono em quo so coJiooou o Ulustro 
Sonador'J!elu Pnrnbybn. s. 'Ex. h•rltou-so cnm um npnrto quo Uvo 
"lnrolielüMe de'lbo dar, lnMieldado sOmonto, porquo vi que, oom 
Isto, fo••nool maioria o assumpto para S. Ex. borJILr um Iibollo, 
pul'amonto l'Omnntlco, cm torno do.mou nome. , 

Eu disso, Sr. P!•osldento, o foi este o meu nparto, quo s. Ex. 
ostnva·apnlxonndo o pour oatlle,islo d,<JUO asua·paixãoOquo dotorml• 
na VIL n sua explosiio tilo violento oootro o Sr. Presidente da Repu 
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bllol, explosão quo ilnh~ oous~s quo o Son>do conhooo, dndos os nn
tooolontos da situação pollllon da Pnrnhyba. 

O Sn. CoELIIO L~.<oo.\ -Eu estavaM tribuna nn doto8B dos 
•ãos prlnclplos rop ubllonnos. · 

o Sn. JOÃO Lu ... At.vES- v. Ex. os derondo com~ ou os dofundo. 
Mns, fJ.un.ndo n.os prlnolplos so junt~ o. pn.ixõ.o,: vom o calor o o 
c:cng~JrD, como no caso vortonto, anJo a palxOCo do V. Ex. tom por· 
o>usn lntorossos contrariados nn polltlon da Parahyba. 

O Sn. CoELIIO LrsnoA - Por lntorossos trabnlh~m r outros que 
não ~oom historia. Quem tom hlstot·l~ como ou, não trabalha por ln
torosso. Com lntorosso trobalhnm outros, que ontram oomo corpos 
oxtrnnbos o goznm. · . 

O Sn. Jo:\o Lurz Ar.vEs-Como ou niio tinha o Intuito do olfondor 
no nobre Son1dor que, ainda co:n este np>rto mal• uma violento. or
Jfcosn mo lrroga o que ou deixo no tapoto,porquo quoro honrar llS tra
cliçõJs desta Casa ando, n.poztw do novo, sei consulorar o vonorar os 
mous collog.IS ; oomo ou não tluhn o intuito do olfondor o honrado 
Senador, ora nolot•ol quo oxtt•anhasso a nggressiio do que o Senado 
tí>l testemunha. 

Sr. Pt•osldonto, o momento niio 6 opportuno para fazer a his
toria dn minha clolção no Soando .pelo Estado do Esplrito Snnto, 
mas posso fu1.ol-n om pouCilS palavras. · · 

• Agindo junto dos choros dos troa partidos nlll oxlstontes, o 
cboftado polo nobre Scnldor Munlz Frolro. o chefiado poto digno 
Sr. Hen,lquo c>utlnbo, ox-prosldonto ·do Estado o o chofiodo polo 
lllust t•ndo Sr. Torqualo Morolra, Deputado fodoral, som pro pro
pugno i para quo n poz o n concordla so ostnbolecossom nnquollo 
E•to1o, mldlon\) • escolho do uma nndldaturn que podesso ser 
um olomonto do pnolfionç1b politica. O Sr. Prasldonto da Repu-
blloa n~o tovo inlot•vo nção na oscolltn foi ta> · · · · · · · 
. Dndn n olcioiio do moú pres>do amigo, o Sr. Joronymo Mon
teh·o, o nbort. n vaga por mot•te do snudoso Sr. Cloto Nun''• 
<lados os ;orvlços qno ou tinha prestado tiJlOII tlca do Ei!o.do o não 
á pessoa do Sr. Jot•onymo Montoil•o, olle, o Sr. Munlz Freire c .o 
Sr. Torquato Moreira, om hnrmoni!L do vlstllS, sustontat•nm .a 
minha ololoio pnrn o Sanado, ando ou podia ooncorror pnra mniot• 
concordla c pnz dn fnmilln osplrlto santonso, •• 

O SR. Musrz FRErnr.-A mlnh<> t>ltltudo nosta questão eu jtl 
oq1llquol no SJnado. · , · 

0 Rn, Joio !,utz ALVEl-,, ,isto IJ, para O progreSlo tl ongl'O; 
declmoot> daquollo F.stndo, onde fui eleito por unanimidade do 
vot>S; h wondo tros portldos polltloos, organizado• • ., 

O Sn. SÍQUP.tM Lt~t!-'E' verdade; 
O Sn • .Toio Lu11. ALVes- o'apols. do ololto perJot•rl gr,\ndo . 

pat•to do E•tn•lo o om to:los os pJnloJ fui l'J>Obtdo com as matoros . ; . . 
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provas·do consliloraçiio o apreço; por parto daquellopovo que·ho1e 
so correspondo comigo, o coofta. t:l.nto nn. minlu~ dedicação, qu1n o 
na dos mou• dons devotados collogas. . 

O Sn. CoEtno Lrsno.\-Conheço um pouco mais do que V. Ex. 
o povo do Esplrlto Santo, porque lil assento! a minha barraca do 
pt•opa.ganda., como redactor do Caclloeirano. Conhoco o. altivez 
dnquollo povo o amonbã fnllaroi a ro>polto. Fnl propagandista no. 
E;plrlto Saat.o. 

O S11. Jo:ío Lmz Ar.vEs-Dosdo .lil doclnt•o a V. Ex., Sr. Pro· 
•i dento, o oo Senado gne o honrado SoaadoL• pódo fallar quanto' 
vozes qulzor roforlndo-so 1 mlnho peS!oa •• , 

O Sa. Com.no LJsnoA-Aos factos. 
O Sa •. JoXo Lu" ALVES-... porque este\ ~ dofinltlvamento a 

ultima voz qno tomo a palavra para tratnr da minhl Individua· 
lidado. S. Ex. pódo faZOL' o qno ontondar. 

0 Sn. CoELTIO LISOOA-VOll discutir os J\1ctos, 
O Sn. JoXo Lmz Ar.vEs..;,A minha presença na convenção mi·' 

nolra resulta do sognlnto facto.,, 
O Sn. CoELHO J.tsnaA.-Ca.mo.rn. dos ombo.ixn.dorcs qno ropro-

Ronta a autonomia dos E;tndos: Ouvi I . · 
O Stt. ,Tolo Lmz ALvEs-... tenho amigos om ditrcrentos mu .. 

nloiplos do dlstrlcto pelo <tnal lu! DOJllltado o a convenção ó 
composta do dologodo.! elos dh•ectorlos do cada munlc!plo. Dos 
cl!roctorlos do alguns munlclplos do moll antigo dlstrlcto, quo 
quizoru.m d~r.mo n.lndn. uma prova. tlo n.pl'O\'O o consfdorn.cão, ro~ 
ccbl espontonoamonto delogaçilos IJUO ou não podia t•ocusor, 

· Flll, pois, d convonçilo do p>J•tldo republicano mlnoh•o, e do ld 
não trouxa cn.n·Udn.turJ. nenhuma.. E' o quo o.ffirmo a. S. Ex., 'Porque 
o quo parece quo tncommodn a . S. Ex. tl •uppOL' <JUO ou tullntor
moilarlo do candidaturas ••• 

O SR. COELHO LtSDO.\-I{ol de pugnar pol• soboJ•nnio nacional 
aM pordor o ultimo olonto do vida. 

O SR. JoXo Lmz Atvr.s-Niio tive o Intuito do olfondor ao 
nobre Senldor, quando doi o aparto, mas ••• 

Q Sn. CoELHo L•snoA-Multo agradecido, 
O Sn. Jo:to Lutz ALVEd-... quanto d< otronsns que o honrndo 

Senado~. mo lrrogou, pormltt.·mo o Senado quo ns considere como. 
niio ouvidas por mim o nilo ditos neste recinto, para ro•poltar-me 
11. mlm proprloo no Sen&do. (Muito bem: muito bem,) · . 

Sr; Prosldonto, peoo a V. Ex., notes de sont.r-me, quo, nos 
tormos do Regimento. Inclua nn ordem do dln dos no,.os trnbnlhos 
n. prop:lsijão n·. 131'1 tlcst~ nnno, rolu.th·n. 1l rooJ"gn.nll.nção do Su
promo Tr bun.l, vlstojd ostot• os;;otndo o prazo t•oglmontnl. · 

I 
i 
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0 SR, PmES FERREIRA-EU ta lllzor ldont!ao 'roquarfmonto, 
mas lblgo tmmonso ter •Ido aprooont•da polo nobre SeulliJor, porque. 
ta! voz o oxtto sqf a mais completo, 

O Sn. PnES!DENTto..O nobre Scnadot• sot·~ ·attond!~o. . 

. O·is1•, ·A.. Azercdo·(p6la oi-n'cm)- Sr._Pros!donto, pcÍll 
a pala, . ., .para fazor t~ulll roqucrlmonto cm relação 4 propcsloiio 
da camam dos Deputados, n. 100, do 1007, 'l"" so t•oforo ao Mini•·· 
tro ~o Supremo Tribunal Fedor•!, o Sr. Alberto Torros. 

O Sn. PnEBIDESrn- O roquorlmonto de V. Ex. tn.mbom sará 
attontlldo. 

O S•·· Sc•·o••lno Vlel'ra. (pela o>•dcm)- Pedi n polovra 
JlOl'" t•o!torar a V. Ex. o podido que fi• p.rn BOI' tnc!u!do no nrdcm 
do dia, a propcai~ilo da CamnTa, quo trntn dn roorganlznoiío do 
Thosonro Fodornl. · · 

O Sa. PuEBIOESTE -o p3dldo do V. Ex. sor~l attend!do. ·porúm, 
n. prOJlO:dciio só }lO!Ic:ll'á sor du.d11. 1u.rn. n ordorn do dia. da l!les~iio 1]0 
sogundn-folrn. 

!lst~ fln ln n bo'" <lo oxpod!onto. Vou passnt• ~ ordem do dia. 
Atton~fio! ·Peco nos Srs. ·Sonnrloros quo ocoupom os BO!Uilo-

gat•os. V ao so votar o Orçamento da 'Mar!nlla, · 

ORD~I DO DIA 

\'ÓTAÇÕES 

.. 

Votn.oiio, mn 2' 1Us.cussiio, da pl'opOsléiio dn. Ca.mnra. dos ~.1pU· 
tn.dos, n. 170, <lo 1008, fixando a doipoza do Mlnlstcrlo da Marinho 
para o·oxorc!oio do 1000. · · 

Submott!do'a votos, ú npprol'lldo "art. 1•, SII.IVo as omtndiiS. 
. Submottldas a votos, silo ·sucoosslvO:monto lipprovadas as 

sogulntos cmon,lu.s da Commlss:io : · 
. Ao n.l2'-Ar•onnos""Aocrosoento·so: augmontoda do 4«:170$665. 

pnra attendorno pn~amonto <lo• opornrlos pons!on!stlts dos oxt!not03 
nrsonoos do. Pornambuco o Bnh!a. · · 

,\o n. 17 - Supat•lntondoncl.n ·elo .Navegaoiio ·- Aocroseonte-10: 
augmontuda na quota -Pessoal- do 1:920$. porn nttondor ao von
c!monto do um 2• O do Um 3• pfiarofofro do pbar<i! do l'I'OChal, no 
Estodo do P&r<l, ulttmomonte Inaugurado, o •na quota -M•'"r!al~ 
o!cvada a oiOO:OIJO$ n oonslgnaçi'io·•t• 250:000$. dcstlnoda· 4 o.cqn!· 
slol!odc oloo•, mêchas,'chnmlnês, carbnroto do enleio, rooonstru· 
oção, reparos tio .pbarúos, ·o te; . . . · .. · . 

. Submott!da a votos, 'd·rqfelta a '&cg'u!nte'cmonda: 
Ao n. IB...:Escol~t Naval-Rodnzlda de 0:600$, oorro;JlODdolit~ , 

ao, ordenado' o rrnt!ftcação do lento do direito ooast!tuo!onni.'-
Sauerino 'Vi~ira. . ..... 

·. .·.· 
' 

.•," 
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Submottlda a votos, d approva•la .a segulnto omonda da Cam
mlssiia: · · 

Ao n. ~5- Obras- nocrosconto-se: n.n~montada do l!O:OOOS, 
porn. attondor tls dosp2ZII.B acoossorlas da ESlola de Aprandlzos ~la· 
rinholros do JMndo dn Pnrahybo. 

Sllbmottldo" votos, d n.pprovado o nrt. 2•, salvo n ornando do· 
sr. :oiyoorlo, 

Sttbmottldn n votos 11 rojoltnd• a omonda ns!im conoobldn: 
Ao n. IV do n.rt. 2°, n.ccro3conta·so ontlo convior: 
A dostJOndor atd 150:000$ p>ra tormlnar as obras ún. Jlsooln 

do Aprendizes Marlnholros om santos, ooqulslção do moblllnt•lo o 
mn.ts u qnc for -mister ·pn.rn. o sou t'uncclonn.monto.- Glycerio. 

Submotttdos n votos, siio succossivamJnto approvndo.i os· ZU'
tigos 3• o 4'. 

A propostcão, assim emcmdadtl, p:L'i'Stt á s• dlscusaiio. 

O S1•. Ferreiro. Oho.•·e~ (pe/n oo•<lom) t•oquor urgon· 
ata pn.rn. n. 3' discussão dn. proposição nn. Sihlsiio soguiuto. 

Posto n. Yotos, 6 lLPllfOYndo o requerimento. 
Annnnolndn. votn.Qilo quo so sogulo na ordem do dia, o vorill· 

co.ndo-so não IHLVOL' mnls nu moro Jogn.l, o St•. Prosltlonto ·mandn. 
procmlot• 1\ ohnmn1a dos Srs. Sonndoros, quo comp>rocornm a 
.<ossão (31). 

Procede·so ncha.ma.da. a que dclxnm tlo ·rcspondor os Sri;. Ruy 
Bat•bosa o Martinho Gnrooz. 

O f!h•. PJ.•o,..lden to-Não ha. vendo m J.IS num oro leg,Ll, con· 
tinun.m a.d.lndai as votn.oücsi o, nada. mais l~<l.VODIIO n. "tmtn.l', vo11 
levantar a "'ssão, doslgnnndo p>t•a ordem do dln da oossão sogulnto: 

3' dlSClmão da proposição dn Cn.mnr.t dos Deputados, n. 170' 
do 1908, fixando a do.;poza do ~llnlstO!'lo <ln Mnrlnhn. yara o o<or
clolo do 1900 (com omondns approvndn.s om 2• dlsot!Biao); 
. Vota~iio, cm 2• discussão, da proposlçiio da Cnmara dos Dopu· 

todos, n. 120, do 1908, autorizando o Prosidonto da·Ropubllon u 
ubrlr no Mlnlstorlo da ~lo!'lnha o orodlto .ospoolal do 4:008..~2, 
para oooorrot• no pngn.monto do ordenados devidos no csot•fptu· 
mt•lo do almo .. rlllldo <lo ox\inoto Arsonal ·do Marinha dn Bnhln, 
Francisco Coelho. Motocira (com poreoor lllvorovol da Commlssão 
do Finnnons); · · . 

'Votação; cm ~· discussão, dn proposiolo da Cnmnrn dos Depu· 
t~dos, n. 179, do 1908, autorizando o Prosldonto da Ropubllon a 
abrir 00 Mlnlstorlo do Justloa. o. Nogooios lntorloros os orodltos 
oxtraot•Jinarlos do 7:887$000, para plgomouto no úo;ombnrgn<lot• 
Guilherme Cordeiro Caolho ·Clntra, o 7:50C*.parn.·pogamento ao 
Dr. Joaquim Mot•oiro da Sllvn ; ditrmocnoas do vonolmoatos n quo 
toem direito (com pat'OOor tllvoravol da Commlssilo do Fln>nons); 
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. , VoiiiQiio, om 2• discussão, d~ proposloiio d~ CamlN .do> •Depu· 
l~dos, n. 180, do IDOS, autorl.-ndo o Prosldooto ela Republica 
a !Lbrlr ao Mlolstorlo da Fazoncla o credito supplomont~r do ... ,,,, 
83:443$740, para p~gamonto do possoalamovlvol da lmpronu Na
cional (com p~rooor tavoravel do Comrnl"iio de FlnançlS) ; . , · 

Votnoiio, om 2• discussão, da propcsloão da Gamara dos Dopu
tados, n. 181, de 1908, autorl.-ndo o Prosldonto da Republle~ a. 
abrir ao Mlnislorlo da FdZondiL o orodlto oxlraordln.,lo do ........ 
234:301$329, para pngamonto ele dividas de oxorclclos findos (co.m 
parecer favoravel da Commlssilo de Finanças) ; 

Votaçiio, om 2• discussão, do proposição d~ Gamara elos Dopu
tados, n. 00, de 1008, concedendo aos S,\'ndlcatos ou cooporatlvas 
agrlcolas que cultivarem trigo, a subvenção annual do 15:000$ 
(com pat•ccor favoravel da Comml<siio de Finanças) ; • 

Votn.çiio, om 2• discu:;são, dn pro'()oslçiio da C!\mtrn. dos Dopu
tados, n. 144, do 1008, montando a Conrodoraçiio <lo Tiro Drazllolro 
creacla por decreto ioglslatlvo n, 1.503, do 5 do setembro do 1000 
(com pac•ocor l'avot•avol das Com missões do Marinha o Guerra o do 
Finanças) ; 

Votnçiio, om 2 .. dlsons.;ii.o, do. proposloão do. Camn.rn. dos Dopu .. 
todos, n. 134, de 1008, antorlznnúo o Prosldonto da Republica a 
cJncodor ao 2• oscrlpturarlo do Alnmdogo da Pornnhybo POI'mlnlo 
do CILStro o Sllvn. um n.nno do lioouca, com ortlonndo, pn.t•J. .trn.tn
monto do sua sande (com parecer ravomvol dn Commlssiio do FI· 
naoçai) ;· 

Votação, cm 2• discussão, do proposlçiio dn Cilmara dos Depu
todos, n. 191, do 1008, nutorlznndo o Prosldonto da .Republica a 
concoclor no 3• officlnl d~ Dirotot•la Geral do Snudo Publica Anto
nio do Souu Lima um nono ddlconça, com ordenado, para tro
tamento do sande (oom PM'ocor ravoravol da Commlssiio do Flnan-
~; . 

Votação, om 2• dlscassão; do proposição da Camarn dós Dopu: 
todos, n, lDl, do 1908, autorizando o Prosldonto da Republica a 
concodot• um aim' do licença, com ordenado do a~onto· do.Corrolo; 
ao ngonto do Cor rolo o collectot• federal om S •. ~lnlileus, no Estado 
do Pnrand, Francisco Antonio do Cunha Nogueira Junlor (com pa
rcoor fa'vot•avol da Commlssiio do FlnanQas); . 

Votação, o:n 2• dtscu>alio, da proplslçNo da Camnrn dos. Depu
·tados, o. 105, do 1003, autorizando o Prosldonto da. Ropubllou 
conoodor licença por um onno, com ordonado, paro tratar do sua 
saudo, no 1• osorlpturarlo da D>logocla Fiscal do Thosouro Fedoral, 
no Estado do Santa Catharino, · All'l•odo da Costa o Albuquerquo 
(com parecer O>voravol do Commlssiiodo Finanças):. · : .• · ;·,.. 

, Votnção, em2• dlsou.ião, do proposlcão da Camarn· 'dos Dopu
tadol, o. 107, elo 1009, oulot•lzondo. o Pc•o.!ldonto da . Ropnbllo>.n 
~Jncodor no agento fiscal do lmposl> do con•umo na :5• ch•cum; 

.. . 
• ·I. 

·', ·. · .... ,. .... , 



SESIÃO Ell 19 D& DEZEIIDRO D& 1908 635 

scrlpção do Paraná, Joso Lunlano do Ollvoh•a, um anoo do Jlconçn, 
com n gratificação Integral d<~ tabollo n. 2, annoxa.ao regulamento 
quo <~compnohou o decreto n, 5.800, do 10 do foveroh•o do 1006 
(com parooor·favorovol daCommla;ilo do Finança.); 

. Votnoão, Om 2• discussltQ, da. Pt•oposicãó da Ga.m~ra dog Dopu- . 
tndos>n. 204, do 1008, nntorlznndo o Pt•osldonto do Ropubllcl o 
concodet• um nnno do llccnca, com ordemulo, p:ll'n. h·atn.monto do . 
saudo, ao I• osorlptnmrlo dt> Allàndogn do Rio Orando do Sul Sll· 
vlno Elvldlo Corno1N da Cunbn (com pot•ocar làvoravol da Com· 
mlssíio de Fioonçns) ; 

Votação, cm 2• discussão, <la pt•oposl~ão da Camnrn dos O opu· 
lados, n, 171, do 1008, l'olovnndo a pt•oscrlpção cm quo Incorreu o 
protossor do· Colloglo Mllltnr bocbnrol Antonio l!onrl<tuo Noronlm 
para roclamnr pelos molas jndlclaes, a dlfi'ot•onça do \'Onclmento• 
n quo so ,lulga com dll•olto (com porocor f,,voravot do Commissão 
do FlnançiiS) ; . 

Voto..;-ão, om 2• discussii:o, do. proposloão da Ca.ma.ra Uod Dopu .. 
todos, n. 166, do 1908, rolovando D. Matltlldo do c: .. tt·o Pereira 
SOdro da. proscripeão om cjno tncorrou plLrn. l'ocebor o moto-soldo 
do 15$ monsaos, dcs<lo a dato do fnlleolmonto do sou morldo, o 
2• tenente do oxorclto Lulz Pot•olra Sodra (com porocor tuvoravel 
da comm!saão de Finanças); 

Votooão, om2• discussão, do projecto do Scn~do;n. ·10, do 1908, 
relevando ~ prcsorlpçiio om que tenha iocort•Ido o direito que a 
filha do atforos do 36• corpo do vohtntorios d• Palt-la, João Eugenio 
Porotra do ~!ollo, D. Antonio Eugontn. Porolt'a do Mollo, tenha "' •i 
dodlsposto no n.rt, to do decreto n. 3.371 do 7 do j•nolro do 1865, 
a um• pensão oorrcspondooto 11 lmportancla do melo soldo do 
sou finado pao, depois do compotontemonto hobilltadn (oll'oro· 
o ido pela COmmisstto do FinonCIIS); · 

Votaoão, cm 2' dlsoussiio, do projecto do Sonodo,n, 45, de 10081 oonccdcno!o ao omonuonso da Secretario do Supremo Trlbun01 
Fodot•al Alb Rlbotro do Avollat• o direito á contagem do tempo cm 
<JuO serviu do auxtll~t· da mesma secrot•rla (oll'orocldo pob Com. 
m!sslio do Finanças) ; . 

VotoçiiÓ, om dtscusslio un!oa, do ••lo do Prefeito do Dlstr!oto 
Federal, n. 21, do 1908, 11, rosoluçlio do Conselho Municipal, quo 
outorl&a aposonl&dorla, com todos os voncln!entos, a Francisco 
Buono Pocs Lume, no cargo quo exet•oo do t• oscrlpturarJo da Dire
ctoria: Gorai de Fazenda Munlolpal (com parcoor contrat•lo do 
Commlsalo do Justloao Loglslaoiio) ; . · · . · · 

. Votaoãó, em dlson tlllo unloa, do •elo do Profolto do Dlstrioto 
Federal, n. 14, do 1008, á resolução do COnsolho Munlolpal. m110· 
.dando que á professora catbOdrattca prtmorlo D, Léolindo do 
Figueiredo · Dattro, so oonto, Jl!II'O todos o; oll'ottos, como do offec
tlvo exerotcto; todo o tempo dooorrldo desde a· sua Investidura no 
cargo que exerce olé a dab om quo for promutgoda a mesma 
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resolucão (coll<;utJcer-contrarlo da Commijj,Si!O do Conotltuloiio e 
Diplomacia) ; . . . . 

Votacão, em 3• dl•cnBS~o. do proposl~no d 1 Camnrn dos DetJU· 
tados,n, 51,do 1908, autorizando o Presidente dn ltcpubUcn n abrir, 
ao Mlnlsterlo-dn Fnzondn o credito exto•nordlnnrlo de 10:850$694, 

r.••·• nttondor ao pagamento dos hordelros do fullocldo Dr, ~\mphl· 
opblo Botolho Freire do Carvalho, .om virtude do sentonoa judl· 

clnrla (com pnrocor tnvornvel da Commiasão olo Flnanons); 
Votação, om .s• discussão, ·dn proposiclo do Cnmara dos Depu· 

l.!tdos, n. 147, do !008, nutot•lznndo o Prosldonta da Ropublic& a 
abrir M Mlnlstorio tia Fnzonda o credito oxtraordloarlo do 
10:131$240, pnrn pagamento no barão do Lucono, om virtude do 
••otOllçn judiciaria (com p111·ocot• fuior.vol da CommlliSiio do 
Finanças) ; . 

Votnoão, om 3• discussão, da proposloão dn Cnmnra dos Depu
tados, n, 157, do 1008, nutoriznndo o Pt•osldonto dn .Ro~ubUon a 
"brlr ao ~llnlstorlo do Fnzondo o credito oxtraOt•donno•lo de 
23:i91$875, parn. pn.gn.monto n.o Dr. Joaf}uim ·Mol'clra dn .Slh·n, oro 
virtude <lo sootonço juJiclnrln (com JlOrocor favoravol do Com· 
missão do Flonnços) ; 

VotnQiio, em' 3• discuss~o. do pt•opcslçiio do Comnrndos Dopu· 
lados, n. 101, do 1008, nutorlznndo o Pl• .. ld.ente ·do<RBPIObli® a. 
nbrlt• no Mlnlstorlc da Fnzondn o credito o,,trnordlnorlo . do 
7:087$070, paro pagamento n George Froncis Mco o Ernost Wnitot• 
Moo, om virtude ilo scntonoa judlclnrin (com pnt•ocor fuvoro,·ol da 
Commlssno do Flonnçns) ; .· . . 

Votar.ão, om 3• discussão, do propoaloão da Camarn dos Dopu• 
lados, o, 201 do 1008, outoriznndo o Pt•osldento, dn l!opublioll a 
abrir no Wnisterlo da Justiç• o Negocies Interiores o credito extrn
ordlnno•lo do 7:000$, para pagamento dn d!Jfeo•ouou. , do venci· 
mentos dcYith~ no dcsombn.rgador MlUloel Pedro. AlYal'CS Morch•lL 
Vlllobolm (com·porccot• 'fnvoravol'dn.Commlssiio do Ftnnnons); 

. Vutnçito, om 3• discussão, dn propoaioilo do ·Cnmara dos :Depu· 
todos, n. 202, do 1008, nutot•lz!Uldo o Presidente dn Republico.,~ 
abrir no Mlnlstoo•io da Fazendo o crodlto do 9:405$950,·Jl•r& ,pllj!O• 
menta no desembargador Mnoocl Pedro Aivot•cs Mot•cirn VUiabolm 
(com pnt•ccot• 11lvot•avel do ·commls$ão do Fi!Ul.nços) ; . · . 

Votoçiio, om S•·diloussiio, ila,proposioiio da;cnmorn'dos ,Depu· 
tailos, n.· 203, do 1908, concedendo novo mczes .do lloençn,com toilos 
os-voucimontos, .paro tratnr-do su11soudo, ao .ministro do.Supremo 
Trlbuual ~·odorlil Do•. Amaro Cnvalcnntl (oom pat•ecer tavo1•nvel da 
Commlsslio do Finanças) ; · · 
· votoono, em s• dlaou"iio,<in proposiciio do camai-n d~Iiepu· 
tndos, u. 17S, do 1908, relevando dn1presorlpciio.om quo Incorre. 
rnm,.parn que :Jbea •O.:• restltui•Jn.a.qu!Ultl!l ilo 317$50(),Raymundll 
Amolfa·Porolra .o Anna Amoila. Poroh•:• ,(oom pnrooet• tnvo!la.vol·da 
Commlssiio do Flnanoos); 

I 
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Votnoiio, om 2• cllsouB8iio, da proposição da Camnra dos Depu· 
ULdos, n. 1911, de l!JOS, autorizando o Prosidcnto da Republlc• a 
concedot• um anoo do llconça, com ordenado, ao ongentielro.olvll 
Boato ~U•nndn, profollllor do meoanlca na &cola do Alal'lnha. ~ror· 
onnto do Pal'll (com paJ•ocor f•voravel da Commtssiío do Finanças); 

Votaçiio,' om 3• discussão, da proposlçiio da Cnmara dos DopU• 
tados, o. 47, de 1008, rolo1·ando a. presct•lpçiio em que Incorreu 
o dirolto do Mn.nool Silvm·lo Gomes, representado por sua vJuva. 
D. Amabllla. da Luz Gomes, lnvootarlanto dos boos ilo seu cosnl, 
,, rocebordo Tbosouro Fodoral a. quantia do ·I:UI4$32(1, provoolooto 
do fornoolmontOtl dm•a.nto u. rovolução no Rio Orando do Sul 
(com purocot• favot•avol da Commls•iio do Finanças) ; 

Votoçiio, om 3• dlscnssi\o, da. proposlçiio dn camarn dos Dopu. 
tndos, n. 2i, de !008, nutoriza.ndo o Pt•osldcnto da Republica n nbrir 
ao ~!lnlstorio dn O uot•ra o ct•atllto ospociai do 8:587$331, pam 
occorror n.o pn.gamonto dos ordanndos do cscrh·íto do extlncto 
Arsenal do Guat't'ít. do Porna.mbuco .João Carlos ~lendo~, no pcriodo 
de 1800 n 20 do junho do wo;; (com porecet• r . .vor"I'Ol da Commlssiio 
do Flnnn~as) ; · 

Vot.J.Qtio, em, 3• dlsaus;ã.o, tla. Pl'oposicão Ja Cnmnrn. dai! Depu
tados, n. 185, tio 1908, nutot•lz<l.ndu o Presidenta ti:1. Ropubllca a 
abt•lr no ~flnlsterio du. Fn.zondu. o crotlltu e:rpooial .de :?:000$, · pal'U 
occorL•or ti. ontt•aga. do igull qu;mtla a. O:::tn.v1o do Sousn. Limo., cm 
vll1uclo tio empro.<tlnto ao corro de orphi.as, folto om ·18116 (com 
pa.rocor !.tvortLvcl da Commls.ilio de Flnnn~ns) ; 

Votacfio, 01U 1Uscuilsão unlcn., do vdto n. 7 do 1008, do prolilito 
do Dlstrlcto Fodoral ~ t•oso1uçiio municipal dlsponclo sobro a ruvorsiio 
dos tlois'do· pagadot•, thosouroh•J ou rooohe:lor d1L PJ.•ofoitura. nos 
casos om quo c:rto~ vonhnm a. doh:a.1• os ro~pectlvo:~ cArgos por- n.po
l'lontndorfn, domlllsão ou morte (com pn.rocot• fuvoravol da. Con1· 
mls;ão do Con;tltu1oao o Diplomacia) ; 

Votaoiio. cm dl;oussão uolca,. do vdlo n. 18, do 1008, do prorolto 
do Dlstrlcto Fodcral 11 rcsoluoão do Con•otho ~lnnlcipai, quo Bnto
rbn a relnt>g~••ciio ao D. Flo•antlnn Fausta do Albuquerque FI· 
gnolrodo no oal'..ro do J!l'Ofossora adjunta olfoctlvn (com parocer 
lllvoravol da commlssao de Constituição o Dlplomacln); 

Dlscus;io unlca d~ omonda d~ Camar" dos Deputados, substl• 
tutlvn do pt•ojecto do souado, quo modifica a lei n. I ,260 do 15 do 
novombro do 1004 (oom paroaor fl•voravol da commlssiio do Justlca 
o Loglslaçlio); . 

'2• dlscassio da. proposlçio da Cnmara dos Doputado3, n. 115, do 
!90S, autorizando o Prooldonte da Republica a restituir ti Cnmai'IL 
Municipal da vllln do Pedra BranoD., no F.stado ele ~Una• Gerll.fs, a 
lmporta.nola do 4:127$890, papel, o 155.$860, ouro, provoolontos do 
dlrolioll a~nanelros; etlltlstlca e multa, pa11011 em 23 de/auolro e 
22da·towrolro •do 1809,. J!elaimportaoiio úo m1torial d"'t nado ao 
aorvlvo do abastecimento do agua potavel da me•ma vllla, dlopen· 

• 
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andas ns !ot'ID>IIdadeB'Oxlgldas nanrt. 2•.a o• da. decreta n; 047 A 
do 4 do novombro de 1800 (com parecer t"oravol dn, Commluio do 

.Financas);. . .... .-· .... 
2' dlscussiío ola proposlção'da C.mara dos Deputados, n. 200; do 

· 1008, aonao!loodo no ministro do Sopremo Trlbuonl Podoral Dr. AI· 
borla de Solxns Mat•tlns Torres prorogaçiio, por mola um. aono, com 
todos os vonclmontas, da llaonça om oiljo gasa ao acha (1om 
parecer); · , 1 

2• dlaouiiSiio dn proposlçiio da Cam:~t•a dos Dop~tud·o;; n', '207, do 
1008, outorlzan•lo o Prosldonta tln Republica a aoncodor um anno 
do llconç• com ordonndo, ao I' OICrlpturarlo da Al!1'.ndoin do Parl1 
Edmundo do R•go norro• Filho, pnra tra\llmento ·do snudo ·(com 
pareoor fuvornvelola Commlssiio do Flnançao); · · . 

I ' . '' . < ' 
2' dlooussilo da pt•oposlçilo dn Camnra do; Doputu.dos, n; 131, do 

1008, nutorlzando o Pt•osldonto dn Ropublloa a abrir ao Mlnlstorlo 
da .lustloa o Nogoolos !ntorloros o orodlto noocs<Orlo para oocorror 
no pagnmonto dos vonclmontos dos runcclonnrlos da Socrotorln do 
supremo Trlbuonl Foderal (som parecer); · 

Contlnuaciio da 3• discussão da pt•oposlc~o da C.niar.\ <loo Dopu
'tlldos, o. 10, do 1008, roorgnnlzanolo n !lop.rtloõo do Tbosouro Fo· 
dot•al (com omoodns appro1•adns om 2• discussão o olrorooldns 
nesta) ; · 

3• discussão da propoaloiío da Camara dos Doputados, .'n. 35, iro 
1000, concodondo ravot•os nos lndlvldnos ou assoclouõos quo sopro
pu•orom a con;trulr CM:u! populares (;cm pa.•ocor); · 

OlscuSiiio unlca do volo n. 32, do !008, do prefeito do DMt•lcto 
Fodot•al á rosolução do Consolbo Muulclp>l, quo concedo apoaonln· 
dorJn., com os voncimontos Jntogracs, no cng(lnboh•o da. Pt•ol\titurn. 
Loopoldino ,looqul~l do Farta (com pnrccor contrat•lo da0ommli8iío 
do Justiça o Lcgls.uc1ío); · . · · · · . . . . 

:2• dt;oussiío ola pt•oposlciio da Cnmot·a d03 Deputados, n. 19!1, 
do 1008, nutot•l<Bnolo o Oovot•no •rostltult•.aos ·tntoros.ados o .qno 
n motor houver oobt•ado pelo< lynotypos alú agora lmt>ot•lados 
(sem pnrocor). . . · . . - ' ' ' 

Lovanta·so a aossão ás 2 hol'IIS da tnt•do. 

151• SF.89ÃO &li 21 D>l DEliEliBUO DE 1008 · · 

·~p,'dlitl~nciB do• Sr1, •. vil~ Pdçanha,' Jil;.rri,•a Ch~~:c, ~ :..tr~td~:GdcJ 
· . . (to 1 fo Secr1tario1) , .. . . 

. . A' mola hora dopols do molo-dla abra-so 'a.'sossão, n q~o êon
oort•om os Srs, Sona~loros Forrelrn chaves, ArauJo .. Oóoa, Jooaihas 

.Pedrosa, IntUo do Brazll, Urbano Santos,Oervnslo Pasoos, Plrcs'For-
• • ' • " ,I 

·-· 

• 

I 
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1'8lrn, Frnncisco Sá, Dozorrll Fontoncllo, Antonio do Souza, A!olrn o 
Sá, Alvoro Mochodo, Coelho Ll•bou, GonQalvc• Forrcit•n, Rosa o 
Silvo, Mnnuol Dunrto, Olivoh·~ Vallodito, M1u•tlaho Garocz, Sovct•ino 
Vlolrn, )Jonl• Freire, Jolio Lnlz Alvos, Slquolra Lima, L<mronvo 

. llaptlstn, Ollvoh•n Flguoircdo, i(J•ico Caolho, Augusto do Yll8con
.:uollos, Lnuro Sodrt', Bamtn IUboh•o, Alft•odo Ellls,. l'rbanodo Gou
:'·''l!a.,·Jonqulm 1lo Somm, A. A?.m·edo, Joaquim Mut•tinho, CuntUdo 

do AbJ•ou, Louro Mniiot•, Follppo Schmldt, Plnholro Mnchtulo o 
. Vlctot•ioo )fontoh·o (37). . 

;,, Dl!lxnrn docompn.t•ocm• com cau .. ~a. pru·tfclpadn. ·Oi Sr.:J. Sonn.
.uo,•c:~ Huy Dtn•!u)!;n., Po:lro 00l'J.:OI4, Sllvorlo Not•y, P,\08 dJ Cm·,·a.IJJO' 
.Insto Cho1•mont, llomcs du CMLI'O, Bolt' wt Vlotm, Raymundo Ar ... 
thur, Ca~trJ Pinto, SiglHmllntlO Gonça.l\.•e,l, .loacplm ~ln! ta, COelho o 
Q:unpvs, Vli•gillo Da.nmzlo, F<.~Ucinno Pt3nna., FJ•anlli~eoJ Sal/os, Fl'an· 
cisco Glycci·Io, LopOH Cha.vcs1 Dl'll.Z J\lll'antcs, )tfotollo, Alonen1• Gui· 
mnr~os, Brnzlllo tl•·Luz, Horclllo !.ti> o Julio Frota (23) •. 

W lldu. o po~tn. om dl.!ieLHSiic a nota. tln sos.iilo antJrior. 

O Sr. Ph•o01 Fo&•roira- Sr. Prosidonto, pedi a 
fl:Llavrnpara rn.zol' pcqucmns t•cctlftcn<:ücs 1~ pub!Icat;oi.ios do Diario 
do Coli!JI'rJno com n.s qunc.s não o,;tou t1o nccõrdo. 

Qmmdo f<~llava o sr. A. Ai':orollo, doi um n)Jarte tlb::ondo que 
na Allluuloga do Plnuhy so tinha passado sod• po!' Iii. O q no dfsso 
foi que ·~o ,tlnhtL I·n.st!ado• o não cquo se p:~~sa • como cst.tL no Diario 
do l.'OI/01'(110 • ' 

1\stot osc>ndaios niio so doram no tompo do• Brltos, do LonhoC 
o do Guot•t•a, quo tiio rolcva.ntcs serviços prestaram na.quolln. alran
IIOg'tL i mas no tempo dnquollo n quem o Scnndo ncnbn. do concedot• 
um anno do llcouca, depois do tor commottlilo nlll os m>iorcs 
oscantlalos ; o n. prova o S1•. ministro tcm·n'a no roln.torlo n.proscn
tndo pelo hour~~.do o lnoons.vol St•, Guorrn, nctunlmooto dll(no 
lnspootor da A!landcgo do Macoló. 

A ontr,, t'Catlficnção quo to11ho do ruzor ó • sogulnto :-A acta 
diz que o honrado Sanador pola Parabyba do Not•!e lmvla pt•onun

. cindo um dlscurso,quo niio fel publicado. Entrot>nto este discurso 
vem publictLdo no Jornal dn Commercio do lio:1tom o no O Pai: 
do bOjO, . 

O Su. CoELIIO LunoA- A Imprensa mo pediu o disuur.;o para 
pttblianr, Explico om dofo;n do Diorlo do Congre.,o, · 

O Su. PIRES FERREIRA -Neste dlsonrs~ figura o seguia to 
a parlo dado P<!r mlm: ••las quo tom quo ver aom lslo o Sr. Presl· 
donte da Ropubllon I F.st• questiio devo sor resolvida polo Profeito 
Municipal, polo Conselho o pelos tnuniaipos, Porquo naonsolhar o 
povo a li• ao Cnttoto I» · 

. Nilo condemnol o consolho do !Ilustro Sona•Jor pola Parnbybn, 
porque j4 tonbo dado Igual, Isto ~. quo quando o· povo nlio tlvcsao n 
nocoSSilria · Justiça dos podoros aompotontes, lo9SO no C.ttoto 
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roolam~l-llll do Sr. Prosidcotc do Republico, quo do corto, faria. IL 
justlco pedido. · · ·. · · · 

A torcoiro rcotlflooclo rcl'ero-ao alnd!L no discurso do·boorodo 
Senador pelo Pnrobyuo. S. Ex. disso: •Sr. PI'Osldento, ou fui 
rovoluclooorlo no lmpo••lo PM'O conqulstor o Ropublloo ; nilo sou 
rovoluclonorlo no ltopublic:.; doi<n o"o papel nos ••• toem o pros
tlglo do moroobol Plros Fc••roiro, quo podo cllo mor cm sou auxilio 
os uatolbPos do oxorclto.• .•• 

Eu hovlo dilo om aparto as. E<.: •• ,..,. 
· cEntão v. Ex. l'ol rovolnolon.rio no tempo om' quo havia mal• 

garantias o niio quot• Yot• rovolutlionu.t•lo, agora., pa.t'~\ aca~:Ll' oorn 
tudo Isto <JIIO ando por nhl1 Nlio posso cOOIJlrobondol' Isto I • 

O mou oporto <l mols ono••gloo, m:ds vlgc,•oso do <JIIO rol pnbll
oat!o, Não poilso compt•obondot• c..~mo il quo MO noa.bon com o Im• 
poria, ando havia moi• gar,,ntlos o mnls rospolto aos direito• do• 
cidn.tlãos, miLis justlo L o mono:J impostos o so loz uma campn.ohn. to· 
mot•os.\ para. pt•oola.ma.t• n. Rapnb Jjou. o ao vem dizot• doplls, quo não 
no tl rovoluciOIJal'IO n.~ Ropublloa, C!UO sobt•oon.t•t•egn. o po\'O do 
lmJlOstos! . · 

A <Juo••ta I'Ootlllcoo:io quo dosojo fazer <l a sogulnto: 
O St•, Sona.dor Góos 11\:tso om n.parto-cCom a lo\ nn. mi'io nunca 

80 l'cz 1'0\'0lUQÜ.O~o, 

gn tli&s~. ta.mbom, o.n o.prwto-«0::1 Uatn.lhõu::~· só silo l!hn.mn.do~ 
pelo . .; nuwocbn.cs com n. lo\ n·~ miio~o. 

Eu nunco. lhf alistado no rol do~ oonsph•a.dot•os, embora. Isto 1\e 
uonspil•n.çã.'J ~!l.l'JO!\ SOl' um llOt•vlço do 030 Ll n., tL fJIIO lJlllitn. gonto ~o 
jnlgn. ulll'igo.do.. . . , .. 

Alndn. ti ovo t·~ctlHoru• ont:•o n.p \rtrt qno doi. g'dto meu n.}Jarto 
valo pnblicn;o d:> scgulnto I'Jrm•-•1~ po••quo niio ha do V. g,, 
olto.t• os grtLndo:t pa.trlntM do S. · Pa.ulo, como Olycot•lo, Ca.mpos 
Sallcs o Uci•not•dlno do Cnmpos 1• . 

Esto apnrto ost~ Incompleto. O Pai: oxclulu da mlnballOt'• 
~uni• o 1 sogulntils nomos t<Lmbom olt:tdo' · I'O'' mim: • Panllnu 
Cario,, Po•ndonlo do ~IOl'nos, Ellls o tantos antros,> · . . .. 

São o~tas corr~o~õo:J quo dosolq lb.zor pJ.t'n. IJUO O Pai.; não 
venha tli~or amattha. t!IIO ou S.)U t•ovoluolotH\t'lo cJm n Jol na mão • 

. io:SJlOrJ qn~J o hom•ado Soaa.dot• pela Pn.t•11.hrbu. do Not•to, . mn 
J'Olo;·o ostas oxpllcnçtlos, fJllO aonstt.loro nccossn.!•lus. _ · 

·.O Sn. Pnr.sror.sTr.-:~ihs roclamn~6cs. elo nobre Sonndor niiu 
cabem na aot" p>rquq o dlscm•so ndo Jbl. publlc~do no Dlarlo·clo 
Congr~11o, . . . . -

O sn. Pmr.; Ft:tuir.mo\-IMt•otanto, n ,;ola diz que o Sr. SQ· · 
nado•· Coelho LisbOil Pl'oounolou um discurso, . • · 

o Sn. Pnuror.NTc-Em todo o ~uci,.a Mos~ ~mat•4.cm 'aonal• 
dorao~o ll<l reotlftonoooa foi to• pelo honl•odo Senador pelo Plauby: , 

... I 
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· O Sr. OoelJao Lb•bo<>- Sr. Prosblonto, venho sim· 
plo.•monto aocudindo ~ rcclamllÇão ~ 110. ltonrado Senador quo mo 
honrou com os l:ieus o.pn.rtes, di:mr como sa pns~au o facto dtL · publl· 
,cn.c:ão do mau discurso fóm dos ,tt~naet do Senado, oxplicaciio ·quo 
dorcndo porreltamonto o digno officinl rodactor das aclll• no.ta 
casa. Como V, Ex .. St•. Prosidcotc, diz muito bom, trata..so do 
uma dlseussão sabro.a aatn.. 

Ao descer da tribuna um ropt•osontllntc do brilhante .Jornal, a 
Follm rio JJia, manlf~Jstou tlasojos do pulJllcn.l·o nn. Integra, o cu 
autorlr.olll curpo1'ação do redacção dos dobatos do Senado, ;, t{Utt.! 
poço Jiconca. d V. 1~:<. para roador llomonn.gons, como ao C!Wpo de 
lacbygrophos pelo brilhante serviço 'L"" •presentam sempre, como 
aprosontaram no ultimo dia do sossao prolon~ada cm <JIIo 11qui 
o•tlvomo•M<l quusi O horas da noite, o cujo trabalho aproc!ol no 
dia so~ulnto, cm quatro dlscut•so' que pronuncio!, sondo o ultimo 

:ás 8 Jj2,_porfoltu.monto correctos, qunntll :t."t.raduccii.o c quanto 11 
~ubllcnçao. os!ondondo, portnnto, as<lm ""' m1nbllS boment•gons no 
:Diario do Congre11o. · 

Es:;ns bomonngons si'io devl<lu.s, não slto favor. 
Nlo vi as notã\1, d1go a S. F.x. o acn.bo de pBdir ao roproson .. 

•tanto daquoUo helio .iornal a houdndo do trru:or·m'as, parn. mos· 
trar ao honrado roproronta.nto do Pln.ulJy,quo os sous apartes não 
foram o niio podiam sor alterado;, 

O que ostá no discurso O o que foi npnnhado o·quo s. Ex. pro-
nunciou. 

Tenho dito. 
N"ILO havendo mais observações, dá-se . n acta por npprovada. 

o IÕJr, 1' Sccrotprlo dá contn do soguinto 

EXPEDIENTE 

Olllcioa : 
Oito do Sr. 1• Socrotario da·Camnra dos Doputaàos,:do IS o 10 

·do corrente mez, romottendo as seguintes proposioõos c1n mesma 
Comara: 

~. 217- 1008 

O Congrosso Naclonnl resolvo : · 
Art. 1.' f:' o Prosldonto da Repitbllca autorizado o. abrir llQ 

lllnlstorlo dn Jn•tfoa e Nogocioslntorloros o credito ••traordlnarlo 
·do 1:498$165, para occorror.ao pa~:nmen.to do graliHcaçno addlc!onal 
do 15 '/• a um oilicllll c a um oonlinuo ela Socrouarla da Camora 
·dos Deputados. que complot4ram 10 aDDOB do serviço. este no anno 
elo 1006 o aquollo no do'l007, o da dlll'orença do 15 •/., a 20 'I• a 
um oouorvildor da blbliolbooa e a deUII continuo;. da' mesma l'll
]Nlrtlçfio que completaram 15 annos do sorv!QO,Iodo• no nnno do 
1006, o um nmcinl que no onno do · 10\lD complotar4 igualmente 

Vol. vur · •• 
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15 annos do sorvlço, tudo. cm virtude do doliberaç1!o da. roforldo. 
camara;·do·J7dedezembrodo·l904 ... · '· ·· ·. ,.:.,. ,., ·, ,.,., . 

. ,r , ,.. , '· .. • 
Art1 2.•, ~ovo.g~m as d~po!\çõos Of11, ~ôn\r.ar,io,. · · .. 
Camaro. dos Deputados, IOdo dozombro do 1908.- Car/o• p.;. 

""'"de Af•ll• Fil/ui, prosidonte •. - Milciad•• Mario de Sd Freire, 
to sccroto.rlo.- Antonio Simi•7o do1 Santo1 Lcal,"4° secrettLrio, sor--· 
vindo do 2' .- A' Commissão do Finanças. · 

N, •. ~!,8 :;-.IOOS 

· O 'co~grosso Nacional ,~osolvo: · . 
' : • "• • ~ I " '. ' ' 

Mllgo vnico. E' o Pri"idonte da ilopubilca o.utorizndo a abrir 
ao Ministcrtr d(Justtça o ,li'ligo'clos·m\ó~forcs o 'crc,ut~. íl<i T:20,9$; 
supplemontar d ''I!C.rba 8•-,.Soor~tarjn,' •Ja.: C~mnrll ·dos· Dopu~o.dos'-"· 
do art. 2•'dd' lei n~'l.841. do 3rilo'dczcmbro'·do'J007;scn~ci'li~· 
para ~agnmcnlo do v~ncii!IÇUfos o ~O~~ par~ o dó)r•~iflc~~o·addl
ciopn,l do 20 ~I· n. um cbcfd'dp.'•~ccno ~U:,'sccrotarjadn·.mçsma Ca
moro.; dispensado do serviço com todos "' "vencimentos, 'Inclusivo 
a··gr~tlflçaciio''addlcloriril de.:2Q:~r;, "1!1 vi~tHdê d~. dolib~raciio"il" . 
Camara. de 28 de novcmhl'O·proxlmo findo;· revogadas· as"disnosi' 
çõ~somcontr~rio. ·' .,.,.,.;.,,, ....... ,_,.,,.: ·': ·i't,······ 

'··' ' •'· •.li ' 
camara dos lloputados. 1D do do1.ombro do 1008.- Car!.o• Pol

~olo de M•ll• Fill•o, prosldonto.- Mllciad, Marw .do S( Frfir•;. 
1•. ~:~ocrotario.-:- Aotunio · aSimiao do1 Sflt1JD•.l.cal,,4o ~ccrotflrio, · ~ar-
vindo de 2•.- A' commi88iio de Finanças. · 

• · , r•• 1 1: .• , : I 1~ , 

:s. 210 - 1908 

O Congresso Naolanal resolvo: 
Arl. 1.• Fica o Presidente do. Republica autorizado a abrir o 

0rlldito lio 11:~4liS4(ltpDJ:a pns~monlp,liqt ,venolmonloli dev,ldot ao . 
.,aPilãll Manoel·,:Joaqtü.m, Mnçl1!'4o pcl' clf~IIQ.~a.lni.P· I.~J~ •. dç 
9 do janeiro do 1001!. .. 

ATI • 2. • Uovognm-se as disposlcüe• om contJ•aJ•io, ' 
' , '' I ·- ·- ' . ,. ·. ' 

Camnra do• Deputados, 19 do dezembro do 1008.- Cario•. Pri'. 
~alo à• Mel/o Filho, pros1donte • ..,. NUcíad••, Nr•rlo d•. Sá, Jil:ei<o 
1° &9.cretat•lu.~ A"h1t110 8ime_illl d'' Santo• Ltal, 4° iccrotnrlo, . .sor-

vln<lo · do'~• -'"A'. CRmmi,.iiii' dó Flnnn.oai''' '' '· ' · : '· .. ' · ". 
,~111.11 .. ·; ··'·;. '' !, 1

• ,,.," • .~,. ,· IIII ;·,,~,s ... 
N. 220- 1008 
, , '111~~.:·, ... · r::rr 

'· " .. 

,.,. 

· •. :·· .. '. 
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p~ra. tratomont<M!o •ua.sawlo ondnJbo. co11vlor .; .ro~opdas.a.s.dis, 
posições om .contrario. 

Comnra dos Deputados W de- dezembro do .1008. - C.rlor 
.l'el:coto. do •lfcllo Jilllio,. prcsldonto,- .llilclader Mario de Sd Jir.lre. 
1,0 seurotBrio,- Anto,•io Simoao dot Sant01 Leal,:: 4° socrotarJo; ·Jlor
vlodo do 2';.;;..A~.Ccmmlssiio do Finllllça.s. 

N: 2l!l' - 1908 

O.Conlll'tlsso·Nn.cJooat resolvo:: · 
Artl11o. unico •. Picu. o, Presidooto: <h•llcpu biico autorizado, a.con· 

codcJ> um ·anuo, W. Jlcl!llçn. som .venclmoulotl.,·om prorogoçii<>,dl> do 
•1uo so ncba cm ~oso, no Dr. Antonio Luiz, do,,·Almada .. liorta:: 
~uxllior tecbuico. do J.oborotorio ·. Bootoriologlco Feder alo. paro tm. 
lolii!IOOIO.de SUO_IIIIUdO ,,onde Jbo.con VW r; .tCVOgJlda.s as . df•posiçõcs 
om.·.CODtrtrio.. . · . . 

C4mara• dos• DoputadcsJ 10 do· dozombro·•d•·· 1908.-Carlo• 
Pcl:coto de Mello Jillli<>.• prcsidonte.-Miloica« 'Mario ·tk Sd.Jiroir•' 
111 socrctn.rlo.- Anl011io Simetto dat Sanlot Leal, 4° secretario, sor
Tindo do 2' .-A' Ccmmi"ito de FinllliQIIS· 

N·. 222 -1008· 

O Congresoo Nocional doorot»:• 
Art~ ·1;• Os Son:idoros o Dopu1>1dos voncoriio. na proxima· 

iogislnturn, durante. llS sessõ011 ordiaarios, oxtraordinatias o--d& 
prorog:J.Qiio o subaldto'do 75$ diarios, quo o decreto: n.· 491!,do I~ 
•te agollio•do IS~l'o in•tttulu•para"OUJllllrimeolo.da· lel•t.·.2;.de.8 do 
mcai!IO' mez 'o anno· o ·os lt•is·n" ·182."d•20 .ao setembro de•J893. 
n.- 407; d& a'de-norembro d& 1895;' n. ·614, · do>• 30: d&· sotombt"O, do 
1899 ; n. 940, de l!il•do dezembro. do'·i902:-o n . .- •l.463,.de 8 do jWJolto 
de;I006, consor•·nran~.para as l~glslaluras sub"lquenlos.. . 
' . Para~rrnphn.uQ!ca.AJilm.dauossllos crdinarlas,_uxtraardln~rla• 

n do, prorogação,, ·Yenoeriio. mais os.' Sono dores o Dopuladcs. n .1\Jud• 
•ht.ou,ao. allDUIILdn I :000$000.. , · . · . 

.\rt.- _2.• RO\'OfiiiDl":"&-a.< disposlçllas •em .contrario; 
C4mora. dO..·Depullidoa,, 19 .do''dnzembro 'do 1008;- Carlot' 

l'ni.roto.do·Mol/o Filho, presidoote. - ,lfll<loda•. Murl<> da Sa Jil-elra, 
I• socrctn.rlo.-A,dot~io Simdao do• SaniDI Leal, 4° socrotn.rto;.sot·· 
vindo do 2'.-A' Comml,.ào do Finanças. ' · 

.·. , , .,·r i 

N. 223- 1008 

Sllbstltutivo do Camat"a ·du, D•pntado• no projecto do Senado 
n. 350, deste nnno, doclal':lndo quii"OO --actos do bravura, . ...., quaes 

,;e rororo.lklol de 30 do •tczembro d&.J007"dovcmconstnr das oroon• 
•to. dl11. do.exr.rolto, enuirtudo.dc.partcs dos cbotes ·dos: corpo• a 

' . . ' . - . . 

' • 
I 
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<IUO portonclam 08 olllclno•, Olcluldos, pnra OS olfclto• do IDDSIDIL 
lol, "' ologlo• colloctlvo• 

O Con~ros.o Nnclon.l rosolvo: 
. . Al't. 1.' Os noto• do IJl••vut"n. do que trnta nlcl·n. '1.83ll, do :10 
do tlczombro do 1(107, dovom comto.r dn• ordens do dln do com
rnn.ndn.ntc ,rn..11 forças cm opcruçõos de guorrn., n. que TJOrtoncorom 
o~ olllcln.os ou Pl'nçn..'l poJ' ttll!u; n.Uro.nuidoill, ou dua ]lartc~ do com· 
h~~ to drul!L:J pelos ret~poctivos commanclnntoa ou cborot~, riovidumonto 
publlcndn.• com monsiio ospoclnl dos nomoa dos ologlados •. 

Art, 2,' Para os oiTcltos dn lol n. 1'.83!1, não sorlío nccoitos os 
clogimrcont:ltrmtfls du nttO!~tados o outros documentos,· snlvo n.s 
.lnstlflcnçõcs do· que trata o§ 1•, do nrt. 17 do docroto n .. 772, do 
31 de mn.·co do 1851. 

Art. 2, 0 Uovogn.maao aa disposições cm conLJ.•a.rio, 
Camnm do• Doputndos, 10 do dozombro do 1008.- Cario• Poi

.t:oro dtJ .Uolto Filho, prosidonto, - ollclcladcs .llario dtJ Sd Freire, 
Jn socrotarlo.-Atrlonio · Simt'tfo rlo1 Scmto1 Leal, 4° socrotarlo · l!iOl'
vindo do ~·.-A' Commls.iio do Marinha o Ouorro. 

N. 224 -IOP8 

Art. 1.' l'ica o Prosldouto. da Republica outo:lzado a mand't' 
tram1forir p.\ra o 211 o.nno do curso do mo.rinba da E:icola. Naval a. 
matricula. ilu t\lumno 1la. F~cola tlc ·Guort•a. tlo Port.o A logro, Gn.t~tfio 
da SUv,, Paranhos, umu, vot. prestados os osu.moa iln.a matm•las do 
I 11 anno ilu referido curtia. 

Art. 2.' Ro\'ogam-so a:! disposições cm contmrlo. 
· Camnra dos 0Jputndos, .JO do dezembro do 1008,-Cm·lo• · Pei
.~:olo dcNollo Jill/,o,JH'Osldcnto,- Molciad~t .1li1rio dtJ Sd FJ•cil'c:, 
}ll tmcrotrl.l'lo.-Antonio Simi1l0 doi Santa1 Leal, .a• l:loorotn.rlo, ~:~or
vhlliO do 2•.-A Commlssiio do hlarlnha o Guot•rn. 

um do Mlnlstorlo do FnzoddiL do 10 do corrónto moz, tt·ansmlt
tlndo o moa.agom com quoo Sr. Pr011ldonto da ·Republica restituo 
t1ols dos nutographo• d11 roso1u9io'do Cougrcs;oNnoiona1, que onnc
oionou, lLtltot•izundo :\ o.bortut•o. do credito cxta•o.ordluo.rlo do 
17:30:l;.'007, para o pagamento .do v ido n.s. herdeiros do touonto
cot•onol rolbrmado dn brigado pollciri Manoo1 Mot•olra Lyr1o, cm 
vú•tudo tio sentença judi01arh1.-Arollivo-so um doa autographos o 
communlquo-so a· Camorn dos. Deputados,· romottondo·so-lbo o 
outro. · '-

o l!lr. ~·l!loo••etarlo ltl os sogulntos 

PARECERES 

· N. 426- 1008 

o <ie<roto n. 177 A, do'l5 do sotombt•o do 1803 autot•izou 118 
companblns ou soclodndos anonymns a omltllrom omprostlmoa om 

.• 

, 
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obrigações ao portador (d•bolllure•) modlanto as condições por olla 
dotcrmlnndas. 

Ent:·o ostaa" comprellondo a do§ s• n. 11, do art. 1': o valor 
total tios cmlssõos de uma eompnubla não oxccdert\ no do cnpltnl 
cHtlpulado no• sous estatutos. · 

O§ 4", sogulnto, poi•cm~ oxcoptrta. dc~sa. rmtrlcoiio: J~t, ns nsso
claçücs de credito hypothocarlo ; 2', as associações do estradas do 
forro, m~vcga('iio, colonlza.ciio o minoração. · , · 

A Rcsolucilo do 26 do outubro do corrcuto nono, vinda da ea, 
mora dCH Doputndos e ora sumottlda uo estudo da Cammlssilo d~> 
.Justiça o Loglslação, necroscontn 4s •lltns oxccpçües mais uma, dis
pondo quo as a'soclnçües do crodlto agrlcola ou do· credito 'ltl'JlO" 
thccarlo o agrlcola tambom podoriio emlttlr tao• cmprü!illmos cm 
vn.lot• O:'icodonto ao ~ou cu.pitiJ.l. 

Na vordrulo, si o;sa tacultnde ~.coucodJda ás 0880ciaçÕOII ·do 
C1'011ito hypothocarJo, do o~triitJa.s do torro, do na.vogaçio, coloni· 
zuziio·o mlueraçliO, niío ha motivo plauzlvol para que dolla llquem 
privadas as aasoclacõcs do credito u.gricoltL. 

A Comml.,iio da ConstJtulciio e Justiça •ia Camarn doR De· 
Jmtruios dt~ndo pu.roc()r sobt•o a Rosoluciio. assim tJO pronuncia: 

O Govorno da Ropubltca e o proprlo COD(!l'OS&O Nnclunal j:t 
J•econhocornm poslllvamento que o melo apontado para supprlr a 
lnltn do capital~ legitimo e convenlento, tanto assim que a lo! 
n. 1.782, de 28 de novembro do 1!107, art. 12, autorl,ou o Presi
denta do Republl..a n tomnr po:• omprostlmo do soldo dliS Caixas 
EconomicWf u. !iomma. do ~iO.ODO:OOO$, para com~tituir os fundoll no
cc.,arlos p<~rn as oporaçiles do credite agricoJa.> 

Attondondo a est.ns consideraçõos, quo demonstram a grande 
utilidade d11a OSRooiuçõcs do crodito a~rlcola, o D<io vendo raziio do 
ordom publica que os n.ça dlsttnguh• para o IIm coilimado dOM 
outroKJ4 moocfonados, quo.ostiío OXt!!lptuados da rc~rfcçlto do só 
emlttirem obrlguçõt"' ntd a lmportanela dos respoctlvos Mpltnos, a 
Commlssiio do Juatlça e Loglslaciio I! do parecer quo o ~onado dovc 
conceder sua approvação 4 resolução da Camara dos. Doputados, 

S11Ja das Camml88ilos, 21 de dozembro de 1008.-0ll,.lra Jii· 
!JtfMredo, Presidente o relator.-.:Vd'irn c Sd.:-Jollo LuiJ Alves, 

··r: 
PROPOSIÇÃO DA. 0AJI'ARA DOS DEPUTADOS, N, ·200, nr. 1008, ·A QUE SE 

"REFERE o·PARECER. SUPRA 

O Congresso Naclonlll docretn : 
Art. 1.• São appllcavols ás nssoclaçilcs' do credito ai;rlcola ou 

do ·credito bypotboclll'lo e a(!l'leola as excepções contl<las no art.J•, 
n. 2, 8 4' do decreto n. 177 A, do 15 do setilmbro do 1803. · 

Art. 2,• Revogam·ao os dJsposJçõos·cm contrllrlo. 
Cam'fo dos Deputados, 16 de dozomb:'O de 1008.-Carlo• .·Pei· 

""''o d• Ntllo Jiltho, Pro;Jdonlo.- ,vaclad•• .llario d• Sd Fr•ir<, 
1" SccrotiLrio.-Aralonio Sin.d't'ZO do1 Sr.nto1 L6al, 4° ScorcttLl'lo, ~ 
vindo do 2',- A hnprlmlr, 

I 
' ·I 
I 
'· i! 
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. N: 427 -IOOS . 
- - .. ' . " ' ' ., ; . ' 

. " . : ' ' 
. .' . ; , • . - . : . ' I i . , 

., .. nos documentos. qun acomparih•m ,a ;proposiQiio .d, Com&ra do< 
Doputados n. 214, dn 1008, autorlzoodo o. concessão do seis motllS du 

.. ,iiCCDÇil., com· órdouu.do,.ao. Dr •. Migliol.Jilllo Daotas; S&Uos, .medico 

.,·JegiHia•d&.poliol&, deprobond~><~o oJ&ramento;a n-ld•do·,queca•o 
funcclooarlo tem do r.vor .cUja ooncolldlio se autoriza. · ·. 

. · · :.Releva !Linda ponderar que .o•supplloanlo l' 10 aob• em .goso do 

.. lllcanga,ClOIIcedlda poloMinlalorlo.respectlvo. . .. 
. . . .,A' .. vlsta.do.Olpo•to,.a Commlssio dô Jlln.noas :11:de parecor1quo 
.o•oja approvadl, a,.propoalção. . · . . . . · ... 

. · &I&JdasiCommlsslioi;·21 •dedezombro·. do 1908;• -Fraocl•co · Sd, 
roln.tor.- Joaguim MllrlinhCI. -.J .. ,Joaiulm d6ll8ou:ao-·Urbnno 

.,,s ... ~a~.""'-U,.,,... •llacluui<J,-La.,.o:Jtülw. 
' ' ' . 

·: -PROPOSIQlo=-DA. .CAK.\RA. :noa.•DBPU1'.WOii, ·:x-. -1Slt1 DB ··JOOS,. 'À ·OVE! SE 
Un:&E~ O !P.t.:Rfi:E&'l8UPA.\- ' · 

··O •Congresso Nr.clonal·resclfe : 
· · .. .l.rt·; J.•. FJe& ó.l'resldonte da.'Ropublloa·a'Úiorllâdo a conc~dct· 
.. M.Dl • .':Mlguol Julio; ·Don tas : SaUes, ·modico' .Ioglata:.da . policio· do 
·: Dl.iirlcto .Fedlll'lll, :oils · mezes.de ·ueenoa. com o l'llllpoctlvo.ordeondo, 
... para continuar o sou tratomenlo ondelbe convier. · · · 

· · .Art·. 2.• Rovog•m-se 118 'dlspoalólíoS<lffi contrario, 
Cam/U'a dos· Deputados, 17 de•doJombro<'ode 1008•- Ca~lor• Pol· 

· '""""d•· :MMlD Filho;')lrosldoole,-'MIIa4ad .. Mario •a.:ad lllrllir~. I• so 
I; ·eret&rioJ-Artloftio :.&iautao ldN•.S'otdo• Alal,t4o· IIOOretattio; Sbi'Tiddo 
·~<de2°r--A·tmprtmtr. - , ·. · ,. · ., '· 

' .. . . ' ' '· ,' . . . 
•·•o••r;'Ooelho::J::.I•bOII!- Sr; •Presldento; :bn•ddl'l'l)tas 

"•que• •io•vel'dlldelraa•vlclorlal:•l> Oovorno 'foi dOI'rnl&do ;: 01 Go'fomo 
. 1tbl•'t1etorl010 .! Dorrotado•pel& '.tOblr&nla• popular; 'Obodoaou· ~:von· 
·'<U.d.,do\!pOVOI;•oumpriu.o•88CI•devar. _. . .·.. · : · ·: ·· 

'' SóJII.ama •vlolórll, Sr .. 1Prooldenie 1: .. ~.aq..ailr. que noblllt& o 
vencedor! 

·1 •AI& li& desola Ai&ento duua hordll8 ,;·em ·nome dl .tl,8ogundo " 
clvlllzaoao do seu povo,.levava•todo•a ferro e togo ; Attlla crcou 
umiL nova ~poca; na civlllzllQio do seu tempo, porque tinha ftl; 
t1011111c doUo d08fazlam·se aalogllllll.:romao&l;·porque a .corrupção 

.. Jheo.ha.via 0011tamlnado as.ftlelrns.. . . . . . · · 
.'EUu• coulderava.o• ftageUo do Deus I'Attllir. 'roptcaorttavn. " 

vontndo.jlOpular m&l'llha.ndo em.uma··das llta-paifvaa,.·clvlliZ891io"ilo 
mundo, e· só foi vlotori010.J10rqu~'lll'fe'f6, ·euo· tlllh,'fó.e''dllta·QNo; 
01 q 110 o surprobendoram na·victorla. rogtlltrllm ·os· slms WtoS do 
·gr&ftclem>do·alma:pan.wom>or•entiliOI, · · · · · . 
· ·· Hoaicm•o.]lllv'o me•lbi'Jumbra~~Atlllar'l'~!p8l'il<ltlllu"M 
.. 1'0al desta• oldaile, rondando lroMeoiiiOM'IL'Im~NDII• qoo ·hSVIIIiltlll· 
todo a bolla campnnh& contra o Go•emo;•lli"llib·abUIMdo .. da VI· 

. ···· . 
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"tàrta,.mantovo respeito relativo poro como r.~verno· derrotado. o 
povo foi vlctorloso : nos ,!nflao• •lo Sonad~ regl•tro ·• bolll .. tma 
vlotorla do povo, na rolvindlcilçlio de scus'sagrndos·dtrettos de so-
berania. · · · · · , 

. O Governo; cedendo. ·merece os meus elogios : governo 1\'oco 
nãO' 6 o que cedo á vontade do povo, é o quo, contamlnado·eomo os 
romano'a.do Jmjllrlo pela corrupção do~ tempo•, tem ·IUusõos do 

'qlui pótlo', 'r<lslsttr, cnfroolar os lmpolos do João que, rugo· nas 
praças ; oxal' a sua submissão não íonha·sldo uma cilada·! o povo 
ficará •por~m hlortil ! · · · · . 

Registro-se, Sr. Prcsldonto, aos annars •la historia briiZilelra • 
. essa .vlctprlado po~.o.: .venceu! E' a,sua prlmeira.•lctorla .na.actual 
ca~panbo. ! o Governo rccolbu., corno apontamento,' colllo cnstna.
.llJODío, ,essa jiligioa, que se "'~rcvo.u nus runs do ,Rio.dil Janótro, om 
que o povo demonstrou que sn.bo pan~ar, l!UB su.bo agir, que rabo 
voncor! . .. _, 

·Sr. Presidente;, a càmpanh~est~ em seu·lniclo•apeoll8: A pri· 
m,oi,~a escaramuoa sob~e· o. orça~_enlo municipal ~om clinmo.r o povo 
ao comprimento do sens·sagraúos deveres. Eu d1sso dll trlbuo~ que 
niio áon revolnclooar!o ; tUbo '!lo povo, amando o povo/em cujo 
scfõ riJ.o formei, C eom o., IJ.Ul\1 estivo sempre om Contacto, Di'i tri· 
bnnn. pilpular; ou .comprehoodo que o nosso povo;. qoo ha to.ntils 
O:hil<ls ostndo;· ~ essenólalmonto. ovotntlvo ; • comprohcridli ·quó, eom 
ns vantagens adquiridas na marobn;da civUizâçiio moderna; as'io· 
voi!W!lpa,.surglndo do,um estado qo obnllçiio,soclal,.f•zom com que 
v_· enblim .IL~tonà. as,f~ze•, que .cooiogúom domlnar ... alió>< pUa&!,. . 
., ... lté.POr)aso que, toado .sld~ ,qbtidas. a~ nossas conqylstàs pelo 
p~ççesso .. o~~lutlvo, nós temos maiores garantias na m•rehn. da 

~~~~~,P~~.tlii,.sl!l \·o~dlido,qJo oo;tei 19 _à\uios'~s,p~~}rêo~.rié-
gocios toem •Ido millbaratados pola corrupeno,.adJ11.ililstratt~n,;ll 
sombra· da po.z, não ó monos verdade quo, dósde·quo o povo se 
compenetro do ' .. seus devores o direitos ; dosdo gne concorra 1\s 
il~nas. ·com· eoorgta, que obr.lróé o Governo a abrir ns casas ·OIJI 
qnôse'devom·. ef!ootuartls eloloões,. hasteando neU!Wi• a··b&odelm 
naclo'n'olf''áymoolo •iilgra'llii' da •Pâíl'la ; desde ·que ô jlovo exija a 

!. -... ~_o dosiO.ils votos o·.q.-iíimdo.ttvercórisclànclàdoqu~·· su~ vli
iiõ>de'qné'll'rinn' voótâlfe'l'·lii)lre8saménte mlinlft!stidli; to! IIIÜ-

. di 1'1JOr imi' Tec'oolicolmento mudado, slilba pugnar ·poÍ' aeuo dl
' relíor,'clliinândo'pelo rilconbeotmeril<i do•sous· reprosilittairlea qne· 

. ridos, destruindo mesmo os •i•olamonlo• illkllol em ·qüé se' tivéreín 
. ~!J:IIll•f'l!'m.&!lo ... l\l .. ,oorporacileo .•. rqu~;se. nio dlgnil\o;~rom no .~releio 
.~~..o•Htaltós .. ~O:~, a J!epu~lf"" ""rll, •111• ~~adc)..QIIIIJ!do .. ,o 

, povo soubilr cõmliator os onvlados· do Cátle(o, das ollgarcbi~, dqs 
~01, o povo torll conseguido arogeooração dos costumcs,cooíra 
éilía'.·earill..,.aoia'da fr~·;...·quo ·O!'& mantemos trlll padlires do 
Ropublloa, sem·rà1ze~·a&«illlirula'·Ji0iidlM;·, ·. · · · .· 

Sr, Prealdeote, a Republilm esfá ·em publloo ,Jelliioll .. ;:·pour 

·· ••··~8\liill.ié·I!Jió~n.tãtii"qüô i8 ·íii'~tteolfnó · jilrnarPJô' do· r.Tinô pas-
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oado foi a ololçiio do pl'Osldonto do l'splrlto Santo, ollgarobla fun· 
dada por Alfonso Ponoa. · . . . . . . 

. . Compromottl·mo, S1•. Prcsldontc, • dlscutll• aqui o crcnç[o• 
dc:~~a oJigarcllla. prcsJdcnclal. porque a lsFO fui r.hnnuuJo, Mlur 
boJo um c~mpromlsiiO hlsto••ico mo prondo 11 tribuno, 

Procurado por um volbo companheiro do propoganda no Espl· 
rito Santo, tiDo. mo volu tra.·1.0r documentos sobre·~ o oonluio quo 
crcou a ollgarcbla dn<luollo listado, ouvln.; queixa' dnqucllo povo· 
por lntorrncdio desse ropt·c~ontanto, cnon.uocJ~o no BOI•vloo da 
ltopubllcn, volbo commerciantc do sul do EsplrHo Sauto, Ello mo· 
dim~era lm. 12 nonos : · ~ 

c Douto1·, o-ta. c! n. Ropublic:L que o senhor nos promottou no gs-. 
plrlto Santo, quunolo andou om p:•upnganda 'I Esta o n Ropnbllca quo 
o senhor dosci'OI'ia da tJ•ibuna, uns p1•açns das cldndos o vlllllil do 
minha provlncla I t > · 

Hontom ollo foi 4 nossa casa o mo disse: cAh t Doutor, follzmon· 
to V, Jlx. bojo pódo lançar sous olhos para o Esplrito Santo, dizon· 
do alguma~ palaYrM cm no.s'iO 1~~vor, o V, Ex. tom ro.;ponsabllidn.
des, tem devoras, porque foi·n. pnlavra que nós ouvimos l!l. 1·DD· 
solo tia fumilia c•pirit<J·santcnso, pregando n.s vantagon• tia ltopu· 
bJicCL.> 1~ accrcscontou: cSr. ·Doutor, eu Jbo trago documentos· com 
quo V. !lx, pódo p1·ovnr o que nvancou hontcm no Senado, entro 
eUes a oscriptura do venda da Sul Espirlto Santo,>. . 

Aqui Ogtn•n.m, St•. Pre~!donto (nw:~t1'a11do um "tlocumenlo}~ 
d:Hts agenciadores do ne:;oclo:~, alheios 4 ooonomhL do· J~stado~ um 
como procurador, do prosltJento do Jo:stn.do, pos~oaJm[)nto. do Sr. cQ.o 
t•oncl Hont•iquo Coutinho, c outt•o, ~rocuz·a.dot• impi'O"itado do· Thc· 
souro, aoclos ambos nesta negoclnçao, r.uja OSOI'IJ!Iura pOI' cortldiio 
vou ler e pn.ra. cujos tcrrr,os chamo . a attonçao do Senado ·du .. 
Republica : (Lefldo) · 

. c Os abaixo assignndos, D1•. Joiio l,uiz Alves, procurador ·do· 
Sr. coronol Hon•·iquo da Silva Coutinho, prosidonte do Estado do· 
Espil•ito Santo, cm nomo do me•mo Estado, o A. H. A. 1\nox Littlo, 
l'iUporlntont.lcnto dn. Tl1e Leopoldina Railway Company, lirniled .. . nos 
termos da oscriptura publica, dosta data, do compra e venda da 
I'•trada do Forro Sul do Espirita Santo, lavmd• em notas do .Ilibei·· 
J1ilo Dario Tolxolra da Cunha, para, complomonto da moamo, osorl· 
ptu1•a, quanto 4 fórma do pagamento do preco njustado, contra• 
otnram o sogulnto :•· . . ·.. . · . · 

Quando ou fullar no Dr. Joiiri Luiz Alves, roflro·mo ao agonolo· 
dor da venda da Sul Espirita Santo, mais ·adellllto: (Conllnll4ndo 
• lrr)' . 

· c 2.• o' procurador do Estado, Ur. Joroôymo do Souza Montollo, 
uppllcar4 esse preço pela fórmaaogulnte, eto,', etc.•,· , :, .i 

Trata•so da' quantia por quo rol vendida a ostrada. · ·· . · 
O Sn. ALFru:oo ilLLis-Niio bsvla autorizaciio logÍIIatlval · 

..c~·:·· ·;t;. ~ 
.-'.• ,:: 
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0 SR; CoELIIO USBOA-Quom poderá lof~rmar <! o honrado ro
prosontontedo Esplrlto Santo, aujo nome poço licença paro declinar, 
o Sr. Moniz Frolro, 

O SR. MoNIZ FREIRE-Houve autorl,.ção para osso fim. 
O SR. CoELIIO LisnoA-lilio estou trat:lndo da logltlmldodo d" 

vonda, mas das bases da organização da ollgorchia do E:!plrlto 
Santo, . . . 

O documento tom por fim provar quo o Dr. Jono Luiz ;\!vos, 
agencla.Uur dosso no:.cocio, tl, segundo so Yô, compn.nbelro, socio do 
Dr. Jo!•onymo Montel!•o, procurauor ad IIOC do Est:luo. 
'· O SR.· PnESIDENTE-N"ao posso deixar do intorrompor no nobro 

Sanador parn podlr 11 S. Ex; quo so dit·!Ja 1108 seus collcgas em !ln-
. guagcm respeitosa, conformo prescreve o Roglmonto. · 

O Sn •. Co&Luo LtsnoA-)Ias por que v. E<. doclara Isto? 
O SR. PRESIDENTE-Em obodloncia no Regimento. . 
O SR. CoELIIO LisnoA-Mas por quo 11 Quo foi quo ou disso a 

rcspt:lto do um collogn. 't!, .• 
O SR. Pnr.SID,NTE-V. Ex. chamou-o do ngenclauot• do no

gocios. 

O Slt. CoELno LisnoA-Não, Sr. Presidenta, V. Ex. p1·oclsn. 
orionta.l' .. so para niio so enganar, n.tlm do merecer, como morcco, o 
rospolto do quem.eslll. na tribuna. Desculpo-mo v. Ex. AC<Iboi do 
dizer o p1•evonir, que nii.o mo o:;ta.~·n. dh•igindo u. um calloga. meu i 
ostou me dirigindo ao nsslgnanto desta osct•iptut•a que exhlbo. 
· . 0 Sn,' PRESIDENTE-A Mosa ullllr.ou-so ue um dlrolto que Jho 
dá o rorlm~nto da cn.sa. ' ' 

o·sn. CotwoLJSnOA- E' preciso, portnnto, que se siga o rogl
monle ;·niio O o quo V. Ex. podu 1 Agoru si V, Ex. moulrest:l 
desqjos que a mlnh• palavra sqja tolhida, santo-mo. . 

O SR. Pnr.SIDENTS -Absolutamente niío O es<11 a lnteoçiio da 
Mesa, ntas apenas lllz"r respeitar o regimento, . 

, . 0 SR. Co2LI!O LISBOA ..,. PIÚsada esilll~lerl'UPÇ[O poJa ~lesa do 
Senado... .. , .. . . .. . 

0 SR. PREsiDENTE -Attonçilo ! 
, ,O Sli ... CosLno LtsnoA - V; Ex. niio mo Jntorrompou o dis-

citl'llo, sr. PreJidooto I! Oh I sonhar 1 Pussada essa interrupção 
plllu Mesa do SOllado ! ... cootlnuurol, nas consideraooos que est:lv" 
emltllodo, . . ... 
· . ·O Dr. João ttili Alvos; asslgnaolo dosto contracto de compro o 
'voou a da Esplrlle Santo, ora soclo, como agonclodor do negocio•, do 
ll•, Jereoymo Montolro, actual Coado de S. Joronymo. condo'roma
oo, por Sua Santldado o Papa (ri•o),lrmiio do bispo do E:!plrlto Santo 
o, por grooa do Sr, Affooso Peno~. prosldeilte do Jlsplrlto Santo. 
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··s1•, Prosl!lonio, em doi'Oso dos ineus ldcoiJs :repilollclLnos, cu 
'nfio •onconll'o oblcos; não vejo po8ooos ; vejo ·o ;e!tradolarKa :qno 
mo tracei. ·, - ·:· 

~; 10bo y, E<., Sr. Presidente, por onde o tr,,col,l . 1 ·. 
Pelos campos dosso mo;Úio E•plrlto lSiihli>, vlollina hi>JÓ, om 

·pionn'Ropubllcll, do tnes'lndroolrasl Por pleadns'nbortas por ongu
nhelrOs, quo ·oxplurn.vam cstrt\das tio fort•o,-cm·cxtansntll ·mattD.H 
pn,.:mtlo como pn,.ol, poro glllgnr o Alto Guatuhl, 30 hora• com 
fomo, o cornmlgo os meu• · colllpnnholros· do· ,lornndo; oll fomo< 

-·attLco.dos/pcil' corcn.·do com ·oogroa arma.dos, ·IIOt.PqmLo~t o~ tb.zon
dolros monorcbi~IIIS·n~nrnm urilr ljUo nOaoos •ropltblleanos, os .qlio
rlnmos. roduzlr do·novotl. osut:nvldilo).EIIçs mo1 euylro!n. p~lmo< 
•• conforonclll c vcltnrom 001 JIOZ ; rundul o C!ub ~o Alto Gutlnjhl," 
a Gullrilo Rural ela Ropcibllca 'coot~''ití. ila . prótono~ô•, do prln
clpo do Orloons, ôm compi\nhla. 'du 'ro' actor· prilprlotilrio'llo Ca
chcairano, Jcil~·!b)•ol~ ; Jollo . Loyoln, · ql1e1 polUa •tilr nell"' Repu
blica, poln qual ta~ to so. ,aurltlooll ~uranto. ioda, a, ~ua .rido, um 
logor qualquer, onde appllcilr' llÍÍÍ\ ·actlvlcl"elo ci 'compotcincll•, quo 

· Jho·pudó98o 'garantir c reato· dn cxl!tónclo,'ijue uftnal ostd nsylo.clo 
no archl\'o d" rcpartlcac da policia. · · · · · · · · . · 

. . Sr. Prosldouto, sabe VJ liX, oudo ou. 1\11 buscnr a autorldado 
com quo mo apro•unto no ~ônrtilo dO. Ropublié'n i ! . , .. , 

No"n campanlro glm•lo•a do prcpognnd11, cujos lromoil• !óoin 
dil!appol·ucldo, vlcllmas il~i! pOI'llóJIUlolles'tlHilioa govurno•·uorruptos, 
qlle'tudo avaiSallnm :poro taze~ fúttmlhB; . · • 

. . 'St-/Pro!ldonto; om bolcln ou porgelnto: órldo •osllio "' grandes 
bl\flilbildbros ~o' l:llplrllb·Silnto, ILqUollM 'quo r mo lloornpollhilralll 
nc!Hn'·poNgesri 'lornadllno aul·dn provlncla, pola· Oalllroclra do ltii

,I)Cmlrlm, l:al~rl,o, A logro, Vendo, yUin· do .. Eaplrlto .. sant9, Muqul, 
ltalrn~CILDa,AIIo Ouanrld, ntrBV098anrlo os llniltoo ooiú)lloiur.Gor~>co, 
.PILrn fundar o Clulr Alc~norlro Stocldcr, no vallo do Mnohiiiloatl, om 

·snüto A'ntonlo'do'Joil! P~dro·r. · , ,., . . · .. · , · 
Onllo OBttl. o rJuorldo 'propogilnUiata. do. )linns Gerllo~;.IUo•lin~ro 

Stoaltlel', que ;ld' 'nMjUolle· tompo erll'· um· nomo,'q Ud' Jbl membro il• 
.Ccnstltulnto ropubllcao•. ·prop~randlata.dn,mu~ança,.do cnpltal do 
Mln1111, propngondn. poro Q. fund~olo,d..,..,Bcllo llcrlioiilo, ,cldodo 
do Mina.<, ondo gozam cs''fllhotoa mcidorocs ii . 

· Sllllt"oqdo oitrL' llldiiLMro stocldér;q~o 'ilftd etiilllp~'uniO: óildolra 
no Sonouo ela Republico, com o llloroclmonto cnormo rjuo•lhé 'ülllil-

to i \r.'t.r',~.; l cstracl•mo 4osta ROpÓ~ilõ~'Jo rt\lr'~'iiiá !'' /:ili•oJ . 
. Olldo 'C.Iti;'Si'. 'l'l'olldentil'Dosllllld88\'.'0'Volbii Obíl~ndea, coberto 

''dH' glorllia' nll d11~nhU do Plij'lsguoy, c~jlt~ii 'do vclllntal'liW:" 
quem Taunhy ·elogia' oxcoJiclolial n~oWté •lfu ·ou&' 'lloflrádd' dli 'l.GtiüiUz 1 

Ondo oattl. o coronel Dóslnndos, o bravo voluntarlo ·~11\iift~li'b, 
· ·qnbl 4opoll' dll'rotlrauo 'dli'lldgüna; ~a'ulil i]ára'bll'contpos dó'Para-
'gu&)"i'l!e I& Tolllilido 1111-ldo 1· · " . · · · ·· ' ' . 

Onde' osttl.1 Hillrl'lquc 'Dililriddaa: o''oÔU!tJ!ll'otclr'd' 'Esl'l'llllíl' ~c'cb.
cbô9!roJ:ca•tollo •o··.ue;ro;:uo' illyil 'de ~illa 'lildoln'Otlv~'.ilil·'jiropa;

·'guol 11· dearopubllc$üa···n~ué1llill 'JllÜ'ilgoos t! · .' :: '. : .. , , 

• 



I 

I 

• 

SBBIÃO EAI. 21' DE DEIBIIBRO DB 1908 âl'it 
-------------------------

''Ondo·osl.~ o 't>o•landos, o autor do llm pró]dcl'o do::...noroplt<no
quo, ostudn<lo no Mlnl•torlo <la Guerra, obtove'dos 'on~nnlmll'll< 
mlllt:~roa ·pnrocor .. ravoravol onthn•iaMtico, o qno, tittudiL<io no 

• Mini•tllrlo ila Marinha, tovo tnmbom nlll pnrocot•os · ontbu!l .. tloos 
<io.npprovuçlio'l . 
' · "t:u o'a'Jlrosontor·~ln~n nu Or, C11rlos ~nnlp~lo, ·o~miinonto da 

· no8<a ongonhnrln, lonto <III EKColn Polytochnion; grnn<lil ln<h!strinl, o 
ollo mostro u-so cntbu>iMmndo 'polll doscobor~t da a<irbplilno Do•
JnOI!os, Ondo o•tll oRSo llomom óOborto·do<orvlcos 110 l_!spirltn S•nto, 
nn!Or prtnolpnl do'<l011oovolvirnénto:<lo Sul do l'stll<lo, poh>esl.rilda 
do rot•ro ·quo ocn•truiu; poh• navugncllo do rio ltnpóinirlm, quo ot·, 
ganlzou, bom como pofos sorvlços da prnpagllnd~ 11 Oo<lo ostll 
oosl~nd011, 'i"" nlo oecupo ·um lognr nesta CMn, · roprosontondo n 
antortomia'do Esoil•ito Santo 1 

Sr, Prosl lento, ou pergunto ondo os~ AfTóltoo Clú.udlo, 'bnl:l
lhodor volonto da prupo~nndo, jurista Rdo.ut&do,•yrimoit'o go
vorntLcloi' do Estu.do do Et~pirito Su.nto, nomm~do polo GiJvorno 
Protlsorlo I 

Ondo o;t4· A'll'on•o Ci&Udlo,qob•nlíD li 8onndo~ dl!iitn. R'irpublloor! 
·.'A h !• ·o·Snhodo nlio <~abe l't!Wpondor;·mM n•mooldkdo do 11\pll'ito 

Snoto anho que ollo esta no ''óitr&oismo, oxorooNtlo'o. ndtocliolo, 
porquo d · um·homom· bonoato, e ost& do8grnçndu.· 1l!Ojlttbllca· tom 
horr()l''" <lhblJO~tlllfLtlo! 1do. ,1'ftOUP'. CR1Ue! , . 

Povo do gspirlto Santo, glorioso povo <JUO mo soduzlsto• potrt 
lovar a VOHIO Hoio a. palavra ropubllco.na, qun.ndo.no1 quiLt.rocootos 
M'I'~!Mirlls do vllla do Calcado· tm••nr.tn o8llmlto• 'do Rio do 
Jonoiro, lltrnvoRSnndo o ponto do ltouu.pdrmo, poro <lctóridor~ Silo 
Poçnolin, porsoguldo polos jonl:<~~ro• do govornu do Nltboro)' ; roi 
cntlo <Jue convidodo polo< amigos do't:Spirito Santo, pnrol~ sogul, 
linho voltado do propognndo no ltlo Grnndo do Sul, o mott ldoal 
ora ontrnr no Rio' dc'Jnoolro aom·umn; alo 'dOrovdluolooorlo• ospi
rtto Mntonsoa, ·porque viril- o nrdorcom quo aqiJollos envallolroa 
necorroram do c.,lçndo om doroso do'. propogoodloto flumloonso, 
Onda o~tã.o OBNOi homons quo fundlll'alll com migo· o. Gi,arcla R11rnl dtt 

· R8Jlublica para o dor""' dojlaiz, contra 11.1 proteoçõot do ~rinotpo <lo 
Orloons r Ondo O!tll Drandon do Vallo,,pl'OIJidonlo do Club · llopubll· 
oono do Calçodo, quo !ovou o propaganda ropublloono, vlclorloso 
om todo o Sol •ill provlooiall 

Abandonado, pm~oguldo ! Por IJUD não so 110ba ollo aqui roprc
•ontondo com sons idO&Ill• ropublloono1 o autonomia do Eatodo, om 
uma•CildeiM do Sonooo' da· Ropubllca i I 

Sr. PrOIIdooto, oodo ostll ·AntooloAgulrro, modico dlitlncto, 
rodoctar cbolb do C~~ehooiMRo, um· doo 6oilo• taloal:o!l do l!llplrito 
santo r Por que, nom no Cllmora doa Srs. DopulodDB, nom no 
Senodo da Ropobllco, coneoguiu • o •eoroctor do Antonio Aguirro 
coaqulatnr uma posição 1 
. Oodo oatão o• doua Alexandrinos r Um, Àloxnndrlno Vallo, nn 
Conelllçlo de )[oguy, o· outro;· Alonndrtrlo Perolt'll; om Booiivonto, 
cada ·qual mols volonto, 'DltondiHo · pola 'Itopubll~n iuiqoolio• 
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tompos om quo o Imporia tlnb~ todM M graças para todos quo so 
nquoolam. ~o throoo 1 · • 

O Sn. ·Pm>llD!ST& -Poço lloonoa para. Interromper a. V.· E•., 
O•t.ondo-llie aent!r quo ost~ findo aliara. du expod!ooto. · 

O Sn. Co&Lfla. LrsnoA -Niio podh·el proroga~ilo, Sr. Prosldooto, 
porque protendo continuar oom " p~l~vra amanhil. -

Jntorrompo, por l.,o, osso grito do olarma. ao valoroso povo 
do Espirita SILnto, rjue não Iom onmp!loldado nn t\mdação dossa 
o!lgarcbla, como proviLrol nma.nbii; alarmo <(UO Jarl1. aoord~r. para 
roconquldtar a '"" llbordado, vendida cm vJiotudo do uma o•· 
crlptura publico. 

Portanto, sr. Prosldonto, ostando findo a hor~ do oxpcdlooto, 
poço a v. Ex. quo mo oonoorvo" palavra para a pr•lmolra parto do 
oxpodlonto do amonliã. 

O sn. PRESIDENTE -V. Ex. sorll attondldu, 

O !!Ir. Burat .. Blbolro (pela ordon•)-Roquolro a.. 
V. Ex., Sr. Prosldonto, a ontrada Da ordom dos trabnlbos do Se
nado do projooto n. 38, do 100~. quo trata das Soorotarlas do E.<tado 
o que dcpoedo do pat•ooor da Cotnml"ilo. . 

Como oslll j4 ha algum tempo nossa dopondoncla, poço a V.Ex. 
quo oonslnt~ outro o mo<mo. om dlscu"llo, !ndopondoutc do pa
recer. 

o !!Ir. Proooldonto-0 ttod!do do V.E<. soril attondldo, 
som prcjulzo dllS Jols nnnu11s. · 

OllDE~I DO DIA 

O !!Ir, Lauro Mullor (po/a ordom)-Sr. Prosltloato, 
roqueiro a V, Ex. oon•ulto o Senado ol ooncoda nrjloncla para a 
dlscnMlto dns omoada.s o/rorocldn.!i ao OrQU.monto dn Fu1.ondn, liOrn 
prcJnl:o do Orça monto da M~rlnhn. 

o l!lr. Prooddontu- Opportunamonto submottorol 11 
votos o roquct•lmonto do nobro Senador. 

OIIQo\>IINTO DA )lo\IUNIIo\ PARA 1000 

J~ntrn cm 3• •lh~ouasão, com na .omondaa n.pprorn.da.g om 2•, n. 
proposição da Camnr.t dOi Deputlldos n. -170, do IOOll, nxundo a 
ilcspcza do Mlnlstorlo dil lbrlnha P"''" o oxorolclo do IUOU. 

11' Ilda o posta conjnnctamonto em dlsou>Siio a seguiu to 

tllf:NDA. 

Ao n.rt. ~~~,depois do n. VJ, acorosconto·so: , 
VIJ, A mondar construir um t!lqno no loc•l quo fot•Julgndo 

mal~ convon!onto, om proporç6os sufficlontos para a ou,rada dos 
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mnlorca n.vloa da osqun>lra, abrindo crodltos attl a qu>ntln do 
2:000:000$ para1111 dospoZIIS no oxorolcio, . . 

Saln dns Comml,.õos, 21 do dezembro do 1908.- J, Joaquim de 
Sou:a.-Urbano Sanlo•,- La.,ro •lliillor. -Frauci1co Sd ,-Joa9ulm 
MurUnAo. 

Siio lldns, apolndru o post:IB coojuoct,monto cm dlscu~siic as 
sogulnlcs 

'&!IIE:\I>M 

Accrcsccnto·so 4 vcrln~ - OlJr~: 
Com contos do rtlla p.ra n concill8iic do odlftclo da Escola do 

Aprondlzos Marlnholros do Snatos,-Aif•·cd• El/1•. 

Ao n. 25- Obrllll -1.000:000$000: 
Aoorcsccnlo·so: •sondo 00:010$ nppllcados ás obras do ad&pl3-

ção do qunrtol do Aprondlzos llnrlnbolros om Pamnagulb.-Can-
rlitlo de Abreu, . 

E' lida, apoiada o posta oooj unctt.monto om •ll•cuBSiio a so
gulnto 

EMENDA. 

Accrcsconto·so onde convier: 
Art. Fica o Governo autorlzlldo a despender ati! a quantia 

do 10:000$ com o tratamento, no hotel da Em preza cm Poços do 
Culdflll, dos otuciaos o praQ!lS quo cm lnspecçiio do saudo Jbrom 
Jul~ados nas casas do prochro.r doUo.-Píre• lorreira.-Be!torl 
Vic,ra. 

};' lida a sogulnto 
E!UCNM. 

Acorosconto-so onde convier: 
Art. As otnp"" n que se roforom os arts. 12 o 13 o so~ulntos 

•la lei n. 1.47~. do o ilo janeiro do 100:1, sm•ilo abonad"" nos oiDolaos 
'"' nrm•dn polo mesmo mo•lo p01·~uo o são ao' oiDolaus .do oxorclto, 
-PirDJ F~Treira. 

Ó Sr. Pre•ldonte-'Por collrarla no Rogimonto, a 
Mosa niic pMo nocoltllr esta omondn, 

· O Sr, Pire• Ferreira (') "-Sr, Prosidonto, a Jol do
terminou que os otuclaos do exercito o dn marlnba tlv ... om, noa 
listados do Matto Orosso, Pal'f1 o Ama.zonns, uma otap~ acc1'810lda 
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do 50'/". O f!.ostor dos. negocies da guorr~ tom cumprido a.let tal 
•1ual a lntnnQ40 do legliladOJ', mas.n~ mat•Inha, a Contade~lll.,eD.o 
ton<lo do modo opposto, do maneira que as Iniormaç~os ao Sr. ~U" 
otstro,da,Marlnh•.•~Q do nalut!CZ& a. que S. Kx .. anJIIIlonta de 50.'/' 
sobro .. uma.~.tapa,~o:prnca. do,prct, ou· etap11o de otllolll! .. i .. , ... , 

A minha emenda Mm por fim provoca•· uma onlnliio~ Com. 
mlss5o, 10111 por fi111 provo,•ar uma Informação .~ Comntlss.ão do 
FlnanQas do Senado; para· que ollu; sirva do not·ma· para a .Conta
doria ua• lnformaçoos que tiver do prestar ao Mlni•tro dn Ma' 
t•lnbn. · . 

Nüo 6 quo ou 'tuoll'n. n.ltm·n.r ns dlspo!!icõml poi·mnnontcs, mnn· 
d!lndo dar aos olllch,o~:~ do ma.l'lltlalklontcns~etapw. i r peL!L&PB&J!LS d. 
Mll/ll' q~~ QuVIIill~ ,u CO.IIIll\1~, do .Finanças,, a ·"'*"' reopelle o o 
Senado então rosolvcl'<l, · · · · · . :. 

O quo mo pnroco r1Lzonvol, clcsdo quo niio tomos outro pro
cossa, 6 quo O)j ufficlaes do mn.l'inha, destneados om l\ln.tto Gro.iso, 
Amazona:~ o Pará, tenham ol&pu, lguao$. lia dOiloWclscs,do. oxer· 
oito. cm ldontlcn• c0ndlçocs, para float• nsslm do accôrdo com o 
loJ de. O•]Uiparaçii.O·d"' amolo .. ilo ~·orci!O O d~ a1•mada; 

J>m.t.;,l~<> a outra emenda, ~ tombem 'no·oeotldo de; collocnr. 
u. mn.1•inhu. cm condlçtio:~ ignt~.olJ 4s do oxorclto. Com À ·omooda vu· 
tad" Olllj,:/i',dlsou&lliio, pt·oporolonlll'l\. o. Sllllnllo,.ca~· J>QIIcücl.o nos 
:scrvidol'Q.i da Patl•ia, CJUU nã.o dlspoem do outt'O:i l'OCUl'SOs, :~lniPJfJ.u• 
•Juolio• que lhos são !ncultadns pelo Tbosouro o '1"" possam ter no
eossidndo elo tt•ata.r-3o do moloallíit~, porvontul'n. u.dctlllrldas, nosslL!I 
Jocllildndcs. . . ·• . 

. O Sr. •. VICTpRI:SQ Mo,~TEII\0,-EUtiio dOYO'll(lc,estoodet• o•to tllVOl' 
aos outrp,. funçgiqpat•los. . . . : 

Q,SR, \'IRES ~'>:IIREUIA~Niio·digo.<> contrario. ·Trato da ciii&OI·lll 
qQo leullo-,a honra di> pertencer'" não .. nllf!arol este · direito •ás ou~. 
t.ras cln ... --so:;, pu.m cu,lo huno !leio tenho som pro concorrido com 11U. 

mlnb<~ ho11 disposlçno, mlobo aotivld•d• o moo voto. (Multo , b•m; 
.. vuito b6m.) 

o !!ir. P1•ooddon te - A primeira emenda do honrO.! o 
Senador pelo Plauhy ó aocolt11 pela; MOIII;.pcrque se .bu..,..,no Ro
llimcnto •. ilm rolncõo., po~m •. IL.sogunda ... a Mcouooto niio poder 
111te.ndor a S. Ex·. · . : 

Contlml• a dl"'ussilo. (P••••J, . · , · · , . · 
· Nlngnom mais pedindo a palovro, oncorra .. o n dlsousi/io; visto. 

ter sido julgada urgente a motorl~ do proposloilo do que ""trata. 
~;: ;IIDI.Il\OQiadll .. " votaQiiq .. d~ .omQIUI~ • iiQ' ~r., Alfi'tllo.EIIIIIIll 

n. 2::), do art. lQ , .. ' . ·.: : : 

.. , Q 11iil' .• ,4.1~~Qdo .. llllll•• (JldA,o~olfm) ,.,.. Sr. P.rllli<lento, 
,J.\\18~~ .. III. CQ. ,dO~QI~PI'OliUOCiOI'.Oillum•l,,palavrll. a. prop.· ilo .. 4a., 
lllll ~ qqo OD~CSCQIOI " c•.IO. orçomoQIQ, • . . .. ., . ,, .. 

Sonlldo ;,~l>o quo n verbo t•cd•d• polo Governo, para 'obr.ii; 
m·a do 1.300:000$; o Camaro cort•.•n no podido do Govoruo·SOO:OOO.i;, 

;:_:- . '.~··' , '.' 
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verba .neool!llllria. o indl,pepqavol ,:L \'eQOfll!lrucçã~ do. ed),fl<li~ d~ 
llloola: do Aprendlzea MatiPitolro,, .do Saulos, · '· · .. : 

· · · kCamara.MIUilclp:u_l :· .de,Sau\os, . tr_~_ tàud(lojj. o ·embora do._ •UIJia 
ubra l'edoral, deu , 50 :00!1$,, ·tal !lindo, Jlor .. óon!'(lgui~tó., ju~m!!JI.W, 
100:000$ para que aqiiQUa QOIIijii:U~ç;~q. ~~ to~H• um~rel\lldilae o.o 
odiftclo nao t•ua por torra. · 

. F1 P.•r• esta CD;ICuda. quo. PI!Qo a _ben.ovoJopc,ia ,do. Sonll,tl.'l. 
Stlblll,lllti®, a.,votoj, ~ appl;(I,Vl!il& a emenda. · · ' ' · 
E,:,'IÍ!'utjpql,'\il~,\\ votil~ .~'\.àJ1lond~,do ·Sr: Cand(do d~ Ab!1,0)1· 

O 8,r. Çn.ndldo. de Abreu '(pela ordem) - St•. Pre· 
•ldenloi'pe'di'•a p:liO:ITa.; pola:ordoríi, Jl!lra dtzcn. no Scoa<lo, quo a 
minha omond" não traz aug~Mnto: ·do!•deapo);a; .poi•· que .a vorb~. 
<lo 60:00~ ~ tiraua da do 1.000:()()()$, para tilr appllcada ~ """' 
obra daodaptaçãG. · · . · · · ·-

' -.. EhanD.ÍJllOiada,~ ~otaçiip.dl\, om~11<ill do St;., Piro•.~•rrlli,ra, 
Submottlda a voloo o approvada a omouua. 

· O SI". Piro• Fo~.-:ei~~Jpola,o~im)- Sr •. "1'<ll!ld~nte, 
apreoontando esta emenda; t!Vo'apóriiill' om vlsi\J. appltcar 4· ma-, 
vln!Ja"O quej:l bav!a sldo.opplicodq ao.oxQJ:ciiP·. · . 

· -snbmcttldJI.,a. ~ot.os.6.appi'Q;va<lll 1 .~ cmqnd~... . 
Submotti<la ~ voto.• 6.-ap.pro:vutla.a omQn~a,d~-C.D.tnllll"!ii~,. 

· Submottlda ~ votos com "" omondiiS adopta•lllS <lapprovnda a 
pr0~11ciio ~~, vnc.sor-.d~vol~ld• <!. Cnmara.dos unnut~dD'. t"''P ant8:1 
:r.~mis:iiiR ~.1\~d~Çciio:.: " .. .,.~' · ... ,.- ·!"' ' 

O,li., •. P~e"l<l,e~~-~ ~O. ,nobrç S.o~adqr ~t:.S~nta. qa_t,ba,., 
.tna, o:S~ •• La!A'A~Inuorw. . . 

O Hr. Se••erlno VIeira - Poço 'a palavra pcla· 
ordem. " ••r:r"··~· ·· ·· ··~· ·- r-· ... · · 
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estamos agora mesmo elaborando o orQDomontn ·do ~linistorlo do 
lntorlor, ondo . d preciso fixar ossa dospoza •. Assim, soria do boa 
cautela, do rigorosa cohoroncla ·quo, antes do tomaroonhoclmonlo, 
em ultima votação, do orçamento do Interior, o Sonndo voto a 
proposlo1io quo foi Ilda no oxpodlonto do bojo. 

O Sr. Pro•ldento- Salvo dcslstoncla do honrado sa
nador. p01• Santa Cnthnrlnn, a Mesa, cumprirá o seu ·dovor; sub
mettonrlo a votos, prlmolrnmonto, o rcqucrlmonlo que dinospoito 
no orçnmonto da Fazenda. . . . , ... 

· O Sn. SEVERINO VtEtRA - Era coso do honrado Soriador coder 
a sua proforencln cm favor da minha • 

. O lllr. Làuro Miiller (pala ardam) -Sr. Prcsldonto. 
níio comprohondl ~om a razão da urgoncla podida pelo bonrndo 
Sonador. 

0 SR. SEVERIXO VIEIRA -A r.zfto 0 quo O. orçamonto do lote• . 
rlor dopcndo da votação dCBSa proposloãà. . . . . · 

0 SR. LAURO MULLER- Uma voz que C8SO projecto lntore88a 11 
votação do orçamonto, não ponho duvida cm quo a minha urgoncln 
sqja votada om seguida a do honrado Senador. 

O Sr. Urbano Santo,. (pela ortlem} -Depois diiS ur
genclus pctlldus polos honmdos Sonadoro• pela anbl& o por ·Santa 
Catbnrlna, roqueiro a V. "'· quo consulto o Senado si con•onto 
na urgencia para ser lido o pnrocor da Commlssiio do· FlnançM 
sobro o oroamonto da Vln.ção o, om seguida.; ser posto em .2• -dls· 
cuasão ..,aso oro Lmonto. . . 

0 Sn. SEVERISO VIEIRA - ~ill.l! CSI& urgotioln .•• 
0 Sn. URDASO SASTOs-0 projecto ost4 diltrlbufdo. 
0 Sn. LAVRO MULLER - Eit nctÍbÓ de codor a S.' Ex.; ceda 

agora o honrado Sonador poJa Bahla no mou oollega. · 
o Sn. UniiANo SAsTos'-Dosde quo nos·vamos·votar a nrl!llnola 

ro<iUOridn por S. Ex., ·porquo · ni1o · so. ha'de votar a que· euro-
queiro I · · . · 

. o. sr. SEVF.ntxó VtEtRA-DÓsde que Oiima (lona lmp01ta 4. mi· 
nb ousudla, retiro a minha urgenola. , . , .. . , . 

0 SR, LAURO MOLLE& .-Não e um&·pona. . .. 
• Submettldo a vot.Js, c! approvado o roquertmtiato de. urgencla 

do Sr. Severino Vieira. , · . · . . . . ..... . . 

o sr. Preooldente .:.. Cumprindo a doUbertÍoio quê o 
Senado.IICab& do tomur, vou submeter. t\ .. dfscullio a materla,Ju!· 
,. urgnato. . '. ·. .. ·, . . ·,.,., •· ..... . . 

'. ·. 
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SUBSIDIO DOI SENADORES E DEPUT4DOI 

·Jintra om 2' dlscusilio o art. 1• da proppsiQão.da Gamara dOll 
Deputados, n. 222, do 1908, Orando o subiíldio" o a ajuda d(oustO 
dos Senadores o Doputadtl8, na:prorlma logl.slatura. . · ' 

Nlnguom,pedlodo.a: palavra; oncorra-so a 'dl.soussiio • 
Posto a votoa, G ap~rovado o art. J•. . 
Soguo-so om•dlsou,.áo.o ê •om.debato approvade o art. 2• •• 
A proposloáo p1111sa d.S•·dlscussiio, com âlspon•a do lnterstlcio, 

visto tor sldo julgada mataria nrgonto. · · . . 

O liir .. Prealdeute- Vou submottor a voto• o rcquori· 
monto.(oito poJo líonrado Sanado~ por Santa Catbarioa, poâh1do 
urgonoia para" cllsou""io :das omeod·lS ao oroamontO da Fazonda. 

O no tiro. Sonadot• paio )!aranhiio U~moom requereu u.rsoncia 
Pal'llt" dlsc,uSilio do.orçamont,o. da. Viação., . ·· 

· Qlli!r o;lile.'lrll.l'~~'?• Vleb;-.a .. n (~•I• or,c/e1n) ~Sr. Proai~ 
dente. ,PaN!co·mo ll''" a Jirgoncla. t•oquor1da polo nobro. Senadnr 
poJo EStaUo do }!oronhão illfo pódá sàr vcitad• sfniio nas· aondlçõcs 
om. que. v. Ex .. nr.~po.dou erp, I·cl~JI~. ~ prlmP,Ira. urgoncla; l.s\o 6, 
só spr: .votada. Qopocs. de. cll;cudd~ ·o. votada a matocla do prlmolra 
nrgcnclill; ~II! '•im,, furll: lpgar.o. roq~orlmPnlo "? honriiflcí S<lll~doç:, 

O SR: UIUIANO SANTJS - Nio apoiado. E' um, r"'!uorlmonlo. do 
ordem, oomo o outl'o. -· · 

o si.· SEVERINO VIera.\.:- vou dizer cm q,uo. mo· boselo para 
fazer oeta amrmnção,' . . . . . ' . . . . 

o.sa. I?IIISIDENTe·- Pooo llcoaça. p~>ra advertir. !I.Ol!Obl'O S(l-
nndon·quo.osto reqnerimonto ni!o tom. dlooussiio.· · · 

O Sa •. SEVEJIL~O VIEIM-N~o' o,oatou cllscutlndo, O que dlscllto, 
com.a.doYid~~voala', o. 'o alvitrotol'\lado poln. )fosa do' su~metter 4' 
consldoraçilo do Sonado,'logo om •oguida ao outro, o roql!erlmimt~ 
do oobro Sea>dor pelo Mnranl!õo, · · ., ' · " 
· 'A menOiique o requerimento do.S •. Ex; nio onv.olva a vo!aoiio 
do prorogaoiio da bOI'" da souiio, .niiolJ)Ódo. roll!llnrm:Jilto.sor vo" 
tad,a,,c!fll,iio dop,o.l~.do.d\ljctjtld(\ o .. votnda.'!o ~'\~~toda ~bro que vorsa 
à uc•gono!a ·requerida· po o honr<Ldo'SoniLdor por San!IL·Calbarlna • 

. . Oca, pJoda do ~arle· Oito: ponto, quo c! intuitivo,. por.lue. V; Ex. 
compi'Obonde•êtu '·a. m~terl& sobl'O quo .vern· a nrJoncla roquarl<i" 
pelo•hourndo· Sonndo~ por•· Santa C>tha.riDll d ampla.,Jmporhnto, 
teve diversas emoada.!i,.. ' : · 

Ô sá. URBA;I~ SA~ro•-SI não .bouvor tempo,. n.iio so d,l~a!lth:4, . ., . ,, .. ' .... , 
O Sn. SEVERINO VIEIRA-~!as, como so vno vot~1· uma urgonofa, 

quan~o ao<admltto: a. poulbllld:ldo'de niio .·ao. diSOJitlr. a 'ma.lorla 
s>1Jro.'cJUil'·OII1Uil1'ill!. f c·'~ ' . ' . ' . ' . · 

. '. . . .... . :: . 
<.;,,.,,.,.-,.,.,;,.-'a""·· r· · · .· . . ·. 
I·Ú~alo dl~cuuu 11Ía (Ó\ rt1'hlo pelo orld~ . 

Vol. VJU 

• 
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· · O Sn. UniiANo SANTos-W p.rn o caso uo ilnl'Ol' l'o"lbllldn<lc. 
Ainda hn. Uln!!i, votamn:1 uruoncin. pn.t•:a. discussão do Oi'çn.mcnto dn 
Rocoltn o ollo nno lol dlsontldo nc:so dln. · · 

O Sn. S>:\'t:RJNO \'n:mA-Appcllo pm·a o• scintlmnntó{'gono· 
rasos tio nobre Sonndm• JIO!o Mm•nnhão, S. Ex, tml1o. ctno_.o }ll'O~ccto 
do Ot•ça.monto di~· Vincão ~ uma mut.oria. , impcwtnntc, qnc, .cl•olo, 
8ómonto no 1a.bha.tlo cmtl•ou nci':ltn Cn.·a. Acct'osco fJUO o honrado 
roln.toi• tio mesmo orçamento não t•Jmou n. dmmtch•n. pD.i'a. n n.pro-
sontnção deste l'Of!UOr:monto.. . 

Admltto urgcncia pnrn. sot• lilln o pn.l'Ocor, mas ~.\l'a. ser til!!· 
cuthln. a mJLtot•in., ncho umn. m•uo!1la.do, im'lllco. om ·nno so qnorm• 
'JUO o Sonndo tomo conlloclmonto do mMcrln tiio lmportnnto. 

. Sojn. como for, lnsbtn nn. minha. rcclamn.~iio, Pnt'í'ca que a.nto.-1 
tlo· dhcutitla. n. rnu.tct•itt ~obro que ''OI'Sa n. urgoncln. rc_qucr•irh~-pclo 
lronrado SonurloJ• po1• Santn Cntborlnn, não ~ ••cgulnr quo so tomo 
coohccimfJnto do~sa outt•a, por11U0 olln. envolvo, . do .·qualquet• 
fórmn. qno soa queit'tl. encarar, um pedido do l,rorog.:oão do·_sos~:~iio, 
quo ~ no momento nctunlnmo vcrijodolra surpresa. (.lfuilo bem.) 

O Ji!l>•. Urbano Santo'" (pela ordom)-Sr. Prosidonto, 
o meu requerimento do urgoncla, longo do protondor proclpltor 
o• trabolbos rio Sonnuo, ~ Jblto oxnctnmonto para dnr íompo ao 
Sonado de podar collnbornJ• com n Camnra na coufeociio dos or·ca· 
montos, (Apoi«clo•.) , 

. SnbO·HO '1110 estamos no; ultimas dias do sossiio o que RI niio 
tiubmottormos csto orçamento tL dl~Jcussão, não toromo~ tempo de 
oxoreor o nosso direito 110 omondo.l-o • 

. · Oceorl'O, o.lúm disso, que n. Coltmissii? 1lo FlnanoatJ,·.-1m.roco 
'JUC, quo neste pont> lntorprotunJo os sontlmontos Jo Sonu<lo, tro~ 
lllllhou o q<muto possl vcl paro cmittlr s>n .lr<>roco•• sobro. o orça
monto lmmodlntumonto, o l'orçon . o tl•nbolbo para fnzol·o •.. O 
r.lotor procurou por todos os .moto; cnmpriJ• sou <lavor com ro· 
lnção n este ponto. 

O Sn. Sr.nmso VIEIRA-O rolotor to\'o 48 horas c os Sono
tloros"não toem nom uma·bOI'lL • .. 

·o Sn. LAtRoMULLr.n-Ainda l1Íl. sogund~ n toroelrn discussão; 
O Sn. UnnANO SANTos-COmo disso, o mou ••oquorlmcnto, loogo 

Jc precipito r os tr:~halbos do Sonodo, tcvo por flm oll'orocor oasojo 
no Senado <lo oxorco•• seus direitos. do colloboror nn oonrocçiio dos 
orQnmontos. . 

Posto o votos, ~ appro1·odo o roquot·lmcnto do urgcnolo do 
Sr. Louro Mnllor. · · 

• • • • • ' • '. • ' • 1 

o 81•, Pre•l<lont"-Vou submottoJ• a votos o. requeri· 
do urgonola Jo bonrrulo Sonndor pelo Maronhlio, som prcjulzo. dn 
prlmolro urgonclo, porque urna nmo prcJudlcn o outro, · · 

Submottldo a votos, o opprovndo o rcquorlmooto do urgoncla 
do Sr. Scno•lor Urbano Santos; 

.... 

·' .. 

:-, · .. 
:; :~'-... 
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·O 1!11•. U1•bauo <lo Gonvoh• (P"• ortlam) l'CQUOi' 
vo•·lllc'ção da votnçiio. 

Foltn n vor/ficaçiio, o Sr.Pre•iJcnto doclnJ•a q11o o rortuorlmcnb 
Jbi n.ppl'O\'ado por 2í votos cont1•a. 7. . · · 

l(m scgultln tloclnrn ~uc, om cumpr!monlo tia dolibo••nção tlo 
·Sonndo, vno sujoliM' d tll~cu"üo " mntcrla pn1•a quo 1\Jl votada 
ut•gencla. . · 

ORt:'AllP.NTO 0,\ F.\7.ENDA r.\R.\. 100~ 

· · · Contlnu1111. orn .2• discutt:~ii,o o pai'OCOI' ·da commi~siio.lo ·Fina.Ji· 
saLro as emendas olfOI'Ocldu~ Pl'Opo&Jçfio dn. Camn.a•n. do:i Depu
trvlos, n. 188, da 1908, tlxundo n. dcs)ozn. do ~Unistct•lo tia fn.· 
·zonrln. pnra o cxct•JJcla do 1000. . 

o·s,•. so.;·orlnoVloh•a. (')-Poço n v: Ex; que me 
mautlo romcttor o parecer dn Jllu•lrnrla Comml•são soot'J. n; 
omondR.S.PJ•cclso le!·w~ aqni mesmo ·na. tribuna, porque, tulvoz, 
por plrrnca mais loncconto do quo n que mo acaba do •or fcltn, 
com n votnolio do Ul'gonoln pat•a a discussão do Orçamento da 
Vlnçiio, ou -o já nílo tl a prlmolrn voz ~uo mo ncontocom estas 
oou~a.s- não tlvo n. satlsl4çiio do rocobot• bontom o /Jit.u·io do 
Congl'o110: do modo quo, dovondo sor lwntom publicallo ·o:3to parocot•, 
não mo Col datloiol·o. Contnvn razoi·o boje, mas dosdo quo o honmdo 
Sonadot• por Sontn Catharlna ror1uoro!l urgcncin sob1•o a matorla, 
não·tivo tempo para is;o. I~ oston om poloroJ condições ainda. 
CJOl rolacã; ao OJ•çnmonto do ~llnlstoJ•Io d.L lnJnskla o \'facão, 
que, m•olo, slmonto hontom foi llllblica.lo no Diw·io ria Co11• 

• {/1'/J.UO • . . . . 

Como o Stjnado \'U, ti'fC o mo:~mo fmpodlmo;JtJ pn,'r,l c::)llhocor 
tlcsr.o orçam nto, por.juo· alnd" niio mo Coi po,.Jvol lol·o 'do 
n.o:ôt'tlo com n. snn. ultima. rl!dacc1lo, · 

E::~to:1 nr1ul, vot'.~m. pa.ra s ·fl't·or os c.l::~tigJi tlnquJlllB tfto sn 
n.charn n.utor:zo.dos, ati que tuo n ll!Li nuios_ o ~~zort•a..~ua do S1•, Pro-
8idont0 da Ropublhm.. ~íio so mJ dd. dO sJlft'OL' o;UJtigo q•w u·io 
nlCl'OOo o contlnua.l'oi ~OmJU'O l'O:Ilstouto, disposto 1' hl'a.lll!U' o a t•o
oiantaJ', (L••ulo) 

N, I 

c Ao a~·t. !•, n. 18-Alfnn·logal: 
Angmonltltia do 5:00)$ no rnotorbl d• Allllndog" do llaco!O. 

sub.coaslgn>o4o •oombu,tlvci o lub••Woaçil1• "'"''' cJutoio do ""'" 
lnnoha o douM gttlndasto< ttltlma'l!ontoatlrpl!rl~os.- L""''' ,1/,ífiCI', 

A CommiS:Jiio ao~olto estn orn••ndÍ\, noooB ;Íu'b 11 odm!Ólsh•oçlio, 
como •o vê. dos 'cus propt•los torm011. • . . · 
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Ao arl. I' n.' 111-"oMesas de•Renduo e· Colleotorl!Wir 
Acc1'08CIIat&se: 

Poalo ~col ~o rio .Tapurd · 

Pe1101l 

1 onMrrogo.do ... : •. ............. , 
1 esorivli.o; ... ....••.• , ... , .•. , .•. , . 
2 gua.l'da.s •. ,;,.,., ••..••••.• •.••. • 

Lancha a~ opor: 
1 mastro: ........... ...... , ...... . 
1'1110:chlhtstn..:., . . , . ......... o~ •• , •. 
1 fogtllstá., ~,,.o ..... , •.......... · 
5 marinheiros ...... ·, •• ,, •.•••••...•• 

cânôn: . 
1 ,pidrl<l.','. :. · .. , • : .• ;, .•• o , ..... , • 
6 ron1attorcs·, ..................... o •• 

.. 
Gratlftoaolo 

4:~ 4: 
3:00 

··= •• • 
1:80 ' . . ... . . 
2:~00$ 
I t O I O o 

Dia rio 
....... . ...... 
• o ..... 

o • •••• . ..... ...... 
1:200$'' 

....... 
I :200$ 

Total 

4:= 4:00 
6: ' 

'4:800~ 
4:~ 
3:6Ó~' 

. 6:0 .• ' . 

2:.00$• 
7:200$ 

Dlarh •& r>zlLo de 19$ durllitte SM' 
dia~ parn' slir· distrlbuldn•polos' 
~·empregados oonttnrttes·d08ta. · 
ttt.bolla .•••• , •••••••• , .• · .•. o •• ...... ... .. • 21':900$ 

Material. 
oaspczas de expediente c outraa .... 
Combusllvol o lubrlftcnnlos •.•.••• · 

...... ....... 3:000$ 
6:000$ -9:000$ ' Q:OOO$ 

Total::., ..... , ....... ,~,. 

· M"a d•·Rmdao d• Sall•m · 

Mo leria! 
Aluguel do Cllflll p~rn o destaca· · 

monto ••• , ...................... . ...... 
l'xpe~lento o lllumillliÇiio, Idem ... . . ' . 

·.· .. 720$' .. ..•. . 280$ 

73:700$ 

I :000$ ' I :000$ . 
s~l"' d;.. so~3Í,l7 de dezembro do w:is.-j;;.uro Mlill••·· 
A C:ommlasiO acceitl!. cata oDModa.• • . . . ..i ·, 
sr. Proaldonto, nem pcdorl~m dolx~r de ser acoolw. 
Em rolaQlLo, Sr. Proslilonto, aos oroamontos da Receita. o da 

Fazenda, ou melhor, em rolaçfio aos h~nradoa Sonadore~:per ... 

\'" .. 
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.Santa .catharlna.o.,M&Nnh~o;.d4·se•um ICIIIO quo.me ,fllz. lembrar 
•IIm -outro da-mlnbo .torra •. lls. 'EEx. ·•• .sro:.seaadoros ·Lauro 
.Milllor •O UrbiUIO ;Santos; :relalando· OSlles ••roamontns ·o .a p1'818nlando 
omendos,so parecem um tonto com o quo i! attrlbuldo.ao -vlrarlo,do 
.•Btotas,oquo.dlaom quo.Caz·e bopiim • 

'O'Sa:'L'A1nlo 'MilL&~~R-A comporação i! pouco c~tbollca• 
. O ·Sn .. Sevumo MJmaA-'E' ,pouco ·oathollca, ·mllolilll duvido, . 

. mos .ropreoenta um pbcnomono aaturnl•o humano. 
·o Sn. 'L.I:l!lló MULLen-Qaom Incorro. em '.oxcommunhlio. Jliio· 

lfou ·eu. 
•O•Sn.. ·S&9111UNO ·iYIElR-'rmtando,iSr. oPr .. ildentc; delllaoOrça-· 

monto, tlvo occasliio do .mandar .uma .omoada ao art. 2• n. 7. · 
. '·O a~i.'~;n: 7,. dlspilo: éA:Illzoras.nocOSSDt'illll'.oporaQl!os do 

él'olllto·pnra construir, a•Jqulrir·e adapt.r .od!Rclos.pr>prlos para 
os divor.o• sorvloos publicas fodoNos nesta C•pltal o nos 'Eatlidos, 
miióqJod011do a.quantfo·,dostluada.a amortiZ>çiio o·ao ,pagamouto do 
•JUI'Os•dadidt!DICODir<IWdo•OlCoder li quo ·so odlopendo.oom 06.DIIl• 
·l!llBio'dOI , mOSm03 •OdJ fi ciOS,> 

1 •Sr. •Prosldento,.a·,raziio.dol!or -cu·apresJPtado •~>emeado,man· 
dllndo supprlm!NJSIIO .dispositivo :funda·so no u:aso.do ,mo,pa~oer 

<JUO •ello- ·<D•vlço ·dova·•or·de :Jnlclotl'" .do Gavernl•O ooo)lcrol 
·dllvldo•em•rotl,.r.o•mlnho·emonda sl•o Sr; :rellltor .dop:m>oor mo 
•lnformar·quc•8111a. ,pro~ldenclll. JoJ;augg~rlda opJ!o Govoroo. 

· ''O'Sa.'LAuiio'~lat.CIIa-·o Governo, doso;a.'J4 usou·aiom •nnos 
'"'torlorcs .. Acba-ao.aotualmonte om vigor., 

0 Sn. SEVERINO VIEIR.A-Sl1l ilovorno • doaojo,: Sr. >PJ'OSidOOie, 
·li oouaa,t!Jifol!lllto.,YM•paroc.,.mo;Sr ::P.rOilaonte,. que' 8811'l'•.nmen· 
do oilnba.eorto ounbo de•offiolooldodo. . . . · 

· · "O'Sn. 'I:AURO 'll!ll!;Len"'Esl~ dlljpoilolio,J4 oxlsto rui oroainento 
l.ctunl. 

O•Sn.SevzruNoNJ&IR.A .• \o,sr.relalcl'lda.comml..ao,ou melhor, 
•l!Commll;liio deFJoonoas,.niio poro. JO•convoalonto ""'upprosslio qu o 
"'o monda )!li'OjiÕO .do, Dlllll• modJda.q ue.tom .vigorado. com · Vlltlllll!em 
po1•a o sorvloo publloo, . . 

·• "0ra.·A,p&l'lfUDÍII•Que & .ao.llollrado. Seuador.o:a.rosposlli quo 
s.,El.mo,doo,.J~ioda.-mo<~utor!Jam a.aoliolta.r outro Ololoroclmento • 
.lll . ..eua modldo o.úoto ·Oili .or.oalHJrio,aoterlor,.·sl.,nlio il•IIIIID·DD~I· 
dnde, si nilo vom pela p&•lmelra ·<•oz»ftgurar ,go 0!'11'mcnto;:11hllllo. 
.tom:aloio~lllllaadA <llOOU· •u.nta.rom,,pole,oovorno•,enlio ,d ·.ola.ro, ll 
evldonto quo.o.Oo,..,rllo,j,Jom .dado .oxeonoão.ll,ea:Jirovldeoclo ; 
J.to~ll.oi&roque 1J,IJ8verno,J4 ieon,cooatruldo •. ou.ndqu!rldo odl· 
llolos proprlos pal'll •os .• dlv.lll'IJS ,aorvtQOI ,publiCOd:felfora""'"easa 
OlijlliaJ,c IUIJ,ilatadao •. :O •ÀOIII'IIdO ,sooodor.-4 '~ de, me :lnfor
.mar,l!.roalmllllie•Uem,•lolo .Mills ,oaa,,.oo~U~truc ,,al.o·.Governo 
1om.a11Qulrldof.liiP•QUO,ponlol I, .E' ·.cocto quo,c alc·oo o~mento 
um11rvoDbD dosilnad~··•·· obras ,publloas • .do Mlnlatorto.da;Fazenda, 
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mn.s ··n nutorizn.ciio do quo so ·trata no.ün. tom qno' voa• com essa 
·vo1•ba, que trat•L do sJrvfço t!IIToronto, ao passo que a autorlznçíio 
trata do material que n~o <!a mesma cogJI.nçíio nttondlda na verba 
do obras publica<, . . .· . . 

Nlo mo oon<ta qno o Governo tonha·nos Estados concorta1o 
os odlllclos publico.<, aBllm 6 quo ou pJsso nsslgnalar o ootBIIo do 
ruln:L orn 'I''" so acha o onos do atraonoiio da Alf!Lndoga da 31Lhla, 
pn.1•a ro;:Jnro tlo qual tam o Governo, dosdo longos a.nnos, .\'Ol•bn. vo
truln. no oa•çnmonto dn. Ft\Zondn. ; ootretanto, a.tt1 llojo niio so Pl•o .. 
cUl'JU 11 1 ~r nn~ln.mont~ a o:~;as obrQ.J de roparJ tiio ui·gontomon1o o 
tiio nltnmonto roclnm•d••· Crolo que, po1•ta1to, a phmso do quo 
lt'lrt. n honrn.dn. eommls$ii.o-1to qno o Governo tom usn.1lo com 
-vantagem dcsoa au!Ol'izaçiío- foimols poro arrodondll1• a phrnso. 

cAo aa·t. 2Q, n. s: Em so:~nidn. !Is pn.ln.vrtH- Camnt•a. ~runi
cltml do lglt!Lpo, om S •. Paulo- nccrolconto·SO: -o do Pitnnguy, 
cm ~flnn.1.-~·011o Lui; Al"e1.• 

Isto<!: auto1•1zn o Governo .a l'OS!ituh• ~ Carnnrn llunlcii>o.l dó 
I~napo o Pitanguy irnpostJ do .lmpo,•tação nduanolro pago ·Pelo 
mnt01•lol para o sorl'lço do abll.;toclmonto, disponsad11S as. fo1•ma· 
·Ji<lados oxlgldas pelo art. 2' do decreto n, 944 A, do 4 do novembro 
do i SOO, o abrin<lo p>m Js;o oJ nocossarios oroditos. . .. .. 

0J'lLt Sr. P!'Cslllonto, d oxnotn.monto· n essa. omondn qno so apt•o
sontft outra. ·supprlmlnclo·n, no passo que a omonda do nobt•o S!JnU.· 
dor por MIDas tondtta amplio!' o dispositivo, acol'cscootnndo o 
tlLI'Ol' IJUO se podo para aCamara MunJclpnl do Igua,o 1\ Camnra 
Mnnlclpol do Pitnnguy. . . . · .. 

E a Commi,.ão achou que a emenda<! multo ncooilavol, dado· 
o cat•actor qno tom do autorização; · . 

.. Entretanto, om relação 11 o monda qno ou apresento I, mnndondo 
suppJ•Imh• esta dl.<poslcno, diz a r.ornmissiio: cTnn<lo uccoitado. a 
omondn n . .,, 11 Commlssii.o não pótle n.ccoltar a sllpprossão.tlo uma. 
.PI'OVIdcnola igual, como 6 a do n. 8, do art. 2•, que dovo. sor 
.mauti:la. • 

Por:iUO dovo·aor mantida n antorlznçlo constante •lo n. 81 
sr. Pt'Oslolonto, niio mo opponbo " <iUO, siso tra asso do utill· 

dado publica, ombora.loc:Ll, so·concoJosso tsonc;iio do direitos,· ·mn.s 
no< tormos da Joglslaç~o actual. . · · · ". 

O quo mo (oz•ohognr n mostarda •~ nariz; a· rospollo desta 
-conccss1i.o1 fornm ·na palavras aqui·: cxpros~amonto: ·consignadas 
rli$ptnuadat a1 (ormaliclade1 . e,t:i.f11da.J t101 m•l1. · ,eo e fio,· do ·decreto 
~n'. 047 At d6 4 de "otembro -de 1890. ·· ·· ,·, 1 -· • 

Por~ no ao. )lfio do ·dispensar · o;ta; · formalldados I SI a lo! o 
exige, d co11amento om garantia dos lntorossos Nsonos; · · · • 

Porque, portanto, dlspoils•L<' fot•malldados quo a lei oxlgo parn 
niio sorom don•audndos os interesses do flsco 1 .. · · " 
· • E'·o!nro, Sr. Pl'Csldonte,. quo ·a bonr•d" Commlsolo ·nno · pa• 
·rocou bom• ln•pJradaj··rejoltando ·a ··omond~· quo ·tlvo ·a "honro de 
olferoco:•; pat•a·nccaltur uma outra,quo vlBII conBIIgl'llros mesmos 
Jlbusos, lo!o <!;os abu~os do dlspomm do 0arnntlns•,com<-quo.· a 'lol 

..... ' -, -·--·~ '•"\""-' ,l 

.,r: ;.-·c· >:,~":c" 

;'_'!.:.~-~-~::~; . • 
... /.: .. ""' .:t.~~r-., 
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procul'Ou acnutolnr a concosslio do lsonçiio do 1llroitos pnra quo • 
~·ozond" Nocional não fos.c dorroudatln. A hon•·nda Cornml"iío 
envoz tio 110 oollocar do meu Indo, cm dercsn. dOl:l intoi·osscs tlscBos, 
em dofosn do nprovoltnmonto do suor do contrlhulnto, co!locon-sc 
ao Indo dO'JUO!los que concedem Jl\vorc<com o dlsponsn do formoU· 
dado~ que ton~lom n. gn.rnntlt• cs~oii intorosscs. · 

A cm onda n. O, oiTorocidtL n.o art. 2°, n, 8, diz o segulnta:..: Ac· 
••·esccntc.,c:-o ••·estltult• ~ Comnrn ~lunlclpnl da VIII& de Po<lr& 
Branca, cm :Minns, as qua.ntl<~.s do 4:J27$BOU, p:~.pol, o 455:800~, 
out•o, PI'O\'onlontoH do direito~ aduo.noli·o~. ostn.tistlcn. o multa, 
pngos poln importnçr.o do m~Ltcrlol dc<tlnod·J ao abnstocimonto do 
do agm~ notavol1ln. mesma vllln. dii:iJlOOsa.tln.s al:j mes.n!l.S rormnli· 
Lindo:; o abt'Indo ll:tl'.\ i ·so os ncccssn.rloii crodltos., . . 

Artni cst:L urn:L ontt·n. o;nen•Ja ctuo incide lJroclsnmonto .nn. con
HUI'll. que acu.bol tio l'aZOI' tl nnterior. E n. Cornmissão, que so limi
tou n dlzot• que a minha. cmcn~ln. não cri~ accclta.vol, n.oha. om con
dio~es muito a.cccitnvola C:it'.t, 11uo autoriza o Governo a n.brir 
crcJJtos pa.r.~ t•cstltulr impostos o o propt•Io :~utol' di~ omonila l'CCQoo 
nhcoo que nn:a mtllo no c.1.so do so.· ro;tituJdos qua.n~Jo manda. 
dhtpoth:liU' 1u1 t'ox•mnlitlntloa cxlgl,Jns poJa lcglsla.ç:Lo vigente. 

Mandei outm omont\1~ snpJlrhnfndo o n. O do art. 2<l, O n. O 
n.lltOl'izn o GO\'Ol'Oo a ceder ao J::sto.'.io dn Ba.hin, mcdia.nto indemni
zação, o prcdlo o '•I quo funcclon~ n Dologacla Fiscnl, aonoxo ao vn· 
lo.clo do govm•no o socrJtnrla do Estndo, 

A Commh;sã'l não pódo nccoltl\r esta omomln., pot'(J:IO diz u l'o
lnto••: c O texto quo olh visl •npp!•lmil• providencia sobro umn 
tJitnnr;ão que omb.u·ao.L no Esta.ilo o tL Unino, oujo1 lntcrc:;scs,· on .. 
tt•ota.nto, llc1m ncn.ntol:ulo.; cJm a pt•ovltlcncin. proposta.•, 

Eu dc:;ojr~\·n que o hJnl'ado toelator mo iofut·mas'lo, ~o ostlvo.:~so 
ao sou ILloanco, qun.cs aã.o os ombn.racos quo a.dvoom da. HitulQlio om 
quo se toem oncontl'a.clo ntú ngat•a ll Ualno c o Estu.tlo drt Ra.hln, om 
l'olncão ao 11rodlo de que so tt•atu.; ou dol.iojrwn que s. Ex. mo apon .. 
tu.sw um VJ:;Itlmbro de cmbn.ra.to. · 

Dou no cachlmonla do ex·govornndor dn Bnhlo. npt•oprlar·sc do 
proprlo lod&r•l, onde fuucclon" n Dologncla Fhcol noqncUu Est11do, 

· 'luorondo t••ocn.l·o pot• outro, on<IO funccloniL o Tilcsouro do Estado. 
·E' um nogoalo sem vantagem nonhumo. o não vo;o porquu motivo 
do•·~ ollo figurar iodos os nnnos na noss 1 lol do meios. O Estado do. 
Babla vivo 1 ai~ bojo som nq nollo prop•·lo o niio vejo voutagom 
nonhnmn nosst~ nogoclllção, sa.t,·o soai qulzosso fazer presento doJto 
proprlo ao il>ltado. 

O Sn.. L.\uno MOtLER- • .\. omo:Hb nut01•iz::L 1\ nogoclaoão, mo· 
<lianto ln~omnlzaçiio • 

. O Su. Sr.•·r.mso \'1&111.\- .lflllllanto luJom:~lznciio, niio vojo 
quo o E•t:ulo da B>hh tonhu oooossldado disto. . 

O ox-governa•lo•• da llllbln qnlz r11zor nmn boldroon; 'moltoa-su 
a. nu,.:.:oo lU' o nt1\ jo\ tl'VIHU UIIUL vjot.•t•iu. do i~stado pot··um jogo tle' 

,.roda!I,•OIItt't\ pOJ.' 11111 CORCOJ•to,., Ji:'.Ulll hOillOUl fjUO .ft~Z SOIII}Irü 
dot~t!UJ Lmltlr.Joa~. · · 
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·:··O art. :!!•,•n. IO,'ostilboloco:_.éoodono·Estado.de.Minos Sorno•, 
· aa:tel'l'nsdooomlnna.as llD.rro :Alto; ·no ·muliiclplo do·Campnnha;•para 
-b·llm•do BOI''ostnboiecidn uma colcnla llRrioola·.• 
. •A'Comml18ilO·oilo ·oon~orda oóm 'U"supproPlio•.•propoata .por 
·ilinenda,'e noba quo n ·modidu·contlda•no•n; lO,"<lo lart, 2•, ·aovo 
sor mantido polo so11. nlonnoo ·bonoHco. . .• 

'. •DO<ro]a'VII •tno 1o hOnl'lldo.Sonudor ~~· Sanlo:CILthorlno;o•nobro ro
·ln_tor!da:•CoDunlsião,·.'Mirforormasso si o Govorno,rcom o ·son·servlço 
.do·colonizll'Çiio •o·com osta:abundonoilnlo lmmlgrnntes quo .noS'OsiA 
.mdndnndo n•onibnlxada ·do ouro~ •não I tom. prool&iiOIIlo ·fszo••aoqlllsl-
'clio'do terros•pnro colónias. . 

· 'Ó'Sn. 'Llifao ~ICI!LEii"'-~s't~rrlis. àc,·ôliitas, 'os '&sfados .llstlto 
.dando, mas o Govorno·ao aoha'autorizodo a ildrililrlr tdrraa·.pu•ti· 
oularos ondo'colivloi•. . . 

O Sn; :SEVER!l<o VmmA-SI •o Oovo:•no • a ·autorizado'" nilqulrir 
'litG ~or~·ns •pnrtlculoros •para o SOI'viÇo·do coiOlliznção, •desejava quo 
-o•bonrado •Sooodol"mo•cxpllcnsso•como é •ciJtilo ·. q uo. o•Oovorno ·vno 
·co~er·essos terrenos ·ilo ·Jlal'ro Alto ·no Estado ·do ~llnns, pal'll. a 
fnndação,detumn. coJonin 1 . . 

, · osn.' Júió Í:úiz 'AL,'Es..:..v •. Ex; '!iórnilttn-ino 'tlm :ipli~to. ~'ui 
.liutàr ·desta, óíncuUa. EStas:torrn~ 'não ·soo do graildiis voíttagons, 
são à'tt! ilo'm~·quliliilailo. 'O'Estildo Ílb ~filias "so.propõo'a êrcar·líbi 
. um ostabolcolmonto modelo; do' ctiltu11a 'lnttirisiva,:lhzoildo 'todaa· no 
,4óspo'z~s :pn~n . o l.n:ilnitouçiío,, ·m~ndiindo no povorno ':Fodcr~l. 
.allonai os aolo:ios, Ao posso quo do · ccntrarlo, o. ·Governo .l'oiloral 
roria'il'o éíilitoial··a manütcnrjiio dó;;c. cstoboicclmiirito. 

• '·''0 >SR':'SEVERIIIO'!VIr.tR.I.'-A !oxplléllqdo•fdo ·V, ·l~x. 'ino· d~ ' uma 
1id~n ·quo•ou <nio •podia tor:-pola 'llimplos ·loiturn' da •emenda • 
... :.·~bA~t, ·!Pl~'Loiz ;;iv~;:...!Esia'émenda J~ figu:•a:din 'trlll"orçn-
montos scgul<fos, . 

· •OiSJt, ·SEVERINO 'V!Í!IR<I:..-AS!Iim. so vi! quo •oitrabalbo•do colo 
,nfzllr .~vne.t-ser ·'1\11&9 ·de ~coUil~mção·1e, ~neStolc:Jo.sol•niO 'mo lparocc 
•nbi!e!anrlo'qllo •o ·GovornoiFoderai·aoda torrono; . , 
. 'So;·la ,:mnls nccolta'l'ol quo'os 'f!OVCI'M.o'ftzossom •um•aoollrdll: 

1ttm; \ontrarJa.reom o 1torroJ!o 1 o· oslcolonos~c· oróuiro, ·com· o•lhlLis. 
~. ·,,-j'o :Sa,J.'-'Úno llu:M:J<:..::o dó~'êrno 'som· <iltiir iii•torlioilo, '.rillila 
poil a 1\tzor. . . . . . ,. 

.,,, Q:SI\ •. Jo~o Lur~:Al·YEB-;-E.n•~ bomfolio•l""; ;!~~' l!Ji!<'lla,cõos o 
maik tt'Jibalhos IJIIO forem foito3, O 'Estailo ha dc,porder aopob SOm 
n co:sio, . · · 

ci sii. S'êvÉiil~o .'vúim".:.!tiíião a•t'• êã,iiii.à 'r(ó~J~ :·~tiii- 'iloiOr
:'!'ln&lla.:sGmento •como .:una c:impcn;:iqiio· ilo•A:,•nballíos' quo .'o 
t;slado flzosso. . . · , · 
· • ''O Sn. 'JolÓ Llili:-1\:L,;EB-'ilhi ·podórá •haver · <(im~d~lmuito 1 um ':·' ·.:. 
<iofolto do rcdncQiio. ~·;(& · . · . ~·.'ou:;"·. 
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···o s~. Sr!VER!So•VIEIRA-E'' o qilo ·DOto desde •Or prlnoiplo, 
.· i> s~: :rcix~·curz l\LvEs...:como 'oú 'fUI ·autor•Unssa·aid)roiiti;iio 

tomei" llbordndo do lntort•Oinpili'V. Ex. ' 
• ; _(J'Sit. Si:VEniNO.VIÉIRA:-lgra~oço_m·níto, a 'V, ·~x.,: o 'rOIIl· 
menle, :com a oxpllcaçiio. quoV •:Ex. açnba Uo dar, ost4 .mo par·c-
oondo, quo a provlâcnoiue•tdrna•mlils cabivol. . 

O nolJJ'O Sooado!', ontretanto, ·mandou .o osto .mesmo or•t. 10 
üma rimirn•la coricoblda ·rfos·ilcgulri'lo.i tormo;: . · . 

c Accrosconto-se:-~e ~no F.lltado do -Jo:Splrlto ·Santo,, nas ilhas 
Ouraparl, pnm oolins sot• lnstaUndo uma JICnitoociorio ngt•icoia, 
nb'CtLS0 1llc não'serom as ·mcsmas•.ifllms •ncCessarli\S·•a0 1Gàvottao Fe· 
·dôi\tl;• 

. ,·A Commis;iío ,accoitn ost• . àinõhdn, ~ que ·ooasta . do · pn
•!•ooor,.,mM -apl-osontando uma sub-cmcndn concebida. nos seguintes 
tdrmos: 

• Dur-s,·ha a rovoNilo~aro.o domlnio·da Uniilo,•sem.iodoinnt· 
.•"'liío de q ualqucr os~ocio, d"!f ditO!' lllms, si, om prazo .. q~c se 
.ftxar4, o ~.:Stadc·nilo houver folto Bd lnstnllaçilcs·dc'quo trata o 
pilrlodo '.anterior, ou'rtunado c:ls<c'a nppllcnciio par~·n·•tual so tllz 
·a ·trnosfot•encia 'llo Estado.> . · 

. ' •Sr. rPrefidonie, ·eu, no •euso da · honr,\lla. Commissão,. nio ·lia r ln. 
'po.t"Ocor · fu:vom vel r tL ··o monda,"'lom 1 com ·ru .rostric~õos 1eoostao tos, da 
•sub;.onlenda. . 

•'Ali · ilhas" do OuraparJ,;poto •quo •rem! ta, da lolturn 'dootos •do· 
rculnentos;·oonslltubm ·uma .\lestas •mlglllhao. •que •Hcarnm ·no 'Va~to 
tcrrttorlo do Brnzll. como propriedade da Uniílu. . 

· ··A·Uoliio'tcm 'todos osidlas•dc •fazer ·cr01c01•· o isou patrlmonio 
·lel't'itorhil.·•Como:•ccdol·o;•cmborn ·em .• prirte, •a•qualquor .dos •Es-
tados 1 · 

. •!lá, no · caao da rcommlaiio, lprootirarta ·sOIDprc · acautélo.t• o 
'dominlo d' Unlão;·tiio :rndic<~lmontc dosfulcado •em:. provolto·dos 
·•l!tadOII. , 

Hn outra omoa1a ·apr~sontada por mim no n. •17·dosto artigo, 
' o n. Ú"lllz asàllll: 

c A entrogar 4 Jllfondoga do S. Francl•oo, em Santa Cntbo.rlnti, 
logo ~uo d do Flortanopolcs so;a rornocldo "'·utivo· robooador·do alto 
.mar, .. IL .. la.nchn.. n. v.apor Latfro .. .VUIIer.• 
· '·'St• • .Pr~ilate,·niçre!I<IIJtiiViio ila•mlntiaromondO.•aupPt'ri..lva 

. ti-r médl~btlltlla-so\rm •OGovlcoão quo•nutro· dc>quo•lal.-.utorl· 
-.~Qio<n~ord•rtl)noliarla.: . . . . . • . ' .· · 

,\ lnnohn Lauro .Uoil:c••, que est4 no scr)'lco dn AlfllndowMlo 
Ftoi'tanopolls, portcnoo 4 Fuzcnrla Naolonnll o de•dc. Cf.uO -4Quella 
Allllmioga tbr lbrnocido o roboondor •lo a to '·rimro'o llhllsíro dn 
•FRJenda .. dar4•4Quolla •lancha outro· dostloo dentl'O <lo,ao!•vloo do 
'J>roprlo 'Minlstorlo. 

:j 
< .. 
)' 
' ' 
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o Sn. LAURO MOr.r.r.n - Tnm bom ·ponsnva ... tm. onu•olnnto 
mo ol.Jjoctat•n.m. que IL supprcs.sii.o n.gorn. pelo Congresso poderia pn.· 
l'OCOI' um pt•onnnclnmonto ont contra.rlo. 

O S~t. SrmmrNo Vrr.m"- Em todo o caso, sinto-mo sntlsfolto 
om oxpllcn.r ao honrar/o Senador o moi1 pJ•oco<llmonto, do CJUtl.l tlcn. 
tJ•anspMontc quo nno tJyo obsolntomonto Intuito do contmrlnr ns 
nsplrnoücs doo lntoroSiCS do Santa cathnrlna. . 

O Sn. LAuno MOLT.En- Eu comprchoodo bom c ncho que 
V. é::<. tom todn. n. rn.ziio, 

O SR., SE\'EntNo VIEIRA- N, 18 •lo nrt. 2Q: 
•18, n. fazer os_rop~ros o I'oconsta•ucojos flnO faJ•om nocossarios 

no O<llflclo o mnls úopontlonc!ns da Allhn<loga da cnpltnl Fodoml, 
nbi•indo pn.rn. caso fim o neccssuio Cl'Odito•. 

A l1onrn.dn. Commit'siio, roforJndo-s3 n. oS:Jcponto, ili:e: •llnvondo 
no Ol'('n.rncnto crO!lito ~m·nl pn.rn. oht•as, pJnsn. n. Commissiío quo 
pódo sm• snpJll'lmlUn. n. ''orbn. eRpocln.h .. , ora grnou.s n. Dons! 

·O S~t. LAurto ~Ulr.r.En-0 pr~zot• rol nosso. 
O S~t. S"vEntxo l'remA-Fol to~o moú, nom podia dolxar do 

sor• todo mou. J:t mo niio posso g,,bnr M tor mo bonzl~o com o Jlll
l'Ccor favora.vol da C.immissão soü1•o umn. dn,.; minhM. omondtL.i, 
Vojo quu no pnrtieuln.r dossn. omendn., n. l1onrn.da Commlssiio npprc
hondon porrolt!tmonto o meu p:mmmonto. Niío tivo outro Intuito 
sonii.o supprlmlr umn. lttttorizn.Qiio para. scrvlco,quo no orçamento t\ 
oxpt•cssn.monto doptn.1IO com umn. vot•bn. bom t•ogulal'. A vot•ba pn.l'n. 
obriUI publicas tio ~IInlstorlo tia Fnzon b não tem outro obJecto so· 
não roconstt•ucçüos, rcpnros o nugrnonto3 nn Alfnntlogn dn Cnplhl 
Folornl. 
· Portanto, 1lon-mo por multo &ntlsfolto om vor quo nos;,n 

omondfl., taJvoz no~sn. unicn, n. honrn.dn. Cumml·Biio ru;tondou n.s ra.· 
;(Õ)S quo mo insplral'n.m, · 

.:.o\rt. 3,Q Na vlgoocln. doih. bi, nos Estndo.i,·On~o não houver 
sollcit.•lor~• do Jh?.onda, n oJrnrnJssiio a ostos cJncodldn pela lol 
n. 2~2. tio 18~1. 'àr•:t t>Ot'Jobld:., n titulo do gr•ntlno,ção, polH pro-
om•aclot•o:t llacn.os. · . · ' 

A boOt•atla Com missão hm'l3m dou pnrocot• ravornvol nosso 
omon ln, nnturnlmo~to nttoo~on lo "" fundnmonl03 oom quo n 
justl~quol. · 

O nrt, 4• pt•ocoltun: 
• As dotpo<n• co:n funoroos do; f•tnccloo •rios publicas o com 

o pag.1mouto do nJudns <lo cu•to, ftcnm sugoltns no rogl•tro "poste· 
••lcrl do Tribunal do Conta•. no• tormos clu nrt; 161 do l'Oguln· 
monto q11o bntxou com o do,rcto n. 2.400, .elo 2S do dozombro 
do 1896. •· · 

A com':nLtliio diz: '·,, i 

· c A commls;ilo niío pj·acccltM• o•tn o:non lu, supprcs;Ivn·:ilo 
um~ mod:tla. ltt'J t'a.cl!lt!l. !l'l.S'•\'U'J:l :o.i tb cn.r~ator · ur . .;onto;•~com o .... ,_ . .. 
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•iio os dJstinados nos 1\tnot•ao• do 1\mcclonnr!oJ pubi!cos e lis ajudas 
1lo custo, > 

Sr. Prosldunf.e, não oomprohondo !1om o mechnn!smo do mon· 
toplu dos runccionnr!os pub!Jcos. Qnorln mo pnrocor que n ndml· 
riistrn.cQão oconomtcn. !lesto montoplo, dovJa. cort•ot• sopn.rado.monto 
tias opornçõos do Thos::mro Nn.ulann.l, o nlío po . .;.io comprohondcr 
porque cargn. d'n.gutL devo cJrz•or pJl' cout:t elo thosouro uma flOs
JIOi'!o. quo dovin. cstn.r n. cargo oxcJn-ilvn.monto dfL cnlm do mon-
top!o dos runcc!onnrlos puuUcos. · 

Quanto :Is njudn.i do custo, p.lroeo.mo quer~ medida cm qnc~·tão 
·longo do o.ttondor d. nocossldado m•gontc do :iOl'\'iCJ, prostn-so n 
tlmn. ~uw!o intm•mlnn\'Ol do nbnso.i .i o não vejo r.t.zão por.1no não· 
so poRSa mnndnr pagnr nJudiL< do custo por nd!nntnmonto, com a 
alnsnla 11 Ymn.ndnr pt•ostn.r contr~s. nos cnsos do mnlor urgoncin., 

Qunnt:J nos outro~ cnsc.s, tl sabitJo rtiiO os ompt•o,.;ndog on\·Jados 
" qunlquor destino toem tempo sufllc!onte p"ra so propn1•nrom o 
rocoborem, som o~og procQ•hos do soli•cguldiio o n.rogadilho, as 
'\I nuns do custo n <JUO toem direito. 

Fo!i?.monto " Comm!s.<iio so dignou tnmbom do ncoo!tnr n 
omondt~ quo offoroct no art. o•. 

~ Ao art. s~. :\InnUoi tnmbom uma mnonchl supprossh·n.. 
O n1•t, 8' nstaboloco o sogufnlo: 

c~n:ctnanlo pJlJ Thosouro FclhH'al não fot•om diStt•llJUillos Oli 
Cl'Cdltos votados p:~.r~ 0.:1 di\'Ol'dUii mlnl . .;tm•ios, continuarão om 
·vigor. in!lopondontcs Uo quncsqtiOl' 1iJt•mn.liclatltJrl as tabolhu; do dls· 
tl'lbulçiio rollls pnrno oxorclcloantOI•!ot• com ns modlfioaçi:íos con· 
sig11atlas ua lo! do Ot\·nmonttJ vigonto.• 

A' esta omontln. n.pt•osontou n. Commissã'l o sogulnto parocot•: 
«A Commissão não p6clo nccoltnt• ciltn omoutln, snppresslvn do 

uma. modldn. ILHO HlciJitn pn';amomos do carnctm· urgonto como 
são os ·destinados 110~ nmoi·.'l.cs dos funce/(lmLrio'3 pu~llcos o n.s 
ajudas de custo.> 

sr. l'rosldento, o1Toi•ocl cot" emenda ao 11! ;posftl~o da propo
H~Qã.O porque o!lo ~ do ol'dcm a annulln.r por completo o mociJIL· 
01lsmo do nosso Tribuno! do Contos. 

Como so snbl a lei que organlsou o Tribunal de Contas dou-lho 
n .compotoncln do fawr esta dlstrlbulçiio do orodltos, esta• ll!strl
·bul~õos SOO 1'citns pofos di1foron!có mfoistorios O rcvlatns !Oi!Os OS 
nnnos pelo T1•1buoaf1!o conias. · 

.Ali tOS do tudo n dfslrfbafçfio nffo SO pótfo Ol'donar nntos elo ~f· 
Mada polo Tl'ibanal de Cont'l3 o nntes di•to ni\o siiO executados o• 
orç.,mon tos da dospoza. • . 

Ora, S1•, Prosldonto, o ll!spos!tlvo om <Jllostiio alter., rad!cnl· 
monto o moonnlsmo do Trlliunol do ContM o vom nutorfzlr os 
Sr:J. Mlnhh•os a pre:~cindlrem, d'ora om dlantc, elo roJIStN dn. di~ 
trlbu!oilo do crotlltJ: . 

c.lrt. 8.•. •:mq unnt~ polo Th~BOIII'O Fedor.! nilo 1urom dlstrl· 
bul.!oJ os orodltol <otado>, par• os diversos mlnlstortos, contlnu-

-

' t r ,. 
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•llliiio 'llDI 'Vigor, lndondento•do•qull<is~ner ftlrmnlldndes,•M lt.ibollns 
do distribuil~íio lbitos ""'" o o<oroloio nntorio•·· o•m' as'lllodlfi· 
onoõos con;igoodiH na.lel do orçamento vlgonto•.. . ~ · : 

·-Ora, as.dJ4poslçõOI ·'!Ue .siio.foltn• annunimonte,sno·as.do.anna 
antorlo• .com a• .modlfioao<los -:lotroduzidas na•:lol .do orçamento 
.vlgonto. · . . . 

. Sl.o dlspolltlvu ·quot••q•tll'so 'fll9>-dO!lp07.a 1ndopondonto .ae .. um 
rogiatro aos.orodltos, tl-cln.ro"luo -nos .termos quo ostá :rormuln.do, 
nut<irlzn n cndn um dos Srs. ~llnlsll'OS n fuzovom '"''"' .nltornoiicr 
do aoo<lrdo cem o-orçamento ~lgente.. . . . 

-A ·.comnilssiio:nntendo que.a-omenda -nllo.dovoosor oppr"vado, 
'Estamos.no roglmen:do sllonaio êloa.avtsos·~rwervados,1 e dos sogro" 
dos, om quo.ao,ptoqprloSonador da Ropubllouão •vedodos.o•tompo 
nOO<ls.nrlo, .os .. mrilos o.as.condloõos.do oumlnnr ns,proposlolleti-ilo 
ot:çnmonto.que voom.dn outra.Casn. . 

-lião toabo r(}modJa •. ·sollio :curvar, J)roauranilo .furar .a, oadn., 
ell!'born•mnndnndo pot•.debalxo dolln o.mou. protesto, . . 

cN. iS Art. Pnt•n nuxillnr o·sorvlco·do ontochoso·dos·lndl· 
genoi,,o.Governolfloa o.ntorlzado a.·concodol', a· tltlllo_ · gra.tuitd, tot'
renos, onde n União possnh•, ou lho • •ojnm cedidos polo; Estn•los, 
necetSIIl'iO; no aldomnonto•o lnst<illaçõos ·do ·qnll' carocnm "" instl· 
tnio1ios ou corporaç~e• que so proponham 'ilquellos·Hn•.-·Znuro 
~lfl'm8r .• '•A ;Commisslo.acooita a-omendu.•. -
· · Ell '!."" rondo hOmoaavom '11 compotoocla, a ;pr>ficloncln, n 
Ulustr~çoo o ao "tnlonlo·do•bonrodo b'elllldot•·por ·Snnh .Catblll'lno, 
niio've,lo 'mll1tn rario • ·para· ·1JI!llrar ·osto dlsposltlvo:no'Orcll.lllonto 
da Fnzond~. • · 
· · '·O'sa. 'l:AUR.o" MOLLllR--Siio ·propl•los 'llnclonaOil u ·<!llrgo tio 

'!>o'r ;:llln1stro•dn .Fnzondn. · 
·o sa. :SEvRRIN'o"VJEIIU;_ Perdoo-mo ·v . .'Ex ... ;l omondn..·pro· 

8tirovo: 'c Para au<lllnr o sorvloo do c~tctihoso dos lndlgcna.s, :o .llo· 
vorno Jlcn autorizo "lo a conccdor, a titulo gr,\tulto, .lerronos,:.ondo 
~ )JJillo;pmulr. 011 :lho sojaln"Co11dos ;polos -'E•Iail~, .nnllfl88ll~ios-u. 
nltlenmento ·o tnstnllliQõcs do q11o o>rocnm.a• .instliulôl!CS ou corpo· 
l'll9iies.q uo so.proponbam.áq uellos.'fins•. . . . . . 

·.'Ora; ·v. 'Ex. oàiJe ·quo: .. ·:umltos :torrltorlnes ·do 'llnlllo.Biio 
Póuco.oxtonoOtJ:o quanto llli.Uóllos quo n 'Utiliio 1po11n obter. 'i!D& 'iE<· 
lados'parn ·ouosftns, nlio sol'tl"blles ostlio.ndst~ictol .ao:lillntsturlo 
da F.azendn, •.• . · 
· •O:Sa.rLAvno ltiOLLER""Em•p~lmeJro ·•log~r Jaoscque •J4" ollt~o 

ntlstrlctos. • · · · .. · · ·• · • • · 
· ·6'SR."SFNEI\1No'Vreml-.. ·.-à1Denos 1Jue·sc"ir~tc· do ,proprio• 

lu•crouaos,:porquo rs·.torrenos.'}lodom·nllo ostnr 'do}londontos, 
' ' ' . . . . . " . 
O Sn. LAvno·MOLLEn-Tratn•so do uma o•outratoousn,. 

•- •O:Sa,•:S&VEIUIIo'VrEma-it:o•reapoltoo.multo:a·oplmlil> o:.s•••i•· 
/lli,...do< booradoi8eoador,'1111Uo por .ato rpaNCJor ·o.qoe•beiSoo.rcl.l!p .. l• 

~· '. ··. ·-
' ... ... 
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tlvo· aoava melbor colloc.ado· no·orçAmealo da Jnduatrla e Viação ou 
no· do Interior. . .. . 

Sej> como tõr, S. E<. lnol•lo, está multo· bom·lnohlido, 
'O· SR;, L.\URO MCLLER-SI (OIBO plll'a org•nlsaçiio do· serviço do 

cateohi!IO; então olm. · · · · . · · 
0 Sn. SEVERINO VIEIRA-:-POOlliconça a V •. Bx, para DOtal• quo 

niio oo trata.do roversão.cJo proprlos• noclonacs. Pelà modld~> q•o 
V. Ex. propõe, muitns vozoo o torrono oodldo nom o será com ln
tertbronola.da Unliio; porquo·niio so tl'llta do conootlor· terrenos u. 
essaa lnstttulçlioo, que q•olram promover a catocboso dos lndlos. 
O Governo poderá so dirigir aos dos Estados. • • · 

o SR. L.\uno· M1l&LER-Esta•t!' uma das hypotboscs. 
O Sn. SEVERINO VIEIItA- o os Estados fariam transf•ronci" 

dJrec!tmlente·. · 
Nosto caso, portanto, V, E<. comprehondo ~uo o quo está maL< 

diroctamonto omjogo, siip,as,r~!Açüos cntro,o; Estados. ,o, a União, 
do modo .que, osso serviço seria molbot• tratado st csth·osso n9 or-
çamento. do Interior.. . . . . 

M••· doisando do p~t·to este ponto, quo nil~ tom lmportancia; 
passt>ro~· a analynl'a 4lmondn· additiv>'oil'orocld> pelo: Wustro 
~1". ·.Oiirelro. Flguairodo. 

Di~ esta cmend"': · 
cFitno Pro•idonte.·da RopabUca autorizado a mandat• restitui• 

ao Jutz.Soccloanal aposentado; Dr. Joaquim Pires do Amorim •. u. 
quantia do 373.$1136. do impostos oabradó.:! •obro sow vouclmoutos, 
no exerclclg de. 1002.> . 

A Commlss!o accei!IL" emenda, niio só por sn tratll' do au
torlsaçlo, como mm bom,~ l'i;t~ dos doottmeotos qae " acompn
nilaram. 

· s~ .. pr .. ldente,tro~twe da restituição de quantio que o ·rhe
wuro roeolho:J; provavolmcnto a tlt;,lo do. impostos· •obro. velei
montes dess98 rnaiJistrados. Pllre:o-me que o Governo tom· (oito 
rostltlllçà<> o. outros ·IUJiilstradcs, 

O S~~;,·L.\UR<ÚifdLLER-Temos ,vol>do autorlziiÇiíO· par11o. ts;o, 
· o sti. SÚeRJso Vt&IRA-)Ias sl o Governo tom reconbo:ldu. 

osso direito em t•e!ação a antro• mnglstrados, porq11o dolxott du 
1\lzcr 11om rcln~iio a osse ·1 . 

O 811 't.•ma•· )liiLL&a-Nio tom credito; d: preciso. nutoriZI• 
çiio paro~ abril-o. 

0 Sa• SIIVERINO· VtEIRA•:j · 
cArt;' · Fica o PNsl~tÍfo da R<JpubUca autorizad<> a mondar 

restituir ao Juiz soaclonalap~.ontado Dr. Joaquim Plros de AmO· 
riM ........ ]a-d!>:na&'Sll6, de Impostos oobra•Jos 110bre 88U•• venci· 
montes no oawolclo de· 1908'.> . · · 

.. 
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,. Sr. Proliltlonto,a. J'llí':iio dn1ln. JICio hJnl'olllo Sonn.t101• ·nito. Jll'Ocudo 
pot•qna o dls.:oJitlvo qua constituo n omondn do ltont•n•lo. SOit!ldnt•; 
pelo Rio do Jnnoh·~ so limita • t•Jconllocor .. ; · · ... 

O Sn. !.Auno ~rn~~r.n- 1\' o quo dl~o. tl. proolsuo llgir on1 
3• dlscu.;siio, outot•l•>ndo a obt•h• o ct'Otl!lo pJr,juo O' dlt•olto. oslll., 
t~conilocldo polo S·tpromo Tl'!buu:.l. 

O Sn·, SE\'Eilt~o VIEtM-I~u pot•guuto o V. l~x.: om \'OZ do se 
a.IJrh• urn crodlto l'illlcnlo. pu.r1' ll:LJNI' ctlmntin. ·dos~u na.tttroza· niio 
sorln molllOt' que o Mlulstt•o •ln Viação monda"o pagot•· por um 
nviso l'asorwLdo, po1• conb, ·da V1Jt'b1~ «auxilio~ 1L agricuJtura o·:\.· 
lndustrln• 'I · · 

O S:t. I.AUitU ~lfli.LEIL-'J'rulo ftuo nem o )flnlstN Ctwla,·· nom o 
,luluo sujoltnt•:n" l"o, . . . 

0 Sn, SEVERINO VJE•nA-0 jujz O I]UO lJUOr tl roccbOl' O ~01[ 
dínhairo. . 

0 81<, LAVRO ~!OLJ.ER-Polo fót•mo rogulot•, 
. 0 Sn. SEVflRlSO VIEIRA-O juiz I'OCObo!'ia, poS~\l'IO um recibo. 

do qoo estava quito o PI'Jmpto. Eu mo r<firo • lo<o pGrCjllO u·.om 
um jornal do ho.fo-cm tJUO so cltn. atd o numet•o do aviso ro;o,•vndo, · 
cxpcUido poJo ~!lolstro ila Viação, maod>odo po'"r ..10:000$ pot· 
conto da Yorun-Auxlllos :t agrlcultur• o 11 htdustr~~-o mo. parooo 
quo o &C'rvlo:o Qão tom rolacií.o alguma. com ossn. Yorbn.. 0111.,. om 
voz do Slhil• dfuholro do Thos)uro, pot• OlSO processos lndoblto1, 
parn ~o r.~zor pro.mnto r~ quem ·não to1n direito, sot•rn.- multo molhar 
uppllcndo uo pogamonto dos diYitln. <1• Uui5o, lcgltlmnmonto t•o· 
conl,ocMns polo Congros:o, ou, poJo menos, por sous mcmbt•os·m:tlll 
pt•ocmloontos. . 

V o mo~ ainda. a omond1L no n. 20 : 
• Al't. l'arn cumpl'imooto do sontonc> P"'""'" o.n julgtld~ 

POI' acoot•Jüo do SUPl'OffiO Tt•lbunn.l ~~Odot•a!, Q, 1,18~, O GO\'QI'DO 
n.brl••d o ct•o,llto do 008:481Ji;093, qno, segundo o mcs.no aocot•Jiio, 
t! dovitlo tl CompauhiiL Luiz Stoarlca.-Pi/'61. Ftrl'reira. • . .· .'' 

<A Cummls•iio níio pldo oocoltor cst' omoncl!l por estar 'ln fOI'• 
moda quo nlndll nilo Iol !lborta n lrstnnolo.do. oxoouoíio,. dut•nnto 11 
<tUrll oabom :1 Unlio .ro'""'"' •lo dofoia, qno ainda Dilo foram 
u::~n.dos,.·. · · · · 

Rondo os moul npplausos •I honrada CoJtmlll.llio ... 
O sn. Pm ... ·Fcnneu"- AJmira-mo que V. Ex., J trista como 

d, so oxpro"o por ostn lilrmu. 
0 Sn, SCVEn!Nl I'IEill\- ... por.IfiO niio d ndmliíiiVol qfiO ll 

compnnilln !.u~ Stonrlca oJ\ojo ,mqul com mals.l·athgons do quo os 
onti'OS cldarl~os ~uo roclnmnm os sous diroltos. " · · 

. O Sn. Pmi:s Fenncm~:.... E11tiio V, Ex. uno lêu o acoordiío do 
Supremo Tribuno!, quo dou n sontoo9n om ultimo gr4o.. · 

, ... 
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O S11. So:niU'o \"mm.•- Niio 11, mn; V. Ex • .abo .~uo o Po
dar J.cg-hdativo tom ncloptn.•lo n(lsto pnt•tlcullu• ~m~g normas. 
Quando à. sontonoa. csti\'Ot' pt•opat•nLI~ pat•a. iL oxocuçiio, o juiz cfe .. 
IH'Oca M MinidtCJ•io <ln. Fazonda. o o mlnlstl'o prníarn. om monsn
A'Cin, uma oxpos:t:ão •lo motivos, quo ó l'Cmettlda no Congt·o~so, 
pnrn so vütnr o c••cdito. 

O S11. Pmr.s·Ft:RREIRA- O Governo j~ foi citado . 
. . O S1~. S&\'1-:Jttso \"tEmA- xO cmhntu a c .. mmlssiio diz rJno n"5'o 

rode nccoitlll' a emenda por rsULI' lnlbrmndn flUO :linfl L nAo Iili 
allot•tu. o. inst.andn do oxocuoüo, dnl'tlntc a qun.l cn..bom 4 Unlltl l'C· 
tllll'l!iOII do Uol'osn., quo nlndrt. não ti:mun ll!<nilo~. 

O ~n. rmr.s l"lmltlm:.\- ,Jú fOI :ti.Jf.lrt:~ i tonho n. pi'0\'0., 
O Sn. SI·:VEIIJNO Vumu.- Penso, ontrelnoto, sr. Proditlento, · 

.uauto da,infurmaciio •lo honmdo Scnn.do!', que a moditla ôo pode~ 
t•ln. coJlocl~r pot•foltnmcote num tort•ono conclUn.do!', PI'Ocurnn•lo-so 
a.cn.utrl \r 0!1 fOtOI'OSSOil dn. f .. ZOO!ItL O (H'ÍtantlO•S:J IIID \'OXn.Ole -pa.t•a. 
o direito O:a Jmrtc. 

Su1•io. mt~lhor rtuo S. Ex. cm sua. emenda tl\·esso autoz·iza o 
Prcsifionto dn llopuhllcn" abri•• o m•rdlto par., ser utlllzndo quanoio 
o jniz respectivo cleproco.&to no Min!:;tut•io da. l~a;l!Olldn. 

o Sn. PIIIE:~ FEiutlmtA- A .ementl:L e:;tll. muito clara.. N'Cm 
pM~ :-~o~ om outras cúndlçõcs. 

O SR, SI~\'I:!RISO VmrnA- SI n ~:mntonca. ost·L at.llantnda, ~:orno 
diz o IIOOI'ado Sonado1•, n~o lia nocc&<idaflC fiO •~ protelo!• este pa
~rn.mcnto prLt•a. qun.ndo MO tmmgm•:u• a sessão legislativa, IlOt'IJUO o 
Jhcto ~~que o TllezouJ•o fictt rospon:n,vol pelos juros da. m•~ro. u du-
rante,.. mO•·• tom do respondo•· por ollos. ·· 

Po1• OdUL razíio tl que digo rtuo o hom•n!lO Sona.1or, om vuz !lo 
redigir n. nmondn com uma fol1•mn mais ou monos imporntim. 
como raz, dovoria tol·a redigido om !ürm11 <lo nut01•i?.nçno eondl
cJoonJ, caso se vorillca.~~om lUI cllnclloües <lo pagamento da .sontonc;n.. 

Vil o· honrado Sonndor cluo niio tonho outro tnt111to soniio enca
minhar oa meus piiSsos pola sonda do flit•cito o dn justiça. pi'C· 
curando ••• 

· O SR: Pmr.< Fr.nR&IIlA- 1'. Ex.,)ln olo volnr pela omondn. 
O SR. S~VER"o Vtr.uu.-lS'ão vota••ol, sah·o si V. Ex. vno mo 

oonvcncer~ •• 
·o SR. Pmr.s FERREinA- O docamonto que oshl om poder do 

rolator I! quo vno convencei-o. 
O SR; S&I'EIUNO ViEIRA- Entiio v; Ex. vno làllnr sobro o ns

sumpto... · 
O Sli. Puir.s F&Rn&IRA- Pa•·cco. . 

; 0 SR. SEVEnJNO VIEinA-t:ntr.o hn do tora bondade do CSjtOrnr 
mais um pouco. 
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' o,sn, PIRES FERREI!tA- EBpe~arol a~ ~man~~ •• JA qu,o 0,1180 
agora d prorogar-,so a, soa•lo atfl a mola. noite;. . · · · . · · .. 

o sa. SEVBIUNO• Vr"'n.<.-Ainda, ha um arllgo .addltlvo,. um. ar• · 
ttgo que diz: · 

· cArt. Na vlgonola desta lei o aovorno.rostiluir4 ao~Pr. JoaO 
Antonio do Araujo Vascoaoollos, 31:800$, somma·quo ·om 1002, gns'. 
tou, prostando.sorvioo oftlola~ 11 Prosidonoia.da Republica.- C01lho 
Zitboa,._ 

}. oinonda o firmada pelo mou distlnoto 'o taioatoao oollogn, 
Sr, Coelho Lisboa, m., do mo<io.pot• quo·oatá. rodlglda, som .uma . 
• 1 nstWcnçlo p:•tlvla, ou. a oslou nchan<lo multo Boooa para dano meu 
voto,., 

o Sn. Pmes.Fenn~rM-Quo, disoo a com"!i.sali9,1 
o. sa. SE\'ER!NO.VJEtn4-••. embora. roconhooa o. osr~roo· que 

ostá. som pro pi'Qmpto a..ompreg<W, sua.aotlvldad<> pel&,cnuoa ... pu~. 
lJUoa,,o honrado oidndiio. a quom so,rolllro a omon~· o. meu. talon· 
toao o lnbDl•ioso colloga, o Sr •. Josd Antonio do Al'au;o ywoooollos.•· 

VcJ•I)l•• o.<!ne. di?. a Cl!llmls!jio:, . . . . 
•A Commlaslio.niio.oonhooo.quao~ 1e.Jamoa sorviQo• a. quo lllludo •. 

ost" omon<)a, qQm o Governo poudo lnlormal·a ... A osto cabor~1 
J'ooonhocor o dlro!to 11 ~uo •• aliado, o aó ontõo tor,la 10ga:·· a vota· 
oão do cro!!to para aallliliZOl·o. PJ<' osto.! tundo:nontos niio acooltn · 
~~ emond1• nolma.:. . 

E.ost,ll'l'llo, uo•to.s.tqrmos poromptot•loj, C!!l'los o dooi~lvos .• o 
<llr.o!to do mou amlgp, Sr. Vasooncoll.,,, · . . 

Uoalmonto, 81•. Prosldonlo, ou moamo. quo tonl:o. n. melhor von· . 
tada om l'a.vo:•. dll.liJ pa.tt•bio, nr.o,pJdorll•. dar o .mo11. voto. som 
.. bar qllllOS• •iío os sorv!oos.do quo SJ.trat> o, d::udo <tno.o.O>verno. 
nllo tomou· a. L<iola.tlva do 110llcltar· JJ.OroJlto llAril ••to. pagamonto,. 
parooo•mo que o.Go.vorno.~ o prlmolro a impu.!llar osto.aorvJp .. 

Sinlo multo• <JUO .o. SJ•, .Vasconcollsa não. provo o. sou; d•rolto, 
Jlorquo. •I o tlvOS<o provado o. mow votMaorla, •om l'Omlasli:o, OIDH 
~ou nwor. .. . . . . . . . 

VoJp,, ontrota~to, q110 n. COmmlüllo tovo mui!!>. bo,1a. fuodll· 
mont?~ p1r1\ :lll o.umnoiar oJmo ·ao orulunciou, · · · · · · 

t:• ve<•Jado quo a. Co•nm1Joi1io.mouolona oqul <1. dota orn que.• lbl 
pl'tutndo o sorvloo, o liSoj•L ~ uma ponta d>llo do Mlad!lli,<P•<'l>" 
~.ponotl'l\t' at~. o IIm, oo mplos at~ corto ll~nl,o, do.at.o . l:•hyrlnl~o. 

«N. :2:l-Ondo oonvlor: Arl. A QliO!a,oll poroantaieil. dedu··• 
z!Jijl,:PAI',;.,,II' dll.lpaza•. do,ouatoia .. da Çalx~. Koo\lq)nlo~ o ~!ante, do 
~oOCJrrJ aa Balua, so,•tL · e}ulp>r.lda 4 q110 'd ~oduzlda n~• a~~-
~coaomlcas da S. P~,ulo o do Roclro.-9dDWitto Vioira.• · 

. ' ·'l- •• 

Cham9 a nttc.no>o do honrado. S lnador ll'!li sn.ntâ Clit~~r!na, 
1~ra- o&ta omcnd:r.' · · · · · · · · · -· · 

•'! li•., 

' •• "' 

·-, ... .. . . -. •: .. 
" ' 

' ' 
.:.>~. 
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----------·------------------s; E<. tom mziio, m~• estamo.! ••!Ui prooisamente Jiante do 
um coso, iguo14~'10lle d> ·taooh~ emprega ia no so1•viço adUlnoh·o 
do Estado do Santa Catbarina. . . 

A Joi <lotormina a oquiparotii> dosta porcentagem, miiB por 
um equivoco ·oecol'.'i1o om outro8 tempos~ na. adrninlstrnçlio d1L 
Caixa Eoonomica da n:ihi<, a g.,roncia o o conselho dollbet•ativo, 
dedu~ln.m sómonto 1/2°/o da. sua. despoza, quando ds 011trn,;; ca.fxag 
~concedido o dlro:to de dC<Iuzh· t•;,, 

·Si a questão n>o é do meio, serd de i ;.1, mns a diJTel'ença existo 
•ompro, 

., o'sn. LAuno MULLER- Não existo; suppoz·so isw, por cau•• 
de uma publiCliQiiO que foz a C.lxa Ecoaomica do S. Paulo, miiB 
que foi rectilicada, lnformoi·mo do MinistrJ d11 FllZonda e S. Ex. 
assoguron·me qu~ ll igual. Do co~trario, V. Ex. teria parecer l\IVo• 
rn.vol. · . 

O Sn. SEVERINO VIEIRA- Ne.to caso não tenl1o slnão de con. 
formar-me com as expllcaoões do honrado Senndor. 

Sr. P•·esldonte, ~6soiutamente nilo é meu intuito p1•oto!ar esta 
disonssilo, miiB v. Ex. comprehJndo que eu preciso, P"''" sabor 
como dar o mou voto, do acompanhar o. leitura do pl!'ecor, <toando 
niio me lllr possl,•oi lol-o antes do dobote. 

Elisa iml"sslbliidude resultou do nno ter eu recebido bontom 
oDiar,o Officaal, o a.lld.s não é a. prlmeh'n. voz quo isto mo acontece. 

O Sr. PIRE' FERREtM-Consolo·so com migo. 
O Sr, St:vERINO VIEIR.I...:. ••• não rerober ossos docum011to! no· 

on>sarios ao estudo dns materiiiB que toem de sor discutidas. 
O SR. LAUno MOLLt:n-1'. Ex. mo pot•mittc umo observação I 
0 Sr, SEVERINO \'tEJilA-POiS não, 

. o SI', LAtino MOJ.I.En-Pois Dilo paroco: roz um Odtndo tilo 
comploto, tão minucioso.·,. · . . 

.. 0 Sr. SEVERINO \'IEIRA-Pois, nss•guro O V, Ex, quo 911 ogortl 
ii o parecer de.V, Ex. 

O Sr. Úuno )IOI.LEn-E' mais uma prova da oompctcncia do 
v~ Ex. · 

O SI'. Sr.vERINO VtEIIIA-Por isso não poaso dolxnr de, nÍnd" . 
uma vez, .mo quolxn~ do procedimento cruel e tyrnnno do hoora•io 
Scnedor poJo M11rnnhoo. . . . . . . · .. 

O Sr. LAuno Mtlt.t.Et.-Neste ponto V, Ex. d in,Justo, 11' n tyrnn· 
ola. dll8 olrcumslllncius. . . 

O Sr. Sl:VERIXÓ \'IEIRA.,;,Nlo é a tyrannia daa oiroÍmlstaDola.~. 
Sabe V, Ex •. o que é I t:• " tyrannia do atropolo. . 

Sr.• Prcsidento, tendo concluido "' ob:lorvnçilos quo vonho fu.. 
zondo sobt•o o 0l'ÇIImento da Fazenda, nprovolto a ooonsliio Pl'l'O 
um" rootincnQilo, o filoo·a, como umn bomonngom no Sr. Vtce-l're· 

'III, '1111 U 
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sldooto da Ropublle&,.llu<!Wllll: do. cUrei to. cabJ .a ·l'resldonciD' dllB 
IIOSSÕOS do•Sonndo, O·só ngoro odllço cporquo, quer no oxpodlonte do 
•c88iio do sobbodo, quer no do boJo, nilo .. mo lbL!II<>.pcrmlttldo.. . 

·LI, om:um.dosjorono,.duala Cnpillll•quc, quonáo,mo occuporn 
do um p~oolo· na. sca;ão do qulnt,..lolro., que '"' .prorogou ·•I~ 111 8 
homs•da nollo,,o,hooro1o .Prealdeoto· do .Sonodo •mo ·nd:vorlla..lkl 
que ou uiio l>ODlo ompt'Ogor uns•. illlllos. IOI'mos :do.quochovJo .uoado .. 
om rolnçiio no St•. Pt•osldonto da Ropub:lon, o qno •ou, respondendo.· 
o esta obsot'Vnção do.boorndo,•Pr.,sllkloto, ·terl·t,cUto quo me Ddmi· 
rnvn. CJIIO S. Ex. m'a. fizesse, qunndJ ora co1•to que o bom·n.do.Prosl· 
~lf:J~0~csf~. Qas~ oo~cotd~vo mais do 'I!'" ou ovm o. QJIO o11.ostovo 

1
St.; P~csl~cnto, ·~nq,4'roal ,:. . · · 

. . Eu,. nl~·cn.dPUUuttos dorottos. quo 'lonbo, podia. ter DdU\l[l'iUb 
um outr.>, o~lundbdaldodo>o·onfraquooimontó cia momot•lo. 

Monto! monto, lo~o que 11 o mi notiolo, protesto I contra o ln
oxactidão•das,oxpt•e.,õo••qua•mooram-otl1'!buitlos•·OIIl! ·J•ola.Qlio no 
Sr. Prosidonto do.S..~~ado. Não·OOtúiiUido, porom,,na.mlnhllitnomo· 
rltl, soocorri~110· do!tastmnunlto~do··al.\"lllli :lionr,,dod ,Senadorc~·:Q. · de 
tlllreren!o•·cidadiiosquo, por de•o~·do,omolo,:sn 110havnm.oa ooca,. 
si!o.prosoof:elt; rrodo~·oorrobor&l'lllllt atmlnlt& idda, ; todos dllolara,.. 
t•am lnvorldlcas oquollos o•~rOIHÕos, . ·.. . : . .. , · ...... , · 

•ut .. doa Srs• .. honrados. ~on.1doros 'Ctijo. ttlllomunlto, •lll'I!O<luol. 
lolco·Sr. Louro.l\IOUo~,:quo• olA! tomara 111.polovrn o. !ovo· occiiSiiio. 
tlo ro .pondor ~· conslderii.Qõos quo. ou vinha. ftlzoudo.. , . . , . . . . ' . 

O ,Stt •. ,4qno Uui.L&ll.-;- .E' a0ve:do.do ,. . .. 
O Sa. 'SJ:'fBR"'O.VmRA ·-Com a collllrmoçiio.do·honrudo S•·· 

nndoc por sanlo..C•Ihi~rlllll o do. tc,tomunbo do~cltludiios n quo ·já 
alludl, tive o"o'g1•ando sotls!lwiiO'db )'ot•lftonr ·que a minha mo· 
morla niio está onl\'aquoclda. . ··· .. . .•.. ·· · 

O ltonrlldo souJIIior,.p~r. Sanlu..C•tltnrlnn.to:nhrou•mo nt~ uma 
clroumstanclil·quo ilão ino ocoorrot•a, do quo no'lllomonlo ·o.111 'Q.!tO 
·ou fnll•va quom presidia a so.siío niio oro o St•, 'Vlcc-Pres!Uonro 
tio Ropublloo .o lltrit. u~~t•coUesa,.'mOIDbro·da:l\lelln., .a, ·qnem.·S~, IEl. 
pass4rn a prosldo~cla, . '. . . ..: . ; , · · 

Abiolutamento, Sr •. Prostdo01to, nilo. nttJ•lbul.no .Sr •. Ylco~t·O· 
sidonto da'llopubllba o Presidente do 'Senado, llS P>lovras quo,·.mo. 
rorlllll Imputados, tanto moia quanto niio podia Isto e<tar nas mi' 
nbaa lntonçll·,., ·pJI'QIIO·sott.um• .. dos ·•pl'lmolron•, .toot<nuunblll'' o a 
opplaudlr•R•correcoio<IO.tprooodl1110o6o•&lsonolo do· Animo.· do sr: •. 
Vlco-Pt•osldcnto do llopubllca, . • ,,, . : ,.; .... · .... : ·, 

··~zes-:-.\luit.o.bom·.· 'Ji·· ,,., .:. : ·.-: ,. 
I_ ""'' ,. • , ' 

O SR. SEvgtuso V!Eitu-•. ,com relaçilo' no soa· oomponltclro 
clo•~llape,•o.·Sv, •Aft'OIIIOIPODD~. · • · . -- '·' : . · ·: • ... .. . · 

Emqunnto o Sr •.. •Prqoldonw .da, .• Rllpubllcn'trabo· o Pl'Ollrt11111111>'. 
d~uellll·quo·crn~ataram, t~a.&lto.pOito: quo .oiiii'Oe,. ·eoJ1101um 
~~~~~· 4s •lndlcíiiCillll·dotC!UtetAI•; •omqUMto , .... lll'bl~tv•do· · 
a•publtlm trah&: 0SSC' progtoamma.0 <oiiO· .jtl,. •prnllcnlldo.MIDr qUQ• 

.• ~· n:·: :• 
. •"' ' . .. ' :: .... . 

·./" .. .. .. , ·. 

.. .'. 

\·, 
~~ -···· 
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uiio •íiD do leli-Jilde cm ·rolnção a '"" companheiro do 'cbap!o.-
0 ~'r. Yloo-Pt'fl:•luonloldn'Rconbllcll-slníio contrnrlanclo do frento 
a~tuollo ·prJgrnmmn;. ·aprosontando·cnnclldato 100 a sun suoco•
•iw, cu noto qno o lJOnMdo St·. Dt•, Nilo Poçaobn,prooodo sompn> 
eom·u..mn.lor lsJncao. o nem ·me&mo apeut• da somelbo.oçn. dO" 
~ltun~lio cm -que mo acho pn•a. com S. l~x., nem ·mosmo a. 
mim, plrtiouiarmon ';o, . s. ·J~x.. ·tm·o oeoa.slão de proferir ·umn. 
quolla, uma conmra, por lavo q11c ro,sc, no oou oompanbolro
do citava, o St·-l't·o•idonte tia Rcpnbllcn, · , . . • 

·:E, sr. 'Prostdonto, dn ·colTCcção irraprc11onilvel do 1honrada 
Sr. 'Nilo 'I'OO>nha 1IÓ' Cib1UO> 'tendo· touos· .. 11l"" · testomnoho, 
no modo pol'IJUC 1procodom nost:t. O.Lsa.·os· honrados 8enn.tlo~·llo. 
l!stiulol do 'RI> dn·Janolt•a, sons comi>onhelt'OH dc·•orto pall!io:.. 

Tenho conchudo. (Jb1ilo IN!Il.) · 

O S•·· Ph·o• F<"l"l!ell"a'(•J -sr. Prosldcnte, vrm 101· 
"ernooda,que n,Prosootoi'4 consldornoiio.,do. Sanado o qno teve 1l'l" 
t~er. oonh'.Lt'l<? d·~ Com01/s~ã~ •. p:r.t•ccor. Jn.coníco do St• .• rolatot· .. 
11Uo·procurorJ..t•ctudJtdo-so n, tocr~s as :omondns 'Dã'l exceder do
quatro linh 1s om clidn umn do· sun.q inlormaçõos. O sr .. relato!'. 
mow,vclho -ami;r.>o· h:~~-dB!Jl:!rmiiLir.quo· 01 coutrarlo· JJCl:llle· mom('nto 
om. raln~Ao aDiUStumpto,,c- que- o .·contrnL'iO c.:~ro o :voto do Scnu.úo 
cm relaçiilli11'Dlatcrh igWll. · · . 

·.:poço á ~lC!Sl qua: me· ma.ndo. -34cmoada. ~(fUO .:nprasontoi,; oom"o
lloowno.tto:~ eU:> apJOJso o que foi citn•lo no pnrcco. 1' d". Commlssiio. 

fi, POJU. QllU o. illustro. SOilii.JGr :poli\ , Jbhl1, qu:.,n~o·tho VOU 
t•rup::~ntlw·, prJcarnsso o· 1t~oa: dopcndoncl:\ llm~J.- Ca.sn.t niio 'JlO.I':l dt!l
xa.~; dl .mo ·ouv/J', mas1uu•a n1o sa ''01' ·r.omb:itldo clm 1 .vou tazot•;.. 
.ld.mlra~mc· qno S. E:<.~ j w•I:tta.. co~to. é,- th'(UIJO "rur cxpreJtSõos CJilr• 
ttvc ·plll,. ·•.cmcnua quo ap!'C>entcl. v1sto como clla é" oonscqucn
cln l!o uma. s,1ntono.~o· do tt•llmnn.J, dndn. cm ultlma ·.insta.no:n., som 
IJUO tiwsso do. n.nt .. l•i.ln.tlo. compotooto. qno t' o PI'OaUNdot• dn Ro .. 
pubUcn, cont~•Lucão oOlb!LrfliD~c. · ' · ; · , , 

Tonbo nqij! o acoorJlo,, qno,J\>1 ontrwrnc ao.ro:atot•. p.u·a qno u. 
rolbC.1E80,· .· , .. " ·-, ·. " · .. · . 

. 'No. so accJrJiio:~>~t.:L tn•JClsli~a.a rtunnllil qno ·ro deve pa:nr li 
complnb14.,'JU11to o .tá. um bom ·. wn roqn~r:monto do pr.,ldolt" 
da oompanbln, pe:Jinllo '<tua" o· t~lb:mnl ·oortlftqno si tioui'C ·cm· 
biU'go •a qu •lq :aot• doouccordãol. opp;sto pelo mlnletro proc·1rndo•" 
rliL'Ropuullca, com n col'tlllõo'u~gotlvn. · · · 

Este accord·la;• >'r;: l'ro 1ldonto; . oonde:nnou · o :Onvecno•.a pag"'· 
1\.oampaohln.wn ulotor.nlwa.ln ~~untin,. sJndo.Jntlm:ub d• cxc-
ot~.o:Sr •. Mln:stro,da .. l'a1ll!llla'.. " , · · " 

'Dll o oobrorolator ,dli,Commflli;lio quo nlnda niloi'ol ·oborta, a 
lollalliil~ 'do, oxoau(Jo. , . . . · .. , . , , . . · , . , · . 

. . :D Ja9 quootliJUJ ,~lliJ1Iom:'uma qno é n oJnh; ost4,pt'OI'adn 
"'·"PJ!iiDI'I 44 rolntoriO, ap:'O.iCIII!idO pelo t!•lbunnl no. ~ou nccnrdfio;. 
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a· outra, é a oxocucão, quo depondo da cltaoilo ao mlnlstorlo com· 
potente, Jl<ll' ls.a quo os bons d.> Unlilo não podem sor pcnhot•ados, 
· Pol'llllnto: qual tl n lnstancln do oxacução a qno so rororo o Sr. 

relatot• 1 . · ·· · · 
Sr. Prosldonto, os dias so pasum o'vo•o ·om cada um dollol 

uma nova tboot·ln nost• Casa om rotação àc dlrolto do terceiros; 
Vou citar um fiLoto, para a qual poço n nttonção do honrado 

relator, 1 ot•qno ot•Jio quo S; Ex. não tlnh• ainda assouto no<tn 
c~~osa., ~UILQJ!o ollo occorrcu. · ' 

Todo• nos lombromo·nos da tormontosa queaUto da cSoroca
bann• o do direito que se arr •og>ram os procuradores socolonaos 
•JUO tr&bnlharam nosso plolto. · · 

O governo do cnt'io, roprosontndo polo Ministro d& Fazendo que 
era o Sr. Loopoldo do Bulhõ3S, não roconhocou nos procuradores 
•ecolonn.os o direito do rocoborom a quota do ncorvo do 32,000 
contos, 1Júr niio so tratar. do um oxooutlvo flso>l, o on1·tou-os d ju.<· 
tlça publica, si n tanto qulzossom se lnoommodar. 

Os procut•adoroa dolxarom piiSSar a admlnlstr&<;iio do S•·· Ro· 
1lrlgucs Alvos o ploltoaram o sou dlrolto poranto o podor judiclarlo, 
obtondo logo na p1•lmoira inai:Lnola sontonça fllvoravot. 

Um<> voz !I!So dado, lmmodiatamonte propnzol'llm ollos aooordo 
110 GOVOl'DO Unlii,,da ncc6rdo qno l'ol IIOCO!Io, •om QUO SO tlVOBiO 
tentado l.1var a questão ato o Supromo Trlbuo&i, para aontonça do
llnillva, pró ou contra os procuradores Slcclonaos, 

O Ministro acooitou o aocordo, podJu vorbuo Governo da Unliio, 
mas no.so acoot'l!o entravam orph3o•; foram p>gas as •tnotas aos 
procundorm Sticcionaea, SO,luudo o accordo quo altos t1zomm, com 
50 "/• do abntJmonto, o nJB orp'1iio; mnndou-so pagar Integral· 
monto, som sontonça doflnitlva, porquJ ollos estavam apeou na 
prlmolr;, lnstnnc!n o som os;a sJgunda tnstnnola do protoloçito a . 
que so roforo o t•otator, 

O SR. AI.Fn&oo ELLIS- Quom mandou pagar! 
O Sn.. PIRES F&RREIR.<-Eu vou choflllr lá, Fol o Coogl'IJS;o 

Nacional ~uo, om um JUI'IlCor oxteoiJ qno lenho aqui, da Commls· 
;iio do FinLnças, mandou .qua ao. pagas., lntogr.Llmonto noa or· 
phiio•, o ubot•a som sontono> doftnltlvn .a rospolto dollos o dos Íll'O· 
ll!tr:l•lorcs scccionncs. · . · 

Dlnnlo deslo voto, Sr. Presidonto, porgunto ou' sf.ll crlm·o;,; 
o 1..\URO MOL!.ER- NlngÚom d!SBoqÚo ora crime. 

· o SJL, Pines F&iiR&JM .. , podll' uin Sonador ·um pag0montó 
<lo uma sontonça, quando aqui nesb Cau so tom dito quo · dlllllto 
do uma sentonç~doltultiva 1lo Supromo Tribunal Foderol, nõo ba 
matu qnom rooot•ror. SI já om outro tempo um CJcbi!J do Senado 
autot•lzo~ o Pudot• Exeoutlvo • ontrar nosso aco<lrdo, n1lo d Justo 
quo neato momento, dopols do condomnar o nosso proaodlmon!o 'do 
ontão, so vonha dizei' qao ainda nii~ so rut~ om nova lnilnnola; por· 
'L"" os;a nova lnitnnela csiA sattsrottn om todos 03 sous !toa• •.. _ .. 

'' "' .... 

. . . 
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· Appollo para os jurlstasdosta Cll'~. afim do ·qno mo· dlg~m·•i 
niio tl um dosproposl!ó a quo vamos ch1g11r. O Governo da Unliio 
nao pOdo sor ponho!'lldo om sons bona; n sontoooa foi doflnltlva 
som ombarg<s do procurador e as contas Já Oltiio· roltns. Que mal< 
reata para a oxccuoiio da sontonoa I Parece-mo quo Ol'll ao ·pcdit• " 
verba. no Congresso Nacional, como so roz cm rAlação nos proattra.
dorcs sooolonao• o como so tem foi to, qunsl semanal monto cm mon
.agom do Poder !'xocutlvo, P"l'll pagamo11to" oldadilos · quo tcom 
tido sentença illvoravcl do Supremo Tribunal Fodoral. St.:nara uns 
a lei fica. IUL motade, entl'&·so cm nccOrdo,IJtl.moutros, com sentença 
doflnltlva, pode·so ainda outr. lnstanoia a 'iuom nlo pOdo penhorar 
a l'nzonrla nacional. Eu não sou homem do áirelto; estou· apon ... 
bndo a mformaoão a mim prestada por um amigo mau,. quo r! 
advogado o quo solléltou a minha lntorvonoiio, niio com osplranon 
do voneor, mas oom a eortoza do que ou ostabelollOrla o parallolo 
entro o procodlmonto do então da Commlsslio do Finanças o o do 
hojo da mosm• Com missão. 

o s", LAUitO ~!OLLEII- São !'actos deS<amelft,\lllO<, . 
' O Sn. PmEs F&RREIRA- Slm ; um tom aJntonç.t dollnitlva 

ravornvoloo outro não tom·. · 
' O Governo não podia ter lirtuldado com os Ol'Phiios, som ter 

ouvido o jnlz. · · · , . . . 
, Dopols dn sontonça dnda ora r•·oolso ouvir o Governo, confor. 

mo disse o Sr. Dr. Buih6os, quando podiu n attenção do nobre rc. 
h~tor da Commissilo. 

A Commls•ilo r!o Finanças Informou eont1•a a protençito dos 
procuradores soeclooaos da Republica, dl,ondo qul ollos nao tlnhnm 
tomndo parto no pNco"o fiscal, o pm·lallto, niio tinham dlroltu. 

Como o honrado Sonddot• diz que s.'io <Juostõos dllfm"Ontos, oston 
do necórdo. · · · · · 

Tendo dado estas expllcaçlo; contlnuarol n o.<•mlna.· às pontos 
divergentes da CommiS<iío, rjunnto ao <llrolto dos no"" compa· 
trlotns; quo aqulso aprosootam com sontenças om ultima lnstonola, 
dadas pelo tribunal fodorai, som ombargus do procurauot• <h RO· 
pnbllea, um homem lntogro, quo·nlio ombaroça o dlrolto de quem 
o tom. . r 

• Diz o hont•ndo Senador quo a minha omoutla ó lmpcratil•a, o 
cnlNtanto, niio qub omondaJ.a. . 
. E·tot•minocom.a dool4r4oão do qno, conrot•mo o l'OSuli.u.llo qlte. 

olla obtiver, cm 3• disau<Biio, tt•aroi pM'Ooet•os do .lurlscon;ultos 
notavola, desta C i pilai, par11 mosl<'at• que .o roilltOl' dn Commlsl3o 
n~o teve razão. (•Vuilo bem.) . . . . · , .... 

; <O lllr.·LO.;tro ·MilÍJoa• Cl S1•. Pro~J.Iont~, nãa'~10 oi;b.;· 
O tempo· para OXplanaçilos a pl"Opos(to do Ol'QatllOI!IO JIL r'azonrla ___ ·..:··;..· ·.:.:.:• ... ' ' .; ' ·. . . :, ' " ' ' .. 
~ (•) lb&e d!teurtn nio foi ro\'iMto pelo orador • 
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o ainda que· m'o coubco•c, .Citou :eoavencldo-qWl o Sanado. nada 
!ocl'llrl~ com oUaa. , , . 

, · Llmitar-m!!-ol, por cJnsoquoncla, a tratar ' 14coalcamonto, 
illnto qnanto a• circumstanclall do tempo ma Impõem. do parece!• 
qno. ~presentei ubr> M emenda•- a .quo .. l\lludh'nm os dous hon· 
ra1ol senndDi'DIJlOln. Babia o l'clo .Piauby. . , . . . · 

O:Sona•to·ouvlu...,.._·oJIOdol:u•Jaipl~pJr III meslliO, a>m QllllDl• 
qUCI' oincidiiOÕCI dn. minh& .Jll>rto, do QUO SS., i•:i;;xf, · lmpugna• 
ram,n<>qao dluospoituoo,pnrccor •. , · 

· :O Sr. Senador pelo: Pbully.-e.,peço ·lioono•,para Jnvcrtor & 
.ordem -·cm quo ta.lilf4tam. ss. 1KExs.-Mal·oul'do. liO •oacupa.r, .com 
ljran•lc il\lu&tiça, do .pareceu. •la ·Commlssão,,dc Flnnnoas. E rcft· 
ro-mo li. • injaatiça . porque mo pareceu-que S. E~ •. ouJpoz .que n. 
Commlsaão• •nlio tinha •o ,bom·desnjo rde dar. JIOreccL' 1\woral'ol rn. 
Ulll omond& subsoriptA ·P:lL' s. l~x. !que,· sobL'O, tor esta. .l'ocom .. 
llllcnd~o, diz.reipllito .a um ·ostabcleclmontu,ludnatrlal,·qllo Ihz 
lLonrn ao no"o polz. o ll dirigido po1• uma .:&ila, cJmpotencl&. In
dustrio! c commcrclal, c ainda roprosontarlo .nost~ matcrln, po1• 
UDl ar! vogado QUO (ILz bcini•a 1\ classe dOS lldVoglldOS broziloll'fl8, 

Niio ~lulla, por. COOioqucncta, o rolnlorrdcatc,poreoel'.e certa. 
monto todn. a Comml,.lo ont••n vcntodc•que nlio ffl.JI6 mnnlfosfar.liO 
!avora.voi•L ·ornonda·do honrado rSonodor. · Mae lllL o .empodlmcnto 
a que a Commlssiio não pódo t\rglr: ll nlio só o osturlo. ~ns condiciio. 
dcate plclto,-como Clacümento o dever iquo .to:n. <lo, lnaistlr, cobc
~eotemonto. naa•oxigcnclaaquo olla•tom•mllDlfostodc ,c.Jill apoio ,_,lo 
Senado, om todos os cllllos somoihnntcs. . ' . ·. .. . 
• OSeoado.s&boquo•bouvo tompoicmquo&dolilr:iaao.csscrcJI!lll!o 

'Yarinv& do CllllO cm ·CIIIlo, atll•qiU1, .por Jnlolatlv&- <lo, Sonndo,e da 
sua Commlssiío·do •Fin!Wlcas, eo o;tobeleoc~am ·l'e/P'llB COID•BIIIUllllS · 
o senado,,., rocus., systornatlcameate, .& ILbrJr,OfO'Jllos om,c&SO do 
•cntonca. O Sco&do tem exigido, e cem o Sonndo a ~ua ,eom~ 
1111ws1io do FlnllllQIIS, quo cssns , santoncus so.Jn.m. .oxocutados, ,p>r& 
quo.a Unliio pouu uanr doo .recursos que no c&SO. lllo.cabo, o do só 
aor:tclt.o,o p&gamonto, quando todos, os .~ecursos , tcnll&m ~csappl\~ 
ro~ldo. ,· , , . • .. , . · 

<O· SR. ·PJatsFEJuUilU-llasrorGo\'arno jl\abiiurexée)ÍQiio.:, 
o Sn. LAvnc MOLLEn-0 honr&do SenadO!' rallon·nos om•sen-

ten~· daftnllt~&.. . • . . ·. . · • 
O Sa. PIREI FERRIID~- Naturolmllllte. Só nconsolbo paga-

meatoloollo·c.uo,-qa&ndo.& senlonca.64eftnillva,", .. · :, ·. . 
' O SR,LAuno'MOLLn-E' Isto o quc·oparocor diicutiu.·· ·' 

·O·paroce~ o quo quor o! que hllia ·intiniiiOiio'P.aÍ'I\ gue·~·Fazon4& 
Nacional, por lntcrmcdio do sou prooura:tcr' junto ·&o Su()l'emo 
'rrlbnal Federal, po<ISU usar doa embargos guo,segundo mo.ln!orma 
um j~rlsta, no cnao, 11io omllargos1nflotngentos do jlllgado:-:' .. ' 
. . o Sn. PIREI FERI\EIM- ES8811 ombargos lliÓ 'loeni m&ls r~z!o 

<lo ser, visto quo o procurador d& Ropubllca•nlo '•P_ ponon ·dontro 
do prazo Jogll(, '· ·- · · · ' .·. ~ 

,. 
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· O Sn. LAuno MCtLEn-A·norma·que a Commlssiio de ~lna-< 
tem cstnbelccido d Ma;: oagotados todOil os .roonrsos· ·IL'l .exooRQã.o, 
o Poder Exocutlvo, que 4orCol)lonsavel dlrocto peladlv~Ja, diriJMO 

. ao CongraBSo Nacional, para. solicitar o crodl.to p:•eciso ~ .satlslhcão 
da. divida. O Congross0 aprecia o processo om todos os seus rc· 
cursos c,vota o credito .solloltado. , . . 

O honrado Senador quo1• quo so abra uma excepção a·osto;d(JU· 
t1•lnn., o pa.t•a.lsto n.lloga. os casos dos procnra.doros seccionn.os • 

Em prlmell•o Jogar, Sr~ ·Pl'Cflldento,sl.osto caso rcssc, como a 
honrado Sena.!or diz tor sido, rotJrosentarla. um eoc~llo do Senado; 

. m ... nom por lssodovluer lndlon.do.como.precodente, monos.alnda 
para modelo. · 

Entr.tnuto, assim não l'ol, o a vor.Jado d <tue tAl '[lr~ccdcota 
'lio existo. O..c111os são lnto!Tamonte diversos.. . .. 

, O que 10 passou com·os procuradores ·EOceionaes foi o seguinte: 
runoclonnram clica no proce;so·da Soroeabana, e o )linlstro da. Fa
zenda, a quem coubo dospnchar o requerimento om <tuo allos soliol· 
iaYam e pagamento do JlONentngem, lmr.ugnou-o. Esoa· Impu· 
gnacão, por~m. nlto era subsistente no•esph•ito de nenhum. ju•lsta, 
o.fol.felta sobretudo por motivo do.or;!om ·moral; 110rque ·h.-·1• 

. um• raziío 1le e;crupulo, 'Para o·entfio Presidente da.Ropubl!ca e o 
'SOuJollnlstro da Fazenda, nos quaos não ficava bem ·doflrlr o pellklo • 

. •Eiitabolooendo-ae, poram. o 'Pleito .Ju41clnrio, .·a Uníiio 1bl 
·.oondemnn.dn.. o:n primol~a tnstaoch~i •o, 1L vist~l.·. dessa.: ·eon
demoação, tendo ouv!1lo o pt•ocurndot• da llcpubllca junt• ,no 
Supremo Tribunal, que doclarou que aljuc!la scptença serlo lnovl· 
tavolmonte conftrmado por aquelle. Trlbunal;·visto ·como oquellos 
proouraaot•cs tluMm direito ~ perceota~em roelamada, f>ram ello• 

.. chamados polo•dlTco\o:• competente do Tbosouro.'Fedoral, pua lhes 
.pr"J)or '"" aecôrdo, que elles •aeooltaram, ·porque' multo . nobre· 
monto vorilli!a~•>m que ainda. rutSim, ""'luzlila • ••mm• ·que, !hQs 
cnbll>, 'Oram t>t•ta;monte remunorados '' ,·t,•abalho•qoe b&VIiiLlll ~ltlo. 

·OS~~; P1ar.s. FERlÍE•••-Eatioa lel•havla oolrobeiooldo>mals do 
·que do.vla sor,pago, 

O SR • .L.umo MOtLea~•·oram o!los ·que recolileoeram, :QIIB·• 
pol'Cllntagem appllca~a aaquolle ca;o attlngll'io 11 clira demasiada· 
. moa to. cle:va;da. . . . . . . . . , 

Trnton .. e de eatrar cm ·ncool'lio ·para , redur.il'. :Mora. o (1!10. so 
pll!lllou 'tbl o sngulnto :. como1lliO:t! Jlillto nos o~oplslics. ttbl'ir,Jnno ·do 
seu,llrelto, nem·troaslg!r, resorvoll:se ·ao• orphãos·de umdos'pre· 
>CUradores. o direito '' •JMII'OOPÇio.lntecrnl. ·da. (j)Oroentn.gomr paga 
:por menoo t1e mela4o ~·olllról !*OOIIradol'c•·· 
':.: :o,'Sn •. ~mti'FERRElltl. dt:um·ap&'l'le. . . , .· , • 
· .. o·s.. LAvaoJ.tCr.m:R-0 qll6to ""'''uo :o l'e<lo~;<E-Itvo• · 

·oacluocl4o ·JIOl' '•ma.oouleuca de •P•ludra laollw e .. pela,. opilllio . 
. do proeliJ'aíl~ do .. RI.Ipllblia&, _i..,Oll •a su• .rilolUQiO 'Prl· 
lll<ilra·e~ IIm' ~· llonob.ao ·f~,; ofOCQUileeeiiAID .a 
JDeS-.:l iempo O dil'oll&- iRtt!R~ ·doo ··8J'fbiloe•; IIIU Dii.olllfOU, 
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::~ubmottou o a.ooôl•do 1~0 Congi'OSdO, o este uiio .cxi;.;in a oxocuçií.o da 
Hcntollca., nem podta exigir, por.1uo so trntn.va do um nccôrdo. Não 
hn., por consoquoncio, pn.rldado ontt•o oa d01u cru~os. · .. , 

O Sn.. PJRF:S~ [i'ErtnEnt.A-Qno sl.u.nlfion.· tL niío. n.;:n•oo;(lot u:ito do 
embargo JlOl' pn.t•to do pt•octn•ntlot• ún Ropubllcn, Unm ndvortoncln 
no Cholb do Pod ·r 1\xoctltlvo tllzonúo: niio tlo•·cle contltlunr, porquo 
•oreis dcrrotndo. . . . 

O Sn.. LAuno MVLL~;n-E.ssn. n.tlvortoncln. niio c.\bo no procm·n~ 
dor d~ Uopubllcn fllzor. . .... 

O Sn. Pmes P~nnEmA-V ,1\x. d!sso que o pt•rcUI•atlot• dn Ropu·· 
bllcn .rol consulttltlo. . . . · 

O Sa. L,\ uno MiiLtEn -Foi con.:~ulta.!lo previ amonto, pmllu·sll · 
o'"" PBl'uoor o ollo o <lou multo Jonlmonto, dizendo que ora llqllldo 
o dit•clto, c que, 11n. sua oplniii'l, o Sup:·omo Tz•lbnna.l connrmo.rin. n 
sentonc•. . . . . . . 

Mns o Supt·omo T1•lbunnl 11iio b wln 11lndn confit·mntlo n son· 
tcnc1 o ontão Jbz·liO o nccôrdo, · . . ... 

Mn,, sr. Prosldonto, niio estou agorn dlicutlndo um caso 
nmcldo, já a.pre::cla.do polo Scnlldo o volnilOi o mau dovct• a most1•ar 
que 11ão hn pnrldaclo entro uma o outl·a hypothoso o, por conso
qucncla., nem mc&mo.por cohercncia., td é qna se chiLma. coboronciiL 
,·ota.r errado umn. scgunU.n. voz, dcsdo que sa votou OI'J'ILdo.· n. . prl· 
moira. 

OSn. PIRES Fsnn.EntA- Mns V. l.'x, não me rosponflou por
quo rnziio o procurntlor da Ropubllcn. não cmbnt•gou n. sontont:a I 

O Sn. LA.unn MiiLT.mt. - Dovo dizot• ao hont'ILdo Soua.tloio.'qlio, 
multo a contragosto tllscut~ oss11 mn:orln ; cumpro apouni u 
tlevor de relator, nlndn nsslm nm~"'·ado na opln:iio do jurl•tns da 
Com missão de Finanças. v. Ex. sabo qno sou folgo nn rnntorla. . 

O Sn. om·cm~ 11wuemcno- Esttí discutindo pot•feltamonto. 
0 Sn, SEVERINO VIEIRA- V, E<. me pOtlot·~ dl1.01' qnnl ti O 

nrndnmonto dn roolamnçiio da Compnnhln Lu?. Stonrlca I 
O sn. Lwno l!CLLER- Niici conheço, 
Oovo ngot•a uma oxplicnçilo .ao honrado Sonadm' poln naltla 

sobro •• consldornçõo; qtto S. lix. foz,'com relação ds omondns. 
ComoçiU'ol poln CJUO so l'.ofero 11 Caixa Economlca •. 

A emenda de S. Ex. mo lmpt•os;bnou lmmcdlatnmcnto bom o a 
toda n Comrnls•iio: S. Ex. tini.- do facto rnzão, niío só pn.rn ·exigir 
•1110 '" cstnbolccosso a l~ualdado dns plrocntagcns, como, pll.t'•l 
•uppor que cssn Igualdade niio existia ati! agora. Proctn•ol, 11or~rn. 

· inrormnçõos na ndmlnlstrnçlio publle> e soubo <JttC. tal dcalgllaldatlo 
nunM oxlstlu, Rllll aponne tlnbu sido supposta, nn C>mnra, cm vir· 
tndo da publlcaçiio do uma dclogacln fl•oal dos, Poulo,· na, qual 
se dava du~lo desconto, mas que esta puhl!onciio bavla •Ido rootl· 
flcad& o o U!nlstot•lo úa Fazenda afllrtuvn •1uc nno ao Cm•lam dos· 
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contOs tloshma.es do unu p!Ll•n. outra Caixa. l•:con :.mica o quo o. lei 
ostnva sondo obso1 vn~• om todos ossoJ ostabeloolmonto.s. 

Como Vt\ a omJDtlo. tovo a. \'a.nta.gmn do 0:1nlaroeor a opinião n 
ooto.l'ostJOito, plls <!UO a duvld~ oxistlll o jlt ,, havia tnmbom ma· 
nit'ostudO na. Cu.ma.t•n.. · 

Foi !ió pot• mtn. razão filiO u. Com mi JSã:> não n.ccoltou essa 
emenda. 

O Sn. SEI'ER!NO VIEtnA-Ag"ldoço a oxpllcaç~o do V. g,, 
O Sn. LAul!o MULLER- Quauto ;Is ou tu< emendas supp1•es· 

1:dvas n.prol:ltJUtadns por S. Ex., o pn.l•ooot· da. Co:nmls~ão d1~ n.s t•n.
zõos por quo oiio "' occolta. Siio medidas dn adminlsh•açii.o, j4 om 
'vigor, cu,la utlllzaçiio tem parecido profioua, co1110 n ••olntiva ll ril·. 
oonstrucclío 1lo oa.'las, como n. roh.tiV;L 4 (<lOUltlado tlc continuar om 
vigor a distrlbuioão do creditas o ontr,.,, 

Em relação a c.tn ulthnn;..dlstrlhuiçlo <lo crodltos-,o!clarc· 
corei um pouco mnitl o que diz o pa~•ocol'. · 

Como o Senado S>bo, o Tbosom·o o o Tribunal <lo C<>ntlls siío obrl
ga•Jo~, PQr forQu. do n.caumulllo&> de serviço, IL lovnt• a.o sogundo u a.t~ 

· ao torcoiro moz a distrlbnlção do O!'Oditos, sobt·o~wlo os quo dizom 
t•ospolto no possoal, tr~bali1os publlooo1 forçnl mllitat•os. otc. Ora, 
isto·dá logat· n. n.tru.zo do po.ga.monto.J, aa m•~iol' Jncoa,·cnlonclo.. 

Com éoractm• provlsorlo, o CongroSlo auto,•izou o;sa distribuição 
nn fórma oslllboloolda na lol, · 

O bonratlo Sonndot• for. tn.mbom obsoL•vaç'30J rlllativJ..-1 <l cmond:&. 
quo aprcsoutol sobro colonlzaçiio. . 

·komondn. está um pouco mga o ou nito quot•o que o ·\'oto do 
Senado so~o. proferido som o conhoclmonto exn.cto do.s l'n.zües QUO 
tlvo para ap!•oson~•l->. 

O Sonndo sabo quo ó um \'olho problom• no nosso palz, como 
om to~os os pa!zos novos, osso da catcchCSJ dos lodlos. Algumn 
cousa ao re~ outrora; muito tampo ostO\'O nhandonnd1>, o muita 
pouco so está J'a.zondo agol'n. pn.l'n. pt'D3tn.r oa:i:J sorvl~o buma.nltarlo 
''os nossos o.borigonos. 

O Sn. SmvcRINO VIEIRA- V. E<. rltl-mo lloonça para um 
aparto I E' no sonti<lO <lo coJsignar um fl10to muito o<prosslvo n 
rospolto. 

HIL poucos diD.I:I ost[vo convorsn.lltlo com um cngcnllolro, meu 
conto••ranoo, o Sr. Plmonta da Cunha, o <Jual mo informou •1uo 
ostovo no Mn<·nnhiio o no centro do Goyaz, tratou com divor.llls. 
trlbus do solvagons, uno tendo solfrido nonhumn. hostilhi~<IO po1• 
parto dollos, lllos os meios omprog•do• pa~·a Ol'itol:-os. · 

O SR. LAVRO MOLI.ER- O ~por!o do V. ~: •. vom oxnotnmonte 
om lln<llio d~ minha nmendn, pois lli'OI'a •tno multo ;o porlOl'in. 
1\lzor com osso processo humano para • catocho;o dos lndlos. 

Mas Isto oiío a posslvol som o nldoamonto, som <iU.l ollos 
sujam chnmndos pouco o pouco ~ vida cll'ilizadn, pol< •i pwa 
hoje um viajnnto ou uma commlssiio, quo O bo01 recob!dn, ~manhã 
~nlt'OS pass~riio quo nilo gos~riio •I• mo.nm rollcldndo, o como os 
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Jndl0t1 niio toem n·dlrcocilo. do. pOI!SOoM oiNJIJ~~du, solfrom~ogo n 
ncçi\o I'ogroulva o voltam 1\ •tllrociUade.. . . . .. 

Actnalmonto, cm Matto Oro11o,. por cxomylo, nlilm dos sor· 
vlçOtl p1'681ndos por um oolloga.mou. ~u..,o .lmpoo á,ndmiração do 
to.lo• oo brazlloir.o poioo oous grandes •o~v.I008 ·do onr.>clor ,oaolo· 
uat,, u, sr. "'nonto-corouol Rondon, oddt.orn ~ .mlt~sõot~ . sB.Ioain.nas, 
cujno nldonçõcs silo bom oonhooidllll o cu,jos 801'\'lços ronlmcnto,siio 
lnotltlma.vois, runtlaudo co.dn. voz novns missõo~, onalnantlo lnilns· 
trlt1, J•odtmontos do clvlllznçmo ·n os!l~ II•Ibus qno esistom •om tiio 
gr~mJo OIIIUOI'O. , . , 

·Com J'Oiaoiio no norte do BJ•azll niio•o dá o•mosmo. :remos 
roglüos como no A uJnzonns, o~~ ·om ler!'DIIGS <lovoll\1011, <)ler too• 
·aonte• aos Estwlos,:quo ca.bot•ll~o:a·edtel ceder·;' .. tomOtJ outroa, uomo 
u ll>zooda do Rio Branco, proprlo>• lllloionnos. o onde. nen!Jumn 
missão so pódo osf,l\bolocor, •lnào .morUan.toreowgii,o,do··Oovorno,_])oi~ 
que não hn outros terrenos nnclon ... o:p,.rtloulnrOI :oudo•so ·l'""'"m 
lnstallM. · '· ' 

Qulz com n minh:!. omondA ·&Uiorlznr ·o Govorno,.fod~rnill 
cedor esv~s torrouo:~,- qutLndo. so).n.m 'bons· .nnolonat'tl, 'coacorrondo 
ru;sim pa.t•a quo·os govm•nt.~ dn.i Estadot ,fa~artn o.·molUJb,·oodondo 

. ""'"·' torronos nfim •lo que , oolloa •so estnbbll'ç&m oa AldJJamonto• 
do mlssõeo·ou lostl tulçõo• •rjWJ .. so 'QUel••m •lod!Cllr·l\.catochet!O de• 
lnd!Cl1l, . · 

Nilo ponoo 'I"" KO)u •lemals cogltnr 'dloto, sobretudo ;•loJ!Ois;lns 
Uilim.- 111Hci ... U08 queri'OVOlam da IJlU~IodO ·hOJDilll< do •UI lO HlliJOJ' 

Jl. doso.spera.nc;n. tlo so pndor tlLZCr 1\'"0iieobose ·por .meios. ·HUMOl!iOS. 
Ni\o participo dosto. ·opinião o por !alo :prooure' po•• melo •1" 

. moilld:!. roollocada no _Orçomento da. Fazoodn,: >d>l' um nuiUio I1R 
ln•tltulções quo so QU9imm dedicar n tlío .nob1'0 IUnoçlo,. • · · · 

Sr, Prooidonto, ln dl•..,·quando sc dl,.,utla o O~çamcnto da 
b'arond11, •lo! um npnrto. no honrado·SOnador. :poJa,. Plll'nbyba.; NJn.. 
tlrvamente li crltloa IJUO s. rt.il. foz r10bro ,. ,,funoclonn.mcnto.da 
Callc• ·do rCon vor.4o, . . . . 

A 11om adoantada o o oansnco nntur>l do wmoro,rllmltn•io. iln 
collogi\11 que mo ouvorn (nao apoiadp1) não· mo .pormlttom,doson· 

. Yolvor ·maloros oscluroolmontoa il. resptilto, . .. . . 
~ponns quero dizOJ• uo honr~do sonodor )\Ola 'Pilràhy)IIJ,uo 11 

ob;Ol'VILQi\o foll• ,POr S, E~ •. uilo,. mo,:pal'Oco .. '1110 .po8Bn SOl' tolllil_4a 
comn.coDiura ou critica n~ .. t\JnocloOanlOJlto:dn Cãlxa''db Ooo,:ll!'llno. 

Os Intuitos llcBSJ catabolco!Jnonto j&· tbr..:m oxplibaaoa jlb\o 
Sl1:1tlnlstro Un. Fouonda, tnDto ·n .. 80USIÜ80UNo~. llll&n~o •o :·trn.· 
hm <la cron,çno da Caixa do couors!o; coDIII. :i'Ostoí'lormonto am 
soua rolator:os. · · · 

O que II.C&Ixn.'Jlrotondo ·'I!. ·ser 111100&1. ·"' I'OJIDiltorlo.-olldo "" 
conaorw o o•ro;ua dpoca Oftl·'IUO<J oOI'O outtoaJJ, OJ)I&raJ80mr·O'l· 
<~cltlruento ao tornoclmeoto da 011...., na•Op- <~m 11•·'0 Dlll'O icahn 
<la .. blr; quor<<llzet~,,o quo doloi'IQiaa. o. lluxo & retlllll>'<l~t<!llro na 

· C>lxa do OonvoroãO O< a littu&qlr>-ral.,.oh><Dai~ . · 
·Qao tau bM'Ido ultlmaiiiGIÍII 'lll&llll'lo< ........ :q• ......W., 

, al •• verdade, ·dovo.dildl'll. V• 81< •. o, aOlii•11GfPl'8A'•IIU&'"IIIIm, ---
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por•!IIO·"•P"r~va quo '118 rctlr/llln.ll fo~~Scm monores do q11c teont•ldo, 
dn.du,.atlftlll~fi.O CCJDOrn!CJ.1dO illlloiZ, : '. · ' . 

.'Mad lato,nio:slgoUt~tL coUBa. ~~um'l couta•n. o ·nancclona.moutu 
d" c,lxa de .ConvOl~iío;; siguiiiM· oxactamcotc que cih ·eo111 '"'' 
vindo """·Uns ·para• quo•t.Ji•ore:~da. 

:rJ1.La~ ol'am ns·uxpliaB.QõO.J· ·ttno·ou devia., sum1na.riamooto, a:l 
hom•.~Jc ~O.l'ldor p3bt·Parahyba, .p~r 'rnoti vo· d~ a~art9 <tno Jlol, " 
propo~ t) ·th!J ohiUl'VJ.QjCI:I•IJUG So, ·E'< •. ro~ a tal raapÕitJ, o cr11io tet". 
hconla!l.n.l2Jltll, .urnbat•a, •aa;noUd. o ·fiz~ I!:~< :no· t»arllJDL', rcspondhlOo 
aos ho~r.ul:>s Scna.dot•os, . · . 

o s~. Sc\'ERiliO Vmn.\-Agradcçc a j>at•to. quó mo toca. 
·O SJt. ,pm•s F~nncm•-Si bJm .qno nito cato)n ·convoocido, 

tnmhem agmdoço. · 
o ·s11. L.\UM ~!OLLcn-Sinto não podot•. dnt• oschil•ccimcoto• 

que ~a.tidliL\'Il.ffi pJcna.monto ao:J bont•o.do~:~ Sonadorod, mas fiz o meu 
dever, <rthl tudo qnanto.Podln:fn.zcr. (.llullo.bcm,; mui!ó l·cm.) 

' . ' . . .. . 

o Sr. Sovet•lno Vlob•a.pl'onunciou 'nmtilf~curdo :,,uo 
puhilcarcmos depois. · · · 

Xinguem mais p~"!limlo·D. 1 plli'I.Vta., :enc:wra.-so ·o. di'scu'!lsii.o, ·fi-
cando n.-votacl'L> nd,ntla"pola: liora. · · · . 

' . . 
O SL•. Pre•ldente-Achan<io·•l o•gotada. ~ hor.l, lia:~ 

pl'Ojudicadoll 2• urgoccio .yotnda·:polo Senado. · 

O l!ólr. A:lv .. ro Maobn.do· (p•Z.· ol'dcm)- ~r. Prosl· 
•ioato, poço o V. E<~ mocdur,pubilcar no lliarlo do•Cos:L o parecer 
•la Commissiio sobt•c•o Orçan1on1<>da Viaçi\o que envio ~ .mesa. 

'· •·. . . . . -
O !Sr. JOJeworlno V.ieh•a·/Jll/a·ord•m)·-'Fnço meu o 

poJhlo dJ hom•a•Jo·Scnodor pelo I!Stodo da PaJ'IIbybn • 
. o 'I"" dcs'l)wv:L ""ignolar ll que·" >nrgoocl& roqnerido p1r• • 

disculi6uo do:Orç>moato do Viação •niio tinha·raziio ilc ser. 

o si·. Pl'Ooddento-0 OOUl'l Scandor poia Pl'rohyba 
&Ol'IL •atl•folto. . 

Va.e o. ·imprimir o ·do1ulato :parecer qno se -o.chn sob1oo ~~ 
mesa. 

N. 428--1008 

A dospcza do ~llnlslorio da lndustrin, Vioção·o Ob1'118 Puií.liolld 
·(oi .orçadil ~ora o cx.orciolo o>rronlo, ·pcili lo! .o, !.SI!, do 31 do 
dezembro de 1007,, cm 88.223:188Sl20, popol, .o. 0.155:561$622, 
ouro; ou: no totoJ de 108.1123:20~8, p:Lpoi, rcliuziodo • oata 
ospeoie a p:Lroelln ouro. 
· ·AcleiJn,.s,3117,.dclWnovambro de '188Uxou pnra o Minlt!Cl•lo 

·dn'Agrlcullarl>, Commarcio•e Obrns Pubu ... , para o oxerciclo·dll 
·i11811;·&'~8111011·da 46.8'7S:576Jj6811 p:Lpel. Ello orçamento,•<> llllmo 

··-· 
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do Jmporlo, foi consldorado o prlmoiro da Ropubllca, polo docroto 
. do Govorno Provlsorlo, n. 108, <lo 30 do <lozombro daquilo anao, 

para o Mlnlatol'io do que nos occupnmos, mais ou mono• oqulvll· 
onto em sorvl<;os, dquollo Uloistol'lo·doantlgo roglmon, · · ' .. 

Vê.,o quo docorrldos 10 n1mos elevou-ao a mais do dobro oasa 
dospoza, augmonto natural, dooorronto da natureza dos 'orvioos 
dcsso minl•torlo, serviços quo Incitam o dosonvolvlmonto motorlal 
o ooonomlco do paiz, se,•vlços rop1•oduotlvos quor directa, <JUOI' 
ludh·octamonto, doado <JUO l'omontnm ludustrins quo toom do fazer 
01•iqucza da uução. . · . 

Umu succlnta roforoncia a alguns dollos justificará o"o nccros
clmo da dc•po'" publica, om g•••ndo p:u·to dlroctamcnto noutra
liza<la pela ronda do cortos sorvloos lndustt•lao• oRlclalmonto 
explorado•. 

A viação lbrroa, om 1880, tinha om trnfogo 8 •. 030 ldlomotros 
o prosontomonlo 18.035. · 

,\ ronda daa quo dopondom da admlnlstraoão fodo••ul olovou-se, 
om 1007, a 100.208:000$, a dcspczo a 81.~50:00J$, ltavondo. o saldo 
do 24.4i8:000$000. .· . · · · · 

A r•ndn das estrada• ostaduaos foi do 05.101 :2C6.$, a despezn do 
~8.919:384$ c o saldo do 2ü.181 :882$000. Mas t11do jnstlflcn o ac
cr~;clmo da vorba eslrnda1 do (C!'J'O• do Ii.520:081$ no Ol'Camonto 
do l889,n 3J.J50:080$ no orçamento do vlgonto oxo••clclo.· · • · 

O cor1•olo o tolographo, oS!os molos do oommndicncão,'nu~ 
gmontando, por outro lado t1•aduzom a oxpansiio. do nossas ro· 
lacõos sob multlplos pontos do vista. 

,\ dcspa~~ do Correio Go•·nl foi orçada om 2.080:313$·HO, om 
1889, sonúo ontlto R su~L.roadn do 2.~74:000$000. · . · 
. Em 1000 J4 ora Ol'Qlda a sun dospeza om 9 .53·1: OCO$ com n 
l'Ondn. do 4.546:324.~ o, pnra o OXOI'ciolo vlgonto, olovon .. so o'ot'Qll.· 
monto dnquolla n 1'2.568:573$800, sondo a ronda do 0.·140:324$000. 
Mas, do 1000 a 1008, a oxtoo;ii.u das llnhllB postncs passo11 <lo 80;007 
kilomotra~ n. 121. 70.& ;.o nu moro dJ· viagens n.nnnnos, do 237. 95~· u 
332.tol56; o rnovimonto do vn.lot•cs nl\8 cn.t•t!Ls do :.!5,00J:OOO$ a. 
~43,340:0JO$; o numero do ohjoctos postndos do 101.000.000 3 
!;i9.000,000. . . . . 

Não moaor doscovolvlmonto tom tl.lo o sor>·loo tologrnplllco, 
do 1~80 R IOJS, corl'ospondondo ~ olovnçiio dndo;t>otn do 2.408:100$ 
n 481: lli~37, onro, mnls 11 • 785:75(1$000, pa110i, 

Em 1880 tlnhamos: 

~;xtcnsiio ""' linhas, om ltllomotros .••. , ••••••• ,. 
NunlOI'O do e-sta.-:õcs •• , .• ,, , ..•. , • , , , •.. , ....• , .. 
Nnmo1•o 110 tol<'l:tl'Ammns.; ... ...... ,·, .......•.•.. 
N11mero '!o pala\'l'a~ . ........... ·, ...... , ...... , .. 
Rocolta (l't!is) .. , .. ,,,,, •• ,;.,, ••• •.. , •. , ....•.• , .• . 

10.000 
. .. 107 

. . . 037,382 
7.017.432 

l.068:6lS$500' 

· Ainii<L nüo O>ta\'nm . llgndos 11rMo tolographlcli,"" Estn~osAo 
Amnzonn•, Goynz c Malta GroSFo; niio so omprognvam npp~relbos 
rapldos no t••al~go, niio hnvla trafego mutuo tolograplilco'oom as ..• . ... '• 

·- ' ..... ~· 

...... 

'-.:' 
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--·---------------------------ootradllf,de (ot•ro, o que davalogar a graoilo v•u•iodndo do taxas;" 
nnicu. via. transnt!nntlc.\ que possulamos ora a ll'oJt61'n; o. tarifo. 
Interior ora do 100 róis por palavra, ati! lO oaracieros, cm cada 
400 kllomotros, do modo quo uma p11avra podl• p>gat• ati! J$300; 
finalmento, as llnbiUI brazllolrns s~ tinham alcançado ns fronteiras 
do Ui'Ugu~>y c da Argontlnl, cu:a.• rMos permutavam serviço com 
a nossa.. 

· Em J9J8 tl do 67.353 ldlomotros a extensão total dns linhas 
terrestre:;, submarlnn.a o subtluviacs, ontrogue.i no trafego, ho.rcndo 
durante o anno corrente no to!Jgrapbo nacional, ouJa oxtons«o 
•las. linha. ~ do 28.203 kllometros, um accrosclmo do I ;271 ltllo
mltros. 
o numero do oata,çt!ies ••...•.•.. ...... , ...... , .. . 
Eiltaçücs do estradas dó forro em trafcgJ mutuo .. 
Nu moro do tolcgrammas., •..• , ..•.......•.....• 
Numor.J do palavras .........• , •..•. , ••........ , 
Reacita., p:~.pel (rJis) .. ..• , •.... , ..••..••• ;, ..... , 
Idom, ouro (réis) . ..........•.....• ,, ..........• 

. 517 
1.312 

1.929. 700 
32.632.448 

6.330:192$000. 
035:520$000 

Todàs os Eiltad.IS s!o sorvidos poJo tolegrnpho e 5,500 .kllo· 
motros de UnhllS são trnlogndas por apparolhos rapldos. · 
, A rGdo br'Zilolrn j~ attlngiu trcs ponto• da fronteira para· 
gunya o, com a construcçiio • .1~ ndonntada, a. grando' linha do 
Cuaybá a. Mandos, con1 l'lllnillcações para a trontolrn, ftcar4 om 
condiçõos 1lo sor llgólda 11.9 rodos bel! vlann o poruana, ~orno j4 tomos 
communloaoõos com o Uruguay o a Argontina. 

l!:m 1889 a receita Importou om 8J,4 11 da do•poz• com 1007 
cm 60 11, po1•quc a •·úJo IIÓ abrangia locnlldndes do llttorai ondo o 
trnfogo mais lntonsu compensa a di!tpOZt>. Com o dosonvoMmcnto 
das linhas, po1'tl:n, fornm-so ll~nndo ~ rildo locnli<lado• do lutorlor 
'<lo dlmlnutalmportnnola cujo trafogo não podj cobrlrM dc•pczu •• 

. J~m geral não so vlsa.m Itum.~s 1l!J'octos om tnos sorvlços o o 
Dt•n.zll nlto 1.1 oxcopçiio, como mostl'U. o lJUa.!.lro scgnln~o da. t•cJaçlitt 
onli'O a rocolta o n do•peza dos o• mosmos sorvi o,. om : 

llc~pn.nba .• ,, ........ ....... , .. . . . • . . . . . SR,2 % 
nmzil..... .. . . . . . . . . • . • . . . . . . . .. . . . . . . . 83,5 '' 
Jngl'tterra. •.•. o......................... 82,2 '~ 
FtolDQll o Cor~oga. .• .......... o • • • • • • • • • • 76,1 ~• 
Suis~ •. ~ ... ,.,,;,, ..................... a·,,4% 
Noruoga.., • •••••••••••. , •. • . • • • •••.•• •• • 10,0 % 

Viío sendo molhol'oldJS o• pJrto• dos. ~:;lado•, ostnndo j1i oon• 
cluldo,z, no porto d.ata capital, J.4tl5 metros do c4cs novo, quo cm 
brovo 110riío ontroguos A atraoaoão o doscarga dos navios. . 

A arrocadaçiio da taxa do 2 .•/., ouro,· sobro iL lmportoo1io 
produziu, _cm 1907, s, 147: I0;$700 ,o a do outi'IIS procodouulllS 
3,157:069$50;1. . . . 

Não· sorão tamhom roproductlvu as ,·erbas conslgnldllS aos 
nu•lllos 4 agricultora, lnduatrb< lllbrls, do IJ•ansporto, o te. 1 Niio 



H 
l 
' ~ I ' . : 

j ' 

I; 
li 
' I 

.. · 
' . < . . . 
• I 
·~ ~
' ' 
I ,i 

' 1 ' . ' 
I 
' c j' 
. ' 
" I I 
I r 
1 i 
'I 

li 
!· 
'I 
' ~· i 

~ ! 

686 , ' . At1Ndi11»0:>:1Elf.(DO:. "· 

u•toriio noimOimoiClA!lo·os verbos: dlçondidaMom.·.a .imntlgrnoão o 
eoloniSIICao,. •ot•viçoo:ostos rquo tem moronldo,ospoolai·ott:oaclo ,<)0 
notun.l·Govorno, .. proooollpatlo.em ; Joyo.r ·l«nllvos·· olernonto11 ile·iJ1rOil• 
uorldade .d.i zonns ntrn.rat~sa,J:~lllpoiM .. no~~:~aliJ•IY,In.:Jifurro~: qao1.,tfi.o 
llOSI\dos onont•gos·tont oust•do iá ·Uniiio,·~Onl'lo•peiÚlloa .de rpt'Omptn 
oompeosocno,por.•fultn·oxolusiYo du "P>Yoamonto. como .bom:dl'"o 
o illnolt•ado o "'"' ;so St•. ~lioi:tro da Industria om •ou impot•lanto 
t•olatot•io1 Mati .tnl 'l'rooconpoçlio.sol'll.som·du''idOJmals:lnlensn.pnm 
f,orunr. poeat.vol· a v diL'.·dosnnoionaos.-no ••I••P•t.IJ,I\Izondo·•o.:sonti• 
UO~;i)CII CiJli'Offiplameolc •p.ll'l\ IOoutrafizM• cOSJOIToitJ>j:UOll gl'alldes 
u.oruol.,~occ>.<•etno abatem o llnniqulllom. ososroroos. do. hrn1.ilci· 
t•oJ, cm cet•t11s rcglüos do not•te, pro luzindo o sou dospovon.mento,, 

A rcgnl~monlaciío eh lei n. 1,3011, elo 10 do ontubt•o tlc IOOj, 
•criL sem du,·i.in do gt•nndo nlcunoo, · ·. · · ·: . . . ' • . 
. . · .Q povonmonto·d& •olo patrlo·' ~· nccossidadn ·inBliiiiTcl· o ·uno ~ 
muito·quo nos o:~JOJ•uc,nFJS·tonD.zmento · pu.J•a ·n.ugmonttil~o. 'Do·' ja.~ 
noiro.u,·oltiu~ra tlo'.l'o nm1o-cntrr~wn.m• no pllih:·7S•o504·· ;tmmigrnntes, 

· MJndo•Uo•tru. •.por · c;nt 1· dn· Unlno 8,314,·quo se clcvnt•!o ·scgut•n; 
montO li\ r}51000 DO· t!BCilrd'fHIC.IItO MlDOo.· · · · · · · · · · '' " . ·· 

, . Em.i887, asilgualam o .Ministro dn Agt•!eul~urn. cm .•ou .rei"· 
torto do 1~89; ·nuttcn, .n10;.os• .tlc ·54;090 · immlgr.,ntes, cntravnm 
11elos pocios do ''IUo do ;Jnuoh~o;·s~~t:s; ;.'IUo Gt•o:lllo ~o ·sul .. 'Snutn 
t!atllnt•inn, Bnbl" o Pnt•nnd, not:mdo·so, :.in•ln. que no.doconn!J do 
1870 n. 118BS ontra1•am no· 'jl:tlz)l~l.537,_ ·ns!lcgm•antlo o t1o,·erno noil 
"•b•llllníios·n 'Uyro·oscoll!n'doi'torrltorios omlo' dosojwom c;tohc· 
lrc~r-so• o· ilÍI pro"s;iío ou :modo do vidn·n ~tm doscj··s•c~l ·uo-
,UcJ.~sc... .. , ·. . · .... · ... · . . · , .· 

·os sel'''JQo• ih P'''i'•gnndo N)'1ltilo:n:il!co~o·r.ol8os.rccurm ln· 
tln'ltrin.cJ ·no. oxtol•ior·c .do .. c:;tn.tlstlca. ·.eonycnwntomento:. organis:\• 
tios, co1nt:' cstfio·scndo, protiuzlrão.110m 'd.U\1itlo. os. molhDl'C~ 1'e.·mt:. 
t:vlo:q-são ri!pradncth'M·M.<lcspczas·col'rolu.tns9 . ... ·. ~· , 

· Q.n·lsSJ'Jll'Jgl'ouo accfmtua-:o.dcmodo.clnro, ·. axJgl111lo 'o· dcs· 
tlobt'llmenlo de ncss.1 Mt!\'itlndo; O ontr.\ 'bojo n Yid~ ·ecoooml~• 
llns·c:c-pl'DVlna:a.s,·nctu:~.o3 l~atu.·•os.",. ,. · · .... · · . _, . · . · .. , . 

A &'oostcno )(aclonn! <lo 1008 bJm mootro·• mln ·Tardado,· pl'o· 
porciooondo-nu. um bntnnço.s~I'J'I.dn.t•i~nczo do .t•ulz, ,pcl" oxhihi
çiio do tollo!j -o~ nossJ~. r~~ u:l3_o~. 9 pala. .ca~~l ~(Jl:l?~~traç~o d{l no:un. 
.:npocidaao.lildusll'inl.. . . . . , . .. .. ·'·'"''' . i"'.: . · 

As obras t'llnli~a•lns nn Clpit>l dn.R~~ublfel,,dnnilc'lho n fol~ão 
tio oidndu modoran, attt•nhonto, t'Orormnnilo'lho o' ha:biÚI:j, lmpul
sionnntio .u. sua v.bli.!nde, O•rlio t•op,oronlh• · broacuamonto es ,e, 
olfeitos dontrJ o tiloom' Cút•:i. do pil:i, io, 'l'illhridu · ilqnl iló 'dospc>.ns 
ropt'Oduotl vos, m1lo• oo 1podord. dctxar. JIWhnr .. om:11ilonclo . .,, IJ\10 ,te om 
sitie ·Mif1Ji·.o.moiaorvi~o do nbuleoimooto:do.: ~~gua, ,·clljo.,.conlumo 
nostn Cnpitoi·,·O<SUbm•blo•.erd; <om .·18>0 1d0 Clll\'a' do 80<0J0,000 ·.do 
Uti!CI·dint•ios;.lmport:IPtlo·n• 1111o lllr.•m,tllltn•· c>m: .lnl, .~>1\\'l'lQ, de 
IH7Snlt!·"'!nolfll;olatn;·onu'G.U4ll:'l8\!11070 ..... :,. ;, ,: .. ·" . "" .. 

Foi Ju•t•monto .um 10 do mOJ·~o do 1>80, qunJIIo.:nmi:nilll·' 
lllh'lllli•ot•ntn ·•• :ouodi~ün• dolla.:Clapllal.por.lnita do,olrtU>.:qnc o 
C]o·:orno lmpot•ini. uaslguon. um·coolmctocom o: Dr .• ·AUdl't\ GnstM'o 

: .... 
: ~/~--'~· 
.':-.,;: .. .;. . •. , .. __ 

. · .. 

"' 
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PauloJdn l'rontln ·)>lira. lbrnecer; •no prazo•do sei .. dl~s. ·um voillm<>
do l:l'a' 15 mllhl>!sdelltros•<lo· agoa, ao abastectmento. <lo R:lo •de 
.Janeiro, poln qu>ntla do 80:0)0$, cedondo o Governo·011 tuboo ro
tJUisltados, lhzendo OS transporte• O Od•jllll'indo, Í!O maximo por 
00:000$; as nguas que 'fos•em Indicado•. · 

Em' 1000, ot•a o abnstoolmonto tio 153.000.000· do · ITtt'O< 
tllat•los, doseando a 104.000.000 do lltt•os nn <!pOCII ~"' Clltlagcm, 
ou.I04litt•os dbrlus, pot• po.,oa, om uma cidade do t.ooo.ooo do 
habitantes, IJIIO tem sot•vlçosJ'ilbllcos o indll<trlnes ltnstnnto do· 
sonvolvldos, olovando·S3 as ospozas fclt~s até arptollo .. .,,no o. 
coroa de 00.000:000$000. 

Bm 2il de do;:ombro do.qucllo rumo .furn.m. n.tw·:m·adlll c ot•Jo
no.das pelo Govurno:· DCtuo.l DJVlUJ. obras.,. .qtto, estão qtltL'ii \01"' 
mlnu~lui, 'ltlsando. o. au.gma!lto do .aba.stc~Imen.to,·quc em. janob•o 
proxl1no •o clovartln20I.OOJ.O;O-de·rlitros.dl:~rios •. llcrnnr orçadas 
om•SO.OOO:OOO$, sem.lncluLr. o.abastcolmouto dn Ilhado Paquotrl, " 
construeçiio do um1L novo. rede cm to!IA,zuua dOH· subucbios, do São 
Fl'nnnlsco Xnviet• a Cnscadurn, c uo do: um resm~·n.toclo noiEDgenllo 
tio Dcott•o Jlara ~0.000,000 do llti•oo;tr"ballt"' o.;tcs quo.taram foi to 
dcntru tlo.i limites <laquot:o orça.men~o,.1qno- nlnda não ~r~i nltrn-
pnssado. . · - . 

Qtnnto t1 p:u•te atlminlstt•ntivn.,, tomos nos ulllmos t!i.uoo anuo.;: 

I 003 • • , , , , .••••••• , •••• , •. , • , .•• 
I 004 ••.• , • , , ••• , ••••• , •..•••. , •• 
IOQj, •• ,, ••••• , ••• , ••• , •• •.•.••••• 

.1000 ..•.. ,.,, ... , .• ,.~·~·······~··. 
19~7 . ............................... . 

Oocpozaa renlizatln• 
2.700:114!580 
3.017i61l@$0'S· 
3,300;704>765· 
3.801:251$351 

. 2.581:.763$095 

AI~ 31 tio on~uüro de '1008' era' 'tio· 1'.003':534$938 n .dcspo?.'< 
lbita, htt.\'cntlo um snldo do J .137:C05$J02 sobre. ·a vcrb:..:<.'Oncotlid \ 
tlo2.7·11:500$500. · · · · · 

. A r(lnda. pro ven!cnl~ dos SOI'''ltos .. a cargo dn ina,Jectori.~ at.tln· 
/lfU·cm 1907 :> 3.35l:03@s700, havendo o •altlo do 700187~05. 
· W-sc, pot·laoto, que· cm dons nonos so lct•ll, por metade tia de•· 

pcza attl entoo feita, duplicado o abnstoclmont<>dcsla C~pltnl, cujn. 
.t•on~•vae· protluzUitlo.sen&lvol.saltln. . . . 

' -
• -A"' conaidora~U.s ljtle, terucs folio eobre ·o.. mais.• lmpct·tnnto• 

•ct•v!ços a cargo do Mlnlstcrlo tia Jndusti•la, .. \'ioçilooo;Obrns,Publlcos 
bem ntOt!h·am que O·iaovltavol aUfPllcoto•·do s11as .vorbu·orcamon· 
tat•los, cot•t•cepondondo a nccessldadc"Jmpernllvos t!o •um.tPnlz quo 
~o d.:oso:n-oh·c, Ytt.O gondo tnmbom pro~rctounlmeu!o~ruprcduo!h·o, 
alnrgat:do o cumpo de nooea ootlv!dude,l,duattlol "'· o...:I&ClQdlnntlo 
o.}trogrctoSo dR Na~iio. · . · . . · .· , · · 
· ,A;~po•Ic«o da Cnmara, n. 210, do cot;l'llnto ·anlll>; 'fbz altot••· 

~iicB"etn"ruultlls rllilt:!Ci(l,illl<.propoitn ·ue orç•IIIDllto..oll"l'"• o cxot'· 
ciclo de 111011, OJ•t'c>cnla?a pelo Govet·no, quo pm· sua· YOz jnstlll· . 

• : 
ii 

'I 
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ura, nas !abolia' explicativas da mosma proposta, as rnod!Hoaoõos 
quo ontondou n .. cr nas vot•bns votod1111 pat•a o oxorolcio do 1008, 

As rubricas alteradas siio: 

2. •-Elltatlstlca: 

Pela p1•oposta do Gover
no, rodudd" do ..... 

3,'- Correio!: 

Pela proposta, augmon· 
tado. do,,., .. ,,,, . , , 

Idom tdom ........ ,, .... . 
PeiiL propoaloiio, augmon· 

tida de.,, .. ,.,, .. ,, 
sondo oste nugmonto 
dostlnado ~ rororma a 
realizar so nos respoctl .. 
vo:J sorvicos, pagnmonto 
do gr,tllic.lçlio• a cor
rolos ambuiautos o dospo· 
zas rct~ult.antcll tln crm~ção 
do novna n.gonclm:l. 

4."- Teiograpbos: 

Pela prop>•la dlminuidn 
du ••• , , , . , .•••• , ••• 

Pela proposlolio, augrnon· 
ta.du. do ....... ...•.. 

parn. n. conlitruccã.o do 
llnllns toiogrnphicas. • 

5.'- Aux:llos ~ agrlcultm•a o 
Industria: 

. Poill propostn, dlrninuid> 
do .. , •• , .•••....•.•• 

Doo O O o I o O O o o O O HO O O I o O O O 

Pela pl'Opooiçõo, augmon-
t:~.dn. do •••• , ..•.... 

pa: a auxilio 110s ugrl• 
oulloros, dlstrlbui~ll.o de . 
plantas o oatcouoso de 
lDdioa. 

o. • lmmi~ão o oolonlsaolio
Pela propoata, dimluuldu 

do •••••.••.••••••••• 
Augmontada do ........ , 

Ouro 

• •• o' ....... o. 

70:000$000 . ............ . 
.............. 

. ............ . 

. ............ . 

. ............ . 
i5:6ol7$000 

o o o O O o I O o O O O I I 

. .. 200;00C$x)ô 

'Pnpoi 

10:715~000 

S05:270,;:ooo 

2,SI0:000$0UU 

IO·l: ~;,;;$000 

300:000$000 

200:000$000 

170: 00($000 

' 

5.SOI$SOO 

.. . ~ \ 
' . 
' . 
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7,0 Subv~oção da comp~nbl .. :lo 
n"vog~~çilo: 

Ouro 

• ~·~POli 1:.~~~o1o ~!~~~~~(.~~ 'o o t t to o o o o o o, o 

o.• l~tradas da forro rodoraos: ... 

Polt\J~ore;~~ .. ~~~~~~.":· .............. . 

Papel 

30:000$000 

11 o: ooa~ooo 
Dlmlouida do........... . 310:000$000 
Pela proposição augmon·' 

tada do •••..••.••.•• •.•••.••••••••. 
Esta dUI'ol'lloQ& para · 

2,633:000$000 

m"ls, resultante da com· 
paracão entro a vorba , 
vobda (H)ia camara e a· 
1),118 (DI pelo Govorn~ro• ' 

· pollta na !abolia "" toa-· 
tlva, está doallll~a a do,. 
100:00~; ·Com eft'elto, · 
noslll rubrica foz a Cll· 
ma.rn. os augmonto~ so- . 
guintos: 

a) do 110:000,) na ta• 
bolla do In•poctorla de 
Tolel!'l'llpbo o III um !nação; 
na 2' Divisão ; 

b) do 24:0110$ na consignaçilo
cGratlftcações dlvcrsas•
dllforcnça entro 631 :DO($, · 
votados pela Camara o 
007:000$' vollldol . par~ o' 
excrclolo do IOOS ; . 

c) do 6:000$; na 3• dlvlsiio, para 
ajuda do custo ao subodl· . 

· ·reator; . ·. 
•I) do 6:000$, na 4>·dlvlailo, para· 

corrigir o · Q1'I'O typogr11- · · 
phlco ao sor impro88a a 
tabolla do. exerclclo do 
IOOS onde,· 010 lcgat• do 
30:000$ para troa oJ udan.' · · 

' · · ·tet, devia 801' 36;00:1$000; .. 
•)·.40 .12:DOQi;, "" 5• dlvlaão, coo-· 
· slrnaoãc --. Consorvaçilo · 

d" llnb~ o edtftolos : 
f) 11ualmonto! do 2.~75:000$ para 

aoqu •loão o tranaiDrma•. 
oãó do material rodante, 

'Vol, VIU 

. ',' 

' 

'- .: 

' . ', 
t , •• . .. ' 

.. 
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dando tudo o total tiO 
~.633:600$, ~no ovldonola 
o dosfalrtuo acima lndi· · 
cado,mo::~tr:J.odo nQ mo!jmD 
tempo <iUO a lmportnnoh' 
da rub:·lca dovo ser do 
30.087:080$ c não como 

. csttl na ~roposlçiio da Ca· 
mn.rai e quo a despozn. to· 
tal (fapol) devo ser : 

; 80,72 :30_8;:'1~4 _o n1io n 
que consta ila. OH~sm1~ pro· 
posição. Do,·om ••r feita• 
estas dun.R correccõos. 

10' - Obras fodornos nosl~tados 

. N~~~.~~~~~~~·. ~~~~.~~~~~ 
Pela prQposlçilo, augmon-

tada. do . ..•........ 
Para os portos do P~· 

rabyba, Rio Grande do 
Norte o ~~equlslçlio do 
dragas o rcspootlvo cus
tolo nos portos do For· 
tu.lcza., Camoclm, Amn:r· 
raçlio, Tutoya o Itaqnl. 

12•-&!goto da cnpltal Fcdoral: 

. Ouro 

.............. 

Papo I 

. 3.498:752.,:;stlG 

. .· 484:00(\$600 

Poln proposta, dlmlnulda 
do .••................... :-·•······· .821:010$205 

13'-lllumlnnçio publloa da Ct
pltal Fetloral : 

Pola proposta, dlmlnulda 
do •..... , ....•.. ;,,. 

Do •• •••••••••••••••••••• 

14'-Fiscallzaçiío: 
Pola proposta, nugmon· 

taün. do ••••••••••••• 
Pola propo•lçiio, til mi-. 

nnldo. d& . ••.......•• 
Nosoonstgnnoües parn 

ftsoallzao!O tio portos na . 
anhla o Rio Grando do 
Sul. 

... , . 
• o o .......... . 

....... o •••••• . . 

; ., 

52:0[1(),~00 

450:55!lii000 

.260:00<if;OOO 

' \ '" .. . ' ' ' '\ . 
.~ '''J,.,.'j· •' 

I·.·~·!.DEI. .. ~::l ll . .' 
., . 

, .. ·, ... 

·· .. -. ·, · .. ~ ... ~ ......... 
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17• ·Ropnrllçilos o lognro; ox
llnotos: 

Poln proposta, dlmlnulda 
do,.• . ...... -~.,. ~ .: .... ·, .. : ... · .. :, ~ ~ ·,. ~- ,7',, 3: leiJi;OOO 

14 : 800$000 
Pelo proP.DBiçl!o dlml- . . . .. . 

'nuidai:lc ............ ······.···~···· 
. Currcspondentos~um 

choro do socoilo o um ofil
clal dn Dlroctorln Gorai 
do Estatlstloa. 

l~m ro:mmo: 
Augmooto ...... , .... , .. · 

--Diminuição ... , ........ . 

DUI'eronoa para mais no 
futuro exorctclo, folia 
a devIda corrocoilu ua 
dos~za total (papel) 
orondn pela proposl
oilu da Comam ...... 
Quanto · d parcolln, · 

-ouro, tomos: 
AugJÍleoto do ..• ,' .•••.•. , 
Dlmlnuloilo do ........ :. 

DIJI'oronça plll'a mono• no 
futuro oxorclclo .. ,,. 

•• ' ......... o •• .............. 

••• 
.. ••••••• o •••• 

' 

. 2iO:Ó00$000 
385: OOIJi;OOO 

. 115:000$000 

~. 078 : 4-"'SOOO 
. 5.180:~00$000 

I .493: 15~000 

Q; •••oamoutos do <lospoza, om gor:.i; constaut·do duas grande; 
parcolloa: uma conhoclda dotormJDada,. oonstltuldo. dos vo:•ba> 
tlxndiiB para o po.,oat o motortnl da.• :•oparttoilo1; o ouj:•a lndcter· 
minado, dosconbocfdo, dopondonto das DtitorfZnQÕ~S nlcuftadns 30 
Governo o que por ollo forem uttuzadns;• ... · •. · ·. · . 

Já fizemos conllocor ns nttcraçilos ·da :prtmolra g:'Dudo pa:·· 
colla paro o ruturo cxorclolo: •1unnto, portlm;JI·sogundn'niio tomDB 
elementos segures, quo nos lndlquom ,os .altoraoiles ,Quo po"nm 
haver. ···' ."1 -- · · .. 

Nos tros ultimes oxorclctos apurados, as autortzno4cs ntlltzndus 
deram togur is dospezas seguintes: · . ·· . . · 

. Ouro · , . Pnpel 

1005 .......................... . 
1900 •••••• •••••.•••• , .••••••••• 
J007 ••••••••••••••••••••••• ~··· 

·ss:co71!1229 · . ~Aso:OOO:;ooo 
215:81~~00 . 3,000:85f.$901, 
:!00:000$000. · l!US2:534$748 

' '·:·· .. ·-.--. ':, '. ' 

AI medias dcslns tlospozns são: ·151:47~$300, ouro, c 
10,041: 131:1549, papel, em que podemo• oonatdcrnr appro.dmada
monto 1nnliadna n.s autorlzu.tõa:~ utlllzadas DO· t\dtU'O cxc,•cJclo o, 



portanto, calculada osalm, approllimadam011to, a 118IIIJIU)a , rrande 
paroolla lndotermlnllda, toremoe que a •loepeza rotai para o mesmo 
oxorelolo ••r~ : 

100,362:500JJ73, papal, a 9,19l::ÍS7$912,.ouro,: · 
Ealol resultado&, bem 10 vil, nlo alio rli!O•'DIIIll; 1ervlriío aponW< 

para dar uma l•l~a approxlmada da dospoaa total do ·Mtnlotorlo da 
lnduetrla, Vl110iio e Ollras Publicai noe:wrclclo do·l900, 

A CommiBilo do Finança& do Senado, ·altondendo ~ urgenola do 
tempo, aoonoolha a apprevaçlo da propoilçlo. llll . como velo da 
Camara, rosorv~nd<Ho, poNm, a tratar do omendu, poltorlor· 
monto, o1110 wlm sqja pi'OOIIO. · , .. . ' • 
· Sala ·daa Commls•lleo, 21 de dozombro do' 1908,•- Joaquim 
Mortlt!ho, Pl'lllli•lnnto lntorlno,- Aloaro Mac.lado,rolator.- Uràa"o 
Smwloro- l.atn"o olfülltJr. - J. Joa:quim dd Sou1a. 

• ';· •', I , 

PIIOPOIIQ:\0 DA Clo.loiARA 008 DEPUT41l01; I(; 2111/ DI •10080 lo. QUB OE 
• REPBil.B O rAolliiCI&' ~tl'PRA.J ' 

·, :• • ; 'lo' 

Art. I. • g• o Prosldoato da. =ubllca auloriZ&IIo a dospooder 
pelo MIDIIIorlo da loduetrla, VI o Obra& PabliaM a lmportan•. 
ola da 811.721:3il8$52,, papo!, o 9.03lh914.~16, ouro, oom os .. r. 
viços doslgnados nu·verba• &Ogulalel·:· · · · · · · 

1,• Soorotal'la do Botado ... 
2.• EatatlBUca ••••••• , , ••••. 
ll, • CorreiOI - AUflllontada · 
. do 2.3J0:1100f, HDdO: . 

ll.OOO:ooot. Jl&l:a o au • . 
gmonto ire d08JI!!Z& 
dooorronlo da. rolbr
ma a -aliar uo1 ro-

. IPOCIIVOI HrviQIII ; . 
llO:IIOOf para .. r elo
v ada a 3150:~ a 
quantia dllltlnllda, na 
ooDIIIDIIOio - Vau· 
1agllil 81JIIICI .. - a 
4(lratlftoàolo ... 8111• 

, Pl'llladoa dGICorretot 
ambuillnlll,ob, apo 
,plicado 01111 ai!IJDOD• 

. , lo ' ll'BUftCI4)Ao de-
, , vida an1 empregada I . 

.cloa ; Olnalcs ambuo• ' 

Papo! Ouro .. 
401:7~ , .. 
480 11!811$000 

. 

·' \' 
'·I.. · •'l ,!;,•._; ... 

. • '. ,, . ! ' ' 

' 
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'.'• " . 
l~ntos do Mlnu Go
raos o do S. Paulo, du· 
ranto o oxorcioio do 
1007, o aos do Distri· 
cto Federal. nos mo- · 
zcs do mo••co a do
zombro do mos mo 
n.nno, ez-vl do. ruhrl· 
oa .s• do art. 34 da 
lei n. 1.617. do 30 do 
dozombro do 1006; o 
200:000$ 110 Sllb•COII• 
~;:lgnnofio c Aos agen· 
t011, aJudantes, oto.>, 
para oxor.ucão das 
llltor,,ciios feita• na 
clusidcação do ngon
ciaa, o pura a1taudor 
4 dcspoz. rcauitnnto 
1la. croaoii.o do novas 
agencias, do nccôrdo 
com a tobolla par. 
o bionnlo do lUOS a 
1000. Na sub-consl· 
gnaçüo c Conduoção 
dn malaôJ por cOO• 
trnctoj etc. >, depois 
dn.s pa a.nns - o do 
mar-nccrcl!lcontadas 
us sogulntos : uns o 
outros, somprn quo 
pernoitarem, na rc· 
partição ou tór~. om 
acrvlco •...•... .•..• , 

4,• Tolo:rr.•pboa - Au~mon· 
t~da do 3tlO:OOO$ para 
oonstrucciio do linhas 
toleg••apbicns, distri· 
buida•, qu~nto possl· 
vol, por todos o• Esta· 
dos o Pl'ot'oridu as 
que rorom ~Joo do no
vo• oircuilos, o bom 
IIBIIIIm. as aubvonolo• 
na!lns pelos governo-; 
ostadumo• o munlcl· 
pnoa, nn proporção 
dos nudllos. Na sob· 
oonalgnocão c E•pedi· 

Papel 

' 15.183:843$800 

'J ;, 

•. ·T 

':·' ' 

' . 
" ' 

,, 

Oaro 

.250: OOD:!OO!I 

' " . 

' : ' ' ' ' 
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onto, o te. , da. coosl
gnnoiio cMatorlal• do 
titulo cAdmlnlstrllQiio 
Central >,eliminadas 
118 palavrM c o c•m· 
ml,.õos da AdmlnJs

. traQão>. Na consigna
cão c Transformaoiio 
da producoiio daoncr· 
gia oioctrica, elo. • 
acorosoontada n ln· 
dlcnoão - Poa..oni c 
matorial. Na consi· 
gnaoiio c lnstullaçilcs 
radio-tolcgraphicos • 
accroscontada n indi· 
caoiio-Possolll c ma· 
tot'ia.l . ....••..••.•. o 

5,• Auxilies 4 agricul\ura o 
indu1tria - No •ub
conslgnaoão cAuxillo 
aos o.grlcultores,oto,, 
depois do-Hl07- ao• 
croscontndas as se
guintes palavrns:
e para combater a 111· 
vas>o do ganlnbotos 
o destruir os soua 
ovos. Assim redigida 
a aub·oonslgniiQilo
Auxilio aos Estados, 
etc,: <Auxilio aos Ks
tados, 4s munlcipall· 
dados, aos ayndicatos 
o ""oclllQlíos agrl· 
cola• quo rnnntivo
rem ou rnndarom es
tações ngronornioas 
ou escolas praticas do 

.. agricultura., fuendu 
ngrlcolns rn o d el o 1, 
postos •ootecbnlcos, 
coudelnl•lis o c&mJ!!II 
do domonstrnção,nio 
oxoodondo de 20:000S 
o auxilio a cada quar. 
Angmontada do 
170:000$000, sondo : 
50:000$ na sub ·conll· 

rapei 

1!.891 :295$000 

..:..- .. 

Oaro 

481:111$171 

" . .. 
.. 

. '' ~ 

.. ,. 

. ., ' 

· ... 

..... --~ 
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gnaciio-Auxlllo aos 
agrtcultoroa, oto, : 
100:000~ na sub-oon
algnaQlio -Diatrlbui
ção do planlllfl, otc, o 
20:000$ na sub-con•l· 
gnaçiio - Auxilio 11. 
catocboso dos Jndlo•, 
etc., ... , .......•... 

6,• lmmlgraçfto o colool
zaçiio - Na aub-coo
•lgnaçlo - Sorvlgo 
nos Estados- nccrc
••cotadaa dopoas das 
palavra< - localiZll· 
giio do Jmmigrnntoa, 
llfl sogulotos : Inclu
sivo dlstrlbuiçiio gra
tuita do saos do qui· 
olnall.s populaç1io8 do 
oxit•omo norio. As
sim doacrlmlaadn n 
Jmportnnola destina· 
da ás dlnrlu dos sor
vooios da Hospedaria. 
do lmmlgranio3 da 
llba dli.B Flores : 
I sorvonto de 

pbarmacla, 
com a dlnrla 
de~$ ... ,.. 730$ 

I dito para a 
secrefur ln., 
!dom ....... 730$ 

2 dlios para o 
almoxaril'a- . 
do, ldom ... 1:460$ 

10 dites para • 
serviço go-
rai, com 3 
dlat·la até 2$11:680$ 

7. • Subvonçlo ll.s compa
nhias do navogaçilo. 
Dosdobrada do ae
gulnie modo n coosl
gnnçlo de l!2J: 240$, 
sob o titulo-Compa
nhia . PornambucMa 
do N11vogaono: Serl'l' 

Papo! Ouro 

808:040$000 

4.377:116'7$5011' 1.250:000$000 



•,! 

I 

•' 

· <Ío do navog,Wiio' de 
Pernambuco,l64:040$ 
Companhia Pornam· 
bucana do Navega· 
ção : Sorvloo do na
vegaoiio a vapor no · 
•·lo S. Francisco o do 
robooagom na barra 
do moamo rio .. (d ... 
oreto n. 6.227, 'do 13 
110 novom bro do 1906) 
56:200$. O O O O o o o OIto o 

8.• Gnrantla do juros- Ell· 
minados o orodlto rio 
100:380$ e a respc
o t1 v a sub-ruhrlca 
•Estrada do For1'0 
M1iznmblnbo, otc.> 
Substltulda a dono
mlnaono da Estrada 
do Forro Hahur~l a 
CorumM por-Estra· 
da do Ferro Bahur:l 
a !ta pura, do nccõrdo 
com o decreto numc· 
I'O 6.890, do 24 do 
marco de 1008 ...... 

9.' E•t,•ado.s do fo1•ro fo
deraei: 

I. Estrada do Fo1•ro Con
trai do BI'IIZil-Ros
t•bolooldo na consl· 
gnaçílo - Gratlfioa
ollos diversas -da 1• 
dlvlslio- o abono do 
J() ~~ pal'a quobra.s no 
oso1•l v ii o da tbcsoul'a· 
ria o nu 1811 &judnnto. 
-Na 2• dlv!Hílu. AU· 

· '~lllentada •le•40;000.1Ç 
llcnndo naslm rodl· 
glda a conslgnaolio
laspootorla do Tole
grapbo o lllumlna· 
~no: 

1 Inspector ....... .. 
3 luti'lnapeotoi'OB ... . 

Popol Oaro 
..•. ". . 

... 

" ' 

1.257:31ÍI$700. ,ú63:609$'J92 

"·" "' 
:.,, I 

1.574:500$824 
. ' 

' 

.. ' 

,/ ' " 
• : , ''. . . ; .. r, ; 

. ·:') -!1 .,_ :.: 
·'·· .:, ;.ii•.',•·-·-: ··' 
• ' •. \1 ' • I ,. ' ' ,j ' ' ; ' • I ' 

.J 

. ... ) 
•_, '• 

:: ..... ·: . ' 
• J 

~ ·' .. 

c . , ... 
f..t~·- -~~:.i~ .. 
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1 chore de secção ... . 
1 tca escrlptura.rlo .. . 
I 2° dito ... ,, ...... . 
1 3" dito ........... . 
2 .fOI ditO!J..,," "o, • • 

I continuo ......... . 
I ~~rmnzonlsta.,, ... . 
Tologrupbistns e grn· 

tillcnc;õos u. l~,t:ontctl 
o conforcntos pol' 
nccumulncfLo do 
runcc;õ.!s do telo
S'I'npblsta. .•• , ••..• 

CtLbinoiros •.• , .••...• 
Pcsson.l da otncinn. 

tclogra.phlca . .•.... 
Dito du. conservação 

das llnlms ... ..... . 
Dito da illumlnn~iio 

o serviço chrono-
motrlco .... ...... . 

Anxillnre!l do cscrl
pta, gun.rdlll, sor
vontes o pessoa.! 
oxtraordiuiLl•io, ...• 

A"1m tnmbem rediK1dn 
o. conslgna.Qão-Gra.· 
tJflcnçõos diVONIUi : 

Ajudas de custo .•••• 
Abono aos tlois roco-

bodoro:~ paro. ctuc-
bras ........ , .... . 

De trimestres (10'/o); 
ndd1c1onnos do 20 e 
25 o f a aos fuocolo-
na.rio:J CJUO trorvl
rom cm logo.rcM 
inBD.lubros •........ 

Paro.a/uguols do caso 
o n.bonos om cnao 
do romooão ...... . 

Na 3• d1vlsão, ougmon
tnda de 6:000$ a con
algnoçiio- Omtlftcn· 

Papel 

5: 100~000 
4:ooll$ooo 
~:2oõ$uoo 
3:600$000 
5:400$000 
I :800$000 
2:700$000 

1.072:000$000 
75:000$000 

32:000$000 

101:000$000 

103:500$000 

J./:400$000 

1.465:500$000 

43:000$000 

8:000$000 

530:000$000 

50:000$000 

63/ : 000$000 

Ouro 

• 
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çõos- para ajuda do 
custo ao sub·d1roctor, 
Xn. ·l•lliviMão, corri .. 
gldo pura 36:000$ o 
ungano t.ypographJco 
que se dou, ao .sm• 
impt•ossa a tauolla 
J'Oi!pocti v a., nos \'Oil· 
cimento:~ do trl•s ll,lll· 
dantes do sub-diroc
tot•, ~IL 5' divisão, 
aug m on trLtln. ti!J 

12:000$ a cunsignn
çiio-tool'iOt•vnção da. 
Jiulu• o odlllclos -
liOUdO: 9:600$ pn.I'U. 
um Pngonhoiro rosl
donto o 3:000$ na 
su b-conei,~tn~fiv-1\ r
mn2onlstnH do 1• u 2• 
cla.Mso.s. A ugmcntnda 
a vorhn. do ~.·175:000.$ 
pnrn accJul:iicão o 
tJ•n.nsformnoitodo ma
terial rodn.nto •.••.•• 

II. gi!tl'ntln.Jo Fm•ro Oosto 
do Minas ........... , 

lO, • Obr:l.\1 ll>dONLOS DO!I I~t.."'.· 
dui!-Au,!."mootada de 
48·1 :000$000, sondo : 
50:000$ na consigoa
çào - Purto da Pa.
J.'<thyba, lJUO t1 sub .. 
st1tulda pela do -
Porto do Cabodollo 
- Pessoal o mnto
rlal 227:000$000 ; 
100:000$ p•ra COU• 
strucçiio do dique d" 
Rodlnha, no porto 110 
Natal ; :14:000$ na 
coD<ignnção- Mate
rJaJ-do mosmo por .. 
to; 300:000$ par,..o,. 
tuuos, fixacao do du· 
nas, ncquisloão . do 
drugD.'i o ro~pectivn 
cuiltclo, nos portos du 
1-'ortalozn., Cn.moclm, 

Papel 

30.087:080$000 

2.128:000$000 

Ouro 

·-

I 

•. 
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I I Papo I Ouro 
Amo.rr.1çio, Tu toLa o 
!tal) ui. Substitu das 
na snb-coosignoçõos 
destinadllS no porto , 
do So.ota. Ca.tharlno., 
bar1•a do Laguna o 
Barra o porto do !ta-
joby, da consi~nação 
- Portos o rios do 
Santo Cotharloa-
pel~> do 529:000$ para 
- Portos o rloe do 

IR 
Santa C~>tharlna -
Po88oal o material .. 2,602:00.;$000 

11.• Inspocção G oral do 
Obras Publicas d" 

. Cnpltal Federal ..... 2, 741:500$500 
12.• Esgoto da Capital' ~·o-

dcral •.... , ...•..... 4,160:79i$1!00 
13.• lllumlnaçiío publlc" da 

car,ltal Fodo;oni ..... 872:538$000 750:840$000 
14.• Fiscal zoção- com ro-

l>çii.o '' itc}nl•tiolio 
~·odorai do Flscoll-
zo.çã.o, accl'OSOeotado: 
sondo oxteoslvo ao 
~essoal desta rop>l'-
içiío o dlspoel tlvo doe 

arts, 37 o 43 do rogo· 
lamento opprovado 
lJ:Io d3creto n. 5,512 
o 31 do dezembro 

do 1873 - Reduzidos 
do 00:000$ o 200:000$ 
rospeotl vamonto os 
ore~ I to• do• oooslgno· 

. çõos - c commlssão 
nscal dos obrns. do 
molhornmootos. doe 
norto• do listado. do. 
o h la• o cFisoollzo-

ção dOS· Obl'OS do 
barra o. do. s,orto do .. 
Kto Groado · o Sul .. 1.300:785$000· 3:600$0(10 

15.•· Ob.sorva.torlo do Rio do 
Janoiro •.•••...• ...• I 07 : 600$000 

16,• Serviço Goologlco o ~11· 
noroioglco .tio Brozll 
- Augmontado de 



\ 

•I 
I· 
I 

I 
·' '· ' :I 

. '• •, 
., . 

' . 
' 

TOO .. , I .ti!JI'411·DO •SUADO ·' 

20:000$ n sub-oonsl
gnnoão-Grntlftonçlio 
a.o pessoal tochnlco, 
oto.,-quo ~ substi• 
tulda pela dosUnada 
ao-Po...,nl tocbnico 
oxtraordlnnrio o dia· 
z•ias. do aoc6rdo oom 
n• Instrucções- De· 
duzi·Ja a quantia do 
~0:000$ dn consigna• 
oão- Mntorinl •• , ••• 

17. • RopartiQões o logaros 
odiootos- Dlrnlnut
da do 14:400.~, son
do 0:000$ correspon
dente a um cholo de 
secoiio da Soorotarla 
do Estado ·e .4:800$ 
num 1• oficial dnDi· 

· reoto1•in Geral de r. .. · · 
tatlstloa.. ~ .. , ..... ,, 

l8,1l J~vontu!t.es,, •... , ... , .• 

Papel 

o • 

- ' 

300:000$000 

'•'· 

38:720$000 . 
150:000$000 -· .. , . . ' .. 

' .. ; 

Ouro 

·" .· 

• ' , ' ' ., ' . I 

. "I ,, ' 

• 1rt. 2.• Fica o Pros1donto da Ropnblloa autorizado : · 
J-Adoepondor: :: ' ···. :· · · · 
a) 250:000$ com os l!•alonll>os prepei-aiortos do reoenseomonto a 

roalblll'-so cm WIO, podendo pn!'ll ls.oo abrir o oeoessarlo c!'Odlto ; 
· b) IO:OOl$ om promlos, 4 razão do 1$'1101' ldlogramrna. nos 

soricloultoras qno aprosontorern oasuln< de·produooiio nooionnl, do 
accbrdo com o rogulamonto n. 6,519, do1llde~ulbo do Ul07; 

c) 5:000$ om prernios nos soriclcul1oros qno próvarem, n juizo 
do Governo, ter pelo rnonos2.000 pes de·amoretrM·•regulnrmonto 
trat&do•, do accGrdo com o disposto no'lllosmo reRUiamuntJ ; · 

tl) 45:000$, reputldamonto •. ooJno·jlremlo AI duas •primeiras 
labrlons quo, ilispondo do maobialsmos•iilndorftos, ·empregarem na 
tooolmgem tios do casulos Pl'oiluzldos no~palct" ,.,, ,, .. ·' 

1) até 1110:000$ com ns obras do protooOiio n>'loltolda· Estrada 
do For!'O O~sto de .Minas contra as I nua~ o •com o·~nmal M 
Cltludto; . ·.·;;,, :.: .. •, I·· • . ·,.· 

· () 100:000$ para a oonsorvoçiio e·melh0mmon1oe de,que care
cem os taind•• marglnacs.no rio Parnabyba;•n.a •oapltal·do F.stado 
clo'Piaoby, aam dct·lftlllter·o ·eanal·flm'dal oapu•o 1&Vitar os 
banoos do areia que so formam, constitvludoobotaoulo t•uavesaolo 
llnvialo ao unico portodo·ombarque O·d•sembarque de·IIU•ngeiros 
o moroado!•lu; · ·'· · ·; ... , ...... · . •. • ... • 

g) otê 300:000$ p1ra n oonatrucçiio·de-umllo•Jlllll1e"10bto o rio 
Uruguay. no logor denominado P1111o de•GOj'OOD~'Iltl:lll!lrada. geral 

. ' 
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que communlca o Eatado do Rio Gr~ndo do Sul .com o do Pn
rarul. ; 

h) 150:0QO$ pa. rl, melhoramento da Qui_ ota dl Boa VIII&, no 
Disirfcto. Fodoral ; . , . . · . . · 

· I) 150:0Q9$ parac_o 11.1truooiio do Clles do porto· do CorumM; 
j) 60:000$ para o mvioo de navewoiio, contraoiado medl&nie 

coocurrenoia _publics, dei rios lbiouliy'atá cacequl e do Urugua:y 
atá Santo lzidi'O, no·Eitado do !Uo Grande do sul ; : ·. , .. 

~) ald30:0001lpara. construeoão do-um pequeno oaesouponie 
~~- ft~~nr:fg~~::Ffc~du ~o port~ de ur~gu&yana,,no, Eliado 

U-A trooar com a Fabrica do· Gelo do Santa Luzi& o· terreno 
neoessar1o disponivol, nos CUndoa do antigo AI'IID&I dt>Guorra;oodo 
os I Item alguns armazens dosocoupsdos e abandonados, pelos· torre
nos que a mesma lllbrlca ~uo. 4 rua do Santa Luzra,·eque l1o 
pi'IICIIOipara a collttraooto do um·hotel· modelo•na 'Avenida COo• 
trai; no log&r para isso reoei'V&do. " · · . · · · < 

m-A ceder os terrenos a que so roforo o numero antecedente 
4 omprozaquo se propuzer a construir o referido hntel,·modlanto 
]lllalllellio do ;reti!Octivo: vtJDr em proataoõcs' ou não, ou rovarslio 
i1U .obru Jll)llm;ilo.contracto, doláo. que .a meoma empNU: '" 
·IIQelieú·~aeue_...w.,. • . 

lV-A 1111118111' uma commtlllio de inquerilo sobro a sltuaoio. da 
-mlriJih' llllll'e&alo aaoiooal,· com o Hm de orgolllsar &I novas i1ue1 
sobftl u quaes :dever~. a.OIIUr.a lei da cabotagom, attendendo Cl• 
peaialiUIIIo. & ·D-id&do 'de baral- os &etes e ligar mais ••· 
treitamllllle u d!VIrlal zoou do· p&lz. .U defpezas proyonieutca 
:~i=~~~ OQI~III .por ONdllo especial, A~ eiOOdenie 
. . V-A. mod111oiU' 01 oonira.Ctoa de estrad111 de ferro que niio con· 
tenham a clnUiuia de.rJv>roio dll m0111111. ao domlniD da.UnJio, 
para o 11111 de. edabeleOer ulllrormomoote e1b c!& Ulula, podendo 
ooneodaroampea~em.prazoo e preooo kUomelriccM. · . 

· VI-A ÍI'UIIfiÍrir: 
· . a) .do ~o d& , Industria para . o do Jaterior oo .· édlllcioo 

exlateotes no local da Exposlolio Naolonal, allm do oclles lareJD 
illltallados 01 eatabele<imontos do onaino auporlor til> C•pilal Fe
deral podendo poro 0818 dm abrir. orodlto atll150:000i000; · ·. tl por venáa,ao JOVoroc · rnuniclp~l do Benevcolo, no Ellado 
'do Elpfrlto Santo, o · proprio nacional cm · rnioat, situado na lede 
,daquelle municlpio e lllltiii&JDonte destinado 4 h~aria de lmmi· 
~-~· >"· li;1,· ·:" • .' ... ,, ·. ;·. '' .·. ' 

'· W-& llllprehiDdtr"a unllleaoio•d&s·~• tolephoolcas ro
dara! e municipal, coutraotada DIUidade do IUo de J&lloh'O,· Wldo 
em villa·DDI plano de desenvolvimento ayatomr.tlco,· de acc6rdo 
.00111 af.lldll llllutr&l da mesuu. clclade. . . . . . 
" . I· .• A.Wiil!oaoio li tar61naorJIIIr&ndHI o sitl'vioo municipal 
no !Udnl ou vlco-ver~•··COIDO· ror rilal1 ooavenlente. 
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. ·; 8 2.• As oommunlcaçaes tolopbcinlcM obrongorno todo o ralo 
urbano. . .... 
. : S 3.• LogoquoC!itlver ilillta a unlftcnção·doa doua·aervfço9, o 

Oovorno provldonclori sobro a. coostrucoão de llobu Inter-urbanas 
plra.Nltberoy, Polropolls; Campo•, Jlllz·do Fórn; •Bollo · ·lforlzontc, 
s,: Paulo, Santos o·outrcs ponto• que julgal"'eoovcnloulos. ·. • .. 
·. · "· 8 '4,• ·No caso do ser o sorvlço ·municipal'" Incorporado· no '•ro
dorill, a ri!do gor •• t:·ftcar~· a: carga· da Roparlloão Geral. dos Tol .. 
grapnos, revogado o'docrelo·n' •199; do'7 do' revorolro ·do' l894,.oo 

·poriD<tUO trawrorlu'o l!lrvlço•tclopbonlco' na: 4roiL urban'' do.Dts-
lrlclo Fodoral 4 udmlnl:!traoiio municipal. · · ' • "'·' · · ' · 

. . .. S 5.~ As tuxuo,OIIabolocor. dopol• do unlftcl\f;iio.dcs sczylçc• 
serão mais bulxas,quo 0.1 notuaos • ., . . . · . .. · ... , . . 

, .YW-A tornot• olllaazo fisoollnçito.do am•vlco daa.componblaa 
telogropbloas quu fuocolonam no palz, provld~nclondo ,p:.ra .que a 

.taxação,o a ontroga dos rospoollvo• .. telerrammas, uo, :ponlol SOI'
vtdos pelo Tolesi'opbo Nocional, .ae.J•m foltaa por fntormedlo delito, 
GIOIUILVamonto,.: ·~· .·,:· ····· • .... 1(' 

·IX.~A.eotl'Bl•.omaocórdo: . .. ·., ,. ·:: .. ··~·; .. · ··, dt. 

'· .·. •) com as. ompmas p~rtlouloros . de.-.llnbudelegropblcas n 
compaohlno do .vias rorroa• para o. fim . do · ostabolocar o. tralogo 
mutuo com as llnbaa rodoraes ou pormlltlr o asscnlamonto ·do oon· 

· .d11ctoros, proprlos dn Ropo.rtlção Ooral.dos Tclegrapbos, .nos postes 
daqucUns omprezas ·ou companhias, lendo·cm .vlsto.sompre harm .. 
nl2ar aa taxas por. ollas ·cobradas com u da rop>rtlção rõdora.l; 
. ·· · b) .com a ·CompanbiiL·Fiuvlal do Navowaóão do Rto·Po.rnabyba 
poro. o·dm do modlüoar, som ougmonto · do .dospozas; o rospocllvo 
·contr~~eto,- no, sentido do sorcm · ostnbolocldaa-as oito viagens re· 
dondas monsaos da cidade do Parnohyho no porto do Tuloya, o vlc .. 
·VOl'so, do modo· a set•vfr -~ navogaçllo·Jolõrost•duai · 011 ln torna· 
clonnl,.rolto por voporos.naclonacscu ostrangolrcs; .. · • · . • ' 
, . •) com os govru•nos dos listados oat'eolro• poro ' propagando. do 
cam nl cman~olro; podendo. oito so dospooaor·paro ·osso ftm otõ 
a quantia do 500:000$, ouro, uma voz que os E•tadoa contribuam 
com quontln pelo monoJ Igual, mas tambonl' oomblnar, 'no moamo 
accôl'do, a par dessa propaiJillld&; a do outros prodnctos n~ofonaos 
ainda que do F.stado301io carcolro•.. · · " · · · --

: X-'A construi I' :.. · · 
. a) um~ ponto sobro o 'Rio Oràndo,' olido rur mais oonvimloÍlto, 

:nwa~do o munlclpfo·.do lgarap.ova, D? Eáhd~.do S, P.lulo, com o. ,do 
. Ubo1aba, no do Minas Geraos , . . . , .. . . , . . . 

b) 011 adquirir edlftolos para cot•roloa o 'tolcgrapboJ; abrindo o 
nocc..,.rlo orodlto, podondo entrar om aocõrdo com oa govornos 
doo Estados,. modfanto permub com proprfos. uaolooaos o outras 
condiQiios quo rorom.Julgadu convonlantos. ' ·· , • : ·, ,.,, . ·. : 

·.XJ-Apromovor:· .. _ .......... · ... 1.)·.1 1 : •••.. -' ,.'l 

a) o consumo do carvllo• nnclonal·na Eatrad.,_· 1do Ferro· Central 
do ·ll•·azll o om· outras ostradllll ·ou· sorvlços t'ederooa; modfanto 
nocórdo com na respectivas admlnlst•·açllo•; · · :-... · · •·'· ·.··, ·''' 

i .. ,, ... 

. ( ·- .. 
··: .. ,I 

-.. 

' 
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, b) pot· melo do aoo<lrdos dil•ootos, o serviço do permuta do 
oncommondas poshcs com. os paltcs quo ruzcm parto da União 
Poslo.J, abrindo par> to! fim o crodlto nocossarlo: . . .. . · 
•. .1. c) nco<lrdos pom a· llgnçiio;. construcoõo do llnh'• . o trafego 
mutuo·· da •rMo tolo~rnphlca nacional com as do.• polzos llml· 
t•·opb"' o bom assim a rovor as cxlslontc•, abrindo para osso 

,flm c••odllos até 500:000$000. . · 
'·' · · ·xn-A mandar ostudar. o pô1• om pratico na E:<katl" do Forro 
Central do Brnzllnm systomo do promlos pocunlat•los aos moohl· 
nistn.s, oJnda.ntoJ, foguistaa O gorn.:<ciros, C1U1 O fim .do I'OmiiDOl'D.r: 
.1•, ns economhuJollns no conmmo do combustlvcl o do Iubrlfl· 
e:Lntes; 2'. a~t ecooomlns foltrL!I. uas rnpa.t•ncüa!l dl.il locomotivas; 
:Jn, o. rcgUhll•fdado Dll. OlDVimantnçli.O d1JS Ll'OD~. Q:l:)lrOmins Sot•30 · 
pagos pela• cconomlus fJitos n.• vorbu-Combualivul o lnbl'ificantcs. 

·XIII-A appllcar r•ra ·o constrncoiio das llnluLK forrens quo 
,.,rvom .á Ugaono gora dos 1'-t>dos·. o rogimon da• lei n, 1.126, do 
15 do dozombro do 1003, oa ouii'Os qnp n\o lmpo••tom onus maloros 
poro o Thosonro. . . · ·: . . . . .. · 
· · · XIV-A· abrir os nccossarlcs orodltos: . 

à) pari. terminar o alargamento da bllol• dá Estrad<L do Forro 
Contrai do BrnzllatO ll oida<lo do s. P.mlo c pro,egulr no <la linha 
do oontru i . - , . . . . -· . 

. b) para occorror . ás dospozua do coo;ll•uc~ão do um ramal da 
mosma os Irada, da 8811>Qão do Saburá attla cidade de.Ferrcs, do 
oonformldado com a: lotlm b do n. XVIl do art. 22 dnlcl n.IJ57, 
tio :10 do dezembro do 1002 ; · , · 
. , c) pMa; o custeio da. Estrada do Fer•o D. Thet:o"" Chl'latlna, 
omquanto nilo . for. ontreguo ao roapeoUvo arrendall>l•io (docroto 
u. 5.977, do 18 do abrll do 1000): . . . . . . 
. . d) para proooder .ao oltudo .do tr.toado m<llsooni'Onlonlo para 
ligiL~JIO da Estt•ada do, Ferro Melbor•montos.á E:<ll•atla do Ferro 
Sapuoahy o.reallzar os •·espoot!l·o. trabalhos do. con•truociio: 
, . e) para.construcQiio do uma ponto sobre.o t•lo Paran>brba, do 
iicrõido oom o pt•ojooto o oroam·onto !Lppt•ovados polo ílocrcto 
n. 6, 715, de 7do novombt'O do 1007; . .. .. ··, 

I) por• os ostudos o a oonstruooão do linhas toleg~·apblcas e es· 
Iradas do fcrro do •.aractor estrateglco, por lntormodfo do Mlnla
torio da· Industria, Vlaoiio o Obras Pnblfoa•, podendo este enll'l\1' 
om aocOrdo com o. da Guerra pnra utlllznoào, noslo serv!Q<J, do 
possoal tcobnlco o pJ•aoa• do prol do e<cl'clto, o appllcat• neste 
oxorololo os StLldos doo oroCIItos abertos om virtude da autorlzaciio 
contida na loltra b do n. XXI do art. 3õ da lei n. 1.617, doso rlo 
dezembro do 1006: , . . . ·.: 

g) para oll'eotuar a 'di!IObatruooio dos baixios do rio. llruguay, 
do conformldodo com os estudos feitos o approvodos:, . , 
.. h) pom tormloaoio dos ostudoa do 11·ncado da ostrnda do forro 
quo llguo aa oldlldol do S. Borja o s, Lulz 4 Estrllda do Forro 
do Porto Alogr~ a Uruguayana, possondo por Santiago, Jagu&ry 



·., 

(OOIODI&):·O S,.:Vloeato,. OU 001110 f,or melhor,• IODdo"applloado 11. 
coDStrucçã.o:o regimeo:da.lel n. 1.126; de·l6 do duembro do•I003; 

i) paro mandar oooolber Jooalldad .. :·convonleaU.,··DOI territo· 
rl01 do Atnapt, .Aore e loliaOOI o .nu ·tronlelral·do pait, deallnadu 
Atundaoio do oololllu,:.aulm como estudar e conãtrulr·.oatradall 
que. IIII Uguom.aOioentroe·populOIOI mala proslmos ;" . ·. ..,., .. 

j) para renllzar os osludoo o a oonotriiCQio do um raml.l quo, 
partindo do ponto mais .convonJonte . da. Estrada . do, Ferro. 4o Rio 
Orando a Bag~. vll.·tormlnar·om,JIIjj'uario:· . · , , · : 
· XV-A ap_pUÓ&r o .&Jdô cb1 erecllto dool89:oo\)$. ab~rto de.3ocOrdo 
com·. o n. Xlldo a!'l •• 35.da lo! n, •1 .• 617, do so.do.dezembro do UlOil, :Z'!J:r:1et'

9
g;>_ omprostlmo a. que ao ~re~, n~: roollz~ no 

XVJ-A;aubvaociouar:. • • .. : • . •· • · · 
.. a) na razão•de •:000$.'()01' ·kUomelrOo ·de oalrada.oonstrulda, as 

emprez111 ou a.partioulai'ea que• orpliiW'elll·o aen'IOO de:irlllll
porte-.do ~lrcol,oamdlCf.clorlu. pOP• lll8io ·do•automovolaln
auatrlao<,llgundo dous ou mais E•tadóil da Unlllo .ou. dentro .de um 
só Estado. Este lllvor é I'Dlat.IYo, 11011 .. Estados. nll • .mnulolJIIos que 
org1111lzarom oaervloo de que trota csta'd!spoaiçSo; observlldao, om 

am~.":.::"nU~a:.':~:.l=~;fg:'~~~~ o 00~ ~~uisd, 'io•~ndi· 
cõos tcobnlcas edgldao pelo re~ulamonto que •orll. oxpedldO·!IIIra 
n . .e-aoao· deole •o"IOO .. dovando aprovoltãr a um~ ou· ma!J'-Iocn
Udndes ·. lmportantel, sob· o polliO clã villa· economleo· ou admlnls• 
tratlvo, • a juizo do• Governo Foderal,'qnando C)n•.truldaspor em· 
prezas ou particulares ; . . · . · . · · ·· . 
. · .. :2", a subvonoio a6· oo torniii'A ell'ectiva q uiUido o ftacal. do Go
ve!'llo,. PISO· polol· lnler<llsados, modtaoie· quot~s recolhida• . ..,. 
mestrnlm~nto. ao Tl>osouro, declara~o aa ilatradao · 11. u· os treehos 
promptoe osliio- conatroldoo de ao ~m. na condlçl!~ tecllnlcas 
Wgidaa pelo.regulamento su..,a-roterldo ;• · ....... • .... · ·· · 

3•, -o •J)aiiiiiOilto·• da· •ubvençio «>· ~e,eJI'ect.uar4· quando' ·a. os· 
trodaa· estiverem conoluldas' de eztaoemo•a-<!ltremoou-tlverom, 
pelo: menos, 120 kllometro~ <XIIIItruldos ; eom•·todas ao rez,as de 
arle o do a..Ordo çom 111 oondloÕ'll teebDiou·estgldaa pelo regula· 
ment.o.;··· ..... - · ····:,····.··· 
... •·· .enllle·oa ~VOI'OI~onoodldoB'ILtllnbaa'de·automovels JIIO.' ao 
l110lue·o ·Pflvilerlo.de =•·· oo: oon-wnnrlol·dMbs linhas toem 
direi lei a<lmtltlte ao· u.oo o IOIO·o•dullvo-das• llnbna• que para· aq0el!o 
ftm houverem '<lillltltruldo e•d08 $errenos·lllrlotamentil·lndlspe1111· 

~~~p~::;r!~'l: ~~: ~~~,: ~.~ ~;~~' -ld;,; ',IÍS; ~: 
tradas de ferro de mais de 20 kl!omotros <JUO ll(llem·eenii'OÍII1pt'O' 
duotareo in.: 4111•v eatnda~ de ·lel'l'o e-~ ]lorlol· •quer ~aritlmDH, 
IJUer tluvim.eJ;::· ~.,. ... :1.;·; •. ~,- ·: .. ~ .. d'1'<' .-.·, w·': .............. _ .. ,. '· 

· 'll)·oom·:a.: 1111&Dtlt de• ~~~-uaea· &'.«lfttpattbla' de II!'VO~ 
~o que '411abJiooer\entre·• os -poMiil· de•·ADIII'&·;,.de:~ar,WJi•.ne 
Elllado.do.&Jo.de•Janelra, e•a· ballla<te.auaoabara, pc;,•l)letrlcto'Fe-' 

. -~~--'. ·.•• ~;.,·· 

... " :"' 
--~- - ·', ·' 

•'" . ' . 

. 
'· 

·'·", 
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doral, 11m11" llnhm· regulàr do· v.,poros par• o transporto do merca
doria•· o posm;golros, modl~olo as oondlçõos quo com' ollas· foram 
oSIIpuladaa · · · · · · 
· XVIJ;....À ·htatltulr lf regular; DI' Estrada do· PiJrro• Contrai do 

Brazll o n•s ·domais· olllulnas o dopendeno!IUI doJto• Mlnlstorlo, 
calxns do pensõJS llar11 os rospootlvos oper11r!os o dl~rlstns, mo
dol11daa do aooGrdo·com na· organlzaç3os dndas IIB·dalmprensn Na
clonai o do Arsonnr do Marinha do: Capltnl• Fodornl. 

X \'UI-A conceder: · . 
a) n!<! 100:000$, parl1·11uxlllo·dns obras do oano.l do navog~ção 

entre 11· Lagun11 e Porto Alegro, abrindo para asso fim o necossarlo 
credito; . 

b) uma subvenoão annua!' quo nio exceda do·30:000$ ~.com• 
pnnb!a. que. fizer A naveg119110' d<> Alto Pmrnahyb&, Estlldo. do 
PJanby; ,. · 

. c) do &o<>Grdo, <>am <>.rogulamonto.quo oxpodlr,. ~primeira
Cooporatlva.V.Inlc>la-.~uo .. se fuod.r do •.oollrdo,com .a rospoctlvn 
lo!, om onda Estado .vlt o11ltor, o premio do 100 rOla, no maxlmo, 
por litro do vl~hll expor ndo; · · · · 

Este'prom!o•sará pago·ate'·11o rnaxlmo·do um mllhão·do·Jitros o 
n1io será percebido, si 11 oxportnollo .lbr Inferior a 100.000 litros. 

XIX.;.. A roorganlznr: · · 
. ' â).n: r~spc~ollô Gorai' dú Obr~s. Publicas dil. Câpllni'Fodoral·, 
s;Jll' augmonto do' despem:·· . · . · · : 

b) Iom 11ugmento de dospota. os so••vlcos a oatgo'dll Ropnrtlç;:o 
Gorai dos Tolegrapbos, do nccOrdo com as bo.sos · scgutntos: 
. · : l '; modificando· a org11nlznçilo das tros dlvisõoi aotunos; dos· 
dobi'IlJido ou rundlndo os· •orv!QJII, conlbrme a· oxp'orloncll1' ·tonba 
aconselhado'· . · · · · .. 
. 2'_, Di<>d!Hcaildo a orga.· nl.zllQiiil dos dlslr.lctos t~lograpltiCOII'o a 

clitsalnci'Oão clà• est«ollei • · · · · · .. ·· 
.... 3•. rom'ódolíindo os sorvtcós do' contabilldlldo~ do m'odo •• slm
pllftcal~os· quanto. poss.·. lvol dentro dos· prcc6'1to• gome. dli conbbl
lldndo·publio1; . .. . - . · · : ·· 
. · · ••:.rovondooil qúadrosdo' pessoal. de' rorinn ad~ptlll-at 4 ·nova 
orgnn!zaQã~ do.s' sorv!oos, devendo' ser prov!d01r 110r· concurso "' 
·cargos que o nio possam sor por aceeasd; . . . '" · 

. !\', Instituindo gratlfica~l!os·JocO:es anm do colllli0n&1r' a· dU!'o· 
ronondo cond1Ql!os·de·,ubalstonola•notvl1rlos·pontos elo• palt. : · . 
· ... :~ratn:a)Jbo·nalad. ·AtprdVidenclnt'que··tórom· do • attrlbu!ollo 
iegtâliltlvl1' sorilo' ·op!>Ortunamentc: submOIIldal · IL aprea!llQIO' elo 
congreud·Naolonlll'· ·, · · ... · • · · .. · . . .. · · · · • ..· '· 
... c),OI Correios da'Ropubllc~; ellpedlndô Jlâl'l'•-'•ftni: o. nace• 

1111rlo'rorQ!IIm\mt<f.! db'mcdo··a• dnl"' maior· desellvolvlmento•aos ser
vlçóa';·teado' 0111' v stto a' Con'Í'ea~ld·o· os• nolot' · ftrllllldoll' no· llltlmO · 
COn)l~ci'Pbltafé' dlt'aec8i'do·cOIII'lll'&eii'UIDiol•baW,: · · :.. ·'' ., • · 
..• 1°,Jit; lilalll'e( do· ·mlJidlroctor, oiiilltdlltr1401';. •nlJ:admlnl· 
Mdbí': '.oraõ• ~r~ldOS' ·om·· aommiiBio''por'··IUDoolonarloa do qulldrO·;···- ··' ,: .. , ·:_·.··: · · ·, .. ; .. · .. ; · .......... q·.;, J;, •··1··;<:; 
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2•, nas oomeaçõm a fazer com. a presento rcfol•ma. sord. reapol .. 
tado o dh·olto a acccasa dos aotnnes crnjlrogadas oll'oollvo•, 
Jnantldo o concur:o para n.s primeiras nomcaçues; . 
, 3', ; cllll!siOcaçiío das adrnlnlstraoões, •ub-ndrnlnlstraoões o 
"gcnclas será revista, do acoOrdo com ns o•lgonclas da dcsoovol· 
.vtrnonta postal; . , . · · 

4', cabortl tl Olroctooia Gorai o atll'lbulçiío do Jlquldnt• dlroctn· 
mcoto todas as contas rclatlvns ao serviço Internacional; . 

5"', SCI'IL l'Cvtsta. a:l rD,'BI'endtun do CongJ•csso _ Naoiona.l a parto 
poaol do t•o;;ulamonto, po•oonchonola·so as lacuno.• nolla axlstontos o 
cllrnlnando-sa as dl•posiçõos lmprntloavols; 

o•, cst>holoccr-so-ha a solla do deposito plra o sorvlço do 
vales, clu:qucs o calxo.s oconomlcn.H pnstacs: 

7', os ompt•ogados post1cs cm sorvlço no torrllot•lo do Acre 
perooboriío urna gratlftcaçiío ati! 50 •;, dos respectivos vonolmon· 
ÍO~; · , 

s•, ns do•peziiS dooorrrcntos da rororm• não oxcodorão á Impor· 
tanol• do 2,000:0()()$, na vtgoncla desta lol. . 

XX-A mandat• lmpl'lrnlr no IrnprcllSII Naclonnl: 
a) A Reoida do Cl•b de Eng•nharia, do aoc4rdo oom a lol 

n. 1072, do 14 do outubro do 1003; . . . 
b) 2.000 o•omplaros da obt•a do finado ongonholro Antonio Au· 

gusto Fot•oandos P1nholro, Intitulada Ponl•• • V•duclo• M•lallico•. 
reservando paro. sou uso 200 e ontr~gando gl'tt.tuito.monto os domais 
á tnmllia no mesmo ongouholro, podendo abrir pam esto fim· o no· 
cossarlo ct•odito. · · 

XXI-A aproveitar 119 sobra• do oroillta aborto em virtude da 
autorlzaoãodon. I'( do nt•t, 22 dalol n. I.B.fl,do 31 do ~ozombro do 
1007, om omprostlmo~ a ompo•ogndo•, que, nlio sondo do qundr~ da 
ndmlnlstraçilo dos Corretos do Ouro Proto ao tampo da mudança, 
tooham sido nomeados ou removidos ati! 1008 para a administração 
do Bello llorlzonto,dosdo quoos daquollo quadro doolstam, om ·n.vor 
1los outros, dcs omprostt,mos que lhos oram dostlnndos,ob.sorvnndo·so 
para as catogot•lns na tabollns quo noompanhnrnm a lol n; 1.617, 
ae 30 do dczombro do tu06 nrt. 35, n. XU o comooando a cobrança 
do todos os omprostlmos nt~ agcra feitos o a dos que foro:n rottos 
om virtude desta autortza~Ao, n partir do janolrJ do 1910, 

XXU-.\ mandar proceder aos estudos: . · . 
a) da blll'l'a do rio Cotingulha, Scr~lpo o, do· aooôrdo .com os· 

tndos anteriores do ongonbolro Cct•aadack, om 1875, o Dr. MUnor 
Robert..; em 1881, dotermlnar o executar os melboramontos neoos· 
111rtoa para garantir a maior prot'undldado do canal o sua porma· 
nenola, abrln4o para Isso o nooossarlo credito ; · · . 

, . b) sobre a oonventenola dn acqulslolio o incorporação á Contrai 
dali ostt•adas da Unllio. Valonclanq, .o RJo das Floroa, João. Oomo• a 
J>ll'IUlga, Rozendo"' Oooalna o Banannlonso, ·&P!OBODtando opporlu· 
namento·ao Congrt18so Nacional. o resultado dosaea estudos; 

XXIII-A reollur as obras noce&!arlas ao mOiboramento. ,dos 
portos da Republica, de aocôrdo com o decreto n. o;36s; de lt do 

... 
... , -· 
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--------------------------fo,·orelro do .1007, podendo cll'octuar •• nocossnrlos oporaçüca der 
.credito. . , 

XXIV-A reformar, ad .. , ..... dunJ do Congresso Naclonnl. o 
Obaor.vntorlo Aatronomtoo.do Rio do Janeh·o, dando-lho a organiza· 

· oiio· qnelor mala.coavonlcato, do modo a pador. ptoea!Ar molhorL'S 
acrvll;oa d agricultura o cst,.boJocer, com o maior dosonvol\'lmonto 
po&Kivol, o sorvlco metoorologlco agrloola, sob • dh•ocçilo do ob
•or.·atorlo o, bom assim. a determinação do posições gcographl· 

. caa poro oxocucão. da Cor la do Dr11zil •. 
, XXV-A mandar PI'OSo.~uir Dl\8 obrl\8 lntorrompldns p>ra o 

revestimento das margons o bnrragona 'do c Vnilo G1•nndo do 
·rguapc•, com M motlillcaçõos qno D.S cll•cumatancia.s dotormina.. rom, 
abrindo pa1·a ....,o fim os c!•odltoa nocossarlos. . . . . 

XXVI~A .firmar convenção para pormuta do oncommeoda. • 
nccOrdo para a osslgoaturn do jOI'IIIlOS, netos estabelecidos no IV 
Congro"o Postal Uni versai do Roma, reorganizando o.o sorl'lços 
para osso fim. . . 

XXV!!-A adquirir ci prodlo c9do runcclono em Mnoeló o iele
grnpbo nnolonal, deduzida da rubrica 10• aimportanola necessarln, 
uma vez julgoda convonlonto a ncqulslçilo dnquolle immovol. 

XXV!II-A rever : 
a) o contracto, slm o.ugmonto do Uc8P9Zil, com a Ama.Jon Tele

. graph Companv, de modo a poder oila molhar sol'vir os lntoJ•cssos 
geraos do região do Amazonas para modlfionçiio das taxns tologra• 

. phlca., coUooaçiio do cabo duplo, ougmento d&llnho nctuiLI o outros 
· molhoramontos qno a osperloncin houve!• in1licado; 

b) o contracto com a Ama.Jon Sleum Nalligatio1a Company, som 
· · nugmrnto do dospoza, no Intuito do remodelar as tarlfl\8 vigentes, 

·reduzindo us suas tobolins, ostaboloco 1do o uso da snagtboal1, r •• 
. zoado oub•as· modlftcoçuos neco,aril\8 ao mo! hora monto do serviço 
e olferocendo á mesma companhia os vnntagons que so tornarem 
convonlcntos; · · 

... . o) os contractos do arrondnmento dos ostradaá. do ferio . da 
Unilio som augmonlo do despoza o com rcducçiio dll8. tari111s, o, do 
acc.1rdo com os arroodatarlos, ostobolooor 118 seguintes obrlgaçuos·: 

1•, do ·ser a cstr&da..apP.arolhada cx.m carr01 (rigori/ICtJI, carros 
t'lllauranro", o carro• dor,u•lorlo• dos typos mais mod:crnos ; 

2•, doserem eonsb•uidos depositos Mgorificos.nos pontos inl· 
claos das estradas de forro, ·nos pontos do cruzamentos com ouh'os 

· e.trados do ferro ou do · rodagem o em outros pontos mais oonvo
nlontos ao movimento do lmportoçiio da• grandes regiões .pro. 
duotoras· · ·. · · · · · · :,-.' · · . . ' . . ' ' . : ' . ' . ' . ' ' ' . ·.· .... s•, promover o povoaniontO'dia terras. marginaes ou proslmaa 
4s 'estradas, como 11oou estabolccido no decreto n, 6,533, do;IIO de 
Junho.do 1000:, na.'cloudula VJII,.e seus. ~ragra.j>bos, .referoDtca 4s 
.linhas do .oo.nc.,.lo.da Companhia Eslrad.a ifo, Ferro dos, Paulo-
lllo Orando do Sul; , : . ,. : , : : . : · :.•· 
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d)• oo contractoo do arrondiÚIIonto- dllll -cotrildno do 'ferro 
foder.CI', altorando os onus roclprocoo, para o ftm do reallzor a 
consttu~o.doo.prolongamantoo.a.ramnea no-Jos. - · •.. -· 

· XXIX-A. 10mar ·IIIJ·segnlntca 'medidas no Intui_ I_ o' do attenuár, 
tanto· quanto plvel, ·oo olroltoo da socca·noa- E8tlld,. do Norte.: ·. 

'' ' ' ' . ',·, • I ·"·' •' ,, •. I ', , 

. a) construll!. aowlos o Jl0008 nos Eatadoo llliiOiad.:>s. pela socoa, 
do. aocôrdo com, a• lnstriiOQOil-i quo. torem OlpedldAB.; .. ·, . · . · 

b) construir estradas do lbrro o melbora!" outras vlllll do- com· 
rnunlcnoilo que ll~uom os. pontos. nlfootwiOOI- pala soccn aos do 
f""U communleaçilo com os melhores mercados o aol centros 
producloros; ·· . · · · 

c) premiar aos cldndlios que conotrulrom om torrns. do sua 
:propriedade poqnenos· açudes ou pOOOBi de .. ncoOrdo-_ com u< . con • 
:illo~s ·estnbelecfdas poloGDV01'11p. · ·· ·· : .. · · . · ·' · ·· 

xxx...:.A dospondor, ·para a oxocuoão das 'modld:~~~ espeoltlowlas 
no numm:o nntocedonte. aMm, das. verbas. qoo, for:cm...conslll'nndns 

·no oronmento, at~ n.qWIJitla. de.L.OOO:O~ om, cowllçDos, ordWa
. rias, e a.s quo.torom nocoaslll'laa,, om, CIISO., do. cal:uDidado,, pro~e· 
nlonto da socca. · · ,, .. 

XXXI-A oontractnr : . 
a). n navogaoilo. a. vapor no rJol?~ràn4.8ntio ó aõllto. do.a. Selo 

~Quedas o o do· Urubd Pung4, o dabi atd, caoboelra. Dourada., do 
, modo a sorvlr 01. lntol'OiSell. oommorolaos dos. Elltadoo do- P&l'lln4, 
S. Paulo, Matto. Gro.l8Q,.Goyaz. &• MIDIIi Goraes,. modJanto os. lll· 
voroa jiOra.os. sobro a.,navej!AOão.;, . . · . . . · . 

' b) O BO~VIQO da.JIII.VO(DQilo aostolr& . dÓ Estado da llallia., 1108 • 
termos. o. c_oadto~a do oontraolo- da.. Companhia. de Nav~saoiio do 

. MIWLnbilo, Ollaboleoowlo aa-osaalaa. qu&.JUif!DI!• 0011"onleotos,_ .o. a 
abrir 01. proclloa credltoo para ,a,. rotrlbuioi0-nnnua1- _dos IIOl'V.IQOS 
que torem ospooiftoados, PIIB• om prllllno~ mensaoa; _ . 
. · c). oom,omprlllaainiLUatrlaes a. admlaaão, om-auao- o_moiiJa.s, do 
apr:cndi&eado tarnlro JllllCIIIIIc:o, ali!·aa•numallO·de 100,. :nilo· OJ.O&o 
dim<lo.de 10 pára.Cad&.emproaa_; ., . : .... . . . . ... , ... · .. , 
· ci) c>m omprozu 01lrangolras que operam no Braal1 n wlml•· 
alo em·aeua•CIItilbelecim&ntoo, ·aa' Elll'IIP&_ ou noa ''Eitndo&: Oni~os 
da Amerloa- do- NOrte, dil• &prondita. do· oleotro-teolmto& at.!·ao 

·numer<>-de-10"·· ·.··· · · · ., ... · ' ' ':o•· ·' · • · 
• .. · '· •l· oom·a-Co.ntanhht i!llrada<de•Porro-do<Go:vo•; ou·oom quem 
mat._ vantaseiíl-éaeer '11-CODRnOO!o;' ··· · · · · · · · :· 

· ·· · . ' ... 1· 1 , :-· ·" · ·_ ·· r' ·.·•1:" ., '.··r1" 
i•; .ro· proloniram&nto ilo ramnl'dil' AroU.Uberab.:; peta.. mlllll· 

ol)lloa do Prata o de Vllla. Pia tiDa ald a margem do rio Parana
hyba, ao ~ot->-mala oomoeDionliei ablllrll·da oaohoeirll' DOuraclo, no• 
'lérm•a.le~ n.•.1•,11fll de• 15 de•dflllllllbllll'lii'IU03';' .. ·' .': ·, · , . 
' · .. , 11111;-"de,WII'Nàllqwr,, ll.al'tlado• de poato OOJmllrillDto· ·do· IIJ'Oo 
·lo~~~&~~&ntoe:'pl•aado-~r"'l!onte•.t!IIN;' em' Jlllru~ vlt.tel'lÍIInr.r 
oml\lorrlnbos, no Esta.ro de Goyu. ' ' ·" '· ' · ' " : 

... , ~ . . . ,,.. . 

. ,..·:';:- . 
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,XXXU-A·ospedJr·novo regulamento p~ra o sorvlço·de ·dlstrl· 
bulçJio.do 3Q'U&·OOB·prod!Ds·d& C&pltal Fedor~!; om·substltuloi<> ao 
approvndo .pelo . .teoroto.u • .:l;Oó6, <le24•do•outubro do 1808., . 

,xxxru-.l provJdencl~r ]lar~ :quo~llj~ :oxoout&do o·ooutracto 
com a City I,.proolmlfllt, na parto rolatlva·ao lanQamonto doaguae 
sorvld~s o m~torlu fcCIICS fóra d~ barm; podendo, :no ·OBSo •do '"" 
ousa da comp~nbl~. se Incumbir do cxoouoiio dllS obrllS e procodor 
4 cnncurrenola, nbrlndo os ·ncco"arlos orodltos. · · 
' Xli.'XIV-A tazar rovortor par~ a Assocl~oiio do ASslstoncla aos 

Operarias ·dnJ!lrtrada do 'Forro Oosto de MlnllS o produoto dllS multas 
appllcad~s no pessoal ti~ ·mostna estrada. . 

XXXV- A melhorar o perfil da linha do centro aa llstt·adn 
de Ferro Central do .Br~zll, ·DO sentido do Jà.vorocor •as condições do 
lraoçllo, .podendo p~r• o,.o 11m dospoodor atG 300:000$000. · 

XXXVI- A mandar· fiL>Or os molbm·amootos da bort•a do Ca• 
JliiOda, Estado do S •. Paulo, podando despender até 300:000$000. 
. XXXV U-i\ rost~belccor o sorvloo do dragagem dos :portoe do 

S. João da BatT~ o ltabapoana, no Estado do Rio do Janolt•o, .P•••n 
o fim do lh.cilltar n navegação, lhzondo para cs~c fim a ·preciso. 
oporociio do orolllto. 

. XX.'WIU - A iocorpor~r á C&lxa Espoefal do Portos, do q ne 
trota o nt•t, •I' do docroto n. 6.308, do 14 do rovorolro do 100r. 
logo quo olln s•J• iltstall~dn, os conslgnncõos deste oroamanto dostl
oadasl!s obrnsao'molhornmontos de portos o rios navog.wols o 4• 
l'O!Ipeetims flsoaliz~ções, · 

XXXIX- A pasMr p~r~ n PI'Ofol tut•n do 'Distriato Fedor>! a. 
fiscalizncno do trocbo da lfnhn do bonds do Tijncn, que vao dn: 
,juooç3o, nn l'Uil Conde do BomOm, ao Alto·dallon VisU.. · 

· Art. 3.• Os pa~mcntos dos saldos dos depositas do"nlcs lo
ternaclonnon das dcspoza• dotrnnslto lorrltorM o rnru•ltfmo soriio 
tbltos aos correios oroiloros por mofo do S/lquos, torn~dos dlroctn· 
monto poln Dlt·ootorln Gm•ol dos Correios. · · 

Art. 4. • O GovOI'oo nomeará uma oommlsl;iía tocbnloa mista, 
composta do t'Opt•esootanlos dos lliniatet•los d~ lodusirl.._ VlnQão c 
Obras Publica<, da Guorm o da.Mnrlnlt:.;ll.qual dolog~rá n lnoum· 
bonoln do ot•g:~~~l=, sem nu~meoto do dospoza. o sorvlço radio· 
tologropblco nncloo~l. para o trafogo nlío so da m•t·lnha do guort•o 
o oommunlcoçõos militaras dos pbor6cs o ba!lzllS, mas tomhom·com· 
merclnl o da oxploraçiio partloul~r o tomporarla. . · 

· Art: 5. • 'A commlesiío a quo so retere o artl~o antceodcnio, 
1116m dM bosos para 11 rogul~rncnmoilo lntorn~clonnl dos slgnaos, 
1leverá catnbolocor normo< tocbnlcas o scfonilficas :, . 

n) para o o>tudo d~ locallzacilo , aas ostooJos radlo-tolegra· 
ph!CIIS • · '', . ·. . . . ·. .. ' · 

· · b) pnro o oxomó' d~• t·oclmmao1ioJ do ordem tochalaa, raJntlva• 
118 ostnQ!Iot dn taiura rodnad!o,toiJgrl\phlc~ brazllolrn ; · , 

"'c) ·qulnlo no• parccOl'OS sobro Oiporlooelas rlllllo-tolograph!Cils , 
os quacs sori!o som pi'·' omlltldos poln oommlss~o ; 

d) .quanto' lnlolatlva do oxpet•lon~las do lnlorol80 gorai. 
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Art. 6.• Os govornos cstadu~cs o munlolp<ies o os partlouiiLros 
ou omprozll8 que Introduziram no palz gado l~nlgero ·do orlaoão, 
p~ra o ftm do construir nuoleos porm~nontcs elo producoão de m"" 
teri~ prima destinada cL industrl~ do fiaolio o tecidos do iii; goz~rão 
do todo• os fi•voros o v~t~gons concodldos pelo decreto n. 6.454, 
elo 18 do abril do 1907. • . 

Art. 7.• O Governo mandará prooodor á rovlsiio gorai dll8 
tnrlflls da Estr.~da do Forro Cent1•al do Brazll, no. sentido do redu·· 
zll-as, csbbalooondo l'rotos do aoc.1rdo com o valor aotuiLl dos pro
ductoe, para as grandes distancias, actual monto attlngldas poJa 
mesma estrada. · · 

Ao 11L1or qÜaJquor concessão ou fuvor 4s estradas pal•tlcularos 
ou arrendados, o uovorno exigirá a applloaoão do disposto neste 
artigo. 

Art. s.• Nas obrn.s publicas do lllnlstorlo d~ Industria, Vi~oão 
o Obrn.s Publicas sal'ÍÍO do prel'cll'o~cl~ omprog~ll8 118 madoh•J.S na· 
clonnos. . . 

Art. 9.' Ms operarias, tr.>b~lhaderos o dlarlsbs cl~ União 
sorno pagos lntogralmonto os rospoctlvos salarlos o dl•rlas, quando 
cstlvorom sorvlnda no jury. · . . · . 

Art. lO No! CJSOS elo onrormldndo contr•lllda no trabalho ou 
do accldonto.nolle verificado, os opOJ•arlos, trabalhado,•es o dltLrls
tns da União continuarão a porcobor lntogrnlmonto os sou< ~nl"" 
rios ntcl no sou completo rcltnbeloolmonto, 

Art. li. Os empregados d• Estrada de Forro COntrai do B1•nzll 
so torite dlrolto 11 gmtJHonç~o trimestral, ainda que hl\l•m dado 
trol faltasj ustlflcadll8, quando n!o houvoNm soJrrldo pon• alguma. 
llm oll8o contrario, sO torltodlrolto, si houveram dado uma dO l'altiL 
justificada. · 

Art. 12. O Governo adquirirá, nn old~o do Santos, o terreno 
nooe.,arlo para noUo sor construido ·poJa Companhia· Doall8 do 
Santos o Olltrlolo destinado pa1•a 118 rep>rtlo1"1<ll dos Corrolol o Tolo-
grapbos, abrindo para o!l!o IIm o credito ato 150:000$01)0, . 

Art. 13. Na oxoouo:W dos sorvloo• do Mlnlstorlo diL lndustriÍI 
VIaÇão o Obr.ls Publlo~s. a rroBiaoil> do contas do prlmell'O •doau· 
tamonto não o lndlsponsavo pnrn a ro>llzi1Qão do. segundo, não 
podendo, o11trotanto, se roallzar o torcolro adoantnmonto '"m quo 
a prostnoão do contai do primeiro so nabo liquidada, sognlndo-so • 
mesma disposição o·.n ro!aoão 4s subaoljuontos, 

·MI. 14; Fiel dorogndo o ILrt. l' dn lol n. 3.018, do 5 do no
vembro do !8~0. p:1ra o ftm do poder o Oovorno o~lobrnr eon· 
trnctos, ·p:>r·.tompo nuncn. rnalo1• do dous annos, quando estes VOl'· 
snrom sobro· fornoolmontas· do m•torlncs lmprosalndlvols á mnnu· 
tenç!o da. rorvloos lndum•laos a C~>rgo do Mlnlsterlo.da Indusirln. . . . . ~ . .\ 

,u-1 •. 15. COnt.Jnaa om vigor, no quo niio''.Mo nohnr oxpr03Sa-
~-~-.. 

• 
. ..• .. 
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monto revogado, o art. 36 da lei n. 1,617, do sa ·do. dezembro 
do 1006, . 

Camara dos Doput11<ios, 18 do dezembro do 1008.-Carlos P•i· 
.,olo da Mollo .Filho, prosidonto.-Milciadas Maria do Sd 11\'aire, 
lq·socreta.rio.-ANonta Sima.ro do1 SanCo1 l..eal, 4" IJQcrota.rlo, ser· 
vindo do 2•.- A' aommis.ão do Finanças,- A' Imprimir, 

O Sl•, Pre,.ldento-Vou lovantar a sossõ:o, do;igo~odo 
para ordem do dia da sessão soguinto: 
.. 3' diacu.a;iio da P.ropcsiçiio da C•mara dos Deputados, n. 222, do 

1908, fi<nndo o subaii!io o a 'l)nda do custo dos Somtdoros o Depu· 
t:ldos n> proxlma logllllntura (matar ln julgada urgente) ; 

Voto.oi'io o:n 2~ discussão do. proposlo1i.o dn. Cn.ma.ra dos Dopu· 
tadoa, n. 188, do 19GB, lixando a dospeza •lo Mlnlsterlo da Fazenda 
para o oxorclcio do 1009; 

2' d!scussiio d' propcs!Qlio da Camnrn dos Deputados, n. 21G, do 
1008, fixando a dcspcza do ~!ln!stcrlo da industria, Vlaçiio o Obrai 
Publicos pnra o oxorclclo do 1009 (com parocor favornvol da Com· 
ml•siio do Finanças) ; 

3• discussão da pt•oposiçiio dn Camnra dos Dopl!lndos, n, 153, 
do 1908, flxando n dospoza do ~linlstorio da Justiça o Nogoolo• 
lntoriur!il pnt•n o cxorclclo do !009 (oom o parocor da Cammisslio 
do Finanças RObro as emendas olforucidos) ; 

Votaçiio, em 2• dlscu.asio, da proposioão da Cam.ra uoJ Dopu· 
tados, n. 120, do 1008, <~utorlzando o Prosldonto da Ropnbllca a 
abrir ao M!nlstor!o da MIU•!nba o ct•odllo especial do 4:008$'~a2. 
para. occorrer ao pa.giLmonto do Ol•donn.do:l do,·Ido8 ao oscrlptur~rio 
do almoxarlfado do oxtiaoto Ar>Jnal do ~larlnba da Bahia, Ft•anclllco 
Coelho Moreira, (com p1recer favornvo! da Commlssão do FI· 
nanoas) ; 

VotiiQlio; em 2•d!sou.aslio, da proposioõ:o da Camnra dos oopu· 
lados, n, 179,do IOOB, autorizando o Presidente da Ropubiicllo a allrir 
ao Mlnislorlo da Justlç11o e Nogoclos Interiores os oredltos extl"Or· 
dlnarios do 7:887$090, poro pagamento aq desembargador Gui· 
lhormo Cordeiro éoelho Cinlra. o 7:500$, para pagamento no Dr. 
Jonqulm Mo1•elrada Silva; d!lfercnQns do vonolmentos a quo toem 
direito (oom p.rooer fllvor.IVc! da Commlosiio do FinanQas) ; 

Votnçiio, om 2' discussão, dilo proposl~iio da Camara dos Olpu· 
lados, n, ISG, do !OOS, autoriznndo o Presldonto da Republica 
a abrir ao Minllltorlo d·• F ozeoda o oredito snppiomentar •lo 
83:443$749, para p>gamonto do posaoal amov!vol da Imfrons:. 
Nacional (com parecer f•voravol úa Comml•siio do FlnanQas . ; .. 

VotaQiln, em 2' discDRsiio, da propoa!çiio da Camar~ doa Dopu. 
todos, n. 181, do 1008, autorlzanúo o Prilllidonto da Ropubl!oa a 
abrir ao Mlnlatorlo da Fazenda o credito oxtraordiuarlo •lo ' 
:!34:30l:j32!l pora pagamento do dividas •lo oxot•oiclos lindos (oom 
.parocor (ILvoravel da Commisi~O do FinanQas) ; . , . 
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· iVotaQlto, ·em :2•-discul8iio, da proposição da ·C~&ra dos DPpu, 
!Mos, n. 99, do 1908, coocedoodo nos syndicatos ou ooopora.tlras 
ul!l'lco!ns _quo oqlti~~rom trlgo.a.subv0pçao.aonunl.do ,15:00Q$ (pom 
Pii'!IPDr l!>vol'livQl,d• corum~i4l.do I"Jnauo!lli); · · .. ;: , ·' 

Votação, em 2' dlsoUB•«o, .da ·.proJIOdloio d•·Cam/U•a·do••Depu• 
lados, n • .144 de a908, .mantendo 11 Cooillderoolio do 'Tlro·Brazilelro, 
crondn POI' docroto leglsjntlvo o •. 1.503. do ~ do sotombro do 1000 
(com parocor 'Jllvornvol 'dns Complissllos do·Marlilbn o" r,uorm o 
•lo ~'iaanç.,); · · · ,. · · · ., · 

Votação; 0111 ·2• dlsau•siio, dli ·proposição .da .Onmara . doii .Depu· 
todos, n. !3~,·do 1008, autorJznndo' o ·PJ•osldento' ·da RopublioÍI ··a 
concedo!' no 2• esorlpturarlo do Allb.ndoga dn •Poruahybn •Permlnlo 
de Castro o Silva um.IUloo do Ucooça, com ,oodenMo, .para •trata
monto .de sua aaudo .(oon1 pol'oaor tl<vora.el da Comm1aslío do ,Ri· 
nuncns); . : , .. ; ·. . · ... 

Votnçiio, om·2• .diacu!São, dn propoalção da Oamara .doa Do-pn 
lados, o. !91, do i908, autorizando u P.resldonto da Ropubllcn a 
conclidor ao 3' ollloiaJ,da Diroctorlo <loral.do·Saudo Publlca.Aotonlo 
cio Souta Lima um anno do llconç11, com ordonado, para tJ•atnmento 
do.aun 20\ldo (cqlll pnrocor.fuvoJ•avol ,da J;ommlasiio do Finanças) ; 

l'otnciio, om2•·dl•oussão, da proposloão.da Camara dos Depu. 
tados, o. '104,,cJo 1908, nutoriznndo o l'resldonto da Ropublloa a . 

. concodo1• um nono do J!cenoa, com .ordenado de -a.gonto do ·Corre! o, 
.no .ngonto do.Çortoio o colloptor.foi!PriU o.m S. Natbou•, uo .llatado 
<lo Pnrand, ~'rAoCIICO Antonio da cuolm .Woguoil•a JuniOJ• (cqm paro· 
c_or·l\lliOJ•av~Ld~ .. CoJIImiiilão do FJn0nçiiS);; ., ·. . · · · 

Votação, om 2" discussão, dn pJ•oposloão da QamnJ•a. dos Dopu
tado;, ". 105, .do 1908, autoJ•izondo o Brosldonto da Republica •• 
ooocodo1• Jlcenoa por um anuo, com o1•donado, pal'n ·tratar do sua 
anudo, no I• oscrlptm•nl•io da Dologacla Fla_oal do Thosouro •FO· 
daral,no l::.lo.do do Santa .CatharJn~,All'rollo .da Costa .o AlbuQual'q uo 
(OoiDjlarocorf~vol'n:vot da iJomml$iüo<lo Finanças); · · 

Votnoiio, om 2• disowsõo, <la -proposição .da Camara,doa ;Dopu-. 
lados, ·n. 107,.do 1008, a11torlzando 0 Pl'Ofidooto da ·aepuWlca.a 
cooooder ao ngooto ftsoal .. do·tmposio· do .consumo na li" ciroumSo. 
oripQlto ·do l'aran4. ;Joa~ Luolano.do.Ollvolva;,um anno.de lloooça;. 
com a ~~~atiftOIIAliio lntogml da ,tabeUa n. 2, llllll&ra ao :regulamento 
q"o ncompnubou .. o doc1eto n •. 5.890,,de 10 .do lo.var\ll•o do ,1906 
(I'Qll\ P•r~por it'a~Qf&V«I .dn. Comlllliallo dp FIDADOII.d).i · . . . · 

• Votoçio, .QQI 2' dlacussão, dn. propoaiçílo .da'•Camn.ra.dos Do pU•· 
t&dll, '11· 1!04, do :Jil08, anto•i•aado· .o Proaidonl4> da ~apublioa '·• 
ooncooor ·,um ·llnoo deJioanoa, com ,ol'denado. ·p••• ,tratamflll,o· .de 
s~q~o. ~· l'.;~~~ol~plufArlo ~~~. ,UJll~dol!ll .do Rio. Grt~llde ,~ .. Sul Sil· 
víno lllo~laio .CJII'~eirJl . ~·. Cuqbll '(OPIII puece~, tM"orn.vel A~> C\1111• 
'!llissílo,de,Piu~);. . . .... , •' ... , ... · ,_,, .. , ... · '. 

VoiAQio om 2' dlsou.do, da·proposlção,da Oamara '-doá 'oopu~ 
todos, n. 171, do 1008; rolovanao a ·pNIOrlpçiio :om. 'quo ·Jnoorrou·o 
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profeilllor do Colloglo Militar bacharel Antonio ·Henrique Noronha 
para rcclomor pelos meios judiolaos, a diJToronçado vonclmootoi .a 
CJUO se Julga com ellt·olto.(com parocor fi•voravol ela.COJnmiss~o do 
Finnncas); , 

''o~olio, om 2' elliculldilo, do .proposição dn camaro dos. owu
llldos, .n.·i06, dei908, rolo,·nndo o. ~lotbildo ·do CRBtro ·Perelrn 
~odrll do pl'!'sorlpçio ·,om quo Jucorrou,pot'l!. rocebot• o meio-liOido 
do 15$ monsaOB, doado n dnt" da fuUocimonto de seu m111•ielo, ,o 2' 
tenente do oxot•cito !.ui~ Po••oirn Sodt•O (com ,pnrooo•· tllvoravoi dn 
Commissão de Finança•):. 

votnolio, om.2' di~cull8ão, do projecto do SC!lllelo, n. 46, do 
1008, roiovnodo a ·.Prosoripção' cm que tenho lnoorrldo o ·direito !I"" n filha do ·IUI~rcs do 3Q•.eorpo do voluntai'ios da Patrin, Joli.o 
Eugenio Poroira elo Mollo, D. Antonio Eugooln Porolro do ~!ollo, 
tonim ·~·'i do disposto no ot•t. !O do dooroto n. 3.37i, do 7 elo Jn· 
nolro .do 18C5, n umu pensão oorrosponelor,to d lmpol•tnncia do moio 
soldo ·do son flnndo p•c, dcpoi• t!o compotontamonto .bnbllltudn 
(otforocJeln pela Commissão do flnan~ns) ; 

Votaciio,~em '2" discussão, do prQjooto do SenadO, n, 4r,,· do 
i908, concedendo ao amanuon•o da Soorotnt•in do Supt•omo Tl'ibunal 
Fcdoi'nl Allx Ribeiro do AVcllnr o dii·olto ll eontagom do tempo om 
q uc sot•viu de nuxUint· ,ti<L mesmo sccrotnri• (offorocielo poln com
missiio .do i'innoços) ; 

Yolac!io, em di>Oussllo uoioo, do ••I• do Protoiio elo Distdcta 
Fodorni, n. 2!, do 1908, ~ I'Osolnoão do Cousoibo ~luniolpnl, que 
autoriza. n nposonta.doi•la.,_ com tollos o~ vonchnontos, o. Frnnc!IH:o 
Buono Pnos Leme no enrgo quo OXQrce de 1• esct•lpturnrio dn 01-
reetorf~ Gemi do Fazendo ~lunioipoi (com pnrooer oontmrlo ·d" 
Comml•slío do' Justiço o Loglslnção); 

Votnçiio, om disoussiio unJen, do eolo do Protoito do oistricto 
Fodo.,i, n. 14, do iOOS, 1\ rosoiuoiio' do evn,olho Municipnl 
mandando que ~ pt•ofcs.sot•n cntbedratica pt•lmnria o. Loolindo do 
Figueiredo Daltro. se cçmte, pam todos os etroitos; como do oJToctlvo 
oxer.ciclo; toelo o tempo decorrido desde n sua investidut•a no 
cargo· que oxet•cc ato• n dntn om que tbt• promnl}ada a mesma 

't'Osoiuoiio (eom parecer contrario ela Commis lio do Constituição o 
Dlplom~ola) ; . . · 

Votação~ om 3• discussão, ti& Jll'OpG<Iiçilo da .C:amara do• DepU· 
todos o. 51, do 1008, nutoriz•udo <>Pl'Oiidoute do Republion a atirir 
IIOMiolaterlo da Fa•eud> o. credito oxtraordinarlo do l0:650$tJ94, 
para· atteoder:.., pogomonto dOil hordeiruo do.n.Jieoido Dt•. Amphi· 
fophlo Boto:bo Frolro do Carvnlho.om virtude elo sontonça jucllciorla 
(Otl.lll p!P'ecor l~roravoJ .. da COrnroliiiÕO do,FiuoOçlli),;,, .. . . 
. Y<>fatilo, eruS• dllou .. ão, da Jl'Opooloão da Camoro .. doo Depu· 

t.adoo,.Jl,, 1~7. do 1008, outorlzando. o Pre~~ldouto da~f~~ica a 
11 obrlr .., Miniotei'io. do.. F11.1ood1L o oredito odrao lo. do 
i O: JSi:j:ll40; porn pagamento ao biLl'~O de Luoeua, om virtude do 
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·sootonça judiciaria (com parocor fllvcrnvol d~ Commissilo do Fi· 
nanças); · · · · · 

Votnç'io, em 3• dlscussiio, da propostçno da Camnrn .do~ Depu
·todo;, n. 157, do 1008, autorizando o Presldoot~ do Republica.~ 
·abrir oo Mlnl•torlo da Fazenda o orodlto oxtroordloorlo tio 
23:701$875, paro pagamento no Dr, Jo>qulm Moreira da Sllvo, om 
virtude do sootcnçiL judloi!Lrla (com parocor fllvornvel do Com-
mlssllo do Finanças); • 

VotiLçlo, em 3' dlscuS!ão, da· proposição da Com ara dos Dopu
tadm, n. 101, do 1908, ontorlz!Lndo o Pr(llidonto da Ropubllea a 
abrir no Mlnlstorlo do F!Lzondn o credito extrnordlnorio de 
'7:987$679, porn pagamento a Goorgo Francis Moo o Erno;t Walter 
Moo, cm vlrtutlo do sontoncn .lutllclnrln (com parocor tavornvol tia 
Comnlls•iio do Finanças) ; 

\'c!ação, em 3' discussão, tio proposiç~o do Camara dos Depu
tados, n. 201, do !008, autorizando o Prosidonto. da Ropublloa a 
abrir no Minlstcrlo do Justiço o Nogoclos lntortoros o crotllto extro

·ordinario do 7:000$ para pagamento da di!Teronça do vonoimontos 
.devida oo dosembargodot• Monool Potlro Alvares Morolt·~ Yillnbolm 
(com parecer favoravalolo Commlssão de Finanças); 

Votação, om 3• dlsousaiio, do ~roposiçllo da Comara dos Depu
·tudos, n, 202, do 1008, aut01•izauilo o Prosltlcnto da Republica" 
abrir ao ~!lnistorlo da I'nzonda o ct•odlto tio 0:405.$350 po.ra paga
-mento ao deaomborg>~ior .Vanoei Podre Alvaro• Moreira V1!1·1bolm 
(com ·p•recor l'llvoravol da Com missão do Flnonçllll); 

Votação, ant 3' discuss5o, do proposição do Comara tios Dopu
.tndos, n. 203, do 190B, concedendo novo mo~os do llconça, com 
todos os l'anclmonto;, para tt•otar do sua saudo, ao ministro do 
Supremo Tl'lbnnal !'odorai Dr, Amora Cavaloootl (com parocot• 
fllvoraval tia Commlss5o do Finanças) ; 
· Votação, om 3• discussão, da proposlçiio da Camora doo Depu

tados, n. 173, do 1908, t•olovondo dà proset•ipç1io cm quo Incorre
ram, puraquo lhos soja rostltultla a quontl• do 317$500, Raymundn 
Antolia Pereira o Anna Amollo PoroiN (com pM·ocot• fllvóravol da 
Commlssilo do Finanças ; 

Vot~çllo, cm 2' <llscuss~o, da propuslção do Comaro dos ·nepn· 
t•dos, o. 19J,. do i 90S, autorizando o Presidente da Republico a 
·concodor um nono do lioenç>, com ordenado, ao ongonboh·o civil 
Bento ~liranda, professor do mociUlloa na Esoola da Morln!UL Mer· 
conte tiO Par4 (com ·parecer fovoravcl da Commlssão .. do FI· 
·Dançat~) ; · . : 

Votação, em 3' discussão, da proposlçllo do Comat•n dos Depu· 
tatlos, n, 47, do 1008, l'Oiavando a proscripçilil om que lnuorrou 
a direito do ~lonool Silvaria Gomos, ropro;ontlldo por suo .vi11va 
D. Amabllia tia Luz Gomos, inventorianto dos. bona do seu catllll, 
.a roccbor do Thosom·o Fodor.ll a qu1ntl~ do 4:014$3~, pt•ovonlonto . . ·. ~ .,. : 
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do fornoclmonlos durante a rovoluçõo no Rio Grande do Sul (com 
parecer (avoravcl da Comml•siio do FlnançliB) ; · 

Votaçõo, om.3• dlscus•õo, da proposição da Camora dos Depu. 
tados, n. 21, do 1008, nutot•lznndo o Pt•ol!donto da ltopubllca a abrir 
ao Mlnlstorlo da Guerra o ct•odlto especial do 8:587$331. para 
occorror ao pagamento dJS ordonodos elo "'crlvão do oxttncto 
Araonn.l do Guorra. dJ Porn.Lmbuco João Ca.r!lls Mondes, no parlado 
do 1899 a 26do jU11ho do 1005 (com parecer rnvoravcl tia Ccmmlssiio 
do Finanças) : . . . . 

. · VotaQilo, om 3• dlseus;lio, do propoalçio da Camara dos Depu· 
todos, n~ 185, do 1008, autorizando o Presidente da Republica a 
abrir no Mlnlstorlo da Fazondo o credito cspoclnl do 2:0UO$, poro 
occort•or 4 entrega do lgunl quantia a Octnvlo de Souza Llmn.·om 
virtude de cmprostlmo no cofre do orphiios, feito cm fSgO (com 
parecer favoravol da Commlssiio do Finanças) : . 

Votnçiio, cm dlscu"ão unlca, do •dlo o. 7, do lOOR, elo pt•crolto 
do Dlsll'lcto Fodor.\14 ro;oluçiio municipal dispondo sobre a rovcrsõo 
dos fiols do pogador, thoSJurclro ou rocobedot• do ·prcro!tut•a nos 
ca.eos (\fi que estes voubn.m n. doixnr os rcspoctivos C'argos por npo-· 
•cntodorla, deml.,fio ou mot•tc (com parecer 1\lvornvol da Com· 
mis<âo de Constituição o Dlplomacln); 
· Votoção, cm discus;lio unlca, do •Jio n, 18, do !008 do pro(olto 

elo Dl•trlcto Pcdct•al tL r.•soluçiio do Con>eibo ~!unlclpai, e1uo auto· 
rlza a reintegração de D. Florentina Fausta clc AlbnquortJUe 
Figueiredo no cargo do pt•oibssora adjunta o!Tootlva (com parecer 
favoravol. da CommlSBão do Constituição c Dlplomacfa); 

· Discussão unlca de emenda da ecmarados Dcputaclos, substltu· 
tlvado projjjcoto do Sanado, e1ue mod!Oca a lei n. 1.2R9 de 15 de 
novembro o 1904 (com pnNacr làvoravel da Commissão do Justiça 
c Loglslaçiio); · · · 

2• discussão ela propo•lção da Camnra dos Dopntndos, n. 115, 
de 1908, autorizando o Presldento d:> Republica a r>stltu!r á 
cnmnra ~lunlalpnl do villa de PoJra llranoa, no E•tado do )IJnns 
Goraes, n'lmporhucln •le ·1: 127$800, papel, e !53$860, ouro, pro
venlontc do direitos aduaneiros, osta!lstlcn e multa, pagos em 23 
dcjanclt•o c 22 do rovorolro do 1890, pela !mpJt•tação do material 
destinado 110 serviço do nbnstcclmcnto do agu\ potavcl da mesma 
vllla, dispensados os rormalldndos exlgidM nos nrt<. 2' c 6• do 
clocrcto n. 047 A, do 4dc novembro de 1800 (com parecer favornvol 
ela Commlssão do Flnnnçns); 

· 2' dl~cussiio·d~ proposlçii> dn Camara dos Do~utados, n, 209, 
do 1008, concedendo ao ministro do Supremo 1ribunal Federal 

. o.•;'Albcrto de Solxns'Mnrtlns Torres prorognçilo, por mais ubm 
anuo com todos os vencimentos, dn licença em cujo . goso so no a 
(sem parecer) : · 
. 2' dlocuBSão dn pro,osldo do cnmara dos Deputados, n. 207, 

do 1008, autorizando ô Prosidonto dn Republico a conceder um · 
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IIDJIO do Ucooça, com ordenado no : I• osorl~lo da ,Alf'Mdega do 
Par4 E<lmuodo do Rego ll&l•!OI Filho, para, tratamento .. de "audll, 
com p:<rocer tilvorovol d• Commlosiio <lo Finanças) ;, , , ., , 

. •. ' ', , , ' , , ·'· '• I ,•·! 

2' dlsousaão da pi'OJlOS!Qão ~a camara dos 1 Deputados, n. 131, 
· do 1908, aulorlzando o Pre•luonto d• Republica n. abrlr-&o.Minls· 

todo da Just!Qa o Nogoclos luterloro• o orodi1o noc..,..rlo.para 
ocoorror ao p11gamouto dos vooolmcntos 'dos funoclooarlos ·da 
Secretaria ·do Supt•omo Tribunal Feum••l (som -parecer) ; . 

Cootlnunçiío do. 3• dJBcu,ão da proposição da Camaro dm' Dopu: 
tados, o. 10, ® 11108, reorganizando a Ropartiçilo do Tllosonro Fo· 
dOI'&! (com. emendas approvadn.s om 2• discussão o •olf01occ!das 
nost&)· ·· ··· · 

'' 3' discussão da proposição da camlll'a'dos Do~o!Ados, n. 315,do 
1!100, concodoodo tnvoro$ •o• lodlvlduos ou IISSOcmç!los que BO pro
puzo••om a construir casns populnro; (som pm•ocor) ; · · ' 

Dlscussfio uole> do <dto, n. 32, 'do 1008, do Prot~Jio do Dlstrlcto 
Fodornl á resolução do Coosolho Munlclp<ll, quo ooncodo apo,ont&· 
dorin, com os ~onolmcotos Jntogr.,;os, tu oogonlloiro.dn Prafoltura 
LCOJloldino Joaquim da Fnrln (com l'"''ccor. ·contra••lo da Cornmls
•llo ijo Jnstl~a o l.oglslaçiio); . , , : , 1.. , . . .. ., : 

2• dlscos;iio dA pi•oposlçiio da Cnmara do• Deputados, n, ·!00, 
da 1008, nutorlznodo o Governo a t•.sl.ltulr nos Interessado; o que 
a, maio•· bouvot• cobt•ado, polos JynotY!'O" at~ agora lmpor!Ados 
(som )IBroom•), · 

2• dlsousoão da proposição da C•mara do; Dopntados n. !75, 
do l008,autorizando o Prcdidouto dn RepubliCA a conceder ao agonto 
do5•·dwo da!M1•ada tio Fot•t•o Contrai do llrazU, Norlierto Ro-· 
dolpbo <lo Souza, um anuo do lioonça, com todos·"" vencimento•, 
para trnt'f do sua stmdo, onde lho convior (com parecer .1livora· 
vol da Cumml .. ilo do Finança~) ; 

. DJjcw,ão unl01. ® ••I• o, 10, de 1008, do prefeito do Dlotricto• 
Fedo••nl 11 reoo!neio do.CoOSjl!bo Municipal, que au1oriza"' nposon .. 
tadoi•la,, com ,todos os· vooolmcotoa, do Dr.· Arthnr uraonllan1g, 
commblmt•Jo.do hygleuo o assJ•toooln publico (com pareocr contra· 
riD d• COJnmls•iio 'do JUBtiO• o I.aglslaQio); 

' r · .'. , · . , ·•. · 
• · 2.• dlsou•siio <ia proposlolio da Camnra dos Deputados li. 201, 

do 1007, Autorizando o Pr.,ldcnto da Bopubllc& li apl)iCI!tal', com 
ordenado, o bnobarol José Augusto do O!lvolra, pt'Otor d~ !3.• Pro
teria do Dlstrlcto Fodorul (com F•roco•• Jllvoravo1_da Commlssiio do 
FIIHIII\'111); .,., · · · ' · ·· · ' • ' 

· 1: • dlscusilio do proJecto do Senado ii.' 47~ do Joos, ràviiJlandó a 
Jottrll · n ~o art; 11 do. leln. 70,. do !8!l2, a••t., 6• da dila., .20;, do 
189-lo o a••t, ~ n. 1 dado n. :!66, ilo !Bil-l; .... , 1 , < ,. , .. 

, Dlscusaiio. uplca da propo•!Qão. da enmara dos Doplllado1;.n.88, 
do 1008, •ubftltutlva dó proJecto .do Senado, n,.~; d8CI906~.eston• 

•. ' . -. l'i ...... 
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dnndo aos funccionnrios do todaS' as- Secretarlos do Estado o au
~monto do voncimontos quo o projocto conoedo aos da Secretaria 
das Rolnoõos J•:xtot•lores (som parooer);- · ' · 

· 2' discussão da propoalollo• diL Camara· dos Deputados, a. 187, 
doi OOB,.autorlzaodo o Prosldonto·d111 Republica a abrlt• pelo• ~!lnl&
terio·da,Fazonda-o credito de-26:541$040 para pagamento do quo•ll 
deVIdo · por sentenoa li: Compaobla Central Commorclal- o a Joiio 
Martins• Forroira, sucoossor do Forr~ira, Amorim· & Comp. (SBI!l 
parecer. · 

Levanta:•• n soss.'io ds 4 bot•as o 40 minutos da tardo. 

152' BESSÃO·El! 22'nE DEmm!RO• DE 1908 

Pr.!d1tmcia do Sr. Nilo P1~iurhu, Perreira Ohav11 o AraJJjo Goe, 
(Jo e 2° Secrt~tario1) . . 

. -~ mola ho•• depois <lo. melo• dia, abro-<Je a. RolSiio a que coo· 
corra os. Sr& •. Senadoroo Forl'olra Cbavoa. Araujo Gócs,;Jonath"" 
Podrooa.!Dollo·d'o.Brazll. Urbano Sontoi, Bcifort Vlolrn, Got"'asio 
PIWilB, P.irc&-FiJrroira,. Franolsco.Sil,. Bezorrll11"onlc:tiLilc, Antonio 
do Souza,.Afoira.o S4.,.Alraro.MILCbado, Coelho Lisbo~~o Siglsmundo 
Gonolllves .. O!Lvoh•o. Valladiio,. Alartlnho Gnrcoz, Severino Vloirll, 
Uoniz Froiro,,,Tolio Luiz Alves, Siquoh·a Uma, Louronço Bnplista, 
on,·eira Flguciroflo, E1•ico Coelho; Augusto do Vasconccilos, Laut•o 
Sodré, Bnrnta Ribeiro, Francisco Glycorlo, Allrcdo Ellis, Urbano do 
Gouvfla, Jonqulm· do· Souza, A!.~zeredo, .Joaquim ~!urtinho, Candido 
do Abreu, Lauro. Müllor, Follpno Sehmldt,. Pinheiro Machado c 
~Jctorlno ll!ontolro-. (3o). . 

Deillllll·de comparece~ com· causa pnrtioipadn o• Srs. Senado· 
rcs Ruy Barbosa, S:lvorio· Nory;. Pedro Borges, Justo-Chc~mont, 
Pncs do Clll'vaiho, Gomos de Castro, Raymuodo Artbur, Ca•tro 
Pinto, Gonoalvos Ferrcir>, Rosa-e Silva, Joaquim MILita, Mnoool 
Duat•tc, Coelho o CnmpJB, VirgUlo Dama,.io, Fcllclnno Poonn, 
Francisco Salles, Lopes Cbnvoa, 'Bran Abrantes,. )letollo, Aloncar 
Guimarãos, BrazUio dn Luz,.HeroUio.Luz o Julio·Frota,_(2S) 

E~'JJda,.JIOIIIL cm dioclllliio "'sem deblllle· approvada. a acta da 
scrlio•autol!lo••·. · 

O &a-.1' &eoret~>rlo dd conta do segulnto 
'~ .. ' EXPEDIENl'E 

. ·OIIIoios: 
·"Troá' do Sr; ·I• Soorotnrlo da Catr.nra dos Deputado>, d'o 21 do 

cot•rootc. mcz, romottcndo 111 sogulntes proposições da mOBDJa Cn· 
mara~· ,. · 
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N •. 2211.- 1008 
' ' ' ' 

O Congr~sn Nacional decreta: 
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abril• 

ao Mlni•torio da Fnzondn o cl·odlto oxoraordioarlo .. do ,72:706$822 
par,, occorror ao pagamento devido ao Dr. Franol•co PI roa do Cnr· 
valho· Arnoiio, em virtude do sontonca judiciaria, coniilr.no procn· 
torln oxpo•lida em 17 de novembro do 1008 pelo·julz l'cdol'lLI·dn 
i• vara do Distrlcto Federal; l'evogadaa "" dlaposicõos em con· 
traria. · 

Camnrn doi Doput;uios, 2i da dezembro de i008,- Cn>:Ío~; P•i· 
xolo elo MeUo Fill~o, Pl'09idonto.-Mi/ciadel .:Va,·lo da Sd Frcil'6,· 1. 11 

t~ecratario.- Antonio Simet1o rlol Sanlol L.al, •1. 0 soerotnrto, sor
vinllO do 2,' -A' Commissiio do FioanollS • 

N. 226-1008 

O Congrclll!o Nacional decrola: 
Art. 1.• B' o Presidenta da Republica autoriz&do a abrir ao 

Minlsterio da Fazenda o credito ostraordi11ario do IOI:Q00$600 para 
oooorrer ao pagamento devido a lgnaoio Alvos Porolra, sondo: 
88:000S poro resgato do 88 apollecs ao ~rllldor, do vlllor nominal 
•io I :000~, do omprostimo do 1805; 18:20~$ proveniente dodjuros das 
mesmos· a poUcos ata o l!• •amestro do 1008, o 706$800 o custas, 
confol'mo o corta procn:cria expedida a 23 do novembro do 1008 
polo Juir.o fcde1•al da 1• v.rn do Olstricto Federal. 

Art, 2.• Rol'ogam·se ns di•posicõoa om contrario. 
· Cnmnra ~o• Deputados. 21 do dezembro de 1008,- Càr/os l'oi· 
aoto do .~.1lol/o Pilho, pt•csldonto,- .Mil cinde• Mario' de·. Sd Frol1•e, 
.),o scorotat•lo.- Antonio SimetTo do1 Santo• Leal,. 4.• accreta.t•lo, 
servindo de 2.' -A' Com missão do Flunnçns. · 

N. 237- 1008 

O Congresso Nacional doorota: 
Art. 1. • E' o Prnsidente da Republica autol•izndo ~ nb1•ir no MI· 

nlsterio dn Fnzondn o credite oxtraol'ilinorio do 157:443$103 pnrn 
occo1•ror no pog .. monto do divldaa do exerclcios findos ro!acionadns 
poln fórmn acguinto: . .. 
Mlnlstorlo da Juàuon o Jnto1•ior ...... : .. , .. : .. :.. .. • .S! .. r·,·, ~, ~~.!~ 
Mlni~Jtot•lo dn. Marinho.., .• , .. ,,.,,.;,., ..•.. ,.,, .. , 
Mlnh1torio 1l11. Ouot•ro. .. , •• , , ;, , •••... , .• , .••.••.••• 
Mlnlsterlo 1ln Industria, Vincllo o Obras Publicas., .. 
Mlnlsterlo d1L Fazondn. , ... , .. , •.••..••. ., .• ,. , ••.•. 

• . .. ' 
,...,., . 
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Art, 2.• Rovognm-.•o ns dl•posiçilos om contmrlo. 
Cnmara doo Deputadll8, 21 do dozcmbro do 1008,-Car/ol Pcl

:r:olo ele Mtllo Filho, prostdento.- MilciadeJ Mtirio de Sd .Fttil'e, 1" 
HCcretnrio.-Antonio SinltJt10 doa sa,ltOI Lenl, 4° SCCl'CÚU'Jo, servindo 
tlo 2".-A' cornmlssiio do Flnnncns. 

Um do moamo sr. Sccrotario o finta, communicnndo quo, tondo 
nquolia adoptado o pt1ljooto do ~cnndo, autorizando a concessão d<> 
nm anno do liconoa., com todos 01 voncimontos, no dcsombn.rgudor 
!o:n~ns Galviio,julz da COrto do Appolla~no o a omooda do Senado d. 
proposição da mosma Cllmal", roiovando dn pcnnlldado om quo 
tirar lnoot•J•Ido c ox ~Qcscrlr•turm•lo do Tl•lhunnl do Cootns,·Ju\'oncfo 
tio ~lquclrn. Mn.ttos, )liU'n. que sun. vlnvn pcs~RJ!OrcolJcr o respectivo 
·montopio, ·nossa dt~ta om·lou ti. JULOc~:fio as rcspocttva.s l'osoluçües. 
-Intefrado. 
· Um do Mlnistorlo da tnliustrla, Viação o Obras Publlcas, do 21 
do corrente moz, transmlttlndo a mrmagom cvm que o Sr. ProsJ
donto da Republica presta ns informnçõo; ~uo lho fcr.m sollcltndas 

·.pote Sonado sobro torronos da Avenida Contrai, adqulr14o• pela 
~·orro Companhia Cnrrll Jat•dlm Botnnlco.- A quem foz a rc
quisiciío. 

O t!iJ.•. ~o Ji!iecretn.J.•Io lé og seguintes 

PAR.ECr:!RE8 

N. 420- IDOS 

A proposlcão da Cnmarn tios Doputadllli, n. · do 1008, autoo·l
;mndo a tt•o.nsiÍ3roncio. 'Plra o 2° nnno da Escola Naval n. matrlculiL 
do alumno da ~col:. do Gum·ra tio Porto Alo/ll'O, Gastão da Silva 
Paranho•, voiu acompanhada do tlocumonlos quo pionamonto jusll· 
ftcam n concosoiio do n.vor nclla au&orlzodo. 

Assim sondo, a Commlssão do MarlnM o Guorra do Senado d do 
parecor ~uo soja approvada a proposlç~o. , 

Sala das commlssilos, 21 do d.zambro de 1008.-Pire~ F•o'1<1ra, 
rolator.-FolíppollcAuoldl,- Viclorl11o .lfonlolo·o.-B•I(oo•t Vlolro.-
Lauro SodJ·t!. . 

PROPOSICXO DA CAliARA DOS DEPUTADOS, N • 224, DE 1008, A QVE SE 
REFERfl O I'ARECER SOPRA. . 

Arl. 1.• Fioa o Pros!donto da Ropubitca autorizado a mandar 
t••ansrerll· para o 2' anno do· curso· de marinha da Escola Naval a 
matricula ílo alumno da Eaocla de Ouer•·n do Porto AIOJIT8, Gast!o 
da Silva Paranhos, uma voz predados os exames d111 malcrlas do 
{' aqno do rc(Orfdo OUI'SO,, 
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Art. 2.• Revopm..aeasdlspo!191!es em contrario. 
· ·. Ca.mnra dos Deputados, 19 de:dozembro•de ·1008.-'Ca•·~<>~< Peizolo 

d• ;1fcllo' 111/ho, pl'lltlldonte,-JIII/clad<r' Mario do 84.JI'rri,.,' i• aecre. 
tnrlo,-Anlonlo Slm•no·dor·Banlo• úol, 4• aeorotarlo '~ervlndo do 2<>. 
·-A impt•imh•. . . ... . , . : ... · _ . 

N. 430-1908 

, ... A • Commli•ão do Flnnoóos f~i presentO a. propoaiQIIo da camnra 
doa Deputadoa, o •. 210, do 19081 . que nutorlza. a a.bol'tura do credito 
do 10:004$300 pelo Minl•torio aa Fa.zooda. pa.ra. p~>gamooto·do:von
cimontos·d•vidos em vh•tude do sootonça judiciaria. ao conferonto 
da. Alfandega. do cidade do Rio Grande, Norborto de Azevedo Cou· 
tlnho. · 
. A autorização pot•a n. aborturo do crodito foi pedicfa pelo Pie· 
sidonto da· Ropnbllco em mensagem do 22 dw outubro ultimo, do· 
pois do minullloao exnmo prooedldo no Thmouro aobre o pro011torio 
expedido poJo juiz, f!obaodo·ao junto• todo o· procomdo, que "'Com• 
mla,no: oxa.mlnou; nno oncontMn•l<>duvida alguma; aobre·o· roguJa- · 
ridlldo observada enr Cllllos nnnJogos·o sobro a 1og•Udodo.do pa.go. 
monto. · · 

!''• portanto, do pa.t•ecor quo o proposição dovo sot• nppruT>da. 
SiLia das Commlssõos, 22 de dÓzemliro do l908,..;.Jir~néll~ó·G!y

cerio, pt•o!itlcnto lnteL•lno.-J. Joaq"im d8 &u.:a, rola.tot•.-Urbano 
SariiOI,-FranciJco Sd.-LCI"ro· .1!ülltno, 

PROPOStÇÃO DA OA!IfARA. DO~ DIPUTADOii N. 210, DE 19071 A QUE St.: 
. REFERE O PARECER SOPRA 

' ' ' 

O Congi'O"o N'a.oJonnl deorótu. : .. 
· Artigo nnloJ. E'' o Pt•csldont' da Ropubllcn. autorlzii<Ío· .r abrir 

no Minlstot•lo da Fnzonda. o credito' o.<trnordlnario·de 10:694$300, 
pnra occorror.o• p>gam·onto Iii!' vencimentos· ddvldos; om· virtude 
ao !!Onten~· jadloiarlll', ao oonl'erontor da Alla~dOgOI·da cidudo do 
Rio Grande Norbort> do• ~orolio•. Coutlnho;.,JJo .porloJo·d<> Ir de 
agoato.do 1003 a. .lO do m:.Jo do.I9J8, dato .em quo foi pnbllcn•lo o 
docN!o• do. OUII< nposontndot•i>, dOVBOdO, sór· feitOI';' Jlo· acto do 
m0.11mo pngamcoto, 08 lfOlCOII!OS. & 'que OStJ\•ér·suJoito· ;'rcvOfldlil 
"" dlapo>io1iel em contrario, . · · · :· · 
' :C. mar"' doa DeplJ.\ados, 1.7 do.de!embro do 1003, - Car/ol Pei-

"'''• d• .Uello Fill••· JINBidonto •. - .ililciódu'. Marli> do· 8<1- Jli-tlr~; 
1" s9arato.rlo.-Antonto Simeào dOI SGniO• L"eal, 4' secroto.rJo, ser-
villdo do 2•.- A. lmp:·lmlr... · 
•• ; •• ' '. • • • • ' J • " ; • ' ' • ; ) 

\ ·:· .· :·.· .. : ...... ··:.::~·. .·.~·.4s~:-!~~1 :; ;·.::· ....... _ _.",:: ·_•-·· .. ··.,· 
{'.. . ' ' ' - .' ' ' ' ' ' .. "' ' ... '•·'. " . 

•• · Á:''c'oinmfs'>ilci' dlt Flnano~s tcii'IJI'e~oto•· n• projloiiQio.r dll a&. 
mora dos Dopulados, n. 215, do Ul118, .aatorlqodor•:o·. Pie114eAtt 

·· .. -.,; .... 
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SESSÃO EJI 22 DI. DEJIIIJBRO DE )908 7ZJ. 

da R~ul•lin a ab1•lr no . Mlnlstorio da Frzooda. o credito do 
44:887.;7:.?2, ]lllm pagamontodovido· no I' tonooto .da nrm:ula An· 
tooio eopoldlno ila Sill'a, om virtude do sentença judiciaria, 
· . O credito foi podido om mon·sngem do 5 do nc.vombro ultimo 
o reza quo o pagamento liquido dovo sor .do 4.2:308$800, do ac
cõrdo com o procatorlo ; mns o crodito a abri!• devo so1• de 
44:357$722, J1Bl'n. oceot'l'Cr n.· caso pag.tmonto, de rondo so elfcetuaJ• 
na occasliio PI'OP1'in o do;conlo <ln lmportaucin corrosponlionto no 
lmpoato S)bJ•a.voncimootos o.l\ <lllforançl do montopio consln.nto 
do uma cortldno junta. A"im attende-se 1\ noco"ldndo ·de -osCJ•i· 
pturaçiio do. reeolta o despem a P!IK•~ 44:387~722, o entregar em 
cump1•1inonto do precatorio 42:36~. 

A CommiE8iio do Finança• noda tem a oppor, ocndo do parocor 
quo a pro~oslçíio do v o sor a~provn.da, · . · . 

S~ln ilas Commissõoo, 2- do dezembro de 1908,- /o', Glycorio, 
presi!Jonto intorlno. - J. lúaguim de .St11~:a, l'Olatat•, ·- Fl'at~cs,,co 
Sd~ ... Alua~ o Mach~tlo- Lntro Múlldl'. 

PROrOSTÇ'ÃO l>.\ C.UfAlU DOS ;n:pUTAPOS S, :?Ui. Dr. 1008 .A QUE SE 
REFERE O PARECER SUPRA 

O CongroE80 N•clonal decreta : 
· Art!.;:o unlco. E' o Preoidonto da Ropub!lca autorizado a •brlr 
no ~llnistorlo da Fnr.ondu o oredlto oxtmordinnrlo .do .-14:387$722, 
Jlai'n o"01'1'01' no pug•monto devido ao i' tenente da arm><la An· 
tonlo Loopoldlno da Silva, cm virtude do sontono:. jndlclorln; ro· 
vogadas •• dlsposiçõoo om oontrario, . . 

rama1'0 doR Deputados, 17 doclczcmbro do 1908.-Car/OI P•woJo 
de Mello Filho, prcsidcnta.-.Vílciadel .l!ario de.Sd Prcirt, 1~ socre
tllrlo. - Anfon~'o Simello da1 Scrt1!01 Lcttl, 4' aocrílta1•io, servindo 
do 2',- A Imprimir. ~ · 

N. 432 - !008 
Rcdacçao (ltJ'fl dru tJJliii\Clal do Senaclo d propo1içtro ria Ca1nara do• 

IJoptdadtn, u. ltl d• 1008, orçando o r!letn'ta g6rae da Rep"blica 
pru·a o l:t161'eicio d• 1000 

· Ao art. 1°, n. 1 : 
· Substltua-sa todo. a l'"rlo dessa numc•·o, que I'UO desde •• pri
molras pa.lavr;ts • Dlra tos do i:llPOl'tnoii.o para aonsnmo, n.ttl ns 

· pnlavt•ns c ou qntLO$!J.UOI'.ontrns os30:lcl~s noJiV,!oi .~ polo seguinte: 
clolroltoo do lmport>Qiío pn1·n oonsumo, do occõ1•1lo com a tn1•i1ll 

oxpodldn volo doc•·oto n. 3.617, do W do ma1oç0 do woo, com ao 
molilftcn~ilos lntroduzi1fas pelos lois n;. 1.144, do SO do dezomhro 
do 1003, !.313, dn 30 do dezembro do 10~4, 1.452, do 30 de dozombro 
do wos, 1.010. do ~o de dozembl'O dJ lllOO, o 1.837, do ·~r do de· 
zombt•o do 1907, cujas tnxilS perm:LI10ccm om vigat• pelo decreto 
n. !.680; do 12 do ""ooto do !007, o m:tl• ·ris seguinlos altornQüos : 
!>orc:>iol'llto do nmmoolnco, n!trOJophtollno o t••inltrobnl, 40 l'~isjiOr 
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kllogioammo, pílsbiln'uto ; coalho·1tquldo' ou ''om_ 116 'p~m nibriilO 
'do quoljoi, 50,T<!Is 'Jl0r'kllogmm!l11>;peao·1tquldo; pla'eas'tihotogra
pblcas sobro Vidro, 100·réls·; ·sobro· colluloldo· •ou ·outm ·motllr!a, 
200 rdls ;.o.'colftlnuando,:como·· ~ta•ligdrll; 'Om,.,·!gor a tnsn cobrado 
·aobro o J!l'•lo•vaccum· do 'córte; 'dO!de !5 •do · •rove'rclro do·1005;:·cm 
ccnrormlaado'ciím o'oJ•t. ·23 ·do lul "n. 1.313; du'SO· de.'do•cmbro 
do l.OOV• O•mathomo ostd. · · · · · ·· · 

*os mtismoo·•ortlgo e•nulliero:· · ,,. 
' ,· • -, ' • ' • ' - '·•j· ' -·· ; ., . 

Elo~em.,o:.a·os•lmnUI'a,.ouro,pora 73.000:000$, c a es~mn.. 
til• a, ,papel"panJ23;500:1J()Il.iJOOI), . . . . . , ·. . . 

AO&rt. 1•, n. 12.-Roqola:da;Esii'Ada .. do.Ferro-Oiloito.·do:);llnas: 
-elevo.oe a.eatlmall~" para, 21.200:00~000. ·, .. · . , . · 

AO art, 1', n. 17-'TelcgJ:f~pho~Sulistltua:só. O.·~bó,,qpo .. li(l 
sog uo·'ll' pala v~a: ·cpr.:rtel•ldos• •. g,eto, sognlnto:, «55) r ,réla. ]JOI' .. poln Vt'n 
dentro do mosmo•. E•tado .. att\.•,0,. po.lavra•,. o .mnb• 500; J:t)ls •. ·nor 
grupo do lO cu fracção do .JO• .1N'IA:vm cxcodenlCS.:. 150,rJ!Is pai' · 
palnvrn no percurso do deus Estados; 203 t•als pot• palavra no per· 
1lUI'liO•de tl'IIS a.seli.EsllldCI; 2õO•rdls.pol'. puJ&vm no: porcnrso.do 
solo o 10 Estados o 300Tél&lp0r.·palovruto .... pet•curso do 11 o mais 
Estndos. 

No lmportaucln doa tclogroinmó• ''do'liOrvtoo"· lntorllll'l ·ao ft'a· 
·ooões do •10l,rdla ao tio cobl'Oda•: oomo:_ oqulvalenws,o ,osta.quaatlo • 
.. '· .to:lll't. ·1•. n' 2D.'-Renda ormcaàada.DOS·oonsulu.do.,, ouro.
·Elovo-so a estlm&tlva,paro.l.l00:000$000., · . , ,. · ... ,, , .. 
· . ·Ao art .... ~r •. "'' 32;-lmposfA:ndo traosportc-Elevo-so.-a esttma· 
li V" pOI'O 4.200:000$000. . : · "' · o.. . .. · · ' :, .. : · . 
.. · .. Ao nrt. 1! •. 11. :13.-lmP,;>st~.sobro.o copltaldnsJotorl~s-Elovo· 
so.n osllmotlva pat•a l.:l20:000SOOO,.· ·. · · . · · . 

,. AQ.nrt •. , l~ •. n •. 35-Ttixa'solir~ coiisamo 'do:agua·.- Elovo-so a 
estimativa pat•a:J.OOOiooo.;;ooo. . . , 

AO al't, l.·~~ubatlltllm·so, ao rubt•lc~-Rooda •com appllcaç!o 
espoolnl-os us. I o 2 polo;aogulnle: •. 

Fundo do rosgnlo ilo pnpol·moedn : 
· · · ... : · 'Ouro. 'Papel• 

'1. 'Ílcndo proviitilontc do 'nrrón
domonto dos estrado• do ', ,.,. 

foa•ro •.•••••• ••• , ••.• , , •••• 
2. P:·Otluoto. da cobrança do <11· 

· ''Ida activo.: ......... ·.... 10:000$000 
':!, .TOI]al , O. QU&OiljiiCr rondas· · ·· · · . 

, : OYORtU'\08.,;,,·, ,, ,, ,,,,,, ,, . ·:20;~01)$000 

83:333$338 420:000$000 

7150iOC0$000 
..·· 

I. soo :000$000 
,,'4, Quota ·'do ~· li otll'O, ·sobro · 

· · · · todbs os dlrcltos.do lmpot·· · · .... · · 
' . · toolio 'p>ra coa!umo ...... :· "10.342:'105~~'· ,. 
'fi;'olvldondo da~ ac~es·do llauco ·· · ·· ... · ·· · · .: .. : .. · . 
· ,<lo Rmzll·'p~rtcnc'()ntcs"no· · , .. ··· ··· ·· : · .. ; ·· • ....... : .. 

· Tlt~sóua·o.; .. ·., ,·-,· .... ,', ·.·~. ;: ·· ·. ;. ·, ·,.,, . . ·-:·. ~·.··. · .~ .•: 1 '78715r.Qt0Ct0 :o .. "Os saldo• :qua:rorcm upnro1os ·, · · ' .. · .. ;; " : ·•· : ·, :·: .... 
· · · .... no'a""•monto ,. '·. : ,,. ····•·u·t·:. r· r·, t.':: ~·.! •. :rt~:·~·- ·· 'lll" ••••••••••••• •••.•••••••••• . •.. 
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· , ·, Ao:ari •. .\!1 n .. !:: Dn,POis.d!li palavras c Bllbetes do Thosouro •, 
More•contem·•• ao seguintes:- ate a som ma de 40.000:000$1)00, 
'.. ·AO -art ... ~;~n •. JJI, .4linua.2.• :. J~m.voz .. de. c t\mdo.do garantia», 

<li[UI·SC:: c.fwlde•do r•qato.> . · · . 
Ao nrt. 2', n. V: Subslltu~Loso polo.sogulntc.:. · 

" ·<A .'aj>pllcàro·nmdo do I'Mflllle··do ·'Pa?ei'·. ·mooda. cm ouro, <L 
me~ld~_9uo·. _as· oJ~nm~t;.',..nc~tLS, ~co~selhlt'Om, ·do· aC!c~rdo oom, o 
nrt. O,'§ 2', da lei n. l,u,s, <lo 6·de dozcmbro<lo·I006,. .. 

Ao art. 2', n. VIl: Snpp<·lma·sc. . . 
AO··rw.t•~!!,m • .J~.:·,Saba,ituu.m,!JO as,p;üavr.as cbcm. como ai 

uno (Dt'em ,nocossarlo• c decerl'enlos do: molboramonlos Introdu· 
•lilos 'om·.'Vll~les:porte.•. :lnilusivo•u do Rio ·do ;Janeiro; submettcndo 
o ""'nmplo A' appr<l\'.loão do 'Cnmrresao, •na ~arte• quo:dcpondor•do 
Podo•· Lcgl.ilatlvo •· polo.s sc.;ulntos: -c 0.. acto••·oll]lodldos om 
Virtullo,dosia·n1ltol•IZ'1Qão·o·do• DUllll!l'O DlltnrlDf'SOrlío Hllbrnettldos 
4 upprovaoãe·do'Coogrrnuo. 'lodepO!Idonloodo•·aun. ·lmmodlata •oxa-
oucao, quo o PresldOl!to·da Rt1JIIIbllca·podel'll•ordonar.•· · 

Ao arl. 2', n. X: Supprlnm-so.. . · · . : . 
Ao nrt. 2° n. XI. lottrn b: Accresoootom•&il;. dopols dao r•· 

lavriiS c Jostlttlto de Protcccilo o Assl;toncia IL InfiLncla •lo Rio 
•lo Jnneh•o•, os sogt1lt1tos:- ~o·do 'Jnstltuto·I!IJtorlco•c Oeographlco 
llra?.llolro ••·· . · · · 

·;ro.nrt;'l!';~ u; 'XII; ·s 2•:· 'llccl'I!Sc&lllc-so: ••o•Dispen•lllio,do 
s. Vloonto' dc·Pnttlo, dl':ltn CllNf&l '•• · . ".' · · . .· .. 

_.\o art . .2G •. n •. ~ll,,§ 5~: Accrceconto·sO: •bom:tliSJm.n.o~ma.tc
rtol·dCstlnado á'n>wgnl)llc"dc ·rios; imporbdo • por "mprozna de 
o'plomçiio awicotn•on• illllustl•lal•·· ·· · · . . . . 

o\0 1rt. 2°, n. XII, ft 6~: Suppl•imrml·BB·Ili·'})alnvrR~:~cdocos-ou 
Ctll'DO~. consorvne do pol~; martsc~;,.Jo;:um6.i ·o 1\'uotM•. ·, 
: AO a.rt.-2.-,.n,. :XII,,§ 17.: -.ACcl'OscontHo . d.~po:.s -dai. pllnvrnH

••n ullh•os produetcr;S»- o sogulnto ::.-c c po1• xarq Ull!LdOl'C; :por a. o 
ncon,llclon1monto do.sebo.Olhlll'ILXA•·- . _ · . -
· ·- ·~\Olll't~.2ot:n .. XII,.§d8: Sub:JtUu.,.so polo.sogulnto:- ci\os ma· 
ohlnlsmOII·enccCIIiiOrlos destinados ao.osl>bolccimouto 'de fabrioao 
dntferro·.oamaltadoto!o~monto•. . . _ .. · . . ·. 
.. . :A~'nrt~ '2'; n;:xn: §.10: Sopprlmnm-sc•os seguintes ~lawas: 
cc·será concodld~·no• termos •h•· l"'!lslaQiio cm'. vigor, poro. os nt·· 
tlgos quo·nno tlvorom· shnlla•· nn: producolio ·do•palz... . 
· M art. 2",'n;.·XU; 620: Supprlmam-ao· as•1>alavra•·finaes: 

«pll'O os n~tlgDSLJUO ·nõo tlvcrem·slmllar ·nn·producolio do palz.• 
' • ' :- I , ' , 

AO ort, 2', n, XIJ; OOCl'OSCOntorn·SO OS SOJIIintos po.rlgrapbon 
· · c Ao mnlorlal'.lm)l)rtndo:-po'a, Escolo<do:l(ngoobat•in •lo .Po•·to 

'/dogro··paN·oonslruccAn •dolOdlflolo -do>Gymnoslo,quolmautom •·. 
·: ... ,\o· malorlal ·a,.o~tootcs·do•tln>dos 'Jn•lallaolio.do•.bolol•·• 

3uo m ·l'Oibre• o•docrolo· l~islntlvo.do:-Diolrlcto .. Fodol'DI'U. l,WO, 
c 23 1le dozombro •:do•lll07; .podando .oalondor:o mesmoJfaVol•.a.os· 

'lllboJoolmcntos' '>da. ·moo ma. :naturez~, •qno :so.fnndom ;nos Ealadós o 
go110111 do .jguMlS•Iili•·oro• ostMhlaca•o:mnnlolpo.co •. ·o plano ·des<ho· • 
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tols deve tlim bom sor .submottido d ~pprovaoio do Oovorno Fo; 
dm·o.l.» 1 •• 

cAOs mn••moros destinados no monumento oommomoratlvo do 
qutrto contonarlo do doscobrimonto do Brnzll, orlgldo om Nitbo-
roy voio pndrcs 'niosianos,•• ' ' · I • I ', ,; , I• , 

cAos pulvm·lzodoros o. on•oi'rndorcs o ao onxofro om·po, oo 
sulfuto do cobro o .!Uls propnNdos do .aos do cobro, !JUIIDdo do;tl· 
nados 4 viticultura o lmpot•tntlos pur viticultoras ou syndiCIItos 
o.gricolns.t · ·. 

cAo a.rt. 3°, n.ccrescrmto•sc, como para.gr&pbo, o sogulnto _: 
cFicn o P•·oslilonto dn Ropubllon autorlzu.ilo a tlxar a porcon

tngom do ropl'Otluotoros, quo dovo conter .cntl~ gr1tpo do godo do 
cria lmpo•·tll~lo, . . . · . . 

Ao n.rt. SQ, 1~ alinGa :-Supprtma.m-so o.s po.ln.vro.s: co, bem 
aaslm, par~ pcrcopçib do monioplo ou moio-•ohlo, as procuraçõos 
da• VIU\'a.s o filhos dos so••vldoros do !Modo•. 

Ao o.rt. 8", 2~ alir~ea 1 Supprima-ao. · 
Ao art, O.• Suprlma-118: · 
Ao art. 11 - Substitua•so pelo sogulnto: 
c Para o tlospaciJo nas nltandogas dn Rop;•bllcn sobro o ouro 

amoedado ou om barro llllrB o oxt<wlol', podorá o Governo oslabo
lcoor umn taxa do sollo proporcional atd 5 ~., si as condlçõos do 
mor"do o oxlglrom. . · · · 

Pn.rographo unlco, Exooptua-so desta disposição o ouro expor
tado dh•octn.monto pol.s companhillll do mloornção o por ollas ox-
lt'nilldo de snll8 minas.• · 

AcorcscontonN> o• sognlntos artigos: 
,\rt. Cnbom ao GymniiSlo do Snnta Catborlna 119 quota• do 

bonol\clo do iotorla• qno a lol dOiltlnava ao oxtincto Gymnnsln ca
tl,.rinonso, coml>rohondldos as vonolda. o ainda não pagos, . 

·As quota! <lu loterias dosllnadM ll lnsiilul~lío do· Uospltal do 
Lazn••o•, ao Lycou do ArLo• o Olllclos o 11 A••lstoncln da lntnnoln 
Desamparado, no E•todo do Maranhão, continuarão a· ser ontroguos 
no govorno do ~•lad> p>t•a appllcação opportuna, ao scn crltorlo. 

At•t, Fica o Pr&tdonto lia l!opnollcn autorizado a regular 
as lsonoüos do dirollos, introduzindo n• modida. · que rorom nocos• 
••rias pnt•n aoautoiM· os intot'O"o; da Fozorida Publica, o no son· 
tido do p61• oa1 o&oouçiio o art. 1~. d" lol n. 1.1~4. do 30 ·,1, dozom
b•·o do 1003, o o M'l, 8• do docroto. n. 047 ,\, do 4 do novombro 
do 1800, 

A1•1, l'lcn o Prosldonto tia Ro~ubllca autorizado a adopt.r 
par.\ n brraobn oxportn.da do Aore uma taril'l\ movo!, b..aada. no 
proco do produoto o o.n q·no o dlt•alto aotnal po;oa ser t•oduzldo 
nt~ 14 ló, om 1'1\vor dos produotoros quo so constltulrom cm •yn-
tllc~to. nn fórnta d•lol n, 070, do 6 do Jonolro do 1003, . . 

.olrt, l'lcn o l>rosldoolo da Hopufillcn autorizado a . n!o atl-
mlttlr a dosp.1cbo nas nllantlogns os cognacs o armagnacs,.cluo ooo-

·'. ·,,.,' . -
'• 

....... 
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tlvol'Om mols do olnco grammos do lmpuroZGs toxlcas (otheros da 
sorio gra.'(a, ·rurtnrol, a.Jcooos S!lporloro&, ota.), .do qno .trata. o 
31'1. ll·da lei n. 550, ·do 31 do do•o.ub1·o do 1893, por 1.000. gram· 
m•• do alcool a 100 ~r4os. ou duas grammas o 50 oontlgrammas 
pll' 1.000 grnmmllS do alcool a 50 gr''"'· . . · · 
. AJ•t. Pelo po .. cnrsl no.s linhas tologr..phlcllS do llgaçl!o do 
cstaçõos ·. frnntolrlç1l8 brJziloil•1l8 di. ost:u;~oJ llmltropbos portou· 
contos o udmlnistl•ooüos tologrnphlc1l8 do outros poizo•, sor4 co· 
.brada a.toxo do um ll•anco, om·o, por tclogromma atil30 palavras 
o mais um frnnco, ouro, po1• grupo . do 30 poll\vras ou llacçiio 
oxcodontos. · · , . · . 

• Parogra_pho uoico. O. Govol'Do ootl•ar4 cm occtlrdo com ossa. 
odmlolstraçuos no sentido do sor o;tabolocido t.xo ldonllco pnra a 
corJ.•oapondo:~cia. onh·o as estações frvntoirit.as cstra.ngolra.i o sun.-; 
llmltrophcs bra•lloh·ll.'l. . ' 
. A1·t. Fica o PJ•csldonto · da' Ropublica autorl.,do n. do•mo
uotlzor "" moodllS do prata do autlgo cunho, do valol' do $500, 1$ o 
2$, substituindo-ai po1• moedas do no\'O cunho, po:Jcndo flxa.r os 
pro••• dentro dos quocs so dovor4 operar o. substltulçl!o . 

.Art. . Fica o P1•csldonto da Ropublica autorizado a abril• 
os crcditos.uocossarlos pu.ru. da1· owcuoão·no a.rt. 5, 0 da lo[ n. 265, 

. do lU do dczombro do 1804. . · . 
• . Att; , . Fica o I'ro•idonto da Ropubllca autorl.,do a rever a 
Tarifa dns Alfandegas poia forma_ quo julgar olnvonlento, subl)IOI
tondo a rovbl!o feito. á approvacao 110 congresso Nacional. 
. Art. Permanece om 'vigor o art. 7• da lei n. 1.837, do 
SI do dero.nbro do IOJ7, roduzidoaquatro mozos.oprazo do doz nhl 
ooncedldo. . . . . . . 

O Prosl1lonto dn llopubllca lnformaril ao Congresso om. sua 
proxima reunião da oxocuçilo doslo p••ocoito legal. 
· Mt. . E' o Governo autorizado a J•ovor o doaroto n. 5.107, 

do O dnjauolro do 1004, I'""'"" dovld'"' ultoraçüo;, quo orit1•arão 
om vigor com a. pt'J$OUto lo!, obsorrn.das rlgorJsamonto a.s doter-
mlnaçõos seguintes: · · · · · 
· · a) O impJSto sobro o eapltnl das loteria• aorá do' 2% iJ o sollo 

udhoslvo olovodo do 5 a lO :1 •obro o valor dos bllhatas expostos 1\ 
-vond ~i 

b) O calou lo par" a cobrano> do"o sollo SOI'á ao Pl'OQO do 1$ ou 
do sou::~ multip!os, omL~1·n. .sojn. monot•, comqnn.nto ouncn. lnfot•ior a. 
600 r~ Is, o vaiO I' mini mo· do bilhoto ou da ft·acçiio do bllboto ox· 
JlOStO' li VO.HhL i . 
· · c) O sollo adho•lvo; quanto as loterias o;tnduaes, sorl\ cobrado 

na 1nrma da lolll'a b o tambom olovndo a 10 l'o : ' 
d) A p!•oblblção aquoso rolbrc o nrt. 21 § 3•, pl'lnclplo, da lei 

n. 428, do 10 do dezembro do 1806; não di• respeito tls loterias 
tbdorno3, sorrlço gornl dn Unllto, hmnto por o&~o fa.cto do tmpJstos 
oatadnn.oa do qualqum· naturoz1~ ; :. . , . . 
· •) Vigorando nos to1·mos.o ostloulatõos oxlstoulo• o 1io ocellrdo 
com ns modlftonQüos o Uotm·minuçõos d1L · pt•c:sonto lol, llcn. lJl'ÔI'O· 
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,I!MOJIOl',igu:LJ,prAZO o ilo BOIU~l' ~ontrncto- Uo·1!7:·il~ J~n'llro do 
1903. A,f.rJNgnollo.Uo contl'llC!o·nao'lmpo~lril quo•n~ ·tormlnnçlo 

. do.aotua , 'SQjn.rl;tor~9:lmO:J!O'OU nrrtd-l' IL '·dispos!Qio·d!L" 'Jetlra·rl 
<lo n. XIV, do nrt. 2', do cltn.la•lol dn;dozo:nb••a ·do '1902· Uevcnílo 
oolãll,s or ,1•onovlldo. a . dopolll•> JIOrn axocnQão 'da·to ttrn '•· doo· mos moo 
nurncro•.O.at111lO • ... ,. ·:' ·''" '' ·· ...... ·. '" · ·: lJ: ··. . .,·u. . 

lllf ,., I • ... • - . ' • ' • 

,/) A dlsj10Siç1a:p;•ahltiltlvn:da:plimolra ;p~t•to ·•Uo'·1m;··ss· ·i!o 
rogiilnntonta.n. 5. 1'07 CJfl\prohondÍl "1i -venda, 'lm~r01tla o· rootibl• 
tnonlo,íle. o~commondas-, Ulslrlbuição do 'bilhetes· o.pogamen!o ·do 
prem!os ou do tod .. •o qualquor-op1r119!1o oa·sorvl~· coneornenlo ·a 
LtilrliiB cl~lldDStluiiB.nlll .rerorldiiS .; . . · .. · · · · .. · · 

.li) Nuogunda·.rnrtn desse, artigo •tambom· ·oo· eomprohondom 
no.ostabeloclmontos.ou ~gonolaa de .~lotorinl:porlonelllltes· a ·par-
tlenlaros· ·· .... · · · · · · .· · ·· 

I•) Os 'tnl'raotoros moncloMdos no n. 2 dó art; ·so·do·illto 'rn1111· 
.lamonlo.(vcndodorea amblllnntos) sUl'lo ianibem '·stijoltoo IV,) dls
.PDslo no·art.:3•, prlmlilra :porto, da 'lei n. 8i8;·d"'!8 ·de omtubro <lo 
1809. quando .roiuoldente•.;. · · · · · · · .... · 

i) Dopoll do &lltlliColtas '!nto~rr~~lmonte:as quolaa · roCorlduna 
1ellrah.do citado . o.; 'XIV,"~ dllteronço· •: mal~; provcnietlto do 
nccro•olmo do ·s para 'lO 'I•• s01'11 doo!lnoda. •om t•not:!ll :I~'Uaes· ·ao 
.Dlatrloto .Fedcral.e .aoo .1\litiiiiCI!, ;poro sor. 'IIPPIIca~s·a 'lnot!tuiQUII'l 
~ue lllrilo ,JndiCIIIIas' OJ!POr!Dn3monto .em :lei. ·O IMIIIIIO. destino tor4 
a quantia ilo:liOO:IJOO$, guo •torilo .do' sor'dcp,.ltllclos·;para ·gmrantlo. 
.do novo,eontraoto,n guo SO'l'<lfOro l>'loltl'llf.'' ' · . · ·' ' ' · 

Art;' ;,i .... o •GovoiiÍlo. :ani~rlz~o,., 'IIIJdlfteai' <> :regulamento 
para a ftscllliz&Qiio o cobr.~no• do lmplslo do tranaporte,. ·eapecia1· 
·menle•no.qao•oe·•rofeJO á.Jettra.b do·III!I •. S•· c.oo.oantldo•deloroal 
o Imposto do trnaaporlemolo·e~ullalivo•e :propol'Oloaol, ao JIIIOII• 
das Jl8'S&i!DPS., . . . . ' · 

..UI. FJcam ·IS811Ioil do 'Imposto do. soiJM os 'I'BQUOI!ImontllÍl, 
colllldões e. m~ doclllllllnlo3 D001181&rfo; ii llabiUtaciio de ·gue trnta 
o art. 2- do deoroto o. '!.087, do '13 do agoJio do 1907.-.. · · · · 

sala dai cammlsslllll, 2.L do de:o:nbrJ d!Í IOOB.-Anlo•io.•l• 
·'•-·-Dll'•lira"J'alfalfc!l,. · · , •'. · · " ·· · ·. •,. · · ' 

. . '' . -. ·._ ' . ' ~ ' . 
Fio~ sobro a moza pa1•a sor descutldo no llllSiila sogulnto, IIBjloll• 

de publicada no lllllrie •·c..,...... . . . . . . ·. : · · 
• 

. .N. ·Ciil - 1008. . 

·~Ut~tfd~tro .~:daJrlntMdu·dO .Se11adorci. ,,roporiQ4o,dt,, ',CaJIIar.&' do1 
Jkpe~ladol, "· 17.0,do.1908.,~""" ·••íllll'"l•··d• ,;)lfnil&arit> da 

· ~JfnW/rd para1o I.Wrcioío. 1/1 JfJOI)· , · · . ., · . , . . , , , 
' ' . . . 

:o\0 al't, 'I•, D • .J.2-A1'MGIMB-~J-......; ' 
. .Augmont~dll do44: 170$!165, p.U'IL itttendor ·àu ·:JHIP1Jl8Qto doo 

operarlos ponjlonlsla!l dos o.rlin::tóc! AI'IOllaOS de' 1'orn~mbueo e d" 
Bahla. ' · · ·· ·· 

·~- .. ... ~ ' ·- ;.;._ .... 

. , 
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.A .. ar~. •li' n. J7-Su.l••ln~enJoacliL ~e. N • .vog~~Qiio-Accr.a, 
110eo t .. ae: · . . · . · . · · · . 
· .,AIII!nl8D~•D\ quota -POIIOOILI-dc ·1:02~, ·J,lllr"'ntte~r 

ao·-vonclmonto: do: um.~· e· ~o. um. 3• .pb!LrololfO• do .Jllnrol ,do, ·FIIO
·Ch1Ll,.no,Ea~o.do:P•r:1, ultlm!Lmento .ln<>u~urado, ·• "" .quoiiL
.Materlnl - oleva!la." 400:00)$ •IL·CooalgniiÇiio.de 2õO:OQO$, . dolll· 
nada 11 ncqulalçllo de oleos, mõcbna, cbnmlnéa, c,\rbureto· de cnlclo, . 
rcaoll8trucoiio, .. ,.oparcs de. plu•óOil,.elc, .. . . . · 

Ao iLrt. ··t•.•·n.· 25- Obras- :Acc1'8!1<lont .. ae: 
AU/!IIlODtndn de l20ill0Ql,' sendo 2~:000$ ·para nttcndor ás d,.. 

,pozlll liC<lOSSOriall da ~:seola do Aprendizes Macinbo!ros do. Eai!Ldo 
®•Parnby!IG olOO:OOO.~IJllll"' coniilusiio do Odiliclo, dll :Escola. do 
Aptondlzes·linrlnbeiros.ilo SantOll; dostlo~Lado-se,do, tola! dll vor!IG 
da rub1•lcn, 00:000$ ds obras <lo adaptnç!io d!L f:Scoill."do :Apren-
dizes ~lnrlnbeiros,: en~ Pnrannguá.. · 

~:Ao o.rt. !. o Accre~Joontea~:~o:. . 
·VU. 11 ·mandlll'conOiru!r.um dique nolo<ml .que Cor- •Julg•do 

mais conveniente, om proporções ;aumclentos ·pat•li n entrada dos 
mnloros navios dn.o;quo!Ü'll, .abrindo •••editos 1Lt~1 .o. ··•tuanda de 
2.000:000$ p11rn as despozas· no exerclcio. · . 

• .. , ... ' • • • .,. '•' t •• ' '. ' 

Acoroaconto-se: 
· : Art. ·Fico o GovetJIO aulorizndo ~· despender ali! a qqanti~ 

de 16:000$ com o tr~tamentO,'oo ·notei da Empro7.a, ·em Poç .. de 
Cilldlls,· dos olllclnes· o pr~n~ <fUO, • om .inspoooao de saude <forem 
julgados no caso de precisar deile, 

Sala du Comml.WIU, 21 do dezembro de l.OJS. -Oiioai•·• Val-
l<ldcto • .....;AoiOIIio d• So!Uia, · · · · · · · 

, ~!cá ·sóbro'a mÓzíl pvrn ser·desOutldiL ua sesliio&Qgulnto, dppoil 
de,pubilonda..no Diarlo do Co~u,..,o, · · · · · 

' . . 
O Sr. Ooolbo Ll•boa -·Sr. Presidonlo, ncabo ·do 

ouvlr:a Jéilllm 'teltii pelo ·Sr;'l!' Secr<i~rlo diL ·redaeoão'tluai dos 
·emendas do ~onado ao orço.mento do. receita. · . ·. · : .. · · 

Essa leilura''foi :para'imlm uma snrpresa ·pomuanto,·looUo 
membro da·oommissiio ·d•l"Red&CÇIIo•daa•Lais, •nilo·asslsnol o· p>re
·cer o· estava ·ainda'procodondo ·a •um •estu~o· do '•ooa· esboço: por
. que," logo· a princlpfo; v i· que'bnvill'engn•lo'nma·eaboço, 'ILCbillld<Me 
•IIYei'IILII emendas·mai·rodig!dlls. ,. · ·· · · .. · · '· ' · ·· 

Foi paro mim. ••opito, uma surpl'CBll a Jeltm-• dn·redaoçlo'llnlil 
d!IS omeudas dguolle orçamento, ·porque'o Regimonto,rno ·art. 50, 
411 O IQgUJ~to (li/IdO):, .. . . . . , . . . , 

c As.'Cqmlll~eue rouairiio q~~~sala4do.cdldolo,do Son!Ld~ •. J' 
<JUaodo o• seus membros o ootendorom neo011ario, Jil nos ü!M 
•esta lk!le<~ldoshou quand•J :fi!l'llm ·oonvoondlll,'oom antell001111ola ~elo 
monos do 2f orna, indicados o <lia, a hoi'A•o o·ftm.~' · · 

Sei, sr. Prosidente, qno . quando se 1001 de dllr um ,pilreOQI' 
&Obro O ljUUI n~o hlljn duvld:L, 0 oostume 11lc!litar OitO .PI'OCC .. O, 

•• 
' . ,, 

• ·. I 

;· 
I 

'I • 
' , 
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------------------------~ nssigoondc-so o pa1·ocor nt~ no l'colnto do·SJII'<lo. Mos, quando so 
trata do um plJ'OCOl' da lmp01•tancla desta que ncaba dJ sor•lldo, 
niío comprohondo por que o• mona n .bro•. oompaoboiNs do .Cem· 
·missão ao apros~a.l'Am, por c.ta fot•m.l, om aprPsflotal·o, sam~·n lem
brarem do quo nfio foi con vocn.ln lL'l'",mntno d1' Cummi~»sio,· nos ter-
· ma. do Rcglmonto, o que lhoJ podorlll dar raziio para -a .osolusiio 
permodlluda da minha Mslgn.turn. · · · · · • • . 

P~o a V. llx. que, om obodlon>ln ao Rcglmooto, mo mando 
entregar esse pat•oeot•,.pal'a ou comploto.r o lllllll.wtutlo o dat'-lho a 
minha n.slllgun.-tut•a, si ovm o!lo concordar. 

O 81•, Oliveira v .. un.:li•o ('I-S1·. Prosldonto, o mou 
dlstlnuto nml~;o, son,.lor pula Parnhyba do Norte, uiío dovJ.- ficas 
sorprohondido com u. j~yro;icntnr,ffo da. t•odncoão finnl dn:i omcndn .. 
·no ÚI'Qa.monto dn Roem h. . ~ · · . · 

Uontom, qlu.ndo ~ntrol 11)' ~OilildO,· rui Informado 'do que tL 
rodncçlo so uoha~·;~ cm podo!' do S. 1\x.: procurei-o o podl·lho quo 
mo dl!ssc n. rodacolo 'Prt.l'tl- as.;lgnal·a~·S. Et, l'Ct~p .. n~oa-mo. que não 
hn.viu. ainda CJIH"ocado sou-J companhoircs. . 

O Sn .. Õót;Luo LumoA.-!'\iío sou· o pl'OSidonto. 
O SR. Or,l\'f:IM YALLADÃo-A GonmtÍ"'iio do Roaticçilo tol do 

!'neto eleita cm 7 do mato d·• Hogulnto fórma: 
Lopes Cha1·~s ~ votos, Yall.ldilo 32 o COelho L'sbJIL 29; · 
O hom·ndo Sonadot'· poln P;•J•nhyba do Norto rol, como so rol, o 

menos \'ota.do. . . . .. . , .. 
o SR. CoEtuu Lmo.\-Portnnto, niío •ou o prosldcntc. · 
6 Sn. Or.IVf.InA V.\LJ .. \nXo-S. l·:x. dJs~o-mo quO Csi~vii com n 

rodncçiío llnol sobro n QUal protondh lllzot• nm estudo .o que '1110-. 
rln lmpOl'llO Sonn.do n.nppi•uvar,ib do lllll:\ omonJn. "' Ot•t:amonto 
dn. \'facii.n s~bro IL HOCC:L dO N01 to, . 

Acbol oxquhilt:.., o pJJ' mnil!l I'OHpoiUwol quo ross·a Csso 11roccsso 
P lJOI' mo!hor qno ollo p:lt'cca. n. S. l!:x.,, non1 a CommissfiO tla· .. Ro-
iiMCll':t uom o Scnatlo }):ldlam tlll u• atlstriatàa t~ ollo. . :: 

'~ CommiiHiiO do Hodnoono, nttondon.lo 11 nrgon :11• lln mntoria, 
procurou c .. ntorn:u•n tlimculdudo, n,barrch•a. lol'n'ntadu. Jl:Ol' S. Ex. 
fazendo umn. novi~ l'OdacQã.u dn.s omonJas n.o OrQa.monto Jn. nocoitiL 
·u submottu.lido-n. 1~0 conheci monto do Sunoda,·pu.ra.ltUO odto so pl'O• 
nunolllSSe sobt•o.oll&. 

Et•n o que tlnln• a dlzor, (il/uilo l>dlll,) . '· 

o S•·· Ooelho :r..t .. boo.- o !Jonrndo · Son><lor quo 
r~cn.ba. do· tU.Ibt•, não tood' tlol'o3a p:Lr,J, sou n.ct:l cn.prlolloso.,. 

' o Slt. 0LtnitnÀ VALLAllÃu -o cn.p1•iobo il do .v. l~x., quo quo1' 
lmpôt• .un vontado uo Sonailo, . 
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· . O Sn.. COELUo LJsoo,\ -.; .dn npJ•cs~ntllQiío dosto parq,cor, fúrn 
do rugimoato, contra o qual protesto!, S. Ex. trouxe no Sanado uma 
troca do phrnsos do lntlmldndo .•• . . . 

. "O Sn.. 0LJVEUI.\ .YALUDÃO- ~!ns o fi1cto O osto. .., 
. · . 0 Sn. COELÚO LJSDO.\- , , ; . tltu.Oto das qun.o~ u:t nil:> ·recuo,. 
como niío l'ocuo diante de acto algum do mlnhl vitln.. 

O Sn. Or~trEtuA. VAI.LAD:i:Ó -Faz multo bom, cstd. n~ ·~:~cu 
direito. 

O Sn. CoELIIO LtsnoA- Venho, portanto, contar nlto só no 
Sonndo, mns no Brazillntoh·o;os motivos· do meu ploocodimonto •. 
·· · !in dois mczos, St•,' Prosidcnto. Imploro dn Comml9ião de Fi
nnnçtts dcst.n ·nitn Cnsn pnrocor sobro o projoctJ quo·nproscntcl no 
Sonn.dn, proviLioncin.ndo pn.ra a roorg.l.nlzn.çiio do! serviços contrn. n.s 
Si!ccns do Norte~~ do- fórmn n. contlnu:\r o Governo a bonollclnr. 
dosonvolvondo oiJ ro!lpoctivos sP.rvioos, os campos cm quo, pre;onto· 
monto, contems do bt•azllelros morrem 1!0 J'omoo3odo. . .. 

O meu projecto t"l·o paroccJ• ravot•nvol da Commi,siío do Obr,\8 
PubllcM, tovo ,·ato fa.\'Onn•ol na C:.~mmi são do Finanças, o do 
honrado Senador po1• Goynz, cu'o nome poço licença par• docllnnr. 
o.Sr. Joa.qulm do Souzn, sou roln.ttlt'. . -- · · 

· Reunida a Ccmtnii!São, Sr. Prosldonto, um dos tootncuiol .do 
pDivo do Cnttcto, nquolio que calá dostondido sobJ•o o Senado ropro
sonl.n.ndo o S1•. Afl'onso Po:llm pot• Inço 11lo bi·cunhndio, o St•. l:oll
cinno Peno,., nmndou <tuo l'Oi!.!o pttblicado o voto do St•. Jo><tnim do 
Souza pnt·n. ..• ·o .. tudo ! · 
: Fot lmpro,.on~uoliovoto;rol distrlbuldo poios Sr>. membros 
da Commlssiio do Ftnnncns. · · · · 

· Ua mnls do moz, não tenho podido cooscgnh• o e.tndo dn Uius
tt·o·commlss1o do Flnn.:lçn.l, n. ro~poito do pt•Jjocto sobro ns soocns 
do No~·to. · 

Sondo todos Ol membros dnt]uoiin Conimlssiio r.voJ•avoisno meu 
Pl'ol.!octo; dl1.ondo·o Sr. Urbano Santos; onjo nome pcoo iiconçn para 
ilcolinm•, quo o vot!h'IL hl qulll i o ~~·. 'L1.11l'O MiUlOJ', quo alio il· 
complcmontnr. do seu , piano, pois foi s .. Ex. quem tornou nquoiio 
liorvi~o otrectivo,- ns obras contrn. o.; cfToltOJ do.s soccns no norte· 

-- sotulo o mau cn.:-o-chcro ,qonorat F1•nnclsco Glyccrlo l'u.vura.vol no 
·prQ)cof<>, ~om como o omorilo ·ropnblicana St• •• Joaquim ~!nrtlnho o 
·o. mou distinuto coiiogn, o sr. FJ•ancl;co s~. O vonor~ndo Sr. Gotne8 
elo Cn.stt•o, tudo mo IR?. crot•, ~orla .tu.mbom a. ravor dai vittmns dn. 
soccn; o meu projoota teria port.mto unnnimldndo. 

Eu di"n .to'mou lllnstt·o compluhoh·o da Commhsio. <13 Rc
.tlu.ccão dn1 'Leis.: vou. t•ollu;:il' o niou pt·o~coto sobro Ol l.'l'lliro 1 conta 
a1 &eccan/o tiOI'It7 i1 omcnJ:~ no Ot•camouto. thL. Indu:~tJ•in, VlnQiio o 
ObrM PubUctLS, E;pol'O (Jllo alia soJ' n,pt•oY.IIi;( poio Sonndo, o:n !' 
o 2' d:scmssõc~ daa emendas · 

O Pro.ildouto dt~ RopuhUcn, o Co;):mlliolro .~úrouso Pmum Jesrlou 
n wt•ba -Suco.Jt'l'D:I Publloo:J - quo doviu. lll\'tU' o .p[LO nos fumlntod,. 
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ngua.IIOI:aodeolos·dos ·lll>mp ... dos•wlõo.~ ·du •norto, I(Gro ,. •Expo
sição, ondo li>zla.o·NIIl\.oxba 'Jiçio. dllll!la, .onquolla •Cid<itle•do<Loo;,, : 

' ' ', ' ',•' I 

Dl•ao ou~ alguns doa.mcug oollc;rao que Isto cr.\ uma mio ••ora, 
dc;ta Ropublic.~·Ücsl!l'noatla,•quo oxpõa i)JOI.,. notlolas ~ polo• tolo
gramma•. ao norte, oo csLr,,ngoll'o. o catado. dos :lorllllzcs c nobros 
sertmoJos dosoels}.'stadoa dO norte; que,morrorn ,do .. ·rorno o scd~ 
cmquanto os ftlbotos fJIIO empolgam os poloa•ci na Capltnl' ao· 
Ropubllca, ·banquctolom-te na·oxposlvllo nacloaal d081D08808 produ
ctoJ, cxposiç4o do <fualnio constam do• jornans os grandou.dcoon
volvlmontos.do Brazll,. m!U sórnonto.ns. notlolns dru.rçatns ,presi
dldiiS, ,por S. :J,;x; o Sr. ,'consclbqlro .~lronso :poqno.: · · .. · .. · . . ' ' ' . '. ' ' . ' ' . ' . . . . ' "· . '.' 

Eu o vi,, S&:.,.Prcsldontc, sallltanto, .. naquclles. bollo.J,,(Glllcotcs, 
de PI\Vllblio.cm.povllbliil, dO .~jvelfll. ·lllll, vJvolro,agll..uilocom,o 
mi\0 illrcUa,oa.ozoslovea .do •ou ,plnc ... ,.,o com o,.e1111uerdo. o 
empunhar o abapolo de •ol •crlmln010, .. oom:. •Jua .lnallftoro ·• 
Rcpubllco.no iJorço •. o. 'brllvo .·oao&:~~Uo .. lll!ruii.Jro:o .• ,,:orlQIIII.om. 
mnda nacional'! .E~,o ~1. ·lllllllouto dq pol;lcclo cm,a&alncelo,.\L 
prcsidlr na liberturns ilcs pnvllhõe•, catlo um por suo voz; corn·a 
sua •·al•latlo·ompavonniln; · obolodo•sl, ••mllo loll'ibra&••de·oJUO •para· 
hybano•, ·pcmnmbucmnos, COIU'IlOIOI, rlolll'aDdensi.'S do· tUOI'IO •piai(• 
byenscs, morrcrn•UiJ rome, por'l'alta· destc.pr<ijeoto 'bemt.IZiiJo,·quo 
rar4 do noric um jardim, 'I"" dal'll valor· ás ·terras e oojno,.oo·pro
ductos.-o•qae opresoniiii'IL D;BNIII~ doniPo-do ,fiJ.ou· lli:ann011,:corno 
um•palz :n.ntutlaoodc•gi'OIId"""o .progrmo; · · · · · · ',. • · 

, .,Jll ,domonstroi'dosto.ll'lbiiDO como 'lilgUnS ;Estlldcs . d.,;:nopúhUêa 
do•Estndos Uoidoz dn Amcrlca do Norto, qu~•OIIIl!l cstcrois,'.natla 
.Produ.ziam,.oslio·.bo.Jc valorlzadQ8, c. lliio .. srnndca:lliclloros do pro
gresso nacional nrncrlonno. llloa·molborarom ·.dO oonillçli~S,fWf 
nã:o, tcronuan. Commlssiio do lllnallÇAI:Uo "Senado :4Jnorlcono. um 
.bl·cUilbllllo do :Presldonlo,da.Ropubllco, camo·,uni·lliclllr ·llllllotl~q, 
como se •·G no opp:JSiçiio do Sr}'cllclnno·Ponnn oo prlijoclo 0ontrG 
os cll'cltoa da..scocn, JlllrA IIÚ·doWir ~ .. o qno for, l~vor~vol w. 
~oaJat:u~.como.ILS.~a.~IUambiiÜIO o~;lllvoros:o,parontea o oiÍIIIIOII 
manclrolf., · · , . . , . ,. 

•O•Sa. <l'IIANoi8Co SA-E' uma'll\luatloa<do v.,lEJI, · · 
. · ·o :sa. •. c:ol:i.Úo :L&eQO&~érdoà.ili.o; .foi, -y;J!<. uicslijq ~41Ím pi'Q:o 

lcstou.'!ODira.~:l~liJI"""q&o.da.5111J11!11bl,ah~,. , . . . . , .•. ,,. .; 
•0 · Sa. •iiU!Ii>IIOo.SA.,.;~(u,o:Sr, : SouiUior:.•"ollclaoo"IIODDio 111ii0 

11lm •aluo· o ;rnoiiOI'•IDiomução. · · ,.. ·,; · · 
o sa. •. eol!i.u0, ·t:Japn4...; .Quando 'V. •E>J, ~I)!Uo!J:oqllf!oll~·;ncol1· 

.irrltadlillmo ·1., ... rni(J so•contoqdo qp111do:v. ~'x. ~vou;aa do~ • 
vaollll!'ons ''" oolo-ro lrn!llllc~M 4& lluqmbluho;:qlfJ.o;p•gomollto 
nilo ·rol.toltl emo,polleea,. como oslllvl\.~q&tado; mu om1dlnbello,4~ 
contado; c 3 autorlzaoilo paro a comp~a.; •. ·s.:, Es, ae ·'QlUlOz a;IO:l 
autorlzno~o on rororjdo. Commllllio do .:~IDG~Qll1i:ft', . , 1 1 • • . • 

tO.Sa.,:lluNOISCOSA.':dt<IIII•IPAPIO. '·:·:·:• '· ,, · ... ,., 
'··-'' 

.~ .· ... : . 
'' ·, ,• 

\ 
' 
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· O'Sn~ ·CoKLH011:1911Ó.\-'Iato:ó 'outra· coUiia ;cmu:o. I fliCto ·ó <tuo 
na • Cornmls;fto·d:.'FhiRDOIIS'aó:pauo. aqulllo '1""" o .-Sp, :Follohwo· 
Poono. diz ,qno pó~~. p:111m, . . . . . ·. . · 

'UM Sn, SEN,\DO~apolado;, . 
O Sn. CoELIIO 1.1soo.1~Sr. Pro;lclonto, cm dor""' clnquollos 

~uo•6Cill'rem 'lbrno;om dolo,.ilu: famlliCliJ' dos nortlst .. , cujas orla o· 
Q ... bnibuelnm•ao oJpll'lll' ·:.o;w•olmpltl8·. plllavrna: • c:agun:! :pão: f, >; 
''"' clofoso. dnquollcs pllls, cujos cornçllo• •• .l'&bm. cleaut.o cWI 
soooM. twrlvelu.QnO IW)&tom, vondoOS!l(lllllllo filhos contorcondo-so 
nc s1 pnro:damo~ íla. mocto,. mlna4os, pela: fomo, 'devorados ,pela ·sêd~;. 
om.nomo .. Sr •• Prosl'dento, dos!ol JntorJI~Oll ,s~oroS>otos o om do· 
fcsa· clossos direitos lnllludlvala/fol quo, na .. vosporo. dn abertura 
dnquolln-Cidad<J Lu:-om que so tt•ansformou a ·Exposlolio Naolo
noT, • ou llemb ... l;•o.mlliOIVOimonle0dooto. •tribuno.. ao :Sr,.conselhoro 
.lfl'onso• Ponna,· qn& quando .lnaugurauoc aqnallo oortamoollio.·80168• 'I""'"""" • do•quo•oa·oorta.néJoa. do norto,,do· ,q uetl&mlllallpocle.......,, 
ricas· o •nobre•, de·•quo ·ft!.mlllu '!IObre•.cquo parrumlm•toom mal• 
di reitor ainda:.., q uo· u.qll<!Uaa,IRIOrrtom.,.bondona•lor pelo Ooveroo, 
na aridez -daquollouampos•••~uldoo:pelo:iiol do•Eqüador. , ' . 

. I~u.o lomiJrol,,oS.E•·• qulllldQIIlc ru.Ucl ~ rcipolto do mou,pro-
.locto, diss&-mo : cU as sua• t•ol'orflnolas.• · 

. Poli .bom,•Sr.iPrealdllnto; .,fol:&bcrtn, ,a oF.J!pOIIciD o nló. bojo, 
quontlo cu ospora1•a ,p~.ln. .vlll'ba1JIIlrn ·&o:corror oo.,parahybo.nol, 
os rlo-gt•antlonsJs do Norte o os cJo.renso~, vorltlquol, tt•lste tlo
slllusão! -quente a·vorba•que ·Cie~erta ool'allc~lalparo.oo 'lbzor 
o 1 PNioop-•to do cllvot'Wl 88l1•ndas, entro. ollala do. Cnmplna 
a T&poroll, "''" pot• s. El., dcsvirula par• BOI' oonaumld11. na 
E1pooiQlio,•.CIIldo :S. •EI,,;prcooci!Pade c3m:as oli~~J~Nhlilllt quo .estt 
fundando. DO• polz:.O: oonJ,a .oUwCilln.llora I· do Catteta,. GJolbln. to4a 
U.·V&bladcda. llaa..omfezada,polliOa, · · . 

· Elsl'orquo, Sr. Pt'O;Idonie, doll!lo nrrhoo ao .sontlmentollomo 
natural, quo devo bavol' no reolnto do.<ta nllll Cnso do Congres!O, 
ou disso ao meu dlstlncto oollega. : 

c Eu espero· qoo · armluba ·omarida·ao orQIIIllento. ela lllduall•la 
V~iio Obratl. Publicas aqja o.pprovada, 

, ' ,_, , -' ' '- I • • 

.Sol que so quor·lrnpodlr a·o.prooontaQlio do omendaa a osao 
o;•çamonto da·VIaçiio; mM ou prolelohrol oontt•a ClSCio erlmo, o do 
oocerrar-1e a ·'dllaussão ·do 1 um .ol'Qllmento :soro· omendu i e, cm 
nome dos prlaclplo• ro9ublleanos, em nome doa aagrados seall· 
mentol do humanidade, em •nome da moral, .om nome da· Repu· 
blle•, eu .POQO ao Sen~o que approve a. emenda quo vou apl'Oo 
•ont&'l' · no·•orçamonto ·da ítnduetrla, VIação o. Obru :Publicas, a 
proposlto .dll8 SllCCIIB•ciO'NorJe •. ; ' . 

0 SR, VICTOIUNO MONT&IRO- 0 Governo .fd contraotou 'troa 
88tradu de fol'l'Orno; Bahla,•110··Maranbiio ono•lllo Or>ndo do Norte. 

O Sn; CoELIIO LISBOA-Eu me refiro aos sorvloos constantes do 
meu pro~eeto. · ·· .· · : . : · · 
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o\NIU.ES DO. UIIADO 

. Pol' Isso, estudando as .omond.- .o :vondo o O.ibooo do. Jlllrocor 
<JUO mo aprosent~ram, comprcbcncllll prlmolra vista. que estai'" 
tudo errado. . . . 

A' V. Ex., que <l o Proslt!Jnto da MÍl.lll, ou entrego o cumpri
monto do ROJimonto cm rolo~ão a esta quo•tao. 

O ll!la•. Pro•ldÓnto-A <JÚJstiiolovanludn polo'oobro Sa
nado: pela Porabyb> do Norte ost4· rogul"dn o Iom ilsaento no 
art. 50 do Roglmouto: . . .. 

cAs Commlsa1ícs so reuolrão om snl118 do edlftolo do Soilodo, · jli 
quondo os sous membros o ont.ondorom nocossurlo, jll nos dias osta
llelccldos, ou q11ando Coram convocadas, com· antocodonolo, pelo 
monos do 24 horas, indicados o dia, a hora o o ftm,> . . " . ' 

. . A Moso,rocouondo o pa~•ooor da Com missão do Redacoii:o sobro 
o orçamento Geral da Rccolt>, nada·tiniJO o nada tom a oppor.; o 
parecer está nsslgondo poln maioria da Commissii:o, quando .multn 
entro os souslllustrcs momuros p~dcrla ser discutida n pr.torjciio 
dosin ou dnquclia formalidn~o •lo Roglmooto.o, nll4s,.o .Senado o 
ationdorla, embora a urgoocin•dn mntcrla oronmontnrin. 

O Sn. CoEr.no LtsnoA-Aiiogo que n rodnocão cst4 errada. . . . . 

· o 1!1•·· Pro•ldonte-Sojà como for, a Mesa nada tom quo 
lntorvlr no inoldonto entro V. Ex. quo <l mlnot•in;., .. 

0 Sn, COELIIO LISDOA .:.._ Tcnlui ostn honra, 
O· Sn. PRESIÍ>ESTE - , .. o a mnioi•ia da Commlssão, q uo 

mandou o parecer. . 
Nestas condições, a Mcs' entendo nacla devor submettor.ao 

exumo do Senado. A t•oduocii:o do Ol'çamonto so••4. votada como 
noi•mnlmento e cJmm umonto s_ão votados os projootot~ dc~:~so goncro. 
F.stll tormlnndo o Incidente. (.Vulto"""'·) . . · 

Contlnda a hora destinada ao ·expediente • 

O 8•·· PJre1111 J."~orJ.•Oir ..... -Pcco n.· paln.Vl'n. . .r 
"'"' 

O Sr. pre~r~~~l<leJlto- Tom n. pn.ll\Vl'l~ o nobre SonrutOr 
pelo Plauhy. · · · ' 

1 
O ~n.·· Cor.i.uo J,t:>no~\....: Eu j~t ostoú êOn'1 :L :pa.ln.V,•n. ··no oxp9 .. 

:,;,diante, Uc~iJC bontom. · . . · 
. O Sn, Pnr.swr.srr.- V. Ex. N faltou.· . 
' o Sn.. Co~::üao LtsÍIJA ....;.· Nn:;, senhor, ·r\lll'ôl_iiObro mún · rluj.iltilo 

Incidental o oskn com ll pnlnYI'<L dí'SdCl hontom p!U'I~ tl•n.tíll' ~lo 
Ol'ime do Cnttoto. . ' 

' ' • - . . ' , ~ '; ; I 

O :-;,~ .. Pttt:Sllt&~ I' I~ - -0pJ10t'tun:\.monto- dat•ol. u._ pu.ln.vra. 
n. V. J·:x. 

O Sit. Co~::wo Lumo.\.- Mn::1 ou j:t estou cuin ~'jitÚ~\~i•n, 

' ' ) . . .. .· ,. 

.. ~· . . ~' '.··:. 
' . "";' .. ,; 

. · . 
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.... ·o Sn., PRESIDESTB-A MoS~ G quosabo si V. Ex. tom ljliO foi
Jar ou nil.o, ·porquo tL Mo.u. d f!Uom dtL· n. pa.lWI'O. nos oradores, do 
occôrdo com o Regimento. · 

Lembro n. v. Jlx. qno osld no Interesse da< Srs. Sonotloros 
prosttlgloro:n as decisões dn. )lo'", pn.ra doooro do Senado. · 

O Sn.. CoEwo LJSDOA-E osl1l no lntoro;so •ln. ~lesa cumprir o 
Rogtmonto. . 
... O Sn.. Pnr~IDr.STE-Agrodoço o V. );x. ~~" pondoro que a o que 

a ~leso osld l'llaeodo. · . 
Tem .• patovrn o honrado Sonador polo Plouhy. 

O Sr. Plre~M Fera.•olrn.- Pedi a. palavra. apeno.s pa.rn. 
roquoror urgJncla afim do .ar daria P>~·n a ordom do dia, som prc
julzo dos projectos o•·cnmcntarlos, n p!'Oposlçilo n, 221, vinda da 
outra Casa do Congrosso. 

O Sn.. PnesJDENTE- Opport•mnmooto consullnrol ao Senado. 

O Sr. Coelho Ll"bo"'-Poço n. palovrn. 

O Sr. Pre•Idente-Tom a poillvro. o honJ•ado SonndoJ•. 

O Sr. Ooôllao. Llrobon.- O hlnorto do Ropubllcn, o 
Pai::, dou o toque de cl"lm, lovantando n. campanha sagrodn. d> 
povo contra o golpe do Jl.,tado eloltora.l do Cnttcto, Impondo li. 
soberania nacional a caadldaturn. do Sr. Ministro da Fazenda á 
presldooola d:1 Republica, o que ~roroga o prazo constltucionnl, 
nl~m dos llmltos que lho trnoou a Con,tltulçiio de 24 do fovoN!ro. 

Sr. ·Prosidonro, a Foi/ia do Via, sontlnolln perdida do liberdade, 
ocoorrondo com o seu -Aiorb. estou! - no son posto glol'iOS01 lLrrc· 
gimontou lLB suas columons contrJ. •~ invasão do attJ•ibuicõ~s, pot• 
este golpe do l!:stado, convidando Q povo brnzllairo a oumpril• os 
6ous devores, demonstrando n forç:L flUe possuo, para. so ruze1• rc-
•poltnr pelo Pro•ldente tln. llopubllco. · 

Sr. PJ'Csldonto, nPsim como n. mulbol', qui! sul.tlimo, oa ú ri· 
dlcnln, a ll.,~nbllca, roprcscntndn po1• umn llguJ•a de mulbCI', ou ô 
sublimo, ou a rldlculn.. Ou tomos a Republica que prêgnmos no 
povo, com todtu ns sua.~J vh•tudos; ou tomJs uma !to publica. frau

. dada, que corrospoudo porfoltamonto no ••ltllcnlo, que" t01•na e•· 
posta ao escnr11oo publico, no dospJ•ozo das multidões. 
. .Assim, S1•. Presldo.lto, OJI o PJ•osldonto t11• Hcpubliol ost~ ~ai· 
tlll'o. do cargo, é vonol•ndo o qnot•itlo do povo, nuno:~ sor:L.do:rrupcl· 
w.do i ou uo.o estl\ d. aliura tlo cru•g.>, si d um onorgurnono, pro· 
VOO~ O dCSJ'OSpolto, 80 OXfÕO 00 O'Cal'UOO pub!ioo, 

O Prcsldonto d • Ropubllca, tom~ndo o lnlolattvn dn uma 
oondldutura e da candidatura do um sou secretario, o soorot>~•lo da 
!lmondn, t! um oJ·Imlnoso! l'az·mo lembrar os tomp'A Jlo Homo, 
Jtuondo no lmpo••lo so dogonornm a<Jllollo povo. 

Eu disso· uontom no· Sonodo, vom:s na historio as hordas do 
Attlla, vigorosas, pela o•usn. do seu povo, cnorglcas o roJ•tos, tomo· 
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.. rom •todas •• r•oslçillls,. dovularom:'•cld&des>• rom.....,. J)liiEil'arom 
nn. Jn'Oprl&·Roma, •só •I'OCUando · dlulc• dlll,:pola•·ru.,ov..,.Uc&oro 
ouppllcosdoLolio, o bJspodoRoma. .' : .. ,.,,,, .. ;. ·' ....... :,, ... . 

o·,·torrJvol ll&gello·odo•Douo, · vunoodor o>tlcvlllt•dor.-d•·JIOVOS 
foi dominadO· pela• Jl"'llll'r&• Ol'angellc&. do .. •ohofo.<lo caibollolomo' 
do ontão. . , - - · . · . . , : . . . : ' 

· nomn vltl118 ·atms Jlhnlangca so dil<l\izorcm; 'll]mZnr Íllls sou.< 
I!Dnor•lLo8 terem bom cnlllvada n at•lc. dn guorrJ, apoZlir'do• '8011s 
conhoolmcntos' do: taotloa>o oslralcglao mlll1&1'.; ,liJu,&l't\ltt!levados 
do rejo, pot•quo niio tinham fd no• homr•ns cllriJII)IItruo;:•1lJI'l!IID!O 
corrupção t.lnhtvtomado••oonta do•-«~OIWUI! .. , ,porquo. apodroola 
n. liooic'hdo, pJrí).ttO o Senado roma.no tlOixavn. dJ sor nquol11L·u.rou. 

· H&nto·, · ·nquoll&• '""''''o' aogmlol'qtto·•lnsph't\vn• a· }R4l'lil'Pa~~Ao ·ao 
·:rnuodàt Jnro'\'1\•or•ltmn. 'Vida ·lnJ(flirltl, · nAo •tcn4o·ttdo; ao·1mDllDH 
·•nn. pbt'ftl<o •dll·nm ~·rando:1J!otorlalior; o•·oonsolô ·do;mlll'ror;·l'l$nvà 
PIU'a n.lli o fu.ntarmtn. do quo rôrn.. . . :: '' ' ',,) '•,' ._- ,, '! ,r'l•!.'l . 

. : •JletiODrolu'llloo .saundo .. uma.pa.glna.dcs,tolliJ11i&·Om ~po <111tn v a 
no n.ugo a J!ogcnorosconclo. do noma, ·lwat•rcta.utlO a dos\rulcfio dos 
HOUK ~ll.'~t·ndos~ll.,.iooiplos· ·ropubUoanOI., . ... , :-~ · .. t •• : •• : :--•• , 

c VIu o irnpoJ•Io, diz P, Antonio dn Co•tn, hl•toriador portuguoz, 
8lle<0!81VMilemo oo••ror dlnnto do ~I ,a<Valli&Jg•lll'la•los lilliotoa>(ondo 
•o dldlbortos.dlgn-•o nlhoto•- olygaJ•ohas. ,\bt•o este pnrontltoHo); 

· a•Aocledndo dORpre1.aYo•OS' pot•· •m·om. 'lllnnolllldos"!o lllrrétMorvll 
o n.dc.rn.va-os-como•,.mnhot"CS, que' ~o • tol•narn.tn':tlolll\~ · _: .' 1 ._... • _ • ;_ •. • 

- ···D~ ·ma.is-·a··'mmlll,. •nttm· .rromJu:ol!wrrn:m jk~Tol& molorJ)HWbo. 
~O!c!•n\'01 o~portlldos ·dn· •Grooln·, <IMI)TIII';' Ans,•dlw .. r.cas•-na.:OO.•do 
Otlonln;:p>l'l\ DR·1net•cr~dos ·pnblleos· do Rcmo:•nlll .os 10ompr"'"m"" 
· nol'""' o•os•·rtcos·'O '() 'P!'Ol!riO'JIOQ~; ·vindo •dopoi11 n•lbrral..,., gru~' 
no ·morito ·o A •nstucln· dollo•, ·Dnhllho•· prlnolplnva-o·aocoSdo, 

LoJ!o. 'Olll.tompo·do -Allgn•to, o· llb'orto Llolulo•, (nnltgo •osot•nvo 
•lo .lll:lo·Cosur) ·fol·nomondo·goi'OJ'na•lor •dn•Gullla, ·ando '" onrlquo

. con ·do um :motlo .. orlglnn lt · o1•tlono.ndo, Jln'l'n IUI•cObriml,'as :doa-~1 ni}Kit4· 
· to~; r1uo o ·n:nno so ·compu7.0S!iO do 14 mozos. ·'OJ:·lmpcatos; : rolu.tl· 
vos nos dou:nnczcs •la luvon~fio, eram·nnrn .. ollo;· :o n(lllntultozdc 

· tlcs~ulpnMo oft'oroecn IL August·J nu•to 111\i·rlqnPv.n• ;·quo' roubal'i~. 
· o llb •rto ·Follx· foi nomca•lo, P" Clnudloi•I!'OI'IU'•IOdor:do ,Judoa', · 
· · · No dooorror·do lmpoJ•Io o•orooram•oe-lll'ortos .os·eaJ'f08!111als 
suLido•· l!ram oUos·osoecJ•otarlos··do 'Estado, •os mlnhllros da:I\L

. r.c·ndn, ·da ·justlcn, ··os· tamnrolro•-miii'I'B. tlomo. mlnl•trcs-da:ru
zon.tn, tinham •na·máo os·liavo1'811·do mundo•todu. Al'reooltn••dcao 
mlnl•tot•lo oorn)ll'ohoudlnm ·us ·mlnas·do•ouro~a•Jbor:a o·Unlm<Loln, 
118 tolltolll\•·da An11ca; wbauc:o·d~ poid:l·doo•mnros•do•Ortnulo; ns 
'labrlcns .. do '"l'l'Stn08 do· Alo•ondt•lo;, os• llot•C!Oias da -Num!dla, ·•• 
IDOI'Cl\1(09 í!O mnrt:m ·dM·IOdiM, 0111t'CObr4DQlL•1dO: tOJOStOS&OI .&ribll• 
tos lmpot•lonttllcm •l!om"' · · Oort•ln~lhes,'.lll~m. ·diMO; 'pohtl'llliíos 
'OS d&.I'IOZbs••lo•mundo o "' fubrlor.cilo•dlll:1uoodos1 Quc-fonlos-dB.OX• 

. plornç~o nfio ''""riam toda•· Olllns; .. JH!m oonw•n•:<tt•anoancla·eom•n 
conoo~<lliio dos omprl'~S·fcrnea, .Jd.'fl···nltosJrnrg~IJI•d!J ·&tndo~o•oom 

' us honumt"u-jniltclo.t·lns . · 0:.~-im)'K'rndot'CIIi ms;-·tun.. mlLir,rla,. cro.m 
.. ·cscriL ,.o J tlos·sons•es .. wn \'os: ·nlíb ··on,.tndo · Hi~l_ào:: cstoa; .1 L lO. ~~o\•(U'· 

~·~·· 
' o 

:....~ 
~ ., ' •·A, ·•· 
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·n·ando'slniío !JOr·aous conselhc•;·dft Pllnlo, nm· doa mala slzudo, 
cloriptol'OS•do'tonmo. : . · . · ·. · . : ... , . 

ús nomos dos llbortos· 'Cttllxto, Narciso, Pallu;. I!'I'II>Co,.En. 
tollo; AbBoanto-o db_ outros; chognram· ata nds; o sizudo ~onoca 
'declara tonldo· tostomnnlm. presoncl~l elo quo. o -antigo•IIOIIlton·dc 
'ttborto Callxto•csperava 41JOI'ta•dO•f6ro.-sou'oscravo •. Polfatootodl· 
borto dos·mals · coricUBSionat•ios, foi· mandndo·SliJMlrintondor· o.gono
ral"om cbofo di>. 01orclto·1'omano da Brotanhn,-onm·paamo•dos.pt.,. 

·'Jirlos· IJarboi'O\i;"·O llbe .. te·Eioandro, escravo- o.tmngoh•o, compra-
ao; foi ]lrell!lt•" . . . . . 

· · · 'Corta·:manh1i;'sahla do Rolllall,.,n>dor Pllnlo,,.pela.vin> A!lpla, 
·-a vJn:monnmento.! 'dl*-mmniCIS, · ~pat'lllhlo•se-iho•o $IIDptuoso•tu. 
muto do colobro Pallns, oscra1·o fot•ro, que•f~l'll mlnlott'CI"IIle.oruel 
dO- tmpe\'adw·Noro;·dotevo o carro·o-len•o.l!pit>pblo .: .. o .Sonndo, 
ljUorDndo•t'OCi>mpenS&r n ftdolldado·dtl· Pnlr.t·ao. hnponador~conce
do-!Ho ·11!1 111ln ras ·do· pretot" o• qnlnt8·mllhõ85 :do ;8ostONi os • :-. 
· . l>llnlo;.lndlgntll!o, 'dbu .. o,n peoqultal· noa•pulvot•u!ontos ar.chi· 

·vos-·dn.· curla~6· encontrou,· 'p0r 11tmi·· o··le~talm,coMIItltu~ orlgillali. a. 
que o oplt.nhto:,. rrilot•l•·· · · . : . . . . .. . .·. 
· · · Olzta;·om·remmo:o'c·O•Senado, om•no:no <lo.Pallll•(o:o"'"olnlo 
•~natorlol nio l'ol·pm•IOcado,•oxcl•ma· Plln!o,na- CDrln•om:quJ,rc. 

11111~ ·o 'Caso); ·agradeco'no·lmporodor. o·!Ol'lho proporclonodo.onsqfo 
· 'db 1tll~tomunhnr ·ao sou •llbet•to·favorlto -um slncoro~eonbocl monto, 
'li o, a1tgmbntnr ·a ·rlqileza•tlo ·mala · fl•l o· delinl.,...,a<lo ad m ln lslt'lldcr 
· dhs·ftnnoçiiS do 'prluclpe;·rosolv,ndo.quo· o•to . """'"'' cctiiUIIus•a o 
'l'Oià-furio·:;o.\tnn.gl'lL vados CCm· bronzo··o 00llSOr\'nd03· p31-potuamontc 
ftO p~ da ostntun do divino Julio.• · . . · 

Pllnlo com monta osto· do!!Cobrlmonto, com.'" mais vlvn lr.dl· 
gnaçiio, pr.t• <iUOrot• o ~onndo q uo a sua ~ropt•ln •lnfumlo ·ftcasse •Per· 
poluadn. 4 .. vl•ia do• todas n• gornçi5o•, no·lcgat• mais pulllco do 
uomn.. Tlllllto de;cobt•lu postoi'IOt•monto novos pormenores do 
UlUlO,. , 

.. ,, . Niio,St• .•. l'rcslaonto, o'Sonndo da JloJulillca bt•>zllolra niio•ba 
· dil do.9C01' ntll:ondo dcscmi·o Sonndo 1do 'RÔnu~ •. nn dcgenol'(lsconoin. 

do imporia; o Senado br,.llolro, como sucQOSIIO<•'do ~onado do'im
pcrJo, itno ·orn. um•Souadri ·fK'rlo, que· ora um1 .Souado,:correcto, quo 
or., um Son11do altlro, ospot•o, nunca sol'll cnmpllco dos crlrnll8·do 

· cattoto.. . · • . . , 
• ;;1.' No!so.;-:·Miniatet•lo,. em qno· _ so nchn.m.' ·gra·ndcs- homoll9, 
··quo w:lmpüom:polo .. oat•aolot~. Jo1 ando. a ofrolto os '""'planos do 
•go\·erno, vcmos•ontro ·toJo••o !dolo do .povo,.quo lnsph·a or,::ulho.n 
lodn urna gornçilo tio bt•azlloh•os, o IJUO t•oprcsonta bojo n garantl11 
.•ngut·a. tia Jl"' sul·omorionua. 1\0SBo go\~Ol1to, om qno fulgura 'Rlà· 

· nranco; brazllol•·o·d3 lndlscutlvol valor, acclarnado polas-mullldilcs, 
•ontlo• quer •too appal'OOll•l:-form~ndo.com.n.p:.sta.do·OltOrlo•• um 
11-lo, que ropt•omn:a n fot•ça tloo!o_p>l& por:uito o O>tt•anlfalro,.vomos 
Hormcs. tla.,Fon,cca, soldado odncndo, quo ro, a reorganlzaçlio·do 

· 'nxorcl tn;, que 'so lmponL ordmlrai;No ·do· mundo· mUlta~ da• Allorna
'nlia " Aloxnndrlno ·do 1\'!0ilcill'; quo •nston!DU•·DD SOnadO,A• bel111 
tllsc!Í.;:~fi.o so!JrJ n. l'oot•gaoizutli.o n:wal o qno osl4 po:1d01 om• ont .. • 
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ctt-:lb o sou prl:lgrammn, aom qnorot• ~o prco::onpn.t• com n: palltlcu., 
porqu ', llypothoco.ado os so:ts o!!lrort"oS a.o palz, oUo sO qum· rcspon· . 
dor pela go•tllo do• no~oolos da marlnbo.. ·. . . · 

Quando ns multldücs ncclacnnm R.lo·Bt'llnco- o grande brazl· 
leh•o; quando Hm·mos da Fonseca tem ao volht• oo solo da r.•trla 
n .. ta capthl um> reoopçiio estrondosa, o Alo.•nndrlno do A oncnr 
fnz despertar na Europa, por.. sou prol!l'nmmo.. naval, ontlíusillllmo 
pelo Drnzll, o Sr. AITonso. l'onna lombra-so para Prosldonto dn 
Ropubi!Cil, ootro sou< ministros, justamunto o.quelle •1uo vê Mu· 
l~ngarom os seus planos flnanoolros na gestão da Fozenda,orriiStn.ndo 
maiores desgraças Plr•.o Braztli I O Sr. David Campista pr<ourou 
datal' o Brn.zil com ltma caUa d~ con'L'Itll"llfo, que t1 um arremedo da. 

.colxo do convorsiío orgontloiL, . . . . 
Mn.s, 111 havia o bl·moneto!lsmo, o aqui, procurHo ainda· for· 

ma.1• duns moodu.s~ O que vomos, porém, é o nn.utrngio dai .noasD.I'l 
finanças, a quód" do cambio, artlflc!almonto mantidn á C!tstll. do 
contribuinte, o cm.torno desse ministro, t'ormando-so um celebro 
'jardim da in(ancla, composto do tllhotos, <tnoexploram todiiSIIBibr
ças vivas da Na~ilo, em um" politica dostiragada, contra os· velhos 
ropublle~~nos e ox·monnr<:histns, <tuo toem rospoosnbllldados con-
quistadas na historio. do Imporia o da_Ropubi!CIL.. . . . 

Hontom closcrevi o modo por quo s3 nogootou o governo .do um 
Estado da Republica, o como continuando, uma ·voz consognldo 
aquollo gordo negocio, om consocjuOncln de oscrlplul'a publica, que 

·vou annlys>t' amanhií, j~ os mesmos agentes do nogootos agoltam 
as nogociaçõo!-ó o turmo que o i los nppllcam -'-,paro·'o cargo do 
vlco-prosldente. 

Ulzem ollo• quo o prosldooto ·já ostá cscolbldo, ,o que o vlco· 
presidente está om lolliio. . · · . . 

0 SR. SEVERINO ViEIRA- Niío é o Sr; Josó Maxcollln•Ú. 
O SR. CJF.LIIO LtsnoA- Será quem dor mais! . Bahla, Pornam

buoo, ~!loas, S. Paulo, ll·plrlto santo, Pnrá, quem dá mais, não ha 
quem di! mais 1 o o grande oligarcha do cattoto bate o martcllo, 
confol'mo cs bncos quo lho tronxorcm os proponente" . 

ci SR. PnESIDEST&-Lombro a. v.:l~<. quo'a hora do OlPO· 
dionto oslá finda. . . . , . , . · 

O Stt. Co&Lno LISDOA- oo mjando, Sr. Prosiclonte.- oxorcor o 
cllrolto do continuar com apalavra, umn voz que o termo do oxpo
dlonto me Interrompo o dtscuru, peoo a V • Ex, que mo conservo 
ln.sct•lpto pat'll " primotr.1 pa:to do oxpodlonte da sessão do 
amanha. . · · · · 

O Stt. ,Pn&SID&src.:.. Som pt•ojuizo dos oradores já!oscrlptos. . .. ' ...... . 
O Stt. Co&LIIJ LtsnoA- Mas.-ou ostou com n palavt•a,. devo, ter 

prororoncla. E' um direito mou.. · . •: • · , · 
0 Stt. PRESIDE>lTii- ll.olovo·mO .V. Ex. o• direito do V, Ex • 

tormi~ onde começa o dlrotto dos_llluàlros (trndoros lnscript•,s h> 
troa d_IIIB. · . . _ -:· . . · -- · 

•' . . .. . 

_, 

.. 
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·: O>Sn. Cotr.no LISBOA-Como V. Ex. cst4 rigoroso lJilr/l.com o 
!!OU velho companheiro deluctas·! · · ' . · · · · 

O Sn. PRESIDENTE.;_ Estou cumprindo o Reglmonto. · 
.. O Sfl,, CoELno LlanoA- Como ~ triste co,blr! 

O sn. SEVF.RINO VIEIRA- Mas V. Er. não cabh-4. · 
:' 0 SR, CotLifO LISDOA (com c .. rgla) _;,Nlio cablrel, poiquo estou 
no coração do povo I . . 

. (Appla~101, .braoo1 e palma• dtJI galeria• e 1101 corrtJdortJs.) · 

O l!lr. PreMI dente- As l!lllorlas não podem dar •Igual 
de approvação ou reprovação 4s palavr6 dos onidores. · 

Tom a palavra o Sr. Sonador Ferreira Chaves. 
,· . . . 

· Ol!lr. Fert•elru Ob .. ve•-Sr. Prosldcnto,requclro 
o V. Ex. que consulto o Sonodo si concedo urgoocla par·~ figura· 
rom no ordem do dia da •e."<ão do amanhã, lndopendontomonto do 
parecer, sem prl\lulzo dns lois nnnuos. as proposições da Camara 
ilos Deputados, ns. 217 o 2JH, do 1008. . . , 

.Submottldo a votos, I! approvndo' o rcquot•lmonto do St•. Pires 
Forreirll pedindo urgooclu par;• a di•oussão da proposlçiio do 
Camara du• Dcputatlcs, n. 224, de !Ou~. . · 

Submcttldo,n votos, d approvado.o roquerlmonto do Sr. Fer
rolra Chaves pedindo urgcncla por,, a dbcllliSão dill! proposi-
ções da Camara dos Doputodos, ns. 217 e 218, do 1908. · 

· o·s .. ; Pre .. ldente-Havondo numero, vou ·submctter 
11 discussão as rodltC<Jõcs, que roram lldll8 na mesa o guo vomm 
sobro matarias .lulgndas urgentes. 

E' lldn1 posÍIL om discussão e sem dob~te approvada o , rcda
cçiio final aas emendas do Sonodo 4 proposlciió da Cllmara dos 
Deputados, n. 188, do 1008, orçando a roael!a gorai do l!opubllca 
para o excralclo do 1909. · 

E' lida, poslll em discussão o som doboto approvatla a reda
cção dual das emendas. do ~ooado 4 proposlçiió · da Camara do• 
Deputado•, n. 170. de 1008, ftxando a. dospoza do Mlnlsterlo da 
Justiça o Nogoolos Iatcrloros pa1·~ ~ oxorclclo do 1009 • 

. ORDEM DO Jl!A. 
SUBSlDJO.DOS IJESA.DOliu E DEPUTAbOS 

. . . Eiltra oni 3• dlsou<ião n pro~lção. da Cam~r~·.dos Deputados, 
· n. 221, do 1908, ftxn.odo o •ulísldlo o a ~uda de custo dos Senadores 
o Deputado. na proxlma loglslntura; 
' . 'I ' ' • ''; •. . ' ' . : • • ' ' • ' ' " . . J ' ; • • - ; 

r .o s.-. .lleveriDO VIeira (') -Sr. Presidente, .cu 
i>.piovolta li dlscllBsãa dos<a Jlrilpo•lcilo para dar tambem arrb111 de 

c•J ~:.&tu •liacuno alio rllt rcn·i•to poJo orador. 
Vot. VUl 



I 
I 

I 

•1110 niio sou tiio opposlclon!dto. .como,.so suppõo .que cu soja:;: quero 
dn.r prcvn do •1ne tombem, do meu. posto obilouro;.cstcu.prompto a 
auxiliar a acçii~ ,do. Sr., Prosldonto, ila, ltepubllca pa economia dos 
dinheiros publlccs; · 

Venho propOr umo. óconomla multo· mais consldcravcJ, multo 
mais officaz do quo o.quoUa quc,S. ,~;x,. pôde conseguir vetando ai· 
gumn.s ·rescluçõo• do Coogro .. o.concedondo ponsÕ!Js a. vluvn.s_do ser-
vidoras da· Patrla; ·· , · 

A minha emenda consisto om uma proposta ·do dimlnuiçilo do 
subsidie do Senadores o Deputados, na· quadra difficll quo·n.tra
vessn.mos, o tambom sob•·• a nogaçiio do_subsldlo nas prorogogõos. 

Estou convoocldo do.quo osill8 prorogaçõos· sub;ldladn.s cóntrl, 
buom podorosnmonle para oslo·esto.do que prosonolamos ·o proaencio. 
todos os annos o povo brazllolro,. · .· · - · · · · 

Lcvn.-~ o anno a, fa:er c8ra, como vulgn.rmeoto so diz na. mi· 
nba ter.·a, o nos ultl~os' dia• do' scssãD,traooiha•ao do atogn.dllbo, 
pcdindo·so urgeoclo. ,sobro urgoncln poro. a dlscussilc"o.·votac4crdos 
orçamentos, com a justlftcn.tlva .de que .n.sslm se procedo para,quo 
o Senado pos•a ncUo c91laborar.. . .. .. · . . 

E' uma collaboraçao toda 9spcclal L mas, . soja qomo ror,. sub
motto. este alvitro ~ consldol'l\Çao de Senado, que lho .dar~ o apreço 
que lhe merecer. · . . . · 

Outro ponto a que mo l'cnró ó quanto 4 njudli 'doi cuatc. ·· · · · 
Quando se t'rntóu' dosta questilo. o.qul, por.occnslilo da dlscuiiBllo 

do Orçnmont~ do Interior, declarei' quo a lntclllgcncln do.nrt.ll2, 
da eoostltuiçao Hó podia se•· dada no ·sentido do que n llJUda do 
custo era um,dlrolto, a titulo .. deln<iomntzaçiio, para as :viagens do 
hla c voltn,.om,•·clnçllc nos. Senadores c Deputados que tlvllS80lll do 
so' tccomorcr para comparecer aos tralllllbos: das sossõos... .. .. :· 

De nccórdo,com estas idllas, cn~lo.4 Mesa a mlnba·oniolida, . 
sãO lidas; ;,poiadas o postas: coojunotamente em dlscuasilo; ·n.s 

' · ijCgUtntes · · · : · · · · 
EMENDAS . 

. ' ' ' ' ' 

Ao art. t•; • ~m .vez do· 75$000-dlga,ao :· 50$000; Supprlmldils 
ns palavras cquo o decreto ... • ató·mbaeqnontes •. ·. . .... : ,.,,, 

~"'' · • 'I ·. " ,, •·I • , .. ,, 
Ao p!U'Cigrapho unlco; Subslltua-so pelo seguinte: ·· '.' ·". · ·· 
Alllm do subsidio, quci nllo·J!Odcril 1110r po~o nns prorogaoi!es 

dn• sossilos, cndn senado!' ou Dopulndo ter4 dlrcllo a uma ajuda ·de. 
custo para us vlagoas do vinda o volta, paga cL rnzlo.do mil rllls por 
kllomot•·o percorrido do Jqgo1• de sua I'OIIdencla, dentro do.terrl• 
torlo~dn•Rcpablfoai·-"' s.,.ry ... Vl•iro·, ·· ·· : .. :: •· · :· .. ' 

·· Nlngucm·mats pedindo a·polavra, encerra-,so a dlsou91lo;:c · ·'· 
:, •' : ',: I' ' : ; •:.: :o ( f ' • 

0 
" I 

o •~· Pre•l<leute- Nos termos do Roglmoato, .. esta 
omocd~"n!i>niu•pcnde·a dlscusiolló ·por ter sido 'a maWrla.Julpda nrgôiiiC:••: ,:••,o' .'I • • '! > '· I (j' ,, ·' '·,'· '" '•' ,·: . ,·I,., •','; 

Vao-so prorcdo1• á \'otnçilo, · · ' " · ., ,, 
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E'.annuoolada. a .vollloõo ~a: segulnie: 
. " . ' ' '. 

t;HENDA.· 

.. Ao art. Em vez de 75$ dlga-eo-50.i;OOO • 

O l!ir.lileverJno .VJeira(p•l• ord1m)-Sr. 11••esldonto, 
roqueiro a V. Ex •. " divisão d•· mlob&· .emenda. om duas. pa1~os: 
alam.do·sub•ldlo que .oão;podcrAael'. pago oas .. prorogaoõM o outra. 
parto qUl!!HOII'('fOI'8-à OjUd&,dO·CUSto, . :· .. . 

. Submottlda.u. "otoe por partes,, é ·rojeltadn ·• emenda •. 
· ·E' llnnunalada a votnciio da· seguinte • •· 

EM!ND.\.' 

.Ao. pn1•ngmpbo unlco. Substltua-se·pelo segrlfnto: 
AMm do sribshUo, quo não podoioá.sor.paga,nas prorognoõesdiiS 

so,sõcs, r.nda Senador ou Ooputndo tor~L dirolto n uma aju•l• do 
custo Jll'rll'IIS vlngons· de' vlndn ·o witn: ·paga"~ r&Ziio do · 1$ •POI' 
kllomotro percorrido do lo0 .. r·do'sun resldeocln; dentro· elo torri•. 
torlo da Ropubllcn. 

O s-r:.··Lauro·"lullar•.(P•Ia ord•>~~l- Pedi. a palavra, 
sr. Pl'csideoto, pnra solicltnr n:~umns Jnformnoõos no Ulustro So
nndor pnl11 Bnllia, autor desta o monda, 

S. F.x. manda fixa•• n ajuda elo custo om 1$ por kllometro do 
Ida o volto, quer dizer que o pereum ·oor~. pago ~ razão de. 1$ 
por ltllometro de Ida e 1$ por kllometrodo.volta. 

0 Sa •. SEI'IIÚNo~VIEÍRA-Niio IBnhor; 'rierA .. pagn. um~voz só. 
O SR. L.\uao MOLtr.a-·0 ·kllometro•·quo.·se ·rJz··nalda é o 

mesmo que se 01z na volta • 
. O A. Azeaeoo-Nds.de.Mntto GrOISO-IUllramos multo com Isto. 

O Sn. LAUIIO llilLLen-PJr outro lodo,o qul me 1\1: hesitar em 
d11r moa voto 4 o monda do honrado Senador, é o r•oto do me ]ll>re
cerque ella vem nggravar. a dospeza;,.Com.relnoiio no mou Eitado, 
"despez:~ será a mn>mo. ma• quoato aos Estados do norte, da 
ll:ih1& .p:.r~ clmn,o. os EJtnd011 do estremo sul, o perolll'dO ó do mais 
do'·i.OOO ltllomotraso, portanto, n despozuom a 'IJuda de ouoto 
será.superlor·no conto do rtlls nctiiDI'. · ' ·.· · ., · 

Em todo o ouso, niio poderei dar·o meu voto· 4 ·omendn)·aom. 
saber >i olla vem eu niio aggravar a despezn; · · · · • · •· · · 

o sr. saverlao ·vJalr"' (p•la ordem)-cSr.Prosideate, 
ou,prooiso ••plicar ao nobre.Senodor .o pen111menlo da .minha omoa •. 
da! •TnZBndo.a ajudiL do cesto d razão de .J$ por kllometro,.!J114'cn-· 
tendido quo.ó o pogameato por ltllometr,. do Ida e volta, d(l.uma·.JIÓ 
voz,ou• eutãói•btulzor desdobrar o poi!Sllmeato do hoarado &Jnador;. 
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l'oder-se bla dizer que era pagamento do 500 reis por kllometro de 
1da e 500 róis por kllomotro do volta. · 

Ptlde ser que a minha umenda aggravo a despcza, nilo .. 1 ; o 
''"" sol o que a emenda paga a dospeza feita com a Jocomoçilo do 
Deputado uu do Senador o som unte para aquelles que flzorom •via· 
gem. 

Ouvi um Senador de Eitado Jenglnquo d!zor que Iria RJ!rovellor 
multo com Isto, porque a teria molbor ajuda· do custo. Noo ponHo 
quo o S,Ex. pudesae aproveitar, porque, para tazer jns 11 lijuila do 
custo, era necossar1o que estlvosso ?dra destA· Gapltal, · d<>
vondo Jocomovor·so do onde estavn p.ra tomar }lllrle' nos • sessõe• 
do Congrcsao. sd noslas condições i! que minha emenda reconhece o 
direito 11 ajuda do custo, 

Julgo, Sr. Presidente, quo só assim •e pódo Interpretar o exo· 
cutar, equitativa o justamente, o JlsposltlvL constltuolonal. 

Submettlda a votos por partos i! rejoltada a emenda, 
Submettlda a voto,, d approvnda a preposição, A respoctlva ro

soluçiio vae ser submettldo 11 sanoçilo, 
Votaçiio,· cm~ dlscussiio, da propoBlçilo da C&mara dos Depu~ 

todos, n .. 18~. ele 1008, fixando a dospoza elo Mlnlstorlo da Fazenrla 
Jlllr& o oxorclclo do 1909, 

Submoltldo a votos, 6 approvado o art. i', salvo n1 omoodos. 
, Submettldos a votos, são ap~rovados os seguintes 

EIIENDAS 

Ao art. 1•, n. 18-,\ll'lllldog!'-8:. 
Augmontad& rio 5:000$ no maioria!· da All'andaga do Mocoló, 

•ub-conslgull)iio-Combustlvol e Jubrlftcanto- para custolo de uma 
Jaooba o deus gulndostos ultlmamonto arlqulrldos.-'-Lauro .l!illltr. 

Art. !•, n. !!l-Mesas do Rondas o Collcctorlas: . . . ' ' 

AcDrOIOODIMO: ., 

' Podo {llc•l tro. rio Japurcl 
' 

Pliaoal·' Oroi!Acaçlo Dlorla 

r cn~r~·ePdO ......... : .. ~ ..... 
t escrl\'io, . •••.. , •.•........•.. 
~ suarJu.· ... , ••... .... , .••••• , . 

... ; :· ' . I moatre ...••... : .•....•.•• ~ •.. 
I machlntata;,;· •• · •... ·,·::;.·, ..... 
~ • ul ta ., ' . ' -1081'1 .. ,.,,,,,,,,,,,.,,,.,,.,, 
5 marinbolroa.~.· .. , •. ·,,,;;~ ..... . 

4:= ...... ., 
o o o o I 1 

3: I I 0 O I 0 

', I ( ·' ' ' . • ' ' 

.~ ,;.; 4:800$ 
4:000$1: ..,. ' l:gw.. . ···.·•.· '' 

' . ', .1. :.,· 200$, .. ., ..... 
, .. 

.. '\ 
,' 

' ' .... ,, 
r,• 1 

l 

·', 

'·' 

.. ,, 
. "'• . .. 

Tolo! 

4·~ 
ÚOO$ 
6:000$ 



111110 IJI 22 DI DEniiiJRO DI 1908 74'1 

I patrão ~ , , . , ...•.•...•.... · ... ~ •• 
O romadoros •.. ..•••....•......•.. 
Olaria 4 razão de 3$, durante 31J5 

dillB, pnra sor dlatribuida pelos 
20 empregados constantes dosta 
tabella. .•.•... , .......... ~ •... 

M1torial 
Despem de oxpodlento o oatrllB ••• : 
Combustivo! o lubriftcantes ........ · 

2:400$ 
.... o. 

. . . . . . 

•• o • •• 

I :200$ 

...... 
3:00;t 

. 6:000~ . 

Total .• , ..•......... , •.............•.... 

M~&a. de R'nda8 de Salinus 

Materi•l 
Aluguel do CllSB para o dostaoa• 

znento ••• •••••• , .••.••••.•.••• . ..... 
Expediente o lllumlnnoão, i dom .... . ..... 

Lauro Müller, .... 

"·4~ ?;20 

21:900$ 

·9:000$ 

73:700$ 

1:000$ 

Submottido a votos, é a.pprovado o art. 2°, salvo as oritond!LB. 
submottldas a votos, •ão rejeitadas as sogulntos · 

EM't:SDAS 

Ao art. ·211 , n. 7-Supprima.-se.-Scoerino Vioira, 

Aoart. 2°, o. 8-Supprlma-sa.-8oDdrino Vi111'ra, 

Submottldas notos, são appromdns as seguintes 

E&I&NDAS 

' 

Ao nrt, 2•, n. 8. Em seguida 4s ·pnlavrns-cnmar,l Municipal 
do !guapo, em S. Patdo-accroscente-se :-e de Pltonguy, om Mi· 
nas.-Joc;-o L~i.: Alocr1, 

. AO art,' 2', n. 8; Accrcsoento•SO : o a restituirá commramu· 
nlolpal da vllla do Pedra Branca, em Minas, as 'quantias do 
4:127$800, papo!, o 455$86(), ouro, provenlootos do dlroltos'aduancl· 
1'0111 ostnilstlca o multa, pagoo pela lmportaoãc do maturlal de•tl· 
DIIIIO'JW abMteoimooto de agua potavel da mesma vllla, dispon
sadu 111 motmas formalidades e abrindo p"a isro os · noc~rlos 
orodttos.-;Tod'o Ltd; Alv11. · 11 ~·" .• '. · 



Submott!da a votos, d rejeitada a seguinte · .. ,,,, 

EUENDA 
. . . 

Ao art. 2', n. 9-Suppr!ma·so.-s ... riiiD Vlrira,, 
E' nnnuno!ada 11 votiiÇiio da· sogu!~to. ; '' . , , .... , 

E~IENDA 

Ao art. 2°, n. 10. Supprimo.-so. - Seuorirao1 Vioi1'a~ 

1'. 

O Sr .. fôlcvcrlno Vlolrn.. (pola.ord<!lir). -:sr.: Proil
.donto, peço n: Y. E<. que consulto a C••• si' consente na rotlrnd" 
desta emenda, 

· Oonsulto.do, o Sonn.dO consente na l'otlrn.da.. · . 
Submottl<ia o. votos, é approvada a seguinte omonda. salvo a 

•ub-omooda da Commu..ão: 
cAo art. 2',0. !0. Acorosoonte·so: o no Estado do Esplrlto-Snnto, 

na!lba Guarapary, pkr11 nolla sot• lnsl:lllada ·um> ponltooclarla 
u.grJcola, no e~o do nã.o serem M ·mesmas -iltms necoss11rias a ser· 
viço (odorai •. - Jodo Lui: Alvo• .~ 

., . Submottl<la a voto~; é npprovada a .<oguintfi sulr·emend"' 
Accrcsconto-so:.Dnr-so-bo. a rovorsii.o p:Lrn. o domlnio dtL União, 

som lnd•rmnlzaçiio do qnalqum• ospoolo. da• ditas Ilhas, sl,ompt•azo 
que. se 1lxlll'i,. o Estado: olio ho11vm• feito ... , ,Jnstallnçõe; do <JUo 
trota o porJodo o.otorior, ou quando.coa;o a appllcaçlio paro" qunl 
se faz a transferouclo ao Eslado.> 

Submottlda a votos, é rejo! todo a seguinte 

• '· '. ···E3liNDA 

.Ao n.rt. 2", n. 17. Supprima-so. - So.,erino Vieira. 

Submettlda a votos: 'é 'llpprovada o sogu!ate · .' 

EliENDA 

Ao art. 2', n. JS. Suppr!m,..soi- Socerino Vieira, 
Submott!da .a votos,. d. rojolt"!l~.asogulnto 

' •. w. lÉin:!i..1lA I 

Ao n.rt. 2°, n. 10. ·supprlma-so. - So"t:rifiD Vúrira • 
. Submott!doa volos é n.approv•do.o, urt ... so. salvo a ,omenda 

que. lhe tol olforooid". · . : · · · · · 
.. S!lbmottlda a votos, é' _npprevndo a:sogu!nto · . . .. . . 

,. ,' DENDA ·.· 
' : . . ' ' . ' ' . 

•' 

·' Ao·r.rt. 3'-Supprlm•m-se as•p•llivr&lc<oa·vlgooclaidosta:lei•. 
-St~verino Vi6ira, · · ·· . :·~ 1 

• ·' · · • r· .••• , . 

. '• '• , ... 

·:, .. 

. 
' ,.·· ·~ 
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. Submolllda a velo<, i! rejeitada a seguinte 

,·:EnENDA. 

:. Ao art.f' 4°- suPprlmn-w.- StJo6TinO··Vicira. 
Fica mantido o artigo. . . 
Submcttulo a votos,~ appróvado o art. 5•. 
Subnicttida a votos, i! approvnda a seguinte 

'l:U&SD.\. 

Ao ILrt •. 0°- Supprlma.-so,-SeocJri~lo Vieira. 
Fica prciudicodo·o artigo. · . 
Submcttidc a vetos, i! approvodo o art. 7". 

· Sobmottida a votos, i! rqjeiloda n sogninto 

EMENDA. 

·Ao art. so·-·supprima.-so.-Seoorino Vieira. 

Fica mantido o artigo. 
Subrncttido a votos, i! approvado o nrt. o•, salvo a emenda que 

lho foi olfcrooida. 
· Submcttidn a votes, i! npprovadn a seguinte 

E>IENDA 

Ao nrt. o•..:. Supprimam-sc as p>lovros: • que sorito submot 
tidtuJ n. rog\stro j. n.té cTribun:Ll do· Contas».- S~~rino Vi'eira, 

Submottidos a votos silo UJ>provadas '" .tabollas A o B. 
Submattldos n. votos, ~10 succosslvamonto. .approva.dos os 

arts, 10, 11, 12 o 13, o bem assim .. seguintes emendas ádditivas: 
Art. Paro· auxiliar o• ·scrvioa ·do cntechcso dos·lndigoons. 

o Governo floa autorizndo n conceder. a titulo gratuito, ter· 
rooos;'•ondo· a Unlilo poss11ir; ou Jbe seJam óodidos pelos •Estados, 
nooossarios ao llldoiomonto o lostaUaoiles do que ·careoam as insti· 
tuicilos ou corporaoil•s que se proponham llqucllcs lins.- Lluro 
Mullsr. 

· · Art. · F1oa o Prosidoote da Republica autcrlzndo a maodat• 
.I'Oitituir.ao julz.socélonal aposoátadc. Dr. Joaq~lm .Pires doAmo
rim o. quantl~do 373$536, do .Impostos ccbrodos sobro soua . wncl· 
mentes no elllrcloio do 1002,-0iivrira l'lgurirado,.. . .. 
· , Art. · Na.vlgoocla desta loi'o Govorno .. rcstltuir4 ao. Dr •. Jollll 
Antonio:. do .Arall)o Vascoooollos, ··sl;BOQ$, solUIDo.. quo, .. em .1002, 
r.:tt:·&:,~do . sorvloo. oiDcllll 4 Presfdtinclo. da. Jle~~b:U~.-



W. AI(N.AIS DO BBN4DO · · 

S~bmol.tldo a vo~oa. I! rqjollado a aogulnto omondo addltlva: 
MI. Para cumprlmontu.da sontono·• p!L>snda om julgodo 

por aocordiio do Supremo Tribanal Fodoral, n, 1.182, o Uovorno 
abrirá o crodlto do U08:480$1!03, <1110, •ogundo o mo•mo ucoordiio 
I! dovldo 4 Com1'"nllla. Luz Sto•rlcu.-Pirc• F•rrnra. , ' 

E' aonunclodo o votaolio do segulnto omonda addltlvo. : 
Oodo c~ovior : · . 
Art. 'A quota otl porcont11~om doduzlda para ns despczaa do 

ou•tolo tio Caixa E'ononuciL o ~louto do Soccorro tla Bahia •orá oqui
puruda 11 quo d doduzlda. nllB calx!IS economia"' do S. Paulo o do 
Rcclro,-S4vcrino Vkli1•u. 

O l!lr. I!I<>Ve•·ino Vlelr"' (pola ot•dom)-St•. Prosldonto, 
esta. minha flmendn. nã.o tem mn.IH riLZiio do sor dopols da oxplica.oão 
qno •obro c asaumpto . deu o IUustrado rolotot• do Orçomento da 
~·azonrln. S. Ex. tovu occUKiiio de vorllicor quo motivo ltouvo para 
t~nr ILproscntadu, mw~ cm conscquonoln do um equivoco jd. tlesa.ppo. .. 
rocldo. . . · 

A' vista d!Hio, re<1ucb·o a V. Ex. consulto o Sanado si ccnliCnto 
no ouo rollrado. · 

Con•ultado. o S~nado consonto na rotimda. 
A proposlçgo ""''"' omcnduda PB""' ~ 3• •llscu•sãc, com dio-

pon•• do hlWNticlo, vl•to tor.ldo jnlgnda matorlu urgonto. . 
'" • "<O 

ORÇ.\~fi~N'TO PO mNISl'ERU) D,\. lSniJSTJU.\ !'ARA. 1001) 

~~t\tru. om 2- '<tl!tcus~iio, com o pa.t'CCt~l' rJ.vora\'ol da. ComntiiiBfiO 
1l0 Flmmqat~, o n.1•i. Jn da Jll'oposação diL Ct~mu.r& dos Ooput:Ldos, 
n. 211l, do 1008, fixanrlo.IL fi•sttozado Miniatoriodllindustrla, Vioção 
o Obro• Pnbilca•, p>riL o oxorciclo do 1900. · 

o l!!lt'. PrOtOidonto-Tcndo sldo enviado 11 Mesa grando 
numot•o do umondu..s, rcJolvo t~uspondor u. ~o.islio polo tampo nocos-
sario a (uzoMc a ciwh!litmçllo das ditas omondos. . · 

(Su•pettdo-•o llsosoão ). . · . 
Rcaliorta a so•sllc, são Ud .. , apoitt~a• o pcst08 conjuutomen

to crn dit~cus:~iio ns NcguiiJ tos 

l;l't!ENDAS 

Ao art. 1•. n. 3: Na suboonalgnaçiio •Gratiflcaoão ao ~ossool 
do!! correios ambulnnto~, etc ••.• ~ nucro:Jocnto..so: 'cGra.tlftc~ono · ~ 
obofCH do tnrtlla da diroctoria, do accôrdo cem o art. 340 o com o 
art. 14 da lei u.' 1.45:!. do 30 de dezembro do 1005.-Jirancilcc Srl, ' . . 

Ao art. 1• n. o- lmmigroçiio o Colonização- Na subconsl• 
gnaoiio .serviÇos no• •:stados•, dopcls do; palavras :clooallzaçiio do 
lmm!Srlltlttlu accro!cent<l'so: •cxcluidOII 011·: ··aslati~~·~ ·-
FratUlilcc Sd. ·: · · · · • · · 

. . . 
' 
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Ao art, !•, n. !O-Onde se diz cum socrotarlo e consultor», 
dlgn .. o: cum secretario, 8:400$; um consultor jurldlco, 8:400$; 
do•tacando-se da subeonslgnllÇão-Matorlal-o nocesaarlo o.redlto.» 
-Frat~circo Sd, · 

Accroscooto-so ondo convier: 
Art, · Fica o Governo IIUtorlzado a e<tabolecer uma agencia 

tolegrapMca no cidade do Valença, Estado do Rio do Jaoolro. -
Oll"tira JiiputJirttdo. . · 

· 'Al'l, Fica o Govornó autorizado a reformar o rogula· 
monto da EStrada de Forro Contrnl do Brazll, • mulborar os VOO• 
cimentos o diarla< dos rospeotlvos empregados, dospon•lendo nt~ 
a lmportnocla do 2.000 contos, paro o que abrlr4 o noeossario oro
di~ .. ...:... Augu11o dtJVtUCDtlcelloor. 
. At•l. E' o Governo autorizado a paga.r ao escrivão o sou 
ajudante da Estrada do ~·erro Contrai do Rrazll a gra.tlftcaçlio de 
10 'I• para quebrns, nnsimportanolas do 5l0$ o 420$. que, •·ospo
otlvamoote, deixaram do receber no corrooto nono; havendo 
par., ... o p•gamooto n nuceHSo.rlo verbo no areamento vlgonto .. -
AU!JIUIQ do Va~corn:ellol. . 

Art. Fico o governo autorizado a mandar construir ou a 
contraetn.r, com quom maloros vant11gons otroroucr, a. coostrucção 
de um o Unha ferroa qun, pnrtlndo do s. Lulz do Cacoros, YIL ter• 
minar no ponto mais fl•u.ncamcntc navogavcl do rlo Gun.poré, li· 
gando as tiilclas do Pnraguay e do Amazonas. comtanto qno o custo 
kUomotrlcà não exceda ao fixado actttalmonte para a eonstrttcciio 
da'Estrada do Forl'O do I !apura a Corumbli,-Joaquinl Murtinho; -
A. A.:ercdo.-FranciJCo Sr!.- M(f'crlo E/lis,- Ferreira CllatU.tl.-

, Indlo do Bra.:ii.-CD<Ilho Ll1~oa. · 

Ar!. Todos os produoto• da pequena lavoura o os gonoros 
aUmentlclos do prcdttccão na.olonal, destinados no consumo nesta 
ca~ltol, terão o abatimento do 50 •;, nos aotuoos trotes da Estrada 
do Forro Contra! do Brazll.-Pir" F•rrma. . 

Art. Para os fins do que tnta o art. 58 das bases quo bai· 
xaram com o decreto 6.455,do 10 do abril do 1!/0:',o governo poder4 
abrir crodlto• supplomontat•os e olevat• a oubvonçlío alll couSigaada 
a 15:000$. quando ao trato de via ferroa da bitola um metro que 
não gozo do garantia do juro; fedoral ou estadual, oomlanto que o 
pagamento so t•ça 110r trechos niio Interiores a 20 kUomotros, ODI 
trafogo.-Lauro Múllrr · 

Art. Por conta da YOrba 6 do art.· 1, o Governo poderá 
subvencionar O$COlna po.ra o onsillD da Unguu. vornao1tla o u11tra.:;: 
malet•las capazes tle tllcilltar a vida o adaptação dos lrnmlgrantes o 
sous dosoondontea.-Lauro .Uüllar. · 

Art. Fica o Governo autorizado a prolongn~· a E<trada do 
Forro do Macei~ a Viçosa at~ Palmeira <los lndlos, pas,.ndo. pela 

' 
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cldado da Vlotorla, om AlagOIIS, abrln•lo p&ra . a . roallzacõo dossu 
oerv!Çó.os.noooasarlos crodltoa.- ;!~aujo Go.,, ·· 
· · · 'Art.: · Floa o Govorno autorl,.;;do a ;ubvenclonor a' compa
nhia do vapores de cabotagom quo for organizada par> fazer o 
serviço do cabotllgom entro .S, Joiio da Bat•ra o S, Fidolis o S. Joiio 
da Darr• aos C\obooiros do Muriaiu!, •levondo ·ser submottida' ·pre
viamente A approvaciin do Governo .. tarll4s dos .,gonoros ·a. pro
duetos agrioolos.quo tiver de transporta~•.- Lourenço .Dapluta. -
Oliveira Jiigusiredo.- Erico Co'eMo. . . · . :·. : .. 

Art •. Fico o.Governo nutorliado o dosonvolvor e systomatizar 
os serviços contra.os olfoltos da .•ocea no< Estados do PornÍlmbuco, 
Paraityba do Norte, Rio Grande do Norte, .coará,' Bllhia o .'Piauby, 
mandando .proceder a estudos topographicos. o goologlcos em toda a 
zona comprebendida entre o·prlmoiro .o. o .ultimo destes Estodos, 
pn.t•a loc1Lr o· construir açudes, pertul-ar poços, flizor bn.rrn.gons 
submersas c bom n.ssim·e~perlmcntarin.tJ culturas (!UO mais .coo .. 
venham a:cada zona o·tntontar·pesquizas•para• ,.. conservação dos 
cerenos o form~ons ali! oolbldos.· ·· · . · · ' · ' 

Art. A multlpUcar·o-J observn.torJos moteoroJogicos. no·toterior 
daquolios e·do ontros·r:Stados o concontrar os ostudos"das"obsor
vaci!os foi tos cm uma ropartlçiio cspecinl parn a•deduc~iio das•tois 
quo rogem. os pbonomenos obsorvados o .sua provisão. . . 

At·t. Todos os •ervicos ~echoioos dovem so achar subordinado; 
a uma diroeçiio gorai que lhes dll. unidado, para ·melhor_, gornntia 
desuacOlcaclaooconomia. . · _ 

, Art. Planelados os obriiS, o Governo dotormlnarll a sua con
strueçiio, quando ell88tonbnm do :~.ttondor a intorM•o co11ectlvo, ·ou 
auxiliàrll ao particulat• para sua coastrucoiio, sl só ;a ,ollo . apro-
veitar · . · 

Art. Essa auxilio para as obrn.s, particulares •levo ',em ~;oral . 
sor do ordem tecbnlco c, si for pecuniario, nunca dovorll excedo•• 
íleum terço do orçamento feito; mediaote·condioões estipuiadM no 
rcgulamento·dcsta.Jol. · · ;. 1 :, 

Art. O· Governo abrit•il ·annuÍllmonto" oo crl!dltos"neces•arios 
poro ottonder a osso serviço·ata o'maxtmo •·de mil'' contos "do r~ts, 
para cada um doa Estados comprehondldos na zonn·arldo .o quo so 
refere o artigo .. • -co.lho Lill>M. · · 

,' ~ 

.. ·, O• til r. liloverlno VÍelra. .prcou~cia ·•Um dlsourso .qno 
sorA publicado,. do poli; o niio 1 tendo podido oonoluil-o roquor. pro-
rogaelo·da -io por moln·hora. :· . · '. · · · · . " ' ' 

' '. . 
'O lilr .. IJrbl\no lila.nto01 (') (pelo·oràol>t)-Sr.:•Prosi· 

dento, V. Ex. devo oomprebooder a noáo~Sidode quo tomo• do dar 
pressa· ao ·andamooto dos crçomenlot. ·A&sim ou·.apresooto •um 
requortmeulo subatitutlvo ao do:·hoorodo ·Sanador..: ;,oftm, do ,ser 

. -'•.• 
.. ' ....... 

' ,. 
~· 

'., ' .. , . 
, .. ' ' 
l,," • '' '. ' ' ' 
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prorogada·a sossilo ·' at<l' 118'11 •hor&!t . ria ·nolte;:opar> ;dÍSCUIISiiO"do' 
. o~edtoo·que eatão na ordem do dia, · · "'• "' ·' ·· · "• 

, , O sa.. En~~~ c~~'"o:;-Quacl do' olló<? . , , · 
0 Sa. UnJJANO SANTOS-O< da VIação o do Interior, 

· O l!lr. Severino VIeira (') (pela or.Um)- Sr. Prosl
. dente.-ou ... tova·atnd• na tribuno· e· v: Ex; .niio ·havia a'""""ntado o 
· mou·requorJmento. n.o Senado o JIL·a.oobro Senador, ai qu8m·cu·dovo 
nestes ultimas tem(>ll8 tonta• demonslraçõoo·de·hostllldmde•l'levan
.tova-so·para1Jropor.um·subotltutlvo ·ao mou. roquorimcnto.··. 
'r: \ Palo-ReglmBnto;ilLS:DOISIUI·S089ÕOSidovom' dura.r ,.quatro boras; 

· lião~ 1/IJ•e·o honrmdo Senador propõe, aponllB, .uma· proro~iio do 
sel;no do seis e.moll>•hoi'IIS,pols o.roquorlmonto •de.s. E;<;.é. até• 4.< 

. 11 hora• da· noite,. . ·, · ' · · . 
Consulto a V. Ex., Sr •. Prosldonto,. consulto•·ao•Sonado si é ra

, 2oave1 que so vote uma prDrogaçiio requerida ncintolameote """ 
condições ~>m quo Cor. n nobre senador pelo )!aranhão; · . , , 

· 1 ~ 018r-:r Urbaoo·ll!iaato•fJ,.(pal'a'uma·cZ]llicMilO fl~IIDal) 
· - S"•·llrosidonto;loslrallho multo o·quo u.cobou do·dlzer o honrado 
· Senador "Pela. Bahta,· Isto é• que :a prorogacilo d~>· hora '·da •••lliio 
,, .por·rnnimrrroquorlda" roprosonta• nm .neto "de, hostlil•lade pe..,al 

a s.:!EJ:. . .':' :r· ' < ,,, ., • ' •••• ,: ,, .' 

, •.Hoslilldado: POISOIII,"poi'<J un I : · ' : , . · : . · · • 
, O •honmdo·Sonador"a!liLlia :do,. doclorar • que precl~m ,apeu!lll•do 

mola'hol'l' p!lrll' concluir o sou dil<llll'80. Creio .quo•·S. Ex. •não tem 
o direito do açambarcar a horu. da.. sessão; ISÓ·i·pltlL~>l!llter. os,soutl 
dlscul'8ns. E' proclso quo os outros Sonadores tenbam tam bom on-

... jo•de:ocoupara•tt•ibuna.,: . . - .,, ," 
Acto do llosUildado possua! a S. Ex., pnr que! 

:: Salvo si o honmdo•Sonadou tem o.]lro(>ll8lto de SONó quem tllJ. 
··•lo• com protorloiio·dos ·•outros •coUegllB, impodlndo · quo o• outros 
· usom do direito de quo 8; ~·· osiiL usando. · . ·. . , " " 

,\lllBlsto dJnsto da parto do um·•esplrito tiio.iOlorante,.como o 
· de s,, Ex; 1 · · · · 

'Paroco-mo·tjUO niio. ·i · · ·· 
··sr. ·Prosldonte, aoto•do·hostiUdado•ao honrado· Senador porquo 

sopormltto·que outros colleil:as se pronunciem sobre·osorcamentos, 
dtudo·quanto ha demais deaarra•oado, plll'lllllto·mo s. Ex. quo 
.asslm··mo]lronunole. 

' f:l'll o quo tinha a dlzor. 

· ·. 0'8r. ·Pre•ldellte-·0 roquerlmonto.·do honrado.So
,, 11ador tom •IUJsonto •no:art, !)!).do Regimento .que ·dispõe: 
' '<~tltos do' Prelidento dar a ordem do dia quillquer· Sanador 
.. pndorll.lJ>Odlr quo en proroguo a·scssiio, Indicando o •iempo que •po-
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doriL durar. a prorogaçio; o o Senado deeldlr4 · com qualquor ·nu· 
moro, lndopendontemonta do • d lscuaslo, podendo ooncoder uov1111 
prorojlliQÕOs ato so osgotar a ordem dia.> · · · 

Submottldo a votos O nppt'Dvado o requerimento do Sr. Urbano ' 
santos. · .. : ·· , , 

ConiiDua a diSODIBio. 
' I ' •' • ' , 

· O Sr, Severino VIeira-(') Sr. Presidente, ouestan 
porsuadld·> do .que nlnllllom queria discutir o 01'9all>ento da ln-

. austrl,., Viação e Obras Publicas .. , · . 
Eu nio. tonbo absolutamente o proposlto de. protelar,. dlscus

oio; ,.Ioda hontom. ao·l!llber. que o meu lllusiro ,.migo Coelho 
Usblla punha duvida ·em dar o pareoor. sobre a recolta, eu mo 

· emponbol oom· S. Ex; para quo o apresentasse, Eu nio tonbo 
,.baolutamonto em ponho em protelot• a discussão o peço no honrado 
Senador pelo Maranhão que acredite., •. 

O Sa. URBANO SANTOS- Eu não disse que V. Ex. tinha osso 
proposlto. · · · · 

· O Sa. SEVERINO VIEIRA- .. ,(')que ocrodltoqueeualndapodo
rln me oeoupar com csto.'materla·até.ns 11 hora• da noite. Eu 
nllo s,.bla. que estava Impedindo qualquer do meus coUcjlliS do 
csciiU'CCOr o debato com sua palavra luminosa; mos· como· 118 
expressões empregadas pelo honrndo Senador, no sua expllcaçiío 
pessoal, deram.mo a entender que ostou ·om erro, nbatcnho-mo da 

· palavra. E' provavel quo em 3' dlscuBBio·volte ao assumpio, mas 
por·hQio não·quoro tirar aca·moua illustres oollegas o direito que 

· toem do rauar sobro o assumpto. 
' . . 

O Sr. Pre•ldente- Continuo. a <llsouBBio do art. i', 

'o Sr'·Barata Rlbelro-·Sr.Presldonto. pedl'apa· 
lavro n.ponas para romoitor d MeSll al~umas omendas. Reserv,.mn 
para, no momento om .que tiverem do ser' votadas; explicar os mo-
tivos que mo 'levam a apresonil\1-as. : · · · · · · 

Vojo no orçamento da Viação projectos do autorizar o·Oo
voroo a entrar em accOrdo para n oonstruo~ão de botais; autorizai-o 
a transmllilr ao Mlnisterlo ·ilo·intorlor os. esto.boleclmontos, ·recen· 
temente· odiftcados· nara:.n. ·Exposição- o ou .. · pergunto.· a ·mim 
mesmo se por acaso· hn. 11l~11m estaboloclmento do lnstrucciio supe
rior que se possa nccommodar um um dos diversos pavllbilos o tor-
roões, que si ftzoram para o. 1\xposlção. ·. · . · · · 

VQjo JlOr oxomplo a reforma dos Correios o noto que rosurge " 
· antorl•aoao ao Governo paro despender com a vn.lorlzaoilo do cafll. 

portanto, resurgo • o!S•.· colehre • questiio, ·ous•n.ndo agem 500:000$ 
ouro •. quaodo:j~ custou ainda hn. pouco 15 mllbilcs o, antes. Ires 
mllbõos, .. Asalm. S"' Prosldonte, na occusliío· da votaolo'das omon· 
dll8 cu a juslltioarol. : .. 

/'!.· ~.-·- '"' 
(•) E.: to tl!acurao ntío rot revillto pnlo orador. · ..;~~-1> - ,, .. ,. " ' .'• 

~~. ', '·, ,I 

' . . , .' . .'· 

·-· .·-···' 

. -·-· .. 
'·, ;_ 
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. O 8r. Pre•ldente- Rororlodo-so·IIS emendas do V: Et. 
ao art. 2', serilo opportunamente opoladll8. ·. · 

Nlnguem mo!S podlndo a paio vro, oncorr...ao a dlscussiío, ft· 
oondo o voloçiío ailtaúa por J'allll de numero • 

. Entr~ em. dtaousaão,o tu•t. 2°. . · , 

São lldas,,opoladnj e postas coD,)untamo0te om dlscu•siío os 
•ogulntos 

EMENDAS 

Ao arl. 2, n. u~supprlmo-se. · · 
Ao art. 2, n. 111-Supprlmo-se. 
Ao art. 2, n. VI, lettra a-Supprlmn.-se. 
Ao ort. 2, n. VU,II§ 3o4-Supprlmn.-se. . 
Ao art. 2, n. IX, loltrn c-Supprlma-so. 
Ao ort. 2, n. XIX, lot\1'11 o-Snb.stltun·se pelo projecto doSo· 

nado n. 21 do 1906, cuja rodncQãc folnpprovndn o romottida paro 
a Camnra do; Dopullldos. 

Ao art. 2, n. XX, lettrn /1-Supprlmn-se. · 
AO art. 2, o, XXIU-Supprlm .. so, 
Ao nrt. 2, n. XX!V-Supprlmo-se.-Barata Ribeiro. 
Ao art. 2, n .. V!,...Snprlmo-se,.-Ur/la~o d• Goucia, 

.. 
Ao art. 2, n. VW-Supprlma-se.-Ur/lano di Goucêa, 

Ao art. 2, n, V!U-Supprlma-se,-l'rallcilco Sd •. 
. -

Ao art •. 2, n. XIV, lettra.a: Accr~sceuto-se: •potlendo este ser 
l~ito. desde o kilomotro 460· na. dlroccão do vo.llo do Paracpoba, 
pat•o.. Bollo . Horizonte, para. o comOQo do ciiJos trabalhos ftca ••· 
rorlzado o credito de 500:00(1$.-Jiranclsco S<l. . . 

' ' .,. ,, ' .. 

. AO art. 2, n. XIV-lottra d: Sllb•UtUHO pelo seguinte: ·cparo. 
proceder "'" .. e1tudo• do oonvouloncla d• llgaoão da Jlnba auxi· 
llar (cx·l!olho:-amonws) com a Elltroda de Ferro do Sap11caby,. e, 
voriHcoda a. sua convonienain, roallzar os rospoctlvos trabalhos do' 
canstrueclío,-0/iOIIra Jllgullirodo •. · · · · . . ' . ... 

· AO art; 2,lottra c: Redijo-se do·segulnle modo : · cE' mantido 
todo <1 p011soal dos Co:·reloa o o• logr.r1.a do acceaso a prebencbor, 
no .. acto. ou om oouse~uonola da rororma, neoto nu moro nulo
rlzada,' se:·ãc ,providos por tunecicn•rlos de calegorialmmodlata· 
mente Jorarlor üo quadro dat-opa:·tlcão em quo a vaga ooeorrer.ou 
o Jogar ror o:·endo, rospeitndos os direitos adquiridos o 80Ddo obrl· 



,. ' 
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gatorio o.coooUI'IOo para..as<;ollomellQÜ8sJquo rdopondom ti,.la ;l~l'• 
mn.lidn.do.-Jiranci.fCO S4.,Li1 ... 11• .. 1<.'•:·1;,•]· ,I! ;•.,, I,, r· .. '':-~· ,)'!~- li• 

' .••. , '• j,. ..:·:;•. :~·J ,·.·: ·-··. •' !'•' : ',:!'!: •. 

, '• :;I J 'li 'd• I o; • .' I . J• • .. '• -H , <1 i· 
Ao art. 2, n. XIX n.ccrcsccnto·Se: ,,c,\s,.rerurmWJJJnoste·uumoro 

autorizada., não .. en.trarão em oxccuçiio. sinã.o. dopol• do appr~ 
vadiiS poio ·Congt•osso Nacional a quom soriW submottldns na 
proxima sossão Ieglslativa.-.lra"clsco Sd. · 

AO art. 2, o. XIX, Icttra c n. I .-Supprimn-so.-UI'baJIO Sanlo•. 
• .. . •'' ,,1 - ' . :. ,.:: .• 'i ~---

, ..... 
Ao art. 2, n. XIX>accrcscento·so:.rl),:a :lilspoctor!a 

uação tmm nugmonto ~o~dcspezá~-Franci.r~o- ·!d, · · ~ 
do lll\lml· 
", '.' 

Art. 2-'u, 'w-Iottra-C. . . , 
Cunsidernndo que a nutuni orgaull.açã.o'dos Corroias. da Ropu· 

bilca, datando de I8114, jll: nno· sntll!lill: nsnooeasidndos.: dos serviços 
•!UU din. n. diO.,Cl'Ot!CQmt.. _ . ' .. ' ,. . .. . . . , '·.·~· , 

Considerando quo niio so justifica () funccionllmonto do'uma 
A rim i n i stracno:. ;d.,. oCort•olo.-!·Un· C.pitail• Federal-i junto •4 Dirootot•ia 
ti oral, quo lho absorvo n. nutonomm; · 

Cousidernndo, pot•tanto, que. ·no intorei!Sc do sorviço· publico, 
•levo •er .e•tabeieoidn·.umn·-·AdministraçJo· uo· Estado.do Rio do 
.hmoiro, p~~S<nndo 11 Adminlstrn~ão do Dlstricto Federai a consti· 
tuil• uma sub-directol•m; · ' 

Consldet'lllldb•mnls·quo o possooi dos•Correio., .ai~m. do iusuffi
ciento, ~ mnlrotrlbuido cm Yista dos arduos aorviços quo oxecutl• 
tlia. c noite; · 

Considernndo, linnimonto, que d da·mtlllima·. urgencia ·.reorgn
uizar esse importante t'llmo do . publico••ol'Viço som; dooourar·011 
justos ln :eroliCtl do ,seus nmcclonorios, quo :do. norto:no sul nncoinm: 
ot•p melhorar do condição; · · ·· · 

Submotto ti considornçlio do Senado a sogulnto omcndn substl· 
tutivn: 

Art,', ,. o Poder Exócutivo flca aittOrlzado·o·l·oi'orm&r'.a Ro" 
;ar'tlçiio·Gcrnl dos Corroias, oxpndlodo,,no•·q rogultimonto .do n<>'-
côrdo'com u.basoiJ.qUO.tie'tteguemt., , . . .·, . 

1 
••• 

·· !'. • Sol'IL ot•gnnizado o serviço ,.t•apido'dc. o<podiçito o. entrega 
de correspondoucin (exprl).il!os) c pequonllS cncommondas, atd o . 
po<o do cinco kllos, na Cll[litnl- Fedorai o onda mais convier, 
ticondo o oovcmo autori1111d.u.o. adquirir .. ou .contraclar o.malerial 
uecossn.rio; inclttsii'O · cnrros·>o, nutomovels .. porn: n ,exocuçllo. dwo 
~rYioo. "1, ... "i . . •.• l· .,, .. , .. . · · .. , • :·,· , . 
' : 2.~ .. Fica ~lo•·n~c ,ti cinco kllo.i, o, poso· daa.:cocommeadU;_quo 

tiv;\~om.,rlc .m .. tran•pórtádas . para:, po~tos; ~·: ~epu~ll~!l, .!llllJid«?,,. 
po.r.,v•fL~,fer~·otl!!!~·.d~.~~vqg~çií~. ,,, ,,.:·.•:1,·•-: ..... ;,, .,· .. ~ ....... :.,: ... 

~:.> . . . ....... 

>, 
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'3,q'io&·Oiovodoa Cinco •UnQDif,iO · pra~O·.olfloboJeaido,pora & 
prescriPQão do voio,poatul,,dilpolllllndo .o pra.zo:do revnildooão. o ,o 
pugamonto du novo promio,.nos ca!Wil de~reembolBo. :· . 

4.~ .Fico.mantido o premio ootual dos vaiós.poatooa,: nocionoo• 
attl,alm.JlOI'tanciA do• 100$ o adoptado n. taxa do. 400 .róis por 100$ 
ou ll'ocçno oxccdooto, sondo Jl1cultado nos tomador"' o coUocoçiio:do 
mais do um ,valo no ,mosmo. cn~·oloppo.. . . , 

5.• IIm substituição do,\dminlstraçiío dos Corroio8'do,Districto 
Fodoral ••••IL croado.o s11b-diroctorlo do truf~go postal, estahole
coudo-so no Estado 'do Rio •lo Janeiro uma Admlnlstroçiio com sl!do 
no oapilobjo mesmo }ÀtwiOJ•pllro cujo qundro passoriL. O•po&i!OOI do 
actual ugcncio de Nictboroy, : . ·. . . , 

,, a.~:O sorvlço."post:>l do Dlstrlclo:Fodernl.soriL,.•coolilrmo suo 
natureza, :dlstribuido pola.j, tfOs,,sui><ll~ootoi:IM om q no .ftcoriL· divi· 
dido u Diroctorlo GCI•al, pasl!llndo, o, .po"OII.I. da.octual .Adminis· 
tro~çilo do Districto, Fedorali·a ·p.~:~oncor' ao, novo. quadro, do .01; 
recto r ln. · .. , · 

i.a ~~c~iio.oxtinctos ps loga.~Q$,dO su~Jroct~r,, c.oatallô.r gÓ~ál 
o adminlstrwlor dos Corl'oios do· Dlst•·Jcto Fedàt•al;·o·ot'eitdos om 
•uhltitul~oo·. o• de sub-director do oxpodionto, sub,,Urocto~ :~o con
tabilidade o sub-dirootol' do ti•D(ogo postal, aprovoiljlndo'so para 
estes os funcciouorlos dos c.rgos oxtiootos. · · · 

· S.• Sorilo supprimldos os cargos do :tjudanto•do administrado!', 
con~tdor o portell'O da Admini•tt•açiio dos Correios do·Dtstricto Fe· 
doral e n.judanto do contador gorml, cujos t'uncclonat•ios sorno apro
veltwlos d" rnanoira soguinto: o actual aJudante do ildmlnlstrador 
pnraadminlstradot·, o actual contador pat·a njudauto de admini
strador;· o uJudantedo contndot•. gorai p'l'a contador e o porloiro 
no mesmo ca.,·go tln. a tmlnistt•a.oáo . a.· erear.aa· no E~tndo do. Rlo de 
Janeiro, o o octualagooto fio Col'l'Oio do Nitberov •orá aproveitado 
em,um,dos Ioga•••• do cilefo do •ocoiio da.rcforlda·Adminl•lmçiio. 
· ' o.• o cargo do director geral coutlnwlro a ser do·llvi'e'oícollia 
do Governo, podendo sei' oxoroidoem com1nissão·por ompregndo dO 

nadro. · • · · · · · · · · .•··· q . . . . . '·.. . . . 
10• continuarão, i"ualmonto, a ser. do livre oscolba.do Oovoroo 

os loga••cs .4o tbosourcii'O o do almoxarllo • 
. ..• IÚ c);, il~ma!ÍÍ)ogaras:.atil:sub·dJrector, excluidos os dojldml, 

nisll'adoro• •. soriio ·providos .por ,ocoo..., ,no ,quadro da ropartlçijo 
um.quo,o·l:aga ·ooÓo•·rot• . ., ob1ervado ·lnvorl~volmonte o1oegro,..,. 
gulnw:,otG os .1." oflloloos,,,.. uromoçiles, ,.rao felta.,,motade por. 
auti~ui<iado 'o . metade' ]IOr merecimento ; .alillll ,do~,, ... oliloiaos,,llíl 
pt'OIDQCüoo soriio·l~itas.oxolualvomonto por moreolmeoto.,:. . , 

0• omooUOCSCS, pnro aoNm promovidos IL eJRolol; 'continuariO 
aujoito•.u. concurso, quo .,., olrootu•r4, ILilnualmente, o. ,aer4•· .valido 
paro,os upp~ovndos otd .1111 BUIIIII"OSpootlvao promoçOO., quo,,obede., 
ucriío Ilsnormn•d"". domols promoçülll!,oom·,;reforeooia .4 ontlguJ..i 
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dado o ao moroclmonto, prevalocondo om igttaldodo do condições 11 
antlguidodo do prova; flcondo dispensados do novo conouroo todos 
os n.znnnueosos antcriormonto n.pprovados. ' · 

12.• Paro os olfoltos do promoção, sor4 oontodo o tempo li· 
<iuldo desde a do tiL em que o ompregado tlvor entrado poro o classe 
a que pertencer. 

iS.• o moroclmonto no sorvlço postal, para os olf~itos do qual· 
11nor promociio, obouocor4 4a condlçuos sogulnte• : 

a) notorlo IISSlduidodo e dedicação ao sorvlçn; 
b) trabalhos oxtraordioarios dosompoohados som prqjulzo do 

11orvico a sou cargo ; 
c) cabo.! desempenho das funcçõos do qualquer cargo superior. 
à) tlrocinio om sorvlço do corroia ,ambulante ou conforoncio o 

oxpodição do rcgl<trodos, som punição, pelo prazo mlnimo do dous 
annos, o que oon•tltulr•t, em lguaidiLdc · do condições, pre/oronoln 
poro us promoções até choro de sooção, . 

14.• Ae funcoõos do odminl•tradoro"oriio oxorcldns om com· 
missão por pcs.:loa.l do quadro dos Correios, li. escolha. do Governo, 
som perda. dos emprego~ que occuparom, consorvu.dos, orncluauto 
bem servirem, os aetuac~ adminlt~tradorcs. 

(5.• Todo• as promoções serão procedidas do l'ropestn funda
montada n in•trulila, fotto dentro do lO dias, contados doquello om 
que a ,·oportlolío tlvor sclencia da vaga, e o acto de promoção 
daNe·ha dentro do 10 dias, contados do recebimento da proposta ; 
não ob~a.ntc, o chefo da. ropa.l'tiçâ:J ando ao dor n. vaga upur:Lr4. 
tmmedln.ta.monto a a.ntfgnid!Ldo ou o mm•oaimonto, conformo o caso, 
o lnvo.;tlr;L no ca.t•go, e1n caracter interino, o funcclontLrlo a. ctuom 
de direito compotir o promoção. . 

10.• Competem ao Prosidonte da Republica as nomenoões do 
director goro! ntd ameia! ; ao Ministro da Industria as do amll
nuan~c=~, ocis. agentes do· I• classe o sons ~~udantos, tbesouroiroli e 
cartolro:J tio 1• chwso, cabendo nH domais, na Ulrootorin. Geral, no 
dlroctot• o nas "'lminlstraçõos, sub-admlnlstraçõos o agonolas suas 
subordinadus, oos adminlotradoros. 

17.• Os funcaionorlos que servirem nos correios ambuiontes ou 
.como agentes embarcados serão 0onsidorados em commlsslo e por
ooberi'io, ca.lcnladn sobro os rosp~ctivos vencimontos monBaes, n. 
diorla do 2 •f, para auxiliares o o:mdjuvanlcs, I 1/2 •f, pnra osolli
cloos o amanuonso:~. O:J c:~rimbadoretl o serventes que servirem 0011 
.correios ambulantes ou a bordo com os agentes ómbat•co,ios porce
boriio " gratlflcnolio men•ol de 40 •f., calculado sobre o vencimento 
liquido do mcz. . . 

IS.• Os empregados que trabalharam. cm secções do monipulo· 
olíc rovcsor-so·llllo por turmas de sola om sola boroa, e quando 
bouvur necessidade de augmentaMe o numoro de hom, ratar-

" 



SESSlo BH 22 DB DEZIMBBO DB 1908 753 

dando-se a- sabida ou antoolpando-so a entrada, porooberão 1/6 do 
vencimento dlarlo do cada hora. quo oxcodor de selo. 
· · : !O.• Aos carteiros sord paga com o ultimo venohnonto do oada 

anuo a quantia do 150$·para dospezas do uniforme a que alo obri-
gados cm serviço, 1 · 

20.• .O emprogado do Corroia que for vlctlma do desastre ou 
n.ccidoote OIJl sarviço, ou por moth·o dooorrcnto- do ·suo. cxocuçiio 
ou do acto humanlhrlo, ou aquollo que adoecer cm consoquoncl~ 
do algum doasos motivos. porcoberá, som dosconto algum, todos os 
vonolmontos o vantagens om cujo gozo estiver, ati! completo 
rcstllboloclmonto, sondo as despozas do sou tratamento pag..,. pelo 
Correio. - . 

No cn.so, porém, do iovn.lldn.t ... ,o por algum dos motivos aolmn., 
será oposoutado com todos os ,·onolmentos om qualc!uor tempo do 
•ervlço. 

21,.., Os funcoionarios do Correio poderão aposontar.so no c1~rgo 
que nn. occasião exercerem, omborn. om com missão,. ·com todo o 
ordenado, desde que tenham 25 annos completos do etroctlvo ser
viço, o com todos· os vooclmontos qu~ndo contarem 30 nonos do 
serviço Dll.S mesmas condições, desde quo ••Jam julgados lncllpazos 
para o sorv!ço. 

22~~. Para. o oJfolto do a.posootadoria., scr4 cont~do a.oi t'un~ 
ccion;a•ios postn.es todo o tempo em quo tlvorom servido como sup· 
plantes ~upt•nnumorn.rios, collnbot•a.doros o diat•istas, em qualquer 

. t•opartição fodoral. 
23'. A gratlficacl!o dos agontes tio Correio será Igual, no ml

nimo, n. 50$ meosaes. 
21'. Sor4 dlstribuido, anuualmonto. ás administrações postaés 

.o credito preciso pnralllzer a acqulsição tio material ncces,.rlo a 
seus t~orvícos. 

:!5'. Contlntla cm Tigcr a dlsposiciio·n. 21 do art. 349 do de
creto n. 2.230, de lO doJevorolro do 1896. 

26'. Continuarão om pleno vigor todas as vantagons niio enu
meradas nosto pr~jooto, mas om cujo goso. o.<tlver o pessoal dos 
Correios por occasião da roforma. · . , . . 
. 27•. E' mantido todo o pessoal dos Correios o os logtu•e> do 

a.ocesso n. preonchorem nn acto ou _em CODIJO!Jnoocla. d~ rorormn. 
serão provido< pot• funcclonnrlos do categoria immodlatamento in
ferJor, observadas ns t•egt•IIS estipuladas uesto projecto com ror .. 
rencla: n; promoções. · · · · · 

I . 
. , 28•. NM nomoacõos a fllzor com a prosonlo rororma 80r4 ro

. spoltado ,o direito n ·accesso dos notuaos -ompregados• ol!eotlvos, 
mantido o cononl'llo pot•a·II.S nomóacõos do i' ontranola. · 

· " · 2!l•. 'A.olnsslfica<;iio 'das ndmlnlstracüll'. sub-atlmlnli<trtLQÍie• o 
... gonCias',sol'IL rel·i•t• do oocôt•do. com a:s oxlgoaclas.do dosenvo!fl-
monto postal. · " · ' · · 

vot. vm a 
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30". Cahor~L .á l)iroo!ot•i:l GOI'IIl n a!tt•lbnlçtio do llquldlit• dlrc· 
ctn.mcnto todas as ooqtnt' .. rol&tlvu.s uo serviço JntornnOJona.l. 

31,11 Sot•lt rovl1:1ta. nd 1'e(llrcudtmJ do Congrt!Sllo n. pa~to. pcnn.l do 
regulamento, prconohond~r.a3 ruJ ln.cunas Ocllo oxlstcuto:i c.olimt-
nnndo-so a.f:(dlspol'lif:iic~ lmpt'tLtfcn.'•olil. 1 . . , 

32.• Estabo!ocoto.so.ha. o sono do dOJlO!lito parJ.:O HDrrloo.do \'ll• 
Jus,· choque~ o cu.ixns ocooornicns po:itn.cs. 

33. • Os omproga.dog post[los 0111 IICL'\"iço no tm'l•ltorlo do Acro 
ptll'coboriio umu. gt•atitlco.ção aM 50 ~• · dos l'Oipoctivo~ \'oncl· 
·monto~. · 

34,11 A Dlroctnrla Guml ftcat•íl u.ssim organlzri.tln.: 

t• secção. 
~· sccoão. 
3" scco1io. 

14 secção. 

, SUII·Ilm&C:ToRtA DO EXPEOir.NTt~ 

SUU•DlREOTORlA DA OON'l'AUU.IOADt; 

2• scccão. 
Th080tlt'lU'ill.. 
Almoxarlfltdo; 

SlfJI·DIRt:CTDRIA. DO TRA.PEOO POSTAI, 

!• so~i'io-Encommcn,las postoos (coris). 
~ socclo-Sorvico ui'b!l.no. 
3ft socçfi.o-Snrvico mat•itlmo (oxpodl~;.·lio o coniUrcncin.i. 
4n. NOccào-Sol'Vit"o toN'C:ttt•o (oxpodh;iio o conlilronciiL) e re .. 

tugo. 
5• socção-Corroios.u.mbul<~nto:J. 
fla socção-Jrnportação de rogistradoti, 
7" Necoão-Expot·t~Qiio do _rogistrntlotS. 
35, 11 As ~ospczas docot'rontcs da rororma. niío cxootloriio 11- im

portD.ncin. do 2.000:000.$ no corrente oxcrolcio. 
Saiu. dn.s Sossõos, 22 de dezembro do 1908.-Augullo d8 Va.tcon-

cullo' •· • • · 

Ao art. 2' n. XXlllotrn b substltun·so para entrar oomo lottra 
hnon. XIV. 

/1) Para procudor aos ostudo• sobro n oonvonlonola da acqulsl· 
oilo e lnoorporaclo á F.strada do Forro Contrai do Bro?.IJ, doa os
trndiiS.do forro Uoião Vnlonclana, Rio das Floras, João ,Gomos a Pi· 
ra.nga. Rezando a. Booa.ln11 o Bannoo.lon.so, o, vol'ltlcada cato. coovo
nlonoln,a roollzar as reforidllS Oi>orooüos, n .. tm como para ollludar 

. " I I 

:. 
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a convonJcnc!a da ligação das linbu União V alonolana o Rio das Fio· 
rcs entro si com a l!nlla auxlllar (ex-Melhoramentos) e o prolonga. 
monto do uma ou outra do um.lado ata 4 Estrada do Forro Sapu
cnby o do outro atd 4 ostaçiio do Pa!myra, na l)Jitrada de Forro 
Ccntl'al, com um ramal pn.ra. .Juiz do Fóra; o, vorlflcada.' a·couve .. 
niencia, n rcal!znt• os rospoutivos tt•abalhos do con<trucção.- 0/i· 

, 11eira Figu6irerlo, -· . . . 

.lo art. 2 n. XX!Vtt•ansfira·so para o n. XiVdo nícsmo artigo, 
sob lottru. d.- J+rancilco Stl. .. 

AO art. 2, n. XXXI, lottra c-om voz do <V4 tcrminnr cm 
~Iorrlnho,. diga·so: vá terminar cm Jatoby, pasàando pelo Rio 
Vordo.-CrbmiO d'J Gou11tia, 

Ao twt. 2 MC:l'osconto·se ando convfer; 
A abrir o cro:lito nocessor!o para lnstal!ar uma Administração 

do cort•eios de .a• classo no Territorlo do .Acre, devendo .ser as veu .. 
cimentos do rcapectivo J>essoal duplo dos ftxad08 para as ndminls· 
traçõos da~uella catogorla.- Jiranci1co Sd. . 

. . 
Ao a.rt. 2, onde convfcr, n.ccrcsconto-se: 
A levar o prulongo.monto da Estmda do Forro da· Pa.rohyb:. 4 

cidade do Patos, pa..,ando pela cl<lado do Mola. 
A despender 40:000$ com o pro!on;.rn.monto llas linhn.a tclogrn .. 

phie[l.s no mesmo Estn.do.-Alvtu·o .lúachado. · . 
No· A concodor uma. subvenção niio excedente. do 00:000$ 

annuncs, modionto as comüçõos que forem csiabclooidas no contracto 
0 TJOI• prazo uiio maior do cinco anncs, n. quem melhores vant1~gcns 
otrcrccor pn.ra organizar um sorvico pormo.nontc o ro~ular dCJ 
11a vogaçiio entro os portos do Bolam o Uan4oo o rut profctturao do 
Tcrt•ltorio do Acro, adoptando-se typos do cmbarcnçlio apropriados 
4s dlvorSlls ostaçüo<, de modo a não serem intert•ompidas as com-
munlcaçõo.i. . , 

;>. A subvencionar, omquanto não for conlraolado o serviço 
a quo,. rclbro o numot•o antecedente, os proprletarlos do embnr· 
cnções ou cmprezns quo so compromotterem a· tran;portar I'Cgu· 
iarmento ns maios do Correio do ou pnra. o .Torrltot•!o. <lo Acre, 
niio devendo a dospezn resultonte excodet• de 3ll:COO$ por anno.
FraMilco Sd, · · · · 

. Ao art. l!, n. X.\:VU, lottra b, noot·osconto.se o scsÚtntC," onde 
couvier: , . ---: , 

·c A ·contraotar com quom molboros vnntagcns olforecor os ser
viços nctuatmcnte u. cargo da .An.1a:~u Sltam Naoigatio11 Compat~y, 
logo que terminar o controcto desta, tomando por base ns nn· 
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tagona·a est• CDncedldns,. reduzindo ns tarltaa' vlrente&, estabele
cendo o uso dos ·•oagboalr · o 1\Lzondo·, ns modificações ao molhor~~o 
meato do aorvi9(>>.-Jir<mellco Sd. •· . . . 

_' ,Ao;.n_, 2, .n. I, lettras a,(, g o h: Supprlma-so,-So•arino 
V111ra. . . · 

Ao art. 2, ns. IV, VI, VIl, XIV, XV, XVI, lottr& n, XIX, XXI. 
XXII, XXIII, XXVIII lottra d, XXXI, XXXIV, XXXVID-Supprl· 
ma.m•ao.-Seo.,rino Vieira. , 

o SR. SEVEIUNO VIEIRA pronuncia um discurso que sorll pu· 
bllcado depciH • 

. Nlnguom m•ls pedindo a pal•vra, oncorra·so a. dlscusHiío, 
fioando.a votaciio adiada por 1\Llta do numero. 

Soguem .. tio omdlscussao, que se oneorra. som ilcbn.to, ficando ;~ 
votação igun.Imooto oncorrado., m n.rts. 3°, 4o 5o o fio. 

segno .. se om discu~o o art. 7. 0 

o SR. SEVERINO VIEIRA pronuncia um 1llsour•o que publlc"emos 
dopols. · ·· · · · · · . . . . 

Ninguom mais .pedindo ·a plllrwrn.,. CDCOITa-30 a. dJaoussão, 
tlcnndo a votaçiio lid!ada ~or•thlta de·numero. 

Soguom·~o om discuasno; que se onoorm som· debato, tloando·a 
voto.ci'Lo adiada por falta do nu moro, os o.rts. 8, D, 10, 11 o 1~. 

Sogue-so em·11looussiio e a.rt.· IS. 

o Sr. l!ieverlno VIeira- Pooo a v. Ex .. SJ•, Pro
sidento, que mo Informe si h• alguem lnscrlpto para fllllnr ·sobro 
cste,artlfl'lo. . .. 

o Slt. PREJIIDESTF. -·Sobro .csto artigo, niio. 
. . o·sa:• S&VERINO VIEIRA - Tambom ou. niio quero C•ll•r sobro 
ollo; Ltmlto·me a. mandará Mos~ uma emendo. propondo o supo 
·pressiio deste orttgu. 

.''W'iidO:,. ~polada o posta conjunctnmenro em discussão a so-
gi!ln~ , , ". 

ElllENDA 

· · Ao ort. ·13 - Supprlmwe, - S••llri .. :Vieiru,, 
. Nlngueii.-, mala . pedindo ' o. palavro, enccrrlWe o. dlsowsiio. 

ficando a volaciio adiada por.fa.ltil do numero. · ·. · 
Seguo:ao om disculllio, que se encerro. •em debato, ! ficando o. 

votaolio Igualmente adiada. · · 
Segue-se cm tll•cussiio e art. 15 e ultimo. 

'·, ."•'·•L ·;, ,. ' ·, .. ' , , . , , . , , 
O Sr. Alvaro Maehodo rHr. Prosldeote, o lllu•· 

trn.do .Senudor. pela. Ba.btn., no880 bonru.!lo colloga., cujo nomo . . ' .. , ... ' . . :' 

'''l' . . ! ' 

• 
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peço licença para declinar, .o Sr. Sovorlno Vlolra, ao terminar. •• 
coasidoraçõos quo vinha lllzondo a roapoito do orçamento da· 
Vioção... ·· . · · · 

O Sn. SE\'EntNo Vu:uu-Poço licença a v. };x. para observar 
que ou não terminei ao considerações que lo Jllzondd ; fui obrigado· . 
1L intorrompol-ns· para ceder ~ pn.la.vra. a. quem quizf'SSo usn~ 
dollu. 

0 Sn. ALVARO. ~L\CllADO-V. E1. VOO ver que estamos ·do 
IJ.ccortlo. · · · · · 

Dizia ou que, 'Juando S. El. tm•minou ao conaideraçi5o• quo 
vinha. fazendo, pi·omottou continuar a u.proclar csto areamento om 
:1~ diSCU8SiO _ , . ' 

·.O Sn. SE\'EttlNO VtEttU-E' ist~. , 
·o Sn.. ALVARo :\fAcnADo-E' logfoo, porta.cto, Sr. Presidente, 

que Otl n..;uurdo a tcrminacão da. critic:~ do S. Ex. p;Lra, tomando-;~ 
lll.L,-rlcvhla consldornçito, tot• n. honra. de rospon,lor niio I'!Ó a S. E.'<., 
como n. outt•os distinctos colloga.s, que porvuntm·a queiram discuth• 
o~:~to ot•çamonto. 

Ero o qno tinha a di,ct·. 
Nln,[;uom mais pedindo a palavra, oncol'ra~so n. discussão, 

llcando a votaçito :Lt!indo por falta do numero. · 

OUÇA)tENTO DO INTERIOit I>AltA 1000 . 

ContimlB cm :1" discussão. com o Jm.rocor da. Commlssão tiO 
Finn.n~n.s sobre ns emendas olforocJdns, a proposiciio da. Cinnat·:~ 
tios Deputados, o, 153, do·H/08, lixtLDilo :rdespoza do lfinlstcrio tliL 
Justiça o Nogocios Jntet•iot•os P'"" o oxorcicio do !900; 

O !!ir. Du.r .. ta :Ribeiro- O SonÍldo devo compt·o· 
hondor o meu constranglmtmto, tendo do cncctru• ostn. discnss.lo cm 
bot'IL tão n<./cn.ntndu. tia. noite, qwtndo, por nsstm Jizor, 011tu. assom- .. 
hléa. osttL CJUasl \':t•;ia. o o oa.nstLçO iovado.o domina ·todos os. seus 
membros. 

Entt•otanto. Sr. Presidente, niio posso desertar dosto posto; quo 
•l hQio P<l''" mim nm po•to de honra; · 

Eu !'ui, nttl bojo, no Senado, sonhar do· meu voto; ·nunca nln
guorn dispoz delle sinfi.o Ooua o minha· consclonota. ~&.'i oon.le- · 
cturus om que pódo pa.rocot• quo obedeço o. estimulas ou suggestOOs 
ostranbns noa iutot•es.ses publicas, aos gl'alldcs Hontimontos quo de· 
vom dirij:!h•-nos, ga.rlUlto ~V. Ex. quo conaulto todos os olomoatos 
tlo conricçii.o para. mo resolver, o ~ó mo dou! do CJuaodo ollos mo t(C· 
terminam a ac~no om corto sentido. . . 

!Bto mo ncontocou cm rcloçllo IL emenda quo, no Orçamento do 
interior, mandnYa •upprimlr . a vorbn consignada na proposta diL 
Cnmara dos Doputodoapnra pogamonto dos prolbssoros do.Jnstituto 
Rnnjamin Consfant. · . 

A bi•toria.do;tu emenda a suggesllva o ou dovo lllzol-a. 
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A Com missão do r'lnanças do- Somulo manlro9tou·•o · oont"" 
aquolla l'ubriCIL quu tlnhl no proposto do orçamento o n; 31 o 
propor. 1.mn. suppros-são. 

O Sona.tlo votou por• 1tmlL grant!o IniLiorl~ contra n. aup· 
pro,.ilo. Nn•to momento, a minha convlcçiio tinha jllelornontos 
multo s:1guro.~, mM nlio o .tn.va. complotamonto rn.dlca.da- om mou 
rHphtito, o pot• tn.L razii.o IUJ:mntoJ .. rno du. llc.;aão no momento om 
quo so votn.v~~o. 

Jo~ntrotnnto, continuai o mou osturlo, J'ullwol a.noa.Q.i do lois 
procuro! invo)Jtign.r, ah'ILVIls do tampo, o direito IJUO tiO contostn.viL 
o choguoi 11 mo convoucor do que osl!lo dlrolto ora. porrolt!Lmonto 
liquido, absolutiLmonto lntonglvnl. Por to! r11ziio, quondo a Cnm· 
mh:ll;iio do l~lnn.nca.s do Souadu, poln. p1dn.vrn. n.utot•tzada do sou ro· 
l;~tor, reproduziu a omondn, comlm.tl-n.. Do mon dlacurl'iO constn.m 
as razlíoll da minha coov/ccii.o o, por mn.l~ quo pos:m tiO!' ncouando 
dcJ sontlmontall.st!l o rct.Jwrloo, o corto ó rtno, nu 1Hseur~o qno jJJ·o~ 
nunclol, so encontram ·os olomonks om tJUO rno bJLsool p!U'n. o voto 
rtuu doeumoutoi'tlosta. tt·l~una. contr:l bl pt•ouodlmooto rovoltoti·~o 
u nobru mombro tlu CommitJslio tio Finr~llf,'ll~, cl!gno l'olu. ~or elo Or~m.· 
monto do ln~oriOl'. 

V. Bx. mo hn. do porm!ttir flUO ou nosto momonto aproveito a 
:.Uaoussão p:~.ru J•ohustocor os argumontoi ontão t~pro.!lontn.dos. 

DI~ o 81•. rolntor tltt Com missão: 
•d~stn omomln., a.pt•csont!ld/1. pol:~ Commlssiio do Flnn.nça.s om .sou 

11:\rocor p:\rn. n 2adiscussii.o o su/Oclontomonto justltl01ula, foi z•o,loi .. 
bula pala Senado, ~:~om quo contrn. o!111. fosso pronnncin.da. umn. pn. 
I!LVra. no recinto. Por mt'ln. l'n.í':ii.o, tlcou n. Cornml.ssão som o~ nocos
tltLl'lot~.olomontos, p;~rn. conhucor Otl argumentos, com quu ot:l Nons 
foram combu.tl!los.• 

DILqnl ha. pouco llol do mostt•at• no So1mch ot~ n.rgumont:1s cin. 
Comml.s~fio, por ocensião dJL 211 dhJCus~iio, quo constn.m n.ponM do 
t~on pn.rucOJ't ni'io f11ram n.buncln.utos o se t•oproduzlrnm no p:~rcem• 
IJUO _estudamo~:~ agorn.. 

eontlnao o rolntot• : 
· c:Follzmonto, tontlo tJido t•onovnrln. . n. mnon1Jn., 11m honr~do Sn

nndor cot•J•ou no AOil oncantro o rnn.nUUstou n.s. r1~1.Õoi om IJllO so 
fundn.vn. p1u•n comlu,tot-n. gssn!:l ra.züo.;, quo tiO cstrlb!l.m nm nooüoH 
lnoxa.ctali o om motivo~ do ot•dom pur~Lmonto t~ontlmont:~l .. ,,. 

Um porlodo <(llO mo o;oapon no ~lsonrso rolnth•o ~ ''ltiJL 
nngn::~tlosu dos oogot:l profossal'o.!l, cujos dll'oltos contost1wn. o nohro 
relutar 1la. Commissiío lbi qno provocou tií.o sovorn. eonsurn.. Quo hol 
~o (ozor I A mlnho noture'• ~ chOIIL ~o oltos o hnJxo•; do do(ollos 
gt•n.vlsslrno~, pt•lnoipn.lmooto pn.J•a urno. trlburm tiio olovnd1• como 
o!ltl\, dofoltos quo ~Jou o prlmolro u. roconhccot• o :L conrll)Sar, omborn. 
não p~si'la. ·ooa'rt~ll .. os, lll!UI quo. pn.reco~mo. podot•larn :;or rolovudo:J 
poJo nobt'ltl'OIMnr da Commlssiio, cujo oxtraordlnilrla oompotonola, 
proolamlidt~ po1• tPtlruJ n.'l ''o1.os, não pa•oclsn.rl:' pol~os om ovldonclo., 
um orJtloa til~ vloloata p:.r> rt~JmlnoJ-os, dado a o:iubornnclo do• 
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sous tÍIJonto,, sou prorun1lo conbocimonto · da· tooh.nic~ 1111.11 lois, o 
agudeza do rnclocinlos, om <tuo t'l.nto so n.dmh'IL n.·mustrnolio. 

Contln~o uiniln S. Ex.: · 
4, ~.não consogulrn.m coavoncot• a quem proaurn. cncara.r a 

questão rosirictomonto sob o ponto ilo vi't" log~J. , . 
• Par" demonstrar liUO o procoilimonto da commi.,iio 6 inata• 

cavei, b;L~tn. ox:pOr n. '1 uo~tão do · modo slngoJo, O\'itn.ndo n. verbla- . 
f.(Om lucommoúA, o:itorU o ino/Ucnz para. o de!loU\o'Olvimonto da. V01'• 
dn.W.1, o ao contrario ompro:;:~od;L multa~ vo~o:J •• ,,. . · 

O sn. Un.uA.No SASTos- V. Ex. doYo comprohondm· que oilta.s 
oxpro,.õos não so dir:gom a V. Ex. · 

O Sn. DAnA TA UtnEUtD- Dirigem-se no tal honrn.do Sonn.dot• ••• 
o sn. U~tn,\NO SA."'Tes-Niio npoindo, 
O Sn, n..uu.'l'A. RmEmo .. .rtno niio fOi corneado pelo nobre relator 

tlu. Conunls~iio, mu.s qno l'ui on. c.:~gnominn.do do ·honrado 
um obmUonoln. i1. formula rc~imuntal. N;lo fOra clln. •.. 

O Sn. UJUIANO SAsTos-);riio apoia.1lu ; pordüo·rno o bonrado 
Son:u.lor; V. gx, l~l.r. mn.l om tom;Lt' ossa.s palavra~ como dit•igidas 
á tlliiL pessoa. 

· O Sn. BAnATA RmEmo- c .•• pn.rn. conftmtlir; obscurecer 
o tornar lmtlosslvol umn. decisão acortrula ••. » 

SJ', Prosldooto, li o.-1t1~ parto do part~cor, não por mo sentir 
rnollntlratlo fmr ollo, mu.1:1 pat•n roL:Wl' nutru• u contrnsto entro a 
thoso cruo ol o contém o <L Jmpol'tnocin. do~ n.rgumontos cm qno 
tlnhl por tloanto so fil)Qi:• o Sr. rohLtOl' !ln. Com missão tio Finn.nc;as 
p;~ra ,JnstlflctLr o sou po:;tuindo, n. omontla supprossivu. da. ''crha. · 
rm.rn. pagamouto dos pl'Orcssot•c:; do lustlturo Bonjn.min Constn.nt. 

Itéa.lmonto (j l:ito o quo Jmpot•trt no Senado. Vamos vor, por
tanto, IJU!los são OiJ urgnmcntos tio S. Hx. Ell-oi· (lendo) : 

cOs docroto' os. ·108, 110 17 nmio do 1800, o 1.2!Jn, 1lo lO do ilo
zomht•o clo 100·1, torn,,VI~m oxtonsivo 1~o!l profcs~oros o J'Op;)titlot·o~. 
do ln~tJtuto Btmjl~min Constu.nt o n.cct•c:~clmo do vonoimonto.il tfl!-O 
vlos~cm n tot• os lentos do Oymnnslo ~aclonu.l. . . 

Essa rcgimon subsi•tlu ntú a pubilcaciio do decreto 11. 1.583, de 
J:J do dozombt•o do 1006, qutJ o rdvogrm lixando os vonaimont.os tio 
possoai 1io lnstit:lio Bonjamin Con•tant, <i !lO ficaram constando do 
uma toboilo •iuoacompunbou o 11lto 1iooror.o lngisiativo. . 

:i o nrt. 5, oraram rovoga.d11s toiln.s n~ disposl~õoscm contrario,:. 
Aqui ost1L o orgumouto Achilio; do nobro roll\tor da Commissiio 

do Financ;aa. S. J~x. reconhoco que os direitos tios proresoJoros da 
Instituto BenJamin Constant ao 1\Ugmontodo vencimentos com quo 
foBI:Iom bonoflolndos os proro;~oro-t tio GymnMio Na.clonal oram 
diroitos llrmndo• na lei. · 

S. H~. lt.tlil'ffi!tU quu. CMS~ (ht•olto tlesa.tJpa.rúco't pala lei tio 1:' 
tlo tlol'.om~ro tlo ltltl i, 1111~ o 1'0\'0~Jn, ll'<n.Oilo os voocimantos do 
pessoal dnquollu instituLo om uma taboila. 
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.~r. Pro•ldonto, poQu 110 nobro momhro do CommiBH1ío d~ ~:1-,. 
w,nçllH 'tuo mo, dilo a honrd. do , Oí!Oiltti.I' q,uo. lola. o. tJn.rooor nuo .. 
:..;, l~x. rLHslgnollHom u J•ruoocupacáo 1lo mo con~:~idi.IJ:aJ·,mciJnrlriLtlo 
flUI' ollu. . . . 

0 Sn, (JiUIANO HANTon-V, f!;x, uii.o to riu. I'A?.ii.'o Hl- O ·flZCH"~O, ]lOI!--1 
rJUO Htthu 'I'W oiUfn.· um doH mombi'Ol'l da. comi!IIHtlí'i.O,IOMlJOcltLirnmJ1.u,' 
''n. Oomm I:IHiio om conjunto, I"ondum 1~ V, g,.. n. m"xlma vono.rn.ção. 

(I SIL, liAnA1'A nuu:mo- Multo ohrlg11tlo. 
l:il ou tlvo/IHO, St•. Pl'Oilduut.o, rouolo~:~ do tm• flrl'll.du, HuHtOn· 

~nnrJo opluilio oont.rarh~ á du 1•u.room• tJHo illtumto, o 'umtlllriOH. 
uumNtilln.t.lu tlu .lustlllcm ... mo o llcluntlm• :~N ldllNJ 'fJUO oxpu1. no. mou 
tiJHCIII'IW tJOIJl'O ,O /ltllliUDJitn, nilo O poliOl•Ju 1/~ZPI' .,mui!Jor tlo 1quo 
U\'OCtl.mlo o pnt•uum• dD.110ht•o Comm!Hsi'Lo do Iflnnncn.Mí quu.nclo tJiz: 

• W oort.o IJIIU n, CommiRHiio ,l/1. um cm-tu oocnt~lão 1411/tpoz tn.m· 
holll, )JOI' 11111/\ lolt,JU'lL mpidlL do /U'I,. t:l, ljllll IUI lofH I O Ol}llllliL• 
t'I~CiLo ~~!'lttn·:un om vlgot•, E:mnw mtllt! . ~~uuutu a oonvoncou tlu 
Holl Ollj.ta/10, U K0\1 doVot• t1 tlizol•o rt'O.IICU.tuOUtO 11 pt•nuru•u.r ru• 
rnot 11 ul·n, • 

,1/l ,.V,., Bx., ::it•. Pt'fJtJidcont.o. tJUI.l, til IL Commb.~:~iio, COIIIJIOtltu. 
elo OUHll'ito.~ u notnvcl.~:~ jlll'iRtn.H, homunH lll'OVoo1,rlY IIUH lilloH tlnH 
lu/.1:1 11 tiO tlil'llitlt; IJOOlt.!IIH htLbif,UiltiOH i' JllU.IlU.IJO!U' JUIH, OQUiVOCtJU•tiU 
no lntel'lJI'utnt• a. IIIHpmJIQii.o lujfn.l t'ulnth'l~ !LO' t~HHumpto, lguBl OtJUI· 
yuoo podui'ÜL ~ tluyol'ilr.Hol' ruluvntlo ~~ 1(110111, novol lllL vltla ptltiJn~ 
monl.tu•, uií.u Jlt~tlo tm• nem IL odttonçii.o •lo nHpll'lto, nom o lli'llliM'o 
1utollmlllltLI 1 IIUill O tt'lttjUU,IO tiOIIHil ij'OIIOI'O t(O fJ~t,udOII CI:IJIO-ollu.lH, 1J 
tj\10 mu um o01•tu momonto Ho vil ubt•lgadu.put• oontlngoucliL.IJ tio ~IIIL 
vhla u oht•l,.rnoõoll 1lo tltHI oaa•go, ·:~ tnru:H' flOHição um umu tj\lostfio 
tlot~t!IL ot•tlmn. , · · · · 

IJo\'0,_~1', Pt'Oilidonto, l'rlztuo osHu ponto JIOl'IJUO om t~lo o:a.so 
Yl\ll Olll'l.o O bUlll'U fJ.IIO 1110 t!Oillll':L tio IIIOIIlll/ltll OJJl lt\10 tiCVO tOI'• 
111111111' IIII II hll 1\IIICQnQ fogJHilll \'li <J OOVOIÜ•UIII 11110 doiXIU' jlll!llll'l" NO DI 
J.•op'nros n pht'l~sn tlliO Htygmatit~-ou tio modo tlio ll.Hpct•o um ~llllllostu 
oquh•noo~· ,hL commo&tltlo, no nntlmto 110r oon1potontoH, podondo 
piU'tlOOI', tmrn 1lll 'l'OtlOXÕO~ tlUO VOU i:\V.or. CiiiO Abri.utlonu. VIL ll.lt- o(» I• 
nJiioH ~~mltthln.s. . 

~~~,~·u nutlu• no SctULtlo •tuo o ponto tio npulo d!L honr:ulu. Com .. 
ntiii-Hiío. tio FlnunQn", omno dn Hon Ulustl'tJ t•olu.tor,: ll qno R lo! unmurn 
l.r~:ltoovugou tl!l dlroltw! tlot~ lll'OI'oijtlol'Cl!l tio Jmnttnto ·net~"mln .. 
CuU~t!LIIL 1 ajJU(I~dO!J Olll JoJII nntot•Jorul!, polna quao~ oUns fot•n,m OtJIIl 
pru•o.d01~ no~ prolbMsnrut~·do liymnn.slo Nnolo011l,· o, p:u·tlndo ,,lossu 
poulo o rol~tor ti• Comml""iln o<rlloa quo " art. 1!1 da lol <lo 30 
<lu du•ombro. plll'llll q1111lau ll[lpnlla I'"'' lUl' autnl•it.lldo oxpllolta o• 
UXIll"'"'"""to o Preslduntu d" I!U[JUblloa 1l 11brlr o• Ol'O<U!Il< quo 
tb~St~Cm uoooa~~ru·iiJM paz•q Jtltgnmuntu dnquollos llrofl'lasoro:~~ 11ã.ú ú 
slullo o 111\'lll•u adO[IIa<lo polo Cougro""o j""" l'<lp.trar a llLila. om 
llUO Olitava n Potlot• l•:xouuth•o }Joio t1ol1 to constltuido para t~llo 
lhU'lLnto o toml'" orn •tnu OH!I014 protbssoros t'xerccrn.m o mn.gisterio 
uo goso da U<JIIlp:lroçilo, dll'lllt.l opbom<)N o quo 'ingou apolli>S o 



tompo quo decorrou do 1 do 110tombro do HJOG at.l !3 do dozombro 
do moYmo.aono.. . 

Dlzs.~.: · 
c Outro11im, Hl 11. omonda. tfvoii."'o o intnlto do 1lostlna.r rundoil 

paro.. pagamento relativo ao o~orciclo financolro, quo ,;;orla. regido 
polalol om 'I"" olla se Introduziu. niio ostnrla • omonda ontre as 
tu.dori:açlM•, mM ~im Incorporada li. ro~poctlva. ru~1·ica, como 
11got•n. HO tentou na.zor. Dir·SO•Iila' ontiio C'/Lngmootn.da !lo 70:2000$ 
pn.rn. pagn.monto, nto. etc; .. o JSHo n.indn. por uma m.zão do ot•dom 
l'lglmontn.J,· porqun.nto'o n.rt. 143 diz oxpross~t.mooto : cAa omondrLS 
1lo n.ugmont.o cm dlmlnuiç1io do dORpozas tuJ nru~ roiJitJditJcu rub1·ica1 
do orçamontn podom Hcr otforoclti/LK ... 

· PonHo lfiiO, oHtnholocldos OH tormoiJ dn. Ju•gnmootnção dn. iJilll;tt·o 
CommlsYlio do I•'JnnnçtUJ, Hl on conseguir 1lomonatro.r : pz·lmoh•o 
CJUO ~~ lol n. 1.58:1, do 1000, não rnvogon nenhuma dns lnfs anto
J'loroH que duturrnln"mm o 1~ugmonto dos \'cncimcntos dtuJUCifO. 

lll'oJh!ISOt'ILdu; segundo, que niio f'o.lt.n.no ;u•t. d1~ lo! do30 do clozorra
Jro 1lu 1000, nunhum I lO."~ cn.rnctorlflticos osionclaos qno omproiltam 

o :mntldu rtuo C!ISO n.rtigo vorll!ldoh•amanto tom, llo autoriziLr 
u Oovor•nu no pn.gnmonto do I)UO dovo nos proro.isorotl do Insti 
t.ut.o Hon/t~min ConHtant. ,·Jrtudo dai Johi, quo lhrs augmonta.m 
n!l vonc lJlOntos, tcrol cumprido o mou 1lovor o sn.tist"olto aoli 
uncnt•gos que, p(IJ' niio torom aido·tn.Iw:z, ohsorvn.clos qnn.ndo mo 
occunol do:it.O n.ssumpt,o. morcc.:oram elo nohro roln.tor dn Com
mls~J~'io do J<'lnn.ncat~ n tmvorldndu do ~ou jul"'oa.monto, som ·vor
hl"gont-~ c:HtoriPI', num prooosito do oh~tcurocor IL vordnde, nac.:ritlcn.da 
Jntonslonalmonto li. noQÕCR Jnoxn.ctn.)'( o tiradas l'iOntimontn.li:;t:J.s. 

A Jol n. 1.58.1 rovo,qo11 algurnn. lo i n.ntorior ? 
SIUL LBhclln. aJt,mo:~ os vonolmontos do~ prorrusorM do Instituto 

Hunjamln Constnut. 1 
J<~stu. a n. principal rJUOstão a rw~olvor~so, primeira. queit.ÍO JL 

l'OHOJVOJ'ooi:IO, 
Sr. Pl'o.ddonto, nl'io tontw outro rccul'l!o, nn. conting.:ncin. cm 

11Uu l.lBtou do accu!!arlo, aonrio o do n.IU!;:lr ,,·Senado, poJind~lho 
um ))O,Ucp da sua. bonovoloncia. ó attonção para :L.i Jcitul'a!l á. que. 
H01l lbrQMO, . · 

R'ltiL qun.>Jtão (j importante, a ~oncíal. 
A lol u. I .5S3. •l a sogulnto : 
c Autorlt~a O·Prcsldonto dn. Republica. a.. arcar vn.rios.loga.rcs 

nu Instituto Benjamin Constant extinguir aJ;run:s ciO::i cdstentes o 
Uxltr 11S Yo·ncimontos do r&~poativo pc:l!joal. . . . · 

Art. J,o Flcn. o Pt•c!ildoote dn. Republica n.tttori:m.do ... etc.» 
Qual n origem dostn lei 1 
E' multo rilmoJo; oncontrnl·n. Tenho-" aqui. E" o projecto da 

Camara dos Deputados. n. 313. do :?8 de novembro do lU05. que 
•llz n8Sim (la111lot: 

c Autot•lzn. o Poder Bxoca:ivo a. cruar va.rioe lo~,orat•L':J no ln.sCi· 
tuto nou,in.min Coostant, extingue n.lgun; Jos e:tisttÚtte::i o tlm os 
vonclmonto• do rll.!pocth·o pe:<iOIII. 

• 
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c O prcHont.o prl\)octo, parto •lo <[II O foi nprcaontado na BOHHiin do 
~do corJ•onto mm:, por dullboraoao dn. ~Josa., mandado t~oparu.r 
p!ira con•Utnlr pro.Jocto dl.<tlncl.o, ooptlnda juatlllo!illo polaH razüo• 
nnnoxns 1lquollo, convindo dolxru· n.corcsccnt!Lrlo f(UO nos Jnat.ltutos 
ouropnoH o cargo do «loHm·~ (otl JodOI') 13 volhnt•l" Jhrt1' o provei· 
toH~mento usada., o rJUO ll oron.IJli:O IlLI Jogn.r do cmoMtro mn.ahlniHtLL .. 
13 urnu. t•o::mltn.nto da montr~;.rom do motor o mzu~hloaH movido~ 11. 
vupor, rtllo nii.o LILrrhwlio 1\ cntz•a.r om mo\'lmonto no oNtabolor.l
mcnf,o :L sm•t•ofor•!flo, 1mndo Intuitivo qnu o flmcclonn.monto dos!ln.H 
muchiruLH niio pódo 1-10r conlhLrlo 1l rlirouçilo. riu nm leigo, mm~mu 
poriJIIO 1L IHt.o so upprium as I oh~ munlclpaui 11110 rogem o Wlttumpto, 

c N~to~ tot·mot~: 

c o Congi•osao Nacional l'O!:!Oivo: 
Art.. I •11 l<'ltll~ <) Pmlm• l~x-oouf,Jro nutor•l?.nrlo a ot•on-r os sogulnt,(\'oi 

lognt•etJ 110 llll~tituto Oonjamlu Cun~trull,, dostiL Cn.pltn.l Ferlorn.l: 
~o) riu morlico 1/fllltlllmoloai&la pam o oxorolcio das ruuc~üos 1nllfloo 

l'Oftf.OH IL C.'\SI~ C:lpoolalitlilrlo; . 
b) rio /oifOI', cum fiiiiCCioOI~niUIIt.o lli\N HOCQÕOII ffi/LtJOIIIfna O rnmf• 

nlnn, nas horas rlolm•miluuliL'i }JOio l'oguln.monto!; . 
c) rio uwdl'll da mflchi11tsta, ptLI'IL oxm•cwr no motor n \'ILPOI', 

pt'Oio mocnnico n nutt'"~'~ nllwhhllulltH l'nnccüus !ln ~:~un. pa•otlssfio, 
Al't. ~." Slto rlcc!ILI'IUio~ c;<l,inr.~os os ~o~rnlntos logm•os tlxis-

t.nntttH no mnsmo C.'lttLlml<.wlmonto: 
I rlo mddi'O d11 officirllill dtJ lllfl'lomtffdlll ; 

H do ntt.r.ilím· rl11 ,,.,•cripta i 
1/[ do fm'tm• COIII)I/'f/t/01', 

A1•t. 3, 11 O pol:lsoal IJU!'Cohor:~ os vonulntolttos con11ta.ntos ri;~ tn
hull:~ nnunxa .. 

J\l't, 4," Fie:~ o P.lrlrw gxucutlvo antot•izn.1Jo IL :Llll'h• o ororllto 
noccslll~rtu para oxoonQi\1.) riiL Pl'tHunto J,,J, u bom n.sslm a moílilllln.t' 
u t•ogui:Lmunt.o tlú rustitutliiiU. p;~rto tluu, ainrl1~ por olfoito tiostn. 
lof, t,l\'rll' do IHII' ILittll'ILtli~. 

Ar·t. 5,~t ltnvo~:Lm•!'IU as tllsposicUos om contl'ario. 
Saln tllls HO'isúos, 21'1 1lo novombro tio IOOS.- LtJito Riboiro.

AIImico dtJ Allm'l''~''IJfttT, 
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Vencimentos elo pesaoM do Instituto Bemjamtn Constant . . 
Tabcrta annc.ra ao pr·ojecto n. 

Mt~SOAf, ASSUAJ. 

J'UNCÇÕES 
o ~ .!. TOTAT, ... 

~ Q 

ã <=O 
o a :::~~ 

"2 "2 ~"" .. 
o o c:; 

I director gm•tt.l •..•• , .... , , :. 500S ·1:000.~ '>•000::0 G:OOO., .... 'r 
I modico (cllulco) ........... , 300$ 2:400$ 1 :!.l{)(J.~ 3:000, 
I modico (ospocl,.lil!t") ....... 2lí0.~ - 3:000~ 3:000, 
I osoi'iptui•nt•io-archlvj.'!ita..,.,. 3(1!1$ 2:·JOO$ I ·'100:-\; 3:1100.: 
J /nspo1:tot• do nlumno6 •.. ,, .. :.WO$ I :tln~ ·s~w~ 2:·JOO.~ 
I lu11poctnrtL do alumn:uc ••..• 200,-:; I :fíOO.~ 800$ 2:.JOO* 
I Jol tm• (p:Lrn. os dons Huxos)., 200.-:; I :600:;; ~00.~ 2:400$ 
I mostro mnchinlstn. .• , .•. , .. 20($ I :GOO:;; ROO$ 2:400$ 

Rn1úao p,·ofiuimr,~l . 
I IIIUI'lti'IL do trn.1u~lhod Uo agn-

lhn. •••••••••••••••.•••••• :?00.$ I :GOO~ SOO$ 2:•JOO~ 
J mostro do olllclnn. rio typo-

gJ•aphiiL •••••••••• o. o .... o 200.~ J :GOO$ 800$ 2:400$ 
I mo,tro do olllclna do oucn· 

doz•naoiioo. o o o. o• o o. o o .. o o 200$ 1 :GOO.~ SOJ$ 2:400$ 
J mc~tro do o!Ilcina. 1lo Oll11Ja· 

Jlu~oitoo •••• o. o •• o •• o o •. o. 200$ I :GOO$ 800$ :;:400$ 
J mostt•o do otncilm tio ;~IIm~· 

clio l!o pla.no ......... o •• o 200:~ 1 :GOO$ 800:) 2:400$ 
I mostl'o do offiulnn. do oscovn!l 

O V/4S80Ul'all,,, o, •• :. o,,,. 200$ 1:600$ SilO$ .2:40~ 

Pca~oal IUbaltcrnu 

1 ngonto.o••·•o•·•···• .. •oo·• r:;n:;; - .I :800$ I :800$ 
1 ~urlanto rio lnspoctor ...... , 100$ - 1:20~ I :200:> 
1 ud,.ntc dn. ln•pcctol•:. ..... IOQi; - I :200$ 1:-
I cot.lnhoiro •••• o., ••• ,0.,. o, 120$ - J :440:;; I :440:> 
1 portolro., •••• o o o •• o o •• o •• o 6Q:7i ':'20$ .. - -I continuo ••••••••• o ••• o ... o. 50:;; - 600:$ 600$ 

Totnl dn dospoza ....... - - - 47:000$ 

S:~1n t1o.s • ...,1i11s. 28 do novombro do 1005. -I.eil• Rib.riro. -
JhliCl''jco d~ Allm2'uer~u6o 
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Vô v. Ex., Sr, .prosldooto, ~no o toxto dosto Jol n. 1,583 é 
<}u .. J quo Uttoralmonto copiado do texto do projocto olrorooldo li 
consldm•nçiio da Cnm•rn dos Deputados om novembro do 1!105. Foi 
l!ll!o projoeto do lo! quo so trans1llrm01rna lei n. I ,589, do 13 do 
<lo•ombJ·o do 1000. 

SI \", I'•· mo fizosso a finoz. do notar" !abolia do.<to projooto 
du lol, vcrUl.ca.rla. que olla. so t•aforc apmms aos funcolonnt•io.'l quo 
t!llo Cl'Ou.vu. ; nclJa nio so fn?. mençiio de nenhum tios membros do 
corpo docanto do Instituto Bol\]nmln Constant. 

;\proveito a clll:lojo do fiLzot• .. mo a honra. do prostnr ouvidos 
o nobr1~ membro da Commls.~fi.o do FinanoiLS, cu.}f"l nom1, peço 
vonJn. parn. J'opeth•, St•, [AJ.tu•o )CiHlot•, pr~ra. poclh• a S. J~x. n. 
tlnmm llo vorlncat· o fliiO amz•rno, Mo ~. quo notJto projecto tio Jol, 
fJIIO é, como acabai do mastru.1•, u Jol n. 1.583, a tn.bollu. do vr.noi
montos ntio tiO. roJ'oro ab:;oluta.monto ao corpo pt•ofossOl'i~l do lnHti· 
tnLo Beujn.min Con:~tant. (Pttl!fl. Oll~apeis,) 

Vojurnos, St•. Prosidnnto, n. ma.relm. llo11to projecto do loi. 
N' o parocor n. :113 A, do 1005, qno tom:~ rlat1~ Jo 25 !.lo tlm:om· 

bro. Diz·~ cmonta tlosto pt•ojooto: •Autoriza. a.o Podo1• Exoontlvo a 
crcu.r vat•ius iol{at•o3 no ln~:~ti~uto Bonjarnln Constunt c tlx.~ o voooi· 
monto (io ·J•ospootiYo pessoal, com omond1~ do. Commlsili.o do Fl-
nn.ncM•. · 

Quno.i :;iio as omondas d1t CommL~são do Fíun.nca!:l du. Ga
mara'( {LO): 

«A Commis;i'io !.lo l•'lm~OÇILS tin co.inu.ra. dos Doputar.los, toudo 
uxnmlnndo o projecto n. 3!3, tle JU::.t5, 1j do pa.t•ocot' quo HO,II~ oUe 
1uloptajlo com as liOgulntos ~~ltot'II.QÜO.:i: . . . 

AJ•t. s~- Subst!tun. .. so }UJIO tl!Jg'ltinto: o po.'ffloal pot•oobot'IL' os 
\'fJrlcimontos con~ta.uto~ da tabolirt ."!Ub.:ltltutlvn. n.nnux1~. 

Al't. ·J"- Suppt•lmn.m·so n.l:l pnll~vt'M: .-o bom assim, ota., n.tó 
n tlnaJ do artigo»-, · ' · 

'l'Bbelln subst1t1ttlV.:~. nnnoxn. no projecto n. 218, de 1905 

I tiJroctol',., .•.••• ,,, ... ,,. 
I modico (cllnico), ...... ,,, 
I modico (c•poololistn) ..... . 
1 oseriptut•o.rlo nt'chivistl~ .• 
l hJspoctor do nltlmnos, •••• 
I inspoctoz·1~ do o.lumufL!I •• ,, 
I loltor pru·a nmbo!i o~ soxo~ 
l znu11tru IIUI.ObiJIII'Ita ...... ,, 

Er11i11o profit8iomd 

ostr11 do tl•nbo1hoH do 

Orrlllnado Orntinoac;iio Totnl 

·I: 000$000 2:000$000 li :OD0$00 O 
2:000.:;DOO 1:000$000 3:000$000 
I :1100~000 800'000 2:400$000 
2:000$000 1:000$000 3:000$000 
i :200$000 1100$000 1:800$000 
1 :200,>000 1100$000 . I :800$000 
I :200.~000 000$000 I :SOU$000 
I :200$000 IIO~l$!00 1:800$000 

mgulhu. •• ,. • • • • • • • • • • • • • • I :833$334 0011$0011 2:00iJ:IOOO 
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mostro da cmclna typo-
grapblca.,. ..•• , •...•..• 

I mastro, do. ctllclna do cn-
cn.dornn.ção ..•. .•.•.•.•. 

I mostro da oftlatna de co
covM o vnssourlLII., ..•. 

I me!ltrc de aftnllOilo c nftna· 
dor de plo.no, orgão c 
ha.rmonium .••..... , ... 
Ptmoal 1uballer•1o 

I n.gento .. , ............ , .. . 
I ajudante do JDopcctor .... . 
1 ajudante da iosp!!Ctora •• ... 
. 1 coslnbotro .. ......•.. ,,, ... . 
1 porteiro ...• , ............ . 
.l continuo ........•.••...•..• 

I :333$334 

I :383$334 

1:383$334 

I :333$334 

000$000 
000$000 
U00$000 

• •• o • o ••• 

480.'<000 
400$000 

2:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

Total, .. ,., .. , •...•.. 36'•"'"""000 .... o.... . .. o..... ~'{' 

Ainda nesta t:..bolln níio ·so oncontrn. consignado um unJeo 
membro do corpo docente do Instituto Benjamin Cons~tot. Nota·so, 
a ou repito, osto prQjccto tl a lei n. 1.583, do 13 do dozomhro 
do 1006. 

Continuemo~ n. oxamlna.r a mnrchn. deste '(lrojoeto .nu. Camn.ru. 
do• Deputados; olln constll do pat-ecot• sob o. !53, do 1006. 
(Lendo): 

c· Ro<lnoçlo para 3' discussão do projecto n. 313, do 1005, auto· 
riznndo o Prosilfcoto da Republica a cro11r varias lagares no Insti
tuto Benjamin.Con•tant, ftxoodo o; vencimentos do rospectll·c po;. 
z>011i o dando outras providencias. • · 

Qual 6 o respoctivo pessoal? Notnralmcotc o rospactivo P""· 
s011l que esta prOjecto do lei oreav&_ (diri,qindo-so 110 Sr. I.auro 
Muller) v. Ex. mombro da Commissno do Finanças o um dos ;ou• 
mombros do maior cnnsidornção o raspei to,. me l'llr4 o obsequio 1io 
·acompanhar a lattura, p•cstaodo um grande serviço li cousa dn 
justiça (lllndo): · 

c·Art. 1.• Fica .o Prosidento dn Republicá autorizado a croar 
os. soguintos logaros no Instituto Bol\)omlo Con;lant da. Capital 
·Fodoroi: . . · 
· a) do medico ophtalmologisto, parn o cxercicio ·das runcçõo" 
inhorontes " esta oapeciolidndo ; • 
· · b)-'do leitor ·com runccionnmooto nas socoõos masculina o fo· 

minina nas horas dctormlnadas polo roguinmcoto ; 
ci do mostro mnoblllist•, paro oxcrcor no motor a vapor, etc, 

· · Art. 2.• Siio dociarndOK oxtioctc• os l!Oguinto• iogores oxistou• 
tos no mo•mo .ostabolcolmento : 

1', de mostro do omcloa do cartooosom; 
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2n~ de anxiUar do escrlptn. i 
. 3', do lbiror comprador.·· . . . . . . . 
Art. 3.• O pessoal do instituto poroobor~ os voncimontos coo-

. ~tantos·da tabcilo nnnoxa. · . 
Art. 4." FJca o Pro•idont 1 da Republica auto•·i~•·Jo a·ab1•ir o 

orocllto ncco,.ario pam oxocuçlio da _prosonto loi. . . 
Art. 5.0 Hm•ogum-so as dlapmMoos·cm ·contrario~ · ' ·· · 

Tabella. de vencimentos do pessoal do Iniitltuto ~BenJamin ConstZ~Dt 
a que se refere o art. 311 do projecto n,. 

Ordo~~do .. G.rnUfi~nçlio. Tolo I 

!1:0~000 
3:0~000 
2:gaooo 
3: 000 
I :8 000 
I :800$000 
I :800$000 
1:800$000 

L modico (ciinico)........... ' 2:00 OUO L :000$000 
I directo!',;................. 4:~0 DOO 2:00)$000 

1 escripturario archivista... 2: 000 J.: DOO 
J medico (ospeoiniMa) ...... · I :IJO 000 · 8li00 

1 inspector do alumnos...... I :200$DD;l · 6 000 
1 inspectora do alumnas..... I :200$000 00 
1 leitor para ambos os •oxo;. I :~~~:;;ooo . · · 600$000 
1 mostro maeh!nista......... I ::ru!J$000 600$000 

Emino pro{l$1ional 

1 mostra do trabolho< do 
agulhtt. •.•• .' ••...••..• 

1 mostre du onlcinn typogra· 
phlca •...••.•......•.• 

1 mes<ro da olllcina do cnca· 
dornn.ono.·; ..... ...... . 

J mostro da omcina de CSCO• 
Vllli o vassour;~s ...... , 

1:333.~34 

1 :333$:!34 

·I : :133.~334 

I :333$.134 

666$006 2:000$000 

660$000 2,:000$000 

IMJ0$!16(1 2: 000$000 

06d$600 2:000$000 
I mcstl'J de n.tlnaoão o ntloa· 

dOi' do plano, orgiio o 
barmoll\um, ...... , .. . I :333$.134 1J66$GOO. 2:000$000 
Po~SDal suballerno 

I n.gonto.. . . . . . . . • . . . . • . . . . . 600$000 
1 ajudante do inspoctor..... 600$000 
1 ajudaoro dn !nspuctol'a.... 000$000 
I cozinbolrJ .... ; .. • ....... .-. · ......... . 
1 portetro ..•........ · ..... ; .. 4M0$000 · 
1 continuo.................. 400$000 
1 continuo •............. ,·,.. 400$000 

Total. .......... . . .. ,• ...... . 

3.Q MlltMil 
3~ . iíõõ$õõõ 
300$000 900$000 

I :200.~000 " I :200$000 

== --. ........ . .. . 30 •• 820$000 

Sala c!ns · commissilo•, 18 do ago•to do 1900.-'~ranci~eo Voig•. 
~rcsJUento.-Jo•d Eu1ebio.-Paula Ramo•.~D. Ceunpi•'a.-Sm-~e
ilollo COI'YEn.-Ga/etTo Cai'PalhaJ,- Corttelio da Pon1eaa.-lgnacio 
To•l•. 

.· 
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V; Ex. acabou do ouvir a loltura do parecer n. 153 do l!lon. 
r01lacçi\o para a 3• discussão do projecto n,· 313 de !905, o vot•ificou 
•JUO osto projecto do lo! O a quo aqui está,lst<> é, a do o. l.!iS.1 me· 
nos a tabulln. , 

. O S~t. I..I.URo MOLLt:R - Sim sonbJr, monos a tabol!n. . . .. 
O Sn. BARATA RmElRO- O il!n•tro mombt•o da Comm/BBiio do 

F!nnncos, cujo nomo ·poço liconc• para ropot!r, o Sr. Dr. Laura 
'Milllcr, acn.bou do dochu•a.t• do modo catogorico quo a lo i· 1.583, á 
q 110 ·su I'cl'u ·o o lllusta•n rrla.tot• da. Commlssã.o do Fmn.nQa.s. 11 a. copia. 
do pJ•o,locto de lo! n. 313 da Cnmnro• dos Deputados, mono< a h· 
bollr~ t.~m 'JIIO na.qw,lla. lei' fnra.m lncluidl::o~ os profosrores; quo a.tt! 
oritio,· Isto t'1, 1L n~ de n:,:usto da 10011. niio·tinhn.m nclla a.pp:l.J'Ccido. 

VeJamos u 1Jn.rocm• (lc111lo) c tiObrc ;LH emon1l \8 offo~·ocidWJ "" 
3• discussão do projecto n. 153, dO.iliO anno,.que.a.utoa•iza u PJ'O.!Iidonto 
da Republica a :Jro,t.r l'iLriot~logaros no In~tltuto BenJamin Const3nt 
lixando o~ venci monto~ do re.rpectivo peuoal o dando · outru pro
v!donc!ns •· 

Ao projecto n. 153, dcst~ a.nno, om 3·1 tllscu:isã.O, forn.m a.pro· 
•ontad~L< pelo !l!ustro Ooputalo, St•. ,I, A. Neiva, ns •ogu!ntos 
emendas: 

c: Accrosconto-so na tu.boJla. do vonclmontos: 
Um mostro do otnc!na do omoa!haçac com !:33l$33j do orde

nado eooa~oou do fll'"t!ficaçiio -'Jogar ox!stonto, cooJStanto do ta
be!l• annoxa ao pt•!mciJ'O projoct0 n. 3!3, de 1905, niio sup>rimido 
pelo art. ~ do xub)Jtitutl\'O da Commi:;siio du Flnn.nQas, quu' ap ma~ 
cogitou d.o modificar para m:m:u; os v.•nolmontos d J po-Jsoa.l (omon .. 
da subst!tut!va ao art. 3"), acceitando a oxt!ncçii> do iogare• CDU· 
morados no a!lud!do nrt. 2'. . .. 

Elimino-se dn. mesma. tabollu., ''~(mo. . 
Um continuo co:n vone!moutos do 600$, quJ_. ·~ aoha por oqul· 

vooo ropotldo, o quo so verifica Igualmente pelo, conlronto j:l o• ln· 
bolecldo com ro!af,'iio á o monda. acima JlrOpOdta. •. 

S11.l!~ dn.g :;c:~s'ües, 4 do aotem bt•o I! o !90H. ":""'" J. A. Neirm. 
' ' 

c Onda ~o diz-um modico os~ocllüistn., ordenado, ·1:00:)$ ; gra
t!ficaçiio, 8~; Mal, ~:jOQS - d!"'ll .. e: um modico espocinlt;ta, 
grn.tltlcac;ão, 2(}0$ nll:'llS!LOS Ola' :!:000$ llUDU!l.es. · . 

Equ!pnrem·so nos vonclmonto• dos •lomn!s mastros, os ·do 
mestre •te 8'/mna.sticu.. 

Elovom·so a 1 :OStJ:i; annuaos os vonc!monto• d• c1da um des 
con!Joa·mostJ•os do cncat!ornaçiio, typograph!a o trabalhos do 
agulha. · 

Sala das Boasõca, 4 olo sotombrJ do !90fi.-l. A. ,VIJI••·• · 
Tomou osto anno o n. !53, a redacção pnra.s• dlscusslo do proo 

,locto n. 3!3, do anno piiS81ldo, quo Mtorlzll. o PM!donto d11 !!opu· 
· b!!ca 11 oreat• vaJ•!os Iogapes no Instituto Bon,lomiu Constant,.doc!nm 
oxt!nctos outros Jogares, estipula os vono!mcntos doa empregos 
ot\Ja oroaolio autoriza, o augmonta "' tio outros jll existentes. 
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· Aotualmento o Instituto Benjamin Censtaot tom oa. tbnooloniL· 
rios ndoonto·mcnalonn.doa com os roapecUvos vencimentos: . 

1 clirootor.; •.. ~ ....•....... · .... 
1 modico ..•..•...•.• , •.......•. 
1 escripturarlo aroblvlsta ...... . 
I loapeotor do alumno• •.••••••• 
I Inspectora do alu01oas •.••••.. 
8 profes•oros do cul'!lo do sclon· 

elas o lcttms,.,, .... , , .. , . 
7 profmsoros do curso de musica.. 
5 repetidores do curso do solon-

clns o .. rettrM ....••••.•..• 
3 ropot.ldores do curso do musloo •. 
I mostra do tmblllho do ngulha •• 
1 mostro dn gymna.stiCIL •..•..• ,. 
I mostro da. ootolna typographlca 
J mostro da oftlolna do cncader-

no.cao ••.••.•.••.•....•... 
I mostro do allnação o afinador 

do plaoo, orgão o IUJ.rmo· 
nium ..................... -· 

I dict:mto-coplsta .............. . 
1· auxiliar. <lo · escrtpta, gratlfi· 

car;a.o; ••••• , • , , •• , • , •• , ••• 
I' ajudante do Inspector, Idem ... 
1 ·~ udiLote da Inspectora, Idem. 
1 ngentc, Idem .••.••..•.•.•••... 
1 mostro dn. omclna. do cn.rtona.-

·gem,·ldem ... ......... •••o• 
I mostre ·da offlcln~ do ompalha-

Qi'io, idem, .••• , •.•..•.•••• 
I mestre d" alUcina do escovas o 

· vaasouras,,idom, o ••••••••• 

I contra--mestra do trabalhos do 
ngulbWI, idem ... ,, .•.•. , .. 

I contra-mostro da oiOcloa typ"" 
graphlcn., Idem ... I ...... I. 

'I ·cootra·Diestre da otllclna do on· 
cn.dornn.~ão. Idem ..•••••.. 

I l'OUpoira, Idem ...••.•.•..•••• ; 
1 dlspausolro.- !dom. o ••••••••••• 

l porteiro, idem .... . , ......... , 
'I , lljudanto do,~or.telro o continuo, 

·tdom.· •.. .- ........•....... 
·1.1blto,r-ccn1prador, I dom........ . 
1 coslnboh•oo 'Idem.·, o ••• , ••• o .. , · 
1 ·aJudante do coslnholro, !dom· ••• 

' ' • ",1,' ., • 

Ordenado 

3:600$000 
I :600$000 . 
I :600,;000 

' 1:000$000 
·. I : 0110$000 

3:200$000 
3:200$000 

1:000$000 
1:600$000 
1:0~0 

800$000 
. 1:200$000 

1:200$000 

800$000 
1:600~000 

• ..... o •• 

' o •• o •• o •• ' ......... 
. ........ .. 
...... o •• 

•••••• o •• 

...... ·-.. 
O O O o 0 I O O I 

I O I O 00 I o O 

•••• o ••• '. 

• o ....... 

•••••••• o 

' ...... o • 

....... o • 

.... o ...... 

• o •••• ' ••• 

o o o ' o o o' o o 

I· . 

. .I :000$000 
I :600$000 

800$000 
, S00$000 
500.$000 

' 400$000 
600$000 

600$000 

400$1011 
800$0011 

1 :2oo;ooo 
720$0011 

. 720;!000 
72Õ$000 

' 

I :800$000 

I :800$000 

1.:,800$000 

ôOQ$000 

000$000 

000$000 
720$000 

'600$000 
·oo~ooo 

= '000:5000 
•' 600$0011 

' ' 
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. Depois do.~Ustar .todo .o possú~l do lu.stltuto admlnlslt'ativo o 
solentlflco para ro•pandor 11s duvid&ti de torem sido soipprlmido• 
Jogares, oomo se doprebonclia das omondlll do Deputado Neiva, diz 
a mesma commlfião, oujos trabalhos vonbo cllnn<lo : · 

·· • O projecto apresentado om 28 do sotcmbt•o do anno pa88ado 
autoriza a crooçiió doslognros do modico opbt.,.lmologista, Joltw o 
mostro mucblnlst• e oupprlmo os do mostro d& . oftlclna de car
tonagem, auxiliai' do osorlpta o foltor comprador, No art. soo 
rcforldo tn•ujccto dlspUo: o P""oal perceberei 01 eencimentos da 
tabella anntl'.2l"a, Nosta. tabclb monclonnm-so os seguintc.'J fuoc
clonat•los : 

1 tltrector gera. I. , ••.•••••••••.••••.••. , ••••• , . , , .• 
1 modico (ellnic.)), ••.•••.••• , ;, • , • , ........ , ••• , •• 
1 modico (ospcciatlsta.), •••••••••••••.•. ,.,, •••. , •. 
1 oscripura.rio-a.rcbivista •. , ...•• ,, •••• ,.,,., ••• ,., 
1 ln~poctor de alumnos ..... , ... , .•.•. , ••. , •. , , . , , 
J inspeCtora. de a.lumnn.s.,.,., ••••. , ••• ,,,,,, .•• , , • 
1· lo\tQt' (pa.ra. 03 doua 130XOi), •••••••••••••••••••• , •• 
1 mostro ma.chlulstn. •••••••.•••••••.•.• ,, •• , , • , • , , • 

Ensino pro{IIIJ'onal 

I mmtt•a. do tl•abalhos do n .. .:-u!ha. •••• ,.,,.,.,: •.•••• 
I mestt•o do olllclnn do typographln,.,,., .... , 
I mcstz•u do olllolnt~ do oncndornn.çlio •• ,,., •• ,,,,,, 
I mostrt) do offioinn. do ompa.ll.mofio ••••••••• , •. , ••• 
I rnosll•o do ollloln" do nfinnçdo do plonos,,,,.,,,,, 
I mcst1·o do o!lloina do c:sco\·ns o va.ssOJtl'a.i,,,, •• ,,, 

Pc11oal 1uballm·"o 

I a.gonto .................................... , •..• , 
1 n,iu•lnuto úo inspootot• ................ , ••...•••• , . 
I ajudante do. inspootorn.., .• , ••• , ••• , .... ,,,,., .... 
l'co~inholt•o ••••••.••••.••.•••••••••.••••••••.••••• 
J portoh·o ••••••••• , ••••••.••••.• , •••••• , .••.•••.• 
I continuo •••••.••••••.•..•••••••.••••••••••••••.• 

Toto.l tia dospo2n. •• , •• , , • , •• , •••..•... , 

B a Commissiio rotlooto: 

6:000$000 
s:eoo.rooo 
:l:OOO~OOO 
s.ooo:;ooo 
2:400$000 
'''400::000 
2;400~000 
2:·100$000 

2:400$;oo 
2:·100$000 
~:400$000 
:?:400BU00 
2:400$000 
2:<00$000 

I : 81l0.SOOO 
I :200,000 
I : "011,,000 
1 :4< <i;ooo 

720:;;000 
uoo~uou 

•J 7 : 000$000 

. · c Como ao t~d, 'ulo foram conl~mp1rúlos na tabdlla allml'.ra ao p1•o· 
jccfo 01 16Ut4intas emp1"t19ado:t: 1!i fli'O{tJISOI't!l1 oito roptJiidor~.t, um 
mostro do gl•mnastlc~. um dlotante-coplsta, tros 'contt•ll-rnostro~. 
urna .r~11po t•a,. um dosponsolro o um ,1\lll<innte. do oozlnhol<·o . 
.E' mattf{cJsto, 111h'lla11t0, 9''6 a inlençéto ··cfol''nulorc.r' do projecto· IIli O 
{pi 8upprimil' o' lagares nno conttnnplados1 mat, sim, ddzar o p~noal 
dtJIItJilogarel com os "d'Jlcimcnlol gud' acfncJhnMt4 pd'rcebd'. 

· Vol. vm 411 
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----------------------------------------··--A Commlosiio dO Flnnnça<, dnndo· parcll<Jr ·sobro ·o pt•<\lncto, 
n.prcson.tou umlL t11bolla aubgt\tutlvn., DR.IJUn-ll•oiltt?.lu os nn:,cmontog 
do vcnmmcntos o o nnmm•o dos empregados fuvorccido~ Mm -tn.cs 
~ugmcnto;. NnHtn tnbo!ln, quo fol11pprovndn poln Cnmnr.> om 2• 
dlscu••iio, não follncluldo o.mootru do olllclnnilo ompnlhnçãn, quo, 
om "i~h dls~o, Ucou cm condi9ÕCN idontlco.s fi.H do mcatro. du 
gymnastlc• o •lcmnls funcolonnrlos niio. contompllldo• no pt·o,lcoto. 
A oxcluan.o dosso omprctn.do do nu moro dos (R.y,n•ocldo.~ 00111 mQw 
lllori.• do vonoimontos DILO slgnificn, como pu.1·oao suppoi• n. prl· 
rnoh'l\ omOil!IIL tlo Sr. ,J, A. Noiva, n. aupprossã.o do sou Jo"gaJ•, cln. 
molJmn fUI'IntL que n!io t.ccm IIOIU('liu~nt.o slgiliflcaoão ns o:<cluf!ijos do 
muitos outi'O.i empregado:; niio monolono.dOJ na tn.bollrt. 11~ pr..ijocto 
primitivo.• . . · .· . 

Eis a m·lgom do o.!ul vooo do llgurar nn lol n. 1.583 umn tnholln 
I'JUO nolllt npp:u'Oco ox ompot•n.nco.mcnto Mom ter sido juMtlllco.dn. pot• 
omontlll qui) tmrghtiO mn (tnn.btUOl' tmno d1 tlltUlUlllllio .do proje-
cto do lol n. 313. . . . 

AComml;s1io tovo nocc;sld•olo do ,lustlficnr o fncto ilJn~J figu· 
t•at•om no projecto do ln! n. 313, mllltos dos cnrgos do posoonl do 
in:;tltuto, c rolaoloaou todos, os a.ntm·lormonto oxll:ltontos o Ol'l oroa.dor& 
pelo ~rojocto 313-lntlicn.ntlu o:J \'OOOimcntos tio on.da. um, tnas do 
accôrtlo c:un m~ lois CJ uo n.tó cntito ''i~orn.vn.m, outt•os do ncCÔl'•io com 
a. lndlca.~ll.o do pt•ojooto que tiO ttlscutla., o a.oct•osoonh (lomlo) t 
ccomo tiO V•i nii•).foram oont.ompl.ltlo.i na. tn.bitlln. n.nnoxa. ao projecto 
os tlogulntos cmpt•o.~ados: 15 profOIBoros, oito ropotitlorcH, um 
mostre do g.vmna..tlcn., um dlcta.nto-coplsta., tro~ oontru. mostl'os, 
uma. roupolr!~, um tllt!po.lsolro, o um ajudn.nto do coslnholt•o. E' 
mnotrot~to, cntt·otfLnto, qno u Intensão tio pr.~jocto nii.o fal:mpprimll• 
os logo.t•os não oont unpiu.tlos, mn.i Hlm dolxnr o po.ssoaltlo~:~sot~ lo· 
b'ni'OS cpm u:o~ vonclmoJ.tos quo n.ctun.lmonto pm•cohom, o cont101m. 
«A comJnt:~são tio l•'lnaiiQ/18 dnntlo pill'Ocot• sobro o pl'o,lcclo aln'oson .. 
tou umn. tn.IJolln. HUhtttltntlva., na qun.t rodu;~ln os n.ugmontos tlu 
vcnclmotttot~ o o nnmow tios omlH'OgatloH ~~~VOl'ocldos com taos rm• 
gmcntos,» 

Ot•n., ou n.cn.b3l •lo O.JU'osonlat• n.o Sonl\tlO u. to.bcllo. quo c~nstltuht 
"omond~> d• CommiSKiio do l'ln~>ncn< no PI'J.Iooto n. 313 ctnbolln 
substltuth·t~ n.unoxn. no pro.:ooto n. 313, do IOO:l» o UOiitu, o. nnlca 
omond• tio quo cnn•t• o hlstot•lco di> lol n. 1,583, não tlgm•nmos 
Pt•olb.;sot•o.:~ llo lnl!tituto non,lnmln Constu.nt, logo, u.flrmo com u.bun .. 
llnnoll~ do t•a.zilo o som CillO 110 mo po!isa. contoabwquo a tabcltn. tltL 
lcl n. 1.583, om quo nllos opplrooom, o umn •upot•lootnçiio loglsln· 
tlv1~. um oa•ro, um equivoco, qno tovo por CBUlla n. llstu. tot1~l doM 
funcclona~·los dnquollo ln•tltuto qun " Comml..,iio dn Cnmnt•n npro· 
Rcntou p•m domonotl'lll' quo nom tlnb• supprlmld> logaros nom 
nltorndo .vonclmontos. . · 

Os hon••ndos Sonndoros dovom.po••tnnto,'ost>t• convonold"s ntO 
•gol'" •lo quo >lei n. 1583, quo nilo •l mnls do quo · n condonsnQão 
•l• uroposlçlio n. 313, pnss•nllo ntrnvos dos trnmltoJ do todus as 
•li•oussl!os nn Cnmnr• ijos Doputndos, o solfrondo nollns dll\'orontoa 
omondns, jnmnlo so rofol•lu nos prol'llssoro• do Instituto Doojnmln 

·• t . . 
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Constant.pnrn nul!lllontnr·lhes ou dlmlnulr·lhes os vencimentos, 
llmltanda-:m a rotOrlr .. so aos.dos novoM runcclana.rios quJ croava. 

A Comnrn do• Deputados, poln sun Ccmmlesão do Flnnnçns, 
referindo-se no projecto n. 313 A, do 1005, o ·formulando .pot•ecm• 
sobro n• omendns ·do honrndo Deputado Nolvn, que ·tomôom só 
nttlnglu 11 funoclonnt•lo admlnlstrntlvo duquoUo Instituto, di'Sc : . 

<Actunlmento o Instituto Ron'amln constnnt tom os fnncclonn
rlos n.dcanto monclonnd..:s com oS respectivos vonolmontos : um 
director; um m~1Ueo, ate,, ; c all:Jto_u todo o pos10aL do 1n11tltuto, 
docente o n.dmlnistra.t!vo,· p:lro. chegar l1!i s1us conclusü~s. 

Esto n.rrJlu.mont~ do f'nncolonal'ios oJ•n. um dos termos do sul 
nrgumontnoilo, 

Mns, VV. ggx, uon.bn.m tlo voriOalt' qtto niio houve nn. Cnnuwa 
dos Deputados uma unlcn. omond:\ que ao rolaclonl.sso com os von· 
cimentos do corpo docente dnqnoUo lnYtltuto, altor.ndo·os, c 'IDO 
n tn.holla dn. lol n. 1.593 rororo·so ~~ otlo:J, porque, entro nó..,. o por 
dosg o.ça nossa, muit1121 dwt no:JSu lois silo foitWJ, não sobro a. pornn., 
mn.s sob1•0 os travesseiros nrrn.noadn.s aos cochilos quo nos como· 
çnm " •lllstor do mundo real. 

0 SR. URDANO'SANTOS- ,flllga V. ~X. quo osto defeito ó nosso 
unicamente! Não; oUe oxlstoom toda •·parto. 
· O Sn. ·BARATA RIBEIRO- E' por lt~so mesmo quo om todu a 

parto o povo tom o direito do roclama.l'. Não mo comml~ slbor quo 
os IHJS os defeitos siio n. rop1•oducção dos dofcit·s do todo o mundo i 
ou qulzot•a poder nJ111 mat• que, depois da. rovoluçã.o quo tão pro· 
nualamonto modincou .nossa.t~ lostitulçü~s polltlcn.s o lioci;Jos, ca.· 
rnlnlu~mo;; com pn.sso sogur•o o por caminhos novns, fitando u. motu. 
dR JlOI'fOIQiio quo procnt'Rnlo.< uttln:;lr. Qno mo pó<ll! con•oiM' o.i!ar 
·ngot•n. a· defender um direito, quo erros do soct·otru•lns snorlficarnm, 
o CJUO compt'Omcttorln. os creditas do. nobre Co]llml~ii.o do Flnanco.sr 
po1• tal cochllo,.si·t'l.mbom llomrro não tivesse cocblh~do? 

o Su. LA.uno MOLLE"- A Commls;iio nll~. porque "tnb~llo 
·••t~ conslgn>dn na lei. 

O 811. ·UARATA RmEmo- J~ domon•trol ao Scnndo, o co•so· 
qnontomento n V. Ex., qoo nlcl n. 1,583 não so pJdcria rolbrlr a 
uma tabolln om quo ngurnsacm os p••ofos ores do Instituto Donja· 
rnln Con;;tn.nt, p1rquo o:~tu. não nnacou com o projocto do loi ~~ quo 
o11t11. aponsa, .nom sut•gilt om nenhum do3 tormos do. discussão Ua.· · 
quollo pt•Jjccto, na qunl só houve um> omenda relativa á tnbelln, 
'omondn da commlsaão do ~lnanoas ·da Camarn, n~-qun1 niio se foz 
·nonhumn t·ororoncln á<juelln• p••ofcs;o,•cs. 

Por. donntc boi do dumon•trar qno n lo! n. 1.583 nilo t'O\'ogou 
nonhnm11 dl•poslçilo antei•lor rclutlvn nos vonclmonlo; do corpo 
doouuto d«<1nollo ln•tltuto, om qno mo pozo n opinião contrário ao 
lllustt•o, relator da Comml .. iio do Finanças, ouju ponto do apelo d o 

'nrt. 5• dnquolln lei, dlsposlçfto do onrnotor gorai, rocho do toolas 
us lois. 
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------------------------Por agora, lnslatlrol na quest~o do·taballa,. uma vez que nella 
lnslate o nobre·Sonador que mo a.partela. · · . . . 

O; termos em que ao exprime a Commlssiio do FlniiDcns da C•· 
mara. alio clarost poaltlvoJ, tormloantos. . · · 

Elia o diZ:' ccomo so vil, niio foram contemplados· na tnboUa 
anooxo. os · so;rutntes ompro,.:'ados• pa~n a onumoraJ .. oa . o con
cluo: Cl~'.manll'osto, ontrotanto, quo n.lntonolío dos autores do pro· 
joct,o niio foi supp••lmlr oslognrcs não o>ntomplndos•, etc. 
' Quo teria p1•ovocado essa explicação daquolla Commhsiio 1 
<tuo tactos a determinaram i Em que razõ~s olla se Inspirou i !~Is o 
que <l proclsJ Inquirir o avorlgnar e ais o cnso como o caso 1~1. 

Funcclonnrlos doln<tituto Benjamin CotJstant, <JUO niio so vh•am 
contemplados na tabolla do projecto n. 313, suppu1.oram quo sous 
cargo.; tinham sido supprimldos o corroJ•am n. l'OCI!~mar contt·1~ o 
oquh·oco quo os·pro~udiaava om sou.i vcnuimont<Js, o om 11.11uoa tlo 
sorvicos, o'lho~ cOl'tn.vn. a carrolra ·quo lu:Lvla.m oscolhldo nllm,tlo 
roslstlr li< dlffiouldodos da vida. Eotão, .a Cama.ra,,doa Doputnaos, 
por lntormodlo da SUl\ Cummlsslio do Fluanç<LS aoclarou IJUO tuos 
Jogaros não haviam sido Sllppl'imldos. Ahl osM a . declara_ ti•o tot·· 
minnnto: · 

(LO): • I~' m>alfosto, oolt'atanto, quo a intonçiio dos autores do 
pl'ojocto niio fbl supprimll' Cilses Jogares, mD.S, sim, dolxnr Cii!I<JS !ltllc· 
clonnt•ios com os voncimontos que actualmente -porcobom., · 

Ahl cstd, ropltt>: muitos dos 1\mcoionar.os do Instituto que 
nlto doscobt•h•am sous nom~1:1 on.tn.!ogndos na ta1olln. do prJ.tccto 313, 
julgi'J.t•n.m·sn cllminn.dos o poúh•am n. ·roconsldorm;iio ÓO:· nct"J lL 
Com missão do Finn.ooa.s da Cu.mara., o·o.~~m. doclm'Ou que o 1 Jog,u•os 
'\uo não !lgur.wom lWtoboii.L niio tlobom sido ;upprtmldos o •tuo u 
t cto tio nio oat~ll'om contompla.dlls nollu .. cn.ponas afgnilicn. quo olloa 
11on.v.tm nn. posição cm que antct•iol•JllODto estavam.» 

Vil o honrado Senador 1].110 não honvo n:~s tramites ro~lmon
toes <lo pt•ojocto 313, quo constituo a lo! o. 1.583, umo só omonda 
da Cumara, que attlogis;o os pt•ofossoros daquollo instituto. 

HOU\'O tliscnssiío sobl'O os emondo.s do Sr. Deputado Xoim, ossn. 
discu.ssão terminou o dou·so n. rodn.ccii.o final do projecto. l~n Oli· 
tudoi todas as omondns Uo. Co.m:u•a. p!U'<l. PI'OVár ao Sonndo qno não 
houvo uma untoa quo attlnglsse os protessoros do Instituto Ron.Ja
min Constant, nem bono!lolo.udo nom preJudicando os vmtcimontos 
que os _romnnorava. dos tro.lmlho::~- prestados. o mo pa.roco qno si no 

_projocto·313 nfio.ngur'l•am o>scs prorossot•os, o porquo a tooolla 
se ro!lrla apenas ao• ·novos funcclon.rlo• quo aquollo pt•ojooto 
croavn.. · ~ r.~:.· , 

Estou corto do que a-lntroducQilo rios membros do co••po <lo conto 
no tnbolln da lei n. 1.583 dependia rlo uma omonda nosso sonti<lo 
nos tormos da dlsousslo tio projeoto n.-~13. . , · · 
· Nunc. nz·parto da Camaro. ·Por uma acção. fatal do mou dos

tino ftz parto, neste por lodo, ·p••oximo a ftodur-so,. do Senado, o sol 
'quo aqui nonhum pt•ojeoto do lei O &!torado slniio ,.medlantca 
~mondas sobro as quoos as Commissõos -rcapootlvas dizem .. o. sou 
JUizo, dirigindo o oplnliio dos Sonadorea. 

.... ~ 
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Acrcdlto·quo na Cama'" doa Deputados ,quo não so.pódo .aras· 
tor dosto l't'glmon natural oJoglco, "tl•mbcm <S projectos do·tol não 
.JfOssam·~ser!o.ltcrados slniio··metlio.nto .omondn.s, c1uo .cheguem .ao 
oonboclmonto o estudo· do .todos .. 

Esr.on apresentando no Sanado os.olomcntos da lol n. 1.583 o 
por· fim a· rodacQiio final·do projooto c1uo foi votado nu Camnro., o 
onvlndo ao Sonado. 

SI o nobre membro da Comml"iio do Flnar.Qns acompanhar a 
Jolturn, vcrlfioar~ quo ossn lol cl .oxuctnmonto o projecto 313 
omondndo. (LB): . · 

·. «;\t•t. 1.° Ficn. o GOVOl'rto n.utm•izado n. cron.r os aoguintcn lo 
goro; no Instituto Benjamin Constnnt, desta Capital : 

)[otlico opht!~lmologlsta, leitor o mostl•o mac!Jinbta. 
Art, .2. 11 Siio doclnrndos oxtlnctos Di scguintot~ lo~ aro~:. mcstl'C 

:lo otncina.s do cai•tonagorn, a.uxilhu• do csct·Jptn, foltol', comprn.tlor . 
.At•t. 3, 0 O pes:ionl do iustituto porcobol'lt. o:~.vcnclmontos con

stante; da !abolia annoxa. 
Art. 4.° FJon. o Governo autorhm.doa abt•1r o crcdtto ·nccos:)n, .. 

'rio JlOt'n. n execução desta lei. 
A1•t, 5, 0 Rcvogam~so as cli~:~posiçücs om contrario.» 

. 0 Sn.' URBANO SA'!<TOS- Qunl cl.a tabclln quencompanha esta 
redacção final! . . 

· OSn.·BARATA ·RIDEIRO- A tabclln monclonn um director 
oito proroasoros-do.cur~o do lcicncillii•C·lottra.s; acto profossoros da 
curso ~o mualca.~ ·cinco l'Cpctidoros, do curiiO do sclcnciaB, trcs do 
onrso ôo musica, um medico, o too 

~Jn.s, como vô V. Ex., 'os ta tabcllo. enxcrton·so no 1 projecto de 
JcJ, som nenhuma. emenda.. . 

O Sn. URBANO SANTOS -E fel nppt•ovncln poJo SouRtlo nostns 
. condlçüos 1 

O Sn. B.\RATA RlDEIRO- Foi ; r.cânltndo, como acn.boi do mos 
trn.l' no Ecnndo, do um equivoco da Com~lssão dn. Cnmnra. .•• 

0 Sn. URDANO SA:'\TOS- Como QUOl' QUO soja, "nn. opinii.o dos 
mais nntorlzndos juristas, a lo I o osta. 

· · O Sn. B.\nATA RIDEtno-... um equivoco da. Commissã.o do 
F!nn.ncn.s da. Cnmn.ra, quo, rol't.>J•indo·so nos membros do Instituto, 
uatnlognndo todos os runcclouat•los daqnollo Instituto, nnturnlmcnto 
asslgnnlou n. oxtatoncia do um cot•po docontc outro o COl'PD dos seus 
.mombi·os ndminlstl•nth·o,, Dnbi resultou este facto tlo llgurnr no 
oprojecto, oomo t•boJJa.dn lei, uma tabolln nbsolntamonto diverso 
<lngnelln quo n Camnrn tlul1n npprovnilo, .no projecto que iii!Cut!u 
o tliYOJ'SIL diL que n. CommJsslio nprosl1Dtou como omondn.. 

O c(ue il vordnde, E1·. Presidente, cl C(Uo o prajcc1o do lei, quo 
nasceu om-noYcmbro do 1005, cbegou a ::2 Co sntombro do J900no 

·Sono.do, .. qnnsl um .anno depois, não tinllll .. outra iaholln. t~lniio a. quu 
s' referia 'nos: cargos 'orcndoa poln momsa lol. 
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E aqul·nnco8'.rfo. <l ••ofiootil' <JUO naqnollo p••o.footo. do Jol so 
nutorlznvn a orcnoão do certos c dotorminn.doH lagares, o. a oxtlo~ 
ceia do out1•os tn.ntos, o que o.·tu.boll" que o n.oompanhn.sso não so 
dcvorla.I•ofot•lr t~inii.o ao~ logo.J•os o.•otulos, a.rgttmonta.do.lnncga.vol 
valo!' como demonstração catogorlca do que a tabolla que llgura 
na lei 1.583 rusultou de um equivoco da Commlasiio do Redacção da 
Cnmara dos Dnputado;, nom pOdo t:.zol' pa1•to daquolla lol que do. 
modo nl.;um, com a mn.ls p!•oxlma ou t•cmotn. reftJroncla n.Hudo no 
corpo docente elo Instituto Benjamin Constant. Porque Ogurnrom 
os profc.,oros do Instituto na tabella da lei. n. 1.583, si oi11L nlo 
IIIOd modifion vnncimonto•. nom altera funcç1io; I Pois niio <l ovl
donto quo os•a tobolla ost~ no mnh frlsnnto conlrasto com o tuxto 
dn lo! 11. ({UO sorvo 1 

Esta !abolia foi ovldontomonto um equivoco elo Commissão do 
Redacção dn Cn.mo.rn.. 

O Sn.. Un.o.\NO SANTOS- Foi um equivoco, mas ho.lo d lei. 
O sn. BAnATA RtoEmo - Do•graçado o povo quo O govorondo 

pOl' CIJUI\'OCO; mru~, dC~l)U!pa-mo V, Bx,, DO DOStiO rogimcn lei é IL 
pt•opo:liolio a.prcsontndll om uma. das CL~tlo.s <lo Congrosso o que P""" pelo; l•·nmltos roglmontoos do toda; as suas dlscnssuos, 6 on· 
vladn. !L outr.1 camnra ao pois do soguil• os mot1mos tmmltcs, sobe li. 
slncçiio do choro do Podo•• Executivo, · . 

O Sn, UitnA:-:o SANTOS ....:. g~ o quo ·succodo ·com esta. lo!. Mns 
sorla um olomonto de nnnrcbla si ao lntorp•·oto fosso dado o dL••o!to 
do oxamlnnr todos os tromltos roglmoohos o vor!Hcaodo noUo; a 
falta. do qua.lqnot• formalldn.do, Impugnar n. Jol, do-1de qno notn.sso n. 
inob:~at•vnncia do qualquer dOSIOS tt•a.mitos. 

J Sn. D.\RATA Rmemo -~lto Iasit~tlrol no caso, que mo ptwoco 
ovldontomonte demonst••ndo. . 

O Sn. UnnANO SASTOS- PoJo monos n1~ o-pinião dos melhores 
jnrbtll< l!to niio 6 motivo para Invalidar nmn lo!. · 

O Sn. B.I!LATA Rtor.mo- ~Jns elevo illzcr not:.l' ~V. Ex. quo o 
rtuo so pl'0\'11. com DbtOil documentos officlaoJ na. mito .ú quo ~~ Ca.· 
mn.t'lL tios DopnttLdotl, o. cu.mn.1•a Jolcla.dorn. do pro;octo dJ Joi, CJUO tl 
"lo!u. 1.583, n~o cogitou nb•olutamonto da tllboll<t qno· nolln 
figura. · 

O Sa. UnuAso SANTOS- v. Ex. acába d•l provat• o facto com 
nitidez, o que niio tom cl o!Tolto jurldlco, 

osn. HAll .. TA lllllEIRO- SI os illolos Pl'OVnclos com toda a 
nltldo~ não toem o!Tolto ,lui•ltllco, ootiio n~o ao! qu11os s>r~ ' os 
rnctos <JUO tenham oiro! tos jurltllcos no monos perante a conscloncl• 
do leglslndo1•~. 

Acabo do tlo.non~trar, mo pa.rccl, tb motlo. a. nito deixar no
nhurn,, duvilln., CJIW atol n. 1.583, .estil. orriLdn, con:dg.undo um!L 
tabcll• <JUo n1io tblnpprovada pela C~mar11 elos Dopuladot:·,; 

, .. 
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, 0 Sn. URBANO SANTOS -llojo BÓ,pódO ~or modificada pOl' outra 
lol. 

·· o Sn. BARATA Rm~mo- ... conalgnan<io uma \abolia· •1uo não 
con•tou do movimento loglalatlvo crendor daquella lei, umn t"' 
bolla quo é uma verdadeira surpreza folia no loglalador do Senado, 
o no• cl<lndiios sob o lnflunnola dosaa lei, 

Vnmo~, pot"m, agora vorltlcrw·~t a Jol n. 1.583 rovogllu al
gumas da.:o~lllsposiQÕOS que b:mo'lcln.vn.m os profcssúros ilo ln:Jtltnto 
Hcn,ln.rnin Canstrmt, com ns vanhgom do n.ugmcnto do venci .. 
mantos. . 

J~u nã.o fluoro n. cst,, hora. nden.ntn.da d'l. nosso. scsslo estn.1• 
là.t\)::'a.ntlo o Sunn.do com ns leituras que t:mbo t·Jdr~s mnrondn.:J 
aqui; 

O direito quo ho~o :iO discuto, funda.-so cm nm n.1•t!go rc~uJa ... 
montar do Governo Pt•avlsarlo quo evito gastn.t• tempo om m~stra1• n. 
V. E:<., umn. voz q11o a pNprl;L Com missão do Fint\DQas o indica 
como origem o ponto ilo apoio do BUM opiniões postorioros, 

ESic !Lrtlgo 6 o sogulnto, quo so 16 uo ilocrc·to ·IDB, do 17 do 
maio do 1890 sob n. 2i0: 

<Os mombros do corpo doconto do lnstilllto Nacional do Cegos, 
bojo ln•lltuto. Hon,lamin Con•tnut, goznriio •lo todos os direitos o 
vn.ntn.gcn~ que actualmonto gozam ou venham a. gozn.r po.· lei, os 
pt•oro;soros do Jnijtitttto Nn.oional do Instrttcção Socunlarif\, haja 
lentos úo Gymnaslo NaclanB.l. a . 

Sobro ollo·dlz tL Com missão .do Flnançn.sdo Sona.tlo, cujo~ nomes 
c~tão asdgnn.dos : Feliciano Pemu1 ( nlio ha. desro~polto mau om 
t•('prJdnzir n. loltm'íl do parecer) Pro~hlcnto. - Br.mcdiclo Lail5 
(t•olatot•), Aluaro Macha•lo.- Jo:tryuim de Sou:a e ó\, .. heorado, 
omlttindo pnrocor sobro n proposição •ln Cnm>rn do; Doputa<los, 
que doi'Ol'lU um• petição dos professores do lnstltnto Bc~jnmln Con
:;tant ·t·ortnot•ontlo qno lhos fosso concodhlo o n.ugmonto do ,·cncl
montos dn•lo nos lontos do GymnllBio Nacional pelos do:rotos 
O·, I .075. do 22 do ~ovambro do 1890 o n, 1. 10·1, ;lo 28 do dozcm· 
hrode 1802, do accõrdo com o 1\l't. 210, do rogttltLmClnto n.nnoxo 
nodoe,•oto do 17 do mnlo lia 18J~, o ort. 7• "" lol n. 057, •lo 30 
do dozomuro do 1002. 

Dir. n.· Cornmlssfio tio Finn.nçn.s llrmnndo douL1•Jnn. o {0\'0• 
onndo o art. 210 ~uo ncabol do cltlll' (lendo): 

cComo so võ, osso tloeroto, qno tom furQ\ do lei, pois foi oxpo· 
dldo paio Governo ProviSlrlo, PI'O;c<•ovou no oltn·lo n~•tlgo que 
foSioin o~ulp~r•dllS M condlçlics do corpo doconto do Instituto 6s 
dos prvCossoroi do GymnJslo l! !Clonai. 

c nn.so!Ltlos nisso, os p1•otossora.; o rop!ltidoros do Instituo Ben
~umln Cooolllnt roquorornm quo lbos J\Jsso concedido uu~mooto 
1gun\·no que tlvornm os !cotos do Gvmnn •lo Nncionn1 pelo• ducreto 
"'· 1.075, de 22 do novomuro do 1800, o n. I. lO~. do 2a do dezembro 
,do. IBU2, o n Camnm nttondondo !LO po<lido votou nosso sentido n 
· Pl'o:o~icã.o ILolml\ monclo.uLthL,. '1110 U ngot'•L sujoitn. n.o ost,n:to III\ 
.commlssdo do l•'lnnn•:n• do Senado •. 
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c A' vista da tormlaanto disposiÇão do l'aforldo'arl. 210, do do· 
o••oto do 17 de maio do IIWO, paroco fó1•a do todo • duvida a jus. 
ti~a dn modldt> que a propo;IQão consigna, convindo_, ata. pandorar 
que clla nilocquipat•a os vcncimontoa do corpo dooontl)-do instl&uto 
aós do corpo dooonto do Gymnnslo o aponuu di!. i!.quollo um. nu· 
gmento lguul aos quo tovo es!o _cm !SOO o. 1802, . · , 

<Sondo muitos dus disciplinas do lnstitutolgunos ás do,Gymn~slo 
o n.Jgumas n.t~ com . pi•ogrammn. mal li. dosom·olvldo; sondo coL•to, 
por Qat1·o la.do, que si a.lguma'd ma.tcrln.s no .. instituto "Wem :IDCDOl' 
dcsonvolvimonto, ·oxlgom cm componsnciio maior sommn. lio oa .. 
ror.;oo, pot• sOJ' a on!!!lno dnclo n cegos, não seJ•ia.do mrm1~ t~lgumn. 
justo q_uo tliio se d(lsw no COl'PO cloccnto do instituto no monos-oro.u· 
gmento hnvldo no corpo docente tio Gymnnslo do 1890 J•at•a ml. 

c ouvido pai• Cnmor« sob1·o o;to IISSumpto o s,•, -Minlst•·o do· 
lntorlor, mosu•ou-so ollo lllvornvcl i!. solloltac~o dos p1•ofosso••os o 
••opotldoroo do .Instituto, lnformnndo- tamlJOm •••• .do 2MOO,$ nn
nuaes o augmoato cm quo.,tlto, .oonformo·so vG do sous otncios do 
li IlOYOiliUJ'O O !I do dOZOiliUI'O do 1003, dirigidos Jl ()amni'B. 

c A' visll> •lo <JUO fica exposto. é n Comm!ssiio do -Finanças do 
pnrocor quo o Soondo npprovo n propo;lção do cumnra.• 

A proposiçi\o da CnlliM'II . n que se rofor~ osto purooor é ~ so
·guinto: 

c Pt•oposiçc'fo dn. Camartt dos Dopulttdos, n. 2, dtJ 1901, a 9ue so 
re(ol'tJ o parcctJr ·.futwa · 

. O· Congrom Naclonnl Jleoroto: 
- Á1•t,, 1.• Fio" oxtons!vo, da ilatn desta foi cm dcanto, aos pl'll· 
.JcssoJ•cs o ropot!doro; do Instituto Don.iamin,Coustant o.occrosoimo 
.do voncimontos qno tlvm·um os lontes do Gymnnsio Nnclopnl _pelos 
dacJ•otos os. 1.175, do 22 do novomb••o do 1890, o. J .104, do 28 do 
dozomhro do J 80.2, do uccôrdo com o dl•posto no n1•t. 210 _do ro~u· 
Jomonto annoxo no decreto do 17 do mala do i890, o art, 7' do lei 
n. 057, do, 30, do dezembro _do 1002, lar.ondo o Qovoruo, pam, osso 
tlm, as ncc088al'lns oporaouos do credito, 

Art. 2.• Rovogam·so as dlsposlouos om contrnrlo, 
Camarn dos Deputado.,, 30 do dczomlwo do 1003.-F. d• Paula 

O, Guimcmiel, Jn•osldoflto.-~Vanoel do .tllc11car Guimnrt1e1, ln. sccro· 
tn.rlo.-J.B. 11 cmd~.,·ley tld .Ucndonça,.ao scorotm•lo, sorvhulo 1!0 2~.-

0 Slt, URUANO SA~TOS - l'OI'IjUO cutflo estavam om •Vigor os 
docl'Oios do 1800 o 1802 o niio oxl•tia n loln. 1.583. . · 

' • I ' ' • 

O Sa. BAR.A~A·Ruumw- Sim snnbot•. Mo.s so>a ioi n. 1.,583 ~ 
}lostm•!or·• estas, dov!n ruvogn!·ns oxpro.,nmonto. Duso,lnv.--quo 

. V. Ex. mo mostrn!io o M'l •. clalt•l n. !.593 quo rovogou o n•·t.-2!0 
do rogulnmonto de mnlo elo 1800,-o 'as lois "'bs"'luentos ·que; lnspl· 
rad"" nollo, ooncetlornm nos profe>aoros da Instituto Bonjomln 
Consi.Jmt os bouodclos do quo gozavam os do Gymnoslo N&olonal .• 

~·'. 

-
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. ·O Sn. URBANO SANTOS - O artigo quo rovoga a dlspos!Qão 1 
, 'O SR. BAIUTA RIBEIRO- 0 art. 210 do rogulamooto do 1800 
e lllt 1&Ubscqucntcs calendas noJic .oom sa.ncc!o da commis;ião do 
FlnnoC!IS do Soondo. . . 

' . 
O Sn. UniiANo SA~TJs - E<tn prom ciSa •. . 1 
·O Sa. BARATA ·RwEmo -Não G promosso, G uma disposição 

impci•ntlvn cus mombru• do corpo doconto do lnstl(uto Benjamin 
Con~tant qo;al'ao do todos 01 dirdlos o 11a11taqens, etc. etc . .,; Foi no~ta 
t!lsposlção quo so Jo.<plrou n Cnmara dos 'Deputados ostoodomlo ~ 
ollos os bonoficlos quo, polnlols os. 1 .075, do novembro .do !ROO o 
J.W• do tlezombro do 1802, couboi•am nos !Jnto< tio Oymnnslo 
Nneional, quando decretou cFioa. oxtonliivo tl:~ tln.ta dP.stn. Joi em 
doa.nto etc. etc,,. c 1í:li .sob a lntluenola do l'ogimcn imperntlm 
dnqucllo tllt:'smo nrt. 210 que a Com missão do Flnnnt;"!li do Sena1lo 
acoosolbou a. tuloptu• como justa a. l'OSlllução da. Camaro. dos 
Doputados. ' 

0 Sn. UOOA'o SANTOS - Mas n tahclla 6 tia !ui n. !,583. 
0 Sn. DAn.\. TA. RIBEIRO- Como 'l 

O SJt. UnnA!'o/O S,\NT03- Porque foi que 1'0\'0gou ostn. 
O Sn. RAMTA RwEmo- Mas urna ttlbc!Ja niio pódo t•ovogar 

nmn lei. 
O Sn. CnnANO SANTos - Nilo é lol, a umn. Jlat·to inte-

lll'Jnto da 161 • 
O Sn., BAn.\TA llipElno- Qual 1 
O Sn. UnnANO SA~ros- A !abolia. 
0 Sn. BAtt.\.TA RIBEIRO- Sim IJOObOl', ~ tnbolln. t! 1nu•tc inte

grante dn.loi ; mn.s intogrn.nto ll o quo lntcgJ'n., o 9110 compJet{l, ; 
portanto,jJOl'!L quo a tabolla da lol n. 1 ,583 so ro01•a aos pt•ores· 
soros do Jostltnto Benjamin Constant nocossarlo sorla qno ostn lo!, 
om qualqnot• dos sons dlsposttlvos, nlintllsso a olios, no ponto do 
vista dos sou• rcspccth·os voncimentos. Ora, Isto ll o que cu 
nolln. não vo,lo, nem havoz•:t qnom com~lgo. ver. Hn. dlsposl~h·o 
na lol n. I .583 qno t•omotomcnto so quor alinda ds lois do O<JUtpa
rariio do1 pt•orc"ot•cs do Instttnto ·nonJnmln Constnnt oGymnnslo 
Nacional 'I · 

O Sn. UniiANO SASTOS -!Mtl implloitnmonto t•ovogmln, pois a 
lei o, 1.583, estabolooondo a dlspM•Iuado doi \'Onclmontos eott•o ns 
dmu corpor.loUos · doeontos, do Gymnasio Nacional o =do Instituto 
Hen.Jamln Constont, ip10(aclo ncobou com t1 oqnlparnçiio•antot•lor
monto oxlstonto polos tloorctos do lSDD o .JSP2. 

O Sn. 'h.\ nATA ltmEmo -'Mas G Isto' oxactt\lllOllto o tjllO ou peço 
n V. Ex., G qno mo Indique qual o dispositivo rln lol n. ·1.583, 
quo romotamonto. sJ quor, so rollrn. u. vonclmontos do pr..Jrossoros 
tio Instituto Rot\l•mln Constant, o " c:t<tlpot•aolo destes com os do 
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• 
a·.vmn!l.Sio Nacional; o qu3 não é n. mc.intlL o:msa. i pelo contrario, é 
absolubmonto dlvorso, pol•, no prlmolro c~so o loglslndor-podord 
agh· como ontondor, nugmontando ou diminuindo os vonolmontos 
<lnquolics profosooros ; no so1undo, toril um· ost~11o ll quo subordl· 
na.t• a suo. conductn., o notes do quebrai-o não po:.lcrd resolver como 
qulzor. · 

V. Ex., si mo pormltto a libOI'd<Ldo, som quobra do I'DSpclto o 
consldoraç~o que lho voto, pm•to do deus pontos quo.mo pnrocom 
falsos. 

P•·lmolro,lnvocnr n tabolln da lei n. 1,583, <tuondo 011 já pro· 
vol oxhnbol'n.ntomonto qut3 oJll\ t•opro;;onta um oqu\vocJ dn Com
ml"iio do Rod<LC<liío da CamaJ•a dos Doputalo•. nlío pódo figural' 
nn.ql:lolla lo i, nn. qtul entrou pot• umo. inadvortoncla.... 1 

.o sn. UnDA>!O SANTOS- Nosso·ponto OÓSiliVOI'glmos. 
O Sn. DAn,,TA Rmemo- E V. Ex. dlvorgo com uma o.<masa· 

<loro snporlorldado sobro mim, os seus ltltos conhoolmontos jurl· 
dlcos. , 

O Stt. SEVER.IIIiO Vn:rnA- Nfio é tanto ns31m .. No:;tn. Cjnostã.o 
V. Ex, lambem osH multo bom acompanhado do bolins autor!· 
dndos. 

O Sn. UnRINo SANTos- Não dlvi!•jo to! com suporlorldndo. 
O Sn. BARATA RIDEIRO - 1111 penso, t'L• demonstrado 1L ovl· 

dóucln quo aquollo tnklln nlo Integra a lo i. 
A nassd Cor.atitulçãl) ostubo!eco o quo ll lo!, Lei (j a. ro:;o

luçiio rJUO, nascida oa1 uma casa. tio Congt•osso, a.trn.vossn.ndo todos 
os tt•amltos dn.>J ~uscnssõo.'J, ó enviada 11. · outt·;~ o, sondo nessa 
lambam· app!•ovadn. •obo d iOncçlto, · · 

O Sn. UnuAso S,\!\!Tos-Pois rol o rJuO succodou com ost11 tn.-
bolla, · 

O Sn. BAR.I.1'A Rmcmo-A lol o, 1.583. nasceu da Cnmara 
dos Doput!Ldos i lrt. atravessou toclo.s n.s dlsoussõlls, som umn. unlca 
omon<h <tno ao rcforl,so ll tobolln do vonclmontos om que ostl, 
Yosscm Jnclnldo; os mombi'OS do cm•po dooonto do Instituto Bon· 
jamln Constout •• \ppJ•ovadu om tod:>l os discussões, rol romoltldn 
ao Soundo, que, apprüvando-a foi·• subi!• 11 snncção, 

Q Sn.. UnnA.so SAsTns-Pois, foi o rJUO snccc~on com esta rc· 
dnccao, · . . 

O SR. B.I.IIATA Rm.:mo - No lntorlm <las dlscuss~os. alguns 
cldn.diios roolama.rn.m, ou J;L o disso, contr1\ u. oxclnsãõ do8 seus 
nome.• da tobolla o:u <JUO figut•ovn o pcssoalndmlnlst••at!vo o n 
Commls;iio do Finanças dn Cumoro, om .soluçiio do tnl duvida, f01. 
umo t"bolln om quo ftgurnva todo o p3Ssonl do Instituiu. Esta, 
porom, oil<l nlio .np•·osontou como omond11!1 p1•imltlva dJ p1;ojocto. 

O S11. UnnA:<o SANTos-E J'oi np~1·ovndn om l'odncQão final da 
<:um"''" dos Doputados. 

' 

• 
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· · o Sa. BARATA ltiDEIRO..,.llas não oonstlul11 omondn discutida 
om nonhum dos tormos da dlaoussiío do pro,jocto: . 

Os mombros do corpo ll<imlnlstratlvo do Instituto reclamaram 
por' não verem sons nomes figurando nn. tn.bolJa. que n.companha.vn. o 
prqjooto do lei n. 313, da Cn.marn.. dos Daputados, c a Commtssiio 
do FinlLDQlLS dn.quolln. Casa do Coogt•esso, como satlsf'n.ç&o áquollos 
cidadãos; roful'iii·SO na pa<soal do Instituto, Incluindo-o a Com· 
missão da Rad11cç~o n\ t.balla, <em reparar quo a lal á quo clla 
so o.nn'lxnvn. não lho fazin. a menor t•erortmoio., 

o Sa. UnnASO SANTOS"'A I'Odncciio foi appi'OVadn pala ca:. 
mn.ro., por ostn. romot&lda no Sonu.do, u.p~rovnlln. pelo Senado, 
(lnvla.ila 1L sanc~ã.o, promulgada o publicada.. . 

O Sn. LAIIIIO MOtLEa- E11 acho que <! Jol. Ent1•otanto' si 
V. J~x. acln quo não 6, quo houve crtulvoco, tlovo pt•ovn.l·O o 
pedir ao Congrosso quo rapllra o mal. 

O Sa. Uan.so SANTos - Hojo só por outra lol póda s>r 
revogada. · 

O Sn. DARAT1\. Rrrmmo - :\l!l.il n.gJra. n1io 6 tampo do pensar 
nis::1o, Do quo 1:10 tr.Lta é do um dirul t.J que voiu l'Oconhoeldo o c::m
fcssado por tolos os pod.wcs publicas do paiz, o rospoltado poJas 
Commlssõl!s do Congro~o Naa\oua.l, in~luslvo u. Com mis~iio etc 
Finanças do Sonaolo. Do <iUO so tmtn d do um direito ~~~· a C m· 
missiio do l"inançn.:;, I)OÜ .~ pt•osid:mcln. do n.c~u:~.t t•Jia.tol', cujo :pa· 
rocor disouto, conslclorava, I'Cp'Jusantlo am t::I'IIJ~llantc dlsp:Jstcito do 
co.raato1• log\slatlvo; do que so tra.t11. é 1!0 um dh•oito quo tom a.tra
Yosso.do os tompJs o seus homon::~ o q_no ngora: niio )Jódo flca.t• sujeito 
ao alvlão do um · orl'D, porque lliLO Llizol-o, doplora.vol o ror-
gonhoso. · 

Rclolnm os nobres Senadores o parecer da Commlssiio do 
Flnnnçna do J004, <iUO Já ovcquol om favor dos ld~as quo dor,ndo, 
o digam a p!ll'ldndo onilo ost.l JUI lol n. 1.583 a revogação dna lois 
anteriores. 

O nrt. 5" dosta. lol, nrtlgo concobldo om termos goncricos, 
fecho da todas os lois, pnrn al111dir aos <llsposltlvos 1lo outros quo 
lho s~lam contrn!•laa, d invoc11do polo nobre rclntor do paracet• quo 
dlsouto, como base l\wdnmont111 do sua oplnliío, Diz osso artigo : 
« Revogam-se as dl<poslçõas om contra~•lo ,,. · 
· As dlspo•lçõc• om oontrarlo á quo 1 A tolas nqnollns do <JUO 

t•·~tnr osta Jol que as rovogou. 
Qunos •ii• 118 dlsposl~õo; quo a lo! n. 1.583 consngra 1 A autorl· 

?.llQiio ao Podor Executivo P"''" ••·aa~• oortos o dotorminados lagares 
ou ca.t•gos no lnitituto Rorij n.mln Conta.nt i portant'.'l, tlea.m ro\'O· 
:,,.dna todos os lois rolatlvns 41uolla ln•lltnto quo os niio cronrnm • 

. Q•1o ontf' dl;poslçito hl autorizacno ao Poder E<oculivo pnrn 
supprlmlr tnos o tnas ca!'gos ou serviços que out1a; lei; tlnha'U 
cro~1lo o qno fioom por oatn ro1·ogadn. 
·· · Quo outra dlsposlçiio do Joi n. 1.583 Jlodm•á nttlngl!• poJo 

di&!'O'to do nrt, Õ' 08 profOSSOI'OS dO lnstitu!o I .. 



' . 

e ' J, I . I 
I I 

•· .• 1 
'I· I 

,' 1 -, 

:1 
'. ' 'I '. 
I' ' 
[..' 

-
' 

l;j I ,, ' 
'li I I .. ' 

''li • , I . 
. ' . 

~ I ! 

1!· ,. 
li> 

·I' " 

780 ANIIABS·.J)O ·SENADO 

Sor4 a do.lll't. 3' por dotorminar quo .o pessoal do. instituto 
porcebm•4 os vencimentos constantes. da taboll~ annoxa 1 

à!as ls•o 6 o cumulo dos al'Sill'.dos. Primeiro porqun na.loi niio 
ha um unlcJ artigo quo so rotlra ao corpo doconto, ... o,,portiUlto, 
loglco "rá ooncluir quon,Jl6160al do quo.tl'lll~ o art. 3• 6 o. po.,onl 
ndmlnlstraiLvo Jegulndo por esta lo i; segundei, porque n~o sa 116do 
admittir que a lo i n, i .5j3 .tanhn podm· do rovogar lois relativos 
no Gymnn.sio Naclonnl, o como os VPnclmontos Jo corpo docente do 
Instituto lloojamln Constnnt so regulam pelos dos.dn<tuollo institulo 
do ln~tl'Ucoiio sooundn.rin., pot•sistirlio os la~OJ quo os ligam omqwmto 
uma lei ospeolal não I'OI'ognl' o art. 2iO do rogu!nmonto do 17 do 
mnio do JBOO, o quo n pJ•opt•ln Commlssiio do Finanças do Sanado 
roconllccou o coni0$SOu·om 1004. 

Fn.lleao·mo, J>Ol'l!m, compotonclu, Sl'.Prosldonto, sou o Pl'imoiJ•o 
n. conJOssa.l~ o proc!nmn.l·o, pa.t•n. tra.tat• do tnosn.ssumptosi lhlle por 
mim, pot•tn.nto, n Commíssiio do Finn.ncas da Co.mu.rn. dos Deputados, 
CJIIO so lho rofot•lu nos sogulntos toJ•mos: (lendo.) . 
· •A cmcn d1L foi approvndn.; mns u Senado supprimlu do pr(ljoco 
do orçamento a. l'C!Spcctl \-'U. v.ot•lJa., po1• ontondm• quo o n.ugmcnto do 
voncimootos dos moml11•o< do corpo·doconto do Instituto Hen,lnmln 
Constant nao osta~·a do aeccli'do com a !abolia approvad~ pola lol 
n. 1 .853, do IS do dozombrodo 1000. 

« J~sa Joi, porl)m, aponns autorizou o Pt•.:sldooto da. Ropol!Ucn. a 
oronr no respectivo Instituto os Jogares elo ·modico opht:.lmologlsta 
oitO!' o most1•o mnchinL<ta, o a. snprlmh• o elo mostro da olllointL ·do 
nrtonagom; nada l'Osolvou sobro o. questão, pois nii.o ·dorogou no~ 
uhueunlol anterior CJUO 'tlrosso elevado os Yonolmontos "dos mom· 
hros do corpo docont.o do Instituto. . 

c Nn. ta.boll::~. a ollo. <tnnox1~ o n. quo so l'Cfcro o b'OU art. 311 ·man~ 
teve os rno~mos ronclmontos quo pot•cclllnm o ainda hojo,··perco 
bom os referidos professores, · 

·o sou 'dh•oito contlnou o oontinun. Uo }>11, o o pl'Opt•lo Congrc~so 
o I'Oconllooou, incluludo·na Jol do OI'Qamonto do 1906, promul!(ndB 
10 di<LS clopois de~ oite~cla n. i.5~3 (Joi n. 1.017, elo 30do dozombro 
do 1000) a sogulnto dlspOliOiio : 

óCJ\Jot •. I3, ·Fica o Podal' E:cocutiYo n.utot·lin.do a :Lbrir o Jwâos .. 
stu•io credito parn. Jn.r n.Oii·DlJJnbl'os tio oorpo 1docooto do Instituto 
Honjo.min Con~:~taut, o acoroscimo de vonc1montos quo;tiVoi~íUll 01:1 
Janto• do Oymnnilo Naolonnl poln loi n •. 1.500, do I do sotombJ•o ~o 
won, ao conformldndo com o nt•t. 210 <lo deoroto n. 408, .do .. Ji 110 
maio do IBIJO, comUinnclo com o cloct•oto Jogi;lntlvo,l. 1.200, do lO 
do•do!ombro do i9Qj,> · · • ·• 

O Sn. S&mni"O VmmA- Do ~110 dntll 6 ósto pat•ooor I 
o Sn. BA.R.\.TA RmErno-E' dost:J n.uno,.solJI•o us omomla.'s do So· 

nado no projecto do ot•oamonto da Cnmara dos Doputndo•, fixando 
as clospo!ns do Mlnis!OJ'Io da Juaticn o Negocies .. lntoriOI'OS, 

DovodoolnJ•ar a V. Ex., sr. Proaldonto quo oxporlmontol um 
corto rogosijo quando vi o nobro.rolatot• do parooor qno ostudan1o• 
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fazor dô' art. 5Ó da lei n; 1.583 sou ponto do apoio, para condemnar 
a minha vorblagom lricommodn',.. · · 

O• SR. URPANO DOS SANTOS-Yiio apoiado I Isto não SO roforo 
a V. Ex. . 

O Sn. BARAT,, Rmemo-Agradooo n oxpllcooão com.quc v. Ex· 
mo distingue e quo rlonota" generosidade de V.E<. para com migo. 

O Sit. UnnANo SA."<Tos-mo apoiado I E' justiça; ~ um preito 
da-bom01mgom <!UO pz•osta.mos a. V. Bx. 

O Sn .• BAtv..TA RlDEmo-:\[n.s o Sonndor que f1~Uou s:~bro a. o mo .n 
dn, ou o d on unclo o poço parn. oU o n. fnj u lgonoln. do V, gx, : fui n u 

O Sa, UnuANo SANTos-)rn.s a oxpt•Jssito niio so reforo a osso 
Senador. 

0Sn, BARATA RlnEmo-C;mo ln dlzondo, fiquei satisfeito de 
ver S. Nx. apoiar-se nostll! disposicão gorn.I pa.rn. condomnnr o JUt• 
roCOI', porrjuo jd. uma vez nrtu pedi n. palavra p!l.l'.L dJJcntir umn. 
dlsposicã.o ilontica.-n. que manilarn. rovogm•as Uhlposl~õos cm con .. 
trm•lo-e n mini'" presonça no lelbunn folrccoblda com vordndoh•o 
esp:mto, porque .a nlnguom tlnhn. occorrido tiio o:dt'.~vn.ganto 
Idéia. . . 

8 nno Cl poquenn. l'í!oommondaçiío para mlnhn coioiJridatlo osso 
ponto do contncto com o noiJrn·rolo.t·Jr dostB parecer. . . 

No omt.antJ, dovo dccln.rnrt om abono Uns minhns convicçi.ic.ll, 
CJUO não mo parece que um·dfrc!to firmado em lois do on.l'ILCtct• 
geral, roln.tlvn.s lt cron.çii.o o orgn.nlznQfiO tio um instituto f\tutlqncr. 
jlossa.m I)Cr rovogn.dn.s por um dispositivo do cnr:Lctot• gora do uma 
lei partieulm•, dcstlnndn. ·zt modltl!!ru• certos. o dotot•mlnndo~ pontos 
do mesmo jnstituto. . 

E' fóra. do dtl\'itJa que t:ll dlapositiYO·S1 so llo~orr~ reforil• aod 
cln. mesma no.tut•ozn ou htdolo dos do que trn.tn.·a lo!. Não poJin. tm• 
maior alo:~.nce nom mal:! dilzLtn.da ~spbOl'O. do acçlio. 

QuJ a lei n. 1.583 nfio l'ovogou as lois nntet•loro; CJUC equipa .. 
t•nt•n.m os vonclmontos dos docentes do instituto nos do Gymnfl.sio 
Nucimml ~ n..Jll'OJH'in. Commhisito llo Finanças <JUOnt o diz c o sonatlo 
vao ou vil-a. 

Fnltn·mo, Sr. Pl'osldonte, um volume do lois que cu sopa.roi o· 
niio' oncontt•o nqul. E' o que üont•Jm n.lei do 1 do sotomiJt•otlc 1~00, 
qno·olevou os vonclmontos j(os profo:~:~oros do Gymnn.-;\o Naclon:~.l 
a 0:000~000. · . 

Em vlrtudo dostolol, os Ill'ofossoros <lo Instittito BCJ\IominCons
tant rcquororn.m ao Sonn.do o bouollolo doJto nngmonto do Yonoi· 
monto•. Eis o parocor da commlssiio do Finanças n osto l'ospolto 
(lonclo):· . . . 
· ·"Os membros <lo cot•po <ioconto·do Instituto Bonjnmln CoQslzint 

roquororam no Sonatlo, cm petição do 10 do dozomb1·o do n.nno pt•o
xtmo 'paSsado, sob u. 5~, ·qno se Jhos·torno oxtcnsivo· o. a.cnt•eso1mo 
da vonclmontos quo os lentos do Gymunslo Nacional obtiveram 
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pala lei n. ·1.500, ~o I do sotomb1•o do IOOJ, A petição niio tom 
mais rliziio do ser, pois que, onr sessão ~o Senado. do 22' da'iUOIIo 
mo~. o Sanador Laura Sotiró a.prosontou r.o·oron.monto 1lo Jntorlot• 
uma emenda; consignando a mOtlidll que. os voticionarlos roclu.
mam o, approvada os•a omondn, 6 alia hQio o art. IS da .. lol 
n. 1.017, doSO do clozomhro do JUOO (Orçnmonlo do Dospoza) •. 

,\ Comml"iio do 11lnlnçns ~. p)l•tanto, tio parecer que a potlçli.o 
oqjalndot'orlda, . · . . . ,, . 

Sala das so,.iles, 27 elo junho tio 1007 .-A. 0, Gom6! de Ca&lro, 
-Oiioeire Figueiredo, rolator.-.1<'. Pe•na (quo oro lo. soro l'olato1· 
do pnrocer que 1':10 discuto).- Vrbano Santo!.- F. Glycerio, ~ Gor.
çalces Ft~l"rcll'a,,. 

0 Sn. UROANO SANNOS.., Como V ,g,, acabou tio ler, osto r•oto 
6 coaro .. ado pela Comml,.iio. W ft~oto tJUO a Commlssliojulgou que 
a ll'i dll!l oquJr•m•aoõo::~ osta.va. cm vigor ; oxn.mo mais at~onto a 
con"cncou do sou (•ngano o sou dovm• é dlzol-o fra.acu.monto, como 
osttt no paro cor, 

0 Sn. BARATA Rlll&lnO -Em 27 de junbodo 1007, a CommiS8iio 
de Finanças do Senado era do OJilnliio que o direito do corpo docente 
do Instituto Benjamin Constnnt !lO o.corosolmo do vonolmentos rc· 
sultnnto daioi n. 1.500, do 1 do sotombro do 1900, era um dlrolto 
doftn!tlvo, julgado, acabado, o tiLnto assim quo propoz quo so 
indororlsm n. potlcii.o do.q•Jellcs tloconto::; que roqu~rar.1.m roconhcol
monto üosso dh·oito, c eonsequontomont 1 pn.gamonto do r~ou:; von· 
clmontos, p>r J•l ostor tal dh•o!to r.JOonbooltlo na lol üo OI'Ç>tllento 
do IDC6, om quo so nutorlznvn o Prosldo:~to <ln llopuiJUcn n abrir o 
ot•otllto nocc!l:Ul.l.•io )l:lri~ Ol l'US)loct(\·o:; pogamontos, · 

Ni•o sol si com osso olomonto do doc!slio poderão rostllr du· 
vidas no Sonatlo. So.:a qual Jbr n auto!•idndo do nobre Sooaolol' poJo 
Mat•anhfio-o olla. d tnuito gt•n.ndo .. , 

0 Sn, URIIANO SANTOS- Bondndo do V. gx, 
O Sn. BARATA Rmcmo-... ficam-mo D!l. consolooch Hl'nvc~ 

osc•·upulos n oppô!' ao J•odor da lot·n, 1.583, pnrn rol'ogal' IIli lois 
nnt01•lot•oa l'olottvns 4 dlroltos dos tlocontos do Instituto Honjamiu 
cooilta.nt, pelo monos tii.o gt·twos oomo os guo natuiU'am ·no mesmo 
sentido no osr•h•ito da Ulustt•o Cummlssno, no onootnr o estudo 
desta 'I uostno. 

Jct 1'1 t•·nvnr-so tiiSOUSliio vlolonto nttul noSonndo,n pt•oposlto do 
um orro quo tinha alterado p!'oillndamonto umalol al•tnmentorla. 
l!:nlio 6 dlfficll do dar·so o cMo. Imnglno-so umn sttuo.çãu anaioga a 
o:Jto. om qno osttLmos bojo, n. tt•a.b:l.lllar dosdo mo/o. hOl'B- .dupois do 
molo·d~. aLd o momento om q110 lllllo, jll nolto aHa, .o n1.o sará 
Impassivo I que um ottulvoco daquella ordutu possa passat• dos
·porcobltlo, ·qunndo no momento nilo ftr• Jntot•osso nigum que ao 
·levanto a pt•otaDtar oontrn. ello. 
· · S1•, Prosldonto, domoostrol, parec.,.mo, qno a loli.58S, pauto 
'de apoio tio argumento do nobre rclotor d• CoJnmlssã~<io Floonl)ns, 

' \ 
•,· 

-. 
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uiio t•ovogou n.s lois nntorloros quo bonotlcit:Lvam o COl'PO docente 
do lnatltnto Bonjnmin Gonst•nt .. No"o sentido oplnnva a Commis· 
siio do Finanças cm ID07, propondo o lndcforlmonto da potição d:t· 
tJUOllos protc.:,sot-nK, por estar Jt1. t•oconhcc'do o consagrado sou di
reito na lei do 30 do dozombro do iWJ •. 

. O quo r.stnrá do UI!;: i> .lá ngo••a 1 
. o CJUO l'ostn á Commlssiio do Finanças no sontldo do sua Ide" 

:.ctnall O qu~ resta no .• etl nobl'O robtor om defosn da thcse que 
hoje lll'Ocnra. sustcnta.t• no seu pnl'ocer l Resta contostnr a nrüu
"""'· " lndolo do nrt. 13 dn loi do 30 de dozombro do 1000 o con· 
tcst:n• como contcstou,com dous fnn•lamcntos: prlmo/J•o,quo nquello 
artl~o·so do~tlnn. n. prJvor ao;; t•ocnt·~.:H p!Lt'a o O'(Ot'ciclo llmitldo 
!lo sotwtbt•.:> n. doxcmbt• • do 1901, orn SO,I.!nn•lo lngnr quo si n.quollo 
artigo tivosgc 1~ intcncíio •lo pt•ovor á tiCI'Viços ot•çamentn.I•io!l pro· 
oxistoatos. 1\ verba niío Ogur.~rla entro a autot•izaoii.o, mas ontro 
ntl ruhrlcrts do mesmo ort;n.monto. 

Ro.'!umo o pensamento Un. Co:nmisslto par.~ poupar--mo 4 sua 
Joitm•a, " 

, A lei o, 1.583 l'ovogou as lois a1tor!oros que bonoHciom os 
t]ocontcs do Instituto Benjamin Constant 1 · 

Poi; Lorn, St•. Proslclouto, si assim A a lo! do 30 do clozombro, 
quo pelo n.rt, 13 nnt:Jrlzou a abrh· o.s ct•ctllto:~ noco.;su.rios parn. I} 

pogau:o,,t, dnquollcs p•·ofcs;oros nos termos da Joi u. I.50u, tio 1 
do setembro do 1.000, 1'0\'o~on nH leis n.ntoa•ioro"l e, iJorhtnto, a 
lei n. 1.583. Eis o ••·t 13: 

" Fica o Poder Exouuti ro uutorizu.do a. abl'il' o nccos::~a.t•Jo cr~· 
dito jlnra dru• nos momLt•os da corpo doccutQ elo Instituto Benjamin 
COnHtant o nugmo:Jto do vcnclmontos que tivol'am os lontl!s tio 
Gymnuslo Naclonol pela Joi n. 1.500, do I do setembro tio 1006. 
do c.mlbrmidado com o n.rt. 210, dJ deoJ·cto n. 408, do 17 dll 
mnio do 1800, combinado com O ciCCl'O~O legislativo 11. 1.20J, do 10 
do noYombro do 1004.> 

Po~s tl posslvol quo tendo n lei n. I .583 roYogado todas ns 
lois nnto;ioros IJUO bonofichLI'nm o OOI'PO docente tio Instituto, ollns 
rosurglssom na lei doSO do dozemb••o, par> autm•izar o Prosidonto 
da Rcpublicn n abrir credites com que podos;o satlslhzol' as despe· 
zns: rolta·i do accôrclo cum aquollas lois 'f 

O pr .. prlo J•oln.tor d1~ Cllmmissiio n.t•gumontou sobl'O hypotholm, 
lomhrn.ndo quo não é posshrol que o autor do lei niio souUos$0 quo 
ossn. lei csta.va. reyogailn., q uo uão so pódo om boa. hormonoutica 
suppol' Jgno!•ancla ao legislador. 

:-loto v, Ex., St•. Prosldcnto, que o n~·gumonto tio hom•ndu 
Senador I! Jntolramonio idcntico dquollo do que ba pouoo me sa•·rl 
o que S. l~x. não· accoltou, esmagando-mo com u. sua.· compotcnuli~ 
o" sua oxtrao•·dlnal•l• .. utorldado do jm•lstn o momb••o da Com· 
missão do Flnauçav. 

DlziiL ou: SIIL lei n. 1.583 llvo"o I'OI'Ogndo ~Llgumn• dns ·luis 
nntorloros, o torln. foi to oxpro.,Stunonto. 
, Pois bom, dlz o llOill'aúo •·ola to•· da CommiS>iío .do FinanQ.,, 
(l,ndo) c si o intuito do auto•• dn omond" tlvosso sido o do rovog01• 
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alei do iS do dezembro do 'ill06, teria ollo foi to reroroncia a olla: 
mns niio; oilo se limitou a autorizar o Governo a pngnr o devido 
cm virtude dns lois qoo estão t•ovogndns.• 

Mns ootlio lei< revogadas produzem olfolto, porguntnroi 0111 
Podo-so presumir que aqueiln omentln d quo o honrado rollltor 

se rofero tivesse por tlm oxotusivamonto prover o Presidente dn 
Republica do orodito Jtccossorlo para pognmonto do devido oos pro· 
fossot•cs Jlolo tempo docot•t•ldo do setombt•o o 13 de dozontbt•o 'do 
10061 EBso ~ no omtnnto o parocot• da Commissão, como se tloprobon· 
do do sogninto toplco (lendo) : 

•l'm I do setembro do 1906, por lo! dÓssn dntn, os pt•ot'ossot•os do 
Gynumslo Nacloqnl tlvoJ•am nugmonto do vonclmoutos; om vlrtudu 
do lois rmtot•ioros Oi.l::iO nugmouto seria oxtonsivo aos Ieotos do 
Instituto Bonjamln Const:mt. 

c~la.s, os;o nugmonto vota!! o om 1 .do setembro o q'uo vigorou 
t~tú 1:; do tlozeml.lt'O doilso nono, quando n. lei doisa data. ro\·ogou :L:-; 
'lUO csta.l.Jolocoram tL oq_ulpnl'a~ão, fixou os vuoclmonto:i constantes 
dn. tn.bolln, f!ttn do cutno pot• doanto ctLboria.·H tLO po~so.Ll desilo 
instituto O DilO podi:L SOl' pag-o ·POl'ftUO O GOVCi·OO DÜO tinba. VCt•bu, 
ot•r,amontn.I·la pa.m asso ttm, twm nutorJzaolio para. a.bt•h• o z·espB
cttvo croJito•. 

Pnroco·rno quo lm. O\'itlouto cr1uh·aco jlo'nob!'B· t•oln.tot•Uo pnro· 
CCl' sobt•o j!sto Jlonto, Isto 6, dostlnnl'·SO o nrt. 13 da lei 1.017, de 90 
jlotlozombro, n Jll'0\'01' o jiovm·no do autorlzncão pnt'íL pag,lJnouto 
no.~ lll'oJ'cssorrs do in':ltituto, do setembro a 13 do' dozomht•o, pot'fJUu 
toda~ 1u~ bis quo crortt•n.m !lcspoza.s nesta pnrtlculat• ttut~rlíml'nm o 
OO\'N'no a n.bt•ir os· ot•cdito:-~ para. cubrU-as o tlnda. a Ylgoncin. do 
nrt. :tiO tio t'Ogulnmonto tio ffi[!,JO do 11:100, que a.tó lia)~ não Jbi 
revogado, m~ lei n. 1.500, do I do Hlltombro do 1006, cncontt•IU'ia. o 
Governo os maios di) pagar os docente:; do ·Instituto Benjn.mln 
Con:;tnnt, caso o Sonndo ui'io lhos tiyo.'!so indorcrillo a. potiçfio do 19 
do dozomlJ!'o do 1000, considerando od!roito <tno duJJo:~l!t•m!ulo o 
provido no nrt. 13 <ll ioi n. 1.617, do 30 do dozombt•o do 11!06. 

llemnls, nosso nt•tl~o se <liz clnr~ o oxpiicltnmonto J(UO o oroJito 
so destina rt. c dn.l' aos mo:nhros do cot•po tlooonto Uo Instituto neujn· 
rnln Coustn.nt o u.ccr•cscimo tlo ronclmontls que tlvN•u.m os Iontc!:l 
Jo Gymnaslo Nacional • etc,, otc.-Dar o necrose imo do vonolmontos 
nli.o ô o mesmo filiO pngat• vencimentos tlovidosi i.;to tl, esta u.t•tlgu 
ti!L lei intot'Pl'etndo pelo n::.hro roln.tot• do pt~.t•ecor t1 confuso, (!Unsi 
dlt•ollmulmisslvol, pois mio BO t•oJin•o n. pngamonto do'·di\•idn. ante .. 
rlot•mcnto J'o.dt lntorp••otatiQ do nccõrdo com n opinião <iiiO dol'on· 
do é cloro prolsoo, comploto-conlbt•mnndo-•o d procoitos <lo loiHJttn 
l'CVi~Ml'n., _. 

gm ·t·csumo: o quo exijo como contlJQão 11n.ra nccottn.l' u 
argumento do nobre t•oJn.tor da. Commistuio, s. l~x. exige como 
clomonto tio sou pl'otosto contra. ns conscquonolm~ CfUO cu o ou•.z•o1:1 
th•nmos do ~rt. i3 dn!oi do 30 do dozomuro do 1000. · 

Digo' ou :·si o logl•indor poia lo/ n. 1.583 ti l'c•so IJUol'ido ro· 
I'Ol\'111' nlgumns das lois nntoriot•os, o teria feito expt•csumento • 

.... ' 

.. 
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Diz S. Ex: • ai a emenda quo con,tltuill o art. 13 da lo! de 30 do 
dozombro tlvosso o Intuito do revogar a lol n. !.583, <lo 13 do 
mesmo moz, o t•rla. falto oxpt•ossn.monto, :;i não o fJJz, olln. niio 
o·;t4 l'JWgJ.tla., o, pot•tanto, pt•ovo~loco pn.rn · ro;ulnr o~ vonolmont'l.'l 

·dos ducontll:l do Instituto Bonjamln C;n.~tàut. · · 
gnh•ctnnto, couvt!m n.c1ul nut:1r quJ ;.~ loi n •. 1.593 tl unm lol 

pnt•tlcnltu·~ do:~tlnn·ao á altJrn.r oorto:J o dotot•minndos p:l:Jtos tlJa 
lois o t•oguln.montos do JnstltutJ nonjn.min Clnstnnt o quo, p::>r
tnnto, o sou art. 5°-rovogn.n~-tlllLS Ulspo;içües cm contt•arlo-nii.o 
p6do taL• a. gonot•allzn.çfio ctuo llto prctonúo tlnt• o no!n•a rolüoi• do 
pn.t•oa~t·, mnsslhn. do onto tdor no sontJ,Jo t·e~tt•lctJ d!l.IOi,.lstl f'o, 
que clla só rovogn. ns disposioõos que t•orormou, o si. o~t!L lei não 
rofot•mou ns dliposlçõo.i rol:~tivn.sno3 vonoimontos docJrpo docente 
dn:tuolto Instituto, o sou rl.t't. 5~ nito pótlc l'Ofar:r-~w 1\ -ollo:t, dando 

d.o t)1rnto a tllspo.dçã.a do nrt. 311, qu-e se devo onton•lm•. t:1mbom ·no 
oontldo ro<trlcto dn lo!, lsto~-tobollu <los vonclmontos do; funcclo· 
naL•losquo a. lei croou ou rcgnlou. '· 

A lei do 30 do dozombl'O, po1·0rn, ~ u ln:l lol gor .1. o, · CJitiC· 
quootomonto, t•ovoga. to las a1 dl.sposio:ics, quot• do loJ : . gor.ws, 
CjUOl' ilo lOis pn.rttcnln.ros out•cstt•lotn.s, quo lh~:' fot•om contrlLI'ÜlJJ, 
e domn.is_ó 'P3.l'll. ll:ltlll' que n. nutot•lznQào do o.t•t, 13 do.-J...'\ lei niio 
aoncodo n n.b~1·tnrn do credito Pl\1''1. o pngamant1 do •tuo f~I' devido 
nos doconto:J do Instituto Benjamin Cunsbnt, mas rltJllO .oxplicitn.. 
monto disso o legislador que su cmJcodou aquollo Ol•odit·J 11 w;~ o 
Prosidonto da ltop!lblica c dnt• nos rnornllros do cot•;o .Joconto do 
Instituto Uonju.rnin Constaut o llCCI'CSoimo de vencimentos n:ln ti
VOI'a.m os lontua do Gymnn.slo Nnclonal peln. lei n. 1.50:1, do 1 do 
•etombro do !016, do "onrormldado com. o ••·t. 210 do doere to n. 408, 
du 17 tlo maio t.lo · 1800, comblnudo com o decreto logil':lln.tiYo 
n. 1,200, do lO do do,ombro do 1004 •· 

Ól'lL.:...... d31•- tl Jhzor doioão, 6 (U.VOl'OcOr, bonotlchu•, Olll CM~ 
algum,_ tl- pn.g.u• ..;...o noto-so mai)Ój qno o logi&ladot• do 1001 C\'Ocou 
O Vigonola do .I'OJU!amonto do 1800, IJI~l fir,nou O pr!nO!JiiO gorai 
do ·qno os professoro• do Instituto B911JRmln . Cons.tant goswlnm do 
bdos os direitos o vnntagon3 que tinb!~m o tnclstwa n. tot• o:J do· 
centos fiO Gymna.slo, o roi DO ISO prosappo!:!t) fJ.IIO o Cl)fig'ri!SiO, poln. Jo 
n.-'1'.20~~ jlo'lOOi, lhos mt~.ndon dar o BoOrMoimo do vencimento:; 
quoosto' liniiiLm obtido pula loln. 1.075; do ·novembro de 1800, o 
n. 101, do do1.cmbro <lo 1892, sompro o tod>a ·to.1do como ponto do 
parUda nqnollo.<looroto do m>lo uo 1890,'&_l'o1'0" croado•·• ilosso di· 
I'olto, na qnnl<lc novo ao apoiou o !oglslado•• do !906 par., mundnr 
riAn.·,~as·tlocontos do Jostttuto Ucnjn.min Constaut o acot•asclmo que 
dvornm os ilo OymnMio· Nacional pola loi · n. !,500, do 1 do so• 
tombro.· · · · ' . . ·. . · 
· E' _l1nposoivol dolx"'' do vor nosta sm•io do neto' logiilath•ns 
cJoosoquoncias coOl'dJnm.da.s dn. mosmn I(JrQil, a·~oluoõo.'J cJnlbrmadns 
po1• um mosrrio pt•inclplo; o men.:s ndmlsl!!Yol surá lll'Otcndor-so 
ctno ns lntorrompnm uma. lei oo.:a.-;lona.l dostlna•ln 1~ regular 
e9-poolcll, o CillO de motlu algum n1fo.;ta. nem n.~t·n.ngo 011 pt•inotplott 

\'nJ, \'JIJ ·:iü 
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goraes om ~uo "'sontn o dl••olto do oqulparaçiio dos doccntcs.<lo 
ln,tltuto Uoo~nmlm Constaut. 

Em oonolnsiio. Sr, P1•csldcnto, o i•ppllcando o mesmo molbod'o 
do ncloclnlo do nobre •~lato•• ilo· porooarrsl'n lo! do. 13 do doz~in- · 
bt•o 1!0 1000 11iio t•evogou cxprcSS!I.monto ns Joi:J nntóJ•ioros quo bano-~ 
llclOI'nm os doocntcs do Instituto Bol\l,.mlm Constant, ostB< lois 
cstiio C'm vigor;· · · · · ·· ·: . · ·· ~~ 

Em. ontl•• ordem do consldm•ni:ÍOS ,lustlftca o' nobl'O rola tO!·· do 
PiU'OOOl' tHUL oplnlfio contr1~ o a.cc!'osolmo tiO vcnchnontos do col'po 
ilocontodo Instituto Bcujamin Constaot., o 1~ economia. do~ dinhoi_ros. 
Jlubllcos OJT01•oco-lbo la1·~o pontp do npolo pnm Pl'OpOI; n HUppi•pssiio . 
da vwbn, cuJo, luclp'~4 no oi·çnJl!cnt~ plolt01o. pelo 11llo)!~pliq~<T~ 
vnlor dn. duspoz~.~o)JUO,.tJJ_lria. h~~~1·, os~ E)õ·, diz: cCun~;t~o a.gOl'tL1 

lomb1•a!• quo, si sq llulzc"o "ttl'llmh•.no_nrt ... I~ a v)\'\<Ulo. do;yc~bi 
gtu• Jllchlc l:J 119. Jczombl'O tio I ~-Dll' f\ cou~oquencln. tiOl'in. (!Ull tol~UJ.-: 
mo:l do po.goar o nugmcnto Nlo.ti\'O ~~ 1001. a:,lOOS,· o (!I lO 1m.port~l·lá 
nn. summn. con~hloa•aypl do 120:400:..;000. · · : · · ·;• 

' ' . • ' ' ' • ' . . • I ' ' . ' . . • , - . 

cE'ouvla, diz S. Ex., a l'.•Z)O,pONUO o lo~lilador, l'Oh·ocq<l,CJ,l! 
C}lULII ~O l'OVOgOII -a ; lois do -oqulpa.L'Il~iio -~· .,Vm:ific~ll ollil ê!UO. :i d~SpoZzi' 
sol'ia oxco.ssi\'a. o 'j'm com a som_ma\ om.quo annualmonto· tlcil.rd. 
c;Lcln. a.h1mno,·pou n.m·SOL' onvindos .. c ncO.Jla~·a ·mclhol'OS _int~j~ni1.tc~. 
ouropcus•, .. : .. 

01•n, on conCc:lso ;l purldndo que não alou. oco o .. valor~ dessas 
I~L·gumontos. Com cffcltu, ··oito mo )lRL'oco qn\J n. vlt•tudó·do.umn., 
lo! !lo l'Ovogn'l"ttmn. ontl'u.llquo n.·morcU dal.·-vontutlo·do .quom.quor 
t{UO cl'ijn., o 1mtcs estou· c::uwo.Jctdo ·que ~ contllçào entranhada 
n~ .11_ropl'i \ 1~1. que· • ·t·evuga,J· consuh.stanclal . dolln., ··:o scnoln.l _.du.. 
~;nn. ·1i:lt•mn csh•ttctnml :ll01' sor lntl1nsocn. .d[L su:~ Stlb~tanclu.; 
c osso ó o }.JJJltO controwcrtlt~n~·- ~ ;;v quostiiJ qno lio d'tumtc.; 
o ·quo cnmpl'lu., pol•to.11to, o~·;~ domo.nstr~r c1no o IU't. 13 ._!ln lol 
do 30 do dezoml.wo niio rcfvo.:ou l\. lei 'do 13 tio mcsml inoz 
POI'rJIIO so l'crogon ·como é clnrà ij ovltlont~ •. o si n lo!' dtf l~Hro· (l_ó~
zombi·a· ni'io tmlm rovos;Mlo n.s nntoL'iorc~, ·a. qucatii.o do .. ~or'n.·do&: 1 

Jloza do 120:00Qi;, mi l :~0$, vàlo t~nto. c0mo si ·.oll~ .. attlógis•o. 
nppno• " lnslgnltjp>nlo somnm do ~~~00, bn'do, 120.~,oudo 1:200$; 
pQI'quo coJltl'l\lL lei o Go\:OI'JlO ni'iortDJll o.uto~·IdnUo,pDl~a.~dnt• \tnt'foalJ 
tL.(lllOill tt111li' que ~;oju; o om nome da. lol,' o I'O'' borncnngom .. 1\: c11a. 
tnm o :lovor de pag~>~· o quo dovo, qu•lqtlOI' quo soja o computo di\ 
tllvhln; nom. mo pat•oco fliiO ~oja tlcconto _tn•cgn.r enlato, 1J01'CHIO n. 
dlvltln <! g1•nudo. snc••lllcaudo do unt só golpo o hllo•O!so· tln ptu•to 
<tno so Jll'~judlc>. o o .docol•J do pahllco <JUO .,, "bt•lga n somb.•·•. d. e. 
unt so?h """ sopultndo o•n •uppostos csoondo<•UD> tio loi•·~ . . ·. ;. · 

Qun.nt(l a sogtullil. ~:u·to tlll D.t'gll nonto tn.•nbom nito mo -~~oc~
pt•ocodontc. N• O)lnloo :in nobN mi>to1• do pnrooo1• o log:si••lor 
retroocdnu pol! lc1• vorlftJudo <JUC na V1gcnol • dos lois do cqnlpo· 
l'nQiio,·CXilO•Sivn ,so<·la "du•pozo, \>lllll. o lnstltuu Bonja,miu Const~nt 
l'OPl .. sonhntlo. por c><l~ olumno o .. <JUO bashrl" p~t·~ ,PJdct• · cn: 
vh•r-so oluco poro molbot•cslutorn~to• onropcus. ,,.. ·. · ... ,,-,, 

·: .'-.' ' ' " . _,.. 

•,' 

/ 
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l~tt!\ sOn&JJlf.'a. .do 1:obt•o rolatol' do '(ln.rccor cr\ul\'olc n. con
rlornnn~ilo t!o:notiiO instituto t11lO:tcm nn Europn n:o bor~s o mais 
baratos, · · 

··Di).!n.-sc destlo Jli. o om ubono da. vcrd;u!o quo si na. Enrvpn ha · 
desses .institutos- melhores -o rosponsnrcl poln. dlspru•irindo quo . 

· nos hulllilhn. sli.o os govcl',JO:i rp10 nfio tcom ccgitt~rlo cm ogunlm· o· 
nosio no que du mQliJGl' hJilVOl'llJ g~nm•o, o umn. do duas: on: 
cgunlo-~o u nossJ 1~: o.;sci typoti tio pm•J'okii.o quo o..:om chocn.ram 1). 

uspirlto-do :tlo~·ro.l'.Cit.Ltur du ,ptwccer,.ou :~i is.o tl imp~t:sl~·ol o o 
noseo;não pl'eoncho ~e,ud lln:J, oX:t1n1n-m· n'o, .. Qno pelo J'.1cto dtt · 
não ser o nosso ortuipal'cn•ol no3 molhorm; se duvn. regatear n.os pro· 
fOS»>res t:.·S·I\'OilCimcOtO~.á-IJUO CIIO:! 1'1ZCffi ,,jtlii p:Jl' Jcl, é qUO' nfío· 
mo.pnrcco ,1usto, nem I'O.ZJn.vcl, nem dcconto, . . 

. Si n. u.t•~tnmontiLQão não -)li'Occdo, onc:w.uln. .pot• esta fu.co, mono~ 
vald·como.fu.odl\mcnto-pn.rn..n. rc:roluçi'io CJUO S.J~x. n.tvitl•a como· a.. 
pr•lerh·ol:~o.onu< .da. dosp>7.1\.rtctu~l,. uJ~m do nnl• po1• mo P"" 
t•acct• qm~sl nm~ mcccp~lio adias'· 

.. Com .ciToito, DCl'rftUita.roi.: .hl'.. so calculou. IJIIanto cust:\ onda 
um ,dos madlo(>', cad~: um dos bnclrat:ois. om dit·olto, cncln· rtm· dos 
Oflg{)nboll'.:!J,ci:Vb:ltOU·Jllilitut•ca quo.so .ibrmam nns ncatlomlns·bn·· 
zUob·l~s,_ ptu•q., vcrHII!lU' Ri O>tos Institutos são ntols o si nfi:J soria 
mnl; vnnt~ljLsV mo.ndn.r pn.rn. n. Em•opa tot!os·os mc~o:~ qua n.s pro•· 
our.un .• 1lll.l'!~ ::o pt•optll'.ll'Cm n:~ldisolplinns quo ollns loccionnm:t 

So1•m o·ca:~o do~pr!lcéldOl• n.. (lsm . ox1~mo, f,i tnos qn:.>st~o) tiO 
do,ossem :l'O.:olvm•·JlOhuJ.Uospo;:as quo PI'O\'Ocam. _ 

· ·.\'lnda·tL u:n·ouu·o a1•gumunto-. :m ti:.JCO.JJ•ro o nobre rolt\tOl' do
pnrocL'l' ptu•a co:Jclulr C'Ontrn. o accz•cscimo dos Yencimuntos do~· 
tloccnt ·s_tlo Institut:l Benjamin Conat•~ttt o contra o vali'r t:o ;.u•tlgo 
IS d~ lei do 30 du dozomuro do liiOJ ~no• o• · gornnto •. Dlt. S. E', 
(feudo): . . 

· cOutt•oslm, st ~~cm cm da ti \'O.~O 01 intuito do J(_lstlnr.l' t\mdos. 
lHU'I\ png.~monlo J'u/atlvu no cxcro:clu tlun.ncoiro 'J.liO s01'J3. l'Ogtdo 
pela Joi o.n qno·olla so int1•otluziu; nã.u o ta1•!n a omon.la entro n.' 
;tutoriznoiíos, mnK s!m rncOI',')Qtond~~o IL. roHpoctivl\ rnbrlo \ como 
agor., sJ tonJou t'.~zol'. !Jh ... so·hht. . ont~o. augmonta.·Jn. do 70:200$,. 
pn.ra p~~~~monto, ota,. (lttJ., o J,ijJ n.l.um.pot• umn. l'n.zào. do ot•dom 
Nglnrcirtrl, porqunnto o.art. !iS dl~oxpro"~mon1o: •A• omondns·. 
,Jc- nngmcnto c.n llimlnui('ilo de drspozas só nns rcspoctl ,·ns rubrf .. · 
~~as·do orcamonto podem ·SOl• olrorooulua., 
· · 'l'nut., osto· Pl'Ccotto ovocn.Uo poto·nol•ro rdn.tot• do pn.t•ocot•·nno

ti·do·t·lgoJ• 'Jna·uo tto mesmo Oi'f,'O.mento SJ. oncontt•n.m iltao.s hri)LJ
tho•es, nsoiu "'t, 17, n.!H o ndo Bl't .. 3i, p,rfoitamooto atrnlogl\ll·~ 
'/1'o- dlscntlmos i '}lt'LM J.ngna• a .. K··JontOll·l.n. Jojjcola Nnvn-1 o UJ:J Jcnto~· 
t j:1 o:~t.n.bel..:cimcuto~:~·· do o.1sino milltu.t•.. . -
· no moJo·ltUO 1\S•l'O~tl·lc~õ~- do, nobrJ rell\tot• 1lo p u·ocot•. (Ol>om 

•úmonto "''tio'.onto• do .. J:~•Iitulo .ncnjnnrin. Con•t~ut. (•s louto• dn. 
Eacoln.Ntt.V.tl o a~:t llus.clitnLolo.:Jmo.ttuli tlo on~.uo mill:n1• eoa·:to pa
goll~p.~u·c~to oron.monto,.pol' \'Cl'Las quo agm•n.nlt umn.·nas'tubrlon.s,. 

.. uw.U~• tHL:i~n.u~ f!•iançüot~, ,sem quo s. 1·:x: ontondO'ltJO quo ncs11o tboto. 
da'J"d)m.:n.r:IL mo.ls.loro impugnncão, n. mn.lt~ I ig..!h'a duvhu..- '· 
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Não •ot•tt do Ju•tl~~ tuloptnr elmo pt•ocmlentos pat'.l o• profos
soros ·,ta Instlt 1to Bonjn.mln Conl:ltant, a.s ra.zõos quo com'l }lroJodon• 
toK so consltl !t'M'nm pnra os profes•oros do Institutos mil\t"I'O'! 

· PoniJ quo sim, o com a~to. ultima. QbS!ll'VI\Qiio, ponJo em ·ro· 
I ovo n. SB\'Oi'lt.ll\do Jnjuslo. o po.rclo.l tio uoba·o relator ·do p:tt•oam•, 
acl•ctllto quo po:loa·ol iln.l' pJl' tct•minn.tlas n.s co:"'sldot•açüoi CJUO mo 
,;uggorit•um M tluvidn.s su'lcitl~·h~~ por S. El~ · 

Conl\h'OilOnd.o o. l)itu:\{,'11:> do m•gCilllli\ om quo o;tn.m ... s, nnhr.· 
la.udo poa• vot• oncort'•l.do o doU:~ te, qu '0110 os traba.lbos dosu 1\s-- • 
81mbléa. qno vão ·pot• noitJ o.1t1~ csgotu.t•u.m .. nos a 1t'orQn.~ disp:mi .. 
vol•, do osplrlto o do cot•po. ' 

Acrodlto Sr, Pro•ldonto, !Di' domonstt•ado oxhuborantomonto ao : 
Senado, nos llmltos das minhas pouco.i f.JrQn.s, quo o voto con1 quo · 
c:.n•lomnol a o monda. do nobre ruhtor tlu. Co;nmls::~iio Linho. umu. haao 
hOnesta, .o obodocot•n. d. um Impulso so\onto o con:donto, do moela a 
_po:Iot• n.Jli'Csonti\r-mo, dopols dollo, doc.\boç.~ orguitln.,justillcn.ndo .. o: 
com o O.itndo acurado IJ.UO.I\z da. 'lnoitlio que tlnln do dochUr, o 
do tal mod.J dn.lHlo prova. cn.ba.l d cst:L a.ssombhla. do ni'io mo dol:C!.t.l' 
a.J.•ra~tnt• pcl·l sootlmont:! lismo, c1 uo tu. o to lrt-it'lu no cnso vcl'tonto, o 1 

nobN rolu.tor do pnNcOI', ·tah•oz som l'O.Zii.C', 't1or ·que não hn. ncg.u 
(1uo li pJio so ltlmonto quo so a.mrmn., molbol' o mn.ls nobt•cmonto, 
a. solld!U'iOdl~do huma.nn.. 
. Não tenho o osph•it..a obsecldo poln }ll'O:mmpçii.o do :~cm•to.t•, o 

nii'l siw p;mca.s as ·vozoa O:lHlUO, n5.o conseguindo dissipar a.s duvida~ 
qno mo cntolnm, n.dopto o n.lvlt1•o do n.compn.nhu.t• ns opinlõiH do3 
nial• douto•, e qno consldoro juizo• dobo.> (6, h•rodncth·ols ~ lnllu
onclns oxtranh11s ~ j-'8t\ça. 

. Quando; pol'óm, consigo fornuu• Ollinlão, n.lJl•.u;o-mc· n. olliL. como 
o nn.ntJ.·ugv 1L OipOrJ.nc;.~o do ulvn.t'·:l::l, o ontl•JgJ·m..:~ n.os dos~n.rfos 
lia;.· cot•rontilll ad wt•.su.~, c1 uu.ogquot• q uo l'ic,jn.m us t()mpc~tn.tlos qno mo 
u.mcn.çom. . · · . 

No caso vol•tonto,·om dons factos, foJ•mol n. mlnhn. .O"?inliio c 
bnsool mlnhn.s convicQõos,rn.ctcs n. mou vot· incontrovol•stvofs pn.rn. a. 
tlcclsló tio Sono.do i pl·~moiro, a clt•cumstuucl:l. do flUO~ lei n. t.r,ss, 
lo\ do ca111otor parlicuiar nlio podia l'OI'Ogar as lois antorlores quo 
bonol)ci .-·am os tloconto.; do Instituto BomJ•mltt CJn•t.nt o.>m oK 
tU!'r.liOI • 'llan'agons que ti\' ssem ·ou vlosaom o. tor os pt•ot'ilssoi'O~ 
do Gymu \~:o Nt~clona.l i so.;nnl!o: ~~ clroumsta.ooln. tio IJUO· a.lndn, 
quatLdo Ol[nolln lo\. tlvesso rovoga<lo as nntorim'OH, a do 30 ·do do
•om6ióo quo nutot•lzou o t:rodito paro <[no o Pros\donto do Ropu· 
bllca dosso ao• dooontes tio ltistltuto Rnmj 1111ln Const•nt o nccros
clmo do YOuclmnntos ·cJno tiveram· os tontos do GymnDslo ,,pela .lo\ 
n, 1 ,SOl, do 1 do sotomb•·o do IOOB, do oonf,rmldlido com. o <Ll•l: 210 
Mdaoroto tio tlozombro'do 1800, oomblnoda.c.m a lo\ n. 1.200 do 
dozcmbt•o dO 1004,-NVOlDra a do \.583 do dozombro dO \OOU; ··· · , 
. P•r• tnl convlcçilo, t:irito como o o•tmlo ouldnd~>.~o quo flz d• 

'jucatfio, concJl't'OII n. o.lllt•ma.ção on.togorlcJ. do. ·nobre Commlssõ.o 
, o ~·,nanQ•s, do qno o dh•olt~ daq11ollos prol\uot'DH ost•v•.t~·oon
••gr.tdo nn lo!, o rospoll>do polo SonDdo n>. omonda <1uo adoptar• 

... ,, 
,.. .. 

., 
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proposta polo honrado Senador, cujo nome peca ronla para ropoth•, 
o Sr. Lnuro Sodr~. · 

Com tacs ol0montoo do convicção doi ao meu voto a direcção 
quo.dovia dar, indcpondonto do suggcstão< ou sontimcntosaihoios li 
justiça. Fic:.,so só, ou fn08o acompanhado por muitos ou por todos, 
torln. votado sompi'O do mesmo modo.. · · 

Agora ao soutu.r-mo dncla I'O que, pro!'undn.monto .ponhora~o 
poJa a nttcn~;iio o honrosas rcfet·cnclns cc.m que mo dl~tlngulu o 
nobre Senador pelo Mnrnnhão, illustro membro da Comlllisslío do 
FJnauçatl, doeQ)o que S. Ex. se convcnoa de que nõ.o ·rol· meu 
intuito, ropotindo "' painvrao do parecer, siniio .iusliRcar a·minl:a 
lnsistcocia na t:•ibuna, quando cm pm•lodo tão adoaoiado da vida, 
monos dovo cuidar do nome que deixo nos ta assombl~a. do que· das 
ga:•antln.s quo mo cumpro ·oll'oroccr á patria do niío motor passado 
pelo cs?irito o pensamento do . pro,·ocar, por desregramentos do 
conducta, ou exagoraçõo:~ do concotto~:~, oonsura.ll que potlossem 
Nubir do mim á C.Lmnracujo Jogar OC 111!'0,' · . 

Ropotl as paiavrns doqnollo parecer portjuo tinha noccs.;idadc 
d2 justfllcar. o voto quo doi o que darei ncsh 'luoatão ; ropiti~'lS, 
nao· pnN sujeitar-mo om publico ás s:rgillaçuos da sovm•ldndo 
doq:ioua· o:·iticn; siniio parn justlftcnr-mo do occupa1• a t1•ibuoa, 
g,uando ti'io ndcn.ntrL11a ''lW n. llora, o tão extenuante o cn.nsac;o q_uo 
a todo• p~ostra o quo do todos o•t~ exigindo \'Ordntioir.\s dodic•çuo.< 
u.o cumprimento do do\·or, 

Não tive o pensamento, relendo.~ pnlu.vr~. do nobre relator 
do pn.rocor, do slquor nuoota.l·as com o n1o~ rasontimoato, por.:tuo, 
Sr. ProsJdonto, nlto devo presumir, não p~sMJ nem slquor S'.IS'1Cit.ll' 
~uo a nobro.Commissão do Fioanças do Senado, domatuun lo sua 
tuocçlío o projudio>ndo o_ valor do sou papo!, p:•otonda diminuir o 
do cada um dos membros d·.- nssembMa •• , 

O Sn. UnoANoS~NTOl -Nunca o lllria. · . . . 
O Sn. RARA.TA R.IBEIRt)- ••• q:re lile pl'Ovocasse o dC!IBgl'lldo 

por manl<lr opinião divoru da sna.Qulndo n Con.titllição instituiu 
u. tll~cuss3n dos as~nunptos subortlinn.dDb no wwedictwn do Congresso 
niio folslniíopor pretendor que, do ombatil das opinlüe~. sut•glss~n. 
verdade trium lhallto. o não se pódo lmn.:;ln:u· .!llquJr que um roem. 
bro da. rapl•osontaçiio nn.clonn.l, p:..r men 1s qull ''alha, como ó o meu 
caso, dosJDoroca nn conceito dos seus paNS po1• tor opinião divors• 
tln. q'IO plrooa,.n.t~~ a molho!', nom que por. Jsao soja. conilomnado, 
110m 'J.'IO a prJpria C.\mn.rn., do qu:t ó mom'>t'o, s1t1'ra pet•n..1to n 
oplnULv publica, o pfwo.nto olln. so on~aquoça~ p:wquo tltHL Q'l'i\Utllzn. 
il a sonmut do to~o~ os valoraa quo n.qult•opt•osonttLmo::~. · 

r·n.tlguol, b:nn o sol, n n.ttouçllo do Sonn.tlo; t•oiovom·mo o<i .que 
aontom como os br.~dos d ~. iunooonoi1~ i~Vl\'ll.tll OJ soutimJntos. do 
logltim!L defola, 1;os caso~ om quo mon~ son·,·u ·o c'cnoaQ'io do quo 
n. oonscionoln, o l'ocobr\m 0::1 quo mo t!ãn n. honrn. do mn•Jr, em 
doticonto'dosto. fultn. a oxpt•ossão slnocrt\. tio;:; ffi.:!lli s!lntimcntos, 
consldorn.ndo onh•o ns· l'coordi\CÜCB m~ls li!llzi!s tln. minln .~·hlfL par· 
.l~m·'Jttnr, este momento chs minhn.i· clo~podltl1~, om quo po3~0 
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· ronuor homo.a-\gons::l nob1•o· Coinmlo;lio <lO r'lnnnça< o ho:a l!lu•ta•o 
momhro, t·oln.t'lt' tlcsto pLro~ot•, (•1Iuilo.b81ll: uutico··bln~· •. o.oo'M·O'' 
foi abraçado jiO!' 1o~lo1 01 ScnadOI'61·1WOICrt'6'··) 
· . NlUIZUOJll . .JllO.ht pedindo u. pn.JA \!'1'0... o;~em•rJ.-sc a. dlsonssi'io, flca.nrlu 
a ''otaçTío n.di:ub. por fn.l1n do munct•o. . . 

' . ·- ' ' 

· O l!!lt•. · ;t•rc,.ldontc·-E,tMdo 1)1'oonohhlo·o ftm· pnt•n que 
O $Oni\~O,_\'OtOU n.jn•orogaç~U da. ·1fOS8ÜO, \'Oll·leva.n1n.l·n.~ dcsJgnandu 
pn.ro. orJcm do rlio. da. sogulntc: 

:rV:ota.r;ão, cm 2"' di:;cnllsão',.rln:tÜ•vpoSlt.:ão d~ •Cn.m!U•n. rlGs'.Dopu
tAdos, n. :.!Ltl, tio IGOS, fixando r~.dc:lpo?.a. do :\linistot•io dn. Inrlustrln., 
Vlnçii.o e Obt·.,.,~uiJIIcns ,parn o oxoroloio.uo do 190:J ('om J>nt•ocor 
1i>vornvol·dn Commlssão do.J11uançlls),; . . 

Votnçiío, om 3" dit:Jonf!são, dn proposicfio dn. Cn.mo.ra dos ·Dopn
i.ndos, u. 153, do ·JOOB, lixando a· dospozn do Mlul;torlo d•·,Jnstlça o 
Nogooios Jntorlol'OS paro. ·o oxoreldo·do l900 (com--o••t~n.rocOt•· tln 
.Commi~são· do· Finn.ot:ns soht•o n.s om~ndn.s otrorooida.'S) ; 

~J•,. dlsou<São.da .pt•opos!Qiio da. Çantnl'a, dos.llupa!la<los,. n, ISS • 
. do IOOS, fixaado,a.dospoza .. do Mlnlstm•lo da Fazoudn. para o oxcr-
~lcio .. do.~Inon ;- _ · · 

2• dlscltf-Jsfio·dn. pr.>posittiio·tln. Cn.mu.rn.· dOij Doputados,~m~--224, 
do l008, n.utot•it.LUtlo o Pt•csulcuto tia Uopubllca .a .mo.nduc.ttm.tltl· 
t'oril'.llltl'.~;·o 2° rumo tlo,olu'S)-tlo mnt•inlm.-dn. Elicoln. N1n·a.l:-o n.lu
mrio d!LI·~~cola. tio Guot'l'i\ do· PoJ•to Aiogt•o, Go.stiio ·tln. Silvn. Pnrn
uho~ (jt~l_:.;ntlo·nt•gontoJ); 

. 2.1.tli:'IOU:Hão .d:~ Jll'Opo_ilc;iio tln..C;Lmn.t•a do~· D_oplit..i.dOd, ·n. 217!ilí• 
JOOS, nutot•lzn.mlo o Pt•osltlLuito. da. llopublicn..n..n!Jt•it• n.o :\flnU!tm•lo 
dn. .rnsLIQ<L o Noglclo~ lntol'iOl'OJ o l'ro lltO ··axtl•;'ol'llin1,t•lo do 
1 :408:!i!G5, JltU'n. occot•t•m• ·n.o•pagalnonto·dn gt•cl.tino.u;lto. :adrllcional 

· , , i~: VIUÍios .fuucaiouat•ios th~ Soorctu•ln, dn C~mat•o dos Doputndos 
, (ju)g.i<lo .ua•gqntu). · · · 

·-2• di~cu:;são dn. .proposiçiio.·dn. Cn.mm•n.• tloa. Uoputatlos, .. n ... :dSrdo 
WOR;·untot•iznudo o P1•osldonto da. !lOl'Ub!ica·L "bl•ir.ao.Minlstorlo 
do.·Jn•tlca o Nogoclos .JntoJ•iore' o oro<lito do I :20!1$,, aupplomlllltat• 

' ft.·vor~a. 8 ... , Soat•otn.rlnaln aa.mn.J'IL tlOJ Daputu.doii;JdO·tu•t,· 2~.Ucdoi, 
n. i;Hii>liO 31 do dozambro do IOJ7; Uulgaalo Ul'gtmto),, , , 

Votáoiio, om 2"' discussão,. tln pt'OllOsklio da Cnmn.t•n. do:~ Dopn· 
i"dos, u. 1<0, do 1008, nutLl'lziLn<io o Prosluonto dn.Uopub!lca " 
nb1•1l• ILO Mlnlstorio diL Mn~•inha o ca•cdlto oouooln.l do 4:008~0~. 
JlB.l'U. orcorrm• no }mgnmonto de ortlom~do:i devidos .tlo· csct•lpturario 
iiD.,.ILlmoxnl'lll~do .tio oxtlucto Ar:~oonl do Mul•inhu. du.l~o.hhL, Frnnclso0 
.Caolho llloroil'" (com parocor J\tyot'ILvol da Commlssno. tio l•'ltmnças) , . . 

Voto.oão, om :;:a discussão, tia.- pl'll)lOsiQii.o.tln Ctmlat·.~· do~ Oopu-~ 
tado~, n., 17l)O!do IIJOB, ·auloriznndo ,. o Pro•ldootu da. Republica IL 
abrir· ao. Mln!stor!o diL · Jt~•tlça . o • Nogcoloa •Intcr!ovoa·t:• o•'lldito 
..,xtrnorulnnrlo.• do· 7:887$000,jlnra, •pngamouto no,dosomb&u!llldot· 

.-
'· 
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Ollllhormo C01•duiro ·Coelho Cln!J•a, o .7:500~ paro pagnmonto no 
Dr;',Jo:lfjUim Moreira. da Silva; •lllfoJ•cn~a do vonclmonto~n quo 
toem dfroito (cJm pat•ocor fnvom.vcl da. Commlssão do Finnni}M) i 

· ··' .···. Vot>~orw, om 2~ dlscuuão, iln. jwoposlçfio ?a Cn.mnr•n. Uotooptl· 
tndos, n. ISO, do 1003, aut01·lzando o PJ•osldonto diL Ropubllcn n ·~brlr 
no Mlnlstorln da Jlazcndn o cJ•odlto 8upplemcntal' do 83:443$740, 
PD.l';~_pagn.lneuto.Uo pcsJan.l amovlvol lln.lmpt•('nsn Nn.clono.l (com 
]l[U ocor fb.\'ot•.:t.Vol d<~ comml'l~;ão do FhliLil(,'ns) i · · 

, . • , . lo 

~· ... Voto.ciio, cm 2~ discussão, dn. propoii!Çilo dn. Cn.mara Uos Doptt· 
!(>.dos, n. 1~1. de 1008, ant01•!zun•.o o Presidente da llopubliCIL 

·n."abJ•h• :10 Mlnlstcrlo da Fazenda o credito 'extrnordlnm•lo ,do 
234:301$-'l:.'ü par.• pagnmonto do dovldn. do nxm•clclos findos (com 
parocol' favoravo! da Commlssíio d~ Finanças); 

· .. VotrlCão. cnl 21' dis~ussão, 1ln. pt•op:os!Oiio ~u c~Ínarn. dos Dopu
tndo.i, n •. 00, do 1008, concedendo aoi tiyndica.to~ ou ccioporn.ti\'3.8 
agrlcoi!L~ ~uo cultlva.rom trigo, :t suU\·ont;üo n.rmua.l do 15:000::; 
(com ·}}D.l'Ocor tn.vorn.vol d~ Commit~são do Finanças); · 

Votnçiio, om 2• iliscus.;fi.o, fla. proposiQiiO da Camo.rn. doi!! Dopu
tn.úo·, n. 244, do 1008, mantendo~~ Canrcdora.ciiodoTh·o ~ro.zilmro, 
,CI'Oad" por docl'oto legislativo n. I .503, do 5 do iotombro do 1006, 
(com tmrocar nworn.vcl dn.~ Commisslios tlo )farinha. o Guorrn. o 1Io 
.Finnnçns);· · 
· Votnçlio, cm 2~ discussão, da Pl'OilOSiçli.o dn. Cn.mara ·dos Dtlpll
tn•los, n. 134, do 1908, nntorlznndo o Prdsidonto •hl RopnlJ!Icn n 
col'lcedo.· ·ao 2° oscriptnrarto do. Althndcga d;~ PM'DILhyl.m Porminlo 
do Castro a Silva um. nnno do Haonon.1 com. ortlom~do, Jll~l··~ tl'fL· 
tn.monto· do sua studo (com parecer favot•n.vcl d"' ·commist~ii.o do 
Finanças); . . . . 
·:: , ·,Vot~Qão,. cm)~~. dlscu~ão,_ dn. prO;.o".iicão da Cn.Ó\al'lL dol! Depu
tudo,, n' 101. do !908, nutorlznndo o PI'C>Idonto .'do uopnlJUcn .. 
C:l1hcddot• ao go otlloinl (ln, DiroctoJ•ln. Geral do Sn.udo·PubUên·AU· 

· tonla do Soilzn. Limn. um annó do'llccncn, com· Ol·donlldo, pm·o. 
· t'l'iL.tlLmonto do snn. tm.wlo (com parecer fiLVOI'avcl da Commis~ào do 
Finanças); . · · . ; 

' ·.vo~u;7io, Om 2" discUssão, dn. propo~\QiiO da. citmo..t•.L dOs Dcjiu
tnl!o;, u. 104, do 1008, nutol'lznndo o. PI•esidonlo dâ uopubllc> ~ 
aonc(ufot' um n.nno do liconcn, com ot•clomulo do ugorrto do Correio, 

. no·ngénto do Cot•reio o collactm• fodornt om Si' ~ln.'.hour~, no Estado 
dCfPtwnmt; Ji'ra.ncfsco·Ariton\o dn. '0unlw. Nngueirn. Jnnl:>r {oam· pn.
recot• fnvorovel dn Comntlssão do Finan~ns).; · 

• ' • ' ' ' - . ' . ' ! . . ' . 

.-: -:.~o tacão,' on1. 2 .. discussão, da JlroposiOãO 'l" Cnin'ara dus Depu· 
tndOl, n. 105, o lo lOOR, Utitorizando' il Prcslolonio. da ROjlUbl!ca {lo 
concod~r liconcn .:pot• um unno, caiu o,rdou_a.do; pn.rn. trq.tnr do'rilliL 

· saudà: ~o .!• csei•Iptunu'Jo da Dolcsacln'Fi;MI ·do Thesouro Fcdo1•nl, 
tio 'Estnd'ó ·do· Santa "Cathnrlna;·Allrodo ·da ·Costa o !AJbuqucrquo 

· (eom•pareccr 1\lvoravel'da Commlsslo de Finanças); . · 



,;; ,!·I· 

I ' lN ' 'l 

ri: 
i li 
·~ 

I' 

. ' 'f' 
I 1 :: 

I., 
~ I p •. 

' I 
·I 
Ei ··· 

! . 
; r •• 

:I·.· 
J .. 
; ..... 

f : I' . 

i 'i. Ir 

: ' 

,, •· " 
l ·' , . . ' '• 

' :; I 1: 
l·o 

792. ANNAEB DO SENADO 

Votacfio, om 21l dl~oussi'io, th propo!liciio dn. Cn.mlu'n. elos Depu-· 
tndo•, n. 107, do 100~. nntot•lznndo o PJ'Culdontodn.Ropnhlloa.n 
concotlor n.o agonto llscn.l do lmpJsto do consumo 'na E. ... clrcum:
tiCripolio do Pnl•a.ml, Jos6 Luciano do OlivJira, nm nono tlo lic('.nf}a, · 
com~~ gr.ttlllcnr.ão lntoJraltln. tdlfllllL n. 2,·-nnnoxn .. no·~·ogula.monto 
quo ncompnuhou o doCl•oto n. 5.800, do 10 do fovoroh•o do 1900 
(com p.i.l'OCot' l'u.vot•o.vcllln. Com missão do FimmQM) i ·· 

Vutn.cão cm 2a dir.~Cuss!io, cla. proposloiio da Camo.ro. ·,los Dop1~~. 
taUos, n. 20~ .. do .1008, n.ntm•lznnt1o u. Pl•cslt!cmto dn. ItopulJllca. a 
concodcr um nnno do licença, com ol•donndo,·po.l'<\ tt•atn.monto do· 
~ando, no 1• oscrlptut·~rlo· dn Alil>ndogn do Rio Ot•ando do Sul Sll-. 
vlno t:lvldlo CarnolrJ dn Canhn (r.om pM•ocot• fuvomrol da Com
missão do Finança•); 

Voln.çã..>, cm 2n dh~cussão, dit pt•o.posloão tln. Cn.mn.1·n. do~· Depu-· 
tnth:;~, n .. 171. do IOJ8, t•olovnndo a pt·~scrtpoito cm quo incot•rou o 
proro!Sor do Collo~io Mllitnr, bnaimt•ol Antonio Uonl"iquo Noronha, 
ro:ll'li rectn.mnt• poJas molas ,jntllcinos, n. dltret•ont;n. do roncimontos 
"quo '" julg .• c'm <llrolt l (com Pll'OCOl' n.vornvol du OJmmlssiio. 
1lo Finança<): · 
' · V~t:u;fiO, cm 2(1. drScussão, drt. pfopo3lçiio dn. Ct~nnrn. dos Dopu·
t."los, n. 1~0. <lo ltJOS,· rolovnn•lo. O. Mnthillo do Castro Porolrn 
Sodro dn. prosot·IJlcã·l cm q110 Incorreu, purn. recobor o melo-soldo 
de 15$ moosoos, dosdo n dnt:L dn talloclmo.tto do sou marido, o 2' to
nonto do oxorolto Lulz Poroll•n EoJt•t! (com pnrocor lnvoràval da 
Commlssio do FlnuncllS); . . . · . . , 

Votação, om 2• diiiCnS<iio, do pro.lecto do Senado, n. 40, do 1008 
t•olovando n pt•.,crlpção om ~uo tonhn .·iocm'l'ldo · o direito que a. 
tllhn do alferes <lo 36" corpo do vo1untnrios d1 Putrla, Joilo Jlugonio 
Poroh•a do Mollo, o. Antonla P.ugonla Poroim. do Mo!lo, tenha 
ez.oi <lo disposto no urt. 10 do doot·oto n. 3.371 do ·7 do janeiro 
do 181!5, n uma ponsiio col'rospondonto 11 lmp01•toncln do ntolo"soldo 
110 sou llnatlo poo, dopols do oompotontomonto luLbllitnda (o!Toro
chlo poln Commissiio do Finança-): 

. Votação, em 2' dlsoussiio, do· prqjecto do Senado, n. · 45. · 
tio 19J8, coocodeudo 1~0 amanuon~J dn.·SocrotlLI'b do suvrcmo Ttl· 
bunal ~edm-al Alix Rlbolro olo i\Vellat• o direito 4 contn~om do· 
tempo om quo •or~·lu do ••txllhr da mosmt soorotarla (o!l'orooldo 
pela Comllllsli1ío do Flnnno••J ; . ., , , 

Votnciio, 0111 dlsottSs[o uni cu, do. ••to do Proroltó do Dl•tt•lcto 
t"oolornl, n. 21, do .1008, â t•osoinoúo do Con•olbo Municipal,. quo 
nutot•iza n aposontn.,!oJ•itt., com todct~ c:s vonclmontos, n. Fr~t.ncl!icO 
Hncno Pnos Lemo no o·.Lrgo quo exerce do IQ csarlpturarlo da Di· 
roctorln. Gorai do FuzondD. Mnnlolpn.l (com pnrccur contra1•1o dn. 
Commi8SÜO do Justiça o Loglsloçiío); · ' · " ' 

Votaoiio, om di•ou,.:io uitloa, tio' velo do PJ•oiblto do Ols~t·lctu 
t'odot•al; n. ·14, do 1008, 11 rosoinçilo do Conselho Munlol!lnl, man· 
dando quo 4 profeasor~ a&tbodrotlca. pt•lmarli. o; Loollnaa.do,Fl .. 

• 
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·guou•edo Dn.ltro Hil conte, pn.t•n. todoR os offoito 1, como do etroctlvo 
oxerciclo, todo o Lornpo docorl•ido dorido n. sua invostlduu no oa1•go 
que oxm·co nt·! a dat!l. r.m qno ror prornuiJ.rr•dJ a. mesma ·rosJiuoiio 
(com p .recor cont1•arlo dn. Con~missão · elo Constltuiçiio ·:o Diplo· 
mncfa} · ' ,. · · · · · 

I ' • . . ' 

Yotncão, cm 3• di~CUI:I:i?io, du. proposlcão 1ln. C:t.mn.rn. dos Doptl• 
lAdos, n. 51, do 1008. 1mtorlznnrlo .o PJ•osldcnto da Ropubllo• 11 
ubrlr ao MlnlstoJ•Io d11 l'nzonda o · credito oxti'>OI'lllnar!ó do 
i0:8S0$~04, pnrn attondor no pagnmonto do; hoJ•doll·os do fulloc!do 
Dr, Ampbl.loph!o Botulllll F1•oh•o do Carvalho, om virtude do son
tonca Judlc!ar!n (com pnroccJ• f>''OrM·ol dn CommlSEfto do FI· 
onncns); 

Votnçfio, cm 3• rl!scuS!lto, da proposição dn Cnmnrn do., Depu
todos, n. 147, do 1008, nutor!zan<Jo o Pro.•ldonto da Ropubllc<i a 
abrir no MlnlstoJ•Jo da Fnzonr!a o crodlto oxtrnordlnarlo do 
IO:J31$2-i9, pa.ra. pa.·mmonto ao barão do Lnconn., cm vh•tndo do 
acntonça juclfclnrln (com parecer f,L\'ar.lvcl dn Commlss'lo do FI. 
nn.noas): · 

Votac;iio, em ~· rllseusslio, da proposição da Ca.mara. doi Dopu
tatlos, n. 157, do 1008, autorizando o PJ•osltlcnto da Ropubllcn a 
nlwir no M!nist01•Jo da Fazenda o credito oxtrnordinnr!o do 
23:701$875, para pagamento no DI' . .Jooqulm MoroJI•a da Silva. om 
vlrtu,Ju do sentença judiciaria (com parecer Jh\'oJ•nvol da Com
missão do Finnnc•s); 

Votação, om S• discussão, dn Pl'oposlçiio da com~•·• dos Depu
tados, n; 161, elo 1908, autorizando o PJ•osJdcnto dn. Ropublio•-n 
abrir'· no . Mlnlstcrlo dn Fnzondn o credito oxtrnordlunrlo · do 
7:987$670, l'll•• pngnmento n Goorgo F••nnc!; Moo o Ernes~ Walter 
~leo; om. virtude do sontouca judlc!nrla (com porocor n.voravo!. do 
Comm! ssfio do Flnnnon•); 

Votncllo~ cm 3• di:~eussão, dtt proposição dn Cnmarn. dos Dopn
tudos, n; 201, do 1008, nutorlzondo o Pt•csltlonto do Republica n 
abrir. ao ~flnlstorlo dn Jllst!Qa o Nogoolos lntoJ•!oJ•os o credito oxlrn
ordlnnJ•Io do 7:000$ para pagamento da diHoroncn do vencimentos 
devida 110 desembnrgndol' ManoeJ Poch•J Ah·uro 1 Mot•o!rn \'lllabo!m 
(com parocm•tu.voravol Un. Commlssão do Fin:~onQns): 

:Vot!lçiio, o n 3' tlt;aui~:io, •l!t p!•,)Z,o::~'c"i.o rln. Cant'll':l. clm DJpn· 
tadoii n. 202, 110 lhO l, ;Lit~ n•l'.'m !o o· p,•oild 'llt' ri L llo:)Ubtloa. · n. 
nb1•it• a'l Ulal:it~t•lo th l•'itz·)!l( t o ot•a li toJo V:·IOj,3j1 pn.r:t. }nga. .. 
monto ao d~somb:wr;:atlor• ~ra·Jool PJ lrJ AI ~·.u·n 1 ~r ~t•n!n Ylll ~bllm 

-(Com pa.I'íli:OI' fJ.VUI'a.vol ll:~. Commh~:J'Lo do FlrmnÇ.l.S} i · 

Votn.oã.o,_om 311 discmsío, tlrt (l'olp:>.:J!ciio da 0:~11\fll':t tl,,s Dopu-. 
ladoJ, n. ~03, do I 008, cononlt!wlo uwo m )l.Os rio I lo 1nr:a. com-, toilo~ 
rs ''onehnsnto~. }liU'a tr•at'~t· tio !lii'L ~n.ntlo, au mlnL .. tro do Supt•omo 
1'rlbunn.l Ft!dOt•,tl llJ•, Allllll'IJ CH!tltmntl (uom }I!H'(ICOI' ti~VVJ'll roi ih~ 
Commlli!liio do' Finanças) ; · · · , , · ·' ··' · ·' , . 

.... . 



Volnçilo. om 3' dlscu,iio, da Jlt'oposlçiio d.l, Caniar., tio~· Dopu
tndos, n. 173, do 1008. t•illovnnlo a, IÍI'O,C!•Ipçiio om·quo·fncórr~~ 
mm, pnm q no llto 1 sojn t•oslltnldn" q unntln tio :117$500, llnymtilltla 
Amolln. Pot•olra o Ann·~ Amalia POl'oirn. (com plroeor ·ra.vorn.vol'tlrt. 
Comml"i'to do Flnnoçns); 

Volição. om 3' tli•cussão, tia proposlçiiô doCnmarn· doi'bopn• 
todo.<, n. 19:1, do IOJS, oulot•lz"tdo o Prosldonto th Uopubllcn a 
coneolo1• um.nnno tl l Hconcn.,' com· ordcnn.do, ri.o 'ongonhoi't'o;ôtvll 
llouto ~!it•an•lo, 'pt•o(,•s•ot•,tlo mocnnlcn ,oo Escola tln. ~IM'inho MO!'· 
canto üo Pn.I•tL (cOm J1n.l'CC01' '!avara \'Ol d~· COmmls~'ãÓ' tler Finan'9.a.SJ l; 

votnçõ:o, om s• dlscnssáo, dn pi•opii;lçno i!d tlimnl·~·ao, i:iijl!J
tn.tloP, n. 47, do 1008, t•oloYnmlo a. Pl'Qscrlpoão. om ftnc. 'thC~rrôu 
o dlrolto do M~n'Ml'Silv'orlo Güma•; ··rHJII'usontdtlo'•:pot• ·silo' vlnvn 
o. Amn.bllln. ri:L· Luz .Gomes, lnvonttu:Jn.nto dotf·'~ons dO .~sou -onH~l, 
n rcccuOl"Uo Thcsont•o Fotlornl n<Jlllititln tio 4:01·4~320,' lll'O\'onlonto 
tlc raro ,nrmonta•·<iúr:into a \•ovol\!Ção n> ·'Rio' 11t•ntl\io•\ló1'Sti! '(com 
pnl'OCOl' r.varilrnl !la Coril'mlesao do'FinnnçtiH) ; . : ' ' . 

Vota.Q.lo, cm 311. dl!'lc!Hsão, dn. prO(loslçlto da. Cr.mn.t•n. tlo:i '"r)h~h· 
tll.tlOS, n, 21, do IOO~.a.nt,rl~n.ndo o Pro~ltJonto1tl:\ l~opubllca·n.·atwlr 
:ia ~llolitorio da Guot•t•a ·o' ct•odlto ospcclnl' \lo 8:5R7$331, : pm•o 
occot•rer, n.o p~gn.monto ·doi! . arllonndós !lo· cstn•lvaa do" oxttncto 
.\l'sonnl do Guot~rn 4 dO ·Pornn.mbnco•;João Ct\t'I!JS ~londcs,!Jfo·porlo';To 
tlo·lSOb 20<1c ',lunho·do 1915 (oom parocor l'nvoravol·do Commllmilo 
do Flnnnçns) ; 

Yotil(ão; om 3" dlscnssiio, ll!L Jlroposição tln~Cn.mnl'n. dos·nopu
tn!los;• n:: 1 a;;, do 100>, autorizando o Pt•osldunto dn•:Ropuullc' n 
·nbrlt•·:na ·mnlstm•lo tia Fnzontl"· o cro11t:J espcclal·do:~:OOO~o:pat•n 
ocootií•ct• 1l caLr.-..glL.Ilo tgunl qnnntltl n. Octn.v.io do Sou~a.L"tnl.n..:.om 
vll'tndo !lo ompt•cstlmo ao cofJ•o ·de Ot'Pltnos••l~ito·•:n 1Ail6 (com 
lHLrücot• fttvOl'ILVOl da commi:;são do FilutnQ.~~j):i·. . , .. ~· ,,. 

Volnçií.o, om dlscussãç, .nplcn., 11lo v~ta_.n.· 7 ,.do
1
l008.itdo .. prefolto 

do Dl•t:icto l•"oilcral;Ll:osoluçilo ni!<'nlc!lial tljspí;>nJo so.lit'o ·" t~oyp~
sllo d~..t~ fiola do ptLgallUl', ~ho!lou~·o~·o O,!J: !'.oçpflodot•, \ln. ~~:~l'o~tlit~t1. 1!W,s 
cnso~. cm quo. estes vonhn.m n. doiXM' ok l'i.lb,P.OcUvos cu·gutl. por. ·lf.PR" 
~JCntadot•Ja., ... domlssito ou. mo1\to. (~Ônt ; pn.rõóo~:.ra\·Oi•n.,·ol. da Cont• 
ml;s~o do Constltnlçno o Dlplom>oi~H ·.:. ........... , ": ...... ,, 1 

Votncão, om dlt~cuiit,;ão un\cn., do ve,~, n •. JS, do 1008~..\lP.: pt•c
lolto' dq Oistl·lcto l'oiol'"l d"rosoh<çfio •.lo co~splho 'Mqdiétpal uup 
áutol'lz~ "·,·olnto!lr<içlo do [!, Florentina ~·nnsltl'do"~\lhn~110l'qM 
Flguolt•otlo no cn~•go .do prolossol'·' ~'llun·àt" ,o!Tootlyo (com· porcrii1r 
n, vornvol da Comml•siio do CO!ISt,lt~Jéio c DlJilomn~li>)/' · ; , · / : ., 

Disaussão unim~ dn. omomln. da. Cn.m].r,~, tlos Ooplltll.llos, 14Ubsiltu .. 
·tlva !lo 1iróJocto d'o'Scilndl quo moillfton' ~-lo! no' 'l,23?;1tlo 15 tio 
novembro do !ll04 {com pmrooor 'rllvornvol d~ Cohimlss!O'de:Jnotlo~ 
o. Loglslnção) i · · ·· · · · L • · 

2• dhoussõo do pra,jooto do' c:.nlíí1•• dÓs Députodõs:' ii.; 2ll6;'db 
I !luA, mandando appllcot• !l< asmolnçil" do' tirodlto <lõ'l'lcola·ou·ilo 
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crodlh bypothlicarlo o w:~•lcoln as oxoopçüo' cont!Uns 'no llrt. 1' 
n~·2 ·§ 4' do docroto.n. 177 A, do liltlo sotombro do IH03 (com ptt· 
.rocor I'•LVomvol do Comml,.iio tio Jusi!ÇtL o Loglsloclo) ; 
. -~ ' 2l' diSCusii'íÔ'ilrL pl'OpOHiclío d~ Camnt•a !IO.i DJpntados, ll. ll5, do 

1008, outot·li..,ltlo o.Pt•osldonto do Ropuhltco n rostitult• ~ Cnmnr. 
. ~!ualcipn! dn vll!n.<ló Poura Br.ncn, no 1·~.-tndo tiO Mito; Gornes, IL 
.. impilrtonclo do 4:127$80J, popol, o 155i\830, out•o, proveniente .tio 
., dh•oitos. 1\lliiiLncJrO~. O!!tn.tll:!tiCn. O nutltiÍ, pag<JS cm 2:1 do ,ln.n~Jro'·o 
-·22 do JOvm•uil'O do 1800, paln. tmpbrt.nQã.o tio matot•In.l dostlnatlO ·no 
·~•·viço do nbn;tnclm"nto tio og.u• potovol tio mosmn. v III o, dlspon-

·t~i\·do.~·n.B·foi•mti.lfthtiiO!i o-.htldwl na o~ nt·ts. 2° c fi0 tlll llr.cl'cto n. 047 A, 
'du 4· rio' uovo:nhro do .1800 (com·pnrocot• l'nvot•.wcl do Comml.-~o 
de' Flnnncns) ; · · · . · · · . . • 

, I ' , 

2• dit::cns.i:í.o tln. pt•opo 1!~1t·.> dn. Crtmm·n. 1!ó3 Onputn;los, n. 209, 
·do IOOB, cone ~llon!lo n.o minl:~tro -do .Supt•cmo Tt•il.Jun 11 .. Fllllot•a.l 

·-or. Albort.o dn Sohil.'3 -~lr~ot•tlns Tot•t•os prorugn.çlio, por nnis nm 
u.ono; ··com totiO!r os 'Von !intentos, ·da licen~:l. cm cujo go3o ·se· nclm. 
(sem parecer) : · 

. 2~ dl!icl\s:iiio dn. pt•.JpoJ!çã.o dn. CDnttl.l'íl. tlo:j Dop11tados, 'n. ~ó7, 
tle 11108, • autorlzilntlo' o· l't•cs!Uonte tia UopuiJllca' o cencodet• um 

·' o.no01'tlc ·llconÇu, ·co :11 ot•tlenn.do, ti.o · 1 o osorlpt•Jt•.u•:o 1ln .Air<t.ntloga. 
.'do Pn.rlt Edmundo do R~g6' Btrror-FIIho, prtl'f\ tL•n.tl\monto do sa.udo 
·)com ·parecer: fu\'Ot·a.vol_ da. Com missão 1lc Fin:tnt;ta.~) ; . 

: 2• dlscuss~o ·da proposição da .oam •.tra do• Ooputndos. '·". 131 , 
dd'IOOB, outorlznnd> o Ptosidonto•dn Ropubllca n. nbt'll' no lllnl•· 

- toi-Jo 'dn. Justión.· o! NogOóiOf Intorloroi:I.O: ct•o;tito nocossn.rlo prl.l'IL oc
.. Cot't'OL' :n.o·p;~.ga.monto tios voncimontos dos t'tmcclonnl'IOS da.· Sect•otn.
ril~ do Supt•omo Tt•ibumt.l Fodorn.l (som pl\t'rJCot•) i 

DisctW?i.o unic;t. dlt. pt•oposloão di~ Ca.nur1~-do~ Deputn.dos·n. 3K, 
do I!JQ'j, substitutivo ao pt•o'octo do Sonn.~o, n. 4), do 1006, estou
donde uot~ funooionrtt•ios do tÕdu.i. a !i Soct•otll.l'ias do E.stndo o nu
·gmcnto do vencimentos quo o pt•ojocto c .. mcol!O no:~ tl1L Secrotnt·il~ 
das Holn.cõos Extot•lol'O.i (som pnt•ocor) ; 

· ,: ' Continun.çolio dn. 2" discussfi.o th proposição tlr\ Cn.mn.t•.l. dos 
Doputndos, ·u. ·w, do IOOH, ·t•oor~n.nizando n l~opnr~ono do 'fhO!il)llt'o 
Fctlornl (com omondn.s n.ppravadas om 2" dtsctUisao o o1Tori!chla.s 
ncstn) ; 
. s• .• uscu"ão tia pt•oposl~iio do Cnmnrn UOl Dopntaros, "· 35, de 
1900, concodolltlo r.tvot•cs nos lndlvlduoa ou a..,;soolu.cUe.il que so pt'O· 
pn>erom" constt•nh• cns.s popnloros (som pm•ooot•) ; 

· · DlsonS<ão nnlcn do ••lo, n. 32, de IOOS, tio pt'ol'olto do Dlstt•icto 
···Foder•ltL t•osoluçiio tio Consollto Mun!clpnl que concodo nposonla· 
.d.ot•in,- com os ''c.molmeotos fn'tograos, no ongonlloit•o do. PJ.•ol'oitut'IL 
Lcopoldlno .lootjnlm de For1t1 (com .pnrecot• contt•nrlo dn Commlsslio 
, tloJ nstiQD c Loglslnçlio); . . 

· 2'dlsonsslio dn proposiÇão do Cnmnra 'dos Depnt1Ídos, n. JOO, 
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--------------------~---do 1008, aulorlundo o Oovo1'DJ a ••ostttulr aos lntol'dssados o que 
a maior houver oabrado pelos IynotypJs atd agora Importndo• 
('om parocor) ; · ' : ' · · . .. . · · 

.. 2• dlscusião da prlposlçio d:~ C >tnai'IL dos Deputados,. n, 175, 
do 1008, autorizando o Prosldonte da RepubllCIL a conceder no 
aguuto do 5• clnsso da Estrado do Forro CoJitl'al do Brnzll Nor· 
horto Rodolpho do Souza um nuno do liconoa, com todoY 01 voncl
montos, par• t1•ata1• do sua saudo ondo lbo convior (com pnroco1• 
1\lvoral'oi da Commissiío ·do Finanças) ; . . . . , . 

Discussão unica do •oro n, !0, do 1008, do prefeito do Dhtl•icto 
Fodoral4 l'csolnçiío do Coo•olho Munlci~•l que autoriza a aposon· 
tndorin., com todolt os ·vencimentos, do 01•. Artbur Gl'OOilbll.lgh, 
<~ommls•n••lo do hy !lono o ""lstoncln publlc> (com JIOI'Ocor conii'O· 
rio da commlssiio do .Justiça o Logisinç1io); . . . . 

2" dlsousslo da pl•aPoSiCão lia. 'Cnrno.ra. dos Dcputa.dos, n·. !.1H, 
do 1007, autorizando o Prosidonto da llopubllcn a aposentar, com o 
ordenado, o bachnrol JosO Augusto do Oliveira, pretor da 13• pro· 
toria do llistrlcto Federal (com porocer favor,\VOl dÍL Commls:Jâo do 
FinançlB); 

1' di•oussito doprojocto do SÓnJido, n. 47, do !008, l'OVOgando 
n. lottrlL O do a1•t. ll da loi n .. 7G, do 1802, n.rt, 511 dn. do n·. 265, do 
1804, o o zwt. 2° n. I da do n. 200, do 18)4; · 1 

2• dlscu"iío da propcslção da Cama•·• dos Doputntio$, n, 187, 
do 1008, autorizando o Prosidento do· Republica a abrir ao ~llnls
torio da f'azonda o credito do 20:541$040 para pagamento do quo 6 
devido por soulon~a 11 Companhia Cont1•a! Commerclul o u . Joiio 
Martins Ferreira, succossoros do Forrnira, Amorim· & Comp. (som 
parocor), 

Lovnnta-so a solfao !Is 7 horas da noito. 

15S~ SESSÃO f:~t 23 DB DEZEM'IIH.O !Jtl 1008 
. . . 

Prendtmoia do3 Srs, Nilo Pcçat1ha, Pd!'roira Clta11c1 o ,h·uujo GUe1 
· (tu c 2o Se!aJ•elm'ios), 

A' mohL hot•a dn'lJis do mol.:t·Liin. o.lu·~·JO u.. 1'10d5lo n. quo con
cot•rom os St·~. St,imdot'OJ Fct•rclrn. Chll\'O:r, A1·n.ujo Ol\cs .• Jonn.· 
tbns Podi'OdO, lndlo do BI'O?.il,. U1•~ano Suntos, Boifort Vloh•a, 
f.iOt'\'lLSio P.\Sso~. Plr •s Fot•rc 1t•n, !o't•n.noh·c l Sd., Dozm•t•U"Foilto· 
nollo, Antonio. do Sunzn, Moh•n o Sá, Alva.t•o Mn.chado,.Coolho 
Lisboa, Oon~alvos f'Ol'l'nil•a, Ilesa o Sll VIL, Sigla.mmdo Ooucal· 
vo~,. Mnuuot Dmu•to, OH \'Oit•n Vnllo.1ldo, Ma.1•tinho· Gnrco~, So· 
.vo1•ino V•oil•11, Mo11iz l•'J•oh·o,. ,João Lulz Alvo,, Siqnoim Lima, 
LOUI'Onço Baptista, Ollvoh•JI l•'iguoh•oJo, t:1•ioo Cooiho, . LauJ•o 
Sodrú, llal'nta R!boiro, l•'rancl••• G!yoorlo, All\•udo t:Ui<, UrlJano 

' ' . . ' . 

•. 
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do Gouvé!L, ,Jor:L'lllim do Souz11., A. Azcre!lo, Jon.'lulm Murtinho 
C.•udido do Abl'Cu, Lnuro l!fillor, Follppo Schmidt, Pinbolro )la: 
chado o Victor! no Monteiro. (40) · · 

Dclxom do oomp•rocot• com cnu" participada os Sra; Sono· 
~m: . 

Ruy Barbosa, Pedt•o BorJO:J, Sllvot•Io Nory, Pnos do Carvalho, 
.Tusto Gllo1•mont, Gomos tio Cn.stro,- IW.ymundo Arthur, Ca~tro 
Pinto, Jon·julm l!n!t., Cooilto o Campo i, \'lt•glilo Damnzlo, .Augusto 
do Vnsconccllos, Follclano Ponna, FI•anciscJ Sa.ll~s, Lopas Chavc11. 
lli"nZ Abrantca. l!otollo, ,\loncor liulmariios, Bl'Ozillo do Luz, Hor· 
cllio Luz o Julio Ft•>ln. (21) · 

8' lid•, poatn om dlscuSRiio o som doba to approvnoln a acta da 
soas~ o antot•lor. . - . .. 
·.o &r. 1°. Seoretfu•lo dtt contn. do ~10guinto 

EXPEDmNTE 

Officios: 
oous tio 1° Sccrotal•io dn. Cn.mn.rn. dos Doeut.ados, do 22 do cot·· 

ronto moz, t•cmcttcndo M seguinte~ proposicucs dn. mesma Camn.ra.: 
N. 228-, 1008 

o Cougra:;so Nn.cionn.l decreta. : 
Art. t.• Não pódo ser oxpulso do tcrritorio nacional o oatl'an· 

gclru quo for casado com mulhm· urazll ·Ira ou tiver Olho ut•n· 
zl!elro. · 

Art. 2.o Ficn.rGvoga!hi. a. disposlc;ão' do m·t. 3'1, ·tu. lo: o. l,f41, 
de 7 do jnucit•o do l!l07. , . . . 

CamO.l'ilo !los Dopntn.dJ:\1 22 tio tlozombro do 1008.- Carlos Psi· 
xoto do .l!ello Filho, Jli'Oaldonto,-Jli/ciacles .1/ario de S!l Freil'e, to so• 
Cl'Otlll'iD.- Antonio Semic'Co dos Stm/os Lt~al, 42 socl'Jtal•io, servindo 
(!o 2Q,- A' CJnlmls::.ão do Justiça o Logish~ão. 

N, 2.."0 :- 1 !lOS 

o Con;;l'.~s:o. Na.ail?n~l t•oeol\'O : . 
·Ar!. 1. • O pn~nmcnto dn pensão concedida a D. Rnymundu. 

l\ln.t•la..d~ oot•os.ltoalm, .Yiuvu. ilo. coJ•Jnol honot•a.t•lo do·. o:ccraito 
l!Ot•cotfnno Mat•tlnl da l~ochn, devo comoe,ar do dln do lllllt•olmonto 
dosto. ,: · · · · · " .. · · . 

. o\l•t. 2. o Rovogn.m•BO us dltJposloUozJ om ('Oiltl'IU'io. 
· C..'l.IUO.I'Il. dos Doputn.dos, 22 do dezembro do 1908·.- Cm·~os Pei

.wto dtJ Mello Fill1o, pl'.!Sidooto.-Milct"acles .l!a!•io tio ~d }t',·eir,, I Q so
croto.t•Jo.- Antcmío Semi.zo dos San los Leal, 4Q se.:~J•oto.rlo, SOl'Ylndo 
do :zQ.- J(' Cornmlfslio tlo l~lnnnoas, 
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outl'O do mosmq S•:. !• ~ocrotnrlo o da. moimn. dn.ln,, commq:, 
u!onndo qup. nquclla, Cunuq•n adoptou 1 toda; as omoodns do Senado 
1L proposição da mo~m~~ Omuu·n., Uxnlitlo n. dcspozn do· ~Unlstot•lo 
~~~Guerra,, u outro~l,m,quo, dns ... omomlns 11. JH'Oposlciio fixando n.'· 
dospoza do l!iulstorlo das Rol •ooo1 Exto1•loroo ndcptou apouns a 
!ittbatitutlva tio a.rt. 111 n. 3 o a •tno olovu. n conJOJgruv:ii.o tiO uin> 
vicO·COJlrilll om Hx:omon, que prUi:iO.l't\ ll cu.togol'ln. do coll.ti:Lll i niio 
tont.lo Utttlu .'~ liUn ncqulosconcln. ;:Is donmla onwmlas.- A' Com~ 
ml:t~?io. do Fman~M. · .. 

Ontro do. mCs[llo St•. Soorot!Lrlo; dn.tado do ho.;c, aJmmuuicnndo,. 
qno fL(tllelln, C!~nuirn. nliopton totln.a ns omondns.do Sono.dOJ!l•propa .. _.: 
~:~lt:tio C!UO Ol'QlL n. rcccltn. geral da. HopnbUcn., com. oxoop~üos dnli; 
Hcgulntos : 

Snpprimln,Jo o n. 17 fio m•t. Ju; 
Supprimhl(IO;,o Jl, X do ni·t. 2°; , 
.t\t'Ol'CSCOOtando llffi )Jal'fiS'I'U}lhO U.O ttrt, 3° S.liU'C U, ·ttxiiÓ!io, tln. 

porocntn.::om do roprotluctm•o 1, I{UO dO'\'O contcl' c:nti1L g1•npo do gndo 
tlc crln importado; 

.Acct•o:;cuntn.oflo um :u•tigo ~obro a ontt•o.;n. fio IJUntn.~ do lotc-
1'/ns. no ti'~IDIJnl!iQ do. Snnt-1. Cuthnt•inu.; 

Aéb·cis~ontj~,Q~Io uln · onko ri:rtlóo que· o.utcll'IZI\ o ·Go\~01'110 n. 
rcvm• é> docrot.o n, 5, 107·;·· do-O t!o jan llro·dn ·1004, rcl'oronto. ao con• 
tracto dns lotorins. 

Um do pt•aJUito tio o:s~ricta Fo~ot•n.l. do 22 do COI'l'Onto moi, 
t•cmottontlo a. monsa.gom oom itno' 'S"ubmotte 1t c lllKidcmção.' lia 
SonallB·•as I'iW..õos .q:.1o o l.ev.nl'l\nl lL niio s..mcGtpnnt• L1. rosolnQli? do 
Conselho Mnnlclp:tt, que u.n.ut.jt•izu. a..mand:t-l'p~giU':uo su~·dii•ccto:· 
tht Cnsn. do S •• los~. nctunlmonto n.ddldo 11. Dlroctoflo. Gemi llo'Obt•MI. 
o ,v.tnç~o,.Aif••c•lo Pl.nto ~~o.cn~·vnlho. a lmp01•tnncla ~o 5:0C8$'06 
pt•o\·l)numto llo g1•n.tttlca.r,no n. que foz ,jus. l}li!\Odo om ·oxOl•ulclo 
lliliiUr\\P.Cllrgo,-A' Comm!"ào do Constltnl<.'ilo o Vltliomncla; ·. : · 

Q,,S1•. ~~~~ Jl!ioo~·otLLt•lo lô o soguiuto 
,I.J 

rARI~CEit 

N, 431-1008 

O sargento <tnal•,tol·mostro, listonl•lau JoniJUim Tolxch•n, foi 
nom~ulo nlful'OS 110 ·tur.,ntol•la om comml"lio, ~OI' po1•tu•ln '~o· 
~U~j~t~1:1o da UnOI'I'a 110 7 do Ol'l'CO ~o 1874, UOI'OI'O, portnnto,' ••i•-!fie liprovo:tn~n n lo ln. ~50, ~o 1875, qno outorl,on o Govol'no 
a grn<lual' no lll'illlolro posto todos os prncns do oxorc!lo quo hnvlam, 
slao nollo comml-slonadn•, ou atol n. 982, do 1903, que mnnt!uu 
Jll'Omovcr 11 !l!TCOliVitludO i!O poato OS n!fOl'CS g1:ndUOUOS por fcrç;. 
•ln nutol'l>o.<:no onlo1·ior. . . · · · · '"' ·. · 

: Entlctrtuto. como -lu.uvcs.o sitlo ó sou nomo Oxclnltlo-·tJai 1•o!:-.· 
r,uo; de tn•aças Jll'Omorldas, que baixaram oom' o docroto doll'dÓ' 

,,., 
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novcmbro,<lc 1894, não tom.gosado ~ló ·ho.fc do. bcno4olo d~s,e, nem 
<lo,da• leis cltnda&.". . . , · 

Asshn, o.<lh'llllo q<)C.Ibc conferia a pot•tarl"'. nõc revogada, <1uo 
o ocmmlsolonur.t, lloou at~:agorn som clfcctivlda<lo. · . . · 

A c"os, dcssJs tom <Indo t•omodlo leis pnt•ticulnr~. tio cor.lotor 
pjljocal, como.n.do n, ·1!03, do 8 do sctomlit•o do 1800, 'ó ri do o. 7il4, 
do 14 de junho do 1:01. · · · 
· Pot• Isto a Camnm dos .Dopot<ulos, attondqndq ainda ,a que o 

t·equol!ontc unnoa. oxcrcon •w J'nnccõoJ do o!llc,lnl nom lho Udi)U o 
<lbtlnctl vo, appi•ovou n proposiç~o n, 17, dn .t, nnno, ~uo o manda 
consldol'nl' oJfoctl.vnmoQtop••omqvl<lo, !»"" a;mcntoda ~"ta. ~· lei 
U. _dOCl~Q.tM~sQ,_ _ ·· .. , . ; . , ... , , · 

r· ,~Canmtli'oll\o,do Flpn~.lij, .Pela~ t·.t~<CS oxpQStna ·Q.<to uc~ó<·<lo 
oum·o~douto_pUJ'OC{Ir lla.1Contmil'l!ão .. i:lp. Marlnl1u. 1 o Gum·1~"-11e"s~ 
que o proposição dovo ,.,. anpt'RVaijo,, .. . · · . , · 

Snla dn~ Commis::;üost 22 de dezomUtoo tlo•I908-Francú.co ... G/y· 
ccrf-ot pi·~-j_ld• uto' int'qt:luo o' l~·~a.tor.~ Jlri.IIIOii,C'O Sd.- J. Joa?llik" 
dt~·So,ll",-.llt'aro Xlacl1ado: ~r/rbdrtrl Sf!niOI,o- Joafit.dm ... vurli~lo:; 

' ,,, I ' ' '. 

, , I'AI\~;,C~H o\ QUE St:: ~.~l"n!~E. O rATU~CER, sur~.\ . . . . . , .. 
Foi prcsonto <1 CommiS3iio do Mot·lnb~ o Guor.~:a: a- prQj)Qsioão 

da.Camm·n do;,Doputado~ n •. !7,. do cot•t•onto anno, pai• 9~al so 
autor!Ut,O.P<•osldonto da Ropublloa a. consldC!'nl' com' orr.,ctlva
muntl.l ipt•omovldo no posto do 29 tonomo dn. m·ma. llo. ::u·tllh:\l'ln. o 
»nl'gonto tJUILl'tOI·mo;tt•o do 5° l'cig;monta do nrtllhru•itl. .E8tn.llislo.u 
JOD.I!Uim 'fcixoh•a, quo foi commlssiOJi:t.d') no mesmo posto P<?l' 
JIOt•tnrh do 7 <ic março do ln!l4. 

Orlglnot:·~o estn., pt•Jpcslçito do u1n l'Cqum•:m!lnto do momw 
,.rgonto 'l"••·tol·mcstro <L Camnra """ lloputn•lo;, om .1001, po· 
dlndo pnl'll. SCI' cons·dot'.tdo oiTcotll·a<IIUnto promovido no posto du 
ulforc• do lnr<Lnlot•la """lo 7 do mat•co .<lo IS!ll, nos tm·mos da lo i 
11.350, do O do dozcmbt·o do 180:5, ou dosúo 3 do uovomL't•o,·tt\mbom· 
doJSOJ. ll(S toi'O\OS. das lois ns. 081 o UB~, do 7 <lo jnnoll·o do !003, 
do accôrdo com .o rwt. l" t!n.QuClltL .. , • 

Para j us:lllont• o ·•• 1li'O!JnçiiQ, o. t·o~uot•onto . nlloga que tot 
CDmm~slonndo naquollo tJOsto.~OI' pot•taria úo ~linlsto••fo da uucrra, 
do 7 de março <lo 1b1l4, publicada no ·Diario Ofllcial do i!, dovoudo, 
pot• ctrofto dos" uot.o, to1• sldo,.lnçluldo no doct•oto do 3 do novembro 
do mo:uno anno, ctuo pL'OlllrJvon no 1, posto to:lns a~ p1•a.çn.s !ln· • 
torfot•mcnto. c~mml:l!lionaú;•~;, .quo tondo havido omlisão do ••u 
nomo.nauol<IQocs quo hnlx•mm.c'm nqnollo dOCI'Oio, dclxoutam· 
!<em· do sct• oontumf>ludo n ,· or.lom do dlo <lo o.<o<•elto ·n. 010, ·do 
14 ÚO (OVO~Oit'J ,do Q0j, quop~bihioll as l'CJ'ol•l<ias rcl;tQÜOS .0 ulstr)• 
bulu pJI<.s eo••pos o. ontolnOJ, cnJ:s no:no1 vlnhllmuollns;monolo
M<Ios, !'OSUli;IIIIIC•lhÔ. dllhllicM' pt•imdo do oiTcoth'ldn<lo dO.PQSIO 
pua .q<IO.Jüt•J comnliíisióíllld<l; llolll tiOrt~•·lm ,hl clhdn·, · . ' , . 
. ,, , AUogn,lliiii-.<JIW, não obstljnto. "oml,.no <lo ·seu, nomq_na pn· 
bl!cnQiio <lO,<io<J'ot~ ~o.a do no,v•ntlu'O. o n:t or<lon~. do dln n: Ol ~~ . . . . . ' 
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ainda lho deviam toÍ• aprÓvolt.do os lois ns,' 350, dó !SOS, o 981!, do 
1003, porrtnn.nto o. 1", vota.dn. ~ara ropnra.r ns omlssG::!s do'tlirolto, 
n.utorizz~vu. o Governo ~~ gt•adunr no Jo postiJ~· como clfootlva.monto 
gratluou,. todll' no praça< do oxol•clto' quo h'vlom sido nono· com• 
mliJSlonndos at13 do novembro do 180'1, o n. 2• mnndn.va. promovo1• 
a·oifoct.lvldado do posto do olrore.< gradtmdo por Col·ça d••tuolla 
n.utor!z!Lçio, ·· 

N11 presumpçiio tio qu 1 o sou dlrolt> oo l' po•to do oOicinl do 
oxorclto G lncontcotnvc,j dolOte do pvrtarlt• quo o comml"lonntt o 
Uos termos do doere to o da.i lohil ·oltu.ila.s, o lnvocu.ntlo oro a.bono .11011, 
como ro.a1von•lo questões ldontlcns, O< prcoodontos do porta,·(a. do 
Mloll!tot•lo di\ lluot•ra, guo mflndon contlnua1~ oomo com missionados 
ntG ulte1•lor dolll•ornçil.o do Govo.•no, os atroros Anlonlo Zofot•lno do 
Souza Neves o ~laoool Octaviano Alvoro, que não foram incluldos 
no pt•omoção do 3 do novcmbt•o d 1 1894; · · . ·. 

dolo! u. 603, do 8 do sotornbro tio 1809, quo autorizou a con• 
sltlei'J.r como clfcot.Jva.monto pro movido no JlOSto do nllOro• do in· 
1\Lnt,.rla cm data. do 14 do agosto do 189,, IIÓ cntfio .1'. o.Ldotu Anta• 
nlo Rodrigues •la Al'at~o. o 

dolo i n.764,do 14 do junho do !UOI.quc mandou contar aontlgul• 
dado da promoção do too ·nto coron'i Joiio Loocallo Pol'oh•a do 
)Jollo, do 17 do mnroJ do 180·1, dou• cm '1110 foi a pt·lmoh•a vo• 
pl'Omov Ido a os o po.;to ; . · · · 

. . o ro•tnorouto oppelln par:• o Congresso .Nacional, solicitando a 
confirmoqõo doS<o dlt•ilito pot• um noto loglslatlvo que lho dtl 11 olfo· 
ctlvltlndo do posto d.1 sun com missão, com antlgulilado da data da 
'Portaria. quo o nomcon on1ln.do.tu. do doorcto quo o deVIa. t~r pro
movido. · · · ·.::·, 

A Cmnmissio 1lJ ~lat•illbl~ oGuOl'l'J. dn. outt•a. C:u:1:1. do Congt•osso, 
obtidas do Governo lnfot•rnnçõos a rospolto, .lnlgou just• a Pl'atm· 
~lio do l'aqnm•onlc o doforlu·a otnllal'to, fuadamout·•do um pt·o· 
jocto do lo! qno foi nlli "PPt•ovn•!J o d lto)o · a pt•oposl~iLo sujeita tL 
dollboraoão ílo Senado, w!Jro a qnnl fel oltatnoda·o dlwt• a sua Com· 
missão· do Ma.rlnhn o L1U:,l'l'O., : · ·. ·. · ' · . · 
· lista ootnml:lSiio pt•octll'on coaheoor orn dot:.lbe a mataria 
sujeito ao sou oxamo o do cstndo foi to vot•lficou o se~nlnto: 

A 7 de março do 1894, pet•toncondo ao 4• batalhão do· nrU· 
lhorla, <111 g~.rn'Qão uo Pat•á, foi' o roquoronlo, juntnmonto·com 
qutl·as l!_l'i\Qa.s ,do. C'-Ol'cito, nomo~do a.ltai'O.i do infu.ntn.rla, om 
conímlssao, por J~>rtorla' tlo ~llnialro do O narra, dossa mesma 

• dota. · · . · · · , . · · · · · ' · · · · · 
. , O Diarlo 0{/1cla! tio 8 dou 1tubl1Jidado a 01s11 portn.rlo e nollo 
so vil o nome do ro~no1•onlo co:ttomplotlu com.oquoll• commlssiLo. 
• . 1loínollld> a· pJt'lal•l:t á RoJ>nt·li~ib do A.)udonto Oonwol para 
sor oumprltl•l. d~bott'lll'Opartl~iLo do o·razor no pal•te·rolallva ao 
roquot•onto, nilo tornnndo publlt•o no'oxorolto a sua commlasão, 
con!o1•mo so vol•!Oco tln orilom do dia n, 5."7, tombem do 8, om 
quo o l'oquot•onto não 'np?M'oce nomeado nlroros om commlssão, 
mas sim trans!orltlo, pelo ajtulnnto gonoral, do 4' batalhão tlo'n~•tl· 
llnrla p:tN\ o 7' tiO lnn.ntnrla, ao po•sJ que todos os domai• com' 

" • 
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imnbolrns so11s, lnaluldós n~ port~rl1 do 7, figuram ncss!l mcs na 
ordem do <ilo como commiSilono·los no 1' posto. 

·. A ·JlOrtal•la de 7 "'td. .rolilv.ld• no Estadc·)!alor do E<erclto, 
tal ·como hn.lxou do Mlnlsterlo dn. Guorr11, tonJo ILn:Jnas d ma1•gom. 
cm l'ron!o ao nàmo do l',,queronto, om·lp!o cJm 1ottm do gonorJI 
•lo brlgndu José Antonio do AVllo, sognndo inlormo o tena.1to·corooo1 
o.t•ahlvbta, · n eogulnto n:1ta: &le cmlattJ n'To foi nometXdo r1/{ere1 e1n 
cormlli.f.ttTo c .tim tt•mufcrido pcu·a o 7Q de in[a"IMl<r, .t8gun lo m ·nrlo" 
o S1·, a.tJistdnt ~ rleclcm:tr pelo ajudanttJ tlc O I'~ CM Jo ajuda,.ttJ !J~ner·al, 
fo te11e11te Lago. 

·Assim deixou o note do Mlntstorlo do Guerra do ter o sou c"nt· 
· p1cmonto necossurl~ o do pnbllcnçiío om ordem do dia do oxorclto 
p~ra poriOI' ser um noto comploto o produzir os otroltos quo dollc 
deviam decorrer. Por Jsgo tnmbem, ornbo1•;1. nenhuma orltrrt.tJor
tnrla do moAmo Minlstm•lo, conl'oz·mo declu.ra. n respectiva. scorc· 
tnr:n.. holtvos~o annullo.da nqnolln. parto rolntivn. ao roquoi•onto, 
dcu.sn a cxehasfio d1J !IJII nome nas roJnQüos quo b1ixnrnm co.11 o 
dcOI·oto <lo 3 . do novembro <lo 189l, o na o1ns!iftcaoilo rutta p'l• 
ordem dJ dia ülü, do 14 do fovo••olrc do 1805. 

A mCsmn. ca.nsn nlndn. lli'O\"aiC'cou pnrn. que o l'Oquoronto não 
rasgo contemplado antro OR l!'r.tduados po1• /O!•ça da. lol n. 330, do 
18~5. o conseguintemontu entro os pi'Omorldos om vh•tuúo dnloi. 
n. 982, do janeiro do 1003. 

Tendo cm vJata o quo fica ox,o~to o consJdorando í!1IO o t'ilquc
rento fel nomeado ILiroroa om commis;iio por portaria que so 
11oba no ILl'ChJvo do E•tado-Malol' do Exorctto o foi pnb!lcn<ia no 
Dicwio Otficial da. épocn.; que ni'ío oxhto mu.is no mllt~mo nrchlvo 
nenhuma outra portaria anmflando aqnolla DIL parto l'Olatlva ao 
lntorcB:Jado ; . · . .. , , , .-

, qu> u soa tr~nsfOl'onoiiL do um batalhão estacionado no P•r4 
paro outro nosta Caplhl, feito polo 1\ludnnto general no m"'mc 
dia om que'o- ministro o nomo:LV<I. nlforo.; em columissiio, não dovln. 
obstn.r.~a. nomon.cão; · 

qm' 11l tlvcsso bnvJdo ongn.no ou erro na. pot'tlirln. qun.nto 11. ao
menção do ro~uoronto, niio bashva plra annuliaJ,, nossa parto 
uma simples nota lano~da d margom,'om f<·onta ao sou nome, por 
1\lnoclonnrlo do Rovortlolio do Aj<ulanto Gonor~J ; · 

mns oonstdcraodo tombem a clru:~mst~nola de não tm• sido 
opportunnmonto cumpl•id,., 11:1 into~rn, n1uolio portaria. polo ro· 
Pll.rtição ~no tlnh:• o dovor do dM•ih·o a. oonvcutouto publicidade, 
dojxo.u'lno.~mvtuto o n.cto da. no.l~ton.Qão,· tl~a.ndo o exercito som on-

·tt•n.t• no·scll conhocimcoto; . ·· · · · . · . 
í(uo o róq•iorontn nunco · oxo:•cou as 1\locçilo• do oa!cla1 nom 

foz uso dos dl•tinotl vos '<tue lho d••• o posto do su• nomenolo, con· 
tlnu~ndc a'sor• Ir otó bojo ocmo oa!cinl lnfe••tm•; pensa o' commls· 
silo quo o CongrJ>so Nacloool Pl'aticar4 um IÍoto do ju.tlo, <iofo
rJodo o roque2•1monto do Jntarosm,do, nii.o so oontalltloo pJrl!m, nnti· 
_tlguJdado do posto sonão dl> ,dota 'd.1 '1ol quJ· tôr vo!lldo uol>lo ln· 
tu<to; · · "'' · · · · · ·· · 

. Vol, 1'111 01 
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Acoeltr..po~:lliO:a,proposloüo, da. Camara,e1acouoelbo. o•Senado 
que a approvo. .. .... 

Sela da• Commi~Milos,. lO do .novembro do·f008•-Pirt~~l<~r· 
ralra, preoldonto,-Polippo &hmld,:rel~tor•-L••ro·iladrd.-Bei(Of'l 
VIeira, 

PROPOSIQÃ.O D~ 0.\:MA.l\A. DIS DEPUTADOS,.~', l7 1,'DB· }908, 4 QUE· áP. 
ltEli'ERE O PARECER SUPRA, 

' 
O Oongro"o Naolonnl resolvo : 
Artigo·uolno .. w: ·•· Pl•esldenio:da. RepubUoa <>utorlzade.llf oousl· 

dcmr·dosJo a. dat&.dbsta. loh o:uno ot!ootiv.amonto promo\\'idothu 
posto do,2••tonente•da arma. do· notllh~lu., O• sn!'geoto··QUlll'lel·mOs· 
tro do 5° l'Cglmonto do·.:l.l'tilliaf'ia\.li:dtnnMau·. Joaqulm.Toixoira.,,qo.ü 
foi commt .. tonndo no· mos mo poli o por .. porturllli do· 7· de· março.do 
!OO.f•.;:rovogadMaa•dlspoolomu om• oont•arl<> •. 

Camara.dos Doputndos •. 30 de.mo.to· de 1Dl8,-Carlor Palroto da 
Moi/o Filho, prosldente .. -ll/elolode• ll/qrlo .da Sd l'ralt·o, l~18crc
tat'ia.-t1rafonio Simolto clo1 SaniOI Loat.~ 311 · socn•otu.rio, ·servindo 
'do 2 .-lt. Imprimir; · · 

. o.sr .. ·8-erlno• Vlolra.- sr •.. Presldento;.codoa pn· 
hVI'u no mau dl•tlncto collo:r.~ Sanador polll.IPar!lbybo.,.quo.:·do•;tjn 
torminllr as.suaa:constdoraçõoiJ., . 

. G Sr. Ooell•o.. :Llllb·-..:..·Dii 4m~lor.la!<i.'! . "'·. q)la 
.-rbo,.,ivimu•,.qwa»' .RQJitpul/lía(ltn J.a~em•u.?! -·CIILmou; O.,glln.!ld01CDO
•ul,.quando pco~lu·oom:sua.pol'!lopoli<l·dO aBUI;•.romaou. o dosma· 
ronamonta da. Republica. !Cm quo cldado vivamos, quo ·RsplibUca 
tomosi-·PODIIUDt>.ou.a,o.,ac gocaçio do.,ropubllunnos. da. ,propn· 
gantla.1 quo :so,,·compt:Qmotteri\m,j, com• o. oll~V.O· .bruílolr.ot. P.D.rA.·. n 

. transtor~naçfio,[>OIItl~~& do palz~.no sontldq, da,conq'!ls!AdQ,so~Jdeal 
socnlal'- a Rop11bllca. . 1 .. • • 

Slll'prebolldlllos, JIQ!o; . o lo rnonto11 .dolelorJ~W ., iJD'.baJliD, liliporla • 
vlnus., a.J)Ouo.l o ltlQneo Mi<lll;~llndOS' Ol• b>li111rtói d11.deroso.,mola~ o 
prosonolamos ... o.quo, ba ,do·.mals..wtato,. a.,d011<Jronon; '!.llllllibllàn • .no 
sol:> do povo brazllolro,. que:, ora.sJ uovolh .cont~., a. rÓilma.do iO· 
veuna,,poln. qual derru.mnram. sou . ..,ngun,. pol'doram.slllli . vida• 
prcalosno ,.,., mnrty&'QS de &?soa, história, · . .·, . 
. · , ·Sr .•. PteBidoote, a grito do lllarllllll a.:>Qtrn, a. crime do Cattoto 

.. ye!o,a, tempo e:a.f•l·lniba.lavol. quo,ou. tonl1a.nas dillltlna;. do. Draul 
pola arlont•oilo, compotonala o taroa moral. do; sou povo;. raz :col\· 
vencor-&IUI de quo· 1111-'••muo,par. ama. ~uoUno.i!p.ocaa oop.biltJo>Sdo 
quo I'IIIIINat:Ciliotlllllll'•ao .povo. besp!IDbol,.pora.lllliihlll'moo.o.. marcll• 
.fl'llno>. do iJII'OIIrlliSO, •tne deva;. s~ra~tlr,, o. ileslulvolvtmqAto.. díl 
·OCq!QijOClal br111Uelro, . . . . : · .. ,.: ;.:: 

:: <:J&oP,mOII•JlOdm,no,ultlmo.:poalll.l. . • .. · .. 
·Quoudíl.no,tmporlo, sn .110ó~va 011• po~tuónot.mlnlàtroo,. dlllll• 

HO, como lembrou o Pai:, ha poucos dlas:-ollos lllUim. dos. ql~Grtoa . . . '• . 

····~ · .......... ...... . 
'• 
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· balxol!'do•SI Cbrlllo~iio. Hojo; o·.Prosldontc ·da Ropubllcu:;:que· foi 
um doctuollcs, ontendo•que do•il tirar• o· JlJturo Pl'OIIIdont:e da Ropu-
bllolll dOI quortoso baixos do- Cllliotlt. · . : . . 
.. ' ... Niío;-Sr.· Prcsldonlc!,."-Ropub!tca.nõo posso~t. por osso hnml· 
lhoolio. . · · 

E si ~ l'ovd<Wo·que o conaolholi•o Lnlllyclto ontocdcu pouparoDr. 
· Atl'onso:Penno, pois, quaudo•Lnlllyotto m1111dou a.oclobro onrla. ao 
Rodt·l~o. domlttlndo-o do• mlnlst.orlo, a tmporndor· disse-lhe no 
ouvido: c Pot• quo·niio monda igual cort• ao seu. ministro daogt•lcul· 
turn.·? ,.-si é'verdbdot(\UB•O• ltupora.dor,. t•oconhocendo n•suu..Jneom
potoncl~,o•do~podl~la. por l~uai•IUt•ma,contlnu.ndo ollono mlni•Wio 
sómonto,tl'lr condCBciJJidonclo do cholo. do lt"blnote, niio ~ monos 

· vordodc quo:uo.Ropu611ca S. E<. só sublu.,os dogrll:cs do pnlnolo do 
Ca.tteto, pot• uma sut•P:r~sa, pat•n., n:-;n.rar. o golpn.db mosmo Cattote, 
igunl ao quo ollo quer dosroohnr ltojo-contt'.l o. so!Jarn.nfa do pm·o :por 
uma· bomonagom. ao EstAdo do:.~!lnao-~. oolllgaçiio•rapubUcnnn npn· 
nbou o prlmolro. el •mcntl polltloo,.~uoso·apNsentova.no momento, 
som lho oxa.'llln:~.r o valor m:nrn.l·; de· um• oL'ro. tal.o·inaromonto•du 
oUg:nrpbla• noa. E;ta.lo,, .a..cronoiio.da. ollgarch~do c.ttoto., 

Slm, ,SI; •. P.rcshJonta"porq11u t:li.o aaQ.S::t favorccoun.1~proscntação 
da sun,onn<ll~ntur~.li.Pt•osUoucla da. ltopubUc:a,, num momonlo do 
agruras po!llloil.B,,o:o.noma. mineiro. deu-lho prostlg;o suiDcionto 
pnr.1 sot• O o!Clt":l.!a oacn.a:no, n. vortln.1l0 6 quo a. IucompotcncJa. quo 
tom S. ·J~x. domons~rndo n:>•Govorn-'t· thzicomlquo.o -povo .so rO\'olto 
cont1·n.~n. au~ laaccão.no.aoati lo du~, bom,.coatt~ n... Hill a.~Q,i.O no 
sontldo,da..corruPoiio. soclnl. 

St•. Prosidentu,.a lncompotcncb,do Dr. A1l'onso Pconn.,é to!,, q11o 
ollo não tom for~a pat•a ornar umaugoncln.pc•tn.Lno.Acro •. 

D!a;o-mo olle nm dia. om pnlaclu, DIL prosonca do. rnon compa
nlJOiro·.do Juctu, oboto. JlOIIUuo. na~, Eat&::to,ila..P"-l'a.hyba, do NOt•:o, o 
Dr, r.tma Filho' -cV<I!nm IIL como, sãu ••· O>USJs; t:n; quo. posso 
tonto.: >e;un;lo dl.,m, I: o dous.annOlllaoto•r.nn~~ eronr uma oslll(ib 
postal no· Acro.JMa. carta,. corto quo• bavJa, t•ccobldo· o ostllva. n ler, 
1lllo ttm· n.ruJgo,nt311,. juiz· nnquotla;~rogião,. qno. mo· podo .a, u~ão 

·dose" ngoncla, h:o·qu.Si: dous:nnnoa 111 roch•mn;.tlcnm.' om notfclnsl4 
dons o•tro&mosos,: o nlndn· nilo pude· sailsf•JO!-o. COU·M .ordens, 
mos dlzom•n:o sompro quo ha uma dilllculdo.do, ot•a por faltai do lof, 
m•a·por·tilto do vorbn, o acnda.oucnada. pudo conscguit••• 

·Ela,' Sr. Prcsldo~te. por couRsslio• do. s; !!.<.,·a sua· ft"aqno•~ 
p.Ltente.. · · 

·, J;ntl•ct·itito, oste•bomom quor·f•••r um• Prosldonto• da. Repu· 
bllo' :· Tnlllc>co•tfta n~ · a'rt•op~li,, 't"" tem: Implanto lo no• DOS$o 
moto· acolaJ,, q·nD' ao·sn r pilo• ""' nJ turw MdesfOoblll': sobro.,. sJborllllla 
ll<'PUior u:n· goljle•dil·R•IA<l••,.quo•d:.um•orlmo•pr.ol'iolo. polo. !ol das 
-roaponsa'illldaloa•prosldoncluou •. B por-·quo•u .. ~m• pons:t S .. Ex. I 
Por·q· o· l\OO<Itnmou: 0>1011· onpuollo•!Uj. trui'&~,.IL: l~ocÇiio, a;. POli'' qao 
111!0 ·UiZOl'f 4· rr:IIUÍCAIJ '8, m,c,, Dili !1~ n11.; Q.Co lgrDI O ~IICJOROI VO• 
tou' a. · crOAfiio· ~o' um-bat~eo· a:'ptieolu-,dupols 1 do: um, cs tudo:auurado 
nfll~a·o,na:.'Uutl·A Cllll>l, o•Md:_JaojoJ o:~t'l! ·L!xl~::o!a: ·d~~o·. ugrJoulturu, 
q uo •.r•niiO;'abandon:ula om•nmc pai I' Oillonirlnl::nonto· agrlo •13, nl!o 
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·-------------------------------------------~ . morocou o. .menor sltlstao3o do s. E<., oxoculando o.lol quo so.nc· 
clonou, areondo o blnoo agrlcola, t3o reolo.mo.do •....... ,. .. 

As duo.s Cosa.s do Co1grJ>aO, no oxerololo do suo.s proroso.tlvo.• 
votaram a. Ol'OMio do-mtni•tcrlG _da Agl'iculh,ra-:-,, ba mnts tlo dous 
o.nnos, o "lncompotonclo.do homom quo oooupo. o polo.clo do Cottoto, 

. quo l'ol ministro ilo. agricultura no roglmon pnB!o.do, o.lnda nlio o 
bo.bll tou a oroar o rnlnlstorlo do.. o.gl•iculturo., po.ro. o. sntlsi\>oiio 
dos o dgo.>Cio.i do•la PI' i m>lro. b""" do progr .. so no.olono.tl .. 

E ilo melo do touta.s fr•quozns, om virtude. do umo. ou,o.dlo. 
som nome surge " vont,.do mao.lfosta do pygmou 110 .Co.ttoto, 
protcndonJo onfronlal' o glgonto.populo••-o povo brozlloll'O. , .. 

O Sa. PatSIDESTE-Peço llconço. 11 V. Ex. paro. obsorvor que 
a Mo;o, <!entro do Roglmonto, niio pormltto o.t&rlbulr ao abeto da 
Nnclio mdslntonclbs ou dosrospolto. · · . 

0 Sn. SEVERINO VIEIRA-0111 Sr. Pro.lldonto,,pygmou c!J Co.t
. tolo niio ~ nado. que possoauscoptlblllznJ• <tuom .quor que sojo.; py-
gmou ~ um bomom do eshturo. pequeno.. . . . ... 

o Slt. COELIIO LtsDOA-'0 rcspoito <iiiO ·devo no Sonndo; o rofl. 
peito qno devo á Mesa do Sonndo, o rospolto que' devo á·poa.o" do 
v. Ex., Sr. Prosldonto, f&zom·mo doclo.r•r qno niio tinha intonçw 
.nonhumn du dcsrcspoit~•· o Sr. Prosldontc do. Ropubllco. •. 

O Sa, PnEBIOeN~E-A Mesa ogro.dooo n V, Ex. 
0 Sa. COELHO i.ISDOA-Tinlla intonçiio Sómonto , do do0nil·O, 

auw'J .d:~[.nilio pcricttloltJ nt-dlzl:~m os· Romnno1, 'Não '~to pódo do
linll• o oxtromamonto pequono, slnno proournndo· os obmontos do 
ostudar. o oxtrornnmont 1 pequeno. · · 

. ,1<1 vô V. );x. , .. E reo.tnndo as consldernçõcs,quo vinho. fuzon· 
do, niio <l multo qno rno.o<lmi•·o o poruunto oomo o grondo or0do1' 
•·om11nu: Em. quo cidade estamos! ! Que Ropubiion tomos!! 

· o sr. Pro•ldonto 1in Republica nsslgnnla os dins do suo. permn· 
nonolo. no Cattoto por netos que doprlmom o cnractor br>Ziloh•o, o 
um Uo.guol\os, o quo ma.lt~ ·moraeo ser vorbot•ad'o, tl o das\'lo quo 

, s, Ex. roz co. vm•ba do soocorros publlcos paro.. o. E<posioiio .tln· 
. ci?nnl. · ;: . . , .. . . . . . . . 
· Sr. Pl'O ldonto, , S. Ex. quo.n1lo o.b1•lu nquJiin EiposiQlio Íl3o 
so rocoJ•Jou do podhlo . quo ou lhe . liZOI'II dosto. . tribuno, do 
que no nbrlr o grantlo com-tela si) lombrn~so do quo nos:cumpos do 
no1•to rnor~•iam <lo forno o Slldo.mllboro• ddb.mlllns do omlg1•nntos, 
<JUO doscondo.do nlto •nrtõu, orn caravanas do. dca~ro.oo. •. dólxnvnm 
polns ostro.das podJ•ogo~ns a.s OSSILilns.do po.o• quorldos, do fllhos ldo
lotro.dos,.com·J dooumontos triBI.os dos rnnrtyrlo_ s dn sno_ oo. do: norto, 

· · s. E< •. domonstrou, dop:Jis do.•allllar dl118 o dllltl. por aquolles 
.p~vllhõos, a abrir todi\S ••.oxpo.lçuoa o<tadu"Q.I· parcellndamonto, 
:s. Ex. demonstrou n> 1ll• om quo tovo do pronunciar o. oxpro;aiio 

, Cons:s.grâ·la do.nnc::n•r!lmonto do..E~po:dQ_\o, qno.-nt:f o. SQ:l ccrobro 
, oJ~t~va. ruhrJn.hrio,·t.h\\1.1l.tlo um .. s:,culo: S. !o::t. vlvlrL no. moto 

do uma soJlcdado. lllumillo.da pala olootrioldo.do-:• oi l_ado ela lu•-

... 

.- '• 
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mllll .• ; ora um homem do 18081 Ello disso, com n sua ompbnse: 
-ost4 oncorrnda u. oxposlç~o do 1808. . · 

A força Jnoxpllcnvol, att•avés a linguagem dos soculos, cara
clorl?.adn n' lndfa por-Drtaus-, cdo a:ul, na lucta. onlt·o .Indra ·o 
Vlttr:., nos tampos primitivos do, Aryns ; no clvlllznoiio da Pcrsla, 
por.Ot•mus contrA Altrlman; por Jebovah, entro os hobt•ous: Zeus 

'nu. civílfza\'ão groga; Jovfs pari\ o 'PD\'o romano; entro os oatho
llcos1 Dou.< ; entro os arabõ•, Allab ! ontro os barb 1ros, nus trl· 
bu• un Gormnnln, Gott; para os fllhos da. vluva, Supremo Arcbl· 
tacto do UníVOI'8o; Força da. materla, entre os so.blos, cultorej do 
ostudo objectivo ; es•• F.nle Supr.,no, director do todos os movi· 
montas da vida humana o da vida uni versai, quo vola sobro todos 
os doetlnos dO mundo, condcmnou s. J~x. no dia. cm.quo olJo.o:tccr· 
rov,, a Exposlono, ccroando·o do trovns I E .S, Ex. teve medo I t: 
tremeu om melo aquolla cscur!Jãol A cldadodaluz transfot·mou-so 
cm nm ll~ysmo do tro\'38! . 

Sim, sr. Prostdonto, porque a ExposloiiO ao tinha trans(ot•malo, 
não na baacbanol dos quortols, c>m que s. Ex. Insultou a Ropubllca 
no borço; no bravo oxo;•clto brazllolro o ;l gloriosa armada nocional, 
mas na bacchau •I dos filhotes o oil(l<lr.chns quo dominam a Ropu
bl/cn nesta pbnso do decomposição moral. (Palma• n•• g~l•rl••.) 

o Sn. l'nESIDENTE- Attonçiio I As galorlns n•o podom mnnl· 
fostur-so. . · . . 

. O 811. CoELno LISBOA-Sr. Prosldcnto, bontom pronunclou·sJ a 
Pt'DV!doncla, que vala sJbro os destinos do Bra~ll. ilo fót'llla • lm
prO!ISiouar os crentes do toins os rollgloos. No momento cm quo 
uma nova b>cchnnal do politicagem so reunia, cm contrnpo,içiio 
aos mootings popula.rcs, om que o povo Jmprovlzara oradores do 
talento o oloquonoln cspontnncos do CorrM do Slll'o,om rcspostnds 
rcun!llcs populares cm que o povo protestara contra a tome, que lho 
bnti•IL porta,qunndo.Corr~n da Silvo dlzl~ a este governo que sous 

. tUhfnflos so a,rrasta.,·o.m rm In.mn. do sun r.asa,d fnltn. do cosns ,Rnra 
'opornt•los, cujo projecto o sr. Feliciano Pcnna aqui Jlrondo, hn dous 
annos! cm resposta nos lamentos do povo,· os politiqueiros quo 
querem monopol11.nr as forçns vivos dn noção pela Intriga. pelo 
calumnl!l. o por todos os vlolos quo aurglrnm do caixa do Pandora
a politicagem- (S ftlhotos do Jardim dtdnfancla reunlam·sc cm 
agapos. Logo cm pt•lnclplo a olectrlcldodc, css• força maravilhosa 
donotnroza, quo·proccdo do cboqno dcs polos-posltlvo o ncgattvo
ncgou-llte a luz no b mquoto. Et•aa forra da maioria qu~ se mnnl-
tcslnvn contt•n caso fcsttm ·do Bnltbnznr. cnrlcnto. · .• , 

Sr, Pt•csldonto, nllo sn ba do amalgamar a futura candidatura 
prosldenclal com os olomuntos com qoo so amnl~tnmnrnm .as cnn
illdllturns.oUgarcblcns da Parnhyba do. Norte e do ~splrlto Santo por
quo o p:rro ·acord1~, o povo sonto-so tbrto, comcca n. compenotl'!Lr·so 
dos sous dlroltos o amnnbii, comn bonl<m no lUc do Janelt·o, o povo 
tlo lls"lrlto sunto dlrtl ao·oondo romano:-so acoltnstcs unl'ttlulo do 
cstrnrigolro, pordostos os dlroltos do oldnddo brnzllotro, niio podais 
mala ser n.sso Prosldcnto. · ·· . 
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"Povo do Espirito·sanlo, iião 'd·\·orótado•iztto•n•Cur.stltuiomo lmr.!l· 
ioirn. o n Constituição do (stado<lo Espirlto .s~nto~.tq)amrodtnidns 
no.quo oram •n• oonstittrioilos ·do lmperio'.romano, :,om ·doondonain, 
ondo"OI•IIbJrtoa,·que- ontl"o·· endllta.m :o~:soondoJ ttno :nra · nm ·Jhn· 
taamo. -do·tlUO C61•a, dizlo.m--Collllilulio ffd r;wott·impm•nto,. co,u!ituH. 

· :Niio,•no CoristltuiQão lbJ"&zi'letm 'á ·o· 11Md, ., o· .que ··o· povo, por 
sousdeiegndos,.doUboron•: ·ns •Constittrlçilesdos •Emdos1tilo do aor · 
reapei11ldos.Jl0rquo são ns.oxprcoiÍiilo•dn v<>n111do:popu1nl' no• E.tados. 

o. Estado ·do •Espirlio• SIUlto e illl amorpho, ']lrl181dido 'P'l' n m ·o .. 
tran gelro. · · 

' Sr, Prosidanto,'proh·,.da>·i l.oobo11Qlli11oertidão doioscrlplurn · 
da.'!Odnda do l~tado rlo:f:;piritn '&t:t1to, ' ·· ' 

:Paro. lnãn r -CI'QSil.l' '.o·:.!O'c,m.do,·'jd.lta, . .toddo·lldo I a.ntco~hont:cm, 'btL
voodo. T<loobido h<\16 umnl carta do um mmt·voiho .aJll'igo .o campa
abeiro do prJp>g.,nda;.om•quo.o<<e • ospirtto.a&1lilenso· syrrlholi••• ·a · 
a.procin.çiio dn. oscrJpturn., q no n.~ul- ost1L oiCJ11tt JOsltllOns. conegn.s no
do rio ·O~a.mlna.t• ·(pt111a1klo o ;docHUIJ11do à 'banrnda eilin'lla)•n. vou lot• 
aoSonado.• (U.) . · 

· « Proeiso ·a, quo nuustonÍU:çlío:dn thesa:...o IOI' o Ur • 
. João·Lui• ·;;I vos po1• unlcn ci•odencilll jusllftcativn.dn.pusoo · 
da cadoir~. quo lho deram no Bonndo n qunlluailo 1lo agonio 
de ·bons· nogoclo:~, .eomo v ... Ex . .(]tsso. ·niio· :ostjuecer o 180 .. 
gulnto toplr.o-poia oscriptuJ•n, que uão a cópl11, ó cortldiio 
pnssodn pelo pi'OPI'io tobJlllão, doncctirdo do 22.do ubt•ll do 
,1007; ollo nt•mou com .o aoniprildoro..:compllllllin .'. Loopol· 
dinn-quo · n, ·vondn uo Eslt•nda do .F'ot•ro Sul: d.o i\;pil'lto 
'Sunto •orin roi ta por '4,000:0:JO$, pagnvols om 2.500.ucçõos 
•ln Loopoldlno, do vnlur do 1:600$ cnd11· uma, ns • qunca 
tlnbam na aotaolio dn pt•aç> vuiornão inl'orio••' n<'! :WO$, o 
<!UO a oom~'Dbin comprildoru ga.•:u1tia "'"' cotaçllo sompro 

'.quo 01!0 .bnixaiôO na pt•UÇIL, ropoodo no!Mndo ·a dllfOI'000U; 
dosdo quo'o nogocia•iot• no caorlolui'U dofiniUvn de·,·ondn. 
lnvrlidíi a ~ do .agosto do 1007." o j4 · óntuo .;oaio ·n.-· urc-·; 
~uraoão do'Dr; Joi•onymo 'Mnnlelrll. quo'no.'llccOrdo prlmi· 
:tivo•apparoao :W<Ilignundo·o nno como ug011to. nogoclndor. 

· mas como.simpion>ooebodol' do pr~o;®uo,IJUO nn voado 
doftnltivn o negociador trvoS3o ···ecobido o prcoo ·om ns dlt1111 
acoiíos, roaobo1•i:. 4.00J:OOO$. .Mas diz ·a. •••rlptur~ quo
convindo ao E:~t~do vondodor rocabor o· prooll om ll&ueda .nt~ 
cional, ftaou o moamo. pt•ooo .reduzido .n ,3;000,000$000 •••• 

O Sn. Jol:o I,uJZ ·A~VIIo.-Eu •tile .quero'i>riel'l'OIIIpor o•orador, 
1110 ·Ó am&rphlntoei& •. ,Eu responderol :u.o:Soando, . 

0 '·SR, 'CoELIIO'tl8n04-EU 'OSloU · torido.' V. ·Ir,. J'llf!PDÍida om 
discurso, discutindo os nigurlsmo• desta csoriptu•·•·; torrlvel. pbao· 
tasla I · 

• ' • I ~ • 

•• '(C...U"""'.., -• .JIIII);, H• ,.abJ 'UIIl iJPl'lllulzo :pal'a o 
Estado do l.flOO:~ · tomado• ... pelor "'&ler ·lilonwuil. Pol'-: 
guntnr-so·hn, diz oUo : quo convenleaoia 1'111 •osia: quo ' 
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!ovo" o mondll\orlo nogoolndor.a dar,pr>Jui2o.ao · co:nml· 
tonto pOl' tal ftlrma. Si o E< todo PI'OCisnvn r ••• ,.,dtnholro, 
.lloito,lho ora ·voador-R~ . ocçõos no prnon, 10 ·veriOonda a 
bni ... da çotnQlio, illzor a oompa.nilla compradora11mlJols>i-o . 

. ·da ·diU:m•onQ, a.quo '" tinha compromottldo -no aoedrdo 
con\raotado; ncs:o•o""o linho n•shn ovitlldo·o,prq!uizo da 

·QUOOiia do 1.000:000$(100, . . 
. Si.niio cn.roaia. de dl!!hoiro,. o preco ,da ~transaccii.o· 
pormn.nt'cln. tntogro o lS accõo::J. · 

Quo.bn,,pois, ~uo justifique uma mudnQQa ·liio l'Odicol 
. da ~peuaa.r do. nbr1l .pa.t•o. :"gostCJ., q un.t1•a _ 1mozes · apJtULtH 
E' cato mysiOl•io somolhonto ao da.Uquldaçiio do uo.uco, 

. nogoclado ,po••-,Jo••onymo l.!ontoiro o Xa,ior.Ltsboo. •.. 
.. A outl•a negociata.· 1l n tro.;;ulnto: .o -E~tn.do,.llov.ondo-110 

fla.aco do BrazU.doua mil trozonto• o oito contos;.po,•ln\or
vonçã.o do Dt·. Joronyrno ~fontolro,··quo por sua voz ao tàz. 
l'Oprosontn.r po1• Xa\'ior LltJboa., obtem CJUO o bancil codn. o 
sou crodito ou titulo crodito••lo•ao dito. XaÇier;·polo proco 
do 300:000$ om dinbolro o 70) opoilc,. rdo ·llstado, do 
1 :OOO.S ·c:~diL umn, .ou digamo-i cm numor08 redondos por 

. soa+ 7 JO= 1. OOJ : 000$000. . 
· JEntrotn.oto,·oiCOI:JYionnrlo Uo credito cobra. .-do .·E!lt:trlo 
dovodor n ilivida, oxiginclo-lho o recebendo 2.25 
apollcos do i :000$ ou sojam 2,250:000~, i)l•odarom os roprc 
sonta.ntBs'fodornes no·CongJ•csso, (O ·sr. 'Bttl'lmrtlo Tlortrr ... » 

· Mou dlotincto companbolro do propagnnda. no Eatndo do 119· 
plrlto santo, quo. pudor<L,por .pl'omoçiio,.occupllr nma cadolra neJia 
altii·Cas> do.congriiS/lo, 

'(Continuando a lttr) c . .. o·o Sr. Graciano NcottJ) •.. 
, Ex·proaidonto do ·F .. taóo, propag~~ndisto da Ropnblica tombem 

quo n.qul Jl:Ude.ru.,··por p1•omoçtto, roprBIIODU\.r .o. lLUtonomla.ido ~Es-
tado do llsplrito santo. , . . 

(Coulinuaudo tt lt.tr).,: Urnda a impron.slL do Rio contra. 
a ·roubn.lholrn.; ·pelo JoJ•ntd do Comme1·cio \'Oio o .nr. Joro· 
uymo doolarnr quo não pJdla pOl' omquanto dosvendnr om 
publico ·cortas porticuloridados,.quo so tinbnm dado na 
·.tranaooQlio; CJUO s~ om tempos .poderia csclarocol' tudo o 
provat• quo. houvo lisura. nn. nogo::in.cão, c til,, ·oto. · 

Oro, um roglmon do publictdado o . l'ronquezn como ~ 
o· nosso ;poder~ totora•• o"'o' ass:.ltJS dndoJ á :luz do dia 1 

Quom aobo quo.Xovior.Ltsboo ~ compadro, nmlgo, sacio 
o dovodor do copitàllsto ·'ctooro B>atos, rosldonto om Silo 
Paulo o oato Sr. ctooro.lllllllos·•ogt•o·do;Dr. Joronymo llon· 
toiro, O.cilmonto atina com o ftm do toclas ossos manobras.• 

. -Sr .. Pro•ldon\o. O.flUO oat.l.n.qu.ilUISh·<>arta ~ cocroborado, ua 
osorl!l'ura .o ,nos .;tnno11.d~ ,c,ma.ra,.antw_da clolçio,.ou .molhar, 
antco daJiomoaQlio.do.Sr •. Joronymo.hlontoh·o _para Jll'l&idonlo·do 
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Espirita Santo, por obra o graça do Dr. Alfon•o Ponno, o ollgorcb•· 
mói' do Caltoto, , , .. 

Não podorollor ao Sonndo os longos dl.cur;o• o~m quo o ospl· 
rito prlvlioglndo do Grnclnoo Novos fulminou, com r. •atyra qno sú 
ollo >abo jogai•, oiSns lnrtnn!lflcnvot. manobra. pnr" a-fundação do 
mais uma ollgarchla, nesta phaso d> llopubllcn Braziloira.· 

Agora moRmo appollo para n boorn•lo Deputado polo !Modo do 
Espirita Santo, o Sr. Graciano Nove•, quo om tampo protustou 
contra. cs.us mlsmia1:1. 

Mas, para mostmt• .~ confianol q110 podot•la. mcroccr·o Dr. Joro· 
nymo ~!ontolro para prosldonto do l~spil•lto Santo, paro sol' o csco· 
lhtdo do Sr. Alfonso Ponna parn. n•tnrllo nlto cargo, o quo lembra cs 
dostln s dtt.dot~ nos antigo:; libortoa do ltoma; quando lhod davam ot~ 
lmporndores a admlnlstrnç.\o dns Onliillll ou da Numldln, como 
honlom asslgnolol, bn•t" dizer quo noquolla Ca•a do Congresso 
s. t;.,, neslm lllllovn (/611do): 

c O 81•, G1•aciano Notu•- E o Dr. JoronymO 1\fontoiro 
vo.o declarar, gC»~to do cltar ipl{slttltJI'il estaR dccln.rncõcs, 
que opportunamonto •aborta dlzo1•. oo publico com quom 
cstaYa a verdade, nccrescontn.ndo-que os ne:rocios do Estado, 
em o.ntln.monto o n. sou cargo, ni'io Jbo .pot•mittlnm sns~m1tn.1' 
polomlca.. ... .. 

Isto roi aotcR rln oolob1'0 nogocloç!o,quooun;ta doá tá. cscrlpturn, 
r1unndo s~ trot:Lv& 1i0' mllhnro; de apollcos do Espirita Santo, omlt
tldas pora o pa.gamonío no.Bnnco do iii'O>.ll, quo S. s. caucionou, 
Jovnnton dlnbolro, levou no banco 300:000$. dcpo:s volu son sogro, 
levantou a cnuçiio, é uma t1•npnlbnda tal IJUO ou n ont•·ego no ospl· 
rito UJustradu do mou honrado collogn o Sr. Gmclnno No•os, o 
espero quo ello rcspondcr4' na C1~mara dos 5J•s. Dcputu.l!os, com um 
«D.tort~ estou• como sontinolln. fins l\LorJudos que 1!, a prvYou sor 
nn ndmlnlstra~ão rios nogoclos publlcos do F.o~plrito Santo. 

~hul ha. p~dtLQJB tlostes (coultnuundo a 1or) : 1 

c .O 81•, Graâmw l-toro:-.\o mesmo tempo, ontrotá.uto, 
S. Ex. diz lo qno o rolntorlo cst.lvn olarlsslmo, quo bostava n 
qntLlquut• pessoa que quizosso onu·nr no conbocimoDto <Jostn. 
nogoclnçllo lor osto tnl rolatorlo. Entlio disso ou quo Isto 
oro uma cont•·n<llção.Sl o l'olntorlo o1•a 1iio surnctontomonto 
claro, que qualfluor pcssJn que o Jcr, t>oJorlt cnl.rn.t• no co
nllcclmonto dn nogoclnçno, por quo <l. que S. E<. foz ostn 
l'osorva do· hQVOI' ainda mais alguma cousa a dl2cr o quo 

. aatualmonto niio põdo sor J•ovoluda •• :. . . 
li •I til. bojo nlio cúmpdu tal promosio. · 
o sn. Joio Lurz .<\LVES-Cnmpflu, esttL ~a monsn.gcffi: 
o sn; CoELuo LJsnoA-Na mon•asom ollç tez •ómonto monção, 

fo• ollusn·o n ostn transncçllo. V. Ex. oxpll,cnr~l o torá a resposta. 
!'a20I' allusilo no monsngom ó o monos, o IJUO quoromO/l <l a 

• 
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oxpllcaoiío da marcha, dos dotai h os. dos não doposltos dovldos u 
da. Jovontamontos Indevido< do dojlosltos. . 

São estns oxpllcaoüos quo os dous rcprosontantcs do Es,h·lto 
Santo, nn C.unaru. do.i Sra. llopuhdos, rocla.mu.m, hu. dou:t unnos, o 
qnot nos to intorJm, o Dr. Affonsu Pouna, som d!l.t' satlsl'açõos, rscolho 
para ontregac··lho o Thcsouro do g,tado, um hamom sobro o qual 
ao tovantam s:tspoltns nnquolla casa do Cong1•osso. 

Foi o Comia da M•mM, nos muitos sol•viços rtno tom pc•ostado 
4 soclododo do Rio do Janei1•o, qunm lcmntou osh campanha. 
· · '·N88.iO tempoo1•a rodu.otot• dlLCjucUo brllbantoor~ão d1~ impronsD. 

o mou honrado collog~~, ol\lo nom> poço llconça para docllnar, o 
Sr. Moniz Froire. 

S. Ex .. quo g~~Stou 15 ou !6 mil contos na construcçiio dessa 
ostrado, proolsnndo allds elo dinlteh•o tambom para go.tiio d1s PU· 
bifcos nogoolos, não a qulz vo.1dor por monos do lO a 11 mil contos, 
em quanto a avaliavA, devido ~ dopreolnção, por niio oslllrom tor. 
minadas as obt•as. 

Elisa estrad.• do (or~•o roprcsonta o prog,•osso do sul do ~todo 
do Esplrito Santo, porque voo so ontt•oncar na do Cacboolro do IIII· 
pomh•lm, coracão daquolla roglão rlquissima dJ Bca~ll. 

· O sn·. Mostt Fneme.- Nuno> ontrol em· nogoclaçõo• par" a 
vonda dessa ostrad,, n• qcnl so ga.taram IU.OOOMO$. durunto tros 
ll<lmlnlstr.\Clios:. minha, a do Dr. GraclMO Novos o. do sr. IJr. 
Josó Mat•cellino. · 

Quanto 4 von1la poio preço por quo foi foi ta, ou a condomnol o 
contlndo n oondcmnnr. 

o sn. coeLno LlBnoA- ~rutto uom; obrigado a v. E<. poJo 
nuxillo que truz 4 moulldado administrativa. . 

ffavondo, portauto, como diz o sr. Graciano Neves, o Corr81o 
da .Uanh.r,provooado o Dr. Joronymo Moutelro n.. vir 11 impt•onsa, 
na· doclaraoiio quo roz ollo ospont.noamonto, alllt•mou quo havia 
mais alguma cousa a dlzoJ'• mn.tl quo não podJa reJu.tal-o, ofso quo so 
ltl a pags, Ol dos Annaoa Ha Camnra dos Uopu:.ados do junho elo i907: 

· 'c O Sr. Grrrci(lno Novo•-Quunto ·no D~. Jcronymo Mon· 
toiro, dfzquo o nohro Doputndo do Esph•ito santo, quo ou of. 

· fondi tiio profunda monto com ns minhas !ronins, o caso ainda 
ó moli llloll do sor rospondido. Existom cortas suspojtos, o o 
!Jt•,.toron)'IIIO Moo toiro diz quo nllo Jl<)deJ>or ora contar o quo 
houve do ro 1i nostn oporacão. i•: ou pergunto si ó alguma 
couso do honosto o do confn83a1'01, por quo nlio vem S. S. 4 
lmpronsa contar tudo quo foz nesta transacclo. 

E'.dovor dos. s. t4zol-o; s. s. tom o dovor tio niío 
· oollocar o sou pundonor nbllxO do quoosquor fntal'OSsos, 
afod~ quo cllo• aojam os do nmoc• no Est.,do do ~;,pi rito Santo. 

DJiulo. CJUO pairam ti\C:i suspoittLS n quil o negocio tl 
honosto, dovo sor. do<llndado om]>Ubiloo.> · 

. creio quo.no SoÍwlo oslll b•stnnto,nont~ o~clarocfdo ••to ponto 
cm '!110 so dou a. •ootefut ICI1/~,;, llos dou::~,· pn.rn. o n.s::u~lto no E:Jpl· 
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r!io,ibllio. Pl'Voldonlo· do Esplr.lto: Santo, •o ·:Sr, .coronal · Honrtqoo 
Coutinho, l1omom do poucas Jntll'G!I, tulandoicom· :dttllculdadoa '"""' 
ll'llordluarlas,:upp>roaorilm um •dia esses •dooa•cnmlllOI1'011.; ;>um 
genro.de um capltollsta de s, :pauto, o •o:oull'o,:tou ·collogai,•e' 
l'urlllllMStl, Jl!eiU'lquo ·Goutlobo •JIOI'I!UIItar -111 · ·nlio .era ·verdade 
ctuoooUo>Pt'O!I1oolo•do E•plrito ·SIIIlto0 pl'lla!ll&va·do.dlnholl'O.· En-. 
traram om n.ocordo. . · · · · · · 

·O PI'SIIIdonto· odoiEsplrlto ·santo deu uma. ]JI'OCttrnçllo' p06soal a 
um o Cozido outro>procurador mi .. ,,., do :Eslildo. Os:doua •flseram 
os ta wndn . por'PI'IIQo :misero, :projudiCillldo c o: E;lado· om •1el1 mil 
contoo .o, ·alilm•dlS<o, •dopols •do terem oomblnlido o -pagamento' 
om acções de valor giU'n.ntido, na pl'aça. do Rio ',·do .'Janoh•o,·cm 
pouoo tanpo. •• . ' · . · 

· 'o.sn: lfo.>Ui Fa•m•- A l'o~ponaiiUIU'dal!o 'da' vooda'.oliüo ·ln· 
tolra..ao Gol:orn.J,. •1ue a mandou .tazor o o.,consonti .. L.. . 

0 SR, COBLIIO LtSOOA-Po aocJr.lo, O Govorno•d•o Cl'lmtnoso. 
V ,J!;;.x, .tom ra.zil.D. A ~po.siciio· •!c •V. iEc: ul mnltó •corroo ta ·'COnde-. 
mnand,o rospon•~vol·prlnclpat;mll!t'om so tratando do> c~mpllcos; 
ou estou apt•eclrmdo ;\ ·mn.rcnn. tln.·n.opubllca~·mostrando do· ·ando 180.· . 
hom o;.hom:ns ano viío.ndmlnlstr,>r os il;!odo.i,.oindlcando ,OO:JIOVO 
ondo ll ~uo.o.St• •. ,P.rosldllnto d11 'l!optiblloo .vno'üusoor os olnmontos 
que tlop~unom.a 'Roptibllca, o.t'l:ulna.ndo oJ no'ssoJ .crodltos, _para.' 
tltndat• as o!lgarchlns. 

E' Isto o quo ouo•tou "'"h'-">ndo .. Do.quo o contraato d·:togal, 
•tno n. von'dn. l'oi rol ta reguln.rmcntot osfou oJnv:onllillo, .. p:JL'l)uo .o 
oompril.dor brotão tom pt'iLtico. do ncgoolos. · 

IO,quo:mo ontristooo, ·sr.IPresldonto, ·ú SUbrJt•·quo DJ'Oonus;-'lun
Q&ndo sobru a balança • •na.ospada,•tlvooro•t!do·a·ooc•sliio'do mnnl· 
l'ostllr't>lnda o·pudOl' do não nucoltat• a hnmilllnçiio •que ,,. •ilous 
agont,s•lho ·propunham •poro· o ~sta•to·.do Ell}lh•lto ·santo, •pnra •ouo ·' 
inatgilolL •ao Eslildo,•dlctando ollo eomprndor,"om•quo dov1a·o·von
dodor·:ll>illldo.do •E<ptrlto •Santo upplioor "'I!J'oduoto .. un vnnda. ·.· 

O SR. Mostz"Fn•m•-tnrollzmontó'lsto so (ciz cm 'bonoflclo do 
~o;atado. !E'~ umu..dosgraço. oont'e11aar lato. 

·O SR. ·:CoELUoóLtsuoA-1lenoUoloo ~o;]Mtido, .quantoo ;óvlmes so 
prnttcotnom .tou.nomo.! . . 

.o St•; • PnmslnENn:-'llombro n ·v, ·I~, qoo• a ·bOM do oxpodlonto 
oslll-termlnada. · 

. OSa. COELIW'L!l!DOA-OboolooJrol o"V,,Ex., Sr,':PrCilldonto, 
;Povo I •Qua.utos .o,lmos so ·;pra•lcam'om .tou .·nome I E não 

pódllS ·PI'illotitar,.poLoquo •uno. ton• ·.vontade nesta. ROpnblloa do 
ollg~rotul.oi. l : · 

o·s.. 'SevERINo VIBt1t~-Ha de•tor.' E\lt~'vonta·lo 'b~.l!o surgir. 
O sn. CoEt.uo LtsooA-Ra·do surgtr,'dtz'V, Ex. milito bom. 
<llm bwonolo.dn•EStado, ·diz• o· lllostro•!'Opreaontnnte 1do·E'Jllrlto 

~nn•o,•IO vondo•umo estrada: em ·oolll!trucçlo;·oOm 'lll3'kllnmetros : 
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-----------------------------
t!o oxtonrio o 81 em·traroso1 :possuind~obrlt& <tc·.arl.o,,.pontOH, •bu .. 
camlo•<t<COI'aQiiOdO S•tado, ·ou..,ando, sr •. ProsldBI>to, o Cncboefro 
du•llaJl<llnltlm, oWJtt•o. ~!qawinJO,' campo ondo , ou• illucel as nossas 
bau4os .. •barz•c!Ls dtl. propaganda ! . 

·· .. O-sn: · MONtz FttEinE-Eu .nn.o dlsAo qno· n. ·voniln. 'dn. cs ~r.:~da.·re
prcaont•1nn'bone11clo :pal'll o 'Esta"•· mns qno a ·ch•asula imposta 
polos compráaoros foi llonoficiadora do E'iailo, · · 

· <0 Stl. CoELIIO L18110-Y, Es. •'IUOr dizot• quo:o llslado ·linha •• 
do•ao~ornado.por uemnls, ·depois do sentir n inOuoncla dos .dOUJj 
agont,. <lo ncgoolo•. . . 

:.Mas, Sr., .PI'68idcnlo, ,prociso caoclulr,:pot•quo V. E~. já mo , 
"dwl!tiu do•qao. a bom Má'tormlnadn. . . · 

O ·qao ·<! llloto 6 <JUO .bouvn um pt·~i llizo pnt•a. o Estado de 
1.000:000$ na troca da mooda I o <tuo 6 facto 6 quo •o• roprosen· 
t!l.J1tes ··do l!;splrlfio Snnto, nn. outra Cll!~do CongreesJ, ·bn.torn.m .. so 
contra esta yond•! o que tl facto, tl que, quando ••ta opom~lío·se 
l'OIJDlvou,. procurnva-so· .um, homem,fúra do &taclo,pat~a. .set• o conci· 
liador·de:totlmJ: 08 elementos,, sendo. indicado 1w sr. A•Jl'anso Penua. 
(S. EJ! •. · J· qNIIIll (4: Jloliliao) 'o nome do Ot•. lJomingosRoabn, ausonte 
do ~t&do. rnas.nn.tll1'a.l·det.E.iplrito Su.nto, hDmem p1·o1Jo,.bonesto o 
diH:&pacldado .real •. o que ll' vorda~lo ó qu~ ,U!zom os .bomens d<> 
E'l':rlto Santo.qye o St•. cUl'•nso Ponn• incumulrn,o DD .. Joiio,Liliz 
AIV"US•do&so uegocio, jáma.is dando s ... Ex. conto. dessa .mh1são, Indo, 
no .coatrt.wio, ·P.:rocurat• o FBU sooio nnqn ... Iln. negechta, .D&QuoJla 
!ntoliz .transocgi,o,.q.u>.fol:aftnal aaceHo po!oOt•. Consolhoiro kllllmso 
Ponna, oomo catuiidato 1l Pt'Csidoucla do ·EstAdo do r:Spll·ito S"nto . 

.Ab! Sr.,Preóldonte, dizem.quo·o Conseiholro AITonso .Ponna ó 
qllCm. governa, oll·quom 1hz n politlea. Não, S!'.' l'!•asldonto, S.EK. fuz 
Jlolitlon.~om n.ln.droada com visJs do pt•cdomlnlo, mas o povu ~ru.zl· 
loiro plldo.aocaitar, niio o oocoltnrll'e contt•n elio PI'Oio3h. 

"O' SR. PnES!De:-;TF.-Jto!OVO·mD V, r:x;: omhOOI':I da digutdndo 
do P•n•lamonto, cm nome dos· poderes publicos, ·poço a V. Ex, que 
so abstenha de julgar por·eBSa fllrma o Choro da Nnciio: 

O Sn. CoeLUo LrsnoA-Ohodeço • V. Ex. Eu pot•guntavn, Sr. Pro
sidonto,.ondo "tnvam os grandes homens do.llsplrlto•Santo, que 
niio ocoupom uma. cadeira JIOSta· CUsa o npre..,nloi dlvor"s doUcs. 
Continuando agora rapldamonto a lls!a dos meus compaabolros, cu 
porflllnlo, onde esta o coronel Jonqulm Pinheiro, n.zondelro do Ooui· 
dor, IYJlO de Od&lgo pol• nobreza de cat':lctot·,quo cstovo no meu lado 
na conforoncla que tlz na cidnde de llllpcmlrlm, cont~t·ono!a que ,11<1 
comooou depois que sommdmos 75 tiros p~ra a.primolm descarga ! 
Ondo está o coronel Joaquim P!nhOiro, que, vlco-pt•ooldonto da pro
vlnola ·do Eopil'lto Santo, oacUillu o tiluJo do admlnlstru.dot•, que .crn 
ontiio;por toroa.do carso, pat•n fiO io. rDIII' t•epublicauo, seduzido poloa 
onOIIJliOa .to pro:sapnda 1 · · - · · · · _ 

· Ondeealil cànllido Borges da l'O!Uilcn, moa digno patrlolo, bllr-. 
doiro do um.nomo.glorioso no JJorto do Brrll.!l, tzazcndo esta nome 
desde. o gOVill'JlO da .Pn.rtlbyba do Norte, no seonloX\'111, nt<lns.lii·. 

·' 
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versas ro'Voluções do Pernambuco; onde sou venornndo pao o Dr. 
Borgo.< da Fon<oca orn conhocldo cnmo-•.!l•pub/lco-sendo arrut:ido 
po1• sobro cs parallol!plpedos da cidade do Rcclre. por se bntor pelo 
1doal ropubllonno! 0Jilo está o herdeiro do"'o nome glorioso, mou 
oompnnuelro do lutas om Gn~rnp01•y I onde cstll o Dr. Chaves RI· 
beiro, mcdloJ do tnl!nto o ca••actcr·lll'donto, ropubl!cano, denodado 
batalb~<lot•ll For.;m ambos no mou oncolitro ~ l'rcnto do 2:JO nma
;r.ona.s o cn.vn.llolroa n. J\nahioto. n. ouvirem n. minha conforcnclll1! 
Essa oonreronola ?"o ncnhou om tumulto, om quo um soldndo mo 
aggrodlu a sabre • o o soldado tromln tanto recuando 1 o .ou não 
po1lorla •abor o mótlvo ••• ~ <tuo Ponroso o um outro companbolro 
quo estava n. sou lado, co.do. um lh 1 n.pontn.vn. o t:m revolver! Ondo 
estão o .tos dons clomontos dn prcpngand11, que n!o podem cccupar 
uma cadeira na Camnra ou n > Senado da Ropubllo> i ,\ llstn ó 
multo g1·andol . 

Onde está o Horaclo Costa, educador rcpubilcono da mooldo.do 
osplrltos>ntonso, onde estão tantos outros? 1 • 

Na. minha. prlmolr;• excursão do 275 lcgua.s pat•a. o sul o na ••· 
guuda do 130 lognas para o norte, cm quo entrei com Sobwartz, 
allomiio naturalizado, do cfiructot• bolllsslmo, onthusla.sla da pro· 
pagando, Slzonando do Malta.<. Uoraolo Gomos, Ant ii'O do Almoliln <J 
outros compa.nholr.:.s o, por to.l fórma oolln.bora.vo. comnosco o oxcrcl .. 
to. quo ou, quo vinltll som pro com a noticia do quo o choro do pQ1lcla 
4 l'rontc do 50prDQas fõrn em no··S\porso~uloão o procurava nll4s 
no1 ovlta~. eu entrei na. capital do Esplrlto Santo, o n. primeira vi· 
slla qno tive foi a do oapltlío Arn~iio, c>mmandnnto da companhia 
do 23• b,ialblio do oxorclto, quo conn·atornlzura comnosco, cato 
dlstlnctc republicano dopols, ploltoando n olclçlio do representante 
do Bobla, sua torra natal, so vlu depurado na Camnra dos Srs. 
Deputados I 

Onde cstiío ostcs grfindos. batalhadores d11 propngando, quo niio 
encontram no so~o do po1·o srnndloso o nobre do Esplrlto Santo o 
mn.udtLto para dcs!mp.mbnr nn.s dtuu c~sas d; Congresso·?· . 

Estlio luncndo• no osh·aclamo (lOt•quo são homens honestos, pot·· 
quo nli.o sa.bom fa.zor doatca ntqoclo1, po1•quo toem o pundonor, quo 
faz velar. ho.Jo a i~onto da Ropubllcn. . · . . . 

Sr. Presidente. devo uma s'tlsfuçlio a., Senado da Republica. 
Fui lt•.>zldo o esta dl•cuosiio, vinha mo batendo do longa data oon· 
tra o ollgarobln no B•·nzll, nno podia rocunr. · . 

. . Encont•·ol no glorioso pc1•o do Eapl1•lto Santo o apJio que mo· 
t•ooem aquoUos quo dofoudom os lntoros~cs do povo,guo enviou-mo 
dceumcutos o cs tonho tnntos,~uo· só pal'l~ não on.nsa.r o Sona.do,vi~to 
quo j~ cotll por d •mnls provllllo o que nvnnç.'l, ó que oa nilo Joio da 
tribuna. . . . · . . 

. Mu,, .Senado da Ropubllc11, onde Yojo os mais bol:oa cliracto
ro• do povo b•·azilolro, ondo sinto quo h11 onot•ghLS sobornnns p~rn 
levantar o nlvol moral da poiltlc" t•opubllcana; Senado !Wazllolro, 
quo cont!Uls om ''OiSO solo, jd o disso, lluy BD.t•b:sa, o·.vonccdorpolo 
dh•olto o pela ju.tlça; no comi cio dal!nya.; Son•d• Bra.ztlolro, quo 
neste momento om quo o povo o•l~ ameaçado do romo o bunca· 
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rota por pot•to dosta Ministro da Fnzonda, candidato do conaolholro 
AJI'ooso,Ponna 4 prosldenola do Ropubllc.•, pOISUis om vosso solo 
.lonqulm MurUnho, homem do o•cola, importorrlto, •egulndo uma 
linha. roota., executando .os seus planos com n. o.spereza.. suavc .... c1uc 
Ihz lembrar o typo doa sportauos; Son<~<io do Ropubliaa, quo 
tondos om vo"o sole o bordolro, pot• direito populat•, por occia
moçfio da oapn•la do Banto Gononivoa, o hot•Oo do Plratlnlm, na 
po•ae• de general Pinheiro Machado, quo j4 rez brilhar osso CSJlndo 
nos campos do sul cm dofosn. dn. Itopubl/ca, o quo si a. nrssa. 
Pntt•ia um dia cort•or quolqnet• perigo, com uma viagem do capital 
nos Jimltoa do ilio Grande, orn marcha para o inimigo, snber4 
reunir dooote de ai 00.000 homens, com uma O.cllldode ndmlrM·eJ, 
gra.cu.s a.o sou nomo, bJ•n.vurCL o cn.ractor; Sonu.~lo Bra.zlloil·o, o não 
Pl'oclso onumora.r os vo:ssos homon:~, quo toem valor, par.]uo 110 
insph•om no direito popular, porrtno surgiram rlo povo, Jovnntno 
o nivol da politico brozllolrn, onxotllo OH oligarohllS o gatunos da 
gestão dos publico:~ negocias! (OS1·: PrtJsidmtc fa= soar os tpmpano.t.) 

Sr. Pt•o;Jdonto, no fim do importo, João Manool gritou na Ca· 
ma.t•a. dr s Sr:~. Ooputo.dos:-•Abnixo o im]lorlo, viva. n. Ropublica.!,. 
Eu grito bojo no Senado da Republica: •Aboixo os oiignrcbns ! Viva 
n. Ropublicu.! VIva. o povo brn.zUolro! :t (Palma!, applausos, brauos 
e \!I'Dal nat galarias c corrsclorcs,) 

O Sr. Joii.o Lul7.: .~\.1'"01'!1 (para uma ezplicaçtro pastoal) 
-sr. Pt•osldonto, não Venho á.tt•lbuna lc\'a.nta.r as nccusacõc!:l, lan· 
l}a.d:~.s conb•n.n. mlnlln. po.r;soa pelo illuatro 01-n. 'ar quo rn) procedeu, 
porquo ,14 doclu.ral no Senado qua, dotlnitlvamonto, conshl.ot•ava 
liquidado o incidente, toado como nilo dito,, como nio ou\'l<lna 
neste recinto, quno.iquor otr.msas que, porventura., ~. Ex. mo 
il'rognsso, · 

O Sn. Cm~r.uo L1snoA. - Nii.a iri'DgllOI <llTens1t ncolmmn., V. l~x. 
ontfio ó tia cscolu. do Alvnt•J ~fnchrulo i niio so dofoudo, 

O ~:lt •• To:to r~mz ALVEti- Venho rt tt•iblinft,,. (O Sr, P•·esit/.mte 
(a: Jom: os tump1nos,) 

F.' pn.t•a. umn. oxplien.,:ão posoJon.l quo o.i'tou f11.1la.ntlo. ·. cr.!IO 'tua 
V, Ex. niio mo poJm•Jl. t:JUJOI' c.'to ltii'BiL'I.l, tanto nmi:s ti lULa to o 
orn!lot• que mo Jli'O::o.Jett tovo nnH hwgn. tolot•n.ncla. 

Von l:lynth:>Uzn.r, pJrquo cJm,t•oho:ldo bom. os no.~:-Jos tlt:!\'OI'OS 
ncsto .momonto. . · · 
. Venho, porllnl, 1\ tl'lbun"' 11i?.Ol' qt1G llol do t.IC'moniltrtw O!lpor
t.nnn.munto no Sonn.do quo o.montllstlnoto o bom nmtgo, }li'L'~lttonto 
do I~ plt•ito S•ato, a um h~m nn pllbilco hono•to a illlmncnlntlo, 
o:~.pn.z do fllZOI', como ost:L nt.zondo, o. ftJllcidndo o o .. pt•ogt'C::II:lO Ua· 
•tuelle Estado, tanto qno tem n SOII Indo todos os polltlcos nlii mili· 
ttmtca om npplnnao IL snn ndmlnlstt•oçiio, nanbondo do '"I' procin· 
mndo por Antonio Agnu•ro, hontom Jnrocn.do polo l!ln11tro Som\llor, 
choro pornmuonto tio pot•tldo l'O~nltilc'n' rb "'ph·lto S. •nto, que 
nolio rlop,.lta, como o povo ~s~lrlto·.antooso, I>ienlL o· complutn 
conft..LDOl. -· · · 
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• comprehoudo 08 noss011 devores. noste ,momento.;: sol qÚC. O<So· 
narlo, tem nooos•ldado, de· vot&r,os. oro~mon.tos;l'llllocão· priiiJIIlfrUal 
da no8'" oompo,toWlln. · · · .. '··· · . ,, .. 

Niio,_quero, J)Ortanto •. lnrpcdlr:a votnc;iD: dM. uoswlals ll!lnuns 
o 'om-.tompo. opportuno. vh·ol, á: l.l!lbuna.denronslrllll:quo.o nobt·o 
Senador tbf vlotunn do·lhl'llil lulbrruiiÇucs, <LUrmto IL vonrla da •Sul 
do Elrpirlto S•rito•· O· á oporMiio r> .. quo: so rolbrila:,. dQa,,quuos só 
tlvo oonhoolmonto qU&ndo. publlolldn. nos ,jorn•os. Do,do .. jrl .riu· 
cloro quo mo considero nclm" do •lunosquor:suspcltns porque, entro 
os homol>i .. limpos,, ou. so11 dos nt~ls .. llmpos. digll oom·:sobt•wroorin. 
(<lpoiaclo• .'1"~"". )' · · · . 

o s1, .. F..&~flllCIJJCO. GlyaeJ.~k.. (pa•~a.ncg:Jcia Ul'i;trnt.cl
St•. Pt•csidento,roquolro n V ... Ex.,quo si rlrgno da.consuliar.o Se· 
nn.do ~l concodu. urócncln., sem .. projull.o. do:~ orcamo~toH 9..uo. ostfio 
na. ordDm do dJn. pnrn que outrem cm dlsou• .. ih as emendas d~ So· 
nodo no OrQ;t.IDOJto tio MlnMet•to, <lo Extoclor,. quo.nonb&m.do. sor 
Jlda.s na Mps~ c.,•J••o niio .locam. nccoltns, ppl<l- ow.ra;Casn.do Con
grossJ. 

. Posto a vot,.., fl nppcovndo o ,ceq.nmtimonto .•. . ' 

O Sr .. Toiio r_.td"n" .4~·o,.. (par" ncgoci' w'9cnto)
Sr. Prcsldonto, peOJ n V. Ex. que s<r rligno' uo consultur o Son.<do 
~~ concedo IU:goilcitL. pn.t•a que, se~ pro~uizo da.s .. domnis Ul'~onclnl 
votnd,.s, soja dlscntt<ln o prop1sl~ •tuo trah da 1•orormn W. so. 
crotat•la. do Suprclll:J Tt•ibunal, visto a· ut•c:cncia. desta. mntarln. 

Posto"' votos, rlapprovado o roquo!•Jmooto. 

O Sl•·. Sever IDO Vieira,. (jliU'Il' · tw;jocio "''U&ÍtltJ)'
g,., Prosldcnto, n oxomplo do quo tom• •ldo·accelto polo•Mel!llo do 
Sena.Jlo, to.mbom l'LHiUOíJ•o, nas mo:~mns condl~·õos,. nrgonciiL pat'lL 
quo sO,:am dadoa á rliscusaiío 118 omondns li pcoposlçiio.quo: raor·s•· · 
nlzn a Roportlção 1lo Thosonl'> Feaot•al. · .. 

o Sn. PnESm.:s·r•-A propcsiçito jrL os\ã na oruom,do dia. · 
O Sn. SE\'EIU:-iO VIEiru-Sol diY~o, mM ro~u 'Iro urs'oncl' pnrn. 

qno so trato logo da. matBrlu.. 
Posto n votos, r! approv!\do o ro~uerlmonlo. · 
O Sr. PJr.e• Ferrei r!& (pat'CI t~gocia ut•poneo)-S,•, Pl'O· 

sldonto, podl n. pn.l~vra par.~ l'Oqnorol' m·gencla Pll'lL a dlscusruio 
na se:IIJào, :ii01u111to· da propJslçio.dl' Ca.lnll.l!.l tlClll DJpll ta.doi, ·11. 4 8, 
de UlOS, qua h ruola rlo·tro•mo•"ni> tom jllllrocor.. · .· 

0 Sll •. PREBIDESTE-QU Ll O o'>jocto do;s\ peJpl9igll>l1: 
· O Sn. PIRES FEnRErn4-,\.caJt:agcm.do tempo do· IDrl'lQo.a>s 

ol!lolnes; da nt·m:.1~. . : · 
. PoJto "'votos; r! appron~o o ro~ucrlmortt>.. · 

' ' . ' 

. O 8L•, A.. • .&aoredo(pa:o or'llam)-Sr· •. Pt•.ollidonte, doJ4Io 
<iUO V. Ex. mo Informo sl jd voltou da C> mar:. o OrQl!llento d~ 

. . 
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:ReceltlL; 'OIDondado· polo•Sonado; pol• julgo quo·<l;. outt'O .... umpto 
urgonto. . · , . .. , 

o sn •. PitESio2NTZ~Jn.voltou' 
o sn. A. Ar.&nEno-llntfio poço 111 Y. Ex. tWÍionola,pam qno se· 

jam dl,.utldas o vot:Ldao, ""' omondas. tlovol•ldas pol~~o C~>mara. 

O Sr. Urbano l!lloatg,., (po/a ••·do111)-S1•. Pros!donto, 
•ondo ou o relator da Receita, não til· o ainda tompo do examinar 
quncs "' omon•lau.pprovadas.ou. r'l!oliadas·pela camar11. 

Poço, pola, ao hollrado,Sonador P"" lllutfD,. Gr.osso,. qpo, adio o 
tiOU rcqucrlmonto para amnnhíi, mesmo porque cs~o orça.monto jtt 
liO achu. muit'l o.doa.atado, po.ou~quo.· tenhamos amojo do nos pri:.DUD· 
cla.r !iobro os dous que tomos do voto.r neste mo meato. 

O sn. A. Ar.enEno-Estou do ·aecolrdo com· o-honrrul!>rolator, o 
.retdt'O o meu, .roqum~mento dOJUltgenc.in... 

o;:n,m DO DM 

Votação, cm 2• dlscussiio ... da,prJposicüo da. Cnma.rli dos Depu~ 
tudos, n. 210, de 1008, fi:umJo u. dcspoza do M!nistot•io !.ln Imluiltrin, 
YiiiQli<>D Dbl:ns·l~ublicascpara o oxercloio do 19on .. 

Posto n votos, é approvado o IU't. 111 , sn.tyo ns omendna .. 
Postas n votos, sii.o a_?proYada.~ as seguintes 

llMENDAS, 

Ao a~:t .. i• .. n. 3. Na 11:1bconaignaciio cGt•ntifioaçiio, no. ECSso.\1 
.dOi eorraics ambuilUltes, oto.>llllcrolaonto-sa:, •Gr,.tlficaçao aos 
chefes dotunma;jda.dlrcatoula,.de·aacôt•do com, o. QJ.•t.. 3.W o com o 
<n:t. U.da.lai n. i.453,,do 30do d""ombt•o do 1005.-l'>o,wci•co Sd, 

Ao nrt. 1•, n. 0-Immigraç:io o Colonlzao:ío-N• si1bconsi· 
1/paQiLq, cSa.v.iops uos.Estados•, dopois dns pai••Yl'M •locallznoão do 
tmmUrea.ntcs•· acorcsonto-so: coxcluliJos Os· -nslaticos.•- Fran· 
C(ICO .Sd~'. , ' 

Po&ta n..:voto•, d l'O)aitllllu,soglliUtJ 

EMilND& 

· Ao nrt. 1•, n. 11l'-Onde·so· dlz· cum· socrolll!'lo,o· ·consultor•, 
dign-so: cum secretario, 8:400$; um conmllor•·jurldico, 8:400$, 
d01iao111da.so • da subaoo&ignaçllo-Ma.tlll•iul-o, nocolllllllio ,credl to. • 
-11M• oi.rco..S<f'. 

·:ro&to a votos:.ll· apprornao o art·. 2.01 sliho ·as omo.nd~. 
Postas a voto.i~sllo ~otlzulas·IIS.emonda•. di>. Sr-•. Sevorlno VI• 

olra, suppresslvas das'lottJ'Cio•o f do n·. I. 
· &' aaaunoladw.a .votaoi<h'd• .. emonda.do,;Sr-,SoverlnD• VJoira, 
· supprolll~~dn..Jettra. g idil•n.:.l. 
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O l!lr. l!leverhto VIeira (p<la ord""') roquQr a ro• 
tiratla duna omonda, · · ' · · 

Conatlitado, o SontLdo consonto na rotlroda. 
Posta o. votos, a rojoitotln n omonda do Sr. Sovorino Viuira, 

supprJssivo. da iottra '• tio n.l. 
Po>to o. votos, a npprovndo n soguinto 

}!)lENDA. 

Ao art. 2u n. II. Supprlma.-so.-llcu•ata /UbeiJ'O, 
Considoro·so projudictL<ln n sogulnto 

E?IIE:-IDA 

Ao u.t•t. 21 n, Jll, Suppt•lma-so.-Dartlla lU/JtJiru, 
Postn..n. votos,~ t•Q}oit:l.tln. n. omondn. do Sr. Sovorioo Vlch•a, 

<nppt•ossivtt tio n. IV. 
b' n.nnuneiMla n. votn.r,ão ila sogulnto 

E!llESDÁ 

Ao a.rt. 2° n. VI. Snppl'ima .. so. -StHlori,~o Viaira, -Urbano ele 
Gouuaa. · 

O ISL•, :Utwn.tn. l'&lbel.-o (pela ordem) -Sr. Pto-
1'1\tlontc, ossn. omoatb t'oi tn.mbom minha. o pt•omotti ao Senado 
jtHtillon.l·n. bro\•omonta, cm occu.t~li'io oppol•tunJL, 

Nii.o mo 'Pa.rcco quo o~ pn.vllhõo:J construi !oiJ uo. Pt•u.in. Voz•mu
iha par:. n EKposiQlio Naciont~i pos 11m do modo tLigum so pt•ostnt• 
tL instaUnçiio dosdllfot•ontos lnstltuto< do onBitto publico. · 

O S11. FIIANOtsco S.l - E' um> nova o grande dospo~• pu-
blica. · . . 

O S11. BARATA Rm~mo- Não !to no:thum daquJiios povllhllos 
rJnO so poasa Pl'lBtar tilquo.• p&r.l. urna oscoln. modelo tlo .ensino 
prlmtl.l'IO, r1u'l.nto mais ~N ln~talhQi'i:l tlo illitltntos tio ensino so
cuntlario como n EBO>i' Poiytocbnic.l ou do Dlroito; do modo quo 
"" 1 lnst>li:.çllo lta <lo t•ochm~tr do Govoruu Fedoul não iSO:OOO$. 
mns umn tlospo'" tio algunt mlihoro• do contos do r~ls ••• 

O SR.BEZElUllL Fo>!TENE4Lt:-~~o tl o·la?ID.Qlio, t! uma conslt·n· 
cQlio novno doHnitivo. · . · · · 

' · '• ', · • , I ; !1 

0 SR, BARATA RIBEIRO - , , , si 80 OJil.,gUir ro11iz Ir O pollSil• 
monto qno todJs nós tomos om vista, u n 1 voz quo t! o"• • inollna
ç/10 dos osºlt•itos na Capitail'odoral,·do so lll~orom oJiaoios 'i"" so 
roJommondom oxactnmonto )>Ola horm mia co n o .nm n que so tles· 
tinam. Chamo n Mtonolio tio Son>do. par• o~so 'o>so. · ' · 

. . . . • '·" ... I' 
O SR, AL\'AllO MAOUADO-Sr •. Pt•osidonto, OU oniendo quo olfe

otivamonto im no Expo.<iolio Nncionnl · odi6clos qno so prestam 11 



.. , ······-·· ······--~·~·· ·~·. 

adaptncllo ind'oada ; haja vista o antigo cdlficlo da Escola Militai', 
o pavilhão chamado ~lnnuollno, oto. · · · 

0 Sn, URnANO SANTOs-E O pavilhão dos listados. 
O S!t. FnAsç:sco SA-llaa om ~11nnto importará os;~ cdnJ•ia 

çiío! · " · 

O Sn, A LV Ano MACIIAno-Como relator da p:•oposlcilo sou o r,,. 
1'01' do dl•posltii'O da proposlçiio, - '• . . . . . . . 

o i11•, Pl'ooddénte-Attunção. Val-.10 volllr. leu podh·ln 
11os lwnrn.dos Snna.dorog ClUO ·ua.s OXlllicn.çõo)j ctuo tlvc~sem do ·dnt• 
lbB!!tUlÍ bt;~vc~. . . ' ' : 

O Sn. BARATA RtPEmo-Fol o ~uo fiz, nõo despendi slquor 
cinco minuto~. ~ · · 

Posta a votos, ~ approvodo a emendo dos Srs. Sovorluo Violt•a 
o Urbano Sa.ntol3. : 

Consldor.t-so preJudicada a emenda do S•·· Ua.ntl\ Ribeiro, su{l-
pre"lva d• letra A do mesmo numero. · 

Po<tos a votos são t•ejoltadM ns omondas dos. Srs. Sovorlno 
VIeira, supp!'08Slva do n. VIl, o Barata Ribeiro, dos §§ 3• o 4• do 
ml'smo numoro. 

E' unnuncluda o votllçiio da 1ogulnto 

f.)JESDA. 

Ao m•t, .2°, n. VIII supp1•l:na.-so.- FtanciscrJ Sd c UrbanrJ de 
GauuBa. . 

· O 81.•. Franoi~oo Só. (po!tl ortlcm)-St•. Pl•esidontc, a. 
dispasicão do tJroject:l \'Jsn. touppri.mh• umD \o·antngom .. do qne go~1L 
~~ctunlmonto· o publico ·quo, }ltLI'tL procuz•a.z·· gamntia do digillo o 
l'tLpldoz, rrco"t•t•o n compauhlns pru•ticuhu•cs. 

o projecto Jaz.dcsupparoocr •••• garantia, ob!'lgnnrlo n que a 
tn.xação o ontrcgn dos l'l!llpoàtl vo:J t~logmmmtlB, nos pontos sorvidos 
poJo Tdcg•••pho.Nuolunnl, sojnm ro:tcs por intormcdio dosto oxolu· 
•lvamento. . · · 

. Nõo hn nocolsldildo dóss,\ fiscal :~ncão, por.1uo o contMcto falto· 
cJm a· comlJ:~.nlilt\ Gtet~l·l1'aitt~r" pormitto a.o, Oovorno ftsaaliznr o 
sou sorvlco como Mlm.r conyonloato. . 

Pot•ft1.nto, r~ ontoncJLL suppros:dva o.ssogurJ. a conservnoão dosb. 
vnntngom, mnndnndo ollml.tnr o urtigo ~o projecto, (,tpolodat; 
~i lo bem, ) 

m . . 
O SI'. Urbano do Gou••<ln. (p•la wd•m)-Sr. Prc

sldonto, como slgontA!'io tombem do emendo do que ao trata, uovo 
apnnn• nooro•oontar no que ncabn do dlzor o honrado Soundor polu 
COar4 que o lllnatro relator dn commls,iio ost4 ·do ncc6rdo com 
a·omerüta '. '·' '.· ' ... · · · ·.... · 

Postn:'à. votol d"'appróvndu a oniondB.· . . ' · . 
Vol. VIII . . ~~ 
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•t:•annunolad~ n·votaçiio da soguiD.to 

zmNI>.\ 

Ao art, 2•, n.·Ix,·'lottrn c: 
Supprima·iO.-Barala Riúolro. 

'' 

o l!lr. Dn.ro.to. Blbelro'('pela ord•m) -Sr. Prosl
donto, !ombro ao Senado quo uma proposlçãD~oncobida.quasi """ 
mesm"' termos do;to, dou origem ao col•bro Convento, do .aujo do
sostro o listado do S. Paulo att! bojo se la!tlma. Era tnmbom uma 
autorização ao Presidente da Ro~ublica para ontrar cm accôrdo 
com os Estado• cafoolro• ·o um !o.stado onloeiro lembrou-se, por si 
Mó, de promover o necOrdo o dopols so proclamou quo 'O. Fedora~;lto 
tinhn. <ODWmhido.conl'<JIBO·EJt&do O· de~or do ·Oooorrer 0.08 prqjui-
ZOS C{UO do:o~sn. nagoclaçNo lho resultou, . 

Nostc·:~woposito, so~mpô?.'á·Unllo ll"gnríintln: do ·oeu ·cro1iito 
poJa quantia do 3.000.000 o depolBlJ8ia•do•15JOOO.ooo;·!Agora·auto
riza .. c da mcsmn.tmanl'in o Sr. Pro!ldonto da -Ropnblle& e não sot•:t 
cJHb•rLnbo quo. qua.lquDr ili:Btn.tlo ·CILÍBOlro tcmtn) ta:mbom· n.' oporn('io 
fJUO a.qul se autoriza o ctuo depois JL Uniilotonhn.morn.1moote o·com-
promlt!SO 1!0 occorrox· aos SOUI1':ileritlclos. · 

E' por esta t•nzão qno ou mo opponho ti modlda proyo•ta o 
tombem pelos principias quo dofondo nostn ma torta, do quo nao com
puto á Unliio intorvlr cm alillumpto desta nnturozo • . ' 

o sr • .A.lfreclo Elli .. (p•la Ol'd6nt)- o CJUO o·Senndo 
ncnb> do ouvir da P'"io do honrado sonndot• pelo Dislricto Fode'"i 
tl mais um~ n1loracão 1gooloRimL·cl'ttPtlvn. do oaio doS, Ex, ao Et~! 
tado quo tenho n honra do roprosonlut"DOstn Cosa. · 

A ·verba <lo 500:000$, con•lgnndn·no·o•·oamenta dn. Vlnção poro 
Jlropngnndn do cnfcl nn Europa, doto••mina qu" os Estados intoro,_ 
s!Ltlos, quo·sn.o muitos, ontrmn com sommn igual n. osta, parn. o fim 
jnsto.mento do He fll.zor OSSU.·lll'opo.gandu., · 
· Ora, o honrado·Son~ordecln.roa, ha din.s, quo a.'unlc..,···soliloão 
para osto Pl•obloma ora. !\. propaganda. o, portanto, claro t1 que 
s. Ex. não é ooboronto CJ11antfo manda supprlmir osto samma dostl· 
nndnn resolver o probiomo. maxlmo do pnlz. 

Posta n voto•, c! rejeitada n emondn. 
Po•ta a•votoB G rojelt•d• • amenda da Sr;·Sovorino Violra, 

supprcSB!V& do D. XIV, 
Po•t.s n votos são npprovndns na seguintes 

. .sarBNiu.s 

.Ao .n.t;i. '2•; Jl,·'X!V, Jottra a- .Accreooento-se: .c POilelldo. oito 
ser lelta'dosdo o kliomctro 4f0, na dlrccç!o de víillo úo Paraopetm, 
pnrn Bollo Horizonto, poro o COIII090 de.~I!Jo.o • .tro.baJàQs Jlaa .uto-
rizlldo·o credito do 500:000$000.- Franci<co sa. . .. ·"'' 
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Allart;20, n, 'lí:lv, lettra d-Stibstilua-aé l>eki.ao,Uiiíie: .épara 

trocodor ao; ostudOB do oonvonlonc!a da ligação .da Unha auxiliar 
""")lelhoraJOOilto.o) com -a ·l'Mtrarla ile Ferro 'do Sap~~Mbr, 'O ver!· 
oada a ·sua convoulencla; roallzar ·os rolJltlctlros 'trllbalbos do 

construccão.-0/I'OJh'a Figuft1•edo. · 
·Postas a votos são rcjoltadas as emondas do Sr.Sovcrlno'vioil'll, 

;uppressiVl\8 aos ns. XV, XV!, iottra a o XIX. · 
E' annunc\ada a votação da soguloto 

EMENDA 

Ao art. 2•.-n .. XX,:lottmo,.. ;ubstitun.-so polo projoctn do Se· 
ntldo n. 2l,•<IQ·IOJ6,·cuja r.>dncçã" foi "l'P••••atla o romottlda '~'""' 
a Ci•maJ•a dos.lloputat!ós.-Ba>"ala Rii>oiio, 

· .o',sr.Ba...,t~tRlbelro (po/a ordom)-Sr. Pre;ldente, 
aitre esta proposição do orçamonto com o n. 3 do artigo CJUO 
trn.ta dos Corr!!los, ando so vê qno pela. propo-llkão está augmon· 
tnda.a .vorlm do .2.310:000$, sendo 2. 000:000$ tlostlnndos llrelbrma 
a realizar-se nos l'Oilpoctlvos ;orvlços. · · 

A P"l'to ~uo v. Jlx. acabou de ·ler a~ora no Sen•do, . · .. taboleeo 
vMW ··condloüea ,desta. J'Ororma .. Lembro, }'101~, ao Sona,.lo, que 
;ostentar . a . proposição tal qnnl velo da C&mara, d absoluta· 
monto inconlltituelonn.l, porctuo IL Constituição diz portonccz• cxclu· 
slYn.mento ao.CongrOHSD .Naalonnl, 1o~:i~lar sobro Corroias. 

Niio poclomos. pois, delegiU' no Pr .. ltlouto dn Republica uma 
a.utoridn.do·quo não tomos; nii.o pudomos a.utoriznr o :Prosidento tln. 
RepuW!oa,fd'" <los torm .. dn ConstHuição, n legiolJU• sobro Corroias, 
o, n.Inda mais, autoJ•Izando-o n. gastar, dnndo·Jho uma··verbn. ,Je 
2.000:090$, pa1•a uma reforma quo nluguorit sn.bo qual am•:t. · 

AS8im, Sr. l'rosldente, so queremos ser cohorontes, se que
remos n.l.guma coUii'J. t•otot•mtw, comecemos .por não· dar 1l1nho!ro ·no 
Executivo nntosJdo· Governo nos dlzor cm que voo dospondol·o. 

Contra a pt•axo quo sa Inicia o que ou hão <jUOro, pot• momento, 
<Uppõr que voo adquirir raizes com o voto tio Senado, ho uln Pl'O· 
jccto 110 J'Oibrmn. elos Cot•reio_, CJUO ba dous nncos dormita. na pasta. 
tia out1·n. Casa. do CmgrOBS~, ngun:tdalldo di~:~ousaio, projecto quo 
rol npprov .. do pelo Senado o quo nt.a agot•n não mereceu uma <6 
palavra· dnquolla Casa do ()ongl'eSIIo. · 

·Portanto, a! qno;·omos·ror.rma~ oaCot·reios;o nlngumil mni• elo 
quclllu stlstiffit~ esta nocessldade;comooomoa não d~ndo gr~tlftcaoiles 
• direoto'l" o·subodlreotor, nllo ·oau.b&leoundo blorarchlns quo não se 
rulldollllllll"dlrelto;m't.IIIMldo"am· auglnento aos ·runoelonarlo• que 
mnlno·esftl\'Çilm;·qmnnals ·dirotto"t~m n · ossa·.cqutdâdo, a esses 
nu!e\llllnu\os quo·tra'tBit>m·do porta cm pol'ta,'clo'run ,om rua: 
que slio a alogrla do lar e o mola de communleaç!o'd~ tOdo o poilz 
OliÚ'IltiÀ'iO odO'tl!&l• com oOilxtn.olgeiN; aOCI'O&I'tell'OI'D·Oiéatil\&>l, Sr. 
Prosldonte. a quem os nctuaes•l'elulamontos·. obrl8&m•a andar:l'lr
cindos não lhos dando mel os p~ra Isto, trn.ns!ormaudo-os, om oompon • 
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sa.«;>iio, ôffi n.rlfflin.ês. qUe vorsãiii" s·o-b~ p~;o· ~J(;'Q~~~~o-~ .. stlccos de 
lonn. cholos do c:>l'rca,ondonoll\. - .· . · ,· · -- ·-- · r·. 

. . , ,,, . . -" " , •I " ·, 

, O Sn. UnnANÓ SANTOS;_ PoSiO .gnrtintlr, ·~·v :, .. Ex. <jiiO.,o S1•. , 
l'l'O<idontJ d~ 'llopublicn ••orormnt•<l. os .. cocroill•·no sont1do m~ni·~ 
liJstado por V. J•:x., ''"'lho soj~ dada' n nut•JrlzaQio. . . ·, , 

O Sn. B.u<.\TA limemo- Nilo dl110nto as intenções do S. Ex., 
quo multo rc•pol!o; niio JII'Otondo ont••••· no tntiml do"'" oonscl· 
cnci!L. · · 

O que so\, sr. Pro<i~cnlo, · <l que o S1•. Dr. AtTon•o Penou'' 
go,·ot•no hn. dons n.nnos, o como ou, n~s:ato n.o.ito qund1•o do;griLÇlldo 
o vorgonhmm do homon!i transformn.dos cm n.nlmnos do ca.t•_,::n., os 
qunos mufbs vozo:-~ cahom snffocados cm ondas do sn.nguo quo so 
lbo• do1•ramn poln bocon, o 111<1 bojo S. Ex. não ao lembrou do pe<th· 
no Congroaso Nnolonoluma tot quo modlflca"o IIII situnclio. · 

Portanto, si turnos do roforrno.r os Corretos, comecemos por 
osto pnrtn, sr. Prc•ldento, quo <l urgente o tnodlovol o quo j1l um~· 
, •• ,conseguiu a. votação unauime desto caso do CongroSBo; (Muilo 
bcm;mtdlobem), . . . · · 

O S•·. Frnncltoco Sú. (pelo orrl•m) -Sr, Prostdento, lia. 
uma. omenda. qno liv'o o lionro deoprosontor 4 consldorooiio do Con· · 
grosso Nocionol, que .lustome11to aoabade ser lombra.da., a qual tron· 
;iton o an11o p1188odo poJo Senado, dotermlna.ndo que a< rolbrmo• 
Jmtoriz.da., só ontro1•iio om vigor dopols de opprovadJLS pelo Con· 
gr01so. 

Eu, pois, poQo profo1•encio na. votoçiio pam o minha ornando. 

o Sr. Prc•ldonte -A ornando ~e V. Ex. <l addi· 
tlvn, e por isso mo•mo 8Jl•4 votaoia dopols da do hODl'adO Sonadot• 
pote Dl•tricto Federal. · · 

Posto n votos, <l rojoil~do a emendo do Sr. Barato Ribotr.o sob· 
stltutlvo da lottra c do u. XIX. . · . · · · 

Posta a. vol<is, 6 1'1\leltnda. o emendo' do S1·. Augusto de Vos· 
conoullos substltutlva da lcttra.. c do n. XI:\, 

Posta. o votos, ó opprovada. a seguinte . 

EMENDA. 

Ao art. 2, lo\tro c: 1\odlja.-so do sogutnto · modo : E' 'tnnntido 
todo o pJ,.onl dos corroloa o os Jogares do nooosso a.. prooocber, 
no octo ou cm conso~uencl~ dn reformo, neste numero auto-. 
•·lzuda, se••ilo Pl'OVhlos pol' runcctonartos. do cntogol•io tmmedla..to
mcote inlnrtor'do quadro da. repartioiio cm que a vaga oooorror ou 
o legar ror crendo; resJ•oltudos os direitos adqulrtilos o. sendo, obri' 
gatorto o concurso po110 "' oomoaçõoa quo dopondom . desta 1\ll'ma· 
lidnde.- "'•nc/1co Sd, , , , . · 

E' annunoiada·a votaoiÍo. da .ern~nda do Sr, Urbano· S&nlo•· 
auppro•ora do n. · 1 daloltra c do n. ·XIX; , ' · · · · 

·~'' • • I ·-'. .. • , ':. ·-:·I ..... 

·' ,• 

. • .. · 
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O ·l!lr. Urb,.no l!l"nto,;(pela' ord•nÍ)' roqucir' à 'ro· 
t!Ndn. dn. sua.' omonda.·· ·-' · . . 

· Consult~do, o Sona.da aonaodo a rJtlrn.Ja.. 
Posta.~. votos, é n.pprovada n.. sognlnto .. 

EUE~D.\ 

· · Ao nrt. 2, n. XIX, ~ccrosoonto-so: d ) alnspcotorln ao Jlluml
nn.çã.o sornaugmonto do dOBpoZ&.-Jirancitco Sd, ·. 

W annuncinda. n. votn.çiio iln. seguinte 

EMENJ>A 

Ao art. 2, n. XIX accroscento-so : As rotbrmn.s nosto numero 
nutori•Mas nfio ontrariio om oxecor,iio slnlo depois do nppl'o
vn.dn.s poJo Congresso Nnolona.l; n quom serão submottidas nn. 
pl.'oximn sessão Jogislntivn.. - Franr.i,,co sa. 

O Sr. Lt~uro Maner ('} (pela ord•m)-St•. Prosl· 
tlento, n <IJsposJcito ao"n omon<l~ lnvnll<in por completo tuao 
-1unnto o Sonn.do ncn.ha. do votar. (Apoi-rdot e n1To apjlaclot,) 

OOCl'Otar uma rotbrma para nl)resontn.l•a ao Conj?rosso 4! 
nttrlbuioiío constttuclonn.l IJUO não pt•oclsn.va 1le autorlznoão. 

o· Sn. URD.\SO S.INTOS-Só so ohl autorização porque sopro· 
clama. pot• abl que os ia reforma é ut•s<mtisslma, o dtd·IL llcste modo 
Implica dool~rnr quo niio ó. 

O Sa. FRAN'ctsco SA- Quando propuz 11, omendn. nosso s)n· 
tido, V. J~. dlsao om ap~rto IJUO niío •o dovorln dar UlOa nutorl· 
Z:'Lção lata, que sot•ia mo~bor votat• um pro~octo. 

O sa. UnnANO SANTOS- Porque niio acho abiolutamonto 
IISslm nn t'tliorma dos Correios. · 

o Sn.· FRANCISCO S.\- 1\ntiio V. Ex. dovo Yotnr n minha 
emenda. 

o Sa. L.\un.o Mnt.I.&n. - ComrH·ohontlo n. a.ttitudo o Cl.l'j.fll· 
m3nta.oão do nobre SonatiOI' pelo Olstricto l~odora.l, mn.s não com
prohonclo que o C~ngros~ dô umn. n.utot•lução, voto n.s bn.ses 
::~obro as qnaos dovo·set• ro1t11. ~~ rllfot'.ll!L o oxij1t qno om sogulllo. 
olla. venha a:. Cong~•o:uo o~m lllon:::~n. ·;cm, como sltbsso um projecto 
tio lo!. · 

Isso ó ~ardor tampo o •obrot•lt!o ó slngn!~r vot~r umn dispo, 
slollo do lei que p~do tlosportar g,•nndos o•p>ranç,., m~ quo no 
prat!c& ftoa annu!Wla. Não vojo so que trntant!o dJ rororm~ do 
qu~iluor naturam, o Congro"o '''toja lm~a·l!do do attrlbulr no 
Poder Exoout!vo n compJtonolo.do 01oout>l•a, um~ voz que lbo 

(
1

) Eadu tliao11ru niio foi rovlato pol> ora1lor. 
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traça as. biiSos om. quo c.SI.& l'llCOrm•., dov.o .. ser· AllllOU!.QAA •. Creio 
que assim· floam absolutamente rospoitadWJ.II/l .. allribuiQIIQI" doa 
clous JX>dOrE>I. Sem duvido so deve om rogrn .(Uglr: dCIII'IJ auto· 
rlsncocs, · · · · · . . . , ; . 
mas q u:mdo " do mora dalegL!Jatura· oro,.. sltuaQlles como ·a actual 
para os Correios nacJon1.cs, quando o~ projectos que voem dt~ ca. .. 
marn. não toem rosoluolio no Séno.do (npaia~lo~) o o sorvfoo ao dos· 
on\·olvo do_ modo a sacrlllcn.r o posi'JoaJ todo, ·.o sondo o. sacritlclo 
tanto, maio1 .. q.wwto.mcuol' d:o. empregado,·- o:mals·ponoso·· o sou tra· 
bnlbo (apoiados),~ indltrponsllvol· ·que· s& fuça• nigtttna · coú•a quo·, 
som eoutr01•ior a Constltulciio.p~rmitta no~quo estiío· na admlois· 
trncno publica o dos~mpooho de sou dever o ponha termo • esta 
sftnnoão vmw.tm•fn. p&l'n. OíJ omprog,ados, para o Governo o pll.ra. o 
publico quo Pl'ooiso sm• bnm sorvido. (,tpoladot.) 

Todos •abom o, osfo~oo <JUO, os OlllPr.egadoH~dos . C.er~oills. toem 
prestado. po~a; o. dosomponbó· <ill. sell clo,vm·-nusporanca oontln.n~. cl<t 
uma' refo~ma,quo moibo•·o.o.sorvlço maiB do rtUe•«S suas cond~s 
pcs~oaos. · 

Foi por Isso quo ~ camara, agindo doutro dn !oi, quo foi pu
bllcniln 1111. imp~cns"•· >:otou, est·• dlsposl.ção. Si, 1J1o allllr&l'JliOS as 
bn:;o,s. so 'rou,nlrmo:J a. clll~. dfçosloões novns, seg11udo 'U.::~;quB.ead~o 
rofol·ma:devo,soc falta, comvr.cbondo· o, Sonailo,.rt•u> toremos•,por· 
fim aunulllulo tau o que so. tem 1\llto. · . 

O'l!!b•. Frl\nol,.co Sú. (ptll!l ordem) -sr. Prosi_d.cnto, a 
m iiittL· emenda. n~o·~ cont~~u.l•liL. ao; lntorcssos dos. omprJgndos do 
eorroJo, como a~t·ouve dlzor·o hOOI'lldo. Sooadol', pOl', 'SQJlta .OO.ba-

rinaA ~forma. t!U IJ.liRi OitiL nutori~lLda. niio é seria,. niio,·vom nt
tol).dn•· 11,&. oxigpoeias, do. sorviOP,, .nem consultar. os, dtrol tos. dos 1:un· 
cclonnrlos tlns CorrQI~. . . 

xno o autorizando o G.Jvorno a thzot' um ridloulo o.ccrosoimo 
do 1!Ô<poza dc-2.1100:000$ que so· ottonJo • oxigoncins·dostn ordem. 
E' por isso que não mo colloco aqui cm· otmsa dl\•orsa. á do"J)nssoa-t 
dOi COrt~clos, .comO lllO•allgura. ao 110nl'i\tlo. Seoa.dor.,. , · · 

· Quem oStá. t~dvo~ll.ndo o.i intorosios dessa reforma. soUt-, ou 
(apoia•lo•) rna. 110 mesmo tempo advogo as. prol'ogat!VIIS do. COO· 
grooso. q•io·niio podom'se1: supprimidus; (4t•olado1;) · · 

Nno buv,enl: dQmora u:~ oxcouçj!o.dosta !_'Oib~mlL,dos.do q,uo.sc do· 
t~rm!ne· que o Govol'"'' no dl'aurso da sQs.sa.o n. apro:Jonio ao Con~ 

grc~~nform&fi.-vo~no aparto ~uo dirigi no bonrildo Scnndo~polo 
Maranhão, a m)nha omonda. nijo fuz sinão. tt:aduzJ.r o voto doSo· 
no.dO( alllrmar_·n· noco:i!!ldatlo. desta renn~m.lLi·,mas •. ao _mo~m:o: tom_po! 
exigi ln~ o '.l!!l'" spbro oli~> so P,l'ODUQoio o. Conii:C""o Na,oiqn~l.,('IP~~·~· 
""'"'"~~' . . ·o·&r·· 1:.1\t>l'O ·.JU'iliJer· (p•la ordom)~ Sr-.". Prosideató, 
nlio attrlbuÍ no bonrndo :i.onador ~elo Conr4 o úosojo do prqjudJoar 
os J\llluciouot•los do Co~1·olo. . . . . . , .. '· . 

. , 
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------------------------O,S!<,,F&MIIlJioo. S~Eoa o•.quo so »!ldiw.ded•all' d111-pllavras 
do v.,EL, · . 

o• SR·; I;~nRo 'Mtlf.LER'-AO contr:lrlo, dou· lcolmontlr tcote· 
munho· do_oafiltea qua- s. Ex·. tom. foi to' pip'o. qno· •.•· otroctuO' a 
re1brma. posto.!. Disse- quO' oro.. contr.•dlctorlo o. voto. SI' se· trah!So 
do· umn rofonna votlldll, n~o·torlnnms o direito do ·dnr· bnsos· oa lei 
do orcnmo~to, 

O sr; Joii.o Lulz A.lve". (pala ordam)-Sr. Prosl· 
dento, estou om grande p>rto do· nccõ••do· com o mon n;bro amigo, 
Silnodor·velo Coará; o tnmbom om ~orte com· o lllttstro Senador 
poJ•·Snntll' Cntlmrlna·. 

O Sn. BARATA Rrm~mo-Sll commi(."C ·nlognom ficn. do ncaôrdo. 
(/l110.) · , 

O SJt', Jow L UI>. AI.YE$-CroJo· v. l!.'x. quo I• nento sincera-
monto·. · 

Den tr& a.s fllllCCÜOB quo: não po'lomos dolo.;ral' a. CiliO. ~o :acJ..ba- de 
roiOrh• o nobro .. SonndOr pelo Ccàt•il. está n. do crc:Lt' empregos o 
nugmontor vonclmontos. Isto, portanto, o E<ecutlvo não pJdorá 
pôt•om vigor antes do Congresso so pronm10hu• sobro o e_1•ojocto. 
l!:utretnnto, C:lntO ao diz, 6' o:dlot~.Ordlna.t•ia. n;, urgoncla, na.o só de 
ri~fJrmni··o·sorvloaldCM··Corrotos, como· do JllOihorn.r ~ns· condtções 
dos peqnonos~t'nncctonn.rios •. 

A' vlsm do quo já for. o congrc!So em rolaçãMo,Colleg!o)li
lltar, mandando <JIIO a respoctlra J'elbrmn fosse ;njelt\L' á app'rovn· 
cii'o do Congros:m, aindn. (jiiC" posto'loOm ·O:ceoucito, pr.ovi•Jt)l'in.mento ••• 

O Sa. Fn.I.NCJSco SA';;_Pol; entiio approvo-so e•ltl omentli> o 
nocrosceutc-.3o n. sub.moadn.. · 

O Sn.. JoÃo LUJ7. Ar.,·Es-Rojoitnmos ngoi'fL n. omondo. a· ou Pl'O .. 
porei n. modldn. om 311. discnssiio.. · 

Posht a votod, d n.pprO\'Ildt' n. omcwln. do SI'. l~'l'nncisco Sá, n.dtli 
tlva ao n •. XIX;. 

E' annunoinda·.a votn.ciio da.:sogn1nto· 

EliH~DA. 

Ao tu•t, 2°, n. XX, lottt•n b-Suppt•inm·so,-Ba,·ata RilJ11iro , 

O Sr. a .. ratn. lllhelro (l'•la oo·dom) -S1•. Pr,oshlonto 
n iG tonhllf, sw•te.·prma.•emoodD.s .. no• Seuadoi como, prova a votnoão 
pnssa.du, quo contlemnou :umn. omonda. minbu., quo subltitniu um 
pr~octo do o•·oamento por uma lol j~ appro••atla pelo Senado. 
EntroiAnto;. Insisto em submotter,mn~aoa. Impulsos da minha con· 
s·olenola. · 

o .. s ... s.reJUN<> VJEIRA-Aailme que•devo ser. 
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O·Sn.'BAT<ATA.Rtn~tno-J4 vi Ogurar autorl?.açücs pórn lm· 
pt•ossllo• do obras no• orçamoJtos elos Mlnlstorlos do lnlorlor ·o·da 
Fazonda o,. ainda no orçamonto elo lntorlor. ftguram· autorl?.açõoi 
para lmp••cssilos elo obra. 1lo sclonola o llttoratura. Aprosontol 
uma omonda liutorlznndo a lmpros•ão do uml obra do Dr. Augusto 
Olymplo Viveiros do co.stro, a ro'!J'Ollo do Impostos; e a Commlssüo 
<lo Flnnnons eliminou a nutoriz,çJo pnra <Lquolla lmpross;o. 

O Sn. UnnANO S.\NTos-V. Ex. to1n Ioda a ra>.üo. 
0 Sn, BARATA RtnEIRa-,AgJra vojo fl(Ura!' no Ol'Çamonto ela 

·Industria uma autorlzoção p . .ra a lmpros,.o do uma obra quo 
está nas mosmas contli(IÕBd, quanto d.s n.utori?.n.cõos goraos, da.quol
llls a quo mo rolo ri o quo rornm condomnadns polo Sanado, ati! 
hojo, · 

Estando no Sona1lo, tondo tomado parto na votação, o, ombot•a 
som protostar contra o acto da Commlssiio do Finanças, quo oU
minou a. auto1•izn~íto no orcn.monto do Interior, niio podia dobar, 
pot• osplrlto do justiça, do propor a ollmlnaçno desta nulorlznoão 
par. a Impressão do uma obra quo nlnguom sabo o valor lfUC tom . 

0 SR, LAVRO ~!IILLER-Basta o nomo .1!0 autor para l'OCOm• 
mondar a obt•a. .. · 

O SR. DAnA TA RmEtRo-As outm•izoouo< para os lmprossuos do 
Mioistorlo do Intorlor subot•iltnn.vam os n.utorJs ao vcrcdicl!un da 
commlssüo ospoclnl riomondo p "'" dl?.or sobro o valor 1ia obra, 

Pai"" mosmas r•züos, proponlto n suppro,iio elo3ta no ~!inls
torio da Industrio. 

Posta n votos, ~ rojo!Íll1lo u omondn. 
Posta n votos, ~ rofolt"lo o omoodn do ·sr. Sol·orlno Vlolrn, 

•uppresslva do n, XXI. 
t:• nnnunolada a votaoiío da sogulnto 

tmF.ND.\ 

All a.rt, 2\ n, XXtr-Supprlm \•83. -StJut!l'iuo Vieira,. 

O Sr. t!l>vnrlno Vlolr:t. (p•l·• orJam) raquor n 
rot!ratln. dn. sul\ omontht. 

Consultado, o SBnn.do ooncollo n rat\r,·utn., 
Posta o voto•, ~ appNvnda a •ogulnto 

E~fENDA 

Ao •••t, 2' n. XXlllotti'O b -Substitua-se pa1•a ootrar como 
lottra h no n, XIV : 

11) para urocodor aos estudos sobro a convoulooolo do acqulsloilo 
o lncorpli'OQiio ~ l·:•tradn do Fort•o Contrnl do Br.1zll d"s ostradas 
do lbl•ro Unliio ValonJhnl, Rio d"' Floro•. João OomiJS a Plrnnga, 
Rozondo n BJoliDl o H:IDOUlonio, e; vorlllcoda ost• coovo~looclo, 

'. ' 

' . 

. • v 
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n realizar u.s rororidas opel•açõo9. nt~sim como parn. ostu1lar u. ctln· 
vonloucla 1lo llg~~oiio dM lloh" Unliio Vu.lonolan• o Rio dM Flores 
entro si com a linha nll<lll:lr (O<·Molho••amcntos) o o prolougamonto 
do umu. ou out1•a do um lado ato a E;tmda do Fcr••o Sopucnby o 
do outro até a oatncão do Palmyra, na IMr.,da do Forro Central, com 
um ríLmnl pn.ra .Juiz do Fóra.; e, vorltloadn. a convenionclo.. n. reall· 

· ZILr os rospocth'os trn.bo.lhos d~ constt•uoç-ão.-Otil't~ira Flgueirddo, 
Postas a votos, são rojollad/18 as o:nondM do; Srs, Sovo••lno 

Vlolra o B.rata Rlbolro, Rnppro,.lva do art. 2• n. XXIII, o do Sr. 
Hornta Rlboli'o sup•••sslva do o. XXIV, 

Posta • rot··s, ó approvado a sognlnto 

EnENDA. 

Ao u.rt, 2 n. XXIV-Transll••a-so para o n. XIV do mcsno 
••·tlgo, sob Jottra il.-1'mnci8Co Sd. 

E' n.ununoinda a. Yotncão dn. ~:~ogulnto 

Ao art, 2' n, XXVIII IJttu b - Snppl'llm·so,-Franci~eo Sà, 

O S1•. Frunoilliloo Síl (pela ortl •m) I'OlllOl' n. l'otlrodn. 
da sua omondn.. 

ConsultD.do, o Sanado concedo n rotl•·ada. 
Postas • votos, são ro)cltndu.s as seguintes 

• EMENDMJ 

Ao n. XX~ VUI!ottra b - Accrosconto·so o sogulnto, oudo coo· 
vier: · 

«A cootra.cta.r com quem molhoroil ,·anto.S'Jns otrorocor os set·
\'lços nctun.lmonto n. cargo dn. AmaJO 1 SltJam Naoigaliofl CompM'Y· 
logo qno tormlnnr o contl'iLcto dosttL, tomn.oclo pot bru;o as vn.n .. 
t•go:l< n ostn concedida;, rctlu7.lndo n< tnrlll.- vlgontoa, oltabolc· 
contlo o uso tios •nag~oafs o lhzontlo ns ru"JdiJlcnçõojj no melhora.· 
manto do sm•vlco,-FrmJrbco · Sd. · 

·Ao· mesmo numoro""7'Silpprimn.-so n lottrn. tl, -Suuarino Vicil'fl, 
·Ao n. X"XI -Supprlm,..3o.-Seoarillo Viai•·•· 
Ao n, XXXI, iottr• o-Em l'OZ do <1'11 terminar om )lorrlnhos> 

dlg,\·110: cv4 tormin>l' om Jntaby, possnndo polo Rio Vordo•.-Ur· 
ltano · dtJ Gou!lO'a. · . · 

AO n·. XXXIV-Supprlm,..so.-Se••ri•o Vicl•·a. 
·Ao ri. XXXVIII'-Snppl'lmn-so.-.s .. .,·luo Vi<ir•. · 
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Postas a votos, silo ap~rovada.s. a• sogwntcs., 

BMENDAI 

Ao art. 2.11 Aocroscente.sooftdo.convler: 
A abrir ~- crodlto necossarlo pnra ,lnslallnt•, uma.Admlnlitr~~J;~o 

d&·Corro:os de· 4• classe 110 Tet•rltorlo do Acre, devendo Sl)l' os .von
cimentos do respcc!lvo pessoal duplo-dos nxados pura as admlnls
tl'nçüc; diUJuolla cnlegorla.-l'••nciSilOIId, 

Ao n.rt. 2. 11 Onde conviot·, accroscen.to--so. :. 
A levar o prolongamento da E.!ll•adn do Fer1·o da Parabybn 4 

cldnde do Pato•, passando pela eldade do Areln • 
. A despender 40:000$ com o prolongamento das linhas telegra

plucll.i no mosmo Estndo,-Aiuaro Machado. 
Jo:' nnnuncln.dn. n. yutaoiio da seguinte 

E?IIENDA ADDITlYA 

N, A conceder nmn sub,•enciio não oxccdente de 9~:000$ 
u.nnunes, ltl.Odinnto.as condições (LUO. fouom :e~t"belaoidnl!·flOr contra
cto o por pl'nto não mn.lm• do cinco o.nnos, a quom molhoros vunta .. 
gens olfc••ecer pal'n organizar um •orvlca pJrmn.nento •· ro~ula1• de 
ilnvegnoão outro os pol'to:Jdo Beltlm o M:uutos o M1jlr.ere1turll8Jdo 
Tm'l'ltorlo do Acre, adoptando-se typos do omb~rcaçao BJ!roprlndos 
1\.s <11\'0l'sa.s ostn.cõo.r, Jo· modO·n: não· serem lntorromptdtt:s;, ns;' com-
mnnico.olios, . 

N. A subYoncionn.I\ omqunnto oito fOI' contt•ncta.do o sorviço 
a qne se ro!Ct•e o numero t~ntecedanto, os pt•oprlota.tifos do cmbar
cn.~õoii ou omprozo.s quo so compromottorom a trn.nspotrtn.r z·ogu 
larmonGo o.s .10nlas do Corl'eio· do , ou. Plll'U.. o :rer~•ltarlotdo. Aoro 
não do1on-Jo a despozaresultnnto exco1c•· do 36:000$ por nnnt>.-, 
P1'a11cisco Sd.. . 

0@1~ Fl'-nrnoi•ao sr •. (pdla OJfd(lm)•·roquov··ro· rettt•rw)a. 
da sun..emendll. · · 

GonsuitndOt, o Sonndo·conRooto na rotlradll4 

O Sr. n .. rat .. Rlbi>h·o·(pti..•: o,<I.,•)-Sr. l'l!elll· 
doato,.t>aroco,mo ~uo V.Jlx. osqueaou-so n• Ul'flllOOia,dos.tr~balhos, 
1!0 nnnnnain.r uma omoudo. mlnhn. ao n. 33 do·o.rt; 2' quo· dtZ": 

cA provtdonch•r·pnro.quo sojllo'OIOO!Itodo•o.contraotil: ao1111a Cily 
]UIR>'OU611l8nla,, nn .\lllrle ,rO!llGlVli.AO. laOCltnOJ!O. do ,agllJIII ,SO»VIdn• 
o. materlns. fooaos lill" dD..tiarra., podendo, no oaso., d': . roo usa :la 
compa.nhln., so incumbir do. oxocu~a.ã dD.B olira11 o proaodor. á con
ourrrocio., nbrindo os necossn.t•los c1•oditos,, 

Eis~ emewln.nito rol· voilldll... &w. oa111:vw- preatQDdo.•al>lonçiio 
pa1•a n<lduzlr ns,.oonsl~craQilos qj\Q mo.llzomm.,~lltll~ osu 

,. ., 

<•'' 
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emepa~. ppls niio.~ posslvol que, o Son~.do ~utorlzo ~ Governo~ 
1\lze~ uma compaiiJija ozecubr· sorvlços para o· IJ.U&i•J oUO:'· tem 
oontrncto, o quo ~· obrlienda a·n"or' Do modo·quo·o•m•....., d"'po. 
BIQiio o Senado vao ndmlttlr que hl\la uma· ooillpanlria qU&·IIlodo 
contoacto.com o: Governo brallllelr<l .. poss~.so· rcous~r a oxooutal-:o, 
o autorlza:o·Uovorno.a.abrir. oi:O<llio. para uma,,doapeza. quo nao 
oonboco .. Eu lembro, na,. Soolldo que.,~ VIO•tllo JlllliS, lmportnn.to 
para.a.vlda .. dn~cldlldos éo a .qttest.'io. do: 110"", Ol!gotos dil agua; 
so~vldns· O• m~tllrllll! loows o, na Capital F.ederal; os~ q uestJio ~ 
ossonclal, ~do lmportnncia oxtraordlnnrio, hojo,prlnciDoltllcoto,quo 
o bal~o1 do Co~acnbnnn.é oxkomnmonto ualíltado. 

O Sr. Pre~ldeu.te,...Qual é o oumoro do sua omonda 1 
0 Sr, BARATA RIDEIR'l-E' o n. 33 do nt•t. 2tt, quo diz: «A 'Pl'O· 

vtdonclnr, etc.» 
O Sn. En!co,CoELno-l"o ~ uma.:tontatl:vn. que já so tom falto 

em • annoMLntorJores.. 

O SJ.• .. P~·c•l!lente-Essa c:noníl~ não está' na. mesa 
nu.tUl•nlmonto, houve engano do có_rin.. V. E:c. púdo nprcsootu.l-a 
om 3~ diseu:R~ão. J\.~lcsa. garanta. n V. gx, qna a.omeodn. n.\o·O~t4 
t~obre a mo.in. .. 

Postos succosSlvamonto .a votos são approvndos•o:ll ll.l't:l. 3", 4o, 
5~, 6°, 7°,.So,._OR, 10, IL.o.l2. 

I·:· nnnuncla<l~ ~votação da sogplnte 

EllENllA. 

Ao !3-supprlmn,..so.-Sollorin:J Vi~ü·"·· 

Os.,, Severino Vleh•a (}>ela o>·ri"")-St•, Pt•osldonto, 
esta disposição não tom sido som pro mantld!L nas leis n.tmuas, con .. 
formo. o.." mola.: voz acaba do nffia•ma.l' o h o arado l'o!ntor ;. surgiu 
pala prlmolm voz no Orçamento do 1905 ou·do 190~1. 

Ora """ disposição está om completa nntlnomla com o preceito 
tJUO instltnlttooTl:lbnnol, do COntos .. Uou. tostomunbo, so IJOOl quo 
Diiooostoja nn,oltura dos.!Uust!'OIItltulacos .que.tont,.do!•jgldo ·o ~li· 
niBtorlo da Vlnoão1.dou.:tostomuobo do <file .a,gostiio. ú~qUilllo.)Unls" 
torfo,oiillJproolso ulsso p~ra.do" tll!!to,oxpedionto· ao sol·.~lço no suu 
oarso. . . . . 

. Poat~~otn votos ét!'egoltadAJa,omou<ln. 
Floa. proviL!ooondo-o art •. 13' 
P.o•to. ,., votosul-npprovado, o:art .. .14. . 
Postas tJUccesslvo.mento n. votos são,rogoitadn.s.n.:ut!guintost 

E!llF.NDAS. ADOITI\• Mi 

Al't. Fica o Governo ~utorlzndo a rcfot•m.,·.o rogulnmonto 
da.Estrodn do. Forro Contt•nldo nrnzll o. melhorar. us I'Onclm~ntos 
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o d!ari•s.dos rospoot!vos ·omprogod<is;, doaponilon~o· atd a,!mpor
.to.ncla elo 2.000 avntos, pua. o CJUC o.br11•1t o noco -:nrlo credito,._ 
Augusto llo VuconceUo1 •. . 
· · Art. . W o novorno autorizado • p~gnr· no oscr!vib o sou 
ajudnnto da Estrndn do Fc1•ro Contrnl do Brnzll n gral!l!cncão do 
10 %. IHU'.l quebras, nas Jmporta.naln.s do 54.0$ o 420S, que, rospo
ctivamooto, dclxnram do receber no corrente tLnno; hn.vondo·para. 
oaso paga monto a nocossarln vm•ba no·oi'Camonto vlgonto.-.4ugtuto 
ele Vasconcello•. . · . . . . 

Postas sucoo.,! vamonto n votos são npprovndcs as sogu!ntoá 

Accreso:mto-so ando convier: 
Art. Fica o Gavol'no nutorl7.n.1IO a o:Jtnbolccor .uma. ·n.goncln. 

tologt•aphica nn cidnio do Vaionc '• Esl11do do !Uo do Ji>noiro.
Olil·eira Figrreiretlo . 

. · Art. Para os finado 'J"O tr•t• o nrt. 58 das bases 'iuo bn!-
xnrnm com o docrolo n. G.4>5, do !O do •brll do 1907. o G.vcr.1o 
potlor~ abrir crcditos suppiomontnroo ·c clovnr a· subvoriç1io alll 
consigna.dn. n. 15:000~. qun.nclo so trn.to do vla·forron. da bitola elo um 
·metro quo não gozo do garantia elo jurus fcdOx•a.l ou ostn.dunl, coru· 
tu.nto quo o pago. monto 1'0 f•a.çn. 1)01' ttooclJOS nlto inforiorO"Ja 20 'kllo
motrcs, om tra.tllgo.- Lc~!lro ~Vii/ler. 

Art, Por conta da verba O do ar!. !, o Governo podord 
subvenciona. r OiDOIM llll'a o onsino da llng-na vcrua~:ulll o outras 
matcrios capozcs do iilcllit"'' n vldn o adnpto.Qío dos !mmigrantcs 
o sou i dosaondontos.- L'un·o J:ttlltw. · 

Art, Flcn. o Govorno autorizi:Ldo n. prillongiLr n. I~tro.do. do 
Forro do ~!aoaió n Viçoo:i ntd P.tlmo!ra do; ln llos, passando pola 
~!tlarlo dn Viotor!o, om Aiagôas, abrindo pnrn a ronllznçiio des.lo 
-Horvtoo os noaá~I:Ulfio:t creditai.~ Ara~efo 0dtJ8. _ , . . .. 

At•t, Plo·n. o oov01·no autot•lndo a. mn.o1lm• con~tt•ulJ•, ou ·a. 
contraotar, com-quem m:~.lot•ctJ vantagens olroroccr, n. con~h·ucçlio 
do umallnbn l~rrc.• quo, p.'rtlolo do S. i;niz do ·CIIcct•os, vd..·tor
min"' no ponto mais fr•nnoantcnto navog11vol do 1•io Gnapord, 11-
~a.rlllo n.s blclas do Paraguay u 1lu Amazonas, cJntn.nto quo o custo 
ltllomctrico niio oxocl> no llx•do aotualmcnte p11•a a construcçiio 
ti> Estrada do Forro do !topnr• n Corumbd.,-/ooJulm .ICurllnAo,
-A. A:ero•lo.- Ffancl••• S·l,- Al{t·edo Elll• ,- Ferl'elt•a Chova~.
Tndio do Bra;ll.-~o61Ao Li.'boa, 

Art. Ficn o Govor.Jo autot•lzodo n subvonci>nnr n oompn-
uhia do vapJrc• do ca'!Otllgo n qu1 for org~nizad • pnr> flLZor o 
sol'viçJ do D>hotogom ontro S, Joio do Barro os, Fldolls o s, João 
da Darr• 0:01 C"chooh·~• 1io }IIIi' i• hd, dovo 1do ser submcttidl pt•o· 
viamoalo t\ "P'rovnçlL, do Governo ns t>rlras do• goneros o pro-

', 
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•luctos agL•lcol.ls quo tll'cr do t••an;poL•tnr. - Lou~,.;. B~pllna:
Oliueira .Fig~teil'cdo.-Erico Co1ll1o, 

At•t, Fica o Governo nutorl1.n.1lo a dosonvolvor o systomn.ti-
Znr os íiOl'vlcos coatra. ali olroitos da socc11. nos Estu.dc;s do Pernam
buco, PaL•alLybn do NOI'IO, lUa G1•an~o do No••to, Coar11, Bnbla o 
Plaul/y, mnndnn•lo procuuor a ••tudo• tuprg,nphlcoi o goologlcos 
om tot11L o. zcnn cJmpt•obomU~a entro o primeh•o c o ultimo deste:~ 
Estado,..., pnrn. !ocnt• o constl•uil• nc;w:o;, pJrl\Jl'nr paoos, faze~· barra
go.ls snbml•t•sns o bom ns~lm o:<pJt•lmon ta.t• ns cultnl'as que ma.i::.o 
cO:lYonhnm n. cad1L zonn. o lntontnt• posqn·zas pB.rn. n. conservn~iio 
dos corenos o fot•t•a.J;cns nlll colhidos. 

At•t. ,\ multlpliclu' os obsot•vn.to:·ics motot•o.)Jo,;lcm no intot•iot• 
olllquollos (\ele ut.l'l'li }';~tu:' os o conaon trJ.r os e~:~tmlos t:n.'l ob~m·· 
,·n.çOOs l'o\t.~os um umu. ro,lnt•tloii.o ospoJi.Li 11a.rn a tlr.ducção 1h.s lui1f 
,1uo t•ogcm os pbcnomonos obsorvn.<!os o sua pt•ovislio. 

Art. To!lOtJ cs t~Ol'\'iCJ, toahnico.i devem ao nchar subordinados 
a uma Jirccçii.o got•a.l quo lhos dt! unidade, ptu·n molbot• gn.rantln ... 
t!o t~ua. olllcacb o ocouomlíl., 

Art. Plnncja.das as obra-J, o Govm•no dotorminará a sua con
tltruccã:..~, qu~ndo ·a uns tenham de n. tondot• a. interesse colloctivo, ou 
u.uxilltu·á ILO pnt•tlcuhr pnra. sua const.rucção, si só a oUo npro
voitnl', 

Art. J·:s!o auxilio prLl'a as .obt•n.s pu.rtlcnlnro~ devo cm gornl 
llOr tio ordem tcchnlcn e, sr rot• pccunla.t•lo, nnnctl devorá cxcodot• 
do um tm·oJ do ut•çu.monto foito, mollia.nto oondlçõa:~ ostlpula.dns no 
rogulamonto uoslalol. 

J\rt. O Governo nbl•h·d nnnualmonto os ot•o:lito~ nocossarlos 
para. n.ttondot• u. cs~c sot•vir;o. n.ta o mn.dmo do mil contos do ri! is, 
pam ca·Ja·nm dos ~:sta.dos oarnprobondldo:J 01. zona n.rida. a. que so 
rol'nJ'o o artigo,,. -Coelho Li8bõa. 

Post!t. n. votos llca empatada. n. votn.ção 1!~ sogutnto 

EME~DA ADDITIVA 

Art. Todos Ol!l pr..;ductos dn. pOfliiODil. lavoura o C·S gonoros 
lllimontlclos de pt•ouuc~ilo naolonal, dootlnados no consuma nest.a 
C•pitnl. tot•lio aont:monto do 50 ,ló nos nc.tunos l'rotos da Hstrnda 
do FO.'l'O Centrn.t do Drn.zll.-P,.ros F~rJ'dlra, · 

o Sa·. Preootdcntc- Na_fOt·mn do Regimento n ''O· 
tncno empatada ropotlr·s,.h• nmanho. 

Posto o votos, o.ap~rcvndo o art. 15 o ultimo. . 
~·stá eonclulda a votn~llo do Orçamento da ln•lustrla. 
\;ou auspoodol' a sessão por alguns minutos, 
Susnon<Lo-so a scsoiio. 
A'• '2 1/2 horas roobrt>SO. a sessão. 
Votnção, om s• discussão, da proplliÍJoão dli Cllmara dos Oopu. 

tados,.n. 153, do iDOS, flxnllllo n dcspoza ~o Mlnlsterlo da Justita 
o Nogooloslntcrloroa pal'll o,oxorclolo do ,1009. . . · . 

' . ' . . . . 
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ProcOdO•SO, com O B~gUIDto·roswtll<lo, 'á' VO!aQão'd~ 'l!lllODda& : 
E' acnunoludu.a votuçiio da omonda do Sr, Soverlllo'VIolro ao 

art. l~,.n. ·so. · _ . . . . 
O Sr. Severino Vieira (pola··ortlm) -·Sr. Presl

donto, cst.n. emendo., ~uo ·procurava. salvar ·a. ·cohcrenoia. •c o bom· 
aonao.•l• Sonado,.j~ nllo·tem mulnaz'óo do snr. . · ' 

Já l'ol ~>pprovada a lol do subsidio o ·a verba ostd fixada do 
acoürdo com cst•lol. 

PoQo, po••illnto, a v. Ex. • rotlrodo do minha o:nonda. 
Consultado, o Sanado condoo to na retirada. 
tillo npprovndas as sogulntes 

EME~DA8 

• Ao art. Ja, n. a 
An,;,"Jllcntn.dn. .de 3:0JO~ JULl'lt pa.gn.mcnt.o de vc.nci:ncnto.i no 

con•.crvn.dor·dn:·bibltotboca,·~logn.;.· croo.do por•tloltbm·a.~ã.o do Sona.Go 
do 3 do dozon1bro de 1903. 

Dimlnuida do Igual !Juan tia ,pela supJ1rOISiio de um lagar <lo 
continuo, cm vlrtuUo da. mo.HU!l do'libor<Lçn.o. - F. Pcnna • 

. Ao rwt. to, n. 13-Socrotarla, do Sanado Fmlot·;~l, ua conelgnaoão 
Material : ' 

Reduza• tiO ·do 1:000~ n. .consiR'nacii.o do 2:200$ pa1•a n.lu,:wol do 
c~n 1'0 portolro do stilã.o. -l'eJ'I'Cil'a Chaves, - A1•múo Gdtu. -
,1. A.;c,•edo. 

· W n.nnuncln.,_lf\ n. votaoão 1lo. emenda. do Sr. Severino Vich·n, 
StlPPl'Os~lvrt dos ns. 7 c 9 Uo1m't: to 

.O Sr. Sovorlnc:. Vlóh•a (pela· ·ord•m) ro<inor " 
l'OtlrlLiltHln. :mn. omondn.. · · 

Consultado, o Sanado consnntn na rotlrn'd~. 

B' 1\P;lN\'n.dn. a sagÍIInto omondn, s~lvo u. sttb·omondn. 'dn ca.
ma.l'n.: 

Ao art. i', u.ll!~u•tlça.FodoL•iil-Angmontndano'Mnterlnl do· 
12:000$ para nluJuel rio um prollo ,J>ara o Juizo· SocclonM' do 
S. Paulo. 

Sala das aossõos, 15 do dezolllbro do 1908.-F. GIV"'""'· 
1\' approvada a sub o monda IIBSim o;n·oabtdo : · 

'<>\o onvàz'<laa ~·l'ovras . ....;',l2:000$'o aegulntos·..:.. dllra•so: do 
7:2JO$ para complotor , a <lo 11!:000$ ·destinado' ~o alutnill ·do· um 
prodlo para o Juizo Sccoloo>l do S~ ''!>nulO.> " .. ' 



• 

8188ÃO III 2S PE DJWUWIO JlB 1908 831-

E' rejeitada a seguinte 

EllfJNDA 

Ao art •. 1•, n. ·16-Casa-ds Corrocçilo. A' silb'oonslgnn.ção cMa· 
torlal•, nccresccnto.ao: 11:080$ para pagamento do dlnrllll do 4$ a 

. onda um dos empregados nilo contomp1ados nos augmonto., conco· 
dldos·pela•lel n. ·1.678ide 25dojunbo do 19u7; om·voz da verba 
consignada 4 mesma rubrlca;sub-conslgoação cl!atorln prlmn,otc. '• 
deduzam-se 5:000.$ c n11 sub-conslgnu.ção •aalnrlo, ote.>, deduzam-se 
2:000$000.-0iivolra Valladcro, 

E' approvada a sogulnlo 

E!I!E!\"DA 

. Murt. 1•; n. 21-'Dirociorla ·aorlll do Sauda· PubliC:\, Augmon. 
tn<la"do 10:200$ na conslgnação-Pes>oal som nomeaoão do 3• di
Ntricto no Pa.rtt.-,rut.rn. pagBmonto-do 11inrlns a um JUílStl'o, ll.r.tzão 
do. 10$ por dia ; do:quatro fogulstas, li do 6.~. e do <Juntro mnrlnbol
ros, l\ do 4_$, todos da lllll"ha,onde ostll instnll~da o nppnrol ho Clay· 
ton .-A. lncllo do B.-a:if, 

E' rqjoltnda a seguinte 

&)f.ENDA 

Ao:n. 81 ;do :u-t. 1•. Supprimnm·so as pnl~<vrns: augmentndiL 
do· 70:200$ até ao flm, 1 feita a rospactiva rcdncçiío na vorbn do 
340:678$Jl8.-Felléiano P'""'· 

E' approvnda a seguinte 

:J-:MESn.A. 

Ao nrt. 11, n. 33- Consignação )fn.türinl: Fica. olO\•adn. 11, 
36:000$ a sub-con;ignação dost.lnadn 1L cacqulsioiío do livros, po••lo
dJaos, ·manuscriptos, mappn.s·, cNtn.mrns, moGdB"~, otc.•, ·do modo a, 
som prejulzo 1las acquis!f;õos do ou ro genoro, po<lorom SOl' com
pl'!ldus no ieiliio do•collecQão nnmlamntlon quo po11oncou 1\ Julius 
MoJlr.a.s peoa.s~ quo .forem ma.fli Jleoossnt•ins.- Laura Sodrtl. -
Fo/ippo Schmidl. -Be:erril Fonl,.elle.-Candic/o do AbrBU.- Coo/lto 
Lisboa,-Pir111 Fdl'l'tJira.-Oliueira Va1lndcTo.-Crbano de aouvGa. -
Súploircs Lima,-utu•eflço Bopttda. 

E' approvada a seguinte omonda, salvo n sub-ornando da Com· 
missão: 

' Ao nrt. la, n. 36-Socoorros'Pub.Ucos, ACCJ'Osccnto-so: tlostinn.da 
a quantia de 20:000$ para auslllnr a oivlllzaoão dos indlos. no 
~:Sliido *'' M""nhllo;- !71oba•• · Sa•lo•; 

· 'E' "!ippro•-ada ·a·11ub-emiulda, asdm cooooblda: 
cAo credito do 20:0..'0$, diga-ao lõ:000$000> • . 
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- ·silo lipprovnd>s àsâcgilliltõa··· · ·· ···- ···•· 

EMENDAS 
·i· .... , 

Ao art, 2",11, I. Acc!•esconto-ào: oom 10:000$o Hosplolodc 
Alicnn.dotl om Thoruzlnn..- Pire• Fcrr~ira~-·Geruallo'PaiiOI, 

. ' ,., I 

· Ao art. 2', n. I.Aoorosooni<i-so i êom 10:000$. o .. HosplcÍo d~ 
,\Uonados Nossa Senhora d~ Luz, cm Curltyba,...:.can<lldo d• Abrou, 

Ao n.l't. 2°, n, L Aocroiconto-aJ :'com 0:000$ n. I~scoh(ÀJT:oniJ'o 
· Pcnna, •I• Capital Fodo••nl.- A. A;ertdo, 

Ao n.rt. 2', n. J, Accro.oJocnto~sll: coJm 12:000.~ a. Santo. Caso. diL 
capital do Estado da Parnbyba,- Al•a••o Machado;- Ca<lro Pinto, . 

. . . 

Ao art. 2°, a. I, Accrosccnto-so: com 12:000$ a.Aoadomlo Bl·a
zllolra do Lottt•as; com 12:000$ o Instituto Hobnomanlano do Brazll, 
- A. A:er•do, · · . ' 

E' annuncinda. lL votação dn. seguinte 
&llENDA. . 

. Ao lU't. .2°, n. l. AOCl'Osooote·sc: com 10:000$ o Hospital pnra. 
Tnberculo;os m~ntldo poln Santo Cosa dn Vlot>rla; no Est~tfo'do 
Espirita S:~onto.-/olfJ Lui: Aft~o1.- Siqui.Jl,•n.Lima:- 4lfo1:ü 'Jireirc. 

o·"'r, .Toüo Lnlz Ah'e" (pela ordem)- Sr; Presi
dente; do llcclkdo com o procetllmento que o Sonndo nonbn do te1• 
om relação d omond~·dos S•·•· Pires Fcrralrn oGervaslo Posses, 
esporo que n omond11 quo a,t·osontnmos soja lguohnoolo nppro-
vndn.. , ' 

.;:E• npprovada a omenda. ·. 
·· E' npprov•dn a sogulnto emendo, ••Ivo o sub·emendn da COm-

missão: . , · 
Ao n•·t. 2', n. I. Accrosoonto·se: .com 14:000$ a Cosa do ~rl

dndo do At-ola, Arara, Teixeira, Cl\lnzelros o Souza;-C .. Iho Li1boa, · 
E' approvnda nsub-omoudo; liSslm concebida: ' · 
c Depois do nome Souzn, acorosoonlo·so: p>ra ·ser, ~ quantia 

dividido em portos lgunos.• 
· Slio opprovndnsns seguintes · ' ... 

BM&l'~DAS 

·'Ao nrt. 2', n. 1. Aoeroscôni~: ·.;,~:to:ooot•a·~ndo um dos 
hosplho• para tuberculosos do Leopoldina, Ah!m !>arnhyhn o Pouso 
Alegro (Minns).-Joao L~i;Aiae~.~-M·•"•I•co Sall11; ·· • · :; 

' i1.' ,;,,') • ' 
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.Ao n.rt. 2", n. 1. Aact•csconto~so: com 5:000.~ r.n.diL· um dos 
nsylos do orpbiios om Florlnoopolls o om Jolnvlllo, .no. Esendo de 
Santa C>tharlna, o hospltaos do Jllumonou o do arusquo, no mos mo 
Estado. -Felippo Sdmidt, 
· 'E' a.pprovada. n. seguinte emenda, salva ·a sub-omondn. da Com· 

m!Siliio: 
Ao nrt. 21

, n. 1. Accresconte·so:. com 20:000$ a Amulomi:t 
do Medicina do Porto .AJogro.- Urbano Santo,_, 

E' rcjoltadn a. sub-omondn., r~.S:~im concebidll.: 
Ao onvoz do 20:000$, dlga-so: 12:000.)000. 
Silo approvadll.s as soguintos . 

EUENDAS 

Ao n.rt. 2°, n. I: Onde se diz- com 20:0?0.~ n. AcadtJmlu. Uo 
commorclo elo R.io do Janlllro-tUga-so: r.om 10:010~ a Academia. 
do Commo••cfo do Rio do Jonolro, llSsim como 10:000.$ para ouxllfar 
o Instituto. Commo••clal da mosma Capital da Ropubllca, com a 
obrigação cn.dn. um do~sos ost:J.bolecimcnto3 do ensino do rocobor 
25 alumnos gratultos.-Erlco Co•l!.o. 

Ao art. 2•, n. I. Accrosaonto-so: com 30:000$ o Asylo do 
Alienados S. João do Dons, no oajlltal do Estado da B•bla.- Seve
riiiO Vieira. 

}<~' n.pp1•ovu.da n. seguinte omon!ln, salm as sub·omendas dn. 
Commissii.o: 

Ao tn•t, 2", n. 1. Accroscoot~so: com 20:0003 a Fae~ddu.dc do 
Direito do D>hlo o com 20:000.> a Escola Polytoclmlcll ruoda<la no 
mosmo Estado.-Sooori,lo Vieira, 

Siio rojoitadas as sub-omondas, àsslm concobiclas: 
c 1. • Ao cm voz do 20:000$ a. F.~culdatlo · llo Direito da Bahia

digll·SO: 6:00(}$000, 
. 2.~ Ao onvoz do 20:00~ n E;coJa PoJytocbnfcn-diga..so: G:OOO$ 
a E<cOIIL Polytochnica. 

E' onnunolotlll 11 rotação d' soguiJto 

EUESPA 

Ao o.rt. 2Q, u. I . .Acorosconte-so: 
Com 100:000$ o Lyco11 do At•los o O:HciJs desta Capllll.-Pil·•s1 

Ferreira. · 
. . . 

O Sr. Piro• Forrei r,. (pela ordem) -Sr. Prosldonto 
·o anuo JWI!ILdo foi votada uma autorização no Govoroo para abrir 

.. o crodlto do 100:000$, desl!nados a auslltar amaoutooçiíO do Lyceu 
do Arlos e 0/llcloi, do•ta Capll:il, E.!so credito,· pordm,. não t'ol 

Vol. VIII G:J 



; ?ibort~. íiae~u'nd~' 1\íto;mn~!ío· 'quo •lhe tbl :pre~tndn pelo Sl' ~ ·Bolhou· 
co11rt d slrv•.. . . . .... ..... .. .. ... .. .... 

'O •Lyelm' d~ •Artils' o Officlos~p?i!Senlomonto ·&ó•tcm' Ílm IIIUdl!O,' o 
tJUO 'Pro,·ém das lotcrtns. . .. . , ., 1 .. 

. ,, .. Em i•"'!,~':"o• nõ.9,11•onido ,oJl!.pOIHr .'ao Sonn•io.o.sou voto om 
lavo•· otosta omoodn, quo·vlán'dinlndh• n: ·In>tbléçlíl>'clltro ·os do;. 
protegido& da rortunn. 

1PdStiL :t\ ~bkOS1 fl'ctl'Cúüp~tâ!IU.·' ii' V'OtilOão. 
O Sr. Pro•lrlon-te,~N~Jllcma•do· Rogimonto • votação 

ompatadn 110r~ t'OJ>OiiUt\:lnlf1io!Offio·-.egtlihto. 
E' nnnuaci!Ldn. a votll~iio da. sOltt\r~to 

:-,1 ~SiF.NnA. 

.,. .<\o}iH: 2'; I'··" li. ·;~~~prfiJ!nffi:s'o'ns''pil!nvrns: .(o ns·so:iuiuto• 
abras ) u.tll' o ~ftfu 'uO nlimoro·;:.-FOUãili,io''Pcima . 

• , I ~O'~b·{~." Urb't.~~~W;Q;'~iOM (pâra o~r'1?Cinf -.:·s·. :prOSI;rdnto, 
· óss•oineiída·~orôrc-sh 11 jllibUéaC'õ9"d9'liyr~··· ·:~,~~tinho: á.m.tn~l,.•~o. 
ta do do accü.rdo com o pm•ocot·"da· t:ommissilo, mas ' 11 •vt<tal Ua 'iiP· 
>i>rovaçiío·411\1"'~1>olb Scmtdo;·.no.oroamonto <111: Viação,!' ,um~; dispo· 
·'sit;ito ·mandã.'ndo, P.rlbliUtu• rum~Uy:ro,,'\'Oto cont1•n. \!atu. -omen!ln. .qno 
manda supp••lmlr <lispos!ção scmollmnto. 

E' •••ejoltadiL··aomo\tda. 
E' approvada. n. seguinte omendtL addltlvn.: 
xC~ro·seioútHht.C>tt\io ·ciO'dviO~: 
Arl~ .. P~r~IUIOCO cm vÍgOl' O art:':gó'dn ·!IÍÍ '·n. Ú841,

1 

<iÓ':Ú'iln 
olczombl'O do.l907.-F. Glycorio. . · , . . .. . .'. ..,. , ..• , ,._. · . ...... r•- "' ., ... 1 r ·.· . 

E' nnnunoinda a votaçõo da sogulnto omcmla addlltvn: 
. . ··- .. \'•. ,. ' .. .... ... . .... .. . 

Accroscootc-go onde cnnvlor: 
· · 'Mt. 'o ·crovilr\\'o 1fi·kirlf~iír~ sitbit!ili~i"o'rlJLii!as· do • cnst~ilos 

Sonndorcs o dos Deputados nn proximn loglsfO:turl!i'b··o~oU!to· dólar· 
minado pela lmportnocia!:que JOr•.nr,blll'Oda do accôt'llo .com o 
11.rt. 22 d& ConstUuição.-SolltJTino 'ViniJ'a, 

J.-' ..... • ~ .. 
O Sr. li!loverlno Vlolra. (lw/a o>·dom)-Sl'. Presidente, 

requeiro o retirada dostn mlnba•omcoíla,por•nlto tor mais ·rn•llo 

oin 8~Ó"aÍill~á'do o~Sonado" 1~Jns~i\tii1 na''futlt;iiola; 
Oitt;A~tENTO DA. VAZE:iPA. PA.R,\ 1009 

· .'' .Eôtm llm':Wiii•6WsS5ô'.'c'ori\';na. "ílltÍodllíi~"'~h~vad~··~oí:,.2'.·• 
;~roti!JoiÇNq;~~· Ciiirlllra ·~oltl~jlüt\Ídli4' "n:·' tss: Jilo 1!1108, : jji/ando • a 
acsp(iz~\lo MlilistoHd"dn 'Fiíi!ontl~'~'ãr~ d·'o~b,·ofnill'dolJOOO. 
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.. São .lfll!UI, . .u.poiadaa.e 1-postns tCooãunctu.mootcotCrn.~ dlsowliáo as 
•egulntO>! 

· .' ::&mondas 

Ao ·a1'l~"l'. n."l8...: l\lfandogas "-'Na dn Cn.plta!...Fedut'O.l: 
RoumLLn-sc RS tluas Sllb·t·ubt•lcus c Flols • o « Flob~ do O:rmn.zom ~o 
om umn. só o tli;,'fl-su: c Fiols ~o·tbcsouroil'o o Uois do armn.t.om, a 
~:800$ o !Oquow.- Fru•ci•co S<i. 

· · A'o nrt.·· ta, ·n.·•ss _.;·olJrns ....;_:\ccx·o~cooto~.'lo · lls .. p:lla.vna~ . ..:....ao 
Tbo;ouro FcdoNt.l- n sog-ulnto : o execução' llns obrn.s !lo quo cn.roeo 
n. Alili!Hlo::a tlo Aracn.j1l, atjj n. lmpot•tancla. da voJ•l.m. para isso con
:dgnn.dt~ JIO OI'Camonto ,v)gcnto.-úl:i"eira ,Valladllo, 

-~\o·art: 2°tlt'.J3 - ... Accrosconto-so : ·o 'dlsponsiulns,. gun.nto .:pos
:ilveli]Jn.rt\ ·a cn.bata.7um · nnaiorm.J, ns o:dgcncJns da Co11sdliducao 
da$ Le{8 das Alfanlfegfu UPIJiicn.vof~; á nr~vogaçii:o do ox•criot·.
Lauf'O .UlilltJr. 

IJ\O nrt~· 2o .. ~ Clotlc canviCJ•,. n.ccresconto .. s-o : · A('nbrJr•o ·crodito
p:t.l'llo•.l .p:gn.r:a.n:.fcssatd,fdns. ;Mcaa.a: do uttondns ·•do Wílla. •Nova,•• no 
Motado. do1lorglpo t; • dn,:Logown;:.oo: Eoilllllo ·.d01Sunt:l catharlnu; '011~ 
outras cu la m~dlo do aro••cntlnção om o ultlmo:quinqucnn!O'o!iVlll' 
s!do suporior llO QUil.UI'TWilio.dnJ•capcctlva.Jotaciir. c nunca .. Jn!orlor 
a:~20 :oo:s; . .vcnotmcoto . .; :o. ·pcn:conto.geos Jgmws. ·JI.O:t ;fllonilO.i .. para. 
o[omPl'J,ll!lldo•· ila:llesn .do\ll<nuiM.do i/l.eondo,,oo lisl!lll o <lo AJa suas, 
-:.:Oli"círa 'Vullatfno.-'Ji'dlippa Sc!.tnillt. 

. . 
Art ••• Flcn o GoVCl'IIO nutol'izado a mnudnr Imprimir .nnllm

Pl'Ont:I"'.NacioouJ mJJ.o.sonJpJat·cs .dn. .obra 'J'J•pladOI.:.dOI,imr.oiiOI do 
Dr. Augusto·OJymplo Vl\'clro• tio ·custl'"• l'CBOI'Van!lo 200 cxom• 
plaroa,paro• ooron1 <il.s.t,•ibu idos prlos Jlopal·tlçõ!l:i , .l1u bllciiO.o,onto•o
fllllldo o•. ou Iro a. BOO.no: autor. '-lJa ralo. 'Ribai~:o • 

... Ar.t.. .•• FJca.~I'OI'O~ado po!•.clncoAnnoa. n cootar ,.do l..~ó,'jnll!o 
tlo'lno7oo·prtt.tidfo dom1 nnnos finUo n.·'!m de jnnho 'Co :mesmo ,aiJIIO, 
tQall,QlliJO!f~llB;IJ!ltiiUIUitll • :fi.•O;o."Z;tdO•I COQ$rQ'CtoJ•do'tll() d01jl1UJIO do 
1005, antro o Thesonro f"cilco·nl o n Assocloçiio Commcruinl od<IRio 
<lo Jnnolro, pot•a o conchu4o dns obrn• do cdlftclo do dito ossocia· 
~ao o nmorlltn.Qão do cmpl•es1imn1ile' 500:000$ do quo tratv. o t•cfo
rldo' contracto,-UJ•bJ,,o d11Gaur6a. 

' . . ' . .. -
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Art ••• Modl~nto n garontln do Imposto do licença (lo! muni· 

clpnl n. 104, do 2l<lo agosto do 1801), quo contlnnnr~ portcncàndo 
11 munlclpalldndo ou ontrn que soj" pact.nado entro a Prorolturn o 
a Unlilo. poderá ••ta afiançar um omprostlmo do!! 2.000.000, quo 
IUlUt!ll~ flca nutorlz:wln. o. oJfoctu~r no oxtorlor .- Lauro Muller ..... . 
. Urbano Sautos, 

Art ••• Fico o Pro<hlonto da ltopubllca autorizado o entrar om 
·nccôrdo com a Companhia Lu?. Stoarlca, pn.ra o fim do p:lga.r a. os:Ja. 
companhia o qno lho 1\.dovldo om virtude do sentença do Supremo 
'Tribunal FodoL'al.~Pirc:' JiciToira, ·· · 

Art ••. Siio <loclarn<lo• oxtlnctos os dobltos pol..s qnacs se 
ucha.m lançados no Thcsouro os Et~tndos dn Bahta.·o do Pol•cambuco 
pelo pagamento do a. bano do garantia do jut•os lts ostra1ltLs do ferro 
da BJhta.ao s. F1•n.ncliCO o do ltoclfo no S. Fl'ancisco,._Scuci'ÚW Vi· 
eira. 

Sub-omondo no snb.<titntlvo do Sr. Sovm·lno Vlolro. 
Acor.,conto-30 iu( puc: • • • • . • • c bem OS8lm os dobltos do Pn· 

raná o Santa catharioa poJo omprostlmo rol to n cstos K<tndos n tl· 
tnlo •lo anxlllo postorlcrmontc á I•ovoltn . de 1803. - Om1dido d• 
,lbrau .-Felippc Schmidt. . . 

Art. 1t• o Pro•idúnto dn Ropublloa auto!'iznuo a abril• ·ao 
Minlstorlo da.Fazenda o crodlto'<io 80:000$, sup~lomontar 1\ Vo!•ba 
n. 27 do art. 20 do Jol n. 1.841, do 31 do dozombro do 1007, -para 
o.ttondOl' u.o png.~mouto •lo Juros tio ompro·•timos do corro de orpbã.os 
o da.quantin <lo lO:ll:l$014, rouolhl<io no coiro do m•pl<iios cm 27 do 
novembro do 1800, com os ,Juros dovltlus n. Antonio An~m;to do 
Nogreh•os Cu.stro, Jllho do Dr. t,t•anclsco do ,~\s~lt~ 1ll No,;rolros 
CD,jt!'O, 

Sn.Ja_dtLs sosiüos, 2:i do dcl.Gmbt•o d.J !!lU~. -.Tn110 Lui= Aluas. 
' - ' . . ' 

O Sr. ·];::l"loo Coelho-SI'. P!•c•l<lonto, po:ll a pnlnvra 
p:~.ra. n./,roscntrLr a.o OrçlmO:lto dn. Fazon1la uma omonda do dorosa 
do cn.' tnJ o rruc~os d' tra.lm.l110, do op:n•.u•: ~~ln o moran.dos do tra-
balho. . 

· ·Dos ta vnz ·a mln:>O omondn ll PI'Oio :tom dos lrui11 •. Vou lo!,a: 
•;'IJdll, 11polnda c posta conjunctn'llonto o:n dlsoussiio a so-

gulatc · 

E)IENDA 
' ' " I 

Art. Fio~ o Governo autorizado u doro:ulor, n> nusonoln do 
Congro.iso, os mercado i do pnlz contra. a. co.Jcllrronoiu. do mB.toriM " • 
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p1•lmos ou cspoclcs lndustrlnos, slmllnrcs da producçiio · nnclonnl, 
Jli. donuncia.ndo ll8 convenções commcrclucs que a União tlvct• 
firmado com outras naçüos, j~ ordon:1ndo a olovnçlio do todos ns 

, taxas adnn.nolras sobro (JUQ.Oijquer mercadorias, a ponto do impo~ 
dir quo o. ospooulo.~lto morcrmtil elo estrangeiro arrulno os mor· 
M1l0t1 do pafz,- El'ico Coe l/H), 

O Sr. S<wo1•Jno Vioh•,. (') - S1•. PrO-<Idorito, · vl 
(lllO ao orçamento da Fn.zontl.IL Jim~om apJ•oscntll(las dilfcrontos 
omondas. Esse orçnmonto j:l o~tá sondo Ulscntlt1o sob a estreiteza 

· da nrgcncla. votado pelo Sonndo. . 
A Ulustra.da Commlssfi.o não tem occníliiio do manifostat•-so cm 

parooN' dm·Idn.mcnto publicado sobro estas omondns, pot• is~o. de .. 
Rojn.vn. sabor si o honrn.do roln.tor tio orçamento dt~ Viação, não 
cst~rin. di:-~pot~to n. nos dar dn. tribuno. n.Jguns oscln.rccimoutos, parn. 
oncamlnbnt·. o nosso rnwlo de votn.r Ci.to.::~ orncnd:w. · 

l~mqun.nto lsl'lo não acontccot•, peço llconça pnt•a otroror.or umn. 
cmondu. 11. proposição quo l'iO discuto, . 

A emendo. que \'Oil n.pt•osontar ·não d11lxn. do tOJ' uma corta 
impot•tn.ncll~. P'-'J'quo tom pot• fim mn.nd!U' cn.ncolhu• no Tbosouro 
os debitas pol..s quao.i ~m achn.m lançado::~ os E~ tudo.; dn. Bn.liia o 
PormLmbuco, provonlontos do umà dl\·ltla quo alli ost~ oscrlptuJ•ada 
do pa.~a.monto do abono dr. ~n.rantln. do jurJs, rt.s Estrada::~ do· Forl'o 
dJL Uahla. n. S. ~~t•andsco o Roclfo :t S. J;>r:Lncisco. . . . 

W certo quo qn~tndo nos prlmoh•os motnontoll lagl:ilativos da 
na.çã.o n.ppa.t•ocou esta lnconti\'O para. a.· construcçào tl!Ld prl· 
moiras o~tt•a.da.s do fert•o, uma la i do Impm•io fixou pat•n. a.-; ostt•riilas 
do forro ti<L Bn.hln. a S. Francisco, 1io Recifo ao S. F't• ~ncisco, da 
ContrtLI o na. mo~ma. occn.-;iii.o PíLl'iL tL do S:Ltlto3 n. .Jumliu.hy o juro 
do 5i}í. No ompimho 1le n.nima.t• a .. cortstt•ncQ10 tlossa~ ostl•ndns, 
visto que nfLO appa.rocla omproza. nom p!lrtlcuhLI'O~ quo qnizossom 
ompregal' capltn.es numn. construc~ão dostrt. nn.turezu., cn.tln. uma 
doss~ provincltL~, n. da S. Pauto, a da..Bnhln. o a do Pormunbnco, 
ao promptltlcou n. entrar com um n.u;monttl do gtLrn.ntln. do 
juros do 2 ~• • 

As omprozn.s, porllm, niio so qulzot•nm orgnnltnr som quo o 
Govorno Imporia.! tomn.sso o encargo do n.fi!\OQilr CSSIL l,'llru.ntln. 
provlnolal, no que lbrnm nttondldns. 

Mn.s, Sr. Pro.ildonto, osgas -provincin.; nu Hn ontrrL1':l.rii com um 
rca.l p1rn. accorror a Q:j::J~s dcspoz1u; no ot•çamonto do onda· uma. 
dcllns Jllmals figurou um o l'arcoil• dDStlnada a """ IIm, sondo 
corto quo o Govm•no Imperial tomou •ompJ•o a <1 sotlsfazor tal 
pagamento. . 

Occorrou, porllm: Sr. PJ•Osidonto quo, tio n.ccôt•do com o ostl
pulu.do no contracto pn.ra.aconstrucclio dessas mJtrn.das,a do Santos 
a Jundlahy, rondo dl,dD Jucro, Ji)i n.os poucos rosga.tando a sua 
divida at~ rnsgnto llnnl, llcnntlo pot• l"o o Estado tlo S. Paulo 
. (•J .Ettl~' diacurao niío (o i. rovfato Jl:lllo. ·o~ailor, 
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oxonorndo de 'tnNivltl~;. O mesmo, purtlm;.' Sr. ·Prosldonto; nfto. 
a.oonta:m1r·"ás ontfí.oi·p,·avincil\~ dn .. B1.!Lin o· PornrLmbuco-. 

}l~ss:~o'lllfln.i o:<·Pl'JVInclu.i! gosn.vnm;polo respectivo contr..r.oto oo•.' 
Jobrudo eom ·o:GovJr•no· r•e1larn1~· d1L vanta.gom dc .. l J;:o quo n.s oompB, 
nhfatJ t~.n'rOl'Ítf:olCffi' lucros ·suporlm·o ~- u. ·a ,.~ ... :mus n.ccion lstag .onu·a.ram· 
com o cxcodonto Jlll.l'i~ o l'OS"'I~t.o tll~ garnnti:L do juro~. 

íh•n., S_t•. Prosidonto, dlLdo fJIIO o~.m divitla.lm pudesse sustan&n.t•, 
QL •fjUQ I Ditó1; ·tom :Lb90llltn.monfi'o' 1'<t~iif) do•SOJ',' porqUU rul·O· propt•}O 
Oovornuii11Q perii\J l(lUO',' acha.ndo· insnUiolrmtfl o•t.vpo·do.Jllro d:l· 5 % , 
o(RVOU-:otn, 7-'j mrts, 'llllloOdO fllSiiO"'l'tJU.l·O SUStCnt.n.vol•· OSSlt.· C1\\~}dn., 6 
cla.ro qnn olln • .]IL não uxisto, p:>rquo·o·Guvcrno FOLloral', quwserht.·O' 
m•odoJ"i'.aonwtltulu·so·· nn. ·~Jituu.oiw·· tlo dovo!brt .tm1do· ·oneorpm·adn 
ossus estl'adas. 

A"'nmtn :port•nto "· rospona.bllldatfo, quo tlnbnm do. p;g.r· 
~"',·Provtuoius·,fo• PormLmbuco· ··o tl!L Rabin, quu.mlo u. ostt·t~da: 
dtlHso o ronUimont-J•·c~tlpuln.do no· t•ostulotlvo· r.or}tt',,ato. Portanto;· 
l'Oimlu~a·nr& ·ontidn.do- Govm•no r•oJitr~l; o su,jo\to· autlvo· dn. abri· 
,qlu;tiio o, orn doflnitlva, o sujeito pu.:Hi\'O, por-tuo o E.;tlulo tom·d·o· 
pagai" no·Govoruo M IJIIILDtias- I[UO llovo; bmhom· o Gv\'l:~,·no tum 
tfUO·· rostltuir os.sus• R!U'1Liltlt~~·bg.~ qtto·n..ostrn.d~ d1! · · a~ vn.nta.g~rJ!(! 
~ti putadu.s~ ou mspocti vo oontrltoto·.· ·Pin'IL quo· sojll,/logu.llzn.dn. t)ij~U.. 
stttm~;n.o; t'l- qun mmndoil rt. · Mesa. um1t· cmoodn.i qno snbrnotto li.1 

considcrn.cii.o·llli Sonn.do 
Sr •. Prcijtdonto, mt· nio ou,•i l'Jr nm!l tonho·C":lnhochnentJ J.e quu· 

li& sobrr~ n, ... mma. ·nmn.,. omrmdl\· autorizn;ndo· o· ouvorno Po!leru.l ~~ 
:~lin.nça.rj!io govorno·· munioitJ:~r· um mnpre~tlmo.do. 1lous ·milhüe9 .d11: 
ii·bt'3U'J ·ostot•linas. Por. o lt .Y. ·Ex. quo mo· fu.çn. ·dltVinr·ciJsu. omemlw. 
(Pou,..) · 

ICs:nL omondrr l! fot•nnlln.dt~· l1os segttintos tot•rnos :·, 
c~lodfanto. 1L go11anti11 do, lmpoito.do IJOODÇil.lUJ n. 104,, <io,31. 

110 agosto do ID04, <tnu co•timl~> IL.pwtenr.ol' ú. .ntunioll'alldado. on·. 
outt•o lliiU •. ~:~ojn. pu.ctu:ulo.oo:tr.o.l~ Pt•iJI'uittu·:~ o 11. Unlã.011 .POdC1'!'i. ust.u;, 
nthtnQ.r o ompt•ostimo. do dons.mlllliios c•todlno•, IJ.UO•II'!UC!Ia.tük 
1\lltori~n.dn. u. olroatna.l• no ox.tm•iot•,» 

Sr. Pl•c.illlotLte~niiu.aoi S(HJDt'IL .i n~tlflaJ. \'ol.na.s\tttn.Qilo.n.otua.l da.s 
oonsa-;.do.nJS8J pn.iz, o pcuumont..o.d.n omu!ldllt.,l~Hàs·llrma.dil.- ptllnoo 
antoridadu oompotontu ilo honrndu.SoDnJot•: pG1\ Sn.nta..CI~t.lumlnu.· .. ~ 

Eu porgunt"rin a S. l~:t., nnto:t do mu.ls no.dn, ~l uã.o. õ corto 
qno·o Olslrlcto FOIIot•al tom omprostlmos nntorlormonta oontrn.hl·. 
tlb>~i_'OS qttrl{ISjlt aão garn.nttdos por· algumas do :iiUtllj,rccOlto.s, . ;. 

O SIL; I;•VIlo MCLLEio- Poln• Imposto 'prcdl~L •. 
O SJt, St:V>:tUNO Vlf:UIA -o lmpo>to'pt•edlnl nssogura o pag,..:' 

molllo <los•jul'08 o·· amortbi>Qiio. ·do •um·· ompre!itlmo: ll<lnslderavol. 
o·sa. r;..uno ~!CLLO!I,...- Alhl>•'"ildu..W>subms .. 

· 0-.Su •• · SEVt.:IU:No·•V·lr.rttA- - .. Porgnnto-:LO JJObroJSonBdol'':'om 1ve7J' 
doBsiL gnrn.ntin. ti1L Uniii.o, nlio:ilerlo. mn.i;; curiu.l..quo () Goyerno: FO'' 
dom! n~rlsso mito, polo monos·dos Impostos· do Industrias ~ pro6n· 
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MÕOil, a.n.voco.sso·n. si. ;todoM:o~,sor,v;lças pav:t. o:; quan:;., .. q. .. P?qfoit,,rn. 
ostll', obt•lgn.da. a contribuir com., a: moll\dp,. dl\l;rosnq~t 1,vns do•; · 
pczas 1 · · . · . 

Pala mlnh~.pnr,to •. pcc~.ll.c~p~n a0 honraria. Sonadqr, pnruo-
cuso.t•.i:>'mou vo:to cm:.rQln.cllO o; ostfl,·erncndn. · '111

• • 

· · N-1\1>;\·cJo:quo a si1amçiiQ <lo,Districló soJii1lrJ'fl.modlnvol, a ponto 
do, n~oi!llll t1•~ qtio :,; . Goyorno )'àdQrnl vonb!l. cm 'Íl'o,u::' ail~\llP sa~:nn' ·. 
lindo' um omprostlmo:uo dous.IJI!Ihõos ostqrllpos. ' · ·"' · · '" · 

Attl ondoso qucu; IoVai;·a·rosJ)ori81Lhiliilndc'dn. União neste par .. 
tloulnr do.ostnr a contraltlr. dt~ldns, a,gi<~notly. dl~id"IJ,. o. abom<r 
<livl<lns do Deus o.do. m11ndo.1. · . · . 

· .h~ o Oov.orno.~.rnnto.ao Esta~o.do, S. Bnulo n '1~1\ntln.n~o PQ:. 
quonn. do 18 milhuos e~torlinos. . 

' . . . ' . 
o. SJI.· I'IIA:<Ct<.Ço.G•Yce~m;-9,tt.lnz~.·,. 

· Q,fat. SEVERINo VumtA-Qnjnzc, cato.anno, TI\fl.tl, o .. n.,cnp.J.lrL~.~ 
sndo..i~-·h~via..u.bonado. tt•os._ Su.lvo si:.·os. 15 .. mUhüus. aQonados. no .. 
cononto nnno.o.t.lngulram." dM<IIL do, tt•us. mlllljlos COtll,r.ilhl<iJh 
no decnrsn do anno püs . .;n.do. SI nlto so J'ez os~~ operação, n gBran~ 
llll ·~ dQ'.IS millJÕos. . 

·Adn\ltro .. quo,so justiflquo.o >ilono. <l~dn.ao,Esta<lo,<IQ,S. Pnulp 
com. o ·nwto: <ln.: "Vnlorlzn.Qão do;ca.tü. O G 0\'er.no doixqu~.so, pron,lor 
n:HI mo.IIms_ tlc úmn. n.utorizrteiio muito !L :;orrolt'a.Japçnfhi. DlJ·m · 
dls'Oósitivo.ol'ç unontario; foi colbldo por esta. .. nutorl~~ão;:l]lottou' 
o 'bQilolbo.no'cunvanlo. !lo.Tu.uba.ta:o.ntL Cn.i:-;.1. do .COU:iOr.~tro o niio 
tln!H< do omlo.s,.hh· dosta nlharl•; ostMO. pt•eso, o tini li>, quo, c:<hl~ ·• 
com; o''n.bona· dosso orn:pl'Ostimo; ' 

· 'Como d q110 vno 1\~orn :\bona.L· um1 ompl'estlmo do,2 rp.I,lllõ tlt_ 
n.b Dlatt,loto Fodora.l ·r · 
·~ Si o o,st•do,. tlna~o.Qh'n do, Dlstt:lob <! actuqlmoryto m~o. 6 por· 
quo não.sQ.t!)m lll'OCII;'f\!1'! .. lh.:wr. um~ :ulml~l~trnçã.o m:rt~zoni:ln., 
~onsatn.; honostn., óm roln.~np nos.sorvJços do Dl~t1•lcto: " t • • ., .... 

/.•,1 ,<• 0 ·,:,.t,: .' ,j1 '"•' lo":l:',. . 

O,quM,JD.çto •. sr: P•·osld~n~.o. 6. 't~P .. " "'lplll))~tr~çiiq do. Dl•
ttü~to; tom, nm .. potlSool supo!•~~uqdo,n.tc).. o•lr.'IOr.dlpor,)q, "p,agq" 
çom multn. ln.rgttozn. o ,lahi vom. quu.!3i rruo a. m,oilma.

1
_ SOffl~n. .. d~~ 

dillloul<lnrlos GP<ll qu0 lqfll. o Dist.r.lo.&o, J:o~!•r•l,, <lpl'l.lo que, o Pro- 1 

toljo,o.o Oon~olho,<lo.Jn;oml"~t0s ostqjífWt<llsng!tO~, "· sona1: osto~,. 
abRriOB, "mottor,.a~,cqususit101 QJI'E"· a ".~mlnl~l.~ .• ·~~. odo,Jl<~triHi .. ~. 
ha;dp 8abU',J~rço8llmontc.4~,ijJtunQ"P. dl,llloil o ang~~(p.sa.. cm.'~'"/,, 
so.tiCha. o.u Isto, ou. otltlíp,o GovornqJi~d~•·M.!<b~ír logo.mlio.o •PJI!\1;,. 
d
ao;. Distr~~to u.lmPU>to, <l~>,lnJI,IIIIIr.'!l'l o ,.Pl'v.~J\l!io~ ,q ~~ .dq,!!jt•,qi~Q) !ln, 
o~o porwnpo~.. · . 

' . 
~?.,~~·. ~.f).,t,l.~r ~~--~~-~}1~1 ~~ .~o!~~~.~~~~~-.~~1:~; u. ~m~.~:-~!,rt.;.~~~~~1e:~~~.· ... 
O s,..-... ~a••ro ~lül1or·- $r. P~esldonto,•serel ·brov 

onmo P>\1,!!0 '•'\;ttrRenc!~· dqs nbssos' lri•Jialhos o;d'd?.\' '·inpu's '·Jin bi~. 
Nf!ll .. mP,' qoonJ•u•ol. 'Ms· •'om~ndns'''IJll:oso.iltnllus, pol'l)po'·'ijiia·· ·tlviJ'· 
to.rjlpo·ijo l•!lrlls, ~ainda mesmo;ao piJdfr o1ptirocór'•Uril\'nQns obl-" 
lo'linS1 do 1'Commlsano~ ,,,., .. J-.r·:r '•1-ol.· " 1 ·'· '"'...,,,.{, "·' • .•• ,,.,.rn· ,.,~, 
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O Sa. S>:vtmiNO VmnA- V. Ex. seria muito gentil si se ro- · 
forlsso o omondn qno upt•osontol, IJUJ j~ lou o que ou justlftquol 
pornnto V, f:x. 

O Sn. LAuao Muw;n- Lia omondn do V, l~x. como 11 outros.' 
Aponns niio posso dat• o mau· pat·ocm• pos~onl: rallo na. qunlldado do:' 
I'Olntor do Comml.,iio o Nó dopol• do tor ouvido os meu• oollogM 
d que posso tran•mltth• d Cnsa." cplnliio do Commls.no, o IJIIO tarei, 
nmo.n!Jii., como V. l~x. dcsoju., om.pu.rccor vorha.l. ' ··-· ··, 

Ca.hc-mo,Sr.Prcsidf!nto,dlzor alguma. oous:~ om roii\Ci'io :L Ornando. . 
quo nprcsr.ntol com mon illu~tt•o collogn. do Commlsi'iã.o, Sonn.dcr 
poJo :\lat•anhão, St•. Urhn.:10 Santo~, a pt•oposlto do omrwo;;tlmo ;L 
munlclpalldn•lo. . 

Sou decil cm t·cconhocm• •tno o llom•ntlo Senn.!lOt' tom t•n:r:íio a.M 
corb ponto, l]unmlo so rcfm•o 1t ~:~ltu11çllo dlfflcil do orçamento do 
Dlstrh:to Fodornl, llliUI ii:ISO O om virtude •ias succosdva.s lms vota
das peJo Cmt~'J'O.~Iio, trn.nsl~rlmlo Mcrviços put•a a munlclpnlldadc, 
som commltat• n l'orr,tL do seu orctLfllOnto; nom discriminando ron· 
tlll.ll o te, , 

Do t'ILcto, Sr, P1•osidontc1 lmpõo-so ao Congresso Nacional to .. 
mar conheci monto d;, ~<itnaQáo do Qf,trlcto Fodural, cspociulls.slma 
c dmmgNdrwcl, portltrbadot·n. da. admlnlstrn.r,ilo muntclpo.l o ano· 
rosa parn. União. 

No mau humildo modo do VOl't o. lei que rogo o· Dlstl•lcto Fo· 
1lcral carece tlo liOl' I'Oibt•ma1la cm suus rundamuntos. Tomos aqui, 
como ncontoco no mau Estado, ontlo mau pa.' tido stgniJicou a no
~c~ldndo 1!0 uma. ro!'ot•ma Conritltncionnl pn.rn. umt~ orgn.nlznctto 
municipal cm qno no intuito, n.lhts louv1wol, do pt·o~tlslar o potlet• 
central, tirou uo nmniciplo o dlrolto, que dovln ter, •lo coiiiLhorar 
nn. cseolha. dos IJUO tivossom do atlminlsn•nl·o. . 

Penso, S1•. Pt·osidonto, IJUO uós OJ'l'rl.mos neste ponto, n.lllls pelo 
doSOjO dO 1\~zur Uffil~ ot•gn.llizaçlio COJlt!Ot'VlLIIOl'lL, basta.nto iLITn.stã.doS 
do~J pt•lnclpios politico:-~, quo pt•odlcamo~ ontL•'ora.. 

Pn.rcco, o ou nttrlbno isto ao recolo dos primeiros tempos da. 
Ropubllca,pola. '"" ostnbllilladn o llnroco que nós Unhamos modo do . 
praticar o rogimon. . , , 

Sol quo Ho fnzcm multas aocusaoõos ao moúo por que ruoColona 
antro nós o Conselho ~lunlolpal. Tenho bMIILnto oxporloncla da 
vida. publio:' para snbot• que, nLL sua mn.lorio., ostrLs ncousnoõos são 
lnnm~ndas; todll\'ln, •I o Conselho Mnnlclnnlt\mcclonou mal, ;i não· 
ostovo nn nlturn do papel que dovlo ro~rosontM•, o prtmolro. 
cuidado seria, quem discutiu n organlznQliO do Dlstrlcto om voz do 
dar rolovo pnra quo os c;u•gos da rulmlnlstriLQíio munlolplll do Ca· 
pltol Federal pudo'""m sor disputados pelos bomons do maior ro· 
prosoniiLcl!o do polz, si não tlvossomos llljUI, como dovorlnmos ter, 
n88omblóa com attribulcilos, oomo toem as Msomblóos locnos, "' 
nssombléll.ll dos Estados, SI tlvosso o Governo se oonstltuldo com a 
oollnboraçiio do voto do muulolplo, som duvida os ftlbos desta ol· · 
dado, os brazllolros aqui rosldontos, os do maior roprosontnQio, 
llCcoltnrlnm um cnrgo nesta nssomblóa, quo teria dn zelar o do· 
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logislnr sobro intoroosos muito mnl• rolovnntcs úo que suo os úo 
grande pa.rto do nosso::~ Estados, 

A vordn.tlo é quo poasttimos n. or,qrmhnçl'io a.c~unl. e tlontro 
ilulln. o. s!tur~cão rio Dlstricto FoJOl'í~l tem S[) tol'D[J.I{(l-niio C!l~O 
nqulinqnh•it• por parto uo qnom-vm·rlo<lolr:uncnto úllllcil. 

![;L pt:~uco~ t.lla~ ostn. cld:ttlu JiJi t1~stomuoh:t dos ombaraQDS com 
que lutou essa. admlnlstracfi.o, por occ:Lsião da votaçã.o do 'orç;t .. 
monto que nflmd ncabon ltlllntlo. 

~·ot•am nlli projoctados impostos qno n •nhnm 03pirito prn
donto podot·ia nppln.ndlr o n.ppr•ovat•, tal o oxngct•o da. olov;u:iw do 
taxas cm umttcJda.rlo quo.l:l n.s niio tom pequenas. O resultado 
disso foi um combn.to geral da imprcnsn. c atinai de contas umn. 
corta-niod"'JUO llgoh•a-ngltnçiio popular o o pro:orllmonto oio
vatlo o digno dos que, ropt•osontando o mutliclpio, so contOrnwram 
com·ostn. ma.nlfo;t!Lção, ntlln.mlo n. ,•otn.ção t\:l.qnollt•s impostos. 

A wltuuçno do cquillbrlo do ot·çamonto tnun!cipoi d dopiorrLvci, 
o ~uom qnot• que moro no~tn cldtLdo o porcort•n. o.~ :mas ba.trt•os, 
prmclpalmonto os mono,; t•icos, vcrú. que o St•, Profolto 1om todu. 
a ra.zã.o du querer activar os tt•nba.lhos tio olmts nocoss:trins, que 
interessam tt.o trafego o quo vã.o ficando om condições lastima.vois. 

Or1L, d O\'ldonto que, qun.ndo so chega. (L umu. sitttaçüo dastu. 
ordem, o sem tempo, t ~h'oz mesma som con\·cnloncln .. tiO rcc:corrm• 
a. novo:-; tt•lbutos, ll lndlspcnSilvot !ULVCL' recurso~ o:dt•n.o:dlnat•loil, 
que possrt.m H:tt• pn.gos pela. t•ondn munlclpn.l. 

Essas t•ocursos nib podont sel' tom1ulo:~ sinão no oxtot·ior o 
serlio tu..nto m;~ls facllmonto adttuit•ldos, o terão t,·mto maior trpo 
tio cobção, quanto maiot• for o apoio fJUO a Wnião dU :1. operação. 

Foi, pois, o }JOnsa.monto da emenda. J'ac:ílita.r a :ulm!nistr•\ção 
municlp;~l. un..s coodiç'ücs :tctu:\OS, o ha.,·ot• os t•ocnrsos odt•aot•di· 
narias tio qno prooisa pm•n. 'Pl'Jsoguil• nos tra.balllos tn•'Lls urgentes, 
que lhu incnmLcm. · · 

Por outt•o J;tdo. oomo n. fia.ncn. da União l'o!lllndn. Olll g-r.mJu 
oaüoamln, porflllll oluvn. o typo tio ltnrprostimo, a omoruh~ pot•mltto 
quo essa fundo so,!n. dado, mas g-.wnutlntlo-so ;L Uui:io pot• moiu do 
impolito municipal, cuja l'ondn. excedo a:; ni!CO.ssitlatlcs do !!Ol'Yiço 
cio omprostlmo, 

E' desta a.rto. Sr. Pt•eslilal\tO, ."Qm l'lsco.i pn.t'<'l. os corras 
fodorn.os. oom vanta.~ons -para. n. munlcrpu..lldn.do o IJ.CtUilo1lO n. 111nn. 
nccossldado do-en.rncto1• m•gonto o publico, :~ omontla quo tivo a 
honro do oprosontnt•, pormittlndo no Congresso Nnclonnlo occnslão 
do votar umn provhlonclo ~uo mo pnt•cco ncortnclo, 

Eu devia estas axplicaQÕoJ ao hotn·:~do Sooador, na. osporJ.nQa 
do quo S. Ex., depois dolias, mo rosti tuit•IL o voto •• , 

O Sn. Sr.vtmlNO V tEmA - :frio !liz f.1itll a V, Ex. 
O Sn. L.1uno MüLLr.n- .. , quo s. E.•. ntc negou bn pouco d• 

tribuno. 
. Eu oppoilo do S. Ex, nntcs cio inlbrmado, pam S. Ex. depois do 

lnform3do. . . 
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Com. respeito ás omemlnt~ n.pro~ontn.lln.~ • .lrl cloclfH•ol n,. V •. l~x.., 
Sr. Prc~!ldontc, o 11. Casa, quo nuda pot:iso· dlr.or som. ouvir, mons .. 
companhoh·ol'l 1lo CommlssiLo. ' · 

Oh•oi nmanhã, por oucasiíio drL votn.cão •. qunc1lo for C!UIO c como 
pudot•, 

Ninguom·mals pedindo n prLllwt•n, oncurm--so a discussão, J!~ 
cnndo a votll')ão 11<lladn pola (tora; · · 

O Sr., Fct•••eu•JL Oht<:VeN (pala O!'d<:m)-Sr ... Pro·;l
dfJllto,.pcço.ll V. •. Ex; quo corumlto :t Cns• slconcode1prorogil\•ão,. 
Jlol~ moUJ.. hora, pat•n., (tua :o SoarLdo 1 po~sa.: so 1 .pron nncla.t• n.. rc::~po_l,tfl,, 
d~: miLtoria:; .. cJn9hlol'tl.dns .urgentDs. 

Rosto .11 voto.,,, 6 npprovndo .o roqu0rjmonto. 

0 Sr. ... P.'I1t~!ioticlonte.~Pt•Ot'Ogn.dtL, 0.. hOM dn.·SQIJS5.Ç),,VOU, 
~<~nllmottol',cL disaut~::~:io, n • .,. mn.torjllti,. pru·~. fli,IO; o Suna.tlolvotonm•
I!Onclrt. 

ORÇA.)li~~TO JlO.l~XTt;~IO[\,P~!\. Q t:XJ;:RCICI~ DE: I 1000 

Entrnm.conjllllctamonto om tllscussã:o.11:1 omon~in.a.dQ Scnadu 4 
propa:dcãq dn. CanlO.I'U. dos DoputntlD$,, n.,.l05, do IQOS,.fixn.ndQ.flr

1
, 

IIOspozn..tlp )lin!storlo.tlas Rolac1'ios E:<tct~iot~OS nn.ra lnon, o.ás qnan~ 
aqnol/n. Cn.mn.t·a nito dou IJ sou .as~cntlmputp~ ' · 

O Sr. Frnncl~o~~co Glycc:w·lo- Sr, PI•osidonto, IL 
Comml~lifio i((! l~iDn.llç!tS tlá p;~t·occw; nmuf.Ontto n. omond1~ q'uo' di~: 
•LU~I\QÕOS O í:QOS!IIa.dos:, OJO\'<Ldn. Otc.~ 

· Qun.nto ns outras n. Com missão concm•dn. com o voto tln. Cn.mn.t•n., 
Nlnguom mnls -podimlo ~ pnJa.vrn., oncorra.~so ~~ discm.'ii.i:a~· 

1\cn.ndo ~~ votnçiio lldiadrL 1101' JiLILn. do numut•o, · 

TltA~~IlJ:1R.J-~NCf.\ UE llfATRlCIJlu\ n11 n,\STÃD. DA tiiLVA 
PAUANUOS 

Hntt•o. om 2•. discussão, cont. parcoet•. J'n.vol•a.vol:da., commlss(\o, 
do ~ln.t•inbn. n Gnct•r•n, o 1~rt, 111 d!~ pruposlçi~o diL C:~mu.t•u. dos,Dopu. 
tados.n, 2~4. tio, 1008,, antoa•izrLI~do o. Prosldqato du .. R~PUblimL a 
mn.ntln~ tl~n.m,ifC:Ulir \mrn..o 2" nnno do 1 our.so Uu·Jlll~f.lnbq.,,,tla Escoli\t· 
NiW-<Ll,,o lll.~tmno; 1 1\· gscohL. d~·.Gm.tl'l'a,,: dq.P.oa:to .. ,~Uogfo,, 'Gu.~o~t&P,11 ·, 
d~, SIIYu. .Pnt•an)lP•· · 

Nlngnum pod!ai110 .u.,.fla,hl.Vl'A,, o~cor.\'l\~~ ... :~ 1 ,_dl.sQ\ISSiio,, ftcn.n~h1, n., 
1 votaQiiO.I>Jilndn por r .. lt~ tle uumoro. · 

s
1
oli!w·so om

1 
· '!j••u•.~iío, ,.q~o,'Oo!l. lgiUih)lo~tc onq~r,ratl!•,o ud!n~~.:. 

a \'O n~n.o, o ar• .... Q. • · 

CRf:DlTO, fiAI.t.\ PA.O.\illr.;-JTO m: ORATJFICAÇÜES A00Jp1ÇN,-\EB A.,PIJNC-
CION'AlUOS O,\ SI::CR&'l'AIUA· DA OMlMLA. DOS m~I'UTADOi:l . 

Ent1'IL om 2• dt~cussiio o tLrt. 111 tln. pt•opo~içiio tlu. Ca.mara do,; 
noputndo,, n. 217, do 1908, nutol'lzundo o Pro,ldonto un Riipubllcia' 
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n abJ•ii' '"' ~nnlstm•Ji1 !11~ Justica o Nogt'lc/od Intot:loros o cJ•ctllto 
tJXtl'!tOJ'd/nar/o dO J :408,~105, ni'Lt'lt OCC!lri'Ol' fl.O pngu.mento do. 1:;rn· 
tiflcuçiio· ndtlfclonn.Z. n. vnrlos J'uncclonarios lhL Seot•iltn.rJ;L da. CtUllíU'/11 
<lo• Doput•dos. 

N/nguom. eoUlndo, !" pni1wra. oncJrru.-so a. dlscus~io .. ficando 
'"diiLdn. ao .vot:n.ouo pot• Jalta do numero, 

So,ll'tte-so cm ·dlscu~são, qno tlan,iglllLlrocntc onaor,t'nll'a..o,udiadu. 
;" Yotn.ção.-o·n.rt~ 2." 

CIU1DITO l'A.RA l'AOA)JE'NTO DE \'ESCIMP.NTOS .\. U)J I~CXCCJQ:-1.\.n.JÇt, 
DJSI'EXSADO • DO Sli:I\VfÇO llA. StCRETAniA DA CAllA.ll.A. ll0:-1 
nm•VTAJ>OS, 

Bntrno om 2" diNcust~ã.o· o artigo nnico da pt•oposidio d:~ .C.'l.ma.r.o,, 
doi Dopntndos, 11 ·, 218. do IOOtl; autoz•i:m.ndo o Pro,:~idonto cht Repu.-:·. 
J.licn. n. ltUI•lr·uo·~HnJ:~t~n·io 1ln. .Justi~IL o ~ogoclo~ mtorio1·o~ o crc
flito tlo ·l :200.s,.supplomcntn.l'·.tl vcrbrt .A .. , Soct•otn.rüt <lt~ Cn.m:u•n. .do;~. 
Deplttn.dos, do are. ;2" tllt loi n. 1.8·11, do 31 tlo.tlr.zombt•o Uo 101)7· •. : 

Nlnguom podintlo n pah.t.vt•n., encarr:t-so tL cliscnsiilo, tlcnndn 
:~11iada a \'atação por• lltlt!~ do numot•o, 

crmonto PAn.\. 1'.\.f.f,\.ltes-ro nr. ve~cums~os tn:. l'UsccrosAulcs. DA' 
SI:!Crt&'r.\.nt .. \ .D(). St.!PH.tmu TIUHUS.\1, 11fo~PEJ"t.Ar. 

Entt·a. om ,211. dlscUslnlo o art. l" do~ pl'oposlçào da. crunat·u.. dos 
Duplltnlios, n. 1::1; de 19~8. •utul'iY.nndo o Pi•osid• .. nto <ln Ropuulicu... 
:.t. ;,brir·uo· Min·istm•lo U1L Jnstlca. o Nogooios Intm·ioro; o ct•otlito no-: 
COMftri&·OU.l'Ho ilcuDI'l'fll' ·ao pn.g1~monto dos· \'Ooclmontos dos fltncçi;.:. 
onô\l'ios·dn. seorotal'la do Supremo Tribunal Fedora.l • 
. --E' lJUrL, n.poindn. o postu. conjunctamooto,om Ulscu.ss.io n. sogninto 

EliEXD.\ SUJ]STITUTH'A 

Art. I. n A Socrotn.ria do Snpromo Tribunal l~'otlm·al tlorrt.r~or· 
gu.o.lzad~, do·:~ccól•do com.n. propo.;ta. do mesmo Tr•ibmml,. com o . .; 
/'\O,;ninto6 Jogares o vencimentos unnuuct~: 

L secrotn.rla ..•..•••.••••.•.••••.•....•• 
l snb-socretn.rJo ••••••••••.•.•..•••.• ~. 
2 olllclaos o., •••••••••••••••••••••••• , •• 
9 Ama.nuonsed n,., •••••••••••••••••••••• 
1 ·hJbUothociLrio ....................... . 
1 aJ•chJvJstl~ ........................... . 
11 portalro· do-n.uditorio ....... o o ........ . 

l dito zelador ••••. , .• o •••••••••••••• • •• o 

1 ,,judu.nto. desto •. o •• o ................ o o •. 

10 cootinuos :~ •.•. o., ••••••••••••••••••• 
12 scJ·vontos com Uln.J·il~ corrotlpootlonto n. 

6:000$000 
a:ooosooo 
3:600$000 
a: uoo;;ooo 
s: ooO:!ooo · 
3:1100$000 
2:,400$000 
i :P20$000 
l :·1·10$000 

15:000$000 
11 :700$000, 

• 
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Art. 2.' O I• <la proposição <la Camam. 
Art. 3.' O 2<> <liL propo•lcno. 

, ,Art. 4." Rovogrlm·so n.s disposições om contrario, - Savcl'Úlo 
V:Birtt, 

O Sr. ISo,·et•lno Viclr11. (')-Sr. Prosl<Ionto, venho 
:LpOO:lH justiflclr a. o meneia 'lllO n:prosontol n.o pt•ojocto cm dlscus~ão. 

· Jt~sto projecto nfio o:~t:L l'<!cllg!tJo om tm•mos rtuo sn.tistàçu.m os 
PI'OC!litCis tln. Constitnlçlio, Pala Constitmção 1ln. RopniJUct~, tl n.t~rl· 
bulçao prlvn.t!vn. tio Congrost~u CI'U:U' omprogot~ o fi:<M' venci· 
moo tos. 

No ct•odlto 1la quo so tr•,•ta., não honvo n.hsJltlt.1mooto Jntot•· 
vonc;iio do Congresso, cr•on.ndo ompro;;os o fix1~ndo vonclmontus. 

Sol que o C.:on~t·c:.:so dcl\'o ter• tmln. u. doforuucla. p:u•a oom u Sn· 
prorno Tribunal, sol flllO Im umn. disposlc;ii.u da. Constituição I{UC diz 
que ao Snpl'omo TJ•lbuna.l mLbO ot•grtnizal' :L StlfL Hocrotal'ia.. 

~ras uo,.tn oxpro.o;~iio um qno :~o d:l o::~trL attt•ilmlciio cstd llml
tadfL a orrtton. :Lttr·ibulc;ão pt•lvntlv;~ do COJrgr•cs:;o, do croar otrtprogo:J 
o fixar venci montai 1 

Ahsoluta.monto, não. . . 
!!:, qtmnllo HO qulzos~o tbr ostn. intollguncln. ao tlispositlvo con· 

stitncl01ml, o quo liLcto ó q no não tomos tlocnmontos polos qua.os se 
comprovo flUO oSupr•omo 'fribunn.l outt•ou nos notas om vh•tudo tlo:o~ 
qunos fui or;.:nn!Zitdn. smL ~:~ocr•otn.r•ift. com osso possoal qno constrL do 
projecto, a.utor•lz:urdo o Miuista•o tia .• lnit.it;<L rL rLbrir cr·odito pa.rn. 
paga.mento ao mesmo. . 

Niio hOU\'0 iutorvcnQiiO tllroctrL tlo su~romo Tl'ibunal o, cu 
mo...,mo estou o.utorizatlo a tloclat•a.t• tlos~:t. trrbun:L tJlltl b:t diversos 
mombros do tr•lhnnn.J tjUO jul;;:tm fat·tomunto rumuooNLdos os 
funcclonn.rlos ,Ju.qnclla. c:tsa, o:prlpru•:tdo~ aos !lf!o Socrotal'iu. da. 
.Justiça. 

O Sn. l.Afnto ~rvr.r.~rt -Mas nií.o 101 lssJ o 11110 o Snpt•om o 
Tribunoli>l'OPOz, 

O St•, SF.n!ttt:'\O VmmA.-Xãu fui o Supt•orn > 1'ribun<d qtton1 

lll'OPOZ. 

O Srt. Jo:\o Lur1. .u.vus-Foi, g:~Lrt publlc ~tht n. nct·t. no TJiario 
Offi,lal. 

o Srt, L.\t:no ~IO!.LEn-:~JoltU. :LSSO\'.!l'<LQitO rl.ll l'olt:t. ·nn. Com
misSii.'J, 

O Stt. SEVJmtNO VII!IIIA.-Pois hom i po,so rllzm· tpto estou nu
torizu.tlo a ta.zor usUL tlochu·n.o:Lo por 11nt•to tltJ alguns tios mombt•oa 
1!0 Supt•omo Tribuual. 

O Sn. ,Jo:\o tu11. .Ar.n::~-)l!Ls o Supromo Ti•lbunnl 1loUhcra. om 
mniot·h~. . . . 

O Su .• SgvEn.t~o Vnmu.-)las niio houve tlollboraçiio. 
-.,.,--

(1) Jo;II(U t!idC\11'~0 11~0 fo: 1'11\'ill:o Jlll!O Ol'atlol', 
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O Sn.. JoXo Lmz ALVES-Est4 na mensagem do pt•osldcntc do 
Tribunal • 

. O SR.. SEVErtlso VIP.lR.A-St•, Pt•csidento, tl uma. cousa nunca. 
vista, ó um o:~cn.ndn.lo isso quo flgut•a. no orcnmonto da. Ropublica.: 
um stmplc11 amanunnpo com vonoimontos do 7:200$000! 

O SR. LAURe MULLEa-Ronlmonte, é oxtrnordinnrio ! 
O Slt.. SIWERtso VIEmA-g' um o.~candn.to o nã:osoi como!! que 

o pro.'lldonto do Supremo TrihLtniLl subscrevo um mcnnd1Lio do:~ta 
nn.turo~n.. 

Isso, entretanto, não t1 para. ndmlrn.r, si n.ttor~tnrmos n. que o 
prosiJonto do Supremo Tribunnl, do primeiro, do mnls olovado tri
bunal da Ropublfon, j~ oompa~•ooou um dia pcranto o tribunal a 
quo portonoo, pnra r.zor n roctilic:lcito do um voto, rcotltloaciio em 
virtude dn qual a parto que tinha dormido vencedora passou a 
occupa.r a triste altuaofio do vencida. . 

Em to!lo o caso, cJnsigno rutul o mau protesto, onorg!co c· vo
lJomonto, contra isto, {ol!llito bam; muito bom.) 

O S1•, Lnuro l\liille1•(')-Sr. P!•esldont(J, sOu forçado a. 
tomat• pal'to nosto doba to, ll vista da attltu< o quo jn manifesto i no 
solo d!l commtssií.o do Ftna.ncns, .. 

O pt•Jjocto, como V. E~. sa.bo, rolu !L debate por um requeri-
· monto de nrgoncln. a que o SomLdo attondou, Isto pt•lvou a. Comm{s.o 
são do dar parocot•, mas ou posl:lo lnlbrmat•, porquo o projecto iá hn.
vla sido dl<cutldo na rommlssiio do Flnnoon<, om que tl vo a honra 
do levantar a sogulnto prolimlnnt•: a do '"bor sl o Poder Logislntlvo 
tom com potencia po.ra altora.r ol'l vonclmentos fixados pelo tribunal 
po.ra sou~ l'uncclonnrlos. 

A mou vot•, esta attrllmlção niio cabo no congresso. Estamos no 
roglmon dos poderes OfJ.uip:Lrados, ha.t•monfco::i.O lndaponclentcs, no 
rogimon da oqulvalonl!ln. do podoro:1 o, no .to regimf'r!, o Poder Lo· 
glslntlvo nno pólio ter slniío as nttt•lbuicücs quo lbo são lixadas 
pela Constltuloão, 

Ora, si O vordacb lfllO a. Const!tulçio da. Ropublitm. chi. no Poder 
LegbJln.tlvo, nm rogm .. n ILttt·IIJuiç.'io do cront• o:n}H'egos o flx!lt' voo .. 
cimenta~. nii.o é mllnos vor.ln.tlA flUO 1~11riu um·~ cxcopcl[) n osttL 
rogr:L quantia commottou ao Snpi'Omu Tt•liJunat a t'uncç:io clo orga.
nlza.t• lL sun soca·otn.rla. 

Estn é uma o~copcilo ~ t·o~t·.• gorai, ostaboleoldn na Constltul
çiio, o niío so pOdo comprolionJo~· tio outJ•Il. fót•ma.. Que ~:~ignitlca. 
organizar sua sccrctat•la I ' 

0 Su .• S&YERINO VIEIRA-~ OU pergunto ti. V, E:t. CJUO significa 
-compele priocdi.,amente I 

O Su •. Jola Lutz AL~·s;-Salva a cxcopçlio. 

(•} Ed~t dlsCur•o não foi rovl•to pelo orador, 
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O Sn. LALRO MflLLP.R-Aattrlbulçiio.prlvatlva do·Congrosso 6, 
'Jlo;to como· cm·o,ftros·casoll, Sujo\tn. d.s oxcopçõcs que n •W&mu. 
Con!ltltulcão ostnbolooor. · 

•Ninguom rnoga'quo •U tt'an·c~ao·:')lrl~•tlv~ do .. Polldr ILo.2lllatlvo 
arout' rompNgos 1nrr~tn.bolecor ·: rv.cnolmon tos .. liMn$ ': n.! OtnllftitutÇão 
o~:~tab~locolt r rlnas ro:ccap('i'io!l~11 ma· r q unudo · H ate t•ml nau., que • m~ r•ur
~n.nlzação. da.s soot•ota.z•ln.s d ·~ .. camo.l·r~ o do . .SollR.tlo -li o • .d.ls pans1s~o u, 
colliLbOt'ILCilb 'dó' Poilot1 ·E soou tlvo. , , · 

· .Q'Sn.';'SE\'f~lU~Ó' VUmt.\-NiiO :ai1$pOnriou :tal, 

0 Sn, LAUUO MIILLI:Il-Disponsou O OU VOU cltnt• a delibJrli~l:o 
,rio 1Solmdo10I&"'O-~te ~'espeitn, 

d>l)l'guntorao 1'\onr&tlorSenrulot• .o · rquo·: }Jórlo· •'HOt' · n ')iot'gl.miztt.Ql.o 
•rio 'umnraeoretta,l:~. . 

. 1·:•· noturolmonto a· <>rganill'açãO· li o 1tm:·qulillro • do.1unuclount•ios 
.que·;oot•roJJpomtu;r!V noe•J:mldrulot'do ~mr·sorvlço, quo1u.• f!l~a· iSOCliO
tarln tom a. tiC!somponbar i Ó,· Om-20: IJO'gtLl'i1Ui'dilltrlbui'QCLO·dO,:.'\'ttri

·111liQÕOS'·pOh:s;tfuncroionmliol:l ··contemplados .lm\sso ''quadro ·o·•rU, om 
:t" lo;.;;~r. n. Uxnciio do :vomHmontuf.li"SUm 1 ·o~~~~ul\os'. não·'so.·~ompt•o 
lwnde ;~ oxlstnncJa, do um funcclonat•io puiJ tco . 

. ·' rLol\lmontorcrd!O'rJllO •D..:tnO..iOrialil&ICOmMJSS'ii.O fosso, .. r.posto quo 
(uii.o ~bouvmBfJ ilbcldldo;ainda~ oontrarlo.:n.'esto~'mou. 'JmodD ·l.itJet' tVcr. 
maili cm o mantenho, llorquo qnnlquJr llJmitacio ~~ttm~ 1'80 o:fa.Qn :·11. 

..>.ttrlloniQ:lo• tlo,Supromo Tribunal· 6 :<um~ llmltao;iio··•tuo. llio• o<t~ 
~na.• Con;titulçfLO. 

, . ' :-si .11 rlionrn.do, sonntlol·~:puln.· ~Ba.hln. i snppi':io q·ur. '•tll"'J'a.nl7.ar' nnm. 
tJBCl!Ot;n•Ja: ll • slmt~losmonto::!c!ront· o•quatJJ'01do• r. t'anootonurlos,·! Pu.l
llll•IIW :1 ·11~ar,li:J ila,•uttribui(J1íe;; • Olltn' u'ft"" çlio ••los .vanolmontos. 

· . :Si . :o r .)IODl\ulo :Sen!t.dor :suppÜOI!fUO· o -.triiJtrntll ~>~tóltem lla,r.flV&trl
hui~lo do croal' o quD.dro o tlxat' os dovoras tios lionrpt'egadas', •1h.ltu. 
o 311 tot•mo, .poiS''1}UB · uiio:;;}m, ompt•egndd :publico •SOm'·'n''COmpo· 
.tonto. l'OJnunora('ão. 

o· Sa. 'Jo:I<Jco · Co•LIIo-Quom .Ji•lilo · tllspôt• .. tJo, .. tlinhcluJ;,.iJ" 
ria'ljão ó o·Govm•no. 

O Sa. 'LAuao MOLLEa-Em . rog1'11, ISôo está . n• Constltulçiio, 
ut11.s .n l;on!itltu!Qii.o -ntwiu multo jndicloso.monto •UffiO.•OXOQpçãa~ 
P'~rn.g:wnnth• n .indo;Mlndonc.in. elo· urn.,,pollol't•·cm cuJo. oconomio. 
hltet•n ~ o Congt•osso r:"POdh\·ontr:uo,. do,rnoJo·l~a.ll'oatar ~sorlam&nto 
ali l'ottn~·runc~Zõos o n.1uuL·todopondoncin.. 

o t·o~lmo.t con•lltucion~l quo temos 6 o t•ogl.non do podoros 
'li:JII"''•'""'; ~qul\'ltlentcs. ,. ·si· o 1 Congre~t,-o· '!~utorlzon o·· OoYorno'·n · t'azor :uma:Te-rorml~ 
mo~llnnto b:uMs, do la 1~s l'Ogl'iL~ segundo· as·qOo.os·n.TOformn:aor!IL 
J't~itn.. E .ns loia tLiO··Iiio •outr!~~''CO\liNudiDÀO:I~\ooordonooio·dcstu:; 
1'l1gra~. · . . ···· · 

Neste ca.so, }JOl'~m, n. Constltui~iío rc~Jl'VOU, ·muito -:n'xproll· 
:-~amGuto no 'l't•lllult:~l;' cst:L •o.ttt•l'blllr;no, o n 'O!ifO"rrSJMltto; ·o~sonn.!ln 
1:i ~:~o proonnclon. :L proposlto 1lo um vóto 1'ormulado pota.:mavooual 
·I·'Jol•lnn'l, qunntlo :-Ju tt'ltbVI~·~dn. .. aiJot•turn .do .um- crodito .. 1})(l.l'a. 
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·rPO.):mmonto ·.dos empregados "'fla. sooreto.rin:·,dn. ··Cn.nmra;.c pn.ra. o 
·. Bugmonto ·do 'venctmontos ·dos •omproga~los· do,.Sonado. 

O Senado dofondon • doutrina de qno o Poder r:xecutlvolnõo 
.. podin. corcon.r n!:l_. n.ttribult:õos das Cusru~ do Cougro&~o. na. orgnnl
" t.M'110 dus · ·sttns · 'Hocrctal'las ; '' Ontoiiilou 'dtifandor c' rntUJt'Jl' as stms 

prol'Ogn.tivas contt•n. o (1110 roputn.vn. umn. Invasão. 
A. Uoutrlnn; tlo-.bonrndo·Sonndor lO\'at•üt·o,Sunado o ;n. Cn.mn.t'l~ 1t 

,invadirom .ns.~tt~lbulc.ües do um out1•o podm• mais_ d~sprm·on.ido do 
'·forças. Qni>lquor'qno soja li'prorogntira .'I'osgunrd:.ijn· const!tuclo
ua.lmonto ao Su.ut·omo Tribuno.! dovo !:101' acautolada·com·mtlfgcmi
dudo, p~r~'qtio'liUo · ~~si!IL'. ox,d~d01•"n t\!noçlío "do'oquilibt•Jo'•quo • 

·'nosm'cb'nstltulçilo lbê'~qtormtnou. , .. . . . 
··r:u•não'\JI'go, St•. Prosiddóto;'quo ~ ttilloila · <lo"venetmontofos· 

toja. bom. rormuln.da; croio mesmo fJU~ 'fol'1!brmuld.'dn.''rltL Cspo'cta
'tll'li''do ·quo "tiouvnliso "augmoilto' do ·,·onctmo~tos;·sogundq so do· 
oln.rn., oxplioltn.monto, para. outras tmcrctu.t•las, 
. ·· Hn., ~:~om·dU\'hin., ox:ng'CI'O,·o o digo·com··o·dovlllo·rospolto ao11 
uol'ganizn.doros 1ln.· t!LhOlJIL, ~ ~tns '1nào ·é· isto O q 110 discutimos, ·•Indn .. 
·r;,"Bmo!l· · Hi' tomos com potencio. ·_pm•a.: fll7.0l' roducoão Uí!ss~s 1Voncl
·1n(}fltos,1ou .·si ·a· nossn. · tflmcQno;:no:cn.d '• ú :purn o ·slmplcilmontu 
•votar o credito Jllll'O. 'quo ·soja ·oxcent11da n·•tlollbot'l),Çào tlo·'l'ri• 
bunn!. 

o·sn~ ·Jo;nrc:o CoEr.uo- Sl·nos Yotnmo'l n.M· os v~nclmontos dos 
!membros do:Suprómo·,Tribnun.l, como ·niio podomo4 'Vohr :CHI·vou
•clmentos para• os·ompregndoo· do mesmo Trlbnnnl? 

0 Sn. LAURO MULLER- P6rqno a' ConstituiÇão' no.<. M 01UÓ!Io 
.,n.ttrlbuiç!io,' l'OSOrV".tndo astn. outra no -Tt·i bunn.l. 

O Sn. Entco CoeLHo- Não;'soiihor. 
, ·o Sa, ·t•uao'Sitlr.LEn...: Então y; Ex. dirá ·o quc•ontondo,por 

ürgn:nJznr,ntsnno 1BOCr'titn.I·In.7 
o:·sno· ;~:rtJC0 1 C0ELIIO ..:.:./E'' o O:itÃbolocor 'li.·: linha do·· org'llo.-··~lo 

1~ppa.rolbo. 1~ tanto 11 n.~sim, quo u. C1~mn.t•n. o o sonrulo Cl'(l:l.m em· 
tprOgoS~ mi\rcBni' 'vonclmelitos;'mn.t~,1 p:n·a.~n concossiio· do' et•Lldltu, ll 
"dCe~l·lo h. 1iL'Cquro~concin. do 'Cong'rosso;· i:~to c!,· Ca'mn.ra 'o Sonn.do . 

."QcSn;:•r...:uao ·>~OLtEn -·Pois 'é:jns!Qmouto o -apoio·•do Con· 
~·Krosao' quo• n.gora. Bll ;podo 'J)rt.l'n. rquo o TJ•ibunnl JIOSSU. • Ül\1" ox:couçiio 
'romplolo• ~-sutt 11ellbarnQào, 

· ~~:o·s·-.uEntco~"CO'J;;tuO ··dll.'um ·apirto . 
.",Q·Sno' LAUlto· MtltLER",;,,Esto "''" o·,.roglmon .ntl~o· rlo·,Porlor 

~i.Oi!h!lntlvo:; .ost~'.prl<ln •er no 'l'llgimon pnrlumontnt• 1'rnncoz; 'n~o 
om uma •·opubllcn forlerativ:L pro.<ldonclnl. 

O nobro Sonndot• ncahn. do dizot• quoa Cnmarl\ o o ·so11ndo 
']l!iilóli\'Tót•~"iiilgmi)nto"'do'"vonótmontoi';\lora p~ ,·omprdg~do• do 
"""' socrotnrlns, mns que, )ÍJI' ''v'ôtuolo· ''ilo brotllto '"-'o ~''.Jltst•·. 
ttnonto;o•·ct~.!JO .-.,tl prochm"•tna •O.~mnl'a · (\ -~sertatlo••apprororrttosto 
ct•o;llt'l o não nmB- da.'l C:lSrls, I~Jbdnmouto. 
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O Sn. Emco COELliO - Camara o Senado roprosentam um 
poder politico, ao p:ISso que o Supremo Tribunal una ilum poder 
politico. 

O SR. JoA.o LUJz ALvr.:s- Como não, si atá n.nnulla. Jots ilo 
Congresso? 

O Sn. En1co CcELno- E' um poder por ficçiio. 
O Sn. LAUilo MOLr.En- Como um poctm• poJ• ficção, quando a 

Constituição ó explicita 1 I 
St•, Pro:ddonte, ngorn. ca.bo·mo tocar om outro )lonto~ 
O honrado Sonudor pela Bnhla docl~Lrou ~uo esta autOJ•izado, 

por membro< do Trllmnal, n dlzor quo nUns cliscoJ•dam dn tabolla 
que to! presento no Sonndo. 

Em rospost1~ a S. l,x,, citara! o officlo do pt•c•ldonto do Snpt•omo 
Tribunn.l, que rez1L assim : 

« Em addltn.mcnto no meu otllclo do ~5 do oori'Cntc, cabo-me 
dizer •~ V. Ex. que, não ci':ltnwlo ainda appl'Ovn.dn. JlOln. C1~mn.ro. dos 
Deputados a tabolla do pessoal da Secretaria do Jistt,do, o Trlbunlll 
pensa. que, nu. rcorgo.nlza.çfio de tlun socrotarln., cm f!llO, aliás, hn. Io
gnre.< 'j"" niio oxJ;tom nas mesmas •corotat•lns, dovo sor npprovada 
n. tn.bo Ju. n.nnoxn.» . 

PoJ' conscquoncln, Sr. Presidente, o honrado Scnn.!lor nii.o ROdo 
lll•lstlv em dizer quo membros do S11promo Tribunal discordam 
desta tn.bolln., sob ponn do acoimar do menos vor.h~iloh•o o olflclo 
do prcsiclonto do Supremo Tribunal. 

· O Sn. SevERr~o Vmm,\-0 presidonto enviou a !abolia, mos os 
membros do Tt•llmnal dolln dlscot•dnm, 

O Sa. L• uno )liir,r.en-0 preslclonte do Trlhunul cllz que" tn· 
bolln. n.nnoxn., c . .;ogundo ponsn. o Trlbtma.l•, deve sOL' u.pJwova.da, o 
quer mo pa.roaot•, quo, ,.;onda o pi•asldonto qnom t'a.Ua. pelo TJ'Ibunnl, 
não bn.orgão mais n.utot•lza.do Pllt'l\ somolllanto.~ iorllrmncõos. 

St•, Prosidmito, eu não t•olutnrln ern collnb"rarcorn o honrado 
Sonndot• ntL orgn.nizn.ção do uma tahcltu, do vonclmontos ; teria Jno-
dlficnçücs a propõt•, o tnlvoz mosmo subscrevesse a tnbolla aproscn
t.~da por s. Ex. )!:.<, par.1 mim. tr.ta·se nqul elo umo. quostiio 
multõ lmportnnt,, do umn qucst~o constltuclono.l, o nm tnostormos 
ou mo .Julgo lmpo.Jido do fl1zor omondlll! 4 tnbolln npresontncln pelo 
Tribunal, ou ll quaiiJUel· outra dlsp"'lção roforon to n sua socrotarlo. 
Nestes t"rmos. pot• molhot• quo posSlsar n proposta do S. Ex., acbo 
quo contro.rm ~~ Con.iitltuh;ã.o e 11011 rorçrulo n. nogo.r o meu voto, 
comoj1L nog11ol no solo da CJm:nlssiio do Finanças. (Muito b•m ; 
ntuíto bom. ) · 

Nlngu~m mais pedindo a palnvro oncorJ•o·so • discussão ftoando 
a votoçlio adiada por l'lllto do numero. 

Soguom·so cm discussão, ~uo se onoorrn som debato, ndlndas as 
votaoõos, os ar ta. 2° o s~. 
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iiEFOR'jrX· b~oTírêYOo'n~tFÉD~ . 

• l j._ &oAthi'1l~ .·~nt. s~ :atS~~~it~~i(~n;o~':a.à.OfuóiiiiaS ~P~~t.4~;\ôrii>~~ ,u 
as offorocidll!l nosli\, a proposloiio da Gamara dos Deputados, n. 19, 
do 1908, reorganizando a Ropartiçiio do Thosouro Fodoral. 

' ,',. ' ' " ' ' .. ' ·~··· ., .... ,.. ,, .... ,J . .. ·l ' 

,Nlnguom, pedindo a. palavra, onccrra-so n. diséussito, ficando a. 
votação adiada por fiL!tn de numoro . 

• • '• .• • .,,.,.: ". • , ., • . •· • lo ,. •'' ' • • • •' '· •· •'j • • 

, . O Sr,, Pre•ddente'-Proonohldo o fim para que foi pro-
rogadílo1a horn. da. scssiio,,vou Iovantal-o. .• . , "' 

, ,Pr.óvinó nbs Srs. ,Sciuirloros,quo, decidido .p· empato dndo,,na 
votaçiio do umn dns omondna no orçamento da lndustr,ia, convo
ci:t.rei uma. :;os:-JliO Ílr.i~turna. p:i.ra. il.'manb.ã ás séito o motu: horotJ d11. 
nolto pnra. n. 3• 1Uscussão dosso Orça. monto. 

rieSi8nd .. pâi•à. · orfiCffi·(!ô il'ra'ün" SOsSftó· ~~giÍI~fof , . 
· Dlisàdtpdto'dnotnciió'do umn·omooaà lt'propbs)Çãdld& camrt~a 

tlos·ocputa~os; n. 206; do 1008, fixando a dospozo·do Mlni•torJo da 
InduStria; VlaQào o Obras Pdbllcas para o cxurc!Cio •l<i 1JOJ9; 

' ;.;{1'1· I:: 'f. ; '•I ' 'LI•~J· li: I ' ,.'·l'o'l•- (•' . .,.• • \,.:_,.,;1 
Oosompn.to da votação do uma· omonda t1. propm1fçao .da Camara 

dos OO)lU!ados, n. 153, do IDOS, fixando a dospoza do ~l!nliitorló dil. 
.Ju!tiçu o ~o);órii<ii Intorioí•cs pahi o oxorciclo dii·l909; 
· .votACilo cm a:' ,.t!~·cus.i<1o dâ proposfQtto d~· ca\ilar~ dO~·. D'ôP'J~ 
tndôs, u. ISS,.do ,JOos; fixando ri dospoza do l!lnistorlo da Fazenda 
.Para. o oXoiociclo do Hiod; 

votn.~ão dá~ orilo.ndns do·so'ilaUo 11 prop.olilêãci dn. éain!Lioa. _·~ro:j 
Dóputados; n. 105, dli'i908, tlx:iíido n'dc;poza du.Minl"tóriii das ito· 
lacilcs Extorlol'Os p>r~ o oxorclclo do 1000, .1>1 •tnacs nquolla Camaro 
nilà dou o sou US$Ontimonto • 

. vo<acr.o ilii2''dlsouisito dá projíóskão'" dà.' t;>ilin\:u. · ~pslí' .Dôpu'" 
tádos; o. 2Zj;d~. )90~;. ,~utol:lr-;,ndd ·,~ .. P.l\J:ll,~qt,q: ~·~ ~i!P. bll,c~.:; 
mandar transferir pa•·• o·2• anno do car!o'do. milrlnha da' Escola 
Nrwlll ot\lumao dn Escoia.illi r;uorriL do Porto Alegro, Gnatãó da 
Sllvó; Paranhos'Onlgn<l<i' ut•gonto) ; . 

~ y ·. t·~clü>,'d·n ':b-_
1 d'.i.~a',~S,s~O: d~' prOPO.S~~/-~~ G~·mrar~~:4o~~·~oP\1#L<lo~~. 

n: ª17, Uo IDOs, antorizan.d.~,'·~ ,Pr.os(l!oq.to, dr> .l,lo~u~.llca,a .atiçlr ~o 
~!lnlstorlo dn Justiça o·l/ogocios !ntorlorós o orodllo oxlfnordln.rw 
do I ;408$105, p"a'ocuorror ao pn;g~monló <lO gr,~tl,lfoilciici'udjli~IQnal 
", vurlos tuncolonarios da Soorotarln da Camdm dos Deputa<los 
OiJ1gaiio urgonto.)' . · 

Votncão dd. 2'•{(If~"' · :sSzt~~ d~_•prW 1~Si~ifô· thi.'. · ··~~i~;~· ·dJJ'~- .ogp~' .. 
.a!Ül~·'.":: ~.~s,. elo' too~t ·~~~~óiz•nuW .. o"rr.e~id~~Ia : <~•: .nopülili!fl- " 
a~l:frno M!n<idhr!b <1!1' Jnsttor!'.: o, N~g~cJI!s\lo orl9'.~.<,o: c-~l.lli~:fl~ 
1 ;:11lb~~ 1 suppllíriilintUr ~ vm·bn '8'; ~ecrotarl~ d cimíirn dos Do )l
t.tUils~'UifUt-t': 2''dii'iôf n.' J.SÍl.'dti 31 dií' dbzêmbro ·:aô'·toti7'' üt
gado urgonto.) 

Vol. VJII li~ 
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Votaçiío, om 2• d!Boussiio, da prapD!Ição da Camara dos Depu
tados, n. 48, do !008, mandando contar pnra o rolarmo dos omolnos. 
do armnda o tampo om quo portoocoram ao olllnoto CQIIoglo 
Naval ou' l'roquontaram o curso 'annoxo a Escola NAval (julgado· 
, urgonto) · . ' · ' 

I ., , , ' ' . 

Vota.cão, em 2" discussão, Uo. prop)siciio du. Camo.ra dos Depu· 
lados,. n. 131; do 1008, autorizando o Prcsldonto da Republica " 
abril• oo Mlnlstcrlo do Justiça o Nogoclos lntcrloro• o crodlto no· 
cesso.rlo pn.rn. occorrcr no pa.gnmonto dos vencimentos dos funcelo

. narlos da Socrolll.rla do Supramo Tribunal !'odorai (som p 1rooor) ; 
Vota.ção, cm 3& Uh;cussão, da. proposlcãa da.Ctt.m!Lro. dos Depu

. tados, n. 19, do 1908, roorgnnizando a Ropnrtição do Thosouro Fc .. 
'dera! (com emendas :~pprova.clt:L'J om 2' lU:!CIUISiio o otrorocldas 
nesta); 

Votação, om 2• dl<cussão, do proposlçiio dn Camnra 'dos Depu· 
lados, n. 120, do 1008, autorizando o Prosldonto <ln Ropubllca a 
abrir ao Mlnlstorlo da M01·lnho o crodlto ospeclol do 4:008$202, 
poro occorror ao pagamento de ordenados devidos. ao oscrlpturnrlo 
do almoxarlfado do eX<inoto Arsenal do Marinha. dn Babla·. Fr&n• 
cisco Coolbo ~loroil•.a (com parocor. r..vo•·avcl da Comml.,iío do 
Finanças) ; . · · . , . 

. vattLçlio, om 2" dbcu:iSão, da. prOposloã.o dn. Cu.riln.ra. dos Do pu
todos, n. 179, do 1908, autorizando o Pre•ldonto do Republico. • 
abrir ao Mlnlstorio d• Justiça o Nogoelos lntorioros. os croditos 
oxtraordlnarlos do 7:ss;$090, par> p•gamonto ao dosombargndot• 
Gullhormo Cordeiro Caolho Cintra, o 7:500$ para paga monto ao 
Dt•. Joaquim Moreira da Silvo,, ditreronça do vonclmontos a quo 
toom direito (com p>rccor favorovol da Comml811io do Fin•nOiiS) ; 
· VotQ.ciio cm :;• discussão, do. proposlcão · dn. Camar" dos ·Depu~ 

todos, n. 181, do 1009, o11torizondo o Presldonto <lll Ropubllc• 
a abrir no Ministo••io do Fazond• o cNdlto Sltpplemenlllr de 
.83:443$740, poro pogamonto do pessoal nmovlvol dalmpronsa.N•· 
clona! (com parecer ravorovoi d• Commissão do Finanças); . 

Votociio. om 2• dlscussiio, da pt•opoBição do Gamara dos Depu
tado•, n. 181, de 1008, autorizando o Prlllidonto d•.Ropubllca 
a abrir ao Mlnl•torlo do ~·ozond• o credito oxtroordlnnt•io. do 
234:301$329, paro. pagomonto de dividas do .oxoroiolos findos (com 
parecer tllvoravot d• Comm!Bsão do Finanças);. · . . 

Vobqito, oin 2' dldcussilo, da proposlçiio .da Co.mara dos Depu
tados, n. 00, do 1908, conoodondo aos syndlootos ou oooporativll<l 
agrlcolos quo cultivarem trigo, a subvenção, annual de .15:0()()$. 
(com porocot• ravoravol da Commlssiio de Finanças); . . .. 

Votnciio,.om 2• 'discuS8iio, da proposição d• Comora dos Dopu
. todos, n. 144, de 1908, mantendo a Contodoroçilo do Tiro Brazllmro, 
arcada por doCl•oto legislativo o. 1 ,503, do 5 de sotombro do 1000, 
(oom parecer lllvorovol dll!l Comllilssilel do Marloho o ouorra·o do· 
FlniiiJÇO&) ; . . . .·. 

·. 
•, 

I 

' • 
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··Votação,' om .2' dlscu.,ão, da proposição da Camara dos Dopu
tados, n. 134, do 1908, autoi•izando o Prosldonto da Ropubllca a 
concedo•• ao 2' oscrlpturarlo da Alfllndoga da ParnniJyba, Pormlnlo 
do Castro o Silvllo u:n nnno do. ltconcn, com ordonn.rlo, paro. trat:L • 

. ·mcnt.o do ,;un .aaullo (com parecer !u.vorn.,·o!da Commis~ão do FJ .. nanças).; 

'Vvtacilo, om 2• dlscu.siio, da proposição da CamOJ·a dos Depu 
lados, o~ 101, do 100.1 •. autot•lznado o Prosi•lonto da Ropubllca a 
concodor ao 3• officla1 da Dlroctot•la Gorai do Saudo Publfca, Anto
nio de Sor.nn Llm ~,um nono rio liconca, com ordonrulo, pnra trn· 
tamonto du saud' (com pn.1•coor f'avo1•avollJn Commi8sãn do FJnn.n-. 

. CM); 

Vota~i'i.o, r.m 3' dlduussàn, m" pt•op'l:;icli.o d.L Cn.marn. dos Dop u 
tados, n. 1:1-J, do 1008, nutot•lzu.lh!O o Pm.:~ldcnto da. UepubJic~~o a 
cuncodor um anno do JfCJDQI.L, OJJD m•donado do a.gonto do Correio, 
ao agonto do Correio o col:octor federal em S. Matbeus, no Estado 
do PJ.r;m11, Fr~nclsco Antonio da. Cunlln. No:.;-uulra. Junior (com pa. 
roccr fllvornvol da Ccmml"iio do Finanças)'; 

" V citação, em 2" discussão, dn. prvposicão du. C:Lma.ra dos Depu
tados, n. 105, do 1908, a:Jtorl.anuo o ProslucotJ da Republica a 
conceder liconza por um Mno, cJm ordJnado. p:l.ra trJ.tar de sua 
sn.udo, o.o I o cs~riptnrario da Oclqgacia FisJn.l d'J TliesJuro Fodora.l 
no·Est<tdO do Snnto Catlurlno ,\lrro.Jo do c .. ta OA!Onquór<1UO (com. 
poror.ot• rnvoravol do Commlssil> do Fin•nQlS); 

Votação; om·2' dlsmssão, da proposição da Cam>ra dos Depu. 
lados, n. 197, <lo IOOS, aulol•izando o Prosldonto <la Republica a 
conoodot• no ngo:1to fiscal do impJsto do consumo nn. 5" clrcurn. 
scrlpoão do Paraná Jos~ Luciano do Olivolrn, um anno do Hconc•. 
com u. grntitlc ~cão IUtogrn.l da. tn.bolla n. 2, u.nnoxa. ao rogula.mcnto 
que aoompanhou o dooroto n. 5.8JO, do 10 do rovm•oiro do 1906 
(com paroC<Jr 1b.vora\'Ol du. Commissiio do Flna!JCa.s) i · · 

Vobciio, o n2• disJuiSão, do proposlc§o do CRm>ra dos Depu. 
tados, o. 204, do lllO~, nutoriz•nd.J o Prolldento da Republica a 

' concedo:• um anno do Hoonca, com ordonodo, p >ra tratamento do 
S>udo, 110 I• oscrlpturnrlo da .\lr~n Ioga d1 R1o GrM lo do Sul Sll
vlno f:tvldio carno1ro <la C mha (e>m p>rccJr ill.vor•vol da Com
rnlssno do r'inanQ'8) ; 

· \'otaçno, em 2• discussão, da proposição da camara dos Depu-
. tados, n .. 171. do 1008, rJiov.mdo o pro,crlpçíiJ om quo Incorreu o 

professor d, Collcg o )Iiii Iar bac:Joi•el Antonio Honrlquo Noronho, 
parn reolamnr poios meios judlclaos, 11 dilforollço do veaulrnontos 
a que se julg.• com direito (com pa~•ocor f.IVor•vol da Ccmmi"ão 
do.Flnanças) ; . 
· · \'otacão, em 2' disoussiio, da pi•opo•lciio dn Cantara dos Depu

tado•, n. 160, do lll08, relevando D. llntbl!do do Castro Porolrn 
Sodr~ do pro.<oripciio om que Jncorrou. para rccobor o melo-soldo 
do 15$ mcnsno,, desde a data do fallcclmonto do sou marido, o 
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2•. tenonta do oxoralto Lulz Porolr~. Sodrt!. (com,p..rooor. ~voravol 
da·commlu,\:o de·Plnançllll); · · . 

I ' ' ' ' . • . 

. Vo~ão;. om 2~ dlsounio, .. do, prl\leoto, do1>Son&do, n;. 48 
do·lOOB, relcv .. ndo•l!.·.prowlpção' em• que>tonb,.,lnoonlilo,o dirolto 
quo.a. fllb~ do-o.U'erl!ll do, 3a•' oor)lO·de•vOIUIItorlo~dwPalrla. João 
llu~onlo Porolro do Melo, D. Antonla Eugonla Porolra do MoUo, 
tenha •o:•vl do dlopoato no ort. lO do dcoroto n. 3,371, .do.7 do 
,janoh•o do 1865, a 11mn pnnoiio · corrospondontc· d; lmport:mclo. do 
molo-•oldo·do·Bou finado pao, depoiB.dooompotontomonte li&blllt&da 
(olrorocldo pela Commlsln(o do ~·lnançlltl) r 

Votuçito, om 2•·dloonssão •. do.projcoto do Sonn1lo,. n. 45, do 1008; 
concoUontlo !\O n.mn.nuonso tln. SocrotiLrla do Supromo Trlbuna.l 
Jlcdoral AUx ltlbolro 1lo Avollar o direito~ contagem do tempo om 
quo am•vlu do auxlllar da mesma aocrotJu•la (offcrocldo pelo Com· 
ml.,ão do PI!Jallçno) ·; . . 

Vota~ilo. om.dlllou .. ão•nnlc~ •. do:molo do> Profllito 110 Dl8b:lct<> 
F.cdm•lLl, n .. 2L •. dot·LOOB, 1L.· rosoluofi.o t· tlo~ cant~nlbo· Mnnlclpo.h. qu« 
Mtlcrl?.•' 11 nposontlldorln, co. Dl todos "'' vondmontor, . IL l'l!lmctsoo 
nnona Pn.c11 Lomo .no cargo '1\J.O, O:tCl'CC do. 1~ tlSCJ:ipturl~orio diL Dlro
ctorln;,Oor•lllo·l'llzond~ ~!nntciPAI (com pnrcoor .oontrn:t:lo da Com. 
missão do Jnstlç> o f..oglih"lilo);. · · 

. Vot:~gão,. em diaettK.iíi.o•,uniClJ., ilp .twll) tiO·· ~rclhlt.o. • 1lo: Dlstrlcto· 
Fodor>l, "· 14,. 1lo 1008, ·11. t•u•alnção· do .. G:onsolbo, Municipal. 
mnmlnmlo quo n. protbssontl. Cf\tlJOdra.ticu. primarln.,O·. Lt3qlilllla do 
Flgnotrotlo Dn.ltro so~canto, pO.l'n. todoa OIJ oU'oltos,.como dc.orrootivo 
cxorctcio; todo. o tornpo docot•rido clostlo n..!:llll'l.. lD\'Osthlorn.·no cargo 
que mml'co n.to IL data. cm que ·ror promulgada. a. mosma. rcso .. 
lnçfio (oom pn.rccor.contna.rlo.dn. Comml~iio do .constitulciio o Di-
plomacln); · 

Votn.tnçã.o,. om 3~ 1lisuus:~i'iu, da.·.pfoplldiQüü Ja.~eamar.a.~tlos .Do-pu· 
tlldo•, n. til, du 1008, :mtot•lzn.udo o,Prllllhlonto d&JlnpubU~•a.nbrlr 
"o lhnlslorlo dn l'nzcudn o crB<lilo cxtrucrdlonrla do 10:850$1)04. 
PM'& attendor ® pngnmonto tlos.hnrdolros do f•llbcldo Do. Ampbl· 
lophlo Botelho Frolro do,CD.rVlllho; cm vlrtudo cfo scntoncn judlcl!V 
t•iu. (com'}lllrooor: ~vor11vol dn.·comml""llo' do· FlllllnQilll);. · 
· Vàtllçii.o, om·.3' dlecuisão, dn)proposlçito d~·.Camar,..,dos Dopu

tado•, n. 147; do 1008, nutorlznndo o Pro,ldcn1o ·.llu.,&opnbllco.n 
11hrlr 110 lllnlatorlo d!L Fazond• o ct•edlto oxtroordlnll.l'lo do 
lO: 131$e40, po~n. pngnmonto 110 · hriio do .Lncona •. om .v[rtudo .do· 
acntonçn Jllillclnrln (com D•rcccr lb.vornvcl do. C<>mmlsiOO .. do Fl-
nnncns)"; . . . 

' • ' ' ' ' J ! ' 

· Voi.IUliio, om 3' dl•ouieão, lia p~opoilçiio .. dll< Cnmar•• doa. Dopu-· 
tado•, n. 157, do 1008, nutorlzandü o Prc•ldonto dn, RopnbUo&·ll 
11brlr ao Mlnlstorlo do l'azoml~. o ••·odl\O· cxtroot•dlonrlo do 
~:7lll$B75;p0r~·pngnmcnto no· Dr, Jollljlllm,, ~forolrn dll..SIIvn; om. 
vlrtudo,do·Bilntcnç~",jndl'clm•la (colo pnruccr ravoru.vor. du. Com
misiião dc·Flllo~WM):;- · · · ·• 
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Vol:ição; olil 3•' dl•énAslio; iJ~ jlrdj)osrÇiti:i'!Ia,tlO:mii.")i dlii.tlo~u
tntl'os, u· •. !lu·. dO ro'DS;.:nitorli.andb o . Jlrosl'dônt, .a. l{~pilollcli ~ 
u.lll'h' :ro Mlnfstm•lo .ta Fll:l<iil~ o· crildltó' 'oikilôrdlmirló õo 
7':JJB1$(17D,. p~r• pagamonto a Gcor~o 'Frhlicls Mcil'ó ErneSI Wtiltcr 
~roo, om· l'irtudo du sentença li•dlc11lí'là (écini jiilrocórrU:vàmVel d~ 
Commlssiio do r•Jnanças); . . 
· Vo!Açi!o, .. om a• iUS.u .. no,1dà proposlciíO d'a éamora:dos illoj)u 

tnllos, n •. 20l,.do 1008. IIUII>I'Izando o . Prosldento • do· Republkm .a 
l~brir ao- 1Jinist'nt•JO.d&. Justicn..o. Nogoolos Inforióros~o-crOdho oxa>a.
ord1na.rto tfe·7.:000$o·pn.rrt. p;~gnmento _dO.. dirroronç~.dO. vénolrilen'tos 
tlovilln. M desembargador MnrnuJ..Potlro.Aivn.re.i·Moroira• Villn.bolm· 
(com parecer fuvorn.vol tln. Commlssf~ do ~lnnrfças); 

Votn.C:Io. om;S' diHcussfio,, drL r\'o]lo~l~íLÚ . ílU. 1CMlln;ra.· cl'os Depu~· 
tatlo~:~, n •. 20~ dtr 1008" autorilmntw 01 Pro~idcnta dlt· Rcpnhlicn. ;t 
;Lbrh• a.o )fJnlsOOuio;da I~ll.?A~ntliL o ct'odlto do 0:405$35ll·pn.ra~·Jla.Ji<L;. 
monto ILO do.-~omhargn~do~ ~f;tnoot.Potlro• Alvnt•Oif !\fortür:t ~ViUn.:bohn 
(c~m pn.rr.cm• favorn.vol dn. Coiry!Di:;sãa do Flna.nçn.s) ; 

Vot<'LQfio~ om .3- Ji~ou&:lito:. tha.~pr•opot~içã.u du. Camo.a,n.ldo~ Dhpn,.. 
tados, n. :!03"dc lflOS,. concodundo novu mmms·llu··Ut:cnt;a.o•com: todO-i' 
os voncimoutos, p1u•n trata.t• díl":;ú:i. 1m.ndo, I.LO miniRtt·o (lo,.Sn'promo• 
1't·lhuual Fodl•r:~l Dt•. ·Amaro C!tvalc:tnti (com pu.rccor- t1LVOL•a.nl du. 
Commi>Sãu do Finanças) ; 

Vot~c~·n, .om 3• disaus.sii'ot du. proposi\-'liO• dw~G.:Lmllt•nortloS DOpno.· 
tados11 n,. J73f. Oo.l008i. volm·antlOt O ai. presct•lpçii.o• cm' q1io JnoOI·tie .. 
rn.m, para 'l.IIO,JIWti se-ja. ros&ituidt~ 111 c.tltiLnt.ia.· do, !H 7$500~· nn.yn1unthr· 
Amo11n. Pumlra. o Annn. .Amolh~ Pot·ou•n. .. (cym p1u·~clJr t'avor!LVnhln. 
Com mi ~~ãb .do· I~ I mutçrur)' ; 

Votu.Qiío .. um 2• dl~cussfio.- da~ pl'lJposioüo da·CI~!lla.rn.··dos·Oapu. 
ta.dos, n .. toa,. ele HIOS~. autor•izandO o' Prosltlente: ti!~ RoJmbllc" 1' 
cuocodm•rumn.nno. do lioonQ;~ •. com.m•Jonu.do,· n.o'ongonhoil·o ch~U· 
Bonto :-oiiru.ndn., prolb.!!SOt1 do mocanion~mu J•;r!Ool:~.t t!cr M:Ll'inlru. Mor· 
cnuto do. Pm'á (com parocot•. o~vut•n.vol· du. Comrnl.i~üu do Jlj .. 
na.nçtl!i) •i · 

Votn.t;ão, .om·.a••cuscusSflO~· dn.lpt'O'po~IQitO tlti.· Clilli!u•n. dbs· nBph.: I 

t.a.dos, n. 47, do 1008, r•olov.mdo n. prcsot•lpêiio · om 1 qno· htcort'oit1o · 
dil'CLto 1lo Mnnool, Sllvorio.Gomt!s, l'oprosontado por· SutL vim· a. 
o·~ .Amu.bilfu. doi,,. Luz GomOtl, jÓvontnrla..uto dOs bont~· dn .!!OU CMill: 
u. rocohot~ do rrllosouro F.cdOITiL~ n. qun.p.tiiL do ..J:•i 14$329,· pt'o\•tmitntte · 
1la.!oruor.imoutos lin~n.n~b. a. t•ovoht~iio! no Rio Gt•ando•do-~Strl (Oolr(l 
ptuocot• fuvornvol dfL: Cornmtssão do l•'inanQa.s) i 

Votn~·ã.o, om 3 1 disoul:lt~?i.o, til~ .prupos\Qi\O da.· Cn.mar~ 1los·' Depn
tltdiJs,. u •. 21; du• 10011,. alltorb:n.ndo·o Pl'Blfidont.c da. J~Ar,u hllc;L ~~ ubrlr' 
ao ·~llnb:orto· ti~ Guo11rn..o orotlito cspooin.l• do 8:5~7~l3l·, pu.l·a·.·oo. • 
correr no pagn.monto- dos.ordmmdos.tJo .. CliCri vii.o• do1oxttnato I Al'so .. ·• 
n11.l do G1wrrn. dOtPot•nambuco· João· cn.rlot~·MC:nd&~, ~no· poriodl)'do·' 
1800 11SU :lo Junh'o !lo .1905' (com p11rocor ll•voravoi da Comml,.iio 
!lo•!o'inn.·n~a.s)i' · · · 
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Volnçilo, om 3• disousliio, da proposição da Camara dos Depu
tado•. n. i85, do 1008, autorizautlo o p,..,,idontc da llcpubllcn a 
abrir no Mini•lerio da Fnzond;L o orodlto •spoclnl tio 2:0011$, para 
occorror 11. ontrogn do igutLI quiLntln • Octavio do Souza Limo,.om 
virtudo tio otnprosl.lmo tLo col'ro do orpltiios, falto om I SOU (com po.
rocor flLVot•avol dn Commlseiio do ;•innnçtLH); 

VotoQ~lo, om tllsou.,~o unlca, do uoto n, 7, do 1008, tloprofolto 
olo Distrlcto ~·ooloroitl ro•olu~o munlclplll dl•pondo Bobro a I'OVUrBiio 
tios fioiH do pago.1lor, thosom•oJro ou t•ccobodor da Proroitnra, nos 
cnso:~ cm que ostos vonho.m n. dobar o~ r~poctlvos onrgos r.r apo
sontn.llorln., t.lumlHodo ou mm·to (com parecer f1~vornvd ·'I n. Com
miBBiio do Constituição o Dlplomncln); . ' 

Votnçiin, om dlsonssão unlcn., tio vtJto, n. 18, do 1008, do prorolto 
tlo Dlott•loto Fodornlll roBOluçno do Con•ollto ~!unioipal, que ILUio
rlzn a rointogrnç~o do D. Florentina Fnusta do· Albuquerque 
Flguolrotlo no cargo olo protÍlBsom adjunta oiToctlva (com pnroccr 
J':lvoravol da Commlslláó do Constituição o Dipiomuoia); · 

Discussão unfca da omcmla'tln.CalllrLt'a. do!! Doputa1lo9, aubt~titu--' 
tlva olo pt•Qicoto tio Sonodo, quu moollllcn n lul n. 1.200, tlo !li do 
novembro ilo lll04 (oom purcuur l'•vornvol da Commlsallo do JustiQa' 
o Loglsl11çiio); · 

2" tllscn.,no tio projcoto da C/lmnt•a dos Dopulodos, n. 20a, tio 
1008. mnndtLndo a.ppllcnr ~s 1\Rsocinoiío!l do ct'olltto n.grlcoln ou do 
credito hypothccarlo o ngrlcol!\ n~ oxcopcülla conth1a~ no art. tu 
n. 2, § 4°, tio tlocrot.o n. 177 A, do 15 1lo setembro do 1803 (ol)m pn.
rooor illvomvol tln Comml.,ilo do Ju•tiQa o Logi•loçiio); 

2• dhrcnssi'i.o da proposicfio thL Cllmnrr' dos Doputa.dos, n • 115, 
tio 100~, /LUiurlzondo o Proslolonto tln Uopnbllca a rostltulr 1t Co.
mnrn Municipal da vllh• tln Podt•a Dt•lllloll, no Estndo tio MlnWI Oc
ra.cs, n.lmpot•tuncil~ do ·l:l2i$800, pn.110l, o lú5$SGO, ouro, ga·ovonl
onto do tiirolto• tvlnanuh•o<, cstotl•lloa c multo, pagos om -1 do )IL
nolro u 22 do foVOI'Oiro tio 1~80, pol" lmportn.Qiio do material dcsti, 
nndo no HOI'VIQn do "l'nMtcolmonto do ngtu\ pottLVOl dtt. mfJsma, vUla 
dll'lpont~ntln.t~ M lol'mn.Udr,dos o:dgltla!i nos nrt~t. 2~ o oo do douroto 
n. 047 A, do 4 do novembro do 1~00 (com pnroacr. ravororol "" 
comm18Sno do ~·innnçWI ): · · 

2' tllsous;ão da proposição ti> Cannr> do< Doou~'do<; 'n, 200, 
tlo 1008, ooncoolontl> •• mlnlstt•o do Supremo Tribunal Fotloral 
Dt•.Albortu <lo SolxttsMwtln• Torro< prorogaçiio,por m•is nm nuno, 
com tOtlo:~ O!! \'onolmonto~, t11lllcon~n. om aujo got~o tiO no h:~ (11om · 
pnrooor ); · .· · 

2• dlsanssiio tia propos:çilo diL Comam dos Ooputados, n. 207,do 
1008, nutorlznndo o Pro<ldonto tln Republica a oonocdor ·um nnno 
tio llconçn, oum ordoundo, no i• osoripturario dn Alf:lndcga do 
PtLr~ Edmundo do !logro Bnrros Filho, I'"'" trntnmonto do ••udo 
(com parocot• f<Lvoravoi d1• Commi,ilo tio FlnnnçWI ); . , . 

DisonBBiio nuioaoln pt•oposlçno tio Cnmorn dos Dopul 1dos, n. 38, 
' . 

I 
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·<lo 1909, súbstltutlva do projecto do Sanado, o.' 40,' •lo 1006, csten; '' 
dando nos luncolonnrlos do to•IM as Scct•otal'ins do Estado o nu• · 
111llODto do vonclmontos quo o projecto concodo aos do Socrotnrla 

.das JtolnçOos l~xtoriorcs (som parocor); . 
s.• •lisoussiio •la proposição dn cnmnrn dos Doputilllos, o. 3.5, do 

1006, coneodondo' fu.voros aos indlvJJ.uo.s ou 1\Ssocln.çüo:H}Uo ao :pro- .. 
puzorom o const•·uir c"'ns populnt•cs (som pnrccor): . 

Discussão unlcn do •elo, o, 32, do lú09, do prefeito do Dlstrlcto 
r'o•loral d t•csolução do CollJioiho Mnnlclp:.l, quo conco•lo aposont:t.
dor·fn, com o~ voncimontos lntogrn.c!l, n.o engonboiro da Pt•cfoiturn. · 
Loopoldlno Joaquim do Fnrl" (com poroccr coott•arlo •la Commis-
siio do Justiça o Loglslnçiío) : · 

2A dl!:!CU8.9iio da proposição da. Cn.mn.1•a. dos Doputo.!lOs, n. 100, 
do 1008, autorh:ando o Oovorno a restituir a.os lntoressndos o quo 
a maior bouvor cobrado, polos lynotypos at!1 o.gm·a fmportn!lo~ 
(som pat•ocor). . . 

2• dlsou~ão da pi'oposlção drL Cn.mn.ra. dos Deputados n. 175, 
dclOOS, autorizando o Prcsidonto dn. Roptlblica a concctlm• ao agente, 
do 5" cla~so dn. I~strll.da. do Forro Contt•n.l do llr!~Zil Norborto Ro-

. dolpho do Souza um anno do liconcoL, com to!.lot1 o:; \'ODclmonto~ 
para lt•ntat• do suo saudo ondo lbo convier (com parocor J'llvoravof 
iln Commi,.ão do Finanças); . ·• 

· Discussão· union do "''" n. ID, úo IDOS, do prot'olto tio Distrlcto 
Fodornllt l'Ot~oluçã:~ do Conselho ~lunlclpal. qno autoriza. a aposon .. 
tn.dot•in., com todut~ .0::1 vouclmonto~, tfo 01·. Arthur ·G~ocnhalg, 
commimm.rlo tlo hyglonu o n.ssl!!toucln. publion (com p!Lrocm• contra,.. 
rio da Commlssiio do Justiça o Logi;l~çno) : 

2" dlscut~t~ão d!' proposiç-ão dn. Cnmara d~ Doputri.dos n, lo;;, 
do 1007, ·autoriza.odo o P1·c.sidouto dn Ropuúlhm a a.pm~ontaJ•, corno 
ordonnl!o, o ba.cluwol Jút~tl Angu:~to do oUvolra, p1•otoz.• tla 13• P:·o
torln •lo Uiatricto Fodornl (com p.~rocor fi""ornvol ún Comml.siio do 
Floan~M): · 

' . . . . 
za. dlsaussiio do fl'Qfouto do l'\onn.do n. ~7, do IOOB, rovoga.ndo 

n lottr. H, do art. 1 dn lo! n. 70, tio 1802, nrt. 5,' dn du n, :1115, 
do 180.1, o o art. 2.' n-, 1 do. do n. 2i10, tio 18Wi 

2 ... dlsous.são tl:L proposiQii.o lla CILmnrn. dos Doput:J.(Ios, u, 187, 
tio 1009, autorl•ando o Prcslilonto do Ropnb)lca n nbrlr paio Mlnlll
torlo 1la Fa~ond!l o orodito do 20:54.1$0·10 prm~ pagJtmunto do quo 6. 

· dovldo. por sonlcnçn. ~ Companhia Cootrol Commorclol o n.Joito 
Martins Forrolra, •uccoS<IOr tio Jlorroi! .. , Amorim & Comp. (dOm 
pnrocor), . · 

2":1llsoussOO da. propo~tlção ria C:\m:wa. dos Duput~dns, n, 210,,· 
·do 1008, 11uturlmndo n llbct•tmll tio ct•oillto do IO:üOI$300 po!G Mi· 
.nlt~tot•lo dn.l~n?.ontJn. pn.ra JlrL::amonto do vonclmontot~·dovldof om, 
vírtudo do l'!ontacc:~ julllci~u·l!L no coul't.Jronto dn. Alfl\ntloga dn. 
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DOCU~rESTO A Qm: SE R.E!'P.RlO O SR, :lESADOR CO&T.TIO J.ISilOA, NO 
,S~U ".lfirY!\~~. ~1\Jl,~U~.Ol,A,QO.,!!A:SE~Q. ~~,.110,~, · 

Podt•o Eva,ng,ol\'ta do C~~ft:o. s.O~XQ1llll1Lt'io. ;vi.tniJ,çlo do pri· 
molro·omciu d~ t"~~UI~o Pttblico do not~s dqsta ci.d,~tlo ,do Rio <.lo 
JIIÍlriit·o, Cnpltâi Fótlorol d~ Rop!lb[,lc.• dos,E.t\•Jios U~ldQs. do Bt•ozli: 

Certifico que, J'ovon<io.o livro fiado do no\!ls . tio mgu cnrtorio 
do numot•ii''qu!ttt•ocohtu• 'o· soásonjll O soto;·nô!l~ áli'.foJJtns · 1ol• n 
•tils vórsó, soJl"tiot:> nnn\~t·p 'thil' sol.ocontoi o' ,qitinzil: ácha'so la: 
vf:Iidá o' bm'ni~" 1 'pya!<!a pJÍt' ~~;t•.ti.~ito ii ~sofjpturo.~~: .too r' •oguinÃo .: 

'·' EsCJ•ipturn do <iuitn:ç~o na fórma nbotxo. Saiba~ qi'"P: 
tos oiltn virem, quo no n.nno do Nn.sclmnnto do Nosso Sonhar 
• 10iill8· Cltrlstpo11io· 'l!lil novocontos o. soto; aos. vinte ·o dou.: do 
agosto, nosta:ciclndo do Rio 'do. J~uolro. o nesta cnrtarlo, 'Jlot•anto 
mim, t<LbolUito, compot'OllOrnm ·parteJa \iustiiS · o· contrnotndllS, 
do um ln<lo o Estàilo do ~;splrito Santo, nosto neto rqprcson
uú!o por 8ouj'li1Ulllinto~ pt•onut'Íl.doros, ·o ·or ,"Joron)'irió'' do 'Sciuzn 
ll{oJitoh·o' o'Dr .'' 'Jo[o1tulz'l\iyos; :o.' iló' •oittro ThD 'L•p~oldlna 'Rtiil-' 
·•~Y1 Company; limffdà,-so,locl~Uo· .no\ivm~ ~ éqm· 'a.~d,fi ~Iii' ~ci~~~·.~·. 
dovidnnionlfi·atltbi'lztlda:·n• fitiJcolon~Lr'' no' plliz: nesta· neto' ro~ro"' 
sõil!n\i:frpoi• sOÍI sírjioriritondonto'sor~l Ã~' H';''A. Kn'óx tlttlo; itii!'o. 
outro pt•ocurador nos tormo!l dn.s proourn.oõo~ .111 roglstril.dri8~"QO' 
ll~ro comp~ton.tR do•to ""''tot:lo, · plll',tO! cpnbooidll!l: d9 .m.l.m: .to,bol
Iito' "o tln< icitltomunhns nbnixo, do. que dou fó, opor ollnsmo foi, 
4iljAJ'nn pt•\tsoncà M• mosmns ta~toinunltns, qím, tond• ~!tlpnlndo: 
no.'! tor'.llos <ln csoriptUI'a publlo& lavrado cm nollll> d011to anrlorio, . " . . .... . ' . '. . ,. . ' ' . ' '• . . . . ' ' . ' ' ... 
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aos, vinte e doos dias do mez, de abril do corrente anno,. a. venda,
feita. pelo primeiro outorgante: á segunda outorgante, da. Estrada
de Ferro Sll:l do. Espirito Santo, pdo preço liquido de quatro
mil contos de réis em acções, pn.ga.vel pela fôrmaes pacificada.
no. accôrdo que na mesma data assignaram, e convindo em re
c~ber agora o primeiro outorgante. da. segunda outol'gaute o preço
ajustado. de quatro milc0utos. de réis em duasmil e quinhentas
acções della ol!l'torgante do valGl' nomina.l de cem libras, estel'1io.as
cada, uma" ao preço da cotação. actual. isto é, um conto e duzentos
mil réis cada uma, ou seja o valor total de tres miL contos de
réis, que o primeiro outorgante recebe effecti vamente por mão
do seu p1'ocurador Dl'. Jeronymo de Souza. Monteil?o da segunda
outorgante, em moeda. nacional,. que eu tabellião vi receber,
conferir e achar certa,. do que dou f2, dápe!a presente escrlptura o
primeiro outorgante á segunda outorgante plena e rasa quitação,
afim de nada mais reclamar della a titulo de preço da,referida venda,
que fica assim comple,a para todos os effcitos, obrigando-se o se LI
primeiro outorgante a fazer fiel applicação do preço ora recebido nos
termos e pela fôrma pl'escripta no aUudido accôrdo, que ora é tran
scripto na presente escriptma e dando por isso posse, juz, acções, do.
minio e servidões activas que exercia. na dita e,trada Sul. para que a
considere sua, podendo della tomar posse, considerando-a er~po!sada.
pela elausula constituti, obrigando-se o outorgél.l1te pela eVlCçao ele
direi'to~ e a fazer a presente venda boa e valios:.t a todo o tempo, as
sumindo a responsabilida.de de todo e qualquer onus ou demanda.
originada de direito ou facto anterior- á mesma venda, de sorte que
a outol'gada receberá a dita estrada com seus pertences, lLvre e
desembaraçada de qualquer responsabilid:.tde judicial ou extra-ju
dicial--Accôrdo. Os abaixo assignados Dl'. Joau Luiz. Alves, pro
curador do Sr. ['aranel Henrique da Silva Coutinho, presidente do
Estado do Espirito Santo, e em nome do mesmo Estado, e A. n. A.
Knox Little, superintendente da LeoplJLdina RaiZ,cay Company, li
mifed, nos termos da escrintura publica desta data, ele compra e
venda da Estrada de Ferro :Sul do Espirito SéLnto. lavrada em notas
do tabellião Dario Teixeira da Cunha, para. complemento da mesma.
escriptura quanto á fôrma do pagamento do preço ajnst,tdo. con
tractaram o seguinte: I-o 1Jl'eço ajustado será pag;j ao procurador
do Estado vendedor, De. Jeronymo Je Souza ;\Ionteiro, que tam
bem assigna. este, em duas mil e quinhelltas acções da. com
panhia compradora, do valor de cem libras. esterlinas, OlI um conto
e seiscentos mil réis,. em moeda na.cional ao cambio officia! de.
quinze dinheiros, caJa uma;. lI-O procurador· do Estado Dl'. Jero
nymo dGl, Souza Mouteiro applicará esse, preço pela [árma seguinte~
a) letras da terra cento e vinte e seis contos de réis; b) credores
divel'sos, em contas recoohecidas, conforme a lista apresentada.
duzentos. e noventa e tr-es contos de réis; c) deposito no .Banco Na
cional Brazileiro. paro pagamento dos jnros e amortização rl:.t
divida externa até 31 de dezembro de mil novecentos e sete (novb
centos e sessenta mil novecentos e trinta e ::.ete francos e cillcoenta
eentimos a seiscentos e quarema réis por franco) seiscentos e
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qulnzo contos do r<!ls; ri) doposlto no mosmo. B~nco N~clonM Brll-, 
zllolro p~ra resgato, por comprJ> no morcodo, do tltulos do mosm• 
divida oxtorna, dous mllhõos conto o trinta o quatro mil trosonloll 
o sotonta. o cinco tl'aoao~, a aoisccntos· o qullrcota. réls por ,frauc::a,. 
mil trosontos o sossonta o sois oontos do rOis; o) doposlto no Banco . 
do Drazll poro sorvlço do povoamento do sólo, do ocilôr<IO com o Go
verno do Unllio, trosontos contos do r<!ls; () pog~montos do 1\lncclo
nallsmo cm otrazo o dosrozas no Estado, o oxcodonto, Jll-A Compo
nhln. garanto as suo.s o.cçuos,om cn.so do v onda, repondo a dU!'oronca. 
si ni\o obtlvorom a cotacno garantida, o typo do sotonta o olnco. 
por conto, ou um conto o duzontos rail r~i!:f, cm moorJo. nacional 
por noçi\o; o desde quo o compra o vonda so to•·nom doftnltlvas, no• 
termos dn. mesma o~Jcrlptun, n. compa.nbla J'D.rll o pagamento nn. 
forma ostlpulada. E por nsslm oslarom contractados, mondaram 
lavrar o prO>looto, quo, depois do lido 4s partos o tostomunha<, 
a&:~lgniLm todos cm sun.s duas vias. Rio do .Tanoiro, vinte o douR do 
abri! do mil novocontos o soto.- Joao LuiJ Al~o•.- l6ronvmo de 
Sou:tt Montciro.-11. TI. A. Hno:c Lili/a, Tostomunba.s: Atlalpl&o P. da 
Figucirado,- Albarto Bcrt~al'dCI, (F..stn.vn. coll~da o inutlllzo.da um11o 
ostampllha rou01•al do trozcntos r~is.) Roconhocldns n< firmas Joiio 
Lulz Jllvos, Jorooymo do Sonza ~!ontolro, Jl. 11. Jl. Knox Llttlo, 
Jldolpho P. do Flguoh•odo, Jllborto Boroardos da Silva. Rio, 
vlnto o dons do agosto do mil novocontos o sete. Em tostomunbo 
da vordndo (estava o •l~nal 'Jlllbllco),- Dario Tcizcira da Cunlla. 
Jl pt·o•onto compra o vondn ni\o pagam Imposto do trnnsmlssiio 
1io Jll'Oprlodo.do, conformo o n.rtlgo vlnto o troa, numoro um. 
do <looroto olnco mil quinhentos o oitont<~ o um, do mil o o!tocontos 
o Hotontn. o qun.tro, cJ.r·1li do n.rtlgo clncoonta. o um do rogula
montoquo baixou com o dooroto donR mil o\tocontos; do.jnnoiro do 
mil oitocentos o novontiL o oito tüo sómonto o •ollo propot•clonol, 
qno foi pago polo t:J.Ião cm seguida. tt•n.nscrlpto numoN cinco mil 
sotcocntos clncoont:L o deus. Rccobodorlo do ltlo do Jnnoiro.Exorclclo 
do mil novecentos o doto. Sollo por verba., Tros contos o trcsontos'" 
mil r6iH. No livro do rocolta a rolhas onzo verso fico dobita<lo o lho· ' 
som•olro poJa q<mntio do tre• contos o trozontos mil réis rooobida dn 
T"~Lc.opoltlilla Rnillotry Cor11pnny, li111itecl, do sollo do tros mil contos 
do l'llis_p:~ra oolobrM· com o Estado do llsplrlto Sonto oscriptura do 
qultaono pola vondn da Eslrada·do Forro Snl do Espirlto Santo, con· 
lormo " vorba nnmoro dozcsoto. Rio do .lanoiro, vinte o deus do 
agosto do mil novooontos o 'oto, O fio! do thosourolro, Caroalho 
Junior.-0 osodvio, /o11o Vi,·oiUo, E mo pedlrn.tn ftzos.io nestas 
no~ ~ pros mto osorlp\111':1, que mo rol rllslrlbulda bO,Io, mando!, 
osorovol·a Rolll mou aJud~uto Joiio Mnnnol Dorsos Afilhnilo, rosalvo, 
3'1 ra.surn.s souza., c um,. conto o solsconros mil o, do pois do sor 
Ilda aos oontraotuntos o '" tcstomnnhns >eooltaram o ossign~ram 
com as tostomnnbo.• Mgudtu Gorvaslo do Jlzovodo o Jos~ Lulz do. 
NaBC!monto Costa, poronto mim tabollliio, quo subscrovo o asslgno. · 
-Dnrio Tdi.t1cira tia C!mlla.-Jo:lo Lui: AlU61,-Jifrouymo dd .Sot,.:a 
.U'ontoiro.-A. ll, ,1, J(no:v LlUla.-Augudo Gcrl!llsio dlf .4;it~cdo~-,, 
J01J Lu i; do Na~elm•nlo C011a, Nnd11 mais so continha nn oscrlpturo ' · ' 

J 

• ,, 
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do quo ou, t~belllão, mondol oxtrablr flelmoato esta certidão o coo· 
for! e achei tudo conformo oproprlo original em o livro o folhas ao 
principio mencionados, aqui me reporto, om meu poder o cmrtorlo 
subscrovo o asslgno nesta cidade do l!lo do Janolrc, aos dous dojulbo 
<lo mil oovocontos o oito. Eu, Pedro Evangelista do Co.stro, tobel!!~o. 
aubacrovo o assigno.-PcdroEoangclilla do Callro. (Eatovam colllldaa 
duas cstamp!lho.s fedoraos, uma do dons mil rala o outra de cem 
Jdla, dovldamonto lnutl!lzndaa.) 

154• 'EBaÃo Ell2·l DE DEZEliDIIO DE 1008 

Prosidcncia dos Sts. Nilo Peçan/,a, Ferreira Chwool c ,trat~o Gdcs 
(Jo {J 2° SIIC1'dklri'OI) 

A' mola hor;L dopola do meio dia n.bro-so n. sessão, n. quo con· 
correm os Srs. Son"d-orcs Ruy Barbosa, Ferreira. Chavo!!, Araujo 
Gócs, Jonathas Pedrosa, Icdio do Br'.t.Zll, Urbano Santos, BeUOrt 
Vlolra, Gerl'aslo Pns.sos, Pires F01·rolr1~, Frn.ncisco Sl1, Bozoz'l'U 
Fontono!Jo, Antonio do Souza, ~loif" o Sá, AlvaJ'O ~Inchado, Coelho 
Lisboa, GoDÇa.lvos Forrolrn., Ro:m. o SUvn., Sigismundo Gonçalves, 
Manuol Dun1'1o, Ollvolrn Valladúo, Martlnbo Garcoz, Severino 
Vlolru., Moniz FJ•olro, João Luiz Alvo~:~, Slíluoirn. Lima, Lourenço 
llnptl•ta, OllvolrJL J'lguolrudo, E1•lco COO!ho, Augusto do Vos• 
concoJJos, Lnuro Sodrõ, Bat•nta Rlbolro, Frn.oclsco Gl)•corio, AlfroJo 
!JUs, Urbano do Gouvôa., ,Joaquim do Souza., A. Azorodo, Joaquim 
Murtlnho. Cnndldo do Abreu, LaJu·o Mlillor,, Fof!ppe Schmldt, 
Plnlwlro Moobado e Victor! ao llonto!ro. (42) 

Dolxam do oomparooo•• com causa participada os Srs. Sono· 
dores Pedro Borges, Sllvorlo Nory, Paus de CuJ•valbo, Justo Cher
mont, Gomos do Castro, Raymundo Artbur, Castro Pinto, .Joaquim 
Malta, Coolbo o Campos, Vlrglllo Damozlo, Feliciano Ponoa, r'ran· 
cisco SaUos, Lopos Clmvos. Hraz Abraotl}~, ~rotoJJo, Atonem• Gui .. 
marães, UrJzlllo da Luz, l!orc!Uo Luz o Julio Frota. (IV) 

E' lida, posta om dlscus~'io o som debate approvnda .a acto 
anterior • 

O !ilr. 1• !iloc•·o'""lo 1li conta 1lo sogulnto 

1\XPEDIENTE 

1'res olfiolos do S1•. !• Soorotorlo da Gamara dos Deputados, dO• 
22 do corrente, I'Omottondo as aogulntes proposições da moam a 
Camnra · 

N. 230 -IOOS 

o CoogJ'Osso Naulonnl resolve: 
AJ•tfgo unloo. E' o Prosldonto dn Republica auto•·lzatlo a con· 

odor uu1 anno do llconça, com o rospoctlvo ordenado, pa•·• tratar. 
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do,•ua. sw•dn onde-lho-convier. ·o· Antonl<> Philadc!pho. Percirn do. 
AlmoLdu., 3•·escrlpl<ll'al'io d~.O$IXIL·I~concmlca· e ~louro'. do SoccorJ:Q 
da Coplt~l ·Federal; rcvogad!"'•ll8·dls~oslcõos om·ccntrorlo;. . 

· C~Jn'!l'IL, do;. Dcput~d.Os1 , ,22, du. dozcmbrA,<lo .iQOS •. -carlo••llci,· . 
"'•lo t/p . Mplla.Fil~• •. D)'OslOmltO •• -.MIIcia~c•cMprio.tl~ Sd, Ji'roire,, 
1 n scarotnl.'lo,':""""'AnfpP.(O :Sillu1f'T~, dor:Santor Lc.al, 

1 
4Q so~ett~t·lo,,sOt'r, 

vindo de 2•.-A' Comml;são do Flnnncni •. 

N. 231:-1908 

0 COilgt'OliSO~.Nn.piO.DO.l.,l10t!QlVtl: · 
ArLi~o \mico. E' o Prc•ldontc do RopubUoo nutorlzado.a.nbt•jr, 

ao ~Unlstot•lo dn l'nzon<\:L o crmUto do.SO:OOO$, supplomoutnr d 
vc:ll'ba. n. :.rt, do m·t. !?O da. lei n. L84l, do 31 do dezembro elo lOOi, 
purn. ntlcn<ior no. pogullJouto do .lnra•,do.cmpt·ostlmos,do col~e do 
m'ph;íos o da,qnolll.\~ do. IO:•IIS$l)l•l, r.oculltldn no oofro·do•ot•phii"'· 
cn~ 2:7. do no.Yop-tbi:Q tlo ISGO, com.otJ·j~t·os.do~idos ~~.Antonio Au .. 
guilo d~-Nogre(ro~.custro, lUho, dQ Dr. J1rancioao .dP:A~sls do NO·· 
grr.h:o~·.cn.stJ•o.;,ioovoga.d~ ·w:ullspo!tiQYcs.. nm· cantro.rio.. . 

.· CamtWi~ d08,Deputndos, 22·da.dozombro di} lUOS~-Oarlos·.P"i ... 
,..:Q,o.dç,Jl(cllo. .Ffl11o, pi•usidonta.-Milciadcs• .Mario.dc. Sd 1 P,•eirtt, 1~~ 
soot~otM•.lo.-:-A.u(onio. Somcao .dcJ:I.SatlfOI Lcrd, 411 scorotn.t•io · sor,·indo · 
tlu2oa-A Commisaão Uo Finnnou.~. 

N. 2~1110a .• 

Emonlla. dn.·Camn;railos .DoptltU.(los. ao1~rojpoto. o, .. dp Son.n.do~· 
quo n.utot•lzn. o Prcsidonto da. ltopubllcn. a mel ui r no quadro dos 
pro!'o!io~ore:-J. Olt suhstitutoi;. vita.\lo\os• O· tonunte-cot•onel. do. ·on-go
nhalt•oil Josó ·da·Silvn.. Bt•agr~, Jeato·. IIUIJ3tltuto dr~~ OKt'inctu.· E~coliL 
Mlli&O\'• do Bt•:LZII; nas condi~õos ~uo m~nciona, · 

· ÚJ\do oonviol'· : 
. At'&. A disposl\\'io do-art.' I' óeflonslva aos subittitutos ln te· 

rlnos dta. Escola .'lo•J.lina.s• q.no. tivorom·polo ·menos· cinco~ annos- de· 
m~gisto,rlo oiioAAivo, do;~" quo ~>tCilJl~.,gaciio, om. maioria •bllO
lutn; lhos abono o' zolo o n. compotancit~. · 

Cntnor• dn• Dop<,t~lltlp,, ~ .. tl.o ®1.ombro. tu. 1008.-0w:lo• Pai· 
.-:oto df Jlcllo FilhÓ, }lrl~'lldonta.-.Vilcir,dt.s Jlttrio dtJ Sd Fteir8, 111 

soorotn.l'lo.-Autonio Stm&!:"o dn$. S"nta.. Leal, 411 soct•ota.t•io, ser· 
vin<io ilc 2•.-A's Com missões de l.tstt•ocçiio Public,c, do ~ltu•lnhl' 
o f.ioct:r~ o. do,lllo"~c~~ •. 

. . O·Iiir .. ~,:o 8ecro"tarlo-lô os seguintes 

l'oltlU:CEIWi 

N. 435-!008 

. Q ndvog~do Ou. Altredo Lopoa d11o Cruz;. em roquOI'lmonto. di!• i· 
gi<!IMO. Cong~OIISOiNllCian&i,.l'6pl'll80o ~ sobre, &tneoouidnde dot ·um"" 

.. 
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Jll'OVidenol& Jegiol&ti'l'll·qae deel&re, •oat pam 'Oil'éia8 llllllll' q\ilz&. 
rem• eutendor, .• rectlftfluo· · ele -aaoOrdo• oom -ao •!1J'ID'olp!ds·'oblMitllclb
- •. a,dilpollç&o do •art •. li' -dl\lli'UIIen\<l'·lo!' •n. !.939, dlf 'l!S'.dil 
ag<llto• do·comnte:aano. . .. .. . . 

No Intuito de tornar bemlal&tro•o )lilnaamento· que'dlta :i'i'Bjlrô
oentaçiío,, recapllul•. o 'JlBIIoloniU'to•~>~·•ltuaoilo · do• nosio d lreltó · nnto
rlor, em· ·rn•lilrl•··do ~r<!Sorl~•·de B091!os lntentada!l''oobtra u 
Eatado,. tal oomo ontendlo a applloava·o·supromo 'i'l'IUnnai•Federnt, 
nos 10fllllnlol.t&rmoa: , . 

1 .• • Com roforoaola 4B•nooõoa, cujo•oJUocto fo6So a annullaçilo 
de. acioo d .... autorldlllie .admlnlslracl!va•da União, ··quil leiassem 
direitos lnd!vldua"'t'"nteodla:o 'rrlbunnl que-a prescrl~iio·de'llilt 
nono (8 5• do .ant •. Is, da•lal n. 221, do 20 •lo novembro de 1894), 
se roforlo.,unlca.monto o.o proee110 wmmariD e•p~cial ·cr·en.clo p!~ra. 
esse fim pelo al-'tlgo citado. 

2. • Docorrldo, porem, o •prtlllO•da preSé!'lpçllo' do · ptllcilàSo ·"rm" 
mario cspocial, ontcndla o Tribunal quo ora lllcultado demaodor a 
rolntograçiio do db·olto lndlvldu41 'violado por acto admlnl,tractlvo 
medlanto ocçiio ordlnarlooque:_prosorevln• Bllmonto· nb·l~b·de 30 
31lll08, com muro a -todas as •ncQ(les ·o lo 'IOjoltM d · presdll)>Ç!o ósprr-
cl~l. . · 

3.• Ao-lado dost>s duns pre!IC!'lpçõos,.appllcavei•· ds acçõcs'tcn
dentcs á. u.nnullaoõo.i dos a.ctas dai auloridades: mlrrrh:tlsti'atirns lí1;. 
stvos. dns ·dirol.toa~tndividuo.os,..oxpre~:lão '{tencrio& ont qu·e :a lei· com .. 
probondo todas as faculdades u.ssogurados•ao~ lndlvlduos pola·oi'dom 
.Jilri<lica.gol'lll, >PPli""!• o·tribunal.a proscNpçiio qnlnquonnal :1~ 
dlv!d"'" .pai<ilvas da Unlao, do nccõrdo com o dearoto n. 857, do 1~ 
do .novomhl'O do 1851, -art. -2°. 

Nota, por<lm, com lollldade, a·reprosentnçllo qua si C'Sta jrrrlS' 
prudonoin. estava porfeitamonto assenta.da c rm•ostin. os cnraotet•es 
ilo }us receph,m, a. doutrina tinha, cntl'eto.nto, contrndlctorcs, quer 
entre 06 ropi'CSOnlllnlell doiFa.ond,.,Fodei•al- omjtilzo, que1• ~ntro 
alguns membro• d<!: · tl'ibuna!. sem' que· l!vossom ·lo~Tndo"lbzo'r 
vlngat• a~ suas -opinluoe quo nao eram nnifot•mcs.'· 

Assim, seguedo uns, a presarlpçlio Mnual ·do§ 5•, art~ 13, da 
loi n, 221, :lo !894, ora npplicavol noo somente :Hórm•'do processo; 
que o lei Instituir:., mos ao proprlo dl!•olto, na sua fórma aggrcs· 
slYD., accãojw psrsequtmdi. Do modo que dec01Tidonm n.nno após 
,.-.publloaçno do noto, osto jd.·nilo pedia sor-llrgaldo do nuUo, per 
lllogol ou .tnaoootttualonnl.. . . 

· SOguntto oUti'IH,,poré!ll• .U:.'Pl!escri~lo -do ·di1•6ltb de doma.uún.t• 
n aonllllaçiio-do·a.cro catava comprebendldlllno•n, -1, do li1•t. 2', do 
decreto., o, -857,, dot-185!, e se,ver111ca.Vn.,1. pors,.olnoo1n.unos após;~ 
publlcaoií<>do·acio. · . 

E..-ttD. soguodn oplnfão, nota ainda, oncontra.vn. forte reslst~nci:L 
da.port'O do•:rtlbnnal•!Ultdoda•em• qno <I' dlspbslçilb' Jnl'obnd•fem-seu 
n.bont~,.dolmonciooado•doo~to det·JEI',~ lnnatüindo' nos· n.rts·: 1 o· c'.2o 
a :prosarlJIOio qulnquonDBJ\·-com• ~uouro'ahf' so'dl!cln'ró' cDlnpi'ehen· 
do,.,.....,·dlrollooque•IWJ,uom: prot:endoi'~er n·se~· declar!ulo credor do 
Esllldo• .. ~ IJf"'IIJ'l" htulo li"' ll'ja-'110'rlli\Jrlll' ulitco'lllellló'áS O:ações 
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.rolatlvna aos dil'llllo•,do crndit~, propriamente dilo; Isto c!; tendon· 

.i!Ja .ao reconbocimenlo do, dloldar : ,..., • ..,,. por ·11or1e ·do &!lado, 
conformo se devia doprebeodor dos arts. 3• o 4•, e ainda .. mola do 
art. 20 da lo! o. 243, de 30 de novembro do ISn, do qu-' o· do 
dooreto do IIW! é meramente .rogulamentllr. · · · · ·.: 

.Tal ora ultuaçlo, alllrma o concluo. c potlclonarlo, quando: to! 
promulgada alei n. 1.939, do 28 do agosto ilo 1908, a qual oontom 
duas dlaposiçl!cs sobt•o.proscrlpc&o·: uma, a do art; ·I' quo· con~&
gra • jurlsprudoncio do Tribunal quanto á lnterprotooão do '8 · 5', 
.do art. 13, daiol n. 2.21, dotormlnando om termo< cloros o el('[ll'Cll· 
ses que a proscrlpclo alll lostltuldo 110 roforo ao proccm rummarlo 
"Jl<cial ;. o outro, • do art. 9•, dizemos nos, quo, já não dispondo 
sobro o dh•olto do usar do·procosso summarlo provisto· no art.l•, 
so rorore explicito c tormlaontomonto á proscriPÇIIo quloquonnol 
do docreto do 1851 p•r• appllcal-o a todo e guolguer dir1ilo o 
acçao ,qu<l .,,...,. lenli4 contra a Fa~enda.. • . 

• 
o " '• •.• •'' I ' 

Quo o direito do demandar o annullnclo do actos administra 
tlvos por outro molo quo Dio o processo summarlo cspocial escapo 
á prescrlpçlo onnuol, nenhuma duvido tom o poilclooario, o qual 
considera osto ,ponto (óra.do · dlscussio, em visto do orl. i• da lei 
recente do 28 d!l agosto do corrente o.nno.. · · 
. c&!~rá. porém, pergunto, suJQJto á prosoripçiio quloquQnnol, 
o que so refere o art. go i> . · , . 
· cNo caso amrmatlvo, Inquiro ainda, d de considerar-se osto ar

tigo camo Interpretativo do decreto do.l851 a que •• reporta, ou, 
slmpiesmooto, como tendo croodo direito novo, como estender a 
applicação do mesmo decreto o CIISOS nollo não com prendidos i • 

•• • 
. Quanto ~. primeira questão niio lho vemos razão alguma. 

Inlef1Jr6la4lo ces1al in clarls. A loi, roa.lmonto. nio orreroco ne
nhuma duvida ; 01 seus termos são cloros e positivos. 

BllSto ler o art. go! com o esplt•ito desprevenido, para opre-
hender o pensamento do oglsiodor, . . 

Do facto, diz o art. 9•: 
c A proscrlpcilo quluquenoai do. que gozo a Fazenda 

Federal(doc, n. 857 do l2do novembro doi851, arts.l e 2) 
se appllco a lodo • guol9"1r dlrollo • acpao quo nlguem to
aba contra a dito Pozendo,.o.o prazo de pre3Cripodo corre 
do dato do acto ou facto do qual se originar o mesmo di· 
rol to, ou acQio, solvo a Interrupção por niolos legaos.> · 

Ora, c! claro, que os proprlos torm..;..:,odo ~ owalg.Ü. difflto • 
acçao que ol~uem tenba-osoluom por completo, .qualquer re
slrioçilo que não hr.Jo sldoespllcitomonio declarada na mesmo lei. 

·E si osta niío rez nenhum• restrlcoão, moolresto.c! quo oolntorpt'Bio 
ou opplicador não d licito fazel·o, porque seria exceptuar na lei. 

···::' 
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Além disso, conbceidas as duvidas que occorrlam relativamente 
,; riioterlo do proscriMiio, do que d4 noticio. o prilP.rio petlalonarlo, 
notadamooto M Supramo Tribunal, onde, sem embargo do voto da 
maioria, alguns dOli seus membros entendiam que o direito do dOoo 
mandar ii anoulhoiio dos aetos admlnt;tratlvos de que trata o· ar· 
tlgo 13 da lei o. 221, do 20 de novemhro de 1804. estava oompre
boodldo, extra anoo, no n. I do decreto n; 857, do 1851, torna·soso
bromanoiro maoife•t• a lntonoão que tovo o loglsiador do 1008 do 
solver cuasduvidas;ompro~nndc, como fez, no cltndo ort. o• as va
lavras: .•A prescrip~no qulnquennal ... (deereto do 12 de novembro 
du 1851, o.rts. 1 o~) ... 16 applica a lodo e fJUali)Uer direito c acçllo, •• 
. Ainda mais. Pur> corroborar c pôr fóra do qualquer dllvido 
o ponsamonto da lei oeste pn.rtluular, ubl estão: 

· 1.• A •y~lil.,.julli,fcali•a com que o relator do P'Ojocto sub· 
stltutlvo do Senado o aprosonteu 4 Commlssão do Justiça o Legisla· 
oilo, syntbeso que Mim pro"• .luntamento com o projeeto o su• 
,loita., com e;te, 4 o.preoln.çii.o do Congres~o. Ot·n., nossa. mesmtL 
IJYntbose so disse com a maxim& cJ.roza e do modo mais poaltlvo, 
oommoatando o rofoi•ido artigo: 

cO disposto no art. 0° tem por flm ~zer cessar uma 
dostntelllgeocla que oceorro na noss' jurlsprudeoola, 
quanto 4 iol do !851, sob'e a prescripQão qulnqueooM, 
entendendo uns que olla se rorero á dl•lda l''"'ioa da Fa· 
zonda, proprlamooto dita, e outros quo não, e estende-se 
a qiUI.SI(lUt'r acçD'tt1·cantra esta, O substitutivo, que ora. se 
otrorooe, adapt~ o uUtmo p~ttuanUJiiCo, cortando a questio ·e 
dando a proelsa ftrmozo 4 disposição legl•latlva.> 

2.• O paroonr do commlsslo de Justiço o Legislativo do 
Camora dos Sr.. Depulldoa sobro o substitutivo do Senado, 
nobando-o extremo do quaesquor duvldns, se exprimiu nestas 
termos:. . · 

cO a.rt. ~ lnterp;·11a os arl1, f 0 ' .2G do decreto n. 857, 
de 12 de novembro de185!, e precisa a ~peco doquo decorro 
a prcscrlpQilo quinquonnal do que gosn a Fazenda Federal, 
pondo lermo o !l"tld.1~er duvidtu,, 

E note-se que o substitutivo do Senado ao projooto n. 36 B. de 
1903, da Can;ara dos Doputados (aubatltutlvo que é bojo, sem alie· 
1'IIGfio algum&, alei o. !939, do 28 do ago;to de 1908) era o a mais 
liberal do que aquollo projeeto, o qual cstabelcola que: 

•l (art. I') A aoçi!o de que tmta o art. 13 da lei 221, do 2o do 
novomtiro do 1894, s6 podia ••r exercida pelo proeesso summarlo 
do mesmo art. IS daquella lei. o prescrevia dentro de um IUloo. 

b) (Paragrapbo unlco) Um& vez decorrido esse prazo d& pr0oo 
sOI'IPQi!O, sem que tivesse sido proposta a 110çâo, os aotoo admlnls· 
tratlvos seriam bavldos como viLitdos o subsistentes para todos os 

· ·ell"el~, c~ssando quaesqnor direitos a. iodemotzaollea ou restitui-
" .. - .. "' 
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ções a que poderiam dar lagar. (Vide Diurio do Congresso, de 2 de
~gosto de 1908, pags. 1.230-31).

Contra o disposto no art. 90 da lei n. 1.939, de 28 de agosto de
1908, tal como tica dito, convém notar, por ultimo, que nada ade
anta e nada significa a rtllegac;ão de que a jurisprudencia do Su
premo Tribunal era, até ahi, no sentido de facultara03 interessados
a demand,t sobre annullação do.;; actos administrativos lesivos dos
direitos individuaes pOl' acc;ão oruinaria. durante 30 annos.

E nada adeanta e nem significa:
1o, pO~'que o Tribunal assim decidiu, então, em face do texto

do art. 13 ela lei n.·221. de 20 üe novembro de 1894, que, real
menti', só tr<J.tava da pre,cripção annuJ.l parJ. a acção ou processo
summario especial ahi estabelecido; e, pois, quando não se cogi
tava, em ca~o concreto, do proce;so e"pecial e sim lLt acção ordi
naria. extra annO, era., peJo menos, mais natural, liberal e mais
justo que preva13cesse, em tal hypothese, a prescripção do direi
to commum ;

2°, porque a mesma jUl'isprudencia tinha contradietores no
seio do proprio Tribunal, entendendo alguns dos seus membro:, que
~t prescripção aromal do fi 5° do art. 13 da. lei de 1874 era apl)lica
vel não somente á fôrma do processo que essa lei instituir:t, ma.s
a) proprio direito na sua tOrma aggressiva, á acção, jus perse
quendi. conforme, e com estas mesmas pahvras, confessou o peti
cionario; e outros mem1Jrosdo Tril)llnal, que. 1ó1'a do anno, o pro
cesso ordinCtrio preserev:a no quinquennio do decreto ele 1851, 09i
nião que ainci,t o mesmo peticionario constata.

E foi, exactameute, essa di versidade de opiniões que a lei nova
de 1905 quiz cortar, e 1'031-0 com precisão e clareza, prescrevendo:

No ltrt. l° a prescripção de um Clnno para o direito de
uzal' do processo summario especial do (l,rt.), l3 ela lei
n. 221, ele 20 de novembro de 1894-8 no art. 9"'a p:wcri
;)çâo quinquennal do decreto de 1851 para. todo ~qual'luer
di1-eito e acção ; formula esta ultima cbrissima, gê'nerica e
sllflicientemente conprehensiva da acção ordinaria com
fllndamento na lesão resultante el3 actos administrativos,
de que falia o art. 13.da lei r1. 221, de 20 de novcmbl'o de
1894 ;

3°, Porque a jurispl'cldencia do Tribunal não constitue entrave
para o legisli1dor, sinâo qllando declara. a inconstitucionalidade, pois
·é O regimen federativo americano que lhe Já essa especialíSSima,
original e soberana funcção de aflirmar a nullidade dos actos legis
lativos em face da Constituição; e, comquanto ads~rictos á:.:; de
cisões do Tribunal aos casos concretos, a,motivação de ,sentença taes
,obriga virtualmente a todos os poderes,

40
, porqae, 'fin.a.lmente, o 'Tribunal "tendo deaJlplicar, "'gora,

'outra e recente lei '(a "de 28 de 'agosto deste 'anno) muito natural,
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l"iltlma c c~mpotontomonto p1uto.i! plr oiiÍI outr~' o' iio•• JÍirl:~
prudonola, como jd o fuz, som, por Isso, Incorrer om lncongruoncl11, 
otr contr&dlco?io algoma. , · · · 

. . . 
Qn~nto 4 'segunda quostiio,.propolta no Congt•osso, anloi do 

qualquer ou;ra cmnsa-rolov/l nota,r quo olh1. não poJorá, nunca., 
for o nlcanco, por vonturayrotondtdo, rio fazer ou obrlgat•: o Tri
bunal a c<mlglr a d,o;sa> j4 proferida om vl<h dn. nova lol, 
ou onVtH'odar por' outr;L· jur/swadenJia mais'. o.ccommoda.tlcla. ao 
lnloros:m das r.J.rtlcul~t·cs, co:Ü .J)l·e~ulzll dJ lntoro:~so. got•al da Fa-o. 
zo.1d:1. f<'cder.J. , que roproso:Jb o pJ.iJ•Jmonio. da colloctivldado, o 
no qu 11 n lol rocouto to•o justamonto om mim attondot• ou sal-
vagult•do.r; . . · 

Mas allog& o :petlclon&t'lo perante o CongressJ Nacional o 
vJolo do ltteo"llíhlctonalida1" contra o n.rt. 9° da lei nova, o 
podo·lhe provldooola eontr& la••· 

E' bom de ver, porJm, q11e vom enmlnbo errado, o n allogaoão 
chega a ser moamo o>ntraproduconto, pelo que do sou proprlo 
arrazoado se deduz. . , . 

Do t'llcto, o om prlmolt•o lorrar, si, como o mesmo potlolooarlo 
diz: c3 Poder Judl01arb toem por missão con;tltuoional anpplicaoiio 
a ppllcatllo dus lois; si o prlmolro dorer do Jntz, o sou primeiro 
neto pnrn o cumprimento fiel ~o sua noln·e mfssõo d ini"'Jlrclar •• 
leis, {l:tar-lheso 1cnUdo, o a:ca11ce;a romprchcn!<To, outra cousa nõ.o 
tom ollo a lll•er, cm so tratando da nova lol do 28 do ngosto, do
vendo sor pn.rn isso ro.crularm"ntoil soliJitndo pelos ·lntor~ssa.dos Jn .. 
dopondonto do apreslndos. tmportincnto c tnutcis esclarecimentos, 
ou do qualquer pt•ovidoncla da porto do J>odor Lcglslntivo, n quem 
só cabe fuzor a lo!, o o 1ta osúl fll't•. 

· Depois, a, cm J1nrtfculnr, r.o 1ocnnfó no "jC'Jo do Jnccnstltuclo 
nolldado, não rl no Congresso qno cc mpoto c. n!IOcor da maioria 
julgai-a o dar rcmudio ao mo.l, si, por ncca.so, ollo existo. · 

Com olfolto, st a lo!, no todo ou om parto, coU.do com a Con
stituição, o unlco poder co:np>tolto, para wol"r o ponto o pro
vldonolar do modo •lfl•••· d o Po:lor Ju llclorio, o, soboranamooto,. 
do noo~o doj1i•ili•o, o Supremo Trlbunol Podoral, conooouto o regi-. 
men que a opt4mos. ·. · . . . . . , 

· Tal rl a verdade do rcglmon. g cJmo, outro nos, a verdade 
por mais cllra olncootooto quo.so.lo, plroco tal, niio pola forca ln• 
trtnsoco quo oootooha, ml< pela ~occn que a pror•ro, pormitttdo 
seja transoNvor,:ootro .muitos quo â ,co:1flrmu.m ou·comprllvam; 
os seguintes, trechos do omlnontlsstmo So~odor Ruy B.rbosa: cOra,, 
ao entre a lol superior o a tntorior a colll•lo, O tão posslvot. quanto'. 
antro lol do moamo clauJ, o si o.~IA colli:i4o, ontl> quot• que so dê,' 
h' do sor resolvido-a um dos P3~orea tlnlln do oon,~r-•o por foroa., 

~.vm ' ~• · 
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o poder de resolveI-a. Mas se elle entregasse á autoridade que faz
a lei, parte interesimtla, juiz em sua propria causa, Congresso-sub
tituir-se-hia á Constituição, a Constituição desappareceria ua vou
tade ilHlemarc,tvel do Congresso. A preponderancia, nesse caso,
caberia sempre á lei contra, a Constituição». (Actos Inconstitucionaes,
pag.67).

«Esse dil'eito de e:{a.minar a constituciona.liclacle dos ados legis
lativos 0'[ administrativos é a chave de nosso regimen constitucio
nal, seu prillcipio supl-emo.» (Idem, pag, g.)

«Ji de;dQ os tempos coloniaes a jUl'isprudencia americana se
uetin1Y1 ante esta questão, e varias vezes a resolvia, attribuindo
esse poder, como (uncç1io p"ivatioa, aos tl'ibunaes.» (lelem, pag ..50.)

Ora, r8Icva notar qtHl si o Supl'emo Tribunal n'io deu pela
inconstitucionalidade e antes applicon a disposição argllicla lle LeI
vicio, conforme da. representação se deprehende, então a cOllclusão
unie,\ a deduzir dah[ é que essa inconstitucionalidade não existe 
real e eITeeti vamente, sem emb,wgo de apparencio.s e miragens,
sempre possivei> no mundo elos interesses.

fi: depois disso, seria. manifestamente contraproducente (1 ~,l!e
gação que se fizes;e perante o PClrler LegisLLtivo, que tem o eleveI'
üe respeitar o l:el'edietu'l1t do poder ou ol'gão a quem compete,
pl'ecisa e sobero.uamente, ossa nobilisstnB e original fuucção, qua
eleva sobre todos a excellencÍi1 do syatel11a federa.tivo americano.
que é o nosso,

E' um erro, neste regimen, r.Jais do que em qualcluer ontro
(vem bem ao caso ll)tal', e dahi o engano que originou a repl'e.sen
t::tçio (lo que se tNto.l suppJr, Oll- «[lizer, como se exprime lh
milton, no Fedel'aUsta (ed. de Cc1bat Log-ge, p~l.g·s. 485-7) 'lue o
corpo legislativo é o juiz ele seus proprios act.cls, e que sua llla1Jeir.~
de interpretaI-os é obrigLtoria pl,ra os outros mmos elo gorel'no,
Podem,)s revi,lar qlle bl pl'esumpção não é natural, desde (F!E
nenhnlU;l, clausula rlf1 Constitqição deixa. i:lferil·a. Fõra. slI)por
Ilue a CJnstitniçã.o tivesse em mil\~ InbilitaL' os repl'esental1tc' d'J
povo a substitntrem pele, sua vontade a (1'e seus comlilittel}te".
Muito mais razoavel será ereI' que 811a contemplasse os trio
bunaes como um corpo imermecliario do povo e ,t legisL1
tura, com o fim, entre outros, de prendel-a ilOS limites fixa
dos á sua autoridade. Interp,'etar as leis li jm'isdicçc7o pl'ojJria
e pecu.'im' dos tribunaes ... N"da vale objectar q1.le, solJ o pre
texto de resolver uma contrallicção, os trib,ma.es IJodem ,:,obre
pôr seu proprio ü,rbitrio ás tntenções constituci lllé}eS do poder
legislativo. Tal hypothese poderia occorrer igualmell1e no caso de
dllas leis eODtradictorias e, até, em qualquer julgamento 80b1'o
uma só lei; e, si lhes aprOUyeSie exercer 11 vontade, em vez de
jui.:o, a eonsequencia. seria sempre troca.r-sB o aroitrio Ué) corpo le
gislativo no al'bitrio delles. O argument.o, si. alguma OU,g:1 pro
v(1s~e. provaria q.u.o, ulio se d.ev,e aJirnittir <lo funcçãacLe jug,J,r sLllã o
no proprio legislador.»
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. Esca é a doutrillil americana, que Hamilton, o egregio apolo.
gista elo federa.lismo e um dos seus immortaes cI'e1dores, foi o pri
meiro a ensina.l" e todos quantos l!l~ succe,[eram repetem e illus
tram, sem cessai'.

E em vista dess 1, doutrina. e desse ensinamento e mesmo sem
elle,não é curial que o Congresso NacionaJ e,teja a f,l,zer leis, e, logo
apôs, mediante repl'esentações ou requerimentos, embora eru
ditos e l'espeitavois ·le pes.'loas do fôro ou ele interessados, passe
a a [ditai-as, reformal-a:; e ftnllnllaJ-as, emendai-as, sob o pretexto
de inconstitucionalidaele, sllpposta ou rea.l, Cju.l,ndo ha, para isso,
no regimen, um orgão a cll18m incumbe, PI'8cisa e exactamente,
essa delica'Ja e primacia.l funcção.

Assim e consequentemente, polo quo fica elito ao correr e de
moelo milito synthetico, não sendo cas') de provielencia da parte do
Poeler l,egisül,til'o, entende a Commissão que eleve ser archivaclo o
requel'iluento de quo se trata.

8<1,la das Commissões, 23 ele dezembro ele 1908. - Oliveira
Figldrerlo, presielente, ele accôrdo com a conclusão elo voto
do Sr. Senador :\Iartioho Garcez. - j'vIeim e Sd, relator.-Ioão
L,,,i:; Alves.- Segismw7I!o Gonçalves, ele accôrc!o com o relator.
- 111artinho Garcez, ele perfeito accôrdo quanto á funcção do Poder
,Juclicia.rio para eleclar,',)' a Llco1stitucionalidade cbs leis e inter
pI'etal-as. Convém, elltre1a.mo, ;1ccre,cenbr que o art. 9° elo de
creto le:sislativo n. 1.939. ele 28 elo agosto elo ClLTente anno, não é
intOl']Jretati vo elos art'L lo e '2° d) elocreto n. 857, de 12 c[e no
vembro de 1851, não só porquc isso não se acha. cleclara'lo no seu
texto, como porque serict uma anonulict elar a um acto do Po ler
Legisléttivo o caracter ele int'2.rDretação ele um acto do Pocler
~xecutivo, como é o elecI'eto n. 857, ele 185!.

A interpretação autilenticê1 rlo porler '[ne ÜtZ a lei sô tem logar
tratando-se ele actos seus e não ele aetos elo Poclor Executivo a men,
legis, clne as pala.vras do art. 9' d l decl'eto [e~ishtivo li. UJ39s
elu correnh anno, tOrnam 8::11'0, elispens Inelo, por isso, qualquer
esfol'ço de interpretaçã,), foi recltlzir a cin<oO alJnos a prescripção
1rintanaria, foi concedel' um favor á Fazend:t Federal, f<w,)r quc
era ainda m[tior pelo pI'ojecto da Cannra, contra o qual me revol
tei om 1903, porque reduzia a um ailllO o prazo de prfJscripção
trintanaria. D::t minha l'osistencia nel eliscussão rcsult:Ju a volb tio
lwojecto á CODllUiss[1) ele Justiça com as emenchs pOI' mim oifera
cidas, surgindo afinal eal 1907, alarganelo p::tra ciuco anno, o prazo
de um anno.

Pura e simple.s disposição modificativa e Dio intol'];~retativa,
como por equivoco disse u p::trecer ela Commissão do Justiça ela
C,l,mara cios Deputctdos, como é [t elo art. 90 elo elecreto n. 1.939,
ele 28 c[e agosto do corrente tlllno, ella não póde ter applicação aos
casos quo já se achavam aí'fectos ao conhecimento do Poeler Judi
dario na cJata. da. promul,sação da lei, e quando mesmo sé queira
PÓI' absurelo considerar tal disposíCão interprêtatlva, .eUa não póde
tor ibllplicar;Ii.o l1.qllelles casos-Iei,dú 17 de julho de' 1778.
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· .Assim, t! mcm p.rcccr quo·&oJa submelll~o A· oonslder~> do 
SOnado O IIOgUiDto projecto ilo lei; : • : , . 

N, 48-1008 

O {)ongrosso Nacional deoo.C~·, · · , . 
.Art' ·I.' o dispositivo dn art. o• da lol 11. 1.939, do 28 do 

agosto do coo•ronto nnno, que modilloou os arts. I' o 2' do docreto 
n, 857 ,<lo 12 do novcmui'O ~o 1851, nilo tom caracter lntorpre• 
tatlvo. · · . . · 

Art, 2.• Rovog.•m·so us disposlçllos om conto•ario. 
So.ln dos Comml,ilcs, V do dozcmbro do ·tgo9.- Marli11ko 

Garcn. 

N. 430- 1008 

Pela proposlcno dn Cnmnra dos Doputndos n. 110, do 1008, t! o 
Proolilcntc do Rcpubllc• autorizado n .pngnr no. Adcllna Amolla 
Lopes VIAirn, viuva do o<-lbcsourclro da Caixa de Amortlzacno 
Antonio Arnaldo Vlclrn d" costa, a pens~o do montoplo por cllo 
tnstltulda, a contar da datn do sou tllllcclmcnto, pagi\8 as contrl· 
bulções cm atrnzo, . 

Dou-lho origem um podido dnquolln scnhorli dirigido ao Coo
grosso c solicitando !'osso rclovadn a pon!l cm que Incorreu sou fi. 
nndo marido e cm virtude do qual pc1•Jou ali~ o direito Aquelln 
pensllo, 

· Dos docurnonto• com que ó Instruido o roquol•imonto dopre· 
hondo-" que osso l'uncclonal•lo, dcmittldo pelo Governo om virtude 
do llOCUSllQÜ<JS !JUO lho foram fclllls C das QUBCS dotcndoU-80 prO• 
vnndo lnnoconcln, dolxou do contribuir pnra o montcpio, do onde 
resultou, para n. sun. vluva., n. pm·du.. tl·" pcnslf.o qnn lho era. n.sso-
guraola. . . •· 

Occorre, pm·tJm, Quo, t:c·t:i do diS[IDsto no ptu•a.gt•apho unioo do 
art. 17, o com pregado que for de nlttodo a ah'ltro do Governo•, si 
dolxnr <lo conll'lbulr.Provando impos•Ibllldaclo abiolutn ou mliorla 
il•romo~iavcl, soro\ oqulpnrndo ao .morto o sua tllmilla torA direito 
A pons«o. . . . . . · · . 

E••• prov~. cntrotanto, nüo foi produzida ·um. tempo; c disso ó 
tostemunloo n pctloiio cm estudo. . 

Agoro allog~ n roquorooto ~ oxL!tonel~ dll8 condloüós oslllbolo· 
cldllll pelo doarcto n. 0~2 A,do 31 do outubro. do !SUO (art. olt.) 
que roge n maiot•In, o mais ndo terem sido ollns provadas no.m ... 
monto opportuno. devido A situação em quo so onoontrav~~o aeu os
poso, que tudo descurou, tro.tando aponllll do domooatrar ~ lhlta do 
tundamcoto dllllacousaoilos das quacs decorrou ~ aua domill!ilo, 

Feita om dovido·tompo a dcmonstraolia, da1•la direito IL sup
pllcnllto ao quo ora requer; equitativo ó; ~rlllnto;,quo, aacoitaodo-a 
n.gorn, s(\jn,doi'Drida a proteooilo>ll<lbi'Otudo si. ae,pooderar que om 
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relação a a&iumpto ldont'oo "'coinmtssiio do.Finançna om paroccr 
aob •• 298 dcato anno opinou ncatc acntldo. · 

Comtudo, pcnaa olta quo ·a proposição nESim como cst~ redigida 
niio tt•nduz quíçd ftolmontc o pcnsamonto quoa ditou; por Isso pro
põe no Senado o deferi monto do podido com a approvnção d!L so-
gulnlo omonda suhatttutlva do art. l': . . 

.·Em voz do -Fica o Prosldon:c da Ropub!loa, otc,, ato ao fim-
dlgll-!lc : . . ' · 

Flcn rolovada a poila do art. 20 do doct•oto n. 109 A, do 31 do 
outubra do 1800, cm quo tiver Incorrido o O.'<·tlu.•soul•oh•o da Caixa. 
do Amortização Antonio Arnaldo Violr,, da Costa, afim tio que sua . 
vlu>a D. Adclloa Amolb l.opca Vlch•n possa pol'oober, lsonta de 
prcscrlpçiio c doado a data do sou fullcclmcnto, n ponalio de mon
tcplo 'POr ollc lnstltnl•la, deduzidas as contribuições que n~o foram 
pagna Jlor osso cx-funcctonarlo. o mnls como ost4. 

· Sn.ln. dna Commissõcs, 24 da dezembro do 1008.- F, Gtyce!·io, 
prcsldonto interino.- Alvaro ~Vacharlo, t•oJa.tor.- Luuro olliU/er.-
J. Joa2uim d~ So~a .- Joa7uim .l111rtinho. . 

PROfOSIQÃO D,\ CAMAri.A. DOS DEPriTA.DOS, X,· ÚO, DE l{lJS, A QUE SE 
REP~RE O PARECER surRA 

O CongrOl!EO N.alonal rosollo: 
· Art. 1.' Fico o Prcstdonto da Ropubllc. autorizado a pagar a 
O, Adollnn Amalia Lopes Vieira, vlnva tio CX·Ihcs,uJ•oiro do Cn!In 
de Amortlznoiio Antonio Arnoldo Vieira da Costa, a pons~o do 
monto pio por cllo lnstltuldn, o contar do doi!\ do sou lnlloclmonto, 
pagas"' contrlbuloüo; em atrnzo. 

Al't, 2. 0 RO\·ognm-sc ns 1Usposlçõcs om contra.rlo. 
Ca.ma.ra dOs Í>oputad.os, 27 do ngosto tio 1008'.-· CM·/o1 Pek:olo 

de Msllo Filho·, prosldcnto.- ~llilcia•!d$ Jlal'io cld Sd Fi·eira, 1°. se
cretario.~ Autot~io Simell'o dos S.uuto:1 Leal,· 4° socrotarlo, ser• 
vldoo de 2'.- A lmprlmlt•, 

N •. m - too8 

· A proposição da CtÍmora do; Doputndos n, 226, do .1008, auto
·,,!zn n ntiortut•o do. um crO<llto do 101 :OOO$eoo, pat•o pngomonto n 
Jgnaclo Alvoa Porclra, o. qunlldadu do herdeiro succoo;ol' (o moo· 
sngomll quom o diz, nilo a Jll'Oposlção) do sou Olho Dom!n~os Alres 
Poroh•n. · · . . 

·E' pagamento a quo n União foi cont!Jmnada provontonto daa 
l,SSO OJ><>llcos no porhdor que, depois do rosgaladas, foram fur-
1ndns do Tbesouro o Jovndas A ctrcnlnçiio, 

A Unliio dovo pagu• em cum,rlmonto ti' 'cotonça tio supt•omo 
Trib:tnQ.I : os dooumJnto.i tod Js fJilS:UI.l'<llll po1• o~u.lllU nJ Tho~ouro, 
-cxpoJindo·so monsnsom, · 
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lota!• pondPuto ~,lj~o, lllll~oom o. §Ut~r.J)~mluB11$AlroaJ1~ra, o 
1lll1111!' do precato rio ·q ~o BP, JlP~P9tou .!llll juizo '"'./UNI 'II!.DIIOio 
,Aiv~~ Porclra .(dovl(lamBJito.l!~~~~~\I\IIP.\10 ~), ~ll.la ~~l\ll,l$19iio foi 
·J~!~a por ll!DioiiOJI o~n~rmo ~ p,~. · · 

Euticta~to. ln,ol'la · tambm!l •• liçlja. nP , p~QCafDrlo uma pro
Olll'llçaoopaSSlÍda em 'VIIIn.'Roâl, ~or l&lJllcio.M,vos ',11or4JJ~.una 
mulhoi' Augusta do Rita do Ca1•valbo, constituindo por procuradO!' 
um fiU1o .aqul:rl!.lldontAJ p~~ra.liqulüar·'ll aroocnUar ÍAIIIOiot•bons do 
•cu làllco!dc Ilibo Domingos Alvos Pereira (o autor lllUcoldo) ., . .,.. 
t:t<n~a nolfNI ,q.,o -""''·P"P. cruad.o, ,.,r~r QQ.aQdo~ooou, -n• Cn.m
}lllDlln, Estado .do.lllllllls, ,!IAD ~.preciso ,dl~~r lJIA!s, ··• l'awnda deve 
pn,:;nr no leuiUmo cNdor ~rli.,Dxon(WAl'-s.e. da Uwlda; .por1ora lliio 
o ê aluda 01110 il:ljliO!o.Aivcs Pcl'e!ra.quc ·'*a,a proJlO•Icíio 

A Col~Ulll!is~o di) .flnancaa ~ dp,pareocr que a prOJlOIIOíio.oio 
~ove Sl)r approvllda •. romotltll\Cio~ 11:1 documontos110 ·l'hOIIOIII'O, 

Sala das CommlllODos, 24.doodozembl'Odo 11106.-lll'o .. l~to Glg. 
corio, presldcnto-lutorlllo, - J, lo"ivlm do 8o1Ua, rolalor - La•ro 
3fol/~r,.,...P,.~~~rco Sd,.,...Urbai!O .Sa~IQI, : 

PROPOSIÇÃO DA CA)fARA DOS.DEl'UTAD08, No 226 DE 1008, A QUE 
S_~_nEFERE O PARECEitSUPRA. 

O CODQ'I'CSSO Nooillll&l doerei&: 
,\rt. 1.• E' o Presidente do Republica autorlzadÓ o abrir no 

lllmi•torlo da Fozon~a o cre~ito extraõrdlna1io de qo1 :000$6(10 para 
occQl'J•er ao P<\gapJcato devido a Ja'DIIC!o AIVI!J Pel'\llrli..IICndo: 
8$:000$ par~ rc;g~to do 88 ~poUco; ao ·I•ortn4or, .do valor' :riondu~i 
de 1:000$, do o~pr0st!mo de 1895·! 13:20()$ .prov~lllwloa,~o.Juros 
•llls mcsmaa •Pollco• ato o 2•,acll!,cs re de lllOB. o 7~ do cua!ai, 
confo1•me a carta precatorlo cx)llldlda a 23 do .novembro de IOOS 
pelo juizo federal da i' •·nr~·do lll>lrlcto.Fo41ll'&l. · 

A1•t, 2. • llcvoJam·se as dl•posic~•• om contrario. . . 
Cnniara dos Dopui\1\lQ.!, 21 de ojQzomQrQ do·lOOS. - Cao•ioi,Pal

zolo d• M•No Pilho, presldonto. - Mile\ad4• Mar.io. de sa:./'l'cir•.• 
1• secretario. -Antonio Simeno do• 8a~lo•.t•'>f, 4• socrciario, ~ar-
vindo do2.•-A Imprimir. · 

o llil' .. El'lco Coelho (ptlt< or<l•m)-Sr. Presidente,. 
tinha nlgu.mos .. rcclomoQ1ie$ a l'luc. r co,ntra, a P.U .. bllpn,Qito., .~ .uu• . 
ap<irlos ,que '1\li!IOI a:llbllfaade do dar. houlem. quo orn,·A o 
'1JIÇU'prezllllo •w.iso, o:~r· snna~or ,L~11ro ~tll)lor •. s~bre. 11 ~JIOIII· .. 
ciO:q11o eleva os ·~onclmoatlli 4os. onJJil'll!lnllos .lló :SIIPJ;Omo .Trlbu· · 
·nal; aguord,;mo, porOiil, plir••tozel·~• na oocnsffio em quo.r~,Piln- . · 
•lor ao boru:~4o Sonllllot• Jlllr ~ntl! Clllllnrina, Mo. ~ •. Q.UIUI~o @Irar 
o prcúocto om 'SO dlsouosv.c. . 
' · Eílt~o, l1r. Presldontc, impugnarol ,Q>Ic pro;oclo IISC!IIId~I04o,. 

que manda dar a um nmanucnao de uma ropiil'11ç~o publloa ;.:200:1> 
do vcoolmontos annuaes. . ·. . .. 

Tenho concluido. (Muilo bem; m"ito b!t!•.•) · 

.. ·. 

. . 

... 
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VOTAOÕIS 

ii' nnnnnciado o doscmpnto da votaoão da emendo. d<J·Sr. 'Pirea 
~orroim ·additlva 4 :proj!OIIf9iio·d!L :C~trn?m dos Doputadostt.216, do 
I UO!l, fixmndo a<!eapcza tiO Minillel'io da •lod•.-tria, Vio.çiio ii mras 
PublicM Jli>J'II o•elOI!I'!liolo<lo i90411; ati8im conoeblda: · , ·, · 

AJ't.. TMIM 0t1·prod11otoa da pequena lavoura ·e o!J 1genoros 
aUmenlloios d<> produor;iio naclonar, llostinalos "" ·CoOlumo JJ<!dt• 
Capital, terlio:alllrtilllol>to do•iSO·•;, '110:! •actmes fr<ltca da !lsll'ad• 
1ie Ferro Contnil de llrazll,- Pir" P,rrair«, · 

•O IJr. &IW<Irlno VIeira (pala ord .. i)-Sr. Preddente. 
ooll!lnttu a v. ·~Js. ai niiG ~ do RcgilllelltG que 1\9 emenliao auja vo-
1"'JfiO lonh• sido empatada., ooJTram do noro UllllL l'&pida dl.•ansaõG. 

O Sn. PR.ESIDESTE-~iio, St•,; ~~ dlscusifio niio ·so ·renbro. 
·OSR, S~v"R"-o Vu:mA-Entãiope~llcenç•u V. E<. ·pnrn de· 

aiarar quo mo11lfico o mou voto em J•oiação IL esta emendo.. Tendo 
votado ilOIItom COiltrll eU... voiAI'Cl hojo ".t•vor .Jiorquo mo parece 
~Wl vem attoader a Ulllll. noaASsldado da. poquo1111. in.vonra. o qua a 
""" npprovaçiio longo do doalb.tCilr ·•• ren:m. da. ~<trilda. da .F.,ro 
Contrai, contribuirá plll.'" augmontal·a, ,·Isto quo a o;tcada jlll88ar4 
n. .íhzCI' concurr.(lnclü. a.os ltallu.no:~ o aos C&r.Q:uolroll quo Lra.zcm 
ossos goneros para o moroado. 

O l!!ir. Pire" Ferreira-Peco a pn.Javm. 
o Sa.. Po:EIIIll!tM11il-A o111oada não a.t4 ·am dllicusai,, 
Ct sn. PmÉs FERREiru.-i;-paTJ. lrpl'Csontllr um requorlmont~>, 

pedindo ndiviaiio da omonll>.om duas ·partos. . .. 
o Sr:. PB.ZSIDl!NTE-1) reqll!!r!meato. d" V •. Ex. i! outi-regiii18D• 

tnl, Dilo pWio..,. ococito pala ~lesa. · 

O.Sr. VrbiiDO Sa&to•-PoQO> a poJa.,,. para """"mI· 
uliaJ• a \'Oto.çiío, 

o sr. :Pro•lclonce-tem a pàlu."""' pelo. ordont •· S.' 
IJrbloo .Saotos;. · 

0·11il". Ul"b-o lii-*•• fi p•ú• orJd>,.)-Sr. Proaideule-. 
~~a· po:iu.TrJ. p~ra. tom aliln<lda. voui1~ cballlAr ,. altoo.çio. do 
StwW.o para. a voto QIUI ·vao ptai~rl,. em retaoão & · 111~ omendn• 

E' do toda sobido que, ••ouontamente.•M•tal!lt'àHill ·Jlatrndlll de 
Jo,arro Cant1onl, prloa:lpalmonto n. dos pruduotos da. paqueoo. lavoura, 
lilllrreralll tr1lBPdiHIImiDuiçiloo; i•lt> e.ziA pat•to d6 PT>gramma do 
Governo aatw.l o· tUe o aoaulon.. · · · · . 

C') .&lia . .a..-ulo foi ro.ro&o poJ. •••dor. 
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O director da E.trada do Forro Contrai attrlbuo a Isto grnn<io 
roducçõo on ren.ia da Estrada do Forro, facto que fel aqui aocon
tuado polo nollllo llluotro colloga, o S1•, Francl,co S4, por occnsliio 
do discu.,iio do Orçnmonto da Receita, (O Sr. Pmidml• {a3 ••ar 
01 tympcmo1.) · ·, ... .. , . ~~~ , : , . ·: . · 
· O Sr. Senador pelo Piauby pediu a palaVi'n para encaminhar 

a votnçiio, da mesma fó••ma ou o•tou f11zendo llgoirllll obsorvnoõos 
a rcapJito desta o mondo qúo, allds, sotrron mpldo discussão, ' · 

Continuando no que ladlzondo, Sr. Prilllhlonto, o honrado Sc
nndm• prorõo o nblltlmooto do 50 % sobro as tarll\ls quo roconto
mento toram o.uldidoralvolmcnto •·oduzldls, E om que oondlçúc• 'I 
Nostos o .nJiç3es : sobro gono•·os da poquona lovour~ o sobro go
noros nllmontlclo<, Crolo quo nostns duns o<pre.,lios vagos póde
so on.tn.Jognl.' tlldo quanto a. l~lltl•ado. do.~,cr.L'Il-trn.z do interior para. 
esta capital. Produoto• da poqnenn.lal'oura I Como dlotlnguir o 
Jolj~o produzido pulo pequono lavrado!', do foljiio produddo pelo 
grande lavrador, 

O Sn. PmES FEnnElnA.- O foljiio do pequeno lav•·ador chega 
oqulom vagens, . · . . 

·O Si<, UnDANO SANT<s- E\·ldontomooto seria concorrer nioda. 
mais paro o projulzo da rondn da. Estrada do ~·o•·ro. Mns, que 
colllmn oota omonda. 'I Colllmn um fim utll 'I"" sol'la o do barntonr 
os gonoros do consumo do.ta cnpltal, Mns o fim colllmado por osta 
omondn sot•l1 finalmonlo attlngldo 1 Ao contrario; cou•ogulr-•c·bn. 
um fim oxnctamouto opposto. 

Bnr11toando-oo oxtraordlnorllmente o freto do E,tradll do 
Fort•o, com rolaçõo aos productos do agrlcultur. po.· ,olln trans
portados, or8n·so, vlrtunlmonto, um monopollo, n r.vor dos 
~~o~~~;~~ ng••icolns produzido• palas t•cgluoJS~rvldas pela E•trnda 

Os E•t1dos vl,inbos do Rb do Junolro niio porlorlio mal•· tfnzor 
o. esta. clpitu.l, nJs va.porcs do LloyJ. e outros, os seus productos, 
porftuu não chegam cm contlloücs do concorrer com os pro~ netos ou
vindos palas Pl'odnctoros tln.s ro;rlõos mBrJin"os 11 ~trn.do. do Forro. 

Nestas ·condiQucs aoabu-so·ba pur" o slmpbsmonto · oom os 
protluctos tl:ts otlti'!\!J lavanL•as,quo oho.;o.m a. o~:~ta. co.plt.a.l poL' lntor
moJlo dJs Ví\porcs do Lluyll o antros, para floa.r apo:u~s um mono
palio <los p!•oductoo <lns rogluoJ marglnno• da E<lrnda . do Forro, 

· Aoa.b:\·so com a. oono~rroncio. dos ganot•os a.llmont.lalo~ rorno
cldos 11. Cita c \:)ital ~','lm vo~ tio bll'n.too.l·os,vom onolrocol·os porguo 
cBtou'oJl•lo do qno "' nrJd"ctnroo do Est>dra :do ·Interior niltl hlío 
do· dohn.r, 1losJo q11o Ôi11 toab:..11' colnoul•rontw, do ·cha.ma.r para. 
ai a dllroronon qno a•Jillnhnonto so vao fazer porder 11 EstradO. do 
Forro Contrai. (Jl11ilo b•111) 1 · , . . · 

' . 
· O ·Mr. PlroliiForreh•a (Jun•a cutcanab•ha1• e1 colaçdo) -

Sr. Prosldonto, oroio quo o anno passado ou atrazado, opresootel 
artul uma nmonda, n"on<lo sobrooarr>gnt• 01 Impostos dos sonoros 
allmontlolos quo vl11ham pOI'·agua,.por;tuo·.os navios que trazem 

'· ., 

i • 
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. oi9os gonoros, cspor~m 30 ~ 40 dl~s. atd que o oommorclo do rota
lho, dO vas!o no doaiH(UO tom, .para n morcado!'ln não cahlr do 
pl'ooo, c assim continuar oxpollando a população desta Capital. · 

Pergunto no honrado Senador poJo ~brnnbão, qual n illlfercnca 
quo S. Ex. onoontra sobro os goncros ~uo voem pela Estrada do 
Forro Central, om rolo.c:ão aot~ gonorod do pcqnona lavoura quo 
aotrro grande concmrt•oncin. do~ co.rgucJroJ, Disso po~om dar provn.s 
as moradoras dos suburbios, fJ.tto diariamonto obsot•vam osso facto, 
por~uo os !'rotos da Estrada do Fo1·ra Coutrnl, são cxccsslmmonto 
caros, ~ . . 

Posta a votos, d rejeitada a emenda. 
A prop,.lçiio assim emenda la paSln n 3' dlsoussõo. 
Dosam pu. to du. vota cão th emenda do Sl'. Pir~s Ferreira á pro .. 

poslciio da Camnra dos Deputados n. 153, do IDOS; assim conccbula: 
<Ao art. 2° n. I, Accrcscontõ-s~o,.. 
Com 100:000.$ o LyCOII do Artes e Officlos da Capital. 
Posta a voto• <! approvndn a emenda, 
Posla " votos, O ap~rJvadn a prop>slç:ío com as emendas ado· 

ptadas e vao sor do rol VI;a á Cama~·a d.s D•putn.dos Indo antes á 
Commls<lio do Redacção. 

.VOTAÇÃO 1m 3• DISCUSSÃO DA. PRIIllQSIÇÃO ))A. CAlf.\RA DOS DEPU .. 
TADOS :i. 188, DE 10081 FIXANDO A DESPEZA DO ~UNISTERIO DA 
FAZ~SDA J•.UtA O t!Xi::RCICIO DE JOQO, 

Procedo so á votaçilo da; omcndlS, com o sn.;ulnto rosult.1do : 
Siio rojoltldts 1\S seguintes cmondns : · 
Ao art. 1.' n. 18- All\&ndcgns- Na Capllnl Foloral: Ro-

unam .. sa n!:l dua.s sub-1•ubr:cas cFiehl ó f!cl~ de nrmnzcm» cm umn. 
só dlg11-so : •!'lois do tbosourolro o !leio <lo armazom, a 4:800$ o 
10 quo.tus. - Pmacisco Sd, 

'Ao art. 1,• n. 35- Obras- Aecrcsoonto·se ás pnlul·ras- do 
Thosouro Fodornl - o seguinte : o oxocuoiio da. obras do quo cll
tceo n Alfundog• do Ar.tcllj1\, oto almpoi•tnnola dn \'Orba para Isso 
oouslgna<la no orçamento vigente. - Oliueira Va/lad6o, 

São approvndlS as seguintes omondn•: 
Ao art. 2.' o. 13 - Aocroscooto-so: ·o dlsponsndns, quanto 

po~slvol, 'PIU'a. a oo.botn.gom nacional. n.s mci~Sonol:\s das Con1olid11 .. 
· çD" d11• úl• d<.J M(andogas npplloavols rt navogn(iiO do extorlur.

Lauro Muu~, .. · 

• · Ao ort. 2.'- Onde convio!', acorosconto-•o: a' abrir o credito 
para.,pngar ao pessoal das Mesas do Rondas do Vllln Nova·, no 
Bstado do SOI•gJpo ; da L1guna, no E•tado do Santa Catbarlna; o do 
outras cuja mOdln do arrecadação om o ultimo qu\nquoolo tlwr 
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llido •SUilOrlor ao -qlllldrupulo da 1'<18J)IOilva lo~, e 'mll!ca lafo. 
rlor a í!O:OOO,S veliclmentoo o porollfllagens llrUIIO• aos findos pzr.r• 
"'empl'8fl'ados da Mesa de •R1111du de Penedo, ·no !latada de Ala-
Boas ,;..(Jiiv<lra Vai/<Jdao. -- Jl•llppo &hnriltl. . . . . 

J\eoroseont~so onde convier: 
Art .•• Fie-> o Governo .autorizado a mand•r Imprimir na IIII· 

prensa. Naoiona.l mil oxompla.ro; 1lo. obrn Tratado• ·tlo1 impoMo• do 
Dr. Au~ru•to Olympio Vlvoll'OS do Castro, roservando 200 oxem
piares pam BCl'llm illstrlbuidos pe!IIB Repari!Qileo Pnbllcll& e ontro
gando os outros 800 ao autor. - Baralu 11116lro. 

E' annunclada a votação do seguinte emendo : 
Art ... Floa prorogado por cinco annos, a contar de 1 do julbo 

do 1007, o prazo de dois aonos ·ftndo :"' 30 do·Jnnbo do mos mo anno, 
marcado nas clausn!aa 5; a o 7, do· -contracto de 30 do juollo de 
1005, entro o Tbesouro Fodoml o a Asseolaoiio Com mero! ai do ·Rfo 
do Janeiro, para o conclusão dllS obra< do od!flolo da di ta 1\Ssoclo
ção-e amortlzoçio do empi'Cltlmo do 500:9oo.$ do quo ll'llta o rote. 
rJdo contraclo.-Urbano do Gou•da. · - . . 

O Sr, LBuro Milller (pcla ordem)- Sr. Prosldonto, 
sobro osso emenda n. cemml!são do Flnanoes ·omlttln o ·mesmo p~
rocor quo jd havia omltt!do qnnndo 0!1811 emenda foi apr081llllnd~ 
n.o orçamooto da rocoltn.. A Commilião acoolto ,.. omoodn -aom a 
•ub-omondn, mod!Oe<mdo a fOrma lmporat!n po>a a do auto 
rllaçlo. · . · 

O Sn. PRESIDENTE- Esta sob-emenda nfio ·cllt4 aqui, e ou 
agora não poSRo nccoltal-n. porque estamos om votaolo. 

O Sn. L.wao .141lLLER -Eu .Dão ·pedi,. dai-a s!Dão ·depois do 
oucerrn.dn. •• ~lsoossão.- · · · · · · 

o sa. Pn.Esm•:•v•- Ao contrlirici. Na diocussio <l qno ·devia 
ser. v. Ex, •levla no ·enso-de sor'Bpprovn.do,., · . . . 

o Sn. LA uno MllLL~R- Em todo o 01180, o parecer do Com- · 
mllliio ~-este -A eommllilio aocelt.a a <JmenC.. com a subo41mo•ula, 

'Posto n. ·votos é rejeHn.d& a o monda. 
E'·approvnda ·a scgu!nto omendn. ,, .- , . 
Art ••• Mediante a sarantla do imposto do llcopoa (lor munl

uip~l n. 104, de 21 do ~gosto do 1894), •tuo oontinuará portoncondo 
o mun!clpalidado ou outra que soja pociuada ontre4 ProMinrn e 
a•Unlão, jlodor6 eola n.ftauçar um omprestlmo-do i: l!;OOO;OOO, que· 
llfl1181la· tloa autor.badn a -elft!Kuar 110 exlorlor • ...-Ln!ro JI.Uior. · 
·lWbdta. 8aa1a1. · ..... · .. · ··:·:t r· ·- • · 

~ • r-• r; 
' • r 

• 
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.E' l.'ejo!tadu sogl\lnlo emBQàn~ . . . .. 
>\rt,;. 'Fica·· o ·l'realdonlo de ·llepubllco autorizado ·a· errtrilr 

om aocôrdo·com a eomvanbla I:IIZ·Stearico •voro•o 11m do paga? a 
u•sa.JJOW)III!hla o quo Jbo ol de111ido ~m virtude .do ·••ntilcçn do 
Suprcmol:rlbWUll .Fcdor.ai • .....P&rd8 FcrMirn, 

'E' a•mmol••• a .vot•ç'ão da ;Begnmto .. menaa ·: 
Art ... São declarados oxtlnctos ps debito• pelos quaod se 

nollam lançados no"Thoeouro·os Estaüoo da'Jmbta·o do POI'IlaJnbuco 
pelo pagamocto do ·abono do garantia do Juros 11s cst••adas do 
JOI'.l'o '''" .llahl~ 110 :S, .Franclsoo e .do Rccllll .ao .S. Fl••nclscJ.
.Sepert'no.,.v&nra • . 

O l!lr, Lnuro )[ullor (pola ol'clem)-SI', Presldocto, 
.. ton •nB obrlgaQiio do •dar ao 'honrado 'Sonado1• as ·expllcoç~os <JUO 
llontom mo foram oxigidiUlpor S. Ex. 

A emenda .Dlllllda ·cancollllr .di•idas d0t1 llstauos da.llollln o 
Po•·nambnco, originadas do fianças de gamo~• de Jur<l'i .que em 
tampo lhos deu a Unlfio, Tratn.~~w do n.ssumpto que, -a t.tn•·do~er ro
::~olvldll 1\i.voravehn.onto, dovcria sel-o cm occn.~Jii.o que o Congros:~o 
~'"'"'" o•tompo neceasarlO'Jl81'1L examlnol-o com n collaboroçúo do 
~:rocutlvo, Nestas· oondlr:ões,-n.~Oommis.!iio é ·contrn.J.•ia á· orncndn.. · 

o 'l!ir, 'l!ievermo Vle'lra. (p•l• ord•m)- Sr. 'Pro•l· 
donle, dei a rnzio de ·•~r da 111lobo omcoda ·nms, .dcsdo quo o 
,;r. rolator •• '1llun11osta em contrario, ;poço 11. 'V. 'Ex.· que consulte 
o Sonndo si; consente ·nn sua rutirl\dn. 

consultnao o·Senodo, conSllnte na retirada. 
Fico prlj)ndica n sub·omonda dos SI''· F, Schmidt o. CancUdo do 

*bl'CU,'; ' . . . . . 
'E' oppt•ovnd<> o soguinte emendo: 
Arl. E' o Presidonto do Republica 11nterlzodo n ab•·ll· ao 

Minlstcrlo da Fazend11 o ·credito <lo 80:000$, ·sllpp!emeutol"'l v01•bo 
n. 27 do nrt. 20 do loi n. 1.841, do 31 dezemliro '<lo 1.007, 'P•ra 
ailendor ·110 tP~IIament.o .do Juros ,de . .cmpl'IIStllliiJII <tio cofl:e do 
orplliiOi e dn ,ql1114ltla lleoW:~I~ol. l'COOitildn ilO ,oafiHl.de ot1thi0lll 
0J11,27·d• -·~miJro.do.!BilO,.c"n.Pll jw•••·devldoo o Autonlo Au:~WID 
de Nqgllllll•os ~Sil·o, .OIIw ;lo.Or. ,Ji'rJ.Dot.lco·.W .A .. i•odo. JI<Jj;rell'Di 
cu.tto . .....Ioao U=,wll•••· · 

t:• ~cltndB uogulntc omondo: 
..t.1·t. . FJca.o iQilra~no ·.IIUt.ll'lJado.n defollllt\1~ .11a 41111!ooln elo 

.GIIn!lllQijflo, oullt~<:lldo• ,uo l!lli;, •lJillltrn .11· oonnUI'wnnia • dn IUA!ru'la• 
primas ou oswolos Jn~nstl'intlll, MilllilaN>I da · prod uO(Jiiu .OBciOD.U; · 
.11\ donunolamlo •• onnven~uo• oDlllmorolae• ~uo a União tiver 
dt•maclo com ouil'ns naçiles, j4 ·oraenando·o clovnç!o ·de ·toclns aa 
I.IUAS.adl14llelrns liOtit•o,quaciKjue•· morcadorlns, a.ponlo1do lmpodi•• 
q11o a.o•peoulnoio mol'OAntll. ilo catrangolrc m•I•Uhlo•011ll oliOildi>s .du 
PfoiZ.- /Moo CoQ/Ao. . 
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O Sr, Proooldonto- H~vond<i entro os emendas ·appro· 
vnd1111 duo• qno aontoom matorla novo, doa o praposlçlo sobro " 
mesa nam do quo sqjom alias suj~ltos o novo dtsauosiio, · ... 

. Votação dos omondos do Senado 4 proposição ·dO:· Camat•n dos 
Doputndo•, n. 10:>, do 1008, fixando o dospeza. do lllnlsterlo 'dns 
Retaç1ios Extorloros para o o.toratalo do 1000, 4s quoos nquolla Ca-
m:~.ra nito deu o aou u.s:~ontimonto. , . , . 

Posto a votos, t! mantida n sogulnto omondo: 
Ao nrt, I', n. 5: 
Logn~õos o consu!adol-Eiova<la a 42:000$ a· conslgnnoão

Pc~soal-pn.rtt ser clov.Lda. o. 12:000~ o. oonsignR.Qii.O do nnf con~ul 
cm Londrc11, o CJUD.l pn.ssn. d. cn.togurin. do o:msul gOl'lll do l"' classe. 

Post:.~s suceás:Jlv.lmcnto u. votos, nli.o são mn.ntl.ltLS aS sogulntos 
omoodas : . · · · 

A' mosmn rubt·lan-Augmootn<ln do 3:6l0$ para gratlflcaçilo 
do um consul om Ln RncboUo. · 

Onde convier : · · 
E' o Governo autorizado a a.mpllnr n publlaldado ostotlstlan 

dos nssumptos aomprohondldos nos rola.torlos consulares hrazllolros 
•O outros samothontos, o bom ns;lm dos quo possam lntoro;snt• 4s 
roln.ol.íC!.i oconomion.s, tlnancolra.s, commorclMs o intlustrlo.os do 
Brazll com os domais palzos ; podo.tdo contractBl' a organlz~ilo o 
publicidade dos;a. ost,.tistlca moillanto a. Isenção do trums postoos o 
tologa•nphton.~, nos cn.sos indlspt~n:Javels d. oxocuolio dosso scrvloo. 

A emenda mantld" vno sor devolvida 4quolln Cotnllt'a •.. 

O Sr. U1•bn.no Sn.nto• (ptn•ã n~aocioUJ'[J(mld)-Sr. Pro
·sldonto, peço n V. 1\x, ln(ot•mllt'·lllO o CJUO il ctuo so vno votar 
agora. · 

O Sn. PJti::SIDE.~TE.-Vi!o soa• vobdn.s ns moJ)rlnt:~ cn ·aidut~.\IIM 
ursontos pelo Senado. . 
·· O Sn, Uan.1No S.INT>s-Tondo sido conaodlda.·urgonaloo· ossa.s 
mntoriM sob condlçii > do nõo projudlaorom a :votação dos. orço· 
·mont,., poço n v. E.<. ~no cJnsulto o San 11lo si concodo urgenclo 
'(!aro sorom lmmollatamonto dl1outldas o ~otad1111 os emondos do 
Sonndo oo Orça~tonto ''" Rocolll, dovolvldns bontom pela outra 
·Cosa., . . . . . 

O Sr. Plreoo Ferrolra (rola oo•dom)- Sr; Prosldouto, 
a urgonclo rol concedido ·som pr~lulzo dos orçomontos, mns ·d"" 

· qnolles quo ao ocha.vom no ordom do dto, no occnslilo. 
0 Sn, SEVEniNO VIEIRA....:Apolado. 

·O S11. URDANO S,\STos- Nlío, senhor; foi som projulzo do ·dis
-cui .n,, dos orq!Lmo.ltas. Nem n.oa•t:tlito que o Sonatlo cnnilOdosso ur. 
guncia. prU'.\ cous'\ n.l:;umlL co:n pl'atorloilí doi Or-oa.mantos. Ao con-

. , 

• • • 
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tr~rlo, niio podorl~ "'' votod~ hontom a urgoocl• para dl~cussão 
do Oroamonto da Vlooão, 
· · O Sn. JoXo i.úrt Ar.vEs- E<h rol rJrJilOrida antes das outras. 

0 Sn, PIRES FERREIRA-Parece-mo, j>O!S, Sr. Pi'OSidcnto, que o 
rortuorlmonto do bJnr>do Sona•Jor pelo ~''"'·•nhio não tom razão 
do ser. 

O 81', Severino Vicb•a (pelt~· ol'Jom) -Sr. Prcal .. 
dento, lomb••o ao Senado quo l10ntcm o honrado Sooador por Matto 
GJ•oaso fez o rcqnot•imcnto que ncaba. do sor apt•oscnta.do a.g·or11 
pelo digno Sanador pelo Mar.mhão, que :;o manifestou cootra.J•Jo a 
ollo a.llcgando ser o relator dn. Commhsão o uli.o ter cxo.mlnn.do n.s 
emendas. -

Porcco-mo que os o mondas deviam ostar na ordom do dia 
do ho,jo, caso om quo cabia o roqucl'imonto. Dosdo quo não· cstd, 
não sol si é regulo.' que ostqjamos a discutir com esta soiTroguldão 
do quo niio tomos ncccssldodo, porq11o ho multo tempo poro so 
vota.• as emendas, que fo••am dovolvldas JIOia C..mara. 

Posto a votos, a approvado o rc~um•lmonto do m·gonch do 
Sr. Urbano Soutos. 

o 81•. Pre .. ldente -· Cumurlndo " dollboroção quo o 
Senado oca h do votar, vou sl~oltol' ,; dlsmssiio o motorln ,llllgodo. 
urgonto. 

ORQAME:STO DA RECElTA 

Entram om dlscu&Siio"" emendas do Sonadu ~ pl'Oposlçiio d~ 
cnmn•·• dos Doputndo•, n. 111, de !008, Ol'çando a receita gora! da 
Ropnbllc• poro o cxorclclo do 1000, o qno nilo foram accoitas pol.L 
mesma. c~ma1·a. 

o 81•. Severino Vleh•~~o (')-S•·· PI~sldonto, na dls
cussilo do•ta maioria ou não podia dolxa~ do dizer alg11mas pala
vras, embora. poucas o bl'Ol'O~. 

V .E<.o oSonado toem coahoclmonto o A mosmo publlcnn oston- · 
toso sol!'roguldiio o o fulta do doforencln que a outra Cas> do Con
gresso tuvo p11ra com o Senado; rocobou o oronmento d~ reooltn, 
sobro ollo se monlt,stou a clmml.,iio respectiva, cujo parecer rol 
discutido com atrepollo onormo,de modo aso liquidar o cnso,dontro 
do uma boro -tempo que modoou desde a onh'adn do parecer on-
quolla Casa do Congresso o tA o su~ votoçilo l · 

Ora, Sr. Prosldonto, V, Ex. Sllbo por!ollomonlo quo o outra, 
Casa do congresso podia manifestar a suo repulso 4s modldn• vota
dos pelo Senado, som esta ostontlQlio d~ sua.torçn, da sua emula· 
çilo contra a CllSa onde. toem a.,onto, om sua maioria, os velhos, · 
. A preolpltaoio da,CnmiN tol de tal ordem que não osoapou o· 

alguns orgiõs da imprenm desta Capllol qu>, lllld.s, apploudlndo 
(

1
} JCit .. diaaarao Aio foi roviato polo ontlor. 
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011o movimmrlo, nllo·doillnl'llm· do·nttrlbulr di suo; aaçilo• o;·lntoi'VOD· 
ção dlrootn do St•. Prosidontc da Ropublloa, . · :. . 

Parece, Sr. Prosldonto, quo no;.Cllmaro; pniroa ,umn porostado 
sopremo;, umn rorçn <tu• estava o;oimq do tudo,pnt•n 11totarprooodl· 
rnonto·llquolto; Cnso; 110 Con!ll'e•IO. . · · · · 
· Dtgo.lsto• SJrn lnlonQllo de olfens•.ao• moi dignos· oo.valheb.'llo 
quo eonstltucnr n Camruon dos Doput!Ldo.:~ o som ctue penso no mo
monto que so roprod111.0 do p01•to do Senado um prooJdlmonto lgunl 
no dn•t uolla cnrunrn·; · · · · 
: Venho só monto prorori'r, oltRi·paln.Vl'D.s som par:i pri&, mosmo 

por-qno, como- v: E:c·. sabe, o meu voto rot manifestado, cm· vota.oio 
nominni,oontrn a· princlp>l o:nend• qno dou azo a esta solfroguldiio 
dn Cnmam dos Deputados. 

Vooho profot•ir o mou protesto o con,lgnat• o facto quo. Infeliz
monto niía·n.bonrt cm cousrL a.lgnm:r OS' cl•oditos dfJ ragimou ropn· 
bllcnno dcst& polz. · 

O· Sr. Urtm.uo li!la.utoll' Cl'.- Sr .• Prnsldonte, . oum
pt·e-mo dlzm• a.IA'Umtts':pn;Javrn.~:~· a· ro;polt~ tlns.o~nond'as· quo t'oram 
ao,•oivhlns· no' Senado poln camnrx dos 03puta•Io~. o rol~tlv"" ao 
Orçamento 1ia Rocoit,, 

Ante; do tudo o om t•csp . .-ta 1; pnlnnas proforldllll pelo hon
rado· Sono.d'o1• pell\. Ba.li[a, devo tloola.r.~r. lJUD não mo. parece tor 
hn.V'ido tnJ solfl•llguidi'io dn parto dn. Cl\mn.ra do~ Doput:Ldos no pro
nunciamento n. t'Cgpolto dns cmont1n.1 dosto ot•çn.monto, 

Trn.tn.-:m do nsiumpt:> vontil!Ldo· t:t1 wtamos om momento 001 
quo to:Jo:; os homens polltic~;, mombt•as do nmn. o outrn. C:.~.sa. tio 
Parla monto, tendo do. tL':tt!Lt' de suas oloições no; Eitlulo~, conta.m 
os minuto• do doruoro; oo;io Capital. · 

Não. <l· do o :l ... ubar, poL•tnJtto;. 'JIUl oll.n>· to~hnm, presSII do 
torm\nw IL suo. tnl'efu. · :-. 

Qnnnto no Jnot•ito !ltL:l omeulin.s não n.pprovn.dM llOin. Cn.mn.ra., 
devo dlzotr· quo: 3"· commi;;são tle·Flmr:ncas; dJ · a.ccõt•do· com o sou 
pranunciamoato 1\ntet•lot··o mn.nlli3~t"do pm•anto· o Sent\do, n.ntolf· do 
n• esta PL'oposl~~o áquoll.a Ca'" do·Congrosso,,acceltou• tres da• 
omond;.,., Umõ>. 'IUB'· •e reler., tl•prorognç1io•do contr.lolo das loto
rias, outra·oobl'l> no• taxM toiograJ>biciiS' o· outr.,, llnalmellla, qu" 
diz respolto nol-l,.ull•·· 
•. ,\ Commu.ilo de· r'ln>nQ~S ónten1l0 qu& o dol!beraçã<> da ~

rn3ra·om• rolaQi<> a..· o•lns qlléiliies, deve• ser· approvada· pelo 
S•nmdo. . · · · 

Nlio penso, porilm, n••lm"'lmallto a dirflll· da&. omandae o que• n
Cllllnra:t•ojeltonr nms, rat'orunlo ~-nu!Grlznclo· do;da• aO'· Sr~ l>r,.. 
sidonto 1ll\> Republlll(l; para, detormlnar• qual a· J!l'C811tagem· de 
roprodno!OPflS qn••II.ldorfcontor·e.rdn· 1111110 do'· gllil<> de· ·orla. lm• 
port!ldo;' pal'll'"' ol!liltlll dN l~çiio de diNitos; ·. · . 

•·A,emon~·tflll"ollli ovllol" .. o· conlmbaodl> na·. l'rlmltefra, por 
oodot '•' tUulo '"'~lo de!erla, 'IB·fllz·lrmnált.U'P 'gado· de 1!61'Ce', .orlirud& 

' .. 
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do UrugUIIY o da. Republica ArgeotiJla, sem pagar o Jmpoato tuDdo 
rogularmonte sobro o 1111do quo vom por mAr. A. antiga l•oncao 
ostli abolido dosdo 1004, si mo não ongono, o como. no roglmon 
notuol, nio ba um• poroentagem·flxado 110r lei sobra o godo ropro• 
dliJltor, o godo do có•·to <»~sondo. introduzido por aqaollas. ~·on-
lüiras como sondo godo do cria. . 

· EM pretendendo oohibir osto obnso <[IIO o .C<lmmlasiio do 
Flnooças, do nccórdo com o Sr. Mlnl•tro da Fozondn, nprosontou " 
emendo outorlz.mdo o Governo ollx&r o•to JlOrcontogom. 

As outras omoodo.s são referentes uma_ ao acttro.l contr&eto d~s 
lotorlu.s, som"' referir ab•oiuhJooote ao c>ntl"'Cto ruturo. 

A omonda quor que ••la cumprido o contrncto om vigor, do 
lllJlllolra por quo o fui otó 1002, · 

Pelo ootlgo oontraoto mondov....,e dar oo Gymna•lo cathorl
nonso umn. corta (1uotn.; Esse gymnn.si'J pnssoupol' uma.· tt•n.osfor· 
mnçíio o folsnccodldo por um outro· quo ó moutldo por .umo 
sociedade cntborlnonso. 

Ora, eomo succe.mor dO" gymnasto, a. soolodildo catharlnonso 
lém direito· li quntl> quo cobi:t· áquollo, visto quo proaocho os 
me•mos tios, npenus mudnado do nome, do dlroctorln o do pessoal· 

· Troto.-se mais de uma dlsposk7io pam resolver dtn•ldns sobro 
n. exoonção· do contracto o.otual, .~o que mesmo do uma lnnovactto 
do contracto. · 
· ·O mosmosuccode quanto ás quotns destinadas a tros Institutos 

1lo Estn.do do :O.Cat•unhlio. li!ssas quotn.s fot•n.m d:~.das ptU•n. so con· 
struir·nm hos:Jital de lazn.t·os. um Jycou de CLrte~ o olllciol o um 
Oi!t.&lJotecimento pa,rn, a. lnr.~ncln. tlostlmp:~.r.tda. 

!Mos lostltutcs nunca o•lstlrnm no r.st~<do o qunndo o logls· 
lndor oouoodou too; ym•bad, rol com o Intuito do quo ollus ;o 1\m· 
dttssem. · 

· AgoJ'IIi susclto-so n duvida si o >'orbn d rvo continuar o sot• 
dntla, 1l ,•ista. de niio·terom sido nlnd:t fundn.d<ts tn.os instltuicõtJS, 

Dovo Informar ao Sonndo quo osttL sondo rospoltodo o dJsposi· 
tlvo do lo! : as quol4• toem sido I'Ocoillhla< d CAiu Economlca do 
Mara.nh.ão, do par com. outras verbas lio.itinadas no mesmo fim, d 
OipOML do quo so completo a qua.nth~ noco~uria paz•.., 11. construcção 
do odlftolo.. . . . . 

Porventura, Dilo oBt4 sendo cumprido o oonil'Ooto I . 
. Porventur~ o leglsiador,.no votar estas vorb .... uilo ••bl& que 
niio oxlstom no Mnrauhlio o&Jos lustltutos I 

COrto qno soblo,:e pós,rcpre3011toololl tloquollo Jlstado, quo pt•O· 
puzomos ossos q uotn• Sllblamoa perl\llta.lnllDie que tnOB Institutos 
uíiO oslstlamoque: ".Podlamo• por~ que os edillc!OI foasem con· 

· strllldo1. . . 
PortJJJlto,.St•. Prasldonte,. detorllllnando quo so oonllnue o. dai• 

essas quotas pora o lllll, que desde: o principio oilaa foram deBtl· 
nadas,. não" &J mal•·. do. quo. cumprir o .ooutrlllllo.aoluol, como 
no....., <Jot~ S,lllU. •;at~~arlnn. Nio so trala.aboolutamoate do, illiiOYar 
o OGD1r6clo do lotoriu. (MMII•· b.,.: •ultr>·wm.). . . · 

NIABIIGI!l· malJ pedllloio~~t.pAbvra enoerr•·•• a.dlaculllio. 
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·· Procedo-se -4 ·votooiio d~s · omoodllil com'o ·sogulnto ·:resultado: 
Slio m~otidM aa.seguintos: ' · · ' · · · · 

I " · , I • J'" • 1' , ' , •: , , · •: .' " o,,'·! , .: .. ,. :, . ; 
· · Ao· o.rt~· 3~"~,' · a.ocrosCento.se, como pa.ragrá})ho, o t~ogulnWi 

Fia> o Prosidonta d~ Ropub!loa autorizado ·a ftx~r a porcon· 
tagem de ro,roductoros, que devo contar c~da grupo do ·gàdo do 
orio importlldo. . · .· ' · • · ' • • · · .. 

Ar~. · Cabem ao Gymn.sio do Santo Cathar!na ILS quotas do 
bonoOcio do lotoriM que n lei dlstinava·ao oxttncto Gymnasio ca
thortoouso, comprohondidoa as v>noidn• o ainda nilo pagas. 

As quot~s do loterias; destinados lt Instltuiolto •lo l!ospl ·.nl do 
L:>zaJ•os, no Lyoou •le Artes o•omclos o 11' Assistoricla' da lnl'aoclu 
Desamparn-tln, no E3t:\tlo do Ma.rn.nhfi.o, contln 11:~r.ío n. sot• entregues 
i:rfg~orno .'b Eita.d> pa.rn. o.ppU.c~cii.) O!)~ortuna. •. ·.no s~~. cri· 

N~o são m~ntldas as seguintes : " 
Ao art. 1•, n. 17-Tolographos-Substltu~-so o trocho quo se 

segue 11 ~lnvruprotorldoa. pelo soguioto: c 50 róis por palavra 
dentro do mos mo ~stndo,. ati! 20 pala v r"'• o mais 500 rl!ls por 
grupo de 10 OU (c•acclío do .lO pl(OVrM OXO.Idontos ; 150 l'<lls por 
palavra no porcurlo d<i dous Estados; 200 rOis par palavra no por-. 
curso do Ires a sois E•tndos ; 250 rola por palavra no percorRO do 
sete a lO Eotados o 300 rOla poqmiavra no percurso ao 11 o mnls 
Estados. . · . 

N> Importnncla dos tologrnmm~ do B'rvloo Interior, as 
fraocõos ~o 100 •·Ois soriío cobNdiLS como oqui\'alontos a • esta 
quantia. . 

Ao art. 2t~, n. X-Supprlnm·tll. _ . . . . . 
Art. E' o Governo nutorlzndo a. t'O\'Or o ilOcrcto n, -5.107, 

do o do janeiro do 1004, para as devidas altoraçüos que entrarão 
cm vigor com n. pt•oscnto lo!, c.b.iorvndu.s rigorosamente ns dotar~. 
mlnaoUcs so,.::ulntcs: 

a) O Imposto souc·c o caplt•l ""' lutorln• será de 2 y, o o seilo 
adhosivc elevado do 5 a 10 '/o HOUI'O o valor dos bilhetes expostos á 
venda;.; _ - · · .. 

b) O calculo pam n cobranca desse sollo será no p•·cco do 1$ ou 
do seus multlptos, omborn sala menor, comqua.nto nunctL inferior n. 
600 rl!is, O valor mlnlmo do uilhoto OU da f<'llCQãO do bilhete OX• 
poalc 11 venda ; . . · · · · 

c) O sollo adho>ivo! IJUanto ás iotor!M ostndo~os, será cobrado 
na rormn da lottra b o ambom clovado•a 10 •f, ; · · 

. d) A probiblolio a que so.r.foro o art. 24 § 3•, principio, d~ lei 
n. 42&, do 10 do dezembro do ISOJ, niiO diz rOB'JCito 1\slotorias 
lhdoraos, sorvico geral da União, Isento .por osso facto do Impostos 
ostadoaes de qualquer natureza ; . . , · · ·· • · · 

.. c) Vigorando nos termos o ostlpulncool oxlstootOl o do accõrdo 
com as•modiftcncllos e dotormlnncoes· da presento lei, flca proro
gado por lgu~l prazo o ·do actu•l contracto do. 27 do·janolro de 
1003, A p!'Orogaçiio do contracto niio Impedirá que, na tormloacilo 
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Ho·Bot!l:.l, s'1jn ·,·igarosllltonta cnmprill• n. dl;po•lçío d•lottr.a a 
do n, l\TV, do nrt. e• dn oitO<! a lei de dor.omb!'o do '1002, d""ondo 
1lotiio sor ronovadu o dopo•l~o pl!'.lexo:uçiio dnlettrn.c dos molrnos 
numcro:c nrttgo·; · 

11 A di;po;l~ilo p!•ohLbitlvn <la Pl•lmi>i;·a pat•tó do a1•t. ~8 do 
l'efllllamocto n .• 5.107 comprolwndo a l'ondu, .lmpi'Cii8iio.o rccohl· 
monto do oncommonda;, d<Strlbulciiu do lJIIhotoH• • pagamento do 

.
promlo:J ou du todn. o (ttulqücr oper.~c:i'ío ou SOl'\'lCO ,coucol'nODto 11. 
'loterl•• clondostln.., <~Jli·!•orm•liL"·; 

g) N~> SOfllln<l•t•lll'lO dcisO a.rt!go !amuam "' ·COillJll'olwn<lern 
.os.osta'boloolmcntos oa .l\gOOcW ·do /Dtorlas [IOI'IIliiOOiJio• 1L plll~ 
tictünrcs ii 

lt) Os lnl'rnctorc• mooclonndos no n. 2 do "''t. 30 do dito ro~u· 
JNmonto (vc.ldo;lore. nmlmlnntos) wriío tambom sujoltO!I uo di< 
p01tono n11. ~·. prlmolrn pa1•te, d•olel·n.·023, do 281lc ont11bro do 
do I•SOO,'I!IIn.ndo ·t•olnciclontõs i 

iJ Depois do .s:ttl~folhs integralmantu o.~ f!lt •to.; rofo1·1das Di.l. 
Jetl.n:>l• do citado n •. :'llf, 1\ dilfoi'Oll~.ll a mais, Pl'uVou.iouto do 
u.act•o:tcimo ilo '5 p:trn. lO ~~, sm·:t tlrut!nn:h om p:u.''OS ~~lutleiJ .a.o 
Districto fOd01•al o aos E<tados, pam ser applicada a Instituições 
•JUO serão Jndlcau .... oppJI'tlmumuuto cm .!ui .. O .moamo dast!no torl!. 
a.. Quantia.do tOO:OOO$. fjUO teriio -du iiOl' t.lcpo11Ltwlog :pw·a. ·gn.r.:uaha. 
•14 novo conl!•n.oto.a<JUO so t<afere·llloUr&(. 
· As emondos·mantldMvlto so1• dO\'ol~ldas ·~ ·cam<rra dos Dopu· 
Uidos. 

a sr. Pre•ldente:- conthuiio ns vota,õ•s i1tOI'l'rm 
pidM pela 'III"0'00C!O, 
· Votnçiio, om 2) <lisoussãn, tln Plloposloão c.ln. Ca:-~u.ra dot1 Depu
tados, n. 224, .tio 1008, .autortt.uu :o o Pt•osldonto , dn .Uopublic.'\ n. 
.maotlm• .tva.nnl~rlr pa.&•a o 2Q ~~Jmo ,tJo eur~o ,dJ·WI~ri.obn·:la.I::tJCu. 
Nilo:val.o.ltlttmu, tla.liJ3.:o:n dJ Guw~ra do PJrto.Ali)J.:e, Glldiiio 1da. 
-""''" Fal'anb. •· . · 

Po~ta n. roto3, o.n oscrntln'o soci'Oto, é a.ppro~t~a.do o.a.r.t • .-l•·por 
33 votos o)lltr. 3. 
. Posto" \'D!Oli.<l at>pro,•nlo o.n~. 2'. . 

A. :pr.o~oa:!'llo•.pns ... •I 3" <~lsc1us ... com dispo= do·lntorlitlclo, 
\~JsOO tiOr Julg~•,Ja· turltm~:o. Ul'e"Ontu. 

Yohçilo,·um ·~" dlscns~n:oi d!t. pro,:o:-J:ç?ío da Cu.ninr-.~·dos 'Oopn
tado•, u. 217, <lo IDOS, nuto<•hnndo •D Pi!osldOAlo.~n lwjluulio> n 
u.brlr t\a ~Un stu~·lo dn. .!uM tu;.~ o No.;o~fos latoriol~Ol.i o crlldito o.; .. 
tno,llnlll'lo ·do I :4Yt'$105, JmTa o:co,.or no·pog.,monfD do gratl· 
ttcu;r:~Io IUIIIicl.nn. ~ n. vn.rlof't'nnc :ional.'ioJ ·li:~ ·So:roturin da. ·. C.unnrn. 
doo DO!lUtAdo '· 

P~ ~os a voto1 s?io· n.1rprovn.rlcs ctt n-rts. ·t• o 2•. 
A jJrOjlJ lçib t•• ... 11 a• <llscnS!liO, oom •llspmiSn do lntN'Sticl<> 

visto tm• ~:~hiJ ~n'gndo mntQrl~ ur~wnto, 
h!,VIll :o 
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vot.o.cõ:o, cm 2• dl•ollliSio, da pro~osl~ão da CD.mam dos Dopu· 
tooos, n. 218, do 1008, autorizando o Prolidcnto da Republica a 
abrir no ~llnlstorlo dn Justloa o Nogoolo• Jntorloro• o credito do 
1:200::;, supplomontar ll vm•ba 81

, Soorohlol'in. da. Co.mar.\ doH D011U· 
todos; do ILt''· 2' daloi n. 1.841, do 31 do dezembro do 10)7. 

P..~sto a. votos, tlap~rovn.do o n.t•tlg.Junlco. 
A proposlono pn"a tL 3• dlsJtus?IJ, o>m dispensa tio lotor8tlolo, 

visto tor sido Jnlg"'la mntorla u••gonto; 
F;' nnnunolndn n. votoção do art. 1,• da propos"çjo dn Camnr~ 

dos Do?utado•, n. ·131, do 1008, nutorlzondo o Po•osldonto da. Ropu· 
bllca a nhl'i•· n.o Mlnhto••lo dn ,Justlca o No.;oolos lntorloros o oro
dito ncccsm.rlo pnra. occot•rnt• no pn.gamonto dos \'onclmontos dos 
runccionarlos dn Soc••otnrla do Snpromo T•·llmonl Fodornl. · 

O Sa•. SovcJ.•lno VJoh•Lt. (pela oJ•cWm)-Sr, Prosldonto, 
tondo nprosontndo um eub.itltutlvo a csto projecto, poço a V. E<. 
quo co.tsu!to o SJnrLdo si cO:IcOdo p!·orm•ono\a, p u•n. sor votado cm 
primeiro Jugnt• o substitutivo. 

O t!h·. P1•o,..l tloutc-Vai so· votn.t• o t•oquot•lmonto do 
Sr. Sonndor Sovorlno Vlolrn. 

O Sa•. l!lo-.·co••lno Vloh•a (p•l<> ot•ll•m/ (")-Sr, Prosl· • 
douto, prooiBo lombrnl' quo na votocão tio sub<tltut vo si ftl1• nogadn. 
a proiili'Dnoia, m:tnlrcston<lo-so p•·lmolramonto sobro o projocto quo 
v.!IO da C!lmr~rn-o Son:ulo tord. do nlllrmat• quo lho ln.lt~ compc
toncit~ pM•a. ct'.)at• lug.~rn:i nt~ Socrotn.t•ln. do Sttpro.no TI•ibunn.l o fi· 
xar 0::1 ros~uctivoa vonclmcmtoa, 

E' pai'O o•to pmto quo chamo n nttoação olo Sonndo, douh'lnn 
'l"i) !Ui hontom SllStonta.ila., n. meti vor, cont.·o. o prooolto d:~. Constl
tulc1io, pol,s hollratloJ So:mtloro• polo I•:O.pll•lto Santo o Santa Ca· 
thol'lna. · . 

Nno·.~o cmlpNhil.idJ QII'J o P .... tlor r4oghd ~th·n, que tom campo~ 
toncla. p:~.rr~ filat• OJ voncl:ncnto::~ do:!! mint~tra:~ tlu Suproml Tribu
nal o dJ pl'l)PI'iO Pt•o ·iclt!l!t.o do. ltopubliol, o ~r c:~ do cOlnpotoncla 
pa.t'J.Cl'Ol.t'IOg3.t'JJ 11 ~ SJcrot.u.t•l;~ do Supt'JfO, Trib:111~l o ll•mr os 
rospaut,vos vvnoimcmto ·, 

Ol!la•, ,Jal.o r~lll;,; ~lvco•(')(flo!u ot•ti••II)-Sr. Prosl
dento n~ío eollooJ. n. qua.nli.o no· torrl) u tl" Mffi">Jtonoia., c.>Uooo·a 
neste, ponto tiA vista.: ) S I::Jl'omo 'rl'ibun "l trttlJr.ll mJ.n(lou uma 
mons~gom ~ropou•lo n fi.< •clio do dotormln,d03 vonolmontos. 

U>! Sn SESADOR-Pl'•lPO~do I 
O Sn. • .lo'o Lu1z AI.VEs- ... ou pedindo • oppNVOQõo, ou o 

credito ; nli.o Ollti'O nn.ttuost!io do competonolo. O meu ponto do 
vista tl o•tc: o mala alto Tribunal do 11osso palz pediu, p1•opoz a 
roorr{lLlllzaçii.o do :mo. SJcrJtaria (Trocam·ld uario1 apa••tc1)! 03\'0• 
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mos manter osto poclldo o como esta rofoc·m• ó urgente para o 
Supremo Tribunal, cujo sorvlco ó oxtraordlnarlo, entendo quo 
qualquer modlfiolçiio niio pormlth•h pos.,gom clcsso prqjcoto osto 
.anno, com projulzo elo Su~romo T••lbunnl, : 

O Sr. Lu.uro :Utlllot• ('}(pela ordem) -Poço ao Sonndo 
quo mo roJovo interromper as votBçÕJS, p:ml. responder n.o rnou 
collnga Sonodoc• pelo Jl•hla, quo Impugnou o quo ou disso hontom. 

Nunc1 recuso I co:·upotoncln. no CJn.zro•so para. Cl'OI\r empregos, 
dn.t• n.ttrlbuiçõ3s ao~ OnlJll'OgajJos o nxnr vonclmentos i nunca 
recusai ostl~ compotoncla cm th01iO. "ras digl> (jUO nn. bypothose 
esta. comJIOtoncln. nii.o oa.bo ao Cungro11so. JIOI'fJUO . a Constltuioão 
reservou ao Supremo Tt•ibunn.l o dil•olto !lo orga.nlzn.r suo. Sacro· 
to.rin. o tt O.itn. orgunlzaçii.'J 6 mister tros tot•mos lntcrlntlopendontcs 
o ossoncia.cs: eroar empregos. t1n.1• n.ttt•lbulçõos n.o~ empregados o 
fixar sons vonolmontos. (Apoiar/os.) 

O Sn. !~nicO CoEr.no-Xão n.):.lndo. 
O Sn. A. :\7.P.neoo-Podo ortr<t.nl?.nl', comO o St)nru1o o a Cn.mn.rn. 

organizam ns snn.s soct•otnrias. 
O S!t, L,\uno Jrotr.en.-SJ os honradoB So:mdol•o.:; }Jonsa.m f!UO, 

poJ•quo o Co:Jgrosso tom o:~tn.s attl•ibulçõaJ pl'iva.tlvaa, olliLs não 
podem sotrror cxc:JpQii.O, dovom entrio set• cJhorontc~ o nognr ao 
sr. Pl'Os!donto d!L R o Jll h li cn. n n.tt1• i bu il:ã.'l do numo.1.t• J'uncolonat•1os. 

A quo ficat'i.\ l'O luz:t.I.t. n pt•m•og;~tlva tlo Sup1•.:nno Tt•i!Junal do 
orgn.nlza.I• a sttl soct•otn.t•ln., ~o~ o Conr;t•cs•o (!IIO cr1a omp:·o~o:~, dd. 
n.ttribuiçõo; ao3 ompt•o,.:ndos o tl:n sou; voncimont1s? 

E,t'l oxcnpeão a p)t'fllit:~monto comprohooslvel, }JOrflltO é um 
olcmonto n mnls par.• ~MwJtlr n .lndopon·lolcin dn~uollo poder, 
qno não fuuo~Jon·~r;t !Jo.u so:11 que mt1. ln•lopo:tdonoln. lho soja 
asso~urndn. 

Admll•a quo o hont·a~o Sonadt>l" :u•gttmonto p.:n• pn.rldado, da. 
fôrma. pot• que ar,r111110nt~~. Po1•quo tomo~ compoto;Jcia Uo flxat• os 
voncimonto. do Pru•idoato <1~ Rupablic> o dos mombt·o• do Supt•o, 
mo Trl~unat, soguo~.:~o quo so pótlo 1'0\'0Jnl' a Ji~posfQão oonstltu .. 
olonlll q uo dou art uollo tl'i ~Hl.illl, 

O sn. Eiuco Co~L!IO- Quem pltlo mais pó·!o monoiJ: 
O Sn. LAuno ~lC:Lr.En -ESta rJ[;I'i\ nâ'1 t3 \'C~rda.doira. 

O S•·· Pr••lde<tte- POQJ Ucoo~n a V, Ex. paJ'" obsor 
vor quo niío hn mntorla om dlacm•1o, no n mesmo o rcquorimonto 
do nobro Sonn<'or. · 

O Sa. L•uno MOtLEn- Agmdooo n v. f:x. o observação. 
Nfio ostou dlsautln,Jo c nponns rospondondo nos eoilogns qno tlllla. 
ram antos o com o rs ·ontimJnto do V. Ex. . . . 

•(•) l1t1 dltcnrt~_lllo Col rlfl•lo pelo orador.' 
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.. Jlra1Jvoatu "'" <>baervnolíos quo tinha a· fuzor. Niío llldngo.dn 
taoolla.. lEu n omonüarln. PodOl'l- ''otfl.l• o Jl~bstltu't.!vo:•àorlum• 
rndo sonadOl' pela Bahlo. mno lliio mo julgo· com essa. oompo!dllcla, 
dnrlo o dOI'Or que tonh> do rell]lOIInr 11 dispodclío•oonstteaollllllil, 
quo aslnbolcco a lnrtopondcncla dos podoros o limita ns nttrlbulçõos 
do ·cnda .um. · 

·O Sr. E<'ico Ooolllo- S1•, !'rllSidcntc, quoro ·dnr 
uma provn do <llsclpllnlL o o~odlonctn á .Mesa. Nilo ·dlsouto :aqoi'U 
·cstn mnto~la, ·oguordnndo-mo pa.ra .r,;zol·O un 3' dJsoussão · dost" 
proposição da Camnrn. . .. 

Posto n votos, ·ó rolcttado o J'c~um·rmonto <lo.Sr .• -SoçOI'ino 
'V·Iolra, porllndo.prefol•onc u nn votnQlio para "'emeudn subst.ttu 
tivo. ·que ·olf-e1•ccou. . . 

Pui:UOS ·n. votos, tmccosslvn.rncnto, siio u.ppt•ovados ·Gii .at'tti~ .1 o, 
2° o sn·; 

A pt•OJlOstoKo pn.&ll~ tl 3' dh;cnssü.o,_ oom dls~On:io. de intorstlcto, 
<Isto tor sido julgada nmtoJ•In urgcnto. 

Votn.Qii.J, om 31 ·dh!cu~sii.o, tln rtwoposJQii.O -dn. Cnnln.t•n doti 
Do)lutados n. 10, do 1008, rJot•gn.nlundo-a .n.e11a.rtici~o do '.rh&:IOut•o 
l'cdornl. 

PI·o·aado-so ·com ·o 'I!'Cguinto t'o.mlt!~do. 
Sfio suct:03lllva;monto ·,~ppt•o,·n.das ai omentlas ·1lo Sr .• SU\'etilno 

Yloira. nos nrts. 1°, 2", 3°, l)O•Q·611
, 

E' ·nwrovnd~. a ·omondn ·!ln Commltffliio rio 1'1nn.ur,ltS n.o nrt. 6" '' 
""'lm ·couce~trln: · 

No n.rt. 61), i" fifiiJ,•OililO .illz-no ·CJ1ln.l-inoumh\1'1L n llh•ccói\~~du. 
l'QPnl'Lic;iLo dogl~blnoto-dig.t-~c: 1~0 ·CJUILI incumblr't ~~ .f,mcoi'io Llo 
•lh•ootol' <la dlreoto:·l~·do.grLblnoto, 
, Silo l!ucoeih!int.monto t•ojo\tu.llns a.":: omon,l!l~ ·tio .S1;. Severino 
Vieira. nos !\l't~. OQ, 14, 15, 18, 10·o 2-t. . 

I~' ·n.ppt•ovtuln. n. sogulnto· sub·OnlOUIIa. .da. Cornmslaüo.: 
N:~ omonUncubSt.ttutl\'11 do nl't, 2·1, 2'. )lot•ioà?, om voz <I0-'0• 

domais ·l'unoclolt!Lrlo•, nomon1oi; pJ: ·e::mcur:!O, etc,, lllgttw:i:l: ·Chi 
·,loma.ls "fnncolon~rio; do CJn lfh•o, •f'to. 

Sito t•ojoit:ulns M omonda~ ·do foit•. 'Sovot•lno Violrn. nos 
;n·t~. 25 C·2l'l, . ' 

E' IÍpprovmln a 2cgnlnto omnnrln d> sr. DILI'ntn !Ubolro: 
•Ao nrt . .'3~. 1\JStatolcoa·sO. • 
·Fica'<prcjudlcnlla ·• ·omondn ·uu:C1111!mi•s1io ·-ao Fln~nons "'' 

'-:lt•t. $1. .. 
F.' rejoltrL'hl a omondo rio Sr•, Sovm•tno >\'foi r& '110 '111om10 

~.~ .. . .. 
Siio ·IIJIJII'UVnliiiS '" ~o;:uloi/JS ,omonitn• :do S:•. ·llarnln. .&tb:>Jro: 
cAo nt•t. 3il. Hcstabolct;a.-so,, 
•Ao n:•t. 37, 1\u;tnboic~n-sc.• 

l•'lcn p:•ojrullcndn n omenlhl •dno(lommill1<ãolllo"'•ct..·>97•, 
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E' approva.•Ja. a sogu lnto omorulu. do, S1•, Laura Sodfé, 
Sl lbr resta.belocitlo o nrt. 37, a.ccrcscentc .. se oodo. coavle19~ 
c:s"a t.boll'a n •. 3 cqulparcm-•c o• vencimentos l!o:tbOsoW:Giro 

aos dos mb·dlrcctol•os, C:l~~mrvadas as quebras pa.ro.. WL,llOlle ;,o.os., 
dO fiel. dO. lbOOOIII'OfrO U.OI dos. HO~DdOH ü<Crlpt,U~!II'foa,,, I~UnlplODtO 
consorvt~dns o• IJUObrns,> 

1\' •PFI'Ovnda a proposl~iío com as omondas adoptadas, o vao 
••~d&votvidn ú Ct>maro do<· Dop•tndo., ioda ambas li Cllmmissão 
M;llcd&lçlo, · · 

CO!'\TAOE)I DI:: 'l'E!\IPO PARA REI~OR)JA DE OPFICIAES PA AltlfADA 

Entl'a cm .2' d!scus,ão o art. Jo tln proposição dn. Cnmarn. do~ 
ooputa.dos, n. 48, do i908, mandando contar para J'Oibrma dos offi· 
cl/188 da I>ITQB<Ia o tempo em •quo portoncemm no oxtlncto Colloglo 
Navnt··ol>•fl""f.tlentnrom o curso ·anne.<o li Escol• Na'"''·· 

· Nin.!(tJem pedindo· a. palaWa.encerra~~e a dis:usslo~ 
p,.:o a votos, ~ np~rovado o,,,.,~:<> •. 
Sllglle-BO COI disouosiio O ~·som debato approvado o a!"l. 2". 

· J\ Jll'OP..lli~o P"'''" a 3• di~eull<ão, eom ~Js~cn.a do,Jntcl'!/ticlo, 
violo to;• shlojulgad~ mntorla, nrsonto. 

Votnci'i.o orn 2" 11iscus8iio da. ))t•oposiciio tla Ca.mo.ra do3 Dopu· 
tados, n. lil6i <lo i>~. autorizando o P.·csidonte- da Jlepubllc., n 
allrir 1&0 :\JiuJJtcrlo da M;u•lntw. o credito eapoolat de· 4:008:)-;QS, 
p.,... oooOJ'~OI' ao j~>gamcua<> do ordenados devidos. 11<> osorlptu-. 
rarlo do almoxm·lllldo do oxtlncto Aroeaal do 1\larlnllo do· Babla 
1-.,_.,lsco cmalbo Moreira. · 

Posto n votos, ~ approYa.do o ortlgo unic<> por ~vot0o1 contr,\ 3~ 
,\ proJ108f9io )l4S8l a 3' diiOU&OÍÍO. · 

O líJJ.11, J\... ... 4.•o.redo (pela ordem) - S1~. PrCdhlcnto, eu 
I> >Via t"'tuorido u. lnoorclo na o"lolll' d<> dia dos nossos trabalhai da 
propcsiçi\0 da C:unn~·a, n. ~o~. quo concedo prorogaç&o de: licença 
n.ominl1tro d•· S11promo Trlbaoal Fedot-al Dr. Alberto de Soixa:J 
Martins To;•ros o u~orn, co.uo esta proposlolio Oót~ eoJJooalla aa' 
ultlm• piiJ'te. da ordem do dia, . roquo!rQ u;•gcncla p~ra. C].uc soja 
olla <llscutlllo. o vol/ldn llllmodla,tlmenio. 

Posto a votos, ~ approvado o requeri monto do urgonol~. 

C) 8r.'P-•Idento- Ob&decondll a 4JlliJertiQ!o que. o 
Sonmde acaba· de tqmar, vo:a suluuel~,,. tt. vo:oa a materla.Jilllfi\dll 
1trg,et1le; · ' 

LICI:l!ÇA AODJt.,AtBER'I'O DÍ:,SI!IL\~ III,ÚITtNit 'I'Oiti\E~· 
' ' 

Entra om 2" dlsou;s!ío o arlllf unioo da p••oposiçlo·da l)nmara 
1los Dol'utados na. 209, 41& 1008.-ooneQdenllo liG minlli!ro <l>Sopro· 
mo TJ•lbun•i 11odor~l D1·. Albel'to lloSelx~i Marifns· 'lbl'ftl; proro-
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gncíio por mais 11111 n.nno, com todos os \'Cnclmcntos, dn. -lleoJ:ça 'om 
aujo goz>Se noha. · · . . · . . · . · 

Ninguom pedindo a palaVl'o, opcorra-so a discussão. 
Posto·• :votos om oscrutlnlo sooroto ~ appNvndo o at•tlgo por 

35 votos contt•n 3 
A proposição P"'" a 3• di'OUSiilo, com dispenso tio .lntorstlclo 

visto tiJr sido julgada matot'ia urgonto. 

O 81•. · A.l,•n1•o )ln o)ln.do (Jmrn JW[l'Cio ur!Jento)
Sr. Prosldo.t!n, 01ço Jguni roq,uot•imonto om l'Oiacno ti .proposição 
quo concedo licença no ministro do Supremo Trlbunnl Ut•, Amaro 
Cavnicantl, 

Posto n. rotos d n.ppt•ova.r.lo o l'C.lUCrlnwnto tio Sr. AJvo.ro 
Machado. · 

O S.1•. 1_.J•e,.idento- l~m ''irtwlo di\ UI'genciu. votada 
pelo Senado, vou stthmottot•. a votos n m"tJt•itt julgada ·urgonto. 

Posto a votos om CSJt•ntlnlo SOCI'O!o 6 upprovuda not•. :?8 votos 
conti'R. 5, a proposicfio tlu. Cn.mn.Na. dos Ooputn.,los, u. ·,203, do JOOS, 
concodoudo nora mozcsil.o. liconçn, cnm toJo~ os vencimentos, p11r::L 
tratar <lo sua sondo, ao ministro do Sll!li'Otno Tt•lbunal Folioral 
Dr. Amaro Cavaleantl. , 

A respectiva. rosolltçtío \'Íl.C s:-t• sttbmattitl~ ':t snncçlio. 

O Sr. Ooelho :Li•bcua. (pcu'R 1icJgooio Ul'gonte)- Sr. 
Prosido;Jtc, l'Oí! uoh•o ut•..:oncln, pat'il."il. pt'O)Ostcão cln; Camat•a. coo• 
codondo fa.vot•cs n.o:J Jndivhluos ou.n.esoJ!n?üos quJ so propuzot•om 
n caJl:;tl•uh• ca.s.1s Int•n. opet••u•los. 

Esta propostcü.o ost!L no Sonud:J hn t!uis uunos. na. um anuo 
poui quo oila vi•'·'" pom a ordem do tlin. · .. · · ' . · 

Elia veio, o j;l ostd pot• J.o do mni~:~ dl.scutitlu, c 1:10 aohn cm 
S" discussão. 

ISiio 6 proeiw pot•dot• tempo "fi ju;Llficnt• a 11rgoncia c!l•;tn 
proposlcfw, por•quo olln. cou:;tltuo um tios pt•oLlomad mn.IH lmpot• .. 
tu.ntes du. actun.Wlntlo, . 

Posto n votos é t•agoitn.Jo o l'Oqnet•lmonto do St•, Coelho 
Lisboa •. 

. o sr: J?1•o•hlonte·- Vou •ubnllttor :1 votação do Se· 
nado ns mntot•ins const11ntos da o••Jom.do dia, o na ot•dotn cm quo 

-ao acltam. 
Votnçiio, om 2' dlsoussio, da pt•oposição da Cantnl'a dos Oopu• 

tndos,·n. 170, do 1008, nutot•i•nndo o Pt•esiolonto da Ropubllcn o. 
abrir uo ~linlstorio da Justiça o Negocias lntot'loros os croditos 
cxtraordinarlos do 7:887$09.1, para 11agamonto ao dosombnrgndor 
Gtllihot•mo Coruolt•o Coelho Clnlt·a o 7:501l,;; ''(llll'a pagamento ao 
Dr. Jo•quim Mot•oJia da Silva, clllfot•onçns <ló vonolmontos n quu 
toem direito. . 

Posto a votos G approvado onrtigo·uDioo. 
!. proposJQiiO pwa O. 3' dJ60UBS!iO, ' · · 

.. 

-.. · ... . 
. ' 

•' ,, •' 

' 
' 

i 
I 
! 
l 

I 
I 

' I 
I . I 



I 

' I 

' ' 

-· -· -

• ~ 

BBISÃO IIII llt DB DEZEMBRO DI 1908 887 

O Sr. Severino Vlelro. (pc'a ordcn•)-Sr. Prosl
donto, pooo a v. Ex. que consulto a CJso., si concedo dJspcnsn. do 
lnto•·stfclo pn1•n quo a PI'Op>Sioio .9110 nc:.ba do sor votnua flguro 
na ordom do dln da primeira sossno. · 

O Sr. Pa•ellilldentc-·Em fins tio s.:t~são, do accc.rd;, com 
o Roglmonto, todns I.S mnto1•ins gozom do <lisponsa do lntnrstiolo; 
entretanto. vou submottor no Sonndo o roquorlmootJ do V.l,x. 

Posto n. votos, t1 a.pprovadg o rJ(tiiOrlmonto. · 
Vohção, cm 2• discn~ão, da. prvpJsioã.u d ~ C.~oml:u•a dos Do pu. 

tndos, n. 180, do 1008, nulorlznodo o Preslocnto dn Ropub!lon a 
abril• no Mlnistorlo dn Far.oud> o credito supplomontar de •. , •• ,.,. 
83:443$740, pnm pagn1nento do peswni nmovlvcl dn Imp••nnsa Na· 
clonai. · · 

Posto a votos, é npprovado o artigo unicJ, 
A p1·opnsloi\o passa d 3• dlscussdo. · 
2a VotnQiio, om dh:~cus3iío, dn. prop~slç5.o d1L Camm•a dos Depu

tados, n. !81, de 1008, IIUIOl'iznndo o Presidonto da Ropnbllcn n 
abril• no Mlnl•tol'io dn Fazenda o •••edito cxtraordlnnrlo de; ...•••• 
234:301$32l P'~'• pagamento do divJdns de exerciolos lindos. 

Posto n '·ato:;, t1 n.pprovndo o artigo U!lioo. 
A proposlo1io pns<a 4 3• dlsoussiio. 

· Votn.çiío, om 2a dlscu,são, da propo:~içã.n da Ca.mn.rn. dos Depu. 
tn.dos, n. !lO, tio 1008, concedendo ao:; sxndlcatos ou eooporntlvas 
agrlcoln.':l qno caltlvarom frlgo n sub,•onçao n.nnual 1!0 15:UOO$. 

Postos succoss!va.monto a votos. são n.ppJ•oyaclos os n.rtlgos 
I• n 10. . 

A proposloão P""" 11 3' discnssiio. 
Votn.~ito, om 2:~. diàcussão, da pl•oposlc;ão da Cn.mBl'a. ilos Dopu· 

tados, n. 14J, do 1008, .mn.nfoudo a ConfodcJ•ação do Tiro Bl'llzl
lelro, croadn por docroto JoglslntJvo n. J .503, do 5 do setembro 
do 1000, · · 

Postos succc&bi \'a.monto a votos, alio n.pprovndoi os n.rts. 1 o o 1 o. 
A proposição p:tssa!l3• dl•cussão. : 
Votnclio, om .2• dhHltlt:s!io, dn pl't)po.ilcão Lln. Cn.mnrn. dos Dopu· 

tados n; 134, do IDOS, nutorlzantlo o Presidente da. Republica a 
conoodO!' ao 2• escrlptura!•lo d• Alfan<logn da P.rnnbybn Pormlnlo 
do C.tstl'o o SUvn. um n.nno tio liconQ.'L, com ordonBdo, pn.rn tL·ntn· 
tnmonto do sun ande, . · 

Po.)tO a votos, ~m oscrutlnlo secreto, ú appro\'ado o artigo 
unlco po1• 34 votos. . · 

A proposlçiio paSln 11 3' discussão. 
Vot>çilo, om 2' dlscussiio, iln proposição <ln Camarn dos Depu

tados, n. !DI, do 1908, nuto••lznndo o PI•osidenle da Ropubllco • 
concedO!' no 3• olllcln! da Dh'8ctorln GOl'al do Snudo Publica Anto
nio de Sou1a Lima um nnno do !loeno>, com ordenado, pnr.\ trn
t•mcnto de snudo. 

• 
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--·--------------~~~~----~------~--~,. 
Po;tl> n voto.. om .c•oru.tlnlo "'orcto. 4 UJIPL'OVILila.o ·IU'Ugo 

nnloo por 31 votos contra tre•. . · · .. , 
A proposlçiio pnsooll. 3• dr...ou895o. · · ... · 
VotaQ:iio, om 2• •liHclltliliJ, eh· pl'ot•~.dção cta·c.ml'1.rn. dO!J Depu .. 

tndo3, n. 10~, da 1003, n.!ltot·Jznn h> o P!'B!Udonill thL no;mbltcn. u. 
..,.ao:lcL· 1tm anno do 'iioe~. oom ordenad<>, no ngonto ·do CorL•olo 
O•ccalleotln'· rJdOI'Dl om S. )htheJU, no listado do·f.>.Lraml, Fronclsoo 
Antoalo.da C1tnba Noguelrn .r nulO!"'. 

Puo:~to a \'OtoM, ·etm· -cseruthi(O' :JOOrot~, d np_:Jrova.do· o n.i-t!g'o 
nnlco jl<lr 3~ volo• centro um. 

A po•oposlciio pas~m .4.3' dl•ouasiio. . , 
Vot~o,•onr·2"· discllll!liio,.dll prop>~ioão do Camurn dos Dopu

tallor, n. 195, do 1008, nutoriz..u~o· o PJ•osltlooto d!t Ropublio~ ,, 
conceder licença. por 11m n.nno, com ordon ~do, parn ta•a.tn.t• do- 1nttL 
snudo, no i• Mcrlptur,.rio d:. llolog-"in Fi•onl do Tlrosouro Fodc· 
rol no Esi:Ldo do Santa Calllui"'• Alr100o tio ·Costn o Albn· 
qucrquo. . . 

Po.ilon votos tllll ...,r.utinfo.sooralo, é Rt>;1rov•do O·Al'tigo uuloo 
por 32 votos cantcn 1.. · · . · 

A pro!IO'ioiio pa.om ' s• dl""""'iü>. 
Vubç1io, om 2' dlsciiBIIio;.tl~•prt>pHI~iio·dll ComaM dos Depu

tados, n. 107, do 1008, outorlzand<> "Ptesi~ent&·tl'o. Rapt>bflcn a 
cOllcoder na llgtlate fi•cLI do i:npoato. da conaalll.l na 5' wcum-
1Ull'ipç1io do PIU'W, Jt>ié Luciano do Olivai~o...um anoo do Jiconoa, 
com ll ~ru.tiftcaç1io lntegL'III da hbella n. 2,_ann ''""no regulamento . 
qUO·IlOOmplllflQU:o dccrof.o 5,800,.~0 11) da f"vurolro da 1906,.. . 

Posto a votos am osco•utinlo seoroto, I! appr JVa•Jo o. artigo 
unico pot• 32 votos Cjntra. 2. 

A proposicilo pll.SS& ~ s• disCUESÍÍO, 
Vo!açio,, cm2• disoll:l:lío, <ln. p!'a~Oi~~<> do Cnnaril .W. Depu· 

twJn..,. n. 201, <L> !OJ~. auto<l.ando· o Prooi•lento d c Republic.>··• 
conccd3r um a.:mo do llcoaça, c.lm ot•JomL!Io, para tratamentio de . 
sauda, ao t• oierlptur&L'b da.Alfnll~&g& tln. R.io G:amla,d·•-Sill, Sll· .-
v!no Elvldio Cornall·o da. Cunha. . . . .. 

Posto a voto• em o.icrutinlo sócL•ato, ~ npprov>Ltla o nrtigo.uoicó 
por31 votos 001111'11 1. 

il JII'Oposl~ pa.o•a 4 3• dl•c""'io. ' 
Votaçiio, e·n 2• tl;ooussio, do. propo•lci<>tl& Cnmnn. d"" Dopu. 

!atlo•, n. 171, do 1908, rolovaotlo a. proscripçlio• em ·qoo .. !ncovroll•O 
pr.or ... or do,CoUoglo Millbr bocho.rol .U~ouio Hani'lqua ~oronba 
Jllll'a ••oclamar pelo• maios )ud!clnm, a diiTercoçn.do.venoimentoo 
o que ao julga. com dlretto. • · · · 

Posto a votos, om oscrutinio soco·oto, I! approvudo o artigo unloo 
1'01''9!!·vololl'll0Utr~ 1'; · · .. · · · 

A PI'Opoaiollo·p-~3· dt•cuulb. . ·:·. , . 
Votooiia. •ru 2' di•cuiail"" w> .. pÍopÔiiolio · tlll. riam-·~•• J!lep~ ... 

lados, n. 16:1, do 1008, rolcvand<> D. !!ath!lda de' Cnstro · PereR& 

.. ,., ' . 
..... 

n • ' .. 
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Soclrt>da.,prcscrlP.çlL:l om quo lncor•·ou, p>r~ l'Ccebcr o molo-aolúo 
do.l5$11lllln•ncs, âcauo ~data do ralloclmonl<> do sou marido, o~" 
tonoato do lllllrclto Lufz Poro iro Sodra. · · · 

Poato a yotos,om O!!Crutillioaooroto, é opprovado o artigo unlco. 
por 32 voto• contra 1. . 

A proposkão paa~-. 4 3• dl>!oussiío. 
Vot~~Qo'ià;'om !!' dlscuS&'io; do projecto do SeMdo, n. •6; do IDOS, 

rolcvaudo <> pro!!Ct'ipçiio om que tollholnoorrl<io o dlroilo-quo 3·fllbo 
do.alrure~.llo.SO• corll" do voluotru·los d> Patt•la, .Joio Eugonlo Pe
roimdo MeUo, D. Antonla.Eugoni&.Porolra do MoUo;tJnba, ,...,, 
d~ dliJ11161o oo art. lO uo decreto R. 3.371, tle 7 dojaDoiro de 18t15, 
numa pontão coJ•l'fspolldooto. IL LmJl')r~ancla do .melo .so!llo doaeu, 
flnodo piW, depois do cJmp>tontomonto hobllltoda. 

Po.<l<>a votoo.om,oocrutlnlo-seoroLo, t! appJ·ovado o artigo unlco 
por 31. votos oontra un1. 

o prqjeolo JIRS!l á 3'·dlscussõo. 
Vota.ção, om .2• diacussão, do p1•ojocto do ôcnn.tlo, n 45, de 1908;: 

concod011do ao.nmanuen"" do.· SeoM>rlo. do Supromo Trl~un!Ll Fc· 
dm·AL .\11.< R.l~elr<>da Avdlat• o direito 4 contagem do tompo om 
quo sot•vlu do auxilla.1• da mosma sccrotn.rl1t, 

Posto o. votos, om·oBCrlttlnio seoret:~, 6 approva.tlo o a.rtigo nnico 
po1• 31 votos contra um. · 

O projocio JIWO 113' dió4 ... ão. 
Votaoio. em dlscUJj•iio unlc>, do,vJio do Prol'olto do Distrlctu 

FodornL n. 21, do 1008. 11 t'Ct!Oluçiio do Con•elho ~lunlcipal, que 
autoriõl> .. apo•ootodorl,., com todoo os voocimontos, a F!·aoaisco 
llt18no·PIU!S Lemo no, cargo que oxorco do t• escrlpturnrio da DI· 
rcctorla Ger.~l do Fozonda loluolclpal, 

Posto a votos tl rojoltado O·•Jio. . 
A rcO?Iuoão vae ser devolvida no Prol'olto. 
Votaoão·om. dlscn,.ão unlca, do oélo do Prcr.lto do Dl•tricto 

Federo!, .n. 14, do 1008, l\ rot!Oluolío do Conselho )luniolpal, 
mandando'QUo 11. professo!•& oo.thedratloa primar lo D. l.eollnd<> de. 
Fiaoelrndo·Dnltro •o oontJ, para todos"" oll'oltos, eomo do etreotlvo 
oxernlclo, todo o hmpo dooo1•rldo desde • sua lovcstldnra no 
cargo que exorce a.tt! n dai& om que tor pr.lmulwada a mesmn 
rosoluçiio. · · . · 

Posto n votos é rejo( todo o 1><11o. 
A rnsoluoiío v!lo liCl' •lovoivldo.. n Prefeito~ 

Votaçio,:om 3• dia lUSSlio. da. proposlollo do. Camnrn dos Depu
tado•, n. 51, do 1008, •utorlzoodo o Presldento da Republica a o.brir 
no Mlolstorio do. Fazondo o crodlto oitrnordlnnrlo ao 10:85:1$394, 
para attond8l" ao pag&mento dltS berdoiros·do "'llooldo Dr •• \mpbl· 
l~piJ!o Bltelbo Frolrn da Carvalho, om vlrtuJo d~·soolonQ~JudJclo.· · 
rla(oom.pnreoer n.voravol <la CommJIISão do Flnn.nçaa), 

Pootn a V<ltos, e n.pprov ... ln. a prollOIIçilo. · 
A rosp~ctlvn rnsoluoão.vaaaorsúbmottldn hanOQio, 
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Votaçilo, om 3• disousoão, da praposioito da Coroara dos Depu· 
putados, n. 147, rlo 1908, a·:torlzando o Prosidcnlo da Ropnblloao 

. abrir no Minlstorio da Fazenda o credito extraordinario do 
IO:ISi$240, para pagamento ao barllo do Lucena, em virtude do 
sentença Jndioinrfn. · 

Posta a votos, o app:•o,·adn a ~roposioito. · 
A rcspGCtlva rosoiuç[J v,10 SlL' suhmottidaiL sanoçito. 
E' nnuunciad11 a votnoiio. om 3• disou.,ilo, da proposiçilo da 

Camara dos Dcpnta.dos, n. 15i·, do 1008, autorizando o Proaidonte 
da Republica a abrir ao Ministorio da Fazonda o orodito extra· 
ordinario do 2~:i9i:l875, poro pognmonto ao Dr •• roaquim Moroira 
da Silva, om virtudo do sentença ju•Jicinria. · . · . 

O Sr. Pl~o• Fel•&. .. olrn. (pnln Ol'd"m) -·Sr. Prosl· 
donto, oics!ljnvn sabOL' si n sont'nçn judici'l'ia ·a quo so rorero este 
paga monto, cOI'I•on todos o< trnmitos, oomo oxigo a Commissiío do 
Flnnnons. 

O Sn. FRANCISCO Gr.YCERIO - A CommiRRfiO examinou todos os 
papeis o por achai-os om oi•dom, foi qno dou parecer lhvoravoi. 

O Sa. PIRES FeanEm.-- F.stoit satl<folto; · 
Posta. n votos, é oppro,·adn a proposioão. 
A rospoctlvn rosoiuç1io ''ao sor submottldn IL <nnco~o. 
Votaçito, om 3• discn'siio, da propoiiçiio da Camnrn dos Dopu· 

ta.dos, n. 161, do 1008, nutorlznnclo o Prosldr.nto da Ropubilcn a 
abrir ao Minlstorio dn · Fnzcndn o croditó oxtrnordlnario do 
7:9Bi$679, para paga monto n George Francis Moo c I~•·nost Waitor 
~Ice, cm vlrtucfo do scntonc• jndlolnrla. , · 

Posto a votos, é approvndn a p••npOB!Oãn. ·. 
A rospootlva. t•usol UQlío vno soa• submotthln. d. sancçiio. 
Votn~li.o, om 3a dise~ns;iió, dn. tn•vposloão d.L C:i.mn.ra dos Depu• 

tados, n. 20i, de 1008, nntoc•l,ando o Prosldonro dn Ronnbilca a 
abrir ao ~!lnl•t>~•io eh> Justiça o Nogocios !ntOI•ioros o orodito extra· 
ordinario do 7:0DO$J••rn pagamento da dilrot•onoa do vonoimentos 
dovidn no dosomborgador Mnnoni Pe<lroAlval'CS Moreira Vlllnboim. 

· Posta.· a.·votos, 6 n.pprovndn. n Jlropo~ioão. . · · · 
A rosp(!oth•n. l'osofut:ii" ''nO SOl' submn&tidn. 11 sn.ncçii.o. 
Votnolio. om 3• cllscnssiTo, d" proposloiio dn Cantara :los Depu· 

lados, n. 202, do 1008, nntoriznndo o Prosidonto ·da Ropnbllen n 
abrir ao Mlnisterlo da Fnzondn o oJ•ocllto do 0:405$350 pa:•a pa~a· 
monto ao dosombm•gador Mnnooi Podre Aiv.r~s Mo••oira .VIllnboim. 

Posta a votos,~ approvaUn n proposloio. 
A ro&poct!v., I'OHOinçilo vao. sor submottl<la :l snncoilo. 
· Volaçiio, om 3• dlscussiio, da proposloiio da Cnmnra dos· Depu~ 

tsdos, n. 173, do 1008, rolovanclo da p••osorlpç1io om·quo Incorre
ram, para qu 1 lhe• soja· restitui da a quantia ilo 317$50(), Raymnodn 
AmoUa Porolra o Anna Amolla Poroira. · · · 

.. ' 

.' ..... 
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Posll a votos, om oscrutlnlo socroto, da proposição ~pprováda 
por 30 votos contra dous. · 

A I'Ospooth·a rosoluono voo sm• submottl<lo á snncção. 
VotnciiO, em 2" dÍscu:isâo; da. p1•oposicão da. ea.mnN do:~ Depu

tados, n. IDO, do 1008, auturizodtlo o Pl'Ooldcnto d~ Republica a 
conccdm• nrn nono do Ucançn, com. Oi'den:\do~ no ongonholro civil 
Bonto ~llrando, Jlrofoo;or 1io mccaol'a nn E•cola do Marinha 
Morcauto do P11rll. . 

Po;ta a votes, cm oscrntlnlo sccr.to, ~ app1·ovada a PI'Opo•lçiio 
por 30 votos contra dous. 

O li>•; P•·e~ldonte- Vorincando·so não havor nials 
riumol'O para ~o~o prosoguir nn.s· vot!l.cõcs, vou mandar p1•ocodor 11. 
chamada dos S1•s. Senadores quo compareceram~ sessão (42). 

Prooodo-so á chamadL, a quo dolx.m do rospondor os 81~. U!'· 
bano Santos, Dclfort VIeira, Prnnclsco S1L, Bozorrll Fontonollo, 
Manuel Ou01•to, Martinho G11rcoz, Moniz Froiro, Slquelra Lima, 
Augusto do Vasconcollo~, Alfredo f:llls o Victor! no Monteiro (11). 

O Sr. Pre•ldente-Não ll!LYOndo mnls numm•o, conti
nuam odiadas as votaçüol o pnssa-so ás maiorias om doboto. 

REl"'OR'M,\ DA LEI ELEITOTLAL 

Entra om discussão unicR.1 com pal'ccor tarornv(ll da Commfs
são do Justion o Logtslu.ção n. omondn. dn. Camn.t•n. dos Doput!ldos, 
substltutlvn do projecto do Sonndo, quo mocllflca a lo! n. i.200, de 
15 do novombro do 1004. · · 

O Sr. SovorblD l'leb•n.-SL•. Pi'OJitlente, o Sono.1là 
onvlon 11. Cn.mo.rn. do:~ Ooputa.dos om 1005 o sogulnt.o projecto. 

cO Congresso Naolonol rosal vo : 
Art. i.• Em cada suMivlsOCo JUiilciM'ia do municlpio hnvor~ •. 

pelo monas, uma .socçõ.o c!Qitorn.',:~dnda quo o numera do oloitoros 
•ojn lnforlor a 156. 

§, Quando o numero do eleitores do uma subdivisão jculiclarla 
for superior n. 250 o inforfot• n 300, fo1•nuw-:m-hn. umn. só secção . 

.~rt. 2.• As comml•süos do.quo trntn a lo! n. 1.200, du 1004, 
1\rt; 2d, furiio no\'a. divisão duti secoüos cleltÕI•nos dos munlclplos 
om que tenha do bnvoultomção na dh•lsão ja·.felta, om vll•tude 
do disposto no art. !•: . . · 

§, Ess• nova·dlvJ;&o so furá dont1•o do p1•azo do 20 dins da 
publlcBÇãodostolol, · . ' · · · · 

Art. 3•, Na !alto do comparcolmonto do nJudooto do procuro
doi' dn Ropubllco, para orgnnlznono das mesas ololtoraos, os mom· 
bros.da junta do quo·trota o al't. 01 da oltada lo! n. l.lltl9 oiogo
rão, por mll!orla uo votos; <(uom o substituo .. para sorvh• do sooro· 
tarlo.dontre os oiollo!'Os rosldontos no porlmotro da sddo do mu-
nlolplo. . ; . , . 



892 ANNABS DO SENADO

Ar t. 4.° Os ameia, ,\ que se refere o art. ô4 da cltl1d<1 lei
n. 1.219 serão l'ubric<1dos pvr t:)dos os memhros da .it!~lt<1, l'egis
trados no mo"mo dü~ no II vro de nota rle um dos tilbelhaes em ex
€rcicio, ou, na falta ou ausencia deste, por um escrivão designado
pe[o presidente da jUl1til, em livro espeCHd, aberto, numerado, ru
bricado e encerrado pelo mesmo presidente e, depois de lavrada a
acta dos trab,l.lhos, remottidos pelo Correio, sob registro, ao Senado
Fede:al. JDstes omcios poderão ser req nbitados pela Commissão
de lnqu€l'ito das respectivas eleições da Camara dos Deputarlos.

Art. 5.° Si até ás 10 hor<1.s rlo dia da eleição não comparece
rem, pelo menos, tres mesario3 eIfoetivos, não haverá úL'içã,o na
seoção. Compareceado tre3 ou quatro mesarios eifectivos e não
compa1'2cendo um ou dous supplentes, 03 'mesarios pre~entes elege
rão, por maiori.a, de entre os eleit:)l'os pl'eS3ntes da se~ção, os que
rleverão completar o numel'o legal de membros da mesa.

Art. 6.° Os presidentes (las cOI11Jllissões de alistamento mau
rlarão fOl'necer oópia do me,Jh1o aos funccioni1rios ou autoridades
eshrluaes, sempre que a requisitarem para fins elcitoraes.

Art. 7.° Os termos de a,bedura e 'encerl'amento dos livros
destinados ao alistamento e a todo o serviço eleitoral, serão rubri
cados pelos meml)ros da junta de recurso.

ArL 8.° Nos munioipios, onde tenha sido annullarlo, ou não
<tiver hctvido a,listameuto, vigorMâ o anterior at,S que so eifeotue
novo, fllllccionando nas eleiçõus Jl1GS.\'S Ol'sanizadas de accôrrlo com
as disposições da lei D. 1.239, de 15 de novembro de 1904.»

Art.. g. ° A nova qualifica.ção e a eleiçã,o das mesas realizar
se-hã» no proximo aTIno de 1903, nos prazos estabelecidos P:1l'i1 a
primelra qual[ficação e m3diante as rJspectivas formalidades
legaes.

Art. 10. Esta lei entpal'á em vigor de-,de a d,lt,t de S'la l)\lb1i
.caç'io; revogadas as disposiçõe3 em contl',l,fio,»

Este foi o projeeto enviado pelo Sen,Ldo á C,unal'a. dos Deputados,
·que o substituiu por ontro, llivlilido em duas partes; um(\, de dis
posiçõe3 permanentes, e outra do diS;Joslções transitaria.s.

O sllb~titutivo da. Camara e ,tâ conoebido nos seguiutes termos:

« O Coagresso Nacional decreta :
Art. 1. ° Nas sêdes dassub-divisõ-,s jndiciarias dos mllnicipioB,

c!t'eadas pelas constituições estadIUOs, onde o D\lmerO de eleitores
residentes fGr inferior a 15::>, poderá haver secção eleitOl'al, con·
tanuo 'que esse numero não seja inf<IDior 11> 90.

Apt. 2.° Terminada a revi~ão do alist:tmentCl, no ultim-oanno
de ca.rla legislatura, a m3sma cOIll'missão que a houver pruced'ido
fará nOV,1 divisio do municipio em SOCÇÕJS, pJIa fórmado art. ,25
da lei D.1.2139, ,de 5 de novembro d,e 1904,

Art. 3..' Sempre que em algummnnidpio, -no ulti'mo anno da
legi."latUÍ'~, nã:o se OI"ga-nizal' a commissw de re'vis1to do a.lista
m-@l<Ito,ou a tenha decla.'l'ado n-ulta, 'em sentença. final, a junta de
recursos ou oSupr-emo Tribuna.l Farleml, as atUr'ibuicões do artigo
anterior e as que lhe são conferidas pela lei n. ['269, de 15de
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uovombro .do 1004, seriio •ClOCI•cldns pela· uttlma ·Cornmisllão quo 
.J.iouver funcaionado regularmente JJos unnos -antcvioros, dovondo 
"' ·divlsful ·do: munlclpio "'m S..'CCÜos .rcnJiziLl'·SO n.l~ o 1Un 20 ·do 
<JezcmbJ•o. 

· .ATI. 4.' .,\. oomml•sÕO do .. ,•ovlsiio do nJislamonto, oo1111Utuidn 
pol• lill'mn osln.belocld" >m JcJ n. 1.200, do 15 ·do dozomln•o do 'Jil04 
t'uncciunnt•á no 1Jl~t1•icto: .F.edoJ,U:l dut•aut.o 00 odiu.s, -lia Eogundus. 
Q<tlntn.·>folrus ·• sn.bbndos, do moi o-dia~ 3 ho1•ns da tlLrdo. . · 

Ar·t~ .S.o•Q.julz prcsiJ.unte.Ua.vommissilo Uo l'0\'1siio lia a.Liata
monto do Dlslrlcto Foda.al ~ compotcnlo pnt•a dn1• novos lltulos.nos 
eleitot•os.que.não.llzoram .a;.substltulçiío pol'nut<> 11 junl' dos 'PrO· 
'"'"''·"'llll"ndo a Jol .n. 1•01.9 .,1., ·do Si do de•ombt'O do 1000 . 

. ATI •. 0.' ltqvogum-so ·a~ dlsposlcões •cm ~oncrnrlo.• 
Dopols desta dlsposlciio do n1-t. 0', n lol tom n.lnd" ·um i;tu'lo 

•Dlsposiçõos Trnsllot•lus.• 
' Art. 1.' :PubllclultL•ostalel, faNo-1m WJ!os •do •lia 30 de 

'dczcm1n•J u. DO'\'II'Illvisiio de 1fKiaQfH!ii.Cloltot•J.c., . .nos mnnicipios em 
·quo1Jo ·nlto 1t. houvm• ·efTr.ctnn.tlo nn oorl•onte .nnno,~» 
. . tJ\hi. C:'tiLunm ilisposloiio que l'Ota.lmo=tto .[ú. incltUn om Clducl
Uuclo, ·Bntlli.l 'tio 'l!IOr vot11.da. a .liJI, JlOI'CJ no elhL tliz «Pulilicn.dn ·cstn. lol 
Jht'-'::!c-hn.·.autos ·tio '!ln. 30 -do Uo:tombt·o .uova. divisão elo soccües ol!'.h 
Í{JJ,no-J.nos .munlcipios om q1m so .nito n. houver ctl'octnn.do no ·cor
r~o~nto anno.,. 
' Y .. J~x. ·oomprohondo, St•. :Prosltlonto, que ·ostn.moii n ~~. vcs
porn. tlo ~ILtnl ·o muito pt'O\'iWOimonto .bojo rni'iotse :plido votm• cstu 
lo!, ~moque V. !lx • .1~ Vo'l'ifioonlliio lmvur nu moro nu c!U!a. 
· Duvido ·muito CJUO ·na sessão .nocturna se posSJ. .rounil' ~numero 
'PfLI'n. votaoiio o l'onho n.;n(ID. mlnlm.s du\'id'IS quunto .á sesslo d6 
a.mn.nhii. dia tio Nàtn.l, tl!l~ ·:ta!lllOjruiJ pot• todn. n ohristaudndo, n. 
(!'DO um-povo sobot•n.rw,·o JlOVO·ingloz, coníj!l-gJ•n. o .mo.i~ pr.Jt'uutlo 
T'CfiiUJito-c t•apmtso·n.lr.Joluto. . · . . . 

DUVida IIIUitO C! tiO SO JlOlS:l l'Ollllll' lllllllOl'O JllLl'tl. ti. '\'Ot·:oiio. 
· · ·lJmaglnomos qno·o:Io. soj1L ''\'.otnda no tlln 2o,o u.lntln. ~qunmlu u 
Sanndo rJI'oooJe8io -com·'O · .n.-pl'OSI:!Ul'a.monto : d1~. Camnra.. ao. toma.r 
Conbccime:rto·e ·dosmnnc~n:r· as lo:rJlllntla~ ·do So:mtlo .no ·Ül'.Qa.mcnto 
ih Roooit.,, duvhlo· muito·qno .a loi ~ossn >U'.lt• ti sanoçiío 

'Eu 'Jll'<'SOhulu-do tudo ist··, n•lmltto por hypulheso, p01• .nmo1·oll 
~mcntat:ií.~,.<tllO·so:u.--n.pprond"':"inUa. na pr!!sontc .~Jo~ii.o, .to.o
ll'Oiomiiln ·polo 'Pt•oYhlont> ·dn Hopubllca, pablio,dn nmnnlu1 JlO 
JJiat'io Officit~l·o <JUO sl\}n :lransmiLtliln ·pelo tologmpbo ·•I Cl\!lllnl do. 
'aoynz, •I·Cnpltttl tlo MMI~ •GrOilSo. . . . 

como chog.u·á osh lo i n. tonwo tio fo.!Ol' oxccutrulo. nntos ,tio ·so 
do ·d·1zoml•I'O ·no munlniulplo do-Slmto <~ntonio ·do :Pn.rnu.hybn. Po· 
lc!Jnf\, ·s~ ·tnlz·do•Cace.ro.s•o untr~ t.mto ~. ·dlsta.utos lcgun.s c Jo.;;u~, 
'lfins o ·dlns ·•lo viagem .,t,s •lmtlltnOi dossrs Jlilllllio•? . 

• 1· • ··~Jil "\'Ó,Y;,·E"· (]lte"IDOStl.·lh~·potbCSO.liOSOB..a .pt'ÓposJçõ.o,iDOI.IrJ.'&U 
101n·-c"Uonoiilndc, •tlão pollendD·BSl' ,:absolutnmonto !Qxocutndu.·•OOmo 
'l'I'C'Ianilc"a tsu n11t&1•, 'lln '}IUl'!C <losto dlspcsiQiio >lllnllsllal'in. . 
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O art, 2" diiS dlspotlçôos transltorlas, rozn: 
. c At•t, 2,0 Logo qno n. pro.mnto lol venho. a. ser promulgo.da., o 

juiz prosldonto om oxorololo da commlssão do alistamento eloltoral 
do Dl•lrlcto Fodornl reqnlsltará "" Soorotarla do Conselho Muni· 
olpal os diplomas que ainda lá so ocharom o a rolaciio completa 
dos dlplomM romotl!dos •I mesma scorotarla depois da vlgonola da 
·lolu. I ;o !O A, do 31 do dezembro de 1000. 

§ 1.• o jul• rr,stltuh•á pos:oalmonto aos cloltoros os diplomas 
quo lho houverem sido dO\'olvldos pola secretaria do Conselho Mu· 
niclpai. , 

Aos domais o1oltoros, const>nto• da alludlda ro1aç1io o quo 
n.lndn. niio n.s tonhu.m roquorldo, mn.ndn.riL pn.ssa.r as respectivas 
.21• vin.o,~, docln.rn.ndo, por-odlhos publicn.do~ na imprensa o no Dia,•io 
Ol!icial, nullas tod"' ns 1" vlns dos dlplomll8 não roRtltuido• dlro· 
cl!Lmonto aos cloltoros. 

§ 2, 0 No mesmo sentido, o juiz úillcln.rá nos mombl'os <lns mc
sn.s ololtoraos, tlaudo·lhos communicação do occorridu o dotormi .. 
nnndo-lhos tJUO não recebam o• votos dos portadoras das .nlludldns 
1 .. vln.s. 

§ 3.' A lnfrncçlio dns rllsposlçõOB deste nrtlgo, por parto dos 
funcclonar!os da socrotarln do Conselho ~lunlclpal do Dlsírlcto Fe
deral o dos mombz•os offoctivos o sup~lontes dn.s mmm.s ololtoro.os, 
sujoltal'd o lnfrnctor á l'Ospons>bllldndo criminal, sondo-lhe nppll· 
co.da a. pona do um n. dons ILnnus do pt•I~Ji'i.o collulnu. 

Como V. E."t. vê, St•, PreNidcnto,tt•;Ltn .. ~·c de nrna qncstii.o grrwo, 
o si csh. provldoncia viza algum l'L!sulta.do pt•atlco o n.ssocut•:ttorlo 
da liberdade eloltoral, não sol porque a sabotlorln dos legisladores, 
os !ovou a rostrlngll• """ modldn sómonto no Dlstrlcto Fodoral, 
quando o caso ern do amjlllal-a a todns "" loonlldn•Jes, n lodos os 
rnunialplos, (JUO so acharJm na.'l mesmas contllçõos. 

O nssumpto a um p>uco complicado, ·o l'OI!UOI' altoncão mais 
domorotdn., pa.rn quo so pos!a descobrir a a.>bt•a oscontlidn.. nos to 
borvnl. . · . 

O t'Ll'tigo diz: cLo::o 11110 a. prosonto lol-vonba. a sct• pt•omul .. 
gndn .••• !lu tllt•ln, si mo coubesse. rodaoclic dostn prOjlOSiQiLO da 
Camara, com a dovld11 voai"' •O juiz presidente da Comml;siio do 
alistamento do Dlstrloto Fodoral, om o<erclclo, ro~ulsltar~ da se· 
crct'l'la do Conselho Mnnlolpai os diplomas quo nlntla lá so acharam 
o a rolnQão completa 1lo; diplomo' romottldos ri mesma socretaria 
depois da vlgoncla dolo! n. 1.610 A, do 31 do do.,mbro do 1000. 

§ 1.• O juiz l'cstltulrrl p's;oalmoatJ aos eloltooos os .diplomas 
<JUO lho houvJrom sido dovolvidoJ pola socrotarln do Coosoiho Mu· 
nlclpal>. . . 

. Este disp>slllvo mo pat•oJo oonslgn>r uma provldonolo, tnlvez, 
não sol so dfJf", ao! ma do posslvol, com relação no juiz prcsidonto 
dn oommlssno do alistamento do Dlstrlc·to Fedor~!, mas com 
cortoza uma situação hlmllbMto,.porquo obriga osso lnrellz juiz a 
entregar pessoal monto os dlplomns. Nilo diz, no monos, que os 
portadoras, os cidadlics al!stados dovom procurai-os ou na audloncin, 
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ou na cn.sa dojul~; nllo. Elia é obrlg~do a entregar pessoalmente 
o procurar os oleitoros para llLZor ontJ·oga do•sos titulas ! 

Sr. Proaidonto, fui contrario ao projocto primitivo ouvindo 
pelo Senado ~ C•maro dos Dopulados, p••ojocto <1110 tellzmonto 
iotnou-so n.bsoloto ; sou, Sr. Prcsltlento, tguatmonto contra.i•lo ao 
substitutivo d• Camaro dos lloputados. . 

Sonhoros, uma lins modidM salutaros <JUO se podo ostaboloco1• a 
bom da. vot•dado do voto no l'egimon nctuu.J, .: l conccnh•nção dllS 
socçüos ololtoraos .•• 

0 Sn. DAMTA Rmemo- Apolndi;simo; multo bom, 
O Sn. SEVERINO VIEIRA-••• porque esta tl uma condição 

lmpresolndlvol pam n Oscall,nçiiodn funcçiio olo!toraJ. Som esta 
oondicão, Sr. Prcsldonto, nlto tomos li bordado do voto. 

v. gx, comprohondo, sr. PJ•osi<lonto, qoo om unt dislrlclo tl 
fn.oll so oncJntra.r sois ou oito cidt~úlbs n.ct!vos, f!UO sajnm on.pn.zoi':l 
do prost!l.r serviços na tlsaall:mcio do umn. ololcii.o; mn.s, do ma. 
monto om quo os oomlclos ololtm•nos sojnm subdivididos o afasta
dos d(IS contras mais civillzn.dos, n. tlscaliznoii.o do:~appn.rocou por 
comploto; os mosnrlos não tot•ã.o outt•o tra.bn.tho slnão o do oscro
vor as actas o oncbq,r ru; llstns do prosonoa com os nomes dos clof· 
tores. . . . 

Outra cont!lçiio t~mbom int!lsponsavol pn~•a gnJ•nntln d~ Ubor· 
dado (lo voto cl n. pormanoncia. d:ts südos da.; secções oJoitornes. 
A Jol que so prJ~C'nllo roform:tt• paro~e que bom dotormina.ya. 
essa porm:moncln. Qtmndo C'stabolocla. que, uma. voz dotm•minnda. a 
sMo Cio uma socono olo:tot•a.l, ol~n. não potlin. sot• mudada, slniio 
mediante condições bom •·lgorosas o <lilflcilmonto so pot!orlam vorl· 
ficar, 

St•. Prosldonto. tlvo do combater com tDnncldtulo o energia, 
o abuso do so Uostgnar socçUos eloltot•ao.'l pa.t•a. pontos ando niío 
htLVilL nur.Jco povoado, muitas vo?.CJ p:t.rn liuonàns JllLl'ticu:n.rcs, 
ando o:; p:·oprloi olnltoros, qno não commnngn.vn.m com n.s iMtLS 
dos seus pt•oprlotu.t•ios, so vmm constt•n.ngitlos a comp!t.rccm• para 
oxcrcor ns iHIR.1 l'uncçüos do voto. 

Aqui O!i:td., Sr. Pl'Osidonto, porque comco> pot• niío podot• tot• 
olhllr bJnigno POJ'a a prJposlçlio quo so lioti,to, Vcl v. ~:r. 
que essa ma teria \'om ao npoga1• das luzes ••• não digo bem JIO 

.apnga.r das luxe:~, porrtno n.got'•" ó IJ'lo n restn. o::~ttl no sou a.uge, 
agora ó rtnc todos rtuat•om tomar p1u•te no banquete ou nns contra
dn.noas, agora. cl quo oshmos no ~~~·,·ot op1u da sessão, E cl nesta 
occruliio, nos apul'os dos oroa.ml'nlos da Ro~ublica, or.;oamontos que 
nllo valem a dJspoza quo custam J'OI'<iUO tudos cUos são csseoelal· 
monto .mentirosa., dosdo a Uxnçiio das dospozas, quo são derrocndiiS 
poJas n.uturbaçllas, co.1rormo Yorbot•n.va ha bem }>ouoos dias om ~:~eu 
luminoso pai'6Cor o honrado Senador po1• Minas Ool'no,, cujo nome 
poço llconca poro doolinar, o Sr, Follclnno Ponna- não valom os 
snor!Holos, quo so lllzom i'Ol"L"" ossos orQamontos Dilo toem slgnl· 
1icaqllo alguma. dosdo a dxaçllo do dospozns, até os estimativos, quo 
silo todos montlrosos sonilo traudulontJS. 
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' Tomes por oxomplo o Ol'l)atnonto. <la J11st1ca ::a .. <IMI>ozn 
llxn<ln crn 36:0o:t:Oil0$, qunudo on dom01111NI <~qnl •o •llllli ao 

·.·nlonnoo ~o ~lllllqner-nprenillz do primeiras :Jetlru, ·que ..,.nhoon as 
. ·qnalro ~peru.<;ÕC!', qno o ootal da de!pezo d811se mllllllerio ·~ 
·do 47 .OOJ:OOO$iJOO, · · .. •. 

Mns, volto no assumpto·da 'Jiroposlcõo. A Caman· •nbititah• 
,.,.~ <lompleto· <> JII'Ojccto do SOnlldo c, ont~otanto; '!amos que 
nprocln.rosto -substltutiYo em 11ma 1\iscu:Ssã.o unica., ''Mli,lda.~· ·cm 
occasiiio como n. nctu1~1, qunndo cshmos n.baJrvldO.'i poJa discus.Jio 
das leis orcarnoawlas c uutros projecto• do maxlmoalcance ·cm que 
ostú cmponl1adu a palavm, a autori<lnilo magc;tatlcn do S1•, i'rc

. •idonte· d• ~hllUblfcn, cerno esse projooto J:Oio ·qna! <J ·prcildonto 
•lo·SU!Jrorne Trlbnn•l, oobrop>Ddo-oo .. proprlo tl•lbneal, ·arbítroll 
pa~a os amanwnocs·da sua •coretnrla·nm·aotlpe'lld!o, quo•ollo•~ 
~•··empregados mais grnduados do Tbeoonro<ou dos·proprlca mio is· 
· terioa. · · 
· ·· Diz o ·nrt. 1• do·p••ojcato: 
·. cArt. I• Na• sêdos dia subdlvlsõoa judlolarlas <1011 'llluntel}li<" 
·.,I'Clldns .polas· oonslltul~iles ~staduaos, onde o namoro ito oleltoros 
· rftllleoto! 11Jr inl'erlot• a 150, podet•ll haver soEEiio clotlora!; <»n-
·uato que""" numoro niiotojalurortor a 90,• · ··· · 

. Or~. Sr, P1•esldontc, não ó preciso ter grande prcsplonclli'P~I'II 
·se '11esco brir··(oiO se! si porventura o!Tendo a quem qo&I' 'IDO seJn 
·empreg11ndn ·~sto. cxprosslio, mao de<de··jll·devo'·ro•al.ur'que 'l!âo 
1onho osta to tenção) uma oorta maohii, ·uma volbnoarlo. ·entre os 
'llleaftdros da·phrescologla dosto dispositivo. . · · · 

Sr. 'P...,Iilcnto, •qao· quer d!Eer, que ·st:;nlfica subdlviiDill! •Jn· 
·dicinrlos·401·'11111Dictplos, 'croadas ·poJa.• cooolllulcõet usU.duae.•i 

SoJ•iío, porventura.. as. subd!VIS<lcs que o Constituição dete•· 
·ml!lou! ' · · · · · · · · mo, nio pódo s~r Isto, porque nlio crolo·qao haja Estado ouja 
.constituição tcnhn descido a croai' snbdlvioõos judiciaria•. · 

O sn.; .JoXo t.u1z ALYES.:.... lofo••mo a V. El. qno ossc pre®it~ 
ó o do. nctuallol ; nlio ha altora~ão, · 
. SubdJv.lsõeajudlolarlns, quer dlzor- oo d!strlctos do pa1, Cl'OII· 
.dOI DOS l"t.lldos, · 

·0 S~t,.S&V&Iti~O VIEIRA- V, 1!:1:. vom em meu BUJ:il!o; Nlo 
•h&·<JODII'tlulção neobama que lenha areado jalzados do pa~ om C&m-
·buqulra. .. . 
· · o sa • .Jota L111z ,\LVI!S- N4o, Eem duvH~; maa, .lia co~•sÚui-
Çiloi quo Gl'Oil'lllll subilivlsõos judloh~U.•. , . . 

' . O S~t, SIVl!alNO VIEIR~- A CoaslltuiQilo do 'Estado <lll'llabta, 
•.ta quai'<lllllhGCO o 'l'ronlesplo!o.,, . ' · 
· o .s~t . .Jo:to !.vJZ "u.vcJ- Nlo apoiado 1 v. E•; doro. Jl.!r .. »ro· 
tun•lo ooabeclldor dolla. . 

.()•S~t,CSt:nR.l~"" Vten<A- ... dá competenola ~u·Jegts~Ui~o 
p•ra CI'Oilt' sub~lvlsous judH~rlus. 
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a mentira.. do voto, .a,;ronhdo,eiaaprlobo de .salrapai loall88, Ela o 
que ao buail1 cal'lbolccelidii',~ê di~pOillllv,o, · . 

· ·porquo nli• so consorvou' nelto JIODIO, cm seu esplrlto .o na sua 
lottra, alei de 15 do .novo:ubra,,do ,19041· Ao monos por oaa. lei 
feito .·o. alista 11ento; organlzldrui":a. Csocçõcs, alias po•·maneecrlam 
omquanto· o ·n·•moro ·do cloito:•cJ' nllstn;los no mullelplo niio 
supcra.'m.1dnsio ·. om or(lom ,.o. oxao1ct• . o, m'lxlmo Jogai pnra.. cada. 
secção.~· · ··· · ···· · · ~··. · ..... :. . · 

, .. Quando cs:w numcro··oxcolO.i;o,a.o mln.imJ, alncb assim niio 
havia nooo ••ldnd'. do se' modtfto\r·n secção prlmll va o até quo 
clla ,foilllo ·,clcvnda::no so•l'niaximô;'sl,nlt);com o findo croJar nmn 
noVn.'soc'oãa'·com 'o''ox ·:ci'.sO dofotoltó'ros;·., .~," ~ 
, ". Um'"dvi,.'procoi&o,·,OJtb.holoc!UJsúi'•la; .[!'ande a mais oscan!la

losfi·,l· .a: ','m.at,s·, Cl'ç~c~mm,~lit~J~'· :n::J\ll.l:l c~· i P,i'f~Osn., o, cn~rotn.nt .>, a t4 
hqjo lmpnno,' <! 'od~, ·" .o\•ganlza~Jl)l:,Oilas jq~ç:lcs :L C'!J'rfcho, man
da0do-so:·quo :·um clcl\ ,,~·: quo c ,e,t :proximo lia sooça., A voto om 
unin ,i'oo~1ío:(Jhc'.;li'in''i))Üitoldl.itnnt••lio;tog:i~ ·om qac oUJ resido, c 
vjo~;\'cr,,O:;JuBt>mÓnfÓ,"Ea~' "êro~;ilbo,, '1li l~c,úidado; o lnduzll-o a 
nao dar. o seu voto •. , Al<l.n ;disso, . .,]\\ lit>s,,v.czos ;o Ihz como que 
umi11clla. dO:;;o'o olcHor, julg•. 'n1ló, estar. ;alliti\'io ·o11 um\ so,çiio pro
xlmn;·, ,on'lc.•osúl., ~ •!Ji~oi1!'.'~11.~!•dl.,,'O ·:soif,',\'islnlll do qual'toi!'ito 
Paulo'' OU' )l~rtinho, "concorro! ti 'snoç:i~,,JOJ~ ,vorlficn qae nitl' (a7. 
parte ·acs;c' ololtorado'. · '· '" " '"'· · '· ·· "· '" "" 
"c.' A .diapoJiCill! quo .. so. ,oontiab~ 1111> ,foi, <iodOll 'o;•> boi; ontra

taato .. J võ:aa :Ló:Jra.t~ptoJo J,en tcn ·totl, 1ro3· d~'S:IJ3 no;pc\os. os surripia· 
dorefh:do , dirJito, o~otr.o.:al,-o;tiio .. pt•o:::u•.Lil<lo· agHIL':' aqui n. or;;ant .. · 
uo'io .. dojuat"' oleltor.>os·jushmolltO.nllll:é~oc>< ,o n quJ """'ma
nojos,·YJe.DJ r.\VJ~Jaar. mai3J.dLr.:ct!t.moato,; .m:~.t:J: PrJ}llclamonte os 
SOUBdDt)l';OSSOJ,,-dirl:.l<'~'r·.•, r.~ "í,r~ /::u ~n.'l•il•r.Jr.' ··1 , 
· ' --vo't' ;~-- p:{•to:ÚJt'l;~·oo~h•B•o··krt·.t··2~.~·:oll' m'')lh'\r~11 Voto cJntra todo 

o·pro~oct.>,·:p, ·rqim·a· "votntiio1ó· 1oin''sloli0!:' J::'' 1
' ;.~ 

o,: •I [I• •·~ 11 ) 1J J .. 'l '!t;::vl lJ';,;J:ú J,: • JolJ,/11:1 ~.~;'1 I 

On•·tl~oS•dspuo:' .' . . . 
·.·: C3ompr~·qull oJ{1n1ltlim muniOfp.'O,·nhfliJÍthrióhnno dl loJislu.· 

tu.oa., n\) dJ ortr.lnl :ar a. Oo·inmtssn.~·do!riJv:l~ii.IJ•'dt 'nll::~t.a.mcnto, ou 
o.' te:'llao. :tto~l \'riL~Io·nU:lO:~ ··Cm '.II!!Otrmo~ 'ft'·rtLhu~j ui''~rL fie· roc:n•sos ou o 
Supro·io'Tr:bu'!BI •FcaJral}•n!l'a!~ri lu1Çilo•'·dolnr11i!o n 1l<n•lor o as 
q uol'lhil s!o'o .n :'orldna' pohio1'\i'.'l.2'lil', lloll";dJ'novomb••J do 1904, 
oor~o oxorclda• pola ul;l n~ oo;nml..,.ío q!IO h .uyor.f<Jnoolon>dJ ro
gul~r.nen to 1n~ 11 an·1os1 'tLnbrlorc.ri ~·:1v0níb ·a!',( l VJai· 11 lia m unicipio 
om·: JJea~jO, ·rcaliz!'I.I....,01 u.td 1 •o:'IJh 100 :do'd\lZ~1 !\ brQ~·; 11 J~: 

· -~ ôr.t. l~tlj~,~fhll1rl;J!l. ~O' NY{,~i.~'-~P t~: ~~~~~~~$ JPdr~:J.,.blam )S Mtea 
de;t~ dll,,o.lç"'?,quo,.cfq~n.J91 n&>,,~,rcuaj~ ,wn, u;n, )ln no~ junta 
de JL!Iatamo~to.,~:mo.sm~,ftc~vo, ln~~.!tl~o, ~P ,funP9~9•, conrorme. a 
lel.do ,IMP no~o!JI~~··~o, l~j;,alp~~•!t~l.ij.,,,PNsl~onto, o quo não 
a~b.l·l!l~.,p?,r~~o,.a,IM~.ÍJÃO so ,~nvl~ r~ '4, ç'~~ ~ql~q~crta Tlilrlftcn, 
era, ql\.o.~,.l~·~~~ fl c~ ~n.,q.,_0~~rlb!llo~q,jló,,.,np,, ,ul,!lmo1 ~)jq> da , logls
la\1!1'~· , dor. no r~ I pio~,; ,n~B~lliZll~ ""!lj>i.·lljnt, 1 1!0% ~ ~ )l~n ia-eh u VIII> 
do) IQ;Jli~:lil~"'!o 1 ,ias.!"/C,Q9.CJB,~I~llc;>F.~Ql.,,,; PMT< ,<·Jo·• ol•, 
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Mas, follzmonto, Sr. Prosldanto, Douuscrovo dlrolto por Unhas 
tortM, e, pelo mo11os com rolaoiio ao nono corronto, ou vQJo quo o 
dispositivo cm qucstlto está per sl mesmo .burlado, o mo follclto per 
ter folio o;la descoberta o podo!·• donun,!or oo bom senso do So
nado, por<JUO 11 vista disto ostou corto quo o Senado ·nlo poderá 
delrnr do votar contra o art. 3' ou melhor coolra todos os artigos, 
porquo não lho é dodo votar por artigos l•olados; o sim sobra todos, 
porquo nilo lho ó pcrmlttldo mais omondor osto sub;tftuth·o da 
Camnrn a. um projocto. • 
do Soando, soguo-so quo o Sonad> n1io pOdo doíx.t• do rojcltnt• 
i11 lo!um essa projecto, 

A razão I[UO vou dar no Senado tl clara, niío so pOdo ab•oluta· 
monto illuJh• _casa. razão como n.ind11 hn pouco so procurau doce
monto llludlr vo~ando-so o credito para pngar os ompregndo• do 
secretario. do Supremo Tribunal Fodoral o o rico mobiliarlo quo so 
voo adqnh•lt• para o mesmo t•ospeltnhllla<lmo o venerando Tribunal. 

A razão 6 ob\•in., d clar·o., entr;~ pelos olhos o poln. ccmsaJcncla. 
como poootr.1. no n.lthcto o perfumo do ·nmmoolo.co. 

O art. 3• diz: · 
cArt, 3.• Sompt•o quo em algum mnnlclplo, no ultimo nono do 

Icglsl!Ltura,. nlto s.1 orgn.uJza.r a. commlssi'ío do rovlsli'l do alista
monte, ou n tonh11. doclnt•n.do nu lia, om sentença final, n junta de 
recursos otl o Sup!•omo Trlbunnl Fcdoral, n< attrlbulções do nrtl<o 
nnterlot• o as que lho slio cooforldas pela lo! n, 1.260, de 15 ao 
m·ombro da 100·1, sortia oxorJid LB pela ultima com missão quo 
houver tuncclonado regularmente nos n.nnoa a.ntflrioros, dO\'Ondo 
a divisão do munlolplo om socçõls rrnllznr se até o dln 2) de 
dezembro·.,. 

Om;Sr. Prosldento, oshmus follzmento DJ ultimo nono da 
loglslatura, mas j~ clto~n.mos ao di o 2{ do dezembrJ o o dhposltlvo 
manda quo n. eommls3ii.o f•~c.a essa OJOI'ação no dia ~O, isto~. ha 
quatro dias já passndos. 

Mas c .mo, feliz monte, Isto nlndo niio fllol, o.lt t burlado o dJ-ioo-
sltlvo o o Sonndo oito ;p~do m1ls votlt• e•t' r.t·oposl~iio, . • 

Sr. Prcsldonte, \. Er. ha de m' do;cu.p1rsl ou já ostou o~cc• 
dando n. horai mn.i, si quar mo razot• a gentilozl\ do m'J manter com 
a pallLvt•n pa.ra. outra. soJsilo, cu nlio abull\roi mais !ln. n.ttoaçii.o 
h~~. . 

O li•·· Pro .. h.lont~- E<tatl> .l'illntada n ltor•, satls
f•oo o pedido de v. Ex. 

Fio> adiada a discussão. 
···vou lovnntar n sess3o, designando p>r.l ordom· do dia do se;são 

nocturna, convocn.tla. p~ra. boJo, o quo Sll N~lizariL ;Is 71/2 bJrtLS: 
Discussão d;IS em3n·lM ooatondo mo<crll no v~; npprovad&:! na 

S• dl..,us.itlo da propostçóo .da Ctlmorn. dos llopatodos, n. ISS,.do 
1908; :,ftxanlo a despoza do Mlnlst>rlo da {•'uonda para o exo~ 
oleio dJ 1000; . ·. . . , 



?

3"tlisc'ussão' da'proposiçid da 'Canfal!a dos Deputados, n. ,29(~,
àe HlOS, 'fixando adespezél do Ministerio ·da Industrla, Viação e
Obrcls 'Publicas -para o exercicio de 1909.

Leva.nta-se a sessão ás 4'1/2 horas da tarde.

155" SESSÃO NOCTlJRNA EM 24 DE DEZE~IBRO DE 1908

(EXTRAORDINARIA)

Presidencia do 81', Nilo Peçanha

A's i e' meüt hOI;as ela noite,' a1ír'e-se a. sessão a, que conCOrl'Elm
os Sl'S. 'Senadores FerreÜ\1 Chavps, Araujo G6es, In<lio do Brazil,
Pires Ferreira, Fi>al1ciscoS,i, Antonio de Souza, Arvaro J\Iacbado,
Oliveira Valladão, SevH'inoVieira, .João Luiz Alves, Erico Coelho,
Lauro Sodré,'Baraüt Bibeiro, Francisco G1ycei>jo, Alfeedo Ellis,
Joaquim de Souza, A, Azeredo, Joacjuim Murtinho, Candido 'de
Abreu, Lauro Müller, Fellppe Schmidt e Pinheiro Machado (22).

Deixam de compal'ecer, com Cn.US;1 'p:trticip:1da,- os Srs. Sena·
dores Ruy Barbbsn., Bueno Br,tndão, Pedro Borges, ';Tonn.thas -Pe
drosn., Silverio Nerv, P.H'S de CarvalllO, Justo CU81'IUont , Udnl10
Santos, Gomes. de 'Cn.stru, Belfort Vieim, R:1ymundo Arihur, Be
zerril 'Fontenel1e, Meira e Sá, Coelho L'sboa, Gonçalves F81>reil'a,
Rosa e Silva, Sigismundo Gonçalves, Joctqllim Malta, Mannel Duar
te, CoelbO e Caml}OS, i\farlinho Garcez, Virg'ilio Damàzio, i\Ioniz
Freire, Siqüeira Lima, Lourenço Baptista, Oliv-eii>aFigueiredo,
Augusto de Vasconcellos, Feliciano PenD:1-, Franeisco Salles, Lópes
Chaves, BI'az Abrantes. Urbano de Goüvôa, Metello, Alencar Gui
mar5.85, Braziliocl;t LlIZ, Hercilio Lllz, Jlllio Frota e Vietol'ino
i'vIon teiro (38).

E' lidi1, pJsta em disCll3sito e sem debate aJ?pí'ovada aa,ctct
da sessIo aULerlor,

O SI.', 10 Secretai~io dec~ae~1. tIno não '!la iHpeliente.

O Sr. ,20 SecN~'tai~i() lê o seguinte

PARECER

N.438-1008

Redacç<7o (lnal das eiílendas do Senado ri Pi'olJosiÇ<7o da Camal'a dO$
Depl.!tados, iD •. de 1908, j'e;o)'mwlc/o o Thesow'o Federal e a,'
demais j'epéwtiçàes de Fa:enda

Ao a.rt, 6° in-fine :
Substituam-se as palavrcts : «ao qun.l incllmbir-á a direcção d(l,

repartiç?io elo gabinete» - pelas segllintes: « ao qual inc1HubÍl';t
õl. fUl1cção do director e1:1 Dil'eetoria do Gabinete».
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Ao art. 8" - Diga-se: «Dil'eetoria do Patri mon io Nacional» ~,
em vez de dírectore" etc.

Ao art. 9°_ Accresceute-se: O seu liirector será deuomina(lo
directol'-geral, chefe do gabinete.

Ao art. 9°_ Paragrapho unico ~Suppi'ima·se.

Ao art. 19.-N. 1lI -Supprima-se.
Ao al't. 22. -Sup )l'imaUl-;;e" as p;\.Ia,Vl'a~.: «restabelepidaa q!1!l,

foi cxtincta por forçJ. do al't. 7" do decreto n. 4.153, de 16 de abrIl
de'1868;»·

Ao art. 24.-SubsLitua-se pelo séJguinte: «Os dlrectores do The
sou),'o, inclusive o diractol' geral, chefe" do gabinete, <to proGUl;ador
geral d;L Fazenda Publica, será) npmeados em commissão, respei;:
iad03 os direitos adquirido;. Os demais fU)lcciona.rio;; dp qua[lro"
quando contarem mais de 10 annos de effec';ivo exor<:icio. nãopo
derãoserdemittido', salvo havellc10 contra eIles prova de-desidia,
incapacidalie,corl'upção ou violação' dos seus deveres, apurad1 em,
processo administrativo.»

Ao art. 25.-Suppl'ima-se.
Ao art. 28.-Supprima-se.
Ao art. 31.-Accres~ente-sc

Paragra,pllO un[co.~:detade dfi,s nO,11eaç3es por accesso"serã
feit1. ppr allt)glüdade abso1l1ta,.

Ao art. 33 . ..,.,..Substitua-se pelo seguinte: «Fic~, o Gov1trno. auto
rizado a dar a esta reforma, no respectÍ'vo l'egul'amento; o' desen
vol,vimento. necessario ao aperfeiçoamento ela contabilidadesem
angmento de despeza e com eKcl,u~ão do qne p03sa restringir ,1
comp~tenciajâ fixada lios funpcíonal'ios, inclusi vo dos directpres
do tribu,nat, .

Ao art. 3'7; -ACCreSGBnte-se.,:
«Ficando os véucimentos dos tl1esDureiro eluiparad'os aos do"

sub-üirectores, consel'vallas as,q.tÍebras pal'a aquelle ; e o~ de fiel
do thesoureiro aos d.os, 2°' es<u'j.ptul'ari.os, igualmente consel'vadas
as" qu~beas.»

Ao art. 38. - Substitua-se pelo seguinte: ,zQ L'.a.bor,atol'io [Ie
Analyses, a Inspectoria' de- Seguros e a EstatisticaQOl1).lJ1.el'cial pas
sarã.D a tazer parte: lia qnajiro das repu'.tições de Fazenda, d.e ac
côrdo CO'fi os mesmos preceitos que l'e'gem estas rell'lrttções... N;o
rdgubmento que expelir p.ara que taes serviç,]s fiquelh em confor~
midadQ" dlest.ll i di~pQ~içãQ, o GOYCl'fi9},nâ.<J poderá incluir. augme~o
de despeza.»

4çqrll~entfl~Síl,Q_segujp,te:.

, , Art. 4OAo,-JlllllccioMriotda .. quaJquer categoriá, qw. se, ilJ,lJa"
b~htar p,ara o exerci,cio. do ,cal:gn,po.derá o ~!ini;;tro, a quem o· ser
VIÇO estIver por leI dlstl'lbm,do, mi'Ulduir' sujei,t'al'-<t inspecção de,
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saudo aam do apurar orou estn•lo dl invalidez o eonoJdor·lbo apo· 
sontadol•ia lndopondonto dJ potlçiío.• · . . . 

Na tatiolla n. i fuç~m-so os sogulnto• n.ltoraçilos consoquonto• 
4 omondn ao art. 24: • 

Em voz da cinco dlrootot•o; (õondo um om com,tis•iio)-dlgo.so: 
ccinco diroctoros cm co:nmlssã.o•. . 

Acoresconto·se dopols do um Jll'ecnrador gorai d:l Fnzcndn. 
Pnblic!L-Igual aos dh·ooto:es, om commls•iio. . · 

Sala das Commlssilo3, 21 do do•embrJ do 1008, - Olioolra Val
lad,cto, -A11Ionio Sou:a, 

o·s ... Pre,.l<lente-Tendo sido julgada urgente IÍ mo
toria a quo so 1•oforo a I'Odacç1io qno acaba do ,,,. lida, vou submet
tor esta nitlm> 4 dlsens -ão •. 

Entra om dlsouai!Õ.O unicn., flUO ao cocol'r.l soni debato, ftaando a 
votaçiio adiado por làlt• do numol'O, u aliuuiua l'Odacção. · . 

ORDE)! DO DIA 

ORÇA)tE~TO DA FAZENDA 

gntrn.m cm no\·1~ discussão, tbr conterem mattwln. novo., o.s so
gnlntos omendns npprovndos na ~· discussão da pt-oposição dn Co
roara dos Deputados, n. ISS, ''" 1008, fixando a dospozn do Mlnisto-
rlo dn Fazonaa p>ra o oxorciclo do i 900 : ·· 

Art. Modinn!o a garantia do Imposto do llconça (foi muni· 
olpai n. 104 do 21 do ago"o do ISD·I), quo continnar4 portoncondo 
4 munlcipaildado ou outra '!UO si\] a pactuada outro a Profoitura e 
n Uni~o, podar~ ost> aflon~"'' nm omprostlmo do 5: 2.000.000, quo 
O.ftUotln. Oca. n.utol'lzntla a. otro(!tuar no ostarioL•,-Laul'o Mullo,• .- . 
Urbauo dos Santos. 

Art. ~·o Prosldonto da Ropubllca nutoriz11do a abrir Ílo 
Mlolstel'io do Fazondo o ot•odlto 1io SO:OOO.l, supplomont.r d vorbn 
n •. 2i do art.. 20 do lol n. 1.841, do 31 do doznmbro do. 1007, paro 
attendor •o· pagamento do Juros do omprostimos do corro de 
Ol'pblios e da quantia do 10:413$DI4, rocolbido no col'•••. do. orpbiios 
om 27 do novembro do ISDJ, o>m os juros dovhlos a Antonio 
Augusto do Nogrolro• Cn•tro, lliho elo Dt•. Franci.oo do Assis do 
Nogrolros Clllltro. · · . . , · . 

· S•ln dassoiSilos, 23 <lo dozombr~ do 1008:-Jo<To Luh AI•••· . 

o 81,"; Pire'" Fe••••olra. (~)-Sr. Prosidonte, !amonto 
quo questões do tonta lmportancia como osta, venham sompro no•. 
aonhoolmonto do Sonado muito tardo, quando dovlamoa · ost ar 

(') Eal'o ~110111'10 l.ão Íoi rovioto pelo orador. 
. . . 

:' . 
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'rop'ousando .• depois do grande trabolhÔ 'qtio "tlvomosi '·princlval
mento om um dia. tlio qucntf\:comó· 1o dolb'ojO:'''w :I! li •J. ... · .: . ...:! J, 

.. VI passar aqui quo•l do.porceblda··a·"rol'orm·a '1dci'prlii:óh'o 
cstabolnclmonto boncnrlo, <JUO tomps_nq,)lt:azll, ,p~ro; ~r, ,como 
resultado r.omoacõo< o cxorolclo do Jogares, contra a.~lol~;o;som 
nenhum bonoftclo pam a ndmlnlstrnçiio publica, . r 

: •• · .. , -,;li: .• : .'1•1 v .. 1; , · < _, 
O Sa. JoXo Lu1z ALVES,- O pilrnolro, e.j\nbeloclmonto ,llan, 

ca•·lo do Draz I, que está pro•tnndo rolc~nntos serviço•, o optima-
mente admlnistrn.do. · . · . - ":r1:· ·:~J .~:r'J.·c: · ,;! ~. , r 

O Sn. A. ~\Zr!REDO- A!lolado; -·· ·.::.~~:r.:::'·.! :·. ::n'\ ·::~O 
. · , ...... · :. ,:·r:. • o::··J·,':I'! nr .. r. ~JJ.rrr 

o SR. PIRES I'ERlli'JitA - 1\ntiio v" 11:,, :diga, Jogo: rorzmonle 
rol nomeado para dlrlgll-o o Sr. Dr .•• loiio,)UbCiro, quo: •. l\lm:>"J>r~ 
curado dar uma rclçiio do rogulnrldado 1\<JUelia oau.rr,,,.,.,·,q 

o SR. JoXo J,mz ,\LVES- Eu'nlio'di..Ô •'quê:os dlrcotoros\into
rlores no S1•, DJ•, João P.lbolro 11vesscm ~·~~~ uuL.adll)l~latração. 

o SR. PIREs FEnRElllA- :s"ós 'dost:< triLun:i não Ílovcmós'dlzoi' 
•luiio 1• ,·crdado. Ro.!polto multo o Sr~Dr.,.Joiio)tlbo)I'O, .,,: o · 

0 SR, A. AZEREDO- 1\stou vendo i qí1o 1. V: E:(:;·qÍicr'olótji;,ir a 
opposiçã:o que roz á roorgn.nlza~ão do_bnnco~.· .·. · :-.1 .•. ·•:t tn.J. _) _ ·• 

· <"• ·l..:•o I o.:., ,;.•·q ,liJ;,(Jd 

o Sn. PmEs FERREIRA -·Fui sompro _contrario !R. cssanrcorga.
nizaçúo i onil•otauto, não posso dolxnL': do-diz~r. que •.O ~D.r.;~ Joíio..Ri.; 
beiro tom administrado o banco com aoorto .. _ ~-~~-: ... ~·-. i •·l.ll :'1 

o SR. S&vlntSo Vumu. - ~fas os'·au'tioOj~~ são tamb·om _,·d~~~ ctor011 • . .·. ~ :'1 .!: _,,;·:.:-1 ,,_,;,.,'J·ilti'l 
• I •:1:•-,: •:J"I~I,'fl :Jil',t fll')! 

O Sn. Pums FERREIRA- 1!: quem tllsso _o contra1~io} ·. m;>t";::in 
O Sn.. JoXo Lvtz .AL\'ES- Citando o nom'o1 ·'do'si-,l:Dr:·~oii0 mr 

hoil•o, niio foi mo11 intuito dcsprostigiat·o~. i.~ .. :··,_,.~.. 1.)~·;· ,;1?. n 
o sn. Pmes Ft:nnt~lRA ·- Niio disw nbsoluti\móilto ·quoJOs·{di)3 

m1•is dlJ•octoros fossem tndlgn_!ls; ncho·os todos 1compQtQ:JtOIQll1i.O 
levo, porém, ossn. minha oplnino n.té n. um dollo.'.l com qqQJP·t~' 
trnho rclnoõcs do nnli~n.do. .:·t, ··~·.- :: . ::~ n' 

O SI<. Stl't:RINO VIEIRA- O molho•· c! illU'oolor n dh·occiío.do 
Bonco do DI•nzll om conjunoto. 

' ' :·• . ,; ' 

0 SR, PIRES FERREIRA - Nlio gosto 110 .·OOIIj Únctos, .tanto 
mn.ls quanto, cm nogoclos do. con~uuotos, siio .os n.coionistas!quo 
pagam. .1. ·:. · 11 .. n: l' 

O Sn. Seve•uso VIEIRA- V. Ex. d h~usto.. . .. . , " 
O Sn. PIRES FERI<EIRA- Sr. Prosldonto, o nobroSooildor''mnts 

uma voz ost:l oootrarlado. Folio com um calor .oxtroordloarlo; 
, quando S. ~:x. nno lgoora que o meu deseJo mais vohomonto ll,vol,o, 

calmo, no goso da. mais p01•Col!a ••uclo. (1'11••.) . "" . ,.,. 
Mu, Sr. Prosldonto, voltemos tio assumpto.' · · · '.,, ' 
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OCougr"sso uma vez, foi. levado $, autol'iz:u: a. Il}UI!ÍGipajidilW,
l1 conk<thir um emprestímo de 4 •.000.000; mais tarde tey,e mais<
fJue conceder autorização para, um em]Jrestimo de 10.0.00,.000.

O'Sit. LAtrRo IVluLLER - E este rrenhum nnJ fez\ porqne nãv'
foi! rB:L·liz'tdo.

O SR. PIRES FERREIRA-Talvez que si se tivesse sido contra
hido', fiZe'il'B' menos' mal do Ciu-e fez, não sendo etrectuado.

O SR. BARATA RrnEIRO - Apobdo.

O SR. PIRES FERREIRA - Depois, Sr .. Presitlente, concedeu-se
mais a autorização para o emprestimo de 3.000.000 para o
Rstado de, S:. PatU~O, com c1ue pretendiam, dizem, véIIlbrizar o pri
meiro prodllcto' da: lavour[\. do paiz-.

Passaram-ie os tempos e· aproprio Estado de S. Paulo voltou
a. pedir a"au.to;rização pua um ampl'estimo de 15 .000,000.

O SR:. AUFREDO E'eLB - Emp1'estimo. não; endosso. E ItrJem
prllstim.o e, ellclcsso vae umel diJferença extra.ordin ',ria,.

O SR. PIRES FERREIRA - Poi,s lJern, digamos eoclos80, para não'
contr<1riar o mel! gentil amigo..

U1tim:\rnoote. Sr. Presidente, o Estado de S. PauUJ.l:ec'ol'l'eu â.
União, pedinJ.o o endosso desta, afim dc pocl'er contr,thir um em~
presiJimo de 15.000.000, destina.do a solve!' o anterior e com o ex
cedente; 12.000'.000; l'rêlcur'ar-se valorizar o' café.

Como si isto não fosse bascilIute', vem-se agcl1"a. 31". Pl'esidente;
pedi:z; mais. a. gal!anti8J da União para.,0 em.prQstimou.e 2.000.000
esterlinos para a Pref'eitura do Distl'ido Federal, e (lesde hon7'
tem que transita nosta Casa ess!3IJeclido, enio honve ainda
ninguem que ~rad;;'\ssB contra mais esta sangria; no erario ferleral,
p01: isso.que,a Profeituri1 não pagará a União ..

O SR. FRANCISCO SÁ - E' para pagar o' deficit da Expoi'ição'.
Então, as· rlasl)ezas feitas com a Exposição ficam pOl" pagar?

() SR. A, A!ZEREDO - li. municipalidade não fcz nenhuma
despeza.

O SR. BARATA RIBErRo - Como não fez '? Pois não construiu
pavWh&o·? Não cleu festas?

O SR. PIRES F.ERREIRA - SI', Preüdente, as despez'ls da, Pre·
feitura sito e~tl'aorrlinariJs. Prefeito e conselho e~ba,njam de um
mod'o a,s50mbroso" e quando esbanjam não conslLli;am' a Uniã.o. o
fazem por sua conta.

O SR. BAR .....TA RIBEIRO - Por occasião d'J. Expos'ição a Pre
fei,tura deu festas. pl'iucipes2as •.

O' SB:, PrnES FERREIRA - O Congresso, Sr. Pl'e\3-iiiente, vete V'Ú'

tand'a cond83cend'entem2nteo tudo isto,. não· medIndo o valor dmi'
I> eus aetos.

Quer V. Ex. li ma prova" do que estou· a !liuIlIDilld.o<'l
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No '•l'C•'monto.Jllllllicipal.con•la .umo .verba ho.,.tan.to g"'u~dc o 
do•tlnn<io ~ limpozo· pllbiicl. 'Pois bom,-ew,.·vcriJa fói•conStnl1hh. 
tllWitmuloo di"'o i os~hab:tnntes ·o 1laqui -bnbitnl!Om IUJIA ·•Ci~adtl·l im
munlb .. 

·o•sn, 'DAn,\ TA' ilJDEino -.P.ois •si · cbOJnro'll :311 • n ·orca r ·•um· 
laboi•atorio do porcn~•in.''(RI•o.) 
-· ··JQ;~It~ ,f.Jnrr.s'FMREirtA~Viio•\im~gi.n:lnt os m~u:-1 'COilOa"BS-tJUD ó 
desolo .do·~fam op~osleno ·no meu ·iiiu;tl·o·o.>IIOg4, ·o ·g01ror~l 
prafcJW; ·cu·nrto· sol n. quom•possa :terlt• e!tn.vorda.dc, mtts~é 
corto;nuooa. gmndo. opidfl'lrila qno ·1terlbo ~de .i!izlnmr·n .. p!>pnin~fio 
dll!lln. ;cillado;11ão-to\'O ·orlzom · elnib •no immnndicw • ·ittnilo1\da' 
nem·cida~c. . . 

O SR. A .. Anmt:oo-JSiJo não con1pet13 1t ·p ... _Oroltura. _; I! com â· 
llygicnc. · · 
. ·'.;Q .•'SR, '~Pm.F.S flõ'J!:RREIRA-Sr, .pJ•&idolltO,IOU ijd,:.dlsse .uma'VOZ 

quo· tl· não_-;hou\·esaB 'llffi'-:Pa:~sos, .fiCI'ia..rprecillo~tnvoat.a.l-.o. lEu 
~9tou•corto:do•qne tom· profelto .PnBIOB <Jnlío .n<dmittlria ·umo;:rw· 
uomO!fi''tá"lLi do &na,dl)l• Jt ~UZ~Jbio,-.OJJdo -.Já. r não ec:c~ntam ISÓ . ;pot• 
dozoJIIlSideJtmetrolil .n .zon.1.. do -\agUAiscu.ngniUfn.,:·oo'botn.ca~tm ;;:a. 
t•u:~ :\laut•lty, transl'ot•mrtdn. om atm .-:-J~o :Uo•agtlas" ... vQrüblhont\s. 
Quo.1!6-.póde.eopOI'ar .de ama pldado•ao>im.1 
. ,J>u;~onvidó •11 .41l•ia ,um .do.< Sr ••. Scnn;doi'OS.A,ffiOACPliiPIIDilar 

a·IIUDrt ··:Visit \ , á,ll.llJ,. (Soua.dot• 1l~uzo:Uo,. e .nhi · .. verão, -.em .. niv.Ot· 
mnlto.lnfQJ:ior. no .da. l'I!l>, um vo•·do.dclro .JIIIniano, um lodnçnl 
çsvot.'lllado .·.a. :po!tllonto. ·. . 
. ' .1 O rSa. L.utno Mlll.LP.R-V •. I·:X, ·.QBiá;jmtlfican~o-a.uoc;õBidiÍI!o 

do emp•·estlmo, 
,o Sn. •. ,ruws _.P&Jm.t:uu- Não,o:ttou ju.stitlca.ndO.:\ uocoiif®do 

do omproetimo nlgum I"'''I"o b.a nmn vorhi> .,p•m ~lilllP~"" 
publica .no o~çamonto municipal o niio enl onde tom sido elln 
on]pregadn; '•Pornunto no no tiro ··soon<lo•· •DOI' ·S:.nb Cathnrloa, 
si •nlo •nilo _quo oxlsto ess1 vorb11 ·no orçomonto.llo Distrlctc. 
t.'lltrotanto'B.:' l!x. pó1io • ''or com • souo ··olhos ·o ·1lsl~<lo'<lm qUil'19. 
acha a parto ·da cidade,. ohamn<la ·ei<ln<io nova-bairros <le•São 
Clbrlotonm,.tllngenho Volilo.,oto. · 

nlla algum.dimpouQ>am<OS •lllodos.doillDtllfQ%0, E.qllOI' ,•ao 
proftlito'lbo :agrJdo, qoor .niio, ·sou •lbrQado laidlzol'que,S.·8x. 
61111 o.~tabolecoudo nnu:divlolio rnl8ta cldado. 

O SR. Jolo Luiz AJ.\'Es-:: .. a aocuiação já •• OIZia nO'Jll'dfoilo 
Passos. • 

.·O .811 •. PtR!l>I .. F.t:ruu:uu.·-· Convido ,o .llonrado .Senador r pelo 
E!Pirlto·S&nto,..cuJo,nomo .,poço.UCIIQÇO ,PIU'a"'iecilqa~ •• .a .. S!•,.:laão, 
Luiz ~~~Llv.ca, :1])!1.1:& rTlaiinr. •.COutmJgo, . ....a.nlMhÃ, t.U.S :'r1J:AS.~Seaador. 
I!Jizouio, 'Mourity o outras, ,o S. Ex. voltllr.L horrorizado, por,quo. 
rifo ~·[!Osldvel·quo'S. ·e'x.; QIUY<l 'ftl•o ·da nltivli'MinBB, 'Onde·oilsto 
n<quollo mimo, quoll BeiJo Uorizonto, niío sinta a (Jlta absolata•'do 
b)illenD,t4lll •. 
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O Slt. Jo1io Lurz ALVIlS-Eu nNo disso o contr~rlo. 
OSrt. Pmes FennernA.:..Sr. Prosldonto, lr1 dlsao o roplto, ~ 

gr,\nrlo mort~nrlndo havida nesta altln1o !ovo pot• a~us~ OIIB lm· 
munrllclo, lllltaabsoluta do llmpozn p>ra a qrml, ontrot~oio, ho 
uma vorbo quo nlio subornos como l'ol osrot~do. 

Pódo pacsnr osso o monda! port!ni, p~saar6 com o mau pro· 
testo, porrtuo, quando o profol o o o C"ns~lho Municipal ougmon· 
to.m n.s BlllS do.ipo?.a~. som vantr~.go:n pa.t•a. o.dmlohttraçito, quando 
o profollo nomoiiL omprcgados flll'.l do qun lt•o, com vonalmonto• 
muloros dosquo os ompJ•ogarlos do qu~d••o, -oito toom dlrolio do 
podlr lfOI'Dntla r1 Uulilo, por.\ ompNsllmo quu tom por nm atlondor 
~ sorvlços a sou cn.rgo. 

O Srt. B.<R.<T.\ Rm•mo-Ao fim •lo d .. u.< onna. do oalaslrlado. 
o sn. Plltt·:s l"l~ttlmmA-Pâdo sot• a. omondn \'otruln., pordm, 

conhoco bostou to o Sanado do Ropubllo.• para ost~r corto dO quo 
todos os S•·•· Sono·Jorcs brio do fuzor justloa ao quo vonho do dlzor, 
porquo 6 nm frtcto qno os sorvlcos da Pr•ofoltu••a não aJrrospondom 
nos gr•ndos •aor·lllalos dos munlolpos, Nós nom tomos mnls dlrolto 
1lo buf~r ; ~ pagar• o prLgnr mo•mo I 

SI niío ros<o o neto do patriotismo C[ no !ovou <tuas! todaa as 
camnrlns aoolno, n protost>ram nn prnQ> publlcn os novos lmpo•tos 
haviam do sor• •·otndo<; agora o mofo rio pngnl·oY nih sol qnalsorla . 

Nlnguom noga lllus'.t•nçiío o honl'nrlor. ao jovon gonoral prafolto 
rlosto Dlstrlcto, hornom rnlmo o r·ofloatlrlo, mas o ·••• suns odqon· 
gins do <tnoror olova~• o• lm9ostos a um~ popnlncilo J• onoradls, 
•lmn niio lho podam tr·azor n sympatbln rio povo. 

o Sn. BAilA TA I!WErrro-Fallr.monto ainda tomos par.\ quom 
nppolln.r: tomos o MnnoPI Cot'J'ÜI\, 

o sn. PJit!~S ii"J~IlHI~IIV.-PoJ•gulll.o ou 1\0 Sonado : si os 901'· 
viços mais lmpoJ•Innto.! dr.stn clolndo corram todo• polo• col'l•o• 
fudm•no~, ando vo.o tJU.l'nl' O!!JIL ~umm1\ onormo, ru•t•o.ncn.da aos mu · . 
nlolpos polo Conselho o Exccutll'o Mnnlalpoan .. 

. Jrt ouvi dizo•• <tno hn so••vlços munlclpnc• quo JlOdorlnm sor 
arrcnd1tdos cr.m mnnll'c!':!tn. vnutn.gC~m p!Ll'a o publico o put·n. os 
cot)'l'S do munlolplo, como o ~fn.tudont•o, n. I~lmp~?.n. Pul.JUcn. o 
llll!I'OS, mnH quo nito o Hão, pOl'qno ho. nollcs umn. n.!luvliío tio am .. 
progndas,,, . 

U>rA l'oz-Do rLIIlbadoi. 
O Sn.. PrnEs F'Erun:mA- ... quo nfi.o ttJ an.~o ondJ oollocal-os, 

qno os nt•rcndntat•lo• niío '" sujoltnt•lr•m n consorvnl·os, nilo st! pelo 
HUU 'nu moro oxagorodo, com pala vltollclo1lodo do quo rosam.,, 

o Sn. Jo~o Lvtz AL\'C' - Po1• culpo do Con•cilho o niio do 
pr•ofolto. ·~ 

o Srt. li. Azeneuo,;.I;to Jrl vom do ndmlnlslt•oçilos·ootorforos. 
,.., '· 

I 
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O sn. Pm•• FBRREIRA-N.Io mo rofiro s~ no aotuml prcfoito. 
Seria um~ lnjust!Ql qno on não potiOI'I" l'azor-lho, 

Sonhoros
1 

não •orla multo melhor quo so roduzl.,om as dos
pozns, l'eduz ntlo-so o pos~on.l. omborn. niio 136' dcmlttlnJo o;; que 
teom dlroltos·•d~ulrldo,, mM •o dclxon<lo do pi'Oonchor mga• quo 
so dcssom o deixando do !\dmltLit• ompt•.:)g"llos o:<trn.~quntll'o, com 
ordonndo• •npo1•1oros nos tlo ~uodro I . . . . 

O Sn. ·A. AzEmwo-A ntlmlnl~h·a~iLJ })lSII.~Ji\ crflou lnnumot'os 
logni'CS, 

O Sn. PmEs ~'aiUtElfiA- S1•. Prosldontc, nó• '11. demos o lm· 
po•to prodlol dostn cldodo om goronllo do omprcstlmos, do não sol 
qunntus dezenas do mU contos, o a~ot•n.. n.1nda· o veremos mais 
ooorodo! 

B com <luo so hn. do oustont• o quo fica? 
.Jd. o pt'Crclb não pódo JHL"nt' os compJ•omls.:;os qno tom com o 

po8Sool o com nrtuolles quo ontrognm prodlos paro oscoiM o outros 
mistoro:~ da adminlst!•ar;ão. 

E po1•gnnto nqul multo baixinho, ~nem >nbo ,;, por conto do 
omprostlmo do rloz mllhiíos n s 'I' contrnhldo no ost•·nngolro, JIL o 
Donco <liL Ropubtco (digo llno:co do llopnbllcn. ]Jnro n~o •nppor 
~uo d o do Brazil) concorreu com nlgumn cou•n 'I 

Quom •nbo 'I 
Não nffia.nço, mas tn.mbom não nego. Tonllo mnls propoosiio 

para uflln.n~n.r tio qno t~n.ra. nogn.r. 
Els n rn.zi'ío rOl' que mo bato contt•n o JjOUCO caso quo tom· 110.

vlch;~ na ndmlnl1:1 t•açào munlolpa.l om t•cln.~lto ao; ba.lrros do Aoda.-
rahy, S. Cbr·istovã."J o Olltl'OS,.. . 

0 Sn. ALFltEDO ELT.I$- ~~· .Ut,Ua Gro110. 
O Sn. A. Az~m.t:oo - .Untto G1'0IIO thqul. 
O Sn. PmEo; F'EnnEmA- ~.. não mo dotuz•minava:n outrn. 

ntlllmlo slnào osln. g quando ou dl'"'c no !llnst1·o amigo gonoral 
profolto CIIIOOJ'R. do Jastlrnnr que n.cillado cstl\'0..;$0 otn um o:1tn.do 
tiio trlsto cm J'olu.Qiio l1. llmpo~n.. s. I~x. respondeu· mo ctuo OlitiL ora. 
umn d·" ohlado.< mnl• limpas do munrio. Ponsol quo S. !lx. não 
canhooo:Jso a. oldndo l':linão do Clttoto cm doiLnto o c1uo nuncn. th·osso 
visitado o donomlnntlo o1laUo Grono dnqul, como disso o IJiuHtro 
Sonndm• J>Or Mntto Grosso tio 111.. . 

SI o Sr. ·Prosldonto ria llopnbilc~ tomnr o •on nutomovol o 
tmn•ltnr pelo Mnoguo, om l~onto tl Companhht •lo oaz,o poln.s ruas 
Soondor Euzoblo o ~lnurlty, S. Ex. não poderá dlzor no sr. pro· 
rol to quo·O oslndo om quo ollas so acbnm mo1•coo o sou npplnuso. 

:. O S~t. BAnA~., Rm>:mo-com cortczn npplnudlr4. 
o sn. PUtl>i FllRitEIRA-DUVIilo; S. ll<. ho do fioal' ontrlstooldo 

por vor <JUO "" su• admlnistrac4o, "" Cnpll!ll dnllopubllon, bn ruu 
oomo aquollas, Isto por onus.\ dn Pro(oltura. 

OSa. A, AZEREPO-S. Ex. nlndn b> pouco dlns pas<ou por nill. 

,, 
". 
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o SJ;t. PIRES FERREIRA~~Jas ás calTeiras.
O SR. BARATA RIBEIRO-E éLppIaudiu.

O SR. PIRES FERRElRA~Não appla~Hli, C gal'cLnto que si o
preCeito ror áquellas ruas, com certeza ha de se admirar de qlle
seus su)Jaltel'l1ü3 U1 administr"ção conservem aquellas zoniB em
tão deplor.we1 csttdo. E sou forç.ado a dizer com franqueza que o'
grande bra.zlleiro Dl'. Oswalflo Cruz qlle te:ll gl'ande responla
bilidades na hygiene desta capital, não tivesse sclieitado ainda do
SI'. Presidente d,], Rcpublica uma medida severa contra o estado em
que se ach(j, aquelle trecho. da cid;ade.

O SR. SEVERINO VIEWA dá um élJ]?arte.
O SR. PIRES FERREIRA-Isto aqui é um systema muito llli;'{;to:

ha dUês hygienes. Isto aqui niio é a Bahia, oule um mp.nda e todos
obedecem ..

o SR. A. AZEREDo-Na Ba·hia tambem ha muit:J. insubor
dinação.

O SR. PIRES FERREIRA~.E' o qUe! tinha a dizer, e, conL s(Jn~
timento, declaro que,. em 15 annos q.ue, tenho ass,ento nesta Casa. é
a primeir" vez q Ile me refirü a uma c:J.marada do exercito, aliás,
lllUito distincto (la maneira por que me externei agora.

Nego meu voto a esta emJud(j, de emprcstimo, e amanhã pe
direi uma votação nominal, papa ficar a rClpousabilidade a quml1
de direito.

OiSR. SEVERINO VIEIRA-Bra,-o ! l\lllito' benr.

O Sr. Severino Viei~a (')-Sr,. Presideute, não pre
ciso reprocluzir o protesto que fiz hontem contl'a '1 nassagem desta
propJsição. VenlJo tl'atar milito perfnnetol'iameHte da questão.

Antes de tudo, Sr. PI'esiJ.ente, pareCe~ll1e, peço venia plra
lembrar este incidente-parece-me qne. escapou á Mes:1 aqueU,e
rigor-com que costU11lil, sempre procedfr, admittindo elta em.enda
no orçament.o da Fazenda..

Como V. Ex. vê, esta emeuda só tem servido para atra.p::t.lh(l,r;·
a. serenidade com que tem sido votcLllo o Ilro;e,cto. de orçamento do
do Ministerio ela Fazenoa; elIA já dl'l,via. ter sido. remettld.o. á. C:'lho
mar<l-, entretanto, esta emenda o preJl.deu,. porque me par.e,c.e,
V. Ex. ha, de per.doar-ffie!,.-:-parece-me que a., Mesa; foi condescen
dente, ou antAS, só por urp.a ad.vel'tencia.. admittiu esta emenda;.

Quandoqu'! bontlS dor-m;tal HomenlS, por isso niio er.," de estra.,·
nhar; Posto q~le a Mes, tivesse a;lmittido esta effie9;da, e n,\ per,'
13uação de que fosle um cocnillo. venho reclamar. poque el-rare
Jwmanun est, não é desairos.o.que a Meso: do Senado reconsidere um
erro comm:lttído, retÍl'a~jo do de')ate esta, emenda" visto C0lll0,
nãopMe ella, fazer pa.rte do orçamento. da' .Fazenda; porq~e o Re~
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g!lllí'nl& dalnra. A·cmoodn om dltlpu.siío niiordJ~, I'Oopclio:om~couS> 
algumn 4 lldmlnlst•·•çil& do Fnzonda\, nii& · ostobolooo•nenhnmn ·PI'O<'· 
vldoncln ~}rnntt,Jorn dn.~,c~lizncão ""."P!!UcnQ~o d>•· dinheiros 
pu~Uoos, nno o•t>buloc~ noohn!)l~'con'I!QaO': ~~ ·o:nprb:!o·d~ rbcoltn 
pnbUca, alio dl1. nn· ltt nbJolutamonto ·no·;to' p4refcul ú': 
· o··sw. r.AiJ•io -~rilLrlert-"P'or:Jno· MfnMoMiJ p~tlo b•'rjr :Uiàn~o. 

d& om pro:!tl rnoT 
· 0 Sur. -S&\'P.IUNO V !P.IRA- A: mn.toa•la.• _l!- lll;.rlla.' t!O 11m prJj0cto 

uspochLI i niio ó 1 r!IICatão· tltl Ol'•;nmonto da. F,~lunda..- llOrdoc-me·· 
V~•· Bx· .. 

fi r~· ~Qb'rri .'ost'b_ :po~ to .(J uil · on V~nlj:L · ra·r.!t' n J1HL-t'0;.:Ja.mno~O,,.po,;._ 
dí"nào n. V~. Bi . . q uo .mo r o sol \'3o f!Stl\ _ll!t vltla,. dopo\11 ' da . qun.l, .nirH.h~. 
tenho lirtm oirtNt. obt~or\·u.çi\o á J'azct·. 

o': sn. ii'ltA~criJco oi.yàe,tw-V. B"<. J1t 11. t•oiJot,·ou. 
o~sn~ SfWP.rtrso VllunA.;.:..·cdnw! 
o··sn~ l~"rt:\Nd(Sco G r:,·Céiuo.:_ Pi•opondo o po!•dtío o o cn.nccUiL

monto tiiL d!vldu. t!n. B:~ilfn, 
Ó'.Sft_. ~i~\'Eiii~t"O.VJEJic"A-POl'LiOO·mo \', Jt i ·o •. pot•tliio;li&>dJ-.. 

vldn' nfio· o·l'(l. JiOl'tlib tio tlh·Jdn. Nii.o pB11i pot•tlãO do j dh·lda, · o. 
l'linto qno o nobr•o'SOiiàtlot• nilo vlo;so dl:wnth• commfgo. ' 

l~"nfctocU·:; 'da9dO quo ~~·Commlssão tovo 1t1uvhlns ·IL l'&~pol'fu c 
niio rcconhocou o pord(iu dn dh•idn, qno, n.flna.l, or·n.' ·urna tdmplM· " 
prov-liH•ncJ:v JUL rscrrlptm•nt:iío !lo Tl:rsoul'o, rotll'Ot tL· omoUtlli,•pOI•· 
quo o:~pm•.1 dls~utit• 1~ quostfio onl•projoeto ospeciO:Jl~ nl' so:.;sii.b· se:..· 
gnlnt·.:>. Jo: Hi 1~lutla ~no.~ol.s:arom o tllf•oito tio l~t.llru• .. uosta t•ocinto, 
esporo dobntor IL quostno com o nobro Son:ulot• pot• S. Paulo, 

, !Ntiodut., ·p,rtn.nto, parlrtt(flo• cntl'O n cm mtln.·, qu·o n.tu•JSon·t·o n 
o:;t!lo,•sa.l"o,· si· o a ou ·honrn.do'n:utdl', qliot;ando imlt~r o qno · uwtfr.·; 

1Jl9rqllO .. nãO.tiOU. dJU'Il:J, nbaOllltiJ.tnonto, llllll:ln• ti\'0 jlt'Ct':tnQÕO~ O 
1\PlBià .ij{tl'tli d!R1IO tlO·SOI' !Dllt:lilo }lOI~!IIOnl'n!(O.i\lltOD dt\ ,OnlOR!\11-•);1 
liJl• ,\ocil 1~0 Koglmonto o rotil•iu' tn.~niJJ.n n. su.J. omonth. om1d·flíf~· 
ons:;ii.o. Entlio, Hlm... · · 

,. • • ' • ! 

O Sll. L•uaJ ~lllLr.~ll- Conll'll R omo~1l:. doi V, ;:x·.· nio•, loi'. 
1dJBgatltL noaln&mtL_tllsposioão l'O;rimontnl. . · ,·, . 

O .S{I, .SEt'fllUNO. V remA- ,\.minha omon.ln ,Or<l; umn •lmplo• 
pí•óVIaOnotn{mú.wlftn'do l'itJOBI,;•nn.·oscrlvtut•.lolí.o do ThcjOUl'.l, umn..
,lfv!rlii'rJIIO riiio odstc. 

D~sdo quo V, K<. niio •·oi:onh0co11 R n!io o<lste~ciR dn divida, 
fri~lfUCU.'d'rtrtlrof: a rnlnlln omondn. 
· · ó' s ... ·;·n.\:'lor~oo Gr.t·otmro- AllriJ~:, a omondn!do V•.· Jlx: .. thlblli' 

fU!IdiiiiiORio;·OI'liJIOgoliiSi!mfl·, 
··:··o S'ii'."Sih'rmis-ll''~ilrÍAC':'-~Ins oti n I'Jtlrol'f rig!i1'1!' ·quoro"oitltidr" 

•l o lronm·Jo·S)nrtrtOfi>oló ·J;stlido 1<1o · Snntn· Cnthnrliin'-tilmbaih' cs~t· 
llr.po;to mrath'fll'l n••rta;. om ohcdlonclil-no 'Rb~lrMulo:,. 
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0 Sll. LAUILD ~[llJ,LEIL - Não foi om obodlonol~ M Ro0 hMnto 
tJUC v, J~~~:. rotlrou !1 snlL omondn., . . · 

O Srt. SEVEIUNO VllliR1-Fol sim •onhor,·. 
Bsporo n. doclslio do V. B~ •• SJ•, Pt'OHitlonto,,, 
O Srt. llAn.IT,, RJD&IIto -JMn omon:ln al. tom um 1•roposlto: 

concort!Ll' os orçamontog rJUobrntlo!4 drt. munloiJHIIdndn. 

O St•, P.t•a-tltloat~- V. Kt. nio tom r·atiio. Jo:s:~n. 
omond11 rotlloooltn pJii> Mo "'i pJr•]llo O t•oglmo.tlnl. · 

O ltrJgirnonf.o, illsUnguhJI o ~~~ omonditS qu:~ nTi!J podom SOl' 
ncoolta.s, ostBIJoloot~n nJ rLrt, 1·12 : cNfi.o tl pm•mlttltlo n.pt•montar 
nos pro;octog do lolH ILDnllM om m•lM oJm o.waotor do p:oposiQilos 
pt•lnolpnos, <Ji<Oilovom SJgulr Oi tz•nmllo1 ilo1 pro,tootos •lolol : 

Sii.o consi!IorMlns t.~os nfl ornondas rtull ot"on.m, I'orol'mam ou 
oxtlnguom ~o~m•vlço:~ o l'nrul'tlcüos publlo.JS, couYortom om ot•do· 
natlo parto un totln. a gt·.~tlllon.ç1lo, oJt/L!JJluol.ltL um lois ospooin.os, 
rovogam loiH do untl'n natureza, ou m~ntln.m vlgol'tLI' tUI JIL ro .. 
vogadn.s.,. · . 

t•'óm rlo•t" hypotho,o, " M"" ncooltou nom porfio llolxM' 1!0 
n.cooitllt', A omnndn. tLctua.t onom•t·.~, yuram, mn.tot•ln nol-'R, rn;.:ito 
por qno ostrt. eontlo sujoltn n. tttn'L nov.L lllsous.ilio. · . 

O sn, ~"''"'"N" Yw'""- Atol uhl nlonllQ' a mlulm lntolttgou: 
otaom nzus. (RI1o,) 

MILH, St•, p,•osldontl!, IL pt•ovn. do qno a omontlt~ uilo otLbl;~ no 
ot•co.mont.o O orJUO oJtu.mu!ltl!~:mtlmlo um (JIIlU'tn dlscU!-!siio. 

O S11. A. A7.DIUlDl- IJu nccl1•do com o lloJintonto. 
o Sn .• S~:\'GRINO ViEIRA- Tt~Ut'J uno OIL!Jla, 1(110' I)Ó."' ,,:olltO.OlO.!:I 

dlsolltlntlo du nocllt•tlo com o Itu!lntonto, um um\ novtL dJ~:~oussiLo, 
o Srt. JoXo Lurz Ar.,·r.s- 'fnnto ca.bo no ot•~n.monto, q,uo 'o 

Jloglmonto Jll'o\'lu o oaHo do mator•la novtL, nuuulnndo nbt•Jr nova 
iliSOII!SBO, 

o Sn. DAH.\1'A lttm:mo- O ltcglmollto Jznrmltto, mns oomo 
runcQiio orç•monl•t•ln. . 

o Sn. I.Auno MOt.LEn- g• o qno o.t11mos diiOnltndo, 
o Sn. SEI'>:IUSo VIEI!to\ -t\n sol ; Sr. Prosldonto, a omond• 

~ntron noslnOnsa com o )mtt•oolnlo rio Divino E<plrlto Santo.,, 
O Sn. A, A1.1mEn>- B•st.vo Isto, · 
O sn. SavnllzNo NIEIIlA - ••• ,o o Esplrllo Snnlo nuno" dolla 

mal noahumn do"" medidas, snlvo quundo ooM jl\ no doollnto do· 
aua r••a.ado~a o do sou p.Jdorlo. · , 

1111 outro )tonll pnt'll o qn11l n1ío r.osso dolxar do obnmar n 
atlonçoo do honrado Sonodot• poJo Pl•nby o dtquollos pcuoos que 
lllnl• os! !.o dl•pJstos n •ooudlr 4 snn voz do oommnndo.. . 

O Sa, PmKII FBRREIRA- Eu não oomm•ndo n nlnguom. . . .. ,.,, 

• 

.... 
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· 0 Sn, SEVERINO VIEIRA-Não, •o~h»; V, Es. nilo VILO sem 
soldn<IOl, por~uo n~ul "" mlnlm pomo ainda· hn um aol•la·Jo ftol c 
olncoro ... 

O SI<. A. A•EnEoo- Soidado-coronol. 
O Sn, SEVRRIND VrEm 1-,., p~ro vot~1· o I'O<JUorlmonto do 

vutação nominal. 
Sr. Proshlonto, ~ Pll'n o .to ponto qno chnmo n attonçiio de> 

honrado Sanador i n.lnd1L bn. po·1co nó!l vot ~mos n.qul o ondof!SO dn. 
Unl1ío pnr.• o omproatlmo do 15 mllhuos qno o Estado do S. Paulo 
dosoj.va contrahlr. 

Votamos, m"" o Po:Jor· Exooutlvo pnrn <ollcltor t•so do Con
gr~sso foi provocldo pot• uma rcqnlt~lçã.o do governo do S. p;~ulo, 
sondo quo o Ex:ooutlvo Fodorn.l enviou os~:~n. roqulslcão o.o Podot• 
I~ogllllnttvo, ncompn.nlmdn. do umn. moas:Lgom, embora o Pt'08Idonta 
dn Republica proourn.aao rosgu:Lrdn.l'-so num pw·ccb·IIIO, no cnv6s do 
podtr a couso dlroot"monto. 

O Sn. Jo1o LU I'- ALVE 1- Pnl'JcO·mo quor dlzor ponao. 
O Sn. SEVt:ltJNO VmlnA -~fi.o lll'oclsa\'lL tllzot• o quo quorla 

pOl'IJUO dirl~ln·ac no Poder• LrglatntiVO c Bli!O p>rfollnmonto rtuo o 
Poder Logl•lntiv;, niio p6do dnlxar do ser bom ontonde!lor•, o p•ra o 
bom ontondoJor• mola pahvr·u IJ"'ta. 

U~I Srt. SmM.oon.- Mu,q Isto nii.o é moln. palnvra.. 
O Srt, S>JI'ElUNO Vu:rnA- Sr. Pro•l·.lonto, honvo osan ro~ulalç?io 

do governo do s. Paulo; houve a mon.<ng•m do Sr. Prostdcnto 
da Uopubtloa. ILO GongroHso Nnclona.l. 

Porgunto a.gora. n. V. }<;x,: lm nlgumn. monslgom nosto aon .. 
tido do Sr. Pro<ldonto !ln rtopnbtlol 1 llonvo nl~nm• N<l'lhlção do 
Sr. gonornt profolto ·r . 

O Srt. l.Aurto liOI.LErt- O Dlstl•loto !'odorai u'ln tom n sltn>ç?io 
do Estado tio s. t>~uto. 

O Srt. S>mmiNO Vumu -o D'strloto l'oJor•.rl niio tom a mesma 
oltuoçno do E•tn:lc dos. Pa•IIO, m IS o que •l r.rcto ~ qno o Dl•trloto 
Fodornt, s.1l vo IIY rostrlcçiios, lntl•ocludda• pm• vh'tudo dn Constl· 
tulolío, por lois ot•,llna.rln.Y, rogo·sl a.ntmJmica.moJto. 

O Srt. JoXo Lurz ALvr.a- Con n dllfor·onça do quo o proro:to 
~ llrnootonarlo d11 confiança do Prosidonto d11 llopnbtloa. 

O Sn. Sevenrso VIBIRA- Si ollo ~ llrnoclon>rlo do confiança 
do Proatdonto da Rop:rbtlcn, alnd11 a!Sim ostá mcnoa llgndo o 
monos solidorto com o Pro,ldonto do Rop,btlcn doquo qunlquordos 
Mlntalroa o ou duvido que om um •••• dostos, trat .. ndo-ao ao fjUBI· 
quor ~linlstro, o Sr. Pro;ldonto du ·nepnblica tom..,o n doantolro, 
10m quo o ~linlstro lho llzoa;o uma exposição do motivos o neccs
stdadoa. Que dodoa tom o Sono lo poro sober quo 018~ opor~çilo r! 
Mcotla patos outorldndoa do Dlatrlcto Foder ,)1 

' ' • < 
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· SI•., P•·oil/lqutn, V. 'Ex'. smbo tJIIO ·o. prcri!Jto: u/(o·. P!d& .. cwh~Jibh• 
omprc•tlino '""''antorl•nc~o· do· oonsolfio · m•mlolpnFr'wm.'o~J!J!Il; 
(IJlto ILUtOI•Jzn.çlio p!U'/L contra bit• UJI!IU OIDJ1l'08timo 1 · . ·.' ' · ·• ~ 

.11L o Senado luz uma figura nurllo: triHto~ ·no• anilO' ·do'IOOtl', vo. 
tando onuóorllaQão para· o OfiiPl'Oltlmo.doo 10,000. OOOrHiol'llooB, o ante.• 
1lo!Jo o;tlu• n.ntorlziulo pala n.utot•lttndu cumpotoutoJ,. ·., 1 : 

l~utomlo IJUO o Sonn.fiO rlovjn,,dar o f:IOU·11lll'l:ot·ll.JíOPD1'll.QAo,1Allto~ 
t•lv.rula.-1JeiD· consolho muu lolpi,lr O r. 1Hifi11WlRI.·.OOQ;.~.$llioo;nOtll,l~f11Jlctt 
nm.ospeob,cnJo .. multo·otu•JoMr,· -·o;aa1•ro "' (ntOI.J./11 .. ,'Olll boJ~r ... 1; 

O S1•. 11,\/l.IT,\ llmemo- W IHto mesmo. 
·. C1H11. ·sl~'llnlNO Vm•«A- O'·Pudor.'l~rgl,ntiro•n. '(ilil~ttiu•. n. 

Mtoi•Izn~a<r ,Jb.· omm·c.ttmn· qno·. ttlnda~ não''''"~· •IUo'''dnd:.. .. no 
~~·-. 'Jfi'Oiblt'tl';; tnn• o 'tllo' ~ mnls 'J1~·18o,•Jo ·,a· tJiro·o.,n; 'onor11oró 
llCtLlion · co·uro·Mtl'rmml'tr· r cantcotu•a· J)ot~1,mll · lnyorsiio· d~ ól~lD'Jll.~n:. 
tha•nJ'IItuJ' cowms :~ ll"cniJGn Jlol' con,·ortor:so: .. cm .consll JJonllllrQ.Rt. · ; 

' ' . ' .... ··' o Sn. U,lll:\T.\.IliiiEIIlO- Sl v.,.l·:,. nlQ pormUto lllll llfi\U'to, 
1111 I! i t•.•l rfliO'COOH!I].Jit p.\1' U !11 inntt'.toLa· olft.!rllL'IItiJIU O . 1\~l~~tin !1 .. h n 
l'flHOidO'ltlnt co~trt\cto. olnndw:JUno~. - : ~ •' 

o Str. SIWtmiNO \'nJlltA - Agorn :pm·gul~o·:'d~ I'Qgnln\•, ;d: d['[ 
t!ontto~· qllO wson1ulo ,·oto·tlmt~ · llll tm~znçltb, .. tlcetn!l, · ,HOillitotr.um~.tro; 
llllJilonto tio quo oll1~ fbl roqrt/dltl\diL' poJn·l~1lillluiStrm;fío'db·DfS).rtCtr. 
l•'UiiPl'lli t] filiO Oi'll•OIUCttOJtnJ' •· :•'J 

·O ·sn·1 •LA111tu MDLLtu~-·Hu l'Dstwndw•nl n-\'; ~~~.::.· ·) 
O ·stt, s'f.:v~]tUN J.:\~tmn.\.·- Ali! 'Jo!Xoio~~"' Jhtol'l'O"j-IIO!Ci.', .~:~ ·: :• . ' ..... 
0 Slt. l,lUI!O )!CLIOC~ -· !JtiO •orili !'O!pOIIIlidn: : · ... , : 
o Sn. s"vr.nlNo' 1'11m1A - •. ;,r consció·~oli•' •lb: nl~u!;)llt\,11~0~. 

o..;Uoga;. O li0111'1~tlo Somt li' I' poJo Pluuhy tooolr 11:11' ·pont'J' nlUit~ 
Jutot'OBSI~uto n~amrq1wsCLo, S. H~, dou .. a: cnttJrr•!oequol .por'Uon:n 
tio 10.000 llb!'l" •l.m•llm~<... · · :. 

o. SI!'· Jlm""' !11~111"" "" -·.C lO ;000, OVO' Agora. jll nilor ~o.JO•II" 
mn.tnHUaras:j,ailomilhües·.. .· . : .··· t .. ::· ... , -~ 

• . r. , ,, . · ' · , • • . .. ,. • • ' ! . r 
O'Str. 'Shi'IUUNo I'Í11111,\.- s· .. l~~ .. ,loll' IL'o~tolltloc'IJilo;o)lllli~O 

tlll Urnzll.,. · · · .. .. · • · · ' ·' · · ·· ·l • .. • • • • 

: . o'su·. !'mi~ Fr.nnmn:.- on. UOJ1illlllcn=;; . ·' ' .·.. . • '' 
··-- .. , ' • ... ·.··1 "..... ~;(! ·, 

, O Sn. ~"''Nl!,l~o V!r.l/t,\ . ..,.,J•:.,,{l,.nco dn,~opubllcn., .•. 0 
'I ' • o· Sn ... PtRB:'I l~enJtiliRA.-·Niio.l:lollh01'1 multa 'clo~- Pl'OJ1twitô cu 
1tiUOIOlÜU11COj"W'J!opubllc""• • " • :. · : ... ·. : ... · · · :: :; 
·. ·

1
, ·o: s";·~,~vr.nl~a· vir.m.\...;.~; :quoq ,RMqo·do: nr .• ,zu .. •ILlliÍnitiuú 

·,f111iol1~onQ·.l'lf8111~1o Fodurnr;:· .' ·. · ~ .· · : · ',- · .. , ·.·:. ".;: .. · ..... 
:· '.So1•,('ybr~ll\ln:lsto: &Y, ·Pru•l•lijut~:r~···. · · : .S< .. .'· ..... ~"i.' 
;,;,;,!f1';.'~!i!rutlfttl 111111 to ·w1s' ll11llt•!tnç0,c• 111b .. 1ll01!~nd~~ ~~un,;~~l-JWIJ} 

, 
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O s ... Pme• Pmn•m~ - 1\'u n~o g~r•ntl qno !aso se tiVQ'!OJ. 
dado. 
. 0 s ... SEVEIUSO VIEIRA- Sol que S. Ex. ost4 b<lm Informado 

sobro todos e.•tos n"umpto.,. prloolpolmoute sobre os quo dl,om 
J~spolto no lllto.coulmOI•clo o altas ftnnnoas do pnlz. 
· O Sn. Pm"" FERRI<IR.\- E' p0rquo ouço do v •. j!<. o outr<lll. 

O S11. SEVERINO VIE'RA - Porquo V. Es. ouve do quom pódo 
iuformar ; o pJr l88o o;tlt sempre bom lnn.wmndo o ou sou capaz 
do jurM nos polavras de V, Ex, 

Aproveito osto U.oto, Sr. Pro•ldcnto, p>rn fozor umo. obwr
vo~.i\o • rospolto 1lo q uo ns<lgnnlou 1111. bom p >ucoa dhli o S1•. UI· 
nt•tro d• l'nzondo, do quo o• doscootas feitos ultll!Ulmonto.polo 
!~moo do llraziL tlnliom attluglilo o. uma. elli'a du·quo não havia 
•••mP~• om ann(}Jj uotorlo~cs. 

Nlo llQ nmda quo arlmh•a.•ncrio flicto, nom ollo stgnlffca abso
lutomonto qno ••to doscuvolvhnonto do opornoõoa do Bo.nco do 
ura7.11'se~ln. om honctlaJo do eomltlCt•Jio dllstn. JH'I~l\ o, mnlto mono~:t, 
do do oatrM prnQIIS <lo (llllz. · 

SlP. sommn. do&~os d<!sconto~ tom lntgmont;ülo polâ ma.ucll-n. 
""lgunlndn polo Mlnl•t••o, é porquo nolln llgurnm, o niio podom 
dolxlu' tio tlgur..a.r, TL:i qmt.ntlnn: n quo ~;o roforhJ o nqlJt·o Sonn.dor 
polo Plnuh)'• como o ompi•e•tlmo do 2.000:000$ 9110 o St•. Pro.l
tlonto 1la Ropubllci~ lmpoz n.o Hnncu fos~o rcn.llt~o com o govol'no 
do JCstlido dra Bohla, como O'!+ omJ>ro8tlmos que COOllta t~1·em t~ld11 
fo/to1rnos.E-tt1ulos 110 MlnM, ~. Pnulo o antros. 

Alil o•t~ po1•quo o St•, Ministro rln F.zondn pou<lo :~presentar """ 
ungmonto do oporaoõolltlo dcseonto do Bn.nco, comp~tr,\do com o do 
rlpoolll ILIIIOV1171'0S. ' . 

Mai, sr. PriJIIldonto, nlio quoro roub~r por mal~ tumpo " 
11ttonçOO do 9olllldo o lt\ll<faQo-mo com ns pouen< pnlill'l'a< quo 
prolbrl 11 roepolto dn <lupla lr~·e~nllll'l<intlo •obro 11 quol o Senado · 
tom de votai' e•ta. ommtla.. (JV11ila bem; muito bem.) · 

o l!lr. Plro,.Fo••••elrn(·)-Si•.Proaltlcnto,o fim que mo 
traz agot'll 4 tribuna, o.18o o ROfliDonto nil<> OQJ~ desrespeitado, ó 
t•cqnoror quo osta omo.ado •<li~ dos~o•dll J>ar.\ aonstltair projecto 
om ooj>n~o. 
· V. l~t. Sr. Prosldonto, qne do· Vlca•Prcaldeoto d~> Ropul>Uca o 

P!'lllldont3 ~ostn Ctl&ll, .nõo j>OdB.dcJrllMO Ptli'Oh'OI' Do8ttlll ilopbls
mll!llfO ll!'l~os do !loglmonto, j>Drnl\ltar coia a tllr~~o quo ãero 
d•r n~• tr nboa dos ta C<Lsn. 

Pqço I co~c11 Jlllrn ~or llJ1l o;ll~o do Rog''ll\llltO gl\0 não fo, 
cltl\do poJ• ~lol!ll. · . 

· Sl,.~e&Qie doatc al'll,o, Jl!a J!UdBr ~or .tom~~q qUI o0llll41l!;açiio 
o~a vlulllil' do (.l!IJ~•r. ~ lot)loll~. ~ o!ll~lldll, .un~a,o .mcJbp,!;'.cruzill. ,, 
n!' · nf ~~ ~ '~~~~~Ir ~ ~IlM ·rpllfl' ,l\'lr 4lil. ·~~ qu~•'l!f ~t\lÍ'. 

'.('1) •t•·.di•llll••• foi ,.v llt<t pol .. ~"""r, · · · 
rvor. '\'III . ' lll 
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914 .lNNAES DO I.B!UDO • 

. O Sn. BARATA RID.zmo '"':"Podemos appollal' para o Manocl 
COrrêa, -

U>IA vo1.:7"1C' o procurado!' da Ro1mblla..1. 
O Sn, S&\'ERINO V!tlR.\..;1-.' o·podor moderador, 
O Sn. Pmts F1mnEtnA;_O art. 1~0 do Regimento diz o'•cgulo· 

to: cNão slío ndml.,lvcls em qualquer dlscus<iio omondas ou addltl· 
vos quo não tonha.m immo,llato. ·rolnçã.o com u. mataria. do quo so 
tratu•.• · · ' 

Pergunto· ou, St•. Pro:;ldouto, 'o ot·~o.monto da. 'i"azondo. tom 
algum ponto qlio dlgn rc•"elto a emprcstlmo gnrantln ou a en· 
dosso dn Unliío 'I ' 

N4o ha ponto nenhum do Orçamento da Fazonda quo possa 
10rvlr do ponto pnra a llgaçiio dosta omonda nntl-patrlotloa, que 
vom ma.l.i uma. voz n.bnlo.t• oH crotlltos 1lo.ito p!~lz no mtrolngclro. 

~ admira-mo multo quo soja o joven Senador por Snnta 
Cnthorlnn, o arro,ja•lo major que foz n Avenida na admlnlstraçiio 
11a.saa.do., quo. vonhn, no;to mo monto, com uma omondu. malllgadi.L 
aos artigos do Orç1mcnto da Fa.onda, poilr mols .. uma . ''"" o on· 
dosso do. Uniií.o n um crn?r('stlmo IJUO. nõ.o sa ror.ommomla., pol'-
quo não vJan o bom tmbl!co. · 

O Sa, I .. A.URo MULLER -l!:sporo convonoor V. ~~"· 

O sn:. PmEs FERRt;mA- Niio mo convonco. Os omJll'OSthno~ 
tlla. a. dia voem abalando o notBo crotlito no estrangeiro, o osto 
n.!Jalo chngon a st.'r tlto líll'to, qno fui procl:Ju. n. onowdr~ do grande 
patrlúta, o Sr. D1•, Manool Forraz do Campos Sallol, do pleno 
accôrdo com o sou digno l\llnbh•o dn [i\Lzcnda, o Sr. Jo:Lqulm Mul'· 
tlnlto. onfrf!Otando o rigor da situação do sul n.o norte, pn.ra. satis• 
fn,zor os nossos compromlss.H no catl'n.ngolro. O nosso credita· foi 
Mivo. I~ ugorn, cum esta concessão, quo Ao não rocommonda vom~ao 
novnmonto ab.nla~• o nos.o. cJ•cdlto, qno v ao sogulndo .o mesmo 
I'Umo em que o onoont1•ou o velho bandeirante, patrlotlco. propa_ 
gandlstn, Dr. Campos ~allos, 

O Sn. DAR.\ TA ll.ID&Uto- Polor; multo pelar, · ,. 
O ~n. PUJEs FmnEtnA- Nó] estamos. brincando com um Po· 

rlgo multo s~1·lo, a opinião publica, que não so tom querido raspei: · 
tor. Quem falia desta trlhuna nilo d lnlmlgo do Oovoruo. Tom o 
dovor do fawr tudo qu~tnto lho l'o1• posslvol pnra manutençllo da 
ordem, pela pola follcldade dn Patrla o Jlola sustonlaoiio do Governo 
do S1•. llr, ,urouSJ Pcnna, • . 

Mas, porgunto ou: onde vamos pa1•nr noslo dosoalabro do con· 
cossües r Amanhii ,·om ontl•o l.M.a!lo com uma ndmlnlstracfio on.vl· 
lesa, obola do 11>11118, otc.; ''om ao Sr. Presldonto da Ropubllca o 
dl1 :-Endosso-mo este bllhoto para o ostran'golro, E vamos, do 
dosr~o em· dogrdo,·ncsla quantldudo do omprcstlmoa· estrangeiros 
)lllr.l F.stados, para munlalpalldades, atll que amanbli. tenhamos 
quo lnlal' com ns dlmauldodos de Venezuela e outros Jl!llzos, por-

. ' 
·· .. '\ 
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quo cu não sotondo so v.1o bllScor !amanho. s>mma do ouro . pa,•a 
satisfazer os cnprlch"' das admlnlstraç1ios dos Esta•Jos, som rc• 
spolto pola nossa Conotltuloiio, o multo mooos poln dcllo• proprlo•. 

Quondo, om futuro não multo remoto, o•t• · moclJodo, quo 
olndo cursa os ncn·Joml.,., IIVOl' do ostudor n historia dnste 20 ou
nos do.Ropubllon, porguntnr~:-cOndo foi o patrlutl m> do,tcs prd
goc(I"Os •'n Republico, dostcs sous propogondlstlls I> 
· Niio vqjo R1•" o llluotN c •mplnolrJ lovantnr-8~ c>ntra estes 
n•cto•, oontro o• qunc8 80 hatou no l1or.• ,Jifncll do propngnndn·. o 
valho oam•,lno•ro, (StJ lm,hnrto da.· Rll:JUbllc11 om ttuo a. mociJBtlc 
HODlllrO onoJntrJII 1111 o~o n;.lo digno o :t••hllmn. cr,mi.Iba om 
sllonclo • 

. O Sn.. L\URO MOr.tER.-.Junt Qllllll V.l•::<:. votlll do n.~côrilo, 
no Oaoçn dos 15 milhücs. 

o SR. rmr.s rE~REIR\- v. Ex. chog.u tnr.lo o n m~ hor.. 
O SR L• uno ~!OLI,E<L- )ln< cho~uol o tom!)<>, 
O SR. Pmr.s FEnll>:tRo\- Em rosposto n osto 8011 apnrt c, dovo 

dlzor quo pela multa. eunsldcração quo mo moroco a. roprcsf:\ntnçii.o 
dos. Paulo o rv;uo:ta. tOI'J'a., n. quem devo tanto, votei, ó corto, na 
2,.. di oussio po1• osto ondot~So, mns porquo a sua finn~a garantia 
pm•fo;tamonto o omprrstlmo o ou não poJin roeu6tl.r·lho o mou 
''ato, pois, como diHso, devo multo no l~tndo •lo S, Paulo, o con· 
rossnl-o do publico ll pnrn mim um goir<rdiio. 

Pergunto no SI', Prcsldonto do Son••do )o"O.l Vlcc-Pr..,ldooto 
do Ropuhllcn, quo to11 umo grando l'O•Jnnsnbilldndo no dlrooção 
llosta Ca.n, si o nrt. 1-16 do Roglmont > ~ lottra morto ou si ainda 
ó I'espoit ~do pola Mosa., pn.m. dap?l.i continuar t<s .mlnba.!J ol.lsoa._ 
VJQÜ03, · · 

O SR. PRt:slor.srr.·- ~m •tt·moil:o no nobre Sonndo•• pelo 
Piauhy, o.q_nom n ~lo 1:1, multo oon:~!dJt·.~. tlovo tllzor (1110 o·nrt. 146 
o•~ porroltnmonto ••espoliado. · · 

A noabum out1·o .lllnf•'orlo podl:. n cmollh .s~•· n1Tcct1. Ao 
Sonndo cumpria aeooltnl·' ou rejoltal-n ; 11 M...,~ qno não nbln 
•nbtrobll·• no oramo •lo•tll co•·~ornQ4o, . 

O SR. PmE8 FERREIII.\- \'ou lor o 1<rt. 140. 1\llo 6 ~orinlnante 
o c•t~ o.u opposloEo no quo v. l•:r. acabou tlo tll,m•: 

• :oi4? alio a•lml«lvols om q·•nlquor dlscnsl1i?., •• (d o aMo) 
c, •. o uonJas ou ntJditlvos 1113 nfío toatm,m lmmedln.h roii\QÍO com 
n materla do quo so trato ... > ·. . .. · · · 

.. Qnal ,i almmoJia'a ••o'aç.'lo. quo ·oxlsto'u., motorio do quo so 
trataiTrnln-so do nul,,rl•nr algum omp••o;thno vindo tia outra· 
Caaol . . . 

Nilo tenho m4 v ,,bdo; quoro a oxoouçiio dÍl lo!, tal e quol 
olln ll, Nilo mo onslnom, n.mlm; soldado,. quo não conhoço dirolto, 
a dosi'Oitp;ltnr o Roglmonto dosta cnao. 
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0 S!U. SB.flRIND•VIBIIlioll.- V, KlloVIIOoMUII<J; bom1; ll<lkiiiQII.Q & 
gnrnnUa.do:dlroltfJl.. · , . . . .. .. 

O•SK: Plnes·JI'Imn~mK- Qoandlr ..,. tl'vor do allTpl'ognl'· a· 
nrt. l~ll!fo.Rnglmrmto,.m~um aatru~n~oto; vorommtrru.gJ'tllldD'f:JPPo· 
•lo~o·•l""'"'' loV111ntarn, ()tqnll'•O!lll1.•ogora". nunm. comcr nrosto .00 
~ooatiD·O'IIMMlilli> !Alvo~ soj~to "'nobro 8oundor.· plll'· swnta. O&th~~o< 
t•lna q11o vonh11 podll' n••muppllcnol!o. 
. O·SR. .. f!'llANOJJK:o,.OLYOF.JtJIO,- v. ,EJ,. voo ouvll·o., . 

0'Srt,. Vlltlls lfEIIRKfltA -A Mo1u,.. reoobou, um. nmtuerJmooto. 
pm\lnt!O ljll8 IIOJI16nt! .. sobro O OlldtmiO,dll Unlfio.para O, Olllp!'OR!ima 
m11nlclpllllb•!o tiA!SIIIclltl"'tln.orQilmonto e constlt11fsso. pro.Jooto.o•· 
poolnl. Catla 11m sot'Vo no Oovorno polo mudo 1(110 bem lho pat'Oóc .. 
Bu RII'Vn oomo n, mlnhn eonaoloncln nrrlonn.. 

Dm~tn. tr•lunrnlluo tmln.'.l n~ -v:ordltdmr om nomo· doiJ' vn.rjtmlt•oA 
JmnostoA drL mlnlm tm•ra, o tJom hum rllm·mrP por·· sE•tllliiJito, 
(Jltdla bem.) 

Vom d Mo'" o,~ Udo o !101/UinWo 

nm,uPJnnlHNTrr 

Roqnoll•o' qtm n.· emomlt~ roreronto 00 ontToJeo·tJD:rw um~ompros .. 
thno•munloiJIRilsuJit db.itlletul!• tio OJ'Qmnonto ptn'IL mmstltult•· '[)l'U· 
joetu eopeultd', 

St•ln. dtts so"slioll, 2·1.tlo•dozotnliro do; LU03,,- l'l,:as . .lloi'I'Oil'tt,. 

o~. P.l!e•fdento·- O rot(llorlmento· tl'o hont•atlo•So
nnübr t\ P.m·rnlt.llmonto t•oglmoott~l, P."'"' o•M tlb nuCilt•tlt• com· o· 
nl't, 1:15, 1\110 o luttatit.n.. 

F;m ro itcitb 1t duvidEI que o·lrtmrndo Snnntlbt•· iovttntott, orotu. 
I!UÕ tlo bOIL fd, IL }Jl'OpoBJtO !lo n.rt, 140, pOQO f\0 hont'lltlo Sl!lll\llOt~ 
CJ119 nfLo.porsorVQPO'IWII&. poliofJ1lO. o, rLrt..I•IO· tl1 dfl nmn.,olMlOZI\ 
uxit~luJt•(lluu.rlot. 

Como uiio bo n11mot•u, Oea pt•ojwllowda o,JJOflllat:lmanto;tlo hon· 
t•odo SODJulor .. 

Cunilatl<tt a d .. uuilu .. 

o l!!llt•. Laut~o J'lllllol! - Pooo n palavra. 

o 1'!11•, .Pre•ltlonte - Tom a pmlaTfs• u·· honratlu 
Sonador. · 

o l!!lr. Latu•o J'lllllor (•)- Sr.o.Poolldentn.pooo.!WMJ
oluodamontor yot•dno no Sonnüo, ol alndn tlvot' mono• ularoza o 
mjJIIlll orltocw qno luibl\unlmont•. oostnmo tlll" mol'rltina,.; o·tltlbro 
Honntlorpolo Plaufty- Jft lnl'l!rprotOif ooU. fali• th!' olll!'llftO ~·.•m• 
n zno-•prD~nrolmonl.o »orquo osttLmos,trnbalhnJIIIo ti. noite•. 

. ' . ' . ,, . ' ' 

"(oi:Dt •. di-•MJ·flll,r.-JIIo . ..Ur• . 
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Mas, Sr. Presidente,por melilOSi c:laras, e· por menos criteriosa~
que sejam. as obser'V'ações queel1 haja de fazer' ao Senado, tet,ho a
sincenl. esperança deconvence~'o <la sem rruzão da~ objecções que
foramapresen.tadas ao Senado.

O SR. SEVl:RJN0 VIEIRA - Não precisa; o S mado já. está con·
vencido.

O SR. LAURO MÜLLER - Os 11lionrJ.dos Senadores começara,m
por uma impugo3Jção regimental a que o Sr. Presidente já respon
deu, mas sobre a qual me permittirâ que eu faça allnsão, porque,
como Senador e CélIDO membro da Commissão de Finanças, tenho
obrigação de conhecer o Regi1'l1'ento do Senado para não apresentai'
emendas qne possam contr<1rial-o.

O, honrados Senadores affirmaram que e3sas emendas não c~),bem
no Orçamento ela Fa~endCL.

Ora, Sr. Presidente, em que orçamento então caberiam?

O SR. BARATA RIBEIRO - Em nenhum.

O SR. LAURO MÜLLER - Mas então materia desta natureza não
cabe no orçamento?

Então l13. deliberação desta natureza que n'1o caiba em nenhum
dos orçaml?utos ? Então esta questão não estéi alIeda a nenhum
dos departamentos administraüyos om que se divide a a.1minls
trc\ç'ão da Republica?

Sr.. Presidente, não foi em orçamento, app!'v, aelo pelo Senado,
que se autol'izou o emprestimo ele S. Paulo e ontros de semelllante
natureza I

O SR. BARATA RIBEIRO - Mas em que orçamento?
OSR. LAcRO MÜLLER - ElI l'e,ponelo a V. Ex.
Si não pôde ser no OrÇ1meuto da Fazenda, que entende com

esses negocios, em que orça.mento devel'ia ser?
No Orçamento da Receita?
Ne)te não, porque no Orçamento da Receita só e~\bJm as ope

rações que são feitas em beneficio da União e que imp::lrtam em
augmento da l'eceita publica. pIuito bem.)

O SR. FRANC!SCO GLYCERIO - Esse é o critel'io juridico e a[lmi
nistl'ativo.

O SR. SEYRRI'lO VIEIRA - DJvia correr pelo i'vUnistel'io ela Fa
zenda, rcJferendado pelo Ministro da F"zellda.

O SR. FRANCISCO GLYCE?,IO-O'Jrigação é divid,\ e divida ê des-
peza. Feriu perfeitamente a questão. .

O SR. LAURO MCLLER-Eu appello do critel"io, que não chamarei
apaixonado, mas prevenido dos hOlll'ados Sena.dores, para o Senado.

O SR. SEYERINO VIEIRA-Não (j predso al'1'azoal' os éwtos-sua
appellação estâ previamente provida.

O SR. PIRES FERREIRA. - Si DÓS estamos prevenidos contra,
V. Ex. está a favor.
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0 88, loAURO MULLEII-Pur (OI'QI. Poli"' 8011 O nulordoomoodll, 
oomo ullu holtlo os Lar• pt•ovo11lllo o. sou rn.vor f I~HLou, confo110. 

Agora. sr. Prosldonto, vnmmJ o.o ~omgumlo argumento, tambom 
prcllmlrm.r-os hour•n,.Jo~ Sonndul'í!9 n.clu.m 11110 u ornond11. nli.o dovla 
sor nprcs mtr~tlo. Fll:lm IJUO lho pt•oomloBso 111111. mnnangom do Sr. Pt'O• 
sldonlo 1'0 llopnbllon •. o o honr,ldJ Son 1dor )lO ln D 1ldR lovooou o 
cnso do OIIIJII'n•llmo 1ln s, Paulo, pnrn musii'Rr •ruo nn hypothcio 
o.otunl, devir~ t.or-so prucodhlo do. mosmn. ftirmn.. · 

Tomai rL llbordn:l(l do obsm'VILr n s. ~~~. cm npnrto, quo o. ai· 
Lrmoiio tio um gittulo n.utonumo quo ao dlrlgo no Con~t'C8BO niio ó n. 
mosmn dn muulolpllll.JIIdo, ''"" 6 <uhnlnl•lt•n<lo JlOI' um Profollo, 
uumo~tdu Jlclo SI', l'r•ushlonto ''" l!opuiJIIoo o Bl~olto" um roglmon 
oapuol r~ I. · 

O Sn. Pmrn! l'~nnl!ut• tM nm nprlo, 
O S11, LAono MVI.Iollll- Cliogar'ol li\, QUOI' <liZJl'- o Dlstrluto 

trmtut•al nlio t.!St!\ nn. musrna Rlttmçi\o tio IC!htlo tln Prmlo, quo pt•o
cls• dlt•lgh...,o no l't'Oil<lonto dn Ropuhllon 1"'' moln 1lu rnonRIIRom. 
Vojo.mn11 n.gm·.~ !li Lendo ao ontoutlhlo o Prol'oiLil oom n St•. Pt•osJ .. 
donto ''" l!o]miJllon, 'I"" o nomoln o sobi'O ouln lnspccoão ndrnlnls· 
Lt•n., )Jo.lln. u sr, Prmt.lcnto dn UopulJIIOB tlh•lglr-J~o no CongroR~o. 
B' Btl )mt• mons11gom quo o Pt'rMhloato di\ RoJHlbllo" so ontt•nrJo com 
o Congr•csJo '/ 

O Srt, S!\VEitiNo VtEltuA.- NosstH cR Oj ~. 
O 811, LAVIIO MOLt.En- A Cun<tltnlolu ollz JJIIO o 81'• Pt•o•l· 

dl!oto til" ltop·ahllun. ao ontcntlnrtl corn u Cungrmt~o pJJ' molo dn 
Mensn.gom ou Jlot• lntot•mo llu dnl!l Oontnth:aüoa tio Congt•es!fo. 

O S11, BRVBRINO VremA- M119 11 omoudn não d dn Commlssno. 
O Stl, LA.Utto MOMjmL- A mnottrln. fui rqii'OBoUttulr~ polJ t•oln.tot• 

dt~ Oummls~Ao, om nomo tiR CommiR!c!.llJ. Os t•nln.tm•os nl\o OL!Inm 
nos9n. mttl.ot•ln slnllo om Mlllo til~ CornmiHilflo. Por t!o·t~oquonoln, a 
rnn.lut•li~ lfrL 0Jit11111B~iiu tiO (rllllLIIQilM, l'OJII'O~Oiltl\lll)O I~ ComllliHMft.o, 
tt.]1raanntnu ll omontln. o n commll!s&o 11 o orgn.o logn.l pM'I\ OI!Bn. 
runco~o, Iom p11r11l!so nltrlbulçno conotltnolonRl. . · 

O Sll. sm·mu~o Vr~lll\- I'' bom quo \Aso fique oonilgnB<lo. A 
omonrt11 d ''" Oonun\18~o. · · 

O Sn, LAuuo MOM.tH- Niltut'l~lltonto. Pol~ V. Et. tV't•udlto. 
quo nu 11•111 I'''" i'"' um 1 opn<'IIQllo <lo oro•' I to d !~ln nallu•o!.R som 
QUO O ~r. l'I'O:'u ~O Oii~lYLIR§!J IIJ ROOll\l!l 0()111 1410 pJ(I 0\1 JIDIIOrl;" 
protondo•• a linlnl•t••,u• o lll<ll'iotu l'u•loral •ln lrlbllllll <lo ~on11du ! 

o Hn. P11Ul9 I'BILMIII.\- 11om, ag 11'11 o on•J mn•lou do ftJUI'II. 
O Sn, IIAII.IT.\ Rlllllill> - Nllo, A IIRUr.l da mo.~ma, ., •:• uma 

fldlll'& <lo Lnl• XIV, OlltrnnJo "" l'lll'lll•nonto do bolas, 
O Sn. JuXo Lu11. Awss - N5o opJla•lo: pa<llr nllo t! Impor •. 

O Sn, I.AUill MOr.r.&n-Noto q110 Jn rnlnn a do1ordom no oampo 
do Agt'.l!llnn\o, lll<18 on jlllgo tor d01l1Dil8lradc •ruo a aprJaontaQão 

·' 
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dn omondli no Sonodo nlio O plll!slvol do nenbumo dás ceosurns que 
nqul rornm rol tos. . · 

Vojnmos ngoro o mntorlo da omcndn om si. 
' . 
O Sn. PIRES F&ltn&IILA- SI V. Ex. rocol•ou Instrucções do 

Prouldooto , do. llopubllcn. , • 
0 Sn, LA VItO MOLJ.ER-Instrucçõo• I Nóo. 
O Sll, Pm&H ~·•·:Jtn&ll,A-Podltlo. 

O Sn. I.Auno MOJ.r.l:n-SI V. ~;,, mo d~ llconço, ou darol mo· 
lhotlo n.o mau diHout•ao, 

O SIL· PlltJ>!B Fl~ItTUllRA-V. Ex, fn.llou nn. mousngom do si .. 
1lonto d" llopubllco, disso quo ollo 8o ontnndln por lntormodlo do. 
Comml~tHfi.o ou por mo lo do momm.gons ••• 

O sn. A. AZJOU&oo-!•: •I S, Er. 80 tlvosso ontondldo com o 
PJ•oaldonto, V. Ex. cstflrla.do n.coór,lo 1 (Trocam-1c oparlor.) 

o sn. Pnr.srur.NTr.-AttonçTio I 
O Sn. I.AULo MOr.r.~:n-Tomnrol om oonsldoração o nrgumonto 

lflVI)Oil.llo pelos hont•ndo~ Sonntlorl!B sobro o procodontu quo esta 
·omon1ln. n.hl'lu. . . 

o lroumdo Sunndor pelo Plnuhy no• nconou com 1\ plsslbllldnde 
do out•oH IÕ!tndO!I podlrom gnrantln somolhnnto. 

O SrL. Pmr.s FErmmnA-DIBi!O quo EBt!uloJ ma.l administra.dos 
JlOI!orlnm p01llr Igual oro llt•J ti Uolil.o. 

O Slt. J.,AUitO MOLT.Ett-Po~·;o, fcllzmento, ~~~llu.r ncatn. ma.torla. 
du umpro~tlmo:t o:<torno~t. O EiULdo CJUO tonho n. honra. tio l'Opre
sonL.u• o ondo tonho poruona lnfll!oncla politico, "';)bojo niio ronll· 
zou omJ'ro~tlmo nlgum o:dorno o nr1o é my.itorlo pn.ra posio& 
nlgumn.l,lll 11110 rno tonho, !l)'ritomntlaamonto, OJ:po3to n. que se 
roollzom. 

O Slt. A. Aumcoo- Como l'tlPI'tUO;Lt.anto tlo ~~~~tto Gros'so, 
to.mbom rr.o tonho op}JSto ~to"' cmpro·;tlmo8 no]uolle Estn1o. 

0 SI<, LAURO MOLLEI< - ~las Isto não q110r dlzur, St•, Pro•l
donto, quo dovom011 nos abstor sy;tomnticnmonto do; omprcstlmos 
oxtornos. 

· Oa honrados Sonr.tlor&li t~nbom qno ,; oxn.cto.montc no o1torior· 
•tuo po~omo:1 11• bu:Jca.r os recursos qu! no3 ra.ltnm. Tomai noc• 
~lda~to~ pn.lz novo, do ir bu~cu.r ouro uo oxtorlor, nio s~ pJr tntor
modlo da oxportaçõo, m"' alnd> tr>zondo.., pot•o t'dn.s .. obrns 
l'omuoor&~iva.s, pa.r~~o tlesenvolvur o pa.iz, comtnnto q110 tcnh&mos a.. 
Jlrudoncla do niii> excodor, nestas opel'IIOiOd, o limite dos rocursos 
orçamontarlos. 

Os honrados Sonlldoros nil.o qulzornm 011trar nesta terrano. 
SI SS. Er:X. tlV1lSBOIII demonstrado que o cmprostlmo do quo se 

.trata., oxcodo n. plti:ilbllhlado Uo or.;o.m!into rnunlci,?.LI, ou seria._ o 
prlmoil•o" recuar. 
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l),o·contrnrjo ~l1to1 Sr. Pl'Q~Jdonio, o blllll'~<lo- Sona!lllr--;\lOio 
Pl~uhy 'lb1. ••ororonolns ds condlcilo• ~ltlléols ilo Disli'~úto fociC.:!II. 
Parto tio discurso <los. Ex. ooQII.Idqrp !l(ll' '"""• ·como-~~~~ voi'<lD· 
doiro upolo em n.,·o\• da mriônillújuü Úvu ~ honra do aprésunlnt•, 

IJil r..cte, o honndo SonlwiOI'~·ooordoll 'lllé 011 lhlpósto. oorllldO· 
•·•dos ucCiossnt•Jos para o oqulllb••lo <lo OPQamehto, ~ abril• 'llfgnn• 
tos, não tlnlu•m Ido uv.anlo; o 8. !l• .. OQJIIO ou ·hontllln Já hnviiL 
feito nesta CnHn, npp11Lndlu a ~ nttltiulo ilo Consolbo, que rocuon 
dcsto carnloho. · 

·o Slt. PIR11R'i""llnlitnA~Pot•;ioo·rno v. 'li•.-... NMnpplnlull n 
nttltudo tio Conselho o sim a nttltudo do povo. · 

Os,.. J,Auuo•MOIILEII~1'bl•·quo apjii!Lildln n nttl<lldo ilo povo, 
aJlllluudlll •a do Coosulho, que •foz "vuntnolo •do vuvo. 

Mns, Sr. Presltlonto, os·J•rrjlbHioH ni!b (ô'rnin vutiLdoM o 'snU
slslo a nocoo.•ldndo IJUO h11vla do ACCl'llHOOl' a ronda munlolpo;l. 

O honl'li~o Sonndot•tuilo Pillnhy 'oeon~olhôn ·a l'bllltcçilb dnH 
dosprzn..~ 110 flli!'Ldt•IJ tios Cuuccloll&t•IOH, ,JnfUI HIJR! Jumbt•ar .f!UO, pot• 
lfJIH tio Couaolho, orso.-; ompJ•oga.dos ,;lto Ylto.llcloij o quo IL I'Otlucçiío 
do qmulro nfio lmpodil'i-n·~uo"" tulrllddnontlrron"'"'" n ·poznt· "" 
do•pozn nM 1!1tll'Om tgt•rulntl\•nmouta ·JncDtTortLflotl . 

. Pot•guuto u R. lix., <JUU roourso Ul'Honto vli•Jti dabl~"''" u 
sltiloçilo munloip~<l'l Outro t•oout•ao uti.u bn, 11"''" uttondor "' .no
cos!lldudo.'i tu•gontcd IL 'rLUO tio J'ufot•Ju, NLdiio n roonrt~o do t•mprus
tilllo. Nli.o cunllttQtJ om mn.tlll'i-n. flnA.'ncoh•n. ontl'O t'Ocnbm o flcllrlu 
ug••uuooldo ai pudo"o mo lndlcnr. 

·O Sn, Pmes•II'IIlulSIIl"'-ll' o" olmprog!lilds •fôl'R'IIo ·quadro, com 
ordon:ulos tmporlot"OH 1\.0 •do 'fJlltLilro, · 

O Sn. L,\U'I<O ~WttEn~llu n1w ,,;~oío dl1.011do qno 11 orgunlzn
ç!o munlclpnt. _ qno n ndmlubtriLC&l do Dlsll•loto Fodoml·lonlon •Ido 
o. udmlnlstriLQlío quo nHLIS IJO pudo~sc: tlcsoJar, nom ngo1•u.. nom nn·• 
tos. iloplto, a!HHO hontom, 0 que O · pr<molro tlolb/to parto l]a 
uut~o, pofll•tll4 u••ganlzaoilo •1uo dou '110 Dl•trloto. •.• · 

o 'Sn. n.\tiih'tlni~ilto-Apolndo. 
o' ~n, a;..: ui\~ X!OLLsn--..•• tiêJo rqghno'o mlxto fino estabt~

loc~u. rogi\1100 QllO lónl como iim dos maloro; iliOOnVOlliOD!O•, U, 
Oio!<l quo vumo• todo.• oa ala<, do ooçuplLND. o,Sillln<lo, do ""'um
pipi munJclpaos ooti•'•l' follllo o ·son1wlo da oldBdo,, '0 llloto d.quo 
.,_;'pl-ll~rl~s ronda• l,liun)clp~"· quo I<J,m. •Ido. ·mnl uiliPl'iliÍn~ij,, 
ciiiJ\~ llilo •o .; pó do ;uol(a~: tamb~lll, •tno ·iPfil•lu üeliu Iom •Ido 'abo_ , 
ROrvmn por ofita< il.co••otada• !)llllo Cõnt:'"'""'· . . __ ..... 

'C!) • Hlt, · & UÀ'I\\ ~lnEIRO""l\pdiMo. 

o Sll.W.uno ~wr.LEn-Do .modo ,quq osto ~~Ôglmon .íplx,to, óm' 

~
o o C<n)rro~ pMo lojrlsllil• "'bJ"'aoaj)oz!W.quo .a. niUlllolp&!ldndo. 
rn. do pal(or, om quo ns do•poZlLN silo pDIIflll ropartldiiJDonlo p31& 
nlfio o pola Munlclt.alhlado... (TI·ocnm·•• •1•ar_t.,), _ : 

l 



SISBÃO Ell it :iii DBZIJ!:liUO DE } 089 otl 

O Ba. ·&Tr.arso VIEIIIA-0 :nl:ltrlato F'Odoral 1ó 1om <Jnt.rado 
oom oJmplllliO do iodust,riaa·e .profti»úos•o tl'GD>'IIIill8io do proprle-
dndo. . . 

O S11. 'LAV~o ~11lLl'.r.~to...SJ o·~DMricto FU<ioi·oi 6 administrado 
por 'urnn outorldndo .'notnUnd~ poib Pro~Jdonto da 'RopnbUca, si o, 
congresso 1\·o.alonnl "tom olovn.tJo succcs.;fvâmonto a~ snns dospozas, 
porguoiO: •pOdo a ·União ôO lrOOIIIIll? n•d~ Uni <linxlllo a :mnnlolpn
lldado on1nm momento do dlffiouidndo, ·como ·o•t.e I 

os~. SEI'IJRINU YlWlA - Qn~nto os til doroiHIO o muníolplo 1 
i,;JiO tem po·gO 08 >rms IJIIOIAs do 'dOilpOZRB! 

O S11. LAVllo )IOLteR-'Nilo lho I'"'"' diZ<U', JJão tnnboa nyuo
pHo proaonto 

'QuorhrdOmonati·ILr no Sonndo rtuo nilo so tt·:~tr"t. do caso do um 
Estn.do Qnâlqnor, ·onde hu loglsllltom outonumn pom loglslar o 
undc o Oovor11o oxooutu sorviço,, om virtudo 'ile a!•posl~lio coosti· 
tuaionni o om ~u,lo< sorvloos n União nilo p•ldo JotOl'l'ir, jl:ll'a ap
n1iot.Ll' l'OndLL.~ bum 011 mnl. Nos to CII.BO, ·o "l~:ltado tem l'Ospousnoru .. 
tlndo _pJonn 'do sun. slt.uaçito o tiO govm•nn. mn.l, i;Otfro a.s consoquon
clntt do tlosuqnlllbl•io o da sua. a.llmlnl~:~tl•nção. No caso actual, ,.rjn. 
a l'lltna.çfio 'J'csnltn.nto ·do cn.nsn suporlot• tl ,·ontrulo tloi 'homou ... , ou 
o 'oll'olto dom~ dlrocçlio, 11 t:n11io 6 co-•·ospon>lVOl. 

.A n.utorl.zaçiíb tfUO ot•n. so ·eunoodo do,·o ser doguldn., na prox'imu. 
loglsln.turn, do ·urna. !ui quo dotJol'lmlno n. rocoit:J. ·municipal o os 
tiorvJços do wCMla P.·J<ost~bolocor a -autonomia. .mu.nlcipnJ, e, mais 
do. q uo isso, no num .modo do on:t.endot• do .um:. lel que ~orJr,'llnlzo 
lilll'orllUIOlllCllto o munlolplo do acoÕl'<io com os principias cnrJeaos 
1la doutJ•ino l'OPllbllca.na, 

A ~laposl~«o·om do!Joto niio constituo '"''" filloça dou• ~ muui
clpalillndo rm cioll'lmonto d" União. 0• pl•opl•io• te••mo; da omonda 
tlumomJtl'll.nJ quo rL União ,t;O gnra.uto Jljjl•fultamantc como um1L 
l'Omia, quo ~•oo<lo os oxlgoncla• do• sorvloos do dlylun qno so vao 
eonll'ahJr. · 

, 0 illlJlO.<to prodi~l, .fliJUO llllrá aJrcoiO O •orvi~o ·da'dJ•Jda lUU• 
nlolpal, tilm o•oodontfs. 

. .Alo i~ bo JWU.UO o honrado SennoiOI' poJo Plnuby <luclnl•ou ~ue ""*' ifll,poOto (llli~m ono••odo, om vlrtu·Jo.uo orupl'""llmo·o<i•tont.e. 
H: ...acto. DlliS .,.tuilo• J\Jitos •o!Jro . .,. ... o[Mll'lllliío .,JeouiDsll•at"aln 
que, tirada do.lmpo>Jto·lJo.!loolll/n·a . piU•to llooo"orla ~ <>sto ••••vll;o, 
o ~~oedonto tia ~onda, uma. vor. <l/lUUibrado ~ sitnauão do 'munlcj.. . 
Jll'lidado, ·p8l'Ulltlil'4 UDIA vW• JlliWIOIPQi •llOJ'llllld O l'Cg~lor ·•On> 
1'11Uiwa oomproml .... o do·vol'ell. . . 

•Devia ~lllelB osolru•eolmoolos:.O. scnnilo e ••• IJ011110dos Senado• 
ros, o dovo di?.ol' olod,.,quo niio dou lllcllmont.o·a .mlnh• .&l.<lJIDilo 
tU1'&1l.ACio8 1Lt>ita Jl&(ntu•a, S~ <I fiz G(IOol'U dopoJd U<l•IIOli\'OOaidO UO 
IJIW 10 trota.' do IÍJna •nlOdido C[UO ijO fiUpUQ, C l'OCOIIJDIOOdadn UO 
modo o boneflclnr o ndnunllllrlllllio. puuUo11.. . 

O otocdlto, nutorizado nos tormos om quo ost1,, não noslo~ard.·& 
dlaJoilsltnoçiio l'ILtlolnado.polg •boo••odo sonndol' polo•Pinuhr. 
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AIIIIABS DO BBN~DO 

· A op>roçllo aoJ•á fui ln om condlçuo• do plrlollo •olvobllldodo 
poJa munlclptllldodo o "Oaoça que a Unllio ••sumo catá porfolla
monlo goJ•notlda, pelos proprl"' termo• dn autorl1.nç1io. . · ·· 

Nho dovo mo rotlr.1r da IJ•Ibun> som doolarn•• a minha com · 
plol:1 dlvorgoacla dos conoollos omltlldos pelo h>nrndo Senador pelo 
Plauhy ncOJ•oo do SJ•, profollo do DIIIJ•loto Fodornl. . 

O Su, PJIIEi ~·EiutEJRA-I:nlllo V. E1. faz m4o julzn dollo. l~u 
Jlz hoas tlusonol•s "' sr. profolto, mtiB uilo osto11 do nooúrdo com 
S. El. 

o sn. LAUILO ~IOJ,J,r.t<-SI Mslm foi lonho o PI'B1.al' do doJ!oror 
no SJnn.do, rtno concluo do porrolto nccOt•do com o honr.Ldo 1-lona..
llor. (.UuiiÓ bom ; muftu bem.) 

O "'''• "'ovorlno "loh•o. (')- 8:•. Prosldonlo, nlndu 
uma. vo1. vonln roglstro.r n. tlocht•ncão do hourntlo Somulol' por 
Santo Cotharlnn do <(uo o colO do 1(110 so Irai> foi PI'Op>sto, nqul 
no Sonndo, om vlt•tu,lo do r~rJltlslcilo do S1•. profolto do UIHtrloto 
l'odm•ol uo·Prosldolllo dllllupubllco o <(no o Chnfo do I~xooutlvo Fo
clor.ll fo1. sontiJ• osto ''"""'·•Ido lo 11 Comntl"iio dJ nnlno•• do 
Sonodo. · 

Fique l>to roglstrndo, SJ•, Pro>lclonto, ,l:t ljiiO dos IIJ'ohlvo• doslu 
Cnsn nlnolut ~monto não couHttL dooumunto n.lgum do IJUO. houvo 
ostn. ro:JUlslQ'iu, mns n )10.11\VM do honrado Sona!lot• por Sn.nto. C!L• 
tluLrlmL vn.Jo prLra mim como uma. oact•iptut·.L publico., 

O "'•·· U•u•.ttn. Rlboh•o -Sr, Proslclonlo, 110h•mo 
CL V. gx. quo mo osrorQnrol tn.nto (lllrLilt'J om mim couhor p:~.rn. 
romper contt•a otf mous hnlJ'tos tlo longos cllscursos; mas, no 
mo monto dns mlnhrt 1 do.potllji/LH no Sonn lo, ni'io postBO ltoixn.r 
passllt' som rop:u•o pt•oposlçuo!l lJliO vi onunolm• t.lu tt•lbnuu. ccJntrn. 
n.s fJIII\(IM Hompro mo JU'onunclol. • 

Apozn.1• do multo rospolto llUU mo mm•eoo o honrado Sona.tlot• 
JlDI' Sn.ntn Cathn.t•lna, dC\'O tloclnl'o\t' u s. E~. f]UO o o:<omplo ll. quo 
ILllu.Jo p!U'.L ,lu.Y~lfioo.t•" uproamtt.Lc:í.o dcst1L omon'.111. no orco.monto, 
nlltnlutu.munto nltu 1\ ,lustlllo.L, JJoj;\ nooJso oroLm:~nto ou orn out_ro, 
pOI'qllo" """" Consmtll~~o :lonno ol•r. o posltlvamonto o qno soja 
orçamonto, o sl o titulo do corruptola, pJdoromos o·lmlttlr quo 
figuro osln omondo no OrQn1tonto do Fn•ondtl, oomo a titulo do 
oorrrnploln ndmlttln o CJngrOiso Nnolm'"l quo•llgnrJ&Bo 11 oolobro 
nuloJ•Izllção 110 P••osltlonto elo ltopnblloo pnr.••'ontror om oocordo 
,com os l~stRtlo~:~ oo.r..mlt•os, otc,, n.cujl'tlo rtuo dou onsojo ao Convcnto· 
do oolobro<ltl o lnfo:lz momorla; I•rovldolllllo quo so rop:•oduzht .. 
Rgol'n. no oa·oamunto rJUO dontr11 om pouco vow Hor vot!L•lo, nu Orcn.
monto dn VlaQ~o, outoJ•Izondo o P••osldonlo <111 lt•Jpnbllo. n dos· 
pendor OOO:OOOf, OUI'O, pnrn prOPIII!IIIIdn elo oarJ. 

Slo oorruptolos dn Co.Istftnlc~o. o cm motorln elo oorru• 
ptolas oo"'tlluclonllos entro nó 1 n~o ha tnnls osorupulos; '' no88& 
eJnslbllldado r•ld doA.tltlvamonto ombotndn. 

(~) Kda tlllaur•o ado tol revl1lo paio orador, 

' ., 
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:romo~ visto rororm~~om·•o .rop~rtlcõos ~ cu• ta do autorlzoçõ" 
orç>montorlas, rogul~montando outr~s p3lo mos mo systoma, · 

A cauda dos orc~montos S1•. Prosldonto, t! do. tal grantloza quo 
,so pt!do dlzol', clroula por to~a a nlsso Folol'OQlio, sull'ocnndo os 
. lmpatol apal~o.1adJS quo nos momon tos "'Imos das nossos loglsla

tura.s,so tJ•a.duzlrln.m,p Jlo mono:~, na ropul::a. d!H conlcfcmolafhoncs· 
· ta.s, CJUO, p:>rvont·trn., noll1~s poJ03tiOm l'Ocln.mar a. observação dos 
prlnolploo. 

llssa omond~ t! uma cor~•uptol" ao\logo ~ d • autorlsacã> para 
a vnlol'lZ!l.Cil-0 do ca.f,!, o n. tol.lt' M outra.B que onchom todos 
o1:1 oro~monto1, orçu.montos qno voto.moi! do t~rogn.dilho, qun.si sem 
HnbOl' o (lUD votamos. 

· O Su. SJ~n:n.lso VIEIRA- QuMI, niio. Som aa.boJ•mos ·o que 
votn.moK, 

O Sn. UAIIAT.\ Rm>:lllo- Foi ta osh obsot•vnção, quo t! uma 
roduntlnnolo do q uo tenho dito mult 1s l'ozo• tlosta tribuno, durante 
nonos consJoutivos, pomnmonto !J uo pJl' fim abandonei aos azare~:~ 
do silencio o dn. to:ora.ncirL consllotntllnn.rin. dll'J du:LS c ~IUUI do Con
gretHO, por gn.bo1• ctuo não hn.vln. mola tlo ro'!liatlr n o:~s:~. Inruustn. 
tontloncla pnm ropollil• tudo CJunnto t! honesto o nobro. · 

Fclt.n. oss1 rO:tJtt•lcção, vau nn:1ly:1.~r n. s~tunoãa e:n qtto 0:1tn.mos, 
com o Intuito ulllonmonto do razJl' historia. Jn se sabo CJUO l'o!o 
contra osso ompl'ostlmo 11 r.rarolttll'•' P"' <JIIC 11IJ bojo-o vou sahlr 
dontN do pouco• dlll!l dnqu -o tO hoje nunco votolaliil'or do omprostl 
· rnos.Lm·ci o oxn.ggot•u d~ minha~ convicçõ~s o. soguioto situação 'l.lla81 
do dososporoj quiLntlo sob n. p.•o.;sfi.u d:~ ..-1J•el/ut~a,o.;t.aclonn.da cm nosso 
porto, o llst 1do do Esplrlb S11nto so humilhou o podlu ~ Fodornçiío 
·que lho pngnsso um C'Jtlpou, ou mo oppuz. C:ntcndi quo m•n. preciso 
uma llooii.o oxtrMrdinfl.rln. aos gstn.Uos: moa;no no tr:LD!IO a.rllictlvo, 

'sob o guonío do 11rostomlsta ostrangolro, opprhnlnuo-!ho o peito, 
·todos os llstodos, toJos oo munlclplos dovom sabm• <[UO o dlnholi'O 
tia nac~o t! um dop.,lto B11grndo, tpo niío pOtlo sol' omprogodo slniío 
Gm bonoUolo da proprlo noçli.o, 
· ·J~ nenhum 1lo nós pOdu, cm conscioncln., justifioiLl' os:10 omprog. 
limo que so voo tn?.or. A orlgolll doJSo omprostlmo t! um osoan· 

'tinia-<! proniso tllzol-o com a su> vorJodolro p>lann. 
· L~u ouvi ho pouco •• rotoronclns do nobre Sonrulot• do EspiL'Ito 
Santo n.o orçamento cscand!,loso, 'JUC estava. po.rJ. ear votãdo sl 
niío rosso •••• qu11rt.o poder do •Mailo, multo superior no do St•.Pro· 
1idonto do Republico o tlío suporlor o. tolos os podoros organlzodoo 
quo os foz JIOror o rot••ocodor. litiso poder que so con•tltulu oob o 
patronato do cldndli.o Manool Cornla da SCivn o quo Impediu que 
aquoUo oro>mo.1to rnonslruooo rosso lol. 

Mas ao contrario da !alia opinliio omlttido nlndo ho pouco polo 
digno ropro;ontnolo do Esplrlto Santo-o pn•·• •lgniUcnr, a aoomn· 
u~ por ltt!olro-aCjlll osf.ll. a situ no 'III dosgr~~çndo " quo ficou redu· 
&Ida a ntlmlnlstrn~fio do distrlcto-osso orçnmonto niio ora do coo· 

'solbo. llosto dizer que ~proposto do orçnmooto t! lolb 'Jlolo pro-
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lblto,•• que A•clle, .. só-·~-<>A&,-~&Wali'"·4c tniln a Tocclta 
o j)cspeza.. · · . . _ , . · . 

Cumo attrlbult· ao Conaclbo Moiillc\lpnl a moll8lrn!lllldlldo dosso· 
orçiL!UCnto quo lo .JIOZIU' •obN a popoilliçlo do ;l:istrloto <>orno um 
~toodor no melo da estrada, oxJglndo a v.lda oo & boM. 1 Nilo, o 
cousolho •ó oommottcu ttm noto IAdlgno ; foi c<>llaborar oe•'" or
çamo~tc. com a suo a•slstoncla o com ~ou voto, .porque dmJa -cl&
olorar no prcroito qno não •• prcsbvu mal• 11 lllroa,<juc lodos 
os nnuos se tom ropoti<lo tio dnr-lho orca monto .Jli>I'a cllo ter o 
prutel' do o 'Ved r~ r. 

E aS81m fie!\ :rospontlitlo o nohro 'Scnodor polo Espirita Santo, 
nfio hM'ondo na minhn t'O.<J>osttL nenhuma lhila do camlhch,lsmo, 
l>OI'f{UO S. E1e, atll'Otl IL dnvlúu. o so t•oLlrou flo Sonndo, o ou niio 
tollho obrlgaoiio do, 1>01• 811liOOptlb1Udadoa tio dollcaduZJl, fioa1· 
ombncllado, 

o Cons;,lho 1•rat1uon t&m n.cto .inlll.~no, oollo.Uol'ILndo no .oron.· 
monto para sntisJnzer n lnxmin. vodatlvo tio Sr. Pl•orclto, porque 
o1LtU1'nlmontc sc••ln •·odndo, si niío fosso o r.•oto <tua o Sonndo co
nbooc, do 01'çnmouto tc1• sltlo cnb.trnçado polo votD do po1·o, I'Oto· 
do povo qno o Presldonto dn 'Rcp:tblloa, rcsponsa~•ol pelo ndmlnls
trnoi•o <lo Dlstrlcto-<li8Bctam hn Eauoo o a vm·d<Ldo-nuo qulz ou
vil• qmLD!Io nl'i\ "traduzido 'JlOln. fmpr,:.nsn.; -,·oto do Jtovo quo o 
sr. Prosltlonto tio Ropubllo• nlio. qulz ou•·Jt• quando lho o1•a tm
'thuJfto .pofns vo?.C.!l di.L!3 nes:~eln.çüo§ commoralnos o _palos -ríl"Proscn ... 
tnntcs t!tl8 cltll!BOs oongcrr·trlcrns dcstfl cldodo, IDO< i/lauto do q11~l 
S. Ex, agochou-so, ostnl'rcold.J do terror, qnnndo fol grllado .J!Olll 
multidão col!lllopolita das ruas. . 

Cnhldo nquo11o 01'('atnon to, VJdftoou-so <J.UO o 'Profolto não ti
nhA molos do·govornu•. 'l'o!'!nuto, ( o ·,·no 'lllto como unm nota que 
'ltllllo ·a l!bcruado do e>croro•··ll mnrgom do clliOIIl'so do nobre So· 
.na dor •po1• Sllnto CllthM·lua,-qunudo ctnltn ns qunlldndcs ndrúlnls· 
·trMivns do Prcrolto),lloou tlvorlgu.\do quo o Profolto 16 govcr111> 
oom ;:rAn;los ·ltnpc.otos tirado• do PDI'O ; niio tom owo 1'Cau"'o 
·nilmlnfstrotivo. 

Prool•o tio dlnbolro, tlro-so dtnbelro do )lavo, ,pnns~ S, Ex. 
1l<! ondo'Tfl'll? n1io •• snbo; ·vunba do ondn·lcr. 

0stcl Torlllcmdo que o Prclblto dJoso·no PrCJrldonto da.Roptibllcn 
,1uo não t~m rocuroos ~·r~ goTcrnnr. "SoQ'no-so qnc ollo •ó oontl
•nntn'll "·~o,·ornar -ficou tombem Joio nooordndo -oorn o Prosldont.c 
clnllnpul>llon -modlonto o dlnholro qao n Fodorno1D1bo dor. 

·Com> o '!110'"' lbo dllt"J eqo dlnbolror. . 
· \lia' ontlio, <J<ID ó Isto· r Em qno 'lllttado ·ostamos? Em quo JU>Jz 
vll'llmosr! , . 

. F.ntilo, ·o Senado l'o~crnl ·pOdo DIDrA, om nm mOlllonto dn bom 
humot•, sujoita1'-sc a !silo, como, om11m momouto .do ·md.o llumor. 
'(lddcl'll fluor o oontrarlo I sncrlfic<Ll'·todas .nalols,,rovoglll·zu.em 
·umn pennadn ~o •~u nrbltrlo, pnBBar 1JOr ollns trlumpbr.nto COIIlo •I 
'dlo ·oxlotlaiiOIIl 1 . ., , ... 
· Um OO<>blobo do Prefeito oom o 'Proslaonto da 'Jteptlblloa 1ralli· 
pll'B c4 (tll'll, ~ll!><ilhtl•se O ln 111110 ·trtmospbor" 1llnls · lat'Bll• ·e ouvido 
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por uma ColllmiiJSão do SeDIIdo o esta traz. P3ra aqlt!. uma clllenda 
quo dltom rOBuita.do o. con<liii'So d• Uollio solta. pmutla do que· oito 

.Ollsto. . . . . 
loto. •orla multo trlsto, s~ doogra.çndamento para. nós, nlio 

fos;o profundamente com.ico. , . -
Até ho.Jo, dlzJn..so por toda .a parto' tl UIWiinlquldadc, tl mais 

·do que uma lnlqnldade, a JlDHI.i>lurdo iostltucloonl, que a Federação 
cobro lmpoito ilc lndusíriM e proa.,ücs na Capital Fodcral,ond"' 
!UI uma organização muulolpal á qual cote tlllpOB!o devo ser 
pego, 

Doclarc a V, Ex •. que até bojo., multo pt'Oposltalmento paro 
vêr si encontrava algum Prefeito que slll!Oitasso a duvida e mo 
Jli'OCossas~o, nuocn paguei impo~to do industrias o _profisslios á. 
Profolturn; multo proposltalmonto nunca lho pa~uot llconç• do 
cscrlptorlo. 1\ noto V, Ex., tellilo roccbido mais do unm voz um 
taJ popol, <JUO mo viio !ovar na• lY!>O' de cl~;anQI, .111 se .nbe, crn
pregudos do fót'O, on1 que poabo tanUli aa>lgnaÍUI'1t.ll o tantn.s c~• tas 
quantAs mo podom, pat'a dcellll'llr quo c• rcoobl. ll tudo Isto· tiM 
lottrn. marta, porque n.td hojo,nii.o encontrei ProJbita.~acnbutn <rui! 
mo proco:iíJ~liB, para. mo ta.ier parar dup!11.mento o imposto do in
uustrill8 c proft: .. õc.t, JlOLl '1~ o P"go á União • 

. Pois bom. Este ImpostO attl.ngora niio pertencia d ~lltlllclplt.li
lla.do, nunca.~~ :\luoiclpalLJatlo canso;;nitt cobra.l-o, mmc:~. obteve 
:Lla.!•gm: com oUo a~ suns rontl~, oiW ruw• aas rnã.os d& Fotloracã.o. 
Como é qno eltc lmpo.to agora~ a g.u'/1/lõia do cmprostlmo qne 
o Src. Pro;Wontc da l~opubllca vae lluor á )luniciJ!3lidadc I 

. O Sn. LAuno MOLt&a--Queira. V. E.l. v~r a. cmond[l,; não tJ a 
unica. ,t:n.rantia. 

O SR. R.\I~AT,\. RtnEIRO- :\ao~ a unlca.? Eu niio pergunto ~i 11 
n unica.. Tonho.modo de n.rgumontar com \'. Ex. 

o SR, LAtmo ~ltlt.LER-Só si G porque on·JlLuo a verdade. 
O Slt, BA!l.\T.I. RIB>:rno- Tonbo modo do nrgurnoniar com 

V. E.~. pol'<JUO o reputo um ltorncm de oxtraordlna.rlo lnionto o 
quando o vej<> atirar-mo de lonijo po olhos, oomo quo mo sinto 
·Onloln.•lo UDt sua. luz O· tra.u~folmo-mo cm ma.rtposa. na. qtua.J V. Ex. 
nct.un.. como. centro JtlmlnO!iO • 

. ~ltla V. lll. ha do Jiesculpat ... mo ; Bpoznt• da illlaln~o qno. 
so11 talento CJ<orco .IJObl'O mim, ;rosla•mo. umr. aorta· coragont JXU'I 
atravessar a ntmospltcrn lu minas• do v. lll. e pedir oo Senado 
que leia entro llnlm• o <JUC csi<L como garantia do olllprestlmo - o 
cimpo,lo do !ndu•trJu, " poofioaõos• • 

. lia modo Qll<> osto IIIIPOII<> o;U dootro· do boilo da.Fildofl'Qilo' 
ilJ:uUclra c o ,to lmpo•to.: de quo·a. Uallio está dct paae, fica, on
tratru.lo.eomo saraotl~ do.dlitltclrO quct a. UaJ,;,o vuo omproelllll /1. 
~!lllliCIJI'Wdado. · . · · .. 

. . !IWI llll ~· oalo llllpoalo llfll'ólo a. lblnloipaiWllillo,. porque .., 
<ilafa quo a J•odoNçiio fnz muitos serviços muolciJlllllll, Cj111108 siw 
os sorvlçosl A pollola, a manutoQOiio do Cui'po .- Bombeiros, o 
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serviço do osgotos, o sorvlço do ·munilnnçiio, o sorvlco do agUns,' 
Alguns dostcs scrvlçcs silo uma lnrgn tonto do ronda, como cm toda
a parte do mundo o slio. O ~·atado lnte!'Vom oxactamonto · 
como contro do concontraçlio do forças paro a ·boa dlrccçlio na 
di>lrlbulçi\o do ell"oltos salutarca polo cltfndo. Isso acontece. com 
o serviço do OI(UOS, <le osgotoo, do lllumlnnoiío, otc. . · . . · 

A·Fodoroçiio tom todo• o~ouorvlçosoll, como tonto 'dó. ronda, ' 
para satlsi\Lzor ns sua• d~•pozllll, lo11, .aiOm dos ImpostOs do lnduc
trlas c profissões, ns ren<IOB desses mo•mos sot•vlços. Elia desloca 
ngorn. da smL provlsio elo recursos paro. a~:~ dcspozn.s " hnpotto do; 
Industrias o profissões, mas osso lmpo<to n~o ~ municipal, . 

· Gnrnnto a V. l~x., Sr. Pre•ldcnto, quo não sol como a Fodoi•a
çllo ftquo garanthla. /1. mlah> <tuos([o nosto pnrtlculnt• ~monos a 
garantia <1uo a Mnnlclpalhlado possa dnr do omp••o;timo, do que n 
vanta.gom c!uo o emprostimo roatmootc tocha.. · 

E' adm ••nvol que no Sanado Federal se estojo discutindo um 
omprostlmo que a Commbslio do FlnançOB so lembrou do tozor no 
Prefeito do Olstl•lcto Federal, pnssando por robro a lol, o passando 
por sobro n autoridade do municlplo. · 

A lol diz que ao Conselho )iun•clpallncumbo contmhlr ompros
timos sobro o crodito do munlclplo, ilctormtnando OB condiQõcs do 
seu Jovo.ntamont~, tompo, modo o maio do pa.gamento, sondo quo 
nenhum omprcstlmo munlcipnl se JlOder4 roallznr no ostrnngolro 
som autorlzaQiiO do Congresso FOtloral, • 

Oo<Ojnva do nobre Senador, om cuja boa fó confto, uma res
posta decisivo, que mo dl88osso ondo a autorl~a~lto dada ao Pro· 
folio, pelo CoOBoiho Munlcip>l, pnra contrnhlr osso ompNstlmo o 
onde us condições •1•• o Consolho Municipal lho lmpoz pat•o coo· 
trnot11l·o o'm o Governo. 

Dmo omprcstlmo só podia toma•· conhoclmontó o Senado si 
ti vosso do. pormltth• que ello fo88o controilldo no ost••angolro •.. 

Ma<, como o St•. Prosldonto do Ropubllc~ .lá cbogou 4 sltuaçiio 
do não tomo•· Imitar a Lulz XIV, tomn ns botns .o o chlccto o 
entra polo Senado n oxtot•qnh• o dinheiro da nnçiio, paro satlslll· 
zor n. um valido sou, o o,ta o!.o oondlçlio do·Sr. Prefeito. · 

Hn lei ou não balei I SI ha lol o Soando n~e tom autórldndii 
pnra autorl~n•• OS80 omptoostlmo porque S. ~x. o Sr, Prcaldonto dn 
ltopubllco. niio.tom o direito do so bntor por umn modldn ~esta 
or<lom, som quo o IJI•trlcto t;nba tompo slr1nor do conhecer os onus 
com quo o vlio sobrecarregar. · · 

A lei <! olnrn, <! trlsanto, <! FOsltlvn. 
O Prosl<lonto da Ropubllo• não pOdo nem tom compctencla· 

paro tonto.; aópodom ter ossn compotonctn o c•so dlrotto os quo 
~ovorn11m som lois. S, Ex. só o Iord, rnsgaudo as leis em· cUjo 
domlnlo assumiu. o exorclclo do Poder Publico, poro satlsl'nzor ca
prichos que portenoom ao amblto ostt•eltó dos seus alfeoto• mOB 
quo nllo.podem oorrosponder• n uma neoessldado publica, a umu. 
urgoncla soolal.. . · 

M111, que pode boJo o Prorolto 1 
Dinheiro omprostado. 
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Para quo I · 
Para· continuar n.a obras da ol•lado. 
Ante• já um Pro~olto podlu dinheiro cmpre•bdo. 
Para que! · 

· Para f•zor obras na cidade, o a cldnolo, St•, Prc>idont.e, ficou 
limitada ~ dolormlnndo zona, poroccndo que o rosto dolln é 
do•bnbltnda. 

Jloj•, garanto o V, Ex., Sr. Pt•osi<lcnto, guo om toda cstucna 
n. que so roforiu o honra.tla·~ona.rlot• JlOlo Plauhy, nlo havia. agua. 
nom par.1 dar banbo n r. brlcltnntcs <JUO procJanvom tomal·o 
c.:~mo umn modldtL tl!rn.poutlca. · 

O Sn. LAuno ~rur.r.1m.-I~so é um ~cn·Iço fcdot'J.I. 
o SR. BAa.rA Rm~mo-A lol o cl:>r> c vosltlva. 
o Prefeito nlto é quont contraiu cmprostimos, 6 o Con'lolho. 
Como munlcipo, dool11ro n V. C::c e no Senado ·que- niio (rucro 

roocbot• ""'" f•vcr do St•. Prosldonto da Ropubllca. . 
Dls~o, Sr. PL•csldcuto; que niio t011ho eontln.ngu. no Profoito, o 

devo dizcrn \',Ex. o pot•quê <lo dcscrcdltc om que S. Ex. lncorrou 
om minha consclencla. 

LI ba poucos cllas yu\Jiica<IO n> Tl'lb1111a um artigo om que so 
a.mrmn.vn. que a toluçno, q_uo la. ter a qnostiio orçlmentn.t•la, ora a. 
soguluto: O Profolto entraria em accOt•do com nlguns lotoodontcs, 
no sentido do s<r omcnda•lo o orçamente actual, para. ser alio pu
blicado apôs a sancção, pot•qno S. Ex. não podia prorogot• o 
orçamento pn.asado. 

Sr. Prnsidonto, tudo Isto é pt•ofundamcnto tàlso. 
s. Ex, não podia absolut!lmento vcdn.l' Ol'~nmonto nenhum, o 

l:ló vedou os antorJorc.i, pot•quo nós nio tomos povo o nesta oldado 
o quo ha 6 uma multldito cosmopolill, nada mais. 

Si o poVo so levn.nttLSlle contt'<L o p1•lmclro oétoj si se lo,·n.otasso 
contra o segundo, si t•ooln.nuLs.;:O contl'!l. o tm•celro :;em pra rocusnn· 
do·sc u. png..u• 0::1 Jmpustos, quem sabe f tal \'CZ o St•. Prosldonto da. 
Republica aoor<lasso do lothargo cm que jaz com o Sr. Prefeito, 
porquo o admlnistrndot• quo I'O<ia um ot•çamonto ou tl um cot•t•om-
pldo ou é um Incapaz. . 

o Sn. A. A~EaEoo-0 110tunl oiio é nem uma cousa, nom outra, 
O SR. BAnATA Rm~mo-~íio sol si é ou não é. 
0 Slt, A. AZERI:DO-Nüo !l. 

. o Sn. BARATA llmsmo-Nilo sol qual é o administrador que não 
possa. sujoltar os sous. aolos aos dlotanuis das lo isquei dovom rogo l-o, 
Notem· quo ollo não podo vedar nenhuma lol oronmontarln. Pro
blbQoO a lol do DistrJclo. ~ó odmltto uma hypothcso om quo cllo 
poclo prorognr o orçamento anto1•ior: tl qunndo a 31 do dezembro 
o Coosollto n!o tonba. votado novo ot•ça.mooto. 

Chegou agora a. bypothoso. O orçamento quo foi aonullado pelo 
voto popular oiío po<lo sct• m<ils loi do Dlstrlotc, porquo oiío m&o 
doia. entro o momento da acçiio do povo o aquollo om que o Sr. 

'fi, 
••• 
•• 
~ 

I. 1'11' • 
. ., 
:l, ··er_ 

'i< 

r 

' '• 
. .jb< ... 
I· 

I 



; 411NAII4. ~. JBIU.DO: 

Pro;Jdonto dn llopubllcn houve por bom nnnullor o oroamonto u 
temRo nocossarlo puro, do llllc6rdo oom a JU'CBorlpçiío Ioga!. , sor 
pub lendo um novo orçamonto. . . 

Do modo quo, a 31 ~o dotomb1•o, não bn posslbllldndo do Conso
lllo ter vo~o orçamonto; o o profolto hn. do pcoi'OR•It o anterior. 
E' a qun1•ta ou quinto voz que o Dlst1•!oto Ooal'll som orçamento " 
todas ns vozes po1• cnprlcbo do pro(olto. 

· o sn. A. AzEnEI>~-E dos nntoco!$oros. 
O Sn, BARATA Rmemo-Esto carrega con1 n clllpn do dou• 

n.nnos; o St•, Passos com outros tl.ous anno~;, 
O Sn. A~ Az&lt.Eoo-E ns antecossoros do Sr. Pwt:'OSi houve um 

quo for. mo.ls, votou uma. parto do orcn.monto o não vetou outra 
pm•to. · ·· 

o Sn. BAilA TA Rro•mo-Pm•doe-mu V. E< .. niio.tonbonotlola 
disso. 

En nbrl "lllhll!QJ;tl•nção munlolpu.l como> prolulto, nomondo n 
t7 tla 'lczomhl.'o. Tondo Uo Or/ll~oiz u• todo:~ os ecz·vlcos da muoioi· 
pnlidndo, or" mnto1•inlmonto impo88Jvol que pude,.o ter •lrtuor 
noçi\o do de•onvolvlmento. que hnvla do tora udmlnlatr&Qilo om 
novos moldo~; o compl'OhoutlL""SO' ctuo tonUo. n..~sumido ~ admlaiwtrJ.• 
cão a.l7 tlo d(1zcmbro não 01'1\ ll~sivel que o Conselho no dio. 3J·llo 
IÚlzombt·o tiV"""l vot~clo o o1·çamento PI'Oiuitm•al. Assim lnlclol a 
a.dminlstr•n.cão do Dlstl•icto Jll'Ol'ogn.udo o or~çn.mento o.ntot•iot•, 

0 Sn, .A. AZEUEDO-Eu nito mo t•ofol'i n V. E:c. 
O Sn, BAll~TA Rtnwco-D'ahl por rlounto niio mo occOI'I'O quo 

proreito nlgum tivesse vedado o Ol't;amooto, sinii.o o S1•. P~sos·o o 
I~Chtul pi'Of~i to, , 

O Srt, A. Azrneoo-E o DI'· Cesnrlo Alvim. 
O SI<, BAilA TA Rtn•mo-Siío tenho Jdoln. . 
.'1. sltnaçlio, p01'1anto, <l osta, não plldo ser ont1:a. l~ntrotlnto; 

hn nmnccGI•do com o SI·.Pt•osldoato d~ Ropubllcn o o Sr. pr0rotto 
para no dht SI promulgar nm ·orçamento qno so vno ~cr, ·tis 
H:;clras, de accôrdo com o grupo do Conil:dho que o surton;o. ; · aem 
obedOC&' .. condi<;iio Jeg,,l, que ma.~~ publicar o orça!llllllto du
l'n.nto 30 dias pam ccnhoclmonto da populnQiio lntolm. 

Do modo que o SI'· Presldooto dti Republlco, <JIIC se arvorou 
agora om u.utor dos orçamentos do IDIWJ<llplo, d oo m~smo tempo 
o prostamlsl~·mót• do munlolnlo, nutorlznudo um omprostlmo som 'I"" o prclelto tenha ontorld•4~> para razol-o, por que n aatorldudo 
do proliltl? dltnaoa do Coaaelbo, oonlbrme o nrtrgo que ~ca~or do 
ler no S1111a.ob. · · 

O ConaeJbo niío autorizou o prellllto a. ·rtlzar 'cato omprestltllo; 
port~oto, o ~roflll to n8o ]1/lllo n>zoloo, llllll\ Jt10!JIUt n~ q·a~llrl;~<le M 
"migo o .v•l1do do Sr. ptesldonto d» l!e.(Jobllc~. · · · 

Nfio tal ptll' ou~r" t'lllio ~o ~rafàlto ~l!o roilllzoo. 0 celebro 
Cl'Qllrelli!liO de j(),CJOI'J,OOO ~ue- .ll10 éa aca~~~t~Adll"'m' dO!II\lori~!, .. 

· .. . ' . -. 
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suprehendondo esta MSombléa com i1m projecto do omi>roatlmo, 
10m quo nlnguom o conhocesao~, nem a ot•lgom du ncco,sidn.dos qu& 
d!otaram a protorlç!O das t'ormaJidadOs !Og&03 IIUO O dOVJam pl'O;.C 
ceder. · · · · :· · . · · · 

. : Nossa· OOOIISiilo protestei contra 0 .... cilada á hlin·rd do Senado. 
Mas lato ora ha dou; annos pliSSndo;, o V. Ex. bom sabo quo· a. 

dou. annos pll88ados oralmpo;s!vel obter a nttonoão,slquor,sobro um 
acto do Prosldonto da llopubllo>. Elics emanavam da at,nosphora 
divina· quo o o~ronva. · . · · 
·· · · O tompo que; na phrnso do Ronnn, d o m>lor do todos os colln~ 
boradoros dos llictos da ''Ida, o tom po tom so cncarregn•lo tio pó r 
em relevo os r!oto; ndminls!t'atli'O!l do S1•. Pros!donto da Repu~ 
blloa o as graves r.•ltllil do S.Ex. om I'Oinçiio 4 oomp•·•l•onsão qno 
tom do <juo soja I"cglmon P•·esldonolnl o do qno •cjn rosponsa· 
hllldnde constituolonai. · E já ho;o dpormlttldo falia•· nolta CMa 
dotBIIB cousas som provocar. os phonomonos a que so referem· o• 
physlologlstas, como oommuns plll'a denunciar os sobrosaltos das: 
orgllii!ZIIQÕils norvosas. . . . . 

O Seoaolo pódo lhzor como ontondor. A mim d que não ora 
licito, nosto ultimo momento da mlnhl vida parlamcnlllr; dolxar 
do prestar 110 Districto osto serviço, quo lho dovo; . 

FliQa o Sonndo o omprostlmo; mas ftquo sabendo quo não o 1'llz 
no prefeito; lllça o Senado o emprostlmo; mos ftquo lllltondoquo a. 
União niio tem nenhuma garanti• do empl'<!stimo· que vae 
fazer. 

São pombas que vão o não voltam mais. . 
EEses 2.000.000 são sacrificados. O governo do Dlstrlcto não 

pódo contrahir osso ompro.tlmo porque o banqueiro ostrnngolro 4 
multo arguto, o porsploao, o a primeira cous• quo trata de conhecer 
prolundamonto são as lois do palz a quem empresta. O "'tran· 
gelro sabo quo o profoito niio jlódo contrahir·omprestlmos som au• 
torlzo.oão do Conselho, o, _portanto, dará tudo qu>nto n União qui· 
zer quo dil n elln, ·mas nao dor4 um roa! slquor ao prel'olto. 

Niio foi por outro .motivo quo o prorolto, armado do autor!· 
dado quo lho dou o Congresso, do contrablr um omprostlmo do 
10.000.000, nllo poudo obter nom slquor 10$100; E' quo os prosto.
mistas o&trangelros llllbiam que S. Ex. nilo tinha autoridade legal 
paro contrahll· talemprostlmo o quo, por maiores quo.Jo;sem •• 
110rnntlns que lhos ollorocosso a muniolp>lldado; essas garantias 
deixavam. do subsistir, por<IUO ollas n!o tinham apoio, não tinham 
l'llndamonto cm lei j>l'OOlllstonlc; .: .. : · : · . . . 

. O Sanado ost4 lotoirado das ·oondlç~es om quo vao entregar o 
dlohciro quo :,foi confiado a deposito na Nação; nio para Jatlsfllzor 
a caj>rlohos do prosidonles da Ropublloal· nem para. ·omballlllmar · 
nos ãllol oarcos deslo palz as ftgnras,ma; palildlia do sua gorliQio 
do lntelleotuaos. . . . ·; • · · ' . . · · · .. 

o seuado pddo · saorlftolll' oslos 2.000.000, mas ftcn sab011do 
que os tira 4s noccssldados do oporarlo ; fica sabendo quo os tll'll.4. 
deftclencla dos recurAOs goraos da:Naoio, para satlaf•zer os .lll'l'U· 
dos compromissos pelos qlllles o rcsponllllvel, plll'a serviços pu· 
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bllcos lnacliavoll;, fta. "bonde quo ·01 tira & IDitr~= publlo• 
desio palz; ftoa sabondo que os tira 11• lraadesdUDcul com que 
luta a.agrloultura, Iniciando 01 primeiros pas101 na voroda do I8U 
dcsonvolvlmonto tmra a riqueza do palz, o quo os ntlr. ,poloo 
nl'88.p:.ra a satlslliQão •da vllidado administrativa do uma auto-
ridade lnoompotonto •. · . . · : 

. SI tudo Isto não lile·posa, omprOBto 2.000,000, quatro,. !lOis;. 
oito,• .. ·quanto qulzor. . . . . · : 

o roglmon tl do Lulz XIV. m>B ha do ohogar o dia do roglmon. 
do Povo o onlilo ·o SOn>do não ousar& toear om um real •lquor 
elo Thesouro Naolonal, porque si a consoloncla nllo lho bradar-· 
suspendo-o povo ha do grltar·lho-roclla. 

· (Mullo bem; multo li<ml.) · 
' ' 

O Sr. 'x.a.uro Milllal" (')-Sr. Presidente, eu niio· 
pro;tnrla a consideração do vida 10 honrado· Bonn dor pelo Dlstrlcto. 
Fodernl; que moroeo sempre tanta attençllo do Sanado o, par•lou!IU'
monto, mo mm•oco tanto rospolto o consldoraQio, si nilo procurasse 
responder, multo summarlamento, ás objecções quo S. Ex, fez d 
approvnçilo daomondn que tlvo a honM do npro>Ontar, : 

Abstenho-mo do 1>0ompnnhor s •. Kx. na anolyse n critica que 
foz da admlnlstraçiio munfcípnl, na qui, aUás, oRnmos ooncot•dos 
na seguod& porto o, n> pri!lllllra, em multo.. pontos do 'accõrdo. 
· Niio vonhoreonpltnlaro que so1om Jl"S''MMo na Manlclpalhladoi' 

a minha respons.bllidado so limita & matm•la t•ostriot• da omendi•. 
que tive u honra do apresentar 110· Senado, E para mostrai 
<jue a minha altltado nllo tl passivei das ·graves Cllnsuras do 
honrado Sanador, poço llcoaçap~ra I'IL2or algnmns eonsldoraçilos. 

s. ·Ex., rorerlndo-so 11. garantia; apresentada pela mlnlui 
omonda, docl•rou quo ollo não existia o o disso porque. Attrlhnlu & 
emenda o Intuito de dor como garantia do.omprestlmo o Imposto 
de iadustrlns o proftuilos, quaodo a emenda diz expressamente _; 
Imposto do llconçns ; rol'ero-10 ll.lol municipal quo o ·oroou. 

· Sei, Sr. Prelldento, que este lmpoeto tem sido contestado pelps 
<jUO o suppõem ldontlco ·ao tmposto do lndustrhls a profissões. · : 

SI tempo mo '10brasso para ler aa oomddornçílos qno tonbo'pro- · 
souto; moslrarla que IIBS!m nllo 4, .Mas 10.!a ou nilo seja, o Imposto 
õ Iei1Dunlclpal o pódo Jlt'odndr quantltaílvo noollÍIIarlo . para go. 
l'antlr o cmjlreotlmo, . · · · · · 

· Como,..porem, a ·duvld' '·'l,UO o honrado· Séandor lovanloit · 
podia ser levantada, a Commlssao prudoolamollte · ncor810entou-" ' 
ou ontra irarantla que tnr paaltindaontro·li Unlio o •· Profollura. 

· :Dall:>rlo·a União nllo tlnhr.em l!ll'antla o Imposto do lndu;ttias" 
o •:proftlli!ol;· ·mn• o :Imposto ílo · Jleonou e ·a , CoiiUDIBião ainda . 
aeD1'81eeoton queatit t:ambem:pódl& .. , subatltuldo por outro, que·· 
tosso pactuado onlro a Unlilo o a Prefeitura. , · · : 

: ; Dcltr'ost&ÍI Olpllcii41Jea po!o' dovél' •do' DlO·' Olillllr da: DOOUSOQÍÍO 
qdo,deeorrerla·dú p&lavru do hoarlldo Sea&dor,. · ". · · 

•·,~ ·•· " ' • ,_ ' ' ''• • • H o~ ~!' . ' • , · , • • ·.I 

.r~,EI~.IliKWIIOaio rol.r•natOJAIQ oraclot • . ' . . . . ' . ' '~ . . . . . . . . . 
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· Outró \Í_o'oli, prlnnlpàl, si não mo tliliu\ a· m~moria, da orgu
mootoção do S. 'Ex., é o quo so rororo 11 aulorizoÇiio do consolbo 
Municipal, . 

s. l~x.ootoodon quo o COngrosso niio podia lcglslor sobre a ma-
terio, tom quo o Conselho so tlvo88o pronuncllldo. . · · 

O Sa. BARATA Rwemo-Pordoo·mo V. Eii. i ldglsllu' ~ódo1 póÍ': 
qno c!· o COUgl'olsó quem Jo·gisla. O q!to não Jlodà c! addJtar ·nmo 
omondn ao orçamento, SJ>crlficando a lol do Dfstrlcto, 

O Sn. LAvno MOtten-Podlo mo sorviJ' da orgnnlontaQilo do 
boorado Scnodor om mnu fllvor paro dize•• quo d do quo so trata. o prorolto ~rcclsa.pcdh• ao conselho que lho iióío uma iluto
rlZaóilo para podh• OSSO Omprcstlmo ; O pl'Ofolto preciSá paro jl!ldOr 
obter esse cmprostimo om coodlçõcs vu.nt"iosa.s o cm condlçuà.'l de 
sorom accoltas paio credito municipal, da ftnnçn. da Unlilo, o, mais 
aludo, o profclto·procisa fazor.osse emprostimo no-:e•torlor. 

Or11, antes do propor no Conselho que 11 rdallzaolio dd: ompros
tlmo soj" feito no oxto.rlor,o qno to~h" a goJ•nntla. d.~ .UoU!o, preciso 
~ quó R União so,proonnclc, pa~•a que o profelto vossa 80 dll•Jglr:ao 
Conselho lruniolp~l; . , .· . . . 

o comolho nilo podia votar ulim ailtorliitQiió <ló ómjJro.;llmo no 
p~ofolto. com a ga.I·u.nth\ dn. Untão, som que a. u.nlfio SO pron.üri· 
cmsso. o prol'elta niio podia.podlr ao Conselho ~ruoiCijlnl uma cousa, 
som estar- corto elo quo o Congt•osso o o Po:lor -Exo·cutivo lli'a 
COIJCO~OI')~Jn.j . . . · ,.. . . ·. ' , 
. SI o!lo ra.so antes no uODsolho, ostó lho podorln dlicr:. não VO!f 

dou :.utorlzaçao, porrtuo o Congresso Nacional nlnda nõo só pJ•omíri
ofoll~ 

!Jovin ostn oxpllc~çilo no honrado Senador para mostrar •tua n 
Comml::;stio foi nttonta., niio só quando dou a. omendn. consigoaruJo 
n:-; gnr:mtla.s noccssarins no omprcstlmo dn. Unliíà no o$tl•ãnlieiro, 
como dfio sJ a_ntoolpou no pronuooiamontó do Coosólho Jlunlo!P.al .•. 

A .União nao vao Jb.ZOl' o ~mprostlrno :'l ~Cuniclpalfdado; n.poons 
flca como rosponsllvel sub;ldlarln, com a garnntln a que jli áUiJdl. 
Se! nn falta da Jlunlolpnlldndo, a União torá do J'Ospondor subsidio· 
rlnmootc, . . . . . 

Penso ter, omboN mnlto·palll<lamonto, osolllrocido âo Sonndo 
•loerca dos argumentos do nobro Sonnd01• polo Rio di! Jnneird• 
(M11ilo l·•>ll.) ' . 

Nlnguem .mal~ -podlcdo ·• pàlavr., oocorJ•n-se " dlsousliio ti· 
can<io n vouçiio das omcndas adlndn por l'alta do numero, 

ORÇ'AllESTO DA JNDUSTRf..t 

· · .. tn1ni. ilm ,s• áil!a'D83id •. .:om n,s om#n<iaB.il 'ií~~van'ilii. o~ )(ii 
plópósicíiu da C~mn'tn: doi D~ptrtndos, n, mK, .ro IDOS, ftxnn.Yo 11 
itcsvesa- do .Miftlflerlo dtl Industria; VJnoio' ~ ObriiB Publióilí' para 
o o•orolclo do 1000. 
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" .. , '- . ' 

-w.m A ·llosli; são il~aà,' npolndÍis o pOstas conju~ci~~o~to cm 
discussslo ns seguinte• 

EMENDAS 
' 

Ao nrt. !•, n. S. O credito para a reforma dos Corroias acrd atG 
ao mnxlmo do 4.000:000$000. , . . .. . , 

Assim se modlftquo a verba s•,do art. t•.-Pranci~eo Sol, 

A' rubrlell o•-Estrada de forro: 
o) transferir 50:000.$ •ln sub-constgnnçi!o-AUxlllnrôs diverte• o 

possonl opornrlo da 5' divisão-par:. a sub-oonslgnnç1io-Cnblnol· 
ros da 2' atv!s1io-:-. rcdlgld~• esmo duns sub-conslgnno!cs <~Sillm: 

Encarregados dos slgnncs Saxby, 
auxiliares o cablnolros........ 125:~0 

Pessoal operaria o braçal .. .. .... 6.150:000$000 
b) transferir os 9:600$ da sub-conslgnação-Auxlllarcs da 4• di' 

visiio- para ns sub-conslgnaçõcs da mosma divisão, seis encarrega· 
dos do deposito o seis nrmazcnlstas, supprim!da aquclln c redigidas 
os tas assim: . . · 

7 encarregados de dcpcsltos do loco· 
· motivas .. , ... , . ..... , .. , . . . . . . 411:200$000 

7 n.rmazonista.il., ... ,, ... •• , , . .•. . . 21:000$000 
c) transferir da sub-consigançiio-Kilomotragcm,dn 4• di vi•iio-

3:600$ para o.cortar n sub-conslgnnção-AJudas de custo-,quo devo 
ser de 2~:000$ o nito apenas do 20:400$000.-AI•aro Macloado,rolator. 

Arl. 1. • Verba 10-Pot•tos c rios de Santa Catbnt•!aa. 
Mantenham-se as consignações c sut-conslgnaollcs do ot•çamcnto 

vigente. . · 
S~i~ das SCSSueà, 24 do dczombro de 1903,-Jilllipp• Sclunldl, 

Ao art. !•, n, !7. Supprlmam-sc as palavras: cdo 14:400$, 
sendo 9:600$ oorrcspcodontos • um chcfo do soccão da Sccrotarl• do 
Elllldo o•. O mala como catd. , . 

Sal• da~ acssi5os, 24 de dezembro do 1008.-A. A:oredo, - ,,,, 

Art. I• rubrica 17. 
Depois .ela p•lnvra cdlmtoulda>, substltuHC o m•ls poto ao

gulnto: cdc 4 :SOO$ correspondootos aos vcoolmcntos de um I• oficial 
d" Dlre.ctorln Geral de Estntlatlca (mod!ftcndn • clbl 48:300$000. 

· Snln das~ •• 24 do dezembro de 1008.-S•v•rl~o Vlfira, 
... 

': .... ;:. ·' .· . 

. · 
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Accrtisccnto-se ao art. 20, n. I, o seguinte: 
I l IOO:oOo$ eoni o serviço da limpeza o 

Caynb4. . 

-
drnzngem do rio 

· Sala das sessões, 23 dO dezembro do 1008.-Joaquim Murlinl1o. 
-A. tberodo, · 

Art. 2°, n. 1.-Accr~sccnto-se: 
I) 40:000$ p~ra a catochcsc dos lndios de Itlo Branco no Ama

zonas, ou do Matto Grosso. Santa cntbnrinn o Parnnd, rcpnrtidn
mcntc potes moamos Estados. 

Sllln das sossõcs, 24 do dozembl'Odo I008,-Ca11dido elo Abreu, 
' . 

· Supprimn-so o n. I da. icttro O do n. XIX do art. 2•, - Fran
ci•co Sd, 

Art. 2•, n. 1, Jottra G. Substitun-so o quo está oscripto dopots 
dns palavrns-Mrnda gol'!ll-polo sogtllntc: que po1• ahl pnssn. 

Sala das sc,.ilos, 24 do dezembro do 1008.-Fclippc Schimidl. 

Rostabolcça·so os ns. lJ o Iii do at•t. 2•. 

Snla das sessões, 24 do dozombt•o do JD08. - ,\. A"•·eclc.- Al
{retltJ Ellis.- Canditl'J fie ;lbl·eu,...:.FI'anc{sco Sd,.....:F~·I'I'e'rl~ Cha'JCI, 
- Attto11io Sou.:n.-F. GJvcurio. 

· Snb·omcnda.á omonda dos St•s, Seoado:•os Azorodo, Alfredo 
J~llls o outros: , 

Caso soja. rost,bolocldo o n. II do nt•t. 2•, depois das palavras 
-ílCSOCCUpa.dos C n.b:Lndonll.dos-:lign. .. so: cOtl pOI' Otttt•o' torrono quo 
molbor convooha, O mols como Oi!tl, 

Sa.l:!. das sessões, 2·l tio dezembro do 1008.- .tltMI'O .Uaclu1do, 
relator. 

Ao art. 2•, n. YI .. Ro•tnboloça-so n •llspogJçiTo supprlmldo cm 
211. dlscussii.o. . . . . · 

Ao art . .211 , n. X, lottt•a b. Depol.s da. pal.n.n•a ot•otUto nccros .. 
conto-se: •o oppllcondo os s>l•los dos ·,·o<lltos oba!'tos p>m este 
tlm no corrente ox:orcicioa, O mn.!s con11 oJt•l.- M11m·o Machado, 
I'Olotor. . . · · · 

· · ·At•t. 3°, n. XIS:, lottl'n. fi •. DellUlil d:~s paln.\'J'n..-1-som a.ugmcnto 
tlo dt'spczns-nccrosconto·so: «l'O!:lpcilndos os dJJ·~·ito:~ o co.togorb 

~ 
·~· 
,., .. 

.. 
• 
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dos 11~tunos emprega!\"'!, s~!:Vo mol~o~, o()j(oc~o~q pqr "qc,n•~• .-
0/lvoora Val/.dao, · · · ·:~. · · · · ' , n . "' • · 

• : AÍ-t.' 2', n; 'XIX, lot\m b, bnao 4•. Accrosoonto.ao nqJini\1: 
roapoltodos sempre os direitos dos aotuaos omiJrOgados. · · ·" 
· · Snia dos soSiõos, 24 do. dezembro do 1008.- 0/lvol~q l:alla~ao •. 

Ao nrt. 2', n. XIV, lottrn b, Acoooaooota.so: o do PI•oloogo
mooto da mos:n~ o;trodn para Dlomantlua, podendo, porn. •ua 
mnjs 'prOrnJIIa I'oaliiocfto, o~lr~~ om.'".~cõi•do çoril. o,~lii~o üo Miol',i. 
,Oorans,_:~anoiloo Sd, : ' : · · 

., 

Art. 2', n. XIX, lottt•n <l, Supprlmo·sc, lnoi'!"ivo o omondo 
substitntivn oppromdo. · 

Sni:L dai scssõo1, 24 do dozombt•o do 1908.-A. A•orodo,....,Pire• 
Farrmr(l, · ·' 

· Substttutiv~ ~ olinoa A,§ XVI do. al't. 2': 
A ftrmnr aocOrclos com 08 govoJ•oos dos t:Stndos, afim do molho· 

J'lll'Crn na ostrndns vicinaos do rodagem <too. oo. aobat'Cm'bom. ooo
sorvndas, ou tLbl•irom outr;.s maJij oonvonlontos, oomtn.nto que 
ossa.11 cstra.daa soja.m com•crgontCs a csto.cõos do fm•ro-vlll.l:l ou do 
tJ•ansportos fiuvluos. · 

O auxilio ~oounin~•lo qu··.· o Go.vo••no da. União .. C(looodor nõo ••· 
co,dor4 do 2p,'~o, tl,asctuaulilJII '1,'19 'o ~\~~o lto.s~.9I!IIOIV n'!!'~ .tal i4!1· 

Snia das sossüos, 24 do do~ombr~ <io.l008.-.Eric4 Coolllo., 

A,o a.rt. ,eo, o.. XlX, lottr:~ o. Mu.ntonhn.-so o pro.lccto. em ''07. 
da emendo subsl!tutlva ou udúilivll do Sr, FJ•auclsco ~. ouauppt·l· 
ma-so essa omoudlL . 

• , ' ' ., ·- • • . • • ' 1' 

S~J~ das CJI'II;Üos, 24 d<> dozombro de 1008.-Jo64 Lui.J M•••· 

Emoudn substitutim: 
Ai't. 2•, n. XIX, iottrn c, HUb<Uiua·so pela seguinte: 
c), 0.< Col'l'oios da R'publica Olpodlndo pat•a osso fim o nocossn

J'Jo rogulo.monto, do modo n tln.J' mu.iol' dosonvolvlmonto..ao.llior.vl
oos, tou~o cm. vi•tn. a Convonção o .os actos,Ormndqs no nlflmo Con· 
i!fçss,o ~os.ta(Q .d~ aooOI:Jo coni,n.i sogu,!n.tos,,busos:. · · · . 

1.• Scr!L organiudc o sot•vlQo. rapldo. de oxpodiQàc> o. onlro~a. 
<lo corrO!pon<loncia (oxpJ•o;sos) o t•oquonna oncommondas, atê o 
poso do cinco kllos, o a Capital t'odot'•>l o onde mala conviot•, 
ftó~.ndo o Oovot:n.o autot·i~ado u. a,Jq~iri~ o.ll cont~aota~ o. matprllll .. 
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QllOOi!SarJo, inolusivo OPrros.o.auiomovela para. a. exoouoiD dos;e 
l!flrviço.. . . . . . . 

2. • Fico. elevado a cliiOo ldloa n peeo. dali oncommend .. que 
tiverem do sor trauspartadas paro. poniDa da. Republica 10rvJ<los 
par vi .. forro•• o do nnvcgnçaa. 

3.• ~ica olovado a cinco nonos o pi'IL>O·Illltabelooido !!'Ira a 
proscripçi!o do vnlo poataJ, diiiJlOPsanda o pnzo do revalidação e o 
pagamento do novo promlo, nos coaoa de roontbolio, 

4.' A classlllcaçilo dna admiuist.r:~cüos, sub-adminhtrscüos o 
agencias sot•il revista do accOrdo colll.a.< oxigenei"" do desenvolvi
monto postol . 

. 5.' Cabor;L 11 Db·octorla Gorai a.nttrlbulcia do Uquldar dire
ctamonto todus as contas relativas no bOrviço internacional. 

6.' Estabolccor-se·ha a acllo do deposito pll.t'lL o sorviço do VIl
los, choques o ea.lxa.s oc:.nomicn.s po4acs. 

7'. Sorll di•t•·ibuldo annuolmoote ils adminiotraçüos JlO'IO.OS a 
credita preciso paro. Jhzor a acqulslciio do matorilll nocossarlo • 
sous :3orviços. . . 

· s•. Contlnao. om vigor a diBJ>OBicill n. 21 do nrt. 340 do doere to. 
n. 2.230, do lO de fovorou·o do 1806. 

O•. i>m substitulçilo dA .ldmiulatraçill dos Corroias do Districto 
Fodcralscrll oro>dA a sub-directoria do trafego postal, ""tabole
cendo-so no Est•do do itio do Janeiro uma •umluistraçiio comsódo 
na ca!>ital uo mesmo Estado, p>ra cujo quadro pa1sard o poowal 
•la nc ual agencill de Nlcthoroy. 

ADil'ootot•io Gc"~l fi•••·~ ""'iJD org•nizada : 

1• ~occlio. 
:!" socQão. 
3• socçlio. 

1• secção. 

BUIJ..I>IREC1'01UA DJ EXPEDlE.,"T& 

SOD•DIIU:CTOIUA. DA. CONTADlLlDADf. 

2' ::;oco/ia. 
Tbo~oul'ario.. 
A.ilno<nrif,,do. 

SUII•DJJlECTJRlA DO TRAFEGO POSTAL 

1• sccciio-Encommcndo.s ]>ostaes (corl,), 
2• socoão-Sot'\'1Qo' ut•bano. · 
3'• t;elQ.\o-Sor\'IQO nmrltimo (oxpcdi~io o cont(,J'Cnclu). 
4' •ccçlio-Serviço tm•J•ostro (oxpodlcão o coo(oronoin) c rc-

1\lgo. 
5• socçiio-Corrola. nmlmi;mto•. 
6• ::;ocoiío-lmportnção tlo t•oglstrn.dos. 
7• s:cçno-Exportncãodo rogi&trndos. 



.. 
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·. O sorvlco poslal do Dlotrloto Fedoral sor4, coarormo sua natu· 
rom, dlstrlbuldo pelllB tros sub-dlrootorlllB om quo ficar~ .. dlVl· 
dlda a Dlrootorlo Geral, pllBsando o · posooal da actual Admlnls· 
traono do Dlstrlcto Federal a pertonoor ao novo quadro da DI· 
roctorla. . . 

lll'. Flc<iriio oxtlnotcs os logaros do sub·dlreclor, contador gorai 
o admlnlslrador dos Correios do Dlatrlolo· Fodoral, o croados om 
subltltulolio os do ·sub-dlrootor do oxpodionte; sub-dlroctor do.con· 
tnbllldado o sub-dlrootor do trafego posto!, aprovoltando·so p.ra 
estes os .runcclonarlos dos oiiJ•gos oxllnotos. · 

Sorao suppt•lmldos os cargos do a.lulantos do a·Jmlnlstrador, 
contador o porteiro da Admlnlstrnoao dos Correios do Dlstrlcto Fo· 
dernl o njudonto do contador goro!, cuJos runcolonnrlcs sorlio npro· 
voltados nn odmlnlstrnQiio a oroar no Estado do Rio. · 

11•. O cargo dJ dlroclor gornl eontlnuarll a 10r do 11\'l'O oscolba 
do Oovorno, podando sor oxoroldo em commlll8õo pJr emprega lo do 
<Juadro. · · 

Contlnuariio, lgunhnonto; a ser do livro escolha do Governo os 
lagares do thosourolro o do nlmoxorllb. · · 

Os domais lognro•, ato sub.dlroctor, excluhlcs os de ndmlnls
tradoroa, sorão providos por necosso no q undro dn ropnrtlo!io om 
quo n. vaga occorror, obsorvn.dn. lnvn.rfn.volmanto·n. rogrn..aogutoto: 
ato os I" olllclnos, "'promoçõos soriio foltn•, matado por antlgnl· 
dado o melado por merecimento; nlom ·dos I" omolnod, as promo• 
cõos sorno foltliS oxolualvamonto por morcclmonto. · · 

Os nmanuon&cs, para. saram promovidos a. otnalul, continuarão 
sl\loltos n coocnrso, que so oll'ectunrll nnnualmonte o set•ll valido 
para os approvadcs ato as suas rcspoctlvas promoç1ios, quo obedo· 
corã.o ás normas dns domnli pt•omoçõcs com rofot•Jncln. t\. antigui
dade o no merecimento, prevalooondo crn lguald11do de oondlçõ3S a 
untignldndo do prova. : Jlcnndo tllsponsatlos do nnvo concurso todos 
os amn.nuooscs n.ut'Ja•lot•monto 1~pprovndos. . . 

12". Pm·n 03 offoito.'l dn llromoçli.o, sot•rl. cont1ulo a tampo Uquldo 
dosdo ~~ diLtn. om quo o ompt•ogmlo tlvJt' cntrn.cla po.t·t~. n. clasm n. 
q no jlortoncor. 

3•, O mereclrnouto no serv!QJ ~o;tal, pat•aes ell'cltos de qual• 
~nor promoção, obedocot•tl ds condlçoos sogulntos : 

a) notorh asslduldatle o dedlcacão no serviÇo ; 
b) trnb I lhos oxtrnm•tllnnrlos desomp,nhados som prejulzo de 

t.~Or\·ico n. sou onrgo i 
c) c:LbiLI dosomponho dns J\mc~õos do qnn.lr!UOI' CIU'go superior ; 
d) lH•oclulo on1 sorvloo do oort•oio am1llllanto <•n confot•onclo. o 

expedição do I'oglstrodos, som pnniQ'io, pelo pl'fi?.o mlnlmo <lo doum 
nu nas, o quo coll:ltltull•â, om lgu:~ol!lu.do. ilo condlcõo:~, pl'lli'Ol'oncfs 
para n• prom,tõos ntó ohofo de aoctiio. · 

J-1." As l'u:lcQjos do ndmlnl.~tl'ntlot•os HOl'lio O:iOI'oldns om oom
mh;süo pot'jlo.ssmLl tio ttnnllt•o tios Cot•rmos, t1 o~co.lb:.. do Governo, 

:iODl P:!r.!n JS O.llpt•JgJi qtlO OCOIIp:I.I'JIIl~ COIUCr\"ll'I03,0ffilUO.nto 
. bem sorv!Nm, "' nctuoos ndmlnlstl'ndorcs •. ;• ,. · 

"':.•... .. ~ .. •.':" 

I 
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· 15. • Todas 11.8 Jlromoçõos serão proce:lldll.ll do pro~sia funda
mentada o lnstrulda, folt• <lontra do 10 dias, contados daquollo om 
'qúo a ropartlQ!W tfvor soloncla da vaga, o o acto da. promoçAo 
dar .. o-ha dentro do 10 dias, contados do recoblmonto·da proposta : 
nilo obstante; o ehofe da ·ropartloilo onde so · der·a vaga apurar~ 
lmmodlatamonto a antiguidade ou meroclmen lo, .c>ntorme o caso, 
o tnvo;tl~ no cargo, om caracto.,!nterlno, ·o ·funcclooarlo a quem 
de direito competir a promoção;''·'·· · · · . 
· lO.• Competem no· Prosldento da Republica os nomeações de 

dit•ec,or gerar ato otnolal; no Ministro da 1ndu•trla a. de amanuen• 
s~a, deis, ngont:!s do 1• cln.sso c sons n.judn.ntcs, thosourclro o ca.r
tolros do I' closso, cabendo as domais, na Directoria Geral, no diro
otor, o nas administrações, sub-ndminlstrnçõe• o agoncias.suas suiJ. 
ordlnadas, 110s admlnls~odoros. · 

17 .'_O• funoolonarlos quo sorvtrom nos correios ambulantes ou 
como agontos ombaren.dos serão consldorados em commtssão o per
ooborão, calcuta.dn. sobro os rospoctivoa voncJmontoa monsn.es; n. 
dlarla do 2 r, pnra auxlllarcs e ooadjuvantos, I 1/2 ló para os offi- . 
claos e· amanuonses. Os oa.rlmba.dol•os o sorvontos quo servirem nos 
correios ambnlnntea ou o bordo com os agentes emborcados perco
barão a grotlftcaQlio mensal do 40 %, calculada sobro o vencimento 
~~~~. ' . 

IS.• Os empregados <tuo trabalharem om seoçõc• do manipula
oã.o rovctnr-sc--biio por turmas do sois om sois horas, o quando 
houver nocossida.dc de n.usmontn:r-so o numero do boNs, rotllrdnn
do-se a sahhln ou antoclpondo·so a ontrada, porccb01•ão 1/0 do ven-
clmonto dlarlo do onda hora que exceder do sois. · 

10."' Aos cn.rtoiros sor:1 paga. com o ultlmo vencimento do onda. 
anno a quantia do 150$ pam d"pczas do unil'ormo a quo sao obrl· 
godo; om sot'Vlço. 
. 20.• O ompro~ndo do Correio <juo fô1• vlcllma do dosostre ou 
n.cordonto cm sorvlco, ou p=:~t• moth·o docot•t•onto tlc sun. oxocu~ão 
ou do acto humn.nltat•io, on n.quollo ClUO a.doocor cm consoquoacln. 
do o.lgum dosso.i motivos, porcob3rá., som dogconto nlgum, todoiJ os 
venolmontes o vantagena cm cujo gozo estiver, ato completo 
I'O!ito.bolocimonto, sondo n.s <lospczas ·do sou. trahmonto pa.gn.s pelo 
Corrolo. · 

No co.se, porJm, de lnvnlhlnr-so pot• algum dol motivos ncima, 
será aposentado com todos os vonolmontos cm qualoJnor tempo do 
sorvioo. 

21," Oi runoclonn.rlos tlo Cot'l'Dio podorlo nposontrt.t'-30 no cnrgo 
quo na occasllio cx.orcoram, omblt•a. om oommls;iiiO, com todo o 
ordenado, desde que tonbnm 25 nn.tos completo• do el!octlvo sor
Y!co, o com todos os vonJimontJs qun.ndo o.)ntru.•Jm 30 n.nno3 do 
.serviço nns mo3mls oon(llçi5os, dosllo quo so,Ja.m julg.\dO:i lnolpazos 
pua. o sor\·ioo. , 

22."' Pm·.\ o olftJ!to do n.poJo;lta,1oria., sor1L c:mtn!lo no3 fun
cclonn.l'ios posbcs to:lo o tampo om quo tl\'Cl'ílm su1•Vldo como sup. 
plontos suprnnnmorarlOJ, collnborndo•••• o <llnrlstn<, om qualquer 
rop>rtlçao rodot•nl. 
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· · •·2S.• E' mantido todo o pt!lloiiJ dos Correio•. e 011 Jogares do 
ucceBIO a procncber.no acto ou em· GOIIII!IJDODcla da .. relbrmuautc 
ntimoro· •Butorlzada ser&o providos por tuucctoõortca de eateiiOI'ia 
lmmedlatameni&Jnl'erlor.ao.quadro dA ropartlção cm. que.a.vaga 
oceol'I'Or otto·Jogar. fór croBdo, rospeltado• • oo. dlrcltoa.adqulridos 
o ocndo obrll'lltorlo·o concurllll•tP&ra•, as: nomaoçõea.quo·dependom: 
dest" formalldado-.Jll'ra 2••elltrii!JOW,·.,r ... , •, .. . . : . : , : · . 

24,• Contlnuorao em plono vlgo~J;todu 1as .. vr.ntagoao nlo onu· 
merod_ns, mllfl em cujo ·gozo r.caUTOr>·O•JlOitiOB~doa. Correios por 
oooa.slno dn.-retorm&. . ,_·.,.i.!' I:,., .. I•::·J!!•-· .•1 t 1 :,- ... 

25.• Os empregados postaos em seevlço, no .. ~orrltorlodo Acro 
poroeberno uma gratlficaçilo attl 50 .. %' • doa roopeotlvos venci· 
montas. . , 

26,• Os omprogudos cujas faltas nilo cxaodorom. do 12 dnrllllle 
o unno gozarão doutro do onno sogulnte 18 dlos. de fcrlos, •eguldas 
ou.loterpo1ndamonte, poroobendo · tntcgL"nlmonte todos os· venci·· 
monto,; e vu.ntagec•. . 

21. • Sorio conscrva•las as P'Daildado• do od vertencla, o sus· 
pon&ii.o att13{) dins, conformo o caso, o serão impostiLs n llodvortencla. 
poJo director geral, admlnl•trndores, suHdminlstradcre• e agentes, 
" suspensito nt<ll5 dias poloo admlni.tradom, o por malt,. attl 30, 
poJo <llt·ectoL· gorai. . · . · 

28.• A parle rerorontc t1 modlficaoiio do taxas ser4 snbmoltldu 
IW Congresso Nacional ao proxima sesailo Jegl!ilatlva, •o. • As de•pezas dcccrron tos da rell>rma niio cxcedorlto ~ im- · 
p<Jrtanolu de2.000:000$ no corrento oxorciclo-Lauro Sodrd.-P;.. 
ret Ferreim.-A«,9UIIO Va,concellol.-coel/io Li1boa.,-Olivoira Val
lwlilo, -FurrtJira Cha»el. 

EME~DA A.DDlTlVA. 

Acoresconte-sc no art. 2' n. XIX, lcttra c : 
§ Floam clova1os os vonclmentos annuaes dos carteiros; 

cstafotas o ccoduotorcs do molas, tio aeeOrdo com o tabolln se-
guinte : · 

• Carteh·o~ do 1• ola.sao. ·• ........... . 
» ) ••••••••••••••• 
» ,. .. • .............. . 

. E.!tarotos c conductores do moJiltl ••..•. 

3:~ 3:0 o 
2:40 
1:800$000 

§ A torça parto dos \"Cnolmontos da tabollu supr<L som 
considera~• gratlftcBçlio pt·o labot•c, · · 

§ Os ca~•tolros, ostaletas c conductore• tio maios porcoberão; ,. 
oltlm do soua vencimentos, uma gNtlllcaçilo ndtllolonal, I'Clativa· 
no tempo tio scrvlco clrcctlvo uo oxorolclo do cargo, c qun sorti 
ocnslderadB para todos os clrcltos, lnoluslvo os de·apooontadcriB, 
como.parto integrante dos sons vonolmentos, assim augmontados 
na razão soguinto : 

Por. 10 auno• do serviço, mais lO r, olt!m.dos .vcnclmentoo. 
Por 15 nonos do scrvl~o. maio 15 % ai~m dos-veuclmoutllll;'·. 

• -
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Por 20 nonos do sor1•ko, mais 20 % além do,f voiiQIDientoe. 
Por. 25 nonos do.sorviQO, mllls 30 % alóm ·dos·v<inchnonlll•. 

· Por30 annos do sorvlço,'mals 40% além closvonclmcntoa. 
Por 35 annos do sorvlço, mais 50 % nlóm dos.vcnclmontos. 

:p•rn~rapho Ullico. A g~atlflca~~o addlclocÍal a quo~.vofo~o.o. 
6 · sor~ paga ao runcclonat•lo qno a clln tiver dlroito do dia se
guio to dqucllo cm que complclllr o tompo do oorvlo<> quo o jusll· 
lln.J~O o. motivo, lncorpornndo·so no. sou rospcollvo voncimonto. 

· § Os omprogoJos. da. soooõos do maolpulnoiío do cort•ospon• 
doncln, ambulnntos o,cartolvo•, quando occupnd~•· om serviço ••· 
!t•aordinarlo, nloda os do propt•lo cargo, porcobor~o como g~ntlfi· 
cnção oxtrnordloorln o terço parto do vonclmento dillrlo que lho 
competir. 

8 . No calculo dns antlguldndos, do quo tratam. os r.,poctlvos 
nrtlr1os, sor~ lncluldo o uono om. quo o ornpt'Cgnilo tiver dado 30 
faltos seguidas ou lntorpolndns, olio sondo po1• molostln, o os do·OO 
IMtn<.pQr motivo do molcstln.. . 
· § · Os cmprcg•dos do Correio pcdet•ão so, oposcnt,dos con1 

tocloo.os sou<.vonolmontoSIIUondo oomplot II'Om 25 annos do sot•vlço~. 
o!Tootlvo po.tnl, ou quando so lnvnllcinrom n> t'uucQiio elo sou cnrgo 
por molostln lnouravol. 

S · Nu• fnltrui sem justlfionolio po1• molostin. nt•\ tt•os por mez, 
o, tuooolonorlo que tnltnr perder~ o gratlfionção oorc•ospoodouto 
nos dlns dn llllta . 

. Pnrngrnpho unlco, A grotificnção oddlclooal não soll'rot•á oro 
nonhumo clrcumstancln desconto algum. · 

§ O director gorai dos Cot•rolos doslgnnrd anrtoiros o•poolaos 
para os clllferaotes ropnrtlçõos publicas prlvuilvomonto onoorro
g~dos o rcspon•nvols poln corro•pondoncln que lho• Jor dostlnodn. 

6 . A. lodo• os cartolros, ostãrotns,ou conduatores do. mnla• •. doa 
'Uinos so oxlglr. untrot•mo o•poclnl,.•e abonará nnnanlmcnto o quno· 
tta· do 150$ que lho será ontt•oguo no dln 1 do Jnnolro do ondo unno 
no rocoborom o vencimento elo moz anterior. 

§ Todos os oartol.ros tor40. dlt:elto n posses gratuitos na•· 
linhas do bonds e osh•ndns do rorro pnrn o sorvloo postal. 

§ As vantogons dostn lol se ostondoriio no.< cnrtolros t•urncs 
do 1~ O~ OIMB08,_-8al'nla Jl.ibaii'O,. 

Ao nrt. 2.• n. XIX-Silbitltun.-se n omonda do Sr. Ft•noclsco Sd, 
rolntlvn 4 01oouçiío das reformas· dopol• <lO npprovadllll 11010 Con· 
gros;o, pela sogf!lnto: cAs t•oformos uutorlzndns, neste numero en· 
trm•lío JU'OVItiol•lnmouto om immodin.ta. oxocu~iio ntó quo sob1•o Qllns 
so pronuncio o Congresso Naciomd, no qun.l sot•ão submotthlM no 
qflo.n csto·oompoth·,nn prlmoh•a so•;ão leglslntii'O>·-Frouci•co Sd, 
...;Joao Lui: AIUB•.-.~. A:o1·odo. 

· Mt. 2.• XXII lolt•n b) Supprimn-so, bom. oorno "'omon<ln •nb· 
stltullvn.mnndando inoluh• sob a nllnon R-l no n. XIV (14'), · 
. Saln dos Sollllos, 24 do dozornbt•o do IOJS.-A. A:.,•eclo.-Pi;•df 

Fc1·rcir,t. 
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§ XXXI loira o, D,2 ... 
Oodo ao 10: vil tormloar oni )!orrlnho- dlg~·so: v4 terminar 

no Rio Vordo. · · · . 

Snla das Sossilos, 24 do dozombro do 1008,- Utbano Go,.oúa,-
A, A..oredo, · . . . 

Emenda suppresslva 
N, XXXU! dó nrt. 2,'- Snpprlm~~.oso,- O. Barata .Ribeiro, 
Na omonda do Sr. Coalho Llsbo1 qno provldoncln sobro a .sccca 

nos Est•dos do Norlo clopols da i>' lavra Plauby dlga·so Alagclas.-
Ar~l!fo Gd~'· . 

Additlvo 
Tudos os pt•oductos da po~uooo lavouro dcstlnllllos no Consu

mo nos ta Clduclo toriio abatimento do M lO nos actuaos frotas da 
Estmda do Forro Contrai do Br.zll, • 

Sala das so .. iío3, 2·1 do dozombro do 1008,- p;, . ., Fo>•rclra. 
Fica o Govomo u.utot•lzado a rovor a o;nco>siio da Estrada do 

Forro Corcovndo. ontrn.ndo cm a.ccôrUo com a. concosslono.rJa. no 
sonlldo do melhora•· o so,•vlço a sou cargo, adoptando todos os mo
lhommontos quo julgar utols, podendo paro isso prorog,,r o prazo 
dn conccsslio som ororw onus pax•a. o Thcsou,·o nom n.ugmonto do 
ta~•ifas. .. 

Sala clns Sossilos, lH elo dozombro do 1008 (oolto),-.. 1, ,l:o••o<lo, 
Fhmci1co 8:1 .-GlyCo!•lo. . · · 

Ondo oonvior: 
Fica o Governo autoriz11do · • dlstrlbult• ds ndm!nlstmçõo> poJio 

tnos, do credito ''otndo pnt•n o Correio no o.<orclclo do I 000; a. vorb!L 
prcclsn. pn.ra. que ng rno~mns n':!minlstrn.çúo-3 po.ssa.m ndquh·ll•. o mn.
torl!d noccs:~arlo 1mrn. os scn'l sorvlo~s, com oxcopoão, porilm;·dn.s 
formulas lmpi·cssn.'l', cnrlmhos, slnotos o mn.Jns, isto, nllm do ser 
gnnrdnd:. a nocossnrln unlformldndo,-Coelilo Li!boa, · · 

Onde c~ a,. ler; ' ' 

Nn rofet•mn a fnzOI'·se na I'Opnrtl~iio doi Correios, os legares do 
•Ecosso seriio proonobidos pot• ODIJll'Ogndo• do quadro da t•opartl
C!W r.m quo lL vaga ocoot•rOl' ou o Jogal' fot• ct•oa.Uõ, sondo ns promo .. 
ç~os folln• matado por ontlgnldndo o. motndo por. moroolmonto •. · 
· A nntlgnldndo •orll o IIQnlclo do ROI'\'Iço "" oln<SC lmmodlatn· 

monte lnftll'lor. · 
Sala das sossüos, 2•i do dozombl'D do 100? .-Augustó Vasco·»~ 

ccllo1, · 

Flcn. o Governo nulorlzndo n conoodor n.o mc-condnotol'jlra.tlco 
dn ln•pooçi'ío Oo;•nl dn• Obrns Publlcll•, 1'!'0•clllanoSnblno'Possoa do 
Mcllo, como ndtlido n dl'b~ roprwtlo:t:o. o ordonn.~lo mmHnl do ~5~000. 

Sn.Ia. da.s S:'8.sil01:1 1 2·1 do l!ozo:nlJI'O .Uo IOJS,-Glpo'~''ÚJ, 

•' ,. 
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· E' o Governo autorizado a rovcr o cÓntracto cóm o Llyd Br>zl
lclro, concodcndo acorcsclmo do prazo por sois annos, som augmon
to da subvenolio annual, modlanto novas compon.aoõos sobro tarl· 
l'lls c outras quo julgar convonlcntos. 
· Sllio dir.s sP.,Õilil, 24 do dozombro do 1008-Aica•·o Ulchac/0,

Ltiuro MiUler.-Pin/lclJ•o Machaclo.-Pil·e1 Ft1rreira.-,1. A;e,·edo.
AI(rodo E/Iii.- Car1dido do Abrcu.-Se"el'ÍIIO Vicil·a.-l•)·ancilco 
8<1. 

Ondo convlor : 
· O Govoroo a autorlza>lo a auxiliar poJo vorba o•, do art. 1•, 
como ror mais convonlonto ~ Companhia l!ansoatlca Colcnls>dora 
do Santa Catharlna, tondo om vista o• lmmlgrauto; collocados o 
trabalhos roollzados para osso fim pela dlta comJ>anbla. . 

Saio das sossõos, 2l do dezembro do !008,-Fclippe ·sc!.mldt, 

Onde convlor : 
Paro dra!11lgom dos rios Parnahyba o barragom do Plracaruca, 

no Estado do Plauby, 50:000$ pat•a o primeiro o 5:000$ para o 
segundo. 

Saio das sossõos, 24 do dozombro do 1008.-Pirc• Fet·t·olt-a.
Gor~a1l0 Pa1101. 

Onde convlc•• : 
Para reparar as rampas A margem do rio Parnabybo nas clda· 

dos do Floriano o ,\maranto, 5:000$ para cada uma. 
Sala das sossões, 24 do dezembro do 1008.-Pit·cs F•n·elra.

GoJ•ualio Pa1101, 

o Sr. Alvaro l\laolu•do- Como o Senado acoba do 
vGr, numerosas são as emendas nprosontados om 3' dlsouesiío a mto 
orçamento. 

Tomando em coosldoraoão ~ ct•ltlca feita pelo nosso honrado 
ooUoga, o lllnstl'O Sonadol' pol~ Bahla, pretondto rcspondor·lbo, 
mas vojo que o tempo urge o nosso Interesso 6 votar o oroamonto • 

. Nostu condloõo~, rosorvo·mo pa1•a, na occBSlõ.o d:a. votaoão, 
omlttlr parecer, como relator do oroamonto, sobra os emendas, 11. 
medida que tiverem do ser votados. 

o Sr, Prellldonto - Som que Isto po!!Sll vll!or por um 
novo debate. 

o S••. lileverlao Vlolra pronunciou um discurso que 
aortl.publlaado depois. . 

Nlnguem mala pedindo a polavra, . oncorrà-so n dlscUBSlo; 
ficando a votaoiio adiada por flllta de numero. . 
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o .... Preltldil!llto-lil!lota.dá 'a ardoin •li> 'dia' marcad~ 
]lllr& a 1081!o extraordlnarla, vou lovantal-a, designando .pa .. ra ·a 
~· proxlmu..,llo ordlnarla: ' ' . .. . :: · . ·.,, 

• ' ·' I . ',,.,., • •• 

Votaçao """ omondas oontondo materla nova approvndus om 
3' di!OUI!Iiodn propollçilo d> Camara dos Doputndos, · n. IRS, do 
1008, tlxandon do•pozn do Mfnlstorto da Fo1.ondn pmrn o oxorclofo 
~1~; . . . ., .... 

Vot~Lciio, om s• dfYOUSiiiO, dn propoiiQÕO da Camar~ dos Dopu· 
todos n. 2111, do 1008, fixando a dospoz• do Mlnlstorlo da lnduoh•la, 
VIILçiio o Obrno PublloM pnn o exorololo do 1000; . . · ... 

s• dl•ou"lio d" proposição dn C11mara 'dos Doputa•los, n. 224, 
do 1008, autorizando o Pt•oslilonto da Ropnblloo " mandar trnns· 
fet•lr parn o 2• nnno do cm~o do m>rluh• dilo Escola Naval o 
alurnno ''"Escola. do Guorrn do Porto A logro, On•tllo · da Silvo 
Pnrnuhoo (Julgado urgonto) ; . , 

3• dlso11ssllo da propoolçãoda Cnmnt'<> dos Copulados n. · 217, 
do 1908, nutot•l•nndo o Prosldonlo <la Ropubllcn a ubrh• no ~llnls~ 
torlo da .rnstiQo c N'ogoolos latortores o crolfto oxtroordlnàrlo do 
1 :•108$100, pol'o\ occorrot• no pogamonto do gratlllcaç[o aihllclonal 
" vo.rlos l'uncclonorto• do Soorolllt'ia da· Oo.morn doo Doput>dos 
(J ul;;rudo urgonto) ; · ·. 

a• dlHC1JSijÚO da prop05lc;ito tla. C.l.miLra dos DOplltadOI n·,', 218, 
do I OOB, antorlznndo o Pt•osldonto dn Ropubllcn a nbrlt• no llinls· 
torto <ln .lustic~ o No~oolo~ lutorioros o lli'Odlto dO 1':200$,·•upplo
mc:mtm· tl vm•ba. s•, socrotiLrln. dll Camrr.rn. dos Dopnth.iio~; do n.rt. 2D 
do. lot n. I.SI.J, do 31 do dozombro do 1007 (Julgado ut•geàtll) ; 

::1' 1Uacussiio dn. proposloáo ila camm•n. do~ DOJ'Illtado)i, n. 201)'~ 
do 1 !JOB, concCtlondo no Mlnlatro do Supramo Tt~bunnl Fodorol 
Dr. Alberto do Selxn• )fnt•tlns Torres pt•orognçno pot"lilnls nm 
n.nno, com to1los o~ ronalmonto::~, di\ liconon. cm cu.:o goso so acllll. 
(•cm porocor) ; · 

3•<1i80n•silo do proposicito da C11mara dOI Doptllld<Íl!, n. 48, do 
1008, mandando contar poro n rorclrmo dol olllclaos da nt•modn o 
tompo om qu3 portoncoro.nl no odlnoto Collo~lo NlVlll' ou rroquon• 
taram o ""'''" nono w n Eso>h• Naval, (julgado nrgoato) ; . 

:J• •li•ousllto <IR ·pi'JposiÇ:io da .cl1mau <los. Doputadlll,. n;, 131, 
do 1008, outorlznoao o Pt•o•ldonto da llo~uhllca ~ abrir ma Jdlnl .. 
torto diL .Justiça o Nogoolos lntorloro• o c:·odito ""'"""'''" para oc· 
correr oo pagamont> <lo•. vonolmontos do• 'l'llncolon~riM dn Sooro~ 
toi•fn do Sllprnnn Tribuno! FodoriLI (SD:n po.:·oooJ•) ; · · : . .... . 

s• illaou .. 1io da Jll'Opo•lçlio da Cnmmrm doa DoputndOI, n' 120, 
do 1008; aulori.IOIId> o Protl•lonti1 da Rop~bllea 8 abrir' 11'11' Millls· 
torlo diL MnrlnhiL o ot•olito o•pooliLI do 4:008$aot,. JI!IK oecorrer· ilo 
pa~eomonto dJ ordenados dovldoo ao o•orlplurnrlo do almaurtill<lo 
do Ol't!n<!to Al'!lon~r do ~ratinho d4.1hhla, Fr1111oloco .Coelbo·l(orelra 
(com pot•ecot• n.vot•atol ú~ ·c:ommJfg!o do· Flnano:IS);' 



'.3' dl<OUIÚO d~ proposlolio da Camar& dus Deputad.,., n·. 170, 
dB .. 1008, aulorlzlllldo o Presidente da nopublloa a. abrir 110 Mlaf,;.. 
teria da Justiça. o Ncgoolos lntorlores os crodltos oxtrllllrdlnarios do 
7:887$()96, para. pagamooto a.o desembargador Guilherme Cordoiro 
COoiho · Clntra., o 7:500$ pura psgamonto a.o Dr. Joaquim Moreira 
da Silva, dllforonçao de veoolmontoo a. quo .toem direito (com p&o 
rocer ravoravo1 da commlosilo de Ftnan~•) ; . 
'·. 3' dlscuuilo da. . propos!Qio. da. ·Camara dos Deputados, n. 180,' 

de 1808, autorizando o ProsWcnto da Republica. a abrir a.o Mlnl>l
torlo da. Fazonda. o credito supplomontat• de 83:443$749, para pa
gamento do possoal amovlvol d:. Imprensa Nacional (com pa.rocor 
Jll.vora.vo1 da. CommliBãO de Finanças); · ·. · 

. 3• •Jlscus,ilo da propoJ!Qão da Camara dos Deputados, n. 181, 
de 1008, autorizando o Prosldente da Republica .a abrir ao ~!ln!s
terlo da Fazenda. o credito eltraordlnario do 234:30I$3t9 para pa· 
gnmento •lo divhlils do oxorolclo• Iludes (com parccor Jllvornvol dn 
Gommlssilo de Flnnnças) ; . · · · · · · · 

· Dlscui!Siío unica. do odlo, n. 3:l, do 1008, do pro rol to do Dlstrlcto 
Foleral a rosolucão do Conselho Municipal, que concedo oposenta
•lorlo, com os vanclmontos lntograos, no ongoabolrJ da Profoltnr• 
Lcopoldlno Jaoqulm do Faria (com p>rocor coatMrlo da Comml;são· 
do Justiça e Loglslaçfio); 

2• dlscussilo' da proposição da Camora dos Do pu todos, n. ~5. 
fio 1908, outomoLndo o Pros!dento da Republica 11 abrir a·> ~!ln!•· 
torlo da Fazonfia o credito extrnordlnarlo do 72:700$822. pal'a pa
gamento ao Dr. Fi'""olsco Pires 1le. Cor~>lho Ar>gão, em ''lrtu,lo 
dosontooça judiciaria (som paro,or) ; . 

2• dlsciiHSão d> proposlciío da Ca.mora do• Deputados, n. 207, do 
1008, n.utorlzll.ntlo o Presldonto dn. Ropttbllcil a concador um auno 
do llcanç:L, com ordona.tlo, no 1,. o:~cr!pturario da. AllíuJdo,:n.tloPnrá. 
Edmundo do Rogo Bat•ros Filho, para trotamento de •>udo (com 
parecer t.>voravol ela CommlssO:o de Finanças); . 

2•. dlsclsoiloda propo•loiio da. C•ma:•a dos Doputa·Jos, n. 213, 
fie. 1008, autorlzaldo o Preildonto da Republica a concodot• "" 
lnspootot• sanlta••Io. da Diroct>rla. Gora.l do saudo P11bUca, Dr. Se-.' 
bn.stião ~IMCal·onbn.!l Ba.rl'UsJ, nrn a.nno do llcon~a, com ot·.lenn.do, 
para !Miar do sua saudo (som parecer) ; 

.. ~ cit.Ou..io .i. propoà!Qão ela. Camara dos Dopuiadoo, n. 214; 
do 1908, auiortzando o. Prosldoate da Republica a conceder no 
!Ir; ~fi,(llól Julio D&ntna Salloa. mocLico legista do· Poliela do Dlo
trtclo Federa.!, sois mozru de llcenoa com o roopeclivo · ordenado 
(com parocor t..voravol da Commlss!o de FlnanQDB) ; . . .. · 
. 2-.lllleàaiO da'prOpOsiQilo, da. Camara das Dop.Ítados, n, 17, 

do !~:autorizando o Proslaeote· ela nep11blloa. a colllldBrar, da. . 
1laia deli!> ·ltl,.como.e!ecllvamenla promovido o íarjiOnlo CJU&rlek· 
modlro do 5• re,irn111110. de arWbar~. Eatanlaldu J<iacjulm T~ . 
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commllalonlldo nosto posto por· portoria de 7 do março. do 1904 
(com parocoros 1!Lyo~•vela da• eommluõo• do Mlwlnha o. ·G~orra· 
o do Flnanou) ; . · · : · ... · .. 

~ dlscuslilo d~ pro(lostolio do caniara dos Deputado · n. Ús, 
do 1908 auU>rizando . o .Prosldento .d> Republica a . conceder ao 
agente do s• classe da Est•·ada de Eorl'o Contl'lll do Brazll. No1•berto 
ROdolpbo do Souza, um anuo de licença, cem U>dos os vonclmonU>s, 
para tratar de sua saudo onde lho cJnvlor (com parecer favcravol 
da Commlsaão do Finanças) ; . : · · · 

2• discusaliD da proposlçiio .da Cama••• dos Deputados, n. 230,' 
do 1008, autorizando o Prestdonte da. Republlo> a conceder um 
anno do Uconça com o rospoctlvo ordenado, pam tratar de sua 
saude onde lho convlCI', a Antonio Phlladelpbo Poroirn do Almeida, 
3• cscrlpturarlo da catxa Economlca c Monto de Soccorro da Ca· 
plhl Federal (lOm parecer) ; 

Votação, cm 3• discussão, da proposição da Camara .w,; Depu
tados, n, 47, de 1903, relevando a preocrlpçlio. om que Incorreu o 
direito do . Manool Sllvorlo Gomos, representado por sua vluva, 
D. Amabllla da Luz Gomos, 1:: · J.>t.rlaato dos bons do sou casal, 
a receber do Tbcsouro Federal• quantia do 4:614$321), pro1·cnionto 
do rornoclmcnU>s durante n rovoluçõo no Rio Grande do Sai (com 
parecer fllvoravol da Ccmmlsslio do Flnllllças ) ; · 

VotnçliD, om 3' dls~uasiio, ·da proposição d~ Comara dos Depu
tados, n. 21; do 1908, autorizando o P1•osldento da Republica a 
nbrlrnoMJnJstorlo da Gnorra o credito cspoclal do 8:587$33l;para 
occorrer ao pagamento dos ordenados ilo oscrlvao do oztincto 
Arsenal de Guerra de Pcrnambuc~ JoliD Corlos Mondes, na porlodo 
do 1899 a 26 do junho del905 (oom parocot• t'avoravol d1 COmmtsaão 
de Flnaaças); 

VotnçliD, cm 3° dlscussiio, da proposloiio da càinara doa Dopu-
1adoa, n. 185, de 1908, autorlzlllldo o PrJsidento da Rop_ublioa a 
abrir ao Mlnlalerlo da Fazenda o credito espectai do 21000$, para 
occorrer ll entrega do Igual qunntia a Octavlo de Souza Lima, em 
virtude de em~llmo no corra do orpblios, rotto em 1806 (com 
parecer t'llvoravol da COmmldo do Flnonoas) ; . . · . · .. 

·volliçao, em diacu,~iio unlca; do •dlo n: 7, do 1008, do Proretto 
do Dlalrlcto Federal, ll resoluçao municipal dispondo <obro a revo••aiio 
dos ftels do pagador, tbosourelro ou recebOOor da Prorettura nos 
casos· em quo cotes venham a dolxar os re.opccllvoe cargos jK!r 
aposentadorla,'·demlsaão ou morto (com parecer t'llvoravel da 
Commlulo de COuatltulçiio o Diplomacia) ; · ' · · .: ' - · ·: 

.Votação, eni discussão unlca, do •dlo n, 18, do tooâ,' do juoe. 
tollo do Dlltricto·Fooeral 4 rosoluç!o'do Conselho Municipal, que 
autoriza a reintegroção ile D, Florentina Fausto de Albuquerque 
Figueiredo no olrgc âe vreressora adjunota etl'ectlvn .(com pr.recor 
iliVOI'I\VOl da COIDIIIillló do COnattiulç!o O Diplomacia) ; 

d,.. -.. • ..... ' _,. . .... 
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. ' 

,. 

• 

I 



BI!IB%0 I!M 24 DE DEZEl\llliiO DB 1908 .. 945 

· • · S• dlscusslio da proposl9li0 da Camaro dos· Deputados, n. 09, 
·do 1008, concedendo nos >yndlcatos ou cooporatlvll8 agrlcolns que 
cultivarem trigo, a subvonç.io annual do 15:000$ (com parecer f&· 
veravel dn.Commlssilo do Finanças); 
· s• dlsou,.iio da preposiçlio dn Camnt•n dos Deputados, n. 144, 

do 1008, mantendo n Conf«lora(il> do Til•o Drazlloiro, ·crooda por 
decreto legislativo n. 1.503, de 5 do setembro do IDJO (com pa
recer favor•Yol das CommlaJõe• de ~farinha o Guerra o de F1nan
çna); 

· S• dlscuSilic d' pruposi~5o da Com ara dos Deputados, o. 134, 
de 1008, autorizando o PrO!i<iento da Ropubllcn a conoodm•oo 2' es
oripturarlo da Allltndogn dn Parnnhyba, Porminio do Costro c Silva 
um n.ono do Jiconçn., com ordenado, para tra.ta.mcnto do sua. sn.udo 
(com pnro•or t'avolm'oi da Commissr.o do Finanças); 

3'discus;iio da p1•oposl~•i> da Cnm'fo dvs Deputados, n. 101, 
elo 1008, n.utm•izando o Pt'.~S!dooto dn. r:.cpulJlica n. CO!lCOdlll' ao a~ 
officinl da Pirectori~ Go1nl do Snudo Publ!c:t Antonio do Sou?.n. 
Lima um nnno do licença, com orJonado,pn~•a trMamonto do saudo 
(com parooor r~voravol dn Comm1;,1io do Finanças); 

. S• discussão da proposição da Coma!'& dos Daputados, . n. 104, 
do IDOS, autorizando o P••csldonto d~ Ropub!lc~ n concodcl' um 
aano do JlconQa, com ordonatlo tio ngonto da·corrclo, no n~onto do 
Corroia o colloctor fo lcral om S. ).Ja.tllous, no F.stt~.do do Pat•a.ntt., 
Francisco Antonio dn CunhiL Nogueira Junior (com p•rocor fuvora-
vo1 da Commissiio de Finnn~ns) ; · 

3' d!;cussiio dapl•oposlçii:o d:\ Cnm>m do3 Deputados, o. 105, 
do !90S, nut>rizlindo o Proshlonto da Republico a conceder licença 
por um n.nno, oom ordenn.do,_IJat'll. tratar do sun. sn.udo, a,o 1° oscri
pturnrlo da Dolo~ncla !•'lsc>1 do Thcsouro Federal no Estado do 
Sonta C•tiJnrlnn, Alfredo da Co•t• o Albuquo1•quo (com parecer 
favornvol da Commlaslto do Finanças);· 

S• discusslio diL pl'Oposiçilo da C> mar.\ dos Doputodo3, o. 107, 
do 1908, autorhronJo o P••os!tlonto da l!opubllca a concedo!' ao 
agente ~soa! do Imposto d~ consumo ·na 5• ch•cumscrlpçiio do p,.. 
ran4, Josll Luciano tio O!lvolra, um anno do lloonça, com • gratlft
oa.çlio tntogrn.l dB. tabelln. n. 2. o.nno~n. n.n rogu1nmonto qne n.com· 
pnnbou o docroto n. 5.SD3. do lO do fovm•olro do 1CO~ (com parocor 
ravo!'avol do Commissno d• l'lnanoas) ; 

9' dlaousslio dn pr~1>oslo\o. dn C>mnra do• liop11tado•,.n. 204, 
do 1908, nutoriznndo o P••osldonto da Ropubilcn a conceder um 
1\Dno do Uoonç>, com O!'olonndo, paro trntomonto do aaudo, no 
·I' esorlptuNI'Io da Allltndo::n do lllo ü1•nndo do Sul, SUvJno Elvld!o 
carneiro da . Cunhn (com pOI'OOOr llwor0\'01 da Commlssiio·de 
FlnançiiS) ; 

: S• dlsouullo da Pl'OPOSi~lic d" Camar~ dos Doputados, D. 171, 
do 11108, roJovando n p'csoripçno cm <JIIO iDCOI·rou oprolils!or do 
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Colloglo Mlllt~t>; b110hnrol Antonio Honrlguo Noronbo porn.rooltllnM•, 
pelos moles judlcloes,: o rlltToronoo·. do. vonclmontos.o·'luo.sojnlgo 
com direito .(com porccor favorovol do CommlssiiO do l'Jnon~os); 

3' dlscusdiio da proposlcilo 'd\i; c~milro dos Déi\1[\ados'n'. l'lio; 
do 1008, rolovondo O, Mnthlldo do cnstro. Pm•olra Sodro·do:pJ'O· 
rierlpciio om quo .Incorreu,. poro .J•ccoboi· o. mola-soldo do .15$ 
monsaos; doado o· dota do l\llloclmonto do •ou mOL•ido; o~'. tononto 
•lo o<crclto. Lu!~. Pcrolrt~ SodrO (com porocor 1\IVot•nvol do·Com
mi!l~ií.o do Fim~IIQ!Ui) ; 

· 3' dlscl!"iio.do projecto do Sonodo;. n. •16, •lo !DOR, rolovnndo 
o prcscrlpciLo om que tonho Incorrido. o dlrolto.quo o lllb do nlfo· 
rcs do 36" corpo do .volnnU•l'los.dn. Pntrln.,. Jono.Eugonio Porclro.de 
Mel! o, o •. Antonio l'u~onln Pereira. de. ~lollo, .. teoim ..... ; do dis
posto no ort. ,1.0 do dooJ•cto n. 3,371, do 7. do jnnolro do 1865, n 
llffi<L _ponsiio,corrr,spondon~O,,I\ importnncin. do mola.l!old~ do.tiOil fl
lllLUO. poo, depois de compotcntomonlo hTliJIIItnd~' (oll'orec!do pela 
eommissào· de.Fi'nan~;a.s) .: 

. 3• dl;oussiio.do projo0ta tlo Sonndo n. 45,. do iooa·,, concodondo 
ao nmnnuonso ,da Socrotorla olo .Supremo Tribunal ~·odorai Allx 
lllboiro do .wollat•.o dh•olto.:l, contag,,m .do tempo Olll.mto sor\·Jn 
como o.u.<lltn'r •ln mcsm~ soçrotiJrlo (oll'ocldo J:Cla' Commls.<iío do 
FJnao~o') ; . . . . • . · · 
. 3' dlsou"iÍo da pt•oposlçiio .. da c'aritm•o dos íio!i•itndoo,'n • .'106, 

do IOOS,.nutorlzondo o Presidente dn ltopubllco .a. concedei'. um 
anno llo liconca:, com orJonudo, no ongonhoh•o civil Rcnto Mlra.nlln. 
Jll'cro"or,. du m.ocanlca n:. EsoJia tio M~tt•lnha Morconto do Pará 
(com ·pOJ•Ócor' fa\'in·avol do Comnilssão dO l'inO:n'çllll) ; . .· · 
. . 2' •lláêussiio da pl'o\'oslçiío da ÓnmM'.l doaooput,íioo, .n .. '2o'IÍ, 
do 1008, m llltlando npP Joat• 1\s llllsoolaoilos do crodib n~t·loolo· oit 
de credito hypotbocarlo o agdooln as e<copçõos.oontldns no nrt; I' 
n. 2 § 4• do decreto n. 177 A; do 15. do •otcmbro do.ISO:f(com•pl(· 
rocor l'lwornvel da Commlssão •lo Justiça o Loglslnoiío); 
, . oiàôiíis!à:.inJôa.d~ propósÍóiió ela comni'il dris_oiniiíiõ.i)ós;.~; s~. 
do ,1008. subltltltt!va•l> pt•ojoJt>.do Senado, n, 40, do: 1000, osto~· 
tando """ ·rimcolonarlos do .to•l~• .. ns .SoJrci!Lrlas .do J~stlido .. o.;.~u
~mcnto .do yonolinontos <1no.o projecta concede no1 do ·SOorot~l'ia 
tlns.ltolaçlio9 Exteriores (som jmrocor) ; : · 

3• discussão da propo•loão ~~~ c&nilii·a·•lo'a·tioplitliaot; 'n: 35,"dó 
t006,.concodoijdo,illv.orcs aos,!ndlvlduos,on, D.Ssoaloçilos quo: so·pt•o· 
iiuioro'm o constr.ulr cnsàs popuit\ros (•om pnriloor) ; •. ': .. 
. .2•:dlsouisiío da' proposição da C:imot'n doi 'Doputndoà', ·iJ. '190• 

tio IDOS; nnt.Orlz~odo o Oovorno li'rostltulr ·nos Jotoroas«dol ·o qao 
n'ma!or houvm·.cobr~do; polbs lynotypos·nto·agera tmportnd<is (illlm 
Plll'OCOr) ; . 
.. , . Dliousillà· unloo do •elo. o; ·w, do !tOS; do·prafoito· do Dllltrlcto 
Fodo1•nl A roooluçiiO do Conselho Municipal, que ~utorlzo;a . ~Won~ 
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to.doJ•ln., com. totl'JR 01 vo.~oimont:B, clo Dr. At•thur Greonho.lg-, 
commls~nrio do hyl(icno·o-·nssistcncio. public.t (co:n pa.t•ocm• contra.~ 
ria da. commlssii.c de .lu:stJoa. o Legislação) i 

3' dil!!cct~s:io dn. pt•oposlcii.o·dn. Crt.mn.ra doJ Do1utndos, n. 201, 
Uc IOOi, ~~utorliando o Proshlonto da. R!•_p!tll~lcn n nPoscnt:lr, com o 
ordomulo. o bacbo.rJJ .Jos!l Attgluto do Oh \'oh•n, protot• da 13" Pro· 
torin d.; JJ;sr.rlcto l~odot·o.l (com pa.t•ocel' r.~\·oro.vol d!~. Cammtssão do 
Finanças) ; 

i" discus~·r1.0 do pt•ojocta do Som\llo, n. ·li, do 10()8, ·revogando 
~~ lottt•,\ B do n.t•t, 11 cln.lol n. i6, do .1802. n.rt. 5° da da·n, 205, do 
1894 o o nrt. 2' n. l, do do n. 206, do 1804) ; . . . 

2n. tli:;oussão d:\ p1'oposlç1io da Camn.rn. dos Oopul.ados,. n • .187, 
do 100~. ttntot•Izantlo o Pt•osiJontn 1la. ltopublic.l. n: abrir polo ).linls· 
ter lo do Fazendo o ct•cdlto tlo 20 :54l:l040 para paga monto do quo 
t1 devido JlOt' :nntonca á Comoanbln. Central CommJt'o!al o n. João 
Mo.rtlos Forrolrn, succo~~or do Ferreira, Amor! m & Comp. (sem 
Plll'CCCL') ; ' . 

· . 2 .. dLiCILi:l?i.O tln. pt•aposição.dn. I'J:l.mn.~a. dos Doputa.dos, n. 210, 
do 1008, nutoi•lzon lo n abm•tnro do crmllto do 10:094$300 pelo ~li
nlstcrlo da Fazenda pat•o pagamento do voJclmoolo• devidos run 
virtude do •cato lQil Ju•liuin••lo. no cJnforont.o do. ,.\lfoodcga da 
olllndo do lt!o.Granlo, :>lorbortJ do Azcvolo Continuo (com pll!ocel' 
lb.vat•n.vet tln. Commit~~ã.o de Flna.nçn.s); 

.:! .. d\~ans.;ão 1!;~ prJposição da. Cn.mnra d0:1 , Deputados, n. 215, 
do 1008, nmo:iza.ndl) o Prosltlcnto dn. Ropuclion. a abrir ao.MinisLc· 
t•lo dn. Fa.zenJo o crotllto oxtraot•Jintwlo do 44:3&7$i22, pa.t•n. ~a.gn.~ 
monto tlo,·itlo n.J 1" tenonto dn. armn.Ua. .. \.ntonioLeopoltlino.d:a. Silva., 
om virtudo da so:1ten~a. jndlcmrin. (clm parecer fn.vorOLVel dt\ Com
·mlssno do l'ln•ucas); 

2' lll..:;cns~io tln. propo:-~lç?Lo do. Cam:~.a•iL- tios n_.pnt ~tio~ n. 221, do 
1908, nutoelz•nJo o Proslúonto •in llo~Ilhllon n cJnc>dor u:n a.1uo 
'le.'licoa~n.. s ,;n vonclmontos, cm pt•Jl'Jg~ii.o d.\ om qno se'1t'cba. 
om gozo, M Dr. AotJn·o I.;'Ilz do Alm:.do Horto (oom p:~roaor); 

Dl:;cauJã.o unlc:\ d'\ pl'Oi)JS!Ql.ll d ~.Cimu~ora. doa Doputa.:los n.223, 
•ubstitu•.ii'O •lo projecto do Son.Id,, doolornndo que os neto.• do 
br,vuro,OOlqUOO"O ra!'oro o lo! do 30 do doz.ombro do 1007, tlovom 
constll.r UM ot•dcni tio tUa do o\orJitn,- o:n ·nrtudo :do --partcs•.do~ 
chores do,Hot•pos ·•<tno pertouoinlll os oftlalnos, ·excluiúOll, .. p u•a os 
olfeltos da.mo•molt!, "''ologlus.oollootlvos. . . 

Lovnnt:.•Sl ' fcssão as l'l '!roras ·o 'i5 minutos do·noltu. · · 
' . ·,,. 

" ... 
·~,. 
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Prcsidtmci:r. dot Srs. N•lG Pe:ma.llr~, Fttrl·aiJ·a·· Chao11 c A.t•au)o GdtJs 
. · (to e 2o S!C!'Biarios) · , 

A' mola bom depois do molo tlln nbro-so o. sossKo a que con· 
correm"' su. Sonndoros Fort•oh•o. Chnvos, Araujo GOos, In·Uo do 
Bra.zll, Ut•blllO Santos, Got•va.slo Plt•os, Pn.ssos Forrotra, Francisco 
S~. Antonio do Souzn, Molrn o S4, Alvaro Mncbodo, Oliveira Vai" 
ladão, Severino Vlolrn, João Lulz Alvos, Lauro Sodrl!, Barato.· RI· 
bolro, Francisco Glyoorlo, All'rod> Eills, Ut•bano do GouvOa,. ,Toa· 
qulm do Souza, A. Azot•oJo, Candido do Abreu, Ln•tro ~!Qllor, Fo· 
llppo Schmldt o Plnholro Machado (2l), · 

· Deixam do comp1rooor cJm """"' p.rtlcipltla osSrs; Sono.
doros Ruy DarbJSR, Pedro Borges, .Tonatbas P·•dt•osn, Silvo rio Nory, 
Paos do C.rvalbo, ,JtJ'to Chormont, Gomos do Castro, Bolfort 
Yloh•a, Rayrnundo Al'tbur, Bozorrll FolltonJIIo, C"'tro Pinto, Coalho 
Lls'Jon., GonQa.lvos Forro ira., Rosa. o Sllvn., SiJism undo Oonç:Llvo~, • 
Joaqnlrn Malta, Manuel Du.rto, Caolho o Campos,. Mat•tlnho 
Oarcez, Vlrgillo DD.ma.?.io, Monlz FrJir~. Slquo\ra L1ma,. Louronoo 
Bapllstn., OllvoiN Flguolrodo, •!(rico Coalho, Augusto do Ynscon· 
colloa, Follc\ano Ponna., Fra.nolaco Sa.llJs, I .. opJs CuM'O.t, Braz Abran· 
toa, Joi\quim Murtinho,. Motollo, Alonell.l• llltlmrn·ão3, Brnzilio da. 
Luz, Uot•cllio Luz o Vicl>l'ino Mont,!ro (36). . 

E' Ilda, pJSI\ cm dl>cuss'io o som debato npp••ovnda a neta da 
soasiio o.ntorlot•. 

·O t;;~,., 1• Secn•et:u·lo d1l aonh do ~oguiuto 

' 00111 officloJ do St•.i•.Sôcrotnrlo do Cnmnt•n do! Doputa<los,,do 
23 do oorronto moz, remottondo ns SOJulnto! proposiçõos da mesma 
Camnra. · · · · · · 

• N,' 2l3- IOOS 

ó C<ingro.3!o Niclonal docJ'oLa: · 
Artigo unlco. Fica approvndo o nccõrdo I'"'" navegação .do 

rlo Japur~ ou caquotá, concluldo entt•o o Bl'OZI! o o Per~. o nsBJ· 
gnado em Lima,. ao• 15. do abril do. IOOl, t·o~ogadas as_ dlsposlçlles 
cm contrario. . · · · · . 

camara'úos Deputados, 23 do dozombro de 1008.- Arnolpho 
Rodrigwo• d• A;ooDdo, Vloo-_preshlonte.- .'tll!cl•d•• Mario d• .~d 
J,dirtJ, l• Soorotn.o.lo.-Anronto .Scmltfo clot S:~t~to• Loal, 4Q Sooro• 
tarlo, servindo de 2',- A' Co:nmissilu do Constltulçli.o o Dlpto:' 
m~ola, · · 

.. 
·. 
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N. 234- 1008 

O Congrcs" Naálonal decreta: 
Art. 1.• A dlsprslçlío do art. 33, n, 4, da lei n. 1.236, de 24 de 

••!ombro de 1004, nno tom appllcacão rt• marcas depositadas no 
Bureau Intart~alional do BeJ•Jia pelos palzm quo r.dbcrlro.m ou que 
adhcrlrem 11 Conferencia do Madrid de !fOI. 

Art. 2. • Do despacho que admlttlr o doposlto · ou archlv4· 
monto, na Junto. Commorclnl da Capital Fciloral, de qualquer 
marca lntornaclonal, comprohendlda entre 118 de que trata o art.5• 
do regnlo.mento que baixou com o dccroto n, 5 .424, do 10 de ja· 
nolro do 1005, cabe rcnurso de aggravo par. o Supramo Tribunal 
Fedoral, sondo facultado o dilo rocurso a quom, poJo mencionado 
deposito, for projudlcado om marca nacional, antorlormonto admlt· 
tl<fa a roglstro e publicada. . 

P•ragi•npho unlco. O prazo paro a Interposição <lo a~graro 
sará do cinco dlns contados da dnln do pnbllcaooo do dospacho que 
ndmlttlr o doposlto; si, pcr~m. n parto projudloada nilo residir 
nosta Capital o aqui não ttvor procurador espoclnl, o prazo cumo• 
çar4 a corror 30 dias dopols. 

Art. 3.• l!ovognm·so as disposições om cootrnt•!o. 
Camnra dos Doputadns, 23 do novembro do 1008.- Arnolplll> 

~odrlgucs d~: ,J:crodo, VJco-pt•os!dcnto.- .Uilciadc1 . .olfal'io de Sd 
Jireil·s, 1° Sccrctario.-Anlon{o Símctro do1 StUJIOI Laal, ·i" So::ro
tnrlo, servindo de 2°.-.A' Commlssão ilo Justiça o l..ogh:lln~ii.o, 

Outro llo mesmo Sr. Sooroto.rjo o dnta, communicando quo 
aquolla Camo.ra adoptou todas as omon<las do Son.1do 11 proposlçilo 
dn. mcsmn. Cn.mnra, fixn.mlo a do.ipoza do ~linlsterio tia. Ma.t•inha. para. 
o oxorelclo do 1009.-lntoh•ado. 

-· 
O Sr. ,;:o Socn•ota.rlo ·~~o sogu!nto 

1\\RECERES 

Ar/dando ao parom n • .JJ'T, ~. 1908 

A Commlssão do Fln>nçns emlttlu parocor oontrnrlo 11 Pl'Opo· 
alção da Cnmara dos Deputados, n. 226, do 1008, qno autoriza a 
abertura do um CI'Cdlto de IOI:!J96$000, para pogamooto a lgnaclo 
Alves Porolra, como auccessor do sou fllllo Domingos Alves 
Porelra. 

Os fundamentos do pnrccor contrario (01•am constar da procn· 
torla, 9ue quem se babllftou rol um filho do Domingos, niio o que 
o que DomtQgos, sendo casado, segundo consta da. prooução do Jgnn.· 
cio; pao, parB. ai·rcaadnr-so a. bot•anoa do tUbo; niio csta\'Q. clu.ro· o 
sou direito sucocssorlo, com exclusão do conjugo, pelo que tornava 
Incerto o orador legitimo, ocoo83ltando de esclat'Oclmontos. 

Publicado o parecei', o. parte, . como ora seu dlrolto, dou PI'CBBa 
om trazor oaolnroolmentol, corrigindo o orro do precntorlo o • sua 
lnaufficlonola no tooanlo 11 vluva do Domingos (exposlçilo ·junta.) 



ANI!A.T.S DO' IEIIADO 

Apre.ootados ou too cm Wl~rnal, cjuo foram dovldomcnto o:raml· 
nados, o dollos consta a hablhtaçiio rtCUiarmonto MI& do lgnaolo, 
pae, obaorvndas todna na rormlllldades, dovJdamonto flteaiiZndas, 
do modo a nllo rostnr du\'lda alguma qno o Imo (não ftlbo) lgnnolo 
Alvos Pcrcirll t! o loboilimo succoiiiOl' de Dom u~os. · 

E' qnnnlo ao di rol to da vi uva do DomlngOI, o>nsta dos autol • 
nic deixar duvida qoo não tlDbam filhos, quo.o~am dlvorcl•dos por 
sonieoça, tendo !>avido partllba dos• bons. 

·Em vi;tn do 01pooto, n proposição pOde agol'& ser approvada, 
pal'l\ 110 dai' cumprimento a •entenoa do Soprem> l'rlbnnat, osga· 
tadOI!I, como roram, todos oa recursos o examinados na·documonWfl 
pl'l!llontes ao Thosooro,.liOgolndo·IO u. mensagem pedindo o credito. 

Snln dllS Commi!BÕOI, 24 do dezembro de IDOS. - F>•anci•co 
GlpCIJrio, presidenta Interino.- J. JoafJ«im d~ So.ua, rolatot•. -
.• 4l1.'aro Jlar;hado.- Urbano .Santo1.-Lauro Mc1Uer ,- A. hUllrlmlr. 

N. 439- woa 

Reclacçfto jj1tal tl::1 rmtCIHlaB do Sanado d Jli'O'lOJiçll'o ela C;,mm·a 'dns 
D~putadus, "· 153, elo fOOS, fl:rmrulc· a tlttrpo;a do .T/in~ll!Jr~'J l/lt 
Jullirn t1 Nt~gociot lnlel'iol't!l pa1•a o e.rel'cicio rl~ 190!1 · 

. . 
Ao n.rt. 'to n. 6-Socl•etnrin. <lo Sonn.di)-Pessoa.l, om roZ tle

o elevada do ~i:007$S50 a 29:17c$201 n qu.,ntla <lostulll<l> p:u•11 pa· 
ga.monto do ~o:ratlftc!,CÕC!I n.'lil!clonno:-s etc., até o fi:n -·di(;rL·6D : o 
eiomda de 21:007$350 a 1!9:08J$201 11 cjunutia dos;inada ::o 1lllga
monto.Lio gJ•a.tUlcnçõo=:~ n.1dicion LCli, He:tdo do 30· '>'í n.o liil'OCt•Jl', ao 
vico-dlrcctm•, !~o ;~ud ~nto d1J p:11·toti'O tlr~ S.lca·ota.I•i:~ o a nm oon· 
tlnuo; do 2) '~ n. tlous o!fi1JlMH; tio :.?0 'í o. um olllo( 1l, no lJOl'· 
toh'il do ti!Llilo, o n dou~ coutlou J.:J, n. um officln.l n p:wt!t• •lo 3 do 
m.Lio, a. um out1•o OJ!ltiUUJ n. p:u·m· do •I tio jul!to o u.in·I.L u. mui~; 
um continuo 11 partir do 21 do dOJomb••o: cio 15 11 "' biuil ,tilllllO· 
rio, a dous ollloli\O~, sondo um o.t~ :.! do mn.io, IL'J ILjUtbnto tio por-
18h•o do salão, CLO }IOrtoiro cin. Secrotnria 11 parti•• tio ~7 tio fovo•·olro 
c a dous CJotinuos, sondo "um ·ntó :1 ~o jnlhJ o ao out1•o 11t·! 20 do 
dm:ombro. • 

Ao mesmo n.t•tigo o lmmot•o-;\.ccrosoOnto-.o: 
Augmoutndn do S:IWO$, sonJo: 3:000$ pnra pagamento do; .von· 

montos do um olntlnuo diap:mmdo ilo •ot•vloo pJr do1cbo>•nolo do 
Senado, do 3 do aotombro do ·1008 :. 600$ para pag.unouto do 
aooruiOimo cio '"eDolmonto< quo tovo, por d .. Ubo>•ao.lo·do Sena lo, do 
22 do· junho do·.ltJOS, ucn conUnno ja nntoriormonto cllsponsndo do 
10rviço; ·e 3:9110$ P'"" pagamento do \"onoilnonloa no oonserva~or 
·dn blbllothooa, IOI•>r :orudo por .doliboro.Qlio do Sonn•lo do 3 cio do• 
IOlllbro de 11108. lliminuida do 8>01J0$'poia·IUppi'CISio do· um togar 
de couttauo, em virtude desta ullimn <leliborn.oiio • 

. ' . ,: 

·, .· •'''' ' 
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Ao "n~ffi? ~~t!go o ~nm_~~·p-A~~~·-~~cooto~~o: 
Rcdu~lda, na.conslgnaçiío ."C" Material ;o- ,do I :()00$ a .vorba do 

2:J!OO$'pa~n alugpol do casa ao portolro elo snlno. · :t\:ugmontnda do 
40:200$,'sondo 6:200$ na conslgn:ic~o''- Conservação o- l!mpoza do· 
01ltficio c movei~, comprchcndidos os sa.Jn.1•ios do 12 sónontós-de~ 
tlnando-so 3:806$ n. complotn.r n. vol•ba pnm pagamento destes Sll
lo.rlos, em cnnsoquoncia. do n.ugmonto que tiveram, pot• deliboracão 
da Comml!siio do Policia, doU do.,lunbo do l908,.o 2:406$ 4 con
sorvn.cno o limpeza do odlftolo o dos. moveis : 30:000$ pnrn.: complo' 
monto 1la conslguaçlio-Sorvlço.tachygrn.phlco, otc.-que, do accõrdo 
com " dollborn.ciio du. C o mm lssiió do l'olioln, do 20 do dozombro do 
Hl07, é pa.gn. durante os 12 mozo1 do oxot•clclo á I•n.ziio do 8:000,$.por 
moz i c 4:000$ para. t'onovncão do fb.rdo.rnonto do posso a.! subn.ltorno. 

,,. - . ' 
Ao n.rt. 1°, n. 8-Sccrotarla dn. Cn.mn.r;Ldos Doput_tulos-Accre-

sconto·sé:' · ' · ' · .. , · · ' ... , 

Augmontndn. do l·i :400$, sonda·: 12:000.~ do vencimentos o 
.2:-100.$ do gratlllcnção adoliolonal, p!Ll'll. Plgamcnto d~ vonolmentos 
o ~~o,gt'l~tUicn.ciio a U]ll choro 1jo .~ocç~~ tllspcn.saUo do serviço em 
vh•ttuto·úo dollbor.tçao otn· Ca1nnrn dos Depntndos; tio 28 do novem· 
bro do IU08. · · ' · · · · · · 

Ao ar~. 1°, n. 12-Justiçn. Fcdern.I-Accrosconto-~c: 
Angmontn.1lo., uo. conslg-naçiio-Ma.torin.l-do Juizo Socclorin.l tio 

E.~LD.~9: d~' S;)'O:uto; do 7:200$ pn•·•. complolnl' •. qu~ntlo do''12:00~, 
do;tliíatla no aluguel Jo um'prodlo piL!'O osso Jutzo. · · ··· 
"! 0· • o • ' • '• !•' I ' ' • • · , , I ', ' 

AO art. 1', n •. lS-Justica.' do Dlstrlcto Fodc••al-Acorcscenl~so: 
. An~montadn do ~0:000$ pa1•o pagamento dos dosomhrgaoio' 

rcs Guilhormc Cordeiro Coelho Ctntra. o .Mnnvol Pedro Alvares Vil· 
la.boim o no Juiz Joar1nim ~rot•oii·íL da ~ilva, cujàs t~poscnt..'\1lo~·in.s 
fut•am.n.nn"ll ada.s. · . · · · · ~ ' ···· ··r.· 

"· ••• , -... • " ' • . 1 

Ao.art.·l',.n, 21-Diroctorin Ger.>l •lo Saudo ·Publloo-Accrc· 
scouto·so': · · · 

· ·Ml/mçn.tada de 16:.200;;: na conslgnaQilo.,.. Pessoal aom .. no. 
mo~oii.o ilo. s• diBtl•loto 'do Pará~plrO .pa~nmooto tle".dlarln.s'a ii)ll 
m~str~. ~ mzfio do IO$:por dia: ílo quntro rognlstils, :1. do!)$, o"~.o 
quntro.mt~rlohoh•os, .~tio 4$, to:los da lancha ando .ostd.lnstàltndo o· 
·~.1'.~!:~!1\o;çt~Y.ton,; · ... · · ' ·· '· · · ' · · · · ··· ' 

: Ao m•t, 1', n. 20.,-;Esooln Polytochnlca-Accreaccnto-sa:. 
. .... .• .. • '.. ' ... . ' "'"""' ... ' .. ··'···•t .• 

· Augmon~n do 8:~00.~ p~~·· ~ag.1monto do. vonciJilontos, nos. 
~~~~; 'ilo' .. tlóill'oto lilgislnth·,o n,' I.~~S,de lP do'juui(ó dol,DQS, 
a. um aub.,oc••ot:if!f!. 'tuatro amanuo9so.,, .um .btbllotbooarlo e u.ll 
~u)l:-,bl~llo.t.~~· .. liflo, Dl•l!limlda: .~.ii ,q ~A.lil.l.• de 3:,00.~ ,P.o\~ oxtinciJ!?. 
do;liign.r .ao. &lO.~to:tllosJu!:t~iro, •:.:ri ,do ~1:1. 3' ,·,i!;u: (\9tli!Jo do8 
InStitutos Oillola~s .• ~Pt~9s(~o.§u~r)'l",,o ~9.c.u~darl~. . ' ' .. · !, ". 

' •• 
'J, 

.fi 
11", 
S. 
ii 
), 

"" 
·~ 

ê~ 
.I 
r 



' 

., ' 

~~ I 
Jl: I 

1

': : ·::: 
'I I 
' I ~ I, I 

·I,.: 
Jj; I 

J 

i ·~ 

' -

952 AIII'UES' DO· IEN4DO 

Ao art. 1•, n. 28-Gymn~•lo Nao!Oiml-Aocrosocalo·ae: 
Augmonlllda de 000$ para pagamonto do quotas addlolonaeo 

aos Jantes do Jntoroato do Gymnnslo Nnolon&l Ors. Franclaoo PI· 
Abeiro Oulmnr4os n Fortun.tto do Fonsooa Dunrto. . . 

Ao nrt. J•, n. 33-Dlbllot~ooa Naolonll-Acorosoonto-ao: 
Augmcnta.do, na sub·oonslgnaçilo-Acqulslçiio •lo livros, porlo

dloos, oro.-do ·36:000$ para, sem Pl't1)ulzo dns ncqulslçilos de 
outro gonoro, poderem s.'l' oomprauns, no Jolli!O da oollecQio 
numlsmatlca quo portoncou o Jullu• ~!oJU, ns peças quo torem mais 
neoossarlllil. · 

Ao art. 1', n. 30-Soccort•os PÚbllcos-Acorosoento-sn: 
Destinado n qunntlo do 15:000$ por.> <~nxltlr,r n clvlllzoçiio dos 

!nulos no J:Stndo do M.ranhão. · 

Ao nrt. 1•,. n. 37-0bros: 
Em voz do-~ugrnontndo do 2:iO:OJO$ pom conclusão,eto.-dlga.· 

so: ougmontudn do 200:000$, o o mais como está • 

.Ao a.rt. 2a, n. I: 
Ondo so diz-com 20:000$ o. Acadornla ~o C<lmmo••olo do Rio do 

Janoil'O-dlga-so: com !O:COO$ n Academia do Commorolo do Rio 
de Janot••o, wlm como 10:000$ pnra nuxlllal' o Instituto CommOI'· 
ola! da mo•mn Capital d• Republica, com a ob•·lgaçiio oada um 
dossos ostabaloclmonto~ tio ous/no do l'ocobOl' 25, o.lumnos gra
tuitos. 

Ao nrt. 2", n. 1-Accl'C;conto·so: 
Com 10:000$ o· llosplolo ~o Allo11ados om TbÓI'()Zina; com 

10:000$ o Hosplcfo do Alienados 1!0 Nos;a Senhora do Luz. om Curl· 
tyh; com O:úOO$ o Instituto Alfonso Pcnnn ·da capital Federal; 
oom 12:000.$ a Snntn Cn•a un capital do Estado da Pa<·nhyba; com 

· 12:000$ n Academia Drnzl!olrn do Lottrns ; com 8:000$ o Instituto 
Hanaomnnlnno do H!•;>zll ; com 10:000$ o. ho;pltnl JlOl'O tuborculosos 
mantido pela San tiL Casa dn Ylctot•ln, Estudo do llsplrlto Santo; 
com 14:000$· IL Casa do Cnt•ldo•lo do ,\l•oln, Al'~ra, Tolxolrn, 
oa..Jnzoil'IIS o Sou>a,sonuo n q uautli dh·idldn cm p>t•tos !~unos ; com 
10:000$ codn um <los ho.<pltnos pn~·a tnb01•oulosos 1lo Loopoldlna; 
.AI~m Parnbybn o Pouso Mogt•o IMillBs); com 5:000$ onda um dos 
aa:rlos do orphãos om Flnrlanopolis o cm Joluvlllo, no Estado do 
&ata Catbnrlna, o hospltnos do Blumonnu o do B1•usquo, no mosmo 
Estado; com 20:000$n AOndomln do Medicina ~o Poo•lo Alo~rc; 
com 30:000$ o Asylo do Allonados S. JoJkl· ~o Oous, nn oapltlll· do 
Estado da !lahln;.com 20:000$ n Fnculdodo do Dh•olto d~ Oabln, e · 
oam 20:000$ n Escola Polytcchnlcn, fund•d• no mosmo E< todo ; 'com 
100:000$ o Lycou do ·Al'tcs Olnolos, dostn 0!\pllill. 

'"•' 
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SESSio EU 25 DJ DEZ311BRO DE 1008 05S 

AccroscontiHio: 
Arl. Pennonoco om vigor o nrt. s• da lol n. 1.8~1. de 31 

do dozombro de 1907. . 
Solo diiS Commlssücs, 24 do dozcmbt•o do 1908.-0llroio·a Vai• 

Jadc!'o,-Anronio do Scm:a, ... "Coalho Li1boa. 

O Sr. Preoddento- Tondo sido julg.ldn ur;:onlo o· ma• 
teria. n quo so roforo n. rodnccão que ncnbn. de ser 1Jd11., vou sub .. 
mottor oslo ultima o dlscu'"ão. . 

Entra om dh!on~ão unlca., quo so 'cnccl'J'n. som dcbn.to, ficando n. 
volll~~o ndlodn vot• f,•lto do numot•o, o nlludlda rodocção. 

ORDEl! DO DIA 

· O 181•. Pro,.ldonte- Niío bovondo numor.> poro so pro• 
codox· as Yotacõcs por que comoca. n. ordem do dln. pn.s::m.·so n.s ma

. torliiS om doboto. 

CnEDITO PAR..\ P~GAUENTO DE GRATJP'IciAÇÕES ADLJOIOS'AES A CUSC ... 
CIONARlOfl DA SECRETARIA DA CAliARA DOS DEPVTADOS 

Entra cm 3• dlsou;são n proposlçõos do Cnmorn dos Do pu todos, 
n. 217, do 1908, nutorlzon<lo o Prcsldonto da Republica n nbrlr 
no ~llnl•tct·io do Justiça o :-1ogoolos ltüct•loros o credito oxtraord1· 
nn.rlo do I: ·tDE$105, pn.rn. occort'Cl' n.o pagnmcnto do ~n.tltlea.~lto 
o.ddiclonal a vnrlos runccionn.rios da. Scet·ctn.rln. <ln. Gamara. dos 
Doputlldos. 

Nlngnom pedindo n. pa.la.vrn., oncot•rn.•Si:l n. discussito, fica.ndo·n. 
votoçiio ndinda por fultn de numero. 

CREDITO JIARA l'AGAME:ST!l DE VESCI~IES'TO!J A UM FUSCCIONARIO 
DISPENSADO DO SER''IOO D,\ SRCRET.\RiA D.\ C,\MARÁ. DOS DEPU· 
T,\DOS 

Entrn. cm 3•·di:~cullSiio n. proposlctio dn. Cn.mn.t•n. 1lo.i DerJuta.clos, 
n. 21~, do 1003, autot•izando o P,•o;idento da nopub!icll a abrir 
110 ~llnlstot•lb d• ,Jnst!Qn o :<"egoclos lntm•!oro' o ct•odito do I :20~, 
supplomcntl\1' á verba. 8 .. , Soct•ot!u•In. dn. Cn.mn.t•a. dos Dopntnllo~. 110 
arl. 2• d" lo! n. !.841, do 31 do <iezembt•o de 1007. . 

Nlngucm po~lndo n tmlavt•a, cnccrr.L·So n Jlsílndsiio, ficiln1lo 
ndlnda n Yotaçiio por falta de numot•o. · · · 

LICESÇÁ. AQ .ALUtmTo DE SEIX.\.S :.IARTI:\S TORRtS 

Enll•a cm 3• <llscuss[o a proposição <ia damam dos Doputado;, 
n. ~00 do IDOS, concodondo 110 min!stl•o do Supremo T~lbunol 
Fodet•lli Dt•. Alberto do Solxas ~fnrtlns Tot•rcs, pt•orognçno pot• 
mn.ls um nuno, com todos cs voncimonto:~, da Ucon~a cm cujo goso 
80 nclltlo 



,, 
,, 

N!osucnt potllntlo a. p.~li\Vl'a., on~ot•l'lL·s.o n .~lilc~~~o, P.u~ntlo 1~ 
v!üaQao nilln.tla. por l:dtn. do. numoru., . · 

' . ' . 
CONT.\Gmr DE TE~ff'O t~AR.A RlWOU~l.\. JlOS OPI~lCIAES-D.\ ,\R)f.\DA 

Ent1•a cm 3• dlscuiiiio a.proposlção da Camnra, 11. 84,:do;190.8, 
mn.ndn.ndo cont:lr~ pn.t•o. n. i•crormri. doa offioia.oa dà: Artunda, o to"rilpO 

.Qm quo,porlecoram·no oxUcoto CoUoglo Naval, ou t'roquootavnm o 

.curso 1\DDOIO 1.\.Escola. Na.var. ' ·· ' -· · · . · · - · 
Nlnguom· pedindo a po.lnvra, oncor•·•·•o a dlscusillo, llcando a 

vot~çãon.dlru!~ por fnltn,.tlo:Dnljlo~o.·· · · · .. · · · · · · .. · '· 

CJUWIT08 P,\ltA J>,\0,\UESTO lH! VJ~NCI!!tENTOS DE J~U:'iCCION,\RlOS liA 
Sl~CRETAU.JA D_Q SUI'RE?IO T{\JDUNAf, PEDEJtAJ, 

Entl'a. .cm 3'_ dlsctt•$ÜO n.rp~·oposioão dn. P!-Lrnn.~n.. d:~s Dçputtulos, 
n. !3!, de 1908, auto•·lznmlo o Prosldonío da l!epubllea a alll'lr no 
)JJnlstm•lo 1ln. .luStiçtL ·o 'Nogmià; lnt:ir!Oroi:i 'o On:!dlto nocosstirlo prifin. 
occot•rct• ao pn.gn.monto do~ vonclmontos dos nm·celona.rlo.:; ela :so
e•·otarla do ~up•·omo TI·I.~·.nal.V~dernl. 

O l!h·. Se,·el•luo,,rteh•n. ·pronunciou ·um discurso quo 
pu~licaremo> depois. 

E' li:h~~ t~.p?iadrt. o postn. conjunctn.mcntc. cm tUsoussiio. a se· 
g,ulnto ' · · · · · · · · 

f::'oiESDA SUJjSriTU1'1VA. 

A1•t. 1.~ .A Soct·oto.t•!n. do Supremo Tribunall~Cdot•al6 rt:~orgn .. 
nliiO.d\1..40.·accU.~do c.)rn a propost-a. ,110. mosmo ~l·lLunn.l,_ Com os. IOSll· 
t•os o ''oncimontos const·~ntcs d.n ta.holln. I!.O_gnlnto : 

1 llocrotu.rlo ............... , ............ o......... J:l:Ooo:ooo 
1 ~ ut~socrotn.1;lo , .... , , • ; ... ; , • -. , ~ .... , , • ,',. .. • • • 12: ooo$âo·o 
2 olllelaos li ........ : ... ; ......... ; .. ; .. ::. · .. ;.. 0:003:;;000 
9 1~manuonscs a ••• ,, ... , , • , , ••• , , •• , ............ , , 5:400$000 
. I, bib~io~ho~u.rio ••• ,.,, o , ••• _ •• o,,,,, •• , •• o........ .5:409$QOD 

. lru•chlvistu. .... ~;o;O,.,,',.,o,,.;;,,, .• o; ... · .... : 5:40Q$QOO 
; 1 jwOtooOIHsta~ .. ,. o .... ·~· .. ·~o~ .. ,;~~;. o; ... ;:~,... 5:400$000 
I ,porteiro tio' "'!<llto••io ... , · •• . :, • , ; ; .• , • ; , , .... , 4:800$000 
l lUto zola~lot• .. _.. ~! ... o ..... o .• • , ~ ......... • ." .• • .. • ~: 800~000 
·l ajl'danto do~to, o .... , .. o ............. o o........ oJ:C00$000 

10 contlmlJtl a ........ , •• ; ..... ; 1 .. ; .. : ~; •. • •• ~ .. ;. 2:400$000 
1~ aorvonto• c~m dlnrl• qno não oxooda.do 1 :60J$ por.nnno. • 

!':.;tos vooclmimtos ·se divldom· oiri · ordona.tlo oorros}Jondonto n 
<)ons torcos o ,um torço do gratlftoatõ:o 

,\rt. 2.• .o.~· <10: woposlc~i> 'dO:, c~~~~~~a~ 
1\rt .• 3.• O .•.,da propo,•cno.. . . · 
Art • . 4.' RoY0gam-so .os d!spos!cií.es "1P. co.n,trarlo~ .. 
tJII 25 do dezembro do 1908.-Sa•orino Vi•i•·•· 
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o Sa•, ·.:João Lul,. Alve~- (')Sr. Pt•esldonte, vlu o 
~onn.tlo, pot• occaslii.o da. 211. discul!t~?io !lesto projecto, quo · cu pro
ouL'Ci, não-cntrn1• na que~;tão constitucional da cumpo'.encla dos di!~ 
forcntcs orgiios da soúoraniu. lHLclonn.J, rcln.th·amente IL cren.çiío do 
omtll'cgos o 1lxaç'5.o do. \'Oncimo!ltOsj \'lu o Sanado, quo proC111'1!1 
colloc;u• a. quastão;o.pcon.s nos termos do rosolvcl-n. CJtmnto antca~ 
com tampo do SOl' convot•tldo cm lo i o pt•ojocto, 11om omondm1, flUO 
t>lvoz uotcrmlna.ssom n lmposslbllldudo do "" O:pp,•ovaçío este 
u nnopolo. Cnnmt•n., · 

O Sn. St~V&RINO VmmA.- 1\ln.tJ os Pl'Oprlo~:~ Ol'Q:tnlontos e.'ltiio 
tlepondondo desta. n.pp\•ovação. 

o Sn. ,To:\o Lmz At.vr.s- Entt•ottnto, colloc;ula., como l'ol, n. 
qmJstflo polo hoot•a.•lo Soua.!lot• poln. BJ.hit~, ncs-;o tarl'LlOo ... 

O sn. SEVERISO VJEIRA.- Sempre n collo~uol no,to tct•renr>, 
O SR. JoÃo LUJZ AL\'Ef.i- ••. o nfío IJUOrcnrJo fngito, como po

deria !:ID suppoJ', a. uma. dUllculdn.!lo no nt~sum·~to, o não quet•en1lo 
1hltar ao mon lloVOl' do roprosontmto Ja. Na~ i 'l no tlizcr o m01to 
pOl'IJUC onton1Lo o interpreto um texto cJn~titucionnl, Süll fLll\'rt.do 
a rl'izm· qno·estf'ln em plenn.tlivergoncln. com tL opinião tlo S. Ex. c 
do absoluto a.ccõrdo com o nob1•o Senador 1101' ~u.n&u. .c:~otbu.rim~. 

A q uostii.o .eonstltucl .. mu.l é Oltn.: pólo o Supt•Jmo 'ft•ibunal Fo
dorn.l, orgunizn.utlo a sua so~t·otat•lu., cron.t• erntn•ogOI:i noclJ:tsrwlos 
nesstL sccrebt•ln 1 

o Sn. sev&ntNO Vmn.1.- Não pO<Io. 
O Sn. Me n,\ .& SA- Diz oxprosm.monto u. Constttnlcãu rJUC 

pHo. 
O Sn. PrnE'i PJmnem,\. - P(ido, trmto qtmnto o .Sonndo, ot•gn.

nlznt• n. sua. 
0 Sn • .laXo LVI:'. AT.Vi~S- A qnostã.o t!OVtl SOI' \'cntllaõa. som 

inteJ•t•upção ... 
0 Slt. SEVERl~O VJEtnA dfl. um n.;n.rtÓ, 

· O Sn •• lo'Xo LtJI'I. Ar.n:s - l!.spot•o dn. gooorosldn.da tio ltonra.do 
Sanador 11o:o. lil\bln quo nlo lntot•J•ompn. o meu I'a.clocinio, porque 
o. ctn~stfio do\'o sot• Yon~il:\dn. com oa.lma. • .Aintla. ostnmos n~ to:<to 
constltnclonn.l intot•protn.ndo-o ; dopolti, quando chegl.ll'ffiOii ;L slUt 
npplloaçiío, poilm•omo• di•cuth•. 

0 Sn. SEVEIU.~O VIEiRA tlll. um n.JUtt•to. 
·0 ·Sn. JOÃO Lutz ALVES- .~t) peç; uo honrado SOIIlldOl' que não 

Intm•romp!\ o meu t•noloclnlo, portJtlO ·S. E:t. é um .ll.l'gumontador 
arguto, or1vlm• c:m~ummado, pll.riiLmonta.t• do t•oconboel•ln oompo
tonclu., o ou, n.o monos nosto. Cu.su., son '\Ull .novato. 
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O Sn. S&Y&DISO VIEIRA- V. Ex. rnrcco cotor .~mpregando 
Ironia p01•n oommlgo, . 

o sn. Joio LVIZ AL1'ES- Sou Incapaz dl88o, sr; Prosldonto, 
dizia ou : na c'mpotoncln quo n Constltulcõo d4 no surremo Trl· 
bunal Fodoral, para organizai' n sua socrotar'n, esl4 ou não ostA 
tnclulda a compotencla do croar os :neccs;arlos empregos nessa so· 
crotarla I - · ' 

SI nõo est4, n compotoncla de organizar não oxt.to, ~ uma lo· 
gomachln inutll o texto constltuclonnl • 

·SI nõo oslll, a comrotoncla do Supremo Trluunnl Federal croar 
os empregos nocossnrios 11 t;Un. socrotnria, não c.stá na. sua. corupo
toncfu. organizar n. som·otnt•ln., pot•quo 11uom orgn.olzn. oraa n. runcção 
o orila o orgão. (Apo'ado•.) 

Mas, si ost4 na compotoncla do Supremo Tribunal croar os om· 
pregados, ~ S1l o nobJ•o ~onndO!' poln Dnhla, ontro Iodes os quo do 
mim divorgom~ qno sustenta que não o11t1l. 

o sn. S&l'EUISO Vl&JUA.- Pm·doo-mo. Nilo sou ou só •. 
osn. Joio LDIZ .~LVES- E' só. 
O Sn. S&YERINO \'JEinA- A maioria da COmmissilo dlvirglu. 
O Sn •• To:\o LUJz .Ar.vEs- Divirglu quanto 4 compotonoh1 para 

flxnciio do vonolmontos, nõo ,uvtrgh• 11uanto 4 compotoncla pnra n 
oro:u:ilo do empregos. 

SI ost4 nn compotoncln do Su/>romo Tribunal, como est4 lnso· 
phlsmn.volmonto o. comt>o(oncln. 1 o ct•on.r OH empregos noccssarios 
á sua. socrota.rin.- o nosto l.lonto, do mim·, sú diverge o no!Jl'n Sa
nador pela Jlahh•- cst4 Jmpllclt.lmcnto a compotoncln do fixar 
os vonalmontos, sob pana. do chngn.t•mos a. osto n.b.mrdo: Podais 
cro:u• omprc.c;os, mas ou posso nog.u• os melas pa.rn. fltto oJlo:~ 
sqj~m oxorcldus. ' 

osn. S&v&m:<o Ymm.1- IMo argumontc nito mo o dll•lgtdo. 
O Sn.. JoAo Lurz AT.vEs-Xcsto ponto V. Ex. t1 logiao. 
O Sn. LA uno Mur.r.En- Ro\·ogn a Constltulcão. 
O Sn. Joio Lurz AT.\'F.S- Re\·oga. a. Constltulçiio, mn.s d Joglco. 
Sl cstt1. no. compotcnc/n. do Supt•omo Tt·llmnn.l Ol'f.:'tutlzn.r n. sun. 

60ct•etn.r1u., ropltol t>O:'(!HO gesto ROI' clu•o, 1:1! ost1l nn tJ'IU compo
tonclu. crun.t• empregos necc.:ISn.t•los tt su:t socrotn.t•in, porque orgn.· 
niznl' ú croat• ruucçUos o Ol'gáos (jiiO ns·o:woutnm, oslll.. tnmbom nn. 

' n:L stl.\ compctoncln. !J:.mt• os vonchno·1to~. sob ponn. do cn.hlrmos 
nesta :~bnu·do: o 1'riluuml púúo cron.t• omr,t·ogos, mns o Congresso 
p6do ncg.\r cs mo~o3 l>O.t•n. que estes amprogos t"Ojn.m o:;oroJclos, · . 

Po1• oxomplo: o ~utn•omo T!•lbunal nccosslt~ do um soc•·otnl'lo 
o o Congl'~sso tlxn. c~ voncimcntos·onl lO$ po1• mcz. · 

O Sn. S~1'Enrso VrEmA-Esto n~·gumento p!•oxa 1lo m~l•. 
0 Sn. ,Joio LUJZ ALYES-Pl'OVn. do mnfs O OU O lnvoeo do pl'O• 

poslto 11ru·a lll'OYnt' quo um do3. n.rguruontos dos quo .oomba.tom n. 
·'., 

.. ,·. 



SBSIXO El! .25 llE DIZBliBIIO llE 1008 957 

~mpotencl~ do SuJlromo Tribunal, n1 fixação dosses vonclmcntos, 
uno iom prooodcncl~. · . 

Argumontnr-sJ com o 111'1. 34 § · 26 <ln ConsUiuição, ó. ndm!s· 
slvol por porto do nobre Senador po!nB~bln, porque s. Ex., Joglco, 
nega no Trlbunnl a compctoncl~ do crenr os empregos neces;nrlos 
t\ sua secroturla, mas nií•J pódo wr nccolto por parto daquellcs 
que, · admlllludo n compotencln do. Tl'ibunnl para a cronçno do 
,empregos, nogn.m-lho cotnpotonata. para flxn.çaa do vencimentos. 
Com olfolto, n lei <ó póde "'' lntorp••otndn-o ó um pl'lnclplo comozl· 
nho do bormonoutlcnjurldlca-no sou conjuncto, tomnndo·so seu tox· 
to, nns suas d!lfcrootos poslçuos c nttcndondo-so ás ma terias <!UO ella 
qulz provo•·· Na. ],ypolhoso que venho ann!ysando, diz ~ Constitui· 
.cã.o: •Compete prlva!lvnmonto ao CODSI'essJ Nacional crcar e 
bupprlmlr omprcgol puhllcos fodcrncs, fixar·lhos ns nttrlbul~ões o 
ostlpulur·lbos os·voncimontos.• · 

SI oslo prccolto sC~·vo parn impedir quo o Supramo TI·lbunnl 
fixe os vonclmentos 1!0 sons fnncolonn.rios, sorve tambom {porque 
não pódo sor do;nrt!culado: ó um toxto unlco) para impedll' quo 
oUe croo empregos o fiXC~lLi attl•!Luir,Ues dcssos empregos. 

O ti o Supro :no 'l'rtlmnn.l nii.J tom compotoncia pn.ra cron.r cru .. 
pragas do sua.-secrctnt•ln. o tlx:u··lhc:i nttribn!ojest ou, tcnda.a., tont 
tambo:n comp~toncin. pal'n. fixn.1• ,·0nclmcnt"'s, porque o unico texto 
quo nIsto so opp01•ia nfio pó,!o '"' dosarticulndo. A espocio 6 uma 
oxccpeii.) oxpro ·Hll. l1. comvotcncln. prlYntin~o do Congresso, OHta.tuida 
.polo nrt. 5l da Cousl.lu!Qlio, 

O Sn. SEvER!Xo VlcmA - SI o Tt•lbunal tem compotoncla p:ll'a 
croar ompl'ogos, para. fi:c;n• vonclmontos, pn.rn quo ontõ.o este cre
dito 7 E' m1,ndm• JHLgar. 

O Sn. Jo:\o Lu1z At.vEs -Como o tem compotonein pnra croar 
empregos dtl s1ta so:3t•otn.•·Ja, como n. Camn.t•a. dos Doputa1!os u tom 
para CJ'On.l' empregos de su:s. .so.:: .. ·otnl'ia., 

O Sn, S&\'&RINO VmmA d1lum ~pai•to. 
O Sn. Jo;to Lu1z Aro\' E, -· v, l''. 6 unldndo, Nosb mate ria 

não d!dcu(o com .V. Bx •. V. Ex, 6l;glco, ro\'ogando a Coostl· 
tu!Qiio. · 

O Sn. S&V&IIINO Vn:mo~. - v, Ex, niio me mostra na ConstJ. 
toloiio ondo cstt\ osl!l. nttrlbul~üo do Cl'~ar conoodlda d C>mlr~ o 
ao SOnado, Numonr-so, -diz lt\ n Cooatlluiçiio, que é clara. 

O Sn. Fn.\.~CISco GL\'cEnio - Nomoa~•, om rolnçlio d Cnmnra o 
no Senado. . 

O Sn. S&VERIXo VIEIRA - E ao Supromo Tribunal, 
O Sn. FnANctsoo àL\'CEtiro -Nito; nbi dJz.so -organizar" sua 

sccrotnria. 
· · O Sn. Jo:to Lu1z ALVES- p,.,., quo o oro llto, porguntn o bon. 
rodo SoondOl"l Ro;pondo : pnrn·obollc:or no prccollo constituolo• 
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no!, qur, d"ndo 110 Trlbunnl comJif!loncla )lllrn fozor a org•nÍzaoiio 
dn. ~'>UO.S(ICrotl~rla, exige quo a tlospozn so;a. moluidn. pelo Congroi!IO 
nas leis oJ•QtlmeutnrlM nnnuacs, HOm CJlttl o Con~rosso· tonbo. com· 
potoncla pr<~'& llltoral·•· o Isso por um• Jloc .. sldoilll· da oont&blll· 
dnde pub~ICa. 1~· .para is:~o quo so pell3 no Congrc~o-Nn.ololln.l-o 
·Cl'edito. . · 

Dado a sorenldado do nnlmo dos ,iulza• qu3 compõom o SuprÓmo 
.Tribunal do meu pnlz, figurara\ uma bypothcso 'lua, pOI' ob•m'lla, 
~~. . . . 

JulgonrlooSo o Trlbull com· compotcncla ·aonstltuolonol)lat•o 
csta.hclococ c_sso.o; vencimentos. tendo· OS fixado o nc:gndo ·o ct•odito, 
tendo nomca.ilo sons ~:mpt•cgnilo:~, tondo-cd om.Jlo!!!srLdo, tendo ellc~ 
ontrn.do om oxcrciclo, supponbn.~o quo propuom ncçi'io porn.nto o 
·Poder Jud.Iclnrlo, pnra llíl.\'Ot' os sons Yonclmontos, · cont1•n. ·a. 
Unlh. . · 

Obtidn. n sontonça ravorn.vol, o que t'Úrla o ConG-t•cs!lo nosso mo
mento? ltccu!la.'Vn. o crclito P!'l:a. sua. execução f ·Pt•ocla.mo.r.ia. :JI,l'e

, voluçüo o ros;JrLVn.'o. constitut('D.O, n.ttentnn<Jo contrn. a.1:10bm•a.niado 
Podor ,Judiclot•lo. . . 

O SR •. }[EIRA r. Si-Serl~ um desastre provooodo por parte <IG 
CoDRl'CS80, quo nilo tlnbn :ra?.Ü.O do tiOI'• • · 

O sa. JoÃo LUIZ AJ.VEs....:conlo cultor que sou dosmnls oL:oJcuro.i 
'(1~170 azlOiadOI). mas do' mais I;Htud\OSOS dn. Constttulr.ãO dn. Ropublicn, 
o comG um da.quollcs q uo tema prcsumpcão de bom ter comprclton
dldo onJssoToglmon, constltuldo pQlo:J 1.res poderes, pos.;o.prc .. 
·clam~t· tt lodoponrlcncln do codtt 11111 dollo<, collccando na cupolo 
<111 nos;a orgunlzaçfio politico c Pudot• Judlolorlo, . 

o sn. Sr.venrso VIEIRA-O <IUO ost~ na cupolo 6 o Poder· Ex-
ooutlvo. 

o sn. JoÃO I.UIZ AL\'ES-NO opinião de v. Ex .. ' 
0 Sn. SEVERISO Vn~mA-Som 'sOr po1n' Catll6,,, · 

o SR. JoÃo Lu17. Af,vr.s-Nno replt!l v .·Ex. o•tit. phrnso; pot'.Juo 
·n:mbom·podl!l'rcpotll·• neste momento o mo ocrlo multo dcsogt•n-
;luvcl. ' 

o sri. Fa•:-õO!SCO GL\'OEnto..:.porque 1 
a· Sa. ·ioxo ·LVlZ 1\LVES-'Pow· causo.- ' 
o SR. SEVEI!INO V!E!M-E' uma cspadu. do <IOUB games' 

' . . . ' 

O SR. Jo:\o LVIZ ALVES-E', foro, não ha. duvida, mrLl::i n Jlllm 
garnnto a V, •Kx. que niio fcrll'd., · . , 
;:. O SR. :S&VIRIN.o Vl&IRA-;Abi Cerno niio.! • 

· 0 511; JoÃO LUIZ ALVES-Nlio, poSlO gor~DUt•, .' •, 
O Sn. SEVERINO VIEIRA-SI nlio'fcrlr O V, E&., multo ·monos u. 

mtm. :· 
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.. o Sn. JOÃO 'LUJZ ,iúEs"'DO' nccôtúo 'o o· ccnrcsso. Eritão 6 
'tiriü(cilpndn sem gume~ _ . , 

· -s~·~ Pt•c!-1Ucntc; quot•o fot•mtn·· o-meu· syloglnnc; ctunnto· IL QUM· 
tiío"con;tltu'clooal pM'> p'nssnr a outro ponto' 
· · ·.· Conf cstn:s·IY!tm•rttpc;"õo.~ ~! nnturnr que os tnc!Jj•gt•aphoH ulio p:fg. 
~mm· tt]lrLnhlll' o lll~m pcntnmonto, o ·on nlio ClUCro tot• dopol::ro·m'l· 
b:lllln de !'ocon<l!'nil-o. · 

E' riste· o mon racloclnlo: si nn. comriotoncln: prl.l'n. ot·~aniZnt• n 
:;ocrctn.J'in do Supremo Tribnno.:l F~dm·n.l, t!Std n compotoncla. pfirn. 
cranr ompl'úSOs, o nilo 116do dobar do ostw, po1·~no ~uom p6do 
crcnr t~ fnocção tom o dii•oito do CI'cmr os orgi'ios que ·n. cxrreitom, 
.ostrt.· tn.mbom, Mstn. compoto1:cla.,. como cxcopçli.o implicltn. no 
.nrt.-34-§ 20, lu;;icn c Jm·hlícnmenta tlcduzitl!t do texto C(lOstitucic
nal a compntoncln fJitO tem o Sut•t•omo 'l'l•ibmul po.t'IL nxm· o~ vou· .. 
·abn'ontos dos funcclonnl•los tln. z;up. socl'C:tnt•ln., JlOl'fliiO, si nr..a· cstl~ 
vns.~e. o nc.to do Congrcs·o podh1 JoutUizn.t• cs!n. compotoncin, no
irando_· as molcs:nccos~nrioi'l para ·c·xccuçoão des~ns funcoiios ct•oada~ 
·polo Sunromo T!'ibnnnl. . · 
·- Flrtluu.lo l'!sto ponto ccnlstltnclon·~I om quo·ou niío qnm•in. on-
f.ra:r. encnt•arci n que:;tão aobro ontrn. fnec. · 

Snb! o nobt•o .Scnndot•, como sa.ho totlu o S{mnUo que, ditllcil· 
monte, dcntl'o tlo:i -çoncos dlrus quo nos l'C$k\m, pmloi·omos conseguir 
numCl'O mt:i tlnn.s Cn'sns do Congl•ms:-a, uma ''07. \'útn<lus n:s lois 
annua's, 

O Srt. SEVERI~o Yú:m.\.-· E o;h o't!L na ca.togot•ln. 1lns leis 
n.nnun:s. 
· o Sn •• Jo:\o Lu:z ,\Ln;s..:..v. Ex. so.hc inu!to bom o que qnoro 
dizer, qnnndo· mo retiro ·n. lois annnM. Rct!l'o.;.mo. 6 olnro, n.cs ot•cn.· 
montos. 

Orn, nppt'OYO.l' n. 'Cmon(lu. do no!Jl'o Soun. lvt• _é, om pt•!meira 
lagn.t•, imp(lcfit• a. muci!Ln~a. 1!0 Supremo Trili'IDrt.l para. o novo cdi
llclo, no pt•oximo u.nno, llot•ctno o Gorot•oo tlca som as molas nacos~ 
·sa.rlo-3 p'ni•a cssn. mudti.n~n. 

Em SPguado togLl',· n.pprova.tln· n. cdneodn. do S. g~., tor-so·hn. 
,l?rocrastinallo não :16 os~n. ~thlant;n, como o:Ih'.\S pt•aviclonoln.s tU'• 
aõ'ntCs. S.'E~. não· J.:nora·qtlo ·n ntn.!nn.,t· do Supramo Trlbunnl 
paro. o novo Otlitlclo ropi•osont:i uma llOtiCSS!tln.do tlr~bnto·o lnndla• 
voi;'JlOrqUo; pll'n o o~lllclo om quo pt•oso~tomento rnncclon> o Su
premo Tribuno!, 'nilltlor-so·lm a Gal<u do·AmortiMQilo, P"''" tJUD a 
.pa.rtq oo_oupadn.pot~.olln. ~ojn. ontt·~gu"OaO$COl'L'clo::~, n.llm do quo ossl). 
rop>rlição (o:iOI'IIi pos,_ ll!Olbornr OS SOU! SOI'\'Iços. . , ., . , 

Por outro la.cl':::l, Sr. Pt•asitlontc, dovomoJ nttonclor li. .harmont~ 
. - o-4.dorut•Jncla. ctul c.Jov.mlOi mn.ntet• con1 os out1•o$ Pocloro::~ ·da: Ro-

'jiublléa. . 
• ·'.o\:j(l>ra;·sr·. P!'élldcnto, tinteJ doentrtll' no estudo compar:otl\•o 

dtill'tabollns,'qooro rorcrll"me !neltlcntcmento :l pouibllldado 'tiO 
ubttlo'dll tribuno!, ·rocmhccld& n sun ·compotrtiolo ofl.iS:t·mlltorln. 

0 Sn,, SE\'ERIN'l VIEIR,\.-F..i~O n.rc:umonto não L\ meu. 
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O SIL. JoÃo Lurz ALns- Mos Ira quom ari!llinonto nsslm'1"" omanhl\ pOdo acontocor <JUO so proponham aqui voaolmontos 
tubulosos, dosoqulllbrando o orçamento. Esso nt•gumoato fl, como 
dlsm S. Ex., dos quo provam do mais, porquo """abuso tanto pOdo 
oommottor o Supr•omu Tr'ibunal como poilom commottor o toom 
oommottldo o Sonado o " Cam:m1 (nfoln<lo•) o osso abuso n!o so 
dovo prommlr elo homons do not!n'o aa.bor o vlt•tudo~, quo Ró on· 
trum p1un. o trlbunnl dopu\H I{UU suna nomcucOoll Bflo np}lrovo.daa 
pulo Sona•lo 11mlot•ol. 

· O Sn, SEVBIL'NO \'mmA.- V. g:t, slLho •tllo ou niío 1nvoquol 
caso tu•gumcuto. 

O SIL. ,JoÃo Lmz ALvr.•- MILS foi lnvoo~Ldo. ·Agora o torrcno 
pratico •!•1 qnost~o : A !~Lbolla fl oxngm•ada 'I O nobro Sonador pro
curou '}ll'OVnl' qno ; ó m11a, com a hiLhllitll~!lo tio costumo, HrLltou 
uma 'POL'ç:io 1lo l'tmcoi.im, lmt•n não compll'fl.l·tt.s, do motlo r1110 não 
l'OHILI!a"o 11 ,\URLiç:~ 11 tnbol "J>l'opoRh polo Sllill'omo 'Mimnnl. Eis 
nrj1Jinmn. compn.t•nçii.o :. Cmllf/1".1 do1 De)lllfmlol o Sotlfldn · FdtltJt•al • 

. 0 Sn.. Rm•ElUNO VmlllA - Po!'liôo·lllO Y, Ex. At,tonill" V. Ex, 
pn.rn. o~tJo pontu: r1uo o Jll'O,Itldonto do trlbunt\l so I'orm·o num llotor· 
mlnndu pt•ojooto. 

O Sll .. taXo LU17. AJ,\'r.!l-l~n mo Jll'oocollpo com osso ponto pa.r1" 
moslt;R.I' .quo não afio mmnntlrLlosos u n:<I~J.fi.H'ndoa o 1 vonolmontos, 
pOI'Qllo HTIO ltlonUcoa ou lnli.Jt•lot•ca nos do um1~ o uull'll Cns1L tlo Con· 
gt•os~C', quo som tlll!onssiiu nom }Jrolo~:~l.u toorn ahlo votn.doy. 

o sn.li'nANctsco or.rctmJO-Vo.mos mJYir n comprwo.cito, 
o sn .• SJ~VERI:'iO VtEm.\-Portloo·mo V, I~x., nu smnpro protoHtol. 
o sn. JoÃo LUl7. AI.YES- ~~~·· llrgumonto os!~ lncommoiando 

v. Bx. o tuato quo V. gx, o~tiL mo lnLm•rom)IDUdo com apa.rtoa. E 
v, Bx. mmmL }H'Jtost:m contt'IL osan.s vol:L~õos nruc duns Cnus do 
Congresso i Bl' JU•otestou esta 1\11110, 

o sn. StJVEIUNO VJElllA-V' lix. nbt•n os AnnoOt •lo 1000 OYOr4. 
O Sn .• FnANmsco Or.Yo&u.Jo-VnmoJ ouvh• n. oompnraQi\'J, 

· · O SI\. Jo1o l.utz Ar,ves-En oonoordo qno V. lix. tenha pt•otos· 
to.do oontlnuamQnto, mas dl'lxo·rno contlnulLl'. 

. O Sl\. S&I'EIUNO VlEiltA-~Ills, tenho protoslodo, Invoco o . nobre 
tostomunbo do lihu.tt•o l'OPt•osontanto do Saotn.Cotborlno, · 

o sn •. To'Xo Lu1z AJ,YEs....:.Noudum nnru• Ot'ttm;. acoolto a rcotlfl· 
caciío do V. ~: •• ou podl11 lgnornt• os•o f,LOto, porquo ni\o fozlo 

·porto do Sonndo, · · · 
MIUI tratn.-so do Supramo Tt'ibnnnl Fodor.tl, orgão supremo do 

Podor Judlolwlo ''' UoJmblloll, podot•8ot1Uoo tilo •obcl'ano o lado
poudonto. como o l'odor Loglalt~llvo. odo 10 dovo proonl'llr a ta· 
bollo oompat•aUvo I No Sonndo o no Camot•o, podm• t>oiiU:o, tão so
borano o lndopon,lonto como o Podo!' Jlllllolnrlo. Pois bom, aqui 
081111 ' ' 
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« Director da Sacrotnrln da Camnrn ou do Sanado, 15:000$; so
oratarla do Supramo Tribunal, que a o sou dlroetor, 15:0Jil$; Yloo· 
dlrootor da Secretaria da camara on do Sanado, 12:601:1$; Yice· 
socroturlo do Supremo Trlbnnol, 12:000$: omclnes da Secretar;a do 
Senado ou da camaro, 0:600$; otnclnos dn soorotarln do Supremo 
Tribunal, 0:800$000.> 

Nll.o ha duvido. quo hn. um pequeno n.ugmonto i mas esta diffa .. 
ronca do 200$ a.nnm~os coodtltuo csca.ndn.!o que possajnstitlc.·w uma 
omon~a, cn.pn:'. dJ Impedir ~ pa.ssa.gcm do projecto este nono 1 

O Sn. SevJmJso VJ&m., .. c,nto;to J,.o, 
O Sn, JoÃo LUIZ Af,\'ES-A quostõo ~ filZOJ' n sommn gorai dn 

dospoza. 
O sn. FnANcrsco Gr.ycr:mro-Pot•folt:a.monto i va.mos compru•at·. 
O Sit. JoXo Lu11. ALvt:ii-Oisso o nobre Sonndor que a. categoria. 

do nmn.nuonso!J não oxltlto mo.ls o CLIIO só podia. sm• compnt•adl com 
n dos oMcrlptut•n.riol:l. 

0.:1 nmnnuonso:t Uo tri!Jun::~.l oxorcom as l'1mccüos do cscriptura
rlOI~ o olllclnotl, o cstcs 1:1iio chofo.':l do soc~ão. E' uma. quostdo do 
uomo o o nomo nlio importn. 

Conaldot•omol-os como simples nrnn.nuonso:J cqnltmrn.dos a.os 
cacrlptnt•nrlos, 

Como no Súnn.do niio existo ostn. ca.tOJorla., vou á ta.boJln. do 
TrlbumLI do Conta.s o oncontt•o: c:Jcrlptm•m•los, 0:000.~; nnmnuooscs 
do Su:prcmo TrlbnO!Ll, 7:~00$, bibliothocm•io do Sonado, 1:!:000$, 
blhliothocnrlo do Supi'D rno 'l'ribnnnJ, 7:200$ i portoh•o do StJnndo, 
O:OOO§i porteiro do Supremo Tribunal, ·1:~00.~: continuo do Sonn.do, 
3:000$; contlnno do Supi•omo 'l'l'ibunnl, 3:000$; iOl'I'Cnto do Sonndo, 
:.?:2·10$; aor\'onto do Sup1•omo T1•ibnnt~l, entre cl/o~, 11m olootrlclsta, 
portanto, com compotouoln toclmloo, 1:800,j030, 

Sonhares, não pódo portanto p:Lrtir do:Jtn. corpornolo a modifi
ouçiio tln tnbolln onvlndn polo Sup••omo TL•ibunul. (,lpoiaiOI,) 

Ern o que tlnhn n <ll><•r, 

O ~J.·. Sovct•Jno VJob•u. p1'oaunciou nm dlscm•s!) quo 
•orll opportlln>monto pllbllcnilo, . 

o l!ir. Ph•o" Fo••••oh·B (') - Podl n pnlnl'l'O. pnm 
dons ttnH: prlmiJit•o para dooln.r.u•-mo soHdn.rlo com twlo quanto 
diiJIIo o lion••nilo Son01br Jlolu E<pll'ito S<mlo, prlaclpalmonto por-· 
quo, sondo o Supremo 'l'rltmnn.t compJsto tlo bomons do nota.vol 
sa.bort .niio dovom ui los dt>SJollbocJl' os tll'cool:o:; da. Con·:Jtltuioão o 
vtrom, in3plrn.tlos pm• outro.li moth·o~, apt•osootu• ao Congl'C$80 
pi•opo•lllS Jnconslltuclouao.<. 

O Ho.:untlo motiv.J tl!Jn.rn. poli r a. V. Ex, }Ja.ra. IU.zor outl•a1' na 
ordom do dja. do a.uua.n 1ã o proJecto quo a.twcscnCo! ~:~obro o ~u
gmonto do vonolmont" doa momb1•os do ~UJli'Omo Tr~buant Fo-

(111) Blito d:armr~o nllo foi rov!1110 polo onulor. 
Vol, \'III ., 
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dm•al, J1L so.pn~<aram o~ 15 dln• t•oglmontaoH, pMsaram·so .. quntt•o 
ou cinco mozos, som ·q11o osto _pt•?Jo~to _ti vosso sido 'il~<do. p11.1•n 
ordem·dodln •. -- ... , , , ..... , . , . . . , _,,-
· Dndns o•tas· oxplloaçocs, r., tiro-mo do. trlbunn, ,corto do 'qJto- o 

Senado B!lborHnzor.Justlçn no, Supro mo Tl'ibunnl,. composto. ntuuu 
totnlldado ·do tudo ll <tllo lut do mais noto.vol om-.Jurlspt•udonc!a. 
(MilHO bttm.) 

. N!nguom. m~l• po!Untlo a· .. pnlavrn,.oncor.,·so•a dls~uásao,"fluan· 
üo "voto.çiio ndlnda por f•>ltn do numot•o, 

' . . 
CRElll'rO l'ARA PAOAli!&NTO DE ORDENADOS D&\'JDOS A FrtANCJSCO 

COEtiiO MOREIRA. 

l~11trn. om a• diSCIIH~iíO, Do pt:oposlcii._o. tln.,Camu.rtuiO!J Oo,PÜt~IIOH, 
n. 126,.du·ID08, autorlznndo o Pt•osldonto 1!" llopul•llcn .-,lbrh• no 
MluiHierlo dn, Mnrlnhn o. credito ospoolnl do 4:00B.i<202,· pnt•n oc· 
correr no.paKnmonto do ordonndoa dovldoH- rLo· cKoripturn.rlo·do n.l·· 
tno:<nrilhdo do cx'.lnoto .At•t~onnl do Marinho. dtL Rnhln, Franolsco 
Ccolho Morolrn. . . " , . ' . ,, ' . ' ·: ' ,- ,; . I ' 

Nlngunm· pc1llntlo n' pnlavrn, oncort•a-so n discusHit'o, finantlo. n. 
votnçiio ndl11dn pot• f•ltn do numero. . 

' , I "' 

CIU~Dit'O PARA. PAOAMtNTO AO, D&SE~IDAnOADOU. QUILUI~RMP. CORDEIRO 
COELIIO CINTRA 

l~ntra om '3;, dl'scuiiii\1 n 'pl•hpoolçf.ó'd" cnmn•'ti d~• oôJl,ltudas, 
n, 170,.110 ,IOOS,'antot•lznndo o l't'OHidouto tio. .R:lpubllco..n.nu~lr. ~o 
Mlolstcrlo <ln. Justiça. o .. Negou los lntm•loros os ct•millo• oxtt'Mt'af. 
onrlos do 7:887$006, por" pa~ainmto 110 d"'ombnr~ndilc Gul!bormn 
Cordeiro Caolho Clntt•n, o. ,·:500$ pum ,pagamento no Dt'. tonqulin 
Moreira dn Sllvn, 11ilforonças do vcnclmonto• n ·quo tcom. tllt•ollo. 

•, ., • I .. ,·. I' " ' '"' ' • • ' .. • " • " "~" l 

NIOIUom•podiodo•a palavra,. onaorra .. o n:dlsaullllo, ftoando:a.o 
votnciio ndlnndo por 011la do numoro. . 

CUtlOlTO rA&A PAOA.IIE~TO no·rEBSOAf, A~I0\'1\'IJ, DA. lMf'RF.NU 
NACIONAL 

. Entt•a,om 3' dlicuosiio, a prüpoaloiio- d~>- Cnmoraidos Dopulndoo, 
Ji.ISO,.üo, 10!'8, nutorlznru!O·O Prcsldanto. da-Ropubllon. o. abrir-no 
Mloistorlo du,~'llZOildll o.ot•cdlto •upplomunlnr do 83:44~"740; po.rn 
pagamento. tio .JMli"Oill amuvlvol dn Imprensa Naololllll. 
. Nit\guom podindo o pn.lovrn, oncorrn-so a dloon81iio, ftco.udo!n 

wlnçi\o od!adndo pot• 1\tltn do numero • 

. ona[nTO rARA r.\o,,uENTO o& bl\'iUAs DE E:IERCJCIB FlNOOS 

:. · 1\~I~O:~ni So;dl•cns;iio, 11 pt'Oposloão iro. Caniorti·dós D<ipu!ildil•, 
a, 181, 1lo 1008, nutorlzondo o t>rosldunto da Ropubl!on a nbrlr ao 

. . . 
. . . ' . '" 



MIDistel'lo da F(l.2;end ~ ·O :credito. uttl'aoJ•Illruu·Jo d.J 231 :301$3~J 
}Ja.ro. pagamento do divltlnli do oxcl'clclos thuloH. · 
' 'Ningoennúrlis ·pci11ndo ·n. · p~ia.vrn·~ o,-cerra-so· n.·-<litcUSBio, fi· 

c&ndo a ·votllo!o o.dlado por' (alt:> do nu moro. · . . . · 

Al'OSINTADORL\.· AO· ENOENIIEIRO·D,\.· PREFS1Tl1JtA LE:.OPO!.DINO JOA.QUllt 
:DE FARIA 

Eotr$ om discussão uolca o •dto 'elo prorcuo do lllrtrleto F•· 
deral,' n.·3e; do 1908, o rcsoluçh munlclp•l qoo conccdo·apiiiOIIIa· 
dor!&, com"' vonclmontos lntograes, ao oogenboJro da l'refcl
L<Jopoldo Joaquim de 11arlo. 

'Nioguom podlndo a palavra, oocorrn-se a dl•cussao, ficando o 
votação odiada por folia do numero. 

CREDITO PAIU I•AOA:IIt;.~TO DO on. FRA."\CISCO. fllRES DE CA.R\'A.LUO 
A.RA0:\0 

: Ent.ra om 2" dh:~cusião, Hcm pn.rocor·,o o.rtlgo nolco da. pro~stção· 
''~ C.mnra.dos Dopatados, n. 22.;, de 1908, outorlz~ndO' o J>resldent~r 
da Republica a nbrlr ao Mlnlst,.lo da l'n.zenda o crodl!o oxtn!.or· 
ü.lnnrio tJo ";2:i00$82".2, para pag;~mcnto ao Dt•. l•'raucisco Pires de 
Carvalho · Aragilo, om vlrtu~o 110 sonteDQ~><judiclarla. 

NJnguom pedindo I~ pn.l~vr.l, onccrrn.ao n."dlsewsão, ilcando· a 
\'otação ndlo.da por fali.• de .numero. 

·LICENÇA·.\. ED~UN'OO PO U.EOO BARROS F1LU0 

·l~ntrn,ont2• diso1tsaii.o, com o p:trocor ·nwora.vci·dm CommiHsiio 
1io Flnonç""; ·o nrtil!'o nnlco do.J>.'Oposlçio ''" Cnmo>'A dl>.l Dop11tados. 
n, :207, do 1008, antarlzu.ndo o Presidente dn. Ror,ubJlc:t. n. coocodct• 
nm nnno "do Jlconoa.. com oL'dCO:Ldo, no 1° escr pturarlo da ·AII~n
deJa do Pari\ Edm>indoM Rogo B>~•ros Filho, por~ trMomonto 
de Sliude. 

Nlnguem podlndo a paiM'ra, oncorra·so n·diseu,ao, ficando· a. 
votação ntlillda. J!OI' .illlrA do JJumoro, . . 

· UCE.~Ç4 ·AO ·on. 8&0.\STlÃO U4SCAR&:m.LS 1PARRCSO 

· ')!n~r~ om'l!l'dlsoussllo; sem poreeer, O·artlgo uoloo da·proJ>osi
ç!o·da Ci>moro.doo Depu lados, •O. '213; do 11108,• auto>'iillllldi>·O· Pre
•illnnto •da-Republica ·a ooncoder AO•Inspector-•nnltarlo di> Dlreoto
>'i«·Oorol1dO'Sando·Pnbllco Ur, Sobastlifo M""'arenbosllllrroso,:um· 
nnno do Uccno:~. Ol)ffi Cll'donntlo, plU"a tratar do sua sa.udo •. 
· · · lit.>guom·opeclhido•a·rnlavra,-cncer...,._se o dlsaulllão, fcundo a. 
\'otoção adiada por f•ll• do nnmoro. . 
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LlCE.'IÇA. AO DR. bllOUEL JULIO DA.NTA8 SA.LLES 
. . 

Entra cm 2• dlscussiio, com o parecer fuvcravc1 da Commlsslo 
de Finanças, o o.rt. 1• do. prJposlçlio da Camara dos .Doputo.dos, 
n. 214, de IDOS, autorizando o Presidente da Republico a conceder 
ao Dr. Miguel Julio Danhs Sallo;, modico loglsta da pcllcliL do 
lilstrloto Fcdoro.l, sela mo~os do llconça com o rospootlvo ordenado; 

Nlngucm pedindo a palavra, cncorra-sc a dlscusslio, ficando o. 
vot~~<;iio o.dlo.d> por !alta de numero, 

SJguc-sc cm dllcussiio, que fico.Jgllalmentc encerrada o adiada 
n. votação, o art. 2,o . 

EFP~CTIVtDADt DA. I>RO)fOQÁO DO SATlOENTo tSTANISLAU JOAQUJ~I 
TEIXEIRA. .. 

Entra om 2• Ulscnssii.o, com parocor rn,,·orrwol dn.s Commlssüos 
de ~!arlnll' o Guerra c·do Flnançlll!, ·o 'ILrtigo unlco da propo•lçlio · 
da Camat•a dos Deputados, n. 17, do JUOS, autorizando o Pro•ldonte 
da. Ropt1hlic:~. n. .consldm•a.t•, da dn.tn. tlo1tn. Jol, como offoctiva.monto 
promovida, o SJ.l'gonto qunrtol-mcstro do 5° l'ilglmonto do n.rtilho.rJo. 
IMant.lau Jollljulm Teixeira, commlsslcnodo nc•lo posto por porta· 
rio. do 7 do março de 1904. . , · 

Nlngucm pedindo a p~lavra, · oncorrn-sc a dlaaussiio, ficando a 
volllçiío odiada por falta do numero. 

J.IOENÇA A NORDEUTO Rf)DOLriiO DE SOCZA 

Elttro. cm 2 .. 1Usausslio, com pn.rocor fl~\'orn.vol da Commissão 
do Flnn.nçn.s, o artigo unte o tia. proposição dn. C1~mm•n. dos Doputn.dos, 
n. 175, do 1008, nut<rlznndo o Pt'"itlonto dn llcpubllca a conocdor 
ao agonto do 5• ciMlO da tcstrndo. do [•'erro Contrai' do Brazll, Nor· 
horto Re<lolpbo do Souzn, um nono do 1\conç,, com.todos os 
vonclmontcs, pnt•n lt•ntar do sua santlo on<lc lhe convier. 

Nlngnom podlndo n palavra, oncort•a-so n dlscússlló, ficando a 
votoção adlnd• por 1\1lto. do numero. - . . 

' . 
LlCENÇA A. ANTOS10 PAlLA.OELPUO PEREIRA DE ALMEIDA. 

Entra cm 2• <llscuss\iol com o pàroocl' fui'Ornvcl dn Commlsaiio, 
o artigo unlco dn proposlçno dn Cnmnrn dos Dopntndos, n. 330, do 
lOOB,.nutorlzo.ndo o J>rost~cnlo dn l!opublloa a conceder unt anno 
do 1\ccnon cem o respectivo ordonado,, PILl'R, trata<' .. do sua snudo 
ondo lhe oonvlor, n Antonio Phlladclpbo Porolro. do Almo1dn, .s• Cl• 
orlpturnrlo do Caixa lloonomlca o Monto do . .8oocorro dn Capltn1 
Fodornl. . 

Nlngnom pcJindo Íl p>lnvrn, onocrr..so IL dlscusalio, ftclndo.a 
votaçiio adiada por fultn do n tlmCrJ, ·: , . , 

.. 
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SUDVENQÁO AOS SYN'DIC.A.TOS OU COOI"ERA.TI\"AS AORJCOLAS 

Entr~ om 3' disoussiío, n. prop>sição da Camora dos Deputados, 
n, 9J, do IDOS, concedendo nos syndiaatos ou cooperativos ngri: 
colos, quo cultlvn.rom trigo, a subvenção onnuul do 15:000$000. 

Ninguom pedindo n. pn.ta.vr<L, CDCOl'rn.-so !\discussão, ftctwdO U. 
volllção adiado por folio do numero. 

CONPCDERAÇÃO DO TIRO BRAZlLEIRO 

Entra cm 2• discussão, t'om os pa.rccoccros fu.vora.vois das coin
mlssõCIJ do Marlnlm o Guo:·ra c do Flnn.nços, o ort. t•dn.proposlcii<> 
da Cn.morn. dos Doputndos, n. 144, do 1003, monlondo a Confodorn.çito 
do Tiro B1•azlluiro, crca<ln pol' douroto logislntlvo n, 1.503, do5!do 
•otombro do lOOil. • 

O Sr. Severino Vlolra pronunciou um discurso que 
sord opporlunnmonto publicado. . 

E' Ilda, n.polndao postn.conjnnta.monto om llidcussiio a seguinte 

E:.IE~DA 

Ao ort. 1", lottrn b-Supprlmnm-so aspolavl'os-co trcsnmn.nu-
onsos•. · 

Ao ort. 2•, lottro b-Supprlmam-so os pninvras-cquo porco
bord a grotlnc,çiio dotorminada na lotlralc>, 

Ao mo;mo artigo, lolt1•a a-Em voz dc-co chofo do Executivo 
Munlclpol>, dlgo··,o: co officlnl sUjlOl'lOI' m"i' g1•oduodo dn. guordo 
nnclonni>, o no sogundo p:·rlodo dn. mosm• lottra substituam-se ns 
pnln.vrns cCbofo do Podm• Exocutiro do Municlplo• nt<l no fim, pol., 
seguintes : cum officinl da guardo nnclonal do mosmn ou do on.to
so••la lmmo~intomonto lnforlor>, 

Supprimn~so o n.1•t. 13.-Sttcori!'o Vici,·a. 

O S1•, Felipp~ Sclunldt-S:•, P••osltlonte, poço n 
V. Ex. quo mo lnt!n•mo ;i ostn proposiQiiOost:L no nu moro doquollns 
pnro ns qunos il'l urgoncin votado pelo Sonntlo. 

O S1•, P••o .. tdontc..:.Niio senhor • 

. . O Sr, Follppo Schmtdt-Nosto c., o, como ns omon· 
das ap••osontudas suspendem ns discussilo•, dolxo do rcs)lOndor no 
bonrndo Sonndor poln. Bnbln nos to momento, níio só pelo odoontodo 
do hora, como porque nindn bn mntorln.s lmportnnícs no ordem do 
din o sa:•om dlsoulidns, 

Umn voz lavrado poln Commissao do Mtu•luba o Guorrn o pa
_rocor sobro ns omond.,, então dlsoutlrcl n queolão, dn.ndo as oxpl!
cnoõos quo o honrado Sonodor poin Jlnhln pediu dn tribuna. 
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O Si<, St:V>mL~o. VtmB.1-Bu accolto doldoj1L u..oxplloação IJUO 
V, 1\x. promotlo d.r. 

O ·sn.. ~ELII'PE:Son ~lllll'-~lulto; olwJg,ulo • 
. Niuguom.mrti~ poUJndo a palnva·n., fioa.· I:IUI':IJ~n~a. n.. U.scu~!Jã"u 

atlm tlo ~m· n OJll(.lll!ltL su,lolta. no ostutlo das Conuni':!BUos quo ostu. 
llurom o pr*cto. · · · 

r.ICBNÇA Ao I~u!'iccro~A.nlo l't!ltliiNio DE cAsTRo E SILVA 

Entra. em 3" Uiscus1/ão, n. lll'.lJJO~IÇÕ'li dt~ C•Lmn.t·n dos DcputuiiO.;, 
n. 131. 1io 1.908~ autorltnndo o PJ•oslfionto du. ltnpubllou. n concmiol' 
ao~- oscl'ipturnrio dn. A'll'andcgn. dn. Pa:t•n:~hyb:L Por miolo do Cnstr·a 
c SllYil. um anno de l!c:ouç:l, com orduiuth, pn.l'n. tL·ata.mont tio 1HIIL 
aaudc. 

Nlnguom petlin·Jo n. paiiLVl'a, o.lCOI'I'n. .. :o~o IL dl~cussão, ftonntlà n. 
votaçiía ndiatla. por• falia. do unmoro. . . 

l.lCf.NÇ.\. AO 111JNCCIO~AnJ0 ANTJNJO DE SOUZA LUlA. 

E11t1•n. 0111 3" llll!c111'1São,l~ prop:~slt;"lio dn. Carnn.rn. dos Doputa.dot~, 
U. 101, tiO i!JOS, ILUtOl'iZando O Prn:õJid,mt.c tl•L nopnbJica.n. CO/ICI)(!Bl' 
ao 3" o1llcia1 tia. Plroctol'h Gora.l do S:m:lo PttiJlicn. Antonio do Souza 
J..lma mn anuo do ·Jieonçll, oJm or.lo:J.Itb, parn. trn.tarnonto dn 
~n.ullo. 

·Nih:rnom pG!limlo n.. p il wr::., O!lCOt'l'n.·.~ n. úi.:3cnssao, ·ficando a 
voUu;ão n.dhula )lot• t'nrtn do numor.J. 

LICB:-i'Ç.~ AO li'UN'CCrNA.JUO I'RA.:":CISCO ASTO.':!O 0.\ ·CUNUA NOOUEUtA 
JUNIOR 

Hnt1oa. on1 S•·tllsaus~ão. n. propol'liçã.o dn. ·ca.rnara. do.; ·Dopnh.llois 
n. 11-"1, do !OJ8, autorlznndo o Pt•esldonte tia ltopabllcl.. a; eonc~der 
um nuno do licença, com ortlcnn.do do n..~rento do CoJ•rcio,.n.o n;.:ontu 
do Corl'clo o collocto:•lhdornl om S. l\fa.thous, no Est!\do do P~t·nnlt, 
Fr•nulsco ,\nionlo diL Cunb.:l JSoguolro.Junlor. 

Nlllgttom pedindo t\ pn.IIL'Vl't\1 ODilOrriL .. SO IL dlt!OU9Sii.01 ·fica.n1o fL 
voUI~ão adl1uln Pll' ralta do num oro. · 

I.ICJ::N1~,\. AO FUNCCIS.\ItiO A!.PREDO Jl.\ Ooirr,\ E A.LDUQOERQVE 

E11.t'R om ~',Jioeuss1o, n. pro~o;Jçiio dlt. C••inori>dos'Deputados, 
n. !95, do 1908, nut01•Jznndo o'Pro•lllontoda ·Ropubllo> a concodct• 
'Jiccncn. PJI' um rLnno, com-ol•donu.do, p!\rn trn.tnr·de;aun. so.u!le,.ao 
1 • osoriptnrnrlo da Dclngaola Fio >ai do Tlltl•ouro·Fodcr&l, no t:stodo 
do Snntn cat~ot·lna, ,ur,•o,Jo da Cost> o Albu1uorquo, ,·.,. · 

Nloguom no1!1ndo n jllL!li'""• on:!llrr~>-so .A disous,;o, . ftcan•lo a 
\'0111 riio:ndlu.lln .]lo ln hor•. 
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J.IOENÇA AO PUNCCINAntO JOSt. r.UCJA.~O DE OLIVEIRA. 

Entra. cm 3,'di<cu,ão, ~ proposlçlio da.camarn. dos Doputldos, 
u .. IU7, do 1008, ~utorb.~~ndo o Pt•osldonto d• Ropubli~ ~ concetlm• 
ao u.gento .llscn.l do imposto dO- :consumo na. 5 .. olrcnmllcripcão do 
Prwnml, Josa Lnchtno do Ollvolrn, um nnno do licença, com IL grn
t,lflencã.o integral d1~ tnbolln. n. 2, annoxn. M regulamento 11uo 
aoompanhou o decreto n. 5,810, de 10 do rcvcrciro 'de woo. 

Nlngcm ·pedindo n. pa.tavrn, càcorrn.·SO a diseussão. ficantlo 11. 
vo.tncão adiada por falta do numct•o, · 

LICI:::O:ÇA. AO FUNCCIONAlUO HLVJNO I~LVlOIO CARXEIRO D.\ CUNIIA 

.Entra. cm 3~ discus~lo, a .propJsiçiio do. Cn.mJ.ra dog Doput1.tlos, 
n, 2il4, do 1~08, nutorlznndo O·i'rosldcntc da Republica a·concodcr 
um o.nno tio Jicooca, com ordenado, pn.l'.\ tl'ahmonto do !:ln.ude, 
ao I• oscrlptut•arlo tia Alii1ndoga do Rio Grande do ·Sul SiMnc 
Elvidio Cot•nolro d~ Cunho. 

'Ningitoin pedlnclo a. pal~vriL, oncorro.-so a. fl!ScU:!são, tlcanclo a 
vot:u;i'io n.dindn. pol' t'n.lb tio numero. 
RELI:a'AMBNTO DE PRE,Cnif'ÇÃD ·El[ PAVOR DO DACIIARE.t. .\~TOSJO 

JtE~RIQtJE DE NOllOSIIA . . 

.Entt•n. om S• discu::~sõ.o, n. pt•oposção dtt. Ctt.ma.rn.. .doa Doputado.i, 
u. 17l, do 1908, t•elov.~.ntlo a prB:ilcripçã.o um quo inoorrcn :o ·pro· 
JbllSOl' do Coliogio Milito!' bMh•rob\ownlo Honrittn• Noroobo, poro 
rccln.mnt• p::lo~ molas jwlicln.cs n. ditrorança do vonclmontosJ. que 
;o)ltib"' com dl.rcito. 

'Ninguo'm p'OdimlO a paln.vt•a, cncorra.~so a. discussão, ficando ~ 
votoçiio ~<lindo por fuito do Dtlmoro. · 

S.osu~so Oll,l di:;cuss!i.o, CJIIC tlcn. lgun.lmonto oocol'l' . .l.da. e adia-
da, a vot11çiio o rl.l't. 2,o . . 

RELEVA)f~TO D.\ PIU!SCRll'ÇlO Ell FAVOR Ol:: D, MATIULD& D& 
' CASTitO PER&IUA.89DRr. . . . 

l~ntrn om 3• disouisão, a propa.dçiio da. camn.ra dos. DoPittndos1 
n, 16U.·dc 1908, relevando ·P. Ma1bUdo do Castro Porolro SodrO d~ 
presct•ipQiio om que Incorreu parn.1'occbet• o melo soidp · do 15$ 
monsacsl dosdo ~ dnt 1 do tailccimonto do sou mlll'i<IO, o '2' tcnonto 
do oxoro to Lulz Pereira SodrJ, . 

I -''' I ' ·- '. ' ·' •• -' .' • . 

Nlogue.n pedindo n pai~vr~. ·onoorrHo n discussão, ftcnn.lo • 
vot•ção odiada por Mta do numot•õ. 

. . 
1\EVEI..\IIl:NTO DE.~REIIORtrçioElt F•YOR n• D· .\STO:Sl.\ EUGENIO 
'·, . ' ' ' ' 'rEREffiA DE MELLO . . . ( . 

,'·.I '• '' ' • 

'Entra cm 'll'discussiio, o pl'Ojcotos do Sonndo, ·n. '46, de 19011, 
o!Torocldo·poln Commisslo do ·Pinuncus, rolovondo n pl'Ollcrlpçiio om 
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quo tonha incorl'ido o direito <too a fllba do tlifot•c• do 30• corpo do 
voluotarlo• da Patrla, ,João Eugenio Pereira do Mollo, D. Antoa1a 
Eugonla Porolra do Mollo, tenha ·~·ti do dispotto no art. lO do 
decreto n. 3.31 I, do 7 do janeiro do 1!165, n uma pon•no correspon· 
dento 4 lmportanola do melo •oldo do sou tloado poo,, depois do 
compotontcmcoto habilitada. . , 

Nlnguom potllndo a palavra, oncorra-'o a discussão, Ocando a 
votaolio adiado por O•ltn ilo' nu moro. · 

CO~TAOEAl PE TEMPO DE SEfL\'JÇO :eM PAVOJC. l>O PUt"(CCJONA.RIO ALI X 
JUDEJRO DE A YEloAR 

Entra cm ~· dlscuSHilo, o projcolo do Bonndo. n. 45, do 1008, 
otrorocldo pohL Commlssli.o do J<'lnu.ncas, concotlondo ao umnnuonfJO 
da Socrotarln do. Supromo Tribunal Fodoral Allx Hlhoiro do A vollar 
o dlrolto 4 contagom do tempo om quo serviu como atJxlllat• da 
moPmo. Hccrotnrln. 

Ninguom podinllo rl.}lnlu.Vt'í~ onoot•ra-so n. ll1Sctl88ii.o, ficando a. 
,-otaçiio adla•Ja po1' làltn dJ tmmoro. 

L10ENQA AO ESOENJIElllO ClVIL DEN10 DE )JlRANDA 

Eott•a cm 3• dlsons•ilo, n propo;lçiio da Cnmnra tios Doputatlos, 
u. 100, do 1008, autorizando o Pt•o•ldonto da Republico n onnccdor 
um n.nno de lll"cnça, com ordenado, no cngonholro civil Donto Ml· 
rnodn, profosem· do mr.on.nlcn. nrr. }';·molr' do ~fa.t•lnhu.. Mcrcn.nto do 
Pnr!l. 

Nlnguom poclintlo n. pnln.vJ•a, oncort•n-so u· dlt~aUS.!:ITio, fictlndo n. 
votru;iío n.tUndn. por n11tn do numot•o, 

. APPLtOAr.'ÃO DAS f!XEOEPÇÜE'I no AR. o 1°, N, 2, §·I!', DO DECRETO 
N, 117 A, DE 100:1 

Entra ont 2• dl~:~cussão, com o pR.I•ooot· fnvol'nvol dn Comnil!ian:o 
do Jnstlca o Lcglsl"çiio, o urtigo unlco da proposlçiio dn Cnm~rn do• 
Dopntodos, n. 200, do 1008, mnodnndo appl!coJ' 1ls lloSI!Oolaouos do 
crodlto ng!•lcola ou tio crodlto hypothncnrw o ngi•lcola ""nxcopçõcs 
oontldns no ort, 1•, n, ~. § •I" doilocroto n. 177 A, do 15 do sotom-
bro do 1803. . . • 

A.UO!IIE!'iTOS DE ''ECIME!'IITOS AOS l'tJSCCIONIUOS DC TODAS AS 8ECiiE .. 
' TAtUAS DE EBTADO 

Eotr,, cm discussão 'unlcn, lodcpontlooto do pnrocm•, a. pr0oo 
posição d" Camt<~•n dos Ooputodos, n. 38, do 1008, substitutivo do 
projooto do Sanado, n, 40, do 1000, ostcndondo nos Juncclonarlos tio 
todns. na soorotarlns do Estado o augmooto do vonclmoatos quo o 
projecto ooncodo nos d11 SOC!'olnrin das Rolnçuos Exteriores. . · 

f 
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o ~;ir. Sc•·crlno Vlolrn. (')- S1•. Prosldonto, venho 
•irnplosmcnto consigna•· c mon vote c'ntr""ic, niio sll no projecto 
do Senado Hiniio nlnd~ ~ omondn clferoclda poln Cnmnra. 

o projocto do Sonndo abriu uma oxcopçiio, o\ovando do modo 
oxtrno••dln>~•lo os vono\montos d> SOCI'Otnr\n do llfni•turlo da• Rc
laçü['s E:ctcriorcs i o o motivo quo mo Induz n. votn.r eontr.L ollo o 
contra a. omondn. dn. Ca.mara. ó o mesmo q 110 mo tom feito subir :1 
tribuno para C.1zor obscrvor,il:>s a rospoito do illcilidnde com quo se 
n.ogmontn.m vonclmcoto:t, mesmo nn. soorotnrla dcstn. Cn.'ut., onde 
tenho n fortuna do contar! em cada um dos empregados, um oavn
lbciro quo mo•·cco n mln 1n. estimo pcrfoitn e considcrnoiío c nos 
quaos tenho encontrado, mnls do uma. voz, companheiros decididos 
de trabalho. 

Não posso concordat• (!UO so von1m. clovat• os vencimentos do 
uma SccJ•o!arln de Eslado, cm proporção multo mais clovad~ do 
que o. convlvoncin. o condcsoondoncin. dos Srs. Sonn.dorcs toom con
•cguldo para •• empregados dostó. Casa. 

ASsim, no .Jia"o quo o dlrootor desta sccrotnr\a porcobo venci
mantos nn. ra.zno tlo 15:000$, o.ugmontn.m-so os tlo diroctot• da. Socrc-
tnrla do t:xtorlor, pora 18:000$1JGO. · 

Não FDSdo, a.bmll1tamanto, sn.nccionar com o meu voto modtdn.s 
desta natureza, quo tlmom, prlnclpalmonto na sltuaçiio actual, 
gravamo ""' col'ros publleos. 

V, Ex .. sa.bc, St•, Pl'Osldonto. quanto custou aso voncor a rcsis: 
tcncla do Governo, para so vota.t• nm n.ugmonto do vonclmonto
po.rn.os runcclona.rlos do Thosouro, que, na cn.togot•la da.s repartis 
çõos,dovo occupal' o pi I melro plano, pot•rtu.), corno so stLbo, o Tha
Houro tl umõl. ropn.rtlçiio concontrn.tlora. dn.~ rontlns· publicn.a o tlscnll
zadci'll do todas ns dospozns, 

Alndi!. nssim, os yoncimontos do.~ dlrcctot•os ticn.rn.m reduzidos n. 
11:700$, omqunnto quo o projecto cm do bato clova cstos vonclmon-
tos n 1 s : ooo;:ooo. · 

Nii.o sol H1 nmlto caso, do~do quo lm pondot• pn1•a estas rao1I1-
dados dosdo quo o Senado nb1•iu n. pot•tn., olovn.ndo os vonclmonto:J 
dos omprogndo• da Socrotnrl11 do Extorlor, niio sor\a de oxtranbnr 
quo n. Cn.mnt•n llzoíiSO como for., Ot\nlpa.rn.t .. so os voneimontos dos 
omproga.tlos tln. Socrotarln. do Extot• 01', o o:~ vonclmonto!l dos om
progo.doH do totln~ as outras :;c-crotarlns. 

Uma. razão nlndtL mo induz o. yotn.t• contt·n. n. omcnlla., c, por
tonto, contra o projecto ll o illcto do niio b.-·cr tomado porte no 
do bato de p1•ojooto, quando foi <1\sontldc no Sooodc o não ter tido 
oocnsliío do1>ropcr nm nugmonto p••oporolonal P>~'> todos os cm
pregados <ln• J•op:Jrtl~õos da Republica. 
. Só a.sslm.podorln. dar con:Joionciosn.monto o mota vo:o, doado 
qno to"e omponho do Senado opprovm• este angmcnto, · 

Dola:o nm~to rosumo quo acabo rio fuzo1•, expresso o3 motivos 
palas 'llltLOS voto contra u. emenda da CILmnt•a. · 
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·Nin;,cncm mu.l~ Pmllndo n. pn.lavra., oncorrn-so a dl!!cn~Síi.o,.tl-
c•nrlo" vot•clio'NIIUII~ not• ltllta do·unmoi'O. · ' .. · 

Entt•n. cm 3" disauasrta· n. PI'DPD!:il~ilo da> Ca.mn.r•~· do!J Do puLado~ 
n. !J;j, do,IIlOO, conco•lontlo rn.voro-1 nos lnlllvlduo'J ou ILS~ooluçiicr~ 
IIUO HO.Jl.'OpllZOI'Cnl n. cono:~f,l'llll' CltS[lY IJOlJllh~I'O!ol, ' . 

E' llilo, rL;nln.do o posto con.Junoto.~unt"J om •IIKcussiioo·~c-
n~~ . 

HUOHTJTUTJ\'0 

AJ•t.. LI). Aus 1!/'ntllm~tos ou ompi'OZll'l quo so prOnm:oi'Om 
I!OO~tl'llil' Jlll. C1~pit1L tllL ltopulJI!cn. O IIP.S Cfl.Jllt!LO~ tl08 g~o:~ta.doa.cn..~a:~ 
hy~tunlcru-1 Uostin:ula.Y n. hu.bttnciios d·J OJICI'tl.l'iOI! um•iio oonoodltloa 
aognlntoafnl~oros : · . 

I,._ lsanc:ío •I' dh•olbs •lo lmp:>rtacfio lf)hro mrLtOl'ln.o.'l ·tlo 
constt•ucciio IlM cJnlllç:íml tb Ruguln.mont? rttto lür OX'>odldu }1:\rlt 

·11 nxecucilo 1ln vro~onLo lol. · · ... · 
2. 11 [d.m~n.o do hnJlOJto 1lu solto roJur!\l pO.W\ qtml•tuot• oon· 

tJ•a.cto t(fl COII::Itt'liCQiiO t{O o:u~:L'ltiO qno:trl\tn. CS\0. loi.' • . 
:-1. n. ConooH~lo do ompt'llst.lmo~ fllltos · UtL C!l.pll.tl. FoJot•nl e nos 

.J~~ttttlos poln.14 I'OSpoct\vn.~J C.~lxns l~conomlcn.~. .. · · 
At•t. 2.n ,\.outorga. dos~o!J ftLvorOd, iw1• _pn.t•to tio Oovut'iw 

Fo.loral, 1\c.u~d., om .toJo o on.!lJ1 tlopon.loato tln.!~ Hojulntos c,:~o,· 
,1Jcilos : 

J.n DIL biDnt:êío, ]101' pn.rto tio;.~ Jl>.~VOI'IlO!l lOOf\OH, osttLtlun.oll ou 
·munlo\p ~m~. t•oln.tlvn.monto tl0-4 Jli'Otllos quo- tlvot•om tlo sor O.:lll· 
rih•nltlo.~ o pot• pra;lC_o nunon. tnrm•lot• do. 12 n.nnos, do qun.oaqnor 
hnpo11to~ quo gri\Vtu•tnn "propt•iotll\dP. nrbn.nB. ' · 

· 2", D<L ·n.prosontaofío 1L nptn•ovnotio polo Oo\'CI•no Fo:lor:Ll. 
d!tH plnnt11.B o ot·~n.mont::s tlit~J IJ!liRoiL(!~os lll'Ojoctndas,·ou·tln.·npt!f .. 
gnatnrn. tio tormo JlOin. IJIUtl o p1•otondonto Htl oiJl'i~uo n. ronlizt~l' W,-;~~ 
ossM constt•uo~ÕJ!l, t~ognnUo ·O~ rnodolos o~do aocõa•do oom OH OI'Qrt.• 
mentof! ostntuldoH tlolo Oovorno FodcNI. · 

Art. 3. a 08 omprot~tlmoH. sm•iío'. fO'.IIIzadotl ·n. lnrot~.do 6 ~ ·.U.O 
anno, o amortiZR\'eis no prn.zo n'inxlmo do 25 n'nnos, podendo O 
not•vlco do n.mortizaç?io comt.'QOI' dopoltJ do 3 annof! di\ dato. da. opo_· 
·rnoão. · ' · · . . . 

Parngrapho. AI pi•lmoh·ns lmportanolnuor4o tornooldlllllllO· 
tllnuto cnll\'llO dt! titulas d1~ dh•i,ll~ ·publica :flldoral, ou.do cn.doio
·noma 1!0 dOJIOsltos d• pt'Oprh• oolxa mutunnto, om somm> 1:\l.'quo 
11s Jm•os so.lnm sulllolm~tos Jlnl'lL pngamonto 4ua· ~o omprosUmo con
tr.lhldo. E•m• Ojlot'nçõo• lnlol•"' po1Jot•Ao •or angmontodns'mo· 
dln.nto hypoth~ol. das-cn.lliLH oondtruidnH, nn.·t·nzlLo do 1lous toroos do 
\'alot• daa:mNimM. · · · 

Estos hypothoci\H sm•ão oonotttuliiiUI por olfelío do pl'O.ionto lol, 
Lntlopon•tnnto tio osct•Jptnrn. pu!JIIca, snl.Jstltuilln. a solomnltla.do d1L 
lnscrlpoi'io pol11 colloc•çào do umn plilon nn Jaobndn prlnclpnl, ou 
nu tlonto rn•l• couvonlonto• 'd·flUbllolilndo, do grupo do co811ll "'"" 

' . ... 
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stl•,ui~lltl com. n dcchLJ'aQão do ao achBl'Oitl.hyp~thccu.da.!l â Cu.I:«J. 
1~conomica4 . . .. 

Art •. 4. 0 As Caixas Economicas poderão, lHLJ'n. os flni I(OiÜJ.!OJ, 
nmpt•ostw n.tt1 um quluto da.~. sJmm:~.s nns mo;ma1:1 dop:~sHn.tla.l':l, 
mnntldn. I':I.!ID n.'tcr.1ção :~li,:nmn. n. rosppnf5<'LhllM:~odc nctun.I 4~ Oo
voruo pu.rn com m depositnntoJ. 

Al·~. 5o 0 Qnn.lquor pn.rticnlnl' quo, nns cl!l.\dOB da Ho;lllbllca., de 
vopuiiLçáo tmpot•ial~-n. 30,0~0 nlmao~,_ ompl'l:'giU' ca.plin.oa nn. con
Hti·Ucf;ií.o do hnbltaçUo.l ~nas condiQÜOJ dostn. lei, go:to.t•:t do 1llrclto 
de logo.l~ns 11. uous hordo:l'os I'!ID condh:i:íc~ do inn.ilontJ.bUid~do, ca... 
Lendo 1~ cada. 11111 dolloil, l'cntln. correspondente tJ, r(uOtt~ Igual, quo 
lho· fo~ logn.dn. l'Opi·Csontn.dn. pot·· um ou. ma.is titulas. ou. ncçjcs, 
oh~orva.dus qurm~o d.· n.rllnln'stracã.o dos11o pn.tl•lmonio u.ri Pl'Odcrlpçi:ic.s 
qucro1•um csta.taldu.s po!o sou. fundador, um tostu.m.ont.o ou pOlj 
ontt'" qulllquoi~ fót•ma do dl1•.olto. 

Al't, G. n Nn. n.u..;oncln. dos Oí:lf.atutos }WOJcript;.s pelo funUn.dor, 
o patt•lmollio con,tltuido pot• oss:Ls hu.blbÇõcs, tlc:;do quo tonlm sl,fo 
tlitJtribulclo;om quotns lli'O 'ndi"ilo sortL ndminjstt•o.do do u.ccõrdo 
com M JoiR I(UO regem ll.!:l sooiedado1:1 nnonym:u1~ . . : 

Art,_7.·n O Governo o"pellh:1L os regul!~montos noecS!i:n:los.para 
~~ oxoaucao dosttL lol, o~tn.bolocenclo o.s oondlçõas noceãllnrln.-; }Jarn. a 
bmnoão dos lm}JOstos qnn oll;~ concede, ostatulndo o múdolo ou typo 
eh~; lmhltuc;jos 1~ r.onstruh•, :u•blt1•nndo o sou ol'~nmonto, proscr~· 
vendo n.~ ohuiSUIM :Lssoom•a.torias do reembolso do ompt•ctJtimo, o 
nmxl 1110 do ]woco do a.lng'nolt 11.9 baso,; do ·ri;.: Jrosn. li >C<Lllz1v;üo o o 
mnid quo !l to 8\ln-; n.tt:·i~ttlcüos, do accôt•do co.n a. con~titulc;~J dn 
Rupubl!oo; 

At•t, 8,• RovogMn-:<o M dl~poslc.õos om oo~ti'Rt•Jo. 
Sn.la. das sos~õos, 25 tlo clozoril.brJ do 1003. - SouCI'ino ~ieiri'~ 

Nlugtaom pBdlntla a p~lo.~·t•.\, fie., su.ipoasn. n..diticUSS.lo 1\tlm d9 
sot• a omondn. dllbmottith l'l.'l Odtudo d!l. Co.llmts:~ib de FuuL:lQt\8, 

RE:ITITUIÇÃO DE IM:l'O:jl'OS P,\OOS l'OR LYSOrYPOS 

· ~~utrn. om ·~ clil!cussiio, ao:n prtrocor o artigv unlco da. próposl· 
çõo do Cllmora dos Doplltodos,n. 109, de 1903, autorizando o Go
vot'llO n. l'll:jtltuir ao~ tntoro·'BdOs o quo a mo.iot• houver cobrad"· 
po1os 1yootypos nt1 agoro lmpo••todos. 

Ninguom podindo 1\ pallivra., oncorra·SJ a. dls13uss'i.o, th:a:ltlo a 
votaQão otllodo por 11>11.1 do numoro. 

O Sr. l!lo•~orlno Vleh·~- Sr. Prosltlontc, o jnstioo 
tlosto t•o;titulç1io •• impõo·logo li prlmolt·a vista. 

Qoand > fot•am lnnort1dllll os prlrnolras moobln., JinoLfpJS, 
a~ nO\lil.ll taritns uio· haviam nlnll"' .co.;ita.tlo da stan. oxistonc\tL, 
htwondo. cntrotlUlto, cogltotlo de um" outro, lntolt•amonto .ldon
tici\8 nt~ "typO-WI'ltor$, do modo qno, para a.i linotypos ex~glr.,m-so 
Imposto• oxtraordlnarlos, pol•·tlvoram urno clnsSt!lcaçiio cspeol•l· 
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Mal• tllrdo, o loglslndor Incluiu·"" niLB nossas torllhs, oqulpa
rnndo-~~• 411 typawrltal'd om ralação ao Imposto do lmport.ção. 

Agora, nprason~am-so os lnlct'c"'nda> quo pagaram lmpoatos 
oxooaslvos, padlndo ~no lho> •oJam loltlls ILS rcatltulçõos. 

E', pois, uma propo•lç«o ri tiO dovo tal' o nosso apoio, o urgo 
quo o Sonatlo oonOt•ma o voto da Cnmarn doa Doputadcs, 

0 SR. LAURO Mflr.T,ER-ApJiado ; mui!? bom. 
Nlnguom mala poJindo a palat·ra, onoorrn·so a dlsoussão, D

oando a votação adl•dn po1• Jl>lta do numoro. 
Entra cm dlsausYão unlan, c1uo so onamrn. som doba.to, tlaa.ollo 

n vo~ocão adiada pur llLltll rio numero, o ••I• n. lO, do 1008, do 
Profolto do Dlstrlc~o Fodornl, ll resolução rio Conaolho Municipal 
quo n.utorlzn. o. n.poiontn.doria.,com toJos os ''onclmontos, do Dr. Ar• 
tl1ur ·aroonbalg, commlBiat•lo do byglono o assl•loncla publica. 

Entra. om 2• tlbcussão, que tlc:L lgtm.lmonto oocorrn.da o adiada 
a votllção, n. propo.lç1io da Camnra dos Doput.ldos, n. 201, do 1007, 
autorizando o Pt•o•ldonto da ltopublloa n aposon~u·, com o ordo
nndo, o baobnrol JosG Augusto uo Ollvolra, prolor da 13• Prolorla 
do Dlstrlolo Fotlot•nl. . 

RIVOOAQÃO DA. LETTRA D, DO ART, li DA LEI N• 76, DE 1802 E DE 
OUTIIU DIBPOIIC0ES 

Entra om I' discussão o projocto do· Senado, n. 47, de 1008, 
revogando nlottrn b, do o.rt, 11, do. lei n. 76, do 1892, o art. 5' 
da de o, 261, do 1801 o o art. s•, o. 15 do. do n. 200, do 1804. 

Nlnguom podindo a palo.vra, oncorra-so a dlsousssiio, ftcnndo a 
vobção adiada po1• fal~a do numoro. · . 

CREDITO 1\\U.,\ l'AOA. 'lt:STJ Á CO:'!Ul,\NIIIA. O~!S rlt,\t. c.nnu::rtOl.\L 

Eatram om 2• dlt~ontlsilo, com parccm· flLvorn.vol tla. commlssão 
do Flno.nço.s, o artigo nnlco an lll'OjlOS!çiio dn Ctlmarn dos Doput:ldos, 
u. 187, do IOOS, aulot•l•nndo o Prosltlonto rio. llopubllctl n abril• 
polo Mlnlstorlo drL l'azondn o ot·odlto do 20:5·11$0.!0 pat•n íJO:gamon· 
to do guo ~ dovldo ll n· ••ntonçn :L CorntmnhiiL Contrai Cotttmot•cto.l 
o n João l\ln.rtlns Fot•rolt•a., t~ucoJStl.)~ Uo l?ot•t•oli·~. Amorl1n & comp·. 

Nlnguom podlodo a palavra, onoerra-so a dlicsuailo, floando a 
votnçiio adiada por fnlto. do numoro. 

CRl:!DlTO I' ARA PAOAME~TO DE NORDERTO D& AZEREDO COCTJNIIO. 

Entra om 2• dlscussfio, com parocor 1\lvornvol da commlssii<> · 
•lo Finanças, o arllgo unlco do. proposição dn Camara dos Doputados, 
n. 210, do 1068, ontorl•rLndo n abot•tw•n do oNdlto do 10:604;;300, 
polo Mlnlslorlo da Fazondn, para pognmonto do vonolmo~lp• ~ovl-

' .. 

-.'t 
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dos, em virtude do sentença .ludiolarla, ao csnrorooto da All'nodogo 
•ln cidade do R.lo Ornodo, Norborto do Azevedo Coutlobo, 

Nlngcm pedindo n palnvrn, oncorra·so n dlscusaiio, Reando "' 
votação adiada por falt. de numoro. · · 

CREDITO PARA PAO,\!\If!XTO DE AS'l'O~IO LEOPolLDISO DA SILVA. 

Entra om 2• dicus•ão, com pnt•ccor lll.voravcl da Commlssiio do 
Flnanoa,, o artigo unico da pt•oposiçlio dn c.,mara dos uoputadoa, 
n. 215, do IDOS, n.utorlzilndo o Pt•osidonto da Ropubllcn a abrir 
no Minlstorlo da Eazondn o credito oxtr•ordinarlo do 33:387$722 
para pagamento do v Ido no i' tooente da armada Antonio Loopoldino 
ila Sllva em virtude do sentença judiciaria. . 

Ninguom pedindo a pal!lvra, onoorrn.go a discussão, Reando a 
votação adiada por falta do numero. 

LICENÇA .AO DR., A~TO~HO LUJZ DE ALMEIDA IIOR.TA. 

·Entt•n om 2' tllscussão, com pareCer ra.vora.vol dn. Commlssü:o 
do Finanças, o artigo unico da proposição dn Camara dos Deputados, 
n. 221, do iDOS, autorizando o Pro•idontc da Ropublion a conceder 
um nnno do llcontzn, sJm vonclmontas, om pNro.zn~rto dn. om quo so 
acba om goso, a~ Dr. Antonio Luizdo Aimoidn Hot•ta. 

ACTCS DE Dl\AYURA. 

Entra. om.discussão unicn. t~ proposição da Co.mn.ra. dos oopu .. 
tados, n, 22.1, substltutlvn do projo~to do Sonndo, dcclara.ndo <JUB 
os actos do bra.vur.\ aos 'luaca so rot'ul'O n. lcl do 30 do dozombro do 
i9a7, dovom oonshr d~s ordens do dia. do exercito, om virtudo do 
partes dos cboro1 da. corjlOS a. que t>ertoncinm 01 ollloinos, oxcluldos, 
Pn.l'tl. crroitOS tia I~O~mn. Jol, 03 olo,;ios collcctlvos. ' 

Nlnguom pedindo n. pnll.Vl'D., oncorm-:-so n. dismisão, ficando a 
votação a.diada por falta. do nnmm•o, . 

o sr. PreNl<lente-::<t,\ oxgotoda a. ordem do dla. 

o 8•·· João Lu h: Ah·c" (pela o>·dem)-S•·· Pros!dento, 
creio quo por inadvertonoia da. Mesa. nno foi lncluido na 01•dem do 
dia. do bojo o Pl'O.iecto sub>titutivo da Cnma.ra. quo t•erorma. 11. 
logltla.ção oloitoroLI o, digo por ina.•ivot•toncla. porque. não sondo 
encerrada a. dl•cu«iio dovln o projooto contlnnnr na ordem do dia, 
na. fórma do.lleglmnnto. 

o .Sr •. P••e•l<lente-,~ t•ecla.ma~iío do V. Ex. sord. atton
dlda.· na.· ordem do dla. do a.ma.nha. E•gotada. a orJom do dia., vou 
tovantar n. sossiio, designando p>rn ordem do dia da sossão se-
guinte : · · . 

votaolo, om lilsonoJio unioa., dn roda.oção flua! das omcnas tio. 
sou.do 11. proposl~iil da C•mara dos Dopult1dos, n, 153, do 1008, 

•' "' '·" r 
i· 

.. 

.... 
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ft<rí~dn .;: dc.ÍVcza '.ró ·mn!Sttírw · tln ·.It.;tlc> o· Nog~éi'os'Iotorfo•'cs 
pD.l'iL o c:<Ol'ei.c!o' do: JOOO i .. · · · ' · · · 

VotnÕ?io,"Om ·,if~onssão· ifóicn;.tla,' rCd:taÇ:.O final :dri.i' óinón'r~~ do 
~o nado n prJposiçiio <la c •mara ·doa u,plltndo;;' n. · 19, ··cto '!90S, 
roorgn.nlza.odo-o .ThCiOUl'J Foc.lorn.l i . . . 

Votação <las emendas conlondo mataria nov., apprJvadaa om 
3"'tllscuslliio <la,proposiç1io ·'da Cantnrn' dos· Do~ut.ndos, n. 1138, .<ic 
1008, fixando "· dospoza do 'Minlstorlo d!L Fazonaa· para o cxor01clo 
<10·1000. . . .. . . 

• . I • .. '· • . . • ·, , . 

. VotaçãO. om:3• dl11Cu .. 3o, da propo;fçlio da Cum!Lr!L,dOs· Dopu
lud.,, n. 2111, do 1908, fi<>lldo o. doapoz,. do Mlniatorlo d!L lndlllllrl•, 
VIação, o Ooro.s. Publlcus para o oxorclclo dn lUDO ; 
· Votnçlio· om 3• dlsou<Siio ·d~ proposloiio 'dn Cnmnra doa Dópu
t!~dos, n. 221, do !Oog, n.utol·lzanlLn o p,•osldonto da. Uepublfco. n. 
mandai' trn.'nsrorlr·pn.ra·o ·2n anno:do·cnrso.do marinha. !1ln. Edcoln. 
No.vnl o n111mno dn E•cola do Guorrn do i'orto Alegro G!Lotiio da 
Silva Pnrnn~o. (julgado- urgente); 
: 'Yolu~iío'iiin ',3•·'di9Cussiío'dn propolição da Cam<Lrn.'dos Dopu· 
tlidos, n. 217, <lo 1009, .alltol•izando o '.l"rosldonto .d~ ltopubrlc~ a 
abril· ao ~linist.orb da Justiço .o No;oclos Intcr~ore< o o:•od:to extra· 
ordlnn••lo do r :408$1(15,' para oco .rJ•or no p:.gamooto 'do g:•ntlncn· 
çiío ~údiclon<Ll a varias l'unauion<Lrio; <la Soc:•otarin do C!mnM <los 
Uopur.n<los (julgado u••gcnto) ; . 
. · 'Votnoiio om 3•:illscussijo· 'da'p;;oposiQão d~ C!mlro •dns Dopn· 
tddos, n, '!18, :'do ·l!J08; ~utorlmndo o Prosllento d • · ltcpubilo:i·a 
abrlr·uo Mlnistorlo dn·JnstiQtl o No;oolcolntarloro<· o oredlto·<lo 
I :2DO::;,·aupplomontl\r ~··vorb~ B•o SOCI'tltorin'<l' Comnm do• Dopn· 
todo<; do nrt. 2•·da lo! n. I ;811, do 31 do.ambra do !Dl7' (jn1giido 
nl'gcnto) i . 

·votn.r,lto om 3";dl·mu~são da proposl.;iio 1Im. Camara- ·dos. Dopn· 
tac.los, n. 20:l, do 1008, conaotloutlo, 1n.o mulilltt•a do Supromo1Tl•lbu· 
ml l'orio:•aL Dr. A.borlo do Sclx<Ls ~l!u•llns. 1'o:ros..tu•o••ogaç3o p01• 
m<Lidum nono; cam todos·ll.'l·vocclmoiltos; d~ .llconçn om cujQ goso 
so !LOba. (oom. paroo>r); .... , , 

Vol!lçijo' om 3• dlsous•1o da•pr.iposlçlo.· do; Camnrn ·doa Depu
todos; ·n. 131; do 1008, nutorluodo o Prosidcoto da· Republico: n 
nbrlr no Mlnist •rio da· Juotion o Ncgoclos lnta••loros·o :·croólto no" 
oossn1•io p~ro· ouco••ror '"' · p>gnritonto dos . vcnclmonh; ·dOI:·.tun
ccionn•·los da Socrotnrlo. do Supremo 1'••1bunlll Federal;: ...... · . 
. , ·Votação om 3• di,ouasllo do..p•:oposl~ilo da Cnmara.doa Dopu· 

t!lllos, n, .120, . do 1008, nutorlzurufo , Pro.tdcnto da.llopubUo,.. ~ 
<Lbrh• llll Mlnistorlo d.• MnJ•inhn. o credito wpcolnl. 'do '4:008$!02, 
plira·ouoorror oo pngnmcnlo do o:'tlonndos 'dovl~os' ao cscripturlltlo 
do almo~nrlflldo. ilo oxtlncto Arsonnl <lo Ma~·luhn da D>hin, Frnll• 
<ii!Oo:Coolho·Mol•oiriÍ. ·(com porecot> ·lhvora~·ot ·.do· CJmmi,.,~o do 
l'innnoos); 
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. VotaQiío om 3' dlsculSliO-da, PI'Oposlçiío dl C,\rnara dos Dopu
tu.dos n. -170, do:IOOS, outol'izondo- o PJ•osldonto- da , Ropubllca a 
ab1•1r oo Mlnlslcl'lo da .Justiça o Xogoclos lntorlol'OS' o;' ci•c:llto• 
o&tJ•aoJ:•IJn:u•los_ do_ 7 :SBi$006, pam pagamooto il.o _ dcsomb.>rgadoJ• 
Guf!J!Ormo Cordoll•o Caolho Cintra, o 7:500$ P"'" J>agamcnto no 
Dt•, JonquJm Moroit'LL da. Silva, tliffm•on~o.s do vencimento~ n •.. cjúo 
tccm dlroito (com p:ll•ocor lavoravol du Commlasão do FlnànÇa·); 

· . V~ta.cãO 'om ·g~ dlscullsão 'da .Proposição dri. Ca"mM'n. dOs 'oopu
tll.\los, n. 1800 do 1008, autorlzondo .o I'J·~idonto •la Ropubllon. 11 
ab1•ir no Mlnlstorio do Fazondo.o.credl\o do 83:·113:l740, pai•a paga· 
mo.nto .. do P.OSioal nmovivol da Imprensa Naclon;Ll (com piLJ.•ccct• 
favornYol ila Commlislio do Flnonças); · . 

. .. Votação cm 3" :dlscussii.o tla pl'Oposiçiio da. Ca.ma.1·a. dos Depu
tados, . . n •. IBI; do.IOOS,. nutorlz.,ulo o Proaldcntc da Ropubllca a 
abril• ao )!lni.;torlo da Fnzcnd> · o credito oxtrnordlnnrlo do 
234';301$320.pam .pagamento do dividas 'do oxo,•cloios findo• (com 
pa.roeor rn.vot'.~vcr d1~ Commissito'do · Fioa.u~a.;) ; 

. vOta~ão,'"ónl 3• discussão, da.- proposlcito lln. Cn.mfit·a dos' Doriu
tn.dos, n. 47, do .lD:lS, rolova.ndo n. p!•csorlpcão cm. que incorreu o 
-direito ·do MO:Dool Silvaria· GonlC's, · l'opresontado por· snn. v luva 
D.~ AmUbflia d1~- Luz liames, ID\'Ontn.l•:nnto dos bens· do sou ca.sn.l~ n 
rooobOr'da 'Thosouro Fodorn.l o. 'lUautln. do 4:1H4..~0, prüvonlontr 
<io.foJ•nccimontos dumnte n revoluçiio no Rio GMndo do Sul (com 
par_ccer·ru.vorn.vordn. Commissio do Finanças); .. 

Votncito,'om.S• dlscuss~o, da p1·oposloão da Ca.nmra dos Dopn ... 
lados. n. 21, de IOJS, nutorlz.ndo o PNSI•Iento da ltl?ubllc'n nbl'iL' 
ao ~llnistorl.o na GuorM . o crelito c ·J>Oci:~) do S::h7s

1
331,: plra 

ocoorJ'Ol~ no p:~.g.1monto dos orilonü.dosdo o;crJvüo 1l:J oxt nct:J Arse
nal. do. Gu"orl'n..do Pct•nambuoo Jofio Carlos 1\[ondo:J, no pct•iodo .·do 
IBW:a 2J, ilojunbo 'de 1915 (com p>rcCOI' la>'omvei da Comnlfssiio 
do· FinançaS) ; · 
· .. - Vato.cão, om 3' discussão, da. propos1ç:i.o du. Ca.m:wn. dos Depu. 

tados,.··n~: 1,;, do ICO~; àutorizando o PJ•c•iJon!o da, Ropnblio> n 
abrl.l~·no.:~llnlslorlo do Fazcn1io o oro•llto ospeolal.do 2:0UO$, VBL'a 
occOl'rcr.'á. ontroga do Jgun.~ qu~ntla.' n. Octa.vl,o do s .. mza Llmo,

1 
om 

virtudo'do empro•tlmo "" car,•o 1lo OI'Jh4os,toito om 1896 (com pl
I'~COI''favornvel da Comml•siio do Flnlio~a·;) ; 

., Vota(iio om. 3• <ll;cussão da p!•oposioiio da Camara dos Dopu
tn::!,ôs, n. · 9l,'~c· ,IDOS, .conccdondo aus.s~ndioO:tos oa ·cooporntiYas 
ajlrlcolas,, ·,quo culth·m•om. trigo,. • subycnçito oolual de i5:000$ 
(oom·parooilr !IIVOl'OI'Ci da Co nmill<iio do Finanças); • , 

.: '· VotiiÍ)iiÓ om 3• disousaiio 'da pL•oposlolio da C•mnra dos OOpu· 
todos, n. 134, do 1008, autoJ•izanilo o Pro•Wonte dn llepubllcu n. 
concndur no 2• cscL•iptura••lo d11 AIJ'Ilndega dn.PIIl'Uabybn., Permiole 
<lo:· 'Cllill'o o· .SIIvn um: anno de llcooça, oom oJ•deoailo ~ara trata
niontQ·!Ie áun snude (con1 pli'CCOI'.IiLvo•·•"'el do; Commbslio'.<Ie F:-
nnnças);. · 
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Vot:>Çllo om 3• dlscllsall> da pl'Oposloio da Camara dos Depu
tados, n. 101, do 10)8, autorlzandJ o Pro!ldonto da Republica a 
conceder ·ao 3• officlal da Directoria Geral do Saude Publlca An· 
tonto do Souza Limo uin ann' do lloJncn, com ordenado, para trato.
mcnlo do saudo (co:n p ... ·ocor 1\Lvorovol dn Commtssío do FI· 
noncas); . . · · · 

· Votaciio om 3' dlsJuiS!io d11 prJpo;iciio da Com ora dol Depu
tados, n. IU4, do 1908, autorlzandl o Pl•osldonto da Ropubllca a 
concodor um anno do llocll')a, com orJonado do agente do Correio, 
ao agonio do correio o colloo!Jr folornl em S. M•tllous, no Estado 
do Parou~. FronclsJo Antonio do Cunho NOJUJ!ra Junlor (com pa· 
rooor favorovol da Commlssiio do FlnlDCllS ); 

Votaciio om 3• dlso!lssõo dapropositlto da Camara dos Dopu· 
tn.dos, ·n. 105i ·do 1909, n.utoriznntlo o Presidenta dn. ttopnbllca. n. 
concodoL' llconçn. por nm nono, com ordonn.do, PM'a trn.tar do sua. 
sn.udo, :~o 1° cscrlptur.lrio dn. Dolcga~Jia. I"isoal .do Tbosonro Fodoral, 
no Estado do Santa C•lh>rlna, AlfNdo da Costa o ,Ubuquerque 
(com pll•occr f•vo1•avoi da Commlsslo do Flnoncos) ; 

Votaclio em·3' disctisslio da proposlciio elo Camnrn dos Depu
todos, n. 107, do 1008, nutorinn•io o Pro3idcnto dn Republica o. 
ooncodcr no ngonto tl~cll do imposto (]o consamo n1. 511, clL•curnscrl
pciio do Pomo~. Joso Lncinno tio Oilvair.l, · um anuo do llconca, 
com n gratiftcnçio intogrnl dn ta.bolla n. 2, nnno<n. no t•ogulnmen
to que acompanhou o decreto n. 5.8]0, <lo 10 do rovot•eiro do 1006 
(com parecer ftn·orM·ol do C>mmls>Oo do Jlin1nçns) ; . · · . 

Votnc:io om 3' discttS<lí' da lll'oposiclL> dn Cnmnt•.\ dos Dopu- -
tados, n. 204, do ICOl, nntoriznnüo o Pl'Osi<lonto tia Rcpubllon a. 
conceder um o.nnu do llcanca., com ordonn.tlo, })a.rn. tra.tn.monto do · 
soudo, oo I" csJt•iptur.rio da ,\lnlntiog., do .!tio. Grnndo do ·sul 
Sill•!no Elvidio C•I•noiro d.1 Cunho (com pat•ocor r.wor~vcl da Com· 
missão do Finança.s i 

· Voto.t"i'io, om 3• tliSJUSoJão, df\ pL'I1po:~lCão tia., Cn.m:~.ra. dos Dopu• 
tados; n. '!71; do 1008, rolcvnndo n pr.,cripeão em quo lncorro11 o· 
professor do Ccllegio Milltnl' b!loborol Antonio Uonri<IUO Noronha 
poruealomnr. p>!os meios judiciaol; n di!Teronça. do venoimootos 
n quo so Julgo com'dtroito (com pnrccor lllvornvel do Commlsslio 
de Flnnncu) ; . · · · . · 

Votnc~o, om 3• discttssio, do; pl'>P>S'çiio \n C•mi>ro ddS Depu
tados, n;· 166, do 10!8, relovo.ndo D. Mnthlldo do Cllstro Pereirll' 
Sàdrõ dn prcacrlpclio om ''IUO Incorreu, poro· rocobor o molOoSoldo 
do IS:;; mont~~~es, desde n·dnta do· r .• lleoimoot> de sou marido·, o 2" 
tonenlo do o<ot•cito Lnlz Poroirn Sodrõ (com porocor !avorlvol da 
Ccmmlsslio do Finnncns) ; · . · ' . · · · · . , 

· Votnçiio, em 3' discus.iio, do projooto do SÓondo,n, 43, do 1008 
rolevnndo n prosorlpção om quo tenha. in'oorrldo ·o.'dlroito que a 11! 
lho· <lo nltoros do 36• corpo de voluntarlos da Pntrlli, Joiio i!:UBODio 
Pereira do Mollo, D, Aníonia Eugenio Poroirn do Mollo, tenha ,. .. ; 

I , .. . ~· . 
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da disposto no.al't.~JO.do·fl~!ot•nton. 3.371, 110 7 do ,!n.nolro tlo 18~5, 
;~ ·~lmà;'Pons.tLU:C9'fl'CStl0':11lontn·-W lmp011a1~cln. ·do mcfo .. sõl'!l&do sou 
llnado,poo, rloJlOis ·rio·compotnntomcnto'lnbllltnllo· (ofl'oJ'oeldo pela 
Comml~sã.o tlo :Fimuwn•) ; 

· ·vota~;>Uo,:om 3• ·tlls~n~siia,.·dorpro,jo;;,to .do.Sona.úo, n. -tr>', do: 1-QÜS, 
conccdon!.lo no ama-nuoO!D d L Socrotarln. do StqlrOmo Tl•ibunaL.Fe· · 
rlm•al Allx Rlhoil•o do Arollm• o direito rl c>nto~om rio to11p.1 om 
que •m·vh · com> anxlllnt• do ·mosma secretario (ólforocldo· pol> 
comniissiio:uc: Fina;n~a.t~J: 
· ·. · N~taolio.~om~3•.dlscus11io,·(tlL 1-pl'opo~ição ,tJ.•J. :ca.mu.l1n...dos.Deptt· 
tlúlos,:n. WG,•IIo>J.VOS;autor.•IUluo :o .Prc<hlonto ·da :UopubUca.,a 
concotlor um u.nno do Hconça, com ordonndo"a.o Ollgonhell't>.civJl 
Roo to- .Miranda., . prulb~801' . do mcca.olcn. no.. Escoln. do: Mnrinbn. 
Moro.'lnto .. do ·PI~r<í. . ( com · pnNcm• ··tavora.voi ·'da ·camnilsrio de. 
Flnanc"'). ; 

· •Yola~no, cor l•.'cJJscus.<õo;·d.~.propo•lçiio• :da· Co.mnrarllos:Dupn· 
1J.~dos,cni~Ol,ldo.'W07, antoriEIUldo >O • PresldOirto ~" Jlopubllcwa 
a.posootnr, com íO· Ol'donndo, o· bacbarol Josi!·A.u·gusto ilo.Olivnlrn.. 
11rotor diL-13• P.i•JtoPia do lli•trlcto Federal (com p!Lrocor fuvoravel 
pa ·cammi<ôllo.'M'Financas); · 

· .Yotnoão;:'cm 3' tliscttsAão,· dn::prJposl~ão tla·O.tm.o.ra dos D~u
tl\tlos, .: n . ~48, t do ··1 OO:t,· ml\nda ntlo·contlt•:pn.ra ·non•a.J()rmaMios..nlllniaol'.l 
da· armada ·o·tompo · OOl· :quo: pootonccrnm• no .oxtlnoto· Collegln·Nn
vn.l on t'roqucntat•nmt o nm•.io ·nnnoxo ·ll.~ Hscoln. ~.Nn.val .. (Jillgada~ur 
gon\o); 

:votaQão,.:om. dlsou~s.i.o .:.unloa., ... da.: ,propo~lçilo ·~da. ~cama.rn.~doii 
~utados, u. JS;,r:dc: IOOS,:•mbstltutlva Jdu•projocto duSOlllido. 
n•,,.:..,m,; tln I COJ,i 'C&tondon~lo a.~s .runco!ona.rlos.do t:.JdllS• ns. socrotaria~ 
tlo Estado o n.u:rmontJ do vono!montos. qno o pro,locto .. conooâo .aos 
,,~,socrot~rla da! RolaQües K<turlorcs (•em pnroccr); 

~~votMão,·t~om ·:·dlscusiJ'i.o:.un!c..L •. do y>'lo9 n •. 32,·--do lOJS,.(lo:pro
foito'doiJllstrloto·Ful>ral:~ ros>luQiio do .conselho< lolunlci,al,._q·ro 
oonoodo·.&})OltOJI.trid;.~riu., :com os' ,~enolm3D~ intogracs. ~a"l<~:onro-.· 
nhelrJ d~:·J>Mtoltura • Loopol.llno Jo.,qulm do'FJII'Ia ·(com. p!Lroc>t' 
contrario. da. Commlss!1.0 rfJ JustiQa o. Loglslaoiio); 

, ~·Votnqiio, :om,..dlscntlslo"" unlcu.,, .. do ~.11Cio, n,rJ8, do. lOOB~ :dO.~. pro 
reltotdo:llta:t'lo:O •Fo:l~llnl•·>•~·csoluqào do.eonaillho.e WunlCiplil,,,quo 
a1rtorl"'"" .rolnto~.ioldo.!l.l Fl~rontlnn Fnusta. :do . .'Aib11q~~o>r4118 
IU'~uolredo''lfOCCil'HO·do•profea<oi'A·M'!nnta. olfoctl"'' ( com;pareco•• 

'<onll'llriO<da.C<lmmlso;o do constltnlçõo o Diplomacia) ; . 
. . ·. 'v olliõãà;lllllltdlrorr.li1i:.unlca;;do '"'"'·' n ,"7,. do' 1008, :do prófo i to 

ctoll'JI&tfiotot·F&oroltlt• rtSJIUQío:.munlol pai. d lop,o.lo.: sobro a .. rovcr
lno••&oo''lii!J.<;do'Jl Jg&drn·, l.tho<aurolro .ou. rocpbo.lor. • da·.n>roM tu ra. 
nas casos ont QIIO o3to r;v<JUltatn·~:tteixn.r.os~·reapeOUvoJ .. c!U'gos .,Pàl' 
lloOOIOIIiadorta, domls.ão on mOJ·to (oom.pn•·ccot· ravoravQl r!n.com-
•nl"'no:uo.canatltul~n~ :c'lllplomoom)·; · " · · · · · .. · 

Vol. '\'lff ··~ 
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Vo~iío, om !• dlscuiiiío, do prQ\octo d~ C~m~r~ dos. Depu· 
t~dos, n. 206, do. 1008, mandando appllcnr 4sassoclnçGcs do credito 
agrlcola ou do credito hypothocarlo o agrlcoln os excepções oootl· 
das no ort. I' n. 2, § 4' do docroto n. 177 A, do 15 do setembro 
do 1893, (com pnrooor fuvornvol dn Comml.esiio do Ju•tlca o Logls· 
lnciio).; . . 

Votar,iío, om ~· discussão, cin proposlc7lo dn Camot·~ dos Oopu-
tnclos, n. 187, do !008, autorizando o Prosldonto d~ Ropubllon n 

, abrir pelo Mioistorio dn Fnzondn o credito do 26:541$040 por~ ~
gnmonto do quo ó devido ll•r sontonç~ á Companhia Contr~l Com· 
moroiol o 11 ,Toüo )!nrtlns Fo1•ro!ro, IUccoSior do Forroirn, Amorilll 
& Comp. (oom parecer); 

Votnçiio, om 2" dlsclliiío, dO: proposição dn Cnmnro dos Dopu ' 
lados, n. 210, do 1008, nl!lorlzondo n abct•tur.l do credito do 
10:004$300, poJo Mlnlstorio cln Fazendo, pnrn pngomrnto do vonci· 
moelas dovi<tos,om vll-tudo do sontoncn judiclnrln, no coororonto do 
Alfandcg.l'da ci<lado do !tio Grnndo, NOI•bol•lo do Azevedo c,utinho 
(com pnrecm• fM'ornvol dn Commlssl\J do Finançllll); , 

Votn~;lio, om 211. dlscu:;são, dn.pr.Jposloão da Ca.mru·n. ·do.iDcpu 
Indo;, n. 2!5, do !903, nuto1•!znodo o PI'Olldonto da Republico n 
obr!J· no Mlnistorlo da Fnzoodn. o ·credito oxtrnordinnrio do 
44:387$722 pnm pognmonLo devido no\' tononto dn armada Antonio 
Leopoldina d> Silva. cm vil-tudo do sontonçn judiciaria· (com 
pn.t•cc~Jr fo.vor.wot dn. CommisJã.o 1lc Fin'lUQJ.S) i 

Votação, om 2a. discus3ão, da. prJl}ostc.'io tln. Ca.maro. dos DO:pu;. · 
Indo~. n; 221, do 1008, nutoriznndo o P••os'donto da Republica 
a. concotlcr ·tun o.nuo do llconçn., som ''cncimo:Jtos, om proro
gnção dn om quo s> achn cm goso, no D•·· Antonio Luiz do Almcldn 
Hm•tn (som p>rccor) ; . . 

Votação, cm 2a. tlhJo·as~ao, th propo3lç7io dn.· Cn.mo.rn. ·dos · 
Deputado•. n. 225, do IDOK, nutoriznndo o P1•csidonto da Repu
blica a nhi•!J•'no Mioistor:o da 1-'azomln o croJito odraordlnario do 
72:700.,~22, p\rn paJamonto no 01•, Frnnci.;co Piras do Carvalho · 
Ar.~giio, om virtude do soutonQ 1 jodloiarl• (som ~rocor) ; .. • .. 

Vot>çlio om 2• discussiio dn p!•oposlçüo da Camlim'ilos Depu· 
talos, n.- 207, do 1008, nutoriundo o Prosidooto da Republica a 
concodor um nono do llconçn, com ordenado; no !•.osoripturlll'lo 
do; Alll>ndcga do Pord-1\dnmndo ·do Rogo ·u.,•ros .F!lbo, pnro tmtJio 
moo '.o do'sna•lo (com pnrooot• tavor.,·ol dn Commi•sõo do FinanQas); 

vomçiio cm 2" 1Úscussiío iJ~· pt•oposiclio da Cninau dos Depu• 
todos; 11: 213, d 1 · !008, autorizando o l'rcsidonto da.Ropublloa a coo• 
codol'.oo lnspodor's :nllnt•io da Directoria Gorai do So.udo Publlon, 
Dr. Sob~J,&tiãoMascnronh•• Harroso;um nono do'l\conQa; com ordo-
na,lo; para trntor do sua snudo (com paroeor); · · · 

Vo~no om 2" dl .. uiilio dn prope.J!Qlio da CámO:rn · dos Depu· 
tn·los, n. 214, do 1008, autJriz 'ndJ o Prosldc"~" 'dn Ropubllc~ a .... "·' ' 

~ ·--.... ',• 
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coJccdor 110 Dr, Miguel Julio Dan I .a Sallcs, modico legisla da 
Policia do Dlstrloto Fclor•l, s3ls mczcs do licença com o respectivo 
ordenado, (com puocor favoravcl dn. Commlss~o do Finanças); 

Votação. om 2" discussão, dn. propaslçlo da ·ca.mn.t•a dos 'Depu
tados, n. 17, do IOJB, autorizando o Prosidcnto da Republica a 
coosldQra.t•, du. dn.b desta. lo!, com.o oll'cctlvamonto promovido, o 
sargento quartel-mostre do 5' regimento de artilharia Estanisi4u 
.Joaquim Tolxnira, commls;loando neste posto por portaria do 7 
do mar~o do 10J4, (com p:~.reccras r.~vora.vo!s da.s Commissõcs do 
Mnrlnlm o Guot·ra o do Fioanç>s) : . 

Votnçiio, om 2~~. didcnssão, do. propo~!l;ão da Ca.mn.ra dos Depu· 
llldo;, n, 175, •lo 1!108, autot•lzan,io o Presidente da R;publ!ca n. 
conceder no ngonto do 5• classe, dn. l!:'ltrn.dn. do Fcrr.J Central do 
Braz!l, Norberto Itodolpho do Souza, um nnno do licença, com 
todos os vencimentos, para tratar de sun. sn.udo onda lho convir.r 
(com p>rocor 1\1.\'oravoi dn. Commlssiio de Finanças) ; 

Vubç3.:>, cm 2• dlscu ·,sli), da. Pro;loilção !la. Ca.m:t.rn. do~ OJpu .. 
tado3, n, 230, do 1008, nutorlznodo o Pro1idonto da Republica a 
concodor um nnno do Hcono ~. com o l'aspocth·o ordonn.tlo, para. 
tratn.~• do su~ saudo onde lho cun \'ler, n. Antonio Phlla•loipho Po
rolt•o. do Almolcta, s~ cscrlptm•at•io da c.~l:m Economlcn. o Moo to do 
Suocorro dn Cupllal FodoJ•al (som purocot•) ; 

Votação, cm2• tlisc11ss"io, da:pro~osiçla· do. Clmn.rn. do:J Dopu .. 
ttulos, n. lOJ, do IDOS, nutorlzando o Govorno a relltltulr o.o.; lnto· 
l'OSil<:dos o que a. maior houver cobr..do po!os lynolypos até agora 
importados (som pm•ocor) ; . 

Votn.ção, om'diseussão nnlcn., do L'tllo n. 10, do 1908, 'do Prefeito 
do Dbtrict> Fc:lm•al, :lt•osoluçiío do Con;oi!Jo lluniolpnl qu1 auto
riza n. a.posJnt'o.doL•ia, com toJotj os Y .mclmcnto3', do D1•. Arthur Groo· 
nhnlg, commissorlo do hygicno o n.s;l.<t9ncla publlcn (com p>rccor · 
conturlo da Commlssiio do Ju;liçn o Lo~l;lnçiío) ; · · 

.Votação, cm 1• dlsc:~ssil>, do projo,to do Senado, n. 47, do 1908, 
revogando alotlra b, do a~•t. 11 ilolol n. 76, do 1892, n.~·t·. 5• da do 
n. 265, do li94, e o M'l. 2' n. I da do n. ~'06, do 1804, · • 

Vol~i!o, om dlscuss'io uolol, da pt·o~oJIQão da Comam. dos · 
Doputados n. 223, substituth·n do ,:·ojocto do Senado, declorondo. 
qno os ncto1 do brn.vut•a., M~ qU:l.flS se rorot•<! n. lo!· do 30 do dezembro 
do !Ol7, dovo:n oo:ist'r dM o:•,lons do din. d >exercito, cm vil'tudo 
do p•rloi doi choros dJs co,po• a q•1o pot•toncbm os ollloloos exclui
dos, ·p:~.ra oa oJ!oltos 1llL mos mo. lei, os eloJ,Ios colloctlvos i · . 

2• dhlaus:ili'> dn. pro.1oslolo tln. Cnmu•i!. dos DJpuhdoa. n. 110. 
do 1908, autorizando o PrQ.ildonto da Ropabllco a p>gar a D. Ado
Una Amol!o Lopos Vioh•n, vlova do ox·tho.<ourolro da Caixa do 
AmortizoQ1io Antonio Arnaldo Vloira d:~ Costa. a ponsiio do monte
pio por ollo iostltuldo, · pogos as oJntribulçõos cm olrazo (com 
omondo da Comml"ilo do Finouç.-) ; 
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, 2' d!BciiSSÕti ·d• propo•lçiíO ·dlli Clm~r~ dos•Doputndos,n •. ·2j!a, 
do :1908. ·••utorl~~ndo ·o:Prcsidooto,dn-llppubU.!'IL- n abrir 'no 'Tiflnls· 
torlo :d•:·F•~oodn. .o· credito ·o~traordin~rio,·tlo.l01:90~000, para 
occorrcr ao po.gamonto devido. a Ignnoio Alvos P~roira, ·conformo a 
cnrtn ·PI'<icr\t<irll> :·cxpoil!da '·a''2.1 .do novofubi'O <lo 'l90R'')íolo ']lllto 
r<i<lO!'!Ll a • .l'. V.nm 'do' Districto Fodornl' (com' pnrCÔCI' ·nivorlwol'dn 
Corilmi,slío ·do Flnáoçn•)'; · : : 

·Contlnuaóiío :jla :ju,cussõo 'únlon 'dn ·:ónicndn 'da''cam·nrO:'\Jos 
Doputnilos.-s.ubstitotlvn do.prójooto tio 'sónndo, qúo niodlncn .n' lo i 
n. 1 ,260. do 15 do novomb••• do 1904 (com'.pnroccl' r.ivorlivol iln 
commtssiio do ,Justiça o Loglstnç~o) ; 
· :.e .. ,uscusslíoido0l!l!<\icéto~lti'Scn'\'il~;· ·"'· .. a. 'do 71üos.-'i1X'nndo o• 
vcnotmonfos do• · Minl•t•·os do Supremo 'rl'lbunal 't'llll'dl·oi :(8o'tn 
parocct•). · 

· ··LoVa.fiút-..só"~n.1sos8ii.oJih; ·~l 1hdl'M' dn ·tnt•do. 

··; ,frCii;lt'llê{a.~o·:Sr /Nilo 'PeÇml1~t~ 
A' niêi• 'liór~'ítdparli dó;ino.ro <ll~'nbril~ó 'ti:;aO!!siili'•.' ~iló conóor· 

rem o• Srs. sonn~oros ituy Dorbosn, Fcrroirn Ch~Vcs.'~onotlilis'PO· 
drosa; UrbantiSiin tós ,<Boi ror I •Vlolrn ; .<1'c ~'llllllo -PaSSos,. PI roe.Forrot rn, 
Fr:itictscô~/lloZ'errU Fontllnolle,:·Mtonl >c: do •Souza, ~!clr" n Sli, 
Alvn'ro !llliclindo;•CDólbo Hsboa, 1Gonçnlve. 'l'éri•Oiro.. (\osn•o :silvo.. 
Sogtsmundo Gon~nl•o>, Ollvolm Vallndiio, SQVQrlno ,;Yiqfl•n, ·-~IOiliz 
~ro!N, Joii9 LJ•I~ j\\vos, Slquoll'~. Ll,mn .• !.ounnço Baptista,. Oll· 
vo1t•a'J'í'gncifedo, El>lco·CoolhO, Ail'gmto'<lo. Vti!conco!IOil;'Llillrc · So· 
B~rotn lUbefr'o,'Follliiniio'P,~riJ\n, "Ert.'nclsco'otyllllrlo,- Alft'Õth''Eills, 
d1;tl; Urli:inp· <f~ Goii,vO",: .ro~~lllm. d1l' Sti1tmi' 'A. ·i\'?.oftldo, '~liôq1•1iu 
Mürtlilllo;·ent!Jldó: do Ab~o\1, !.llÍII'O $tllllilr, Pi!Ujípo'Sól!lnfdt,;l>i· 
nholro Machado o Vtctci'lno 1t!oritotro(90). 

!•oo!Jênm'M c'o\q)lin;cM{oofu'Cd\lli<L .• pti~l!dlpÍl<l~> <os Sra. 'sonn
•lilrcs 'Arnnlo'OOes, ·l'~itro •!lot·~lis,' •Sil vorlb Nery ,J!ntllb-llo' 'Bl'IVlll, 
Pao"lo Carvalho; Justo 'Chcrmoot; 'GdilitlS do'' Cattlloi'RaYJO:ün'tlo 
A'rlbur,• coatro!Pinto; Jonqul m •.Mnjln, ,-Mnno.al. Quarto,. ·Çoolho do 
C&\npos ;·Mn riln h o·. (11U~OZ. /{,h•glll O· o~ llln ·!~. . Fmncl~c·o. SnJlc•,; )..o
)18S·Oh~vee,oBrn~·Abranto•. 'ltMellp,. Aleno" I' Ouil\tmriib8, Br~tlllo 
ohH\u;l!orolllO•Lnz·o Jullo·Frota(22),; . . . 

''IE:''ll~a.';l)!l$~•om· dlsoal!i1o .-.o.n doba. to· approvntlÀ ii·llót~:d~ 
tocYSilO nntcr\or. · · 

''. o'l!fi·~ :i:•'1Jejjl'eÚifl'lo dli oout~>·do·•egulnto · . ' . :sxPEÓIFii'rE . 
··,Don~ 'iiilloicis: do' Sl•: ·i •: s cíore!ái·l ó [l~':c!liiiÍ~~:~.P.('UIIJi!!illd'o' ';.do 

25 <lo col'l'Cllto mo1., communlcnn~o.quo uquoJtn;q~~···~· ·-ao!Optóu 
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as·omonda!J. do_ Senado, ll.s, pL•apo~ie;õa~:~ .. do.,lnosro.l; Cl\oftlJ:l.t'~. ~or~.J·ontos 
à..· molbQritL. do.H•ororma.,do·2° tuuonto, m;wblniatn.,. Qa.D.tl!tJo .Jo1~.q!J~Ull . do Almolda o IL dofiulçiio ""lottra úo cambio o da nota. prom.".•oc.~ 
o rogulo.montn.çiio d!Ul opo1•açõcs eo.mhio.o;; o ne~ii~L d:~to. enVIO ti tt 
sancção ns rcspoctlvn~ rcsoluçõca.-Intolt•ado. 

o Sr. Bolf'ort Vlcu.-.. , so••vJndo do. ~.Socro.llrio, lê 
o~.sog,ulntos .. 

• 
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· E, parecendo '' Commtssão quo I! attcndlvol o pedido do sup
~·~~~o, oiToreco 11. eonsldcrariio do Senado o scg~lnto projo~~o 

li· 40- 1008 

O Congrosso NMional decreta: 
Artigo unloo. l'lo~ o Pcdor E•ooutlvo autor:zado a mnndar 

ontrogar oo Dr. Tlbut•clo Valorlano Pocoguoiro do Amaral, lento 
da Faculdade do Medicina do Rio do Janoiro, auto1• da obro-Elc
monto.s do Chlmlca Inorganioa- a quantl> do 5:8CO$ dospondlda 
com a rospoctlva publicação, ab1•lndo para caso fim o Cl'Odito no. 
cosoarlo o revogados as dL!poslçilos om contrn~•io. 
· . Sala dns Commisi!Õos, 25 do dozomhro do 1908.-Frallci•co 
GIUccrio,prcsidcnto iutorJno.-J. Joaquim do So11~n, rcl~~otor. -Law·o 
Mulfor,-Alvai'O .1/achado.-FtcUICilco Sd. 

P.\RECER. A QUE .SR REFERE O PARECER. SUPRA 

O Dr. Tiburcio Vnl01•lano Pecoguoll•o do Amaro!, ollognndo o 
provando tor publicado no nono prol! mo nodo. nmn obra sob o u. 
tulo cE!omontos do C~lmlcn Inorganlca>, destinada ao uso dos'ostu. 
dantes desta dlsoipllna nos gymonslos o Institutos do onáldo supo. 
rlor da Republica, domon,tt•aadó ainda quo o sou livro por voto 
unanlmo da Congregação da Faculdade do Modlclna do Rio do Jn. 
noh•o, foi juigndo do ntllldndo parn o ensino podo no Congrosso 
Nacional que autorize o Podal' Exocut!Yo a h10 atonar n quantia 
do 5:8UO$, quo do•pendou com· a ltnpros<iiQ dQ referido livro. 

Corrobor•ndo n sua protonção, nlludo o potlclonarlo o nu mo· 
rosca procodontea do roi'OI'Os ~osta ordem o orto o quo do accOrdo 
·com o varocor n.· 123, do 1000, da Commi..s&o .do Flnnnr.as do Se
nado, foi por lo! concedido ao Dr. Antonio Fornnndcs Flguoil'O. 

A Commlssão do Inatt•ucção Publica, consultado sobro. a P•'O• 
tenção do potlclonario o · 

· . consldorando que o sou livro vull/arlza om llngua n>oiono~ n11 
qual niio alio abundantes !IS publlcaollos desta natureza, conhocl
montos do uma IIC!oncln do maxlmo proveito o utilidade na pratloo 
da vida : · · · · " · · 

considerando quo o trabalho do Dr. Pocoguolro do Amara! I! 
abonado polo voló compotonto da Faculdade do Modlclna do Rio 

·de Janolro, opino quo o livro om qnostão osfá no caso do merecer 
·o premio' do animação IJUO a oul1'0s om condições analog111 lia sido 
concodldo o com "'to pa1•ocer pllSsn o potioilo o doou monto• quo a 
Instruem 4 llluatrado Commtssilo do Flnançlll, do aocOrdo ·com o 
::~~ho' em '1\'llnto da mosma potiç!o l~>n~o poln Moa~ ~o ~o-

. Sala dÀ• commla.ilos, 27 .do julho do 1008.-VIrglllo Dama;lo, 
-s~"'""• Vl<lr•.- A Imprimir, · • ·.·~' .. : 
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--------·------------------O Sr. Forrelro. Oho.vo"- Sr. Prosldonto, o Sr. Se
nador Araujo Góo• podlu-mo pnrn communlo>r no Eonndo quo, 
om consoquoncln ~o fullcclmonto do umn sua fllho, doixn do compa· 

. rccer da scss6es. · . 

O Sr. Pro•ldouto- O Sonndo flcn lntolrndo; o, do 
accOrdo oom o Rot:lmooto, vao--Jo offichLl' n. S. Ex., dcsiUloJandc-o, 

O S.-, Ooolho Lloobon. (') - Sr. Prosidcnto, quando o 
Brozll pordon o sou h'l'Dndo poeto o oximlo dr·nmaturgo o· conl•ur 
Arthut• Azevedo, nprosentol n ostn Casn um J>rojocto nutorlzondo, 
Governo n ndqulrlr, por'" n Blbliothccl Nncronnl, · n oolloooiio do 
gravuras, agullS-fJrto~ o livros que portJnc:Jr.l.m tlquollo escriptor, 
.o poro n Esool' Nnclonnl do Bollns·Arto;, os qnndros o objootos do 
nrto, nbrlndo p>l'D o•;a IIm o nooosSlt'io credito. 

Esto projoct> o> tO\' O ntó ho.Jo no Co:nml .. ~o do Flnnnons som 
alcrmoa.r um pnro.::or o, son1o ·do lntarosilo hnmodia.tJ, p:lr.:t,uo esta 

. eollocoiio rlquh!Simn pildo vir n sor ndqnh•lh Pll' qunlq•ror cot:o· 
celonodor ostr'Dngolro ou mesmo brozilolro, com preJ•tlzo paro o 

. Estado, porquanto, como provol do•tn tribuno, Isto niio roprosonto 
slmplosmonío um ouxlllo ~ 1\Lmlllo do grnn·lo br>zilolro, mos toro· 
bom um bom nog>clo P>~'O o Governo quo já" volvo pM'D ns bollns· 
nrtos-poço ngor~ a V. Ex. so dlgao áo lnclitlr este prajooto M o r· 
dom elo dia. do n.mnnhii pnra, com a UI'Jimala necos31.rla., ser 
discutido alnd> ••to anno. 

O ·s··· Pl"cMI<lonto- O nobro Scn.,lor ser~ ottondldo. 

O Sr.. Erloo Ooolbo {')-sr. Prosldonto, tenho nlnd• 
multo quo dlzor nnt"" do dor por terminado o mandnto com que 
mo honrou o povo llumlnonso. Entretanto, estou prompto a doilst:r 
do fallar na hora do oxpedlent'!,. loll'o quo V. Ex. mo deolaro quo 
ha numero na Coso poro votoçoos da orJom do dia. 

O Sn. Co&Lno L15no~- V. Ex. pódo roquorer a lnver•tto da 
ordem do dia. · 

O sn. En1co Co&Luo-Agradeçon v. Ex. a lnformnolío e assim, 
poço ao Sr. Presidenta 'iUO eonsultJ o Senodo si consente na ln· 
vorsiio da ordem dos t·abollros, pliSsnndo n bOI'a do oxpodlonto para 
depois da ordem do dlo, paro quo ou posso, na ultima boro da 
sessiio, tratai' dos nssumpo• que mo tt•azom ~ tribun,. 

Posto a votos, rlnpprovado o roquorlmonto, 

. O Sr. Pll"O"' l1'01"1"0lr•lo (p•l• ora,m)- Sr. Prosldonto, 
podl 11 Fnlavrn para pedir d Mesa que Incluo na ordem .do dia do 
amanha o projooto, pnra o qual cm "7 do dezembro do anno pnssndo 
. pedi ·a mesma cousa, do n. 56 F, bem como um outro do n. 377 n, 
que cal4 aqui bn mnls.do 15 dlllll. 

• •• • .. 
• • 
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--------------~-
. Q, Sn •. f!mlSUJE~rr..--POQil· a v •• E~· •. 'llll', 'dbciato .qi•acs "' 
n~aumtJtO:t!ilo~fiJlO tra.ttLm.cst.cH donll.l~l'ojoctoJ .•.. 

03Jt. Puu:s Ft:n.m:m \-0 do n. 5'J P rofuro·s l•l\OJ lut)l:montO~do 
vonalmonhhdos.l'unccionn.·:io.~ da C!tStL dn,C.~t•rocçü.o, o o do n, 37iH 
ll'4ÍII do; loatoi.lotorinos. q!JO podom ·sol~ consl!lorndos eii'DcUvos. 

E' po~to n.• voto:~ a·roqu&rimónto·db Sr; Y."r!Co-Coolllo:· 

·. · · .o .. Pl!l.r .. FeU()~tO.• SDluil.l<tt (P.(Irll · n~gocio·. urtJcmto)
s~ •. l?J'Il~iLlODto,, v ... l~x..: o .0. Sona.tlb •. raiO\;Rl'ii.O .'1110' ou:'-'tômo: Úm 
pono1Mlo·. tom~n.dJ'nm~moo_to··tt'io,.. nooo~s1wio· lls~dollbor.,çüo~t·. Con· 
st~o.da:artlom.do.dJa •. 

Soroi, po•llm,.muito lu·ovo,,Jl.:lra .}ustiOo~t· ttlll':roqnorimonto, 
no sentido tio ••r rasolrldo, nind~:osto a:mo,.o nssumpto·quo con•tn 
<lo uw.:> .nropoolciio,.qJlO.consilloJ•o·dil grando·lmportancla, · 

a· ham·ado .Sloa<iOI' poi~. Blhl:.. cujo no:lllr tlMIInu com " 
.tJevltln.lloooçn,.a.SJ• ... Sovorlllll,Vl~lc~ •. lmt>lnnou· ilonlom: ,1~· om 
3•:dl•cnsslio.n.. PI'Dposiçro,n~ i.14,.dn .. C'.tmorâ·,, tr.atondo · tln-- Conl'o-

. rlor.nOIÍ.D•tlo;Tjro... . . . : . . , · 
s •• Ex .. faiiOILqnnsl.no IIm. cl!l .. so<Siià,,o·olmo· ro~ssom•. tio· tni 

m~dom~ t•elova.ntos.ILJgnmas.dO.s. oon:~\Ubra.ovo~~ dlr S~. Ex~ •. Olt' mu 
.nguardei.Jl'''""l""'""t"'' ni~ulllll.!l. oblocQÕOS":nos· orgnmontos· do 
honra1io-Sonador. o om.tlorusn.tlo;pl'q},ilcto ~nando tllscntla!o aqul!u 
po.rocm• da cJmtnir:~são saht'.J n.i omontHt.:k · · 

Lontlo bojo mais tlotltlamcnto "" omontl~s tio liom•"tlo- ropro· 
•ootnnto·dl\-llallla.,,vltontl'otanlo. !(!lll•S •. K< ... rsbl.JIU acoôJ•,lo com 
1\ m·oposlç3o, accoltando 1\9 o~lnlu>< jl\ mllnlrostndcls poCa Com· 
mi•si.a•dOl MarinhL\t o- Guol.'r.\o,,om, suu,,CJ'!llittl.au.umlmldi1-d0( o poln. 
g;rnadm m ;dor.ta.,d~ camm i&tdi:D elo, F.i na.noa.s. '1 ~lo,r.tiil;.;n'óu .. o · TII~~L'OCOl' 
oe neordn.mla•oml . n., mO:JmA·. p J'.OIJOHicct.o... A~:~,o me mia.&. t\nrcsontn.dtl.t~, 
1lo facto.nii.otoltomm n.bsahtta.mont.orn.~nrnp_oslcito,om,sun. .. olldOnolà, 
tanto CfUO "p•JmolN, tlollns.mood.a•. cao,art·.,,\.o, iotlra.b- S~ll· 
p~Lfntt.lU":".i-0 IJ,S }lll.lllYI'D.S- O tl'OS .n.mn.UUOHYOR.• 

Ob!lorvnndo' n.ind~ us11n.· onnmdr~1notoi" qmro· dlsP,Illlltlvo·llll lo i 
om vlgat• sJbl'J a tniLtcn-11~ a p:U'roitu.m.JatJ lgnnl no.tJilo\·ostnboloco 
ar propoaioio·;om. tllsousiiío,. Ahl .. nóotauiJ,.niio.ha.C>llornQii:V, 

AJnttr.~cb, m•ud~,. •nppJ•hnll"liii'P"i• Vl'"i" · c.Quo ·JloroobarJ\.. 11 
grattôeaoii.o:dotDJ:mlo:uln~IL~"' loth•a../1.,., · · 

J\ lettrJ\,/1, tlntermlclll ...... 

O Sr, Pl'O*LtleiLt.o.--Lomill!O'II. V:.gx •. ~no.niio ha nada 
om tllsonH81io. · . · 

O'SR, FELtrrr.·S~Il!lllDT-Er,., motrlntnlto.Snl- Proshlouto, 1'1lzor 
ligo i !'I" ronsldoroQ;;o<· t•nra tonmlnoc• ·poJ•qmJ roquorlmonto~no.son· 
tldo•io·scr o•.pJ<~poslciio ·que-truta•d••coofodoracl'iot·do. tiro,.tinda 1\ 
diAcn••iío n' oi-donJ·do·dlu 'ilil·hqjo; som•por,lnlzo..ta.nntorlao<CQJl
ddcr•das tn•g,ntos, pois •tuo,·as•prov!iloualiLS quo•oll~ .ostabeif)Co 
ropro•ontam matoJ•Ju m•gonto o do grautlo lmportanç)a. 

Po•to a voto•, ~ op~~O.I'Ado.·O l'D•JUorJmo~ti\:do .. Sl'••FoUppo 
Schmhlt. · -..~1.: -~ 

. ·.,·, . 
' ' . 

.... 
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''OTAÇÜ~!::J 

Vot.n.l;'ão, om dls01.1Miio unhm·, dn.•Ntlneoã.o.í1na.J•tbta omantln~t-;.tlo 
Sonn.tlo IL propo::~lr;ão ti" Cn.mlLI'n. clo::J.i Doputn.tlo!:l, n. 153, elo 1008, 
rixando· n .. tlt!SflOzn.- do· Uinlstm•lo · dn,. .Ju~tl(!nl o -NogociOH< JlllOl'IOl'CH 
pa.t'i't. o cxorclc!o úo UlOO. 

Poata..n..votOll •. il n.pprovad>',a t·od~cr,iio .•. 
Votncfio, om di:;cussfio unlca., dn. l'Otl.~cQfiO finn.l·Jt\M.omeoLlas,tliJ 

S9U~dp, ~.Jll'O?OS\QiiO, d~,C>tnr>ru, dos QOQUI<Ldos,. n, 10,,. do; lUO~, 
rOOt•ganl~uud~ o 1:bcsoul'O·r.,tp~lll. 

Posto. n, vottm, .1! ,o ppvo v ad"; ll.I'Cd~ccão " 
· Vobçiio·•lns- omondn&contoJtlo,. matcrln. noviL .. npp,'Ovudns. cm 
3"',. dliJcnssão,•dn. propo!;lt:iiô .do.- cnmn.t·:~.tlos•DAputu.doz;, n •. lBNt; tio 
11108, llxnndo-n. dospozn do Mlnisrorlo d~ Fn<eudu pura.o,excra~clu 

· tlo ;1900. . · · 

E.' aonuuclu.d~ilt.r·Yotnç~o da.,soguintQ 

Ar,t.. Modlanto.n. garantia do,illlP.OSio do_ Jlco~~;t..(lcl muni· 
clpnlu, 104, tlc 21 tlo agosto tio l$04), que contlnuat•ll pOl'tencondu 
1L m nnlcipnlldo.do ou outra que sojn. pu.ctun.dn. ontro ·a Pt•e fui tur1L u 
n. · Un i:io, poclor.:L·C!Stn.· n.!la.nça.t•, um· OIUPL'o.itimo·,Lla · i::2.• •. 0QQ. 000, que 
1\tjUOIIn.·tlca nutot•izadn..- llt. oJfoctua.r no .o:ttorlol'. -Lrtm·!)- .1ftillal' .
Urbana Santo&, 

O Sr, P.J.'OtOidento -.,\,c;;~, omotldU o uobrA S~nadot•. 
P.C!lo. Pinuby, mn.nclou Ulll.l'Oq)tOt'imonto, pt•opoullo_ quo, cnso l~ssn 
!~pj)t"Pvn.do. a. omondn., constituiflliO·objocto-do um pi'OJccto ospoctnl. 
O·roqnorlmonto•dO s. E<., porém,. lloon. Jl'"llttllcndo, p_o,.nlio-ln<· 
VOl' Dttmoro.no;reclnto. s. Ex:\, ontl'otanto, padm'á: a,;911~ re.;tn. 
b~lcoor·o sou requer! monto. · 

O.l!lr. So••ertno vt·etr"- -.Poço n pnlawn, ])Ola 
ordem. 

· O:S1•, Pre•ldente-Tom n.pa)nvru, pela· o"lom •. o hon· 
rndo Sanador. · . 

· O .Se. SQ.v&.r111o, Vill lrB .. (polo o,••l•m)-St• .• Pl~eiltlonto. 
t'<IQ\Iol~o, quo. V;. ll<. oonsulb-11. · Cnsn. ai oouaonto. 'L'•~ "' \'Otll.Qiio 
doitll.omon:la.soj~ rol h. pelo.systomtuonlln~l·;. · 

Posto-a votos,l! npprovndo o roquet•lmonto. 
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O Sr, Pll•ea Ferro Ir" (pala ordam)- Sr, Prosi<Jonto, 
mantenho o roquorlmonto que na sossiio ~c anto·bcntom aprCIICDiol 
11 consldo1'119ãc do Senado, no sentido do, umiL ''oz approvada, con· 
slltulr proJooto o.m 110parado a emenda om qucsião. 

O Sr. Pre•ldonto-Oppnrtunamentc sujoltnrol ao voto 
do Senado o roquorlmonlo do nobt•o Senador, . 

O Sr. Prealdonto- V no so procodor li chamada pariL 
IL votnç!Lo da emenda. 

Oa senhores que votarem n. nn·or rospon1lorlio-•im, o os quo 
'I'Otarom contra -nao. 

Prooodo-110 4 chamnda o respondem ""'• os Srs. Jonathns Po· 
drosa, Urhnno Sanlcs, Bclfort Ylolm, G<>rvnslo P1188os, Bozcrrll 
Fontonollc, Antonio do Souza., Fol'relrn. Clmvos, Moh•n. o Sd., Alvaro 
Maahado, Coelho Llsbou, Gonçalves Forrolra, Rosa o Silva, Slgls· 
mundo Gonçalves, Ollvob·a Yalladilo, Ruy Barbosa, Moniz Frolro, 
Joiio Lulz Alvo•, Slquolra l.lma, Ollvolt•a Flguolrodo, Augu•to do 
Vnsconcollos, La.uro Sod1•é,· Feliciano Pcnna., t'ra.nclsoo OJycorlo, 
Alrrodo Ellls, Jotlllulm do Souzn, Antonio ,\zoro<lo, C.n<lldo do 
Abreu, Lauro ~mller, Follppo Schmldt, Pluhoh•o Machado e Vlcto
rlno Montolt•o (31) : o n•7o, os Srs. Plros Forrolra, Sovorlno VIeira, 
Erlco Coelho, Dat•ata Rlbolro, FranciS<Jo Sá, Urb!•no tio Oouvtla o 
Joaquim Murtlnbo (7). 

o Sr, PrealdeJlto-Fol approvada. a omondo, por 31 
Tolos contra sotc. . 

Vou aubmottot• n votos o t•oquerlmonto do Sr. Plros Forrolra, 
pedindo quo so:a destacada n. omon<ln. para constituir projecto om 
separado. · 

Posto IL voto•, tl rojoltado o roqi!JI'Imonto. 
E' post> a 1·otos o approvad!l. n. scgulnto omood11.: 
Art, E' o Prcsldonto da RopuLIIco autorizado a 11.brlr no 

Mlnlsterlo da I'!1.7.0Dda o ct•odito de 80:000$, supplomeotar t\ verb11. 
n. 27, do 01•t, W <la lol n. 1.811, do 31<1o.dczombro do 1007, para 
attondor ao pog<~ntonto do Juros do omprostlmos do cofre de or· 
pbãos o da quBOtiiL do 10:413$~1·1, rocolllldll. 11.0 eol'l•o do orphãos 
om 27 de novombt•o de I SOU, .com os juro• dovl<ios o Antonfo An 
gusfo de Nogt•clros Castro, Ilibo do Dr. Fronolsco do Asols do No· 
grolras Cn.stro,-Jo•f) Lui; Alce1. 

Posto a votos, com.M omoo<!o.s .adoptada•, tlnpprovada n prc
posiQ!Lo e voo sot• devolvida li Camura dos Dopulnt!os, .Indo untes !L 
Commlslio do Rodncçiio. 

' ' 
O Sr. Olh•olr .. Vall"diio-(pa•·•· · ncg~o .urgenlo) 

Sr, Pt•esldento, cm nome dn commls,lio ·do Ro<lneoão, romotlo !I 
Meso a redacção d~~a o mondas do Senado no oroomoo\o da Fnzondo, 

·. 

-. 

I 
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Vem ~ Mesa <llld~, post~ cm •ll•cu.,iio o sem debato appro
vado o seguinte 

I'AREClEJt. 

N, 441-1908 

Iledacçdo final da1 cmtmda• do Scnaclo tl pi'Oposiçllo da Com!lra do1 
Dapulada1, 11, 188, da 10,8, fl•anclo a d01po;a do Jlinidorio da 

' Fa:etlda pa1•a o ezm-ciclo dtJ 1900 · 

Ao art. 1', n, 18-.All'lladoga-,\ccrcscontc-so: 
Augmontllti~ do 5:000$ no matorial da Ail'llndoga do Maceit!, 

sub-oonsigoaçiio-Combustlvol o lubriftcanto-pnr. custeio do uma 
lallchn o dous gulndnstos ultimamoato adquirrdos. . 
• Art. i•, n. 10-Mosa do Ronda• o Colloctorlns-AccrllStlontc .. o: 

Posto 'Fi1cal no rio Japurú 

Penoal 
1 cnctu•rogadndo .... ,., .••.••.. .. , 
1 c1crtvão •. . , ...•••.••... , .....•• 
2 gun.1·dns ••• , •.•• , ••••••••••.•••• 

1 mostro .....••......•.•...•...... 
1 -macbiolsta. ••. , . , ......... o,. o •• 

2 .foguistas •.••..• , ..•............ 
5 marinheiros, .••• , ... , ••....•.... 

1 patrão .••.••.......••.••.••..•.• 
6 romadoro3 ••.•....••• , .• •...•.•. 
Diaria•t\ ra.ziio do 3$, dnranto 305 

dias. para sor dlstrlbulda pelos 
20 empregados oonstantos desta 

OratiDcação 

4:8~ 
4:000~ 
S:COO~ 

4:800$ 
4:000$ 
l:SOO.S ...... 
2:400$ . ..... 

tabcU!I. ••.• ••••••••••••••• , • • • • ••••• 
Material 

Dospoza do oxpodlonto o outr>• .... . 
Combustivo! o lubrificantes ...... .. 

•• o o • o 

• • o •• o 

Diaria Tola! 

!;~~ 
6:000$. 

...... . ' ... ~ 
••• o o 

...... 4:80~ . . . . . . 4:00~ 
• •••• o 3:~ 
l :2C<>a 6: 

. ..... 2:= 1:200$ 7: ... 

21:000$ 

S:O~ 
0:000~ 0:000$ ----Total .................................. ,,.. 73:i00$ 

Mflla dt1 Rtndal dt1 .SaliiiCU 

~lolorlol 

.Aluguel do oas~ par~ o dest~ca,. 
monto ......... : .......... ~.... . •.•.• 

Exp'odlonto o lllumlnnQi[o, I dom.. .. .. .... 

• 

. 720$ 
280$ - l :000$. 

• 
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Ao-mot. 2',· n. A. l·:m. sogni!l• ds. pn.IIW·rn.s-.cnmnl'n. Muni
cipal tlo Igun.po, om S. Paulo -l,ccroscontc-.'lo:. o. ·,Jo.Pit'l.ng.uy, 
cm ~tinas. 

AO l~rt. 2P: n. A. Accro.'lconto·J~: Q fl.l'O'ItitulL• tt c:~mrLI'tt Mu' 
niclp:d dn. vllln. do Po h•a Bl'n.nco., um Minas, ns fJtUl.ntlrL!! do 
·1: 12],:;8pO,. papoj,, O, 455~8~0, Oll):O,,.JiloOVP,lliOJI.IS .1!0. dlrultOI. nil~~· 
nol,J•os,,e&\lltist.l"l e m!Jlt.a,. p.lgos,,'Jl!lll,-lllJ~QJ'tnção .. do. roatot•inl 
•iestinmlo 110 nbastocim,o.Jto .do. ns.na, potn,vol, .!ln:. mcsml'. vllln, 
tl1sponsn.thL'i ns mosmns lot•malhlLLdos · o n.brlntlo }H\.l'n. isso os nocos· 
snrlos creditas. · . . . . 

AP nt•t. 2, n • ..IO•.;Apo.t•Q;pnnto,,M,O.liO,li:l.tndp dp,llsplr.lllJ,Stmtu 
n~,llba GU!If~Pa~Y •. Pal:n.upllntser_, lq;(a.Jl~dRt· umnc p~uitcncl-ria 
ngricoln, no cn.s~ ,do -tlilo1SCl'OI11•"''rnRilli!IS,illms, npom.trln&-~>,oOI~ 
vloo ·fedor~.. . . · . 

Dar-so-h'l a l'C\"OI'dlio pa.t·•~ o domlnlo lia União, Horn indomni• 
z:1.~iio do ~unJrLnot• o~tpocio, rias• dltl\il~·.uha.Bt si, om prnzo quo so 
tl~tLl'J1, o l'11ta.tlo.nã.o honvot• fo.lto ns tnst.n.llnci.ios de ,rtnc tMtn. o pe· 
riOdo antm·lOI·, ou. qunntlo COSdO n n.,pllcacio Pa.l'IÚI. qunl so n~z ;~ 
IJ•nnsforonpia.ao Estado.. . .. .. . . . . , . 

Ao rwt. 2\ n. 13~. o\ocrodoonto.so: o rllsponsadtLt~, ·r~un.ph. ·poij· 
slvol~ pn.1•n. n cnbotrL:.çOm n \clomLI; as oxigonchL~ dn. Gon•olidaçtTn 
tla1 ltJil das .:U/tmdcgru t\pptlcavols 1t na.vogaçiia.dpiOlttoJ:Iot:.. . 

Ao nrt .. r:._o, n. lS·~~Sopp!•lmtLrSQ. 
1 Ao m•t·. 2o-- Ac:p;t•:Os~onto·so: A· ·abril' o ·cl'Olltto. nce;o~S!\~·l.Q 

llíJ.ffi.p:q:;-íLt".-n.o, ,po:~so.L(· rins Mosn.i tlc Itomln.s ·do ViliP. .. Noy,t,~~ 
i(Slni!O do ~orgtno: ci~ Lngunn, 110 Jls\ncio do Snnt~ c .• timrinn; o do 
ontl'R.':I cuJa m~din. rln ai'I'Oo.uln.~fi.:~ em o ultimo rtninqucnnJo th·m• 
si<Ig.•upm•iot• no IJtmdi!IIJ>io.dn J'O.i,JOcllvnlottt~;o, o nuncn, lnfQr)or 
a, ~Q:OUO$~ vonolmoatos o poJ•oontngon• lguae• ·aos O!~d9• •. ~~~:• 
os um pregados <ln )!o•n ''" Hon1,L>S- ~l.q 1 l,',o.~J~O; )lO !llff~~q tl.o jl,i~J\""-11-

Ao m•t. 3'- Supprimom-so. ns l>•lavr ... c no. vJgonoln. 'dostn 
lol•. · · ·• · · ·. · . . .. . ·. ·: 

AO nt•t, 6'-Suppt•lmHC, 
.Ao n.rt. 01 -SilJltll'lmanHIO f\lj pa.lo.Vl'M: ccj_no tlot•ão "snblltot-

tldns.a rcgisll•o• nt~.•T••ibunai.do.~ontlul•.. . 
· AQçr~ljcon~'}m-so· Oll' Eio:;ulntos: 
· Art. . . l,'ai'IL, ~~~~lllar .o ~or.~laP .. elA. cntocbosDt dps indigonns, 

o Govm·no 1lca autoJ·I~u.[o n concQdor, 11 titulo gratuito, tor
rcnolj, ando n. Uniiio }lJ"il:lllir, Ou-lho· lio,itlin!coitcodidos polos ·Esta!IO:t, 
nocos .. rlos ao nidoiMnonto o lnsbllnoilos tio qnp cm•oQnm as tnsti· 
tuiQõos ou corpaJ'aQüos 'I"" so propoub!lm áquollca·nns. 

;\J•t. F1ca o Prosulonto il~, RepUbllo" autorl;ntiD..'n mandlll: 
l'o•tltull' 1\0; jui,, soaalon11i apoOJnt•do.. Dn.. :Jo>'I,Ul>n.'·Plr•s do 
,\morlm, n. <[unntia do. 373>530, du lmpos!o,j,oobrod.,., SJbro. oa, sou; 
vonclmontots ·no oxcrclolo do 1002. ~ ~- . 
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·~t·t. Na ·vJgóncla•do.!tn lei 'O Govol'lta'.J•Mitnlrlt'uo.TJt•~OI<l · 
lultoilio'1dO ~raujo '\'a.~conadllos' 31-:SlO$, ·soinmn. ·CJua, cm '1902, 
;,'llli!ou, :prestando Horv!QJ' omoiUI'd;Pre•JuoncJ~·tlo;ll\opubllca. > 

... 1\t't. ·~·rna o ·advm·no'·tínlot·lznUo·n•rttandnt· iinpl'!mlr n:i'Im-
rirc'nsn.''Nn:cton:u I,OO'O'c:<.o:n'Pllíl'O~ dn. obt'a Tratado:~~do!·imp·Ojtos'do 
Dt•, Augu::~to Olympio Vlvolt'Ol4 do Ca.strJ,· rmot•\•nn'do'200 ·a:-:Cln
!'llii'CS P"l'll sorom ulstt•ibulrlos poJas t•opartl~üo; ·publlo:is 'e 'ohtt•o· 
gando os outl'OS soo no u.ntor. 

1\rt. l\todin.nto a garantia -tio ·imuo::~to !lo .. lfcon<;n. .Ucl mnnl-
clpnJ n. IOl, tio 21 •lo agosto do J89lJ, quo ·contlnnnrll '·pertencendo 
(.,munfcfpaJídndo•ou ou\t'IL"'UO ·llll]R<,pnotun!la·outrc ·n· l•rofollut•n o 
a.Unlfio,opadot•d·ostn. nll~nç,lr nm•ompt•ostlnto •lo !:·2;000.000; IJUO 
ul(tfellu.• ftcu.-a utot•lzado."O. ·olfootut'l'•no ·exterior, 

Art. r;• o Prosldonto dll Ropuhllcn autorizado a abril' no 
~!l~l~torlo da l'azondo o c1·~dljo dq ~0:090$, '81Lpplomontar:11. verba 
n. ~~. doonl't:o~fl:dnrloi n .. J, .. S4l,;ilo~31·tlo. dozsmbro.dc 1007, pru•u. 
atl!'nliot' liO)!"l!llL>lll)llto do juro.< dp • o.ntr>rostimo; ·do,cofl'O do 01'· 
phnos o,dn quunLia do IO:·lt:J:!Oil, ••ocolhl<lo no corro do o••phiios cm 
27fllh·nuvombt'Ovdo· 1800;;·1com IOS'Iui•os dovitlos,.::a-Anton-io ·Augusto 
do-1!ogl'<llros<Cnstro, 'fllho•do· . Dr. Fr.incisoo•do ·.,\asls ··do •!'>ilgi'Olros 
!llllitro. · 

S:~hL dns Commlssües, 24 do tlozomhro do 1008.--::.t.r~toliío 
tle Sou:rt, - OlCtJeil'a Val/arlao, 

Yotruiito, -'nm·s-.· tliscussltoi tia proposiç-ão dn. ·eo.nutrn. 'dos DJ}lu
tadcs, n. '216, qlo''l 008, llxondu a·dOSJl<lzntlo Mlnlstot•lo•ttn·Industl'ln, 
Vl~ção o Obt•asPubllci\S p~t·o o oxorclclu do 1~00, 

' Procodo·sb ·,t ·vbtnoão tlas"o'nlondns ·com o· sogn! nto roíultado : 
· -~~~··nJi.iUo·cln.ila · a-votát}fio .. ila···sG·gutnto 

EllENDA 

Ao o.t~t,,·.JQ, n.·S.·O ·cNtllto:pal'.L··n.-·t•orot•mn. dos Cot•J•olos soi·:t. 
~tlu no m~xlmo do 4.00l:ooo~oo. 

"11:..\.!shn 's'3'lnoili'ttq uc·a···"\•Oi'bn. 'S•·"do'· ·rn·t. I o;·,;,;, PI'MICfi(O· Sd, . 

. O lllr . .Al..,•u•o l\t"~"llo (') - S1', P••osldonto, no 
lll1&~·'Jo;·j1l'!IJlPÍ'Il'Vmlo init"2• H!s · «o, o;Wcl>oslgnod~··n<vorb~ do 
2:000:'000$ ''J!al'U n1!rófu\'tnn1dos correiOi'ijliO OstuVIi no:·projeolo1\la 
C:Lmnt•a dota·Dop.uta.•los o com o qn \l o. CJntnli~sio .de Fino.DQlS -está. 
,ro."l!oi'Jblto'·lleoDrdo. , . . , . .. . , . 
~ · "NI!Stn;'condtçõl'll~ 'i\' C'•Ditl111111nti'"dc ·Ftnnli~'";'pol~ :·séu : l'tlltilot•, 

niío .~óde dar nsscntlmunt,''it'"<'lll~:tilr ilo ·hoomdo'Sonailor'polo 
Coará. . · · 

Apro,·oito o Qnscjo ,para lniot•ntat• t~mbo.m no·lllqstro Son•dor 
~ltl' t:l tàd'o 'lltliRnllln'quó'ti' !!<lldofo 'do COl•;cJo ·a·Téllii!llP ll<il 'lrnqu .. oU o 
I!Mlil!b'lnun~~'t~·,,e'eóhlt'àctlititbs: 1\s'obr.t:i tocnt··slilollsool\tliU~·i>i!r 
.,., .. . . •' . . .. 

(') 1•:11t" tl!llcl\r~t) n~o (o! ro\•iulo JIOio oralor. 
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-admlnls\Nollo; a principio a cargo do origonbelro.cbcfo da Com. 
missão do Obras o Melhoramentos do Porto o dopola pelo choro do. 
dlstrlcto tolograpblco, O retardamento destas obras tom sido do. 
vldo a duas causa!: a demoro da outrora dos terrenos por parto dn 
:Municlpo.lldllllo o a dlffiouldn<lo da fundaoiío das obns om· conso; 
gucncla da naturoz~ do torrono. 

Era o quo tinha a dizer; 
"E' rcjolt>da a omon<!IL. · 
E' approvada 0 seguinte emenda: · 
A' rubrica o• - E•trada do FOrl'O: 

a) transforlr 50:000$. da sub-_conslgnaç7io -Auxiliares di ver
soa o pessoal oporarlo da 5• dlvisao - p>ra a sub.consignaolio -
Cablnolro• da 2• dlvis'io - rodlgldna essas dual sub.conslgnaçõos 
a•slm: 

Eocat•rogndos <los slgnao3 Saxby 
nuxllla~·cs c cablnolros .. , ... . 

Pessoal obrolt•o o brnoal, ....... , . 
i25:000$000 

6.i50:000$000 

b) t.r•nsrorlr os 0:6100 da sub-conslgnaçao-Auxlllnrosda4•dl·. 
visão - pa.ra ns suh·conslgnar.ões 1b mcsmt\ dlvlslio. sois ononrroga .. 
dos do deposito o sois m·mnzcnistns, supprlmlda nguolla o t•odlgldas 
estas assim: 

7 oncarrog.tdos do dopo,ltos do lo-
comotl vns ••..•. , . . • . . . . • • • • . • • • • · 
i n.rmn.zonlstns ••• , .. , •• , , •••• , , • 

40:20o.;.ooo 
:~ l : 000$000 

c) tl•a.n.iforh• da. suiJ-consigna.ção -. Kilomoh•n.;:cm da. (• di· 
visão - 3:006$ para ncct•lnt• a •nb·conslgnnção-; Ajud .. do custo-, 
quo dovo sot• do 2·i:OOO$ o não nponns do 20:·101~000. - Alua•·• Ma. 
chado, l'.:Olo.tor •. 

E' nnuunclnd<~ a votaç1io dn seguinte emenda: 
Art. i.' Verbo 10- Porlos o rloJ.do Santo Cathorlnn: 
Mnntonbnm·se ""oJnstgnnçüos o sub·censlg.laoüoJ doo:çamonto 

vlgento, - Felipp• S,lllnidl. , . 

ó s ... Severino Vlelrn. (llola ••·deno) -·sr. Presl· · 
dentO, · os oroamontos dovoril ·ser \'otaaos nqui com todn a clll.
rozo... . -. · · .· '• 

E odmlsslvol"quc o hont·a·lo Senador tonhn a protono1io do vlir 
mantida a vorbn do ot•oamonto actuai, mas dovin ler complótado 
a emenda dociarnndo qual O osta :verba. . ·. ·· , 

ProclliO sabor disto pll'n orientar o mou voto. · 
' . 

. o.&;.. Fellppe Schmldt (pela ord~na).,.. St•. Proal•. · 
dento, declaro que rodlgl n omonda om tormoa soraes, porque 

· estava oonvoacfdo do que o Senado conltocla porloltamonte aa 
conslsDIIQilOS om vlgenclo. · 

.• ···" .. ' 

.. ··; . . 
·: ~~ j~· .•. 
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Para aquclles que nlo souberem, o CIISO <l fllcll: tomarão o 
oroamonto vlgonto o nollo vorlftoarilo quo ba aponas uma poqueoa 
dltreronca ontro a vorba da p:·oposl~iio o a <tuo c•tA om vigor o quo 
agora. peço paro. ser mo.o.thla. cm beneficio dos lntorosscs da União 
o do Estado do Santa Cntbarlna, 

O Sr. Pre•ldente- O honrado Sonndor pela Bahla 
quer coohocor qun.l n oJnilgna~ão o.otualmonto cm vigor. vou 
mandar buscar o orçamoato para ser lido. 

O Sr. Saverlno Vlelrn (pela OJ•d•m)- Sr. Pro•l· 
donto, não quoro porturbnr os trabalhos do Senado, por Isso mo 11· 
mito a declarar que, não eoohccondo o. verba, voto contra.. 

0 SR. L.IUR? MULLER- E' f.1cll: b.st• OSporilr para co
nhecer. 

O Sn. Scv~::mxo rtEIRA- )ln.s ou não quer~ ser co.usa. do 
Inacção. 

O SR. ERtco Coetuo- Doéloro antoolpadamonto quo tonbo 
muito dosojo do vou:r a llli'Çr do Snnta Calhnt'ina, m .. quoro sabor · 

. o .que vou votar. 
o Sn. F&LlPre Somnor- Nilo ó despe'" nova, <l despoza oxis· 

tonto • 
O Sn. LAVRo ~!utt.En- A ••odacção dn omcodn 6 justamento 

para mo•tra~• quo não ba despozn nova. . 

ci 81•. Prc"'lllonte-A ~lesa do ordinn.rio, qun.ndo ta.z 
votru• uma. lal do orcilmcnb, cvstum~ lõt• a. Jli'OJIOS!ção da. ca.ma:ra. 

. Nesta casJ, param, h•u.tn.vn.-t~o da. pro,o:dção actual o por essa 
rn.zl1~ n. Mesn., dcb:ou de Jiazer n. loit!ll'l\. a quo n.3ora yrooedo. 

O Sr. Sanador Jo'olippo Sohmltlt pediu a maautooçoo da \'Orba 
da tobolla do orçnmonto do !OOS •. • 

Os quo approvam quolt•am S') lovn.nt:~.r . 
. E' opprovado o omoJda do~··· Jo'o1ippo Schmldt. 

E' onnunolodo n votoçiio da sogulnto emenda: . 
Ao nt•t. 1•, n. 17:' soppt•imom·JO ns polovl'll9 •do\4:400$, · 

sondo 0:000$ corro3p>ndonte• o um oboro do socçiio do Socrctorlo 
do E<tndo c•: O mala como o;tl\,-.4. A:••·•·fo, . 

O Sr. Alv<n•" ~ll\Óhndo (·) (pela ord•»•)-Sr. Pro· 
sldonto, polo• inrormnçlios oo1b1dns, a Com missão ohogou ao conbo
oimonto ao quo hwlo uma vog~ do choro elo secção na Soorotarla do· 
Estado1 om virtude da promoção do um dlrootol' goro!, o Sr. Arthur: 
Azovoao. . . · 

Aeontoco quo morro o Sr, Arthur Azovodo no corgo do di 
reotor o osso cargo roi immodlnhmonto proooncbido, pormono 

("') Eata diacur1o DIO (oirevilltopelo ôrador. 
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oon,lo, .. poi'dm,· ~-~ngn do .~hora do t~ocçiio. Pnl'tl cato. vngn. _il quo so 
~~lc -a _t~nppt'.1Hsaº·do .crodito; contlontmdo, ··cntrcto.T1to,~·a Citstii' o 
lognt: .. No li o, 0sot:tt· .. ~t·ovltlo ·cor~Lmotlto .um ''do; •uous· <lfrcctbrcs 
uct.unlmonto-aildldos tl 1'<J>at•!lção tio' Jo:sttido ·a: p.ra'os ·qunbs lln 
vencimentos conslgnallos ·nn:tlibolln.. 

Eis os motivos pot• ctno n. commtsàão "riB.o 1H~dc:;l1m··o sou'n'SBOn· 
tlmonto -u· csta.ementla, !<J uo a.1 prinulplo lho .. pa.l'OCOil razoa. vcl . 

. 'o· 8r'. 8cve1;bfo "Vlolra (') (feio Orileni)-'Sr. 'Pro· 
sidon te, 11 c.so dispositivo · üo bl'Çtlmcnto ·nptosontcl um• •ornondn 
q~o,- Jl.llL~~-en Jll(IOO:J, cont~m n mgsmn. prov1dencin. dn. omondn. do 
nobre, Scnoilor!por"MMto G!'ooso. . , . . 

E J> roclso, .. pot••\ m, · nG!tl1' :q no ·n 'm lnlm •omondn· •tl'1!1nls com pl~ta, 
porf!UU cbrrlgo n. c1frn.'dn.·voi'ba.. 

•' O" Sn .• ~\L VARO. MA.OuAna-· va.r'' tlcn.r 'do •n.ccôrllo·com·n·pl"opo· 
t~lçãu tln. Cn.mn.ra. · 

o ·s": S&v&mso"Vmtn.,..:."Ntlo bnstn ·nnmtn~-r·llll p~J~vras· c<· 
]ti! cM I \'a 1 dn rubrica, O preciso qno ao corrljn a cll\'n de :!8:000$. 
qunndo,> ollni1nti<Ja~Çns pai• vras-: oxpl ica ii vaa, .a ·cifra • >do vO>sor> elo· 
vtidn •·~S:OOIJ$000, . · 

. O Sn. At.VARC MACUADO- Fnr-so-ha nsslm na ·rédn-c~«c' filial. 
0 SR. ·'SEVEJiiso'VtE!RA- A rnziio nprosôn1adli 'JIÓlo' ról~tor do 

ut•r,nmcnto niio colho: si. o honratlo Sonndol' vlcs::;o nos inl'c:Jrma.r 
litro o'·Mirilsll'Oo\la1Viaçiio jtl ·.havia ·}lreonchldo' n·vog" do ohoro do 

· tiOC~ão, aberta cm consc~ucmcln.·~'dl\"nomeac:iio ido~sv. ·Arthur. Aze
vc:lo que proonchou o logn.r do St•. Mn.cba1IO do Assis, com um 

· d<!ssos·ompro~ILtlos •oxtinetos.-•• 
-o Sn . .'ALV><RÔM.cu•no- Kv~ga nlndn'riãO'foi'JlrOonéhldn· 
O'Rn.'SEVERlNO VtE!IIA;, :-'mnssl o honrtldo;sonrulor no;,.dc· 

élara'qno•n [''fl.)Zn.~-uiudo; não· fot· proonCbldiL, ~gpgue..BO .que o·cmpl'C• 
g•do niLo ·pódo ser prajudlcndo nos.sous vencimentos. 

O Slt. Al.VAIIO·MA.Cn.(oo ....:Mns'os tid:](Jos"to·om·vOilclmantos. 
0 SRf SE\'ERINÓ •VIE!R.t-·~j;,.sl < ~manhii o ·~llnblro•di·VliÍQiio, 

om··voz• do Jprooncbet•n vagn.·~Em·o omprogn.do. nddido, tlzB~· do 
ontro -mndo,·com•· rcz'om ·•·cla~ao· a·vBga do' dlrcctor"pnrtl n.' qual 
nomeou o sou tiCCrBtat'ia ·t 

.Q Sn. Al.VAitO ~ÍACUADO- A vaga sor:l Pl'•loncbldo por um • 
emprogntt~llidardo. 
. ·-o St\ •. :sevERlNO ~\'l&IRA..:...::st. A>. ·vng~ ·ro,·:·pJ•to:tch111a' ,or··um 
.omprcgado ·d<l'll"'litnol' ·das. ropartiQl!OI oxtiaélii!',"Oiltii >'1'11'i':'~h~ 
a ocnnomln na vot•bll :looxtinctos;porquo o ·ncmcllllo 'Tilll~lli'tl'n 
;rocebct'.opcla. \'crbn d;. socrotn•·Ja .c nenhum. proju!zo !BSÜIII.r~ 
ilaJ•l· ., .. ., . I .,.t . : • ~ '"" • En, '"Pórl·tn, .. nlio'"trn 10 ··o 1tro :' n nl'~S!Ja· no~o· nssthulh.u· s,'llu.O 
propugnar polu. ,·crdt\dO 1bot·~u.monto. · · .. 
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· · o Sr. A.. A.7.orodÓ - sr; Prosldonto, eu uprosoótoÍ a. 
minha emenda porque roalmonto havia deus obolbs do soccllo 
addldos o existia vorb' aponas para um só omprogado. Entro
tanto, denoto du doolaraçiio do Sr. rolato••,ll razoava! qoo eu retire 
a minha omonda. Assim, poço a V. Ex, quo consulto o Soando sJ 
consente na retirada. . 

Consultado, o Senado consoo te na retirada da emenda. 
Posta a votos, ll!•ojoltada a omondn do Sr. Severino VIeira no 

art. J•, n. 17. 
Slto successivn.mcnto n.pprO\'n.dns at~ seguintes 

.EMENDAS 

,.\cormconto-sJ ao art. 2°, n. 1, o sogulnto ; 
I) 100:000~ oom o 'orvlco da limpeza o dragagem do rio 

CuyaM • ..:.. Joatzui1ll M'«l'li~'"o.-A. Â..181'ddo, 

•·'. 

A?r.ll', n •. 1. Accreooento-so : 
I) 40:000$ para a catccho;o dos lndlos do Rio B•·anoo no Ama· 

zonas; ou do Matto Grosso, Santa C1tlmrlna o Parnnd, roportlda
monte pelosmosmos Estudo•. - Oa11dido deAb••••· 

,. ' . 
. .U't. 2• •. n •. l, Jcttrn G. Sllbstltua.so o quo ostá oscrlpto do

. pol• das palavras .;.. .ostt•ll<la geral- polo sogulnto : quo.por ahl 
pas.sn.', - Fslippe S(l1unidt. 

·E' annuclada a votação da seguinte 

EliESD.\ 

Rostaboloçam-so os 01. 11 ,o lU do .rt. 2•, ,- A. A:o~eào, -AI 
(!•orlo Elfis, -Olmdido dt1 Abreu. - }rnncisco Sd.- PerrciJ'a. Cl•afJa& 
- ,lnlonio dt1 Sou:-a, - F. Glyc~io. , 

. ' 

o llil•·· Erlco Ooelho ('l-Sr. Presldenlo,Julgo.mo na 
obri~3Qiio do Jll:or uma doclarnção do voto, , · . · , ... 

• voto contrn 3 emenda qao manda restabelecer nesta ponto a 
proposição dn cumar>, pela mosma rnzilo por que voto! 3 favor da 
emenda supp~osslva formulada pelo honrado Sanador pelo Rio do 
,JaooiN. . . · . , - , 
·· 'AODo lndoóento 3 rod•coiiO dOl'l'OJooto vlndo'da·cam:u-a; que 
roza IIS&lm: 
~A trocar com a FÍibriM' de Gelo do Santil Luzia 'o' toÍ'reno 

llOCessarlo dllponlvol, nos fundos do antigo Aroenol de Guerra, onde 
-r) .E-to cllacura~o piio foi rt~•lalo poJo orador. 

Vol, VIII 
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· existem alguns armo.zono dcsoccupndo• o abnndonndvs, pelos torr<!
. DOS que a mosmn l'llbrlca po;suo 4 rnn do San!> Luzln, o 3uo silo 
.]lreoloos 11•rn n construcçlío do um hotel modelo no Avenl n Con· 
-trai, no Jogar: po.ra. isso rcsorvndo.» _ ' - · . · ' 
. Senhores, o ostrnnhavcl que n Cnmarn tivesse redigido n dls· 
poSição do modo a doprcolot• os pt•op••loa noolonncs quo ollo autorizo 
o Governo a trocar por um" no<ga do terreno, nttrlbuldo oo !cllz 

. proprlotarlo do umn fllbrlcn ~o golo. · · ·. . . · 
0 SR, BARATA RlO&IRO-E ni\o é verdade IJUO OS nrmnzons OS• 

tojom nbnndonndoa., A vot•dndo o quo os proprlo• nnolonnos slio 
nvnllados cm 10.000:()00$000, . 

O SR. Etuco Cc&Luo-Vnllosi•Himos. 
Além dosto. consldornc1io, que ó do ordem moral, entendo que 

nii,o devo ser noooltn a omondtL t>mbom por consldoraçlios do ot•dom 
politico. · 

Jl!. tomos o Eatndo-col're de Ol'phi\os.. • o Estodo-Cnlxn Eco
nomloo,., o Eatodo-~lonto do Socoorro ou Cnso do prego, quo é n 
mosmn cousa ... o Estodo·cnrtolrn do dc•contos., o Eat.ado-;Hospo· 
<lnrlo do Immlgrnntos, •• o Eatodo-omn do leito,., o Estodo-lrmi\ 
do cnrldndo ••• Só nos l'llltn vor o Estodo-botololro I . 

·· Qulllldo 'dlgo-"Estndo, l'cfiro-mo a ostn. Republico mllltnr o bu· 
· rooratloa. A Republica vno sor agorn botololrn~.. · . 

O SR. LAUM MULLER - E' tudo <JUBnto ha do monos mllltor. 
O Sa. Eruco CoELtto-... vo.o-so prooccupo.r n.gorn. com a. con .. 

·strucçiio do um boto! ila. Avenida Central o, para oonsogulr esto 
t!"ideralu11o, vao o!l'orooor BO follznrdo possuidor do nmo fllbrlco do 
golo tm•roooa o odlfioloa nnolonno• valiosos, que o pro]ooto da Cll
mnra doproolo, om troca. do umn nc•ga da Avenida Coniral, o ponto 
osaolilldo para o boto! a om•trulr. 

O Sn. BARATA Rtnemo-Os odlnolos estão om tal rulna, quo 
qunndo o dil'Oolor do Arsenal ·do Guerra proclsa demolir nlgnmn 
Jlllrodo omprogn o dynnmlto, 

O sa.. Emco Co&tuo-Voto contra "' emendo, 
El'n o quo linho a declarar, . .. 
E' rojoltn.da a emenda do Sr. A. Azorodo o outros. 
Fica. projudlondn a omonda.do Sr .. Aivnro Moobndo -no mesmo 

art. 2•, 11, 11. 
E' onnunclndo a voto~iio do sogulnto 

EMt!NDA 

. Ao nrt. 2', n. VI •. Roatabolocn-so n dlspotloiio snpprlmlda cm 
· 2" dlscull8ão. · · · · 

, ·.Otilr,.ErlooOoolho (:)-A dlspc•loiio que com osto 
,omonda ao.prolondo rostnbolooor no projecto o! a que destina oo 

(fi) K11to dl1cura'l niío rui roviK\ü polu ora,.lor, 

....... 

• 

r 
i 
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cdlftclos da E~posioiio, ,sllcla na pnia Vermelha, par~ ca .lnatatutcs 
do ensino suporlor, pron..lonal c toclanlco... . ... 

, · Cbnmo.a attcncao dos Srs. Senadoras para a cplnlilo do Depu· 
tado Sr • .Amcrlco Wornock, insorta,no sou parocor •obre. tariCas• 

N .. so escripto com quo o Ulustr.ldo raprcsonlanta do mc11 Es. 
tado natal brindou'" Camnrd; lembra S. Ex. " convcnlcncia do so 
aproveitarem esses cdaficlos; para nollos ser, installado o ~Iinistorio 
dá Afll'lcultura c allllll dopcnüonclo.;. . · . 

. Parece-me que não bn mclbor destino n .:ar llfs pahcio·s.d" 
praia VormoJbn do que. o lambra<io pelo Ulustro .Ooputndo Ou· 
mlnenso, 

.E' rojcitada a ornando. 
Silo approvadna as segui ates 

EHENDAS 

.Ao art. 2•, n. X, Ioth-a b. DepOis da pnlavra-eradilo-aacrcs
. cento-lo: . co applloanda o aaldo dos CJ'Cdilca abertos para . este 
flm no corrente cxorcicla•. O mais como cst4.- Alvaro. Moc/i<Jdo, 
relator. 

·.Ao art:so;n, XIV,Iottra ú, ·Accrosccnlcl·sc: c do prclanga
monlcl da mesma colrada para OiiLrnantina, podendo, para sua mais 
prompta reallznoão, entrar cm ncodrdo com o Estado dc'Minllll Oc· 
raos.-}\oaHciJco s~. . . 

E' llllnuncla~a a votação da sogulnto 

EMENDA 

Art. 20, n. XIV, lottro. d, Supprlma·sc, Inclusivo a omond~ 
subotilulivu. npprovada.-A. Mcrúlo,-l'irdl Forreira, 

. . .. O Sar. ...... • ,\.zeredo (1'61• · ord•m) pede u. retirada da 
cmonda. . . 

Consulllldo, o Senado consonlo na rotlrada, 
E' annuncla1a a votação da sogulnto 

E>IE.\'IDA 

Saballlutlva 4 allnca'A, 8 XVI do ~rt 2• : . 
. o\.ftrmiU'.accôrJoe co:n os govcrnàsdos Esllldos,.aftm de mclllo· 

. rnrom IIII.CIIradu vtolaaoe de rodagem. quo so achal'Dm bem . coo· 
IMII'V&du,,ou .abrirem .. oatru. maia oonvententcs •. oomllllllo quo 

. -· 01tradu llll.lam. oouvorgeatcs a. oslaçlice do lllrro-vlas. ou do 

.lralllportos. duvlael. . . . . . . . . . , 
O aaillo ~unlario•qno· o Governo da Unliio concodor ·ulo or: 

ooder4 do 20 '/• du quantias que o Eshdo despender para &allluJ, 
-Erico C01IAo. . . .. , . . , . 



ANNAES DO SENADO

----------------------
o Sr. Erico Coelho (') (pela ordem) - SI'. Presidente,

peço a llalavr<J, pela ol'dem, lll~Lis p.1,l''' pOllp,",' ,t V. Ex. a [,l,diga
de 1'3,' o pl'o'eGt,) c ,1, emeac!lt () 'to mesmo tempo explicaI-a, pois não
comparecl j, scss5.o de bontem.

O SR. fi'RAXCISCO GLYCERlO - Como bom christão.

O SR. ERICO COELHO - Slm, ]Jol'que em vez de trabalbal' no
Senétc!o pl'efoI'i gu,tl'détr o dLl, em que na3COU o legislador dét llu
m"-llillac!e.

Peço permissão vara resumil' o trecho dét propo ;ição leg l"la
tiva que ,t llliuba emenda snpprimc :

D,L se ao Govel'OO autorização para subvencionar com quatro
coutOi; de réis por kilometro a., empreZéts ou pétrticu1al'es que con
stl'Uil'elll estrJ,das p[\,"a os automol'eis c:!l,una,dos inrlustriétes, tr:m..,
por te de p::.SS') gci l'OS ou mCl'cétdoriéts, ligétllllo (1'm, ou mais Esta
dos, ou con ii.nados a um s6.

Esse fétvl)r em dinbeil'o (; concedido ll,S communicações de um
!~stado para Gambem aos EstarIos ou Municipios que queiram cun
~teuÍl' taes estradas plLra esse fim.

Diz a proposição 'lue os particulare: 0:1 as emprezas que con
~truiTem 8,S'1S estratlas terão uso e gOSJ exclusivos c1e".,es
caminhos.

E accrescenteõ : llilJ tel'ãJ o pl'ovi1eglO de ZOllCl,. Era o que feL!·
to,va u pl'cvilcgío do zona!

O SR. PRESLDE:--ll'E - .\ttenção !

O SR. ERICO COELHO - Estou resumindo.

O SR. ALVARO MACHADO - A Commissão accoitou a amenda
de V. Ex.

O SR. ERIC~ COELllO - Não sabía. Está a !lio inconveniente d,:,s
pareces in peta, por ocr;asião da votaeão dos orçamentos.

Ou vi uma vez criticar uma phrase paradoxal de um velho en
genheit'o, honra da sua sua cInse, o barão de CapJ.nema, de vene·
l'aveI memoria.

O bal'jj,o de Capanema, fallanclo das fstmdLLs de ferre do Br,l,zil.
dizLt que esses melhoramentos tinhLLm sido adoptados no nOS:50 p,dz
infelizm3nte mui~o (;erlo.

Queria di.zer que ao passo ellle na E1lropa as via., ferre~ls só se
estabeleceram para venceI' grandes 'distanciâ,s, quauelo as estl'C\rlas
vicinétes de rodagem já permittiam o faci! transporte de mercado
rias e passageiros, pois ess~s convergil1m parLL as ferro-vias como
mmificaeões das antigas estmuas geraes, no Brazil as estradas de
ferro se antecip:],J'am,regra ger,tl as estradas vicinaes de rodagem.

Lanearam no nosso paiz ferro-vias de peuetl'aç1io c multiplos
ramael. Entretanto, nem as provincLts durante o Imporio nem os
Eôtados no regimen dét Repl1blica se pl'eOCCUplram siquer lie corro

(.) Este discursa não foi revhi.to pelo ora.aor.
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·,orvar as ostrad!UI goraos do rodagem, ~ multo JJUlDos.as vlolonos 
tributarias das viM ferroas. 

Sinto quo nesta hora nlo mo soja pcrmitt!do ler o que dlt a 
respeito da lmmlgraçiio allomii. o lta!Jaoa nos Estados do Rio 
Graodo. do S11!, III!Sim como oo do Santa. Cathar.oa, csiAl il'l'rq do 
Sr ... Toooolat, lastiman<ID a. situação dos nuolCOIJ co!Dnlacs, Lsoli.:do• 
mi solidão das.mattuopor fn.ltado boas ostradas.vlo!llaaH .. 

Qulz ern. trn.:~Ju.da.r pnriL os ,hU1ae1 do Sem1do a.llturua.~~ ;pagi,ua.H · 
deste livro, cm (undnmcnto da emenda. fJUO otroroço, como cio
monto primordial do progl'llmma do povoamento do solo o· cx
pa.n~fio-economlca. . · 

O autor 1L CJ uo mo retiro, n.pl'ociando a expansão n.llomão cm• 
Santa Cat!Jnrlo" o Rio Graodo dD ~ul,.l.,.tlmn <filO OS· nuc!OOd colo
nlao::l não pol'l:~n.m, nn. falta do 5ons ostradf.LB, transportar os pt•o
ductol:l n.gorarios ao:; mcrr.ndos. 

Ali fhmlflo.s vivem n. f11rt.n., Como no pa.rn.lso, cortas do IJUO nüo 
mori'Ol'Ü.O do fomo, mns.não Junta.ram cconomi.aH que lbos. {:,'3rn.n
tam o futuro,. 

O Sn. Ptsuemo ~1.\CJIADO -·E" uma nproclnção' n~lsi~. ~o-Rio-
11rn.ntlo tio SuJ, o.s ol:ltra.tlna vicinaos súo mngniJicas. Si V .. l~. com
poLsa .. c os orçamento• do mo Grnndo do Sul vol'iftc•rl• que 
nollo figuram sNndo• dotoçilcs dostlnMias a serviços desta na-
turoza. · 

O Sn. Eruco COELRD - Sai: que· o E;ta<IO· que V. g,.-,repro
•ontn dispondo dlnllolro pat•n esse IIm, ma; não o bastante; 'Jl<lla 
ml.~ha o~cndn., a Unliio inl om•son •~uxilio-. . 

0 Sn, OLIVEIJl.\ FlGUBtn&oo - F. O 00880 !lotado I !. 
O Sn. EnJco CoEtuo - Ah, Sr. Prosldento ! Qno dizer dD 

DD!ISO lnfilllz E•llldo natal· I' 
;, L~ polllS estradas qnu outro'" transito! om· oat•rluilo· do• du.lS 

t•odns n.troiJndo 1t /Joumont, hojo cm dia não pa;:;nm o:l carros do 
bois nom animaol'l cn.J•guoiros .. 

· · Snbo o Sr,.Prosldonto <LUO doscnvolvlda n ouUUl.,. do, a!godiiD, 
no E>;tat.lo t!o Rio, du,·a.nto o. fccundn. ndminlstrnção da s.· .C:x .. ns 
co!iwl~" apodroocrmm. Não hnvln, oomo alnda·nllo' ha, caminhos 
por onde transportai-as om lombo• do burro Mó' as ostaç'5os rorro-· 
vlnrlas. · · · · 

Perdoo-mo o Senado o tompo qno lho· tomo!. 
O Su. OLJn:mA Fwuemeoo- O OSI:Jmpto é lmportantlsslino. · 

· O Su. Emoo•Cor.tun-Na ronlldadc o "'"umpto d perttnontJ d 
politlo• ngrarla, da ftxuç&o dos lmmlgr.>ntos o •ln oxpanmo ecoo,. 
mica;. ·A consorvrLQiio·dalJ eHtra.dWI vJcinacs do rodngom, n. aborturtL 
•lo:novo~:~ oa.minhos·con\"orgoutcs n.o:1 portoJ tluvin.os e Oltta.oüos ret·ro· 
vlm•ln•; n l'Ofo••ma da• .tarilia do trnn•porto •ão pontos capllllos 
•1b1progJ•ammn. do· Govor;1o, quo· o ominonto Sr. Atron;o· POJHUL 
ft)rmulou· nn. sun. monsn.gcm inaugural. (.lftu"lo bemi nt!lllo b•1111)·. 

~:· npprovada n omon~a. .. 
• 

• 
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Slio approvadiiB ns seguintes 

EII2NDAS 

Art. 2•, n. XIX, lottra a. Depois das palavrns-som augmonto 
do dospozas-ocorescente-so: cros~eltn1os os direitos o cn!ogorla 
dos oàtuoos empregados, salvo melhor cotlocaQiio por accOiso>.
OUvllira Valradao, 

Art. 2•, n. XIX, lottra b, bnso 4'. ,\ccrosccnlc·so no final: 
rospoltndos •ompro os dh•oltos dos nctuaos cmprcga~los.-Oiivolra 
Valladao. 

E' nnnunolndo a votação da sogulnto 

E~IENDA 

· Ao art, 2', n. XIX, lettr., c, Mantenha·•• o pro.Jocto om voz 
da o monda substitutivo ou addltlvn do Sr. Fmnolsco Sll, ou supprl· 
ma-so ossn. omcnda..-Jo.'fo Lub Al.,o!. 

O Sr. Pro11ldonto- SI fOr npprovnda o.<tn cmouda, 
ficarão pro,ludlcadas n do Si'. Francisco Si\, Jil opprovada om 2• dls· 
cuss5o o n do sr. Lauro SoJrd o outros. 

O Sr. Fl.'a.uoiMol> Sá I') (pela or<l•m)- Sr. PI'OSidonto, 
n omonda do honrado SonndOI' po o J>spirlb Santo manda supprl· 
mi r n minha omonda jd approvntfa pelo Son1do o manter o pi•ojocto • 
Ora., u. minha omondn. m:~.ntom o pt•o,jacto, ta.nto ll•islm qtlO tiO 1•oforo 
aos onrgol no pt•ojooto croa.dos: apenas mn.ndn. mrLntor os dlroltos 
ad<tuh·Idos pofo possoo! dos Co••rolos. O Sonodo • .,o,.bo do votar 
dilas omondos ma11dnndo manto•• os dh·ottos ndqu!rlilos polos om· · 
progndos no ••ofo!'ID~ do tnspootorla do Obra• Publica• o dos 
Tolograplios •. 

O Sn. UnnANo SANTOl-Aiilt• gomntom·so os dh•ottos do todo 
.o mundo, mM nii.o ao gu•antom n.s nooos~idn.de~J úo sorvif;o. · 

O Sn. I'RANOISCO S.\-Do modo ·ifUO floom ns•ogmodos os dlt•ol· 
tos do pollilool das outm• ropn••tlçlios o sómonto não lloom os do 
possonl doa Col'rolos; portrmto, o Sonn!lo, quo votou aqttcllns duaa~ 
-cmontfns ha poucos momentos, devo m1ntc1•. o. omoudu, quo jrt. 
npprovou, 

O S•·· Joii.o La!:< A.lvo• ·(l'ula oi•ti•II•)-Sr. Pl'OBI· 
donto,.~>bsulutamJI!tO n~o Pl'Jcodom, qua11to ~ dlroltOJ odqulrldos, 
llS ob.iorvn.ojos do lionratlo So.mtlat•, p:lt'Quanto níi.o ol'a mou tntulto 
pormilth• Qll3 no rofOl'ID~ •o dOSP1'0Z09SOffi OSSCS direitos, pOrljUO 
nas b:'LHo~ que mn.n!lo m:Lntor, OJtd. o sogninto:. . . 

!lo porJm, na omo11d" do lionr~do s :nador um" dl•po>lçlio ~uo 
mo P>I'oco lno>nvonlonto no ""'viço do odmlnldtr.~çiio postut, t;'.a 

(*J E•tu dluurto uno foi ro\•i11to polo orador • 

• 

I 
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soguinto: ao pnsso quo, ·aotunlmonto nos COrreios ê Tologrnpbos a 
promoção o acaosso se razom dentro do qundro goral88u possolll om 
toda a Ropubllca, o nobro sanador propõo que as promoções o nc
cessos so fllçam dentro dn ropartlç~o ondo a vngn so dor, com pro
juizo dos omprogados quo pOdam obtor esse accosso, estando om 
outroslugaroa. 

Evldontomonto, o actual rcgulamontc prov<l osto CliBo, mOD• 
dando quo o aecosso so dll conformo a cntogorin, ficaado ~ ndml· 
nlstraçliil ampla llbcrdndo pnrn promlnr os funocionnrlo• o ostcs 
com mllloros gai•nntins. . 

E' só por Isto quo proponl1o a supprossão, porque, quanto aos 
diraitos, ficam os funoclonarlos porfoltamonto garantidos polas 
b!IBOS do projecte. (Muilo b•m), 

E' approvnda a emenda, 

o Sr, Pre•ddentc - Estão ~~·o.Iudlcadas a emenda dos 
Sr.. !.ouro SOdrll o outros, substitutiva da lottra- o- do art. 2'> 
n. XIX c n do sr. Francisco~ no mos:no artigo c numero appro-
n1a cm 2• disoussiio. . . 

O Sr. L"uro Sodró (') (pela ord•m)-Sr. Pro>idonto, 
ntlo mo parece que n. decisão flUO V. Ex. acaba do tomar, annun· 
clando que a npprovnção desta emenda prcjudlon a emenda quo se 
lho segue, soja fundada cm razão. · . 

A emenda que tive a honra do apresentar, subcriptn por di· 
versos Sonadorol, que omprostn.m n olln o valor quo o meu nomo 
niio daria, dá bnsos largas sobre ns quaos o governo poderá enlear 
n. roiOrmn. quo vao fazer. 

gntro ns duns omontlns, portanto, h~ uma grande diiToronça, 
A omondn. quo n.prosontu.mos, dando no governo bases so.;uras para 
a reformo, Importa n11mo·cooporaçlio m11ls o!Tcctlvo do Congresso 
nossa obro. quo va.o sor commottidn. n.o Executivo .. 

Não mo parece, polB, c1uo n. '·otn.çiio da emenda anterior. im· 
porto cm projulzo para olla. · 

o Sr, Prooddonto- Po,dooo·mo v. Ex.;·~ omond~ do 
S1•. João Lul1. Alvos faz rostobclocol' a dlsposiçlío d~ Camoro o no 
projecto do oronmonto quo do h\ volu ostiio coniign~dllS as bnsos 
para a rororma. Por ls•o temei " llborJnolo do prevenir o Sonndo 
quo • approvaçiio <lost• cmond• pi•o;udlcarl• 11 outra. Entretanto, 
consultarei o Son>~lo a r6SJlOito. 

O Sr, Joi\o Lulz ,.\.1.-o'" (') (j>elo o1•.lom)- Sr. Pro
sldonto, penso qno olfectlvn.monto n nppro••nçiio dn minha emenda 

, pro.ludicou a outrn, ~orquo o seu Intuito ll>l rost>bolocor a dlspo-
slçlío da ·comaro. · · 

Sinto dlvorglr do opinião do bonrn•.lo Senador pelo Dlstricto 
Potlot•a.l, cujos nobro3 intuitos so:1 o pt•lml'.!ira n. rcc>nhocor; mas, a 

(•) Udo tlbcuno a:~oJ (ui ravi,to 1 alo orador. 
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HUB omomlu, dnndo biiBo• BoguriiB o opUmn.; para u reforma. do <tuo 
· '" li'D.Ia, tulvoz concorra p.ru lmporllr <tUO oU&. '" rorillzo do mo• 
monto, VIBlo cómo pelos baso• fo!•mulndns, a provD.vol rJuo o• 
2.000:000.1 nlio uastcm o nostas condJçlio• niio •o n .. ~ I'Oforllltl 

.lJJJ(IIffiLL • 

o l!olr. Sovorlno Vlob•tL (') (yo/a orrlom)- Sr•. Pro· 
td1lcnto\ ptu•occ-mo 'lUO a nccoltn.çi\0 dndn polo Soru&do· 4 omorulu do 
honrn.do Sonn!lor pelo l~splrlto·S'n.nto, bn.Beou..ao fif) /b.cto ·d,. umondn 
hOOI'rtdo SunRdol' poln 001~1'/t rOiltrJngfr O RCCOí!SO dentro dl\8 repllol'
tJ~iJo.~, JlO pua~:~o quo a do s. J~x. ontondln quo usso accoeBIP devfrt 
npr•ovoltt~r • todO!! os quadros d!L ropnrtlçHo cm· gorai. 

D:1.dn. o!ttn. dlvorgoucln. nutro nH dntll'' ornemlns, JlO.ffloo- mo 1}1Ul 
u. t:Lppt•nvnc;ão tln ttuu /01 nprot~oulnlln. poJo bonrrulo Sonudor pelo 
l~spirlto·Snntonlio púd~ pl'oJudlcrLr' n. do lwnrndo Sonndot• poJo IJIR· 
r/ut•J l•'otlot•nl, I{ !lO nno ao oucoutr•a. om autlnomJa. com os~o pOli· 
tmuooto. 

o Sr. Prt.'IIMidollte-You consultar o Sanado, o~ Srs. Se· 
nnrlorl's rlno ontondom IJlW n votnçlto t~ntur/Ol' pi•ojud/oo. /L vutnção 
1ln OIUOIH u. llo Sr. Laura So1irê, illJOiram 110 luvantur •. (Pausa.) 
'\'otrtl'l~lll n. JU.vul' 23 Sl'd, SonndOI'ILH o li contra. 

listá pro)1111lcadn • omonda. 
Slio ap)lrovu.drLa M fJogulntos 

I'.:AlENDA8 

Ao n.rt. 2'• n. XIX,Jottr~t-o-n. 1. Supr/mn-so. -Prtm
r,iJco 8t1. 

Acorosconto-so uo urt. 2° n, XIX, lottrn. c: 
§ J7Jcaln olo-vatloR O!ol vonclmonlog nnnulLcs do.~· cttrtclroY, 

uRtnfot;ts o conductof'Os !lu muluf-1, dn aconrdo oom a l.aholln HO· 
gulnto: 

Cu.rtolros do 1• cJu.sso ••••. ,, , ,, •••• , . , ........... ~·. ,. ,. . . ............ . 
};.turotM o coruluoto!•ca ~o mala• ... . 

3.000$000 
3:00~00 
2:400,>000 
I :BOO.~OU 

tBbollu •upra am·~ ij A tor'Q" porto do• vouolmontoa da 
uonsJdarntlll gl'ntlflon.ç7ío p1·o lc•fJo,.,, 

§ OR onrtclrOt, O!Jt"foltas o uouduotoras do mn.lna pw•oobm•iío, 
.. l~m rio seus vunalrnoutO>, um!l. gr11tlllcnqiio nddlalonal, rolatlvu 
40 lompo da sorvlco "l!oatlvo no o~o!•alolo <lo cargo, o qno so:d 
<lUnsldertJ.da parm ~odos os olTolto.i, fnolulllvu ciJ da a.poSfJntadol•ln., 
oomo porto Jntouronlo dos •o~~>~ vouotmoui!>R, •••lm nugmanturlos 
nn rodo sogulnlo: 

Por 10 anno!J do sorvlço, malil lO % n.lêm doH vonolmonto~:~, 
Por 15 "num do sOJ.•vJQo, m11ofs lti '~ n.ldm dmt vonclmontos, 
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Por 20 annos de serviço, mais 20 !ô aldm dos woclmontos. 
Por 25 at:IDOtJ de 11ervlço, IIULi.:i. 30 s ~Jdm dos l'fJilDI mont ·.111. 
Por 30 an~ do ~er\·içJ, m \Is -!0 !'. :ll~!ln 1h; ,•ona!monr.os • 

. Por 35 a.nnoi do serviço, ma.li 50 !·é além J.o:~ vcacimonto 1, 

Par.1.gmpbo unioo. ·.A grJ.tiflcação n.Udicio mi n. qno·He ·1•nlhJ'O o 
paragra~bo soM pag:; ao fuoceionlriO 'I"" n oUa tlvor dh·olto ''" 
tlf~ sO"gmntc ú.rtucllo cm qao completar o tempo do soa·vh;.1, •1uo a 
ju;~tfllftuo o mot(\'1?, íncorporn.mlo-so ao scuz·o~poctlvo ''Onclmooto, 

" 0• empregados da< secções do manlpulnoão do C0!1'0><pou· 
daooia., ambulao,oi c carteiros, quando occupndo~ om SUl'\'i(!o ox
traordlnarlo, alada oo do proprlo cal'gQ, porccboriLo como gratiH· 
c~1i.o oxtmoJ•dinru·la n torç.J. p:u-to do vonclmo:1to dbJ•io que Jhe 
compotlt•. 

§ ~o cu.lculo da~ nntlguidados, de quo trn.tnm os rospootlms 
ar•tlgoH, aori1. lnciuldo o nouo orn. QUO o omprcgtu!o tlvor• titulo :JO 
rnlt.ns Boguidal:l 011 Jutorpolo.dn.s, niio .!!OtHIO pot• rnolo.:~tla, c os d(J 00 
f<Uta• P'"' motivos do molostl•. 

§ Os ompt•cg:ulos do Correto tJotlurão .sot• o.posenta!IOd com 
totloa OH scut1 voncimoatos qua.o~o complota.ram 25 a.uuOtJ do sot•-
vlco otroctlvo Pot'to.l, ou quando .IID Jn~·afWn.rcm UIL funcçiio do Jroll. 
oargo ~ot• moJoat(o. incurnvol. . · 

§ NnH fultiUf !:lOm Ju~tiaençiio JlOf moi&~ tia.,. aw tro~ _por m~u, 
o !uncclun:u•Jo rtun f.&l~at• pordot•IL a gra.tltlcacão corrospondcntc aos 
•llaf dn (IIIIIL, 

Pl.ragl'npllo unlco. A (!'rBtlftcaçiio ad<llolonnl niio solrr~rn em no
nhunus. olroumetrulcin. closcouto algum. 

8 O dh•octor get•R.Itlo~ Correios deslgnnr::t cn.r•telros &;pocia.C!I 
par11 "' dllrorentos ropartioDos publicas privntlmmcnto oncarre
Wt•los o rosp;ms:\volt~ poli\ oJrtoospondoncla que lbe,.J rot• destinn.'la. 

§ A todo~ O!iO.\l'tolroa, llitiL!"oltas ou conduct.ot·o~ do ma.lu, 
dos quao.~ ~lO oxlgir uuif~>rmo 081_)0alnl, ao abonará a.unua.lmeuto a 
quantia do 150$ <jUO lhos sará oult•oguo ao dia I do janoh•o do cada 
anno no rocobol•om o voucimoato- do mez a.uterior. 

§ Todoa os oartolros toriio diroit~ a P"•"' ~ralultos nas 11· 
nhn.s do bonds o O:jtr"dn.s llo f(IITa, piU'.L o tJfH'\·ico Pot~ta.l-. · 

8 M vaotagons dost·• lo! so O><tondor :.~ no• <>>r toiros rurao• 
riu 1• o 2• ol:Ls.&es..-Bal'alt• Rib1iro. 

Ao art. 2" n. XI:\-Snb>tltua-so a cmonl 1 do Sr. Fronclsoo 
SI!, rolnttm 4 oxceuçrio h< rP.fol'm"" dopois do appro1-...tas pelo 
Congresso, poln. :nguinto: cAs ral'orm~ a.utot•iz·uJ~ neste num('to 
ontrariio provisJria.montu o:11: itn 11oJtat~ oxecuciio at·~ qua soiJro 
o IlM sa pronuuc:lo o C 1n1ro:Bo~ aclonal, no tJualsot•ão subulcLtidn.s, 
no llTIC.a o;to co·npotlr. na. prlmeltoa. s~ii,;io to;:islu.th-u.•.-Pnm.cis
SJI.-Jt~6o LN&J Afat11.-A. .A:#1'trdo. 

Al't. 2'.• n. xxn latr •• b) Su>prlm>·SJ, b•:n oomo R omonda 
substltutlm mandando incluir •oti" aline.L R-) no n. XIV (W). 

SILlo dM sossõos, 24 do dezembro uo 190>.-A. A:credo.-Pir<s 
~t!r'nira. 
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N. XXXI letra •, o, 2. 
Onde so lõ: vá tormio~r em Mort•lnbo - dlga.so: vá terminar 

no Rio Vorde. 
Sa.Ja dllS sessões, 24 do dezembro do 1003. -Urbano d• Gouoúa, 

-.i. Am..,dD, 

E' rejeitada a emendo do Sr. Barato Rlboh•o ao o •. XXXIU. 
do art. 2', . · 

E' approvada n seguinte sub-omondo: · 
No emendo do Sr. Caolho Lisboa que provldoocla sobre a aecoa. 

nos Estodos do Norte, depois da palavra Plouby dlgn·se AlagôllS.-
Ara~lfo Gd61.. · . · 

Slio l'o!Jprova.·las o.s SOóulntos 

tUENDAS ADDITI\'AS 

Flca. o Govo1•no n.utorlz!~do a. rovol' a concessão da. Estrada. do· 
Forro Corcovado, entrando om nccõrilo com n conoossiona.ria no 
•ontldo de rnolboror o s~rvlço o sou cargo, adopt•ndo todos os me. 
lhoromontos quo julgar utols, podo o do para lss > pro rogar o prazo 
dn. concossiio s;:,m Cl'Cn.r onus Jl!U'J. o TbosJuro · nom n.ugmonto do 
to.rlfu.s.-A. A.:tJrc:clo,-11MICilco Sd,-Glycerio, 

' . . ' 

E' o Governo autorizado o l'OVor o contracto com o Uoyd' Brazl
Jolro, concedendo n.ccresJimo do pr.tzo por sois o.nnos,som augJllonto 
.dn subvenção n.nnu3.1, mod!a.nt:l noyas oomponso.cões SJbro tu.rll'LI.S o 
outras. que Julgn.t• convonlontos, - Aluaro Me~cliado. - Lauro 
.Muller.- P61l1círo Mac~ado. - P•rc1 Ferrch·a. - ,1, A;c,·cao. 
--Al,'rcdo Elli1, ·- Candidj de Abi'CU,- S!l"criiiD VidiJ'a.- Fl'an- .. 
·CiiCO Sd. ' . 

Pn.rn. dragago.11 dos rios Pn.rnahybn. o b!l.l•rngoJn do Plrn.cl\ruca~ 
no Estaclo do Phully, 50:000$ pnrn o primeiro e 5:000$; parn·o 
sogundo.-Pil'e' FdrJ•olra, -Gcr1Ja1io Pa11o1. -

Oodo coovlct•: 
Para reparar as rampas 4 morgom do rlo PMnobybo ·nas ci

dades do Florlan> o Amarante, 5:00,<$ p>rn onda um>.- Pim F•r-. 
''eira,-GtJr»dJ{:J Pa1101. · 

11' rojoltado a sogulato 

EMEND.l ADDlTlVA 

Fio 1 o GoVOI',lO a•ttorl7.1Ldo n. oJncadot• no ox~oon luctor pratico 
do lnspocçno Gora! d!lll Obrns P<tbllc "· Prcsolllano Sablna Pessoa . 
do ~[cllo, como add!do 4 <llt:1 ropnrtlção, o orJon~do mensal 
do 2o0$000,-G/yc:rio, · · 

O 1!11•. Fra.noJ.-co Glyca.-lo- (Pela Ol'<l,.n) Esta 
.cm~ndtl-, Sr. Prês!clonto, vlan. n.mpat'J.l' n. um- funcclono.rlo. piibUco . 

. . 
•. 

. . 
"J 
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--·------------~--------domlttldo ln]ustamonto o quo suppoobirquo o Sr. Sooa.dor Lauro 
MQIIor, quando mln!Btro da VIação, rccolbcu·o como diarista, . 

O Sa, Uan.<N' SANTOS- E porque oito o roentrogou I 
0 Sa, FRANCISCO 0LYCERIG- Pela mesma razão porque ainda 

agora· ba runcclonarlos naqucllc Mlnlstcrlo que nllo foram recato· 
·grados. 

Eu pcç,, pois, a vcrlftcação da votação. 
• 

Feito a vorlftcnção tl a omenda rcgoltada. 
E' rcgcltndn a seguinte 

EMENDA ADDl'rlVA 

Ondo convier: 
O Governe tl autorizado o auxiliar pelo verba 6•, do ort. I•, 

como fôr mois convonlonto 11. ·companhia· f!ansontico Colooisndora 
'do Santa Catharlno, tendo cm vista os tmmigrootcs · collocados o 
trabalhos roollzodos para esse fim poJa dito companbio. 

Snlo dos sossüos, 24 do dozombro dJ 1008.- &lipp• Scltmidt. 

o l!ir, La.uro l\luller- (') (P<laortl,.,) Sr. Presidente, 
poço verificação do votação, · · · 

Não so trata do subsldior cousa nenhuma; trota-se, sim, porque 
o regulamento do povoamento· do Bóio não proviu o cJSo do com· 
panhi118 que estejam, por si mesmos, lllzondo o serviço, ouxilinndo 
c boooftcfnndo o serviço do povoomonto do sólo, do romuuoror scr
viços ,lá feitos, 

Quot•o •ll•ot• Isto, paro que o Soando não supponba quo so osttL 
pedindo uma modida do oxoo~'Ção. 

O Sr, Preooldent.e- Vot.ram pela omond>IO Srs. so
nodoros, contra 17. O nobre Sanador por Santo Cntharlno, ontro-. 
tonto, .., uor vortftcnçl.o do votação. · 

O, Sn; COELilO LJBBÔA-0 mou voto nito t'Qi contado. 
· O Sa, Ea1co COELRo-Dovo ba\'or nova votação, dosdo que um 

Sonadot• reclama. . . . 
O Sn, CoELno LtsnõA-liouvo ·empato'; votaram 17 contt·~ i7; 

U Sr. Pre .. ldente...., O• senhores que votaram a favor 
da omoada, queiram so levantar, (Pausa,) votarom a OIVor 17 
Srs. Senadores; · · · 
· Os senhores qno votnr1m co~tr,\, quoil•am so lovnntar. (PIIuJa.) 
Votaram contra 10 Srs. Sonodo~os. A omon·ln foi approvodo .. 

. . 
(•) Elia dliC:1UIG r.il:o foi rovhto poJo oro.dor •. 
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Sn~.t·agelta~ns •• seguintes 

Totlcs os prc~ucto• ~a pequeno.!Avouu dcstlua~o.< ao conllllmo 
ne.ta. Citlaúe toriio abatimento de 50 11 nos uotllael Jrctas ol~ E•· 
tJ•null ~o Forro Contrnl ~o Bra?.JI. 

Saln das aussüos,,24 do dezembro do 1908.-Pire,.Ferroira. 

On~e conl'iOJ•: 
Fica o Governo nntorlzn~o a dt;trlbulr ~' admlnlslt•nçõos Jlos· 

t<ms, tlo ct•cdlto '·otndo p1u•a o Cot•t·~·lo no oxorclclo do l 000, a vct•ba 
Jll'eolsn. pat•n. quo ns mo.smas admlnJ.stl•nçõcs possam ndquh•tr·o nHt· 
terJal uocc:JsUJ•io plLl'tl. os tiOus serviços, com oxcopeão,. por6ru. das 
formulas ímpro.ssas, carimbos, tdnotos o ma.!ILS, Isto .. aam do SOl' 
guru•tladn a ncccss>rln unitbrmldn~o •. -Coelllo Lisboa, · ' 

l'icn prejudicada a seguinte 

Emonda addiliv{c 

ría t'aformn a Jll.Zer·se na Repurtlçiio dos Cot•relos, <slognJ•es 
do acccJiso scr4o preenchidos por ompl'ogadOii do quadro dn l'OPU.l'· 
tição cm que a v,aga.. occoJ'ror ou o legal' fot• CI'Ondo, sendo as pl'í>· 
moçõos !citas metade pot• nntlguldndo e mct:ldo por mot,cclmcnto. 

A antigtlldndc seri\: o li<tuldo d"o sorviço nn clllSse Jmmo~int~· 
monto lnfoJ•ior. 

Snla das sossõos, 24 de dezombro•do !908.-Au!JIIIIo Va•con
ceUos, . . . 

Posln a votos com as omondns n~optndns ol a propas!çilo :tp
prO\·ndn o vao sar devolvida li Co.mnrn ~os Doputndos, indo· nntos 
~ Comml.,iio de Rodnociio. , . 

votnçiio,. cm 3' discussão, da proposição·~~ cnmarn dos DctJU· 
tndos, n. 224, de 1908, autorizando o Prosl~ooto ~. Ropubllca a 
mnndnr trans!iJrlr poro o 2' anno do onrso do morlalm; 1fa Escola. 
)(m·ai o alumno diL Escoln do Guet•ra de Porto Alegro <lnst\10'. d~ 
Silvn ParanhDil ()ulgadn UJ·gonto) ;. . .. . . 

Posta n votos, d npprovn~a em e!crutlnlo soct•eto, pot• 3·1 rotos 
o>ntrn tros, • · · 

A J'espoctlva rosolnoiio I'BO SOl' submettlda ii sanooiio. 

o Sr, Pre•ldeute-l,,tando O· Senado 11itigndo com n 
v" loção ~os orçnmontos,. t•osoivo suspeodm· n sass~o pot• 15 mi· 
uu'.os, pnl'n. t•opouso, · 

Ron.bx·o·.l'O a aoBilio. 

', .--·' 

. ". ; 
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Votação, em 3' discussão, ela proposição [Ia Camar::t do, DeplI
taclos, n. 217, ele 1908, autorizando o Pl'esid.'nte el,l Republica a
abrir ao Ministerio da Jmtiça c ?{egccios Illtsi'iores ocreelito extra
ol'tlinario ele 1: ~\)8$lGS, para occorror aê) pagamento de gri1.tilicação
addicion~tl a va,rio, funcdonarios ela Secl'etal'ia ela Camara dos
Deputaclos (julgada urgente).

Pósta a votos, é approvad~l, a proposição.
" l'cspectiva resolução vae ser submetticlil á sJ.llcção.
Votação, em 3' tliscu"s<io, cL, proposlção cl, Can1l'ra dos DejJu

tados, n. 21:\ ele 1908, autoriz,melo o PresiLlente ,t, Republica a
:1brir ao Millisterio cl:J. .Justiça e Negocio., Intel'ie>l'es o creelito elc
1:200$, sllpplementar á v8rbJ. 8'-SeCl'etaria (h, Cam~ll'a dos Depu
tados-tio art. 2° da lei u. 1.844, de 31 de dezembro ele 1\)07
(julgado urgente).

Posta a votos, é approvada a proposição .
.\ respoctiYa 1'8so1nção vao sei' submettida á S.1ncção.
VotClção, em 3'· ,liSCllS,;io, de, proposição da Camara dos Depu

tados, n. 200, tle 1908, callcedendo, ao ministr'o do Supl'emu Tri
buual Federal Dl'. Alberto de Seixas Mar'tins Torres, prorogaçi\.o,
por mais lem anno, 130m todos os yel1Cimelltos, dél, licença em cnjo
goso se acha (jlllgada urgente).

Posta a votos, é approvada a Pl'oposição.
A respectiva resolução vae ser snbmettida á s1llCÇ5:0.

o Sr. Presiclente-Seglle-se a ....otaç,'to om 3' dls
cllssão ela proposiç1io da Camal'a do" Deputados, n. 131, ele 1908,
autorizando o Pl'esiclente da Republlca a abril' ,"o l\Iillisterio cLI
Justiça e Negocios Interiores o creclito necessclrio para occorl'el' ao
pagamento dos YCnCimelltos dos funciconarios da Secretaria, rio
Supremo Tribunal Federal (julgada materia urgente).

Verificando-se não haver mais numero, vae se proceder á
cham<tda dos Si'S, Senadores que compareceram à sessão (38).

Procede-se á chamada a qn8 dei x<J.m ele re3ponder os 81'S. Ur
bano Santos, Fraaci'co Sá, Ruy Barbosa, Sev81'ino Vieira, Siqueil'a
Lima, AllgustO ele V<lscollcellos, Feliciano Penna, Joaquim Mur
tinho, Pinheiro ~I<J.chado e Victorino Monteiro (lO).

o Sr. Presidente-~ão ha mais numel'O. Continuctm
adiadas as votações.

o Sr, Francisco Glycerio (pela orclem)-Sr', Pre
sidente, o Senado Íêt tratar de' importantíssima votação da proposi
ção da Camara que autoriza o credito para occorrer ao pagamellto
dos vencimentos, dos funcciollarios da secretaria do Suprem) Tri
bunal Federal, proposição que dividiu profundamellte as opiniõe'
no Senado; mas, como não lIa numero, eu pergunto a V, E:c si
amanhã essa proposição é a que entra immediatamen te na votaçã'J.
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lOOB AIOIABI DO SBNADO 

O Sn, · Pn&eJDENTE- N!o pódo dolxa~ .. do ser assim • 
. O Sn. A. Azeredo-A votaçiio Já estava Iniciada. 
O Sa, Francisco GLToEnlo-Desde que a· votação · ostavalnl

olada, :provavelmonte, salvo melhor juizo da Mo••· sord.a votaQ!o 
que so deverá seguir amanbií. . . . . · . . . . , . '. 

A observação do honrado Senador :pela Bobla nilo oolbe, :porque 
lambem no .oxpodlcnto pOdo nilo haver. numero. . . · .. · . 

A olrcumsíanola do havor ou não haver numero d cvontual, 
Amanbii, pOdo lambem niio haver numero e cntiio. niio se vo· 

torá esto anno o Orçamento da Vlnção, :pcrquo· a llllta do numero 
é incidente que occorro oommummontc, · 

. o &r. Pre•ldento- o Sonudo voton UI•goncln rmra. a 
diBoussiio lmmedlata da pl•opes!çlío que reorganiza a Conrcdoração 
do Tiro BrazUolro, juntamonto oom a emenda do Sr, Sovorlno 
Vieira, 

Cumprindo ossa dclibcraçiio do S2nado, vou. submcttor ·a pro-
:pcslçiio á discussão, · · .. ·. " · · 

. " ' 
CONFEDERAc;::\ ·: !l~ TIRO DRAZlLElRO 

Continda om 3• discussão, com a omonda olforcolda, 'ii pro:pc· 
slçilo da Camara dos Deputados, n.• 144, do IDOS, mantendo·a Coo· 
todoraçiio do Tiro Brazllelro, oreada por decreto loglalatl v o n.!.503, 
do 5 do setembro do 1000 (com paroaor favoravcl das Commi89õos 
do Marinha o Guerra o do Finanças), · 

Nlnguom pedindo a palavra, oooorra-ao'l> discussão, ficando a 
votaçlo adiada por tnlta do numero • 

PAOAME~TO DE' MONTEPIO A D, ADFJLINA AUE!.IA LOPES VlElnA : 

Entra cm 2• discussão, co:n a emenda· olforooida pela .Com. 
ml89iio do Flnançns, o artigo unloo da propc.aioão da Camara do1 
Doputndoa n. 110, do 1908, autorizando o Presidente da . Roptiblloa 
a pagar a D. Adollaa Amalia Lopos Vieira, viuvado ex-tbosourolro 
da Caixa do Amortlznçiio Antonio Arnaldo .Vieira . da Costa, a 
ponsiio do montepio por ollo inatltuido, P••gns na contrlbuiçl!os cm 

. atrase. 
Ninguom podindo 11 palavra, oncorra·sn a discusslo, ficando· a 

votação adiada ppr !alta do numo••o, 

. ClRE~ITO.~ARA'·PAOAME~TO'A IONAOJO ALVES PEREtRA 

Entra· cm 2• diBoussiin, com parcéor · contrario da · Commiasão 
do Finanças, o artigo unico da propc.alollo da Camara doa Doputndoa, 
n. 226, do 1908; autorizando o Proaidcnto da' Repnblloa ·&· al>rir ·ao 
Mlnlatorio da· Fazenda ·o · credllo oxtraordln&rlo ··de 101:096$1100, 

. ,' 

. ' '' .. 
. ·~~·.·--J 
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. Jllli'IL occorrer ao pagamento devido a r~naclo Alves Pot•olra, coo· 
formo a carta procntcrla QSlledida a·23 do novembro do 1008 paio 
Juizo Fodoral da Primeira Vara do Olatrlcto Federal, . 

· O Sr, Fr,.uol•co Glyoet•lo (Jlo!tt ••'dam)-Sr. Prc
sidonto, a .Commlsliio do Finaoç.~• tlnb> da<lo poracor contrario a 
ost<Lproposlcão ; m'" ultoriormcoto, ouvida a roclamaoiio da 
parto," Commlssiio modificou o sou parecer, enunciando outro 
ravoravol 4 proposição. · · 

SI o Sonlido estiver do accõrdo com o quo const!L dos papeis 
aproscntados pelo potlclonario o appt•ovar o segundo pcrocct• ria 
eommlssilo do ~·Jnanças, tllr4 praticado ·um acto do justlon. 

Nloguom mais pedindo a pal.vro, onccrro-sn a dlscus•lio, 
Ocando a votaçilo adlr.da par falta do numero. 

REFORHA. DA. LEI ELEITOIUL 

Contida em dlscuasilo unlca, com a omoodaotroroclda 4omonda 
d~> camara dos Doput<Ldos, substltutl va do projecto do Senado, que 
modifica a Jol n. .260, do 15 do novembro do 1904, 

O llr. Pre•ldento -Tom IL paiiLVriL o nobre Son<Ldor 
pOIIL Bahla. 

o Sr. Severino VIeira·- Sr. Presldonto, dosMo da 
palavra. 

Nlngucm mais pedindo .. a palavra, onoorra.so . a discussilo; 
ocando a votaçilo adiada p>r llllta de numot•o. 

. VENOWE.'IfOS DOS étsrnos DO SUraE>IO fRIDVNAL PEDER.\L 

:Entra om 2" dlscUBSiio o artigo unlco do projecto do Sanado 
o. 6, do' 1008, finado os vonclmonto• dos mialstros do Supremo 
Trlbnaal' Fodoral. 

Nlaguom podlado a palavra, oacorra-sc.a dlscwsilo, Ocnodo a 
.votaçlo adladi por flllla de numero. · . 

·c, Sr. Pre•ldento -Acba·so sobro a mosl o é mataria 
'urgoato, " redacoilo anal das emendas do . Senado 4. }lropoalção da 
camar~ dos Deputados,. CjUo ftxa a dospaza do Allnlslol'io d!L 
lnduslrim1 Vlaoilo e Obras Publicas para o oxerolclo do IOOil •.. 

E' Uuo o posto om discussão, o sogulato · 

rARECEn 

N. 442-1008 

R•dncç4o flnol da• •m•nrla• do SMado 4 Jli'O)Iflllç6o n. 116, i• 190S, 
/iaodo !a d11pua do Minlllfflo da Ind.,lria, Viaç6o c Obra~ Pu-
Wica~ para o czmiclo rü 1909 . . 

. AO arl. 1•, a •. 3-Na aub.cciaslguaoilo-Grallll~ aoposaoal 
; douorrelos ambQJII!IIes,- eto.-Aool'lliCea&He: · • GraiUiciiOIG. ·.110• 

1 
i 
~ , .. 
' !~ 
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obofos do tlll'OIB da dlrootorla, de aocõrdo com o art, 340 o com. o 
urt. 14, dalol n, .1.453, do·30 do dozombro do 1905.• · · 

Ao nrt. I '• n. o- Immil!'l'aQno o Colonlzaono - N• sub·coosl
~naono-Sorvloos nos Estados-, dopoi• das pni~Lvra• -,locallzncno 
do Immigranto-3-acox·osconto-so: oxcluidos os asln.ticos. . . · . 

Ao art. Jo, n. 9- IMrodn do forro -AcoroscontfJose:, .. . 
n) .trnnsforlr 50:000$ da sub·conslgnaono-Auxlllnre• diversos o 

pessoal opornt•lo dn.5• divisiio-pn.ra. a llub-conslgnn.cio-Cabinolros 
ao. 21 divhliio-l'odlgldns Cisa~ duM sub--conslgnuçõcs nsslm: 

Encot'l'Ogados dos slgooos Saxby, 
. n.uxlllnro.i o cabinoirog, •. , • , . 
Pessoal operM·Io o braonl ........ . 

125:00~000 
6.150:000$000 

h) t•·ausforlr os 9:600$ da sub·oonslgnaoão-Auxillares da 4' di· 
visão- plU'<'l. ns sub-conslgnn.cõos da mesma. dh•isão, tiols cnco.r-
regnd's do deposito o sois nrmnzenlstas, supprlmlda oquelln o re· 
dJgidus estas n,.,sim: . · . , · 

7 oncarrogndos do doposltos do loco-
moti YO.S ••• , • ·,, •• , ••••••••• , •• 

7 o.rmo.zeulstn.s ..•....•....• o o •• o • 

(6:200$00) 
21:000$000 

c) trausfot•ir da sttb·conslgoao?io"'- Kilomotrngein <ln 4• divisão 
- 3:000$ para nce,•tnl' a sub·couslgnaoão - Ajud"' do custo.;.. que 
devo SOl' do 24:0l0$ e não apouns do 20:(()0$000. 

Ao •••t, 1', n. 10- Portos e rios de Santa C"tharlna ·: .• . . . 
~Jnntonham•se"' conslgnnçi'ie.< o sub-conslgnaçi!es do orçamento 

vigente. . .. 
Ao ~>rt. 2', n. I, lottra o.-Substltua-lo o que o;t~ osarlpto depois 

das pnlnvrots-estrada geral-pai o seguinte: <que por· ahl P"'"'·• 
;\o tuot. 2Q, n. 1- Accroc~Jcontc-se o soguintõ: . . -· · ·· 
100:000$ com o sorvlco du limpeza o drogngom do rio Cuyab4; 
40:0005 p1ru a cntocbe;o dos ln•llos do Rio Bt:anoo . no Ama-

zonas, ou do Motto Gro,.o, Santa Catharlna ·o 'P.rand, roportlda· 
mente pelos me•moa ·!~atados; · · · · · · ·· ' 

50:000$ pnr> dragngom •lo rio Parna~yba o 5:000$ · par.i bar-
t•a.gom do PlracurocJ., no N.;tn.do do ·Pf1Ubj-; , ' :: 

5:000$ par.lt'epat•ar c•d• umn da! ratnpiiS do t·lo Parn:.ltybn, 
nas oldndcs do Florlauo o Ama••uute, 

Ao o.rt. 2°, n. II- Snpprima.·se. 
Ao •••t. 2•, n. Ill- SupprhnHC •. 
Ao art. 2°, no VI- Supprlma·se. 
AO lll't. 2', n. VIU- Supprlmwo. 
,lo nrt. 2~. n. X.Jeit~•a b.-Depola da plllavr&•<eredllo>, oooros

oonto·so: co npplloundo •• soldos do• creditas ·aberloa para. o•to 
IIm no corrente oxorolclo•. O m>lB oo;no ostd. 

· AO &rt. 2',;.o. XIY;-lettr&<~·-·Aoore!Conte·ac:. Ópodendô oalo 
ser tolto ileade o kllometro ~60, aa dlreeQio do ,.,110 <fo 'Pataopoba, 

. ' 
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para Bello Hrrtzonto, para o começo do cujos trabalhos flca autO. 
rlzndo o crcdtto·do 500:000$()00>. · , · 

Ao art. 2-,'n, XIV, Jcttra b.-Accresceato-so:·cc do pl'Olonga
monto da m~•mn 'ostrnda pam Diamantino, podendo, pat·a ••• 

·mais promptn reallznçilo, cntrnr em accôrdo com o Estudo do 
Minas•. · · ' · 

Ao nrt. 2•;n. XIV. iottra d-Substõtna·sc ycio scguintc: ~ra 
procodor nos ••tudos do convcntcneia da llgaçno ela linha nu<lliur 
(ex-Melhoramentos) rem a J'strada do Ferro Snpucah,l' c, nrl· 
Doada o nua convcnioncin, rcnllznr cs rcspoettvo• trabaihOll do 
construcçlic>; · 

Ao art. 2•, n. XVI •. lctlm a-Substitua-so pelo soguinto: •A 
tlrma.r accõrdos com cs ~o,·crnos dos Est1dus, ntlm do melhorarem 
as oatrndn• \'icinucs do rodngnm que •o acharem bem eon
servadas, ou nbt•irom outras mafs convenientes, comtanto que 
osw catradas so;am convorgontos a cstnçõea do !orro-vina ou de 
transportes tluviacs. · 
· · O auxilio por.unlarlo que o Governo da Unliio eoncedor não ex
codor4 do 20 11 dns quantlns quo o Estudo d0llpoodo1• para tal ftm•. 

Ao art. 2•, n. xrx, lottra a.-Dcpols das palavras-som aug. 
monto do dospoza-accrosconto-so: crcspoltlldos os direitos o cate
gorias dos actuaes empregado,, Blllvo melhor cc.tlocaclio por 
8CCOUO». . 

Ao art. 2•, n. XIX, lett,•a b, n. 4-Acoreaconto·so: crospoltudos 
sempre os diroltol do• aotunos empregados•. 

Ao art. 2<', n. XIX, lotlra c, n. 1-Supprlma-so. 
· A. o n.rt. 2", n. XIX. lottrn. c-Accrcsconto·so ~ . 
§ Pion.m elo\'a.doa os vencimentos a.nnuaoi dos c:J.rtoiro3, 

ostarotns o oonduotores de maias, do accôrdo oom a tubolla so~ 
guinto: 

Carteiros ~o i' olnaso~ : .. ~........... 3:6~00 
,. ,. 2• » •••••••••• ·••••• 3:0 . 
• , s• ,. .•.. , . . . . • . . . . . · 2:4 ooo· 

Eotarotns o cond uctorcs do mal".. •. I :80 00 

§. A torcn parto dos vencimentos d> t~bolla supm sorá coo. 
sidcnia gratiftcaollo prolobOJ·o. . · 

· § Os c<lrlolros, cstafclas o conductoros do malas procobcrilo, 
111ém do sous vencimentos, urna grt>liftcaçllo addicion&t, relativa 
ao tempo do sorvioo eiToctivo no c<orclcto do cargo, o quo ·sor4 
considcra~a para todos o; clfoitol, Jnciuslvc .. os do aposentadoria, 
como parlo lnlogNnto dos seus vencimentos, assim augmcntudos 
na razoo sogutnto: · · · · · 

Por lO a1inos do •orvlco, mais lO%. além dos vencimentos. 
Por 15 annoa do serviço, malsl5 11 além dos voaoimontos, 
Por 20 nonos do serviço, mais 20 11 &lém dos .vonoirnoatos, 
Por 25 annos do serviço, mais 30 11 além dos vcnclmontos. · 

. Por 30 annos do serviço, mais 40 % aldm dos venclmontos. 
· ... Pdr ss ann~M de serviço, mais liO % ale!m dos .voncimentos,. 

Vol, VIU. Ol 
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· Pnragrnpho unlco. A IÍrntlficnclto addlclonal a qtm so rofore o 
§ sorti paga no funoc!onarlo quo n olln t!vor d!rolto do dia si). 
gu!otfltlquo!leom quo complotnr o tompo do· sorvloo queA·justl
tlquo o motivo, locorporu.ndo.-so o.o sou respectivo vcncimonto •. 

§ Os omprogudos das sococ!os do mnulpulaçilo do oorrelpon
doncla, ambulantes o cartolros, quando occupaclos om sor.vtoo.lll<
traortUnarlo, ainda os do proprlo cargo,. po~coborllo.oomo gMtlll
caoão oxtraordlnarla a toroa (lii'IAJ du vonolmouto dlarlo. quo lhe 
.compoth·. . . . · . . . 

§ No calculo das antiguidades, de quo tratam os t•cspocti vos 
artigos, sorti Jncluldo o anuo cm que o omprogndo tiver dado 30 
thltns seguida< o11 Tntot•poladns, não sondo por molostln, e os. do oo 
faltas por .motl vo do molostla. 

§ Os ompt•ogados do Correio poderão sor apa,entudos com to
dos o• seus vouolmontos, quando complotu.rom 25 nonos do sorvlgo 
otroctlvo '.Jtostal; 011 qu•ndo so IJtvalldnrom ·na.fuucção do oou cargo 
po1• molo~tln. inauravol. . · 
. . § NII.B Jhltas som jllsllficnoão pot• molostla, ati! tros . pot• moz, 
o funcclonario quo fuitnr porderll a gratlfinaoão oorreapowlonto aos 
dias d• falta, . . . . . 

Pat•ngrapbo unico, A gra~lftcnção addlcloual niio dOtrror~ cm 
nonhumn cirournstu.ncla dooconto algum. 

§ O diroctor gorai dos Corroias dcslgn"'tl ••rtol~os ospoo 
clnos para 118 dill'.rontos ropnriloõos pubUcllS, prlvatlvnmouto ou
cor;•eg•clos o t•cspousavols pala corrospnndonola quo lhos fot• des-
tinada, ' 

§ A todos os cnrteh•os, os tal elas ou ,conductores do .malas, dos 
qunos so exigir uniforme ospoclnl, so nbooariL ann11almonto n quan
tia ele 15()$,quo lhos sorti entroguo no dia I do janeiro do cada nnuo 
no t•ocoborom o vonclmonto do moz nntorlor. . 

§ Todos os carteiros torilo dlrolto a passos gratuitos nas linhas 
do bondes o esiradas do forro para o sorvlço postal. . 

§ A< vnntagou< desta lol so o>tondoriio ao; cartolt•os t•uraos 
do I• o 2' oinssos. · · · . · 

. Ao nrt.2', u .XIX-Accrosconto-so: d) a lnspoctorln do lllumlnn
olo som alljJmonl~ dJ dospoza, · 

Ao n-rt. !o, n. XIX-Acoroioontc-so:.cAs rcrormo.s a.utorizD.das 
neste numoro .elllrlll'ão provlooriamonto om immedlatn. oxocuo!o 
atê. que sobre ollas ao pronuaclo o Congroa,oNnclonal, no qual soriio 
submellld:s, no que a osto. com~otlr, na. prlmolrn soss4o Jogls· 
laUva.• . . . · 
: ·AO lll't. 2•,.n. XXII. Jotlra.b-Supprlma-ao. · · · · · 

Ao art.2•,n. XXIV-Trnnsllrn,;.so para o n. XIV do mesmo artigo 
•ob a Jettt•a d. · · · 

Ao art~ 2', n;XXXI,Ietlra •· n.2: Ondeose lê: cv11 torllilnnr om 
MJrrlnh-, <111(&-.'8: •vll:tormlnar ne.Rto Vonle•. · 

Ao liJ1,. 2: • .;:,;Allcr-uto-se ondo couvlor: . . ,. ,·"'. "'.' .· . ' ..... ··-· :.: ',:.:'. 
A· abrir· o•crodlro >ne,_orl, para lnalaUnr. •uma. admllllliraçlto 

do oOI'I'Oios de""' clllllle•no,Tomlório·do Aore,.dnen~o. ser. OII·Ton· 

/' ,. 
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oimontos do rospootlvo pe•soal duplos dos fixados para as admlntstrn• 
Qõos daquolla ·oatogorl&. •. · ' · 

. Ao·a.rt. 2. 0 ·- Aoaresoento·sB·ondo·convlol': · ·· 
A lovar o prolongamontó da Eatrada do Forro 'ua Par.>hyb& á 

cidade de Patas,. passando pela oi<lado do A.rola. . · 
A das pondo•· 40:000$ com o prolongamento das linhas telogra. 

pldons no masmo Estado, . . . 
Acerosconto·so ondo oonvlor : 
Arl. . Flea o C'.ovoroo autorizado a ostabelocor uma ·agencia 

tolc1:rnphlca na oidado do Valença, Bstado do Rio do Jonolro .. 
,\rt. Pora "' fins de quo tr.,to o art. 58 dll!l · bllltls qno boi· 

xarnm com o docroto n. 6.·155, do lO do abril do 1067, o Governo 
poderá abrir r.rodltos supplomonto•·cs o elevar n I!Ubvonçlio alli 
conofgoada n 15:000$, quando se troto do vla-fOM'Oa da·bltoln do um 
metro tiUe niio gose do garanti o do juros fodornl on ostlldual, com
tanto quo o pagamento'" faça por trechos não lnforJ.,.,.·a 20 kll<>-
motros, om trafego. . . 

A~l. Por oontn dn verba 6' do art. 1•, o Governo podem 
subvoocloniLl• escol na para o oo•lno da l!ngua vornlcuJa e outras 
mntcrla.s capazes tio lllciütar a vida o ndnptaoão dos Jmmlg•·antos 

. ooous doscondontcs. · 
A1•t. Flcn o GovCI'no nutorizado n prolongar. n.Ettmda·do 

Forro de Macolll a VIços• atol Palmalm dos lndios, p11.913ndo pela 
cldndo dil Ylctorla, oro A lagoas, abrindo pa1'n a roãllznçiio do""' 
serviÇO USIIOOOSBarJOS crOdJtos, . 

Art. Fica o Governo nutorlzndo a mnn<ID.r con;truh• ou.n 
contr,lctal', com lJuem ma.IOI'OB va.nta.gon~ otrorccor, n. construcQão 
do·umn Unha to••rea quo, partindo <lo s. Lulz do cacoros, vá tor· 
miuur no ponto mail tmnoamenlo· navogavel do rio auaportl, li· 
gando ns tiooiiiB do Paragnar o do Amaron&&, com1anto qno ooustc 
kllomotrlco n.\o o•coda no Hrado aotualmooto para a construcoõo 
da r ... u·ada do r'orro do !!apura a COrumM. · 

Ar! •. Floa. o Governo autorizado a subvonolonor a compn· 
nbla do vaporo1 do cabotagem quo .Cor org~nilada 11111'•'· ra:w o. 
serviço do cabotagem out•·o S. João da Barra o S. Flilóll• e S. Joio 
da Barra nos Caoboolroa •lo MUI'Iabf, devendo oor submeltldas ·pre· 
vlamonto 1L npprovaoiío do Govorno.a• tarlfus dos gcnoros o pro-
duetos agrlcolas quo·li<er do trans,ortar. · ·. 

A.rt, Fica o (lo,·orno. autoriZildo a desonvoll·or· e 11)'8tem&• 
!Jzar os serviços ooaWJI. os oJTolloi d• secoa nos !Modos de Porn~m
buco, Parailyba do Norto, Rio Grande dó Norte, Coará, Bahla, 
Plauby o .AIAI/OIIo. lll8Ddaudo prooedor a ílltadíll topogN.Pblcos o 
IJOOiarlaos em toda a 10111 comprobendJda. entro o. jJrilllõlr.>: o .o. 
III~ mo <IMtltll\slldot. ,J'IU'alocar ecollltmlr a.oudelo pe~~I\II'IU' .POQQ .. 
tuar blrrllelll·suhmol'lllll o. bom UIIIJII,ea~~erlmonlli• ... oulturlll 
QUOmala•OOIIl8DU•Il CIWHOPa,o lntenlai' pellqUIIU pll'l•l CQU• 
aorva.oio dos oercaos o forrag001 alU colhldiJI,. . ·. • • 

Arl. A mulllDlioar 08 oboenatorJos motoorolozlcoa no ioterlor 
daquollos ii do·onfros •:~~tadbs o'oollconU'IIto Of t'lliidcl dos obller· 
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vaçõos folias om uma rop~rtlçf<o ospcclal p&l'> a doJuco!o daslola 
quo rogom oH plwnomenoJ ohsorvados o sua provlai'io. 

Ar&. Todos os serviços tochnlcos dcvom ao achar subordloados 
a um• dlrooçno gorai, quo lhes dO unldado, para molbor gnl'llnlla 
1lo 8U& cmoocla o cooocmla, 

Art. Planojados llll obra•, o Govorno dotcrmlna1·A a ••• con
•lrucçiio, quando ollo8 tonhnm do altondor n lnlol'OSSO colloctlvo, 
ou auxlllar~ no particular pao•a Hlla o?nstrucç4o, •1 Hó n nllo a pro-
voltar. ·.· 

Arl. •:ato aulillo para •• ob1•as pao•tlcularos dovo om gorai 
HOl• do ordem tochnico. o, si for poeunfl~rlo, nuoon. dovorli. oxoodm• 
1lo um torço do orç11mcnto folio, me~llanlo condlouos ostlpulndas 
oo rogulamonlo dostn lol. · 

Art. O Governo aln·il·~ annuolmonto os crodltos nocossnrlos 
para atlondm• a osso ,orvlço nto o lMxlmo do l.OOO:OOO$ para 
oada um dos Elllndos comprohondidoJ na zona orlda a quo so 
roforo o artigo, 

Ati. Fica o Oovorno nutorlza·lo a rovor a oonoo9>Ao da · Ea· 
trndo. do Ferro Coi·covado, entrando om ncoôrdo com fL ooncosslo
na.rta., no sonthlo do molhot•aJ' u sorviQO a sou cargo, ndoptrmdo 
iodos os moliJOl'amonto.• quo ,lnlgol' utols, podondo p•ra Isso pi'Oro
gar o prazo da conoosallo, som croa.r onus pua. o Tbosouro nom 
augmonto do tal•ll'ns. 

Art. 1~' o Governo autorizado a rovor o oontraoto oJm o 
Lloytl DrazlluirJ, concodondo n.ccrcaclmo d3 pro.zJ por sol~ o.nnos, 
Bom nugmcnto dn Hubvonçli.'l n.nnnBI, modlo.nto novM componsD.QÕO!i 
aobro tarifas o outro< quo julgar oonvonlonto<. 

Art. O Oovo•·no i! ouloi•l.,~o o auxiliar pol" vm·ba o• do 
nrt, i•, como for mais convonlonto, n companblallaosoatlon Colo· 
nlzadora do S>nta Cathut•inn, ton<lo om vl•tu OH lnimlgranlo• 
coUoondos o tt•abalhos roallzn<IOd para oS>o fim poJa dita oom· 
p&nllla. 

,Snlo dos Comml .. uos, 20 ~o dezembro do 1008.-0II••Ira Valia· 
d"•·- Anlonio do .Sou:11,- Cuo//10 LI•Ma. 

Nlnguom poliindoo a P"lavm, oncorr" n· dL,.ou .. iio. 
' ' 

O Sr. Protoldento- Jlllliio prosonlc• no roolnto 33 
Srs. Sonadoros. • 

Vno continuar a votação que nooulnto •rompida. 

O lõlr. l!lo••ot•lno Vlolr" (pola ord•m)-Bt•. Prosldontc, 
V. E•. nnnunoiou que cstnva sobro n mesa a rodacoiio ftnal das 
emendas ao orçamento do Mlnlstorlo. da !ndustrl• o Vlnç!o, que 
V, Ex. sabo, i! umn lo i nnnun quo protoro o todas os m•lorlas, con
termo dolxou om ovldonola um do• Ulustrcs SonndorOB qno oocup•· 
rnm ll tribuna do Sonado. · · · · · · · 

O Sn. VIOTORINo MoNTEino--E' o consbnlc voto'dó Sonado; 

• 
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o sn. SEYEIIINO VIEIR~-sr. Prcsldcnto, peça a v. Er. quo 
conlllllto ao Senado si consonto prororoncla da · votaoão daa 
emendas. 

o S~<. Rou E SILVA - Depois do tormlnada a votaoio 
ntorromplda. 

O Sr. Prealdcnte-Siuto multo não podor accoltar o 
rcqucrlmooto do honrado Sanador · poln. !lallia. O Senado já tinha 
Iniciado o votação do um projecto <JUO o Sonodo julgou ocr tão ur
gente como o orçamento. 

O Sa. UnnANO SANTO'- Isso não: foi ju!g.ldo urgonto som 
projulzo dos orcamontos. Uma Yotoçiío lnto1•romplda rcalmonto 
não p6<1o ser prelorlda. 

O Sr, P:rcOIIdcntc-Estão no recinto ogo••• 31 s,.,, Sona
dorOI, Vo...,o proceder 4 chamada, 

Pracodo-so d. cbomnda, a q uo deixam de responder os Srs. Fran
cisco Sá, Ruy Barbo••· Severino \'loira, Sl1uoira Lima, Erlco 
Coalho, Augnoto do VasconcoJJo.<, naroto tlboiro o Joaquim 
Murtlnbo. . 

o sr. P:roNidonto - Doixarom do responder ti cha.· 
mad" oito Sra. Senadores. 

Nilo ha numero. Continuam ndiodas as votaciíos. 
11814 esgotada a ordem do dia o, nos lermos do votociío do 

Senado, """'""entrar na boro destinada ao oxpoiionto •. 
Tom a pmlavra o Sr. Erloo Coelho. 

o Sr. E••loo Ooolbo (')-sr. Presidente, compromoltl
mo n dor oxpllcaçõos n respeito do alguns o partos que tomo! a li· 
bordado do dirigir ao mou Jlrozndo amigo, Sr. L•uro ~lnUot•, 
qun.ndo S, J.;..,.. ol·n.va na sessão dJ 23 do dozcmhl'O corrente, vla:O 
quo estes apartes não foram tomados fiolmouto polnstonograpbla, 

Um destes nportoscstll on p!'lmolrn columna da pagina 4,456 
do Dlarlo do Cona''~llo do 24 do corrente: · 

. cQuom pódo dispor doo dinboh•os da Naçllo 6 só o Governo,:. 
O Senado eomp•·oltondo <JUO somolllaoto dlspMitorlo o«o podia ler 
p•rlldo do obScuro Senador fiumlnonso, •. 

0 Slt, SEVERINO VIEIM- ObscurJ, nlio apoiado, 
· O SR. E111co Co&LIIO ••. que presumo distinguir limites dos 

Poderes o tom alguma lnlolllgonola do roJintcn constltuoloual. 
Oult•o aparto ao onoont••n uo;sa mc.u1n pagino, soguncla colu

mna. ncatos tormos: 
•O Supramo T••lbunnl 6 11m poder po•· flcç:io.» 

r• B•lo dilcurro tJo rol revh'o tolo otallur. 
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Isto posto, Sr. Proshlonto, devo protostnr como ropubllcnno dos 
qoo mais prezam aa Instituições do.24 do tovorolro, contra a, tl!oo, 
ria slistontndn hn dlns nesta Cnsn, .14 poJo bonra<lo Senador por 
santo Cnthurlnn, a quom ha pouco mo roforl nomlnnlmonto. ,III 
por outro amigo, o Sr. João Lulz Ah•os, digno ••onl'llslli!IAnoo do 
f:stndo do EapiJ•Ito Santo, Mo <1, <JIIO o poder ,ludlcl•nlo tom com• 
potonoln coustltuolonal pnrn flxaJ' os vonolmontos dos luncclonnrlos 
1lo aua soorótarla. · · 

A lnteli!Bcnoln <JUO cu tenho do .rcglmon e n dbtlncçilo quo 
Jb.co entro OH Poderes ICdm•nos, ctWo. qual na sun. C'Bpltoru, é c1ta.: 
llO Poder .rudiolnrlo ost<L utfeotu·n OJ'dcm jur\Jlicn, ao ·Poder Exo• 
cnth·o a ordem pollc\ul o no Poder Lo~lslntlvo n ordom polltlon, 

A ordem jnrldlon,ccmmottldn ~ Jnstlcn Fodornl, comproliondo os 
direitos clvli o polltlcos 1iOs oldndãos, o de pn1• com 118 possoua na
tllrnos do direito, n.brango n.s pc&~ous mot•nos do cxlstonoln nocos
t~arJo,, a União, oEiitado o o 1\lun/olplo. 

Quanto no Porlor Exor.utlvo, as altrluulcilos siiq do plli\pl~, u~ 
sontldo do suproma vlgllnnola •obrn touns us esphorM so0!aes. 

Qunnto no Pouo1• Legislativo, comprohondo o CongreS9o oom a . 
<JII!InhoJ•açilo de Pl'llS\douto da llcpubUea,o a ossos dun• ont!dndos 
consUtuolcoao•, OJ~!IS prol'O~ntlvns Hão a ordem polltlcn. 

l!ulto mo surpJ'Illioodou o np:.rto. do meu proznuo.~mlgo· o 
sr. J.um·o Miillor·, que tom rosponsnbJJ!dndo nDBto roglmon, que 
s . .Ex. firmou, como ou : multo mo Jurrrohontlou· a 1•ospoata que 
S. Ex. dou ao upol'OO com que lntorromp o sou dlscur.o. · Dlzln ou 
quo o Poder LoglsiMivo, quo lança · lmpcsoos, a quem dd dooUno 
aos dlolJolros publloos. No roglmon domoorntloo J•oprosentntlvo, a 
um OjlbOr\smo quo dosot!a OOUOOstoQiiO, 

S. !lx., ooti•olanto, mo J•ospcndou que hoje om dlnjt nno orn 
assim, 

O Sn. L.l.uoo MULLEn-Nlío rovl o, meu dlsourso, 
o SJJ, r:ruco COELJIO- Ell· qu!ZOJ'O que S. El. se dignusse 

rfljot··mo por quo nilo a WJ•Im, Em primeiro legal' d lncontostavol •• 
BU,PPCIIU\018 dri Cotlfll'ORIIO,,, 

O sn. LA uno MOLr.En-g• o que eu, contoato. 
O Sn. En1co Co~uo- .•• sobl'O o• ou troa PodaJ'Od. O Con({I'O"o 

" pOI' O!lcollonala, o Podal' J>OII 1\co,, . . 
J1l uma voz cr!tlquol " expressão lnaor••oot~ do t1o~orno nro-, 

sldonclal, npplloodo no roglmon dn RopuiJIJco, ll' o OovornQ 1!0 
CongrO.<óO com a· cOIIIIbornçliO do PJ•osldunto '"' noputillon. 

o cong•~sso il o lmmoúh.tu rop•·oaontonlo.du pc110 om HOI'IIi 
o dos E<lndps, cm plll'!iculnr. Dohl o. óunhQ úa "''"· lllno~ãa .ma" 
jiOSintloL>, . . 

Bnstn attondoJ' no nrt. 10 · d" Constltulciio noa•n. ao. ccmvro•, 
l10ndm· n supt·omncil~ qno o Congt•osso tom lfOliro ot~ ou tt'Otl Po- . 
doroH no roRimon. 

O nrt. 10 dotcJ•mlnll ~uc os membro• do Congresso são ln· 
''lolnvol• pol"" oplniõo,, pnluvrns o \'otos no oxel'clolo do mllll, .. 

. . ·• 
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•lnto ; assim ·tum bem· o Prealdentc da llopublica om collabonção 
com o Congro"o; mas rum dl .. o ·O choro do Poder Executivo O 
rospon;avel pelo• ocus actos. · 
· A Constltulçlto no art. 34, n. 25, dd no congre~so, p!•lva.tlv•-
monto, a s•gulnto prorogativa: · 

•Cronr o supprlmlr omprogos poblicos redoraos, ffxnr-lhcs ns 
"ttrilmlç~os o osti'pulnr·lhos os·vonclmontcs>. 

O honrado Sonador por Snnta Catharloa, mo11 illnstrrr amigo, 
11rgumontou com oxcopçúcs a ossa I'Ogra lnvariavol. 

O SR. L•uno MllLL&n·- ll' oxactamooto o ·quo osl,.moo dis• 
rmtlndo. 

O SR. Enreo CoEt11fl'-Na constituição nlio so dopara urtigo 
nl~rum qno faça ercopção 4Togra do nrt. S4, n. 25. 

S. Ex. argumenta com a attt•lbulção conferida 11 Cama• a elos 
Doputndos o ao Senado Fodoral, cada um de por sl, do nomear os 
1\mcclonnrlos do soa secrotarla.· . · 

O Sn. LAL'RO. MOLLr.n...;Organlzar a """ secrola.rfa.. 
O Sn. Entoo COELuo-Não é exacto, 
O Sn, L•uno MOLLea-llofiro-mo ao Supromo Trlb11n>l Fu· 

•lm•nl. . 
O Slt. ~;ntco CoELno-Eslou argumentando, por ora, com .. ns 

11tlt'lbniçillls dn Gamara MSim como do Sonndo, cada qual •le 
per si. 

Diz a Constltnloiio no nrt. 18, paragrapbo unlco: <,\ cada 
uma das Camaras compete: · 

c\'orltlcar o rocoohocor os podares do soug mombros.; 
Elogot• a ~1e11a ; . 
OJ•ganlznl' o 0011 regimento lntorno; 
llog11lor o sorvlço do sua policia lntorna; 
Nomoo.r os cmprogmd~ de sua. soc,·otn.rJa.:; 
Et! qulzora QIIO o nobre Sanador por Sonta eathnctnn mo dls

..... si o11 o:nittl alguma das nttrllíuiçl!cs prlvatlvM da Camnrn 
o do Senado. I~' isso o mais pada. . . 

O SR, t.uno ~IULLEn- 1':11 ostlmo qno V. J':x. wtej" di,.. · 
outlndo •••• 11."umpto. 

o.sn. Eruco·COELIIO- A Cn.mal'a, }lOl' um lado, o Sena.do, poJ• 
outa•o, croando ompregos do su411 aocrot:l . .ria.o~, toam amplfadu . a:~ 
'""" I'roJ•ogntlv"'• toom mi!ltlpficado os Jogares- o olovado. o• 
vonclmootos · rospoctlvos som ser l>or lo! ordlnarla;, 9Ujol!n á 
dollbora~iia do nrn b3s M· C MOI do congl't'sso. · · · ' 

· .Quer mo parooor' qao Cllse prooodlmonto tom aldo abu•lvo d• 
Constituição. · 

0 Sn. SE\'Eiu:<O VIEIRA- EiJse habito , vem ,do'. i,mpOJ•io, .. 
0 Sn, EIUCO COELIIO - f:' a l'Otina, flUO OSbL ompct•rando as 

rodas da Ropub!lca. A CamaJ•a o o Sonado nilo podem organizar 
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ns suas secretarias do Jlllrto a·parto, a nllo aor modlanto um pro· 
jooto do Jol, quo tranolto polo CongroiBO. . . 

o sa. S&v&ai~o VIEIRA-E com a sancçlio do Prosldonto da 
Republica, · 

0 Sa. ERICO COELHO- Cortamento por BOr rosoluolio do Poder 
J.oglslatlvo, <1110 nlio dlspenaa a audlonola .do Prosldonto da Ro· 
publica. · . 

. Por força da rotina, tom ao procedido do outro modo. A 
Cnmara tom dndo orgnnlznolio li •u• sccrotarl~>, o o Senado tom 
feito outro tanto, mas tudo Isso por abuao .. Ainda assim, <lopols 
do organizadas os secrotarba, o crodHo <tuo dll os venolmentos aos 
empregados, na medida das roform"' rospoctlvas, o orodito 6 acto 
do Congro"o sujeito li aancçfio ou ao vtlto do Prosldonto da Ro· 
publica. · 

Vejamos agorn ai ba alguma dlapoalçlio con<lltuclonnl quo 
colloquo o Supremo Tribunal om melhor situação quo acamara o 
o Senado, no tocn.nto 11. rool'gl~nlzaoli.o das socrotal'ins respoctlvas. 
O art. 58 da Constituição 6 redigido dúogulnto mrma: 

•Oa trlbunao• fodora" (por ora só hn um, felizmente) ologoriío 
do sou solo os sous prosldontos o organl,.rlio as rospoctlvus aocro· 
tarlas, 

§ I. • A nomeação o demissão dos omprogndos da soorotarla, 
bum como o provimento dos oalolos do Ju•tloa naa clrcumsol'ipçuos 
,ludlolarlas compotom, rospoctlvamonto, nos prosldcntos dos trl· 
bunuos., , .. 

Abl ost~ o quo o II·Ibunol pOdo f•zor: dar ns linhas goraos da 
organlzac1o. · 

O Sn. L• uno MOLr.r.ll- A Coastltuíç1io nno diz -olar os"llnlms 
uorno:~ n. n.lgucm, diz- orga.niz~r, _ . . 

O Sn. 1\mco Cor.wo- O artigo <la Constltlllção diz organizai• 
o o pnrngrapbo diz nornonr. · 

A Camarn pildo nomeai' o.< funcolo"nrlos dn •u> soorotnrla, 
assim como o Scnnolo pOdo fuzol' a rospolto da aua, 

Dn. ox~rwsão nomon.t• V. Ex. ooll1go qno a. Crmtna•a, Como ·a 
Sona•lo, podem organl,ar as suaa soo rotarias, lndoponolonto da au· 
dloncln do parto a pa~•to o aom sor por lo! ordlnarla ..• · 

O Sn. LA uno ~IOLL&o- Niio sou ou quom oolllgo; a Camara 
~ o Son1do 6 <Jno a9Sim toem entendido. . 

O Sn. Emco Coer,uo -Porqllo a Conalltulçlio diz- nomear•· 
S. Ex. lnforo qno acamara pOdo organizar o o Sonudo tambom• 
cada '1""1 pelo sou la•lo. IMrohnto, quando a Con•tllulçlio diz, a 
''"pol o <lo Trluunnl, q11o pOdo orgnnfzar a sua soorotarla, 8; Er. 
não acho q11o a oxprossfio-organlzor-6 oqlllvalonto a-no
mo•.r-oomo so 10 n proposlto d<1 Camar. c do Sonodo, 

Nomear, conrormo oxpi•Imo o 8 I• do nrt. 58, 6 o· mesmo que 
provor de nomonolio o orglio. · . · · 
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O SR. L~trRO MOLLER- Org~nlzar 6 eroar o orgão, 
o SR. EJuco CoELno- Or~~anlmr qnor dizer - dolormlomr os 

orgiios da socrotarla o as fnncçõos do cada. um. E' da c>mpotonol" 
do trlbunlll oss• obra. sujeita. 11114s; IL dallboraçiio do Podor LOgls
Jatlvo, cuja. preroga.tlvt> do cronr o supprlmlr omprogos publlCOB 
federaos niio sotrro llmltoções. 

Qumoto 4s nomoa.çõA3, sim, ha o<copçõos d ro~ro do nrt. 48, 
o. 5, da.s nttribuiçõos do Poder ~xocutivo, que rcsa. a.sslm: 

cCompoto privmtlvnmonto noP1·csidonto da. Ropubilen: 
5.• Prover os cargos cll'is o mllitnros •lo caracter federal, 

slllvo a; rostricçõcs oxprolS>S na Constltulçiio.• 
Ora., as cxcopçUcs são o3SJ.B, da Cn.mn.ra nommLl' os omprcgndo::i 

do sua sccrota.ria., como ta.mbem o Souado o> ompt•ogados da. socro
taria qno lho diz respeito. 

Qonnto mo Supremo Tribnnai, a. excepção elo art. 48, n. 5, é a. 
mesma. do prover do omproga.dos os logar<l.i da. socrctlri~ rospo
ctiv~. na. fórma do art. 54, pnragra.pho uni~o. 

Sooboros, posa-mo esta. poquon• dlvorgoncln om que la.boro 
com mou amigo, Sr. La.uro ~Ullior, ma.s o•porc que não sola. mo
tivo pa.t•a que S. Ex., do ora o.n doa.nto, mo fiqoo quot·onáo mal. 

O Sn. L•uno ~IO"LEn- Nlngucm o p:os.1 m>is do •1uo cu; uiio 
seria t•opublicano ai não fosso toiora.nto. 

O Sn. Enlco CoEwo- Lastimo toda.s al vezes que vejo o Con· 
grosao despoJar-se do sua.s prcrogotiva.s. 

Acato a justiça fodorol, representada pelos juizos .o .ministro• 
do trlbunlll, porém, por isso mosmo quo proso a magistratura na 
sua. funcçlio cssoncial do Est.do,qooro val·n nasun ospbora.subllmo, 
pa.irando a.olmo do quacsqaor suspoiç1ios monos a.h•osa.s. . 

Tenho pol> justiça. rosp,llo suparsticioso, oiTo! to da. vouora.çiio 
<JUO tributo ~ memoria. do mou poo, magistrado cujos virtudes siio 
toou orgulho. . · . . . . . 

Sol que ba Jnlzos no Supremo Tl'lbunaJ ~uo não concordam 
com osso. lnonrsa.o que osso Poilor tom pretendido !ovar o oiTo! to na~ 
orbita.s dos outros poderes. sol tambom quo a.bi lta uma. turma. do 
ohofos do policia. aposentados, que ostiio pedindo um• mo:lida do 
governo, qao lhos roconb!l'la. a lnvnlldoz. 

· Esse trlbunlll J~ uma voz la.vrou, om acta. do sua. aessilo, um 
protesto .oontro o Imposto, que o Congrosso.loaçdro sobro os veucl
mcnt:lll do sous membros, a pretexto do (j)lo o Constituioiio prcbibo 
que so roduza.m os vencimentos dos juizes do mesmo tt'ibuoa.l, . 

. Qu•ndo o Congresso tl'lbuta.va. os vonoimontos tio mlaoros om· 
prcga.do• publinos, os mogna.ta.s do Supremo Tribunal ontondlam 
.que a taxaoAo do Imposto equivalia. IL roducção <lo voucimontos! 

O Congresso nunca. rocusou liconço aos membros do Supremo 
·Trlbualll Fodoral, dando-lhes nlo só o ordonndo, como tO:moom 1111 
.sra!Uioa.çüos; no omtnnto, o trlbunlll jli foz tonta.tivn no sentido do 
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·-·-----------------------congresso lho dar attrlbuloiío do llcooolar os sew!Wlmbros, som 
audloncln do outro Podllr Foâoral. 

Agora o Supremo Trlbunnl Federal, pelo sou·I•rosidonto, cilvla 
80 Congresso uma tabonn do vooolmontos dos empregados do sua 

. •oarolarla, o ha quom sustento qno a Poder Legislativo só cumpro 
npprowtt' O&Jn. rotormn. 

Sonboros •. ou bel do protestar sempre, omqunnto o povo fluml· 
nou:m mo honrnr com o mandn.to do sou roprcsontlluto n.o Podot• 
Logblotlvo, boi do protesto•· om bom da llopul>Ucn, som pro quo so 
protoodor despojai' o Congresso do suas prorogatlvas, 

Perdoe-mo o Senado o tot• aventado oqul u.t•gumontos do ordem 
oonstltuolonol. Ell j4 não pergunto quando ú 'l"" a constltu!Qiio do 
Ropnbllcn sorll rostaut•a.rn, temendo qno o corvo do poema do. 
Edgartl Püo, mo ro1pondu.rn no se11 ostt•Jbllho-Na"6r morlf !. Nunc:.t. 
mlll• I Nunca mais ! 

Touho concluJdo. (.oUuito bom; muita brm1,). 

O Sr. Luuro l\J:illlor (')- St•. Prosldlllllo, cu toubo 
grondo conott•llngimooto om occupar a trlbonn. do- Senado •cm pro 
qnc tonho obriwtçiio de fnzol~, mn.iOI' ~~ o me11 cantrnnglmtJuto 
nosto momonto, trat&odo·•o- do matOl'ln. do dit•eit~ constitucional, no 
ou só mo pronuncio porquo o mandat<><JUO dosemponbo mo obrlgn. 
I(Ull.l n votar, o p!•oclso J.lzor por•JUC razão voto, como formulei· a. 
minba conl'lcqiio, pot• m•l• mal falta quo oU' •aJa, por mols l'mco 
quo '"J•m os olomontos quo a coi~SUtuom . 

o Sn. OU\'EillA FIODEIDEDO.- som pro com mult:. compo
toncln. 

O Sn, LAuno MULLE<t -Na bypotho•a aotunl. o mou constmu
l!'lmonto sol,o de ponto, P.Orquo. tonbo ()O responder ao bont'D.dO 
ropt•esontanto do g>tado ilo Rio do Jan-ait•o, colloga n; quem voto 
todni as doforoncJM, meu velbtl amigo, um dos mous oheteana. 
propaganda, vordodoh•o modelo ,tJ dedicação 4 Ropubllc&, que tom, 
(cJl/zmento. wcnto nostn. CtL83 do. Congro;~o, o n. lJUom, .fstuu 
corto, o po•·o do Estado do Rio saborll f•zo:· justloa, nlo-lbo 
rocnSllodo j,mals, uma co<lolra do·oudn ollo p0ti8& Iallar poln. Ropu
hlica, como outroro lldlou por <>lia <la proça publica. . 

Obrigado siimouto, Sr, ProaJ,tonto, pela l'OIJP<Il~ quo·dou•S. F~•· 
o honrado Senador polo llstado do-ltlo doJanolro.o so-!sto <l•qu.,mo 
tro' ll_trlbunn, nãu do\'o dolxnt• pn88.>1" som ropnro proposlçlíos 
que nno prorot•J o 'lUO oldão na.turalmento uo11 TOKumoa dOII· mouM 
disours~s. O adta.ntildo dtl born. não 'POI'mlttl&, I•oalmouto, um 
apa 111nmo.1io jlorrotto por porto doo 1\mcolonarloo desta Casa, om
pro~ndos notto sorvloo, quuBo oompolonloll... . . · . · 

AJlr<"'olU> " occullio !"'"" dool<ll'llr 110 · Senlldo quo -nonlmm 
uns discursos quo aqul protorl nosto• ultlmos dh"' - o oslll JU~•to 
numero III!Uollo " <JUO o honl'lllio Son>dor ao. rotbt•ht --sofi\•<JQ 

........ ' . 
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a.lllillha ro~lsão. Foram todos pronunolado>.om boraj4 adlantad~. 
oom a aggravanto do ostar ou sempre ompeohlldo cm .trabalbos do 
Comml•aão pelo que, Sr. Pro.:ildoou~o deixei do tllzor essa .rovJ.ilo • 

. Aliás, creio bem, que llBl!a :re"!;ão. niio lbo tllz · mul~!llJta, 
porque com certeza nlnguom se ·<Iará á mussadn de Mboar os 
Annae.r para Jel-o.s. · · · · · · 

Attrlbuln-mo, tambem, o honrado Scnodor proposlqlíes que ou ••ria lacopoz de aventar. Niio.serln. nom """ O>paz ·do nogll.l' que 
o. poder que vota o lml""'toé o me;mo que dcterm:Ina a swup. 
J>iioaçlio. folo, ~ do. rog1mcn dcmoCL'&t.ico, é da CS>iencill de revo-
luçio que estabeleceu o·•ystoma reprMent>tivo. . . 

lóao .foi alníio.J>ara liSo. qun, so llzernm as re1·oluçõos noo,dilfo-. 
rentes pafzos·c oobretudc. ·" l1CvoJucão fr&ncezn., que e a. que mais 
roge os. nossos .dostiooo. Não foi stníio para quo o povo, po1• Mlllll 
rcprosentantes, tivesse · o dil·clto de votar os impostos. e zcL>~' por 
•un appllcaçiio, quo tirou do poder omnimoda dos rohl. a faculdii.de 
do taxar c distribuir, o quo dava Jogru: a que o OJ:ces~o do dospcza 
provocado som pro pOI' um rcglmcn do apaniguadcs dctormina""e 
para cmda.·rauno a neoNtddade do novns taxas. · · · · 

O ·quo eu ·ocoteotei foi qno o Pode•• Legbiatlvo fOMo o podor 
•npromo n& ·R:epnblico, porque não acho na CcDitituiçiio que nos 
roge nenhum poder supremo. A no&•a Conotituição diz no sou 
art. 15 quo·•iio orgíioo da ·•obera.nin"nacion>l tro;q>cdoros-0 Le
glelat!To, .o ·E.llccutivoo o Judioinrlo-tres podere3.barmonloos ~ in
liopondentos. Ora poreeo <[UC ·tod• """' phraaooiogla tio precisa 
•love cuotamcnte o""Juir a idéa de sobocaaia. Eu diüe na occa· 
sião, quo JHso soria.asillm no rogimen pn1•Jn.monta.r f'raocoz,;.pol~lUQ~ . 
" !Wpubllca Fraucozn, como o senacfo sabe, ~regido poio p>~·la· 
mODtarllllllo; alli, a .Aiscmblda. Nacional tllz .os governos •. s~o gover·. 
nos do gnbincto, organizndon>olo nssembi~n. o essaliJln então ·uma 
!Mi ludo de nttrliJUIÇÕilll, quo niio condiz ·com· uma Coootitulção. 
como a nesaa, ·onde os podorol'~iio limitados. . 

A nossa ConsUtuioiio, .. tilbelecou muito bem, para f'uncoõc• 
dill'orcntos, orgllos dllfercntos: a fuuocão JogWativa compota ·11.0 
C!llliJ'OIBO, a runcoão ·OXOOUti<a. .ao Podet• El!ccutlvo.:n. .Cuoooão ju,. 
diciATll> ao Poder JwUciarhi. 

Scgulu·so nioao, sogundo on'oina o S1•. João B~1·ba.iho •. ·o on•inn, 
monto ila 11nturozn 1\)lrovoitado poln philosophi~ politico.. 

Mas nossa lndopondoncla do podere•. o pl•op•·:o Sr. Joio B"'' 
hntbo·cu•lnnquoJlllra ·•o manto•• a bll.l'lllonio.... . . · 

O SR. ERtoo Co~Luo -E' preciso que niiobllja lncu•·•lb. · 
. o sa; Lo.VJIO ~IULL&l\:... ••• .n ConstituiciiO uson do oxj)a,JJontes 

v ~mblnaoiio•, daado.a fliouldado l!e ponolrur,.dncorto moil0, .. a .. 
uoçao do. um. no.movlmonto.funcoionni íio out•·o. · . 

A""im don no cliero 'do Podo~ Executivo. a.Jllculda<lo.dc :Propor 
lolH,•dC ·•anocioDIIi•IIS OU do lhes "l'POr ·•elo, dOII•Ibll,o úit•clto do' 
convocar ext•·aordionrlamcnlo o CongJ•o;.,, !ILI·o loiorm!u', de• no
gocicB,pubUcos. nnnu~lmcnto, 1~o C:logrosso, ·uma tiOl'io omfim do· 
nt!.l'ibu1çiios poJa qual""" poder ton1.a t~cuidodo do pcnnlral', de 
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·Certo modo, no movimento tuncolon~l de outro poder, ox~ot~monto 
pam m~nter a b~rmonla, 

Om, I! oxactamonle o que nmo se dá na hypotho"; a harmonia 
dos poderes pOdo sor portu•·b~d~, o .. tomos vendo quanto o·polde 
por essa discussão... · · · 

O Sn. ERlCo CoEtno - Niio vojo. · ·· . · · 
· · O Sn. LA uno MULtEn- ••• como si o Pode•• Judiolarlo nilo

tivesse a f•culdade do org•ni"'r a sua secretaria, nomear o demlt
tlr os seus empregados, do modo que, cm um dado momonto, por 
di vorgoncia do carnot01• politico, pó do n organlzaçno so1• feita 110 
oontra••Jo do que nntontla o tribunal, ou"' dilmlssõos sernm contra 
a opinião do prcsidonto, a quem lnoumbom, po••turbando·so assim n 
ha.rmonio. antro 01 poderes. Com ro!o.ção á Camn.rn. o DtO Sonrulo, 
ainda so pódo discutir a hypotbo;o. Eu vi hojo quo o honrado Se-
nador para rugir ao •lmlle.... • · 

O Sn. ERtco COELllO - Niio, senhor. 
O Sn. LA uno ~IOLLER - ••• ou nlio nccoltando o sl>llllo entro o 

·.tribunal o o Congres;o, doclarou qno o Congrosso ng!a por abuso, 
Ora, Sr. Prosldonto, niio precisa V& mais do quo parar aqui. 
Att<•lbulr 110 Congrosso, Camara o Senado, ialntorl•uptamente, 

desde que se proclamou 11 Republica, um abuso desta natureza, o 
uma oplni4o quo pOdo sor respeitada, mas que não Iili sancolonada 
por nenbnm doa Jog!slndo••os que toom pas•aao por .. tas Casas. 

O Sn. EnToo CoELno- E' qno a Constltu!ç1ío nno tom sido bom 
praticada. 

O Sn.. LAURo )IDLLEn- Com osto nrgnmcnto, o nobre Senador 
reconhccou quo,!nlnto••ruptamonto, Camara c Senado to>m ponsado 
do modo dllforonto ao do S. Ex. 

O Sn.. En1co COELuo- Tcom abusado da Constltu!Qiio. . · 
. o Sn.. LAU!l.O MUttE!l. - ~ nilo o! porque tonhn fultado occnsliío 

pat•a so manifestarem. J•L uma voz foi sujeito uo Congresso um 
vt!lo a Olto roo,olto, ao tempo do marochal Flot•lano, o a Commls• 

·sOCo compJtonto do Senado dou POI'Ocor contrario, sustentando o 
Senado a doutrina do qno ollo tom oompotoncla para organizar a 
;ua secrotarla, nomoM· o domlttlr empregados. · . 

O Sn. Entoo Coetuo- V. Ex. dá-me uml oxcollonto com• 
panhla - a do mare3hal Florlano. · 

O Sn.. L.\Un.o MULLER-VOo honrado Sanador quo n1io d por 
lnadvm•toncla que Senado o Camara toom sustontado osto dou
trina. Niío sO por orltlc•• da trlbunn, nostn o na outra Casa, como 
·om discussões da lmpronsl, o, alndo mail, pronunciando·&> sobro 
um PtJio, o Sooa.do mn.ntovo n. doutrina. - _ · 

Dovo notar quo n sllunQio da Camnr> o do Senado n1io 11 tão 
forte, tlto dofons~vel, quanto a do Supro :no Tt•lbunal. · · 

Vô o honrMo Sonn.ilor quo, om roluçlio R.'J So:1a.•Jo c i\ C:Lmo.rn., 
'" Constltulçlio n1io usa diL< mesmas oxpross;cs ; diz : c Nomear 

' I ' 

• 
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os 'ámprogodos do su~· seorot~rl~ • ; no passo quo, om rJI~çüo noa 
trlbunaos, a Constltull)ão diz : c Organizar. as .respoctlvu socre
tarlu >, e depois accroaconta quo n nomcaoiio o domlssio dos em
pregados da sccrotarla compete rospoctlvamente nos presidente; 
des tribunacs. 

Vil, portanto, o nobre Senador que. n Constltulçiio, em relação 
ao Senado o 4 C~marn, nlio llilla cm. o•ganlzaoão das sua• secre· 
tarJn.s, dlz quo podem nomou o:~ seus omprogadot:~, quando, om 
relação aos tribunnos, diz quo compoto aos trlbunaes organizarem 
as suas socrotnrlns e compota nos seus presidentes nomear e de· 
mlttlr os empregados. 

O Sa. Entoo Cocwo - I> quem fixa os vencimentos I 
O Sn. LAuno MuLLER- Portanto é o Tribunal que, por 

maioria orgonlza a sua Secretaria; o quem nomeia e demltto os 
empregados é o sou presidente. 

A discussão versa sobro esta expressão - organlxnr sua Sc
orotnrla. 

O Sn. Emco CoELno -sl-orgonlznçiio, é oqulvnlento a-
fixar venolmontos.. • . . 

O Sn. LAURO ~IULLER - O ilonrndoSonndor pensa quo nesb 
expressão- organizar, não ost4 contida couso nenhuma. · 

SI orl!"nlznoão é propõr alguma cousa, pnroco quo quem 
prop6o, nilo organiza. Quem organiza, crlla, 

Oro, quem crlln uma secretaria, niio a tom croado senão quando 
dotcrmln> o qundro do pessoal, suas attrlbulçõcs e vencimentos, 
pois que d ósscncla do emprego publico tor remuneração o.•tabele
clda, c a oronQiiO n!o existiria ~• cato termo Jllltaseo ou algum 
destoa. · . 

v. Ex. comprohondo o quo so poderia dar nn pratico, j4 niio 
argumontaodo com a expressão da Constituição, 

Tom-so dito quo a com potencia nesta motorla devo ser ox· 
presso, ou nilo existo. , 
. · O quo sustento é quo a Constltuloiio é expresso quando d4 111· 
cuidado do orgonlxnr ; o quo não é, é caaulstloa. , 

· ·se a Constitulolio dlsso"o : •organizar, oroar cmprogol, 
fixar ronolmentol> neste caso não teria •Ido oxprossn, seria clsu
lstlca. 

No oxpresslto - organizar- Oltiio contomplndos todos os tre• 
'termos, ou ontllo uno existe oouSil alguma. Nlo so trata de nomen
oi5cs o demissões porque a Constltulolo não attr!bul110 Tribunal, 
mas 110 presidente do Tribunal o fao•ldndo do organizar a sua 
Sooretarla. · . 

O Sa. Entoo Co&LI!o-SI.é vordndo quo esta atribuição é coa
•tltuclonal, ora caso do dizer no Supro mo Trlbunol-promulguo o 
lo i o maodo exooutat•a. · 

' ' ' 

. O sa. LAvRo MOLL!lR-NiÍo ao podia dlznr. 
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o sn. linico CoELuo-SI 6 um poder. que ago.om · vh•tudÓ du. 
con<titulçito, si tl um poder que so prop6o no COngresso par• creal' 
tognros o har -vonolmontos, o . prosldonto quo doo roto o vor4 si o 
Tbesouro lbo paga, Estou nrgumontnndn por n~surdo.' 

0 SR, LAURO MOLLER-Niio 6, 
· 0 SR. ERIOO COEL!!D-EII sol quo Íllio <l. 
· o sn. LAuno MO!.I.En-OrH&nlzor sccrotnrln Jmpllon autorida· 

do para dar attribulçilos· o fixar vonclmontos, agora o voto da 
dospoza publica ••• 

O sn. Enroo CoELno-Ent1io ostlio do nccOrdo. 
o SR. LA uno MOLLER-.• ' Isto é, o ore<llto pnrn v•snmonto 

dcstn <lospozn, 6 1\lncç~o Ioglslntlvn, como uo propr10 onso dn 
orga.niznQÍLD dns SoarotarJn• dn. Camara o do Sonn.do, 

Som duvida o prosldonto do trl~unal nllo pOdo· dlsponsnr · quo 
so,ia votndo o orodlto no orçamento, e 6 por Isto que nqnollo . pro
si ciente p6do agorn. ao Congresso, c1uc voto o credito p~ra. lL'I' deipO· 
zas decorrentes dnqueJJu•oCol'mn. . ·: . . · 

o sn. En!CO CoELno-}fns si o Congrosso nllo pudesse nltorar 
osta tnuolla sorln nponns umn cbnnooliarln do Tribunal. 

O ~n. LAuno ~!ÜLLER -N!o sorla uma cbnncollnrla: Rospoltn 
n attrlbul~iío do Supremo Tribunal o vot~ o credito, pol•· mosma 
razão porque o Supl·omo Trlbun•l niío pó<lo Ir podlr no thosouro quo 
ib.~a. o p:,gnmonto; oão·so comprahcndO quo V. l!."'x. queira. chegar 
a csto oxti'OJno. · · · · ' 

O·Sn. Entoo CoELno-A audlonoln do Con!n'osso ·nlio o slnl{o o 
I>oconheclmonto do que o Congresso 6 o compotonto pal'a. ftxal'. oí:l 
vonolmcntos. · · 

O Sn. LA uno MULLER- Todo• os dias casos somolbnntos. toem. 
tido solu~~o no Sonodo, 
· Ainda ha pouco tompo o Con•olho ~lunlolpnl. RJIOBBnton um om· 
p!'egntlo sou o o preCeito votou os" ro."Oiuoão: o Senndo udoplotl n 
<loutrlna do Consollto, sobro o fuodnmooto de· que.no Conaolbo oa• 
bla n compotonola do aposentar os omprogndos do sua socrotlll'la, 
do modo ~no o Senado tom sustentado oslli doutrino, não sondo 
nll4s, u disposlofto do Constltnlolio t«o lain com rolnoiio no Conso
lbo, como om l'oinçãc no Supremo Tribunal, · · 

. O•Sn. Enlco·éoEL!lo- L4 e B!pllolto orgonlznr·e nxar· vimo!·. 
1110ntos, o qno nlio•est4 no COnetllulol!o a retrpolto do Supremo 
T~lbunnl. · . · · · · · · · 
· osn. LAvnoMllLLEn-·Sr, Pmldonto, oudovln ostai .. expÚ-

cnoõo no honrado Soondor.. • . · · 
-· o Sr. Enloo Coi:!llo -A mim n1ior ou tambom· vlm:daí DI• 
pllc~os.- . . , 

• • . ' . . •. , h• 

O Sn. LA tiRo ~IOLLEn •.•• tão pnlildamonto qunnto ns posso d!ll', 
o, dovo tllzor " S. Ex.; qn& ouvi' com mnlto·coustranglmonto, quo 

'" 

.. ,. -

• 
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S. Ex. attrlbu!S!IO nos Son~doros quo dofendcm esta dontrln~ a 
·lddl do quererem despo;lll" o Poder Logt.latlvo desta prorogattva. 

O SR. Eatco COELIIO- Fallol om tboso, o disso que IMtim~va 
protundamonto sempre que vln o Poder Loglsiatlvo dospqjar,so do 
· suauttrlbuloões. · . · • . 

O Sn. LAuno )JCLI.Eit- Sou protundnmento constltuoioniiJista, 
o, só. por má compt'Cltonsiio, po~orel collaborar par:. lnCracofio de 
qualquer di'1'03ltfvo do. nosso. Constituição; apon~s ponho tanto zelo 
cm defondor as prorogntlvns do Poder Legislativo, qno.ndo ponho 
cm qno <>Poder Legislativo nllo Invada ae attrlbulções dos outros 
poderes, porque quer de uma ou tio outra lbrm~ o d01prcstfglo 
Con:~titucio:uü seria o rnosmo, a meu vor, 

Nilo po~omos estar nqul a zelar prorogat!VIlll só porque sejam 
nosans · · · 

Sou oonstltnoforiaffsta o observo os prfnclplos constftuclonaes ; 
mns devemos ser tão zeloso• na delbllll das noS881 prorognth·llll, 
como devemos ovlhr por toJos os mofos a Invasão dll!l prorogal!Vll!i 
de entro poder. 

O Congresso tom uma vaata amplitude do attrlbulções na 
Coostltufçlio; agindo doutro dollas d um podar torto. O Poder Jr.df· 
elarfo do mala desarmado dos.podoree, uão só •lo força mntorfnl, 
como do prfvllogfo que d~ a lllculdado do d!strfbnfr os d!nhofros 
publicas; de cronr em pregoa om gorai. o outras funcçõcs quo cabem 
ou ao Poder Loglslath·o ~na~ Executivo. 
· O 'lu• f<~z a grandeza do Puder Judielario d palrar acima disto, 
mas não podar~ pafror •I a rosotuçiio do Coogro810 lhe ntllogir. 
om uma aas suas fuc:1lda~es. talvez a mais ossooolal, onquolla quo 
sJgnifieu. a. autonomia de sua. exlstooc.Ja., dootro do sua pr.>prfa 
Cl8&. 

E' o.que tinha a dfzor. (.lluito bom) 

o lir. Preoddente-eontloaa o oxpodfonlo. (l'au1a.) 
So:nio ba mais quem quo!ra a palavra, vo11 Jovantor a se;silo. 

de.sljJno vara sua orJom do dia : 
. · Ooavooo para. amanhã uma so.são oxtraordlllarla o, para ordom 
do dia da ml!llrna, de<ign3 ·: · 
· Votação dns matorlns· cnJas dfscua&OOa se ·acham ODOI'rradas o 
que toram julgadas nrgentee; . 

VotaQio, em s•d!acnuio, da propoolçlio da· Camara doa Dopu
tadOI, n.. IRtJ, do 1008, autorizando o Pl'N!doalo da Republica a 
abrir. ao l!lnfstorlo da ·!farinha o credito oliJOGial de 4:008$202, 
para. oocorror ao pagamento de ordenados devldos·ao ooorlplurarlo 
do &JmoxarUlldo !To ertlneto .Aroenal ·de· Marinha da DAhl&, Frólll
olsoo OQelbo.llfarelra· (oom paracor .lllvoravol da. Comm!ssão do FI· 
nuoa•)·;. · . . . 

. . V41aç1io em 3''dlscuaao da·proposiQio da Camara dos 'Depu· 
lados, o. 179; do'lfKlB;·aalõrizsnlfo o PI'CIIdemo. dll Kepubllca.dn 
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Bbrlr no Mlnlstorlo da Justiça o Nogoclos Interiores os crodltos 
•xtraordlnarlos do 7:887$000, para pagamento no desembargador 
GuUbormo Cordeiro Coolbo Clntrn o 7:500$ p.ra pagamon to 
ao Dr. Joaquim Moreira da Sllvn, dllforonças do vencimentos a 
que Icem illrolto (com parecer n.voravol da Commlssão do FI • 
nançns); 

Votnçiio, cm 3' 11iscnssão, dn proposloiio dO: Cnmara dos Depu• 
tndos, n, 180, do IOOl, autor! .ando o Prosldonto da Ropubllca a 
abrir no Mlnlslorlo dn ~·nzonda o crodltosupplomont.r do 83:443$740, 
J14ra pagamento do pessoal nmovlvol da Jmprolllin J(nolonol (com 
parecer n.voravol dn Commlsslo do 11lonnoas); 

Votaçiio, cm s• diBOUSiÕO, da proposlçlo da Cam>rn dos Depu· 
t!ldos, n.l81, do IOOl,autorlzan•lo.o Prosidonto dn Ropubllo.> n ntirlr 
ao Mlnlatorlo dn l'n1.ondn o c'odlln oxtrao•••linnrlo do 234:30i~32Q 
para J>lgamonto do dividas do exorolclos findos (com POl'CcOr r:.vo· 
rn.vol iJa. Commissio da Fino.oçn.q) i 

Votaçiio, om S• discussão, do projecto da C>mnra dos Depu· 
todos; n. 200, do !008, mandando nppllcnr 4s assoolnçõos do credito 
agrloolaou do credito bypot.hocarlo o agrlcol.l ns excepções canil· 
dns no nrt. I• n. 2 § 4• a, ,., ;•ato n. 177 A, do 15 do setembro do 
1893 (com parecer Jllvor.wu. Jn Commlssiio do Ju•ll~a o Logls
lnç'iio) ; 

Votação, om dlacussiio nnlon, do prüposlç~o da Cnmara dos 
Doputndns, u. SS, do 1008, substltutlvn do pra.l,clo do Sooodo, 
n, 49, do 1900, OltOnden,lo nos funcclonariol do todas as Socrot.rlns 
do Elitndoo nugmcnto de vencimentos que o Pl'Ojecto concedo nos 

. da Soorotarln dos Relações gxto1•ioros (som parecer); 
Votação, em 2' dlsoussno, da proposiQio dn Cnmara dos Depu· 

hdos, n. 207, do 1008, autorlzln1lo o Proaldontc da Republico n 
conceder umo.nno do Ucon~11, eam.ordonu.do, no 1° oscrlpturn.rio dn. 
.r.ll'llndoga do Pnr~ Edmundo do .Rogo Barro• Fllho, paro. tratamento 
do saudo (com parecer fuvoravol da Commlssão do l'loo.oças); 

Votnciio, om 2• dlscussiio, da proposição da Cnmnra dos Depu
t!ldos, n. 213, do 1009, autorizando o Prosldcoto da Republica o 
concodor, no lnspootor sonltnrlo da Dirocto1•(a Gorai de Saudo Pu· 
bllcn Dr. Sohstliío Mascnt•enbn~ Barroso, um nono do lloonQa, com 
ordenado, pll'n tratar do sua saudo (som parecer) ; 

Votnçiio, cm 2' discussão, da proposlçiio da Cnmaro. dos Depu
tados, n. 214, do 1008, autor1.ando o p,•osidonto dn Ropubllca a 
conceder no Dr. Miguel Jnllo Dnntas Sallos, modico loglstn da Po
licia do Dlstrlcto Federal, sois mozcs do lloonçn, com o respectivo 
·ordeoado, (com parecer ll>vornvol da CJmmlsliio do Finanças); 

. Votaçiio; cm a• dlsoussão, dA proposlçl!o da Camarn IIOB Depu
tados, n. 47, do !008, relevando n prosorlpclio em que lnoorrou o 

·direito do Mnnool Sllvol•lo Gomos, roprosonlado por sua vluva 
D. Amabllla da Luz Oomoa, lnvootarlnnto dos bens úo sou caaal, a. 

• 
I· 

·' .,_ 

.. 
. . , . 

• 



• 
SESSÃO Bll 2~ . DB DIIZIIIIB.B.O: DB 1908 1025 

'>.··. 

recobor do·Thesouro Fedorat a quantia ,do 4:.61·1$3!-'D, provonlonle 
da lomeciment.,; durunto a I:ovotUQio no Rio G•·ando do Sul. (com 
t•arecor 1\>voruvot da Commi"'iio. do Finanoo.s) ; · · · 

Votacão~ om 3• disJU,.Iio, da· pl'Oposiçiio da Camara dos Dopu• · 
tadns, n. 21, do:t9~8, a"torizon<to.o Prosldento da Rnpuhlloa a a~rir 
ao Minlstorio da Guor,·u o credito espacial do 8:587$331, para 
occoJ.•ror .ao pagamento dos m·dono.dos t!o oscrivào do eltmoto 
Ar~onat do Gu.urra do Porunmbucu . .João CarlOs ·Mundos, . no'pcrlodo, 
do I SUO a 26 do junho do IOOS(com porocor lll.voruvet do. Com• 
missão do r'lnançus) ; . . . . . . 

Votação, cm sa dlseU!I':i<i.O, dn. propo:tiQãn di~ Camaro. ' dos Dopu· 
tados, 11. i85, •lo IOJ8, uuto<•izan•lo o P••osidonto da. Ropublioa a 
!lbJ•Ir ao Ministerio. da F"zoudu o ,crodtto llllpocio.J do 2:000~, para· 
occol'rcr 11 o .. tJ.-oga. do .l;.:ua.l qua.ntin ·~ Octavto do.Souz:.. Lima., cm 
vil•tlldJ da omp<•ostlmo ao OJ(ro do orpblios, foi to om !806 (com 
JUl.t·ocox· lil.vor:.vol tlu. Commi.;gãü tio. Finu.DO!l:i) ; . 

Vota~iio. cm 3' dlsau.~:~são. da pt•oposlçfi.o dn. Camo.ro. dos Depu·• 
todos, 11. '..0, do 1008, . coucoJondo ao. •yudicotos ou cooperativas 
!Lgrlcolns, quo cultivaro,n ta•b;o, u.sub'voncão aunual dó 15:000$000 
(com pnJ•oc,•r lll.vuro.vot da Commls•iío do l'in•nC'"")·; · 

· VotJ.çiio, cm 3 ... JitJJUSt:iãO,· do. pt·oposlciio do.· Carno.ra dos Depu~ 
t11do•. 11. 13·1, do IDOS, antorizoodJ ·o ·Pros!Jooto do Ropublloa a 
conceder n.o 2° c~crlp,urat•io da. Alt1md(lg,\ du.·Po.ruahyb.~o, Perminio 
tlc C!L:sta•o o· Sil :.u.. um u.nno du licono L, _com ordenado, para .trata· 
montu <lo •ua snudo (com parooor r.voravot <lo CommfSBiio do Fi• 
CU.UÇll.S} i . ' . : , . . ;.. . , 

. Votllçiio, om s• di,ussão, do PI'Opo·doiio d• Camora doe Dopu· 
todos, n. 101. do I U08, a•.<torlzanijo o Preildoote· do Ro~ubllca n 
conóodm• ao S"nfilclal lia Di<•octoJ•h OOJ'ILi do Saudo Puulloa Auto
lllo du Souzn. Llm~L, 11m a.nno·tle·Ucouca.; com ordenado, para trata
monto do saudu (com p.~rocor lll.voruvoi; do. CommiSB4a do FI• 
nu.nças) i . 

: '·. Vutaciío, om 3• <lLleu"''i.o, do propostoiio da Comara dos Depu
todos, o;. IV·I, do tOOS, a Jtorizando o· PrOJidonto da ltopubllco o 
cont:odor um anuo do ~lcoUQJ.,"com · orclonado do agcuto du Correto, 
D.J a~ontJ do CJri'OIO e colluctor fodoral cm S. Matbous, no &ta.do· 
do Par .• u~, ''"'noisoo Antonio d" Cunh~ Nogueira Juntar (com .pal'll• 
cor lll.voravoi da Cúmmissõo.do Fin.•no••).; · 
· ' V •Incito, o;n 3• <lisou,.no, d' prÓpo•iorio ·do Camart> dos Dopu
lado•, u. 105,. ilo IDOS, ''utol'i.,ndu o. PJ•osidonto do t:opubilaâ o 
couco1lor llcuuou. · :Jur um an.1a, com urduun.da, pa.rtt. ·tratar do auu. 
t~auJ o, 1~0 to o:~crlptut•drio du. Dolo;.raoiu. F'i:~ctLl du Thosouro Podoral 

• no B•l•<io do Souta Cothar;oo Ail'rcdo da Co;ta o Aibuquorquo 
(com·pnreooJ• O.voravol<io CommL!sõo do FionnQUS); . · . 

. Vot"ono, em 3' diruu ... 'io, da i>i•ujiosioiio do. c •• mar~ dos Depu· 
iodo;, u. 107, de lO!JS, t>ut.il'lz11u<fo o l?r811ldonto da ,l~oP~.bUoa. '' 
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cóâCódCio·tLo agóóiO nácnl 1io ttllposto dO consumo na:5'" 'oircÚm· 
scrJpçã.o·do Pn..r•~mt José Ludn.no do OllvPira., um ltnno do l!concu., 
com u. gratltlcaoão intugrnl drr tnbol11~ n. 2, nnoo:m ao J•egula.mcnto 
•1uo ucompanbo11· o docroto n. r;. soo, do 1~ do fovm•olro do 1000 
(com:ptu•ocor l&.voravol du. Commbsno do lt~mtrlQilS).'i , · 

;, ' Votacão, cm a• cllscu~si'io, dtt PI'Oposição da Cn.mn.riL doS oOpu
tndos; n, 20·1; do·IOOS, n.ntOI'iZIUltlo o PJ·csülonto dn. Ropubllcu. IL 
cOricodor um·:tnno do lJconclh rom ordenado, para trntamonto·do 
sll;udc,·ao 111 oseripturnrJo·da Alfn.ndogo. do Rio Grande 1!o Sul Sil· 
Vino Elvit!io Ca.t•nuiro dn Cunha (com parecer fu,vorovol diL Com .. 
ml~ü~iio do FiutmQat~' i ' · · 
' ·Votação; om R .. diacua~ão, d~ proposlçiio da Ca.ma.t•a dos· Depu· 

tzi.dos. n·, 171, do 1908, ralcvnndo a prescrlpQiio· om quo incorreu o 
proto>sor do Colloglo Mllltor bachnrol Antonlu Uonriquo Noronho, 
para· reclamar pJios· moias .iudicia.os n. "fiiiTerança. do ·vencimentos 
a que so julga com dirolto (com po~roco1• f"vor11vol da Commlss~o 
do FlnancosJ ; · 
. '· 'VotaQilo, oro 31. discussilo, dn. proposlç?í.o da. CtÍ.nt!\rn. ·dos ·Dopll• . 

tÍldo•. n. 160, do 100~; rolovando D. Motblldo do Cll.Stro Perofra 
SodrG da. proscrlpoão om que 1ncorro11, yarn. rocobor o moto-soldo 
de· 15$ .mcnsacs,· desde n. data. do. r:~Uoc monto do sou mn.rltlo, o 
2.11 tenente do exercito Lulw Pot•oh•a Sodr6 (com pat•ccor Jb.voravol 
da·Commi.,iio do Fwonco•)·; · · · 
•• .·. Votnçúo,. om·.S• dlsoussiio do projooto do Senado, n. 40, do 1008, 

rO!CVOOdO IL PI'OSCripçiio Om que IODI!n incorrido O diroito q110 R filho 
do aUOro11 do 36° corpo de voluntarlos dn. Patrli~ João Eugenio· 
Peroim•do Moljo·D. Alltonln .Eugoulo Poroiro de Mollo tonho, .,,.,; 
do tli&llO•torno "rt ... !O.do docroto o. 3.371, do 7 dojauolr" do 1~65, 
a;umu. pensão corrcspondonto,tL impoi'tnnc[l~ 'do lneio·soltlo do )leu 
finado pao, dopoi• do compoloutomonto baullltnda (otforocido poiJL 
Commf&;ão do Fjna.no4s) ; , . · .. 

Votn.çlto, cm 3" dlscus3ãO, do projecto do Sonrulo, n. 45, do 
1008, coucodoodo aa amanuonlic dt~ socrehriu. do Supramo Tribunal 
Féderal Ailx Riboiro do Avoil•r o direito~ con~•gorn do tampo eJn 
cjuo serviu como auxiliar da. mesma socrotar1a (otrorooldo pela 
Commissão.'de Flnnnçll.S) ; 
· Votação, om 3" diaou.,fio, da proposição da C. mora dos Depu· 

tados, n. 106, do 1068, •utorlz•ndo o Prosl~onto do, Republica a 
Qoncodor um anno do-llconça, com oJ•denu.do, ao ongonbolro civil 
Banto MIJ·ando, professor do mocanlca na Escalo do Marinha 
Mercante do .Par~ (com pat•ocor tilvoravol d• Commissiio do Fl· 
nanças) ; · · 
· · .Vot.~oiio; om 2'- dh!cnssila·, tln pt•oposloiio do. Camu.f ... dori Doj1,J. 
lados, n. :<ol, de 1007,. autortmndo ,o Prosidonto dn Ropublicn a 
~posontar,.co~n O Ol'donn.do, O Õ!~CIJU,t'OI JosO AUj;IUitO tiO OliVoil•a, 
t•rotor,,tn; 13" Pretoria do Dlsh•loto Federal :(corn p1u'Ocer n,vot•a.,·ol 
da eommlllllflo do Flnnnc""); , · · · · · .. • .. · · • · • . . · 

,... I' . I~ ' ...... 
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Votaoiío, om 1liscusr~ão unica., do dto, n. 3;!,,do l!lOSr.do pro· 
folto.do,Distrloto Pod01•al 1\I'Oa>lução do Conselho ~IIIOiclpal que 
<'Oncodo a.po::~outndorJn., com os vcuclmontos JotogrJC:~, ao ongo-
nbelro da Prolllltura Lonpolrllno .lcnqulm do l'arla (com parocor 
contrario du. commi:~biio do JtHtlça c Lo;rlslacão); .. 

Votaçilo, ·Otn·disouMsão unicfl., do vt!to, n. 18, do 1908, do pro· 
folto do Dlstrlcto Federal. 4 rosoluç•io i! o Conselho ~runlclpal quo . 
autoriza. u. rolntograç1o. do D. FJoJ•ontinn. li'uutltu. do AlburJuoi-qUo 
Figueiredo no·c,.rgo do profe;soi·a, "d.iuntiL oiToc.tlva (com parocor 
fovoravol da Commlssiio do constituição o Dlplomacln) ; · . 

Votação, om dlscu"iio unlca. do velo n. 7, do 1008, do prerolto . 
do Dlstrioto FodoNl,I! rosoluçiio municipal dispondo sobro a rovol'São 
dos fiols. do pagador,· tbo;ourolro, ou rocobodor ,d> Profoltura, nos , 
casos om qqo estes. vonhnm.a dolxn~ os rospoctlvos cargos por apo
sentadoria, i domiBIIã.o ou morte . (cJm. p>~·ooor r~vor.avol do\ com- : 
missão da.Constltulçiio o Dlplom•cin); · 

Vot.no:to, om 2& discussão, da JWOposJçfio da CJ.ma.ra. dos' Dopu
tados,n •• 187, do 1908, autoi•Izando .o P•••sldonto da Republica a 
nbJ•Ir.IIO Mlnlstorlo.da Fnzondo o crodlto.do.20:541$0!0 pora ·pngo,. 
monto do que~ dovldo por.sonton~aiL Comp,.nhla Centro! Commor
cln.lo a João ~lllrtius ~·oL't'oira, a~uooossot• do. Fm•rcira., Amorlrn .. 
&_Comp, (•om p~rocOI'); . . _ " 

·. Votaçlto, om '2• dJ!Je!U:iã.o, d:1. prllpJ~ição da Camara. dOs Dopu- , 
lado.<, n •. 210 do. IDOS. nutoriundo "nuort~'" do croJdlto de: 
10:69i$30(l, polo ~!inlstorlo da Fnzcnla, p .. ra pag,.:nonto do· voucl· 
mentol!! do:vJdas, cm virtudodo soa.tonça judioln.rla., no c·Jaforooto 
daAICondoga dn cldodo do !tio Grno<lo Norborto •lo AZ>VOdo Cúu: 
tlnbo (com parecer f"vor . .vol do CJmmissão do FioanQ.Ill); . 

Vot(l.çii.O, em 2' diSI3U>Sã.J, d.lo _proposlçio.drl. C:J.mara 'dos Oopu .. 
lados, o. 215, do 1008, autorl.,odo o Prosidontc da Ropulillc, a 
abrir no Mlnlstorlo IIIL · Pazondll o crodito cxtr.wrdinarlo · do 
44:387$722, pn..r/1. p;~.g.\UU.mLo •Jovh.lo ai) l~J tenonte da. n.rmn.da Antonio··. 
Loopoldlnod" Silva, cm vlrtndo do ;ontonoo j udlclnrl; (oom pnro-
corlllv"ravol'do CJm'l1198iLOdc Fln •nç"); · . . · · . 

V~Íilçiio, cm,2~ •llscu;sõo,' do propo•lo'Lo da c~morn dos Depu-,. 
tado:-1, o. 221, de IU03, n.utorizanJo o Presidon,o dn. RepuLlic;~o a. 
conceder um anuo do Uconç.L, som vonclmontotl, om prorog"Qiio da· 
om;quo· 'o acha cm gozo, ao D•·· AntunloLulz do Almll1allOI'to 
(som pa~·ocer) ; 
: vOtuQiio, cm 2' di~OllHSliO, d!\ prLlpOtllçiio da CamÍlrn. tlos OOp~ .. 

lados, u •. :.!25, do 1008, nutorlznn<lo o Pro•ldoote d> ltopu:Uci\:i 
abJ•ir ao Mlni:;torlo drL F;u:oada. o credito extram'flioar,o du· 
72:70ft~22 .. partL png;~monto no D1•. Fi•u.nclt~co Piros tio G;~.rVJ,Iho 
Aligãa/om vir·tutlu tlu sentença jruli~ia.rln. (som pa.rocm•); · · . 
, y·~tn.Qão, cm 2~ tlfs;USatío, da 'P·I·clJloslQii.o da, Ca1iu~.t•a 'tio:t•Dol)~. 

tudos,.n,. 17,: de·.IOOS,. autorlzundi> ,o ·Pt•osldouto da Ucpubllc& a . ' ' 
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con111,1crar, do. dutn. desta· Iili, como offocttvn.monto promovido, o 
sargonto qlrn.rtol-mo~tl'a tlq 5Q regimento do a.rtllha.ria &"tu.nlsláo 
Joaquim 'f:lixolr!l.,.com.mlsslonado nesta pos:o ·por pot•ta.ril~ do 7 do 
nin.t·co J.e 1904 (com parooorol'l flwora\'01:1 da~:~ Commbsõos do Ma-
rla.hn. o :;umra o do· Fin..~.nças) ; 1 • 

vata.otio, em 2• dtsctts:!ll.o, do. -propo.iloã.o da C•"mara. dos Dopu· 
tn:do::~, n~ 1751 tlD 1908, autorizando o Pt•o:~ttlrmco d L· Republit!U, a 
conceder ao a.gllnto do 511o olnsso dB l~stt·a.da. Lia Forl'O Contrai do 
Drazll Norbot•to Rodolpliu tlo Souza., um ·o.rwo·do liconoa.. com todos 
os vonolrnont,~, J)fLI'a trn.tn.r de suu. Rn.udo ontlo lho conv.or (com 
pn.roccr f.t.vura\·el Ja CJmrnist~íio do Fina.noai) 

· Voto.Qli.1, em~· •Uscuss?io, tln. proposioão 1la. C1~ma.ra-,los Do·m· 
ttL.do:~, n. 230, tltJ 1908, a.utoriz ~·1úo o Pa•odulento du lte1ub icn. a 
concedor um anno do licença oom· o t•ospocttvo ordonado, para. tr.~· 
ttL.mcoto de ma t~au.lo OlltlO lhe convlot'. a. .\nton10 Pluiadolpllo P&o 
roira do .AI moida., 3" cscriptur.t.rlo tla Ca.l~a.· ~c..~oaúliou. o Mo..~nto do 
Soccorro tia. Cap1tal Fodora.l (:mm pn.roecr) ; 

VotA~.J, em 2• di~.\U:Jaft·•, da. pro?o:dç\o da· Ca.m a.r& do:~ Depu· 
ta.do11. n. 1!19, do tona,· nutõrlímoilo u Governo o. roslltnlr n.l>• intt!r· 
cssndos oqno n. mn.lor houver cobrado pelos lyuotypo:~ ~tú n.goro. 
lmporta.dos (•e.n p•rocOl') ; 

Votaoiio, cm dl•ous•iío unloa, do •dto, n, 10 do IOOS,do prorolfo · 
do Dlstrlctu Fodm·al '' t'e<Oiuoão uo Cuusc1ho Munlclpal·quo auto· 
rlzo. a o,posont.n.doria, com todos os v,•nclmontos, · do D1•, Arthur 
oroonbalg, commi•S>t•lo do byglono o •••slstoncla puhllca (c>m 
p~~orocor contrario tlt~ COmml~aiio do Justiço. o Logi:~la.Qiio); 

VotaÇiio, om i' discussíi:o, ~o pro.)JCto do Soando. n. 47, do· 
1008, rovognndo n 1ottra b do nrt. 11 da ln i n. 7fi, do 1802, o urt. 5' 
dn. do n. 265, do 1804, o o n.rt. 2° n. I dn do n. 2M,ado 1894; 

Vota~ão, mri discu~sfio nnlcn., tln. propoAiQiio fiO. Co.rnn.rn. .· do:Í 
DBPiltados, n. 2:.!3, tlub~titutivo. do proJecto do Son1~llo doolarando 
~~~c os auto11 de i>J·:~vut•a., o.ua qua.os tiO rufot·e:. lol tlo 30. do · 
dazombL'O do 1007, tlOVCIU OOOtiLU.r il~·ordODll do dia do O:<oroito1 em . 
vlrtado do partes dos ohofo• do• oorpJs a quo pot•touulam '" 
oiUclu.ea, exoluldos, P~l'tl. os olfoito~ du moamu. lei, os etoglod collo
ctlvos; 
. 2' discussão da proposição du· Cnmara dos Doputndos, o. 110, 

do 1908, o.atorl•undo o Prosldonto 1ia Jlopublloa 11 1••~ar a D. Ado· 
llnn Amoha Lopo• Vlolt•iio, vutva •lo ox·thosourolt•J da C.dx. ·do· 
Amot•tizn~fi.o .Aut·JUin Arnaldo V!oiM da C~•sto., n pOOt!!li.odo monto· 

. pio por ollo ln;tltuldJ, piLgas '" coutrlbaluõcs om atuzo (oum 
crnond;., tia. C·.>mmu'l~iL·J do Ft.moon.~) ; · 

2• dbau1sào da. pr·opoHIQfio da. Co.~o.rn. doz:~ Dop•ttAtlos, n. 2211, 
do 1008, oat.lrl• .ulo u Pt•U<i tonto dil: llopabliollll obrlt• ao ~llnls· 
torlo da ~'uzend" o crodtto oxtrnot•dinnrlo do 101 :UilO$ 000, para 
oocorror no png•monto dovldo ~ Jgn110io Alves Pcroll'll, conf~rmo 

.. . .._- .. 
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a carta procotorla oxpodldn. a 23 olo novembro do 1008 ·pelo juizo 
fedot•al da 1• Vara do Dl<tr!cto Fodorol (com porocor favoravo! d& 
.Commlssilo do Finanças) ; . · 

Contlnu•cilo da dlsouss:io unlca da emenda da Cam.ra dos 
· Doputldos, suhstltutiVII do projecto do Sonodo, q11o mod!Noa a lo! 
. n. l.269,do !ó do novembro .do !OH (com p.rocor ravor.vel da 
. Com missão do Justiça o Log!slaçiio) ; 

2' discUBSi\o do projecto do Senado, n. 6, do !90R, fi .ando os 
vonc!montos dos ministro; do Supremo Tribuno! Federal (som 
parecer). · 

2• dlscuS8iio olo projecto do Sonodo, n. 40, do IDOS, áutorlzando 
o Govo1•no a. adquir1r pn.l'n. n. Bibllothoca Nacional a. collo.rção do 
gra vnras, aguas-(orto.~ o livros q no portcncuMm ao grande 
Oticl·lptor Artbur AZO\'odo o p1u•n. a 1 scol~ Nn.ciona.l da Dulln.~Artos 
a collccoã.o do quatlros o maitl ob,.cctos tio arte, quo j)ram do prcr 
pr.odaclc rio mo~rno littora.to, a.brludo pa.l'a ltliO o:rnocossa.rlos aro• 
ditos (som parecer) ; . . . 

2" d!sou"ilo do Pl'Oposlçllo da Camora •los noputn.dos n. 2!3, de 
1007; olovantin os vonclmJnto!l t1os umpl'ngados tia Ca.sn. do Corre .. 

· oção nllo contemplados na lei n. 1.678, do !907 (som parecer); 
Discussão unlco. dn. o meneia da Cama.m. dos Deputados ao pro. 

Jocta da Souado, n. 3•1, úo 1008, q11o autoriz• o Prosldonto da Repu· 
biica a. incluir no quadro dos prorussoros on substitutos vltallciot o 
tononto-corenol do ongeoho!rOll Jo;G d• Silva B•·ng.\, tonto substl• 

· tu to da o<tlnct.• · !lsoo!a Militar do ur..zll, nas condiQões quo mon· 
clona (som parecer); · 

2" dlsou<•ilo do projecto d 1 So.Ja•!o, n. 40, do 1908, autor!zanolo 
o Governo n. ontro;.:a.r ao Dr. Tiburclo v.~lorl:tno Poaoguolro do 
Amaral 5:600$, lmpol't>nc!n da puh!icaçiio d• ubrn Elomuutos do 
Chlmlca lnor0oan!ca (olforoo!do pola Comm!ssoo do Finanças),· 

Lovanta-so a BOS8lla 4s 4 1/2 horas da tardo, 

158• SESSÃO EM 27 DE DEZEHDRO DE !008 

Prelid.,.cia d01 Srr, Nil~ P•çanha o Ferroira Cha••• (I,• i""rolarlo) 

A' mela hora depois do mola di• abre-se a so&;iio n qtlo con· 
correm ot~ Srs, Sonu.dore~ Ruy Bn.rbo81l, Ferreira. Cbn.ves, Jon:Ltbaa 
Pedram, Urbano ~anta~. · Holrt)rt VIeira, Pires Fcrrolr.~, Gervaslo 
Pã.s~os, Uezeri·il ~~ont.t,,ollc, Antonio dos .uza., Moira o Sá, Alvaro 
M"ohaúo, Coelho · Llsbo:., Q,.nçnl ,.os Forrei fi•, Ru•a o Silva, Sigla· 
mundo GonQ"!v..,, Olii'Oil'a Vallndilo, Sovorino Vlolr••· Moniz Frei· 
re, Joio Luiz Alves, S!quelra Lima, l.ouronço Boptlita, Ollvoira 
F•gueirodo, Erloo Caolho, L~uro Sodro, llaram R!tiolro, Follclaao 
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'·Ponna,"Ft•oriolsoo 'Giyom·lo, Alfi;odo IWis, Urbano do·Gouvôa; Joa· 
,·;qu1m do Souza,· A.'-Azot•odo, Jonqulm·Murt'Jnho, ·c~~ndldo do Abreu, 
Laut•o Müllot•, Follpvo Schrnltlt, Plullolru Machado o Victot•tno 
. Muntolro. (37) , . 

~· . Dolxn.m::do compn.rooor, com ctiusn. · partleipa.d!l,.-oS Srs~ SJna
··doros Aru.1do Góos, Pmlro Borges, Sih•eJ•Io :-Jory, Indlo .tJo.·at•a?.IJ, 

Pacs do Ca.l'V.\lho. Justo Chormont, Gomos 1!0 Caitro, Ru.ymundo 
· AI•thur, Fl·a.nolsco S.t, Cn .tro Piutu, Joaquim. Malta., ~Januul Dua.rto, 
.:Coolho.,o Campo~, l\f1wtlnh() Garcoz, Vmrlllo Ua.mazio, o\ugusto do 
Vn.scoucello~:~, Francisco Sul1o1, Lopca Chaves, Braz Ahru.ntos, .Mo· 
tollo, Alouca.• Guimnriios, Brazillo d• Lu•, Hm·cillo Luz o Julio 

· Frota. {24) · . , 
· E' lida., po.~tn. om· discussão. o, som doba.to~ upprovadct. a. !lotO:. da 

. sossão antorlor. . . 

'O Sr.·~· Sect•etorlo dá conta do soguloto 

EXPEDIENTE 
' . . . 
· Tclogramma do Sr, Soondor lndlo do Brazll communlcando quo, 

nor motivo do molostlo, não pódo comporocor 4· sossiio do bojo.
lotolrado. 

~ -· . p':sr: Oo'élho Ltíibôa (10ruiitdo ele 2• scoretario)1 doêlarn. 
• quo o lo h a paroc~•os. 
·L 'FJoam àobro" inoso pora cumprimento do tritluo rogliitontal 

os seguintes . 

PROJECTOS DE J.EI 

N. 50_; l908 

O 'eonilorossoNaoloool roaolvo: 
Art. i .• O livro· o•orolclo do todo o' qno!quor proftssiio· moral, 

lntollootuol o lodnstrlol, gilrnnt,iflo polo ConstttulçOCo, nrt. 72 § ·~4. 
lntloJlOntlo tlo grilo on titulo sclontlflco, dlplom" on corGifto,.do d9 
b"blliiiLQilos, confol'idn• pot• Institutos do onslno oiUoitLl ou a ollo 
oqulparado, · : • : . . · · . . 
. . Art. 2.o A nln~uom t1liclto dO lnouloll.r, do alguma mo.nolrn., 

Coomo·profisslonol o olfwooor·os sons sot•vloos, niio· tendo recobitlo 
grilo ,ou tlLulo soloJtltloo, tllplomo ou oJl'ttllcatlo do ltobllltaçilos, 

''oonrorldo por Instituto de nnslnos oiHJlal ou" ollo oquiparodo, 
· , Porogrnpho un!co, Assim tomborn nlnuuern tom o dlrollo do 
\ _co~r11.r om juizo hono.-nrloi protls~lon.\os, uã, so ·o.oba.arlo. lnvoatldo 
'.'do !n'áo ou •titulo solontlllco ou no posso: do tllplomn on cortiftoodo 
"do•bobllltaçilos, oonfot•ido pot•lustltnto tlo on,,ln> olficlni"OO o ollo 
'·OqUIJlllrAdo, . , , , 
J- . Art. · s.o ~n.ovogndns ali loi~J· o rogutu.rilonto~ om contrn.t1io. 

· '·" ''S~ta•dWi·soslcros,'27 do'do~ombro do !OOB,-' Eriao·Cdiilho;. • 
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N,i5!..,.; 1008 ' 

O Congresso Nacional deoroll : 
Art. 1.• os corpos docentes do< lnstit~tos de lnitruccão superior 

profissional o tuahulca,r~té aqui subordinados ao ~[ini:Jtoriadn.Jut~tlca 
o NOJ,foaio!'l Jntrtrloros, inclu~ivo, o Gymnaslo Nacional, pa.ra. os 
olfoitos da presento loi, ~ião todoi omn.nclpados·da tutoln.· .. goVoroa
menta.t dn. Unii'i:J, nfim llo .ad.tuiril•om a!J:Joluta..autunomla.dida.cticn. 
o piL!ldarom do rouimon officln.l a ser os .nualoos .. do univorsidados 
invC<tlila cada ~ual tle por;ooal!dade civil. · 

§ I ,i• Ficam croadns, · oomo corporac;õo:~ do mão morta., .aloco, 
univor.idrulos •ob .. seg11lntos denominaçõoa: 

A-Do Rlo de Janeiro ; 
ll-Do S. Paulo ; 
C-DaBahla; 
D-Do MlnllB Goraes ; 
E-Do Pornombuco. 

. § 2. • A. Univorsldado do Rio do Janeiro oomprebendo os 
lutos a~ul monclonndos: . 

a) Fa.culdu.do do Medicino. ; 
b) Edcola Polytocbnlca; 
c) ·aymn .. lo Nocional; 
d) lnstitllto Oswaldo Ct•11z •. 

; 

' 

Instl-

.. ,. 

.. Por acto do Poder Executivo I'IOrli. incorporada . a. ·esta noivar-
si dado aig11ma das illculdudos livros, do sclonclao soclaos':o jurl
die!IS, oxisf<lntos na C:Lpltal da Republlca.,na,bypotbosodo so.prostnr 
a e::1'~ JULSW, ou 011tra. do origom popular quo se formo conf possoa.l 
tdonoo, a Juizo do Governo, para o mesmo tJm. · . 

Extlnoto u Gymnnslo Nacional, com sou privlloglo oiDolal, o 
·co1•po doconto se ot•;.:anlzurá., -por .. acto do. Podar. Executivo, em 
Faculdade do l.ottras," bom lll!!llm'" rospolto.do.Jostituto O;wuldo 
Crtu, cu.los t'tlnccionn.rios grndun.dos tot•ã.o,~proforoncla. 1 DO corpo 
docente da,I•:Scvl" do Medicina Comparado, annoxa ao ostnbolooi-
monto da snudo publica. . , . .· ·. , . . · 

§ 3." Quanto iUJ outr11.::1: uui vortlidad~, ot'Oa.da.s· poln. proScrito 
loi, t1mL IL dhiCi'O~iio elos govoJ•nos ostaduaos compot..:a.s" tolna.udo 
por nucloos ·lls .. fnstitutos nesta ·dntn. oml~noipatlo~:~ .da; tutci:L eh~ 

. União, ']101'\'00tura., incorporando n,cUJ.dados 011 escola.lJ elo Ol'ígem 
oiJt:~dulLl 011 munlclJtn.l, nuLS n~ acto dO$oRiolalizalll~s ... OtL. ot1tros 

,. CIJtn.boluoimoutuiJ du ODIJIQO loigo, croado,;.}l~l' a.'l::locia.çõwi civill aom 
. caraotot•,rollgloso. , . . . . .... . · .. · ~ 

,, § .. ,,,. A's.unlvo!'id•dc• tl attt•iüulda, como corJ!orncõos do miio 
morta., n pcrsonn.lidnrl~ jm•ldica.,• pn.ra..rocchur don.çoed. o. loira.~.lo~. o 
mal• modo' do ad<]ldt•u• .bons do lortuna, llliULsom a l!bordado,.do 
l~licon.l-oa .si não com n.nnucnoln. do Ql)vm•no Fcdor.nl ou. do .govoiono 

•· ostndual, conforme • a,.j urlsdlociio· cm quo a·uoivol'lildildo tist!i·or 
o' ,compl'eboodida •. ,· . '' ' o", O,, • • I ,, , ' 

., • j t. .. '-· :.·• 
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Tambom d da attrlbuloão da unlvorshlarlo o goronc!a rio sou 
)llltrlmonlo, sob a v!gi!<Lnola do Governo Forlornl ou do estadual ; 
nsstm como o ln.noamooto do -tnXILH .dO' matJ•Iculn. A do nxn.mns o 
mais omolnmontos por dinlomo.s o cortldõos; dovendo olla u.rrocn.
. d&r todas ns quaotln.s ntlm do pro\•nr ll oconomla do on.lla uma 
· das ~~onldadcs ou Oll'coln.s do ~ou conjunuto, · 

·cada unlvorsldarlo publicar~ os <OUi oshtnta•· na rolha olllolal, 
dopol• do npprovados pelo Clovorno Po<IOI'RI ou pe.lo governo cata· 
dual, como cumpt•lr, nllm do torem oxo~u~lio. 

§ 5. 11 As taouldn.dos ou Ol!!'!oln.~ (/o con 1110Cto univorslto.rlo to· 
rão cada quu.l o.lil t1ous ost1~tuto:(, som •lopon•loneln. da. npprovnQn.o rto 

· govorno;·mns com absoluta autonomin.,·om tutloqmLntofot• concor .. 
nonto ~ instrucção que ministrar, o maiH a rospolt.o dos seguintes 
nssumpto.i; pro\'lrnontos dn.i vagn.>~.occurrontos •lolootofl ou profes
sores o nuxiUal'{ls do onslno, matricula. inicial do:~ cur:eos, por mm,· 
mos dnn.dmls~iio ou oortlftcnrlos rio hn.bilitn.çõot~, o n.\lslm tn.mhom 
(lm mn.toria do rogimon escolar oomo ontondoJ' eonvonlont.o • 

§ 6. 11 A nnivorsldn.do tl nrlminiRtrndn por um OJn~olho,. com .. 
.poato 1los dlroctoroa dns fb.oul!ln.clos 011 n.icoln.s, soh n. pro!!l!lnncla. 
do reitor que personlftcn a uni versldnMpar L torto.l os o'l'olto< fio 
direito olvll. O reitor dn Unlvorsldnfio elo Rio do Janeiro d do 
oontlrlD01 do Governo Fa lot•n.l,omquantn não 1m rnudn.r n. o:Lpfta.l da 
.Ropubllo:~., o os rolbros rln.s outras U'livorsidu.dos soriío iln. con• 
1lanoa dos governos ostn.du:~os, como couber a nomoaçã.o do 
cada um. 

8 7.•.Aillculdaclo 011 escola do conjllnct•J univorslhrlo d ro• 
glda pala oongrogo.ollo rospoctlva, a ro•polto rln.< mntorlns o'"" 

· rn.dns no 15~'~ 1losto artigo; o nn too:..nt.o d. oconomlo. lntm•n•' d 
admlnlstradn poJo director, eleito blonnnlmonto pela congrognç~o, 
dentro os lentos olfootlvos. . 

§ s.• Os diplomas do oapncldado soriio oxpoclidos poJo dirootor 
dn. fnculda.do ou da. oscoJa, om· nomo dn rrmpoctiva congrognçfio, 

· · com a rubrloa do roltor da. unlvorsidado ; mn~t niio conl'oi·om prl
vilogJospara o oxerolclo do profissiio· moral, lnte!lootmLI ou lndns· 

' trlal om prfllulzo dos diplomados pm· out1•as n•euhlndos ou osool&s 
· da cnrnotor leigo croadns ou subsidla<lllll pelos 1\stndos, cm hora niie 

sejam do conluncto unlvol'llllarlo, · · · · · 
8 o,• AOI1'uncclonarlos do corpo decanto o do corpo adminlstrl\o 

.tlvo docadn um dos Jnst.Jtuto• quo são subordlnodos-an Mlnlsl<'rlo 
· da Justiça o Nogoolos lntorloros o passrLm n ser · omanol)llldos, a 

União garantir~ as rog1L!Ias mcrans o matorlnes, a que tiverem 
telto jna, o lhos continuar~ a pagar os vonolmonlos que oontorom 
na data da prosonte lo! ; · ficando, pordm, tn<los na obrigação do 
proalllr sorviQCs, enfia tlmoolonarlo no cargo da .lllouldndo ou es
ccln para o qual tiver sido nomeado officlalmonto. uns o outro<, 
.ontrotnoto, ·po~eriio ser Uconclado< ou po•tos om dlsponlblildado : 
poJn congrogaçiio-os docentes ; o pelo director-os nmoolon'"lns 
da admJnlstraQiio. , 

Art. 2•, h" oPodor J~xeoutlvo autorizado a th1.or uma ·omlssllo 
te apol!oos, juros 5 •;., papo!, ba;tanio para patrlmoolo do cada. 

·. 
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um doo rerorldoo lnstftnlos do ensino, emnociJllldos da tutela da 
Unllio ; lnsCJ•evendo umn r.ortn q•.nntull•do dflllor.s titulo• da divida 
publtcn. nrn nome do cada. qunl, como r. nto do ronda. propotoclonal 
lls 1:1uns dcspOí'fiS mn.tol'iaot~ na aetuu lf,Jn.do. . 

Para~rnpho uoica. A onda. nm dcMaos inatitutos sor&o· tranare
rf·lo!J,· ]1or acto do fiovornn Fodol'1tl, o~ cdlllclos cm que BD acharem 
com todo o matorin.l do tnstallaoão, ou outro Mta.OOlru!lmnnto que 
melhor lho pnrc~a; n11slm corno 1!01'11 assegurado 4.s t'nculda.drs 

·o oscolns, comqunnto druotllcl ~lb.a.das por ostfL JoJ. o ·8011 os:orclcla 
docento cm Jwsplt;tl, ln.born.torlo o outros lagares do onslao quo 
lhos oram li'llnquendo&, on venham n lhos ser attrlbuldoa pelo 
Uovcrno Fed1·r:t.l no cxccutnr esta lei. 

Art. 3.• ~evognm·•e 08 dlspo1lcilss om contrario, 
Sala das 8CS!Õ81, Z1 dJ dotombro do 1908.-Erlao C .. llao, 

O Sr. Coo li• o Lt .. boa- Sr. Prelldonto, toado sabido 
com· ~~rmmns incorrecctiC!s o nwu cliHat1rsn, puhllco.do nn !Jiario ·rio 
Crmgre11n do ho o~ o sobroturlo ·i o&rtn. C) tiO li dn. trlb.una. o na. qua.l 
part!CO CJUO o.nomo do Bm•Hnrdo'Hortu. allt oild. como assignatura, 
doclnro qu•J f.Lroi pnhllca.r do noV'o o discurso .P:lra. ttrilr. e&m. · du· 
vldn., mostrando •ruo o nnmo do Bernardo Horta, assim como o do 
Gt•acinno Novos, faz parto Ju. ca.rta.. · · ~r.· 

· O Sr. So•·erlno Vlelrn (•)- Sr. Prooldoole, ant01 
· do lrMar do a,sumpto prlnc:p!LI com quo \oohn do ocoupar, &oro

volto o onsojo p>rn. da tribuna. ro<pondor n um dcs!lllobo tologrn. 
phlco com que mo honrou o lllustt•o sr. oJ~nmn.nrlnntft supori'lr 
Interino da Guarda Nacional do t•:<tndo de ·s. Paulo. Recebi, ha 
poucos ·mlnutoP, o sogulnto tolugra.mmn.: 

c lntorpz'Oizmdo •onll•n •utn d•• mool•i'ldo ptiuffstn o •ttoodoodo 
a soiJ.>ItiL~llo• das mu•tns <oelod,.dos do tiro. orondao om todo o 
t:st •do, vonho nppollnr p IJa n <>!111•1\n p:~lr•olico e judt. lcn V. Ex • 

. oopOJ'IIndo •• dl•n•r4 roth•ar su1•stltuttvo aprosontado proposlçilo 
. Camarn, pr.·judloial m~Lnulon<J-'ln CooroJoraQiio Tiro Hrazllnlro, que 

nonhum onus .ncara-ctn., 1,ntos vir•L .~Mial'a.zor urgoato e paiPI• 
tanto '""'"••hln~o n•clo 1111. Saud •cõ ·• o ~oto• de· •loooro •rrncto
cimonto.- Coronel Oclaniall<l tl• 0/iorira, commaoJnote lntor.no da 
Guarda Naclonnl.• . 
' . , · , I I .r • • 

Or•. Sr, Prcsfolonto, n• mlnlui cón<luctn, no recinto do Se
nado,. não h,..outroa.movols, quo ·POlllllm prolomlnnr,IIDlio aquefl<•o 
quo concornom ao l:orn Ol:ltar dtL communb!o, ao %elo do~·dinhelroa 
puhfloos, no l)rogroiiSO o dosoovolvlmento. Obodoceram· rs•111 lo· 
tnllea a emonda< quo.tlvo " honra de anrcsonrar no dlscu.do do 
projooto, q••• trnh da Conrod lrnQIIo ·do TI r., Brazffnll•o. 11111 uma 
TOZ quo. IJ~un.lo o orltorlo do Sr. co nm>ntfa 1to lotorlno 'd• 
GWird• Nllolooal, que· l'afla em nom• da mocidade, u 1nluh,.. 

. (.).-_.., clhcora~ nlo iolmii\O pelo.,..._· 
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:•: omondas•podom oontrlbnlr•parn· ombarnçnr do algnm· modo·lll!ull!o 
,.; que ao.nódo •con;ldor.r uma aspiração multo ,•loglllmn r!OIIta' moei
; da.doi·nitu•p,,s~o· dr>ixar do ·l~DrJlltCscer :ao· appello quu mo ó lbito. 

1~, como pO~t!o Pt~hJ• auaonr.o 011. 'oocll.tliiio do-so votaJ• a matort,~o ilara 
~·' a qu·~ol r·olliiOI'OU ur.:onoill, o honi'ILclo··SonaJor -por :-oanta C~othn.1•lnn., 
; Tdoposlf.o·DUH miiD·HlO v~· gXo Ullll'OQIIUrimunto JlOdindo a l'Otlt•o.da 
''· di~.S n·nendns quo apresentei. . . - . 
· :,Isto po:-~to, S1•, Pro:tldonte, lu.~odo V. Ex •. pormittir-mo :IJUO 
· 'addite• 1dgum1Ls consldornçõo.i ·om rohtciio a um a~:mmpto que tom 
· )'do:tportl~odo,· ont.ro dlvotoso~:~ mombro11 desw. Ca:m.,, ·um ·corto., l•rdor, 
, r.mo.ls'oX)l:Jcn.vel·pelo·aoc.damouto do11 noll~u!l tubalboll.nosto tampo 

do JnsiiJ]portn.vol cnnicul:L do que pelo ·t!Studo do &Hilmpto. . 
Antes osto:1 convencido do 'l''" oonvonlonto odotld>mento ostu· 

dada a. mator.ia., não btLVOrllr•n.zao p1LI'IL a dlllcussãotquo, por vezes, 
tornou-a.)' apâlxonala nostcs·ultimos dias no;te·Teolnto. · 

, . -.. -Rofiro-mo, Sr. P!'Csidento, d. proposição ·da Cn.mn.ra;quo auto• 
, . rlza, a nlJortur• do credito. para pagomonto do vonclmilntos aos 
', .empregados do socrotnrla do Supremo Tribuno!. . . · . · 
, . · : Pc9o_ a. Y •. Ex• que mo mando trazor ·Os popols ,origlnoos' desta. 
• . propos•oao, 
, · (O'orador é !atill{di,(),) . . 
· · Sr. Prosidonto, cho;.:ou-so a collocat•, a1ul, como-uma dcsoon-

sidoraçito ao Supremo Tribunal, u. nii.o apTlruvaçli.o do tr'a.bil.lhO dn. 
t. Çam_ara. :visto quo o Supramo Trlbunal.lulgavl~ do rma. compotonclr~ 
~·.a croaçii.o do empregos da Mua. socrota.rl1' o •~tú. a fixação dos von• 
•. cimentos. , ,. . , . · 
. ·, . Nada.dlstose lnforo do ostndo domoi•ado dos documentos quo 
~ ;!a.'compa.nl!ar~m· n. proposloii.o da. Ca.mara. ·Ao contL•n.t•io, .o, que ela .. 

ra.~cnto 110 Jltl.tontola do oatudo desses documentos ó quo:o :Supramo 
Tr1buno.l nuuoa so ar1'0gou u. comJtOtoncia do- urear os ompl'egos'da 

··I SUll.fsocrotn.rllL ot muito mooos ·aiDdo. tle fixar-lhos 0:1 • venclmuntos. 
" , : Poço ·'lloonon ·ao' Sonndo para Jor'o ·•ogulnto parocor·dn 'Com
o: missão 1noumbida do'do.r not•mas para, arorg.mlz-aoiLo· dl,'l!ecrotarla. 
' : Esta· comml:~sli.!S foi·compost"' o· o 1parocor · Ollt4 ,-, ~idlgnatlo.~poloslln

, 
11 togros1 o :·lU ustrl\do:~ .~ maglstràdo:t, o Srs.'· Orll·, ·João ·Pedro r Bolrort 

- 1 Vloira,11!onooN!nrtlnho o <lnlmurlio• ~ •• tar. , 
··,' ·· '.!0 par~cror du'lllustro oommltiBãO I! ooncobldo nossogulntos termos 
~··(rLO)!:~-· 1.';.. : :·: •' .. · · . · · .. .•. . 

c.\ commlssiLo nor V. ~: •• doslgnoda para' ohborn~, a·'·rol'orm& 
-o"do !Supromo Tribo 101 1 Fotloral, ·:do accordo"oom a· propost~ appro
•· l'l'&duo ]ÍO)dlrlbun~l; nn'Ho88ào· do ·30•·do :.m$io>.cultlmo,: dando : cum
r-·~·;prlmllnto u;·r'mto· mo.ndn.t·1, · -rom ·nprosouta.Nio V:;Exo o dOguinto 
·: .. ·projecto_:· ~ '' · · . ;: ,:: .. , 
',: .. '.' :· i:i. Supremo : Trl huna!' Foitor!il, usnndo·do liltribÍI!çil<i ~ao 'lho 
:,.conrOl•o'on;t;~dnConstltnloão ~'odo•·ul, resolvo: : · , '-
~···• ... ·1 ••. ''""·"·'! 
c :l ,•AI!t. !.• A Socrotui•lu·do Supremo Tribunal :Fodot•ol comilõo-so 

dos HogulntOIJ empregados: IBOOI'OtLLrlo, 1 suli-1300l'Otat•io, 2 ollloiaOJ<~, 
I blbllothocnrio, Oumnnuonsos, I nrobivlstu, I protocollllltll; l'llOr-
tolrodosnudltor!oso !Oo!RIItnoos.: ·. -· ". . ,, ,, •{') 

" 
··:.· ... 



F.' oxactamonto o quo és til:' -'no- qúiidrà •que"li<iompafihfl este.< 
documentos;· ·; , :J. .' ,;" ·:-., ;;•:: • t• .. , .. :·: ;." .:::· (. 

.. cPaNgrapho unlco-S<lrvlriio 1JOranto: o jlrocurador., gorai dll 
Ro1ublluu. um fL na 111m1SO o um contl.mo, 1undo o'to.-_do:~:~ua.. Jivro 
cscollia.c a;t IC!Io tlesJgmLrio_pelJ prcHfdonto, mml1ÍÜttO prOpostA üo 

·· tJLulrn· pn.J'll, pt•ucuri\doria. · . ; · · ··. 1 • . ·:. • . -· 

· · 'Art. · 2. 11 O secrot.u•lo, o sü~sOcrótá.rio O ·as 'Ôfficinos· dO: vem· 'SCr 
grnrlu.~dos cm direito. O PI'Ooncblmonto do; Jogares do· amitnttooso 

'· ·t:mnl.. feito modlauto .oonolll'liO, in:;trulndp .·os concurronto:J.o i!OU pe
, diuo-do lnscrlpçiio com- provas-irJ•ocusavois•,do iilonold<ido p•rar o 
: oaso. Os lmobarols em ,direito IOrãq 'Pre(oroocla. __ . :_ , , .. 

Art. a.• O sr!Crotarlo >or.t substrtuldo. om,.sous -impodlmóótos 
o falta 'i pelo ~:~ulJ..sccrutal'iO, csto · polos·-officia.es -na.: ordem . do· suas 

. antiguidades o os ultlmos pelo amJl.Duonso quo ó prosldonto,rl\l'lgna•·· 
, Art.- 4.• A socretarla·tcrl1·,por cholo o ••crotarlo o será dlvl· 

dida om tros sooçilos: · 
I. "'ocçiio àdmlnúitrlitlva ; 
u. Socçiío .iudlclarh• 'crlmloal; 

· UI. Socçiiojudlciarhli:lvil • · ... 

.. Art. s.ô E:itassocçÕos Compor-llo-lilia: a. primoi~a.· do· 8110-soc~;o .. 
ta.rlo, c1ua.tro nma.nuen!!loi O·llm- continuo; a.~~duas outrM, do um 
olllcla.!, dons am1Lnucnsos e um continuo, sondo chefiadas estaS paios 

: ·omclucs o~aquoUn.:polo sub-soof·o.tariq,_ etc., etc. . ... . .-
Art. 2:>. O!J vencimentos ilo secrcta.rlo o ma.ls-emprog.lllos·d!L 

rsoorotnrln. sm~lio fixados om(loi.». . . . . ; .. _. 
, ehnmo multo detidlmente•a attonçã.o do Senado para o art. 25 

. dosto projooto,·que,acaboi do lêr o. Col arloptadojleio .Supromo Trl· 
buatll, que dlrlme por ClmplotQ li. ctuosth.o, colloc:a.ndo u. ra.zã.o·do 

·- Ja~o daqueiles ;qllo su•tont •r~m a ·doutrina· do ·suo . obscuramente 
, mo torn,lndvogado nosta Casa.· Moroco'attoaoao aour.Wa o ospo-
olal, cato artigo, cuja Joltura ·renovo:. . . , . . , , : , 

. '' cArt. 25. Os vonclmoot~s·do·ocárota'rlo'o'mmis"ornpregadll> .. 'da 
:sàr.rotariri. serão tl!ca.dos em ·loi·,,. · : : · ~ ;. ; · ~. ·r·. 
• ., ' : J • ,,; '·· 1- li' :. • • • ' •·, j ·' • " 

: . , , ·Vé,, V. Ex., S1•; Pl'llsidonto, quo;o.SupJ•omo ·.Trltirinal, Fodoral 
da ilopubiica, nosto ponto, dando um exemplo digno do;aor .IIJII!ado. 
lntoJ•protando con•tltucionalmento, com n aut•rldnlo que /bo ó 
proprla, o ártlgo' constltuolorial; doclàra qit~ ol vonchbllhtos dos om-

" pl'llgndos-seriio"" que.rorem fixld"" om lof,, ·· •, · · . , 
I 
10 :sR.~'rà.\NcíScu Gi.YcEruo.....! ~~- quo~ndiail~a. fssD 1 · , 

. O Sn. SEVERI~O VIEIM-·Adianta om quo'v. E<., no:pó ~m 
., quo càllooou á'quo.til.o,uão pJrl.• rjcusar-so.i acceltar osm dliittrlna. 
, . o S11 .. FIIANciscó llLYcemo- o Regimento ln torno do S11pr~mo 
·Tribuuall'bdoral'ó ou niio ~ ""'"'lol t · · · · · 

' , 1 I , 1 , • ,, . ' • J,' l. '/ Ó', ' '' 

,< .-QSa; .. SEVERI~O·VItl!RA-NâO~ •. "-- · ,· ·' -:: ;. 
o sn. F..OO~cô' atYilimia'"- ê6.i.ô-'nrtli i!'t' "· '' :.:; '"' "' •· 
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O SR. SmvnlNO VtBIR4- Nlo a. 
0 SR, FRANOIBOO GLTOBRIO-V. El, oooto•tll quo Bill& I 
O SR. SRVBRINO VIEII\A- Lol~ o quo osttl doUnldo D~ Cuostl• 

tuloiio Federal. 
0 SR, PANOIICO 0LTO.RIO • 0 Ro!lrnoot,o do Tl•ib,tnlll I! & 

lol quo rogo o Trlbuoal; o Roglmooto do Soo 1do I! ~ lol quo rogo 
o Sooedo. , 

O SR. Sr,vtmtNO VtBIRA-A tirar oooolusõestlo argumooto do 
V~ Ex., o~ ostatut.oa da1 .;oclnd ~do!! anonvmos con~tltnom lei. por
quo obriga os soclo• o a lo! cobro com a s~l .. noçlio aqulllo quo · I! 
oatlpuludo pelos soclos, · . 
· Sr. Preoi~IJllto, " lntor>rot•olio ,lndlol•rl•. pódo-so dlzor. d•d• 
pelo Trl'1unal 1.1 irroau~.~vol, o olln. nii.o Mdo sor• outra, norq•1o o 
o.rt1gu coD:Jtltuoional qno diL aos trlbnllMtl r'dorn.o~ a ·lb.o•tl·ln.do do 
or·ronb•r "oull!lscerolarl~, niío '" rororo llbHoluhnonto · 110 Su· 
promo Tribunal fl'ti(JOI'lLI, rororo·so aOl'l trlbu:mos riJdOraos, quo a. 
Con•tltlliQilo "'lmlu.o S''" P"ssam '"'' mlllt11lo,,, · 

lmn.gln•' agora V, hx., tJIIiiOdo 'lro·rrodlrmOH a uOnto do' termos 
em dlvOrt-:0!1 ··:HtadO:j dtL FodUI'n.QÍO Bra1.llolrn. tr·l 1111U'L(l8 rndoriLOS, 
lmagl•u' v. Ea,, ""''" u n tlollo< lo~l ,Jan ,o o n<ando vooulmooto• 
para soua cm 1rngado .. , o que viria. a ser essa. ba.thurdia. 

Nlio ~ uma novltla<lo a do11trlta quo vol11 &qlll swton ntla. 
Essa doutrino !ldJpl!ld&, oom bulha nom motinada, pola camam 
doa l>op·ttlltloo. 

Fm, Sr. Prnsldo:1t.o_ rtw>nhflcondo··ruo n. to.'Jolh, enviada. polo 
J>ro ·l•lcoto do Su1rnm'l Trl•mnal 1M tln·ua.· o c1uho 1'(110 ~o lho tum 

· 3~'::;~,~:!.~:•• • Camara do• Dopllt~,!~' oo julgou o '.m o , ,urolto 
• C'<~tn otrolto, sr. Prosldonto, nqul mo•mo do"o' TJIIpols consta 

· a c monda; pela qual 1" Ca.m~~ra m 1dlll111. n. hllolla euv1n.ch pelo 
SuprJmo Tr1bunnlno pod~.tr 01..10putonto J)1Lrn. quo fixatlo~J lbl!:lom·oa 
YOQn(montoo dos omprogat!OS da'lilollo ·rJ•lb.IQIII. Eaü taboilB rol 
apro<on' •da - convdm quo so dl!a-com o nm tio sorvlr do g11la 
ao Podo•· LQgl ''•"•• o oor 1Lprovoltoda na rororma tio vonolmnntos 
ou do oqulpot'IIQiio do vonctmon,os quo trao•tta pola Camara dos 
Doputaduo, . , · · . 

A. omood• aprosontada pela Camara ~ a sogulnto: 
c Na tabolla annoruo projooto, ondo oo di• : Continuo I :610$ 

do ordenado o soo; do Br>ltftt:aQ•i•, dlga-•o: Continuas 2:000$ do 
~rdonado o 1:000$ do gratlftcaoõo.> · · 

. Eat~ Ol<lgnada ~olo• Sr.. F"nnobco Volga Jool! Euzoblo, Eloy 
tleSouza, llnloõo Corvalhal o Surzudollo CoJ·rl! ,, 

'A competonoia •••'•nt~a nor alglln<, do potlor o Trlhnaal 
dxar UI vun.limoot.os liO &ld& l'unco•oltn.r_i •14, tra.rlo. .·om.l o ... n14n· 
QUOOOia, Sr.Pro~~tlonto,ll. di•lliDIJIQ~II da OJm 'IOtoOillO.UO t.:unBr08SD, 
qaeem ai 011110 Dlo poder& modlnoar 0111a. ta boi"'',, , . 

· ... '' 
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· Sr. Preaidonto, !o•to ponto da. q•ICSIÕD, o•irnamont.•l o·on•ldo· 
rado, uiio podOl'ilL dubcar "'' moJ'tt.:OI' o rcptatllo . ·m· p&kto daqU~tll ·i 
quo trOMU .torucoto ~or ol:u su bntom. " 

Sr. PrctJidoutu, não "e mo l .var4 \ •ra.l q·u.1. a··rovoru .. do-me 
da occasiio dfJ estar o..~o tri I' IDa, uu lombru uo ho r....do s na.d r 
polu Eanrlto Santo um11 o'OclltlcaoiJ •iUU jui~o nooo"""rla OJ di .. 
curw ,or s. Es. uruurmnuWo no. 88;4.'l!J do ~nte-ho•aom. 

Qnandu S. f:•. l'rocuravajwt•Oca•• a cabel11 ap>rovadn com 
rohçllo ao& omprogudo& do Supremo Tribunal, plll'll jusllllcar 08 
seu. argumentos tiOr\'JUr.ro· do um stmllo. Começou pur citar o 
quo so ,,.. na Ca uara o Soaado, p·•ra just•llcar aquolla t.bel.a o 
os vonc•mcntos quo teriam os o.maot•onses, i,Jdo até o Tr1bunal de 
Conta.. . . 
· N• occaslilo1oão tlnh:. base parar.•spoador a S. f:x,, onlr<•lallto 

tomoi.apontamootos, e ho.Jo venbo d·zor 1• · hooratlo Sonadrr quo 
S. E•. 10 oquovocou, puiB no T1'1buoal do Contua niio existo ""ta 
categui'UL tio ompro;.Ldo~. • 

I hl ompro..;ado::l o lO Tt•rbuual do Gcntu.s são O:J diroot.JrOI, 08,8Ub· 
dircctot•o.::s o uti 1°1, 2"1• 3ot o 1'' eaurlpLur.rl ... s;,uão,ha. amanuoO::IOd, 
. O SR. JoXo Lmz ALV>:s- Mao V, ,,x, di.,. que os amanuonoos 

silo oqulpar•d..., aos o;crlptu:arios. . · 
O SR. S•v&Jtlso VJEIRA-~o tumpo om qno havia amanneo>ea, 

Eu f.!Lmbom ·fiz a c.,mpo.r~w tlo!Jos com. os oscripturari.Js do cate
gorJD, rnonoa elo {ll.d L, .~o iompo um 'IUO bu,via um ,nuo:1ae~ .aó
tlobu.mo. o.ts ropa.rtiçõo:t do Faz0.11la 1 ''• 2"'• 3"1 o 4"" osorlphlrarlos, 
nas .. utraa t'Op.~or•,rolioa nó::~. tiDblun,rs 1·• offloia"::~, 2"• o 3 • o ama
nuoo~oe;, Co no o lllwnro bon~·ado pro;ldoute uo Suprumo .T••ibanal 
arJCumo •t..~ov ~ no liOntulo do ::~t.~r a tallolla lo \'eocrmen~ doa em pro .. 
if'd"" d, oeoretaroa d •qUoilo Tr~b·10al cqul:larada. ds tabollo.; que' 
oatJ.varn BB.rdo tU~WutidW~ o:' CJLmara, olevantlo. o .·vuucimontos du 
dlvurs:tl ro!)a&•ticõu::~ o ormulpalmonto do~ mluistorios, ou pro~cll~l. 
cm au.tng •ria inferior dn C:~crlptura.rio:J oa . tuuuulooar•oa· quo 
deviam ser comp;Lra.lu, u.os amo.a.uoutl&l o acho! oa .1•• o~erlptunriOi 
o foi a uNHJi, ou aus 301 olllcuJ.os, quo equlpi.Lr.el Od v.mcimouto:~ üo11 
.4MliD'lOH8Ditia. dOaJ.•ota.rl" do Trabunu.l. . , . 

st·o honrado Son&olor· pelo !llplrlto Santo quizOIItto me.l'lllor 
juatlça,vori• quo, ainda oqul~aradu• a.o. 3'• olllolao'" do Trlbunlli do 
Cont,.., od amanuoosus do Supromo Tribunal nio l·•om, · oo JDOII 
•mb;titutivo, v~nounontos ·lnroa·,oros, uo contrario, nii.u 10 IQ" póde · 
oonsur•uo •JU!t ou Procurwu oquipnrar 0:1 voaclmo,atlnl· d:111 ompre· 
gado; do aoornl.rla do Sup•·umo .T i banal a,a do lororlor catei(Orla 
do Tribuo~l do O.Jutu; CSiUS l•mpruga.dt):d sii.o us 411• 011cripturaa•ios,_ 
q110 ·toem \'Ooclrnent~,s ,,,rurltJrOIJ áquoUoa ,,uo na mlnba emondu. 
eu proponho para o• oononuood&l do Supl·omu Trobunlli' 

Cro.o, sr. Prcsldaoto, 9-uo n w ~ao p:~do di.~o:1r.lr a ma torta com 
mals·culml,, ma.!; :u .. 1ter.to&o o ao mJSIDO tllmpo aob 011 &UiploiOI 
do molh•r o maiB abalt""'"· 4UI ol'idade tio quo Ollllz, iDVucaoJo o 
jllizo do·Supromo Tri~UIIal Fodoral. . . . . · 
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• < Restn·mo·mgol'11,:Sr. Prosidonto, roforir•mo muli<>Jigoirnmonto 
ao looidento que motivo11 hontom.n lntor.•upQão dn votação.' ,. : 1 

. V.. E:t •. tipha,olllipon.lldo a sosslio por alguÜH minutos o OU' nos'so 
occa.s'liio mA rctlt•oi. : Roa.borta·n. do.s.;ii.o, :rui avhm.do,: qun.ndo'1chu· 
g_uerno rccirito, ·do ql.m hn.vllL duvida. sobró· a prosoncn.· doJ;numoro 
pní•ii t~''Votnçilo dosso projp~to ; o dop~is ·do tor .. vm•lficndu quo OU·• 
tros.•o hn~iam retirado, ·ootoodi que tarnbom n mlm.corrla u'do-· 
v~l··do;mais.dc ·quo IL nlnguom;·por to.:los·os mot!.vos;··não 1:1ó poJa. 
t~ttltudo quo mantiJ~ho nesta C.••.•, corno;o_m particular;pola posJ.: 
c~o.quo assumi doant.o dosto proJecto, nao d.or numoro:.P>rlL que 
J~so.votado~ · . ·. ··· . · · · · · . •' ·· · · .. · .. 
', ..• " ' ' • . ' ' . ' ._, . • • - :, ",1·: ,,. 

Poueo depois, annunciou-so estar promptn. o. roducoão'dllS; 
om011das votadas poJo ·Soando ao. Or'l_nll!onlo, da Viação, c, bn,voudo 
nuJlloro .para ao ,, vot:ar os !li .. rodacçno, 9 uo, ,ll ll)alm•i• 0rgoilt~ •. ro-: 
quorl a }v. Ex. que ,consultasso. o sonudo1 si concodljl, prQforcncl• 
paro a suo votnção. ' . · " . .. · : ·. , : 

' "O rllqUorlmonto que Bz M notes para tirar a Moa&·d~ dimcul-
dndo oni quo;·JnvolúntiLriamente, so collooái'n'; .. ··: · .• 

. O·Sn• LA.l'RO MOLLEn-P,\1111 rovogmr a deliberação .:da .. ~!osn. 

. 0 Sn. SEVERINO YIEII<A-Sr. ·p, . .i;ld~olto,' dovo a~o~iL llSSignalar 
'1110 nilo conheço matoria;mals urgonto--quo O:i orQn.mcnt•J.:I. E~ a·vo
t~ciio dos orçamont·:s quo tom dote•·rninado n .prorogaçiio · das soa·. 
süos .. log!.ratlms nti! 31 •.Uo moz quo os!A a exp[a•ar. Aillm disto, 
votamos OlipeclalmcntB ·ttrgonctn. pa.rn.: a. dlscwsaQ o votação· dos: 
oroamontos o oS OUiiNI:I prJjooto:Htucdivcro.m·.ur~roocln.-foram som-. 
p~·.Considorlido:~·~:~ubordln!l.Jos no.o.ridamonto o -pt•ogrossivo propar.o 
üOH orcnrnootos. :.. . . · . · , . · ·· , .. 
'· !Oro; desdc'quo ilnvl.• dopondooto dovot\Qiio n rodaoção do .um 

orca.monto, pareco·rn• quo noohumn. outro mntoa•Jn poder:. pre-
terir a ostn; · " · · · · ·. · 

·' •Sol' quo os , honrados· Senndorcs quo ·conh•arlam este. modo de 
vor, ·Jnvocnm n vot111Jiio.interrornpida. ".. . ·, · ·. · 

Quo ll vot111Jiio ioto~rompida 1 . : • · · . 
Corto quo o Regimento vodn'que.so lntorromp• .'llllllquer. vo

t<>Qão,. quo o .Sooado• so .!Qvanto ,no. mo .nonto da vutacno, para l'llzo1' 
oonsideracllos do qualquor ordeiD., Mllil Isto.~ couso .dtlforonto. . 
:. :.A votii.Qão,comoQIJ.tfiL, m~ n.ilo,11Jta:lil;a.do., ll_. uma.. vOtuolb oito. 

elfeotuadn; o a matorl.l.qoo,n~o JoJ·vot.oda, fico nu. condições do 
todaa.as outro.s~oncoJ•r.ulu o niuj votlda.s. . ·. · · ···:, 1 

• : ·. UitA. voz.;.. Por~tao ohnmiÍ interrompido Í . · · · · 
' I' , ' ' ,- '. . . . ' . " . . . . o Sa. SeVEIU>IO VtEIR~- Qual "intoa·t·U~QãO ., co'mo so voa•!· 

ftcn quo f,f lnlorru!llpid~,l . : · . , 
r.: 01SR, PJRES FenuemA- Pelo acto,quo se dmahotito;.. · · 
k, 

1:.Q. ~~~ St-;\'t::lti,No yumtÁ·~ O Soiu~do 'não PJ'u,tlcou ·acto 'nenhum,: 
p'orquo·ono·ootavaorn numero do·Iu·ntloH·o.: :. : .. · .· .. , :. 

A maioria cst4 cnccrr.dnn••·mesmoo ·O<mdlol!csdos.outros •. ,;; ; 

. . 
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' 
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Sn. Msrn•. " Sk- SI ·11 vot11çíio rol comoc.•da, mas niío:tor· 
minada, a;tá lntOI·rompldn,. ·' · · ·.'· 

O Su •• S!~V&IU~O VJI1IR.A- Que d fJ.UO dotorminn. o'ssà 'fntor." 
rupcii.o ·t ·l~tfl. o. · proposlciío sccalonada om duas J)arftes 1 Como so 
as:l/gnala. cs:n lnroJ'J'IIPCiio 'I . · • · · :, • . _l• ·, .• :. 

0 Sn. l~ertnEJHA.CII.\VES·-·PcJO·fucto. ;. ~ '· :.: .;. · ··· 

··· O SR. SEvtm.rso VJElltA~Tu~O ·isto :-6 uma nict•a dls~J·n.cf)ãQ. 
De quo ost~ dopendondo os~L pt•uposlçfio 1 Do uma votaçiio ·roa li• 
~mdu. na.:~ mMmn.M condit;Uos, cam .... Mi nfw sa tivesse veritlcado o· 
inoldontn quo 1SO .dou hontom, como si• oU a.. tlvo~o!. sido .cucorrn-<.11~ 
de:p.~lK Uo:no lncidon~o. . . . . . : . P 

v. Ex. ~ cap~z •la rnu ostu.bolccO_t'.-\IIDà di~tiDcÇilo ootl:O:.n. VOta/ 
çiio quo so V11o d1u• hoje, o a que so dnriu. hontom, toi o.sao incJdoqto 
niio so .tl.vcaao dado 1 ·. . . , . . ... ; 
. O sa. ~IEIRA·ESA.-V; Ex. noga·quo.a votação doilou.do ·SO• 
rJollZllr por falta numero 1 . . : . .. 

, r , . , . • •• 
o Sa. SEVERINO VIEUL.\-,. Mas qull.l.tl o elfolto que o Regimento 

d!' casa Ugu i•lo 1 . . . . .. · · ., 
O· Su .• F1mn•;mA CU.\'t'J:s,_.Jo;' ro~"Jom~ar -a" votáoa.o. quadllo-

houvor numot•o. . . ~ . 
·· · O Sa. St:VI!I<!NO VmutA-Mas si ha outl'IIS votaQõos mais ur,. · 

gentes, si a. votacã.u roi intorroJmpitlu. o dopois thsto o ~onu.lhf dei r.-~ 
bnr.Ju iniciar Otltfatl· ma.turiwt, o IaclJonto.Jo quu.. romoa •. llo{jtorn 
t~t.Omunhas,\·Oio da1·-uus IUil-is um o.tomplo. da-iuversão:ua.ordgm:, 
nn.tut•a.l dll.B culsn..;, (}no o pa.iz infeliz o a:nU.r,;uril-da.m'àritó atfa . ." 
vossa. · 

Ua poucos diW! v.,!> mo; a1ul a autori?.aç1o para a Unliio 
ondos""r um ompresllmo contrabido. pelo Districto Federal. Pela 
logisla.clto om vigor o Ct)osolbo 1lo Jntoadoutos aut.>rizu o ompros
tlrno u p Senado só· SOO<cloaa., cOM11:rJ, d~ uma .autori<llÇfio.tlnat 
a.. c.stn cmpre11tlmo. . . ; . 
: Com o 1L1lvonto do •·olna~o actual. osta norma foi completA; · 

monto ·alterada; om primeiro Jogar o SolULdo s:utcolo~a. o que 'o', 
Conselho •indu, nito.poJiu, · '· • 
· O S~t, B41tAr4 RIDsmo-Agor,, 6 qoo o Conaolbn v~o discutira, 

au.torl:ação quo deve Bllr da.•la a 1 Prorollo. · ., .; ·. • 
' 'o sa. S•'VEUINO V!E!nA-D Coosellao vao pedir agull!o .,quo.jd 

lha tol dado. · · · . .. · -: 
: Fol por bto que nós .vimos bontom 1111 mal• poderosa• lnftuon~: 

ciiLI -cio Governo tUzorcm grovo con,ra a votn.ça.o ·do. Orotmunto. ,, 
Isto· <l, n~o •i lmporlaodo do 'Bllor!Ocar o votncfio do .Orçamento .•.• 1· 
nada conlillgulsocm na votucllo <ic.tu projocto. · · · · . · ·• 

Hojo, sr. PrJsfdcnto, sl ou o;;tlvoSlia om.coc!J~ücs do v~LioL•"por~ 
mtm mesmo ott ai dlapul.CII•o Bttui tJ.q 1unigos omtuunoriJ s'umolonto~ 
par1wbstn.l• ctuo '' vot.ã.oii.o d~b pt'Opo;\~ão ao llzosaa, antes dtii 
dus ot'Q.4munto!I,OII o fu.rJa o si dopcndcs::10 ~Jómonto tio mou vutO~iio 

i 
" 
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co .. trlbuh·l~ "bwlutamento. para se votar , m pt•lmolro 1og11r ost• 
prop~IÇio com ,.Jl'ojUiZO dos OrO .muotOSijUU tlovum l:iOr ·~OtD.diJS 
Uou 1.0:1 d !la.. 

o ~a. Fusc!sco OLYOEIU >-\1118 contribui• com o de•rospelto 
1.8 u.utol'iJa.dt!ll co,JstatuoiO.ua.;s, ootru 8.11 qua.os odt4 o Sonn.do,j, -: :, 

0 ~11. SaVBIUNO VW liA-Perdoo-me V, ~X, · 
O ·SI\,. FIIAI(CI9Co OLYOEIIIO-V, Bx. como Sonador votll, Yon· 

cido ou vencedor, ó.a. mesma.couaa.: E' r .. !.lta do coufla.noa oa.lol. 
&'.110r ''BVOlUciOUO.riO, 

O Sa. SavER!So VIEIIIA-SI tonbo ~ honr& suprom& · de constl· 
tuir u:n atamo d~a. autoridade, como nõ.u tenho o Uirclto· do·ovt
tu.r qu' oll~~o cum~uetr.a. um erro, quando estiver DIUI minhas ·mãos 
evliat•l · · . ' ' 

Quanto ~ p<!oba quo me lança o honrado Sonndot• por S, Paulo, 
não recoJo aiJvolut~~oJuonto, p..,rquo, ClltOil u.bdg'J.dL> a. uma. boa. 
~~ . . .......... ' 

Eu sorla rovoluclon~rlo doutro de um corto limito, emqu,.nto 
o m011 prurido Uo rovo.uçao não contrJbldsso pu.rn. prlvn;r do tnoio'l 
o Liovornu a. quem t~o uppu::~1Qio, .O baJr.ldO Scm•dor po1• S. Pauto, 
o os que o aao npauham, .1cvum o !~OU .fut•or rovolualono.rio 1 até 
u.ruoa.çarcm o Govornôl do ficar liOm ca~aa meios, · .. :· . 

l<'eit:l u mluh• doclat•uçilo, vou aontur-me, por que ;~ h& 
numero. · · ' .. 

O Sr. Preoddente- Est~ findo a hom do ez~lllilento. 
H" numero; vou pwa.r li. · · · 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÕES . 
: 

. .·• 
· O Oilr. Joil.o Lulz ·Alve11 (psla ordem) (')-Sr, Pro· 

sldento, qnoro ct·êr quo, u. Mesa. mnute1·;l ;~ do ·1si'i.o que ·Lmntom, 
V. ~;x., com mutta. currccçào, I'OIIpOtto o.o.· Reg1mouto o Jsonçio do 
&Diml.l to1UOU, a l'OSpolto de:!ta.·JH!ltOl'Ulo, ; · .. · ; , · . , , 

A propo•IQão oonsta de um.• ou duas dlspoalçõe•i que· om 
poucot minuto• •oriio votadWI, impedindo I[UO vute1no• lmmcdlo· 
lamentou rodacçilo final.do Oroamouto du Vl•c4c. , :.· ·' . . . 

Quero oolluco.r a questão que t~o vai r01:10lvor, no torrono om 
que clia deve serooll .. cada, pulos espl!•ilosoalmo• dostli"CUSa: o So-. 
nadu nio val ftrma.r o.rOJto sobt•c ao compotoucia IJUIJ ·porvonturai 
·tenha u ~upromo· T1•ibunul do ·nxar os vonc1monto< • dos ·funoclon""' 
ri • dJ •W' occ•·oturla, prorogutlva, &IIOs, quo eu e outros Senu· 
dorea suJtentamuu. · , 
. Esoe ur .. to .o poderia se•• firmado ·por texto expresso de lei quo 

trau.IW.e pelas duWI CIISII8 do Congro"'"· · · · · · · · · . · . 
• ' • ', ,. • •• 1 • 

: !' : .. 
. '~ .. •.· . .; 
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Nem mesmo ficmr~ os!abolocld" prmxo nlgum• pelo Senado, 
oomo ntíorol, pala C.m•ra,quo. segundo sou !ntarmodo, modltloou 
"tabollo vindo do Supremo Tribunal Federal. 

Trntn.,o n~OI'll cxcl1181vn.montc do abertura do crorllto o n!o dn 
qucstiio daquoll• compatoncla do Tribunal. 

A rllscnssli'' sob••• o tabolh• do vonclmcnl~s lambem niio I! op. 
portun;~ o nomi! tempo dos rmodtfieac.Ja, pulnsru.~õos quovou dar, 

Como V. Ex. subO, S1·. Pro<ldontu, o ltogulnmonto Interno da. 
CILmaru dos Deputados nos nltfmos rifas do selillâo não urlmllta pa. 
l'cceres vorlmoa sobro pz•ojeotos quo não soju.m du orçamentos, tendo 
todos as lois ccmmuns doso submottorom o pa.roccros cscrlptos, 
)larocoras quo dependam do reuo!ão du Ccmm!Bllâo pora sorom la
vrados ; depois alio lidos no Mesa. vão • hnprlmlr o só depois do 
tudo Isto, Isto ~. depois do troa dlns, no min!mo, o que podem ser 
votad" qualquer urHonola.. 

J!)t.nmos a Z1 do dezembro o, assim. JlOt•,4'unto: poderá. o Senado 
approvn.r emonda1:1, on\'inr n. pt'OJlO!'Iil;ão zt cnmar11 'I Pódortt o eon .. 
b'TU:iSO so pronunc/n.r ncst.o eurto pmzo.t 

Do ro<lo, do propo;lçiio constn um podido du Goçc•·no, o do 
credito do 80:0011$ para mudanç.~ do tribunal. acqu!s!çiío do mob!
Uar!o lndlsponsovo! no '"'" 1\mcc!onamonto • 

. Creio bt•m q11o o Sooado approvar-J a propo•iQiiu !•ojo!tando "' 
omcuda. (Muilo be"" i nudlo bem.) 

O •r. Preoddonte-Em rc!Wliio tl <[Uostiio do ordem 
hontorn auscltnda o a que so referiu o nobre Sanador pola·Bahin, a 
Mosa não tom moUv011 •iniio pnra manter a dclibcl'11Qlio tomada. 

0 Slt. RosA E SltVA-lluito bom. 

o lilr. :Pt•e•ldonto-!istlldando os arls. 191, IW, 193, 
!04 o 1115 do Regimento, quo rogom o assumpto o 'l"" rofioct.Jm 
o• otfottos d1111 urgooolas, vor!ftca-•o que nenhum dollos dd :t. Mesa o 
no Sonndn o poder do !n\orrompor uma votnçllo Iniciaria. (•lpoi<Jdor 
peraes.) 

~·esta a op!n!iio da ~lesa. (Multo b•m.) . 
Voe se votar, ·portanto, o orod!to que dou motivo d questão 

do ordem. 
Voi~&Cão, om 3• discu•alio. da propn81Qiio da Comnra dos Depu· 

lados, n. 131, do 1908, autorizando o Prosidcntil da Republica a 
abrir 110 ,\l!n!sterio da Justiça o Ne~oc!Oll lutorloros o crodlto ne
eossarlo )larn occorror 110 pagamento dos vooo!moat,l8 dos tuncclo
n~r!os da Sooret&r!a do Supremo Tribunal Federal Unlgadm 
urgente). . . , 

O 8r. Pre•JcleJU.e-lia uma OQJonda substltutJva do 
honrado Senador pela H•hla. Nos termos do Reg!meoto, a emenda 
do V. Er. prelere na votiiQio a proposição, 

Poota & votoo, d rejeitada & emenda. 
Posto a voto•, é approvudn & propooloão. · 
.\ respcot!va l'llllolnoiio Ta• ••r •nhmettida 4 sancção, 
T~. l'rll 16 
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. · VotaQiio cm ollscussiió unte" 'd 18 cmendlis do Senoolo a ~rópusl· 
Qão da Camam olos Oop.nt"dbs; n. 2!H, dó !1008. Mx!lndo a dusjlo'" 
do Mlnt.torlo da Industria, Vlaçiio e Obr"" Publlcua pal'li. o o•orclcio 
tle•J909 Oulb"'"" ut'gcnte), 

Posta a votos ó approvadlt a l'lldu'cl)iló, 
Yotn:cito, Cm 3• dlscu~~õ, lÚllJropoàloão du. cama.ra. do~ Dopu .. 

lados, n. 48, do 1908, mandando coJ~tar para a t•otorma dos oltl
ctaos da armada o tompo elll IJUJ portenceJ•atn ao esttoote Collegio 
Naval ou lroquoutamm o curso annoxo :1 1\scola Naval · Oulgada 
urgonlo), .. · 

: Posta a votos ó approvad• a pt•opostoãó, . . . ... 
. A respectiva o·o~oiuçiio vao ser •ubmottlda a soncçiio, 
'volaof•o 0111 s• •lisous<ão da PI'ClPOSiQliO a. C.ma•'• dos ObpU' 

tados, u. 144, do 1008, mnntcndo a Conlllderacão do Th'Cl Brazttetro, 
'et-tladu. pôr tlocreto li!gli!tiD.tiVU n. 1503, do 5da sotOmbrll :do 1006 
'(julgo da urgunto), , . 

· ·. o "'r. l!leworlno "Vtélrn (p•l• ord.m) reqiter a roti~ 
rada dllll omooda• que olfereouu & eslll pt·oposiQ<lO. , . 

Consul tntlo, o Sunudo cou:;onto nu. rottrada.. 
,posta a votos ó approvada a proposição. · 
A respocllva resolução vau sor •ubmelttdo o saiiClliio' . 
Volll.çiio, em 3' di•cu.-.ão, da .propo•lolio da C.mara dos Dop11· 

~ildos, 11. 121.1, do 1008, autorizando o Pt•o•ldontc da Rópübltim a 
abrir ao Mloi•torlo da ~IOt•iohn. o co'odlto ,il•~•ci~J íle 4i.008$2~, 
p&ra occot•rot• ao pugn.rnonto do ordonn..los dovillos o.o osoriptlu•ai'iO 
ao almoxal'iilldo do oxtiucto AI':!OIIILI do Marlllha d• Babla, Fran· 
cisco Coelho Moreh•a. . , · 

Posta a votO• a aptorováda n.propooitciid. · 
A rospoctlva rosol11çiio valJ sor suüinottidll ~ Simcçãli , , 

· Vot.u;iio, om s• tiiscu .. iio, da i>roposiçlio da êamar~ dós.iiépu
tndos, n. 17:1, do 1008, autOI'JZIIudo o Pro<ldonte da Ropubtoca a 
abrir ao Mtnlsterlo t111. justiça o Nogocios Jntorio~o• o•. creJitcs 
illlraordlnarooa de 7:887:000, para. pagamento 11.0. desembargador 
Guiibormo Cordeiro Coolho Cmtra, e 7:500$ para pag0monlo 11.0 
Dr. Joaquim Moreira da Silva, dlltorençWJ do vonotmonte• à quo 
tlllil dii'olto: . . ·. . · 

Pi!alll:.a votos ó npprovnd& a ~roiibsiQiío: : 
A r,spootivà rdsofução vao sor Sllbmotttdll a sllnôij!io. 
. Votação. om 3" dJHCUHOÕ:O, dii. prójíóai(ii;o iÍa l::amitrli àcs l!iijiií~ 

íitdos, a. !80, do IÔOS. :.~iloJ•banilo o P1'osldrintii da Riljmbllca .li 
abrir 110 ~Iini•tor•o J11 Fazomda o ct•cdito '•uppiomcrilar ilo 
88:4li!$749, par• J•llgamuoto do po'"oal .. o(movivol da.JmpronSil. 
Nacicuill. · . , . . . . 

Posto. a ,·otos, c\ o.npt•ovn.1lo. a.:proposição.:, · .· , 
A rcspoct!va I'Csoluciio voe 110r oubnoottid~ o snnccio, • 

·vetaoiio, om 3' dtscihoslib; dá·propbiiOio da·C•illoradàs bepu· 
tados, n. 181, du 1!108; autorizando o·PI'ôstd~fttéUII R8~1iWIOil. a 

' ,'<:~ I 
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abrir ao Mlnioterlo da Fazenda o crodll<> .oxirMrdlnarlo do 
234:301$320 para pnglimonto do dh·idns de oxcrcicios findos. 
, Postn. ·a votúS,I1 npprovrula ·a proposlcão.. . . . . 

A respectiva resolução . \'UC ser submcttida 11 .ancçilo. 
Votacio; cm 2•. dis01Í"no; do P~Íecto .rln.· ca.maru Jõs Iiep~

tu~os; n. 2061 de 1908·, .mnpd1111Jo appllcar rts .. socinçõcs do crertito 
agrlcoia ou de eredll<> .bYJlOtbecarlo o ngrico1a.no exccpçiios .oo.ntf. 
das lfO·nrt: t• n, 2 ·s 4• do doercto n. 177 A, do 15 do sotembro 
dtl'l893. .. .. . .. . . . . . . . 

POBto~,n..votps, ~o approvadq~ os arts. Já, 2°. · 
A proposlçll'ó pai!~;> a :!" diSCIIBSii.tl; . . 

o sr. Aiireài:> iilliN {Pela ~riiáiíi)"-'SI; t>rcitdente, 
J>!ço a· V.· Ilx:.quo bonsu1te o Senado se concedo .dispensa de 
lnter,sttci~ ,l>l_lra quo est~ propcBii;io entre em s• disousiãa, na 
pro XI ma iiOülO: 

" O• l!lr: . PrÔ•Idont<>- .J\ Mess ~IÍ ·.decÍarou qu~ coriÓ!" 
dcrnva dispenarulo o intersticlo dos projectos ••• felSscm votados 
nos ultlmos dias do ""'iio. 

Votação; em diBcus;fio unica, da proposi9iío 4~ Caii1nr:, dos 
Deputados, n •• 38, de 1008, subotltutiva ilo projecto rio Senado, 
n. 49,. do. 1006 esíeodendo abS ruoccloilillics do 'IQdns ns SCcrc· 
jarlii(do.Estado 'o. jl\lgrileüto :.do ,veuctliiililtoi quo·o jirojti'cto ooa-: 
cedó áós da Sêorlltarla illl811e1ncõll8 'Eittbrldre!l; · 

Pdsta d vótos, U iljijll'ovadaa ]li:ói>osiÇio. .. . · · 
A re<j11!otlva rilsotuclll vat ser slibin'ottldo d sdbcçii<l: 
Volo.çiio •. em.2• diaa'uliii'ó; dii jlfiljlàilbãb 'd& biliiarn dOs Depu~ 

lados, o. 207, ~il 1908; ilútórtzando o Préstd~iitli Ud R'cpubltoa a 
cooocder: um alloo. de Jloenoa\. com;, or.denado;, "" .J'. cscrJJl!Ur~rlo 
dn'AI!'and~J!II do Par4 l'liDlunao do.Rego llari'o• Flliiil •. jiàrí> trata· 

."18~tost~·~~1~ • .; cscr~tióio .;,óielô,!l ~pproi-iido o artigo ~íÚco, 
por Si ''Otoó .contl'll 4 .... · .. . . . . . 
, A ~rnJ!081ção. P'\"8& "· 3' discullliio. ~ . . . . . . . . . 
, .. vot*•· õiii i' .. illãõú&!ió, lla.Pr:õPõil~o. ~a t:liniam dos \J.!P'! 
lldoa;.n. 219,.tlo.,l908, aulo)'1nnuo o ,,Preslácnle .ll& RopubUca.a 
4l011eoder . ao .. loap8c1Qr slirittâi'Jõ d~.Dn'tiéllii'la.Goral do saüdo P,!l, 
hJica Dr.. Sobnstliló Miísclire.âliiís Bãrrosii; iJiíl: IÜJÜÜ. ao llcoiJÇà, 
com ordenado par~> tratar de suuaudo. · . · · 

· !>iliiti> a vb~• elii O.crullnió l!Ílcrct<>.~ áj7prdvaílb o artliiiliinlco, 
por 32 vow•. contra 3. . . . . ... . . . ... 

A propll's!Çl'o pllél!ti. 119• Uiscustló, · · · · 
• . Volaçiio, em .J!.l,dls~UI8iio, .da proJlos.Jçii~ . .!!•,Qimnrn ~os1 !Jcpu· 
tados,,n,214,de lliUS. autorizando o Pi't>!Jilonto da RQpubuca .!l~ 
·COile"dor aó Dr. Mil!jiot.Júllo D'Í!It!i~ Sall~s, DI< 11co 'lc;;r.rD. ,da r.o 
U<ila~Jio · Dlilrlc!o . Fedori1J, ,sliià.fu'o'zl!i íl'e UliedÇa .coiü' o rc8pi!Qtltb. 
ordon~o. · · ..... · · · ·· 

I' •, 
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Posto a votos om oscrutlnlo accroto, 6 approvndoo art. i', por 
28 votoa contra 6, · 

A propoalçiio P""'" o 3' dlacuaÍiiio. 
Votao!Ó, oni 3' dl.<eusa&o, da proposl~ da cam,ra dos JlOPU· 

tadoa, o. 471 'de 1008. rolovando a proacrlpçõo em que Incorreu 
o direito do Manool Sllvorlo Oomoa, rcproaco&ado por .aua vlova 
D. Amabllla da Luz Oomos, lnvent..rlooto dCB boas do sou caaal, 
a reoobor do Thosouro Fndoral o quantia do 4:614$320, )lrovenlonto 
do torooolmontos duranto a revoluoiio no ato Orando do Sol. 

PCBia a volos om oacrutlnlo socroto, éapprovllda. a proposição, 
por 30 votos contra 5. · · 

A rcapoctlva roaoluçiio vao sor submoHido a llllDcção. 
VolaQllo, em li' dlscUBSiio, da proposlçlo da !:amara dos Depu· 

. tado1, n. 21, do 1008, nutorlzaodo o Proaldonto da Rnpubllca a llbrlr 
oo MlniBtorlo da Guerra o oredito oopoclal do 8:587$331, p•ra 
oocorror ao pll8llmooto dos ordJnodca do oacrlvlo do oxtfocto 
Al'lll!o&l dn Gnerro do Pernambuco Joio Carlos Mendoa, no poriodo 
do 1899 o26 dojunbodo·lOO&, ·· . .. 

Posta o votos o approvllda o proposloiio. · · 
A roapoctlva roaoluoiio vao sor aubmottlda á aancção, 
Votação, om 3• dlacullão, da proposlçiio do Comaro dos DopU• 

lados, o. 185, do 1008, autorizando o Proald011to da Republica. a 
abrir ao Mlolstorlo da Fozonda o orcdlto ospoclol. do 2:000$, para 
~~o~correr 4 outroga do Igual quantia a Dctavlo de Souza Lima, cm 
virtude do omprcstlmo ao cotl'o do orphiioa, rolto cm 1800. 

Poato a votos. O opprovodo a proposlçlo, 
A roapootlva roaoJucão vuo sor submottlda llsancQllo • 

· Votooiio,' om 3• dlacUISllo, da proposição do Comora doa Oepu• 
ladoa, n, 99, do 11108, concodondo aoo ayndlcatos ·ou cooporatlvaa 
ogrlooloa, que cultivarem trigo, a subvonçlo annual do J5:00Qt000. 

Poato a votoa t! approVIlda a pro)lOIIQíio. · 
A roapoctlva reaoluoio voo aor aubmottldo 4 aancção. · 
Votação, em 3• dlacuaaio, da propoaloiio da camara' dOI Dopu-

tlldOI, n. 134, do 11108, autorhaodo o Proald011to da Ropublloa a 
concodor ao 2" oacrlplurarlo · da Allll.ndara da Pornohyba, Permlnlo 
do Cllllro o Silva, um 'IIDIIO do lloenço; com ordonado para trata. 
monto do sua aaudo, 

'Poata a votos, om oacrutlnlo aocroto, o approvada. a propollçiO 
por llO voto1 contra 4, · · 

A rolJMIOtlva roaoluçiío ;voo aer aubmottld& 4 aoncoio •. 

· O Sr. PreiÍIIdonto- Tendo obogado 4 MOI& o olllolo do 
Br.y socrclarln, o Camaro·du Dopntodos.-·oommuniCIIOdo a re110o 
luooo doquolla Caao do· CongrOBBo om" roloo!.o a dou, doa ol'fl&e 
'montas, Interrompo a vota:çãO· ~ quo o Sr. Bocrclarlo prooed& 4 
ooa Jeltur.. . ' ... 

" '' 
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&E81XO Ell 27. DE DEZE.IIBEO llE 1008 1045 . ·. 
. o &r. ·:I' &eoreturJo la o oftlcfo datado do ho.lo, do 
Sr. 1• secretario d& Camara do• Deputados; communletlndo que 
aqurlla cm aeolo dJ hontom,·. tomand·• conheci monto das emendas 
do Senado á• propoalçõc• da mesma Camara, orçando a. recelb 
~er .t para o exerolclo do 11100 c thando a d08pcxa do Mln!Bterlo da. 
.Joullça e Nogoolc• lntorlureo,. da Fazenda o das Relação• Exteriores 
para o moamo cxcrclclo, do liberou: quanto 110 1• adoptar aa duas 
emendas do Senado, ahl manlldas ; quonto ao 2• adoptar todaa as 
somoodaa do senado, oxcepw a roreronto ao arl. 2' o. I, nccre
acont&BC-da qual apcn1u adoptod a parto relativa állsobvonoães 

. doe bospltaes para lub"rculosoa do Leopoldina o Aldm Parabyba; 
quanlo 110 3' o:doptar Igualmente todos aa emendas excoplo.a que 
manda l'fl811tulr 3J:8(10j ao Dr. Jos<l Antonio do Araujo VaBOon· 
coUo< ; quaato á ultima aolxou do dar o aou .... ntlmonto por dous 
lorços. · . 

Os votos do DopotadOI prooontea 4 emenda do Sena<lo, abl Iam· 
bom mlllltido flOr aous Moços do votos, elevando o Consulado do 

. Londres a Consulado gorai de J• ola&!o. 

o &:r, Urbano &auto• (poro fi/JQD<io ur~t•)
Sr. Pl'fl8ldento, roqueiro urgencla para que o Seoado so pronuncio 
lmmodlatamenlo sobro as· auaa emendas, que nio foram nccoltaa 
pofa C&mora. o que constam do omcfo que acaba de aor lido. 

Posto a vo101; I! approvldo o roquerlmenlo de urgencfa do 
. Sr. Urbano Santos. 

O Sr. Pre•ldeute- Cumprindo a deliberação do Se
nado vou aujo! lar a dfaouBiào a maior~& jafgilda urgouto. . 

ORÇAIIBNTO DO lllNI.ITERJO IJ.\ JVllTIQA 

Entram em dfaciiiBie as emendas· do Senado IL propeofçlio da 
Clmar& bando a doapexa do Millllturfo da Jwtlça para o exercfclo 
do 1009, omendu que toram aoceltu pela Camara. 

. O llr. ErJoo Ooelho (pola w<km)-Sr. Prclldonle, 
qafaon. que V; XJ:, mo lntormaaae si no .numero dal.omoudaa qu
a camar• rll)eltou ool4 uma que llvo a bonra de aproaontar, dlvlo 
dfndo uma verba do Bl:OOO$ onlre a Academia do CoiiiiDOI'éfo o o 
Jnllftuto Commorclal. . . · . 

. O &r. Pre•ldeute-Nio soahor, a emenda do v. Ex. 
tof approvlda pela C&mara. 

O &r. lile.,.erluo VleJra (pfla oMm)-Sr.Prealdonle 
., versando Iodas ..tu emendas do Senado sobro .o meano artigo; 
·. parec&me que podem ser voladas.em rlobo. (AJJOiudoll n40 •JlOio

.,..,.)No caso da Mo"A nio querer l'fl8ofnr sobe .081e ponló ..,. 
qualro a.V. Es. q11o colliulto o Senado ai CODIIODie que a yo!Àçio 
seja tolla llJIIIobádamonte. · 
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.: ·O,.~r·: i\.·;. 1A:z()r~clo (pt~la' Ol'dcm~Pn.rooo-mo'" Sr. Proal
ljonto; milito r~1.o1~vol ·o alvlt••o lembrado poJo 'honrado Senador 
poJii IJnhl/1. "' · " · · ., · · · · 
· · J\ Camal·n, no tom~•· om cOIIHI !oração as omondns enviadas 

JllllO Sonnd~1 rcàolvoq sopn•'nr ~P_•nn• '<111"' omend1111. oss_•• rolali· 
·yll.lj no'l!:itnqq do .\liqn<, 'ondo ns·outrns rojoltadMon~lobadnmoale. 
~Ad:~~~i~: w~~. Q/10 P~!~ miÍIIP'~ f?•":'.~ dOV?IJlOS vo~l·•• ·~·'"" 
:. ·O sn: nDs~ >J St~VA-M~s, Q ~Ímado pÓdo ql!Ol'Pf IIJnPier um1111 
o.rejoila•·· oult'II>J, u a votaçiip nm 1ioti0 l!llllildA.,iiiO, ,..1m p~ 
ooda •... · .. · 

... o.!!.,, i> .. e .. tdepte,: Von ~uhnll)tlor ~ vo~s Q ro<Juori
monto do nobru Scna,lul' pell~ Bn.hlo.. . .· ·. 

Os •oohorOI.qUo ontoruJom ~110 • yolo!lpijq 1ioyo t•m fo_(tn onglo-
badamooto, <JUOlt'llrn luvao~u~so • . (P~~'•·l . . , 

VotiL!'am n. l'n.\'or, IR SI;'~ .• ~n111lorps •. :· ... ""· .... , .. :.,..·. 
Quoh•am so Jo.vantJLr o Honhorcs f(UO votn.rn.m contra.- (Pawa.). 
Vu/,twu.m QuntJ~, Jll Sl'l, SPUI,IIOVOS, , , . ·~· 
Foi apnrnvudo o •·niiiiOI!lll!onlQ.. ., 
i~tiio om dl•culllliio a~ ompna/l4, . 
Nlnguem )iocl!ndo n palnvrll.-opcerra-so·a dlsoUIIliia. · 

1 ~1 i· ''.'•.'•' ·:··, . ' ... ·~ . 1~ ' ,' 

O 81•, P .. e • .tdente-Os senbm·o• .qun .IQBiont&m. a• 
(]\'.".~~~) clns,n~clo: rqlo)ta~n~ pela Ca~nr•: queira~ lev.nn~ar-se. 

Votarn.m ·a··ta.vor, 30 Srr~ ;. Senn.dor01. · .. 
l'oriio montldM 1111 emenda•. que vão sor devolvidas 11 Cnmara. 
1-litá om dllon.uiio a cmend&·do senado 110 Oroamontc da Fll-

:r.ondn. n. fJUO n. Camn.ra mio dou o sou nssootlmonto. 
•i •lll••uia·d a •oKnlnto: 'llln,ylgona~.dtwla-iol·l! Goy&rAo ,,.,. 

tJtqlr4ao,Or, 1••4,J\atonlo d~AP~IUD VGSQf!QaPI!oi .. 1t , : · , .. 
Nlnguom pedindo a palnVI'II;'enaorl'n .. o a 4lsouaslo,•· .•:' ,. 

" O· l!lr, P...,•ldento-0~ ·•onh...i.' ~ue .. approvam a 
·omencla-quelromlovnniB,.,... · .... · ''· ..... ·.; ···: ·' . : .. 

" ' Volnrom· a· t.•vor q Brs; SonaclOI'OI O· li contra, ., · · · 
A·omondr\nlo lbl"m•ntlda. · ·· ·.: .J,, ·.'.·, ...... . 
Vau·liO commuolon.r o oocot'rhlo 11. CamaJ!a.,• ·· :.!:r,.·· .•. • .•. 
Coul.i01mm ns vottLQÕQs, 

· : Votaciio,'olri's• 'dtó6Ítssrio, cil. propciilv~Q·cÍa 9Í\mar~ deli Do~~· 
tnd.,_, n, 19.i, do 1001, autorizando o Prosldonto d" ROP.Ilblloa a 
Ql!RI'Odor ~· ~· olllolal ~~ utroqtorJ•G•r~Uo Sullll~.P~bil"'' Anto
~o 0 ~":·~··~~ f~" 11m~naQ Jio !l•q•9ll• çgrn 91'4Poa~o, p~~'l ~~·~\~· 
1.q. li .. L~ • .... , "", ,", · ... ,, ., ... ·m ., · , 
. , . P.UJ!II • vot01, em OICllltinlo •coreto, d nppt•oTi.d~ il·propqsioiiO 

.Jipl'.~8vololfooalra;6, . "' · · ·.·! · .... ,,,. ,. • .'' ·· ··.:•. · 
A ro•pootlva rosoiuçiio voo ••r Hnilmotllda A•alla\lliD. ' · ·.: · 

,, 

,; .. -, 



SESSÃO Bll 27 P.ll Di,ZIIJIUU~ DE 1908 1047: 

Yotaçiio. 0111 3' diiiCUllllio, d~ propo;içii<> <h Cilm•ra .doa Depu· 
tadoa. n. lt.l4, Uc 10!18, a.utot·iz,~ndo o Pr.:1lid~nte du. Republica. a 
conceder um Bnno de Hceaça, cum ot·,lenado- de agente do Cv1-reio, 
ao agcute do Correio e colloolor rodcrM em S. M'ltbeUJl, no Ealado · 
do PBr'll.Qá,Frooel.sço Antonio da cuub1~ ~ogueira JuniOl'. _ 

Posta a votos, om O!:ic~~.~:tlno saa1oeto, tl u.l'pruvn.drt. n. propo.iloao 
por 21l votce: contra 6. · · 

A rospeetlv~ resoluçio vae ser submottido.ll SBDcção. 
Volaçio, em 3• dlacUllllão, da. propoglção. da. CamiU'o. dos Dopu • 

lado•, n. 195, do 1008, aulori2ando o Prcaltlont~ da ltepubUoa. a 
concedor licoDQ.'. per um anno, com ordono.do. plll'll iram. do oua 
aa.udo, n.o 1° cscripturario do. DolcA"n.cia Fiscal do Tbosouro Federal, 
uo E:ilado do Snnb C"tharln•. Alti'Cdo da Costa o Albuquo<·que. 

Poeta 11 votos cm Cl!crutini<J.•ecroto, A approvada a propogição 
po1• 26 votoH contru. sois • 

. A rospoctivn. re!!oluçlio vn.o- ser· submotüda 4- sancção. · 
Votação, om. 3' dlscUJl•ão, d~ vropoo!ção da Camo.riL dos Dopu

larlos, o. W7. do tu08, outor!,.udo o P:·osidllllto dll. R.opublica 11. 
coocod01• ao ILBOJllo tlliCal do imposto de coos~mo na 5' .ctroum
•cr!pção do P"'anll. Jo•G !.ucio.no do O!ivo!Joll,. UJU anno 4u ~onça0 
com a grn.tidcação into,;ral da ta.boUa n. 2, WlDll:C& ao regulameotà 
quo acompani1ou o decreto n. ~.8{10, de !O do revoreiro do 1906, 

Polia 4 votos em escrutiai<> aecroto, t! apJ1rovada a propce!ol& 
l!6 votoo contr1> 10!1. 

A 1'88p8Ctlva resoloqio. vae ae• aubmettidn 6 sancçilo. 
Vol&çào, em 3' dlsoussáo, da. proposição da Camara dOI Depu

iodos, 11. <04, de 1908, anto<·izando o Prcsldom:e do Republica & 
conceder um anno de llceoQa,· o •m ordenado, para tratamento de 
IIAUde, ao I• 8>JCrlptorarlo ·da Allluldoga du !llo Orando do. Sod SU· 
v!uo ~lv•d!o C •rne<ro da C!IDhlL, · ·· · 

·Posta 11 YOioa •m """rntiai, .:o •rolo, ~ •Pl."o'a<ma propoaiQão 
por 2'J votos. contra cluco. · · · : . .. · · 

A rCI!poetlva •011oluQão vao ser submeitida. 4 saneção •. 
Voiaçlo, cm 3• dlsous>i!O, da proposloiio d~ C&morn' .doo DepU• 

tadoe, n. 17!, <lo 1906, relevando á prosor!pçilo om quo lDCarrell o. 
proro,.or do Collog!o Mllllllr haoharol Antonio llenrlquo ~oronb& 
p&ra roolamar poloa meios· jud!oiaos a dl!ferença do vonoimoniOS 
a que 10 julg& com direito. · 

P1>1ta rl voto. em OICirutinlo .• ocreto;.dapprovo.da a.propoaiQão. 
por ll8 oontra quairo. 

A.I'CSpootiva roeoluQão vao, aor subinoitida 11 SBOCQão. 
Volaçno, cm 3' dloouseii<>, d~ propoo!çiio do Camnra dos Depu

tados, n. 1116, do 1008; rulov•ndo o. Mathl!tle do c .. tro Poro<ra 
S01h'll da pro:.arlr~llo cm quo ioco~rell. p~··~ receber o. moio·soldo 
do iS.< mcuoaes, <leodo. ~ d~IA •lo .. n.Uocimcnto. de sou. m!U!Ido, o. 
B• tllleu~ du exerolto. Lulz Porolra SQdr~. . 

· Posta a volod,. ontlllcrut!nio. a .. roto,. 1\ •PPI:OV!Idll.n propos~io, 
por 26·votoe contra O, .. 

-. 
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A rcapootiv• resolução vao ser submettida ~ sancçiio • 
. . Votação, cm 3' discussão, do,p1•ojoolo do senado, n. 46, do i908, 

relevando • prcscrlpQlio cm que tenha w•orr•do o direito que u.unu •. 
do alforos do 36• Corpo d~ Voluntarios da Patrla Joiio Eugenio 
Peral!•;• do Mollo, D. Antonio Euguoi• Poreh•n do Mollo, tenhiL ,,...; 
do dispo1to no art. 10 do decreto. n. 3.:J7l. do 7 do lanolre do i865, 
a uma pensão corrcspondoalo á·lmportuooia do moio soldo do ·sou 
ftnndo pao, depois de compotontomonto habilitada. 

Posto a votos, om cscrutinlo soot•eto, d appt•cvndo o projooto 
por 27 vetos cont'" 5. ' · 
· O projecto vnc ser enviado 11 Cnmar• dos Doputadou, indo natos 

á Comml,.ão do l!odncção. · 
; .. voiação·, cm 3' dlscussiio, do projecto do Sonndo, n. 45, do 1008! 

concedendo ao amanuoa110 do Scorctnrin do Sup•·umo Trlbunn 
Fodcrai.Atl~ Ribeiro do Avoli.r o direito 11 contagam do tempo cm 
quo sm•viu como audllnr da mesma Secretaria ; 

Poi!lo a votos, em oscrutlnlo secreto, d approvndo o projecto 
por SO voto• contr> 2. 
· O projecto voo sm· enviado d Cnmara dos Doputados, Indo autos 

4 Co.mmíSBão de Rodncçiío. . · . . 
. Votação; cm a• dlscU8iiio, da proposição du Camal'a.dos Depu. 

lados, n, 100, do 1008, autwizunuo o Presidente da llopubllca a 
concodot• um anno do licença, com ordenado, ao ongouhelro oiVil 
Bento Miranda, professor do mecnnloa na Escola do M11rinba Mar-
canto do Parl1. .• 
· ·· Posto a votos, em oscrutlnio sooroto, é 'approvndo o art. 1• por 
28 v o toa contra ~. · · · 

Posto a votos, tl approvado o art. 2", 
A propo,ioiio piiBSA 4 a• discuSBãO, 
Votação, em 3• dlsous.sio, da JlroposJcão da Camnra aos Depu: 

lados, n • .201, de. 1907, autorlzanao o Pre.ldonte da llopubUca a 
aposenlat•, oom o urdouado, o bacbat'Cl Josd ,\ugui!lo do Olivelm, 
pretor da 13' Pretoria do Distrioto Fedorn1. . . 

POflta 3 votos, om osorutlulo SOOl'Oio, d npprovndn por 20 votos ' 
coutrn :1; · . . · 

. A r~spcc.Liv,i rcso1uoau, vao oor suhmottldallsanociío •. · . · · 
Volnçiio, om disouS8ão uulon, do •dlo, n. 32, do 1008, do pro. 

lillto do Dlstt•icto Fcdot·al 4 rosoiuoão do Coo~~elho Municipal quo 
concedo ILTJot~outu.tlol'ia, 1:om os vonc:imontos into~raos, no enge-
nheiro da Prefoitut•a Loopoidloo .Joaquim du Fnrln. . . 

Poi!tQ a votos. t1 rojoftado o ,dlo, . . 
.. : A t'f!l:IOJuçiio vao 1101' dttvolvJdn 1'0 pJ•otalto. . 

Votnçiio, om dlacuss1io unlca, do ..Jto; n. iS, tio JGOS, do prc-· 
tillto do IJJsll•iuto Federai'' resolução do Cousolbo M•lnioJpal, quo 
antot•i"' a rolntosracão do o. Floroot1oa Fausto do Alhnquurquo 
Flgueh•odo uo car11o do profosswn adjunta olfeotiva, 

Podo n. votos. é a.pproy1LdQ o vt:(o,. . , 

.• 
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A rosoluçlo vae ser devolvida 11<> prcrolto. · 
· Votn.çiio, cm discussão unlca; do •dlo n. 7, do 1908, do Prerelto 

do OJstrJcto ~·cdoro.l, A .resoluçlo muolc!pall!l•pondo sobre a. rever
são dos fieis do paga .• or-thc.<ourclro ou ro.:ebodor da Prololtura, 
nDB cu.sos om quo estes venham n. doixa.r o:~ r&~poctivcs ca.rg08,por 
aposentadoria, domlsMI.o ou morte. · · 

rosto a votos, a approva.do o •dto. 
A rcsoluçiio vae sor devolvida no pretolto. 
Vo!açiio, om 2• dl•cussão, •la proposlçito da Camara dos Depu

lado•, n. 187, do 1008, autorlzaodo o Presidente da. Ropubi!Cil a 
abl'l!• polo Mlnlst01•!o da Fazonda o credito do 26:50$(~0 para 
pagamento do quo a dovldo por sontonça 11 Companhia Contrai Com· 
morolnl o a .Joiio Martin• Ferreira, 1/lCCO...'Or de Forréira, Amorim 
& Comp. 

Posto a votos, !! app1•ovado o artigo unlco. 
A proposição possa á S• dlscuS>ito. 
Volaçlio, om 2• dlsollsslio, dã proposição da Camar& dos Dopu

tados, o. 210, do 1008, autorizando a abertura. do credito de 
10:604$300, pelo Mlnl•torlo da Fazenda, Era p&gamcnto de venci
mentes dcvl•los, cm vbiudc de sontonça udictarJa, ao conrorentc 
da , Alfandega da cidade do Rio Gran c No1•berto de Azevedo 
Coutinho. · 

Posto a votos, a approvndo o artigo unlco. 
·A proposição passa 11 s• dlscusslio, 
Voleçiio, om 2• dlscussiio, da proposição da Camara dos Depu

tados, o. 215, do 1908, autorizando o Presidente da .Rcpubllca a 
abrir no Mintstorto d~ Fazenda o crodlto oxtraoflilllario do 
44:387$72a parnllUgamonto do•·ldo ao 1• toncntodaarm!ldlloAotoolo 
Loopoldlnn da Silvo, om virtude do sentença judiciaria.. 

Posto a votos, ê approvado o ~rtigo uutco. 
·A proposloiio passa 4 3' disousslio. · 

' .. Votação, om 2' dlscuesiio, da proposição da C&mara dos Dopu
la.doo, o. 221, do 1008, autorizando o Presldonlo .do .Republica a 
ocnoodor um anno de llconça, som voooimontos, om prorogaçlio da 
em ou,lo goso so ncba, no Dr. Antonio Lutz do Almail!L Horta. 

Posto a votos,om oscrutlnio secreto,!! approvudo o artigo unloc 
por l!ll votos·ocntra tros. 

A proposiQilo passa ~ 3' dlscnssiio. 
· Votação, om 2• dlacussiio, da proJlOSioiio da Gamara dos Depu

todos, n. 225, do 1008. alltorizllOdo o Prosldcolo da Ropublica a 
abrir no Mlulstorlo do FazendiL o credito o<traordlonrlo do 
72.7~:!2. pora png~mcnto ao Dr. Frnnclsco Piro• !lo Carvalho 

_ Arngiio, om vlrtuilo do sentença judlcln!•ln. . 
.. Posto " votos. a npprovado o artigo unico. · 

A p~oposlçiio Jlll8811 4 3• disoussiio. . 
Votaçiio, cm 2• disouasíio; da proposição da ::àmi\ra dOI DcJÍU· 

todo.<, n. 17, do 1008, .antorlznndo o Prosldonte da Rcpnbllo• a 

i 
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considerar, dn data dosto. lol, como olfootivamonto promovido, o 
sargento qunrtol~mcstro do 5° rogimonto do ~tl'tlllmrla &ltn.nJPlau 
JÓiHJUlm Tohofra, commlaslonndo no•to poato por portar!• do 7 do 
ID&J'IlO dO líl{l8, · 

'Pnatoa voto~. om osorntlnlo aeoroto, a approvado o artigo 
unlco 'por 2o·v JtOR contra HCiR, 

A propOi!lçiio paar.a 4 3' tllsqus<lío, · 
Votoç1io; om ~· tllsouafliio, ·do propoalolío da Gamara dos Dopu• 

lado.~, n. 175, do 1008, aulm•lzondo o Prosldonlo d" Ropultllca a 
ooocotlor no agonio do 50 ol&8so, da l~trada do Forro Centrsl do 
llrB1.11, Norborl<> Rodolpbo do Souzo, um. anno do lloonç&, com todo• 
na vonclmontos, pnrn trn.tnr do tma sn.udo ando lho convier. 

Posto n. vnt,o~. om OHcrl&tlnlo aaoroto, 6 Hpprovado · o artlp 
unlco por f?8 votoa contrn. ((Untro. · 

A proposlçno passa 4 3' diHonssão. 
Votação, om 2• diBCtiSHlíO, d~ )lroposfoiio da c .. mar" dos Dopu· 

t.adoH, n. 230, dn ·1008, autorlz,.ndo o PJ•osldonto da Republica" 
concodor um annO do llcoooa, cnm o l'08poct1vo ordenado, para. tra
tardo sna·saudu oudu lho convier, a Antonio Phlladolpho Porolrl> 
do Almeida, :i• o&orlpiUriU'Io da C&lxa Economia& o Monto do So""' 
corro da Capital F01fural, · 

POJto a votoa,em osorutlnlo sooroto, a approvado o artigo uolao 
· por 27 votos contra o. 

A propoalçlio possa 4 s• diiCUISiío. 
Votoono, om 2' dlsou.,lio,da proposição da Gamara doo Dopu· 

lod01, n, 199, do 1008, autorizando o Oo,orno a re<tllulr aos· lnto
ro81udoa o quo a maior bouvor oobrado, poloolynotypo4 ali! IIIDrll 
1m purtodol; · . 

J>OBio a votoo, d approvado o artigo ullloo, 
A propoalvAo. p.&aso 4 3• d81otl8>táo. 
Vo1oQlío, om dlaoussão unlco, do •dlo n.IO, do 190l, do Prorolto 

do Dl&tt•lcto Fodoral, 4 rosoluorio do ConBDiho Mnnlolpol quo auto
rlz~ & BJllliOnladorlfl, com lodos 01 vonolmontos, do Dr, Arthur 
Orooobalg, ·commlsmrlo do.ltyglodo o tulll•tuoala publica. . . 

Pllflto a votai, ó rejeitado o odlo, . 
A roooluQlío VfiO ••r devolvida 10 prorello, · · 
Votoçllo, em 1• •il•au"no, do projecto do Senado, n. 4.7, do 

líiOR, revogando olotlra b, do ort. li da lol n. 76, 4e I Bill, art; 50 
da tl1t n. 21.l5, do 18~4. o o n.rt, e- n '1 du. do n. 200, do 1804. 1 

· Posto a votos, ~ opprovo•lo o projoolo o paa•a 4 2' diiCIIBslío, 
Indo ao ln• 4 Commluf&o. dn Finança•. . · · 

·votnçllo, om dlaoul9no unlca, do propOfllção da Cam0ra dOII 
Doputndos, n. 223, •uhstltutlvo do pro.loclo do Sonadn, dt•olarsodo 
quo o:t nctnY do hl'lL\'UI'a, n.us 'qnuos KO rofo~o " Jol do !J() do -
dczomiJro 1lo 1007, ;lovnm con~tlLl' dns ordon11do dln. tio o:ccrolt~, em 
virtude do pn1•tcs tio• abofe< do• oorpoo a que po .. tonolam os 
oiUal&el, oxutuWod, plll'a 011 ol1'ollo8 do m01ma foi, 011 oloirloa. collfl-
otlvCI. · . · , 

'-·· 
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o Sr. Severino l/ieira (pela ol'cZem) -Sr. Presictcnte,
desejava s"uer si ha parecer da Commis~ão de ~vl;],ril111a e l.rnerra
sobre" emenda [h (;,\ 'nara.

Esta mate!'ia foi conven;entemcnte diwutida aqni e estudada
pela Commissão, á Ciual foi submettida mai8 de uma vez .

.\ nna.!, depois de estudado COl] vcnlentemente o Sllbstitutivo
n.pl'e,ent"do pelo nobre Sen,lc1or por Minas, cujo nome peço licença
para declinar. o Sr. Felici;iUo Penna, a Commisililo elaborou seu
parecer e o Senado deu a sun, ultima palavra sobre o aSSllmpto.

Desejava, portanto, SI'. Presidellte, que V. Ex. me informasse
si a Commissao foi o Ividn. sobre a emenda (Ia, Camara.

081:-. Victorino J'o/.fonto;ro (') (peZ" m'dem) - Sr.
President:ê, ia pedir a palavra quàndo fui precedido pelo llOnrado
SenaJor pela J3ahia, justamente pa!'é\ estI'anh,w lj1le materia dessa
importancia fosse sllbmettida á ordcm do dia sem que a Com missão
tivess ~ sido ouvida.

A grande importancia do assumpto está àemonstrada pela
discIIs;;ã,o que elle soffreu neste recinto, tanto que o Sr. Presidente
da Republicc< não poz em execnçâo o pl'ojecto primitivo, alJezar de
o ter "anccionado.

,\ Commissão, depllis de estude) meticuloso, tomun para a base o
~llbstitutivo do illustre Senador por Minas Geraes, approvado pelo
Senado, sendo ouvido o Governo.

Por tudo isso muito estranhGi qne fos,e incluida na ordem do
dia uma materi" de natureza tão imporbnte, e que não pôde ter
applicac;ão pelas i mmensas difficuldades que o projecto primitivo
tinha originado.

i.':sse pl'ojedo nem siquer foi publirallo em avulso, e eu. para
eonheeel-o, tive ele pedir i1, Mesa que me cedesse o manuscripto.

Ora, comquanto o projeeto já esteja em ordem do dia, penso
que o Senàdo deve sustentar o seu primitivo trabalho, porque a
emtmcla el', Cil.mar« (~ simplesmr'ntp. nma aberração, pois não só
atlmitte as partes dadas pelas guarnições, os elogios isolados, como
;j,té que podHm ser promovidos pOl' actos de bravura officiaes que
façam uma justificação.

Esse pl'ojecto, pOl'tanto, türna~sc mais defeituoso que o pri
mitivo, e os meus illustres collegas podem dizer si realmente não
interpretei o sentimento dn, Com missão ele Marinha e Gllerra, decla
rando que a proposição vinda 11 t C.t mal'iL 1'1'11, mil veze., peior do
q,ue o primitivo projecb elo Senado. (Muito bem..)

Posta a votos, é rejeitalLt a pro)Josiçii,o e ViCe ser devolvida
á Camara.

Vot1.ç'io, em 2' discussão, d:t pl'aposiçã o da Camara dos Depu
tados, n. 110, de 1908, autJl'izando o PI'esidente da Republica a
pa!!;Rr a D. ,\delil1a Amelii1 Lopes Vieira, viu ,',c :lo ex-thesonreiro
da Caixa. de AlTIortização Allt,) uio Arnaldo Vieira da Cost", a

{o) ~s:te. dj~cnrso não foi revis\o pelo ol'&~o~.
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pcDJão do monwplo por ello lllltltuido, JlSS1I8 11 ooalrlbuiQÕCS em 
atra.zo. · . ' 

Posto a votos, cm osorutlnlo socroto, G approvodo o art. i• 
~~~n~o8;otos, .. contra oito, .alvo a emenda üa Commls~ do 

· · Posta a votos, <l approvada a emenda, · , . . 
Posto'& votos, <l approvado o art. 2•. · . · .. , , 
A proposição, a&Bim emendada> ,pill8& 'SO dlsolll8ilo. : 
Votaoilo. om 2• discussão, da propo•loão da Camora doo Dopu· 

lados, n. 226, do 1008, ·autorizando. o Prosldonw d& Rapublloa a 
abrir ao Mlnll!torlo da Fazonda o credito extraordinlll'ió ·de 
101:0011$000, para occorror ao pa~amooto devido a IBilliOio A!v01 
Pereira, conforme n. oarta pi'Ocatoria oxpodida tL 23 da novembro 
do 100& pelo Juizo (odo1•al da Prlmotra Vara tio Distrito Federal. 

Poatos succoulvamoato a votos, •iio approvadoo arll. 1• o 2'. 
A propooioão pa&Ba' 3' dliclll8ão. · 

o Sr. Pre•ldon te- Não ha mais no recintO numero 
legal para se pro•ognlrom as volllçõca. · 

Vao-10 proceder ~ chamada dos Sra. Ssnadol'll que compa· 
rocerem 11. soslio (37), · · · . . 

Prooodo-so IL chamada a quo · doilam. de roapondor os Sra. Ruy 
Barbosa, Urbano ~autos, GerviiSio Pa&Boa, Pn•es Ferreira, Ssvo
rlao Vieira, Moniz Freire, João Lulz.Alvt•s, Siquoira Lima, Erlco 
Coelho! Lauro Sodr<l, Barata R'belro o Pinheiro Machado (11), · 

o Sr. Pre•l<leate- Niioba mal• aumoro, Coa"nuam 
a·Jiadas ·u votaoi5es o p118811-se ILs mat,rlas ·cm debato. . · · 

' 
' ACQUISIQÃO' DE OBJICT09 QV. PERTBNOBI\AI( 4 AIITHVIl.uavaDó 

, ' I '' > ' " " ·' '·' ,' 

Entr& om I!' diiCusaio o art. 1• do prolocto do Ssaado'u. 40, 
de 11108. ,autorizando o . Governo a. adqufrir para a BibUotbeoa 
Nacioaal a colloooiio do gravuras, BIIU••Ibrtos o· livro• que per. 

. teoooram ao ~rando oacriptor Arthur Azovedo o para a Eleola 
Nacional do Bolias Artoa a coliocoio de quadrei e mala · objootos 
de arto que oram do propriedade de me~mo Iliterato,· alírindo 
para· isso oa noc .. oaaioa orodll01. . · · . · 

· Nlaguotn pediado a .llalavra, eacerra-10 a dlsouasiio·ftO&IIdo a 
votação ildlada por 11\lta do aumoro, · ' .' . : · 

' ' . " ' ' ' . ' ' ' 

VENOIIIIENTOII DOS EKPREGADOII D.\ C.UU. DE COJIIIIOÇÃO I 

·• Eatra cm 2• dl10ualão o artigo uolco da proposição d~ eaoiara 
dos Deputado• o. 213, de 1007, olovllltdo os vencimentos doa om

. ~~e~adcs ~a .caaa do Corrocoilc,' aio. oonlempladus na lelD. 1.678 
. 001. . ., . 

Nlnguom pedindo a palavra• enoerl'll-se a dlsonslão, ftoillida a 
votaçilo lllliadll per 11\lta do numero, · . · ,.. · · · • 

• . . 

. 

• 



I 

• 
1111110 Bll 27 DB DBIIIIIBIO IIII 1908 1063 

INCLVSXO NO QUADRO DOS PROPEISORIS VITALIOIOS no ENOENIIEIRO 
JOSt DA SJLVA DIUOA . 

• ·. Entra em dlacusslo nnlca a emond• da C•m,ra dos Dopll• 
lados ao proJoolo do Sonldo n. 34, do I 008, que autoriza o Pro· 
lldento d& Ropubll04 a lnolnlr no quadro dos prof""''oroa ou substl· 
tolos vltallclos o tenente-coronel de engonüolros Josi! da ·Silva 
Brallll; lonte ubstJtulo da mdlnota Esoola MUII&r .do Brazll, nas 
oondiQI!os qu• menciona; . · 
. Nlnguem 'P8dlndo a. palavra, oiloorra.-se a dlaounllo ftcando a 

. vota9io adiada por llllta do numero. · . · · · 

OBIU no DR. TllltllUliO V ALBI\IANO PBCEGUEIRO DO WRAL. 

Eotra em 2' dilc1111llo o artigo. unloo do Pl'OJeolo do. Son&do 
n. 49, do 1908, otrerooldo pela Commlaaio do Flnano.,, autorlzan· 
do o Governo a entregar ao Dr. Tlb11roio Valorlano ·pecoguol•·o do 

.. Amarai 5:860$, .lmportancl& da publlcaçio da obra clllomontos 
. do Cbimlca lnorganlca. • . . · 

. · : Ninguem poollndo a palavra, onoeri'HO a discualo, ftoando a 
votaollo lldlad~> por llllta do numero. · 

. O Sr. Pre.tdente- Nada mala havendo a lratar, vou 
· lovutar a SOSIIIo, doalgnando para ordem do dia da aeado ..,_ 
gulnto: . 

. votaCio om 2' dl•ciiBlliio do "projoelo do Sonado n. ~. do 1008, 
autorizando o· GoVOI'IIo a adqurrlr para a. Blbllolbeca Nacional a 
ooUooçio de. lrl'avuraa, agua;.fol1ea o llvroa ~no pertenceram ao 
graade esoriptor Artbur Azevedo o para a F.aoola Naololllli de Bailas 
Al'lel a collecoiio do quadroa o mala objoolos do arte que eram do 
=rledale do mesmo llttoralo, abrindo para 1880 oe noc-rlos 

ltee (eom parecer) ; .. · ·. 
. . ·votaoio em 2' dlsollllio da propoalçio da. camara d01 DeJÍJ!
tadoa 11. 1!13, do 10071 elevando os vonolmoalos doa · omprell&lloa da 
Casa de Correcçio, 11ao oom\empladoa na lei n. 1.678, de 1907 (eem 
parooor) ; . . . . . . . . . . 

Volaçio em dl1011118io unloa da omen•la da Cama.n. dos Depu· 
· tadoe ao projecto do Senado 11. 34, do 11108, quo autoriza o Preal• 

donlo da Republica a Incluir 110 gnlldro dos prol'llssorea ou •abati· 
1utoe vltaUcloe o teneote-ooronol de enranlllllrea Joad da SUva 
Braga, 1111118 mbltltuto d• oxllnola . Esool& Mllltor . do lli'UU, Dai 
ooadlçõos quo meoolona (IOID parecer) • 

. Votaoio em 2' dl101115io do projecto do Sooado 11, 49. do 1008, 
aulorlzaado o Guverno a entropr ao Dr. Tlburolo Vlllurlano "
guelro do Amarai5:8DOt. lmporbnola d& pubU011;Io da obra /lloo 
tiiCIIIol do.CAimic• /IIQrgQ"Icó (OII'oroeldo pela Comlnlllliio de Fi· 
II&Dça&) ; . . ' ' ' 
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, , . V~~· cm dlsousailo unlca da omondo.Aa <:amo.rn dos Dopu· 
1ados, Sllbst•tuiiV& do projecto dÓ S~n,.ilo, 1juo niódltlon "loi n. 1.269, 
tlc 15 do novt•mbro doJOII4 (com Jluroacr tU.vorn.vol tla. Commi:hão 
do Justlo• o Lcg,slaçao); , . , . : .. · · i 
·' .· ·Votação eitl ~· dlsuuiSild.M prójocto Uo Sc•mido: h; ':8, .d~ Idos. 
fixando<>< ••ncJmbntll; dos mlnistl'll' ·M Supl'emd Tl'ibúnal' Fedui·al 
Sc:m parecer)·; ··; ',. · • · :' ·'.'· · · .. ~, _ .. 1 .· : 1 ,,, 

' ' 'à< à Jió~Ó àô projÕctii iÍa 'CáiíÍá~n aos tiiíjlii!àdiis',: \i:·. ~~.: dó 
d
!OOB, .. i!Ja

1 
ndlnti .~9. 1ahpplic.~~ 4s ,,asiso~1!ac~~· ~o j~Itq ~J~F1ipf:_ iiü 

e crw to ypo ccn.rw o n.gr QQ a. a.s exoe_pçues-, coo 1~ ,.DP 
art. 1' n. 2 8 4' do docroto o. 177 A, a,; 15 do iotoíiibi'o ild 1803 
(com parecor lllvoravel da Commissão de .Justio• e Legislação); . . . ' . . . . .. - . . .. . . . ' . 

S• disousslo d• propo<ioão d" Camara d"' Doputados, n. 230, 
de 19.l8, autorizando o Prciidentn da •llebubllllll ' ·oonneder um 
anno de Ucenoa; com o· respeatl vo •rdenailo; . pai'& • trlilar de sua 
llàudd onde lhe' oontlilrd· n · >lntbnfó. Pbllade[)!bO Pero(l'll ao AI· 
mbldil So 11Borlplurario. o.·Calx"· Economlllllll MoJ!to Ho Seeel>rrb 
da C•pltai Federal (som parecer); · ,, • ., 
•, · · 3' d!Soulilo d& proposloiio ... da. Cllnilil'l' ~·l:toputadDBr•DI 207, 
do 1008, autorizando o Presidente d• Ropubllcta eoocédor. urii. anuo 
de llceuoa, com ordoaado, ao 1' ""rlplurario da Alllladega do 
Pal'll Edmundo ,do .Rilio B&l!roi! ~'iJbo,•paP& trata!ífolltli11~ iluudo 
1oom jtareoer fa'foravol da·O>mmlsslo•da FIDJ!nollll}; 

, .. 3• dlsou"iio ela proP"'IOiiÓ da. Camara dos Deputados, 'ü. 2i3, 
de IOOBtaütorlzando ó ·Prtlaldonte d11 RepubUun. à •oorrcllllot'•âo tn
slléCtor l&nltilrlo d* Directoria ·oar.u de SaiiUU Pnb1i01d:Jr:: llalfas;. 

· tllci · .. MIIS~ftlnbas• · Bami!ó ilm ··~~o~~ no do .· llcenfl)', bont • ·ordalllltl&, 
p&rilltl'atill'do·aua·tllodt!(eempareeel');•.·r, '· · ,.,.,.,.,, ,.,,,,. . 

. i'.iíliaii.skaã· ra o.r•h a~ .caffilír' uoài>~"'ttl.iiéil..n~·ll~-t. 
âo llliliJ; autol·izánd!,; ~ríiS~iÍlÍilto a~~; Rõp~lmêcl:ii Pliiéiidiifoii ·, 
Miguel Julio Danta; Salles, medico logtslll da Poflot~·iJ'o Dlít~Jc · 
f'Oiéial, aoll: mozila do• ·llcenOCl , com o·. I'Oipôet\Vo t>rtlêllt.dli' (com 
'J*I'Qiler tiYDI'IIvel'da Commtllilo•d• Flnllii9U}í ·: ··'• .::; ·: . ,, .,,1 •.. 1 
'' 'iiàra<iij~a!o"dâ pro\ill.t''iili~iii camllrá · dôii oepãtãaíi; ''ii.'~ 
do 1908, autorlzaudo o PrÕs,donto dallepublloaa abrir ao ill!lll'té!% 
da FaZWlda o :oredil!l ·ednardillarlo .do ,7217011$11112 • .)llll'll ,pofamonto 
&o Dr. Fl'&llclsoo PirOJ·dG;Cal'vuJbo. cAilâgi\o, em,.vlriUICo .de .• •a· 
toooaJudicl&rlai~ompsreoer); , , ·Ir"·,·: ,., .•,.,,.,,, · , .· .. 

'ii• iUsnui'ciãci "iiíi íii'olibBicll! cia•Oin!a'fil •dós. DojlntW/nt 1'111, 
llíi 1908i'ililtorlzãii\ld o' Pi'bs1dêntli •da' lteplir.Jté& ''* ''ellllcothlr 'llb 
agonie uo 5' "'"'"'" da Estrallii ·ue Ferro" llbill~ai•JIItl "•BrllíU 
;Norherto. : Rodoipbo: do,, Souza .um ,anoo ~~o l·licopça,,,<lOl!l. •;lo•los . 
oe yonolmentos; par• .ll:&lar de su".""u•lo_ondo ,lhe ,convier . (oOJD 
fl'l'Ooer ravoravel.da Commisaão..de.Fin&nV'II); , ... ;;,.<. , , . 

li& diicualllo :da-jlti>poíltiocdaCIIIIian ·dlil Dapát6lloi u:•IS!', 
da 1908, autorlz110do o PI'IISidonlo da Ropuhlle& & abrir pelo 

o • , .. 
~- •j ' • \ 
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ussxo sii2T ii• liEúillíno »• 1oos toas 
Ml~!storlo •la FÍlzeodn ~'Credito ·da· 26:Ml$040 plsrll pa~amonto 
do quo, ~devido por scntoDQn á Companbin.Crntral Commorclal o 
a. Joaó MàHtnB Furi"olra, t~uccotlsur do Foi'ruira., Amoi·llri & COmp. 
(•cm· parecer) ; . 
. 3' dlsoug;.to dn propOilçno da CamaJ·a dos Dopulndof'ni'2tÕ: 

do.JOOR; ·antor!zanil~ ·a tlborluJ•a dd crodlto .de l0:60.$SiJO; jl&lo 
Mln!sUll'!o da Fazenda, par" pagamento do ,vono!milntos ddvliloe, 
olll. v!rtudo.dd seotr'l!ça Jndfolarla; no . coonit'ontil da A!f&ll~ogá 
d& old&dil .. tlo Rio 'Orando Noruorto dd Moi'edo IJoutlBho '(com 
pareoor ravoravel da ·llommiSSão do F!naoç&S ; · 
.. s•. cilicli'iílo íia proposl9ió.Jâ "éam.>râ.iloá Jiopiita.iós ri .. ais, 
d~J~ ll!'!<>Í'Izand9.,o l'~!.l!l~Jit~. "" .1\opubllo• Íl á~rlr ~o }ilá!l" 
terlo ila Fazonaa o credito oxtruordlnarlo do 44:381: 22 pariL ~ 
gam0nto devido no 1• tooonto da ili'inndn AntOnio oop•~dloii da 
Silva; ortí 'vlrtudo dó ·iontcnÇn jiWclarla; (cdili jiarooor ·lll~oravol 
dli Coihinlsllão do F!ilnnçus) ; 

dó i'~~1!"J~~~j.~ii~&j~~~~. ~~~~~,i,~r~ 2:~~l.'fco. oo" ~í~ 
torio da Faieild'' o êrOdltO oitraúrainiLrio iló. Jul :oo(l$600, pará 
oóoo,rràt !19 j;Dgám~ó~ dilv!do a.llinaciq Alvos. Pereira. aonrorw~ 
ncai'tll prccatorla .expõ!fl4~ n. 23. do. rovombro .ile. )908. pelo .lülz 
ftíol9~a1aay Vara.~o.DJStmtoFodcro!(com parecer favóravéf da 
Commlssio do P!nn.nç111) : · 
. • ~-~ d!scus~jio_ ga. proposlçii0. da. q>m~ oos Dop~tados ~. 11, 
do !00~, autorizando o Pl'IISidcnto da nopubllca a CODSidOJ'Ilr, dn 
data desta lei, como o!fectlvamoulo promovido, o 'sargóiito iziiáf' 
t&l~ili\iStt'8 dO 5• raglmeuto ~ artilb&ri&J!stanlala.tt · Jn•quim To!· 
xolra, eommls.llanodo nc~tc posto por portaria do 1 da ma.rço de 
11104; '(com ~aroeorós !Mor~'Vojjj 1dú Cômmltsl!os ·do Marinha o 
Guerra. e do F!nanÇlll!) ; 
.. ..s~ d!soWI!iio dn P'"'J!O'loiio. ,da.Camnra .. ~os Deputac!.•.!l u.: 221. 
do 11108, uutorizaurio o Prosldcute da lt.opttblicn. .,a· eoocOdor um 
nono de Uconça, •cm veno1moatos, em proro~ dá qúo' só ilclm 
cm goíio ao Dr. ·Anto'nlo Lulz de Almada f!Cll'ia fiem pnl'llllllrj,. 
. .3• dl'icliSiõo li~ prójlólilódí> 113 Clrililú'311oà Deprit$dm ri; iii!; 
&i t9!i!, .liíl'terlza.ti. d.· õ. o PrOilldóhto d. a !!epubl!ca à. íi&iiat'. • a b: ruteiliia Alnólll> tóplis :VI\ilra , ~luva'do o.~,tl18iloure!tó -~ 'Cál~a uo 
AmortlzaQllo Antonio Al-naldo Vlo!i'& 'da C'o:!lll; . a J)ellllãO ·àc l!ldll'
toplo por ol!o !n,tllulda, pa.g!"' ."' jconr.rlbuiçllos om atruo (com 
emenda da Comm1siâo do Flui<OOilB ; . 

s• dl•cUilíliio da proposlçiin da C..JÍiar• •los Deputado•, n. 1110' 
de li•OS, autoJ•lzundo o Go,·oruo a re.!tltuil' ans lotore.sados o quJ 
a lll"ior .uouvor,· ·cob•·ndo, pelo• Jynmypos aw agora lmportndos 
(•em pnrecor). · . . ·: 

ilovanta-M a.IKllliio.IIB S horas da tarde. . . . . . . ' 

· z· ·m-nm·· · ·' 
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10116 ANilAIS. DO SBJIADO 

151)0 SESSÃO E>l 28 PE DEZEMBRO DE 1008 . 

PreaidenliiO · dOI ·'Srs. Nllo Pcçanlul c Ft~rr~trá ChaoCa 
· (/" S•crelarlo) 

I 

. A' meia.bOra depois do moto-dia t~bre-•o.a scsSilo a que ,:con
correm. os Srs •. Sonadoros R11y Barbosa, For••oira Choves, Jont~thr;s 
Podroea., Goi·vwdo : Pa11sos, Pires·, Ferrutra, BozorriL Fontooelle, : 
Antonio de Soum, Moira o Sá, :Coelho Lisboa, Siglsmuodo Gon
çalves, Manooi Duarte, Oliveira Vallndiiu, Sovorino Violrt~, Moniz 
Froiro, Siqneira Lima, Lourenço Baptlslll, Olivoir. Flguolrodo, · 
Erlco COeliio, Barata Ribolro, Feliciano Ponna, Francisco Glvcorlo, 
Altrodo· Ellls, Joaquim de Souzli, A. Azore.to, ,Jouqulm Mui-linho, · 
Candldo de. Abreu, . L.au•·o Müllor, FoUppo Soblllldt, Ploholro M"' 
cbado e. Vlctorloo Montoiro (30), 

Deixam de oom]l<>rocor, cem oausa participada, os Srs. Soo .. 
doroa Aralijo Oclcd, Pedro Uorgol, SUvorio · Nory, Indlo do llrazU; 
Paes do Carvalho. Justo Cbormont, U1•bano Santos, Gomoa do 
castro, Botrort Vioir., Rnymuodo Arthur, Fronolsco Sá, ·Alvoro 
M:u:bndo. Castro Pmto, Oonouivos Forrolra, Rosa o Silva, Joaquim 
Malta, Coelho o Campos, M11rtlnho .Oarcez; Virglllo · Da1nazio, 
João Lulz Alvos, Augusto do Vasconcollos, LauJ•o Sodrtl, Franolaco 
Sallo•,. Lopos c" avos. tn•az Abrantes, Urbano do Gouvóa, .Motollo, 
Alencar Gulmariios, Brazillo · da Luz, Horoillo Luz o .Julio 
Frota (31), · 

E'· Ilda, pOSill om discussão O IJOm dobato approvada a aolll. d~ 
sossão anterior. · 

o sr. 1• l!leoretu.rlo declara quo niio ha exped!ento. 

o Sr. 4•.Seoreto.rlo (••ruindo do .e•) doolnraque aão, 
h~ pareooros. · . . . . •. :. 

O Sr. Se•erlno Vlelrn. prenunciou um dlscu;-só, 
que será publicado ~epols: • , · · . , .· 

o Sr. n:rtoo Coelho- Sr. Prssidenlo, pooo a v. Ex. 
o favor de mandar publicar de novo no Di4rio do Congrmo. o pro
jecto qúe aproscntol bootom e que Sab(u com algumas tncorrocoõlll, 
AI corroco&!s ostilo (01111.8 e niio me rosta slnio agradecer · anteol, 
padamento 4 Mo.a pala. satiofação do meu pedido: · · · · · · · 

' . . . ' .. '•' . . 
o sr. Preolldeate ~V. Ex. será attóndldo, · · .•. 

' .. , 
ORDEM DO DIA 

.\PPLJOAÇIÃO DAS EXCIPÇÕES DO ART. lo. N. 2, § .Ca, DO J)I:OR.ETO 
N, 17'1 .A., DE 1893 · , 

. · Entra em s• disoulllllo a proposlçiió da camara· doe Deputados, 
o. ~. olo 1908, mandando appllcar 41 assoclaçiloit do orodrto agrl• ·· . . . 

" ·~. 
·'· ~ . 

·>. 

i .. •, 
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cola ou do orodltJ bypotbooario e agrloob &s oxoopç1ies contldu · 
no o.rt; 1•, n. 2, 8 4•,.do deca'Oto n. 177 A, de 15 do 1olombro 
do 1893. · 

,•. • , ' '· ' •' :, ' ·.. • • ' ., ' , , I 

·- O.'Sr,,ISeverl.ao .. VIelrá. (')-.Sr. Prosltlonte, esta,. 
matorb parece um pouco complload~ o como.nio . a posso aJ?P~ 
bondor pela '"""'• da ordem do dla,.p09o a. V, Ex. o .. obioquao.d~ . 
mo. maodar os . p•pols .I'Oiatlvos, 4 propooloJ,o. (O orador. d ••li<' 
f•llo.) . · .... , . , . · .· . 

, O sli. OLIVEIRA FloUElREVO'...:. o projecto 6 multo slmplés, em 
um I'Oianco V; •Ex; ftca Inteirado do que 88 trata. · · . .. · · 

·o SR,' SEVERINo Vaeaa&- Poderia o honrado Senador tnror: 
mar-mo. pois quo nlo .tenho do momorla, quao1 •iio aa oxcepçlíeo 
contidas DO art. 1', n. 2, S 4', do docrcto o. 177 A, do 15 do..,. 
lembro do 1893., , .. . . . · . 

. il SR. Oi.aVEIRA FloVEIREDo - E.to docroto pormitto, P<Íl' ox~ 
ccpçio,.que u soclodad08 anonymas do credito fl1pothocarlo, de 
navesaçio, do ostradaa do rorro o do mino~, omlitam empre~to 
limos por d""""""'' alóm d0 valoa• do sou a& pilai, o quo nilo t1 por-

. mlltldo em geral. . 
O SR, SIVBII!No Vn:m~ .;... V.· Ex; porlonco 4 cOmmiÀito · quo 

deu ·pat'ecor 1 · . · · · 
0 Sai, OLIVEIRA FIOV1UIU:n0"'-Ful relator O por lato olloÚ '(ltB-··· 

stando esta• tnrormaç&a a. v. Ex, · · . . . - ' . . ' . '•' ,_.,._ 

O s .... SEVER!NO VlElKA-Br. Prcilldooto, ou niio me posso C!Oll• 
vonoor·oo urgencla, por mal.o que· l'elpolto o consldorc·a oplnlio 
do honrado Senador Jielo Eatado do ·Rio, niio mo p0o180 oonvoliCOl' 
da-ur~eoala de 10 va!ar ·uma maioria desta· natureza em boro iio·. 
adeaniada a:--'o IOJillatlva. E a proposflo do aenlo fogilloilu,· 
V~ EJ:, me ba de permlll~r que eu chame a attonçl<l daqu0U01 que · 
nau 18 poup&m de·verberar o Senado de Jaactivo,- do pl'llguiOOIO e 
nill lllf ma••· de quo oplihelot, ~ar,. a lnlu•tlçadoala a ·n•11ra; .• -' ·· 
. '.Sr;.Prealdenie, V; lh. o t.ea10munba da· Cl)p&aidado•do tra-' 

balbo do que o !íOJIIdo tom dado provaa nOiio• ulí1mOS dlu,-aap&-··. 
oldade·Uõ vii!OfOIII;·Iio exuberante, lio esir&OI'diJW'I.,que eu lia~~ 
preruadamenie admirado do· ver que. o· Sr. Prealdeoie da Jlepuoc• 
~lfca· aiio,ionba, -com o 10v 'JP'IIIdo·pi'OIIIgie, e &\IOA!' ·da-· 
ubedorla em dar uelle ou mofu admlalalrallval, Jllo iePa-1· 
ta:mbelll d&dO.azefte ''' 'molu il!ll.olallvu. •Pa- que S; El~ 16 
tem na aua Dlll'ul prlllfdllllolal poclit pu& o mal. , . . 
' ·o Sa."i::oliiLno' r.liao,:..;Apolado •. NIO poldÓ lluer nnia agqota .. ' 

pollal'Do Acre •. ·:· . · · · · · · 
. o sã.'s•v•aÍNo'vl~lllo\~F.alou .Oavenaldo do qao, Pefoe ira:. ·, 

llalllo. :conaianie• e aaslduoo que o seudo lom lido noat.il ulliDIOI .·. 
diu. e a ~ue tem. reahltldo nobre, oor~OIIA e Yiclorfameuie, wu. · 
. . ... ·.~ ... ,, . . ', .. •;, ······ ' ;, ,,, . ' l•J .f4ato d1acUrao a.lo foi nvlalo pelo' orador~ 
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cuJrVunolilo·do·<tlle, ol o-lirrl'rc•ldooto dn, Ropubllca tlvo88o prestigio 
poro o bom, oUo .jd ter.1o .oonsoguJdo, .. dO!do,.o.aou .prlmowo 
nuno· do I[OVOJ'/IU, JJIUftu UlOJlOHllltO, lJIIO O JltuJor J.ogJ.:dutJ.Vo ·\'0. 
tas:m ILH lolt1 a.unm~tt, ni10 Dutl quatrv . mm:01~ do HO.t!IJi'io ort.llnarlu.., 
mas om· tros JllOZbo, .Jiorguó; Sr; •P•'o~ldonttl,' ![ n6 :1 ~in· m»í&ó•' do 
31t dliílio' tomos: vot"do' nquJ· todnA' ~é orc.&monlos',' ..Po~üij, nno hil· 
vomos da·vàml·•• niols' folglldamonto obm ~oóor&'lll' &I· osto' óxlllloi 
dlllófô' do lt'lllln'lhn'r 11 nbJto o· noJ li~JWiilliOI, 111'111! donltl)lral!óy1"o' 
deiOII080 pol11 pi'Ojll')O CoURtltulçlio 'I . ' 

"·Podamos, t•m•lbl~•monto, votu&• •• .. OI'QIImooJiu; autos do.lerntl· 
nnr o pra'zo oi'tliDI.U'lo~du. I:IÓSlliLq.; ma~ .vojo: .cJuu o sr.-·PJ'OIIidonto du. 
Ropubllcu pódo Jâ>.O&' o mlll . o u, Jucurnz ,do. fuzq11 ,o . bom,, E fJ{IIIL 
oXIIdl4móitló cóllo~iiuo' óm tim11 ,Pi!<li)Jiõ· dl/imotJ:iLJmcnto op~qsti• 1L 
dós rollf oons!iluclunuó!l, I(Jie só 'pbdom' f~zór ó' boi!i· o nunca pd&1.: 

potraroni11l, ·· ·' ·.,,
1 
... · .. 

Quem Sllbo •J nilo sorla llloil corrl~lr ·l•to por nl~ o' do uih 
golpe· do JCI!todo o quo,. nlids, ou· niio &lln:ln' o mou1 vottl,' ribm 
pl'ostorJ~:o, n10U' OOOCUI'!Ia,: JlooJUtnUndo O Sr, •OOO!Oihbfi'O' All'oh!IJ 
Ponna, rolcouk~tuoleuntdO!to p111z1 I .. ;- ... , ,, , . , ·· 

· ~orlu'lillV07. UliJO&noJD do 80 CObHoguh• IJllb' S'i J!ir, tini' VOe' JIU' 
tor sómeuto c•paeHiade po&'ll protlo<ll' o mui, li vossdl' Utr doliit•ntlo·, 
o ruonltlndo ,do, Pr•!lcar,!' 1\lmo!Jflll' ." bom,,,, , ' , ,,, .,, . ,: .:.;. v 

_Este golpe ilo J~t!ldo, oomo d!SI!O n. V. l~x., dat• .. sc-J,n, om..~.to~o 
oa.ao1 som. o mo~ conctu•so1 o,_ n.utoH, !JOin ,q m~u lJI'ÇJtpsto, po''li,uu, 
lllj&il ondUV. ~x., u ó'SónJillo'niu·votlm;, •Ub!~l·. "·"·sb. Mti:Wuir o 
que dlgo,oootro o SI',' Presldouto dn"lloJ•ub]lijil;' il' nnlmcsldhdd! o Jt' 
mollvo1 que nüo seriam oonrosallvols.nu.ep. inliiO'doottuo·mo julgnm 
pc&' 08110 ost~&lilo; oilo sorJl: m~llo •IIIDciJ,,tJUo ou, mo pojj!a uuuonh•a&· 
dl\lldo.o meu nt••l'' 110 St:, f'losldontó.Jia RoJ!ÀbjiC<>;, .nu~~~~~ omquu; 
houvor .. a1guom ü•r~lnntc,a•I~""'"'" .. PII~a. pratiuur, aqulllo·, do·quo 
s. Jlix;. ~llu•' J•t· so .. Lo111 moat&•l&<lq hyu,lu,o,Jolundatuento l'Uoolooo; · 
oonrormo ·JtHtvo o~ot"liw,~o'doolllt'JW •lo•ta,trlbuna,;:. ,, :. ''· • , , 

., Entllo sú·t~J acqntocet•..,.,(hlud, li•"t'n~•••f411 ' lot•el, ooou•JJio, do 
domonstrnr, do Jllo<Jo, luoonouJIS(I ,o Jll&ipnv~l~: quo,. nlo, mo mnn• 
tenho. nostu: altUudo éoull'& o· 8&•,; Pro~idootó. do· Uopubllca, 11 

~~.n:·;;:.~tu:r!l.~""·''oli•·íl~o.àiíi,:.d'iiJ; 8t:ii~:Ji,;ali~d~li;i:&ut~l~.;, .. · 
dwiJI'IIUHo :&itll"looln;,l•l · so .lo! •~nlll: a,nocollllillldo dn ampüação.dossa· 
OIOIIP~··: conl'e.,llifiL. no ducrolo, & quo ·.JJU &~l~ro · a .pl'opo&l91io, om 
dabfdlr. ~•·•· ,~; /,~~.;1--.: ••• ·:1 • ,, i"-'Jq:;, ... •.J. .:iii.J;.~ •;:;1t J.l'.) Jr..Ji.:JI•,..,.,;..:.,,. 

"" l!':sobldo ''""'" • • JMIJAB . IKJjl16dndoa :anonymua'j>ododltdotJimhtr;: 
omprostlmo, hypotl&olllllldQ; todos• <11 , l}lli'Ol'l!lllOm,.,u & · l!lll'antln;•m aa• : 
a lo).qllo porml,\l~ .c'~" Jl&cuhloilo lnnlf!i o n&lllllmu .li~OmJ•.I~~~me 
olthoiMfin' oil c l~ltnl'~k Jaclodm11o' 1liidn!'lfl\l~' ··A!l!urnos, lkl .m 
por ••copoao,. go>. •III di< ll&culdatlo do ofo\'Orom a ll!linma"• iii~' 
cmpto&tlmo al~!fl•lo oou··uopltal, O•. O.u o., •• _,quo .01propool~do vom 
&IIOl'll'llqulparRI'•~• ""oolaçue" do •••odlto.ngrtcola o do ct'CIIIto'hY•• 
putbOOLU1JbagJ'IOOIU..~'.I"·;..-, ;, ., .. .- .. ·.· 0!':•!·•., ·.· .. i,:·.l 1,.,, ·11 1 :, :··· /. 

Oru., um cios gJ•autltJs malo~J tJII!J JlCHU.m sobre· n. nol!tla lavoura·· 
· 6, esliCtumouto, n J\&ltu tloy,tt'HHO!Oilllflc' · · · 

.,,, 
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1060 ANN4B~ D~ SBNADO . ...... ' 

O Sa. M~m• E S•'-V. Ex. dd um m4o conselho. . 
0 SR. OtiVJIIRA FIGUEIREDO-SI a Mesa OU a 'Commfss1ío Dão 

dosaom, uma o sou p•rooor, outra o projecto para a ordem do dia; 
torlam iooorrillo om consura. . 

0 SR, SEVERINO ·yli,JM ·;_ Entio rotlro a exprosaio,. 
0 SR; OLIVEIRA FIGUEIREDo -A.; proPcMiloiio il muito''slmplllJI,. 
O deoroto n. !;970 A, do 15 do sotembro de 1893, permltte.4 so-

clededos •nonrmns omUtlr omprosllmo por obrlgaoões, v.ulgJII'oÓ, 
monto oonboCJdo sob~o uomo do dobontures, . oxlglodo ;que ...,.: 
eml181ío nunCll. excedesse a lmportanola capital dC88118· ·SOclodiulllll; 
mas Ianoou logo mão do muftas oxcoPOõos .• exooPOlios que dia· 
vlrtunram por oomplolo oa termoa da lo!.· Uma· dllSias e1011· 
pções era a que exclui& de!ia limitação llB ·socled&~os do cre
dllo hypolbecario. Flc"m ainda CavorecidllB com •Olia excopç1ío 
as aooléda '""do os1r•dll8 du torro! navogaç1ío, ll8 do mluoraç1ío;' 
emftm, OBtobolooou·so seis ou se o oxoepQÕBS quo diiVlrtu.ram 
oompletamoolo a regra. . .. . · 

Agora, Sr. Proaldooto, vieram 1111 scclodede• do orodllo 
agrlcoia, quo es!ão nas mo<mll8 oondlçõos du de credito hyPO
lbooarlo, o, patenloeda · a dmiKU•ldede, pedlliDI ao Coogrosso 
uma provldenola, omolal ou omoloaamonte, quo a·' equipare d 
toda• oquellas quo gozam desaa oxoepç!o, ... · · · · 

0 SR. ALFIIEDO ELL!S -·Apoiado, 
. o Sa. Ounnu FJOUElRIDO - A' Commll81ío de ·eoustltul· 

oão e. Justloa, da Camara dos · Deputadoo, depolo · do ·examl~' 
nar o aosumplo · aprose atou uma proposloilo nelte sootldo, ,. pro'. 
po~lç&o que velo 4 luz · aoompauheda do um lumluoso· ·pare, 
oer. Lerol llÓ aiQ'UIIll trecboa deite ]lllrOCOJ' para que o Senodo 
oomproheuda • vantarom·do projocto(/8): · · · ··· ~ ..... 
. · Ora. 11 uma resoluolo do · Coas- permlttlu quo o Govoruo 

lance mlol doo oapttaeo rooolhldoo a· Calzu· Eoooomlcu aonHadJU' 
a aua , .. rda, para emprcatal-os a 011&1 IOOiedJLdoo, porque lia dt 
o Doo......, recu>&r a· 0081111 IOClodados o direito quo JA • poa8UOID 
muHu outrao, que llilo as llOOiodJLdes de Eolreda do Ferro, de'nav&o 
IIJIOIJl, de oolooi~ o do mlnor~o1ío I Para emltilrom ompros
ilnloo aiOiil do sous oaplllioe oilo hal'lldo ,pnra,quo: MaB·oão·:go.· 
zam,do lgna!'t,,vor; .o- ainda nacoaltàm mãls ·do.omlll'Oitliilo· 
~ 'dar expansão 1101 seus ll8l'Yiços do.quo u: soalodadm. de 
ooluDII&Qio. . . . , . : . 

. ,. Pur B880B motivos, a Commlllio 'do Juallça eLelllli&Oiio 1111loade 
que devo acoa.selbar ao Seaado que approvo a l'llJIDfUQAo; o Segado~ 
oot4 perl'ellameate · lnl'ormedo do que se PDBS:l. A medld& devo ser. 
11111 ;III niio l'ot!IO o CoaJII't!IIO Federal 'aiio · teria, permlttldo qus 
o Governo .lauoasso mio dos oapltnm depooll&doa u .. Caixa~ Ei>o· 
nomlcu, .. pnr,, empro>laPi&.OIB&I ouclo,lades; ollu preclzám deoea· 
volYer-so JlllrD proteger a agriculturo. ... ·· ~ '· 

Pundaaa no,... ooosldoraçOOs, a Commlsslio pouia que aadou 
bom, aeoDBOibando ao Senndo q11o. approve essa reooluoilo, . . · , ~: 

' .. 

', ·,: 
,, 
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Ninguom mais pedindo a palavra, encerra-se a discussão,
ficando a votação adütda por falta de numero.

LICENÇA A A:-lTONIO PHILADELPHO PEREIRA DE AL:'iIEIDA

Entra em 3& discmsão a proposição da Camara dos Deputados,
n. 230, de 1908, autorizando o Presidente da Republica a conceder
um anno de licença com o respectivo ordenado, para tratar de sua
saude onde lhe convim" a Antonio Pbiladelpho Pereira de Almeida
30 escriptUl'ario da Caixa Economica e Monte de 80ccorro da Capi
tal Federal.

Ninguem pedinJo ao palavl'á, encerra-se a discussão, ficando a
"Votação adiada por fa.lta de numero.

LICENÇA A EDMUNDO DO REGO BARROS FILHO

Entra em 3& discussão a proposição da Camara dos Deputados'
n. 207, de 1908, autorizando o Presidente da Republica a conceder
um anno de licença, com ordenado, ao lo escripturario da AI
fandoga do Parã Edmundo do Rego Barros Filho, para tratamento
de saude.

Ning-uem pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficando
a votação adiada por falta de numero.

LICENÇA AO DR. SEBASTIÃO MASCATIENHAS BARR030

Entra em 3" discussão a proposição da Camara dos Deputados,
n. 213, de 1908, autorizando o Presidente da Republica e conceder
ao impector sanitario da Directoria Geral de Saude Publica Dl'. Sei
bastião Mascarenhas Barroso, um anno ae licença, com ordenado,
para tratar de sua saude.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficanll0 a
votação aJiada por falta de numero.

LICENÇA AO DR. :'ilIGUEL JULIO DANTAS SALLES

Entra em 3& discussão a proposição da Camal'ados Deput.ados,
n. 214, de [908, autorizando o Presidente da Repl1ulica a conceder
ao Dl'. Miguel Julio Dantas Salles, medico legista. da. Policia
do Districto Federal, seis mezes de licença com o respectivo
ordenado,

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficando a.
votaçãel adiada por falta de numero.

CREDITO PARA PAGA~JENTO AO DR. FRAl'o'CrSCO P1RES DE CARVA
LHO ARAGÃO

Entra em 3& discussão a proposição da Camara dos Deputados,
n. 225, de 19G8, autorizando o Presidente da Republka a abrir ao
Mi nisterio da Fazenda o credito extraordinario de 72:7C6$8.2.2, para
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~:~~~~~gJ,~.~fJJ!Ji~~~!~~~-P.'_E~~.:~~ fi!~~~~~~~ Ar~l!~0: .H"! Y!fi.~"" 
NjJJgncm pOtllndo n :paJM11'lt,- onccrra·BO dJsonasão,· lloanda a. 

YOt.r~çnO,I~fH:q,t~~ 1!9r .e!~!U~~ ~HH!lHl'H~:·. 1" J'·::··.·.··· ' r' :' 

. [~!lJP:NP.~ 1 J'IP.!Fm~ T$.1 r;opp~ryq V.'! ~~uz~ . . , . 
·· F:ntra·nnj s•'dfséndsko'·.ii prÓP.OlifQiio dli'C~mnr. dor ~oputados; 

u; 11~ ao·Jilt\B;' liii)orfiii!i'<lô" ~ P.riliillon~p llo RoP.tihlló> a 'oótíCMer 
áo agen\o'do•5• olà~o''ili' Estràd•' 'dô'' Forro. óiiirrili'\fo · Brazlf· ·Noro 
bdtifo'l!olloljilío do Sôuzoi·fim'nrino''do llboncll:'·don't'tíldolí~'ós ,vtliiQfJ 
m(lntoa, para trntn.r do 1:1ua tln.U!Io ondo lho convier. •' c-t:··~ 1 .. 1 ,u:.; . 
Jl·ttiNiuguam podJwlo•n. !plllt~~vun..,.~ cncocr.aoqom• ldNcu.s{liQ,. ficando a. 

votn.oão a.dln.tlu. por tb.lta da numDftl~< w ,,; ;r., 1 • .• ,,, J:;w-· . .!; o.1l·.J.t~ ' 

CREDITO r.UU rAOAlfl:lNTtl·Á CO:UPANUIA. CE!'UR..\~' COH~fEftClAL 

:Entra om 3" discussão-da propDIIJoqo da C11.mar• dos ,Doputados, 
n. lla,do•JIIOS'; JJ.QtotiZIIn<ioi o '•I!~Oáf<ionlo da'l~lopll)floana .4b<lc: 
pelo Mfnlstevi<>:t!II."Foznolia. o . o~odltl,·do• ~6i51i$u4tPpliro.. JIIIIJII< 
monto do .qno<tl.< ovido:.po"'••onloaoa• ,,!, Gompanj•I•I:Contraf. ~. 
mcrclaJ o n. .Toiio Mn.rtlns Forrolrn., RIICCOSsor (Jo· Fort•olra, AlmOI!jni, 
l~·CRmP· ;·--, ... '• .. _._,., .. , , ... ' .. ·' ··•.··- ~-,,. ,.,._, 

•• ... ' '·. . " . ' '" . :·:' ' . ', . .'I '. '· ' ' 

O !!Ir. Pll'o" Jeorl'olri• "-Sr. Prosidonle, liosojmrl•' 
quo a. 1\Josa mo fnformu.S8o ai :t. sontonQit. 11. qno so roforo Ot~ta. pro
posJciío COJ'rÔlí' ~(/do.! 'OH!tjoa,tnftós~11 •!:;rl'~ r .c ,:)• (j, •1:•Y.:.:nt 

. ·O lil1•, P I'O•Ideaite - Eotq, propoaloão foi approvad11. na 
Cama~~~tm;J!LL~:t !•Yoi~~ ~. paatoOor•4a;•·Ço~'mfsaió~ ~eotlva; 
ostJl.aoomp•u •do moUOIIIJilm'·do·'Sr;:Pr81ldoulo"da RtpubUc~~;.. 
• "1"6'sti'! fliikhcJsêo' á'i..,;~Éaío''-''rrut•-~Q'~o· íoniim'ba iiüM ·· '·' ' 
cm juigodo, tendo sido esgotados todos os roéitrios:por·pal'IÔ tlll'Jl. 
zeeda,NáclotJat~~~~.ll I• u;.Jol'~t.J!,-..~ .. ,lr:.v i/1 ['.:jl'•>'ll.ll•··~· mu·:r~!.l!;· 

O Stt. PIRES FEttREIR<- Eston'satlsl'clto para votar"ofllvor. 
Nfoguom rll\1118 .JlllliiP"R " plll~v~:a. p,ncerra,sn ,a. dlscuss~o. 

llcondoJn vófaoio' IÍdillil~ pOr 1\litíi'UiJ' il umei'o;'· '· 00· ·· J. ·' · 

.:·~n#P.rr~ ~1~1·:. r.~~t~i,~r.~~-~:·~~~r~"-rt~;~.?;fr~r.n·, f'lRr~~rt~ . , 
: "Riitra om:3• dfscnsiiio a prlijtoB!oão'do Coriiara aos' Députàdos, 

n. 210, do 1008J'autol'iza;i~o a tlborlur" do credito ·'llo '"IOi1104t300i 

!olo Mlol•torlo do Fazooda, plll'O pl•gamouto do vonolmoutdsrilo~J., 
o• •lll •·i~'""" ~rn sqp!Qr~~-~~•lpl~rJ•.~ cog~·p01o tlri.Ail"•doga ~·,· ·" ·" •ru·' ,. · ··· .~ ..... ,,.•, =." ".,-- · ·"''· a c <lO o o o ronr o or• o~,..g ... •ol!fon•• u,.q.g.,,., ;; ... ~ .. •· 

Nfu~:uom 11odtudo a pnlavrâ, -onêorr~Bo 'ô. ~ dfiicu~:~Aó, ficánilb a' 
:vataoiQ·:atlhad~·po~:.a.~do. numero. ~-,,,...,.._! · -~ ,-, .. ,". JH'A'i .·,rJ•I'J:J~ 

~ • :11-'o\liA ,,., .. 
01\EDITO PARA PAGAMI:"/TO A ANTONIO J,EOPOLDINO DA. SILVA 
,,.1,. .. ,: i• " ,,, .. \-r, ,,·c..,.,., •. , .. , · .... ~~·!f, .. ~ •. ,.., .,,,, . 

. · ,En!ra om ~l ffiBR~II8~q ~.I!F9ll~g~q;~~ c,am~r• ''IlM Jl,~pqtaaDll,. 
P.~ ~!H~ ~~~L rl..*qrll~\'ilB P.· ~f~ ... A9fP ~~ ll!'!lq~lf"J!:, ~ !lt~fl\';,1\lli 

• ' i. 

·-
"' .. '· .. ' 

.· 
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Minlstm•io' cln Fnr.ondi o m•orllfo n.trnor·linnriri <lo 4·1:387$722 para 
pa""'~Pnt9 dnv,i~o a.o l~.\onn'lto d~ oi''IIM~ .J\~\onlo ,Loopqjrlino da 

. ~llya,'o'll vlr,t.~ilo rjo ~oll'~nç' .lu~lo\ol'ln. . · _ .. 
' N(Dil',l.O.ffi ·)l~~~~d? O pnlny,ra, onoo.rfl\':1,0 i! ri!~O~IIS·g, nc1n<!t> 
~ .VO!ilçiio \Wi~~~ vor il!I~ ~o n.!lffi.O!'!/· . , . . : 

.,' ' ' ' 

CREDITO PAnA P.\0.\NENTO. A IO~ACIO . .U,VJIII P~REIII;A < 

l·:ntr.:·cm 3• disaussão n prRPQ!i~iio .d~ c,,mari d0s llopu~oo!JP, 
n. 200, do J noq, autori?.Onild ·o Prosidonlo da Rnpu~To~ ... abrir 'ao · 
Mlni<loriq 44 Ji'azmul~ 11 cro<lltp o#riQr<li u~riQ qo IIli :{)!)fl$600. porn. 
occorror no p11.gn.moóto doVido a Jgn·lclô ·.\lvo•r ·rerõifiL; coarormo 
n o11r~' JIJ'OoatnpJ~ ". 'podi•lan. 2:l do novombr~ tl•l !OQS, pelo Juizo 
:fo~or.al'd~, I, YiW~ 1}0 lliatrlot'l fodoral. · · " . . . . 

·'O Sr, Pb•<"' Forretrn.-Sr. Prcsldonto, esta rodacQãp 
nqui 111. mudou: r•m voz do-!lcntonc:'L, tl\lla-."!o :vJnl om:.:.:.'c:i.rtfa.'prc
catm:la orpodid11 polojulzo fod,>rnlda !•':Vnr~ ... · ·. · "" " · .... 

Pergunto si no•t1 cnso ror~~om· 'obiiot'vt\dó!i todo!J os. tramlto.i, 
•.1 !l:'? ,h.~ '!!.~I· Olllh.r~~· .~ .9pR9,r P!'! p~rt.~ ~~)'.0?-fJlll" J~~CI9~"'· 
. q ~~~. Pn~jl»~~fr."'7Ton)'a .a Jnrol'lllar a v. ~~~· qqo a pr,q!lfl
•loiip é <1• f:;!.m~r'll, .tem P~P.~P!l.P f>VoN>'Bf .da GqmmJ,>ão <Iii ~11-
nlldn, rio qnnl fl>i rol.\tor O Sr. ,loaqnint do Sou"'• e Yolll ILCODI[lll!o 
nh1}dn dn JllOD,sniWm do ~r, pr.osi<lrnlq .<.11!- ~.CP);Ibli~. · · 
"" J)~J~y; E~: ~~~m• 0u!r,a lilforll!.~~o? '• · . . 

o sn, 1'!.l'F411i'~nn~rl1•,.,1f'ao te~Jiqr, lllll.qij IJ().tlsroltq. 
· NlnlfWlm ·mais podln·lo a p>lavra, eocerr ... so a dlseUBS1lo1 ficando a votoQão·adJBda por lllltn do numoro: · · · · · · 

~F~~.OT!flp~~ p~ r_aql>fOQÃO ll9 SAllGgNTO EST~ISLAU l9~QUDI · 
. . rr.rxt:~,tl~ . 

· · Jlntrq. ~m ~~ .dJàaus.•ão a P';"P.o~Jçilo' P.n Oalliar. 49s Dopijtadilll, 
n. 17; do !90S; autorizando o Prosldcntq da UoQ!lbll~ a ognsldqr'll.'. 
d~ dntn <lesto lo!, oomo oJfqotlyanr.tintó' Ji;omrivfd0,- ó ·~>Í'JOritó 
quartol-mootro. do. ~·.r.oglment·.•. <lo p,r!llharh' FAtn.nlslnu Joaqu. l!)l. 
!~~~~j co',llrn!;~!,~~~-.~·· ~·~'" vc•tg· IÍP~ . ~''tiirln~ 7 ditm.;:''ii'l 
.. ' 'Ninguom podlndo ·a· ·~"vr.>, encorr•"'lo a dlsousião, flcandq 
a votaçiio adio.Uá·vcr'llllto· do nu moro; · ·.·T. ' ·c ... '' ~ .... , · ·~ ''"" 

"' .. ~. 

LIOgNgA ,I.Q;DR •. ANf"~IQ LDIZ O~ .U.ll.u>A·JIQRf.i' : 

.. ~lJh•a OJII 3~ .difÓUBf~ d prOPOoliCiiQ .da .Cri~~ dos Oopldaj(js, 
n. 221, <lo J 903, ILiltJrizanci9 q l?tJlj!JooiJ ti~ llllpJibllca n concodor 
'!'1! """" do llo.9.n.on, som. YJ.n9 .. 1monto,, .".'.n .• PI:9f"llll.\Vf.!? .l.a ,Çf'l .quo. 
•o noh~ om goz•J: ao Jl••.' AntO•uo !.u .. ' do ~imltlrl' l!ort.', . : 
' • l!!lnintom nor!Jndo ·a'piünvra.' oàcill'!·ii'f!!l 'n>dl""iliiiiío1· flcando a' 
votlioiró"ridiailtÍ1por''nnm 'de nimiero.' •:r; · ·" ... ~""'"· .... · ' ·• 

., 
h 
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PAOAJUNTO nr. lfONTI!:•PlO 1.1 J), A.DELINA AMELJA LOPES VJIIR.\ 

Entra om 3• dlsoUSIIlo, oom · a emenda aJ!provada 'erit 2',_ a 
proposlcno da camara dos Dopuiades, ·n, 110, ao 1908, autorizando 
o Preoldonto da Republica a pag&~• 11 D, Adolloa Amella Lopes 
Vioim, vluva do ex·thesourolro .da'Calxa de AmorUzaQlo Antonio 
Arnaldo Violra da Cosia, a pen1iio do mont.o-pio per olle lnsli· 
tnlda, pagao as conMbnioõos em atruo. · · · 

Nioguom pmllndo a palavra, enoorrHO a disOUIIIiio, ficando a 
votaçiio adiada per lllllã de numero, . 

' . ' . ' . . 
..... '. ',' ,·· ltJi~TJTUIQÃO DE ll!Pfi~TOS. PAOOS ~~R .L'r!'(~'J'Y~:· · · 

Entra om 3• dlscussiio a pro;>oalçiio da. camara dos Deputados, 
n. lll!l, do 1008, autorizando o Oovorno a restituir· aos intores
sados o quo o maior bouvor cobrado, polos lynotypos aló agora 
Importados. · · · · · . . . 

Ninguom pedindo B pala~ra, ~noor~se a dlscusall~. ficando a 
.votaolo odiado ·por l'allá do ou more. . : . 

Os ... Pro•ldente-eontlnuando a n1io bave•• oumoro 
·para se procodor il8 volaçõos adiadas o,· nada'·mals llavondo a. 
·tratar, vou lovantor a illlllllio, deslgnando'para ordem do, dia da 
lliliiSI!O sogu!nte: · ' " . · · . . . . . 
· s• discussão do· proJecto da camara dO. Deputados, li; 206, 

do WOS, mandando appf1oar As os:oolao~es de .oroi!!to. agrlcolo ou 
de credito hYP!lthocar!o o agricola 118 oxoopç&ls contidas no art. 1•, 
n. 2, § 4', do deoroto o. 177 A, do 15 do aotombro do l89S (com pa· 
rccor 1l1vorovel da CommiiBlo de Julitloa o Legislaçlo)';'· · · 

3• dlsou•lllio ela proposlç[o da Camara dos Dopubdllll, n, 2.'10, 
de 1008, outorlzando o Pt'ORldonte dil Re]lubllca a· conoodor um 
anuo do Ucenon. com o rcspoctl vo ordon!LdO, para tr"tar tlo sua 
saudo ondo lbo convier, a Antonio Pbllodo1pbo Pereira de Almeida, 
s• eooripturarlo do caixa ·Jlconomloa o llon!O de Soccorro da ea
piW Fcdora1 (som parecer)'; " · · . · · · : ·; 
· . 3' · dlscuuiO·. dri proP<latçiló da Camua dÓ• Deputados, n, 207, 

do: 1908, aulorllando o .Prosldonte. da .. Republica a.conooder um 
OIIQO do iloonça, com ordenado, ·ao 1• OSCI'ipturario do All'alldega 
elo Par4 Edmundo elo Rogo Barros FUbo, plra trat&lnonto do saudo 
(com parocor n.voravol dli COmemiiSilo do Flnanoas) •.;, . . 

8" d!soussio da propooiQlo d11 CAmara doa Doputodos, n. 218, 
do 1008. autorizando o Pre.tdoulo da Ropubllca a conceder, ao 
l11>1poctor oiínltBrio d11 Directoria Geral do Sande Publica Dr. Se· 
basllio Mascaronbaa Barro.o, um auno de licença, com ordenado, 
Jlllr& tratnr do sua·s•ude (sem·parecor); ·· · · · · 
"'' 'ii ". ' ..... ·'''. , '·,· ··••···.• ' ' 
.. s• d1sousslo da Pl'OJlllSiQlo ·,da' .. Camara dos Deputados.- n: 214, 

do 1908, nutorizondo'o PJ'IJ8!denw.da Republica a ,,conceder ao 
:pr'. Uigue!Jullo llantas _SiLlleil, mo~(ço Ji,g!Sta d&.Pollqla doDLotrlolo 

. 

·-. ···. 
' .. 

·• r • 

., ' 
. ._, ".:.::.c 
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Federal, soia mozos do llceaca, com o rtlllpcoth•o ordenado (com pa-
recer fllvoravol da COm missão do Finança.); .. ' . · 

· ,,, · S• disonsaio da proposição da Camar. dos Ooputados, 11; 225• 
.. do11008, aolfA>rlzaudo o P.o•ldouto da ltopubllca a ahrlrno. Minoa

too•io ola Fazonda.o credito oxt••aorollnarlo de 72:70.$822, para ,Jlll• 
:.g11moatc no ur, Francisco Plroa·do Carvalho Arai;ão, om virtude 

dosontonça judlclnria (som.paroo•r); , · · 
S• dl:10ussão da p1•oposiçiio da Caínara dos' Doputa•lo•, a. 175, 

do 1008, autorizando o Prosidoato da Ropuhlloa a ooaooder ao 
. agente do 5' c1aad6 <b E&trada do Forro Contrai do Brazll Nor

borto no<lo1pho •lo Souza, um· anno do llooaçn, com todos os .vllJlcl· 
montes, pa1•a tratar do Slll• saudo ondo lho oonvior (oom parocOI' 
favo••avol da Commislilio do Flannç1111); 
· , •·•s•dlscUISãoda proposiQio.da Cnmara dos Deputados, n. 187, 
<lo-1908, autorizando o Presidente da llopublloa a abrh• pelo MlnJs. 
torlo ola· Fazenda o credito do 26:541$040, para pagamento do quo é 
devidO por ••ntcnça A ·compnnbia Contrai Commorclal o a João 
Martins Ferreira, sucooiSor de Ferreira, Amorim & Comp. (som 
p&reoer); . .. . 

'· 3• discUSiiio da proposloiio da Camara dos Deputados, n. 210, 
do 1008, autori.,.nde a abertura do crodito do I0:6114,$'!0Q, pelo M<· 
nisrorio d• Fa1.onda, para pagamento do voacimootos devidos om 
vlrtwle.do sontonoa ju<llciaria, ao conferente da A1rand•ga da 
cidade 1!0 Rio Grnndo Norborto do Azevedo Coutinho (com p11rccor 

· tavoravcl da Commissão do Flnanoas); 
· · . 3• discu11ão do. proposioão do Camara dos Doputados, n, 215, 
de 1908; autori1.ando o Pro·ideote d• Repub1lc11 a abrir ao Millls
terlo da F·•=eoda o credito o.traordonarlo do 44:387$722, para pa
~nmonto devido ao i' teoento da armada ,\qlonlo Leopoldina da 
Silvo, em virtude olo sentonoa judlclnlia (com parecer fllvoravoJ 
da Comm•ssão do Finanças); , . . . . .: . . · 
: : .. s•.dlicUiSio. dO: proposioio da camara dos: Deputados, n, 226, 
do 1008, autorizando o Prosltlonte da Republica a. abrir ao Mlnis
torio da . Fazenda o credito. oxtraordloarlo do -lO I :OOj$1100, ·par& 
oocorrer ao pagamento devido a Igoacio Alvos Pereira, oonformo 
a curta preoatoria oxpqdlda a 1!3 do novembro .do _1908 pelo Juillo 
Podorll!.da Primeira VIII'IL do Dlstrloto Fodoral (com ·p&roce: Jlwo-
ravoi. dn Commhsão do.FinanQIIII); . , 

3• dlscussio da 'proposloiio da Caonara dos Deputados, n. 17 do 
190~, autori?.ando o Pro•idento da Republica n conaidernr, da- data 
destal.,l,·oomo ell'ectivam·ente promovido, o sargento quartel-nu• 
Iro do 5• regimento do ~rtlluaria listanlslau Jo,.qulm Teixeh·a, 
oommi,.ionaJo·uO<to posto por portaria do 7 do março de 1904 
(oum pareoeros ravoravois ú"" Ci>mmiliSilos do )lar1nha o Guerra o 
do FIDliiiQU); . . . . . · 

. 3• diaodssão da proposição da eamara dos Doputadoa, n. 221, 
1lo .)908, aulorlzaodo o Presidonto da Jlopubllca a conceder 11111 

·:: 
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anno de Jlconoa, som .vono:Jmontos,-.om·proroun.oão da-om ·quo so 
acba om goso, no Dr. Antonio Lulz ~•lo •limada Horta (aom pareoor) ; 

. 3" diROIIS_iãO diL' P.rr.-!lOiiOiiO da~· camrt_\'lt llos· Deputados ~·-I IO, 
·do !908,"autorlzando Ó' •tlrosldonte d:~ · llopl!blioll a' po~nr'·aJ O. Adô· 
·JJna•·:;tmo!fa·' L_ilpd<" Viol~•~ 'vln,v•i · do' o~'.tho.~-~nrnll·o da C.alxa·~o 
1\niOI'IizoQiiO Antonio Arnaldo Vlolra dn · Cldsta, a' pona3o dó'"lilop• 
to pio por olle lu<tltulda, pogllli 'as "contrlbulçõos ·om' atrai< o (côm 
,emoM•; do eo.\"f!1lssii.o d~ fflnanç!IS) ;·- · ,. . . · . · ., .. 

3~ dlsonasiio.•lii proJÍodç~o du c.nmiÍrn do• Deputados, ~. jf/J), 
do. woa;"a\i.oorJzniJilo o ~urivqr:lo a' ''"'tl~h Ir ""' !ntor<iss~dcis o' ,qu~'il. 

· m~t6••1•)o','~'~pr ool~··~~.o1 n,oto:llr•qiJ'PP' a,t!! '(\~o~·- !,m~~~:tad,M (i~11' parooor ,· · - ~ . ·. . 
Vo!!Lqão, om 2' dlac,uss3~. 110 projo~to rio Sonod~ 'n,-40.- dI 1908, 

· autorlt.JiildO o'' ,oov~J'!!O ·li' 'od.,uJrl~ p~~· a Hibllothoc~ NàçjQ~nl ~ 
cdi!OcQào' do ~raÍ')Iro-1.' fi"" l!·foll'lqR, Q. iJY~9.! ,QRO. TIºr~eqcor~gto_o 
'gram)o osç!'.llllor ,\~lj1ur ,\~ofQiln o I'! r• o li<col~ NaqtopoJ. 4~ 
l!o!Ja~ -:\)•.tos. a' oollecoã.o d~ quadros o m•l.! ohjoctq• 4o •rtq q"~ 
oram· !lo prop••ledndo •lo ·mo•ma llttorot.o, o brindo para J~q 11'1 1!1)-
f.?~o.r~o~ .~.t·o~~~~~ f~o"l. P.t.t:r~c.ol')_; . _ . , .. . 

yotaçíio pm 2.• dlspu"~o. ~~ p,r_oposÍoaq ''" ,Camara do! llQpu
tadiJli; p.' ~~~. 1!o !poz, oloya~•lo os vpnp 'llPPio~ 1lo• ompro1111dos d& 
q~sa 11_ o __ 1c.o~!'ooçM. nno poo.tornpjad_o~ p~ 1•1 n. 1.678, do l9U7 (sam 
aro~; ' . 

Votooiio, om dlson,.;;:o unJoo; da emon•la do Oamara doa Depu
lodos ao pt•qjooto do Son11do, n. 34, de· lllOR, que ou!ol'lzo o Prosl
.dpntó d~ Rppu~llca a Inclui~ no quadro doa pioofeiiBOres ou"•uhlll· 
íutoa vlt~llolo< o tooaoto,coronol do. engenboiros Josa-da Silva 
ljraga,lontq'su~slltuto rla pxtlnota Escola ~!lUtar do Brazll, naa 
oondlçõos quo ll)onoiAno (sem parecer); · · ' · · ·· 

Vota cão, om 2' dlscusslio, do projeoto do Senado, n. 49, do 1908; 
.autorizando o Governo • enlrogor'oo llr. 1'!bul'Cio Valorlano'Peoe, 
guolt•o .do Amnral 5:'600~, · Jmporhoola .ua publlaa;olo ·: dii 'obra· 
.f.161!"pl01' da' .Chionia·• Inor!Jilnica (olforeoldo ·pela.· C.Omm!ISiici':de 
Fln11noaa) ; · " · · •· . ':: · · · · .: · .. • ...... ·.·r- '" 
- I. 'vol'aQiiO, 0111 diSÇU'!ii.O 110Jc~ ~~ Q!ljOQ~!i illl Ga!liara 'do&llollp, 
tn•los7·'iifb'<t,Jtlit\Va do 'pi·oioiito1 ~o ~~·~ q'1 -~H~ ·moataoo' '1\lc~ 
n. 1.2õil,il0 15 do novombro do 1004 (o m e~•·eoor.'f•ivoriiv~!'ila 
r?'\unl_ssão do Juatl?o·o Lq§lslnçllo) ; · ·· • ·". · · ... '' · "1

' ' · .. 

Votooiiq, ~!!I ~ d!sqns,sjí~, •lo P.ro~~oto dp Sppwlo, J1· p, ~q 1~ 
n
1

xnnpq os_ 'ypn~(Jllo.n.'!ísAp~ \(\lnlstr"' do $upro1u_0 T~l~!!~ol .fedo~~-I 
s•nl·nat•ocu'r). . , . . .. 
.• f. I ,• ;, ' ":' ' ', • ' jl. - ' 

Lovnnta-se a snssão ás 2 horD.S da trwdo~ ~. · · 

. ' ,) ' .... 
. /: . . .. 

' 

':. " 

•'· . '•' 

-, . 

.. 
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Pr8sirl1ncia do• Sr•~ Nilo P6çan!,a .tJ .Jiltrr&~ira Cllauo1 (1° Secretario) 

· . ::~· lil!il~ hore'.'d~i!q~~ \!:9 1~oj~ia, ah1~:.Sp n. s\!ssiio ~ quo pon.;: 
cpr.rA!ll •. ll".!ir:•- ,~Roai!pro•,~uf·!l;!rti~m; ~otrofm Çhayo~, ;Jon~)ba~ 
P!'\!j:O.q, Ooryaslo P~s, m~ Forrof•·a;-Bezorrlj Fontonoilo,•: An, 
l!liiiri ~o· §<>'~~;li~ ,:MpJru..~·~~ ;:xivlirq~IiicJuliJo, ·.gocihó · Li~)loa •. 9"óo, 
calvos PoJ•rillra ~lanuol Ouarto, Olivolro. Vnllndno, Sovorino Y•olras 
Monl• Froiro, Joiio Lulz Alves, Siquoira Lima, LouronQO llaptfsta, 
Ql!v~lra i'flf'lfllrodq1 l!:ripp ~~hQ1 ,!!_a~~~"- Rl~olro,. Franpjsco .Giy
corlo, Altrodo Eiirs, Urhno do G"ouvõa; A. Xzqj•od9,-~onq!llm Mur-, 
tinho, Cnndido do Abreu, LJLuro Mflllol', Foilppo ·schimldt'o Pinbcl-
ro Mnohado (.JO), ...• 

Doixn.m do comparecer com cn.íúni )lnrticipndn., os Sl's. Sonn-. 
dores AJ•aujo Góos, Podro llOl'IJOS, Slivonlo Nory, lndlo do llrazil, 
Pnos do Car,·ntho, Justo Che1•mont, tfrb:ino Srmtos, Gomes de Ca.s· 
tro, Botrort Vioii:IL •. Rnymundo Aj•thur•, Rrapclsco &1, .Castro Prnto, 
R~s~"ó''Sfl'vll, •Sliflsmundq· (lonq:ilvo.!'Jo:lqnlrii ~falta'(• C:olhil'•o 
CampO., "lllnrtiofiil Griroof· VlrliiHd · Dllmazlo~···l\ugulitb' ''oo'''Vascon
obllos:• La\ iro 'Soai'<!.' 'l"oUolnrio' Póno~·· 'I'rano I sco'•SJilios~ ·topos' ' Cbo.
vos, Br.•z Abr11ntos. Joaquim dtl··so,/zii;· Molollo;•· Aloncinl< ·oulmo.
rão<, llr<LZilio da Luz, Horoillo Luz, Julio Fro~l o Victorioo Moo-
toiro (31). :r: .. ,.:r·,j . .tr'IJ•~·. ·~ ~···~··r:.·r. ~ 

•P~f~ J/:l'.i,f~~~~ ·~ ~~~·~~ r ~~F .a.~~~.· ~Il!'"~Y~d~ ~ ·~\~ da 
,,,,...,.,..... . !. ,"'/'r. . " , . . . ." .. 

. 9 !j!r, ~?.i!!!~~~:f'.~~':' ~4 ~o_nta ~~ '!jlg•!Jqf~ 
t;~P,~!!IFJfl'~ 

omolo• : 
.... 

: :p...,.•do-Minl•iorlo da· Justlon do 24 do' corrente moz, transm'u
tlndo "" monsagons oom que •o•Sit;"Prosldontoi'd~•llopublioa<ro8tltuo 
tlous dos autogropllos do cada uma diL8 resolnoõcs do Congresso 
Naolonai, que saooclonou, o'rclalil"<ls: .iJma a tixooilo do sui>lldio e 
dn lljuda do ousto dos Senadoras o Do pulados na proxlma lo~isln.
turn•e•dna& r~raaac<!SÕ\l•de.llcpuoa• ,>•o •amnuun's~ da ,,llfbiluLbilca 
NaciODnll.tliplo •t~•J.ICIINlo · SorPIL ,.:Pilho .o ·••• ;sub-prno0 r~~<1or, dos 
Eeitod:\la,SalfdO P.ubl&ll&l bueiii•I'CUiaui•do NareiJha·S4•-'Aroblyo-so 
um de cada um . dos ILUtogr.Lphos o ooinmu01quJJ-so '" C<jnr•r•· dos 
Ooputado.\1, romottondo·so-1110 o:J Olltl•as. 

Um do ~llnlstorlo da lndustrin;''Vlno1iu'o ObNs Pubiic>s, do 26 
dO ~~rontq.'lloZ, ÍfOqSJlllttp~O.~,IJ!ODSII,OJll ooUI quo, ~ S~> .prost
do. nt~ 4~ Jl~plrJ>IlR~ l'l'llll . .tu~ Jnjo. rni~ÇY!Ij'.<JUP. jb~ .(J)NJII. soilci• 
~d~. tel~ X'.~'neuto·IIQ proJo•!l!·4o·SCM~o ~uu •.utpr.laa·l\ crll.Lçiin 
@"11111,' IIIIÍ oq .do: ~Nd!lOIOa' ·~~r(aol'l'' ~ lljiJUStriao<;: anníixq: iio 
gm~!q~~·!19 ~rq~! ~l!l ~~~~~~i"h~~: ~H9Jlllti~~:f<lqulsl~~; · .. · 

' . 
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Um elo govól'lllldor do Estado do Amazonu, da 3 do corrente 
moz, otl'•roonndo 11m •••mplar da Jcl que oro• il reoelt• o ft1a a. 
dcspoza do listado para 1009. -Agradoowo· o aroblvo-sa. .. 

Outro do mesmo govoroado~r, do 7 do ourronto mez, oommu· 
nl~.ondo que po!•.IIOto út~S~~a data, l'ol mareado o d!a 30 de Jaaolro 
do a11nu vlndouru para ter Joga<' unquuUo liltodo, a ol•lo~ do um 
Senador ao Congi'DI.io Naolonal, na vaga· vorlftoada poJa H~~uDola. 
do E1• .. Sr; Dr,· Antonio OonQDl\'09 Porolra." doS~ -Poilolo',-10• 
tolrndo. · .. · · 

. · O Iiii', Ôoelho Lt.boa, supplWÍ&o oorvlndo do 2• secre-
tário, lil o• aegulntoa · · · · · · . · · . ' . 

PARECI REI 
' '·' 

N. 443 ""1908 
. ·' 

llldacp!o fln~l do projoolo do Sonodo, n, 45, do 1908, contJidondo cio . 
. , omanu.,.,. da ••crelar14 do Supremo Tribuii<U Fddorlll AU..Ribo.lro 

· do 4vellar, o dlrello d oonlop.., do lempo lm guo 11roiu do. a.m, 
I lar gralutiO. da. muma 1ecrclaria · . . · 

• O Congroaoo Nacional dooreta : • • 
· Artigo ualoo. Ao amanuenao da Secretaria do Supronio Trl~ 

bunal Federal Allx Ribeiro do Avollar tl oonoodldo o direito 4 OOD• 
tagom do tempo om que serviu do &111lllnr gratuito da . mesma 
Sourotnrla, para os eJroltus logaea; rovogadu aa· dllpOBiQÕOI. em 
oontrarlo, 

Sola das CommiBBÕOI, 28 do ·dezembro de 1908. - Anlonio do 
Sou••· - Coelho Lll/loa, -Oliveira Val/adffo, 

• Floa sobre a Meaa, para· aor dlaoutlda na. IOIIão ·seguinte; do· 
pois de publioad~ no Dlar14 do c .. ,.,.. . r , • , • , . ' . , .. • 

>I I o' ; ' .• ,;, I•· • ,-,,!, 

'' . N.444-.l90. , .· 
I ' I I 

1
'" ''j ', ' 

llldatç«o .final do projfclo do 81nado, 11, .10,. d1 ~. rel•oaiodo a 
pro.cripç.fo ·rrm gu• lmho Incorrido o dirtllo 'de :ll; Alllonla E. 
!Jfnia Plrolro do Mtlla d Pf,..,PÇI!o do ~nrio uido <IM•uiO'JlOI' ,,. 
{lnadoJl<ll . ........ ,.· ... 

' ' 
.. , . O .Coni!MIO l'{a.olonal deorota : 
· " Útlgo unlco. Floa relevada i•·prosorJPQio, om que'tonlia laooro 

rido o .dlrolto'quo' a ftllm do nltoroa do 36• oorpo de volualai'IOI da.' 
~atrla Joilo Eugenio Pereira.· do Mollo, D, António Eugenio: Pereira' 
de Mello, tini<&, ..... i do disposto no art. •lO do deeroto•n. 3,371, de· 
7 do Janeiro de 11165, ·a uma pons!o oorro~poDdonto 4 .Jmportaaala 

. ' 

., . ,. 

,, 

. ' 
..:~'' 

- - r 
~,., ............... .:.. ...... . 
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'" 
do melo aoldo do sou filiado pao, depois do compolontomento babllf· · 
lad& ; revogadas aa dlllpoalçõos em contr&rlo, · . '· · ' 

Sala du Comml08ue•, eB de dezembro do 1908.- Anlonlo' d• s ... , •. - Coolho LlllxJa, - Oll•oira ·val/ad4o, · .. · 
Fica oobre a Moaa; para ser dlaontlda na sessão seguinte, ·depois 

do pubUoada no DIGrio O~clal•. · · · · . · . · ' · · · · . . ' . '. . . '._ ' . " ' . . ' ' ' 

O Br. 8e'Verlno Vlelra (') Sr. Prealdonto, · vonho ·em 
breves pah•vraa, Jusllftcar um proJeoto quo vou mandar 4 Meza.> 

Na minha vlda.parlamontar nunca live a Iniciativa doato mo
dlda que tende aqmwtar & doapoza publica, maa uma voz toma
dna cortua provldenclaa, uma. medida oomplcmontar . .., Impõe, 
como a que vou submottor 11 conslderaçio do Senado. 

Ha dias o Sonado votou, em consaquenclil da emenda votad11. 
pela. Camara doa Deputados 4 uma proposição que olevou oa ven· 
clmaniOII doa ompre~adoa da SOcrot&rla das Roleçõoa Extorloroa, o 
augmooto doa vencimentos doa empregados do todaa 11.8 aecrotarlaa 
o repartlçl!ea a.nalogaa. . 
· Ora, iom&da eal& provldenola pelo Corpo Legislativo, ·4· do ri· 
gorósa )uattoo, que ella se calenda, · om pro;IOI'Ção, aos emprega. 
doa roderaoa, exlstootos nu dlver.aa reparllçõc.l, om todos os t:s-
tadoa. · · · 

Nio 1814 dlllloll a quem quor quo osludo 08110 augmonto, obsel'o 
var ~~~. eUo om alguns pontos, ao olova a 50 •;,, o em outros.-nio 
ftoa ~m doaa. razãO. Por !silo aproscolo ao Senado o ~oguloto 
pi'OjiiO ; ' ' . •' . ' . "·' 

E' Ilda e ftca oobro a ~rosa, p•ra obaervaocla do trlduo rosi• 
mental, o sogul.oto . . . , . . . 

PROlECTO 

.. N •. &S-1008 

·•.· O Coogrosao Naololllll deorota: · 

,,., 

Art. 1.• Slo e1evad01 oa ra~io do 50 11' O. v'eoolmontos 'iie tô;l 
dos os empropd01 doa quadros das l't'parllç6o<'fodoraos noa EN
doo, quaiQuer.flue soJa o.miDtstarlo a flUO estejam aubordluadoa. 
. Mt. J.•. Revopmolll aa dltpolllÇÕÕII.om. oontrarto. . 

s.~ '.R •. Em ~de 29 do dezombro.do: 1~:-sa..,.;.o, Volira. 

,., . O .... · Ooelbo Ll•boa-&r. ·PreoJdeoto, d grave o 
e~tado ·da Ropabllos, preaentomoole, aocommeli••l& poJa voru lo pra 
da polltlcll!em, alo d&qaolla slmpfoa poJltlcasem ezerolda pelos 
que de~tllam aloaoçar.póatoa do repreaant..oãO pollllca, maa poJa 
poriiJO'.I.pollltoagem d ... oogoola..,, das.trooaaéQ&I verraubo•&a, 
como bsíea .JI&r& tuodaçio daa .. ollr:ll'ublaa, quu em oooiuooto 
devem. pl'OJ!Iover a . Clllgarchlo Aff.••,. . p.,.••-'pa.ra a porm•oooola 

·. '. 



~I 
' I 

- \, 

' ' 'I, ' 

' 

.·:. 

l- '' 

r 

-· 
..• , " 

•;', 

. _,_, 



j 

SBSSÃO E li 29. llB . DBZIIIBRO DE ) 908 J07J .. 

., Ob•ida. u proo~ração do ,Governo. do E:itado, .. o Sr. 
Dr. JéroDYilfo MóntH.·o'," u.lle~alldl.,'q~lp tfqh•t l),i~<~J1lrado 
inB~LIOruyol, d,llHc.~l~!WO .tia par.to ,.do· ,b~~c~;~ Cf.U9 ... ox_tfl1U 
300 cout.Utl :um dia:.oJt'O~ .c· ,Jv. J){Lrto. úo.oommoNw du.,t_a 
t)riiOn, Ood·e· 11(0' o·:·a· iril'pO~~~'Kfl' rovantiu~ Ó:i(<J., tJ..iiâúCa, to· 
&JVOU•.so o;· éóâ'traütz4'r corii'.Úut.Cm·t.O CuruuQl Xâv1ur Li8fiàu1 
supJIO.'tó c~Pl\3!!~·~~. o,jÇ;i~~tu .. c!n .,dij}dO:, estii<):úíi1;,

1
1)lo· 

dlaoto a ontro.;a UM apol1cos 'l"" o Governo do llSp l'ito 
Sllnto lho havlll oouftado. . . . 

.. I!Bte' coronel' entregou no biLnco300 contci8 001 d\n!Ji'liro 
o 700 ápollces: o nssim ultimou-se o negocio, rõoobcndo d 
Eli:.llo ~ ro•pootlva; qlllméão,· o ollo, coronal; ns· apollc08 

·restantes. . 
. __ À*or~, ,4~1oàlil~.ôD'farJOs. O us' e_i'uci~U.Çõõ~. ~Oó~ãrl_~. 

Es~o, tal coronol.X~vwr Ll•boa, m'udootoJ .vr,,dur,n" .Cnm· 
~iinbli, IMado' do ~~•'nii<;.oôino v pOdo litfqst·u: .o. §r; o,•, Joüó' 

, . L~íz A! voo, . •P.ü'. all\i~o' lntínio;,u;;;> <iri>· .. ~··P•{\Iilsti>. norit 
D~!' ciinhq~lila:c~m~ t;i!.P~. ll~i•iliLA~ Rlo, . Ílo(u, cüOJ!~ 

. , 1, .. .~onho,!Uo.d!' I!l!nào di\ _llepu~lfc~,Jn~~ .... o)!l _co!upo":i~~·-q, 
, .P.R'!SU~ " !IU•li'~!'do, enttu. tod'!", )nlcr""!"nto,.g~ õllr lll)llg~, 
~9ffl~d~~-e 11dêl1~f?o~ tlC? -~-· ,comP,l.~ll~ilor . 01~1;9,·~ B.~~!ÇIS11 
sogrD,,.do..,Dr,,,)opyDY~l,9, ~optoll'O. l)s., 30n cOD\o,~.,.guo, O 
qoi·on.ei ,o~II·ogpu 110. ·ij"~f.~;.ollc o~olit~ro .. ro.C~~~~ .. c;au:; 
cl~namontó..Ao ).,OOO,!!j>•ll•!l'· ~·• .. •ilq<•~!!" • ""'"· jJp, 
Dr,, . .T•dr~.\'V!.•.~ ,,if!.O!•Imre., 1~1;, u1 !!'"· .'11\l".,,llolm_ .. or~IA11,gg~:· praQ-h a mouo quo essas ~.u os os"'"'uaeel qllo nno 1 . 
con•ognido obter vnlo1· algum auando o•tavnm ~;,\· jióüõi' 
do: Dr .. Jcrcnymu,'p~W&l'am: a Vlllor sutiltal!lollt'O algu111a 
'cousn,"lôgo·IJUO d . sr. él>l'ODlJI Lllbo~ tomtsu: coCta' dollei'; 

br010 'iíUO l~ü. b~~~~. 'ú\~-~ .ê~J_q:·§Ç91».P.~ij~uó~~, p;~~~o ~ 
essas couau~ om ~·arta.~ pot•quo. prova.volmoritc. nno haverá 

·. m~ls' s'ea;Jfo·· n•:Ca'maril. Dl<ponba' d~ a'mlgo'--'Gracia"o 
·· N•""'''29"" ill•..;;.Jros; ·•· · · .. - · · · '• .. '· ._ ... •, ', .. '-• -~ .. ·'' : ;.,' -~~-~ ; .. . : .. : 

·Al>peDo . par~ oólboa- dl.tlnciD ·,ooJióg~r, ·o. bodrallo! reproiilotanto 
do,EapirJto.santo, Sr. :Moniz Ft'eire;·quocondrmnr4 n·duravordndo 
quti'OORtilm'esta:oarta; :>•;. ' ·· ,; ; · ; · ,. ·· . · · . 

. o s.a: ·~&V~.nt~:~KmA -~. · ~i.â · tar~·~lliQ ·escr]pia·palo· sr: Gi:o.~ .. 
ol!iiib'Nov1!s0q1tH10 1..;..;;..·uti-lliilflt"r~spil'lt.~ltlaâ!ó':; ·. . 

' '• ,.... . . ... .. . . .. .. . .. ' . 
· · O Sn.,.Momz FREI!<&- O Sr·. GraciiUio Naves 6 Incapaz da 

moatlr., · . ·· _ . . · . . 
o sn. coELno LtsnoA- Po,•raltamoute. o éoronol' ~~~mlro'do 

Barres, o proterlJu .pnlu .apl'O,ou~~>Jo. do ccn~elllalro illfonso Ponna, 
oammorci&llto e;JIIzandoiro;.tl.wn: l'opubUcuoQ> bMo••lcu,,, prlmolr~ 
p~idonlo du ~iub du ,\ltu liulindn, lllz purte dn oonslituinle esta-
do-r~ . . . . 

I • ~ ' , ' , 
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· Agoro, pergunto no Sanado do Ropubllc~: ~ que oat~ reduzido 
o Estado d!> Espirita Snntu·1'1 ' · · · · · · · " " .' · ~ 

Estas 1550 opollcos, que não foram ontroguoa no Banco do 
Brazll; ando o· conselheiro Alfonso Ponna ngelt,;il a•JUOIIn negociata, 
ostiio cm poder do sogro do PI'OSidonto ~· Estn~o, .o Sr. common. 
dador Clcero Bastos, guo lovontou a cnuçao, · · · · · 

Que lucrou o Esplrlto Santo com nllquldaçiio I Mudou do CI'O• 
dorosl · · ·· .· · · 

Não: multiplicou os sons credoras, · · · · · · 
. Em lognr do tor por ct•odor o B>noo . do Brazll. tom po1• cro •. 

dores o Banoo do Br.zll o o Sr, commondudor Clcero Bn•lo.•, 
sogro do Dr, Jo1•émymo Monteiro, o conde romano o notunl presldontc 
do FJ!tado. O t:•h•lo do Hsplrlta Snnto contlnd:> o OO'/OL' a moamo 
guantln, slmploamontc não miL! o a um só orodo1•, poróm n dous 
credo•••• I O sogro do nctunl pre;tdonto ó quo noeaos P"""' con•tl
tllulu•BO, por onconto, credor do Estado de 1550 contos; quo' obteve 
por 300 contos no conhecido o optlmo nogoclo. · ·' · 

. O Sr. Proaldento da. R opu tillcn. quo ou suppunho um bom cm 
bonesto, ollti sob o ~/iria da~ grande••• pol~ cort•upção, prealdlu a 
todas ostnatrnnsacçiles · o mais outros, ó poro . Isto que o polvo do· 
Cnttoto tom seus tentoculos dlawndldos sobro oato o a outro CIIBo 
do Congrcaao, como j4 notol : · sobro o .Banco do Brnzil jlolo conbo
cldo financolro da rOQa, o sou compadro Br. Joiio Ribolro o sobro a 
Caixa do Convorsão pelo sou BObrlnho Dr. llonrlquo Diniz, ••pool"' · 
lista em ftnnno1s n& ·~mUla, unlco julgado oopnz do dlrlgh• aquolln 
aa.sa, ando ao boapodn sob a sua tutelo ojovon flnanoolro Dr; llavld 
C~>~plato. · . .. • · , . . . . ·' . . , , 

O Sa. PREBIOENTE -:Poço lloonço a v. Ex. poro observar <IUO 
nMess, par& mantor o Roglmento,.niio pódo cilnBOntir. quu,V. ~x. 
se refira no sr. Prealdento do Ropubllon. senão om termos. multe 
respellooos e som ottrlbulr-lho más intonçliOB.. · · · . · . 

. o SR. ColiLuo I.tsnoA -. E;lou dizondn que o Sr. Prosi<!ento do 
Ropublloo osbl doml• o prooldiu a 018118 lransacçõos lmmoraOl. e· a 
ou\1'118 mMs; ~ uma vordnde, e n vordn•ie Inteiro devo IIBr OXpt'Ste· 
n1> Senado, o o•tado do S. E:x. lnopiraculdadosl Nlo hl\ motivo, por· 
tiUito, para quo V, Elt. · mo mQa. ob..,rvaçlo .; o que .ou disso fui . 
quo o Sr. Presidente da Ropubllcn nrosldlu a ossa.transa.cQão vor- . 
gonbosa. : ó, portanto; re~pollllavol pelo dosvto d...., apolloos. · 

· ci'sli. Jiai:suism.:..v. Ex. dl180 ~ue .~ppuÍIIIoquo o sr •. Preat·· . 
danle da Republica: era um hnmom liono•to. · · · · · ··· i .• 

O Sn. CoELIIO LlsnoA- E V, Ex. nlio o suppunhà oommt~ 11 
(Büo ,.,.,,/ Quo ba de olfonso nisso! Não, sr. Prosidonto,a voliillldo 
h~>.do sor d to lntolro, . . . , . 

· O Sa. MoNIZ FREIIUil- V,. Ex. oatl\ commettondo•uma h\lus· 
· ttoa. Qno tem o Sr, Pl'OIIdento do Republloo com eotn tra.nsa.cção 1. 

·· o si.. coEiuo L!sooA:.:. o Sr.'Proàldeoto d~ nô]lubllo''t! o prO-· • 
lootor do Dr.Jolío LulzAivcs o do Dr. Jot•onymo Mont~lro em tõdu · 

' . •... ·' 

• 
• . 
• • 
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n..q !t·rmsncoUo~, o ll.qnollo sonhai' onc:l.l'rcgou, dot1ols do nccôrdo pn.l'a 
a fuw{a.çiio d:~ oligarchl~... · 

o Sn. Sr.vEJUNO VmmA -V. 1·:~. pó,lo diÍOI ... mo· cm quo l!!loca. 
foi folta a transacção I · · 

O Sn. Co1~LfiO Lzsno,\ ..;_O mou illnsti'O collcga, Sonndot• lJO!o 
J"'plt•lto Santo, podJrá responder" V.'''; . 

· o Sn. Mo~tr. FnEmF.-Ct~lo quo lo! cm março do anno pnssodo. 
O Sn. SEVP.tuso VtEtnA- O Sr. Prusldonto do Ropubllca é 

prosldonto do banco por intUJ·modlodo um pl'o~ldonto do suu. con· 
11u.qo,, que niio 1ht um J.la.B~o som 011\'il·o. 

O Sn. CoEr.no Lrsno,\- Accctto esta troca do apartes, porqÍto 
ouos olucldn.m n questão; c::~ttl. dcsYcnllndo o sogrodo·dcssn. ''orgo
uJwsa aparação agoita.t.la. llolo consulhoiro J~tronso Ponon.. · 

. O Srt. MoNJ1. Pm:nu~- Qno o Estudo foz um• pcsslma tr•ns 
acção, ou já o disso. ·· · 

O SR. COELno LrsnoA-E o !Junco <lo !lr.>Zll foz tnmbom po•slma 
tt•ansocçiio :é cato o sot•vlço ''"" se di1. pt•o•tado poJo Dt•, Jot•onymo· 
Mont~h·o. · 

:. O fjUO .ou n.nn.lyso, collocanllo-mo om um ponto t!o vhdn. mais 
alt:J, 1mulo majo1•a catlàmu..f, é o estado n. quo OHt:ll'J!luz!do o l!:spf· 
J•ito Santo, su.c!•lficn.ndo·so PlLl'n. jm•os elo ll.pollcos, qno e:~t.io om 
podot• do sogro 1lu Sr. condo do ti •. JOI'onymo, J'oltor, 'IUO dirige 
nqncJh lh1.ondn, Jlt'ologido do St•. ConsoiholroAJfonso Ponnn c •obro 
o qm~l~ nn. Cn.mnt•a dos St•s, DJputadas, pc:m.vam ~'1'a.vor:~ suspoltn.s 
om mntoi•ia do dinhoh•o !!! Esta. ú ll. ''ot•drvlc. · 
· ·· ;\tt'lm do estar o Ktdudo tio Espírito SILnto J•cdu?.itlo n uma. r.L

zt.~uda do sogro dnquoJio conde romnno, mr tonlto infoJ•muçõcs 
scgau•ag do (!UO n deposito do 1360 conto i du J'tlls, C(IIO dovin. tez• sido 
Joito poJo Dr. Jot•Joymo llontoh·" no Ronco Nnctonal Bt•ar.lloiro. 
om conscquooola da clnu•ula, Jottm d, dn a•ct•lptura qno aqui li 
o tJz JlUbl~ear no Dim·io do Congl'tJsso, n.tó hojo não foi !oito, devendo 
lot• <rdo ol!'octuoda ato SI do dozombro tlo 1007.. · · 

O mou lllustro colloga, rnpt•osonhnlo do lisph•ito Santo, nllcga 
nlg11mn cousn. a. rospolto 1 1, • 

O Sn. MoNtz i'nEm>:-Niio sei nn·i~> a t•cspoito. 
O Sn. COEJ.UO Ltsno.\ -J;' um dopo•lto total do J,OSI:OOO>;, 'qiro 

o Ut•. Joronymo Montoh·o, nosso contracto, so obrigou n J',\iOl' no 
filnco Nacional Jll'nzlloiro o at1! hojo o so.;undo com cartaz!\ não 
o foz!!! 

O Sn. ~fONI7. Fl~&m•~ - Mns fui a Governo do EAtlulo ou foi o 
Jtr. Joronymo Montuh•o 'I 

O S1t. Co~r.1ro J..rsnoA-0 novot•nJ do l~stntlo Jl(llfl. to\·o n.S hunra~:~ 
do ftgut•ar nu lt•ansncçiio o Jbl por Isso <Jllu cu cUsso <JIIO Jlt•onnus no 

.vol, VIU as 
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ln.ncnr n. su~L cspo.lln. na conahn. dn. bn.ln.nça, cllo, roprcsontu.ntf:tdo 
um povo livro, tovo pudor do Infligir n um Governo do I•:Sindo{ 
dircctamcnto, o encargo do O.}llllico.r o pro(,'o 1lo soupt'OJ"!t'io cstatlotL 
vonditio. · 

O consolholro AO'on:Jo Ponnn. cjuo a~oltou o outro nngoclu no 
Bunco da. Republica, nfio cm f,~,·ot• tiLquoUo Efttatlo tla Uuifib, mn.;; 
om honollclo tio •ou pl'ctogitlu ill', JtH"ouymo. Monteiro, foi tjllom 
dlctou nquollatt cln.UMtdru duJll'imontcs tlo Governo do I~to.tlo, o 
subdito lngloz PDl'~m tlon·lho fórmn tlill'oronto, quo Ha.lvns•o um 
pollCO ó pundonor dessa Estado mdCmomo do. União Dt•a.r.llolrn.. 

H' o Da•. Joronymo MOrltoiro, como procm•ndor tio l;;,tado, c[uo fi· 
gut•a n.qul nn. osaripturo., O prosidonto do J~tn.tlo, polira homem, 
pobre E!itntlo, nii.o t1 .mcilciomulo; o pt•ocurntlor faz pngn.monto~. a. 
clltprogndos, a crodorn!l '()al'tlculnros o com morei nos, dopositiL qttan· 
tia parn compt•a do titulo• dn divida publica, ils hrbn,s do prosl· 
dento do E~:~tado, do qua.l foi proctu•ndor para tal trtuJ~n.cção, mm1 
tudo Isto om obotlloncla ao •ubdlto lngloz que ih'o impoz m• oscrl· 
ptura. . · 
, · E' llll•im quo o conHolhoiro Alfon•o POilllll ll•z .pt.'llticll, ollo tl 
dcsábusatlo! \'cjamos ns clan:mln!:!. · ·. · · · . 
, (LO): Ciawmln «li•, O lli'OcurtuiOl• .do E•t:cdo, Dr •. loro;lymo do 

Sbtiza. 1\fóntclro, appllctihJ c$st3 pt-oro pultl fdrma ac~uitiht: a) ldl'a' t(tJ 
. (cri-a.J2G.~OOO$; 'b) credOrca dit~oi'Soil', trm Crmti:JS ,.~coKffec•das ,cem .. 

(ol?11tl a li1ta a}lt'cscntadtt, 298:00G~ i c) dep'o&íCo · tro Banco Nactorw& 
Br«.:ileiro ;ara paga~rot·IO dos jU,·Os o nmoJ•IbaçtTo du di"ida eó4'
fcrna aiJ 3 de de;embi'O:de i007,.0G0,097 francos e GO caflfimol 
a O.JO h!is por fl'ntr'co fli5:000$; d) tlepOdto no iltcamo· Birnca 
Nacíotu~l Bra:íldt•o para· resgala,J!or comp1'a no merwdo, da litulol 
da mesma dívida o:rtcrna; 2 ,IJ4 .o, t; /J'ancol. _a 040 rtli, por. franco 
t ,.'W6:000$, elo.; ele.• . . _ .. . . . · 

Atb bo;o nfio '" fo1. ost•1 t!opo•ito ullimn, '1"" tlove••ln tor'aldo 
t'olto n.M 31 do do:mmhro 1lo l\107, Ollilo csbl todo r~tso 11inholro;-
1.36U:OOO$-POl'gnntnm os ftlhoa do 1\stntlo do l(sph•llo Snntu 110 81•. 
CllDiiolholro Alfonso l'onnn. · , . , ·" · 

· E a imn.gln·J,?IO l11il th1 tlôSth\08 tllvordos, Hu. a.Coiisn.Qiios tntvo1. 
· lujnstns. O oonselbolro Alfonso Ponna, quo tudo isto promovon, tem 

o. obrignoão tio osclnrccoi-o I · 
_.Quo cOnflant.~u. inot•occ11 o ,Dr. Joranymo )Janto iro no conso~ 

lhOJro Alfo~so Ponm~, pn.rn. quo csllo o hntmze;i~l,) ao Esph•ito Sn.nto a 
sol' oiolto presltlonto·ciii<Lntlo Ul'fl ó mos mo Dr. Joronymo Monteiro 
qnomt cm rospo~tiL. 1\11 uucu!ID.ollos·, ·flooln·l'J.VI\. po\o-!orna~··lo Com~ 
mál•clo..;..t(UO ·lm\•lu. ruvultlci'io~ flUO clovm•iu fn.zor, mas qun ILiuila ·não 
m·o. tcmJto de 14zel·ns I 'I E nttl hujo uao "' lbz I 

. E11 u.nn.ly1:1o un·tUI ~:t~tlldo du. UopuUlio:~ o mosmo (JUJ se tom 
dado na Pllrnbyha do Norte. . . . 
- . O.Edodo ela Pc,raf,yba,. du pa•opa•iod1~do tlu [Ja• •. Linlu. ~~Uilo, seu 
rodau!Ol' Jl.t·lnclpal, dizlo. u. monsonbo1• Wnlii'tldo 'Leal que nestes 

"' 
' . 
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•tilntro .nnno• Alvoro Machado o Walfi•oJo Loal tiraram para •I ou 
JUU·;~ outrem 2.,100:000$ do thmuuJ•o do l·:Sto.tlo, ]Jorc1ua.nto IL renda 
do EYtado do. PILmbyb:L do Nurto t1 do 2,000 conto o tantl)s contos, o 
quo ~o- PI'Opõo n provu.t• (l no11 o1'çamontos só Uguri\ n. I'Ollda. do 
I .llOO: 000.~000, ·. · · 

J~u fio pt•opOnlJO :L pt•oval·u, di;.: o·-l~~t(I(Ú'rfa JÍa)·tiÍ,y/Ja-TH'O~ 
co~:~sa-mo o oovflrno-mat~ dê-mo pm•mbtiTw pum. tirai'. cort:diio~, 
maudo diU'-mo lLil cm•tlilúo,q 11Uu Ou J'llti.UoroJ•, Nogn.m .. ;so cBt·&idüo~ 
no tho::;ouro da Pa.t'lLIJyba, o ~uo ~um c1•imo! O moil l~ta.dci o~fA. 
l'O!Iu~ldo n. ti miL fnzond;~ , o .til om ltlontldndo tlii contllci'icll C!)ffi ·o 
Estado do l~pil•ltir Santo, pot• ohi•a o g••aça tamhodt do patt•larcba 
d1" ollgat•cbill;, o con•olholt•o Atronso Ponnn.. . . . 

· O Sn.. Sgvsn.zxo V tElHA.- Não ao csquoç.t. tlo nbatxni• n. O&io 
nlvol· o E!lado da B1Lhh1. 

O SJt~ .CoELIIO LrsnoA....;S. l~x;, com toJn. a.t1uttirldadoroolan1U 
nm lognr PlLI'n. n. Bn.hla. nn Con(tJde1·açrro da# oligm·chial o ou per• 
gnnto, St·. Pt•<l'ldonto, si ""'6 UO.OI'cdito nllo tMtnshcrd.rá pat'll. o 
ostranguit'lí i !!I iJ nos;o.ct•e!!itQ no extorlor wlo HO rosootlrá onor• 
motneuto, · cm consoquonotn.dn dcsmor1tliza.Q!o tios -nofr[lclos inter
nos 1! quando nopiLiaclo do c.,t(oto o Sr. Pt·<l'ldonto •la Ropubllca 
protogo 0.1 seus a.inlgos; ntóHa.nto~. nogncilLdoros do..rqans transncçõas 
1m mornos o tD.z dcll1•s govornatlrn•o.; tio E:!!tlulo, como os intpot•nfloros 
l'UJIUUlOS ra.~il~m do seus JlhcrtoH govoront!Ol'I!S Uo pa.Izo::; oon_quls· 
"ta.t!os. · Nós dOvoino~ ohnmu.r jl or lom O 81•. cuoSolhciro AJfonso 
FOI.l~a,,pll1'a quo -~i'io cont!allc ~ dóiimnt•.\U:cn.r a· ~étiublicu Bro1zl• 
lolriL, 111\'U<IIulni•t••aç:lo doi nogoolos puullco•. 
· · ·S1• •. Pl'i!dldontu,:o SO!lntlOt•' Ah•ai·o ~Iaohrulo ll _o Corre lar' tlo Go· 
vcrnc d:. P.,rnhyb~'do Norto rib.Jtio do Jnncll:ô, i! iJllO!ll r~cobco 
·!IJnhoh•o quo lho t·omotto o p1•oslilou to do Edil\ do o ·o êsp/\11/IL nostn. 
ói•llldo no oou boi-praZO!', o quauilo C$J!o illnholro·nao lhe chogoa 
tolllllo,onchom·so os corrbdot·o~ •lO SonrLUiJ 1lo ot•P•IOfUÍ:I, roprosout:~n
tus tios jorno.os cm ':ujo.s columtln.tl s. gx. ·tom .public;~,do elogios u.o 
suu Irmão o • nm sou p!•illt<.l o Si•. J'I•udonolo ~!ll~noz ii. t$500, a 
Uoh:~.i··como flnnuncJoiJ •... · . · 

· O S1t; SEV~RlNÓ VIEIRA d4 lmi apllrlii •. 

' O S!t, CoF.I.IIo I..JsÓoA- Estllbolooldo.CIS6 pt•oco p.rn "' annnn· 
·cillll do ~scrtptot•ios do ll.dvogadD', oonsultorios .• inoiltc"" .ou quncs• 
·qtlllr·d:ttrl\8. pi'OIIssõoat .o_Sr .. Alvura Machado ouo~o>Ilti'OII um meio 
de, Ull11\.I'OZ •1110 doapondladlnhuiro do ~:.tndo o nii.o sou; pagar po1• 
D.rilgo SOO:;; n 800$, do O}i)t:"fllB fOI tos :t IIOU .irmi\o, .cntilO tUtUl'O 1tlba 
. d~ Pari~by'ba do Norte, parn. ctuo o~scs ~u·tigos 10&~om tJ·au~tcl'iPtos 
III no E<tad", como ,611/lorine~ ued jOI'IIII''" ~~~ IUo Jo Janol!·b .•. 

· l~ifl, por qno, quando ou entravo.· nnst1L alta C:11í1", onconiravo. 
· dlvol'IJOIS cobr:uJoa·oso n.lguus .tlolles bom ~u.ugados com n. c:~rJtJra, quu 
vlnh1un iLrtlli · l'ooobet• .lu St•, sonadot• 1\l vat'O ,Ma.ohntlo dl \' idM ano.· 

· Mtli!.tl, pt•ovoniantmJ- do tulflliUCiOB, lt:iLu t!1 .du .elogio!:! tL lt~U il'IDào, o 

., 
·: .. 
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1076 .\NN.\EB DO H&NADO 

prcsldonto domou Estlltlo. A tal ohegou "polltloagem no-porioclo 
A!foruo Panna. · 

Niio d só Isso: moosonhor Wal~·odo Loal onnunclou quo dolxnt•a 
um saldo do 2.!j0:000$ nos aot'ros do.)!;statlo; mas qua.tHio o Dr, João 
Machado tomou conh do pltlot•,- bofo1' abocca no mundo-como 
B.l diz no noriD, por se nchur l'OUbndo, pois nlio oncontrou ld tal 
dlnholro. 
· · · Onde o soldo quo monsenhor Walfl'otlo Loal dlzlu tor dolxado 
nós 1 carros .da. Pn.t·ahybn., 1:11 o sou succos.'lor nii.o o encontrou 1,1 
Trouxo-o monsonhor Waln•odo Leal ao Sonatlor .Alvoro ~Inchado 
que, o.Jiás, esporava 1lfnholro po1• fS. gx,, como o dizia, a sous crodo
ros 'li .. ; Gunrdou·o p>ro si 11 .. , Dlvldlu·o oom o Senador Alvaro 
Mt~chatlo 11 .. , Silo os lntot•rogaoõos dos P'l'<>hybnnos. Dopois, j~ A 
Unino tinha doclarodo quo os ióO:OOO$ do soccot•ro, ooncndldo poia 
Unlilo Fodoroi ds ''ictlmos da socc11, tinham sido nppllcndos no pu· 
gamonto a omprogados do Est:ldo. E Monsenhor w .. tn·odo Loai re
cebeu desto dlnbcil'O sogl'lldo os sous subsidias o não cstromuoou do 
remorsos ! ! I 

Donunoiatlo Isto por mim no So:tndo, tovo monsonhor Waifl'odo 
Loal a coragem do dtzor quo deixou o saldo do 250:000$. Pergunto 
eu, como paroltybano o contrlbninte que sou no !Mudo: Ondo est~ 
osse dinheiro r ! · 

. A U11iao, orgiio do Govot•n > do Estado, diz no dlo !O de novom-
bro (le11do).: · 

· <A erl•o, pot•ém, satom pt•olongadonMm dasprovlsõos 
pc~JSimistas u hoje, qu•mdo so I'Ocolhom ao CI•arlo as rondas 
dos anno• pl'Oterltos, d quo a sua osterilldndo Sl patenteia 
cm plen:~o nutlcz. Rocul'llos, elo Thesouro quasi oJgola.d?s, 
re~tdas.diminuida.,.,ois o quo hoje so tLIDrma. como níl!L l'OlL· 
lidada. · 

Em 01oo disto, quo r•••r siniio sagult• .o norte que a< 
aotunos circumstano!ns aconselham r · 

k crise tto prolongou, n.ccontuou, gcnoru.lizou. Urge 
agora coojur,•l:a no se1o do oraria. . 

No dla17 do mesmo mez, diz o mos mo jornal do Oovorno (IÍntlo): 
c ~!amontas ba om ~uo as oxigonolas de uma sltuaoiio 

so oxtornam de modo tão imperioso, quo dolxam apenas o 
tempo do agir. Atravessamo• um destas auguotlo•os mo· 
monto•. Diga-o a roce! ta dooresoonto, dlg.1m-n'" a• eco
nomia• tio Tluuouro es,qolada•, . dlgo.-o o tltJ{IcH o consoquon· 
temente a poralysaçno doo p11gamontos, ameaoando-nos 

.. como o mais lmmlnonto dos Oagellos.• 
Por nãO quoi'OL' mn.-1sw Com toitltrn._}wolongada o Sonn1lo, nã.n 

!oro! mal<; ontrotonto, o pl'O>idonto do H;tado ost1l atltOI'Izatlo a 
til.zor um·cmprostlmo do 2.000contoll, com rtuo o Soan.dm• Alvaro 
Machu.do, BJb n. protocci'io do conm'bolro Alfonso Ponnn, contn. ni-rc~ 
llondn1• a. tiUJL tortuun, não tomom ,,ulsO~' molluutoi u. poultonoh~ria 
nesses lompos do oor~·upeao I Conlt•a e"'o cmprosttmo jil proto•tol o 

...• -
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protesto mal• uma voz, lia uma boa nota aprcolablll!Ulma, na Unliio, 
quo n!io po.;so <iolx.r cio citar .. · 

:· gxisto uma. caixa na Parahybn. do Norto; muito tmgra"a1la da 
Colxa doa Munlclpali<iad"' no Thosouro, na. ca.plta.l, 

Urna Jol oaiÍidonl do Alvaro Mnoba.do destinou 20r, do rondlmonlo 
dns munlclpallda.dru p1u·a. uma appllcncão, quo ollo JHom entendeu, 
lbrindo n. autonomia dos municípios, .c/Jilulu. tnattw da Rep11blka. 
Mas q11id l"dtJ 'I I J1ão o:dstom maid munlcipo.llda.tlcs antouomas no 
Drnzil f Na Pnrahybo. do Norte, 'IUn.ntlo ·o Governo tom mlnol'iu..cm 
uma lntondoncla, por lei ta.mbom Alvaro Machado, dOBmcmbrando 
um povoado daquollo muuiciplo p1~rn. outro vl:dnho, fu.zom•so 
no• dou• municlplos, ololtõcsl ... cl um modo dodlzorl E assim fica 
o Governo com maioria orn ambas lUI intcndencintJ, p:l.l'a. tbrmn• 
çiio do aObo Joio M·ICboolo, monson!10r Wnltrodo Leal di8Solvou soto 
Conselhos do Iutondcnain.s. . 

Nilo tovo, porém. Sr. Prcaldentr, coragem paro dissolver a do 
Campina Grande, cndo" oppo.içio tom dou• torços do maioria o 
acab!L do voncor a. ololção muni~lpal. 

Assim, pois, j4 niio lia autonomia no Pa.rahyba do No1•to, nom 
a.dmlnistl'ntiva, nom oconomioamonto làllando. 

Ma.s, Sr. Prosldonto, no;ta folha ha um artigo, ouj•linguagom, 
como d.isso, é muito oditlcanto, pa.t•a. tlcat• rogistt•u.da. nos Antla81 do 
.S~natlo. 

. . 
Di• .1 ~·niJo, o jOl'nal do Govorno do Jillla.do : 

c, •. Por coosogulnto, não bn. nenhuma. ·raziio proco· 
donto do IJUO lancem miio oa munlcipios para. justlllcal' a sua 
omissão no cumprlmonto d11 lo!. · 

Por monos 'JUO. um munlciplo J'onti~, hn. do rondot• 
tmnrpro alguma couEn; o si essa alguma. coulilL d insufil· 
c lento para occo1•rer lls dcspczas ordioariM do munloipio, 
ou tão o que esto ton1 u. J'azo1• ~ pl'~ltar oscrupulotcnnttda mf 
'""' oo"''" ao Esttttlo. 

. E' pt•ochlo quo todos so componctrCJm desta \'ordndo : 
a dl.vilfn m•luoola. da lei ~ tão legal, obt•lgn tanto como as 
que l'osultam do contractos,» 

Ela,.Sr. Proaillonto, o Govoroodo lMndo fn?.Ondo Pl'Cssiio a.os 
municlplos, chamn.ndo·os a contus, contra a.. aulonomia municipal, 
primeira base d11 Ropublioa. E' a syphllls da. pollllcogcm atncnodo 
o bulbo do co1•po t•opublioano. ·. . 

· Como synthoso do toiiM essas mfsm·lns, om caminho rn}lldo do 
dccompoaiçho do col·po social hra•llolro, lovanl:. o Sr. Prcsldcnlo 
da. Uopubllca, bojo, o candidatura do •o11 Ministro da Fazenda 4 
l'rcslúoociB da Uopllbllca. . · 

MnB, Sr. Prcsldonto, quncs siio os ngontcs do"a cnndldalnl" li 
(Pnu,.,) 

• ! . 
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· .o ~ai:"b•hiO!'Io ropublloaoo, dotl. o grilo do .. nlal'mn, 1lon~· 
cio.ndo flUO /L J'ronto dos agontc~ rto~::IU. Qn,Odi~ 1.Ltlll'{l OStU.V\\. O Sf.• JOO.O 
LJz Alvo<. . . . . <:. ' , . . · 

Mo•, o agonio do nogoolp~ .no: ,E,pil'ito . Snnto, nuo. conseguiu 
phmüu• n.lll u. oli:riLI'chin. mnlt:1 pbdt•o rtuo IJO pótlo imagl1~n.t•, c1 o 
a.gonto do:-~sn. cnnilldrttlll'n. prr~!rlfmriin.l?! · · · · ·. · 

· f:·umn. l!olncicloncin.'"l'f'lrl~~mo o osph•lto I! l · · -· · · 
'· Do pois dnrJuolla colob••ci trnosncoiio da vonoln dn lMrodado Forro 

Sul clo-Esplt•lto Sn.nto, o maior oscn.ntln.lo do anno pn!isudo, vontla r\uo 
oqulvnle d voodn do proprlo IMU:do; o J'ol ngoltadn polo consolho l'o 
Alfonso Pimnn, velo n omdldnturn do Dr, Joronymo Monteiro, 
sacio do Dr. João Lulz Alvos d prcsidonoln dnqnollo dosgriLçndo 
F.stado dn Uulilo ~rnzllolrn. · · . · · ' " 

No llrlnclplo do.~to n.nno tlou-so n. compra da. ·Estrada do Jo,orro 
Muzn.mbinlto : ·foi por I'IUI\ voz o ID!\iOl' oscn.ndn.lo tio prlnciJliO 
dcstonnnol . · .. · · .. ·- -

Um my•lorlo pni'" SJbro casa compra: olln M dlsouthln no 
Senado polo.vm•bo·olo!JUOnto rio Sr. Prancl•cq do Sá, o •i; do nl· 
guma fórmn. pudcssomos Jovn.r t•m conta,·. ao sr. Pro~fdcnto dD. 
ll9pllblion o patriotismo p~r~ oom seu RlcrlO!Jo E;tado, borço rlls 
libordudcs brnzllch·IIS, ou mQ poderia o!llnr; mas 11m oo>mtocl· 
monto posterior intrigou pot• dornBh! o meu csoirlto. I~' fJUO OlHO. 
cstrnrln. rio forro lbl contrnctuda pura ser pnga...:.s.OOO:O:IO$ cm apo·· 
Uco~· o 4. 000:000$ em Jriood& nn.cionnl"; pouco·tnmllo, por!llllt"iiOJlOIB, 
pelo mesmo Pl'ocesso pelo qual o procurado!' do listado rio Jlsplrllo· 
~auto mudou do pensar o rocobou, om vez do 4.000:000$ om a.coúos 
vnloriznuus o g.wantillus nn p1•noo· do Rio do Jnnoh•.•, 3.000:030$ 
cm dlnboh·o, bouvo uma tNnsfot•maoão no motlo do pont~ar do 
Dr:. D•vld Campista, niio sai P01'·9!'" mystorlo-o o Sr. ~llnlstro da 
Fnzondn NSOlvou pagar 12.000:000$ orn mooda nuclon:U, cm vo• do 
8.000:000~ om upolico;, quo dovium aor omlttldua. · · · 

Sr. ProiJI!lonto, quem conhece ns tra.naaQ9Uos nas g1•a.ndos 11ra· 
oas, s.\bc a. difforonofl. 11Uo lm outro a· moo1lu. -cat•ronto o apulicos. 
Apllloos roprosootam divido, o quando. um Estudo dl1.: pago tal 
quontln cm dlnholro o tal quantia om <~polloo•, quor' 1llzo1' que 
paga parto ll vish o p>rto n cro.Jlto, contados juros, o quando 
tempos dopohi o O!'Oilot•·procuro.o dovodor po.rà. onh•.\r cm n.cc6rJo, 
paro rocobor iudo cm mooda Jogai -·ou ' vista, ollo tom do 
IU.zor 1\batlmonto sonsivol pa.ra tro.nsrm'llllLl' o· quo ll crodlto om 
paga. monto 110 oon tatlo, 
. Porguoto n.o Sr. P1•osldonto dn. Jtopubllan. ol S. Ex. ·tom o 
dlrolto tlo ImpOr no pr~lz, como prosldonto futu••o, um ~linlstro tln 
l•'LL~ontla., c1uo, n.l~m do todo.s ns vt~nta.gona quo tom p!Lra. batoJ'ooSO 
contra um nntagvnl~ta., q uo so lba a-et•osonto 1L oloiçilo pro:;id maln.l, 
tom taos Yt\ntn.s;on~ pa.ra. :Jcduzh-, nn.o. o GovoNo do Mino.~, por .. 
<tu~ vQJo 4 J\·onto olos;o uovorno u ;n mlneh·o dlstlucto, np9'o cu !Ioga 
noltD. úa.sa, vm•tla1loiro typo do mlnoh·a polo HOll o!u•,Lotor, pola. 
lha.noza do tltJIIi motlmo~, pela t~lmpllcldailo com qno·sa·n.prOsontt~ tm 

. , Moolodu.tlo, o Sr! -Buona Hr;\nd;lo (qpoia,/o.i) i niio, o gl(]l'io,:;o Plt\'0 
mlnoh·o, 11110 so uohi\ porrottu.monto o.otma. tio to1la.~ osiju.tl tranHI\CQ~Illi 

• 
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. lmmot•aos, quo, t•opublloano do todos os tampos, só pódo lançar. 
· rnaldlçõoy sObro o cJUdolboir.:» Arfonao Ponn.1.. u filho quo doa~ta. 
l'órm" do.imorallzll o aou !doa! do sooulo•;onWI para so<luzh•o. poli· 
tlcagom mineira· do Jarálon <la ln(ancl<>, para do 14 partir o. sua 
cD.mlidn.tura. · '· 

St•, Prosldonlo, quando o crlino do Wll~on abalou o osplrlto 
l'rancoz, to•ansbordaoilo da ~·raoQa para: todo o mundo, do to<la• 
as na~es convorglram os olhot•cs para aqueUe coolt•o do olvl· 
llztu;lio, o CJdlgo Penal franooz nlio capitulava aquollo crlmo, . · 
mas os trlbun:oa• fr•oco•os proco .. aram o tacto dollctuoso, 0 pro· 
oosso sognlu os sou• tramlt•J<.lO~·•os. .. 

Wilson tol dospronunolado por falta do lol, que clasolfioas~o o 
elo! me, como já dis:;o dosstrtribuno.~ qunn110. · obt•iguoi o Sr. Alvaro 
Mocbado • procurar uo Cc<llgo Panal Braz!lolrc o artigo, o D"'"'" 
gropbo, o alim,.; om <tua cst,.va lnourso. mau lol do 4 de julho do 
tSRU volo ampliar o to1to do art. 177 do CJdlgo Penal Ft•aoooz, e 
dabl om do:.nte todos o• crimes polltloos daquella o do·outt•a• natu
rozas m<>ls siio punidos cm Franoo. 

O rac(o que acabo do trazer no Senado da nopubllca devo sor 
o~Jooto du qm lnquOl•lto policial, pohl o crime (cl protlcãcio na C.• 
pi tal do Ropubllc~ dos E•fados Unidos do Bt•adl, não constando o 
dopo.lk> !lollSil quantla,tiqul meoclonodanosta cscrlptura (mor1>'a11ào), 
no Banoo Naclonal!irazl!oh·o, sogundo a sua oxlgenclo, bn um crime 
a punir, quo ontt•ego ao St•. lir, cbcto do policia, 

Prcelsn.-so Hnbm• ando toram ossn.s O.}lolicos, omlo toram ~ioa 
mlllu<ros do contos, om apcl!oo• o dinheiro, qno portoncem ao 
,E.tadc do ll>!plrlto Santo c quo o Estado, carrogado do fct•rcs, por 
'tor como sou govornadur o co-u.utor do crime, gcnl'.l do sou maior 
criJdot•, por um po.ssQ nmglco, não os pódo rc.bn.vo1•, 

. Sr, Prosidonto, V. El. conhoco o. nobrozu. 1lt;) ca.ractor o o valor 
do po1•o do Espirita Santo, Jtl ou diSBC. dB tribuna quo o.cooltol o 
convi to dos noi!SOS amigos do Cnohooiro do ltopemlrhl] pnra h• levar 
a propaganda ao solo. da<Juollo povo valoroso o nobre, quando una 
400 o~valloll'Oi da vllla do Colondo~, tondo d.i\•onto J;ugonlo Aurelio, 
atrnvllS">ram n ponto do·ltabapoana, divisa do• dou< Estados, par.. 
lovur ro(orço a V, Ex., qno so achava porsoguldo r,otcs jllDizaros do 
Nltboroy, V, ji;l, 110rooliln quo aquollos f,IZonde ma vnlontea niio 
doporlom cato cond• romano com toda ~ t.lclll<illdo, •I não tlvossom 
a cortoza do quo o pygmou do Cattoto, prlnclp~l autor dcll:ICS 
aiteutll<i"'l, o manaarla ropÔl' no ~orl 

O Stt. Pm:sm&NTE - Poço <lO nobro Senador para não se rororlr 
ti pessoa do Sr. Prc•ldonto do tlopubllc;l nostos termos. 

Em nome da rll~nldadc do Oongt•osso, 11\ço osto nppollo nos son
tlmonto• ropubllcanos do nobre Sonadot•. . . . ' 

O Su. Co&f,UO l.JsnoA- Obedeoo n V,. Ex., e pooo olosculjm 11 
!lo"' •ln Sum1dn, •I o P'""'"llmonto tio oou•olltoh'O <llfouao Ponnll, ' ! 
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cJMsitlcnllo do c rimo . commum,: mo obr•l gn. fl... umn. .tn.l lingtuJ.gom, 
quo ~ aponns jnrldlon o :L altura do alto tt•lbunal que devo soro 
l::ionado Fodorili'lil'doZlJolro. •f, · · · 

Sr, P:•oJi<lonlo, o Dr. Joronymo Montolro, pro.;! dento do Estado, 
do Es!>lrlto Santo, por obt•n o grnc" do S1•, consolholro Alfonso 
Ponntt, omcJ',fOrlt cz peculnhtl ctiamjudl'cia?! · · 

mlo, I!UO ora o PI'OCUrador do .TilCSOUI'O, que roz umn tal 
transocciio o niio depositou OJ ·1.366:000$ no llnnco Naolounl R~n
zllolro, dn. cln.u ~ula do c~crlpturot.; podol'á osalli}Ul' n.o c1•lmo do 
pcouiMo 11 · . .. · 
· · Por quo !porgunto ao Senado dn Ro,ubllon! . · 

O sou compn.nhoh•o, oDt'. Joiío LnizAlvcs, confringat Sste 1anod· 
1ua condlla 10natort'a : quodion~l onaníum pen•umpat : ovolol tJz vcstra 
se~cl·italtJ: mihi cmsdilo, arcliorlbul..tlpud populum laguell IOr1ebítur t 

VIolento ellc omboro. o julg .. monto do Sonndo; ovlto o Inquorlto 
pol/cin.i'i cscn.fio 4 vossa. aovorirJado i ou o apro.;entarol, Cl'Dilo-rno, 
pt•oso·om tonazos perante o povo brnzilolro I · . . 

Um tal crime llcoril Impune nn R·•pubUca Brazllola•all Sim, 
pois d :loilo principal rmponsavol o sou pt•imelt•o .magistrado, o 
consclholro A!Ionso Ponna i • 
. Podemos ospcrat: .lu•tlca. sl os poderes dn llopublloa •nlio so 
noharil npparolbudos para fazer o inquorlto quo tr.>go ao Sonndo 11 
dcs~raoadallcpllbllcal dh•lglda por um Al!'onso Penna,. nma maa•chn. 
'de dogcncrosconcin. o do eorrupcão, olla. so tr'D.nsrot'mlll'á dentro cm. . 
brovo no bnlxo lmporlo, quo fJl n vm·gonba do mundo, surgindo, 
allll.s, d; glorioso Itopublicaltomanu, · , 

A nogoolatn da Estrnua Sul do Esplrlto Santo trouxe no Es
tado do Esplrlto Santo o governo do Or. Joronymo Monteiro ; mns 
cu cspct•o, ou confio na dignidn.do do povo, q uo tL trJ.nso.coão 
1la J•:stt•adn. do l~ot•t•o Mttzn.mblnho uno l.t'tl.t'ú. 1\ Pt•o:dtlonclu da. 
Ropllbilcn o lll'. Uavld Campista I AP!lOilo do tribuna do So
nndu }lJI'a. o llm•.Ji.,o povo br.tzllolJ•o, 'lllO devo o'ogcr o supremo 
maglstL•:Wo ~l:.l. NJ.cão i o 1 :q1poll..> pa.:•n. o bt·.~vo oxorc!to, CJUU tem 
rcsolvltlo toJos os pl'Jbl.Hntl-a' naaiono.os, pn.r<l.'fL glol'ÍO.il nrmtLil:\ 
N'nolont~l. o~sn. trindndJ ln•llhn.:Jto, QUJ tn•oolnmou o f,:n.t•antiriL· a. 
Ropubllo>, o a udo da llbordudo, •Jno·sln~l'a no occuno popuint• bra· 
zilclt•o, como o •ymbJlo Jll'utoctot• •h• oldndo do P~t·l•, !Uco da alvl· 
Uzo.o.:io do tnmtdo, fhlduat neo mera4lur; voneorü. tluctuo.nto a anl· 
mn.ria pOda·o dc~so mn1• .do mlsorlas huma.on.s o liiJs· to·vard. tt•i um ... 
pbnutas dentro om b••ovo "porto do ••lvnono. (Mullo bem;· mwllo 
bem. O o~ado1• d cumprimotllnrlo,) 

O Sr. Ooolbo :r.l,.boa; (pela ordem)-Sr. Prosldontu, 
ostavu nn ot•dom do diiL do Son!Ldo o p1•oj octo •obt•o audllos o dis
pcusn.s do "dh•oitos llr&.ru. IL oon~ta•ucoão do casas par.~ opoa·;~rio:J, O 
mou hom;n.do oollo,.:n., rllprosontnnto da. B1.hlo., ou.lo.nomo peco H
canoa. pnm tlcclinn.t·, Sl', Sovot•lno Vluirn, n.p1•osontoll umu. 
omon~~. om COIUJ<jucucill :1:1 'IIliLl o pt•ojootu ••lllu du ot•dom du dln 
pal'a voltnr :i Commlss~o do l'inallQas, 
· · PurootJ-mo, St•, Proshlmto, sn.lvu molllo1• olucldo.oã.o tio. Mo~n. 

' 

• 
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quO, ur!.UJ. voz dada.· urzoncia. ao p1.•ojccto, clltL dovio. continuar om 
t.lJscU&Ino com a OffiOLldiL. . . ' · · · · . r • • • 

Entt•otanto, o mau hom•ado collogt~ diKSo-mo que nã.o ra.riu. '!liO.iil· 
tiiO do rotirat• u. suu. omonda. M~im poço a V. r;x. ttno l'u.Q..'. o 
pOO~octo volínr 11 ot•tlom do. tHn., atJm do r.Jsolvcr do vez ru~to pt•o·. 
blomn. quo osttt tntorNmpondo a· construCoão do crums Jllt.t•n. opera.· 
rio.:~, do quo hn. vot•dtuluiru.· noccssidado ncstn. cidndo, · 

- ' ' ' ' ' . 
o Sr. Pre .. Jdouto-Y. Ex potllu po1•o que ontrnsso cm 

ot•tlom do dia. o pt•ojocto rol•~tivo 1t constrttCQ~o do casn.if para. opo· 
rorlo•. O pedido <lo V. Ex. roi nttondido o o pr.,jocto entrou cm or· 
dom do dln. Mnls tordo V. Ex. requereu ur~encla pora a <11•
cussã.o ·do m~smo proj .:!C to o o SenLLdo nã.o lh'u. couccdou. . -

O Sn. CoELUO LISDOA-Ellc J~ tini" urgonclo. 
O Sn. PnESIDE~T&-S! ti vo"c urgoncln, a emendo do honrado 

Soundor pOli\ Ballia ní\o tot•io dctormlnadc a SUHpcnsí\o da dlsc<lll:!ÕO, 
. · Entretanto, o pc<lido do V. Ex. •oril attondhlc o o projecto som 

<iodo oppo1•tunamcnto poro ordem <lo dia. 

· o l!lr, Severino Wlelro. (p•l• o1·d•m)-S1•. Prosldonw, 
o mou proposlt:~, a.pros~Jntando não uma. omondt~. mas um sub.tl- · 
tutlvo oo prcjonto cm quo,tão, 1~1 dnr-llio umo foição lntolmmonto 
protlco o ampliar c sou objecto. · · 
·.'. ll•tou, .po1•tlm, Informo,! o do que hn cnpltnllst<IS l'csolvldos a 

omprohondor o. constl'UcQiio do grande num oro do cn.sllS po.ra opo .. 
l'llt'ios, ncst.1. Ca.pita.l, dosdo que contem sómonto, com o lh.VOl' da 
Isenção de dlroltcs, pomo lmportooão do cimento o das forl'ogcn• 
OCCO.iSlU'Jas, 
· Pot• essa. rn.11lo, não tol'oi tlnvldo. nonlmmn., tlostio qrio o pro-
Jocto volto 4. ortlom do.tlin., om rotira.t• o rnOu sutstitutivo. 

SI o projecto for convol'lldo cm lol ~'!como so ncha, mesmo 
assim pt•ocuJ•at•oi cot•t•igll·o, rcsot•va.nd-.~-mo o db•olto do a.prosontn.t• 
na. l'iOSsã.o · vlmloat•a, om. l)t'Ojocto tio lo i, o sultsHtutivo CJUO n.pt•o .. 
<IDII!ol. · 

onn E)( no DIA 

o lilr·. P••o .. t<lonte.:..A ordem .do dln consto opcun.s do 
voto.çõos o não hn.ventlo numnN pu.ra. :)0 pt•ocollor rt:s · mosm:u~, vott 
lovantat• a t~os;ão, dosignrmúo }l:~l'O. ot•dom do din du. aogulnto: 

Vota.olio, em s• dlsms:&ii.u, iln. I proposloão da. CrLmn.J•tL dos 
Doputodos, n. 206, do 1008, m•ndan<lo "l'Pllcol' ás. nssoclacõM <lo 
crodlto t~grlcol• ou do ,OI'Ddlto hypothoca1•ic o agrlcola n.s oxccp~ilcs 
oout/dns no m•t. 1°, n. 2, § 4Q, do dooroto n. 177 A, do 15 do 
sotombro do !803 (com pnrccOl' 14vóravol do CJmmllllliio de JustiQ> 
c Logl•luQiio) ; , · 

· Votn.cão, Om 3• discussão, da proposloão tln. Cn.ma1·;~ dos 
Ecputll<lo;, n. 2.10, do !008, nutcrl•"ndo o Pl•csldcntc dt~ ltcpubllcn 
I\ coucodot· um n.nno do Uconça., com o t·o:tpectivo ordormdo, pn.rn. 
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tratar 1losua HOIIdo ondo lho oonvlor, a Antonio Phlla~lolpho Po· 
rolrn. do Almoltln., L:, osct•Irt,urn.t•lo tl1~ C.~!xn. gconomicn. e ~Iooto do 
SoccOl'I'U tln. Cn.pito.l L?otlor.:Ll (Aom· ptu•ocor) i · 

·. Vot~c1ío, om 3• dlsou"iio, da .pt•oposlcrro · d!l camaro doo 
DoplJ,btlos, u. 207, do 1008, :~tatot•izMHlo o Pt•os/donto dR! ltopubllc:• 
~~ collcotlnr um nnno tio UconQa, Otlm oa•donr~do, 1LO I" o~CI'iptut•n.rio 
dn. Alfandogn. dI Pil.l'IL Ethnund.il tio /to,~ o w~rro3 Filho pr&.l'llo trn.tn.
mouto 1111 l!ntulo (oom pat•ocot• 1\woravol <h Comrnlijliio do 111· 
nun~u•); . 

Vota~iío, om a~ dlscns~i\o, dn. PI'OPO'IIçi'í.o dn. "cn.riltLllll. tiO:'~ Oopu~ 
t:u1os, n. 213.· do 1008, anlot•lz""do u Pt•csl,lonlo da RopubUan a 
concmlm• ao inKtlOC&Ol' sn.nltiU'io fia Dlro:tMil' GoMl tio Santlo Pu. 
blic:L Dr. sobu!:itliío Mn.llcru·onhn.'.l 13ll.l'rot~J um a.nnu. do llcono~. com 
ordonn.do, }li\1'<~ tru.ttu• ~o ~111~ Sl\!lflJ (:;om p:~ro~ut')i · · · 

Votaolo, om :1• ,ll;cu"iio, ·do. pt•opo~lciío do Cnmnra doi OJPU· 
ta.dos, · n. 21·1, do 1003, iHtt~rlza.n1lu o Pt'Cfl\llnntu III\ ltopublicn. <1. 
concodot• no Dt•. Mignol .Tnllo O:>ola• S"Uc;, mo<lico loglst:• da Po
lioln. d11 Dlstt•ictn I~ollot•;ll, _..m) . ., moxo::1 tio l!conoa. éoín o rcspactlvo 
ardonn•lo (com p u•ocot• lhvoravol do Comml"iio do FlnntiCi"'); . 
. · Votnciio, om 3• ,Jisous;iio, do pt•op>Sioão d11 C•mwo das Dapu. 

tn.dos, n. 225, do 1008, nutoa•lz:mdo a·Pt•oilllonto 1h Hopnbllcn. ·o. 
ahrlt• no ~!iolstot•lo 1h1 F;.,ao,1n o or01llto oxtr>ot•dln •rio 1lo 
72:700.$1322 pllrl~ pt~~.~monto n.o Or. Ft•a.nohio:> Piras do Ca.rvalho 
Ar.~giio, ·om virtu1lo do t~ontonoa. jtullolarln. (:;:1m p:uoJcoa•); · 

Votn.çi'in, om 3• filllcusd:io, dn pt•opo!tiQiio.dU. camu.t•u, ~lOa · OOPII· 
lodos, o. 175, 110 wog, aul0t'l1.1mlo a Pt'O.<hlont;l dn Hopubllca a 
c:uncodot··n.o ngonto do 5'1'olasso 1!11. J~tt·a.dn tio Furro Contro.l do 
DrnziJ Norborto T!odolpilo 1lo Sonzn. um "noo de llaooon, com todos 
os vouoimontos, pn..·a tt•ntn.a• dLl sun stmdo·ondo lho uoovlor (com 
ptu•ocor llLvoravol da Commbslo llo FimUJQU.S) ; 

· Votação, om 3• tli~:~ttu'isiio, dn. PI'OP[)ilQ?iu 11.\ Gn.murn elos Depu. 
Indo< n.187, 1lc 1008, nntorl1.nndo o Pr•o•ldootc dn Ropubllcn n nbrlr 
polo Mlni•lorJo 1!11 l'a1.0lllil• u erudito do 2G:541$G40, pnr,, pngn.mooto 
do fJUC ~ dovl1lo por ,;ootooon ~ Comp,nhla Cont.rnl Commorolnl o 
IL Joiío MtLI'tillll Forroh•1t, suuuossCJr do Fot'i'Oh·.~ Amorim & Comp. 
(~:~om puroom•) ; . · · 

Votação, om 3• dlséns~;iio, drL· propoMJ~,fi.o dn Camn.rn dlls Dopn
tndo.i, n. ~lO, 1!0 1008, nlltÇIJ'iznntlo a u.hoi•tura do arodlto do 
JO:liU·I$.900 p:llo l!lolatorlo d11 F"zo:tdn pnr.• png.•mo~to do vonol
lllontos dovltlil~, om vh•tutlo 110 scutuncn. jti!Uolu.riu, na confoJ•Onto 
d:L AllimtiOg;L d•L c!J.atl.! do H.lo Gi•n.nJo NorbOL'l,o do Azovodo Cou
tinho (oom porocor lt.vornvol ún Comml"fio do FlonnQII~); 

\'otnQão, om :l" dlt~cn~sfi.o;dn. pr.wosicão thL Cn.mnrn. do~ Dopu
t~doi'J, n, 215, 1lo 1008, IUitoJ•I;~.u.ndo o Pt'Odidotlto d!L Repnblian n. 
abrlt• no Mlnl,~lrlo dn· 1'n•onda o ot•odltu oxtt•nordlmwlo do· 
4·h387$722 pn.t'iL -pn.gautonto tlovido n.o· JQ ~monto· di~ u.rmt~dn. An-

.~_- . 
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tonto LoopDltllno dn Silva, om vlrtndo •lo •ontonçiL Juollclnrln (com 
pa.t•oeor fn.vOl'•\VOI da. Commiss:fi.o do Fina.ncu.s) ; 

VoiD.çlio, om 3• discussão da proposlciio da Camnra dos Dopu. 
ID.dó<, i1. 220 do 1008, autorizando o Pt•o<IJonto da l!cpublloa ·a 
nhrh· no Mlntitorlo 1h1 Fuzonda o cro<llto oxtrnot•dlnurlo do 
JOI:DDO.$(tt}O en.!•a'oao:n•rJr [L!) pagiLmonto tlnvltlo IL lgniLclo Alvil:l 
Perch•n, contot•m!] n. cu.rta. procn.tor!IL e:<podldn. n. 23 do novornbro 
ilp '1003 polo Juizo r'odor.ll oh· Pl'lmoli•" Vorn. do Olstrlcto FOI!cral 
(com POI'OCOI' n.vorovol dn Oomml,.fio do !o'inanças); 

V~tn.r;iio, cm à~ diii~I-IS.'i[O, da prnposlçií.o du. ea.m'n.rn. dos Dopu
ID.dos, n. 17, do 1008, nuto••lzando o Prosldonto da l!opnbliç> a oon· 
a/dora.r; da dn.tn. dcstn.'loi. com • .rotroettv;nnento pl'omovhlo. o sn.r
gorif'l qnartol~inostrn do·5Q ror,ri.monto !ln n.rtllh:uin. 1\shnlslrto .To1~ .. 
quim Toixulrn. eommlsil•mn.do uc~tu posto pot• port1~rln. ·do 7- do 
mnroo du .1004 (corn paroccro:J -n.voravoii dn.s Commi;;:~õcs do MarJ .. 
nhn. o. Guurl!o. o do Fm:mçn:J): 

Votacão, om 3• <llscu"ão, do proposlç!o dn. Cnmnra dos Dopu· 
tndos, n. 221, do 10i18, autorii:a.ntlo o Pr~idc1to da. .Ropubllcn. a 
ormcodor um armo dO lioonçtl.-, som vonclmontO:~, om proroga.çito dn. 
om que so aalm. om go:Jo, n.o Dr. Antoalo Lu i~ do Almada. Horta 
(som porccor) ; · ·· · --· 

· Votac?Lo, Qm 3' disJus:-~i'io, dn prono~lcfi.o da Ca.mn.ra dos Depu ... 
ID.dos, n. ll_O;do 1008, niitorlziLn<lo ·õ Prosi<lonto do Rcpubllc:• n. 
pagar nO. Adolina Amalia Lopo!! V!Oll'rt, vlnva !lo cx-thosouroil'o 
tilL Caixa do Alt1ortlíà~o\o -Antonio Al•na.ldo Vloh•n •lu. Cost ~. a. 
pnnsiio do montoplo po1• oito int~tltnida, Jlll.i-:M as cantribalçüo:J om 
atr.uo (com omond• da commissiio do Fmauca.) ; 

Vota~~o. om 3• dlscnssão, dn proposiqão dn Camnra do.< D.Ipu
ta•Jo,, n. JOO, do !008, nutm•lzan<lo o Govornon rostltnh· nos lnto. 
ross"los. o ~uo n motor ifouvor oob!•"do potoslynotypos 11td flgOI'n. 
lmportudos (som parooor) ; · 

... Votociio, om S~ dlsoliSIÍno, do projecto. 'do Sonndo, o. 40, do 
1008, autorizando o Governo a ad~ulrir p:m> a .. Bibllatbooa Nnnlo
uola callacçlio do gravuras, agua.<·fOl•los o livros oJUO pai·toncorom 
oa grnndo osctlJitor Arthur A•ovodo o para n &colo Nuclonfll do 
Hollas Artos n collocçito do quodrps c miLIB obJOOtoo de arto quo 
oram do proprloclado do mosma littorato, abrindo v:.ra is;o os 
nooossnrlos crcdltoo (•ol!l P"''oom·) ; . 

·Votao~o. om 2• dlsouss~o. da proposioão da camari< dos Depu· 
ttuJojj, n. ·213, do 1007, olovMJdo os vanalmcntos dos omproA'allo!:i dn 
Cosn do Corrocçilo niio oontomplados a. lei n. 1.678, do 1007 (som 
pQ.rocor) : .- . 

Vot.:lçii.o, om dlsciust~fi.o unlca., da omondJL do. Cn.rnnt•n. dos nopu .. 
tudos no projoato do ~emulo, n. 3·1, do 1008, quo nutori1.1~ u Pt•osr
donto fln Ropubllca a. ·11\olnh• no qundt•o dos profut:~!loros on Rub~ti
tuto~ vltn.llulos o tononto-cot•onol tio ongonhoh·os- .1oel1 tln. Silvo. 

·: 
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Braga, lonto sub;tltuto da extinta F.scoia MilitAr do Brazil, nas 
condições quo monclono (som plirocor) ; . . 
. Votação, om 2• diz~cussã.o,, do p1•ojoct'l do Senado, n. •W, do 

1008, nutorl•ondo.o.G.worno aontt'Ognt•ao Dr. Tiburcio _\'aloriano 
Poooguolro do Am<~J·ai 5:860$, ,hnpDL•Iancln. dn. pnbilcaçiio da obrn. 
Rtamanlol do Chmnca l~ro,•garuca' (oiToroclda ,pe!R. Commlssiio do 
Finanças) ; · · · . . ". 

Votoçlio, om discussilo unica, da emenda d" Camam dOi! Dopu
t.do•, substitutivo -do vrojocto do Senado quo modifica .. a-lei 
n. 1.200, do 15 do novombro do 100-1 (com pnr,cor fui'Ot•avcl dn. 
Commlssão do Justiça o Logi•Ioçiio) ; · . · . 

· Votaçrto, em 2• •liscu'"iio, do projoato do Sonado, n. O,' do 1008> 
fixando os voncimontos dos ministros do Supremo Tribunal Fodm·al 
(som pat•ocor); · · 
· Conlinuaçiio da 3• discussão da proposição da Comam' dos 

Depnta.rlos, n. 35, do 1006, concodondo n~vorcs nos lodlvlduo!j· ou 
nssoclaçõos que se propuzorem a _construir cllBil' populares. 

Levant.n-•o a sessiio d 1 1/2 hora dalllrde. 

.. 
101' SESlÃO E>! 30 DE DEZE>IDO DE ·1908 .; .. 

• • 

Prelideucia 1/o SJ•, Nito Ptipan!,a 
.. . 

A' mola hora doDois do melo dia abro-se n sossiion q,;. oco
correm os Srs. Senadoras J'errelra Chaves, Jonathns Pedrosa, Im\io 
1lo Dt•azil, Urbano Santos, Bolfort Vieira, Gorvaslo Passos, Pires 
Jo'Ol'l'oh·n., F!•nncll'icO 811, Bo?.CI•ril Fontonollo, Antanlo do SouzQ, 
Melr~ o Sá, Alvaro Machado, Coelho Llsb011, Gonçnlvos Fet•reirn, 
Siglsmnnlio Oonçaivos, ~Ianooi Dnnt'lo; Ollvoirn VaUaliiio, Moni·• 
Freire, Joiio I.ni• Alvos, Lourenço Baptista, Oiivolr11 l'lguolrodo, 
·Erloo Coei~o. Barata Ribeiro, ~·oualano Ponnn, ,Francisco oilcerio, 
. Alfredo ~liis, Urbano Gonvlln, A• .Azorodo, Joaqnlm l!urtinlto, Cnn· 
dido do Abreu, Llluro MGllor, Felippo SchmkH, Pinheiro -Machado 
•o Vlotorino Monteiro (34). . , · . · , ', · .. 

Deixam do comparecer, com cnnsa participada, os srs. Sonn· 
•!ores ltuy narhosa. Ar~njo Oóos, Pedro llorgcs, Sliverlo Not•y; Paos 
do·Carvalho, Ju•lo Cilormonl, Gomo• do Castro. Raymundo Arthnr, 
Castro Pinto, Roso o Sllva, Jon<julm Malta, COelho o Campos, Mar
,tinho. Oarcoz, Severino Vlolrn, Vil'gliio Dnmazlo, Slquolra ,Lima, 
Augusto do Vasoonceilos, L~m·o Sodt·~., ~·roniisco Saiios, Lopes 
CIHLVCiJ, nraz Abrantes, Joaquim do Souza, Mcto:lo, Alnnoo.t• Oulmo.· 
riios, nrazilio dn Luz, Ilercliio Luz o·JuUo·Frota (27), .· 

E' lida, posta cm discull:liio O, som· debato,' opprcvada'n.n~\a 
da sessão ant~rloJ•. · . _ . 

• . ' l_.-· 

,._ ... 
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·· .. O·Sr. 1' 10ooroto.rlo dá·eonta do sogulnto 

EXI'I>DIIINU ·. 
' · · OO!eio do Sr. I• soorctarlo da Coroara dos Deputado<, do 28 <lo 

cJrrento moz, comrnunlcn.odo IJ.UO nquoltn. Cn.mn.ra, cm so.ssã:o' da. 
mesma dalll, dolxou do adoptai·, JlOI' dons terços do votos do Dopu
tn.dos prcsontmz, n.·rn.rto t.h~ omoníi:\ do Sanado, dontro o.s otrorucl:
d•• á proposlçilo d• mos mo Coroara, fixn ndo " <iospoztt. do Mln I• to· 
rio da Justiça o Nogocio•Jutorloros para o cxcrcielo <lo 10)9, mnn• 
tidas no SoOJ.do pot• dous t:!rc;os dJ votos, o rnforontos D. subV'cncõos ; 
quo adoptou toda• •• omondos.do senado 4 proposição dn roforido. 
C.•moi•a, fixando o dospOZl do Mlnistorlo do lodusti•ia, Vlnçiio. o 
ObrlloS Publico.; paro. o mosmo oxorclcio ; o quo vao onvloi' 11 s•nc
-:ão a. rosoltlção do C!>!l8'rosso Na.clomü, Uxn.ndo a dospozn. dos di ver
""' mlnlstorlos paril. o l'Oforido cxoroicio do iOOO,-Intoh>ndo, 
. Outro do moamo SI'. soorotorlo o da mosma data, I'amottondo 
a seguinte proposição da mosm• Coroara : . 

N. 235- 1008 

O CoDgi·osso Nocional rosolvo : 
Art, 1.• E' rolovn<lo • prosoripçilo cm quo hl\fo incorrido o 

major rol'ormndo do oxorcito Joaquim forrolra do cunha Barbosa, 
para rocobor a lmpormnola quo l'or voi•itlcada, corrospoodonlc 11 
parto do importonolo toli>l do um., quolll nnnnal-do 80$ quo niio lho 
JUra contado na ro•pocttva pntonto. 

At•t. ·2, 11 São t'Ovogn.dn.s n.s disposlçõ3S om contrn.l'io, 
Cam.ra dos Dopntndos, 28 do dozomb1•o do IOOS.-Oar/o• P•i· 

:rolo de Mil/o Filho, prosldonto,-J/Ucladas Mario da Stl Freirt', 1° so· 
orotArlo.-AntotliD SimecTo do• Sa,.ros Leal, 49 soorota.rJo, servindo 
do 2',-A's Commlssõos do Marinha o Gucrra·o do FlnanQlloS. 

o Sr, Pire• Ferroar ... , SOI'VÍDIIO do 2' socrotario, do· 
olol'O q no nlo ha parooor<s, . . . . 

·E' lida. o posta o:n dlscussilo, quo so oncorro som dob•to, fican· 
do a vot~~Qlio a<liod., por !'alto do numoro, a l'adocçilo final do pl'O
jccto do Sooodo, n. 45, do 10~8. conoodondo ao amonuonso do 
'Socrotnrla. do Supramo Tribunal Fodurol, Alll Rlbolro do AValiar, o 
direito á contngom do tempo cm quo serviu do auxiliar gra>ulto da 
mo01na Socrotarlo. . · . 

· ... E' Ilda. o po,~ta om dlscns>ão, quo so oncorra sem debato, ficnn" 
do a voltlQilo tt.dlodn 110r falta do numOI'O, a rodaociio tino! do pro,io• 
oto do Senado. n, 4G, do 1008,. rolevando " proscriPQão· om quo 
tonhn ineon•ldo o <III'Oito do o, Antonia l'u~onl• Pereira do Mollo 
á pm•copçiio do mola soldo dolxa<.to por sou fi,IndOJlOD. · · · 

; ., . 
O 1!11•, Joiio L ui.: ,,\.Ivo• -·SI', PI•osldouto, V. Ex. 

u o Senado ouvh•nm o doclarnclio qul dosto. tribuna ftz de que, 
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)l!Lrn. nlio interromper a mru•ohiL ·dos ·nossos .tt•abalbos orcu.muntn.
t•los, orn momento oppo!•tuno vir ln. 11. tt•lbunn. trazol' ·no Súnu.tlo m1 
oxpllcuçõo~ tio neto:-:~ do actua!: PI'Otddunto do Espirita Santo, om 
algum; tio:~ quno~ tlvo co·plLrticlpnçno oll'ootivn., nfio Jb.zondo como 
doJi!tla JleH-iOI~I minha.,. nom como flol~SIL dU.IJUOIIo muu pt·,~ollu•o 
arnlgtJ,.mM corilo umo. pt•ova do !lor.:rcnola: Jlru·& com IL opluião do 
,SOIUIIlo e· do pa.lz., · . . - . -

. Montontlo a llnbn <lo cooduct:~. '<JIIO 1110 tt•nrioi dcsdo o p!•imoiro 
momt•nlo,.obt•h{allD pulo· ilocoro quu devo_ ao SomLdo u pelo rcHpoito 

.IL minha propr•1a. }Josson.; nllo venho· fuzot• rotnU:u;õos nem tt'arhlfot• .. 
11!"'' o•tldribuno cm polourinho <lo tlillhmocnó, IL quo nilo coonpoll 
a<n<ia nonluun·llomom publico llú•to pniz; · · · 

. Bom ú do vor qtio 111nntbroi a mo•m• Unha dõ cnimn, n 
.mcNm;• nm·mu. do conduotn. clovndn. o digno.; bnto mais qun.nto o:i 
mous sontimonto.< do nll'octlvldado, tnuto nini• quonto os mous 
sont!moiJtos do huínaniliotlo mo obrlgnm a n~o rotalloJ•, 

St•. Prosldonto, ''om o SonO.do nsslstlndo; hiL multog dias;: n 
um1t St1rlo do o.t1Lques om quo -n minluL ol.!scura pessoa. foi onvol
vldiL poln attitudo · quo tivo • a audaolo· do ·tomllJ• na duf011• do 
Govoa•no tht Jtopuhlica. _ _ . . 

Nl'sln. aggrcssiio hn. um fn.cto ·iJUo- tiO roforo pcssollmonto n. 
mim o tl n mintm lntorvon~ão ua. vootlu._ dn. Estra.d;~ do. l"orrt..~ Sul 
.1\llpiritoSnuto.ll Companhia i.oopolUiun;'bO: um lltilto' OlCiuHiVO· 
manto 'l'Oin.tlvo no Si•. Dt· •• Jm•ouymo·Moutolro o do CJUii ~BIL.rtJJi!I'O 

·li liquidn~no dn divi•ia dó F.stlidd do Esph•ito· Santo •COJD.'ó · llnnoo do 
Br11.zil. Dig-o qno ostC t:Lcto -so t•onwo -oxolut~ivamcnto· a S. Ex., 
.(lOI'CJUO dollo H<l ti vo o primolí•o conltocimooto pelos jornnoH, . ,., . 

II!L ta.m bom O ti ra.ctoa q tiO tiO roOmml-·4· blolç!o .do' Si· •. Dr. JOI'O· 
nymo :-iontoh•o P"''" proshionlo'do J<:,ptrito·santo o d minha· llloição 
do Scnn<ior pornqnoUo mt!Owo lllllndo. · . . , ·. . , . . . 
· · Von, por.ot•tlum; oxpot• -ao -.-sonadu, com. totln •. ·n. iHOU~!ÜO, OJrn 
· iotll\ ·:n. cla.i'mm, .com .todu. n. calma., (1 ual .l01 .. u. .• minh~ .- liltm•voil(lão 

OIL voo da dr t: .t.·nda tio Forr~ Sul l!:•ph•ilo Santo,,o IJUILla IICCJO ilo 
actualpi'O.ddonto n,r~ llquldu.cuo da dlVHIU. do E!itudo coru o nanco 

·d,. llopuUlica: · · . · · .,.,. · ·' '' .· .· •· . 
Em o parto quo dei no Sooado1• qno,nos uggJ•odiu, ou dls•o quo 

· s, Ex; .tinhn oido viotiJ!!a do ll•i••• •. lnllll'macõo;, flllppondo. J•o•m·· 
· vadns ,o mystorlos:~• ... uun•. 9POrnç~c~ quo. tiveram u. .lnni• ·Jnrgn 
. publlcidudo om dooumonlos 9ffiqine• Uo F..tndo. do Esplrlto. Snnto, 
• tquor dm·anio.o IJOVDI'DO.•.d~ Sr_, . oor~noJ .. Jlo~rlquo __ . Coutinho,'· quer 
.. uurn.nto1o uovornu do 81•, .Jorunymo MonLub·o. . . . . -. .- .. 

S. Jlx .. lovn<io por lllt'"" iillhJ•innoilu•, ní\o tondo tlilo.oiculíib, 
. JlOI'(/IItJ ai,lldCI r•ro t6 Pl't'OCC11para com ~ olige~rcl.4a do ~lfli1'4lo· Sendo, 
. doJor os doo<mcntos 't"" so rofeJ•il•m 11 vld<L'JlDIItion .o ndmlníotrn• 
. ti vi• <liliJiíoiio: tM:L<ió; s·. llx: '•n)liJOz •JUO vinh<~· \•ovolur · no, Senooo 
: ~c.ud:~ wbustl•uo:~UJJ o hltllg~as. ·p~1· nós -prn.ticiulc~:i; A culpa· .uão d 

tlu S, Ex·.; a. Qtalpa. t1 dos sou , tntot•Juan ~oK,: · .. · 
Qtmnto· il Ol)Ul'í\'çii.o d1~ vontlu. · 1ln. EIJtl'ndn do l+'ctTo Sul do F.s

.,Pit'i.to Santu,. tontao u, tUZCI', 0111 tioJuoão á minha intot•yonoão: con
.·t••actnda.iL ou~ \'ondu lllldtrailn dol~oJ•ro Lotil•óltllha, ·r~! ta n ml· 

• 
' 
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nut.n d1 venda, o meu pa.rt.lculru• nmh;o S1•. · D1•. Jol'Onymo Mon· 
tolro, pt•oourrvlnt• do H:;tr,do, nppnHon Jlnl'n. os mou.i sorviooa) pro
tlsslonuoa do a.t1vog11do p:lr:~ oxu.miwu·· n.-o~:o~<L minlllriL, foit:L pelo 
ndvogaJo dn. Compn.uhiu, Leopoldina, liornom de incoutost~vol 
compctunda, o SJ', Ut•, Lmtfw d1L Crlllhn, lledlnUr.-mo ljUO vorill· 
c:u1su ai olJn. olilu.va do ncctirdo com :L autot•Jução loghdn.tlv;~, o Ri 
não trazia. lnooR\ro!licutos 11n.rr~ o Estado o maloJ•os onUd. !.liJ ·rluo 
n.quollos que ollo t~odil~ n!'SIImh·. · . · . 

Jnt.orvlm, ontiiu, contramioutol, nrodiflcnncto al~nmrLtt dn.tí 
chm1HlllL~ propo~tnd JIOia. compnuhil' compr;~dol'u..o nssi[Uol a c~cri
ptura, coTno rtdvo~nlilo rio gsta.Un do I~Sllll'ito Santo. I•H·o com u 
nia.ls !L~nc~aao tlos dosintcl'cssoi o,. tli JmclhL llcll.r~. o l10nCstrmíoutU 
eoiJrnt• !lo Esta.do bonor;u·Ios dos~o tt•a.b.~lho, ·trmuo u cllrolto do 
1lbat• quo Ull(lu. cobt•oi .. L\Citn. o hotwstamonto dbi.sc, í1ot•qnc nti.ci 
sendO ioopt·o;cntn.nto l~dcrn.l do B."ittulo.do Espirita Snnt·l;. fl · tt•n.· 
tnmlo-so do umit opomçM cont um pn.rtlculnr, podia JlcrJ'oitamonto 
limccJon;w como nd vogado, · ·. -

Não l'njo, poN!m, :1.11 cooso1uoncias i1o!lsn. opcJ'açãtt,' poi•tiuo, so· 
l!tln.rb como sJti com o S1•. Dl•, .Jor·onymo Monteiro, ILSStmw ·coln 
oiJo ~~ rcspnnsu.!Jilidudn do todos os sou!:! actos, Pill't'- mostr·rw·ao Se· 
nndo lfiiOCSSil. OJlCJ'<LÇiiú Iili vnutnjos1~ Jllll'U. u · li:ltluJo·., 

. A I~tx•a.dn. tio FeiTO: Sul.·clo Espft·lto S:Lnto. tom ·um IIOI'CUI'SJ 
cm tr'ILJ'~:~go do 80 Jdlomotro:f, trafego es1lo fJtJO, dur·.-uttc osws. ulti· 
mo11 u.nno~, coustltuin. J'onto p(JJ•m!tnantu de deficit para o J~ .. 
t.o.do, ~:~cm. que o· l~tndo, p(llas ;.uM condit;L:O.i Jlnnncol~·as, 'pu
dosso ja.mal:i ooncluh• o tz•n.cndo do~:;u ~~tratla tl.c .fct•t•o,. lit-el\!l<lo' o 
porto ·d•~ yto~J·In. li. Cn.t11~ Fodot•al, PJI'CLIIO .tio E~golihóiro Uoovo · 
u.o C4clwolro do ltn.pomh•Jm , l1a noco.'islthulo tlu.. countl'ileçilo du · 

-so. kilo.metro!l, COI~stt·ticclto, cü.:o ot•çamcnto, l'oitu ,ilCh Cóli'tpá.nhiu. 
J.o·Jpoldlna, oJovn.·No. u. .cor~n. dc~ 12.000 contos, LJOir~; dO\;iJ 1hzor no 
Scnndo l1n kliomotr•os erija construl.'di.~ custa 2t;O tWÜOi! ! . _ 

Não podonclo o J~dtl~do tio l~l'lpll•ltu Srulto C.:ill:itt•Uil• oi:m.rU~tt•atla 
do (ln•ro, cluo .. ~omo Jhn1o, .. m·u.. nnHt ltmto, do dtJ/;z;e _uo$ :tdtirno!:l 
anno.i o soutlo du. c JnvoJuoucaa pa.ra.. o J~st~~to -nno sot~ propt•io•. 
ta.rio ele um1~ nitrada J.o fc~~t·o quo nuo. potlm: lle~on\'oh·or.o pr~-
Jongar o quo lhtJ dava Pl'Jjlll7.0, Htnll .:Üill tot• uma o:;trrula do fct•rô 
cujo de•onvolvlmonto •IJ ll?.csso ·om bortoftclo dl(.:zon!l ~que la· 
set•vlt\ proau.t•ou u. unlna. oomllanhia. quo. po1.lia .ftuot• a. t~un. -nequt
slofio, po1~uo orit·aquuJJn. quJ u.calmvíL do ooah•ao~ a .. m o l~tu.do. 
do ~Jinu.s uoru.o~:~ IL lil-!'acfto do s•ms zonn.s ~lo Mn.nh~D&ltl, CariLtingu o 
C:.rnngoln. no pm•to da Vlctorln •. A .Loopoldlnn podia, porl.&nto, 
n.dqulJ;JL· ClS:Hl. Ol:itt•atl,~ t(IIO n nenhuma. oi1trn. ~iutu•i•?.a con\·lt·m. 
tondo do coustt•ui1• 80 ldtornotros, por cot·c1' ·.do: 12,000!000~000 ! 1 

. A popuJaoiio :!OI'I'iclu,,po: os ·t~ l~:-tt•rul4t, dtt Victot•m u Cit~h~·oh•o 
do Itl,pemh·im, nJlpt•ovou u lonvon um~ulmcmouto :,umo!lruntu opu
ração, ·j)QJ•quo olln. Yir1hn. ritLtit~r.tr.ot• n :u:rpít•,çiiu da xona, tttld ow. tor 
moJ()ij to tt•o.msporto put·•~ 011 Jlull:i prullnutoH "um huiiCI' do~ mm•on.dl):j 
cOIItlllDJitlOl'C8;- : · , · . . . . 

Quanto ILu·prooo contr•aola.tlo, que Jlodurln llnl'Ooot: minimo o 
1MutUuleuto, Uovo cll~ot· •1110, uxigtudo--Ho t.hL Comt~<.~uhiu. LOO!'Ol· 
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dlnn, om curto pmzo, a con<truooão do 80 kllomott•o•, alóm do tra
togo em um troolto do conwrmçno multo tllfficll- o pam do· 
monstral,o, b"'ta di!Ol' que os 80 ltllomett•o• .1~ om tr!Lfogo custn• 
tarnm 16.000:000$000 •• , 

0 SR. COELHO LTBDOA- Conto O trinta itllomolros, 
O SR.. JoÃo LUIZ At.ves-Em tt•afogo são 80 ldlometros, 
O Sn .. CoELIJO LJSDOA.-Com os r1uo so nchnm om construcQito 

silo 130, · 
o SR., JoXo Lurz ALVEs-Quanto no proc;o foi, no momento, o 

quo melhor so podia obter, dado o anholo do l:stado do vot• ligado 
o sul uo porto da Vlotorla, dada a convenlonclo para o E<plt•lto 
Souto do ver desonvolvor-so o porto. da Victoria, escoadouro dos 
prodnctos o do commorcio dlUI zonas do sul do l~spirita Sl\nto o 
das doMonhuasstl, Cnratlngo, Carangola e Ponto Novu, om Minas, 

Qmmto ~ nppllcaoão do pt•oço dn VOllda, posso dlzot• que não 
foi Imposta pot• po88on nlgnma, mus dollborada do ncoõrdo por 
Jlllm, pelo Dt•, Jorooymo Monteiro o pelo ooroaol Honri<JUO 
Coutinho ••• 

o Sit. CoELUO LtsnoA-Pobro cot•onol Henrique Coutinho, que 
aocoltavn uma humllhooiio dessas, som haver quem o obt•lgoS6o 
a Js~o. 

' O SI<. JoXo Lutz ALV>:s- ... tomlo om vista os lntoro"o' do 
B•tado, como bom disso om aparto o Sr. Senador Moniz l'rolro. 
Foi dullbot•ado que 80 nropllcllSSO ~rando porto tiOdSO Pl'OÇO ao 
resgnto da divida externa, conlt•ahlda pnra a constcucollo tia cs· 
trndn, outra parto ao ro•gato da tllvldn ftuctuonto o do lotlt'a<, 
nlo'llmns dns quao• j~ protostodns ncsto Jlroça, outra porto ao 
sm•vlço de colaniznçiio o povoamento do l~ta!lo o o l'csta.nto, em 
poquona quantlo, pat•a <otlslllzor ns nooessldados administrativas 
do Estn<io. 

Posso u.fflt•mu.r ao Senado que o Dr. Joronymo Monteiro cum· 
pl'iu cabal o loalmooto as conslgnaçlios estipuladas na osorlptura 
elo vendo, pagando ns dlvltlas o fllzondo os tloposltos. 

0 SR., CoELIIO LTSDOA-ISSO ó COUSO quo 80 provo. 
O Sn. JoXo Lulz ALVEs-Dou autorlzaçllo ao Senador qno nos 

aggrlde pnra ro~ueror cortldõos aos bancos. Si for nocossorlo 
proournçlio ou I h llB daroi. · . 

·O So. COELHO LtsnoA-Acoolto. . ' 
O SJt. 'JoXo LU!?. ALVEs-Dou autorizoçiio para roquoror cor 

tltliio dos deposites foi to• anião no Banco do lll'azli o no Banco 
Nnolonal •. 

No Bnno> Naclonnl, tio 000 o tantos contos j'ora pagnmonto tios 
,iuros, ]lDlo qual ora o J;:strulo J'Ofijlonsn.vol, c do 1. ,300 contos (cll'rl\ 
rodando), no Banco do Drazll, para t•os~11to tio tttulos da divida ox· 
tlli•no, porque ontondomos que ora melhor Jnzoi-o polo llanco do 
Brn:zu. , 

. ·. '• ' 

' -· .. . . ... •'" 
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·... Dou ~ulorlzaoiio ao nobre Son,.dor pa.ra requerar oerlldões a 
rospolto1 •• . . . . . ..... · · •· . .. , 

· O Sn. CoELno LISB>A-lfua podl~ v. Ex. raso!vor depois contra 
o contracto f · • · 

. O doposl!o stl podorla aor to! !o no Banco Nacional •. Sondo o 
Bnnoo do Brazll do Governo, não sei o que oilo pojer4 tazor para 
dar uma oor!ldiio """""' condioõos. . . . · . . 

Niio tenho oontlnnou.nosto. Oovoroo q11o roz wta vergonhosa 
trons:ICoiio piLra l'undar a ollgorciliu do E<plrl!o santo. . ' . . '" 

: 0 Sn. JoloLUJZ ALVES-81', l'rosidento, V •. Ex. goranto•mo a 
pal~yra I . . . . . . ·. . . . 
' · 0 Sn, PRESIDENTE-Attonçio 1 lltit~ oom a pa.l• yra .·O Sr, Joiio 
Lulz AI vos·. · · . · · · · · " · 

, , . " . . ' , r • , • 
.. . O Sn. Joio LUJZ ALVES-A 23 do ago•to do 1907, om. vez de 
Jazer o deposito do 1.36,:000.~ no Banco Nacional puro o rasgato da 
divida oxtorna, o Dr. Joronymo llontolro. fel-o no Banco· do BrazU, 
o fez no N<lcionl'l o dos jurus. Na•ln. o obriga.va.u. t'a.zor essos,depo· 
silo• nosto ou nnquello banoo, pm·quo o comp•·omlsso . era aponiiS 
este-appilcar ce1'lu quantia rio rosguto o juros da. divida oxtorna, 
o nada malll. .', ·· 
... Todas a. outra. quantil18 rorom plonamon!o ·1\Ppliclldlll, nos 

mesmos tormoo du o•tlpulaoiio que fizemos, · · · . . .• 
O nobre Senado!•, mó.l lnrormado, toO uma carta, orO uni dali 

seus primo iras discursos, som doolarar do quem ora, na qulll so 
lllzln um cnlculo do uma arltbmotica posltlvamonto lnrantll. · , . , 
. ·A venda ·da l"'trllda do Forro Sul rol feita por 4.000:ooot em 
acoões da Companhia Loopoldwa, oa/or 'oominol. Por ocaaslto da 
minuta dli oscl'lptllra-o ahl oJ\4 11m dos olfoltos da minha lntor
vonoiia-cxigl quo -11. oompJ.uhln g.lranti~~Sc ao Esta!lo vendedor. a. 
'cotaoiio do """" mulos, par~ evitar que, eom • bstxa, o .. e prooo 
.fo"o o<l•·ao••dlnarla nonte roduzldo. · . . . · · . ; 

E foi po1• i"" quo '" cscl'lptn•·a se ostabelecoú __ que a comll": 
nhla so rospons'lbill~~ava pela coti\Qiio nctu•l do 1:200$ ,por ao01o; 
obrigando·•• a repor u. dllforonoa, caso as acÇ!IiJs bsi<wom' do co-
,taoiio no .m.•roado. . · . . . · 

. Ao tor do. rocebor a. 2,500 acoü's o. Dr'. Jeronymo Moolelro 
.!loba n r~cultlado tio Ir ~ praça vende!...,, reclamando da · compa· 
nbla a dlfl'•rooça, c LHO a cotaçiio baixJWo do 1:200$, ~uo ora no 
momonto,,- ·, ... ; -, , · . · : - ·.. -
. Em vo•'tlisl1,' Mil complnhla o prJp>Z ·quo oll> ffewo'com as 

:tcoilos·polnsom'lto ,quo ·alia tinha MSO!Il!rodo;'. porque, evldoottlo 
monto, !ova das e"" 2.500 aeQllos 11 praoa, o sen pNOO bslxarla 
a.lguolJ p11nb~. o-1' aJmp.nhia., ma..1tondo-:o oontraOLu.do, pagou & 
acoilos' pola cotaçi\o •úo dia om · ~uo lbram entrc~uea, lato d, ao 
1:2 JO$, que, multlplluados por 2,500, dilo ~.000:000$ om dinheiro. 
. Jlliío ,;cl do ondo snrglu o proju,zo do 600:000$ om somolhanto 
'pa.gamonlo' · · ... · ·'··• ... 

•· Vtlo Ylll ee 
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r. .. o;,:uu"";'uma:: ·ou op•·~Juizo:·tori& •lo sor ·do i'.OOO:OOO$, pois 
or& do 4.000:000$ u valol' t~ominal, ou não houve pro,!ut-zo,- ·}Iorque 
nii.o so Joz ma:ls .do quo .vender. M ocçüoL :polll cotaçilo do dia do 
1)agn.monto. .· · .. , 1 : ! 

1 ' • ' 

I-
1 •E'Jtn. opon~;ão, Sr~ ·Presidente,·· niio ·tovo -o . menor · mystorio. 

Começou po•• •~r iiJita'om um" cscrlpturo publl_., Jbl exposta: om 
um r.:~lo.torlo apru~ontudo no 81•. ·Henrique Coutinho o rclo.tndrL'om 
mtmsn.gem do Sr, Joronvmo Mootelro,·pnbllcadn. oo Jo,"nal do Com· 
mtrcio do 8 do· outubro du co1·ronto n.nnot onde ·se lô: .- - . · -~: 
: . '·'c''A ·li.Uonnçõo da: Estrud& do ·Forro· Sul· do E>lpirlto· Souto;. a 
cc~são tla. Et~trndi~ do FOl'I'D Cnra.vollntl o n. llquidução do. conta.'L;do 
iSanoJ,do UJ·&zil foram nog0ciaçõe~ olfoetuadas.da: manllir~. a:o 111 a:is 
utll c proveitoso !'ara cs Interesses. do Esi&Uo', tondo em '1viota a 
oecasião em IJUO !oram fmtas o os resultados colhido•. · ' 
' '· ··A· a:lloou.çlio · du· Estr&da ·do FCJTO Sol do E•ph•ito·Sa:oto por 
3.000:<100$; com o. comllçlto·do BOI' conblulda·om breve prazoiropre
sontn: um"l!.l'ando serviço tt'c•nsa'do nosso progresso o oo lova:ota-
mento do nosso credito. ·· · ' · · · ·· .... 
· ·.·Poderá tor·oi~o reputado m4o•o preço 1lossa:' traosferoncia, por 

so' trata.r·do ·uma.-proprlodn.do que' cont~umiu ·valiosas sommo.s o 
ingentes ~acritlclot~, P.~rccm•á, talvez, Infeliz 1~ transacção.- por nãO 
ter fui to rovortm'!U.O· vcndcdot".:afr mouos, ,,~ rma.ior pn.rte .daa:;uJt:tS 
parcolla.s gatitas. . '· · .. ·. • . . . 1- • . .- .... : 

. 1•· EntrQtn.nto,:llom .outros soriio_ os conceito~ •. si so pooiloi'a.r rtuc 
a.so proprlo cstadual.coo•titui& doado multo uma Conto pOJ•ma:ncoto 
vol dC»Jpo~nsi 'qufl a·conclusno·uossa linha era. urgente o lnüil)]_jóti:m· 
,de vpBrn. ·~:~onit•'n.os'lnterosscg dn. nos:~n. Capital O·du. fL"rt!l o adlan· 
:tàd&'·zooo: do·sul'do Est&do;· que seniollianto · trabolho, dlspendlosls· 
simo; nn.o poilia. ser custoruló·'polo Thot~ouro, cujos·racursos; csco.s
stssimos, impediam n.té ~~solução dos \'Clbo; compromiS!Ios cJntra· 
h.idos pa.ra·n. coQstruccii.o do troclao om trafego; o que, flrJatmonto, 
os c;~.plta.Usta.s cscusu.vn.m .. ~o do· ·entrar cm negociações pn.ru.· a 
acgulslçiio do•'& estra:da, em Vista dos enormes dispoodios I'Oól&· 
ipa_dos·'Pa.ra:a sua.··conclusão, ' · · · · · - · . -
• · "· Os ronursos provindos· dcssa trnnafercoci& pormlttira:m a solu~ 
Çiio do gr:indo·massa:"do volh&s obJ•igoçüoa vencidas e a·inlclnono 
do novos sorvlços utols á ous:3a. oxpa.usão oeonomlea.. Favorocoro.m 
.o'no88<i progrcssi, vindo· rosoivor o ontigo o' di!Hcll·pt•obloma da: 
,DOIIS_O. ·vJo.ç~o goto. I, '11 UO liOl'l\ O fi . hrOVO UJOIL I'OO.tidn.clo '"COm n.·Jiga
Çlio da Capital a todo' o sul do Estado o nos ~:st&dos moritllooacs; 
fPIJl .t~c.a_l~nl!t,v_o~ ~~~~tag~nspar~ o c~~morclo o lu.vou1~a~~ ·. . 
·' ·Repito, IL minha:·lntorvonçlio. na venda: da. E;t1·nda. do Forro 
Sul· do·E>Iplrito,B~IIto.Coi ·IL lntorvooçlo de um amigo dedioado. 0 
pu.ro.•cuJu. oompoteuolu. pt•ofi::~slonal, lnc.1ntostavcl, morc6 do Doui, 
Be a;pp!!llou no momontoj Oj meus, sorvioos· rora.m·.preitu.doa ·com 
tc:ltl; "bnoguçilo e 1dcsoüo a S. E<• ·'lU<>· pt•ove o contr•rlo. · · .· 
:.~ iiJ'O''Sa. · dOÉLIId LtSriJA.,JMàlls. qua.ntJ' gãnhou o· Dr.: ·JoroDy~o 
1-~ont~. Iro i '" · "' ' · · 

~ LI; .:r.'/ ·•· 

' '·' ·' 
.. 

• 
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0 SR, JoÃO LUIZ AI.VEi-POrgrtnto. V. !!::c·, .ao ·Governo do 
Estn.do o roqueira u.11 cot•tidõos 1juo preohar.. _ . ··· ·. ·'r-· 
· · · O SR. Cor.LUO LISDOA- O tbosouro das olyg,,rcblas uiio·pa.'lSa 
cortldõo<. . ·· · · . · · ' . . . · .... , · , 

' ' -· . 
. O SR. JoXo Lmz ALvr.s- Quanto ~t·Ur(llidacão d" divida com.o 

Banco da Ropubllca, o Sr. Sonadouoodltou' ... · · · · · o. 

0. Sit. Coer.uo LrfiDOA -· N5Ô hn.: duvida.; m0str~l quo o 
Sr. Dr, Jeronymo ,.lontoJro nlio int~plr.n•n. con!la.nÇl nooos:~aJ•ia. 
para liOr Imposto paJ'II govo••n:~dul' do };stndo. SoLro ollo rocahlam 
·rra.VC. su~pcJtas cm questão do dinlwil•o, · · .: · ·,·, 

O Sn. JoXo í,uiZ.AL\'Es- Qu,.~to 11 divida do Boncoda Ropu· 
.bUca, devo. declarar: . prlmolro,. ~uo dolla . só. tl~o oonhcclmonto 
pol08. jvrna01, depois da l'Ca.Uza.da. a.. tra.ns~r.çiio ; sô~tliaili:i, · q ia o' às 
.u.ccilsaçZJ~. ilo ··senado são a· roOJíção. do aCcusaçüos foitãs na 
Camara ·,pelo Sr, Grnçlnno N'en>J, brllhimto; perrolto o' categorl• 
oamonte respondidas per Torquato Morolm, cuja · moralidade -o 
.?r~~id~~o poll.tlca o S~na.~o uiio ~óde põr ~1)1 duvido.. ·. · ' - • 

, Os SllS •. A. AZEREDO,.F. GLYCERIO E OUTROS-, Apoiado, 
o sa. CoELIIOLISDOA _;_ r;, combatido por Bernardo Horta c por 

Moniz' Freire, o~n moralidado O· probldado polltloa•o'Sonado ·niio 
pódo põr om duvido.. · . · · . · . · 
• 1• ·o SR·:·Jo:\o LUI7. ALVES- M"' garanto a V, Ex •. quo o Sr. Se
nador:Monlz 'Freire níio t•·atou dostc a•sumpto no Sonado,. . , .,,, 
"' · O SJi: ·~roi<tz Fitr.mr. ..:. "''riltei na: Imprensa,- · - .. · · · · ...... 
·. ·· O S!t. :1oXoLm• Úvts- Qttonto ·ao Sr: Hornordo llorta, ost4 
polll!ca o merJhncnto '>olldarlo com migo o com o Sr. ·Dr ,o Jororiymo 
Montolro. · ., ·:' ' 
· · · ·o S~t·. CoELIIJ LJsno..: -Quid i ·•dei Mas naquolla oceasliio ora 
oontra.a.operaciio. · .· .· · · ·. : · .. . 

. o sJi'. JoXo LU17. ALVES""'O quo ou dizia; Sr •. Pro•idonte, era 
quo ,, Sr. Soon.Jor nil.') · t'o~. m·t.i:J do· (tue I'oo,IJt:u aceua.LQJcs J4. 

· do•feltas, em bt•llhlinto dlsout••o do Torquato MuNira, dlscuroo cm 
'que ollo'dlzla,:· · · ,.. · '· '" :. , .. . . 
· · ' 'c O Sr~ TOr9Ua1o ;Voreira-Quoro mo referir· 110 ox .. roproson
.~q\0, ~o. ,1\~plr\to .s~ut~ .. "~.ta. Cil.;n1 o Ot•: J,ronymo · )iuntclro, 
embora. o .Sr, Dr .. Gracumo .Soves, rtun.gl· ·~a· terminar ·o· -sou 
dlscuraJ, tlvcs:.:o'dito: c nio quorll, pOI'·.·orn.,;: livro.mu·.Uous, tazor 
mdo juiz da l'Op:ilaOfio do St•. Joroaymo M outoh·•·•· poJ•quo;S. Ex., 

·no correr 'do todo cJte, . pJutundu ·~to iz·on las, c onUo S. ·!!:X.·, parn. 
cscoudcr sou.odlo &<JUollo c:~nlbolro o 11 <1tuocilo ll.Ctu.•l do )lstlldo, 
~tllllo~')O.Cn~ 1:2 vczoa, .cm amor, não r o~ o~ttra.·coa:ur.t~iniío.-lo~ant.u.r 
r.cOJtrA u. suJ.Iionorabllidndo al:l m.Liti doprtmontull·:m:Jpoltn.:t, , ·:. : 

• "'·I ' ,.,,' I • - . : ' ' ' 

·- · O Sr. Gracúma Ncvci-A})OZU.I' do t~dat .urlroni<L:J, V. K'<.·-MhtL 
,,que o. :Dr: Jot•ooyroo Moutljiro tinha o dil•ollo .do •c cou,oJ<vat• 
calado 1 · .. .. .. .. , · ., · 

-

... . '- ·- .. ' 
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.. O sr·. Torquato .ltoraira-V. Ex.- vn.o ouvir. 
Ollonr.,<to roprosontanto <lo E•plrlto s,mto oomoe,ou qnollft· 

cando do mystorlosa • oporac~o foi ta ~olo mesmo .listado, ~aro a 
llquldaçilo dn sua. dlvi<lll oJm o B11nco do Brazll. 
, .S'ão.pn,s;o eomprobondor como I'IO (iiiO.Iiflcn. do mystor\o"'l' uma. 
Jlqu\dnQau que ,; rolrLtr,d,~ om todas a.:1 I'IUO.S mrnuciBrr e orn do
CIIInenLO, <tUa! O ri!IILtol'!o fiO Sr, ·or. JOI'"IIYII10 Monteiro, pnbll• 

· ca.do on. Victorlra., onde iió hn. qun.tl'o joran.os, cm h os, .o nqut, om 
QllaSi todo~ os orgltul! da. lmpr·onsa. dhtrla.. .. ' 

Quo my•toilo G osso om •·otacõo • um nogoolo tiío amplammito 
ooohocldo pola publicação uo rolator1o do Sr. Dr. Joronymo Moo· 

·toiro 9 · . ' . .................................................................. 
· · o Sr. Gracia11o Nc•.,-Adm\ro quo V. Ex. osto.l• •o.lnfiom
. mando por os .Q modo, quantia o sou' ,JOrDil11 na.'. Viotorlo./ niio do.. 
.toodou o \lr. Joronymo Montoh•o; tom •• coo~orvado calado dlanto 
das I~CCUio.QÕOS feitas, · 

O Sr. Torqu 'eo· Morlll,·a-Sii.o 'sol p •rquo 'O nObre Dopnta.tlOa: 
JlO.S.n.n. vidl\ i tolru. n. so .dmirm•!- Mn.s ou po,torla diZOI' quo, ao 
monos ·cm I'OlWli.o n. mim, o . .;aa.n..lm.l·n.çlto quA_to·lo o mtmdo Cim!IO. 
nS. Ex. G ln(,rio•• ti admlraçito quo S. ·''mo causa •. (/lilo.) 

Continn; .. ndo, dll•Oi, quo só oboJeco.ulo a,. intorosso:~; qu~ ·não 
qllct"-• ostudar, pmlõria o nollro lJeputatlo .Cbi~mar tio m stel'loso. 
um• oporiiQilo quo tovo t\to larga pllblioldado •qui o no. E•.llldo • 
• • • • • • • • o ... o •• o •••••••••• o .................... ' •.••••• o ....... o. 

SI proclsa.s•• rob.tlor os oonco\to• tlmldn<nonlo omltt\dos po1• 
. s. Ex. • rospolto do ctwoctot• dosto moço, tor~a olomontos do sobra 

pa.r;~ fo.zol·o. · · · · 
Contcuto·me, poróm, com a. c~nviccão do tJtto o DI'. -Jnronymo 

· Monteiro nào prccl~:~o. do doiO:m. quando aouu 1:4~n. atacado ·no seu 
o!Lrn.ct tr om ttua. liOUe:itld&do, cm ~ua COil\petJnciu., pai:~ tonho COoo 
nhoclmonto dn ta<to; quJ priv~m com ol\o a offirmaç~o uooulmo do 
sou valor, do '"U8 nltao qualldndo •• (A1•oiodo<.) . . 

· Dizia, ontrclunto, qno o nobre Deputado proclsava do lm
pross\onar ,, Camn•·• o dahl o tor cl..,.illoutlo do cmy,torlosa• 
um• trll.llsacçllo quo todo o mund·• couluco pela publ\ooçio do rola 
to rio do Dr, Joronymo Mooto\ro. · ' • 
.•• ., ..................... oooo•••·······.···· .................... . 

SI o Dr. Joronymo Mooto\ro proalsi\Sso •lar o cunho do mys
. torlo nossos ncgoclos, bo.st~~ovu. que nli.p pttbllcmssO o rclatorlo,_quo 

·não disse!:!Bo quo.nLa.s apollaos tinltam siilo. on1J•oguoa aos noc:oJJn. .. 
· doros. . · : . . . . . · · 
. EUo, por~m. niio tom noco.,ldatlo disto' o .só dcso.l• a mala 
I"Tg • publlciolatloquluto ao nogoolo fdio~polo' Ebtado com o Banao 
do Brazli. Não parou, pm·Gm, ab1 o hout•ado Doputatlo polo Eopl· 
rito S;.nto. . . · · · 

s. t,:x. occultuu oystomatlca1oon~ as vaottlgons .colhidas polo 
Eslildo com a opuraQito quo foz. ·.. • .. · 

'• • --' ' 
_, .. ' 

........ ,· 
• I' . 
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Sr. Presldonto, o Estado tio Esplrllo Santo, om 1899, quando 
tinha. let.tro.. de grande qunntln a po.~ar o n~o posaula nos seus 
cofi'OB recursos p ~ra t'('flgatnl-ns, con trab! u, no Ban~ dn..f.l.e,pn:bllc~, 
um emprcstlmo do 1.500:000$, a juroodo 8 r.. · 

Obrl11n.vwo ollo n. p!Lgoa.mcntos nnnnaos do 500:000$,' o - jd 
nnquollos tempos lovanfo.r 1.5«0:000$ (noto bom o eam,.ra) no 
Banco da Republica, j~ naquolles tampos quo or"m auroos, na opl• 
nliio do ss. EEu., mas om CJUo ou j~ oro. opposlç1io, prociso.va ao 
hypotbocar os rendas do suas agencias fiscncs, . · . . . . 
O O O O o o O o t o o o o O o o o o o o o o o O O O o o o o o o o o o ~ o o H O o o o o o O o o o o o o o o o o o o o o O I o 

· Era esta & sllunçiio do Estado do E<plrlto Santo om foco do 
banco, crodor do quantia tão lmpot•tanto o om condições tão pe,. 
so.daso · · 
· O lado politico tambom Influiu, Sr. Prosldooto, como todo o 
muotlo anbo, Bobro este negocio,- · · · 
· O Estaclo do ll•plrlto S<Lnt" ha multo tompo quo luta contra o. 
·opposki!D tenaz o vigoroso. quo lho razom os nobres Deputados o o 
seu partido; o sltunçiio politico. clomlnaoto no Estado não c·msogulu 
fb.voros do Gover·no passado, som! o, ao contrm•lo,- por•-ello contrn.
rlnda o tom a lnfollcltlaclo do oitO dispor t11mbom dos bons graQIIS do 
governo n.otunl; do modo quo so oncoutra completn.monto tlosampa
rndo do elementos do qrro cnrocla ·para otrm·ocor rcsistcnclo. ás oxi
·gcnefns do banco. ttunndo cUo Jb'as quilO&IO thzor. · · . · 

Era Pl!lta o.sltuuçiio om que so encontt'll.VIL o ~VOl'OO do F.epirito 
Santo, quaudo tC\'O noticia do que o bn.nco procurnJ·a um ndvogndo 
pnt·a ·cncat•re~ar-sC'· dn. cob1·n.n~r~ do 1-un dlvidn, Foi outllo quo ·o 
prO!!Idt!Dtll do Esta( O promrron ontrnr om conrblnn~lto com o linoco 
âo Hrazll,' prum. o flm do res~ontur a.-t!ivlclo. do- l•.stn.do para com 
aquollo eatalloloclmento de cro•,itci, J.ii.o com;ogulntlo que o bu.nco 
ro•·obc>Se om lltulos da sua divida publica a. tmportaocla uo sou 
d~r~ · · 

O banco oxlgJo.· oni dinheiro, poJo monos, umn porto, o o 'Eilo.do 
nliollnbadlnholrt>po.ro. d"r~ .. · r'-. ' · · 

1 
: '· 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 

. •. Orei, sondo ci.Sslm- o não toudo o Esúidci recursos om dlnbeiro, -. 
não pOdo saUslllzor ao banco o tratou com o lnlermodlo.rln pagar 
osto a devida do banoo ,o dar quitação. ao E<to.do, recebendo um 
.corto numero do' apollcos da divida publica,: que ora do quo podia 
dlsoor o E<prrito ~antu~ nuquollo. momooto, como neste porque 
V. E:c.· t~abo que, 'devido n. erros ncoumulados, quo voem du longe, 
a sltuaoAo do Est•do t! das polures, . , . . . . . , · ........ , ............................................................ .. 

O facto t!·que'CÍ divida atlloglu a 2,308:000$, o que quer dlzor 
guo • Esta lo e:•o. obrlgo.do a pagm• uo Banco do Bra.zU 808:000$, do 
Juros, a!Gm do< 1.500:000$ do ompr~;tlmo. · ' :·· , 
. · Ora, a sltuooiio do Estatio, donn ·,o do uma dlvid• dostna, von· 
coudo jurar~ do a· %·ao nono, OILplta.llz<LVols ·do sol~ om sois mozea, 
era ombaraooslt!Sltno, dando-se mais a olc·cumstanola do poder o 
banco a oadc. lnstanto, s! quizosso,. roquoror ·o soqulllitro da ronda 



• 

• 
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rias ,t1•oi! ngonclns, ronda quo lho thihn sido hypotboóad• ó quo ora 
a·da:H, SIIUS tros·melhorO.i agonola.s· flSOí~OS, · ' · · .. . '• ., ' ' ' ' ' ' 
••• o •••• o ••••• o • o ................................. " •• o ••• o ••••• 

P:.~sso agora n. mostrnt• 11. Cl~rnat•n. ns vn.n!o.gens que teve o F.a· 
tad·a·com esta' trl~'n.cofLo, va.ntngons que ·S. ·Ex., nn.turn.lmonto, · 
l'IOios· saus mllltuN a:flhzm·c~ so esqueceu· hon~em do noticin.J'~ ... · 

, O Estado do Espll'ito Santo, antes do resgatar a sua divida coni 
o:bnnCo. c~ tara ·~njeJto no juros do 8 %. •capitalbavols do . Heis em 
sds mt•Zlls, o tinlm tros ngonC!JM do rondns, das melhores, hypolho-
ei\dns·ao·banco.·· ..... ·· .,. ....... ··· .................. : ... 
, , , SO """ fncto; ~r. Prosldonto, dn hypothocn daqnollas a~onciWI, , 
)JrO,'& bem.•C]IIUOto:Qfll. nffliotivn. a Situaçáo;ftnaoooirn ·.do Estado do 
Espirita SfLnto. cm rolu.çfio no Bn.nco do B1•n.zll; pois que, I!! o,ba.nco 
obedecendo .:1 iuOuoncia do qUidfJUOI' ürllom~: cstmuha au nno &!80118 
interesses commoruinos o do ostn.helealmcnt.o .do crfldlto, quizeBBO 
BOCjUOStrar, '" rond" daquoiiWI tres agonoi!LI!,: o f:stndo do. ~splrltO 
S11nto Jlcnvo.llcm.tor roonrsus .. para etL"tca.t~ ns suus dotJpozn.s~.ordl
nnrias c,- muls ainda, impos~IIJilitado do _honrai'. os seus crodltos, j)a-. 
gando os~ct>t4pon• .d:~. dlv.Jdn. ontc1•na. Mas alndu. mesmo quo o.Lanoo 
nã<> qulzosso lnnoar mfio do. expodlento• odiosos contra o,Eo!tado, 
.para.congll-o a, uma 111\uldnção mal• rapidu,, •• ·Juros, oram do 
or<lont o avolumar, do. tu maneira o debito com aqucllo osta~olecl
rnonto do crodlto, quo,daquln t1•e; ou.quairo nonos tO<Ja a renda. dó 
Eltado; do um nono ou-dous, uão ohegn.rla.·pat•a solvol-o. . : 

', Dlzom os impugnndoro• do. opor<tQiio quo '" apollce~ •lo E>!plriio 
·Sao.io estavam 1cotadas no: tempo cm quo se (l!z_ o no,~.;"oclu n. 580$ 
Sflndo Jlnra notw• quo!.ao passo q11o ctotlmam nnquollo pt•rço ns·ap~li~ 
Qe!hdo.aaa:no bu.ocu, úno o vlLlor tle I :000.$ à.; quo flcnra.m. com o m;;. 
'tci•modlarlo... . . . . . 1 ., i ,. , ., .:· ~. 
:1 ~~: Ab t·•n110 .. mo, Sr. Presldonto,- de. com montar :tão Clitra.nha ma-. 
nolrn do fuzor c•i-/culos l'iobro titulas du um só valor, mn.s lembra-
1'1ltii.Cnmara,quo,ainda mesmoquo, as npoUcos dol\splrlto Santo 
valessem 580$, o Eatn.tlo rcs:,r11t.~ndo ti'OU·doblto·com 2.~50,tltulos,da-
Ql!AIIç .~~lqr. p,IQrln .fciiQ npon"'l ~.om.! .~95;QQQ$QQO ............ , .. . 
. ,, .. P.onhnmos, ~orém, de pu.rtc ot~sn. oircnmlitu.ncln., para. COJJ-.:dde· 
~nrmo•:!'ponas quo o Esplrito ,Santo resgatou: JJma "di.vlda, do 
2;80B:PUO$;,nJuros' do' 8 %; capltnlilavols do sela oni'•ols'mozoa 
com' VISO apol!cos do 1:000$, o quo equlvalo a dizor.•1110 oss .. tllli' 
loa 1bram,dado• por m11ls do 11110 'o ~ou vnlor'nomlnnl, 1>01• •I o Eli' 
t·adcfdf1sse po~ crula. conto u,mi~ ,npono·o,· teria fio dar 2,'308 Ou· mnls 
58do'ql1odou. ·" , ' · , , · · ' ·· , , · ·" 

· U.elov11. nota.r, e p1~rn. o caso tillil.mô ·a ü.ttilnoio ela ·caTrirlrn.:,: quo 
M'na 'di1Toron~n ··do· Jnros · a ·~::St11do, ganha· 5S:OO;$ •nnnnos; som 
flllhLr'•:nn• capilallznçilo.do. quo ou o. tambom flca,llborto;" ',, 
•,b ,:Or:<,>dlanto•do•!WI•·oll~os, da ooonomla ~uo O' &!lado fozo•DIL' 
verba. pua. oustoo.r o juro dntJ HUM dlviúos~ :na. ch•otlmatu.ncio. que · 
Rio, tl1•']mru. ·desprezar,. de qno o. dlvidtL tio banco:eJoa..;cobra.vol,· 
qua.ndo .vencido., :a- cndn. instantoi; podOlldo. Cl'O.lr' no Estado a. liU~ 
oobcanoa •cmbarZLÇos• insupot'I..VoiJ',l ·ao .• passo. 9.00- a-dJvida"eoQIIo
!id,dn .por moio.do omlssiio:4o npolloos •,Dii.O poao .,tr•zer 1W1Eiitad0 , 

-... ...... 
', , .. ... . ·. 
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ossos embn.rn.cos, ilom. essa. a.moaca. quo n. outra. dJvldn.. trazia. ; 
provado mal•. ~r. Prosldonto, ~uo uppllcados os 58:000$. do 
iliU'Bronça do juros entro uma divida. o . outra.,.' quo ·sefquó é 
ponr;a.mehtci dll. sitnn.çiio dominante do Estado o.ppUcar no ·rcsgJLto 
do 1~polic~s. ter rm·os tJUO d1•qul a 15 ou 20 nnnos,só n d11!'ereoca 'do 
,luros :IOJ'á. bn.stn.nto pn.ra I'OS,.;u.tat•. lL dlviífa. ;. não·soi; COmo··do. bo'a. 
ro •o po"" amrmar quo Isso o uma li\dJ•oolra dcspojoda, que' p 
E~tndo entrou om ·um pJrlodo franco •lo ratonicoR o tom ·gravos1'6 
o:<ta"aorJinn.J•ios pt•ojnl?.os com osl.a. opornoiio·! ·· · ; _. · .. ·-~ 

E, Sr. PrOiJdeuto, u.na voz que taUo· nisto, ·rombrarcl. ·o hil 
aqui dous roprosontantos da lmpronsa dlarla quo siiD mowi col• 
Jogn.s do Camn.r~. o quo mo pJl1crlío !losrnontlr,tombraroi que( O 
honrado Uoputado, niotla par> armar no olfolto, am!mou.que 
toda a Imprenso elo. Capital havia atacado & oporaçno; bll.via 
recuado nos seus olo.tdos a olla., c:itn,otlo_o Diario do· Noticias,: a 
Ga;eta 'dt1 Noticiai o A Tribuna. · . ~ .·. ,; .. ; 

o Sr. Paul<> RamOI d~ um. apllrlo. 
O Sr. Tor9ualo Mor.ira·-Honra-mo •obro· inodo o aparto do 

V. Ex. ... · · · · , .. , 
. o sr: Paula Ràmo•-EII tinha ÚIIVidÍls a ro•poito daoi>oràcão, 

mas, p'la brillumto oxposlçiio que· V. '.Ex. aoaEa. de Jllzor, ostou 
convoncldo do que ollo. rol boa. para o ió)jtado. . · · · 

J~o rol o dl•our<o tio Torquato ~lorolm •. · · , ... . . ' '- .. . ' . ·- . '' •' .. 
· · O Sa •. CoELIIO L1sa<>:~.- 'l. Ex. pode,..nos·h• dar · tambom a 

opinião· do Sr. Bornordo HortU . . . · . . .. • . 
0 Sa. JOÃO LUIZ ;\LVES- Isto fican. cargo do y·; Ex, ' , ,; • ' . ' . . . . ,• 

. · 0 SR. FRANCISCO GLYCEJUO- Discurso quo convem sor. "'Í,ui 
roprodu•hlo pelo Sr •. Torqu:•to Moreira~· so~ n.utor,,.sl ILinW.'.l!il 
J u;tlça sobro a torra. · , · : : , .·· . .,, i 

0 Sa,.A, AZEREDl- Apill>do. · , ·. , .... 
_o SR~ ·A.Lvnttio··...:tús- ~\P~tndo.. : ._ '; , ;·:.·:;- ._ ... · ;;~·6 

.< .• 0 SR•. JoÃo LU17. ALVES..,. 'J:anto Dito havia myslorlo:nostn. 
oporn.oã.o-que, na "u~-men::~agomdost.o. n.nno~·-: o ,Sr •.. ur. Joronymo. 
:Moutoh·o dizia o,sogulnto: . , ..... ' .; . . _ -. - . -: 1,, .. , .,. 1 

. <A Uquldnção do doblto quo tlnhamoâ com o Banco fiO nraill 
foi um melo •ogut'O' para a''Polução de problomDB do' retil' proveito 
par,. o Estado• Proporcionou o· pa~Rmonto do 1iuJO t!fvidtl .. jlC 
voncldn; do 2,30S:tl00$, •lô j11r01t do B li, :acoumulildo•·semostral· 
monto o g.rsntrdfi' c'Om a 'conslgmtçiio o•poolsl• da• •ro~d .. .' de 
varias collootorlas (do ontlo' :o no mo do· dM~· hrpothooo~ltl);' 
dando-se .om pagnmontu 2.350:000$ om.opollcos d~··•liVJdR .puqllca 
hüoron.; n. Jl1roa do fl %~o 'do 5 · r., ·resgata VeiS cRi' "praió1 ·10ng~ 1 
~OJT+ nonl_mma garorl.~ln. ~-ipocln.l. : . . . · · -~- .-·. _ · 
· '' ·Mo· só .bn<tllrla • pnra ·J!IstiOcnr m-vnntog~m·da ·tran"ooao. 
Entr .. tanto; ~'bom quo •tqul · so· conHignom· · !.wtos··quo, · doollnadoll' 
em outra occa•liio, pt•oJut!lcorlam o oro~lto .lo o:stadço o ,impo<lllbl· 
lltorlom a.t•oiiJizaçiiodo.outrn.s. opornÇ41m, entã,o ouí.an~amonto;, 

• ' . 

' 



. E' que esta llqÚltlnclio iol rolln em quadra ~ngustiosn porÍl o 
.Esplrlto Sunto, porquanto foi oiToctuadn quando, no noBBo Jllll!Sivo, 
um· num~ro oonaideravel do lottrn• ~e torra. do titnlos do dtvld~ 
Tllllcldoa, e do T&rlua lot\rns prolo•lndus, no Rio, por não paga
mento, det~o.bonavarn o J.:stndo; quando o n.trazo gro.nda nos serviços 
. de UCBBIII deopczns ordlnarilll, roreroutlntio fóra dos noss<>~ ltmltes, 
,pelas quolxna dos prqjudtcndo•. domon-tr~vn. cnrrn lu do rocui'Soa 
ao nosso er&rfo; qu&lldo . n.. vida politlon. . do EMtn.do atravoss4va 
pcrtndo anormal.dolbrtlll'lntas; qunndo ·o Oovo!'Do \ovo noticia 
,de que oaservlços de advogado haviam· sido solloitnoos para a 
,oobrooca deiSa divido; qu11odo rccoohocou qno a prosonca do tão 
1!1'8oVe ob:lgociio cootrarlnvn fortomcnto o bom oxilo do todos as 
operoçlios ftnanoolrns entnbolndus o au~mrntava o dcscrcdlto do 
'Estado; por. doixar om.•allencla quo rondas dada• em guri\Dtia ao 
credor bypotbocarlo sem consenti monto deste, aludo .quo justillca, 
dameute, bnvtam \Ido outro< ·npplionçiios, · · : · .• 

Esta• declarações, a ·bem do credito o ·dol orgoclos do lil!tndo, 
deviam ser,. oaquelle momeote, silenciados, como rornm, a despeito 
dos maiores sacrlficios • 

. . Proseniameoto, ,per~m. qunndo estão uJtimadll8 ns operações 
de credito, quando, normalizãdns ns flnanoas do Estudo, vno Modo 
oolvidas regularmente o som mOra os seus compromi,.os, ó justo 
que veol~am consignodas, como . acto de, 'justlca 110 rncu dlstlricto 
nntncessor, sob cuja direcção lbram todnB o lias oiToctundos. · 
'· • Todlll easas opcraçlles, tiveram .o mclbor oxilo posai vol, dadas 
no circumstanclas o oondiçõe• da ópoca em que roram ronllza•ias, 
pele que o l~pirl~o Santo, .com oa. alll!agradnvei• incidentlltl flnao· 
oelrCB do 1000, ·em taco da moraierl~ contraotndn com os crodoros 
eairsrigelros' o tleante da 1m pontualidade na soluçllo ·dos oous com· 
promt8808, tlnlia o seu credito, em geral, estremecido o prol'unda' 
mente abalado, . · • · . . · ·. · 

Não pedia, naturalmente, pretender o[ectuar operações pro
prlu de quem tom o seu creditõ robustecido por aniign, pontual o 
exacta solução de auoa obriR&Clies,> · · · · 
·'.,"Em ·resumo:· o l:Stndo devia ao ~anoo doJlionzll2,S08:000$a 
Jlll'OI de 8 11, capltaltzadossemesiralmooto, com a garnntia bypo· 
lhecaria de troo dlll suas melhores tlgonclu flsoaes;· · · · · · · 
..•. Tra\av&oae de um~ divid~ Íluctuanto' o que estava ~onclda, 
pora . cuja JiquldacllO o Bllllco acabava do ccastitulr advogado, 
dlT!da. cllla garanifa, per oooe"idade• prementes do E•tado, tlnba 
lidu d•vllldi, o que deveria concorrer para deprimir nlnda mats o 
eredt\o.do Estado, quoj4.nãoera bom.. . . .. · ·. · .. 
· ·:o sa; CoELno · LJsoo.(-' E ·V, ' Ex; ora o · proourlldor ·desse 

d·-!-• . ' ' ' ' . . ' ' ' -y muoro "'' < - " 0 
' ' 

0
' ' 

0 

' R ' - " ' > 

" ' , , , ' ' ' 'I 

... O Sn. JoXo Lu1z ALvw- Dosv1ador, slm; por motll'o·de ot•dom 
luperlor e Juattftoada, que nllo prooiso repeti I' ao Senado, . ·, · · 
' •. 'o sn. CoBLno LJSB04.;..y; ~ •• ora' o prcourador desse desviador 
de·pranUaa, do sr, HonrlquoCoutlnba, o oomo · campe11111oá? ·teve 

• 
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a Clldolra· qu• • oori•il1QÍÍO do< t.ompos ihn garanlla o a esl& 
occupa.ndo. Foi procurador quo t'Obe J!rocurn.r • 
. · Os.: .. ro~o Lutz ,\ovEs-Eu hei do oheg•r á caloira q!le oooupo; 
thca. o favor do os 1erar, . · · . . 
· O Banr.o·. do Hrazll ora credor do !Mario n• lmport mola do 
2,308:0110$, juros de 8 .;•,o•pltallzndos som•,.tralmento, ees<> divida 
.tolllqu•dll•la pur .2.250:1100$ num i na· 'ri om apol.ons de juros do 5 o 
6 4/o, J>11SSliDIIO o pt•tuo do tllvltltL n sor :ongo, o desa.ppo.roaon•lo a. 
B••·•ntm du byMhccarla. O &<t11do ganhou, desde logo, só em dllro· 
·ronoa do di vida, SR: 000$ o outro t .nt.o, em· dllfet•enoa de j11ros, o 
oon•olldou uma divida tluctuauto, oxrglvel o voxotorra; Eato <!que 
ll racto. '' 
' ·Quando, porém, á lntorvonção do Sr. Prosldente da Rep11blloa, 
om relação u. O!!td u~snmpto, dovn Jomhrar quoi tendo aliJo o .ta 

· oporaclío julgada Jcstvn no.-t lnteross •s do Bn.oco o ndo ao1 ·interelltJI 
dõ f..iiado, o lUgno presidont do BtuJco do Brazil, o Sr. Dr. Joa.o 
·Riboiro .. volo.lmmedlatamento, pela rmpronsa, n•· .. testar, d cl&ra
çáo conhecida e nii.o i;:norada. polu Sr. Scuadur M miz Freire. · . 
. · Como pois, almittil'""e que. o S1•. ·Presidente da Ronuhllca 
.th·esso inftuoucin. nostu. opot'n.Q.lo, sabido como é, que o Pro.~ldon&e 
do Banco d ... n,·azll, <lologado do "'" lm ncdla:a conflanç:• junto 
.dqnollu ostnbolocimonto do Cl'Oolito, pro!t!•tuu contt•• ,.u,, jnl aa· 
dO .. JOlliV& dOi intert"Oti•Oli do blL!IC01 ilo q 11a,l DàO ora. prOCUI'LLdur O 

.Sr Joronymo Moutolro1 :T1•ata.va u"'to, a.penas; Jo l•·tllld•~r 1' divtd ... 
. do E!itlulo,liquulando·a. com vanm:ons paMo moamo Estado. , : 
· · · Quanto·á dolçiio do Sr. Jorouymo Monteiro"""" prodldnnte do 

Estado, appoiJo para o tt!stcmuuho tlo uobro Senador pillo E:t;!: 
Santo, oS~. Dr. Mnnlz Freire, aftm do S. Ex. d1zor •I o Sr. A 
·pontia lntorvolo para· Impor somolhanto ·can•tidatura, ou ou Ira 
quolquor, · · · . · . 

0 SR, MONIZ 'FJÍEIR.E-111 CO.ltostol i ·SO cm aparto; · · 0 • ' 

';' ·o SR; CoELHO LISBO~'-o\ lntervoliç~o do Sr. Presldeule da Jlo. 
·publlcr• ·fui positivo. EUo qulz unir •• opp.J•lQ!í ·•· · . · · . 
' .: 0 SR. MONIZ FREIRE-S, Ea. tinho assa boa illlenção,• 

0 SR, COELI!U LIBno~-PortiUito, lntorvolu. 
O ·sR;; MONIZ· FJtEIRE-S, Ex. oito' lmpoz a candidatura. do 

·sr. Dr. Joronymo Monteiro. · .· · 
. , ~.s~,JoXo.~mz.ALVES-Nem a indico~. · . . . 

0 Sa·. CÓELBO LIIDOA-Q• Imperadores não dizem :eu quero, 
dlzem:-pareo&ome-o esl& a lmposlçiio feita, . · 

• ,' ' • I , • I ' "o ' , • , • o 

O Sa. PnesmENTE-Attonção I Quem Iom a p>Javra é o Sr. So-
.JPdor Joio Lulz Alvo•·· . . . · . . . . 
· :· O Stt, Joio· ALVES-Quanto á ololçilo do Dr. Jeroo:r.mo Monteiro 
·para Pre<ldootedo Eotr>olo do E.nlrito · Sauto, 'o Sr. Proe.doato d& 
Ropubllo& oom an nienos a i.Üdlcou; to v o doU& cooli-OIIW 

• 

• 



• 

qua.ntlo ~ oo.!l~lld;.~.t,ur.\. i rol· r~solvlda. nn.q110llo E~t·,do,. paio~ qno B!) 
~~ob'l.varn ontllO 4 fronte da str.ua.Qiio dominll.nto. . · • · . . .. 
, .,O,P~. ~nronymo .\font1lro, to:nrLndo oo·1tn. da: P.rosidonclf' da
t}liOiltf EstJLdo; hn. hnm poU'lJS mo;<;OSfiHL ardem politica, tom' pr0oo 
curado a p'Lcllloa~ito dn. liLmilln. o.~'lirlto-ta..ll.o'nlo, 11l7.ontlo apr~.~t(Í". 
rlv•dlda.tlo~,·odw"- n pu.hõcs o :~ppollando pn.ra o· gonoroso c :~ncurlio 
do~pu~o om. bom do J.;at!Ldo. . · 1: . .'. 

·;:··,(i SR. Co~t.nó ~ra'nuA.-:rno é. o ·que flizoin ·a~ logltlmos r·opro~ 
ilonfAntoS nn. outra Casa· do CongrosSil, . . ·,· - _ · · · . . ' ' ' . ' ,. - -

•, , O SR. Joiio LUIZ•AL\'ES-IilLVIn tros partidos . oonatltuliloo, uo 
,Jô1tndo: um, ohoftndo pelo nobro Sonodor o Sr. Dr. Moniz I'J'Oiro 
c quo o alegou p:Lrll o Snnndo i outro. chotlnrlo polo Sr. Uonrfquo 
Coutinho, pro.<ioonto rio g~tndo, o outro, .oho~ado polo SI', ,Torquato 
Mótoirn., quo o onvloull. Camnrn. rio:~ Doputn.doz~..... : 1

". ·• , 

· ... l!ojo, vojo cbofos do valor do SJ•.- O•u·3o do Monjnrdlm, 1lo 
,valo•· do Antonl~ Agulrro.... · , ., : . . .. . . ·: ., .. 

. ' . 

' • 0 SR. COELIIO LISBOA-" Esao niio faz politicB>'>ó ompreJ!'lldO 
publico na'cilpltal. '> · . ·• • . • . . :: ·... . . •• 

:. : G SR. JoXo' Ltnz ALv&• . ..;; .. , • do valor dO Bornardo Horta, •lo 
Tórquato ~lorolra, do Doputa<fo .JogG Monjnrrllm• o outro•i· todos· om 
·Mrmonlol de vlst.- e uoanlmes no ponsiLmonto do· prostlghu• 
·o Dr, Jorooymo Monl<liro o suo ndmlniatraoi\o, para· bom 'do 
EStlido,· ' ·'. · ' . · · · · • . ' 

>· · Qu&nto' 4 suo &dminlatracito, om' ponoos' mezcs olla tonl sido 
do t:\1 ·ordl•m toeun,la: quo· os ILPP.lausos t!i'ío oon!ltn.ntoY ·01 uno.n\mos. 
n.•ntro. 'de po11cos minutos boi· do provar n verdade. doiSa. minha 
·amnn&çiío • . ···j· :. · .·. · · · . ·,. ·. ··. : 
•J!-Jl;,·,.·,,·,·t .... · ,"' :· .. ~ ... .. 
. : ... O S.R.. Co&LUO LISDOA- Vo.o. lor .o! F-logrammns das niunlol· 
palidadesqueV.Ex.podlul · · ,.·c·: .. 

o Sn. Jo~o .LuiZ i,ILVES- NiLo podl cousa lllgumn.. .. ,·, 
• 1 ;: O:S&.1Ce&LIIO: LISBOA!-. Pediu •. ,Eu tonho telogrnmma do 14. 

O So. JoÃo Lurz ALVES -' Dou• a V' E<~ riutorlzoQio·par .. podir 
no Tolographo, l!'l!'lonol1cortidão dos llllogrnmmoo, ,que . ou tonba 
pllliSndo paru4. . . . . . ... .. , . , 
, Q.~n.,Co&Lno Li>ínoA- Pao'il"tsiló ~~~ íimpiooóSso'volho. ' . 

"" ó' Sli. PIÜisinliNr" ~ AttOnoãi>; cjaem . oat~· com. li pllln:Vra ~ o 
sr. Sanador João Lul1. Alvos. 

1 1 
: . .. · 

. .o sa. CoELuo LlduhA.'.~ Podlu Óíso"i totóg'r.,hln.ili, .''E'ú r~l nvi-
Sãdõ!JJd'·o.: t:J.III o.', 'tJ\·' . o.[, ·1.··.-·.'.'o <' .( (J!I' o\ I ,•-: '.1 

. O. s~. JOÃO LUIZ ÀLVlls ';..··t~ Ex. ciili 'quõ-~eriiló"lhi;iouti{ÍiciVo . 
·rtiÍniJiic;;inh'tii; Pódo· nu:Or ... : : .: .. r· . ---:. ,.i .... .-~ . :: o~ 

· Qunntn ~ minha olelciio para o Sona•lo, liu• nlid· pdtiim: col(rl:ir 
·JIIi'l!lllliolhanto. cou8ll. · Cloto Nunes ora vivo ·no .1momooto:om que 
eu•llnha il<lo:'n·fortunll!do·prestar um'l'oqueno •ervlqo ao Estado 
•llll·EaplrJta.Santo;;, v·.; ; .. .. ... .. . . · . : ::; .... J. .... ;; · 

• 

• 
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• : • O 'SR)- CoELHo LrsnóA- Dosgrl>Çlld<lmontil c:111 mõrto . do ·~loto 
Nunes om osprirada• .·. .. ~ · .': .,., .:, - .':1 . •• i.o:~: •· .. r · !r 

a·: s'R ·: jOxo' LUrZ AtvF.à· ... :.: on:;J~ ··o lflosPOJ.a!la· 1.:fthiCCJn1Mtb·' ilO 
(::loto .Nuno~. rouobl f.lOn\·.ito,do :-or. JoNuyrno ~(ontiüi·O;:cjUo·.·;nlndri 
não"osta.vn. omposan.tlo_do ·proshlonto do ~~~t"do, pu.zô;(entr.•r pa:rn.. o 
Senado om sua vnga. ·':· ...... 
· Roiutoi o rólutol mniti;'- posso 'provar qúo ~elutel' -''cm' pri
meiro logn.r 'POI'fJ.UO tinha. o tenho n.lntla. nN;tu nlómonto·~a.l•antUla. 
4 mlnhn. oloição. do. Deplttado .pala E~t:Ltlo Ue ~IInn.s; quo.a o_,mou 
Estado nat.~Le qne•omp1•o mil prosr.lgiou. ·., .. · :_. 

: '()'SR. CoEÚIO LisiJo. - Qu(d lnd•f ' ., ' . ' ' · - · 
· - · : , ., ' ., j .' , I .: ·, o --·, • .", I, 'J 'p ',· · 

. "O SR, JoXo_,Lor• ALV&s -.,Tinha. o. tqnho nind• hoje garantida 
a minha·ololçiio por Millllll, dlgo-ocom ot•g~lho. , -. · . , ·, 
.. Roluloi.,om ••~undo logar,por1uo sabiu. .-a<. ro•ponl!'"bllldado• 
trOffiODd"S 1 QUO Jam pesar .SObro mlJÚ. DQ8h;, casa, mOQO ,ainda, 
lnoxpot•ionto talvez; om torcoiro toga~• porque não, quoria.quo os 
mous. amigos 'ldQ, 1Minas,: do,., mou dtstrlcto,: ponsa.ssom- quo eu os 
abandoiUL v a pn.ra ocaupar umn._posloJ:o molbo1·. Neas~. momcnto1 o 
Dr. Torqnato_, Moroira,-,provondo. a poisibllldndo do ·uma 11solsiio 
maior no, I•:S!Ildo, appqllon ,para mim, ""'lm oomo o ,Somulor -Moniz 
Frolro, por lntormodio do Senador Slquolra:Lima o:oeplltarlo•Bor
na.rdo Ho~ta.: , . ,_ · _ .. : , , . . ·. ~· ... ' ; 

o sn. CoELHO· Ltsno:. ....: v, Ex;· e o alijo libcrta:dor•dó'Esplrlto 
Snnto •. · .. ·, --·······1••1:·-·--·:r. -'.'·- .. ,1 '· .. ,. ... ~ .... 

·.: O ~n·. Joi.a Lctz ALves -·Foi por:lsso quo: fui oloito.uuaulmo
monto por:nqu<illo 'povo, quo hojo •mo pro•tigla o mo apoi•,· u.pozar 
do todas as objnrgatorlas do· ultimo hora• •lo S"' Son:1dor, · ., . : 

o SR. Co&Lno Lr•noA.-.E:ü' 'toribd'as' provas i toàll'o' cirtaJfdo't4'. 
0 SR, JoÃo LDIZ ALVES- 0 Sr. 'ProÍ(do~to da. itoj!'iJb!JÓ~ só 

levo conbooimonto do-convite a mtm• 1\lito-fi"da' mlnh~ · nocliltaQiio. 
-''o 1 ' ')· 1••:•: L,' ,-·,•·.(fr i.< ., ''\' 1-')'·1:"' •'JI "Pj' I!<' ')"11! 0 I •' I 

O SR, Coer.uo Ltsno~- V. E<; n«o recebeu a Incumbe~!~ do 
tratar da etolçilo do Dr. Domingos Rocha I " · '" ·· · · 

·: · ·· '()·.·s·R~ Jó!O- tU ii At ,;ê~·~~ 11_s'so~·fo~ ~pt·ór.í6'r:,. ~~cfi~~~f~ni .. ; ~al1 a 
hlstorta a, v. f:<. o ~uizoram ... - ou. r., ·~r'!,. Jl!!'rdon!fo .. ~~I ma 
que mo lmpuz- m11< permlt!am-mo' n o<p•·~\o -·quizoram· tirar 
asssrdinhas'oom a·m«o do gato;· como·so '41Z' o:n-pbraso "''ulg~, 
, -_ .. : o· .SR •. :qoE'Lifo·~:~I~D~A . .::-·~!~Ó :~ã~:h~ ·oir~qsa·~ ::;.\u.\'.'_.·;,. ·· _! •• ·.:.~:-~~ 

O SR, JoÃo Lvrz ALVES- Como j4 diss> · àó ·sonado;:ceu-\'llio 
~tou nesta _tribuna , rospondonrlo, n1• ~r •. Sqno~or ;.,.osto~. ~eg~ons
lr!(ndq, no .so~11~o q no',nq ilollos' que lild uzl r.~m )>~,Sr; 1 ;~Qç~~br ,~ .~ _ 
manlroslar cJntrn mim o coutJ•a o Dr •. roronymo )(oot<llrQ too.611-
contl·n.rho liompro·iutcmorn.to o im,lwldo... ··'" .- ... ~ 
. : _,~; ·Q: ~~~-C~hlúo,:Cis-~o'A ~._Foi. y. ·_I::X~,;'&Jnl o S~U~~p~rt'~;1)/i: ~~.~~ 
,CliUid, · ' .. · . •J •·· • . , • .: · ··--· · 0 "·,··ii" ·. ·~i· i:lt ·"""'• •··I .. ·,,,_,J, ,,,.,,.,J.l,.i·oi, . .-.J ...... ,IJ~ .... J:.l ..... v;~~. 'J 
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O Sa, Joio 1.u1z ALVEs-.•• na aU.Itudo que a· lealdado' poli· 
ttca ·me IDdtca, QUiuucquer qnn sejam a~'~ aggressõett, as o!Ten,..aa, 
(IOrque o m'u animo ollil •• entlbla e cada voz reoasco mais J'orto 
das tutu em quo mo motto. · · 

Posso. praotlr ao nobro Sooildor que nllo lbe estou roopon• 
dendo, 

O SR, CoELHo LJsnoA - V. Es. ost4 fazendo uma tempestade 
om um copo d'allUa. 

O SR, Joio l.mz ALVEs·- Comprobondo V; EJ:,, Sr. Pro•l· 
dente, comprehendo o ~onado que en, con,•onctdo como estou.·do 
que o Sr. Sena for foi vlo&lma de faf·.as lnformllçllos, do que outros 
procnr:~vn.m a.,ro,·eltnf-e do toeu m,.,v!mo•lto. com o Intuito do 
d~prestl"lar-mP, de dOS'-'Ostar-mo. porqun preveom que, na boro. 
das dosercõfa posai veis, aqui rst··rei como· lt'n dos mais de,Jicados 
susteat11cuto~ ·do Govn•·no, oi'io estou r~»~)lOR•Iendo ao Dobro so .. 
nador, e•ton r06pon oodn a outros par., ll1os afirmar que nada me 
cntlbla. nada mo faz cur•••r, · 

E nada me ontlbla, nada mo t'nz curvar, prlmnlro, porque .111 o· 
dtsse ~repito, tenho a t!onsclnnola pura.· o· fmmuo11ladn. o entre os 
bomen~ m1,1s honnatos o honrndoa; desro pa11.; ou sou nm·delles e, 
ai to! n morte pOde provar Isso, " mlnh• um dia o provarl1 ; se• 
gunóo. porqno, de11ta luta, Pm voz dA s•~obh· en•raqnoctrlo e a.romo
rJza.rlo, ~alo roaorJfor·ta:lo pela. mu.nlft'stac6rs do a. 1planso e do t.lOD• 
flanoaquerocebl_d,. bancuda mlnolro.unllolmo .... ,, ... " 
• O Sa. CoBLIIO LJRIIOA-Mnalrostaqlles oncommon,fadn•. 

O Sn. Jo<o Lmz·~1.VES - .,;quo rocobl do: Dr .. WencA<Iáo 
Braz, pr••idento. 1111uro do Mf, ... quo r .. obl do Bueno Bra·•diln, 
cujo o·•rnc••r .nobre e lmpolln'o o Senado conbeoe o a quem o 
proprlo Sr, Senador foz juotlç> boatem. . , ' ' . . . . ' . ' ' . ' 

Teabo aqui oa telogrammllS: _ .. . .. , 
· · Rello Horlzonto, 26-Attltndo nobre o 11lgna no dn<afll'arlavel 

lneldento, .. merece. applauooo to1loo. os mlnelrua, Saudações, -
Bueno BraRdlfo. ·· · ' · 
. , JtajuM •. 1!3 - Avalio bom hllo•llça ·. aggrOs~iio. A1fo~tu111o 
abraoo selldarlerlade;- 'll~nctt/do Brar. · · " · · · · ' 
· . · Vlotoiola,. 23-Voltando hoje -.,.otro F.stadn,tlvo conhecimento 
oorurrenelao com Senarlor CClf•lho Ll<hoa, ·Meu nomo, roorrosso 
E<ladn, amrmo V, Ez., ••omplota solldorlodlll1e, g1•ande estima, 
~~~;:13e:':l~r~~~:,~edlmento V, Es .• SaudaQil~• ":: Palllo 

: VIctoria, ~abedor ·'soa flllforco doffllla · lntrrom Eaplrlto 
Santo, lamento loju>tos atuques Sl'nador Coolbo Lls~on.-·Torqualo 
.Morrira, · ·. ' · · ,..o~·.a .... · 

. ' . . ' .. •!-:Lt.' • 
. Vlctorla-F:m men nomn e no 110 munlolplo··oanltlll prntosto 
contra l!ljust<•a ataques Mto• a V, Ex., a qu•m aftlrmo 1odo apolo, 
ll!telra COII4aDoa e solidariedade pelo devolalllenlo e elevaçlo 'de 

• 
• 
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visw eom que va• pro•tando •no-t:mav,Ji< serv oo• ao •·:stadu que 
tio tilg·umer1to ~i1rosonta. e o ,m ouJ:~ · p ,ucro r. ··llt!L intrmu.mn.,io 
iile,u.ittcado. ·•• •a•;llo.<.-0 pr.,.ldunte, Jo .. gulrn Llri<>. · . · 

Barra Ir.apemlrrm- Go"·or .o Muulclpa.1 tnte1• •rei ~ndo· IHDti· 
mcnt.,tl· .ovu dut1r.o 111U zicrolo pre:na a V. Ex. toto1ro <r.pJio o 
soJuJa.rie HLd '• pr;ltiJStuudo contr ~ &ta.qU&I relto::l ·~ v. E 'i. CurdoaeB 
sautl"çl:iotl, -1~~•~ Anibrolfio Bra,•à!lo, prerJidonto, 

Mothou.-EatJ muuiclolo n.cba-•o em lnt•lro solidariedloie com 
V. Ex • .a..,daçúe•. - Con•lan<• Sudrd, pro,Jdunto governo mu
nloipol •. 

Santo Eduardo- Prúlesto conlro ataque inJu•to, garantindo a 
V.'Rx •• po10 povo munlclpio, Cor~oeae. ••uuaçilel.- Joao Lloo, 
presidente do uovorno mWliotpa.l do s, Pedro do Jtaba,.oano. , · 

cnch'oiro S:~nta Leopoidin .• - Oovorn" muaiclp>i Pt'Utesta • 
v. E<. solhl•l'iod&de po!IC•c•, J,,montanilo rocto• abi ocoo••ridos, 
nnnhurnu. ·t}l•rua·ahu.&llo.n .pro:~tlgJo \'OS::Ia ~a. S&udao:..o::~.- Jo1d 
Btn.,~n, pt•e .ldontd, · 
. Laur,.·MulJor- Governo muniCi.ml Páo ilgn.ar.o ~r seu pre• 
:~!douto •uterpt•IJtn. .• uo · ~eutJmoaw ... mun ctpe:~ .um a honra t&lr.&o 
111Ui1hur a. V .Ex. o &puio o .uU u.I'JI!dU.dd pt·otuatantlo c. ntra ataqUul 
111.. usto• Jblte• ~elo Soa .dor Coelho Losbóo. Cordeac• .. udiiÇÕCo,_ 
Domkio Jlurai .. ,, pret~iJouto J.:Ovorno. · 

Cachoo1ro s .• ar.a LcoFoidino - Govnroo muoicioal destA mu. 
nlclplo SJu&ll Tl1croza, J.ment•ndo iuclduntc Snn&dnr Coelho Lisbo., 
atnrmu • V. E.<. t.·ouo:. bOiid•r~edado. SaudiiQÕoa.-An.onio AI/O'MO, 
prDihJODto lfOVBrJIO, 

Victoria. - SJ!ida.rlo vossa. attJtudo. · Sa.uda.oões, - Anlrmio 
.tllhavdd. · · · . 
· · Co ·boulrn ltJLpomerim - Intor-irotando sontilnentos povo ea. 

cboolro Jt.a •emorJ.nlamo •tam"B Fro(,Ja.lamcnte doaa~radavollncl· 
dento. pr••te•tando contra iii,) noto or.aquu assogummua .a V. Ex. 
'nus.so intoir o.pniu.-BII1'714rdtno .IJonfc.iro,-.IJarco,.del d,.Socga,- . 
Jul•o· IMltt ~Oudodio' MurciJ•a.-Emygdio Varga1,- Ne1lor Gomtl, 
-Pit Jtumo•, Jatcnuoatcs muniolpaes. · 

. Central - EÚ o amigos; O<ompaubeiroa pollticos C08tello (Eopl· 
rito Santo), renuvamos protOBtO imoir& soliol&riodade, onollanoa 
ab•olut.J•, inabol.vcl, cionoldurandn vo ... pooooa acima qualquer 
snspolto e '"'mp. o longo podo•· ser attlagido por ataques 11\,ustod e 
imprnoodontOd. Saudaçõo.,-ll'•llor Gom••· · 

Vlotorl•- sorprendldo com ln,luatc. · ataques soiTrldD8 por 
v, Ex., 11presso om vir testnmuohlll'-the •olulra soli•la iodado ~vo 
do.te munictplo grato a V, lU. pe!os retova..rtea &1rVtQ011 que va.e 
prOdta. du ~• nos;o E.tlldo. Ss~do,-1,...1 l.ourllro, pro.idente 
guvoruo municipa.l. 
· Victol'ia.- Quatro V. Ex. ••citar testemunho DOSdO apoio e 
•olldarledado oomo protesto ounlra ataquo tio IDJIIIItamenle fllto a. 



o1v· 1'" otT-• 
• • · . "l 1 

.v.1 Ex~, o. quem. 119'<'D·qucrido1 J>sj.a~o 1lcyq, lll,lll!os ~s,,ign~l~dos:,llfl,l'
,vJoos •• s~wluoli~s ,..,.J~rpnvmo .. 1/Pn,.id••, -:-.o\ ~.11on .)farlln•: ~a, Cor la. 
- Ve1•edinn !lo 4guiar.,-,(.lcla\~O f.plo:olo,-Morgq,do ,JJorlo.-.qvrillp 
-~P-~r·.~,U\'~l~~~~-9m~ n!l~.nic!~9,1:1 ~lli}~t·~l. i ·, ;,; '' ; I •, •• •• 

.. . ;Rio Novo . .,., i~sta munlcipio·n•"ogut•a-Jho in~eit•o,llpoio brWI'I~te 
ottitudo v.. ·.l,:X .·, lf\JUB\tunontc ottLcado, .SauJoçüos.-tienlil,i{om~m, 
pl'O:iidcntc. '"· "· .. · .. ,- ·,·, ... " ~- ·~- . __ . 
, , .,., Colou.du- Protesto.op>lo V~.:1~x,. c i o monto. otnquo lnjuato.
P.•ttro Cio,..,,, prosMonte g~vcrno. municipol. . , · · .. ·: . · 

Coliotino.- Em nome povo o corpot•ooão logialotlvo dc•to mu• 
olclplo;:,pw~e,to C!llllro tllocui'So;ISonu.dor CiQolho · Llsbo•· •. o~ronto 
populoção lntnlromoutc solldorla V ,J~x;,,A.celtc.-tc~tomunho:;lçtd 
no"o fru110o decidido opoio •... Solldo.çuos.-.Aie~olldrc .. Çnlmon,.n~o
S,idoato gOV'\I;~q, !llPP.!Dip~\ (Jq4ot).~~ • , . . . , i . ,; , . . ' 
: · . ,Sooto. Eduordo .,.,E.!III.M.uolcipoildodo.oonto lnjust.os,~colllli!CÕea 
V. F..x •. MooifcsW\-lbo .fran~o opol o; :ll•ndo.çõca, -.Josd .Lo R" 01\•P.II'f,l 
Boura, prosidonto governo muolclpol. · . . , , · · .. 
. ••1 Ilapomlr)m ,-:rondo .lido dllluat.a, oggroasão ·.aoll'rldo :v.- Ex. 
Sooiulo •. prote.lto:l!OffiO .rnunicip!O,llopOIDOrim, 081811UI'~Ddo ,V, ex, 
Jo.úllro. opolo, llespeltn•oa .soudociio"-l'rosldollto. ::govor0o .. mu· 
nlcípal.~· ... , . .. ,_ · .! .,:;-.. ,_ •. :~,.: .. _ ..• .-. ·-·!· 

V!Uo V olho-Em nomo miÍolclplo i Esplrlto iSÍlnto voun·o pra. 
tasf.l~r co-ntrl~- injustas a.causa.c;õos · aoff.rld1~S .v, . •E'< ~ As~egurol todo 
•paio, solldorloJado ao .omorlt'oc 'roP•IlllnntiLoto quo .tiio bom tom 
~&bldo!ldootlflo•NO oJm: aobio: polltlcti, · ·potrlotlca o.dmllll.<tràoio 
~tortos~ torra osplrltosontooso, Saudoçõos.-Jocro .Coulinho,.presl· 
~o~IQ G•.'l~r.~o ·l!l~~j~lpal ... ·" , .. ,, .· ,., , , .. -· .. , .. ,,,., . 

ousa s. Ex, depois disto, paro. procur11r dosmoncnor. o:~eito 
do opala que mo!ot.dado, dlzor. qno rorom manlfostoçõos 01icom-. ddas!'l'"""''·'· ... •', ,., - , ....... ,, .. .,,\1,1••' 

lli~RT~'Iás ~.rinnlclpolldodes ~do·, E•lodo do 'Espirita Saotii, oi.a9~s 
.iniili.,,oinlnoqf~s .. ,cholo• .!l,qa.t,oilll,. ·o::P.rPsldonto · ~· :o~omble~ do 
~•tatlo, .tod.oa, mJmlffl.!lo•·om opplo~so o ,,8011\l~ri.e~~do' 'b.om!llitib 
n"'l<l Jocldouto, no qnnlsol bom .. que .. ~~o.en!rllp l!:ml:lh~·o~~citr~ 
Jndlvlduolldodo slniio como.molo de ·Jb.zor lllloito'dlutrO:'o sr:Pre· 
aide~te da' Uiipublicol'; I~ ou'miÍ fotl.tolto por 'lilr'SOilVido ilo onteporo 
nosj"taqucsJdelqao:tem:~l!dO\JVICtrma.· S',1 'E~."·" '." i'.···: rr I• -. '.,.I 

.. , . ',, ... ''é . .L ' ' '. P l . ít' bll 'I .. '· · · · 0 , ,p, S~_; .• ~~1.10, },!D~+:7o,o Jrc., ·' ~~U , pa ,: . , i , .. : , . : 

o S&. Jo!:n Lutz oiLVea-,Pobro:llO.PI\bllo:l,sl!u, porque dopqls.do 
Oi~ •I)RO·i)~O Si~~~i~~ rc~o'!M".udofj~!O SU. yom, I(!'\ I~~ lloBIO "9011110 
,9oq riM,S.,.rY,B~ H·.·"'' r ... , •• •:.: • • . , 1 . ·• 
.. , 0 ,S&,?COELJID·.Ll•noA..,PO~O u.. pOIILVrA,. ·. . . .. . . 
·•. r: ·i:) SR .. •'JOlo!"LuiÍ' Ar.VEs..:..PObro ·ROpublfcn;, :i!lim, Sr.· ·Pro~ 
sMonto! .: ... ·,··:·••.·m .• ,., .. 
o ,.;Nii.o iOr.lio aa· .. llQI)I;pjiUDII.to&r, nn.oOl,qUD•r)i.ão do..Jual)~f"lr O 
1:01UilJiJU0 t.Q.WIJ.,UO/Wii;,02Si.JIIIIIlll.i!OlitiCOII,, ., , , ... 11 .... 1.;1 .. ::c; . 

~ .. ·:' , ... ' 

-~ " ... 
' -~ " .... 

: ~ '"· ··. ··. ,. 

. " -~-
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0 SI<, Co,LUO LUBo.~r:-A,,miiD.IIÍÍQih~ quom posaa forfr. 
O Sn.. PnE~lMNTt.:- Attonçito _! (Contlnua,n aparl111. oiolenlo1 

do•.sr.-JCocllu; U'boc.,'}·' :: ·, · · ·.· · - · · · ·-·· ·· -
o sa. I'R~sw"NT& ((a:endo 'iodr ii,·· lympa•••l.;:, Attenciío· 1 

POQJ ao nobt•o iiJoodor. que.. ~~o .mo ,qo)loqt!e na_, conUng~oofa do 
su~peodot•1a -~ca~. ·: . . . . . . . . . . _ . , ~ .. , · •.: ;: 

·O .SR.·. Joio, Lutz ALvr.,-Sr. PJ•o•idoote, Jliio, vlm:Hrlbuna 
dol~ndor.oSr.:Jer"nyrno.~loutolro; niio.vlm 11. trfbuoo.dofolidlll' o 
S1•, : Presldooto do . Ropubiioa, vim , pura razor, ••108 :doofat•aoões 
om bomcna.gom ao Sona.do, o, a.o so.ltat·-mo,, peço Jlceoc& para:·-:toe .. 
cordar uma. phraao de Lo1•d WaJpolo, qu.1.udo, accu~Ja.tlo tio dcsl!o• 
nostfda.do o violooci~~ •• düda., .na. <;a.nuu-.l .Uoti.Commuos : .. ~P&t1·Jot.as 
tonbo ou feito rnuitos. Co.n o ntollur podido que eu recuso, ohr 
um .p:ttrfl'tllt,quo. i DliiCO.» · :, . , . . • · • : i , ·. ·· . •. · · 

.. G•ile-so o mou a·nfgo, Sr. Alvaro ~!&obado, do ter falto um 
pa.tr~ota:. ·. (Madlo hlm i muito,·· lntm. , 0·- õra-Jor·6 compfi~IJ611Iado.') 

' ' ) • ·,. '' • j11 " •• '. 

· -o •·l!ir. Coelho Ll•bon. (pa>'a """' •zpllcaç,..peuod): 
--'Sr. Prosidouto, ·nilo p08So•<lar. o,.rosposl& quo .proteodlo,. porque o 
orodor, quo acabou do r;;Ua:·,,fllgiu •. s. t:z •. abandonou aproslada
monto o 't•oainw·t S. !ix. ·~a viLo fugindo I ~u 'aó sol bn.tor-mo loal
meotoo Jllco U. fi~co, S. Ex. fUt{jU J,,~: ,,

1 

g'lido, apoiado, pusto om dlscu&iiio o sJm debato appl'O\'ado, o 
seguinte. . . , · .. · ·', . :·· . . . . . . ' . 

R2QUEn.t:-J2STO . ' 
• - • . ' I o , • I • ., " L : I ': ~ ': 

'· ·noquolro quo so solicitem·doPodor 1\xocutivo,.por lotermédl~ 
da Minll!tot•lo d" ~·M.an<la,as sogulutos lnformoçilos: , .: · · : '·' 

J.' A quanto mcnt.a.ram oo corrente oxorCicjo as ·:rondas· 'pro
vonfontos· dos ·impostos aduouefros · cobrado• sobro o; <U'tlgoo do 
seda. . . · · 
. ~.• .• A quanto,montaram no,oorrmito oxo~clo as rondas prov~ 
alentos dua lmpo.otos aduaoofros.ciobradoS sobt•o o• artigo• do lllflo,; 
diio.quo;l!J~m.aimllarea,om nQIIso,pa.iz •. : · .. : ,; 
· ··•·Em·30 do deumbro do lOO.l.-•A.•A'""'do. :. ; •: 

' ' ; . .., - . 
. ' , O:.l!il'" Preoolllon.te.- flaYotlllo ~umcro fpgal; vou •ub· 
mottor a votos_ao redacções cujas di•cu'"õ"".tot•a.m,an~o~lot•p!.ontll 
onoorratlns. . . ,, ., . , •; ·. :. . - : .- . ·. /. 

ll' po>ta a .votoa o appt•ovada a rodacçiio final do prqjooto do 
Souo.d.o, · n~ · 45) do 1008, ·c:ouc·•do'nUo u.o u.rnanuensO da:Sout•ett&:rYa do 
Supremo •Tribuual Federal 'Allx U1botro dil·Avoll11r o •lirotto á oooõ 
tagom · do lompo em quo acrvm oo·au.dllllr gr•tulw da moo ma • ._ 
eretarJa, · · ' · · · ·. ·. · .· i .... ~ . ., • . . r •• 

,w, poa~ a v.oto• o appt·ovo.da a rodacoiio Onul do projecto do 
Scnadot n. 461 do' 1008, rolov.t.ndo a.· p1·esor•pcíio om •1uc tenho. ID• 
corrido o dlro(to do D, Antonio Eugenio pc,•efra·<le•·Nello ·'IL-1 per>; 
oopç4o du'mefô &>ido ·uebüdo '.por11ou ftood<i 1pao',· 11 •• '· "·- '' :. . 
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ORDEM 110 DIA . . . . ' 
- ' ' ' ' ' 

. O Sr.' Pire• 'Ferrei r" roquer urgoaola para quo loja 
dl..,ulido o vot&llo um • .,. •lo prolblto. 
, I '" ,' I, - ·-· · I . I •, " . 1 I • , , , , , ,. · 

' ' I ' 

. O Sr; Pre•ldente- O hooradoSon&dOI' polo'Pinuby, 
aoab• do ro~·IOror.UI'gOOol• para Her lmmodl<ll&ffiOII'J diSCUtido O 
Nlo do Sr: protoito. do Olstrloto Fodorlll•l roooluçllo do Conselho 
Muo1clpal,; ~no eleva a 80 o numero do ndjuotas suburbaw. '· 
·· · ··A •eoretarla·lnlormoll Mosa quo .... ,papais ostõo em miioo 
do Sr •. seuador Meln e Sll. .. . · . · · 

" ' '.' 
·. • • O lir •. a.. A.zeredo -Poço a palovr.. 

' . . . . ' ' . 
O lir. P.re•ldente-Tem a polavm o honrado Sooador • 

• 
. . . O Sr. A.. A.zeredo .{pda ord1m)- Sr. Pro•lderite, .. niio 

tendo O&iO UdiO ubtldO parecer, c OSLu.ndo ... a p~p liS Jí)l'a do Son·a.do, 
naturalmnuto ·o~ ro~lJeocin.do coUoga encarregado tio oatud,J-os, 
Dão me pareca r""zoavol a. urócncia.rcquorit.la veto honrado Sanador, 
:. · Posto a votos; O ro,eltaJo o roqÜorimooto do uríieoola, 

' ' .... 
ORDEM ÓO DIA 

, , .' , ~ • I I, , , , , , , ! 

Votação, om 9" dlscu<alio, da proposição da Camara dos Depu. 
ladoe, o. 20:l,Jel908, mooJanJo appllcar ns woo!.çõ"" do orodllo 
&Jil'(oola ou Je orodll.oilypolhocarlo·o agrlcola '3>1 oxcopçüos cootld.IS 
no ·•rllaO 1', n •. 2, s 4•, do decreto o. 177 A, do 15 do sotowbro 
de 189:1.. • , .. . . . . 

. Poat•l.&.votos. tlMprovndn 11. rroposlciio. . . • . . 
· A respect1v~ re;oluçtto ,vu.a sur ~Jui.Jmu.tthln.. á saocçtW .... 

. . 
Votaçio, om 3' dlscllasllo,. da prop ••ioií.o ti• O~mnra dos Dopu· 

irLdoa, n. 230, de 1!1081 u.utor•zaoil.o o · Pre:~lduntu dn.ll.o,JUblla.l u. 
coaoo.ter urn lLDn~' d11 · lh:tJooa, com o· re:~pecGJ. o ordenado; · 11o.r• 
lral.lr de IUB .. udo onde lhe :convier,. a Antonio · Pbilndelpbo 
Pereira do Almeida, 3' OHOrlpturarlo da Caixa Economia• e .Monlo 
de SooCOI'ro da C&pllal FoJor.l. 

Posla " votos on1 oaorutullo soaroto, O nppi'OVada a pruposlcilo 
por 28 ·votai contra. 4. : ... .:_ . . . . -· ·. : . · 1 

A ro.peotav& ro•oluç:W vae aor ;ubmottlJu 4 aancçlo • 
. . VotaQio, 'em 3' dloollol8ii0, da proposloão . d• · C..mara do• Dopu. 
lado;, o, .W7, •lo IOO~, ... utorlZindo o PreoldoJte da Republlo•. a 
aonoador .umaono.de Uoeooa, cOlA ordenado, ao I~ e10rlpturarlo da 
All'llnJur• do Pari ~clmuodo .lo !togo· Barro• Filho, para tratamento 
da MIUili•... . . , 1·,:.' . - . 

. Po~~la a voto; um e•arutlnlo soaroto, <l approv .• da u proposição 
por JO. YOlOSCODII'IIo 2. . , . . ' · . . . .' 

'A respaoUva roscluo~o vao ser submottlda A BaJIDgâo •. : .. · · 



8&tislo Bill 30 OE DEZBAIDitO DE 1008 1101) 

--------------·---------·--------------~---
VuLa~·ão, o;n 3• .uscw:~iio, da. proposloiio d.• Cam.u·a doJ Dopu• 

tntloti, n. 213, do 1908, n.utot'ilU.Dtfo o Prmddonto da Republica a 
conccuOl' uo Inspector sanltario da Directoria aoral ilo Saudo 
Publim~ or. SoOOstllio Masca.rooh:1.11 Ba.t•ro:n nm ann::, do llaooça, 
com OI'Llooado, par.• tra.ta1• tlo sua ~audo. . ··--. 

p,nJt.L a. \'otos om c~ct•utlaio soca•oto, il npprovtula a. proposiçlo 
pot• umtnl mh.llulc dos 3~ 't'otod presentas. 

A t•ospcctlvn l'CSoluçiio VJ.U 1:101' :mbmottidu. á :sn.!lcç4o. 
Votnçã.o, cm s• dlscussiio, do. pt•oposição dn. Cu.mn.ru. tio:-~ Dopu· 

tudos, n, 214, do 1\lOS, autorizando o PrCllidonto da llepublloa a 
concedúr 1\0 Dr. Mlguol Jullo Danw Sallo•, medico legista d& 
Policia do Ulsb•lcto Federal, sois mozos do Jlconça,oom o rlll!pocllvo 
oz•t.hmado. _ 

Po~t:L a. voto11 cm csvrutinio ·sJcroto. <! nJlprovt~.da. a proposição 
pu1' 20 \'Otos co;JtJ•a tros, 

A. l'C!Jpooti vn. ro.~oluç:io vao liOl' aubmcttidt~ 4 sn.ncçiio. 

Yotaçfio, cm 3' disous•iio. ua }li'Opo•loão da Clima•··· dos Dopu
tados, n. 225, •lo 1008, autorlzan /o o Prosldonto da llo~ublloa ti 
abrir no Mlnlslol'io da /lazondn o crodlto oxtrnoJ'tllnarlo do 
72:700$822, J••••a pngn.monto au Dr. l•'ranclsco Plrú8 do Carvalho 
Aragiio, cm virtJIIio do "'ntonça judiolorla. 

Po;tn a votos,~ appJ'Ol'ada n proposição. 
A. ro.slJCcti v o. ro~:~olução YI'O ser submottf<ln. 4 sn.n<u;ã.o. 
Yotnoão, om 3' discUBSão, da proposição da Cllmar,, dOll Depu• 

tndOll, n, 175, do 1008, autorizando o Pro.ldonto da itopubUoa a 
conocdoJ' ao agooto do li' cillBSo da Estrada do Fo1•ro Cllotral do 
Brazll Norborto llodolpilo de Souz:• . um nono de llconça, com 
todos os vonclmoolos, para tratar do '"" saudo onde lho oonvlor. 

Postu. a votos om wcrutlnlo secreto, d a pt•opo•lciío approvnda 
110r unaolmldado dos 32 voto. prosontoa. · ·· · · 

A rospoctlvn rosoluoiio vac sot• sl!bmottlda ~ ""ncçiio, 
Yotacilo, om 3• discussão, da proposJQão da Cllmnra dos Oopu

tados, n. 187, do JOOS,.autorlzanao o Prosldeoto da R~ublloa o 
nbriJ• poJo Mlolsterlo da Fazenda o oro,Jlto do 26:541 40, paro 
pagamento do quo 6 dovldo por sootooca ~ Compan la Contrai 
commorclal o a João J!nrtlns Forroir.\, sucoosaor de Fori'Oira Amo-
l'im & Comp. · 
. PoJa a votos, ú appt'Ovada o. proposlçiío. 

A rtlllpootlva rosoluQiio vno ""'' oubmolild:~ ll sauc~iío. ' 
Vota~iio, em 3• dlsouaaão, d11 proposição da Camara doa DeliQ• 

tados, u. 210, do !\lOS, autorl~aodo a aborlura do ora:llto da 
I0:694$30J, pelo ~!lnlsterlo da Fazenda, par~ Pa~:~>mouto do ven· 
clmontos dovtdos, om · vlrtudo do sontonoa .Judiciaria, ao oooto
I'Outo da All'•ndoga ''" oidndo do lllo Grande Norborto do A~ovodo · 
Coutinho. 

Posta " votos, ú appt'Ovada a propo•IQlio. 
A rospoctJvn l'osoJuono v.1o sol' suumott1d11 ~ ""ncÇ1io; · 
\'ol. VUI " 
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Voto.çõ.o, crn 3"' cllsen.;aiío, du. "[lropodit;iio dn. Cn.mn.N •los Depu .. 
ta•los. n. 215. de 1008, outorlzundo o P••esl•lonto do ll•·pnbllcn n 
u.brlr nu ~Hui~tnr•Jo t!n. Fazendo. . o: c1•cdito extJ·n.or•liiHU'Jo do 
44:38~$7:22, llLl'l~ pngnmento duvi.Ju ao 1° tenente th~ ut•mn.diL An .. 
t n o·LCl•>PDlJuw •lu. ~Uva, cm vt,•tuda t!O MO .. tuncu. judlalarin·,". 

JlO:Ih a. \'utOij1 6 nppi'OVada. I~ .PI'Opo~iolio, _ 
A roiJpcoti VI~ l'O!!olucão. vo.o sor Mllbmcttido. á sancono. . ' 
Votllgi\o,. em s• dlsoussiio,. da: PI'Oposlciio 110 Gamara dos Depu

tados, n. :t26, do WOB, nutoi•lzantlO o Prosldonto da RopnbJicn. a 
abril' ao Mlnlstorlo da 1'nzonda o· crodlto o•trlltll'dlnn!'10 do 
101:996$600, pat'' oocorror no parnmento devido a 1gnnolu l!lvos 
Perolr"• couformo a cart:. pt•ooatoria expo<llda o 23 do novombro•do 
IDOS pelo Juizo Fodeml' d~ Prlmolra Vum do Uhtrlcto Fodm•al. 

Postn. a votos, d n.ppl'ovada a pruf"jolcã.u. 
li. rospootl vn resoluçfio vno ser· submottldo 4 saneoiio. 
Votação, cm S• dl.ioua,ilo, da proposlçiio da. Comnt•a dos Depu-

todos, n. 17, do 1008. autorizando u Prosldonto lia RopnbUon a 
coosl•torat•, do· •lata dostl• lo!, como olfeotlvamonto promovido o 
~argeuto quartel·mo•trn do 5• regimento· do ortllburin llstnnls1nn. 
Joaquim Telrolrn, oomml.,lon:~do oo.to posto por pot·tarin do 7· uo 
março do um: 

Posto a voto11 om osorutinlo •coreto; d approvndn n proposição 
por 30 votus con~rn2. · ·. 

A rospoctlvn ro•oluçiio no se~ eulimottldolt' SBncç4o. 
Votaçi•o; om 3• d•scusalo, da proposlq.ío diÍ Camara dos-Depu• 

\adrl, n. 2~1. de !DOS, autorizando o Pro .• idóuto da itopubllcn n 
coaooder· um anuo t!o licmlQit, som vonoimoatos, cm prorogação 
da om quu •o not.n om goso,no Dr. ,\ntonto'I<Uiz do Alni.ula lfortn. 

. Posta a votos cm O>crut.nlo soc•·oto, ~ «}tprovnda 11 p••opo•iono 
por unanunidado dw; ~ votos. prr.s.ento~ . 

A ro.qpcott v a. rú:~oluoao vuo so,·· submcttida.· 4~ sane cão. 
Votu,;;1to, om aa dbcttsdi\o, da proposioiio d;~ Cn.mara .. dos Depu

tados.. n. 110; <io 1008, nutoriznndo o· Prosldouto da· Uopubllon n 
11ns~r nO. Adebna· A:.molla Lopo; Vlolm, viuvn do ox-thosout'OÜ'o 
i!a· Calx~ .do Amorttzaolo· Alo tonto· ,\rnoJdo· VIeira· da Costa, o 
pensão do 'mont:eplo poi-ellc· lnslltulda, png11.11 as contrltiuii;õo• cm 
alrazo; , 

Posta o votos om osct•ntlnlo sccroto com a omond~··auoptndí• 
om 2' di!loua:,iio, 11 u lJl'oplção-npprovndR por30'voto~ contra. 2. 

A propu"Q"" vno·sot• dbvoh·illu uquoll" Camat'l, ln~o notes 1\ 
Gam·milillio do· Roduc~iioo. · 

Votação, om S•-dlscuss[o, da p:oposlção da·c,.mara; do• DeDU· 
lados, n.JOO, do.I008, ;.utomanuo· o·c;ovot•no a rostltulr.aos inte
·ressadDi o que. 11' maior Jjou\'Or cobrndo p~los· llootypOi·nta 1Lgor11 
Importados. .. · ..... 

Posta a votos, tl •PlJ.r~vadn a proposiQiío, 
A roawct!vn.l'osollJo4o.vao ser sn.timettlda d >IUlcoiio . 

• 
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Vot·1çiio, em .2• :!iscwHiio,.do nrojocto do Sonatlo, n.40, do 1008, 
autorlza.tulo o r.o,·ot•uo a utlqulrlr para B Bibltot/iomL Nowlonnl a 
qollt•rcão •if1 ~mvurns, ngtm~-lbrtes c ll\'J'OfJ quo portrmcm•nm uo 
A'l'nn!lo cscrlptot• At•thm• AZC\•cdo o pnrn a Estltlla. Nacional do 

· BDl11u1 .\rtes n collocçfio do quadro/i o mais ob,locto::l de n.rto qno 
orllm tio proJJriu!lndo do mesmo littOl'rLto, n.bt•tndo pnra. l!i.So os no· 
ccssnl'los Cl'(lditos. · 

Pw;tos sucouKsivamento n mtos, s:io nppt•OWJ.dos os nrt.-3.1° o 2°, 
O pt•ojocto p.tssn. t1. 3° tliricussão, 

- o 81·. Pre~o~iden.tc~ Vrrlnua.ndo n. ~rosa que não ba 
mais numero, vae-so prol!cdm•rt. chamntln. tios St':j, Sonn.doros que 
conclli'I'OI'am 11. sr~sãu (3-1). · 

Pt•ocodo-so 1L cha.m!Ldn., ~~ flUO deixam do re:ipondot• os Srs. 
norvasio PlUiSOB, Jo5o r4uiz Alvos o Pinholro ~rr~chado. 

O ~r. P••eNidonto- Continuam ndin.diLtl ll.il votações 
quo so soguam un. o1•dom do !lia c pn.ss:t·so 1l mntCl'iu. cm de
bato, 

CASAS PARA OPERARIOS 

Contln~a om S• dlsoussiio, com a emendo. olfereold>, o. propo
sição da Carnnrn dos Deputados, n. 85, do 1908, concodondo n•vo
rcs nos individuas ou assoclaoões quo se propuzot•om n. construir 
casas J>Opulnros. 

Nmguom pedindo a pn.lnvro, oncorrá·so n dlscuo:;siio. 

O Sr. Pre•l<lonte-IM4 osgotado. a rnato••ln. da ordem 
do dia, 

Conrormo tlcOII ns"ontrulo entro n.s M~ls·~ tln.s llnn.s Cnsa.s do 
Congot'O.iSO, rflnlito.I'•SO·á amn.nhi'i. :li hor;t da. hu·d·J, no oditlcio do 
Sonn.llo, rtsodsiio solomno do on.·uL'l'U.monto dn 2• ::~cssã.o orcllnaria. 
d" 6• loglsl<Ltu•·a. o ,1uo '" vao cornmunloar ao s,., Presidente do. 
Ro~ubllca.. Conví1lo os St·s, Sonadot•os n. comparecer n essa. solo
nmidallt.'. 
. Na ti1rrniL do nrt. 87 do Regimento, vou snspondot• a S(ISSão 

polo tompo nocos.<arlo para a con/ocçãu da act• da sessão do bojo, 
Rooho1•ta o so,.iio, o lido, posta om discussão o som dobato 

approvada a presunto acta. 

Lovanta-so n. •os•~o lls 21/2 horas dn tardo. 

,, 



CONGRESSO NACIONAL 

e 

Smio soloJDIIo 4o oncorramonlo 4a 3• 101rlo or41narla 41 •lloalalalnra 
4o Ccna:o11o Nacional, 4a llt»nbllca 4ca Ertal.cell'nl4cs 4c Brull 

Prltld••ola da· Ir. F1rr1lra Cllav11 {lo 8tGr.tV1o do llttllo 

• 
A' I hora da tardo do dia SI de dOJombre de 1908, reunidos ao 

roolnto do od!Oolo do Senado Fodoral os Sro. Senadores o Dopu· 
tndado~ tomam ... sonlO ~ m01a o. Sra. Seoadores Ferreira Cbavos 
(l• Seorotarlo do Senado), AniOnlu Alerodo W Secrolarlo do 
Senado), Deputado S~ ~rolre ( 1• Soot-elarlo da C&mar& dos Depu
lados) Follppe Sobmldl (sorvlndc do Soorelario do Senado) o Depu· 
lado Paos Barrolo (4," Socretarlo da Coroara doa Deputados). 

O Sr. Pre .. ldente- Ell4' aborta a seaio solomue. Tem 
a palavra o Sr, Coelho Lllboo. 

O Sr. Cloelho Ll•bo .. -Sr. Pl'OIIdonto. repercullu 
dolot•o.amonlo ao •o:o do •••Iodado brosllolra o horrenda o tuctuosa 
Cllllll!lropho, conhecido bojo em lodo o Universo, que rorlu o nobre 
povo ltallllno: o i<~rremoto om O<oDiblnaoão com o maremoto, 
arrazando a. llorescento cidade de Mo.,lna, Joio da Slcllla, aalaao 
trophe que "'tingiu dlvol'S88 outru cidades o alguns burgo~ 
llallanoa. · 

. A alma llallana M 111\cudida por terra e mar; a Naçllo Italiana 
senleo·ae, portanto, acabrunhada, eob o JlOIO do maior dus luotoa: 
o desapf""'olmonlu do milhares o mllbare:o de vtollmas, tragadas aa 
torrive voragem. 

E' isiAI, Sr, Presldonto, que mo traz a tribuna, para tllllar JIO
ranto o Congt•csso Nacional, p01' por mtm n"sto momento lálla 
~ ooolodado bruzllolra, que compartilha do ~amanha dôr, para 
requerer aos Sr~. St!na.1loros e aos tira. Dupuladus que autorizem a 
Meia do Cooares:~o Nacional o., por meio do um tulegrauuna., ma
nifestar ~ assombléa naoloaat tlallana, oam:u-a dos depur...doa o se
nado, a dôr que tombem ncabrunlta a aoclodade hr:uUolra, tradu· 
zlndo por este modo o sonllmcnto nacional, provando à ltalla que, 

' 
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daqui, do multo longo, uma. Nu.çii.o nmlga., o Bt•oLzll f,Lz voto~ no 
sontldo dn tormlnaçõo do IOI'rlval phanomono a <ln volto do conforto 
ao oolo do gt•ou~o f~nllpn lhll~nn. 

O ...... P••e,.ldcnte- O St•. Senodor Caolho Llsba. ncnbn 
de roquoror que a MoB1L !lu Cungresso No.CJonol, ot·a t•oonlda parn. a 
sessão solemue do onoorramooto da f!Uil::l ses~õos, llqno n.utorizurln, 
a dlri,:tlt• um tologramma da condolnnalns no Parlnmonto Italiano, 
mnnll'ostonda o pozor <111 Nação b'rlizllelra pol11 o>tostropho que vom 
do Corlr nquolln Nação amiga, 

Os sonhot•es que npprovam o roquerlmonto do Sr. Senador Coalho 
. j:.J!~~ quolr11m l~Y~.n!~r·•.O.· 

Foi ünanimomenlo npprovodo,' 

o S••. Prc,.ldlln te- Sonho••os. Impodidos, por justo mo· 
tivo, do rio!llP.n.rocOr· o. ostti. solomnfd1u1o os··JIIustrcs ·Srd, Vioo
Prosldonto do Sono.do o Prestdoato eh~ Camu.J'I\ dos O~putadoiJ, cabo. 
mo n. -honra clo preslclll·n, o, nn. fórma do Regimento commum, 
fazer ·a rosenba.' dOs :trabalhos o ooeurrenoiatl ·varific 1dOd durante o 
anuo om · nma c outt•a. Cada do Congrosllo. IDtJiuido o . tempo em que 
estAI funcolnnaram·om virtude das prorornQõos Uecrotn.d118 po1• 1'0to1 
legoiolatlvos do 29: do agosto, 2 de outubro, 20 de outubro· o I do 
dezonibro. · · : · · · 

· ·O inlclti dos trab>ibos rio CoogrCSiO tova lagar om 3 do maio, c 
uma·ve1. oloitas aw rospoolivns Mosns da Cama1•a c do Sonadu .. fot•am 
eneota.dos os ostudos de asdumptos pondontod da dullberu.ção o outt•os 
poat.Ut•lorme'nto ··apro•ent·~odos; 1dguna da· raconbcalda. importa.ncln, 
como sejam o ~ue rororma a lo! tle f•Uenclllli, o. <1 uo garante 
o.té o mui mo de 15.000,1 00 cstorllllilii o ornprastimo ox:torno quo 
o Eatado·de s, Paulo oontrnhil' put·~ llquidat• as oporaç~ui rei,Uvas 
4 vnlorlznçio ·do oat!l, o que opprova o . trnlfldo ·da arbltr01nen1o 
entre o Bra.:tll o a Argao~lnt~o, o quo dl11pilo sobro orouc~o cl1J oah:::aa 
eoonomicns par.\ aequlsição o eoaot.·ucçltó do predios populatos. o 
que rororma·o Tbcsouro Ved01•ai, o muitos outros eu]ll ralação <lou 
om BeRuimanto. ... · · , ,, ·:: 

Não foi certamoote lmprofioua a sossiio que ora flnda e, para 
demoostral·o;· 'butn eonside<·ar o oiio pequeno c~forQo emlll'O!I1ldo 
poills, dua• Camarllll no oonlirlo do •erocn rQsolvld~s. ""~mptos mo, 
mootoso!l, ·eo,no o·,•ola.tivo· :I ti ta.r!rut~. (1-!rt'o.vlarlas 4) 4 roorgn;nh:a.Qiio 
do credito ngt•lcol•. SI o pt•epnro d11siels 11onuus oxlglq q~u •O hoje 
uoeorrlicomo1 o:; nossos t.J•ab;dbos, rullisu dpvido aiq~u. Ó.!t musmüS 
l'lL'iõeS de ord~m supal'iol', q110 todo. u ôsforço_ o boiL voqtndo, l:ltJmpr~ 
paton,eados, nn.o consugulrn.m t•omovol'• . 

. , Fõi-~m rcoonliectd0a a tomar1~m ·assento: 
" · · ···:·1, .. J '· •111 .,, ,J' ,o;: r 

· N<J S:~na1iú- BozarrJI F()atanollo, . JlOiu Ooard.; Mollo. tl Souza.: 
pelo Rio Ornado ilo Norte: Slgi,lllUitdo UonÇIIiyos, po1~ ~~r,!llll!bucu• 
Joiio Luiz' Alvos, pelo. EoplrliU. Sanlo; Alencar. qulmal'acs, pelo 
Paraná; Oervuslo l'as•os, pelo Pl•uhy; Caatt•o Pinto; pala 

' ' ' . 
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Pa.ru.hybo., o Appolonio Zonaid13sf pulo· mesmo .'~atado o faUecldo 
n.ute's do i-1~~· ot~po'ssa!lo. · · · · 

'.Ntl Oamara do·, Dcputaclo1-·POdro Vln.nna, pala. B'rlll!A; Hon .. 
rlquo do- Almol,la, por Snnt11 Co.tllllrinu.; Erhuu•Jo Saboh~. poJo 
ConJ•á; Fnrln Novos Sobrinho, por. Pormtmbuco; Tolxol ra do Amaral 
o Llndolpho Camat•a, poJo R.Jo~r.ndo do Norte. 

Renunclo.ra~ o mnndato: · .. 
JVo Sentl,fo - Xn.vlor dn. SUVn, pelo Pa.rnnd. ; AnlzJo do Allrau, 

pnlo Pl&uhy ; Sd. Polzoto, pelo Amazonas, e Buono Hrao liiO, por 
MinliB Ooraes. 

Na Camara do1 Deputado r- JlltnOS Dn.rcy, JOIO Ri~ Gr&nde do 
Sul i ltodolpho Fert•eira, por J\.Ciona Go!'t\OS i Jou.o Lulz Alvos, pulo 
mesmo EstadO: Rorlrlguos Dol'ln, por Sorglpo; Be:i:orril Fonteoollu, 
pelo Conrã, o C·\stioo Pinb, pclâ Pura.hybn. ·· · ·. · 

FnJJoeernm o!l Ooputados: Appollunio 7.'lnn.fde, da Pamhyha, o 
jd reconi!ocl<io Son•dor pel~ mo~!JIO E•tudo. Molaqulos Gonçalvos e 
CoJ•nelio (fa Font~cca, pnr Pet•nambuco i Odnlberto Pereira ·c Pau .. 
Uno Carlos, pot• S. Paulo. 

O Senado celebrou dullS scuües extraordlnarlus, uma diurna e 
otJtJ•a' noturna ·pa,rn.·adcantur n: dlscusiliio··dos ·Orçamentos o tres 
Becrotns : uma a 25 do maio ·para npprovar a nomeação de um 
juiz 'pat•a o supremo Tribunal Feoloral, outrn em 16 do jun4o para 
npprovar nomQaçõotl de· en\'lados extt•aordinnrJos c mlniíltro:~ pie· 
ntpotenclnrlOt~ ~O nutr:i, flnahrionte,· tiril :24 ··de soteJphro "para deli· 
borar ~obró ., · ~ropruliçõc8· da Cilfll&ra · dqs l'oputaolos reialiVIIB: . 
umá. a. Convenção r.aocluidn o nssigmuht om Roma, creu.ndo o 
JDstituto IntcrnntJiiJOal do·.AI!'rlcultui·tL e ·outra o Accól•do tambdrn 
coacluidu o firmado na ruosma cidade para o ffm ·do 1or ostabole· 
clda cm Pnr!Z uina Repartlcilo Intornaolonal do llyglono Publica. 
, · A Co.marn. úos DapU:tndoa &.JJonn.s" 1'oall:zou um;~ sosSão .oxtm

orollnnrla,' tambom P."''" ~doontar ~· dl•oussno <lo• Orcame~!os. 
Quatro foram o• aetos Ioglsi•ttvos enviados para a formalidade 

d
1
a
11

Jlqbl!cacilo, tcdos ror~r·~!"' ~· prorpgaçoes dn seSJiio legls
ll va. 
" ' Pelo Sonndo foram atd esta data onvladoa 4 snncçlo 175 prq,. 

jootos do lei o poln Cl•mnra dos Deputado~ ~1, Dnntro cllos !oram 
vetados P.Oio poijor Exooutlvo oSiog(tin\es: co~ccdondo i'ODiiiO dQ 
100$' a O. olnnn Coellto do Figuolrodo; !dom lambem âo 100$ n 
D. Mnrin lonbol do Suilcs Torro~· Homens; !dom no.· Lillnnin ~~~
tunda ; !dom "·o: Jooopluno Poreh·Í• Pmlo' (dom do 250$ 4 v luva 
nllihlls do Dr; Domlugn• Olymplo Brúgo bav~lcunti; elov .. ndo a 
0:000$ nnouuo• os vonclmentu~ do• funcclonát•lo• do Hciplolo Nn· 
elonnl do Ailonndos i mand•ndo contar untlguldado do poito do 
alfut•iJS, do :1 do .i11no!ro do '1~00, no I• tononw de cnvallaria do 
oxorcjto l~nnolo Tolxolrn dn Cu~bu nustamnnlo ; · oloviLndo u 50$ 
a ponsiio · d.o 6$50{\. ,qoo_ 'p~t·cubein ""· peo•lonl>tns o. Carlota Coaar 
tio Sampaio o liiiiL!I·u·mns; o Ioelntivo il PI'O~~Ci~ po1~ actos de b1•a.· 
vura n .Marcos .lntonlo Tolles Ferreira, o o qno eoncode patenlo 
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de general do brignda a todo o coronal reformado ou honornrlo quo 
possa estar· oomprobcndldo no· deoroto do 12 do novembro de 1894, 

A lo! da roce! tiL po.r·a o proxlmo oxerclolo ftnoncolro é orçado 
om 70.094:10;$544, ouro, o 274.233:000$, pap•l; o a destinada 4 
o.pp11oaçno, om ouro, !8.215:438$5~5 o, papo!, 12.287:500$, quo 
soriio roollzodos com o produoto do quo for arrecadado denlro do 
cserololo. . 

Junto onoontrarols a rolaçilo dos oredltos aborto• pelo Con
grello Nacional o j4 oneamlnbodos ata ao presente. · 

Silo estas, aenborol, ... Informações que a estreiteza do tempo 
mo pormltto mlnlsmu·ves no molllouto em que oonolulmoa oltra, 
bolbos do 3• sosailo da a• legl•l•tura. · 

Meus votos silo pura quo, novamente olollos os que ag~ra por
dom o mandato legislativo, possamos no proslmo annc prosegulr 
na collabor••cão quo devemos 11 Patrlo o aos oossos ooncldadiios, 

Saudo-vos o dou por encerrada a IIOlllilo. ' 

ACTOS LEOISLATIVOS SOBRE ASt'UliPTOS DE INTERESSE OERAL 

Reorganizando a Colon la Corrcéo!onal doa Doas Rios e a guarda 
civil ; 

Extinguindo as clwaos de Si&IJ.ajudnntos e pratioautos de maohl· 
nislllS da armada; . . · 

Fixando ns forças do !erro. para; o exerolcln do 1900 ; .. 
FJxondo a Ji.lrça. navaJ pn.rn. o mesmo oxcrolclo ; . · 

· Considerando bncharels em scleocla• os militaras que obl!vo
rom o curso grral pelo regulamento de 12 de abril do 1800, o dando 
outras provldonoias i 

Doclarando que a acção do que trata o arl. JS da lo! n. 221, 
do 20 do novom~ro de 1804, só poder~ ser exercida pelo procoBSo 
o.itabelecldo uo meamo artigo, pt'Osarovondo dentro ao um anno ; 

. Rogulando o proccBSo do lnrrncçilos de lo!l o posturas munl-
clpnos • · · 
· Approvnndo o Aooordo firmado om Roma para o fim de 1or oa
tnbelcc!da cm Pnrlz um Ropartlo3o lntornaclonal do Hyglono Pn· 
bllca •· ' · · · · · 

:. · Approvaodo a" Convon!iio asslgnada em Roma, craando o lnlll• 
.tu to Internacional do A/11' cultora, oom Béde na mosma cidade ; . 

Autorizando a eonstrucçilo n~ata· Capital de um edlftclo a pro· 
prlndo ~ Repartição Geral do Pollci& e aerv!çosannexoa ; . 

Approvando o Tt·atndc de Arbltrnmonto gorai entro o Brnzll 
o ,. Republica Argentina; · · · 

Dmormlnaodo que aos Intendentes munlclpoos do Dlstrlcto 
Federal, quando om .. asões extraordlnarlaa, soja abonado subsidies 
o daodo outras pr·ov !donolas ; · - · · 

,, . · · · Mnndnndu contar para os olfoltoa da aposentadoria o tempo 
em que os emprego dos titulados das- ropartiçõos taderaoa tlvorcJD 
servido como diaristas ; · · · · . 

;" .. .. -·· .. 
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Dlspon•·ldo nos proaot~os do naturalfznçiío a opresontooi!o do do· 
ournantoB fil'mtulo:t por ugento dtplomatlou ou con:o~uJnr i 

Auturlzanrlo uabortur:~ do credito nnc!':~Barlo para. aupprlr do
tlcieuolns quo so vorificarcm ons vol'bus- Justiça do Dlatrlcto Fo· 
dorol, Policia do Dlstl'loto Fodcn•l o Corpo <lo Bumbolros; 

AutorlzunJo o PJ•os!don'o dfl. RopubJJca. n gara.uth•t até o ma.
:xlma nominal do~ 15.000.000, o cmprc~timo externo que o Elltado 
<lo S. Paulo coott•obll• poro Jlquluur os aparações cffcotundos pnro. 
n valcf•lzaçlio <lo café ; · 
. . Autot•lznndo uma segundo apocn do exames nos cstudontos do 
propnratot•io:J qua tivorcm polo.mcnos aloco nppro\111Cües nas ma.~ 
terlos oxlgi<ln> para o matriculo aos cursos superiores do Re• 
publica ; . 

Rorormnndo a lo! sobro fallonoln ; 
Fixando o subsidio o njuda do custo dos Sonndore! o Doputndos, 

nn proxlmn !Pglslntol'o. 

CnBD11'08 ArPROVAUOS K JA' SANCCIONADOS 

. Do 121:S91i;200, paraoccorrot• ti dcapcza com a con>trucçlio do 
o,flficio da Escola Nacional de Bolina Arte•; 

. Do 18:815$320, para occorror ao pngamuoto dovldo o nonjnmln 
Elysou do MOI'I\OS A vollno, om vlrlu~e di> fonlonço jndlclarla ; 

De 48:357$387, ·par<L pagumonto d3''ldo no Dt•. Paulo Martins 
Fontes, om vlrtudo do aentonça jnd!clnrla.; 

De 2:711$580, para pagnmcnto devido· no Dt•, M•noel JgiU\olo 
Carvalho de Mendonça, t•m virtude de 6ontonça. judlolnrlo.; 

Do 28:708~156, para pagamento dovldo d Jod<! Bornardino lll· 
beiro Guimnrncs, om vir tud-o do acntança judielo.rla ; · 

Do •J :200$ ouro, parn. occorrct• d. despem com o premio do 
vln~em conrorldo no Dr. Joilo h!orelro do ~tollo Magalhães; 
. . Do 4:200$, ouro, pnra p3gnmcnto do premio do vingam no 

Dr. Celestino nourroul; 
Do ·4:!00$, ·ouro, para pngomonto do promlo do vl4gom no ba· 

cbnrol Sobllllhlo do Rego Barros Junlor ; 
Do 48;360$080, pnra pagomouto do vonolmoutoa ao tenente 

Franklin Dartio•a de .Andràdo o outros; · 
De 3:887$, para popmunto devido no tonento·coronel Josa Faua. 

tino da Silva; 
Do JO:tl53$3l0, para pagamento dovldo a Knrl Koopolto& Conip., 

om vlt•tudo do ••ntença judlclnria; . 
· Do 2:076$187, para pogamonto dovldo oo !J:•, ,\ntonlo Joea 

Pinto, om virtude do scntonça judlclnt•la ; . 
. Do 249:700$1JCO, para pngnmonto dovido n D. Jonqulm Arco· 
verde do ,\Jbuquel'lluo Cavnlcontl, Cnrdonl Arcoblsno olo Rio de 
Jnnolro, om vlríudo do aonlonon judlolnrln; .. • 

.. 

.. 
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De 12:035$940, p:wu.- paga.mori~o ile.vido ~~ C1.1.rlo:~ Moslo.ao, om 
vir.tudo do ~antouçn. judictn.ria. ;· ··- · · 

Do 55:812.S7i't,'poro po~amo~t'P. devi· lo d companbl• Coloniza· 
çiio o JnduRtrln.de Sttntu. Catha.dn'~T · ·· 

. Do .2!10:5:",8$826, pa.ra puga.monto .~lovldo a o. Francisco. Borges 
Monteiro e outros; ,[·.;.,. .~ -.,:, · · 

06 5fi:787$14•1, plt'll. rs,;rnmonto do dOCI!DteR militares, DOS ter; 
mos do al't. Si da /e/ o. .1!17, do•SO· do dozemb1·odo I 000 ; . 

Do 14:863$8~6, pat•n oocol'fol' 'n'o''pri.ga.mcmto dovUo a. O. 'Ado· 
Jnfdo Nuaolmuntfl torl'C!S, OIU vldii~o·rl.u- sentonon. judJclarla i 

Do 337:543$0•10, por~• pagamento r/ov/du o Mnchado & Corvalbo 
o Silva & Cat•vnlho, om \'JrLudo do IHlntcnca judiciDrh~; 

De 5:4911$550. para pagamento du vcndmentoa relativos no 
anno do 1007 o dovldoo ao cupttao da Furga Policial J011d Cicoro 
Blancbl ; 

Do 5:405$126, pnrn poanmonto •hiv/do · no mnjor Adolpbo Cor• 
neiro da Fonr.oura, om vlrtudo de senL••noa· judioiarJ~t; 

· Do 5:4Hl$0:5tJ, Jl:uoa. puga•llcntoao mojnr Jolill Rapbaol Alves do 
Azo.mbujt~. om vlr•tudo de St!otençn.Jud!olarla i -

Do 5:0:>1$838, paro pagamento ao juiz do dh·alto em dlapoolbl· 
1/dodo ~r. Francisco Mao•que• da Cunha, rolovadn a prosorl~olo 
em quo tncorrararn Beus orden&c.lotJ a contat•do I de janeiro tio ~893 
n 24 do julhn do 1805 · · · · · · · 
. Do !9:S02$'1i0, pDra pagamooto•~ovldo a D. Soraftno do Lima· 
Pitaluga, orn virtuJo tlo liontença'Judicinrla i· ·· · 

Do 8:000$368, para pogumento a IJ, Eogracla Ma.aoodea Rlbolro 
do F~trla, ·ou!' VÍI'LIUit~ tio t~••ntonca. jndtciarla; 

Do ~3:027>$780, (X\ra pnf!l'mento duvido 11 Boris Frl!rol o 'José 
Actonio do Souzu, om vrrtudH do l'lttRtllDQa ju•llciaroia; 

Do 1 :535.$3~6, out·o, o 429:0118$786, p~~opol, para pagamooto tio 
divlda.s Jo exorelclod ftodo.s i o,l, 

Do I :5õ(l$, pua pagamon~o do vouolmontos ao lente subsll!uto 
da Faculdade de Medicina da Bailio Dr. ,Julio Cosar Palma ; 

De 1 :75(1$, para pagarnunto do oonslgn&ç11o. te! tu. :ao contra
almlranto ADIOUIO L,ulz da Silvo Sou~o o quo uw toram por alio 
recobldas i. ' . 

Do 174$257, ouro, o se6:9\l4$(130;, papel, para pagamento do 
divld1~1 de OlCIII'alclod fta<Jott i · ,_ · 

De •1:874$33 ·, p1u•a l'"gamento do vilnolmontos quo doirou da 
t'60obot• o m11jol' do l!:xoro tn E1•lco Augusto do OUveh•a, como pro
fos~or da oxtluct& I~colu. Mi!Jtat• (!o IUo Granrlo do Sul~ -

Do 1 :816:10JO, p;•ra pnga•uonto devido a Antonio Rulso llallauo, 
cm vll•twlo riu sontecçn. judlctnrla i .. -

Do 17:867$076, para pagamento devido a Morlc Nnsnrolb, em 
Vil'tu11e do sontoucn. judicl&rlo. ;· ·-~u. · . 
. Do 4:'~00$, ouro, para occorrer ao,pagamento do premio de via-

gem conte1•ldo no Do•, Arlstldoo· No viu;~ · 
Do 72: 141!$122, para pagomonio devido a·· Franol1co do Sll Brito, 

em virtude do sentonoa Judlolorla ; 
.., : ., 

' ..... . . 
-·. 
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Do o: 1:0~$109, para pagamon\o a. D, ~!arla Honor! na do Aznve:lo 
Santos, e 25:534:)563 no mn,jor reformado do oxoralto Leobal.;o All· 
gosto do Mr>raos, em vlrtuúo do sonlon~a judlclarln; 

!Je 4:20n:j:, ouro, para pagamqgto do promlo do vfllgem conro. 
rido no tmchn.ral Merval Gomos Vei'as ; · · · · · 

Do !SO:.J!B$126, para pa~amento, em vlrtudo do son!Cnca Judl·. 
olaria, nos herdoit•os do rallocido almirante Jcronymo·l"ra:nillsco 
Gonçalves; · -.:·,, J' 

De 10:706$820, para pagnmonta no dosomborgndot• Gullhormo· 
Corclelro Coelho Clntra, om vlrtuúo·de ~onton~<> judlclariO:;' 
· ·na 17:308.~007, pnm pagamonto dov1do aos bordoiras do'tononto. 

coronel rorormado da Brigada Policial ~litncel' Mo••elra· Lyrio, om 
virtude do sontonQA judlclat•Ja .. ,.. . . · . 

Eipcclacs 

Do 20:587$477, popor, para pagamento ao· bacharol' Artlíur do 
Carva.Ibo· Moreh•a, 1° accl·ota.rlo do Logaçâ.rJ, orn dittpooibUidndo; 

Oo 11:958$0G5, paro pagamento a. D. Ros~ Penedo· Ahrons; om 
virtude dn relevamento dn proscrJpr,ão om que lnco•·rora pnra·.ro· 
cobor o mOJJtoplo o melo-soldo, üol>ndos por. sou lllho o alferes 
Fellppo Nol'Y Penedo A~rons, ~· 2B da junho de l8ll7 ató 16 do ou-
tubro do 1905 ;· . . . . • 

Do 40:000$, ouro, destinado ~s dcspozaH do vlo:gom a· represoa. 
taç3o do mareohalllormos.dn Fonseca o lfo gonoral do dlvililo Lulz 
Mondes do Moracs o l1s quo tenham de fazer a Lognção do Brnzn·olll 
BerJJn ; .. · . · . . . , 

Do 24:858~48:1, parn pagamento dn dllfcrcnça: do vonoimcotos a 
que 1om direito o almh•natc Arlhur do Jacoguay, n cootnr do B do 
outubro do 1902 até Si de dozorabro do l!J07; 

Do 100:000.;;, pat'll occon~r a dospozas com a lnstaUoçlio o o 
oxpodlontc daa Juntas do nllstamento e do sorteio militar; 

Dtl 23:551$484, para. occorror a dospez&í:l no Alto Acro; 
Do 2:2(}7.SOOtJ, para occorror 11 restitlllçiio dovida ao cnpiláo da 

Força PoUcial Jos~ Clcero Blnnchl ; . 
Do 17:289~410, pn1•a pagamento do vonclmonloo devidos no ca

pitão do oorvolt> Franolsoo do ~!altos ; 
. · Do 3:20~'1)03, para occorrot• :l restituição devida ao óngouhoh·o 

civil I.ulz Thomar dA' cuab&< Navorro clà All~l'llde.; . 
Do 25:413$280, pura pa~amonto de vooclmootos !lOS capitão• 

Fmnolsco do Sallos Drazll o Joíio Ncpomucono da COsta ; . 
Do ?iO$, para occorrcr ao pagamonlo do. vooclmontos dovldos 

ao almoxarll\! uo oxtlnoto Arso11al de Marinha de Pernambuco So
bastliio .los~ Bezerra CavalOILllll, 

suPJJ{enumtare' 
I ' ' . . ' 

oe' ltO:SS0$020, sondo '48:304$020 11 Vllrba ·6', o 142:526$4 
vorb& s• do. orolll!lento- d~ Mlnlsterlo·d,.. .JJIIII~ vara- o. ooueoto 
oxerololo ; . · . .. 

:..,~ .. 

·• 
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De 1.044:857$600, á verba 9'-801<10, etapas e gl'atificações de
officiaes - do art. l(j da lei do orçamento do Ministerio da Guerra
para o corrente exercicio ;

De ~15:459:;;, á verba (ja do êíl't. 2° da lei de orçamento do fiXeI'·
cicio de 1908 ;

De 2:400$. á verba 8" do a.rt. 18 da lei n. 1517, de 30 de de·
zembro de 1906, e destinada ao pagamento de dilIerença de soldo ao
a.lmira.nte Arthur de Jacegllay ;

De 384:000$, papel, á suh-consignação «Construcção da Fabrica
de Polvora sem Fuma.ça», da. verba 14"-Obras militares-do art. 16
da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907 ;

De 8:110$930, sendo 7:930$ ao n. 13, e 180~930 ao n. 15 do
art. 2° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907;

De 1l:520$, ao n. lo do art. 19 da lei n. 1.841,de31dede-
zembro de 1907 ;

De 1.049: 19n992, á verba do art. 2° da mesma lei;
De 3:551$612;ás verbas 24" e 25' do art.~" da. mesma lei;
De I :280$. para pagamento de vencimentos devidos ao continuo

da 8ecretari<1 do 8ena.do José Hollanda Cavalcanti, verba 6~-Secre·
taria do Senado- do orçamento vigente;

De 3:899$993, para pagamento de vencimentos ao Dl'. Horacio
L. de Caorvalho Reis, director dispensado do serviço, verba 8'-8e
cretaria da Camara dos Deputados- do orçamento vigente.

Está encerrada, a 3" sessã.o ordinaria da 6" legislatura do Con
gresso Nacional.

Levanta-sc a sessáo solemne.

FIM DO OITAVO E ULTHiO VOLUME
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